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Ó KFfJtod* jAeñnerüporUtricL* Je Dios^y de U Sátifla Itjepa de 
1 %Q?)I¿I Ohifpo defla Ciudad de VailAduiid, 'IJr¡oy y fc~>or de ¡a l HU Je 
IxncjueraydclCordcjo defet ^JvTageñiidJrorq^. -i.Co por parte del 'Do-
Bordan ^levfo de Olea Calhedratico de Tríwa de Cañones en la í^niuerfidad 
J^eal defla dicha Ciudad ry Abogad® en la í{cal Cnancillería della'ft KÍS ha hecha 
relaciov,que tiene eferito^n Uoro rf%e iniitííía tradatus de ccísione íunum, & 
aCtionum. Cprieteniós alferíoríDoBorD.García de Bargas y CaruaXól, del Con-
Jejo defu ^Magefladsp f* Ifie\ mayor de V:\caya en dicha Ifcal Cha ?¿c i Herid, que 
le l>eay dé fu cenfura^dra qxecon fu wí ia precedamos a dar ¡icemia para ¿a im~ 
prcJíü.:itpQr lo que a Nos toca. Bu VtUadolíd a i , de <Di"Z¿tmhre de I S^o^ñtts* 
Fr.Iuan Obiípo de ValUdolid, 
C E N S V RA, ^ S S V I J J ! ? S L 
C L ^ 4 P J S S T L M I , E T S ^ 4 T I M K T I S SÍJMI D^,1>: ,G, .AP^CI^B 
de Bargas yCaruaXah^ Corifiliis id'ifpaniarum P^gtslJhilip: ^ ^ r t i 3 Í« em( 
jfegio ¡SfilhsfQÍctiSenaífuCantahriie f»mmi JWagiftfütus.digníjsmh 
E X C O M M I S S Í O N E . 
I b L V S T R I S S I M I P R i E S V L i S V A L L I S O l E T A ] ^ / 
^^^^Emriutn9 ffi aBioniécefaor.e traítaui,á meritirsiino3ac genere nobiíí« 
|^ |¿3;0 | tato vndequaque D .D.Ildcphonío de Olea Piimarío luris Pon tifia; 
MJBS^Ü. digniísimo antecefforej&inPintianaCuria cauíarü pa'rrono,pio clié-
tü tutelanabómnibusmürali,& clypco qúasíitOiáüidé, & enixé litiuraíecuri 
qUcTritatO. deerit quite per comp ita cju¿erat róllente?:}. 
Cupiduslcgi3& libentiüsrelegi,ac rccódítxluriíprudéclae theíauros eisoluií 
ac flores ceisionú delibaui3quiDus indígcíla molesq'jóvíque, & á pojitioris 
notíe interprenbusreJiólaJn luce habna.velura fecundiísimo agnaine eius 
do^rin^acerudinoneprícpoiita.jamnon rcíicbroía; caliginis,íedpotiíi$Iu-
minaiis radiantis cefstonum mitfM^^úmmú^xm^m promíretur. 
IStectengo.(atíamf4úmirie 
Necíaturaret vnquám^eífíin dicseiusleáionenutrirer^qijidé tor niargan-
las.quoí literas poísidens>íeipÍLimceiebrem,&inimortalem conñittiii5&£e« 
ternitaíi traditum es íuifaótorisgenrílirio prouocat aípidemeir^C?/^aquaíÍ 
¿7^>»Qm$náqjíimiíé appcíamhabuentforrunájquódcamncnlucrabitur/ 
iquisnón muidet gloria? led quis non ceder cels ioniceís ionis magiílerio, 
G>uem legisiift mris accipepoflerit^, 
Nihil inueni quód Carhoiicis ínftítutis,ác purismoi'ibüs aducríetur^quin po-
tiúsadoríseximiam eruditionem3&ingenium commeRdat:ctIunsprofeífo-
rum vtilirati confulitür,fipublicó luce donetur.Nó íolüm íypismandan^ íed 
immonalitatis Adaiuantinis purijálibuse^cüíTum autumcGratcturVallifO' 
ietana MinernaA' faucacoperi^pcrpeíiiam acciamarionem habituro. ValU-
íolet idicjcDccembris 1650, 7>tD.García de Bargas Caruaxah 
N- O S e l D o ñ o r p . G a r d P c f e z de ViloaJ^fouífoíjOficls l , ) ' Vicario General oeua Ciud.iddc Va'ladolídjy todo fu Obilpado^por (u féñciría el rc í iorD.F^Iuá 
rinerOjObifpo deíla Ciud.id}y Ohifp-dojdc! Coí t jo del Rcjr nueftro ieñor, c k c 
V i f í j h aprouacíon hecha por el leilor D . D . G a r c i n de B.irgas dei Con í t jo de fu M a -
geílncUy en virtud de m n i í s i o n del (eñer O b i í p o , Damos licencia por lo que á Nos to« 
en ál Doftor D . A lon íb dé Olea Cathesrsticfí de Prima en la ^níoerj í^aá Re»! át&i 
Cii dnijpara qv.c íc imprima ei libro q tiene elcrito:^ intitula tracÍAtus de (cftioae iu» 
r í ^ , í ? ? ; í ^ ' V silñdolid á ind ias del mes de bnerode íd fo4 
% i CJ:N-
C E N S V R A» 
P R J E S T j N r i S S I M U t T t l i V D Í T l S S l M I D D * 
D . B e r n a r d i d e Z e r u € r á ¡ R e g } & ¡ & j u p r e m a C u r t & P r a t o r i s 
l a u d a t i j s i m i - d e í n d e i n j u p r e m o h id l a rm?-} S e n a t M 
m e r i t t f s i m i C o r i p l i a r i j . 
EX C O M M I S S I O N H . 
SVPRÉxMI C A S T E L L ^ E S E N A T V S . 
V S S V íuprcmi Caíleib Senatusperkgi tradatura de ccfsíoneiurmm^ 
0 ] - W j D o ó t o r i s D Jldephoníi de OleajPrimanj Interpretís luris 
CanonícimcritiísirriiinPinaana Vniueríiíaic, qui omnescjualhoncs, 
qu« ocurrerepoíTunrinmareria ceísionü,maturo ingenio claboraüu: proin-
dé cüm nihil contraFidemjvel bonos mores c5rineat3eüpiulo mandan pof-
íe iudico Matri ti die 6 .Maij 1651. 
ele Zcruera* 
IENEpriui lcgiodejuMagefíadeiDodordon Alonfo de Olea 
Caihedraticode Prima de Cañones de la Vniueríidad Real de la 
S V M A D E L P R I V I L E G I O . T 
J L Ciudad de Valladolid,y Abogado de íu Real Chancillerja,paia 
imprimir el libro intitulado trañatus deccfsioneiurium^fgr tféfárfápfácQÚ las 
penas en el contenidas contra los que le imprimieren , o vendieren Cm íu 
cencia.-como parece del original deípachádo en el oficio de don Diego de 
Cañizares Arteaga Secretario de íuMagcÜad.pado en Madrid á 13. de Iu-
n i o d c i é j r . / 
T A S S A . 
P S T A taííadoaquatromaraued:selpliego dcj}e libro por Jos Señores 
"•^ del Real Confcjo^En Madrid a iS.dc Ma.yo^demily íeyíciemos v cin-
cuenta y dos^y tiene ciento y nouenta y cinco pliegos. 
E R R A T A , 
A G . i . l í n . i o . á g r e d í f r i u r j e g e íg^iáimuijol 5.n.^»pptirvi é , lege opturvs, fol» 
JT (5,n. íS .not í t iaJcg.not i t i s ir . ,f.7, n.34.contr2he?fleg.contrniierf,p. 14.antc n. 8i# 
Piiíciani^eg.GranateDrrs.p. ^y.n.g i . l oqutur jeg . l oqu i tvr í í o l . cp .n .^p , inrtgr^ 
¡Icg.intG^rarojf.yj.n. 1 ¿ . f ^ a J c g . f a O a j K S a . n . j ^.lin. i.re!runcicÍ3rc,''eg. r^iiftn^i»-
ceO Amcto.k^.teOamcntOjpag.^n. 5 t.quan^lcg.qucn^f.ir^.ni, 1 j.iiicuirrat,kg.in-
currít /p. 1; 8.n. i 8Jruftaretur,leg.tVLiÜrar«cur,p3g, 11 j . n . J 1, e^»2^8, pag, 1 i ^ l i r u 
i .quíj leg.qu.T^o, i8o,n.15.exprirnanturj.exprímüntur.pag,544,41, 3 proíiCjIc g»pof 
Í i t , p 3 g . 4 5 9 . n , 1 i.conclurjonen,),leg.conc!urioniiirri,pap.465,<_f'gniiio , k g . ccgnicOj 
f o l . í j o . n . 1 S . f a é t u n i i l e g . f a ^ a n ^ p s g . 7 3 6 . 0 . i.parUs)lcg»partis» 
Líber híc D o f t o ñ s D o m í n í AlpBónfi de Olea in Pip.cTana AcaáerrTa Turis P o r t i -
ficíj Primaríj anteceílorís^uius titulus eO ¿e zefúíne ¡urium,^' <tíf <c«ftWí;íns n cr,dis 
ÍQoexemplarí fid«lúcr reípondet, V a l i i i ü l e u ¿ i e 8. A p t i l i ^ ¿ n r o E c n íni 1^52. 
^ f , F r , tudomcus Fcrnande%Je TapU, 
Vniueríkatis Corredor. 
A D H O R T A -
A D H O R T A T V R I V R Í S P R V -
D E N T I v E C V L T O R E S , A D P R y £ C L A R V M 
H O C O P V S E V O L V E N D V M i 
L I C . D . S J N C T I V S D E V I L L E G A S . 
M A I O R 1 S S A N C T ^ C R V C I S C O L L E G I I 
PVRPVRÁTVS. I N C L Y T Í E A C A D E M I Í E P lNTlANiE 
R E C T O R , E X D E C RETORYM PERPETV^ 
C A T H E D R i E M O D E R A T O R . 
D E S T E huc m c c u m facrae T h e m i d i s 
i n i t i a t i A n t i f l i i c s ^ d c f t c candidat i $ ce 
P c r í s r u m r i tu fargentera hunc f o l c m 
a d ó r a t e . A u r c u n i j i n q u a r n 5 U d e p h o n í i 
Pr in iar i ] nof t r i f o e t u m , m i ó germanarn 
Añrcas p r o l c m j q u ^ non fecuspoft toe e m é r i t a pride 
lucisprincipes faces recens emicat fidus3atquc 
F o T t m i n o r a 
f d e r a Phcsbus . 
Adeftccrg05Ct fi o l e a m f e r t t s r e d i á i i f a m A p o l l i n i a l i -
q u a n d ó facratam mcmini f t i s5¡d cuenir^ m o d o a t h i Thfio. 
t r a n i i n i j C Ü m m e l i o r e m videtis O l e a w t o i v i d t o r i a r ü 
P i n t i a n o i n p u l u e r e ¡ a u r e i s c i r cumorna tam furgere, 
n o n t a m Phoebo facram a i b o r e m , quam ipllusmec 
Ph^bi genu inum ¡n t e r r i s f i m u I a c h r u m . N a m ( v í pla-
ñ e quid fe iuiam profc fam)quod Sol in ce!o,hoc ü b c r 
i ñ c i n l ü t i s p r u d c n t i í e f i r m a m c n t o . V n i c u s ü l e , & fuá 
fingularitaic pretiefus S i r g i ' ! a i i s £ c i ñ e . N a m qu id c-
í u s m a t e r i q f c l e c l i u s ^ Q u i d á c o a m m n i f apo rc r emo-
t i u s í A r g u m e n í u m p r o f c ó l ó elegir mul ta nof te i n u o -
l ü t u a ) , c t quod pauc i f s im¡ fc r ip to rum5i ique quafi per 
nubcmduntaxa tp rofp ic ien tcsd ig i to t a n t ü m c o m o -
ftraruntjin id t á m e n vbcr io r i quodam luminc fie fe fe 
s i o í l c r A u c i ; a r e í f u d i t t v t q u a f ] Ph^bealamp^de peni -
i t i f s i -
t i r s invosc iüs f in í í s^ccc íTasqücéKplora r í í , At Sol h u -
m a n i s c o m m o d i s d c u o t u m fiduscfií noficr vero l i d c -
phonfusne inhoc q a i d c m c c d i t j n a m per o p p o r t u n ü 
& v c i l e m / i quis a lk is in to to iu feacsmpmn ñadíus , f ie 
¡n e o d e c u r r i t , v t ad Icgent ium doncaxacvciH£acem9 
velut ad p í rec ipuü íP f c o p D n ^ c o ü i n ^ r c v ideaton Soi 
prxtcrca M u o d i ornámentu iTí eft * vniiy*erfi concor -
dia» quo occidente Orbis m o r i t t i r , exoricnte renaf-
citur5at Hdcphonfür>,qaam fidclíter Ph¿ebi fui premie 
veñ ig i a? vr abditifsiina q u s e q ü e i u r i s arcana luce fe-
l i c i f s im^ donar , 6c v e t u ñ a t i s r q u a ü o r c dctct t íb pere-
g r i n u m in nitorern ref l i tü i t . V í i n inmenfum offufa.s 
difficuhacurn n é b u l a s , fcntentisruffiique ex á d u e i s o 
c o í i c u r r c n t i u m t u í b u l c n t a ccrtaaiina k g i c i m o ver i -
tat isradio d i t imic . 
ífefoít. V e ü t a h e r J p o l l o 
L i t i h u s e c&lo n o ñ r i s d a t a s a r l j i t e t 
'jMercu Q u i d plursfSoldciBÜQi3vci ] \ K c x Q m \ m m % y n u s o m n i ' 
r i u sTr i f t 2 U s i ? n p e r a í i & a d o m n i á v s i e t , An vnus hec in opere 
^dTadti n d c p h o n f ü s , q u ^ m u ñ e r a non obii? Refcranda íunc 
i u r i u m íienigmara.5 OEdipus efl:. C o o c i ü a o d a o p i -
n i o n u m difsidia^Pantarba fit. Solucndi legom nodi? 
reperics Alcxandrume E ü o l u e n d i n iex t í icabs lcs 
b y r i n i h i í i n u c c í f t i T h c f c u a ) . P u n g e r i d i í u n c sduerfa* 
tij? i n c u f p i d e m a c u i c u r ^ l ü u f t r a n d a p l s í q u a m C i a i -
meria Impera to rün* . verba? in iuccra fpargitwr, D c n i -
que non t o t in tr ide c o I o í e s , q u o t d o í t i lurisperin do -
tes v n o i n hoc opere mirifica varierace co l iudunt , A n 
non hi-ccSolis m u ñ e r a funt? an non fatisinter fe difsi-
denti^?Audeo equidem d í c e r c q u ó d fi i n f i t um m o r í s -
l ibusíngeniis5ií i5qüopríefcntiafaí l idiojVCtera venera-
t i o n e p r o f e q u i a i u r j s l i q u a n d ó f a s eíTet exocrc, l iqu i* 
do miraremur omnes ( & adhuc r^ i rabuntuf quam 
p!ur imi )per fp icu i£ar fm Sc^upla j , V l p i a n i i u d i c i u m , 
a m q n i t a í ^ m C a l i ñ r a t ^ P a p i r j i a n i f u b n l i r a t c m 9 v o u m 
i n hoc opus faederaro velut agmiac con f í a s i í f e . E r g o 
q u i -
ñ i q u e purloreíAi ü L i m l e g ü m faple t iárn prxpfi"* 
t u m inflar Aqu i l a ru ru inconn iucn t ibus o c ü ü s e x p í o * 
rare c o n t c n d i t i s J i u c r í d u o h t e ^ o t o ^ m e d i u s í i c i i u S j V o s 
Solc f^tiabicis.Huc T ) roncscr?influitc; inucnicds vcf-
t \ x irr íbccil l i tat i a p t a t á m fubfcrLiirc fapientiam : h u C 
pfoucíí?l i5vidcbicisado!cfceíUcm hunc Phi^bun} v iu i^ 
diera lucis incrementa plenisjpronisqiie a ianibuspro* 
p in sn t cm.Huc á c m i n n c o n u c b i c D i d a í c á l i , ádfpi -
c ie í is mcr idie f ü l g e m ¿ hunc Soicm > cu pu l chcn imos 
quaqua versus in radios fe fe t o i u n i d i r n 5 d i t ; & euifee-
ra t .Huc cnincSíOnines o c i ü s s c c y r t i í c , ct fi mic ibus i l -
leccbtisfuisvos fapiemia pc í f r ah i t j i ucund i f s i r j i o sab -
hac O l e a f rutosdecerpi tesf i f igr ium &: ^ ufpiciurn víA 
¿ > o u 2 e ( n a m & o ! i m f ü i ( r e ¡ c g í m ü s ) g c f t a r c cominen - ^¿*¿¿*Í 
x h t o p t a n s , h ü i u s f l o f c n í c s r s o i o s i n co ronam cort3po> m m & y 
n i t c l m o f i ^ q u o d p o f i r e m u m cf i j ip fám P a ü a d i s gra- ^ í ^ 4 
t i am p o t e n t i o r i T b e í l a l i s P h i h r o dcuincerc percupirisj 
arborem i ñ a m j C ü i u s q u o t f o l i a j í o t m i r a c u b j non v t 
Hcfpefides fiOis» fed aiucis v e r é frugibus afflucn-
t e n ^ c o ü t c / c r t i s c i n g i í e j C t quod phis v o u e O í Da'da^ 
Iseum hoc opus. 
N o c f w r t a v e r j a t e m a n u ^ e r f a t e d t u f ^ d , í í o u ¿ 
S c d q m d c g o v m b r a t i l i exercirst ione in v o b i s a d - * ^ 
h o r t a n d i s d i i u i u s i m í r j o r o r / A g r í c f c i t í s I l d e p h o n f u n ^ 
a g n o f c i í i s Ant ígon i f l e i i ! tor A c a d é m i c o m polucre 
I c m n i r c ^ í i s a d o r c i s o n e r A i ü no magis^qua o r n a t ü . V i -
d i f t i s iüu 9 vr primus & m Sole ,& in scie ¿ í s iduus per 
q u a n j o r i ü í t r a púg i l P i r í t í ^ n a f a t i g a u i t a r c n a . H i c i d c 
li le efl.ne cu adirc v e r s a m i n i í q u i coties cofpexif i isfe 
de fspicntUT fa í l ig io de mií tente,vt r u d i o r i ioucru t i l i -
ou id ioresdof t r ina j lár ices minif t rarc t Hic i l ic eíl , ¡ n -
que f o n i i S d ü nobi l i tas , prudet ia^vir tuSíVrbani tas m i -
f o f e d e r e c o u e n e r ü t j f e d quod mi remin i jOo í i o b i ü t a s 
fupc rc i ! íü ,no prudencia faí l idiüsied nec hor rore in co 
virtus,aur c o r é p t u v rban i t a s ingcnc rnü i í . ' i t a cn im v i | * 
IÜÍÜCUUBC p o f s i d a , v í q ^ $ d i m ^ f o non apparcr, ip fo 
v c l u t l iur¿ víiíj fa l t im f t r p ' c í c ' r e m Incurrat . H l c c l n c , 
l ü i i f p t u d c n t i ^ cu l to í c s j lvü iusopc r i s A u í t o i cft ^ fuf-
picirc vos . co I i tC jamí í t c . 
E t t u i m c r i m U d e p h c n í c t l i í i f s i m c , secjüo a n i m o 
feres.qusedc laudu tuatuni pebgo f u n r i r o t c n u s ore 
l i b a u c r o ; n a m du rum c ñ i n l a u d c m a l i c ü i ü s f c r r i n 6 
p o í f c a b f q u c vulnere ¡ a u d a i e v i r t u i i s , f c d d u t i u s m i h i 
p r o f e s ó forcTíVtfal laci q i i s¿3 pictaic modef t i a í tuse 
c o n f u l c r c n i j d c b i t u m 8r anvicitiam nof t fom vulnera-
rc . I ta fane a^quo Mar te difccdiiiiusjnec n ^ o d e ñ i t u 
t i jnccf idc l i scgoann 'c i m u n c r i d t f u i : nam & sequum 
cra t j i n t c r p lur imaSíquíe hoc opusconfequentur com* 
m c d a í i o n c s , p r o v i r i i i parte,ct m e q u o q u c c ó n f u l ü i í T c . 
I n t c r i m ^ v i a b f o l u i i f s i n i i operis laudcsccmpendio ab* 
f o l u a m j c c r t ü s auguror vatcs^forc vt de i l l o , quod de 
Pliídiae f m i u l a c h i O í d i c a t ü i i J / V A ^ / ^ r ^ ^ ^ / ^ r ^ * 
t w n é f l . 
D O C T O R . D - 1 L D E P H O N S V S 
D E L L A N O E T V A L D E S , I N M A I O R I 
Santra: Crcc i sCo l l cg io T o g a t ü s s & : in Va l l i l o l c í i Aca-
demia V c f p c r n o x luris Pont i f ic i ] perpetua Ca« 
thedr^s Antcccffor . 
Z ) £ O P E R E D O C T O R J S D . l L D E P H O N S l 
d e O k a y P r í m a r i j i n e a d e m A c A ' l t m i a l u r i s P o r . t i p d j 
d i g m f s i m i ^ ¡ n í e c e l T o r í s J e c j u e í p \ o A u r o r e L e ¿ l o -
r e m m e n e t ^ ¡ n u í t a t . 
| | ISTE parumpci Lc^oroptime,, et vt moscftjiortum ali-
qüem.viridariumvéingreíruns^onriumclcganrismiva-
4 | i ncrateiriifloriimsconínoriíqueindiuidendisarcisdextc-
\ ^ r i i a t c m e í u b l i m i proípe^lare^vt caium vik:pel]cóli3aui-
diúshortumpencrrentj florumque pnkhntudinem im-
^ peniiúsexaminenr.-íic tu pnuíqi;ám opus ifird iniroípi-
ciasjeius pulchriiudinemjAuótoníque a n c m fons pe í pende :igm er,im v* 
tratTique rudi quamuis^ík v a f t i o r i q u á m p a r era t peni eillotibi adumbio, 
tiiDanrem ímitariSjqui qiicd cj<piínierc ron tfi auíii^veJo iexir,Erin pri-
xri isopusjpium vindanúeÜ arrceriiísin.u a jn qiionófülcsfioresjícdlua-
Uíísimoshuótus reperi.es3rec flores tiiri p k b e i v e juntjíed nouijíingulares, 
&ípedoí]3quosnecHyblaJnecHymetiusfei'Gt:verrjácquidéfloresa&fua-
üilsiiTiü inteifinótiis ocoié ípirái^vtPnmario ricfíro.i .¿íomerici fenismel^ 
lafrofiuere, (d¡r qu* ¡crthit coplere af e s & r ínmÍier?}idfatur,líh\\\\l\\X\l e- i . plíói 
ná liqui di ísimi í on t es,clai iísima qi iLiisprndentia üiienra^etcJaiiíasirtus ep-
cpcs iponiee jarg i i i r i íur .Enhabes . ímiceLcó to r j r cn íeJJrlarisiri, ac t r i - i * 
t i a k n - ( v t aiunt) d r d n r f n u í e d tjiialcmMarci C^aicnis jillirsvc anti-
q L i K a t i S t u i í í e m c m o r a n c e k é i a m j í o l i d a m . E n cbñrutiísjma qraqueluris 
eruta lucireddiia .Indecidendisialebroíis, lorgéque giaiuísimis q u ^ í -
nonibuscnhabesrediijiutimPapinianum. Paiei adínis a d intima lenfa 
difficiilimaruai lcgum,dicam ljbere5íed veré^naCjmmcnis unebiisin-? 
uoÍLtbanturjenodjaidenubiiataprodeunr inlucem. 
2 - * Claujln f^ue[oln t# 
TriJlihusteXAfiguss ¿fident procederé leges* Cláud. 
bello 
Arquenitidaiam veílepc)Iucent3qt!a? tedaprius Endioiridis rolccc ia- ^c^co» 
cebant,íqi:akbanique, Eiiariticpharailla^quoi tm ccncjliatic rr.cJioies 
japienua icgai is LOijpbeostedeicconipulit5aut cedere.aui vrere^autíc-
ca ic i in hoc .pJendiüo cejsiof^m trafíatu Jupcjata tedunt & focetí veri* 
TateaiceGtretti toamicaia,Vi<Statxu;mphant;riCriirm vt antea cicatrici-
bus d c í o m n a ^ i c G clára íroi i te^iedoque íuperciho c. rr nilus \t paisim exi-
beniMpjaqic luiisprudeniia (quaíj ob ccmerlcs boíles) dcdil^irro 
Oleancíiio^iextnieMineru^Oleaginá porngit coicr á , CiujcrmlijQi-
rijanus,tanquam vinüici^tanqudm aílenori n ggno In;pciaíOJjí. A^aicjfia-
ns non ieuiiei aunur, 
Miiaucris 
Mir.iúerísnon uragno voiumine totiuracoíTiprchema^prc incrito fuo 
expcoía,pro votise^planata.Necminús graiiam conlitorisDc»íl;n3 ue^-
tencatéq, míraucrisindiuidcndisarcishuíuíce viridanj, támapté cnim, 
támconcinDéomniadiíponitjatq,- d i fcr iminat íVt cúmresípf^eprciioüí-
fitfe íínr^plus ab arte^quám á natura habcrc videáiunet vt dempns fígn-
riSjinuoiucnsque veiborum loquar cum Plínio. 3 Opits hoc cÜ -pul-
Ub.4^p* (dfctim ma^ia¡au^cJ[fifiím:pC]']€^eJponíov adíiiní5pigehu nunquain* 
4 Idcin promitto.ln co crudiuo uoóífinam non enerbaiiícd iiííís íeuerjtatem mi-
d.lib.e.p. tigatinon adüítenrario'nenvJe'd adornatum cít:et Íariíprudfcritii3? peplum 
ifm íparíis opporiur.c floribi-sreddir pulchriorem. 
Matenaíatnobilís^in qua vix v ü a difficilis in iurc non intcrcurrui 
etipía ditóciilima^brtrula^íeniicoíai digna íaneviuido Auáoiisnoííri 
i n g e n i O j g e i i i ó q u e . E t l i non nouajiicciniaéla hadcnúsjtamen á nemine 
vdexpjofdío/v'dpro dignitavcrraóiarajcíim v alde vtilis^acneceííaria 
fir.ií] quononmodicam laudeni ipíe íibi vindicar/ cniinvcróficúrfaci' 
líús eíí.per tmiunjatumque iteivquám per aDgufíamíintviiamque kmi -
tamincedcTCíík e t iamtráéTaías^í^piUiqi ie íncukarasniaícnas aliquan-
tuJúni promouere.quám de nono diícmer%arquí: crii]cleare=Hác Audtor 
fíe vcnnJarJicexamiria^vtnihií alus addcndum relinquat.Ncc íoium 
ícrüpulolo,pi oprloque ícholarum modo eani pertradatííed vnli^ac^iuo, 
& ad piaxím accoáimodatiísimo^et mchercle rmnim cñ^ita íubnlioí a e-
uiíceraie okaw noftruin, íariqiTam his ícliini oleum, operamqiie impen-
dcret.-vürm lotalioqmn foienfibusntgouis ur.pedimrn, ac dií l iadtm, 
jSféíác, qiiceiunur.o p l a u í u ÍÜÍÍipit-AV^irHtlí^lmeoueconuenlaaí¿fzrihuTaSrtí', 
Vú.„ í.cp. ^enf í ium^ ^erhorumproprktatctuettirSimm'üm admiianone,^»/ 
f ^ etrc 1' * é Cdvfas orare fohntjegsf^u e>fr,ruf? ¿jfje, 
j n r 3 g m. %itpani<¡G ctrnunt induív m cor de trihmah 
j pjínt Ecqniclemquod Plinins fecundus deauuncuio fuo, Au&®ú noftro opti-
| , • tamfcrzptíi&jls úhji'lufrit^miraueris magüififatris^illum caufas a&fáafei 
fñediumíjíi*tempitídtBer.tumJmpediífémcjtfeofficih WÍÍXÍWIS, 
laiY1. feries.methodus^ordoque ííaífiandimateriam: diftentus , pnl-
cber3benequ€coha?rens d i í m r a cuiulquc quaíticnis canceilo6 omnia 
cdiíentidiítirid€,& ordine ad ííngukreípondet.-non per aliena diuaga» 
tur ,nullacxtranea marmora operiintciiocatifcd G m n i a é p r o p r i í e mate-
ria lapidicina csediíjcfftrtrprobé omnifariam complanat, liniter ad ex-
á Aptñe- íí'etIiaser2S,ad vngem pcrpolirj coarquat^opcriconlocat. Non % inee-
lusbKde *fp/rÁ{yi ait Lucius)}^/¡ínitateluhricé^el^niüíü eni 'wnh^el 
D e o fo- fotuM4o'}wit*híl(aJtrcregfál<£<orrcBioHe*4tiiw aftt per-
u i ú u pefidíCííH[oíiriiti.Acá omnia miro crdinc perpo]ira3 cxccmajui^quc leds 
spté acccmmodara^cgrcgi^ cxamríim compofiia^omnia^inquámíad re 
¿^inrcmícnpU5CxíranihiUnquoefudino3& dc^rina máxime niiet. 9 
> l í l p . j » NaminurKirepracIdre^nmHiéíremAgnificéJvterdumeíidw hárltri[oln:t\ 
Jí/pena-érfpféfígm'óreyarie&tfíer&dí*^ Pjjnio óptimo 
ícriptomm ceníore.Sententiam in quam inclinat íoíidé fundar, íirmiísi-
mc roborar3ftün fclúmiünum.íDoótoriímque máximo pondere/cd vali-
íVúúmixmQViMm momcniis. Ad argr.menra fi qua occmrun^Viíinuseíl;, 
qui,vnnquuO!:uisMagau s^omnium adueríarjííum tdo¡um acicmfoJo 
aípcchi adhcbetudinem redigcbar. ' iíb.5.gé* 
Stylus^ac diccndimoduscx ipiis lurisprudenri^ fonribus cum do- t i jmfep-
¿trinaconuiuicus; ad veterumLC.exeniplumadcóclaboratus, ve iuum tentrion. 
aiantiurcQninturn.ltacftdodus, grauis,compoíitus,eruditus,excuí- caP»!<;» 
í u S j i n g e n i o í i i s ^ i n quo nil expoíituni,mi vulgacum,nilíirtnbiale,ícu 
verbajcüfententiás cxpcdes.LadnusJ& caftu$,degantcin pr¿ríe in do-
lemí-crens, ÍO yuíefolatwx. inquít alibi Symachus)^^ noftra monetam 10 ^ymá 
latiarüeUq&iji'íélitncíincudefazxit Elaboiatus(qLialcPülirian"us laudac) L • * u 
inlalíoratoqfie ff^dis^ocej} j i a Uíeníer,tía difímulanter c(iltus,yí ¡neo fe ' ¿ p^ij., 
form.t.non cultus oflentetyfacilk idemprofluens¡nttmerofws^non anxlé3 non t{an#-jj5 
milefté dtli^enr-ifcdtía tamen pías eo quoquep-iEío Veneris haheat, qualis ¿^¿p|(|, ^ 
^ E p d h i s e& color in tahidis\\\\c &cmo^zsc}ít?Tn, 1 x veipíe ait polmísi- , x i ib.8. 
>recQndit4cruditiotmultiplexleBioylongijsimus }>fusdiü quaiifermen- cp.ió. 
tauít%i\\ quo. 
1 3 Sefe y artos in Cultus facundia d'mes 15 I de m 
I n d í i í t , ^ ^aflo n&nctorrens Impetu fertnr 
Fluwintstn moremtfiiO nunc aret in albo, 
ISTuncfefelaxat^nuncfpatiata coercet, 
Nanc inculta docet, nuncplena renidet 
Florihus, 
H^comniaJIdepóhfenobiliísiraCjin opere tuo miré refplendcr^er qu^in 
aliislparíaccrmmus,ineo fedenecólligataiimonuilusicaafFeótauu íin-
gula^vr tu imples orania.*nam 
14 Inueniat quodquipjae^eHí^non omnihm^num efl 1 4 Pe tró 
JJ^od placeíihJc fpína¿ colligiftíllerofaj, . íufiagjrw, 
Intecun&aprohatfi qisücjMam cernerépofsít* carmín, 
Omnium deíiderium fi hocee opus exnD¿tiiiuradixero3haunnuíí:ümdi-
xeronn quo vno íeucriorisdodrin^ ápices inter vernaecs lemorum dif-
ciplinarum floículos tanto diílinótionis decorelucent, tám araicabili 
amuíitariíudicijncxueminenc,vtnecpíudentia3 íibi noníedula vindi-
cet^necMuí^quodnonauidLvamcntjVix inuenianti ita pené genus do-
<ítnnxnulluna,nulladiíciplina,in qüa(viCeníoni]sakerilie Cato)hic vir 
doótifsimus,non fit apprimé veríatus^táquám fiin vnaquaiibet lola cla-
boraííet;vt mihi(necimmeríto)'ío«>«/w^¿pwo 15 (veluíi Plimo L C . A- 1 í 
u{io)fedomnes htereiOmnesquebontf artes in^no honuaefummurr! peftcí4- eP* I 
/«w . /^rí'^/Vd '^^r.Liceat élaníftjísimo ore verba mutuare íapiencifsi-
ma,necprerterremenee praeter hs.J%j*oddifciplina?genus non c a U i t f imb c¡ar^* 
quodnonca excellentia caluit,tíinqu.am ipf¡Vni antmum adleceritffiqítidem ^ orat|0* 
omnes comprebendit^tnuÜu^^mam^c adf^nimujlngulas^t alias nihil om- jviagn 
ninó yideatur curafíe, gaIjjj 
HautdubitoLc¿toi'optimc5quin dodifsimum oleam noftrura,qua-
fi ex vngueLeonéjexhoc fcriptoiamplenénofcas; quippe ( vraicSido-
v\ius)ita mespatetin líbro^eluti^ti l tus ififpeculo. Enimveró alias precia- ef 7' 
rifsimasanimi dotes neício anitaplené nouerisjverümnofcere dcbes.-eft i^'dc A-
emm probitatemorumquantummgerjijcleganriamonftrabilis.i 8. K t l rín'onc 
efliliograttías,fanBtws>dothm,N'ilpo 19 fidelius amico, avt fodale iucun- l'uo Plin. 
dittf:, mira in fermone^mira etiam tnore ipfo,uUHqaemaie(l<&s^comitas^fua- líb, u t p. 
uitas.Eius egregíam indolem3íingularem priuientiam3marmnm iudiciu, *¿. 
mulríciamquelueraturamimpensé díÍJgo3íummé vene ronon medio- l9^e ^0 
ciitéradmiror;, quanquam forte memmis adroirabundumexilbmabis, corí íol ib. 
quippe 
quippe cum noiiitastaniüm cseterisadiriiraticnciri parcre íoleancgo ve-
ró ctiain ca3qv& ex aísídoo que vhmur litei anun cciTimiljtio^n Iklcpho-
ío meo xam diü mpi noüísima íuntjexpc-nuiisnija cjiia jungimur amicina 
longccieguíiata^vidcaradmirari;fed reverá ralialunr,, qua-quónociora 
córaaiorem^nouamqueiadiesingcrunt admirationem.C^iorietur infig-
msPintiana Acadeiwa noftra maíer,& 
rytienfi ícnbit Auólor Conftantini íoeculi)/?^r/W/c/cr/i w trihanólíd&i-
n do&iiudicuwfitint ^yiJjefJhres-Je^fím pefitiVroninvias tfsenfuriffi hges 
cuflodiunti glorieruríinquám 3 qua? rali ditaturülio/ruitur pra:ccptcre, 
Concrepent auLrfbrcníe^GlorieiurnobilisCaLífidiciria, quie tantoíui-
getaduocatOíeüinsdoClo pafrociniofamigcratiirrrCfíarü iinpje^t ©ra-
w f í , , ^ tisfaiigataeri?atj<ip[* ftparet* 
. EttuvircIariísirae3perge3indLi]eeftyloietcopiofüvoluminiimf^ 
ucr íudi- Im'a nomz ditare^ quas minan omnes cor.cupilearit3 rjeir.oaut pauciísi^ 
cior. i i i i pófsint'iquíB te(vt hoc víimn) longo á mortaJitate aííerant iBaníuriini, 
ct ipíurn adueríus perpeiuasoibís viciíitudinessercpcrenniusjnam }mm 
2iVegt" 21 át¿tü funtrfUtffortitérfiiintiqsitfyeYüpro \tilitat€ fuhlica fcrihuvtfiT 
tíuilib. a. ¿terntifiint 5 perge, fac obleero^ v t te ctDepjíli dluiniim, vt íimíil me facías 
de re mil. diuinantem.Sed jam/f/v^r/w^ hisloyui ( vt aJibiinquit S^machus)^»» 
cap. 3. ^ ¿/adifsa longiores sorran-fat yeri di^mtatembe 1 qnja 1Uu£ ncbilís 
22 lílx T. pUC|orípar virtunbuscaetehsjaudisonerano íuftiner.Sifío ergo dümfin? 
caPo2 • gulari verecundiíetuos obfequor. Verúm tencas velim defínitummeam 
giatiara^qu^ parca eft m animo adundare.Et tu Lcétor optimé^quem fi-
íterefeci^ntraiam auidius viridariumirtudamoeDiísimOpVbinon tátúm^ 
flagrantesípirantesque fíofcuio* reperiesj Í€4fuaujf§imo$.fr«¿tM$p qua-
les obtiih:hicfrucre? & vale. 
P E R I L L V S T U E T O R N A T I S S I M O 
D O C T Ü R I , D . A L P H O N S O D E O L E A , P R I M A R I O 
lur i s P c m i f u i) Antt ccíTori n^cnt i f s imo, in inctyta Piniiana 
Academia . 
H A N C P A N E G Y R I M 
D O C T O R D , S E B J S T l y j N l ^ S M O N T E R O D E 
E j f i n p f i t J D o n . i n ú t V ñ h de C a H r o C e r n a , O f i d o r m v [HA i u r i f d i -
& U m s * C i m t * t i s P í h t í J K t i P e r p e t : us D e c v r ' o m n u i f s i -
w U f J u h e n t í d ñ i j ñ o , 
1 D . C Q , | 
O l v C mifir, d i c q u ^ f o j C c I c b r j s P o I ) h y m n i a n u n q n i Q 
0 ^ c O poshocmaius? Ñ U Ü Q S o l nitidirsirous ( ^ ) C u O 
( ^ B c b i t ^ o f i m i l c j n a t í a quaqua, Ergocar t r . in^ Q o n d ú 
' J ' A n r m a g n d sTa i t ic idda V K O , í s / lcns X*1'13 ^rclu^ T 
Q VíerMopus, n o a i e n c v Q ) ffcrr , i u r a ( ] ) n i n i b u s v l t r O 
| ^ E d d i t , quje c e d i pote Rtintí fíbi c e l í a dac A u t h o R 
Q M c n a d h u c f u p e r c f i Q *' ^ P : 0 P ^ H a d c t h a b e t O ¿íer? 
. - - hicrog.li-
£ ,V >—^p '^^^c be J^h n¿éc S?c hic R ^ g ^ L C T r i b u n a L oieV"t 
T l i t j í r i s o n u t : icqwe a u í t o m u n i i r nS j ? pr*cí>di 
y \ l U l e ( tdt ) b ^ t ccc in i : t ib í fas p r o t e n d a c ccept ^ U^ÚMI 
Marera. 
^ Gar bay 
p'.i r . í . 
30. gerira 
c,p.jS Sao 
J'oA? ^ilphoftAcaspotis espercurrercLiudes. 
Trimns adclHotifDuy: t tnm&ífsimm tllf% 
Q u i htfpiciens teminattfocliXyO ^ lona iMtr t f t ) 
O/otruncas fernate manus pepulant? minricQ 
(f/óc orhís fileatí) nuncis ^ u ^ u f l a 7*t erfis 
Sipnaprewit¿'(trvafqi ftakff)>exjut0 per attr<t*\ 
Ter^Hatér^atcft; iteru repettto clamót O LEx^í\ 
Ipfa canat júmgt- j l j t u l i t ,Be l los triüp hos. 
Ipfeego temerrwrem''düm t u npiiriasah 
j jKt(en fgr4f( itate ta f{mihi dícere fas fít) 
\Jliuffrai ^Alphofe^e*ms\ monumétaq$ t ^ u o r í í 
i (.r/ poffet ficri)propms ytrtutihus auges, 
Konopís ff} noflra'.prafafa oflenderefignist 
Jntlyta Tinriaci ,_ATvfoeiproemia clanrant, 
Ipfaque Ccefarei teftafiturinffa Thilíppi* 
"Durn teejuam meritum fepetitis\ocihus\rget 
Tr¿eferri appafífisjprirrdfqu efedere Caihedrts 
Intonet h<ec Tellurfaenndia priedicet' orhtt 
Buecinet. et toio celehrrima Tint ia mundo. 
5 A D 
! A D L E C T O R í 
g M M , E N S V R A E t u x T u b i i c i o t r a d a t u m h u n c 
: i ¿ c C e f s i o n e i u r i u m > 6c a ó l i o n u m , i n t e r 
^ 1 h e o r i c x , 6 c F í a 6 l í c x I u n í p r u d e n t i ^ v i g i -
l i a s e l a b o r a t u m - I n q u o n o n v o l u m i n i s p o m p ^ 
í e d b r e u i c a t í í l u d u i . N u ü a i n e o e x t r a t r a ó l a t i o -
n e m e x c u r r i t q u ^ í l i o j o m n e s q u e i n t r a a r g u m e n t a 
f u á d i í c e p t a n t u r . I n a r i e g a í i o n i b u s v e r a c í f s i m u n i 
m e i n u c n i e s : e t f i n e m o l e í t i a c o p i o f u m : t r a n í c r í -
b e r e n a m q u e D c ó l o í e s . q u o s a l i j r e f e r u n c o n c r a -
r e m a g í s e í l , q u a r n e x o r n a r e . N o n d u b i t o q u i n i n 
a l i i s d e f e c e r i m / e d q o a í i v c l a m e n t u r n e r i t . í u b c i l i -
C a s n c u i u s c í d i í H c u k a s m a t e n ^ : p a r c e 6c v a l e : 
S V M M A R 1 V M 
T V L O R V M 
E f Q V A E S T i O N V M H V 1 V S 
T R A C T A T V S 
T I T V L V S 1. 
rí///í> aBtenis fjniiptf ^¿ualiter fiatx 
et quo situlef 
Q V i E S T I O 1. 
C c í s í o n j s a c c e p t i o i n iu ic mulr ip lex . 
E r dee ius veradif f ini t ionc . V b i o -
b í t é r n c n n u l l a n o n i n u t i l i a d i í c e p -
.tantur. 
Q ^ V ^ S T I O I I . 
Cedcre,rcnunciarc,U"5andarc a ó l i o n e , 
in q u i b u s d i f f e r a n t / E i q u i d interí ic 
í n t e r c c í s i o n c m , & de lcgat ionc in? 
V n l i í s i m a d i í p u í a t i o j & a d t r a d a -
tus n o í l r i cogni t ionem a p p r i m é ne-
c c í í a r i a . 
Q ^ V ^ S T I O I I I . 
D e d i u i í l o n e c e í s i o n u m ^ & q u a n d ó 
cefsio c e d e n n s , v e l c e í s i o n a r i j c o m -
n iodum r c í p i c i a t i ve l in v m u í q u e 
g r a r í a m edebretn r^Examinatur ce-
jebris doctrina B a r t . / « I . I A A . D M 
/ ^ ^ ^ a l i a q u e íc i tu non indigna . 
Q V i E S T I O I V . 
C e í s i o n i s i n í í i u i n e t u m an debearex" 
p r c í s c continere tituium ccfsionis? 
E t ex quibus titulis, c a u í i s v c CCÍSÍO 
fxtú p o í s i t , V b i var ia de o b l i g a u o -
n i b u s í í n e c a u s a , t a m d e iure c o m -
m u n i , q u á m R e g i o , 
Q V i F . S T I O V . 
C e í s i o inrium an r e q u i r a t í c r i p r n r a m ? 
p a u d s di lucide tamen exp l i ca -
tur, 
Q V J E S T I O V I . 
Promifs io de cedendo an c e í s i o í i r , 5 í 
e i u s e í F e é t u m habeat . E x p e n d u n -
tur d o d n na' D . I b an. á C a It 11 lo /o-
p l i c a t u r / i u a n d ó debitor tencatur 
d e f e r r e d e b i t u m ^ v e l c c í s i o n c m ad 
d o m u m creduoris? 
T I T V L V S I I . 
t§>u¡s cederé pofaí ¿ñioner, etin quem 
reñe (ransferdutur* 
Q V i H S T I O I . 
M i n o r . v c l E c c l e f i a , quibus i m m o b i -
Üa í ine decreto al ienare non l i cer , 
an a c i o n e s lúas fine decreto cede" 
re v a l e a n r . E t q u i d í i a d i o s l r e r n a -
nua competat a d rcm i inmobi l em 
v c l q u a n t i t a t c n i ^ v i i l i S j & d i l i g e n s 
d i í p u t a r i o . 
Q V ^ S T I O I I . 
Minor^vel E c c l e í i a ^ q u i í i n e fo lemni-
2, tau-
5 u m m a r i u m T i t u l o r u m . 
tatibns c e d e r é no poí i 'unraanin ipfo 
a c q ü i í í í i o n i s a ¿ t u , p o í s m t í u i a í i b i 
donscaretrocederer A d m í e l l e ^ t ü * 
/ . i . § .fin.cáw Lfeqnenti, 7?. ¿crehns 
QVAESTIO I I I : 
D c b i c o r a n \\\ creditorum praindic u 
p o i i u c e d e r é j v d renunciase ie-
gaiuia , ve i hcredira ic in , uiiud-
v é i ü S . ^ e r a n ex ipfa c c í s i o n c h e r e -
d u a í i s i n ü u c a í u r a d i r i o ? Vwfe nec 
in iucunda d i f c e p r a r í b . 
O V A E S T I O I V . 
G e í s i o pocenriori f a ó í a n o n valet: et 
q i n s p o r e n r i o r d i c a í u r f E i de c e í s i o -
« i bus fcho i a J Í bu s fe ¿1 i s. I I lu ft r a Í 6r 
n o o i t é r /. i . C?0 i . ^. ne Ucsat poten -
tioaktk E d i ^ u m p r í é c o r i s , de quo 
Q V A E S T I O V . 
c e d c n t í u i í i in poretiores^an lo-
cum habcát . , i ! cc í sro ex ahqua cau-
ía íit nu i ia^Vani s á & i t u W u a n d o c x 
w i. 
a á u nui lo incurrat quispcenam. 
Q \ / A E S T I O V I . 
Ti>]fon,5¿ curátor i 3 a n a d i o cedi p o í -
í i t contra minpre in /^Et an fílius fa-
mi l ias , v c l p á t e r a d i o n é s a d u e n í i -
t i a s c e d e r é v a l c a n t / E c de l e g i u -
m a t i o n e p e r f o n s e f í l i j , v c l parentis 
c i rcaexerc inura a d i o n u m iíi i ü d i -
c io i l l lu í i rantur texr. tn autheniie. 
minorh dehitor 3 C. qui daré tutores, 
ffiliciiw nonfolum m fine> 0 f 
atitemiCtde honis a&a ¡iheris*. 
<i r 
T Í T V L V S I1L 
(tBloneSiO9 tur* cedtpof-
Q V A E S T I O 1. 
Jura p e r í o D a l ' a cefsibilia n o n e í í e o í -
tendi tur .Vbi d e a é t í o n e directa, v -
í ü f r u d u 3 víu3 iaabirarione3 priui le-
gio^facultate e i i g e n d j , 6 ¿ n o m i n a s -
di , & al i is coneeinentibus p e r í o -
n a m . V b i v a r i a d d i f í i c iha aira ex^ 
pendüntur^cc cxpl icantur . 
Q V A E S T Í O I I . 
R e r r a d u s fangü in i s an cedi p o í s i r / E c 
quid deprxiat io ius iure c o m p e t é n -
ti doramo dncvu d c a i i n i j , í o c i o , 
ve l coheredi:cr de rerractu COIUÍC ^ 
r i c n a l i . V ü l i S j & p r a ^ i c a b i l i s d i i c e -
ptat io . 
Q V A E S T Í O ÍII . 
í u s p r i m o g e n i t u r ^ d: m a i o r a r u s , an 
íít c e í S i b i l c / É t c ] U i d d e R e g n o } D u -
c a í u / v e l M a r c h i o n a t u . - e t an cedens 
poft c e í s i o n e m renr.eai n o m c n D u -
cis, v c l M a r c h i o m s / \ bi v a n a de 
h o n o n b u s d e b á i s m memor ia pri í -
tinvC dignuatis . 
Q V ^ S T I O I V . 
Maioratus p o í í e í l o r li cedat m a i o r a -
tum m tauorem foemniíe.fi poft cef-
l i oncm n a í c a i u r m a í c u l u s , p o í l 
mortem cedentis concurrát3 qu i se -
rir potior? E t an p r o x l m í t a s , ve l 
quaiitas debear atrendi repore c e í -
í ionis . - l ta v t q u x p o í l c a m í u p e r u c -
nic^non ai.cendatiir. V r i h s . , & ardua 
d i ípüt -a í lo ; 
Q V A E S T I O V . 
S o c i e r a t i s i ü s an cedi p o í s i e e x t r a n e o . ' * 
E r an vbi cefsio a d m i t d t u r j o c i e t a s 
duretper v i i a m cedenus l ve l cef-
f i o n a r i j . E x p l i c a r u r , & c o n c i Í i a t u r , 
Lnecejjurio 8.§.jítu'uD.deperic*(pj cd~ 
moderes yefídií^scumi.fí ^f^sfraBas 
Q V A E T I O V I . 
Q p e r a s , & í e r u i d a ^ u a í m i h i f a m u l i í s , 
ve i a i rcrpr iEÍ larc tencrursanal s j ce -
d e r é p o í s i m ? E t an rus vaíaliágij."5 
E t d e d i í c r i m i n e Inter operas o í H -
c i a l e s , artificiales / InteiJigíLur 
tex.difflcilis m l.pro herede^.// qetii 
ta me & , 1), deacéfmr.hered. I,(tn®í2. 
for tem£Uber íMs/D.decondíBdK-
deUtiJ.j : fereiMSi o ^ . i ¿D,de operls 
lihefSQT&m% 
Q V A l -
t Quct 
QVAESTIO VÍL 
lusrepetcndi dotem comp.eicns mu-
iicníoluto mammoaio^vci ob vcr-
gcnuam viri ad inopíam3 an cedi 
poísiicVbi nonnulla ad ornatuin 1.(1 
consrtanteSD.folutQ tnatrimon* O? L 
Q V I S T I O VÍÍL 
ACÍÍQ omnis rranímiísibilis ad hére-
des^aníic ceísibilis^ é Gontrá . Et 
de naturaii obligacione, & oifício 
iudicis.interpreta tur 3 ¡kiMttffwrtuc 
tcxúdifficriis//íLmulier 59, ex 
ajp. *!) .dviuredo t in m. 
Q V ^ S T Í O IX. 
Aciones paísiurean cedí pofsiin 3 vel 
tranícantytn/jngiilarcsíucccíTorcs/ 
Nonni'.ila&diíiiíidis caíibus, magis 
qu ám ha ¿tsnú s e x p 1 a n a t tn\ 
QVAESTIO X. 
lurafutura^qua? in potentiSs ée: ípe 
c o n í i fu 1 r! 13 a n c e d i p o í si n t, v c 1. c o m -
prehendantur in ceísione iunuin3& 
aí?£ionuíij?Áccuratéi& diftinÓLé cx-
plicatur. 
Q V ^ S T I O Xí. 
Acionesin iudicium dcduóta? 5 & iura 
íupcr quibuslis penderían cedi pof-
íint/Er de inílantia luis.Eran adlio 
Ltigioíaaduocato, vel procuratori 
redé ceda tur, Er de prohibinone 
padi de quota litis inter ciiemulü, 
& aduocarum. 
QViESTIO Xíí. 
Nomcn debisoris^elceníuSjan pofsic 




riuin^quíe cedí poííunr^vci non. 
T I T V L V S iV . 
I n cjmhtisCííjlbiís de^na in ¿lUmfeffo-
nam transferdtur aBh fine, cefcione, 
Q V ^ S T Í O L 
SolueascreditQn3quandóin eius ima 
m . 
perfonalia, hypothccariaftw:cc3 
dar3etiarn nuiia interucnienie cef-
íioKc/Subingieísionis materia dii* 
tindis r^gulis explanatur. 
QV^STIO K. 
Empror pignoris an iuccedat inius 
cicdíroiisíua pecuniadimifsi ,abí-
qucvilaceísione. Ec an molcílari 
poísit per anos CÍ editores hypothc-
carios poíi-enores, vel anierinrcs.1^ 
Intcrprccaiur.diírficilis text,/« L t / i -
Q V i E STÍO I I I . 
Creditoranpro íuointereíTe poísir v-
ti fine ceísioncrenKciiiS^üribuSi &: 
exccpnonibus^debirori íuo conipe-
rentibus. Diípucatio non vulg^riR, 
inqua píurainí'bro vtiiia enairaa-
tur, 
QViESTIO iV . 
Creditoran poísit conuenirc debito-
remdebirons íui abíque ceísione/ 
Vbi vanaiuraexpiicanturj&inter-
prcium placita receníentur. 
QVAESTIO V . 
Legara reO amero reliéta vbi dirninu^-
da veniun^quia hereditas íoJuendo 
noneíx,íi heresaliquibus IcgAtanis 
integré ío luar , an collega tan j ad-
ueríuseos agere p o í s i m , <S¿ partera 
condicere íine ceísioneian vero be-
fes debeat illis cederé condiébon^ 
indebitíí'Vbi v a r i a d diífícilia iura 
veram accipiunr inrerprerau'onem* 
QVAESTIO V I . 
Keredumvnusan poísitiníolidum co-
ucnirijvel agere abíqucaiiorum co-
beredum ceísione/hrquandó locü 
habeacexcepíioiuns tertij/ Intcr-
preracurrext./'«/./ír^É'/^/o 71*$* 
// tcjlator,'Djelegat. I.Lcum ah >»& 
Q V A E S T I O VÍL 
Y c n é i á & alienani re^ an rraafeant iñ 
eaiptore abíqjccísionc^etiones om-
ines & iura^véduori cüpei£íiafl ratio-
ne 
S u m m a r i u m T i t u l o r u m -
ne i l l iusre l ian vci:ó fpeaa l i s a d í o -
n ú c e í s i o í í tneceü 'ar ia ¡?VancE o p c -
d ú t u r ieges , í 'cd p r ^ c i p u é e x p l i c á t u r 
l.tn^cden io 6b, ly. de contraheadít 
emptione^1 ,¡1 quis to tamZi , ! ) .dedc-
^uir.heredit .LTapinLmits ^ ^ D * ad 
S.C.TrebeHian, 
Q V I S T I O VÍIIÍ 
M u l l e r a n pofsic ÍOIUPO matrimonio e-
x e c u d u é agere fine c d s i o n e ^ h e í e d ü 
nmnn^pro m e d í c t a r e Jucrorumivel 
ex igere dotem mariro non loluuá? 
E t an focio ex c o n n a d u al tenus í o 
c i j j a í í i G i i e s J u r a ^ d e b u o r u m n o -
mina c o m m u m e é t u r a b í q u e c e í s i o -
oy^STio ix . 
Bx conrraótu procuracor is .ve l inf t iro-
ris noílrijVeJ obliga tione ín ter al ios 
adnof trum c ó m o d u m i n i t a , a n n o -
bis comperat a d i ó fmc cels ionefln-
t e r p r e t a n t u r ^ conci l iantur, Lficn 
>• enderet>T>uiepi^ nor%4tiion* CUm /. 
cfediferícI>,dedij'}racf.,pipiGr.tl Lele-
gantér£.fi-^endiderit9 D . depígnor, 
aBion, c u m /. creditor ^i .D .eodj i t* 
M i S C E L L A N E A . , 
M i f c d l a n e a c a í u u m ^ n quibus a ó t i o de 
v n a i n a l iam p e r í o n a m transferrur 
í i n c ce ls ione?Ir i terpretantur ,& co-
cú\&m\}\'J.fiherespecunuw 73. 2). 
SX.TrehelL cvml.fíheres ¿t delníore 
l i J . f í p e j l i z .D.decovj}.pecunia, 
T I T V L V S V . 
guando qualiter compellaTurquis 
cederé 'iura:)t93 aBionesft¿as:eafc$ 
cedendo libereturí ' 
Q V i E S T I O I, 
So luens crediiori3an eum compc l l erc 
pofs i f ,vt iura)& a d i o n e s í u a s c e d a t . 
V b i de extraneo^debitorc, correo , 
fídeiuííorc,tertio hypothecit p o í í e í -
í o r e , d c b i t o r i s creditore ^ c o m p o í -
io\e3&í c o n f í d e i u í í o r c foluennbus. 
Q V i E S T I O 11. 
C r e d i t o r quas a c i o n e s , & an cÓtra fe 
c e d e r é tencatur c o r r e o , fídciuífori, 
tercio hypothecar poireííori, p o ñ e -
n o r i c r e d i t o r i , coiiFideiNÍTori a v c l 
c ó p o í r c í T o n foluentibus.-er quando 
c e d e n d a r ü except ionc repei iatui? 
ImdYignm texiJn ¿fífíipti/aíus 15-
§, 1,7) .defídeiafACicCtiSiniupi e ta-
tionibus lacob,CHí¿icij ¿isini* Fabri* 
Schifordeg.&zlíoxum, 
Q V I S T I O ni. 
C o n t i n u a r a t r a á a t i o de except ionc 
c c d e n ü a r ü J & eius vi:et an p o í t í e n -
t e n n á e i u í q i e x e c u t i o n i o p p o n i p o f 
fít:et ex quibus c lau íu l i s renunciata 
v ideatunetan procurator í i i á f l a c i -
t e r a d fídeiubcnduconílitutuspof-
lit beneficio cedendarum renunc ia -
re^ 
q v ^ s x i o iv . 
C o r r e o d c b c n d i ^ f í d c i u í r o r ^ r e r t i o p o í 
í e í Í 0 r i , v e l ex tranco íoJuent ibus^an 
n e c e f l a n ó m e o n n n e n a CCÍSÍO fíeri 
d e b e a t p e r c r e d i t o r e m : et an eis,ii 
c e í s i o n e non habuerint ,a i iquo íuris 
remedio í u c c u r r a t i u ^ A d ornatum / . 
iMadeftíMíus 76 <D.defoitít\c-zp\\CÁ~ 
turddnc i l i s texr. tn Lft tninorü 25. 
D.deadmimll,ttítor.l.cum pojfcjjor, 
de eenfibstS) l^apmianus, T) .manda-
ti^ cum aiiis. 
Q V A E S T I O V . 
FideiujTor>coiTeus3 ve l terrius p o í í e f -
íor^qui condenati í o luerunt3an p o í -
íinr c e í s i s í i b i i u v i b u s j n eodem iu* 
d í c i o pr inc ipa lcm d e b i t o r é , c o n f í -
d e i u í í c r e s , c o r r e o s , ve l c ó p c f i t í í o -
i e s conuen ire ; e tan i n i o i i d u m , v e l 
pro r a d agcredebeanratam pro í o r -
i c q u a m pro e x p e n í i s ? 
Q\/AETÍO VI . 
A l t e r e x duobusre i scondemnar i s i n * 
í o l i d u m e x d c l i d o , l i í o l u a t , a n r e ó t é 
d e í i d e r e t iiiriiim c e í s i o n c m contra 
a l te ium correum}& locium delidi . -
er a n i n d e l i d i s cefsioni aCi ionú lit 
locuscIntcr.pretantur3 & conc i l ian-
XWxJ.fi culpaba J.ts quidolo 6$, 1), 
de reí t^ndic aí .Lí» depofííi 3 CD^ de re 
iudífata. 
OVAESTIO VIL 
T u r o r vnus ex pluribus in]*olidi¡m a -
d / o n e tutela condcmnaius^ c e í s i o -
nem 
Ec Qat í l ionum. ' 
nca-ftíonis aducrfus cotutoresiuílc 
dcíideiar:ct vrííms'eíTeoftenauur, 
ccísioné a¿tionü habere, quam va-
lí achone ¿me ceisiorieexpeuri. 
q \ ^ S T i ü viii, 
Condemnacusad cedendum iura,5c a-
(ftíoncSiíi c e d e r é rccuííei-jquibusiu-
risremediisíu con:ipeiÍendus:et an 
adfactum condemimus, íoiuendo 
íntereík libere; ur? 
Q V M STIO IX. 
Soluensliteras^ vel ceísioncmfalfam, 
vel vciá3fedalicui per/oníe íuppo-
í i t^an libcreturjnaxmié íiparatus 
fir^aótiones íuas cederé contra cum, 
qui per dolum exegir pecunias. 
Q^ViESTlO X. 
Diícu titur rui síis íuperions quíefíionis 
tra£taao:etin ípeeic agitar ¿as de-
bitor ceífus, qui íoluit ceísionanO 
virtuteceísioniSÍnualidüe,Íibeieiur 
ácedeiue. 
Q ^ V i E S T I O X L 
PupiíIuscxdolo,turons3veldeeuiótle« 
ne conuentus pro re a tutoreaiirna-
taian condemnandus íitjvel íanshi-
ciat cedendo aótiones íuas contra 
tutorera^Vbí varia & diQicilia mí a 
€Kpli ca n t u r,& concili a n t ur, 
Q^Yi£ S T I O Xlí. 
Maritus^quidebitorujn nomina in do-
'tcmdata3vel dotem íibi promiííam 
non excgir^íi ad reftiíurionen) dótis 
folutomatrimonioconueniatura an 
f a t i s fa c i a c, íi c e d a r a ói i o n e s í u a s c ó -
tra debiroresc'Exornatur maíeria / . 
(textraneus ¿ i ,T>.deiuredotitim, 
OVAESTIO X H I . 
Creditor,qníiurecreditonspignusdií 
traxit,de cuiólione conuentus, qui-
-dó iibercrur,íi cedat aCtionem íuam 
contradebirorcm. A d 2 . r , 
cred to'e v eníthonemptrn.non debe-
ré Jk aliomm iurium ornatum,^ in-
telleótum. 
QyAEST'O X!V, 
Quotiesquisex eo cenetur ¿ quód a-
dionemhabeat contra alium, eam 
cedendo liberatur.Et an vbi quisli-
beiatur cedendo nnlii aó^ionem co-
ila aliuir^poísim ego cncuitus vitá-
di causa eum conuenircabíque cef-
íionce' 
TITVLVS V I . 
^nei? a&iones ^ fy iuracompetant cefsw 
fiarlo: et de poteftate cius m i % di cío: 
etqHíhus exceptionihus repelíAtur* 
QViHSTlO L 
Dediredis/ 'Óc v alibusadionibus: es 
qualnér comperant celsionariOjCif-
q u e e x p c r i a i u r i n i u d i c i o , 
Q V ^ S T I O I I . 
A¿tiones,&iura cedentis an cum fiiO 
priuilegio iri ceísionarium transíe-
ranturíinterpreiacuríaié, & exor" 
naturmateria text, m U expkrihus 
^ l .D .de adniiniliJiííofn 
q y i s T i o Í I L 
Repetita tra¿tatio depnui l cg i iSa qiiís 
llmül cuinaótioneceísa tianíeüt, Ec 
anin Fiícoipeciale íit, v t p n u l i e g i a 
íua períonalia transferat in ceísio^ 
nanum/ 
Q^V iE S T I O I V . 
Illullra&ur rursüs uíperior diílindio m* 
terpriuilegia realia, & pcríbnalia* 
íimulquc oüenditur, an ccísionahus 
poísitagereexccutiué,vcl carcera-
rc debitorem, qucmadmodüm ce« 
de? s poíTet, 
QVAESTIO V . 
FoíTeísio cedentis an traíeat in ceísio-
nanum/et quid/íi ceísio mutilis, vel 
nulla íi í3Etquali rér remedia poííef-
íona celsionario cempetant, 
QVAFSTÍO V I . 
Ceísioinriumanftridiiuris ÍIÍ, ita vs 
ad alia , quám adea^quas expreíía 
íunenon extendatur. 
Q V A E S T I O V i l . 
Ex ti áíaótionean nouustirulus acqui-
ratuivet quid vbi dimittens rem ex 
causa t r a n í a d i o m s j u r a ^ t ó i o n c s 
íuas cedit, 
QVAE-
S u m m a r i u m T i t u l o r u m 
Q V i E S T I O V S ü i 
C e í s i o n a n j d u o , q i u a b c o d e m ceden-
te c a u í a m h a b c n r , í i c o n c u r j a n t a d 
c x a d i ü n e m d e b i t o n s cels isqi i ispo-
tiOi (i ^ E t q u i d íi c c i s i onan js con -
curra1 cum ¿pío c c d e n i c i v d curn c -
i u s c r e d i t o r e . q u í nomen c c l í u i u h a -
b e b a t o b L g a i u m . 
Q V i E S T í O I X . 
C e í s i o n a m i s a g e n s vía ordinarir i . v e l 
e^ecutiua^anin i p í o litis exordio i n -
ftrumentum c c í s i o n i s exhibeie te-
npiLtmf EL an e x c e í s i o r . e í u p e r u e -
nienti conoboretur l u d i c i u m , í iuc 
o r dina i i u m, í i u e e x c c u r i u u m ? 
Q V A E S T I O X . 
C e í s i o n o m i m s ^ v e l c e n í l i s minori pre-
cio fa¿ta an v a l e a t : e t q u a n d ó celsio-
nario obftet e x c e p t i o . q u ó d non iuf-
to precio n o m e n , v e l c e n í u m eme-
rif:et an vr agere po í s i c cócra d e b í 
torem c e í f u m , debeat conftarc de 
" verSpie t i j numerat ione , v c i í n t f i -
ciac c o n f e í l o d e r e c c p t o í E ^ p h c a r u r 
materia texAn l.pcrdiusrfaójl.ab^A' 
HdflctfioyCyJtá.andati, 
Q V ^ S T I O X T . 
Except ionesomnes^jua; obftarent ce-
d c n t s a n o b i i c i p o í s i n r ^ ^ o b í t e i u e -
iuscefsionario ? Vt i i i s & d i f f idhs 
d i í í e r t a c i o . 
M I S C E L L A N E A , 
M i í c c l l a n c a caíuiim c irca p i^fcnris ci-
tuli materiam, 
T I T V L V S V I L 
Cedens ad quid ohligetur cefsionario; et 
adquíC yiafsim teneantuft 
Q V i E S T I O 1. 
C e d e n s tradere t e n c L u r c e í s i o n a r i o i n -
í l r u m e n r u m nominis ce ís i : et cuius 
í u m p u b u s traditio fíeri debeat, 
Q V ^ S T I O I I , 
C e d e n s debitum j a m e x a ó t u m , v e l a -
Í d i o n e m . q u a m non h a b e b a r v e l 
q u á ahj antea c e í f e r a t , q u á d ó de ftel 
l ionatuteneatur: et de fteliionatus 
crimine nonnul la non imucunda. 
Q V i £ S T I O I I L 
C e í s i nominispenculnni a n a d ceden-
r e m í p e d e i j a n \ e ró peí rmeat ad c e í 
^ li on a n u m í V nl i s a d u i o ü ü m d i l icrta -
t iOíad oxhzxMinJ j t uornen ^,1?,dehe 
red^el a&ione^CruUta, 
Q V i F S T I O IV, 
C e í s i o n a n u s a n r e p e t a i á cedenre e x -
p e n í a s t a é t a s in lue pro e x a ó ^ i o n e , 
&retenr ionenominiSce iS i :er an te-
neatur c e í s i o n a n u m d e f e n d e r é i n 
causa reconuencioms? E x p l i c a r a & 
conciliatay .yrr^^w i | . § : ; j & ^ cumL 
fequentí.l.paterfilio qo.D,def rocst-
ratón b, 
Q V A E S T I O V. 
E x c e í s i o n e i u n n m a n gabella debea" 
. tunetquoin loco í i c l o l u e n d a ^ 
T I T V L V S V I I I . 
Cefs¿n iurtum quando%^ ex quihus%ntíU 
Ittatiiatit rcuocationijubiaceat, 
Q V i E S T I O 1. 
C e í s i o iunt im, & a ó t io nutn ex q uibus 
cau( i snu i la i i c , vc l impugnar ipo f s i c 
per cedenre m? 
Q V ^ S T Í O ú 
C e d e n s p o f t c e í s i o n c m an a l iquid effí-
ccre polsit in p m u d i c i u m c e í s i o n a -
r j c o n f í t e n d o , l i b e r a n d o , aut ex i -
g e n d o d c o i r o r e m / E t quando iolu-
t i O j V e h r a n l a i í t i o f a ó t a poft c e í s i o -
neml ibere t debuore-m ? T r a ó t a t u r , 
& illuftra tur materia a text . />;/ .3 ,C. 
denouatiONÍh,{$T dele^ationib* 
Q V ^ S T I O ' T I L 
C e í s i o iurium a d u e r í u s deb i torem, e t 
c o n f e í s i c a u r l iberado in e i i i s í a u o -
r e m , (i esdem die c o n f e t o appa * 
reaneper c r e d i t o r e m , qu^enam ex 
eis prwtceísifle prceíumatur? V b i e-
t i á q u i s p o r i o r í i t ex duobus c e í s i o -
n a r n s , quibus vna d j e , vnacadeque 
a ó t i o ab eodc creditor c fuit ccffa. 
• ífe * 
* D O C T O -
P o l . i . -
L' 
D O C T O R I S 
A L P H O N S I 
D E O L E A . 
I n P i n t i a n a A c a d e m i a í u r i s P o n c i f i c i j 
P r i m a r i j A n t c c e í T o r i s . 
T R A C T A T V S . 
D E C E S S I O N E 1 V R 1 V M , E T A C T I O N V M ; 
T I T V L V S P R l M V S . 
C E S S I O A C T I O N I S Q V I D SIT? Q V A L I T E R 
F I A Tí E T Q V O T I T V L O ? 
E H O R D I V M T I T V L I . E T C O M M E N -
D A T I O M A T E R L - E . 
N A omniumlnterpretumfententiaeft^ceírioms iurium, &a-
dionum tradatum^difficilem^vtilem^&íubtilem eíí"e,reftatuí 
Paul.de Caí l roU Lfa&a^ ,(ibares,T> a d S T r c h e l l . O * l * 
ficumemptwneyCúl.fin.^D.depdflís.íit incertusille Audor 
qui de ceííione iurium fcripíit^vtilé eíTe dixit materiam^ mul-
üs incognirá,&in ea vidifle peritioresiuns Interpretes erra-
re Bertazolus declanf.clauf.K-).glof.^num.^.itafatur: J^Modo in hac materia, 
cefsionisplttres feofferunt gnaítiones examinandíeidifcuúendaque'. qua quidem 
materia ejl )>aldeduhia><!y* in ea diuerfid'merfa fentiunt . láem fentit Hypol.Mó-
tanQvinaddtt.idOlthanum de attionib.part.1 dtht\ xaf>. \ Jnpr incüñ. Sed qui* 
nonnuüa de cefsione iuríam, & attionum,ingenere a focero & finimis hreuiteT) 
CP3 fnccin&é diBá funti quod non patitftr materia ftihietta^queefubtilis^j^ diffict 
lis e(lyfparfa>0f difufa plurthus /«/otr/V.Exufdéíudicij fuit^Sfortia O ^ t n r e p e t , 
l,3 .C,denouatdnprincipia^erf.ExpUcitis^hi materiam de debitóte ceíío, fo-
lemnem/mgularem, vtilifsimam^&intrincatam appellat. Agnouitidem Pau-
las Galleratus derenunciationihJih.l .cap,+, inprtnc. bis verbis.- Sedguomam 
hacmateria^tpotc quotidianayt'tliseft:9eademefue confufa, ffi inextricahtlis fe~ 
réi ideo eamplené attingendam putaui ia tqué deea proprtum captitfuhieeiiné cum 
fit materia in(ígnis?í?ideaturpenénegle&a, 
Nobilem hunc^ Sc vtilifsimum inris rradatum agredimur, á nemine ad prse-
fens^né dicam elucidatum,fednec deguftamm.EtJicetlacob de Arena, dif-
fufumin corporeinris articulum de Cefsionehmum, in vnü colligere poliicea-
tuníitque qui ex antiquioribusmaioremm.eo operamimpenderirjnon tamen 
impleuit dilputatio fuá folia quinqué,Ex modernioribus vero noiwulla ferip-
A ferunt. 
TL D e c e f s i o n e i u r i u m 5 & a é l i o n : 
fcruntJCai-d.Tufch.vcrb.r<f^f«:^& v e r b . r ^ . ^ 
<^  Galieiahiiip/Guzman deeutflton.qwefl^S.Qu}; Hcet doété féhabiicriri^ra-
ruíii^aut njihil aperucrun^& illuílrarünt matenam. 
lr*^Exordiítm tituli¿abacceptione cef-
I Ce/símis yartrf aeccptiones^ptídho 
namm l'iterxrum t^AriBores. 
3 Cefsioyin iuremultijopciteraccipitur 
4 Cederé ide(tgnijicátyCjuoddimitiere 
5 Rubricrt tituloru ¿jfítádo ius faciaPi 
6 2>¡kcefs/o?íé bonorum agendum non 
ejfeproponitur. 
7 'DebitoriCfuiceditbonis^hona3 ffi 
inra fuá dimitút creditoribus. 
8 T^aBótus decefstónebonorumymhil 
habet commune cnm materia de cef-
fíoneiurium, 
y Cedens bonis *pofl eefsionem agereno 
potefl tn íudicio. 
10 Cedens a&iones, poteflpoj} eefsio-
nem agere, 
11 iy4¿riones direB¿e manentineffied 
ceSipoenes eum cjuicefsit bonis. 
'12 Exceptio cefstonis honorum 3 litis 
- inzrefpam impedit, 
13 Cedens bonisfípceniteat, anpofsit 
iniudicio comparere? 
14 Sententla lata cum eo3 qui cejjerat 
honisyanftibfiflati¡t litigans ce]sio~ 
mis. ignarus ejfetf 
15 Cedens bonts 9 re integra poenitere 
pote)}. 
1 ó JRes integra dicituryantequacredi~ 
tores acceptetcefsionc,^ cocursiíé 
17 Dcbitor deponespecunia¿>elcapi-
tale cenfus cu reditihusspotefl libere 
reuocare depofit(im,mfia credttort* 
buts acceptatum effet. 
18 dehitorqui ex iudicis madato de~ 
pofuitpecunias, anpofsit reuocare 
depofitumf 
J 5> N'efdtiue refoluitur* 
Z o Simil i tud o adducitur ejuoad aUh 
. nmn exeratiumjnter cedentem bo* 
nis^feumcfuiiurafuacefsit. 
2J : ludirium aritatum cum eo, efuibo 
, ,«/> reíferat^el feceratconcurfum^an 
fukfiflatifi litiga signorafet coeursuk 
2 2 ' í{atio quíeprohibet cedeti&t agat> 
"•eadem int t rd ic i ty t contrahatjt 
2 3 ^yírgumentum y>alet de contracli-
bus adiudicia. \ 
. 24 I n iudicijsjyquaficontrahitur. 
i2 S Contra Bus cum eo, qui cefwn e^el 
concurfum fecít^an fidbff atij i cefio 
aut coheurfus ignofeturf & ^•34* 
JExpenditurpro affirmatiuajententi^i 
Líed íi pupillüs} § . de quo^ác § , 
proícrlbére^D.deiníhtor. acíicn, | 
L.íiídens 2 6.D.decontrah, empr. 
L.fi ab eo^D,de víucapiomb. 
.'6 Soluens proeuratan reuocato re* 
Be foluztj? ignorat rcuocationem. 
2 7 Soluens alieri3 quam legitim¿eper 
fon¿e ^ liquando propteriuftam igno 
ranttam liberatur, 
2 8 ludicium, 0 J fententia cum pro cu 
ratore reuocato fubpsli t , f i reuoca-
tío f u i t igftorata. 
2 ^  t^ABafaBa per procura torem reu o 
catum9dereuocatione non ad??wm-
tum^in yaleant^ad ^tilitatem do?ni 
n i rcuocantist 
3 O Contraria opíniorfuodfententia ru 
eo3cf uifecerat cocurs u\nullafi t , (ffi 
creditoribusynon prceludicet* defen-
ditur. 




31 Sententia lata contra debitorem, 
non nocetereditori^uipignus habe-
hat obligatum. 
Notantur in id tex. in l , iudicatíe 2 9 , 
^ , í i debitor^D.de except.rei iudi. 
cat^ l.íi fuperatus,, D . depign. 1. 
í ima te r^ .fi.D.de except.rei iud, 
3 2 Sententia lata cüdebitoreJ p ra iud i 
cat creditortbus inif i ipfetam hona o~ 
bligata haberet, 
3 3 Sententia lata contra emphyteuta, 
eius creditoribus nocet. 
3 4 Ferius effe oflenditur^nullum effe co 
traBum 
T i t u l u s F r l m u s ^ Q u x í l . L 
ftdmttw a l co celehratum^m honis 
cefierutilicet contrahens cnm eo ccf-
fionem¡ ><?/concurfum irnoraffet. 
ToaderaturinidáAÁS cui bonis. 
L.IulianuSjD »de ciuaLor.furiof. 
15 T>iíicr[ttat¿s nulla ratioafsignaripo 
teft, ¿nter eñquí <tUenausrat honn, 
0 ° eulk auiformauerat co?íCHrfi¿m9 
efuoadcontrahendlfactihatcm in dd 
?Uém creditorum. 
3 ó Contra&xsgejlipereumigui muta-
uerat Uatum^nullifunt. 
Trocufatorconflitxtus ah eo^uimutct 
u'it ña tü jp fo iure reaocatas cejetur. 
'57 In te l l ip tur lSi íciexqs 2 6 . D,de có 
tmh.empüion. 
38 Tondcratur text. in Lpaterfílium 
38.>¿ff}Gclemqua?íijr:, D,dclcg.3. 
Bonafideícomiffop4hie£ta,dJ¡lrah;pof" 
funt ^ pro Pttísfjciendis creditori-
bus defnnEli, 
fendensiffi alienans poíf: formatd 
concurfum^slellioiiatum coM 7nittit* 




Interpretátar L & l i h e ú 4 . cum feq, 
D.de coutrah.empt, 
41 Dehitorqui ignoransfoluit ei9 ¿fui 
ceffera-thoms J,iheratur, 
'42 Divinarenemo cogituf. 
4 4 Dijferentice ratio inter contratíúm,, 
0J' folutionem afsignatur* 
Contrahemcmjalio3non dehet ejje ig* 
narus eiu ? co nditionis ,ihid. 
JExp l i c í t tuñ^ i cñ alio^D.dereg.iui". 
4 ^ *^4gricoLí gut pro alio fidetubet, an 
amíttutprímlegiumijt taceatfe agri 
colam effetnegatiué refoluitur con* 
tra Hermoíillam, 
45 Solnens ei^crm cjuo contraxitjlih 'erit 
t f i r j ice t f i l i* familias»JMonachfíS} 
yelpr<ied-j cffet. 
46 S.il¿¿e>is creditoriputatiuo^an con*, 
fequatnrlihcrationenit 
4 7 Tranfat/ojCol^tio^jel remiGío fa-
perh ieredem p st tatirt t¿myanye-
ro hrfredinoceatjuelproíiif 
'48 Cedens a í lhnes^anpof i t agerctyel 
tranfígere iit damnum cefsionarijf 
4^ Cederéidem effe^tioddimittete&t 
tefius prohatur, 
Tcrpenditurfi?ig.i£xÁVL\.is cuín quo 
y.in princ.& ^ " . i .D.de aqua pfuu, 
arcend.Sc num,54, 
5 O Ew-ptor officij.cum anotefo/uevdt» 
($p recognofceadicenfus fuper eo im 
pofitos,an lihereturdimittendo offi', 
c iwnf declara^tntim. 6 2 . 
51 Tertiús hypothecapoffcjfar Uhera-
tur dim'tttendo hypothecam* 
52 GHioties res eft immedidfa caufk 
onens^eius cefsione liheratio céntin 
git'ifccus f onus perfonahfit. 
5 3 EmptoroffíciiJicet cenfum adfuo 
fem creditoru recognouiffet, & adr 
redítuum folutionem fe obligaffetí 
famen ah eis conueMpts9 dimitte?ido 
officium liheratur. 
54 J{ecógmtio,(@fp ohltgatio t e r t i ipof 
fejjoris Jolu operaturjptppfit exeas, 
t iué conueniri pro eo tempere > quo 
pofsidet. declara,Wnum.'ié, 
5^7'ertiuspoffejfor quis dica tur? 
56 J^ ecognofcens cenfom¿no liheratur 
dimitiendo rem3fíex yerhis recogni" 
tionis appareatyfeytprmcijpalem de 
httorem ohli^affe. 
57 Onus cenfus ah alio impofiti^potejí 
quisfufeipere, ($p perfonaliteradil-
lius folutionem fe ohligare, 
JExpenditurLáoli 1 9 * d c nouat. 
58 Cenfus impofiti cum facúltate I{e* 
giafuper honis maioratus}ad auge» 
dos alios ia conftitutosjtaldifunti U 
eet antiqui aliquedefeElu pateretur 
$2 T?rtiuspofejfo f couen tus hypothe 
cana Jempore quofundus erat ple~ 
nusfru&ihuSian pofsitfundum re t í 
nere, ^ fqué quo fru&uspercipiatf 
60 Tertiuspoffejjortqui elegit dimifte 
re rems cu cffecíu dimipti anpof 
fit poenitercffi foluendo rem recupe 
raret 
o 1 'Tertiuspo ffeffo rt a n i i i cofeietia f o l 
uere teneatu r crédito r¿ hyp o thecario ? 
é 2 Empto r offícij^el alteriushypothé 
c¿e,cum onerefoluendi^fp recognof-
cendi^aijrm9conuentus 2 >cndítore» 
A ^ res 
D e C e í s i o n e i u n u m , & a d i o n . 
^cjCefñoñis congrua^eradiffimtio 
traditnr. 
Q V ^ S T I O L 
Ccfsipnis acceptio in iurc 
reicefiio nenon liheratuf* 
6 3 Tertiiís poffeffor^u 't conuctus a ere 
ditorihus, dimifsit hypotheca.fi rur-
fas conHeniatur a yenditorejnpnfli 
riatn ohligationem reinadtt. 
6^ . Totejl ejtns refpeflu ^musperfo.n¿e9 
dimitiendo rem liherariy non tamen 
refpeclu alterius. 
^¿duc i tur in id doBr.Czroc, fimul-
que expenditur d. L is cum quo 7, 
6 5 Cederé,pro currere accipttur. 
66 Trtefcriptío >/> executiu¿e3an inci 
piat a temf ore fací¿e fchedaL-e 9^el 
chtrographi prítí¿tti3an y>ero a die re 
co^nitionis eiusf 
Via executiute pr^efcriptlonem a 
die recognitionis fehedul¿e currere, 
cjuiteneant. 
é8 Contrariam,<7fíodcarratpr¿efcr:p' 
tio a tetvporefafft chyrographi^de-
fendunt alij. 
éc) Tro prima fententia adducitur D-
loíepliVcla, 
70 Tro fecunda DXarrea, 
71 Expenditur pro prima fententia, 1. 
ü ferims heredirarius 4.1), de di-
iierí.& temponprafcnpt. 
7 2 Tro fecunda fententiaflSi feruus he 
redi rariuSjD .ílipuJar.feruor. 
7 3 Tro \\na, altera fentetia refemn 
tur decif.l/ífpalefes, Granate fes, 
74 ^duertiturD .íofephVelam duas 
inuoluere qu¿efliones. 
7 5 Ghiaflionis y era fpecies efl*Sicredi~ 
torex chirographopriuato^poft o&o 
anuos illius petatiudicialem recog-
nitione3(£jfpoflea tranfactis iaquA-
tuor^elfex annis9executionepetaty 
an ius exequendi praferiptum fitf 
Etnum.76,ad 85. 
83 Intelligiturtex.'m d,l, fi feruus4, 
D.de diuern& tempor. príeícript. 
84 InterpretaturL fiferuus 25. D . de 
íHpulation.feruor. 
85 Cefsionis multtf acceptionesremif» 
Jiue. 
86 Cederé quoad nos9idem figníficAt, 
efuodtfansferre, 
8 7 Cederé pro ahdicare3fummitHr* 
8 8 Qefsioms^m* dtffinitiones, 
niukiplcx. Et de cius ve-
ra diffinitione. V b i ob i -
ternonnulla non inuuÜa 
difeeptantur. 





C6Í./K /. I .D.de rebus 
cred.ffifi certum pet. Et verbum, 
Cefsio.^  apud boriarumliterarumAu- 2 
¿lores j vané vi'urpatur^ vt cor.ílat 
ex NonioMarcell. deproprittatejer-
monum}cap.4 Jitt.C\\'crb.CeJere3 nu, 
51 .líidoro Ethymologdih. 5. ¿r, 2 5. In 
iure t tam e n ne ílro^multiplicem ha- 3 
bet acceptionem: namcederc^idem 
íigniñeat^t quoddimittere^/.^o/j abs 4 
re lo .C.^ndéyiJ .¿ .c?pertotum,D, 
decefsion.bonor.Qupá & rubrica ipía 
probar. Rubrica t enim titulorum 5 
quando perfedam orationé habent,, 
iusfaaLirJ,& pro deciíione caufarum 
allegan poílimt: vel quando inci-
piuntadiLlione^í3,, videndi Ofual-
ámadlJoneLlíb.^6,com,ccip.iJit.t^ 
Capit.Galeota lib. 1 .cont.i.n.n.Go 
thoí.m 1.1. D.dereh.creddtt. E .Nz laf. 
Iít.is4.axiom.')ii.Yi{conX:. conc. iur< 
//>.^.verb*. rubrica, Antón, de Valí, 
traB-.^arJib. 5 .deprag.J{egndn praela 
d.n. 37.Altamir. qui refert Menoch. 
ad rub.C.defilifs official.cap. 1 .nu,6. 
Quam ceísionis t fignifícationem^ 6 
primó libuitadiicere^vtinhoc trada 
tus initio moneam^nihil me adurum, 
decefsionebonorum, quam alieno 
aere opprefsi debitores faceré íolent. 
Licet enimtdebitor^qui cedic bonis^ j 
creditonbus adionesfuas cedat^  vt 
docetBald,/>í l.item li ^ nus'm addit. 
num.^.D.dercfep.érbitris. Et vtiles 
com-
T í t u l u s P nmus /v^ .uxf ! ; . 
compctantjCuratoribonorLim^/,2.5.. 
8 \ .D.dzcurat.hQnis ddtndo* Tamcnt 
cum noílro cersionisiunumtraótatu, 
mhil haber commune diíputaLio de 
cefsione bonortira. 
lilud vero ex dida Baldi dodrina 
infertur^quod cum cedens boms^ce-
dat enam aótiones^Accíla 
cred.in fráfat.nam.yGjnfinXxiáz eíl 
S t vtagere nonpoísit^ necin iudiao 
femel ceífas a¿tioaes exercere>op t i -
mé cxprcíTusto./^ d i & . L f i ynus 
17 Jnpri.nc.yhi eommuniier D D . Ec 
- ^ licét cedenst aótionem^poísic regu-
lariterpoíl eefsionem agcre^qnia di-
redx acliones eiremanentj vtmfe-
rius dicemusiTainen penes eum^ qui 
11 celsiiboais^adeomcífícax t rema-
nec direda a d i o ^ ínurxlis^vt ab eo, 
jiec mouer^necintencanquea^Ioá. 
a Placea in § .fin.instJe acttonih. Nac 
ta ¿ro/z/.440.Brunas decefsion, hon.cf, 
17.«. 1. Pímzúsdecíf. y 3 .nu. 1. Paícha 
lis de yírib .patr.poPefl, i$,ci*)jtu*t\'], 
ex aÍijsdo¿l;if3.Nogiieroi<f/%.ió.?;. 
j 2 1 o 1 ,E c exceprio t ceísionis bonoru, 
litis ingrcíTum impedít^vc ex Bruno, 
Capp. rolol.Frách.Strac,& alijs^te-
neu Gtzdzn.fup.num.11 ,(efT 12.alus 
laudatisVirgil,¿3/(f/^/>./^r/a«^' ^cap. 
1 L.anum.i ^.CamilLBorell, ;>;y^w. 
decif.tow. I .f/f. ^ o.num.&o. 
Sed qma h^c noftri traótatus pecu 
liaría funtJ& ceísionis mrium diiputa 
tionemcorcernuntjduo bic propone 
re decreui.Primum^an cedensbóms, 
13 fi pcsniieat t polsit actiones femcl 
ceífas^in iudicio proíequií Secundu, 
14 an fi debitort ceísionis bonorumig-
navus íitjiudicium^ & iententia laca> 
cum eo qui bonis ceííerat ^ íubíiftat?: 
QOCE dúo in praxi í^pe occurrunt cjií-
putanda^pr^cipué circa eos,, qui coa 
eurfum ieceiuniJ& litem babent, vul 
go d ió tam,? /^^ de acreedores. 
Ha?c dubia brebker expediemiiSv 
Etquoadprimum reíbluendum efl* 
! 5 re integra poííe tqui ceísit bonis^pce 
j l i te re^ adionesiuasproíequi imu 
dkio^Grauan^PafchaiiS íup.Meio de 
16 
indttctp dehitorrfUítft.^.a vum. l j . S c 
expreííé dtrciditur m l.ts quihonis, /. 
gnem poemtet .de cef < ione bonor.wz 
iura quando res integra eílprocedút. 
Rem camen Jintegrara tune dicimus^ 
antequam ceísionem bonorum^ co 
curíum acceptafleut creditoresj vt 
concludit Bald,/>2 IMt^num^.C^ui 
bon is cederé p ojj. G1 a t i a n. ^ 16, Pal-; 
chai, í/.í^9./w*.57.racob Gancei\2. 
part.yar. ap.y.ntim.^^* 
Aptiísima eft in huius reí compro-
bationem,do¿irinaBart,& Bala,/>* l , 
(tcceptam3C.dey>furis^QV textum ibi,-
Qiudocent^t quodlicétdebuor qui 
depoíruitpecuniamJ& capuale cum 
rcditibus ceníus^ ad illius exnndio-. 
nem:,& redemprionem^ polsit libere 
reuocare depoíitum:tamen poítquá 
á creditore fuit accepíatum^ id ei n5 
licct, Quam diílindionem iequaur 
Granan. 1. tom. dtfcept, 8. a nurn.iG* 
YtYi&tXn.de cenfib.i,tom\lib.¿t,C(ip. >-
»/ír.«^.4.Cancerius yar, capS* 
mm-18 .HeimoL^i /. 5. tit. 3. part. 5. 
glof^,* num.i 3. & prcter relatos ab 
eis optimcPet,SUIXLÍTO/?/, 385^num< • 
3.C^ zy.Duardus decenfih^.&^ua-
íiion.l o.períof^w, videndus omni-
no Golta in transe integra y diB. y i , 
pertot.opíi plures refe-rurj, 
Sedan t vbi debitor authoritate 
iudicis depoilutj ex eo 3 quod credi-
tor oblatam fibi pecuniam, acciperc 
recufauit^poísitanteacceptationem 
creditoriSj reuocare depofaum, & 
a depoíitario exigere pecuaiam? No 
tanda m id eíl diipoíitio^ Lacceptam, 
CJe^furis jfci'.Creditor>[cilicet aBio* 
nc ytili ad exaBionem earum rerum» 
nondduerfus dehitorem , nij¡ forte eos 
feceperltifedcontra depofitariam * ^el 
ijjfas competente pecunias, E t quod t 
eo cafu^  non lieeat debiton reuoca-
re dcporituraJ<&r repetere pecuniam, 
exalijs tener Aním, Tepat. yariar, 
tituL 3 54. cap. 13. vctíícul* 7>ehiiór 
pcrédttorh Comin*Larrea decif. iy , 
Gratianus^ & Duardusfu-
pra, 
A 3 iKec 
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Ncc íupcnor íciolutio^ priftcí-
pijs materia n o í t e adücnatur„ ima 
cis optimé conaenitiquia t quemad-
20 modum cédeos poít c€Í&ófiém agé-
ré poieñP& directas aóhones^ oiut e-
ius oísibus íMxae mane-nt exercere , 
L^.C.denouat.^ deleg. (quod mlTct 
iate profequemur ) poltquam vero 
ceísionanus l i t em f'uit c-orueítar-üs, 
vel res integia eífe de í i i t . , cedéó4 
cxercirium directarum denegaruíj ¿/. 
/. 3 .Eodem modo cedes boms^re in-
tegra agere poteít^; poemrere:re ve-
ro noruntegra exíítente^ aélionis v-
fus eí ínterdicitur^ad exemplum ce-
denns>& ceísionarij^vtlicet lub obf-
cure díxit Amatis aiff.decif.y 3 ¡$$0 , 
fin, • i -
Succedit dubiunj feGudurríj m quo 
21 videtur t ludicium agitatum cuín eo^  
qui boms ceííerat íubíiítere j íi con-
Giuíum^ &ceísiónem bonorum l id-
22 gasignoraueht.Pro quofacityquodt 
rado qux prohibet eiyqui cefsií boiLS 
exercidum achonis, eadem ei incer 
dicir^contradus celebrare; íedeon-
traclus geftus cam eo3 quiignoraí co 
curíum^validus eñ* Ergo & validuní 
deber eífe iiidiciunt,& lententia.Pr¿e 
23 cipué cum validmn íít argumentum t 
de contraótibus 3.dmdiCizJ.Jí.p/í.<fef 
num J fiquis cPtmjilto-tT>, de peculio, 
LomnemyT>.de tudtcffs,glof.\£]:h. Con 
traB'thusjn aHthen.Saerctmenta pübs 
rumiCfi aduerf.yehdit-. Velafcus lit, 
24 axionu 3óo. Etin iudicijs t quaíi-
t,onrrahitur/3.§./í/¿'w:/?^/if:, 2?. dé 
fec í í l i s j . i .T>. deprtetor.ftipuUf.NZr 
líiícJit. I . dxiomat.i 32. qui more íuo 
' muiros corgerit. 
¿> Qupd t vero contraóhís validus 
{it3 íi ceísiOjaur cócurfusjgnoretur^fa 
cit tex.in l.f-edffptiptllü',^ JeqHOy(0X 
§. pr^fcnl eré, de in¡}ítcr. ¿thion, Irí 
qnibus ^fíerita^publicari deberé pro 
hibir'Ont ínc .ai.-, i e quis eúinftitore 
coi rahr-% j lioqui contradú validum 
eñe, Q^pd &fbrtius p roba tu ra / . / í 
fci"<: 26. frje eontrah.etnptd.ftaheo, 
2}.>facaphntQuibi\i doce^iur QQtgi 
düm gefíiím cum eo^cui bonis inter-
didum tuerat non valere, íi contísH 
s hensfciebatinterdiótionem. Ergo íi 
ignorabac valebítiQüamíenteniiitlti 
exPauLdeCaílr.Arecm.Ripa^detón-
dít Fachméus lths~. control, cap.&(-). 
feqiiitur AntOmFaber ¿n Cdihr. 5 J i t , 
Q^.íbus ádftiptüatuijtquod íolués 2 $ 
procuracon reuocato^ íi ignorauit re 
iiocadónein^reóté íoluit^ Lfinen íor~ 
téin^.qüi-filio familí(ís,D .de condicf. 
mdetjitijfífideiuffor^ ficum déhitor, 
01 ntandatid^erópTocuratori , §. fed 
¿tffcjiiis JJifpenfatorem J . f i l U , 1>-de 
fálídtíomtf.Pa.rlaciorJiLz.rer&m quo-
ttd.cap fin part3 5 - §. 17 ,num. 3 .'Carta 
riüs decif.^oJnam. 12JCaíranaíe conf. 
cj.nnm. 31 .Theíaur.í/my7io5. Erfol-
uens t q'uiüftam credendi á prmci-. 2y 
pío cauíam babuu^íi íoluát alieri/o-
lutionis temporciam priuato} libera 
tur ob mliam ignorantiam: vtmiíltis 
exornat Osmiosdécipoñ.']f~).mm, 20. 
Coila de iur.C? faffJznorán. Cent.i, 
difl. z¿¡¡.pertota. £c ludicium t liíqué 2 g 
proíecuca cum procuracore reuoca-
tocóíiftic^íi ad adueríanjnoaaá ic-
uocado non perúenit ,, cap. mandato 
deprocuratorih. I . ftprocuratorem 6 5, 
tnfin,7y*eod.titJ.fiante 7. T?* iudtca-
t t im foIxiizlof.VQÚ). I{euocuto,índi&.-
cap .mandato JS'ú&.tPer text.ihiin / . > -
mcaiC.defitisdandoinum. 8. (ifr tnd.L 
Jípfocuratorem JeB. 1 .colum. 2 .videii 
dus Arias de Meía l ih . 3. ^ar. cap. 43. 
/^/o^wypluribus probar Montera. 
Cueba¿/í,£7/".43.^«^.i. Vbi difpurat 
t an geña per procurarorem reuoca- ft ^ 
tum,, necdereuocationeadmonitü, 
ád vcilitatem dommi valeátíErpoíl 
lóngam difpurarionem diftindionis 
foedere componit contrariasin hac 
íe íententias. Arias de Meía vbi pro-
ximé mm .^M^i quod procurator re-
uocatus pmudicat domino^ non ve-
ro ei proficit. 
SedlicéthaeGnimisvrgeant, con-
trariaín tamen íenrenriam veriorem 
íjjdico.Etíinedubioteiiendum eft3t 30 
íentcn-
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fenrenriam latam cum eo 3 qui cefsit 
bonis^vel fecerat concurlumj nullius 
eílemomendinec creditonbus pra^iu 
dicium iníerre^ licet aduerfarius igno 
raíl'et ceísionem^vel concurfumj pro 
qua facxttex?, in dicl* L item fi ^nus9 
& .derecep .arbitris 3vhi nulla f'ada di-
ftindionc l'cienti^vel ignorantie de 
negatur exercitium aótionum, ei qui 
celsxonem fecerat bonorum, Aiiíin. 
T e p a t , 2 8 1 J e cefitomb Jjononcap * 
j.y&iiCedens bonis nodefinitjk, verb. 
Cedens bonis non potest agere. Facit e-
tiaml,decuratore2.§. 1. 'JD.decurat. 
bonis dando3 in quo curatori bonoru 
(cui vtiles adionescompetuni) tan-
tum permiticur agere j veldefende-
re.Et eius nomine^non eius cuius bo-
na veneuntjílipulationes interponu-
tur. 
Et facit^quo d cefsione^vel concur 
íli denuntiai'o creditoribus, & eis iá 
iure iilo qLLtíito3debitor nihil poteíl 
molirjjin eorum prnudicium^cum a-
Chones remaueant apud eum ma-
nes^ finé exeteitio (v tdiximüs fup.) 
Vüdé indiftiníte íententia cüm eo la 
ta nulla erit: Quemadmodum t poít-
quam debitor rem pignori dedit^ íen 
£entialai:a contra eum3 crédito nnon 
nocec^nec eneruat ius pignoris,» /»//*-
dicata 2 9. § .y?debitar¿T).de except. rei 
iud.Cüiusiegis verba3 & Papmianii 
facióibi:ír/í^7//^(3r/í conuentio fen* 
fentiamprtfcejjeritjxxv^h adiubant fea 
reñtiamnoftram» Et qüodíenitentia 
lata cumdebitoré poít rem obliga-
?am^creditori non prg ludicet^probat 
text.in l.¡t fuperatu s 3T> .de pignóribd* 
fímatM^.-fin. 2>. de except. reí tadic. 
glóf.fS* ¿>2? .in LJlepé'37y. de re iudici 
Pa11l.dc G ai tro inLfib ex nut orexia} 
liofob num^.T> Jé(tppelhti 
chJib. 3 .pr^ftimptiom í num.éjf. 
Ahiiií. Tep át .>^r. ffr. ¿¡oí. cap. 2*o\ ver 
fie.Setcfia latdiVttv .bmá. ieáf i^é . 
nufn.6. CarociüS de except. except. 
13 .Gaitus de crédito, a p . 
z.tit. i J T&M. <y T, , qui refert Couanv 
l í Negufaqt, late Agentes p Afttoii» 
de Amato i.tornear, rtfol, 75). nurn. 
18. Annícs Roberr. lib.^ .rer. mdica-
tar»?nycap.\ 9 dn alkg.pro cred¿tore3§c 
nouiter Acoíta depriuileg.creditorá 
in príefati adregul. i .nü. ly. Qui om 
nes eo cafa limita^ quo credicor fcie 
tiamhabuiífetlitisinullus vero quaa 
do aduerfarius rem pignon dacam 
fuilfeiguorauit. 
Et mhanc t rem miré facit>D,Pet. 
Noguerol^/%. 3 3. num. 77. 78. 
vbi quod licet fententia conira debí 
torem^pr^iudicec creditonbus (quod 
vltra relatos ab eo probar Guirba cíe 
eif.^i .num. 12 . Vbi t quod ienienria 3 3 
lata contra emphyteiiLam3eius credi 
tonbus prceiudicaOnon tamen quan-
do debitor bona noñ poísider: nam 
tune neceífe erirjcum creditoribusde 
nouo caufamagerej pro quaíenten-
tia refert poft Angel, ímmol, Alex. 
&Greg,LopezJScacciam¿/¿,^/7(f//^f. 
^<í?/?.5.^.5^.Pont,Franch.& D.Sal-
gad,Cum ergo cócurfuiamformatOj 
debitor bona no poísidear ^ & ea de-
fierit ere di ton bus: coníequens eíi^vt 
eis non noceat íeiitenna cum debito 
re lata. 
Nec huic verifsima? fententie obi-
cem facit,argumentum illud^de con-
tradibus adiudiciamam verius cre-
do t contradumgeíhim abeo^ qui 34. 
ceíferat bonis nullum eífe:qiiamtun-
uis contrahes cum eo^ignoraífet cef-
fionem^vel con curfum: quam féntcn-
tiam iequuur Alex./« diB.l . is r^/^0-
nis,7).de^erb.obligat.mm. 1 2. quod 
íané conuincit^ d i f l . I . is cnibonis 3v¡x 
quacontraólius nullitatem íolumin-
dudtinterdiólio bonommj nulla ha-
bita confidératione ignorantia% vel 
íekntiá?. Idem etiám probafur ex /. 
luliá&ü f ,27 .de cuiratere fu r/^/Tibi: Eos 
fát-bus per T>r#torem 3 botíis interdiBtt 
efiimhiltrarisferrepófje. Nec video t 35 
cur mágiá qui iam dimiíferat bona 
fuá creentoribus,,eis praíiudicarepoí' 
íit^ quá p ó f e i s qui bona fuá aliena-
íet y vel donafet; hunc vero poft do-
nauonen^vei aíienaúonemnemo di 
xenc 
:8 ' D e C c í s i o n e i u r i u m , & a 6 l i o n : 
xcrit ccx-irrahere poííe, necíuftineri 
comí aóíum prop;er ignorantiam al-
tcniis contraheiitiSjm pmudicium 
elus^qui ius habebat qiuefitumj & ra-
dica: um, 
$ 6 Ncc leuiter t h^c confírmat^quod 
exl.fí cum Cornelias ^i.D.de¡ohitío~ 
rihd.fi quis aí(éui%7? .deadyuir.háre-
///Aprobat Noguerol alleg. i ó. nnm. 
102. qucdílaurr^quodcjuis amittic 
bonorum admimítiationem^vel quo 
vis modo mutauir ftarum ¡> ipio itii«$ 
& abfqüe aÜqiia indmatione^reuoca 
tus ccnleturprocuratorab eo confti 
íutus^Sc gefta per eum ab illo die^ nul 
Lusíunt momenn^ quod ex Gómez 
Anas^DeciOjScrach.Scaccia j Fabio 
de Anna,& alijs confirmar. 
Er \ pro contraria fententia addu 
da^ me non mouent, vt ab hac vení-
íima diícedammam quod magis ftrin 
git^ Sc praécipuum Cailrenf, fúndame 
tum eíl text.in diftJ.fifeiens i&.D.de 
confrah.emptsn. qua licétPomponius 
jiullam eíle dicat emprionem^ quan-
do quis feiens emir ab eo^cui bonis 
erar inte rdidum, non tamenfarecur 
vaiidam elíé^íi abignoráteíiat, Nec 
.plus roboris haber fundamentum Po 
pomjjquam quod per argumenrum a 
contrario íeníu collígituij quod quá 
debdeíit^nemoeílqui neíciat, Ve-
Izic.ín /oe.cow./it.^.axiom.^J .qui 
innúmeros refert. 
In cuius t rei comprobationem ex 
pendo>ptifsimum Scceuok-e teílimo-
iliium in l.pater filiam 3 S. veri. Idem 
guíf/íít3D.dele£.l. quiaifeiit, quod 
l i quis ignarus bona reítitutionis one 
re granara emerit, valer yenditio ,íi 
diítrada íin^vr ex prerio dimirteré-
tur hieredirarij credirores. Non ta-
men ex eo^quod Sequoia de empto-
re ignórate loquatur, fupponit aliud 
reipondendum fbrCjíi feiens emiífet., 
quiaíiué feiens, fiué ignorans fidei-
commiíTum emeritjvalcret vendido 
íidf dutionem debiti contradi a te-
fatoxzj.filius familias ^ t t i m el feg* 
do>DM leg.J Xcumfidei^ 'Djefidei* 
com.hbert.I feto,^ .prádium/JD.de fe-* 
gat. z .Molin.de prunog./'/i. i . e^.i o 
anum.i.CFlib*^,cap.6.num.i. ^ v -
trü.biquéAddctesJ.OfLiald.adD''oneL 
//¿.S .rüw.r^. 28 .//í .^.Guiatins libr„ 
1 ^ .obferfí.cap.^.ywácglof dn diCÍ.^tl 
{xaJdem cjua-fiityStxh. Ignoranerunt, 
dixit máximeyna ídem efTtt^rfcíífleKt^ 
quemintelledum iequunturibi com 
muniterDD, 
Valeret tamen emptio/i ficreí ab 
ignoranremon vt ex eafraudaripof-
lent creditores^íed tanturn v t f ven-. 39 
dens de ftellionati] poííer aecuflari, 
vel vt obligarusmanerer de euid;o-
ne.Qup fenlu idemPomponius teíla 
tuiví valere empnonem liben hoini- 40 
nis^loci facr i^ religiofí,íi ab ignora 
te fíar^V//.(gf"hheri^,cum 2. fe^uenU 
tD.decontrab.empt.az'Pichzrd. in §. 
ideminrisy*iumt\ l,inflit* de inutiltb. 
flipuL Cuiarius in recitíad diB.l.Ar.ffi 
diB.lfifeiens 26.Hei mof./zz/. 1 J^kf* 
2 tnum.i .tit.1) .part, 5, 
Vno ramen cafu limirarem fupe-
rioremrefolurionem^ quádo íciheet 
debiror | foluererei, qui ceísionem 4! 
fecerar^vel concurfum^eius tamen ig 
narusihoe enim cafu í^i culpa eiimpu-
tari non poífer.quia iuílam ignoran-
tiíehabmrcaulam, confequererur l i -
berarionem.Ignofcendumt eft enim 
ei^ cum diuinare^non debuerir, vtra-
tiocinattir,Gonf./« Lfi cumfidemffor 
2Ó.§.yTcum debttor3T>.mandatitfo'y.Ig 
nofcendfim efl enim ei^ cfui non diurna-
mtj.fiputator 31 ¿D.adl.iyíqujliam* 
ihi'.Ñam culpa ab eo exigenda non efi, 
cum diuiaare nonpotuerit. 
DiíferenticT ratio t inter contra- 4^ 
dum^Sc folutionem elegans eíl: nam 
primo cafu fibi imputare debet, qui 
non perferutatus eíl conditionem e-
jus,cum quo voluntarle contraxit^^r 
gum.text.inl.cfuicum alio 9 cum alifs 
yulgSD.deregdur. de cuius interpre-
tan onc;i& quando procedat yiden-
dus omnino D.Caítillo hbr. 4. cont. 
cap.^z.anum.yÜ.Cyüzcus Coñt. Fo-
rm/Jib,z.cont,iiy:num,c>Q*\?Lit etia 
• " ' Her-
4 ^ 
T i t u l u s P r i m u s . Q u x f t . í . 
Hefmoíilla in / . 18.ÜT. 5 .part. 5. glof. 
4 4 i ^ ^ ^ w . i i . v b i ^ w ^ ^ . a f l e n t t agd 
colam^vd alium^qui proprcr OÍSGÍÜÍ 
aut artem habecprimlegium^debere 
de eo cerdorem faceré coatrahence; 
aliaspriuilegio no gaudere. Qu,ia d. 
Lcjuictim atwiCjtix docet contralicn-
tem cuín alio mquirere teñen eius co 
dirionemjintellígi debet de ílatuper 
íoil^nonvero de offíciojeü arte.Ec 
ira deciirum ref'ertin Granateníi Pix 
rodOj agrícola qui pro alio íide iuí-
íit^condeinnatum fiuíTejquia de ofíi-
cio íuo certiorem nonfecit crediro-
rera; er declaratum, gaudere non 
deberé priuilegio pragmática anni 
1619 • qU£E eíl /.z 8 :t¿t. 21. / / ¿ . 5 .J{eco^ 
fil.pi'O qua dectfjacmt tradi^. a Car 
leua W<f/W/V//> / /^ . 1 .fít. 1 .djfp.z .nu, 
2 4 5. Caro ció de ceísione v.part. qu¿e~ 
fiion.io.a numer.f í . a d ^ . Sedíal-
uá tanti Senatus pace^ Sc aucíiontare 
contradum tenerem.Et ita iudicatü 
vi di in Rcgio^Sc grauiísimoPintiano 
Pretorio. 
Secundo vero cafu^cum ex necef-
fitate antecedentis contradus^debi-
torfoluat^ rado exigit^vt damnum 
45 no patiatur.Liberatur t enim qui íbl-
uit ei^cumquo contraxitdicetis do-
minus non eíTet, vel facultatem exi-
gendi non haberes fi íoluens luílam 
habuit ignorandi cauíam^text.íingu-
laris iñ / . ^ & 88 .ibi: ^Anpretia reru, 
efute fciehant'ejppupill^ihonafide Jol~ 
mjpyideántur matri3qu'¿e iüsadmini-
flrationis non hahelát i ideoque fíhoc 
fciehant}non liberantun fctUcetji ntjh 
térfoíuendo nonjttJ*fiUrbana 55» 
decmdiBJndeb.l.quodfemus n . 2?. 
depofitl^lof.^2X1^1 PauL/^ d 0 . L f i -
//V^Cyriacus cont.Forenf.Uh. i , cont, 
1 2 3 . n u m . 2 . ^ 1 5 . & qui folüit filio 
familiá s^Monacho,vel pnrdoni^cum 
quibus contraxerat^ liberatur: late 
Pet.Surd,rí?^/.43.^ ««w.i . rj2 conf. 
15o,^ «r 114.C^ decif. 229 . Cynacus 
lib. 2. cont. 3 3 0 . ^ . 2 7 . Graf. de excep-
tiomb. <fx^/. 2 5.^.i8.Cancerius 2. 
parear, c a p . é j ti. 37 . S eaecia de com 
mer^.z.glof.^J .28 Virgilius ^ 
legitimat.perfonee.cap. 23./;». 1 2. (gj-
cap .^,anu.z\. quod intelJigi r^quá do 
vera íolutiointeruenit^non vero íi íi 
¿ta eíTecfacit fingul.iext,/^ Lfugiti-
uusinfine, T>.de¡olutiombus. Ec an 
íbluenst crediton putanuo liberetur^ 4 ^ 
videndus Qx&LdiB.excepí:. 2 ^ .numer. 
1%.Czncermsd/ff.cap. 6. a num. 37* 
Mcivekoms /ib.z.'bar.cap.1 -j. a num, 
1 o.Giurba decif.^ .nwn.zo, qui innu 
meros referunr, Vbiedam diirerunt 
an t iolueiís hseredi putatiuo líber e-
turc'Et no liberad íoluentem credito-
n^aut hgredi putanuo^ex l.fiquidpof-
fejfor, § .fin. X>. depetit. barred C y na -
cus cont.Forenf.lib. 1 .cont. i u3. num. 
3 7. 3 8. 0*líb. 2 .cont. 236. ium. 2 4 v 
(gr2 5.(huius Auótodsoperadiu de-
fideraui^pcruenerunt tándem ad ma-
nus noítras^cu iam rraótatus híc proe-
lo dan proximus eíTer, percurn tamé 
velociter íntegros tres tomosiíed ni-
hilinuem exhis^qua5 aut ex profeífo, 
aut obiter diíputamus, quit non a no 
bis longc ex a¿'lius,& cummaion nu 
mero D D .ada iam f'uiíTent; ideóque 
fuis tantum locis hunc Audorem re-
poíui. Et ex eius conLrouerüjs íolum 
nouiter collegi^ quod refero infrian 
num.fin.qua'Jr.^.tttul.^i) Etan tran-
íaótio fada cum hxrede putanuo^ve-
ro hieredinoceat ? Mantica de tacit. 
C^ambig. tit. 2 ó . 5. E t quo d r emií-
íio debitifada h^redi putatiuo , 5c 
poíTeííori alieiicT hxreditans^vero hx 
redi non prolit^fx l.ft tibi,§ *fi cu pof-
fejJor)D.depaBts J . fiaBtonem , C.eo-
vbi Iafon^& Caílrenf. tenet 
Paul.Gallerat.í/í?renunciat.lib A .c. 1 o 
^w.iS.quíEomniainfra latiüs pro-
fequemur, 
Longius t quam in animo erat^di-
greísifíímusiícd non extra inídtuti 
noídi cañcellos: cum dixerimus ce-
dentcm bonis^ limul & adiones íuas 
cedere.Vndé é re íuit^ qua-rere quid 
faceré poísit^qui ceísit bonis poli 
ceísionem^in creditorumfuorü pra-
iudiciiim^ejrca cxwiuum adionis 
ceífe? 
i o D e C e í s i o n e m r k u n j S c a c H o n : 
ccSxtBtCt íuperiora ad n c í t e mate 
n x principia rcuocare velis, vidcin-
f'ra tif.S.gxtf/I.z.Yhi late quid cedes 
pcíí ceísionem poísit faceré in dam-
luim cefsionarij, & an agere poísit 
traníigere^vel coníiteri? £ t dealijs 
hisíimiiibus. 
Scdredeatiamad ceísionis íig-
niíicariones diíputatio noíira: & eo 
veríabamuij quód cederé idem eít, 
qiíód dimittere:quod vkra di6tum ti 
iLilnm de cefsione bonorum^ proba-
2 tur t ex l . is cum ¿juo "¡^  m pnne, in 
§.1.7? .deaejud, (d/' ¿tcjn.-epluuite arce 
¿f .Quem textum perpetuó menti te 
neres/velimj quia(nifallor)in termi-
nis deciditdübiün^mültones in hu-
ius RegiíE Cáncéllaiiit íubíellijs dií-
50 putatum: an t qui emit officium ali-
quod cum oncre recognofeendi ^ & 
íoluendi annuos cenfus fuper oíficio 
impoíitoSjpofsit dimittendo officiCi 
iiberarijfiué á creditoribus',, íiué ab 
eo a quo emeratjConueniatur ad redi 
tiiLimíolurionem? Etquoad ciedito 
res attinetjindubitati iuris eíl,, libera 
ri dimittendo officium hypotheoe 
'51 /ubiefturmquia t terdus pofíeífor di-
mittendo hypothecam^liberatur l .f i 
fftndus^ Jn yindication 'e9T>.depigno-
rihd. fiforte 6.§.etíamyYQi{. Laheo9 
2> . f feruit. >/«¿//¿,í,í,Dimittens enim 
rera^eximit-feab onere^ quod ei íol-
uere incumbir ratione illius xti3Lcum 
fmfluarius G^.D.deyfufrutt.facit L 
quodf¡nollit inprinftp. 2). de ¿ediht. 
¿fdifl.ih'v.Ctfterum poterit cuitare pra 
fiattonem "^ enditor^ ft nollit hominem re 
2 ripere, Quoties t enim res eft f o l a ^ 
immediata caufa oneris ^  reale onus 
rei cefsione euitatun fecús vero íi o-
nus perfonale fmífetivt vtrüque pro-
bat Capitius Galeota//^.2. sont. 38, 
42.1até Paul. Qallerat, 
derenunsdih.i.cap. 3.^Ér/ü/-. Canee-
filis lih. 3 .^ar^ap^o.numj. 78 .Surdt 
dealiment.t¿t,y,gu 1cfl.1i. pertotam^ 
Donel. l i í r . iS^om, cap.^, vbi O-
Ínald./Zí.^. 
Adegquc procedit^, & receptiva 
eft^emptoremt oíUcij eius cefsione 53 
J.ibeiariJquando conuenitur a credi-
tonbusjvt etíi ceníum adeorr.m fauo 
rem recognouiñetP& ad folutionem 
redituum íe perlonaliter obligáíleti 
adhuc tamen li non polsideret^vel di 
mittere officium paiatus eíTet^iolué-
dp reditus decuríos tempore poiieí-
llonisjiberareuirin pcíieu:m:qi:iaí 54 
recogniiio i l l a ^ cbligatio non plus 
afficit recognoicentein.Etid tantura 
operatur^vt íi poísideat^ execudue 
conueniri ^ oisii^CouarrJih. ^  Variar* 
Sap,-] .GuaZixJilp.i.pra&.ífua'fl. 177 
num.^.detuteLpartJ. . fap,Lana 
mar, 24,!) .\.2.\c. dcaníuerfdib. 1, safa 
yJnumtzá .qm refert lelician. Sí a-
íios>íariusMuíadtqtfé.^r \%.pertQ 
^/^D^alcn^ueia conf 1 ojjum^i* 
tom. 1. C enci us de cenfih. queeíl^% ,n* 
Si.C^ cjuíefl,^.num, 8.Franc,Mi-
lan//¿.2W£'f^.'ii.Antón. Amato to-
mo 1 . ^ r . r ^ o / ^ l .¿¿«^w.i , D . lofeph 
Vela tom.i.difjert. l^ .a ^^,6é,Apud 
quo'smueniesomnesDD, qui tercij 
poífellons maieriam diíputarunt, Ec 55 
quis t proprié tertius poflcíl'or dica-
tiirí diífent Virgilius delegit.perjon* 
inprtelud.num.i 2c).Gu2man de etí¡i~ 
Bion.cfUteH.i. 1 *num* 3 5. 
Ex omnium tamen mete fuperior 
doótrinalimitatur^quando t recog- 5 .^ 
cofeens cenlumjaliter fe voluntané 
obligauerit^ exipíius obligatioms 
tenore conftitcrit ^ íe vtprindpalein 
obligare voluiífeiidquc inter partes 
aótum fuiííejtunc enim certiüs eft^of-
íicijjvel l^pot-hecíE ceísione in poíte 
rüm non liberari:vt reíoluunt Doóto 
res rclatifup.facit textJn l . eum qm> 
§,qubdexigímus>i}D\:N'am quodego de 
heoju conflituendo teneheris¿D\deeo~ 
flitutapecunia* Poteftt enimis^qui 
cenfum annuum non impoíuit^ onus ^ 
€iusinfefufciperej& perfonaliter íe 
obligare adilliuslolutionem 9 Cen-
cius decenfih.quafl.9^. nurner. 6. D» 
FrancMerlin.C^f. z.rM'f^o.W^ 7, 
qui reí ertDuardum decenfil?.§. 3 .^^^ 
Jri(>n,iymm,2%,Qux dc^crin^íingii 
lares -
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kresñili^& antequam cas IcgiíTera, 
acciduiiiihiinfaótohic caíus deeo, 
qui cirafiTón impoluilíer ccníum, ad 
ems íorutiouem multó póít íé obliga 
UKÍ& túac tempons multum de exií-
tenna illius obliganomsdubuaui.Eá 
tamen adcó procederé dixit Ceaus, 
v i Leaearur conftituenSj&is^qui acoi 
lauitíibi ceníum^ad ems foliuionem, 
& íi aiiquam nulktarem cenfus pate^  
reiurimaxime fi eius conlcius^coníti-
c tuens promilsiíTet j facit mirabiluér 
text,ml,doliexceftto ic>. D . denoua -
t ionih»^ deleg.ihi: Ideo autem denega 
tur excepttones aducrfus fecundum ere 
ditorem^quiain priuatts contraBihuSi 
ZJF paCÍionthus3non fucile feire petitor 
poteíly quidintsr eum 3 qm delegatus 
eflyffi dehitorem acíum ffl; aut et'tam 
fifeiat¡difsimularedehet; ne curiofus 
yideatur, Etideo mérito denegaHdum 
eflidduerfus eum eXceptionem experfo 
nadehitoris. Cuius textus verba ^ íi-
mulquc%&Cencij dodriná expende-
bam ego in comprobationem eius^  
qúamtraditNogiierol<*//^.a.i^«w. 
55.Cvrf /%.^.^ .84,Qi¿ódt íi pof-
5^ feíTormaioratus impetret facultatéj 
adaugendum cenfus íuper maioratu 
iamconílitutos., ^ulgo facultad para 
crecercenfoa y quód illequi pecunias 
concedic ad illorum extinótionem 
nonteneturinquirere^an cenfus anri 
• qui aliquam nullitatem patiantur^Et 
quód cenfus nouiter conftituti^validi 
íuntjicet cenfus redempti ex'defeftu 
aliciuus íolemnitatisimpugnan pof-
fent.Cumfufficiat^quod ceníus rem-
pore redemprionis^ íubrogationis 
validiiudicarentur; & aduerlus eos, 
nonfuiíTetnulliras oppoíita. 
• Iliud tamen hic annedere voluiy 
quia íingulare eft^ quód íi tertius t 
5^ poíTeíTorfundí^ hypothecaria a l i o -
ne conueniatur^tempore quo f undus 
plenus erat fhiólibusili frudus perci-
pefe v e l i t ^ non antea dimittere fun 
dum^id effícere poícriü^f(.luendo pe 
íiones decurias tempore íuíe poílcí-
fioms^víqUe in celsionis diemmec lól 
61 
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uerc compellcndus ell: id^ quod ante 
quam poisidere ipie,nicoepilíei:3debe 
baair; ve contra alips rcioiini Inrn-
gholüsrí>«/.2 6..f nu?7ui .qtu duasre-
te rc contran aicnten nas* • 
Id cnain m hoc pundo^ vidi á pau 
cisanimaducriumjquódtenius pof- 6o 
feíTor^qui elegít dniuciere rem^ & gü 
eífed:ildiimíiiipoteíi:poemcerc^& hy 
pothecam dimiflam recuperare^ lol-
ueudo reditus decurlos iin quos^fru-
d n s perceptos creditor imputare ce-
nexuijl: e l ic ian.^ t^^ . i . í í? / / / . Uh. i . 
cap.^.anum.io. De cuius dodliniE 
ventare nunc non diiputo.An autem 
t ternus ifle poííeflor in toro conícié 
tiee ad íolutionem debiti rencarur^ 
Diíputat Scobar a Corro destroqué 
forotart^.anumA^. qui reioluit te-
neri. 
Sed licetha;cíine dubioprocedátj 
tamen t vbi empror otíicij ab ipío-
met vendí roreconuemtur^quamrun-
ms cederé paratusfit, &dimirterei 
vel íi non polsidear^non poterit ex-
cuííareíolurionemi quiaeius relpe-
d U j V t emptor perlón aü obligatione 
adftndus eít^Sc tenerurimplere con-
tradum.Vndé t &íi conuentus a ere ^3 
ditoribus^obrinuerit fe dimirtendo 
officiumjiberarii tamen íi ruriusad, 
inftanriam venditons conueniarmv 
reincidet in obligarionemiquiaven-^ 
diroris interít 3 quód empror offícij,. 
eumindemnem reddar ab onere 3 & 
prañatione cenfus^iuxta dodrin. Pe 
u .Smá .dec i f a i . num.io. cüm emm 
exiado proprio^Sí obligatione per-
íonali conuemarun nullo cafuprop-
ter cefsion em>& dimifsionem officij 
liberabitur. Gnfd.Pap.^^.^, / ¿ í 
ddd' .Gnnúl .dedf . 'Dolana yy, num4 
2 z. ^ y ^ ^ m ^ . Antoin.vFab. m Ctad 
ttf.de tare ewphyt, dífF.'] .o p ti m é. C ar 
pir.GaleotairadiftinguenSj^^.^wí* 
l^ .a«^^.41 & feré omnesrelati fu--
pita réferunt /.^a ;z>i de contrah. emp~ 
• Qnam -dodrinam t vt quig ex v-*. 64 
no coiura^tiUpoisit rcipedu crédito* 
runa 
l i D e C e f s í o n e iuriuin>&: a d i o a 
mmitimitrcndo rcm liberar^ uon ve 
ro rcfpeda cius^cuin quo contraxit, 
optímk comprobabis' ex Carocio ¿/«f 
Ivcatepartr].conc.i-d.numer. i ^ ,vb i 
quod cmphyreuta^vei ceníiianus nó 
liberacura |í(ífííiorj.c-habcndo re pro 
' <le reliórc-exquo compent corra eos 
actio p<;ríbaaIísj íecüs vero arnbu-
r i s ^ ciecimis,Ratio el^qiua peníio-
nisreípeótu^obligarus eít períonalí-
ten rriburomm vero, & decimariun 
ranone^no mfi rarione reí, & poíleí-
íioms rencüü^Qiiam diftinótionem,, 
<& diíFerenriam ínter peí fonalem ^ & 
reaJem obíigationem , íingularirer 
adnotauit Conlulr,/^ diBJ.is *u ¿JUÓ 
"}.'D.deac/uayZjF tíqfttzpl&uíéj&is ver 
his:Istcrem q&o aqui€pluui¿c jircc?id*e 
ngitur^uod opusfecit Mcetcsdere loco 
paratusfit¿Ú^UNVdecipere iudiciumi 
^uonittm fao nomintcotiHenitur, >í 
opustollat:¿iliudejlinhontf j idó erxp 
tora hic enim tantüm patíentiam pT¿~ 
slat:igiturfí ffifando cedat y4Hdicdfis 
efiiplus e?ttmpr¿e/}ratt 
Succedit&alia acceptio cefsio-
5 ms:cederet eninvdem eí^quód cur-
xttetVt'mL fem&s hareditarius 25. 
D.de fiipídatfiruoTumjbv.Vtrúm ex 
die ¿nterp o fitafiipulationis tempus ce 
d¿ts\'hi ^ / ¿^vcrb . r^ fv Explicar, id 
cUjcarrat- quo fenfu hoc verhuin ac-
cipitur/^ I,íferuftshíereditarias 4.2?» 
deditterf.cs? tempor.prafc* ibi: Conti-
nuo dies fatisdationii cederé incipiet,-
QUÍK dúo mra interíb pugnantia, & 
diiíícillima íummo ingenio, & qua 
aíTolctdexreiitate expendit nouitér, 
dqóHfsimusD .Larrea tom.i.dedf,^, 
pro refolutione illius foreníis,& aísi-
$6 duírinTribunalibus qiuEÍl:ioms:an t 
prcEÍeripiio via^  executiuce currar a té 
pore confeto fchedul^& chirogra-
phi priuati^an vero a die recognirio-
í i s eiusíQurE qua?ÍHo dubia eft, & in 
^ius refoíutione^vt anriqui.ita & no-
uiores Interpretes diííenriunr. Nam 
5^ 7 1 viíeexecuriua?pr¿efcriptionemnon 
á die fa ü x íchtáulx currere3fed a re-
pode rccognitioíiis,pofl longaindií-
fíui'i 
putationem reioluir Gutiérrez i t h . i * 
pra&.qurfB. 3 5- /^r /^wXonrranu 
f tame^quod deceniuum currereina ° * 
piará tempore fa to ichedul^, acri-
Kr defenáit Azeuedo in l. 6. tít„ 15. 
hh.^J^ecop.a ?mn2.6.ad 1 5 .quem Í£-
quiturAudor C uriíE Philip. 2 *part. §. 
Diísidiirmidcmagncícitur, Inter, 
íiouiores iuns Interpretes:& vtraque. 
íementia validiísimum pro íehabct 
afleciaminampimiain 1 fortitérful- 6 9 
cu^& nouiter,D.Ioieph.Vela 1, tom* 
differt, i é J num. I .Secundam t vero y4 
tuetur D-,Larrea dicí^decif,^* quem 
xeíertp&íequitur Baiusi;^.. 3, ColleB¿ 
¿tlphMt.S ,num,l o,C^ hf.E.numJ>+. 
Expendit idem Larrea pro fuá fenre-
ria T diB. Lpfemushíerediíarius ^.ibi: 
Intueri enifn dekemus * an experiundi 
poteflasfu erit aduerfus eum9qut obliga 
tusefiinonanisagerepoterít?.Vro con-, 
tranat ramen vltra fundamenta Gu 
úznJ&ytlxAdiáxxciidi&.Lfíferuus 
htereditdrius 25 ,2? . deflipulatíonefer 
#orÁbíi£t Cafsius exijlimat 9 Sempus 
exeo computandumyüx quo agicum eis 
/or^m/uQuasiuraelegátilsima fint, 1 
fubtiliterque3& foeliciter in .hancré, 
&qu^H:ionemponderata. Et D.lo-
i'eph Vela t pro hac fuá opinione re- 7 J 
fert Hiipalenfem decifionemXarrea 
vero pro fuá Granateníis Cacellarias 
fententiam. 
In qua do^lifsimorü virorum pug?» 
na/arduaque^&perplexa iuris con-» 
troueríiá^ vt diftinólé procedam, ad 
moneo t D . Velamin íiuius dubij re- y -
folutione^duasjnuoluere qu^ftiones: 
pnmam^quam nos difputamus: alte-
ranijan traíaóto decennio á die cele-
braü contradrus^fa^te fchedul^ íl 
reco^nofeaturin iudicio, via execu-
tiua eópetatí Qu,^ quailio licer pró-
xima iir fuperiori^ab ea tamen dtuer-
fa eíii& cum vtriufque qu^ílionis fuu 
damenta referatiobfeuriorem reddit 
articulumiquem licet clariüs propo-
fueritD ,Larrea;tamen qugftio^quam 
difputaudam proponit^magis fecun- 1 
T i t u l u s P r i m u s , Q u ^ f t J 
d^quám pvlmx noftr^que quxílio-
nisreí'olutiorü conuenit, 
Quare^vtmcliushíeG^ qux p f f i -
, ciliaíané íim^percipianturidubium. 
&ípeciesquaítionis ita proponen-
daeít.Si í creditor ex chirographo 
priuato^ poíloóto annos a dietaóti 
chirographi^iiius iudiciakm recog-
nitiQnempetieht^&debitor recog-
noueriti poíieaquc tranfadis qua-
tuor, vei íexanms executioncmil-
IJLUS petatean ei obílet exceptio pia f^-
criptioms via? executiu.^ 
luxta quam faá:i ípecicm y íi tem-
pus contra&us expedamus, nulli 
dubitimeft > viam execunuam fuiífe 
pr^ícriprairócum clapfi íint duode-
a m , v d quaruordeam anm: íi ve-




nis. Et in hoc cafu redé íubintrat 
^5 difputario:anpi^ícFÍptio t vias exe-
cuiiuíe cederé incipiat á tempere 
ícriptura? priuatíe,, vel á die recogni-
tioniseiusí Nam íi recognitiopoít 
deccm annos peterctur^ alia qu.tftio 
•eritialiaque^ diuersá ratione deci-
denda(vt ftatim dicemus.) 
Et quandó t intra tempus de-
ccm annorum á die confeóte ferip-
turx priuat^recognitio iudicialis pe 
titaj&faótafuiti verius indico á die 
recognitionis prseí'criptionem vice 
executiuce inciperei non vero a die 
confeóti chirographi^ á quá,, & íi 
plus^ quam decem anni tranfadi 
íint^íi tamen lapíi non fuerint á tem-
pere recognitionisjexecutio locum 
habebiti nec prceícriptionis excep-
íione repelletur creditor y qui mo-
ro íus^autncgligens di ci non poteft; 
cum intra decem annos egerit in lu-
dido ad recogninonem, & ex ea 
pr<Kparaueritviam executiuam: qu^ 
preparado efficit a vt pr^feriptionis 
lapíunon excludatur: vt dequíere-
1* la t preparad dicitur />J Lquemtd-
modam , 1>%de in officiof* fefttmetJ* L 
fipeter ^.C.eodem t t t u L D o n t l J i b A 4 
fequent. 
Nechunc t camm abíunUem iu-
dicoabeo^qiundóquis creditor ex 
jTcripturapnuata^nira decem annos 
eam redigi facit in publica in íenp-
turam.Nemo enim inficrabitur (qui 
verum amer)praíícnpaonem eo ca-
fucurrereincipere ab illa dieP non • 
vero a rempore contraótus, & íche-
duli^Gurierrez dif t . l ih , ^ . c a p . i ^ 
ti í t?n.ii . Vela d i f l . diííert. ^^,tmm, 
JJ . < . • 
75, Ergo ídem dicendum tvL3 quan-f 
do recognitioiudicialís fít? quíepu-
blici inítrumenri auótoiraucm na-
bet^/. V M t f i l . 21 ;//¿.4.1{ecopiL l.fcrip 
turas 11 .C.gtít potiores* /. 119. t i t u h 
5 8 tpart. 3 .vbi CjrcgorXopez g h f . ^ 
Mieres 1 .pdrt.qnsjlion.é5. num, 11* 
Parlador. Rodrig, &in)numeri alij, 
quosrefert Vela 1. tom. differtat. 2 3 . 
ferepertotam, pr^cipíié á numer.^* 
Larrea vbi proximé a numer. i .qui 
dat alios.Et huic caíui redé adaptan 
tur fundamenta Gutiérrez^ & Yeke 
quibus whx&idiB.Lfífiruus h¿redita 
rius i^ .D.deí í tpul^ t . feraor . adde L 
n&nyidetur¿D*de regul.tur\ú)\\ Non 
yidetur rem amittere-t quthus preprid 
nonfulty^L Lpenultirn. §. i l l u d , C. de 
inofficiof.teflam, in quo prreícriptio 
qujereb?in ofíicioíi teílamenri^ non 
incipit^niíi a die., quo moueri potuit 
accufatio3Donel. ¿//<??. c a p á . Simi-
liter ergo dicemus^pr^feriptionis ex 
ceptionemnonanté oriri,, quámvia 
executiua exerceri potueritjboc eft, 
poftrecognitionem. Adion i cnim 
nondüm ñatee 3 feü nondüm com-
petentí pra?fcribinon poteft, OíTaíc, 
dccif>i 77.Barbof./« /. cum notifsitni» 
illudyiíu. 2. depr(s[cfipt,iriginf4 
y d c[tíadrag,dnnor* 
Alió t vero cafu^quandó recog- « 
nitio poft decem annos á die fadee 
fchedula? petita fu i t , an executio lo-
cum habeatíEx mente cmnitim-qpi 
agitaiuntquaftioncmj verifSin^ítu 
diílinguendum ceníeomá íi qius íim-
pli-
1 4 D e c e f s i o n e í u r i u m . & a(5 l ion . 
fhcitet poft iiecem annos rccoenoí-
cat lubcnpaoiicíii iüáai, non utrncn 
vi tía progi cdiatur l ateudo dcbitiuii^ 
imo lüiuuim iiíi Ct^ íta pr^íumiiexe 
qwi nuilo modo potent hulus iecog-
ninonisVjrtüiC Sin. vero lecogñoí-
cens iímul debitum agrioícaL, execu 
no reíte proccdct.Qi^ ani díftmftio-
nem íi attentc pciitgis Interpretes,, 
veníSimamagnoicc^6¿ conimuíiiter 
ieceptam ex Caíbllo ik/. Ó3. Tauri, 
num, ¿ó.Amlescaf, io,príetor}nu. 
éc). Auendan exet]>mandat. 2 .part. 
cap. lo,num.11. @r num,14. Veil.>¿/ 
r^OT^/^Parlad.//^.i.rerum quotid.c. 
1 .§.1 l.num.i 1 .Gurierr./'^/.^í'Wí? ^c-
r r / /^ / ^ i 2 . 4 8 8. D o ¿bfe, D . V al 
aes Anteeeílor nieus m Primaria iu^ 
ns Ponníicij C?adiedra^ & Pinnani 
Picetorij Senator grauilsimus in add. 
ad poderse 9Su£trJn l.poñrem iudica-
tam -notah.2.,f(jl.miht I 02 . / i f . C. Gu-
tierr.//¿, 1 <pr¿B.g»-#fr, íik, 3. 
^^^ó.eumaJijSjquos refere Vela 
Jup, 
gj Difcriminis t i^tio in comper-
to efí.-nam primo caíu, vbi íimplici-
ter cliirogiaphum recognolcriur, l i -
cetfubícnpao agnoícatLir 3 agnino 
illa efí eum iua eaaÉj& debitum ag-
noícitur^vtprcTfcriptü, Et ex deeen-
mj lapfu qualem qualem pnríump-
tionem pro íe haber debitor, qUíE im 
pedir vía: cxecunusE rigorem:& ideo 
ad ordinariam recurrédum entiqua-
l i videatur^  remaltiorem expoícere 
indaginem. In íecundo vero caílr, 
quarnuis decem anmíint tranfaíti,, íi 
debitum agnoícatur^nihíl eíl^ quód 
impediat execunonem eius^quod ve 
rédebetur: vtreólé probar Gutierr. 
& Vela.Etiuxta hanc diflinótiotiem 
intelliges Bald./« Lcum notifsimi9 §. 
imoyC.deprcefcript. 30. V /40. annor. 
Auemlanum fup. ^aitnm de crédito». 
cap.i.ttt^.nu^Qi 7.& alios^ quiaf-
^2 ierunt t ex reeognitione feriptura* 
poft decem annos^viam executiuam 
non oririivt proeedant^quandó frm-
pÜckcr clürographum rccognoíci-
tl ir , non vero quandó íimulJ& fe dc-
bitorem agnoícit debitor. 
Vnum t reílat remoliere ferupu- 83 
lum^quem forte qui feqtunturD.Lar 
reamjmagni habebunt \ nempé cxd, 
l.ftfcruHS ,de diuerj. CP" tempor, ; ; 
prafeript^ eiiim textus loquitur de 
latisdatione ludiciumfifti^vr conftat 
'fov.Satts¿tcceperit& ihv.Contifwó dies 
fatisdatíonis cederéíntípiet.Qvx ver-
ba fatisdatroms ludiaum lii t i pro-
pria filétj. 1.<C?per tot.D. cjuifatisd. , 
co?antd A . f f i f e r tot,'l).deeoper que 
faBum erit-y^ s?3 D cjuis Srtfítivuihur* 
Hanc ergo ftipulationem^ feruüs 
h^reditanus^vel eius^qui ab hoñibus 
captuseftjaccepent: & futuro ha:re-
di^vel domino^quim captiuitate eft^  
fíjipülétui^fiixtáÍ\fi/¿mus ¿ ¿ . D . de 
sitptilation.feruor, Quis íam iudicij 
ne^abit.continuo liberan reum3eius 
quefídeiuííbremjíl hsereditasnon a-
deatur^veldommus reuerfusnon ílt! 
& fie per cu non fteterit^vtin indicio , 
íiftatjargumcnt.^í./w/.i. §.y?reus, 
D.de eoperquemfattum c r i t j . l \cum 
§§D.Jtquiscautionih. Alioquin ( vt 
ratiocinaturlabolenus indifí. 1.4.) 
eritiniquiísimum ex códitioxie aóto-
rum obligationes reorum extendí: 
per quosnihil fadum erit^quo minüs 
cumhis agere pófsit, Quie deciíio^ 
quam parúm vrgeat^vel obftct refo-
lutioni noftra^quisnon agnofeetí 
QúcE t lex fie intelleóla^ facilé 
conciliatur cumdíéí . l . f i feruus 25. 
quia in illa loquitur labolenus defti-
pulatione^ & fatisdatione iudicium 
iiftirinhac verój loquitur Cafius de 
prsefeription e aólionis ^  qu^ impedi-
to no currit. Vel quia in tempus adi-
taehcereditatisftipulationem concep 
tam fuiífe creditur.Qu^ folütioverií-
íima eft^ quam vno verbo iníinuauit 
Doóljfsimus inris noftri Magifter 
lacob Cuiatius lih^d.ohferuat'ton, ca. 
//>.38.quem íequitur Hieronym. de 
Aíin.adtttul.C.de^fucjpion.pro emp 
tor.in rubrica0a num.^Gx quo non 
reíte difeedit Antón. Faber l ib .^ 
conieB. 
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coniefípir.cap.i. quaíi Cafius etiam 
loquaturdc fatisdanonei quia cer-
tum eít de ea non loqui^nec íatisda-
rionis verbumin ea lege reperiri^ícd 
tantúm ílipulationis. QIUÍ,' lolutio 
meo vidcn aptior eft^quamquíe pla-
cuit fchola? Salmantina relata á Lar-
rea/#/.««/w.2 5.quamante eum tra-
diderar dodiísimus D . Valentia ad 
titJead^(tirend.h(eredit. cap* z, nti~ 
mer. 11. 
Muk^ t alice in iure noftro ac-
ceptiones funt huius x o á s . Cefsio, 
quas omnes referrefruñra e&tjhaíq; 
li videre placeatjegas Laluinum Le 
xiconifirts9\t\:h,CeJsio>&c verb. Cede-
r^qui varias reíert:decemJ& nouem 
tradit Rebuf. in Lcederedtem, D .de 
yerl>or.fi£mjícat.z\ízs adducit Paul, 
GdWzxiX.dewiunciatMhr. i ^ a p . ^ J 
num, i . 
Quoad noítram matcriam atti-
net y cederé f ídem íigmfícat, quód 
transferreJ& ius de vna íh aliam per-
íbnamcommmzrei/.non/o/am i .D< 
de noxal. a Bion .Olih&n.de a ftiojiihus, 
pare. iJsLi.cap .^mm* i . Cederé e-
nimp& transferre idem íigmfícát^ /. 
quodft ferutts£.idem Laheo ait, D.de 
in rem yerfoJ.penultimd.fin.C.mada-
f/ ,vhi promiícue his verbis vtitur, ¿ 
tndepufttt/D.dereiudicata 3 l.item m 
fine^cum leg.fequentX}, de altenationl 
iudicijd. cum in fundo* §. diuortio» * 
demredotium,l. z .C.de litigiof.<¿wm a-
lijs quírftione próxima referendis, 
Donel./i^.i ^,comm, cap. 43. loann, 
Baptíft.Thor. 2 .paft.comp.decif.vzi* 
bo, Lihcratio pretij,c¿rca p r i n c . G ú i c 
xix.dift.cap .^num. 3 .Bertazol.r/^^ 
i - j .^ lof .^ .dnum. i .Vhi quódidéim-
2 j portat cederé t quam á fe abdicare^ 
feu^vt alij dicu^cedere dicitur, qua-
íi diícedereí& alium fui loco poneré: 
multis relatis Gxtxizn.z.tom.cap. 310 
nam.! .PofHiius de manutent, ohferu* 
5 ? .num,% Joan.Baptiíl.Thor, 2 .tom, 
comp.dedf.ve&>.Crrdítores cefsionarij 
antemedimn, Sfortia ítadnx referen* 
88 
In quáíignifícatione(noftri trada 
tuspropria)cefsionem ditíimt t Ro* 
landus injunima9cap,^.{\ú vt alij re 
feruntfuper inflr.cefs.iur.) vt ceisio 
íit i u r i s ' f f i adionis t r a n j l a t í o . k l á ^ 
tus vero^quem referunt Benazolus,, 
& Galleratus fup, ití^ diffínit: vt íit 
proprifiuris in alterumfaBa tranfla* 
ttQifeu collatw. Cui difíinitioni íimi-
lis eft alia, quam refert Parlador, in 
jexcjíuice?ít.díjferent.')0.§.\ .opioá cei-
íio eft tranJJatio aBioms ± quam cjuis 
ba¿>et3kc[mtur Baius I t l . 2 .quísfl, 105, 
««w.ó.plunbus probatCaíanate cof. 
.1 o.a ? j u m . \ . ^ , c u m fequent. Alio 
modo placuit diffínire Paulo Galler. 
dtB.cap.^.num, 1 ó,vt ceisio íic > qui-
dam modus, yimhahens traditionis, 
cjHotransferunturiuranoftra in alte-
^«w.Cumqua conuenit alia difííni-
tioBaldi in l.ex legato ¿mm. 2 %C.dele~ 
gat.\rx.{\x.?7¡odus quafiiraditionis , ex 
efuo ius transfertur in cefsionarium* 
Egotvero has omnes diffínitiones 
p robo^ in effcdunihil djftant. Ex 
omnium tamen mente íic diííinio; 
Cefsioefl,guafitraditio\& iuris 9 (df 
aBionis ex aliquo t i tu lo , in alium fa-
¿fatranJJatio. Alias difíinitiones ex 
Ilidoroí& alijs refertCaluinus Lexic* 
iur.verb.Cefsio,Sfbrt.Oddrepettt¿ 
L$.C.denouationihus, qu<efl.i. verí^ 
g u a r o fecundo harc noftra 3 alijs 





transferre acrionemyidem in iur¿ 
fignificarefolent. 
2 Cedere^oncedere^endete^renuncia^ 
re , refutare3 pro accipiun-* 
tur . 
3 ^Mandare, pro cederé accipitar^ 
cjtiod yarijs iurts noBri teflimo* 
' ^ n i p 
1(5 D e c e f s í 5 c a í l i o n . 
^//V comprohatur* 
4 Cederé, CP0 pr¿fiare,ídem m >fu iu~ 
ris efjefolet^tex innumens iur'r 
hus apparet, 
5 Exhihereetiamyffi cederé> ídem im 
portant, 
(> Transferré, & cederé ¡Idemfigmfíca 
reoHcndítur. 
7 Cederé y (efr concederé pro y no acci-
ptuntur. 
8 ^4fst(rnare>pro cederédicitur. 
J tendereypro cederé, guando fuma-
turf 
i o Cederé y & renmiciare promifcuus 
y fus efi, 
11 J{efutare,pro cederé accipit Giur-
ba, 
í 2 Delegareypro cederé alternando di 
citur, 
i 3 Cefsio3 <& renuncia tío interfe diffe-
runt y licét tam per cefionem^ 
quam par renunciationcm tus a 
nohts abdic&mus* 
14 I^enunctath dúplex eflyalia tranf-
latiua,alía extinftíua. 
15 HenunciattotrdflatiuatfUíe d¿ca< 
turt 
16 Ifenunciatio trav/Iatiua, & cefsio. 
nihil dtjferunt. 
17 fieftunciattoproprié dicitur, qua 
extin&iua iuris efi, 
18 Comprohatur diñinttio tranfla* 
tiu<€ 5 (eff extintttu<e renuncia-
ttonis. 
JExtin&iua renunciatioy & cefsio 
longé differunt. 
20 Gauella dehetur ex cefsione iu~ 
riumy non yero ex renunciatio-
ne, 
21 Cefsionisfinisyffi renuneiationts, 
diuerfus eSl. 
22 Renunciatio folum renunciantis 
faflum requirit, Cefsio yero cef-
fionarij etiam yoluntatem expof 
cit, 
2$ Cefsio inulto cefsionario fieri po-
tefl. 
24 Cederé beneficio Ecclepañico, y el 
renunciare quando quis d¿ca~ 
t m f 
l o n e i u n u m . i x a 
2 5 Cedens , y el renuncians beneficio 
Ecclefiafiico > an eo ipfo amtt-
tat eius poffefsionem ¿ rewifsi-
26 Simplex renunciatio ad cefsionem 
trahifolety ¿ contra. 
Comprohatur idiurihus, au~ 
¿loritate, 
2 7 CederCy c?3 mandare nihil differ-
reexiflimauerunt Donel,& allj, 
fed contra yWVAW *^ 
^Mouentur ex 1. Modeílinus, 
D.delolurionib. 
28 Cederé y (efr mandare differunt, 
2p CedercyC? mandare y tuxta 1?2LX~ 
Jadoriurrij/^fo differunt, quod 
mandare aótionem ypropriédi-
cituryquandb fponté aBiotranf-
fertur: C edere ? quandofponte, 
yel coaBus quis cedit. 
30 Mandare yerhum 9non necefita-
tisyfedyoluntatis efi, 
% 1 Parladorius/ro opinione fuá ex-
/<fW/f ^ diet .1 .M o deílinu s. 
32 Parladorij opinio confuta--
tur, 
Tonderantur contra Parlado-
num lex íi minor 25. D , de ad-
miníílration.tutorum,1. i . §> 
non tamum 18. D . de tutel. & 
rat. diílrahend. lex íi fídeiuf-
í o r 4 i . / . i . D . de fídeiuíTori-
bus, 
33 Oíualdi opinio refellitu r. 
34 Verius effe ofienditur9 mandatum 
aBionum * cefeionetn non inclw 
dere, 
35 Ifeijcitur Alphoníus de Guz-
mande euiáaonibus, cap, 35, 
num.m, 
36 Cui mandantur aBiones , pro-
cu ratar in rem proprtam dici* 
tur* 
37 Cefsionariusprocurator in repro~ 
priam appellatur. 
3 8 Trocurator m rempropriam dici-
turyadquem pertinet ytilita* a-
&ionis. 
l j CedereyC? mandare i^n eo differ-
reifentiunt'DonÚví%> &al i j , 
quod 
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quod per cefsíonem ytilis aUio 
transfertur^per mandatum yero 
exercitium direBarum, 
40 Exammatur (uperiordtffei'enticit 
inter cefsionem i (efr mandatum* 
rur/usynum^.j. 
'41 Cederé^ (ffi mandareaffionum ref-
p c$u cedentii^nihil differunt. 
42 Tér mandatum aEíionum 9 non 
transfertur ytilis aBio, fed tan~ 
tüm exercitium direBarum. 
43 l{eprohatur altera cf/Wo Parla-
donjJ& Carleualij; 
44 Cepionarlus cuín claufulacefsio-
nis iuriumjnmt folum hahet oti-
les aBiones yfcd & direBarum 
exercitium t 
45 Cefsionarius procurador in rein 
propriam dict non poffet, fi dire~ 
Bas aBtones non exerceret* 
4Ó Cefiiónarius útiles, ffi direBas 
aBí'oneshahet: otiles ex propria 
perfona: direBas ex perfona ce~ 
dentis. 
47 Vtiles tantúm aBiones per cef-
fionew transferri y defendí etiam 
poteB. 
'48 Trocurator in rem propriam trl-
plictmodo conflituitur. 
4<? VttlisaBioquffit) &gu¿e diré-
B<tf remifsiue, 
50 Cefsio in quihus differat a dele-
gatione* Efbtnufguediffinitio re 
fertur. 
51 Cefsio ignormte ^(df inrtitodehi-
tore cejso fitidelegatio^erodele-
gatarif confenfiím reejuirit. 
5 2 CefsioniSi delegationis alite dif~ 
ferentiíf. remtfstúe, 
Laudatur D , D . Athanafius O-
teyza & Olano. Iuris Ccefarei 
Primarius dígnifsimus, 
53 Cedens pott cefsionem direBas a-
Biones retinetvdelegans yero non 
item. 
T 
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Cedercrenunciarc, manda 
darc a£tioncmsin quibus 
differant? Ec quid ínter-
fir?if]itcr c e í s i o n c m , &: de 
kgat ioncm? Vtilifsiaia 
difputacio , 6c ad traíta-? 
tus no f t r i cogni t ionciTj , 
appríaicncccffaí ia . 
. O N mínus theoricis, 
& quámpraótias^ vt i -
^ S ^ ^ ÍÜOiinqua exHoto-
^ . / A v v m mano 6, ohferu. cap: 
16.notar Oíuald.ad 
- DoneL Uh, 1 cap.43. lit, <^ A, 
Cederé t mandare^pr^ftare 3 exhibe S| 
re^transferreadionem promilcué in 
iure noílro víurpari^norat etiam ele-
ganter íacob Cuiat, adtit.de ohliga-
tion.&áBiofh inprin.Quibus addo t 2 
promifcuum etiam eífe vfum ho-
rum verborum-, cederej concederé^ 
vendcre^renunciarej>& refutare, 
Et mandare t adionem, p r o ^ - ^ 
dereaccipitur in Lpaterfilia 7o-, 
procuratorih J.ftcumyenderet, Lele~ 
ganter^.fiyendiderittD. depignor. aA 
Biond.per familia 9§.fin. I . his tonfe* 
quenter^ .fifilius/T), famiL ercifc.h 
quoddehetur 51 d.fiSticho j ^ .T* . de 
peculio,1.1. ^.fipofl, D . fi qaadrupé 
paup.fecifs,dicatd.de illoiD .profocio» 
l.fiprocuratorem 8 ,§ .y/ liherhomo* 
mandatd.fiminoris z*). 1). de admi-
mfl*tutor J^.^ .O3 fi forte cu JeyJ 
1D*detutel.(cfr rat.drflr. l .f i fideiufio-, 
res 4.1 .§ ,1 , defideiufio rih. /. JM o^-
deflinusJD.defolutionihus% l . fimart-
tus 4^ 1 ^D.folut, matrimon. I. nomen 
^^.D*deleg^diLCcontrar* /W, tu* „ 
teld.ft mandaiiyC.de fideiu[forihus9 U 
í *C.fi certum petatur. 
B 3 Ccdc^ 1 
T 8 De ceísione iuriurn.& a crien: 
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4 Cedcrct & f rgSlare^xo vno ac-
cipi untur^//; l.aam et f A .mádatu tuo, 
^D.denc^ot.^effJ.tn creditore l^.Lrcm 
húcreditariam ^^.D.depfíjBwnJ 
fiferuusyT).de tnb.aíf . I , hecredem f i -
derujíoris SÍ) ¿mandati J jt ita legatum 
^z .7J, famiL crfifcund. /. 2. § n o n Jo -
lam, X). de hrfred. "bela£}ion. ^endit. 
hcjüoddchctur .T)KdepeciA.l\credi-
tort§ . i n t e ryeñd i to re /vD. de aman, 
emptd.cum plurcs^ .^eilim e n f a l d o 
eatiil.cum apparebit ^r¡ .T).eodem t i t . 
kcum funduSi§.feruuw > T> fi certum 
pctJ . i . § díte rogaueroj. isapud que, 
CD.depofítiJ.qrwdin diem , §. fin. I . 
ítem ^ idendum, D .depetit. htereci. I . l i -
cetéfin,'T).naut.caup. flób- l \ f i 
eares i l . D . d e ¿tíion. cwpt. l . f i focer 
^ .Lucius ,1) .folutomatrim ,1 fiplu 
res 3 8. § .^ndejfin.D.deadmtmj}. tu -
tord.Titto fundasSD.decond, ZS? de-
m onft.l.fin.D.de donatiomh.lfiferuus 
108 .§. qui margarita, 1). delegat. i . 
5 /. cum is 1(1,7).de -fidéiuff.I. Stichü c¡ 5. 
§.(í m a n d a t u . de[olutio?iih. I . cum 
póífcjfór,77,de cenph. §.ta-m autem 21 . 
L i j l i t . de legatis. 
Exhibcrc í etiani, & cederé ^ xo-
óilfcué a ccipiun tur in l . quod fepe, §.1 
fires bendita, T). de fon trah. empt. l . f i 
res ohligata 7^ .T) .delegat. 1. meminit 
Caliüniis(Aud:or ázmnzms) Lexicón 
iuri^^^x\i.ExhihereaBionetni<^\\ re-
ferí Cuiatinm l ih j i o.oljeruatsap. 14 
cui addo eundem Cuiatinm in l . f in . 
D.de tranfafl.ltb.2.cfucffl. Taul. 
Trásferrc t etiá3& cederé idem ef-
fe fatisprobaüimusfuperiori qu^Pr.n, 
8ó.probar etiam diB.l.quodfiepé 3 
§.f iresyenditaj .z . C.de duohus reis, 
vbi Goi]\o£\'Jit.*_y4j.cum alter} C. de 
fidetuffor.yhi Gothofr.//f.£. ( f f iexl . 
nonfolum 2X>.denoxalth.a&-ion, l.ite 
cumie?.fequent. D . dealienationeiu~ 
¿//¿-.probar Caldas Pereira 3. part, 
depoteBateeltzendiitap. 4. num. l y . 
citcafinem.yhi innúmeras acceprio-
nes iéfert huius verbi.yransferre. 
Cócedere t e r iam^ r ^ r ^ i d e m 
eííepiobatur¿^'/:y7^/>í'r^p D. de 
8 
pecul. I . in c o ceden do > rj^fequent X).de 
aquas&aquíe plumee arced* @r ex Ith. 
Iudicum9cap . l y .VaxlixáJn fexquicent. 
differ. 37.§. 3 .num. 5. Pet.Faber / . 
cuius efl donundi& .dereg.iuris, ide-
que eífe f cederé & afsignare3ex l.arbi 
ter3l) .dedtñraB.pignor. tell:atur£er-
t2iZ6\.de cíauf.xlauf.i"} .glof.^.nu.^,. 
Ved ere t e ti am^pro m^rí'fumit.Lir 
in l.fi^fumfruBú 2 3. D .deliber.cauf, 
l.fideluffórtbus 17./. cum ts . T>. Je 
fideiu¡joribM<o\\ítxa Q,\x¿b'¿idecifion, 
^y í r ag .^ .d t iu tn^o* 
• Renüciare^t S^r^r^pro vnoacci 
pitPótrfex in c,fuperhoc¿unBo9c*cum 
p>ridem derenunctatx.quam periculo* 
fum 7. queefl. i . cap .fufeeptum^ ,fidúo 
de refcript.in é.cap .ex parte de Clerie. 
¿egrot.Et his nonnmbus promifeuc 
pafsim vtitur Flam. P a r i í . ^ r ^ - . i ^ 
nefic.ferépertotUiXniúus relatis Ca-
fanate conf.i 6.a hum .75. 
Refutare t etiam pro íWifttf accipit 11 
Giurbade fuccefs.feudor.§.. 1.glof.i 2, 
num,1), 
Delegare t pro m/m'fumitur in I . 
i.C.contr.iud.tutel, vbi Godiofr. /. 
tde, § .ficuimadauerO;, T>.mddatí3L ere 
dttor 4 2. iunBa l , eleganter? § .7/ > tdtde 
rit^D.depign.aB. vbi Ant.Faber in ra 
tion.adeainjíne.l.cüde bonís3 ybt Go-
thof.lit.S.C.de donat.Jacob Cuiatius 
ad tit.C.deoblig. ffi aBton. in princ. 
H^cnominajeü voces licetpro-
mifcué accipi foleant, videndum cft, 
anñriólá íigniíicatione attentá mter-
fe diíferant^Et primo t de renuncia-
tione/& ceisione agamus. Et licet 
per vtramque ius^& adiones noftras 
á nobis abdicemus^quo fcnfu,& quia 
ex carum qu?libct ¡pontanea iuris 
priuatiofequitur^celsio ¿¿renuncia-
no idem íintitamé interfe diíferre cer 
tiísimum eft.Pro t quo aduerto ^  du-
pJicem cífe renunciationem: aliam 
tran slatiuam-.aliam vero extinóliuá^ 
vt redé notat Molfefius adconf.Nea-
pol . t i t .derenunc.cap .a n. 1 .Traníla-
tiuat renunciatio eft^ quandó quis 15 
iusáfe abdícate & aáionem: fimul-
que 
12 
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aue cam transfertin bcneííciumeius» 
in cuius fauorem reiiunciado fít: vt 
colhgi porcít ex x^anLcumoportet* 
§.•penult.vtxLSednihtC.dehonis qnce 
16 Itl , L+.C. de repud. ha red, E d has c t re-
nunciatiOjquia plemmque cam cel-
lione iurium íít^vt teítatur Molief» 
fup.num. 14. (qui hiüus renunciatio-
nisformulam, & verba rctert) nihil 
mihi a ceísione diíferre videtunna vt 
ex alijs cauíiSjVelun donaaoms^ ven 
dítioms^aliové Bmili tituloceísio fir>' 
ita ex cauía renunciaaoms ccísio^ & 
tranílario aótionis fíen ,pocent: quo 
leníu renunciado propné non dici-
turi 
17 Propric t vero renunciado eft \\~ 
la , qiuc exdnótiua tantúm iuris eft: 
qtua per eara íolümindückur ^ & íe-
quirurnudapnuano iunSj& exclufio^ 
abíque t ranfla done eius, & ceísione 
in álrerum. Et vltraMolfeíium ean-
18 dcmt diftinóHonem renunciadonis 
ex-tínótiua? 3 & traníladu^retulit ex 
muías Fabius de Anna conf. 45. exL 
ftítt cjuteflíoms *de udqair.hcer ed. L 
l!cet3Y) .ji gííis omiffa catif.t fiam^X'l-
min.Paní. derefíg. henef líh. Lcju^ft* 
2 3 .feréper totamiprcecipue 7iumer.G, 
ibi; Ex quopatctiCjíioddifferut hacina 
terfejcílicet: re-tu icidre rem (tmplici-
terrrj?3 renunciare,ytdeturalteri, Idé 
eaamprofítcturSeííe i.tom.decipon, 
2& G.num.^ .vbi diíputanSjan maiora 
tus renuncian//el cedí polsit^Ita icri 
bit: Ero tam:ndtcerem .cfuodpertalem 
cefsionem nihiltranfit fedfolum extm-
guitrir tus cedmti* aperitur y i a fe 
cudj ^ocuttoyCjtitproprio iure^enit^(zly 
mn alieno tranflato,Gmúznus ^.tom. 
difcept.Gy 3 num. 7 ^, ibi: ^An exttn-\ 
guat tus fuu m, W/ transferat in eum, 
cui renunciaturi 
1 p • QUÍE f exdnctiua renunciado pa-
lam eft,a ceísione difíFerrejquia peril 
lam iusíimpliciter refutaturi per hác 
vero ius ceditur,& transferturin cef-
íionariumi ita vtcedentislocum ex 
íuo f a d o ^ volúntate fubinrret. Pau 
lus Q¿X\z\:2íx*deretMnciatdib.i ,cap.^. 
«^w.2.Quod vno verbo, & ciegan 
terdixit Gucierrez de gauell. ^ ^ / A 
6 3 .?2aw,2 .vbi ex diótis lupra illud in-
fere ibi: Et b<£c eft ^era, (gr realis di f e 
re itiainterrenunciantem,^ cedente' 
quodtlle nullum tus transferíJ^ic^ero 
tus fuum cedit. Ex quo t deducir, 20 
quód érlí ex ceísione debearur gauel 
la,non tamé debebitur ex renüciatio 
nejqiua h.xc nullum ius transiere m a-
liumrde quo nos íuo loco. Differunt 
t ergo renunciado , & ceísio iniíne, 21 
& erfecluuiam finís renuncianoms lo 
la abdicado,& pnuatio iuris eít-. ceí-
íionis vero finisieít transía ao iuris m 
alteru.Ex quo t reófe ínteres , renü- 22 
ciadoném alterius,quam 1 enuncian-
tisfaCtum non requiere: ceisionem ' 
vero,vt éífeótum>& fíneni füum ope- 1 
retur, ceisionanj enam vólüntatem 
expoícere^ír^w.fífxí./^ §.pertradi-
tionem, tnfl.derer.diuifl,p.umquanu~ 
da,1).de adejuiren .rer, domtn.hicczi 21 
ceísione eda inulto fíeri poíTe^no re-
d é fentiat Sfortia Odd.adL^.C.deno 
uat.YCi'Lc^u^ero (juo modo cefsio iuriu 
fiaüin >erf.Dubitatur3 proíequuntur 
k€c(licet non ita exornatar) Molfeí, 
& Gallerat./^.^ nu?n. Lad*]. 
Ex quo pnncipio,iS¿ precipua dif-
ferétiainnumeroe alig pullulant^quas 
hicreferre otioíum eííet, cüm infra 
íuis locis pleniísime babeas diíputa-
tas.Et t quando dicatur^ quód quis ^4 
cedit beneficio Eccleíiaílico ^ quan-
do vero quód renunciatíEt f an ce- 25 
densíimpliciter beneficio, velin fa-
uorem alcerius, eo ipíoamittat pof-
feísionem? videas Rotam Romanam 
apud S e r a p h . ^ f / T ^ ó ^ v 773, 
Verúmlicethec veraíint,& provt 
diximus,ceísio,& renunciado in fuá 
prqpráa fi gn ifi ca ti o n edi íf eran ts tamé 
t íimplexrenunciado ad cefsionem 2^ 
trahríbkt,& écontra. Qiia quoties 
av.chis,qui per viamíimplicis renuncia 
tioms geritur,talis eft, vt ex eo con-
trahentes fínem íuum non coníeque-
renturjnifi Fenunciatio,/!!!^! traníla-
tiúaiuris eífenrenunciatio pro cefsio 
ne 
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nc habemr.Quaproprcr verba libe-
ratioms^& rcnuisioms luxta conrra-
hentium prarfumptam volúntateme 
ceísionem & traníladonemiuiiii ío-
lentimportare3elcgans text . inl . f i a-
cítonem,C\depaftis 3 vbirenunaatio 
legara qu¿tproptcr merita vnius ex 
kercdibus fítíilon íimplicem abften-
íioneminducitiíedpotiustranílatio-
nemin fauorernhisredis benémeriti. 
Vnde doótiísimé ex varijs iiuibus re 
loluitCaíanate dici.conf.i®, anum* 
7 ^ .quod ex conie¿l;LiiisJ& prceíump-
tionibusaliquando ceísio renuhcia-
Tioneminducirialiquando vero re-
nunciarlo ceísioms producir eííeótu: 
veiuti.cjuandó conrcmpJarione^ & 
gradaaltenusfít:quod i'uíiísiméj & 
,lingulariterpi'QÍequiriir omnino vi -
dendus^^^? 75 W^y.C^ Jo*?, 
Adíecundum,, quod íhné diffíci-
lius eftjaccedamus: quid ícilicet dif-
cnminis íitjintcr f cederé^ & manda-
rc^inter ceísionem, & mandatumin 
rcm propriam^Etíunt^qui exiíhma-
runrjiarc mterfe nüiíl diíferre^Hoto-
mzn.ohfcraat.MrJib.&.cap.iO. Gifa-
n m s a d l j X . d e ohltg.ffi aflion. Do-
n ú j i h . 1 s.co7n.cap.^.opios íequirur 
Schi^ordeg,//^. 3 ,traB, 2 3 .yate/Lian 
j^««f.,@r^</?-3. Bocenus claf,é,díf~ 
p t i t ^ . f i u m . i ^ . Quorum pnmpuum 
fundamentum eíl i tyxdnLjModeí lü 
mis^^SD.defolutíonihus^ vbi ceífe^ 
& mandara: aólionespro eodem víur 
panturP& eis promiícuc vrirur Con-
l'ultus. 
Sed f veríus credo^ & communis 
28 Dodrorum fentenría eíl, dmerfa eíTe 
cederé,&Q man daré quidquamfa 
cit in conrrarium ^  ditt* 1. JModeftt-
^j :nam vtfupramonuimus ^ & ex 
multisprobauimusjicetpro vno ac-
dpi íoleanriniure;ramen re veradit-
ferunt(vt diximus de renunciatione, 
& ceísione,)Nec eo^quód Coníultus 
aliquandó adionem ceífam vocct, 
aliquandó vero mandatam; euincit 
idembcec nomina m vfu iuris eífe,Ná 
Cx co,quod m l-firfumfrHttu 2 3, D * 
deliher.caufay^vomiícVih vratur Coa 
lilltüs cefsione^i yetidittoneinemo d i -
xerir, ceísionem, & vendinonem idé 
eííe.Quare differentiam 3 quam nos 
probamus^agnolcimt fere omnes In-
terprercs3&riur originalis doátrin a 
glofotxh+iJrfandatuWiin l . J . C.deo-
bligat* (d¡r aBion.KxQV. in fam.C.eode 
f i fSzxtJn d iH. l . 1. Arerin. conf. 125, 
iJWarantJn Lft aBor^numer, i ' ] .D.de 
procuratorihus&coh de Avcn^decef-
fion.aBion.rub.i J i t m z o L clauf. 27. 
glof.^num. 2 .Paiiador,í//^?r. 3 7. §. 2 ; 
Gallerat .¿/ /^?.^.4.^/^.7.D.Fran-
dí'c.Merlin cent*2. cont-*forenf.capiP* 
31 .ntim , 
Licet auremíeré omnes difiFerre 
harc nomina fareanrur: variant tame 
in alsignando diícrimen. Er t Parla- ^ 
áor.ditf.d¿ffir.3j.§tz.eiust 'mtícme~ ' 1 
ti^,quód cederé aótiones 3 diciturin 
differenrerjfiue quis fponté, fiué iu-
ris^aur iudicis auótoritate compulíus 
eedar:at mandare aciones non, dici-
turaníi quandó quis íponre íua aótio 
nes transfert:ex eo motus í quia ver 
hxxmwandandi iniure, fiué mandan-
tijSjiiué mandatarij perfonam reipi-
ciamusinon n e c e í s i t a r i S j í e d mere IÚ-
cultatisJ& voluntaris eft, /. 1. ffiper 
totaw, D .mandatiiLinuitus, C,depro 
cuMtoriítís.Vulcit t etiarp íüam len-
tenriam,^ di£l.l.^Modeflinus,m qua ^* 
vbi neceíTario pr^ílantur aótiones^ v-
tirur Coníultus v e r b . ^ ^ ^ / : quan-
dó vero ex mera volunrate transfe-
runtur^^W^W/, verbo vtirur. His 
adijcitPadador.fe nunquam in iure 
vidiflfcquód verbo mandandi vtan-
turConíulti^quando ex neceísitate 
praeñantur adiones. 
Hanct vero ParJadorij opinio-
nem^feu diuinationem, ego aperte 
conmneo exl.fiminor i*) X).deadmí-
nifi.tutor.vhi adio^qu^T ex neceísita-
te pnrftatura;w^«^>7,dicitur;quo íeni 
fu etiam accipitur in /. 1. § .notantum 
1^Xy.detutel.0/ ration.(&/ ml . f i f í -
itíffoñs 41.§. 1,2?.^fideiuffor, Aótio 
íiamque^quíevni ex tutoribus, cor-
^cis^ 
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rcis,vcl fídciiiífonbus pf^íiátur^norí 
voluntans/cd neceísuatis cít.Et ui-
lis cefsio nccefíana dicitur.Ka alias 
creditoríi cederé recule^ excepao-
ne cedendarum repellínur(vtintra di 
cemus) & probar Virgilius dclegit. 
pcrfonce^cap. I.nurh.40,nouiiér Acol-
ita depriuile^.cred.príelud, 1 . a nuni. 
2o.vbi aólionem^quampupiilus tuto 
npraitare tenetur3 neceííanam ap-
pellat" {ele cjuo infra tit. 5 .<rju¿efi. 7,) ü ug 
tamen in his legibus mandara dici-
tur. 
Nec t probo fententiamOfualdi 
l¿h*i S-comment.cap\ .//f.Z/.qui pu-
x.zx.jcedcrei(pf ''inundare&ñtxtzjft ge 
ñus & ípeaem: quia omne mandat ü 
adionum ceísionem conrinetiíed no 
dinh.es a¿tionés celia?,,mandau-e día 
poíTuntrplas ergo eííe afíent^inman 
uaio^quamin celsione.-quia madaru 
cefsionei-nindudir, Cuius íententix 
fuit Bald./tf Lfi cjuidem^oLi-, C. de a-
clion.c^ obli^ .c^ncm referr Guzman 
deemB-ionihus¡cfutej}.}) 5 2 0 2 , . & 
P a u J. G a 11 c r a t. ¿ ¿??. r . 4. .?z ^  w. 12. 
Venus t enim eí^niádarum aótio-
num^ccísíonem non connnere 3 nec 
ex co vnles adiones transferri^ nili 
cedantúr. QuareBald. conimunirer 
reprobarur^beruazol, clauf. lü.glof* 
3 .num. 1 .Guzman vbi proximé , qui 
poíl: alios aíTcrunt^clauíiilam ceíiio-
nis^maiorís eíTe efficati^jmiia per e á 
transferuntur vnles aóliones^ & man 
datur exeicinum dire6tarum;per ma 
darum vero^íblüm directa mandan-
tur,vt exerceanrur mandanris nomi-
ne. QÓE ex aduerfo cotraria íunt tra-
ditis per Oíualdum, 
Nec t poíTmn non mirari Alphon-
fiñn de Guzman, virum alioqui do-
dum JiEt.cap . i , ],numer. 111. auíum 
fuiítedicere,ceísiS;,aut mádatis adío-
nibusnon efHei ccísionarium procu 
ratoremin rem propriam j niíi íimul 
expreffe in rem propriam coníUrua-
tur procuraror. Qupd quam a inris re 
gulis alienumíir^quisnon fatebitur! 
3 6 cum fine dubio fít eum^ t cui mandíi-
34 
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tas funt aóliones^procuratorem in re 
propriam elle . , / . /wr^r^o/r tn rem 
fuamSD.deprocurator,1 .eMptor, l. ex 
nomineiCde hafred.^ el aBion. Vendit. 
Antón»Fabcr//¿.i i.coniett. cap, 10. 
VQMÍ.N'am is r/^Cuianus adtitn-
lumiC.deohlig.ffi aftion.inprinc. ffi 
Ith.l sefponf^ Scteuolte ad LpaterfiUo 
'Jo.D.de procuratonhus ,1o an n. Gr a í. 
decefidur.^i.nf^n.i i.Scaccia decó 
m e r t . 1 .glof.1) *num. 2 56. Parlad, d. 
different. 3 7 dnfin. multo t que magis 3 7 
ceísionanüjqui ex eo qnoaiibi cei-
lo? íint aótioneSjprQCurator in re pro-
priam á'íQimvJ.fíprocuratoremA- .fin, 
vbiBald,2>.W(?¿/^ ¿'/3ídcmhald.//'; /. 1. 
num.io.Cdeohlir. ntJion. <0**n 
di&. LemptoftCF tnl.c/m sdipendia>C, 
de pr0curat.M2.rj.md. in di6ld.fi 40or, 
ñum^i 5 .BertazoL^a/. 28. 1 -Hy 
poLMontaner/>/^/¿//>.^¿/ ohhan de 
afrioníbusspart.i dtb.i .cap.xtnu?J7.1. 
Alex.Trentacmq.//^.2.>^ríí/^/. de 
procuratoñb.refol. 3- ^ num. 2. HiC-
ron.de León decipo}. Hum.i. //¿.r, 
Baitis lih. 2 .prax^ar^juíej}, 1 o^.num, 
S.Marius Giurbaadconfuet. ^Mcja?u 
cap. 2 .plof. 3 ,num. 17.part, 1. Can cer, 
%.partear.cap.G.nfám.^^. Intngnol-
dt'cif.ü.num. 1 i .loan, BaptiíL 1 horo 
"boto 6 .num. 3. f$y" in cofnp.decif, 3 par, 
vevh.Cefsto aSlienis^fol.mihi 146.I ó-
tanella ¿/1?r//^iÓ7.«!^wj c). qiu innú-
meros referunt,& nullo ex his relato 
Anas de Mefa hb* 14\ar< cap. 1 ^1, nu* 
mer. 12. 
Necf icio,qtiomodo dici.aut pro- g 
bari poteí^eum qui mandatashabet 
aótiones ad íuum commodum^procu 
ratoi em in rem propriam non efccü 
is procuratorin rem propriam íit^ad-
quem pertiner vnlua^vel damnum, 
Lplané^bi^lof .^ Bart. 'D.famil. er~ 
¿'//¿•^«^jAkxan.Trentacinq. íupra 
multis relatis. Goliñus deprocurat» 
part.^.cap.1 .dnum^ . ($Tper totum9 
ex AretinoBertrando, & Mantica, 
nouiísimé diüpoíl ba^ c viíus Franc, 
Tondu t . ^ /o / . ^ / / . ^ . 3 2 . ^ , 5. Nec 
leges^quibus Guzman nítituiv quid-
quaiií 
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qüaíftfaduntj imo porius probana 
cdsionanuinJ& eüm,cüí mandantur 
a^tiones^procuratorcm iu rera pro-
pnam eíle: & in id cómunitcr allega 
im^ vt viderc cíl ex Gallerato ¿//??. 
cap .A^num .1 
Quare t aJij ex antiquioribus te-
ncntjineodiíterrecederé, Scmanda-
r^quod per ceísionem vtiles tantüm 
aóüones transí^runtur in ccísiona-
num^quas íuo nomme exercer: vbi 
vero aólio mandatur ^  folum exerci-
tium direótarum trasferturjauas qma 
mandanus oísibus in fíxíe rcmanenr, 
Li ta tamen 27.§ .qui ex Trehelliano* l . 
cum hareditas 49./.y/ hieres 70, D.ad 
SX\Trde /IzAmonJ:zhcu C. de ha~ 
red.yel¿¿h'on^e?tdtt*diffin. 1 .num. 2. 
glofjn 1.1 ,T>:pro focio&coh deAren» 
kecejsjm\nu?n. 5 ^ .loan.de Graf.^/. 
I .//¿^r^r/^Maranta in Lft aBor^ nu* 
íj(,T>,deprocurat.§L ex Molin.^/'r/-. 
tr:ogendib%\ . c a f ^ ^ ^ n u m ^ ^ ú ^ i ^ . 
& alijs Acofta de pr'mleg* cred.pree-
l u l , i .num\ 1 i.intrigriol. c o n f i é . n u 
mer .^ iXiWJr&nfup .nu . l i . f f i n 
D .FrancMerlin cent, 2 %cont, cap. 31. 
íí^w?.3.Boneh</.r^/?.43,vbi OÍLiald. 
//>./Antón. Faber//^. i2.come£},cap. 
6. c?*" h¡ rationaliadl.cuwfundas fc §. 
fevíít'.m tnum, lit* F.circa médium 3 D , 
ficertumpetatur* Schifordeg. lihr. 3. 
t raB. 2 3 .r¡H#flion, 5. ex eius perfona 
exercer mandatanusi& cum diredo 
transferri non pofsint, obliqua viá 
traníéunt:ad hoc,vt ex mádátis per-
f ma^eiuíqne nomine exerceantur a /. 
1 .§."blt.D.fnandati, Quamdifí'ercn-
íiam pYohzuitgloldnLi .C.deobliga 
r?¿/í7«.vbiBait,»»w.7. Maranta, 
Bertazol.&Paul.Gallerat. quialios 
referunt ex antiquioribusSfort.Odd. 
in repetit.L 3 denouatiomh, cjuañt 
2 .ycií .Jgu^fo ^r/wo/equutus eft e-
riam GuzrücindiB.cap.l j .an», 112, 
& alijónos laudat multum poílhasc 
ícripta vifusJCarleual.¿/í'/W/V/;> fo-
wo 1 Ji&A . t i t . i .dí jp.^.num.i jo 
Quamt differenrianij & doílri-
nam^pii>qui eam cradunt, íinoj^rc-
probant/altim confundunti & adeó 
;rquiuocé loquuntur^ vtpercipi non 
poísint.Nam Guzman qui hacpro-
bauit^^.i02.inferii)S^«. 1 n.peni-
tus contrarium docet.Bertazol, qui 
€lauf.]ff}igUf,$,num*i .han c diíteiea 
tiam ícquicurirnríus in clauf. 2 8.glof, 
i ,««w,i .apenis verbis teítatur, cef-
íionis clauluiam adeó eíficacem eí-
fejVtper eam transterantur vnlcsa-
é t iones^ exercidum direótarü. Gal 
leratus vero(vir equidem dodus)om 
nium confusé procedit,quia cum mt 
merq.ad 12.pluriés hanc differentiá 
reperar^ w num* 12.pemtus eam def-
truiti quia mandatum^ceísionem m-
cludere aíTerit^c?5 ««^.45). manda tis 
aótionibusJdired:asJ& y tiles traníire 
profítetur.Et i"urius eodem^.49.ex-
prefse docet cu Bald.& alijs per cef-
iionem exercitiumdireótarum traníi 
re^ Sc íimandanrnoníint: licetaliud 
procedatinceísione^ qiiíE legis au-
doritate íit, Étnuwer.ojiÁtz Icribit: 
Etcjuoniamfytfnpra dixt)ex cefsione 
tranptin cefsionarium aBio y>tilU9 CP 
exercitÍHmdireBee>($tc, Eadem edá 
inuemturcontrarictas apud Ferdin, 
Anas deMeía l ih. 1 .yar.cap.iy.a nn~ 
w¿T.c).quivtvidere crit^ non magis 
foeliciteríe habuitin huius dubij refo 
liitione. 
In quo tenebrofo iuris articulo, 
quem Interpretes lucubrationibus 
íuis^magisobícurant^quám elucidan 
a quibus^nec qua? retulimus, non niíi 
fummo iludió j & labore colligere 
po{fes:quia perplexé nimis^ & obfeu 
re loquuntur.Vt certa abincertis fc-
pareni.,conílituotinter c e d e r é ^ má 41 
daré aélionem^reípedtucedentis ni-
hil eíTe diferimims 3 quiaí'emperpe-
nes eü direóte adioncs remanét^/. 5. 
i»prtnc.T),profoeio$Á'¿X23\X2i in d iB. 
l . f i dBor^nfim.i^^ñQnzxol.diB.claií:-
/ u / . z j .g/of+.Qupd & agnouit etíam 
Parlador,^/^?.^//(fr.37. 2, in p r in -
cipa 
Secundó t conílituo.&vtcertifsi 42 
mum ílatuo, quód vb¿ jmandamur 
a¿tionesp 
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aciones, non vtiks transferuntui, 
ícd tantúm exeratium dircdarum,, 
quas(vt dixi)nomine mádanas exer 
cer mandatarius,Quod & vkra íupe 
ñus dida ego confirmo ex eo y quod 
licetm varijslurisnüílri locis iega-
m\xsicecierea¿ffone7n{\TQ.\ v t Florenti-
na ledro h2hei{cedereaBíom) & c?de 
r e m s ^ mandareaHionem:\mw<^y¡í.m. 
tamen vidimus^nedicamiuris Con-
iuitos/ed neclnterpretes noítros di-
xiífe vnquám^7^¿r<f/^:quod íatis" 
indicarJ(r^r<f:>& ^ W ^ r i n t e r í e dif-
terre & per mandatum aólionum^ró 
IUS transfern in mandátein, nec quid 
aliud^quod íuo nomine polsitmien-
déreiíed tantúm adionem diredam: 
obliqué tamen, & vt exerceatur no-
mine mandanas. Mandatarius enim 
íimilis videcur procuratori, quia vt 
hic alieno nommeJ& ad domini vt i l i 
tatem adiones exercet, & procura-
toríimplicirerappeilatur, / . i . Yy.de 
procuratonLúlc mandantis nomine, 
íicetadíuum commodum íimiliter 
experiturJ& procuratorin rempro-
priamappellatur, vt pra:tcr relatos 
í'up. An ton. Fab er 12. conieB. capit. 6. 
(gr cap .10. ctrcfá médium> v erí, Nam 
etft is cui mandato?, 
Ex quo t pafsim notandus venit 
^ Parladonus, que íequitur CarleuaL 
diBJi fp .^ .numA^Aum dict. differ, 
37.§.2 .dicit,verum non eñe manda-
tis adiombus exercitmm tantüm di-
redarum cócedüqiiia alias nihil cef-
íionarius^íeu procuratorin rem pro-
priam^afimpiiciprocuratore diífer-
ret.HircParladorius;. In quibus non 
vniiS, fed dúplex confideratur lap-
íus.Primusin eo^quod aíTeri^maiida 
tisaólionibusplus transferri, qiiám 
exercitium diiedarum:quaíi íen tiát, 
e^ mandato vales etiam adiones 
competeré.Secundus & maior: dúm 
di cit e.um.,qui mandatashabet adío-
nes^nihilifimplici procuratore dil:-
t'crreicü vtmonuimus, hic veré pro-
curatorin rem propriam íit.Et Parla 
dorius debuit adue-rtere^aliud eííe in' 
iure^mandatum habere ad agédum, 
per quod conftituitur qms limplex 
procuiatorialiud vero mádare adío 
nes:quia ex eo conftituitur quis pro-
curatorin rem propriam: & ad iuum 
commodum diredas adiones iniudi 
ció exercet. 
Temó coníHtuo cefsionariojt in 44 
quem transferturadio^cum claulula 
celsionis lurium^non lolura vtiíes co' 
petere adiones, epas íuo nomiñe 
exercere poteít: íe<i etiam exerciníi 
directarum habere j quibus nomine 
cedentis expentur. Quam íementiá 
expreíse lequunturBertazol.Sc Gal-
lerat.relad íup.eamqueampleóli vi-
deruur Dodores omnes, qm aílerüc 
c e d e r é m a n d a r e > i á í ' m víu iuris eí-
fe:qiiod vltra Hotoman.Donel. Gl-
faniumBocerium, & Sdiifordegher 
relatos íup.tenct etiam doótiís.Cuia 
tmsad l . y l t . T>. de tranfaB, lih .i.qu¿e~ 
Jlior'.Vapiniani* 
Fulcithancíentétiam^quód f cef-. 45 
íionariusprocuratorin rem propriá 
effícitur exceísione,.vt ex muluspro^ 
bauimus fup.quod dici non poíIet,iü 
íiin eü traníiret exercitium direda-
rum. Si enim excefsione vtilis tan-
tu ei competeret, pro curator m rem 
propriam dici non poííet: quia cüin 
vtilis ádionisdominusíít, & eñíuo 
nomine cxpcriaiur, non procurator, 
íed dommus eft, Ergo íi ceísionarius 
procurator in rem propriam dicitury 
ex eoprouenit, quódper ceísionem 
etiam exercitium diredarum ei man 
datum videtunquod expreíse proba 
uit BaÍd./« /. 1 ,C,de obligat.C^aBion, 
Et ceísionarium t vtiíes,& diré- 46 
das aóiiones habere: vtiíes ex pro-
priá períona:diredaS Vero ex perío- ' 
na mandantis,vt eius nomine ease--
xerecat in iudicio,probaf.ur ex Ly l t . 
C. guando fifeus,yelpriuatus y agnoí-
¿i tghfdn l.emptor&hi S^licet 9 C\ de 
h<ered^claBion.'bendit. & ibi Bart» 
ffi t n l . f i dúo infiné3T>. de folutioni-
íustízíon in Lquiflipendia, Cdepro-
2 4 D e C e r s í ü n e i u r i u m . & a d i o n . 5 
c/tratorihusyklexdiá.covf.i 3 7^olnm. 
2.3ur íar . r^55.«»w.2. /^ . i .Dedus 
confoi&.nawA.&c ex Tiberio De-
. dan.& aJijs HypohMontan. ^ o h -
hannmde4&ionih,part*i dih*\ .c4p.^ 
na.S.exalijsBcna.z.oLcItíaPiy .glo/í 
5 ) . ^ ^ 3.Ioan,Bapdft,TIior. o^to 6, 
fmm^.ffi^oto iytnum. 23. Acoña 
íle priíitltg. crcdit.prahíd. 1. namer. y < 
Síbrtia Odd.íup, Antón. Faber in C\ 
tit.dehared. yelaffion,yendit. diffin. 
i.^of^ 2.Car]eual.Clicetnullocxhis 
Yt\2iXo)dift.difp.^.num€r. 3, Anas de 
Meía Uí). 1 .^ariítr.cap* 19. numer. 1 3. 
quineminem ex his, quos laudaui-
mus referr. 
Hete íunr^qua? magis veritau ac-
cederé videntur^ <S¿qua? magis iuris 
regulis conucniunt^licet t enam de-
fendí pofsir^per ceísionem vtiles tan 
rum transferri aciones, non yero e-
xercitmm diredarum, nifií'pecialiter 
manden tur: vt cum Bart.probatCar 
leual./^/ ' .ww.ió, Quce iententia íi 
magisplacuerit^ reíponderi poteíl, 
caqua^ diximus,, quód cefsionarius 
precuratorin rempropriam eft , & 
quód per ceísionem non folum vt i -
les,, fed & diredee aciones xn eum 
tranfeurítjintelligenda íiint, & proce 
dunt, quandó non fimpliciter ceífíe 
fuerunt aótiones/ed & íimul fuemnt 
mandato direótjc, Ita vt difierentia 
l$.x.év cederé, & mandare confiftat^in 
eo^quód per ceísionem vcilistancüm 
aótio transferturipermandatum ve-
ró/eüquoties aóíiphes mandantur, 
excrcitium folum competat direda-
rara.í^us iententia probabilis etiam 
eft. 
Quam fi ampledi^ Sc fequi velis, 
in eius confírmationem pulchrc fa--
cit^quod tradit Maranta in diB, 1.(1 
/t&or,num,i ^ .quem ex Bart.Iaíoii,& 
ali j s fe qui t ur A lex, Tren ta cinq, lih. 2, 
Variar.tit,deprocfíratorih(is> refoL 3, 
4S ««w.2.qui docent, t procuratorem 
in rcm propriam tripliciter poífe co-
ftitui.Prirno modo^quandó i l l i man-
dato íunt direto ^ó¿iones? & ccífe 
vúlesj't in 1,1 *cumglof,C. de ohligAt.. 
{^^í??/í?«.Secundo,quádo ceífefunt 
vtiles aóiiones ? i'ed direótee non funt 
manda t i^ /^Óe Bart,/>; d i B J . i S l t t 
tiomodo^quandóluntinandatse di-
revíta:,fed vniesnon funt ceiliip,iuxta 
Iaíonem>& alios in dicíA.¿¡uiflipen~ 
di a f C.deprocuratorib, 
VtiJium, t & direuta rum adion u, 4^ 
que ex cefsione transferuntur , frpé 
mentionemfecimusin hac quaílto-
nc: & licetin ea animus efíet explica 
re^qiuxíitvnlisadiop&in quo á di-
reda differat? Tamen huiusfei dií-
putatione-m in alium l o c ü reijeimus, 
videasinfra t i t ú , qna íLi . 
Delegado t QUO modo differat 5a 
a ceísione^fupereít vtvideamus. Et 
iicetper vtramqueiusnoílrumP & a-
¿Honem in alium transferamiiSjre ve 
ú difFerunt: quod nullo alio modo 
mcliuspercipieturPquám ñ celsíonis, 
& deiegat ioms difíini tienes confera 
mus.Celsionem dif^niuiíaus fuperio 
ri capite,vtíit:<7«(/y? traditioi&iuris 
O ' aBíonis ex aüquo titulofaBa traf-
/^f/o.iyelegare vero tfoyicefua aU& 
reum(\ioc eft debitofem) daré crédito 
rij.delegafi31>.de neuatde leg . fe-
quitur Parlador,¿//^^. yo.JÍ*. 1. num. 
3, .2. c*p *fin •2 -pátí' § . 1 2 . limit, 
é .num^i^enzzol .clauf. Ihglof.q.. 
num,i ,Búus lib.i.prax. quaíl* 1 of. 
«^w.é.Acofta depriuilegsredit* reg* 
z,ampL6 .num . j i &ú{om\xsdefoluri(> 
nihuslih*2 jit.dedelegationihus. Do• 
nc lJ iLiú . com.cap . J .E tpúmai dit- ^1] 
ferentia erit^ceísionem contra debi-
torem etiam inuitum^Sc ignorantem 
íieri poífeiquia debitor noux obliga 
tioni nonimplicatunfed tantüm ve-
teas folutio, & exaótio alteri manda 
tun&ita operam tantiimcedentis,& 
cefsionarijrequint.Parlador.&Do-
nel.fiip.&ibiOfuald.//í. ff. multum 
poñ h^c vifus Arias de Meía lih, 1. 
>^r.r4^.ii.«»w.i.{gr 2. Guzman de 
eutBionih^Uiffi.l^.num. 5. Scaccia 
decommert,^. i .glof. 5 ,num.27c). qui 
oip.O.es probát^cefeonem inuito de-
bitoT 
T i t u l u s P r i m u s , Q u x í U Í Í . 
bitore cefso fíeri poífc.D degatio ve 
10 confenlüm requmtelus^qui delega 
iur3Sí eo intutOj vel ignórate no ñ t j . 
t,l%né/ft sreditoresG.C. denovat. qura 
qui delegatur^ noui^ fe obligationi 
adítnngi^Bníbn. Donel.&Parl.fup. 
Ant.FaD./>í Cdih,¿T.titj}, deoblig. & 
5 2 dttíon.diffi. i dn alicg.n. 13 .Aliietper-
multce sut di {ferctia? ínter ce.ísionéJ& 
delega tionc^quasinña pro íequemur: 
vbide delesatione iatifsimé a^emus, 
&qu£ ad eá requirátur Jnterim tamé 
videas Briíon>.l>onel.& Acoílá, íup. 
Bertaz,r/^//7 3 3.glofa. cúfecjq, loan, 
An dreá D 6 íp erg. lih, 2 fyntagm. tur, 
p.z.c.i 1 .per to tü^ÁÚQjetac i t i s , '^ 
amhig. Uh, 17 . í/í. 7 . C S^ ,Molin. Theo 
lo g. í/v 2. de isijh (gf turé» dtfp .559. 
Paulum Gaileratum derenunciatione 
tom.i.h h\ 1, cap J vít.'iS.ád i j . (qui 
Iatifsimé pro fe qui tur,) & dpdifsimé 
agentem luris CeífareíPritnáriü dig-
nifsimimi D,Athanaí.Oceyza & Ola 
no l ih^, 'paritUp.O* eleft- iar.ciutLc, 
>^ ~¡.per ^ í i U a i n t tamen diíFercnriam 
hicnonomittam, quódper ceí'sioné 
cedens directas adiones nóamittit; 
per delegationem vero 3 necdiredee 
apud eum remanent: quia obligado 
penitüs extinguitur, vt ex Hotorna-
110 redé notat Ofuald, lih i i6tc&m~ 
tnent* cap. 2 o. lit N . 
Sis) ¿ ÍS) •íjc) '5i8 oís) G |f ^* i ^ » ^ * t | ti> 3t9^ S)ofe Sfe ole) ¿fe ¿TÍ 
3 w dúplex efl¿>n¿ hominis , ^//^ 
'2 Cefsio legis qtta?fít? 
¡3 Legis cefsio ^na, e í l , hominis *)>ero 
multiplex, 
ts4lia p fin cipa lis jaita accejjoria« 
J^na exprelJa^alia tacita. 
J^oluntariaiC^ necesaria cefsio. 
^ Trinc/palis cefiiorfute dicatur? 
5 Laadatur D . FrancifcusMerlin^ 
eius tamen opinio taxatur. 
6 Cefsio accejfo ria cjutefítf 
7 Cefsio cjUíejtt a creditore -{ideififfon, 
*)> el correolanprmcipahs, "belac-. 
cejforiafitt 
2 f 
8 Cef iones accejjoria fímulattf non 
fr¿cfumuntur.Etin eis non pro" 
cedujtfiv.raiffiprohihitiones de 
cefsionihus loquerites. 
9 Claufila CQÍSÍOVÁS iúñ\im3 cjutem 
contraciibtis frcejuenter apponi-
tury mtros qfe&us operatur, 
I o Clan f i l a ceísioni s iun \\3qu'td epe* 
retur incontraflibvs yenditiomft 
I I Clauful¿epofta- in executiais j et 
accefjort^¡effeffus, num.ícq. 
15 Bxp reffa cejsio qu ¿e ¡ h 3 (gr qu ¿e ta 
cita dicaturf 
16 ExprefftíttJiffi tacifum qu idp t f 
femijsiuc. 
17 Cefsio inducitur per traditionem 
inflrumenti.deel-ara* Vt num, 2 2 J 
1 ^  ijrfandatvjn ad agéndüm in indi-
ció¡pr^efumiturex traditione in~ 
flrumeti . E t an pofsit agifine can 
tione de rato .declara jtt nu« 2 2 . 
2o Cefsio,(^T mandatitm adagendum 
prcefumitu rex eoyquod mflfume 
tum reperiatur penes aliquem* 
yerius effe oflenditar3ex fola exijlé 
fiaferiptararmnpenes alí(juem3 
nec mandatíiynec cef ion e inducid 
Caufa, ex gúk iníímmentsim tra-
ditur-> 'tnfpicieudaeíl, }>t cepio~ 
nem3mandaU¿m ¿^elnudam ad~ 
miniflrationeímportet, & á n.34 
Intelligitur text.in l.Mreuia ^ D ,1o 
luto matrim. 
Petri Barbóla? , opinio refelliturj 
2 3 JMulier(¡tradatmaritono??iwa)<zSP 
inslrumetadcbitoriiyCjHce extra dote 
fmt¿bidetur eu faceré procuratore, 
Expenditurl. fin. C. depadis conv 
uent.tj?' conciliatur, remtfsiuecVím 
LmarituSjC.de procura tor. 
2 5 Si decaufa traditionis i?ij}rumenti 
non apparet^idetur traditam 
caufa enfodíte, 
16 Schsdtílam(icjnisfaciatiqua pro-
mittitfoluere cuicamqueeam trx 
denti>Yu\go al q diere cííü^s.pe 
nes queinfiéniiur, exige re patefl. 
Sipromittafoltiere cuic&tfüe lite-
ras tu as deferentifi ignarus faifa 





z ó De ceísione iurium. 6c adion. 
ttionem contraeuw* 
28 Creditor m i ex infiruménto dúos 
reos defendí hahehat^i eoru dlteri 
redddtinflrumetum, an omnes //-
berafte cenfeatur^sel ^ideatur a-
Biones juas contra altftm cejijfe? 
29 Cr editor(i reddat delntori inflru-
mesituWieuw liherajje cenfetur, 
l o Creditorrcddens^ellegdhspignus 
. dchitoriy eü liberajfe non intellift-
tur>Gd tatüiuspi jnoris remtfiffe. 
j i I^eflrtur do firma hi inol i exisli-
mdtistraditione injh'umeti facía 
y n i ex correi s,opcrari liheratione, 
donationenj,fcú cefsionem ad-
uerfus alzum.xknum^z. 
JExpenditur l.íi iS qui dúos, D . de 
líberatJegata, 
12 Explicaiuri (d/ intelligitur fape-
riorYiZXlCjXiidoBrina circa animü 
creaitoris tradenttsinjirumentum, 
3 3 Crcditorfiyniex duohus dehiton-
hus injlrumentum del i t i ex caufa 
remunerationis reddat* y el accep~ 
tum factat ¡cenfetur ei aduerfus a-
I ium aUIionem ceftffe, 
'^ 4 Creditorpreddatfideiufforiinflru-
mentum ¿bidetur emn liheraffe^ r y 
aduerfus dehitoremprincipalemy 
fuaiuracefffe. 
3 5 In Germania nopr^fumitur aflio 
nücefsio ex inflrumentítraditione, 
3 ó Voluntaria > (gfp neceffaria cefsio i 
gurf dicatuñ 
3 7 Cefsio iurium}<juamfaceré tenetur 
yenditorhíereditatis i Voluntaria» 
non neceffaria diettur. 
3 8 Cüm cfu¿eritur3an alienatio Volun 
t a r í a ^ e l neceffaria p t , infpiciendu 
erit,an origo negotij neceffaria3 >(f/ 
Voluntaria fu er i t f 
3 9 tsflienatiOzCFyeditiotudicialispro 
foluedis dehitís neceffaria non eft. 
40 Expcditur Lferuüquoq^.íi quis 
in rccuml.fequent.D.de procur. 
41 I{eferturinterpretatioy (gjy intelle 
&us Anton i j FabrL 
42 /« cefstone neceffariaiiuramentum 
7ion requirituryCjuodlex, Velftatu 
t u tr* alijs ccfsmñhus defderat. 
z, 
Q V ^ S T I O i l l . 
D e d i ü i f i o n e c e í s u ; n u m 5 Se 
q u a d o cefsio ccdc t i s^vc i 
ce f s ionar i j t a n t ü m c e m -
n i o d u m r c f p i c i a r , v c l i n 
. v t r i ü r q u c g r a t i a c c l c b r c -
, tur? E x a í B i n a t u r ec lebr is 
d o c t r i n a B a n o l i m 
i . D . ¿ l e p a ¿ l ¡ s 9 a l i a q u e í c i 
t u n o n i n d i g n a . 
Oníequens eñ difput atio 
deüituiióne celsíonu, 
íupe rio n non iníerior, 
nec vnJitate^ncc diífi-
culrate. Et celsionist 
lumma,& precipua diuilsio eft^quód 
alia eíl hominís.aiia vero legiSjbfon. 
Odd.tnrepetJ.3.Cdenouat.cj,i .veri. 
Jg^uaro gahrtó:Qcisió legist cíl^qua 
dó legisvirtus, & aiiótoritas^aliquá 
cequicatis^vel neceísiiatisranone elí-
dante éfficitiVt adió eiulque exQci 
tium mihi competens, abíque aliquo 
meo fado in aliü trásferatur. De cjua 
ceísione remiísiué dixi quíeíhíupcrio 
r i ^ ^ late agaminf á.f/V^.^r^f. 
Hxc t vero iégis ceísio vna efl;ho 3 
rainis vero multiplex: na aJiáp.rinci-
palis eíí,alia acceíroria:alia expreíla, 
alia tacita ceísio : alia volutaria^alia 
vero neceflana.Ha'cqug prima huius 
quaft. parte cóftituunt, quá bremtér 
p o í s i m ^ cum claritate perílringam. 
Principalitért ceísio fit^ quandó ^ 
adiojvel nomen debitoris venditur, 
& ceditunvel ex alia cauía^veluti do 
nationis transfertur. Quoties enim in 
verbisdiípofiduis^adio aliqua cedi-
tur^venditur^autdonatur^principali-
tér ceísio ííeri dicitur, QuareL non re-
d é jíumm i n o mi ni s vir D , Fra n c. M er 
lin.cent.z.cont.Forenfc.li ,^,7.dixit, 
has ceísiones m coníequentiam ve-
nire venditionis^vel donatioris príe-
cedentisiquia fi hoc verum eífet^nul 
lam cefsionem principajiter fíen dici 
poííe^ 
Tkulus Prímus.Qu.xftJlL 2 7 
lio 
poífet/ed omnes acceíTorix éffentJ& 
in coníequcnriam, 
Ceísio t vero acceíToria cft^  quadó 
5 principalítervenditurfundus^ alia ve 
res^i cedíkur iura^& adioncs cópc-
rentcs vendí toriji-atione illius furidi!, 
vel rei: & íic ceísio acceíloiia eíl a d 
conrradú^quia acceífone fíe ceísio, 
& ad execuuonéj & corroborationé 
prirni contra¿l:us)& venit ceísio in có 
íequetia rei véáitxútzAbh.cóf. ioy. 
107 Jnpr¿fic.(d¡r 2.40, 
AnguiíoLcí>;//72o.//¿,z.Alex. Tréca-
cinq./;¿. 2 .>^r. t i t . de a&ion, fefoí, 2 ,n. 
2 z. 2 7 .Ber ra zol. ¿7 /^//72 7 .íg-/(5/r2.«. 
4. Meno ch.//^. 3 12 ,4 3 
Duard^o/^ traEíJecenííb.dcvif, 445. 
».4»C^ S.Carpan^Wi?^.^^^/.!. 
/í>A'7.<f,<}.47.^ «. 1 ?.Grat.2.íí7. difeept. 
6 273 J^.z^.Cefsionest enim^quoeté 
dunt ad defeníioné rei vendit¿E» vel 
altcriusadus^acceíTon^ dicütur. Ex 
quo dicitBatt.¿« l.íModefimas>'Z>,de 
7 /o/^f./1«^.ccísionem3qua? fit t a cre-
ditore fídeiuííori,vcl correo íoiucti, 
principaliter non fíeri/ed acceíforiá 
efle ad foliitione,Carpan,/¿f. H, IQ. 
g% Et ceísiones t acceíforiae íimulatg no 
^ priefumimturJMenqch. d.prafampt, 





f vbi etiam^quód in ea non requiritur 
íuramentum. V ndé /^r pentil .ffi fi%C< 
wadatt-. 'm Cefsionibus acceíTorijs n5 
procedunt^/o/?^ CDZ>.Í>/ d, LpenuL 
Ant 'GlhrJí t .deí iéhon.cove, 4. «.39* 
& ex alijs Trétacinq,-' '/,^/. 2. 27^  
veri. Secundo dec lara. Et dauíulaít 
^ cefsionis acceriorií^ ad piincipalem 
contra óhimjio di e in inñrumentis fre 
quenterapponi folent3& operantur 
mirabiles effeótusrde quibus alibi a-
gemus videndus Paulus Gallera tus 
derenuneJom, 1 ílth, i .^.4..»;. 3 
Illud hic aduertcs^quód t q uandó 
in contraólu \rcndiuonis reacia ulula 
ceísionis iuriu,& adionum adijcitura 
quaiauis generalis íit „ mhil amplíüs 
opera tur,qiiam cefsioné 9 & transía-
tiene iuriumcompetcnuü venditoii 
rarione iliuis rei ven dita1: cuín ceísio 
non principaliter í ia t /ed acceííbnej 
et non in diípoíitiuis, íed in executi-
uisivt diípoíita fadliusA'piemús exe 
qus,ntur,ClauíuLet ehitn exccutiii^3 
qijá no m principali difpoíitione\ & 
pane íubítantiali contradusapponíi 
tu.tyio ampliant, nec excendunedif-
poíitionéJ& ex eapiteNotanj prséfu-
mu tur adüeCuTj e/enj. i . mjSfc,. de p r ¿ b * 
& dí£.Gmi£n\de íuram. eonf, i .p,c¿ 
i2.^«.3.(^.5.Galleraius infra reie-
rendus^.. i2.rótand, depa&is nupt. 
clauf.^glof.i i . p . é Jp í . b j .E t ' t de ef-
fedu claulúlíB acceíToria1^ in éxecü 
tiuis,& de intelle¿lu^/.<r¿fw. i . ladísi 
me qui omnes cumulat,Caílillo tom. 
^.covt.c.+S.per¿ot/táities de imior, 
1 3o.Ei-quandd t clauíulam exe i j 
cutiuis/vel diipcíitiuis adieda videa 
turíomnino vide Grat ian,^?; ;^.^ 
cept ,6oj .an,y.$di i .Ett deefíectu 14 
clauíul^ acceífona^renunciationis iu 
n u m ^ quid operecuic' lanísimé Pau 
ius Gallerat.¿/(f renunctovj* x J i i - k , ^ 
%.pertot,Tp\t\\h etiam Alex. Trenta-
cinq.M. 3 >.íi\tit.detTanfM.refoLz± 
CapitiusGaleota/;á.i,rc>;2A 40. c^ * 
\\z.pertot. matns accedit ad noítrar 
materiíe terminosAlex.Liidou.rfrrr//r -
15^ .vbi quód ceísio generalis iuriü, 
fadain rranladione luper aliqua re, 
non coprehenditnííí iiíra,de qúibuS 
tráíigitunde quo mfra t i t , 3 .q. 1 o. 
Ceísio etiá alia eít cxpreííajalia ta 
citaiexpreííaídicitur^qu^ verbis ex- l % 
pitísis íit:tacita verc,qua: no ex ver-
bis, íed ex aliquo facto colligitur, 
6: percipitur.Sforrií. OddusW/. l.C* 
denouationih>£jíi¿'s}ion. 1 .verí .^^^- ' 
roiijm''iodo eefsio iurimxfiaiV^lzc e-
nim ceísio eaíbliím dicirur^qu^ícrip 
tacüj vel dequa exprdséapparer,' 
fed etiam ea^ quee ex A^oluntate cede 
tiscoiligituncum ad voluntatisde-
ciarauonera PihiIintcrlitjVtrum ver 
C 2 bis. 
2 8 D e C e í s i o n e i u r i u m A a c l i o n . 1 
biSjaarebusipfis, veUridis animum 
qms mnnifcíla.ucát,Lde yu//?ust7} .¿¿e 
16 l e p y j í i quod t cxprcííum^quod taci 
nmi dicaturciatcomníum vidcndus 
Paul.GallcraLí/^^^^í-./íJw. Í . //^. 5. 
1 .pertot.\hi agit de cxprL'íla^& ta-
cita rcniínciaíiünc%& uuseíFeCtibus/ 
Tacita: a;, -uriis cxcmplil coníti-, 
17 ruunulritt'rprcfcs^iuaadó j quisinl-
tfiuiiciimiíi cicdiu tradit: nam per e-
IUS tradinonem celsioneminduc¿f JC 
l.,,M<*uicíin-priuc. D . f i l u t . mdtri<n. 
probarunt Ajex.Bart. & CaÍLreídbí, 
Baki,/// Lf inX ,cffiádo Fifc.'belpriudt, 
l&xww^conf.^.a n,} .1>ol. 1. Román,/'ZÍÍ 
•^///.3 3S.Man,cíus ¿n patrocinio debí" 
ror/ím3deca¿* 2. yatej}. i .v , ' ) ^«AnL Fa 
h<¿x:inrafion^adl.ft conuenent* "Jy.de 
pi^or.achonán.prima ratione dahítaa 
•-. dttcircajé'^.Sfania.Odd.vbi proximé 
C ? y liac, ify .i^cortt, 3 3 8.,«. 14. E t pana 
j g t eüe cederéiura^veliradere inftru-
menrüjin qno ipíaiura coiitincntur,, 
/, I tC,dcdonatiQn.&octt Bald. /« / . 
/r^/?*fmdiji. 9. . deljufruct. & ind. 
l . f in. C.fuandoFifc^elpriuat\\^ pol. 
Montaii.í/2 addit .adólih.dc acltonih,' 
j tLi.c.^.n.^i3cn2.zo\.cdauf*i7 
^/op5 . /¿^.qiüalios referunt. 
j 9 Similiter/t íi conftet creditoré aíi 
cui tiadidiííeinílnunenm ci-editi,, ex 
ipía traditione pradumitur mandatü^ 
&agerepoteíl iniudicio, tanqnam. 
procuratorabfque cautione de rato/ 
l.fin. C dep aclis coumt. v bi glof.hdXá. 
^ D D ^ f i n d . l . ^ K ^ u U ^ D.folut* 
ma Prim * & in l.ft quisper calumni am 
tnfm.Cje Epip .^T ClericSc eft com 
munis opinio^vt teñatur Maríilijs 
l . f iquisj t . i 7 i X)*decjU(ej}ionRotXi\XS 
í/if(r//'.444.Maranta in l.fiador) n u . i . 
D.deprocur.^y de ordindudic^par .(3 < 
• memh.y.tit.de except,oppo(ít.«,5^.vr 
ciendusMaícard. conc.1010.per tot. 
to.z.Smd.conf.jOO.n.ziJíL^'GtZt* 
Tjom.difiept .^o.án.i iJixent^c 'mq,, 
l ib.1 .^ar.tit.depracurat.refol.i l . qui 
" omnesteftantun quódcx eo, quód 
penes aliqué reperitur inftrumentú 
creditippr^íumiturp^ocuríitQi-^ agQ 
repoteñjiac adhibitídíí!inífticne^vt 
cor.Üet habuijOfc irílrumentü á do-
mino,, íine cautione debeat admittK 
l i vero non conílet de traditione^de-
beat praftare cautionem de ratOj ie-
quitur dode^&laté exornans laco-
bus Menoch.í/í' pr^fompt.Uh.^ .pr<e~ 
fumpr. 3 J per tot.. t 
.Htquuat exeo , cuoci penesaJi-, 
que repenatunnñrurnctucreditijVi-
deatur ei fiuííe ccíl.as a(5t.ionesJ& fta-
bere mandatu ad exigcdi^pi^bat la 
te Stracch, deadicBop.^.c$>.pertot* 
prífcipuési.i i . c^ 13..Parexaí/^/>y?r., 
edit. tit.i1). rcfol. 1 o . « 8 . C y ri a c. I tb . 
J .contS^.n.ll.C?0 24.Gu1d.Pap. ¿fc-
cif.i i .n . j i . ^h l quód ex tradinone in-
ftrunienti videtur datapoteflas exi-
gendi debitum. 
Sed licet haCjtot viris doólis pro-
bentui^&íine dubio elle videátnnve 
ñus t tameiudico^íolam exiílenüam 
ícnpturarü penes aliquéjiion induce 
re mandat-ü^nfcceísioneicuius lente 
ti^ e fuit Scacda decom^.i.glofq.a n* 
43.E t exiílentiam^ceisionéactionu 
no inducerej quamius quis probaflet 
a creditoréjníirumentühabuiííe^ ex 
co apparet maniíeÍLe,quód ceí'sio m 
risvt valeatj&cx ea agerepofsit cef-
íionariuSjreqmriturnon iolúm exif^ -
tentia ceísionis/ed & quód fuerit ex 
aliqua cauíá,iuftoquetitulo facta^ ve 
Tequenti qii'ceft.probabimus. Ergo lo 
Ja,&íimplex traditioinftrumentino 
poteritinducere cefsionem:quemad 
modiipiiec íimplex rei traditioindu-
cit eius donationcjniíi aliud ex cóíe-
¿luns 2.^^xt^t3glof.fingularisyin Lc£ 
quid3T>.Jícert.petat.glof.fin tvh\ Bart, 
Cuman.Alex.Iaf. Ant. Gom.. 2.)^^ 
^ . 4 . ^ ^ . 5 . Vbi addit h t . B , Vltra 
quód interíe pugnanti quódtraditio 
iníhumenti inducat íimplex manda-
tum ad agendum nomine creditpris, 
& vteiusprocuratori & íimulquód 
ex ea cefsio iuriü producatur j vt ÍUQ 
nomine cefsionariuspofsit experiri. 
Quaproptcr t in hoc dubio * & ad 
cius perícótam f cfolutioncm^íemper 
20 
21 
Tkulus Primus.Qiiíeíl.l l í , 2p 
mihi placuir áurea úh3<k notabjlisdi 
ñ m d i o ünidi ¿n dicl . l , J^í^uia» D . f i 
lutomatnm, quam íequitur Angel. 
ibi.Paulus Galler.1/.ír^.4.«.34.qiiod 
íemper artédi debet caula precedes^ 
exqua credítoralij tradit inítrumen 
tü:namíicauíailia>& tradirionis t i -
tulusaptus eííet ad iuriü translatio-
nem;tiaditio induceretiurium ceísio 
neiTKquod eleganter piobatur ex d.L 
iJ&íeuUiDifolut.matrím. Vbi ex tra 
ditione inftrumenti faétá per mulieré 
marito ex caula dotisyíntelligitur ei 
ceña aólio ad exigendumi & marito 
vtilisadio comperit^limulque vide-
tur ei mandatum exercitium direóta 
rum^vtex eodemBald./^ l.\*C.dedo 
«^.aduerdt Gothofred,/>z dd .JMa 
fiUyltt.T>* 
QuamBald.&Gothofred.fcntétiá 
veram exiíhmojquidquid t dicat do 
^ ¿tus Pet.Barb*/» Lceflimatis 51. nu$> »• 
D /o/^í.^mV^.quiíentit^quód licet 
vbi nomen a-ftimamm/eü inftrumea 
tum manto ex caufadotis traditur^ei 
vtilis adío fuo nomine copetanqua-
íi eo cafu nomen emiíTe cenfeatur, /* 
ZtC.deohlig.rj? a f t i o n ^ i vtilisaótio 
competir mariio3qui irí dotem acce-
pit ¿cftimatum nomé debito ris^provt 
denotant\crhziihyibí:Pft¿ew tame 
marito attionem a H(¡militudine eius* 
c¡uinomen emeritydan oportereiTzmQ 
vbi in adlima rum accepit3non ei v t i -
les aótiones cópecere aííerit^fed tan-
tüm exercitium diredarüsquibws ex 
perfona vxoriSjeiusque nomine po~ 
terit experiri^velut exipfiusmanda-
to^vt collirqi v i d e t u r d . L ^ a u i a y 
ihihCuiacítones mandatcefunt* quaíl 
casnomine vxons exerceat mantus. 
Na licet Barbóla placitum plaufibi-
levideaturi tamen ex íblaíimplicis 
nominis in dotem datione-.abíque vi 
la eius ^ ílimatione^verius credo^vd-
lem aólionem luo nomine marito co 
petereiuxta¿/./. 2 ,quá in nomine de-
bitorisitaindoté dato intelligit cü 
Ruin.&Bald.NouelLHypoLMótan, 
in addit.ad O l ib^^d ih^ 1 #i%*n.\Q\ 
Si vero t Íraditiomsinftruméti can 
fa íolüm apta eílepoUetnuda' a.iaii-
niftfátioni i opcraretur tradirio íiiu-
plex mandatüi&poteítas experiun-
di cóccfla vidercrur nomine traden-
t i s ^ principalis á-editorisiíjfoiC^ 
pa&.conuen.vhi ex eo^quod vxor tra 
dit marito inítrumenta^ nomina^ 
quit extra dotem íunt, ceníetur ip-
lum faceré procuratoremj glof. c * 
rDZ'./^Maranta /;/ L f i a&or* num.z; 
in f inMcnoái i f t ip j iA. tk ex Antón. 
Gomezj)Barboi',& alijsCaíhllo tom* 
I.co?it ,cap^}).numili .0j' 33. & de 
imel\cd:Uydíff.!.fin.8c cócordiá cum 
Lmaritus, C, deprocuratorih, viden-
dus Grzúzn.dífieptt 514»Maftnl 1 .^ -
ct/,111 .Trentacinq,//^.2. t a . de 
procuratorihsefoL 5 .per foí.laté Fon-
tanela de pattts nupt.clau], 6. glof, 1* 
p a r t , ' ] ^ num.1)^ 
A t vero t quoties de traditioríis t i 2 < 
tulo^Sc cauíanon coftati nec ceísio 
aótionis^nec ctiá íimplex mandatum 
praefumitu^ imó porius inftrumenru 
causa cuftodi^& in depoíitü tradit u 
ceníetur.Quá diftindionem fequituí 
Gratian^//ír^'/>.5>o»».28.Ant. Gom^ 
d.c.^ .n**) , \h iquód exíimplici tradi-
tione feipno pra-fumitur donatio^ fed 
potius mutuü^commodatüjvel depo 
litum.Et adhanc diítin(5tionéJ& do-
étrínam reducendi íunt omnes DD« 
relati fup.qui in diíliñdé tenét ex tra 
ditióneitiítrumenti tacitam cefioné^ 
vel íimplex mandatum induci. 
Vno tamen cafu pr¿ediá:a limitaréi 
& empeñes qucm inítrumentum repe 
ritur^execunonem concederé: fcili-
cetquandót quis(vt mercatoribus 2^ 
frequens eft)fchedulá fecit^ qua fe o-
bligauit foluere cuicumque^qui fche 
dulamillamattulerit(^ ulgoal gutef* 
ta diere.) tuncenimis^ penes quem 
inuenitur^ábfque aliaprobatione exí 
gerepoteritRebuf. de liter, olligat, 
art. 1 .glof.y.n. 3 3 .veñ.Totcr i t , Stra-
ca deadie&o3d.c$>nu>ii.Petr. Peclu 
deiure fifledi, 3.«. 5.qui intelligit, 
dúmodo portator litcrarü caurioné 
C 3 piíeítcí 





pivcílcr indemniratiSjGrarian, ¿///2 c'/? 
tat.youinum.io Sczccvide comert, 
§.z.X¿of.jJnt*.)S-<luí rcprobatCol-
lenum contranum teneatenij Doní-
pcrg.//^. 3 .JynUg.xítr.cáp.cj.vzú. lus 
arcjtandizfol. mihi 27 í ,vidcndus Co, 
fía traB.re integra diflm&.Üi .per to-
^w.&nemine ex his relato dodus> 
Parcxa de¿nílrHm.edit.tit,<j',r'>fnL \o, 
num^y.opxv refert Pccianuiri.3&Má-
ticam.Et quód t lí promitram foluc-
re^ciucumquc Jireras tuas deferenti^ 
an qiu defert, agere poísit , etíi de 
manda ro non apparearíVide text.'m 
Lji(juis'bxorí^.apnd Laheonem3 T>t 
¿/efart/sjCanccnum hb. J.^ar. cap. 
iz.v&?/2.zz.\bi quód recuífare pof-
íuiníbluüonemjniíi conítetde man-, 
datos quódíi falfo nuncio ignorans 
íoluernnjliberor cedendo aCtionem 
contra cum^vide infra í/>. 5 . ^ ^ . 9 . 
#-10, 
Ex qua Baldi diftindione^reíbl-
uenda eít ancepsilla tacita ceísionis 
qUcríi:io:an t ü quis dúos reos deben-
di ex mrtrumento obligaros babear^ 
& eorum alreri inítrumentum red-
claman omnes liberafl'e videatu^ an> 
vero cenfeatur eij cui inílrumentum 
traditumfuit^ aótionem ceíiíTe con-
tra alterum correum?Et dubium non 
eft, debitorem 3 cui creditor inftru-
mentum reddit obligationis^ libe-
ra lum eíTeiquia t ex traditione inftru 
menti ipfi debitori faóta 3 remiísio 
inducitur,/. 2 .§. 1 .D.depaEíis.L 3. (§7" 
/\.X).deliberatJcgat.1 .credttrtcem, C* 
deremifsion.pignor.Lfemum filij> §.. 
eum cjut chirographum^T) tde leg. 1. E x 
quibusiuribus communiter idnotát 
I> D . dtBU. 2. § . 1 .Meno ch. lihr, 3, 
pr¿efup-7pt* 1 4 0 , ^ libr. ^.prafumpt* 
1 G^num*2 5.Mendoza depaBis, lih, 
i .cap.z .& •$.Vd.vm2iX*dcfalfitJqu<ef}. 
í 5 3 .pa^t.+J num$ 8. Alex.Trenta-
etnq.//'^. X.yarjít.defilutiomh. refol. 
\%.p'crtotamy\o2X)X\. Baptift. Thoro 
>o?a?o.<ínum.\z.Parexa deinítm-
mentsdit.tn. \ . refol.l.^.^.num.z^^ 
& 2c?.multis relaúsOfuald. ad Do: 
nelJíh.zz .com.cap .é. l it . ^ . . D .km* 
yaftaiimreíerendus^ nwmm* qui ín 
números icfcrunt. Qt^od i.onna t ^0 
procederet^íi crediiorpignus redde 
FCtjVeJ legaret debiiorijV el penes eü 
inuenireturiquiaex eo remiísio debí 
t i n on in du c\w\xj. 3. D , depadis J . i . 
§.TX).deltherat,legat. Neguíant,de 
pigmribfís l.memb.&.par.anum, 19. 
Mendozaíup.qui alsignat rationem 
difierenti¿EJ& ex Menoch, ConanOj, 
MenchacaJ& alíjs D,Cuííillo//¿r.2. 
cont.cap.zi jtum. 3 .Moría ttt.defide-
tujJoríb.cftí¿eB.'&.T)u.?.x£Vi\xs addiB.L 
3. Oíuald. dict.lit. <^ A. Antón. Fab er/« 
rattonaliadeawex eodem Fabro^ 
& Schifordeg, Dodifsimus D . D . 
Melchior de Valentia illufl.iur, tom, 
3 .adl. 1 .D.deleg.i ,num,z 3.D. Ama 
ya ¡ib.ztohferu.cap.1 ^.pcrtotum^hi 
IÍLIC deinterpretatione textusind/ff. 
/ . 2 . § .1 .videndus omnino D,.Ya][ep,¿ 
Quo príenotato, difficultas con-
íiítit:an vt correusille^ cuiinílrumen 
tum redditurjiberatus manet.ita & 
alterius correi liberado cótingat; an 
potius prcTÍumatur^creditorem con-
tra eum aótiones lúas ceíiífe in fauo-
rem. eius , cui traditum fuit inílru-
mentum. In qua fané difíicultate 
t Bartol. ¿n diSldeg. 2 . §. 1. numer,$. , j 
exiñimauitjtraditioneminftrumenti 
liberationem operan ^ & donationq 
aótionis contra alterum correum. E-
iufdem íententiír fuit Bald.( á nulloA 
quem yiderim^notatus)/^ traft.de pa 
clts^num. 8 8 .qm extatpofllih. Ins i i t , 
'fav.Item cju#rit:pin yno inflrumento 
continetur dúo m , ^niredditur in-
Brumentumymyideaturliberatus >- . 
teryuefEthixukei' refoluit liberatü 
non céferiiíed dúo dicit operarired-
ditionem inílrumenti, quia liberatur 
isjcui redditur,& fibi cotra correü vi 
detur adió ceíTa. Quam fententiam 
ampliat^w.cji^quando non coní-
tat expreíse traditum fuiííe inílrume 
Uim á creditore ^ íed priríumitur ex 
eopquódm cprrei poteítateinuenia- ' 
tur. 
Tkulus Prí mu.s,Qua:ft. I í I . 
tur. EtBartoh opimonem neraosé 
dcfend it Crihllo d i B M h . i . ccntr¿ 3. 
pertot. GutieiT. de gauell. c*i¿?fi. 2 3. 
««w. 37.Anton.Faber/« C. lih.^* tit. 
I yJiffimt. 13 .numer, 2 .quorum prar-
cipuumfundamentumíít ^xí . in 
is cjuíduos^D.delihe^t'leg. 
32 Ego tramen venus iudicpjBar-
toli ciocinnam^^: fequatium indiítin 
¿té veram non e f e imó iditíUman-
diuii ex caiííáj& animo^quotraditio 
fiualiquandó emm remiísioncquoad 
vtrumque debirorcm operabitur: alt 
quando ceísíonem: aliquando vero 
lihiplex mandatum: quod ex conie-
¿luris eliaendum critj & ex qualita-
te crcditonsJ& debitorís^cui tradiiLi 
fuitii]firumentum,Qu_aí difunótio có 
muniter probatiir^ recepta cít^tam 
perpraóticos^quam theoricos:vt prc 
teraliosex annquionbus fequuntur 
Menoch.//'^.3.f>r¿tfumpt.i40.. Men-
áoz2idiBJtb.i,cap,i.nuw,.'),(Zo\\tv. 
dc.procefs.exccutiHnCap z,part. i , nu,, 
76.exaiijs GiatianuSí/^/ ' í .^o. an. 
17. B uarenus d t&J . 2 X).depatf-ísy. 
O i v u i á J i B J i b . zitcap.6Jit,¿s4. cir-
camedium* 
Cm diftindioní notantcr acce-
33 dit t Gaíanateconf, 1 o. num.^^, qui 
tradit^quód licet traditio inílrumen 
ti raeram libenatem inducat: tamen 
quando ex c.auía rernunerationis , 
vnius reí debendi com emplatione 
traditunnó íimplicis liberatioms ef-
fedü producic, íed ceisionis,& tral-
latioms:ita vt correus ceísionemicé-
featur habere^vt adueríus alios exp c 
nrLquear.Qupdnon íolumin ípecie 
traditi inítrumenti verum. elíe diciti 1 
fed cafi^quo accepdlatio vm ex cor 
reisdebendi ex caula remunerado-; 
nis fít:quia px)teritis,cui acceptb la~. 
tumfuit^aduerfus alios correosdebé 
di agere^v.t rpfe late, & fingiilarkei:. 
ipYühztanumJ&l.yidendíisanfim*']'). 
a d j l * . ; ,. v' 
Nec t rainus ad, rem.facir,» 
quodpoíl: Gnue l l . í / ^ / .So . f / r ^^^ 
Icribit Hodierna.ad Surdum^z/ío^» 
3 1 
3o8.^«w.26.quód quando creditor 
fídeiuífori loluenripinítrumentum^ & 
oblígationem ongmalem non can-
cellatamtraditi videturtam contra 
debirorcm prindpalemj quam con-
tra alios coníideiuííores , adiones 
fuas cefiííe: Cuius rei rano eft, quia 
expnuíiímpta pardum volúntate id 
aCttim videtur^vt traditio non íimpli 
cem liberadonemjeü exunctioncm 
aótionisiíedenam ceísioiaéy&.trás* 
lationem operetun quibus conemit 
Anron,FaberCdib,8 .//>. 28. dtffi-
uit.zi, • 
Sed t.antequám ad alia acceda^ ^ ^ 
non omitram^quodícripíit Schifor-
deg.//¿. 3.traff*2 3 .cju<ejéion. 2o.verf. 
^^¿¿ñtonis e0,m hxc verba://i GVr-
tttdKia nosira feepiüs prommeiatum 
futt3cjuodadprohationem-cefsionis no 
f&ffiaatfíquisproducat tahulam cau 
tionisyeamquéfihi a creditore tradita^ 
eeffkm diqattfedJpoc amplius reqm 
r i t m : ^ injlrumentum cefstonis fimül 
exhibeatur. 
Cefsio quoque diuiditur in vo-
lunranámJ& n eccíIanamSfbrr. Odd. 
in rzpetitj.^ ,C. denouationib. quteft. 
1 .vtñ.Secundafpecies. Voluntaria t 36 
celtio eñ^quíE ex voluntatemeceífa-
riaautemjqu^exnecefsitate fír, A -
étionesenimquand-óquc ípontece-
duntui^quandoque vero quis a¿tio-
ncm ¿eáere compellitur - vel itere a-
ólroni^vei ope exceptionis^ veliudi 
cís officio^Barr./^ ¡.¿Modeflinas, nu. 
G^.defolut.Qx-¿.{%3decefsJur.^* é.Ia 
00 b de Aren ,^¿ , 6. Oliban ,í/<f aBton^ 
pzrt.zJib.i , cap.Ac. n.um* %. Virgilius 
delept.ferf ctíp. 1 .//aw.^o. Aíinius^ 
&,Giui;ba relati m exordio ¿5íV$; A -
cofta dcpriMi.leg.cred.pralud. 2 ,a nu -
mer.2'0-.ex ^zú.Exquihmy vbi nmv. 
ííiTittóirfendtat, quód t licet vendí- 37 
tor teedi íads jaá iones fuas empto-
n praafia^e.compellaiur /. 2. §. non fo~ 
lum^W^de ha redtt^'el^ &ion. yevdft. 
tamen c^ísio illa non nceeííaria^ fed 
volmiuaiaa diciiünquia licet íínisíit 
i^ceííarius>pnncipium cotradus^ & 
vendió 
3 2 Deceísione¡imumJ,Sc adion. 
>8 
venditionis voJuntarium fuit. Quo 
caíu cefsioporius voluntaria, quám 
neceíTaria cft^arg.^/".^ l.pcut,C.de 
o b l i g ó acíionibus, 
Eodem modo cum quanitur, air 
alienado t aliqua voluntaria, velne 
celíaria fit^Ongo negotij femperde-
betattendnnam fi aiienatio haberet 
principiumnecclfarium á debitoris 
volúntate independens 3 aJienatio 
neceíTaria dicitunat veroíi originem 
habeat voluntariamjicet reluótante 
debitóte fíat venditio^alienano vo-
luntaria zútj .camfidct hrfredts 
dciideicom Jibertdi-i\ Mi eres de mato-
rat.¿\..part*C¡UÍC¡},I.lirnS,, a num.21^ 
Fontanela düc i f . t ^ *a num^n¡Xxiiñ-' 
V^itÁ.conf.lo.anum^y. Caítillo to~ 
i?jo6,cont.cap.i 1 l*xnum.c}, & latíf-
Í\mQ.de}ffífruBuycap, 46. Gutiérrez 
detuteL 3 . / í /r í .^.^.CapitiusGaleo 
tzltb.i.cpnP. 3<$. Acoíla depriutleg. 
cred.reg. 2 .dmpl Cnum,^3 .alijs rela-
tisNcgucroldlleg.iy.nwn* 241. vbi 
late probat, t alienationem^ & ven-
dí tionem iudicialem pro foluendis 
debitis.>non efle neceííariam/ed vo-
luntariamdicerminus bene contra-
rium íentiatPetr.Surdus c o n f í n . n u 
wer.ic), qui intermíws ceíionis lo-
quitur. 
Wxc t talnen^&pr^cipué pr^di-
4o dam Acoíla iententiam(quam vera 
eííe diximus) fortitér contuibare, 
imó deíl;ruere;>& conuincere videtur 
textus (quem non pra?uidit Acoíla) 
in l.fcruum cjuoque l l ^ . f i q u i s in rem 
cum l.fequenti) .deprocuratoribus* 
Ex qmbus colligitur cefsionem, quce 
cmptori ha^reditatis fít^non volunta 
riamjíed neccíTariam cííe^vt apparet 
ex verbis,í//^?. § ,[t quis in rem^ ibi;i\r/ 
ft forte ex necefütatefueritfuBus, Et 
fl:atím/^¿//íf?. l.fequenti> cxemplum 
coníticuit Caius de procuratore in 
rempropriam ex necefsitatefado,in 
cosqui emit hareditatem,cui vendi-
tor adiqnes fuas mandauit, Vndc vi 
detnr cciionem neceílanam dici^qu^ 
initium habuic volütariun^fímuiqué 
39 
empiorem hjEreditatis,cKÍ mandarse 
funtaáiones^non voluntariam, led 
neceíTarnm aótionemhabere. 
Pra'fenf^t horumiurium diffíctíl-
tatern AntOA.Faber//^. 12. conieB.^ ' 
cap.10.non tamen ab ea fentétia de-
íiftir,quamnosprobamus: imó con-
tendit,ceíionemncceflanam dici no 
pofle,qug originem^ principiumlia 
buit voluntanum:& vt elida thorum 
iurium ditfícultatem poít Acurí.& 
Bart,in diBt § ,fin taííent,pvx dida i l -
lius §,verba3ibi:Ar////or/(f ex necejsita 
tefueritfaBusjxn accipienda eííejac 
fí ícriptum eíTet^///// ex caufa onerofa 
procuratorfaBusfit. Sequitu'r Oíual-
dus/adDonel. libti%*comm.cap*i l< 
l i t .O.inprwc.ihi 'yuigo hoc ita expo-
n u n t f i cejfíC aBiona ex caufa onerofa, 
Melius tamen p & aptius iatisfacies, 
provt nos infra t i tq .qu¿efl . \ , 
Cafusf autem^in quibus quis co-
pellituriura^&adiones fuas cederé» ^ 
& de differentijs inter voluntanam, 
& ncceíTariam cefsionem,videas in-
fra t i t , 5 .pertotmñifk interim Donel, 
lib,i%,comtcap*il.YQtLSuperiore dí-
flinBione3cpa poft Barí, varias neceí-
fariceceíionisípeciesrefert. Illud in 
pr^íentiaduertOjin ccísione neceífa 
riá non requiri iuramentum , quod 
lex^vel ílatutum in cefsione íolct re-
quirere,vc notat IuLCa:farGlufianus 
de bonis in folutum dandtsjtbr.i.cap* 
i.nuM.1%. 
Vtpromifsis innoflr^e qu^ílionis^ 
inferiptione ftarem,fcripíerá in prae-
fenti^quandó cefío cedentis, vel ce-
fionanj,aut vtnufque gratiam refpi-
ceret/Sed quia3quse h'ic dida erant, 
neceíTarió á nobis infra repercuda 
iunt 'mc/üafl^ . t i t fept im, né videar 
femelfcripta tranfcribere,& eafdem 
dodrinasrepeterc,Ledorem ad d* 
^ ^ ^ . r c m i t t o . A m m u s enim nof-
ter non eíljtranfcribendo noñra, vel 
aliorum fcripta^paginas implereinec 
vt frequéterfíen íolet^Audores om-
nes,quosalij referunt, tranferibere: 
jua qujeyitia nuJlibi uieinadiííe inuc 
nies; 
Titulus Pr imus^QuAIV. 33 
nies: quiafempcr mihi in animo eíi,. 
& enr^quám breui tcr& fyncerc ex 
Doólonbus, quos origmaliter vidi-
miiSjeorum fundamentis prius perpé 
iis, noftrumqualequale mdic ium i n 
qiia:ftion.ibus huius dii:ficilis,& vtilif-
limi traótarusinteiponere ^  & eare* 
íokicrejqux magis vera^ & recepta 
iunr. 
1 Titíilus^ & caufa alíqHaftdo diffe-
2 C.tuptp ro título fcepius accipitu r. 
3 Can fe multiplex, & y ana accep-
* . tié. V • .... • - . • 
^ Cefswms caapt nihil aliud efi, cjuam 
titulus eius. 
5 i Formalis caufa cefsfonis > tifU-
lus^a cjuo caufaturf 
6 In materia noñraytitulus e í l omnis 
dominijadqulrendi caufa, 
7 Dominijcaufaif^T titulus^B emp 
tiOidonatioypermutatiot legatum, 
8 Caufa requiritur ad^ttliditatem cef 
fionis. 
y Cefs'to ftae titulofafta, ex eo > quod 
fuperueniatynov confirmatur, 
I o N'edum cau fa, 0 f titula $ requirt-
• tur in cefsione3fcdquodftt iuflus. 
I I Caupiiffi eiusexiflentia Aerifican 
• daeff. 
J1 .Ex cefsione fine caufa agi non po-
te/},contra dehitorew ce¡fhm,. \ 
í 3 Traditio ficutfe hahettn corpora-t 
líhHsJtafeh.ahetcefsio.inincor-
Paralibus, 
1 ^  Cefsto in incorporalihus¿raditionis 
loco hahetur. 
\ % Ktidt traditio in ca xporalihús' do^ 
miniumnwtransfert. ¡ 
Cefio nuda non transferí ¿ciionem 
in cefsionartum.. 
17 Diffic'dius adqut.runtur incorpq* 
ralia^quam corporaliit. 
í 8 Cefsioetiamimtdyft^e caufa non 
^alet > nec promifsio de cedendo* 
&num,i 9. 
20 J{eprobanturQ\JLÚQXl'£Z> & Sera-
phin, 
21 Cautiopriuata, O» chtrographum 
fine caufa nd^alet^ nec m f ea pro-
ha ta ex eo agerepoteft credttor. 
2 2 Stipulatiodeiurecommunitan cast 
fam reejuirat? 
2 3 Inflrumentmn fine caufa ¡an deiu-
renoflro J^ cgio fnereatur executio 
' nemf...' ' 
^íffirm atluafententia refertur, 
24 yerius effeoflenditür¿executionem 
nonhaherc. 
2 5 t^ífstgnatur duplex ratio. 
2ó r Caufa cefsionis¡andeheat exprimi 
in principio inflrumentif 
J^efolu'ttur fufficere,c¡uod ingua-
Uhet eiusparte caufa infcrAtar,.. 
27 Cefio^fValidafitiGifficít, quód 
ex tenoreinflrumeti de caufa cef-
fionis appareat % 
28 Cefsio ínter conftnguineos quandb 
fine exprefsione caufa yaleatf 
2 c> "Donatto quandó ex fanguinis con-
l iu?iBionepr£efumaturf 
30 Fídeicommiffum>an cenfeatur re~ 
miffum ex temporisdiuturmtate, 
& fanguinis coniuntlione? 
J^enunciailo exquihus prafuíva-
tur, ihidem, 
31 Ce f i o modic<e quantitatis fátta A 
diuitepaupen'3 donatio?iis titulo 
faBa prafumitur, 
3 2 Eccle/itffauore, an idemproredaü 
j | J ^ r o ¿ ^ r ( ^ / « / í ? loannisGutier: 
rez. 
Cefsio * qute fine caufa fit, anqua* 
p ex donationis titulo fuflinea~ 
tur f id? t % 
-34 .Cefsio non exptefsacaufa>pprace- J 
: .ferur.t henemerita cefsi&narif, 
prafumitur facía ex caufa dona-
Ób tionií* i; 
í 5 Cefsio yalet ctiam caufa non ex-
prcfafieampracefiffeprohetur,-
Cefsio etiam tacitaifinecaufa non^a. « 
. letjhi. ' . 
. 35. Cefhfiáh fcicntefatyav confiihtt 
ñutid 
34 1^ e Ceísione iuvíümt & adío ri. 
KUÜÜ expresa caufa, & guando 
Jctaitcrfcri dicaturf 




g S Cefsiof alfiletefiat,nulldexprcf 
fia caufa^prctfiurniturpotius ani~ 
•mus ifidcliheratus. 
3 c) CDonatio yhiex qualitateperfona¿ 
rum nonpráfiumitur%cefsio aBio 
nistcjuafiexdonatione non fuBi-
netur. 
4 0 Cefisio f/ fiatpretw accepto 3 y>íde-
turjaBa titulo Venditionis, 
41 Ccfisiofifidt titulo yendítionis^erít 
^enditiofidonationis^.onatio-, fi 
tJ'anfiíBiojiíSztranfidBio > & fie 
defirvilihus, 
4±z ^Titulus non rccjnlriturinqefsione 
neceffdr ta, • 
/// cefstone neceffiria ccffatfrau» 
dis fufpicio, ihid* 
43 l{atio*tx qua quis compelliínr ad 
ccdmdfim¿titulus a&ionis esl. 
Q V ^ S T I O I V ; 
C e í s i o n i s i n f i r u m e n t u n i an 
debeat cxprcííe cont ine-
re muIurncefsionisfEt ex 
cuibus titulis caufis uc 
cefsio fieri pofsit? V b i va 
ria de obliga tionibus, f i -
neesufa^am de i u r e c o -
iirani3quam Regio* 
I C E T t íntertím-
|li/>rC;>S* l u m ^ cauíam diffe 
I t Ü ' / ^ í k renria fit \ & titulus 
8 m S m 
% } J j g ^ ^ ^ B difeernatur 3 Parla-
W m m $ ^ áovJifere, it , l1, ,u 
'B.Tamc f caufa pro titulo faptus ac-
cipitlirjíí/» Lnunquam ruda, D . de 
¿dgttir.nrjQimnd'pTimlegifi l é^  2?. 
: | ^ p L a caufa aliquando 
depriuileg.cred,l.fie£o£ >parias 's D* 
depuhlician.in remaBíon,L l ^ . e x p h i 
rimisiD.de adquir.pojfejf. AJia iura 
referrRebuíF./>í /. rei appelUtióne 2 3. 
*D.de herbar figmfic.wrLDecifrj o ficx~ 
/c?;Alex.Trentaanq.//á.2 . ^ r . tit.de 
aBionibus3rejol.i.num.1, veri. Tu ¿ 
/r/w^.Ferdin.Mendoza lib, 3 Jifput . 
tur.ciu.cap,!.num. ^ .ve r i . ^ho quar 
tomodo^hi late explícate cjiubus f 3 





Qucad \ nos etiam tiíulus,& cau-
fa non difFeruntmam cauía ceísioms 
nihil aliud efí^quám eius titulus, au~ 
then.minoris debitor^dqHi daré tntor* 
Sfort.Odd./^ repet.l. 3 .C,de nouatien* 
gutesi. 1 .yQ-Ú.^uomodo c efsio iurium 
fiat, & vbi cít caula ccísionisJibi& 
titulus eñ .Bald.w Lpenult.C. manda-
ti3 num. c}. (g/" conf.i6it num. 2 . v erí .^ É» 
cundo cju¿eritur.lib*i. Quicnim do-
natp & cedit ex cauía cíonatioms, 
eo titulo adiones íuas transferí LSe 
ia ')iJnprinc.fD,Je donat.cauf. mor'1 
tisf\!ov.T>onatioms cuufa cefifjet, 1 or-
malis t enim cauía ceísioniSpCÍliufta 
cauía/eú titulus á quo caufa tur, ¿Z;^. 
l.genult.(cfrfin.Cmandati¿ i b i Bart, 
(¿¡T in l . 2.Cné liceatpctent, vbi Sali-
cct.&alij Alex,cw2/:i l'j.numer, 2 7 . 
//^.2.vnde recle Bertazolus c laufif 
^ / ^ . « ^ . i . quód t in propofito nc¿ ^ 
ftrojtitulus eíí omms adquírendi do-
minij caufa^ex qua noftrumíítpquod 
noneratnoílrum.EtaíTerit í titulüj 7 
vel caufam dominij effe emptionem, 
donationem^permutationem, doté, 
legatumJ& fimilcs, §. namqueficui, 
In/}it.deaBwnib.Síorúz{up . 'D,Am^ 
ya adruhrtc.tituhdecanone largitio-
nalium titulorum3num. 14. 
A d t validitatem ergo cefsionis^ g 
certi iuris eí^requiri titulum,feú cau 
famj.quiffipendia 9 C, de procurator* 
'Úyv.Jghíihonefla, ffi l-erecudaprecede 
tecaufaJ.64t,tit,i%.p.'2).ih'y.rPor raZo 
de tantos marauedis^dtB.Lpenult. (fff 
fin ^\&gloj$'¿.11*0* CDD* SpecfíLt'tt, 
de 




//¿f cefs+aUionJ^ .confequenter 5 num,2.. 
R u i n a s l é . n u m . l y.X?3 1^ . 
3.RoíaGenuení .^ / / . i8^ . .^ . 3.RJ-
mínái.íüri.c¿)«/^i 3O..^ /;?ÍT.I 5.>o/.2> 
Vbi dicu^hoc omnes tenere, & confl 
^OJ,aam.y.y>o¡,') .Komzn. confl 4^0. 
<*ó/. 1. gr" pertot .Dtcmsconf.^&^.nú. 
•4. /*» l.quicjuadraginta3 nu?}?. 3.77. 
í^/'7V<f^ í>///^ zz.Iacob de Aren, ¿/f ¿Y/?. 
•iur.rtíh. 1 .pertotamoranino videdüs 
Octauian.Cacheran.^p^i44. 
v ri.Berrazol,vbi proximé^Ponte c6f, 
5.ntim.4 -Paul.Gallerat. de renüciac* 
lih. 1 ,cap* q..KK.io.C^ 107. Hypolir. 
Montzn.mtíddtr .ad Ólihan,dí!&\ cap. 
/•d/.Trenraanq.//'^. 2 .ydr.tituhde 
aBhnilj.reJoLi^hum. 1. Schifordeg. 
frf?^ ?. i^.qugfiíon.^Jnfin. Genoa de 
fcr ipt .pr iuataj íb . 3 .qu^eB. l o Znum. 
^..C^x^W.adjlat.J'K^edíol. 1 .tom.ca-
jp/t.^q.1) . n u m . D o n e h l ih . 15. co^ ?. 
r ^ .43 ,mülns rcLitisSeraphui.^/'r/ 
p a/Z?^ . imam.priu. 9 4. ^ w . 7. QjK)d t 
' adeó procederé dixitMenoch.//^.3. 
preepifnpt. 1 i j íf inm. 3 3. vt cefsio íe-
melfine titiiló íada , ex eo quód íu-
perueniar^non corhrmcHfiír. 
EL non lolum cauía>& titulus re-
quirituríítd & t quódllt iuftusvSchi-
fordeg.íup.D.Franc. MíMin. ¿fv*/.2# 
( fo /^ , .For . . l i .nu .z . vbidicirí ne-
düm cauíam, fed etiam reaiem cauíce 
exifíentiameííeprobandanvuxtare 
der, de S en i s^  x l^e x. T uícfauIB, 8¿- alio s3 
quosrefertex alijs Anas deMeia l ih , 
1 ^ ar,cép.\(),7!.um.10. Etquod t ex 
cefsione^qiicTÍine causa íit ^ agí non 
poísit contra debitorem.Anron. Ga 
briel lih.1 .co7ic.tit.deaB-ionih. concL 
^.«.z.SocinJunior^qui de communi 
opinione teíiátur cof.^yZn.Jo^olA, 
Intrigliol.^/^.ra'^.^/^^.zz.Gutier 
rezdeiuram.confirm, 1 .part. cap.^-j, 
num. 11. 
QuíEÍurís regulis conueniurit;ná 
t fícurie haber tradirio in rebus cor-
poralibus^ira & in incorporalibus íe 
haber cefsio.,r/í?/?»/1 jln.C.ntfadoF'if-
^>>f//r/^.Cefsio enim vim tradi-
tiünishaber3&idem t operaturcirca 14 
incorporaLa3quód tradirio in rebus 
corporalibus^vt ex antiqmonbusO-
íáícíis dectf, 51 ;Tiraquehquj pluribus 
comprobar ¿/f reí/'.?¿/.//-^-.(v. 1. r l o f l * 
71U777, i iSc?iCCi2.decom772er.§.z.^lofl 
^.cfurfílS.nu.iC-) 3. IntriglioL cosf. 1. 
«^w^.Monrer a Cueba dedf,^ 3. nu* 
•13.Cencio^ifm¿/7¿.^.42.;7,9# Ponte 
¿/ífr//!34.^.24,.Gaitodecreditoy cap. 
•^-.qu.-ept. 1 i .n&m. 18 ?8. ^  Í 842. A-
mato i.toTjz yar .refol .c^,r 'u , ic . lho 
ro iftcomp .decif.z <tom .M cxh.Credttor > 
licetpoBerior, mullís relans Miercs 
1 .párt.qxteft.^oAcxe per toram. 1 Ve 
enim t- nuda tradirio m rebus corpo- 1 > 
ralibtisyhori preceden te ti,íKlo,& can 
sájdominiumnon transiei t , /. 'mw-
quam fiuda/D .deadquir. rer.domÍ7iiox 
Ltraditio7íihus>C.depaBisih^x.* Gó-
mez i.tom.yar.cjp, 13. m m . 3- arca 
p r i n . Ira t ceísio nüda3& finé cansíl I ^ 
vtilem noiuransíert acHoné in ccí-
íionanum^iuxra Barr./w /. i m&m .23. 
in U n caufa? 1% .ex p artejo .de pro-
r^r^f Jacob 'Azh.mxi.decep.iur.n.\ 3, 1 
(gr 1 ó. Rebuff. ad l . Gal!, t i t . deccp, 
achon.art.i ,glof.6.G'dúcxrez dift. \ . 
part. cap.^r¡. num A1. Difiicilms í e- 17 
nini ádquirunriir incorporaJia^quám 
corporalia^/. 1. § .fin./. 2.7?.pro focio, 
lacob de Aren.vbi proxnnc Trenta-
cmo^diH.refol. 2 .num. 3. 
C^yamdodrinain í ampliar D D , 18 
vr erü ceísio lurata ür^non valeat íi- • 
ne causfi^Anton.Gabrieldi0. conc.^. 
num.i.Yxmv&S co?if. 1 iG.num. l X .l ih. . 
3 .quos íequitur Galerar^/«f kenmeM-
tionetom.i . l i h . i .cap.^.n.io'] Goza-
dirjus^3.Trentacinq.& Intngliol. 
fup.exalijs Ofuald,adDonel,/¿/5.i 2, 
com.cap^Jit .^.ciycz rnediü, Q^od 
t non íblumin ceísioncjed enamin 
promiísione de cedendo procederé 
ex Ruino probar Trentacinq. Quare 
t cauedum exiílimo a Gutiérrez qui 
diÚ-iCap.^"].Jiun^. 1 ^.circaÍ777e7v aííe-
hr^ceisionemiuratam enam íine cau 
sñ conriftere^feqiurur Scraphm. fup, 
nU77J,%<, 
3(5 DeCeísione 
Ncc hoc in ceísione ípeciaieeft, 
2 j vt íine causa non valeatádem t enim 
proceditm cautione priuata^íiüe chi 
, rographo:cx quo vt agere poísit ere 
ditoijcius iituiumJ& cáuíam proba-
re i c n a w J.rencrahter > C. de non nu~ 
mer.pecun.cap . f i cautio defide inflru-
rneutoríím J.finMt, r 3 ¿part.^J. 15?.^. 
18 .p^rt, 3 .Parlador,///-.2.^;'. quots. 
I . num. 55¿Hermoíilla in /. cj.^lof.^. 
-nprn^7 JnfinMhy.part, 5. quod ex 
l.non¡olum 4c).§ .yltim.T>.depecul,l. 
fipcculium %§fíeutafítem > 1>*dcpe* 
c/ih legat. L vxd¿ raún, '!). de donationi 
^ j i i o r a t D.Ioíeph Vela d i j j e r t . n , 
an. í .1 ^ . C ^ 75 diferí.,25 J«.4.1^. 
cobCácer,//^. 1 "V^rx. 2 2 1 3 Jnfin* 
22. Stipulatio í vero an de iure cómii 
ni cauíamrcquireretí Etdeiuterpre-
tadonc,/. 2, .§ xirca , U .dcdolt malí90* 
^¿ '¿ ' .^ r^ í . videndus oraiiino Parla-
<Xov,diB>cap> 3 dnum,^f , qui dcfen-
dit^neceflariamnon eífe caufam, la-
té de qimtione Donel. M . i 2.Í-O?//-
ment.ci¿p^,Nh'i Ofuald.^/ /^ . 14.^ 
^ / í . 3 6./;í,rvr.Pichard,/;í p r i n c l n ñ i t . 
de'berLoblíg* quemrogo n\onomit-
tas^  Antón.Gornez 2. ÍOW. cap, 
J i .d nurhíl 3. 
^ ^ Illud 4 vero controuer-fum efl: > an 
hodie de iure noftro Regiój ftante/. 
•2.í//. 1 ódih.^,I{ecop. validumiitpa-
étum^vel inílrumen turh fine cauía^ & 
an mereaturexecutionem? Et afíir-
matiué refoluit Parlador,////?. ««.59. 
6o,MendozadepaBis l ih , 1. cap< 
¿¡..a num.^é.Suzreztn l.poft remíudt- > 
catam^notab. 3 .««/w. 8. Contraria t ta 
nien feiuentiaverioreíi,quódinftm 
menta íine caufa, etíi clauíulam gua 
rentigiambabeante non mereantur 
executionem^nifi obligationis caufa 
probetur: quam defendunt Mantica 
detaci t . ty ambigdib. \ \ , t i t u L i i , p e r 
tot.Knx.GomQLdtfl.i.tom.cHp^i 1 ,¿ 
m i m . 4 ' 0 f 5.Azeued./W/i??. /. i.nu* 
4 3 . ( ^ /.1 i t i t , 21 .l¡h.^,^ecop.num. 
a70.Matienf.o difíd.2,glof,i ,a n* 
«w.18.late Rodríguez¿/f ¿•xfr»?.^-
i u r i u m , 5 c a C t i o n : 
Valen^uela, Genoa^ Gaito^&alijs 
nouitér Acoña depriuileg.crcd.reg. 3» 
/¿w/f^./w-^í.Videndi vltra relatos 
ab eo Jntrigliol.f^^.w^we'.. 15,(g^ 
53JacobCancer,2./;ífr0^r.¿r^.3.rf 
n u m r j ^ f f i cap.%,ánu, ¿je).Carpan; 
adflat^Jtfed/ol. 1 Jom.cap^'i jiu\rjÓé 
C?' 18^.Camill,BorreiL/# figm.deri/l 
tom.i . t i t . iy .nu. ' í 11 .Bayo lih.\.Z?^-
^/ . f^r^.ó.^w, 6.01liald. difl.ctíp.y, 
pertofum, '^ui etiam loquitur in in-
ítrumentOj vel pado iurato. 
Huíus t reí dúplex aísignatur ra-
tio:vnaícilicet,, quia vbi cauíanoa 
exprimitur, videtur ex aliqua il l ici- -
táJ& reprobata catisátadáíuiíTe cef-
íioné 3 vel promifsioné^ ideoque ex-
preííam non fuiííe.Anto n, Gómez fu 
pra^D.Ioíeph Vela dtff.dijfert , i i .ntt 
w£'r.75.Quamrationeiri licet repro-
bet Acoíiajtamen veramiudico: na 
licetia dubio illícitum non prafuma 
turi& potius donatio p quámdeliótü 
fitpr^íümtndum, Velaícus ht . T>.a-
xiom.zi 5.tamen vbi caula promifsio 
nis non dcclaratur,, qua? faciliter ex-
primí potuit^cautela, &fraus p;-asíii-
mitur.Ak^ra ratio eít^ quod promif-
íio íine causa indeliberata pr^fumi-
tur, Et cúmin indicio quisteneatur 
faltim exprimere fadum^ex que obli 
gario deícenditjmirum non eft^quód 
vbi caufa deíicit^agi non pofsit, Qua 
rationem ex laíon. ^ gidio & Gu-
tiérrez probat Acoñzfup.d num.y. 
Etíuntj t quiputent, adeó in cef- 1$ 
fione titulum eífe neceíí'ariumPvt de-
beat de eo confiare in principio ^ & 
capite i n í l r u m e n t i ^ / ^ . / ^ fin, in l , 
I . Q. neliceatpotent. Sp e cula t, tituLde 
cefs.(iBíon,§,l.column, y. verb. Sed 
nunquid, Azo.Caftreni,& Odofred, 
quos refert Trentacinq,^/^?. refolut, 
2 .numerl8. fed ipíe ibi ex Bart.Bald, 
Angel.& Salicet, contrarium fequi-
tur ex alijs Berta zolus d i t í . clauf. 
27.jr/(5y^2.«^w.2.qui omnes cum có-
muni teíláturjufíicere, quod in qua-
cumque parte inftrumenti cefsionis 
caufa inieratur 5& t necefíe non 27 . 
'eífe. 
Titulus Primus, QucXÍ l . IV» 37 
eáeíqiiod exprefsé id fíatifed eíTe 
tis^quodextenore inílrumenti > & 
perionarutn qualkare appareac titu-
lu$^& caufaiex qua ccfsio fit: ex la-
cobAredn. Fulgof. Bald. &alüsex 
antiquionbusobícruatPaulusGalle-
ratus di&.cap* ^ .numer, 107. Meno-
úi,fiipr,anmnt 3 1. Gregorius López' 
ta 3. 
Ex qua doárina reíle iaferes, 
ceísionemí íaclaminrerconfangui-
neos^abíque expreísione caufe va-
lere:quialicec ntulus expreíTus noa 
íicpneíuraitur donadonis titulofa-
damfaiííe ceísionem^vt voluit Dy-
nus^Aluenc.Bald, quos fequitur T i -
Yd.y\xcliis U r e t r a l i g n a g a n príefat, 
numer.^^ Tientacinq, vbi proxi-
me numer. 1 .Berta LOÍ.diEt. ^lof.i .nu 
mer, 2 ./.'Í ^ ¿-jOiurba ¿a confuet.JAef-
ptn.cap.o.£lof.y.numer%l*& ¿. Me-
noc\\*d¿B*príefawptíon.Ti i y . numer, 
3 2.Inrrigliol,& Acoíla íup.qui ex a-
¿9 iíjsprobanijquódt licétregulantcr 
donado non pt.d'umaLur^/ ^.tr^w de 
indehito-iíD,d:proh¿itiond.f¡n.C. de no 
#¿f/0«i£.miihis relatis Velafcus d i & i 
axicm.H^J i t /D, Noguerol allegat, 
z,nHrncr,cfi.taincn íanguinis cbniun 
drio facir, pr^fuíni domitioucm^íi de 
magno pueiudicio non agatur, An-
tón . GomezfíJ.^. 2 yariar.cap.^ntttyj* 
5.Baiboía tn l . \ ,T>.foluto matnmon. 
pan, '] ,a nú™ 49,& in id adducit, L p 
fer í iuul l -de donationihdnter 1 cap^c-
quiftfltdeteflamentjy.Q'a&iWo tom, 
Larreateguí .feleft jHr,citiiLcap* 
r \i,num,%\.Sú&{QOdepritiileg,paup. 
3 . ^ r A ^ ^ i ? . ^ . ^ w , i 8 ó . E t t quan-
^0 do ex íanguinis coniundione^á tem 
pons diuturnitare ceníeaturremif-
fum fídeicommiírum3& de interpre-
X^ú.oxitJ,'Procula^D, deprohationih* 
late Paulus Galleratus derenunclih. 
5,ríí,/?.i.^»/5<w.i s.vbipertotum^ ex 
quibus renunciada pnríumatur 3 & 
qualis oríarurprtTfumptio ex coiiiuj^ 
náione íanguinis? 
Hinc edam fluir,, t validam cíTc ^ 
ccfsionem, íi diues cedat paupcri a-
dionemjedam non expreílo ticuloi 
qma pr^íümitui iada ex caula dona 
noniSpCuius conied:ura^& pra?lump-
rio íiimi t ur j radon c p aup cr ta tis:p r^-
cipuéíiádiuitepaupenceísio íiatin 
módica quantitatc^^, (g; fi quafito 
pies 1 ,^,de fimoft.Vbi Abbas numenl i 
glof . i ,in finejegfí fih t u i 2.6,ct de do * 
naí'dfiter3V>2iLt,tn l.cum qutd,?íum, 11 i 
^D.¡¡ certfim petatíir3\:ÁQnoú\,de p r £ -
J&mptjíb, 3 rfrafumpt.i^jium.AtSe 
l ú c d e p r i m U g , paup. \,párt,cjU(efl-. 
i i , a n $ í m , i . * y 8.Et t an idemfauc- 3^ 
re Eccleíi^ proceda^ ipíc Veíale, 
3 .part*.gu¿efi, B .a num. i 3 2, G u ti erre z 
fup3num, \ idnfine. 
Ex bis í reprobandus eíl Gútier- 35 
tczdega^M.g.Go, n. 2. \ ^ n , ^ j j o d f i 
¿ ¿ f s i o ^ m áfíerit ceísioné ^ qua; non 
veditionis^nec permutatioiiis causa 
fit/ed gratuitbidonationein^vel fíih-
plicem ccísionem efle. Ex quo in-
nuere videtur , donationis tituluiu 
pr£EÍumi y vbi quis- iura cedit aiteri 
iine causS ¡Cjiiaíi ipfa liberalitatis 
cauía fulfíciens íit, vt ceísio íubíiílar. 
Qiwé rado fuit pn^cipuü Bartoli fnn-
damcntüjVtexiftímaretpromiísionc 
íine cauía valida éíTéj quia pr¿fürai-
tur donandi animo ía¿lam f aiíle: qué 
fequitur Mendoza^/^oVj,//^* 1 *m\ 
p i t ^ a n u m , ^ , 
Conuincirur etiam Gutiérrez^ 
quia indubitad iüris eíi y donatio-
ncm nonpnrfumi^nifi id fuadcat ali-
qua coniectura^veluti íanguinis ^ vel 
paupertatis. Si t tamen beueme- 5^ 
rita pr^ceísiííent, &pofte¿ milla 
expreífa causa, ceísio fíeret, prasíu-
meretur fada ex capíá donationis, h 
filero nonremunefandH^Jdem Tap¿~ 
niantíSyD.mandattrGnúzxvez de ÍU~ 
rament.conjjrmettfdt&xap, 47. num. 
i j . V b i t quód fi ceísionariusprobet 3$' 
cauíam ceísionis^poterit ex ea age-
rejicét cauía expreífa non cífet, Ec 
quód ceísio Une cauía non vaier^íi-
ue expreífa^fiue tacita ceísio fir.vtfu 
D peri^w 
3 8 Déceísioneiurium.Sc aélion. 
pcriori quceílione notauimus. 
Similiternecíine ícrnpulo eíla-
liaopiníoJAlex,Trencacinq.r//í??.í//. 
deacíionihíis¡refol.1 %nttm%i. veri. Se* 
3 6 cundo infertur^ qiu t aíTent y q uod íi 
ceísio ab fcientc fíaijícét nulius ex-
preííus fit ciculus i tamen prieíumitur 
faóta ex causa donatioms: ficutpr^-
lumitur in qualibet promilsíone^qu^ 
\ íine causa ab íciente íít^provt docec 
Guúen.di f f .cáp^-j.na^.(efr 8, An-
tón.Gómez i.ydr.cjpA i.«^.4. veri, 
is4d^//VwjMatí en ^ o in l , z. t i tu l . 16. 
dih, 5.i^ecop.glof. i 11. Et Icientér 
ceísionciníieninquic Trentacinq, íx 
inítnimenrumiliiicl verbum habear, 
fponte^x certa fi/entia 3 & íimilia: et 
iuam adfíruit lenicnuaiTij pmerqua 
ex CaftreníJminol.& RumOj ex tex, 
in l.Catnpanus 47 .D.deoper.Uhertor, 
vbi qui í'ciensfe non teneri promiíit, 
donare prcefumirur. 
37 Venus t namquevidetur, nullam 
eíTe celsionem , quantumms quis 
íciensceda^nifiexprimatur titulus, 
necfcíentiamíine caula pra'íumi fa-
ceré donadoneiruNec qiudquam fa-
cirpro AJexau. Trenracinq. text.in 
indtfld.Can.panus, nam in e^pro-
miísionis cauía prarceísit: Dcnum e-
nim^munus^ vel operas promifsitli-
bertuSj qui ex fídeicommifsi causa 
manumittebatur, ad quas licét nort 
teneretur^/.^/z^j inradi 7 . § . re[crip~ 
tumj.fiquis 13, § . 1. D , de operis l i k 
hertor.Lcjuiex caufa i j , . D . de honis 
//¿íff^r.Qiñaingens illud libertatis 
benefícium non ab eo accipir, qui ex 
fideicommifsi causa libertatem pnr-
ílat5fed ab eo^oui íideicommifsit, d, 
/ fi cjuis 1 3 .§. 1 d.^num ex familia J$ . f i 
def'alcidtai7J.dele£<,l,Qxizmv[\ íi vf-
que adeó gratú feexhibere voluerit 
libertuSjVt ei,á quo re vera nihü ac->. 
\, cepitjdonum, operas ve promittati 
promiísio valebirrquia donandi ani-
mus pr^eluiniturin cosqui cumfeiret, 
fe id recufare poíTe^pafíus fuir opera-
rum impoíitior em In qu^ fpecie cer 
.to certiusapparet(,p.roniilsioms cau-
fam prxceíifse, motrmque fuiííeli-
berLimi gaudio 1 J I 0 & quaü benefi-
cio acceptaLbenaus: vtranocina-
tur pro interpretauone^/^./.r^/^ 
ñus 47,AntJ zhtxlii>M*comc£t,cap< 
18. circa finem, - o 
Imo í pouus tentaripoíTer^ cuan- ^ 
dóicienter ceisioíít, be cati¿ nidia 
íir mcntiOj conu aheníes 11. deL Leía-
te íe habuiíle:6c aum non ciíraiüt de 
expreísione caula^in ea cogitatione 
fmlfe^vt rabil interle agí exiuin.arér, 
argum.text&zoxxxíx, qu^ e notantur 
inIjtonfolum li .7).deobiígat* ó" 
B i o n ^ w ^ u o r u m preculdubiatnhu-
iufwodi a&u}talis cogitatio efij>t n ih i l 
agiexiBime?it% Vltra quódraíicnes 
coníideranx íupra^ex qúibus inrpro-
banturobJigaiionesíinecausapabfqi 
dubio nulnant in eá ceísione, quíe 
fcienteríiuneinoenim vlquám laCti 
fui ignarus efle poteit, /. quan^uam^ 
3>,adStC,Velleíanuín > L plurmwm^ 
TyJe iu r^ fa tHignoran t . L f in . 2?, 
proy3<r/í?3latiísimé VaúviitJnfragJtfá 
l á n u m . l o ' ] t C o f a d e f a t t i f a e n t , 
ignor.cent, 1 Jn jp .G^ ,^ 8 3.Et tamen 
^fadi proprij caufa 3 & muks iuítus 
femperdebet adeíTcjVt lupra Lt ius 
notani. 
Nect orr.ittamj quód vbi inter 39 
aliquos donauo non prasfumitur^ceí-
fiO aólionis fine causa,ex donationis 
conieótura nunquám íuíhnetur; ve 
inindiuiduonotatlntrigliol. corf i i . 
a n u . i y . vbi quódceísiofa¿i:a inter 
maritumJ& vxorem^vel abaliqua có 
munitate^nonprasfumiturfada dona 
tionis causa: cúm íimiles donationes 
reprobentur á iure: quam dodrinam 
ex Prouinciano , & alijs compra*, 
bat. 
Ex fuperiori etiam, &: verifsima 
dodtrin^qua dixinlus, advalidita-
te cefsionis, opus non efíe exprefsé 
eius titulü addereifed fuífícere^quod 
ex tenore inílrumenti cefsionis cau-
§áappareat,'defcendit, quódt vbi 40 
pretio accepto ; quis cedit aólio-
nem ? licet ípecificé ritulus non ex-
prima-
Fítulus Prímus,Qua3Íl. V . 
pnmatur,tamen ccfsio íabfiítit: quia 
ex quo prerium intcruenit^colljgitur 
ex causa emptionis^ & vendinoms 
cefsionem fiuífe celebratam^/,^. <r. 
de¡P7'¿edijs DecurionÁhv.^uoniamfa -
crte conftitufionesyfjfu^fuper hoc a re~ 
troVrincipihus latee funt, inplurihus 
fuipartibus de pretio non redhihendo 
loyuuteefunt*GlofJnl.apudCelfum3§» 
fedcum legitima>V£ñ),-PretioiT).de do 
l^mal.ffi met.except.hzrtol, in Lper 
diuerfasyCmandati> quem íequuntur 
ibi Bald.Aiigel.PauJ.& Salícet.Bal-
óusconf l^ i .numer,"] J í b . i . Cañrél, 
eo,siflz4r¿rinfinJíb.2.N2iX.l'¿iConf 122. 
num . io^omzn .conj. %G,num, y. & 
notantei'Parií'.tr^/.S 3 .anmn^^ ^oL 
l-C? eonf.(&z.num.ic}Jífl*}ol.\koi'<X 
deciJ\i~¡~J dnnou. Ferrér. in praB, in 
t i t u l . forma libel, in cauf.^endition, 
vCih.Cefsi^CF mandamt, Bertazol, 
c l au f i 7 rr lof 3. a num. i . Men o ch. lih, 
3 .pr¿efumpt. i iy .nu* 30,Hypol. Mo-
tan./;; addit.ad Ollhan.de aBton. par-, 
zJib.i.cap.^.nu.i.Ti'cnVddnci, d iB . 
refol. 1 ,nu. z.GüXÍ£n$zdegauelLqu¿e~ 
BÍOJUGO .num.z.qui refertGirondam 
& alioSsCencius trafl.decenfíb* dec/f 
iSó .vum. l . Galleratus^'í??. numer. 
107. Leo ta rd. de ^ furis qu¿e¡l. 3 9 4 . 
'41 Quaí t cum extra dubium íinr^ 
cauté legendus eíl Speculator titul, 
decefsion.affion. §.fciendum , & ibi 
Ioann.And,verb.i^«ro/»w. ht. íZ?. 
qui dicunt non fu£Scere tacitam cau-
íam^vel pretij folutionem/ed necef-
farió requiri, quód titulus exprima-
tur.Id enim abíonum eft, quia ceísio 
düm de eius causa apparetjicet non 
cxprimatur^indiílinóté valebitiqUcTÍí 
faóta íít pretio accepto^ceísio ex cau 
savenditioniserin íi ex donátionis 
caus^donatio i íi ex traiifaótionis, 
tranfaól:io; vt redé Gutiérrez difl. 
quo'fl.So.anuw.\, • 
Vnum tamen hic pro comple-
mento non omittam, quódíupenus 
didalimitant D D . in ceísione ne-
r42 ccííariaiin qua ad t fui validítatem 
titulum non requii^ j & in ea omnem 
39 
limulationis íuípitionem ceííare do-
cent. Quod expreísé afirma t JBald, 
di el.conf.¿^61 .numer. 7, l ib. i ,&poft 
eum Bertazol, diU.glof 2. numeré* 
infin. Trentací nq. ¿¿¿7, refolu tion. 2, 
numer.i-j. Quorumdoétiina licctin 
fe vera íi tramen ex eá limitan non 
dixerimregulam noftram; quis enim 
aííeret^cauíam' deíicere poíí'e^vbi ne 
cefsitas fubeft cedendií Ea enim t 4^ 
cauía^cuiusrarione quis cederé com 
peJlitur^titulus ent ceísionisja c pro-
nide in ceísione neceííaria defeÓtüs 
caufee nunquám coníiderari poterit, 
vt ex Q ú á . c o n f ^ - j .nttm*i .1>ol.^, ad 
uertit Czt^zn.adfiat .JUediüL 1 ,tom, 
cap.^^.nufn.^j , 
' \ • • i ' * v. 
<sB S!¿) SIS) Gíd vafe £T3 oív oíS> otS> GÍ3 GÍ9 ofo 613 ¡3!» 
1 Cefsionarius Ytrtute cefsionis, dici-
tur habere mandatum ad exigen-
dnm iniudkio, 
I ¡Jifandatum ad exigendu???^  (ffj' re~ 
cipiendum^ ferip tu ram reguirit, 
3 (Debitor compellinonpotej} 9 fol~ 
fiatprobanti mandatum per tef-
tes, 
4 ^ í a n d a t u m ad negotia , teflibus 
probaturjetiamft ad matrimoniu 
K eontrahendumpt. 
5' ¡JrfandatumadUteSifcriptura defi-
derat de ture conmmi > (dfr J(e~ 
gio . ' 
6 Jrfandatum adlites nonprobatur^ 
hcet N'otarius dstfidem de man -
dato y etiam a fe confeffo. 
7 Liwitaturn'ifiisy quienunciaretmít 
datum in inflrumentotpoffetpro" 
enratorem conílituere, 
8 Sfihflitutiomandatiad lites tan tef' 
tibusprobeturf 
9 Cefsionariusytagat contra debito-
ren23neceffario ten.etur oñendeve 
rtiftrumentum cefsionis, 
10 Cefsionarius diuerfis modis con-* 
flituipote/}. 
I I Cefsio noprobaturper iur4mentu'9 
Y) 2 quod 
• 
4 o De Ceísione iurium.&aélion: 
cjtiod Nocaut¡hppletruum, 
12 Scripturanonrequiritur3 nipin 
ea (¡bus in iu re exp refsis. 
13 Ce/sio aBionis tacitéfitperinflru-
mentí traditionem caufa hahi" 
lis exifiat, 
14f Cefsio iurttím per epiflolatn per-
jicitur, 
15 Contra flus, gut requiruntfcrip" 
turan:yper epiflolatn fieri ndpof-
ptnt, 
i 6 Cóntfa&uis daplicitér requirunt 
¡cripturam, >r/pro fulslantia* 
>r/adprobattonem. 
!l 7 Scripttftamfí requirat lexprofuh-
ftantia a&us , tcjltbus frobari 
non potcnt, 
\8 Katuralictyfuhslantialia:,<C>3 acci-
denta lia cotratius¡quá dicaturt 
7 c) Lex quan do dic¿¡ tu r, <t liquid requi 
rere pro forma?ren:ij* iué, 
1 o S i fcrip turan? lex rcquira t adpro" 
bationemyaüa tuneprohatio non 
excluditur. 
11 hflru me ntum dep er di tu ni quomo 
do per teSíes pro he tur1, remifsiué* 
2 2 Cefsionem trflibusprobari pojje de 
fendifur, 
2 3 Sicu!tdonatiOy1>enditio> ffi alijeo 
tra&usferipturam no requiruti 
ita nec cefsio > qua ex his titulis 
f.t. 
2 4 üitfcriwinis ratio ínter jtmplex 
mandñtum, mandatUin in re 
propriam ajsip-atur, 
2 5 Lex qu¿e yniusprobationis metió 
nem facit^aliam non excludit. 
2Ó VenditOydonato^el infolutí}dato 
nomine dehitoris ,poteíl qnis^tt-
hbus éBignihus fu o nomine age-
re a duer fus delntorem, 
2 7 Cefsionis proba ti o per tefies admit 
ten da non ef^ fteedens freefens e f 
fet^el non lonré abeffet. 
28 Cefsio'iarius exigens a dehitorey 
quandograuaripofstty ytprífílet 
ei fídaiufsionem indemnitatís? 
27 Debitor, qui exponit fe pcrirulo 
foluendr his jndemnitatis cautto 
nem iufiedefiderat* 
3 o Scriptura tn quibus aflibus necef-
fariafiptremifiu é, 




traBus fine fcrtptura obliget in 
foro confcienti¿efremifsiué. 
33 Cefsionis iurium inflrumentum^ 
fi abfqueprotocolo flt confc&um 
per tabellionem , an ^alidum 
ftt¿> el mereatur execu tionem ^.Et 
de alij's tnflrumentis, pn eproto* 
coloconfeBis, 
QV^ESTIO V . 
Cefsio ¡urium requirat 
í c r ip tu ramr raDcis,cü-
lucide tamen cxplica-
tur . 
I K 1 L in bocf crdif 
fiaJi tracíatu y íine 
c o n t r o u e r í i a eíi:, & 
I in huius quaf t i cn i s 
reíolurioriC^ncr nr.o 
dicainuenitur apud 
Interpretes: nam aJij cefsionem a-
ctionum feripturam requirere d e c é t : 
alij veió comranum fentiunt.Videa 
mus quíenam verior fententiafit, & 
v t r i u í q u e fundamenta, 
Et pro affii marina, quód cefsio 
feripturam requirat y facit primó, 
quód t cefsionarius virtute cefsionis, 1 
diciturhabere mandatum ad exigen 
dum,& comparendum in indicio, vt 
diximusfup.qua'fl.i.íeá mandatum 
adexigendum,&agédum iniudicio 
feripturam deíiderat: ergo&in ceí-
fione neccííaria erit, Et mandatum 
t ad exigendum, & recipiendam ío-
lutionem/cripturam requirere, con-
cJudunt Baldus/>z l.falfusy col.penul. 
qH(efl^dnjin%num,i'i ,C% de procura-
t 0 \ 
Tkulus PnmuSjQui'ít.V. 
for.quemíeqiiiturAiex,/); /. i j n f m 
num. ié*\eñ*L2mita,& ibi laíon, C, 
¿/¿"/Tor^r^.Et notandum canquá au 
reum didum dixit Cremenf.//^^/. 
139.Mafcard,co«<r. i oí 3 .num.i.totn. 
i.RebufF.Bocnus, Lndouic, S^ali;, 
quosreten-p&íequitur Granan. ¿Z//-
cept. jo^.a nam.+i Jom. l . ffidifccpt, 
m . n u f n . U o m . i> Ceuallos comm, 
^ ^ ^ , 4 0 0 . 9 . ex alijs Cáncer. 
l ih . i^ar .cap. i4 . num. 192. Mannca 
de tacit.C?3 ambigdib.'] . t i t , 3 ,nu, 2ó. 
5 Etquód t debirornon poísit, com-
pcllí íoluere probanti mandatü per 
t eftes^Golln.^ procuratypart. 2 .cap* 
pnum , i i6 . nouitér D . Icfeph Vela 
%.tom.díffert^%.num,^. 0 / incap, 
f i n .dep rocui'at, l ib. ó .part.^lf. . 44. 
omnino videndus Rodenc. Suarez 
in l.pofi rom iudicatar,:,c¡ziíe¡}ion. 3' § • 
gbujafapra yifmn e/}3a «.23. vbi late 
de intelle¿tu, ^eos^auth, de collator* 
¿•o/^í. 9 .quod in mandato ad exigen 
r dum ípeaale eft.Nam alia^t ad negó 
^ tiárégülaritér teíhbuspiobanrur^vt 
feré omnes rélati agnolcun^&D.Io 
feph Vela ampliat in mandato ad co 
trahendum matrimonium, vltra reía 
tos Nogucrol alleg* 20, num, 31. O-
fuald.ad Donel.//¿r.i 8. qomm, c. i | ; 
¡ i t .L 
Similitér^f mandatum ad lites 
fcripturam deíiderat, nec per teñes 
pro barí poreíl:: quod de cómuni iu -^
diciorumftilo procederé, exloann* 
And.Specul.&Caílrení.teílaturla-
cob Cancer.í//¿?.ríír/7.i4.«^.ic)3. vbi 
etiam deCafteii^ coníuerudine me-
minit.Golinus deprocur, 3 .p.c. 3 ,nu* 
S 2 .lo a n, Ba p r. Tho r. 4. m.comp. de-
ctf.S'txhtJvíandatMfn procuratorium 
<tn p r o b e t u r S ^ ^ ü & R o úi \dnfum.de 
af.tonr. I Jit.&é.n, ifS-ffi 2 5 S.Idem 
que renent omnes feréjquos laudaüi 
musíup. Etindubitabile eíl de iure 
nollro Regióywc /. 3 .í/f, i j t b , ^.'j(tco 
/'/>,Grcg.LopczJPazJDidac. Pérez, 
quosícquitur Ceuallos di&-. yuífíí . 
400.Cardoro in prax.vzúi .Trocura-
/or^.S.Veia^vbi pioximeParexa de 
editdnflrum.tit^.refolAO.n, é, & 7* 
Adeó autem neceílaria eít exhi-
bido mandan ad lites, & quód appa 
reat de eo perícriprurami quód 1110 6 
íuifíciat,nccprobeturi etíi Noianus 
de eo det fidcm¿)& fe referat a d man-
datum etiam a fe confedumnnnume 
ri teneut,quos íequitur Guder r .^y í 
2 3 tnum. 1 o.IntriglioLlaté exornan s 
confli .^^w.^S.Maicard.veib.^f^' 
¿/^^w,ro«¿r.ioo8,Caualc« deaf, 13, 
n$.(e[Tdecif<{S.n. 1 Ipart, 1. Seííc 4. 
¿Lí?;^.^//7375.docuis.D.Salgado de 
I{eg.prote£l.^.p,c. 1 ,a ^. 58. Golin.^/. 
lih.}, .cap, i J n . n . Parexa vbi p r o x i -
m é « . c ? . 1 o.Velad, d/ffcrt, i ^ . nu . 
^y./^j^/Avbi « ^ S . l i m i L a t , q u a n d ó f 7. 
inílrumentum mandad enuneiaretur 
ab ipío mandam e,qui confdtuere po 
te. at procuraiorem. Alio etiam mo-
do limitar D.Larrea 2. tom, allegat, 
i ^ / í r ^y .^^ .E tan t íubÍLitutio man- 8 
d a d debeat probad per fcnpiuram, 
ílcut mandatum principales? Thor,/« 
comp ,dccif. 1. tom,\7 erb, ^Mandatum 
procuratorium. 
Secundó facitdodrina ab ómni-
bus recepta,quódtceísionanus vt a- 9 
gerepolsitinindicio, & conuenire 
uebicorem ceísumiíenetur ofende-
ré ceísionem,& inítrumentum credi 
ticefsi,vt vtrumque ex alijs probat 
Gradan.¿///¿•¿-i¿?/-. so i 2 6. decif, 
111 ,maddit.n.io. Alex. Ludou, de* 
cif4']<},n.i,<& add.n.^,Ccn.cius de ce 
Jib.q.'Jz.n.il.vtYÍ,Mee etiam 5 Thoi% 
3 .part.comp.decif.vQÚ), Ccfsionarías, 
fol .mihii^o^tíx attété omnes DD . i 
perlegas, qui de poteftate cefsiona-
dj in indicio agLint,exprefsé,£c vt in-
dubitatum íupponunt,teneri inítru-
mentum cefsionis exhíbete, Graf.^ 
exceptJnpr¿el.n% \ 28 .Surd.í:£>;(/I 22.^ 
7i. 1 .Milanenf.//^. z,decif, 1. anu,^4, 
An t. Fab err.¿/íf h * red,'bel aBion^ed* 
díffif2.io,Gwzmd.i\ de e u i p h n i q ^ , 
«,71.142.0r 1Ó7 ,Hcrmoíilla in l , 1 o 
t i t , 1 .^.5, 84.Ant.Amato 2. 
tom.\ar.refo¡r¡%,-\\io$ referam mira 
tit .&.qutfñ. 9. 
D 3 Ter-
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l'citiójnon modicüm fulcicur,, quia 
10 t ccísionarius non vno3 íeddiuerío 
modo poLdi>&¿ íoler conflimi: ali-
• cjuandocnnntantnmmodó ei man-
daiur cxcrcitium dircótarum acno-
num: alionando vero íolum ineum 
vrilesadtionestiansteruntur: & ío-
ler eriam vtilis aóho ei concedí, íi-
mulque & exercirinm direóiarum 
mandaripVt diximus {u]),qu¿eííion,i. 
Quod non niíi ex G€Ísionisfbrmf.J & 
reno re confiare püteítfaciunr nora-
ta per Valaícum deiure emph* gu^fi. 
7. w . 2. verí, Vorro , 
E r han c íen ten tiam licer hi s^ n ce 
alijs muniram rauómbus , íequutus 
f'uit Senaras Subaudia^ vr refert A n -
tón. Faber/// r . de hgred. ^el a&ion* 
yend.diffinA 3.Schifordeg,//¿. l.tra-
cíat. 2 3 .cfu¿eftion,io,V£\'i. ^^¿e/honis 
ej}>\ hi de Germanice coníuerudine 
teít atur. Eandem íententiam íeqni-
tur^nullo exhisrelatOjAlfaro de offi 
ció Vúczl.rjof.^.nuin.q.. ibi: Vroqua 
etiam p arte cQn!íderarip oteftJ .nomev > 
fecundum \nam lecíuram, C\ cjurf res 
pignor* ybidehitor non teneturfoluere 
creditoricreditori.?fui» nijtdecefsione 
conjletperpuhlicum inflrumetum, E t 
quód i ceísio probari non poísit per 
luramentum, quod íuppletiuum vo-
can t5 An ton. Fa b er^ S^ S chifordeg. v-
biproximé: etquod neceíTarió de-
bear confiare de ceísione per inílru-
menrum^íinguIaritér^Bald./V;/. non fo 
.lum^.qtiialienoy Z>. deprocurat\\)\\ 
Mxquo hales ^ cjuod ille,¿/ui a^ityt cef-
fonartus, dehet liquide docere de cef-
pone,necJufficit plenaprohatio cum iu 
• ramento^el cum cauttone rati > quod 
efi notahile^áQTci^úáJn l.\.CJepro~ 
curat, 8c ibi Cinus3& Fulgoí. quos íe 
quituromnino videndus Roderic. 
Simvezindi&.l.posr rem. iudicatam» 
d iB , § .qaia fupra yifum esf, num,27. 
qui notantér loquitur, Cui etiam 
í enter i t i íE a^cedit Anas deMeia lih. 
I .yar.rap.2^.num.y íed non difeuí-
fo arriculo^nuJlocuepro íua opinio-
ne prañaóto fundamento. 
11 
12 
Contraria tsmen fenicntia, quód 
ceísio ícripturam ron lequhat, & 
teftibus fa¿lam infle redé prcleiur,, 
non leuioribus niuiur ftndamentis, 
Et primó ex coy} qt ód ícnpin a ron 
requítitur., niíi in cafibus a luree^ 
preísiSJ.paÜnm qucdhonafde, C. 
paclisj.contrahttur ^.D.de ptgh o r. a -
61 ion.I.cum iimrjiryientisyl. in exercen-
dts, C. defideinslrum en t .g lof.fmgul. m 
cap A .pofiquam cxh.ln fcr/ptís ¡de 
cen/th.lih.6,exMench2.cajÓíuMJih. 
1%xom.cap.11 . l it.I.ffi lih. 24. rcw* g 
cap.% defide inflmrr&nt.cap. 2 .Va 
hiede iure cmph*qu¿est. 7 .inpnnfX% 
alijs Surdus dea]. 3 31 .num. 3 .Narbo 
na m l.6o.fit.^..lih. 2 .glof,ynica,num* 
6z.Hermoü \h/nl .6 . t i tul . part.j , 
glof.i .num. 1 .Cáncer.//^. 1. yar. cap. 
j 3 .A num . io .At in ceísione, íenpru-
ramneceíTariam eííe^nec quoad íub-
ílantiam >nec quoad probationem, 
nulloiure cautum inuenimus. 
Secundó,vrgens facit confidera 
t iOjdeducta extotDoótorum p^laci- • 
tisrelatis í u p . q u q u i íine fdu- j 
bio teílantur, tacné cefsionem Herí 
per inílrumentorum traditionéspro-
bata íimul cauía^ex quá tradit io fui t 
fada .Ergo faten d e b e m u s , ceísio-
nem fine feriptura pofle celebran. 
Tertio, & hancadiuuatíenten-
tiam,quód f ceísio per epiílolam re-
d é íieri poteíl^Speculat, títulJecef-
(ton.aflion.§.z .//A^.Beccius confú 5 
num.^.tom.i.Ruinusconf.ioj. nufn. 
i .yol.ifas &alijs relans Genoa de 
fcrtpt.priuat.lih.l.quíffl. 1 o.per tot. 
Contraólus t veró, qui ícripturam re . 
quirunt^perepiflolamgeri non pof- s 
íunt^vt alijs relatisconcluditidé Ge 
noa diB.lih. 3 .qu¿ej}. 15). > 
Er hanc fenrenriam, nullo ta-
men relaro fundamenro^fequitur Ca -
c h e r a n u s ^ / / ' . ^ 8 . num. 4. veri. Kon 
ohfia t yin fine ^ l : E t rationem adferty 
Bald.indití.editionesrfuia talis cef-
fiopotefl etiam prohari per tefles: (efr 
tn hac opinionefuitSenatus y C ^ ^ ^ t . 
in Lnomen, C* cjuterespignor. Done!, 
l ih . 
I4 
Tiiulus PrimusjQu A V . 
lih. i ^.conucap.^. quos reícn Schi-
ford^g .di&.eiH¿eJh* 2 ^ verl.^^^fZ/í?-
»/> ^ //^ adeie Paníiiun conf. 1 z <). 1. 
/ / ^ w . z ^ . i b i : ^ " ^ ^ yéfütn dico>quodip 
feDonatut non prohauit diBa ccfstO' 
ne??7:nan2 ní-ilifís teflís deea deponit, 
Hxc nimis dubiam reddunt, ve-
ram lipítraj quaílionis reiolutionem^ 
cuiusdiííicukaLcm nulliis ¿nfieián po 
jteritjíed antcquam^quid íentiá, pro-
feranij conftituo dupíicitej Gontra-
clus t ícripturam poííe defidefartj 
vcl pro í'ubílantiá 3 v e l adprobauo-
nem^agnouit V alafc. di&.cj&ícl}.. 7 J e 
iureemph. num. 5. Slu'dus dicí. decif, 
331 An/7r/>íir.Moiia />z emp-or. tur* ad 
tit.defidf inftrumen, wpr¿elt¿d. num. 
ÍÍÜW?,ó.cont.cap, i ^ . a 
jsrtm,z 1.DXarreaa/¡eg. 88. num.2, 
& álijs relati s D .V ela dec/f. 1 2 .num. 
So.D.Amaya/^/. i . r . deapoch.pfi-
hlic.num.ii. & iG. nemine relato 
Q2.ú<¿uú.de íudicijs lih.i.tit. 1. difp. 
i.num. 28 1. 
Quxinter fe lorgé diíSPerunt: nam 
jy t vbilcxpro f o r m ^ & í u b í t á t i A fenp 
turamreqííitííiaótus, vel contradus 
aliter factus nüllius eít momentiinec 
defeólum íupplere porerit vlla teftiü 
probatio, vt corlcludunt Valaícus^ 
Amaya^óc Vela^vbí proximé D .Sal 
gado deretent.Bailar.i.part. cap.G. 
§.ymc.nuw.ii.Q\xovxs namque ex 
fubñantialibus alicuius adus aliqmd 
d e f i c i t j C o r r u i t aólusj cum non poísic 
üare fine eo^ a quo fubftaridam,& ef-
feaccipitjVtexalijs concludit Her-
mo[ú\.m í.y.tit.^.part.^.glof.i.anu, 
13 M a n ú c z detactt. (d/ amhk. Uh.\. 
. //V.i 3.14.0^ 1 ^ .Cenc ius^ í r ^ / Í ^ s 
cjuícft.\ 3. Capitius Latro deáf. 11 ó, 
. amm.2 3 .apud quos videre poteris,, 
j g quíE t díea-ntur naturalia^iub'ílantia-
lia^ & accidentalia contraétus. Et 
qüandot lex p r o forma aliqnidre-
I ^ quirere dicatur?optimé D . Salgado 
dt&.tra&.deretent.Bullar. 2 .part.ca -
pit.G.anuw.! 3. 
20 Qnoties t vero ad probation em 
tantumícríptura requiritur,alía time 
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probado non excluditur, facit text, 
(n Ltcflium tnfiue3C.de Pejhhus 9 ex a-
Ljs Vela^ Sc Amaya fup.numer.1C1 
pncter relatos ab eis^Ázeued.in l . 3. 
r/f. 13.//¿.4. ^ ^ . « « w . 59.Lin glois 
decif.i 5 cjuxfl.i 1 .mt. 4. Valaíc. dtfl. 
£jfu¿cfl.'j.anum.i%. Schifordeg. diff. 
£jfM(fJ}tiQ.circc4 medtum.Wmus rei exe 
plum coníHtmt Amaya in maioratu^ 
qui teftibus probari poteíl i cui addc 
D.Larream Z Jom.décíf* ^ó. per tot. 
EL f quomodó per teítes proban 21 
poísit inílrumenrum deperdít'jm_, 
quando feriptura eít de íübftantia a-
ó:L,js^Alex.Trencaan(|.//¿.2,>.-ír. út9 
defidemflr&m.refol.\.Naí bona diñ% 
glo f é n i c a num. i 8 .Larrea diÜr. dveif. 
jó.a num.T. 
Hxc primotauimus^vt ídas5no-
fkrx qiícCÍhonis dübiurn, íolinn con-
íiftere in eo: an ceísio quoad proba-
tiohem. ícnptura indigeatí Nam de 
íubítantia neceííariamnon elíenul-
lus vnqüa dubitaiut. In qua quxftio-
ne venorem exiftnno hanc iecüdam 
íentendamjfcilicet ceísionem t refti • 2Z' 
bus probari poíre^& ícripturam non 
reqmrere.Et vltra radonesíupra có 
fideratas ex eo pra?cipué moueor, 
quod t vt diximusqmrítione íupe- 25 
riori3vt lubíiítat ceísioP&in alium a-
diones noftras redé nansferamus, 
luítus titulus deber prxcedere, nem-s 1 
pe donauonis,venditionis3dons, & 
íimilíum: íi emm donatio^ vendido, 
doSj ícripturam precisé non expof-
cuntJ& teílibus probantm:cur ccfsio 
ex his titulisfaóta ícripturam requi-
rct^aut quid rogo, poteíl eííe diícri- ? 
mims^inter y endiuonemj&donatio-
nemrei corporalis; & venditioncm, 
, & donatioiicm adionisi vt ha:c in 
ícriptis íit celebrandajilla vero ícrip 
turara non deíideret? 
Quai e hac retenta fententiajnon 
obílant argumentain conrrariummo 
pnraun^quia t procedit iníimplici 24 
mandato^.^ procuratorc^ qui alie-
no nomine aí;irjiic enim , íi ad lites 
fitjVel ad recipiendam íolutionem, 
íihc 
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íinc mandato non admittitur. Nos 
vcródeceísioiieJ& procuratore in 
rempropriam agimus, qui ad pio-
pnam vtiljuarem aótiones exercct: 
nuerquos diícriminis ratio in apa-
ró eft:ilk éiiira cum fuá non ipteríit 
agcre3 vel .c xigere3nullum patitui da 
numjhmc vcro^íi exeradum aótioms 
denegaremus , magnura lequerctur 
incommodum^cüm forre reíua^ & iu 
reíibi ceífo carerer. 
Nec obítar íecundunijcmus vim 
facilícitcr diliucs/i digerís, qüód l i -
cet DD.coiiTmLinKcr teítentifr, cef-
lipnarium exiíibere deberé inftru-
mentLim ceísionisi non tamen ex eo 
leqiiitur^ceísionem tcíílbus probad 
non pofc nec teñium probanonem 
cxcludunt} quód frequendons víus 
grada de inílrumento menuonem fa 
, Ci3X\t,argumJext.inl,ficut ^.Cdefide 
iifirum.cum ali)s, quas congent D, 
^^ Larrea díB.decif, 5 6 ,num. z. Lex t e-
nimíqLice vninsprobationis mendo-
áemi:acit^aliámíliíiilem non excln-
d i t^Abbas íBGcnusJ&al i j r^ .z .^ 
prohationib.pertext.ihi'. TeJ}ihus3atit 
infitíímentis* 
Minús obfíat terdummam ex for-
ma atteítationum tcíiiurn,quo nam 
modo ceííafueritaódojdignoíci po-
terit.Vbit tameníimplÍQiter depo-
nerent vendí tüm^donatum, velinfo 
lutum datumnomen debitoris,, pof-
fet quis vtiiibus aáionibusilio nomi 
nc ágere^ iuxta ea ^ q,UíE in miícella-
nea titultfcxti^\\ír¿, dicemus. 
Vno tamen caíu non admitte-
remprobadonem cefsíoni's pertef-
tes^ícilicerquandó t qui cefit^pr^e-
lens eíTer.vel in loco iudicij: vel íi ab 
eííetnon tam longé^quódíine mag-
no diípendio ceísio ab co obtined 
poííenuinc eriitnfí ccífus debitor íb-
ludoriem recuíaretJ& negaret cefsio 
nem^probationibus & teídbus viam 
non apenrem^ne debitor litibusve-
a^ xarerur.SimiliLeretiamt vbi aliqua 
íufpicio eíretJ& timorjicetremotus, 
ceisionadum grauarem^vt idoneani 
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debiton praftaret fideiuídoné:quód 
in poíterum á cedente non moleíta-
buiir, ccratam habiturumíolutioné 
ei í?it\z.m3argHm.textJn / . i X.depro-
curat.&Qoxum, qux notat Rodenc. 
SmxzzínLposírem í'udíc, §. cjuiafu-
pra,ttam.i$.DíhíWí"t enimíoluens 2% 
alij,quámeredxtori^ ocexponensíe 
penculoíolucndi b i S , indemnitatis 
cautionem iuíte deíideratjiuxta pul-
chram BarLOÍi dódriñam /n L i .D .de 
except.rei iudicx^xzm extollit Fonta 
XiQWJepa&ismipt .clauf^ .glofó .par, 
1 5 , 6 o. C a í ni i o w. 4. confcap .^y* 
num.áfQ.MZÚJüannes, Áuendauode 
metu lib , i .cap .4f$,níiryf.']'1 % 
Animus c r a t n o n n u l i a recenfen-
di^ qua; t non míi inicriptis- poífunt 3o 
celebraríifed ríe extra rernagere v i -
deamuijConíuleommvio^lofjn cap, 
I . § pojlquam de cenfibusdih. 6. & ibi 
Pmlíp.Fráneh,Aluaruiti Vákfcum<¿? 
íureemph.qtitej}^ .n&mA pertot* 
D.Laram debita hoMÍn,cap&*a num* 
zo.FloresdeMena//^. i^uaf l . 23, 
Card. Tufch./ií. S.cond,8 7, Angúia-
nü de legihdth* 1 .cont,(}*(eff lib* 3 .cót* 
18, C en ci um de cenfibus, quieil. y 2, 
plenifsime MarcelLCala de modo af * 
ticul.dof.^.anumA 5l^.ad 1 ^71 . D . 
Caíhllñ 6,cont,c<íp,i/±y, prac'pné £ 
«//w.zz.Addentesad Molinam hh* 
z.capS.numerAQ, Patre Sánchez 
Jkmdiktffcip-i 5*»#w*j6*(^<incei\ di~ 
Bo numer* 1 o, Manticá de tacitMh* 1. 
tit.i 1 .numer* 11 ,Auendañú de meta 
lib* l*cdp*ii,num, ly^CeViliMosdecog 
nit.per^iam^iolentia^ipart* cjutefL 
41 ,a num, 3.11,^18 .cuwfecjttentih* 
D,Salgado deretentsBuÜar.di&.cap* 
6. § ,)>mc. num* 2 3«C "^ 2 'part, c<ip,24, 
num.i&.fficap.i&.anu*!'}* Duard. 
decexfíb.§,i,c¡u¿cfl,ii,ry> 13.Hodicr 
na ad Surd.^rz/Ti o. Cochier. de iu-
rifd.'m exemptJomA ,part, I .guífjr.'j, 
Narboná in d'íB.l.éo .glof^nic* a nté * 
I I , (^ T in dift* L i o .glof* 12 .a o, 
tit.i Jtb^.Jtecop.Wiicovxc conc, tíir.* 
\tú),GratiaTrincípisihmzyzimd*L , 
J*C,deapocbpHblic%annjr^zi\ Kiciu 
Titu lusPr imus^QuAVÍ. 4 f 
in coUJecif, $.part.colL i ^ 3 .Fonra-
ncla def j B i s nuptxlauf. &*glof. \ ,p, 
7.««/;2.38.Ioan.Bapt.Thür» J . p^'K 
^et'tficari, & v crb ^fj'enfus I{egius fu 
feriffi tornas .^xh.^ ec ondú tito fino 
fotuit3<0* 5 . v é í b . J^ecoxduBio 
. anpofsit y & y erb, ¡{econduBialicety 
{¿Í3iXTpzn.ítdfiat. ¡JWedíoL 1 JoJn pr¿e-
lud.anuwA 1 5 J ceiiUtiusVfS' mometo 
temportscap.18.nnm. 2. Alfaro de of-
ficio FifcalíS)^lof,i ó.priutleg.ly.an* 
X l X . f f i nos inf.tit,%. cjtífffltQn, I . Her 
mofllla in 4. part S.gMf* I • 
"í l .num.i l .C? 35.D,VcladiffertM. 
12 .príectpué a ^i&f^;. 79 .La rrca ^ow. 2. 
^//í'í^.88.e>3io6.Camill,BoirclL/>í 
fum.decifJornal J i t .w.a .nA '¡.(efr 27 
(efr tom.i . t t t .+i .ant í . 8J. Carlcual. 
¿'/•^.«^Si.D.Solorfano i u r j n -
dtar, 2 .fow.//^.5 .(T^. 1 .«/^w. 107. C?* 
108 .rcmifsiue Arias de Mcfa fÜpf.A 
fífím.y.qui nullum ex his fetülit prce-
rerCochier.Et t an vbi contraótus 
requiritfcripruram, promiísro con-
trahendi teílibus probeturí dicam 
quaiftione íequenti.Et an t vbi ícrjp-
^2 tura rcquiritur, contraótus aliter ra* 
diisoblígcrin foro conícientia? vi-
de Scobar a Corro destroqué foro ar 
tic. i.num.i')'). 
An autemjcefsiónisiurium inftru-
mentum á labellione abíque proro-
colo^&regiftro confeólummeicatur 
executionem.Et t quando rabellio> 
33 qui fcripturam cefsionis> vel aliam, 
fine protocolo confecit^&partibus 
fígnatá tradidit, excufetur a poena> 
Videas Carraícum adL J(eg. cap.i 1? 
a hurh. S .<td 1 ó .prácipué «^.14. 
»1S ir ^ e) Si9 íté) SiQ '5T 
11^» t& ífe W "tf* rí» !& TIV ^ -W' 
S F - J M J M ^ A 1^ 1 V J M . 
t Troponitur dificultas cjuaflto ni si 
2 'Promittens fe ohligaturum foluere 
certo dteyadueniente die ronueni-
ripotefli acjidcprafcnti fe ohll-
3 Trowifiio deliberando debitórem* 
pro hheratione habetnr, 
4 Tromifsiodanandi¡donatio ejli ma-
xiwefauorematnmonij. 
% Troinifsio deconflituendo certa do-
temjdefn operatur^acficonfiittt 
ta ef[et% 
6 Idemprocedityfi paterpromtttatfi* 
lio donarepropternuptias, 
7 Taterfipromittatfflittm mchorare 
ex aliejuo titula onerofc\ft in yita 
non meliorauertt} meltoratio pro 
faffahabetur* 
8 Idemprocedit in promifsione tnfH~ 
tuendi maioratum tn >«o ex fi-
lijs* 
y Idem etiam ohferuatnr inpromifsio 
nedehrfreditandojilium* 
I o Tatcr(1 promifit: faceré maioratu 
in >« o exfilijs cum facúltate J^e-
gia:fijiltus ante impetratam fa-
cultatem decedat* maioratuspro 
nonfa tío hahetur, 
H G>ui pmpltciter prowiftt dotare y 
"bel donare ex caufa onerofi , non 
potefl in inflrumento donationis 
adljcerepa&aiconditiones, £ra~ 
uamina* \elpatlmn reuerjtonü, 
&'num.i4. 
13 Contra&us non potefl excederé ah 
eojn cuites executionemjjt, 
15 Terfefta donatioyficu t non recipit 
modum , nec conditionem'. ita. 
necpromifsio de donando¿úm ha 
heaturpro donatione, 
1 ó TaBumfí^eniattacite ex legisdífi 
pofitioHe^rcílé adifeitur pro7nif*t 
fío ni fímpliciterfa cite. 
17 Tater qü't ftmplicitérfilium melio 
rareprumtfttypotefl in aflu me-
liorationis adíjeere cond'ttionesy 
ey fublíitutioneSyLijJTzmiy & 
num.23. 
18 Tater y fyuipromiftt m elt orare fi* 
lium'yfi ftlius in y ita patrisreli-
£lis liberts decedat» non poterit 
mcliorare^mum ex nepotthusifed 
¿equalíterlwna meliorationis ad 
eos pertine it, 





anfilms deccfferit.^ el non&tpri-
mo cafu non pofsint a di j a con di -
tíone.<)\Q2)tz'], in fecundo adiici 
pofsint, 
'20 Vro?/2ifsio de me¡iorando> non efl 
proprié meliorattOifed inducit 0-
hligAtionem meliorandi, qurfpo-
te/} \fhue in mortcm dijferri. 
'21 'Decedentefliorfuempatt r tnelio 
rttrepromifit,jinefilijs ^ ¿/¿/l 
cendentibíiííviíis h¿cres in tertio 
honorum 3 nullum ius hithet ad 
partem weliorationis. 
Vromifsio demclioYotndo in Vitafa. 
cía3ndiudicatur ultima Polutas3 
líceti?}]plemétfim recipiat tempo 
rewortis, 
^Implcftitrirfententia 3 gaodpa-
ter pmplicitér filium meliorare 
promittensipofsitpofleameliora -
recum conditionihus, (pj* fubfli-
' tionihus, 1 egi s 2 7 .Taur. 
^fsignatur ratio:cur pr¿emortuo 
plipicum fil-'js, (¿ff defcendentihíís 
c¡uem pater meliorare promif 
(¡ti nofipofsttamis "bnum ex ei$ 
jneliorarefid hon a melioraúonis 
eis ¿equaliter pertmeant. 
25 Tonderatur difficfdtaspdeqtia ftt~ 
pranum.2i. 
.16 J{eddittir dijferentite ratio'cnrfi* 
lioprtemortMo cumjilijs 3 jlatim 
melioratio profaBahaheatur^ cií 
non haheaturpro faffa ,Jihaheat 
alium htsrederr?^  
//^¿/»//«rD.D.Ioann, del Cáf-
Ú\\o,(djr ei/ns doffrina? defendm 
tur. 
Ta&um^promifsio de ratifica 
dojdemoperatur, ac ratificatio 
ipfa:adeo Italia ratificatione o-
pus non fit, 
'zy Trocurator, quihahetfpedaledd-
minimadatum ad gerendü aBu9 
Ucet dominum ratíficaturu pro-
wittat^adid non tenetur, 
^0 Secüs ¡ i mandatii non efiet fuffi^ 
c i á i s ^u i a teneretur ratificlttio* 
nem qflendere, 
Tromifsiodcumnc'wido ha¡^ ¿H$. 
27 
pro renunciationejnaximé fi iu~ 
rata effet. 
Jlxtendituradprowifsione de renun* 
ciando legitima paternam^uam 
JWonafteriü experfona filijpro i 
fefsi faceréfolet, 
3 2 Circuitus in otiles yitariexpedita 
,3 3 Tromifsio, (efrfa&u dinerfa funt: 
guod multis exemplis oflendi* 
tur, 
3 4 Sicjuis promittat yendere^ni^ dein 
de^endat alteri.fecundus pr¿efer 
tur primo 3licet traditio non in~ 
teruenerit. 
.3 % Copi an jlatimpofsit ad retrouen-
dendu y^uiretro^enditionis pa~ 
6íum facerepromifiPiremifsiué. 
3 é ^uipretio accepto re tendere pro-' 
mifttyfCF tradidit'.an fine alia 
ditiofie transferat dominiáf re~ 
mifsiué, 
3 7 Tromifsione de cedendo,cefsionem 
non effe^uiteneantf 
3 8 Tromifsio, ffi executio eius diuef* 
ftfunt: (gff ¿fui cederé proniittit3 
non cedit 3 fcdde futura cefiione 
agit, 
l y Gauellt Ucet deheatu r ex ^enditio 
ne3non dehetur expromifsionede 
y.ededoi nec gauell ano tfuierat te 
porepromifsionis 3fed "beditionü, 
^/íljjf contra tenent. 
40 Laude mium ex promifsione de "be 
dendo&on dehetur, 
41 Contracíuslicet reyuirat/criptu-
ram3promifsio tamen contrahen* 
difcripturam non expofctt. 
'42 luramentum Ucet fpeciah lege^el 
fia tuto recjuiraturin cefsione3 ta 
men non erit neceffarium in pro-
mi fione de ceden do, 
.^3 ^ f romifsione de yendendo , non 
incurritquispcenam 9 quam in* 
curreret^fi "bendidijfet, 
'44 tsUlienare prohihitus fuh alicjua. 
poena3eam non incurrit ex aliena 
tione3fi traditio fequuta non fit». 
Extenditurademphytentamos3 eum 
qmfem litigiofim alietiauit non 
feqmta tradtUgnc, 
45 Tra~ 
Titulus PnmusJQiKif i : .VÍ . 4 7 
Traditiofití<t^>eluti per emfBtu. -
tum ^ ut pneearifim ¿ion fzsffictt 
ad ineurfum f gente, jed requirió 
tura&tialis traditio. 
4$ Voffeffarmaioratus>emphyteu 
ta alienates non tnturrüt pee na, 
Ucet rem tradant per elanfulam 
confiituti^elpríecarij, alifcon* '• 
tra tenen t, 
'47 Conciliantur contrariafententiíe, 
(&/ refoluitur quod ft contr-aBus 
in fúkflantiá non pifos haheat% 
quúm promtfsiovpromipio^ fa 
élmm idem erit, 
¡48 Tramittens cedere-aBionem, an te 
' neaturdeferreinjlrumentu.m cef-* 
Jianis addomtfm cefionanfí3 Si-
mdique an dehitor teneatur defer 
re dehitum addomum creditorie 
un 
4p Vro y era refilutione dua cafas co-* 
(¡derafitur; primusiquando quis 
certo loca cefsione facerépromijit^ 
^el deflinautt folutignem'. - altcr> 
erogando nullum locum defig 
nauit, • 
50 Cef}ÍQnem^elfolutionempquisiní 
certo loro de/tgnauit^aliht recipe 
recreditor non coritur. 
51 Dehitor^ífuicerta loco foluerepra-* 
mi f i t^ in alto lo en fu ¿e: iurifdi-t 
¿f ionis condemnétur ad foluen-
dum^ehcíio erit creditoris , an in* 
loca tudícif\an "bero ih locot defli* 
nat^flutionismalitfolutiQneni 
. aceiiperef - ; ' 
IDehitor^quicerto loco fol^ erepro-* 
mift^t moram ineurrat, tenetur 
creditorin illo locoejp^lmitte 
re procuratoteWtqmrecipiatpé* 
cumarr* 
Tcenainec rrora *on in^urrifur > /T 
- noneflperfona%cui¡olutioferipoj 
54 Vfur^pfépilliyffeeftant^f! mhor 
nov hahet tutores^cmfoluatur^ 
ttift dehitor *> qui ietitimus, 
éíus tutor effed'hehat, 
7>ehitor}tpnrnaeu''"t*(e^1 >furas* 
m teneaturprQtefi^fi^el depone 
repecuniam^bi ereditor non in^ 
uenitur^qui accipiatf refoluitur 
no.n teneri.&nxxm.'y is 
5<3 Cteditor alibi cefsionem y yelfolu* 
tionem acciperecompellitur,p de 
hitorparatus fit foluere interef* 
fe^el cxpenfts ratione loci, 
57 Dehitor campelli potefl alio loca 
foluereji eifoluatur tnterejfe ra-
tione loclK 
5 8 'Tu tor,quiñón potefl: conueniri ad 
tedditionem rationum alibi qua 
in loco, adminiftrationü 3 tamen 
refpondere tenetur in loco domi-
al ifj í atlorfukfamptihíis' ratio 
nes deferre p^ratus¡tt% 
5d T>ehi.tor cenfus,qu$'btredtmatje-
netur requirere creditorem ante 
dúos men fes ¿an pofsit jlatim re-
dimerefiolut&medii illius tempa 
^ris^furis? 
6Q Dies ft (it adieBus fauore credito-
ris, non potefl dehitorfoluere an -
te diem, Fallitififoluatur ejinte-
• rejfe,qmd ex dilatione confequi 
poffet* , . i •• 
61 tJvítitationis monetíC rumorfi ad* 
fít9iuBe creditor recufat accipe* 
re folutianem, 
(>% Itaudatur difliniíio Baitoli ajfere 
tú'^quodficreditor y (^ T debitof 
Jint eiufdem fori\($f certus locus 
folutionidiflinatus non efl^ facien 
da efl folutio ad doinum creditQ* 
* ris^aUas fecus* ' 
^3 guando eiufdem fori dicatur debi 
tor> creditor^ remifstuK 
^4. CDebitbr'^ quitenetur aliqtiidfolue 
re ratione reuerentitf ittnetur ac\ 
cederé addomum creditoris* 
6J Tyecimte andeferri debcantadhor* 
rea F cele fíat 
J{efo.luitur>q.u.an:dQ ccdens tened'* 
tur deferre cefsionem ad domum 
^8 isflim'nta promtffa an deheanf 
pr¿ejlari tn domQ prqmittentü^ 
. yelextra eami 
6 $ Socer ftin domo fu a y renero alimón 
Upromittttttfn.dehmt extra e £ 
pr*f i 
'4S De Cefsione iuriumA a&ion. 
pr^efiareft intereos ortapnt ini-
7O Ccfsio iurium ')>ali tilicet quü fe no 
ceffurum iure iurando promifif 
Í71 Siqnis nulh alijtfuarn mihi yen~ 
dereiure iurandopromittat,peí) 
trafaciatjicét teneatur ad inte-
reffeitamen^altda erit "Venditio: 
l¿mi:a,winVíTn,71. 
Tromittens nullialij nuhere y qua 
certíS per fono* ¿ad quid teneatur? 
JEtan ex hacpromifsioneinduca-
catur matrimonium f rcmifsiue f 
Q V ^ S T Í O v i ; 
Promifsio de cedendo, an 
ccfsio fit, & cius cftc<rfü 
habcat> Varijs agitur.r an 
protnifsiufaciendi(u fa-
cí um? Expcnduntur do-
( X x m x D . l o a n . a C a ñ i l l o 
tom.*;, c a n t . c a p , 6 y , n u m . 
4 á . & 4 í 6 , & i c . j ó . p e r t o t . 
fimulquc c>:plicatur5qua 
do debicor teneatur de-
ferre debitum, velccfsio 
nem ad domum credito-
ns? 
Nextricabilis f feré 
eft quceílio, an pro-
TCg mifsio faciéeli pro ía-
éto habeatur? Ex cu-
ius examine, noftrse 
pendet veritas.Et iu 
ea confusc^&r inuoluté loquuntur In-
pretestex quibus nihil certum dedu-
cerepoteris^vtfatcntur Caftillo l ik 
i.cofit.cap.l.num.i.TontznelLdtpií 
¿lis nupt^lauf^glof, y^part, 4. «». 
¿ 3 .verf,i;3c hisforsan* 
Et quódproiDiísio de cedendo 
ceísioíiti&nihü reíerat^ quód quis 
cedat^vel cederé prpmittat, probari 
videtur ex celebn illa doótnnaloan. 
And./« addit.adspecul. t'tt.deohltgat. 
folutionun r^^.quod t is^qni pro- ^ 
miíitíeobligaturum ad decem intra 
certum dien^die aduemtnte conue-
niripoteíliacli depr^íenti le obhgaf 
fet: quem fequuntur innumeri reiati 
z C z í i ú l o diff.cap.l. Matienfo in ¡ . 
6, tit.6Ji¿>. j.Jfecop.glof'J.num. 3 .Af-
fli^.^/^ÓGiboeriusdeafiS 3,num, 
7. Tepat.í/>. 511 .verb. Tromittens fe, 
l?aúd.doí./t¿>,i,rer.guot.cap,pn. 1 .p. 
§,11 ,amp.6Micres 1 .ptirt.yu¿cfl,^o« 
num.is^oiv^AiúX.dtcf.part.^núm* 
z^.muiiis 1 elansThoro ^.tom.comp. 
decifv evh.Vromittens fe obligare cir~ 
camedium^ogUQrolalleg, 31 ,num* 
13o.exGiaaan,Surd.PonieJ & alijs 
D.Fránc.Meiim.r^f.i .(ro^f.4, num< 
io.Caidas Pereiranira referendus, 
et Itátc l-.J\egia iMt.i6dib,<). J{ecop, 
magis venorcnidicit Azeuedo ibi n, 
7.conüiicit pro hac íenuencioj text.m 
Lfuit cjuteñionis¿D .de adquir. ha red. 
xhiildemcjfue erit0(glf pnon accepit.fed 
pro miffa efi eipecunia. 
Facitt quod promifsio dereirir-
tendOpVeiJiberando debitoremjide ^ 
quód remiísioJ& liberado operatur, 
Ipivtra^D.depaBisJ.pcreditoris, C. 
defideicommif.kp rtonfortcm3§ .adeo^  
VD*deccdiBion.sndeb.'ydjiglof Bart.?>t 
diUd.pcreditor^i concludunt, pa-
¿tum de liberando in futurum^excep 
tionem producere de pixeíent^Tna* 
quel .^ retrafif.conuent,adfin. tit.nu-
mer,i%. Paulus Gallerat. de renunc, 
hh.i •cap,'] ,n*i .Qouzn.in cap^uam» 
uispaHum l.part,n»m,l,áepaBis in 
6J?iL\\7iáox*diB.ampl.6.num.i6. Ma 
tien.w difljegú.glof'j.nu^z% ex alijs 
Meili n. di tí,cap . 4. num ,4. 
Conducir etiam, quód f promif-
fio de donandopidem ac donatio cíl, ^ 
glofvQxb.Jhfanifeflauertt, m ^ *perfi-
ciunturyTnílit.dedonationib. Bart. in 
l.iurifgent'íut?23num* z.D.depaffisjki 
pa lib.i.reff.cap^ z.PineL/^ /. i.C.de 
tefe* 
•Titulus PrímüSjQú afc. VI-.-. 
t'efc.pítYt.i>c¿tp,3.;;#w,3o. Surd.rí?^ 
4 57.;;^//?. 24, 5 3 5 • ^ t m g u 1 ^  
¿?meliorat.L6 g l o f l S « i - i .Ciii?.-
nareírí?;;/^io,^.i94,Meilin.. qui dat 
aliOS^^.^44<.^/v/,6^rnaximé fí ra 
noiematrimonijproFñíísio fierei'de 
donandOjCouarn/^. d. 3 rg./» 
cip.VQVÍ.Secundus intelleBus, Aífíi-
diisdí&.dectf.ó i ,Menoeh,ro«/^2.ex 
mulris Marius Cutell. ^ donaticoñ-
temp.matrinKl.tow*tr,t£í. 2. difcurf* 
1 ._/^ .^ 17 3 4v(gr /í?^. 3 2 .^fr r ¿¡f »t: 
F01 itan ÚY.cLikf,().gíof* l.parft "Jínúm 
75,Ganceniis i.tow.'bar.csp. iiVwr* 
z^l.fficitp'.J.num,iz<)* qüóá t: 
(? promiísio de conftitiiendo doiem, 
habeat eundem eílcólumjaGri confri 
ruta t ^ C i m e Jíh,l, control. 429. 
plunés dcciíumex Afílictis, Ponte, 
G co rgio/f heía uro, F auna tío, re íe r i 
Thoro 1 ,p(trt*comp, décifx vcib* 7 ^ -
^//f/o de conftittiedo, Ca mili. BorrelL 
ínfHmidecif.to'm, 3 .ttt.^.deturedotiu 
a num. 3 41 .Oíuald.ad DonéLM. 14. 
em.cap. 4* //>. ^» Et t m promifsio-
ne aisignandi filio dorationem prop 
ternupuas^iMieresí//^ ¿¡uceñ* 4 0 . i 
f it ím .n, Smátconfa 5 7 . 13 .Veri, 
Sedqtioddithiéjl índofesñátzs om-
riñó Cald.Pereiiá rcnou.emphyt, 
Qupd deíuíé Regio cxprcfse de-
ciítrm cft in U iz-.Tauri, ¿7//^ ^ / /«<5 * 
rit:6.0,f.J^ecopr¡'^tá cauetur, pro-
miísionemt de mchorando á paire 
^ filio taébam3ex causa matrimohij, ce 
titulo oneroío,pro hiólá haberij Ü pa 
terin vita non melioraueritjMatien-
ZÓ ibt 'glofi^^ngñoglofí 5. Parlad, 
w, 2 7. E t e x icien ti ta t e ra ti dti i s idé 
~ procederé m promiísione t dcmlli-
^ tuendo maioratum,quianon íequuta 
eius fimdarióne, íimiliier pro 1 fedOj, 
& cónÍLitutó htíbetur, tefiatur Tello 
in d 0 J . 12 :mWt 15;qui dicititá obti 
nuiíTe,Mieres 1 < p a r t n # m 
'ji\&chtms$u¿'ft* ^ó. Aucndaño ^ 
'</./.i*igltíf&m^ 0 r in L^.Tatírfy 
z/cf.i 6^%9.Meiiin./?yf .«,19*& exA-
zeued.Angul.&alijsNoguejfol ' 
4 P 
3 T.AC1 -2 puViarius Cuiel i .A / . Et f in 
pi oíiViís.cÍ\i ac ha: edi. a udo íiJium, 
quodlu iJ.ÍLii!,q^o J rruredicamentG, 
Koguemi dúi-.'¿.119.61 vkra Canee 
nj iccumjqiicmretci Tiidem Cáncer.. 
1 . / .^r .^^S./ j . ié .S .Superiora tame 
iimirat Gaílillo f i h i ^ . H m ^ f J nu, 
^6.axtemcd:u?ns veri. Exkis 
e g u U e m ^ v ^ á o 1 pater n-.aioratum 
hicei epibraifit cum;facultare Regif»: 
r.arn filió ciecedeme ante impenatá 
facLiÍia:cm,maióratum pro no fado 
haben,muiiis comprobat. 
Adcó í autc piomiísio donádi,vel 1 í 
clotá.dr,pro donationeJ& dote habe-
turi \ Í h qnis ex'causa onerosa mam-
monij donare p r o í t u L t a i j U o n poisit t 1 ¿ 
pofte'aminílrnmenro donationispa-
ctüjvel códitioné adijceretíingulan-
térRota deafilyi.n.'].tom. j.recentj 
ihi:Tr¿fertifñ>cjK!(> tu agatur depéfto 
donationü faunre mstrímúni^ncíia pa 
¿la cpponíomm'no miminepoWunt^n^ 
fideconfenfufilioram > & 'bxorü * de 
cfttorpim abitar tntereffe: cum pa&um 
de donandopt eti^m adipforum fauo" 
rem janquampiBum fiiuore m^trimo 
KjjlAymGnco.'if.^u ^«^.ST.verí, Z^-
dccimo^í^nOÚi.cGnJ.^^ji^m. J ^ . C ^ 
donatio dí huilfeteo?Tcipí eifdem yerbü3 
qtíWpáciti toiinef. Idem edáplacuic 
í i o deeij. 5 8. e>> dectf. 12 7 ^ . 6. rece ti 
Necmirumatcumc6tra¿tus faóiusin . . 
aherius execudonénon poísir ab eo 11 ^ 
excedere,Surd,^r//T71. MáriusMu-
t&décif:}3^.23.Ett quód poltpro^ 
miísionem de donado íimpliGitérfa-
étam^non pofsit in ipía donadone pa 
¿tum adijci reueríioms, iirmat Anr*. 
Amato i.tomsefoLG^..Jiu.z, 
Huius reí rado eft,quód quemad-
modum tperfeda donado no recipit 
padí^grauamei^vel conditionem,/. 
perfefia donath^C J e doriatio .Q-UCC jtíh 
modo.latifsjnicMieres i.part.qujjh 
l&¿0,3.cónt.cá o.pertot, FontanelL 
decif^Gs(^r ^ , Hermofilla m L 
glofa ,nu. 1 Jit.^.p, 5, Acoíia depriui-
le^cred.reg.I .¿mpl.^SJUÁ. SÍG íimi-
£> iiie^ 
14 
5o Be cersíohciunum^Sc á6lión> 
c lirér^nec poft promifsioneni de do-
nando limplicuer faóta m^padurn^có 
ditio^vel modus , adijci poteíl: quia 
donatioperfeda dicitur, cúm pro-
miísio, idera ac donationem iplam 
importet, 
H^c tamcn limitabis elegante^, 
16 quandó t poft promifsionem íimpli-
citer faólamjpaólum^quod adncitur, 
exlegis difpoíitione, &eiusfacúlta-
te veniretiquia in ipfapromifsione^re 
íeruata videtur poteítas adijciendi 
huiufmodipaólum,, & conditionem. 
Aptiísimum huius rei exemplum e-
iiy nr^quandó t pater ex cauía raatnmo 
mj íunpiícitcrííliumin tcrtioJ& quia 
tomeiiorarepromiíitinam licet ex-
preísé facultatem íibi non reícruaue 
rit adi;ciendi condiriones>& íubftitu 
tioneSjiuxtalegB z'j.Taum tamenin 
ipío adu 3 & ícrip tura meliorationis 
casiniungere poterit: cüm non vi -
dearur parentcm di¿l¿e legis benefi-
cio renunciafí^vtin termmis reíol-
* • - mtMieres d.B. i .part.gtítfft.éé.nnm. 
13.<Sc:exeoiatiüs D.Caftillo 5. tom* 
co'at. cap,^ 6 .per tofam, 
Sedharc^qu^ vtindubitataJ& cer* 
tifsima tradiditCaftillo, ipíe tamen 
fuiimmemor,in dubium reuocar/o^. 
S.cont.cap&'j.num*^. düm ibi cum 
Tello Fernandez,&Antón. Gómez 
j g /tf/.2 2/r¿/m>#w .2 5.exprefsé t af-
fent^patrem 3 qui ex causa matrimo-
n.ij,vnumex íiiijs meliorare promi-
f i t , ñ fílius relidis liberis^in vita pa-
tnsdecedatjnó poííe vnum exprast 
• mortuo filio nepotemmeliorare:íed 
bona meliorationis nepotibus perri-
neie;cúmius5quod patri cópetebat, 
a:qualirér in eius filios fuerit tráímií-
íum.Quamíententiam íequitur etiá 
Q.yi4íit hm.de nuptijs&fi ^erofiltorti. 
A n g u l o ^ Matienzoavt refert Anr. 
Gómez ^//?. num. 2 5 Jn adJttis. 
19 Quos t dam docec D .Caftillo, v i -
deturnon cohcErentes^imó pugnan-
tes referre dodnnas: cüm viCeatür 
nulkim diícriminis ranonem poííe 
CDnriderarii^ ep^quód tempore me-
liorationis faciéclE^filius^cui promif-
ilo fuit fada^decefient^vel non: vt íi 
deceííentjnonpoísitparens^Azy.có 
didones, &iubíhtutiones adijcerei 
íin vero fíliusviuar^id eííicerev a lear . 
Si ériimjVtCaíhllusdoceuex eo per-
mitdtur paren 11, poftmodüm condi-
n o n e S j & lubíututiones imungere, 
quódvideatur parentcm impía pro-
nnísionehancíibi facultatem reíer-
uaííe:cur mmus reíeruatá tacultate, 
vfi poteritJ& íi deceííerit fílius? cúm 
& lex permittat viuentCjVel mortup 
fíliOiVnumex nepotibus meliorare, 
/. 18.7^/^/,vbi Ant.Gomez. 
Auget t ínter has dodnnas diícor 
diam altera cóíideraüo Caílilli dtfl, 
cap.7&,&l'¿u\isdjchcap.(D'j .num.$* 
ffi -f^.qui docerpromifsioné de me 
llorando vnum ex fííijs,non elfe ve-
ré melioradonenij ied tantüm inda-
cere obliga tionem melioradii quam 
víqueinmorcem dííFerrc poceít pa-
ter.Si emmpromiísio^realis meliora 
tio no eít,quid impedieu, vt pater v-
num ex nepotibus poísit eligere? 
Controuería f magis res efficitur, 
& plena diífeníioms, ex eodem D . 
Ioan.CaftillodV¿?.//^. 5 .cap.G'j.n, 44. 
düm refert pmnortuo filio^quem pa 
ter ex caula matrimonij meliorare 
promiíit, íineíílijs, &deícendenti-
bus,eiushii:redem, vellegatarium ip 
temo,nullumius pretendere poííe, 
ex promiísione antecedentr.cüm me 
lioratio fada n ^n ceníeatur,necfíli© 
ex promiísione aliquod iusfit quteíi-
tum,quod poísit in extraneumkiere-
dem transierre. Quam íementiam 
vltra relatos ab eo , íequitur Mo-
lina Theologusdtfputation^ttfcj na-
In quo dubio , & 'pcrplexo iu-
risarticulojlicét inpundo inris de-
fendí poísi t , patrem qui íimpHci-
ter meliorare promiíít, non polTe 
fubftitudones,& grauamina, diB, L 
27.adiicereiciim melioratio debeat 
fíeri, iuxta promiísionis forma: et d o 




Titulas Prlmus, QLKTÍI.VÍ. ) i 
íitum habct^icem & v^or^ & íiiij fius 
matrimornj, abfquc corum aííenlu 
grauarinon poísinr, vt diximusiup. 
übiquc impútale debet pater, qui 
temporcj promifsionis, condihoncs^ 
& giauaínina,¿//íí?. /, 27. adicdUrum 
fore non cauit.Pro quo faceré vide-
tur Angelo de meltorjn l&.glofa.rJU" 
wer.j ^jízriusCutdl.fop.nfíw. 3 5.qui 
aííent t promifsionem de mcliorau-
2^ doin vita fadam, licct implemen-
tuin recipiat tcmpore mortis^non IUT 
d i cari vi ama in voluntatem , íedaci 
tempus promifsionis eíTe referen-
dam. 
Inpraxi t tamen recedere non 
3^ auderem 1 prardida Micres^&Gafíil-
l i íentenria^quod poísit pater,qiu ími 
plicitér mcliorare promiíit,di¿he le-
gis grauainma>& lubílitutiones adij-
ceíe.quaíi íibi a .principio harc fibi 
faculiatem 1 eferuaííetmam íatis pro-
mifla viderurimplere patrem , düm 
meliorat,, iicétiniungacpra;di¿tas co 
ditiones,3c grauamina. 
Cui yeniúmx lentenri^3non ad-
ueríaturea^quamex CaftilloJ& ah-js 
retulimusmempé f i l io defunóto in vi 
tapatns, cui promilsio meliorandi 
fiutfaCta^non poíí'e parentem vnum 
ex nepodbus,ipíiufque íilij íilijSj eli-
gereümó omnes ^qualiter íuccede-
re deberé, Multüm t emm híecin-
teríe di í lant , diícriminilque ratio 
non in eiegaris reddi poteft: nam pri-
mo caíu^quandó melioratio viuente 
íilio fír^nihil cfcquód impediat con-
ditionmu, & grauaminum adieólio-
jicm:at vero filio lam pnrdefunóto, 
nullum nepotibus iniungi poteft gra 
tiamcn ^ quia ílatim atque filiusde-
ccísit, melioratio prot'aóla habetur: 
acíi pateripfe , qui meliorare pro-
niiíi^deceísiflec. Et cüm per mor-
tempatnscequaliter eius filijs fitius 
qugñtum^ifl.áfithwt. de nuptijs^. 
filerofilioram, non poterit auus v-
numexhiseligendo,alteros exclu-
dere^ 6c iure eis iam qucefito pnua-
je, Qupadhoc enim, vtradiofsuio. 
«4 
quam pacer faceré promifu 3 pro 
faCtá habeaturi ídem eííe mdico, 
quód decedat pater3 vei films ipíe^ in 
cuiusíauorcm erát melipratio ra cien 
da: quod inUnuare videtur Angu-
lo dM.Lé.gloj^^tin* Caíiillo di&J 
cap&'J.mim€r,áfis¿. verí.^xcis cquU 
dem, 
His iam in paccm redadisfen-
tentijs,, fupereftt nuric, vt videa- 25 
musíancumeisíimulílare poísit al-
ter^quam proximé ex Calíillo^Ma-
t i e n z o j & Molina Theologo retuli-
musdciiícct pnxmorcuo íilioa quem 
pater meliorare promiíi^ eius ha:re-
dem extraneum 111 terno (de quo fi-
ims^qui paren tes, v.cl afcendentes a-
i i o s ha b e t,in mo r L e diípon e re p o te í t, 
iuxiiileg.} JitulS.l ib. 5, ¡{ecoptlnt,) 
nullumius,feü partem pretendere 
poíí'e ex pra^didaproraiisione: Qua: 
iententiit éxpreise pugnare vicWn-
tur.Nam fi promiísio de meliorando 
pro'ractá habetur^eo ipío3 quód de-
cedit íi.liusmeceífáríó íequituripíuixv 
deillo iure íibi quaíito eaam in ex-
tranei iauorem diíponendiius habe-> 
re,et extraneum habito reípcó'tu ad 
bona^qiKrpater mortis tempore re-
iíqui 1 (iuxta /. 2 3.!riiurirf&tc rj}le^.'jé 
títul.6, lih, 5.1{ecopsl.ttion.)ítn\], Se 
quinti bonorüm eius^tertiam partem 
habiturum. Quam íententiamíequi-
tur Tellus Fernandez , cui acce-
dit Angulo indittA. é. glofs, ^,nii^ 
mer. n . 
Hecapud me dubia nimisfunr,' 
& ómnibus nonfacilé futurumforc 
exiftirao refoluere, qusenam ex his 
lententijs verioríit, Crederem t ta-
menjquód licet filio^quem pater me : _ 
llorare promiíitjdefunCto cum libe-
ris5melioratio pro fada habeatur, oc 
liberissequaliceriusadquiratunquia 
reprxícntant patrem íuuin defun¿tú> 
& íuccedunnií iure íibi competcnti* 
d¿B*§,j7}cr6fi¡iorum* Tamen aliutl 
erit, fi íilius viuo parre ílne hberis 
d e c e d a i n extranei fauorem de 
terrio bonorum íuorum difponat: 




hám extraneusnullum iusprarrcnde 
re porerir3nec partcTmllms mdiora-
tiániSjCjux cífedum íorcita n o n ftííti 
nec potuitíoniri^ nifi pcft monem 
patns.Qnapropter aliam cauíam ef-
le íilíorun^aliam vero extrañe: éxf-
fíiínói ka vt relpedaiillorimi níelio-
rarioprofaótñ habeaiur: huius vero 
1 cípeóhipro ir f.-ct^ & caduca haben 
daíit.Ex quibus t iam coJligcs cui-
nes doótiííimiD. daítilli reioliuio-
nes veras e í í e : qúibus vc magis proba 
bílíoribus adh^reo. 
Etv tad i r í h i u i u m redeat dif-
putario 3 ex ÍLiperioribus prouenitj 
promiísionem^ í &pa¿tum cié r a a -
ficandó j quedper aJrumgeítum e-
rir^idem operarr, ac reáleni raaíica-
tionem:tajiterqüód alíS raaficaiio-
ne opus non íitj f,fiprocuratorcmahs 
entem, !Z>, deprocuratorib. \!hi g/o/l 
\crh.J(4tt¿w,gíof. verb. Mihil, in 1. i 
finCi^ .cum azits?niT)^rem ratam hahe-
r i , cum alijs congeñis a Tiraqüelo 
deretraHMgnag*glof* 10. numeral* 
Cji i i reAc inte l l ig i c dift, Lpprocura-
ror^avrprocecatjquandó quis co-
ftiiuit procuracorem a d al iquein a-
¿ t u m i n i p í o mandato fe rarum h a 
bitmumprcmiíit: non enim requir i -
tural iarat i f lcat iOj cümlolúm m a n -
datum perfefuííiciat:íequitiir Gut-
útxifLde gauell.^íi¿el}^'] .anum. 1 ó , 
Srpcrfíua enim eíTet ratifícano 3 fi 
dominus executionem ipíius aótus 
mandauerataatiíícatio enim fruílrá 
petitur^ qux nihíl debetoperari^ex 
Creíc.ViuiOjMenoch, Goíta Berta-
zo lo 0 & alijs Gradan, 4, tom.cetp. 
725, numer. 10. lude eft j f qúod 
procurator,» qúi'fe exprelsé oblíga-
uit^dominum ratifícaturum > non te-
neatur ratifícationem oílenderej íi 
a d gerendum aólum idoreum^ íuf-
ííciens habuit mandatums vei íiin eo 
rauhabitionisíitclauíula , Anr,Fa-
ber/"« C.adtittiLmandat'i 5 diMniii*}* 
Seraphin.^r/yW. 542. rumer^i. Si 




tendí rai-iFiCatíorcm, neceñarió ex-
hiben debeLVvt reórc conciudit Gra^ 
tian. Mtt, capíte 725. i nmner. 10. 
(Viibus eíi proximum promif-
íionem t de renunciando ^idem ac 
renunciaiionem. operan; máxime v-
bi eftiurátatvtin promiisiohe de re-
nunciando légiaiiiam a á filio ^vel 
Moraíteno factá ^ delendit Seraph, 
depnu:hcrJf!r.'imert.C(ip. 2 3. Mauen-
zo in L&.titul/iJd?* opilaU glof, 
lytnfineffliZteS 1 iparf-. qu^jlioji.^o, 
~fiwner:i¿£. DiFranciíc iVlCiim. difl* 
centA .cap.^.pertot, Noguerol. alie-
gat.G.anum,i-J.CancenLís 3.part.y<t 
rur,cap, 1 ^.Kum. 252 .Caitillo lihrs,. 
c.tp ó/,^^.^^6.Héctor Capü.Laa'O 
dxf.l*mim.zy. 
Ex qu^bus videtur, paduin feü 
promiísioneni de endeudo , icalem 
ceísionem eíle^ idemque opeian; 
cum inudlis t circuios lemper \ i -
tandus íi •:,/.do ninns tcjhtmeMto 3 2>. 
de coyid¿Elio¡uindchití y l , cumfundtí!,, 
§ .[¿rtiTim txu y '^Mcertum petatur, 
Clementin* Auditor de refcnptii, 
Quo vnico fundamento mouemur 
omnes Dodores^quos retulimusj vt 
ílatuant promiísíonem de obligan-
do^donandojiberando^&c. obliga-
tionem, donadonera, & liberatio-
nemeíle. 
H.eclicétprohac íententia nimis 
facianr 3 contraria tamenverior eíti 
& ab ómnibus recepaun, quód pa-
élum/eapromiísio de cedendo, ceí-
íio non íit^neque eius eíFedu habeat: 
mouenrur exeo ^ quódpromiísio, t 33 
& faólum diuería íunt: indeque pro-
miísíonem de mutilando, mutuum 
non eíTeide vendendo, venditioné; 
de donandojdonationemi de reno-
uando^renouatiouemide renuncian-
do^renunciationeimde d o t á n d o l o 
remide profiLendOjprofeísionem i m 
terminisfírmátreían áGaítillo difl. 
//¿^.^Z?.3.D.Salgado de .Rez* pro-
t*B.z,part,c, 3 5.Cáncer. 3. parfic, 
J . d v a A l í . Y'QnimÚl.depa&.wpK 
clauf. 
Titulas Primus, Quxíl. V i 
cldítf,Ar - ? lófíjp .j%f¿rt. 4. na ni. 14. Surd C s 
^^/?5 ¿.ThefuLir,í/fr//'."2 3 3 .Guticrrcz 
d e g a a e l l . d i B . c j ¿ { . K l z ^ x x .Lü-
douií.'Sc Addir..V¿'r/y728.omiiinó v i -
dendus Caílillo dic¡\cap, 67. numcr. 
4.8.(^;r49. CaldasPcreira íiip.í//^, 
qíí<e¡L 18 ^ ¿ r ÍÍ-Í.qui hanc poílcrioré 
• icntcanam vcriorem dlcitponte có-
filio 8 s • f?^ 86,^/?/. 1. latiísirné Paul. 
p^r . Tiraq.¿/f retrae!.conuenf, a. na. 
^ i . N o a l i s ^ tranfmif.cap. 3^ » /¿f/ .^ 
24.. PvodencSuar.^/Ty , i w/. ^  Vbi 
quodi- íi promifsio de vendendo fíat 
VIH3& poít res vendatur alteri, quód 
poüenorpLrícrcüi^ctí] traditio noQ 
jarcrutrnTir^idem probat addir. ad 
Garnmam'^r//^ 3 y^.latiíis Seraphin. 
d¿dí.priu(ie/,zi.anum^. Se iuele-
gannípede Moíiter á Cueba dectfi 
4 7. vuw .zz.Gimcnezdeta tel. 2..par. 
cap. 5. num. 66 .yidendirs omnino Fa-
•35 fo^w.Vbian t qui promiísit faceré 
pactumde retrouendedo, ad retroné 
dendumeogipoísite' de quo etiam 
Anr.Fabeiv^r^¿/.2 ^.^r.S.Étí aa qui 
3Ó pictio acctpto rem venderé promi-
hti& rradidii^iuüla f a d ñ vendirione, 
í^aum trairsferat doininium? videix-
dus C ar uaiho de^na3 & altera t¡uar~ 
ta3parf.i.ahum.io^.ad 213.. 
;3 7 Ec in tenníniSiquod t aliud íit cef-
íio,aÍii:d proiiiiísio dé ccderido> 
\u-¿.n.co:?!:^6.n?0.11 .Dccius confaoz* 
. Tira o u el .Ve5 / e0t¿ 0.i cotíuen t. 
adfinew /•/'/•,.y^^.42;Bertazol. clauf. 
Alexan.Ludouií. ¿edf.iÜ. numer.']* 
Mieres 1 .part¡,.qu¿íl^o;y*nj* 2 ó. Se^ i 
xwh.ftip.nmn, 4.,FontariClL di-B.par. 
4¿nfifá. 24..Cofta ¿k rs.tton.rattfrfUít-' 
fthnü 1 .Gallerat.//^.//^,27. la-
tius tilM -.cap.^J nu&ft Guznian de 
euicfizvihu'y auseft, 3 %<num.% 3 .qui a-
liosreFcrimt,&expreííe probatur ex 
l.TJ£Gdcft}nu<SDjrfolutionthüs, vbi 
agitur de ceísionefad" virtute paC i^ 
de cedendo^qu^neceíuirianó eífcrj 
íipromiísio eiuídem cífeótus,, ag ceí-
^uxit. v i - 53 
fioipíaefrcrJdem ctia cuincitur ex 
eo^quod condemiiarusad cedendü, 
pracile cederé compcllirur D.Salga 
do deregpraieft.parr. 4. cap. 5. 
5 dicemus intra t¡t. 5 ¿jpfjk 8, 
Rano reddi poteft^ qma t aliud 3^ 
eft execudo > aLud proraiísio: ceísio 
veroA'bi praceísu promifsio de ce-
dendojeít executip promifsipnís^ & 
eius implcmeaaim i promiti-crc c-
nm^non eil iw^l^^.ar^ument. text* 
tn-l.pothr¿hv.'Poteratemw3 hcet ante 
cormenit\¡nott ascípere pecuniam , r2j>, 
e¡(ñ potíorJnpignorJj.iheantíir.xLiQpi 
cederé proraittitjnon ceditj íed agic 
defucuia ceísione^facit D . Saldado 
de .F&g.prateB. 2 .part, cap. 3, n&m. 2 3. 
Ciim ergo promiísio de faciendojfu 
türumcempusreípiciat, nonpoteíl 
luducere coníeuíum de prxfenti: 
quia qui promittit faceré in futurum, 
pr.cíumitur faceré nolle de prxíenti, 
Ytnotaturtn Lcam lex, Cdelegibas* 
glofjnLferut eleHiane^yhi Bald,2?.^ 
/¿X^.^PiUibGallerat, di t l . cap. 7 ^ 
num.']. 
Ex qua dodnnápluraprofluunt; 
h¿tc tamen non omittam ^ quód U-
cet t -gauclla debeatur ex vendino- ^ 
nei ex: promiísione tamen de ven-
deudo non debetur^Rodericus Sua-
xtzdtid.confn.numer. cf, Bertazolus 
clauf.¿o,glof.i Lnamcr. 3,-Gutiérrez 
ftatim referendus» Indeque íl tem** 
porc promiísionis vnus conductot* 
gaüelW íít, & temporc vendidonis 
alterigauellanon primo, íed íecun-
do conduftori debebitur, vt contra 
Añton, G omezj & Pa rl ado r. reíoluic 
Gutiérrez degauelI,diBt cap. árf.nu^ 
w^/, 19.qui refert LaíTartem, & Gi-
•rondara.Sinuliter t ex promiísione ^ 
de vendendojaudemium non debe-
ri Jatéprobat Tondutus cjuañ^tuiL 
• Similiter t fiíége^ vel íbtutocá-4 4$; 
ucatu^quód contraóius non niíiper 
ícnpturam probetui, tamen promií-
íio de celebrando contrad:um,fcrip^ 
tura aoa indigebk vt ex Surd<> 
5" 4 De GeísiGne iurÍüm1& adion. 
decif%\\\numn\ 7. rcfoluit D.Lara in 
comp,')>it¿€homin.capSijtum*'i~j.& la 
tiús diípurans Valaícus de iure ern-
phyt.qtiícflq .num. 3 é.qm dicit notan 
dujii, 
^% AdíHpukturhis^quód.t filcge, 
vel ílaturo caucatur^vr mccísionibus 
iurium iuiarnctum inccrpoiiatur, ( ve 
luri in ijs 3 quet in fauorem IchoJa-
rium fiunt, de quibus rit, íequenti 
agemus) ramen inpromiísione^ íeü 
pacto de cedendo, luramentumne-
ceíTariunmon cnrjHoiat.Carpan.rfdT 
flatut, ^MedioL K tom.cap. ^ ^ . n u * 
mer.áf^, , • ' 
- Fluir etiam^quód t vbi ex alicna-
^ t ione^ vciiditione incurnt quispoe 
nancea non commitarui^ íi,quisven; 
dcrc%aur alienare promittat, Capi-
•Xius ¿/ecifci j <¡.num.y.Tepautít, 577, 
^ . 5 . verf, Emphyteuta, ex Tiraq. 
Franch.Ponte^ &alijs Caíhllo ¿//¿r, 
cítp.i^num^jin. (licet contrariumiu-
dicatum fuiíie referar dodifs, Solor-
. §aftQ de ture Indiar. tom* 2 dibr. 2 .cap* 
J ^.num, 12.conducit Seiaph.¿//^?./'f/ 
t&legp. 3 .^;^.^.)videndus omnino 
Fuflarius defuhflitíit.quíeflrj. \ %.ana-
44 /^¿r. 2Ó.Qnod mirura non e ü , cüm t. 
prohibitus alienare fubaliqua poena, 
eam non inctinatjetíi ali'enauerityni.-
íi & tradirio fuerit fequuta^vtÉ'.x/. a-
lienatum mprinc.de ^erhor.fgnificat* 
ibi: ^.Alienatum ron preprié dícitur3 
odadhuc in dominio y en ditoris pía" 
net 3 ex muliis dodc refoluit Tira-
c^ntLderetrdB.dijn,^ .J . ^ l o f i J numí 
4 4 .Matien m L i . tir, i pJtJa 5. Jfeco 
p l^ lof -ManuA. Cencdo cjUieft, 11 * 
4 num.\ 3 .Mantica de t a á t i s , O3 4$} 
higdtb. i i . t i t . ' iZ.a num. 19. Gratian. 
dd}ceptat.il(i.an#m^\^2X\]$yhz~ 
r£S¿it,part*£fu¿'ñ.i.numeí\'~i9* (ffi 
fart.c}fi¿efl%\%,nu,2<X'*XZ Sfort, Odd. 
defideicommifs* qziiefi.il .art.j* ana. 
4 5 W Ó 3 . E t q u ó d a l i e n a n s rem i i t i -
gioíam^poenam non incurran nifi tra 
ditio kqtmuXyTaúnütJnfraz.part . i* 
verb Mtigiofa res^um. 2 74 .Similitcr, 
emphyteuta alieaans/i rem^ontia-
dat^ poenam non incurrír,vt la tifsime 
exornaíGiurba dea numer.16* 
Madeneo dicl.glof.ó.nvtn.é. 
Adcó, f vt nec fíela traditio ad 45 
incuríumpüeníe íuffíciatjíed requira-
tur realis^ adualis:vt deciíTum re-
fert Scíle decif.i l^pertotam, tom. 3. 
vbi quód de ^quítate^necclauíula 
priEcarij^nec coiiñituci^inducit tradi 
nonem^Sed t in cmpliyceuta^ poí- 4^ 
feííoremaioratus alienante contra-
num reíoluitMieres ditd.^.part.guó' 
y?/^, i8,«^w,ó.quia coníluuti clau-
íula vim traditionis haber: & licet íit 
modusadquirendi fídus^ex eo tame 
vera transrcrturpoííeísioj multis rc-
lacisAd.dentes ad Molin Mk¿$*f4p.*1 • 
num.q. pluribus exornar Intrigliol. 
conJZi ,a nnmA^-(dT decif. i^.nutn.g. 
M ariusMura dedf.i&.num* 2 2,ex in-
numens Giurba decif, \ 1 i.anaw.'i.o* 
noiu re r D , Fran c.Me r lin, r ^ í . 2. cont* 
r^iS . g^i^ .qu i pluribus notanter 
exornant.Sed kcét ha^ q Mieies íen-
tentia in punólo iuris vera iit 3 quarn 
fequuntur muí a relati á Giurba diB, 
dec if&o*n&m^o^Q^dX\\sdiB .cap ^ 
Ytxí.Si emphyteuta-'m praxi tamen^fí 
da ex conftituto ti-adido» non íuffí-
ciet ad incuríum poence ^  nec ad pnr-
cifam laudemij íolurionemi& conrra 
henres poenitere poírunr, & á contra 
du difeedere^vr late concludit G i w -
hzditt.decif&o.num.i 5.veri. G>ua~ 
re>dc defucceffaud § , 1 *g¡of. \ ^. a nu* 
38.0^ 42.CamilLBorrelL/« fum. de~ 
cif+tomA .tit,\3»«/zw.392.nouiter A-
coftadeprimlegtcredreg.i. ampLi 1. 
a n.um* 3 4.Tondutus fstp.anumer. 1 ó, 
Lotterius derehenef.lib.l .qu¿efl. 2 5 . ^ 
num .8 .qui dant aliós. Et in pofieííb-
remaioratus akenante^idem defen-
dit Antón,Gómez in L ^ . Tturi^nx. 
c>5.omnino videndus Sfortia Odd. 
di£í*art, 5• a num.6 3 . ^ 7 5 , Fuííarius 
defuh¡litut¿onih.di&'*cjiu<e¡lt']i 8 .a nu-
mer, 31. 
Fulcitafatismanet, & exornata 
poílerior ha^ c fententia:íupercft nüc, 
vt contraria; argumenta düluamus, 
& 
Tículus Prímus.Quxft. V I . j T 
& pugnantes has íententias rediga-
mus in pacem.Et ex omnium raciio-
nsnote Inte rpretum indicio veriísi-
47 me concludendu eft, quód t quandó 
contradus in fubftanria nihil aliud 
continet^quám promiísio: & nihil ib-
lemne poit promiísionem reftatfa1 
cicndum,quia contraCtus nihil addit 
iupra promiísionem,, nec in modo, 
necinaccidentalibus^autíubftantia-
Íibus:promiísiofaciendí, & fadum, 
idem operabitur, vt inutilis vitetur 
ciicuitus:conduciteleganter Meno-
chius conf.y^G.vhi latéj& doólé, quá 
do promiísio pro fado babea tur? vi^ 
dendus Tondutus ¿/U(efl,c¿uíl,cap. 50 
anumtf \c\m reíert Cancerium , & a-
liosivbí laté3quód promiísio de eli-
gendo haber vnn electionis^quia tüc 
nihil íubltantiale faciédum íupereft: 
&an idemprocedat, íi quis dixerir, 
voló eligere Titium, velprocurato-
rem conitituent ad eum eligendum? 
Secus tamen erit, íi 111 aíiquo ex his, 
contradus á promiísione diftarer,ita 
ex Maricnf o in diB.Lé.^lof 7. nu.q.. 
0 / 5 .Gamma,Hores de Mena, & a-
lijs lacob Cancer.^/^7.3 .pan. cap»']. 
?tum.\2'<).C? izj'C'díiillodí&.cap.l 
«»wéir.i7. Fontanclla ditl.part. 4,^ 
num.11 .opxinum. 3 4, limitar etiam, 
quandó ex promiísioms verbis elici 
poííet conieduia,nolui{re promitten 
tem (ratim,acdepreíenti íe obhga-
reivel tí ciFcuitus,& dilario aliquá ex 
causa ei vtilis eíTe poíret,profequitur 
QslJ&i^ iXo dicí .cap *a num ,Í\9 * 
Hancnoílramíententiam, quód 
padum, vel promiísio de cedendo, 
ccísio noníit,nec ex ea transferantur 
adiones,fortitér adftruit dubium i l -
lud,quod excitant Interpretes:an v-
48 bi t quis promiíit cederé adionem 
íuam3teneaturinftrumentum ccísio-
nis deferre ad domum ceísionarij, vt 
dicaturimplere promiíTaíCuius arti-
culi diícuíio íimul aperier eiim,quan-
dó debitor ten eatur deferre debitum 
ad domum creditoris íutfln-quo Do 
inores, VÍ; teítis eíl Sc^ ecia de com* 
wert.§.i.zlof.1}.num.11.0, itávarié, 
confuse ^ & brocardicc, aut iciune 
iunt loquuti,vt nulla ex-eorum didis 
elici poísit certa rciolutio: & vt vera 
amplcdamur,duo t caíusprincipales ^.9 
coníiderandi íunt.Pnmus eft, quan-
dó ouis cerro loco ceísionem faceré 
promiíit, veldeftinauit íolutionem, 
Secñdus eft, quádó quis íoluere pro-
miíit, vcl ceísionem lurium faceré, 
millo tamen deíignato loco. 
Et primo t caíu pro cuidubió eft, 50 
íoludonem, vel ceísionem taciendá 
eífeinloco deíignato , nec credito-
rem alibi recipere,cogi poííe, Lfiis 
cjm certojfov.Is cjui certo loco daré pro -
vnftti nullo alio in loco , cjuhn in cjuo 
promijtt,folííere inulto flipulatore po-
tejlyl).deeo,cfUodcerto loco , l . i . ^ . f i 
guis EffefsiyD.eodem tit. Lcjm ^om¿e 
Xii'D.deyerhor. ohligat. I. fidetujfcr 
16. § .qui certo loco y T>. dcfidcíuj[orib, 
l.ohfignattone y. ihi'.Sedita demum oh 
latió dehitiliherationem parit^p eo lo-
co,quo dehetur^folutio fuent cehhra-
ta , C. defolutionih. Bertazolus 
^\ .glof.\,anum. 1 .Scaccia vbiproxi 
me num. 1 ^ . / /¿^/.Cencius de cenfib. 
cfUíeflS&.num.i .Azor Inflitut. JMo* 
ral.i.part.lih.^.cap.^^, veri. Tertia. 
r^/^,Ferdin. Yjéb&X.tratíat. deohli 
gat.iuflitieedih. 1 o.qu¿cfl.'\>lt¿m, num* 
1 .qui dant alios, DoneL lih.i ó. com* 
cap.n. 
Illud t vero notare non oraittam, 
quód licet debitor íoluendo in eo lo ^ 
co,de quo adum fuir, íatisfaciat: ta-
men íi adueríus eum execudo pera-
turinloco diuerío,in quo legitimé 
potuit conueniri,non poteft renuen-
te creditore alibi,quám in loco iudi-
cij^deponere pecuniam:vr poft alios 
decifsum referrAccacius Ripol. yar. 
refol.cap?i)lt.anum.~¡G. propter mo-
ram namque debitor amirtitfaculta-
tem deponendi in loco conuenío; & 
eledio eft creditons^an velír, quód 
inloco indicij,vel in eo,dequo con-
ucntum fuit,pecunia dcponatur.Vn-
dc rede refoluit Hieron, de l e ó n 
5 6 De Ccísione iurium,& aólíon: 
M . i J e d f . i 32,ir.uito creditoreí'olu-
tioncmfaaenuam non eíTe adlocü 
iudicij/cd ad doinum creditori.s^vbi 
ad cam dcfern deberet pecunia. 
[52 QLK.)tics t autem ceisioni^velío-
iutioiji íaciendvi: certus deílinatus efl: 
locus, vccredítor faciat debitorem 
incun ei-c in moram, tcncuir in loco 
e ñ e , vel idoneumin eo procuraco-
xem habere, qui recipiat cefsionem, 
vel io luúoncmjMemUU i 8.ybiBar 
toL& Cañren SD.dc 'confi&*fétun¿% 
anriquioribusBertazol.& Scáccía íu 
prá^Cencius df0,qa#ft$6.a num'er, 
3.vbi ctiam quód eríi adieóta íit pee 
na cpnuenríonaliSjnonhabet necef-
fe debitor^vr eam euitet',, protefían, 
nec dcponere;innumerisrelatií; GÍHÍ 
ba decifA i Yiíconte conc, 
tur.verb.Ttebítortsnetur. Canceriüs 
2.^(/r/.(r<f(^,ó.«^w.i 55,AmendoÍa ad 
Franch.cjW/^i 2 y.Pyrrus iMaur,^/3-
lution.cap^iy.num.i o.Bellon, dehis> 
c¡H¿ejitíntin contin.lih.2.<r,5¿.per tet, 
, ' Quodiuri conuenitmam f quo-
$3 ríes pciíona non cft^  cui íolutio íieri 
poísitjiiec mora iiicurritui^nec adin-
tercíle quis ícnQimJ.pec&nia ¿l.cum 
gíiidam 1 7.§ .fipupillo»4T>. de yfurtSi 
Giüúzn.torx ,z .cap ,$00 .nam .7% .Seo 
híWdefaCior/m/syCap,1 ^.d numer.^G. 
Kodri^.deannuis reddit. lih* 2.qu^fl. 
15, ¿«//w. 35).Vbi t quódíi minor no 
54 babear tutorem3 cui íoluatur ^ y&ira 
pupüiares ceííanr:hoc idem ex mul-
nsprobatNoguerol.allegad, i ' j J n a 
njer.S+.YwAiái.decifli 6. & Add. vbi 
notanter limirar/i debitor pupillUs 
eíTet^qui legitimus eiüs tutorefte de-
5^ bebat. Et an t hoc caíu ^ vt debi-
tar ad intereíTe non tcnearur ¿ vel 
ad poenam3proteí}ari, vel deponcre 
adftriótus rirJ & de intelledu^/. ai t 
ptífter^ .fedhodie/D. de minorih. l . p 
reus paratus .deprocuratorihus* CÜ 
alijs videndi Franch.í//^?. decif, 227. 
Amendolaibi,Cencius di&-. num^* 
Scacciai num* 204. Pyrrus Maurus 
dítd.cdp . ly. num. 12 .D uard. ^ /^? tra~ 
&at.decenfih<decif ¿2 . ^ qui COUCU-
rias referunt íententias^CamilLBor-
ie.\\Jn fum.decif^tom. 3. tit. i^.de folu-
tionibusjá num. 9 2. ca ramen recep-
tior videtur^quod nec proteítarijuec 
deponere neceñe babear: videndus 
' hcxcomnialaíeproíequens Leotar-
áusdeyfuns^fua'fi.^^.an.i^.ad 22« 
Sed licet í regulan re r crédito r ^ ; 
alibi ceísionem^vel íolutióné, quam 
tleíignato loco recipere non coga-
tunálibi tamen recipere ccmpelli po 
terjLt,ÍÍ debitor para tus íit p intereíle, 
vei expenías raripne loci> & omne, 
quod ei in t ereft^práílá re., v t exScac-
cíá^ <S¿ alijs probar Caito de crédito, 
cap.2Mt,q..amm*2573,Quod tetia 57 
fauorecreditoris proeedit^ oAui po-
teftA' íi locus debitoris grada íit ad-
iedus^alibi conueniie leiiin^íoluto ei 
in tereífe: vnam3& alterámdo drinani 
probar textanl.2.aiws i.^.fin.D.de 
eo quod certa Iccod.pecuniani 3 D.deco 
penfiimTiOÍJn l 2 M t . 3 tfarf. 5 .glof 
4. num, 7 6. C a mili. B o rr eli. v bi p r o xi 
me ««w.i 0 2,qui dicit notabile. 
Facitin comprobanonem^quod. 
ex Caítreníi/^l.pr¿etoT^.fed efl hoc9 
^.deedendosSoccino conf.i^.nu. ^, 
LtradirSola^Vo^/íz/í . Sub¿u-
dicejitidc minorih.ac ratíonih. 1 -part, 
(rlofi .quód t licet mtoi^vel admini-
ftrarornon pofsir conueniri in loco 
domicilij pro redditionerationum^ 
jedinloco adminif irarioniSj iuxta/. 
i.C.Vbideratiacinijs , m u l o s relatls 
Carleual.í/f/V^^/ír/y/lih.i.difp. i .anu 
w^r.ió8,ramen íi conueniatur in lo-
co domicilij , & ador fuis fumpdbus 
l ibros radonum deferre paratus íir, 
quód tenetur ibi refpondcre. Qu?e 
omnia fumme notanda íunt, vtpoté 
fíngülariá: exiftimo tamen non íine. 
difficultate in praxi locum habitura. 
Quibus & illud proximum eft, 
qnodiammihiin ardua quadam Hre 
difputaiidum pbngiti quód vbi t ad- ^ 
eíl padum in conídrurione cenfus^  
quód debitor teneatur credirorem 
requirere per dúos menfes ante re-
demptionem; ita vt aliüs ad redemp-
tionem 
Tkulus Prím TIC 
tíoneni ceiifus faciciidain cagi non. 
poísir ( quod pa^Liini validum di:, ' 
Cencius decenfibxs ,qft6esi.io 3 .J KU-* 
msr* 1 <?..CapiaiisLarro dec¡f.z^*nnm* 
1 a'/tprínr.ypotcfíu&kñto]: ante dnos 
meníes nuila tacíi r e q u i i i t i o n c redi-
ineie,íioíFerat redduus i l l i u s m e d í ) , 
t e m p o r i S j i d e í l i j i l i Q r u m duorum men 
íiLim:quod ega vltra diChi íupráj;e.x. 
eo comprobabara:quía l icc t debitor 
60 t in diemjantedieiaducntumíoiue-
fe non pQÍsii:, íi i d interfit crednon, 
Lcum (¡ fíi 1 ^JD^deanmiis ligatA-íian 
t e io .U .ad S J? .Trcbetlian J . .^ i iT rap-
tor 3 § ,(f c um diem3 17.gu¿e in fraudan 
cred,£x alijs lai é probat D JLarrea¿/«? 
f i f . l <) .per iots 0 / alícgat. 8 5, f2ttm,^^ 
tom* 1.D .Lara de amiiaerfar, l ih . 1 
y . anum.^Xl , en cxi^decenfib^Sy^uce-
j } . 8 x,per totam> D on e 1.. /. h n % ó. com-
tvent.cap^ l .vbi Oiqald.//f^. tainc 
íi íoluere crediton paratus íit inte-
reííe^quod ex dilatione coíequi pof~ 
íet^reCté lolueL^Mencies/v UpoH mor 
tem •> numer.11,. C, de fideicomw/p:. 
Et in termims quod poísit íoiu-
t i o , & rcdemptio cenias íieri. ante 
dúos menfes^ioluto tamcn inteieífe,,. 
expcndebam Gratianum i .ÍOW, dtfi-
ccpt3 jmn?,-l. (eÍT.fiH.Q£í\ cium de cetr 
jíhHs^tiíeflj} 1 .Jrnu.4 .^.c?'' 54. quod-
verum puto^qma cum duorum mcn-
fiumdilatio á die denunciatioms eo 
animo pacifcaiuiyie pecunia? otiofe 
fintydüm creditoralm qua-ru debito-
remjnon e í t curredcptione recuiei,. 
íi medijillius téporis. viur:eíoluáLLire. 
Li illa tamen lite ( qutt' ad aliam 
aillamfuit remiíra)depoiitum iliegi-
timumfuit reputatum; qtua ruiiior, t 
61 iam aderar n]iítationis:moneia^ & 
\ a lor eius per Regiam pragmaticam. 
fukante dúos illos menles diminu-
• tusicumqueex-amiciipata íoliuici e 
magnum íequcretur damnum credi-
tori.>iuñ'cV rariocercdempticneiace 
re re.cuíauir,Larrta'r/m/. 2 5 .qui loqu. 
turinterminis mutatroms morete. 
"Secundi veno caíus prmcipalis 
Jnípeólio^ícilicet quandó ceísictó^ 
veiíolutioni certus locus deñinatus 
R O n f i u u d i í i i c i i i o r iane c í t : inquot 6z 
cqmmunuerrecepta cíl notabilisiJ-
la diílmdtio ha noli po í t^ /o / ib i m L 
ite?n i l la inprtnríp.num.cj* 'D.decov-
Jht.pecf¿n.(±u6á íicreditor, & d e b i -
to reuiídem ton lim, debitor tenea-
tur íoluere in domo creditons^íin ve 
10 diuerii f o n íinuion tencatur debí 
t o r a d. do m ñ ere d: to n s a e c c d c i t ú m ó' 
creditor íuísexpéfis teneatur mitte-
readdorñ'Um debitons.. Quam dií-
tincticnenxmulds relatislaudat Bcr-
izzol.cla&f.^irgíofiá^ifium.c}* Tepa-
tus t i t , \ 6 i ..cap. 2 1 .verír Debitor teñe 
/"/¿rjCencius decenfíbtis3qaa,fi, QGJÍU 
I 2.Cafi;illo t & r n ^ cont.cap^G, 
numXiZ*($p ót).alijs 1 tiatis Viícontc 
concJtir.V£iú JDebitorfenettírJ?^ ñ u s 
Ví-imdefolut.cap. l y J num,6Á£c\iñ~ 
- turHermofi l la / . ^G . f i t . ^¡.part.^. 
gIof.6¿iumJ 3o*¡gr in 1.1 o . t iK i ijglof 
•^jwmer,- 35. Hieron. de León ¿V?. 
dectf.i 32 .Fe l ÍGianus>qui eádem pro-
ba t diítindionem, 2.íow. de cepifíbtís 
díb. 3.cap.>ídt,nu.6*\erf.. Jshíibus ad~ • 
dendum ^ A l e x a n . Trentacinq./r¿, 
, f Variar, refohif.ttt.de altmet,. refolut* 
1 .nxm.z.^.ivjíne9 videndus omnina 
A u e n daño: de cerfibxs, cap * $1 .per to -
i^/w^Fon lanella ¿/(T^^/V nuptialibus 
v 1.tom*rlauf.*i>sglgf*\ 8.part.^..numer,-
124. g^- i i^ .Q. i t^-mradf lafut . Jvíe-
. d ia l A . fonr. cap.^o y. anumW- 4 ^ . n O UÍ -
terC hriftopho i \ S uelu sscmf* decifsi-
uo 4'if$K\ y.ctrcarmediumy¿Q\\á tqnos g*, 
• videre poteris^ c|uandó qtüs emf- * 
áem^veldiueríi fbridicatur. 
,, Hanc tamen Bartoli diílindio-
- n e m murtiplic: 1 er l i miran tDo¿)ores 
relat¿s& pmer eos Dueñas r^-. 161.; 
q i u 1 ^ Jimitadones rcíert^Scacciav/,. 
. ^.z.zlof.s.anum.i ?ó.Maurus; ditl .c. 
ji2:9,qui nu?77,r^.Hmuat f in eo.qui aíí ^4 
.q^id.paftarc tcneíur ra done obíc-
. quijj.& reuerentia^qi¡i.:indiftinóté tc-
: Ji.ieliir íoluere in domo creditoris: vt 
debitore tnbuti. rdojuit Parinps 
• - yd1...2. part.patrocinijynum. I • 5-y. 
In de receptum arburorjdecimarum 
¿ebi-
^ 9 
1 o De Ccfsione iurium,& adion: 
¡55 t debitore ad hon ca Ecclcüx deci-
mas deferre t é n e n ^ ^ ^ ' i 3 .(^¿^<2^ 
/ ^ ^ . 3 .c.reuertimini i ó.^, I .r. 11 ó. ^. 
7. r . T ^ o / ^ ^ / / ' . ^ ^ . vbiAdd,Parif, 
gúeeñhni 1 «,6.Scaccia Jup.nuwer, 
2 24.PadíIla ¿n Lposlmortem, C*dejt~ 
deicomwtfs.avuf7?*i~].i\zti\tó>.o m L 
4.tit,5.//i. 1.P^ecop.Gutierrez //¿n2. 
canonicap*21 MWK*^]. Suclues 
cóiffiffinumCQ i^Qtó íementia verií-
lima eüdícétalij parochianos adid 
non teñen fentianr^niíi coníuetudi-
ne aliud receptumíir: Barboíía de}~ 
?ii.H.iur. Ecclcfdib. 3 \cap\ 2 ó. §. z.num. 
i4 .Erin co loco decimas íoiuendas 
cite, quo coníuetudmercccptum eíl, 
probar d/BJ.^tit,"), lih.i,I[ecop. 
Vbi t tamen quis promitdt aÜ-
cuipfacere ceísionem iurium, vt ab ip 
lo ceísionario liberadonem conle-
quaiur, indiftincte promifíbr ad do-
mum ceísionarij accederé tenctur: 
docet Scaccia diff.g/of. 5, numer, 
227;rátíonem reciait j quia quandó 
debitum eíl reciprocum,& quaíi co-
pen íaai]urc:is,qui eligir daré vnum, 
vt adquirat aliud,debet accederé a d 
doimim alteriusy.>/f/>/. C. decondit. 
ifjfertisjjhi fcruus^cui relicta efe líber 
ias,íi hxredí quid prrtftet^tenetur fol 
üere in domo h'xvo.áisj.quod fitfi20. 
U.de opéris libertorum. 
£y Contra t veró,íi quis donationis 
causa, & gratuitó ceísionem faceré 
promiíiííei,ceísiorianus iré tenebitur 
ad demum cedentis: quia vbi debitu 
firatjofum cít,& ex mera Lberalitate 
procediriis,cui debetur3tenetur acce 
derc ad domum donantis,_ Scaccia ^ 
?;&/77.227. ^^23 3. 
'^g An t autem vbi alimenta promiífa 
funt,dcbcant praftarí in domopro-
iiii 11 eitfj s,v el extra cam,ditficilis eít 
q u a f t i O í q u a m difputantTrentacinq. 
dtt}. tit. de alimentis, refolut. 1 .<¿ num* 
! í^ .Caí lülo^/^ . r^ .óo.^ ««.i9.Caa 
cer. 1, fiart.Variar, ¿ap.16,a num, 1 f. 
'y^xomcompen. decif. íow, i.verb. 
•^hmentajilySt&out]!* infum, tom. 
70 
7.tít.i2..anum,9c),ad 11 l.Hermoíil 
l a fup.n . i iyJ í i an t quandó inimici ^9 
ú x ovix funt inter íocerum,qui dcmi 
iux promifit alimenta,extra eam pras 
ftare teneatuií'Cancer, & alij ex reía 
tis Fontanella clauf, ^  .glofS .part, t i * 
¿n* 32. qui affírmatiuerefoluit. 
Illud vero non omittam,quia fu-
perioribus cóncinir,quód tvaiet cef-
íiOj& íi quis antea non ceíTurü aófio-
nem iureiurando promiíiííet, Glxar*, 
tar.^tri/^iS. o. ]Á2XXm,deiu-
ramento ^.part.cju^ej}, 14.cffttí,ii.rnt 
^ ^ . 6 .reíoiuir HypobMontan.adCV 
liban, deaÜ-iomh.part. l J t L J, cap. 4; 
num^ 3 5, Quar doctrina optimé f ulciri 
poteíi^x¿.¡¡[lenlis zt.jj.fed(iitafun 
dum/V.deaflion.empt. /, cjuifundum 
7^.2?.decontrab.ewptiofuvbi t íi fnn- 71. 
düma]icuivendidero,eo pado , vt 
nullialij vendat,quámmihí i fi con-
tra faciat,aótionem ex ven dito mihi 
comperere aíferirur in id, quód mea 
iniereft,notatCuiatius, §. fedfiita. 
Et vcndiiionem validam eñe, & 
íi quis antea non alij,quam mihi ven 
de re pro mi ííííct,dixit Boenus decif, 
49.CaiTOtius decif. 3 2 .pertotav^wz. 
re z conf-j. ei num* 2 S. A n ton. Gómez 
inL^o.TauriiHum. 58.inadd. quod 
ampliar Canccrius 2. parí. yar. cap* 
'í+anum. n o , & íi promiísio iurata 
fuíííer,proíequiturlaté Carualho de 
y na, (pf altera quartaypart. l .an.io^. 
Ha:c t ramé limitabis dupliciter: y i 
primó, quandó is, in cuiiís fauorem 
promiísio fít,rempoísidet, Ant.Fa-
ber in C.lih.^.ttt. iG.dtffimt. 1 ,Sdciin 
dó,quandó pro obíeruátiadióte pro 
miísionis,ipía res eífet obligata,Can 
ceriusfup. Á num. 11 o. ^¿/i 2 3. Et í 73. 
de eo,quiíta promiíit : nuUi alijnu-
bam}ni/ít;bi,quomodo teneatur, ^ 
an ex ilhs verbisinducatur matrimo 
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íf tañí; ^ 
A T R A -
T R A C T A T Y S 
D E C E S S I O N E I V R I V M , 
E T A C T I O N V M . 
T J T V L V S S E C V N D V S . 
Q V I S C E D E R E POSSIT ACTIONES, ET I N QVEM RECTE 
T R A N S F E R A N T V R í 
A T I S S I M V M difputationiscampumpreferís titulus no-
bisdemonílratinamiiieodelcgirimaaonc omnium pedo-
nartim circa contia¿i:iis3 diíTerere poíTcm. Sed q w a de hoc 
ípccialem traftatum edidit Virgiiius de legitimat. perfon¿e* 
Nos aliquas tantum quaftiones íiibijcicmus, qiui* traótatus 
noftri peculiares ÍÍnt>ex quibns ad alios caíus^ qui ocurreie 
poííunr.taaié íumipcísit reíolutio:varia namque dióta íunt obiter3 & in tra-
datus noftri dilcuríu dicen ii,r-qu¿e ad pra-íentem ritulum ípeólanr.Illud vero 
aduertes^quones deperíoná cedentisJ& eiuslegitimatione dubitaiiir,celsi6-
ncra ómnibus lilis eííepérmiííam^qiMbus áiüre non repentur prohibirá^ vt ex 
Oliban.aducnit Franc, Tonüur.r^/ . r /W.fv^.^z.^/^. i .cuiaddesSfordam 
Oáá.adl. l .C.de mtíítt,<ju<fflj .veñ.Jghxsfro quinto3& yc\:L^¿^erofexto3 vbie-
numeratperionas,qUí cederé poíTüniJ& quibus ceísio fíeri valer. 
Similitér^celsioiurmmjó: ad^ionuii] fieri porerir qmbuícumque perfonis,. 
Quibus non fit expiéisé prohibitüm^Paul.Galkrar.^íf r ^ ^ r , / / ^ . ! .r^ ^^  
«?e..99.vbi»/ifw,5)7.afientJomnibushis cederé licere^quibus alienare licet. 
Si igitur dubitan contingaí de legitimarione cedetis^aut ceísionanj^iníí- • 
piciénduserit titulus ceísiomsiveluivdn ceísio ex cauía venditionis^donatio 
nis^traniadionis^vel alio titulo fiaiíNam hi cederé poteruntjhifque ceísio fie-
ri valebit,qui pojsint venditionem3donationemJtranfaá:ionemJaüt alios có-
padus ex quibus ceísio fíe celebrare^vt recle aduertit Paul.Gallerat, 
^«ww.^ó.Exqiio^w.iooanfertjCeísionemiurkimabíentifíeripoíre^ in-
terabícritesperfícipoísitconiraduSjexqüo ceisio fír: videndus Greg.Lopcz. 
ml.6$%tít.iK.part,5.rlofj.ts* 5.Ximenez,in socord.adLin caufa 2 7.7).depro-
cvratorih.£lop\QÚ),Tra-?f'Tyi\vh\ non míi inteiueniente nuncio j vel epiftola 
ceísionemabfenti fieripóíTe aííerirraliosinueniesinfráf/f.4. qua j}^ .nu . 30» 
quibus addePereiramdeiureemphyt,3 .pArt.depotell.eligend.C?*nomin. reuo~ 
eat.capX'y.num. 12. 
Nec omittam annotarc(quia forte alibi nofr dabitur ocaíio)dcco$:um ce 
derenon poííeiuraíua^Noguerol.í?//^ 1 &%nHmer, \ o i . Coila de ration.fata^ 
g.7o,n»6,JhQXOl.p.comp.dec!f<v£Ú).CefswfaBa^h ahcjuofol, 145. 
1 
£ o • De Ceísióne iuríom»&á¿Hon. 
& C¡H#fafiífdofzruari pojpítit, 
¿íliCiLív? no 11tcít fine decreto.' 
% Sohwmtatcs mcejfyria in aliena fio 
nei.-Timoh'dmrñ minofis. remífsi-
•ue., 
$ Eona immo l>ílU Hcchíiamm (t n cfo 
temnitatihus non rite alienan-
^ i^llienatio hoitofum imJnohüifini 
Eccleftíe^riasfolemnitates requi 
rat? 
|5 xJWandatzm a¿ldlienañda -lonaEc-
cleJíarurKy eandemfolemm'fatem 
7'cquhit^uaM alievatioipfa^ . 
^ ^S^lihajLttionesscju¿e fjeceffari*pnt? 
(py per quot dies ádaliena'tionem 
. rerum Ecclrfirft 
Sifinejúlemmtatibm alieneníarres 
Mcclcf¿e salít natío ej} nuil a j ft?A 
. reflitutio in integram efi neceffk' 
ó t i A* .. Si. -.v 
B JEx alienatwne %únór%m Hccleftíe* 
yelwinorisi ftne folewjiitatiütis, 
non transfertur do7nimíim: (cjf 
mmorí^ey3 Ecclcfiíef rd y indica^ 
TiocompettU 
^ LMinor^el Eccle(ía':anpretil}quúd 
¿cceperuntex alienatione nalla, 
Yejiittieretcneavturf r$rr¡ifsmé* . 
ít.0 ^ cjuotempore incospcritprohihi 
tio alienationis rtrwn Ecclefirff 
fÍJ ^fcrtnr cptmo^uodminor cederé 
nqnpofíit aBionem pve curato* 
~. . ff¿ W iudicls decreto* 
p z %JMinor muaré^ non poteft añio* 
nenjf • 
13 VOecretum iudicis' dejtderatur Act 
alíenatwnem iuriktm tnlnorü* 
^ 4 T>ecretum iudicis,. an necejfatium 
Jít¿>t minor auBore tutore dehi* 
torem creditorifuo deleveñ 
Troponiturgu^flío^an tura, (ffi a* 
Etiones ínter lona mohilia^elim 
í 6 lurai^/aSíio7tes^mohilium appel, -
latione comprehendi ^ u i ¡en~ 
t'tantf 
í 7 Cenfus3an r&e cwpituaturfyper 
iurihm a&ionihus? 
18 Cenfus redimihilis^an pofsit fuper 
alhcenfu fedimihih conflítuif 
I y Iura>(efr aBwnes^nominaquedehl 
torum3alt j tnter immohilia refe~ 
rnnt, 
'2o lura^O3 ^ Biojies, tertiam hmoT& 
fpeciem conflituere,gm doceanñ 
á. i Komina debitorum^ an circunferí-
hanturlocopffi-tn ejuo ejpy idean* 
' * tur? 
2.2 Lcgatis^ol?]isatis3yeldonatis ho-
msnjühilibmiffiimmohilihttf,* 
"bejde eis fació maiaratUyancom'* 
, prebenda ntur iura, aBtonesf 
:2 3 jS.xcctttor ad diftrihífenddbona ni o 
bilí(tyC? imviohília tan pofsitdtf^ 
, poneré de iuríhíis ¿C? zftionihítsf 
z 4 Confijcatis mohdihtu, (efr immobi- -
libufiiHraSJ?3 atíiones mn eon-
fifiantm* 
;2.5 Cenfus^ Iuralíe7¿ília¿interqui? , 
hona numetenturfremifinté, 
i ó Cettfm inexecvtionetdpti^prseconl \ 
^dníur a fíoxem tn nouem di es, 
. £ 7 tSkBioiftperfe con^detetur-, cjudte* 
ñus ius ejl^ n ec rriohílís^ n ec immo , • 
bilis res efli fjF tettiam honorwft 
. fpeá'em,emfii'tu'it\ 
2 ^ ^Aélioficompeta?¿tdmobiliajño-' 
bilis repHtatuir^jtn^erpad immo 
bíliajmmobiiis cenfeiurK 
2.p Exemplo oflendítur* aliquando a-
Btonem mbhiltmidliquanda im~ 
imcbilemreput¿ri:($f aüquahdo 
terti&mconBituerefpeciem* 
•3 0 ; Ifirai<!£3 a£l'tones in caupt execu* 
tionis perjuod tempus práconi^ 
%ent»n\ 
"i, 1 iy4Bio minoré ad rem mobtlcm fi 
tedatur >decretum,&folemnit/st 
tes ne¿úf¡ariíS non erunt > fecusfi 
acíio adres immobiles ftt, 
1 Cenfus minoris ¿bel Ecplejítffí alie 
netur» 
Titulus Secundus,Qua[:íl.L 6 í 
nztur ¿ttteruerare dchent folemni 
tates nece¡pir]i<ein díjlrticííone lo 
norum immobiliun:* 
33 is iBio adrem rmmc bilem^íín ropu 
teturyt tmm ohilis adhoc^>t fue-
cederé deheant confanguinei 3 
yígetforum* cjuod hona redeant 
ad truncum* 
^ Cederé novpoteflminorad Üccle-
fia a&iortem ad rem immohilem 
fínedecreto. 
3 5 ^Tvímor jtne decreto cederé non pO' 
tef} ms petendrf refiípuHúnts ad 
yindicandam rem immohilemt 
l& Quiimmohilianon potejl alierta-
ret nec poterlt dlflrahere ms^guod 
hahet ad ea* 
J^eprohaturoptnio Ant. dcAmato. 
'3 y ^Minorfine decreto cederé non po~ 
tefltus 3 cftiod hahet retfahendi 
rem immohilem, 
'3 8 ^yífíio ad rem mohilempretiofam, 
qua?feruandoferzari potefl yftne 
decreto cedinojt^aíetifecusfires 
exhisfit, cjua feruando feruar'u 
nes¡ueunt. 
Concil iatur^j ' interpretantur 1. 
fipeGunia^.riius,, D.derebus 
eorum^l.fi ad rcíoiucndanr, C, 
Az pr.rdijs minor.l.poteñpupü 
lus 18. D . de auótorit.tuuor. 
•40 th alternatiuis re^ularltér delito" 
ris eft eleBioialiquando yero cre-
dítems e&. 
Laudatur D . D , AthanaíuisOtey^ 
za &Olano. 
•_s4&-¿o alternatiua ad rem irAmo* 
hilem^autmohilemper mtnoron 
ftne decreto cedÍ7ionpoteíl}(t ele* 
B'io adeumperttneat* 
Tutor3m cuius eleBione efl reflh 
tuerefundam^el eius ¿eslimatio 
nemynon potefl traderefundum¡1 
ne decreto iudtcis. 
JAinor^e l tutor ft fine decreto ce-
dat aflionem alternatiuA?nxadre 
mohílem3afít immohilem: fiele-
tíio dehitoris (itsconfíflet cefiio fi 





44 Cefsio?iem alternatinaolligatiom'si 
nullam ejfeafíf*e res immohilisfí-
uemohilis tradatur3 defendunt 
Simoi icd lc^ /^ ' . 
Expend'iturproprimafententia lex 
eritergo i o , D . de fundodot, 
45 ^Aclus¡quigeritur3(^p eias^alot 
nonnvnqfiam ex futuro euentft 
pendet. 
4Ó TranfaBioperminoremiffi Eccle 
fiamfinefolemnitatihusfuhfífiit', 
fires immohilisifupcr qua lis efl, 
¿púdoos maneat'fectts3fidimitta 
tur, 
47 TranfaBiofuper rehus maioratusl 
yelminoris conftflit , ft res apud 
maioratuspofjeffarem^el mino* 
rem maneati non y ero fi d imi t ía-
tu r .E t guidfi res apudmaioratu, 
y el minorem nunguamfuitf 
'48 Tranfigere anpofsit minoradEc* 
clefiafine folemnitatihusfuper fi* 
dekommiffo7yel hatreditate> eis 
fiondum acqu'íftta. 
4^ Trohihitoyno a B u , nón,cenfetur 
prohibítum td3a¿ cjuod no necefi 
fari63fed conttngentér potesl de* 
uenifi* 
5 o«^Mmor refiítuitur aduerfus tranfa. 
chonem íuratam3 fiante la*fsione 
cnortmfsima, 
5 \ TranftiBio ctiam iurata'per malo-
re i <) .anviSipropter Itcfione enor 
mifsimam nulla efi, 
J{cprohatíjr contraria fenteníía. 
5 2 Lícfsio enormífsimafiinternenUt* 
fmBitf percepti a die tranfaBio* 
nis refiituendífunt* 
5 3 JMinor aduerfus tranfaBionem iu 
ratam reflituitur^tiam ex enor* 
mil^fsione, 
E t guidft minor non contrauenite 
tranfaBioni tufé- durando pro* 
mififfeñ 
54 Lafsio intradímidtam j anlocutn 
faciat refiitutioni aduerfa traH* 
Bionetn iufata^n per tnímfemS 
WMximé fi hona maiorutnfiiorH 
effent, 
[55 fe tranfaBiofié magts > guam in 
V alif$ 




Q V ^ S T I O l . 
IvíinorjVclEcclcfia ,quibus 
immobi i ia fine decreto 
alienare non licct 5 an a-
¿l ionesfuas, finedecrcto 
ccdcrc valesnt? Et quid 
fi a t t io alcernatiue com-
petat ad rem i m í n o h ü t , 
v e ! q u a m i í a t c n . í Vt i l is , 
&:di¡!gensdifputatio. 
I N O R I t & eius 
tutori immobiiia, 
& quas feruando 
íeruari poííunt^di 
ftrahere nonlice-
re, cxpreíía pro* 
bantiura in L \ . L 
9}7agi<ptt to> §.nonpafsim > per tot* 
T> ^ dereh ^ orum 3L\ p^r foium 
deprttriijstZsr3 alijs rehus mino'/'umj, 
}>ltiin. Cft maiorfaB^alienatJJexcjuce 
tutores 3C.de ádminifl.tutor. ínnume-
hs ex anriquioiibus relatisOílauian* 
Simoncell,^ dectetis J , ¿ h ^ i 
i mer,\ . vb i j latifsimc proíequiturfo-
lemnitates rieceííarias ad alieíiatio-
nem bonorum immobilium minoris: 
videndi ínntnouirér, & bené agétes 
Alex,Trentadnq,//^2.);íír.//Á¿/<fw/ 
vorih. refolut, 9 .In t ri gli oí u S ro /^T 2 y. ^  
num.i3.Thoro i.tom.comp.decif.wQt 
ho3alienatío reipupilli, Hermoíilla, 




alijS Acofta de prtuileg.cred, reguU i • 
3 Idem t etiam obíeruatur,in bonis 
immobilibus Eccleíb?, quorum ahe-
natxo íine íolemnita.abus eíl prohibí 
t2iyC<tp.^ ffi i.capjAuilij.cap.f cjuis 
ptíesbyterorum,cap.^.adnoflram y cum 
alijs de rehus Ecclejlalien^elnon 3 r. 
no liceat Tap^^fim *exceptione> C?3 fe 
re per totaiyi) 12 .<jua >fl, 2. cap. 1. c.tua 
nuper dehis, cju ¿efiun' t aVrtelatis i cap • 
:2.%dedondt*cap.i, de.reh, Ecclef.ahe-
nand.1>eínonshh.6.Cl e m * \ 2 . cod. 
ttt.extrauag. ar/jhiciofa de rehus Ec~ 
víefitfJ.íuuemus,¿uñhent.hoc iuspor-
reUumiC.de SacrofAlccleftjs J . i . ^ T 
zMtA^part. i .Tiid ,fefs. 2 2 .derefor-
mat.cctp* 1 Í .poft an'dquiores recen-
fett íolemnuates nc.xeíTarias adho- 4 
rum bonorum alieuarionemj D,Ca-
íiillo de}fufru&c4j:>. ^. .anu.ó.Tré-
tQ.cin.qJíh.^'Var,t¿t,dererum aliena-
tto-ne,refúlut,ymca:<jpcrtot. multiS re-
latis V líconte concJuris^^ú), Eccle~ 
(i¿e hona3hté Hecmoíilla ¿n l j . t i tuL 
^.part^.glof.i .p&rtotam. Intngíiol. 
conf.i .a /Í^ W»! 4¿>,& iaiiús decij* 44. 
pertotam{sihi dilputar^an omnes ho-
die de coniuetudine requiraniurí) 
D.Iofeph Vela 1 ,tom.yhjJert* 1 n» 
mer^ú, (^rferé per totam > Barboía 
de ture "^niuerf. Ecclefiajlice > Uhr*]* 
cap, 3 o*per totu}?!.,^ depotesíat. E ~ 
pifcop.ailegat. yS'per totam* Lotte-
rius de re henef.lih. ^  ^ Uífjltcn. 2 ^. Se-
X^\\m,decifsíon. 1080, vbi t quod -
m an da t um ad ali enan da s re s E cele-
f i ^ j requirit eafdem íolemnitates^ 
qüx neceíTarise funt ad earum alie-
nationem. Et t quot fubhaílatio- ^ 
nesfintneceííarLT, &per quot dies 
íicri debeantí D»Frane. Merlm cenu 
l.cont forenf.cap^^.Q^i ^ reíoluünt 7 
alienarionem eíTe nullam y fi debita 
ío lemnitates non obferuentun a-
deó^vtreílitütionealiqua opus nofx 
fir:&ex/. 1 -C^ z.cJefid, <y* iunba-
J}¿e Fifcaí.xtíoluk Hermofilla in /, 5 2. 
tit. 5 ,part* V , ^ / 7 .^w.42 .Capirius 
Galeota2,¿•(9/íír.40,^«»wí'r. 1 ^  
E t f quódex eanon tranferatlir do- S 
minium i & Bccleíia?, aut minori, 
reivindicado competat, Intriglio-
lus<r<?«/28^^.72»Anautemfit a- y 
lieaatio decla^etur nulla^ obdefe-
dum 
Titulus Sccun¿us,Quxñ.l . 6 $ 
¿lum foícmnitans^miRor velEccldia 
pretium^quód accepei unr^  rcílituci c 
tcneanturc'vidcn.dus Acoíta chfrivi-
lcg.cred.reg.i .ampl. i *a nr+m, ó.intri-
gli o I , v bipr o xi me ^«.78. H erm o íiJ 1 a 
i o Galeota íupra.A quo t vero tcm-
poie in Eccleíia Catholicáalienatio 
bcnorümEecicíire cirpent prohiben? 
videndus laié diípurans Anas de Me 
la ¡ib* 3 ^ar.cóp, 15 .per tottiw, 
Quibus praiaóhs, dcueniamús aÜ 
'11 qualaonc m.t In cua Kípa rn 1.1 
futt cfutfjttttm ¿D.a dTi ch til, n .fin. q u e 
íeqtutiu Paulus Gaiiei^111$^ fYw^-
cíat.tomA Jib.l .cóp.^.vum.yj.rciol-
uit^adioncmper mmorcm cedí non 
pofle^niii accedente curatons auóiori 
late, & iudicis decretoimotus ex eo^  
quodinceísione aóíiomSjnouario per 
lona üa^quam t minor lacere no po 
12 lt{ij,patri3§,penult.Ltriinoretñfidei 
commifjíím^ .penuLl).denúnonh. Ri 
pam iequitur Ccuallos^í ow^.^.ro/j ír^ 
cofówmi.c¡.^,Q\.\i tdtarur haiic opí-
ricnem venísiman^tk ab ca m iudi-
cafeo^ck coníutendo icceuendü r:ó 
cüc3íii:é actio ad mól>ííi^|fítié adim-
mcbilia compeiai: iaat Romantis 
r»V//7386.;>.4.qiu iraditin ceísioneiii 
rii m:udicis decre;uin accederé dé-
l ci e Ji c é t p e 1 eam min o r a b ah c ui us 
lolunonísonere liberetunidem aífir-
mat Spcciilaiorf.'/r.¿/c't'(//.^(??/o^.§. T . 
fedKínqíiid^iñus meminit^alios rete 
rens, Bcnzzoluse/auf.i'j.flcf.i .n.ü. 
TnzqucLderetraB.hgnrtr.S. i ^lóf.f. 
^.6.Ioan.deGraís.í/c cefi. tur. 5.2. 
2,ov 3.IacobdeAren.r//¿.3 J n,i6, 
vbiquódminor cederé non poicít:ct 
quandó adueríus ceísionem ei reftitu 
tioccmpetatíSimiliter tutorem íine 
pnpillo cederé non pofíe^xRoman. 
Bart.& kílis probar Paulus Gallera-
fus derenunctat.lib. 1 .c.^.num.^, 
QttáÉ t ícntentia vltenüs confirma 
xl rividetór&cl.fédfífecmU i^f i ius , 
T>,derehíís eorum3l.(t ¿tdrefoluendam, 
CjeprtfdijswinorXw quibus ad alie-
natiouem iurium minons^ pn^ions 
decretumexpreísé deíidcracuri ali-
t u q ue alienaao^v el cefslo per mino 
rci i a^ur c u i a i G i e m í a d a nó ítbi . íUr. 
His lamen g r a u i t é r r e r i a g a c u r texfl 
inl.poujlpíipilhis 18 . D . d e a f / t h r ^ 
co.>íf.uaor.\bi videtur t r iillo interne 24' 
mente decreto^poriepupillLim tuto-
re audore, debicorem crcauori íuo 
deIcgare:&íica¿tionem cederé, ve 
ibi uoiat^ccuriius. 
' Sedquiahorum iuriñ ínielleólus5 
& qu.cftioms noítra; reioiutio ab a l ia 
peiideí;íciiicec3anaCtioneSjt &itira, ?f 
xíebuonlque nomina ínter rnubilia, 
velimmobilia compurenturí Cuius 
reí cognit iOj qtfia v a k i s i m a , & íre-
quens eíf^íapenumeró que a d v a n o s 
c a í u s , d e i i ó c accidir d i í p u : a n : n e c e f -
íanum entinquirere^quicfin hoc a r d 
'culo í e n í e n n e Iníerpi eies^eorumque 
í c i u e n n a s , veramque reloiutioneaa 
breuiterreferre. • 
Prima íententia eft, adiones 6¿t iu x $ 
ra^ mcbiiia effe^  & mobihum appcl-
ladone comprehendi^/í^/w l.woue-
tÍHwfDjeyerh.jtgnificíítSzcil tex t.m 
1, 1>mea¿:. exaSflo , C. de rci Uxoria a-
¿dion d. 2.§ .fedyhi,szúamniohiles > C. 
gnadojpj' quih.'juajt.parSy lib. 1 o , ex 
alijs Tiraq, de retrací.lig.d.glcf.'] *}¿u* 
7.vbi ad id e i í a m éSpéiíUlf^Wsi^c^ 
teslpupillií*-,Qx\x. Piiilipp.^/;^ 1 ,f\ 
2. §.1 finüm: 1 5. Trentacinq,//^. 3 
riar.tit.dedonátionihMs.rcfGl, l.n. i^y 
circapnndp J-mnc, Toduttis refolut. 
cmñiurKyCap.T, 3.«.8.Vnde t íuper iu- . 
nbuSjí&aótionibus ceníum confíitui * 
non poírc,íirmatCcncius decenpbus» 
qua-jt. 2 3 .cumfecj.D uard. de cenfih. §. 
i.^,324nouitér Leotardus de y fon s3 
quse/r.'-tf .a num. 12. vbi ampliat^licét 
agriones ad res immobiks cornpe-
teiét, An f vero íuper ceníu rcdimibi i ^ 
li3 alter ceníus creari póísir? videdus 
laaísmicdiíputans 1). íoíeph Vela 
i .to w.difjerr.it.ffi 29. 
S e cu n da íen t en ti a eílj 11 ra ^ f & 1 ^ 
adiones debitorumquenominairn-
mobiha eíie3irniTiobiÍjbuique connu 
lXi£\"&ri,rlof.in l.fin C.in guibtts cnufis 
m ínteg,rej]\d.yv.L¿it Tractor, §.1.2>. 
6 4 De Ceísione iunumJ& adion. 
deiuredclih?ran¿i> c 3.vcrb. iura, de 
n-h. eccUf.non ^//^.facit text.in /.>/-
,tirK.C,delong,temp.pr¿cfc* quod cnim 
incorpórale eft^-nouen non poteít,/. 
Jeruus,§.incorporales, D.deadejuir.re 
rum domtn^xo qu* lenientia alios re 
jfepc TiraqueL^ Trcntacniq.vbi pro-
xiinc^Duardqs decenfihus y § . i . q u ^ 
/ ¡ íon. iz .n .u Etmobiliü appcllatio-
neuira^ tSc aótiones nó venue^cx Bar 
tol.Specul.& alljs probat addit ad 
CapclLTholos^//. ltPÍfá**s£* 
T e r a a ien ten ti a c ít ^ n c c t a p p cl-
lanone mobjlium, pee immobilmm 
comprcijcncii, íed tqrnam bonorum 
jpeciem coritaucrc^/.^^w Tubero-
ntsÁ .tn peculio, l?,de peculio,La T>i-
IÍO Vio.m^enditione/D.de rei^mdi-
cat. 'm qibm íentenriam innúmeros 
rck-ri cpoílcn^legcndi tamen omni-
V.oViVxX.inruh. C. de bonis rnatetnis, 
1 .^rf.^/í^.24.Gutiérrez l.prafl. cj, 
%^.num.S.0? degauell.cjucefl.^'].a tu 
^.cjf quiejl.w-ípertotam, Cyaacus 
cont.forenfMb. 1 .cont. 1 ^.nu. 31. muí-
tis reíatisPetr.Smá.cónf,i&. num.3. 
Cen CÍUs deceufíbus 2. tom.decif. 3.nu. 
14. iMarius Cmeli. ftatim referendus 
nuw.z 1 .VonizncW.depaflis tclauf.-j, 
glof. 2 .part. 1 *num. ^ 5, Acofta de pri-
uileg.cred.reg. 3 .inpr¿efat. J num, 60, 
Ó2.innumerisrelatis Gaito decre 
díto,cap.^,<7u¿'fito'j.a num.l + i .An-
ton.Faberj de error,pragm.decad. ^.er-
r-jr.iodnprinc.(efrint'ationali ad L(t 
conuencrLt,T).de pigno r.aElion.lit. -yí. 
prca fi'1. (gj? lit. C. Griuell.decif. Do-
21 /rf«.82.i/7».2c),vbi t quódlicetdebi 
torum nomina mobilia^nec immobi-
jia íint?in eo tamen loco eíTe viden-
tur^vbi debitor exigi poteíhquod e-
tiiimprobauitMareícot.//^.i.>^,r,9 
^ ; ; . i 4 . Etquoloco debitorumnomi 
na cííe videantur Cáncer, 3 .par. Var. 
cap. zo.an.l 3^.Mieres 1 58. nu, 
j6i .Cenciusíup.CyvizcJib, i ,cont, 
21 8 J nu.SXeotzrd.íuip.num. 13.Et 
quod iura:,& acciones loco non cir-
cunfcribantur^Giurba^/^rríf/rf.y^W. 
/rWW,2.«.16.licct tamen loco non 
circunícribantur^adillud tamen terri 
torium pertinei e^vbifacienda eli: ío-
lutio^exinnumeris probat Giurbaad 
confuet. Jrfefan» i .p.c, 1 glof. 2 JÍ nu, 1. 
ad 1 2.videndtisr.i^.^/^^.«^.ó. $jp* 
ié.Cynac.¿//^?.<r<j«/,.2i8. num.^.CP9 * 
cont.zzy.num. 1 2. 
Hanctertiam fententiam veriore 
dicuntinnumer^quos congerunt O-
fuald.adDonel./;¿.2o.<ró>>'^.I.//•í./,• 
Heimoíilla,qui laudat Pinel./« /.^". 
glof.i .num. 1 ^ .ttt. 5 ,p. 5 .D .loíeph Ve . 
h\i,tom,dilfert,icj.n,i%, exquoí in- 21 
ferian fi maioratus de bonis mobili-
bus,& immobilibus coníliiuatur>iura 
& adtioncs comprehendanturí' Et an 
legatis^donatis, vel oblrgatis bonis 
mobilibus^&immobilibus^cóprehen 
dantur aótiones^ nominadebiLorQíí 
omninó videndi Mieres 1 .par.qusji, 
5^./7í'r^í.Caítillo deyfufr. c. 38. nu. 




ad diftribuenda mobi l ia^ [mmchi-
lia^poísit diíponere de iuribus, & a-
dionibus^diíTerit Carpió ¿/^  exccvt.tc 
flam.lib.i.cap.24.qui negatiuc rcío 1 
uit.Similitérconííícatistbonisracbi 24 
libus^&immobilibuSjiura , & ambo-
nes non coníil'cantLir,Barbof./>? IficÓ 
(late 2 5 .§ ,yh.a n, 2 .T>, folut.matrim. 
Oíuald.vbiproximé Farinac. 1. tom. 
^.25,^,1 oc?.Ceuallosrow.^.034. Ca 
roemsdeexcupione, p, 1 .y. y. decimee 
qutffl.princip.Ricc'ml, de iure perfon, 
extragremium eccle/ítf, lib.^,c. 32./;. 
I4 ,qui ea ratione mouetur^quód ter-
tiam, & diueríam bonorum ípeciem 
conñituant. 
Eademtopinionú diueríitas circa 2^ 
ceníus^ iura regalia^vulgó juros ¿w-
uenitunalij enim^nter mobilia, al>; 
interimmobilia referüt:alij vcio rer-
tiamípeciemconílituere docente vt 
viderepoterisvltrarelatosíupra^per 
Q\MÍ^XX,demíitrim,c,fi}¡,(r^ ^ y r<f 
flic.cfu¿ef},%l.0j' degauellcfu^fl. ^7, 
Mantica detaat.ffi amkgMbr^.tít, 
14, 
T itulus Secun 
i4,«.4,Miercs i.part* 4 0 . ^ ^ . 3 7 , 
CaftiIIo dc\(ufruB* c. ^ , 0 r de ter-
í//>Jír.40.^;>!.2.Intriglíol. c é f l i l ^ ^ ^ 
X^^^t' Kiccius incoikB.ó.p.coileft* 
2335.Frá:ch,^7/r?6¿.«.7.vbi Vifcó 
' t e ,& AmL'ndüiajGiurba/^íTo/í/r JVIe 
Jan .pa r t . i . c i i .glof, '¡•nú.y* (&p defue 
cefs .feud,pr¿ctud, i .anu. io .Guzmzn 
26 d ee r Jc i i on ih ,q . ^o . an . ^G\ q u ó d 
reíefrur.cenitis ínter immobiliaj & 
pniccnizatur in executione anoué 
iri noccm dies) BeJlonus de his gu^e 
fiuntincDntínenttJih.i.cap, loo, per 
fotum3hú{simc Carocius deeyxufsio 
?iepart*i.gu¿efl* ^ .pe r to t . late Ho-
dierna ad Stirdum ¿/¿'ír/7T204.Nogue- ¡ 
rol a l l eg .H.án .yz .C? adeg*1 3* num* 
> 34 Parexádeeditdnjlrum,tom, 1 . t i t . 
^ .refoI.^.num.S^.D.VRhnguÚacof 
5 3 , ^ » . ¿é. omnium lariísimeMarius 
Qv\lú\.de dofiat,contemp .matrim.tra 
Baf* 2. difc> 1 fpecial. í .anu, 20 . yfyae 
adjtnM-Qvmónlh d .g lo f i . nu j4 . 01 
m L ^ . t i f . ^ p . ^ ^ l o p z J n u . 20. ffiiñ 
l , 15 . t i t^.par. 5 .¿íóf \ .»«*éo.láté Ve 
hidiB.dtprf* 28. gr" 29 . nouiísimé 
Tondiuus^^.í'/?. ciuil.cap^ i , an . \ 6. 
(qui nullum retulit pnx-ter Céciü) vi-
dédus Cyriacuslaté agens( cuius rio 
memimt Noguerol ,licet hic Auótor 
loleat ei eífe multúmfamiliaris)//^. 1. 
conir,']¿f,an.'í l .adfin. qui admate-
riam retradus,bonorum truncaliú, 
ahenatioms > hypothet^reííiíiitio^ 
nisdotiSjdiíputant, 
In quo opmionum coníidu diffi 
cile videtur/quid certum fit,ftatüere* 
Ego vero íuperiores tres íententias^ 
veras eíTe i u d i c o ú u r a q i i e J & actiones 
diue ríi s eífeCtibu s con 1 i d era ti m o b i 
les cífe,&immobilesi & tertiam etiá 
bonorum ípeciem conftituere, Nam 
r t íi adió per íe cóíideretíí^ quatenus 
^ ilíS e í l^ reípedu fuiipfiteriec mobi 
l is^necimmobiliseftiquia reseíl ni-
c o r p o r a Ü S í q u x tangi non poteft, §* 
incorporales Jnft.derelucorpor, ¿v 
forpor&tccno loco nonxircunfcnbi 
tuvJ.fin.C depratfcrtpt. long, tempd* 
yxorem^ degaHerat^DJele^ 3 .Oiual 
us/Quxíl.L 
das d i&\ l ih . io . c , \ d i t ,FXi \ qua coníi 
deradeneredé dicitur„ acüones & 
nomina^ tertiam & diueríam bonoi u 
fpeciem conítitucre:quo íeníu intellt 
gendi fünr, quosiaüaaüimns p:o ter 
na íententiá. 
Qiuindót veróneceífeeíl^ vt de 28", 
iuribuSjadioi i ib . i is ,& nosmubus iu-
diceiiir.táqaani de re mobui^ vel ím* 
mobilijét quód vta honur: bono-nmi 
a c c e d a u L J ¿ appl icent i in iürxC iura,&: 
aótiones reípedu qiis¿d quod COÍIV-
petunt3conííderantLir: ira vcíiaólio 
compeiatad rem rnobilcnijadio mo 
bilisludicetuníic accipias(veiun)pii 
mam íententiamjíi vero ad ré imrao-
b i l e m a d i o íi^iminobdis reputetur, 
iuxta íecundam fententiam, Quam 
elegantilsimamdiílinifiionem tradit^  
& íeqmtur docí-iísirnusTiiaquel.//^7. 1 
glófÍTj\a n. 1 .PiiieLíup.^ Kur/i. 3 3 .Cur,*? 
Philip,¿/. §. 15 1 ^ ..Gmieirez 3 ipra-
Btc.cjS .QyxiiiCMS di&;contr. 2 2 9 ^ 
num. 3 .Trenraciuq.¿://^ ?,f/í. ¿edonafa 
refol, 3.num. 14.Kermoíii.latn dj .55. 
«/AI4.0füald.iup,Duardus decenfih* 
§.i,^.32.Capell.Tholos dict. decif 
l ré.vbi Addit.D.Didacdc Narbo-
naaunal.iur.anm 2f.^^y?.2 5.Giur-
ba dejuccefs.feud.pr'álíid. 2. a ?2u. I o i 
& adconftiet.^efan. 1 .p.c. i i .ghf.^, 
num:],woxv,Vít\. Capnius Galeota 
i.cont. 13,^ ntimAQ, 
Qux t áurea difdnctio^meliüs exe 2p 
ploaiiquopropoíito percipietur^  in 
hunc modüm:íi lego li t io borra mo-
bilíaimmobilia -^ qma tune nectfle 
non eítquód aótiones vtri horum bo 
norum applicentiiricúm etíinec viíai 
nec aileram ípedem coníht uan t,íit 
perfona,fcilicetbcTres5pcnes que poí-
lint remanereituncin íimili iegato a -
óhonesJ&iuranon comprehendun-
tur:quia teruam ípeciem conÍLítuere 
videnrur.At vero íi dúos heredes in-
ñiiuerem^vel dúos faceré legararios 
vniueríales: alium omnium bono-
rum mobiliurmakerum omnium bo-
norum immobilium: cum time ne-
ceíTeiir,, quódiura, & actiones vni 
í 3 
6 6 De Cefsione iuríum, & adiori. 
exhaeiedibus^ velclonatanjs appli-
cenrunconíiderandument j ad quas 
res aCtiones pcrtincannet qu^ ad res 
iiiobílespertinente pertinebunt a d 
ha?iedem3 vcl donatanum bonorum 
mobiliumiill^ veró^qu^ ad immobi-
les^ad hirreden^vel donatanumbo-
norumimroobihum fpeólabunt, 
Vndéreótéinfert Parlador, M i 
Z.reru?ngnot^cap.fin^^art, §¿ 3'nfí* 
30 i^ .quódt fi accidac djíputari per 
quod lempuSjinra^óc aótiones in cau 
la execunonis debeant proclaman, 
an vt mobdia de temo in tertium 
diem^anveió vt immobilia á nono 
in nonum^iuxta /. l o . t i t uL ¿ 1, hb. 4. 
quód c ú m tiinctemporisJa(5tionesJ& 
iura ad akerutram bonorum fpeciem 
ncccílarió ímt reducenda , debent 
proclaman a ó l i o n e s ad res mobiles a :. 
tertio 111 ternum diemiadíones vero 
ad res immobiles^de nono in nonum 
diem:(pia adío eius natura iudica-
turjCUiusreseft, ad quam competir 
l,c¡u¿ a£iionemr»T} ,de regJurdeg.ji lega 
tum,§,Jtquisbonaj.fciendum, §.dt~ 
tierfa/D ,adS .CTrebelLLtd apud 143. 
deyerbor.fgtiijicat.Lrem in bonis 52. 
tiy.deadcjfuir.rerumdomw, ex Ponte, 
& alijs Giurba de fuccefs, feud* d iB . 
fra?lfid.i ,num.i%,Amon.¥zhc]: C j e 
inintegr,re¡litution,diffimt. 4. infine, 
lulius Cirfar Gluíianus/«fr^/?,debo 
nú in folutüdadis j ib . 1 .r. 2.^.70.veri' 
^Bionesy vbi quód adió ad rcm mo 
bilem triennio praícnbitunadre ve-
ro immobilem decé^velviginti annis, 
Exquibusiampatetnofírí€ qua&f 
ftionis refolutiomam cüm vbi de alie 
natione^ &ceísione adionum agi-
tur^neceíTarió iura, & adioncs ad v-
nam, velalteram bonorum fpeciem 
^ j referenda fíntñnde t cft, vt íi aC'tio, 
miñón a d r e m imrnobilemcompe-
tens^alienetur, velcedatur: non ali-
tcr cefsio^vel alienatio valeat,quám 
íi iudicis decretum, & íolemnitas in 
ímmcbilium rerum alienatione ne-
ceffariainterueniat: vt inalienatio-
ncadionis minonSpEccleíi^velCi-
uitatis ad rem immobilem, probac 
textdn eap.Ttdhi.'bona immQhilia>fe& 
tura ipfamm^dereb.EccLalien, lib.é* 





Cinq.//¿, 2 ^ >ar.tit.de minorib,refilut* 
y.a num.i c>.lñtnghol,decif.+<) ,num. 
i6Molm,de tuf t . f f i iurejtraét.z.difi 
put , iz^zxLlDeereto iudicis, Manti-
ca de tacit, ffi ambig, l ib, 4,ft>.6,»#. 
39.Fran.ch decifq^.num.isffi 5. vbi 
Amendola numAo, qui loquitur in 
alienatioñe adionisadfeudum, Cy-
vizclib, 1 ,co?it. 18 i ,numer, 17, ex a-
lijs Hermoíilla 55.^/0/2, numer. 
14. in l'Af glof* 2, num. 3 2. f/>. 5 .par. 
5.Ec t quódinalienationes6c ceisio- 22, 
ncceníus^minons^vei Eccleíiíerequi 
ranturíolemnitac es bonorum immo 
bilium,HermorilÍa in 1.1 j . t i t . 5 .part. 
I.glof.i .num.do.&indiB.l .^ .glof .z . 
num.zo.vhi ex CaftilloJ>& Surdo3tra 
dif, cenlumÍnterimmobilia compu-
tari.quandó neceíí'arió annumeran-
dus eit ínter bona mobilia,vel immo 
biIia.An vero í adió competens ad 33 
immobíliajreputeturimmobilis, ita 
vf in en debeant íuccederecófangui-
nei de trunco,vbi vigetfbrum,quód 
bona redeant ad truncum^Videndus 
Gutiérrez ¿ / / 3 5.Giurba fup. 
E t in indiuiduot quódminor, vel 
Ecclefiaadionem ad remimmobi-
lemfine decreto,& folemnitanbus 
cederé non poísit:ex innumeris con-
cludit Simoncdlüsdedecretisy tit.%, 
dealtenat.aBion.cafu i.num,2. Rodé 
ricus Smrzzalleg.zo.num.'j. tkrelz-. 
údiCemWoscowmun.yutf/l.jó.l&er-
tzzol.claufi o.glo/.z. num.J 3.in fine, 
Franch.í/m_/?i 4 , ^ ^ . 2 2,Iacob deA-
rcn.de cefsion iiuf» num .33. rub, 3. al i j s 
laudatisIoan.Bapt,Thoro laonucó-
pen Jeciflvtvh.Cefsio iuris luendi, do-
difsi mus D,DidacusdeNarbona in, 
fuo per eleganti t radatu,^^/ . iuris 
amo* z^.cfnafl* 2 5,Anr,Faber/^/^ 
c* 
Títulus Secun 
CMt.deinJnteg* refiit.minor, diffinit* 
35 4.vbit quódquemadmodum minor 
alienare ncn poteft immobília fine 
¿ecretouta nec fine eo cederé poteíi / 
kispetend^reílitutionisinintegruru 
ad vindicandam remimmobilem;cu 
attiOj.quíE ad eam comperUj immobi 
2 $ lis cenieatur,Regulare enim eft, t vt 
quiimmobília alienare non potefti 
nec ms^quod adea haber ^  transferre 
valeat, Surdus cov/lq. 51 jium.t % .Ma-
rica, de taat, lih. 2 (>.tit, 7 .nu* 2 2 .Thuí-
C U S l í t . ^ . c o n c ú z i .num* 12, Giurba 
ad confuct.JMtefaH, 1 .par.cap, 1 ^ ..glofl 
^,vum,i i .&licét Antón, de Amato 
Uh, 1 ,y>ar.refoLi j,numert 18,contra-
riumprobeta eius fententia ampie-
(ftenda non eíl. Ex quo principio re-
37 íoluitThoro vbiproximét minorem 
fine decreto cederé non poíTe ius re- . 
dimendiJ& retrahendi rem immobi-
lem pro eodem pretio. 
'58 Quandó t vero aótio ad res mo-
biles competí t^duo cafus confíderaa 
di íuntmam íi ad rem mobilem pi e-
doíamJ& qu.t femando íeruan po-
teftjaólio cópeteret: idem de ceísio-
ne^ Sc alienatione eius dicédum erir, 
quám íi ad rem immobilem compe-
ret3iuxta/<f^. l.qua tutores,Cdeadmt 
nifl.tfít, íi vero aóíio ad res mobiles3 
qua? íeruando íeruari non poíTunt^co 
peteret^redé Une decreto cedL, & a-
lienari poflet: vt concludit Simoceil, 
ix^.cafu 2,CeuallosJBertazol. Tren-
tacinq.& D.Narbona relati íup. 
U Exhis t iamfacile percipies, & 
in pacem redigesaliás pugnantia iu-
mjn díthLp pecunia£~fíÍHS>'I)Jere~ 
bits eorumJ.fíadrefoluedam9C%depr¿e 
dijsmmoru> cu ditíd.poteílpuptllus 
18 .de¿uBortutNl diB. § i u s ^ /. 
- , yF^^r^/^^^^procedant^quando 
agiturde ccísioneaótionisad remim 
mobilem:at vero lexpotesí, quandó 
tutor aólionem minoris ad rem mo-
bilem ceditrquam interpretatjtoncm 
ícqinturBart./« diflJ.poteB; Simon-
czW.dtflncafu 1 Mfine, 
H x c , qu^ circa primam noílrx. 
dus,Qua3ÍlJ. 6 7 
quaftionis partem verifsimc refoiui-
mus.nimisdif'íícilem reddunt alterú. 
araculum-.fcilicec quid diccndum íit, 
quandóaCtio minori^vcl Ecckíix al 
ternáuue competebatadrem immó 
bilem^velmobilemícümreípe^u v-
nius rei ex alternatiué debitis^decre 
tum ncceííariumrit;aiterius vero t¿h 
id eít mobjlis^non requiratur, 
In quo dubio^ego pro clariorL Se '' 
vera reíolutione diitinguendum cen-
feoianm ilta obligauone alternati-
uá^electiopertineat ad minorem ere 
ditorenv.an veródebkons electio Gt*? 
licétt cnimiuakernatiuis obligatio 4« 
nibusreguianter eleótio íit debito-
ÚSyCaptm(tlternatiíiís de reg.iur. in 
Iplertifngfie 1 0;^, ylt, U , de i are do-
tium3Lcjm explffnbus \ oG-Djc^er-
hor,oblig,l,penult,CjecondtB, indehi 
tij$*hmc autemjlnfiit* de aUionihuSj, 
T>mÚdih* I jicorniedp). 2 .D , P < M¿1* 
ciu o r d e Val en ti a UÍHfl.Uh. 2 , t raU^. 
cap.C.nunu 3 3.Anton,Fabei7/¿,2,(r(5' 
iefL capa'), in princ, /¿^. 7. cap?* 5« 
^ircaprincipXjtzú^tom.-Lxap,3 38, 
late Monter a Cueba deaf . /fijnu* 
mer.i^?*pertotam, tamen aliquan^ 
do eleótio ad creditoié ípeótat^ Do-
nel.Valentía, Faber^  & Monterfup,'' 
Vclaíco in loccomditsD, axiom, 20. 
ad 2 9.Camill.Boircll./>z fum.decifa* 
tom.tit, 1 ^.num* l í ,CarleuaL deiudi 
cijsytít. 3 .difp, 3 .numa J . & Z S .Plura 
Gealternatiüis^& earumnatura íub-
tiliísimc^&doótérefertnofterD.A-
thanaí.Oteyza ^ ü l a n o Taralipjur, 
ciudih. 1 .^^/•/'¿(/«^eleganter^&.laté 
Caldas Pereira denominationeemphy 
teutic(t3cjuaflt 1 Q,a num, 51 . ^ 8 5. vbi 
de alternatiuis plurá tradít vtilia^ ta 
praélicis^quám theoricis^ FrancNi-
ger Cyriacus cont.Forenflib, 2. cont. 
ztfjfuim.i'&^hx quoraodo conci-
piendus fit libellus in alternatiuis^i-
ué eleóiio debitorisfit ^ vel credito-
lis: et quo nam modo lententia íit co 
cipienda? 
In primo t caíli^ quandó minori 4^ 
velEccieü^ e]c¿lio comperit;certiim 
68 De cefsloneiuriuQ-i>6c aeiion. 
cftjobligationcillam alternariuá f i -
ne füicainitatlbus^&dccreto cedí nó 
•paííbrquia in e a . c c í s i o n c , res illa im-
i¿ohiBs alienaturjquam eligendo co 
icqmpoíícrpupilius: vr in terminis 
probar SimoncclLiúp.cafti l.vuwS* 
qucm lequi videcUi Narbona flip.nu. 
5. Capiaus Galeota lib.z.contr^o* 
/?«w.2o,vbipertotamprobav|- turo 
r c m pupilli^qm habet eleótionem re-
íhtuendi ruiiciuir0 Veli&us pietiotn; 
non poífe abíque decreto f undam re-
fticuere. 
In íecundo t cafa^  quandó debi-
4^ toriseít eJedio^ duasnuicnio contra 
rias íententias;Prima, & commums 
cít^cxeuentupendcre^in ceí'sió vali 
daím'Nam fidebiror eligac íoluere 
iem mobilem^celsio ¿oníiíletiííh ve-
j o maluerit tradere rem immobilem, 
ceísio nullins momeníi erit,inxta d o 
étrinam origina k m Bartoli w l . fi ¡te 
legatum^.fin. D .de l e ^ \ , quemíe-
quuntur tommuniter Dp.TiráqucL 
ée ?'eíra£í. Ugnag* ad fin. t¿t,num. i 2. ex 
-Gregor.LopezJ(8¿ aJijs Molina Theo 
log. iom* 1 .traft. 2 J i jp , i 24. verf.^í?-
cr^í^/W/r/^Gurieriez de tutellis 2, 
ft<art, cdp.^ * num ,40. injin. Manti ca ¿/^  
tdeit.& ambig*lih.^.tit.6*num.35).in 
j ^ V ^ D . S a l g a d o p r o t c e f . z:¡pt, 
cv/'.7.^i?7.i42.Capitius Galeota¿/. 
confio,a num. 20. 
Sccunda t vcrófententia,, quam 
4 4 priinusiauexitjSimoncell.í/c'decretU 
dicKtit,i.cafu 3.«^w.y.quamquecó 
traomnes venorem e í í e contenditi 
eft^ceísionemhuiuímodi nullius e í f e 
m o m e n risqüia ficut minoijvel Eccle 
í i a aCl ionem ad rem immobilemim-
mcdiaré alienare non poteíb itanec 
poteft faceré adum alienationi pro-
ximum^ex quo diüradio poísit eue-
nirciuxta gioíTam notabiiem 
quia/D.depaftiSyfj3 in l.Codtctlh, §. 
t n a t r e v í Bzi t.D.de leg, 2. pro qua 
fententin expendit Decium^ Cepha-
lum^Roladum á V a l l e ^ aliosiá qua 
non longé eífe videtur D , Ñarbona 
fup.num,*) .pro quibusfacitFuífaáus 
defuhftitutiomh.cjuiefl. éiffi qui Cx 
Menoch.SurdoaCarpan,& alijs pro-
batjpidhibitiimalieüare^nópoírefa-
" ¿ere adunij per quem mediaté ^ vel 
immediaie acuematiirad alienario-
nem. ' • ' ':J~ 
Seda prima fententia non rece-
das, qui'e tot viiis doá:ilsim-is pia- : 
cuit:pro qua doótiísimusTiraquel.ad 
ducit textum cleganrem > & fere m 
tenmnismLeríte-rro i o.ibi: Cerí? fX 
poftfaBo yidehitur recíé alienatíis, D . 
de fundo do ¿W/. Nec enim t In iure no ^ 
uumeíl^vtadus^quigentur, & eius 
valor ex futuro eucntu pendeat \ i.fi 
Titiusinptifíc¿hv.Ex ekentu fúlutio-
nis^D.deleg.i,Q:ATiali^s^qu^ aptiísi-
me congent Tn-aqucius: conducunt 
ctiam verba íexius ín L qui ex p lur i -
hus loétDtde^erh.obligat, 
In huius lententix comprobatio-
nem miréfacit^quói t licécmmor^ ^ 
velEccieíiaimniobiiia3nec adione 
ad ea^pertraníadionem cederé non 
poísint fine decreto 5 vt vltra ílatim 
Tefercndos}tenetCaputachení./'í^. 
i-.dec¿f< 1 oéper tota j j^xzmtn fine de-
creto valida eft tranfadio 3 quandó 
resimmobilesreínanenrpenes mino 
rem,vei Eccleíiaifl: licét tranfadio-
nis causa aliquid detur aduerfario//t 
m terminis ccísionis affirmat viera 
Gáleo rarn fup. A1 ex»Trentacinq.M. 
%^>ar.tit,derer.alie?2at.refol. 1 jiumer, 
i^.ex varijsiuribus Herniofilla ín L 
4.tit,5.part,5.glof.i*num. 1 5. ffi 16, 
ante eos Sim6ceÍl.///,5./#/^.i o. prx 
ómnibus Tiraquel,(cuius nullus me-
n\ínk)derefr¿tfjirníír.§. 1 .g/of J 4.^ 
^^.62.omninóvidendus Fontanel 
la^qui loquiíurintiitore,& marito trá 
íigentibus^í-pafl.nupt.clauf. 7.glof. 
l .par t . i l .ntímAélázrrf eriampro-
ceditin rebus maioratusmam licét íü' 
percis tranfadio fit prohibirá • Molí 
na de Jfirpan%primogJíh,áTx.q^\\}iXt% 
refert D.Solorzano de iurJndiar.to* 
mo 2.lihtZ.cap. 1 ^ num. 57, tamen £ 
res rcmaneat penes pofíeíforem ma-
ioratus^traníádió Minetur^ Molina 
dMt.. 
Tiiulus Secunc!us,Quíí:íl.í. 69 
M&.c¿íp.c).anum.11 cor,tr\ 
forenf. l ih, 1 ^cont. 3 .ferépertot.^vjtci-
pué anum. 2 2.Scííe d í c i f . ^ ^ . t o m ^ . 
huí.sime Futranus de fuhflit, cjusfi. 
70^ .^z .c r 5^3.««w.S.Oliuer.Bd-
trarnUK^r//.^ 18 a num. 16. Carual-
ho d e y n a , ^ altera cjuarta, 2 .¿ 
»»w.3Ó^.vbi etiamdilputanr^an rra-
iadio i'upcrrcbusmaioracus^vel ce-
ciclias vaicar^quandó res diminuurj 
íi cccldia^veiminor nunquúmin i l -
ku&Dañ'elsíonefuerunr? & viaa reía 
tos^videndus eít D.ValenzU£la canf, 
\-¡^?tHm,\ f:í¿w.^*Párexa(mulrurn 
^o£xixvcwii\.\$)jTedit.mftrHm. t i t . 7. 
•^ g r<f/a/.3¿tu.p^.tpm.2.. Et quod t pof-
lint rranl]gere íme íolemnitaLibusiu 
per mnbus íideicommrlsi^vel hasredi 
taris^iplisnondum qUcrík^Giarian. 
decif.LJ.nam.iy.Tiznch:. de if. i^ .a 
nttm.iG.C? 16• VomititW. depaHii 
nuptxlaf . fo.^loj . j .part^ .nu.vi ' ] . 
Ncchabcndaeít ratio Simoncel-
Ii;nam licet t prohibito vno, ceníean 
49 túr omnia prdhibita^per qu.T adillud 
p C ni c n i t u r, /. t ra tio/D.defp onfa lib u s, 
LpiipiUns,§ .fedetft i'D.deauBbrit.tu-
tor id lamen in his tantüm procedió 
perqua: neceííanó ad rem prohibitá 
acueniuirinon vero in illisrpei qu^ e 
adillam conrirgentér^aut poísibili-
ler perueniri foxéíl, vt ex barr.üar-
bol,6¿alijs probar Velaícus in locis 
commumb Ift.T.axiom.iGy. (d/ n o . 
Ex quadovítirna apriísime reíponde-
turSimoncello: quia per eeísionem 
ohligationis alternatiua ad rem mo-
bilem.autimmobilem^ non neceíía-
nó deuenitnr ad alicnationem reí im 
mobrlisrcúmpoísibiliiér conungere 
poísit^quod cíebitor rem mobilé iol-
liereehgar. 
Sedqiiia^vbi minor per tranía-
dionem adionesíaas cediCjinterue-
niente decreco, vel íine eoiíi placías 
iureitirando ftarepromilit (quo caiu 
tráíaótio ab eo facta tener, mxra aa-
thetJacrameta púber,C.fi aduerf.>e-
dtt,^ íolet adueríus traíadionéiura-
tainintegiQ reftitutioms beneficio 
Iciiiuare/e intráfigendo I.rfum affir-
mans enormirér,vel enormiísime:vi-
dcndumeft^uxl^lsio locum faciat 
beneficio reíUrurionisinintegrü ad-
ueríus mratam tranfaótioncm'í quod 
la?pé numero in praótica accidu dií-
purarí.Er t ftante Ixísione cnoraijisi 
má, aduerius tranfaótionem iuraram 
nixiiorem reíhtuendum eíícapud om 
nes conít a L, Molina ¿ib.z.cap. 3 .num. 
2 4.&Adüenresibi,innumens relaas 
Caíhllo líh ,1 ,cont .cap .2.,a numer.\%, 
linó & t traníaóho lurata a maiore 51 
íaóta, ftame enormiísimá htisioné 
milla eírjMolina U h , ^ cap, y, a. num. 
34. vbi Addcntesplures reíeiunt^Ma 
ñus Qm^]l,dedonat.contemp, matri~ 
mon.traft, 2 .di{c. 2 .fpec. 2 3. num. 22. 
alids dar D.Larrea t.tom.dtcíf. 6%.d 
num-, 1 ,ad 5.in qua licét defendar, trá 
ladionemiuratam^eLiam ítame fcef-
íioné enormifsimásnon reícindi: eiu? 
opinionem3in praxi nunquám admif-
iamvidi> & conrranam piU'ualuiíTc 
uílatur iiellonus deh¿s3qua;fiunt in~ 
continenti3hb,i.cap.\l^, num, 3.(§!r 
cap. 1 oS.qui aíTenr^ t íiudus eííe ref- ^ 
ntuendos á dieinicr rraniaólioms. 
Mct c íine dubio íunr, vS¿ crederem 
t reíliruendum fore nanorem) etiam 5 5 
íiianríun enormisLtísio ínceruenif-
let^vt reíoluit Caítiilo díft, cap, i,Á 
num. 2 3 .Molina diB.cap, 3, num, ^  1. 
& Add. Antón.Faber/// C . t i t j e i n i n 
tegr.rejl.minor.diffin. \ , Font^'-nell.^ 
paclis nupt.clauf.^^lof,^ 8 .part, 3 .nft 
w¿T.32,qi¡odampliat Caíliilo num. 
2 ^.circafiH¿m9enaxnCí minor iuraííec 
generaliternon contrauenire ratio* 
ne minons cTt.ans^ vel alia quacüquc 
raaonejvel causa ( licét quead hoc 
conrrariuindcfendat Molina d. cap. 
í .d .n . i 1.) Adeoque vera exiñimanc 
íententiam banc>vt í airiplient,etiáíi 54. 
Frísio inua duxudiam efler^vt ex Hy 
pol. Rim.Caftillo^pi obat Foníaneli. 
diB.glof.i 8 .part. 3 . num.^ . c^ claufi 
10.glof.'bnicazpart. 2 8 , Quod quá-
do maiorum íuorum resalí cnatur^íi-
ne dubio efíc dACiLA.iuon.Faber c,de 
in 
7 0 DeCeísioneiuriümj&aílícn. 
in tvt'?rxumres¡jiffin. T o.in terminis 
tráíaétionis mrara: p er mmoi c, quód 
iorerucniente hskietiú 3 eriam inrra 
dimidiam^ rcftitutio locum babear, 
lingularítér Ant. Faber r.yí aduerf. 
traH.i.dtfc. i .fpec.ii.num.'^oA.n t iá-
iaólionc ¡ hxcí'entétiafomonrado-
neprocedit^quiaad eam magis^  quá 
ad alioscontradtus invegrumiudicíQ, 
& maior cetas defideratur^rr 
Réármpropov¿s3i\)'\\ Et^igintiquinqué 
¿nnts maiorfusrit. I fimaior tranfegi-
fl'hLfimatores i^.anntSiLfiWAÍOT an~ 
fjtsj.fíc/uis maiorannis, C* de tranfa-
ftiombus. 
^s -^^ f^* $k -«t* 
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i IDonatio fífiat minon^d Ecclrfef, 
fo¡ju7i t fine dlicjuafolemnitate ÍH 
ipfo adquifitioms dBn retrodóna. 
re3 y el pafrum dotiiinij revoluti-
uíí7n adijeere* 
•2 FA&tinipralati^uiwoduTn dona~ 
jiationi3yel contraBui dppfifttHtn 
nonirsplct, annoceat Eccltfirf? 
remifstué. 
'i ,Jrííuor¿>elEcclcftapnefolewnitd~ 
teewentes 9 f ofímtt incontinchti 
¿pponerepaffuni de retroueden-
do^daddiftionis in diem, 
4^ Taftum fí tn continenti adijeitur* 
conuentio ^ niem cenfetur 3 & w 
totum app rohandayaut improba' 
da c¡}„ 
5 J{etroccfsio iurium faBaper mtno~ 
rerriy neceffaria eft, ffi executio 
efítuedam contraElus principalis* 
¿ftiíefolemmtates non expofeit, 
6 Kstílienatio neceffarU no ceprehendí 
turfuh prohihitione alienationü» 
&num.io, 
7 Solewnitates non reqniruntur in a* 
lienatione necesaria 
8 Síte/hítúrpr¿editím dtBrahitubeat, 
necfffaria non eritfolemmtas&ec 
iudteis decretum. 
y Cefsio iurium ex c¿ufa necejpty'talno 
recjuiritlegis&elílatutifoltmni-
tates, 
11 In traditione reifua, poteíl CJHÍS 
<*d libitumpacfu adijeere-, "Velco 
ditionem; guam necejjanoferua-
noportet. 
12 Cefsio donatio m'mrifj&a, (t -
cutjt ie folemmtatibus conftjlit: 
ita r?troc€fsio*qu<e in contine 
tifit^aleredehef, fUAÍtpars indi 
uidualis cefsionis » ^el do natío-
nü, 
11 ^Minor tenetur obferuare p^B^u 
máxime ppatwnoníHmfiium no 
dimivttant. 
14 ^sTinorftewitpradiri> ita \tcfUo 
adpretiúfrfo !uat>í¿tf?iryio?í ohlt 
patum,hypotbec(icanfiflítslk. nu-
irier.20. 
2 5 Expendunturiura in l.íí ad reíol-
uendam^C deprcedijs, &al2js 
reb.mmord. 2 .Cdi adueríus do 
nationem. 
ió Cefsio iurium licetfieripofsit mj~ 
noriipnetutor¿s^el curatoris ¿a 
ftoritate.'id fallit 3 ft ex cefsione 
honafuá ohliwet minori, 
17 t^giturdeintsrpretatione dicít.L 
íiad rcfolucadam, & d i d . l . i , 
C f i aduedbs donarionem, 
18 uifenmen consiituitu r j an minor 
pa&um adijeiat incontinenti ¿leí 
ex interuallo, 
Expenditurl.oim dos fílice >D.de 
padis conueat, 
15? t^tdducitur tn con.tra*ium 1,1. §« 
vlt.D.derebuseorum. Exqua. 
yidetuTi minaron necin continert 
tipoffe^pignoris pa&um 9 y el re-
trocefsionis apponeré, 
2-o Ta&umpirnorü in continentiper 
minorem in ipfa reiemptione in-
ferpofitum3non confiflit.'pro qua 
Jententia expenditur d id . l . l .Jj". 
íín.& num.requcnt. 
21 Deciponem didl.l. 1 .$.üii,niw¿s ri 
gurofam&iuris principijs con-
trariam ejfe afíeritV'múviS, 
? 2 yenditor^ui cauit/ibi defpeciali 
rei 
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rci^enditíe hypotbeca,doñee p re-
tmmfolmturiiH ea alijs empto-
ris creditorihus prafertur. 
23 Fallitiuxta Acoftam¡i minor fi-
ne fblemnitate emijpt* 
24 tslgiturdeinterpreta'tione did. l . 
J.^.fin. differentiacjue afsigna* 
tur inter paBum pignorisy^ a-
liudrefolut'tuum dominiji ^elre 
trocefstonis, 
2f Tonderaturáx&.l.i. §.&r\,V)Ac 
lebuseor. 
26 Verius effe ojlenditurtfofle minore 
incontinenti rem emptam jinede" 
creto,pi%norifahí¡t ere ¡doñeepre 
tiumfoluatur* 
2 7 Concurfum creditorumflfactat mi 
nor9 yenditorreirfUíe incontine~ 
tiptgnorifuitfuhieBáydonec pre^ 
tiumfolueretur^ alijs creditori-
bus in ipfa re pr¿eferendus erit* 
28 J{eferturfentent'ta DJoan.deLár 
rea ad tcxt.in diól. 1.1 • § a 
de rcb.eori]m5& num.30. 
29 ^ / / ' ^^ /« /oDJofeph . Vek^ & 
Ac-ofta% 
30 J{eprobaturopiniGX)* Ioann.de 
Lanéa. 
31 Tretinm ejl pars potifsima^ fub 
Ban tialts co ntraclús; emptionis, 
0jr WkrittióHiss 
3 2 I{€fe¡iituretiafv opimoV^ÚX) & 
Acofta^ciim nnm.feqq, 
36 iSlgitur de^ero int elle Bu di(ft:,L 
1 .^".fin,Cv reijeitur interpreta-
• í/oMonteráGueua, 
37: Noua\)om. Gaiti adeumtext. 
inferpretatio refertur, 
38 J{eprobatur üitéUéBtís É iGaitii 
3^ ReijciUtr etiam alius intelleBus 
Ant.Fabri. 
40 Tropomturdifficultas d id .^ .v l -
imx.cutus dectfsionem Interpre-
tes rígurofam,iníquam0 C^ durif 
fimam appellant:altjmendofam 
dicunti 
A\ Houifstwa inferpretatio refertur 
^ M d . i . ^ . f í n . cüm leg, íeq, 
D.de rebus eorum > & áúm. íe-
quenüb. 
Minor,vel Ecclefia,qu¡ fine 
fo léni ta t ibos ccdcrenS 
poífunt, an in ipfo adqui 
íuionis a¿tu pofsintiura 
fibi donata retrocederé? 
A d i n t e í i c í t u m / , i .$^ /7 . 
c u m l e g » f i q u e n t i , D . d e re 
hus e o r u m . 
m ViESTIONEMnoftram 
Móter aCueua^r/^/ 
ex cuius examine luce 
accipiet textus lummé 
difficilis in l 1 .§,fin,cumleg.fecfuentí, 
3D,derebus eorum¡ fimúlque cognof-
cemus^quandó hi^mbusiineíoIem-
niLatc alienare non licet^ poísint in 
ipfo adquilidonis adu^paóiú aliquod 
reíolutiuum dómiríij adíjeere^ velu-
ti rem libi donatam retrodonarervel 
fi rem emanr^ padum de retrouendé 
do^vei addiótionis in diem appone-
re^vel aliud ümiie dimínüuuum do* 
minij. •  " 
Et huiufmodi pada dominij re-
foluaua/v el dmiinUtma/iibíiítereiya. 
lidainque cííe retro céísiOnem ^ qua; 
impío adquiíinonis a^iu fít_, etiam. 
nulio interpoiito decreto^ ¿c íine lo-
lemnitatibus neceífaiijs , probatur 
ex eo^quodlicer Eccleftjs reru iua-
rtím alienátio fit ínterdiá:a, niii pra:^  
ée^entibusíólemnitatibus,, de qui-
bu^rémiísiue egimús qiuít. antee e-
dent-n támen t íi Eccieíi¿e donatio 
fiat^poteítiñipfo adquiiitionis adu^ 
paóturn reíólütiuum dominij adijee-
rc^vel retrodonarej nec ad id aliqua 
reqihri tur íblemnitas^r^ .yerum ^de 
condit.appofít.ybíglof,VQvh. conditto-
nedonatur^lViSXjn l;i X\debonis ma. 
tér.i.part-.mmujz. Guacrrez de tu-
De C cisione iunum.Sc adion. 7 2 
tel. 3 .part.cap.') ,nu, 38.Gradan. 2,to 
motcap.i^.nu,io,'Eim minore., & 
Eccíeíia D.Larrea i*tom.decif.%o. 
yo.bcne Cyriacus qontvouerf.forenf. 
lih.i.cGnirou.ily.nfí. 15. (§^ 240.^ 
fifi.io.ad zj^ fere per tot,D. Vela 
Z Jofá,afffert. 37. v#.4 3. vbi ex Mff* 
cap^eránotat, donationem Eccíe-
íia faáam,ob noníeruatum modum, 
reuocari non poííejniíi idexpreísé a-
dum íit:addcndus Gradan, difeept. 
r2 8ü3.vbj.eíiam^/?^.37.diírerit: t an 
fiAum Pralati, vel Capiíulimoduin 
clonanoniadiCwtum non adimplen-
us^EccleíiLienoceredebeatcf 
Facic t eaam qiiód m>nor3vclEc-
^ cleíia fine íolemijiraiibus ementes, 
j oíTunrinconLinenti padü de retro- , 
^endendoj líne decreto adijeere^yt 
poíi antiqiiiorcs ex text. in Lfiin emp 
Uone 3 5 ,'D.deminor'íbtisiyr'ohzi Tira 
c^díil.de retrafl.conuent.adjiii.tituh 4 
.puéz,Pmé\.di&, 3 íjpar*nu. 3 5.Barbo-
ía m Lfi confiante 2 ^Unprinc.nu* 1 24... 
adfin.vzxLex qua confíderationeyD,fo 
lyto matnm\Caldas3 Caualcan. Si-
nioncell.CouaiT.Surd.& alijo quos 
lequitur Gratian.ííV¿?.^.2 42.«. ic .^ 
& iatiüs \.tom.cap.1(0.pertotMiXÚ* 
cus de tur, emphyt.cfúiejh 3 '¡.pofin. 4. 
ex alijs Mcntcr á Cueua decif.i .«,9. 
Enn pació ele retrouendendo^addi-
¿1: i o m s 1 n d 1 é 1 n c o 11 n c n ti a p p o íi t o, 
idemdoótéreíoirjt , plunbusexor-
nans D.Lara debita homin.cap .i^.n* 
2 o. A coila depr'íuthg.cred.reg. i,am~ 
pUat.^.m,^. 
Condudt.vlreriús/f quód vbi in-
4 continenticontrahenscum minore, 
adiieit padumreirocefsionis, vel a-
liud íimilciconuentio vnica céíetpr; 
& minor aut totum probare,au£ á to 
to recederedebet,.^.^/'./^ Lctim 
cfuieritur 17. ih'v. adolcfienti aut in 
totum/D'de admtniíl.tutofd.nam ah~ 
furdum¿D,de hpnis Uhertordfiita ffi-
pulatto, T>. deoperis lihert, in fpecie 
•w Cyriac , / / / \T . r^ír .90.^».ió,Vndet 
retroceísionó voluntaria,íed necef-
íaria vidci;uii & fkda m executionenx 
principalis contradus; quare decre-
tO;,& lolemmtatibus non indigebit: 
quia licét Eccleíia,vel minor íinefo-
lemnitatibusalienare non poísintita 
men t illa prohibido alienationem, 
qu^ ex cauíaneceíTanáfítjnon com-
prehenditiquas nullá accedente íolé-
nitaceíubíildt,/. 1 . D . defundo dota!, 
ihliguia huec alienatio non esl Volunta 
riaj.alienationes 13.2?. famiL ercif. 
'Üyi'.duntaxatyoluntariee rfon c¡üíe cau 
Jam neceffariam hahent.Ei in prop|ia 
materia eft. text.in L 3 . in pr 'mc* verf. 
pi<rnoriicum§§.fe¿¡uentil>.<D,de rehus 
corumd.fipupiliorun29 .^i .&per tex^ 
tumibicommuniter D D . 1>.eodem 
tit.ty* ex l , 1 ,(£fp 3. C.quado decreto 0-
pusnOnJít>Qci\i\\otom, é. €ont,cap¡ 
i í l.anum* 1 ^.Lara lih.i ,de amnuerf, 
cap.zo.nu/??.6.& 6^.laih Surd. canfi 
lo.pertot,Guid,P&]).decif.31 .nufin* 
quemfequitur Ranchinusibnex ahjs 
probat D.Franc.Merlin.^A/or^yr 
cent. 2 ¿apq^.nwn. 3 Et í quód ad 
adum neceífariüm folénitate legis^ 
nonrequirantur íolemnitates ílatu-
U, ex Li^.fed etfi3T> *de rebus eorum» 
¿,fí tibipecuniam, T>.fi cert.pet. & ex 
Rota,Scaccia ^ Gratiano idemMer-
lin contr.forenf.cent. 1 .<r. 3 9 7 i u . 41; 
in contrarium tamen refert Farina-
tium nouifs.j?art. 1 ,decifii ^ "¡.numi 
decifA$x%($p i\%.part.z. E t t 
• quód íi teílator pra^dium diftrahi iu-
beat,decretiimPrtTtorisneceírarium 
non íitinecaha, qu.-e in alienatione 
bonoium minoris requiruntur, pro-
bat/.i.C?0 3« C.ejuando decreto opus 
non fit J.'i>lt*'T>,de reh >eor.Retes opuf-
culor.líb.+.zá notasClaudij mi, ñera 
tionem,deadminiflrat* tutor, Cy-
ri a c MB. ¡ib. 2, c ontrón .308. ?ium .53, 
C/' controusloy.an&.^.adcjPtxexMl.-
cinq.lib.i.^ar.tit.derninorthuss refo-
lut.j.num.ii .Giuxhlidecif.tjc), anut 
5.Ioan,Baptiíl.Thoro^oto 24. anu, 
26,&in indiuiduo facit Horat. Car-
^Vi,ad$lat*J/rediol.\.tom.cdp, 445. 
nu>nL},op\ exRomano rí>.^38ó,pro-
bat | turoremex cauía ueceífana íi-
nc 
Titulus Secundus^Qu^írJL 
fine folemnitate pupilli cederé pof-
fe, Etmagisin terminis Virgiluis de 
legitim.perfoníescap.Lnumer. 40. vbi 
quod minor cederé non poteíl 3 niíi 
excaufaneceífariaj velua íi cederet 
fideiuffori^vel tcrrio poíícíiüri.ídeiii 
ex Alberto,Galeoia, & Simahcel-
} o , docté probar D . Narbona an~ 
fiuljunsanno 2 ^ .¿jffifefiion.z 5 ,ni¡£m. ?. 
& ex l . re'síttítta , D* adTrebellian. 
praedixerat lacob de Arena de ccfs* 
JQ iíiríum3mh.l.Kmner,i1. (efr 27, Alia 
t de diíferen:ijs ínter alienationem. 
voiuniariamJ& heceííanamjei: quod 
hxc prohibirá non. ccníeatur, vbi lex 
prohibet alienationem 3 congerit A-
nas deMeia lih^^ari-ar,cap, 2.6*0* 
z-j.pertotum. Et ceísionem ex cau-
la neceíTana alienationem non efle, 
íirmat FuíTanus de fuhfiitution* cjua-
Fulcir & hanc íententiam, quod 
11 t in tradiuone reí mece poííum libe-
re , & ad libitum adiicere paólum 
quodlibet^vel condinonem, qu^ le-
gem contraótui det,/. GaiusSems Z J J 
ÚJ.de manumtfsM §*f i conuenit* 
HtJepofoiJ.cotttra&us 23 .'D.dereru 
lis ifir.Lctifv dot 'jSD* depaclis dota-
/ / ^ . E t i n tradidone reí valere pa-
durn y quod alias non valcret^ pro-, 
hlittext.inLei fundo ic/.cun L quo-
ties 1 5.2?. de fcraiitite legata > l^en* 
¿itar 1 i^,commun*Pr¿€dior,h\ViQ,x\t 
'1£ú><ts:lih$*conieBMr*cép.\ 2. Et pa-
dumquodlibetpretij pars cenfetur. 
Infundí par tem ly^'D* de contrahend* 
emptioKe3l.(ifleril¿s > tibí, D , de 
aÜionthm empti>kx\x.Q>\\. Fab cr in íuo 
C* titfil. de p a Bis ínter emptorc, ffi^cn 
ditorem difp.i.ne alioqui decipiatur, 
qui non alitériquám fub co páá:o ef-. 
íet contradurus,argumen. text. mL 
qniidquod W-^ealege, ibi: E a lege 
donationis Cítttfapecunia Tifio nume~ 
r a t i , ^t ftatim donatori mutuo de-* 
tur/D ,ds donationibus , L fi cjuis a~ 
liamjiby. Nam non accepijfet rem ín-
ter ram cr editor , trift pro folido cius 
fíeretjD.defolfitionibus,L cum eiuf* 
73 
de:n 3dnterdnmyihl: lian ni/i om* 
nesqucxi empiurum , y>cl IpeiimtU* 
rum fui ¡Je y T>. de^4EdiHoEdi&o. I ) cv 
cipitur enim, qui certa: rci contem-
platione contrardt^íi ea res non pnr-
íietur,/,r»w teG.Cjepaftis interemp 
toremj.pure .(Icumyikiv: Nondu-
cfnrus yxorem 3 ntp dotem accepiffet* 
. de doli mali, (g^  mttus exceptione» 
Grarianus i.tom.cap.iS.ntim.q.. An~ 
ton,v^hci're/ponC.^ad ÉptSlolatn 
D.Valentice poB tom, 1. illuflr. tH~ 
ris,8c cx alijs iuribus in noftns termi-
nis Gaito décreditoicaft*^, qiKefito 7* 
^^.456,D.Ioíeph.Veia díBJifjcr-
tat.l'].numer. 3 Fontanella depa~ 
¿lis nuptialiab ,claufuL 7. glof, 2 .part,-
y. numer, 
Probaiur f ctiamiquia quemad- I2: 
modum íine folemnitate minonfa-
dádonatio íubíiítiti quia íme tuto-
re meliorem fuam conditionem fa-
ceré ^Oldíiyprmcip Jnflitut.de au&o -
rit.tutorum,whi innúmera, iura con-
gerit Pichardus3^w. 3 ,& in fui fauo 
rem cefsio lunurnfada í-uílinetur,, ve 
ex Alciato confiij.num. i4.probat: 
HQí'Zt.Carpan.¿dft<itut, J^áediolatu 
J Jom.cap.^¿..num.']Xv¿ & retrocef-
íio,qu¿B incontinenti íir,& pars ipíius 
contraduseílp & indimduum corpus 
conílkuu,valida eííe debeK epia vt 
ekgantérnotar D.Valentía Mfiflóh 
^.ad^nton.Fabrum exercit. 7. num* 
ex immixrione paeli, & contraólus 
indimdua adió producitur; qu^ e tám 
ex pado^quám ex contradu compe-
tir: non ex pado vt pado^ aut fepa-
rata aiiqua re á conrradu 3 íed vt ex 
parte indiuisa eiuídem 3 & indiui-
duicorporis:igituríi ceísio^ vel do-
nado íine folemnitate minori fada 
lubíiííit^validum eriarn eífedebetre-
trocefsíonis paócum^nec decreto,ío-
lemnitate ve alk]ua mdigebir.ne a-
lias vna , fndiuidua que i\es diuer-
ío iure cenfeatur, /. eum qui ¿edes, 
5D, de yfucapionibus 3 cap. cognoui" 
mu? ii*qu(£Ílion, 2» cum alijs con-
gerds á Velalco w locis commun; 
G Ut, 
74 De Cefsione ÍL]riumJ& aclion. 
Adiuuat etiam banc fententiam: 
13 H a m t ^quitad conuenit, minorem 
fidemimplcre, & paóta feruare ; ex 
q i u b u s m h d de patrimonio í u o dimi-
m\i\:y!..nihilautemtVtÚ* Nam etfi 
ibi: ISlam etfipupillus ernat, ¿ccjuñ eft* 
eam fidem implere:cümfine da7nno e~ 
tus hocfitfHturumy 2?. de manumifs, 
l.caufam loJnprinc*7). eodc tit.Ld-
lud 1 é , 1 ,hfi rogatus 2 o. §. fed etfi y 
T>,de manumifs^indiflaJSintlJn di-
$aLí .Í .part .na.52. MonteráCne-
na d¿& Jeci[. 1 1 o.Si ergo ex retro-
cefsione damniim n o patunr minor, 
vel Eccleíiaiquia finé eo pado alitér 
d o m i i H fieri n o n poííect, nec eis do-
natnm éífennon eít^curpromiíTara re 
troceísionem íeruare recníen^D.Io-
íeph Vela diftjífferu 3 7 , ^ . 34. Aco-
11 a dicí, amp, 4.« ^ . 5. 
Viteiiüs hcxc íententia probatnr 
14 ex aliareceptifsima5quód t fiminor 
vel Eccleíia emednt rem aliquam, 
aur príediumi fi in eodem venditio-
nis contraólu, incontinenti id pa-
d u m adijcianv/t q i i o a d pretinm fol-
uantjíicpígnorijaut hypothecíe obli-
gatum: certum efe, pignpris, velhy 
porheCcT obJigadonem coníiftere3li-
cét ad eins coníHrarionern iudicis 
decretnranon internenent: vt Indn-
bita tura dicunt ex dimano., Alciat. 
AffiidiS^Neguflant. Gozadino y & 
alijs Grananus 2, tom> capí 242 .Gu- • 
t i e r r ez dctutel. 2 .part. cap, 5. i 3 5. 
Fianch.í/í-r^/^* Valafcus de iu-
reemphyts qu¿eflíon. 35.^0. 5. CcTÍai* 
Manent»í/¿'a/?31J «íst.5. Ponte decif, 
^.anU^^Monttrdi&.dectf.ik ana. 
+6,0/ decif.^,fereper totam, Gaito 
de crédito, diB, quafit. 7»a nu. 44 5 • 
Antón.Faber librAiconíeBurarum* 
cap, \ 2. 
Hancf tamenfenrentiám^quam 
tot inris rationibns, íolidiíque fun-
damentis adftruximuSjquamqüe ve-
rifsimam effe profítemur, conturba-
re videtur textusin L f i ad refoluen-
4ítm "l.Cdepradtjs^ (d¡p alijsrehus mi 
nor^ whi caLitioJ& obligado fad:a per 
mino rem de re donata reñituen-
da patri donaton,non valer;quaíi fa-
da contra audoritatem Senatus 
Confulti." Idem etiam probad vide-
tur ex L i , C. fi aduerf. don alian, in 
qua minor 25. anms confendendo 
patrialienanti rem immobiic, quam 
íibí pdus donauerat, níhil agir: t'acit 
dodrina loan.á G raís, cefisím* tur* 
§ .4.íacob de Aren.r^r. 5 :nux6i .qui 
aíTerit^quod t Ücét cefsio fíen poísit i £ 
pupiilo^velminodíine tutons , vel 
curatoris audodtatejtamen nó pro-
cedit vbi exceísioae bona íüa obli^ 
garent» 
Sed t hisiuribus ( omifsis folu-
tíonibüSj de quibus Monter a Cuc- ' 
uadi&derif^j.anumer.i. (ffi 11.) 
reípondendüm eftiídeó ibi rctrodo-
nationem inualidam t'uiííe^quia non 
in condnenti/ed ex inrcruallo fuit fa 
da:eo enim cafu , cúmiusiam fué-» 
rit qua:íitum minoribus^nonpotue-
runt íine decreto retrodonare. Nos 
tamen agimiis > quandó non exin-
teruallo j fed incontinenti retrocef-
ílonis padum adijeitur: quod lon-
gé diuerfum eft^vt cólligitur ex Pora 
ponió/«l.eum dosfilitf 3 T>,depaBts 
co-nuent, ihi: ^uanquam- initio do-
tisddnda?Jegem quam ^ elit^etiam ci~ 
trá perfonam mulierisjs qtii dat>dice-
repqfsit.fileropofi dañtm pacifei Ve-
litiíitríujqueperfonain pacifeendo ne-
cesaria efl.'Ex quo textu commünitér 
]receptumeíl;qudd t Jicct, minor e- ^ 
mens pra?dium, pofsit incontinenti 
padum retrouendendi y vel addi-
dionisin diem^aliudvé refolutiüum 
dominij adijeere ( vt ex multis pro-
baüimuslupra ) non tamen id effí-
cere potent ex interuallodtaGratia-
VíVSdifceptation, 16, a nu.i. Gutiér-
rez diB,cap,S,nu,^ ^ AomztdiBJe-
cifi,i,C? ^rj,Kco^í2cdiB,a?7ipliat^, a 
nu,\o, veríic, . ^ ^ ^ tamen> qlii om-
nesin rettodonatione exmteruallo 
fada intelligunt texr*/^ diBJ.fi adre 
fioluendamfiimoncchdedecret* tit.i. 
injp. 
Titulus Secundus¡Qus;íl.f í. 7 ; 
tnfp.i- .vmi.J .Pincl .m/. 1. C. dehonis 
mater, 3 ./w*/.;^;». 58 .fequitur Pcti us 
\ • Suvdi\s¿/ec/fti^$.ttam.z^, D.Larrea 
i .toJn.decíf^Osiium.^o, omninó v i -
dendiiS3Cynac.¿////, contr. 2¿j.o, 
mer, 1 o. 
i p Superioribus t tamen,pnr di to-
que diltindioni obicem facic fummé 
cliifícilis lextus/^/.i ,§.ylttm.7).dere 
bus eorum-, vbi exprcíse deciíum inue 
mmüSj pignons obligationem non 
coiiíiílere^ii miñor cmerit pra:íiium 
eo paó lOjVt qaoadpreriuni íolüícur,, 
íirpiguori obiígatiundicétiii ipía vé 
diuone expreísé pignus excepeum 
íiuErgo íimilitér neepadum retro-
ceí'sfonis, vel: rétrouendendi vale-
bir^qiiííntümuis iucontiaeriti íit ap-
pofiiiimuiiíi decretuiniudid^ & ío-
ítmhítás rcquiíica iaterueniau» Ex 
quo textu deílnueiiam videtur fen-
tentía illa^quam receptiísimarn díxi-
mus j fcilicet paólum pignoris^donec 
pretiü reí v endita? íoluitur^ubíiílerei 
licét per minorem íine decreto iitter-
20 poíiiu íitiquiatoppoíkum probare vi 
detur Vipiaiius: et eius auCtoritate 
motus Píneliis í'n dict.L 1.3 ,p<irt. nu~ 
21 mer.^iXichi t rigurofam dicat e í í e 
decifloneni dióti §* vltim. & iuris 
pnncipijs cbíitrariam^GÚm approbec 
empnoneirb&irritct ipfius reí ven-
dmt obligationem \ tándem dandas 
e ñ e manus luris-Coníuki reíponío 
fareinnrimulque probat.pignons da 
tionem non fübíiftere: in quam fen-
tcntiain pra'ter antiquiores, quos re-
fcruiitjdeícendunc Fachineus libr&* 
fon í rou>c , ip . l . ^ \^ Trentacinq, líbr 
i Variar, tit.de minorihusjef ú . j . mi* 
7 .D ,La ra de yita hóminisycafitt* 13. a 
num. 1 .Hermofilla in L ^ t i t * j . p a r . j , 
glof.i,nuM.i5*(qmid limita^ quádó 
exprcíse di¿himíujt,qiiód a l ias emp 
rio non valeret)nouitér Acofta ¿sW?. 
ampl .^J nutn* 3 .D .'VÚd. dijfert. 3 7 ^ 
^ s . 3 2 .& vitra eos Ant.Faber(íibi có 
tV2im\s)ín lur i rp .Ti ipmj i t . 12. detu-
teLprincipS Mlat. 5 5 .per tc témiD ,La 
rea dsttJectf^OMH. 71 .cm íentei^ti^ 
(millo ex his relato pL-cterFachineü) 
accedit nouitérMeía/;^. 3. ^ar.capi 
l ^ .num. l 3, 
Ex quoinferiiiitjquód f licét ven 2a, 
ditor^qui íibi cauit de Ipeciali hypo-
tfñeca reí vendita,%doñee pretiumí'ol 
uei etui iin ipla re vendí ta alijs crédi-
to ri bus p rabera nir^iux t a /. licét>C.cjtd 
potíór^hti íSimé proíequicur Alex. 
T r e n t a c i n q , 3 .Var.tit.de e&pt. (g^ , 
^endit. refol. 15 .per fotav!,Antou, A -
mato 1.tornear.refoL^.feré per tota, 
Fótanelk depaél/s nupt.chxf.-j .glof.-
i . p a r t . ^ . ^ p . ^ J n u . ^ i . D.Caíliila 
tom^ .cont.cap.% .a na, i 5. Gaico de 
crédito ¿cap, ^ .qua-'fit .7. a nu, 439 . 
cjHcept.u.mi, i j ^ o . D . Vaienfiiela 
conf ié .anu . l i . tom, 1, Gapiuus La-
tro decif.i^.mi. 1 ó.D.Franc. Merlín. 
cetzt, 1 .cottt.forenflcítp .hcQÍÍ2idi¿I, 
amp . ¿ ¡ .per to tamampl . 3 50 . 
qui innúmeros referunt^ & eiegantér 
diíputant: táraen t hoc pictlatioms ^ 
prnülegium limitante quandó minor 
emit:quia paóium pignons, etiamin 
ipsa vedinone appoiiti]mP nulims eft 
momenti^nec ex eo in re vedi ta prx-
latio competir venditorirvtin termi 
ms dcfendit Acoíla dicí.amp.^a nu.-
i .alijs relatis Ant.dc Amato diñ.re* 
Sed licét base nímis vrgeant, & 
íupra refoluta difíicilía reddant^nihi 
lominús tamen veriísima eft noftra 
íententia^quámin terrninis retrocef-
fionis defenditMonter a Cueua diEi* 
decijton. 4.7. cui t non obílat di£t* 24 
L i * § . fin, nam eius deciiio non 
procedit in paóto reíoluduo retro-
cefsionis,, vel retrodonandi 3 &íir. 
milibusifed tantüm in paólo pigno-
riSjVt ex litera^.apparet^ agnoícüc 
omnes relati íupra^qui vno orefateit 
tur^padum quodlibet dominij reíoiu 
tiuiim^veldiminutiuum^in continen-
ti adiedum per minorem^vel EccJe-, 
íiam^validum cííedicétípeciaii ratio 
ne contrarium procederé aílerantin; 
pignoris pado : quód etíi reí emp-
tar mconunenti per minorera ^ vel 
Q % Ecck-
7 ^ Decefsíoneiurium.&c aftion. 
Ecclcfiam appoiiarurjtamen fine dc-
cret o non cGnliíluidiíFcrenti^ ratio-
ném aísígnant j quamítatim referc-
mus. 
25 Scdt licétnorcramfcntentiamno 
oppngücc Wipian.ívdlfl.i.fin. ex eo 
ramcu íubucru videturño íolümdo-
¿tnna^quam ex mulris fíriiiauimusi 
nempe plgnoris paótum incontinen-
ti intcrpcíitum per ininoiem^.eaam 
íine decreto íubíiítereiíed euam íupc 
rior diftindio ínter paóhuncontiné-
ti^vel exinteruallo adiedta^quam ve 
liísimádixi: quaproter neceííeerir, 
quid 111 hac re lenendum íjt > ftatue-
re. . . . 
26 In qu* t controucríia femper mihi 
plácuft^ placecmmorcj vei Eccle-
liam ementes^  poífe in ipsíi emptio-
nCjdí incontinenti rememptamabf-
que decreto pignori íubücere^donec 
pretinm lbluacur:vt veriísimam pro-
litentur DoCtores^quoslupr.a lauda-
1 úiirtusi Ciunsrciiliud confeótanum 
27 t m , - f venditorem in re illa vendit^ 
& ípccialitér hypethecae fübiedá ^ a-
lijs creditoñbus anterioribus mino-
ris pr^ferendum eífejíi minor concur 
ium faciat creditorúivt redrius^quám 
Acofta^íentit.GaitOí/í' crédito > dict. 
28 Seat bellnmiamnobis indicitVl 
pianus in d i B J , u§Jift,vhx aperté de 
ciditjpignus non valere, licét paótü 
eiusinipsa véditione minor adíjciat: 
quodiurisprincipijsconuenire tefta 
tur Larrea^ Vela^oí Acofta íupraj di-
nerfis tamenmoti raíionibus:namp.; 
Larreanfá^.j 1 .feq.uutus Cumanum, 
áílerit fpeciali rarione^hocin pigno-
re procederes qma padum pigiioris, 
•pars contraCíus non dicitur^ cum ío-
íum tendat ad íecuniaaiT); quaré l i -
cét p.aá:um?quod domimum reípícit^ 
illudque quodainmodo ctirainuu^vel 
reloluir^vaJidum íit; qma pars ipíius 
contraCtLis tíbdiuerii m tamen nj pig 
nons pado obíeruan a íkm, qma ex 
co dominiuni non tniñuitur: quod cü 
in minorem tranleat, nullá aííectum 
duninutione^reiíteprocedit raíio d i -
Áinér t fenr iuntAcoña^ DJo- ^ 
feph Vela fiipiá^qui dicnnt, paótum 
pignoris reí empta? á minore mt-erpo 
íirü,nüllo modo poíie íuíünen; quía 
fi ante vendiaonem interponatur^ 
nulliusmomenti cíli cüm res íua ipíi 
venditoriobligannequcati Lnecjue 
pignu.u'Jl.dercg.iurJJi r€m.'X>*depÍ£~ 
mrihusSx vero poñ venditione appo» 
natur, minüs íubíiítere potent: quia, 
cam iám resin dominiü minoris trá-
íierit^non potnitlirie decreto hyppr 
theca: lubijci,/.^pufillorum, § . 1.2?. 
derchítseomm, Antón .Faber d i & M t . 
12 ^ prmcS j l l a t . 5 5 .fequit^ lie é P ne -
mine ex hisreiato^Meladifl.cap.i5# 
num.i 31 
H^cdíffíciiltarisípecieseftp et ra-
tio difficuliaiisi quam vt diluant In-
terpretes^noífe íenteiice afí'ertores, 
vaneinterpretantur Vlpianum. Sed 
quia nobis magis prxdictx rationes^ 
quam Vlpianiverba opponíkurj bre 
uKerqnid Larreaela^ AcoílauVit -
fa,&alíj comminifcuntur ^ confuta-
re opoicebit. Et t eaopiniOj quam ^0 
late ex dimano prebauit Larrea^ 
quódpaítum pignonspars contra-
dusnoníir(l'alua tana víri pace) in-
concina eíhquia íicut aífirmat, quód 
paítnm de retrouendendo^ pars có-
traótus eft^qiuaíine co aliasquis ven 
diturusnon ztzxJich l.fandipartem, 
D,de contrahend.ewption. /* cum tc^ 
CJepaBis inter ewption. (efr >¿W/>. 
iia etiam padum pignoris ^ pars 
contradus erit: tum 3' quia íine 
eo venditor non contraheret: tüm 
etiamjquia rale padum íit ex eadem 
causa^ex qun principalis contractus 
geriturietnoníblüm de appenditijs 
comraótus eíh fed par^ ílibítantiaiis 
eius:cúmtpretium^podísima con- $ Í 
traótiis vendítionis pars3 & lubílan-
tia fit ^  .pretiumjnflittttjeemption* 
¿*: yendttionj. I 2 . § ,f¡ne pretto, /. 
hcec ^enditio 7.§. 14 /. pafta conuentd 
72.2?, de.eontrahen* emption, cum 
alijs 
Títulus Sccündus,Quxíl. I í. 7>» 
aÜjscongeftispcr Hermoíillam in /, 
í igl&fíí.dnum^.tit.^.pítrt.ex qui-
buspfctciiótamCumaní rationem im 
probar ViWÚ.indift.L i .^.part, num. 
.Mtú. Infertur ttwen ex fiíperíori-
fesiVionrcr a Cu en a íkcifi i . ntwier, 
31 .Nec ín coníideranone eíl alia ra-
lio^qnarñ íkbiungit doótiísimus Lar-
rca:nempé quod paótum domin)j di-
minmiiuim vakatj íí incontinenti a-
dijciaLur^non vero padnm pignorís: 
qina vt rcóie ex Gutiérrez noiat Gai 
Toy/^r^^w.^z.expaíf to diminuti 
uo,vel refolutiuo domimj^mtigisl.u-
'diinriilinor, qnám ex pignons pa-
do;ergo íi illud ílibííftit,a íoition3& 
hoc debet íuílincnicüm minus dam-
noíiimíit; 
Ja - Coüuinciturt eriam fecunda ra-
íio(qua pcíi aiios mouenturVela^A-
coíta^&Meia: et improbatur á Gu-
tiérrez de ttitcL2.part,cap.t). numer, 
5é.)sx€0, quod qui pra'diól.am fe-
quuritur rauópem ^ tempuS traditio-
nis onLiíeii'iu^ñamiicet ante vendí-
rioném i:6 pefsií res hypothecce íub-
ijcijCÜm tune icmpoas venditoris 
íiUnec pcílquá tmditaiamíuit: quia 
iLinor eilecUiS iaíti doniiiius ^  no po-
teft liiie decreto alienare-.ramen me-
dio illo témpore^nempe m adu tradi 
tionis^nihil cíl:,quod impediat pigno 
ns,vei hYpothecíc' pactumi cum in 
traditicne rei íux poísit quis ad Ubi-
rumpaótaqujiibet, & conditiones 
adijcere.qUíC bonis monl^s non ad-
x\txÍQnxx\X3Lpa&ad JegeM*depa<:Hs9 
vbinotantDoÓLores» 
-5 Sed t licct plauíibilis videatur 
hite rano ^  & relponíum GutierreZi 
quodíummi-slaudibus extollit Gai-
to vbiproxi raé^w. 446.ramen id 
non raagis verumputo, quám ipííim 
íententiam^ dccuius impugnatione 
agimusrquia apud me íine dubio eíi. 
minorem(demaioi*eenim 25. annis 
emente nunenon dífputOjde quo vi-
dendi íunt reía ti perAmatum k*re(oL 
IM*Í\<3. 0X ^o.) qui íimpiicitér re e-
mi^non poífe ex uiteruailo in, tradi-
d o n i s a C l : ^ i n leempta pignus^hv-
pothecamvé contraheie: vt pluribus 
-exornans comprobar Móter decijA 
«.^ .namcúmexconrradu íemejiá 
perícdoius quKÍitühabcar^pigncris 
o bligario ex poftfacto ÍJiiePuttons 
dccieto fnuliius robons erir: et que-
admodum adionem ad rem emptam 
íibi ex cótradu quceíitá.alienarcjvel 
cederé non poíIer,vt late diximuslu 
periori quaítionejita n^cremipíamr 
piucipu cequia acciderepoííer.mino 
í i tune temporis expedicns l ongc^ 
vtile eíTe3pre.rium loluere^quam pro 
eiusíecuruate rem emptam obliga-
ie:ad cuius rei cognitionem neccíía* 
ria círetau¿torirasPra:tons^& decrc 
tum. 
Quapro p ter í vcnús^& faciliüs fa 
tisfaciesíi ¿ixeris^quodlicét nec an-
te emprionem^nec poft eara cele-
bratam^pignus r c ó l é per minore con 
trabatuiitameninipío emptionis có 
tradii^m ipiaqueadquiíinone domi-
fiijipignoriSjá hypodreca nexus óp-
timo iüt'C coníiftctiquia cúm abimtio 
obligado mÍHi,-minorsqui ex contrai-
díw í e iiiuareimendit ^ partemipíius,' 
hoc eíí:,pignonspad:um reijceie non 
dohfcentt¿¿utin tütií¿dA. caf/fam 20 . 
cum alijs addudis lüprá. 
Vltenus t egoprxdidum intelle-
dum Vel:^ xAcofta?^S¿: Mefcqué ma-
gi$ communiterrcceptum vÍdco>op-* 
tima ni fallorrationeconuineo: quia 
fi verus eífer3inde ctiá cueniretjcpuód 
etíi quis maior 2 5,annis emifíet prse-
dium eñ lege^vr quoad prctium ioluc 
re^cíTet pignori obiigatum; pignus 
no confifterenvel íiilnm eiusviniite 
vendí tor in pradio illo^ alijs empto-
ris creditonbus anterionbus poüor 
non eííet. Ratio eít euidens^quia íi 
pacflü pignoris veditioné prorceísir^ 
iuiiineri no poííetma vtipíi dicüt^res 
vrdirorxs ipíimet no potuit obligarij-
íi vero poli vendirionemmec pignus 
quoad praiudiciü creditorii anterio-
nmi vaicbit^qiuapoítqua^n dominiü 
9 1. 
7 S De CefsiOneiui^am>&aAion. 
qLLxfitum eft emptoii3 & i n re empta 
e i u s c r c d í t o r c s i u s h a b u e r u n t ^ n ó po^ 
tuit in eorum darnnum ohligari, Re-
cule paótum aliquod adijci ^ ex qno 
corumjur ibus pradudiciiim íequeie-
tur.Si ergoinmmore nullus calus co 
Ikieraripoteft^quo ante adquiíltio-
nera pignus fubliftar^ idem in maiori 
2 5,annis deber obferuári: nam quee 
rario militar in minore^vr poñ douú-
n i u m q u c t í i r u m non poísir obligan, 
eadein etiam euincir » vr necmaior 
obligan poísitin pradudicium credi-
tonun anteriorum.Sugituradpigno 
ris obli ga tioncm^ & prael a ti on em v e-
ditoris^aptum tempus c ó í i d e r a m i i S j 
jd e t i a m r c í p e ó t u m i n o i i s agnolcefe 
debemus, 
36 His tiam reiedis^ & confutatis 
rat ion ibuSj deuemamus ad Vlpiani 
l e n t c n ü a m ÍH ¿//¿?.§ .>/A qui inextri-
cabi l i s tí^nullumque congruum in-
t e i k C i u m accipei c videtur. nam reía 
tus perMcnter á Cucua^z/Ti ,^^ , 
46 .aperté diuinatorius eíl^nec diluir 
ditheultatem legis fequentis: vltra-
quód etii contraótus emption^ a ira 
dirioneinciperetjíi m ipsn conüério-
ne^quandó cauía tradidonis expri-
niiíur(ííne qua dominium n o n tranf-
ícnurj.nung&am nuda/D* deadquir* 
rer.domtn* L tríidittomhus) CÍ de pit-
^?/>)pa¿lum pignons eííer initunij íi-
nedubio valerer. 
37 Quaproptert omifsisalijsinter-
pretationibus, eam r e f e r a m , quam 
Dcminic. Gaitonomísimanij &á íc 
pnt ómnibus excogiraram aíTerit,^ 
^//w.48 5.quam vt percipias^ neceífa 
riópríroculis funt habendaVlpiani 
veibamdicL§.fi».&: I . C. P a u l i d . 
I.fiyxent't.Saúzs §.JjH,hxc QÍX'.SÍWH 
iiori^.annis emerttpr<edia¿>t quoad 
fret'iurnfilueret3ejjentpignori obliga-
ta e^nditoriynun puto pignus^alercuíi 
ybidomimum atteeptum eflwinoríycoe 
fit non poffe ohlifart. Subí equitur Pau 
]us/>2 ¡,fec}uenti$iS verbisuW hic'bi-
detu r tllud niouerexijuodcum dominio 
pignus qtaefitum fit^ al ¿nitíoobli-
gatio inháfit: quodfi * Fifco emeript 
nec díibitatio efi^uin ius pignorisfal~ 
umm pt.Si'tgitur talisf^ecies in prtua* 
to^enditoreincideritjtmperiali benefi-
cio opus eftyt'ex referiptopignus con-
firmetfir.Scníus ergo Vlpiani^Sc Pau 
lijiuxraGaitum eft,, Vlpianum in diñ* 
§.finAQccie pignus non confiñere, 
quandónonmeontinentijed ex in-
tcruallo deeo ac^um eft.Paulum ve-
ro in inirio ¡eg/s fecunda > víque ad 
verbum /» Z'^/JV/uperiorem regulara 
limitare^quandó paótum incontiné-
nadijcitur^&ab initio obligado in 
hcTÍit:ruríus vero m yerf.ciuodfia Fifco 
docere , Fifcum ius pignons íaluum 
haberejicet ex interuallo de pigno-
re cautumíit; ctveríicuiü fitalis¡pe~ 
cíes aíferit vzferznáumaddífl.§.fin. 
vtfenfus eiusíit^ quód etíi pnuatus 
ex interuallo curans de pignore^eius 
iusnon habeati tamen ius pignons 
imperiali beneficio confirman po-
téft, 
H^c t tamen doiílifsimi Gaiti in-
terpretatio mihi diíplicet^&alienam 
puto á mente Pauli,& Vlpiani: nam 
luxta omniumferé ícribentium len-
tentiam^Vlpianus/»^//^?. §,fin. non 
expreísé loquitur de pignore ex in-
teruallo ad i eó tov t oítendit PineL 
diff.num. 5 2 .veri, ISTec teneripotefl, v -
bi reprobar Cumanum contrariü tc-
nentem^D.LarreadtB.decif.^On ñu* 
é^.prout ipfe Gaito««w.468,repro-
batGutienez, quiaíTerebat pignus 
.non lubfiílere^ quia eius 
paótumpoft dominium iam traníla-
tunx.interpoíitum fuit.Pauli etiam a-
lia longé mens efty nam in initio le-
gis feq.non limitatVlpianum(vt eius 
verba aperté demonítráii) led tantú 
ranonemdubitandi proponit: quaíi 
videatur^fuperiori calu(quem traóta 
bar Vlpianus)ab initio inh^ríiífe obli 
gationem.Etíi qui funt^qui putent a-
liud ftatui in l . 2 .quam in § fin, com-
muniterreprobantur, iuxia Velani 
y^./ í /srw^ó.Sedquodlongius áye -
ntate meo videri diftat^eíl dicere^po 
íteriora 
38 
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íkriGra verba d'tit, leg, referen-
cia eífe ad cafuiriíde quo tn yltim* 
nam íi pignus in eo non cofílli^poí]:-
quamiam minori dominium quxí i tu 
iuit.-qiiid mouere porent Prmcipem^ 
v t í u o i m p c d a l i reícripto^ quodnul-
lura eft conHrmerjfortéin creditorü 
damnum^quibus per contraótü á mi -
nore geftum ius fuerar qu¿efitum? 
Exquibus t reprobandus eft e-
tiamalter inrelleótus A n t ó n , Fabri 
libS.comeB.cap* 1 ¿.aíTerentis^Paulú 
in dtf f j . ixxpixf íé reíoluere^pignó-
ris paétum validum eífe,, contra id* 
quod placueratVlpiano: et veríicu-
lüm ilium. JV iptur talis [pedes, T r i -
boniani eífe 3 &delendum vrfuípe-
élum i cúm l eícripto Principis opus 
non íit ad coníirmandü pignus^quod 
in ipsíi vendirione fpecialiter eíf ex-
ceptum.HcTc eniminterpretado lite-
iam textus deftruit:& vt diximusjccr 
tumeftjPaulumnon corngere Y l p i a 
numrpiovt teftatur ipfe Anr . Faber 
inIurííp,Tapin,tit,\2.,princ* 8, i Hat* 
5 5.v bi pra?di¿tum veri.Stigitur talis 
yí^cvV/alio modo interpretatuij qué 
non ineptc additü,fed appoí i té Pau-
ium in eo r eipondiífe probar. 
Quanta t íit horum iurium difíí-
4o cultas^ ex pnTdiótis íads iá apparet; 
cüm nemo ex tot fapientifsimis viris, 
quos retulimus^aptam potueritred-
dere irtterpretationemPaulo^ & V l -
piano.Quaré mérito h^ciura diffici-
lima dicunt í c n b e n t e s : alij durifsi-
mamialijiniquamappellantes deci-
í ionem Vlpiani3& in ea mendum ali-
quodirrepfi íTe.Etad dec i í ioné cau-
iarum allegan no poífe aduerdt L a r -
rea dift.num ,ó 9. decif* 2 o, num. 5 • 
Acofta dtfl.ampL^.num* 5. exanti-
quis Pinel.rf'/<??.»«w.52. vbi aíTerit fe 
ingenué fateri/i contraluris-Conful 
tum loqui licerer^contranum in fpe-
c ie i l l ius^.^quius , &verius videri:, 
id ip íum ícripíitMatienzus/>í 7 . 2 . ^ 
3,//^. S J{ecop.glof. 1 Jíum. 17,vbi rigu 
rofam appellat deciíion,em,& contra 
eamieuidicaturum. 
Ego vero t ni neceflarium nun ef- 41 
íet^in iioc articulo quid íe iu iam pro-
ferrejudicium meum in t c i p o n c r e j í 
bentéromit terem: magisenimin co 
d i ícere ve l l em,quám docere; dum ra 
men alius meliora excogita^ ita hax 
difKcilia iura intelligi po í le cxiftimo, 
vt m eis tám apud VIpianum, quum 
Paulum conftansJ& cerrum í i^pact u 
pignoris per minorem in ipsa empno 
ne^incont inent i appoíuum.3. va l i -
dum eífeifecüs vero 3 íi exinteruallo 
adijeiatunfeu poftquamrei vcndit^ 
dominium in minoremtráí iuit: quod 
apertéiní inuant . verba Vlpiani 
Nitjn'bhidomiuium qu^ptum e¡} minv 
r i coeptt non poffe ohligari > q u a í i í e n -
dar^pignons o b l i g a t i o n e m í u l í m e n ^ 
í i in ip ío adqu i í idoms aólu^ depigno 
r e a ó t u m f u ; ídem etiam colligunus 
ex Paulo i h ' v . d c u m dominio pig-
nus quafitum¡íty^ ahtfjitio obltgatiú 
tnhtffít/Qmhus verbis nos docct^ va^ 
l idam e í l c o b l i g a t i o n e m , í i i n i n i n o 
emptionisde pignore aólum fui t .Nec 
aliud V l p i a n u m ^ Paulum confuit i í -
í imos .v i rosdocu i f l e credendum eft, 
cúm k-ec inris principijs apprimé c ó -
ueniant>vt lat é m Inuus qiiaftionis re 
folutione oftendimus» 
Bi í f ículrast ergo ^ qu^ e meo iudi* 4 2 
cio^anxium reddebat Vlpianum 3 & 
Paulum ^ erar: an pignons pa¿tum in 
cafu^dequo agebatur, incondnenu 
adiedum dicipoífet:acciderat e n í m 
(v t non vana cogitatione cxiftimo)^ 
minorem í implicuér> & a b í q u e v i lo 
pignoris paólo emií íe prscdiajpoftea* 
que cüm pretium pr^manibus no ha-
bere^venditoremin ipla piiEdioruiü 
traditione^íibi cauiífCjVtquoad mi -
ñor pretium íolueret ^ eífent p i g n ó r i 
obligata: dubitatür apud Vlpianum 
de pignonsvaliditate^Screipondet: 
putare pignus non valere, quia p o í l 
dominium qUteíitiimccepitnon po í l e 
obligan* 
b e d l i c é t t hoc Vlpiani refpdn-
fumiun confonum íinquia vt rcíolüi 
mus^pa^umpigaori^ vt e í fef tum ha 
8 6 D e C e f s i o n e i u r i u m . & a d i o n . 
b e a t ó n ipfo contradi^ no vero poft-
quám iam pert'cdus eft, deber appo-
niiprxcipué in minorejCii i longé v ü -
ie eírepoíTet^predum ñat im ioiucte* 
quám ad eiusíecuriuatem rem pigno 
ti ÍL]b¡jcti'£}Lfípivp¿//ort¿m>§ .etfiTre 
tor .Dje rebus eorú, i ü d a eius ^'.de-
cidcndi rarione:quamíingulariiérJ& 
adrem noíiram apaisi íne expendit 
D ,;ví ohn, deprimogAib.^. cap. 5 .nuw. 
2 3. Taiiien P a u l e s / . 2.fequenri,íla-
tnn d ü U r a n o n e n i moLieL.htuc intel-
i cdui íaiisaptamiaírcrií; cnimCcaaix 
c[ue iiiiiL:i cbiedio i i i , qü.T í:bi fieri 
poiíetJíaas£aaL)qi;od kcét incooti-
rrenti pignusiion füjíTcuadiCiSlun^ca-
JÍKII ciun í.'-uiul cuín<iominio pignus 
qiul i i i im ÍUiíltv, & quaíi abnuuo o-
Li.gaao iñiígíit: Viütbaiur pignus 
lublií iere üeDere.QiKL' verba aperni-
í i m e dcmonÍLrant/ni ír.penoii caíii 
jí-gi .oris pa¿tmn .non inc on tiné rijfe d 
tradiaonis tempore fuiííe imerpoí i -
tum:vi .dé recté Paulus aíferit^videri 
íib luiúoinhreíií íc obl igat ionc:quaí i 
ciiccj eL,quódeUipa¿tum non inino 
, \ enduiün i sv ,arg ,^^ . /» / , caw Jos ", 
íD.depacíis con&etit. \hi'. guanquiim 
inHio Jotisdánd^titá tempore tradi-
í ionis íit adiedum^tamen videtur ab 
jnirio padumilludinhaeíiíTe. Idequc 
íuade in verba illa ibi: Cum dovunio 
pi£í&sqfiiffitt>.mfu¿¡Jh\(^\omm íen-
ius.eft,inu[uurn yideri^cnm p e r p a d ü 
Í l ludp]gnoris-(ex quo fióhi rraditio 
induenur^vtexhoe §,firt. compró-
te a í D .Pi i.hard,/>i § üt i que tamen.jm-
f/itr&Jjíj¡it Je.ewpt ffiyendit.) do-
niiniuin adquiikrit pupillus, pigno-
nái iexumnegareiap probando p a d ü 
q u ó a d adqmlit ionem-&fiólam tradi 
íx6neini<S: improbando quoad obli-
ga t íonem.Licé ti gitur Paulus dubius 
t xtitericde-VJpiaMO, non tamen ab 
é ó d i í c e d e r e a u d e t a m ó eius probac 
kritentiaiTi:afíenrtamen m v e r í , St 
ñiturtalisfpccics, íupenorem cafum 
ii m príuaro v en a ñ o r e accident ( na 
I V ' a raucre pignus ita coutradum 
í ü b í i í n v / ^ . / . z / i b i ; gmdfi i gifiq 
emerit; nec dnbitatio esí^uodins pig~ 
noftsfalunmfit.) licéí pignoris o b í i -
gatio mero iure non valeat, quaíi ex 
imei uallo adieda;pigniis tamen Im-
perial! beneíicio3& reícnpto confír-
mandumjiuxta /.2 . C quando decreto 
opfis nonfit3ci\m tempere rraditionis 
de eo cautiim appareatJ& minor cir-
cuníci iptus dici nequear^qui padum 
pigno 11 s done c pie i i um iolucr et, ap-
polí iutiquod frequens.iurique com-
municonlonum eft !.Iuliam*s?§,off'ér 
riyV.deaBion.empií3 notat A n t . F a -
hzxdittMLit^S* 
Hun c inielledum veriísimum ef-
fe iudicoj í i forte tamen ledor id i íp l i 
ccatii liad moneo^ne ampleclatür a-^  
lium^qui pignons padum incontine^.. 
t ipermmorcra adiedum non vale-
x e / ü a d e a t m a m i d m x Vlpianus aí íe-
ri^nce Paulus: et potius mendoiam 
diceremjiorum iunum litera, quam 
ab haCjquam defendimus, veriisuná 
í c n t e n u a i n co n iuiendojV el indican-
do recederenuPoílhcTcdiü ícripta3ré 
peri itcrüm de horumiuriuminterprc 
racione pnorem íuura intelledum, 
contra Barbatum defenderé Gairum 
de crédito inappendkepart^* 
4mm,:tc)l*<idl']&. 
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1 IDehitornihilpoteJ} tnoliri infratt* 
dem creditorum* 
2 'Dehttorinfraudem creditomm alk 
natenonpotesl* 
l liehitorhjratumy ^elh^reditatem 
Um armtam nonpotefl renuncia 
re in crcdttorum damn&m. \ 
4 'Dehitori cederé non licet nomen dc~ 
hitori* fiii in creditm'umpr^eitidi 
¿ium, .... ¡t ;.- • 
5 "Dehitor licét non pofsit alienare 
ijí*¿efita)in cjuterendis benépotcf} 
pr¿iudtcarecreditorihrísyreptídi£ 
do legatum) ^tlhareditat.emfiht 
ddatam% 
6 Cre* 
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6 Creditonhus tusfuccurrit, >t reuo ~ 
eeiít ejttCftitf dehitores exfuopa-
trimnnin diminuuntinon yero ea* 
CJUÍC dehitoroniipt ¿cguirere* 
•7 lus adeundee htfreditatis in honis 
dchitoris non eft* 
g lus adexndi htereditattin in dond-
tioveomniam honorum ncn com-
prehenditur, 
y lus adeundi bjereditaterñ cedí non 
potefi, 
I o InconftpratíonehonoruninonCOM* 
prehenditur tus adeundi hteredi-* 
tafem, 
I I Confifcatis honis > qua hona cortt-* 
prehendanturf remifsiué. 
12 lus adeundi^adcreditores non tra* 
fit,¿juia ius non efi >fedmerafa~ 
cultas, 
I f Ius ddeundi non compvehendttiíf 
in tacita honorum hypotheca. 
1^ . Dehitorpote/}repudiarelegatunii 
fideicommiffum^ y el h¿ereditate* 
J^enmtciatio turis nondum cjUtefí» 
tiyalet^etiam inpr<£iudiciu ere-
ditorum rfui hona dehitorü óhlt^ 
gata hahent: álij tenent contra* 
rium* ' -
l é J(enunciatioyal/dae/Í3efiainpr¿é* 
iudicium F 1 fe i'.ahj contra thn in 
FifcotCjuamin dote tenent* 
j y Lcgisinfraudem 45, deiure 
fííci cum Lcum quídam ^ D4eo-
d c m^ ír¿>,'-! eilia tío. rcm ifyú e. 
18 Renunciare pote sí cjuis melioratíd 
nem^pel maioratum delatunt in 




Fideicomrniffum * án pofsit quis 
prtemature, & ante tewpus re~ 
ftituere inpra^iudicíum crédito* 
'tmn ?í>xoris ¿jeljUiorum f 
% o Pilius non fotum h^reditatetn pd^ 
tris fed (cfr leptimam reBe reptl 
diarepoteft m creditorum dam-
num\álijcontra tenent^xti^ll^ 
I I Idem infupptemeto Upfim# pro* 
cedit>etiam in credttoris hypothe 
carifpr¿e}udicmm, 
12 Comuxpotefl renunciare latfis» co 
fiante matrimonio qufffitiSi in n& 
cem creditorum. 
13 Renunciitio lucroru yalet, (iqatf^ 
fita nondum(int: qu¿cfita ndque 
renunciar! fwn pofjuntin praindi 
cium creditorum viut l-gitima de 
hit¿e afcendentihus ¿\>eídeficenden 
tibus» 
1 4 ConiuXy an confiante matrimonio 
pofsit renunciarelucris 3 in alte-
rius coniugis fauoremt 
25 ^ATatitus poteft renunciare leBé 
quotidiano 9 ileét creditores ha* 
heat. 
í 6 Éalcidiam an pofsit remitiere lue * 
res infraudem ¿reditorumt 
17 T aterran pofsit remitiere ¿bel ren& 
ciareyfiimf/uSJum legalem 3 qu fr 
hahet in honisfilijjn pr^iudicíte 
aliorumfilicfum ¿bel cr editor (¡nñ 
affirmatiué rtjoluitur ¡ f i qu^fi-
tus nondum fit» 
2§ VfusfruBus* quem paterfilió t?* 
mípt^an deheat in eius legitima 
imputar itfámtfsiué < 
2 p Vatermal aliosfilios hahet, poteSt 
concederé filio farultatem liheré 
teflandijicét ex eo definatadqui* 
rere legiti'mam fihi in honis filif 
competentem, 
3 0 iMaterpotefiapprohare téfiamen* 
tumfihfjicét ex approhatíone a*, 
lifsfilijs da-j: num íPíferatur. 
3 i DosfiexpaBc pr¿ecedenU refiitui 
da efi patri ffoluto matrimonio^ 
non potent in pr¿iudicium credi 
torum confentire ¿fonationi cau* 
fa mortis ¿quam filia de dote fe* 
citt •• 
^ 2 Licéntta adtefiandumiquampatet 
filio concedit i an itirata effe de* 
KéAtl 
% % l^efüUiitur dehitorém 3 tfUt omifit 
adqüirere > neutiquam fraudaré 
creditores i 
^4 I{efertur>CP*r?ycitúro$ítÁó Gal? 
ícualij* 
35 Uehitor inforo mterioTh an.pofsit 
8 2 D e C e f s 1 o ' n e i u r í ü m , & a ¿ t i o n . 
fenunciare tus nondnm quaft* 
tum\(t ex eo fraudentxr íredito~ 
resz 
5 6 Troponittitean dehitoritís¡Ihi déla 
tum m dlium trans ferré pofsitin 
necem creditorumf 
Cafas dúplex pro ^era rcfohitione 
confideratur. 
¡38 Dehitornonpotcfl htfreditate > "Vel 
tus pbidelatum in afáufñ tr ¿ sfer-
re ,0 ni fine cefsione füccedere non 
poifet. 
$edkha.rtditñte&elde e¿t dif-
ponit^am prius adijffe intelligi-
fr/rÁhid. & num,40, 
?59 ^fc-ilierriupta , hcét difponat de 
btercditate > non ex eoíndncitur 
¿ditioicúm fine licentia yirihítre 
ditatem ddircvonpofstt* 
r^ o Cum ex cefsionehcereditatis in ex-
trauenm e^im aditio índticatur:co 
fequens eft *nullaisnns cefsionem 
conjifterein damnn m creditorum* 
Bx cefsione h¿ereditatis faña ex-
traneo3indf¿cituraditic)Ucei-h¿e~ 
fcsina&iicefsionis ohteflaretur> 
fe non animo adeundicederé, 
| p Socini,, ScY^cíimú opiniones refe 
run tur'-
k 3 Expenditur Vlpian in fragment. 
tit, i j.'berf. Si a n t e q u á m a d e a -
tur. 
44. Irttcrpretatur'Vl^iznws, gu* 
frdgmefitorm?! e/us Jtt auBorí-
tas. 
'4 5 Cefsto hiereditatlsiftfiatin fuhfiitu 
ttim¿>el cohíSfedem ^dehit^  etia, 
in preetudictum crediíoru m. 
CefsiOyejHtffiím cohteredem ¿belfah-
flittitumifolum importat nudas 
(gffpmplicempriuatione 5 >f lo-
cusfiatei3adque hífreditas perts 
uet. Tít quidficefsio accepto prc~ 
tiofiat? 
\s$ditio h¿sreditatis tnducttur ex 
cefsione eiusin coha^ redem ^ fuh-
flitutum 3 ><f/ le i^tiwum h¿ere-
vfemaatnte/ratOyíiprius adita ef-
fet h^redita* >de¿ndece¡pt3fAdent 
* do dúos a&us fepamt&s. 
47 Cefsio h¿ereditatisfifiat m ^nuex 1 
plurihns cohieredíhusi non y ale-
hit (juaf in fraudsm crédito rum: 
guia ex talicefsione¿adcjuijíta ce^  
fetu r h ¿créditos, 
Q V ^ S T I O I I L 
D c b í f o r , a n i n c r e d i t o r u m 
p r o c i u d i c i u m c e d e r é p o f -
ÍM, v e l re n u n c i a r c ¡ c g a t a , 
V c l h r e r e d i t a t e m í i b i c i c la 
t a m ^ a l i u d v e i u s ? E c a a e x 
i p f a c e f s i o n c b á e r e d i t . H i s 
i n d u c a t ü r a d i t i o ? V c i l i s , 
n e c ¡ n i u c ü n d a d i í c c p t a -
t i o . 
¡ $ 1 V I V quaí l icni s inf-
p e d i ó dúplex e í i . V -
na^an debitor poísic 
in prseiudicium credi 
torum íimplicitér ce--
dere^ vel renunciare 
jus íibi de la í inr ipermodumrepudia-
tionis?Altera^ a n p o í s i t cederc ius^ 
vel hareditatem íibi delatamjus íuíí 
in alium tranferendó?Vtraque in ípe 
¿l io non parum vtilis^& frequens eíh 
non módicas diíTeníionis apud I n -
terpretes. 
C i r c a prímam partem,extra du-
bium eft, debitorem í nihil faceré ^ 
poíTeinpradudicium creditorum^ / . 
debttorem,C.depignortbusiihi: Dchi-
toretninec^ endentem n^ecdonante^  nec 
legan tem ^ n eefidetco mmijfiim relineju é 
tem^ poffe deteriorem faceré condttione * 
creditoris certum eU .Ldehitorew^C d^e 
paBisJ.Jilius familtas^.Uim t\ íegü 
do,ibÍ: Nec Fifcü*nec creditorihíisfran 
dicJpyrD.deler.i. A c o ñ a deprimler. 
crcdit.inprafat^regji ,nu. 1 c?, 94, 
ffi'fef,3.amp.^mí*8. ^ 3 7 ^ , 1 0 -
'íepb V e l a 2. tomJiff'ert, 3 8 7 . Qu.?.-
t n\ fraudem creditoi ís debitori % 
alienare 
T i t u l u s ^ e c u n d u s , Q u £ Í l . I I I . H j 
alienare non licer,/. r. o*per tot. D. 
yute infraud.creditdA. per tot.C* 
dereuocand.hisinfraudem > §*fí 
cjuis inffaudew ylnflitsde áBíombusJ. 
i .{g^ 8 1 5 . / ^ , «í.laíé explicar A -
k x a n .Tren ta craq, Uh. 2 ^ ar. tit.de ex-
cepttorjibusyrífol.^.per totam, A c o Ü a 
ftipseg^JnpTíefat.antím. 41 Oíuald. 
Uh, 1 .^com.cap, 18 .Schifordcg, lib. 1. 
3 í r ^ . S . S í m i l i t c r t i e g a t u m ^ v e l h c c i e 
ditarem iam agniram debitor renun-
ciare nonpoteí l : ,Grarianus dedf.ijt 
naA^CzpiúusLanodec/f.R.per to~ 
tamyVomzn^W^depaB.fíüpt.claufi^, 
^ slof.y.part^.nu.']']. Nec t cederée i 
Leer nomen deb icóns íui,in credito-
, ns antenonsdamnum 5 D . Caftillo 
líh. fccmt.r,77.verf. JQuintus cafas, 
Ant.Amzí.towA yar.reJoL')1 * nU'J' 
Noguerol allegat* 3 5 .«^.8 ,de quo in-
tráluo loco agemus.. 
5 H¡rc t tameii m ture iam qu^firo 
procedunt, nam inqu^rendis poteft 
debitorpra?iudicarecreditonbus^ & 
ktreditatenijlegatum 3 v é l aliud ius 
íibí delatumrepudiarejnequeex eo^ 
q u ó d non adquirat^alienare dicitur, 
nec fraudare creditores: vt in indiui-
duo probant3/.<7^o^ó./^princ* (dfr §. 
proinde^ .fed ffi illud^Lpatrem 19. /. 
dehttoré ¿o .cum ú.x i^'D.tfUfe infrau-
dem creditorumJ.alienationis i^ .D , 
de^erhor.fígnifd.nonfraudantur 1 84. 
^D.dere^durisyL 1 .§ ^trun? /Dyfji quid 
in fraudem patroniy l, 1 .§ .'confertur. 
'XtJecoUatlonorumJ.neivotá^^lt., 
D.pro focioXetirnquídam iG.'jy.deiu 
reFifci, l.fi fp077fus S^-fi maritusj, 
quodetfiyñr^ .cjuodLyaturiíS 3 T>., de 
donat,interil.profetíitia, § fedetft lega 
fuw,T>.de ture do tiu mj.ft p afluíante 
6-].rD.adTrehell.l.T.roculus, vbiglof. 
in vtxífaciatSDAcdaño infcBo-, Lfin. 
§d¿centiayC.de iure deliher. alia iura 
e x p e n d i t G r a n a n . 1 7 . ñu¿ 
4.Scipion Theodor.BargaliusJ& D . 
Narbonainfra referendi. 
^ Ratio t cft^quia Pretor credito-
r ibustantüm íucurrit ad reuocanda 
ea^Uweineorum fraudem alienaue^ 
runt dcbitores^diminuendo patrimo 
niumidonandolc i i icét jVel rti .Li. cia-
do ius eisiamqua:íitG¿& quodin eo-
rum bonisiamerati non vero a d e a , 
qux dtbitor adquirere neluu: quia 
ex eo^quód deíieru debitor adquii Gr 
re legatumjvel beereditátemi aliena-
re non dicuur^vt eleganter probar Í/. 
Lquod6.¿ov.Tertinet enim edittum ad 
díniinjientespatrimoniuwfuti?n 3 non 
ad eoSytjuitdagunt, ne locupletentur» 
difl.l.nonfraudantur3 ihv. N'onjrau-
danturcreditores 3 cúm auid 72071 ad-
ejuintur a dehttoré> fed cüm c¡uidde 
honis din?muitur , exornar piunbus 
D . C a í t i l l o .^tom.cont.capA i i\anu, 
zo.Scipion Theodoí", alleg, i j . a nú, 
17 .Ce l íus Bárgalius.</£' dvlo lihú.reg, 
2 2, i «ÍT/ . i . él e ga n 1 é r A n nxu s R o l; e r -
tus^&Seobar aCorro í ta t imre íe jed i . 
Nec t enimius illud adeundi^ quod 7 
habet debitoiyn bonis eius titjptiik 
reru>D.adleg* Falcid* ex innumens 
proba tCaftil io v b i p r o x i m é an.z i , 
ad 3 5.0^ .^.48 .Amendola a d F r a n -
óx^decíf. 1 o 1 J nüA. & «^ .25 . qui t 8 
a í l ent in donarione omnium bonorí í 
non comprehendi.Erf ita ius adeun- 9 
di cedinon poteft, vlrra A m e n d o l á i 
& C a í h l l u m M o n t e r á Cueua deaf 
3 5 1 . 2 . ( ^ ex leg.fif'rulier, § .ex 
ajfe,T),deture doti*Jósládn L 1. C\de 
iureFifciJtbAoNtc t in conf i í cado 10 
ne bonorum comprehenditur , late 
Ma n u s M LI r a deaf^ 9. ^  . 17.2 3, (g^ 
42.videndus Gradan»^/1.271 J n t n -
g l i o l u S ( r ^ / . 2 2 . « . i 2 . C a r o c i u s deex~ 
cufsionepart. 1 .gu¿esi.^.decir? a quiS-
Jlionisprincif>alis:>h.mAe\Tz\\i s traff, 
"par, Uh. 4. c¡u¿efl. %.anu.úfi. m tilíi s r d a 
tisMarius (^ WX.zW.dedonat. contemp* 
watrim. T • tom. traB. 1 Jtjc.i. part. 2, 
^ ; ^ . 2 Ó . R i c c i u l l . ^ ture perfonttrum, 
lth.^<cap.ii.nu.^%.\\>\ t pertotura 11] 
difputat.qUctiura veniantm confífea 
tione bonorum; nullo ex his relato 
mul.iim poíihcec íc i ipta viíus A n a s 
d e i V i e í a 3 . ^ . ^ / 7 . 4 2 . 17. 
per tot&i t ius adeundi ad créd i to - i ¿ 
re§ non traníire^quia non eít ius > í ed 
mero. 
8 4 D e c e f s i o n e i u r i u m , 6 c a d i o n . 
m é r a fk culta s^ di xi 11 a co b C á c c r / / ¿ . 
3 .cdp.n J m. 16 ó . C api tiüs L a tro ¿Z: 
ctf$ .per totam > (d¡r num, 12 .Ita ii n c l -
Ügcs i¡íYX\JXü.mLftJnater 1,C, deir.flt* 
tut.ty* fohfiítutAh'v.Iíís adeundi haré 
ditatem vUmfita cnufa qucefiflisj.& eí l , 
acicund-U hxTcdkaaSiacultatem. S i -
f? I m i l ú c r t ius adeundi in tacita bono-
rum iiypothccñ non comprehcndi, 
docet Bald.¿2 diBJ.i.C. deiureFifct, 
^w.c) .exCaricerio5 & alíjsMarius 
14 E x bis t defcendita dcbitoremje 
ga tuniji^rcdita tem,, í-i dei cómiííura^ 
aiiud vc ius í ib i delatum reót^ repu-
diare poííejí/ . / . 1.§ .l'tr/hi/y D.figuid 
ívfrand.patronA hv.S't h^redita tetn .//-
bertus non adier'ítfraudandi patroni 
eaufíi^ellegatítm repulerit, Famana 
ccjfare, Franch,& Addit . diff, decif, 
yi o i per to tamSan che z de nidtrim, 
i i h & J r f p ^ í i n t i S ^ in fumma lih* 
2 . ^ . 1 4 . ^ ^ ^ . 5 0 . Gratianus decif.. 
¡3 j .mim .6 .VontznclLdíB.irJof.y.par* 
- Je maiorat.part.%.¿jUíej}, 23.^//. 117. 
Paul.GalJeratus de renníicmti 1 . íow. 
• lih. 1 ,c¿p.i , J nn, 51. tom* 2 ,cent. i . 
rcmmtwj,aKÍÍ.¿\.O,CX alijsLarrea 2. 
tonudectf.S .^nu.l* Schifordeg, í/zV?, 
//^. 1 JraB.ct.pertGtuwtQynzQUslíb* 
1. cbéñ'ffi*ám*li J OjVbi q ü ó d l i -
c é t d e b ü o r in praiudicium crédito-' 
rumpoí skrepudia i e l ega i iun: id ta-
menh^redi debitoris non licebit. 
^ 5 - E t í non folüm iuris deiati non-
düm^qüíefid renüciatio valetm príe-
iudicuím • créditorum períonali i im, 
fed etiamin daranum eorum>qui hy-
pothecanj dicuntur: vt contra alios 
•venísime reíoluunt TelloFernandez • 
in l.+.Taurirfu. 5 5 .Gratianus diB.de 
af.i'j.Yv^nQh.dtB.dedfaoi, Sáchez 
vbi pro r i m é ^/.S.Fontaneila n. 76. 
C a M l l o /?^.7.31. ( ^ 4 7 . Canccrius 
lib.i .yar.cap^.n&.écp.vidQndus A c ó 
í la depriuileg.credit.in pr¿cfat.ad reg* 
i.anu.y^. quod ampliat Caftillo^, 
^ 6 43. etfit F i í cuscredi tor eífet: quod 
yeriís i i tmraputodicét contra exUU-
mcntinFií'co3& doteCancerius/^/'; 
rmq 1 72.quem reprobat Giurba 
ádcoifaet, JMeJan* i .part. cap. 5 .giof. 
B.?;uM,ci.Gian¿.nuSur/?K. 20 .Larrea 
diBJeci].5 5 . « ^ J 2.apud t quos late 17 
de interpreta troné,, ¿k cócerdia tex. 
Linfrandem ^ . T ) . deiure Fifci cíl 
Lcumcjuidam.D.codem ^/ .D^Narbo 
na annaLiuris anno 7, Í^//. 34. an, 
13 .Carle!!ail.& Ariasde Meía inírá 
reíerendi, remifsiué S co bar a Corro 
de pnritfang, 1 .part.cjuiefi.'} ,nu*io, 
Quod t euam ¿n renuncíanone 18 
maioratiiSj Ócmelioranonjs faCtá m 
lequentem in gradi^defencir^ iauís i -
m é CaíUik) diB^cápM i.pertot^z-
r e i r a ^ ^ ^ ^ ^ v ^ w ^ . Manus Cuie l l . 
diB' traéKi. dije. 2 part. 9. ^ . 1 o. v e rí'. 
//rfA E t quámuis cóntrarium deci-
fiitn rete ra z D , L arrea d. decif, 55. vt e x/' > 
e iusdec í í ionis faóto colbgitiiriea ra-
tionemotus üutSenatiks, quod me* 
ceíTor lá agnouerat niaíoracu^ oc íuo 
nomine tresbonorü iocationes faótne 
fueráti ex quibus eius agnitio proba-
tur § ,pro híerede}lnj}ít.dehcered. qna-
Iit.&díjferent,ih\\Prel pradia colen-
dojocandoue^  Lpro ha rede^  T>. dead^ui 
rend.harcd.Kví \ varo pr.miaturé íi- 19 
deicoramiíTum pofsit reftitui in ere di 
torum3vxoiis3vei ííiiorum damnumí . 
videndus Flores ad Gammam decif. 
^ i . C a ñ i l l o a fmm.\i.ffi iih\ 3 ¿ap* 
n^num*! 15.Anton.Be]lonuS(rfT/l33 ; 
^/'/''ojte^Padilla in l.pofl?nortem, C\ , 
defJeicommifs*num.>iiX.^ ut?i nunu' 
zé.húíúmé agens F o n t a n e l l a ^ ^ - : 
Uisnupt.diB,glcf<)tpdrt%t). Á nu*~¡%, 
ad i 2c).qui reloluit negatiuc contra 
communemi & varié intérpretatur 
diBd.^uodauiem (>.D.cfu¿e in fraude 
rfif^ordw^videndusCarualho dey~ 
na> 0 / alter quart^.part. cap, t. atm. 
l é ^ . v b i l a t é d e i n t e r p r e t a t i o n e t e x t . 
in l.patrem 15).2>.cjua infraudem cre-
ditorum^ 
E x íuperioribus etiam fluir, fililí 
t n o n f o l ú m p a t r i s h x r e d i r a t e m , íed 20 
&legitimam reóté repudiare pofie: 
neque ex eocredi teres íuos fraudaíl'c 
dice-
T i t u l u s S e c u n d u s ^ Q u s e í l . í í T . % 
cIicetiir,P.Sanchcz//^./'/»w,8.veríic. 
^/«¿/^^Cancerius diH, cap. 3. a nu. 
ép.amculo ad parces diículToManus 
no Qv{x?ííntraB. re intep-a diíitnff. 
éz.pertotafn3 quiioqiiuurctiain de 
repudiaaoncFalcidia:, & Ti-ebeilia-
'ai nicíe.ln t íupplemento legiriinx- idé 
agn oí ci t C a ir Í 11 o . 16. E t i n tíá re di 
tareP& kgiiim;. Riccius ad Franch. 
dict.decif. i o 1 ,\rzú*tánclimita¿KVM-
meiisrclads ytrumqne probat^eriam 
in creditons hypotiiecanj pnriudi-
cium Manus Glurba/ií confuet* Jvle-
fan.part, 1 .cap* 5.glof^ ^a num. y* ffi 
glof.% Jnum^.^hi venorem dicit có 
tra Menocb.íro^77 .cuuis non memi 
ck Fonianella/7^. ^122, licéí fen-
tiat leginmaimn damnum credirórü 
renüaan non poííeiquibus íe íubícri-
bi i Merli IÍÜ s de legitima ti tul, i.£/,iy, 
pertot.omnmo videndus^ita deciísú 
refeiens Annieus Robertus//¿. 3. rer* 
iudícat.cap m 1 2 ,per tot, 
12 Quibus | proximiimeft^quód po-
reít irerex coniugibus, renunciare 
iucrorú medietétilibi competenti.,in 
bonis conítante matrimonio íuper lu 
cratis^m creditorü pnHudicium3 Mié 
rts^.p.^.i^.n,i2f),(d¡r i^z. Gutierr, 
¡iLl.pra&:q,i ¿"J.Nouzr.m addit.ad 
Franch.¿/.^¿,r//.ioi .loan. García í/f 
comugaliyaaftai ^8Scohar aCor 
. ro/^/'.^«.2 2,Quod tamé intclligas^ 
^ vciiinjinliicrisquitrendismáqLixlica 




numerosreferensita diíhiíguit Giur 
ba /« covf.^ ^Mefan.c. 1 tglofó *anums%<, 
0/ 13.C^cap.io.flof.ü.anu.i.C? 5* 
j Et de quasílionejaní confiante matri 
2^ moniopoisit coniux renunciare lu-
cns in alrerius f auoremí vltra relatos 
Vander.///if,8o.GiurbaVí,(r//7 m.?;. 
a2.remiísiué Cancerius x*p*c,i ^.nu, 
zi^.Stftz tom,j .^decif$o+. a ^ . 3 T ' 
ToJXtmúLelafí/lj.i'lofó.pAiiW.'í 1 i 
Hermoíilia ^£¡ófo*J 
f.p* 5» IXIoíeph Vela i.tom, difíert* 
ql^nu,22,E.tquodpofsitmantusin 2^ 
pmudiciurn creditorum le¿to renun 
ciai CiGiurba cap* 13 ,glofS*nu. 11, A n 
t veróFalcidiainin damnum credno 2^ 
rum d cbi vor rerautere poísi tí C altil-
lo di&-*cap.I n.fífim^z.&í de Trebel 
liamca>PadiJla////'.««.42, 
Suniliiér t & pater víumtruólubo 16 
norum aduenrmorumiil pra:mdiciu 
creditorumj&alioium ííjiorum, re-
mirtere po i t í l : ^ cederé jSlio •> á\\m~ 
modo qiiaíitus3& acceptatus non ik: 
v t í i rmaiPer ,Surdus^/ , i 16. a nu* 
14.0^ yS-RobercuSí/zí:?./^^^,^.! 2 
FontanelLí//^?,¿-/í5/ic>,/'d';'/i,5, a nwn* 
yo.Nouanusíup.Coítarí'w. 4 . ^ , 7 . • 
videaduslaié agens Gyr iacus^/n 
forenfdih.z.corJ. 51 9,an*i*ad 41 ,A-
rias de Mela lih. 3 ^ar.capAq, nu. ^4. 
1 S.Giurba^^^f/oM 1 .nuú^ity* 
d,c. i 1 5, Virgihus de legitim. perfb-
«¿\r.4,;;.77. Latro decifc 8;V>;. 17 .Car 
ualho d.^ -.p.cap.i .a «« .1 ^ó.vbilatéj 
an tvfusÍTuátusremiíTusíilio^ debeat 
ei in legitima imputan^ C u t e l l . ^ / . 
dife* 2 .part.y.pcrtot. omnmo vidédus 
His t concinir quod tradit Azcued. 29» 
in 1.1 .í/>.8,/;^.5,/^ír^,^.7Ó.pofiepa 
jeméíilioíuo cócedere facúltate ad 
teítandí^vt liberé de bonis luisdiipa 
narrlicétex ea licetia ahis ííliispiae-
ilidicium inferatur ex eo.quód pater 
deíínar acquirere: cúm íuo faóio pr i -
uetur legitima íibiin bonis jfilij cope-
renti.Quamíen tenuá aiiis relátis íe-
quitur P.Sánchez ¿/,¿?/^«4.«», 1 
mec.Baio ItLz^ar.g.iz'j.pertot^Vii 
bus accederé videturHermoíilla in A 
11 .^/TS.^.é.f/f^../),s.Et t quód ma ^ 
ter polsit approbare itftamentü niij , 
mpr^iudiciu aliorufiliorum^ex B a l -
do tenetMicres4./'.¿/.^. 23.;;^. 151. 
miré facit Capitius Latro decifo^M-
bi rcíert deciíum5quód t vbi dos ex 31! 
pado prxcedenti reíhcuenda eíl pa-
tri^nó póteíi in praziudiciú creducru 
cófentire donationi caus:. mortis l^ a-
d^perfil^a.-quiadosexillopaílo af-
8 5 D e C e f s i o n e i u r i u m A a ^ i o n . 
ícxla rcmáfitcreditonbuscquaíi aliud 
cííetj fi iusad doté virture padii pa-
ren iiqucríitum .noafluííec. In cuius 
le í ccmprobationemeleganscft^ & 
nunquám ohliuioni tradenda aíTcr-
tioMarij Cutelli di&.part, y. ffi i o, 
qui docetj ea qu¿E abíque noí lro fa-
¿to nobis acquiruntur^ que que nof-
tram declara aonem requirunr^poíTe 
jn pia^udiemm credítorumiepudia-
non acquiri:ea veió^ quie exfa-
Cto nof t iOjá propriá couenone no-
bis de.bentU]yncreditoriTm pnriudi-
3 a cí um remit t i , & refu tari non poíTe, 
JHiiíuímodj t ante lícentia ad teítan-
dum vt valear^íurara eñe deber.iux-
taSánchez^ & li^ium ínp.licet: alij, 
quos refeiunrjCona'á teneantrquibus 
a d d en di C o na rr. in cap. cjuamuispa~ 
Bu77i i.part,§*q.,Kum, loo. Sed pri-
mam opinionem veramexiíHmOjni-
filicenuam ipío adu teílandi conce-
deré; unquá iequürurenam Addetes 
ad Moho., depumog* iih. 2 , ¿ - . 3 4 9 . 
3 3 Qurctomnia expreííé comprobar 
debitorem,, qm omitrit aequirere, 
neutiquam alicnareiet perconíequés 
eius creditores remifsionemiuns de-
la ci^ non tamen agniti 3 reuocare non 
poííe;cum fraudad non cenfeantur. 
Etlicécin cótrañum aliqna iura ex-
pendí íoleant^qu^ cógeric DXarrea 
diB.decif.') S.pcrtotamjack vltra ele 
gans textjn l.¡¡C¡HÍS ¡LJpJt quis om 't f-
Ja caufa tejlam,tainen ómnibus reóié 
& laré fatisf'aciüt omninó videndiD, 
Caítiilofupian^^.hvizs de Meia l iL 
2 .>¿r.r.41 .per tot., Aliter t iura có 
tranajCÓtrariafque íent édas cóc i l ia -
re mtimrCaiieual.^/W/V^ UL1 ,ut. 
3. Í///^2 ^.aíTerens diílinguendü ínter 
creditores excausa onerosai& credi 
tores ex causá lucra tiua:ita3vt in illo* 
rü pra'iudicm renunciadojíiué repu-
diado n5 valeatdn horum tamen dá-
num fuftineatun Sedpr^didam dif-
dnólionem Neapolitanus Senatus 
non probaui^nec ego probo, 
^5 H¿ECt tame^qUcT de repudiado 
ne iurjs non quíeliu diximus ^  in toro 
exterioriprocedi;nt:i;arii in interio-
coniaenna^íi debnor íoluendo 
noníit^ infraudem creditons repu-
diare nonpoterit:quod íi eífíciatj le-
thali culpa irredetur^vtarricuio dií-
cuíTo venísimé concludu P,Sánchez 
d i t t J í f p . ^ n ^ . Riccius &Nouarius 
fup.Fontanell. ¿/.^/o/^ jiparU 5. ^.70. 
ex P, Mo'linaGratiano,& alijsLatro 
deáf&.nufn.'i. 3,CutelhY/^/. i.pdft, 
num .ic} Jnfine^hi aduertunt3 Aduo-
catos coníulentes debiioiibuSjVí iu-
ra delata repudient3 mortaiiiér pee- , 
care:fequitur nouitér Scobar á Cor-
ro depuñufang, \,part.c¡u¿e¡l.~¡*ntíw* 
2 5. deytroqueforo in pr¿etermi¡fis 
adart.1) . « . 3 1 . nouifsimé Trancredus 
de w^mwy/'^.é.^.^.Quam lentenuá 
admittere viderurMeía iuv.num.fin, 
qiiádó repudia ti o íitin fraudé credi* 
torüjqui ex causa onerosa ius habét. 
l3iximus t derenuncianone ex- ^5 
•tindiuaJ& repudiadone iiins: videa-
musnünc derenunciadone tranüad 
ua^qu.^  veré ceísio eü: et an debito-
res in pradudiciunrcreditorum iura íi 
bi delata in ahos tranferre valeant? 
qua? eft quíEftionis noftr^ inípedio, 
leu pars íecunda: Simulc[ue appare-
bir.quandó ex cefsione hareditatis, 
velalteriusiuris 3 eiusadido^agnitio 
queinducatuntali tér vt cedens poíl 
cefsionem teneaturcreditonbus h.x-
reditariis^ &ab eis conueniri pofsit. 
In quo articulo íi originalitcr perle-
gas AudoreSjreperies nimis obfeuré 
tuiíTe loquutos^vt videre erit ex infra 
referendis, 
Ego t vero vt diftindé proceda^ 
dúos cafus coníidero,Primu§,quádó 
celsio hcTreditatis^vel legati^alterius 
véiuris in eumíit^ quialias hne ceí-
íione íüecedere non poterat > v tpoté 
quia erat extraneus.SecunduSiquan-
dó ceísio íit in emi^qui íine ceísione 
fuccedere poterat^ velquia erat co-
hxres/ubftitutus^vel legiiimus hieres 
abinteifato. 
Primó t •cafa.quáiuíó quis extra- ^5 
neo h^ereditatemeedit^ feu in eum^ 
qui 
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qiú abíque cefsione fuccedere non 
potcrat^cefsio in pr^iudicium credí-
torum non íubíifter,Paulus Gallera* 
X\.& dereníincÍAt,cent,i *rennnc* i ~¡*nu-
mer* 4 2. ve rf. Secrwdo cafuj?* Sánchez 
in famma&d.nm rcxerendus^quia non 
inris qimendi abíieníio» vei iimplex 
repuaxatio eítykd ceisio^ alienaao 
inrislam qiuíirneo emm ipío ^ qilód 
quis iq aLuni transfert hxrcduateinj 
ipíara taciié adire ccnlecur 3 Lpauict* 
C.deturedelthcrandiy exqua colhgi-
tureum^qui diíponir de h^rcdiiate, 
coipio eamadire viderijvíafcard. í , 
tomsoncl. ^ .hlcnocluprceftimption* 
1 o 1 Jih.^.nusfi .Mieres 1 .pttrts ^/ /V-
jhon, fétyfrwi 2.9. Franc. Tondutus 
qtae&iQn.ciuilirap^¡num* i") .Aze-
W&MLl.fituL l dib* .^IfecGpíl.rium* 
5c;.Caíanare có^l 1 o»^ na m,7 y. Alus. 
l ado de conie&ftr.mentelih* z»cap. 1 «2 
39 ^w.i^.veríicJV^fr^Cqlii t íingula-
ruérlimuantin mullere nupefij quas 
jicer diíponau, vel teíleturderebus 
harednai jjs^ex eo adido h^reditans 
non inducíiuricúmipía taciré^aut ex-
preísé kereditatem ííne conleníu v i -
ri adire non poisi t) Vr enim quis in a* 
lium transferat hxreditarem^ncccíTa 
rium-eítiquódpnr.s eá adiíerit: ahás 
ius^quód ipíe non habe^in aliü tráí-
ferrenon poteriti /. newoplas íutif* 
& .dé rexuLí¿¿r¿s,cum zlijs congeílis 
á Gorhofredoibi* 
Cüm t enim debi tor, qui exrm-
neo cedit lia-reditarem,pnus cam adi 
re videatur^Paulus Galieratus de re* 
nunaat.tomA Jií>^ .c.^tn. 2,i veril. 
<9/^w3MolinaTheol*og»¿///^,676*7;^« 
11 ,Laíarte3licér obl.curé loopcnSide 
gauellisctip.^nuwtlyxieg&nÚY Ma 
HUS Q\MQ\\*dedoniítion. contempla* 
triw% \ ,tom,trañ.\ .dife. l.paltt.d, n»\ 
?neu 9 S dbi: Necfacity quod hocreditaf 
futum,necrCintcfpecopetat} qu'táhoú 
non ohílante&emtinterfutura ; ffi ex 
die dUat¿eh¿credttat¿s >cx nunc pro tue± 
cenfeiíturdonata hona ha:redttaria s ac 
jt renuncian*¿>eldonZs adüffeti do~ 
mtitrio reflituffittoccHltádo >num a* 
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&w.Coníequei:s cíl^vt eam debitor 
cederé non poísirin pnriudicium ere 
ditoruiT^FloiesdeMcna in addtt.ad 
Gammam decif.y 2 . » « w . 2.ibi: Etfiht 
heat creditoret ¿naioratumgíitfresidum 
potcíl renunciare in pmewdiciu?/! ed~ 
ritMsnon t^nenqu(ej¡tum, nlfirenun-
ciet in mnfisccefforem: nam tune cüm 
renunciando áHéfe' "bideatur j non eü oh 
erit rentwciatio^ i \mi-&. ex e?. ceísione 
non. rám dio t{;r omittere, quám paw 
tn mo mum di min uere, v r elegan Í nsi-
me probar VrJpiaii./» A 3.f (¡m, cum lv 
fequent^ Dxdedonat.inferkihu Terindt 
hahendum}acf ego acceptam s ¿p3 rem 
meamfaBam'^ xorimea? dcdtjfem > de 
cuius texrus vero intelie(5tuj& cócor 
día (¿xm\l.{ífponfus ^.^fimaritm^Ty* 
eodem tit, videndi reiad a Larrea de~ 
ip/fi^fim,*). ^ 3 3kEx eo enim quód 
debitor acquííiuii híEreditatem, coe-
pit nonpoíle alienareJargiim*íí'xí.//í 
/ . i .§.fin.D.derehuseorumNam 
*i>hidominitim quájitum efl minon^oe* 
pit nopoljeo!?iigariJ¿ih3.ncfentenda 
tuentur P. Sánchez ¿//^¿///^^ num* 
i 7 .elegantes wfiim&a hhii. cetp. 14. 
t.Vvd.nQa.di&ideaf.'i 01.^.3. ibis 
yt¡uvpliciter renunciaret opul?nt<e l <& 
teditatitnon 1't eatt alíjcederet;& me* 
hús dectf.i¿\..dnua6. Marius Giu!ba 
th confcjWefan.cap. 5,glof$>*n* 17 .ibi; 
Velfirepudiatiofierct adfauorem e/m'íi 
qui cohxeres nún eít^elfacceffurus no?í 
eflpoflrep^diantem) tune enim inducid 
turaditio.Etin hoc caíuintelligédos 
etfé exiftimo Doótores^qui ex ceísio 
ne ha?rediiatis eius adidonem induci 
docuerimt:quos congerit Mieres de 
waioratih. 1 *part.qtodgh (^y.a nü.iy¿ 
l%,0p 66.ad'J$,T'rünch-*dc*c!fi7> í.J n*: 
l OiPaíchalis de^inhuspatri¿e potrfi.t 
tis ^part.eap A .hünu 37. Surdus de* 
rff¡$%inm i \ .vbi late ídem Hodierna 
ihumii ^.mukisíuo morerelads Giuí 
badefuccefs.foeudúr.^i.flof. 12. nu* 
mer% 78.Nec curandum eft de^cip; 
Theodoro ^//¿^j 4 .^ .2 8,IaCübCá« 
QQXslib*i%yaru-ap* i J nu.i 3 .Marta 
8 8 D e c c T s l o n e i u r l u n ^ & a ü i o n . 
.<owpi!Jedfl, tom, ve; b, Iifiivatio, nenquod pro coi luiiiu C-\ hoc Vlpia 
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QLKL t adeóproccdunt, vt liccr 
.ierres obtcíiareiur, fe non animo a* 
/deundi5ha;rcdií aicrn^ cedere^pro .cí-
. ta^io mhilrdeuareLi quia taóto con-
. TI aria eficu v i m ioi iioribus rerminis 
rc.(;iuicSocin.lu,n,<ro^ 107. / ;¿ .2 . ia~ 
^.2 Lee: t quandó nares mra h^rcdi ca-
jria ceüiLjVeiin IqiuiVim dat creduou 
büs,c D• ciiansie ex eo b.i 1 ediraiem 
a diré n ;^ ii c. Sea m ciAu, quo So cu. us 
JoqUiair^conuariLun venus viuctui: 
proiK rcóte bocinum in.prcbans re-
ioluit i achineus ¿ih,6,c ont.t»ri<3íap. 
•5 perro tafo 9CUIÜS ientemiain ve-
xam iudicojíi ceísio hctredKaL.isy el 
in loiu.um dacio ffcfm ^rediioribus 
'liLerednanjs^non vero ¡J tacht cííctin 
fauorem «ciedicorum ipíius haie-
Hact tamendo^tnra^ refolü--
tio^quam eredoapud omnes ime <Iu-
Jj^ o tilcáiiuramjvU]baríjmo pociüs 
iieftruá videair ex v^piano ¡/.fragme-
tis iit, 19,dedonnnijs, rj?> adejaif. re-
ríim,\rtú,St antequaf! adeatar ? cuiü'S 
v erba iunv.Si anieyua??? adeatur h¿ere 
ditas in iurecejja jit^ perinde hieresfit» 
Cfficejja efl^ ac fiipfeh¿eres legitimu? ef-
ft thguodfí poflea^ ua^ n adtta fuetitjn 
ture cefía ftt:is¿c»i cejpi j»l7(yéjut Cu* 
iatius rcíte legiv, is a .quo ceíía ek) 
pcrwanet hxresyffi oh id creditorihus 
defHntlt nianet ohh?atusdehita y eró 
fereuntjdefl idelntores defraBi lihe* 
ravtvr.EccQ.\bi Vlpianiis docer^ex-
trar.eum^cui legiuna s Uarcs cejsíí in 
ILacktrcJ i . a .uv anre áditionemCr 
ius^pennae haredem íícri^ac íi ipíe le 
£itimus bares eííei: qucdíi peñ adná 
fearedna cm ceísio in iurefiat3aílerit 
ccuctepcrmauereheLreüé, & oLftn-
<5tum creduoribus hareditaiijs. Ex 
quoinierpnmum > ¿k íecüi,cu;m ca-
íum bacdiífcrentia eíl > qi od quan-
4o.cedí¿uriniure harednas , ar.ve-
quam adeatur, cedens b a í e s non ma-
1 o. íi e.m:m ceaendo exu aneo per • p-
ium aCtum ceisioiii^.ccdcr s haieslíe 
r c\ (v t no s pro c onli á ú deíe 11 di m u s) 
creditpnbus hareunariiS .ollaiCtus 
Kjt a i cret3 vi in, ice un ap tam V ipnani 
.•adítncti,s man-e 1 :ergo euncitur non 
.exeoaana m dici ha reau aairi,c |iiod 
quis eam tellerit ei,qui íipe ccibione 
.bares eite non poiciai.v 
Hac t dithcunas meo vidcri 44 
iníuperabilis cliJ& Ucéi diíferenuain 
corluruere poiicm imer ccísiciícm 
miuie^qu.t pera-esperionas QítP in 
lure ceacntes fíeba^iacu dommuin 
cedememieiaijjLi-- ecueba^ur vmdir 
•caniem: & -Pratotem auijcieriicni* 
y \^m\,ditt$ít.uL J-^.v ei; ,in ture-cef* 
//o.vbi Cuía t ius^ aLj congcíti a Pe 
liciano de, ce-jíbus lib. x.cap,^ nu.mer% 
,^ton7,^  .Moríaemporio íurisjitú* 
<defermtut4husrfuaíShon, \. num, i 5; 
bisnon relatis nounér Reies tytufei 
lih. 1 .eap* 19 mm*"¡ E i imerceís.oné 
iurium,ae qua nos agimus:tamcr ra-
no v na eíi 3 nec video 3 quo modo 
-quis per ceisionemiunum transierre 
poisn iiarcditatem in exrraneum^ 
quamipíe pnus non acquiíiuit , & 
adiuit: curve ceísio hac in praiudi-
cium creditorum cedenns procede-
re polsinQuare licet fragmenta V I -
piani íumme habenda íint^d: ad mul-
tarum legum^ Si antiquiratiscogni-
tionemíintneceffanai tamen frag-
mentum hoc non fine raaone,riíu ío-
lúm elidere poffemus: quidquid in-, 
crepet AntomFaber^/. error c^ni-
fi mauis dicere 3 ípeciali ra no ne V I -
pianiíententiam m ceísionein lure 
procedere:qUia lex>qua legitimo h^ e 
redi deten hareduarem ^ pOLUit elfi-
ceiejVtnoudum agnira poíset ad a-
lium transferrnvi prater Antón. I a-
brum docetCuiatius//^.i8.0^/^//^;, 
cap 9, v • - , 
, I n f fecundo Vero caíi^quadó ccí- 4^ 
fio fit 111 eum y qui abíque ceísione 
íucce^ 
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fuccedcre potcrat, veluti in cohane-
dem^velíubíhtutumj vel legitinium 
háttdém abinteftaro.-ceisio m pmu-
diaunicredicorum valcbir^nec ex ea 
adita ccnlebiturbarcdicas: ama lo-
luinimpoftaí nudara abíleníionem, 
ac fimpiieem priuatronem, vt locus 
Mtíiibímmo 3 vel legitimo haredi 
abiiutítato,vcl cóluredij aigumen. 
texxJn L(¡[por.fus 5. § .¡tmaritus, D. 
dedonatJnter^ i'ov. J^ epudiafio autem 
manti multérl prude'^fi 1>e¿fubflituta 
mulier¡It^clettam ahinteñato hteres 
futura, Paul, Galleratus di&.nu.^i. 
M^ú.Vritvo cajú. Nec enim liares eft, 
qui ad alitun trai:teire vcliut haredi-
tatenv,/. vov Imlt honres ejfc, T). de re?, 
/^r.quain ad rem nofiram redé intel 
l igk Ravaidus ( alicer tamen inter-
pretatur Antón.Faber di&.errorcj.) 
licét enim per mbtjüm ceísiomsrcpu 
dietnr hareditaSiceísio in coníidera-
tione non eíl^cüm non ad adquiren-
diim^íed ad rónuAciandum fíat: vt ex 
alijs redé probat Gratianus decifiofi, 
i~j.nu.il. P. Sánchez vbi proximé. 
MÍ er e s inp. . ó 5. Fr a n ch, decif. i^.nu 
w^r. ló.FÓLaiiClla clauf^.glof.^.par, 
5 . ^ « ^ w J 2<5.Fabius de Anna, conf, 
45.«^/wVt|.,aliosreÍert Giurba kiiti 
f ap. 5 .glof 8 nufjt. 6 .Maríus C ute 11. 
donat.contemplat.matrim. z. tom.in 
aílegatfol. 5 9 5 : . i ó. lo a n n B a p tiít. 
Thoro \.tom.comp'.dea¡.^^\>, ^-f^/-
rehrfreditatemsp i<r. 18.in fecunda edi-
í/o^f,D.Franc,Merlin./-í3;;?.i. contro-
uer.cap'6.nu.ii.p{'d¿ ómnibus lacob' 
Cancerius .^parr.'^ ar.cap. i^.anum, 
I óo diB.cap. 1.a num. l 3 0 . d í ~ 
cío Uh.^.cap.11,a ^ .209 .vb i n. léo. 
id verum aíTeri^tametíi pecunia ace-
pta bares repudialíet hareditatem,/* 
futtqü^flionis.Jj^deadcfuir, barred, L 
1 .cumfeqSD.ft füisomijfa cau Jeflam* 
Trmch.diB.deaf.ioi .vu. 3. vbifquod 
creditores folíiim habenr ius in id , 
quod ex caula renunciatioms debi-
tor accepit. 
Sed t licéthiefecundus cafus ve-
riísimus íitpiimitandus ¿.amen ¿ñ, vbi 
eíTent dúo a¿lus feparatidcilicet íi pa 
mumadiiííe^demdeceisifie. i vel li 
vnicus tamum cííec aCtus: ita ramea 
fa¿tus.,vt ex eo mduceretur praam-
bula hareditatis adquiíitio, tianch.' 
diB.decífiár.anu, 24. ex Piianin, & 
GratianoJGiurba¿//<:7,c-^. 5. 8, 
de qua limiiaLioné>& quandó proce 
darc1 coriíuíe Fontahcii. íupra nu-
?ner. 1 2 8. 
Secundo f limitatur^quandó co- 47 
bares harediiaiis lúa paricm uviauo 
rem vínus ex piunbus coh^rcciiüus 
ceísifletata vtad eum íolúmpars in-
tegra harédlratis ceiia pé^üeniret: 
tüiic enim cc ís io , cüm íimplex repu-' 
diano non í i ij ied mus iranslano 3 & 
don a tiiycredi tbr/blis non pra-iudica 
bnií]Uia ex eapnus adquiiua cenle-
tur harediLas, Giurba vbi proximé 
nu?72.i'] .ihi:T>eclara fecurtdo non pro -
cederé ¡¡i repudiatio fíat ettam coháre-, 
disaÍtquo receptóle!ex cauft recipro-
ca ^ el coh¿eredi profe tantum9 quavdó 
cjprftpluressQznc£r'msdiB. 3. part. 
cap.11 .nu. 2 1 c.ln eo tamen á Can-
ceno diííemio^uatenus aííerit ex 
ceisioneharedltatis, qua in extra-
neum íi^adiiam non viden haredita 
tem i d , v t cedens obbgetur creui-
tonbus^&oncnbus hareditariisi íed 
tantúm in eum finem» vr ceísio effe-
¿tum opereiunvenus enim indico ex 
tali celsione indiftinCíé hareditatis 
adíIioneminducií& cedentem oné-
ribusliareditanis obítridum maue-
nt\iiVÁV¿ diB.LJí ama^C.deiure dehhe 
rá^/j 'ceisionemque in creditorum 
fraudem faótam c en í en > & reuocarí 
poileifácit Ripa in l fil^nquam, qua-' 
jlíon, 11 .nu.2 2.C\dereuocand, donat, 
vbi affirmat-aenuncianonem taótam 
infauoré alicuius, cuiper msaccreí-
cendi non adquirebanir^eíTe propné 
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tentiorib* 
Sincero cedatur¿flio pctentiori ra 
ti un e dixitiít t&jiú tp riuilepij, lo* 
cuhahetcdiBuác alipff.ír.cic. 
i ^ J^efcíhtur alia opin¡o\fi.coh,Q\:\2.-
lú ékijhmantis9in fyis tita lis po-
tenriorcm^í/fw wodo accipi* 
16 oflendítur¿itultííMi iiceat poten 
tio ribu sjocatantu hahefe¿>hifí~ 
muíate aSis tras-feriar in poten* 
tiorcratione ofjjcij\non ^ ero fi ye~ 
ra,O3 realis cefsio¡tt&r&xxú* ¿ 2.: 
i J Tafia inirefolehantpotentiores^ in 
cjfuos aBlones tTansferebantur? >í 
earii tertia&clquarta pars in ca-
fa ViBori<e ad eospert!neret:auas 
paBiones vertís pesnis ptitfius pro 
hihuit ClaiidiiisJ& nu. 18, 
í ^ Toderaturl. 1.C.ne liceacpoten-
tío rib. 
2o Expenditíirefia> ffi muifsimé in-
terpretatmX. z .C, ne Iiceat po té 
tiorib, 
2,1 TonderatuY etia^^hz. L15 , t i t ,7. 
part. 3, 
22 Inpraxi& demre noflrol{egio poe 
L 2.Onc Iiceat potentionb, 
Ioc¿éxhei>¡£)licetyera» ($p nojt-
maJatafit cefsio* 
2 3 Totentiorguis dicatur&t locufthi 
i^ndieevtpvence , dequihus in d, 
tit.ne Iiceat porentiorib. E t an 
Senatores potentiores dicantuft 
'24 Voerne d.l.i.nonprocedát3Ji cefsio 
in potentiotefine dolo, & fraude 
fíat» 
2^ F r a u d i s ^ dolifufpitlo ceffat9fi 
cefsiofiatin potentioremfanguine 
conittnBum* 
l6 Cefsio faBa mpotetiore ratíoneoffi 
ciffffíiHefur?fifiat ex caufanecef 
faria> 
2 7 Cefiío>feu traslatio aBionis in po-
tentioreratione officij fuhfiBit, fi 
ig ultima Volúnta tefiat. 
28 Tcenteá.Li.&c Lfolitprocedut in 
aBore cedente,non yero in reo. 
2 T>ifpoptiopoenalis locjuens in aBo -
re,an in reoprocedati 
3 O Jtáimr^el EcclefiaficedataBio -
; i Litesfuo martess*{¡nealioru?n au-
xilio decurrere expedit. 
2 ludteiorá exitus oppofito duriore 
adaerfarto^durioreffeitur. 
'3 Cefsiones in potentioresperfonasfa* 
Bajcgthus improhantur. 
^ Cefsio mpotentiorem duplicitérfie-
H dicitur. 
Cefiofímpotentioremfiataltcuuis 
iuris,fuper quo litem mouendam 
effe fperatur>an nullaíttf 
fjtuiw de alienatione nidicij 
folft ad rerum dlknatione per ti' 
netfedetiaw ad translationc a-
Bionum. jfeiicitur con traria fen~ 
tentia lacobi Cuiat. & Antón. 
F a b r i l num.ro. 
kj ^ABor3c¡ui áBionefuapotentiorirO) 
tione dinitiarií^H tpriuiícgij ce-
ditjncidítm ed0um de aliena-
tione iudicijj^G^ ^ ero inpcenam 
legis2 .C.né Iiceat potétioñb, 
'8 Titulus de alienarioneiudicij,?;^ 
folum dereo alienante loguitur* 
fedetiade aBore: quidqmd con-
trariumfentiat la cob .Cuiat, 
'Expcnditurin id l.non folum,, jj".íi 
quis autem^D .de alienat.iudic. 
mut.cauf.faóla. 
y 'Liús'ber&u aBione frpepgnificat* 
,1 o Cedens aBionenl potentiori, fuper 
qua lite fperai^t d&riorem debi-
to rifao inferat adtierfariurn jnci* 
ditm ediBuFratoris de alienat. 
iudicij, 
^ 1 Xnittum legisfi genérale eSltgenera-
litér efl intelligenda, quamuis in 
fcquentihusfpecifice difponat* 
ÍI2 Cefsio aBionis alienatio dicitur. 
[i 3 EdiBi^crha dequo in 1.1.de aliC-
nat.iudicij, refiituit ex Baronc 
Vvcíembec.>f folum de re-
bus Jed de aBíonibus loquatur* 
S4 Cefsio aBionisp-fiat inpoteníiore, 
ra tione officij, lo cu hahebitpoena, 
¿/íf in 1,1 2, C«ne Iiceat po 
T l t u l u s S e c ü n d 
nesfxas i a potentiore ratione ofp-
cij\an reft 'itutlonein iutegriz indi 
geaxt aduerfhs -pwna?}! iaftura 
a B i o n i s n u m , : o. 
J{cflítu ti o datur ?ntfiQ til us in del/-
¿}is3(ju£e mr&imUtantAm, proht 
¿^if^r.ibidcm, 
i Ccdcvspotetioriratíoneofficijy yhi 
poena iatíura c¿tuf¿c phtíitur, a -
Bio illa Fifco %pphcatut\ 
Vcenam ^hifiwplicíterlcx imponit* 
necexprimit,cHÍ appUcarida ¡tty 
ad Fifctiw per'tinet .úÁátm* 
z Titulas C .de litigioíis adaSiiones 
ía dedfifikttsin iudictü pertinet'-ti 
tulíM^cróáo. alicriatione iudicij 
adfütítríís tantu litesfpe&at* 
3 Edicío de alienatione iudicij>fyí> 
locuSjtna recfíítrutur:fciUcetdc-
liiStahevatio iudicij mutandi cau-
fa,ry* interese adíterfarij* . 
q»^  Dolmprecipua caufa ffl'yCjíice ¿p? 
rityiá ediflo de aJíenadone indi 
cv^ qtto ceIJatfte edi&um ceífat. 
'2 ^ CDoltx ex y traque parte non requtri 
tur}fedfíiffirit eitcSy cjuialienauit* 
3 6 Cedexs animo altendédi iédicij* l¿-
cét no ahiittat atdiont'itameVrte 
ter caliditati, C^ff'^dt diuerps 
remedí js ohiam iré curato 
3 7 ^Alienata Te¿>el aftione in fraude 
iudicij:potcritcedens^atit cefsio-
n.t rius conueniri, 
3 S Cedes alien a di iudicij animo,ad in* 
terelje teñe tur* 
¿y 'Debitar ceífrispoteftdepderare, >f 
cedens copareat (^ f agaUfi cefsio -
fdtim rixopispt ^elpriuilegia" 
tus, 
'40 Remedia huim Tratorij edi&i* an 
cumulan pofsinñ 
'41 Ediñum de alienatione iudicij, 
p(^nd\,\.^. 2,C,rié liccarpo 
te ri o rib. an detur cotra hteredesl 
4 2 Cefsio faBa^t aheneturíud^um» 
CJÍÍO fenfa fiulla dicifoleat<t 
4 3 tJsllienatio cjuando prcefumaturfa 
Ba ,iudic ij mu tadi caufa. 
'44 ClerictiS,(efr Eccleíia3 anpotevtio-
res dicantur^t haheatlocúpocn* 
u s / Q u ^ í l . í V . 9 1 
d,L 1 .& itduse reftYfíntur fentt-
t'ttfyffi negatiua defendí tur; nift 
iurifdiBiove h^heantm eu i^duer 
fusqtiecedituraBio* & num.4^ 
4Ó CfertcmiO* Ecclcjla, anpoterJio*. 
res dicantur quoad ediBum de 
alienatione iudicij? 
47 J^inor,(efrEcclefy ínterpotetio* 
res rationepriuilegij refere di ¡unH 
&rium.48. 
48 Cefsio tn minorem ^e l Ecclepam 
guando fuflinea turJtcet afpare-
ret mutandi iudicij animo ¡ubini~ 
tiofaBamf#ijJe, 
45) Examinatu r qacfdam opinio Hic -í 
ronymi á Ceuallos. 
50 Ecclepacefsionaria dchitorem cef^ -
fum in fu3 foro conuentre teñí1 tur, 
mpaliudconfuetudítie , aut lege 
cautum fít* 
51 ludex Eccleftaflícus 3 an pofsttytt-
cenfurü contra lateo 
52 1>e cefsionihus faBis in fcholartSy 
tan:perparentes 3 cjuamper extra 
neos, remifsiué. 
5 3 Cefsio tn fcbolarem^t ipfe dchitore 
cefsum ad fuum iudtcem trahere 
pofsitycjucc reauirat iuxtatus nof-. 
trum Rertumt 
54 ContraBus, qui tus turandum reJ 
¿/uiruntyan diehusferiatü celebra 
ri pofsint? 
5 5 Cefsio mfchplares,fiex caufa enero 
fa jiatifolemnitates legü J{egía? no 
requtrit. 
JMiferahilüperfona^elalter, qui 
priuilegium hahet trahendi ad fu!* 
forum^elad^egiamCuriam ad~ 
uerfariumian eo priuilegio ytatur, 
fi ex ceffo fihiiureagat? 
Vafia? diÉmBiones referuntur: 
57 I{cfoluitur afflrmattué¿nifi cefsio in 
fraudem faBa cffet* 
58 Tradituf ratio, curfcholari ex iure 
cffso in fuo foro agere no liceat,ní~ 
fiin terueniat rcqutfíta. d J . R e g i;"e 
55> Pater^y extraneuspfffimulcedat 
tura fcholarican Calidafit cefsio3 
yeltn totum yittctur quoad fori 
priuiler'mm? 
é o Offi-
9 2 D e C e í s i ó n e i u r í ü m r & a £ l í o n . 
éo OffictalesS?3 miniflri SanBí offi 
cij Inquiftionis , an potentiores 
dicantur\(oj an cefsio in eos facía 
fítnullaf 
é l Tenfio ficutcedinon potefl poten* ' 
tóófi&n idemprocedat in fní£H~> 
hus, 0r commodit.tte ipjtmt 
6 2 Fífctis aprtuato cefsionem accipe' 
re non potefl, 
Q V i E S T I O I V . 
C e f s i o p o t e n t i o r i f a c l A n o n 
v a l e t : c c q u i s p o t e m i o r d i 
c a t u r ? E t d e c e f s i o n i ü ü s 
f c b o l a r i b u s f a ¿ t i s . l l l u f -
t r a t u x n o u i t c r / . i . C / 2 . C . 
ve Ticeat poteniiorib, ^ 
EoliCium Pr&toriStác q u o 
i n U u D , d e ¿i l ienatjHdici] 
inutan* ca tiffa el, 
V^M t cauías ,&l i tes in-
diciarías fuo pot iüs 
marte decurrere expe^ 
diatj q u a m q u ó d alie-
iiis opibus5& copiis ni-
tantur^aut cormmpan* 
tui%Vt exí . i , C. né liceat potentiorih* 
norat Y v e f e m b e c ^ í / mhric.hmu'sti-
% fi /y.Btt quia iudiciorum exirus op-
pofitó alio adueríario i iuerdüm du-
nor confiituitur,/. i íD *deattén¿t¿u~ 
3 dicijwutand*cauf.faBX&£h f íüfta ra-
tione recepi;umJ& ftatutü e í^ vt cel-
lioiiesiuriumin poten tiorem fien n ó 
valeaiit:& faótcE nullius í i n t m o t o e n -
ti.-ita^vr earum virtute agi no pofsit^ 
/. i J.2..C>neliceatpotentiofib. L I . 
pertotum^i.dealtenat.iüdtcij, /. 30. 
ttt. í .p¿tm 3./ 1 5 . 1 ó tit. -jipart, 1, 
Rodrignez deexecutione^ cap^  3. a nn. 
^^M^nozhJjb.i.pr^efuwptionAig^a 
num, 6^ .cüm innumeris aliis in diícur 
Birefeféñdisi 
Sed quia horum iurium materia 
elegáseít^&difficilís propier vanas 
k ¡ a entiumí'entcntiasivi m ca diftín 
¿téprocedam^ confidcro t dnplia- ^ 
renn potentioremceísioné fien poí-
ie.Pruno modo^quandó qms exilies 
in quaíi poíTeísione inris exigendiá 
T i tío quotannis cerram q u a n t i ^ t é ; 
metu impendentis.litis, quara nmec 
íibi íuper liloiuremouerr, adionem 
fúam cedit3& transferí-in aliü.SecQ-
do^quandó quisa61:ioriem,qíiam ha-
ber contra Titium,Sempronio poten 
tioricedit^vt eá expenatur in indi-
cio, 
In primo t caíu exiftimo, & íine í 
dubio habeo^ceísioncm illam, & in-
ris alienanonem^etíi in potennorem 
fiati'aataJrerius prouincia? homincj 
aliumvé.qui vexattirus eíTet aduería 
rium^validam forc':licét cedens mei-
dat m ediólum Pr:et6ri s de alien alio-
neludtcij mutandt caufa faBa3ác quo 
m diBsUí .Licet jenim doóliís.Iacob d 
C nia tj //^. 8. ohfem ¿ap*lÍ\(ffitom.\t 
C jié liceat pote tionhAxx es ñt féntetft 
titulum de alienationeiudiciimutan-
rdíeaufSolümperrinere adresin po-
tentiores translatas^futiíra! litis cui-
tando caus?jtitnlum vero C né liceat 
potetiorib.ftvúvxtiQ ad adioiles traír 
latas in potentiores.Cuiusetiamfen 
tentise fuit Antón .Faberin C, adtit. 
de alienaiJudic>diffi,ymca. Saluá l a -
men tantorum virorum pace, verius 
indico titulum de alienatione indícij, 
noníolümadrerum/ed & ad adio-
num alienationemJ& cefsionem ípe-
dare:quod & ipfemetCuiatius docet 
lih% 1 o,ohferü.cap. 3 .Düarenus ad tit, 
de alienatdudicij in /T/^r.Beilonus de 
his,ej¡u¿efiantincontinentiJibr, i.cap, 
81 5,&profítenturomnes3 dúmt y 
probant^aótoremj qui aftionem íuá 
pote^iorirationc diuitiarUmjVél pn 
üilcgij cedifjin ediótum mcidere de 
alienationeirídicif,riOn Vero in poi-ná, 
diB. LliC.né liceat p o ten tio nh.Ml ex l . 
fennlt, D .de alienatione iudicij,cap fí-* 
nal^ eodem til, placuit Bart, ibi.Spe-
culaiot 
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Q Ú Z t o v t i t J e c e f s t a f l i o n . §. 1 r num, 3 • 
vbi loan» Andreas^Iacob de Arena 
decefs iuY,mh,i.imm,~¡&2iihQ){& mL 
1 ¿D.foluto matrimq*fartjmmér. 47* 
Cáncer.//^. 2,>^.£-^í;, 1 i*num*G%. 
g Qu^tvenísimadoótrinafuadeCi 
ruríus cauendum a doóti isimo Cina-
nodíB.ohferu.^i, dúmetiam re íol -
mr^titulum dealienattoneiudtcif loqui 
tantúmde reo alienante i non vero 
deaCtore:qina venuscl^ cura uttH 
Jum n o n í o l u m i n reo ,^ íed m ac tó ie 
piocedercivt íentit Antón. Faber 
bi proxin é, In quod expendí poteft 
X.cx.tJnl.nonfoltim, J . fi^uis autem^ 
D de afiéndtJfítdUtfii bi: Lttem in aliu 
- tranjlukrit. Qiue v eJ Í. a 111 a a c ci pi en 
^ da e í d d i m O j ^ / ^ w w a l í m n travfiu 
¿ent.-imn lis aóhonem íig^fí¿:'á'f//í//^ 
m iG.D.deycrh.fignific. ^uluínus/>< 
¡exiconíHfís^ah* Lts > tenenc Gao-
fred.Balü. Al uen cu s Ful ¿01, /^ difl. L 
fénult.&fin,Khh2iStn díB, cap.fin* 
6.Capuius Galeota tjjh i ico7it* 
ij,riñm. 13.MariUs Muiá^r/ / . d^ nu* 
i . ( d ¡ r ' i í e r i L c n t í u m v t cerdísi 
mamíupponur/iScobai^/^r/j^ÁPá?., 
C^ 5 J^ eg.cap.1)! stutn* 5. FárinaCiUS ¿n 
fra^miVtxh* Litigiofa resjtu* 312. 
Quemadmodum t igitur ador ce-
lI 0 den s a dio n em p o t en ti o ri ^ n o n v t f u-
turam lítem eftugiat, fed vtdebitorí 
\ ' íiio durio'^íñmterat3& ditHcil-iorem 
adueríai ium.in edidum Pr^etons In-
cidnifimilirér euis panampatietuiv 
quiadioneni íuaip ín alium tráskrr^ 
mouendLí íibi litis timoreiv c eam' al-
ter^qui potentiorrit5íufcrpiaL ( veibi 
gratia^íi cum eííem in qi.an pcíicisio 
jiCiuns exigendi ccnaíilíquoiannis 
á TitiOjíuper quo mre: nmeiem mihi 
Jitem eííc moutruamausiilud cede-, 
íem Sempromo eo animój vt cum co 
iisagereiur.)Nec video diícnmims 
rationemaliqiiamjinLer a'lien^Pné r* 
ici^íupcr qun conrroueriia fperatur, 
& ínter cefsionem, feu alienationem 
iiirisnmó rubrica / & inícripno rituli 
generahs éftjqtiiié tám rei^quam iuns 
uanslauonem comprehenjdere vide-
tur^argum.texr./^ A r ^ / ^ y^.fi 
cirta finem&Jeiur. ignorat, 
ihiiN'aTTjimtítím legisgenéraleefi. Ex 
quo textu aptifsímé ad rem colli^in 
Bartolus>quód vbi initiü legis gene- , 
ra lee f t j ex ip íagenera l i t ére i^ jntel- ^ -
ligenda^quamuisan fequendbus í p e -
ciíicé diípónanfequiturMolina deprl 
niogdib. 1 .cap,*) ,nunu 3.García de?io-
híLtndíu)fs.operis>nu.'i*Vii\Ai\% relarrs 
Q^\\\.0 tam,^ ,cont.cap.a .^ rum., 2 c;.. 
Vndé licétleges huíús tituli de alie-
'natione rerüm tantiim ioquanturjte-
men cúm ediclum genérale ítcJ& alie 
naiionemomnem mcludatV ccís:o;t t4' 
que aótionis alienatio íu > KcbuíK ad 
ico;. GüllJraB.de ce]Si afition. a?fie. 1, 
Hof'.i .verí.iVbr^Bertazolus r/^y?2 7 
ylop .^nnm* 3. Fuíarius de(tíhflit.yui& 
fiion.&ct'j.QdLm ex identkare raaoruá 
comprehendere acber» 
C^uod t l icétnuiius^quem vfque ÍÍ 
videniii^diiputauerit^ apud íiic §né 
dubio eít:quia eiíi edióti veiba m Pa 
deóhSjCelsioniSmentionem non fa-
cían t^ed taníuai alienationiSjqutT re 
ruté alienaiioneri5! concernere vide^ 
turitamenhuius edidi verba ex Ba-
rone itk refti^uit Vvefembeccius. m 
paratitla ad titulum de alienatio* 
neitídicij3 numeré,\i a i íenat ionem * 
& ceísionera compnehendat^ibi: Ne-
qua alienatio iudicif wutandi cau(ít 
fisítijítie cjuee dolo malo rcfsio, CFc. E C . 
poft h^e diú ícripta"ita íeníiíTe inuení 
Y)üz\£\Xümadtítulum de ¿lienationé; 
tíddiaj, tnfrap fin ciptum j&v. Jgm d aü* 
teñí de cejsione a&ionis diximusjdmM \ 
ram i^derinon dehet, cjma edtBn per* 
tin'et tam adrem , quam ad aBtonemX 
exemplafreéjfuentiorafunt de reo,fed ta. 
menjuht etia,m exewpla de aflore, Ec 
quandó edióto fuo-Pretor expre l sé 
non íuecurreret adoriconrtra aliena-* 
rem aót ionem luam propter imminé-
tislitis íu íp i i ionemjvt i lem tamen ei 
ex hoc edióto aót ionem praítarer, 
quee competir, vbi verba iegís' defi-
ciurt^caíus tamen íub cius mente, 
ratione n\cludicur;vt ex¡> 1 wJe^Jlt* 
9 4 ^ c C e í s i ó n e i u r i u m ; & a í l l c n . 
wat¿icf¿on.§.fii.Inflit.delege^dqut- p,} . vbi Grcgor. Lopcz^/c/,'2.C^ 3 
//¿/jdiccmus íiifyá ^ 1 é^u^íí* 1. 
A d altcrum & íecundurn cafum 
acccdamuSjinquo íimul qua: adpn-
rpi cxplicationcm conucniunt, icfe-
iara,- cftque, quando cicditor adio-
í iem,& nomen TLicbitorisíuijpotctio-
11 ccditHn quo duplex piolubiaoin-
.ucriiLurjíeii dúplex remedium , quo 
dcbirori ceíroíutcurriiur.Primum cít 
de quo in tit* C, ne liceatpoUniionh* 
Secundum de qtio in /. 1 .@r pcrtotfí, 
& C.dealienat 'toMe iudicy i* 
<ap.jjn,eodem¿it^wihws reuicdijs vti 
! 1 ^oteft debí cor iuxta. calumn va ne:a-
rem.Nam t íi ccfsio poLemion íiaL ra 
tionepiiicij, locum habebir d e d í i o 
/ . r z X\néUcdítpotcnttonh. ii ve-
ró cedaturaót io p o t e n í i o n no rarior 
r e o í f í c i j j ed diuiLiarum^aut priuilc-
g i j jocum íibi vindicabit / . i .c^3 edi-
\ ¿Jrnm Vr^toris de aíien^tionc iudicij, 
1 loe cuim inter hos tirulos difeiimen 
cft, vtpiimusde potcntiore^ ranone 
o í fícjj loquaiur,alter vero de poten? 
tiorejdiuitiarumjautpriuilegij ratio-
ne:vtnotant D o d o r e s in diB.L 1 . C 
ne liceatpotentiorih. lacob de Arena 
dtB.rubr.i-*numer,6,Kí&\£i\s de iurc 
protom* §.prohihemusmprimonotab, 
Rebllff./^ /. "bnica 3 C. de fentent, qu¿e 
pro co^lof,i ,mimer,\ ^ " ^ C ^ decefs.d-
fliov.art. K^ / (^8 .BurgosdePaz^ /T 
• 3 5.^/vw.^Farinac./tf verb. ¿//z-
giofdrzsrfnu.ig"].Oíaíeusdeaf. 144. 
« ^ w . i 2.Menoch.rc>«/73 8 , ^ . 4 7 . B a r -
bofa in difl.lj .p<trt*-J.num.^ '] Mw-
ta de inrifd.^ ..part.cent. 1 *cafu y I , nu. 
4 . Alex,Trentacinq.///5r. 2. ^ar.tit.de 
foilnlandojrcfoLi.a » » w , ó . I a c o b Cíí 
ctx,di&.cap.\ i.a «r/w,Ó5,GolinUSde 
procuratoribustpart. 1 .cap. 5. na* 150. 
CapitiusGaleotahb.^.cont. z.num. 
13 .loann.Baptift.Thoro 3. tom.cop. 
£ x quo t runus diíceda^velnnj á fa- 15 
pier.Liisimo Ciliado dttí.Uh, %^b¡tr-
uat.ca / . 31. qui inhis x\\\\\\%po':e?;tio~ 
rem eodem modo aeeipi exiíl;mai:it: 
quod eíicontra omniummeniea.^ & . 
receptum ínter hos títulos diícdrae: 
quod aperté coliigitui-^K:^?. L l , C\ 
ne liceatpote.'itionb.VLi qua prohibiuo 
-clariísimos virostantum atíieit^ la-
cob á<¿ hxcw2ide.ct'[sJur. rubr.l.pa, 
50.ideít oriicíales3& rainiítrosPnnci 
,^is)Ví£Yi.tit.C,')?biStnatores9 yelda-
jv^y^eolligitCalumus Lexicón ÍU" 
rü>l£Khjslarifstmoni7Hs<<L verbf Cla~ 
ri/sjmosiV*,D. Fianc.de Amaya /« /. 
Z,C,deexc/iflmanc}',n#m, 36. 
Il iudfpotius de iure communi ÍP. 
conteneierem cgo^tituium C.neíkcat 
potentior'ihi ciuíque poenarn ío lum 
procederé^ quandó qius potentiori 
ranone offíeij in r'raudem ci ansfer¿ a-
¿t ioncmdeb i tor i sque íu i nomen; ve 
potentiornon ad liium commodum, 
fed ad vnlitarem cedentis litem í u l a 
piat.Solebant t eaim potetiores h^c 
pada inire ea eonditione3 vttercia, 
vel quarta litis pars fuá eíTer: quod 
proi^buü extat/>z l.litemtCdeprocu-
fatoribusj.pcontra lo.Cmandati, l * 
ptmptus,1D*depa&isyLi .§.ficuicau-
tumiD^deyarijss ($7 extr<fordtn, cog-
mtX^coh Cuiatius di&.&bhru. 31, 
H a s t igiturconuentiones, vtini-
quas primusprohibuit Cjaudius in di 
¿fal,i .íiué per viam patrocinij, fiué 
ílraulatce ceísionis potetioresj adió . -
nes alienas infe transferrent i alienas 
quelites^quaíi íiiasfufeiperent agen 
dasdmppíita in id pcena 3 vt iaáura 
caufo3& adionis afficerentnr h i , qui 
ad potét ipres períbnas adiones íuas 
d eferren t,di&. Li . f f i %.difld.\G. tit< 
7 .part. 3. An rpn, Gomez 2. tom. ^ar. 
ekctf.vzih* Cffsio a&ionis hypotheca- hcap4f£L¿)tímJn ^f .Gal leratus vbi 
^/¿snullo ex his relato Paulus Galle- prox imé di&.?ium. 1 o9. circa finem. 
tztViSdereniíciation.tomni Jib, \. capé 
4 . Í num j 0 9 . ^ 1 \ 1 .verf, Na7n ra-
ircncez de iure noftro Regio expref-
isé deqiívun cft/^ A i i ó . í / W . 7 . 
Cynacus//¿.2.<ro;;/kr&«.i i^.num, 3 ^ 
E t potentiores l icét alia s exempti^ar 
bitrio iudicis illius loci puniuniur, dt 
¿I*¿*i.infine,G:€°QI* L ó p e z in di-
ña 
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V?^/.i<j.^/i5/74.Trentadnq. dicl. refo-
lut. 1. nam l . 
E t t ne vana codrarione hanc 
fenrenriaminuehere videar^ & pro-
b c m j q n o d í i n o n í i m n l a t c , íed vero 
donarionis^vcnditionis^ a l iové dtu-
Jo^poren tior^cedatur aót iOjnoní i t lo 
cus p a ñ o amiís ionis caufe^ & a d i ó -
nisilcd t a m ü debiton pofíe eiíc co-
íultum per edíótum Protoris de aliena 
tionetudicifymouzoxex eo>quodip ía 
/ , 1 >C.neliceatpotentiorih,§i tiíüius íe 
qiiensloqiiunturtant:ünL,quádó quis 
vt terrear adueríarium^ patrocimum 
p o t e n t i o n s i m p l o i a n v e l a c í i i o n e ^ v c l 
rem íuam potendoris perfon:e éffe^l í 
quo modo fíngit:vel e a m f i d é trans-
í e r e n d o ^ vel rebus íu i spotent iorum 
t i t u l o s ^ nomen affíigendo ^ iuxta A 
)wV.r.dc his^qui potentiorum nomi-
na tirulos pnrdns affigunt^vel eorum 
nomina in litem protendunt. 
Sed t fbrtius mihi argumentum 
2o i n i d í u p p e d i t a t / . 2 . r . ? 2 ( f p o t e n -
tiorib.vhi cümdebí t i iaó iura mulóíc-
tur^qui ad potentiores deferút a^tio-
ries:t:a raaone mouentur Imperato-
res Arcadiusí& Honoriiis,ibi:c^/'fr-
ta enim cy'edentwm "bidetur effe^ oraci" 
tas3c}uialios aBionum fuarum redi* 
mnnt exattores. V b i notandumver-
bum illud credentium3woVi enim dici-
xmcedentiujízá. credentium\op&{\ poe 
na non veré c e d e t i b u s / e d í o l u m ere-
dent ibusaót iones ínas imponatur ic i s 
que y qui potentiorum í idem íequuíi^ 
in eos ad íeneSj & nomina debitórü 
transferuntivtquodabhisexegerint^ 
jpíis reítituatun qui emm cuicumque 
rei aííentitur, alienam í idem fequti-
tus^móx aliquid recepturus^ Gfedere 
dicicunvt ex 1. i.C*derehus creditls, 
j probar CaluinusZc^. /^r .verb .Crí f -
dendi appellatio, 
Idqué f íuadetur etiam exillis 
^ VQtbiS-.^aialiosaBionfim fuarum re 
dimunt exaBores.Qui demonftrant^ 
pana: locum eífe^quandó qüis pote-
t ion defertaótíonem^vtí implici eius 
e x a d o n í non v taó l ion i s vero ceís io-
nano^& procuratori in rem aiam.ra-
c i t v l t e n ú s t ó \ G.t¿t.~,p:.rt. x.\ bi cu 
legislator m mino propoíiuífct i^ctu-
rie aCdonis poena mülótari^qüi ad io -
n e m í u a m potentiori rationeorhuj 
cedit j poftea hcec verba fubiungit: 
JAttas fipor Ventura el demandador c >. a 
genaffefu derecho a otro orne , aue non 
fue/Je maspoderofo queelyéepo hí^ fefíe 
defamparando de todo el derecho que a* 
ui. íj otorgándolo yefdaderamentealo-
/rcj .Exqiubusverbis non í l n c r a u o -
ne connci poteíi:^ legislatoris m e n t é 
fuiíTejquód vbi non realitér 3 & veré 
ceditur adiOj prodiCla poenaiocum 
tantumhabeat» 
Sed t licet in pnnóto inris hséc 
fentenua defendí pbísitj & iuri com-
muni conueniens vídeaturs tamenirt 
praxi3&deiurenoftro Regio venus 
ludico^quód licet realitér ceda tur a-
ótio poientiori raiione otíiciji porra k 
díB,l, 2 %C.ne liceatpotehtiorib. di* 
cía L1 éjittf.pdrt. 1 .locum iiabe^ 
Porennorf veró^quis dicatur, vt 23 
poenre l ü c u s í i u & í i m u l cedens iaetu-
ram actionis ceífee patiaturs non m ó -
dico dübitat ionis eíl»Dicitür vero in 
hoc cafu potentior is^qui ratioi^oifi 
ci) potéft metura^Sí terrorcrninierre 
adueríario; vt ex Bald.Saiicet.AngC-
lo^Abb.&alijsprobatOiaicus deajl . 
Tq+.nurn.iz* vbi etiaiti q u ó d debec*\ 
habere poteí f ateraJ& iuníd iót ionem 
deiurc3 Se de fatuto in adueríarium: ^ 
addendus Alex/ricntacinq.¿//^?» re^ 
fo lut. 1. nuw. 7. 16. Ea rin acius fuf. 
^ . ^ . 3 0 0 . E x quo reíoiuit^Senatoic 
potent íorcm non dici,& in é o n ó mi-
litare dec i í ionem diB.l, 2,Sed c ü m 
hoc ex vanjs circunñantiis pendeat^ 
iudicis arbitrio relinqmtur5quis p o t é 
tior dicatur,iuxra Bald./;í l.pcrdiuer" 
Jas3numt 13.Ctwandati,ty3 conj. 151* 
lih, 1 .circafinew Jsíiznochidepra'fiímp 
tiondi-h^ .praf.Hy.J num.^7.PauluS 
Gallerat.^f renuncdlh* 1 .cap.^. num* 
1 i4.Cancerius/ /¿4i .>^r/Wr. cap, 13* 
« ^ w ^ ^ . G o l i n u s de procuratonhus 1, 
part* cap. 5 w. 4 2. 
Q u o t í e s 1 
r g 6 D e c e f s i o n e í i i r i u m , & a é t i o n 
Quoticst vero ceísio in poten-
tiorem ra.rionc offíeij abíque dolo 
íiclocum non habet poena(quidqiiid 
dicacCapit,Galeota d¿c?. cont, 2. -riu* 
¡14,) qua? vtincurrat üijn cceíí'e cft^  vt 
malitipsc, & causa cppdmendi ad-
ueríariumj alienado fíat.glof,vzxh. 
Spccialiterjn diBd. i .Bart, Arctnius, 
& alijónos referí Oíaícus dttL num. 
1 idn /?r/>;r.Trentacinq.vbi proximé 
?irini . \ j .vbiex conieóturis de bona 
£de confiare poíTe aííerit, fequitur 
Burgos de Paz dt&.conf.tfinumer. 5. 
Menoch,///'. 3 frafhnipl;* 129. num* 
. 19.Ba rbofa in difl.L 1. párt. 7 . Tho-
ro dítLtofn, l.vtrhiCefsio affiovis^ú. 
dat alios^videndus Cancedus 2.^rfr. 
cap» I p.nriiVfy* (g^^o.Golinusftatim 
5^ referendus^w.^o.Etfere t omnes 
¿xíeíoluuotfraudis.,& vexndonis íuípi 
rionem cefíare^vbi ceísiofíeretin po 
w tentiorem íanguineconiirndum^/í?/^ 
in Lfi dtüs ita,§ .fiea hre/D.de^erbor, 
<jZ'//^.Tiraquel./,,2 Lft ^nejuam inpra-
fat.num. i§ . C* dereaoc* dovat. de 
retraBJnprtffat* num* 53, Hypolit-
Montana/« addit.ad Oliban.de attion, 
•part.2.Jib.\.cap.4rnum.'2>%. Golinus 
deprocuratoribus i*part.cap, 5. num. 
48. Fa d na c .fup .v^^pcj.Trentacinq. 
/^..v^z.io.Gallerat, ,^.! 14. Quod 
verum puto(licét Barbcfavbi proxi 
né conrradum teaeat)etiamíi ceísio 
íieiet in fílium,niíí cónftaret cladísí-
me animo vexandi faótam fuiíTe, 
Similitér í & ceísio íuídnebitur, 
fi ex causa neceíTaria fíat 3 Farinac,/^ 
pranum. 3 2 3 .veluti íi fíeret F i í c o v t 
quisíe liberaret á carceribus: vt ex 
Capcitadáenf.refcrt deciíum Trenta-
ónci.rup.num.i <¡ .mfinePMenoch. di~ 
&apr¿efumptA iq.num.^i .Gallerat, 
27 ¿///A «»w . i i4 .Ceí íat t etiam poena,, 
quandóMagiftratusiniusalterjusex 
teftamento íuccederétjMarta de tu-
rtfd..\.part,cent. \ .cafa yi,num.11 .fa 
cit lex exhoc editío^ ,aitTr¿etor3 2?. 
^rf/z^./^^/rz/jquia licét eis in pro-
uincia acquirereinterdidum eíTec^vt 
ex Cicerone proba; Tiraquel, de re~ 
tracl.tit, i . ji". 1 .gló]\ 9.num* I táJ.^ni 
ca.C.decontraElibdiidicum , de cuiÜS 
íntelledubencOíaícusd. deaf.i 14. 
a nu7n* 13 .Madenzo indialo .^rclat, 3. 
part.cap.z-]* cuín quatuor íequenu-
bus D.Larrea4//^-.i04.cameiipote-
rant ex tellameto capere, vt ex aliis 
exornatidem Tiraquel. de nobdit.c. 
37.;;^,IO,Í5.&apuclnos expreísé de-
ciíum extat in 1.17 .tit. 1 .pa-rt. 3, vbí 
Greg.Lopcz^/^/?! .£ c c|Ui ceísionern 
a c cip er e p r obi be cu 1^  ei ex ce ítajna eu-
ro capere licetj vt eJeganterproba-
tur ex auth^t bi qui obli ratas , §. fed 
etfiguisitunrtoujuodf auis3 Lex hoc 
edi¿io , § .ffd híeredemsT) .de ahenatjf* 
¿//r^Rodriguez de exccut*cap* 3 .a nti 
mer. \ 5 Jn quod notánda eft íln^ula-
ris dedíio textus/>z /. imperatore 9 f, 
'I).de h£redJyrisidtíie::dÁ . f -:. Inflituti 
guibus módís teñámenta injirmentur, 
l . iX.delit!gioJh-\Qm¿ nira prohibent 
ImpcraLOiemlitis causa hxrcdemin-
fíitLiij, Capitius Galeota^//?.¿•¿•^fr.2. 
per / ^^v ideudus Portóles adMo-
linumin §¿cefsi.o Jnum. 1. in§.a~ 
Bio aiul2 .vbi ,qiKkladió ciuilis^aut 
criminalisinRcgisfauorem cedi no 
poteftíub amiísionispoena^ licét ex 
teftaraéco redé íüecedere poísit^ni-
íiaódo litigioíaiameíTec, 
Sedt hic illud adiieiendum efe 
poenarn d i B . l . i , 2 d b l u m procede 
re in adore cedenteinon vero in reo: 
vt redé deféndit^/o/VVí L 1 d e a lie 
7iatJudieijyQ¿u¿m licet reprobet C i -
nusíBart,& alij^quos fequitur Tren-
x.2iúx\QL.diB.rcjíoLi.num. 2. Capitius 
fup.num. 15,Muta decifé.num. 1, di-
centes tamin adore,quám in reo lo-
cum habere;quia a d o r ^ retís corre-
lanua íunt:etdiípoíitio poenaíis de 
aól:ore loquens^in reo etiam locum 
habet.Tamen licét in pundo iuds v-* 
traque íententia defendí poísit ^ ho-
díe gloí& opínio indubitabilis eft,& 
approbata ex^/. Áió.vbi Greg.Lop. 
¿lof 1. verbo: Quepalgún demanda -
¿or.Burgos ácVaí^fjf. 3 ^nu. ^ Ex 




T i t u l u s S c c i ] n d u s , Q u x f [ . í V . 9 7 
quisinalium ofiicij rationc porécio- mir,cui ap;;"a:.u'a fir3a«JFifcumpem 
net,/, 3, ¡HKita Ug£eq#en£X\ dcji-paU 
chro iHoLítoJ.DUíít'LirHW ,C \ t/e t.-jodo 
?n u ¿cía r^han. in /,./• r.^v./,'^, ^ jf^r, 
/7.v>;f? motoH^YiXsl-ar.'i 51. 
vcrí.^Mí/(3 ex ajiislaic Tren* 
tacinq,//¿, 1 ^xiutltJe ns.'e Ufe-, re-
fol, 1 ./^/^í.Matienzo in t uttf, 1 
5 . f | / - • £ 5 i .Ivlaldouaác) /> fal 
fia refponfo y¿Jih. 1. refp * J . c n & 6 \ 
videodusl3ae:'-i de&ü* mcíiurand^Q* 
íis rat¡on,j¡li¿Lc. ^ó.^^.y.g/-1 o. 
laiiirypisdara erac pra:ÍCiis qukv-
fílo.pr.ctcrhanc & Icqueniein pa^i-
na;cüperú cnerunt a i me "karije ¡rfo. 
lutiones Gcorgij Fra.Ht^I\iJ: Mecnon 
& EncyclopedtA inris^ylnci Ffrtnnij^ 
qui diíícrunt de ceísionibus, qvx m 
potentiores Éiunij& de ampliadoai-
busi& limiratiombiiá^ /. 1. (g^ 2. c%né 
liceatpGtíjntioyif)A:r¿:iii¿Kimslit?s 1 ,re 
foL 1 o . / í r^/ .Hunmus z.p, tit. s.r.y^ 
^/i.21 .Eiuíde Hunmjíquaai Cadio-
iicum,& in noíh a vera Fide decelií-
fe ex eius vita apparec, qua: reienur, 
in principio Encyclopcdia; ) paucis 
antediebus pcrlcgcramyar.njoluti* 
r¿enuris cimrís^ quo cauedu cííe ad-
ueño in alíQuibus.reíolriácmbus ma, 
trimonialibiís/v propoíiiiombus ab-
íonisquas temeré tradit l ih.\, tracl. 
3.^.3.5.18,20,22.23.24.25 16 .& 
lih.^.traB.i.tf^* 
Dixiraus de ceísione, qivT poten* 
tioiiratione otfícij hrducccdit, vt a-
gamus de ea^ qtuv potentiori ratio.nc 
djuirianim^nobilitads^ vel pruulegij 
ficri íoler3vevandi adueríarij causa:. 
quod(vt dixi)dupliciter poteft acci-
cicre/v'eiqnandó quis in potendoré 
translci":aótionem, íuper qua timet 
litera íibifore mouendam, vel quan-< 
do creditor cedit adionem, quá ha-
bet conrradebiroré íuum:víroque e% 
íu'militare diximus ediótum Pncto-
Ús,d e quo in d. h i - per tot, '&. ffi 
Cide alienatio?i? iudic* Circa t quod $1 
omnesaduertunt3interhunctituimn, 
tk t't.C.deiitigiofís eam veríari ditfe-
rctiaii^quod Uíulus dcaltenatione ÍK~ 
I dicjf 
rem trasrert adione, iuper qua litem 
iibi mouendá dmetjnonincufnipoe-
n, á. ¿//V?, /. 2, C ^ i !i ceat p a ten ti o rio. 
Hccomittam,t quod intactüno-
luit relinqucTeCancaW.r. 12 .^^.74* 
an Ecí-lc iia,vel minor^qui ex ceísio * 
nein po'íciniore^caiilariaóluram paí^ -
íi i'L:erunt3poisinrín inregrumrcftiLU-
noms beLcíiciü poPailare^nquo du-
bio conira Spccidarorem reíoiuit,in 
integrtimi;orercituiieados, quia IÍ-
cét in delidis rtítiuuio mmoribus 
non copcvxiji]>nica3C.fiaduerfijs de-
licíum J*:iiixilim7iz D.deminorih, ta-
men id non procedirni deliólis, qua: 
tantumiusciudcprohibuit. Et licét 
rieminepro íua íentcntia referat Cá-
cerius^tueair eamin termims Rebuíí. 
2.tornad/,GalLtfacLde cefs* aBion, 
ari\ i -glof. i 1 tWí'i.gucSro nunquid* CU 
íeor.enci, 
Ego í ramen verius putare^nino-
rca^vd Ecc.lcíiam cedenres, reftitU' 
tionisinímcgrum beneficio non in-
digere:qnia execísione, Ücet íoiem-
n i . e r ra C t a, a ct i o ni s i a $ ura m n o n p % * 
tiüiiuuí^C'ím in eis doii.is,& írans non 
piwfumaturjed ignoran ti a. Quo ÍÜÍJ-
damento motus .dald.ro^/.s1 • 
>!5/.! .deíenditíocuiii no habere cic-
ciíioncmf/./.2.GL!oa-d laótnrara can-
lcr,& aclionis^-quandó mulier,vcl rai-
íerabilis periona patroemiú aduocac 
potentions, vei ei ccdic aciionem: 
quera íequitur Trenracinq./ rcfol* 2., 
1 2,GoÍmusd.c^.a -i.^i. E L quód 
Eccleíia lícctpotention cedat, la^ai 
rain caisÉe non patiatur,cx Gcnucníi, 
51 Ludou.K ornan o^reíolui: Velaícus 
depnuileg.paup. \ ,p.c/$ . « . 4 0 2 . con-
dücunt rradita mira qirah icqucnr, 
lilud f tamen, anicqn.unhnic ab-
31 eam_,adiicrto, quód quodés cedens 
aótionem fuampotecion ranonc of-
fícij,eiiisiaCíuram pantur: pc^na , & 
amilía aclio ad FiLupertiuet,vt affír 
mac íiebuíí, / art. 1 .glofl 1 1. /.Vprine. 
Quoíies cnim lex íimplicitérproptcr 
caínen imponitpcenam; útíC expri-
o 8 D e C e í s i o n e i u r i u m . & a d ; i o n . 
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tíir/^ño ¿iclp.i;cleíitcs/cd ad fuíuras, 
6c mimincnces lites pertmet} Lcxhoc 
ed/cfoi^  .<tit TrcetoTtD.dealien^t,iudi 
cf/má íiinchoato iemcl iudiciG, ceíTa 
íiLadio.cuicrú íioclocúnó habebm 
ce obanebitiirigioíi peénapás qiu m 
/.fi. C.de litipofi/. 13, tit.7 . / M . ?Jofdn 
cA .deali€nat.tüdici^ MQ.úy. Vcrtitur, 
•48 \'¿úy.comutatione3Qi\.£'^ ?Lo'o.in d. 
/ . i 3• ^/ . i( if iq.Mfih.engañar,Me 
noch.c-o;;y72,(^ 79.>Í?/. i ,Gallerat.¿/. 
¿!.4v^l i jNvcivmh.adtit.dealiena?, 
iudicij^n.^. Etquandó poítacccpiú 
iudiaum adío Iitigioía cedí poisití 
agemuimfra titulo Ic^ucnn. 
V c tánien edicto í de alienatione iu 
di'i/locus iit^piuraíuiit neceííana, 
qua- ad :na reqmíita reduxk , glof.d. 
yetb.có'nutíitione,Farin.rt',verb. Itti-
giofarestn.ij 2o.Baid./« l.item fires*§. 
ití;fien /D.dealienat. íudic. vbi tria 
íubítátialia requiri doccuícilicét do-
lü^alenatione muiandi iudicij3& in-
tereüe adueríarij. Q v x lanus cxpli-
cat \x<¿hu$.d.artA .glof.i *an Saa-
gun in reieff.adc.\,deahenat.tudicij^ 
videndus Vvelemb.& Guiar,/«/'^r^-
tttlaadhunctit.Q.yi aliis Gallerat.y^. 
, . Dolus tigirurpr^cipua caula esquíe 
ediólo locü aperit4:>az/»/',«». 7» Gá-
leo ta d.cont. 2 i4.Faber in C.adtit. 
de alienat.iudicijydijf.^nica} dolo na-
que ceíílinte(veluti ceíTare prxíumi-
tur^íi aóüo ceíTaindubitabilis Íit/Tié 
X^úv^lib. i¿)>ar.tit.detudicijs , refol* 
17.«,47.Faber//^i2.rotf/>#, r. 12.) 
ceífat edidi piohibitio^Duarenprfíjf Í/, 
tit.de alienat.ludicij, 
35 Si t vero dolus ex parte cedenris 
adfir^neceflariumnon eíi^dclum co-
cúrrete eius3inque res aiienatur^ vel 
ceduur: vt non recté exiftimauit I n -
nocen./« d,c, 1 .duntaxat enim ceden 
tis dolus íutíicitj l.fiferuus somunis, 
^ .jtn.T>*córnun%d'iuidd. 1 «enm feq* 2?« 
hoctttdánicayC.eod* vbi poíTeíTor^et-
íi fraudis particeps no íit 3 actione ex 
hocedidoconuenitut./^o, tit* i.p. 
íJA^ait.-j.p.t, . tuetur late Saagun 
indtc. 1 Jnfolnt^ad 3 .argumentumy 
Et tlicctis^qiiidoio in. poícntio- 36 
rem alienandi iudicij caula cedir a-
dioné^eius non íentiar iaórurain5imó 
ceísio valida ütivtfx A ^ » / i ? / ^ ^ / / ^ 
C^deprocurat.¿occt Mvxncnn l. i.C\ 
nélieeatpotent.Goliv^dx.n.^é, Cá 
cer^.r.i 2,^6 7.probatinrcger ruu-
\\\s/D .de alienat Judici^ tan i en níiá 
rationej&arquitate^qtiá alíolec mo-
nis PnEto^cum vidcatiniquum e í ie , 
alicuiusdetenorem cauíam fíeri ex 
alieno íriCto.& fraude,/, u Z>, de alie-
natione ludictpj nen debef] ~\.T>. de re. 
guLiuns^c.non dehet3eod.tit,in 6.c.de-
mefue 14.^.5.aliis exornat Vclaícus 
inloccommun '. Ut.F.ax'wm. 41. 0p 
43 .variis ren;edns íraudi obraiiut,YC 
ex ea nullum aduerlariOpeique, con-
tra quem aótio cedi rur3í equ a c ur darn-
nuni.Nam f vbi qms rem dolo aliena ^ ^  
uir, vel ceísit aótionem ih potentio-
remíVcl nxoíun^aut alienus fori, vel 
Proninci^hoffiincm^vtalienaret iu-
dicíumipoteíl is,qui litem iníli tu ere 
agebar^v el poíleñorem, eumquejin-
quem res,vela¿tio translata ei^con-
uenÍrC3/.> w/cWj C.dealienat. iudicij, ¡r. 
1 sodjitsap ,examinata de tudiciisj* 
i^.tit.i.p* 3 «vel malit, poterit ad-
uerfus cum,quialienadt, vel cefsir, 
vtili aótionc agere: quafi dolo pofsi-
deredeí]erit,¿/.A>«/V^^/. Í '¡J.30.tit, 
2 •Z'. 3. F a b e t ¿7. difip ^  ,«. 8 d a c 111 e x 
WSin Lfin auté27,§. 1./• qui petitorio 
$6 J.isyuidolo 69.cura aliis > U . de 
fet^indicat, 
Habett etiaisjncuius fraudé ceí- 3^ 
fio fisalia remediaí na exilio ediólo 
in fáétü habet adionem ad d a m n a ^ 
omne idjquod eilis interfti /. 1 .A 3 
eXquib us iLno folú ^ .h¿ec a Bio ¿Dshoc 
tit J J . x ^.0p 3o.RebufF,/«¿/./^«/^ 
n* 158.Paul Galki•¡iud.c.^.n, 1 oo.c/r 
ca. médium > Fa b er tn C* lib. 2, tit. 3 7 * 
'^JifA *vel t poterit agenté cefsiona 
n ü huiusedióti excepaonerepeliere, ^ ^ 
pctédo,qUÓd copareat cedés,quia le 
galior,8c non rixoíus eft,vel no priui 
legiatus , l* cum miles 1 í, Lfin* ty. 
hoe titul. vid en d us Maranta m /. 
t 
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p'etCÍor1>T>,deprocn*,at*an.l i . (g^ y á . 
Vbi etiam^an íemcl aUmiü'o ccís iona 
rio^polsüpctijquod cedcns compa-
^0 reatrEt t anh^c remedia concunere 
pofsinr,vel vnü.aliud impedía:? dif* 
piuac Saagun^/. c . i . injolxttonead 3. 
^ ^ar^umentu.hvi t v e r ó e d i ó l ú 
dealienattoncíudicij* v d iiíUÍUS «í1//-
ceatpotentÍQribA<c\Xí\. contra herede 
alienantis^vcl contra ccrdiuníFanna 
cius d* verb. Utigiofd res>n* 3 2 2 .Dua 
fenus fup. \QxLfcqtientl loco, 
Ccl^ionemt h i sca í ibusva l idam 
efTedixiínus: & i í c é t contrarium fe-
peniurieró notare poísis reíoíutum 
apud interpretes, qüi commumter 
aíferunr^ceisionem nulian; cííe^quo-
t iés poicndori rano/ie foái v d ex 
aliacausS, velud diuinarum fo j ra-
in en eos ita inrclligas , velim , ve 
üiiila ñt ceísio^ad effeólum ve ce í s io -
ranus agere polsi^nam e x c e p n o » 
neiepelhpotennat vero ceís io effe-
¿tum operabitur quoad alía:ec re ve-
rá in ce í s íonanü transierenturaClio-
nesiita tamen3 vt íuo priuiiegic ípe-
ciahnon viatur, Bellonus d¿¿7. cap, 
%i .nnfner^^vhinumer.G, ex Snrdo 
^ decif.li&.numer.ü'].\)wh<iXl¡ t ú c d i -
cialjerarionem £ e n uidicij muran-
di cansp.jquandó pauló ame luem 
metam íecuta fuit. ) Exernpium e-
ritin cc ís ione fcholari faóía : nam íi 
ipíe debitoi em ceííum coram Pveólo-
ie Vniueríitaris conuenireintendar,, 
ce ís io quoad hunc e í í e d u m nullius 
momenri eritjquoad alia t a m é vale-
bit: er í c h o i a n s , vt verus ce í s iona-
rius poterit debíf orem ceííum coram 
íuoiudiceccnuenire^Scobarí/tfT'o/;/ . 
J{e^durtfd.cap. <) l.Hum.^ 
44 Sed t reñar nobis inquirere^quis 
quoad hoc cdidum potentiordica-
tup?Etprimó de E cc l e í i a , & clencis 
agamus:quospotcnorese íreaf í í rmác 
m u l a . E t q u ó d E c c i e í i a p o t e n t i o r di ' 
catur3CnrbuIus^/^rí'í ' / /-^^.qiiemre 
fert Goliraus cap* 5 ,num .43. C a l -
cs.n. üoüfy .coL ^ .Anczrr.co/.ós 
fiio u i ü ep.h^mon conf 105. adfiní» 
Muta decif,i O.». 1 ó. ¿c facitr,T et* 
¡t clientulus deatienat:* fcfídí.Cl^ÚcVí 
eriá potérioré eííe reícíauni r/o/^<r, 
fin.dealienativndudicij3 Suarez allt* 
gat, 19 ,» . 1 .Gabriel li¿ , i , cowm. ttf, 
dea&tofnh,concíu¡, x&rr;% 52. Maí? 
cavá^olaw. 1.concluf. 558, nam.20, 
Nata confiólo* numr, 11, loluni.l. 
alios congent Velaí-cus áe prfwlegt 
paup .l.p.q*J.tía*2.%&izciltext(iSfa 
Cóp. fin. de alienattcv. in4icijm 4 $ 
Contrarium t tamen, ía i icetHcT 
cle í iam > Se elencospotentioresnon 
c í íe^&quód ce í s ione in eorum í a u o -
rcm ía^fvpcena d;&./. z, C, né itceaf 
potenuonl? XocJüm non habeat3niíi 
cleí ia, ve] c k n c u s i i ^ i í d i é t i o n e m ha-
berentin iaicum, contra quem ceí« 
iio fít¿veriísimé reíoiuüt íniíjf¿ quos; • 
rel:ert5& íequúur Sw,giXdifl.ct?pfin. 
inJolut.adq.argurxientnm) RebuC</» 
títul^deceps^aElionis^rt, 1 ,r?¿of,i .Me-
noch.dicf.prtefumpt* 12c?.w. 37, Mon-
tan er m addit.ad OliiarafWp. 2, ///% I . 
r . 4 . » , 3 7 . Farin.^. verb. Litigiofares, 
». 2 o7.Tren tacinq. / /¿ . 2 .'bar.títvl. de 
poftulddo^refoLl^ ^MzxtZ. de wnfd, 
dt¿7. part.¿^cent, I *cafty 1 ,per tof.Cvg, 
üsdeejfccíib.clericñtm^eifí^u 34 .Go 
l inus¿ / , r^ .^ .« ,44 .& dujío ex his re-
lato Gallerat, de rcnunciat.d.c. ^ sm* 
I i í , Cochier,í/£*/«r//¿/. tn exept, I 
^4CNQua;íentenria verifsima eft j & 
qw cotrariá tuetur,ííneiure3& ratio* 
ne loquútur, Neq; enim í implex ele* 
ricus^vel l e c k í i a j f í iur i íd id ione ca* 
reanr,potctiores vilo modo d i c i p o t 
lunt^vt poen.T d/¿IJ.¿Aocus üu 
Diíf íci le t tamen cíl:an Ecc le í ia , 4^ 
vel clencus potendoreu dicantur 
quoad edidum deahenationewdictjf 
jEtquoties quisin clericura? v e l E c -
cleí iam alienar rertijvel adionem^íú- . 
per qira fibi litem m o n a . ' i Í Q Í X d" 
met icüm ex ca cc í s ione alien y rio JÍ 
d ic i j íequatur ,& varieturforusj (/ t4 
d o l o f a d ú í í t j í inedub iobabeo Prse-
toris e d i á o ^ Ponufíose prohibiuo-
nilocum íícri;dc qua ind. c* 1, ffi ¿o 
y b i veró laicüs creditor sedüt 
l o o D e C e í s í ó n e i i i r i a m , & a ó l i o ñ . 
ircm fuam contra laicum clcnco^ycl 
E c el cíi<r; d Wtín g u en el um c en fe (>*r :.a.m 
fi clencüs debicorem cdíuraádfoi íí: 
Ecciefí^ trahere íioiípofTet^ ceísjo 
coníifter^íin vero e>r pnuikgio 3 vel 
cóíuetudinead íur.m iudfeem trahe-
re iiccret reum¿ CCÍSÍO irifraudemía-
¿tanon valtbir.lca uiíiinRiiit doótus 
Barbóla/«/.i,part.j.7i../o/uto matñ 
/^o ^ . ¿ ^. 4,7. q u i , vt di x i mi; %ítitciligc 
du s eft, v t ce isi o n u 1 la í i t, q u ó á d t tífe 
¿tiun^vt laicus reipondere tenéatur 
corara Ecdefiaíbicoiudicejncn vero 
quoad alios eífectus.Er ruxta pr^di-
éte diílinctionis íecundú caíum,pro-
cedit deaíio textus/^ '¿íff.€$¿¡á-hde 
alienationjudicfjsihi'. J^ t aduerfirios 
adEcclr(t¿fiícumforum ftkhmrf* inli-
"uuatBarbáfa^ trádit Saagü,Arcim 
de eefsjur.ruér^.num.^o, 
47 In cleri cis í hice fine dubio proce-
duntiíedin Eccleíusaliiid. t% alia cau 
&a reíoluendum fore videiunquia Ec 
cieíia íeraper potcntiordiciriuprop 
terdiueríapriuilegia^qu^ ei corape-
tLini(dequibuslaaísime Velaícus de 
fríuileg.paup* l .per tota. ) \ n-
dé grauari videturadueríanus, ciuf-
que ex tali ceísione dereriorem íieri 
condídonemipríeíertim cüm Eccie-
fiaiure minons vtatur9 & reíliturio-
ris habeat benefícium^/7. i *cap*<íu-
ditis de in mtegrum rej}ttJ.jin*C,de S4. 
crofanff.Eccief.Dt minore enim ad 
Eccleíiam procedit argurnetum,Ve-
\<L\c.in loc.cdryiun.ltt%^A, axiom* 510» 
Mmorem autem poten tiorem eíTe3& 
ceísionemin eiiisíauorem non cóíi-
fcere^exGeorg.&Pereira probar D , 
Ñarbona4««o i ^ . nuinú* 
vbi concludit ^ quód quemadmodú 
inmor.cedere no poreftúta in eius fa-
uore cederé aórioné omninó interdi-
¿lum eít:quia minonbus plnra com-
. petunt pnmlegia, ex quibus poten-
tiores iudicantur.In minore idem re-
foítüt Qochizv.de tmifdjn exewptos, 
^8 : . Qjnt ratione motus ^  veriusindi-
-co^n^norera.,Se'£ccícf^in inter po-
rentio'rcs ratione prinilegij eífe refe* 
rendosfqnidquiddicarThoro l,tom, 
compcnd.dectfion.\Q\ ho. Donatio fa-
cía ah ^ r /Ví^ídtóquc íi de rraude ap 
pareatrexcepríorieex ediCto, Pmo-
ns pofíc rcpclli: vr in induiiduo ia 
mJiioreJ& Vniueíitate^.N aiu^deien 
dit Farmadusíupranmner. 108. ^ 
3 11 ,n:íi paraü ímt non alio iure vt i , 
qnainqno vtereruris, aquo cauíam 
ha b n e n m t c e ísi 0.0 em: v t elegá ni-
l imé docuit Cmacius di-B. objerua^  
típñi 31 abi; tteJfi. non denegaretm" a-
denegar i dthct pnfnle i^ritr! fori3 
"fielfiquod ¿liudprofrium ius b^het, 
gmdmn habmjjct is ^m. ccfsit Ú&ÍG~ 
nern^tperíndei-sidicifim- frpzedát, ¿te 
jtres eífet cum co.^ m tudicij muiaadi 
caufa aBioner/icefsif* Reiüluendum 
enim eftjCeísioncm min0.11 fíen redé 
pofí'e etiamfinetuí ore, íacob de A -
rena rubrua ^.mv^er.éi .loannes de 
G\'?ÁsisdecefsionJur. § . 4. «^wrr. j . 
Qiix^zn»adBigtíit.^ JVledioIaru 1. Tmn. 
cap^^nmnef,^ .vahdaiTiquc eflc3et-
íi in í'raudem iudicij fiar 3 non caraca 
valere quoad ea^ ex quibns debi toris 
ceísi dete rior íicri ppííer con di 11 o:in 
id emm prodirum e-íl e di dum de alie-
nationeítidkijwntandi caüfa faBá* 
Sed t bic o^iterincidirdodrina 
Hieronymi á Ceuallos 1 .tomxomm. 
cont.,comrr¿un.qu¿eíi. l&±antt. 2.0. vbi 
dubium excitaban laicus poísit cen-
íum^velins^quod contra aiium íaieíí 
habet^cedere Ecckfeet an debitor 
ceíTus in foro Ecdeíiail:icoy& per ce-
íuras copellipofsitad íolutíonc? la 
quo indubitatü aíTcrit,ceísione & a-
licnationé cenfusin Ecdcfia^validá 
eíTeiEcclefiá vero procederé n5 pof-
íeper ceníbras Eccleíiafíicas^íed 
tíim laicum coram Ecckíiaítico iu-
dice conuenire valere 3 proceden do 
per requifitoriá.Auótods verba íunt: 
Etfic mlhi tutms yid¿tur}cffíod Eccle-
fia mn pofsit procederé contra hiettm 
cenfualtña Viftfitecefsiomstfett don*-.. 
tionü,aut ^ enditionisfaft* a laico,per 
cenffir44)potem Umen coram ¡r/dJce 
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jcccIcfaflicoproredeKdopcr'hhiw cxe-
cutuiam inforo laiciperre.jfálfitoríiim. 
Quam doótrinam p o í i c á lequií ur ide 
Ccuailos z.part,decognit.per>/<>/pr 
lentiie^cjua'jlion, 140, num* 23. E x 
qmbus vcrbis apparet obícurc , & 
contusé Geiiallos relbluiífe qu^ftio-
Jo ntm, In ca t ramen pro cdnílanti 
habcOjEccldiam cc í s ionanam indi-
ü i n C i e í o m m i a i c i í c q u i d e b e r é , n i -
fi coníuetudine^vcl pnuilegio aiiquo 
poí lec íuos debitores rrahtre adro-
xum Eccleí iaí i icum; quod íi virmte 
celsionisiiuenderei: Ecclef ia, & ceí-
í i o in fraudem fada f uiíre^poñet ex-
ceptionc repellijVt diótum eíl , C a -
fu ramen^quo reus coram Ecdciriaf-
^ 1 tico reípondere non recuíarec, an t 
eum ceníur iscompel iere poí let? v i -
d e n d u s C c u a l i o s d i é t i s l o c í s 0 ? l iL 
tom.^.cjutfíl&yl*num&\\iXzxi\xs 2. 
part.de cognit.-peryiam t^olent, ejusfl. 
5 7. 9 3 • anum. 12. Scobar de iurtfd. 
Tontif. ffi Jteg.cap, 21.§ .8. ^ I ó 8 . 
Narbona />2 / . 2 o .glof* 11,a nurner* 5 5. 
iit, 1, //^. 4. C o chi er de iunfdiffion. in 
exempt* 1. tom. 2 .p art.qu¿eflioH.% o ,Ma 
xius Quttll.ad LjMartini3cap .^.á nu-
nier, 21 .fol. 3 8 7.apud quo s lat e i nue-
mes ,quandoEccÍer ia í l i c i iudices3C6 
leruatoresjlnquií itoresj & R e ¿ t o r e s 
Vmucríícatum poís int contra laicos 
per ceníuras procederé? 
[52 Reí lat T nunc agerc de. fcholan-
bus,quibus frequentér fíen íolenr IU-
r iumceís iones^ tám per coníargui -
neos^quám per extráñeos: qua? quá-
do í u b í i í k r j a t é agir Rebuii. djrath 
decefs.atfion.ferépertotum s 
^nscttiCdefententtíS^ííifproeoi quod 
intereftyd'tttMum.i^ y.fs* depriuile^ 
TrW^r./ 'r/Wfe,! yy .Barboía vbi íup, 
FrancRaguell. /^Arf^ c<4n'afth*¡}o>C< 
mandati&dXi] relatiperScobar A'/V7. 
c¡u¿efl,V'Cr jz.DuammSádtíjrKiJe 
alten ¿ttíone ivdicij in fine* 
A p u d t nostamen quidín hacre 
obferuandum íif,deciíiim exiat tn L 
i&.tit^Jtb.i.ltecopt vbi non. iüiter 
í cho lanbus ex cefsionibus in fuo fo-
ro agere licer3qua li c e í d o á parre i n 
filia f a í U f u e r i t / a c r a m e n t o aparen-
te interpoí i to^quod dtbiium celium 
vefum efí^ íSc quod ce í s ioncm in frau^ 
dein non tac i^ íed in íilij áíimehcá>Íc 
ftudia eí ie couertédá^nó vero id altos 
víusavelal ioruni trarrñ vtiliraie e í í e 
ceíÍuram:quod ita t í í c ^ icholansitl 
re iurándo firmare tenciur. Cuius le-
gis memiriit B a r b ó l a , SÍ Rebuí í ,vbi 
proxui.e Curia Phi i ip . / /¿ , 2 . ^ . 6 , ^ 
meK¿6*pqh hac viius Cai ieuai . de/u 
dicits Uh. 1 Jit, 1 *difp* 2 .tiíi.<\.9c;-Q^p-
rics t autemin ceisionc requirituriu ^ 
rameium^an d i e í e n a t o pr^í ian p o í -
ixtiQzx^CCisinflat.JVledtol. 1. tom.c* 
445, nuw^ 2. (gj- cap. 44Ó. nuw. 1. q ui 
rclolint pr^ílari non p o í f c S c d h u i ü s 
reí veritas ex ea qua í t ione pédef¿ an, 
"vbi contractusadíui validitatem re-
quiritiuramentum^poísií diebns fef-
tuus celebranMe qua videndiPetrus 
Surdus conf.^J nu, I •) conf, 122. 
« ^ w . 4 . ( g r ^.Paíchaixsdefiníaspa~ 
tri¿epotefiaUs,2,parf,cáf> J .a nu. 1 o3.: 
Gzitode crédito cap. 2. tit. 7 « , 2 1 7 7 ^ 
I'onraneUa d$paUisnuptiaUh* cld^fí 
J JUJV7,2y,(dT clauf.^-rlof.io.part. f* 
Ánum.i ó 3. C á m i i l ^ o i f é l L / » fümj^c 
ci(,tit .^.de citatione a num. 5 5 f. l i 
nacius nouitér nouiís. í/f^ //, 7 7 7 . r>u~ 
mer. \. 
QIKL3 t Regia decifio in ccí'sione^ 5^ 
&düí>ai ione grauiita procediti in 
qua d o l u s ^ fraus prceíumitui: > niíi á 
parennbusin fílíosfíat; in a i í i s v e i ó 
celsionibus^vel alienationibus, iefuíe 
ex causa oneros^vel neceíTana íiür, 
locumnon habebit dift*Li 8 .vndé ex 
ijs ícholaris coram íiio Reólorc age-
re potentJ& trahere debitcrem^S co-
ba r dítLcap^l» 
E x qua f docflrina^et pro eiüs vera 
refoiut ioneinquirédum eíhan is^qui 
pnu i l eg iü haber trahcndi ad fuiini í o 
rumdebitoremi vel conueniendiin 
Regia Curia^veluíi pujpíílus, viduaj, 
E c c l é í i á , Rcípublica 3 & alij ( ufe 
quibus iauis;nx Gabriel Velaí» 
1 | cus 
1 0 2 D e C e í s i o n e i u r i u m í & a ó t Í D n -
cus depriuileg.paup.-part.cjHteñion* 
3 ,pcr totam ^ zútcxx&X.de iudiciis > lib, 
aliisinfrá tit.G.quíetf, 3. refcrcdis) íi 
ex mrc íibi etilo agant^co iurc^&pii 
mlcgio vtipoísintí ínquñ quaílione 
tralinus ^odY^.deiurifdilí.in exef 
tos i . / / . ír/ .^^i/ .z s.cxiñimauirjexep 
uinx.qui ius ceíTum haber3fori í ui pn-
uikgio vti non poílc^motus ex Trid. 
fe/s. i^.cap^.derefarw.Et m miieia-
biji perfona ex Aiñiá.m conll.Iteg.ru 
hric. 3"j.ttt.deóffic.¿Magiflrdt. efuceft. 
é .nu. i6 ,cr 2 7,Hoiar.Carpan./»//^ 
iut.JMediol.i.to)7i*cap,<\~¡jiUm. 3 33. 
Contranam tameri íententiam arn-
pledítur Alex.Trentacmq.//^. 1 .Va-
riar, ttt.dereferiptis3rcfoL2,nu, 8. vbi 
incLíhnclé aíTeru íucceííorem in iüs 
alccnus propno priüiiegio quoadfo-
rum vtipofíc.Sed vna,& ale cía íen-
tentia^íi abíolucc%& íimplicuér aeci-
piatuiJ\ eranoc elL Qnaproptef ve^ -
ruau magisaccederé vidcrur^qui di-
fttnguunt inter ceísionem ex causa 
oiit:icsa,\ el iucratiua: vt íi ceísiona-
nus ex cania Iucratiua ceísionem ha-
béat^ípri iui prnulegionon vtatnnlb 
cus vero íí ex causa onerosa celsa íi-
bítuerit actio. Quam diíHnótioiicm 
íequit u r A nt. Fa b e r //í C //^. 3, tit, 12, 
d'fju2 2.ScobardiB.cap, 51. & alij ex 
lelatis á Velafco ftatím referendó; 
pro qiubusnon leuitérfácit dicl\l,\%. 
tit^dih^ ,I{ccop* 
Hist taiucnreiedisfcntentiis^co-
1 ' 'müiiiSjBc vera eítmiíerabilcm peiío-
naniiqtiaeiushabet traliendi debito-
reinad Guriam Regiam^eo iure gau-
dereiíiué ex cauía oneros^íiué ex Iu-
cratiua meruerit cefsionemidummo-
dó boiKi íide,. & íine fraude íaóta íit: 
vt íecuré reloluüt innúmera quosíe* 
quuntur Franch. & Add. dedf.i^. 
quém íequitur Schifordeg.//¿.2.f^-
Bat, i^.c/Uíej}. i.cjrcafinem, Intriglio 
Xw c^onf,^  .anum^i, D. Caíhllo 3, 
tofv,(ont.rap,i').num,li.Qun2i Phi-
lip, //^, 2. capXi.mm.iG, Trencacinq. 
hh. 1 ?par*tit*deatattonihusrejol. i.n. 
12. R odri gue z de redditihtis Uh 
4.«^.43 .(qui id iortion ra done pro-
cederé afíeritin íucceííore' ex tefta-
mento)fequitur Gironda deprimleg. 
anu \ io i , Velalcus deprimleg.paup* 
dtB,qutfft* 3.a num, 1 ó. C an cenu s 2. 
partear, cap, 2 . w . 2 9 4 C a m 11L B o r-
xúl.infam.decij.tom.i.m.^é. nu.ly. 
C^^o.multis relatisCapitius Latro 
decfy^ .per tot.lozn .Bapiiíl a Thoro 
i.part.comp. decif.\erh, Cefsiofaffa, 
& 5.tom.vcvh.Jfemt/sw caufeeinten-
^ videduslacob deAren.¿/(f<rí'/},' 
íuríu?rj,ruhr:l.auu.^i, ad ^o.nullo 
ex his relato lequitur poíthccc ícnpta 
viíus Q/¿.\\oi2\,deiudtciis lih, I . tit, 
dtfp.z.ntt.6i').cj?<36i. hisetiamac-
cedit(licét ex relatis nullius memine 
rít pi,xterRodriguez,& Carpan.) A-
r i a s d e M e l a 1 . ^ r . cap. ii,anfi~ 
fner.'L'}* 
Ex quíbus t ngurofa nimis vide-^ 5S 
x\\\ diBd.l{egtaSQ£x:c virtute eeísionis 
ex cauía iucratiua,ícholanbusin íuo 
foro uantíim agere permitdt^quandó 
aparentibus ceísionem obtinueriuio 
cüm alij fraude ceífante^ fon fui priui 
legio vcantiirilicétcefsioneai ex cau 
ía Iucratiua ab extraneo^vel conían-
guincomeruerint, Ea tamenranone 
mtiturpr^didalex Regia^ vt repetí-
tis,&íolitistraudibus obíáiret: quía 
plerumque cefsiones^qu^ in fchola-
res fiunr, doiofee funt, in máximum 
que debítorum damnum^ vt teíla-
tur díB.Li^. ihi: Torquantomuchas 
perfonas legas por fatigar a los que al-
go les dehtan > y á ^ n por cobrar lo 
cjue no fe les dehe 3 t?V. & jurfus íbi: 
*Z>e lo cjualnuepros fuhditos ¿ran 7n^ y 
fatigados>y facadós fuera defus cafas 
para litigar en junfdiaones extrañas. 
De alus hicagere omitto 3 quas 59 
plené diíputata ínueníes per Rebuff. 
& Scobar locis relatis, Iliud t vero, 
quia fingulare eít,attingere 111%, an 
ü duobus cenfiiSjVelresaliqua debea 
tur^pofsint íímül ius illud cederé filió 
alteríus ícholanpvel Do¿tor i ;& pof-
íit 
T i t u l u s S e c u n d u s ^ Q m - í l . I V . 1 0 5 
fit ipfe coram Redore debiroré cef-
fum conuenire? Difficulras coníiítit 
in eo^quódlicétatieruíiperíona p a -
nis^ceisio coníiftati reípeótu tamen 
extranei non valet, vt ex ea debitor 
ad forum ftudij traliaturmuitus. Hác 
quxílionemintermims excitauit E-
raímus Cochier. de conferuatorwus, 
part.t.cfUíefl. 1 i%.nt*m,io*veií,Sucre 
dit (d/ aüa exceptio.'Ei reiolüicj ex íi-
mili ceísione ícholarcm agere non 
poíTc^qiua cum hic concurrantduíe 
celsiones^quarumvnapernní'sa^ alia 
prohibuaeihílla^ quasprohibita eít 
praualeti&aliam, qua: permiíl'a eft 
atfícit^&prohíbiíam efficit; ratíone 
reddit^quia vbi concurnt priuilegm 
permiísiuum cum prohibitorio pnui-
legio^pr.tualere debet quodpiohibi 
tonum zSiyl.fi Itufintis Decius nu 
mer* j.dc ,C.deteflamen^mtlttSi-
militer quandó in aliqua diípoíitio-
ne concurnt í a u o r ^ odium:áiípoii-
tio íimpliCi}érodioíacenletur3vtele 
ganter probatD, Salgado de^e^pró-
tett* 2. ,part. cap'.'] *nu /??. 2, a q u o muí ta 
pe tere poiens in huius doítrm.e ce m 
probationem^^w,! W 2 7 . Sedin 
hoc punóto ego diftinguerenr, an ius 
ccíum diuiduum y vei indiuíduum 
íit? nam íi diuiduum eíietj ceísio pro 
ea parre, qux ad patrem ipexta bar, 
coníifteret:& eius reípeetu ícholans 
coram Redore agere poiret: qnoad 
aliam tamen exuanei partení reus3 
6¿ debitor ceíí'us luriidi^aoné Reóto 
lis declinare valebitríi vero ius iridí-
uiduü eííet, in totum ceísio coníiííe-
ret,eüam quoadiorum. (^int diíHn-
étio verifsHna eft^ quam comprobare 
poteris ex traditis á D,Salgado diSt. 
cap,"¡.a num.i% .per totum, magis in 
terminis Rebuff.^/^/W/ff. Scholar. 
priuileg. 1 oó.idem QocMitxJehmfd, 
tn exemptA .part.guíefl.l&.per totam 
y[d,mdeiurtfd,<\.part,cet.i. caf. \ 1 8 
(tfp 11 c).D. Valen zuelar^/Ti 51, 
^¿•..ó.Oíuald.ad Donel.//^. 17. com. 
cap .20. ÍUl Sto ba r de iurifd, Tontif* 
Ofíicialesf Sandi Offídj Inqui- 60 
fi tiom s p o t e n riore s e tia m 1 u di c á 1 ur, 
& cefsiones f adr ín eorum fauorcm 
nÜllaéi í un t^  v t de ci di t ur in cb ncor di a 
tema Regní Sicilia anno i6i<)\cap. 
1 o.quam refertMariusCutelJ./tf no-' 
tis politícis ad l. <JM.artini.füL 5 o 6 , D U 
bium tamen eíuanpotenticres cüca-
turrationeoííki^ita vi ceisiom eos 
facta nulla í i^&ceacs amittat a d í o -
i;em:an vero ratíone rantúmtbn po-
tentioresdicanturcEí: eosiniei poce-
ñores ratiohe otíicij ieceníeí; Manus 
Muta decij.6 ,HUmi 1. eÁpreiSiüs Ma-
nus Ciuei l .^ r / / , co itrou.']* 
num,(y,'Cf ingloj.addi&* cap, UK ibr. 
J^uodnon "baleant htiíufmodi cepiones 
tanejuam fa£}<£ in potentiores : qno 
jjtjbt cedens3acts^ cuicpfsiojiti credtta 
^r f^ ' í . í r . quo í tandum ceníeo ver-
bis concora.ub;Sediuxta ueciíla w / . 
cap. i o, y é ñ ü s i ü d i c o j q t o a h c é t cef-
í iomoi-f ic iales .qui pti'áé paísiiíé 
i o n Sanóla: IntjUi í inomsgauaéL(iux 
ta tradua per CaldáídiB.cóntr.ou, 
Na rbon.w /, iQMt^dih. 1 .Recopilar, 
g/ofá.-tu??;.4..yniúlz in: hoc táine m'-* 
teii ¿endum eíl quoad hoc, nepro iú 
reccilo^tOnpriuiicgiO vian^ur i non; 
tanlen quoád áiíániám potenc o-ii-
cialis ceisionanus debnorem ceíiini 
coram íuo índice conuéníferiúxta ea, 
qUccín í c h o l a n t u s , & Dodonbiis 
p r o x i m é reíolLii.H^clicéi iuxta con 
coidiam Regni '-Srciíuc procedanr, 
i dem jcrcaLuuiii rere indico in aliis 
RcgniS^nili alí iéríta ; inum appareat: 
nam tenor concordict attendendus 
•erir,vt tradii Naa bona d¿fi.g¡o/.6* net 
rntr.6.Pro qna leiitenria, q u ó d ofíi-
cialesSandi Offiaj pro iUribüs ce í s i s , 
fon priüÜégio non gaudeant,op:ime 
facit Q?iñ£i\Ú,deif¿diciisr'h ff.dífp.i. 
.vbi aíTerítCnnales^qm de-
bitores íuos ad Cunam traheicpof-
íunr^eopriuilegio pro íunbus ceísis 
non gaudere. 
Alia de ceísionibusin potcntio-
resji feire cupis^onlule Rebuíí'.íup, 
rannacmm dícf.yzxhiLitigwfa res y a 
í 0 4 D e c e í s l o n e í u r í u m ^ & a é r i o n * 
««w.icjy.Ioan.Baprift.Thoro %tóm,t 
cowp^ect/.vcvb. 'JDonatiqfjtta 3 fol, 
3 2 s-Áním- Tcpar. tit* 146. Duarcn, 
adíít. de trli endtione ittdicij, pag.finaL 
•61 Vniirnt hicpro thoronidc aduerto, 
non íine diííiculiate procederé do-
LTrinam^de qua in decif/D.^-ílex, Lw 
doí/iT. 440..7«;7;.7.(quemlaudatlon 
timúl^. decip 1An»ni.6.) vbi aflbri-
tur.quód jicetpenfio cedinon poísit 
poientiori,- ei tamen cominoduLisJ& 
íruáus penhonis reólé ccdütui^quod 
íic íummaturin fummano^//^. Sed 
<^uomodo accipi debcat^vide inha 
'^ 2 tá.i.qucej}. 1 .Fiícust etiamápriuaas 
ccisioricsacciperenon poteíí, /. TCS 
fV&ij Jifes97J,dewreF/fi;J, 1 
tot.C.neFifcus^elI{efpuh. cum allis 
congeílis á Goihofrcdo in diB. § J t ' 
r^,Aii:'aro deofficio Fifcd.glof.^ó^ri 
¡ák ^ 5 ^ ^ & t& 
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3 Spedes qrí<f¡}io»ispropomttiT. 
p Vfumfrtíft&m etmittit yfusfrtiftuét-
rius>'juiillnmextrctneo cedit* 
{3 Tatronus amittit tuspatrovatus Kc 
cledie , f i illndcedit¡ine licentta 
Epifcopi. 
Falft fcsnam ¿ncttrntTIotariusrfui 
f'.d¡stcttem cowynittittetiarn tn in-
(Irumsnto nnllo, 
{5 Tcflis • Úel tahellio falfitátem com~ 
ñutientes in indicio nulloy faltim 
extraordinaria poena ptinitintur* 
6 J\yítd'ief tranjiens ad fecundas nup* 
tias amittit tutelaw filiarumjt-
cet mAtrimonium fit nullum* 
•7 tJMulier adulterium committens no 
excuCaturJicét matnmonium fit 
nullum* 
(8 Contrahens feienter matrimonimn 
enm cofífan^uinea^npcenam inci 
dity hcét matrimoninm nullum 
«) Chricusinwmonhusordimhm con-
trahens matrir/iMiium) amittit 
hene]!.ctaEccleítaííica>etfmifima. 
fhritnoriium nuU#rn-fit'r 
I o CÍericus infacristariutií beneficia, 
fimatrí?nonium deja&o contra-
hat* 
I I Toen* clandeftinimatrinimij ¿an-
locum hahe¿/itpofí C,onct T l i d , 
Per g/¿od irritapt&r hmufrfwdt 
matrimonia,' 
12 Bíjfcétfétk J an €0 trahatpjr3fí CJUÍS his 
contrahat matrimúniumyfcd in-
Uítiidéfrewifsiue* 
13 Conditio)f$j'pr¿e'eptum n^e quis 
con trahat matrimoniTtm cum ig~ 
nohiUrfut defeendentt a lud<eis9 
iuflum honefíum efl, . 
J 4 Grauatí¿s3ne contrahat matrimo-
momum cum iznohilieldefeen-
denté a ludáis fuvposnapriuatio 
nis m*ÍG<,\ít*x?e.t nincztrntjicét 
•nallitercoíraxerit mat-'^ no 
15 Bx contrauentionenuil¿fidácflW-
miífariíx incurrit poenam prtua-
tionis^ fi[ccjuuta fit realis tradi tio 
1^ JMelioris conditionis ?¡fieno dt'bst, 
cfuinulliter contra pra. eptit te-
flatoris contraxít tnatrltiomn o¿ 
quam quilegitiméValidé co-
traxit* 
17 ^I-'i Ucr <rranata fu h certapoen^ ne 
eonirahat matnmonium cum íg~ 
nobili^ eam incurntfí ei/lnenup-
tiis copuletur* 
18 Filius fufeeptus ex matrimonio pu 
tatiuo3propter honam fide ^ mus 
parentis Jegitimmtflt, ffi facce*. 
dit in m aiorat^ 
19 ^ B u s contra iegis dtfpofitionem^ 
licétnullitspt&alet in odiumfa -
cientis* 
20 J{enuciatío offici/^elbeneficiJEc' 
t l c í i a f l i c i i fU íe fteridcbet in mani 
bus fuperioris ^ ftalifér -fiatsan re~ 
nunciitntinoceaty^ pofútpceni-
teref 
ZI Voluta* declaraturexaBunulloi 
21 Fideicommiffum, an reuocetur ex 
aBu nullo f 
2 3 Dsbttum probatur ex confefsione 
eiu¿,faBain contraBn nullo. 
T i t u l u s S c c i i n d u s / Q u x í l . V j 1 0 $ 
'2^ , hegítfumxan ¿dsivptum^el tranf* 
latnm cerifeatpít' ex ahenatiane, 
>£/ transíatiane nuil a f 
^ ISTominatioad emphyteupm reno-
cata cenfetnr -perfecundam.. noml 
nationem etiam ntdlam. 
20 Ex eefs'tonemilla, íxcnrritur pee* 
« ^ i n t e l l i g c vt num, 3 ó , 
Cedcns nullítéraBiáuemftiampo* 
tcntlori> pcenam mn incurrere 
probatfír3Sí nura.3 5. 
38 ^afallus^elemphytenta ¿henan 
tes emphyteufim irrequtpto do* 
?m?io:¡)non cadüt a tfírefuofí alie-
natiofftiit n&llá, 
%-Altenaiis contra prohihitionem 
tejlaton'stpoe'nam non ¿ncurritift 
nuliitér alienauit) fak guando fe^  
cus, 
3 O Parí* expendunturiurajn qnihus 
ex a£l¿¿ n&llo pcena non inctirn-
tur, 
3? ^M'onetamfalfam non expendihi-* 
lem cíídens3 non incurrit pcenas 
fahricantitemfalfam monetanu 
•32 Stellionatuspoeme locas nonefl^ p 
CQntra&fiS3 in com/ntttitur, 
JJt nnllus. 
3 3 JExpa&o dea&ota litis nullo s non 
puní tur ^ dííocatus ¿vel Traen-
rator* 
34 Tus ceffumJt ex aliqua caafa traf-
ferrtnon poteflin cefuonarifim r^e 
manet apudcedentsm 9 intcllige 
Vi num. ^9, 
^ y. Txntf cedentium inpotentí'ores lo-
cum non hahent, (ícefsio ex alia 
caufa fit nuil a, 
16 JBx aflu^el cefsione milla guando 
incurraturpoena* y.el non f dif_ 
tin(r&en.dQ refoluitur, & numer 
37...... . , " 
38 Ex contraElunulloy m corporali-' 
hus fec&ta tradítione^transfertur 
poífefsiQ'-i in irí corporal i bus yero 
gaxítpo^epio ex cefsione nuil a j 
mntr$njít. 
V I S T I O V . 
P o e n a : c e d e n t i u m i n p o t e n 
t i o r e s j a n l o c u m b a b e a r , 
ü c c f s i o e x a ü q q a c a u f a 
f u n u l l a f V a r i i s a g i t a r , 
q u a n d o e x a d u n u l l o i a 
c u r r a r q u i s p o e n a a ^ 
R i E C E D E N T I t t 
quafíiorie aClum eí l 
¡ f f j Q I I P ^ ceisiombus, qux 
* S - ^ 3 ^ 3 p o n e t n ú c inquire-
re^an p r x d i ^ poence Jocum h a b e á t , 
í ice ís io^quaí in p o } e n u o r e m í i t , ex 
aliquñ cauíá íitnuila^cuius diícepta^ 
tionis v e n í a s i n premptu non cít icu 
vn am & alieram ienten í iam ^nec le-
niajhaud conteinnenaa íuLdamenta 
íbadeant , 
. E t f p r o ea opinione, q u o d e e í - ^, 
fio faéla in poicnoic iaaone of í ic i j , 
kgüpcenis iubiaceár^fec ixquódl icéc 
ceísiovfusfruvStus extraneo^noc eíl a-
lijjquám proprieiads doiriiio){a(fta> 
nulla hxj . f iyfusfrt í f tus (IÍJ.D. deiure 
dotium fov.Vffrwftíiffttw afruBuarh 
ccdinonpojjeymjt domino propríetat !S9 
. §,findnftit,de'pjyfruifu?\hi'. Nam ce-
dendo extraneo n i h i l a p t u r . Tamen ít 
fruóluariusextraneo v íumfru^um ce 
dar.poeriam amifsionis patitur, & v -
íusíruílus cofefíim aa clominum pro-
prierans reucratunvc latis apertepro 
batur ex d>.£}d,ft}fusfríjflus3{fcii ht í? 
extra?ieo ceditm\ideílet3efuipropritate 
non haheatjuhiíademv tr^nprCifedad 
dommampf oprietatis r e u c r f u r ú y\um 
f a ^ u m ^ l o f d h f ^ t ú i . Pfitmfruffuma 
0*. in difí, § ,^vvcrb ,Cedendo* Gregr 
Eppez/Vi Ai^.verb.in/derecho Jit* 3 £ 
p a r t , l.QomxvJih.i ^ar.cap. S. n^ m-» 
y.r^llo e^lxis relato I?v Solorzano 
T O 5 D e C e í s i o n e i u r i u m . & c a ó l i o n . 
loquiturin ceísione víusfrudus, 
aut commendie, alij quám domino 
proprieiaiis faótü, Antón. Gómez, 
Cuiaaus^Maaenzus^Peregnn.Hon-
dcdeus.Morla^ alij.quos referí P, 
bznchezdeflat.relictofJih.1 .cap* \ 3» 
^^w^o .qnam íententiam de iure 
noítro Regio indubitabilem eííe di-
cit exd.Li^.ttt. li.p.j.IbÜOtropdect 
f72os,ngícfiacjuelacjuienfuere otorgado 
el \f(ifrucí-o>o rfo en la<refa? otorga fe 
defpxes a otro alguno el derecho que a' 
uta. en eÜa,c}uefeáefata por ende efofe' 
fruBo^o elyfo-,y tornafepor ende al fe-
ñor de la propiedad 3 e de allí ¿delante 
noledeuea¡¿erBni elotro > a guien el lo 
off?^:deiure etiam communi hanc 
ícn tentiam veriorem eííe fatetur D o 
neL//^.io.¿'<?w.r^.i^.quam ürenuc 
defendit Monter a Cucba dectf $6.a 
vbi poft alia argumenta in 
id expendit optimum, & í ingularetn 
texuincap, 1 *calidis ¡deprohih feud* 
alten.perFederic.^v. Vt yenditor 
ernptor^ui tam illicttas alienattones 
fepertiffteruntcontraxiffe 5 fcudnm 4~ 
wittant^ ZJf addomwíim libere Tener-
^fór jqu ibus feré verbis vtitm- C o n -
fuí tu sd iBd . f i >fusfrnBus * Prodie-
runtnupér opufcuia(quin dicá ope-
ra) D.Iofephi Retes in Salmanticcníí 
AcademiaVefpertiníE legum C a t h e -
dras meritifsimi AnteceííoriSjqui Ith. 
i^cap.iy.ntím.Ü.pTo hac íentent ia re* 
fert Threutlerum i l i cé t ei contraria 
placeat, fecutus Barbof» Ofuald. P i -
n e l . & V v c f e m b e c » 
5 Fac i t t v l trá .quód l icét cefsio iu-
rispatronatus^íine licentia Epifcopi 
láicifauore fada^fit nul lajc .^/r o ^ / » 
repatronat.ltb.6,c,pr<¡eterea , eodem 
fñi e x E a m b e r t i n o ^ aliisBurgosde 
P a z r ^ / T i 5.<¿».5.Henricus Iboicde 
¿úrepatronatafjCÚAzmen ex ea cef-
í l one patronusiuspatronatus amit-
tit:quia l i cé t cefsio quoad traslado-
nem iuris patronatus fu inefficax: 
quoad cedentis pi íeiudicium firma3 
& dEca^; cít^vt cxKoi&mrtntig. de 
cifü 3 .probar Burgos de Paz diB.cdfi 
31 . « « w . i B . q u ü n c o n f i r m a n c n é ' a d -
á[XCilLperfundum,7j. deferuit* t*fl* 
prtfdiorJ.Statius FlorasCornclio 
Felici.D.de iure Fifci. 
Eandem euam opinionem adiu- 4 
uat,notaritím qui inítrumenturnfal-' 
íum confecit^potnam falíi incurrerej 
l i cé t in í irumentum,m epo commiíía-
tuit falíiras^nulilim eíTe^Baru m L {¡ 
quis legatHm^num,2,r£>,adlegem Cor~ 
nelianwefalfis^óiuusin cap.ex teño 
re,fuh nu.c/.derefcriptís > Hieronym, 
G o n z á l e z adregul. 8. CanceLgloj.SI* 
nu. 50, c?5 . D c fa l í l f eame h 
teras millas idem re ío lu i tMcntcr d. 
decíf.^.num.%0*Qx2ii\21\\& cap. 
num*<)%Xux.ñ^ Li<A.confz^  ?mm. 123. 
& in notario > & t e ñ e Ricc iu l lusüa-
tim referendus cap, 2 .?ium*i%*$r 2 p, 
Anguiano delegibus lih. l*contS*nu-
mer.+^eyU* qui aíTerit notarium, 
& t e Ó e m t committentes faJíitatem 5 
ín inftrumento^vd iudicio nuilo^ex-
iraordinariá poená puniendos effe: 
idemprobat ex L \ .infineXJefepfii^ 
cl/ro t^olafOfS^nchcz de matrim-on}o> 
iih^dífpfit.i.mim* 5,fequitur F a r i -
nacius defalfitaterfaeefl* 15 f. numer. 
i^\hiamím.ikj.adxi. late agitde 
poena notas i^quicotnmií i t fa l fum m 
inílrumento nullOi, videndus Riccius 
decífHeap,i*parUdecif\ 3 ^ loar Bep 
tifta TllOTO 1 .part.cowpend* dect (ton, 
•\?ú)*is4Buarius/cien tesqui d e ci íu m 
refercaduaiilim^qni feientér exa mi-
nauit falfos teftes3nü]Jiter tamé , rquia 
n©nfuerunt examinan parre ciratf?, 
ex quo fídem nonfacifebantiCOTidcm 
natumfiuíTe adreraigandum Vita du* 
rante, 
I n idemt e t iamfac i t .quód mam- $ 
monium nullitér contrahentes, inci-
dunt in poenas^ac íi matrimonium va 
lidumJ& folemne c o n t r a x ü í e n t . V n -
de marertraní iensad fecundas nup-
tias^etiamde fado^amitrit í i l iorum 
t u t e l a m ^ c í i va l idé c o n t r a x i í í t t í r a 
t r i m o í i i u m , G o n z á l e z f u p , ^ % ^3, 
^ G r a u a m i s ^ w , áo .Cancer i 'üsüa-
tim 
T í t u l o s S e c u n d u s , Q ü ^ f t . V " . 1 0 7 
timrefeicndus, Et t adukerij poena 
locum haber, cnamíi matnmomum 
pücatiLmm3& nüllü tmilccJS i .Tau-
rl^uaefll.\Jit. IO.IÍL 8. J^ecopXX 
Craueta^aliis Gnuell. ¿/eaf. i j . a 
num, J .Guncrrez//^. 2. canonic, cap, 
1 i.num.6.ffi 22.qui ctiam difputár, 
an vxor amicrat dorcm propter adui 
tenum m mati-imomo pucanuo ? & 
nullo coininiíum?SimMiier t contra-
hensícicntei maürimombm puranuü 
cum coníanguineajlícétnullumíitjta 
mcn poena? locas enr^Vf exCard.Fe-
linOjParií.Ripa & alnsfírmat Gratia 
^ ñus diB.cap, '$6.num*6 Í .Necnon í c-
tiaiti ñcut per verum manimonium á 
xknco in mifíoribus ordímbus con-
tra dum ,i 11 d u ci r ur v a ca tio b en efi ci o-
mm>cap,\ .(efr .^de elenco contagafo» 
Sánchez de matrimonio !ih. 7.di/put* 
42.Anouiano//í'/',;¿^.8. ex inmune-
risprobant RÍCCÍIÍULIS de ture perfo* 
naruwlih, 7. cap, 1 .pertot. Barboía, 
! &Tondutusfíarim referendi: ita e-
tiam eoruminducitur vacatio^quam-
nis marnmonium nulluér contraxe-
rintiprcttcrquamíi nullitaspioueniac 
ex detedu coníeníus.latiísimccxpli-
cant poíl alios^quosplena manu có-
gerit Szvichzzftip.difpfa.^. Ricciul 
lus difl-Jib ,7 .cap *i ,per tot.Yiznc. Tó 
dütus part,i.</Pi¿e};l,benef,cap.S*a 
wer. 1 ¿.adfivew^.qui referr Pan em 
SanchezJ& alios.Augnftin. Barboía 
deiure^niueij.Ecclejiaftico lih. i.cap* 
j^.a num.'] Mwms Giurba adeofiiet, 
. JVFefan.cap. 1 .glopi.a nmn* 44. Cal-
dasPereira deiureewph.l.part.depo-
tefl.el¿<iendi3rap .^nú*??,} 4.Cancenus 
l.part.yar.cap.i 1 ./^w.^.ved. cotra-
r/«w3videa3 Scobar á Corro fíatim 
referendum a num,7o.(§r 57. Simili-
10 tert clericusin íacris, per matnmo-
nium nulliréi^&defado cótradum, 
poenámpatituramiísionisbenefício-
rum Riccíulius¿//í.c?.r^.2, a num.i 1» 
Barboía diB.cap,i+,a ^ w . i 6. apud 
quos videas^anpriuano ipío iurein-
ducatunanveróneceííaria fit íenté-
11 ua declaratoriac'An auteiní ü matriz 
moniu clandeftiné cótrahatur (quod 
hodie nuilum eíl)locum habearu pee 
no? impofir^ contrahennbus clande-: 
ftina matrimonia? videndiPaterSa« 
chzzdernatrim,lih. 31 dtfp.2..per totas 
Gutiérrez lih. 1 .pra¿}.j0¿esf.+.per to 
Afw5AngUíano delegtlus hh, 3 .contr* 
8.Matienzo ¿n L \ Jtt, 1 dihr.s. JRecop. 
gloJ'.é.ímw.j.CzvxQnws diff.cap.i 1 # 
c).Molina ^primogeniis lihr.i* 
capA6,anum.ié,Mhi AddenteSj qui 
verifsimé reíoluunt^de ftrido iuns ri-
gore pañis locum efíedicét m praxi 
contrariumleruetur.Et t anirreguia 1% 
ritas bigamia?, & alia? poena:incurra-
tur a laico 3 qiu coiurahit bis matri-
moniumJediiiuaiidéc'vidcndusDia-
v\2ipart.^Jom,i,rejolfit, 38, Anguia^ 
no num. 1 o.doóié proíequitur D . D i -
dacus de Trasmiera (iníignis;& ma-
ximi Sanóte CrucisCollegij, faufta 
proJcs)in íuo íingulari tratl. depoly-
gamia líb,i,queejt, j .per tot* o mnmd 
videndus. 
Qujbus f etiam conuenit, quód 1J 
poíTefíor maioratus grauatus íub poe 
na priuatioms , né contrahat raatri-
moniura cum ignobili^vel deícendé-
te a lud^is,vel Sairacenis( qu^ con-
duio & grauamen validum eíl^bone-
ílumque,& licitum reputatur, Moli-
na lib. 2,defítfp. primog. cap. 13. vbi 
Addentes^^w.28. cum fecjuetibus% 
late D.Caftillo tom. 4. controu. cap. 
iS.anum.zo.iCf3tom.G.cap, 116. (ffi 
i z jJn princtp. cap.i iSMÍQies de 
maioratibA .part.gu.a'fl.jo. a num.\% 
(^ f cjZíceB.^ i.anutn.\%ad <¡6, Scobar 
cap. i y.num.4.6. laté&doólé in fuo 
pereleganti traB.depuritxfanguini$ 
Scobar á Corro 1 .part.^u¿es}.^.§ ."J* 
feréperfo^wjpriuationispoená in-
currat3etiamíi matrimonium contra 
pnreeptum teílatorisnullitércontra-
hat?videndus Mieresí/zí?. guaB, 51.! 
a num. 3 79.qui circa reíolutroné du-
bius eft3& in contrariam fententiam 
delledere videtur. Ego tamen t ve- ^ 
rius exiftimo ex matrimonio cum ig- ^ 
irobili^v el impuro ctiam nulliter ecb 
íruóto. 
i 0 8 D e C c L s i o n e l u r i u m , & a e l l o n . 
traiftojíi copula (u íecuta( alias cnim 
non íec iun copula p e n a locum non 
habeier,Micrts dttJ.qutrfl.^  1 .a num* 
3 ó 8 .Scobar dicL § .7 .«/^.'.r, ^ 8.) priua-
tioníspoenam conunitu .Moueürpri -
15 rno f ex eo^iiod ex a ó l u , óc contra-
nentione nuil?, li íecuia ÍÍÍ: rcalis n a -
duio 3 fídcicommilíanus pnnat íoms 
pceDaiiiincurrii:vt cxTulano^ik Sel-
íe pi-oximé diximus. Secundo í quia 
non debe í eiTcmchoris conditioms, 
qiu cumigaobili^vcl impuro nuiluer, 
quám qui iegumic inainiuomum co-
rra xir:cum lile í i u e i c i c n s , íme igno-
ranslil icuc conrraxcmdnc vei olici-
' vty &íccLindum Hcclcíuc pra^cepta: 
* vtJn lennínisarguit Anron-Fabcr//* 
Cjih.y.tittil. %<¡¡*de$gmp\ & nobtlit. 
dijf.zS,¿hM.¿c,.cLm c i e g a n t é r l o q u i -
tur.Tertio facit t quodiii loJige ioiv 
rioribns terminis coníulius relpon-
d 11H i ero n. G on ^a le z ^¿7 . glo f* 57.^ 
tfam.5 5 muliercm grauatam iiib cer-
ta poena^né contrallar marnmonium 
cumignobili^amincurrere , íi cum 
plcbeio pLidicinam amiílerir, ei íe 
carnaluer commiíccndoi ig i tur fi í o -
la commixrÍG^& copula lime matn-
moniOj viam áperit ptsme: íimiliter 
ex niatrrmonio nuilo incurrerur. 
« (^narto^t quia íi ahud diceremus, e-
L uennet vt Elius íuíceptus ex matri-
monio illo contrado cum ignobili, 
autimpuro,, íuccedercc inmaióratu 
propicr b o n a m í i d e m altemisconiu-
gis^qui ignarus fmt nuliitatis, & im-
pcdimentijVt alibi clixiraus^ <S¿ fie ñu-
ílarctur volutas t eña tons ,qu i n o aiiü 
íucccderc voluitm maioratu ^.quám 
qui ex nobilibus,& puri fanguinis pa 
rcntibusdefcederet: á q u a íeutentia 
non d i feedoj i cé t po í lhxc diü ícnpta 
viderim Scobar a Corro §. 7 . ^ ^ -
cipué anum. 62, contrariara defen-
d e r é . 
€ Vlterius t in confírmarionem fa-
cit dodrina Bartoli i» l . non dahium 
^^^elegtíus^iumer.io. qui docet» 
quod ea^ qua: contra legem fíimt^li-
cét nulJa í in^^: pro i n f e c í s habean-
tiuvnteliiocndumefevt non valcat 
in h i a é u ü rauorcniilecusaucé quoad 
ipíorum odium^kú ad hoc^ Ytipíi 111-
cuiatm pcE-nara:vt ex Ti iaqucL pro-
b a t M o i i n a ^ ^ . r ^ j ó.;;^//;. 20, ad-
do eüdcrn Tii a q u c L ^ r ^ r ^ ^ / , / / ^ ' ^ . 
.§. r .glof. 2, jitirn . Guneri ez dxj&¿j}. 
¿^numú. E x quo iiitert Tnaqueius 
bcncücij t Ecdei lañic i iCTamciat io-
ne.m5 íine .íuperions auétontate fa- a(> 
á a m j i c e t valida non íit re ípedu íli-
perions^in cuius pote í tate enr,pr-c--di-
d:amrcnunciaaonem .non admiae-
re ;vak ic tamen j re ípedu iplius rc-
nunciantisi & benefidum mipeiTarí 
p c f c n i l i antea renunciaiis mutaílec 
voluntatemjHicciiis 5. part^  collcB* 
i47o,optime Barbóla de mre }niu< 
JEcclejiaslicohh i^,csip.1 .^.a nmn, 14, 
ad i^vldem quoad renunciationeni 
officiorum, qua? requirunt íupcrions 
a u ó t o r i t a t e n v e í o l u u C a ñ e d o / / ¿ . z . 
E t q u o d renunciado OÍÍÍCÍJ , qu^efa-
eienda eít in manibusPrir cipis^íi al i -
teríiar, non vakat ; & poísxt renun-
c iansOi í ic iumconnnuare , late Maf-
tnllus deJMapflratib, iíL 1. tap* 2 4.^ 
námil 1 .notanter dowtiíiiiiuisValeií-
^uela Y e l a z q u e z r o ^ 32, v b i q u ó d 
renunciado offícij^vei beccf íc i j , quse 
rcquii i t íuperioris aíTeníum, vlque-
quo interueniat^niillius momenti eft: 
et ex íimili renunciatione oífíciuin 
non dicitur vacare^necrenunciansii 
lud amittit % vfque dü íuperioradmit 
tat renunciationem: vana expendit 
in comprobationemjnecnon H&, 
^Jth.l*J{ecúp,{k ibi Azcnedf^ exor-
nat late D .So ior f ano dewreLidiar, 
%,toi?i Ji¡>,l*c<ip«id. a Tiuw^G, Sco-
b a r diB* §. 2 jwm* 5 5. Si n guiare en a m 
adproporitum eft confilium lacobi 
QzW&n.pertot. vbi reíoiuir^virtute 
rcnüciadonis caloreiracüdia? fada?^ 
íinc audoritate íüperioris^nó potni í -
fe confern benefícium, íi ante proui-
í ioneraP& coilarionem eius renun-
cian s declara uit^íe n o n ^ a b u i í í e a n i -
mum renunciando 
l a 
T i t u l u s S c c u n d u s j Q u c T Í l . V . l o p 
¿i In tidíimilitércóíidero^ quód l i -
cét a¿tus,vel alienado fit nullai ra-
mea fuoseffeótusíolet operan: nam 
exad:unullo3& inualido declaratur 
reícotus l iL i ^ar.cap^ l\nuttK*j*m.\xl 
tisrelausParexa deedition* injltnm* 
tit.5.refoL i *nu.2odaté Caftillo-hb* 
^¿oñtiou^cap* 108rfertotmn3 D,Io-
itphWela2.tom*d¿JÍ/ert*+7. num^io. 
apud quoslaté^quod ex teftamenro 
nullo^éc imperfeóto declaratur volu-
32 tas.Ertan e x a d ü n u l l o r e u o c e t u r f í -
d ei co mmiífum^l at é D e cheriu s differ 
2^ ^ f . i . ^ ^ . j ^ . E t t ex cófefsione de* 
debiti fadrín contraótu nullo^debitü 
proban dixit Camill.BorrelL/« fum* 
decifjom.i.tit. I tdeconfefs*nun2»i^ >zk 
3A Extalienationeetiamnullaaveliau 
ti l i translatione^vel ademptione le-
gati^iliius reuocatio inducitür,/» pía* 
nel^Dide legatA. Letp trattsferam 
lo.D.deaditnendt-s legatísJJegatum» 
§ , 1 .Ty.eodem tituL videas^/o/T verb. 
fmtil, in capit.Jt dúo procuratores 
de procuratorib* Ith* ó, poíl Peral-
tam & alios elegantér proíequi-
tur Caldas Pereira de tur, emphy* 
teut. 3 ipartidepoteflat.eligendtsCiip. 3« 
¿ 39.vbi late probat^per fecun-
2 j damt nominationem ad emphyteu-
iim etiam inutilitér faótam 3 pnorcm 
r e u o c a r i j V i d e n d u s ^ » » ^ 3pé adfi~ 
netn capitis* 
Stringuntt non leuiterpro hac 
fententia un a in Lquidergo^. cum au 
tem adfinemSD .dehisqui mtantur in* 
famiaj.fi quis lega tu m yD. ad Legém 
ComeUam de falfis , ex qnibus id in 
termiois docet RAddtidíffJ^/íid er» 
go*§.ct:im autemS&ciX. text. in l . 3. §* 
ítem(íw.éturey D. ad Senatus Confultt 
Silanü'n* optimus texdncap.^deli^ 
gamtsj. bi'.SedpropterajfeEíum inten* 
tionis cum opere fuhfecuto * cap. fin Jn 
fitie^eod ttt^'w N'on propter Sacrawen 
tí defeftum, fed affie&um íntentionis 
cum opere Cuhfccute'. ¿¿magisinter-
mims expendí poteft text./« authen. 
minonspCquidaré tutores} vbi l i tu-
tor cefsionem adionis contra pupil-
lumíüídpit, licétnon valeat ccísio> 
tamen cedens, quia commilsit in le-
gem^agei e non poteft,v t aperré pro-
batur ex lilis veibis,ibi: Nec ü > yut 
cefferitageredehet-c^ m in legem com-
?ni¡ferit}licétcefsto pro iuítis taufisf* 
&a fitfídminorlucrabttur, videndus 
Tiraquelius^qui alia iura expendit dé 
retra&-,lígnag.$. l é . glofa, vbilaté 
diíTerit > íi coníanguineus IUS retía-
¿tus gen tili ti j extraneo cedar, vtrúm 
ipíe non obftante celsioncqua: nulla 




resiocumnonhabeant, íi ceísio ex 
aliqua cauía^ vei dereótu íblemnua-
tis nulla íitjproindeque aótionem, & 
ius ceíTum apud cedentem remane-
re^eoquenuilarenuspnuari^ fortifsi-
ma fundamenta euincunt:et facit pri-
móaquódtlicét vaíTallus^vel emphy- 28 
teuta alienátesemphyteuíimirrequi-
lito domino á iure íbo cadant, l.fin, 
C.deiureemphyt.\'hih2iVt.^úá, & a-
\i]tcap>potuit de locato > ex Corbul* 
P eregnn. An t on, Fa br. Ca mi 1K13or-
rell.Ouidio deAmic.GarociOj& aliis 
Gabriel Vejaícus depriuüeg.paup* i\ 
partrfUetH.zioa numúq.M&núca de 
facitts til* 2 i.tít. 28 ,num, 3 8 * Fariña -
ciusinfrá referendus nutn. 31 ,Giurba 
decif.%o*dnum>i. ty* feréper totam» 
Intrigliolus conf.n $ nmn* 3 5-tametx 
empyhteuíim non amittét3 íi aliena-
rió eífet nulla, poft añtiquiores Peí 
trus Sui'dus de aítrnéntisjitul.y.quee-* 
flton\\ & • a numer. 6 8. G uri errez lib. 2 é 
praBicar.qu¿eflio)i.¿\.numer^. Hora-
tius Carpan.^¿/^r.tAf^/f?/, 1. tom¿ 
cap.¿{T-y.Humer.iy. Quemadmodúm 
f ex alienatione contra prohibido- ¿a 
nem teílatorisnon incurrit quispri-
uationispoíná,, íi alienado nulla íir, 
Sforria Odd^^V^^. alienat.fideicom, 




; i j o u t G c f s l o n e 
^.iienatiocuaiiinulJa fíerecin contc-
pium prxccpti tcílaionsi vel niíiíc-
tniaia ty i f e rradino^vidcndus Seífe 
l.to-n Jcafli 34,^/?«.'?;,').Sforu.a vbí 
proximc dicl, -irt, l* 
5o Pro t cadem ícntentk expendí 
poíTunt vanauirajqu.Tprobant ex a-
ctü nullo poenrclocura non eirc^prout 
eR tcxr, in Lficut, § , 1 . 1?. ds opens 
Ith crt* U iderr?^  Cft mancifiu m ¿t4. 
fucrJ; aUéwtUm^ÁS cuiüs inrellcólu 
vidcas omnino Anguian./r/f r¿ d 
D . honortim pojpfsíen.contra tabuL 
iMÍt$.m*§*í!.contra3T>,de lc?.pr<¿-
fial. Rano eíl:,qiiia qnod nullücí^nul 
ium eífeótnm ^voáucitj.nonpr^jhtt, 
5p,d:re(rr(Lííír¿s* Lb.b. Ecnon entis 
null^ íünt quaJitates, /. eius qui in 
p ron inda^ntefiftem ,'Jj.de rehus crs-
ditis, Ec non cnna non habent ma-
teriam^ncque forma, ^González J'upk 
d namer,19^Cancerius 3.tom.^ arJar. 
r.238.PaterSánchez de 
matrimonJih',l*d¿fputat*i'. a nu?K. 5, 
exornat larifsimé Scobar aCorro di-
cíó ti'aBat.depHTítat.fanguin, l .part» 
66. Plurain huius rei comprobario-
íiem,vanoí'qiie cafus^ in quibus ex a-




^1 tamfalfaranon expendibilem cudés, 
pocnas impofitastalíam monetamfa 
bricantibus non incurrit iuxta Ca-
rociumdecifAo6*níiA 3.CondiicÍtPa 
re xa de edit.mllruwJom* 1 .f/>.8 .re/o' 
lut*i*knam*c). qui aíí'erir, quódvbi 
: ternus ex occultatione inftrumen-
ti,poe na fa 1 ri3auc ÍIlia tenetu^ea non 
incurritur^fi inftrumentnm nullunij 
aut innaiidum eíret3 & tale, vt etiam 
l i produceretur,nullam faccrct pro-
^2 bationcm, Er t ílellionatus pcena 
Jocum nonliabet^íi contraóhis fit nui 
lusMenoch.í/f arhitrartislibr, i.cen» 
tur. 4. cdfu 381. nrtmer, J9, loan. 
Baptiíl.Thoro >Í?A? 5)7, anum* 124, 
l ü n u m . e c a c t i c n ; 
Scohzxdí&.r^i*nuM* r)'], Similitert' 
ex pado de quota liris5 non punnur ^ 
Aduocatus,vcÍProcura:or,íinullum 
Hr^tex lSart» Areano Áíc^ t^^ 'Q t 
bacFannadus //^.itro/í;y7 70, anum* 
28.g/- 3 2 .CT-1 3 Jom.praxis criminah 
•yu¿efi'íon, 1 oó.«A;w,óo.Carpan^tíi^rí 
tut.JMedioL 1. tom, cap* 42c;, ntimer* 
2%.(d¡r capit,430,nnm. 1 o. qucmací-
modum índex propter ícnrentiarn 
nullam iirerii íuacn nonfacit, Scobar 
hConofopra «a^.óSb.Et notanum» 
vel teílem commutenres falíitacem 
in iníhumento , vel indicio nulio, 
poenas falíi non incurrere , ex alus 
TraímierafrpJnu.i.Denique | pro 
hac fcníeátiá magis in teraunis ta- ^ 
cit, quód vbiius ceíTum non traní-
ferturm cefsíonanum s qma ceísio 
fiutnulla , vel naia ceflurafuit ms., 
quod cedí non potmt> remanet a-
pud c^dencem;, vt exBartól. Bald. 
Felino^Mexia ^probar D . Vaien-
zueia Veiazquez diB,co*¿Pl %*nfírn€r¿ 
45sem*i .Monter áCuebadiB.dcctf. 
q6,numer,'], (§^28 . Micres 3. part* 
cjU(€j}ion*\~¡*anamer^y'}, Giurba de* 
cif.(yl,Kamer^tc¡ucm rctulit Cyriác. 
lt!j.i,controue?\i^ .^+numer* 23. Caf-
tillo deyfufrH&H^cáp.üc}* numew 24* 
millo ex his laudaro Panlus Gallc-
\2í.X.,de rcnuKciatitoTT:%\.lihr* \ ,c<iP.io* 
num^o.^ U$&*c¿j>\ f ^ m . 11 .veri. 
eo guoque, í-acit /, nccfítíyulem¿Ty* *x 
guibmcauf.maior s fingnlaris texrns 
(quem nemo ex reiatis pucnidit) i* h 
fimalier^.ex^ffes 'D*de?-í{rcdor¿frw» 
Igítur cura ex cefsione nrnlá s qua: in. 
potendoremEtj.iusin. eum transfeni 
non pofsit/iieceíTeerita vt remaneat 
apud ceden tem, 
Ettinrerminis,qnód ex ceísio-
ne3 qiiK íii porentioremfit.íiex a- lí. 
liacauííiíit n'jUa^ poenae cedendura 
mpotentiores JocUra non habcant, 
tcnentpoft claísicos Tiraquellus de 
retr¿&-ji£ndz, § , 1 .glof. t.'nttineh 8„ 
ffi §*¿6.gl*faJn»^ffi deHohilit, 
cap. 3 7 • wmeri \ o 4. C a rpa n J , i . to 
^ . 4 4 5 . ^ ^ 0 2 4 Hypoiir,Montaner 
m 
T i t u l a s S e c u n d u s . Q u ^ í l . v : 
¡XiidJíf^síd olilán* dv aBioní¡r,part. 
zjib.i.cóp.q.. nwnct, ^7. González 
diB.glof*')'].num.4.1. Gratianus dtf?. 
cap. 3 o, ^  51. S tb r n a ditL art.Lnti 
mer. 8, Fa í i na ci u s difl. conf. 7 o. tm~ 
In qua f controuci'jriai& pro eius 
reíolunone^íimul arque vera cogni-
aóae ilhus dubi^an ex a¿tu nullo 111* 
currav quis pcenam^ diítingucndum 
entran ñiilliras celsioms^vei alterius 
aólusíolLimrcíuket^ & deíccndat'a 
legc^qua: aduin^auc cefsionem prohi 
bcr^&iníicitian veronullitas almn-
de etiam^quám exlcge, quas actum 
prohibet,ieiultei? Nam vbinulluas 
¡tóiiiqsj á iege depender, quia aliundé 
celsío^vel adusinutilisnon efe cer-
uimcíi^ex cefsione, vel adu nullo 
po^nam mcum;quia alias lex^vel íta 
iuiumíqpcruaciiüm , &iriefficax cf-
íeccümjn cclsione, & aótu valido 
non poffet veníican;vt ex variis ca-
libusin primx íen té da? co nfirma tío-
nem adduais maniícíié coiligitur.Si 
veróaóhis , vel ceisioexahoeuam 
capne íitinutilis^velnuilaiquia viera 
Iqgisprohibiuonem, & reiiíientiam 
aiLerdtl-eóíus,& nullitas concunit: 
vcluti qJ-iia cedens in potennorem 
fuit miMOjjVel quia ceísio fuit in lo-
kmnis.-eocaíu exadtu , leuceísione 
aiulia cedensiurc íuo non piiuabitur: 
imo a^io apud eú reman ebir^vi ele-
gatérin rermimsdiñinguit Tnaque-
kíS dcn'trxtt Jigriag.dtti. § .l&.glof.l. 
«¿i 1. GradanustíO^cjó . / í .ói.Fari-
na ci us diBu'onjZ']Qsnum. * 9. Mon:er 
dcáf.^6 ,nuw.^ .González d.reg. s j . 
JÁUW,$6MX quorum, ommumque 
interpretum mete, quos lupra ríiuii-
im]S,inrelligciiduinid ef^quádo lex, 
vduatutum prohibens^non icipexit 
nudumfadum deiure mualidum; fed 
potius vtpocnam imponerer^coníide 
rauiteffeóium validummaíl icx3 vel 
ílatutum prohibens adum fub certa 
pa'najporius ía¿tum,quám clícótum 
coníidei aret:ex adu etiam ndlo poe-
•-. flacommiiierefur,).^;/!--!//^^ 4. (g^ 
finuíehigdmts non ordmand. cum aliis 
luribusrclads.Traímiem////'.^ n. 16. 
qui reícrt Scobarcm}¿c CaUriim Pa-
lau^míi nuliitas ex defedu coníeníus 
proueiiiretpSi-orcia3Moíin.& alij reía 
ti íuDra^vidcndus Angiuano ditldib. 
luont.Z .per totam* 
A d quam f venísimam diPandic^ y j 
nem-faede reducescalus omnesfupm. 
relatosi& ex ea rcíolues ex ceísione 
íada in potentíorc3íi vltra iegis pro-
hibitionem aliam nuilitaiem paiia-
tur^poenam non conimittí: quia lex 
proiiibcns íimilem ceísioneminó ref-
pexitnudumíadum , imo cffedum 
validumA' aótum íoicmncm coHde-
ramt:vtmíerum,(ík probaat relati á 
no bis lupra. 
Nec t turbar hanc veriísimam 1% 
refoluaonem dodrina illa SforticT, 
6¿Fuian;, qui docent ex adu etiam 
nuiio pcenam incurri, quoties virtu-
te contradus nulli^traaitiorei ínter* 
uemnquialicéi" per ;radu:onem ex 
riiulonullo, doiianiumnon transfe-
ratur, poíleísio tamen n-ansterturi 
ex cuius tianslatione «ííjenauo le-
quuur. lüKta quod viderur,ex cef-
íione nulla pcenam commirtendam 
forc, quia per celsioncmiunum jn-
corporaiium, quaíi poíleísioüi cef-
fionarium transfenur i cum ceísio 
in incorporaiibus idera quodtradi-
tío in corporalibus operctur,vt ex 
mulris dieemusinfrá ntulM gu¿efl,^ *, 
numcr*/\* Reípondendum enimtfr^ 
q u ó d iiceríuperiorSfortia?, & Fuía-
nj aflerdo vltraipcciem, & caíumin 
quoloquunrur , cífet prorralienda: 
tamen nobis non obílar: quia licec 
cerruiníuex contradu ¡nuiio íecurí 
icsii tradidone rerum corporaiium 
poífefsionem eraniern:tamen mcor-
poralium iurium quaíipoííefciopei; 
cefsionem nullam non traníic: quia. 
longe diffcrunt quoad acqní.renc;am 
pofícísionem ex conn aCtu nullo» r e -
1 a,S¿: rcalis rradirio; quam ficta, vel 
<|«iae iegis mimíleno ex ceísione iunu 
incorporaliu ceísionanocópcuí: ve 
K a late 
D e C c í s i o n e i u r i u m . & a é l i o n . 
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late üicemus infrá diB.qií<ffl^ per 
totatr* 
MíntTS t obcritaliud fundamen* 
uim , quo drximus IUS ccííum apud 
ccdcntcm remanere,vbi in ceísiona-
riuin iranfcrii,non potuit: quia cef-
fio nulla fuir3vcl qina ius ceflum cef-
libíle non cranrúim vt íuo loco diG-c-
mus.rcgula illa non proccdir.vbi lex 
vlLraprogreditun& cedentem a'mif-
íionis poena atíicir. 
t -
I ^{-corí ideo cedt non poffcaclionem* 
contrapupillfim exiíiimarrmt a~ 
liquii Cjuia tutor pHpilli refpe-
Bu poteñtiot iudicatur , &: nil-
. mer,4.. 
¿ Tutorihus, ffi curatoríhus D'igef-
torum tempore prohihitum non 
fuit y cefsionern iurtum contra, 
pupillos, yel minores fuos jufei-
pere, 
rj Cepionem iuriutn cotttra pupillos* 
'belminores ¿tecipere authentico-
\ Vum iurejutotthus3 curato-
rihmfuitinterdiBum\declara yt 
numer,Í3i 
4 Ifeiicitur prohihitionis ratio illrf* 
quod tutor curatof potentiores 
exiílimantur, 
^ rputori&elcuratoHttJonfolúm pro* 
hibeturiaBíones comparare con* 
tra minorem, yel pupillum du-
rante tu tela ^ > el cura fid etiam ed 
finita,& num, y, 
'6 Trohibitionis e^ra ratio iraditur 
fcilícet3ne tutores cefsionis cju¿e~ 
fit o colore in bonaminorumfrau-
des macbinarentur. 
8 Creditor, aut debitar pupilli 4 eius 
tutor 9 "bel curator ejje non po-
teft.'et quidft módica quanttta-
tis debitor fit: et quid de tuto* 
reteílamentariotmatre > aut 4~ 
maf 
y DebitorI{eipublic¿e ad ofpcia eius 
cligi nonpotefi. 
j o Sirntliter nec creditor P e^ipubli-
cce ad fiuscfficia admittitur de-
clara yt num. 14. admijjus ta-
meñnon a?nittitcreditum.In tu-
tore3qm cum ejjet $reditor tavuit > 
aüud obferuatuf, 
$1 Cejjamfihi quantitatem nonpotefl 
tutor,aut curator imputare in ra 
tionibtís* 
íz Trceíatus Ecele(t£e¡nonpotefl acch 
pere cefsionetn iurium contra Ec~ 
clejiam-, 
1 3 Tutori^el curatori non prohibe* 
ter accipere cefsionern aBionis 
liquid¿e (d/ indubitatce contra • 
minorem, 
14 Tutor potefl ex tefiamento ac-
quirere aBioitem contra mino-' 
. yem* ; • • 
15 Creditor hquidits ^eipublicfe po -
te¡l cltgiad officia, 
I ^ Filius familias an pofsit cederé a* 
Biones fuas? diftinguttur ínter-
c afir en fia , ffi quafi caflren-
fia bona} C93 interbona aduenti-
tia* '• • -1 '-^  .. , -• 
Filiusfamilias non poteft aliena- f1 
rebona^el aBwnes Jn quibuspa-
terhabet^fumfruBu} necquoad 
proprietatem, 
17 Filim anfupérproprietate aduen-
titiorum pofsit conflitnere cen~ 
fum.refoluevtrmm.yo, 
18 Filius nec delinquendopotefl pra -
iudicáre patrim aduentitits: nec 
eorum proprietas i^uentepatre, 





1Ó Filius nec te/lando de tertio boho-
rum aduentitiorum in quibus ha 
h et \fu mfruslum 3praiudic a rep o 
tejí patri, 
21 Cepio aBionis aduetitia; faBaper 
filium ¡conualidatur ex confien fu , 
^ratificationeparris* 
a 2 Ta-
T i t u l u s S c c u n d u S j Q i K x í l . V T . í i $ 
í% 'Pater lefitimus adminiflrator ho" 
noramjUijyan eétys a&iones adue 
tittas cederépofsitf disíin^ue >í 
num, 2 3.&íeq. 
'24 Tarentijitut cmUltet procuratorit 
y el ódminijtratoñ donare fionli" 
cetianainuis liheram haheant ad-
minifiratione?7u ^ 
'2 5" Trocítratcr cum libera, cederé non 
póteíl (¡icl'ionem 3 nec litt cederc9 
nifi fpecíale fnandatum ha-
heat, 
Zó TurentiqMando licet dondreexho * 
ms filij\etex ea caufa a&tonem ee 
dere licehtt. 
27 Tater a¿fiques aduentítias filif ft 
competant ad rem mohilem ^ alie" 
cederé fine dce re-tiare pot. 
to: fitame í^ ad rem immohilem 
aBio ft'jcefsio, aut alienatio non 
confíjlet 3 fi ¿tssia alienationis 
. caufa non interuenit, & numer, 
28. • 
Vateran pof<it tranfaerefuper ad-
uentitiis plijf refoluitur ex tujla. 
c.ííí'.fapojp, 
10 Cevfnm fuper honis filif paterex 
iufla cama imponer?potej}* • 
3 í ^Alienare anpofsitpater hona fi~ 
lif\pro dotandaeius foraref 
g2 alienare non potesl pater iftneiu-
ila caufa hona filij immohilla t 
nec cederéacliznes adea, 
13 ^/lhe?iata per patrem fine tafia. 
caufa ypoteflfilim reuocarr, (cfr 
an ípftpatri tdViceatf 
Filias fi iurauertt alten ationem, 1>el 
h^resfitpatr'íSyan pofstt contra* 
tienirealtenationif Et quotem-
poris curftí exchidatuñ iU-
dem, 
a 4 Late aritur, an & qríando pater, 
y el filias legitima ?77 perfo^ am 
haheant circa exeratium aBto-
num ftip a '•adventitlái c u m n um. 
feqq.adniim.50* 
'50 Co'ficrifus filtj-^ eiparentts re 
auiritur ad exe^ rettitim .aBionum 
fifpcr xduentit'ris 3an dcheat pr¿e~ 
(edíTe^dfrif&ut-Pa.aUisf Jít 
an iudicium altero alfeute , (t-i 
ne confienfu ftohffi.itf remifst* 
ue. 
Q V ^ S T I O V I . 
T ü t o r i , S c c u r a t o r í , a n a c H o 
c e d i p o í s i t c o n t r a u j i n o -
r c f n ? E r í i ! i u s í a m i l i a s , 
v e l p a t e e a é l i o n e s a d u c n -
t i t i a s c c d c r c v a l c a n i ? 
d e l c g i t i m ñ ( i o n c p e r í o -
na^ fí[i),ví:i p á f e m i s c i r c a 
e x c r c i t i u m a c í l i o p i u r í i a 
i a d i c i o . IWu&x'áñüntext* 
in 4i4thent> minoris debi* 
tor > C , qui daré tutores^ 
Delcuratores, l.cum no fo* 
l i m a n f ine , §<fin autem* 
nistfiiú l í h r i s , 
V T O R I , v e l curato 
ratori, an aCtio cedi 
poísit contra pupil-




nulludeó t in eiusfauorem prohibí- # 
tam ciTe ceísionem,quiararione po-
teílatís^ quam haber in pupillum, 
potcntioi iudicatur:quaré mxta alí-
quorumiudiciü diípuratio hxc pró-
xima eft fuperionbus. Et t iuxta ^ 
Digeftorumrempora^rutonbus 3 & 
curatonbus licebat contra minores 
fuos ceísiones acapere i eorumque 
debita foluere^ eapaótionc vt in di-
m ifsi c r c d 11 o n s i u ra í u cce deren trpro-
batidMarcianus in L non fitu^D^ 
derehus eorum^ui fuh tutel > "belcu-
rnffént» Arjfm. Tepatus tituUiG\¿ 
K ¿ de 
1 1 4 D e C c í s l o n e i u n u m . S c a c f t i o n . 
defolitíionihus^ap. é.verí. Tutor po~ 
3 teíl. Poíléa t tamcaiiudplacuitj ex-
prc.'simquchuiuímodi ceísioncs fue-
nmr intcrdid^ i & prohibitum tüto-
ribus^íiué ex donanoneiVelaóiio ritu 
lo ceísiones comp arare contra minó 
resjquodíi fccenntjius&aólio ccf-
íaipioiLireminoribus acqniritnr, & 
á debito libcrantur^/-^* ytlnqbí o* 
blígatas fe hsbere^ ,<jtiod fi cjuís cplL 
6*n'ou ell. ^ l^ auth.mtnoris debí fio r > C* 
cjui darc tutor, yd ctirator. Parlado* 
Uushb.y.dijf, ^ o,num,6.{jpf lih^*ret* 
qfiot¿d.cap.fín,l.part;§ .\,nunu i i j n 
fine^tZhcMúznCi-iLlw.i.decif.y.nu* 
c)3.GU1)errez detutel. i .parr*cap>io* 
««w.i.GalleratuSjMolina, Scobar, 
Acoíla, Virgilius,& Tiraqüelus infrá 
referen di A n t. Fa b er iunfp. Tdpin, ///. 
\i.detutel.princip. J.iílaU 88.pertó~ 
tam.Quoá in omni enratore veliui fu 
noíi^prodigi^procedit//» §. Quod (t 
^tó.yideas ^kzhwft.adLGall.i.tom* . 
traft.decefston.aftion.art-*z * glof. >/f• 
infine. 
A Prohibitionist eameííe rationem 
dixit Accuríius^quód tutor/vel cura-
torpotentiordicitur: quam rationé 
íequitnr etiam ex Innocent. Butrius 
í'ncap.fin.dealietiationeiudicij> Fari-
nacius infrag.z. part. verb. Litigioft 
r^j^w^o^.Paulus Galierátus deré 
nunc.lth* Í .cap.^ -.num.l izdnfinSzd 
venus eít^ aJiA ratione motos fuiíTelm 
5 peratorcsiíi enim t ha:c vera eííet > l i -
cerec curatori^cefsionem accipere co 
traminorem finita iam curajcum tune 
temporis ceííet ratio poteftatis, & 
oífieij; quod non licere certum eft> 
quia prohibido cefsionis accipiéd^ 
non lolúm afficit tutorem^vel curato 
rerainadtuiíed etiam eum, qui tutor 
vel curator eííeiam átfmjiftt etft 
gziü3wcxLEt ?ion folum, Gutiérrez 
r^.zp.^^w^.FrantzKius ^ar. refoL 
lih. i .rcfol. cjsmm.z^. Quod fi aduer-
tercntParladonusJFarinacius,& Gal 
leratus, príédiiStam rationem veratn 
eífe non affirmarent. 
f> Katio í ergo,qUí?impulítImpe-
l atoresyfuit ne ceísionis quctíito co-
lore^tutores in bona minorum frau-
des machinaiéturjqmbus faciiispoí-
iet cííe adituSi íi iiimles ceísiones 
permitteienturínam tutor paruc^auL . 
millo preuó poflet aótioms inualis, 
veliam loluta5 ceísionem compara-
rei poíleaque cautionem loluaonis, 
vel alias probationesminoris> quas 
apud fe habetJfurari;)occultare,& cor 
rumpcre:quo í t ó o aCtionem, & ere-
dituminuule/v'eliam exaCtum repe-
teret á minoreiin máximum íuarum 
facultatuminteritumivt rererunt Im-
pera t o i e s in di ft , § .eju od fiqu is, G r e-
gor.López in L i ^.tit.i&.part.élglof. 
%^\7txh.T>eb dores. 
Ex quot principio defeendit, & -
quafun necefl'ariam confequemiam 
dcciditur/« dift. veri, folum-^Q-
hibitionem enamle extendere ad té 
puSjqUo finita eíl curaíTiiaqüel.í/£'rf 
traft.lignag.§ . z 6 -glof.z .numér. 7 , n é 
animo ceísionis iñ poílcrum accipie-
da^curatorabícondar radones mino 
rum > vt rurfus facili te f exigerepofsir, 
quodminor re vera nondebet. Ex 
qUo etiam fubtrahendfct rationis, & 
inílrumentorum timore, & vitanda? 
fraudis causa, ftatuerunt ímperato-
resinét creditor,autdebitorpupilli, g 
Vel minoris^eius tutorável curator ef-
izitdift.auth.minoris debitor^ditltau* 
theni>f hi qui obltgatas, § .h¿ec omnia% 
cümfeq. Bellonus dehisqu* fiunt in 
cóntinenti¡lihiZicap.ly.num>, 8, (gr 9. 
videas omninó lacobum Cuiatium 
/ /¿ . i . r^ .Ccrui t . SCÍCUOIX adt.pater 
jtlio^D .deprocuratorthasy & in debi-
toreminoíisdeiure Regio diftd, 14. 
tit*y6fpartAk\\>\ Gicgor.Lopez,Mo 
linaTheologideit/fi.criure traft^z. 
difp.z z 1 .vtú,e>utminor¡, Gutiérrez 
detutcLdift.c.ZQua n. i^Menoch^ de 
arbitrar Jih. 2. cent, 2 .cafa i j S . íáeob 
Cáncer. 1 .partear,cap.7* numer* 49* 
apud qüosvidcrepoteris^ an prohi-
bido in debitore modip* quantitatis 
procedar. E r an in tutore^teílamen ta-
rioiraatre,vel awaidem í^c^Bdufit? 
£adem, 
T k u l u s S e c u n d u s . Q u ^ f t . V Í . í i f 
Eíidemt fraudis vitanda ra rio- íblénitanbusc6ílítiiitj& que liquido 
ne^nec Rcipubiiaírdcbitorad officia 
eligí p o teít,/» refcripto, §. debitares ^ bi 
glof.'Dnde munerih* (üf honorih. /. i . 
z.C.de dehitonbus Cimtat.hvcn daño 
deexeg.^ andaticap, i y.pavt, i , fm?yj> 
' 68.Híeron.deLeoa déaf.i 13,ánum* 
2anulas relatis loan» Bapnñ, Thoro 
sn ^ot/í dect¡Kiis¡mto 8 . i //«w. 1» 
Ec quód nec crcditor pupilÜ > eiuS 
tutor^vel curaror eílepoísi^atfirrnát 
omnes reiari íupra^ateCynac,//^* 1 »• 
c6nttóii\y3<peY.fot. ESdenique rado-
10 ne t nec creditor Vmueríiians poccíl 
eíTe officialis i l l i u s ^ eleóho de eo ix 
d a nulla dtjlicét creditum non amic 
tarj,Thoito¿///?.>í5íí> 8.^^^.] 2.Tutor 
tamen3vei cuiator^qui cum eíler crc-
ditor pnpiilijid tacuu^ amictir credi-
XMm i^Ci^ anth^ pt hicjuiobligatas 3§,fí 
yero tacnerit, 
%% Exeadem t etiam rationepro-
uenit¿quod quemadmodLi tuton^ vel 
Curaton ceísionem accipere adueríus 
mmorem prohiberur^vt viera relatos 
probar Virgilius dele i^tim* perfon^ y 
cap.G.nu, 1 8. AccÜa depritiiler. cred* 
reg. 3. a wpl, i .a nam.zS.Scobs.i' de n-í-
tiociniis¿ap,11 .num.\c}* qui exDa-
maudeno alíerit^debiLam quantita-
tcm ílbi ceííam no poííe tutorem re-
putareinlacionibus.Itat enani nec 
Pnrlatns ius per ceisionem contra 
Eccieíiam íuam quítete porcfí:vtin 
termini s con el udu H y pol. Mon t an er 
inadcLadOlthan.part.z.Ubr.i ,cap*/\., 
ñutir.\4$nén& procedir enim argu-
mentum de pupiilo ad Ecckíiam^E-
ucrard.//'^/'^•./cTrf/./c-í . 3 Í . ex aliis 
Gabriel Velalcus /// locis communAtt. 
t ,^axion7,^  \ o. 
13 HXG tamen t limitarem ego^quan-
do debitum, quod curaron ceditur 
contra minoremTdiim curam cius ge 
rir^vel poft eamfinitam^clarum & l i -
quidum efl'cr>ira vrnulla rcrgiuería-
tioncpoíIetinfícian:veliiti íi cedere-
tur ceníiis,quemparens pupilli , vel 
tutoi ipíe cumiudicis decrcto^& aiiis 
tóüarnó eííercdcpLÜj tacitCapicius 
Galeota lib* \ .cont.i.n^i. ibi: Titu-
lusprxdifttiSiCjuí yrfuprA dixi, logui-
tur de lite moneada 3poffet eo cajú tan-
ttím limitan¡cjttdndo omni .0 appare-
retdebonafidecedentis:puta quia a~ 
Bto>cjUes competeret cedeti>e¡Jet omnU 
m indubitabilít tTxtí&únc^Jib.i *)>ar* 
tit. de iudtíüs 3fefo /ay./í-a.47,Antón, 
Faber ltb.12., couiefLc 12.H0C enim 
caíuiniquueílet^ tiitoré,cui donarus 
fuitceníus^velalia radone ceííus^e-
iusiaóluram patii& minorem^vel for 
te maioremiam eífeótiun, enro alie-
nes iadura locuplciari, & lucn tace-
le^quod re vera debebat^conu a l.na 
hocmaturacu7n ahisyulr, D. de con~ 
di&.zndebiti. Fraude naque ceíiante, 
non prohibetur rutón, luscredirons 
pupiiliin íe tiankrreiveluu fi eo ani-
mo dimitteret credirorem pupilli, vt 
in eius locum íuccederet:& ius pigno 
ns^quod contra pupiilum ex pefte-
rion caufa habebar.coníeruaret: vt in 
mdiuiduo docet Antón.Faber ¿//^?.// 
7^.8p. Vel íi í tutor baresfmíTetiníli 
tutusjvel ei legatum eííet nomen, vel 
adió aliqua contra pupíllum^/í/. au 
ihen,ythi g!ii3§ fedetfi quis , Molin, 
fup\xz etiá t creditor liquidus Rei-
public^de cuius crédito dubitari no 
poteftjnoffícialem eligí non prohi-
bcíur^vtdeciíum refere Thoro 
"boto ^.iknum.i 3-
H.tc qu2?diximus de tutore , & 
Pra^larojvrin eorum fauorem ceísio 
firnulla^exrendere poreris adalios 
íimÜes adminiftratores^ E l an kre 
prohibido locum habeatin adminif-
tratonbus bonorum aheuius concur-
íuSjVthi ceísiones accipere non pof-
íint adueríus eum3cuius bona admini 
ílramí'dubitatumiamfuiíre audiui ab 
eximio noftr^ gratis L C . noníolum 
apud Hiípanosnüftrosaíed & exte-
ros íummé habíto D; D . Fran c.Salga 
do&Somoza* Et eotemporedixi, 
meinmdiuiduo núllum vidiíTe ínter-
prctem-conducere tamen ea, qu^ e ia 
pra> 
14 
1 í 6 D e C e r s i ó n e i u r ¡ D m > & a d í o n -
prxfcnri fcripícrairuvidit hanc qnx-
ítioncm dodriísinuís vil*, & o-mnes a-
lias huius tractatusj víquc ad quaíUo 
ncin i&útipík i o.tiuy^et gratula 
tus cñ mihi3diccns vana mein ei§>r>Q 
ío lum obitérjcd ex proi-cíTo agere, 
qurjipíc ¿n íuo dcgamiísimo Credi-
torumLabynntho(co rOporcLugdu-
m pnrlo dan ccptOp& nuncin Hiípa 
ma enixé exoptato ) profequebatur, 
& diíputabat.Nec voiuirgiamísur.us 
Scnatoi^VL hocin me coliatum bene 
fíciamdciircícercr, ícd notum fedt 
alus hiuus Cancellárise Regüs P & in-
tegerrimis ConíiJianis. 
%6 Sed nmiquid t fíliusíamslias pcf-
í ítdonarioniSjVel venditicnis titulo 
eedereaótioncm^ ídre oponer. Etíi 
ex c^flrcrifibus, vel quaíi caftreníi-
bus aólio fir,eam cederé potent^con-
dncmit late traditá per Duaidum ¿te 
ccnjíh.^A tCjutefl^  ^.a immA ¿"¿d 3 5» 
\ b i quód filiusíuper canrenlibris^vcl 
quaíi.libeiépottíi: cenfum coílitue-
re.Si tamen aólio ex aduetitiis eííer, 
in quibus patri competir víusfiuduSj 
CCÍSJOnon valebitjloan.de Graf. de 
cefsJvr^.i.ntim.i, lacob de Aren. 
dccefi.mkl.d ex Berrazol. 
jdemprobar Gallerar,¿/<f renutteiatio 
neIth A sap.^,nfí7}7.yl [x°úiVi% de le 
ptimat.perjaneescap^^numer* 23,vbi 
fubdir eameííe rationemjqma hodié 
exercitium adionum competir pa-
tri , / . i.C.de honis maternisJ.jiK.^* yhi 
iíutemyC.dehonis>cjUee Uheris* Aptior 
tamen rario eft^ q-uod cum in aduen-
titiisparens vfumtrudum babear ale 
ge3/.i .C^/7^ tot.Cidehords maternis3 
L i .(gíf fettot,C*dehonis cjuee liheris, 
^.iptítrjnsí.per qu as -perfon as mhü 
accjulritur*1.1 5 . í / f , i7 .^ , 4, de cuius 
mareria larifsimé Caftillo de vfufru-
¿tw r.3 .Trétacinq.//». 1ar.tit.depe-
culi o yrefi/. 5. ^  w. 2, Gi u rba in cen-
faet^íefanen* i . part.cap* 'J^lofll, 
Virgilius vbiproxime anurn. l^, ad 
8 2.1 a r é D . S ol o re an o ¿/Í- /»r. Tndtar, 2; 
toJ iLz .o 5 an.i, &íeié per ror.nó 
1 poteílfílius in prnudlciú patris^iuSi 




rarius iííuitd víüfrii¿U:ario propneta 
tera alienarepoisir,/.2,c d? \lzifru~ 
HuJJocum 2 x^ZÚ.proprietantiSiTj. 
eúde?r¿)LfinA fiLis ó&ttmi C\ de honis * 
cftieeliheris^iXdiúzww^,deaf 76. n&m, 
2,(vbi quód aiienano iuramenro no 
eorjiirmatur)Anron.Fabe-ii//2 C* tit* 
debenis jfzrf liherissdiffí^ x.ex alus A d 
deníes ad Molinani líh*2.,cap.c},ní¿m¿ 
i j . f f i 2o.vbi eriamau iuramenroa-
Henatio confírmeiuiíEtt an üliusíu- 17' 
per proprierare aducntinoiü^in qui-
bus parn competir vlusrrLid:us, cen-
fum imponeKpoísitrG;í;iba/;; ccnf< 
^Meftíi, i .part.cap^ ,glo¡. 18. ?ww.y* 
quireíolmr poíTe exLi/D*de*)>ftifríi-
¿ ^ m o r u s ex eojquód proprietaiius 
porcíl cor.ñituere cení'uáí luperbo-
nis,quorum alrer vlusíru^tuanus t í t , 
Vz\\c\3in.dt ce-njtvus Uh* 2. cap. 4 . ^ . 
,^quae rcíolutio ex íuperionbus m-
mis diífícilis reddirur,<Sc corra Giur-
bam renet Duardus¡üp* a num, 49. 
0^59-
Er non t folüm prohibí rio aliena 1 % 
tionis reipedu propneratis in alie-
nanone ex conua¿íuDroccdir i íed 
i. 
neepropter delidum fifíj3 víusnu-
dus„nec proprietas aciuentitiorú in 
vira parriscOnfiícaripoífunr:laré Fa 
rinacius^^y?.24 .i «^7?. 5. Ofafcus 
¿/^//.94;mulris relans Mieres 1 .part* 
^ ^ / / , 1 . « « w . 1 c) 3 .Capeli.Tholos 
r//.i2o.Gurierrez//^.3 .praB. cjuítfi* 
78 %num. 3. A ddentes ad Molinam 
nupfciy, laré Carocius deexcufsione 
2 .part.qtaefl. 1 Q^princip^uafl.^l .per 
totaw,0f ^r/w. iS.Hunnius ftarim re 




KUW,6. Anr.Faber diB, diffl^ (¡¡t C\ 
néfdimpropatrcdif^^0rdif \^\ 
refere t decifura.patrem reneri dora-
re virginenr, quam filius íluprauií, & 19 
eius 
T k ü l ü s S e c u n d u s ^ Q ü c x f t . V Í . 
eius partumalere.Erin parre rapto* 
ris^iaemrcíoluit FontanclL ¿/¡f paft. 
nupt* claaf. <) ,gloI. S .part. 6 „ namer* 11» 
An autem quciiiadmodum nec con-
irahcndo3ncc delinqncndo poteft f i -
liuspr^ciudicare patn ín aducnticiis 
20 necqucadpropncratemi itaeriamt 
nec tcuando de temo bonorum? V i -
dendi Addentesad Molm.íup, Sán-
chez dejLtt.relígJtv,'],crtp, \ 3 .a num. 
4 í .Caílillode"i}fíf.fmtíucap,6 l*anu 
mer. ¿8,Mi eres diu:.\ 1. part, gu¿ej}. 1. 
i^o.Hermoíilla¿n /. 11. glofó .a 
21 tíí¿/?7.y.tit.'{p<4rf'c) .Scálkct't ccísio 
rada per íiiiumramillasnulla íit^ ta-
men perraníicationeni patrís conua 
lidan^ex Baldo iü Lperdiuer[as,cju¿e-
fiionji.xcncí Bercachinus vcth.cejsio, 
fol.míhí 17 l^ circapnem, 
2z Proximum t ettíuperioribus, an 
folus pater j &c lcgi*imus adminiftra-
torbonorumtilij., eiusiura,, Scaótio-
nes cederé poísuc'Et non pofíe nili E-
Ijusintans, vei abíensíit? reíoluunt 
Graís.JAren.& Virgihns íiipraimouc-
tur omnes ex dbWil fin,§ ^ bi autew ¿n 
l&np; D.foltito matrimonio \ qui íu-
raenduüi tore argumentum fenriuní: 
á pocenaie exercendiaólionesin 
üicio,ad cedcndi fueulratem: vt que* 
adniodñ íoluspater^niíifíluisintans, 
funoíuSjVeiablens í i t , non poteíi a-
diones luícipcre^nec mouere^Vt/, §. 
> ¿ / ^ r ^ n a nec cas cederé vaieatv 
Sed vt dixi numero íupenorijhirc ra-
no vera non eít,&conuincitur ex eo^  
quód lioét íolusparens^diimíiliusiQ-
fans3 velabíens eíl s poisit aciones 
aduentiaas exercere-, tamen non mé 
diftinóíe eas ceacre poterit^veialie -
naicSimiIiterlicét íolus tutornomi-
ne pnpilli agere5& exeipere poísir m 
iüdicio; non-tamen potcíl in alium 
transFcrreiuraJ& attioues ad immo-
biiia,vt diximus^.-^/?. 1. 
2^ Qiiaré t pro reíolurionc articuli . 
(ex cums cognitione fimiil patebit, 
qua%& quaniaíit parentnm poteftas 
circa alicnationem aduendtiorum) 
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ego diílingnercm; an gratuito pater 
aCíionesfíiij in alium transíerreimé-
dei et:an vero ex caula aliqua onero-
la,veluti exvendinone^traníaólione, 
& íunilibusí Primo caíu3 quandó do-
nationis titulo cederé velec aótionc, ' 
id einon licebit:qiuat parenti exad- 24 
uentitiis donare non peímitatur,/.! . 
(gfr 1 ,Csdeborns cjuá líber¿s^ Pinel, ibí 
^. .^rf . í í /^^é.Mai eícoriis lib. i.yar. 
cap.y l.numer,']. Gabriel Vclaícus de 
priuileg,pauperMi72 in- fpecialibus poj} 
gurfflion. fflpJrt, 1 .numer* 11, Nul-
lusenim admi-niíi:rator,vei procura-. 
to:r5iice,t liberam habeát poteítatem, 
donare poílLinr^/.í-oír^ iuñs 29 .§ 
(D.depaffisJ, jiliusfamilias 7. 2>. de 
donationibujj.credifor 60. § . Lncius, 
%>.mandatij.l.§,plane , ^D.quod i^, 
<iiutclamilm\>\£'íi,Tyeniqtie)(T>.deoffic, 
procurdt,C¿efarü,Q^oá in procurato 
re íám ab homine^quam á lege ex bis 
iuribus probant Pinel dit1-*n$imer* 5 5. 
Mare;cotusi& Velaícusíupr. Scobai: 
de ratiociniís^rap. i4,^4. 0T cap* 
t'&0tí$ni)% l .G\\Ú£\xtz deUitel. i .p. 
r^>.6»PaLi]us Galleratus de renuciat, 
tam. 1 Aib. j .^ / '^ .CamilLBorrcl l , 1, 
Tóm<dé'ciJ.ttt> 6().ratm.2.$1 .•úíis rela-
ti.s x^uendaño demetu lib.z* cap. 
fíám.zó.'dpud quos videre poteris, 
qualisdonandilir poteílas adminif-
tratori,bus3& tuioribus. 
Et magis in terminis in confirma- i ^ 
tionem huiusíententLT tacit, quód t 
procurator^etíi liberam habeat admi 
niílrationcm^cedere non poteíl jaco 
bus de Arcñ.decefsJur.rub.lia num. 
34.Bertazolus clauf,i']^lof. \*num* 
é.Golinusdeprocuratoribiis 2.part.c, 
4'.'&t: 25, Nec l i t i cederé vaie t^ul -
lis relatis Camill. Borreli.w/^w. di-
BotttuL 66. de procuratonhus. ^ nu-
mer. 1 ^ó,fequitur Viv^ilms de leritim* 
perfon¿e>cap.i6.num. lo.Voxzúl ta-
men procuratora(5tionem cederé^ íi 
adid ípecia-le mandatü habeat5Sfbr~ 
t. a Od d. üd/. 3, C. denoaatiomb,cju¿efl* 
1 .Paulus Galleratus^ renunaatione t 
tomA <Íib*i,cap.^.num^'J* 
Quaa-; 
i h 8 D e C e í s í O n e i u r i ü m ^ a d i o n . 
a6 
*7 
* Quanuó vero t f árchti nobih do-
r. a re h c c; a r s v c 11 n i e m 11 n c r u r i o n c ^  v i -
dedus üinninoPinvlus /V// \^ ^ « 5 6 . ^ 
5 9;.Ego tamen ín caíibus.quibus hcet 
luuowbus, & adrmniíiratonbus dona 
jr^ibrtipri raiionc id parecí permute 
rcm:cu;n p o i c í t a s e i ü j longe íuperec 
aJiorr.m admimftratorum porcítatCj 
Cíúli\lo¿/e rfufmttfi cap, 3.numera, 
hcntext.m di&,Lcztm opovtet>$ .r.on 
rf^fr.7;,Tiraqiiel.i« Lft^ nxjfidm, C, de 
rcn Q cand* t i<* n4 th nib. ir.p rincip, <Í num • 
29.mullos congerir Q u r b a ad ton-
14. V b i autem paren donare pcrmit-
tirur jpoteric & co tiaiio cederé a-
ó l i o n c s . 
Infecundo í cafu^fcilicet an pa-
ter aChoi.es aducniin;]£ íiiij ^ emí-
o u e í u r a e x venditionis , t ran íad io -
n i s , vel danonis in íolutiim ntulo 
cederé pofsit? diftinguendum eft^ 
¿nicraCtiones. ad mobiliai 5c a d í o * 
nesad immobilia: nam aciones ad 
jnobilia ( qu^ vt diximus íupra hoc 
t ítulo qútt&é i .mobilibus xquiparan-
ui i ) í ine decreto cederé , & alienare 
poterir.vt exlafone, Myí ing. &aliis 
jndubuabde dicit D.Ioan del C a d i l -
lo d¡fl.cap.l.nftm.6%.K&ilOU£S v e l ó 
adimmobiliaj (qu íe ín ter immobiha 
referunturjVt dixi dtcí.yutffl. 1.) íi fí-
Iius emancipatus, & extra poteftaté 
lit^cederenon potemini í i cauíexcog-
pitio3&iudicis decrctü ínterueniar, 
l,fipuptlioríim^.fipater, 2>.de rehuís 
coTumJ,cum emacipatiSyC* depradiis 
iwí«or.Menoch.& alij^quos congerie 
)^\mQ>ViZt\[Je decreüs ItL l jit.&jnfp. 
.Caldas Pereira./«/.yF enra-
torcm, verb, IcffisynumAl^ , Ca í t í l lo 
^ / ^ ^ / . ^ . ^ a w . v z . P a f c h a i í s de yiri~ 
hutpatriíC poteftatis 3cap. 2 .a num.^ 
Si vero t films in poteí late fit> íub« 
diftmguenduraeft/an ceísio ex iuíla 
causean vero line causa fíat: íi enim 
juila,& iegitima caufaadíitiraagisre 
c e p t a ^ vera íententia cft, pofle pa-
renrem immobilia alienare fineáe* 
dehonis liheris»^ Pmel. Mafcar, 
Gyil^Myíing. Couarr.(5c*a]iisCí|ítil-
lo¡up* «^^^.yo.Ari ím/repat . f / / - .^ % 
capA 1 .yeviJPdferfn bonis,& vcrí.Prf 
ter n o njtmplícitera Pafcbalis díff .cap, 
1 .num* 5.Seraphintdec/J,9^Q. nümSj, 
Marius Muta dtfhdecij. ib.num, 1 3 .la 
té C o i l a defa&lfctentU,^ignoradK 
tnr.\*diflin£í* 3 V* Humuus in Ency-
clopJxr.i ,part*ut.io.c<ip,6^a nufh. l 
& c a p . a num. \ .hw^X¿üzi C.debo 
nis qué Uberif.def, 3. vbi aií cnt vendi 
tione ex causa a i^is alieni tails^debe-
re de ¿Te alieno conítarc \ a lúcr quá 
e x i D Í i u s o a r e n t i s a í í e m ü n e . E t tran-
ía-dionem t ^ patre í a d a m íuper ad- 29 
ueatiiiis, fine decreto v a l i d a m e í l c , 
probar lacob Oallus conj. % p^er totx 
Hunnms vbi proximc i.part.tit^x* 
J^a-fium. i^.adi}. quos inrelligas 
v e i í m , l i p a t e r i u í l t m habuít tráí igc-
di caularn^iuxta P m e l u m / . J , C\ de 
ho?iísmaternís l,part.?iJ¿M*^*<c? ¿¡S* 
vi deadus Mcn o di . hwf* 2.7 Uh. 3 MU* 
tf¿0ñp&tétíiZiráMúc CaitiModtff. 
cap. 3¿n*m, 2 2.TepatusdtB, cap, 11. 
ver f. Tater'vt legiti mas^ o m n in ó v 1 d é -
dusAuguñin ,Mor ía /'« empo?. luris, 
tit.^d:íranfa^f ..aJritbrJt+a num. 38. 
E t iu í tatexi f tcntccausa porerit pa- ^ a 
rens íuperbonisaduenrin ís fiiij mi* 
p o n e r é ccn íum, Giurbs. dicK capq, 
¿lof. 18 . c).D uardus ft¡p,nur>u 5 3. 
A n vero ei t alienado fít peí mifla3vt 31 
doret filiam íuam,ipíiuíque fílij í o r o -
l e m í P m c i u s dtff* 3 partjiatv.i o 1. 
Neceí íaria f v€róa& legitima cau-
sa non fíante^non poí íet pateradio-
nem ad immobilia cedere^nec immo 
bilia aiienare;& ceísio,fíue alienado 
íinc decreto no lubíiÜeier, A i . ffi z< 
CJehonis rnatcrniSidicid f^in^ f^tn au 
iem,cumfea. C, debonis íj&<e liberis, 
Quo caíu procedit d o l a r í a , quá in-
diUmóte rradidrt Virgilms cap. 
4.«Aw3,2 3.adeó v t t a l i enaraápare- 3 | 
te fine caus?, films vindicare pofsir, 
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bet C o i l a vbi p r o x i m é , nftw.cj* An-
ton.Tzbei C,de áotíís (ju*e libenst def. 
i . v b i ^ a . Q u j d í i n o n comrauení-
xe iuraiieriteAn vero fi filius hrcrcs fie 
panis^vtl alxcnarioni praf íkci i t có* 
leníüir.^cam reuocare poísitc1 A n t ó n ^ 
YzbzidiB.def* 2 , o m n i n ó vidcndus 
Acofta depriuile^credit.regtíL i *4tm~ 
phat. \o,pei'toTnm > vbi larc quando 
filjus a l icnata .reuocarcpoís inet qno 
ttmpoiis emíü ht?c a d í o pr2:lcnba-
tuntta quo tempore pra icnp í io ín* 
cipvatí 
Sed f quia de pote í la tc í í l i j , §¿ pa-
tris circa adionum cefsi.onem in' ad* 
uenutiis cgimiis5r.ün abs re ent yidef 
rede eorum p o t e ñ a t e circa exerd-
liiitn adio i iurnínindic io: ct an vnus 
í m e akeio p o í s u agei c^vel relponde 
reíQnas mipedio Viilis e í l , & noíircE 
quaí t ionis 116 extraneaimaximé iux* 
ta eorum íentcntíam3qm ex i l í iman^ 
iuSj& tacuitatem cedendi adionem^ 
apoicltaieexperiundi in indicio e í íe 
meticndamata 3 vr qui raouere non 
po tcíl aóticnein in ludiciojnec cede* 
levalcat-.vt vltra relatos íupra G r i -
\}Xfo¿>dcciporu \ 1 1 ,namer,6. ex U ¿tit 
T ^ t o r ^ .quidfit autemy 2>. de iure 
delih eran di, G a m m a deajlon, /[Q.nuw* 
2 . íacit eriam textdn Ljln, in principa 
t\de honüCJH# líberisy (]Uo argumen-
to vtirnr D o n e l l . / / ¿ . 1 q .comw.cap^, 
qui aircnt.fiÜo íine confeníupatris fu 
pcraducnauisagcrc l i c c r c » v b i a d -
uendtia libere poteft alienare, 
Qucm t articulum pi'axi ad mo-
d i to ii-equcntcm á & apud rheoncos 
{aí iscontrouerium, vtcxponam , íi-r 
mulque omiúajquáe accidcrc pofÍDnt 
inexercido a a i ó n i s circa aduendda 
bona^comprehendami conftkuo ¡áife 
ferentiami an films emanciparus fit, 
vel íüb pama poteftate:et íi emanci-
parus eíl fiJm^diílmgucndum efíl an 
minorJvclmaior25.annis ik: quia íi 
í í l iusminore í l , & intra pubertatem; 
cíim emancipando fíimir^patcr eiiis 
rutorleginmus &u§ J Mftit&kde le~ 
litim.jpdrentjHteLL l^klZ&KÍVty 
auis apárentefucrit mámtntfs* CO ca-
í u p a i n vt legitimo ruten competen 
cxercidumadionum 3 tam in agen-
do^quam m re ípondcndoivt ex bur-
h-XsCohf. 13'3 .m?n, 15, Mafmilo deci* 
JícnS z.miw,\i,{k alus proba 1 V i r g i -
lius deieptim^pcrfúníCy cap. ^nMxer* 
S 3>vSíí Si fMus familisiS. in eo ta-
men ab eo dí í ient io , quaienusaí f ir-
mat hoc procederé, , quandó filius^ 
quiinfanuam exceisir, tmancipaain 
n a m f i i n f a n s í í t a vel ir ían vi u mmor 
(qui i c í c n p t o Pnnc ip í s acccucnLe e-
mancipan potell:^ kinberraM C% de 
emancipdtberord.i 8 JituL ié,p¿rt.4. 
D « N a r b o n a annalJaris a n m 7. cjux* .' 
34.)pa:er ems leginmus admi-
niílrator^non tuioi ent. Vcroque e-
n i m c a í u veriiisrelolucndum iudico, 
pan cm legitimum fieri tutoremicúm 
nulla congrua differenti^ rano poís i t 
mter hos caíus coní ideraik 
Quando t vero films emancipa-. 
tuspubertarem excefsit 3 fí adiudi* 
ciumprouocare velitj vel proucce-
ruricurator ei ad litera datur3vt aííe* 
nr Virgilius mmerS 7. t)ubium ra-* 
men eíiepOLcft ari patcr e.i c'andus 
fit curator.vcl poísir ipic filnjs.queiu 
vo luent , cürarorem i'íOminaís:: ad 
exemplum aliorum minorumjqui cu* 
ratorem ad iitem ad placitum eligin, 
quemiudex confirmar: vt ex mms¡* 
meris probar Giurba deciQon, IOJ* 
^^fr^.Etputo^parenrem y fi c u r a -
to reíTe v c l i ^ & i d o n c u s í i t , 11 ver fi* 
lius rennuai^áiudice deberé confír^ 
maikquodinfinuat Virgilius ibi, Et: 
in c o m p r o b a d o n e m m u é f a c i ' j q u ó d 
fi pa tena teftamcuto liominauerit 
fíliocuratorcraadlitcm , non a-lius 
periudi'ceip dañduseft , edam adul-
to id perentcifcdis^ qui á patrefuic 
nominatus^ex Specular, tituL decu~ 
ratorey^  <curn-aut€m finguiare^ & no^ 
tandum dicit Virgi l . de legitim,perfil 
n¿e i cap. 6,nun;er, 19. E í 'go fordüs id 
procedet/n parer ipfe curatorfiiij el-
le v o lu ene. 
A11 vero fi filius emancipaty s ma- 57 
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ior 25.,anni'S íiryextra dubium tft , ei 
compcterccxercidum a^ionum, & 
ipíum lolum íinc coníeniü patnsm iu 
dido compare i -cpoíTcagédo , de de-
feá dcndo Abñid:ís-¿/ec/fi 8o, Van ruis 
dcnulltUex defcB.mandetf^ numer. 41. 
A1 K h a IT . ó 3 ; G u i d. P a p. ^ <f<r//r 6 4. 
^quos reíerr Vírgílius di&\cap.^>i»m* 
^ z . a d c ó vr peaia veni^conrrapare-
tem agere polsir^/^.verí . Trator> l. 
«idoptiuum^A /D, dein tus focando, 
Lfin.eodem titJ, i M u l upart, 3 .Paz 
inpraxitom. 1 ,f>art. 1 tempor* t-jri&t 
23 V b i t vero fíJiusin parris poreña-
ce eí l ,Primó inípicicdumerit) an pa-
ter babear víumfruólum in aduétiriis 
íilíjivel nomer vbi víuniiUólum ha-
betpacer, diihngucndum eft eriam) 
an ñlms minor ? vel maior í iu nam íi 
in inorí l t f i l ius ,&ini i i tant ia> vel in-
tra eam (id eít m as ta te 7 .annorum,/. 
infanti 18.r. j ¿ ture deltherand* Oíual 
dusad Donel l . //cS. 7. cap.9.ht^iyS) 
cerrumeft^íolum parré a í t i ones fui-
cipere^óc mouere poífe: íi vero filius 
inhinnam exceíferir^vr iudicium fub-
í i i tar, &parer leg i t imé comparear, 
conlenfus fílij neceíTarius ennvtrum-
que caíumprobar Imperaror indttt, 
Ujin^ J)}l}iautem3C.deboms qua Ither* 
\i\noc£nx..íncap.accedens de procura' 
torií}us:X)one\\.liLi7 ,com.c.4f.Gr&~ 
Xi2Xi.difcept.l6').atmm, 52. Aluarus 
\2X2.ic^departittofiíhus) cap,'! *n(i 
*ner.'$'] .Fpnranella de paftis rwptiah 
cla.uf^ ,glof.%.mn2er. 68. aliosrefert 
Giurbadiflicap.'].glof.l.anumer. 57* 
vbi quódmíi vterque cirerur^procef-
íus eít nullusjadeó ve ex ratiácatione 
filij fenrenria non conualiderur. 
Sed f licét híecpropofirio lege > & 
5^ audoriratenitarunramen ea.m in v-
u a q u e í u i parre impugnant D o ¿ t o -
lesmamPinel .^ /, 1 *C*dehonü water* 
,circafínem,in ea fuic 
fenrenda^coníeníumíilij^dümin pu-
berrate eít, licér infannam exceí fe-
rit,ríon elle neceífanumiquia prxter-
quáro quod impubens coníeníus uul 
D e C e í s i o n e i u r i u m , & a á : ¡ o n . 
lius eífet momenri j A pupilius, cum 
yulgSD.de r^/Wr/^deterioris condi-
t ionise í ferparer , quam rurorquili-
bcr^qui adagendum, vel defenden-
dumeoníen ium pupilii rcquirere ne-
^eííe non haber.Quaré verba illa 
§ .^hiautem^w Nifi adhuc mprima 
rftate,ixd.accipi r Pi ce 1 u s, v t pn m a l -
tas non io lüm deintanna 3 ¿cíepre-
nio, fed vfque in puberratemintelli-
garunaduerrir Gothofred. m dití* / , 
jin .§ .¡¡n au tem in fecunda ¿etate 3 P i* 
nelum^fequirurValaícus^ cap.*]* nu~ 
mer.^o.(^/ ^  < 
Ali j t vero indiítinété aíferimt) í l-
ue fílius minoríVei maiorür, eius có* 4o 
ienfum neceííarium non eífe:er iolum 
pan em á g e l e p o í T e ^ cbriüenirk C u 
lus íenreiukxfuirBart . /^ / . 1. C. debo-
nis materniSi^i ibi Bald>^w,8, Pau-
lus de C a f t i o 2 . G a m m a decifio* 
77. vbi Flores de Mena>Seipion G e a 
til dehonis materms3cap.i o.curas f un 
damenta referí Oíuald.ad Donel l . d. 
hb^'j.com.cap.^.ht. I . pntcipuü au-
tem collíguntjé-x /. J .C.de honismater 
nis3\hi a g é d i , & defendendi taeulras 
inaduennriisconcedirur paír^nulla 
confenfus fílij fada mentione: íequi-
tur C a b edus decifi 97. num. 13 .parf. 
1 .Azeuedo inUiQ.tit* 1 fJik^.í^ecO' 
pil .núm.i 3» 
In quo t arrjculo^uipVt vidcSifa* 
tis dubius e f t ^ controuerfus: di í l in- ^ l 
guendum erir:an lis, de qua agirur^r a 
túm refpiciat vúiml íudum: an v e r ó 
propr ie ta temíNam íi fuper víufi üólu 
tantúmíit¿parer,adquem vfusfrudus 
perriner^agere, & conueniri porerir; 
nec n e c e í k n ü s erir filij coníeníus^ fi-
n é i s minorA'el maior fuerit* Omnes 
enimlireSjquas alij vfufruduanj fuf-
cipere poííunt ablq; proprieianj ci-
tanoneieasparer, quileginmus vfu-
früótuarius eíl3proíeqüi porerir:vt ex 
Paulo probar Virgilius^*tegitint-M^ 
¿tocap.^.numJoi.Giurhz ai&k cap* 
*] *glofl.num.6z. 
Si veró t lis3& a d i ó pr^pricratem 
rc íp ic /a^ta í iocét i j d o t o n a iecuriot4 
éft. 
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eíl3 SÍ ad vitandamomnem nullita* 
temcxpcdiens er i t , vt ülius firna-
ioríeptenio ílt^pr^ftct coníenlum. 
Tamen iuns rigore3& ratione atten-
ta veriusiudicaremidúmíiJiusimpu-
beseíl^ & i4.annos non impleiut^ 
íolum patrem aóliones íuícipere , & 
mouerepcííejquin neceííanus fit fi-
h) ccnleníus, RidícuJum enim eíTet 
ipeótaie puen cóíenlum,qui oélauu 
aut nonü annü agtreíjcii tutor 3cíüm 
pupillusmeaíctate íñ3 ciusccnfen-
íum non icqmrai.Nechisobftattex-
tus diB.§ .^hiafítem^zm licet pri, 
mafias dcjni'annáí& víque adíep-
tenmum accipi loleat3(Caliünuslia-
tim refcrcndusJ& ira hunc §. intelli-
£at D , Naibona annaL iuris anno 7. 
• 
¿fuffiion. i .mm^ i .Oluald.adDonell. 
MBMh*Q*c<i¡).&Jtt. 2? , ) tamen cum 
Pineio, Goihofredo3& Velaíco exi-
í t imo, primam setatem m eo § . ví-
que adpiibenaieaccipiivt& aliásío 
lecjiuxta congefía á Caiuino Lexicón 
iúrt%v0h.#t4í¡ne alias eius.qui có-
íentirenonpoteíl, voluinaiem 3 & 
animum perquiramus: vtíolidis fun-
damentis probat Pinelus vbi íu^ 
pra. 
Quandó t vero filius quatuorde-
cim anuos impleuit^ fine dubio eius 
coníeníus cric nectííarius^ ideóquc 
requintuiicpia dum in ca staie eí^ 
poteü ra deliberare^ an pater li t i ge-
rcnda1 aptus íitJ& idoneus, vel non: 
& l i t i aísiílere^né forte ex negligen-
tia5& oinifsionepatns, damnum ali-
quod patiatur, C^uodtamé procedit 
litiliiis ur^íens CnsnÍ íi abiit, eius có-
íeníus^ur citano neceffana non eric 
inx t a § '>bi ante, Cafti 11 o ¿/f >/^-
fruSh, dicl.c^.nti* 19- vbi an caliere 
debeat de rat0?Qu<e íententia (quid-
quid dicant Gamma Scip, Gentil. & 
alij) veriísima eíl ^  <?>c communiter re-
cepüauixta Donell.Pinel. & alios, 
quos retert Virgilius íup. Nec video 
contranum probar in /. ¡$egU j,t¡t. 
2 tparf, \ .vt non t'Cs^ é exiíiimauií A-
xcuedo íup. 
1 2 Í 
Cüm í ígitur patri in aduentitiis ^ 
exercnium aAioms competat, mdc 
eíi:,vtíiíilius agat,vei conucmatur, 
ruíipater coníentiati iudicium cüm 
eo agitatum nullum [nj.fin.j.ñeee/sí-
tatcCJebofiü qua hberü^iBJrj.íit, 
z.part. 3 .vbi Gregonus Lopezj Aze-
ncdo in di£l*L i o . ^ w . i 4.Donell.Pi 
nel.GiurbaJCafrilloJ& Virgilius/.r, 
^.Qpiianum. i o é j eterr íeptem caíus, 
in qiubus íiinis enam non coníentié-
tepaíreagerepotefí^ & rcípondere: 
qucsetiampeterepotens á Pinelo, 
Caítillo^Paz^ AzeuedoAGreg, Lo-
p e z / ^ Á i ^ . c ^ J. í /az . /? , j . quiplura 
c u m u 1 a n t ci r ca ma t en an i . 
Inalio t veró^Se:fecundo cafu^ quá- ^ 
do pater in aduentitiis víumfrud uní 
nonhabet/i íilius maior 2 5,arinis í i t , 
cótrouerlum eít apud vtnuíque ícho^ 
l^interpretes^an films in cóMlio pa-
trCjin iudicio ílai e poísitíduas reíerc 
contrarias fentennas D.Caílillo d.c, 
l ,a na. 14,qui íeqiutur diüindicnem 
Bartoiñíciiicét vt íi de his rebus aga-
tuijin quibus vfusfrudus patn, íi ve-
kt,acquin potuiíiet^veluíi de harredi 
tate delata filioaq uam ipfe, pane re-
cuíían t e adí ui x3 tius c on íenlus íi t n e-. * 
ceílariusin fígnú repudiationis á pa-
ire fa&a^/^ ,ver i . f i l ius 3 C.de bo* 
m's ¿jua Ubermht vero in alus rebus, 
in quibus á principio patn vfusfrü-
¿tusqua'íitus non ruit, nec qu¿Eri po-
tuitjVelud quia res donata, vel lega-
ra fuitfilio ea lege, vt in ea víumtru-
ótum pater no haberet,iuxta autheni 
' excipituryCdebonis water/í&jñlius Ci-
ne coníeníu patns agcre poteriu 
Quam diñinCnonem probat Do-
nell. dicl.rap.4.. vbi multis confír-
mar.filium non mdigere ñeque ad a-
gendum^ ñeque ad reípondcndum 
pañis conícniu^vbi ei víusfrudus bo-
norum,íuper quibus lis eft^quani non 
potuir: lequnur Scip. GennL di&< 
cap.16, 
Sed t corltranam íentcntiamde- ^ 
fendit Antón.Faber//^*! $Cconh£Íftrf. ^ 
cap. 5.quem ícquiturOfuald.^íT?.^, 
L 4.//A, 
1 2 2 D e C c í s i c n e i u n u m . & a ó t í o n . 
4 . / /? .^ , qEÍ rcío'liji^vtroquc caíu pa-
tnsconícníum rcquiri: quia Glms ta-
jmliaspcríona kgiruTia non cíl:, vt 
fine paMisconíenlultaicpolsn iniu-
•dicio 3 pmerquam in caftreníibus, 
vcl quaíi,/, 1 ,miies*T)*de caftrenf.pe-
cu lio 4.films familias , de procura-
torihus¡cap-*fín,^ % in hutufmodt de íu~ 
W/ct/sJiL6xnzir\hlis contra patrera 
tííct jd í s nulla^.C.demdicíis y 1,1 lé 
tit:\ j.part.+íGixgor López m difl* 
i.7 .vc\hJem<tmia}OíüÚd*fup,ht.&r„ 
Mouenturex generalitare textus in 
difld.fiv.ih'v. Ne iudícium fine patris 
yoluntate i^deat-tircofiftere. "Qnx len-
tentia de iure noÜro Regio venor vi-
derur a: dt'B.L'j.in. qua indiftinCté pa 
trrs coní'eníus requiritur, vbi lis íuper 
aduentitns eíTet agitanda^Greg, Ló-
pez diB, verb .demanda¿hv. ¡{cjiat er-
go cjztoddehea't intelligi in aliis cafibus, 
ficilicet cjuanclo patri no accjíúri'tury-
fusfruciuSiCjuia nonpotefl acquiri3 > í 
in authen,excipittír3autguiapater re* 
pudtauityfumfruElum * cjuo cafiu re* 
ejuiritur confeufus patns ad integran^ 
damperfonam filíjratione patriíe po-
té¡tati.HÍüXtaglofjn diff j.currt nv/o-
lúm£*necefsitate& facit /. 11 .tit. 17. 
part.^. ex qua3& alnsin hanc íenten-
tiam deícendit Azeuedo in diffj. 1 o» 
num.i ^Riizdití,i,temp.num,1 j.CP 
fey.foL 1 c>.Quare in praxiab hacfen-
tentia non dilcederemj licétin pui> 
do iuris veriorem exiftimem opinio-
ncmBart.Caftilli,& Donelli. 
47 H¿c t tamen íententiaiquá in pra-
xi tenédam aíTeruijineo ludício pro-
cedet^quando parenti lolúm prohi-
ta fuit víusfructus acquifitiomon ve-
ro quando fimul interdiga ei fuit bo-
norum adminiíliatio:fbrté quiafüípe 
dus.vel diísipator erat. Qua^vtme-
lius percipiantur^aduerto, patrem in 
aduentitns aliquandó habere víum-
fniotum bonorum, & admmiftratio-
neiTijaliquando vero íolum víumtru' 
¿tumíineadminiítrationci aliquádo 
aute adminiftrationem fine viufru-
du.Víumfru¿tuin¿<5c admimífra tione 
regularuerhabet pater in aduetitiis. 
VlumtruCtü fine admimüratione ha-
ber^quando aliqmd filió donatur ea 
códicione,ne pacer bona donata ad-
minillrer.Tunc ennnetíi apud inter-
pretesnon latís conítet^aij prohibirá 
adimniílrarione, vlusfrudus percep-
tio videatur prohibna:quia vm aíftr-
manc ,alij negani:ln£aLioiem patris 
reíoliut Vomanclh depaff/s nuptial* 
claufi^ l^of,"] ,p, 3 wv/. 24.. Contra eum 
Maílriilus¿/^//r<) c),Ego tamen veram 
indico cirftin¿tioneiii Giuiba ¿/.^/c/. 
3,^ «.3o, vt l i patn prohibeatur ad-
ininiftratJO>qnia prodigus eiat, tune 
nec víurahmótüm habeauíin vero nul 
la causa expreísa prohibita ei elíec 
admímílrauo, viumfruótumhabere 
debeat^  
Adminiürationem etiam fine vfu-
fruátu pater habere iolet^velquando 
ipfe (ponte renCiciauitvímru€íüiV]uo 
caíu legitimusadmimftraior¿lanet, 
ddfin. fin autem infecunda ¿etate, 
vel quandó lex} aut homo víumrru-
ótum prohibet patrii nonquia íuípe-
ótus fit^íed yt coníukiim magis cífec 
filio > quód latius explicant Caítillo, 
Fontancll. íup. Capycius Galeota 
Itb. 2. controu .cap * 41 ,per toturrt„ Giurr 
ba diff.gJof, i,, a nu,]1) ,ybí a num..^ .8. 
qucerit,an pater dimittere poísit ad-
mimftrationem bonorumfílijí E t i 
»-.2 5.an prohibirá vlusFruóhis ácqui-
íitione, habeat pater commodua-
iem?Addendus Álexan.Trentacinq. 
lib, 1 ^áUtit,de peculio refiolut. ^anu* 
rner,i/^ * . 
Quibus t pronaótis reíoluo3quód l i - g 
cétprohibito viufrüótüjvel renüciato ^ 
á parenteifílius fine eius cófeníu age-
re non poísititamen íi vltra progre-
diatur teíiator^vel donatorjíimuiquc 
prohibeat adminiftrationcm raerte, 
vcl exprefsé.quia patrem fuí'pedum 
habet.vel ex alia fimili caufá, exifti-
ino poíTefilmmmaiorem 2 5.annisa-
gere,&reípondere, nullo adhibito, 
velrequifito parentis confeníu \ cúm 
Ctiam vbi vlumfruóíü habei er^fi pro-
digus 
T i t u l a s S e c u n d u s . Q u A V I : r2 2 3 
diguseí íer3vel difsipator, poíÍGt íi-
Jiusabiqlie eius conícnfu m indicio 
compaicre^Virgiluis^/V?» cap. ^nu-
mer* 11 \\ 
Ex t í i iperioiibus áppáret^ quid 
49 diccndum íit in alrero3á: íbcundo ca-
íu^quandó pattr víumfructQ nó babee 
& filius mmor eft^Na íi parerípóré re-' 
nuciaiutJ& dímifít víumfruítiimü ve^ 
róadipinjurauoijé Jesiiimus adminif-
trator maner:íi vero viuintruéhi & 
adminiílradonem dimiíitj curator f i -
lio minori dandus eíiiíiue pubeSi íiue 
jmpiibes íir:quia tutor eidarinópo* 
teííjCÚra fub patris poteftare íit. Sin 
aurem prohibita fuit paienri víusfru-
dus aequifitiOjíi íimul ci fuit interdi-
ga adminiílratio:quia prodigas ci ar, 
vel alia GX causa , curator etum filio 
nominadus eíl^neque patris cófcníus, 
aut ciratio erit ueceñaría. Atveró 
quando lexj vel homo prohibuiev-
fusfruóhis acquiíitiooem; non tameu 
exeo3qutkipater íbípe¿tus fírjin bis 
boÍHs(íi velitpatej^üatiuus.non Jcgi 
timusadminiítrator enr, Quae licét 
inuolincJ& oblcuré,reíoliu nt Virgi-
l ius^^.S liCaílillo ^«w.óo^Gmrba 
num\ 3 9. 45? • i*fine. 
Aliahic, t necínutilia proícqui 5$ 
poííem'ícilicet, an vbi conienlnsrC'-
quiriturfíl-ü, vel párentis, debeat m 
initio pnrílariv, vel ratificatio fuífi-
ciatí Et an tacittis,veicxpreffusde* 
beatcíTe coníeníusílir an ablente pa 
treindicium cu fiiio profeutuín va* 
Ii dum íi t ? E r q ual 15 abien ti a eñe dc> 
beat,&á quo probandaí de quibus, 
^¿ aliis videndi oninmó Pinel.Aieue 
do,Gafti] lo^Scipioh Genoi Virgiiius 
Gim ba^  (& a l i f laudad ítijp. Ca-
mill.Borrell.^ fnrnm. decif% 
titul,<%l* de ludicijs Jt nu* 
mcr. 3 3 . ^ 4 6 . /o-
« mo 1. . 
r R A 
T R A C T A T V S 
D E C E S S Í O N E I V R I V M > 
E T A C T I O N V M , 
T I T V L V S T E R T I V S . 
QVJE A C T I C N E S , E T 1 V R A C E D I POSSINT, VEL NON? 
X O $T> i J S j r t . . T J T V L / , 
I X I M V S fuperiori titulo deperfonis^quicederépoffiinta-
(rncr;cs;Et qwbus ceísio iunim íieri vaict:diípuraaoniS oí; 
do exigit,vt á períonisadadiones.&iura tmiíltum facia-
musiqua hcéí rcguiariter cedí poísint, vríiacim probabi-
tuntamcn quia L O H nullaí aóti-ones Íunr3qii2e per ceísipnem 
in aln mtransíerri non poííunti <S¿:dealíjs coiurouercitur,_ 
an redé ccdantunhxc precien ti titulo explanare neccífe e-
n t j n quo muLa vnLa ihepricis5& pradicis vliifreqiientia comprehendemus. 
áK. ^ -áV ^ ^ ^ ^ j p " w • «?» W ^ f» -ft* ^ £<a ¿te ¿fó SÍÍ) sía sr¿> ¿fa ÍT¡> 
\ Omnis <*&io YeguUrlter ceJi potrff*. 
a ^ABie etiaw in rem-tts* rciVíndicA* 
tío rcBe ceditur* 
3 luraperfonaliacedinonpcflurt* 
4 <^ 5^ Z7'1 cohíeretit, per alíum 
explican nonpcjfunt, 
[5 Itire&a a&io ofsiius inhsrei, ac 
proinde cedi n opoteflifedeius ta-
tüm exercittum transfeYtnr, 
6 Cefsionanm an ytihm aBionem* 
quam ipfe hahety aUjrurfa* cede-
repofsit t affrtratiné refoluituf 
cotilfa Schifordepaum, & nU.y'* 
8 VftiftuBvarius anpofsit ceAtre>aut 
alienar^furrfrídUum: duafen-
tentis refcriítv'riov^ diftintlto-
nis ferdereconciliantur, CUm nu-
mer.fequent. 
12 JJaiora tus. ticét cedi n on pvfsit in 
cxtranefíWttamen eius wmmodi* 
tas pro temporepoffefforis cefsi bi-
lis eB, 
Tenfío Ecclrjíc.fiica cedinm poteUi 
poffunt táwen cedi pro lita fru* 
Úus pen/tovüyihiázm, 
tDecif í^e lifét laico cedi non pofs'int* 
tawen earum commodit¿¿ retíé 
€iyenditur.,($f ceditur, fub nu-
mer.io. 
3 3 %y4Bioyqaafn quis hahetpró confli 
tUendo^fúfruBu ^ an alij cedipof-
ftfidua [entent'ne refí Yuntís T, ne-
gativa arrpleffitur, wtdlivttur 
text.inl fi víusfru^liis.D.deao 
imtiomh. 0* ntffr? J ^. 
I $ VfíifruBuarim f ¡ l^ endat fruBu,?% 
an propnetarto im retrahendi co-
petatf 
1 ó Vfus cediia&t alienari non poteft3 
& quid de ^ fu alie aius jylute, 
y el montis* 
^7 ííahitaiioms im ancedi > mth~ 
earí 
T i t u l u s T e r ' t i u s > Q u í E Í l . I . 
ioearipofsitj tt'thm diflin&ii C4~ 
. Jthus explicatur3adplurium legf* 
intelleflum, cum n. fequentib. 
21 Tittiltís Cowitü3iMarchíonü> "bel 
Qjucis^an[tt ccfsih 'tlis} ^ el tranf-
rnífsihilis ín heredes f & numer» 
í e q u e n u b . 
Trtu i l e y a q u * dicantur perfonalia 
^el realía,íh\á. 
Z*?r/¿/^«rD.D. Antonius de Fe» 
1 o a ga, i ^ / » ^ Con filia rius. 
2 5 Facultas elige di. O* nominadiyan 
cedtpofsitf dtjlinguitur^trü ele^  
¿lio adpropriam ^tilitatem > "bel 
ad alienücomniodum competat, 
l6 Eligendt facultas,e¡u¿e adpropr¿£ 
commodum ej}>ancedtpofsttf CU 
n u m . l e q q . v í q u e ad 41. Inter* 
pretantur iurainlSx fie l ega tüm 
75.4$' . í iquis i ta ,D. de legar . i . 
L . í i i ta í l ipulatusfuer im 76,1.fin. 
D . d e verbor.obligar. 
VaritT interpretum íentéti íe, & in-
relledus refellunrur, 
JLaadaturD.1)Maninus de L a i * 
rcaúgui^/upremí Cafiella? Sena* 
tusConftliafiusgrauífsimus* 
2$ouusi<0*\erHsintelle£ítíS ad di-
óla Lfi fie legatum^.fi quis ua^ 
d i d l.ííitaftipulatus^diiflJ.fín» 
4 T Optionis lepatum^n cedipofsitf. 
41 lus eíigenditctut nominandificom* 
petatadaltcYÍUS\tilitatem\ Ve* 
l u t i ft datafitfacultas eligedt ad 
mato ratu m ¿)>el cap ell<imam> a l i j 
cedi non potefl* 
43 Executor teflamentitnon poteji ce~ 
dere^ aut commtttefeofficiumfuá 
alteri. 
'44. Facultatem J%¿gtam fí quü haheat 
atl inflituendum maioratum s an 
tus itludtransferrepófstt in exe» 
eutore tcflameti^elcomiffartü? 
^5 Fundator maioratus ft primo >o-
cato concedat facultatem eligett* 
di Cuccefforem a^n eleSl'w rea lisftff 
anperfonalisf 
jfi lurandt facultas 9 feu declarando 
caducitatts itu^an trafeatad he-
redes f 
Q V ^ S T I O 1 . 
l u r a pe r fona l ia cefs ib i l ia n 5 
cfTe o ñ e n d i t u r . V b i de 
a c t i o n c d i r e f t a ^ v f u f r u -
¿ l u , v f u , h a b i t a t i o n c r p r i -
u i l e g i o , f a c ú l t a t e c l i g c n -
d i , & n o m i n a n d i : S c á l i i s 
c o n c c r n c n t i b ü s p e r f o n a . 
V b i v a r i a ^ S c d i f í i c i l i a i u -
ra e x p e n d u n t u r . Se c x p l i -
c ancu r . 
I C E T t regülari- t 
tér omnis aótio ce-




y í o « , / « r . r « ¿ , 4 . « . 5 4 J 0 a n . d e Grafs. 
1. num* 1. li ixvic^deretra&.lig. § ,16 , 
glofl .«^Wii.RebufF./^ cap.extirpan' 
da:^ squia yero deprah. (gr dign.n. \ 8» 
R o l a n d . á Val le conf\ 8 .num* 17.>o/. 
2. Por toles ad Molinumm ^ . ^ / b , n* 
29.Marrazocomp^decif^ jom, verb* 
cefstoycap* 13 *&tn3iZo\*clauf.i'j *glop 
d,^w*KHypolit .Moriran» in addit* 
adOlihan.parS.zJíLi.cap^. nu, 35'* 
Sfortia Oád*adLj.C* de nouaftonih* 
e/uaft* 1 .v£Ú.qu¿erofeptimo£\\xá.\\%dc 
alimtHt.tttü.prtuileg*55,nu?n.\ 
ttt.jtCjfuaftiiiintZtffi cof^$* nt i 1* 
Vachiticus liLz.cdntnCi 1 .Yer.Lpro¿>a~ 
iur,Nicol.No'Ális de tráfmt'/s.c.lq.,», 
144Carualho deyna, ry* altera cjuart* 
3.«.i5o .Ioan .BapLÍft ,Thor.^^w# ' 
compidectfvQ\ h.ce¡sio iuris luendiar-
ca princtpfol.mihi 147,Cencius¿/<f¿r<f'-
fthus^^z.nAi^^xi.cjuihus, C y h a -
cus lih* 1 tcont* 2.C)%.n*\%.(efr cont, 321. 
««w . 2 8«Doncll,//¿;M5.<r0W* cap.+l* 
A n r* Faber bb. $ %conieft*c. 7 <circa prin 
cip.r^5 in lurtfp.Tap.fit* 1 2 .princ.'] al 
/af.%c}.Et t non íblum adtio in perfo- % 
í iá^ícdinrem aólio cedi poteft, Ber-
L 3 tazo!. 
i z 6 D e C e í s i o n e l u r i u m , & a é l i o n ; 
tazol.Sc OIibamíup.Pariad./;Í. 3 
17 ^.Hunnius m Encyclop.mr, i 
ttf^.ctfp^.án&.iy'.Etquoá reí vm-
d i c a n o ^ í n r<rma¿lio redé cedatuij 
probatur-fx ¡.fi c^ /p a J.fi.CD.de rfz>/# 
dicat. 
gipíiSiUyt tantum \ ¿\..§ .interdum* 2?.: 
dcfcruo corruptOjúsi'.Cedcre aíttewJo~ 
licitatoriptñcul'&etus de dominio fcrui 
acíionihuS) Lplane,y crb. deheat3 7} .fit-
wd.ercifcr^'it^JAB.glof.l .«^;2.mill^ 
ti s r e 1 a t i s H y p o 1 i t * M 61 a n e r ditt> i*p* 
Ith, i .ÍT. i i,n¿tnii 14. Lafl'arce ¿/í* gatielU 
40. Gutiérrez degauclL q* 
1 viKjmm* t ijMol&deJüMii* (pf 
reidifp.676.nu. 11. ver í . /^^iMarta 
Í/Í copd,decidí <tom,\£th,cefúo>c*tp.1 * 
(vbi qiud perere debeat ceísionarius 
in adione rei[i,)Mííciusdep4troc.de~ 
hitor.decad.i.q.i.a ¿;.68.LaiTea.í//ér, 
JF//9Í 2. r ,9 7}7.alÍe<r. iio.n.c) .Ha'C omma 
probatjicet nullo exhis^quoslauda-
uimus^rclato GalleratüSiri'rá referc-
Tamen aliquaiura^ adionesfpe 
ciali ratione cedí non poííunr: ex lus 
•5 lunttiura perfonalia^ perionis ipfis 
anncxa^qua? cefsibdianó eííeproba-
tmexl fim ulier, §.// exajp32>, de ture 
dotiu^zn.in Letia37).deiure turado? 
pertextjn l.flexplurihus/D. admini-
trat,tutd*nonfolüy§*ppueU¿€, T)* de 
ntunuptiar*Dy\\vs. Archidiacon* m 
cpriutlegU deregdutisz lih* 6. Tiraqi' 
d.§.16.glofain^éMzÚQzdn Ly*glo< 
''Z.n.il.ffi ítJit.udiLj.Jtfcop.Cz-
ílilio de^fufruBuscúy.nu* 1 ^.Larrea 
d.allezM.na^rtjr i4.Sforria Odd, 
fup.Paul.Galleratusinfrárefcrendus 
* fí,iii .Qii^enimt períbnaliaíunt^nó 
^ poíTnnt per alium explicarr.vtin elc-
ganti cafu dodifsimé probatD.Fráo 
Salgadoderetentibuliar.i.part, cap* 
é.dnum.Z'), 
Inter iura vero, & adiones5 qu^ 
quia períbng cohf rér5celsionc no ad^ 
mittüt^princeps eítfdiredla aótioiqu^ 
P qma oísibns noftrisveluti affixa eft^ m 
íeparabilis á nobis mane^vt diximus 
/^ . f />. i .5 .2 , ldcóque ceísa alione. 
licér vtilis trásferaturin cefsionariüi 
direda carne apud cedentéremanet, 
quia m íeparabilis eíl;eiuíque exerd-
rium tantúm transfertur^/.^/if ergo tn 
fin.CF ihi¿iaf.X>.de peculio re-
la t isTi iaq.^/o/^i»»».^ . Accfta de 
priuileg%cre4.preelud.i*n.i 1 »alios re-
tuiimus¿/»^.2*quibusaddeiidus Ant* 
Faber Cdeháred^el aBion^end.def, 
T-.O* l'&iniunfp.TapMt, 12.prin.$ 
fot.7 58 .& in rationaii ad l.cúfundus, 
§.ftruuK¡ tu£Jit,JF*T>./¿cert.pet.Cuz 
man ^.3 1 .«.So.Manézo vbi proxime 
«.25.NoailS detr<infmif*c* 14. 14* 
36.«.io.Men,chacadefutcef.re* 
/¿/ . / /á^^,20.«.43.Plaza de deliBis^ 
€.4.7.n.l.véiUexquo3hznevL d* alleg* 
1 20.^.14.Schifoideg.//¿.3,í/^¿?.23,. 
^. <j.Doneil.¿/.f.43,Gnuell.</<?<r/jCi 1 K 
^ . 8 , ^ ^.Scaccia de edmert^, 2"pofl 
5.^,89.veri, declara mintoX)*FííifiC. 
Merlin cent. 1 .cotrouer.c. 31,a num, 3. 
Garieual. deiudtcijslih.i. tit, l*dtfp* 
16.an.i* Sforc.Odd.¿/.y.i.verí»^»^-
roigiturmm , 8c veri, gutero décimo, 
Pau L Ga 1 lera:. t/í1 r ^^ r . . 1 .r. 4 . 8 o, 
(efrizi.tk poílh^ec viíus^qui ex rela-
tisnullura retertj Arias deMeíía 1, 
Opportune t tamen hic videndum 6 
eftPan íicut direda adió a quá ex pri-
mo contraduqius qu^liuit, cedí non 
poteíliiia nec cedi valeatvtilisadio^ 
quíein ccfsionarium ex ceísione rrás-
íeruiriíQuod idem eft.ac íi qu^eremus 
an vtilis actio cefla, vlteriusper ceí-
íionarium cedí poísit? In quo dubio 
Schifordeg.vbi proxime exiftimauit, 
ceísionanum, vtilem adionem in a-
iium transferre non políe: licéc enim 
fateatnr eum^qui nomen emit, & fie 
confequutusfuic vtilem adionem;íí 
ruríuside met nomé alij vendatjecíi 
dum emptorem vtilem etiam adio-
nem habereiaíieric tamen id ita eíTe, 
non quia per fecundam venditioné, 
& ceísionem vtilis trásferatur adió* 
fed quiaaequmn eft3vt cam ceísiona-
rius lecundus habeauquam alioquin 
experíona cedentishabtrenon pof-
íet: 
T í t u l u s T c r t l ü s . Q t t ó f t X 
fct.Schifórdeg.enimin eafuit fenté-
rdUiperceísionem vdlem non tranf-
ficrn aótionem j fcd tantum fola inris 
poreíiate^ob a.'quitatem vrilé aóHo-
ncm inducupcnndcqneminus ex fe-
cunda ceísione poífe transíerri j fed 
tantum ex eadem ¿equitatis rationei 
quxin prima ceísione vtilem indu-, 
xit .Ervt vno verbo dicam,qu^ ipfe 
inulas,& obícuusprofertjeiusíenté-. 
ti a eihvtüem adionem, ncc ex pri-
ma 3nec ex fecunda ceísione transfer-
njeandem tamen xquitatem ^ exqua 
vas admiíitjvt primo cefsionario vti^ 
lisaólio cópeteret3 eádé effieere, vt 
í e c ú d o ceísionario fimilitér cópetan 
Hac t tamen Schifordegen opi~ 
ni o íine fundamento efcnam vt dixi-
fíiusí/>.i.^.2.& dicemusfi^i/^.^éi * 
certum eít^ex ceísione vtilem aCtio-
nemtransferri, Carleual. de iudiciis 
tom.idíh. í Mt, l.dijpaé) .nu.i .quam 
cum habeat cefsionariusjconfequens 
d i , vt eam alij cederépofsit:quod 
(quidquidfabuieturSchifordegerus) 
exprdíe probatura I A , § .deUlo,T>* 
ádS.C.TrebellA'iOizi Larrea d* aUcg. 
j lo.n.y.a'rcamédiumcuiusfenté^. 
tkxcon probatioiitm licet nullu re ;^ 
ferat^pi obarrnt Ripa in .de tilo,nt 
6,S^e.Cuhil>títtdecefs.aBio?t,§.1. colt 
%,vcrLfe(iyaidfiü'3cx aliis. Jiraq. d, 
g/ofi 3 .«^w. 3.iKoland. a. Valle / confl 
z%,nAy.3£nzzo\< d.claul.iq.glofS* 
nuw.i.SuxánscQrifoi.K* 37. Hypoi. 
Montan^/, ¿•.4.^. 3 5 .Ofaícus decif.&l* 
/«////.Hunniusfup.PauL Gallerat. d* 
C.^JLQ^ ^HQ^XIS dxafu l¿\Mtl^. Do-^ 
n eik . 15 ^ 0 w»4.3 , v cú.etid nécjuü, 
To n d u t, r,-/^ /» ciuiL ¿\ 2 3.. //. 6. qiii a (fe-
riticeísionariumiuns retrahendi^ leu 
pi\Tlationis, lusillud alij concederé 
poíTe.Qua? procedüt, rametíi pluriés 
ceísiode vno in alteru ííeretjná íem-
per vtilis transfertur: faciunt Verba 
t?x.dn Lfed)>hi,'D*dc 7P¿noribÁhlxTer~ 
piares quofyj perfotias ftemptw ámhtiA 
hmeYir^ idem ittris erit^ iW tenmnis no-
tatloan.de Gvzí.decef.iuri .4. ^ . , 8 . 
exlacob de Aren.Sforr.Odd.^Á 
3 3 .Carleuai.y^i^w.z*; 
Guzman deeui&tov.g. 3 5 ./V. 1 3 1 iVerÜ 
//v^r/f.Bertazobv"/^^ 29- ^ / • 4 -
//.ó.TrentacinqJ¿/>9 ^.^r.í/r .í/t' fcla-
iiomh^cfúl, 14.«; 1. Acouá deprimlcg, 
credihreg. 3.amfd.^ .nu: 3 5. An auteru 
cefsionariuSi qui libi céísamadioné 
in alium tráítuiit^agere poísít aduer-
íus debitbrem ceíium ^ vel in eo pro-
cedat deciíio textdn L l^Cidenouatío-
tií&usjuo loco agemus., 
Víumfruáum, í an cederé poísit 8 
vfufru¿iuaiius,veim aiium transiwr-
reídonatione^védíaone ^a l iové có-
tradu? non kinter controuertitur a-
pud interpretes. Et cedí , & alienad 
poíle proban videtur /. arho7Íí>/ís 
1 i^^fufmBp¿arifis97). de f^ufruftfH 
ÚivT^füfrK'fhí.iyñiS^el ipjcfrui ed re^  
yelalijfruendam conceders^Dellocáre* 
^efaénderepotejlJ.cuiyfusfYfiEíu! 73. 
D.eodc tit&v.Cm yftisfrutJfis Icpíius 
é$iyetiam inutto herede, eum extí'aneó 
^énderepotcíl yl .nón^titur, D.eodemJ* 
is qui botoa>§ ^ fasfruBks¿I?¿depfmo~ 
rtbwiUn yénditione B an. princip .ií) .de 
hmü af4&-Qr*mdtc*pofsid* L nécejj.i'.'io 
8.§,fin,7?.deperic.ts? com.rei>edi td?> 
§ a Je}ff4,i?fi hahitattone, cuni aliis 
congGftis aD iloíeph Vela tomaJip-' 
fert* 31 'Jt% 1 ó.Qi^busiuns leílnnoniis' 
motus ScÍHtdMeg,//¿,í ítraft,i i.pcr 
tot.príeapué.j.,gxbud. pragmaucos 
defendí t,v fufrudü a n ü vlun i r u ót umi 
iufque vteridi3& fruendi vedci'C.loca 
tG/aut gratis cocederc poííc.Quá fen' 
t e u á ex praót ic i s innumen ícquütürp 
quos rccéfet Vt\icid.n.de}ce¡7¿',/ib*2..ffa 
4. ^ ^. J . C aítilí o Í/É- yff/fm&i cap *P9¿ 
Í)mrá,d¿- cefih,§,.1 .«7.24.7.^5 Suidus^ 
LaraJMoiia¿Molina3MaiiezusJ& alij 
relati áSanchcz át.jhi. rclig. í$ .f¿f¿ 
13 .^«*T3 .vbipiohacséLétia extkeo 
ricisreferc Donell .Horom^ Güíat, 
Sed t vfusfruítus ceísionem^ & a- ^ 
iienationem prohibiram eííe, probat 
textüs/^ §.fin-.Injlit.deinierdíBist /; 
fi^fusfrutitis 67^.deturedotium , /; 
ymcíí>§,fin (tHtemiCcQmmun.de ma~ 
nktinfi 
C e f s l o n e í u r i ü m > & a d i o n . 
Ex quibusiuribus rcccptimi eft, víü» 
fVucíuarium cederé tróíij^fe^nee á» 
Jícnare vfumfriiótumialiaseutn amin-
tcr^&cum proprietate coníoiidarií 
QiLTÍcnrentiaiure Regio appi'cibat^ 
cít fcfc l . i^ j i t . i i . /^r/ . 3 ieqütíilfíff 
iclaci a FelicianoJCaftilloJ& Sachez 
í up ra. Sffrdus de alimet. tit. 5 .priuileg, 
jj.num.^.&tit.z 2,^.9.Lara debi-
ta homin.cap. 1 n a m ^ z-cMatienzo 
ta n.dícl.capona* 3 ó. D . Valen zuela 
V c i a 2 q u e z f ^ / 4 5 . « » w . 20. tom.u 
ftrenué tueturMontcr á Cuehzdectf. 
46 ./'¿•r /or, ffi deap 3 ^ S.- Gan cer, 
2íb.l,')>4r.c<tp*'].nu-várf, Fontaneil. de 
pafltsdatíf,"]'igfáf* l•part. 8, # 2 8 v 
<3enCius de genfibus^ u^eB. 21 ,nu. 10. 
(efp J Hftm.j.qui refert Auenda-
ñum,& aliOSjNoalis tranfmifsione 
cafa 6 5 .nu. 1 'f .Larrea allegó 2 0 ^ » , 4 - , 
Doneli.//^ 1 o.com.c*pA 9-(d¡r capS* 
vbí Oiuald.///,^.Acoíla depriuileg* 
credit.reg. 3. ^ w^. 51 *nufn< 10^. 
' In ctiiustarticnl-ireloiutione^Iicét 
ílo vt vides, varient interpretes i tamen 
omniü vnam eíTe mentema&íenten« 
tiá iudico:nam quifequumur5 ceísio-
nc^ Sc alienationem víusfrudtusnó va 
[ere, intelljgendiíunt, & loquuntur^ 
qüandó ipíe víusfrudus formalis 3qUi 
apud víufruduarrjm eft^tranfertmin 
cxtraneü.Ná fí tus percipiédifruóluSi 
& eorü commoditas tántúm cederé-
turiagnofcunt^cefsioné & alienarío-
ríem valere,Quas contrarias íenten-
tias ita in cocordiá redigit Fótaneil. 
d.p$.an.i'j,Cañcuz\.deíudící¿s lih. 
1 .ttt^.dífp.iOin.é.QzQewfop* n, 48b 
CjdXXtxzx.de renunciat Jom, \ * lih. i.r» 
4./Z. 1 zo.Yy,Solorzd.no de iur, Indiaf* 
z.to.lib.i.ciqj « .35 . Diuería enim 
funtivfusfruótus)& cómoditasinam v-
íusfru¿l:us,eft ius vtendii& fruendiicó 
inoditasveró^eíl vtilitasfruduü iilius 
vfusfrudus: vt ex Garcia3& alus P^Sá 
chcz¿/.¿".i 3 .^/ / . ! i.Mantica de tacit, 
ItbA 3»f/f»32.«*4.io»c>'i3'A2euedo 
inL9,n.ijait,íJih^>I{ecop. Giürba 
y in confuet.-^ Mejpn.c% 1 *glof.2 .anA oy. 
^ i o9, Í\.7^/<?/?2 J « , 17.Et ínter 
hxc magna diíFerentiam verían d m t 
Barbo!L^fufruBu 5 8 ,Dpoluto ma. 
•trimon Ant.Fab.//'¿,%>cenieB.ció, 
Valenzueia d ,conf,\6 ,n. i o.vbi quod 
^póteíleífe penes vniim v&isfrud:usi& 
penes alium ius percipicndi ánótus, 
& frucluum commoditas3Solorzano 
vbi proxnne qui dat alios> Parlad* 
d'tff*'] 1 ;§'.2.^. 14.1nde eftivr licét lai-
cusincapax ílt decimarfia& ei cedi no 
^oísintitamen^arú cómodiras rectc 
eicedatuivLarrca, & Sánchez íñp, 
Qui veré f tuenttir víusfrudus cef-
•íionéJ& alícnationé coníiíte-reavr ex 1 j 
ipíis videreeíbi íentiunt procederé, 
dümodó víusfrnótusipfe 111 aliünoií 
transieratunita vt cedens víufrudua* 
rius eíTccicíinatjita Felician, CaftilL 
Noalis^&Schiford^quiexeo probar^ 
•ceísionem vlustrudu^aqiuí in inrc fie-
batjinefíicíicé effe.-quia per ccísioné 
illa^qu^ rn iure oiimapud Magiílratu 
fieri iolebatatotumius á í e abüicabac 
cedés:^ addicebaturei^cui res in iu-
re cedebatur; quod omnium meiiús 
cxplicatFelician. f up.Moría in enipor^  
mr%tít*G.defermtutih*cj*\ .nu*\ ^.cum 
aliis xúzúsjapJit* 3^  Caluin. Lex* 
vcrh.cre/sioiSc verb, in iure cedi^Qi-
cer.&Iiidor.Retes opufc.lib. 1 C¿ 1 
7.S1 ergo^vt vfusfrudu s^ alienatio có-
íiftatjdebeta'b alienante retineri; í'e-
quitur^non viumfrudü ipíum,fed có-
mo dita rem tantíimcedi3 & alienari.. 
Quarevna3& altera fenrentia in idé 
l"ecidit,<S¿ in íubílantia idé d o c e K fe* 
quitur dodiísimus Solorzano detute 
Indiar.tom.zJib.i.c.'$.n.i4r..& ¡ib,z* 
r*.i4.^^32,Exquo infert t poíTeíro-- l ^ 
rem maioratus^qui iusipfius maiora* 
tus cederé non poteíh tamen pro té-
pore vita?íu:e redé c e d e r é ^ vénde-
le poíTe cómoditate ip í ius^ fruduü 
perceptioné^idem ex multisprobat 
Caftilio l.tom.cantee. I i*numt 109, 
Addent.adMolinam de primor. Itb* 
1.^^21 .««.25 •Similitérlicctpéíio^ 
gett iEcclef iaf í icá no pofsir quis ce-
deré. 
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dercvelin alium transfcrre, eius ra-
menjhiíóhispro vicaíua poteft alie-
narejBarbola c/emre^niuerf. Ecclef 
¿ib.l.cap.i i.^^«w.20.D.Larrea al-
}eg(tt.i').nam.q..c>' 5.1n dubio tamé, 
íi vlustrudusíimplícitér cciíus appa-
reativ t aótus vaieat, rus taiitúm per-
cipiendi früdus ceííum, & rranslaru 
ceníebitur:pro vr oprime reíoluunt fe 
re omnes^quos pro fecunda fentenrra 
-muiimus, apud quos aiiainucuies 
quce híc conluiió omittOc 
^3 Sed an t ídem, quód in cefsionc 
vfusfructus reíoluimus^in cefsione a-
ótionis ad rus vfusfrudus n o d ü m co-
ftiLiin procedatadubiü eftjin quo do-
¿tusBaidumus /'« § .finiturJnflitut.de 
y>fufrrá&a}num,zo.eius fuit fentéti¿ea 
quód Jicét ius vfusfru¿lus in alium 
transferri non poísitiaótio tamen ad 
viumfruótum coniHtuendum pofsit in 
alium rransferfii aílenrqueeum, cui 
cednuradio, verum víufruótuarium 
cffe; in confirmationem fax íenten-
tia; expendí: l.ft yfusfruBus^Jeno-
uatiomhus. Sed conrrariam íenten-
nam cumBari,Fabro,& Angelo íe-
Óiiítlir Sánchez diB.cap, i^.num, 14« 
infine^uzm verifsimá exiftimoiqiua 
adío ad rem.eius eft naturacuiuseO: 
xcsJ.quíaflionem,'I)*dere?juré > l.ft 
I le<íatum,§.(¡quü honá-,Lfciendum3 § . 
1 dtucrfayD.'adS.C.TrehellSi ergovíuí-
fruduscedi non poteíl: ergo ñeque 
áCtio ad illum /. corruptio:ie??j, C, de 
yfufmBu&zn.in diffJ.fi ifusfrutíus^ 
num.i, 
14 Nect in contrar iumfaci t i /^ te 
fiyfusfm&usiuzm licétin ea eQ , qui 
mihi víumfruótum coníluuere rene-
b-atur,delegauenm crédito ri meci& 
delegado valida fuerit^id ea rationc 
acciditrqma debitoris mei,qui domi-
ñus propnetatis erar, cóíeníusJ& vo-
luntas inreruenit; in cuiuspoteílatc 
fuit5vrumfi u(5i:um,quiin mea perfona 
conllitutus iam vel coníütuendiiír 
erat5in perfónam creditoris mei tráf-
ferre,vel conftituere:quia ramc alius 
' cíl víusfrudusin perfona delegantjs. 
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alius in perfona ddcgMÚjJ.Jhpu/aí 
tioifla 38. §.fifUüñal}ipulatus3T>,de 
1>erhot\obligÁ2xntext.inl. ¿juta alio 
12. D^deopens líbert.ihix^uia al/o o~ 
pera? erant, quo LÍÍCÍO T;tto dantun 
ídeóipfoiure non no ^ aturadlo, nec 
liberatur debitor^íed tanrum ope ex-
c e p t i o n i S j V t d o ó i x í s i m é explicat Bar 
tQ\JndiBJ.lftífruBu3Vmt\,inL 1 .C 
debonts niaternü.part. l .nun?,^ o,l?a± 
ter Sánchezf/'/^rif/?,! j.num.i<p. 
His coníequenseratagcre, an vbi 
vfusfrudus ceditur de confenlu pro-
prieta nj, vel íine confeniu eiusi víuf-
íruótus, ílue frucluum commoduas, 
duretper vitam cedentiSp vcl ceísio-
narijíEtan quádo ceísio vfusfiud-us 
formalis^fír^ceísioíiL tantum inutilis; 
an vero víusírudus coníolidetur cum 
proprietare? Sed deprimodicamin-
frahoc tit^Had,5. de íecfido egimus 
f/r.2,éjuofl. 5. E11 an vbi v iufrudua- 15 
rius cedit extraneo ius pcrcipiendi 
fruótus, proprierarius ius re trahendi 
habeatfvidendus Antón.Amato i*tQ 
mo yaf^ refolut.^ /^ .a num. 6. 
Víust etiamcxeodem principio, 
quia perfona cohreret „ & in vtcndo 
adfíndam necefsitarem coníiílit3ce-
d i í V e n d í j a u t l o c a r i non po te í t ^ /W, 
Inftit.de^fu iffi hahitation. l.fi ñeque 
8,/.// habitatio 1 oJ. plenum §. \ltim* 
D.deyfu <& l>ab¿tatione,lyaiú.Galle-
rat.diB.cap.^.numer.i zo. Noalis de 
tranfmifs.cafu GG.num. 1 .Donell. Itb* 
io.^w.c^.24 .vbiOfuald. diB. lir* 
r.quiaduertir^quód íi víumcederé 
Jiceretiexmutanoneperfonarü con*-
ditio domim erauarcturjcüm no om-
nibusidein vcendi raodus íii,cadem-
que tcmperantiajVelnecefsiras. V n -
dc vfus non dicituraíi alia perfona v-
taturA't ex Bald.eleganternotatCa 
&XiO deyfufruBu cap.-Jl* in fin. Ex 
quo redé norauit Rebuíf. in repetif. 
ad text.in cap.guia extirpando £ Icjui* 
"bero^um.zo.de prohend. C?3 dignit* 
iusconfiftensin mero fado „ veluti 
quód quis pofsit col l igere poma in 
horco meo^alij cedi non poífe. Cui 
proxi-
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..proxinunv. cíl^quoci ex Romano irá-
iuscxhumanitarc ^ vcl .Tüiutarc aii-
cui cóccíium^ad ipllus comnioditatc 
in ic aiij obnoxia, in xiltciius com-
JIKJ Jum cedí non püííc:Et vínm ccf-
fibilcm non eíle,td'i;aiur multis exor-
íiansGiuiba^r//, ^mm^v.'i* Dnar-
dns dicl^A .gtitejl.i^.an&m. 14.» vbi 
limitar in vinario alicuiusíyliuj 9 vel 
monris3quia equipara tur vínírudua-
no.cxDonclí . & CaÜillo Robaldus 
Vd^ nw^ d*gaucllis ^ part, p^trocinij, 
nuw* 18 5,v zxi^ num temen* Hieron. 
de León dedf^ y+nuw. é. qnód limi-
tacDonellus, niíi aliás víns iniuilis 
f o 1 c t j v e 1 n i íi e x con i e Ctu n s a li u d a p -
parej er^vtin llflemñt 12 ,§ , ¿scjmtij, 
a)*dey¡H @r hahitatime* 
j l _ Habitarlo 1 ÍÍ alicuiñierit relióla, 
an cedí poisir,vcl alijlocari contro-
ueriura eí^noniolum apudinreipre-
tcs5ied etiam apud ipíos Coníuitos: 
nam cedí non poílc probar Vlpianus 
in l.íthahitatio I O ^ D j e ^ f u ^ hahi-
¿¿¿vbi vs.ü, & habiranoné equipa-
rat^vtfecitPomponius//; A fi guts}>~ 
$%.T>Je>fufruBu3\\ ergo víus ce 
di no poteíli igirur nechabitatioGal 
]eratusy?^.¿//<5/.^«w,i 20. Contraria 
tamen reíbluit Imyzvzijn di&.Lcum 
¿ní'tq&itaSyC, de ^ fufrufttt \ $ .fed[t cui 
habitatws InflitJeyfuy (Efr hahitatio-
nc^M aíTeriturhabitationem,, nec v-
íum elíeineque vfumfruótumifed pro-
pnum quodam ius.quod poteft in a-
iium transíerri, vtexHoroman, ad-
«errir Oiuald.adDonell./fAio.row, 
caf.iiJít,c^4,Qx multis obferuatCa-
íliilo de^flifrucíu^cap .28.^ nu, 18. v-
bi diffcrentiamconílituit inter víum-
fruá:innJvfum5& habitationé, Duar-
ámfupjf:un2.iz.o^i aííerit habiea-
tionem vendislocariJ& alij concedí 
& íuper ea ceníum conílitui poíle. 
r g Pro emust dubij vera refolutio-' 
ne conílituo, triplici modo legarla 
vel donari poííe habitationem, Pri-
mó3quando donatur^vcl legatur do-
mus ad habKaudiiin.SecunUo^quar;-. 
i u r i u m , 6 ¿ a c i i o n . 
do donarur^vellegatur habitado ali-
cuiusdomns. Ternó^quando corno-
duaSjleuíacuhashabirandi relmqm-
tur.Pnmo caiuquando domus ad ha-
ibirandum donaiur^vel legarur^plena 
propiitias legara intelliguur, ^,4, 
de a l imct Jegau\mx nmens relatis Ca--
-ílillo de^fufmñu.cap. jo.a nu.^ 
i4 ,(gr fc?w.4,^,54.«^w. 11 .&jjn, 
^.tom.capúz.nfí* 112. alios ple-
na manu3 & npuiísimé cogent DJo* 
leph V i , tom.djf fert .^ , a 
prrfdput'numA 7,qui loquiiur in ter-
minisquandó icgarurdomns ad ha-
bitandum5vei vrendü^conducitFi ác, 
Tonduais reJoLciuiLc<*p,% 7 ¿ a n u t r i ^ . 
vbi quód íi teüator legauerit lundú3 
vel rem aliquam ad v ten dum 5 vel 
íruendum^proprieratem legaííe cen-. 
íetur: appeliaaone namque habna-
t i o n 1 s ^  U o m i n i u m a 1 i cj u a n d o c o t i n e -
XmyLSei^ y §.Catoi7) Jefundo inftrm* 
$oJ$.cít text.m¡tcum aniiqnitas 9 C, 
^^/rz/^^Balduinus in fed etfi 
cui hahitñt iOi lnft i t Je^fu habita-
tione* 
In fecundo t vero cafu 3 qnando i$> 
lega tu r5 v el do n at ur h a b i t a ti o, n c d u 
potent legatari-uSjvel donatarius vri 
habitationeifed etiam eam alieri ce-
dere^vel locare 3 d.l.cum ¿ n U q u i t a s , 
ita intelligenda, ibi: Btfihabit ¿tionem 
quisrelicjucritiad humaniorem decli-
nare fentettamrfobis yifuw ej}3(^ j' da-
re legatario etiam locatioms licentiam3 
quidemm difíat3fíipfe legatar'ius ma* 
neat^el alus cedat^ elmercedem acct? 
/ ' / ^ í d e m proba t Iuftinian,/«¿///7* 
fed¿7y*V»/,clemrenoftro Regio 7.27» 
tit.$ 1 ,part, i , Quemadmodum con-
duóiorhabitatioms, IUS eius alij ce-
deré poteft^/.^fwo prohibetur3C\delo 
catoj ft fibi la fegunda, TJ . eodem t i t u -
/o3ex ahis Gutiérrez de gauclL qu¿eft< 
43 >num,?'. 
In t tertio autem cafu cümcom- 20 
moditas/eu facultas habitadi ielu> 
quirur^per verba^quícnon in ius ío-
nant^íed iníaótum i veluti quód quis 
poís i thaUure? ralis facultas altcri, 
nec 
T i t u l u s T e r t i i ^ Q u A Í . 
ncc locaran ce cedí pocennquia in £i 
cto^noa in iure CQnií{kit3argum. text, 
in l.apud lul'tanum y'úi^Lcum ferutis 
3L) § ' f i«l icui3T>.de legat. i .ibi: JV 
cjfuisalicuilcgauerit, licerelapia'em c¿e 
dereijutefítum ej}3ctn ettam ad herede 
hoc legátum tranjcat: ^Marceüus 
negat adh¿eredem tranfmittisníji nome 
h¿jredis aaifBí-im legatofuent, l.pater 
jilii£yD.dcfcrtíit,legat,ibi: Taverfilite 
perdamos hereditarias ius tranjetindt 
pricslart^oltitti&i ruríusibi: Ncquod 
afj'e&fffilitcdatum ejl, ad exteros eiti-S 
heredes tran/íre};¿deatarsopÚmé facit 
/,i5.t/t,ijdtLj.J{eeop3ou2 prohibe-
tur cefsioncshabicacionum^vulgo ca* 
fas de apofento cuiusmcminit Saagun 
in cap.pn.dealtenat,tudi€tj¿n folut.ad 
I ,arg.\Q.Ú.qua ratione.luxia quá ter-
tíj car. 5 ípeciem exiítimo locutuin 
t uíle Vlpianuin indtft. L j i hahitatio 
i o.dúm habitarion em^óc vfum cTqui-
paia^&ntuirumdonan^ leuin aliü 
transfcrripoífedocet:quam differé"-
tiam ínter hos caíus non percalluic 
^02.\isdet7'afifmíf%cafu .num.^CZ 
tamtrn agnouerunt Aíflidis dectf^ o i 
/7«w.i,SiiTiCii cíe PnTtis de interpre~ 
tatMt^olHntdih^ntnterprets i,dub. 
%,nuw,']5.ManticadecomeBuris lth< 
c)jit34,anum.% .Caílúlo de ^fafrufl. 
cap*tá.anuw¡(ff i anum, 
21 .adfinem, Acacius Ripol >^r. re-
foiap. 12.^«^w.2 57.iuxraquain di-
ílin(Stionem iudicatum refertHieron* 
&zV,ZQ>XitomA .decij*pertotam. 
21 Pninlegium t an eeísibile íir^íuc-
cedit inquirereí? cuca quod folüm a-
genuum nobis eít^de pnuilegiisPrin-
cipis,íeu benefícns vulgti mercedes & 
ea qUcTÍlio diípul:áda,an quádo Prin-
ceps aliquem erigid & creat Ducenií 
Marcbioncm^vei Comitemjdignitas 
illa ceísibilis íit^vel tranfmifsibilis ad 
heredes.vel ungulares fttCCéffofes^ítt 
c|uo dubio dúo caíus coníiderandi 
íunr.Pnmus quandoctigniras Comi-
tatus^DucatuSjVel Marchionatus co-
cerla cit perlona.:ét tune pnuilegium 
períonale entititulusquc., & dignuas 
M i 
in aliüm non traníibitj fed extingue-
tur cum pcifoná>/./&m^,§ .cju^mq^a, 
D.decen/iljuSyLcftmpatronu-s 28. D , 
de legat.1, ibi: Ghtpniam quod illius 
perfon¿e prícjldtHr3níi?vcfriam ad aliu 
pertineredehet3l,NeratÍHS3l.priuilegia9 
,d? reg*iur, cap .priuilegium de reg* 
inris in ó.Noalis tranfmifs.caf. 2 3• 
nttm.n r^/Tzy.^w.i 4.Giuiba de~ 
¿Y/O; i.««w.8.Hypol.Montan, tnad-
dit,adOltban*deaffionib,part,i, libt'4 
l .cap.áf.num.21.v erí. producit infine* 
late omninó videndus Capycius 
Izoízltb^.cont.jl .á numti.cum muí 
tis fequentih. Surdus dealiment, tit.y, 
quafl. 2 2 Mum . 1 5 . ^ titulS.priutkg. 
55 . ^w . 5 , i n tenninis Camill.deCur 
te díuerf.feud.par .1 .^ .fedynde 3nu, 
17,Cancenus 3.part.cap* 3 .num*3 24.: 
Barbóla//; Lcjuta tale/D.pduto matfí 
mon.num* 3^,Ponte & alij quosrefert 
Mahus Giurba de fuccefs.fendorsad c. 
\\%^.i.glof.i.ní¿íni'íQ,(?!f §. 2. glof* 
ll.num.9G.VQv{,Secunduscapis 3 vbi 
quodfi Ilex faciat aliquem Comité 
talisloci^dingendo verba in perlo-
nam^dignitas illa dicitur pcríonaJisi 
ita vtlicetlocusillein alium trásfe-
ratur^nonex eo emptor^ velíuccef-
forfíatComes,notant£rLarrea i.to 
mo decif. 31 w. 2 2.ibi: ^dco quide 
ytlicetadrem^ídeatur referri concef-
Jiojptameneam non úfficiati<0> ft rem 
deftgnet3non rea lis 3fed per fina l ü cenfi" 
hiturfaciunt verba textjn cap* man-
datadepreefumpt.ihv.N'oH loco tribuid 
mmfedperfon<e:fci ex Go^  quód dig-
nitasira conceíraperíonalisíit^reíol' 
uitpoíl Surdum Giuiba^cedi m i n i ^ 
poffe,necde vna in aham períonanT 
iraníirei conducit MaftnlL de wagi* 
j}ratdtb.\.cap* \ 3 .nanu'] 3 . In termi-
nis ceísionisiterum repetuGiurba ex 
BarboíaMcnoch.&Moneta^///.^/^ 
1 3 . w . 10 5. VC1 í* declara prim<? 3 Vb¿ 
etiam quód talis digniras ad heredes 
nontranlinfaciunt nadita i Larrea 
difl.decif.} 1 .anum.io.vhi vanaiura 
expenditin íuperions dodrin.T com* 
probauouem^ exornatxonem> 
Secun-
52 Sccundus t cafus cíi, quandó clig-
nicasCoaKtarus, vciMaichionatus 
adícnbituroppido^vüi^, vci caftro; 
& llcxdirigii: verbainrtmi vdua íi 
locuii^vcl tcrram erigcictia Conu-
ratumjlocumqueiliüjvcl vjllam coa-
ccderecalicuiuuac caim dignirasil-
la rcalis ccaíercturj&is qui locú po{-
íiderci^Coiaes^vcl Marcbio appclk-
r u cdé poííet; quia locus ipíc hanc 
pr^ícÍL-rcdigaítatem^iLT ad qucui-
cumquc tKznüt,qmiUms dorainusíjti 
Z),dermfiki&tSurdus coyf* ^  2 5. 
15, ( Í / z6Án tenniais BarbólajCaá-
cci-ius/jiiuba^i alij íiip, Nogucrol. 
ak\'/. 3 %. num* 9./// pnc, 
23 Li primi t & ícenadi cafus copro-
barioacmlingularitérfaatrcxr. m (• 
1 ,^.pcr/nittitur^D,deacjita cjuot. ffi 
tefiitiAhiiEt (¡¿tur interdum pr*edns\ 
interdim perfonü i quod pffediü da-
tíír}e::tmcí-<sí perfona m*i extinguitari 
efUQ JdaLurpcrjonisiCíimperfonis apiít 
titurddeocjtf? ñeque ad, ahum donunti 
prád¿®rrtwsKCcizie¿dh¡erede, yelq&d-
ícr/jcnmejue fíiccelJorem /r^/í/*/\Elcga-
t-cr ad rém D.Moliaa dep-rimog, iiót\ 
l.cdp* 11 ,nunu\c). vbi quód digairas 
D u ca 1 ÜSJ v el Ma r cbi oaatuscoa ceíía 
racione íoliusadaiaiiítiauoais > í iac 
renitorio^non craaíit adfucceííoresí 
kcusiiliaiúl cum proprietate oppi-
di,ac territorij coacefla íit i quia ad 
krredes traaíibir^íicut ipíuai oppidu 
ac territoriuta.Ex que «^W.ZÍ .mtere 
priaio cafu í^iliLi Ducis „ velMaichio-
HÍS aoa poí íe mortuo patrejCo título 
^rvpcilaivicc ia íubfcnptioaibus vti? 
aiit Priaceps eum talcm appellet,vel 
vt taii reícnbat. la íecuado vero ca-
ia5fílium uatuaiaiorem aoua Pnad-
pis dedaratioacJ&: voluntare no ia -
digere aírerit5vrDux,velMaichio ap-
peilctur^ coaducitPaul, Gailerat. ¿/í1 
renunciat.tomA Jih A *(\.\.H* I 12. vbi 
quódpriudegia perloaaliaaoatran-
jeuataiiucceilores^vel ceísionarios^ 
riíi competaat ratioaerei ^ Hunaius 
in encycíof>dur.p>nrú ^ tit&.cdp. 9 „ £ t 
c C c í s l c n e l u x m m M a 6 i i o n 
q u ó d p ri ni 1 e gi a p e rfoa al J a parc ti bu s 
coacelíaui eorumííjiosaoa traasíe-
raacur,^ Lpenult, rjr ^ltíwa,C,dede~ 
císrionih, ¿iu>«io. ciegaater admoaec 
D.D.AaroaiusFeloagajin íua^ eru-
duaíans, & d o é t a declamarioae de 
ímmani J\Tai('jlat¿s jcaañore3dip-
cept*i,n&w. 19. 
Ecquaadot diulus ad heredcs,vel 
fuccefiores tranlcatr (5c qiudü cóceí-
íumíit ia rcniíuncranoacai íeruido-
rumj&dcaliislaciisai.ié agic Giurba 
ia didislocis^oainaio videadusTira 
queiLí/t'^rcprimo^cfuícih 59» C?J de 
reir¿íciji? .^\-r.§}*Z$*£Íofo irtttti 60. (§7* 
6 f. D , V'aícazueia 1 itfimifmfiü8. per 
Totxm^y co'}.f.']'-),a nüm: ~ 1. Aceita 
depriuihg.credit.p ra lud. 1. Vekícus 
tn ídC.cvwrU'in Jit .rP ,dxio'i: .tte 1 7 9 , ^ 
18^,Naalis¿p im/^ifiwn^caf. 2,:. / j -
répertotvvjyBelloñ, de hts quajiunt 
mmnti&m.tiiUh* . \ 10. Per toífim> 
Galeota vbi proxíiné5qiu laié eaam 
proíequuntar , ex qiubus pnuiicg.a, 
(íi concelsiones perloaaies, vci rea-
les dreantur: anneCliiaua noLab.lia 
larrea vbi proxiaie Arias de Mcíla 
lih. z^ ar.CíVp* i 7. J <7,«-7;. i . Aar.Bello-
nuscotrf.il.anum.^x^w aiuuis íe-
q uea tib. N o alis dit}. cafa 1 j ,t>er totí^ 
CynactiS t cnt forcnídib, 2 .cor.t,2 97,^ 
num. i wp.aíi eos aoiuísané Fraac.Tó' 
dtuus 'f0.4/i<cMihc¿p^44. vbi per to-
cum corneadi^pnuilegiinn iaiaiuai-
ratis acolledis.aíicm períoaaj pro fc% 
¿¿ íucccílbribus ob feruinaj & aicrita 
coaceííum>reale eíle,6¿ ia liagiilares 
eiusíuccefrores5vel empeores bono-
ruraper ceísioaeai traasferri, videa-
dus ia fummano numer.w. de quibus 
nosiafrátitXi.ejuapr,!,??3 3.ageaHis« 
Succedaaea efr t diípurario,aa fa-
cultas eligcndi > &aomiriuadi cedi 
polsit^Inquo diffícili adoiodu arti-
culo, v t reli cli s a ni b a gi b u s re uí a gg r e 
diamur^coaftiruo ^iiis leiifaculraLeni 
eligeadi duobus modis coaipetere 
poííe/Primó quaadó facultas eligcii-
di coaipetitiurepropno , ¿k:ad pro-
prium comniodua^¿ yaUcatemive-
2 5, 
T k u l u s T e r t l u s . Q u í i i r . í . 
luti qimndo iexicgaroi ve l f í ipuLuio-
mihi competir dcdio.-qwa ex plu 
nbus rebus legara^ vel promií ía íui t 
imhiíquam maiuejOiVel elegcro.Sc^ 
cúnelo quando IUS cljgendi conce ísu 
eíl adakenus vnl i iaiem.velua fi te-
í lator commilTent alicm^vi: ex cerns 
períoniBaiiqnem eiigerer^ vel nomi» 
naiet ad íuecc l s ionem aiiGUiUsmaiO'-
ratus^vel capeJlaniíi'* - ! ' -
^ i Piiiuo í cai'u quando c x í l i p ü l a -
- doneJ& cótracvhijad vulitateríj mea 
milu competu oleóí iOivelut iquando 
i ra ít ipula: u s íu VA fiichum 3 a h t decsm 
'btrum ém ^f/z^obligatio illa in aliü 
trariíern poteftjmquem íi-mul traníit 
digendi p.oteíí.as, í ^ f l c - l e g a t u m l ^ . 
§ .fí quís i!-ci;T>,({clegut, i . ibi'. Si', quis 
i t a í l i p u l a t u f stichum > ¿iftt decem > -
t } \hv ego^diW} Ic^aHent qttQdei debe-* 
'tür-itefícLntur h a res eius >í p r a s t e t le* 
gatariQ e d h o n e n í ^ h e í i o h e m hahitUTO^ 
ytríím StUÍmw ¿n decem perfequí m á -
lít,QccQ vbi ílípulario alteiiiatiua ce-
dreur per hereciem ¡iegataiüo ^ qiu eli-
geudi fus haber^ íicur liabeiec ce* 
cieiiS.Hx qúo textu notar ibi Godio* 
í;jcd.íhpuiauoi;eín3 & aé l ionem al» 
•teruariuam cedipoí lej luíquc jgli&enf 
di c o m p é l e o s e>. conrraóíu ceísibiie 
c í íe jex codem rextu ídem probar A*-
i e x * L u d o u i í * decif.q. 5 6.«» w. 5, 
Sedt in comranum fortiiervr-
^7 Qi l l trxtdv ¿*fittaftifííL'itíiS fue i im á * 
lubautilltid"¡ém-idé^ár^obhg. vbi 
Pauius docer/iillud^iur illud ¿ qood 
ego voluero^liipulauis fuerim^ cle-
¿tíOüe perfonaié eííei&: fíHoíamili^f 
vel íeruo ira ílipulanri ius d i g é d í co-
harcrc^uod aperaus t^pátur Gaiu$ 
//; Lfín.7}*de}crL'oriohl¿£at,ib\: Stfir-
¿¿tísatttfilms familias i ta {hpulatns [it^ 
i l l am r e m t d u t i l l a m ^ t r u m ego "beltMi 
ÍZO/Í pater^dominus y ? , fed { i í ius ferutís 
dejlindredcdlferutra dehft: fi ergo 
in altcrnatiuisítipuiariouibus eligen 
di ius p e r í o u a k c í t , & colxcféf per-
iona íijpulanns^ videtur in ceísiona-
num,veliegatarium non poí íe iTan-
^ 3 3 
C u i t d n f a u í a á íatií;ftccre ca-
na tur L: :1 rtojus fee d:o\ i \ftmtt$ita&»m 
i .qui doccr-svuio CI\-JK(,J-C . r n traji-
fire poccfiarem e i í g « n d i m ce ís iona-
nuníj & ita prc ce % ^  'UM. /. ///>.////* 
ptdafíís'&o tamer. monno tia.uíire ad 
heredemiqui p ^ í u m i l ü f leu t deicn-
6i -voluntureni ipoí iquam vero in eí i 
tranhbu,alIcr i^po.ú;accm wlam 
e Í 1 d i c e i s i b i i e ru c r i j i d e o G u e 1 u c c í -
fiomirium reóte rrausfern /n ditt ,§fi 
ejHÍsítd\ quam inLcrpieLatíoncm je-
quicuf í a í o n ibi. Noaiii; de trmfmifl. 
vaj .^oia ;Í«,ó;accederé vidctur(mul-
tu poí i tec VÍÍUS) Anas de Mtí ia liou 
2^¿vidrxaP*28,Knwxi 1 \ ty» i 2. Sed 
di íp i ice i di í lmóiio Panol i ex eo, 
q u o d í i credicori adtioms aiiernau^-
Ü.LÍ ideo per celsioneip ÍUS e l ígendi 
trásf err c prohi b/j t uV. quia ele ¿ti oper* 
í o n ^ ccb.treijhaG miio etiá etuncid 
necin eiiisherede hec ius pofíecrá-
fuevic proindenec abeo cecii: cuna 
pee cederépoui i í í e t dei'uudus. 
CJuaré t 'aion in ditix \^jycj¿ñcitd± 
cxBaíc io al-cm rcierr iohuioue.ldeo 
íh dtcl . § dt qnis ittí3 tra G sí a t á m fuiííe 
eligendi i:acui:a"je¡n ¿ri Icgaiamim, • 
qwa eleéUo ít ipLiatón competens 
cohanebatTiopei jc:na eit:E/ ícd obli-» 
gadoni.qiu^-cuíntraníeac in legara-» 
nurm tranlire deber cumíuaformai 
' causf; & qualnatePac proíhde cum di" 
gendiiureP& facúltale Add.adAlex. 
Lude u i í s Í/Í e ff. ±*G.n « * < 7 f c o n ducu n c 
;qme nos infrá rrademus tUx 6l quafti 
t.c/in? 2 ifetjfxentdfes. Quodfecus ef-
fétjíi eleótio compeierer alicui, tan* 
quam nudo nuni í l to}>/ /« l.fiejuisar~ 
hitraiiiJD\de^érhov.obiif^íiicn\ /\ fin* 
C* de co n r:\ih cnd% éwp tío; £ i n id e m í cn -
renri^cíi: AntonoGcmez laom. 
capA IÍ;Í^.WO4Í J a c o b CuiaciuS l i h r ; 
1 %. Tjrd.dd •cdíBum in diBJ.fiita ¡li~ 
puUttis^hi exeo ítíícrirobligatioriC 
altcfnariuam umul cum cligendi ñire 
adheredem credítovistranlire^nadi-
í'eóréiíed in cenf^quentiá obligado-
riis.CuiiushoC éhgcndí > qua* 
íi qtud aceenoruiin , & appcndix; 
i 9 
1 3 4 D e C e í s Í G n e 
ícquitur D .Franc A Amaya in Lmd 
iv$ ho X\dc dec»r'tombus Ub* lo , anu. 
19,Arias de Mclía drti.c-*i&.anu* 1 2, 
Di-fficiiis t ramen icdddrur h^c.ii> 
3 o üeipicraao ex eojquia íi iiis d i ^ i i d i 
appcj)dixcí.ict:í& ícqucla ipliub'obi^ 
gationrs , ncc-enan-ü(p¡e traníkcr in 
cuirijin quemupía uaii^iaia íuit obii-
gatioctraníimcriam. uis cl.gcr;di m 
p a u rem3 v el d o m 1 tí u n\3 q ua n u o f i J i uSj 
veri IciiUiSiJlud j aut i'lludquod ipfi 
.volucrint.íiipulaiuur: cumqiiidqiud 
acquirantfíhj , vclícrui^ cciiftííím 
parenribus •& dommrs acquiratur 3 L 
placel:, T>. de acc¡uirjyered*cíim >»/gV?» 
A t i n d u bi ra xk 1 un s eil, el edi oivcni J ta 
pciíümslcrui/vclfihj cokiTCic > vt 
pater vel dominus cligcrc n o n va-
le a u t ^  d'tfL Ljiita ílipuU tus, diB. Lfn* 
Ignuiydicendum vidciuivius eligtnd 
n o n cííc íequelam , & acccílonum 
ipíiusobligaticnisjVi Cuiaau5í& A-
.maya exiñiiiiaiuniialit'er enim clc-
¿tio n o n pcríor.alís^W rcaih diterc-
iur,& n o períona^íed obL.gatioin co-
haTeret^vt ex DonclLóc O/baldb d o -
íet Xjxnz&deaf. 31 w. • 59» 
•Alij t & do¿iií'sj|mi íané vin 3 a-
31 Jium longé diu'ciíi^n .eíQe cxiliimant 
horum iuiium vci Lfni m iclleótum^di-
cent es fads ea ifenii^ ítipidatiorc,//-
lud3autUlfídcjuod málucro -) ck^uo-
r.em perlona- cohariere^ in páttcm> 
vel d o m i L i r m n o n tranfire > ñeque e-
tiamin heredem;quia ca, qUa ín ¿ni-
íiio3&: voluntads declaranor/e con-
fiftuntin ícparabilia íunt^ & in alioS 
non traníeunt, íed Vná ctm Volun1-
tatc extinguüturi/.yí-y?*/ (>%>D*de(on~ 
ditton^ dimcnCird. ^.rDdocath Go-
thofred./^ diB.fi», doítilsmius Do* 
niin.D.Marnnus deLaireátiguibupre 
nu Confilij Scnaior diomlsiinus^//^ 
5Selctt. Ciipsát.vium> \ ,Kec his cbfíare 
aíTcrunt textum iñ diBJJtita sitfula* 
ttts,ih qua expreífe aííeriiur¿ m Utit* 
dem tianfne obliganoneinjibis/w^ 
redein tamen tratipt oblipatto, tp* ante 
eleBtonem tnort&o¡Jiptilatorf.Qiwz in 
ílipulatione aheinauua dúo inTunt, 
¡ u n u m 3 & a ¿ B o n -
obligarlo ipíai & J.us ejccUonis: illa 
pura adpeuciOüeiníhcec vero coudi-
tionalis^ perionalis quoad electro-
n é .aMoi 1 uo igiturihpuia Lore euis he-
le s^pater, v eJ dominus eleCtionem 
iion habebuni-iius tameri obiigatio-
,njs, et-iam an 1 e electio 11 em mo 1 ruó 
llipuiatorean eo5 traníibuata ramea 
V'c noiupíi eliganriíedpromiiror ad-
q uem 1 us el igé di ue uoi m t ur^qui pnf-
iiZ j^<é4\ quod maiuenriiberaair, ve 
inrerprerai'ur Don el]. m Jí£l. Lfiita 
fl¿pifia tu s p er text. ibn In heredes tam e 
tráfít o hht/tio, ^ uaii de obliga non e, 
non de e-kctionedoquaLurConíultuí, 
fequunf \XL$.vr<¿z dié¿. decif* 31, nu. 
• 6 K C X AnuFabro, D . Laneurigui d* 
vítp.4,nnm;-].qui iuxta hancinterprc-
xa noneniin leii.gi t textamm L t¿lud9 
•aut il}ud.>7?,<deoptioneÍegat¿s V t e a 
non eJedio.i.íediegarumtranieraiur 
in heredé;, ¿y: reprooat ^enediólu ali-
terlentientemi eum lamen fequuur 
D.LaiTca/^v^>??-,^, „ , . 
Cui t inrefpfetationi non obftare 
'contendunt dt&* i\fix(¡c legatuw 7K-§* 
pquis ita^D.deleg.i.m qua eligen di 
ius ex ííipulatione •aiiernatiua com-
p e 1 en s;in a 1 iu m e tialn fi n gui a re fu 
ceíTofem transíerrunquia ¿reíponder 
tumponello/í/M <r, 
leq'uitur OiuaM-,/¿///^ U^üi ca lege 
e 1 edior.em cen pctere 1 cgatario Jpe 
cialr ratione3:lcilicer qma tdtator le-
gando adioné,videiur eligcreqfitíd 
,voluerit3& elegerit legatanivsaiaqiie 
.electro ab eo poíiea tada , non tai» 
elegió 'eius eítvquám detlarário ele-
¿tromsiam íaclita t^ftatQíe¿t) tem-
porequo icgauit.-quia aótu's non tjril 
buitur facientiiíed t i de cuius cómif-
í i o n e ^ ordme ñt jdtem m%§a^e^ 
curióles ^ /^uod culüjyue^htu^nomi' 
nej.^nüm ex farmlt¿£^^.dele?.! . 
éxornát muJris lauda tiS Velaíeiis in 
loc.cbfndit.^.axiom.ii^^ qUeintel-
Íe¿tuti;aditLar]ea/>^.^,55.&pr^do-
cueiatl) D Martin deLarreangui/, 
% & P^Á eos nouitef VÍncus 
HunrriüS rejdJur^ifiildih* \, trafl 
32 
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tjtaefl.i^^hipertot. quodiuseligedi 
ex oblígationcJ& ílipu-iationc alter 
natiua aó traníir ad heredes licéup-
fa ohligatiom eos tranferatur. 
Quá? interpreta cío t mire conue-
nitnoiti\e reíblutioni, in qua dixi-
nius,m ceísionanum ftipalanonis al-
ternaciLiaMiiseJigendi traníire., quod 
non a. íehabets led acédente, qui m 
ipió ceísionisaéhieligerc videtur id 
quod celsionario placuerit, prout in 
legatario nuper diximus.Setl ü laco^ 
bi «Luiacii íententiain ampledi velis 
(qua' primó i;uitiBaÍdi)hac etiam ad-
mitat , in cefsionanumobligarionis 
akernariu^iuseljgendi cum ipsao-
bligadone traníire. Ex quo coliiges, 
non reóle locutos ñiiíTc Tiraqueli. de 
retra&Mgnag.^zé.vlof. i ,ntíjf 6:Qzx* 
pimn de executorihus teflamjílui^cfip* 
ly.nu. 1 5.Hypolit.Montan.//? addtt, 
üdOltban,de a f l ion ibj ib . i .p, I ,c. 4.^. 
36. & Madenzum relatum i b i , dum 
iudiítinóté aíferunr, ius eligendi in 
celsionarium non trahíire, mori ex l , 
fiita ííipulaitMiC\xm. id ex ea 1,6 pro-
betur,& contrariimi deddatur/W./. 
¡ i f t c l e g a t a w £ , f i ¿ j i s i s i t a > 7?.deleg, 1. 
Sed licétt qu.clibec ex íuperiori-
54 buslac'obi Ciuaci; 3 ve] Dottelii ? & 
Ofualdijíenteiuia in zd, quoddubij 
noíln deciíionem 1 eípicit, ampleóti 
pofsiStámé in idPquod áttinet ad ve-
rum pr^ditiíófüm iiihum intelleótü, 
périculoííe imhi videtur,ufadle có* 
uincipoííe.NamCuiacitis, quiadeo 
coharere eledtionem obliganoni af-
feí'itjVt ttanfearin cum inquem ipia 
obliga lio transferí uijCon úin ci 1 u r e x 
co^quodin pati'ém, vel dominumnó 
• traníit ius eJigendi, lice.- obligado á 
íiliis^velícruis acquiíita eisprormüs 
acquiratur. 
D on ell u s t ramen^& Ofua 1 dos qui 
^5 opinantunnheredem íHpuiatoriso-
bligadonem tantum, non vero cle-
(fhouemtran íinitti^quia hjee perfonae 
coluret3ex eo conuinci,& reiicipof-
iunt^quod eorum intelieclus diuina-
toitus cíhuamircec latear íapé ruune 
ro accidercadion em.qn^ períonaJj 
aliquo niti turpriuil^ío, aCiquando 
fine eo traníire in vmuerialera , hue 
íingularem íucceñorem j / . ex p l u r i -
hu¿,T> deadminifir tutor, cum alus, 
qu¿ íuo loco referam, tamen verofi-
mile non eft LC./a di6l. l . f i t t a j h p u -
latuSjtk in diCldJlludyaut dlud» %>.de 
option. legat, q ti i docent obLgauone, 
& legatü in heredé rrálirea omiííui os 
fore, eo caíu eleódonem heredisno 
eífcíed promiílons^Sed quod magis 
vrger ideíl^quód d ic l . $ .(t ¿¡uts ¿ta , 
he t es creditons,qui legauerat aóho-
nemakernaduam, cogutir eampne-
ílareA cederé lega taño,zn quem ex 
cclsioiiCius eiigendi translenun er-
gopriusmheredera transíaaimfuif-
le fatcndü eít.ahás cederer ius,quod 
ipíe non háberet.Et dimnatonum ef-
lets& íiuile dieere jíicredém adioné 
lolum^non vero éügcndi u^s legata-
rio pntíiareiquiaaut vm^nque^ébet 
habere ab haredejaut ntUii.m. Vlira 
quod íiin ípeciedi¿I.§.(iqt¿üka, le-
gatarius repudia-iet legaeum, r.cmo 
(vt exiftimo) aifíciaretur elecdone, 
quám ipíe legatanus habei er^heredi 
eaampemnere; cum ius yniueríalis 
fucceílonslongé fortius íit, fuccefío-
ñ% (¡hgülans i are. Stringit eíiam, 
quód li eiedio adeó períoualis eíl3& 
cohxrec ítipuianti, vtnec in parrem, 
vel doiriinum,neque in heredera trá-
lea^curiniegatanum tTaníire pote-
riríEtfi cum Doneilo dicas3id proce 
dere^qniain ipío adu legad!, videtur 
reítatorem ehgere: cur rogo & illud 
non admittes,quando teílatoradio-
ñera illam rdinquit heredihiam íi le-
gando^ideturciigere, qtiod legata-
nus: codera modo ehgere ceníebi-
tur^quod eíegerit heres. 
Ex qmbus t vna & altera (en-
tenria nimis dubia redditur, In quo 
arduo iuns articulo 3 quera totdo-
diísmii intérpreies liicubradombus 
íiüs illuílraruntji lu:eretmeuminter-
poncrciudicium, dicerem &vccei-
tiísiraura ítatuerem: ra heredera le-
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v d aeduoris, nonfoliim gatanj 
obJigaiionjsalfertiatuutiusj ícd ía-
cul¿ai¿m c.iam cligciidi 5-ranÜrc, 
proutconicndit Cuiacius dtBJ, 
fijtejhpulatus.Hcc cmm crcdo.cic-
¿tioiicm hanc adcó períonalem cflc, 
vrin hjcredan non tvaníeaualnér e-
mm ncqi in lcgaianü,n<rqiin ceísio-
nanum franíire.-.cuiusconrrariü do-
go-in aiitioi iranür^ & cedí potcíb á 
fordori in hcredem nanimme'ur: 
cum omnia qux ceísibiiia íunt^ad he-
redes traRÍmitiamur, vcdicemus m-
fra hoc tirulo quitftSJíi ex eo, quod 
in iegaianum , vel ceísionatium ius 
eltgendi transferacijr3 íauscumcitui: 
iuseJígeridi ex his iulibus non efle, 
qu^ mei c períonalia ^ icuntur,6¿ qua: 
creditons perionam egiedinon poí-
íunr. Cóhfiuo m|Bcle^íphCIDquag 
cieditori^vel legatario exfíipulauo-
ne aLeinauLui competir, 1.0 tííe quid 
accéíformm ipGuso bligationis,v t re-
d e probat contra Cuiáciuiri,.¿k ahos 
D . Larrea lup. 
,2- Hisíuppofitist veritaiimagls ac-
' c e d e r é e x i ñ i m O j i u s eligendi ex obli-
ga/ioijealternanua, limúl cumipsá 
obligaaore traníire, q u o n e s e x v o -
lunfate creditons obligado akerna-
nua m alierum transtertuníiueis cef-
lionanusjlegatarius.> hieres ex teíla-
rnento^vel abinieüato eííet^eo ratio-
ne quam D. D ,Marcinus deLarreati-
guiprobauit, quód vbilegat credi-
tor^n ipío dilponendi aótu videiur 
eligcre, quod tlcgent icgaiarius^ <?r-
gunidsitem eoruw ,^(idtcuriones3 T), 
quod cHÍufcfue'í>mueyJítat¡s:>ihi'. Varui 
'emm refcrtspje ordo ele?erit t anis cui 
crdo neqottüdedit* Qtiodin quolíbec 
ceísioiiario,vel herede proceder, c í í 
i j ex creditons, vel deiiínóti volun-
tate,rem habere videantur, etñabin-
t e í l a t o heredes íint /. conf.cwntur 
$ %(?dideo/D.deturecodicilL ibi: Sed 
ideo fideicornwífpt danpoffunt ahinte-
Bato fvceedent'kus,qrwfian? creditur 
gatrem familiasfpotefna his rdinque* 
releptimam hereditatew¡Z^oXiiS Ca-
ítilio tom.4f.caf>. <3\*nu* 10. Cv cap. 
11 iJnn.iq.. VomzvxW.dcpacfiSKup 
tialib.clat-.f^ lglofA o,axu. 68,Oiur-
ba i'iCovfuet.tJítejJan.part. 1. cap. 5. 
^/í?/^4.<í!/7/5!w.ó.Hermoiilla in Ly. iit, 
¿\..part. fcglofiud iu 1 o. mnumens iuo 
more relans Amato z.tom.y>ar. rejo-
an. 1 S.quilate comprobant, 
eum, qui reieruabit íibi ^culiaíein 
diíponendi dealiqua re, eu'i Ipeciíi-
cé non diíponar3viden diípotudlem 
íauorem heredis ex teítamemo, vei 
abimeítato.Ex qua (Joótnnr. D,Lar-
rea áliudagens tom.x .decif.^ o. ?t. iQ, 
($/ J $;in indiUidúo reíoiuit^ ius eli-
gen di e x ftip ula i roñe alterna unaae-
ciiroii tópeiens^non íolummlega-
tanumjíea m heredem naníiie,ib¿;á,¿ 
e^ro ei quod relinquitur > •tnifi ele&ioB 
competit non ta-- tu h. rediiberü eíidle~ 
gafarlod'fifíclegatu,^ .fiquis itatls.de 
le .^ 1 .idemque ¡.eLer .Gj onda dépfU 
tfiUg.quícfl 123 .'<7/>;6S 1 .CaítiUo qui 
piures cumulat d.c*p.i% 3 & veri". 
écontrarto autem.fcx qL lbus mire ful-
citur noítra íentenna5iuxra quam re-
d é inielligesJ& acerpies texte ín diB. 
§ .fiquis tta% d.l.illud^aut dUid *L .de 
Option. legat. 
. Exquo t iam collígcrepoteiis, 
& in apeno eft venís, & nouus intel-
ledus zád/Bd.fiíta jiipulatus , D J e 
yerhor.ohligation l.fin.T>,eodem tiiul. 
in quibus proííienrur Confuid , íi-
Jium, velíeruum fi ídpukniur illud, 
aurillud, quodmaluennt 3 eleóno-
ncmeorum perfonisita coharerei ve 
pater, vel dominus eiigere non va-
jean t: i d euim ex eo pro u eni t^ q L ó d l i 
cétqmcquid acquiiií fílius^ vel ler-
mis acquirantpainjveldcnfcino: ta-
men acqUiíiuo illa Jcgís mir i íkno 
confeídm ür.enam eis níuitis, & ig-
noran nhusj.placet, TJ • deacqmrertd, 
her ed. xhi'.Confeflim aec¡uirt r/, ruius 
eSírinpotefiateA dtern W / > , InJlituK 
peis CJUAS perfonds, ibi: ífoc emm l-o¡-
¡bit ignorantihus , inutth ohue-
fiit ? L feruus yetante domino 
T>.d€ 
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ZD.de yerhot.ohligation* L etiam hmitis 
nohis .1).deacquir.rerum domtnío3 
^onc\\J>^g,eof/i,Ciíp.6.dí cóiraAn-
tón.Fahj'um accrrimé , Ó¿ ekgamcr 
D.PaMckhior de Valccia illufldur. 
adtittfl.deci&qfitrendJyered.tractat. 3. 
parpa *n»m¿} 8, Cnm igiturnou 
ex volúntate filij jvel ferui obligado 
patn,yel domino acquiiatur, íedle-
gisnamítenoicúminíilio^ vel íeioo 
i.onreperiaiur^necneeeíTaria íi tvo-
h.nias Lianslerendi obligationemJ& 
cleótionemui patrem^ei dominumi 
indeeft,vrlicct eis obligado acqui-
ra*ürinontamen habeanc electione. 
Qi^od tornen in Imede , legatario^ 
vci ceísionano djucrfumcír, cúm ex 
\ cjunia e ^ diípofinone creduons 
© bli Éktloii e m¿ik a¿tion em a J L crn a LÍ-
toagí ñábcant, eamque transierendo, 
Videatur cieditorem ipíum eLgeie 
Ku^quam ipil pcííea eiegerinr* 
S.rnilntrí ti cieduor ipüusíhpu-
3^ laions alferna-tiui^ caperer in íS lu-
turd non.en & oblígauoncm al?trna« 
tiuam^tranfirct m eum poidiaseii-
geuiiiiinul cum obhgaaoneips^ >r 
i,pro heredaquidfitamen i T>. de 
*aGquirend\h&ed'XtQian£ Bart, Paubái 
lalon in diR.Lfi¡ta ftiptdatus,q\}0$ic 
quuur Noa lis de trai 'fn íjs.cafa 36,^^ 
fyier¿i i.quod verum índice i non ra' 
men earadooequa mouecur Barr i d 
licet quód alienarlo needíana fit>léd 
quia in illa transía done aítioms, 
quodániodómieruenire videcur vo-
lutas debítorisicüm ladum iudicis ad 
iüdicantisnomen, ipíius pardsfactü 
ceníeatur l.jtoh catifam^bi Dot'ioreSi 
C.deeuiBioniíjUo¿enm aiüs rclatisin* 
fra trt.^.qua-fi.il, 
Q^uódin f ccísioue adíonis alter* 
'4° natiux ex contradu quxíitx reíol<.5i-
musddemin aótione ex teílamento 
procedir, vtraque enim cedi valet; 
Qupd rorriori rationein legato gene 
ns(velud cum homo generaluer le-
gar ui'^ ,§ .y/ ^enera l i t er ju í i . de Ifi^ kt*L 2. 
l , f ¡ Ta mphilo ji l.jcríiQ genera l ite r j , ho • 
winCtVuleoptiGfu l egra , ) loCLim. fca^ 
s , Q u ^ í l J . 1 3 7 
betjquocaíu in ccíiicnarium tran/í-
bu digendiius,^rr. text. inditt, Lfi 
Tamphilo 1 o. 
l i ludí veróin diFfidli eíl:, nnlc- 41' 
gatum óptiónis cedí poisu ( quod á 
legato genens^í aLeinaciuo diíferc 
Larreatí//^?^Ví7//c«,3I.AYÍW. 47. ) & 
iure conimuniacteiiLO, ceísibile non 
eíTe coritat: narn Di^eítorum tem-
pore., optioms iegaium noa irania 
mmebaturad here^es,^ Jj?tídft&¿H* 
flit.delegas, quod igitur tranímitri 
iionpoie^nec per ceisionem tianí-
íerri valetjBald./^l.perdítierfas^nw 
wer, zo. C, mandati, Tiraqueii. 
glof, 1 .nrímerR í, Aniausdecifíon*6.nu 
mer.ii, ex Surdo & alnsMonter a 
Cueua deeifion, 3 5. numer* 11 Jntri-
glioius covf.igj n&w.jy.lo'dn* Bap* 
uítaThoro l^ part.co-^ pen.deeif. ver-
ho.ccfsio medictatts.YLx. licét Impera-
íOr luíhnianus fpéciali íua conitíiii-
done opiioniskgatum ad heredem 
franímuaftatuenriiamen de celsio-
ne nihil locurus fuit^vndé cjupad 
eam ms antiquum abrrogamm noa 
cenkiur^argumenr. tcxt.m Lproxi* 
n.e¿D+dehu ¿m¿e in tdlament, delen* 
f#t$*i: Vtea duntaxat cxiflínieinus 
irritaefjelwlziíjpiCj&Keind&xtti L fan» 
cbnns^.deteñameníjihv. g^vodenim 
non mutatur qu r^e fiare pféhihtftíf» 
xrxXidtextdn l.preec'ipirr.tKiin fin. C* 
deítPpeluition.ih'v. ghtidejuid a$ttem 
h ic le^ efpectaliternon i^dt tiír exprcf* 
fum jd^eterumleríím co^jlitutio' um^ 
(¡ue repulís omnes relicíum sntclligatp 
Larrea aüegation.FifcaL^^, num*3 j« 
D . Vaienzuela Velazqnez cpnf. 7 \ 2 
nun¡er.i-) \ .tom.\ .Gilii ba deJucccfsio* 
feud<§. 1,f/. t J n .4 Nec ex eo,quód 
legatum opricnis íransmiísibile fe-
cent luílinjianus3id ceísibik eííe di-
ce re poílumus:cüm multa5qLi ge tranf-
nuísibilia iunt,cedi non valean^Mó-
teraCueua vbi proximédatius m-
ív& hoc títuI.guaríiiOK'Svdice&ti-S, De 
iure rarnen Rei>io iuxta cuod inris 
communisíoleainitates, & forma-
h¿ aoa aaenduiitur , exiíhmarem 
M s lega» 





Jco-uum opriorus cedí poffe, & op-
landi ius m ce ís ionanum trarXiics 
cum adh,xrcJcm legatanj tranímit-
López» 
ín lecundo t vero caíu principa-
Ji^quando eLgendi^nominandijajbi-
trandi, vei aeciarandi ius conceíTum 
cíi ad aíierUiS v'ali íatcm3veiiui quá-
do ahem couvmicii.Ui íacu l tasnomi-
randi^vel eligendi ad n.¿uciaíü3 vel 
capellaniam.C e i t i m e-íi, pradiClam 
íacul tatem alij ccdi^vel ccmmitriLÓ 
p o f í c n e q u e a d heredes rrardíre:ci ia 
cleCíio iliá períoDaiiS eí l , & Lmitara 
cericiur ad máüfíxfyiti. Se d i í p o í m o -
nem eiuSjCul comiriiíía iiMiJ.fiquüar 
hitrjtu ^^T>.de>erLobl¿g. ipil £>&íd 
efo ft.tpfe jui arhítrari debuitt moram 
fecerif^ nagis pro,ha.ndum c¡t, a perjova 
non clj} recedendum eius^ams arhitnti 
üif-'rtriw ellj citm cjuidam l^.l^num 
ex f.t rnília. § fid etjlSD M legat, 2 .T ira 
quell. diB.glof.x.««w,76.Molinade 
Pñmoi*hb.i.cap^.namertéi*iffi 6 3• 
vbi Addent.Galdas Pcreira Í/^^OW/-
nkUefóph te¡u¿fl^  6 .num,l 2. ( qui aíTe-
rit quod l icét cedí non poísit 3 poteft 
lamen coríhrui procurator ípecial is 
ad£l igcndum)Maeres i.part. c/ttafi* 
^4.,a-hüw.9&..& quícjl.úfijnu. iHy, 
jemiísii c Hermof i l l a /« / . 4. í / W . 4. 
parf, %t<rlqf& jmm&* A lexan í Ludo-
yiiíjecií^^jmnu^, Acacius Ripol . 
\ar.rejohcap* 1 % ww*52 3.Carpió de 
exeeuftteflatn.lih.ixttp.y.anum* 1 3, 
Cadil lo j.torK,contracap. %7.ítñu* 
wer.i f^tfjr tom*(3.cap*\% 3. a numS* 
C an c e r. 3 part* cap.ii.nv.i1}^. K c a-
XiSde tranfmip.cafo ) ó.nunj,7, (ffi ca 
•fu ffi 'faf* lé&*W*f$* 0T 
z ó . q u í loquiiurin facúltate arbitra-
di Larrea utoh.aílegat.i lo.mdm, 15» 
D . D T r a n c de Amaya A'/», « « w . 21, 
Giurba m Confuct,J\/!fpar>.1i, part.c, 
i.rlof. Í o*vféfr (1. r adem t ratio ad-
mittit executoré teílamenti ron pof-
lecederéy ñ e q u e c o m m i t t e r e o f í c i í i 
íuum alteri, r e c i rcgulariter tianíire 
ys&Á.iz&Q.s^míllaiC *de Epijc Ckz 
rtc.glof.m capT,fin*\zxh* mortuo déte* 
flam.m6Á2iC\t Jviá^n\.Sefs.2.\.-dere-
for^hcap. 4.1 bi: Cumfides a tque indu~ 
ílria eorum¿apJua nohü detejlamen* 
ib'uyt hona ipfafidelíteí^ Azeuedo ¿n 
l.é*numAi*tít.+j/b.<)*í$ecop. Micrcs 
ditl.num. 18 7. Giurba dití.glof. 1 o*« . 
i ó . (efr 4 5»Carpio de executonh.LL1 • 
vdps 1 y pertot* D .Franc . Mcrlin eent. 
Í.r£)«/r<?¿s?.B4,Noalis detranfmifs. caf. 
S1 .quilate proíequunturj <S¿ limicác: 
XBiilta ad rem congeiit Anas de Meí* 
ía hh. 2.'bar. cap .2ó.27.C?, '28.quibus 
c a p i í i b u s l a . é t probat^usmí l i iuen- 44 
di maioratum Kegia tacultatc con-
ceííuii^rnorte finiri>&ih executorem 
teftamentkvel c o m m i ñ a n u m tranf-
fern non polic . 
Anau .em t quandó quis infíituit 45 
maiorarumj& piimo íueccífon con-
ceísit f-actiltatem e í igendi íuccefíoré 
poíi: eiusmorLem:c]igendi lusceiea-
tur r eale, vel perionaie^ita vt pumo 
Vocatus e l ígete tátúm poísit ivel qux-
libet alius íucceíTor cligendi ius ua-
beat,videndiCaftiÍ?lo 5. tom.cap^')^ 
num* 17.Larrea deeif.T, 1 ^ perfotam^-
tnaya vbi proximé ^ na.x 7 . D . í o f e p h 
Vela i*tom* dílfert^g.numer.},^* * 
lurandit facultas an ced ipó f s i t 46 
dicemusinfra.Iusdeclarandicaduci-
tateman eeísibile fit, ve i traníeat m 
heredes videndus Monrer á Cueba 
</(f¿-//r35.Giurba^J/^ 84. Cáncer . 3. 
part*)>ariar.cap*i\tnti.%\&, Virgiiius 
de legittm.perjontf inpr¿elud.nu * \ ó 2^ 
NoaÜS detranfmtflion.cafá-tf $ • 
conducit Parcxa deedtuhflrumy tit. 
j^refoLiCnum.^i* D e aliisiuribus 
quo» quia períonalia íunt cedí non 
po íTun^videndus la t i í s iméageñsTi -
r a q u e l l . ^ . f ^ i . ^ ^ r , Paulus 
Gallcrarus^í'^«^aWf,¡r<9w, 1. / ¡¿ . i * J 
cap^.anum%\lOé 
I RetTét&HsfeHfrahtionü ius* muíti 
¿les 
T Í L u I u s T e r d L s 3 Q u t r { U I . 
. píexesti 
% Hetraftutfanguinis cedí non poteJ?$ 
& num.io. 
J S(tngmnis retrít&-iís fmt (icl>m¡pt¿s\ 
ne íionaimmohiliít extra familia 
éXtrent* 
4 Jifatorum honü caréreitr.'jlefempef 
5 ^ f -oi dijlrtihens res maiorum ¡ ex 
[ola haC cfffeBio'ne rcftítuita r, 
6 J^etrasliíS pmguinü ideo ce di non 
potefl extraneo^ quia tteqtié cjualU 
tasfanguiniícepihiUs efl. 
7 í{etrathiS odíoftti efl^ éC extendí de* 
het adperfona¿ cjuihm retrahere 
noneflpermiffum. 
8 Repraífentttio tn fetra$U non ad* 
m í t t í t u r * 
y I^etraBusfan^uinis nú n tranfmitti» 
túrinhercdeT?? ^  ft in eo cjaalitaé 
Gr rui í7* dcficiat. 
Limitatur (i lis perdrfun&unj ftípér 
retra&H contejlata iamfuijjet.co* 
tra fentit Tiraquell . 
10 J e^traBitS fan^uínis cefsih'tíls m*i 
e^ -yCj^ pro alio ad retrahendurri 
quís non admtttitur* 
51 Vanper (¡ retrahere intendat reñí 
njagni ^ aloris guandofraus pré-
fh matar, 
11 Frauspr¿efumiturft quis fet/?3qu£-
retraxtt%extraneo cefferit. 
J J J e^pro&a-'iturRocviuS, & R o l á d , 
y ai confangmneíim ad a l tertus >-
tiVtátzm retrahere po^ fentiut* 
14 J '^tr.iffus fit-irtiinñ cedí non po-
teñ.in extraneumjícéc ex fami* 
lia nuil as fuperftt* 
\ 5 í(etra$us fanguinis^n in confan* 
guineum remotiorem reBé ceda-
tur príeiudicium emptoris^el 
proxi niork confanf uinei^ . 
16 Confan^ai'ie/ís an pofstt admínif- \ 
trtfio'iemhonorn^n covftn i^tinei 
a f t¿s} juam ipfe hahehat, alij 
ced*ref 
17 Iwiniílratiohonorumahfentíst 
quando r?* quihus ftt conceden" 
da.remifsiíié, 
38 Dominus emphytettjís potejí inuí* 
tvy Gff ignorante éwphxtéatt^m-
phytcujtm alienare, (d/ et ¿us re* 
fraheijkli n on co w'&tfih 
1$ Eniphytetitaytile Joniinifini írfé* 
qw.Uto domino alienóte i.ó / o-
0 * 
bendita re erKphyteut ica^eíf f -uda / ' j 
d o w i n t í S p r o eedcw p r rio ad re-
iraflum a d t v i t t / f a r . i h i ú * 
¿0 Dominas Jiretli dómihjjah ias ti* 
tTcihendi (¡hi cópetcns cederé pof-
f t ? da a YefeY'tmtu ffen ten tlte^t e* 
jatiaa elíptar, c?' coniproL¿tat 
; . n um, fequcn ri b. & n LJ m, ^ o i 
t % 'jbonñnüs fandítCpaipro eódem prc* 
tió ret rá'h ere p o tefifru Bas y>endi~ 
tos per colonavj ,ewphyteatá3 y el 
feudatariattionpotejl cederé alij' 
tuspr(elatíoní< fíhicómpetens^ 
2 ^ ^Dominaspoteíl ad p r o p r l á 
cúndaBorem eócprll-réi ffi q a a * 
do fecuSÍ í^r quidp¡cholaris con" 
daxeriti • 
24 Dominas ias(¡hi competen s ad ex* 
pellendam conduBorevi prolftt 
proprio^ alipcedet'e non ) W f. 
1 $ In f in ^alarem, Vniaerfalcf/c-
.ceíforen? an tranfeat hoc iu$ expt í 
lendi conduBore pro ^fa propricú t 
16 Dominas qut adproprta ^ fam ex -
• pallit condaBorem q^uando idiH 
fraude fedjje- inteU'^ atar : (g)* • 
quatenus condaBorite:ieatar. 
27 ' J{etraBas competersratione com» 
ínantonü cedí non potejl i ni fifi* 
tnaltransferatar porfió tu a > cu. 
tas rationeprdlatiónis ias conce* 
ditaryQüm num. íeqner u 
^0 J{etraBas coperas rafipné direBi 
d mi nif\ frahfrripotifl.fi. 7 ule4 
dominio ipfo» 
£t lusretrs.Wa • r':.h tens dominocen* 
fu Utrjhfjf lü eniptore,&Jaccef* 
fore-n cenfv'% 
$1 í{es ft cómoda diu''¡túñém non paf 
tjatátiqu&ffún moda ínter joiiosg 
> el coh "redes dia iden da fl-t. 
13' j{es •comantsi Vel her-ditarh a ft 
difltahatuYex ¿0,0. 'ifóm * Wt.ft*$ 
bilis ffí/fálus )>d¿Sfttei alitsex-
tu* 
D e C e f s í o n e i u n u m . Se a ^ i o n . 1 4 0 
trantis licitant'ihtispro eode pre* 
4 Ií¿s hocpttfl* tionts cjuod hahetfo* 
cius • >c/cohetes abjcedínonpo» 
3 ^  ^etra&tís cjaiiihet^ alicuUis qualt* 
tatis i'ationecowpetens* ce(sihiUs 
non efi. 
l a s rctraffvs conuentionaliS) cef<U 
41 
hile, transmtfsihile eft, & nu« 
mcr. 3 9 Mmtta vr num.41. 
- o la f retfaBns expaélotC^ conaen* 
tionedefcendenslcgAripotefl'-
hefes teneafisrpnesítrepff ti/i 
adretrñheh 'duwxtn líerójatisfa^ 
clat cedendo a&io nerrif 
£$jt i dona uit omnt abona fuá 9 
p ifsit ínpftfi&diciúm donatarif, 
(u f redi fiendt alif cederef 
Cedi no ipot-'j}paSíum de retroaen-
dandoy(íin perfo'iam tantum y en* 
di to r/V conceptttm (¡t* 
Ai Hehitori cenfaslicet quandocum-
qztecenfam extinguerc, nec^nlet 
paBio , q:iee reditrendt facttlta-
tem toüereT^tit re¡}rinferet% 
^ lus redimends ceuffim alij cedípo* 
te/}. 
^ Tacíawhfundathnecenfri?, he l i 
ceitdehitorim*; redtwendt censu 
alij ceder-^* íuhfiftatf 
^ ^  I^edin en s ce»fmy? 3 "birttite c tfs to • 
nis*an fucceditin omne ius credi» 
tori f cenjí(s\ 
^5 I^edífrens yirtute e^fsimts ftíB<e 
perdehitorerr j-ofn diffratlam in 
puhlicafuhh 'flationepro fatisfa» 
ciendo creditore^anpofsit cartie-
niriper altos debitorts crédito res 
¿"teriores&elpofleriores3 & nu* 
mer 47, 
'^fertur 0r/ intcllicitfirdedfo c¡uet* 
dam Seiatus l:'alentta'% 
£ona r^pt* in caufam iudkkti per 
creditor em ycjuandoctíryique refli-
tut wherttur c7¿mfríiBthftsi íolv-
to debitoprincipali cum intercf» 
Elevan*proponiturS?refohitnr 
cafas & num. 45;. & 50. 
51 Tus retraerás 1>bicedipotefltCefsíú * 
narift s ius flht c cfsáin ahú tranf*, 
ferrepotent, 
Q V ^ S T I O 1 L 
R e í r a í f l u s f a n g u i n i s a n c e d í 
p o f s i i ? E t c ju i t i d e p r í e U * 
l i o n i s i í S í c c o p c i c n n d o -
n ) i n o d i r c O i d e m i n i j ^ f o -
c i o v e l c o h c r c d i J & d e r e * 
t r a O a c o u e n n o n a l i . V t í -
^ E T R A C T V S t feu 
p ra la tionis ius aiui - 1 
aiSj aKer vero pro< 
uemi ex diictío dpniitiio > vt i ex eo, 
quod quis íüciítSyVél eoheres í i i ialias 
rea-adtus ipeacsixfen- Marienzüs m 
L^i^k'f.fiv.a. nú#r¿ 2. HelmoíiilaiV 
/ . 5 ^, rloj*8,4 nunuioQ*tít\ T,part. 5 .VÍ * 
dendus %mm f?y<hn auten) ve* 
tracti-sij cedipófsmt^prafentis q i ^ 
íuonis dubitadoJ& ínípedio tft, 
Retradust íanguiriis( qui tune 
competic quando res pammonialis 
inuiu>bihi.aliehamriuxia di¿?J, 55, 
tit.S'part.sJil.ruwfeyait. 11, libr, 
*).J(ecop.) eedni on po í eíl, vr m n t rr e-
m ex antiqmoiúbus relaus prcbaiTi 
tZoucW.deretradidigna? §%i6,glofl4 
a num. \ .RcbufF,/'í cóp.cxtirpandíe£ + 
qttta )>ero deprrfbend.zs* dipi. ntt. 20, 
Hypol.iVíontan. inaddit, ad Ohban¿ 
dea&io>nb*part,ldih*l .cap+^wa, j y , 
inf¿ne Cajpan./A'^r ^Medioí* r 417. 
a ym.iyGx.tomA Giurhzdécif, Si .per 
r<?^,Cap,Latro decífiA 7*a n&. 5 í.Her-* 
nioíilla i i B J , ^ nlof%^u.óK).Qpi re-
íerrMatenzum Azeued,^7 alios Keg 
íiicüiíi^Laírea i,toH.*tille¿ation. \ 20* 
T i t u l u s T e r t i i ^ Q u c i f t . I I . 1 4 1 
2y.Huni.uis/« Encyclop. 'mris 3 .part. 
tit.i$,c£p*i¿n. le}* 
'3 Ratio cft, t quia rctraftus fangni-
nis ef. poriísimúm rauone fun admií-
iusJriié iríimobiliá bonaex genere^ & 
dum Titía?it*myihi'. De nomine ycjlró 
níimcjuarr} excaty'V.delegat, 2 d.cjuijo* 
lidum^ pr¿edium^Lcümpater , § .//-
hertisyLpetG^ .fratrej.filiusfamilias * 
§ xumpater/D.eodem tit, l.pater 38, 
^Julius ^grippayD.de legaU 3, iux-
raBart.& communem íementiáibi: 
i^ /Laioremdomum 3 Alueric, Uhr.vule 
fiat,c[Uicfl$>y, Et né maiorum iníig-
niam extrancos tianíiiéf3né vé mií-
cean'cur fa mili ana Numen cap .fin.he* 
q uiric.<r^.2 5,Qi!are t apudiacede-
monios turpiíiido ej at, pnrdium vé-
dere maioium tícradiats/íLi *depo 
Ut.tn I{epub.Laced*§i Mcnander, di-
cebatiiixta traduótionem exGntcis, 
res eflplena dolor¿Syei cjui yixit heatus 
fuccefjoredefertam don. um reltncjueret 
Gri 11 cil.decif ^osmm, 3 2,(gr 3 ^ele-
ganíir Salzedoderepríefe?7t.hhr. 3.c. 
J 5,i/?.6.c?J 13.ex Cicerone Leorar-
dnsdeii>j*f&&'] 7 49* Etpicpier 
aífeóiioi em quáquishabetadresma 
ioriim iusi ecraótus cócedirur, ccd/lt-
i! MS 8 .dein wteg.rcB^hi dJH. cum 
aliisiuribus reladsper Annaam Hor 
bertum 1¿L 3 .rer.iud.cap* 1 y.Ioan.Ig-
neus Ldudum , C decontrah, cr/.pt, 
Qwipün.^hiproxiniénfím. 357. facit 
tpxtJn Idexque? tutores¿Cdcadrriiní-
flrat.tutorÁhv.T'Zec'^erodonium fede-
re liecatm cjua defecitpater^ minorcre-' 
ultiin qua maiorum imagines3 aut non 
yidere^ aut ytderereuulfa^ s fatis esi lu-
guhre,l,f.in emptionem l^.D.dewim-
5 rihus* Qnvcaffeólionis t rario ad res 
maiorum^efíicit vt ex eS íolum minor 
ll.ríusdicatur,& eireftitutioriis com-
petatbenefícium Antón.Fab.r.yf-/^ 
inten'. reftífut, ivimr.dcfin. I o. C apy-
ciusLatro difl.den'fo'J.anu.t)! ,Kci-
m o f i l l ^ / +.ttful.'),f(írt. 5.f/cyCi2. 
ObaítcClioné ctiá adres maiorum 
p lura i n iure ir d t ú a í r. n t > f tn Lfi yui 
offieij ó 2.ihi.'Tr^terqtiafí ptíter?:* e~ 
tus a pfeo díflrahanttiT3 /. í. 29. defrf* 
uileg*credtt,2\\^ %Líptm íyonkth.a't bó* 
nü autlorttat. lud.p ofiid* i bi; To por ha. 
herurcreditor cognatus l^ é, d*c.cclíítu~ 
tHsRohtxi.dxxpA 7. g / ///, 4.^ 7,/% 
2.omnii.ovidenuiis.TiraqucU. de re~ 
tra£l. lígnag. in praftit* a nun.er. 3 3» 
praommbus D.D.Melcbiorae Vaic-
tia illr-fftrium lurts tra£}.z\, adtTt, de 
legat,cap,\ * n u m e r , ' ] 0 J y f jl,%%* 
Larrea diff.alleg, 12o,«,ii, 
Cüm igitur t lar gamis ncceísiiu- ^ 
do5& affeótio m res iiiaibiüm, reaa-
¿tiü locLimtaaar; <& íñ exéaneis ke 
qualnaíes defíciaiitjiiide cft vtin to-
rum lauoreni hocius cedí non poí^r, 
ron magis quam.ipfá quali tas íangui-
niSjqpo: ceísibiiisnon tic, /, íüs agna~ 
tio ms /D, dcpaíhs, /, iu r.s fang mnis^  T)., 
dereg.iurtí\VvAt ciun m extrar.eo 
dtíiciatqualitas, dtEceie etiam de-
bet tfftáüsbercfícij, quodpropier 
qnaLratem conceHiturJ./.^'^^w, 
'bltiv^U.dece?¡thus J , U $. perry ittí-
ZDvdeaejua ejuotid, & VftíUa* Reira-
étus t enim odiofus eRJ.dudun 3 -vbi j 
íDotforeSiC.decontrah emptione, Ro-
manorumlegibusímprobatusOiral-
dusadDoneil /t/í.i i*com,cap,iJit. 
jE'.xdeóque reílrirgendus eíl ad cas 
peií'onasJ(Sc gradus,qujbus Jex retra-
herepermuui.Adeo t vrineorepr^ 
ientado non admittatur vr late pro-
bat doótus Sah-edo de reprafintat.d, 
Eadem t ratio facit^retradusius 
in-hxredcm coníanguineinon rraníi- 9 
rejqüfa enm non rauone reii íedper-
iona5 competat3ÍÍin herede^ íargui-
nis,& grados qúalíras defíciatjius re-
nahendx.no habebit3vt ex antiquio-
ri b u s r e ío 1 ui t Ti ra q u el 1, Affl 16H s^  Go-
inez3Cifiiciues,Matien2oJ& Azeue-
do quos fequiturHerraoíilla d.glof .^ 
^•^Ó.ybiex eifdcr^límitatiíi lis per 
defundumítiperrerradu contefiata 
iami:uiííetPquiain herede etiam ex-
tiaacum 
1 4 2 D e C e í s i o n e l u r i u m J & : a £ H o n . 
trancum ius ilhid transmitterciur^r-
gumen.Upo'ñhumHS£,jtn*cum fe~ 
quenU¿D*dsÍn officiojo tejhim.zááen-
ái Cummia in ntih.ma^me Carie?3ca-
f>it, i od,^ «/i/^. 2 y.Carpan. diB c^ap* 
427.tf#w.379,vidcridu3 omninó T i -
rzop~Ví*ditt .glof.i Ji num .^ad io*vpl 
deten dit contrarium. 
^0 Et hoc t ius rca-ahendi períona-
l i ísiinuracfíe^ncqi alij cedipoíte, ex 
inmuneris more iuo probar Gíurba 
adcúKfuct.JKiejpm* fiettim referenatis 
¿t num%21.5c ex Panl.Cün'aíio3& Pe-
reg. Arias de Meíía Uh. i cap.z i . 
num, \ Q*QÍÍ\OX\&2. defriudcg* a num* 
1201 .Gratianus 3 *tóm* difeept, 43 3.. 
num*^  6.1 u JiusCíEÍ^rGluíí a n us />i tra-
ffat.dehonis in folnt^ dandis lih* l .cap* 
^. /y» w. 4 S 4. B ei lo n u s de his cju¿ ft»n t 
inconthientttcap^y, nttm 11. Paulus 
Qd.\\£]:a.t.derevf¿Kc*to}}u \ Jibr.i .cap, \ 
^.num. 1 24.Cynaeus infra i'cf¿rendas 
num.\ ^.deiiue noftro Regio proba-
tur ax L 7. ttt, 11. //¿. 5, F(ecop. q Lia:: 1 i c é C 
retradum íangúinis admittat; tamea 
retrahensmraretenetur,, fibi, nona* 
lij5necin aiterius commodum retra-
herCjliis vei bis: E jure que la quiere 
^r^yTjvbiMacicnzus^ AzeuedJLar 
rea aileg. 1 io.nuM,i6, Hermoíilla in 
dift.hss-glof.8,^^.23.Nemu nam-
que pro alio^vel inalcenus commo-
dum ad retrahendum admittitur^mui 
tis laudaiisGiurba decif.^  1 .numer.^ 
Capy cius La tro di&. deBf, 5 7 J nums 
42,^ 111 piunbus probant rctraótui lo* 
cum non eííe^íi íráudis^ Se limulatio-
ms conieÓLura?adíinta quód ad aite-
rius commodum quis mrahereinté-
! i i dir.Qui t iniridiuiduo decilum ref'e-
runr^pauperem íi lem magni valoris 
rex rahere 1111 enda t, a 1 Íis adminiculi s 
concuirenubus prainmi in akenus 
béneficíum livcm agére 3 &emptorc 
cífe abíoluendum^uod ex AUiato, 
& aluspradixerat Manenzusináití. 
l.^ .glof.fin.numer. 2,qui aliasfraudis 
'52 coniedlurasreceníet, Exeotetiam 
íiaudem detegi teñatur^ íi qius poft-
quam in pra.iauone^& retradu obd-
nuir^rem extraneo ceíTerir,^r^wtr»; 
t ex tan Lfil>€ntr¿3§.} It. T>. de primleg* 
cred.cap*Gfficijdeeleft.one, irá dccisü 
refert VríJisad AtfjiChs^mA 2 38-«« 
é. Gaii Uh, 2, oh[. 1 y.nur/u 1 ü .Coíta de 
porttonerat^yqu^jl. I 00.««. J. 
E x quibus t communner reproba- r j 
rur-Boeriusdecifix 3^,quem iequuur 
Kolaad.a V a l l e ^ . ^ 2 8 . * o . > o ~ 
hw.i.qui ad alcenus commoclQ có-
íangumcum retrahere poíl'e ícnpíit, 
prout reprobant Giuiba , & Latr-o v-
bi proxiiné V^icciuscolleéld.rifijúo 
Rcprobandus eít eüam icem boerius 
in comment.ruh*retrcíft. 3. colum.^ 
vcrL-^f.^/w^quem íequitur Tero-
nius3& alij reían a Carpan. dift.cap. 
427,«/í!w,3éc;.Kolanti,a Valle dift* 
fw/^S.^'w.3o.qLu í exiftimahtjius ^4 
hoc retractLis aiu cecü poíle, li nuilus 
aliusikagnatusí cp duóti argumen-
t O t q u ó d res alienan prolubíia extra 
faiiuliam,aiienaripouíl íi nemo ex 
fa m 1 lia íup e rí 11cum pater, § Jibertis 
infind.cjutfiliiíu n^.prtedium, D.ds 
legat* 2,Molina deprimog.hb, \ .capit. 
^.v t tmA. vbi Addent. Venuseiiim 
cíl,nec hoc caíu ceísióneni rerraótus 
gtnalitij admitti nam licét nuilus 
coníanguineus exiítar,cui ex ceísio-
nein extraneum datnnuinmferaturi 
tamen ceísío emprori príeiudiciuin-
íerrctjCuiusinterí^né ajius reirahar, 
quám cuiiuraex príediéia íargunus, 
¿c afíe&ionis ranone permuiunt. 
Sed t an retraótus íangúinis alte- 1 j 
ri cognato remotioii,oniiííb inierme 
dio confanguineo cedí poísii(namin 
proxímum íequeniem coníaugiuneu 
iusrctraótus re¿té ceditur Hunmus 
y^/7.^«w,2r),)dubitat Giurba ad con-
fuet.^ Mcfjan.cap.1 o.g/of.c;>a na, ¿j0 
di licét ipíe atfírmatiuam íenientiam 
venorem dicat,& pro ea deciíum re-
ratítamen ego pro vera reíolunone, 
duoscaius coníidero. Vnusquandó 
.is qui rem emit,impugnat ceísionem: 
aher quando coníanguineus proxi-
miorincendit^n íui praiiidicium cef-
íionenun aitenus coniar.auinei re-
ffioao-
T i c u l u s T e r t ¡ u s , Q u A Í í . 
motioris fauorem fíen non poíTe. Et 
pumo caíu/i coníanguineus^in quem 
ceisiofit,ex his cílecaquibus lex^íta-
turun^vcl coniuetudo retrahendi Fa-
ciikatem concedi^íinc dubio cft, in 
cius itauorcm celsioncm coníiftere: 
<cüra ipic abíque ceisione pofíetre-
trahcrc.Sin veió ex cólanguiiicisre-
nioiioiibus t í íet , quibus i tm vendi-
tam reiiaheie non hcej et, quia lex, 
vei COLÍL-CLUCÍO lanrum admittcrec 
a d r e t r a d u m e o s co n la n g um e o q ui 
lotva cenumgiaduni eíieiUjCCisio L O 
jubíitcreu non aiiierquam fi in ex-
tranei.míaCta fuiíl'et, iirxta proximé 
íiióia.lniecpndo vero caíu^íi conían-
guineo proximiori iex, velílacutum 
ius leirahendi concederer ^in eiu? 
p iTc i udi a um r e mo ti o ri i u s re tra h e n -
di cedí nó poíler3Arilmin.Tepat. tit* 
lyy.Crtp *¿f.v ti'i.redimen d i ¿ m . Que m -
aumociLimnequc maíoratus in remo--
noren'i conianguineumin praiiídiciü 
proximions^^ immediau íucccííoris 
< e di pox t ft > v t cjuafl* 4. di c em u s. 
Hihc t ¿cferes, adminiílrationem 
boLOiuin abknrisaquamlex conían-
gmneo proxiinion defert, qui abin-
itíiaio iucceífurus cíl3íuxta /. f qjjt* 
i ^ f a r t % \ \ x \ alíum exuaDeu, vci re-
motiorem inuiro proximiore cónían-
guineo ccdi non polTePiuxta tradita 
lup.Qnpd intelligo quando conían-
gmr.cus iplum ius adminiítrationis 
cedei etinon vero fi bonorum tantum 
adminiíhationem Committeret. Et 
quando \ s bien as bona íint ad mdi-
% candaproximioribusconíanguincis, 
vcleorum adnnniíüauo conccden-
ca-.^ c quid íi proximioríit Í0cmina:& 
qnanto tempore debeant abeíTe , & 
• de aíns circa macená dtBJegüi 4.VÍ-
d e n d LI s S c o b a r ¿/(f re? t/o cintts ¡ c a p , 6. a 
nUn .47.fF^ c a p . r t . a num, 29.Gutier 
fCZ dr tt'tfl , \ .par txap , 1 f . a nunu 3 • 
Montcalcgre A/^ J .cap."] .mu^o. Go-
l i ; z Leo que rcfert Tcparus tih»3 ^ 
cap. 3. v e r 1. /^v. K1 p o 1. W r. refo lut . cap, 
1 i 5 ?.(vbjan íi maritus diu ab-
ícns iir)& de eius vita Jgnoreturad-
16 
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nrumítratio íit conccdenda vxori^vel 
proximion coníai,guineo abienrií.) 
Parladonus lih. l .qu¿efiion.i.@r §. 1. 
Boenusdecif&%.D.1 ara de anniucrf. 
capell.Ub. 1 uap.. ll.anu.16. Hie-
ron.Bruchonerrorú/. 1 .poftdec f.^Mat 
nard'i,\J3i2. in praxi tom% 1. part 3 .nu. 
1 I./Ü/.86.Hieion.de León dccíf.'jz, 
per (ot<:rr}hmon. 1 aber in- C.ad titJe 
curat fartof,df. 1 .ad. 7 . (gj- dcf. 9. ^ 
deoülig.Cf a£Íwmh.dif,i.üzio / / ¿ . 2 , 
^r^r/ir^^.95,Fontaneila depa&is 
nupt.clafif,'] .glo(. 1 .part, i,d uum. 3 3, 
cum multis fequenttbus, D .loíeph V e 
\&'i.tom,deci¡^j*num.fá* D.Valen-
zuela c o-v/a 7. vDi 2. probat 
quód Lcéi conlangumeus proximior 
renunciet adminilirationcm bonorQ 
coníangLiinciabíentiSjnonex eo vi-
detur renunciaífe ems íucceísionem* 
Ex causa neceííarn an retraótus 
fanguims cedí poisiciyel poísinr ere-
duoiesius.rei-rahendi debicori com-
peier.SjCapere in cauíam ludicad, di-
cemus.míra hoc titulo qua?l]*G. Alia 
circa ceísionem retraótus.videas per 
T i raque l l . ^ /^ f . zó .^ / l i . c j^ 2, Car 
pan . ¿ 5 . cap .427 Xar ream ^ //^r/<í -
neizo. 
Veniamus t ad rerraóhim, & pne-
lationis üis.quod racione dii cdi do-
minij competir, Ec indubicati luris 
eft^quód licét domínus cmphytenfis, 
ignorante3& muiro emphy teuca poí-
íiremphyreuíim alienare, ñeque te-
nca tur emphyteuram fcquireie,cúm 
is ius non babear r£trahendi,Gregor. 
López in /. S 5 2 . tit. 5. part. 5. v i -
dendus lacob C&nccr.fiatim fcferen-
dus3num. 51 .plemísimé Antón, Ama 
to i.tom.^arircfcl.^^.a num* 26. Ta-
ment emphyteuta vtile dominium 
irrequiíito domino diredi dommij a-
lienarenon poreíl^qni pro eocicpre-
ño rem emphyteuticam retrahere va 
IctJ.fi'i.C.deiureemphytj.y\'í,tit.\ I . 
hb^.l^copil.vhi Matienzus glofa d. 
i9.tit$.Part.!y. Hermoíilla in L 5 ^ 
.(0f in7.42.f/o/. i.num.Z. tituh 
(i.part,').Cznccr.i.tomt yar,cap.\ 1. 
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mtM ilf S > Amato ^hifreximé num.i^ \ 
QuemudmOiium doiíiííiuSS h.'udí ras 
R'nvtduSj&r pra?latioms habcc acifeu-1 
dnm aljcnai Lim,r^. i . ^porro^  qualU 
ter oliin. ferid. rranch^/f^/i" 17. nmv* 
7.0íaíaisdecif* 156» Gnudius dedf* 
2Pí3/^/;»ioó,7a/^j .Amato i.tom, 
rid y\ rcfo /•. 1 ó, n u m A * 
Exquo t m controuerfiam áddn-» 
^0 a íoier3 nunqui-a dominus dircchis 
jn-shoc pkda'a'oms > fcá pcri acíus alij 
cederé POÍSUC'EL ÍUS hoc ceísibiie eí-
1c probatunquia huiuímodi reii-cuis 
m dommi tauorem introduótus eíls 
ciu locuseííedcbct^noiihabita con^ 
íidtraaone.an adiui^ vejad aicáiua 
vnhrarcm rerrahat: qno urgimienio 
HiOtijira reíoluütplLu t s i ciaa per A* 
matuin ref ih 1 ó^w^^^J aciL in cóíir-
inauonem3qUÓd diré tu demini) do-
minnspoieít iusliíum abíoiuic ven-
dere:igitur á loruon pOíCni uisre-
travftus cedere^aiu alitiiare,quoddi-
redi demimj effectus t i l ; qma cui l i -
cetquod eü plus^debcthctie, quod 
mitiVLSj.nondebetjD.deÚgklMiis 
jtnth .multo magü yC.de S acrofl Ecck-
JííS'X>X.2.uz'&di£í,alle<iíit, 1 io¿t¡unu 
3.quam íentenriam tuemür quosxpíe 
r e f e r t 1 0 . qtubus addo relaios 
per AmatUm^^ éut^* In Cathalo-
ma ita deciíum teífciur Cancerius d* 
capAi,nuw.¿fi*Qn\íÚ\.d€ciJ,¿{í)* per 
fot. Et in piunbus prouinchs idád-
mifíumeífe refere Franc, Tondutus 
nfoLauíLcííp,ii,anu. \. vbi per 10-
tum prcbat,empLorein3Quem domú 
nusdiredidorunü, poít ccísicnem 
iurisretrahendi alij íadam , inueíli-
uitj&abeo laudemíum aectpit^ p-ri-» 
moceísionario ^x^xx\^rgum,l.gHo* 
tietjCderei^mdicat.iA^ cefsíonarius 
ante inueftituram deLÜciaííet, & in-
timaííet ceísione 3 aucaluid interue-
niret de qilibus in l , 3, C. de nouat,vi~ 
dcndusidem T o n d u n ^ . é ó . ^ 67, 
In quibus diííeritjan ceísicnanus iu-
nspr^lanonis,qui CcVperat vniiire íi-
biceíía.pofsitpcenitere? et quis ex 
^uobus celsionariisiuns piahT.i.ioms> 
íl ad renaclum concunanc 
debeac? 
- Venus t tamen cft^ ius hoc cedí no a í 
poííe^quia perlónaliísimu-m títJ& do 
mmi diredn perioux cob.cre^ diBd. 
fin,C.de-wr.emp'byt.ihx IpJ&m domt* 
Titim -Qmmnb iwv comparare $ v crbuui 
emm z)^/^?? alta-rnp&ríoi;aín excludic 
iuxta vlafciv i .f-^'aitlr^itj-e aBíom* 
huítwerb.ipMtiiú: fzis fanend* cjt. itt 
eorfíiodd'.'7/^'pja-sxnam alias non ad~ 
niittitiir ad tale priuih'giuvi tormi* 
nis TÍ 1 aquelLex alus exornans de rf* 
trl!B\ron^eht\% .i.gióf.^.ntimer. 2 5.A^ 
ním. lepat-.í//.4 Í í.cap. S. verí,//¿f re~ 
dimendí conucníionaleXj' Lairga na* 
97 Dencieienamque doiTiimo dirc-
óto.dtfícir eííennaieíubieótum > & 
caula erhcicns huius pfttroganuas 
optimé CaldasPereiia (r^/>30.«.4.5»* 
ihi^ghípd talts cejsio exiflit penes cef-
fíonarmm^fne cjjeBu i (.'nervlore, fne 
'bita Jine fpintn.tft'oniafK ¿¡ualitai dlc 
ge rccffttfitkipln cefat3cefat cjuoc¡ne legü 
d i f p d f í t i o ^ ^ m ieinennam tuetuila-
léLarrea ¿¿7^ ' / /^^? . ! io,pcr totaw, 
áqu o CiUsiiT-dameníapetcrepote* 
jiS,pra:tei laudaros ab eo íequunrur 
"iLnnnerirekri a Giurba dedfo 1 *n$i, 
é.ffi 8»Cancenusdt&ctíp. \ 1. rum* 
^.7.plcmiíimé Amato di'ci*AfiL .1 ó. 
pcrtútani^pYicrípéiéd ntí.(y, Capycius 
Galeota in addit.adcontr,^  i.xrt.i.fh 
17,túni,i .AQOÜCÍ deprit/ileg.credireg. 
X.ampl, 1 i . / ^ w ^ i .HcdierraadSur-
dtim decif. num.<).(gf 6.vbi 1 dhmi 
tatjvideadus Cyriacus i . r^^ 251* 
num.\^*($r cent, 2^4.^ nvm*W&i-1 >• 
(qui etiam diílerit an dcminusceníus 
poísit cedeieiuspraladomsin re ve-
dna ceníui iuppoíira)i:iilloexhisre-
lato^exTiraquell.Guid.Papi&LráG. 
Marco3 Anas de iVkíía^^« capit.n % 
nutnA \. 
Facit t pro hac fententia 3quodli- %i 
cétdomiiuisfundiji eiusíiL&us co-
lonus^emphyteuta, vcl feudaiarius 
venderé veímt^omnibus alus pro eo-
dem prerio pra-íeratur, /. 1. c.dewé-
talldih* 1 o.Oreg.Lopez m /. 5 y .ghf< 1 
T i t u l u s T e r d u s , 
tit. 5 $ • 5 -B o crítis decifi o 7, /;. 2. A ze-
iiedo/« Lq.n.z.&3 3%ms \ 1 Mb .^J^e 
ro/.Caíhllo deyi>fufmHu>c*'] ^ nuAS* 
\J?A?i[Q\\sdejurc'ewpbyí\cjf, 24. infine* 
Giatíánusdifceptat, 14f). decifriq* 
Surdus (rí?«/2 o 5, Antón .Amato /c?w. 
2.rr/í?/<54.«.7.tamen cüm pruulegiü 
hoc obprarminendam dommij con-
cedatur, & petíonaliísimum íit , alij 
ccdi ncn poteft, v t vcnisimc reíoiuür 
Azcucdo^ Surd, Granan, vbi proxi-
mé^idcm Gmtianu.s difcépta 17 ,n* 1 B# 
H a r b o n a / . 55 -g^ f-^  6 9 .títnl.z 1 • 
/ /¿^ . i^^ .KcTmóíi l la ¿n dJ^^.glof, 
ca médium, 
23 Conduciredarn, t quod licctdo-
m i^aus poísit ad víum i'uum códudo-
rem a aomo expeliere ante finita lo-
ca tion cm^cap.propter¡lerílitatem 3 §. 
yerum deíocato ji.titul.^.part^ .vbi 
Grcgor.Lopez f/<9/^3.g^ 4. de mate-
ria Ant.Faber Cjelocatojefin^i,^ 
lex.Treniacinq.//¿, 3 .yar,tit* de lócete 
tfonc-j refoL 4, i ^. 1. C an ceri u s //¿r. 1, 
i4.^«.8.Intrigliol.(rí3«f/^2,?í,9Ó.Et aii 
id procedat^íi in imrio a¿tú fit, vt du-
rante locatione conductor expelli no 
jpoísiuvel iimterueniat iurameruum, 
velhypotheca, videndus late agens 
Canccrius^/%^.^«. 11, Grananus , & 
addití/cr/^i Í 9.«.i i4 .Miert;s^ 
waiorat/b. 1 .^ .,57.60.^ .1 o.Trentacinq, 
d.refol^i*«.6.vbi «,7.ex Ripa reíoL 
uinícholarem nec pro víu propriok 
domo conduda expelli poíle^ íequi-
turNouarius3quem refere Velaíciís de 
f rimleg.pciup .l^part jn proemio 7 3 L 
BoIogner.Rebuf]í,Zeualjosr& Moda 
quos refert ídem Vela ícus d, 3 ¿p^ K 12 
^.41 .licéteontrarium tencant alij a-
pud doctíísimum Barboíam m coll.ad 
§ .'M'm^videndus alter Barboía in L 
1 .p,*],an*Sl *T) foluto matrimonio, 
r¿4 Tament enm ius hoc expcllendi 
conduCtorem ad víum propnum^per-
íonale dommi priuilegm X% inde cít^ 
vtalij cedí nonpoísitjex ipultis pro-
bant Q&vyznJnfiat.tJM'cdtoLzSom.Ci 
37c)^;,404,cx417'Cmrba dcaf^i* 
n . y . d í mchus dcaí.5.9.«.11 .quie enim 
ad propnum víum alicui competan 1, 
celsibilia 116 íunt,§ j t e m f i g u i s j v f i i t . 
de}fu & habitat, xw nelins terminis 
cxMaranta^óc aliis reíbímt Cácenus 
d,c.¿4^*2fiiAdtó t veneque indo- 25 
natanum,, vel emptoremrli locara; 
traníear.hoc pnuileguim, Gratianus 
ik.tom,cA i j.fuij.CFc.iq.ctjuxé. Sur 
dus c o n f . i o l . J n , 12.ícqunurlicét du-
hiU&Sctipüccinus de/inguiari fuccrffo-
r e j i m i í , 5,pertot<^ an%%, Giurba d\ 
d e c i f ^ y ^ V i í omnes cum Couarr. //¿^^ 
i .^ar . capA 5.«.4.docentius hocnoa 
tráíiie in íingularemíuccefíoiem^et;-
í: expi"díé dümmus omniaiur.a iua ei 
ceísiüersnaníirctamcn m vniiicrfale 
íiiccefíbré. Sed ñeque ad herede^nec 
ad celsionarinm hác íacukarcm tráf-
íerri^ex Surdo & alus dixitCoiia /r^-
i l á U á e c h u f u l ü ¿ l a u f \ i Z . n u m e r , ^ 
de quo qiyd íendam, dicam m t r i 
Id tament He oirúrterenolui3.do- ^ 
minum3 qiii códu-doj-em expulit víus 
propnj raiioneríi da^ium pc í t eadc -
ierat^elalij iocauenr, vei cünccffe-
n í habirauorieoijidiMijaudem iecií- ... „ 
íe viden: ynde condudror agere po-
teritadintereíTeivel vr ei¡mm domo 
iocatareponaí^vt ex Bart. &aliis te-
netC^ariCerius.</.r.r4.«.i o, 
M¿c t pofterioia fundamenta, 
quse in luperioris KÍo lmion i s com-
piobauoHcm expendimus s IIÍIÍUI 
piobant ¿i mractünr- communioms 
cedinoíípoííej qoi xerradus locurá 
habet s quando i t m hatíems cem-t 
munem pro indiuiib cuna Ti-u'o^ 
poruonem íuam exiraneo , vcndxi; 
üam tuneporerk Titius eodem pre-
tio porrioncm vendítíimietrahereP/. 
^t íU^.part^ ,L\^Mt. i i J iLy, Jfeco 
pil.noxmt Dodores./^ cap.cújiflítu* 
t m de in intígram re/h't¿et, l z t é Ma-. 
tienzusindiB.L13*dof 3.per totaw, 
vbi etiam A-zeucdo Fontanella de 
paBis nuptiahbm ¿latifrifglof. 9 *part* 
i<anumer* \ 4.íatiísimé Hcrmoíiila / ^ i 
/.5 ^.glof. 1 J n m n a \ X. (g^ glof^.f-re 
-H per 
i 4 6 D e C e í s l o n e i u r i u m , & a & i o n . 
per í t^ innumei i s rciatis Amaro 2 .to-
mo refol. « . ^ l i c c t dciure commu 
ni a 11Ccr procederéij.falfo, C.decom-
mun, rcr.jlienAuLdudtimzCode contra-
íhen^empt, • 
S £ a t m fallor ratio, retra^lum ImC 
communionis admiísit:quód quilibec 
faceré íe i ie í i i r ,quod.a l tenprodeí^& 
ílbi non nocctj.tn fumma¿D,de aqua 
fífiuia arcendj.fi cr editor¿.de emBiV' 
tiihAVí terminis noltríe maten íE G u z -
m a n ¿/f euiBionihg. 2$¿*i 3 o. et cü fo* 
ci j qui v e di di t n 1 hrl in rerá t ^  b e x t ra-
neo imgís^quá á i o c i o 3 c o n í c q u i p i e -
tm,arg, LnumüJD.dein iiteturando > 
vbi afl'cnturnuJlñ poíTe co í ideran in -
tercí íej inierhos^velalzos nimios:ío» 
icio vero niukü expediat ja i iünd habe 
re íoc ium j c ú m c ó m u m o g e n e i c t tili-
co rái2L$}Lcumpater,§ ,du¿cifsímí$3'l}* 
deleg. 1 J./inon fortem, § .ficentum, 2?, 
decondiádndehitiiCmx a l i is coge í í i$ 
a V e l a í c o hter.C.axiom^. Indeeft 
v t rcóta rano fuadeat, ius ictradtus ÍO 
cio^Óc conforti concedendum eíTc^ vt 
coníiderant MatienzoJAmatOi& F o -
taneila vbi proximé* 
. - E x his t r e d é colligesjdominum 
direó iumiüspr^lat ionis cederé non 
pofíe,cum emm hocíuS períbnale t\U 
& ratione communionis^ & congrui-* 
taus concedatur.-etin ce í s ionano om 
v, mnoquali,tasilla,&iEqüiras defíciat^ 
qUcE rctraótuminduxit» Indeeft vtirt 
cum ius hoc tranferí inon pofsit, Liár-
Uz diB.alle^x 20i?^*32 .Vndé caué-
dum eíl á Marcar.Turret.¿¿ aíiis qlios 
reícrt Gmhz.decifiont 51 ¡ntíi 8 * infin* 
qui affirmant^iusrctraiflus vicino c ó -
petésced ipo í l e íqu ia veriüs cft¿ceísi-
b i l c n ó efle/me ratíone .cómunióhiSi 
vel vicinicatis(vt in aliquibiis r e g i ó -
mbus conceduur vic inis ,vtper Her-
molillam in diBJ,^ 5 ^íof 8. a nu.q.) 
comperar, Vno ramen caíü valeret 
ce í s io^ íc i l i cé t qüandó fociusj cólorsj 
vel viemtis cederet ius fetrahendi/ í i-
mul coin ütá porrionc: cüm enitn c d -
íionaniiS per empuonem illius pof-
t ionis3co i i lors iamí í t , ficiit era; ce-
dens.nihil mirum í i in eum i m retra-
hendí al teram portionem transiera-
tur5íicut traníir.in.he.iedem,vt án ter* 
minis d o c e c C a í l r e n í . in L apadan^tí-
q u o s , ( ] y l t X ^ d e f u r t ü ^ i x ^ o ^ ú l . d , § . 
i6 .g¡of i i*n, 3^.(g^ 40.Paul.Panf. edf. 
8Un.2Ó.>£>/,-3.,Manenzod.glof, 3. nu . 
£).Carpan-.¿//^?.¿,>4'2 7, 3 7 5 , C y ria-
cüs d*conU 2 %4 ,^ 14. H ermoíilla diB. 
g l o f l ^ n ^ ^ Q i U i ' b z d e a f ó + . á num* i ^. 
loan.BapLift.Thoro 'boto 2 i^nu. i o.in 
jJ>;<r,Quod1" m retra¿tu ratione domi-
ni; direóli í imil itérprocediG ;ná cura 
períonaí ra t ionemcompeta t3con . í e -
^uens e í ^ v t i n e ü i n qué Tesex quo-
Iibet titnio vmuerfali ^ vel iingulari 
íraníi^ius etiamretrahendi transfer-
í i pofsitvranquam acceífonum3&-ap-
pendix rei vendir^vt tenentiup, re* 
Jati. In id taci^ t qiiod ius retraóluS 31 
competens domino c é i u s c o n t r a e m p 
torem tundí > vei rei ceníui fuppoíitae 
(dequovidt i id i lar irs imcágétes 'Hef* 
moíi i ia in di , 5 ^ ^ g l ó f . i . á n q . Aeron^ 
de A mato diB.rcJoL ^ 4 . i nu* 17^ Cen^-
ciüsdecenfihtisgu¿B,f66.pertot> no-
iiircrLeotáídüs^>jfirr/> guJelh 56 J 
n u n u l 2..quiieí:ert Duardum, t]Ué Vi* 
deas §. 4 ¿j^jNeu fcg.) irá sferturcum ip 
Ib ceníümeiúscefs ionariü> qüia non 
.eíl ius m t r e p e r f ó r a l e i íed competic 
domims ccníus^ratione iüris^quod ha 
bent íüperfundo ccníiro^qiiare traníit 
adquemcüí ique cenfus donunú;,. vt m 
indiüidüo reioluit Cencius decefihus 
g i G ^ n a ^ ^ t a t í u S d . C f ^ J n , 118. 
- A c c e d á m u s t ad rerradüi feu pr.T-
latióli isiüs^quod coheredicompetir^ ^ 2 
quátido agicurdevenditione t t i he-
reditari¿r3quíe c o m m ó d á non recipit 
diui í ioné* Quod vt peifeétiusperci^ 
Jjiátüriaduerto inter varia dubia^qü^ 
oceurrere foiét¿ circa diui í ioné here-
di tíatis in familia ercifcude iudicio iu*-
ter coheredesmoleüiuseíífe^ c ü a e c i -
dit cottouerti^de adiudicanoue alicu 
ius rci^qux c ó m o d a non patitlir diui-
í i o n e m . S o l e t é n i m i n t é r h e r e d e s e í lc 
contentio^ qüia eorum quilibet in -
tedit rera ülamindiiLuíibiiem íibi ad-
iudicít-
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indican. Qup cafu íi coheredes con-
lennanr^poreric res locari^vt peníio* 
n es pro herediraríis portionibus,, di^ 
uidantiiiyuxta/»<r£?///w^v/> .^cum de 
>fufruttu s D. commun *dimd* Ro d eri* 
cus Suarez^Antón,Gómez quos re* 
fert Valafcus dcpartttioniLcap.iz+n» 
3 3.Anc.de h.mz.iotom.i^arjúfohst* 
77.^; 13.Si veió rem locari non pa-
tiantur^necquód vni eorum resad-
iudicerui^vt ex prerio eius^  aliorü co 
heredum porriones íuppleantur,iux-
ta § .fifamíhtfjffi §.eadem, Inflit* de 
officioiíiáictSyL (tdafficifim^ veri, cxm 
autem3C*communsdimd^ ¿^{cv&níi. 
7.Amato« 8. qui innúmeros referí: 
tunciudex poteritadmdicare re co-
heredi, qui iuxta eam contiguasha-
bet poílelsioncs.^r^w^. texfjnl. 
cj uicti mcfue l<t fegunda, C\ de omniagfo 
deferto,lib, 1 o, Fontanclla í/f/'^^?^ 
Qz^yQmsdec í f .^ i . z lm relatis Capy 
ciusLatro£/ív//r28.«.8. Vel ad reí l i -
citationem deuenire,inqua primo lo 
co heredes ipíi, vel íocij ad hcirandú 
admittuntnr^&pluslicuanti res có-
ceditur, vtin pecuniareficiat aliorü 
-coheredura portiones, /. 1 .diB, Lad 
officium 3C* eomwún. diüid* vbi Ba r t. & 
Baldus3Vaiaícus¿/.<r.i2.^;i.^.Cance 
nuslíb.l.^ar.cap.\¿.n.y, Ant, Faber 
C.cowun, diuid.def* 3 ,L a U O Í a p , nu*y, 
Intrigliol.írcw/^i 2.^ « .15 , 
^ 3 Quoties t vero coheredes ad l i -
citan dcim non accedunt^ vel míliim, 
pieuum non oflreruntiexcranei licita-
tores admittuniur, d .Li , d¡ /. W offi* 
, r/Ww:namñ coheredesiuílum predü 
offeranr^extraneis plus oíferenabus 
pra^erunturjVt contra BakL Salicet» 
& Afflicílis verioiem dicunt íenten-
tiam Intrigliol.í/.ro^i 2.^.16. Ama-
to n, \ i.Etproeodempretioindubi-
rati inris eíl coheredé extraneo praf-
ferri^ vt eft de mente omnium quos 
retulimus. 
r2 j . Hoc t igitur pra^lanonisius cohe-
redi competens^quód juíiu pretium 
oíFcrendo^extianeo plusijicitáu prg-
feratur, vclfalrimpro cedé pretio» 
alij cederé 116 potcit:quia ciim rano-
neilhus qualitatis^ quod cohercsíir* 
rationeqi perlón^ compeiat^nahú 
traníire non poteft,vt in ceiminis te-
nent Bald./>i d.Lad offic/um,Koii}aiu 
in L1 S}>ff¿fm&uar'íuss'I).d.enof*í ope* 
ris /;#«ir¿ff.Iaíün in *^($T4<edttm¿Injht* 
de a ñ i o n i h u S i n ú 1 «quos fequ itur An-
to n. de A ra a to ¿¿ refel, 7 7 1 2 » 
H^c t qUíe de cohcredibus dixi* 55 
muSjin íocus rem cómunera 3 & indi-
uiíibilem habentíbus íimilitcvpioce-
düt,ad tradita per Fontanell.¿/.2.^,¿ 
«,75,Hieron.deLcon detif.i 17. Ant* 
Faber i ^ C ^ tit¿\cQmmttn 9 Wriafjfr 
tudicí/ 3def. 14. C;ífar Bartius dectfwí 
ioo.«. ió,Hermoíilla />? L1 .ghf , 
3 ovMt^,p, 5 Joan.Baptift.Thoro >d 
to deciflq^^pertot. 
Ex vi que t didis facilé quid inaJiis > 
rerra<9:ibus(quorumpiura cííeg^Be- ^ 
rain mido monui) dicendu íit, reíol-
uerepoteris. Et m ómnibus qui á le-
gerelped:u aheums qtialirans c ó c e -
duntur,ceisÍDncm non procedere^vc 
riísimum atfirmo;rjemirjeri.qi;e in ai-
tenus beneficium.ad retrahcndüad^ 
mitiijex muitis relbkiit Giurba d.de» 
mer. 33» 
De re tradu t conu en tionali fucce 
dit vt agamusi& an ceísibilisíit; qué ^7, 
articulum ád parres late diíputarunc 
Rolandus conf.i^.perut* Fachineus 
lih,z*cQntroriX4p* 11 ,qíii vnatn3¿k al-
terara íententiam adfiruünc radom-» 
bus,& audomatedneam tamen ve-; 
riísimé, & communiter itum eíl^ reJ 
traiTtüm hime cefsíbilem efl^quia cu 
non ex legerícd ex parrium couetio-
ne deíccda(tJl& ad ió quxdam pérfo* 
fiáílis íit,ex contra.óluJ& paóto. de re^ -
rrouéndendo qurdita^nihil cíh quod 
ceísionéhuius mris poísít impediré; 
quemadmodum hoc ius ad heredes 
tráími ttitur^/, ^ s J e pa&is interemp^ 
tor* >^^.Fachineiis yUproximé, 
Antón.A.mato 1 aom.1>at*rcfoltttA 5: 
13 Xara deyitaho^inh^capít^X^nu-
1 4 H D e C e f s i o n c l u r i u m , S e a f t i o n . 
fner.1}. O3 p-mulris relans Henno-
fill a in /. 4 2 .glof.z .nu.^UUS* part* 5. 
Noalisdetrdñfmifs-.cafa 5'j^numeué, 
Tietuacinq. í íat im reíercndus, E t k -
3S gari t p o t c í l , h^resque rencbitur a-
'd:iori€m íuam prLt'ítarc legatario , fi-
rnulque pecumam ad redimendü A n 
ton.f7abcrCacitituL deü^atisdef* 
12 licec quid dcciíum Ikrionreferau 
Sed m legato iuris rcdimendi, folúiD 
venire aCtioncm ipfam , 1 $ vetó pi^ e-
tÍLUTi:&:heredem cedendo a^tionem 
liberan, venus ex i í t imOjVt corraAn-
ton.Fabrum eoníuluit lacob Cance-
nus U h ^ y a K C . ^ o .num. 2 p 8, 
^9 £ í quód t retraClus coijuenriona-
JiSjfeu paóhim de retrouendendo ce-
di poísit próbat expreííus text, in Lfi 
treditor 7 ,ik pnncip SD.ds dtflraB* fig 
nord.fivámhenderet^ 'T>.depigmr. a~ 
nione^  vltra FaGhineiimJ& Rolandú» 
Guid.Pap. ¿/ÍÍ'//^" 1, Ari ím. Tepat¿ 
tit.^ols*p» JO» VCÚ.'UÍS redimendi» 
Petrus QxzvotJih.ib.fynfai. cap.1%* 
Parladoriusin fexquvc. díjfer.xoy.nu, 
3 ,Marienzus in A7*glof\2 jnfine, tiu 
í 1 .//^, 5.ijffe?/. Gutiérrez deganel¡is> 
quíéjl. 1 o o , « « w . i^ .Gironda depriui* 
l€gJnum*\201. Duardus/^o/? ^ Í ? ? . 
decenfibas decíf,<\tfxnu* 3. CyriacUS 
¡/l>.2*ronf,20%.nfí.')i. Alen. T ienta -
cin q. //^. 3 ^ arMtJe empts ^  Waiítf* 
refoLvo.dnu.i,ad7.Noalis y<f trañf 
wip.diB^afu 57 .w«w.ó Hermcfilla 
difl.glof, i . a num. i , In t ri gli o 1 u s decifi 
l . « « w . 2 4.Marius Qmc\\*dedúnat.co-
temp.matriwntrúFl* 1»aife» 1 *Jpec, 21» 
^ . 1 ó .Capyc iusLatro d<ra/* \6>feré 
fertotatnSjrdecifJo^vAi.ffi 12, 
A n t ó n , Amato ¿/.tt'/o/.H'**'2^- ^ 
/0/.Ó7 .«.8 .loan.Bapt.Thoro r^w^. 
¿írcif*l.ton:s\'£r\), cefsto tuns luendi% 
Giurba in confuet^AcfTan.c» T o*?lof* 




/ ^ i 2 0 . « . 2 7 . 3 3 . ^ 34.Acüñaí/í , /)r/ 
ttilfg.cred. it^rar^ 1 ,anip,l ,nu.9 5. apud 
quos innúmerosinuenics , TAUIIO ex 
bis reía to Arias de Meíía íth 1.Wr.rJ 
21 ..«..p.Qnam dodnnam v€iiís]ii,am 
efle luppomt Fr-anc, Tondutus refoL 
cütiUcap&l . vbi perioiuin probar, 
cefsionarium retradus conucntioóa5» 
lis,3praierédum e ñ e donuno directo, 
vel eiusceísionariOjVolctibu.s vti ju -
re pralanonis ex diredo doiriinio co 
pe ten í i .An vero quit donauu omnia 40 
bona íua poísit IL prxiudicmm dona.-
tarij3ius redimendi alten cederé , v i -
dendus ioieph Ludouicus decif. io 1 * 
& Theíaurus^quos rexeri Arikrii 'n.Te 
patusj^.íví v^zii.donítnsmnniít, tj* 
tit. 411. ¿.ó. v cxi.donans omnia. 
Si vero t pactum ruaouédendi c o 41 
hitrearperíona^quia a¿tuni íiut^vt v é 
diior íantum poiiet redniKie, &.non 
aliusi vel quou hocius redimendial-
ten non cedereLur, qnod ita paciíci 
poteí^Mantica de tacit. 0* amlig. 
ItL^.ttt, 13 .Magonius dectf. FlorenU 
1 i%.nH.l>CFdecif* ^ ncenj Zü^num+l* 
Cancerius ^ , ^ , 7 . « . ¿ 5 4 . cu tune 
re. raí^uspeiiocalis üt^cedi non pote 
ntjV t ex Caitréí.ücciO, Mannca íir-
na»;laaiKBapLift.Tiioro diíK 
\£iiX>,cefsío iuns iítendi^vtxi.mfi dica~ 
Míttijk ex Treñtacinq.Hermoíijla v-
biprox4mé,pleiié Giurba d*zlof, j,n* 
23.t?* 36.Hunnias¿/.r62i«.4j, 
E x l u s t profiuitAquód cúm debi- . 
t o h ^ vendiion ceníuseuis vje ha:i'c- ^ 
dibus, quandocumque liceat 3 pre-
tium cenius rcítuuere, & annuum re-
di tum venditum redimere , Petvus 
Gregon decenfilus > cju¿cf}ion. 5. n u -
mer. 31, Couarn l i h ^ hartar, cap .y* 
num-,4. Cencius de cenftliis decif. 271. 
^«íw.2.n0n íolütn á primo emptore, 
í e d edam á qi^ocumque ceníus íüc-
ceílbr e3 D ua rd us de cen(ih,§ . ^ , ^ 2 5 . 
f er to t . zá tó Vihxc redimédi íticulraá 
pado auferri non polsit^nec coard^a-
n j a t i l s i m é Cencius^.^r)*/?^ io tawi 
CS? yuceftton* 10 3. vuwer. í . Dual'-
dus in cbmmentiadBulUm^ÚMU*» 
fiion* ^ . n o u i l s i n - i e L e o t a r d u s ^ ^ -
rüiCfHsjh Gq.per totaw. Etquamtus 
fxpre í í e idcautütn fton (ú > poteft 
vendi* 
T í I " f* i t u l u s 1 e r t i u s ^ v J u 
;43 
veiulitor proüt Volucric redimerei 
quiahoc padumrediiiicndi de e í ícn-
tia cDiitráólus eít 3 & incíi venditio-
$(t$t contraétui ccnfuSjRodrigUez ^ 
teditihtís íifé¡ i .qu¿cli S ¡nu^^.ffi 46* 
Inmgliol.dece/írjíéfís 3 <j^,anums'*i* 
pyciusLatrodccif.i6>n> ^Xeotardus 
/ftf/.7?.5.Hocius t luendi^ tSc redimen-
til ceníum alij cedi eriampocefíCag-
liolus.vj l . i .nutn.i']depaffü¿nter 
twpt.ffi^evd* Fannadus decifl 502. 
7mm,i.{§/"decif, 547. tmr, Ltp¿rt>%> 
G\:&ÚQ.nviStom.j.dtfiept.90l,num,4* 
dífcept^S^*níims6. quos íequitur 
CapyciusLano ybiproxtmé numsj* 
vt cernísímumfupponic Thoro diB> 
ycrh.cfjsi'Q türis luendi^bi in conno-
uerliam adducit^ anpupillusíineib* 
lemiiitanbushociusluendi3 & redí-
mendi c e n í u m cederé poísití 
Quodtadeópiocedit i vt paólutñ 
in fundatione cenfus adiiedum^ ve 
non poísit debitor ceníus,hocius lué 
¿1 íeu redimendí alten cedereiVt gra 
uoílmij & qüodammodó impediens 
íedeniptioncm non valear. Namli-
cét vt íuperius dixi valida íit con-* 
nentio^quód non liceac venditori 
ius redimendí alteri c e d e r é , vt vltfa 
relatos defendunt Guid,Papa,2¿: T i -
jraquell.quoi tim memioit Duardus de 
cenfihMs3§.^ rffíteflwn.^ o*, tíi primip, 
tamen in contraduceníus hxc pa-
Óm n o n proceditjimóinudlis eíl3 vt 
ex Maílnllo, rede refo.luit Duardus 
díB.qué'fíío}!.'}®* Ineotamenab eo 
-dríTenrio^uatenus CMÍtimat d quód 
Üect paólum abíoiute : conceptumj, 
vt alij cederé ÍUSTÍ redimendí cen-
fumnonliccat, nullumíir ^ va le t ta-
men íi ita concipiaturjvt volenre de-
bitóte msho cali j cederéj teneatur 
vcnd-ereponusipíicreditorij fedo* 
mino c^níus.quam alteri. Hoc enim 
idem impoham^quam pa&um abfo 
Iutum:et redimendí facultas charca-
i-etur^debitorquedeteriorisfíeretco-
dinonis^ cum forte i l l i longccxpe-
dicns eíTe poiía^eiHia cretUtoíem ha-
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bere^qui íibi raoieílus,^ rixofusnon 
efleticonducu AiuarG dí'cf. rtfoL*^* 
Hincfin dubium ádducituri an 
qui virtute eelsioms iuris redimendi^ 
ffede-alitccnfumj & coegir credito-
iem, vt ad fui benefícium retrouen-
dcre^íuccedür m ius»& pr¿elationenni 
priíiucreditonsjian pro íbrtequáni 
pro víuris in pofterúm dccurrendisí 
anveró á tempore fecuudi conrra-
dusliabeat anrerionratem, líi qno 
dubio vera reíolutio cíl^in ius & pnc-
iationem primi creditoris kiccedere, 
quia per hanc re trouendrtionem,ncn¡ 
inducitur extin^io primi contraóiusi 
íed translatio,vt poli longam dilpiH 
tationém deciíum refertCapycius La 
tro dcdfii 6;per utamCarleiial. 6¿ 
aiij quosinucniesmfr4 / /W .5 . 
Qlia? t refolütíó dilíicilem reddit . 
aliam Senatiis Valenn^ d e c i í i o n e m ^ ^ á 
quam:refertHkrorj,de León i¿br*i\ 
decif.6j.in quá accid^t d i í p u t a r i i a n ft 
creditori í i t adiudicatum pnediü 
bíiofis^cu'm p a á o Ve poísit redi mi m-
tra bienniüm iuxta íorlim Valentiis 
(apudnos tamen vcndunturbonaiii; 
publica íubhaftatione eo paók^vtli^ 
cea'tintra nouem dies redimere: eq 
i-uxta ftilum Tnbunalium aüandocü-
que íoliuo debito cum interelle, bo-
nain caüiam iudicati capta per 'cre-
dirorem^ubencur reftitui cumfrutti^ 
bus^quod quandoprocedac videdus 
Scobarw^ií í . i omnmoHermo 
íil la in A num\ \ ó. tit, 5 ,paT% 
% , i n A 5 2 'tfin Sv/7^ 5*<$of\7 . i . 13 • 
(Zz.t\^\xú.dciudiciís lih\\.t¿t, l.difp* 
á^apudquos RcgnicolaSi& exteros 
inuenres )-& debitor ius redimendí 
ceflcritiCiHus ceísionis virtute ceísio-
narius rem recuperauic á creditore* # 
anresilla reincidatinpriorcsJ&an-
tiquas hypothccas ^ ita vr poísmt 
creditores cedenus hvpothecanaiB 
intendereadueríus c e i s ionanum, In 
qua ípecie d e c i í u m refei t „ hypothe-
ea$ íeuiuiícere'? quibusre s il la crac 
N % aífe-
i ^ o D e C e r s i o n e l u r i u m ^ a ^ i o n ; 
aífecta, Qupd cgo íínc dubio ha-
beo^quando dcbuor ipfe rcmredc-
Miit^ armment.tcxtJnL Volúntate 10. 
tt.guíbus modispignus y "bel hypothe-
cafolfñtur. At vero cúm rertius. vir-
tute padi fuis pecuniis redemic 3 con-
tráputarem ex traditis áCapycio 
praiquia ea redempno non ad extin*» 
«tlionemiíed ad transJadonem ÍLUÍÜ 
fit: er credkores locupletarentiircum 
iadura ceísicnanj,qui aduenus eos 
rerennonis beneficio íe tueri poííer, 
caÍLiquo creditor anterior á quo re-
demit3iura íua ei no ceísiflet:cum có-
ftans íi^retentionis^& excipiédi \\\%, 
abíque vlla ceísione^etiam in íingula 
rcm íucccííorem traníire Alex.Tren -
tacinq.//'^.3^ar.tit.depignorih. rcfoU 
i.vcri./fts//}ud,Gimh'ddec¿f. 63. 
1 y.Marius Muta da//. 1 2 .num. 2 3. Sur 
áus dec/f.iSi.an&w.z.C?' 22. magis 
in terminisidem Hieron*deLeon7//;» 
\.decif%i*per totan?* 
Alia res eííer3 fi creditores^qni ad-, 
ueríus ceísionanú agerent, anterio-
res eííent ei^á quo res rcdtmpta fmt: 
. nam runc creduorum iura > & hypo-
theca^iate erunr,qui duplici vía age 
repoíTuntiveJhypOihecariaaduerius 
celsionaiium qui ré poísideti vel re-
uocatonaadueriuspoílenoré crédi-
to rem,vt reftiumt pecumam^quam a 
ceísionario iuris luendi accepit* 
• o Poííetí tamen tune noninlubtili-
tei dubitari, íi creditores anterio-
res aduerfus poñerjorem agerent ^ 6¿ 
ab eo auocaífenr pecuinái an poüe-
rior ille creditor r ecurium aJiqué.há-. 
bere poíTet aduerfus Ceisionarium, 
quirernab eo redefnptam poísidet: 
¿c éconuersófi creditores anteriores 
obtinuiíTentin hypoihecana aduer-
ius ceísionanumian is regrefum habe 
. -re pofíct adueríus creditorem poíte-
riorem5á quo res illa redempta Í\Áü 
In pim-> dubio videtur, cieditorem 
poííenorem nullum IUS haberc aduer 
jusceisionaniim:& ab eo remiedép-
tam recuperare non poífejnifi pretiü 
ioluere paratus efíet;ca radone quia 
fi res illa redempta non íuiífet per 
ceísionarkinv creditores anteriores 




mum dcbit'orem:ergo accidensiliud 
quód ab eo res redempra fuú: cü pe-
cunia ceísionarij^non debeteum eífi 
cere meJioris condidoms, aiiás non 
á debitore confequeretur debitumi 
íed a cefsionario, -
Hoc í verum puto^quandó ere- ^ 
ditoriurefuo3&virtuteíui creditia-
geret adneríus ceísionanum iuns iué 
dñquid tamen erit 3 íi ageret iure fibi 
ceíío per creditores anteriores x qui 
ad eo auocaruntpecUniasrquos dixi-
mus.poífeadueriui pradiátjá celsio-
narium hypothecanam exercere. Ec 
exiíUmarem idem etiam reíoluendü: 
quia-creditor poí):erior,á quo auoca-
ta fuit pecunia^nihilde luo íoluitaimó 
creditores anteriores ex bonis debi-
toris lui^ qucc ad poÍLerioreincredito* 
rem deuenerant, fuerüt dimiísij qua-
re nullam habuit íecundus creditor 
caufam obtinen-di ceísionem^nó ma-
gis acíi debitorillislbiuiíVet.ynde e-
ius cefsionis virtuteagere non pote-
l i t aduerfus cefsionarium^qui ex cau-
ía cnciofa( empdonis fdlicet) bona 
poísidetiFacit pro hac fentétia^quod 
íi áprincipio quandó creditor in ío-
lutum accepitbora^quianullus emp 
tor apparuitjcefsionariushic ea emil-
íet > & ex pretio fatisfadum fuiífen 
íecundo c;ediíori;ex eo quód pc íka 
creditores anteriores pretilim ab eo 
auocafcnr.nullum pofíet habere ie-
-gr e í u m a d u e r íu i e mp t o re m: e 1 go i d é 
in altero cafu dicendum videturiCÜm 
cenfeatur virtute padi leufacultads 
iuns luendi^ceísionariü quafi ab ini-
do enuíTe, 
Secundumt veródubiumdiffici- 5o 
iius videturX& vtfuperius á nemine 
tadum)In eo tamen dicendum vide-
íur3ceisionariiim nullum regrefum ba 
bere contra lecundum creditorem, 
cuius 
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cuiusiurainfe traDftulit^ & farisface-
re creditorem,cedendo acciones fuas 
cóíia dcbiioréaiam licétcreditorad 
cuius íansfaétionem bona íub hafta 
v e n d ü i u r ^  p r a íl a r e r e n c a t u r i e p o t i o -
rem eíTc c^tens creduonbus^/. i Jnf i -
fie.ihv. Ghtoniam hoc }Uciue>pr¿fflarc 
¿ehety quiptgnoris iure yendit3 pot íO' 
re fe ejje c^etens creditorihuSyCc redi-
torem emBionempt^noris non deberé, 
Grcgor.Lopez/^ /^.^/o/r \ * m,>y 3. 
/^r/"^ Xaílilio to7yj,'\*.controti*cap .^1 
7 o,Guzman de emcttonihm, cjurf-
(¡ion.34.//^.7,rciíiil'sÍLie D.Salgado 
deJ^eg.pfotetí.part.á^.cap^. nu* 163* 
de quo infra late agemus, Tamen cu 
ccíbiorariuí inrisiuerdi^rxrnine ip-
íins debirous íponté defiderauenc 
vendirionemillam iudicialcm credi-
tonfaótam infe transferr^libiipíi im-
putare deber, fi ex ea aliqubd patia-
tur damnum: et ei íatis elle debet, íi 
creditor á quo redemitjiura íua ce-
dataüueríusdebitorera,Qii« omnia 
ir praáica íapius acciderc poíTunt, 
& alibi r on inueniesdi tamen diípu-
tan contingat 3 cogita quia diffícilia 
íunt, : , 
l l ludt hiepro choronide aduer-
to,quód vbi lus pralationis cedí va-
let^ qui cefsionem obtiiuut, ius íibi 
ceííumalten cederé potcft ,vt m in-
diuiduo probat Franc.Tóndutus refo 
l u t . c i í i i l . c a p . i l . n u ™ . 6, conducunr 
tradita íupra y^^/?. 1 iú num.6. 
*t* 4(* w w ^ fS* «# fe o 
j Inter cefsionen} iuris pnmogemtu-
r¿e, (&/ cefyionem 177diorátiisy mul 





tur*- • %• " .. : 
4 Trinioremtttsfiliiís, dliis frutfihtié 
dignior ej}& maiorem ex honis 
1 i 1 
patrisportionem foíet accipere* 
5 Succefsio ex íurepriniogenitura co~ 
petens dúplex e¡}*' ^ 
ó Ii'JprimogemturtfzCfuoda lege, 'bel 
eonfuetudine defertur, cefsihth 
mn efl, 
7 his &pr<erogatiua ¿tatis ? neecé* 
ditnectranfrnittifotel}* 
8 Trimogeniturie ejfe&Hs'tfeu heredita 
tispaterna expeftatio cefsibilis 
non eíl, 
j Tus fpesfuccefsionisinmaioratíi-
competemfilio Jus forwatú} & 
in^arithilediettuncedi(gjy ^en-
dipotefifequitifucceffori} extrk* 
neo tamen aut remotiori confan* 
guineo nontten'¡& num. 10, 
11 lus (dffpes'fuccefsionü tn waioratfi 
pro ^itacedentistreBé ceditur, €* 
- tiam in extrañeum* 
12 TaBum fuper 'biuentís hereditat? 
- - in'tri ñonpójfc¿quo modo intelligé 
tur, " : ' x... ' ' . 
13 i~Maioratusfucceffor non ah "biti" 
mo pofftffore3fed afundatore rem 
haheredicttuf, 
14 ts4mplfaturjicéteí datafuijptfa* 
cultas eligendifuccefforem t 
I T JMaíoratus iam ácquiptus licétín 
extraneum cedinon pofsit , nift 
• • prú >ifa cedenfis:infeciuente fue-* 
cejjorem r¿Bé transfertur* 
I ó" TaterfiréhúúcietrtTaioratum tnfi -: 
lium y anfruBus ex eopercepti m 
"Vita patrisydeheant ei tn legitima 
imputará ' 
17 ^Maioratusscui annexa efl digni* 
• tas Ducatus 3 ¿M^rchionat^ uss 
aut Comitatus,' cedipotefi tn fe-
(ja en temfu cceffo rem. 
18 Comesi^Marrhio^uXt quatpra* 
minenttas haheant\ ^ ( ¡ u ü eo-
rum maioridignitateprtefíilgeat, 
19 Titulus Comiti*3iJvLirchionüyaut. 
UDuczsyan pofsit concedí eiyCfUifQ-
lüm hahet iurifdtBionemt remtf-
ftué\ 
20 Vice Comesyefuam dignitatem ha-
beaty de huiustituli pratmi*. 
rtentiisf 
i f f D e C e í s i o n e i ü r i o r n , & a c t i o n ; 
ccdipoffcrcfolttitvr. 
ifiñortis, (Cy" c hronicis 'fides adh'L 
b -nda^y dcjide3 ffi w B ú n t i k t e 
¿ítrrartfw, lapidthm 9 mufis* 
{ifr columnis* 
retineat eo fdew ho no res* py¿~ 
mmentids refoluit&y affirma-
f/Wnuin.24, 
4 líoror r-j? reucrentia dthetur el/4? 
pofl depofit.;»! dipiitatcw, pyop» 
Z ^ J^affallh ( p y f c x d a t í z ñ j , tenentuf 
(d?\ fe-udaUn'f eíje dcfterlnt, 
z-6 vldxacati* fchetur honor, (ffiJik 
diznitate e(}.edicu>itur>etiatn pcfl 
depojltu adsiüStítivnis üfjtcmm* 
*1 ladinhus etiampcft -pnttíjrn offu 
ctum wjxímc, du w in f ndicaTté 
funtjchcturhonür^ dt p&nis 
eorum qtii tosrojpendtint* 
2S Salarimn jlnon fufficiótpro omní¿ 
bus Senátorih.tiS * tan emeritis,, 
qvítn: a fift ferriientihits> qnis eo-
ruinprrfferatíírtrewifsiue*.. 
2^ durit > KC rem Co mii¡fafv> 1^  ct 
alto titulo decoratam3Comes> >r/ 
eo titulo>q&o'Vxorfraitftr¿4ppe¿~ 
t&tk deheti 
-5>, xM^^us Vxoris Comitife^el^Dte 
erfif^n ccnlJíinte rnatrimenio ti~ 
tt4oyxcrü ')>t4tur,($j' Comes^el 
L^>U.X co rnowindrídeheafi.refolui-' 
ftir<iffirw<ttíKetnumAcqq. 
xjMtdieres etiam yidiite cor^ fcanf 
dignitAteit?3 rtidus fnantt y (cfr 
T>ucipe ¿>elCon2Íitfte ¿ppeKátur, 
ibid. 
\JMiotr'itus An cortifeet noh Hítate> >r/ 
digmtate^xorisÁhi. 
¡3 O IDignitatis f> fop riu m e&, y t ad in -
feriores defeendat non qtíterat 
ffipertores* 
Ditnttícsfilij an etfcendatadpatnf 
u . 
1}I JVtuliernutrixVrincipis, nohili-
tatmaritwn etiam iinohilcm* 
34 JML£ñtti$ \yxoris TJuciffe , >f/ Co~ 
tnitifo'^n ea defaiftadeheatcog* 
.mrrJmirLTJiiX^dCoTnestduplfx 
í fententiartfertur' , affinnatiun t ü 
Q V ^ S T I O I I L 
; i o r a r u s a n fie c e r s i b i l c . E t 
g u i d tí e R e g n o. © u c a t u j , 
v c l M a T c h i o u i S í í a , E t a a 
p o Pe c e fsi o n c m c e d e s r c " 
t i o e a r n o m e B ^ D v c í . 
M a r e h i a n is? V b i v a a^dc 
h o o o r i b u s d e b i t k i n r¥5C- i 
i N T E B / t -ceísionem t" 
, p n m o geni tioig£¿G eí-
ú onc maioratusyin ui-
1 imi v&hft-, -nam qui 
rnaiorarum-eedir^illu 
cüa i iFum- iamíTc l íal-
tima^Iatum habet: qui vero-de prir 
an o geni t u ra ce den da. a gi n ibri a li u ti 
iaber ,quám iu£>&-cxpcdati-one fuc-
cedendi 111 maioratu, quem 'ekrs pa-
res pofsidet JEr t primogeni twva i 113^  
í a Alex.Raude.ni.de Analogis., cap. 
*<,fiitm*, 1 & AfX&iCreatura incorporal's 
yeniens in lucem aprír ,70gcnif i n a t n a . 
tate^tetf fuccefsiue e o p r a d é f t i n t h $ ~ 
l i u m yel'nepotcm'fccfuitur, Quamre-
diffínit Molina U h . i J e t f i f p a n p r i 
W0f,r,i-,?;.5,vt t { x v . h i s p f t o ñ s ¿etatis J 
honorifictí,(Zfrytile copetes fth'o ejuipri* 
m u s eft inordine nafccúi&TK diMlll* 
tione r e d é dicitur ius h o n o r ¡ f i c í t ^ ^ . 
f¿t¿Pc¡uiíL primogenituraf eífeélus^pa'r-
rim in honore^pntcclknda jparrim 
invti l i tarecos í lñi t . Primogenitiist 4 
cnimalHsfranibusd.ignioreí^ & in-
te*r eos praíminentiam haberc dici-
f^SííecuQdum vanasiocorum co -
T i t u l u s T c r c i u s , Q u x f l : . I I Í . 1 y 3 
fuetudines maioiem poi tioneín ex 
boms parenris accipiti vtcleganter 
aduertu D.MoJmai vbiproximc la-
nisiméGíurba defuccefs.fend. §* i , 
glof$ .a num.i»Antón.Faber deerrot 
pragmat Recade 1 ^erroir^ 
5 Succeísiof qua? ex iure primoge-
nitor^ copetitidupiex e í t : aliaemm 
primogénito detenur iure heredita-
no^i lege vel coníuctudineialia vero 
iure pai aculan ex contraólu^vel ípe-
ciaii aliqua diípoíitione competii,vt 
redé diítmguensaduertit Giurba ¿/. 
' § •z 'i}0f%1 *fíumo15dnpfmc\num* 
¿ 4 ^ , v e i i . ^ r ^ f ( r w . Et ílUsilludpri-
inogenitune^quód á lege^ei coiue-
tudine^iure hereditario defertur, ceí-
íibiicnon eííe venus eft.Nam íi ius 
primogenituríEin (c,5c quoad titulüi 
& honorem coníideranais, neudquá 
iñ alium transfern poteru:cumíitius^ 
&.qualitas qukTdaiii3qu£EÍn cefsiona* 
noreípedualiorumtratru venficari 
non potcíl,non íolum viuente patrei 
íednecco defuncto: cúm pnmoge-
nium íit natur^íSc ¿eiatis nomé.-A ta-
7 lis aurem ius; t & prarogatiua pedo-
-naliísima eftjadeó oíibusmhserens^vc 
nec cedi,nec tranímutipoisiTíPaulus 
Gaileratus de renunciaciODe tamil» 
t • rtí>,i.cap*+*nf*m.i 24.exornat plenif-
íiméíuo 11 ore Giurba dtc?. §, z.glof* 
1 0 . ¿ «• i *eufv f'^^'^'glof.'S .a na.6 ']* 
% . . Sit vero pnmogeniuir¿e eífedlü, 
& vtilitaiem coníideremus/eu futu-
xx hercditatis paterna expeáLanoné, 
neutiquam cedí poterit."cum viuentis 
hereditasnon fitinec vendijaut cedi 
poísitjueque íuper cñ padum mirije-
tiam inter fratresaniíi coníentiéte eo, 
.decuiusbonisaguur,/ .^*^^^// 
Molina lik 2 ,cap. 3 ,d num,i «Hermo-
filla//?/ y.ttt^.part.^ttrlofA * a nuw* 
2Q .C^ in l-13 tittd, 5 .partifkglof* S** 
tiumer,T .late CynzcJ/L i .contr, 884 
pleniísimé omnino videndusGiüt-
ba d e f u c c r f u f e u d . ^ A ^ l ú f . J . a numA* 
Marius CmcW.dedo'iat.contemp. ma-
trim,ty\iB* I fdifr* l.part.é.nttw. 118. 
Exoraat late Hmmusrefo/<j0r.a#í¡* 
l i h ^ J r a t t A ^ U t e í l A l i t ? 3 l5.(abeo 
tamen cauendum entquatenus pro-
bat¿yutffi* 18. padum íuper futura 
Viuennsíuccefsione ^neciuiamento 
confirman.)Ljccbit tamen filio pri-
mogénito mortuo párenteiura ^ quíE 
íibicx paterna hercditate obucneiür^ 
cederci cum nonrcftiuitioni obno-
xiaiíed libera fibi defcrantur Molina 
dicl*cap* 1 .KU>6i\QYÍdtem tllud, Qua 
íententiamíquódius pnmogenitune 
vniueríalis,qu^ iure hereditario de» 
f ertu^cedi non poísit,venoiem pro-
íitetur GiurbadiB.glof^^:um^% 
«fó.ante eumTiraquelhí/í'/arí'/'nwí)-
gen.cjuieft.ly.pertotam) ommnó vi -
dendusjvbi nueípretátui' textum ift 
¡Cap.quamperic ültifutn *]. quicjlion* i • 
quo prüicipalitér mouentuivqt i con-
tranam opinionem delendunt, quoS 
refert,& íequitur Molina d i t h Itbr* % 
capsb.nHm^^&L innumcri laüdati á 
Caííillo l'.tom*contr.cap.i2.*n.ior]* 
Aliud f vero ius primogenitunTi ^ 
qUod in cer.are, iure parucuiariex 
contraólUivel alia dilpoíitione ccm-
pctít, veitui ex íundátione maiora-
tus^c^im in vira parentis coníiderabi-
Íeíir,&íusformacum,» &inuariabilc 
dicaturjTiraqueli.^í' iureprimogea* 
e/ud'/}* 11 *num,7»(efr cjutfjt-, 40. HUm* 
6 ó .Manen zus m l^^lo[\ 5 » tmrr. t r ú . 
tít^'Jíh>%ecop,k\m\fax\Q in / .4o» 
•Taur.gloj. 1 *niimi 31 .Cáncer»//^.3 
rür.cap.l 1 J^w.2P>.MolinaJGam 
maJLarrea, &:alij quos íequitur D» 
Solorzano U o m ^ d s ¡ufelndiardib^ 
t a p A y t n u m . ^ j t d t h c c á i 9 & vendi 
potent h\£x*conf*^,fi tm> 4. Gratia-
twxsdifcept./LSGinu&.ty19. innúme-
ros congerit pro hac íententia Caíhl 
lodicf.cap, i z.numivo'J^f 1 í I»qui-
bus adde 'Xh.zfam Jih .1 Foref* 
£jfu¿'fl*i}¿.Stí\£ Utom¿decif, 285. (ffi 
i%6.Giui'b&díC?.§<í,gÍoít<¡. nuw.qj, 
U> ^ .i4'íloJ.io>nHin,']¿t* <& glof, 11. 
Quodttame temperanteintelii- IO 
gunt^iummodó cefsio in fequentem 
lucceííorem£at,Caíl;iilo vbi proxi-
i y 4 D c C e f s i o n e i u n ü m í & a d i o n . 
tiic MiCí es ¿je waioratíl.lipart, cjute-
/¿/o/-*. 18.Giurba defé#4üJ$*l.gUf* 12. 
(d/ § , t .rlofi 2. ^  /Í/^. 7 8. 81. No-
gucrol allegar, 31 , ^ . 6 5,Paz ¿p.fí 
/•^  2..torn,t\ip.^\.pertQt. D.Solorza-
tiO d¿£t. l.tornMb.l.caPit. 6. n u w $ í • 
(ffi cap* 1 4 . ^ 4 7 ' . D .jErancifcMeilin 
írí'/i^^.tro/i/roAí^^.LaiTCa ^ / / ^ 55 
24.Extranco namque, vel remorioii 
toniaiiguineqin pnraidicium proxi-
líiions cedi n,ó poceíiivt cxlntnglio-
loJMolinaí& aliis Giurba in cmfuet* 
tJylefflín. cap.i o .glofy^ nu* 28 .Gutiér-
rez íla din referendus Paulus Galle-
X^Ldcretiunc.centaria 1* renanc. 52, 
v bi 1 a t é de rea u cía ti on e i u ri s p ri mo -
secatura* 
Si veró t cefsio non ííniplidter3& 
$1 ab ío luLcí í erer / cd . pro vita cedentis, 
vt ceísiorianus b uctibus ^ & prouen-
tibus maioratusnuaiur ,ita vt no ius 
maioratus cedatur; í e d tantüm y ufe 
ta^& coinmodum eius^pro ten^pore 
vkx cedcntis^ceísio fubíiílet, vt ag-
n o í e 11C a í 1:111 oy^/?,««/«. 1 o 9 . & o ni -
nesrelati, quibusiunge Soiorzanunt 
dtef. i.tom.lib.i*cap. 3,num. 1 ó.& 1 a-
tius inultisrelatis//¿,2.c<)í^. iq.ana* 
3 2 .ad 4 2. Carualhum de >va>(g/' rf/^-
ra gfrartapart.i .d num* 326» qui dac 
ahos^ex Peregrino3¿¿Calualcano fe-
ouiturCarleual.¿/¿,/«¿//'í:í/>//¿r. 1 .f/f. 
3 .a///'. ao^.^w.S. Addentes ad Moli-
ñaffi de FÍifpamr.primog lib*i,cap% 
¿i .nnm, 25, 
r 2 Nec t obenr^eumjqui ius primoge 
' nitura?i&fpem'í'uccedendi cedit ; de 
futura viuenrisíucceísione asere, & 
íuperca padumimie^quod míi con-
íentiente eo de cuius bonis agitur,iiv 
ualidum effc diximus^ & late proba: 
Gratianus ^ .totn.difcept.ó^i .per tot* 
qm »//w.Ó4.in tertninís ceísionis io-
quiturrquia refpondcturjid procede* 
ie,íi paótum fíat ít iperbonis^ herc-
ditate viuentis; íceus fi íieret fuper 
primogeriitüráínam tune non de bo-
n i s ^ lucceísione viuentis agitüriíed 
de bonisprimi inftitutons iá det'un-
íti^vtapaísimé conlidcraiit Giurba 
de faccefs.feud. §. 2 .glofÜ . « ^ . 4 9 . VCrf. 
relponde.C^glofi Í.WA'W.S / ,verí. nec 
o í f ta tMmmo&lh . in L13 5. p a r t . 
%.glof.^ntim.\i.c^ 1 3,quiretert A-
j ex. F ulgoí. Gannnam, <S¿ alios^Caii-
ceril^ ^.part^ar.cap^i.num. i^o.C^ 
3 .part.cap, 7 .rmm* 141 ,e 1 egan ter Gu 
xiznz-Llih,\,¡'raU^fttffls]y* d nuj&* 
omnmó videndus. Qui emm í in ma J 3 
ioratuíucceditpiió ab vltimo poíleí-
fore^íedá fundatore rem hal)eie di-
CiX.ux J -* f ¿dfogator, 'JJ. deadoptionth* 
l. cohrredi, § .<:umfil¿¿e>'D*de Vulg* ($f 
pupíllJ^K^rn e:K famtha^.pdeJFalci-
diú>T>-.deieg.2.Gregor.Lopezin¿4, \ 
glof..i-Mt.5.part.2.piemísimé D . . lo-
icpii Vela 2.ííw,^¿Wf.48..«.2 2<Sal'» 
Zcdo de repr^] -niattonelih* 3- ¿¿P•4-
mf. i .Czhxxaxcvonfsj .nuw, 58 .Seíic 
^.tomMecii . ?%ZMum. 1 o.Qupd ara -
pliatMoliriai/íÍ.2.ív^,4.««. 5. ^T* 
etiara t ^ bi vliirnuspofleílor íuccef- 14 
áo rera cii ge r cequia 11 on ab eli gen te» 
led a primo iníÜLUtore capere ceníc-
tur, Ant.Fabcr/y^,i4.rÉ?;//(f^?.r^ 1 o, 
errea^r/^r . Addenres ad Molina fap, 
faóxo^WihtexítisinLfater, de 
manu m ifs .yindi&a yfov.S olam eniw ele 
Uiontrn filio cGncefsit^c^eter^iv dpfema 
nunultit^ 
Hxc ,qua : circa •cefsionemíuris \ ^ 
primogeniruiaí diximus^in maioratu 
aarn delato , &acqujíUo íinedubio 
f orriori rationc procedunt, qui licét 
in extraneum 5 vel remotioi'em con-
íanguineumjnei 1 míi pro vita ceden-
tis transiera poísitjtamen cedipote* 
rit in íilium pramogenitum, vel fequé 
temin gradusagnoícunt omnes Do-
lores (]uos rétulimus fup* quod vt 
cernísimum luppomt Carualho 
naiffi hilera ¿jxartaparr.^.capit. I , J 
fí»m*í <S5.vbi late t aginan vbi pateí 
maioratum reaunciarinfíliü pnmo-
genitum, debeantfilio in legitimam 
jmputari fnidus, quos viuente patre 
ex bonis maiorátus percepit? Et re-
foluif imputandos efle: cuius fenten-
tiamprobarem^quandó renunciatio 
íraaslatiua iuris e í í e t , qu¿e propri-e 
ceisio 
T i t u l ü s T e f t i u s ^ Q u ^ í l . í l L í s f 
cefsío dicitu'inam fi exrihótiuá fuif-
fc^vtdixi t/tii.ytt¿¿fía,venus puta-
renijimputadonem ccílare^cüm fílius 
non apacrefruótushabeau leda pri-
mo inltuutciejCOnducunt Dodiores 
tjuos hüá&müiüsfof .jiffitjiri i , c¡u¿~ 
17 Qu^ tih íimplicibüs máioratibus 
circa ceísionem feloluimus ¿ in his^  
quibüs annexá cft aliqua digñitáSi 
kutuulus^Ducatus , Maichionatus> 
vcl Comitatus, íimiiitérprócedun^ 
cu nulla ih eis diípantatis rario póísit 
coíiíidtrari 3 íi in proximé lucceífürü 
ccdantur^agnoícunfe Dodores infi'á 
j g refercndi«»w*11. Ét t dchis rituliSi 
& eorümongine^Sc pratilinentiis; & 
quiseoiuitiniaiori praliilgéát digni* 
tarC^videndi Garcia dehobiUtdteglof*. 
^ .^ . j .^^aw.óy.Boüádi i la HhrdiCi 
16.a nu. 2 ^ *Gi\Mh&¿ief(iccef},feud.§ i 
19 l'ghí*1 l-ópaAv* Etan t tittilüsDu-
cis^archioniSjvd Comitis áhcuius 
\ i \ l x poísit concedí tijqíñ in ea íolu 
habeiiuriídiólionempdilíefit Cápy-
cius Galeota líh.i.in aáditidd cotro»* 
t nculoVícecomitisJ& eius pr¿cmiré-
tiis Bouadüla dicí.cap. 16 .niimer.^ 6* 
Cjiínbs. defiffjdj*3§A igiof.^d/itím.^i 
HitwnAeLcontom^.decíf^. a nú i 
c) ^  E t an hiSjqui Adelan ta ti di cíí tür^ 
Ídem honor uebeaLiir^ac Cominbus^ 
debeantquenon obítante pragmati-
cü dcltá cortefidSflYOCúrifeñof:*, latií-
fimé Valenzuela Velazquez confuí v 
pertot>totn*\* qui afíirmatuié ieíol-
uic. 
3 I Málort circa Rcginiiíi poíTet ef-
fe dtibitünoían cedí poisiuíed cúind¿: 
maiOratüad Regnimij & écoiuiá va-
l id um í i t argüm e n tum ^ Mo li n aj Ale xé 
Raudenl.quos refert VcJalcus ¿IXIÓ-
i}iaf.^ú.(elr 4Ó í .//A^/.videndiisD; 
loíeph \ {Atdi'n'rt . ^ J nitm.is ¿dice-
dum vicicrnr.ccdi cnañi póíre in í'c-
cjuentcn] lucccíIorC^vii'jpponitMic-
res %*part.cfri'-:p j^,?iurn. j ^ 2.cúiiis ar-
ticuli diípúranoiiCíi] oírJttOjcnna la-
tiísnnc^ & üoótiismié ad vtramqüc 
pártem diíputatúm inueniesperiníiij 
nem iíteris^«S¿ erudiacne Di^rjcfidéi 
& Epilcopum Valehziieiam Velaz-
quez i,to>/},conf. i yy.pcrto'tu i vbi ex 
iacnr pagín^luns^Ó: ihítoharurn .ifeí-
timónns probat^.oík Kcgcm ih fíliú, 
primogenitum Regnum cedere,& e-
ÍUS adininirtrationcm i et poít vanos 
huiiís reí c a í n s ^ exempia, ádducu i l 
lud íatishotumí& miranuum ínniCUi-
íinu ImpeiátoriS^ HiípaniárumMo-
nárchte DiCároii V. qui prudehnísí-
mo RegiPhdippó Secundo eiusíiUo, 
Regni conceísit admíniftratÍDnemí& 
ih Monáfterium D.Híerpnymií^ có-
tulii¿vt dimiííá inüñdi coionaj mere-
retüi'a?terná:qüod iriíighei& nuhquí 
íaris láüdátum vii tüas, & lah^uá-
tis teftimómUm^látiüs relteruhc Hiípá 
externihítorLc^qüibus fídém t %% 
íacihibendam cífe proba c texfinguUin. 
capidequihus ioi,di¡}in&-.\h\: <^4d Ca~ ^ 
thoitae Écclejt^ hiíh'rtds Catholicaó A f f l / ¿ ^ 
^o&orihks Cathól¿ctófcriftd4}hian«r?i f J (\D 
mt t i t d j . 2<§ieb¿/em témpore^D.de cu* /¿'£iy~*<*v 
gineiurisyldn cjütffliovihttt * Tj-.ad¿cg-, 
luí . iMaieft, /, 1 ?pAjé officio TraioríSi 
cjuilníQám fcriptonhus 'traditá 
eflJ.^.deófficto qUa~florü 3 & poíl 
ahtiqüos teftdtür García denohihtate 
glof* 1 %jmrn; T o Lara deánniüe'rjdilfi 
y.cap, 2 5. Grariahus tap&tyfra nüm.G 
CaíHllo de té r i i¿s3c ,3 ,D.SaÍgadó 
deS{eg*prottíí.lip.cap* i'Q.á nu^-j>\i 
Valen zuekr¿>^79. ñ.%iJo'm&&\xfy 
lúes cof. 'y.n, 1 t ] * c n i ' . & c d f : l 6.h, í Ó 
D.loíeph Vela differt .^ú; 14,Ht d¿ 
hiítonarum fidejáté & nouitér Páre^ 
y.^déíñflríém-.editioné, tit* 1 ¡refol. ¿. 
J nüw^q.dd 57i Qj-il honlbiümde 
íídeliiiloriariuii diípurantj íed enani 
JLÍ c fi de^  & a u ót o n t a t c lúe r á riim 1 n i a-
JiKÍibüsimürisJ& colümhiSjde qlió la-
te vi era eos AlexiTrentacinq. l ib r . i , 
'yar-.titideprQhatiofíihus refóluti 6 i per 
Sed cúmmáidfátúm i cni dignitas 
Ducis/vclGoiTiiLisannexá efti cedi 
poííediKenmuSjdubiüm oritúr| an f | ^ 
ceíso Ducat^vclMarchioaatUj ce-^  
deiií 
í $ 6 D é C e f s i o n c i u r l u m ; & a é l i o n ; 
dcns rctiriCac nomcn Diicis3vclMai-
díibiíisíet átí vt taiis appeLIari,& tra-
clari dcbcar. Ec fruí iiononbusP^ 
pntiiiinciirji-.s pnílinoc te digDiiaiís: 
<]tmm qiKTÍlíoiíCin ex profefío dijpu-
ranc poít Ifcrriiain,& Atfliótis m cap, 
J Jcfend.^M.trchictdepotrfta-
tcTrorcgiSititM eletlion. offitidiium^ 
§.z.a mtfn» i c). Ropitus adprn^ J(e%tii 
NcapoUtanifupcrprautit.ah&fti juh-
Lito ú nu. 2 4. G ra i i a n u s /Í> m* 4. di feep -
tat.%14.JnuM, zS.laré Maftriilüs 
& poÍL eos Giurba difefidü,§. 1 .glof* 
13 *num,6l^wed.declara tertio, Cuius 
au<5toris repetirá ín liac quaíhone al-
legado non íacilé,auí ex viio^ aur ai-
tero loco a me habita fuirj íed ex ro-
ñus libn3& operis Íc<5tione ^  adno-
' ; tarionecolleótajVtexipíislods, qui 
rc'ferunrur,dignoíapotent. 
^4 Qiiorum t interpretum íententia 
vna eí^profícenturnamque^ cedente 
maioratú^cui annexa eft digmtas Du': 
ciSjMarchionis^velComitis^tia poft 
refutarionem,& ceísionern retiñere 
non íolumnomeni íed praminentiis 
iionoribusJ& priujlegiis antiquis gau 
derc^ipfique loliram reuerentia ex-
hibendam foreiquia in pnítiníe digni-
taris meritim, & memonam3durac íe 
méi qu^íitum benefícium,/.! .r.^/rro-
witihuscjuiprouinc. regunt,lihr* xiJ* 
\\C*deprimicer* l^mcay C.de qtitffíort-
husffi magiílJ. 2 ,<r.>í digmUordo fer 
ú etur^higlcfvexh.'bac antes > h t V 0 * 
^X.defílentiarnSi lih. 1 i.LéosJ.maxi-
inarum:>l.eam>C*de excuf. wtmer* lihr, 
to.l.maior dignitas} C.de dignitatih, 
tihiiod.fin.C+depnuileg.eorum c/atm 
facroTalatio3Ljín* .dedecurionfhiis, 
•2^  E x t quibus prioris,, etiam depoíl-
ta? digniratis veñigiis, quiquondam 
vaía]lus3& feudatarius fuit^antiquum 
dominum honorare tenetur J & illum 
oífenderc non poterit3vt ex l.feruos, 
C\de<jfí(sñiotííhHSj\Q>\%l FelinilS inc* 
cjudein Ecclefiarum,num.% 1 .deconBi-
(vbi per tetara late quód irreuentia 
vaíaliier^a doiriínum praue deLctu 
€Ít)ljori elius detxagijhat.cdíms> íib. 
4, cap .nuw .éo , Pe ira dcpotefl&rin-
áp.cap* i j:,K&. 3^. Card, Tníehus///. 
F.corxL\ i%,raw!,i6.Sm-ii\\ihr: ad- 2¿> 
uocaiuSj qiii adnocationis oíííciuni 
dcpoliut^in dignitate cíl^&appella-
mr clanísímií^vnde torquen nó po-
te'ft„&: ad emn mitri debet, tanquim 
ad-egregiamperíoi^aiir, kxta diSLL 
¿d egregias ^ D^ demre mrádoü&z xx^ per 
text&tm 4hi-m L i .C.deaduQcatü diuerfl 
tfídicior^Ymusin diB.cap .^ u^ein E c 
•elefiarnm¿mm^x dnjin^ Tiraquellus 
tratt.ce^linte-caíif.i«partMnuUi 
5. aliisreiatisOiuaid.ad Don-eil, lih* 
i^cem^cap .%iJtt^o etiam 
f poílfinitiimO'fficiüdebetur honor, 
& rCiier€nria,/.")W¿-^ C dequccflioni-
hmiihv.^yíccUívatione excifiantar fo-
litítynec pr¿eteYeantU7¿>tin cognifi, Ma 
fa)SS.,deni4gislr(itib*lih,l,cap* 24, na* 
z^.Erinaduocato Fiícali ídem pro-
ba t Alfaro de officíQ Fifcal.glofo 1 
wer, 1 l+circii medi&w\ Er magiíh'atüs 
poítfínitum officium máxime aiimin 
íy n di ca t u efr 3 a b o m m b u s h o n o ra ri 
deber^qma durat adhucíplendor dig 
nitaris^ &eiuia offendentes grauircr 
puniunturBotiadiila j.cap. 1 J m i , 
5oJoanri.Bapiill:,Thoro><?íí?87,i;i. 
^l.Q-¿ííoi,de'bífitaUcapti%vn%. 3 . ^ 
3.opiimé Belioniis^¿/> quafitintíft. 
continsnti lih*i cap ."i *per totam, vbi 
de pcena offendentium offídaks íini-
-to offício^ qualiterpriítinx dignita 
tis reliquia?in eis remaneant, fiueig-. 
BomimolamiísioTieaboínciisrinrie-
i t io t i , íiüeíponte dimififfent ofíicia> 
Et íyndicatus iud-ex coram fyndicar 
^oredumintciTogatur^nonüare, íed 
federedeber^ iicér munfenon loco, 
Maftri lL/^/>./ /W.^,2w^^, ad rem 
b en é C y ri a cus Uh.i.cont. 20 2. na A 4. 
15.H1S& alia fimiliaiungerepotcris, 
qn^ e pknc,& dodé congerit eruditií-
. íi'raus dGminüsDtIoan»deSolorzano 
inper elcgantidtfcurfu dehmmífm de« 
hitis S caatoríhttf honor mis > & 
ntis 
T i t u l u s T e h i ü S ^ Q u c x f t j l L ^ ¿ y 
ititis d nu* 113. (efr deiur, Ind,tom,t* 
¡íL.^.cap. y.mim i 7 o. v bi aífen t Prore-
ges poli dcpoíitQ offidü excdletia? t i 
lulo vd. Et de emcritis Scnatoribus j 
& aCtu iGrüiei i t ibus:ét t qui eorü pra-
fem dcbeanríü íahiria > velftipendia 
ómnibus non íutHuantj vidcdus D . 
Larrea ^//^f10 ^ •/;t?r totam, 
Exqua priítiiiis djgnitads memo-
riápillud m controiieriiam adduciiuii 
an maritusqui vxorem duxic Comi-
níam^velMaichíoniíara^ ea déflméla 
inpriítinimatrimonij hpijorem; ap* 
pcilari debeat Comes el Marehio^ 
]p-9 de an ei debeatury^^r/^.Cuujsíqua:-
ftionisrefoludo expofeit ícirc pruisj 
an qui vxorem duxir Comidram,, vel 
alio íimili titulo decoratá, matrimo-
nio coíí:anteComesí& titulatus íitJ& 
vt talis ómnibus honoribus^ & pra^mi 
nendispodri debeat.Etfoeminamti-
tulatam virum titulatum non face-
re, fuíit qui exiftiment exeo¿qliod 
Jicct mulietes madrorum radjis, & 
dignitate coruícent3 L muheres 13. 
C* de digmtatihusy hhn H i leg-, W-
ttm.Ckde IncoUlth* 10.hfoemmtf, D . d e 
Sena t o ?íh iHsL ftfcéts* ^.fínhD.deíu Vefip* 
ciJ.fllii^yidtta/Di.ad mr-vrcipál.^Xt-
niísimé adplura inferen? MariusGiur 
ba ad conf.JMcffift. í. íwf, cvf. 1. gíofl 
i J num* 5 2 ,PÍ chard . ^ ^ / ¿ ^ . ^ 7 iCÍdé 
wnrilrruliSi'Cyúd.cus !¿h¿z icontr. 2 7 3 
Anctn.i 2.^¿/43.Ideóc]ne v x o r edam 
vidua Cucís:veÍ Marchionis., Ducifa 
velMarchionifa appcljetur^vt exCor 
feto CapiblancOjFabio de Anua Po-
te & aiiis r c f o l u i t M a f t r i i l . ^ ^ ^ r ^ 
tihss lib,4»r, 13.^^.20. Cyriacus Ith* 
^tcontrou.A.o 1 tami^ l,pertextjncap* 
dilettidearhitris* Tamenin caíu con-
írario id nen procederé aíTcruntiquía 
ínadeus nobilitatc^vcl dignitare vxó 
ns corufeare non poteft, authent* de 
€énfulihfis,§.hot itdcftte, Ba ítoL ík h 
Jin.num* 3 iCtde^e. bor.ppíific{iüoih\~ 
bilaíon ^»w,i7.Tiráqüe]lus de mhi-
l¿t(íte,cap.\%inunii 1 5.Menoeh¿<rd«/? 
Z o 4. numeri 2 2. r'J? cdnf, 49 .^- nüyn . 26 ; 
Ideóque virignobilis vxons nobili-
tarem non aíTumit^ necex ea nobiliv 
\.&n\Kj?pttim.C.demí'ptns > l.fin. C\ dé 
l'erbormnfignificatión.df€i\leg\ mvAte-
fes 3 C. de d i g n i t a t i h í ñ 3 Palacios Ru-
bios vir doá:ifsimusJ& in noílra Aca-
demia digoílsimus Anreceílor,in r u -
hrica d,cdonat'ioK.ijíter£. 3 í .Ponte dé 
potesiate Troregís, tiíah de ditíerf. 
p r ó m f . § , i \ numer.iZ. Dignitatist ^ 
enim natura eftj vtadinteriores deí-
cendati nonautem vt qiiserat fupe-
noies.Ariftotel. l /br . t.palUicci'tím, 
cap . 3, faCÍ t feXtus /. I . JD . de Sena 'to~ 
rtbí iSiglofJn úuthenfic.deconptilih: An 
charranus^Platea, & alijrciati áGr-
zarelio decífíon\iOMUí?!er.~},{ vbi per 
totum^&r Additionator Angeiis dií-
jputántVaii & in quibus caíibus nobili-
ta^& idignitas Hlij defcendat inpa-
trcm3& eiimoobiliier,videndus om-
hiñó Noalis ^  tranfwtfsione cafa 29^ 
á néniár\ 5B,) quod tamen íingulari-
$kx ex An ton.fabro in fu® C\de digni* 
tarihiti,depH 4. riúmer* Í O* limiiatí 
Giui'ba defticccfswn.feud, §. 2 \gliyf\1 3 • 
a numeral, in mulierePrincipis nu-
trice,quír non foiüin nobilitaiur, fed 
maritum igiiobrlem , nobilem etíi-
citi 
Quara t fentendara^quod mari-
tus mulieris Comivilxj Comes noa 
íir^ venorcm eíTe profitentur Auilcs 
in capvPrator tn proemio > a mt'm'er. i.« 
late Ponte depútefíatéTroregis 3 m6h 
titrih de ditícff, prouif. §. i ; niímer* 
J ó.Ioahi BapdíUThoro Í'H compendí, 
decif* I ,part. vcib. füT?vÍKa titñhita\ 
Gi^rba diB.giof.i 3 ihft%?i 91. qui re-
fert Barbofam ye alios^Capycius Ga-
leota ¿ 4 , i xonir. 5' <. 
Sed licéc í hanc fenrentiam di? 
iure commbni veriorem dicaht in-
terpretes i tamen contraria tenehda 
cft^ quaMn HiípaniiC noftraí Regmsfi-
ne diibio admitmuh ná matnmbnio 
conüante^nariti vxorum titulo, ho-
nore. & pnrminentiis fruuntur i ad 
fímilitudmem Pvcgnimam qui Regina 
ú m h vxorem3Rex eogníDminaiuríi-
mulque cum vxore Rcgalibus vtitiifi 
Q 
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benc Cyriacus^/í?, cont.+oi tn.i*(efr 
2,& deiurc Kcgiocaucnu in /. i\ifit* 
i .part, 2 abi: tercera ra<^ on es por C4 
jawiertto, y esío es quando alguno caft 
con daenarfzte es heredera del ^eym > f 
magacrcl muenga de linaje de Reyes* 
puede ILtmarfe Rey^ defpues cjue fue ca-
fado con el!a.Ex qua íegc}& Rcgm íi-
militiidine,idem in vxorc Comiuía, 
vclMardiiomla, ahove titulo infig-
nitñ procederé mülcis reftaturMaftrü 
dttíJib.^cap* \ 3.^ /7,24.. adtf.Z.-
líos dat Solorzano deiure IndJom.i* 
//'¿.2,(r,2o.^//.i5,qui deHiípanixcon-
iuetudme tcftatur3 & Gunerrcz de 
tuteL 1 .part, cap, 18, numer, 40. verf. 
^XTí .E tml ta l ia idc pi-ocedcre aíTe 
íit loan.Bapaft.Thoro di£í% verb./o?-
zjiina titulatax et non folüm de con-
fqetüdinc/ed & deiureidcmprobat 
García de nohilitat* glof* 1. 1. nu-
mer.q.j, 
Qop admifsa fentenria, videndum 
eíl.t An idem quod confiante matri-
monio obíeruan díxnnus, eo íoluto 
procedatjita ve maritus deíundta vxo 
re ComitiíajComcs debeat appeila-
r i ^ frui de/enor/aAicm viuente vxo-
re fruebaturjin memoriam, & hono-
rem prarcedentis matnmomj. In quo 
dubio licét García 45. ems íit 
fententLr3maritü etiam mortua vxore 
deberé Comitem appeilari^jv^o^r' 
deferíoria, ex eo morus^ quod ms íe-
mel competes propter alium^ perpe-
tuó ámzij.fípcflmorte£.fi,T>. debo* 
ñor.pofjefscontra tabuLihi: Cum enim 
femél beneficio ahorum ad id henefi-
cium fuerint admifstjanon curatVite-
torpetatilliy ne$ne honorum poffe/sio-
nem, ex quo textu infert Bart.que íe-
qukur GothofreduSjbeneficiOjquod 
ífíbeo propter te^pofíe mcintcrdúin 
vn teinuito. 
Contraria t tamen íentcntia ve-
^ rioi^& indubitata eíliquia mortua v-
xorepnuilegium, &ntulum amittit 
maritus, quo ex períona eius vteba-
tui\,GaíparThefaur.//^,i.^^/?. Fo~ 
renf.guícfl.^o^nu^. qma cum digni-
taSjiík titülusnonfucnr mana., led v-
x o n s ^ m eiusperíoiui reíideat, eá 
derunóífi tiiulusj&ems pramin -ntiíE 
in manto ccííanc j vtex muitis rclol-
uunt MaíirilL^/íí.r^.i 3 .nam. 38. Óc 
exPonte Capycius Galeota djft.con-
trou. 5 5 .per tetam. Qua: Ji ce c de iure 
ira íehabecánrmamaiias vno tempu-
re duoappellarentur Comitcs^man-
tus lcilicet/& íucceiror índigmtatei 
tamen de vrbanitate etiam vxoi e de-
funóta^mariíiimluperílucm^ Comue 
y /^sr/^appellan videmus, & in ca-
fuin Italia óccurrenti ídem obíerua-
tum fuiíTe leftis eíUoan,Bapaíl:.Tho 
ro vbi proximé, ibk E t éms ^trfuit 
hahitus, zjf tratlattis >í/ Vrinceps9 
etiam hodie poíí fnortem eius >xo-
1 2n maiofatmfféccefsionefíroxifnitits 
te&rpore mortts \dtimí poffeljorís 
eíl atfendenda^  adeo Vt pof-
t.SAfepefuenittQ»jtd0$ftóhK 
non fiP.q&odin ¿triftitierfariis > ty» 
capellanits fimilitér b^fefuatur^  
& n.um.2. 
3 Troximttás^elcfíialítAí ad fucce-
degdam in maióratu, cjuen?popef 
forrénuñctarnt y yelcefsit; anflt 
conjíderaada iuxta tempus re 
nánciattonü n ^ elcefsionístm 
fo ifixta tempus mortü ceden* 
tis.refolmtur^ Wwm, 38. cum fe--
quent, 
4 Cedens 0 / refütiin smaiorattim pro 
¡wortuo hahetur^  cefs:o que efFe-
Bum hahet ^Itimie Volunta-
• ; tis* ' 
5 Ter renunciafionem Wra ^ acafto in* 
duciturfícutpermortem* d¡flin~ 
tf^íovtnum.3 2.&4i4 
6 $eff*tatio > (gp cefsio waioratíis ift 
pro^ 
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féoximiore&i f á & t t , perpetua efli 
inortuocefs'ionarto tr&npt ma 
toratus ad eiusfilios ¿eíia f&perfti-
tecedentc, 
j rperrnort3m yltimipoffefforls mato-
TattM^era (£¡r natfiraltf pojpfsio 
bovom iransfertur in feiccejjore, 
¿jf/jrf non interrupitür lieét alius 
de falto becupet poffejsionem, 
8 Tcrreminclatione, scfsione ma" 
icratus^era 0 / naturalispoffef-
po infuccefforemtransfertur^ acft 
permorte ^acaret, 0J locühahet 
remediüpGpeporiíAz^^ 5. Tau-
<j TolfejJfirfirentittciet mMoratUz 
pofsitin Regali Confilio tenutee 
íkÜi&úproponkfhmifsÍüe\ 
2 o Cafus rennnciatiotits9 0p mortis 
qmparatür* 
11 lu ícr o^catus ad tutela in caftt 
•moriis y ^ocatns cenjetur in cafa 
ten r-i K aatro n ¿r,> el remotionis > 
i z Officm conccfjmn pop; morte ei:iss . 
<jni i¡¡,'¿d. exef cct^ conecffum intel-. 
ligitvr in cafuyacationisp?r re* 
n11 nciationr,>f/ femotivnew* 
% 3 Subflitutus in cafu ahfentiee oj'fzcia 
l/s,an debeat exercere officium in 
cafu mortis.remifsiuc. 
14 ^/Tahra tusfuccefsio n equ epermo 
mentiipoteflejjcinpendenti, fed 
Slatim ¿Bu yeloci legis £j>íi<frit 
i fuccejJore}¡kvimñ.¿\.]* 
| l 5 Succefsio maioratus nonpoteU tra 
ptiifacerédeyna Imea inalia^f-
qtiequoownes deprima línea de-, 
ccfjerint* 
Troximitas^elqualitas y qua fu-
peruenit pofi, delata ahjfuccefsio-
floncjn conftderatione non eíl, 
^dretraS-ii non admittitur con* 
fanguineus^ qui conveptm non erat 
tempofe^endítionis * 
'.|8 ^ Jpdif qtn necnatii ñequecoheepti 
eraitt'nipore quo pater eorti oh. 
contrauentionc prwatvsfuit ma*, 
ioratu3licet poftea^  najeantur non. 
excludent eu^.quifeméladyntfus, 
fííít adfucccfiiGncm) Ce n I;UICM 
- 21. &45. 
14 Farmifía fen;el adfvijja p&pter de* 
•jk$ht nafr&lorZ non excluditur, 
tametjímafcuíipcjlea nafcantut. 
2 0 Pater cenifaueniat conditioni-
btii maiorata*: }an propter c ontra-
uentiangnonfolií ipfejcd 0p fili/ 
- . eius excUtdsntnr} 
21 Irilius fiatm f^id concep tus duran* 
te lítefuper contrauentione> p^* 
prinattone maiora tus $ an debeat 
excludere confan^uineumi quieoC 
vontrauentione fe fucceffore ejf$ 
prátendititk. num. ? 3 .cuín feq* 
25 FÜim co7iceptus3in fauorahfiibuó 
pro nato hahetUÍ\ 
16 Venter mitfendw efl in poffefsime 
homrum waioratus ¿etiam cvtra* 
dicenteagnatOyqut allegat Maio-y 
Tatuni effc agnationis zpoffeque de" _ 
cidere^tex^entrenon mafcnlus^  
fed fcernina nafcatur. 
i-] Toffeffor maioratm ¡f ¡ngrediatur 
. dtáónélteriám honormn incapax 
m comuni^ elfifitecedere n'ópof 
fet) íhtimfecutaprofefimé pfor 
morttio habet&r* & fuccefio de" 
ferturproxíniion confang&meo te 
poreprofe/siavif ¡Sí num .^+k 
2.8 xJ í^onajleríuno i^ fuccedit in mato* 
ratUiqmhabet annexam diznita • 
tcjvelgrasiamen nonunisy (cff at* 
mom. referünturaíijin cotrarifí* 
29 I{enmiciati:Qmcmn¿tusfacl-a infe* 
quentefítcceffaretpropterffpeme 
nientia líbeforam remeatur* 
30 Troximitatc tempore cefsíon¿si 0 f 
renunciationls mdioratns •attende 
dam 3mn qua'fttperuenit tefore 
wortii eedmtisiq&ldejendant. 
I í Troximii'a^'df ucceJcmis.i m m fra 
ioratk)Cj)n¡ídcrandaef iuxtA te* 
pus moyt.is }>Uímifúcc?¡fbris* 
3 2 J^enunciatio, CP* ccfslo 7n¿ioTatus 
otqttípartftnr moTtirefpcBu éiuS* 
qa i 7'ex-HKclatufen cedit \ non yero 
ivprcu'u dü t • í fertipiaflitnrhnd* 
^/ í^r r^A'o RiYm^ 3 41. 
34 Pater f¡ renunctet etnphytcvfirriy 
pro decende?2tmM ccr2CejJam9po-
O % 'te& 
i d o D e C e f s i o n c I u r l u m , 5 c a ( 5 U o n . 
QYv£STIO IV. teflfiliuspojlea. natus reuocare re~ 
n u n c i a t í o n e m , l i ch emphyteufss 
dominum reaerfa íam ejjet^  
3 T yv/fffir niaioratus tacite ^idetur 
grauatus d e r e f l í t u e n d o p o j l m o T -
temfuam* 
Grauatus dereflituendo pofl morte 
xncertif ex certis.perfonis. non p o -
te/} ante mortem reffituere. 
$6 tjAdmaioratum90/fiáeicomijfum 
ídem sus hithete d i c u n t u r ^ u i naf* 
-cíturifuntyCfuam iam nati , 
37 Vrinceps in pr^mdicmm eorum^ 
gutnati non 'funt^nonpoPefh dero-
gare legthus? ffi yvcationihus ma 
ioratus* 
Totefl&s Trincipisqualis fit 3 circít 
derogatione* mutatmnem claft 
fulamm maioratus. -
||8 ^Maioratusfi renuncieturyaut ee-
datnr ydehetfuccedere poB mor~ 
tem cedeniüis,gui eo teporepro-
tximiorinueniturinonis g u i tem" 
porecéfstonispróximior erat, CP* 
fuccefsityfk nunn.40. 
.^3 jDúminiumhonorum maióTatus in 
pendentinon efíerfffomcdo intel-
ligaturtÜc num.4í. 
44 IDtfirimem afs ignatt íTsntet cafum 
rentintiationis» CP* profefsionem 
pojpjptris maioratus y quia in ca-
j ú renunciatiottisyproximitas non 
renunctatioriisifed fnortis tempo-
fe attenditur y inprofefsione^eró 
non item, 
45 xsifsignatur eade diffcrcntta y intet 
cafum cefsionü > "bel tenunciatie-
nis\et cafum contrauíntionü, 
47 Qujd interfit inter Yenuuciatio* 
nem maiotataSy cefsionem e-
ius\ a d hoc ^ t isíncjuem fen'un-
ciatus^))elcejfusfutty etus fruSít* 
huspojl^ttam cedehtis^elrenU" 
ciantísfruatur, 
'48 I{enuticians maioratum in fecjuen-
tem facceffbremyan pofsit fuccede 
re.decedente eo in quem renungia* 
uttfineliheris? 
M a i o m u s p o i T c í í o r fi c c d a c 
m a i o i a t u m i n f a t i o i c f c e 
m i n i e , f t p o f t c c f s i o í i c m 
n a f c a t t j r m a f c i ] ! ü s ? & p o í l 
m o x t c m c c d c n r i s c ó c u r -
r a n t , q u i s t r i t p o t í o r ? fie 
a n p r o x i m i r a s , v c l q u a ü -
l a s d e b e a t a r t e d i t e m p o -
TC c e fsior) is>t a l i t c r v r q u a c 
p o ñ ^ a m f u p e r u e n i c n o t i 
a t t e n d a t u r ? V t i l i s & a c -
d u a d i f p ü í a c i o , 
^ O N T R O V E R S A r e s 
\ e í lapudinterpíeteSiVC 
^ afíírmat CaítilloUh*^ 
A control cap .-C} 1 ^ 4 1 , 
!ü aritin maíora-tus fu-cceí-
lio'nciproximitas tempore moras vi* 
i i t í ú poffeíToi^feu de ia t» lucoefsio-
nis ipíiiis maioratlis^adeó fie atrendS 
da^vt etiáliexpoft fado nafcatur a-
liusproximiorjniiliumiirs babea ri au 
vero pcísirmaioraiüauocarc ab eo> 
adquéíemeirücccfsio delata imt . ln 
quo articulo poft l o u g á ^ dodá dif-
pütationé refolüitMolina fík 1 JeTfif 
/ '^ .^r/wór,^, lo.ljabilitatem íeu pro« 
ximitate teporemortis vltimi poííeí-
íoriselíe infpiciendá: ñeque atrendi 
proximiratemi velqualitatem eoru^ 
quí nec nati^neque cOíiccpti trant té-
pore delata fuccefsionis maioratusi 
qüi neutiquam poterüt í cmél admií-
íiifn füeceíforé excludere:cjuam lente 
tiá duodecim validifsimis hindamen-
tis cóprobati fequitur,MariüsCutdL 
de dovat, c otemp. matrim .i.tom. trafl* 
i.difi.i,fpect6Jtu~%. D.Solóíizano 
deiureIndiar.t.tomJíb.i.c, 18. t?o-
dodifsimus Auguftinüs harboíadeix 
re^niuerfo Ecclefiafiico , Uhr, ti cap, 
%*Tiíimer, il'],mJine:(\Víoá finé du-
bio 1 
TitulusTertius^Qüa'fUV.' ^ 6 Í 
hlo proccdit in Hiipani^ primo-
genns: a quaíententiá laindicando 
& ccnfukndo i-ecedtndum non^efíe 
piofitemur Addcntcs ad Mohn. «,i * 
% \¡£Ú?i>€rum ¿¡nidcifiid. qm in t aniuer-
íanisJ&; capciiamis cádcm fententiá 
poít innúmerosadmittunt, vidcndu.s 
omninó Cartillo t/.r.^ i .An, i , ffif>er 
/•or.qui licet in cadem iententia períi-
ílat > cam tamen limita^ íi apparerct 
aliam iudie mentcm r & voiuntatem 
deíuri¿íi,qui voJüitprox.imiorem té-
p o i e m o r ti ss reu o ca bili t er íuec ed e re > 
& íub conditiontviili ex poftfado a-
iius proximior naícatur ¿qui íi tempo-
re delátxíucccísionisinrebushuma-
íiiscífet,cu excIudeietjvidendusCy* 
vizcus lih .¿.coKtrou.ioó* 
, e Qupíuppoíítoíubiliiratdiíputatio 
^ pralentis quáfii(5nisA$n í ídem quod 
in caíu morus obíeruari diximus^prof 
cedaíquádopoíTeífor maioratus re-
nunciatjvcl cedit maioratum, ita vt 
pioximitastempore ceísionis3 aded 
i i ta t tcñdendajVt etíi poíl eam^alterj 
<|Ui proximior íit^vel maículusnaíca-
ciuyion debeat excludere remotioré 
icméladmiíTum^etiamíi tépore mor? 
tis cedentis vterque concurrat: quod 
idem eí^ ac íi qua^rcremus, an proxi-
ínitas ad íuccedendum in maioratu re 
nüciatOjVel ceílb^debeatatrendnux-
ta tempusceísioms,an vero iuxta te-
pus mortis cedentis^quem articulum 
adeó dubiüí& ancipitem eííc^vt Ca-
i la rea deciíione indigeat, profítetur 
C a nnen te^quem tefe r un t Mila n en ás^ 
Intngliolus fíatim referendi* 
Etproximitatemtempore ccfsio-
r -nis^ refutaáonis.inípiciendam e í l¿ 
^ probatur ex co?quód Tretutans & ce^  
densmaioratü pro mortuo habetur, 
& ceísio habet naturam, & effeftum 
vlnmxYolimmñ^glofvtxh^ccedat» 
in L í .§ .fed t^dendutn ^  D,de¡ucccfjolr: 
edíffÁuásá£ IWman c.i.pérquGS {¡at 
inuefl.^.i.coL&.& ex vanis gloíis,. 6c 
Auédaño^Guticrrez faptaih m 
' 5 3 .Et t per renuncianonera vera vaca 
hoindiicitur^íicut permonem ex 
faftein pyincip.deofficiQ deíejr.MitBOÉ 
de maroraííh. 3 .p.y. i o^«A'. 142 .latiísi-
m é exornans U.SolorzaíiO fíaumre-
ferendus. 
Et t refuta lio fada proximioh per- é 
petua eíi-Jicét monatur donatariiiSi 
& ceísionariusante cedenam^ trá-
ík ad alios fíjips cc ís ronai i j ,^ . 1, de 
ii¿ie/hít:fefíd,pnte7n:, Er per renuncía-
tionem maioratuSpílaum i i t Incus ie-* 
quentiíucceñoriyacíiper moi té de-
lata eí íct ineczisio J .pqfl c rfangmncos 
^.proxiwu^.defuis? ffiícginm.ihii 
Trexiwftm eum tíceipimm , qui tune 
cfim repudititur hereditas j pro 'xtmus 
^MolinaUh*ixóp/j.num* 44. Mie-
res&alij , quos íequitur Valenzuela 
Velazquez confS $ . n ^ . t o w , 1 ,Giur-
h&de¡neccfsfiud. § l .glo'f.lo. nu. -484 
v e r í ^ í / ^ ^ í a í é D.Soíorzano deiuti 
indiar.i.te.Uh*2.c.6U n-,46* vbí mu 1 -
tisprobát vacationem per renuncia-
tionem^íimiiem eüe esquié per mor-
tem inducitUri 
Etíicut t permbrtem viumi pbf- 7 
ícírorismaioratLis3in feqifentem íuc-
ceííorem virtute /egis 45 ,TtukJ$ vera 
transferturpoíTeísjOiCiuüis j 8Í natu-
la li s, A nt. G o m e z ^ /, 4 5. T'tav^nu •* 
111, veri*tí^ tatmn efl ^vrulvbi Ve-
t lazquez de Awtnúmoglofy.n. i . f f i 
g¿o/.6-.n*<¡.Molina.iib.^capiit.. n&nrj ^ 
i9,vbi Addentes,Azeucdo mi&.tif* \ 
jJz&^.^ecop.n.io.Gm'm-rzz 2* pra-
fh'e*¿f,%r¡¿nnrni'JM?dÍGnzo tn mhricí 
tiU 1 *ghfi 1 .num, 10 -ffiglof. Ixn 
^/¡>/r3.^/;iio.Paz deTenutá cap* IOÍ 
n± i^fefrcz 2 o. (gr mp .jo, a na* 
2.Nogtierol.<?¿'í;fi2 5.>?.c);vbi «. 191* 
aíTerit poííeíkioné £-A/.45,veráJ& pro-
pná poííeísiontm eííe,& non interru 
pí ex eOjQUÓd aiiüsdefamo oceupet 
poííeísioncir^de quo; videndi Poma-
nella depafB'.nnptiaUh.claíifq ijffify:* 
p. i i/^.ó.CácenuS hp'&fiK&ibd f& 21 „ 
Sic rimilitéi tper lenunciatiohem, & g 
Ge.ísioné>inceísioiiariü vpjéSt natura 
lis maiohUus trilskriU!'pp.íreís,io:et lo 
cu habcU-emediiLpoffe^ d legi j 
45, Míenl'p-g^B.Guaerr, .3.pf«H> 
0 j 
} 6 i D e C c í s i o n e i u r i u m ^ a d i o n . 
i.Caftillo//^, $,cap, 12, ««. 
n^.Auendaño &al] j laudaa a No-
gucrol dhz'tt. 31 nu>(>s*(6fr 71.Pa-
dilla /VÍ /poj} mortem , C de fiJeicow* 
nu yu 21 .Caíhllo ton jó, confrou, cap* 
i \ Z,nuA 2.alia in exoruarioncm re-
fere Paz de Tcnuta^Jom, capú it vbi. 
per tocuin diíTeriLi an t vbi poííelíbr 
fenunciauitmaioracum, poísit íudi-
dum teniK^ein Regali Conlilio pro-
pon^de quoinfra tit. é. quteft. 5. la-
tí us agem us. 
10 Siiguur t cafus rcnunciationis, 
& moras a?qujparaturP anamen.text* 
in LGad!is>§*Z^quidfítdrumi\hv* lrt 
ad ¡imilitudinem rr.ortü c¿etn'i cafas 
(tdm 'tt(cnd¿[ínt,T>.del¿beris, (cfr posl-
humj,/? nece,§ fideportatusjhv* J ^ ñ 
tnortuiloco hahetur* D^de honü IjhtttX 
clegantérMolina/ / /^3,^.13, num* 
59 i^^uaulsnondífftcamur3cjfiod(t 
aUcftíis aíius cafas euener'itquo >//"/ 
nius TKatoratuspoffcfjorpro wortuo ha-
hendtisptipo]sitin'iita etufdem reme~ 
diuWydtfLl.propoHi'i'Giwhs. defuccef, 
feud. §. 2 .glof. 1 o*Hum, 18. ibi ; Tollen -
do fe de medio renunciatione?í>elmarte* 
Scquitur quód íícut mortuo vlnmo 
poíleirore}proximiías,qUcí: tune tenv 
porisadeftjinípicitur^necíuperuemcs 
attenduuijidemiricaíu ceisíbnis, & 
renuncianonisdicendum íu:quia l ía-
te eadem rauonejidem ius ienian de* 
í1! bet /^^V^/f . /AT^.ViA e ttuior Vof 
catus ad tutelam in caíu monis, cen-
íeiur vocatusin caíu renuncianonis, 
vclremotionis,Mafl:nllus¿/fr//. d.per 
fof^^Surdus decif. 2y07.Caílilio dtft* 
3 i r ^ . i iS./^V.Similiter íi oíHciumt 
alicui conceda tur poít mortem illius, 
qui illud exercet^mtelligiturconcel* 
lumin caíu vacationis per renuncia* 
tione;, 1 emotione, vel ulio íimili mo-
dOyMafi nllus de mapftratdib. I ,r. 2 6. 
(i 3 rcf.conducu Giurbadecií.^:\h\9ant 
íubliitutusin caluabíentia? oífícialis, 
debeat exercerein caíu moms.idem 
Giurba ro»/. 19.-^w.8 \tinjin% D . A-
inaya in l.nullus 60. ¿T, dedecurtonth. 
Et G fadñ ceísionemaioratus^pro-
ximioi^qui.püílea naiusiuit 3 exclu-
derei eunvjui lemei iuicacimiííusv c-
uemrét vr medio dio terapoie domi-
mü vacarc:,& in penden 11 eíTct^quod 
natura: maioi a tus repugnac, D.Soior 
zano d.'iurUndiar, 2 .fo^dih.l.cap^, 
»»/7i,3 5.qui t ñeque per momentum I4-
vacare p )Leíh ied ítatim a¿lu veioci 
legis püíL'ííoiém quvtrir 3 eü kilicer, 
qiu Lempore delaca- íucceísiohispro-
ximiormuenicunin quét vbiingieía | j 
fuá- lucceísio ,adaliü tianiuü tacerc 
no potclt,donec ex ílla linea aliquis 
lup^rfueriL^interim ca'ten exaliisii . ¡ 
neis procedentes cenfentur e'xciuír, 
cap.\ *denatura fsícctfs.feud* ibi: Sed 
omnihtis ex hac linea deficientib^s-^ÁO" 
lina hh, \ .cap.^.anum* 13 .innumens 
relatis Giurba d¿B.§^zlof,\ ,& iatif- * 
íimé^/o/.io.^//«w.2i.Nectin con- 16 
íideratione habetur maior proximi-
tas^vel qualitas íuperuemens, vt ex» 
cludat eos,qui femél lucceííerunt, /, 1 
^qui*prox 'tnúor3Tj^ndc cognati, §. 
tognatiyVZÚ.pidñeyTnfttt. de heredit, 
guje ¿tbinteflat)*!} quü filio exhereda* 
to3VCVÍ.fed hoc tta/Bide in iuft* rnpto» 
l*T¿tim cu?n feq,T)* defuis , (efr lerit, 
exornanrpluribusMoJina/Ár^.Caílil-
lo dtfl*cap.y 1, Qua t raaone ñeque l ' 
adrecracium ianguinis admittuntur, 
quiconcepd non erant venditionis 
tempore 3 videndus late dilputans 
Giurba dccif .^é.pertotam. 
Exquibus redcinfert Mieres 2, 18 
part^u^lL6.nfi07,^%. vQxí.deduatur, 
patre; exclufo3 vel priuato fucceísio^ 
nemaioratus^x es causr^qu^eiusfi-
lio s non excludereti.fi ex eo quód té-
porepiiuationis.filij ñequenati , ne- •1 
q ue concepti erantjiicceísio ád alm 
coníangiaiieum deueniret,eum nullo 
modo excludi poífejicét expoft fa-
ótofíli; raícantur : cúm proxnnitas 
lemper coíidereturiuxta tempus ¿te« 
laca: íucceísionis.Cui fimile eft^ foemi-
nam t íemel admiííam propcer defe- I ^ 
ótum maícuiorum, non excludiper 
niaicuiospoílea natos, M i c r c s ^ . 
Tkulus TertíuSjQuxíl.IV"; 16^ 
ifuafl.S.annm* 14C)aexMolina > Gra-
nano^Mcnochio^Cafíanatej 6calus 
Caí lülo <//Í7,cap.91,¿ #. 2ó. o?* 2 8, 
30 Qü1^ 115 -t conuénit, & no modicüm 
prq liac lentecíafacuquód licct vbi 
parer ex eo.,quódc(3traüenit códino-
inbus, 6¿ voiütati teñatoriSjpnuádus 
venic íucceísione maioratus, ñiius e-
ius non exeluda tur i imó ad eiun fue-
ceísio tranícatjCÜm priuatio ex caufa 
contrauenaonisperíbnalis fit , quee 
dckendeníes}&tiÍLos non exclüdiíi 
Lz.^.in filiü^erí, inauo3 D,dedecu* 
rionibus jkv-iNépatris nota filiu* wa-
¿v/Zí^rMieres 2,p¿írt.qHefft.^íllat.8. 
* mm* 518,(quodidemMieresí//'^?,2é 
fart .qu¿efí:~] .num28.1imiiare 
videturquandó pater non íuccelsk, 
^¿ propterconcrauentionem non ap-
prehendic poííeísíonem maioratusia 
cit /. Títio ^ usfru^us, ibi; JVectnitift 
dccepitiD.decondit*<c?idemonñrat. L 
Seta ^i.'Didedonat.caufa marfil9 ihi: 
Qhiienondum in perfona filiorum ini~ 
tium acceperat, íequítur Solorzano 
///^.2, torn, Ub* l.cap. ij.n&wier* 37.) 
Caílillo l .torn .controu .cap.l*) .n>u ,61 * 
Videndusrf«,59.Antón. Beiion cónf, 
65,««#7,72.^ 71 .Larrea Í / W / , f 4.^» 
jS.Tament íi tempore quo ob con-
trauentionem^qui túc temporis pro-
ximior eílíucceísionemoccupat, fí-
l i j nati non fint^etfi poííeá naícantür, 
jeniél alij acquiíuam íucceísionem a-
uocare non poterunt^vt pro certo íla 
ruunt Molina dtfíjib. 3 .cap, 10. anu. 
4q.Qdift.i\\odicf cap.y i ,íé num. ^i .ad 
58. Addentes ad Molinam diB. nunu 
44.qui omnes ex ^quítate admittunt, 
22 t quodíifilius lite pendente ante 
íententiam luper contrauennone la-
tamnaícatuivpraler^dus t i l conían-
guineomaioratuni vindicanti i qu^ e 
icntcnua aqmlsima eft, jicet in pun-
óto , ócuigore luris quando teítator 
.d 1 i p o í ui r ,q u o d 1 n ca lu c o n t r auen ti o ^  
nispoíTeísio, &pioprjeías bonouun 
traníiret in fequentem íuccefíbrem, 
vel quod ftatim maioratus ad íéquen-
tem transkiatur, v el quód íi poíieí-
ai 
24 
for condiuonibusnon parcar.ceníea-' 
tur non vocatus, cormarra íentcntia 
veriorlinquiaf ex his cla'ñíuiis data 2 j 
contrauentionejcquensin gradu c ó -
íeílim admittituii&intentare poterit 
remedia poíTeíiona^aC íi per mortem 
vacado contingerec Molina lihr.i* 
cap^\i.num^^.(^j lih.^cap.lo. n.y* 
Mi ere s dtff, illat. 8.«aw,220.C?,, i»/7* 
quíejl.^.a Hum.% i'ffi l .par?, quáj}. 
y.nmn.i¿8 .Gutierrez 3.prací. c¡t4¿e¡}* 
7 i , ^ / w . i 6 . ( ^ ic^.Caíbllo <i.tom,có~ 
trou.cap,'] 9 ^ ctreafinemS&t 1, tonu 
decif.i7.(g?^,tomJecif. 578.Pazde 
Tenuta J .part.cap. 16.a tmm.i .ad 
Fuíanus defahjíitfftionih. quftj}. 58 ó, 
Cancenus j . f a w . ^ f r . r ^ ^ 2. ^ num* 
87.gr'92.qüiloquunturin contraue-
tione alienationis bonorum, & graua 
minis cognommisj&armorum, 
Pr^didtam í tamen Iententiam, 
quam ¿equiore prefítetur Molina, ad-
mmerem ego ex endenurquiuiis ia-
tione,quandó filius coatrauementis, 
vel ante conrrauentionem concep-
tusfuiííct, (quod indubitabile apud 
omnes eít)velpoíi: eam3pendenie la-
men liieí& ame leii íerii iá:cüm t 1% 
cepeus^ tk qui m vtci o eil^in tauorabi-
libus pro nato habeatur, l.cj.m in }te~ 
ro/D.deflat. homtn.l.communt , ¡ed 
ctfit D. ca ttopu un. dimd. L cu m ínter, C. dC 
jjdeicow.lilertJ.Titius, cf*m fequent. 
2>.^y^/;>,(^/^/f/w..FuíarÍus de fuh~ 
flitutío>tih.c¡u¿efl* l&.á n&m. 11 .Molí-
.nadtfhcap, 10.anum*\ .Mieres^Pere-
grinus,& alijjquorum mcmimt CaÜil 
lodítt.cap yi.num.2.eleganter £<&tr 
r^m^departUjCap,!.^. ^. pertotHWj. 
latiísinieGiurba defendü^. 2 .glof,^ . 
anumA^(d^glof.lo.n.ié. \\>\ quód 
,in ventrem craníit;,& cotinuatur pof-
ícísio deftind:i,repetit^/o/. 12. ^ . 7 0 , 
ytxí.nec ohJrat>(k i-iúwsdift.glof.yt.n. 
57.vbi t ex hoc ven tris íauore reíol- t ^ 
uu cum Valenzuela,& Azeucdo^de-
cedente poííeífore maioratus, vxore 
piegnantc, Ventrem eílein pcííelsio-
nem mittendum 3 l aé t c<m.tradícac 
agr.atus^ex ep-quodmaioiatus íit n-
guroíie 
i 6 4 D e C e í s i o n e i u r l u m , 5 c a d i o n . 
gurofx ugnmonls.Sc poísibiie cííe al 
kgcr^ncHi maícuium^lcd foemiiiá naf-
CI.HJ: a coccptioms die iuslucccísio-
Í-ÍJS a'ftimádura cííe, multis probar Jo 
('."tus Narbona ^«.-f/^w/^r^ 4»KO I* 
/ratt/L 1. mm. i .•huiusnoftr^fentéti^ 
vidctur ctiam cílcidemiMolina^ qnia 
itpiusnoníolum de filus iam nads, 
íeddeconccprisloquuur, vt viderc 
^ Adííipuiatur % eaam fuperiori fen-
tcnn£,qiiod íi poíícíTor maioratusin^ 
grcdiaiurMonaftenum incupax bo* 
riorum,profdsíonc íceuta, proximi-». 
tas ad íüecedendum rempore profef* 
iioms^non vc:ro morris rempore con-
iiíicratur.-quia ex eo die quo prolcí-
íioncm emilsiL^pro mortiio babetur: 
et lucccííoii eo lemporc proximiori, 
ílatim locumfadt, vedcganicrpro-
batD.Cadillo laom.contYQU.cap.i^ ^ 
anu7v?o .^ loz.Pater Sánchez ¿/e 
flat.M^ltgiof.lih. 7, ^ . 15 ^. 17. Giu r-
,ba de feudis£. 1 ¿gkjjj.*an»w*l 3 d de-
que procederé aííerunt/i Monafteriu 
capax bonorumin commimicííctino 
tamen íuccedere poíset in maiorátu 
nec pro vita monachi^vel quiaMona-
ílerm expreísc fui t excluíum, vel raci 
^ tc:cxeo quodt dignitasannexa erac 
maioratnjjVel nominis36¿: armorum 
cónditionem habebat: nain ex íoio 
nominisJ& armorum grauamine Mo-
naílerium exeluíum ceníetur y vt ag-
noícit ipíe Caftillo ditl\cap. 12, num* 
W^circafinem^ num^^, torrt* 
cap,léi.num,11.0^1 referr Patrem 
Sánchez^aliosMolinahh*\,cap*i 3 
, 91. Fufa rius defnlflitutionih .qua-
fl¡on.¿\> lysmm,') 5, Ant.Faber in Cjib, 
ó.//f.2.i.¿/í^«.25,exMancica> Flores 
deMenajiSí Aluarado, Cancenus 3. 
part.yar,cap*io,?mm. 3 3o,veri^hi 
ro}S¿ nouircr ira decifum refert Hie« 
ronym.de León fow. 3 .deeif. 31 .perto 
jte^ex Alciato^Decio Galdenf.Ca-
nakano3MenchacaJFranch.PuteoJ& 
7euallos j'doólifsimus D.Parexa^ 
textjn capJnpftffeHtiaü.deprohatto-
i?ihus?nmnt'¡'i.vQiLfi^ero, Comiariu 
ramea defendtmr nomiullijquosipíi 
reiíeiiintJ& Addc-iues ad Moimá [np. 
«^w.c) 5 dupenor lamen íenren na v e-
néxjk magiscommuniseít, licét pro 
conirariaiudicatum iam viderimus» 
Vlrimbpro hacopiiuone^ quod 
proximitaSj&quaJuas debeac a n e n -
ditempore ccísioms 5 coníidero id* 
quod aliud ageíis^ ícripíit Mieies de 
Tnatorafib&s i JJart.cfí-itflLZunuw*%Q, 
\CÚ*exfupc:it)rtbHS,Qv\Qá, íiquisre-í 2a 
nunciauu niaioraúiminíiauciro vei 
iníequentcm íucceííoremA ppft &• 
¿ l a m renficianonem libero^ procrea* 
mt j propicrcorum íupcruenicntiani 
ipío mre reuocaturrenunciatio.,/»Jc^ 
Lfi'bnejuam¿\dereuoccind%domt* má-
xime íi renuiyciansiam poísidercí ma 
loratum-.exquo vidcriirícntire ^ filio 
non míi 1 e i n c d i o ^ / ^ / ^ ^ ^ ^ í u c 
cun i^quo cefan te, vel íi renunciado 
£iium non Lrderetjfed.^alium ¿ qui di-
¿te iegis beneficio fe iuuare non pof-
•fet.nuilo modo maioratú abeo,, qui 
tempore renimcianonis fequens in 
gradu erat5pofíe auocari, 
Er t hanclentenrian^quod pro- 30 
ximitas rempore cefsionis í i t arrendé 
da^neque cpíiderari eam, quo? poftea 
tempore morris cedenris íuperucnit, 
- venísimam eííe prefí tenrur (licer his 
n o n 1:el a ri s f un da m en r i s) B ernard.de 
Medic.BlancusLancea Cannenr.Ca 
merar,& alij quos fequirur Milánenf, 
lib.i.decij.%ta?iu?ri.i<&%, Scpro eafa-
. cere eriam viderur GregXopez m ¡< 
c)*tit.i,part.%s\t\h, deju finan tentó, 
vbiaíTerir^quodíi cui delata eft íuc-
celsio maioratus^adqyem vocati funt 
proximioresin gradu ipil fundaron, 
poreñ repudiare maioratü^ vt ad fra-
trem luum deueniat,& proprium ííhü 
íucceísione priuareiEinídem lenren-
na? e í l Rouirus.conf, 1 jjmwer*34 ,qui 
conlulms relpondit, agnarum poííe 
in proximiorem refurarefeudum, ñe-
que eorum íilios poftea naros ralem 
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tusfuic3prjeFern debcat,non leuiori-
bus niritur fundamcnns.Et pro ea ta-
4, a t jquódt pio-xururas ad fucceísioné 
maioratustcporc mortis vltirai pof-
Icífons attcnditur3/.<r«wíta, §* mfi-
Jeícomrníjjhtlhl • '^i j ex nomine defun-
Bifuerunt^ eo tempore cjuo teílator mo-
reretar/I).deleg* %. cum alips ^ ulg. L 9. 
tít. i *part%i,\\>\> gyttefon msispropin-
aos parientes Ajos I{eyes «¡tiempo de 
fu-finamiento, EtHcet t cum Molina 
^ 2 fáteamui jCaíum mortis,& alium íimi-
k m aíqniparari;negamus ta me renü-
aationem > vel ceísioncm maioratus 
moi tifimilcmeíTe: qiua licétrcnun-
cians pro'mortuo habeatur quoad fui 
pi ^ iudiaumv & locum f'aciatproxi-
miori in gradu i non ramen pro mor-
tuo habctur,in pi^iudicium terrij,cciá 
náíciuiri>cuJ ex íaólo voluntario pof-
íeííoris damnum irrogari non portíl:, 
clegantérin terminisGutierrez lih.l* 
fraéí.quaíl.'il ,num* 11 j b i : Non ta-
men pr i^udtcalpit pradi&a ce f i o infa* 
uore fecundogemttfa&a^  fuccefforibtis 
legitimis potius ius hahentihiis cefsiona 
rioinewpefiliisyty defeendentihus legi-
timiscedentisynatis^elnafcituris ? 
prohaturex text.incapA, §,hoc cjuo-
que defuccefsionefeudi3\'h'iglof,C^ co-
l Muniter/cril>entestTivaquú[us, Bur-
gos de Paz^Molina/Velazquez^ A-
zeuedo quos referr,& íequitur Giur-
ba defucceffeud.§,i .glof 11.«.8 é*cir« 
ca finen?. 
^ Nam t alias eííet in facultare pof-
íeíToris^íraudare íucceífores nóndura 
natos,& eludere volunratcm reftato-
ris, vtrcdéconíideranr Addeut. ad 
lAolm,diflJikl*captio*nu, 44, veri. 
primo iihw^lio^uifipoftea natino ad~ 
mitteren tu r,p:qu eretu r magnuw incon~ 
ueniensifcilieet(juodpoffeffor pojfet ad 
lihitum alienare antenaHuitatem^o-
tatorum&r tnprtetudicium eorumyin» 
IJitutori¿maioratus ^ n.luntatem lude-
re3€ontra textum in Lfíid cfuodyD.dc ti 
¿erafione lerat. quem textü inípecie 
expendit Fuíanus defuhflitfit.cju#¡L 
liÜ.numerAiQ* 
Í 6 f 
Imdetiam f íacit decifio Surdi 54 
2 3oan qua dccifura referr^quód íi cm 
phyteulám prodeícendeniibus cóccí-
l a m quisrepudier36:ad dominumíit 
rcuería^potcñfíliusnatuspoft renu-
ciationem, emphyteufim vindicare, 
ñ e q u e einocet, quod renunciatioms 
tempore in rebus humanis non fuerir, 
prolequiturHodiernaihinumer, 2.m 
comprobaíionem reíert eundem Sur 
dumaw/a i^.Paponiumtr^^/r^y, Fa-
chi n tM^lih ,\^ontrou. cap .88, 
Fulcitt íimüiter hanc fententiá, ^ 
quód poííeííor maioratus racne vide-
turgrauatus,vt poíl mortem reñituac 
maioratus bona proximiori conian-
guineo5Molina//¿.i ,^,7.«^, 9, ffi 
cap, 14.grauatus tamé reftiiuere pcft 
mortem m c e r L T ex cerris peiionis, 
nonpoteíl in vita reftitucre, quia ex 
prnuaturailla reñitutione iis,qui té-> 
pore moras e^tÍEerim, pmudicari 
y}0(i{tí)l*cumpater']']^*¿filia, /. ^nd 
ex familia inprinc ,*& *de leg, z, melior 
textdn Lfilizisfamilias^.Diui) elprs~ 
mero/D^delegatAJ^xorem^,^. Se-
iumyD.deleg.l.c^xx ana dodé intclli 
g i t M o l i n a M . i . ^ ^ ^ . ^ num. 23. 6c 
Addent./¿ÁAntón, Gómez />/ /. «7% 
Tauritnum.é,fy 7.eIcganíérJ &íub-
tilitérAnt.Faber////. 1 %*conieB,cap.^  
^.fg^ó.videndusad propofitum Pa-
dilla in Lpofl mortem fC.defideicdm/Jf}^  
Quibus t etiam conuenitjquód ad ^ 
maiorarum,& fídeicommiífum ídem 
iushabere dicuntin^qui concepti 3 & 
nati funt,quám naíciturijA/rawwwtvW-
tio ,§ .famiUrf* de^ erbor* fignif, & 
eorum eadem ratio habecui^ac fí nati 
fui-ííen t)L/iitafuertt>lX>,de leg. 3, Qua- 5 7 
re t m eorum pra-iudicium, nec Prin-
ceps deroga lepoterit iegibus,& vo-
eationíbus maioratus>Mieres/« ini-
tio 2./7¿rf.¿ 4¿>O.GiUlba de fue 
'cdfsrfmd*§*i*ghf,sMumiq&i Scobar 
depurit*fang. 1 .p'fvt^u^fl.^yan, 1J 9. 
Eí depoteftate PrincipiS cuca dero-
ganonem clauíularun^ &c vocationü 
'Vidcndi iiouitér agaices1 Addentes 
ad 
i 6 6 D e C e í s i o n e i u r i o m . & a c t i o n . 
bafíip.pr#liid^,(oT f^yglof^ fc n. 26.. 
\ c: [.'(íwpiia(exto-jCu.mfeyuent.lAXXlC'l 
ZJom^alleg.i IS.pertotarx,SCO\JZ\'fu 
praanum, 1 4 Salzedo adle^ .nofi*I{e-
innúmeros referunt, & ad vtramejuc-
parrern quiílionení dilpuranc: CÍ; an 
iicLCÍÍana irz arario íiiccéííons, 
. g Qrtó t raíioncs poííenorcm -hanc 
íentuja'a:n venorcñi cífceuincerc vi 
dcni-ur^uáiiie.onrraMiiariCní.iiiictur 
> i \nm^ÍQ\\xs>d£jitfí^ ídmnín6 amplc-
<ttciuiari] ncíhatur Coilccr.s cJ;?/. l^^p 
3^.0° jy.vbi .cius:£l;ias Aciditicna^ 
tor.lvíadüS Cütdia/s Sovín'. c&'Ji'c/Jjp* 
A-v..•,-'/K-JÍA^}, 1.cüfvurf.x sípcciaü 12..i 
.T. .} •^z^íptcidL 1 8 . ^ . 2 1 , muitüm 
poíchccc íenpra viíus D.Soiorzano ^ 
49.GUÍ írants nobilem quaiUonem de 
bo a^icatam vídiífe tcftatur( legas 
precor^qu^ expefidit doíUisimus iuc 
YÍr,¿k torre nobis giatias ages) iícéc 
non Jiíputans ídem íequi vidcturMa 
lii'vilib.i ffap&éfám^^Ahi: Imo nec 
p-iteritprimovcnitíis maiorutum cederé. 
flxí'indo^e/iito4eufegpienti infradn , irt-
práiudiciuniplioríimtdcdej c endentíáx 
¿ftiinati ¡mrtiyeletiam nafcituror/i?/;^  
facit tcxí\i?i ¡.(¡mul'ter^.ex¿tfph S".de 
mre dotiuni ^ Sv.^UfCS transferre ad a-
UumzCjuaw cui debzt jldetcomnüIJum 
hrfres vonpoieflzQzLáWo lih* 3 ,cap* 12 
mmwi i .in cmiis íemenriíe exorna-
tioncm^& comprobanoncmalia ex-
penderé potens ; quee confiderat D . 
P a z ^ T ^ n í c . ó i , R o í e n i a L deteu-
dis/quem rei-erunt bséÚ¿d¿Sk n ú . 45 
• Sed t liGechuins conrroiieríia:-,re-




nunaetur j íiue cedatur 'nraioratus^ 
qma denarura ems eft, vt iucceí^or 
luonpoisir nonacqiiirere-,vei iá^ráy 
• ínum maiorarum renunciare in pi"cet& 
idrcium GEtts^ qui poít renunciáis» mor 




obíiante repudra tione^ v-cirenuncin-
ri o h c%p oft m ü s rn or t em p c n nde lu c-
ced ec 1 ^ qui pro xiraior tun c tempons 
ítien^acíicueífecíu accepiatus íüiU 
ler^vel non renunciaius aiaa¡ona:£ias,vc 
língulantérex Banhoiormdv Huma-
da proícqnitiu" D,Ci i ih] lo / ' / ' .> ¿o-)-
tfof/..cap*l l . U n m n . ' o-.per totü^&c clc^ 
zp.wvtt dtcf,sap*i i . a n u m A 1 1 . ad f i -
ne in capiris^ plcnükanc Giurba ditf* 
£Ío{. S ,d num. o.vbi nu, % 3 \ reprobae , 
Rouitum, OXLII conrrarium conluluiü 
Quá reteura ienten tiznón obüanc 
fundamentaiquxpro contram add;> 
xim us^noniprimum^quo diximus t re 
ni:nckaaoneinJ,(S: mortem Equiparan 
quoad inducendam vacaaonem ma-
i-oiaiusmam vt didüefl: intelligide-
ber-quoad pravudicium renunciids: 
eíus namque reípc¿hímürsJ& renun-
ciatio a pan procedüciet \ ex ceísro-
ü&Sc renunciarionequee íimplicuér 
fity poííeísio reru maiorarus m íequé- N 
tenirransíenur , vrdcfcndit Guuer'- / 
rez¿//V7.^^/?.7i,iicer conrranü di- V 
c a t M i e r e s i . ^ f A ^ ^ . c i . ^ w . \ 
& relaci a VzzdeTenvtad.c.61 ,tamé l 
quoad pranudiaum te'raj renuciauo ^ 
pro mortenon habetur; quare li acci-
dat tem'pore 'mords narurali-s renun-
ciannsinpercíle aliquem proximio-
r e m j V e l ü i q u o qualiras maículirma-
tis^vei agnacionis requiín a per funda J 
torern adíit^is potior en r^ excludei: / 
ciirninquemceisiofactafuir.. / 
KecTuríus f obenr contideratio 
illa^quod bona3& eoiuim íucceísioia 
. pendenti crit5conrra text,in h f h , 'JD. 
Qomniun.pretdior* quia. reiponderurj 
quócl licei; quandó per. renunciauo-
njem3qüa? exrincriuaiunsdiciiurj ma-
i o r a t n s ren un-c ÜI tu r i & í c q u í11 em iu c ^  
ccifort m ^ rcgiilariicr m eum fucceísio 
transí"cratui>ramen falli^ quand6 ex 
p oft ra oto a c cid 1 iwrtftíi us proximí or 
naícaruivncque tune temponsíuccef. 
íioinpendeiirieft^ nani co caíii cuín 
quoad legemfemper certum fit \ alni 
proximiorem coníaíigiiiivcum tempo 
je lúorc^s rcrj,iiaciam4ét cííeAturuiD^ 
renua-
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rcnunciatio á principio nullius mo-
mcnti c ñ ^ vera poíieísio penes re-
niuiciantemícmper remaníit: et folú 
í r u d u s ^ vtiiitas^leu cómoditas bo-
norum in ceísionai inm pro vita cede 
tis transía ta ceníetunvtnotantér ad-
uertuCaftillo ¿///A »«w.i8. veri, fíe 
fane nuncjuaiVi fowVeré namcjíie a lí-
nea renunciantis nunejuam difcejsitin 
pr<£i t id ie ium fequentium, 
Similiicrt neq/ obftat aliudfunda-
metum dedud:um á iimiliiudme mor-
rispad profeísionem:nam íicet tatere-
mur confíans eííe^proximúatem, vel 
qualitatem,quceíupciuenu poíi pro-
íclsionem poíTcflbris maioratus^non 
eííe attendendamj proxzmioremque 
tempore emiííir profeísioms in euo-
cabiliterí& perpetuó íuccederedon-
gé tamen diuerla rano elf ^ profeísio-
msiac rcnunciationiS;, vel ceísioms 
voluntariíE5quia in illa fraus cohíide-
ran non poteftiin his autem lecús. 
Ruríus t ñeque pro contraria íenté 
tia facit argúmentum dedudtum á ca-
fu contrauentionis5propterquam poí-
íeííor íuccefsione maioratus pnuaiun 
Quiainter contrauentionemJ& Kenü-
ciationem muliúm reíert: na hetc^vo-
luntariá>& gratuita remiísio eíli illa 
verojíecutá contrauentione necefla-
ria.Vltra quódin caiu contrauentio-
nis^ex volúntate,& diípoiitioneiiifti-
tULonsmaioratus poífeísio, & domi-
nium in íequentem íucceííorem tráf-
fertunat vero in caíu renunciationis 
id diípoíitum non eñ^imó potius cre-
dendiim^tcítatorem noliuíTe bona o-
mlíToproximioiCa & magis dileóto 
coníanguineo adremotiorem,&mi-
nüs dileótum peru'enire. 
Minust obílat auólontas "Mieres 
d i f t . q u í e f l ^ .«^.So.namlicét aílerac 
obíuperuenientiam liberorum renun 
ciationem maioratus per patrem fa-
¿lam reuocaii ex remedio , diBee 
l. Jt ^ncjuam'. non tamen excludit 
alia remedia quibus fílij^vel alij con-
languuieiiuuari pofsmt contra huiuf-
niodi primogemorü pra.maturas re-
ílituaontsjeurenunciationes. 
Il ludt hicncmomittam pro co- 47 
plcmcnto huiusquaftioms j quód l i -
cét íiue per viam renunciationis^ vel 
cefsionis transferatur maioratus m 
Iequentem íucccíTorenvusproximio 
lis coníanguinei poíleánati debeatil 
l^fummacere: multúmtamc refert, 
an poííeífor cedat3vel renunciet ma-
ioratum: nam íi cedit.cúm cefsiona^ 
riusiure cédentisvtatur,etiam fi alter 
proximiornaícatur3ri6 poterit invita 
cedentismaioratumá ceísionano a-
uocare, fed eo viuente fruótus „ & 
emolumenta percipietj vtagnoícunt 
Milanení.6c Intugliolus^ &reréom-
nesrelari fup.At vero íi renunciet ma 
ioratum per veramrenunciationem, 
qua? iuiis extinótiua dicitur, iuxta ea 
qua5diximus t i t . 1 ,qíi¿ej}<z, crederera 
coníanguineum poítea natunijííatim 
maioratum vindicare poííe.neqix ne 
cefíehabere mortéreuüciáns^ expe-
ótare^qui ex quo fimpliciterrepudia-
uit3vel renunciauit pro momio habe 
tur^vt redé coníidcrantGutierrez d i* 
&^//^ / / .7 i .^ .^Milanenf . fnp, nu* 
287. & taciuntnotataá nobis t i t , i * 
qí¿<eUion* Z* 
E t f an qui renunciauit maiora-
tum in fcquen tem íucceíToremjpoísiE 
decedentc eo íine liberis3rurlus fucce 
derc^vidcndusTiraquell. de ture p r i ~ 
TKog^ utt¡}.%&. Mieres ^ .part , c¡¡u¿efl; 
18 .num. 2 2, (gr 3 2 .Milanenf..'//^. de~ 
c¡f\8 , n u m ^ 8 9. 291 • Cafti 1 lo dt&-, 
l i b . l . c a p A z.^w.r23.Cabedo decifi 
j é . p a r t , 1 .Giurba defucceffeud. 
glof&Jnum.¿x.9^x.x£{o\\\xxo commu-
íiiseíl/uccedere poífe. 
1 Societatís tus cedinonpotefl * ñeque 
quouis titulo in a l i u m tranfer* 
r i . 
2 Incoendafocietate, induflria perfil 
Míf ítttenditur* 
i 68 De Ceísione iurlum, de adion; 
^itfsíhíli.ii¿&t diiU^hilia no funt* 
4 Taftav c.'i6.d¡ocietdS in alios tr¿n~ 
fs¿t>foct:taVisnattíTíeno coaenit, 
5 Sü i^etas moftefinititr > ffi ad heirc~ 
. des non tranjit, _ 
^ Societat non tranfit adheredes,UceS 
ah tmtio inr.t>mnto interpoltto a-
Bunifxerif^ietd eos tranfivet* 
Tj Soviet as an trifícat in heredes* exfpt 
ciali defunfái yolxntate* remifsi* 
8 SoeietM^eíriralitim^n ad heredes 
protrahatur. remífsitie. 
9 Socict.is cft *r> herede ex qttihílS reno*' 
r/.f fainteJliratur. renj'ifsin e* 
X o Cepifpilia non¡HntsqU(? ad heredes 
no v tranfmittmitur. 
11 /-/ aBioHép/Q fociúy infunt aStones 
tan aBitirftqxawpafsiís^* 
12 ^4cíione<:pafñfia cedi nZpoffunt* 
13 Tr7ms ex condnBorlhm deciwaruB 
ydaliorum redútítjwfícedatim 
pifsm extraneoian aliis conduelo* 
rihus tus retraftus competatf 
'^fsignatur díferimensinter sepione 
focietatisi & cefsionem codutho-
vis* 
,14 Socius nonpoteli alium in focium 
adwittere* 
X 5" Socimfiadmftat alifám in Joeiés 
¿¡no adeüm "^alebitadwifíio^ nof% 
qtto adalipsi nift admtjsiom con" 
fentianíjk num.l6. 
'37 ConduB-oraliculnsiuriS) (ladmif-
fit Atum in focium 9 l'ulgo le dio 
parte del arreridamiéto, anpof-
(it m foíidnm a^ere^jelconuenirf^ 
18 Ks4dmijjtís in focium per principa-' 
lem conduflore3anpofsitpne cef* 
¡tone a%er?¿\> el conttenirt* 
[3<? CondvBoriununt Reraltttm 3 qui 
cefstt altericonduBionem^non li~ 
herafíír3donec ccjswnarius idoneé 
catteati 
|áo Socictatisius ,>f foctus in altum 
tr aferré pofit^ an facitus alterius 
fócij con fe*fasfufficiatf 
I Societat^hi de confenfu focif in *í~ 
Unm transfertur^ ceditur * an 
deheatfimriper mortem tedextisl 
^el cefsionarijf 
11 JSxpendifurlcx neceíTarió^ ^ ".íin, 
D.depericuioj ^commod, reí 
vendir¿r. 
2$ JE mphy tcufirK ad tres >ifaf concejo 
fawfi terti<tperfona cedat in aliu* 
€r,}phfteufis finiturperyitam cm 
phyteutes cedentis, 
24 Suhflitutionis iusVhi cedipotetf, 
mors ce/U:ntis3non yero cefsionanj 
attenditur, 
i% ExpevdtíídrLü. víbsfruóUis 4, D-; 
de nouat. & delegar. 
17 PJusfruBus&elfocíetaxft cedatarl 
¿¡aando cefsionarij mors attendett 
dafit* 
28 VftisfniEius tndotem datus mari* 
to, 0Tfoleto matrimomolocatuSf 
aut')}enditus mulierhanper eius, 
y el man'ti mortem extin^ttatur» 
ádleg íi vfusíhjóhis6ó.D,deiii 
re doriura. 
Q V ^ S T I O V . 
Societatis ius an A^cdí pofsic 
CKtrsuieoPEtan v b i ccfsio 
a d m i t t i t u r , focietas du -
ra ,per v i tam c e d é n s , vel 
cefsionarij .Explicarur & 
cencil iator /. neceffarw^. 
§ f i n , D J e p e r i c i 4 L ^ com~ 
modo reí<ven¿{¿u>cúm ¡ f í 
<vf'4sfrpi^íís^tD.de nona» 
t íoml; .&delegat . 
ft^^^^VS federaris f GUOCÍ % 
Vnl]sex ^d i s habéis 
tffmiiwtJt í e " » ^ * c x d o n a d o -
ne^vendition^ahové 
tirulo rransferri,vtin rerminis réfpl-




pnetit, i o . ^ r í . ^.Curia Philip.//^r. i * 
cap\ l ^ .Marius Muta dcdf, 66.n\ 
13,facit optimé text.in l.gui admitti-
fur i y\cumfef.Ty.profoa'o, illic: Curfs 
énimfocietas conféttfa contrahatur ,¡0" 
c h u riiihielJcnbnpo fefl^fieTyi égo focité 
effenoíarj* aftione «5 5, § .focietas^D. eo-
dsm tit.ihv.ISIe aliocfuin ín'uittís qtiisfi-
ctus efficUtur cui nvn >///^quai atione 
ílatuuuribiiin patrcm adrogatorem 
íoaetateríi non traníire, v t redé no-
tar D . Picha rd^/^h^^.f/^/h^íf acgai 
(tt.per adrógationemimrm .43. 
2 Rario t eít9quiain eoeunda focie-
tate induftria períonas eligitur i § .fol* 
uitfir^In^it.defocktateyditiJ.a&tonel 
§ .focietas i A1 e x an; (fo /^Ió o Ó ¿ 7. //^. 7 • 
Oízicusdecifiom 76; ^ . 8 , Gratianus 
tofn.i^cap* 547./?flrw.37.NicoLNoa-
\i%detranfm'tfsionecafH 58.He¿torFe 
defoctetatcic api^z Mumer.T) X*6 
r| VizWdihAG.comme .cap.t^ Q\\& \ e-
nim períomr induílriam^&facSüm re-
quirunticeísibilia non {umj.^ltim.m 
princip.Dideyerhof.ohligation. § . fed 
cttm fa6tiirnitnflit.de ííiptíldtileruoru} 
Ti raque! 1, de retraB.lignág., § ;¿ 6. glof, 
i .num. ^ 7. D .Lari ea2 ./ow .allegafiofu 
1 lo .numeré . Et in alium transfern* 
aut delegan nequeunr^/.^/r^, ^ . « ^ 
autem £ .de caduc .túllend. cap,fin. §.if 
autem deofficio delegati cap.ti cui3ea~ 
dem titdihi6.1 ánterarttf i tesiDidefó-
l u t i o n i h í i S i l . t u t e l a \ 6.D,detutelisi I. 
cuitis Ijonisy'D. de curát: furiofo. EíTet 
enimíocietasccfsionarij, alia quám 
cedentis3Alexan.<rí),^i 9.-««w.2.//¿r. 
. iMmn.difl.decífíon.6(-}¿nui 1 2,- Qna-
r re t pada^quód íocietas adalioS trá-
^ featdocienui non conueniunt^Hon-
dedeus ¿w;/i8 <) 1 ^.//¿.i.Cjratk-
Tiusdict.cap. S 47 . « « w . 3 8. 
Vndé t prouenicvt focietas mor-
teflniatur , neein heredes traníeati 
l.furtij^dllud i 7). de his qui notante 
inf<tmíailinemo poteflJ.aélioneÁ unofi 
te¿l3>erum.inheredem % U i p r o f o -
ció. § .foluitur, Tnftítut.de focietateXlvk 
fi expreísé adum eíTet, vt ad here-
des X.rmíntt¿di£í.Unemo poteftJ,adeo¿ 
•a 
m 
hfiffatres3% ddem refpondity Tf pro 
aoj. 1 .tit.lo.part.j.Scohzxde ratio* 
'tmtísycapú .a num , 5 ó; ^  6 é, Oía i c u S 
fi[ip.mm¿>.<cr decif, i 50 .rfum. J . An-
tón . G om e 2 2. row .Variar cap.j.nufx* 
ó,Cardólo in fraxi iudí'c.scíh./acie* 
taSjV*}^. V^chííiádnd. §.Jo!uitur,nu* 
mer.l^hti^m.decjf.i^i.nuf/f. 1, Gu-
tiérrez deiuram.ccfirt?:at.part.r. cap\ 
48.«^w,i .HeCtorI c i i c i i i s / ^ . í - ^ . j i 
num^.^o^XisdiB. caf. numen i* 
"DoutWJiB.cap.1^* Scipjion I hcod, 
alIegaiion.il.n. 14. Hunmus Veío'L iur* 
ma.hh. 3 .traB.rjpart.$.¿][u¿eíí\+.1&'¿\'' 
lonus dehü q&a? fluntincontinenti Ji[>\ 
2 ^ ^ , 4 1 .vbud iimitat, quoadnego-
tía cepta, & lucra qux ex eis proue-
niunr.Quód t procederejlicct ab im-
tio adum fuiííeuiuramentointerpoíi-
to,vt íocietas ad heredes tráíuet^co-
tra pragmáticos dekndnSdiiforUeg, 
¡ib. 3 Jra fi. 28 .cjuafl. z .Vidcdi Gutiei-
fez diBi'caf Smáus con/.z6. Gra^ 
tianus ¿/.¿^f. 54 7 ,Sei aph, ¿/(f primieg* 
iuraw.prm'deg.57.Gnudl.^íb/.3,1 c 
l ic ius^ Noalis vbi proximé. Mahus 
GiuibaM coníuct.JM.i¡j<in.\ .p.cap.'). 
glof.].peí-tot.hpuá 1 quoslaié vidcr? 
poreris.an idcin obítiuandimíit 3 íl 
tcílator mádaiierir iotiecarem ad he-
red es tranfire: v el 11 n íocie 1 a i e v egti 
galium^de quo coníuieSchifoidcgcr. 
diB.cjuajUon.zunm feq. Noaiis/^r.. 
hlhmmdeofficiÉifcai.glof. 24. fpec, 
- i i iC? ^ibfA6.priuileg.2.num<;27, Pi-
chafd./« diB.§.foltitturt Oii.aid,ad 
Don el 1 J i B . cap.z^. l i t . € . C ardo s íi 
Mtxk'.focivtHSintim.^. @jr !% Scipion 
Theod.a/ieg.il.i? nih 1 f;Gnuell. 1;b¿ 
proxime Giurhzm d.cap, 5. C^ap*!'. 
glof i iy .anu.yj í t} exquibus cumhe-
rede renoiiátá ceníeaturiocieías^ A-
mendolaadFranclWí'C//' 2 4 ^ nüm¿ 
<¡.ScQh^rdiB.cap. 6.anumer.6o. D* 
Yalenzuela Yclazquez conf. %y.to-
lmo Js* 
Cürn enini foeíétatis ius in here-
des non tranieat,ncque ceisibile ent; 
qililB t enira ad hoeredes nó tranímittü 






\ 70 De Cefsione iurium, & aélion. 
AÍrmmjlr¿tt tutor J.fiftip-ulatíis fu erim 
^D^de^crbor.obligdt^hikl^^num^i. 
Ign-eusin Ldudum¡n^S.cUcotraht n, 
'e.y ption,TiX'¿^deretra¿7Jignag-.§-.i&< 
glof. 1 .«.47.Amatisdeaf,6.n, 1 2. ín-
tngiiol. conf, icf. num.60. Noalis de 
tranfmifa.cafu 2 l,numti2.(gfcafu 3ó, 
num.ci.dc quointraagcmus yutfftS» 
pertotam. 
Alia eriam t latioíuadeti fock-
j j tatisius ccísibik non cííc, qiua in a-
dionepro íociosnon folum adio,íed 
& paisio inueniturihoc eft lura aótíua 
& paísiuajíodoemm , & contra eum 
compentadio , & ínter tosniutuiE 
praítationes imt, diff. 1. aUione > §. 
rnorteinfine^onúljib. 13. commen. 
cap. 10 (efrtl* A11 adíonespaísiu^e 
cedi non poííunt^qma non íunc in no^ 
12 ll;iapoicítate,Bald./>/.i , />¿ 2, oppo* 
fit.CdepaBts 3 ¿* 2 • ^ hered. 
"Vel aBione vW/f^Paulus de Caüro 
conf.107.part. 2 .Maran la in l.fiaBor, 
numer.<fi.C? 85.2)> deproxuratorib* 
T i r a q u e l l . ^ . ^ ^ ó . ^ w t f T , 5 3> Sur-
ó.wsconfiv&^num er. ' j . Ma n 11 ca ¿ÍV ta-
citJib^Mt. 1 G,*ÍÍ»»W. 10. Manus Mu 
xzdecijíon.iq.numer, 1 3. 15- cum 
aliis de quibus infrá cju^flio.^^x to-
tam. 
Nec his contra facit* qliod tradit 
Hermofilla in 5 5 'glof^. num, fin* in 
* fine3tttul,<),part.S. quod fíi vnusex 
plunbus códudoribus decimaiü, vel 
aliorii rediruü^cedar partem íi.am ex-
traneo ^ poíTunt alijlocij eam retra* 
here-.quia intelligendlis eftánondeío-
detateiíedde fimplicilocationemam 
íi focietas cótrada tflet^celsio no va-
lerer^vndé fruftra de iure retradus du 
bitaretur, Locanonis enim ius, quod 
impropriaiocietaseft^Aj^wmr^ §.y? 
yü maior^Jocatijihi: JQjUaJt iurefo* 
cietatis cedijÓc fublocan poteíl:, & in 
heredes traníit,/.>/V/w ^erttatis > C* de 
locatoym\x\us relatis Gratianus tonu 
3.r.547.^».5i.Noalis«4 15»Farinac. 
in repertdnfra?,\tth. coduBorpotefl, 
Societatis vero ius non poteíhNec íi 
íuper locatioue iQjita eííet í o d e t a s ^ 
faeredem > velceísionarium tranfiret, 
vt contra Corneum^ Panliumreíol 
uir ex Bapt.de Hieronym. Dcciano, 
' i&Lanzclioto,IüannesGnuelluSí//<??, 
d e c i f i .num* 2 3. veif,w« oé>flat>yiácn~ 
dusper totam. 
Ex hrsfíurt í quódquemadmodum 
fociusíocietatisíub ahj cederé no pe- I4 
teí]:3ica n eque poteít alium ibciumí& 
participera íocieíansadmittere> qui 
íi admittaL"ur,aias lociis íocmsnon c-
n t,íed ei tan tán^qui eum a dmiísrr, d* 
i.qui admittítfár vum al i is feq&ent, D * 
pro focio. vbi 'Bald us^ Mcn o d u c o f z 21 
ñum* 2, (g/* 12 .Genoa decif, ¿7, nu, 1. 
Xanzellor.Gailia ¿•«^5 z.nu* 1 S.Gra-
ti a n us d/B. cap . 5 4 7, i «». 3 4. Fan .ia 
hb. 1 . conf i <f.«».82.Mariüs Gimbxin 
confuet.^Aieffin^diB^cap, 1 .gIof6. -tu, 
17. Fo n t a nel la /¿-c^? ¿3 4, 2 3 5 .No-
guerol aileg, \ i .num, 14, Socius enim 
meusin mei pndudicium, & contra 
meara voluntatem focietatis formara 
alterare non poteft,neque -mihi inul-
to alium íocium adiiingerej Hedor 
Feláciusdefoctetate^ap, 1 5» num*6i. 
Ideóque iociüsíocivmei,íocius mcus 
non á i c n m J . c o y f i l i ¡ } § .focius3D,de re 
guldur.Lnam fociuSiD .de pro focio,Si~ 
cut vaíailus vaíalli mei^vaíallus meus 
non eílíFontanella¿/iá'^//^2 4^» nu.s* 
MariusMuta decif^iy.n, 1 o. & Manus 
Giurbafup.m terminis Gutiérrez, & 
Franc.Tondutus ílatim reíerendi. 
Quo t ad eum tamen^ qm íocium 
admiísi^vulgo que dio parteen l a rom 1 ^ 
p a ñ i a admiísio Valebitiet quicquidíc-
ciusrationeíocietatisfneritconíecu- • 
tus^íocio admiíTo communicabitialij 
vero íoeij adid nó tenebuntur Alex* 
c o f i 3c).>o/.^.vbiquódíi focietas có-
trahaturinter düosJ& vnus admittac 
alios^quod ínter hos nouitéradmií-
f o s ^ alterü focium nullaeft íbeietas* 
3mó aíferh duas cófiderandas eífe ío-
cietates^vnam inter dúos primos íb-
dosjaliammter focium quiadmifsir, 
cura participibus admiísís, talitér' 
ve vna focietasmhil habeat commu-
ije cum altera, A guidejuidfue-
u s 
Titulus Tertiüs. Quxíl.V; í«r| 
erit 2. i .ctim le^ feguefif.T>'>profocio. fe 
<^uituf Fontancíla> & Gracianus íupr. 
• Si vcrot focij aíTeritiarituivab vno 
admiíTuSjaliorum íoeius erinfocietas-
que íuftincbii:urm vim nouce conucn-
nonis^ Bal d .in dx L <jui admittitur^ So -
anusco/^'Sy-.Tufchus^BiunüSíPctrus 
deVvuid.FabuisdeAnnaj&alij quos 
rcíer c,& lequí tur Nógucrol y»/'* nu* 
.Giuxhzdicl.glof.6. amt* 17. aliis 
reíarisF6tancll.¿/if¿-//r275.^«. i,ad6, 
qui probac^paracipesde nouo adrnií^ 
lospoííeagcre contra alios adione 
profodo:ei-íínitafoaetate íi íoeius, 
qui admimftrauitíuípciftusíít 1 vel íi 
debitüm íit ÜJiquidum 3 cautionem 
& íecuntatem expofceie^pro quo fa-
cit/.w omtiihuJ hon<ejideí} 2>» defudi* 
cüsj.profocio 1% .D,pro ficto. Rodrí-
guez aeexecutioue^ cap. %tnu?nerr 8, in 
Et an t íi quis condüxit aliqiiod 
iuSaVelud decirnarumiVel vegtigaliGj 
íi poíica al iquos a d m i í s u in locios^ y 
¡es dio parteen el arrendamiento , pol-
íit m t o t ü m agere^ vel an eiobítec 
cxceptio inris íocíoruiiij qu« didtur 
cxceptioiuristernj? vidcndus SeíTe 
decifion^ i iq,tóm.$ipcr toram^qui í é-
í b l ü i t exceptionem ci non obíi:arcá 
Vbi t etíamagi^qualeins rransfera-^  
turin pamapem cxhac a d r a i í s i o n e ^ 
•videndus etiam omnmó Gratianus 
dífcéptation^ q7>anum,i 3« vbi quód 
aííumptusin locium á principal! con-* 
du¿tore , í iait p o t e í t infoJidum agere 
iine cehlónejfí)i>nas in princip, D,de 
paflisMs. & in íolidum poterit con-
uemri Curia Philip* 11 tom* part* z. §i 
c)>.numet, l anfine3(ZilÚ£U7ihdettidiciis 
lih.l.dituL^.difputat. 1 o* a numer.^ i 
quiafíerit, aííumptos in iodos per 
principales condudores, íi íimplici-
t é r ^ & í i n e limitatione aífumpri íintj, 
poííciníblídumíine ceísione agere, 
& conüenñhíin veroinparte cerca ai-
Inmantmvpio ea t a n t ú m aáuerluseos 
agipoííc., proíeoeituf p o t ó l e viíus 
Fra 11 c. T o nd tu ti é ¿faéft. f ?u re]o l. c tmli 
cap.jy.qm aUtér dite^uit>& k indi-
uiduoagit de exadore commünjtai' 
tis^quialiumíociunb t fá ÍL<bexa¿toré 
íibi aflociauitj qualiterque adueritiS 
eum communiras agere poísiti Vidé-
dusloan Gutiienez ilh.i^pratt.qtrrfjl* 
1)9-p^'tá.<\ui defendit contra partí-
pcm admiiium agí non poffc > riiá 
jpíe in í auorern fiiei, v el Reípubl 1 car 
obligatus cílcr; vei niíi abmicio quis 
ióduxiífet pro íe^u: lociis nommádis* 
Híc í tamen quia de conduótoñ-
bus Vcgtigaiiu dixíinus^ refenenó o- I í 
mi ttamÁiivC^ tit, 11. ///? 4 9, ¿fó o -
^/Aquibus cauetur^in locanombus 
rium Rcgalíumi^oduélorem^ qui ccA 
íitlocationem m álmni^non liberaría 
doñee ceísionarius idoneamoíFerac 
íatisdationeuviotat Alíaro dcofficio 
FifcxiL Hojl 3 ^ .pnkÉtyi 9-
Hsectfetis comprobante íodera- z^ 
tisiusinuito íocio aken cedí no pof-
feitS tamen coníen dente ceísioncm 
coníiílere. Sed an íieut expreírus íb -
ciorum conleníus íuí'íicít^vtíodusab 
vnoadmifíus aliorum íoeius íiat (Vc 
nuper probauimus) ita edain lacmis 
eélenfusíüffíciés fu^vt eíFeóiü habeac 
ceíf,io,& tráslauo inris íbcierads^du-i; 
bimneítj & á nerninequem videdm 
taó"tum>pra?terquam á Fannacio 
fo/^/t i5*fl»/»í83.qüi reíoiniti tacitum 
coníeníum non iufficere^n translada 
locietarisde vnfi iii alterairiperíoná 
íiatiquiacúmexeá eeísione nouetur 
aótio ^ neccíse cft vt-id exjpreííé.a-
giumyarg.fextdn/'fini C\ de hotmtiofi* 
qnamdoótrinám verá exiídmo,-iquan-
d o í o ci n s al t er l i ce r n o ti ti am ha b uií* 
fet celsjoni^iiibií ágéretcnm cefsio-
nario.-naraíi ciioeietausnegotiaco-
municáret^ videretur CeíSiohem ap-
proba{íeJ& in nounm íbejum ¿ pripié 
liberandojconíeníiflei 
Eo tamen t ealtíiqüb cefsió cón-
íentiente^vel approbante íocio fít-,ia 2^ 
dnbinm vertitnr ^ a n í o d e i a s debeat 
exringui per morrem cedéiiSjVti ceí-
fionan^inquem perceísioí-em naufr 
lata fuit iocictas? In qua qnaího-í 
mY^ún^cxmdifviConfílicrir/nrtaU 1 $1 
P i ñum* 
i 72 De Ccísione lunum 1 de 
^^ i .dcc i fum rcfert^ cedenri-s mor-
te íinín,his verbis: Stante refdluüone 
ultimo loco fíiEíct*an 'fociét(tí dequa agí 
turfuertt extinfía mortcLa$aYÍj¡beíía-
cohi*_yípoccllt citis céfsionctríj, die Lu-
n¿e i-¡,^príi^ 1 ^6$.fuítdtBti} guod 
flMtepr¿ed¿Ba refolutionc focieta* fuit 
fiftíta per7noftem Lagarij, hoc ha-
hutt duhium* 
Hete t Farinacius^qui nullum reío-
32 lutionisfuncíaraentum refert, quar-é 
necclséciitjaliqiiaexpctidere^qiiibus 
illa kntentia nitatur. Etpro ca hicit 
primó \.C'iLijnLnece¡pírío 9 §.j^ W. T).de 
ferie, (ef/ fow.m>fJ. vbi livíufrudua-
riiis venditalij víumfru¿tum, non f i -
mtiirpcrmortem emptons, fed per 
mortcm venditorís^ & vlufruttuahji 
ira Noalis detranfmifsionecafuhs^ nu* 
y.ergo íimilirérccíTo in alterü íocre-
ta usiu re Jo cíe tas per mortcm cede* 
tisfínietmvneque neccííe erit expe-
étare morrem ceísionarij. 
Secundó t facit^nam (i emphyteit-
!2 3 íis ad tres vitas conceíTa íit 3 & terna 
pedona emphyteuíim alienauerit ifi 
aiium^emphyteuíis non extinguitur 
per mortem emptorisiíed ad ems he-
redes pertinebitj doñee vixerit em-
phyteutajqui alienaüit j qma penes 
eú tus emphyteuíis refidetj&apüd em 
ptoré commoditás tantúm manet, vt 
vtdtflJ. neceffarioü* §-fin. refoluit 
Parladonus in fexquieent.díjferen: 7 i % 
¿num . n . E tvb i t íubftitutionis ius 
24 cedipoteft^morscedentis, non vero 
ceísionarij attcnditurjCarpan./^y^* 
tut. JKíedioUfj.i: tom* r^ .445. nú-
i - ^ Sed t contraria fententia^ quód 
5 focietasnonmorte cedentis, íedcef-
fionarij finiatur3aperté probari vide-
tú\3exhfiyfatfru&us 4. D. de mua-
tion* ZS3 d e l é g a t e qua fi is qlii Vflim-
fruólum habetj ex domini proprieta1-
tatis coníenfu in alium tranítulent, 
víusfrudus morte tantúm ceísionarij 
extinguitnr,neque de morte ceden-
tisranohabetur: cúm lüsíüum con-
íentiente proprietaao a íe abdicauc* 
rif.qua^ ratro facit^ vr ídem íaieri de-
•beamus^quando íocietas conienuei;-
teiocioin aliü trásíeitur.. vt tücmoi-s 
duntaxat ceísíonanj,non ver^ cede-
tisiu acieridenda.Eandemrem opci-
mé fukit text. in L ¡1 íegatum D. 
guibanadü ^fusfruB, vbi viustruótus 
translatusde vnoin alium ex volún-
tate teftatons^rró fmuurmorte pno-
riSjíed poíierioiis. 
Secundó í& id íuadet vrgentif- 2(5 
fima ratioaiam íocuis> qui de ceden" 
da íocietate agitan id exigkdocij c ó -
leníum^vt locius eíTe deíinat , & ms 
í u u m o m m n o transterar in ceísiona-
riu:cúm igitur pnmus iocius ampliús 
lociusnoníit, eiusperíona íeumors 
coníiderari non deber ^  íedcius, qui 
per ceísionem eifeétusfuii focius. 
In qua t dificúltate ( ex cuius re- ^ 
íolutione Jucem etiam accipiet qux-
ftio^quam m hirnclocmticontulim.- s, 
an fcilieei fi víufruóluarius cedat v-
fumfru^tum^cxtinguatur per mortem 
cedentis^vel ceísionarij?) dicendum 
ceníeo^íocietatem per mortem cei-
fionari) diíolni^quotics ceísió de co-
íeníu alteriusíocij íüit fada,, quiain-
teruentu nou^períona, ñauado prio-
risíocietatis faóta irírelligitnr. Pío 
quo facit^quód licét regulariter v fu í -
fruóius morte cedentis^non vero cef-
rionarij úmzmr^iB.Lneeejfarto § .f* 
mÍ)V\>iglof.vzxh.itmm 3 hmotu Go-
me z 2 Jom ü&rífa cap .15. adfin. S a r-
miento lih. iJeíeBarxap ,9 .Gzrcm de 
expen(ís3c*iú,n.l6t tamen quádoceí-
fioni víusfrudus, confentit dominus 
proprietatis(íiue vfusfruótus ccísionis 
tépore confíitutus effet veln6)atten-
ditur mor s ceísionarij 3 non vero ce* 
dentis5quia ceísionanus effícitur v,e-
rus víufruduariusi ídeoque áíola c-
ius vita pender víusfrudus > vt re-
iohmmm diBd.ft yfusfruBus ¿t.glof* 
verb. conflituatm' ? L f^ufruBet 3 U . 
foluto fnatrimohio^hl Petrus Barbo-
iznu^. Pinel,Antón. Gómez, ¿¿alij 
qüosíequiturd-odiíSímusPater Sán-
chez dej}fit*refígjíh,~] ¿ap. 13.^ ««w. 
18, vbi 
icuius 
' i 8,vbi reítl adüemt^coníenfiim pro-
prieiarij clííc'ere^vtnouus vlustructus 
in períona celsionárij coníUtuaturjeó 
tamcn cidicienicíolam commodita-
teiDÍccfíam videriimanenie penes ce 
ácicmviuñu'^tUiquo cníu eius mors, 
uon ceisiocarij actendituriiuxra oí, /. 
tjecelhrio 8.^^.qu^itaimeiligenda 
& con c] lian da eít^cum d.Lfi yftísfru-
//^•^.Etñiiré expreíséque hanc dif-
tiflótionero fcquiturí& appr'obatPo-
tltex fa cap.fiuperdc ¿tomtionihfis ¿nter 
o* ^.T^rcv^^Gabriel de V eilis trá-
Caílilio de^fttfirííB.cap .Gz %a ^ 2 .^4; ex 
DoireilGJ& Cuiacio^ Arias de Meía 
Ith, 3 .Var.cdp.^ .a nu\ 12,.vbi psr tot* 
.cumfequend diípüratiah fti-
pulatio víusfiuólusproíe, & heredi-
busconceprajConftituat in herednm 
períona tundem^ an nouumvíum-
íruólntni-
á8 3n fpedcf tamcn textüs mhfafafi 
- - fríi Bus tt.D.de tare dot¡mv> a n v fuf-
fru&us in dotem marito datüSi&folü 
to matrimonio locátus,, vel venditus 
mulicrijdebeatfíniri pérmortem raa-
rin, vcl vxDii^dubitat Góthofredus 
ibi .Ego támen exiíiimarem5per móí: 
tem mariti finiri,cüm poít illarn loca-
ti o n e m i v c 1 i m a gi n a ri a m v en d i riónéi 
sus v í u s f r n d n s a p ü d m a r i c L i m perma-
neatJ& perceptiotmétunm^id eft có-
rnoduasad mullere pertiiiear^ vt ex-
pi 'císjsveibisieílatarPoponius / W ; 
LJt'yfusfrtíÚus í^fln.ihi^tippim qui~ 
de tus texháfiéaf pcné 's mariiu9 percep-
iio\ey6ffuHiiU admul/eréw pertlHeati 
Qnomodü aútem VÍnsfiuólusin dote 
datusmariro ^foiuco matrimonio 
vxori reítirüendüs íit^pervanos 
ca í ils di íputa r R e t e s óptífcdih. 
i.¿v¿/7.2o.vbi dnÁ*0* cstp* 
1 Z.cumfeqxcntih. laiLV 
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i •Vperxriidirítfodn cjficuíes^3 é t í 
3 J^epHhatuy^ui tertiam operarufpe 
ciom con¡li?fáuKisfctlké-t olfeqm^ 
^ O percal? ohfequio mtiltilm drflanh 
Obfec/ma in exíhitioKc Veuerentia c$ 
fiííónt) operte >ero in patrvni com 
modum cedunt. 
Expenditur\Xú}£n\x's>^* D.de O" 
per.Iibcrt. 
5 !F't¡ioinpQte/lateindtm*ali'i')}el ema~ 
cipato,quién rem patrü labara--
mt>anpilariádeheatint quid 
'depritíi^ no* 
é Óhfequia fyfák libertmpatronó exh¿** 
b?re tev.etí¿r,oper¿e non fünt, licet 
• improprié ohfeq 'íiidiés oper^ dp* 
pelLntur. 
j Opera ütfxMÍ'eskítne^lldarte fi'^di 
¿¿perfonam fmtum patroni 
refertintur* 
8 t^rtificialeufeafdriles apera^ ju e^ 
dicanturk., . . . . . . 
6 Operatfaá'S (¡tie officiaít\<¡sp:¿ie ¿trtifi 
viales^ qmlihet homo locarepoteflp 
($T an in ptrpctim ft . 
1 o Operas mihi debitas an ¿lij cederé 
pOjQ'im^ehíHfar/ipdf^ 
meu alij delegare ci fcrkiat3& 
Cperetiir-, I^ ep'ohaUir Flores de 
M ena5 0r dtjlingmtfir ínter artt-
ficiales-3($r officUhs operas,6cíXÚ 
mer.fequcncíb.nd 14. 
12 Cofenfm famrdí*yel opcr.-rrijqtrado 
reqttiratíiryt operarfi transLtUú> 
hamtftat, 
i 4 Expendí tu r¡ ($r interpretatur 1. \t% 
unsio,§,i ,D.deoper.]ibertv 
¡I 5 t^fdíeBo fcdxtíonü catefa reBefol-, 
utíhMt^: de ctus potífiate* 
1G hítellipturiex.in princJníHt, de 
acquiíiroper adrogat.^^j/C ecce. 
J 7 TondetatarL pro herede ^o,§Si 
quid camcn^D .ác acquir.heiedK 
F 5 Jfc? 
D e C e í s i o n e i L i n u m ^ c a c l i o n . 1 / 4 
1 ntelltiritartextAnl. fínon íbrt&fy 
§ .libertuSjD^de condid. inde-
biri. 
i8 Explicaturdiíftd.proherede, 
fi quid tamen. 
1 cj TJehitorcs qui ¿ere alieno opprefsi 
foluere mn 'poffHnt > cfeditonbus 
traduntu r > í feruian t, 
20 Dotninfits ettampro feruitiisperjo* 
fonalihus y tempore neQcfs¡tatis> 
potejljuhditís imponere chdtfta ? 
t'mum fuhftdium, f^íjue ad yalo* 
rern operararun? el mudarefub ^ 
dito yt Jerz-ítat ahj. 
21 ExccHttopotefifieriin alicjíio ture 
facult(ttiuo>cjuodhahet donúíius'-) 
}e lu t i eUgendt aliquod feruitium 3 
y>el fiominandt ad emphytenfimy 
yel retrahendirem alij y enditara. 
Laudatur D .D .Perlines deGuena 
X-a.s<*daocattísT riw a riu s,[im u Ufi 
noftra Vallisoletana ^Acade* 
witf iuris C¿efj.rei T r i m a r i u s ^ n 
tecejpjr. 
IHS retraHus, quod alias cedi nonpo 
tefl, ratione inüp i necefsitatis 
in alium transferripoterit, ibidé. 
2 ^ lusquodhahetdominus in ^afaU 
los^alijcedi nonpotcj], 
24 VafallizCfíitefentitia iffi ohfequi,* 
teneantur dominü f v ü p reñare* 
1% Vajallidumalocjuunturdominíim 
anfiaredeheant^C?3 capitede oper 
tot^ulgo eílaren pie^y deícubier 
tos. 
Vafalli an teneantur ofeulare ma* 
num domini> & quod turamen~ 
tum eipríeflent3(^p angenihusfie* 
xis exhiheri deheatf 
Genuflexioffi ofculatio pedís quii 
bus deleátur* 
16 Va fallí operas non praflant domi-
minoturifdtflionis > fid tantum 
honorem, & ohfeguiumt 
Vafallus licét talis effe defterit¿ene'~ 
turhonorare dominutn % 
2y ohfequttt guodin his I{egnis yafal-
liexhihent domino¿n quo confi-
fiat, 
^8 ohfequtumdominü dehitum 9 an 
yafaUiprrffcYiherepofsint?. J^ cfol-
uitur omnlmodú ohfcíjum prtff-
crthi non pofie '•¡aliquam tame oh-
fequij fpeciem pr^jcriptihde efie* 
cum num.íequennb. 
Omnímoda ohedtetta erga Eptfcopd 
fuhditt pnclcrihere mnpfijfimjt* 
2y Vafalltis nonpotesletiam immemo 
rialipríeferiptionefe eximere ah 
ohedtentiafui Trincipis* 
^ O FetidataríMs^atit emphyteuta qui 
fe tales efjefatentur, non poffunt 
in totíímpnefcrthereferziitiu^el 
penfionem q^uee foluiturin recogni 
tionetrf dominij, 
11 Tus¡ecooperiendt, ffifedendi cora 
aliquo > prafcriptioneacqmripo" 
tefi. 
3 2 lus ^afallagif 3 & olfequif > <quod 
hahet dominus in fuhditos3cedi no 
potefí^necalijquam }ero domino 
dehetur. 
3^ Vafalli an inidíti al'teñaripofsinty 
{§7" an eüius retraBus competañ 
g V ^ E S T I O V I . 
O p e r a s , & feruitia» <\nx m i -
hi faniuluSjVcl aher príe* 
flaretencfur,an alij cede 
re pofsiav?Eí an iusvafal-
l a g i j ^ E c d e d i f c r i i D i n c Ín-
ter operasofficia!csí& ac 
tif icialés. Ulurtrantur5 6c 
expiieanrur /• pro herede 
zo. ^cjuidfí tamen t D.de 
¿idquir,hered,Lfí non for-
tem3§ JíbertussD.de condi 
citenJndehftiJ.ferHUS ioé 
i . Dtdeoferisltbertorü. 
Vaeílionenn t noílramin ter-
minis excirauit Bartolus in 1 




Títulos Tertius, Quítíl.Vf; 17^ 
tationem vtilemi& quoricli¿inam cíle 
tcílatur CarociuS de locato t^it^ dejuh-
locatwne^fííeif, 2 7.fol.9^. ín quaííc 
vciíabimur3 vttam pradicjs,, quám 
theoiias vales íimus. 
2 Hmus rei cognitio primó expofcit 
vt videamus,qiianam íit opcrarum di 
míio:qur£ licér t varié muldfaiiáqüé 
diuidi loleanr^eas i^men communem 
oiiimum mentcm íecuius, in orficia-
t c s^ artificiales ícindo: prout poíl 
antiquiores diuidiiCarocí us vbi pro -
ximc DomW.lib.i.com. c. 18, vbi O-
iualdusaliosrefertjCmacius //¿r.17. 
ohfera.capj ^ .kmow. Faberquem re 
fert3& íeqiuturSchifordeg./^.j. tra-
Bat,2 6.quicsl. 3 .Anas deMeíía líh*2, 
cap .16. num. 13. cui a d d o V v c í em 
hec.mparatild.adtit.de operis liberto 
f^w^Pichard.deaccjuifit,per adrogat* 
inprinc.a num,6+, Fabium de Auna 
€o?if.l*a num.^ .D,Amayam tn L \ni 
ca,né opertf acollatorib*exigantur a n* 
4?& innumeros referentemD. Velam 
z.tomJijprt. ¿¡¡.a nuwú J, Carualhu 
de^nat^yalteraguarta,part. L a nu* 
3 iS.Trentacinq.infi á referendum. 
3 Et t íicernonnulli teniam ípecié 
operarum coníliLuanrP ícilicétobíe-
quialium^ vel íaltim has oifícialibus 
an numeren t>vt retcrt Bart. in ¿//¿7.§v 
libertHs3cm lentcntia le adíchbere vi 
detur D.Ioíeph Veia,¿k Trentacinq. 
l ib. 1 .yar.tit Je patria pote[i*refoL 1. a 
4 3.Tamen veriusreñ3operasmuí 
tumabobíeqmo difFerre^ quódiatis 
indicar diueríitas titulorum, alius e-
nímmícnbitur5//í,o/'(fr/.c//¿í>r/'o^?;;)al 
ter vero dcohfecjuiis pareritihiiSyffi pa 
trotmpratltandis. Obíequia enirn 111 
exhibitionehonons,& reuerentiíe co 
fifí: un esquíe etíi pronuíTa no íint, prae-
üaridebét.Opera: vero magis patro-
ni commodum ^ epám eius honorem 
reípiciunt^/.^aof/ci z^.infin.D.deepe 
rts libertorum* Er nifi manumiísionis 
• causa promiíT^&impoíita: íint^ non 
debentuij/.^wpatronus 2 2.§.pentdt* 
ID.deúper¿$libertotutn , Vveíembec, 
addiB.tit.numA,(^r 2,elegantér Aa 
toil*Fabertntutifp^tit, ^.princ. i.it* 
/rfí.i 2.vbiquüdliccr bona tlt confe-
cutio^patronus cft^ergó ei honor á l i -
berto debetunnon carne ícquuur^pa-
tronus eíf :ergo ci opera: debentu^fa-
cí t miré tex.tn Ulihertus 4 \.(I),de ope~ 
ris líbertor.ihv.Ltbertu^ c¡Ht operarurn 
ohligationeduríifítis ef}satcjué ¡ta libe-' 
ram tejlamentifacfionc adfectttús ej}9 
nihilominus obfiqtiif^erecündite tehe-
ft^melior text. tn Lfin. ^D f^i Ubcrtu* 
ingenuus effedicetur> ibi.' Siue operá 
petantur > (¡ue obfequium drjtderctur. 
Obfequium enim ab opeas differ- ^ 
re illud manifeftum facit, quódt Ji*-
cét ííiij oblequium^ & rcuerentiá de* 
beantparennbusi non tamen teñen-
tur eis ad operarum praftanonem^ /. 
n u ü u i Q , D . de übfecjuiis parentíbast 
($ppatrón J , yelati/D. deiuflttia 3 ffi 
iur,Ex quibusiunbus colhgitFuIgoL 
in IJllud^num* 3 .C%de coüationibus 
num ex filiis^qui res patris adminiftra 
mt^ Sc in rem eius operatus íuit, mor-
tuo paire in diuiíione bonorum cius^ 
pofíe deíidcraie^vc ei praftetur iala-
rinmpro adminifti atione quam gef* 
fitiquam íentennara aequiiate^ &; ra* 
noneniti aífírraat Ant .GomczW^, 
2^.7rf^r/>^w.2 4.Scd tamiure com-
muni^quam Regio filio in poteftatc 
numquam íalanú deberi^ muhis pro-
bar Gutiérrez¿/í iuram, confirmáis í, 
part.cap. 5 .a nam.7 .qui reproba t dif» 
hnctionem Bacc^^ videndi dequaf-
tione aníalariü debeatur filio inpo-
tefiatcnacurali^vel emancipato^ vél , 
ei qui in rem matris laborauit. Raí la- ' 
áotJibA .rer.quotid.cap, 19. flor, de 
Mena ltl>ri ¿ p a r . § . 2.a na* 24, 
ad iSScohwderatiociniis , cap* 27. J 
num^t, . Ayora departit. 3 .part.cjUíe~ 
/W.3.Mor]a tit.%,qu<rfl. 12. Azeue^ 
áoinl^.ttt&.Ubs.nu. 24. CarociuS 
de locato tit.de bonü3Cfí¿a' liberis)£j!ua'~ 
fiion* i.per tetam, ValaícuSíro»/^* 
(vbi etiam an falarium debeatur pri-
Uigno)Cancerin5 //>'•. 2 .yar.cap, 
11 5 -^úchúis de^irib.patria'pctc/l.pt ' 
Í T Í- • S J « , 2 8, H e r n x o fi 11 a />; /. 3 • / « ^ • ^  
í ?6 eCc i s íone iun i im r 
v. i i\t:f} 5 . Bayo htólghah»coüeSl> 
Ut*J?, KH. 17 • 0J"1S. Ga reía áe-céiugs 
quíejl.nM, videndus late difputans 
Carualho de\>na^ y* altera guarta^. 
6 Ex his t colli.gcs,perperam non-
nuIloscxifl-itnaílcobiCQuia, qiiie ÜT 
berd patronis pr^'íla:táope!as óífíciá-
les áffejVel mter eas i eiern:íed ion ge 
niaionllorum error eíl^ qui operas m 
aüinciaies, óbféquíaksdiuidunr, 
qnaíi ejiiííinientjobieqiiialiuin appel 
látíóbeióffíciales vcnii t%leupro vuo 
in iure accípiiprour ha:c coniundunt* 
Alex.Trentacínq, diB%refol, i . 
ÍFioresdeMenadiñ.§.¿< HU\ 25. (gT 
' aó.quosredé refelltíí ex z^ntoiuFa^ 
bro,<& Schitordeg.íup, l abio de x i l i -
na d*cmf.l ,ybi ?i^ >4 3 .pcíí ZinurnZa-
íium & ahos notaLjCa c|u^ in honore 
& reuerennf; patroni coníiíiuntjOpe-
rás-nó cííe, licet inapropue pbíeqijia* 
ksappclkriíoieant. 
Oiticiaies í opCríe dicuntnr,qnx in 
7 oííicio peííonce coníifti]nrJ& íine yíía 
anc fíum¿J& adperíonam tantúm pa-
trón] reí erunrur^ /.ci/'f/'^ 3 y¿£>*de operk 
líherícrumj.ofjicto 5•C.áirnégptíis ?ef^  
¿¿r,qi]ales íuntjpatrono adefie, cura-
re üomum,vel negoda^d: alia íimilia 
gererejín quibus niíiil pn-eter ofíicium 
ubiquealiquo artifícij genere exerce 
tur,Barr./« d. ^Jttertus&ón ell. & O-
íuaidus3Cuiacius, Vveíembec, Ant, 
Faber3DJoíeph V e l a ^ Pichard. te-
lad íup. 
Artificiales f feu fabriles operre 
funt i quxadperfonale miniftedum 
nonexpedlant/edopusaliquod dQ-
taxat reípiCiunt^iuxta cüiuslibétarti-
fícium:vt rabdlcs.piótorLT, qux a fa-
bnsJpi(froribue0& aliarum artium feu 
GÍfíaprum peritis pr^ftaníur^./^c» 
fortcm£ Mhertns}&\\Scdfahrij.es ^peltí 
tip¿£íoria'S¿D .de condiBdndehíti a v l -
traproximé relatos Fabius de Anna 
¿ S Q n f ^ . a n t t , ^ .Caluinus Lexicóniu 
r/^verb.f/'fr^, Arias de Meía d*cap* 
^ Operas í autem fuas^  fiue officu-
ieSjüue ardñciaks , qialibeE homo 
pro certa mercede iocafepoteft^ vei 
gratis promictere, d,§. hhertus^ihii 
JQ^HÁliopera* eficcCdti&HV&sJded 
addes 1 <-),alias z-l, § . curjí/ídaj.//pre* 
CIQ % % \<tííM a j-.^eam ínfula^Lin opsris 
Lijui operas/Djocati J.fi eic'ótra g*ips% 
Oíédiem itt.1,1, 'Z>Je 'sfx, (&/ yftifrvtf* 
/ ^ i ^ . E t líber homo operas íuas, ve 
cum bcílhs pugnarct,locare íolebat^ 
tex'c.íumme dinicilis mi. 1 .§.qrii ope* 
rasJkas^iadS, Cenfult.TertyLúe cu-
iusinterpretatione íubalitér aglc 
AthanaibOteiza &Okno lih.¿¡.Tara* 
fcp.cap.io.aa&.l$.Dc operarumlo-
catrone de ture noftro Regioioqui-
tur h 1 .(gf .part^S>OKQ.\\. lih'. 
13i<rí7^2*cíj'/'.^.AnaLKemoperarüpro-
mifsio3loca.:.io^vel vendido in perpe-
tuum coníiftac^videndus iatiísiméa-
ge n s D. V e 1 a d. di¡jert. tfinnúm^ffi 
58.4111 rcíoiuitj araficiaiium operara 
prdmiísiónem,^ io catión em > edam 
in perpetuuin valere: oiticialium ve-
ro^perpetuam promiisionem í eu loca 
tionern non íubílftere.cuiusrei diípu-
tationem omicíimus3ne extra inítitu-
tum lioftrum agere videamur^viden-
dus etiam Gabriel Velaícus de priai- • 
leg.paupervm 3.part.cfUie[}S.hi.r8S. 
Prelado igitur s liberum hominé 
operas íuas,íiue officialesj filie aitifi-» 
Jes locare poífedubintratquaílio^n 
t is ¿üi locata.5 íimt3eascederé poísir^ IO 
& debitorem operarum, íeu famulum 
íimm alteri delegare^vt ad cius cora" 
raodum opereturfquem ardculum aí-
firmatiue reíoluit Azeuedo m !*fin¿ 
ftt.i')Jil}^~J{ecop*num.i¿\.V\orzs de 
yÍLX&lih.x^ar.cjptajlS^, 2,/;, zo.ibi; 
IDíiodecinia eonelujlo eíl'.dorKWPiS po~ 
te& locare fajtmfamülúalij'> ¿quéido 
neo,??* ad eafdew operas, >f per t^ i^ et 
u edü in Lfin, ^r/. 2 4, ftepr* tfica tu r¿ 
{equituriiecchisnón relatis Carual-
ho de^ ma^ rj^  altera quarta 3 *p.art* nm 
mer.i 50, 
Sed í quicquíd de pradiiea teñe- 11 
túrFlores déMeiia 3 cilisaíTcrdo prout 
iacct vera MOÍI eíl^nec Azeuedus reía 
tus 
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tusid probar, quarc pro vera reíolu-
tioae repetenda eítdiftinóho íupenus 
tradita^nter operas a>rnfidales^& of-^  
fiaales:et couÜituendu eft cú Pichan 
áofup. ánumq^ , arrifíciales operas 
alten cedi^vel delegan poíTeíA operé 
c>.§. 1 AhwSanéenim¡t tn artificio¡int> 
üihentepatrono alijcedipojfunt^dití.L 
jtnonfortem*§ Jibertusy ihv, N'ift forte 
in artificio fínt^híe enim iubente patro~ 
riOyZJ? alij edendrffuntj.patronüs i §« 
1 tcumfeq.D^deoperis hhertor. docet 
lafon in diEl, $ Jibertm>num.\ 8»& ibi 
BartoL««/??, 3o,Carocius ¿ / í ' / ^ r ^ , ^ 
gtitffl* iq,num. 18. Surdus de alimefitis 
tit $¡ .priuileg. 5 5 .nu, 1 o.c?0 tit.y.qute-
ftion.n.nfí.^o? 5.FabiusdeAriíia¿/4 
confil.nttm.^i.Vzlli fup.nt¿m.6')* Go 
thoíicájn diB.¿.fabriles 6Jtt,fc. Cu-
Ídi&ú$obferuJíL 1 J.cap.14^ one l l .^ 
cap. 18 .Ant.Faber dtfl.princ* Uiílaté 
í 2.C^ 1 ItCircafinemSivúi enim ope-
ra: artificiales alteri cedi^delegan, & 
íüblocari poííuntdta etiam>& ad herc 
des extráñeos patrom tranfeunt di&t 
l.fabúlestnprinc. DonelL Cuiacius^ 
& Pichard. Rationem reddút^quia 
openr períona? patroni non coktrét, 
& magisin pecunia:ptafíationc, quá 
in exhibitione officjj coníiftunt,¿//¿??. 
¡.fabriles,<\uxTes eHicit>vt cedi^óc ad 
heredes extráñeos tranímuti vakat, 
íicut & ahud pecunianum commo^ 
dum,elegantér Jacob Cuiacius libr< 
z%tqu ¿eñ. Tapin. ad l.fipatroni films, 
•OD.adTrebell.cuim non meminitMe-
Í2.d¿f/*cap<i6.quih'dnc nofírain íen-
tiam probatJiGetnon ita exornet. 
12. Ad haium t operarum rranslatio-
n e m ^ cefsionem^coníenlum debito 
ris,qiu operas debetjneceílarium eí-
le docuit Cañrtní.tnLz^&m^.D.fi) 
luto matrimon.c^oá fpeciaj; ratione^ 
& fauore operarum procederé aíTe-
nt.Verior tamen eft Opinio Alexan-
¿nindiBJ,i< quéíequitur Carocius 
d,y. i cv^ . io . a í í cmisquódü domi-4 
ñus famu]um3& debitorem operarum 
creduori íuo delegare intendit \ eruS 
coíeníus neccíTanus eíi.pro.uciíi q.u.a-
libeu alia delegatioue^qiMr Ueceflarió 
expoícitvolúntateme & coníeníum 
debitoris,& co inuito^vel ignorante,^ 
non íir^/. 1 A n^equecreditores éx.deno 
uatiónibusJPi cha mu s fup. num. 7 4 . di-
vXmw^fupjithl. i» ^«^/ni .Atveró íi 
translatio operarum per celsioiiem 
fíat^coiiííituendo alium procuratoré 
in rem propriam j vt ad íuum commo-
dum operasexigere polsite eo caíüi 
coíeníus artificis,& debitoris opcra^ 
lum neceíTariusnon ent¿ quo pacto 
intelligendus eít Yn^deretraBdig-
nag. §''L^'glofl' num ^  2 ó. S ur d ü S ¿/f ÍÍ-
limentk^diBitit y.cjuceB* 22, num,^ 
($T S'C^ tit.%.pfiíiileg. f^ n&ñ?* 1 o .dú 
probantroperasfamulorum eis inui^ 
ds cedí poííe, 
Oííiciales t vero operse alteri ce^ 
áinonpofíüm^flJ./inonfirtem* §* IS 
libertas J.y>nica,§ ,néaute* C^decadud 
tollendJ.operrf ^^.i,X>,déoperis líber 
torumjfipatronifilms ¡fD .ad Senatus 
Confult.TrebcUianum> ibi: Opcfartsm 
aBio3^Hee transfcrrinon potüit, Bart; 
íaíon3& húáán diB*§JíberttísÍíit2i~ 
quelL¿/(f retrdBJignag*§.2ó,glof i . n¿ 
5i4Carocius«^.i84RolandusáVaÍ 
ie conf.i%.num.7 ¡^óh i .Plaza de deli-
BiSiCap.j.Sinnm^.Má.ncnzus m L 5". 
tit.H Jib^iglofi^nuii^], Veláw. ($5» 
Anna«^. 44.Anton4FaberJ, Pichard. 
6c Cüiacius vbi proximé ^ Mela za//r. 
14, D,Larrea alleg.Ftfc. tom> 2 ,allegaU 
1 lo.numai. Necadheredes e^tía*-
ticos trankíitdiB.¡fabriles Ó.ih'uoffi 
dales ^ jéró non tfanfeuntjifi operafám 
zydhuTranslationem hazirediextranea 
Hon effedandam Caruaího fidp, HHfhft* 
gi^.RatiO cñ^qUiahce opera? ofíicia^ 
lesreípiciunt períonam eiuSj cuipríc* 
ílantur^ et vt períonalia iura ñeque 
ceduntur,neqi tranímittunturjcüm e-
nim officialium operarum edmo > nif 
hiiah.ud í i t , quám officij praílatio, 
qüodm recipiends-& p 1 ¿titántisper-
íoná Gonníhi .akenus períona? vana-
tionem non admitnt, 
Ex qu^ f doannfiíacilé intelliges ^ , 
íextum alias ¿^Hcilem in Lferuns 1 o* ^ 
1 De Ceís ione mrimnj 
. i .DJeoperts Uhertorum , vbi íi Xi-
berrus opcranm) nomine pationo, 
aiit Tirio íblncre promittar/ririo fpl* 
uerenonpoceíl^vcapatrono libcre-
^5 turiJicétt aliasadiedoíolutioniscau 
ínredcrolnatur,, vcluti quando quis 
míh¿>áut Tino foluere promirrit^/,/¿'¿/ 
etf¡"]i{in*cumlepiü f/quent^D^deco* 
jiit.pecunidj.cam quis 5 ^Ue&'qm 7^» 
§íquifibijjnlianm 131 ^.i.'D.dc'^cr 
hor,ohlig(trJsjuodflipnlettti* 10, eurn 
feejuentd.cuín quo J.fiita¡}ipalatlis 
^)d,alíud 1 06. T>Je folutionih* L ctii 
rcBé,^.de nouationth,§ ,plané, Infttt. 
¿L'imitilibfiipulatJ^Jit. ll.parp, 
vbi Gregor.LopeZjVerb.sL^o/;^ terce 
Antón,Gómez z.tom^ar. cap.i 1, 
num, io.Matien xo in L i*glof* 5. num* 
^.titAG.lih^.P^ecop. vbi Azeuedo^ 
w. 3 7.1 a t é S c a c ci a Í/Í1 c o ^  r / / > , §, 
tp¿lojyj. vbi per totamproíequitur, 
quandó adicóío folui poísit j vei non, 
ádeciuspoteílatc^Donellj hhr* 12. 
com.c. 18. yin ofuaíd* Specialitads e-
.mm j'atio eft^quód in diB.. §.1 .loqui-
tur PopOmusde promifsione opera-
rum otficialium^in quibus non reólé 
adiicitur períona aheriusñeque folu 
tionis (irada: exratione quáluggént 
idem Pomponius in Uqma <?//> 12 .Z?. 
eode titAhv. 6>uiaalt& üper<¿ er!¿t*qti¿e 
Lucio Titio dantur.Skut & allUS cft V-
iusfrudus in períona ddegantis^alius 
in períona eius cui delegatus fuit, vt 
•ex Lñipulatio ifla£ .f¡ quis / í ^ p r o b a t 
Bart.per textum ibi inL^, Dule nova-* 
f/6«/te,Et oííicium non al i j , quám 
patrono íolui potcñj./eruus patroni 
loanprincip,T>,eodem titul . Qwpd in 
promiísione artifícialium y vei fabri-
lium operarum longe procedit: nam 
cas libtrtuspatrono, aut Titiorede 
ftipulatunquiacü hac patroni perío-
na non cohaercat, & quafi in pecunia 
pra:lladone coníiftant, alij quám pa^ 
trono redé íolunntur/etlibertuslibe-
rabitur íi tales operas extraneo dede-
rit, qualespatrono prciftareienetur, 
s . \tdiírcrtcícribitIulianus^ A^<í'c}/^-
2 3 {D Je operis hhertommjx*. Guia 
c i u s 1 4 . A n t . F á b s r 48h 
il¿aW$*m.fin. 
Ex eodemt etiam principio in-
telligcs text.ditfícikiu tnprinctp. ln-
jlit, de acquijltione per adrogationem9 
yerlév^in quo^etíi verum íi^iura in-
corporaba inpatrem adroganté abí-
que aliquá ceísione p er adrogaaoué 
traníirc^vtagnoicunt ibi FabeijAn-
gel, & Baldtun.quos ícquiiur tH&U 
chard.ibi a nami^XK eo^quia adro-
gacorhxredi comparaiur, ¿c in eum^ 
íictuinha:redem ommaiuraíme ceí-
fione tfansferuntunramen operas ©f* 
fíciales in eum traníire no poííunt peí: 
adrogadonem^quia cümin Im'edem 
non traníeát^neque patri adrogatori 
poííunt pertineren ec in eius períon^ 
coníiftcre^cum patrünusnoníit,& a-
lijquámpa'trono nec deberi, ñeque 
íoku poísint^vt elegantér notat D.Pi 
cí&iú.díB.princip Jnflit, a nütiftf 1. 
Wxc ve rb t forruér conturbar V I 
pianusi^ ¡.pro herede 20, §» ¡Iqtiiita-
meniTydeac<]íiircnd*h¿eredit* v.bi ex-
preífé aíleritp operarum ofhcialiu pe-
titionem creditonbus patroni compe 
tere^illic cí)mpetitio earrnn etiam ere 
ditonbns competateo/ máxime fufú-
raruw.S'i ergo credicores dehderars 
poírunt^vtadíuumcommoduni, vel 
eis opcrenturliberti, lequitur operas 
oííicialesperíonalesnon eífej & pee 
coníequens ceísionem admirtere, in 
alioíque poííe transícriLProut edam 
videmus/^ diB.§J'ibertus,\hi oííicia-
les opera; delegatreíuerunt creditcvri-
bus.Sed licét herenon leuiter vrgeác, 
tamenreíolutjonoftra veriísima eft. 
Cuino ohft.&tdiB. §diheHttsvixamia 
codelegano operarum locü habuit' 
quialiberti coníeníusinrcruenitíis e-
mminuitusalteri^vtoperarecur dele-
gad non poífct.Qu^emadmodum de-
bitor víusírudus^co coníentiente al-
teri delega tur tn L(iyfusfruBvs 4.1}* 
denoífatioml'Zk. vtroque caíu libera-
tio non ipíü iure/ed opc exceptioms 
contin git laíon in d. § ílihei'ttis¿niff, 16. 
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Exhoc t ramenlongé diífícilior 
redditur ázcihosdifl^3Jí quidtamen> 
n á i n e o n u l l o libera accedéte coi> 
kníi]>datur cicduoribus opcraru of-
Eaaiiú pet i r io , (de otfíaalibus enini 
opensloquitur VJpianus^ dum aífe» 
r u i n cxtianeosheredesnon traníire) 
Cur diHícuhan apnísimé fatisfacit 
flof.íb't \ zrh.máximefutufítru ;> id ípe-
c ia l i i anoneprocederé proprer ino-
piam patroni, qm aliundé creditori-
bus ío luendonon eft.Cúm enimt de-
j p bitoresjqui a^ re alieno grauatr, folue-
re no p o t e r á t , creditonbus vr eis íer-
mrent, tradi fo le rentvc io í inua t l u -
ftiniüVi'.in l . f i n i b o n ü cederépofs. 
C o ua rr. lib. 2 .>^f. cap * 1 . w . 5. e x o r-
ra t Baeza de inope dehitofe^ap. l .a n* 
^é.quimmó & fílijdebitorum íolebát 
apud Romanos á creditonbus detine 
r i ,v t ex Ti to Liuio refert Baeza 
óo .quod & Haebreorum tempore ita 
obíeruari probatur cap.^.Hegum* iblí 
JEt eccecreditoryeniet, tollet dúos 
fihos meos adfcruiendumyítónieminit 
Meló detndutiis debitar, gu#B* 2. nu* 
ó .non í ine ra t ione quandó parronus 
ioluendo non erat^né rot mala patc-
retur^permiíTumfuit creditonbus, o-
pens etiam offícialibus libertoruiri v-
ti^vt loco pecunia; deíeruiant,/.y^''w^ 
fuer'mtjLfoaetatem£ fiincoeunda/D* 
pro fociojA,C*eodemtit. Snoilitér i n 
noftra Hifpania debitores crediton-
bus ad fcruiendum traduntur3iuxta L 
^.cum fecfuenté.tit. l é j t b ^ .Ifeeop*. v-
bi Matienzus}Baeza vbi proximc nu-
mer^o^txi.notandíím, É t quas ope-
ras pnrftafe teneantur Azeuedo in L 
é.num.Ü.ttt^éML^iítecop* innúme-
ros cumulatD Jo íephVela U o m J i f ' 
fert,^c)'num'10^ * 
Et pro t hacinterpre ta t íone no-
*o tantcrfacit,c[Uod exBald. /« diBd.i . 
infinetC.de operü libertorum 3ttzá\tQ'<i 
toci{xsdtfl<q(i¿íl-*i'J,n(im<l^<\híi'T>e« 
claraturquarto loco etlle^ataconclujio 
de operü officiatthus, pmiltbus * > f 
nonprocedat tempore necefsitatü , CJUÓ 
cafu etiam pro (ermtiispeffonalihus do 
minu¿ imponere pottrit chántatinum 
fubjtdiuw^fguead^ahrem operarum^ 
>(f/mdndarejubdíto^uod[efuiat alte-
ri^fqueaddiBmn ^alorem^óih ex éo* 
dem Baldo lefert Giurba de füccejs* 
feudfrtelad.i.nu.lJEi de iUtelkdlu 
difl%§ Jt qmdtamen infuiprimapárti, 
vidédus lacobus Cüiacius / /A 14^^-
flion.'Pauliin Lgeritpfo herede^  ¿ » de 
adqutr.hered* 
Egregia t vt videseíl decifio V I - 21 
piam in dí¿I.§ . g u i d t a m é n > egregi^ 
quenit i türrat ione^quem §1 in ardua 
quadam lite í ingulantér expendebac 
eximiusadüocatus>& Academia no-
í t e Vallisoletana iuris C:ríarei Pri-
mariu s an teceííordi gmísiin u sD ,Per-
linesde Guebara^vt probaret^ poíTc 
creditoremin iure facultaduo exige-
dialiquod íeruitium,, quod haberet 
debitor^execíitionem faceré ád cre^ 
di t i íuiíatisfa¿lionem.Q£Od elegan^ 
tér probatur ex hoc textu.In cuius af& z^ 
fertionis comprobat ioneml icé t nul-
Jaintermmismilla Jite adduceretur 
doéhina i in indiu iduo facit Mancius 
in patrocinio debitorum^ década* 
^ ^ i ? , c ) , ^ W i i 54.qtiiiij ípecie moue 
tui'3ex di£L l.pro herede % §*fí quid td~ 
»7<f//sConduGit etiamititiod exccutio 
ííeripoteftin iure> quod quishabeti 
nommandiper íonám ad emphyreu-
íimjVtreíoluit DXudouif^ í r /^ . 4^ó4 
elcgantiísimé TiraqüelluS de retratíft 
Ugna^.§.glof . l idnurner. I l .adl 6. 
qui éxhoe textu probat.retradu fan* 
guims licét cedi non poísir, poíTe ta-
me debitoré propter inopiam, & ne* 
^eísitátem uis retrahendi cederé cre-
ditori íuo;& creditorem ípíum pcí íe 
iusi l ludin caufamiüdicáncapere , íi 
debitor alias ioluendo non eíi'et ^ fe-
qtiitür alus relatis Carpan^ ad fíat? 
jM?edíoLi*tomicapi^2'i.vúWi'2>'Í+* E t 
inretraétuáqüi ratione direóti domi-
nij competu^idemex FreGÍa,& Fran-
cbis probat A n ton .de Amato tom. í« 




e Gefsioné íurlum, á^ íon ; 
- Atores agcréad eam partt:m3 cjiiam 
xil jcnarcpüterat ,vider¡dusDecianus 
U'o.ixonf^l. quem ícquitur Antón . 
de Vúl is traficarJib%^ qucesliofuy-* 
§53 i i x t íuperióribus deícendit 3 ne-
qué"ius vaíallagij cedipoíTe^ ía l icer , 
i u s 111 ud quod o oimri is inv^íál loscó* 
^¡cm,caf. 1. §.fr¿etérea D&catUs 9 de 
f> rohth. feudi aliena tioneper Federicas 
liiiilns cxanri(jnionbusrelatis3 Tira-
qucU,^/^?.§.2 6.^/c>/.iw;//w. 78. Sola 
ñdconjlitut\Suhatidítr?tit, de iareejn-
phyt. decret.re/nfuhlicam 2. parí.glof» 
ét72uf;2.14. D .Valen zuda cvnfoj.nu* 
15).Fabu¡s de Auna díB. conf, panUi 
5 5.Larrea alleg.FifcaL 2. t&m, allegaU 
iLi>nrí7?Jki'). faatoprimus texi.tn h 
inuitus l^.T>.dejideicú??2Ífjar¿i< lihei'' 
tat, Cuius reí rano eíl^quia leíuitia3 
qux vaíalli ck)iriinisprtxííant, non in 
operis artifícialibus^ Ced ín obíequio, 
&rcueientiacóííftunr.Qiia3 alten ce-
di3aut deiegari nonvaienr3Arina >¿/ 
proximéHHin»*) 5X^Ciltext.ml. 2tC.dé 
fwtdü: LmütrophXix qua üaiuitur. Re-
galía alicw á Principe conceíTa^ eo in 
coníulto aljis cedinon poíTe^affírmat 
Solorzano de ture Indiar.tom.% Jtb.z. 
fap.i^^numi 31 i 
Plañe t vcharcmeliiis percipíaíi-
tur/cire oportebit^quíe feimtia,quod 
vé obíequium3autreuerentiam vaíal-
l i in hocnoÜro Regno dominis vi l la-
rum íeu oppidorum preñare tenean-
tunetan dominipoísint eos alloqui 
¿e^os^zX eos detedo capite^ & fian-
do co i amíehabe rc , hablarlos 
de^osj tenerlos en pie, y defeubiertos, 
dequoiamfui coníultus3 praetende-
bant enim Íncola? cuiufdam villa?^ ip-
ios coram domino illiusjcooperto ca 
p u e ñ a r e , & federe deberé: et quód 
eos rencbatur a l loqu i í / cw^c^e t in 
ea poÜcfsione eífe á tempore imme* 
nioriali .In quo articulocircapotefta-
tcm,& iuri ídidionem dominorü muí 
ta, & vtililsima refertpoliticus do-
d u s ^ eruditus Bouadilla libr.i.cap* 
dir^fidubirariaccidat d e p o t e í l a t e ^ 
iunldidione dominorum 3 & quon»o-
do in exercenda^recurrédum eífe ,ad 
pnuilcgia^veJ ad polleisioné antiqua 
circa v lLim5iS¿ exemi ium potcfíatis m 
lubditos. 
Scdquiat in príuilegris nUmquám 25 
mencioHt3neque expriman tur obíe-
qüialquáe vaiaiii dominis íuis piu-íla-
rc tenentur3videiidu}Vi e í l , au hxc dé 
quibus mennonem tecimus . ers de-
béanturfki quopnmó oceurnt/^.c^. 
&*tít.-t5.partas in quibus expreísis 
verbisaíleritur^ vaíalios lenenoícu^- -
lari manum d o m i n i e i que reueren-
tiam^&fermiiaexhibere-.et licet /.5-. 
de Víiíallo rauone feudi in principio 
loquatur,etiamde vaíalio rarione m* 
l i i d i dionis loqui:ur,ibi: E a ctda >/M 
de(lasfacones es tenudo el)> a fallo despe-
jar U mano al rico omejegun la coflum 
hredelalfefpañaélbtncos ames dicun-
tur ilíi>iuxra /, lo.feqnente^&í ibi Gre-
gorius López v erbo,>tí?w;£jí, qui íunt 
d o m i n i ^ pationi oppidorum^ boua 
dillaí//^?.ftí'/MÓ.«^.^.2 2.(grrf«. 37. 
ex qua lege confuerudine receptum 
eft^tquandó domini poífeísione ac-
cipiunt vil^inGolacj&vaíalli manu 
corü o ícukntur in recogmtionem do 
miriij : tenentur etiain túnc temporil 
iuramentumfidelitatis dominis prx-
í tare(non veióhomagium)de quo i u -
ramento agunt relati a Salcedo ad no . 
tiOsS leges Hecopdn AI o» t¿t\ 1 Jlib í 
1 i i . T o n d u t u s ^ ^ / A í r / W / . í - ^ ^ i .nzi* 
3 o.Thelaur.ftatim referendusjlolan 
dusáValleíro«/?52<Vo/,3,Ariímin.Te 
patus>^r,///.24o, omninó videndus 
D^Solorzano^ qnem refere Salzedo 
fup.Et Iicct controuerfum fi^an íláiv 
do,vel genibus flexisprafílandum fit , 
. venus eil^ftando^vulgo ^ ^ / ' ^ p r ^ í l a -
r i deberé:Jicérhomamum, auód va-
la l l i ra tione íeudi praftant, genibns 
flexisexhibí foleat, includendo ma-
nusintra manusredpientisJ& easof-
culando^v t late proíequuntur Can ce 
nUS 3 .>^r . r^ . I0 .^ / ;«w, ly , fficifpi 
• l l<num,l<í>i*03part,itc,iJfmj%o. 
Por-
s 
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portóles adMolin./>¿ $ . tfomagium* 
0? n.\ i.FonranelladvpátL nupttah 
cUuf^lopio.p.i.<tn,ii.\'h'\ an iu-
ramcntum hoc íidelitans^quod íubdi 
t i pnEÍtát varombus^^ doíninisuuif-
dichoms^poísit per procurarorc reci^ 
pi^vel pi^iían^vjdtTidusGaipar The 
laur.///>. i 3 8,/;. 3 .vbi quód in tormíi 
ÍLitómcn.Li0quüdpraítant vafalii do-
minis^íiairdum cíl; couíuctudini, l i l i 
vero qui 111 oppidis non habitante íed 
tan túmin eishabeni: poífeísiones ad 
huiuímodi iuramentum non txrnen-
tur,Cancerius¿//^/,¿\2.»«.z82.In his 
tatnenllegms hoc iuramentum iídeli^ 
tatisin vlu non cííe pro conftanti ba-
b e o . E t q u ó d genuíicxio íoli Pondfí-
d ,vel RcgidebeatursGreg, López 
1.1S .f /Ai 3 ^ . ¿.Quibus vero oícuiatio 
manus^vel pedís debita í i t ,agi tD. So 
lorza no i« difeurfa de la pla^a honora 
riii, anu* 324. &príeter relatosab eo, 
loan Baptifl-Thoro to.<\.<:of> .dec^ti~ 
ho 3ofrular i pedes z Giurba de faceefs. 
feud^.i.do[*\ ?.«¿y.55, vb iquód íoli 
Regi^S: Imperatofi adorarlo debe* 
xux i^uxta Lz.Cdefabrícens 3 vzxí.per 
hienniuin adoraturm ¿etermtatem nof-
tramj. I .CJcdomelticis, g ^ / ^ d f ^ o -
r i l imj^ .CJepríepoflfícri cuhicd* i¿ 
C*defilentiatJih,\ t, 
Honor t et ia, & reuerentia domi-
•&6 nisexhibendebet3iuxta¿/c/,6, ihv.Ca 
deben los honrar}y a m a r r u r í u s ^ é de-
heñiosferuir hie^élealmente^bi Greg« 
Lop .ve rb . tó^ /o . f feruir ¡xzQít notar,, 
vafallos ratione fcudi tened íeruire 
dominiSinontamen id procederé m 
fiibditis ratione iurifdiólionis, quibus 
domini operas imponcre no poñuñty 
arg. L1 * C.^trujlici ad nullti obfic/uiu.m 
euoceturJtb.iO'Licét enim obíequiu, 
& reuerentia varoni debeatnr^non ta 
mcopercTjVelíeruitiao Honor tamen 
adeó domino debetiu^vr & íi quis va-
faÍli]seíredeíierit3honoiare tcneatur 
dominú in priftincT obligationis me^ -
moriam,Tiraquelhtrafl, ctptnt&Mtí* 
fa 1 .partdímit, \ 6. numer, 3• Giurba 
defeudtspralud.i.nuwer* 7. condu-
cimt la te t ra U1 i a fupr. ¿jzixflion, 3 ,pef 
Obfcquiümt autcmJ&reuerentia; z^ 
qu.T dominis exhibenda cíl: ^  & IUS 
lud-dommij: m eo pouísimúinin t l i | 
Kegms coiilifiere video, quód lubdi-
t i coram dominis ítare ci^befu capn-e 
deieóto i & quód eos alloquantur ¿¿r 
vos* qüodgeocraliHifpaniaí coniue-
tudinerecepcü eft^ad iimilitudincin, 
qua Reges^ Principes vaíallos fuos. 
íraótant^in quorumuira, ^piu-muií:-
tias(exceptis Regalibus^ qutriíi íu-
prem^e iuriídídionis rfcognitioiicm 
comperun^íucceííeruntj ciíque ílmi-
lesíuni"íBouadilla^/£?.r^/', i G . anu-
wfr.i^.ciuemmirorhuiusdubij men-
tionc'm non feciííe. Exiíiiino tamen., 
ab co v t ind l :b i tab ik í& receptií'simü 
íuiílc omiíTum: namíuppomr numcr*-
^S. íolerenonnullosex tiommis, tra-
tar de^ jos^ y ten er en pie ¡.y defen hiertos ¿ 
IÚS alcaldes que nomhrd én fm yiUats 
quód hcétiulta ratione reprehéndate 
non tamen dubiratdmó íuppou i^do-
minos cuteros vaíallos eo modo t ia-
<aarcpoíÍ'e. 
A n autem t obíequium hoc d o - ^ 
minis debitum ? piuícnbipoís i t^ et 
íiibditi piufcriptionis exceptione ib' 
tuen vaieant3vt m poí tcmm non ex-
hibeantídubium non vulgarc cll:. Irx 
quo exiftimo diftinguendum eíl'e ; aa' 
íubdit iagant de prada'ibendo omni 
obfequijjionoris, & reuerentiro - ge--
ricrejáli vero de prcTÍciibenda aliquá 
íp e ci e, v el u t i q ti ó d o p g 1 t o c api t e «) -
ram domino ü a r e d e b e a n t , vclicde-
re,Primo caíli^omnJmodum obíequ\u¡ 
& reuerentiam in piveícnptíbiiem' eí-^ 
fciudico:implicare': emin„ q u ó d i n -
col^ íe fa te ic tur íubdi ros^ : 1 ccognof-
céret aliquem vt domiriurnteique ob-
fequium,reucrcmiam , & obcdien-
nam omnímodo denegarent j facic 
e legantér in id t ^ i t U 0 h f í t S ^ w non 
liceat depr<f fcriptiorAhm , in q u o l i -
cet iura Epiicopalia pralcnpuione 
acqui Í;Í poísintjC^/f. mifi oltm > cap* 
auditís dc prtffcripthnihu*'. ct obe-
d id í -
i S i D e C e r s i o n e i u r i u m > & a d i o n . 
^ n c i a interiura Epiícopalia ñame-
Yti&^c^cógttaérentede ofjicto crdinarij» 
tamenoBiniFñodam obedienciam£-
|)iicG,pi s > & P-i'a?l a ti s de bítarn lub dito s 
píu'íci-iber-e non poííe afferiturj.docct 
plof.C? DDsth i^f m d*t\¿i¿iditü •> A-
1 c x-.Bal.düs,& Percgrinüs^quos re W. r t 
Auguftinús Barbóla depoteftate Efif-
eQpínSe .^X i8-, i«. í . @r allegó q-.nü^ l * 
Pet rusBarbofacompet i t^ C. de 
prrffcrift.io^d ¿¡O* anñóruni a mm* 
18 yvParmus ítatim inferendus3D; So, 
lorzano deimeInd.^.tomMbr. ucáp-i 
i unum*3y.vttícompetit* EíTetením 
inan-ifeíta repugnancia^ quód fubdici 
qu i íe tales eíTeíatcntur, omníínodü 
obíequíuin d(>mino5'& fiiperiori dene. 
garentret qiród membra c á p í t i ^ pó-
t e l a ti-n-on obedirenr, Víi'dé nec^raf 
crjptrone immetófOYiali cffici poterir, 
vtnullushonor, & reuerétia íuperio-
n cxhibeat-urivt in pra^feriptione om-
nñtioice obedientÍLterga Hpiícopum 
reíoluit Barbofa^ vbi pioxiraé omni-* 
nóvidendus . 
Couducic t quód nbtanter refeit 
Cabe do deci/l\o.miA$.(@/ decif. 41 * 
5".quód Jicétquispoísit immemo^ 
nali pr.rfcrjprione íe eximere á pote-
ítate3& obcdientia Pnncipis3&: íupe-
rionsnd ramenmtclligitur, dummo-
dó íe gerat pro liberOjConducit Auen 
dañodemefú/íhtz.cap.3q.anfi>éo,n2L 
l i fateretur le flibditlim,impoísibile ef 
íct pr^icriberc^né í i tobcdlensPrihcí 
p i ; vel alia íeruitía;aut tributa, quae ei 
in fignüm fubicólionisdebehtur,2-e^ 
uallos cornmün.contra comrrtün* qme-* 
Siíon.\6\ QyúdLCúScont.forenfJíbr. i¿ 
<><?«^  13.^».58.Parinusdegaueílis i.p* 
patro'tin^ níuA K^Átcimim multis re-
latl's Q'xürhlidepiC'ceffeud.Adeap.iiüi 
§ . L .glof. 13^.81, vidédus omnihÓPe-
trus Bárbofaj/i«/'.^««w. i» (efrperto' 
^ w 3 A n r m i n i T e p á t ü s > ^ . f / ^ / . 240* 
capS.veñ.primu> qüi exí^olahd. & 
Hatta probát,vafállos nulla praefcrip 
tioaeetiam immemoriali íe éxcuía-
re poffe á pr^í lar ione iuramenti íide^ 
delitatis. 
Quibus t concinnit > quod tradit , _ 
QznvxHUshbA^ar.Cap* 1 UdejeudiSy 
tíumA i .vaíai lumin t o t ú m p r a k n b c 
re non poÜe íeruitiaiquíe ra cione teu-
di dommo pr^ftaretenet'ur^l-icetpar-
tem kruitijjvel cenáis praíeribei e va 
1 cat. Eodcinque modo emphyteuta, 
quife talem eííeíatetur^direvtumdo-
Tninmmjnequc-can'onem > qm meiliS 
r e c ogni ti o n em p ra fí a tu x\ i n t u t ur u m 
prasícnbere n o n p o t e í h l icé tparrem 
-erus , 'míiru's íoluendo re¿té ,pndcri-
bat^vt ex multis reioiiiit Thelaur, 
•addtt-Jeetf. 179. Fon taneik depaUü 
ntipt^  c'Uftf. 4 .?lóf. i 8 .par. nu* 131, 
'Ca'nicerius//¿.3-.><ír.c^,¿j.,rf nu. 175* 
Acacius Ripol.>¿r.rí/£)/.f ¿ /^ . t f 'ntoml 
47. Vndé exiítimo íecuram non efíe 
dodrinam quam ex Baldó prob-aiuc 
Mieitís demdióratib^qHtfíl* 1. nam, 
1 ^ . -qui aífcritceníuitiy quem Valalii 
foluuntPiincipi in recognitionOT'do-
mini) ,neque in parte pi ^ icripiiDiiem 
eíTe-. • 
Ihíeciínció i Véró caíu;quadó agi- , l 
Yur de.pr^ícribeada aliqua obkquij 
ípecreiveluti alloquédi cora doiiuno 
'capite operto , Vel alia rmnli> teneo 
idpra;ícripribile eíTe. E t i n termims, 
qüódius ledédi, &:roopenédi preferí 
ptionc acquiripoísit /cü et iápnuiie^ 
gio acquiratur3 exMaíl r i l lo^^^/ / ' ' / ' , 
lth.\*cA<}*nÁ 5;]ate cóprobat 'Guuba 
d.glofA \ , a ^ » . 6 c ? . ^ 79. qui in ípecre 
loquitur de prcerogatilia ícdéndi^ & 
cooperiédi coráProrege Sicilía?¿qu£e 
prseícriptione ácquiri valer, I f í t i l g í 
difputat, an qui cooperiédi caput co* 
iá Proregeiushabenti'eius Ircetia í tü 
Beneuolentia indigeát^Et an Prorex 
grátiá cooperiendi pofsit denegare? 
vbi plurá vnlia cógeritiprcTOpu'e d r -
ca pííEÍcriptionem iüriurn3qUtef'ácul-
tatiuadicuntur3& bené explica táqiKe 
merg fa'cuitatis eífe dicantun 
H i s t ahimadücrfis^cürhiüsvafalk 
gij ívelprOpricloqüehdo> i l isdomi- *% 
nij ( vaíálli enim propríé dicuhtüi^ 
Qüi tales funr ratione feüdi:. íübdíti 
ver^ ra t ionciür i fdidionis , vt notat 
Can-
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Óflnccrius dití. cap, iQ.a ttu?ne7\ 3^.) 
non in opens coníiíhit; í cdponus la 
obícquio>& rcucrcna'a:cercum eft^ ius 
IIQC cümperíónaÍG Íit,ccísibílcn6 ef-
An r.Bonnus deferuitlis ^afdjlor.cw 
ius verba reíerc Suelues ionf.éo^u.'y*, 
Qua f¿ dominus tacere non poreft^vc 
obiequium hoc alij quámíibi pra-fte-
tur.vtCK Ifernianoiac Fabricius/>í re-
repertorioi\rQxh.cedi>\'hiqvtQá ea^ qu^ e 
piíeítantur racione obíequij3& reueré 
tía:, cedi nonpcíí'unt. Qu.arc in caíu 
occurrcnti cóiulüijVáfalloSjquorü do 
minus cu abhis Regnis abefleCiCÓfti-
tuit procuraioré in amplifsima forma ^  
vt poífet omnia facere^quíEipíi dorai 
no liceient^ no tcneri^fimili procura-
ron obíequiü pr.rífarejneque cora eo 
ftare, vel dcteóto capite adelíe^cü 
ius hoc& pmninentia períona? tá tü 
domini cohxTea c/acit ÍX Solorzano 
de¿fíreTnd,tom,2Jib*^c.<^tnu.6^.i^\Á 
aííent^ea qua: copetunt alicui ratione 
dignitatis^eius vicario non deben» 
Et an t valalli íuic Rcgis., vel.alte* 
riusdomini,inuitialienari, & vendi 
poísint^ Et an rialienenrur3eisretra-
<5tus coropetatfvidendi laí./'» d J fino 
fortemi §, lihertuSi'T) «decondiB, indehi* 
r/ ,D.CaftiÍlo tomr¡<deterttisici\'] .n* 
2 i ,D»Vaknzuela confoyifcréper tofé 
(vbiquid í i interuemat p a í i ü ^ q u ó d 
in alterum alicnari non po ís in t^Frá-
c h i s ^ AddentesÍ£'c//'ii y.Cancenus 
IrfartXiwcap^.nu* 1 l&i Antomnus 
Amato tom^i.yar.refol. 54i««48.Her-', 
moíilla /;;/.55*^/<?/?8.^,64 titit.p.S* 
CapyciusGaleota//^.i.i:/ addit* ad 
controucrfisi^rta z.Mafmilo &, 
alijquosrefcrt loan. Bapníl . Thoro 
\,totcQ mp.decí'f.Vtth ^ afalli qría wuit, 
Scipion Theodor.^//¿^4i o J / ; . 57. 
Larrea ^//í:c.45*q"iinnu^er0SC0I1gs 
runr^nornterTondutus qu¿esl.ciuiLc* 
3 4 . ^ ^ * 1 ^ . 9 1 «quiex laudatísnul-i 
lum refert* 
o ¡D 510 513 Sl3 >T-) Sfé fcfe> Sfó ««> 'ÍB ®ÍS) gfe 319 
\ J e^ipn híiae expedid mulleres f#di da 
3 
tes fainas hitbcre 3 quilas mdius 
nuherepoísint. 
^eir.publicam hbcris imfleri 3f(tm~ 
me conueniens eíl. 
TTtxiíegmTn fifcí^aodin hoxis dcíU 
torüpofifcam obli^atwnem^»^^ 
fitls aliis crcdttoribus ñntericbíiS 
pr^ft-raturtan ad dotetn etta ex~ 
iende?td¿ifitf dua. rcferunturfen-
tentiícNegatiHa eligit&rjk num^ 
fcquentib. 
Cefilwmw c feditoras anterior¿sji^ 
cetpr<efcráter doti ¡no tamcpríé-
ferinrin honüpo(lea (jfia>fttis3 ita 
Marius Mmzjed reikitiír. 
^ !Z>V m telhfhí> f j ^ concordia K quí s 
mihi3D.de iure Fiíci^cQ l.fín.D¿ 
qu ipo t ion inp ig .hab . r í 'w / /} /^^ 
($ Jhítiher confiante matrimonio3 regn 
laritérdotcni norepetit3nec et re~ 
Pléfolxitursjrfoluta repetitur, 
y iy4&Í6 repetedcf dotisMóflate ?nairíá 
monió cedt ncpotesl 3 nifiin his cd 
f i lm i fe ti hisperfon ü 3 qtíarüfauo-
re mtilícrpo te sí confia te mai'rtmo 
mbdótem alienar e3§L\mxs\.¥>. 
8 xM^ullerpoteíircpetefepartem dotís 
a warito pro alendis pareniibtíSj, 
"^elflhis prioris matrimonij\ 
p i.ATaritus fi ^ erg-atad inopia y pote$ 
mulicrtub eo doiem rcpetere. 
\ o J-^xórftfit excowfimcatarfnpefsítt 
fi waritm ^ ergai adinopíam^a^c--
readdotis reflitutionekremijsiué* 
11 Inopia mdritiqualis effie deheat3 >¿ 
exa&ionidotis locusfit. E i anftjfi 
fividtgnodincipiat maje ytifub-
flatia f»a ,referutur opinionesVÁX. 
boía^Sc D . Caf t i l l i , ffiejwdde 
iurenojlro P(epo ohferuetur. 
14 ^v'tnrdetnteíleBífX.ic); t l t . I I * 
páf t .4 .vfqueadnum.2 0. 
1 ^  In alternatíuis reru, ele ¿lio cfi dehi* 
tofisicreditoris^etcin alternati¿ 
tiisremedíórumi, 
• Si ^ nrtftin ohligatiónc^alixdadfecü 
rítate3(^r cautcla creditons* eiusefi 
eleBio. 
19 iMfdiérpro ¿0 tis rerüpératrone3 
tietm confiante inatri?mmo. ageté 
1 8 4 C e f s i o n e ¡ u r i u n i j 5c a é l i o n . 
potcPf contra terttos honoru ma-
tttipojfejfores > ffi <tn excnfsio itp 
hortii maritifit necesaria f 
i o f^li*1***0 ^otis3cjníe fitpropter mo 
ptamyiriian^era dotis reflitxtio 
dicaturReliant um ^ ¡Jecuratío* 
j l Fruffus dotis reflitut* muhen oh 
inopiam yíriimancnt ohnoxij one* 
rihus matrimonij > O* anejm fu-
perfuntad mct^itum^ eius ere* 
ditores pertineantZ 
12 Jtfrdier tus guod hahet repetendi 
dote oh yergentum y iriadinopia 
alij cederé nonpotej}» 
2 j siduViteturan mnlieriin caphus in 
qutbui licet confiante matrimonio 
dote repeteré) apitone de dote cede 
re "PaleatjCjuid attendendumftU 
% 4 Jv£tilier3cuius }>iradperpetua car 
cerem^el ad trirremes damnatas 
efty'belfí furerectefit^dote exigere 
poterit. Ea tame^era dotis refir 
tritio non ef¡\ 
2 5 ^MaritUyl)elpatre haherenon dicu 
tur guieos hahent inútiles* 
26 ^Mulieresfeopponerefoleniéxecu* 
tíonifaHce in honis yiri+per ejuam 
oppofítionem caufarfficitur ordi* 
nari.u 
% Oppoftthnes mulierupro fuü doti* 
hits adimpediendá executióne tn 
honis Yiri^ex quihus excludantur, 
remifsiue. 
2 S Tus ffi fpes etta repetendi dotefo tu 
to matrimonio , cedi (d¡r alienari 
pote/l, 
2 9 ^Maritus anpofsit ^xore, "peí enií 
cefsionar 'tü agentes ad reflttutione 
dotis ¡repeliere oppoftta adulterij 
excep tione» 
JMaritus propter adulteriu 
rüdotem lucratur* 
3 i lus excipiedi de adulterio aduérfus 
muliere agente ad reflitutione do * 
tüoantrafeatin heredes maritih 
% 1 fíeredes maritiyan pofsint cotra W 
dud¿>eleius heredes agentes ad do 
te^cl dctar'tUiOpponere exceptio-
ne adulterij^elílupri ah ipfa in* 
tra annum lu^íus commifsif 
33 ViduapropUrftuprumanamittat 
medie tat e lucrorü comugaliumt 
3 4 xJM-aritns an pofsit cederé tus exci-
piendi de adulterio yxoris^d effe-
Bum lucrando dotis* 
Q V v £ S T I O V I I . 
l u s r e p e t e n d i c iocern c o m p e 
t e n s m u l i c r i f o l ü t o m a c r i 
m o n i o , v c l o b v e r g e n r i a 
v i r i a d i n o p i a j o n c e d i p o f 
f i í l E t n o n n u l l a a d o r a a -
t u m L j i c o n f i a n t e i D . f o l U ' 
to m a t r i m o n i o s L z V J t t . 
V M tRcipublicreinterfíc 
mulieres dotes íuas (al-
úas habere 3 propter, 
quasnuberepoís in t , / . 
2 .D.de ture dottum, / . 
ínter sí \ 7?.de rehus auB-orit. iudic, 
pofsid.LQotaváus deyfurts atoe Si, 30. 
« .44. inde Papiniano ax|uum Viíum 
fuit3dotium caufam íemper,& vbique 
pr^cipuarn elíe^cúm publicé interíir, 
mulieruin dores conferuaii,/.i. 
luto w^/watf /^qua? publica? vti l i ta-
tis ratio^qux ex donum coníeruatio-
ne Reipublica? íeqiutur^cuíusinterft t 
muiieres doraras eíTe ^  vtnubere me-
IÍUS pofsint^ & liberis impleaht Rcm-
publrcá^quod máxime expedir 1, 
Lhocmodo 6$dnfin.Xt.decodit,^ de~ 
monfi>e\cgü.ns tex tn Lcum ratio > § .¡i 
ptures910,de honis damn.doüus Olano 
Mi3.Taralipom^c, 3.nu.24.o?»' lihr**)* 
Cap. 1 o./A 15.Giurba incpnf.Jtfejptn.r. 
i &*flof, 2 ífy 1 darilsimé exomans Sal-
zedo ad legmm, í^ ee&pdn I M a i t u L 4« 
hb.iian.i .&pertot. X). Solorzano 
deiurJnd.to.iJib*i.c.\6.an> i')i qui 
referr Garranzani j Amaiam^Cabre^ 
roSySc aliosl).LarsL deanniuerf.^Coi 
pellaniüycap, 2 í J mu 1 .exornar noui 
tér Georg .Frá tKius^r . r í /oA/ /^ . 
foL 15.^ «J*. 1 i D . Retes opufcuL lih* r, 
cap* l.anu.l.ffiper tot* ffi in afíario, 
nullo 
Titulus Terti^Qugeft. V I I . i t f 
nullo ex bis laudare Arias de Meía 
3 .^ar^cap. li.nu* i ¿ . meruit multa 
doribus coneedi priuilegia^/V?. / , /»-
ttrjhcftm leg*'daht?7m5fequent. Dúdelo 
nis attBorttdudicpoJsidA-'JLXZ, & alíj 
ex relarisiupiqutepnEcipue cirea exa-
Ctioncm ü ó d s veriantur Molina de tu 
jht . f f i mte tow>L,difp*<\. 3 8 s 
Sed i aniequamadpeculiare nof-
tra: quíéftionis beneíícium dotibus c5 
ceílum perueniamus j vtile óciucun-
! dü toreieóioribus exiíHmatii i ííi bre^ 
nitcr i"eferre,-anpnuilegiü3/7r¿7^¿f mi* 
hít&Jeimefi fdiáz cuius materiníaté 
QdLÚSWideiudicíis Uh. i . í / í . 3 * dijp* 34/ 
fertot* Merlinusílat imreteredus ^ 
lih.l.cj&liffi ¡ iL^g. t^ .^zá doté e-
t iáextendatuníunt enim ex interpre 
t ibus^ui doubusn imisb lád ie tes e* 
xiftimát, &anxié defendunr3pniiile-
gium fííco ípecialitcr con ceílum ;W* 
Lpqnismihi* quód pr^feraiur ante-
iionbuscreditoribusin bonispofto-
bl igat ionemíuam á debuore qindi-
tis^ad dotes etiam protrahendiim el-
i e , & mulleres íimilitér pr^efeiiendas 
alus mariti creditonbus anterioribus 
cxpreíTamíiue tacitam hypothccam 
hafeentibusjnhisbonis qua: maritus 
poft contraólamdotis obligaaonem 
acquiliuir.Inquam íentennam decli-
narüht Salicetusm Lafstduü^ntí. 4.r» 
ympotivres mpignore* vbi Bald.Ripa 
in Lprintlcri4^1*1.1- SÓ.depriuUeg^re-
¿//y.Grcg.Lopez/Ví Á 3 j an* 13 .part. %% 
gluf.wQxh.entoHceRw^ím.demrepr-. 
cijtbú.ttt.&^ntí* 1 lyiPonte conf, 80. 
ífju,$.Guii£iYQ7JtLl*pra&.gti*fJ}. yy* 
• 11»Rodn guez de conturfu 1. partk 
art, 2.«». 5 • v ciLfecundo ínfert3J!>aiho~ 
fa /« /. 1,7>. foleto matrimonio > 2, .part, 
y.Marius Hutzdecif.cti.ruiX vbi 
quod licét ceísionarius creditoris3ai> 
teriorem & expreíTam hyporhecá ha-
bentis,pra:feratur do t i jdnon proce-* 
d i t i n bonispoí lea quaíi t is)Cácenu$ . 
J.p.yartC.y.na.z.Vzáñcus deSataia* 
interdiBo infpeff. 3 *cap. tinu* 493, (g^ * 
^.p^.AIfaro dcoffiao Fifealisydof^/^. 
i». 116 «^-¿ r /£> / : i ¿1 o 5 ,no uitér Aeo* 
fta depriuiler.credjeg.i .amph nu¿ 
i6ó.qiiirelercNeguíantii!mJiVlaquC'í 
dara^ruíchum ácaiios. 
Sed t pnuilegium d. I.ff qfiis mihi, , 
ad dotemnon extendí venorlenten-
tia eft tandeiuiccommumiquamKe 4^  
gioiquammanií'eltis arguinétisP& ra-
tionibus fecure defenaue yotiLglofan 
d.hafiduis3hm\QoiXi£z in Q,Tanri 
n,$9 J:cYiUt\\,decfnfibt¿s i.to.lib.l.d. 
5 1 8 • vevi-.a/tera Vero dífjicfíltas^ i l o 
driguez dereditibusjibx 2 . i o ; « . ¿ó* 
Ignaausdd V i l l a r / / ^ 2 16. ^.3, 
«. 1 y .D.Caft i l lo toni. l*controí*.e.+.<l 
numkio.Ga briel Velaícus deprimleg* 
paap.$.p. j.S.n.y y, in eandem etiam 
Ientennam deícenduntFontanella dé 
paBtó nuptxlauj"7 *gíof.z 4. . 8. ec 
articulo ád parren diícuío Jatifsimé 
tuen t u r, Gi za r d l u s dectf. i*pertof.\bi 
Baidax.de AngeL Belionus conf, 41* 
per f aAGaito de crédito icap^.qítcífito 
1 Í 1 5Q8,C^¿189 ^, (g^in appen^ 
dice^n^ 12,a qufi lententifi in ilidican-
d o , & coníuleudo non recederem, 
quam nouiísimé metur Merlínus dé 
figreoribdib.i.qu j¡}.t}%>pertotam, Et 
t de interpreta done,&cocoi dia tex-
tus in d.Lfi<jrtis mihi^pm Lfin. D . qui 
^©/•/(jr^videndus Ncguían t.deptgno-
tópUfyi ¿néMh* 5 ^ ,¿««4 2»Cj aiic U a l í / ^ * 
T)onc\\.adtii*depignoríb,cap. 1 o. í ü -
lii]sPaccius<rif«A5i^. ¿^. ídcob Cuia-
úmlibao.ohferu .22;e 1 egantér A n 
tonvFaber//^.2,¿r{3r/^.r, 10.D.Larrea 
¿ /^ /?2o .^« .32 .&re la t iá Velaíco dh 
a.Zjt, 1 yó.á quo cauendüm e í l , dima 
eum EuerardoJ& Genueníi reíbluere 
vic{etur,pnuilegiü dd.fiquti mihi ad 
Ecclefiam etiá extendí y quod & pía-
cuitRip^quem retulit Canceriusv-
bi pro ximéiPa dfí ms/hp* 
- Cumigituraéluri í imiiS , an a i l lo 
mulieri copetens ad exigenda dotem 
cedi ppísitínceeííariü cruproponere^ 
quando^quibusvé caíibus, muher re-
perendi doréius babeat^quo cegnito 
faciié quid circaceíhoné aét ionisña-
me n d a íi c, app a re bi t. E t eíi m ne c eíl a-
r iódot is exacticjvel conftame * vel 
i % 6 DeCersiOneiurium.Scadion. 
ío lu to marriínonio fadcnd-a fit 3 de 
vno & ahero tempere agemus, 
Ecconí ian te í maurimomo vxoré 
dotem repet-ere nó poíle^probat ttx* 
in Li.'D.foluto matrimomoi Tcparus,, 
Mcn o chi ti %Vn ích lis, S urdus^M a n tí ca 
& alí.j laudan á Giiu ba ad confuztud* 
iMcjpin.cap. 13 .gíof. 3 •. ^  • 5. (gT" cap. 15-
glof.i.anum. 3.D.CaíH110'rí'ow»4.c'ó-
trou.cap^i6,n»uT>oVii:\\Jib. 14. co???* 
cap.^ s qui omnes ampliant, etiamíi 
mantus maenmomo conftanre vxon 
conícnti<:iiti dotem r<!Íiitueiet:ná po-
tcntnibilominusad dons reíht'uno-
tie m,.£ e a m m ul 1 er c o 11 fu m p ü Te t^  í o 1 u -
to poíl:era.matrimonio coniumiri, Si-
militerque ipiemarituSjqui dote íoi-
uit^ eam cum fruCnLus icpetcre po-
lC&3m%ta L^níca+C jldos cosíante ma-
trim. Surdus¿/^ahmenUs, tit'S.prím-. 
íeg. I A.*anum.i>Tuíetts lit.'TJ* concL 
y g+.nu.i i .Padilla/V /. ^o// mortem, 
C\defidekom,nt¿.to*d.\i\s relatis Anto 
n in . Amato ftatim reíerendus nu. 17. 
Ciurb^fitp^Hpczi.oiaininó videndus 
Ri p o 1 .>^r, refoL cap:» i o.a «a» 3 4 ^ 
Ex quo t infertipíe Giurba diS?. 
y ¿¿ofy.*í0*¿.,dotis repetend.T aótioné 
neqi confian te matmnonio cedi poí-
fe^cúmnerno in alium tranferat quod 
nonhabetj pro qua lententia retert 
lafonem in diftd.ficonUante^u. 23^, 
2 34,Caipan.Tiraqueil. & Soci-
num. 
lux ta f quam dodrinam diecn-
dum videtur3in his caíibus in quibus 
mulier conftante matrimonio dotem 
icpeterepoteí l . ius ñbi competensm 
alium peífe transferre, nifi aliud cef-
í ionemimpediret .Quare cúm recep-
tü íitiiuíta exiñéte cauía poííe vxoré 
co í lá te matrimonio dotéjVel partem 
cius repetereiveluti vt parétibus ege-
nis^vel fíliisex alio matrimonio céíu-
IzietJ.quduts lo.cu leg. feq. D , foluto 
f77atr.\hi Paul.de Caftro /. mutus 7 3. 
!Z>.deture dotium^iou in diB J» 1 .nu* 
3 4.Ripa 7;.27.Alex.Trentacinq,//¿» 
2 ^ar . f/V. dep rocuratorib. refol. 6. 9. 
Surdus dealimentis tít^.cfUíefi* 12.«« 
pjeñ S-C^ diEl-SitSpriuileg.i^ Giur-
ba dicl^lof. 3 ,nu, 1 5. Doncl l . lihr* 14. 
f £ ) » ? . ^ . \ A'bi Oluaidus/i/.íT. qui re-
fert Scip.Gentjl. late agentem: con-
íequeu s en tyhoc ms cederé poíTe eis, 
in quorum benefíciüpcrmiititur mu-
lieruvt dotem nondam íoiuto raaái* 
monio exigar^ 
Succedit t nunc inquirere, an ius 9 
hoc^quodiiabetrnulier repetendi do-
tem conílante matrimonio ob verge 
nam viri ad mopiá^cedi poísit? Quod 
vt reloluam^ primo obíeruo} manto 
vergente admopiam^liberum eífe mu 
l ien, dotem ab eo repeterc, diH* Lf i 
c'5¡}dte, D.foliito watrimonioj.yb¿ad~ 
huc 1 g.C,de¡uredotíum, l feruum 21 , 
ID,de manumifsionthuszcap .pcr^eflraí 
de donationibus^Lig.tituÍA 1*paft.^ * 
i nnúmeros inexo rna t i oñé facilé re-
ferré poírem,quos íí placuerir petas a 
Molina UL 1 .r^-, 16.«.S.Antón. G ó -
mez/); L^Q.Taurí a num. 3 3. Giurba 
decifA 6 A .CMlillo ¡ib.q.cap 
a n&.^¥iimn.iusm Encyclodep, im\ 3-
partMt. i^capCblt^per. tot* (. vbi am-
plia t eti a m i n b o ni s p a ra ph e mal i b US| 
& don ad on e prop re r n up t ías) Giu r -
ba dift .ghf.lMPiü .TXWYO ^ otoj+.c* 
ti, tom.comp. dec¡f,Yerh\afpcurafio3Yo 
taneíia depa&ü ntiptial.cíaujs q^glof 
z.part. i . fjp4.D.FrancMerlin ce»t* 
i . ro«ffoa.52,Ant,Amato 2, ÍOW> r£~ 
fol&i. Oíwú&Jtthcap^ dit.£.l:mn'c, 
N i g . Cyriacus l ik 2 .controu. 7. W 
i3 . (vb i an í imaritus adpinguiorem 
de.ueniatfortunam^ tcneatur muiier 
ei dotem reftituere) Capycius Galeo-
t a / / ^ 2^07^.65./?^/o^/^.An t auté IO 
vxor excommunicata poísit mafito 
vergente adinopiam dotem repete-
lQ.,%\\xá*dealimentü>tit$> ,príHiL% 3 
Inopia í autem marid qualis eífe 1 ^ 
debear, v t exaóho dotis locum ba-
b e a r í a n neceíTeílr^quód v in bona 
ad dotis íolutionem nó íufficianti an 
vero quód incipiat male v t i íubítan-
tiÉfua?in diferimen adducuntDo&Or 
ics.Et video ddíTenaentesBai boíam* 
6c 
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10. communcm fcnucnnam ítxurus, 
ex]ftimat3rna témpora diílinguenda 
díe^quibus raulienbus fuir luccuríum 
cuca dotis exadionem ob mopiain 
mantorum.Pnmum^dequo in d i ñ J . 
Jjconf}antf3mxi2. quam non alucr mu 
her admiitcbatur^quam fi euidentiísi 
me conílarcc bona maruinon íufíice* 
read docis reítiiutionem. Secundum 
de quo indiflA^hi adlmc^.Un rehus 
304$ .jin*C*£Íciuredotitim,(\mbVxS cau-
tum tui^quod etfi maritus bona habe 
rec fuffíaenria ad dotis íolutioncm^i 
tamcn aere alieno dedujo non rema-
nerent ei bona ad íuíbnéda matnmo 
nij onera^poílet muiier ad dotis exa-
dionem agere .Terdumveró tempus, 
pieniísimé miilieiibus coníuimt: nam 
authenticorum iureftatiuum fuir^á ce 
pore quo maritusíubftantia fuá malé 
v t i ccpiíre^mulierem ad rcpet i t ioné 
dotis agere poíTeiquamuis maritus bo 
na haberet idónea ad dotis íarisfa^ 
íftionem , & fubeunda añera macri-
momjiiuxta authent.de íecfualit,c¡Qt¿s^ 
§ allud ¿¡uocfuerfolL 7 .ira Aníaldus íla 
t i m refercndus d num.i.crfcqucnttb. 
Sed t J5arboía abhac communi 
12 fentennarecedir^contendensiura re-
lata nuilaminterle diílonantiam ha-
bere ,11 eque per di&* § . / / /^^corr igi ¿/. 
l.(í cotiftánte&za^t L 'bhiadhHC ', nam 
i l l a verba di&.§.fll(id3 i b i ; Inchoante 
tnale^tifuhsíantid, intclligi debene 
iuxta diBJ.^btiidhuc'^úiCQi vt tune 
dicatur maritum lubftantra fuá máLe 
v t i ,quandó incipittalis conditionis 
eífe^vt eins facultares ad dotis reíticu 
tioiiem non fuíííciát:qua:.opiniopro-
babiliseft ¿kaequiia^né alias exqua.^ 
cumque diísipatione occallo pnrfte-
turmulieribuslitigandi, & vexandi 
maritos^qui idonei e & n t ad dotis lo-
lutionem5& reftitutionem. 
Quaré t iure communi attenro^ 
11 ^  vtraque íententia defendipoteftikd 
iu renoñro Regio communis.opmio 
approbata videtur-mam eoiuix%vtCa 
^i l lus*f«^ 15.aííeritJ diílinguendum 
eíl^an mana culpa bona fuá diminuá-
,turjan vero fine cuipa pauper,& non 
loluendo eífeincipiai^Mam primo ca 
fu, etíi bonafufíicienna ad dotis re-
Oitutioné ei icnianerét^mulier v t ipo 
tent remedio d¿cf.l.fi confljnte.Szcix-
do vero cajüj vxoi i dotem coní tante 
matrimonio repetere non l icebit , íi 
mar i tusmduí tnus eííet^ & diligens, 
quod ita decifum eít per dtff.l.iy.tit, 
1 i,j?art^% 
Pro í cuius legis Partirá? intelle- 14 
(^u^duo híc aduenere líber, Pnmum,, 
qubd bcé t iu re communi controuer-
íumeí íe t , an maritus á quopropcer 
inopíam mulier dotem repetere m t é ' 
ditjeius re í l i tu t ionempohi t cuitare, 
í i idoncam cautionem dotis reílicué-
dLcofferret, vt conftat ex.tradids a 
Gregor.Lopez/^/^/0774. innúmeros 
.rekrunt Cimxb&difl.decif.i&tnúm.i* 
FQntaneiia ¿iiff. 3 .pcirt.arm.6}Mun-
niusy^^ .«^667r rameniux ta / . 
¿cjdd ex. volúntate vxoris penderé vi 
detur^cuius arbitrio relinquitur ,• an 
caunonera dotis reftituendi^ dcfidé-
ret; vel quod apudidoneum mercato 
remdeponatur,///^?./.ig.ihiiSt temie 
re la muger cj ledcfgaflára, ole mal rne-
teiá fu doteipaedele demandar porjuy* 
i^ io quel le entregue della^ o quel de re~ 
£(&hdot(¡ la non éfidgenejó qucla meta en 
•mano de.al^ uno quelaguarde. Ecce v-
:bi elediqni muiieris relinquitur 3 quá 
ex.biseli^aríecuriratem* Ec eleótio-
nemmulienseífe, in terminis difl.L 
•partita-defendit A n t ó n . G ó m e z in L 
^OiTturijium0 3 3. veúidubium tame: 
quial i .Géi t inai iernat iu isrcrumdebi 
• toriS regnlaritér eleétio (\i> capan al-
ternatiuis de rcgAuris in 6. Uplerum-
<fUé\0.^ipe7:tiltirD.deifiYe dotittm > /. 
qui exflurihus 1 oG^^de^erhor. ohlt-
gatxwm aliis congci\isftíp.t¡t.2.<ju^' 
BíonA,nfím^.o.\dcm(¿mh alternatíüis 
remediorum^crcditoriseft eledio, / . 
quodin heredem^ ¿eligeve/T).de tribut,* 
Á&ianeilsum proponaSjCJe trdfaBio* 
nihm J^quamtrüs¿D.depignorihus > ex 
PalaG<Rubios(oIim Academice nof-
trae 
í S 8 D e C c i s i o n e i u r i u m , & a c l i o n . 
xrx m eri t i fsi m o A n r c c cífio r c) G rcgo r» 
•López c//ff.<rIof.$.Ciú proximum eft, 
qnodobligatus ad foiucndura cerro 
diCjautad d-andumpignora, v d f í d e -
Hillorcsvccíi paraiusíit daré pignora^ 
auríídeiuííbres, ad ío luendumcom-
pel l ipote í t > v tmuüis re la r i s probar 
Anron.GoiDez i^tow^tir. cap* 11 . ^ . 
4^.Cancenus z.tornear.cap.6.n. 57* 
v-bi reddir raiionemiquod quandó v-
num eft m obligarione,-aliud vero ad 
íccurirarem^ & cautelaai > crediroxis 
cíieleCtio^íequiturMaranux /«A fia-
thr/JD.de procuratorihus ¡nu* 3 4^Scac 
cía de commert:§. 2 ,^7^5 .a?ia??2>3 Ofc. 
^ 3 Jo.D.Caftillo/'ow.á.cow/r.rrt'^. 
i 14.^/¿w.24»CamüLBorrc]l»í^ /ÍÍW. 
úecif.l,tom.ttP*iq.nunun. lamtypis 
dan ccpra erar k t c quaíüo.» cum per-
uenitad me Mercunahs Mer i inus^ 
•pirnorib.C? hypothec.Q \^\ libr.^.tit.^. 
'¿jvceslioru) 25. per rotamdiíputar^an 
Vbi debiror promilsit íolueic^vel da-
ré pignora ,eius cledio í i^vtrüm ma-
gis praílare vellif.et refóMt in püóto 
ians cleddonem ei cópetere-.licec có-
- Tiuinisíenremia conrrarium doceat: 
i 'nuilum tamenrefertexijs^quosnos 
laiuiaiiimus. 
^ ¿ • Sedt quicquid di car A n t ó n . G o -
• mezjrecedendum non eíl á fententia 
• Gregor.Lopez in diftj. q.glo/lq., qui 
'clectionenun hisrernediisno mulie-
ñiíediudici concedir. Et in iudicem 
• verba diriguntur /« ¿/¿é¿. cap, per yef-
h - ^ q u i mxra mariri condirionem^& 
facuhacesinfpicere d e b e l a n mulieri 
per folam cautionem poís i r eíTe con-
lultum non íblíun de proprietate do-
tis;fed & deñud ibus eius^ vt m a t r i -
monfij onenbus^etipíius vxoris^ mar i 
ti$bt fíiiorum alnnentis deíermantrná 
íi per caurionemfatis prouiíum ñ t mu 
l ieri ,mari tum cauentemiudex admit 
xci,cliB*cap.\ec}ra¿5 fin vero cautio-
nem non fufficere exiftimauerit a ad 
dot is reftiturionem compellec virü: 
et eam fequcíhari facier apud vxoré, 
íi idónea fít, & dot is adminiftrationi 
l u b i i i S j alias apud mercatoi em depo 
nifaciet:3 nc mulier fiagiliratc cau* 
tionis experiri cogamr § . 
ítem cjtíáritur/BtadTrebell.YLx. né ma 
ntus íi mulieri dos traderetur,alimc-
tisfibi debiriSj&ímótibus > qm dedil-
dis oueribusmarrimonij íupereíTent, 
fmud-areruninquam venlsimam Gre-
gonj López íentennam deíleóterc c-
tram videtur Fontaaelia yhi proxme 
Secundum t quod animaducríio- 17 
ne dignum exiílimaui eít.exprcediáiá 
l.iy* Vt communitér íolet imelleóla 
inimis corrigi>& limxví\vidi&-,Lfi con/la 
té>ffi di£ÍU-.}hl adhuc>áx\m ex ea íi ca 
fu fortuito vir alias diligensincidatm 
paupertatem^dotis repeutio mulieri 
denegeruivquamindi í t iní té i ta acci-
pitGreg.Lopez/á/¿-/<j/6. Caíhi lo n. 
1 ^vcrLí/ í ' .W^^Rüdriguez deexe$ut* 
¿w/\8 ,«#.1 o.Cmus legis deciíio ngu-
roía eíljiS: nirnis grauat muliercm: na 
licéc xquum lir^mantum qui íine do-
lo res íuasamiísu^onere reí l i tudoms 
dot isnongrauar i ,cüm milla culpa ei 
imputan poísitiaecin poílerü rimea-
turdi ís ipario. Tamen iniquum vide-
tuníifaculratesviri ad dotis reíticu-
doncm non íufficerentí&forte bona 
marid,vei dotalia ipíiusmulícris pe-
nes teñ ios poiíeflorcs eífenr^ei aduer 
fus eos coníhuite matrimonio dotis 
reíí: i t uti o nem d en ega r e, cu m a cci d e-
re PoíTetjquód in tempus íolud ma-
trimoni) bona non extarenc v e l : eo 
confiante fru¿tibusdoris,& alimentis 
carerec vxor. 
Quaré t íaluo meliori indicio d,l. ^ 
ap.intelligerem ego^ quandó bona 
mariti ad dotis reftitutionem fuffíce-
rentrnamíi ad id idónea non t í ícntj 
mulier criara confiante matrimonio 
contra mariti creditorespoíleriores, 
vel t eñ ios cius bonorum poíícfi'o-' 
res ágete poííet reuocatoria, vel hy-
pothecana aólione.In dubiratumt e- 19 
nim efl.remediu diftj.fironñantcwb 
ío lum adueríusmaritum competeré , 
fedenameontra bonorum eius , vel 
dóuliumpoffeffores^i¿?./.>¿y<í^//rJl 
dum-
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dnmmodó pnus cxcutiantur mariri 
bona3Ancon.Faber Cuíeinre dotium* 
defina i 5, Fon tan ella ditt. X .partj nu, 
2 i .Caa i l l o / / ¿ .4 
f<f««»68, v crL cjuoad tertium^hi qilüd 
mulicrríiuc conítantc marninomOjíi-
uciam ioiuto contra terciospoíídíb-
resagactenctur excuísioncm faceré 
jn boms mana.Ei m reíluutione qua? 
ob vergentiam vni adir.opiam íic. 
Ídem ex alas probauit l oan . Bapnít , 
Thoro^^y^-.^ww .^j. , Gmrba di&% 
glof,l*rmm.36.(>üarecauendum exi-
íhmo abhiS,qui 7aLiore doris excuf- " 
lionem neceflanam non eííc defen-
dunt.pioutrencnr, inexaíftiane do-
tis^qü^j foiuto matrimonio fUjMaítril 
li]S^¿,<r//,ioc?.Hnn ea qna: ob inopia 
Hypol.Montancr/waddit^d Oltban, 
deafttonthm part+'i Jih. \*cap. i j . nu^ 
l o .E tde excuísionis materiain reíli-
tutione doriSjVidédi vltra Barboíam 
in dift.Lficonfiante^XZW<:\Í*§Í Addér. 
«/¿•c//?270.Coila de remedíis fithdúr. 
rem ,6*nujo, (cíf d.rem* 2 . 5. C a ro-
deexcufsion.cjutfj}.2.S>anu.¿L, Et 
q n o m o d ó de inopia v ía , & qnód re-
busíuismaie vriincipiat, cóítare de-
bcatjíiue contra euiD,vei remos poi-
ieirorcsagaiur, videndi Benintendis 
de'cif.6%lAutOVi.CiOVCsCz fup. num.} 3. 
a veri.ite.w yxrfrotVoviiancWa. ftipr. ¿ 
rfunu^ .Q\^X^2iditr-.^lúf.\%Knítm. I í «• 
MannsMutadecifi^.fcrcper tot. c*9 
>mm. i Í . Ainato dtcl.refúl. nu^y. 
Ex quibnsreí'oluesji contra viruma-
garui^minorcm probacionem fufHcc-
re,- íin vero contra teñios pofíeífores 
plenam^exaltara requin. • 
Secundó t obíeruandum eft > an 
h.rc dotis rc í t i tuno, qü.r ob vin mo* 
piam fítjvcra dohs íit reftitutioí an 
vero qiLtdam aiTeciirauo , & fe-
qujcíhano lamambüs vxons? quera 
articulum ad parcesdiípiuarunr Guir 
badiS^^ifv i^ . í^dttLdof^^ n/i>rt 
2 7.Me¡ lin.cent. 1.cap, S1.¿ ti&m.3. A -
mato r efol$ x.per tota wyümz £0$ Fó* 
tanclla ^/¿f?, ^ ^ r r . T h o r o 1 .part.cóp* 
decíf.W&.afíecuríttto obteníat6c verb. 
affccuratio dotts operatur* Galeota dm 
f e ^ . ó ^ . ^ ^ . i 2.H1 quicquid Ciurba 
& Amato diíhnguantjveiius tft verá 
dotisreftitutioncm non cílc-íed alVc-
curationcm tantum» leu íimphccm 
transía tionem dotis, de viro in vxo- -
remycümfrudus dotis aííecurata1 ob 
noxij adhuc maneá ta lmxnt i s mant^ 21 
alníque onenbus maLruiionij2& doti-
bus filiarum^Muta dift. deñj* 13 .d mi, 
i8.FontanellaaiS¿Merlm. Hermoíilla 
i n l lo.tit.i.part, 5. ««w. 169, 
VCl'ÍJíff7íta¿]rÍUnmU$/ap,anaMer. 1 2. 
loan.Baptift. Coila de remed*[uhfid* 
re?77ed. 1 3 » n u l l o ex his relatoMer-
cuiialis Merlinus iníra reíerendus ^ . 
qx.anuA 3. c?* 3 3.innumcriquosdac 
Amato.Ex quolicétipí 'e cótrariü de-
fendat,verius probo, transíala dote 
in vxorem 3 truótus cius qui luperíunt 
dedutítis alimemis famil ia , aiüsquc 
Onenbus mairimonij,non ad vxorc, 
fed admaritum, eiuíquc creditores 
pertincreJvtpoítBart.&Alexk/,«í//i??. 
l*fi éphflá^te^ítnti Barboía ibia num* 
4 7. G r a t i a n u s deci¡, 19^.. Fr a n c h. Ma n 
tica^Surdus^ & a l i j quorum meminic 
Amato,Fotai:ella3& Giuiba^qui plu-
res congerunt.Franc, Tondutusn^A 
tiuil.cap, Xo a num* 1. in déctf.pojl 
^ / . r ^ . ^ o . v b i aíícritnon poíTe mu-
iierem alicnarc^velcbligare bonai i n 
quibus ruh aíTecurata: cr al ienationé 
eriamiuraram non coníiítcrc^quia ex 
fruótib'js alendi íunt maritus/ & libe* 
mMultum poft h^c ícripta viíusFrác. 
Ar]íaId4ro/^41 ^ ^ ^ / « ^ q u i late ad 
partes difputarjequitur ramen íente-
t i a m A dodrinas^quas nos probaui-
ftius. 
Ex his i faciié colÜges veram no- 2 t 
í l l^ qu.ríUonis rcíolutionem; et pro 
cerco ílaíues^mulitfem ius repetendi 
dorem ob vergentiam viri ad mopiá 
cederé non pofc nam cum h^ ec vera 
dotis rcítitudo non íir, fed aílecura-
tio q u í d a m ^ -& bonA adhuc dotalia 
pcrmaneanrj&íub eadenatun; tráí* 
ia ra ío lamadmini í í ra r íonecorumdc 
v i rom vxorem^ita ve dosper eam a-f 
iienari 
D c C c í s i o n e i i i r i u m 
licnari non poísir/Sí ciusfru^us one* 
ribas mainuK^iii dcbeant ckíí-nvir^ 
<íicLL\*hic'Jh:ic, $t qui íupcrluiu 
rití í incXonícqucns dl:,miilkr<:m m 
ipnriudiaa maria3& íilioaim ios hoc 
in alium per cdsaonem non poííe tráf 
h-xdicí^hCl.ntím.x z.quireferc Fon-, 
tandi . KicaumjFannacii'ir^ ¿¿ alióse 
et r'oLa-ancllara vidcas eaam cUxjl 
l^lof.i.part. i o.nuw^ í .Camiil.Bor 
Txvnc.Ktoperhorrcfcnum, 2.5. Hunnius 
ten o, vt pro vrraque parte expeníi s fup-J mm-, i é.qui e¿ mouentur ratio 
fundaincnus reíoluitlaíonomnino vi 
dendus in dictd.jt conjlaittcÁ HH% 2 3 1 * 
Grauanus i.tom.cap.á/i'] MU* I ó.poft 
BaId.5aUcer.& aliosGiurba dicíxnp* 
i y.jrJü/.'j.fwm.ó.Pzulus Gailerat. de 
Amaro diñ^refolS num, y.ih'v.Et ca-
de m ratíone3nec PÍ 777fiHerís cefsionariu 
díttxmprltnlegitt tranfire , dixitBald, 
i't Ll'-iíc.fiu-7?.j, 'beyf.modoyCjr ihiStli* 
eeA, num* 3 S.depriader.dotis 9 Surdas 
COHÍIIÓO-JIU. Í deaílwentiSjtí.SK 
prJmfcp 5 5 .fium, 14. Gratianus difec-
dwL 1 ^tom.cAp^^i >a nx. 1 ^ .p^dixc^-
rat Tiraqueli.í/í? retrAlddtrnar, § .16, 
gloC.i ínM 3 .Tondutus fap*nfi. i ó. ibi : 
$icu',dicnari,autohiiFartxon pojjunt 
hona,ftipcr(jíñhíiS multcrfvit cofgríd-
tayfcu affecurata pro dotihus.fms > tta 
iteca6r¿Q muliericompetes pro dstis df-
fecuratione cedí^autalienanpotefl > cui 
fentenda? Ncguíant.íecucus ÍG ínbfcri^ 
bit Mercunaiis Meriinus depignorib* 
díB.gu<e{L'] l*a nm72q6.Yxchz pro con. 
traaa icieratBaldüm: mouétur ex eo^ 
qiiód hoc eft merú priuiiegium muiie-
nspGiiiíqaG períon.e cohaTet, 
Exeadeai t raaone inferes, in a-
iiis caiibusin quibusmulier conílan-
tematnmoniodorem exigere poreft, 
fi iusrepetendx dotis cederé iniedat, 
& de ceísionis valore dnbitetur/em-
perinjpiciendum,an vera fitdotisre-
íiuucio illa dequaagitur,- an veró íe-
quaftratio cum onere alendi virum, 
i., k ílaiicndi alia matrimonij onera. 
Nam primo caíu ceísio coníiíletun í'e 
cundo veróinut i l í ser i t .Qüaré ' t exi-
^4 fumo^quódiicét marito ad perpetua 
earceremiVel ad trirremes in perpe-
tuum damnatOjdeportato^vel banní-
to^vxor doccm repetere poísu^Gmi;-
a3 
ne3quódt his caabus mulier pro vi- 2^ 
dua reputatur^nciu- illa qux maricuin 
haber inutílcm,qu^ vid 11 Ú; pnuUcgns 
gauder^ & foro iruíerabiliü periona-
rum^vr poiít antiquiores reíoluuniGi-
ronda deprim'le'^íjucefl^i^.nu. 1441» 
Zeuailos de cognitioneper^Um 'biciert*-
ti<e i>part,qu<€jh 11. few.S.Graíianus 
¿ / / /^^A^óó .^ .^ .Amendola ad Fraa 
ó\\$decif.i 3 j . ^ w . p . c ^ 2 57.Cance-
rius 2,.jf>*rt.y;ir^c¿íp>,i>a}mm.y. Valen 
zuela confo 1 , ^ . 2 5 .Amato tinfi 5 
nu, 17, Gofta de rctroir¿ch 2. • mont't* 
1 num* 11. ( qui in ípecieloquítur de 
muliere, qua-habec vnum ad rrirre-
meSj vel perperuárn carceiem d^mna 
tum) Giurba de fuccef feud. § o 2. qíof*. 
13.^«w .Q2 .Gabrki d zXiícMdepnvi 
lev.pJKpAfarUquf j i ^ . OfualcL ad 
Dondld/k 1 fÚ&MkCéifi* 2,0d/r, '.jni 
refert Couarr. Trentacinq. Scniios, 
ñeque omittas videre do^um Tiraq* 
dele^ihits ebfmuhyzlofA Jp¿rt.(1, a nv* 
l i^Sicütneqjpatrem habere dicirur, 
qui eumhabe.í: inutilcm^D^Lara /V.^  
I ^ dcannivc'if.cap, 21 Jnunu 5 5, *h 
71.0^ de>itaho?nin%c¿p% \ 3. num, 67, 
fequitur Grat ian .^ /^ . f^ . é66. m>hé 
tamé cLimilla.vera dotis reftitiuio a ó 
fcvtfecurc&doótereíolnitD.FráG. 
Mcrlin cent, l^cont,cap, 5 2«per totum* 
indé dicencjura eft^  ius i l lud aiij cede-
re non poííe.Ideraque rcíolucs, qná-
d ó mulier dotern exigir, quia maruns 
furore, & dementia captns eft, vel ali 
ter inh.^biJis fuit e í fedusad admini-
ílranduin,qr.ia eadons reñitutio n5 
e íbíed tanrum translatio ad.miniilra-r 
tioms in vxorem.vt ex Roderic.Sua-
rez in L \ ^ *tit Jel&gananct¿s>ntf* 2 2, 
Matienzo m l.é.tit, 3 , f e f „ Xccopn^t, 
^ / ^ i ^ ^ . ^ . p r o b a t D , Vaicnzuek 
'(QnfAX.artA.pertot, 
Titulas Terdus.QuaríL V í l . 
In Hifpaliiá t V c ró 1Í ce r n oh fre-
qüente tur remediuñW.ffJ$conflm 
re,Qt raro muh eres eo experiauturiVt 
teítís eft ívodrigue¿ ftatim r'efeifdps: 
tamen corum^qua: diximuS cognido 
ne celia na 'cíU& procedunnn alio re» 
hvediOiqtioiplkpro aííecurailone dó 
tium.vu ioient, Nam vbi creditores 
mantorum adueriuseos^vei via ordi* 
nana^vel execuaua agunti mulleres 
execuíioniJ& l ia le opponunt, p r^ té 
dentesipías aliis mantorum credito-
nbus pro dote fuá eííe pnríerendasá 
& v íquead eius qUantitatemin bo-
ms eorum eñe aí í lcuiandas, Rodri-
QWzdeüWtüticap&.htiAo. & decd-
cnrf.i.part,an. \ J 8 . Azeuedo ¿n 
/ .ó .num ,6Jtf.i 6 ¿10*5.1(ecop, per qc á 
oppoíit ionem caula efficitur ordma-
t ia ,& cum termino ordinario panes 
ad probandüm admittuntur)/, 41 .f/>< 
4*//¿¿ 3 .Í '^Í-Ó/'. Videndlis vltraPailado 
numiRodngueZi & alios^ Giurba de-
r/ / .é4.Parexa deeditduílruM* tit* \ ,ré 
fol. 3 5.^ /?^w*2 21, Acoíla depriui* 
ieg.vred'tt. teg^ .etmpLt3.h, I 5.verf. rut 
l*j Bt v t t his miilierüm Oppoíírióiii-
busdeferatur^quíeneceiranaíinr, (5¿ 
ex.quibusmulleresexcludantüi? N é 
jcm béné abaliisaótamagamiiSiVidé 
di Rodríguez di¿lis loCiSiNeguíanté 
depignonh.i^ memh* 5part.a nfím.i^¿ 
Fon tan ella depaBis ntiptíalihas claU 
f(iU%íglof(%.part.^.pertoianii Amen-
dola ad Franch. dedf. 54,- Fabius de 
Anna ton/.é^ipertotum Scacciá dectf 
tnerti§:i7iglof*^¿iw.54.1 oaii. Bap* 
fift.Thoí'O o^to 6%.fmw,i. (grlati¡si' 
wé^oto $^*t>er toturnilo&ti. Bapnft. 
Coi la dié.temed, T J num. 12 .Heátoif 
C a py ci u s La t f o ¿/¿'¿•/^ í , i . 7. A ca ^  
CiUs \x\^o\>ar;?éfolut.cdpiylt*a num i 
3 36. videndus Mercurialis Merlinuá 
di&iqusfttl l . 
Sed l icér t vt réfoíutum extár^üsi 
2^ repetendi d o t é m o b m o p i a m viri có-
perens cedí non poísity tamen lolüto 
iam mathmonio>cum vera dotis ¡eíli 
1 9 ! 
tiítio mulieri fíatimbil cíl quodimpe* 
dii e poíSit huiulmodi ceisionem ^ /. 21 
D.folkto matrimonio, Tiraqüelius dé 
fetraStu 12 6 'gÍof.$ ,fium\1 .infinta 
D eciu^ ctí«/^53 6 .qut m feqUi t ur Ar i f -
inin.TepátUs tit.^x 1 .cap Jo. veri, mu* 
Iterfoluto Tndtrímvmo'. Et Vxbr vt do-
mina dotislalri nullisonenbus obiió 
2iice,eam liberé poteht alienareiAmá. 
to di^.rejolSó.nu.'J.ihivSeV^s auteni 
infpé d&té'm repetehdtfoluíó matrimó -
hw^u a a mullere cedí pote/}. Etlpem | 
&aclionemrepetendi dotcm íoiiuó 
matrimonio mulierctó alienare pol-
fe^multisprobat nouifsirné Tondutus 
refol.ciu'tíJcap^o.dnúto* 7» qÜOÜ VC 
eertifsimumJ& iridübitátüm íuppo-
hunt Doótores,qüi diíputahrj an pn-
lulegia dot ibusconceí íai&ius p h d á -
tiomsin cefsicnarium dons nás íe rá -
turj de quo nosinfrá íuo i o c o á g e -
inüSi 
Cúm t áürem áólum hobi^ ííti an 
mulier iusfibi competen^ adexadlib-
nem dotis conílanveivelfoluto matrí 
monio cederévaleaut non absi-eehe 
feire^an mantus poíbit mülicrem, Vel 
eius ceísiohanum agehtem ad icílitii 
t ioné dotis^adultenj extepr íone re-
pel iere .Etán iushoc.qucdhaber iná 
ntus^in eiushcredem,vei ceísionanu 
traníeát; 
E t certum cft,t márittim^qüi con- 5 ® 
uincit vxorem de adulterio, dotem l i i 
ct&iiJ.confénf&i^íVíriüm etiam;C*dere 
pudiis^aáthet^iItceatmatrtiíffi auttf j 
§ .guia yero^ap.pleruhque de dtnaiio* 
mh.inier^ir.CFyxor* Ex q i íooruür 
dubiumi án iiís hoc qüod haber man» 
tus accuíandi^vd excipiendi de vxo-
ris adulterio, ad effeétum lucrando 
dousjin héredem eius j v d ceiSiOna-
rium tránsferatun Erquo t ád herc-
des mariti attinerjan in eos ius aecü- \ 
fán<j.i,vel exeipiendi dé vxons ádul-
íeno:viueme m a n t ó cómimífo, tráí-' 
mirraÉUf¿qüailiü íarisobícura eíl, v i -
deridi prd réloliirione Boerius decif 
3 38.iMainard.//¿34.^<fÍ:7/'2date Fráll* 
c46¿ A d d e n t e i ^ á / ^ 1S4. Víícohte 
-conc. itir^erL. tus acctifividi Somzw el-
la depaBh n(ipthTÍvh,claufq, e Ivf, j .p. 
3 i Jacob Cáncer , i ,part.ya~ 
. 7jar.cap.í)*rM?n. 13é.Nicol . Hoalis de 
Pf'dnfínilsioíte.^ cdju 46 .per f (jí.Hei mo-
illla in L1 o.flt^.part.S *£lof$ .?iumer% 
i4Joan,Bapnri.Tiioro>^/(? 5> 8. G re-
gó r..López in / . 3 «giof.^tit. 17 / w / . 7, 
(g^ //2ditt.l.\o.£loj.fin Jn fin. vídedus 
elegantér agens P^obcmis íih, 1. ferii 
tudic.gap,} 4. cl^ 11 .pe, f ot. vbi an he-
^2 r^dcst manci fetuéri poísint aducr-
íus viduara aecntcm ad dotem , vel 
doanmi^excjpiendo de adulterio ia 
vita mariti prredefundijVel de ílupro 
poÜ eius mortem intraannum luetus 
per rplam commjuoíde quo eriam Ze 
uallos qommunxontr, comnmnJóm. 1. 
quaft^cñ.Per¿otam>G\jitierrez lih.2, 
canon*capAi*per tvt. dodi ís imé íuo 
more D.Vaienztiela Veiazquez cof* 
$1 8o.tpertQt.tomJ .Et an viduat prop-
teríhiprum ammittat mediatem l u -
crorum coniugaiium^Matienzo in h 
5.í/f,c).//¿, 5.^ /(5/8 .Gutiérrez díBJib* 
2. Canon ¡cap* i 3. @/ 2 .praB^titfjl* 
12 í. loan Garcia decoiugal, acquíefliA 
«^ /T-;, 3 c?.Maldonado 14. per tot < 
H k u 
. g i A n autemt ius opponcndi de a-
dultcrio vxoris , adeíFcdíum lucran-
da? dotis^aiij cedi pofsit^ non módica 
dubitadonis videtur. I n quaNicol.-
Hoalis diB,cafic ^ G.nu. 20.exiíljmarJ 
ius hoccefsibile eííc^incaíibus in qui-
bus ad heredes mariri fine cefsione 
transfertunquia vindióbr ius ceísibi-
le etiam eft y dnmmodó competaü de 
iurecommuui.Ego vero dicercm^ eü, 
cui maiitus dotem donauir > vel ven-
didit^autalio t i tu lonaní tu l i t j íliura 
marit i cefia babea táde adulterio vxo 
risaccuíare^velexcipere poíTe: cuín 
í u shocnon tam vindici:ámPquám in -
£ereífeí& pecuniarium commodtun 
refpiciat:aliasnamque vindidtai 
JUS cedi non poííer. De quo 
agemus in Miícellanea 
buius iituli nu* 
mer^s 
e Gefsionéiunum, & adion 
A & ^ Ms «fe ffl^ *t* "tt" *4* W ^  W 
tófg ste síd ¿te iSia it¿ ífe-siy ste sic) efe) ofe ote ¿ra ete 
1 LdudatHtWen cb^c^einfjne refoljt, 
tioytj* diflintih referíur* 
2 Omnis aciie cefsihiíis \ trkn fmifsibí^ 
lis ejl^ qtiieyero tranfmifsihllts no, 
eft^ nec cefsihiíis eriu 
l m qucérelañdidt fpofttionetn patris 
^ o ^ J . h a c ediá:ali ,C.de íeciui 
disnupc.y?r«f tranfmittimn po-
tefiin heredes extráñeos?ita neqj 
e¿s cedipoterit* ibi d. 
3 Non omnecjuod tranfmittitnr in he-
redem c^edipQtefl* 
4 Ea^quíe ad heredes extráñeos tran» 
feunt>cefsihtU¿ sffe defendit&r* 
5 Ius eli^endí cedi & tranfmini po~ 
telh 
6 Fidacommiífum ynmerfale tratif 
wifsihileef} adheredes^ num.8. 
defendittircQmvz Antón .Fabrü 
7 Éidecomíffumfinguhrecefsihtlei ffi 
tranfmlfsihile e(l* 
C} Fideicomipum conditionale, an ex 
prtefumpta teliatotis ^olunfatc^ 
tranfmitti}aleat in heTedem ,^ xe~ 
mifsiué^ 
i o Fideicowiff&m ^ niue ffale, an cedi 
pofsitfd&te referuntnrfenienfice* 
Defenditur contra c&mmunewy 
cefsihilé ejp,pex perfona ceáentts 
reflitfitiopetaturs de num. fcqq. 
adnum.20. 
12 Interpretatar rext. in 1. fi mulier» 
^ . e x a í f e ^ . d e iuredotium^g^ 
14 I{efpondetur rationiiqtiam confíde* 
nrf Ant.Faber» 
. •• • • •• •• > . ^ . J . 
•15 t^^gurn entuba o mouefur D . A n -
tón.Pichardus , « o / ? ^ ^ / ^ / / ^ . 
non ohflare oflenditur^ 
16 In cejsionariíimfídetconnfst^elhe-






lus TemuSj Q u A V I I L 1 9 1 itui i ercius, 
^7 i ^ í ^ ^ ^ / r V i r g i l i u s quieicifliwaf 
jtdeicomiffnn?^}elheredítate^ • i / ; -
cftiam adeatur-3 cedi no n poffe. 
zsiditio hercditatisi ffifideicómíp' 
{iagnitioyinducitur ex spfo aBa 
xefñonís* 
28 LÍ-Sftíbflíttíthn'üpupillarís nondn 
delattí^cedipotefl* 
Spssfuhlhtfitionis^ > el fíddcúmtfsh 
áñtedtem^jelconditioHen?^an ce-
dí >¿*/ renHctarípofsitfremifsiuéí 
20 Sepulchroftim inra ad heredes traj-
mtttünttir* 
Sep&lehroríimra án cedipofsintf1 
á i lura fcpulchToyu\an ád heredes ex* 
tYañ eo s. fideicamijiárms^el mato 
ratus fucceffores iránfeantf 
22 tntcUíñturxzyiXTX cLl.quia periu 
de , / . i .D.adS.C Trcbell . 
Jhiulta qua? in fidetcomijj^iriu here~ 
d'itatís non tranfeant^cedtpoffunt 
'% $ fepulchrirfuodin herede extrá -» 
néum trajtfit^endi tS* cecíipotejli 
in eo iure^zs? in capellis execú 
tio fiiri reUé potertt \ lie et alij 
contra* 
24 Crtpellam yel fepultura an Éccle* 
fatenderepofsit9 0 /dn confaetu 
do ,qu¿e ^ endttione ratione (¡tus^ 
féflocidipiioris admiCsit^rátiona 
iilisfitf 




1 $ luspatronafus Ecelefiafíicurffwd 
perjfe cedi¡autalienari nonpotefli 
c&rh honornm ')?nmerpÍateiranfi-> 
recértum efl. 
'17 Tatronfts3af2 pofs'tt cederé ifisprét-
fentandiadCapcua ñm i máxime 
yacaturam. 
'JKÍandátüadpráfentdndum dd he-
neficiu iurifpatronatus cum ^aca 
uerii'.ét prájentatio eius ^iftute 
fafhi,an fuílineaturf 
Vatronuspa-Hper non potefr cederé 
iüs peten di alimenta ah Ecclepd 
cuius patrj? us efl. 
Uve lefia y u ando teneatur akrepa* 
tronúmpauperenu 
alimenta juiaracedi no pojfunti 
pra:teritdyero refte ceduntur, 
'franfañio (upé? dlimentü quaricB 
fiihffiatfoÁ, 
| 0 ^4BÍO dtreBa licet pér cefsíonem 
non iransfcrat'uT, ^tilltas tameti 
eius m céfsionarititransfertér* 
\ \ lus expelítndí ccndííBore ad^fum 
prop'ríúyin emptorem^ jtngula-
rem reilocata:fuccejjore trdferris 
¿g-fenditurnornter contra comu-* 
nem* 
Éingularis reí tocata facceffor poteíi 
regularitérexpelíere fonduBofel, 
heres > tifo /ocdtoris non item\ 
% a 'Pumlegia dotis<>(j¡ux in herede ek» 
trdneiínón tranfeunt^ua ratione 
alicjttando ceCsíonano cómpetanf» 
remifsiué, 
5 7 Ñ'dtura!ts o h ligatio cedip o tesh 
J4 ÍHaturalís ohligationis efíeBus re* 
cenjentur* 
^5 lus petendí iufldm remutíeratione 
féYfíi'tloTum^an c'edipo(sit 'f dijlift • 
fhone adhihitaréfolmturt cü nu# 
ieq.adnum. 4o-
3G E x hen'emeritü3(ffiferuitiís, nec ci 
Uilüincc naturalis ohligaiw defeí' 
dit, 
3 7 Intelíigiif'r texr.in 1 .fcd itfáif \ co 
fuluiti D . de petitione heredii» 
taris. 
10 Expíicaiur 1.1. 5; & 7¿ tituh 27^ 
part.2. 
40 offietuifidicü quotuplexfitf fc¡n~ 
dliárin nóh¿le¿CS'* mer^cnafmm^ 
41 offic 'íum iudicis nohile cedí po* 
tefl, 
42 Benejiciúm reílitútiomsin inte^rii 
¿ince'fsihile¡ít?,affirmatím refolui 
i&r¿8¿ num;íequcn; 
44 J\€ftitutiov'ís m iniegrum heneficiit 
dd heredes tránjit* 
J{esliiutJonishenéfic¡ütti guandofi¿ 
deiujjuri minoris competat, 
45 Extraordinaria:perfeenúones ¿ 
remedia ¿reBe ceduntar. 
V 
De Ceíslone lur lum.&adion. 
Q V ^ S T I O V I H . 
Aclio omnistransmifsibilis 
ad heredes, an fivecísibi' 
lis^ cconua.Et de n^ tu-
rali obligauonc j ¿ccífi-
cioiudicis. ínxcrpretaíur 
& illuftrñiur t€xt .d?f f ¡c ¡~ 
iis in / , mnslkr 5 9 . fitx 
a j j e ^ D J e i u r e dotiitm* 
Reuitér qucTÍlionem featiC 
cxpcdicmus icd tone 
don inurilireivv el 11 s qui 
^ foiLiir^aut ícholas agüu-, 
E t v t diíhnóie p ro c cdá , 
rcicram Dodtornm knitrnaaSjíuTiUi-
que coriHíua,qua nam ex CJS verror 
l i r , ^ teivcndavÉt t dodiísimus Men-
chacaCqucm nullus ex his quos \;ide-
n 1111 etnli i) bb-, 2 <dt0Kvéfcréfá%§f 20. 
méfa .pro iciolunone huins articui^ 
qnatíjor caíus coníiderar. Pr-imns^an 
omne id quód eft ceísibif^fit tráímií-
libilc? Secundrs^an iiJud.quod no eíl: 
cel¿jbiie,nó íit riáímiísibiieí'TeraUs, 
a a id quod cíl tranimiísibile, ílt ccísi-
bilcíQnartus^an id quod no eíl traní-
miísíbiléj per coíequens non íkcelsi-
Ex quibus cafibus quarüordedücit 
coníequcntias^quarumduas veras ef* 
le aífentí alias vero faifas* Veram c o-
lequetiam eííe d ic i^ hoc eít celsibikí 
ergo tranimiísibilec' quia rranlmiísio 
ceisione lauorab'lior eíL Similuér & 
lianc verá eííe dicir^hoc i)on eíl tráf-
miísibileieigo nec cefsibile,Vt decidí 
tur íp Uexplarihm 42.2>* deadminifl* 
t&forAhi: In rem fuam iudkatus pfocu 
tator dattis3pTÍuilegÍHm pupiÜi non ha 
hebitrfuodneq$ heredipnptÜidaturlti 
quibus cafibusMencnacafentetia ve 
n í s i m a ^ comlinis eíl :quia qUicquid 
cedi3tranlmitrieriam porcíl: et om-
nisaótio ccísibilis^ranímiísibiiis cílí 
quas vero rranímilsibilisnon eflí ñ e -
que celsibilts zm ddf. L ex pturihns% 
pivctcj'anriquos quos releíunt Tira* 
QiU^\\yderetr(i&-Jig.^,iér^lof.i^nu.^1 
ffi deiurepririotr.cjUíejl.^O. num^t, 
RebÜ if us in cap* extirpand¿c,§.¿juta >í 
'roinU:\^;dc¡pra:b. '^ rr di^mt. Amaus 
xnum*\ ídn jfí^í^nandel Villar 
refp-, 16.,cap.'6 /^u .^o.B3.i bo{¿. tn L ¿f&i¿ 
tale a nu, l o. & Uj&íí- dotem 41 .« / / . 
(30*T}-.folu'to matrimonio^?-AZ deTenu 
ta c.6 2.Giurba defaccí'fs.fezd, 
§, hghfi12 .n-u.i¡%.Suróus de atunCntis 
tit.%:<j!4¿cfL 55>^^w-.7 J iur igí ioL conf, 
2c?,^».áo,Monier á Cueua deKifrfi* 
nu.i 1. ty* 1 o.MariusMura decif, 14^;. 
5, Víncus Hunmus in Encydopedia 
iaritptr'r.t.tit.Gxap. n*t% 6, Cyi-ia-
CUS '€ontr\fofe,ífJih, 1 ,cont> 1 3^. ^. '7» 
Forancila depaciis « ^ í . ' p 7 . ^ / o / T 
3 . p a r t S 2 j .Schií:brdegJ/¿. 3 ,tra-
6rat*i 3.qua'jKzi^cirCapymcip. Q'a.no 
decreditocap.^^aa'fíto 11. mu IÓ82 . 
Acoíla depriniie^cred.reg, 2. ampLé, 
«^•.i2o.noüirer Leorardus d0ptrís» 
c¡ua'lh% Unu>2 5.Paulus Gallerarus de 
renunciattone tom. l íih.X+cap^i a nu* 
12 7.Ioan<Bapdíl.ThGí"o i.tom^caw 
pen.decij* M x^h^ cefsio medietafts * foL 
143.D.Larrea i.tom^alle^. 1 20. nam. 
'3o.Barbo,53,& Tiraqueüo tanrúm re-
latís idem probatCarleual iudicijs 
ltb.\>ttt\ lidifj?* 29. z. íequit'ur Á -
nasdeMefa lihA .^arxap.io. nu. 15, 
qui ex iaudatis íblüm meminít Barbo 
fei& Tiraquelli.Noalis ietfUfhnfsh* 
necafu'i^n.^ vbi quódfíCllt fílij iüS 
qucErelandi teílamentüm,vel diipoli-
nonem patris ex beneficio,/, hac edi~ 
Baliit.de fecnnd.nuptíis^oú tráflllit-
tunt in heredes extráñeos; ita ñeque 
cederé potemnr ius agendi vigore i l -
l iuslegiSiproíequiiürlatiüsidemNoa 
lis cafu $6.anS.Sc icpentvanisin lo 
cis de quibus in difcuríuhuius trata-
dus. 
Econtrat vero faifas cófequentias 
teílarureííeMéchaca:hoCnÓ eíl ceísi-
bile.ergo neq,- ti afnuísibile. Similitér 
6c iiiá,hoc eíl cranfiiufsibile.-ergo eef-
íibile: 
I i t u l u s i e r t i ü s , 
í i b ik .Nam licéi-affírmatuie vakat ar 
gumeiirum^ícilicér, hoc cít ceísibile, 
ergo tranfiniísibikínon lamen écon-
tra-.quialicét omnia ^ qua? cefsibiiia 
íun^iranimutaniunnon tamen omnia 
qiuetranlmiísibilialunt ^ & crañíeunc 
m hcrcdesyin ccfsionanum transíeru-
tur: qux fententia communis etiam 
eíl, & recepta ab ómnibus fie re quos 
fupr.reruhmiiSjNiGol.Noaiist/ífm?/?/^ 
wifiion.cafu 36.a níi?n€r. 9. D.Anron', 
Pichard./;; ^trfiííutatvum, 40. Inflit, 
de fideicQmmtf. hereda Acoíla "^ bi pro-
xtme,, 
^ Ego t vero iicét ñitear^milta quse 
in heredes íuos tranfeunt,cefsibiHa no 
eíie.-tamen ea^qu^ ad heredes extra-
neos traníminuntuijcedí poííe cxift i-
mo^íequitLirRolad.a ValleCÍ3*/?28.>(5 
¿um* i«Noalis detrítnfmifsioníCttfif 4 3 s 
^ w . 2 9fEtqi iód quicquid rrání'mifsi* 
b ikef t^cediedampote í l : , <S¿ ¿contra 
ex diffj.cx plnrihus ^ Yohzt Antón .Fa 
hei:deerroripraridecad, 30. error, i.í'n 
pr/uc,Ls.vreíi a/legcít* 1 zo<?wni.6iyhi in 
idexpendit Ieg.fi/}/pfj/<jtf/¿ fuenm^H 
prmc%15.Je\'erhor,Q¡dí?at,Í£QpA\\xx n o-
uiter ex Zaíio^Georg. FrantzKus Vafk 
refol.¡ih*\*refol. 1 ^ num. 7, anum» 
Cui t veriísim^ íenreñt i^nihi l ob-* 
5 ftathis^ qua:in contrariumrcferuni 
Dolores;nonpnmum^JCdicr. I f i j ip 
pulatm^ú. qua probare intendunr, eli 
gendnus e t í iad heredes tranímitta-
tur; tamen 111 eeísionanum non traníi* 
re. Nam id ex ea lege non probatui'i, 
ímó porins contrarium; quiaius eligé-
di íkúttranímiÍMbile eltJiEa& cedí po 
t eñ , vtlatius diximus/A'/7,¿9r f/^ /<?3 ^. 
i . vb i l a t éde in te l l eó lu , & vera inter-
preta tion e difl. l.fíftípuhtm, 
Magis t vrgetpro contraria fente* 
• tia^aliud fundamentum deduéium ex 
Lft mnlier ^ 9.^.p ex ¿ffe/D* de ictre do * 
hnmim qua probari videtur, fídeieom 
mifsi vniuerlalisiiis,neqj dotis fauore 
cedí poíTejCiim certum {ir¿ fideicom-* 
miísum vniucríale ad heredes edá ex4 
trancos tráfmictip/. cogi dde tMrf 
Quíuft.VIIL1 i p f 
tiarmsJsposlísIaKte^. Seius Saturnia 
ñus ¿fi ,7).ctdTrcheU.1 .a tcfli.itore 10^. 
n2).de f^onditíomb.^r dtmovflratA, 3 .C, 
defidcicómmijsis^y. quo luferunt, muí 
taeííe^qiuv qi-umuis t rá ímitupois int , 
cedi tamen non váléim 
Huicdifficuitativtfatisfaeianijíi- ^ 
mulque vt íciamus^an í ideicommii-
ium écftibüe íiticonítituo^í apud om-
nes conñans eflc5fídeicommiirum íin-
gulare íicut ad heredes extráñeos ti áf 
mitritufifi eiusdies vuio fídeicoramií-
fario ceísit3/i i .C^ 3 ^<jña?ido dtes (egi 
"belfideicommicedatiiiQi etiam ¿ & per 
ceísionem ¡n ahum crajisferri po í fe^ t 
v t rurnque a gnofd t A nr, Fa b er di&.er* 
ror,idnpnncí]\\Mni\s Pcrcgrin. & a l i j 
quos ícquirur Fuíanus deJ 1* b ¡ti tu tíon* 
^.524.«.ó.Paciíieus infrá reterenuns* 
Orea t fideieomiiiiífum veróvn i - ¿' 
uerlale,in dubium verdturj an tranf-
mita vei cedí poísin íed quoad tranf-
miísionera actme^licét Ant,];aber d\ 
error .i.pertotumi'cmKe probare inte-" 
da^tranímiisibile no eííe 3 cúm ñeque 
ceísíbileíi t ; tamen eius fententia ne' 
que theoncis^neqi pradticis plaeuit, & 
venus eít,íkieieommifsi vnuieríahs pe 
ritionemadberedem tránlmitri Noa-
\\%detranfmtfsio}iécafn i\>(dj'cafu ^ 
numa%o\<dm&^x\&*QQ}X&de retro-
traB.cap. 1 o>effe&. ^^a^.C^dc raiw* 
?i€ rat¿eic/tita'fl* 3o./;a,8. Doneil Jib. 17¿ 
com.cap.zOiC^3 bfuaU*cap-..zV.íih^kfi 
Pichard./tf d.§.reftitata an* 37. Greg. 
López tn i.ftnJitj.píirtS.glofvevh.ai 
eí/(?iAnt,Gomez 1 ^tom^ar.capS^nu. 
i4.vern/r¿*w^<Q!tí?rorinnumeros dat Fu 
farius de fuhfiitnií cjuccsl. 47 8íperto^ 
tam.hvL autem t fídeicümmiííum con- g 
ditionak %% fraefumpta te í ía tons vo-
lúntate tranímiísibileíiatíVidcndi la-
úy&í bené agentes Cynaeus cont. fori 
Ubi 1 .cont.^utml I A ^ , ^ líh^,cot^lQ2¿ 
^ ^. 1 ¿ (gT i 7 .fere pér íof.Fufarins 5 .^4^0 
D^Franc.Merlin centii^cuntrotiicap. 1. 
per íoí. Bellonus <r¿y78 ó ¡a n. \ 6. eoP 
^5 i4 ra 1 ;HeCtoi €apy eiusLatro dea/* 
Per í ceísionem autéín, an fídei- i o' 
í í z com-
j g 6 De Cefsione 
tomraiffom vniueríalc tranfcrri pof-
liti'ingensdubitano tü^Sc cómiuuter 
recepcum,cclsibilc noncí íe , ve r d b l -
• UUflt Paulus Gaikratus diftdih.\*cap> 
^,num.\ I'^.Noalli•Jf&.capt 8./Í.130. 
verí.^^r/üw^c^ tdfa l& n^**' 11 • Mecha 
cajPichard.Aiu.Fabcr vbí proxime, 
ex P€rcgrino,& aiiis VirgilfUS dele i^* 
timat perfonteicap.io.a aa» 1 . Fula-
riliS difhquceft. 5 24.MÍC1 es dematora-
tihti* ^.pArt.¿ju(e[l,\%.nurr?,i*>,@T 35» 
Pacifícus deSdiuUno interdith infp* ^ * 
cap , i . a 7iu. 9 3 o. p ro q u a fe ni t en ri a ta -
ccre vidcturcxpreííus texcus ih dift* 
l.ftmtilicr ^^.^exajp.yhi ceisio íidei-
eommíísi vniucríalis árauliere docis 
causa marico fada^inimlis iuix. 
Sed f ficct here icnteniia tot ha-
11 beat aííeclas.venus credo, ñdeicoiiv 
miílun] vniucríaie íicut t ranímim, ira 
&cedi poíle, dümodo ex períona íí-
deiconimiíTarij cedenns reíiitutio pe 
XliiWíyl.reflitKta J.fefuo iñuito 65» 
§ .fin .T>,ad T n h ell & C o 11 151 ttir ex ira 
dins á Fuí'ario ^ 4 . Ec quód 
ius fídeicommifsi cedí ^ vedi & dona* 
n poísit.,ex aJiis renct Cancerius \.p. 
Itar.cjp. iinam, l Só.rj?0 2 .parts cap. 7» 
r^ .. \ ,Q(ínQ\\\sdecénfihui ¿jual}. 27.. 
7iu.óf.<C?i per totam3\h\ aííerir poíle fí-
deicommiíTarium^ante reílnutam íi* 
bihereditatem cederé ius fídeicom-
miísijvel íiiperbonis euis ceíiíumim* 
poneré. 
12 Cu i t veriísjmcefententÍTnon ob-
fíat dfimulier/¿,exa¡fe^mQ,o\.\[\\\m% 
meanon loquitur de ceisione fídeí-
commifsi3íed potiüs de delegarione, 
vt conftat ex Verfjjiíídbi: 'Delegatione 
propternimia{uhtílitate > & cafws ne~ 
cefsitateminirr.eohtinetc* Multü enim 
inre.rfHntercersionc,^ dclegationc; 
nam ceísionanus vtitür mre ílbi ceíTo 
ex períona cedentis, & vt procui*ator 
Iicérin rem íuam/at veióis^cui dele-
gado faóta eft, non vtitur delegantis 
iure,nGqj ex eiusperíona agitjied ex 
propria}quaíi nouatfi lam pnon obli-
ga tioneJ/.¿/(?/r,^r£' l^.cüfeq.T)* deno-
uationih* ^delegd.^namfiis^Mter* 
iuiium/5c a£cíon. 
dum¡D.adS.CX Velleian.L 2.C*denouet 
//ft^^.diximus ¡up.tit. 1 .guaft. 2. 
V n d e í u t vtlicec ceísioíidcicom- 1 j 
miísi valida fit) i i ceísionanus nomi-
ne cedenns aga t ídc legano rameníic 
innniisrquiahbeiaLo lemél debitore 
á íídeicommiílo^ioii poteít ÍS, cui ia-
•da efí delegaiio^ex eiusperloiK. age-
reíneclieres reílituendo ei heredua-
tem^deísinerct oheiibuseius3 &crc-
dnonbus efle adítnCtus:üuod miqui-
.ratem eondneret.Qnare mcnióMar-? 
celkis ddh § . í x ^ ^ r e l p o n d e here 
dem non leñen mamo íbluere^ leu 
returuere fideicommjííum muiien íuf 
relióíum^quod ipíain dotcm per dele 
gationem proimífcraciita lacobC ma 
Q.vúsinL'.ípud lülianum^ J^trúin , D , 
adTreheUiañ.NíZvxitsin Lcum fecun-
da m3 nn.é, C, defideicom. Anion.Faber 
itb. 5. c onicB-, t\¡p.~J.perto tum. 
Exquo vcnísimohiúus textus i n - 14 
telledu cognoíces , nuilá ex raaom-
bus quas D o l o r e s comminiícunrur 
vt probent.íideicon m i'si vniueríalis 
i u sced inonpo i í e^ id cuincere; imó 
penitús luadere cóna r ium.Namqúj í 
iuba l i té radduci turab Antón, Fabro 
diél.efro,.] , & melins d0$¿>:5*c*f>¿q¿-
nempcSenams Conínki Trebelliar.i 
verbaeum duntaxat caíum compre-
hendcre.quoherediras reíi;iti:irur ei, 
c ui teftá r or i u í si r^ei qu e r a n tú ni 1 u s co 
pellendi concedí , optimus text. in /. 
fed(t ante^ Tf .adSenatus Cqnfuliu Trc* 
¿ d a l i a s Trcbelliani Sena rus Con-
fuid forma pnuarorum paótis fubuer-
teretUi: quám radonem confideran 
etiamloan.Bapdft^Thoro laom.com 
pcnd.decifíon, verb. cefstó medietatü* 
antertoedüímtEnmúrcl Soarez m ad-
¿it.ad^y!ntoh.Gowe^ i» tom, Variar* 
cap.^.num^dirX^ol^v.áirs á Valle 
díB.conf.1%.mtmer.ls* l icctredcde-
monñrcr j ieredem grauatum dereít i-
tuendo, alij delegan nonpolTc;ex eñ 
tamen p o r t ó probad vidcrur^fidei^ 
commiífum reóte cedi,cam ceísíona-
nus non íuo jed fídeicommiífarij no-
mine rcíhrudonem debear pQ¿uk« 
re 
Ticüíus 
* re iux ta diB,l. fcruv inmtoi§ .fin, Fufa-
iiU5 qtu innum éro's reterr i iM, quasí* 
5¿4,«^.^.inquaiT) lenteiinam d d e é -
dít etiamNoalis^.í-í?/» 32,. vbi 
. w . j "í.aííenrpcít agniLiim fideicom-
]mííiüm,cedi & vendí poílCiVC cdsio-
ranus íuo nonunc agar, 
Eodcm t cuam modo diluesaliud 
? 5 fwidamentumjquo morusiuk D , Pi-
chardus /.^ tíiff* í; i.reflitt-ftainu.q. 1 % íci-
licef¿idcofidcicommiflum vruucria-
k cedí fíen poíIc;qi¡ia cúm vmoci ía-
lisfídciéonamiísi r c í t u u n o , aéhones 
a¿i:kias^<S¿ pafsiuasíeciira trahat, & fo 
deicommiííarius coiiueniatur a credi 
tonbus¿//^.§.r9/?/^i/3cum ahis: bae 
paísiiix aá ioncs eedi , vel in alium 
traníire nop poíTujir^quahi in eum^cui 
ex reíiamcnco rdhtujtur ht-rediías, 
cúm palsiiLT adiohes cedí non v á k á t 
vtdicemus cjuteñ.y, huius ri tul i . Sa^ 
tisíacies en imfaa luér íi dixeris j cef-
ío fideicomiTuíío vniucrfalij adiones 
tan a^buas^quám paísiuas fideicom-
nnílano?& m eum darijlolumque ca-
rum vti l i iatemin (¡eísionanum uaní^ 
3^ ferrnvíVidemustinKTrede^qui CBÍI ce 
dat}vcl vedat h^rediracem^naiilomi 
mis bferes manct, & cónueiun poteft 
'ácrcdkoiibushereditari is^ / . l iC.dé 
heredadattion.\>editty vtÍQ.\\votCí ed 
t í t&ifedew ttt.num, 5¿Maianta mLfi 
aff-oriD.deprocnratoribus, na. qZ,C?f 
48 .Man t i a de tacita (gj awhíg, Mify 
•Sit. 1 OiO^ 11. Ant.Goiriez 2 .tornear. 
Cfíp.Zinui'). & iolum voli tasaótioms 
in ceísionari imijvdcmptorcm herc-
iJitaas u z a ú w a w drff.Lz.l.emptor y 
C*de hereda el .i&hu^endít.hichl t c,-
ií? nim Virgilíus¿//6^<r^, 1 o, nnineiW Gt 
cxiíbmcr^ hereditate>m nonaditara, 
'íicuc ñeque fídeicommiírum cedmoa 
poflejin hoc tamen atidiendusnó eíl,, 
cum certiúsfit , heredirarem íiue íi-
deicommiífiim vniueriale ante adi-
tionem,veiagnitionem cedi poíTe/ 
ex ipíaque cclsione eius aditioncm 
indi id t vt in terminis íideicommiísi 
vniLicrfaJis3&hereditads, r d o i u i t & 
dcciíum rdertloan.Bapt/rhoro tom. 
3;ve:b.cí/i/o ^£^>^f/>Jdiximus late 
{vp\t:t.z,(jít(e8io?j.v, i i a I enam IUS 
iubftuuuonis pupjirans l i c t t dela« 
tum non íit^cecii & vendí pbieft, / . 2„ 
^Mlud/D'Jchtred.ycl *itibn\ y endita 
ue c-uiusinidic&;] luims Pacdus cek* 
tur, 1 'J£t¿xjh i i iPprcaíuluSí?7/^/^ 5 J | 
«ÍZW.S. videndusGüi(a.pap;^c//.2 3 2; 
vbj per toiam aginan ípes fídeícoini 
miÍM,vei lubítiLLif:íonis,aiue diei, vel 
concitionis eucnruin ce<ii,Vel renun-, 
dan poísit ih ahenus fauorcir^ D e 
quo m£fa ^«4/ / , 1 o,a.gemUs. 
H.uc a p e n é í probanu&apud me j * 
í incduj io elt , ndeicomnuílum vni- ^ 
ueilaieceífibiiedle^vt emuendit aa 
dordarnna.us/quem reíerc Aijc; Fa-
htxdifhcrfúra , & ipíe dubitac diff* 
/ ^ .5 . f ^ .7 ; i i i í í ne ,Anron . Gómez i . 
tornar.Sfiipv*);narrí*$. licet ad id ma~ 
le expehdar d,§.cx affémi de iüre Re-
gio indubuabiie eí^tametíi cogiran-
ünm rdinquac Greg López in d.Lfir^ 
tit^ip.éA' Q':ú*.ii otro, 
Satisfaólüm eít iam fecundo funda 
mento^quodiníerpieíes adducunt ve 
probemvnon qmequid Líanímiísibile 
dt3cdsibile eíie. Aceedamlis adrer-
nu.quod conüdera tTjrauudiüs jlci¿ 
iicér t quód et(i iepulchrorufn mra 2^ 
ad heredes tranícái,A^í-/^»^ mprinq. 
*J} Jerelíriof.(¡>¡Tfmyiptih. ¿. üi$:fifuJ~ 
chHiCeodattx^iwtxx cedí no poílunc^ 
l.qtíiapcrifide^, 1 .D.ad ^ r t ó / ; P l a i 4 
dedelt cí¿s3 ,4 7. ^ , 4, N o a J i s í t a t im r e-
feredüs«.8. ex quo colligit Tiraqucl-
Jus non omniajqüa: t rá ímim poílunt , 
per eefsionem pofí'e tiansfem. 
Cui í diriieultari j omiíla diftin- 2^ 
óHone íepuldiri famiiiaris, & he redé 
íanj:et an luraícpulchrorum ad hei e-
d c s e x era n c o s^ fi d d commiíTa no Si v el 
maióratusluceeffores iráfeátj de qm-
bus vidcndi Oiua Idusad Donell . t íh 
4. co m icap r 1. Ut.-ZIi-tgr Uh. 7. capif, 15" l 
MtiTy.lacolt Cúiácius//^.2o; T m l ^ d ' 
•cdi&üfji addiBJiau-ia.p.erindeyhnton« 
Go mez- idm. i , ^afáMgjn ? cap, 5, »«-
™n\ z^.elegárer C á b . A n t . Thcfauf. 
&4¡(>c¡Hf£rt,Forcrf$u¿fLii ,pcrtot£¿ 
IpS DeCe í s ione 
D ^Molina de primog. íih. r. cap : i \ .an* 
3 ^ Fufanus ¿efuílítut, <],(> 3 5 .Fránc» 
Tondutus qtitffL^.héneficiaLcap.'j 3 .<¿ 
««w. ló.Noalis tránfhiifsíb-ie cafa 
^,pert9tnm^ omnmo videndusFá* 
chineüs lih, 1 yxontroa .cap :§oX}\&* 
^ dum eft éx diíhl.^nutpefinde^.i .no 
* proban, iuraíepulchrorum ccdinoft 
po í re j cd tan tú in quod in í iddcom-
mífíanumnon tráníeuntmec eft reótá 
illatio^hocnon cfáíic'in fídeicómiffa^ 
rium,ergD cedi non poteftícüni mnu* 
mera qu^ E m fideicomiTiilsi fefticürio* 
tvemnon vcniünr>qüje éongcrit Füfá* 
bilí a eííe cef nfsimüm fit-. Et t iüs fe-
a j pulchiíiquod ad hcredem cxnaneuin 
traníit^ccd^vendii & i n e o uiré líeri 
exccutio potcrirad inítátiam credi-
tbium^vt mültis rdatis fíriivá^Gatier-
iez de^aucÜtCjttíell.t-). a num* 22, 3ár#-
hoiz. deof/jc/o TarrochtiCap. i&.nxim, 
iS.Nogucrol alleg,l6Jnum^n. no-
uirér Acoüa depnaileg, cfedít* Vég. % • 
¿t'Tipl* 53 ,fííirh\ 108 4quicquid dicaiPaf 
\2,áoúu$ lib*i-',rerum quotid. cap. fin* 
'¡ .part^.l .nuw.iS.qm eius fententisé 
fuitjquódincapelliSiCciialiabonáde-
fícian^execunoíierínonpoteft, que 
íe q ui t u r R o d n g u e z Í/Í1 ¿xecu tione, ¡7.5* 
?;ff/^.6(j.Hcrmolilla/>¿/.i 5^/0/^1 tnü* 
é i j i t ^ . p a r t ^ . í L i vílimf íepeliendi 
^4 rationeficus^ & l o d dignionsEccle-
íia venderé poteíl abique Jabe íimo-
ni^,qüod coníueiudiue receptum vi-
demuSjVt relati t e f t ácur^ Bekrami-
rius in addit.adGregi3CF'%dectf*\^*ni 
ao.Hermoíil la/«A is^ituL^.patt,'), 
glof.iMuwtj.iQ.ffi 62» IkcrMol ina 
diB .cap . i^ .numpra ' d ió t am con-
fuctudinem irrationabilem dicat^qué 
improbat Gratianus i.tow* difcept¿* 
tion.l 10.d num*i.ad 13. 
Vítíá t quia iongédiffer t iqüód 
^ iusfepulchrideperle cedatur^ quám 
quód ín heredem tranfeai^qui luccef-
íor vniucr.'alis eft: nam illud ípecialí 
ranoneprohjbirüm extar; hoc vero 
jpermiííum eft,/ quíedítmiD+deacguir* 
rer.demimo^hv.Sji^dam gu¿ no pof* 
iunum,&a6líon. 
fant fola álienarí > per ^mutffitatem 
tranfeuntjdn modicü 2 ^ J.tedefacra* 
§,intra macerte^D, de ooKtrah. empí. 
Vtin teimims ceísioms argoit Nicol . 
Noali s de tranf'mtfsione rajul* nfá. 232; 
infine* Vt videmust inime pattona» 2 
tüSjquod perle cediiVCnd^ vel dona-
rinonpoteft^cum vniueiiiiaíe tamen 
bonorumm emptofenij ceísiGnamú, 
veldonaraiium c r a n í i t , ^ . éxliterií. 
Cap. cu frfculümde ture pa tronatos,h 
%.tif. i^.part. i .plemísmie Lamber d-
inüs deíürepatronttiis 2 .partjibr. 1 .g, 
\ .¿rt. \ i.carnféguent.oixmriO viden-
dus Hermoilllá ht A15 . f t r ^ / . j .pan:'), 
glof'^ffi $.pé'r?otaw,míL°iSin termir 
ms KÍCdmco/íeB%l'jli.part, 5. 33ür-
gos de Pa¿ ¿"^«/Cl 1 i i ^ w . i ^.Noalis 
detranfmifsiane cafo 60. ' 
H í c t o b i t e r a d u e r i o , q u ó d patro-
nusiicéciuspiYSéiádí pro vna vice ce %^ 
derepofsiCjVc ex Craucta cd»f. í ^ r , 
nam. 2 . traduHypol.Mon tañer ¿nad-
dit*adOlihanam de afítonihuspart. 2, 
//^. 1 . ( ^ ^ 4 , ^ ^ . 3 5 . R ü l a n d . á Valle 
fonfiiü.nam.i*.'bol.i.ijk iuxta Sera-
phinum^c//? 4^6. «aw» 4. quem íe-
qü i tu r lacob Cancerius 1 .p éftS>ar.?< 
1 itthumiVif. parronus poreft donare 
iüspr^fentandj,rcíeriiaro íibi nire pa-
tronatus quoad aiios efíedus) ramen 
iuspr^íenrandi ad capeiíaniam vaca 
turam cederé non poreft, vt ex Abba-
te iH cap*íi.n.numú, de coneep,pr^ben, ^ 
^ , t e n e t D ,Lara^c* mmuerfic'3 capeU 
laniis líb* i.cap.^^núm. 244£t an mam 
datumadpr^fenrandum cúm íucce-
dat vacare behefíciumitmspárrona-
tus vaiidurn íitj&pr.Efeatatío eitis víí 
tuve fadáluftineatur?'videndus Cal* : 
das Pereira deiureemphyt^Uíefl.GJe 
nominat.emphvtlhum( vbi Cnam 
aíferi^eumiqui non poteft cederé iu$ 
eligendi s poííe conftiruere procura-
torem ípecialem ad eligen dum) Gol i 
ÍIUS deprocuratorihtis i^part^cap.^^m 
wer.i $ i Mzxeícoms I t L i .^ar. c< ¿tt 
H&mtiíffi 24Similitért neepatronuá 4g 
iüs.quod haber petendi alimenta ab 
Eccleíia m caíüpaupertatis^iuxta tex 
(Util 
Titulus TertiUs.Qu^ft.VIIÍ; i pp 
*9 
tlini /Ví cap. (juicumcjue^cap. decernimus 
i G.cjfU¿eji. % *cap ,nohü ,dt' ture pafrona-
f//í(demarcnn,& quce concurriré de-
beanc ve patrono alimenta debean-
tur: viden di Lambertinus líb, 3. qutf-
ilion .inpfi nc.art l^cumfquentSwt 
dusdediirrtmtistiU7.qutfjh 3 2 . ^ f/f> 
1 .cjtueñ.S^.O* tit.''¡,cju<eñ, 34. «^w. 
1 iTuíchus lit,T,conc* 13 9. Farinacius 
1 .tom.pojlh,deciPio \ .TCITO depr¿ect~ 
dcntitStCjUíCll.i^.ntim* 2. Mancius tn 
patrocin.dchitor.decad. \% u^TeMtA^  fHñ 
9 5.Soioi zano deiareIñdiar, f.oñu 2. 
iíb,i*cap.z+.ntí. 1 o^^Cofta deremed* 
rem. 1 oGi filat. 2 . 4 , ) alteri cederé 
poteil,Surdus deaiimentk t i t ^ x q » ^ 
jhon* 2 2.e>' t i t ^ . q u é s t . l i . a nam.13, 
exPanormitano tátum idem probat 
Carleual deiudiciisItb* \ .tit ^.difput. 
%o,nu?n. 1 Jnfine.'Etii enim t regulare, 
vr alimenta tutura cedi non poísint 
cüm cohecreantperíona^licet pr¿ete-
r i ia ie¿té cedantur^Surdus fup* t/t.%, 
friutleg,^ conr.i&J.num.x 1 .Pla-
za de deliflü 3cap .Arf .nu* 6. Farinacius 
¿iB.i,tom.decí[,i \ 3.Moli:erius^í/ro-
fuet%N.eeip,p .^tit J e altmentis cjucejl. 
io,ex Gratiano3&aliisManus Giur-
ba ad confuet %%JMe¡ptfucap .*] * glof. 1 5, 
fart. \*anu.nr($fi\. Carualho de\na 
CS3 altera quartapart.^ .anu^ 14c).Pa-
•ciílCUS de Salniano tnterdiEfo infp. 3. K 
i.numer.yi+. C'diicml.íup.a fiA.^f 
y.qui exlaudatisnullum retulir pra.'-
ter Surdum,Gallcrarus /^67.///->. 1 .r^/?. 
4./ /«w . i23 .Ñeque íuper alimentis fu 
turis ex teftamenro debitistranfaóHo 
valetj'lecus íi ex connaótu debeantur 
heum hi,§ Mcum lis^Lpoj}rem tudica~ 
taminfin,T).detranfaftionibtis3 vidé-
di de materia S\xtáus,tit(íl.% .priuite?. 
.}ÁZX\ÚC& detaettü ltb.i&. t i t^.k* 
lexan.Trenracinq.//A.i*><fA///, 
mentís refoL 1 .anum^y* Robertus íib. 
qfent.cap Atp.Düzvcnus lib. 1. difput, 
xap *44¡.ManciUS ditt-. decad. 3 rfUtfft, 9. 
anum¿4.1 .Thoro >oto 3 4 . ^ » w i 2 6 . C á 
cenuS 1 .partear.cap* 16.a ntim.ó.vbi 
#í«w«8.1imitat^niíi rranfa^tio vtiiisef-
áctjequitur Latro decjf. 1 $ .nuq± 
HLMnciiur(vt ad quaftionem no-
fíram redeamui.)iiOÍtra'lenienti¿e nó 
aducrlari t e r í iumhinuamentú iquod 
ex Tu aquello deduximuscminulquet 3o 
o b ñ a b i t a h u d , ícihcét actioncm di -
r e á a m cedí non poífc,, vt diximus 
jupra hoc titulo gua'flwnei^ ciim ta-
men ad heredes aCtiuéA paísiué t iá-
íeat^vt argüir C^aidasPcrena detiortt 
Hatigneewphyt.-gutfflq.rmm^ 3 .Nam 
dices^quód vt venheetur, omnem a-
Cíionemjquxin heredem i r a n í m a a -
tuoceísibilem eíTc^íuíhcit vniem dü-
t a x a t a ¿ti on e t ra nsferr^q Use 11 a c e di 
poteft^vt direda penes cedemem., & 
ciusheredem line vlu^ & íineefl:eáu 
maneat,vt iüo lo.co dicam. I d cnmi 
eontendimus^omnem adionem,qu^ 
tranímiísíbilis eít ad heredes extrae 
neos3quoad vtiluacé ceísibile etiá ef-
fe^ék in cefsionariu trásierri: ad quod 
iuíficu^vtiicm tantum addoné in cef-
lionanum traní irej icctdireóla apud 
cedentem,vel cius heredem maneat* r 
• Denique^t ñeque hanc noftram 
fententiam t u r b a r i q u o d / ^ . ^ ^ . 2 » 31. 
««w»24.diximus^ feiiicér adionc feu 
ius expellendi condudorem ad vlum 
propiium^licet ceísibile non íiti tamé 
ad heredem traníire.Nam m hoc mi l -
la ípeciali tat israt io ínterccísio* 
TiemP& tranfmiísionem^ita vt vm ma 
gis^qu^m alteri tnbuamus.-nam in he 
icdem ideó ius expellendi tráíit^quia 
ad cum dominium iei locara; perti-
•netjquá. ratione quilibct rei locaran 
dominus i licét íingularis íucceí ío^ 
vel emptor íit j idemiiishabebir. Nec 
obftabitopimo c o r ü q u o s retulimus 
ditt.qua'fl. 2.nuw. 2 5 .q ui íentiunr, ius 
expellendi condudorem^ní ingularc 
íucceíTorem ^aur emptorem reí noU 
tráníire» Quja verius credo^emptore 
ad vlum propnum poíle expeliere co 
dudoremA^ idius íimül cum reidomi 
mom ipíum traníiie3 ad excmplum - • 
aiiorUmiüFíum^ qua?'.<licét cedí nont 
poísmr;ramen traníeuntin íingularé 
iuccefíorem3velemptorem reí, cuius 
ranoncidius ccmpetu^vtferé in efir 
dem 
& ob De ,C éfsiotic iurium. Sra^ldn 
'dcín Ipccic diximus ¿ / ^ . ^ / ^ i / , 2 
¿^.Cüiii jgicuríuscxpcllcndi condu* 
¿torciíi aa vítwnproprium cíiC¿tus do 
mmij í i i jquoiurclocatoi i p í c , aur e-
iiis hcres va non .potcrunt,]í reí loca-
tct domini effe d d k r i n t , ^oníequcns 
tñ>Vtfá cmptorcra>& íingularcm luc 
ccfioré 1 ei^iusnoc tranífaL^qui qucad 
^xpellendi cOndu^toreinfacuicarcm, 
'potiusiushabctqnatn vnJucríaiísiuc 
'ccíior.íca herGS:cüin 1 egularner poí^-
l i t conduCtorcm cxpc ik ie ,ab íquc v-
íus proiM'íj ncct'isitawJ.erApíoremiC. 
•de-lo 'jíttovguífundíim,'!),codcm tit.l, 
3 9./6/>.8-.^^rí.^iSuidus dm/ ié f i l í i t i j , 
'gkÁlrovf.ZjJ ntím, 1 . D . Valcnc ucla 
í - c ^ / . y o . ^ 7 8 . Addciiíes ad.Molina 
J itap* 11 * un. 1. Maj cícotns Í , 
-^^.¿•.18.loan.Baptjí i /fhoro 1, tom. 
fómp. dcci¡\ verb. alimatiú rei ¿titért, 
:A-nc.]:abcr de cr/or prag, decdd* é.cr-
•ror.Jr.^p' decad.% A-error» 3 ^Fachin./,^* 
i .contrón.c* 88 .quod ha?rc:di nó liccú 
•quia locationis ccntraClns ad herede 
t\z[\zJ.').-'iaJC.delocatOil.fed addcs 19, 
.J*(8C codaí?op'&Jocat/\OÍUci\d,adI)o~ 
ncl ld/Li i*cQm*cap.%dit*£r, 
Hic t opporrune agi potcrátjqua 
ranone^cúm priuilegium pnriationis 
mulienpro dore compcrens, in eius 
heredem extraneum non tranímirta^ 
r u r, a c ci d a t v t r r an í ea t i n c eísio n a n ü; 
íed reicimnsdxfputationem ¿td tit, G, 
^Uíefi.i^h'i laréagcndum ci i t . 
Agamus í iási dcnaturali.obli-
-gatione^an ccfsibilisfic; E t íolam 
naturalem obliga tion em cedi pofle, 
ex Lfi eius fupidi^.cjfiod fi heresyD«ad 
Trchelliánxx^&l Ti raquelLí / /^§ ,2Ó 
glofy»nT¿mA6*ZK Bart./V^ l.\n^,fin,'jD, 
de núttioferis nunciat.&C Aretino /« / . 
htí'mfmodí¡T?¿odem / / í ^ /^ tene t Ca-
"pyciusLatro decif%\6.num.-^o, Cen-
cius decenftbus ejtteejlion,*}^ 'num* 23. 
verf.>^/ atitcm cefsh&xdtt t emm ex 
i 4 fftaturali obligarione aiíüo non com-
^etZítJdurtfgentíum "J i^fedcum 
l.t^tzÁJgitzir nuda^ 'OD «depdBisi tamp 
eiuspluresínnr effeítus: nam impedir 
íoluti repetkionem^ Lfiposna caufa 
189» 
l^.iy .decondicíion.tndfhiti ^ Lfideiuf* 
fir, ^naturalis 3 de fideiufsorihis^ 
Compeníatur debitum naturale 3 l,e~ 
úam6;T>,decompe/ífat. Etobligatio 
naiuralis nonan poteUj/. 1 ,T>*denouA 
tiombns. -Eiqi accedit rede fideiuflor 
diftd:¡idetu¡for.,§.jideitíffor acctpi, L 
res ^'JD.depignoribítfíL4de 'bfaris* 
£ t quod quisnaturaluer tantum 4^-
be;3íiaiter íe íolutumm cóítituat, eíH 
caciterobligatur,/,! . ^ ^ ¿ • ^ / / i 2>. de 
conflif ^ pecun, Ac dcmúm omnes ha* 
ber effeáus ciiuiisobiigationiS; phe-
ter avflionemjVt recte coní idcrarDo* 
ndlas /ib.n.eawicap,!. vbi denatu-
rali obiigatione plura congerie Olual 
dus,Et in toro interiori naturale d^bi 
tum íoluendum eíTe firmar Canceiras 
lib.lil>ar,capA*¿}mmAo$.&i ex Co-
uan\Matieniío,,MenochJManaca idé -
probat Scobar de^troqueforo> art,i . 
de de fe Bu > eritatis £*ikcafe t jm, 37, 
fol.mihi x 1, Gmrba ad confuet, J^Ief* 
ftn< 1 ,parf*cap.i %glof.%.num* 1 o,Car-
pió deexecfiPorih.teflamJib^ 3 tC(ip¡t&* 
Qnp t principio forté dudas Vaf-
conce l lus /^^ .w . íw/ .g . r e fo lu i t j i u s 
peten di inílamÍGruinorum remunera, 
rionem^eriamin extraneum cedi ¿ fk. 
transferri poííe. Qua? íentenria vera 
eít^quadó íeruitia ¿¿ benemérita eius 
eíTeiix q uali tansj, v c ex eiscompetcreE 
adio ,Poí ibnt enim merita aíiqua 3 5c 
íeruitia taliscííe conditionis, vt pro 
eis cÓcedatur a¿lio,vel oifícium indi-
cis.,piuribusreiatis Gutiérrez de iur* 
ment.confitm. 1 .part.cap.S-7^^* 2 Sda 
^ ^ H e r m o í í l l a qui refert Trétacinq, 
sn 1.8 .glof* 3 Sít* 4. <>. D . Sol orzan o 
de i»re Ind, 2. ten. . 2, ¿\ 1 o.«: 5 7. é 1^  
¿I . 0 / 3 ^ . 1 1 5 7 - i ? / ^ ^ . ? h 
Kegularirér t tamen verius dice-
rem^ius petendiremunerationem ef- 5^ 
ñcaciteral í j cedi non poííe; nam ex. 
feruitiis,& meritis^neque dui i i s , ñ e -
que naturalis aélio ori tur, qui alinni 
nobis obí l r idum haheamus, íiué qu?e. 
Yineulum habeat neceííarium Prnel. 
fnl*\*C.dehonU watemis 3.parí,n/oQ* 
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Tjtu!usTcrdus,QuxfLVIIÍ . i o f 
ÍÍnguIaniéi Leorarüus¿/(f ^ Í ^ -
y//(9«. i ^.,?inm.i 2. vbi quód ncmo in-
Uitus cognur ad remtíiitrandüj quia 
quod nacuialuér dcbetgr^ab inulto 
éx'igiooíipotcftjqnod ex varnsiuri-
bus compiobat:ct ex Séneca dehme-
jtciis>cap,\ ^.fov.Etia??! atcjue etia cui 
henejicium des-fCdfíderai mtlla aSlio rei, 
nulla repetitio. Errasfi exiílinia¿fuc~ 
curfarum tihiiudtcem, Vndc Gutiér-
rez ^hiproxtménum^¿SS.^x'\x., eum 
cui fadum eíl; aliquod leí uitium, non 
prarcilsc obligan ad remunerandum: 
ñeque enim ornms íequuas naturalis 
fuííícir ad conftituendamnaturalcra 
objiganoncmmequequrmehia, vel 
íeruuia in alium conf'erc,id efíicit co-
trahenda' obliganonisanimo,íed po-
tius exercenda? liberalirans afFeítu, 
arg.tcx.inl.interdíííui 3. 2?. de preca-
rio ¿"bV.^ Magis a d dbrtationeshene^ 
jtcif causa tejad ad ne^otij tontrá£ti» fpe 
Bat precarij códitioyL i.ttt, iq,p*i . ibi : 
Norí por miedo de pena,m por codicia de 
galardón cjefpere^xomdií Schitordeg. 
¿tí?,l.tratl-.zé.qu^efl. 1 .pertotam%Q\km. 
igiturremuneratio ex alierius \olun-
iaiependcarpius petendx remuneia-
tionis ctHraciter cedí non porerit, ta-
cú eleganrér Ojimh^de fuc cefs .feud,^ * 
i.glof.S.num,23.verí.í'cg-oJibr. ¿¿uode-
mm dehituw eftfub¡pe^cj^^e ex mera A-
teriusVolúntatependeat,non e^ro exfor 
tuna'iudicíQ>^y>-euentu3nonpotrfi dedu 
ciinpaftum,<ty. Bart.Bald. ¡Se Caíticf. 
tradir Peregnnus decif,\o6,nti,\GSQ.~ 
tra de Trinctpts poteft^tejcap. 3 2. num, 
3 <) .conducit etiam Mieres detnáiorati 
hm tn initio z.partjiuw^cfi. 0 f 506. 
H errn o fi 11 a /. 13. f/>. 5 .part. 5. ffafc l . 
nuni, 11 .qui exTuícho tradit^ius inipe 
licét pofsit cedi, vendi > vel rcmirtUi 
cñ radie atñ de pretéri to , vel de pnr-
fen tu cedi tamen non poíTe, íi ex alie-
no a rbitno penderet, 
;y Nec t qiucquam in contrarium fa-
cir3iü quod communiier dici íolet3na-
turah racione nos obligan ad remune 
raridiim5&. vtbeneñicicnnbus beneía 
ciainus^quodiiommíbus^óc: bruns co-
mufieeííe ex bonarum litcrarumau-
donbusprobatTiraquellusJ& alij re-
í an á Manenzo in dialog.relaíor. 2. 
cap .q..rtum,q.t1rancicáus de matrimo-
nio IiLi6,dtJp^,qua-fl.i.\bi quód do 
nans acqumt obiiganonem qua dona 
tanustenecur ad anndoia,& recópé-
íationemnmdl-acere videtur optimus 
tex.tn ¡ded etjí,§ .confuluitiT) ,depetit* 
hered,\hi\^/4dren.unerandu alicjuemfi-
htnaturaüterchligartpofíe^Ly^opo tex 
tu donatarium naturaL tér obligan ad 
remuneiandum3& íolutCiex caula re-
munerationis repen non pofle.nouuéi: 
defendit Hunnius yar.refoLiur.ciuJih. 
^,traB,lfpart.z.qMarJ},^,'H2.m relpoil-
deturverbum naturaliter in dtffo § . 
'con/uIu/t3acdpiendum non eííe de ju-
re natural^ex quo obligado naturalis 
delcendit, íed podas íigmfícare, i d 
quod inílindu3& ímpetu natura abf-
que aliqua obligatione príeciía fierifo 
iennauna enim, no íoium liominibus, 
fed & bruns míitum eíhvt beneficium 
acceptum rependanr.& remunerérur, 
abíquealiqua ramen pnuciía narurali 
obligatione^facít dt&J. 2 dhíiCa darga. 
lardón d ios que bien ha^en i es cofa que 
conutenemucho a todos los ornes* v idé -
düslatiísimé ágeos lymúfup,adnum. 
6oAd.úUsCutclLdedonationtb*contep, 
matrim, 1 ,tonutra&-, 1 sdtfc* 2,part, I .^ 
num.i 5, Schifordeg./^v/t?, 2 6 , ^ ^ . 
5 .Oíuald.ad 'Do\:y£\\.lib,i2'Xom>cap,2' 
ht.O. 
Vndé t cisim exbene meriris mi l - 38 
la a d í o cimlis^neque naruralis3\ el óf-
í iciumiudiciscompetar, nullo modo 
cedipoteritiuspetendi iuílam remu-
neraiionem:cam ineíficax íir non ío -
ium ad agendum, íed adiednendurh 
PetrasFabcr^í/leg, eum amplim^^* 
3Dtderegjurisifaiéw tamen m alium 
pofíe t ransíern,quoad hüc,vt qui íer-
uina accepu-^enr-quem translata íunt, 
íe exerecat liberaiein; ad quod natu-
rali quídam ranone,non v e r ó i u n s n a 
turalis,íen luídtkT neceísitate tencbí-
túr .Nec t his obent IA ^ ^ J ? ! - t i t . i l , 3^ 
pdrt.i, vbi cxpreisis verbis afferitur, 
UIS 
o s De Ceísione lurlam. S i adíon 
luspctendi i'emnncrationem ferúitip-
.-í'um vxon & líbcris cópetereP pro-
ximiorique coníanguineo, v d extra* 
jieojCiii iushoc transía tum > vel Icga-
tumíuit^eiíquc ad exigendum aótio-
necócedi: Quia pr^dióte legcspro-
cedüt in feniiüis3& benemeruiSj qui* 
bus certa eft dcíignata remunerapOj» 
¿kpro quibuslcgcs aclionemipeciali 
aationetnbiiunf.harcením in vxore. 
Jiberos, & confanguineos traníeunr^ 
& i n extraneumetócaciiér transterri 
poíTunrmos vero loquimur de aliis 
áeruitiis^quar etii naturali inílindu o-
. bligent ad r e mun eran dum; non tame 
• iurenaturalUravtobligatio natura-
Jisdeícendat3ex aliis Akamirano ih 
i.zX.de filtís of¡7CÍalmm,capit, 2 5. c>J 
, ¿ó.vbi Jaté quód exbenemeritisnul-
J a aftio compeiit5neque in filios po-
teft transferfi. Et de remüncratione 
leruitiorum erga paremes^velPrinci' 
pcmjvlarius Cucd l . í / / ^ part. per 
íoAí.w^degandfsimé, &{ol i taerudi-
tione \ ) ,^ ÍAOXZ2Í.WO de iure Indiar. 
tomdih.z.capt\,annm^¿fi.(^p dití. c* 
lO.num.^ 'j',García dedonatione remu. 
Tteratoria^ariutñ, 13.Et pro noftra fen-
tentia facir Noalis de tranfmifs, cafr* 
2 3 *num, 1 O^Ú0Jií(t huivjmodi ohli-
gatio naturalis ad antidora, y el ad re* 
muñeran dum3eflperfonalis, (dfr non tra 
fit ad alios* 
Diximus t de naturali obligado* 
nednípiciamusiam^de oííicio iudicis: 
quod an duplcx^vel triplexíit., difpu-
tant & dubitant Doétores j Y£ videre 
crit ex relatis a Zeuallos commun.to* 
mo 1 .^a^/?.40.plures congerir Hypo 
Üt.Montancr in addit,ad Olihan.part, 
. i . c , l4./;a,3.Bellonus^^>^^> 
fiuntin continentilih,t.cap* 5)4. tium* 
p,verf .«W//¿/Jatc dehoc offício ¡U-
dicis, & de eius diui í ionejoá Bapt iñ . 
Coi la deí'emed*fubfíd.re?ned, 3 3 ,pert& 
jp»«?.Obtínuit tamen, vtipfi rdoluür , 
dúplex cííe^nobile fcilicer3& merce-
parium,idé placuit Parlad orí O/^ /^ JC-
quicet. differ, 3 4. :No bil e di ci t u r5 q 11 o d 
loco aáíonis.jvcl excepuonis datUr. 
aótione & verbis edióti ccíTanribusi 
quod loia rcquiratenintur, & auMaja^  
íupponu o b l i - g a d o n e m , / ^ » / / ^ cok 





Mercenanum vero appellatur, quod 
deferuit aótioní^vei excepdopi^ ifin* 
'bbt Do&ores Jnftitut.de tf.icw mdiciSi 
Parlador-& Montaner vbi proximé, 
apudquosplurainueniesvtiliade hoc 
duplici iudicis officiOj&quomodo 
ab aótione diíferat svbi etiá qiiiEpoi-
í i t iudex exofficio faceré , dequibus 
fereintegrum traótatum habes apud 
AíiniQdeex€Cí.itione}§.¿¡.pertot. Gra-
ÜS deexceptiGnihns^except.i 3. ($/ lé* 
Valenziieia¿-¿?^8ó,^«»w.56.0iiba-
vmsdi&,cap. anadionis appel-
lationc iudicis otíicium comprehen-
datur?vlcrá relatos Intnglioius cojif. 
Nos t vero de offício iudicis no- ^ 
biliinquirimus^an ce ls ib ik í i t? & r e -
gularuér cedí políe telbaturlaíon, & 
Dodores in l . i ,§ i\>(ufrit&üérms3 7jn 
de noui oper .nunciat ^ ix&tyxú 1, d.^ lofl 
3 *nun2.144Surdus déalimcntis tituLg* 
€jU(efl,^z.nuf72.().0j' conf.-^^ .^nu. 1 3, 
PaulusGalleratus de renhn cfat.i. tomm 
renunc*^ l*nur/j%i.(eff tomA .hbi. \ .cap« 
¿f*num.¿tc)Áujine^om.&Vítx fut>jí<i%* 
vbi ;;aw,27. quód edam ad heredes 
rranfmittitur, Cecius de cev(¡bus qu** 
yi/otf.72.tf#w.2 3,Capycius Latro de-
cif.io.num.qo.Qm ratione piocura-
to r in rem fuam otficium iudicis i m -
plorare potcnr,iuxiaBercazoí, c/aufl 
ly.glof.á^nnm.^Jnfine.Et íídeiuíori, 
vel correo íoluenti omnem adionein 
cedendam eife^edam naturalem > ^ 
offícium iudicis, probat Mercurialis 
Meilinus dépignor/b.bypothec. Uh* 
¿¡.cjUíeflril.nuwA I . 
Sed t quia res exemplis melius de-
moníhatur^comprobarnd po te í t , ia 
reftitudoneinintegrum, qua: iudicis 
offício nobil i petitur^Parlador. Ti ra-
qudk 
Titulus Te r t iu s ,Qu i í l J X. 
quell.Surdus vbiproxiilnc>qüi exhoc 
arguiUiCCÍsibile d í c bcncficiuni rdti& 
iuiionisininícgr'jmJ& probar textus 
in l.cjuodjí minor ¿ . 2> . de minonhust 
'ÜowCúmpcllendus ej} eiceder? benejiciü 
intntc^rmriYeílitutionü * L TninoYemt 
D»deadmintñ.tutor.Lalterius ¿o, 
1 t l l JetuteUs , ^hiGothcfredus 
lequun tur idern Surdus desdimetts tit. 
B,priu* 5 *> *?i¿im. z»Guid.Pap-tieCíf, i 
H&.liVhj z^4ddA}<Lüra de^itcí homin. 
cap*i%.nu*52.(gf cap«iS.nuÁoy 
nod\Jtl>.^pr¿cfumpt.i%j. num* 147. 
Noalisdetranfmifitovvcafíi 43, nkm* 
t^.I^arboía & ali) qiios íequitur O-
fuald.ad D o h d l / / ^ . 21. ¿-ÓW» cap.fin,, 
¡ít.JEtAmon Sahtr'C.dem intcgrüre^ 
HitJefin.^C?* in nofis^u. i .CaruaU 
ho dicf^tparttn.am.ijoMomanetd* 
partitMh.i .cap^^u^jS' nouitcr A1-
eóüa depfífiílericreditxprtfíud, 1. ntu 
2 8.Bart»&CraLieraaii.tümrelads3idé 
probacMefa///?.i«<r.2o.«.9' Etquaa-
de minor adueríus ceísionem huius 
bénefídj reftuucndusíii? Anr, F a b t í 
díB.deji? .4. 
43 Rcíl i tutionisl ramen in integrü 
benéfítiuni cedí nonpoíTe,ex co lúa-
den videtur^quodhoc bcndiciü per-
lón a 1 c é,i(:ix\xx J.exceptioncsiD J e e¡xce 
piiorJbtu J >ñichü > § *c¡uod ^ ul^ o^ Jb .de 
lolutiotiihus'^c^x conícquens ni cef-
íionarium traníirenon potente ilixta 
late dióta \Vi^d70ctít^UiC¡}^. In con* 
fi rm a ti o n c m ta ci r, re n 1 e di u m ho c e x* 
£f a o rdi n a n u m eíl e,/. in caufar^D. de mí 
mrthiis\<¿y. quibusrationibusin dubiü 
rcuocat Acoítarf««w.ic>. an reítitu^ 
cío in integrum ad heredes miñona 
tranjeat? 
Sed adhuc á fuperiofi fentenriá no 
recedas^qu^'expreísis iuiibus nititun 
4 4 quia t hcút m heredem traníit reftitu-
tionisbenefiauin^/.w/^of 1 S.f^/í/Wi 
íD*de núnorihussl.nonfcluM. deref-
titfítJníntep'UmJ.ea¿)fi(€^,ylt4 dde 
tcmpunhJn integ. reflttSk ®i\Í&dAt4* 
fx 4]<pertotunj ^ ommñoviáenáus ry* 
cafu%j?u.^^Tc<*fu ty*Kt***}i Larrea 
¿/íf<r//?3U7;,i3.Acoílaqui dacal^os ^ , 
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2 p. V1 tr;i quo s D o n ellus liír. 11, eom* 
cap.i^.^m. Faber de error, prag* dt-
taé%Í4«.¿Í>^A.81:VirgiliüS delepiitoat. 
perfüHXitap*i*nuq.Qü.vxtxws .ton?* 
^a'r.i'ap. 11 ,a ntt* 18'4«Itá enam in ceí-
íionarium tíanfibit,vt iñ ikáióídüo ac 
gUÍt Acoíla dift .truft J e pnuileg^cre* 
diU reg. 2 -. ampl. 6./;. 12 121. Rano 
Veróqüare bcneficium hoc ad here-
d e s ^ cefsionanos rráícat^mulripiex 
l'eddi poteftjnterqnas venorem cxi¿ 
ílimo^quam tradít Donellus3& Aco-
íl:a¿quüd reftitüno laxt perfonam mi 
nons concernar^cauíam enam relpi-
cir^ qua? vbi commodum tiiinoris veí* 
titüí>noíi loiüm éius flieceífoii, íed & 
íídeiuíüii compe tk .Ñeque obent re-
ftkutionis benefídum extraordina-
num eíleiquia t períecuciones criam ^ 
extraordinaria cedunturiVt ex pluri--
bus reíté probat Oíüaldus diB* § *fin* 
$*&^$*&é ^ m % t M $ b ' ^ k 
^ ^ v^¿) fffe) íaíJ vsfS íJté) o {£> SÜ) Síb Í5T£> ífe «¿fs) o fe *13 
i t^Blones aíitf úÚ-fti<e%á¡i¿pófsiué 
junt. 
1 zyl&iónéS p api fue an cedi pofsintf 
&c&hüm.%irefo¡6{é vtnümiZi» 
J EXpenditariCxdúUCi&dtOt z^.íX-
depfocura to r ib .bpkné j d n fí-
neJD1faniil;erGÍfcundi& nu423» 
tDebttorpotefiprocuratorem in ¡reñí 
Própriatñ conflifuereÁhiái 
4 EmptoryelJóndTorYéicum dnerefol 
u éñ di crédito res > en dito ri¿ jbelda 
HantiSipoteíl ah íplts dtrcfté ad 
filuendum coHtíenírij^cnutn. i^ <, . 
5" T>ónatariu-4partís&el owniü hónó* 
norú; heves >£•/ } muer [alti fucéef-
fot non eBi 
Tfeteditds^ yniuérfalis futcefsh 
eX centra fiu dan non potcftÁbiá* 
6 tn cionatarift omñ¡H?\elpartís honi>~ 
ftim iufd a É í i u a ^ pdfsrua tran» 
feuntiffi a creditorihtts dóndntií 
conueniripotefl-Jk nú. 1 é ,& 26* 
7 Fifctísfuccedens excmpfcatione ho* 
De Ceísionelurlumj & aécíoo; 
nortiniicreditorihus refpondcre te 
netur^T tn tum iura a&iua, 
pjfsífiít transferuntur. 
§ <ylBiones pafsintf noftree non fnnf3 
fedcreditóris¿in CUÍMS honü cfíe 
dicuntur, 
£ Itfomtna dehitottím defunBi ik tnue 
taño honorurn eim funt dcfcnben 
davión tamcn dcbitít^ua ipfcde~ 
;< ... i b&bi . ;.. í • • • . 
lío NominisiCfucde^o dchco 3 y^ fusfru-» 
. ¿fns mihi rcftt' rclimjfiitur* 
Jtfomcn,<jtiode*odcb:v,f!ote¡l miht ex 
noua caufa cffe nhli^ atvm-, 
[l -I Cycditoris mei ex alta c<wfa crcdi 
Sor ejje incipia, ¿tn s'n nomine^t-iod 
e^ o eideheOiCtiílihet eiiis creditori 
..anterior}- (tm prtfferendmf E t (ira 
hinc. inderontraBo debito>eompe 
Jatio ipfo iurejitit} in pr<eíudicm 
creditoris an terio ris f 
t z Toffffsionispafsmtfproíano^eltii 
tifoltitiopenponis¡^elcenfus, do-
táinm tei* ñequepoffefsionem noh 
probat:¡ etiam quoad manutentio-
nem^^lia reseflirefpcBu eius cui 
folmtur* 
í 3 Infideivom?7ií¡Píríumynfuerfalem¡ 
yt y tiles afíiones reftituta heredí* 
tii te tranfeant^ S* C.TrebellíamaU 
Boritíisftíit necejjaria* 
t4 Is^cm ¡ihertatam conferuandartim 
gratta bona addic&ntur3exfpeeía* 
/> D.^JMrírciEdiBo >acreditori-' 
1 i'-shereditariis ytilibas ¿tefaoni* 
bus conuenitur*. 
Creditor'ibtis quando direBta a&to co 
petat aduerfus eum^cuiltbertaiii 
cáufa bona adáicuntur, Conctlid* 
-f^i- l .^-D, déí ídeicom. liberta* 
db.cuml(4.§.pGnDlt,D.codó 
5 Inuentarium an faceré teneatur iss 
cui libertaturn confcruandaYum 
caufa bon4 addicttntnrf 
%6 Donatarius omnium bonorü gna* 
do a creditonbus donantis foffif 
conuentru 
^ty Vjufrucftí afires 'omnifim bonoru ^ 
yelhereditatisian a creáitoribus 
Sonueníripoffit^o? gua onera¡*e\ 
tributa folttereteneaturf 
28 VfufruBuar 'ms > an fine cefsione 
proprietarij agere paffit* y el debL 
ta ex'í^ere^rewifj¡p,e\ 
lef í n y fefm&uarium d/egerfura ¿¡fti 
&ab(v-rpaffiua trúnsferunttir. 
Ewptorhereditatis anpoffít com/c 
nlriper cr editor es hereditarios'' E t 
cjHidpa Fifeo heredltatcm co?72p¿ 
raffet. 
% I t^&ionespafsiüá cedi nopoffunts, 
ffi tjuidficr editor confentiatf 
2- % Creditor iñtíttus matare non cQgf» 
tur debitorem^yel fideíufforem^e* 
tiamp aiius ¿equt idonens ffibro-
getur, 




. I n ^ 'm differatprocuratorinTe pYo-\ 
pridexparte afhrís, feu crédito-
ris\etprocurator in rem propfid 
tx parte reí feu debitorü*ihi<l* 
42 OntM debit 't hereditarij^uod.pro 
hereditarias portionihus foluen-
dumeratzfí in indio 10 familia er-
Cf]cfind<e y ni ex coherédibm tnipo 
9iatur3poJJunt creditor es non oh-
flante illa adiudicatione aduerfus 
alios coheredes pro rata agerc* 
^5 Etnptor^eldonatarius rei,eu?n one 
refoluedi creditor i bu s^  ab eü con* 
fienmfionpotefl>fecfis delure tfe 
¿6 CDonaíaráusornmam ^yel marorh 
partís bonorum3cjudd6 Á crédito* 
ribus donantis pofjtt conueni'ri* 
1*] Fifcus fuccedens ex confifcat¡one¿ 
yelalio modojjeres anojnalus di~ 
citur3^rin eúinra attma^^ppaf 
(¡na transferuntur. 
2-8 Fifaisficedatiura^Delbona (thi ex 
€onfifcatione¡\>elalia Catí fa c/U(f(t 
ta^an cefsionariusperinds ac ipfc 
fifeus pofpt a creditorihus conne* 
nirif 
Fifctís fuccedenseX tenfifeatione. 
teneatur jzlios deltncjuentis alere, 
W dotare filiad (ffi $uid in cofif-
ca* 
ituiusTemus> 
catione ob ddi&itm i(efec 
ftaúsf 
z 9 Cefsiotiítrius Pifci 'tenctnr alerefi* 
¡ws ddinqaentis 3 quos iffe alere 
tenetetuf* 
í n f 'rtfílationealín'teiorürrty ¿dyuíe 
cefsfonáfms FífAtenetuTi non e(h 
haheftda ra fio quAntitatis ycjuam 
ípfe Fif i o intalit 9 pro ohtinendá 
cefsiont. 
131 Tater*idro*ator'cQmiemttir ¿cre-
díterihuí filij 4¿rozatí ^ cjttia in 
eum tura affi&ajíefr pajsi&a tTan* 
fiant* 
12 Ftfi imentariúm honorum non 
fkeUUan yltra eorum 'Vires tmeA* 
'31 JMonafhrio acqmrunttírhonapro-
fafsi, 0a »Ó folmnperpxofefstQ-
neM aceftiirat rerum demímum* 
fed cy3 pojfefsíonem. 
[¿4. Jfáonaflerium conuenifi potefl$ t* 
tix executiué a crcditorihu-s^Mo* 
na chip rofefsij ffi quomodo fit 11* 
bellas concipieiidtcs* 
tJhíonafleriüm aleré tenetuYeos3cfñi^ 
bus ijrfonachus alimentaprteHa* 
retenebatar* 
¡3 5 jKtonélienam ^Ura Sdreshonortím 
¡jAon<ichi non tenetur > quamais 
non fecerit inuentarium i 
?r¿redes qui anomalt dtcúnttir&elu* 
ti ÉífctM, ^jAonasltnmn ^ pater 
adfogatorjnuentaritérn faceré non 
tencnturjk num.3 2. 
lszCrtipertinet fpolium bonorum 
Tr<elatt¿e¡m creditoribus, fa~ 
fnfAis pro falariís refpondere te* 
netur* 
'De fpolits Epífioporuw* remifsi* 
ue* 
^ -y ls,ci4ÍexpHuilegio^>eíconfaetudi* 
• nchona% Eccle¡t¿e ^acantis perti-
nenty addebita, (efrfalaria twe* 
tur. 
QV^STIO IX. 
Acionespaísiu^ asi cédi poí 
fint^ veltranfcant in fingu 
Urcs fucccfTores^  Nonnul 
lisdiüin&iscalibus, Hia-
gis tjuam haétcnus,cxplá 
na t ur. 
i^BÉ I^Sni^ilb^^ &'ex 
muitis probam-
mus j pmnia iuraj 
&adioi i í :s regula, 
ilcér cedí puííe: 
fed cütn t iuriutB *i 
quil ín aótionibus 
coílftüntialia aétiua^alia paísiua íint: 
vndé aótiones alias aótiuas^alias paf-
fiuas eíTe vulgó dicunt interpietes^vc 
teílis eftlubnliísimus Ant.Faber ¡t&n , 
j%conie&*cap*i 5 .inprin, Opportuncf -
nunequjerendum eift?an adiones ^ & 
iura país iuaper ceisionem tranfeni 
. poisxn t traníean t in íln guiares íuc-
ceífores? 
Et tpro aífírmátiu^quód aólibnés ^ 
paísiu^cedi poísint3facercvidetpr ex-
preífus texjn L j i a&or¿Dide procúrate 
in quo debiror tráfert in aJiü a<ftioné¿ 
cui iple obíin¿his3& obiigatus eí^vci: 
b a t c x t u s fu a t: xí / t^or Ht domin nm 
potífts couentre^uA, eti. quéih fe fuant 
procuratorefiídiccdani e¡l,eil¿€ere* Ec 
debito ris procuratore ÍU rem p r o p n á 
cóftitui poííe?Jirobat tcxMl.fini§sTt* 
tiu^ s .de condicinindehití ^ ú\\Titio de 
bttony¿tn^M(fuio3qui in re fuá procard 
torfaéhiseftSiramihilihzm eííe debí 
tori /uo loco íubftittieit aliiimi inqué 
a^ionis onus tráiferarur, docet I.C% 
Gaius inl.plañe Idnfin.D fia.nñLercifi-
cundiVhiglofi.vtvhfitto /íxr^alia iiira re 
ferran qmbus debitorfuo loco alium 
íubílituit debiíGré3& aótione paísiuá 
trásfertin alterQ.Eí debdtons coftitui 
poíTe proeurarorc in rempropriam^e-
riam inmto creditbre^ex áiMs teíiatur . 
'bQn2iZo\x\$dicla!íf,i9 giofil .'Ay.Gufc 
man de emftion'ih.q* \^m\X%* 
2 o6 De Ceísione iunum ¡ & aótlon. 
^ In t confirmarionera íacir^ quod íi 
vendam3vcl donem tibí rcm3cü ptic-
re íoluendi meis ci ediroribLis5poíFunn 
ipi l adueríus te agere^Micr. i .part. cj* 
63, / / .53 .Par lador . / / ' / ? ,2 .w^5í . 
nu^^,Yi¿\íCW¡\.decenftb.tQm. i Jihr. 
c.^.nu.i ^Jaie Franch, decif.ij ^vhi 
Amendola^Gunci rez detutel. i .p .c , 
17 . r f r / í . n .D .Sa lgado^ ífer-protefl* 
2 .p. cap .16, nu. 9 2. H1 ero n. de L e 5 Uh. 
i.decif. 1 Go.pertot, D , Valen zueiac^/? 
150.^ w/. ¿S.Thoro incomp.decif.Lto 
mojVtxh.credjtores an pofstnt) quod 
fícrinon poíTer^ nifi aótio pafsiua in 
einptorem,vel donararium traníirer, 
5 Rudas t facicnam i k é t donara-
rius partiSjVcl oinmum bonorum^nc-
qne hercs^neque vniiieríalis íucceííor 
djciuur,imo ponus bona ntulo para-
t ii i a n3 «Si í 1 n g u 1 a r 1 di ca c u r h a b cre3 Pa u 
1 u s d e Caíl ro i« /.h¿ercditatem, «». 2, 
1}*dc donctttoníhus, Jacob Cancerius 
part* 1.'bar,cap$ .íucceísio nam-
que vniueríalis ex conciadu dan non 
ipotciiLbercdttas^.depac/ts conuent* 
Lfin.C.dc pa£}íS,Y). Molí n a deprimog* 
lib* 1. cap. 14,»/íW.é.cjo Ub. i O. cap.'), 
Ant.Faber Cdedonatiomhydefin, c^ .n, 
¿.(efr 3 » c ? , ' / ^ . i « ^ . 2 4 . ^ ^ . 3 . C á c e -
lilis \*par,')>ar*cap.'J*fuh num, \ 2 8 , ^ 
1 29 aJiis rclatis Amato 2./'ow, rcfcL 
$ ^%,ntim. y.ffi 2. Tatnen t donaroris 
debita ante donationem contracta 
foluere tenetur3& per creditores do-
nant isd:re¿réporeí lcóuenin,vt poft 
antiquiores reíoiuunt exLcurn jUms» 
§,Lticíiis3T>*dele£ti.Gironá2i de pri* 
uilegtcjuaft.i^i.ntím.iic}, Int r igi iol . 
¿/ír//^o.^»w*2.Fontanella depaths 
nuptUlihtisclauf.~¡,%lof, l ,part, 7, ^//• 
5Ó.Marii]sCutelL¿ donat. contemp. 
???atrí'K%tra&-.i,difc\ 1 .fpec,ic},numer* 
X^.(C/fpec.%Jn%\^,Q-mQtx,v,p^art 
c.-j.n. 13 4.Et quód pofsit cóneniri , & 
iura pafsiua in eum tranfeantjn indi-
uiduo probat Guonda íup.aliis reía-
tisThoro^/'c/ 3 S-ánu.io, Cancerius 
</.c.8,/7.68.Giurba¿/í'r//?62.«.3 3,Ama 
iod.rcfol.*fi,án,\ 3,Efin cefsionariii 
non folúm iura aótiuajed pafsiua etia 
ti áfire^ex muítis reftatur Camill . Bor 
vtW.mfum.dectf.tonj.iMt, ly. de tnji 
trumentorumltc¡uidatione>nu,L ^-Pa-
cifícus ^ Skluíam ínterdiBo 3. 
cap.i.nuMtCjii, 
Vlt imo t inidconfidero textum 7 
in l.i,C.adl,luliamdeyipuUic^clpr¿ 
&atasvbi Fiícus, quiex cenHícatioijC 
inquora bonorum imc&ditz licét par^ 
t icülar is iucceíror í i t^Parladoi^.^ .2 
^2,ramenpio eapane creditonbus 
reípondcre tenctunde IUI e Kegio idé 
í taautur in /, io>í/jf.2.^. 3. vbi Gi egor. 
López. Q^ia ratione conf íkaas boms 
delinqueni JS aótiones aétiu^, 6c pa isi 
ua: tianíeuncinFiícum.Vt deaót iom-
bus adiurs eít vtKUínLbltjnfiK.D.de 
accjtiu\heredíl.reo criminas,7}*defolf(' 
tion,l,inter¡ocerumy§ .>/r,Z>. depaffis 
dotalthJü^ depafsiuis aitionibus f d.l, 
iJ .cam ¿iJcOtU.ad S. C, Siíanianum, 
vbiGorhoíredusal ia iura reterc /. 2, 
dealiment. l$nj*¡t dehiton deportato» 
DJefideiujJor. Vnú & akei Qí& quod 
Fiíeus lucccdensex confiícaaone te-
nearur creditoribus^piobar Bald./>/ /. 
^It.coU^lt.C.decontr.ih.empt, tnL 
tamandatóri 1> coL J ,\Q\'Lfedhic orcar-
rtfyCdenonnwnerat.prest Aymon 
Craueta <ro '?/7i622 .lulms Clarus, 
& a l i j quosíequirur Alexai;, Trenta-
cílÍq.//¿« V^a^t/t. de iurefifciy refol, 2. 
«/y,3.Benintend..'/í'r//T9r ..^.2. Paz de 
Tenuta 2, tom.c, B1, fereper íoí Muta 
decif.^.nu^i. plenifsinié Intr igi iol . 
co»f, i i .feré per /oAlatiísuné Farin.¿/<? 
deliftis q.l^.anu, 16c). multis rciatis 
Vifconte conc,tu.rü)vcth.Fifczís r ^ f -
tur^VouiZneWzdepaBíS n&pt.cfanf.'] 
t f / í ) /2.^.^.«.ó2.0íuald.adDonellurn 
/ / ^ . i 7.<r¿)w,r.4,//A{7,D-Amaya lib.i* 
obferu.c, 11 .doCrifsimus Soiorzano de 
iure Tndiar.tom.lJi^i^p.iG, num, 
l9-0T 3^ ^xornatD.D.Melchiorde 
\]*\zvA\?L 'illuftriury) turü trath 4. c¿p% 
y.a ««w.ó»Hunnius ¡n Encycloped*^ 
rts l>part.tit.i%.cap> 1.n&mpr, 34.(gfe' 
3 3,Et quandó,& ad qux debita con-
fifeatisbonis Fifcus teneatur?notan-
tér profequitur Acoíla de priuil^. 
credit. 
i itulus 1 eraos,,Uuai: 
'creJit r?g.i,amp.rj J n \ 170. ad 220. 
Qtmmo viciendns, 
^ ^ Contraria t iamcnfentenna^quód 
ambones paísiiui'cedí non poísint^ne-
quein liiignlaiesíncceflores irraneat: 
vcnÍMnui eít,& eo fundamenro mam-
tcileprcbatu^quodper ceísioné cas 
a í u o n e s Í n a h u m t r á sf e 1 • i Ín u s 5 q u o,' n o -
í t r j j lunnnam ccfsio eít inris proprij 
ina l iü rada trásktiOiVC dudmus fl-p, 
tit, t Í^ Í 1 .aótioncs vero paísnuenoíhc 
non íuntvtiequéid bonisnoítris eííe di 
cuntnr/íedin crednons, L-pcBcfuami 
veri. idem^iyide^ftifruEfti ear^  rerd.rá 
iío>C.deheredadafliotiCbcndít. I. mn-
¿ierhonatD.dehiredotizím 3 eunialiis 
adduóbs perAnr,de Valiis ñ b ^ ^ u a -
fi¡cn.i%.nv*c), Rodriguez de rédítihus 
iíbi 1 *f\i 7 ifíumi 17, tnfiftM eguiant.í/r 
pigmnb. mewh. 3. t .pártuium 13 ./>?/, 
.kuuY^ozx in lurifp apín d-it* \ 2. 
priv c. i *feL 7 5 8, F ra n c, Miiar;ení./iZ-,2 
£¿pij*\ o^r/..7o.Mcríiiuisliatim reFc-
rendus/vr .^^  .Cancerius i.pavt. yar.ci 
a z.w/i-w^i.Exquo t infercqnod licét 
orones res inuent^e m hereduaLe, cuá 
aiiencijinmnenrarío deíCribi debeá^i 
et enam nomina debirorLim(addeCa 
miilú Bon ell. /,7'fári, l rfom-. tiít 1 c/.n, 
81,Spinü de f-e/Ianunof, 3 2 jjji de 
ilJisextái inícrumerajnecnó & debitü 
quod ipíeheres d e b c b a r d efu n ¿¿ojea* 
men debita quibushereditas reneturj 
& adqua,3 tenebatur defunduSjnp ínnt 
in inuentanoícnbédaiqúia illa in he-
reditate debuOi.isnoi],íun:,íechn bo-
nis creditonr^iñ terminís reíert Ared 
num conf. 14.7,Caíaneum i t cdf.Bur^ 
n i b . 6 . v z v i . p j r invcntdire, nu.l* 
qmbusadde Gucierrez éñt&iékhpM* 
o ip .^ .n .yo^ ^ i . qu i da ta l íos . 
Ex eo f ebá quod aCtio paísiua no-
^0 í l r anó íit,ieéte deducirur , nominis., 
quod ego debeo3vsurrndl;ü mihi relin 
qui yQ$Q)dJ-.pol}¿;t'ta,§Jdciht noméj 
quod ego debeo¿mibi ex nona causa 
poí rce í ieobl iga tüdix i t Franch. de~ 
fif. 5 3 , 5. G a i 1 ode crédito r. 4. ¿ffit. 
úkxtrtm Cy r i ac . t ó . 1 .edf. 1 o3. Jru 
t i 1 q.ígrlib.z.eot, 224 J ÍUI 1 .Et t aii m 
nommc^üuod e^o dcbso^cuilibec ere 
ditori anLcrior^cj eanoris, & in ínniií 
debiconsmeipr.cíeiendnsiim$ Eca'u 
bine mde conuacto debito^ compen-
íatio ipío une fiatiertam in praurdiau 
ere cli t o J 1 s a n 1 e 110 n vi d en d u s G a u o> 
& Fran ch. í up. b c a cCÍa dec'pmwftpi § ' 
I .dojl^ ,a 2. Aiit.Fabcr C.deco* 
penjjt.deun.3.Cancerius %.;f m t. c¿p± 
6 8 a.CapycíusLairo dcctf.i^.nu. 
zy.Nognen.'i allegat. i \ .nu.\ Jp.Aco ' \ 
ita depiiT'iíler.cred.reg. y.awp. t^. na, 
21.(g/' inpr¿i'f(tt*ad reg* \ .nH:6ó.,Cat-
leualií/f i^/cv'/V UbA .f/f. 3^/í//>,vr.¿7, 
pertotci?n^\ ahisMereur.Meiimus de 
ptgnor, & bypothdih. 2 3 3 *per tot. 
Et qmlibet aótus paísiuüs noüer 
non eít^íedciusin cuius fauorem íir, 
exquo vnumnoiab í lc tradit Fonta-
nella citufrj.rlúf, 3 parf*! v.nu. 58 ,^ 
in quo pluresiapios eflte ieíiatbrslcjli 
c é t t poírcísioins paísiua^ probadon^ ¿ ¿' 
noníuiíicere ad obnnendam manu-
tenrionem:velLUÍ íi is qi:ipva:tcnde-
re t íe m alícuius rei^vel iiinspoficísio-
n e d í e , proba re[ ^ l i iusrei^ vcl nins 
raapnc^ceníum vel quidaUud íoluií-
íe:nam illa paísiua pofieisio íolum 
prodcí ie íe^ qui censGrecepit.no ve-* 
ro lokenr íanx ia Ripam^Feiinum^ & 
Far.inaciuquos reíerc* Euexiolurio-
ne pcnhorjis.,v€l ceníus^doraimú, ñe-
que pcíleísionem non pro bari,cli tex 
tus inJ.pfanBiones ^ .dxenfu.fiis ". Q 
dedonationlbus-hAzicdráiiScdcL ¿7 3. 
Gapycius Galeota 1 xvKti-Qu.y.n* 
43.Licét ex impoíitinne cenins iuper 
. dotoo J l l i os poli efsionern ^ domn...'' 
probari íendat Gianrjinn.s '^.tvw* cap* 
Cum i^itúriura 3& adibnes p j ^ 
fi% naífra non í¡ñt3in alium per CLÍ-
ííonem rransferri non porerunt. En 
quodin íingularem íucedíbrem ncu 
ti ansferantnr 3 haud leuicéradíiruitui' 
ex éo^qüód t vr in fídeicommiífanum 
yniueííalem reíliruta hcredjratt; v t i -
les aéliónes :ranieáí ,Ti cbcMiani Se-
nams C, auáronras fuit ncccííana^/. i 
§ d f d t y qtiQties9d.Tcs(ifare(>. §. 2 j 
20 S De Cefsionc ¡urium, & i acTcion. 
Í ¿ p 16. §. 2. iffifed etfiqniSyL tt¿ tame 
2 7. § ^ paterfiliumSJD.ad S .CTrchcll, 
§. teflituta* Infl, defiJeicomjnifs^heered, 
A n t ó n . A m a r o ^ w . i . ^ / c / . i l^nuA i . 
Cxornat Glano lih.^Taralip.c. 3ifefé 
pcf totttm j A n r, Go rnez 1, tom.bar.c, i 
^/M-Man tica ¿/f fac}fit,0* ¿mhigjíhy 
4>#*. 1 o.num. ¿ 2. D . Valcnua iliulhíu 
dd l.x.D.de leg.i .num^i, 
Gui t & il lud concinu^quód vt is cui 
libcftacü conícrnandarú erada b^oa 
addicuntur,vtilibus adiombus a cre-
ditoribus hcredirariis cóucmn polsit, 
edíítüD.MarcifuitncceíTanü,/»3 
dejrdekom Jíber^UQá intclligédíí eft, 
q u a d ó creditonbus cautu ijon áurmá. 
fepttlári'ónfc intcrpoíita, cxftipuiatu 
direóla aCtio creduoribuscópetir^/ .^ 
$ .periult. 'D.ead, f/V.q tur i ura na in có-
Cordiam redigenda íunt^ vr notatAc-
curf.ibi.Et qua rátíoné cüm vnles a* 
nes ccpctant, caunonesíint neceíTa-
na- i? t r a du D»Pi cha r aé princ* Infl-, de e& 
Cui liheYt.catif.hona addicunt.a nuúq., 
Videndusahtér explicas Carualho¿/-? 
y na ffi altera quart+p .2..a nu* 4.71 * v bi 
j ^ anuw*áf66.2Xí '\s^ cui libertatiscausa 
bona addicunturi adinuentarij con-
"fcíHoncm tenca tur? 
Ex hocprincipio3quo diximus^ iu-
ra paísuia per con t r adü transí-ern no 
poífcir.Fert Amato iup.& vanispro-
bat^donacariút omniü bonorü credi 
tonbus donands períonalé adionem 
exercentibus^reípóderenon ten^rnli 
cét iníubíidiúalio herede non exiílc-
te,vel fi íoiuendo non í]r,vitandi cir-
cuuus grad^a l iquádo in eu aótio c ó -
cedauir.eiuídé íententiíe eft^ Giurba 
tíf.^rz/.óz.^.33.Cáncer.¿/.(T.S, «».ó8. 
G u t i é r r e z / / á . 2 . / r ^ . ^ . ^ S . Míen t f * 
¿j. i^.num.n i.Guid.Pap» decif.io^. 
í o a n. B a p t i í l . Th o ro> o f o 3 .fereper to t, 
ex BocnoJCofta3& Guid.Pap.Mercü 
nalis Merlin mde p i g n o r é hypothec, 
His f proximum eíl, vfufrudUiariü 
17 otnmum bonorum á creditonbus he-
reditariis non poíTe conueniri^quiain 
€íi aciones paísiua? non rráíeunt t Íe4 
inheredciadquem onus íoluendi de-
bita ipeótac^ non ad víuÍTiiduaiium, 
inm merisrelatisCaílillo debfufruftu 
c. 5 9 .fereper tot. Gn xxtWJeci], 7 3 da t é 
l^oán^i^zdeexecutione3ea 
Parlacu//¿. 2 .rer.cfuüt.cfn* $ ^ . § . 1 .n, 
I.Tbcizui.g.Forenf. y. 3 2. Bellon. de 
his cfu¿e fiufií incontinenti2 . <r. IO 3 • 
«. 1. A n r. Fa b er T. ^ i>f»f¿u&ú defi* 
pleriiísiméHcótürCap) ausLacro de~ 
cif. Í o 2 ,a n. 24. vbi ^ A;. 3 3 .an id procc 
da^quando quora.- hercditatis viustru 
dusrelinquicuryvei qüandóquis in v-
íusrru¿tu heresinftimittiK1 de quo v l -
tra Caíhl lum, Gnuelh & Rodnguez 
videndus Trentacinq.//¿. i J ^ ' . f / í , ^ 
peculio re/oLS. Rolandus á Valle conf. 
2 .l'o/*i .laúísiméMcnoch. depr^efum, 
lih.Af.pTiefñ mptio .1^.per tot* Qua n - • 
do vero víutructuariusoneraJ& rnbu 
ta bonisimpoíira foluere teneatur?Pi 
nel././2 LiX.dehonii maternts t.p.an. 
7 ¿ .Molina deprimogdib. 1 .í". 27.^ «.8, . 
Cadil lo de^fufruBu c^6U n. 14.Feli 
cía no decenfth, 2 .tomdib. 3 .r . Vá-
úzT.JtftgaL 1 c.Cencius der-enfih.cjSy* 
Narbona in /. 2 7 .glof^nica.n, 3 2 .t)t. 4 
¡ib.z.tfecop.'Eta.n adltgatorum 'blu-
tioné teneatur, 8¿qiticllTfínt annua? 
Griuelius¿/.^ívyC73»Cancer, i>p*cáp* 
io,an.6).SuYd\}sdecijr.iy3.per tot. v-
bi latiísimé Hodierna eiusaddirion a-
tonpiené CaftiIlo//^.cr.58. Bellonus 
fup.«.2aexaliisMerIiriUs¿/.//¿.4.//í.5. 
57.151 .An aurem t vfufruótuarius fine 18 
cefsione heredis exigere poisucredi^ 
dita hereditariaJ& debitores vía ordi 
nariajvcl executiua conuenire, íuo lo 
co dicemus.ldtamet h ícnon omina 19 
q u ó d i n vfufruduanum á lege aclio-
nes aótiua?, & paísiuíe rranfeunt^ vt ex 
/, 1 .C.debonis maternisyZ\\\^ txx\x. Can-
cerius 'i>.p^>ar.c.iq.nu.4tQ'-). vbi refert 
BarnCouarr .&Mieres» 
Ex eodem etiam principio defeen-
dir, t emptorem hereditatis á credi-
tonbus heredi tar i isconueninnó pof-
fe^imó deberé agere contra heredem: 
ipíe tamcnpoteíi : quod praf í i t i t , ab 
empeore recuperare^/.2¿\depafttsj* 
Titulus Tert íus.Qu A Í X j 
'21 
t .CJeíereJ^el ¿tflion.'bendítdj, here* 
tiitatemyD.dedonatíOKiúsis > Mai anta 
m l.fi aitor,4!) .deprocuratorihus ^,42^ 
/ « ^ ^ ( g ^ » » . 48. Anr. Gómez iktojn* 
1>ar.cap. 2 «^«.5 .Mandca detac i t i s^ 
nnihtg.Uh^xtit, 1 Qxa. nwnAQ. Alfaro 
deoffic'io FífcaLglof.y^.fpecíali y. nu* 
5 7. A n r > Fa b er Í/Í error.prag,dec¿d. 5 o * 
error.^arca médium, I X Yalenda ad 
nu.i galios referr Hermoíilla m / , i 3^  
(Jt,5 .part. 5 . . r / o / T s i c . l i c é t ipíé cu 
Ázeuecío5dé iure Regniin eleCtione 
creditons eífe dicar3an heredé vel em 
ptorem cóueniatc'De íequuare tamen 
canónica emproiem poiíe conucniri^ 
te í ta turGrat ianus^z/c^f i 204* anu* 
36,íequirin Par lador iusr^^of . z.p* 
cap.fifj^.part^* i*fmm. 5 .Heólor Ca* 
pycíUsLati o dcctf*i ^ num.q.. Eum ve 
ró qui a fiíco emit>á creditoribus ÍUIC 
ípeciali conueniri pofíc^^ ¿.i.c* dche 
red^cl ^^ / ( j ^^^^ /^a f f i rmar Alfai ó 
íup. & Fa ri n a ciu s//^ . 2. desif. crimir.aL 
deQify 1 3.qui omnes vt ítatuara 
emptorera herediratis de iure com-
muni conueniri non poíTe, eS ratione 
nioueniur,quód ex vendirione here-
di ta t i saór ionespí ls iu^non naníeüti 
ñeque eas á i e exciucrc poreft hcres 
inuuiscredíronbus^Merlmus diHara. 
fíat, depigvorth. lih, 5. qutefliQtu 11 \ 
-(vbi quód emprornon potcíi: conue-
nirijíed heresaquia tranlerrenequirirí 
alium adicnem paísiuam: eo tamen 
caíu conueniri poífc aííerifjquo hercs 
{oluendo non eííerivelíi ab eo credi-
toresceíTas acioneshaberenr; vel íi 
ccífa fuilTet heredirasproximíori ab 
ínreílato,quia ralis celsio non íuppo-
nitadirionem/ed refuradonem:) Et 
anipíe venditor^ 11 herediratis crédi-
to! eílet^emptorcm poísirconuenirc? 
VidendusMádea vbiproximc ^ « , 1 5 . 
Schifor.//^* 5 Jrjcí . i tcp 3 i&^pertot* 
Er hanct fenrenuam ícilicér ac io-
nes paísiuas cedí non poííc ( í ieét his 
hisnon exornataínfundamenris) re-
nent PauLGalleratus té»únctttitfih 
¡ iki ,c^.fi*i 1 Ant,Gomez,Manti-
ca¿& Maranta re/atifupÜziA. cíe Ca* 
ílro ro;^2o7.«».2;/ ' .«i iPichard. m 
Téjlitutay L 2flit.defideicom i hered*«. 4 í y 
íbUTáuSdealimen. tit. y.q.ll.num. 3 r,' 
Mo\xU\de£fifpaK.p>imeg.ldu 1 . r í 8 , ^ ¿ 
15 ^16wí»vf^cx alus Amato d, re-
f o L ^ . a fn^Mmzdecifx ^ ÍUJ ^ 1 h 
Cyriac J/^i \ kcó t .^J «,4,nullo ex iis 
relato Merlintis. de.pignéfih, (rfphypa 
f b é e d i $ j i 8 . « . 4 . Et nonuüi hmitari 
quadó ci editor cóíendrer,mori ex 1.(1 
mandatoy ^ idejíjihi.'z^utpnoliit eré 
ditor ohligaiioncn: mutare, Cctuere tdd 
deheo defenjuTÚ tea Q) jnandattd*i,C* 
depaH¿ss\2,v{\ inuirus i creditor num-
quá cogitur mutaredebitorCoVelfide" 
iuílorem, vr ex SurdOiMauro^Herin-
gio ¿ D , ^oloxz^w^i jom.deiureIn-
didrdih\%c&\.titi i 3 4,Cyiiac.íup.Ii-. 
c é tdeb i ro í ipíe vel fídeiuííoi',aliü¿-í 
c]iié idoneü fídeiuffpré prasfíjarét^iBrí» 
chlsdecifuoz.tk quádó íecus, viden-
di Amendola ibi R o d r i g ó reditíhm 
¡í[>*i*qj i*nt?..-fin.Qc\\c\.VíSdecenjíh. 
j6 ,d mi 13 .V&ndzviffng. 5 í , Canceii 
Zip.dj.an.] ^.Fontanella depaBis 
tlaufi^fglof\^.p. 3.anum*,24.Larrea 
decif* H A núm. 1 ^. • 
Hinc eíi:P eláuíuI á cejsiónis iuríum, 
íanrúm intelligi de iühbus adiuts^nó 
vero de paísuus.vi ex LeroiójMcno-
ch»& Surdo reíoiuit C e n c i u s ^ t r í ^ . 
pofíeflbr rcivindi-
catione^paísiue penes íe exiíl;ent:erai 
ce de re no n p o reí H y p p o L M o n ran e t 
in ddditiadohhánutn deaBiomhm pk 
tJtLi icapi i .núníAóí 
Quat rerenra lenrehriájnonóbílát 
quxin contranu adduximusinon pn-
mü ex d.¡.fiador^evá Vanas in* 
terpretariones a í s i g n a t ^ ' C ^ / j quas 
laré profequirur Maranra a n ^ i i Pro 
íolunone támen bieuiter dico^verum 
eí le ,expartc rei conftuui poííe procu 
ratoréin rem propriam^lcut ex parta 
a^Diis Cbníhiui potcíLínrer hite ta-
meni, ea diffcrentia vér ía turq tód ex 
parre aótoriscoíliLUitur piocuratorcu 
cefs ionc iunü;expar te vero rei/in© 
ceíSAone:quia reusadioné paísiuá per 
9 I ceísiQ" 
I I O De Cerslone lurlanx & a£Uon. 
cefsionem in alium transferre non po 
teíl: quai é ex parte reí proeurator fír, 
promittendo loluere creditoribus^ 
quodíutócít ve qúis dici poísit procu* 
ratorm rem íuara ex parte r a : verbi 
gratiá qüandó quis emit rem ^ vel he* 
rcditaism cum enere íatístaaedicre*-
d i to r ibushe red i t a rns^üo caía licét 
debitor conftituendo piocuratoremi 
non poísit nocere creditoribuSj qum 
poísintaduerfusGum agereitamen o* 
luis & folutio debí ti in emptorem, & 
procuratorcm transfertur^quo p a d ó 
intelligendus eft tcxiMdiHJ.fi aHot 
díB.I. fin,TttiusSD. decddtth inde* 
hit i J,plañe infin^D.familia ercipf¿#~ 
¿ / ^ M a r a n t a ^ « . 5 3 ^ 86.íüliu$Pac* 
ciuScent.2,yu¿efi* 3ó, Anton.Faberin 
rationali addiB.Lfiatfot* 
Quaré t cauendum efi áPaulo de 
Cafoo d.co'if.io-].num.i, qmcxi í t i -
mat5arbitri indicio tamilicT ereifeun-
á x dan audoritatem efficerc poík^ 
v t onus debi té quodpro portiombuS 
hei editarijs cokeredibiis pemnebat^ 
ita in vnum heredem tranícatpVt pro-
eurator in rem propnamconftituatür* 
ta luér vt neceflfanó contra eum expe 
rir i debeant creditores, quod & fen-
íiíTe videtur Accurf.ibi. Nam venus 
eft.adiudicatione non o b í t a n t e j i b e -
rum eííe creditoribus.heredes omnes 
pro portionibus hcrcditai'iis conuení 
teJJtcetpaBo 1 $*C.familí* ercifcuH* 
drfjA iC.pcertumpetaturj.fin* C, de 
hered;aBionih*cum rf/^V^licétcohereSj 
cui onus íoluendiimponitur, diuifio-
n i ílarc^Sc coheredes liberare tenea-
XUHidJMcétj.fifilia ZÓlféfipater 3 D% 
familia ercifcundÁt cuius interpreta-
tione alibi agemus.Id namque diuiíio 
efficit,vtis cui onusíoluendi credito-
nbus iniungitur,lité in í e , & íuo peri-
cuio quaíi defenfor neceíTarius lufci-
pere debeat í alij vero coheredes íi 
conueniantur, recufare non poterüt , 
quominús pro fuá quifque portione 
Xzne2ii\xt,dJ.pldne3ihi:Lícet libera po~ 
tejías maneat creditoribui cum fingnlis 
txperiundi, v í r e l e Q o t a t Aílt .Fabcr 
ín fationaliaddsUplané^h'i varias co-
geritieges,in quibuspoteft quis etiá. 
inuitoaólorejaliumreum in fui locü. 
fubíUtuerejVt eandem,quam ipfe ha- i 
bebatáfuo periculo htem íuflincat. 
Nec t obftat aliud fundamentúm 2 5 
qüoprobauimus^emptorem vel dona. 
tarium alicüiusrci^cum onere íoiué-
di creditoribuSjab eis poífe conueni-
riiquiaiure commum attento venus 
e l l j creditores adueríus emprorem> 
vel donatanum cum pra'divíto onere*-
agerenonpoífe^vtefí expreífus tex-
tus in dd.hereditatemyD.de donatkni-
hus>l.femú inutte>§ .¡i teflatorJD.dele* 
gat.i. Excontractu eniminteralios 
inito^tertio aótio perfonahs acquiri 
nequit íine Cefsione,/. 2.ibi:c^rf?/7/'í 
cuniam^tpoffispeterey mandatis ttbi 
ab eo aBionihus confesaertSy C.fi certá 
petatur,zmi[\'¿Xn% congeílis á D , Í O -
feph Vela tom. 1 .dijfert. 1 z» num. 3 4» 
Licet iure Regio alia resíit ^ quia ter-
tiüsaquiex obligatione inter alios ta-
ita commodum coícquituijagere po-
ten tj emptorque heredicaris direóié 
poterit conuenir^vt di ximus ÍLjpra,óc 
latiüsinfrá tit, (^.quafl. 1 ,per totam* 
Simili tért nec obftat id5quod de a^ 
donatario diximus:aamin eum aí l io-
nes pafsiu^non tranfeimr^vt íup,pro-
bauimus, l icétquandóal ius heres no 
eft^vel non eft íoluendo^vel ex ¿equi-
rate^circuitus vitandigrana^ciechto-
ribus reipondere teneatur. Parlador* 
1 .part. cap .fin.^.part. §. 2, ^ /a. 6»Noa-
lisdetranfmtfs.cafu 15, ^««.5 .Cyria-
CUSíib.I .controu.14. C?* contr. 35>. 
A-ffi 9.qniafecundum aliquosherc-
dis loco habetur,proindeque inteíla-^ 
tus non dicitur decefiíTe^qui habet do 
natarium omnium bonorum, vel ma-
ioris partis^Marius C u t c l L ^ ^ / í ^ í / o -
nibui contemp, matrtmonij. traBat.z, 
dtfc. 1 .fpec tal. l$ a num. 3, videndus 
num. 7 da té Vifconte cóncl. iuris3v&t~ 
ho3donatar}as omnium bonorum. 
Rursús t nec obftat vltimumfun- 27 
damentum exdJ . i .C . adL luliam de 
Viprittat* cui communis reípondet , 
íiícum 
Titulus Tertrus^Quxíl.íX.1 
fífcum,quoties vel ex delifto bona 
publicata vindicar,- vel tanquam ab 
indigno aufert/vel vt caduca acqui-
nt ; vel vt vacantia occupa tslicét pro-
p n é heres noní i t iheredis tamen qua-
l i peí lonam aíTumerejA/^/^r ¿"OJ-, ^  .>/ 
timAhv.Vt hcreáü / D Jtfidetujfonbas i 
glof*<JF Bart.ibi*glof,tnl.non tntelligi-
tur9§,cth}2 excaufa/D^deiurefifci^x^í 
golius l.ftquü poflhac coiam* 1 .Cde 
bonis damnator* Vndé heres anoma-
lus nuncuparur^quia fuccedit non per 
repreíentadonem, íed peranihilatio-
neinperfon^JAlex,Trentaciriq.í//V?* 
fefoLi.nu.l .vtxi .C?ideó. I j i t r ig l io l . 
conf,ii.anu.$i.c?' per í o^Quaprop-
tér cíim heredis loco habearur,iura a-
éhua & palsiuain eum tranleunt^ & 
ad debita antea contrata tenctu^ 
iuxta ea quadaré proíequuntur In t r i -
gholus^Trenracinq^MutajFarinacius 
& alij laudati^Noalis detranfmifsione 
ca/u + l.nam%ii.ommnó videndusD* 
Amaya /"« / . i« C.dehonü ^acantihus <¿ 
««w.y.Donellus^Acofta, SeMolina^ 
quos ícquitur D.Melchior de Valen-
tía illuji.turis tom^.adtit. de acquit* 
kered.cap.l.num.ioMátnáviS D .P i -
chwóxxs dejcquir.hered. c, 5. RicciuL 
deiure perfonar, extragremium Eccle* 
y ^ / / ¿ . ' ) , r ^ . 3 2 . í ¿ « ^ w . í . po f tk íc vi* 
fus Carleual.^/W/r/W m.i^difp* 1 .*/« 
5o.qui nemmem exhs, quosnos^reru 
l i t , nulloexhis laudaio Mércunahs 
Merhnusd. trafl.deptgnorjib.^.tit*5. 
g,i i%.c?li^l-qM^ft-l^níéúo.tJ* d9 
lib^qu¿eíl.%\* 
^ x ^0^ixm^ opportunc inqui-
rendum e í l / i fíícusiura fibi ex confif-
cationequaeíita vendat,velcedat, an 
cefsionariusperíndé ac Fifcus ácredi 
toribuspofsit conueniníCJuodin ter-
mimsacciditdifputarij in cafu deci-
íionisRotíe apudFarinacium Itb.i.de 
cifcñminaL decif.üi.vhi qua;fl:io fuira 
an Fifcus3qui ex confíícatione fuccef-
íit^teneatur ex bonis alere íilios ípu-
rios delinquentis?Et reí'olutum eft^o-
ñus hoc in cum traníire, íicut in alium 
. quemlibct defunóti l^eredem, d J , zM 
2 I I 
3 Jn fine de alimentü / ^ / ¿ - ^ q u o d etia 
íi pro crimine I¿fiMaieftat is diurnas» 
vel humana confiícaao cofttigiífetí 
verumeíle probar: licét in hoc vid* 
mo caíuahj conrránuni fentiantiVt 
videre eftapud eundem Fannacium 
d*qti*B^i.anur>i. 34. Ignatium del 
Villar/'«fylua refpon^lib.2.rcjpon.12# 
Surdum de alirnent*tit. t^ ¿%i% per totk 
A n aurem Filcus filias dotare tenca* 
tur?vltiá relatos GregorXopez in U 
íoait, i .part* 3tStxh.pordeuda*> Bár-
bofa inl,* .part.^tfíuS^D.foluto m¿ 
fr/w<í^*Fonranelia de pa&ts nuptiaL 
clauf,').glof.4t.a numer* 61 . (vbi etiam 
quid íi coniíícatio fíat^pro crimine kc 
Maieftatis) D . F r a n c M e r l i n . ^ f . r; 
Capúi.a /iuw.+^ViiconiCconcI. turü, 
vtthiFtfciM tenetur^idcm Fonránella. 
cU&fq .glof.i .part,c).num&i .Muta 
dectf*+9>nam* 41» lacé dehis ad qu¿e 
Fifcus tenecur confiícatis bonis h¿ere-
t ici Ricciul.ítatim re fe rGndus^ .34» 
pertot.ffi c<*p.¿\o.\hi de legitimado 
t e ^ aiimentis^pknifsimé Acoíta d* 
ampL'J.a num, 1 70* 
Qup t íuppoíuoin di&a decifío-
ne^in dubiuml-iur dedudum, an onus 
hocaleiidifíl ios Ipurios in ccfsiona* 
num fiíci traníiret^quod dubium afíic 
madué deciíum fuit,referunturita te-
nétes Socinus^Ripa^ Bcroius qui m i d 
coníideranr/ . i X\deh?red* }el aBion* 
benditasLitCteodem tttáhi'.P^t nec dm* 
plius 3 }>elminus iurís emptor haheat» 
quam apudheredemfuturum effet^ tyyk 
l egemin idemferé cxpendit D . So* 
lorzano de ture Indiar^tom^ldib. z* c* 
%6>nfim*i S.Quod adeó procedit, VC 
/ i ceíSiünariuSadpivt:ítationt:malim£ 
íoruiTijVel donum conueniatur, non 
íit habenda rano pecunia, per quam 
obtinuit ceísionem^íediuxta quanti-
tatembonorum alimenta í inttaxan* 
da.ac íi penes Fifcum ^ vel alium qüe-
libet hciedem bona extarent: qüia ex 
períonanouiceiSÍonanJ,6¿ empuone 
per eum fada , fílioriim muran non 
deberconditiOjVtex laíone^ <5¿ aliis 
deciíum refere idem. Farinacius ¿PB* 
& 1 2 e Ceísicne iurium, 5c aótion. 
lifad&ip&twwaLdecif $uper tot* 
I n cuius dcciíioms confírmadoncin 
finguiariterficit Ricciu-1 Jeiureperfo 
ndY.sxtragremiñm Ecclcfijc 5. c<*p>. 
54.';«w.3é.qui aííerit confífeadsbo-
ÍIIS h^rchci^ poffc agí víaexecunuá 
conrra Fiícam, vel CÍLIS cefsionanum 
non ÍCCQS ac contra ipíum kticcicum 
agi polfét, 
Vtiliraris t ígítur grada admiíum 
^0 ^f t ,v t Fiícus veiems ccísionanus ad 
quos bona peruenciútjVtilibus aótio4-
mbuspoís in t conneníri.-quia licét ver 
ba aCtionis, eiufque formula ad eos 
non ipe¿tarer5nihiJqiie cuineis geftú 
efíct^ex quo diredis adionibus teñe-
rcnturytamen propter^quitatem v t i -
liSin cosadlo conceditur.Cmust rci 
clcgansexemplum luppeditar nobis 
Imperator.luítiniaiius in ^.fedex di» 
tterfojnílit.de acqmfit.per adrogaiiQ* 
7 ; ^ , v b i licét pater adrogá tor p ió de 
•bitis eiu^qiú íe in adoptionem dedir^ 
ipfo iurc(hoc eft iure ciiiili)ñó tenea-
tur^tamen íilij nomine coutnin poííe 
docemunquod gqui ras fuggérit^n á cu 
in eum omnia bona^iura & commoda 
. ( tva.nica.m,pr¿ncKlfj/}it, de acquifitper 
adrogatimeínj.ftpater^ D,deadoptío-
fíiI>u$,P*Sa.n chez de ítatu religioforum 
UhqscapAi.num» 23. sequum viíuni 
fnit/vtíi non direóta fuo nomine; vd l i 
laltim adionefíl i j nomine teneretur, 
adexemplumFiíci ,vt exalijsnoiatPi 
chard./« d.§.ex dwerfo, 
A n vero t Fifcus vniueríalitér fuc-
cedensjvelnti in bonis vacádbus, vel 
quandó herediratemaurertab indig-
no^vltra vires hercdirariastencatur,íi 
inuentarium non confecit? videndi 
XcuaWostom.l.commun,quafl, 822i 
Kipol.>^/'.r¿yí5/.£-^.io.';0w.479. Fa-
riña cius infrag'Mtih.Fifctisinunier. 11. 
jmm* \ 19. Velafcus depritdleg.pau 
perú z.part.guíeft.^tnufv.iB.Vzchi-
neus //¿.ó, ro/*m3#.0^.21,0«Amaya 
íupra a nu. 12.IarifsiméCariialho d*p* 
a . í f««w.478.@^48i ,Et defucceísio-
nc fiía3& quatenüs creditonbusJ& le 
gataiüs tencatm^ doiftc & late d i f c 
fB2 
rít omnino videndus D . Picliard. ¿d 
tit.de acqmr.hered.c.tp^ .^per tot, 
Supenoribus í & illudproximiim 
eft^quód cüm M o n a í k n o lecuta pro-
ícísione^omma iura36¿ bona proicísi 
acquirantur^^^wf./w^-í'/?, C, deSa^ 
croj.EccleQjs,^ .jicjUíí wfiliet\ ¿iuthev, 
de S anthfsim * EjifcopA .tílud queque^ 
authen Me ^ M^onacbis} cjp, // qua mu -
ller9Cíip,quíá wgredietthm 19. qUíffl. 3 
Ita vtnoniol i in idomini i iJ íed& poí-
íefsio bonorumMonachi transfeiatur 
in MonaíteriumjVt exBald.'Salicct.& 
Cagiiolo tenet A f f i i ó t i s ^ c z / ^ ó ^ . ^ 
me. 1 ó.GaiJ i;obfem, 152, Mencba 
ca defuccef.ereatioHelth^ 2-*§' 16, «//w. 
il.'Ho'Áisdetranfw'ífs.cdfu 38, 72um* 
28(vbi idem procederé aííerit in bo-
nis adrogad) Giurba adebfuet. Jtáef-
Jan. T,part*£<tp.5.gloflé.nu* 14. V i r g i -
lins de le^itlm .perfoníü iCap. 23. w,».! 4, 
P,Sanchez d.lib.7.cap. 1 2 . 2 3. (gr 
24.1icctpoirefsionis r e ípec tu^b hac 
l'ententia diícedar D.Pichard./^ prm~ 
crp* Trífl.deacqríifit.per adrogattoncm a. 
^um.^ú.ad^.vbi variis argumentis 
probar, poííeísionem bonorum íilij 
adrogati^vel Monacbi 3 ñeque in pa-
rre m adrogatorenx,neqiie in Monaf-
ter iumabíqne apprehenficne tranfi-
re:in cuius confirmationem omnmo 
videas Giurbarn¿/.^/,ó.<5¿ Gorhotre 
dum adJ* $\§. 1 .U.deacejuir* poffcfsio-
netLfiadoptauero .T) .deprecarlo ¿Ity*. 
tum f/>.43 i.cap,6^txiJominiun?.\n-
decftjt Ytranone praididl.T acquiíi- 34-
tionisMonaílerium creditoribus Mo 
machi rcfpondere debeat^ & ad omne 
id conueniriJ& cogi poís i t , ad quod 
profeííus tcnebatur/.i 0 . ^ . 2 . ^ / / . 3, 
(vbi Gregor.Lope?,,anlibellus con-
cipi debeat contra Monachü,velMo-
naík^umJ>Cyriac./;^.I.í'o/;íy,. 14^. a 
num. 2 2.v)Mcirchaca, & Virgilius vbi 
proxiraé Parladnrius díE},\.part^,%% 
«AÍW.2,Sánchez diB,libro i* cap.^i: 
dnumer. 2. Curia Philip, i.fow./?. 2.. 
§ . \o .anum. ' } . vb iquandó executio 
locum habeat adueríus Monañerium 
cxperíonS proíe ís i , & cotra Fiícum. 
do-
T i L u l u s T e r c i ^ Q u j t r t . X . i r 3 
donatarium, cmprorem heiediraris, 
& viufrudtiiarium, £1: quód Monaíte 
numalimenca niiniíh-arc dcbcar his, 
quosMonadms alcrc ttncbatur, ex 
SiirdoJiVlolina36(: alus rcloluunr San-
diez, Virgiims iup. 
35 Sedhcctt Monaí tenum x ú alie-
no übítricíummaiieaíi tamen cuín no 
uireherediuano^íediure anuídá ac-
quiiitionis natuialis , & acceflerii 
perioiiví:' iciigioíi ruccedaCiVlu'á vires 
bonorumnon renebitur/tamedi non 
confecerit inuentanuiji; quod ñeque 
Monaílenum^nequc Fiícusex coníif-
cac iüneíuccedens ,nequepateraüro-
gator, ai iusvé heres exhisquiano-
niah dicun;EUJ¿fecere tenemui jVrmui 
risprobarMer¡chacad/¿?.§. 16<ana 6 
& reiati fu-p.nttm^ 2 .Sánchez ct 
I i<nuht. 3 3. Virgihus diB.num, \ 4, vbi 
ü r W . 6 7 . an Monafterium executiué 
conuenji poísir^licüt poííet debiror 
proieííi se* 
His \ & dlu • adiicio, eum cui per-
3^ nnet íf oJium bonorumPntlan dcfiin 
dijCius creditonbusJ& famuhspro fá 
lánis reípondere ten eri,Gucierrez líh, 
2.^ /^ .94 . / /^w.4 ,ex Sarmiento cru 
di tus¿¿ doCtusBouaddia lihr. i.cap. 
J 8 . . 18o. S eíi c 3.tom.decif 325.7?, 
G.(err y.AcldentesadMolinam //7?.i. 
cap, 1 o.-»;.24.Giui batn cmffítf* ¡Jtítef-
fax. 1 .part.cap, 1 2 ^ > ñ m n * 18. 0 r 
19,puc ómnibus doótiísiméD.Solor-
zano diB,iot??.1 Mh^.cap.\ 1 *kn. 47» 
vbi perintegrum caput laré de ípr.liis 
Epilcoporum^ eoium applicatione, 
colleólione,& cognmone.Noguerol 
allerat^.anum.áf. EL t quoais,cm 
'37 expnuilegiOjVei coníuetudine bona 
B c c i e fui: v a ca n n s p cr ti n en t3a d d e bi-
ta&ialana ceneatur,probar text, 
incap .prtefenti * aporro de offi-
CÍO ordinarijlíhú, Soloi zano 
díffMl?. 3 *capk 1 2. nh-
mer.fin* 
fi+P* fiúft Q?* 
1 // / í mfltftm dúplex cfifrxfensfcilí* 
cet^autfu furum» 
2 lusfuturum triplex eíl* 
3 lus delatum quoddíSutur? 
4 lusfuturum ex caufa de prgfentty 
quod(íñ 
tuTtí ex tv» 
6 lus nohls deíatttm cedipotes}, 
FJdeicornwijfum purwyi retís cedi-
tfír3c^ ^cnditar. E t jujper honk 
eius ceufíü imponi potefl. 
7 t í é futuru n? excaufa depnefenth }>e 
Ifiti dehitumi?i diemjefsihile efh 
8 IÍÍS competens ex contraBu cbditio~ 
nall cedípotejly 0 ? tranf/nittituf 
adheredes f^i conditio $a¡amU¿bi*l 
mixtafítifecúsfi poteflatítia* 
y XfiiferentiíS rat'w (ijsi^natur^ cur 0-
bligktié ccnditionalts ex cotra&u 
tranfwittattíradheredes ¡ non ye-
ro ohltratio co nditionalis ex tefld* 
mentó. 
10 fieviifsiue defnterpretatíone Jeg%: 
quód de paritc^D.de rebus du-
biis. 
11 luí ex contra&u Condítioñali (¡cuf 
tranjndttitur in heredera> ita etia 
transfertur tn cefsiúnMiúM» 
líis cjFÍpes contra&i¿s conditionalú 
donartpotejhEt conjífeatis honn 
tranjtiin JFífcum* 
12 Imffiturum ex caufa de fot uro > an 
cedipofsit^elrenuncianf VÍque 
ad J>um¿i 6. 
Spes fallactfstma res efli (ffi an ftco 
fderal)f!is:(d/ incomwertio , 'jEt 
an iuríhus in fpepriuari cjuispof-
(¡tfcMtn num.fequent. 
14 / / i f ^ / f / f / y r t ex t . i n l lirterilis i i , 
D.deadionib. empt. 
jKíuhet c/utn guacen aria inhahdüt 
efi ad coveiptendury?» 
2 ó In cef ioneiurium¡trhphcitér > >el 
^erl/s zcHeralilí&faftd > &n 
de 
1 1 4 DeCeís joneiunamJcs£t i^ : i 
^2 
:*3 
de futuro ^ c l debita tn diav 3 K-/ 
ex contraftíí cóúatfioHHji cvwpi'C 
Tjeníanfuri cum feq^ad 2 2. 
In rtKtlvidtione yerbfsgenóraíihus 
concepta,a?/ iura futura, <cy 
mvciiím ccmpetehaiiti includíín' 
Liheratto^efieralif3 ad¿}U<s dchitá 
cxtend.'iturf 
Inlr^ití) rcneyali> >(?/ máwratu de 
ófrtniviíf lonissan honafvturaye-
niant. i $íttdm cvnjijcñúonÁ 
Q V . í S T I O . X . 
lurafiJtüra.Sí qu¿ in poten 
tt^ácípe cunfiñunr, nn 
eccii pofsinr, vcl coinpn:-
iiendantur |n ceísionc iu* 
riums6c aQicavarn? aecu* 
latcSc diltinele explica* 
tur. 
nobis coíia^ 
pe t i c dúplex di: 3 aut 
pra'íi:ES 3 & perfevflé 
q u eíi t u m; a ur fu t ur u m 
& quarendum 3 /. fin. 
^bt D D . C, de acquir* 
poffefsd.fefmt (iC^depaBís^lUin l , I . 
C.eodem tituL lus pra íens , id dicirur, 
quoddepraí íent i i ra qUcTÍitum nobis 
eft,vteo vti&fVuipoísimus ^ /. i .C^ 
jpcrtot.D, deacejuir. /er. dowíH,Q\\oá 
iuSjindübitatum^cerLum^&iusimeío 
Jctappellari, dequo iure diípiitario 
noílra non eft. 
2 lus t autena futürum triplex eíl3a^ 
liud cnim diei tur i iusd^ktuín i aliud 
vero iusfuturum ex causa de praden-
tiialiud auréius futurr.m ex causñ de 
futuro.Quam di íbndionem omiíía a-
liaquam tradiditBart, fequítur Pau-
lus GzWurzxus de remvnc.tom. 1, ¡ib. 4. 
cap,xtanu.l^*& tom»%.*c€ntt 1 • renuu-
4 
lu^ í delacum dicicur^ cuiusaequi- ^ 
í ido ex n o í t n voiuntaícpcndei- VL w 
l.delatai'ljJeyerbor:¡ígnificjA\§.dc^ 
vrctalls,7).defac.ccf*ed¿cr,hzn. m l.is 
pGicíh'Jj Jeadyuir Jrircd, blbrt* Odd-, 
defileicomindnrepetA^qui I{oniie> §* 
dítofrátTes>aH¿J}* I *art\ í *7ium; 2,0. Et 
¿iickuriüs futDnmvquia licet accep-
taiipoísir,*tamen quceütum non éit, 
fed qu^rerjdum.Quod IUS , ecrcü, aiu 
•índubitatuin d í a non poteít,cQ mui-
taacciderepoísinc^ex quibus quisno 
capiat^.i/Z^ír/í iJñjlit.dsrerxm dmi 
fione^Á^uodmalta aceiderc Colcant 
^teaDO c\tp/asM^ñusQuiúl.dedonata 
v'ótcp >mdtrim Jom *2>Jra£l .'i*dt¡tc'¿r'. 1 -
fpec^o.iiurrit 18. /^/ j .Quod ius, re oí 
ípc coíBpctere dicitur^ parumque m -
c c r 111 u diii i s fi a b er3cü m quan d o cura-
q ue a ce ep t a ri poí si t» 
Ius t vcróhiturum^ex causa tame 
de praelenti qucereiidutn,iiiuddicitiir3 
qüodlicéc deprjcícriti acquirere non 
poísnnus, fpes tanien eil:, vt acquiri 
•poísiti qtu: fundaturui aliqiia causa 
deprárkncií velnridebitum iíidieinv 
vel íub condidonc ••; (|uod dicitur c ó -
pererefpetaníum , QOQ vero re^ík eí^ 
feaüp SfoiTia Oáá.fdp> m, 28. 
lust auternfuturum,ex cansí cú 
futuro eft^quod nec re, nec ípe cora-
pedt/ediolam íperarur acquiri , fu-
peruenientealiqui nouá cania: velu-
d hereditas viuentis^qure qnidem ípes 
íucceísioms^iullambabee cauíam de 
pr^íend^dc quo iure loqnuiuür D o r 
dio re s m Lfin* C. ¿epattis, Ba r r & a i i j , 
quos íeqtiitur Scipion Theodorus al* 
/^.i5.?^,26*SfoiLiaOdd, & Paulus 
Gallerattis vbiproximcó 
Iusf delarum3quod red & fpe com- ^ 
petit3& cuins aequiíuio ex noílra vo - ' 
Juntare pende^dubii ím non cít^ quia 
cedi poísi r3/, i .^pertotum ,1). ^ Ci 
de hered -^d atííon^jendtta^hxi ton. C? o 
me/ i*totv3\ar,cap.i.Ham. s. viden-
dusSforda Oáá.fap.art,'¡.Quoá late 
comprobarepoterisex tradids fupr. 
t¿t.z,e/astfi. j . in qua reioluiraus,quari 
do exccísioneliei editacis dclara%dns 
S 
Titulus T e r t I u s , Q u c X Í l . X . 
inducíitur aditio. VJrrá id facit* qi;ód 
reótéieíoliut Cencjus^ sen$hiis9 
.pertotumfiácico ni nuáíaii límí c u i 
puré fideicommiíl'um reliótnm cíi^vel 
lub coiiditiouc^qua iamcxtitit, pol-
íeantcMTÍíiturioncm íibi faótam,, lu-
pcr bonis fídeiconmiilsi ccnlumim-
ponere; cumpoísit quis ius,quod in 
ípc A ' i e ha berzal ten cedcrCjlupcr eo 
jure conuaheiei& hypoihecam con-
ítiiuciCjiLixui Angel.íNegulant.&Cra 
lum (¡uos retcrr/í//w.4.(gr 14. Etipe 
luccedcndi in fideicóraiíio poít mor-
tem grauari^vendi ^ & cedí poíte ex 
pluribusprcbat Hermoíiila in /. 13. 
tir.^.part^^lof^.ntím.ii. Giurba in 
co7ifret,^Mc¡Jan. 1 .part. cap, 1. glof. 3. 
3. 
Similirer t etiam, iusfuturum ex 
7 causa de pndenti, vduti quod in dié 
cenumd Lciurjcedipoteíl rnihiíc-
niminiciií5quoad obiigationem atti 
neivnterid quod puré,vel in dic de-
betur;nam vtrúqucílatim deben inci 
MtyUéehtefimü ^Ó.'ZJ. dc^erbor, oblig, 
^Qwntsjlipulatio, InHit, eodc-m titulo, 
Cjuoa d petitionem multum rete-
ratean obligarlo purájVeJ m die ccr-
tumíumamLicúame diei adueiiium 
peti nonpoterit3/.7>^//>^J §. i . D.dé 
cofidit.ffi demon¡h\l,cx bis, Ccjua^do 
di es letra tí c e d a f l i l a v CIO ííá tltn a-
gipotcnr?quia eiusdiesnon iolu ceC-
iitjQÁyzmtJ.cederediew i \ i} .T>. de 
}erbor,íí?mfic.di&dxentifstm¿s in prin 
cíp.difl.j.o.vníSjCd.lvinus Lexicov tu* 
' rx, v e r b, cederé diem, Pi cha rd. /« dift. §. 
Donel l .&Oíuald . / /^ . 
capS. 
Eodem í etiam modo3cedi pote-
^ ritius-comperensex concractn condi 
tionalimam licét ísíeui íub condino-
ne iegatum eft}pendente conduione 
creditornoníic> íed tunecúmlegan 
conditio extitentnn contraótibus ta-
men is,cui íub conditicne ahqiiid de-
hecur/iatim creditor dicuur, vt cx-
preísis verbisdocet Vlpianus in l , ü 
cur f/ib condttioneÍ\2.Dideobllgjtiv• 
bns9(gr atfionibus,\&tQydC lusííipula 
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tionis con'ditionalis ad heredes t rant 
mittií 111 ,§ .e.T conditionahy htflit.de >er 
hor,olligatd3ficjuü S'j.'&tCodem tttu-
loyLneceJJarío 8 .wxi.guod /¡pendente, 
'D^depinc.tJF cómodo rei^end. L cjuo-
ties^Cdedonat^r-taJnb n7odo}ciU'd llira 
congeru Anr.Gomez z.fow.);,/^/^^. 
11 .anuni,36.bmnmó videndus.Ant. 
Faber//^.i 1 .conie&.cap,\ 3.Solorza-
X\Q> de ture IndíarJom ,1 d'ib .1* cap. \ I , 
«»w.4T.Qui reóléhocmtel l igunr^in 
condicione caluali3vei mixta; nam ll 
poteí tanua cííet conditio ad heredes 
non traníirerJ/.//¿/<fCí7w cupettero 48, 
T>*deyerbor.obligSt^mm multis rela-
tis Ricciullusdeiureperf.extragremiá 
Eccle¡i<£ lib, 5 ,capt 3 z.^ nam, 2 6. Caf-
Ú\\o tom.l.controu.cap, 14. dnum.i, 
Hunnius />; Encyclopcd. iur. 3 >part*t¡t* 
J ,cap.^.num, 15.07 fequentibm^ Ca-
rocius deexcufiove part. 1 ^uee¡}ion.\ o, 
princ,c¡u¿ff}\\G,nunK^.(^j- 5» quodli-
mitatnií i ex verbisftipulationis^ alia 
contrahentium mentemfuilíe appare 
r e t, v 1 d c n d 1 i s Pi cha rd in di&,§> "X c ^ 
ditionaliiDov^W diBJihr. Ty.cap.i I . 
omnium lariísimé Giurba de fuccefs. 
feud.^.i.gÍÑpAO.anum.^9. vbiquod 
1 u s íi d e 1 c o m m 1 í s 1 j & fu b lii t u 11 o n i s c ó -
petens excontraótu tranímittitur ad 
her.edesjlecus veroíi competaicx v l -
n m^ v o 1 un ta rc, 1 a tií sim é p ro íeq u 1 tu r 
Marius Q\x\Q.\\*de donát.contcmp <tom* 
2 .traff. 2 .dífe. 1 .fpeciali3 7 per fott 
Et t l icctin aísignando diícrittiit , 
ne imer obligarionem condit iónalc 
ex contraétu3& debitum ex tefíamen 
to íub condicione^anxíé laborenr ÍIÍT 
terpretes,, obtmuit tamen tan apud 
pra¿ticos3quam theoncos 3 id ex eo 
procederé,quia in contradibus íub-
í tanna ob]j^ationisinitíe,conuentio^ 
ms tempore Gontrahitur,^véri. quod 
/¡pendente-.quod íccus cíl in teítamen 
tis3vtlatiusexplicant poít annquio-
resPichard./^^í??. §. ex conditionali, 
0* adtit.de'^ulg* (df pupill. ¡ubflitut, 
c4pt% Anftm* 1 9. An t. Fa b er//^, 1 f. c ^ 
iefl.c.6.0/ 7 .Düne]l .& Oíuald.r. 11 i 
expradicis vanj^quos cogerunt Ric-
ciullus 
2 i 6 e Cersioneluiium, 6^  a£Hon 
1:1011115^,^.3^.0^43. D , lofeph V c k 
• 9002,1 diffeft.u, an.1). Solorzano 2, 
tom.lih.'L.c.i 1 .Án^G. nuilo exiis re-
•JacoAnas deMcía//^.5.>á/,.c»4i.«.4. 
Nec tme jatetjbis non leuuér ad-
^0 iieríarircxtumtnLq/íoddefmtertD* 
<ierehu¿ dubiis^A quo viderurj IUS ítí-
pulanonis condiaonaliSj &paólüre-
iicríionis docis ad heredes donancis 
nóntráfmit t i ide cuius interpretado-
ne vltra^/o/". ck^^r/1,/^/videndi Bái* 
hoi&inl.Caius éfi.D\foU¿to matnm* 
«^w. 1 ó. Fon tan ella de pacíü nuptial, 
¿lauf^.glof.i+.anam* 24. Cancerius 
lib. 1 ^ar.cap* 21 ,ném^%% aliis relatis 
Héctor CapyousLatro dectf-* i.a-nu* 
14. Giurba ^ftíccefs.feíidor*§ * 2 *glof. 
12 ,rmm .60. v erí.> monitos. 
Ex quo fpendet^quód íicur con-
^1 traótus cóndidonalís ípes3 ad heredes 
tranlmittitur Fontaneila ^b¿proximé 
««w.2 3 JCancerius^««w.5?5.Anton« 
Gómez & alijreladdtaetiam &fp€s 
coniradus coditionalisin aliumtráí-
ferri poísiti& confíícatis bonis in Fif-
cum traníir5/.i>í'¿'r/cír^w i6A §. 
ID.depaffis dotahbusMzis. diB, num* 
4. R i c ci u 11 u s ¿//íí?. . 3 6, Ca r o ci u s/«-
^r^^<d?/Aió,(vbilaté referunt, qüx 
. iura futura vemant in coníiícatione^ 
videndusCarocius ¿//^?. 1 .partan ¿eft. 
a oprincipali d gucesi. 1, r»w 17 .fique 
í/¿^/3Farinacius dedeliBisqit¿eB. 25» 
^ r í o ^ w . ) D o n a n etia poteftípes a-j 
, dionis condi t iona l i s , / , ^^ , C.dedo* 
nationibus^híl&'Aáws, Capycius La-
t r o ^ . « « w . i 1. D.Iofeph Vela ditf, 
idijfert.i 1 .««w^.Carua lho de}na3($p 
altera quarta 2.part.nu.3 54,Etin indi 
uiduOjquód cedi poísi^eít textus/^ /;• 
nomina J.multumyD. deheredlt, ^ela-
Bion^endita^ixzopÚLdere/raflJígi 
§. 2 é.glopl ^um.^.úm relátis Mier es 
¿emaioratibus in initio fecunda part.á 
fíum.^.g^-'VídendüsSíoYÚTifup.art.ó, 
cum fequentibus.Quaproptér cauen-
dum eíl á MarioMuta deaf.90.nu. jó* 
quiindiílinóte alíeritiura conditiona 
lia ceísibilia non eííe, 
t í fonlequens t cíl agere^aa iusfu* 
turum ex causa de futuro cefsibile Ci% 
& cedí non poííe3cx eo probari vidc-
tui'nam ius futurum íiue Ipesdallacd-
íima rcs dicitur, & lommum vigilan-. 
nsavtpiuribus exornat Tnaquelius de 
leg.connubial.glof.i.a num. 3 2.fol. mi-
h i l i o . Hermolilla-mfra icferendus 
gloj. 1 . , 14* D e íi deri urna pp eil a i ur 
D.Narbona^««0 q.quíffl.i z.num.A^ 
Feré nihil dicitui, l.necfc emptio3\b\\fi* 
nere><D.dei:ontrah.emptione. Et quss 
de futuro íuntíCÍÍe non dicuntur^.c*» 
quo? nendum/U* depignoribus. Vndé 
ius de futuro in bonis non eft ^ ^ « w * 
l.fubflitutio/D.deacquir.rerum domi--
niojihl'Subflitutioqua nondam com-
fetityextra bona noBra efi Mieres diff. 
initio i.part.wm.^&z. Inde ius quod 
in ípe compedtjamitdnon dicitur^/. 
nen^idetur^Lnonpotejljnprinc. D . de 
codiÚ.&h ^/ü/^Qnapropf ér ípes prouc 
accipitur pro limplici Ipcóladone., iu 
coní ideranonenon eft P ñeque ex ea 
ius aliquod eoníiderari poteí t^dequo 
quis diíponere poísit^vel vindican va 
leat.Sejfe3 .tom Jecif, 285 ,nu. 4,Giur-
^ hdLdefuccefs.fend.^.ikglof.^.a num.^ 1 
E t quod in ípe tantüm cft^ tranímitri 
non ^oiQ&yl.fedit plures inprins.Lqni 
habebatiT).de}uh.<cr pup. I. Sempro* 
ni us3 Dtde \fu, 0 f yftifrucíu legat. cu IU 
aliis congeftis á Tiraquell deiureprh 
m&gen,queej}.$0.nu. \ 17. Et ípe i qu e^ 
vires non habet ex caula de pra:fend, 
ratio non habetur,§ quoqueresjn* 
flit*delegat,glofjn l.Gallus. §. & quid 
fí tantum^hi&zn.V.delíber.'C* poft-
^«/^/V^PaulusGalleratiiS de renuncíate 
tom.i.rsnunc^"!.'fium.%. Ex quo i i l 
dubium vertitjan ius de futuro renun-
ciad pofsit?qui omnino ad propoíitu 
videndus eft3vbi r e d é conrra commú 
nem refoluit^renüciari po fe l i cc t re-
pudian non valeat, fequitur do-ftus 
Salzedo de reprtefintatione libr.i.cap. 
16.4 numq 3 .quirefert Fabrum¿Gifa-
nium>BrifoniumJ& alios,videndi Gu-
tiérrez deluram.confirmator.l .partiCt 
2 5.Surclusr^3c)8. Valenzuela Ve-
iazquezfo^SS J nuw. 12. Carualho 
Ti tu l us Tcrtlu 
^ « ^ . 3 5 4 . plcnifsimc Sfortia Odd. 
ftíp.art.Undécimo a nn. i . Akx.Trenra-
cinq»//^-3 ^ar.tit.derer, alienat* refoL 
i.num.z']. qu i l a t ed i íp iuam de inris 
futunrentinciatione¿et an íine íolem 
nitatibusíieri valeat? 
Sed t l i ce tha :chau t leu i t é r vrge-
^ re videantuiitamen venus eft^iura tu-
cura3qiLE in pocentia^&ípe coníiftúr, 
ceísibxlia eíl'e3quod vnfea & conclu-
denti ratione verum eiTe oí lendam; 
qiuainiurc de futuro duoiníunt , n é -
pé iusipíum futurum/ &ípes cius: Et 
licét tus futurum in reriímnatura non 
eíTé dicatur,- tamen ípes^qua? diítinóta 
eft ab i l lo iure> prceíens & certa eíl; 
quo íeníu ípesin bonis cífe dicitur ¿ / . 
i tCde paBis, Et iure^quod in ípe tan-
rúm competí í^pnuari cjuis non poteft 
etiam per Principem^/./^^/f/^^. non 
autem/D .deaquaplutiia arcenda > l./s 
constante ^  tvi.exceptiSyC.de donation, 
ante nvpt.RcYmoiúlz tn /, 13. titul. 5, 
part.j.glof.i ,nuwh f.Marius CutelL 
de donat xontemp atritn ,trací * 1. dif" 
cur.z.part.6.nu$6* videndus omm-
nó Scobar a Corro depurit.fanguinis 
\ .part.qutffi.q. a « . 4 . quiaiusin ípe 
coniidcrabile eíi0&: adnos pertmere 
¿iCLtm',l.fiItofam///a¿ , Z>, c/uihus ex 
cauf.inpoffefs. ihv.Jgmaawho fpc com 
inodthahentj^crhum illud 18. m finc^ 
D.de^erh.pg-iificat, ibi : Tertinere ad 
tíos etiam ea dictmtMiquíe tn nulla eo~ 
rum caufafuntfedefJepojfuntJ, 13. ti-
tul. 5,^^.5 .Capy ciusLatro decif.iq, 
nu, 14 .late TiraquellusJ,Mieres>Giur-
ba ^  & G a 11 e r a r. f 11 p. p 1 e n 11 s i m é G i u r b a 
ad confuet .JWeflan .1 .part,cap. 1 *glof. 
3 , a . 5 7.Manus Cuteli . d* (y*part% 
nuA jS-C?dtfcur.l.a n, í iS.fol. 575. 
fom. 1 .Burgos dePaz covf. 9. yhiadd. 
qui plura congerunr de iuribus in ípe. 
Ex quo t pra?citari interpretes re-
. íoluunt^fpemin commerrio efíc^ven-
f ^ di^donari, & in contradum deduci 
poí le , / . ! J.nam hocmodo^D. de hered, 
'pela&ioni^enditaj.exempio I I . alias 
emptorem,§.y>ItimJ.flttcfum retü, T>* 
deaBion.emptJ.nefjj emptio ^¿D.deco 
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traben.emption,diB\l.fpem,C.de do?ia~ 
tio?2ih.\\\x^ relaLosiup.Peti us Sáter«« 
na deafjccuraúone. fponfiomLus 5. 
part.fiu, 9 dn tracíattt depignot 'th* An -
tomGomez I .^W.^AÍ:^ . 2. numq* 
in verí./A? boc tamen, D . Sclorzano 
deiurc Indiar.tom. 2 dth, i .cap, J 7. n&* 
24 .35 .DtLa iTea6 /¿ ' c / / Í39 .« / / , 10. 
ZS? allegA \ ,num.\ 3,Cyriac./í^.i .ÍWJ 
trou,! , f í u . i ^ ^ i^.Leotard. deyfu-
ris (ju¿ef}, 2 é, num . 2 3 , ^ quáfv* 71. a 
«»w. l8 .T>.'Ha.ihom annala'uris auno 
cjuajl iónica .num ,10 ^ \ ) \ ex Anto-
nio Fabroreóté^ & doóté aduenir, 
ideó ípem futuri partus ycndi nó po-
m\{[Q3inl.fifleriUs H.'D, de atlionihus 
empt.qui'd mulier ftenlis erat^ vel ma-
ior annis quinquaginta^qua ^cate i n -
habilis eíl ad concipíedum^vt ex plu-
ribus probar,qi]ibi!S iunge Alex.Tré-. 
t%cinqjí'¿r.i ^arMt. de^erbor.figmfic: 
refoLtf.feré per totam. 
Et t in indiuiduo qnód iura Futu- 15 
ia,qUuTÍnípe tantum coníiíluntj cc-
dipoíTuntjprobant Tiraqucllus dicf. 
glof.l.anmner, Abbas^ 6¿ Decius 
quos íeqiiitur Mieres de ttaioratihus 
3 .part.qutfsl*2 3 .num. 115. Theiaur. 
qua?fl.forenf.qua1/!,!4 jwwer, 3 3 J ie iv 
mofília dJB^iof,\ .nu, 11. Bertazolus 
claufu/. 2 7 .glof, 1 4, rxum. 6. Su rdus de 
alimentis tit^jcjuarílion^zi.numer.jj 
Guzraan deeuiBionibiis cjuieflion, 35. 
nu77i,c}2, ($f cjurfflton, 34• ^ numer. 2 f .• 
P a u I u s P a r i í . c ^ / T ^ . ^ ^ w , 15 %^ol,/\.. 
Scipion ThcodoriíS^//ff.'íf/£?;¿.i 5 . ^ -
wfr.28.ibi: ^uiarepudiaiio Jola iu-
ris quíerendinon 1>aleti máxime in de* 
ferendiSy l , ¿jut fupcrflitüyD, deaequi-
rend,hered,id circo introdutía efi cau-
tela , 1'tfiatperpaSlum de non peten* 
dofíueper donationem 3 aut ccfsi07%em. 
Ius etiam íponfionis vulgo apuefla, 
ceísibilecííejvcndi donari poíTe, 
reíoliiitScaccia de commertijs3 
íjuarflton. \ , numer, 100. veríicul./#¿ 
extende. De íponfionibus plura , & 
quándólicitíe fint, Leoiardus de \jru* 
ris qu <eslío n, 2 3. ¿? num .45". 
Cognito f inm & pro certo habí* 16 
T to . 
2 i H D e C c r s i o n e i u r í ü r r / , a d l i o n • 
tV3>iói'a futura nmi lolum ex caula cié 
pra'fcnn , led ex cauííi. de hiiuru cedi 
poik%diípuíariomsordoe^poiac > vt 
VidcamUs.an iura iuíCjqux cedéa v& 
J>e¡:unr3c6pieliendatur, & veníant ni 
ceisioneiuriMic dicédü eiljiüiaiuiu 
ra i n c el si o u e m i n i me c o i n p r e hpn cj ijil 
verba adpr^lens lépusreitn^ta lint: 
Veliiti íicederet qms iuribusqiuc Uár 
bet: quia dilpohuo , qu.e concipitur 
per verba de prac'feíUi^tura lura, & 
nondüm comperenna non aicludir* 
/.// ita fcr'tpjentSBJelegat. 2 J.fiftiptt 
lcitusfuea:n3§A .D.de 'berhorHfr: ohlr-
gationJJt itaiD->deauroi O* argento lé 
^fc?,Surdus r¿)^i 5 2. namer. 24. 
21 ó . / ^ ^ . j . S f o r n a OdduS/^r. ^/z^-
fiio?i.'i.art.i ,per /o^w^proleqUiiur la 
te Alias de Meía lih. 3 Variar. c\ip> y . 
y ¿i per rotum r^w 3. feqaentthns dlí-
putat,quandó difpoíino vniueríahsá 
generaliSjpartkularis, vel indefinita 
ud futura extendatur» 
Idemque í procedivqliandó ceí-
, 7 ííbiuriuinJ& adionum^nequeadpra'-
iens^ñeque ad futurum tempus ipe-
cialiter refertur, íed íimplicitér quis 
i u r a ^ ad iones íuas cedir3aut rennt-
titmam futura ceíía , velremiífa non 
i n t c l l i g u n t u r j / . ^ i ? / / ^ ^ , / . a coló* 
fio/D, ddycrho)\ohli^-diBd.fi/ta fcrip* 
feñt&etxzzvlusdifluíafl 14. ntim^, 
verí..-í¿í?/bAi^,queni adliteram tranf-
Cíipfit Guzman deeuiBionlhusrfuxjti 
35.''?»w.c)i.Hermoíiíla in diB> /. 13. 
glofA .nu.i uvidendusad partes dií-
purans A l ias de Meía ditt.cap* 11^ / /* 
21daciünt tradita per Alex, Trenra-
Ciru\dtb.i^ardthde a&tmtbut 3 refoL 
*{.num,\ic'trca med/um^ldotrius deC/f» 
3 l i .qui ex Lheredew¿D.manda-
//jnotantjceíía aí l ioneperfonali , no 
vemre hypothecanam aótionem3qu¿E 
poft ceísionem íuperuenit^iíi renun-
ciationis verba amplifsima fititi vel in 
futurum etiam concipiantur#lcquitur 
Gothofredus/^ Lheredem 14* lit* M * 
D»mandatt. 
18 Sedvbi t qüis iura qUxhabct ce^ 
di t .vcl íimplicem iunurn, & aótionu 
ceísionem tacu\,dubium cíi^an vidca» 
tur ceís.cactiones coim a d c b n o í e s m 
diem^veiex contráctil conduionai^ 
E : celias mtelligi lenet A t í i í c í i s^ / / ? 
3 ^ 9 , . a n c e e u m B a 1 d,¡n/. etjipsj} 
tfesm fin/D*(i rjuiscautiomh, Alt: 
dict. l.[¡¡tipa latm, §. 1. C ro £ u s //2 Ay7 eo 
jl . i nte^u-ru 9. D .foínto mafrijnp». N o -
üanus adPranch.dectf. 353. Sit-Ut m le 
gato nominuip d e b u o r ü , debita qu.e 
in d¡em y vel íub condiaone íunt ve-
nmnLjVtpoií loijgam dilpuia.ionein 
feíoiui: f 'heíaurus^v//? 2 3 v p?>' tot* 
Cyi-iliCdib.i.conf, 336.« .19. c?* 2 ) . 
qiu inteil igirin legato vniuciíali no^ 
ramú noninpar t icuiar í .Eim legato l i 
berarionisidcmplacuitCaoce;-. j.pt 
>ar.c, ¿o. ni ^ 5 . X^\xÍzmprac¡.concL 
Qúcice t cauendum eft á Baldo tn L 
fi ítajcripfjfi.t ¿fU'Dtdelcg, 2 .qui ex eo 
t ex tua l l én tp robar i , eum qui omma 
iura cedir^non videri cederé Í md ea, 
quorum dies ceísic>& venit i non ve-
ro condiaonaLa^velin diem.Narn m 
eo rexru , ideo debita condi.iona-
l ia^vel in diem in legato non com-
prehendunrur, quia teftatorlegauir, 
quód Lucids Tnius dai e} & faceré o-
p o r t e ^ q u o c a í u d e b i t a m diem > Y^í 
lub conditione legara non ceníentur, 
Ratio eft.quia verba^-c.^ s ddr", 0-
poftet^ow adobligarionem í p e d á ^ 
íed adadioncm ? qux pro debito in 
diem ^ vel conditionali non compe-
ti t j i taexGothohedo ^ Antón . Thc-
üiuv.fupra » a ^ $ i i . c i } i addo Oíual-
dum ad 'Donellu'n hb. 1 ^xo'ftmeK ra-
pi tSJi t .T>. l íz 'm termims cefsionis. 
Rota apud Farí'nacium 2» pan. decip 
Hec xtdík t contra íüperiorcm 
fentennam allegarur Cephalus corf. 
Gi6.nurr}er,^%:mm l icetipíe atíerat4 
q u ó d q u a n d ó Ceditund quod debe-
tur.non videntur ceílieaéliones con-
tiadcbiroiesin diem; ramen cona-
hümprobá t , fi ceísio luriü iteret 
plicitér. Qi|jauisvno,& altero caíu, 
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n^m ad debitorcsin dicm extcdi. Sií 
milirérnec nobrs aducriatur xMontcr 
á Cucua deaf.3 ^ num. ié . qui etíi af-
ítrracr ¿a ccísione íunum obligario-
ficnn coiid'inonalcm non comprchen-
di,inceliigchdus tamen eíl^de obligá-
tionc conditionali ex teftamenro/ 
non vero de ca qü^ ex coruradu del-
cendir^ex diíFeientia:rátione, quam 
fupráaísjgnauimus, 
^2 Quando t vero ceísionis verba 
mfuturum concipiunuir^veliui íi cefe 
fio ficicc omnium iunum, & aório-
num3quasquishabcc,velhabere fpe-
íatidubirationiseítj qáásiürá iníimi-
l i ceísioneineludanturí 'Et vera eom-
muniíque reíolutio e í l /u tura iura ve-
mrGíquír ex cania depndenti compe 
runr,-non veróquíeex caufa de futii^ 
roj.&íupemementiíperanrurj A2. 'Z>. 
de jlatuliberíSiCap.cum inter V. de re~ 
nunctat.hevtzzolus, Gnzman ^ Mcfa^ 
& Hermoíilia vbipio-xime3 ex Baldo 
in Ló.Ckdefolutlómhm 3 Gochoñedus 
inLheredem 14, 2?. mandati> lit, <JMi. 
^íhuicüspra&.lít.CiConcL 210. infine^ 
ñeque enrandum de aljiSjquos a mt* 1 * 
in contrarium referr. 
Quibnst íimile eft , quód in re-
lTunGÍanonegenérali,qiiKÍufa futura 
rcípicere viderur> non coraprehen-
duniur^niíiillaquae ex caula depra?-
fenti Ipedabanrad renunciantem30-
iaicusdec/J/of2.c}i .ritíw,il)i Surdus^-
cif. 165.vum .13,conf. ¿(jj.namer, 
2 6.1 n n u m en s r el a r 1 s P a u 1 u s Galle r a-• 
ItlS derenunQíation,diEl, rentmciafione 
x~] Muw.H .GratianüSí/í'r//C3, •néni*y* 
}biddditio¡QiiVicex^3 .partí^ar j . . 15. 
afmm.i 32* Intngliolus decif.i%t <•}n*\ 
\ 2.CaftiIlo 6*tomicontrotieru.i \ 
Quod ampliatPaulus Gallera rus 5 ra-
niciíi rcuunciatiaiurata e í l e t , In t r i -
gliolus > ¿ / / ' r í ^ / w ^ G u t i e r r e & alij 
rclati á "Caf t i l lo /^ . Limitat rameiv-
vbi de contraria volúntate renunciá-
t i s a p p a r e r e r ^ / . r f l » ^ ^ ^ § cmn tta, 
^D.deyerhorum ol>/¡£¿t/ovMd.l'ius Cu-
tellus dedgnation* contemp¿ watnrpe* 
m)',tof.>7.1. tracl/it. 1. dxpur. 2,¡K¡rtt 6. 
«1^ 77.5? ^ . líx quo ad pane sdiícullü ar-
ticulo rcioluiti in proiruíiaone aotis 
mamo per muliercm h d a de ómni-
bus boTiis;ex cauía de pra ienti^praieí 
rito^&futuro^.veinre 6¿ comprLÜen-
dijquainhbctherediiatL- muhen po.-I 
í teáobueníenrem. Et quando 111 re-
nuncíationc%q'uicraaonc. vcl c'éfíidf? 
heiunum ta ¿ta in rjaníacnone5com-
prebendan tur lin a ignora ta ^ vei de 
quibusexprefséacturnnontui t j & au 
e^ ta l i i enunciaüone videatur reccü 
fuma fídeicommsílbi •& maioratu^íi 
fíatcum ciauíbla ccísioriisiunuráí' v i -
dendi relati á Vela tomw.díjjcrtcit* 8. 
GíaícusdcviftoH.\ 12.Grarianus 4. to* 
modlfceptat,S^l.anum.^ó. lanís imé 
omnmo legendus Sforna O d i . fifyri 
2.a'rt,- .^ emnfifi Qyn&c.lih, Heont* 
12%.pertot. li'ó-i*cót.3 2 ;,l:6tanel 
\d. de pa£rí¿ ntipt\claafül. c).ghj.\>niclr>.> 
p, 1 »<?0.79-1 GalieratuSc/í' renrsnctttio-
n€s torfj* iJth, 2. -c^ktih. 3o,CaíHilo¿/¿ 
cap. w éipertGt&ziiCznQCiius dict. c* 
15 i a 2 Ó 2 . - F u í a r i u s UejhbfHt]¡fai<& 
nihiyriísíl.^cjx.anum^ 2^..HeCíor Ca 
pyciusT.an o K/Í'<7//^ 2.íÍ?C,7- totam y lacé 
VlflCLÍS HuiHillVSm Encyclopedidífnfc 
part.i *tit/o.cap&.ferépéf totavi3 D . 
Franc.Meri in.^fi i . rovfro^, eóp, í i j f 
O* & 2 vapud qiios late de miel kélu^/, 
proculá id.D.deprtihútioniviu. 
t í i s t criam conuenit J libcrationc 23 
gcneralecn ad debita nondnm qü^íi-
ta non e x t e n d í , vt ex mujiisprobac 
D.Vela ¿ittJíffertÜ.num.G. Quead-
modumin k o a t ó ecneraii bonoriímjí > 
vínfruílu omnium bonoi;Uin,& maio-
racu ex ómnibus bonisinítituto^ pia-
fen tia tañlum^non futura bona corn* 
prehenciunturjátiísime D . loan dei 
Caftillo dtyfufruBu c.^.pertotMie. 
res ipujaOM. 1 ^y.rarinacius i.tom* 
pof] h .decíP.¿\.i r í uichm lit .L.conc l . j j ; 
A ñ a s6d eiM eíía (q ui di ÍH n gui r i n t er có-
tradtusí& vkimas voluntatcs)¿/.<r.i K 
«. 2 3. C af o ci u sfuf .d .g . io .prtncip 
a-A Si<t na .vbi ena quód cófífeariobo 
norü no exteditur ad bona fuíüra,íed 
T a 
2.2 o D e C e f s i o n e l u r i u m , 6 c a f c i o n . 
íui, pncicvi úlíc.foelicis,§ ^erüm de pee* 
nis Uh,G.Lf¡rtrandu'ucro fthi3§ JSCUÍMS, 
61 . la tc D , Fi'an c.Merli n xenfr^  %s mm 
trou-*cap. 10.(0/ i i.MiCTCS demaiora-
tih.up.q.isa ntk $ ^í .qliiinnúmeros re 
feruntiex a lusMdad.c 1 1 J 3. 
) 61® >5T9 ^ ¿TS >OI£I GI® Slff oli oí© vsta) 
\ ^em fupercjfia lís pendet > ficutrtus 
alienare non potcj} y ita nec cederé 
^alet iíi.<,Cuper c/uo mota eflfihico 
tronerfia tudícialis* 
1 i._A¡¿enatío ret Ittigiofa qua fatione 
pfohd)eattfr, 
1 Trohihitio altenationü reí l'ttivtofey 
mihtat etiatn in cefsione inris fu-
per quo lis iampendet. 
4 ^^fW/i"/^l.cenfemus 4.C. de l i -
tigiofis. : . 
% t^ dciio litigiofa a quo tempore efficíá 
tur3(éfp de litigiofi 1>itio34c pcenis, 
6 SententialatA contra cedentém tus 
j litigiofum 5 an fine nono proccjpix 
exeqrtipofsit adíterfus cefsionanü 
(tué lis fitfuperaflionereali* >¿'/ 
perfonalR 
7 Sententía addiftionisyquando pofftt 
exequi adfterfm cosqui execatio-
dependente aliqutd emerunt ade* 
\ " ! ¡httore,. •. • '-^  
^ %^Uenata in clericum Ufe pendente^ 
anpofsintper iudicem latcü auo~ 
tan, ,1 • ; . . 
c) Litigtop"bitiurn etiam in ¿Utonihus 
O* iurihuscofporalihus locií ha-
-« -\ • het. . ' . : rró %3 t 
I o t^Bor cedem áUionem htígiofam* 
non incurritpoena*, dequtbus i\\ 
1 fín.C.dclitigioíis: quiainreis, 
no in aclonhfis locum ohtinent, 
J I D'tfcriminisratio afitrnaturinte? 
aBorem^J? reutn alienantes> ffi 
cedentes lite pendente, & n U» 12. 
I I Sententia ahfolutoria non indtget 
exerutione9 quiafe ipfam exequi* 
tur. 
13 Ccffa aBione fu per qua lis i¿ e(i; an 
inftantta litis in ce/stonarium tra 
/-:'r.r5&: á num.18. 
J^efellíturopjnioMznj Giurbce; & 
Ma rij Mu ix3nifi mtellig as prcut 
rjum.i 9. 
14 ^AJdiohtigiofa an alifeedipofsit* 
faltim quoad^ttlitatetn'ita litce-
dens ipfelitem profequatuf. litis 
tamen \iSíoria iu pommodum cef 
ftonartj cedat)<kx\vm.\*),& 17. 
19 Cefsio atlionis litigiofe ^ bi admitti 
turban cedemlitemprofequicom-
• pelli poffit!> 
i ? Intclligituropinio FontaneíL-e3(gr 
aliom m ^ quifen tiunt3a&ionis liti~ 
giofe cefsionemfaltim guoad^ti' 
litatem confiñete» 
18 lus tnñantix an tranfeat cum ipft 
aftione Qd¡f*\ & numer. fequenr. 
• Inflantia litis cedipotej}} an fpe~ 
ciaíis. cef ío necejfariafitf 
Inflantia litis quandb tranfeat 
fingulares ruccejforesjhiá* 
i O ís4¿?Jone í / ttgiofa lega ta y heres //-
tem profequitenrtur. 
Litigio ft V / tifsv? ccffut in aliena tío ne 
nétépattajfoA 
M Expenduntur i . Í 4 . & 17^  t i tul.7. 
part.^. 
IDebitor cejfus quando iuílé def¡de~ 
ret^ t cedens compareat ad agen -
2r I ^ B i o litigiofapinduhitatófttice*: 
dípoterit* 
z 3 íy4&io iudicatt exfententid cedipo -
teft fineyitio Utigty&C num, 2 4.>-. 
hi reiieitur Farinaciüs , intcllige 
vtncm. 27. 
5,5 Lis perfentenftam an finita dtca* 
tur y fi non fit tradtta executio-
mí 
iG TránfaBlo anfieripofsitposi fente 
ttámspendenteeius executione, & 
nurn.27. 
J^fcríptumimpetratum ah aflore 
ádlitemynon tranft ce[fa aBione 
fuperqua lis e f l , ^ refiriptu fuiP 
obtentum. 
tfeferiptum ad lites mere perfonah 
efti 
Titulus Tert¡us^Qua;ft.X^, t i % 
QVISTIO. XL 
/^?> (g?' tranfmittatur ad hete* 
des f Tcmífs'tué, 
áp xsídteócato^clprctctiYatoTiacíh U-
tigicfa cedí Hon poteflifi tamen cr-
ddturjoc^m nt)n hahentpocnes im 
•pofrt<e aduocúittópacifccntihus tu 
clienlibu* deqnotá litis y & n,3 o-, 
^hilatidatur Farinacius. 
^ I Trocnratof ctti l/tfganb cefsii a-Eíio-
new fítrg'íofafn&n ihcHrratp'vcnít,, 
I{efa*turdecifio Senarus Delphi 
nalis. 
32. ^eprohíttuyY^xzxit^í^dum a¡p* 
rit%nvn iufta ratione interdicipa-
í lum detjnota Ittü tnter dienteni 
0 f adaocatam-, 
|3 ^roniifsiofaUaperliti^antém ad~ 
uocáto^eiprúcuratoriih cafu Vt-
tanellanii 
^4 K^ldíiocctti^elpYocúratoreS nopdf^  
jftntfuh óxpenftsprofequi lites eo^  
rum pro quihits ¿gunt 3 eoptffó 
yt in cafu ^ifiori'ie dligmd ipftS 
prttfíeiur, 
1 f Pd&um de tfuota litisiuftis ex can~ 
fis dftmnx*tttr*Et dceiuspcenis,, rjp 
vtn iaramento cúfifitmétur'* 
%6 7}&pleXprohihitioví'spaBidec/üb-í-
ta litis tafi&adaertituf, & ñumé 
,: 37- . . fe 
Tromifsio & irafifaEíiofaBa intef 
, .rnedicum > infirtntitri témpófe 
infirmitatis ?i'ón ^ alet^ihiá, 
Admcatipacifcóntes degttota li* 
tisipr^donés¿rudelcs 5 ^ tnfa* 
mes dicuntuY, 
38 TaBum decjuota ! i t ü , an inforó 
éonfcientiee fuñineatur? 
3p Taclum decfuotalittS intérctiéniu* 
lum><03dduocattimilicétiMpto± 
hetutitamenyalentínter eos altf 
contrafínstextra Ittis cátífamfa-
Biyfi defraude fufpeBi ñon ¡tnt. 




A í l i o n c s i n i ú d i c i u m d c d ú -
ü x , & iura f u p c r q u i b u s 
l i s p S d c M o c c d i pofsint? 
E t de in f lant ia l it is . E c a n 
a f t i o l i t ig iosa á d u o c a t o , 
v c l p r o c u r a t o r i r c ü t e c e -
d a t u r . E t de p r o h i b i t i o n e 
p a f t i de q u o t á l it is inter 
c l i c n t u l u m > & a d u o e a ^ 
tumi 
^ r E d e r e f folet ador a d i ó -
l a nem,quam in iudioum 
deduxir > íirailitcrqi& 
re us cederé íb lenus ÍU" 
per quo lis pendet^ íi-
bi mota iam fuic con-
troueríiaiudieialís. QiKdHonis tune 
cft,an hxcaétiOiftis veíuigioium ceí-
j(ibile íit^Circa quam primó inquíren.-
dú eíljde ccfsionibus^qu^ k reisííür: 
veluti quando esíftenti in quaíi pof-
íeíione exlgcndi á Ti t io cercam an-
nuamqnantiratem, luper eo iure lis 
moueturá terdo5qüi incendie i ius i l -
lud ad iepe t í inc re , & ira declaran-
dumfóre:vel jipíeTiriusproetendir, fe 
ni l i i l deberé^ vel obliganonem i l ia iu 
nul lameífe .Dubiurneocaíu eft ? am 
reuSiiusillud íuper qlió iam lis pen-
d e t i & i n cuiusquafi poíTeísione exi-
geiidieíl ,alij cederé pofsit? Ec licéí 
nullum videnm inierpietem, qui m 
hoc punól© loquatur^mnes enim ípc 
cifíceferilmnt 1 de aliénátionibus re-
niminoíl vero de alienariombus, feu 
ccísionibus iunum* qua 'áre is fíunr; 
refoluendum tamen e e n í e o , ídem ius 
p r o c e d e r é f i u e rcus rem íuper qua 
lisvGrrituraliener/íjuéius5 & á d i o -
ñem^ quam álter in conrrouerí]amP 
&jüdlciaíc difcrimen adduxerat: et 
Vtroqueeafuliagiofi vitium eontra-
T J hi¿ 
£ 
De Ceísione iuríüm>& atlion. 2 2 2 
ViiiCCÍsioíiemque nullius eíTe momeu-
t i . 
i Moueort cxco^quód reí litigiofe 
ideo reo ahenatao iiucrdicitur^iuxta 
l.Diuus ^.T'.dtpctit,he-red, L altená-
fiones i l.D,f/tn3ilí¿f ertifc.cap.i^ded-
Iienat.iudici/J, i . per tot,C\ de litt? 
giofi. i IMt.-] .part.^.^uii ex ea mag-
tíutn praiudicium adori íequitunet c-
uvs conditio decenorfít , / .! . 2 ) . ^ ^ / / ^ 
natjuáut'jmutan.caíif.faÜ-* Anl.Fa-
hzx C^dclitifiof.dc'fm, i .ct ip eiuS frau-
dem dolóse faóla pf^íbniitul!3 htfnje-
wtis ¿\..^,¡ín ¿utewyihix E t alfcondita 
wachinationem£.dclití^iojh 3 diff. A 
i 3 . ? / > . 7 ^ r í . j . i b i : JtfuchM legadas 
ácacce^uelos emplazados po'rj'jc&}' eti-
gañoyl los que los ji^icron emplazar ye 
ikm¿Ác¡¡a'gendn'){!x. rlilÍÜS ^.Queriendo 
deshacer eltalengano^iUÚ. conf, i 3S, 
?ÍUW. zS.///-^. Burfatus eqnf*' 00./;//w. 
* 2 3Mb.\ X.-¿VíC.Q.\\QiU$deattentatü 2¿p* 
' cap.á.J.>i pr£fat.iüaiA,nu}>iei\^ 3. ex 
Kipa,&Cacherano, Guzmau de em* 
3 o a té us, ^/?. 11.« .5 7. Qua: t ra* 
1 i o n i s p ro h; bi ri o n ó ra i r. u s a ¿fi CÍ c r d > 
tjuám inris alienarionem, vel ceísio-
neinninó tortior ratio ÍQ ceísione iu-
ns VCÍ iatLir: qúaié adhunc caíum non 
extcní iuejed compreheníiiiéprotra-
hi debet iitigioíi vuiumJ& poen;^ ar-
gumJ*¿ll idjC.d? Sacrof,Ecc-li'/i¿s,l<l>¿f 
Jolety\'ei'í.f ¿t/s3C. de reuoc, donationíb» 
cuín aliis congeíhs á Velaíco' in locis 
commditK^axiomAáf. CT' 1 ó. 
4 Píoqua t fenteniia expendi po-
te ft r e x 1 u s diftdscenfemus ^.Cdeli" 
tigiofsihv. Cefifemui^t(¡quislitepende 
teaBiones¿)>elres cfUúspofsidctad aliá 
ejuendam transiulerít, quam reóléin-
tclligere porcris vt procedat^quandó 
reus aótionem^quamhabet > & íuper 
qua lis eíl, in alium transfert: nam de 
a¿toie adionemquamin íudiau de-. 
duxitrransFerenteJoquitur textus in 
l . 2 .C. eodem titulo y ib i : Lite pendente 
aclÍQncs-)Cfié¿e itiiudicm dedu&ce funt, 
& apertiusibi: JAinimé transferri ah 
eudov aEiore liceat* 
í Qna t admifsa fententi^fi feite cu-. 
pis á quo tempore avtio hxc lírigiofa 
eííiciatur3& a n á diecirauoms^n ve* 
ró á r empore litis cóteíla.t¿E3& in quir 
bus calibus l ingioii vkium ceííet , vel 
poemr iocumhabeantiquaiesque í'int: 
'conlule late agentes Lanceiiotum de 
attentatüyditidllut.i.pertotam a nu* 
451, Alex.Trentacinq. l i L i . yar.tit* 
deiudictis refol. x*].per tot.Km. Faber 
Cdeíitigiof. defin.i. cum fequentious* 
Fannaciumi/ifrarment,verb. litigwfit . 
resiañnm.'L^.ad ^¿y.Cauccjr . / /^ . ¿. 
}>ai\cap,» 2^¿'/"/of^wíFontaneil,^/7¿í 
B-is nupt.clauf.G.glof. \ .partú.a nutn .^ 
¿fi .Qw^Muadfíat.JWcdíol. i . tornea 
pit>6%*pertot.lLzuzWos de cognit.per 
yiam >/y/, 2 .part+qizéej}* l é*a nam* 3 7» 
V i r g i i i U i n ^ / x / f / ^ ^ í f r / ^ . ^ m pr** 
lud,d num:j¿. Manum Cuteikun de 
donationih contemp.matrim* tratl, 2. 
di fe. 1 .Jpcciali lo.pcr tot, Guzman 
eutcllonibus, farf/f* I . ¿nam*57* Ia 1:1 ^  
fimé & nouiLer^quandóres, vei aótio 
liügioíadicatur>& qui íinciuigioii er-
fedtus>& quando cciTen^mukuinpolt 
kec viíus FrantzKus^./Anyc?/.//^. 1. re 
fol .M.pertotum* 
E t a n t íemenriaJara contra ce- J(J 
dentem^ pofsií exequi liiie nouo pro-
ccíu contra ceísionanum adionis l i - •,. 
t igiofeíiue lispendeac luperacrione 
reali^ & dominio,- ve] íuper aótionc 
períonal iadiera^ 'clquai ir icaienuvl-
t ráre la tos , qui ht i ís ime proTequun-' 
tur.addo dodi ís imé agentemD.Sal-
gadura de I(e^prote6l.^part.cap^*a. 
?mm. 16S.Micresdematoratihus 3 
^»^y?. 1 4 . . w , 2 3. Fa rin a cium ¿nfra^ 
2 .pan. v erb.litiziofa res a numer. 3 2 4, 
Giurba¿/<fír//ró2.Gairo decredito> cap*, 
2.í/f.3.^/'/w.é43%D.VaIenzuelá Ve-
lazquez^v/;! 9 . ^ ^ . 4 1 . ^ c o ^ i 11 
^««w.23 .D.So lo rzanum de iureln-
diar.tom.iJtl? 1.cap. 1%.va*] 04.. N o -
g u e r o l ^ : ^ ^ 2 9 . ^ « . ¿tf i CaríenaL 
deíudiciislih,\att.l.difput. I I . anu* 
23e\\onUfodehis qutf fiunttn conthte 
f$U.y*Ucdp-&¿toÁm.k, apud t quosla- y 
tifsimé a^um inuenies, quando ienié 
tia add iá ion is , vulgo jettMtttiféoíút 
exe-
i ü 
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exequi íldueiíuscos, qiu txccutione 
pendcmc reiti aliquam habuerunt a 
dcbuorc/vidtriU! euaBíSaigadod0% 
part.^.cap,\ ^.ram-l \ i .HiGioi^mus 
de Leou ^v/?22 »Canceriiis Lpatt* c* 
/ } . 6 i . ' LL t h ié pendente alienaram 
cieneum poííe per ludieem íeculare 
auocaiij^c conii a eum exeqm lencen-
tiain icítannir SaLgádef (Mp*namt i i o , 
Gaito dichtit, ##'*7.6^7.Gra{iS de 
efpeHthus clericatus cffeSí* \¿aum\ 198. 
Gútt\bd0'í/pu¿kí, z ú A m * 15. Anfal 
dus deif*r¿fd0io>Ú \ .p.irt^titfíL ^nkoi 
Cap.i i . 
De reo alienante, velcedente di-
ximus^vídeamus de aótore^qüiaótio-
nein iam inihcutam cederé conanir3 
& an hocei lieéat^Pt t íiintqui exiíh-
meütytifulum C.deI/t¡poi^s33.d aCtio-
nura celSionem non pertinerejed ta -
lüm adrerum ahenauonem.quos re-
probai r^Anton.Gome^ per rextum i b i 
/. 1 6 • tít. 7 ,p arr* i g lo fé . q ui a i e x 2 • 
& finalis vuuun luigioü in adtionibus 
indueences^iure aurhenticorum corre 
ékenoníuncier Imgioíi vitium etiam 
in lunbus incorporalibiis locnrn ha-
bere íupponrc Paulns Gaileiatus de 
Yenanctatio^etomt) dib* i .cap. 4,/.•«,>/.'• 
11 s.íirmatAnt.Faber///?. 1 i ¿ H ñ 0 h 
cap. 1 t.Vtxi'. junt yui reprehéndateos. 
Alex.Giuci,Pap.Miíinger. Lanceliv)-
tus dit'i.iüat* \ 4 5 1 .Capycií'isGa-
leoía//y.i.r(3^/1.2.'?»w. z i . qui reíeit 
Pontcinco.7A.ó.& alios, Farmacius d. 
verb. ¡¡rifrjof'i, num,24c), 
l i iud t VCÍÓ deiure communi de-
íendi pou í l i& deiniencfiro fine du-
bio renendum exntimo3aó^iGms m 111 
diciuin dedu% licét ceísio ño valear, 
¿kinhoc prohibinoni iliius dtuli lo -
en s lie,Hunrnusvbi pro ximé num.H. 
non rainen locurn eí^e pcenlSJdeqüi-
bl]S/>^/^'?.C¿/í'//f/f/o//.<•;>/.I3. 7,/?. 
j . q u a n d ó a¿tor aCtionem litigiofam 
ceditMiampcena: tárum impoíl i^ íunt 
reisalicnanribus.-non vero adoribus 
aóhoncsmuidiciuni deducíaseeden-
tibus, Qu^od-mamhüe appaiet o. é4 
A13 .iúnda A r G^uentr. quia dt£f, /» 
15>quJanponit panas, loqmtür in 
reo ahenanteyat vero/í-A: l ^ . q i i ^ lo -
quitur de adoieJicéiaCtiohis l ingio-
Ice cels íonemimprobemanien cedé-
tem nulLsarfíeit-pociiis^qUcr niíi iri ca 
fibusaiure expreisis iocuni non ha-
b ent, A^'/y«/.<•,jj". Viutisjbde religio-
fis>(i)Tfhwpt.ft/ner.cum aiiiscongéf-
tis a Cardólo inpraxt ¿adh.vci-b, pa?-
n<f ¡unt odiofa:^^ aliud de iure conl 
muni icautuminuemesHiam di&d,jÍH% 
poteít intelligi de reo, íiuc rem , aun 
iiiSjVelattionein alienan te,-non vero 
de aCtore^dcquo tantúm loquuur d. 
L i , C , de litiaof. i bi: ¿Mí¿ini é transferrí 
ah eodem a&ore líceat, 
Ha-c t qiurá ncmineaniraaduer-
fa Víd^rarionuj&cíquiüari Conueniür: 
quia licétafquü íK,alieriationes , qiue 
lúe pendenie.c.im a reo , quani ab a-
ci o r e íi u n t^nuiii t aa íubi a ce re, p r o p: e r 
pntiudiauin qüoel ¿oliíugaíiti mfer-
t u r i l i nouus lidgacor cedentis loco 
fubrogarctur) ¡fáiíi^n quóadpoenas lo 
gt diisimilisiano eíh nam vbi aólor 
cedit aótiunem hng io l ám, reo feré 
ñuliü prctiudiCium mieriur3 cumpof-r 
lie ceíbionanuin agentemJ& liré pro-
l'equenrem repeliere,- & cogeré ceden 
tem vt licem eepiá proíequatur díB, . 
/ ¿<íbií Wfe mhilomínus per agenda: ^.l-
fíl-ueric abioluius, niílil agerc cú cef-
í ionano neceíle h á b e t ; t t ó t ícnteli- i ^ 
naab ío l iuona execucione non ind i -
geat:qüia leipiam exeqUitUr , & abí-
que aliquotado horninis , íecum ira-
hn exeeütionein, Ciim niillfi mdigeai: 
cnaaonejaut iradiuone^/.///;;/1^ mei 
ülidere iudtcd. ex[extante^i LatbitiSi 
7).eodem t i tu lo^ Garcia¿& Gailido 
diísinie D. Salgado de RKegiProte£í.4í 
pan.cap. 1,a nx.fi . Auendaño de me-
tu l h . t . c a p t í ' í i a . i . P'. Vaienzuc-
la conC.b%,nuniril^CF COKI^  ikánum* 
1 2. ^ i b.tom. 1 \ A i vero cúm rcus re 
t ransfer í vciius íuper quo lis verti-
iui-)alienaao1& ceísio magnüm <iolá 
p! ,iieterr3<Sc adorisius máxime b d i -
tur,eum i i vincái^ neceífanó citaré 
debeaE 
[224 De Cefsione iurlum, Se 
Sebear nonum poñdrore in ,& contra 
cura exequi íentcjuiafiiyiuxia Doó to 
res relatos íup> FaniKiaus qui in his 
tirmujisloCjiiiturd.vcrhJittpofa res* 
nuM* ? 14* vi d e n d ü s m .417. 
gi3 . Eñigituradmiísfl íeníennaáqiiód 
litigioíi vitium,iui'iüm & ad ionü cef* 
ííonem inficit.In prirais f aduertOjin* 
terpreies^qui de eeísione a ¿tic nis li»-
tigiófe fcripferurit;confusCí&obfeu-
re fuiífc locuios.Nam doClus Giurba 
^ít / /5i 07.cxpí eísé,& in;diftinttc tra- ' 
dit^ceísñ avííionc cufc iiirc nj^Mm^ 
m ceísionanumiusinítanria: traníire^ 
ip iuraqucagerepoí íe , quinei obílet 
Inigij \'nii¡.in. Apernus ide^n probac 
MaiiUSiVíiua ¿/^//Ci^./'í 'r totam 3 qui 
tenei^nih.l impedire^quin mota in xu-
dicium actio al i j cedatur;et ceísiona-
num agere pofíc:quia ceísio^ q i p pe-
dente iire iníerdiciiur, ÍOÍLUII proce-
d i t / i in péríonas reo nocibasfíarPve« 
lun in pupiliosrviduas^'alios pViui-
icgiatos.Qiut dcciíioncs GiurbaÍ & 
M u ta^p r o u n a c en t, p ro c ede re n ó p o f-
íuntjCÜru cer t i iuns í i t jadiones luper 
qiTÍbuslis eft^cedmon poiTc^etiamin 
cum qui priuilegio aliquo ípeciaii mu 
nitus non íir3 dtB-.ÍAoattq.part*l^ 
ihi: J^Liguerytjiffejjeenajenarlo a hotn 
Iréquenon fuejje mdí poderofo que fis 
Rodríguez de teditihus lih. 3 .qufsñ .^ 
nunuáfldn fineyVzúx&úusyht proxtmé 
num.iyydnfine* 
Similitért ñeque fine diffículta-
te procedit aliorura íententia^ qui in-
di í t inótecnamdocente cepri iudicij 
ínftantiamiicet alij cedinon pofsit^ 
vteademfitcum ceísionano> quám 
qu¿E cum cedenre erac;lamen litis & 
inílanticT vtilitatem in alium r e d é 
transferriiita tamen vt iudicium cep^ 
tumipíe cedens profequatur , quam 
iententiam ex Innocent, & Abbat, 
ruentur multi laudan perHypolitum 
1/iOViV¿X\dnaddit.adOlihan.de atítoni 
hus,part.iMh^*cap^tnttm,l^.Qi\\\t^ 
ba dtdecif.lo~¡.nu.i, Muíadift. decif* 
1 ^num. 1,0? 3.contra Beroium 3 ide 
íequitur Amato tQm.tj-cJol.% 6 .nu^x. 
Qux doctrina t gene ra l i t é r ^p rovc 
ícribituracceptíL, vera non ci\ t cúm 
nec quoad vtilitatem aCaoniSjVeim-
fíann^,cefsioiuris l i t igiol i admitta^ 
tui^niíi in cafíbus aiure expreísis^ & 
exccptiSiVtiurenoñroRegio expreí-
se Q3.\KtmindJ.i6jnfine3 Fádceciá, 
quód vbi vitium iitigioíi ceíTat^ velu-
t i quia a d í o litigioía iegatur^unc no 
inítanciaipfa transferturin lega tari u> 
fed tantuin cius vtilitas^ authen* nunv 
jí heres.de Utigiofis J.V] S'it.q^paTt. 3•! 
ergo non ídem admitti debet, quádó 
iingioíi vitiü locühabe t . Vltra quod 
poí ic taccidcre^vt is in quem vtiluas 
inílantÍL^& litis transfertur^potés eí-
í"et3(3c eixis auxilio nimisvexaretur ad-
uerlarius^argum.Ai *r*;í^ llceatpoten-
tiorihxnm i.'tituhsle^uentihusJi^ÓXit 
norata infra num .fin. 
I n t d i ícnmenet iam adducituralia 
fen ten tia(qua'veritati ma gis accede-
ré videtur)nempé etiam in caíibusm 
quibus licita cflaítionum ccísio poít 
litem coiiteftá.tamá (quos refere tex-
t US in dd.cenfemuSiCi. de litigiofiSi /. i 4. 
tit.'j.paft. 3 .Canccrius 2. part* }ar.c¿ • 
12. j/J^^j-S^eumquilitcminchoauir, 
il lam peragerc teneri, docenr Inno* 
cent^&Abbasquos íequitur Gratia-
ñus ^ Jom Jifcept^oé<ní¿. 1 5» Marius 
. QúXtVí.dedonationiCóritemp. matrim. 
tra Sí, 1. díf. iSpeAO.n»*'*,* Qu? O p i ni O 
ex eo mihi difficilis videtur3 quia vbi 
permittitur aáiionis l i t ig iof t cefsio¿ 
inftantia litis rransferri poterit in cef-
íionarium.Et vbi ceíTat vitium litigij¿ 
& prcefumptus dolus,cefsionarius ad-
mi t t i debe^arg^/ í : / . / . z*quá ítatuitur 
quód vbi contra prohibitionem t i tul i 
Ctdelitigtofis y i é . o t adionem íemél 
dedudamin iudicium transferí ^ ipíe 
l i temfiniré debettergofi ceisio va l i -
da eftjitem proíequi poterit eeís io ' 
narius. 
Quare t vt certa abincerris fepa-
reiri j&in h^c re vera reíolutiohabea-
turjconftituojite p e n d é t e , nequerei 
ñeque adionis litigioía alienat¡pnc5 
yel c^fsioi^ein coníiílere 9 non foltmi 
vt; 
16. 
T ILU IUSTerc iüs>QiKi ; ÍL .X t í 2 2 f 
vtlis ,&in¡íi : i tnria tranícat i n ccísio-
iianum^íedr.cque v t víjluas3 & eius 
commodum ad t um pcrnncat ? ex ra-
n oni b u s i np .ad du Cu s^a cu F rá c .Mar-
cus ¿/cc/f. i 48. Hum.Q, tenj. 2. Burgos 
de Paz co«/. 3,Rodericus Sua-
14% ténffyutéi*3 2,.quicquid vitra rela-
tos íupra dicat Fontanelia decij.i'&o. 
numq.zjf- 8,qui aííerit3iei>& aCtioniS 
lifígiolit ceisiorcm conliíííric5quüad 
vniuaiem^üiri lite non coinparet ceí-
íionanus.C^uorum íentetia procede--
re poíiev, quaiido adueríano nullum 
lequeretur damnurn ex eo quód vt iu-
Í
tas litis adaiium percmereti vel vbi 
ee í s io improbéau tdo lóse fada non 
íuifíet. 
Conftituo í íceundó^eo cafu quo 
adaonis litigioia.' licúa eii celsio^ dií-
tinguendum eííe^an a d í o íimplicitér 
cedacur^an vero cum ipíoiure mílan-
tia::nam limpliciiér ce í la aCtione.ius 
inftantiíEnon traníibit:quialicer iní-
tantia: uis ceísibiie (xx^LcumbercditíOS^ 
ÍD.adS.C.Trebelld./n ca&pe>^fin, D , 
deprocuratoribtis^h'i Bart. Giurba d, 
deaf.lC''] jmm^JÁm&decif.i^.nu.b* 
^ozXisdetranfmifsionecaf.1) 5. nuwer. 
1 ^.innumeris relatis Amato d^  refoL 
8 6 9.Tamen regulañtér ñ e q u e 
aá:iuc%neque paísiue traníit in í ingu-
larem í u c c e í í o r e m C a p y c m s Latro 
^ c / / ¡ 2 3 .^w.<) .Htvt t raníca t in c c í -
íionarium^ vel íingularem íucceííoré 
fpecialis celsio eít necelíaria, vel íal-
um quód gcneraluér ¿ & vcrbis v n i -
ueríalibus, & aptis, comprciieníiuis-
qucinfíantia: ceísiofíar:veluti ñ ceda 
tur aótio cumomnibus,& quibuícum-
queiunbus;vel íi ceísionanus coní l i -
-tueretu.r in locum cedenns}ex quibus 
iní lahnam ceíiam vidcn.ex Peregri-
no3Ronitc>, Fabio de Anna^ iefoiuüt 
G i m b a ^ Amaro vbrproximé, Ú 
num. 31 .late Ponte conf^ J num, 1 5. 
adix .0r cmif.&J nu, \ i ..Portóles ad 
^Molinum pí §.aB/oyanum. 38«idem 
Giuiba drptfj&^nu. 12:1oan. B á p t i l l . 
Thoi'O tom.l .rowp.Aecif,\1 £x\>l iiifian-
tia litis>Qin$'<in,adJlat.JilediolA jo~ 
mv cap. 11 .apud quem , Hoalis „ & 
AniommAmaLü, iatiísime mucrics, 
quandoiní lant ia tranícat iní ingula-
res,vel vniiierlales lucceílorcSjVideas 
etiam Vlncum Hunuium in Encyclo-
ped.iunspaft, 2 .t it .^.c^p» 
Si tergo in ca í ibusexcepnsad io 1^  
in iudicium deduiita limphcucr ceda* 
tüi:exiílmio ludicijj luUque vt i luaté 
mceísionanurntrausícrri i in qua ípe* 
cieinteiligesínnocet-.Abbac. &alios 
reía t o s p c 1A m a 1 u m diU.num. 41, c 6 
íentiente tamen reo^celsionanus lué 
profequi poterit^Si veró iusir.ftantue 
veiexpreisé^vei tacuéfimiil cu adíe»» 
ne ceclatur,veriüs diceremi ccísiona-
rium ipíum luem íuícipere poíí'e, iux-
ta quam ípecié intelligendi lunt Giur 
ba,& Muta iocis relatis. Ñeque t me 20 
in contrarium mouet d.jt&then.tmnc 
heres^x d iBJ . 1 1 y.nam ípecia-
le eft5vf re3vel aótione litigiosa lega-
ta3heres ad vtilitatem legatarij luem 
finiré dcbeat5quaí¡ vtiluas illius luis 
legataceníeaLU!iexpeníistamen he-
retus aguarda» Quod in alus caíibuS 
in quibus vuium luigij ceírat,n5 pro-
cedit^mo c e í s i o n a n u s i p í e a g u i v t m | 
íingulariíucceiToreneceííario, veluti 
in creditore per adiudicat ionem^ L 
in iudicio&fawiLerzifctind.iQViZl la-
cob de Arena in l.mterqaos^D.de dam 
P2ó infe&o^r^úxx^inLtam ex contra- ^ 
Bibus^num.i.D,deiudic'ús > Carpan* 
77//7.«»w.50.Polyd. Rípa^ Peregnn* 
Aíiniusquos refert Giurba dift. decif* 
í 07 • num. 2. Am mofup.nuw, 3 4, E t m 
alia qualibct alienatione neceílana 
ex Ponte^&Georgio,Thoro dffi* 1 ,p, 
•comp.v<£x\}.\ittun¡. litÍ£Íofí\ Moucm tic 
ex eo^quod in alienanone neceíTaria, 
& adiuJrcañone aólionisfadá credi-
tori , l i t igi j vinuc'eíía^ianisimc exor-
natGuzman de em^riombus, d* ¿¡utffl, 
i'i.anum.qt. In Fiíco tamen idlpe-
cíale cft^vr ñeque ex causa neceífana 
ei l iceataót ionis litigiolít ceísioncm 







E t t h.Tcnofrraícnrentia expref^ 
íis mfallor vcibis copvoúatur ex- d.L 
i^ .vbí poílquam lcgit,faror caíus ex-^  
prefsirPii"i quibus liagicíi vitium ctU 
i&i'Jkíts lioicé alicnaLur^ addit k r £ 
verba: Tero en cfualcj-uier deslos cafas 
¿¿rneLujuien paja ¡Je la cofa tenudo fcf/a 
dercfponder a la demanda ^ ccc^hi nó 
ío iumadi -o /ed &inftáhna tránfit: ct 
í la tnn icx prolequitur: E l tercero es 
'¿¡nando la enajenación dtfpucs delem-
plasamiento en ra^on de manda cjuchi-
\ícfse d fafinamietos mas en eflecajopof-
trímero el heredero tenudo jeria de de-
fender3éfiguirel^/(f;;/cJdemque ded 
dirur / /^ . / . 17.quando non res l i t igio-
í a . í edad io lega tu r : ergoipeciali ra-
none kí^ata aCitone non iraníit in le-
gatai iuininítantia a quse in aliis caíi-
bus. í inedubio Lraníirct.Quamíenic* 
tiam veram agnoicit lacobus Canee-
rius d.par.i,yar.cap.i 2 ,^ ,61 .(gr 61* 
l i reus contra quem a d i ó cedicur, nui 
lum exceísione3tk mutatione aduer-
farij damnum pateretunnam íi dé te-
nons £eret conditionis, qui a ccí'sio-
nariusnonita vt cedenslegaliseíTer^ 
tatetur poíle reum deíiderare , vt ce-
den siitem proíequatur^ argumaext, 
in l.penult* de alienat* ludiaj mu* 
tan di cauf.fa cíd.fi añor3D,depro cu ra* 
tor¿hus3vbiM3.Yantzavum<31. c^» 76, 
V n o t tamé cafu(pra:'teraliosqaos 
referuntDoítores^de quibus íup.)ad-
mirtit Antón . Faber / /¿ . 12, coniett* cr 
1 i*VQ.xLttecextimandum, aCtionisli-
tigiofa: cefsionem: íciiicet quando in -
dubuataeíTetiveluti íi debitor iudi-
cialiterconfeíus fuiííet debitum i vel 
íí ex alia causa nulla ci poíTet compe-
teré dcfeníio: nam cüm moleíiiíe0 6c 
do l i timor ceííet , & nihil iamprxter 
exaóiionem deficjat^deíieitenam ra-
t i o , qu^prohibet huiuímodi ccfsio-
ries Jequitur ex Abb^ Bald. Angel. & 
aliis, Pacificns de Saluiano tnterdtB* 
tnfp.lsap.i.num, 9o(y* 
Ex quo t infertidem Antón* Fa-
ber j aá ionemiudíca t i ex fentetia re-
ídle cedí , & a t e n a n p o f f q ^am Ji^e^ 
4 
*5 
poíl rem iudicaram, deueniendumík 
ad eius executi o n e m í lamen de aCtio-
ne nulla lam poteft qu^ítio íupereífe: 
qui a per íen ten tiam á qua non íuit ap 
pcilatumiVeialitér traníiturnfecit m 
mdíca tumj i s f i n i t ad i cuu r , 6¿: l i t ig i ; 
eñeCtus ceffantiacproindc a d i ó ex m 
dicato cedipoteru^vt exj>alüo,&Ro 
derico Suarez coníului t Cancerius 3 * 
part .>arsapt»7.^^^.434.Porte les 
ad JWolinfim in §.acUlo^nu, 4 3. 
Ñ e q u e í curandum eít de Farina-
cio,qiii palsiminfrarm.dlB,\cihJltí-
giofa res i & num. 418, cont ra rnun d o~ 
ce í¿\ñ\Durante enim appellatt one* Isd 
executione lis nódiciturfinita, 0T ideo 
tune cefsio y alienatio e/lprohtbita'. 
nam t licct d ic i foleatjlitemfímtam 
non dici^quóadíiat executio í e n t e n -
tiaí,vt exmult ise legantér probar D . 
Salgado de J^e^.proteB*part.^, ¿-.14* 
Humti SO* de retentioneBulLi .part* 
(ap.\%,anum.^. No güero i alleg. lé , 
nunui 1 .Lanzellotus,quem refert Fa-
rinacius/?«/w,4'i7,aíTerens5per fenté-
tiam difíinitiuamlaram adfauoré rei, 
l i temíínitam diciynon vero íi adfauo 
rcmaótorisproferatunquaíi pr imo ca 
íiilententia executione non .indigear 
vt diximus íup. in fecundo vero exe-
cu t io í i tneccf lana ,Tament id in te l l i 26 
gendum non eft quóad effedusliti^ 
gij^quia cumius indubitatíí maneat, 
adeó vt íuper eo traníigi non poísir, 
Leleganter i l .§ . f í fo f l re i 'D.de condi-
ción andehitij*ftcaufacognita Iz.C.de 
tranfaBionih.Lcaufa¿iC. eodem titula,, 
M y f í n g c r . ^ f ^ . í ) / ; / ^ . veri, quodft 
tranJígatjGuúerrezdeiuramen. confir 
mat.z.part.cap.^.pertot* D.Caf t i l lo 
•tom,/\..controUicap,^i* mm* 50. cüirv 
t ran íad iononni í i íuper mre, <S¿ l i te 
dubia cadat./, 1 &mm hi>§,(icum l ü , 
<D*detranft&ionih,Lpr¿ffcs 1 2.r. codc 
tit.capA .cap,contingit detranfatllon* 
exo rna t l a r eCa f t i l I o^^^w.zó .D Jo 
fcph Vela Ltonud^ffert.^ .num^.vÁr 
hil eftjquodimpediatadtionis iudica 
t¿ ceísionem. 
Vao í tamen caíu v t ip íe íubtiliísi-
mus 
Titülüb T é i t í u S j Q l K c í l . X í . 2 ^ 7 
itilis Antón.Fábcr docet, céísio non 
íubiiítcieCiíciiicct vbi dchocipío du-
buaicjtur,ainudicaiu íii^vei an cxcep 
no reí iLidíca^t obírartTjVtri an a I t n -
tentia appcllatuin efícMiCuiií tüc adjb 
indnbiiaai dici non poísití vndehis 
pan bus eciam poíl; ícnccnnam rccie 
ti-auíigiimj, c*9 Poflrew 7* A p'osl rcm 
1 i , Jj.deiydñfaCÍtomh. DOl n í p i ' r g ^ a -
tagM&isHih.i.part%i,c. +6\ veri, c/utti-
fo tran¡d tí i o, G ut i C ne z ^ ¿7. c ap, ^.nu. 
2.Myíingei-./¿/7.Papon l'th, i y.titul.y* 
dresio l xí i feyMctáá-Á IÍIJ. \ icunt.c-i %i 
Plañe f iicét aóho m iudkium dc-
28 düótánonnuli iscaí ibnscedi poísitíta 
mcn rdcnprumimpcnatmh adiu t rn 
de cuins ccisione aguur, ad celsiona-
hum no n t ranii t, v t ¿"x ^ . de referí 
^/•/áV-radiint ibi Abb. loárii And¿ & 
J5ald,laÍGli />/Í i .§ ^ jftifniCÍuarius 3 ni 
é^i),dérs'oui oper.nune.Ro 1 and.á Va 1 
Xtconf^.num* 5. ^o/. 2. mon ex COj 
quódrcícr iptum itieré per ionalceí l j 
iieque cgiedírurperlonas in eo eon-
lenias,^/?.?3.^' GJéoffiei delegÁt-
quitur Tiraqucll;¿/(f tetratL li£na?i§i. 
16 Í'^AÍ 4^WJ45 .Noalis detranpnif-
fidñe cafu 5 2 . 5. v bi per i:oi:íim,quá-
dó leicnpium ad lúes tranímiísibile 
fu ad hercdeí iEt reícrlpiUm cedí non 
p o íl'e ^  p ro b a r Pa ui. G a 1 i e r a t. Í/C retmn-
tiutdib, í .cap^itiunui l i * 
Éj¿ íuperionbüs t míereSinoñ ic-
,2^ í ié procederé' deciíionéin do¿íi Fon-
tanelta decijhni \ q%inum. t^itnfihéj 
cpj rererc^donacionem, & cclísioíiertí 
totiusrei^ &aá:iOnisin iuem dedu-
¿i:x',adnocáto5veI procúrate ri tadtain 
validam effc.Cotrarium naiiíque ve-
íkis ceíiíeo quia licct pro Certo há-
b ca n^a d uo caí ünij v el pW:) curato reni 
qui aótionis ligitioía? admiísit ceísio-
nem^ionincuiTerepoéna^qiiaspáté-
recür/] paituiTideqüotalit isiniret cü 
clientuloyvel domind:iáiné ntilla po-
reíl; ratione fimdari3titülimi íiunc cef-
lionis iuíluni,& legidmuíTíi clfe 3 ciím 
d e a d i o n e l í t í g i o i a f í a t , cuíus ceísid 
fion Vcilct.prxiertimíifiat adüocacQi 
Vel esquiad mouendamlitem prQeu-
ratoi hierat coníhiULui/v: Vcibis A n -
tón.Fabu v ¿nCáit-.de lifigiofylcfiri* 
¿idtqi i i t i i r táminát luocaíp, quamin 
pro curato 1 e Fmnc. Ka gueliuis adeón-
jiitfftíones lítfiiman^tn L ¿o ^/UÍJ IIH-
JíQ.Cft.'anddtrJk alijj reía ti per HypO-
ll14MOptano'dléi.cap.4. 3 c?» 
V n d t t rectíus íencit F urmacius 
ítow. 3 .praxis cjUtcfl, i oó. nttm, 57 i 
addít*adPafinrtcíum lib\I .confia o.//A 
Cceísioném ta cía rn procuraron, veí 
aduocatOiiion eííe leprobatam á iu^ 
rejicet ipíi iiiea conítituantur proco 
rato res m rém propná: nam tune non 
dicítur. t r a í t an de paóto dequota l i -
tis ¿ íed lolúm 3 ao ceísio li t penmíía , 
vel piohibita; qiiaíi dicac^ ceísiohem 
actionis litigiol:r aduocato factam, 
ecíi nullaíitj tanquám de re i i t lgiola; 
hon támen ideó prohibcri3quóü coh-
hneat padumdequota litis. 
Quaié t ñeque in éoníulcndó¿ ñe-
que ni ludicando lequerer aliahi deei 
lionem Senatus Purlamtnt í Delphi-
nalis^apud riáncií.Márcuin \ .part.de 
cifii júh qúa aííentprocuratorem^Cüi 
litigans teeerat ceísionem litis¿ con-
deinhatum íuiíTe ih prumtióném pa-
t roc iü i jA pecunjatiarn poenam¿ N a 
tum GcLsio í u c l o ú g é a padodequo-
talidsdiñec,&rii¡íl:t5 poehíe reeipien-
tibus huiuímodi ccisiones lint ñatü-
ta^iión eít eür aduocatus.ve'l procura 
tor ram rigidí puniániür:cüm in poe-
ñalibüs, non debeát fk f i exteníio e-
riáfri ex idénntá te racioniSi/.r^/V/V^ 
dum ckm aliis^DidepoenisAn términis 
p a é h d e q u o t a litis C.ancehus ña t im 
referendus mm* 188, Sed íor té procií 
rator ih caíú ilüus decnionis fuit píjni^ 
íusyqiíiá conftitkiudicibus,ceísionem 
íiCtanijÁ: liinuiatam íui í íe , et in bau-
demíegis prohibénspactuin de quo-
ta litis^vt ctuniüdiCio aduérn tFontá-
hella dideáfA 78.#.9,(£'7 1 <:.cohducic 
Ant.Faberí/.¿:?í?//r/. \ ¿ deUtigiof.mfin¿ 
Sed 11 na gis abíonum a rure, & ra-
tione eft^quod tentauK íple Fontánel 
la dift-Jecij, 178. ^»w. idciiicet paóm 
de quota litis aduotatis, & procura-
t o r i -
3o 
3* 




tonbns iniuíia rarionc inrerdici, cum 
Ticcprohibeacur eis dcaliñ qitamtum-
UÍS máxima quar>rixare,qu¿e extra lite 
i n j n caíu vióton^ paciícii/.// rema-
v eran di ó. §. > / í , r.^  m /./^^/^ cnt.D* man-
dcítts t&niwyPideftíffd£tts\ A.nton. Fa -
hev C.wandat.defiv.i&ft namque ra-
t iocüi inni t i turfa l ía^ , & i m c funda-
mento: q u i a t v c n o r , & communis 
fcntetia eft^romifsioncm aduocato, 
•vcl procuratonfaclam m cafnvido-
tix nullam eíTc^vr ex plunbus conciu-
<lu Fannacius^/^.^W?. 106.amtm* 
Sh'CP9 >8.Álcx.Trcntacinq.Mra.W-
riar, tit.depoflalavdosefol, i .«.4«vcif, 
fub declara>Cz\\QCvMh,i.^ar, cap.I 2, 
170.Oiuaid.ad DonclL ffjfa* 18. 
crí3.^.^/7.3.//í. Ta-, licer aliter diftin-
gnac Thoro 1, iófto* comf>. dteifi verb. 
ad¡¿ocatiispaáfcens%Qvx. íententia de 
jure nofíro Regio finé dubio eíl j ^ / . 
f* \ 6diú,i,]\ecopAh\-.Otrofimanda, 
mas qneitingun ^ Aho^do Pueda ha^er 
partido con la parte agme a i» daré 3 que 
le ne cierta cantidad de marauedü,ni 0-
tTc. c}faporrazo» déla^icíoriay yencí-
tnientodelpleyto' cr fací en t i imponi-
tui poena luípeníioms officij per íex 
meníes. Alia? t que poenx ílatura? íunt 
jbicontraaduocatos^ vcl procurato-
íes paciícentes de profequenda lite 
íuis expenfiSavel aíTecuratibus v i d o -
nam pro aliqua quanritacc. Olimque 
aduocatis prohibirum erar ob cau-
íam orandam pecuniamjeí i dqnura 
accipere^exornat Aucndaño demetu 
lib.i.capA 5 . » » w . 2 8 , 
P a á u m t vero de quota litis iuf-
tis ex caufisiura abhorrent, & huiuf-
modi paciícentes afíiciuut poenis y >¿ 
in Lqut aduocatornm, Cdepoflulando^ 
IJitem^Cdeprocuratortl). dí&, l.\(t re* 
mu}2CTandit§-^Maums/D. mandatij,, 
fámpttiS, 0 / ihiglof.iy Jepa&isj, I . § * 
f cf¿t9D. de Mariis, O3 extraordinar* cog-
nití'on.fapjnfames^.arcentMr 3. guít-
fiion. 7. / . 1 Ac.tit.6.part, 3. Videndi de 
hnius p a d í prohibí done, & in quibus 
períoníslocum habea^Farinac, ^ » ^ -
jhon* 1 oé.per tot. (d/lth, 1, confq O.Gre 
gor.Lopez//? diB.L 14/ricntadnq.í/, 
titJtpostilando refiL 1. Cancenus d, 
tdp. 4 *a «.1-7 Í;ad*íyi. plenifsíineCDáá! 
Y^tadflat.JAediolA .tom, cap. 379, 
cxm 2 jccfttent*CámiliJ'Cürréll Jnfum, 
decifcom* 1 .Ut,6 5 57,Hunr¿j us 
¿n Encyclopeddurkpart,i.tit. l.&cáp, 
3.tWfJil 1 ó,Cabedusdcaf. 1 9. per tot. 
Salzcdo adLnou.RecopJn l.^^.tit. \ 6 
//¿.¿.i^,(ro/',;¿/-/w,5^.Fonranella difl. 
dcc/fA ']%%cu?n i.fequent. Goiinus de 
pTocuratoribut I .part.cap,2, nnm. 2o. 
& ^ . /X^r .^^ .^^^ .S .qu ip lu res re-
ferunt^Petrus Ala de aduocato Chn-
fliano 1 .part.qu¿e$l% 1 2 .per totam, £ C 
an paótum de quota litis ínter cliétu-
lumJ& aduocatum íírmetur iuramen-
to? videndus Goiinus dicí.cap. 2 ,«.2 o 
Scvz^hÁndeprixilegJttram.prífi, 170. 
qui iuramenro cpnfirmari alíeriticon* 
trarium tamen tenet Camil l . Boreii, 
dt&,tóm,í.í/V«66.uta 286. 
Prohibitionis t ratio dúplex po-
tcíl afsignári. Vna3 qu¿r páciíceruis, ^ 
¿cpromitcéiisinrercífe reípiciu. Alte* 
ra^qu^e circa collitigantis damnü ver-
farur: áduocari emm^ vel procurato-
res qui íimiles paétiones cum el i en tu-
lis • & dominis litis iniunr,eas rerro-
XQttk timore litis non amittcnd;r ma-
gis exrorquem^quám ex g ra t i^& vo-
lúntate,, vt rev^e uotauit lacob Cuia-
c\\xshb.i6.ohlem,cap.i6. his verbis." 
fftec enim pa&io reproba ta eft?gua¡t de-
trimento fa nimis ei ad cjnem res perú* 
netiffi certa redemptio litis aliente ^ fo-
tietásfcilicetfutiifft ^iBona^conu enta 
interdominum, &procuratorem con-
tra bonos ^ or^3elegantius nofter Gre 
gor.Lopez m d.L 1 ^.glof.-J. ib i : ghtia 
emnia daretlitigansproptertimorem l i 
t ü ypeut injirmus medico,propter timo-
rem infirmitatüj, mcdicns^D.deyartís 
XS? extraordinariis cognitjimíus. Ex 
quo textu & aliis rede probar Poly-
dor. Ripa de a&is in mortis articulo, 
cap.^6.num^.^Fcapq ]., a nvmer.1). 
tranfaóiionem,& aliosconrradus Ín-
ter medicum^&iníirmum nullius 10-





chin. Ga bnel^ V ^\úc,def>rwíleg,paup^ 
5 .paft.g, 3 .xu, 283» Vncié fec padio 
cócuísionis ípeciem cÓíinér3.qiJ^ iux-
ui CiiiaciumJ& V v tievah.ad ütxdétp 
cufsiofje .^Wiiú aiiud cíi^qtiá terror IR-
juüus pccuiua^vei rci akenus exior-
quende causa^oprimustcxt./W /. i , § , 
1,7},.ddLCoiHcLdefalj.ihv.Itcm ok m-
flruendam aduocationem 3 téflimofttjÑé 
pecan tam accepent jpdcins^efa erit, fo -
cietatem coierti ¿id ohli^at 'ionem wno-
centtum ex Scnatu Confulto cocrcetur, 
6 Quírítilianus quem refere Oíualcius 
íiip.hLincpaciícendi modum pirancü 
dixi r ,& abominandum;idemqiic pro-
bar Iii;pcr./>i dífl.l.c/ui aduosatorum* 
ibiiCti¿ram dfjyino litigdtorts $ & de~ 
pradationc* 
In damnum t eriam colliriganris 
hasc conucntio cíl^ quia aduocarus^ 
vel procura ror ira paciícendo^per fas 
& netas cauke viótonam procurabit, 
écindcbiüs süpnbus,& molcftiis ve-
xi\bk adüciianumjíciensnihil nifi vm • 
cat3exilií lite habirurum^ \x exglof, 
in d iBd. f qui aduocatormn, (efr aliís, 
probar Farinacius£//^?<^,iG6.««w.2. 
QoMViUsdJib.j.C).* n.H* dí&\ l . 14. 
Qua rarione S. Voluíianum cnius 
mermnit Modeíhnus m ¡.ex SenatusCo 
fulto,'D.adUlüUam de^npriuata* fta-
tuu,in legem luüam de vi pnuatñ inci 
dere eos^cii improbe in alienam liré 
coeunr^vr quicquid ex condemnario-
ne redadum fuerit commiiniceiur5Ti 
b c r i u s D e c i a n u s í r ^ . ^ . r r / w ^ . S . ^ . 
1 y./^.^-Calumus \tO&Lexicón lurüj 
traCÍJeScndtor.Senatu, C>* Senatus 
ConftAt¿sycap.c)XZx{, Senatus Confuí" 
tum VolufiamtmSicViX. enim a^ioms, 
& litis cefsiopoft morü iudicium ca-
iumnioíapr.Tíuimtur3ira eriá & quor^ 
eius.Quaré mcrito aduocati, & p r o -
curatofés de quota litis paciícenteSí 
vlrra peen as m eos fta rutas, aliquado 
pra:dones,cccrudelcsialiquandó re-
cLcptores,& infames dicunrur^/.A 14, 
d J , f quiaduQcafom,¥w'm,fap<nA z.¿ 
Quxíl-.XIÍ, i i $ 
fiae>l{cbuft\¿nUojhs WÜW.de^erbc* 
rtim jígntjic. v tú.quifitv pr<edo d'icití.r> 
6Í alij ex rclatis íup. 
In foro t aurem coníc ient iban \ a-
lidum íi thoc paCtum-A' rcnnenpoisit 
quocl ex viólor.w iuis aduocatusqua;-' 
íuut^dilpuiat Fcmanell. dtcíf'* 1 8 0 ^ 
«.1 ^ \ bi txFedcnco deSenis^Viorla, 
& Diana reíohjnyn íoro conícienna? 
pactum hocimprobü noncíle^ü causa 
quam adugcai ús ítiic-epit^mít a tnn3 & 
in ea calumnióse fe non gelsir.Cui leu 
tenna: adhareo/i ílmüi concurraCjpa 
¿lum nuilo nmore litis amuteda-fuii-
ie extonum:ei: litis quota iuitum ho-
norarium,> icuía lanum non excede-
ret.-qua: omma íimul concurrere ditfí-
ci leeüavidcnduspGÍlh^c ícripta vi*-
íusAh\>¿í/up.q>i $,pertot.Cün-¿kus 
adl,}{eg,cap,\i*des.duocatis tnti* 49. 
vbi a;;«*44.alia léfert ck hoc paótov 
Hi s t anneó t e sF rancTondu ium 39 
(poft hrec viium)^.c^ rcfoLciuil,Cs6^. 
d nu.y.GXA aílent^paífiu de quera lias, 
aliamve pi omiisionem aduocaio ca-
íu ViÓtprjSE fattairi j í icét icpiobeíur 
áiure,val idos tamen eííe alioscotra-
d:iisí& donationesinrer clientem 3 & 
aduocaium extra illas canias fados: 
quodego inteiligoíi penitüs fraude, 
& luipicione careanr. 
Pro í compiemenio qü3:ílionis ad-^  
uerto^paólü de quoia l ius , tametfi in 4^. 
tertio reprobarum non imvt ex ívlor-
la Parif.Surdo0Fannacioí& Sola j te-
netFontan^/.í/fayTi 80*^.5 4 id tamen 
intelligendum^quó ad paó'ti poena 
reípeótu paciícentiSjrelpccLUvero col 
litigantispadumnon valeret¿ quaíi 
de aótione litigiosa,íiinitum eííet cu 
eo,qiu tegnis^machinadonibus , vel 
poceria poifet vincere caufam^ vel íal 
tira vexare reum^iuxta M e n o c h , ^ ^ 
hitraríis cafa 5 i 2 .«/*. 3 • 
w 4i ^  M* &f 4&- -^ l* 
rfíü ífe «te 4ia) fetíi cfo afe «3| ste 
I Cénfus^elñamen dehitorü eo itwitQ 
y pto 
DeCefsione lur ium.&adion . 230 
pío p; 1 rtecedinonpotefliuxta Re 
buffimi. 
1 Kowc^víccn[umpropAYte ced'ipof-
(e defekdit Cenous. 
3 Ce/ipíí, ^eídchitarü nomen ditterps 
perfonx pro pártelegaripotefl. 
Ijumniíquod fecundadlo aveidit * tn 
conjiderationeno efij\ÁéM n. Í7-
Cenjus^el nomina dehitorü ínter pin 
res heredes pro hereditAiiüportio* 
nihus dimduntur. 
^ JSTomen^elcenfus(t in partes ex ali-
quo contraBu redattír,dij}inpíCH-
dum cjl.dn cefsio ex caufa necejfa-
rla^ehwluntaria fíat. 
Cefsto nomwispro parte, >f / ¿npar-
tes fuh¡T¡}¿t> (% facía¡it ex caufa né-
ceífarLtSbiá. 
d Cefsio (¡ex canUyoluntartófiat, an 
pojsit cenfus,^el nomen pro parte, 
}> elinpartes cedih 
y Deb'itorum pañionihm.íícut credi-
tvr;s ins im m u tari n o n potefl; i ta 
7iecjuecreditorury} fa&o dehitorü 
poterít detenor conditiofieri. 
Validum ejl ar^umentum, de deht~ 
toreadereditorem > (gff de a&ore 
ad reuwAbid. 
S Dthitoresfin foliduw teneantur^no 
poffunt renuente creditore dehi~ 
tum tnpartes diuidere\cjuod nefé 
dchet licerecreditori. 
y N'omeny>elcenfusfiproparte, ^elin 
partes cedatur, ma^num debito-
ri infertur prteiudicium, 
Grane esitnplures aduerfarlos dif-
trinñ eum 3 qm eumeno contra-
i O Soluticne ^nica cjui liheratur , f 
plureSyC^ diuifas faceré compel* 
li tur granar i dicitur, 
Solutío>0/ exaftio partíumjion mi* 
ma habetincommodaiihlá. 
I í Credttorin prceiudicium dehitorü 
dowicilium mutarenon pote/}: f ¡ 
in eius domicilio folutio facienda 
' fít. 
1 i Crédito r cenfus, cjui ex eopofiea ma-
toratum inflituitianpofsit difpo-
nere^t rsdiminonpofsit maior^ 
tus pofjejjori5 fed <¡uod teneatur 
debitar pecuniam cum mdteis 
precepto certo loco depónere, 
dua referuntu r con trari<e fen ten-
tiíf. 
i ^ 'Dominus cenfus yhírc-tle^/p 
dé dijponit ^jtpecunia certo loco 
dcponafnr:et quodrede^ptio ali-
térfafía nulla/ít; an deheat idno-
tum peri dehitori, y el fúfficiat 
eiusfcientia. 
14 Sentcntia lata cum y no ex pluribus 
reis credendí, aliis non praindi-
cati licétin yniftsfarwre prolata, 
altírr profit* 
1 ^  t^Aííionü rei^alor minuttur,fí 
cxaclio a pluribus fit facienda, 
l ó ^Debitar f cenfum redsmere yelit, 
($p deponereprinct-palecuyj redi-
tlhusiddfuum iudicem 3 andero 
crcdltoris adiredeheat\ et quidJi 
dehitum cenfHale non fít, fk \m-
^Dehitorcenfus adeius redemptiúne 
^r^erinon potef}--, nequepatío effi-
ci^alet^t cenfum redimere ten:\t 
tur.ihid* 
Cenfas f¡fundetnr per alio crfu re* 
. dímibt,an }*afjdtt w (¡tpa&um* Vf 
tilo redemptoydi'hitor, ($p hunc re* 
di mere teneatur. 
18 Solutio eo loco facieida esl a in quo 
dehitum peti poteft. 
19 'Dehitornon poteft inulto creditore 
partem dehitipr^fare, 
20 Dehitornonpoteflpro parte dehiti 
conueniri, 0 f repeliere poterít ere 
ditorem nif ad fntetrum dehitum 
arat^biratioJntellige vt nu. 38. 
& ty< 
21 Excepttones efua obf}a.ntcedeti,re~ 
£h obiiriufitur eius cesionario. 
11 Verins effeo&enditur¡crfstonem nv 
minü^el cenfus pro parte ^  CP"5 & 
partes fieripojfe. 
2 3 Libera cuilibeteffedebet reru fua-
rum admirufratio, difpoftio. 
24. Confuettedo contrahendilicitos effi 
cit contra &us ¡alias inualidos. 
a í Contraflummutx/ adrationem fep 
te>?i 
TitulüS Terdüs^Quítf t .X i i . ' i 3 1 
tern3*nt o&opro cjuolihet centutn 
ad annum¡an liattim y el faltím 
impunihilem red da t con fu etudv i 
cum num.ícqucnrib. 
2 6 Grauitas^ C?> paents críminü yfur<é 
17 NullacÓTifuetudo iuflüm efjjcerepo 
teñ contra&üm ^uraríum* 
28 TYinceps facalafüinecfi etia Sumüs 
Ton tifexdijpenfaren o pojfwit^fi t 
pertrittere cóntrailm WwraríúH 
lo Conjuttudo tntitüandíadrátionem 
fyiti%t%.f ró ioo:dneóccúfe'f apa?* 
rtá tnforo éxtérioriydupléx fenten* 
ti a réfertm'i dtflingüendo refolui^ 
^r jnum.34, 
35, JRefettur (ffi laudaturCarlcual.8¿ 
Leo t a í ' dus , ^ / étiecrantur yfurte 
crimen > 0 ? confaetudine foenerad 
difeh^fum, 
3 6 Mariis exeplkprohafurcefiim '$ feu 
nbmein partes i ^el pro parte cedi 
pofiei 
!3 7 Granare ahtiñüh ¿icitttr i qai >f/-
t f u o iure% 
'3 9 Crédito r ex iufla caüfá petefl tredi" 
tiidiuidere:ei pro parte agere. 
40 Cenfí¿s^>hidcciait.cjfíód difíidritur 
inpluresperfona*¡prouifones J^ e^  
gitV expediuntur in J&§¿& Senatui 
yt nonpofsitnift "bnicnfn tdntuíii 
falariuw exigí ¿ 
Q \ 7 y £ S T I O . X I L 
N ó r n e h c ) c b i í ó r i s , v c l c c f u s , 
a n pofsit p r o par te , Vc l ií i 
p a r t c s c e d i , r e n u e m e d e -
b i i o r c c c í T o ? 
L ^ ^ ] Ra^íentetn t qu^ftioncm 
ÍTA P,ESATW^reíoluitRcbuff,-
2. tom, ad L Gal ¡a , ttt.de 
ccfsionia&ión,aft,i,glcf] 
W)&J£x& q.circaprincip. vbi deci-' 
íiimrefert.nulláfuiííe dcclaratá cef-
íionc^]ug í a d a fu erar pro dimidíO. par 
te ccfus.Sedtconrrariumin cífdé reí-
minis probat CenmisdecenJiLy. 7 2 ¿ 
^.i2.QuiatamendubraIioc vtile cñ*t 
&. frecuentér accidit; maiori exammfe 
indjgec.Eu né qu^ c e r c a d i m e c ó t r o -
ueríiá lunr.incerus &controueriis i n -
uoiuamus^pro veifi reÍDl.unoue cóíli-
tuo^diftinguedumeíTe:an ceísio fiar, 
m vltimá voiuntateiaii veió ínter v i -
uos per contraétfuNa t í im teí tamen 3 
t o ñ c i e t , veiutií i plunbuslegatariis 
legarettir ceníus^vei líomé debitods; 
fine dubio cít,Íegaiü coniiítere: quia 
in alienarione^quas ih vitimS volúnta-
te fk^fraudis&üoli lufpicio ceflai,-ñe-
que inconí ideranone eíl ,quód ex 
debitorfecundarió aliquod pat ia tui 
damnü: vcaccidicin ceisionc reí l i d -
giolajveleius qu^in po t édore iit^quíe 
etíi regulamer non vakat j rarae íi m 
teftameto íiant,íubi]fíunr, vt dixi lup» 
Quod t fortióri ranone precedit, ^ 
quando creditor plures inítumííet he-
redesjinterquos íicur onusauis alicni 
pro portionibus herediuanis, i . 12'» ta? 
bul, diuidmir,/. 1.C.f c crtupefatur > L 
pro hereditahtSiC de he red, afíi'on, l , 1; 
Ccoixuhiii de iegat. U 2. Cfi^nus explu 
tffrúsjitk edá obLgatio ínter eosícin-
ditur3& vnulquiíque pró rata l ibi co-
petenti agí x^icjiíbticns 9. § .herid es ¡Di 
d? heredúnflitumdd. ex parte 25, U.de 
folutionJ.ca efurf, Cifamili¿e ereife. VC 
vt rumqüeproba tmul t i s relads Anr; 
Amato 1 .iom.nfoL 13inu. 37. 38, 
Vi rg i l i Lis de legirim >perfo7:¿e3c. 20. 'an* 
34. Donell , & OíuaÍd , / / ¿^ 1 f&pm.fc 
i b . ^ f 1 r r & Ldíréatigui l ih^feleB. 
i i ír i ss , i6 ín , 3. D .Valeiuia illufl.mrü 
tom. 3 ,ád ttt.de acgt£irihered.c,át,nu,'\.>l 
& 5 ¿de quo late mfrá agemus; 
Quandó t vero mter viuos 3 & éjf' -
cóntraétü ceísio fit¿rurltis diílinguen- '! 
dum ¿eníco : an ex cauía necciíaria; 
v d Voiuntaria fiatmam íi ex cauía nc 
ceíTana quis cedat, ceísio impíignari 
non potéritj-tametíiceníus ve lnomé 
debitorispro parte, vel plunbus ce-
datUr: queadmodufnnee:, quádo nc-
ceírañacáusficxiftenreccísio ftt po-
renriori : vel ceditunus qnod in iu-
diciü deductñ iamfuerat5vr íup.dixi . 
V 2 s¿ 
i \ i De Cefsionclununi,5c aélion. 
£ Si vció t ex caula voluntaria -quis 
c e da c ;t un c exi íti tn o :,pr oc cdé ie d ubi fi 
& diípurationern de qua Rebuff. 6¿ 
Cericius/a-íi icilicet inuico debicore 
cclso coniiüat ceísio noniinis,vei cé-
lus^qu^pro parie^vel pluribus perío-
nis hr.Etpro negauua tónrtntia> qua 
, tuetur•Rebuff.ícilicétceísionemmul-
to creduoré non procederej racit pn-
«7 mo t quia ficurdcbitorQ pa¿tionibus 
iuscredícor-is immutari^on.poreíl ,•/. 
di'brforemS\dcfiírjiorikdMcbitorii, C* 
dc'px6tts> /. ftTíus familtdsy§ .Dini el fe^  
rüdo3D Jeleg. i . AcoüaA ' Vela quos 
retaliliip.ir/r.2.^.3.Giurba ¿td¡ cojuet, 
• .^Mcífin-.c.-g .glojú: n:\ o-. V i rg i lius ae. 
l^ :rtt.u}i.peyfonieyc< 2 5 %nu. 1 5 .lía ñeque 
crvdirons fado debicoiisdccefior de^ 
bet íícn eódiriOjVt feré in terminis ar-
gnitLeoia!'d,^c,>///mi^,r) nu,^. &. 111 
terminiS-ceísiotiis Huninus YefoLiur. 
'c'Hdih.^tracl. lea&ionnp.'],q,:\tnu.+* 
{T^ r 5, cam validiini íit argumentñ de 
debicore ad credicoré v, Fachin. mira 
referenclus vtú-fecundu cirgumenitím^ 
Vejdíeus in loexom.lit\(_A,axix)m7 3 
ct ítacuíum in vno ex correlatiuis, iil 
alio íhuuuimcenfetur,/.^. Z>. deac-
ceptílat Jrfin.C.deindí'ü-^idmt^ülled, 
Ex quo ñaLúiüin aól:ore¿& ere dito res 
in r e o ^ debitóte procederé ferc in 
terminis noíhis dixic Maranta in Lft 
achr.'T) Jeprocúrahnu* 32. c^1 72 • £X 
Rota4íj¿ Gradan.Tondutus quíefl, ci* 
8 E t t í icutdebuonbus^quiin folidfi 
tenenrurinó licetm creeiitorisdamnü 
dcbitü diuidere,, vtex mulrisprobat 
Giurba ad cofíiet.iMefían. 1 .p.ci 1 *glof. 
. 1 i .pluribus lurib'us íuo more ele-
ronier exornat D.Válentiá/7/»/?./»r 
2.ír./¿7,4.c.4.«.36.1ra neq; credi-
ton licere debet creditum diuidere in 
praiudicium creditorü: cüm idquod 
reo non licer^neqUe adori liccre de-
bear^vr nemine relato dixir Anas de 
híeía l / L i .^artcap,! i .n . i . 
p Ex eo t enimquód cenfus, velno-
menpro par tevel in partes cedatur, 
maiufeílu debitori pmudidQ infcí-
lur^cümin piuresaduerfarios difírin*. 
gaiur^qui eú vno contiaxii3quodini-
quü eíle probar text./>? Lcs^ ancillaTii 
f ] ,ldt.D,depeczilw3ihi'. Ejlemm inl 
'cjunm inplures ddHerfariosdtflrmgí e£iy 
cjuicum^noconTraxitJ.íta tatnen <. §. 
ft tamen/D JudicatüJolui,\hi Goiho-
fr tá.Jit,PÍ. A n t, Fabéx C> ^  óm^trtuffy; 
iudicif defin.i i :n^. Granan-, difccpr, 
2'j9,n.i .D,:L:'drade<!inn/a. capcÜ* 
lih. 1 .c.'á^n. 3Ó. Scobar ¿/d" ratioetnijs, 
r.6.^,4^.Carocius desiji un A 2.Giur* 
ba Í/. 1 . Í- . Cf,ghf/o,n- 4Ó. E11 qui \'ni^- 10 
ca íol u ti o ne l i b erá tu r , i i plures facerie 
•compeliuur, grauandiciiur: qu ía ío-
luno & exadioparnum uc n mnuma 
habet ¡ncommoda j.plané lí&^aniiL 
erc¡fc.l.$.§cau¡a3T>.detranjaBJ.$ 
§. dpparét. D.de admimftStítc Se hifo r 
á£<J.¡iL'$,tra&:. l .^A ^.circamedi^D, 
Valentia vbi proxime Franch, dectfl 
203.;Í.3-.Zeuailpstom\:l.comjty 784» 
1 o. Valakus deiureemph.c. 3 i%n, 1 ^ 
liemine relato Acoña deprimleg* cte~ 
ditjrg.i.aívp.7.n.bj,\t£xi jeinde, s : 
Et quód credkon non permiriarur 
quicquá tácerejvel molni mdebironS 
luí damnQJ ex eo eriá apparetíqr.ód t j l 
ñeque murare ei licer domiciliunrm 
pr^iudiciü débirónsyqúi in domicilio 
ciediroriscenfumíoiuererenetui) Ro 
'dnguez dé rediríais lih. 1 &¿6*n\$* C e 
x\mdecenfiíj.q$6.>tjx o. A uéndaño de 
cenfiL c j i . n . i . circafin. D . L a rr eá de~ 
cifA^.nti.Gsom.i.Ñeque t diíponcre j ^ 
porenr ciediroY ceníus iáni 'créa8>oüi 
ex eo poílmodum maiorarüm iníti^ 
tuir ^ vn-edimi non pofsit maiorátus 
íucceíToribusJed quódiudicís pnree-
pto deponarur capitale^ vt ex éiuíde 
judiéis alidoritate in alreñus ceníus 
emprioné cóuertarür, & quod alirer 
redeptiolit nullaiQua diípoíidone no 
obftanré tanqliam grauoía debiton, 
libetfi ei eritvmaioratus poíleíTon re-
diniere ccníum^deí-endit S e í í e ^ / ^ o l 
lo.tom, 1 ^Giurba decifi?}®.nuwer. 4 1 , 
42.qi]i aífenr onus hoc > & condi-
tiohem non nifiinipsf.furKianoneini 
ponipoí lc jpoí teaque ignoranre de-
b ü o r e 
Titulas Tertius.Quaeft.Xií, í 
bitorc adic í tum millius cííc momen" 
n , leqimur doclus NogULioLa/Zegaf-. 
i^Tíum^i^. Quam íentent iamtune 
probarcm,qtiaiieíü ex hac nona impo 
liaone nimis grauaretér debucr^velu 
tiíi iniuiigereture^ciuod in aliquoibr 
té remoto loco deponerct pecuniam: 
alias namque creditor cam fbrniam 
rcdcmpnom cGiifus imponere poíTeti 
aluéiXjue ^icta redempuo dé bi core ni 
non ]iDciarcí ,vc probat D.Molina de 
prunogeniis lih.L. cap, i o. na. 6. quena 
fe qu u n rurA dd entes ibúFclician. de c e 
fibiis bh.^.cap* i .<¿ nui^. Ancünin. A*-
mato %.tory2.^ ar.rc{oL%i,f2Ui i S.Capy 
cins Galeota///». i .cw?/". 3 ^.«^/.zi, A n 
13 v e r o í po í tquamex ceníu maioratus 
fiut iníti tutus cum pra'dicfto redimen-
di oneredebeat id debiton int iman, 
vel íiraplex eius ícicniia (nmciatiVi^ 
de Ama tum ?^.2o.qui reíbluit 3 in t i -
mation€ni}& denunciationein,né a l i -
térrcdimatjneccírariam elle, ñeque 
l i mpli cera í c ien n a ra n o cer e debí t o r i , 
arg./i 3 iC.dc nouattoíiihi 
Si vero ceníus,vel nomen plüribus 
vel pro parte alicui cedatur^ex eo ma 
ximepranudicium debitoris dctcgn-
turjqnódíiforte denullitate obliga-
' tioniSjVcl cen/iisagei e velet: autex^-
cipiendo nnllitatem opponere: ne-
ceíle habeba lité quam cum íolo cre-
ditore inftituere poterat, cu plunbns 
proícqm^ & diuenas,& in diueríis for-
ré tnbunalibusmouere lites. C u m t 
'14 íentcntia iatá cótra vnumexplunbus 
.cqualeius habenrem, alten non no -
ceat j l icénn vnius fauoré prolata ai-
ren proíit,/ .2i .$f»ii.par,i.i\'h\ Gre-
goi\Lop. ^ /?3 »noíkrO tero^^//í:///> 
,(r. 1 6 . 2 ^ . H e r m o íi Ha /. 3 2 tht* 5 .p * 
S^lofi^.c? 4.«.4í .D.Valéznela edfi 
1 52.^?;.6.videndi QwódecredítOyC. 
z .tit. 3 . ^95.(^r 4.07.D. Sa 1 gado ^ 
¿(erproteff. 4 ./^. c. 18, ¿r^ 3 5 7 • ^  - Vale 
tía /¡¡.'ffi.iuris hh^.tracía.LWO. avM* 
22.Cót ra pltires vero agere^pkira in -
comoda habet^vt C7jJ.plané,cí\ aliis 
reíatis tcíiantur Rodrl^de executíone 
r.+.v. 1 t^.poflmediíl^). Amaya Í?I leg» 
i 
>«/ÍW,C« de "bed.rer.Fifcii n. 9. D. Fra c; 
Mcrhn . r^.E.^A ' ^ s J. ';o.Qn<.trétrci 1 J 
vendux valor minui tur í i cxaclio a 
plunbns fit fáciéadüjMantíca detaci'-
t¿0 & áiyihigJih.^.tituL 2 o. 4 5, D , 
Larrea alfeg. 8 z.nuití, 
In eo í etiam ek cefsione cefusplu 
ribiis faáia grauaturdebitor, quia íi 
forté cclum redímere dcíiderarer^te-
nereturadiiciuciictseoruin, in quos 
transíatusfuit ccniusictin corCi euam 
diueríis doraicilnsfi requilitiaccipcre 
nolent; principalc ceniüs.,& cus redi 
tusdcponerCjCÚm antea íoiü iudicem 
' domial i j cedentisadire tencretun ec 
i ta creditor indiredéin damnum de-
bitons domicíJiü in duo^velpiura d i -
uerfa mutaret^quod ei non licerepro-
ximé d ix i . Ñeque debitorispicTiudi-
ciü ceísabic^idixehs^atisfacere dc-
ponendo principaie^ck reditus cenfus 
corara íuoiudiee, cu Greditorisforura 
adire no reneaturj Vt teftamur ex Bal 
dOiAlex.Cagnol. Garocio;.MichaeU 
S a 1 o n 3 &: a 11 i s ^  F e I i eí a n. 2. ^ i íih. .^c* 
)>mco9n. 3 dh Alex.Trem:acinq.//¿o 
3 ."bar,tit.de fol&Í:ioKircfil:)l'iin.l.'W£\L 
prima iptn r3Q en d u S de cenfth .cp. 103-
nu.itf.ej?c/A \ \mui&i& 27. addoiis 
Scaedá de comert*1 - . ^ A *an. 174.' 
inqüáfcntent iam dcfjccrit etiá Her-
moíílla/^ /,• i^lofx 3 kn ,40 . t#. 3 ^.díí 
afferitátlepofitum fadum ú m cora iü-
dice debi tons.quámcredkoriSi legi-
timum efíc^pront feinit Scaccia íup, 
quera ipfe non retulir. 
N á m tverius eíl^debirorenn cenfus 2^ 
' in domicilio Greditons}& corara eius 
iudiee pecunia dr pon ere debere^quá 
fentendam arapleóluntur Rodríguez 
de reditibusjib.z .c¡* i 8 .«¿«) 4. Auedaño 
de ctnpb ,q, \ Ol.v.A 5. D ti a rd u s //c- cen~ 
fibtis* qtf&fli ¿ .pertot iD. J arrea 
3 .tomidecifwv* 1 y.numai+C? 4 3. qut 
eo nkuntur fundamento^quod cu de-
bitor agarde difíra¿lione1& diílolu-
tione contraélus/orñcreditoris fequi 
tenetuiyuxta/¿-2.c>¿/ ' dpudcjué, 
Ego vero non en ratione moucor3 
ied alia y quam Gen eius , & Scae-
V cía 
n 4 
da pro fuá opiniiiionc expendunr, 
íc i l ícé tquoddcbiror cenlus quandó 
ilcponit capitales non compaici íicut 
^¿tofjfed licut reiis,vt 1c ¿¿bona libe-
ren á Cefuaii cócraCtüiquod hindaaié-
tum contra iplos recorquetur: ná de-
bitorceníus reípectu Ihrtis principa-
-Jis^ neqsreus^  neqi debuor coníiderari 
pQíeítjCUín ad redenipnonem nunt-
quám á crcditore vrgen pofsit Cen-
ci'us áe-cenfi&usrfUíelL 50. ^ qucej}, 
J oé.nec paóto ctíiéí yaleát vtq.üis ad 
redimenuum reiieatur^Leotardus de 
^¡uris ^ < / ? . ó S . D.íoíeph Vela difler-
tat. 2S.(gr iy*fcr¿pertc>ta:\'bi aecura 
teagit,an Cenfuíundato fugerálio cé 
fa rcdnnibilijvaiidumíitpaót'jnbVi i l 
lo 1 cdeniprojdebuor S¿ b'uric redime-
re leneatur. Cum jgimrdebirorcéíus 
voliuuaric comparea^& crednoreai 
ad ¡edimendumexpaÓLO j & natuia 
coniiaí tus cenfualishabeat adíln^lQ; 
maniteítum cíb.non vt reum,íed vt a-
étorem comparere:ct iudicem credi-
toris adeundum^vr eum ad redemp-
t ionemA ícriptuñu onginalis cenlus 
traditionem compeliar. Qua: íenten-
tia licét quoad ceníus redemptionem 
veriísima íir¿ tamen íi de eius redem-
ptionenon ageretur/ed de íblutione 
redituum decuríbrum^vel áltenus íim 
plíciscrediti^pfo certo haberenii de-
poíicum coram índice debiroris íieri 
poíTe^quia redituum ratione^ véditor 
ceníus,verus creditor eft,5¿ non vt a-
¿tor /ed vtreus'comparet-.er t íolurio 
eo loco facienda eí t , in quo peti po-
XQ&J,}lt.T>.decmdí&-
legaturifisJD.deitiduiiSiL "binum 2 24 
tnpne/D ,de rebiís creditüé. 
V I timó vltra ca.quíe pro hac fen-
tentia conliderat Rebuíf. diB.jrlof.y. 
/ /¿^m^.&illudfacitjq uód íi ceísiona 
rius partís ceníus^velnominisagatcó 
rra debitoremceíTum^potent ea ex-
ceptionerepelli^quód non íít audié-
dus, niíí to tumpe ra t; Qtiemadmodum 
t enim debí tor inuitocreditore folu-
ic) tionem diuidere non poteft, &par-




natione?C.defolutiombits¡Ltutor , §% 
Luáu s.» T>, de yfom>Scob arde fatio ci-
?itis comp* 1 \,num* I ^ , Aucndaño de ce 
Jihus3c¿p.i07,nu>i i z.Scip.Thco 
áowal l eg ,^ .num.23 .¿8 .Fach ineus 
lih. \ o.control.cap, s ^.HeCtor Capy-
cius Latro decifiijMm.! 4. Gaito de 
crediío^cap.^.iAo^S'^tt: Cencius de 
cenfíhmigí^é]}, i io,a^.4j ta t ñeque 20 
debí tor pro parre debía cóueniri po-
teft,et creditoreiB repeliere porent, 
niíi ín tegrumdebi tumpetat ,arg. tex* 
íM Lno't tjwen 38. CD. deprocufatonb, 
BakiBacr»Alex.plafón ouos íequi-
tur ígnatius del V i l l a r / ^ 7 ^ ref'pon. 
lih, 1 . r í /^ . i ^ . ^ ^ . ^ . « í f w . é . T e p a i u s 
titah1 6 1. de fulutiomhíiS ¡cap. 2 I , 
. 0 f cap i 2orYei ^ ^ ^ B p ü a d i l l a Uhi£* 
2 27 J/f./^Cancerius. 1 ,p. 
^ar.cáp. 18./^w.2.Cencius, & Fachi-
w e us fup* La ra de )>tta h o mín. cap .27 .^ 
41 .expliiribusiuribusidr: probacAn-
.ton^Gotnezí.tow?í>ar.c4p* 10,nn, '% 
verf p u l hrnm duhidefí^Z'A\Xí\\\* Vk) r -
vÚ\Jnfum.decíf.tdv?, ]Jit. 1 4. defoln-
tiomh.a ntíw, \ oó .Qi r id iuí larat ione 
procedit^né alias dei)itor pluribus l i -
tibus3& expeníis vQKCívJJjmll^Cde 
tudtciíS }$3.Xí.í,'21 .¡'i corürnod.ito , §. /g~ 
duohus .U.co/nmodati, (0T in /. non e(}% 
''DJeaclionihíH e*npti , •Giurba decif, 
112 .^w.ó .condud t Grananus imh* 
\ . dífeept. 1 ó . w . 3 o. i bi; Ne i -i perfoua 
eorum "^aríetitr cjualitas ohlt^ationü^ 
efuteidm inceperat ah }no. 0 T fwpjit 
initiurñ (tnealiqua diuíjtone > ¡ , i . i . e x 
hü37)*de}>erhor,oUi?at.X)Súgzáo de 
retent. Bailar. 2 .part.cap. í 4. num* 23, 
Quemadmodum enim fi creditor pro 
par teagcret , repel l ipoíre t , ira & r e r 
pelli poteriteius ceísionarius^ Cui ob-
ílant t exceptiones qUcTobílarent ce-
denti,Theraur.^r//.2 21 .Siirdus¿-í)^/? 
4.^«w£jr.7.Creg,XV,¿/f¿r//lí 21, 5¿: ib i 
BeItraminus,Gratianus difeept. 3 
Montera Cueuadscif,i^.h?x. Faber 
likiz.comeB.cap. 9. Oíuald.ad D o -
nell.//'^. 2 2.íro.'w,c^:,3, 
(Contraria t.tamen íentenria^qnód 2 2 
ceísio 
21 
Titulas T e r t l u S j Q u d l . X 1L 
^3 
cefsio nominis, vclcenfuspro parte 
fieri poísitjVérior videtur ex eo; quia 
jndilbnóté permífla eít venditio 3 & 
ceisio nominis>& aóhorlis,/. i , (d¡r per 
tot,C, ch h cred. > el a&ío n^éndit, n C q u e 
kgeahqua decifúm iñuehitúrj i d non 
procederé 5 íi pro parce vendatui: ac 
p ro indécarneo caíu ceísio exprefsé 
prohibida non inueniarur^penmiía ce 
tefi deber^Gabnelírc*;i/,'6i,^/^/. idih* 
i.CenciUS¿/í' cenfib ws diB. cju cejL ^ l.n. 
i i.MZxi.cjiéibiM tamen^\)\^xo hacíen 
tentia expendu Lah ^Ana¡lha¡¡o, § ,fi 
quisAíiteynsC.mddatijn. quíi lícéc im-
probecur céfsio^qüxfraudalentér fíe, 
pammdonarionis^parnni vendidoJ 
nis titulo; lamen in e6 parte3qu^ ven-
duurjceísjo íufiinecur : &per coníe-
quens ceísio pro parte tantüm íubíd-
títjin quod adducit Innocenr.Gabne 
lem,& Martam. 
Dc indé fac i t tquód fi plüñbus>vel 
p ropar íenomcn^ve l cenfum cederé 
lió liceret^ nimis reftringeretur cfte-
dus donunij, & libera reí iwx cRfpoíi-
tio prohiberecui^contra text./Ví /./>? re 
niandaróyCvandatí. Vnicuique emm 
libera eífe debec rerum íuarum admi-
rnítratio,/, 2 .'ZX fiquis dpárente fuerit 
nía*mr¿ífssk)\\Tntquum eftinvenuü ho" 
tninihus non effehherani rerum faarum 
'adrniní¡}rdtionem yL 3. tit, % .part. 5. pie-
nifsimé íuo more exornar D.Solorza 
no demreIadiar.tom.iJib.i*cap. 1 Jt 
a num.GS, 
In í cuius fententi^confírmatio-
24 nemconí idera te t í amCenc ius d.nui 
1 i . v é r f . ^ ^ ¿ c o m n u m i totius orbis 
obferUantia admiílam eíreceísionem* 
velvenditíonemdimidu-e partis cen-
fus)velquód plunbus venda car, aut 
ceda tuo Qna? c oníuedo fu ffi ci en s eííe 
debetj vthuiufmodi ceísiones licita: 
íint;& permifT^^arg textusin L (¡quij 
Y&tffcift 'ÍS .<iP ud La heonem / D .de ¿edi-
Bic. edíB. Vbi propter coníuerudiné 
conrraduset í i eííetil l icitus, reputa-
turlicirus>& validus: quem t textuin 
expendebam egoin qir.dam lite5 vt 
excuírarem cUétulum a poeais víu^a-
r i i s i m p o li 11 s i n q u a s i n c i d 1 íTe p r an e n -
deba: Régiu's Fiicaiis^ex eo quód mu 
tuaueraepecunias cünuercí ie adra* 
tionem íeptem^aur p¿lo pro quolibet 
centum.Sed quiahociniereí ícfrequé 
t c r e xi gi t u r, & q uo ci di é hi c caí u s o c ur. 
reiepocentabreüitervidedumeft3 an 
cpriíuccúdo hocmcereíTe licuiim effi-
Cerepoísit^velíaltim á poena excuf-
íai e vaieaemutuanremi? 
De grauitatc f criminis vfürXj &: 
einspcaiiis^maiiíque, quee ex mutuo 
íub víuns publica vciluati naícuntur; 
et generalitér de ómnibus , qiuc circa 
víura? crimen accidere íoienc dilputa 
da^videndusnoniter Anlaldus de'w-
rifduÍionepart,i.t'tt.c},capi\.cum i.fe-
^¿•wí/^.adquem cum de hac materia 
acciderit dubitan omninó recurres: 
nunc vero adLeoEardü,qui nouiísimé 
locuplGalsiir/am^>y2ír^ m í ^ ^ / ' ^ V * 
•Suppoüta igitur víur¿E prohibidone 
dubium pixíens eíl/an cóluetudo íeu 
potius corruptela,quíeiU Hiípama v i -
get3percipieadí ex mutuopecumaru 
iniereíle ad ra tionem 6. y . auc §. pro 
centum^uíhnenpoís i t? Et t fine du^ 
bio eft/nulla coníuerudiné effici poí-
fe3vc aliquo caíu permktantur Víurtr, 
ñeque totius orbis íimilem coníueru-
diné id inducere poíle^ ñeque íicirum 
faceré iníh-umentum, vcl conuentio-
nem.quüe lapiac víurariam praUirate, 
Speculátoi' ¿¿í-ide^faris i:; fine j Lau-
rent.de Riidu\ph.traf?.de')>/uriJ,£jí#¿e^ 
y?/(?«.8o.multisreÍatisCarolusdeGra 
íi s excep. i%.a nn. 3 2. ex pl uri buslo an * 
•Andreas DomsvQrg.fyntag.iurMb.i* 
part.iicap^i^.yzñ.pofro,vbi quud in 
foro conícientia? nulla coíuetudo po^ 
teítexcuíare>& validum reddere có-
traólumvfuranum^D.Larrea ^(f^. 23, 
'##m7ffii&oÚbÚntr Add . ad Fanna-
cium ¡iL 1 .confli 5,//i?.JF,idem Farma 
cius t'H •fraz,\JQx\y.confHetudo,a n. 716* 
Keqif {&c ularis Pri n cep$ p ermi 
terepoteÍ!; contiactus víuranos^neqi 
íuper eis diípeníare,imó nec Ponníex 
hpittcapSupereó deyjuris, Aníaid. de 




á 3 d> De Cersíone iurium, & adion. 
Tup.nn .^Minu^i* quód ícmentia 
eondcmnáris ad rcítitutioncm vluia* 
reiri ijiinquamin remiudicacam rrá-
iir^equiturpoft aiios Dornípcrg . / r^ . 
/>? verí. (gf htccc'xxeptiojbcohw a Cor 
ro í/f } troque foro in tmtio a n A H . ^ o i 
quódnul la Jex^ícntemia, ñequeprx* 
cepiumiudicis^aut qu.iJibet CODÍUG-
tudo3veldiipcníatio Pontifías quic-
quarn operatunnhis^qux comía ius 
diiununi f u n t ^ ex quibuspcccatioc-
calio oniur, 
fe.g £ x quibus t hrrcíententiaquó ad 
forum conícientia' indubitabilis cíl:, 
quaiii nemo exnoílris^qui Clirlílianá 
fideinJ& verani rcli.gioiicm -iimiitcr, 
& íoeJíciícr araplt:¿>iraür ablque has-
•refis juípkione potérit icíiciarí, clan, 
3 . ^ . y ^ f r / f ^ w . Q u o a d f o r u m rair.e 
« x t e r n u m ^ uidiaaie 3 videamusaa 
prxdiAa coulueiudo íaldm a. poena 
tcmpoiali poísit cxcü ía r^ Et cüm hu 
iuíinodi contradusírequérér fíen lo-
mean vid euir ira con t r aben tena n ulla 
cocüa áffíd p ólí^iá rgum ,1. Laheo, ib i : 
^Morcm ¿tgent 'mmfcquidehemíüiD.de 
ííatulih, l.ficjuis donaturus^w Quo* 
fita ni ita yfitatum efiy X> .deyfufruBu» 
inelior textns/^ í ft qnisfugitmfis 3 §>. 
4ptídLaheonei\\}\\6>tf¡4Ídfccit % quod 
ptihííccfac&'elte ere ¿irbitTabaturSD.de 
¿edtlit.cdtch L(ipignore>§.yltúhv. Na, 
'¡'fu hoc euenerat/D.d? pignorat.acíwnk 
lafon in l.certt condi&io^Jt nummos* 
n u ^ / D . f i certum peí atar, ibi ? Nota 
Ínter ceetera ^ num bene (¡gfiandu^ cjmd 
fié düm no eB tn dolojmo nec in aliqua 
culpaiquifacitiÜudgnod effjreri folU 
tum^efuamutspt¿ílicitum^vnulúS reía 
t i s La rrca diH.alleg. 2^.fw*6,Et'm no-
fíraípccie Bart./>¿ dicf^.apud Laheo-
nem0*i*\.his veibis:^«¿¿//?cjuis feeit 
alicjucm atíuryi} qui (efitrnatur liatmi 
tamen contrariumxfi in ^ eritate 3 quia 
fapityfurariarñpfamtatew¡ex hoc non 
dict tur l^ fura rius* 
Et t in indiniduó, qnód in contra-
ía0 dufoeneraririo conlnetudo excufet á 
poen^Bercachinus^Couarr. & alij re-
lat jáFarinacio dicí\conf*is*num.56^ 
mclius in addit. d. lit. F . ibi: 
Ligct^crtiin fit ^ quod confuetudofaciat 
contraEtum Itvitum 3 qu i de fui natura 
'eflillicittiSy'O'' ^íurarim'Jjúctamen in-
tclligendum tjl quo ad-pcenam -corpora-
lem j"V t in fra dicetter, n o n. tarn en qu e ad 
pcenam gehcnnalemi CP* fíe non excujat 
úpeccdtOjVhi pro hac íentcntia innu« 
meros retertrvitra eos Salazar deyfa, 
CJF confuet.cap-2 .num, 1 ^Vov-Confuetu-
dinew exeufare tuícitum co?itrac}umb 
effequ-e quicontrahunt a pwna eXcu fa-
tos tepe* raíl •' ita }>t contra cítís jtí a fiata-
ra ^ furariuspro licitopropter confaetH 
dtnem reputetur9Qm\QnQzl¿b. l.pra-
frtc.quoesl.iy.Hi*^ 1 Ahi'.^upd confine 
tudo etiam trnufla ex^ufat a crimine> 
CS*pccnafaltím inforo contentíofo:\\\ 
terrainis vfurarnm quando aliqui co-
tradus paísim fíeri coíiieuerun t in pa-
lÚd.3So\z adco:rfFttut.fubc:fudi(e 'tit. de 
"bfuris ^ lofdecrei .re/v .dubiam *nuw^. 
ib i : yfnrarius ^ t quis punía tur, re*-
quiriturVi cojitra&us ab eofafii^jura 
Ttf communtter teputéñfur¿aliasfectis: 
etptalis contra&us in ípfa regione fre-
quentatur> confuetudo ípfa a cr}miney 
(efrpecna excufattQencius de cenphus 
•quáfl.i 1 . r / ^^^ .Dorn ípe rg . / ^ .ve r f , 
^«CÍ/^^W: iicque ómirtam pro hac 
fentenria Tirzqudl.depccnis templa-
y^ 424vidcncIusSiirdus fonfi 184^ per 
fot;pi'xcipue anum. 70. 
Conduci t t nonleui tér quo ad ex-* 31 
enrarionempeena:, plures contraótus 
in quibus dehuiufmodi intereí íecon-
uentum e^cxecutloni fuiíle manda-
tos,& tolleratosperiiidices,vtin ter-
minis arguit Farinacius d.confA 5 * nn* 
57.hisveibis: ^uodpadfupra ditht 
omnta accedatpratfentia > c?* tolleran-
tta ^ iudiciapublica quibus exect:-
tioni dewandabanturhuiufmodipacía^ 
Wconftat ex infinitis regifrif, nuil a fu-
pererit difpcultasi eo prtefcrtim qued 
addttur etiam adhatc omnia, ?2on ftni* 
plex taciturnitasx^ tollerantia Trin* 
cipis}fedetiam eiusfa&um pofitítium* 
'D.Lznea.diB.aílegat.23. num.f, ibi; 
£>updmáximefrocedit^h affus 3 qtét 
com* 
Titulus Tef dús>Qua:fLX l í 
comrr,fin¡ter3 & ex confaetu diñe cele-
Iratargeí^us fue'i'itah ipfGVrwcipeimá 
gis en 'im ex eo contraBuslicitus efl exii~ 
wandujiconducn Canc^rius d.cjuetfl* 
11 .?iiif?7.^,ihlilJi4axir}i emitía hutufino-
di contrahcndí mvdusfmt feceptus-t 0 / 
ifítatusmnfolum ahhamitnhits u^lga-1-
rihtXtxy* plebeis; ^erüni ettam a y tris 
iim^rat^ e cónjctentit£¡etia. 
¿prálafis exhoc etiim ytdetur 
ccjfafe omnü ¡uüflra fajpictüfcefwrü, 
(tfj-yfufarum, eleganrerad fem Ant . 
iFabcr de error*pragm,decad, i .error, i i 
in pritidpio ill ic: V&tfrs ipiuritfgith 
7naJcjHey(ura¿e(í¿ intellígtmtis, cfua>íi 
Leo dicthat¿per rédtindáñtem in huma~ 
naditaperneffitAtem tolleraturaTrifi 
cipihiís etiam i :t!t¿í* 
Et t generalitcr cohíuettído excu-
$ l íat ápoeiía temporali , beneHonde-
ácmconf i^ ,num, i * t í^ 3.Scobar dé 
ratictintücap. 9. nurr?-* 41, Cancerius 
3 .partear.cap. f*¿ntim* \ i 1 .multis 1¿ 
la us Gabriel Vela íc l is lóc.commttn. 
iit.Cáxióm. 1 qiicum feq/íi'tib.Ne^ut 
requiriuir quód íit leginmé pn tknp -
ta,nec cum i'cquiíirisneccílanis pro-
bara^Farinacius, vbi pfoximc Ázeue 
do />; A1 O. tlf. l .q.JU'cop i 4 o ¿ 
Taúni\cih¿>éZ*decif.i99.Íhi: ®hi6d //-
cét htíitifmodillylus non effH formalitéf 
probatus ótiw fuis requijitis ¿ fufficerep 
tamen adeífcBum excüfatio^is* 
33 Ortert im t licer his fundair.cntis 
& raLionibusíupci-ior íeíircntía hi laa 
tui^tamen funr^qui tueaínLir^nulla co-
iuerudiíie cfficí poííe ^ Vt in crimi-
lic víurarum quis excuíertif á pa-ná 
temporali:in cofnprobarionem pon-
ácvamiZY^Sn cap.diicc?G.< de excefs¡^ 
huspreelat^. poft Berdium3Ább. De 
c i u m ^ Nattam defenditPcguera 
<r//r¿-n/?7.3 o.quos rcfert t a ñ n , d.efHíe^ 
J}ion*y<¡,nUi6.(ef7' fónf.\ $*in addit. lit, 
L¿(ZcnCiVíSdecen(i[?.<fti¿c(}$%. an,^ % 
34 fectdiinciíem rcddunrhmiis ái-
tícüíi re íokuiónemJn eo ramcñ exií-
timp omninóíequendam eííe diftift-
ttioneni dotftilsimi Farinacij diétis leí 
cis: vt tune coníueiudo Gontrahendi 
excuíec a poena i qnádó cuidenrcr no 
CÜÍÍ ac de vfuvai vei eflet aliqua proba, 
bilisdubitatio^an coiractustilet víu-
ramiSjVelaliqua lubeííet cania perci-
piendi huiuiniodiiniereíTe:íecus vero 
í iexíác íe jnÜrumeht i , & contraduS 
de VÍUÍa conüarei : quia túc nulla ex^ 
cuíaret coniueiudoíqüepotiüscoirü^ 
ptela eflet, d. cap.diieci-vs i conducit 
KjüÚtYlQílih.l.praff^fi^jh 181; nú, 
4. v e r í. gk in f o factt, ffinu w a i . v e r íi c * 
cju 'tn tu m ettam ^  C y 11 a c. / /¿ . 1 . co ^ ,68* 
a nú,!') , Quamdj íhnd ionem in pra:-
dida li teíecutus íiút Sehát'us j & in 
magnis pesnis pecuniáriiSj & ad reíii-
tutionern intereífe accepti condemna 
mtrcumyex l.t^Jif, i BM^.j^'cop. 
Pcñhxc t diú feripra peruemr ad ^ j 
inanus Cáiicual.í/^/W/V/^qlJi hbr. 1 i 
tifui, 3. difpS.J¿¿?.6.per fot. iariísim¿ 
diípUtar^an validuiTi íitpaótum in mu 
tuo.dc cerco intereíTe , & án mlocis 
Vbi hUAUÍmodi conira¿tus exercen lo 
lent^execudoni miindari debeant¿an 
Vero yíuranj íint reputandi / er veríi* 
ílmé reíoluir^víurarios elle j laleíqúe 
iudicandcs lám in foro ihteriorii qua 
in eKtenon,vider:diisomnina dAibr*, 
l.difpM.fiB.i, vbiimprbbar j & i n w 
quiísimam dicit coníuetudinem j leu 
corrupielain aliqíiorüm tribunálium^ 
in quibusnccondemnátio intert l íe ir* 
paótum dedudii ¿ quem ftylumpeini-
cioíiísimumappellar^&Cadrolíca-Re 
íigioni Cohíranum: videas de m a i e n á 
d o d é agentem Duáídum decehjthx^ 
$.quicft, 2-Oia na. 38 ¿adfinen? cjusflio-
noiiilsjmé Leotárdüin dé^futts 
cjüícft.Qy.ánuw, \, qui lequiLür difun-
d ionein .quám iios probaunnus íup. 
K&ttti ^4. 
Redéat f iam ád iníHtüríjm á quo ^ 
digreísi fufnüs diípiuatio noiha.Et no 
men debitofis pro pareé cedr poííc,vc 
certiísimura íupponunr^qúi dilputant, 
íi celsionanns di inidi^ parns con* 
currar cüm cedenre ád exaóiionem 
nominis ceísi^quis eoi um pra^fératur? 
früilí-a eniin deprarlatione ageretur,íi 
ce ís ioparase í íe t inua i i s . Euis etiaín 
Valiüí-
?.3 o De Cefsionéluriüm.Scaál'ion. 
V a 1 i di ta t c i n fuppo n un t,q lú difpu tan 
quemadmodum ccdenspartcm dcbi^-
n^renearur ad tradinontrm inltrumcn 
ÍI¿ & aníi tradidit inÜrumenrum ccí-
'lionario, póísitagerc aducríus cum^  
vtpoí tmodum rcddarjadhoc vt ipíe 
-e x i g a t a 1 i a n i p a i • r c i n ^  v c Iq u a n 111 a t cm 
qnainrionccisu? Et an ccísionanus 
paras cCQÍüs,poísit compelkre teiv 
tium poílcfíoicmad rccognidone i l * 
husc'de quibüsnos íuo Joco agemus, 
•g„ QujMu í íententiam vcnlsimam 
tíTc ctüiieo^ncqjvnqLKUTi vidi quicqtiá 
oppoíitumfuiííc contra cefsione no-
mjnis,v el ceti{üs3qudé pro parteyveí in 
partcshucíaÓLa.Quja Jicetnegari no 
poísit^ aJiquod darnnúm ex íimiJi ccí-
lione debiten inknia id tamen ín co-
íiílcra ti ene ron cft, cúm crednoriu-
re íuo vtatur.Et damnum q^uod acci-
dit in Goníequcrítiam aChis qniJicité 
íicii potcñ3non attenditui^/^^^/-
tda?^)T>.demrefifci,lD.L^xxc2L decifS* 
a »aM.l') .(i?> io i atteg. ^.feréper 
/^ANcqi e grauare dicitur,qui lure Iuo 
vtiíur,vt ex cap, p a flor al ts 53. ¿nfine3 
pr/ncJeappelUtiw.ipioheLt Vekfeus 
tnlocis commundit,G.axiom 
- Neqi t oberit coníideratio illaá 
quód celsione pro parte admiíía, de* 
bitórexiguurpro parte, qui poteiie 
repeliere cel$ionarium,niti integrum 
debitum pctat3quemadmodum cedé-^  
té repellerctjfi pro parte ageret, Qucg 
rano tanti fuit apud Cencium v^t eum 
coegerit á fuá lentenna declinare^  
& piofúen veram eííe córrariam, ca-
jú quo debitor ccííus 1 eciamaret, & 
non aííentiret ccísioni. Sed nihilomi-
nus ego a praedifta íententia non de-
í]ílo:namargumentuiTiprGcedir,quá-
dóiri<reditons poteüate eíTet inte-
grum debitum exigere, & hodie par-
tcmpeLeret,cumalterara paitépoft-
modinn intendererin iudicium dedu-
cere: tune enim a^quiim eft 3 ne au-
diaturmíi totumpetatiatveró in no-
ílro caíuhocei imputan non poteft, 
qmafiue cedentem/iuc cefsiouarium 
coníidercmus, vnuíquifquc ñitegi^ 
quod fibi debetur expofeir, Vkrái 
quódt ex iufta caufapartís perido ad-
iiHtritur3veluti íl iunídiótio iudicis ad 
certam fummam limuata eííc^vt no-
tactlgn;at,del\T\\\^diñMhr, i.rcfp* 
15.^«^^.Cancenus \^pMrt\cíip, \ 8. 
Quotiésf tero cenius,vel credi- 0^ 
lum cum falario i in plurcs diuiditun 
folent debicores ad Regir.m Senatum 
recurrere, quibus expeditur Regia 
prouiíio^vtnon niíi vnicum íalaiium 
ab ómnibus creditoribus, & parrici-
pibusexigatur, quemadmodum acíi 
ceníus apudvnicum/eúpnmum cre^  
ditorem eflet: qu.rpraxxsiuíta, & ~^ 
quua eíl. 
«sí5> 
1 ^ & i o inííirííiYfiy & accufandt tm 
añfii ctfsíbilef 
2 Cond0íofurtiua>(i&iofurtí3 0 / a-
líe? áctiones ex deli&Q défcéaden-
tes ,471 recle cedanturh 
| Tus )>índí&-¿e cedí non pottfl. 
findiftíe tusfialieui competat, an 
pofsit affocíarejtbifóchs t(dfiy>ífi* 
dicandumf 
4 Cathedrá , ffi cius óppoptioni qui? 
cederé nonpotefl, 
Qnt ohtmuit Cathedram ^irtute 
cefsiúms facíte per coopoftíoremi 
dHin ea manuten endus ptf 
$ Superficiem¡anpofftt cederé fuperfi* 
ciar ius inuito domino, 
ó JSullar/2 Cmctaftefemélmihitaat a~ 
lij applica tamban alij gedere pof* 
fim?. 
7 TopJ?oHa remediaban reBé cedan* 
t»r. rcmifpfic. 
^ dus aqttte ducendtf ex fon fe meo, Q >-
toícedam,analij rHífíls tdem ÍÚ$ 
ceder epofsimf 
9 •Pídeicommiffumfah tonditione, v / 
tn diem antecónditionü euefitnm, 
^eladuentúm diei^n cediautdú~ 
mripofsit flk nuait 11. 
10 Bo~ 
Titulus TertiLis^Mifceilanea,' 239 
10 Bonorum poffefsio contratahulMt 
an r.efsíhilis, transmifsihilis 
p t f 
12 FtdeicomiKiffum cóndttionale) an 
expr&ftimpta defun&i Volúntate 
traKÍniifsibilefiatf 
I 3 Leratam annuum,an cedí popífi 
1 4 lus adeundi heréditatem cedí non 
pott'Ü, 
1 5 Iv<petendiletfitimafn¿)>eÍeiusfup-
plementu,(cfr ¿as detrahendt Tre-* 
helllanicamtan cedipopift 
1 6 Ifis renocandi donatíGnem proptef 
ingratitudin em a^n cedi pofsit. 
lus declarandce cadfícitatis y an fit 
cefitbile. ibid, 
17 TaSíutn >t creditoris iuramentofle 
tur circa damna^y3 interese, cedi 
nonpoteflinecjüe tranpt in d+na-
i'artüm* ' ' 
18 DealijsiurihtfS*reimffiué, 
A l i r c c l l a n c 3 1 & E c m i f s i o a l i -
q u o r u m i u r i u i D j q u x c e d i 
p u í í u n t , v c l n o n . 
^ f t noiiullaiura de qui-
bus dubium efí , an 
pcrceisionem in alm 
tranfern poísint. Ec 
pñ.mp cecurir actio 
t imuriarium > & acculandi ms^de quo 
Cüníule X\X2iO^\^'de retrachlifnag.^, 
2 6 .glofi 1 .num. i o . 8 4 . ^ giof. l . a 
num&.vbi t de conditione furtiu:^de 
a l i one f u r t i ^ aliis ex dclido deícé-
dencibus^ latius de adione iniuna-
iuml& aecuíandi iure, Farinacius de 
incjuif.tione,cjU(eñ-1 2. nunu $Jp"/» fin, 
CS^  tom.ltquíffl.iO^*nun2» 108. Plaza 
de deliBis,cdp.^1 ,pertotum. late Por-
tóles ad^Molinuni,aBio anum^o* 
(gr § .cefiQ^um, 3 . V i l c o n t C ^ r / . ^ r . 
verb.-r'^f ^ cr^/Q^^/jHunnius refoLiur, 
ciu. Hh .<\.traft*dcatíion.part.J.cfu^/?-
lo.pertofMome?á Cueuadecif 3 
2...{g^ 2 2.1ntnglioÍusr¿?^2 9.//»w.5c;. 
@r 6o. Ant.deV«1Ls//^.5.prag,s.t'it* 
í%,fm?>j.$. Et depocnalibus aC^ioni-
bus vjdcasdida íup.r//.5 ,(jU(fft*é.per 
tot.ffi num* 15 .Et de adior.e iníuríá-
num^qux teudíL ad vindiCtair^an de-
tur in heredem 3 vcl contra heredem, 
Hcrmoíili./>¿ /. 1 o.glofü, num. 1 3. ttt, 
4 . ^ r í . 5 .Poi Lolci ítrp.rf ««w, <) 3, 
lus \ vmdiókc^an cedí polsit? v i -
dendus Plaza Í-AOT/?-. 47. vbi quod l i - ^ 
cet cedi non poísírj ramen potcíl qtiis 
aíiociare íibi alios^qui auxihemur ad 
fumendam vir.didíaai^ D.SolorzaijO 
de ture Ind ^ *tom Jib ^  tC(*p . I^MU * 29. 
?o.videndLisNicohNoalis</(f 
mif.capé ^6,Kum.iOj 
Carhedra:t&: óppofit ionieiusquis 
cederé non poteít pacto intcrueríicn- ^ 
te,& quiqbtiniut Cati edram vigore 
celsionis^an iu macuienenduscCnri-
íi:ophül".Sueles conffóper tot, 
b'jperfíciem t an cederé polsit íu-
períicianusinuito'doinino'T Hypolit-* 5 
Montanei />/ aádit.ad Úlitantim dea-
'Bionihusypcírt. 1 diL 1 .cap.^.nu. i ¿. 
Bullan» t C rucia la. ícliiel ríiílli ap-
plicatam ín alium cransíene non pol- & 
íutíi, qui a p er íor f cohvirer^Toireblá-
ca deíurejpiritualijib* I .capW S-num, 
l^.TvúAwQ.fipcrBullaw lib> \ . §s l , : 
dub. 2 .íumma operü Dianas v erb.^S»/-
Pofícáíbria jreinedia an cedi pof-
íint,<Sc txaníeannn ceísionariumídice 7 
til usinfra iit* 6.. qu a3/}. <^pertot, 
lust aqutuducendaí ex fontemeo 
fi ceíTenm Tnio/an poísim ruríüs ce- ^ 
deieM.cuio vtper eundem aquadu-
dtumaquam ducatífetqUO moco aqua 
vn debean^vuie /. Lucio Tifio 9 T>,de 
aejua quotid. @r ¿e/tí», 
rideicommiííum ti" elidum ab he-
rede íubcondifione3vei m diemjicet 9 
anieaduentum die i , vcl conditionis 
leíhtui non p0ÍSit,t3nquám ex Sena-
tus Coníul io Trebellianouamen per 
víatn cefsioniSj & doaanonis reetc 
transkrturded aduenienre die a vc l 
condrtionemuratur cania, & traníic 
m reíiituaonein ex Ti cbeliiano, Fu-
íanuS 
i 40 Cefsione íunum)& aéiión. 
per 1 otam. 
fco ; Bonorum t poíTefsiocontra raba-
Jasan ccdi^vd tranímitii poísit^djíTe 
j i t Noa\iSdetranf>72íf}ione>cafu 8. J « . 
ó.cv' S.qnipoft Tiraquell, ccfsibílcii) 
non cííe reíoluir. 
Legara t veiíideíconimirsa'condi-
tionalia,vciin diem incertum relida 
cedínon poíí'unt.exBart. Alex. Bald, 
(k aliis Noalis dctrartfw¿fsionec¿fu 1. 
;;^,2 3i .vbiper to imn , quod neque 
traninuiti valent. Antvcro fídcicom 
iniííum condirionalc ex pndumpra 
dcfunólivolunratc tranlmilsibjle íiat^ 
viáe infrá ú t^ .quáj} smnuc). 
Legatum annuü vb-i tranímifsibile 
eít acUicredes^edi etiam poreíí:3Cy-
vvOiC.controu.fon'/ifJib* i.cont. i *a n* 
11 .adfinem* 
lusadeundi hereditatem cedi non 
poreítj l icéthereditas íemel aditare-
de ccdaiuriNoalis detranfmlfsionecA 
luspetendi legitimam3vel eiusfup 
piementum,& ius decrahendi Trebeí 
]ianicam,an íicüt tráínurti poteft, ita 
& cedi valeat.Noalis de tranfmifsione 





ingratitudinerijan cedi vel tranfmiui 
polsi t / vi deas i n f r á 4 . gu^Bq.n. 
2 5«^7^.vbi etiamde ii¡re declaran-
di caducitatem obnon íolutum cano 
nem,tttuLfeyuenti qíi fflion,3 .nn-
mer.^o. 
PaCtum vt crcditoiis iui amero ere-
da tur circa damna58c intereííc%perlo-
nale eftj&non craníicad heredes^ne-
que ccdipoieíbtal isque conuenrio in 
donatanun^vel ceísionanú non t i á í -
ferrur^Honorat^Leotard.^^r/V, ^. 
l&.av* 7. videas inñainMiíccl ianea 
tit*6 ,num*\Qt 
Dealiisiuribus, quo? cedipoííunc, 1 g 
vel non.Confule late aeentem Tira-
q u el]. ¿/Í" retrafí.lignag. §•, 2 é .per mnnes 
g/ofaylacoh. de Arena decejfsione íur. 
tuh.$. Graísis de cefsione tur,tit.^. h~ 
ním.Tepat.>^r.^// ' i4i 1 .cap^.pertot, 
Matien^oinl.-j.glof.i.nu* z^.tit. ifi> 
//¿.5 .^co/^.Hypol.Montan. in addit, 
dd Olthctn<.dtSd&-íonih*p.lAth*\,cap,4t, 
anu,15 .Paul. Gallerat. de renuncia 
tom.l.lih.i.c* 4 .¿^a.2o.Tulch. / />. C, 
concl.ii 2.Farinac,/>i reperto-
rio \ feu ¡{epublica indi* 
eám infrarm* v e i ^ 
cefsio^ 
<?> 
T R A 
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T R A C T A T V S 
D E C E S S I O N E í V B . Í V M . 
E T A C T I O N V M . 
I N Q V I B V S C A S I B V S D E V N A I N . A L I A M P E R S O N A M 
T R A N S F E R A T V R A C T I O S I N E C E S S I O N E . 
E X O J ^ D Z y J í l T I T f L I . 
| | V P E R I O R I titulo adum cft;dehisiuFÍbüs,&:adionibusquafi 
cedípoííuntnuincíuccedit inquirere^quomodó adibitiés- & tu-
rain alium transfbráiur;,& tranreant. Ec qma aiiqiiar,dó ex cede 
p l tisFaéto^aliquádó íine fado dus^legispoteílaíe acliones de v-
g^* na in aliam perlbnam transferuntur: vidcdiím primó efí J in qui-
büs cafibusabíque ceísione poísk quis agere^ alteriusíüra3 & 
aótionesexercere. 
\ ^  & & w w -w- -w 
ift Síí «íi SlS ote <3i3 ¿le o[£ 'síQ ^ 9T¿) >ií 
& 4 
¿te «te Sfc- ste «»~ 
1 Quffliwi* pfffitákpropositar* 
2 xebttor 3 aui ex fuá pecunia jolutt 




l Sut ípftus dehitor t creditorquis 
ejjenon poteji. 
^ <l}ehitor[eluens creditorU non pote/} 
eum compellere ad cedendum /«-
rayffi aéhonesfuas: et cefiiofo" 
ret inútilü i quia tfanslationem 
Bionum non operaretur. 
5 CorretíS dehendi infolidurn foluens 
creditofijineiusiura fine cefstofie 
non fuccedit. 
6 jpideiuf^orfoluens credttori^ inetm 
eitis tura ¡Irte cefsione non fuccedit, 
compcllere tamen poteji crédito^ 
rem¿\>t turafa a ei cedat* 
7 Terti'iis fignoris pojfe/Jorfponté fue 
coaBé joluens creditori hypothe-
car ioe ius tura finé cefsioné hon 
Juhintratk 
% Tertiuspipiorispofcffor, qui f l u í t 
créditori an t e f ton non ha bita cef^ -
(íoneb an dolí exóeptione fe tuert 
pofstt adtterfüs domiñtitri pigno-
Tts^el alto ferédit ores pofteriorcs'k 
cjüidfiníufiuspignorispeffcf-
forfit. 
¿j t^iBto negoiioYnm geSlorufn eode^ 
mum c aft competit ^ cutv non pro-
priuWifedaliorum guls negotium 
gerit. 
i O Terttopignoris pofpffuri ffjueti, ato 
tus tantum excipiendi, an yero a-
gendt ettam tus cótnpetatf expeH~' 
dithr>?j?inttÜífiturdoBrintí>h\x 
ton.Fabri d:nünl, i í . 
1 2 Tertiuspigi.ortspeffcfforqtiifolüit) 
anpofsit benéficío nfitutionts fe 
iueri etiam aduerfuspct'tores hy>~ 
pothecdrtQi créditotesf «ffirmati-
ue refluí tur* 
X 13 Cre~ 
a 4 i D e C e f s l o n e i u r i u m \ & a d i o n ; 
^3 CreJítor poflérior hypothecantis j i 
; filuatcrediíori anterior i > in ehts 
i tifa fmcedit ah fjxc y Üa ceft tone, 
t¿L Crédito?'anterior¡¡a pofleriore hy~ 
pothecario peenniatn accipere re~ 
cufet JatUfacit pojlerior conflgnan 
doSS3 deponendopeciiniar/} ^ quo 
faftolegalis fttbingtefiiolocu ha* 
het. 
| | 5 Chirographartus creditorpítue pa~ 
$f}3aut cefs ioned^hitori , in 
tusp 'tgnorls vo ftjfñntratsC?3'quid 
(tpofsideretpignus, 
i |6 E'xtraneus cuijisipécunta crediiof 
di>pÍtpitrí7Sa'i it eius/iura fuece» 
daH§L 11,17.& 20.CU111 íeqq. 
j 3 'Dehitori¡t quis mtitaauertt pecu-
niamyt foluat credit orinan ¡1 eifol 
uat-, ex eifdempecuftiis_ dim'tffus. 
cenfeatur, 
'X y ^'íntuanspecuniam ei^ qui flatim 
deccf*it3an pr<eferatur aliis credi-
toribusijuafíyidedfur ex pecfintü 1 
'0fc tuatisfuperü impedías facías 
Incontinenti, qutffien dicaniurjhi* 
dcm. 
Incontinenti quando quüfe 'blcifcidi 
Catur.i bid. 
Extraneus qui mutüauit debitori 
pecuntam >í dimttíeret creditore* 
cum paflo inrrediendi ems locu, 
an'bt fubingrefsíp locum habeaty 
requiratur credttorts exprcffuSy 
^elfaltim tacitui confenfusf cum 
num.feqüenrib, 
^¿j, Hxtraneus qui fine fubingrefsioníí 
pacfo mutüauit debitori¿>t folue-
ret credifori y licét in hypothcca-* 
riamnonfaccedatj tneum tamen 
d&io perfonalis creditoris dimifsi 
cumfuo prtuilegtotranfit, 
2 5 Tert 'ms^el chirographartus credi~ 
torfoluens creditortdn ciusáElio-
nemperfonalem primlegiatam e-* 
tiam fine cefsione fnhintrat, 
I m retenttonis 9 & defenflónis , fine 
cefsionetransfertur^diA, 
JMaioratuspolfejforyquifuíspecu~ 
mis redemit eenfam impofituni 
cum facúltate I{egia fuper honis 
tnaioratus^an in crediteris ius fue 
cedat(ínecefsíone3 
\ytfaioratus poffejfirtan fine faculta-
te Regiapofsit a tertio pecunias 
accipere ad redemptionem cenfus 
ctip.a&o fubrogatioms3 ^fuhin-
grefionisÁbíá, & níim. 2 7 . & 2 S. 
29 Toffejprmaioratusfij^egiamfacul 
tatem habeat ad accipienddSpee» 
maspro aliorum cenfnum extin* 
ííionejta } t mutuantes fubroget 
in locum priorum creditoru?n:) an 
p cenfus redemptus aliqua patia* 
turnullitatem^ade obflet ei, qu¿ 
adillms extinBioném mutüauit 
pecumamf, 
BxpecunijsproprijsfipoffefformA" 
ioratus redimat cenfumjnius c ti-
fus non fuccedttfine cefsione, 
J i . Fifcofoluens3an in eittsiura fucce-
dat fine cefsione f 
3 2 Extraneus3qui deditpecuniam de-
bitori fub annuo cenfu^tdimttte-
ret a?jteriorem creditorem .cumpa 
Bo fubingrefsionis3an in ius ante-
rtoritatis fuccedatjam pro forte» 
tjíuampro reditihus ex illa cenfíá 
decurrendisf 
S o l o e n s c r c d i c o t i ^ q u a n d o Í Q 
c i ü s i u r a p c r f o n a l i a , 5 c h y 
p o t b e c a r i a í u c c e d a t » c t i a 
n o l i a ¡ n t e r u e n i é t e ce f s io -
n e . S u b i o g r e f s i o n i s m a ? 
r e r i 3 , d i f l i n d : i s r c g u l i s cx-f 
p l a n a t u r . 
Vbingrefsionis tmaicriS 
va l cm^&in Tiibimali-
busfrequentem , íimui-
quepropter cafuum va- * 
netatemJ&interprecum 
diuerfas fenrenrias difficilcm efle ref-
tatui; AntoniaideAmato l ihr . i . \au 
ref»L 
T l t u l u s QuarCusjQu.ríl.í. 
refoL^JHum-, i . vb i per tomin ciega-
lér per vanos caíus dilcutii¿ <Sc reiól-
mr:poft cuto Carlcual de iudicits tom* 
i jttul. 3 Jifpfít. 3 5 .per totam, quo-
íumícripta m tredeenrj capita nolii-
téríciudiL Anas de Meía lih* i / W . 
cap.i.c&w tribusfcíjucntihíisy fficap. 
11 ,currt jeppém {ecjHentiíbtis, c-^  cap. 
12 .pQÍi cus eaiiucm qua íHonem rea-
jumit Frajnc. Tonduiys rcjolut.cunl. 
C(tp.^6*multumpo¡th¿ec ytfus'.Qi no-
liiísimc MeixiinahsMerlinus^^if^í) 
ribuSiC? hypothecíslocis ínfra refere-
^ / J ^ cuiusauctons tradarus peruenit 
adme diú poít h^c ícnpia , & cura 
jamtypis daius erar hic líber vlque 
in cjutfjiq .tit.tertij.YSÍ lice t itl hac, & 
alus qua-ítiombus iVierlmum ra hoc 
íiio vt i l i lanCj & copiólo rraclarure-
feraraiis^iihiinosab eo mutuafíein-
nemes prá'Ver ñutíate fui nouünis alie 
ganonein; quanta vero ex n o ü n s 
luispolsisadücrelcriptiSjrogo ve exa 
miiies, 
Et licér pofthrec ícripta^ huíus reí 
difputaiionem libemer oraitccremus, 
ranienid inítirun rano, & tradatus 
noítii meihodusnon permirm, cura 
hacquafljo ex his qua. ad pncíentera 
ticulum ipeotanc, non vulgans notae 
lie, In qua forte fie venabunur^vt ne-
c|ue:nufilts3n^que uaulündus íii la-
korno í ic r . Ht ve methodice proce-
Jaraus^obleruo^eum qui credkori íol 
ijirjaur debitorem^aut coneum, fide-
i. uíloi em^vel rertium hypodieca. jpof-
feílbrem,auv debicons creditoiera) 
vc l excraneura eíTe. Dequibus l i g i l ' 
laura diíhnóhs regulis^/eu concluno-
nibusbreuiter,& reíoiuaué agcnduin 
no bis ett. 
Prima regula. Debitor f qui ex 
1 füa pecuma loluit c rédi tor i , ra eius 
iura non íucceduí íed íolmione pig-
n u s ^ obligarlo í o l i u r u r ^ r / ^ ^ . Injh 
quihíts modis tolht.ohlt?dtioJ.,item li-
heratur^V.quihíds modilpignü^ ^ elhy 
pothecj.inomnihus 43:7}.dc folutiont* 
¿«^Maurtis dcfohítwnib^SyCcip.^ ¿[.per' 
/o / .Debi türqncioluens omne a¿úo-
2 4 3 
ñera extinguir tara contra it i quáiit 
contraHdeiufíores^vt k í é probat 
mmodiB.refol.'].r.uw*!']. Y). Larrea 
decif.io.fiufi:.\ 1 * circa finem 3 Q'dvlc-
\M\.deí(idicijSyd,d¡fp.-$').fífinj\\ 1 .Tü-
dutlis////?.^ v^^7,6. 
Qup íUjVtin creditoris iura non ^ 
fuccedtenraara íi íubintiaiuiam^&íub-
ingreísionem admitteremns3a¿í:io ¡Se 
paísio in codera iubieóto concurre-
lei^vnaqüeperiona íüi ipíius debito^ 
& ci editor cííer ,quod eílimpoisibi-
lej.ltq&ispro co) 6,^ titemfiliusj,.ft^ 
ranius/D.dejideíufiürihfis, L shchmn 
c)^.§. adi'tio iD.defolatióníbzis , í.dt'-
bítorhC.depci&is3ci\\:v\ alus innumens 
quas íuo more congerit docSiísimus 
D.D.Meichior de Valentia 'fllttfl.mr. 
tra6í.^.cap.'j .addt£í./. l^ranius, 
Qucereseíficit f vt d tbi ior fol- 4 
uensnon poísit peiere iú 1:11.ra ceísio-
nem', ñeque creditoierá compellere 
vt ei cedatiura,& aóhones : m.o ñ e -
que creditór quamuis veiletjid eíficc-
re poíler3 cura debuon ceísio non 
fiaí> l„p'HÍUiCide. (ohitionihust Capyc^ 
Latrodecifton* 1 ó.wawi 1 cj.Giurba de~ 
C:if$í*mm.2si. Mcrcunalis MerJinus 
d?pi^noribéCP* hypcthec.lilu^.tituLz* 
qua:]}.']'] jitim.s* Ecíí defado ceisio 
fíat dcbitprí a nihil aliud operabitur, 
quam l i be ra d o n e in,hb n V ci ó transía^ 
tionem iVAimriJ.pfpovfcdibKs^. 1./« 
•fin.1).de ture dotiumi v Wirfaf. Ealdus 
in 1.1 .C.de ohligótion. ¿?* dttíomh, riüi 
22.Hypolir.Montanei „/« addit^d O-
lihanum de ciBivnihpart. 2 .lih¿\ j capt 
é .^nu* i 2. Gutiérrez deg^uellU. qu¿e-
{iton*tl .^«^ .36 ' . Antón. Arnáto refoL 
I"! .nuw. I z4Qü>¿\\\2.deetií¿iio?ii qefrf~ 
flioH* 3 5 too.quod latms proíeque-
raur intVa rir.íeí luenr i^^ /? . i o. nuwi 
11. vbi an in aLquibus caí 1 bus poísic 
debitor compellere creditorcra ad 
cedendura? 
Secunda reí-nla.Coireus t deben^ 
di iñíolidura íuluens^in iüs creditoris 
í ineceís ioner on iuccedit,ex Negu-
íant io jTancb .Ponte^lnírighoi, Co-
í tüí bcaccia^ & aíiibvAntcG. Amato 




1 4 4 
•dict.rcfoLli.vum.l 1. veri, fed haluf* 
wocíi fci vcin iuscréditoris íubmtrct» 
pro rata aduerfus alium corrcfipof^ 
fu cxpcnrijceisionemn-eceífanam cí-
fe probat l.^ Modeftinus / D .de folut toni 
hítsSi vero cófreusnon obtent^ ceí-
íione íbluar3an fahim vtiíera aótioné, 
vel mandaa,aut negoriornm gcítoríí 
habeat í la tc 6¿: doóle difleric Anc.Fa-
b c r lih • 1 \ ,corAcB.cap. 1 súmfeguentí~ 
ifiSjás quo inrrá. tif.fequeñ t i a sí. 4, 
Terna regula.Fideiuííor foluens^ 
a^ipneríi creditori competentem no 
a cquírit /.¿•.«.^ aUerJ.njandati^C.dífi-
S. C a Ü c Cv.pari. 2. >.? r. ¿vf/>. 5 . ^ .149. 
luritim raaien cefsionem re¿té defí-
derac, & creditorem ad cedendufn 
compellir,vtfuoloco diceinusrquod 
líe accipiOjíí nomine füo, non (i prih-
cipalis debn()iisnomiijC íclinr^/o/jf* 
Haljn Í.Tapimanus'&.mandatí ¡ I . iK 
tít>ii.part.s)*vhi Gregor.Lopez,Car 
1 e u a i . d¡B. dtjpu t* 3 5 ,mtm%{, A n vero 
infídeiuíforem íoinenrem perfonalis 
fairim^&pnujlcgiata eredicoris a d í o 
abfque yjlá ceísionc tranícat? ñai im 
dicemus. 
(^uarta rcgnla.Tertins bypothe-
7 c^ve l pignons poíleíror^iue ípontc , 
íiue coaóté creditori hyporhecano 
foluat^in ems locum niíi ccísis fíbi iu-
fibus non ftibintrat^ vt íaris aperce 
probarSc2euola/«/.OT^//c-'ric). 2>. cjui 
potiore^mvXú^ reían s,vt cerciísimnm 
fupponunc Amato diB.refolut^'] .nu^ 
^ ^ . 2 4 . omnefque qnos laudabimus 
Inh&ttt.pynmí.yuá'flíOM.q.An qua a-
gendumeft, an tertiopoíTeífori^qus 
ceís ionemnonhabui tá creditore íua 




S e d l i c é t t cefsionc iurium indi-
S geatpignoris^ vel hypothecíe poííef-
íorá vtiuríbusa & pra:larione dírñifsi 
credítoiis vratui'itameníi íiraplicitér 
foluar, dubitariíolet, an íaldm doli 
cxceptionCíVd recenrionis remedio 
^cisione luríüm, 
fe tueri pofsir^tam aduerfus debi taré 
pignons dominumjquám aduerfus a^  
liobpofieriorescreduores, Erll p ig-
nons dommus in rcm agac cótra poí-
leíToren^qui fuá pecunia dimilsir ere-
ditoren^pignuíqueliberauj^doli ex-
ceprione repellendum cí ie , niíi oífe-
rat^quodlblutumfukjprobatl. C . m 
l . i .Ts.grnhus modis pignus* >(r//y^o-
íZ'ff-.yí/^/Amejior textus/>; l .fi credi-
tor i^s&tdepirnoratiaBione, vbi alia 
iura expendic Gothóhedus , Quod 
procedujiicér temuSjqui poísidei^ & 
íoluiCjiuftus vel miuttus pignoris poí-
feííoreíí'et^ cúm debitar deiiderarc 
non debeat commodum cum aliena 
iaCtura^&lucrifacere pecuniam, quá 
re vera debebat/eaque non íblura 
vindicare pignus^argumeiit.Á^w hoc 
ti(ttítrd/T>,de<:op^iícHofiJndebít¡¿ Lna~ 
turalitcr^.pnj.lf^c condítio 66, T>. 
etídewtltulyhbontifidés ^o/XJ.dedlíio-
* mht¿$ empt.l.wfe naturte 3 'D.df reg&L 
/«r¿-3Velaícus in loccommfwMtsL.a-
Xíom.% 1 .ry* 3 2.Quo fundamento va-
tur An ron, Faber in rationali addíBM 
¡tcredítor,\'hi aflerii^dolo faceré debí 
tórein,qiu ex pecunia poíícííons pig-
nons locuplétipr fuit íaetus , cuín ex 
ea íolutione doli excepnonem aduer 
fus creditorem acquiíi trir , íi pignns 
vindicare vejiit^ nequ'é offetequod 
folutumfuit3&rc venidebebacin, le- ' 
quitur Arias de Meía libr, 1 Sor. cift * 
atif¿w,2.qu\ refere Cuiacium^ Angui-
folam^&alios. 
Ineo t tamen diííentio a Meía, 
quatenñsindif t inde probatípóíícífo- ' 
n aduerfus debitorem eo etiam reme-
dio coníulr.vtquod foluicaclionc ne-
gó tiorumgeftorü confequií& repete-
re pofsitjuxta Lr& obligatM^C, depíg 
^ r / ¿ ^ r , N a m vr cumiudicio aduercic 
Antón. Faber vbi proximé} eo de-
mum cafiinc,goriornm2;cllorum a d i ó 
•re 
pignons poíleífori competeré potcíl , 
quo debitons rcm gerens, pecuniam 
exlbluit: quia fi non alieno nomine, 
ñeque vt debitorem íibi obligarec fol 
wiífet; quonam modo hac adione fe 
iübárc 
T i t u l u s Q u a r t u s . Q i u i í l . I . 
10 
11 
iubare poííei^ i^ ux non compéticni-
ü e'í,(]maliena ñcgoria gcísir, L i . f f i 
ftkt iotam 3 tdenegotitegejlis, L p u -
pilhi § *(edfi quis » D . eoderñ titu-
lo* 
Vndc t Antonius Faber exiíii-
mauit^poíícíIbrijCxapicndii non ve^ -
JÜ uis agcndi aducríus dfbuorcni 
conipciei-cquoucíis ipíe luum ncgo^-
lium gcrcns íojuit^ pro qua ÍGnicn-
tia cTUTiijaiTOi. contra Accúrí.expcn-
dlt optlínUiil l£iildnJ,in hociucit(tum¡> 
i .D3cQmmuni difiidún, ibi : Diuer-
fum tfienitnz czar, cjííaji in Yem meam 
tmpertdo j tantum reténtioñem h-i-> 
heo> cjuia tieminem miht obligare >o-
¡m. Idem enaraprobat /. (tq£ü 28» 
'Jj. eodcm título, Ex quibuS iunbuá 
prooan videcui^poííeflorem pigno-
ns^qUi eiuspoíleisionem amiísu^nul-
10 modo pcíie quodíoluic á d c b u o -
re repctcrejequit i i r l icéihis non re* 
laíisPetriSiirduSírci^/?! 83. númer. 18 < 
GraiianiiS 1 Jom.difceptatiofi* 117.^ 
num.n 4quorum licét memihcrií Me-
líónontamen inhuius reí comprobar 
ñonem^& propoíitumividendus He* 
^anicrJoquensloan-.Garaa deexpé-
fis cap,q .feré pertot* 
Quar t Antón* Fabn fentenria 
qUamuisftiidto iüre vera í ir i tamen 
desqu í t a t econ t ra r i am adrnitteremi 
quandóte i t ius pofíeíTor á poíTelsio-
necccidUj íSc pignus ad manus debp 
toiis perucniij eo-enim caíu3 ei qui 
luis pecunüs pignus liberauitj íubcru-
11 aquuas poícuj nc cum eius ia¿í.u-
Ta Jocupletetur debitor^itaícntirpoít 
Accurí.GoihofrediiS m dict. § . im-
pendiaJit.N 'ihi' SÍ merttm im ¡pe-
¿íarnus, licétaliás ex ¿equitdte cowpe-
t u t a B í o ^ ^ in iurcinfrequens e í^ 
v t ei,qui pofl'eísionem amilsir, íi a-
¿Ii0:he aliqua aeüuurus fir, aliquo re-
medio ex squitate íuccurratur , vr 
q u o d í o l u i t ^ e l i m p e n d a repé tá tpe í 
a á i o n c m de in rem verlo J vei ex b¿ -
n efi Ci oj . f i we, Tu tí a m $ D . f i ctt* 
p#mpetati<r3\'ú 'mc^m condjítjone^ 
. v t in /. ¿jiíiíexceptíoní'Wí§ fipars, '23 .de 
cúndi&ionJndel>itiyU'.imd(íHulla, ibi: 
^ijpdfí nulUretentiúne faSia domum 
tradidffet, incerti condiBio ei compe-
fít,7yufelegat.i l oan iGaráz dífl.ca-
p l t . j . 
Difficiliores f íané explicatus I2( 
haber^an tennis pignoris pclícííor, 
qm ccisionem non obtinuit^poísit ad-
uerlus p o ü e n o r e s creduores recen-
tiomsbeneficio luban í E i licet íinc 
qui putenCjiecentionc aciueríus dcbi-
torem tancümjnon veió aducrlus ci e-
di tóres poítcrioresfoie auiubanúQ; 
tamen articulo plene diícuíojcontra' 
num reioluif Anas de Mdad/£Í. rtfi* 
lut.i ^.pertotamCíowAmxxs ái&% cap* 
í^num.^.Qux traditio veriísima ¿jfc 
quia quoad retenrionem,, eadem xn 
quitans ratio vige^íiue agat dcbitor3 
í iuepoí ler iorescreduores expenan-
tunpr^Gipué cum ius reteotionis , & 
dcieníionii line ceísione n'aiiíeat etiá 
in íingularem íucceírorem^v]; ex Gra-
tianOi&Magomo^probatMcla nuw, 
i4,e]UibusiUMg.c quos nos lato cála-
mo referemus hoc íit-.gtítejtw» q.a nu-
mer.$z* • . • 
Quinta reglilaiDebirorist credi- l $ 
tc rhypoí l iécanus i i antenori credi-
rori íoiuar.enáíi ñeque ceísio ¿ ñeque 
paí tum de íiibingrediendo ihierue-
niar}in creditons dimilsi locum lucce 
dit, / , I .C.GUÍpotíores inpignor* hahea-
turj.fíprifís 4.,C.dehü quiin prior^cre-
dítdocum fuccedA.cumjecundus 5. m 
princip.U1 dedtfiraB.pignor./; 3 4, / / / . 
11 .pítrt. 5 .glofdn dt&J. 1. (g^ in L 
Vi$aiyÓ\fHérespígmr.TpxdciZY ordina-
liosin diótisiunb^j ex innuínenspro-
bant GratianuSí/z/^^/^é^, / /».^. . Ma 
tica de tacitaslih.i i itit,iZ,a nuwer*5, 
Gai ro de c r.edtto^cap^jium .2678, A n 
tonin.Amaro \ ^tom^ar.rejolut, 7. A 
num, 1.Addenies ad Ivíolma / / ^ . i ,ca-
pí t . lQ.num .i1) .v wi. prima conclujiOi 
C ¿vi eu21.de íkdiciúiditfi difput* 3 | *nu 
mer. 3 .D.Larrea d m f Á o i n k ^ 1 ¿.Me 
ía íiiu 1 ^ar. ref&Iu t.cap. í 5. Acofí a de 
priuileg,credHór.praPlud. l .ánuw ,45* 
jffi teg. 3 ,amp,l J ti* U $ r reg^.awp. ^ 
X 3 mm* 
24$ ^ e Cersione lurium, 5c acción; 
r.um%%^Qx{.f€d0f iUfícl3Ví\^ \\o ex his 
relaro 'Vondmusr/j¿7.vj/?.z9.v»w* U 
Qui pnrdiftam regulam ampjiant, e-
namÍII tci i i o , & quarro, vcl aliocre-
<:l]toi epoftenori, etíi per corapenía-
t ioncmíüluií íer .Vkra qnx refoíuunt 
^4 t priore cieduore oblaiara íibi pcar-
riaraacciperc reculante v, ianstaecre 
poí lenorem coníignandoí & depone 
do^quo favSlo abíque aiiqua ceísione 
jcgalisíübingrcísio locura habe rve 
I a i é p 10íé qui ru r A n a s de Meía. QIKE 
cü cerraJ& indubitafa íint.neício quo 
fiindamento>aiu ratione motusMercu 
riaiisMerlrausdi£l.íthr.úf.<jf4a'lt* 43.<« 
nt ir f i . i^^r^^f l 'A^'^ '^9^  aiífiis í\i 
afifercre, credirorem hypoihccanum 
anicnon. íoluentem , non íubingredi 
cius locura ad eííí 'dum agédi,nili ccí-
lio i-nteruemar: celsione/amen non 
indigere ad cíícótum excipieadi, & 
re anen di* 
15 Hi^c t tamen regula Vires íljas "non 
cxrendit ad clurograplianimi credi-
toremjquiíi íinc paóto^ aur ceísione 
foluac3in luspignorisnen í'uccedir, v t 
agnofeuntomnes relatilup, Mefa fe? 
"' folut, 16.per ^ f^Wj Antón.Fabeí in ÍU 
rifprud,T¿pinJit, 12 ,prmciprj Mlatio* 
%<),circapriHctp.lzQoh Canceriuslib. 
2i.>í/r/í¿r.^.6.«Aw.44.Franc.Tondu 
tus /» /? .^ .2 .qu i limitar vbi chirogra-
phanus creditorpoísideret^quari tune 
non tanquam creditor^fed vri poííeí-
lor confidcretur. 
Sexta regula. Extraneus t cuius 
pecunia fimplicitéranterior creditor 
dimittituranius pignoris non fucce-
d i t . Quara regulara vtraeliüs expli-
cenijConiidero^duplici modo extra-
neuín foluere poífe 3 & dimitterc cre-
ciuorem: piimo quando ipíemet ex-
traneus íoluit: fecundó quandó mu-
tuauit debitori pecuniam ^ v t ipíe fuo 
crcditorifatistaceret. Primo caíu, fí 
extraneus tanquam emptor nomims 
joluit^abíque aliopadtode íucceden-
do in vniucrfumiuscrediroris fucce-
<ii t j /. emptorde hered.><?/^  c /^o .^V f «-
<//f.Petr,Surdus ro«/.i83* numer. i j i i 
Gratianusrrí'/ ' .i 17.?^/?;.17. exManti 
'caJ&: aliis Amato di&.Tejolut.i .tiuw. 
1 i.íeqvmur co non relatoAnas deMe 
fe Ub, 1 \\>dñarxapA^num. \ . Sin ve-
jóí]mplici tcríüluar,neque iuriü cef-
o nena o b tme a t^i n i u s pi g n o ri s, ve 1 
hypot-heca^non íuccedit , íed lolinn 
aduerlus debitorera actionera nego-
tdorum geftorum haber,^/.! .2?. cjui* 
bus modispignus^elhypothJ* 1. 2"> 
C.dehisquiinprior* credit, loe. futetdt 
L ^ r i í l o , D.cjutf res pignor* do cent 
Amato^zww. i j.Garleual, dlB. dif* 
put. 15 4.7, 8.Addentes ad 
Molinam ditf\ mtm* ¿5. vnxL JecttKci* 
condufio^Ao.í'X dití.rejolutA $% a num% 
rean&m. 12.Acoíta dift. am~ 
pliaU 2..^^;.4,FrancvTontiu!:us mim% 
3 .^ -4 .nu l Ío ex his relato Merlinus 
di El, lih.¿\..dcpígmrib .cjutcflion. 7 ó . v bi 
quod agitaólionenegotiorura gefto-
rum contra debitorem: velrctcncio* 
nem babee íi pofsideai:& repecit lihr* 
^cjuxfl. 190. 
In í alio veró^ ¿¿íecundo cafu, 17 
quandó extraneus mutuamdedit de-
bitoripecuniá 5 vtcredirorem dimit-
teret.non aliter-eumin loGura dimif-
íi creditoris íubingredi comimmirér 
í i rmantmicrpretes , quam íi ha:c m x 
concurrant.Primum^vt extraneus mu 
tuet pecüniam debitorijCfi lege & pa-
élOjVt creditorem antenorem dimjt-
tat^SecundumjVr paciíeamr cura ipío 
debitore deíubint randoin hypothe^ 
cas 5 & priuiícgia Creditoris dimiísii 
Tertium,vt ex pecuni^ tnutoata re ve-
ra primus creditoríitdimiífus*Adquje 
requiííta reducuntur quatuor i l la de 
qmbus ycvglof.in diBA. p r i s t e , vbi 
GoihoticáMtJ.glofrndiflJ* I , C.de 
his qui in priór. credit, /, 3 4. f/V. 13. part* 
5.vbiGreg.LopezJRodriguez,Manri 
ca.Surdus^Ant.Fabcr,Amato, quos 
laudant Carieual. nttm. 12. Larrea d. 
decif.io.nuw. 12 Jn p ; , Adden tes íu p, 
v e r f / í ? / « ; r ¿/r/^cr^iíj ' , pr o íeq ui t u t 
ex bis Mefa dMLi.cap. u . 12, í 3* 
Merlinus^.//^*4.^^J:?.77 J ^ W . T 1, 
Quibus concurrentibus non íoliim 
tran-
TkylusQuaffcü 
t ranfcücadiones períonales, ícd ctiá 
hy po i bt&xjfí-papít/uy, § *fin*TjJe re-
bk* eorumj, i .nunc traCtenius,'!) ,de 
. tfitdee.t<&3 raiionih J , i . T. dehü <ju¿ in 
priorü éfédftoítí,W&kd\fíh* L cap. n 
HU, f i0* i % V bi * »* 7. a n luí H ci a c p a ¿t ú 
de íuccedeiido in locum creditons^an 
veró expreíía de pignore comiendo 
íit nccellaria idemque hax operari 
probar.Et 1 .cap. i z \mtm:X^ 111 
recté ex Crauetaí i rmat¿ncccí íe non 
CÍÍCJVC nominañmde íuccedédoprio-» 
ricrediton agaturjíedíulfícerc quód 
' taóto ipío^aiu aliiér de eo conftei? 
Qíipriens 1 amem hxc tria concur-
runt^de l'ubingr cisione nemodubiratí 
Quaí t io tamen íolet eíTe 3 an ex pro-
pna pecunia mutuantis antiquior cre-
dirorrit dimiíiuSjíbient enim id infi-
ciari creditorespoftcriores.Quo caíu 
íi ex alnsprobationibus de idenritartí 
pecunia? confiare non poísindicemus 
creditorem ex ipíis mutuatis pecu-i 
niisfuiíícdimiírum/iin cotineti poft 
acceptam pecuniam, debitorem íbl-
mireappareatiVtcx Bart¿Snrdo 3Me-
noch,AnromFabro3& dns jradít A -
mato d.fcfolq.ñi \ y* Cyriac. sontrou* 
for.líhi i uontr,z i ^ .«.65.Meía tibil ¿a 
1 j é i^ .^ .Noguero^qu i refert Grana-
ni¡m>& idiosa IIegdttió^íüm.j 3 íidem 
Gi a 11 a n u s tow * 5. difcepU S 9 7. e>' 9 9 ^ 
anu. %.Merimusditl.cjüd'l}.']']intt, 
Si verocreditor intra triduum á die 
accepra^ pecnniLV dimittatufj-ex ca fa-
risfaótum foiffe pr^íumkuriCapy cius, 
Ca lcó ta líb. 1 .fonfrofirA t^ntirtik Í 5.vi~ 
dendus D. ío íeph Vela di(¡?rf. 3 8 . n . ^ 
(cíjp 51 .Ex quo itifert i¿(máu$d?ctT^¡ct¿ 
«^ jo . cum3 t qui mutauirpecuniam 
' alicuijquiftatimdeceftitípircferenda 
cííealiis ereditoribus^pro expeníisfu 
ncríSjquia faóta: pr2:fumtmtur expecu 
niis mutuatis propter temponsbrem-
íatem>videnciusTondutüs diB. cap i 
2 9 . ^ » . 2 2. vbi conicéhirisprobari af-
feri^vtrúm eiídem pecumis dimiííuá 
fit creditor5riCquc diucrfitatem argui 
ex eo quod in alia ípecie moneta' ib -
liítum íit creduori.Quc vefo mtra bre 
ue iempus,vel incontinenti íicri dreá-
turípleniísimé iivaemes apud Caít i l-
\um l.tovucotitrou^ap.i^.A n$¿. 1Ó6; 
Velaícum deprinilc^pdupcr, 1, p¿rt* 
^ m é p ^ S s 1 :üffom\ -1 j v ( vbi eíiarn 
de áidiioi\'c fr¿rnv>confy?¡wh ceíeritcr) 
Giur bam tn coxfftét&d, Ji'f¿;ffjn*c<>P,2, 
gloJJi.pertetnm ffiglof.X 5.pertotam, 
'0J conf&l f¿ va/??, j . i S.CÍV 23; vbi e-» 
t i a m q uañ d ó qlii s in con tin en ti íe v l * 
ciíci dica'jur,de quo A.lexand.Trenta-
cinqJib. 1 *>ariarSn\d€defenftúve, re-
folut. 1 ^ num. 1 ^ .Paicnalis de 
patritfpüteft, y,par!: cap. 6\ nu, 14. G l -
zarclí us 0/addJecWon: 1S • firtvt.D'. 
RetesoptifAth>i.fcé-.3.c.5.^.4.0^ V-
I l iud t íané non latis conilat ^ an 2 ^ 
Vt extraneus pivxdidis tribus concur-
ren tibusainíus^&aólionemcreditoiis 
íuccedar^requiratur eriamipíius cre-
ditoris confeníus expreífu^vei ía ldm 
tádt t í s ¿qui jelulcat ex ícientia p a d í 
ínter extraneummutuantem % & de-
bitorem initnín qua re íubobíciiréio-
Cutustuit Antomde Amato dttl. re-
falatrfnuwer.z^.^ui lieét hoc 
Pieroi creditoris ieicnnam necelía-
namnon eíí'e fírmetj tamen rmw* 26: 
ffi 27.fcientiam eiusrequírere vjde-
tur^prour requirunt Urananus4; tom* 
vap. ó'ío.nfim . i O \ ^ degifiov. ,7. num* 
7 í H '<ídd.m*m. \ 20 Franch. dc~ 
nfi'on.97. HHri?. 3; Gi urba decij. 8 7. «. ^. 
alios reíériirít Scaccia decomwert. §1 
iiflof.^mai^ibinovtiiúmé Mercuna-
lis McrÍinus£///7.^^/?.77 . ^ w ; i ^ f f i 
diBML$*q#¿flk1 jbiVM.é. D . Lafreá; 
decíf.io.'iíái>c>> 7.qiiib9 ipíe accede-
re yiGeturydum híanc oplnionem v l t i - -
mo loco rcfei t3adtradiia perGratia-
nmadecjf. I I . « .18 ; muhis relatisVan-
der fingsi.tiumA f i 
Sed t fcientiam creditoris neceíTa-
r'íam non eíTe^imó eo ignórate íi príe- 2 
di étii con curran t,kgale fubingreísio-
nem iii4nei,pr:rrer relatos per Ama-
tf.im f riiientur Arias de Melare-. 
1 í .fief tottimi W* lib. I .c. 21 ($/ c. 3 
fi'iMmÚCzd.ldj i,tjtii%in* 1 6. D , 
Larreadccif.zb.per-totm^i doótiísi 
n ié 
. DeCeís ioneiur ium, &a¿lion 
Xnt árciculnm difciir-iucuiícntcntia íe 
afilcribcrc vrdentur^ ejin de kiemiíi 
G^editoris non meiiiincie^qnaíi vilum 
íit cis,non cííe necdÍariam,pí*out icú 
bunc omiísis al i is íacob.Cáccrius 
z^ar.'cítp.é.nti,^. veri,// ^^^Car lc -
\xz\JiBJi(ps\*)ju i 'z .gr Addcn-
tcsadMolinaSét.capA o .xu . i j .V ío 
q u a í e n r e n n a n o n íemel vidi iudica-
tum in hac Regia Valliíoién Canct i -
laria.Quiarnculus lametíidubiús val 
clc,& dirhciiis íir3Lamenlia'C po í tenor 
leiuenria magispkcet j inquá vt ;def-
cendairoiiioueo.r íolidiísiinís rnnda-
memiSíqi-i^ pro eíi expé Ju D.Lanea. 
Bx eo euain^quódíi coníciiíuscredi-
tons tacuus, veJ exprelíus eííeínec^í^ 
ianiisanori tánvíubingrcísiünis iegahs 
v i mi re di cere t u r mu L Ü an I e m iu c ced e 
rcquamexprc í ía? , vel lacnaí ceísio-
nispoieí iaie; vidcndiis vhia relatos 
Scipicn rí heodorus poí lhac viius,^/»-
Qua- f lenienua meo uidició adeo 
11 procedirjVí; etíi ci cdnoi au cuiusno-
utiam jperuenit paótrm mter debito* 
ienv& minuanteminitiím^ contradi-
t;eret ÍLibirgrtísroíu 3 pecuniamque 
fubeojpaólo accipere iecuiaiei3 ad-
huc oblata übi pecunia , & p o í t m o -
dum depoí i tá , mutuans eius locum^ 
pignora 3 & antcrioniaiem oceupa-
ret;Quia hac íubingreísro legalis eít, 
non dependen s á \ oluntate crédito -
nsi quemeo cafu exiítimarem poífe 
etiam ad cedendum comptiinNeqne 
obentjdebitorem non polfe cieduo-
rem ad faciendam ceísronem vrgere> 
iuxta ea qua? l eioluimus íup. et in ter-
minisquandó debitor sb alio mutua 
accipitpecuniam 3 probat Carleual. 
chci dijjj*3 5.««w,21 .Nám Carleuali 
üpmio íecura non eft,íupcriorquedo 
étnna^vt debitonuriutn celsioné deíi 
derare non vaieat3 procedit quandó 
debitorexilia pecunia íoiueret j vel 
niíi iuíta petendíe ceísionis caula 
íubenet , wtit.jecjuenti.q, i .dicemus, 
que in noftro caíu fatis detegiruriquia 
debitoiespqui accipiuntpecuniaSp ve 
dimíttani alios creditores^id e í íkerc 
íolér^vci quia credirores quosdimu-
terenitenduntjmoieíi i íunt^ & in 
exigendo acerbiivei quia vt trequen-
nüs accidit^peciinias ad ieuioi es v íu-
rasaccipiuni-iniquumque eílet ^ vt in 
creduons potci ta te íoier , debitorem 
eo commodo fraudare: ñeque eíl cur 
fpeclerur conlenius creduons, c i^u ms 
contradicendi non haber, v i ahud a-
gen s a i gui t A n t, Faber decad, ^  o. c-rr, 
%tinfravrir}Cip. proiequnur Anas de 
M e í a <}t£fe cjp.2. ,a narn* ^  .adjinem* 
Poí t iuc . t dui feripta peruenit ad 25 
manus 1. rancTondatusqui diB^cap» 
zy. dodc próíequitnr > an ad íub in -
greísionem ícienna creditons íit ne-
ceílaria;quí- l i tét rcíoluat neceííanam 
eííc^vbiis decuius pecunia íolunur, 
non poííet creditoreminuiínm ad ce-
dendum coiiipeilerej tamé fuá funda -
ménta non me inoiien^vt á noílráíen 
tenná deílílam, 
H¿rc t qúa? diximus neceííaria ef- 24 
íe^vt tertius ex cnitis pecunia crédito? 
fuir dimiírus, in eius locum fuccedat, 
inteiligeda íunnvt penuñs& per om-
nia lubingreísio íiat cum Omnibus iu -
r i b u s ^ praiatione crcditori<ompe-
tenn;non tamen etíi aliquodex his re 
quiíitis dcficiat3mutuás remedio deí-
tuutusmanebii: nám Hcct de íubm-
'grelsione aóium non íit b in cuta a¿'ho 
perfonaliscumíüo pikulegio traidi-
hn3}t ex ¿.i*T>*decefsíon.honorJ.fadn 
tri3§ Mtim.D deprimlcg* credttvrunit 
docet lacob Q\\\&c*lthty.ciH<t[¡\Paa* 
l iadl , 3 .'Enjute respignorr^f I tL 1 8. 
©¿ / f f^ . c^^o .Capyc ius Galeota ¡th 
isontro&.')6.ntem.ii. An tón . FaBer 
in cMh&^tit,().defi}!* 1 .Larrea d, dcciC 
ZO.nu.i \ J - * fin.Q7í lodecfeditoi cap. 
4 . « « w . i 6 7 8 , Acoíla de pnuileg. ere-
dit.prrfletdvi.anum,^ .Meía //Z. 1.^. 
1 2 . ^ « ¿ - ^ ^ . T o n d u t u s ^ . i ^ . 18. 
doótusMerlinus d . ¿ ¿ u q ffi 190. 
Quemadmodüt ter t ius ,vel chiregra- i5i 
phan9 creditor^qui ex íuispecunijs íol 
uüt anteriori creditori^quámsin ius pi 




^^pertotum. ( q u i etiam in íide-
iuíforfc íine ceísione íbluente loqui-
i ur) G ra n an u s difcept, 269 ,ntim. 1. M e 
ía l:ih.\.capxi^.anuiG,^ cap\ 16. ntt^  
2Ó;Arnato^.4vSimiIítér íi pofsideár, 
rctcnrionís exceptioncfé defenderé 
poterunr:quia vcquis retincac, & fe 
defendar3pra:did:a requiíita cónciir-
rere neceílarium non eit > vr defendit 
poíl rrách,í/(f¿-//?i34. Hieronym. de 
León lih, 1 .decifli n^unuT, y.IntriglioL 
deci fM.num.s^ ó.ex aiiisMeriinus 
di6íü locü > di£i* lih. 4. qurfjhon. 4 3 é 
Hfi7?J, l 8 . 
Ex his t in cafu occurrenti dubita 
'26 bá^deÜibingrcisionepoíícíToris ma-
ioratus^qui ceníum fuper eiusbonis cü 
faculrare Regia cenftilutinn rédeme-
rac«De quo quiaplunésvididiícepta^ 
J'i^vtrem comprehendá^obferuo^ poí^ 
íeíioren m a 1 or tu s ceníum redimer c 
poííc%ex alienis veJ propriispccuniisi 
quádó vero ex alienis pecuniis redi-
niif j icet praedictailla tria cócurreréti 
adhuc in dubimn veirtitur^an mutua ns 
in locum creditoris íuccedat 3 íi ad 
huiulmodi íubrogationcm Regia fa-
cultas non pnrcelsit. Videtur tamerí 
Rcgiam facultatem ncceíTariam non 
eííejufíicerequepactti cum poíTeíib* 
re maioratusjvt mutuasmlocü prio-^ 
ns creditoris íuccedat: cú ex hac íub-
ingreísione nullum maiorarui infera-
tur clamnum, a u t g r a u a m e n ñ e q u e 
nonaalienatio^velobligatio í ir ; íed 
íá tum vetehs t ranslano.Cúm hypo-
íhccíE ex hac fégali íueceísione qiKtíí* 
tsenondiueriie^vt nonnuilr exiftimaí 
rnnt)ícd a?edeni nnt^quas primus cré¿ 
ditor habebat Amato diB^refoUi <nut 
I tCzútmXJJt íp . 3 S<fiu.i')Md& lih* 
1 .refol.cap, i.dnum^. ex Neguíann 
Merünus d, lih. ¿L.qutfjl* ^4, 
Q u ^ f íehtentia fincdubio proce'-
dcrct / i ceníus minoris reditusaccipe 
retur^ad e x t m á i o n e altcnuS íub gra-
uioribus víurisimpoíiti, C ü minot (8c 
Ecck í l a , qtiibus fine íolemnitatc' qe-i 
fumimponere ncñ licer.poísmt abf-
oue decreto ceníum coníntueie ad al 
tenus cxtinctionem.qui maions redi-
tus Q.'feliLpuptüorsim 7.§ . f i n . d e r & 
híiseornr/2. Qtnúus decevfilms , qa/a* 
flion.\ nuw. 12 ,ad 3 7.\tx[.an emp* 
t o r ^ 45.Amato rtfott}* KHAS, 
exaiiisNoguerol alíeg.^i^m. 44.. D* 
Larrea Ü'écif. t;ov»»á"í;nultó ex bs re* 
lato Meía//á^i .r. 1 i.^.5.Nequeaudie 
duscrtCapycJGalcot . / /¿í ,ír¿'r-/£?«.3^ 
«,i3.//y/í'íquimdiftinCtéafferit, mino 
re í ineiblénitate ceníum iam GÓíUtu-
tum in alium transierre non poíle. Ec 
poííeífori maioratus id licere^ alium-
quein locum pnmi creditoris íubro-
garc poífejex i.paterfiiiu J8 •/«frinc^ 
'£>.delegó. firmatMolinalih*io.r.10, 
ia n. ^5 i (gr 27.íequiturMeía difl.cdp* 
i i\ám.6^Addentcsad Moiinam/^Á 
C^eterúm t l iccthxc vera ünt , co-
fulercm tame rautuántij vt non aliter 
poíTefibri maioratus crederet pecu-
nia m^ qua m cum Regia fáGultar^qüf 
in hunefín em vulgo para crecer cetijos, 
faeiiuer e^pcditur3Noguerol diBiáh 
let.ii'tnfim. 45, qua incerueníeteceí-
íabit omne dübiiirhjf mutuansque íecu-
rus erir^aliásnamquej res lubiudice 
e ri t: v t app a re t e x .1 a té t ra d 11 i s p er Ro 
driguez dcredítilus lih. 2. ctutfjh i 6.a 
riíím,'} l.adfiném qctcfflíoníSi. 
I l iud te r iam controuertitur 3 an 
íipoííeííoí' maioratus Re'giam íacul-
temkabeat^vt poísit ad aiiorum cen-
ínum ext ináiónera mutuas accipere 
pecunias, &ríiibrogare mutilantes m 
locum priorumereditorumj íi ccnít|S 
aliquisfuerit r^demptus ex his qubs 
maioratus íoiucbat^qui nuilitátem a-
liquam panebaturjan cadera nuliita-
dsexceptio poísit opponi ei^ qui cen-
íum illum in íui fauorem rranflulitívi-? 
dendi Seraphrn, déctfióm 1109. H o -
gueroi (tllegati&n.Ua mwk 5 ^ O* ¿l* 
legátíQ/i.3 2 U ntfhf.84, qui ex Fariña-
cio^&Capiblancoprobat, nullitatis 
exceprionem quampnraus ccíus pa-
tiebatur,adueríus nouum ceníum alie 
gan non p o % & fufficere vt témpora 
28 





rcdempríonis .&íubrogat ionis^cíus 
vahciusiudicarctur. 
Al io veró í ca íuquandó ex pecu-
nüs proprns poílcííor maíoratus rede 
mir cenliini^li crcditorisceísíoné ha-
buitjíine dubio eít,in ems locum íub-
rogarijCaíanatero^/Tio./z». 104, Sin 
vero iimpiicitcrredima^diíficuiratis 
eft^an dimiisi crcduons locum iubin-
trer.Commums lamen & vera íenren 
tía eft3in iocum cixdítóíis quoad hy-
poibecas^ pralationcm non lubro-
garUolamque ñ negotiorum gcílo-
rum aóíioncm GompeEerejMoiinaV/ii 
1 ,cap. 1 o.;/, 2 5. vbi Addcmes (gr 
3£¿*pljjtí»M*í%v'érf. in gua fásflto't 
ff?j¿% Ancilo Amaio.&Mieres.Meía 
fap.n.g.Ego veió ex didis íup.exiíti-
maicm cuarníinc ceísíonein aftióñé 
peí íonalem creditorrs cum íuo priui-
icgio íuccedcre. Vbi vero poilefíbr 
iskioratus itíccedit crednon ceníus> 
an maíoratus eo ipfo quaíi contuns a-
diombus hbcreciu exringuatur cé-
lusc1 vidcndus laié dííptirans Rodri-
guez deredittbu-s l¿h) 2 ^ H^SI* I 9• pe? 
Alia t in pnríenti de íbbingrefsio-
ne dicere omirrimus,quiaplencmue-
nies apud Dodoresrelatos iup, A n 
vero qus de íolunone pnuato credí-
toriíaCtr;reíoluimus^procedanr cria 
in eo^ iu íine ceisione fiíco foluitjdíf-
lerunr Surdus conf.^^* Grarianus c, 
2 é^.Mcfa d;tLlib, t i éú í \nü. 3. ($/ 4.-
lüan.Bapní l .Thoro i.tom. comp.de* 
cif.Mtxh.fíihingtefsio locu?n haheats 
^ai to de.crtdito¡cap,^nu, í ^ 77. ^ZX-
Wl dtftJecifM.num.6 iV. Alfa-
ro deoffic,FíJc<tl,¿lof.i6.priu.l6. Paf-
chalis dcyirlh.patriíe'potedatü 1 .part* 
capS.nuA 79.ex Surdo^&Peregrino, 
Nogue ro l . ^^ r f f . l \*numtS%* 
Super ionbus t tamen il lud anne-
ólere non ominamjan is qui debitori 
dedirpecuniamiub annuo ceníu, ve 
ex ea dnnitteret alium creditore/uc-
cedanneius ius3 & anterioritatem, 
non lolüm pro forte principalf,ex qua 
dimiíTus fui.c anteno.r creditor, ícd 
etiampro peníionibus3 feü reditibus 
exil io ceníu decurrendis.Qujcaíus v t 
íine oblcurirateprocedat íuppono.cú 
qui dimiífus íüit> creduorem ex an-
nuo ceníu non eííe,íed ahcuius qiian* 
txtati's,& crediti non productiui an-
nuorum redifuum. Quod dubium ex-
citauitin termims Franc.Tondutusrf 
foLciml.cap, 11 .quo loci rcíoiuirjinu-
tuantem pro forte tantum^nó pro re-
di ti bus ex nouo ceníu maturádis p ía-
ferendum cíletnamiicei CÍeditor gár 
dempr¿elatiqnem babear pro víuns, 
quám pro forre principáli , /.' Lucias^ 
D.cjuipotior tn pignorjxaheanturS^ 
man deeutBtónth.q. 13 J 50. Koün-
guez de concurf.z .p.art. I ; ^ »l x o.Foíl-
v¿.\-\i:\\.depacf!¿ títopUcUíif.rj .$of. 1 .p* 
8.«.76>Noguerol.^//t^.< 7 .¿«. i 7.Á-
coila depriu¿ted.reg. 1.ampL4»//. í 7.-
ffi reg* 3 .amp.ty. v. z.FeÜcian.íViainar. 
Pacific.G'aitus, Barcms quos reren-, 
idem-Tondur.^. ¿, id tamen nuelLgé 
dum eíl^quádointcreiTe,íeii víurs UJ 
c o d e m fo n t e, & c o n r i' a ¡51 LI p e n d é r; n • J 
vero ii ex d:uerío prour mpndena, 
quia vfurje feu rednus non ex aiuiqao 
credirojíeu ex nouo cenfus comi ada 
defcendunt.In cuius fementiae cópro-
baríonem vltra alios expendir Scac-
ciam¿/fr(?wé,r/.y.2.r/¿//.s.^«.409<qui 
áíTeritáéüm quidedlrpccumas^vi cie^ 
ditü quod fub cambiis débebaturfol-
uererur^pro forre dunraxat principa-
li .non aurem pro fecundis cábiis po-
ílenoribuscredicoribus pntferri, p ío 
qua Scacciíe fenrentia miré íacit 3 diu 
poft hxC feripta vifus Thoro 1. tonu 
compJecif.MZih.creditor^jm pecunia. 
Sed licet Tonduti opinio in fpecie 
propojíitcíveraíit:ScaccÍ£e tamen, & 
Thori fentenria non íine dubio eít, 
vt ex infrá íuo loco^licendis appaie-
bi t . 
^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 4 
guiemitpignus adehitorecum 
&oytexpretio creditur dimitte-
returyQ¡rf m ems itísfticcederetún 
locum creditóris fubrogftturahfcjfi 
a éinsv cisione, 
'i Tignoris ius ttcgairít eius emptor^  
in eum cafum guo res ei auocari 
pofsit. 
% S^ u*, €m 'tt figüüs a detitore^ > f ex 
pfetíQ diwitteret creditvrcmyppa 
;Bum de ftihirítrrcdiendo non inter~ 
cefsit¡an tn creditóris tur a fucce-
ddtynQn folúmguoadius retinen" 
di^C? excipiendiifed etia?n quoad 
<t<rendifactílt(ttemf & numer.fe-
quent ib . 
4 J^ariae expendunturtegesin id 3 >í 
empton pt'gnorisfinefpeciali fuh~ 
tntranti¿e paBo tus agendi compe-
ta ! fine cefsione. 
5 Emptoñ pignotis in faperwfi ca~ 
fie ius retentionis tantum com* 
petere ex eifdem legibus proba* 
tur. 
IntelíigiturX^SZÁz his qui in p r i o 
rú creditorü locum lucccd. ibi^ 
dem. 
6 IntelleBus LT i D . q u i b . m o d . pign.. 
velhypoth. 
y '04'0tüt de ^era interprefatione 
Jeg.AriílOi D*qUa: fes p igno-
h , 
S IntelleBus l a cob i Cuiac i j reijcU 
tur, 
y ^AmpleBiturinterpreUtio Accur -
{úadcam lérem* 
l0 Expenditurpro Accuríij interpre-
tan onc 1 .Pa uiuS3D. qiu b. m o di s 
pignuSi vel hypotheca folui-
tur. 
Expenddtur,^3 ponderantur fpe-
cies diót. l .AnüoJ& 14 debito^ 
D.de pignorar.adione. 
X2 JQujenamfueritduhitandi,(efr de-
cídendirtítioin&i£i\.h.úi\c> , & 
num.i ^ 
14 Ius etiam agevdl pignoris empto-
rt in príediBa fpecie cóncedi a* 
ejuius efleoflenditur* 
'15 Ewptor3gui(twpticiter, 0 f ahfcfi 
>//£>paBopignus emit a debitare^ 
(ieiuspecuiitd ad creditorem ¿tn¿ 
terio 'téij poth ecftrlum perucniat} 
Antft poffideat pi^ nus^poffit bene-
ficio retentiontsff tueri ¿duerfoí 
creditores pofieriore.c^ui pignus 
hahentohltgatuwZaffirniatiuérc* 
foluttur. 
1 é G>uidinCerfic, ¿in creditorpignus 
iK'ndat^jeliuS tant&Mquod habef 
in pignore. 
17 Tignusányenditum cenfcaturper 
creditoremyan Yero tus tdntúm-i 
quodin pignore hahet diflraBum^ 
"belcefjltm inteÜigaturf 
18 Émpior qui pignus, emit a crédito* 
re^an in tus eiusjuccedat > an au* 
tem pignoris dowiniü acéj'uitat* 
ícf EmptorpignorürfniÁcreditore e* 
r/iit3 anJjter creditores hypothectt~ 
ríos anteriores¿)>elpofleriorespof* 
fit hypúfbecaria coúemrR ¿¡ffirma* 
finé refoluitur guoad anteriores^ 
Hegatmé yero refpeBu pojlerio* 
runik 
i o Emens rem in publicafubha&atio* 
neprojiitisfaciendts cteditoribus» 
dnpojjtt rKolefiart per al i os crédi-
to res <interíóres^ítuepoílcriofes,8c 
num.fequcnub. 
21 J^ e bendita ¿n puhltca fuhhaflatiQ-* 
nt 3 pojleriotes creditores nullo 
alto remedio cj'ttam offerendi iare 
trihar.tur. Etan dejtderarepo(j7nf3 
yt reSiterum^endatur ^  ¡t mimri 
pretio dif}ráBa7nftiif1feaüegent. 
2>4 Praudariefuís pon dehetfuh fzdepu-
biicaldeopuhlicteyenditiones n8 
facile funt retraBandífi 
25 tímens rem ab herede cum benefi-
cio inuen tarij nb exeetitoré 
tejlamenti^profati.sfacier.dis ere 
ditoribiu defunBi3an al? aíijs etia 
ánteriorihus fecurusptf 
íferes foluens pofleriori crediton'i 
ytnonpoffit77iüleflañ nh anterio* 
nhus creditónhusy debetfoluerS 
ytbefes3(d/ ex pee unijs beredi-
tarijsynon cxproprifSi 
¿6 Boms^editis adinfiátíam crédito* 
ris in caufa executiems>¡ijentHid 
addh 
De Ceísi o n e iuriü m, &: acllc n. 2 5 2-
•addtBionisyenocetur'psrfuperíO' 
renJidn cjúi ohtinuit^ debett agere 
aduerffis creditorem¡quibg^orum 
prettum accepitjan etiam aduer-
fus enjptores honorum* 
Confifcatu honis s fihona rea reftitui 
ipibedntur3<tn fofsit ajere aduer-
fm emptores bonorum^hiá* 
27 Ttifíin^uitur Inter "bendiuonewfa-
6lam ddtnjlantiaw ^ rntus crédito-
eam cju¿e fit formato con-
cnrfu cfeditoruM adhona debito-
iH Creditor certus ad concurfum non 
citaitis pejfonjtttisr i y el incerttu 
per proclama 3 ius hypothece? non 
amtttit m honis dtflraElis pro fa~ 
tisfíBione pojleñorum crédito-
í^efertnry ffi laudatnr Thof ias 
CarleuaL 
3 o Cr editor in diem, )>el fuhcondit'íone 
ficitatm ad concarfurk crediforíí 
non compareat^an honis dehitorts 
difiraBisitus fuum hypotheca 
¿mittañc? numJc(|ji|cnt. 
Creditof condi tionalis, ^ elin die, ion 
anfea a^ erepoteft^ cjuam p dies 
mat^el conditio exijlat. 
IDominus cenfits non poteñ agere pro 
forteprtncipalirffíia eitis refpeBu 
cr editor non dicttur. 
31 Cr editor conditiónalis^el tn dienj) 
cr editor y eré dicitur, 0 / refté a~ 
git^t adueniente diesel conditio-
neexilíente^deljttor adfoluenduni 
condemneturi 
3 2 Crédito r ex i fifia can fa reBé agit^t 
dehitor caueat fe adueniente dieP 
^elposl euenium conditiomsfolu-
turunii 
3 3 JWariitis qúimohilia in dotem da-
ta non mfi po(lannum a dtefe la ti 
tnatrimonij reSlituere tenetur9co-
üéniriflatimpotef},}t caueat fe 
posíannl lapsü bona reflituturu* 
14 Creditor in diem^elfuhconditione, 
yelexcaufatuteí¿e,aliaré non l i -
cjutda^poteflfi concurfus ad hona 
dehitorisfit, petere^t fofleriores-
creditor es cjuihus foluittír^atieat 




3 5 érediteres indiem^elconditionem^ 
guicitati adconcurfum non con;-
paruerunt ^ non poftint e.vptores 
bonoruw molcftctrcidem in cj'edt-
torecenfualt refoluitnr > nlim. ^ó, 
3 6 Creditor cenfualis ( (icocurfusfiat 
adhonadebitoris ) nonf lumpo-
tef} agere ad folutionemredítfium% 
fed ettampro [orteprincipalt cen-
fus, 
Q V ^ S T I O . 11. 
Empror pignoris fuecc-
dac in iuscrediteris fo.i pe 
cuiua dimifsi abfqacvlla 
cefsipnc. Eran molcftan 
pofsic per alios c redi cores 
hypothecarios pofterio-
rcssvcl amciiorcsr Inrer-
pLcraturs& üluftracür dif* 
ficilis textus i n L ¿dr i j lo , 
D t q u i r e s p i g n o r i . 
Vperiori affínis eít hxc 
quceftiOjin qua íbbingref-
íionis materia pro'cqui-
tur: eiuíque pnrcipuum 
qii¿eritiim el^quando pig 
horis empror3cx CUÍUS pecunia dimil-
fusfuit creditor^eiuslocQáura, & hy-
pothecam occupet.Pro cuius rci cog-
nirione^dupkx confiderandus cft ca-
fus.Primus^quandó quis emir pignus 
á dcbitore.SecunduSjqirandó abiplo 
credirore pignus comparauir. 
In primo t caíu proculdubio eíl, 
pignodsempeorem co pado ementé 
á debitorc^vtexpretioanreriori ere-
ditori fatisfieret,&irj eiusius^ hypo 
thecamíuccederet , in locumdimiísi 
credi-
T i t u l a s Q u a r t ü S j Q u c i - f t J í . 
<:reditoris íiibrogari: qnia hoc caíu 
•ominailla tna incerucni.uor> quibus 
concurren ti bus rertimníiue exirancu 
dcbiton mutuantein lotrum crcdito-
r i s 1 u b i ng re di pr o b a u un u d o c é t C u -* 
frÍQ'r\ f K^/¿-. A na s d cMeí a lih\ i J?ap\ i . 
fer t&tjtm&h\ « r ^ . i . lubmgreísronem 
iocumhabere álí tr i t^ liccc crediror 
paótiinier debuoremi, &cmptorem 
pignons iina,ignarus eíiet tqu.TÍcn-
tentia vera eí^neque habenua cíi; ra-
tioMercnrialis Merlin. de pignorthM* 
C?3hypothJib.^qtitfí}, 59. vbi fcien-
tiam credí tonsüimiís inccdiar iác í le 
probar* 
^ Ñeque t obicemíaGit^emptorem 
in ius pignons íuccedcrc non pofíe¿ 
cuminrepropriapignus non c o n k í -
V&i>Lnc£fnepig7im ^t). 7), de rfg j u n h 
né circa candem períbnam3 idemque 
íubiedum,aólio & paísio con currar» 
Lpratof^lD.de tutor, {dr caratj.fiv.&a 
¿eoffiei'oprrfivrissVthkusltt. a¿ 
a/W/.é 5.Quia rel^ondetur id habere 
lo cum, q u a n dó qui s pi gn o ri sd om i n iü 
i rr euo ca bi l i r é r qua1 ÍÍ ui c^ /. ¿•x/f-x/'^/'í'j 
§ .latinus Urgus^D.de excepttone fet iU 
d/catsinamñ reuocabilncr tantüad^ 
^uiraturjiuspignons non diífoluitun 
mefiquecalum quores auocañ poí-^ 
íitementigrecía t i l pjgnons coimen^ 
tio^Bart./// l.Jijfttit(t3§ Julittnus¿ T> J.é 
</íf¿/w«o/>i/^/-o,ubidicit, rem meani 
p e ñ e mihi obligan , eo refpedu quo 
m 
nam aü ionem emprori denegar, d i 
que lusrecincndi concedir, quemfe^ 
quitur Meiiip.uS í / / / / . ^ . ^rjurft. ^.4; 
( vbi quód deber retiñere panem ran-
mm pignoris ¿^ q uiua 1 en rem, íi íi t di ui-
duum) i-'onte cd/i/.Sy. d nkm. 8. Uh, r* 
Ca rk -uah^^^ /c / ' / í 2 .Ifh* 1 .tit. \ \ 
éífp, 3 5 .W num\ 18'.Sed alus contraria 
íementia placuu, íciiicét emptorem 
hypothecanam etiam aótionem ac-
quiiere,per quam non foiúm r e i é a o -
insbeneticio i.e defenderépoisit-, íed 
etrain vt queat íi á poíleísione cadar¿ 
adueduspoí lenores creditores; aiiü-
vcpoílefiorem agere^vtpoíl ordina-
rios />2 /. 3 • C.dc hts quiin prior, crédito 
ioc.fficced* tenent GratianusV//^/-. 
11 j .nmi j.Smáusconf. 1% $.n&.i7.ctr 
cameditim^ ex Cuiacío 3 & Doncl lo 
hancíentent iam indubitatam aíieric 
Arias de Meía ltb% \; ydr.cap, 3 Jperto• 
/«WjD.Lárrea tomA^decrfioni zo, 
wer.ijé 
Necde í imc t prb vna,& altera o- . 
pinionefundamenta. Namhanc po- ^ 
Üeriorem fulciunt cius aííecla?. Pri-
mo ex textu /«Ljípotiores 31 C, deh¿r 
gui in prior, efedit. locUtn pjccedA'hi 
expreíse empteii pignoris íub eo pa-
i t o vtprenum ad poaorem crédito-» 
rcm peruemret ¿ in eius iocum jubro-
gario tóncediiin'jihiiSijpotiores credl^ 
torespeenniattirt dinnfsi fnnt, quihus 
ohiigata fuit popefsí'o tfuaw errijje te di 
ctsjta^fpfetiurti perueniretad ecfdem 
poteít á me auocan^ Suido 3 Franch/ prioresereditotes^in í»s eorptw fuccef\ 
A f f l i d . & aliisrclatisRodriguezaV/r-* 
ditihusylih* 2 4^ 1 9 . ^ 5 . Guzman de c* 
fyiffiovikq.léJrtnilj.ühosázt Meía 
d*c*p.\*n%ímAO*0f cttp.áfi, nít.y, qui 
vtrobiqu^ loquitur de eo, qui fub pa4 
d o de luccedendo crediton ^ pignüs 
a debitore emit. 
Qu_andó. t vero quis edamigno-' 
rantecreditore rem pignon obliga-* 
tam^ádebi to reemir , copado vtejí 
pierio creditori íatisfíeret3niíiií n m ú 
aótumfuirde fubrogatione: dubiuiri 
cíl.an emptor in ius pignons fucee-
dat í ln qua icNcgusáaushyporheca-
fiñt: et contra eos,qui inferiores tihifue' 
r&ntiiufta defenfionete iatri potes* Se-
cundó ex textu m l. eum qui % 2?. qul 
potiórhipignor*\h\\Eatcvus tuendumi 
quatenus adpriorem creditores expre~ 
fiopectínirrpervvnt, Terrió in huiuS 
fenrentiae- comprobationem erípen-
^\mx.¡h^4tij}óiT>,c^tiie res-pignorii i l i 
illisverbis: eafu emptorü cau~ 
Ja mehor 'efjJcicmr.Eii quibus concen-
dit Gonh¿inüs,& Cuiacuis, aliüd ius 
tóUÚiUúih mutuante pecunias de-
bitori;alii id vero in eo,cjui abipío de-
bi tóle .pignüs comparauit; vt iUé 
Y paólo 
D e C e r s i o n e i u r i u m , & a ¿ l : í O n . 2 ^ 4 
p a d o de í n c e e d e n d o ind igea t í hic ve 
l O i í i n e c o m ms credi tons í u b r o g e -
t u r . Q u a r r o i n í d e m ponderant , / . i» 
D^cfuibus m-odpign&s^dhypótbec.fol 
mPép&bit^qüiciñGSi emptionen. p ig 
nusamici ab í en t i s l i b e i a ü i r j i c é c ier* 
mana actio denegetur^tamen fí poís í -
dcat recen no daiunergo l i emií ler , a-
lia res e í í e r ; & n o n íolLimrctenao,ÍGd 
etiam a d i ó ei competerer. 
H . r c t l i c c r p r o h a c íeruenr ia íií» 
w niis vrgeant i qm contrariam tenenr^ 
c i ídcm fundamenns vtuntur , eaf-
demque leges in contfanum retor-
quenr ,Nam ex ül is probari videtur^ 
pígnons emptori íub eopadOiVt án-
nqnior creduor d imi t tacur , ILIS ex» 
cep r ioms^de fen í i on i s , fea fe tcn t io -
nis ranrürn c o m p e t e r é , v i infinuanc 
(ve l v r ip í i contendunt ) a p e n é pro-
hzntdifl.Ll.C.de hisqui tn prior, ere-
ditjocihi: lu í la defenpone tetueripo-
tes A.ex-m cjuii^ oV' EtitenustuendunQ* 
q u o d v e r b ü f^forpie iuqucadexcep-
t i o n é d i u e ad iusexcipiendiJ& defen^ 




Nec t huic fentenriíE quicqnam 
é aduerfari videtur, ñequeluperiorem 
coadiubare tQ%uin d í B , l . \ , D.cjm* 
htismodispignus ^ e l hypotheca\ quiá 
ibinon agkurdeeo 3 qüi á debitore 
pignus emicícd de amico.qui pro ab^ 
lente debitore liberauit pignus^uod 
iinon lueretjíed á creditore iure di^ 
ftrahente compaí*aiet3pignGns domi 
nium acquireretJ/.y?ro««íf^/>4. 2?. de 
pi{(Horat*aB'tone3l>i.D* de diflraflion» 
pifhortíj.gui acreditore.deodém titu^ 
/^rq u.r í p e c k s longé diuerfa eft ab ea, 
de<.|4ua agimus, 
Similitér t nec magís proíicir.^ 
7 aut officit textüs/^ difld.^riflo, <D4 
qtiterespignor.nzm. licétiuxta Iac©bi 
Cuiacijmterpretationem Uhr* l.ref-
pon,Tauli,(\üem íequitúr AíiasdcMe 
i&ltly.i.yar.Cóp.il'.numef.é, 0 f 10* 
adremfaciar, miréque fubingreísio-
nem e m p i o r i s m ics p jgnor í s confír-
metí tamen d o ^ i l s i m i ^ujaci^ i n t c i -
leótnm longe extraneum e x i í h i n o á 
meníe)& verbisLC.PauJi . lNam C u -
iacius cius legis ienium eííe a í i cn i i 
eum qui mutuam dedic deb i ton pe-
c u n i á m , l i c é t pa íc í íca tur > v t ex ea Uiu 
mit teretur c ied i tor 3 i n locum eiuS 
n o n l u c c e d e r e j m l i í i m ú l ea lege mu-
tuetjVteadem res íit íibi pignon o-
bligata,-vel q u ó d i n iiis (áltiii^i credi-
tons íuDinrret ieum tamen qui fngnus 
á debitore emir eo paóto^vt c redi tor i 
ex precio la t i s í i e rc^ iura có iequ i ere* 
duo r i s3quamLi i sde íub in t r a í i do m e-
ius locum actum non í i c q u a í i m e l í o -
ns condi t ioms íit emptor pígnons,» 
q u a i n i s q ü i d e b i t o r i mu tuau í t pecu-
niam: quem i n t e l l e d u m verum eí íe 
c o n ü c i t C u i a c i ü s e x d i ó b s verbis i b i : 
ghio cafu emptoris caufa melior efficte* 
t(¿r% 
QufE i m e r p r e t á t i o verbis PauU g 
non conuemr; nam í¡ d i ic i imen 
ter mutuantem,& emeurem aísi gna-
r e v o i u i f l e t , plusque itíris empto r i , 
quam mutuan t i tribuere^inelius & ap 
t iuspro l i l i s yeáfeisi^Wo cafu emptorh 
caufa melior efficieturjcyonzxet , mft 
isemptoteffetiStX h.xCdícct altudin cnt 
^ / • ¿ • ^ ^ v t e ü i d é t é r collatis íuper io^ 
nbushiuus textus verbis apparebit. 
Q u a i é t í emper i h ea tui fenten-» ^ 
t i a j n qua & n u n c p e r í i í l o ^ / í 4 ? . legis^ 
Verum in te l i eá tum retul i i íe Accurf . 
(cum quo ante eum viíum ego conue-
neram)qui doce t , i d ñb i v e i k Pau-
lu imdebi torem íi p r imüin á rertio de-
cem mutuo accipiat , Vt ex eis d i m i t -
ta t credi torem,qníe cum effedu ei 
ío lu i t ; dcmdeque pignus a l tcr i Ven-
dat ,eumqui mutuaiut ms pignoris no 
acquirerePquia de í u c c e d e n d o cre^ 
d i t o r i , & de pignore fibi qu^rendo 
non egit^melioremque effíci ex íolu* 
t ione íua pecunia facta^emptons p ig - , 
í ioris condi t ionem; quia ex pecunia 
mutuantis pignus Jibcratum habere 
cepic. 
Haect l i c é c n o n i ta d i luc idé i ra - ro 
dxderic 
T k u l u s Q i l a r t ü s , Q u c e f t . 1 í . 
diderít Accurf.tamen ex calus pofi-
tionezádt&.L'^rijlo, ffiglof. verb» 
ewptoris íáfís aperré colliguntur» 




dip credHeris mehorem catífam éffe¿ía3 
quibus vérbísviiiur3vt indicec quód 
quonens pignus libcraairj abíque eo 
quodiuscius transferátunn aluij me-
lior eirícitur cania naedij creditoris* 
Quo: v e r b a l decifio Pauli ín dtct.U 
Tatíltfsymui conucnuint verbis, & 
menti eiuídem Pauli m dicí. L ^ r i p -
io, 
Etquicquidt lacobus Cuiacius, 
, l i & Meía íuam mterp;etationem ve-
ram efle dicani/Lamen certius e í l j o n 
ge diueiiam fuiíTe Pauli ícntennam in 
¿í&JitsifijhAn qua eadem feié ípe-
cies proponitursquám qu^ e agebauu' 
á Pomponio in L[Í delntor/I), dspigno 
r ^ ^ / o ^ . - i n t e r quasleges id diferi-
men agnoícirui'jquódin di&J.íidebi* 
torz, antecclTerac vendítíó pignons 
mutui icccpnoneman dida vero lege 
^r;/?o,mnruum J)r^cefsir,deindé pig 
mistuitdiííraótuiri ,vnoque, & alicro 
caín rélolíutur3 emptons meliórera 
cauíam efíicirdiucrsa tamé ratione:ná 
\ndiBJ,fidehitor j aífentur fruñrade 
lubingreísione , 6c pignoris iure íibi 
coníuluifle mbí üarftém jpoft qua «1 de-
fcrítorpignifs'áfíj vcndiderar: at vero 
indicld.'Mrifio, cum mutuans lolüm 
de dimittendo creditore egiííei: ^  non 
vero innílet paótum^vt res íibi obliga 
ta maneret.inde eíl^vt cum pignus no 
acquifierit^ Iicét íua pecunia íit l ibe-
aratum ^eius quipoí teá emir, meiiof 
condirio fit cííeóta: qmacx pecunia 
altenus cepit habere pignus libéra-
tum. 
Ex his t credo fatis exornatum 
^2 m a ñ e r e é comprobatum Aecurf. in-^ 
telle^um addié'Ll¡t>Ínsio , in qua i d 
ío lumin dubium vertebatur^quíS po-
t iore i íer in pignore ^ tenius icilicet,. 
qui liUituauit vt dimucerretur erc4ír' 
torran vero pignoris empror? ex qu"^ 
haric Jcgem peipci ám íub rubro, & t i -
tuiOi'Z).^»^ res pignori$>elhypothecee± 
repoíuaincíre>cumdebueiir reüci i n 
úx.\A\xx&iT>, ejutpotiores in pignore ha-
heanturjctxh adueitit Cuiacius fupr* 
adyj^fw,quem lequitur Gothofredus 
adL^ri f ío Jtt. F , 
Qua t ínreí-prerariohe admiíía fa-
cilérctorquenporeíl : diB, l . ^Arifto> 
contra icñiéhr iampro qua expendi-
tur^ c-c in contraria comp.obaaonem: 
dum aíTent PauluSiéum qtu pignus e-
mir á debitore,non exipía emptione 
adqiiiíiifsé pigñusj;áli^s eniíli, m mil-
lo eius cauía^cx eonditio ex miuuo,& 
libera non e piguons ex peetmüs mu-
tuanris f'ada^mclior.efficeretur. Niíi 
dixeiiSjin ea ípecie ¿mprorem ius p i -
gnoris exempaone coníecutum non 
f'iuíTe, quia íimpiicitér ^ & abíque v i -
lo pa¿lo quód ex pretio dimitrere-
tur creditor 3 emptionis contradum 
perfecíti 
Cuiiis t tócuji reíolutio ex his 
difHdiís readitur^fe licet pro ea len-
teniia^quo: retentíonem tántúnji non 
vero pignoris ius emp¿ori eo enam 
caíu concedi't,quo padum ihterpbíüit 
vt ex pj'eiio loluereí ur ci:ediíori>mti|-
ta expendat ^íxxinmX.diB.difpo 3 5. ¿ 
«^ ,2o , íamen contrariani venorem, 
& aiquioré ludico.Moueor in i d , pnr-
cipue exgeneralicaie textus//í diB,U 
% iC.de hisqut in prior.creditdoc.fuccedi. 
ibv.tniuseornfuccejí'fiñmm etiamcjiiiá 
cmptorpignons.qui cu véditore e¿ír, 
vtpietium adantiquiorem creditoié 
perueniret^ tortius ms coíéqui deber^ 
quárn is qui íimpiicitér, & abíque v i 
Jupado emit: eo etiá portor ent , qui 
Citráempiioncra ea legemutuauit^ví 
antiquior creüiiordimitteretmvvr re-
d é conhderat Arias de Meía Iibi i¿>A 
nar* eap. 17 tftighf i ¿ i ; 
Qyandó f verocuisrem pignoris 
ncxui íubreMmírmplicitérJ& abíque J 
vi lo pado emit a debitore^íi eius pe-
eun ia^ re iprenü adant iquioré pig-
noratí t ium creditore perueniat,, íum-
Y i me 
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me controueríiitn inueniOjan cmpror 
aliquo remedio íc rucii poísir aduér-
fuspoílenores venditons creditorcs 
hyporhecarios? Eciicécconftans íit, 
emptoremmius pignoris non iucce-
dei e^nequeei aiiquam actionem com 
peiere,-;amenanei íi polsideat,reti-
ñere re iiceac, dubmm eft.Qiiera ái t i -
cnluir^adparies diicutíf Francli.^c-
34./7í'r/-(?/.Mantica detacíttslthr* 
i \ , t i u 29. venoremqne íententiam 
efíe reípluuñt^qua: empton tauetiet ei 
adiieríus poftenores creduores IU'S 
cxcipiendi,& it t inendi cÓCcdit: quia 
exhoc/ íecundo credjron nulia inrér-
tur inmnaíCiimíi priuius crediLcr d i -
nnííusnon efíet,hypothecariam e^er 
cere non poík tmec debeteum mcom 
modoJ& raótura empior.s coníeqiu li i 
crum:proqua fenténá deedum feferc 
Bcnmtend.¿/¿'ír//.5o. íequuntur ÍLLU-
rneri quosrefert Amaro rcfoL']:nuw* 
^i .eo non relato Anas deMeia hb . i . 
yat-.c-tp.** vbi fh eiüs compiobatio-
nernexpendu textim A 3. § .fi tamen, 
D jedilhatt.pignor, cúíus ante tum 
memincratEeninierid.í/;^t^f¿7/, ^o. 
vhra eoshanclenrennam aequióicm 
eííedicit lacobus Cánce r . / ^* 2.>^r. 
fap.&.nu?77*át$,V£YÍ.ítem limita ,á qua 
recedendum non eft 3 qmcquid d icac 
Mercur.Merhni'Si'up.^V?. qua'ft.+q. 
n u m . i j i ffi quaf}. 190.a nu. l . Pome 
c¿>^87.//¿.i .& dubuet Caileual. d* 
difp.^^.^a.iS. 
Altc i t & íecundus cafus eí]:,quan-
do ab ipíomec credítore pignus com-
paratur-.quo cafü dúbiura cu.an intel-
ligaturjCieditoremipiam rcm pigr.o-
racam vendidiífe^an veioius tanium 
íibi in pignore competens ddlraxií* 
fé.Qiur ípeculatio non lems momea-
ti eftjCum ínter hac mukum interiir, 
vr aduer t i tRodüguez dsréditíhm 10* 
Lgutefl. 1 y.^^^.iy.vbiquamor difFc 
re n ti as n o ta r , i n t er pi gnon s v en ditio-
r.em,-vel inris luí celsionem á credi-
torc fadam^quas breuitér refera. Pri-
ma eü3quód credn.or liberé rus íuuín 
etiam inúiió,& ignoraiueacbuürc^ui 
aliüm transferre poi cíl/rem ra me pig 
i io ra tamnonal í t e r ei hcet alienare, 
quamíl ealege res pignori data íit) 
v el lerna tis debiris#& coníuetis íoiem 
nitatibusAie é p i h u s m L 1. & p w to-
tf*?n3T>*dc dijlratLpignor* Secunda,, 
quodcreditor varnsm cafíbusius íuQ 
cederé cogirür, >í / / f . /r^. videbimus, 
at vero pjgnus diftrahere numquam 
compeliuta-,Tirria, quod ceííoiure, 
& translaas in ajiü creditons aóuo-
nibus,p:o'ieft quilibet^qui ceuerm pe-
cuní'áái o fierre pot érar, eiirs ená cef-
í ionano oflferre;ar vero pignore iure 
credituiib védiio^nullus ex pofteno-
nbits cleditpribus ms oiFeiénili ha-
ll cij .cumprtortnprinc . 'D . dedi í lra-
Slion.Pignor, Kl&ffi Z. C. i i antiejuior 
credit.ptgn, d- j}ra'xcr. Qu_ar t a ,qui a ce i -
iioncm iunñ quílibei a creduoie ac-
ciperepoieí^enamfídeiuíTor, & co-
hercs:cimi ta! en ij pignus emcie no 
va lean t , / . i ,C^ ^ / o , & laic dicam 
tit^equenti* 
Cum t ígiinr multúm referat, an 
quispignus v'endat, vel ms quod in 
pignore nabet,diílral|ar/vriíc e r i t í d -
re,qi]andopignus, quanáp verd ius 
quod in eo haber creditór alienaue-
r i t .Er in dubioiuspignons 3non do-
mu ium reí pignórate venditum cen-
íebitufiíieut cum pignus pignon da-
tur/non videtur remipíam pignoran, 
íed potius nonien debuons,& ius pig 
l \ons3Lftguü dowum3$;. 1 *'T>Jocati3 /. 
I ,C,fip¡znítsptgnor.datum (¡t^ Rodrí-
guez >¿/^r£j.Y/'wd3,cui nullum addidit 
Meía d f $ J i L 1 ir.cap. 15 j i u m e r . i ü , 
quibusiunges Balduinum de pignori-
bus in prtncip* rurfus ante mé-
dium. 
E t t l icérpignorc vendiro exifti-
mauerir Negulam.^'^/^or,3, memlú 
5 .rait .rur, .^ i .xeÁ. l imi t . í t , empro-
rem in ius creditons fuccedere, quem 
íeqmtur Surdujs conf. 18 17. G ra-
l i an. dtfcep.»17. 17. Ma n ti ca ^ taa'-
t ü l ih.\ \ .ttt,1%.fiu,iar tamen vedi:s 
eft, cmpiorem in rus ems non íubíli-
tuiiíed pignoris dominum acquirere" 
quod 
7 
T k u l o s Q u á r t u s . Q u í c f t . 1 1 
^uod fa tis mihi probar text.iti Lf¡ ere-
• 'ditor 13-ly.dediflrdcl.pignor, Ltn ere-
di tore 3 8.2?, eHi&iomh * qUi bus JociS 
cxprelsé aílcrimivo-eduorem, qui i u -
ix creditóris vcndidiu^ cederé teneri 
pignoratiriam aCtionemsquam haber 
conrra dcb í to ra i^vr re eui&a aduer-
íuseum expcnii poísir empror :quá 
celsjonenoa indigereriíi ex ipía pig-
nons venduioncjius omne credirons 
iiieinprorcm pignoris rransiaiü fuíí? 
íetiquam íenienuam conrra Neguían 
tiumiC^: aiiosrcCté detendir Mcia l i h 
iSixtr^ap.T-Std nu>it.ad 20. 
Histcogniris íuccedir videre^ an 
[ i ^ pignons emprorperdebirons credi-
roresanrenoresivelpoí ler iores pof-
íir mole íbn^ ín quo dubio cerrum eft^ 
reípeótu creduorum anreriorurriiemp 
torera íiue á debirore,íirieab alio po~ 
í leriorecredirore pignus emar, non 
cíl'eíecuruir)J& per hyporhecariam a-
¿tionern poííe couemrijVt rem dimir-
tar^aur íoinar^Gi eg.Lopez in t;$ 4./ /-
tul^.paVt. 5 .glof.fi>¡,tn fin.xhi iatcHer 
rnoíilla. Cú iusp ignons fcraelcredi^ 
i c o qiKTÍirumei auteiri non poisir, ¡i 
dehitorem 1 ^.C.depipmrthits¡Ufj debi-
tor i ZiC.dediltraBpignúr.G\XVQX.ho 
fQzml.^.titA^ipart^.gloP z. h n u 
Fa ber in l 'é&.t i t . 2 o Jefin, 1 .Reípe-> 
d u vero credírorú poíleriorum emp-
ror íeciirus enr:qiiia vendtro pignore 
perantiquiorem eredirorem, poüe^ 
nor i nulia períecutio^vel hyporheca^ 
na aóíio maner,/. i .Cjlantí juior, ere-
dit r; r / ¿ - ^ . A n r o n, F a b e r ¿/i3 erro r.p rags 
derad.i .error.é.Qu&nád vero polte-
xiori credirori,, adueríus emprore íus 
offerendi comperar?vidcndi iaté age 
icsThcíiim'ideeífi ^ ¿ . F c J i c i a n . ^ ^ -
/ iLfom.iJ/Li ,cap.2.n». 1 /]..íüan.Bap 
í i lbThoro i ito?7ieomp.derií.vcrb¿ itt* 
offerendi 3 k n ^ ^ Meía Ith* 1 .^ar. cap i 
Magis t obictira res eft, cíím pig" 
mis in publicó íubbaíiatione pro iarií^ 
iaciendiscredironbns ad eoruminf-
íamiain diílrahitur. Er vbi ex pjgnó-
ns íúbha í t aa precio anaqmor cred(i-
20 
a i 
tor hur diimííus, emptor Cüttk reípe-." 
d u creduoium poiicnorLUii íecurljs 
cít^quorum hypotiiL-ca' pemiús exuh-
^ae manentj. 2 J.ficHm prior 3\bibarr; 
30><de díj'iraB.pignor, Hrcronule León 
decif.i ,«//.2ó.ahis rcJaris Chrifíopli, 
Sutiues í-o/i'/ry 3. ronraii c!la dccif. 
2 2 3.«^.5 .QwiXXXiXx dee&icltouib.qua:-
fiion. 54,??. 24. Emptorque poreru re-
rentioney& excepaone^quódab ame 
nore creditore eiijeriijíe iubaie,vr ex 
innwmens probar MiÍantrií.//¿r. 2, de~ 
vif.i .a ntt,i6j.ad finenr.ojdoá procC-
d i t , quáuiS mra empion ceíla no ruit-
íent H1e10n.de León V/^ . r /^ / / , ! i 
Poí lenoiesquc f creduoi es mil -
lo a lio mi e quám offerendi mbanrur: 
licét íi propcer pauperraiem cíFen e 
non polsinr^inSubaudia1 Senaru di^pu 
tarum iam íir, an íi minon preño iem 
d i íhadamhi i í l e aíTcrant, poísint de-
fiderarejvr nerum vendarurí ' er m i a -
uorem credirons p o í t e n o n s deciíum 
fiuííe reíert AmÁ ^hti'adtin C,deúi^ 
flra&ípjgfwrJcf.zi .y'iáev.áixs dilKde~ 
cad. i \eirvr,bÁx\ vero crednor anre-
rior poísir ad inííantiarn po í tenons i 
vel ipiius dcbudns cogi vi pignus ve-
dara el ín 1 tim vr c»hi beac, & oíif dac 
vr vendi^& diítrahi poísUjdilleniGra 
. rianus 5aow'idíjcepr j^á. 1 .d n. \ . ad 12^ 
FonranelLdepa&h nupt clauf 7-glop. 
l.payt.%J niim.6 'cLtufq .gíof. 3, 
part&\(inn^ .XFpert'ot* 
Vbi vero í in publica íubhafíatiov 
tibne pro íatisiaéíióne creduorum 
poílériorum pignora venduntur , atí 
cíedirorés 'ameriores. hypothecana 
aftiohe poümr p.tgnorum emprorts 
coíiUcnire¿an veroad prenü dumaxac 
agerc^poísinr conrra creducres poí-i 
renoies^ad quospeGiima péruenerúU 
mgciiSdubium cihquod .lvcgi^ dcci-
lioneindigere ttftaiur Fonrauclla de 
patHs nrípr.rlciuj. ^ glof'S, part* 3. 
5 2,•/•«•fifie^hiiVelew 'gtiódin commttns. 
getx era ¡ib fu > b i efl prcp rih s loc u s retn e~ 
diuin bis adhibcrtturySÍatuendo fí de~ 
bet > yel mn dehet emptor e¡fe jectt-, 
tiiSi .• utin< ioi;i! •¿i* / 
Y J Cre-; 
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Crcditorum t aurem poí ienorüm 
iusexeofulcuur: quia nuila vidctur 
t í í e rarío cur rus íiypothccae aminar^ 
ixum notifsimi^.fcdcum iÜud> C\ de 
fYtcfeription.lo^elAfO^annotum y HC-
que alioium credítorum^maxii'ne po-
ítejiorum, fadum eis deber pi^iudi-
care, argumcut. textus mi. ($/ fuum 
heredewy^^hodíecu m lez fequent*C.de 
/ '^7¿r:quam íenteriiiam ex Scraph,& 
alus verani dicit Grananus i .tomjíf-
cept. ¿y.a num* 3^..^^^ífWíVbi'credi-
tons arbitrio 3 &: ele¿honi relinquir» 
an velir agere contra emptorem, \ el 
adueríuspoftenorem creuitoré3vt ab 
eo auocct pccUmá.Qi¿; bus le fubícri-
bitSuclues¿//¿?.¿'í9«/]7 .qui afleri^emp 
toiéaduer ius poftenores creditores 
ílatnn eííe íeciirumiadueríus anterio-
res au;em non aluer^quámíi praícrip 
t ióne lo .annoránter pidentes^&í 20. 
ínter «bíentesíe tu^returJn eandem 
et iamopinionemdeícendi tFont^nel 
la decif. 2 2 3 .nú* 5 . ibi : Trmo cafu ^ ort 
ejlde neganda audientid primó ac ni** 
gispriuilegidto creditori contra empto* 
rem^t fQÍuat}autdeferat\guia per y en* 
ditionem nonfuit fuhlatei ipftus hypó-* 
theca.facitnotántérAcoíla depriui* 
leg.creditor.rei. 3 Jiwit.3 tnU^%.infin, 
qui aíTeri^creditorcm executionisius 
non habere contra eum^qui emitrem 
debitorisin publica rubhaítatione;li-
cét res eííet ípecialitér hypothecaá 
iubieéla,cüm claüiula de non aliena-
do i hypothecarla.tamen actionead-
üerfus eum re¿té experiri poífe. 
Contrariat tamen fententia.quíé 
emptoribusfaüCt3nó leuibus adílrui-
tur tundamentis.Primum ent^quia ce^  
quum non eft, huiufmodi emptores 
fub í ídepubl ica^iudic isdi í l rahent is 
a r d o ;it ate fraudan i / . x.dde hit qui 
ycniam íetdtis impetran, quod perni-
tioí'um valdé eíTetícum nemo ad pu-
blicas vendit iónes accederet^argum. 
textus in l.aitpretor^2.% l.fifme* § , 
quafitum/jDÜerKinord.pex taufain 
prin. Ty.eod.tit.Quz ratione publicas 
venditiones non íacilé retradandas. 
monet Fab. in Cjjhf$jt*$ i^de/^,(gp 
i4»Mcla ¡i¿?A.c.2o.n.q. ÁdítipuiaLiic 
rano l^iidnLJioh cauJam^Cdeeuic/io-
nikin: ¿hn^duerfuí eos dehuiíjedari a-
Biúnemrfííihus prctij ¡olutio propcit, 
Qua excausaifu qui a creduore píU'-
diuin pignon obligarum emit,de pro-
pnctace vinci non pofíe^docct Impe-
rator in l,c¡uiacreditore \%.C.dedi¡i:ra-
¿7/£>'/./'/^6r. Vcndinonesque íub haí-
tafai te perpetuam debenr firmitaié 
ha b tXGjf'.fin. C.fipropter puhliceCS p en -
(it.it J . quefeum qu g, C.dcfideinflru w en. 
0 f turehaflá Fifcal.l.fi hypothectái C» 
de rem'Jsion.pignor* 
Cui t & illud fper^ eum qüi rem 25 
emit abherede cum beneficio inuen-
tanj3eiiam adueríus creditofes ante^ 
horesdefunCti fecurum effe^ quibus 
rantum concediturrecurius adueríus 
pofterióres creditores5quibus ex prc-
tio fuit iznshdLumJfiH^.etfíprtefa-
tam^tú.fin y ero* C. de iure deliberan-
¿//.Quod ad eose t iá , qui ab execuro-
re te í tament i comparauei*unt3 exten-
dí : Tel ío Fernandez tn L 31,Taurina 
w^.p^qui licét haricdotftnnam rem-
p e r e t ^ inteliigat quandó credi ;ores 
anteriores ad íolunonem faciendam 
ciratieíTent perfonalirér, vel fahnn 
pcrpróclamanamenal i j íentiüt emp-
torem fecurum efle, quamiuscitano 
perlonalis.ipecialiSíVel generalis no 
praceííent^vt contraTel íum ^ & Frá-
ch.rcíoluÍL ex Aibar.Velaíco > & Ca-
ro cío lacob .Cáncer. 3 *part* ^ar. cap* \ 
z .J numa^jiad 1 <¡6, cui accederé v i -
detur AmatOí'o^/.'SS.^aw* 17. quern 
refert RicciUs inadditkad dicUecifion. 
272.Neque omittam quodtradit Frá 
ch.diB^decif.iq i ,a v^w.^.quem íequi 
tur ficeriusdí&.capa.nuA¿fi.Vx~ 
redem cum beneficio inuentanj 3 qui 
íoluit creditori poíleriori primo ve-
n ien t i j i cé tnon pofsit moleftaii per 
alios creditores anteriores j d intell i-
gendum eíl^quando foluir poí lcnorí , 
vtheres, & ex pecunnsherediiarns: 
n á m f i d e propriis pecunhs íoluerer, 
tenerctur credicoribus anterionbus; 
tametíi 
T k u l u s Q u a i t ü s * Q u x í l . I Í . 2 
tamctrii cíedicorcpofterioreciH íol-
Uic ceísionera habuiíTet. 
Facu-1 vltrá ^quüdfaólu éxecu-
^5 t ione, íi bona vcndantur ad inftan-
tiam crcduons, ca poílcá reuocara 
ptr ludiccm appcllationis, boiia qux 
ux íubhaUa.ionc tcrcius compara -
Ui^non i cítiuiuiuur dcbitoriineque ei 
aducrius cmptorcm aCtio competití 
i tá .anrinii ad prcii imi, darnna & ih-
icreílc agerc porc í^Kodngucz deexe 
cutionecap.b.nu*53.exalus Hcnnofil 
la in 1. tfijít*5 :part. ^  .glo¡&^/y.i 2. c x 
Fontane lhGuzmá deeuifttonth. ¿ju*-
Jljo7i.-$/\.,n(¿m.lyÁáeXTi Foí i tandla de 
f aclis nr-tpt.clauf.'] ,£l()f>z*pan, 1 o^am 
í2.1oankBapt;ft.Thoro x.tom. cowp. 
deCifw.\\>,aBio a?i detur. An tón . Faa 
hcttaCJikÜJiz.ictJef.q, D , Laitca 
allegat.^l.nunJtii. ffi 22. videndus 
f^&ÚtüA.detudictiilih> \ Mt^.difpfíti 
i ^ J n u m . i 1 ,ad 18, Qnemadmodum 
confíícans bonis.íi qmsfuerir reíUtü* 
tuSjbona quxapüd reraurn empeoré 
íunt^non i t-cuperar*laré Petr. SuiduS 
tonf.ioyMüiinll.deíndultú > cúp.zit, 
Larrea ^ / ^ . ^ / / f f ^ í ^ 3 . q u ^ l a r é ^ d i -
íl iridcproíeqüitr.r Farinacius omni^ 
nó VidtnduS de¿n(juí¡tt.quxj}&< a nu», 
3 3.Quarn interpictumtradít ioné ego 
adcipi0.í\i't is cuius bona in publica 
tóbhawúofe^eftiikifucrunr5ve] ex 
cansí; COLfiícanoms diítra6ta3nopoí^ 
fir ca ab emptoriblisauocafc¿niíi \^t-
tiofohuojtuamen eis pretium offera 
inr^nulia eíi rado^cur reítuutionc bo-
norllm iceufarepoísinti cüm ex ho¿ 
nulla eisinferatnriniuria ^ maximam= 
que alias pa te re tüns , cuitis bona Vei 
nullitér3vel íine causafuerunt diftia-
<fta3íi eis carere neceííe haberes con-
ducir C/¿vX£Úi*p.irt.yaf.c¿ip. 7. nuwi 
l y íTondü tus cfUásixiúiU cap. 42. a 
tmnu9.v\i\ qüomodo qui coníifcatio-
r.cm bonorum paíTusfuir, íi per viam 
gra t i s vel iiiíluiaMeftitüruatui^boná 
recuperet a ternis poíícífonbüs, i i i 
. q uo s tb eran r a lien a 1 á. 
Ha^c t íatis pro hac fentenda vr-
27 gere videntuí;íedpro eius vera ieío^ 
lutionediftingucndiim exiftimo, i n -
lei-vendiMonem bonorum in publicó 
lubhaílat ionead inílantiá vmus cre-
ditoris fadájer ínterse&mi'qlKe fít iní-
tantibus, ¿¿ concurrencibus plühhus 
creditonbus, tormato iam concuriu 
ad bona communís dcbitons.Ná p r i -
mo caíu emptor í teurusnon er i t j ñ e -
que ex illa vendinonc creditor ante-
no i , q ui ci ra 1 u s n on fui r31 u s íu um i & 
hypothccá amirrer:in qua ípecie pri-
ma íentenna procedir.In alio veroác 
íecundo aiíu ruríus diíbnguendum ce 
feo:námíi credicores anteriores fpe-
ciaiitcr leu períonaiitérfuennc cuSiu, 
vel faltim generaliíér peí" proclama, 
íiincerti eíientiiüshypotheca: amitte-
rent>& emptorem bonorurn molella-
re non poflent,,/,^eo iempore,C*dere~ 
mif.pignoTd.fthypo'thetaSiC. codem t¿~ 
^«/a^ex innuraens Ant . Amiito t&fn, 1» 
*\>ar.refoL 11 p^er 'totafn^r num, -f¡?K l a 
quo cafuadmirceremíentennam eo-
itim^qui creditonbus contra empeo-
res aóhoncm, & hypothccam dene-
gant^quám iequitUr veuorem dicens 
(licétdubiUs)Fonianclla dfpaVrisnu^ 
ptial. el a af, 5. gl0p& * , a numer. 
40*^/5 j ^ G u z m a n ^ eaiftionih, di€h 
yutejli 1 4 ^ nutn. j j i D,Lari cá decifío, 
75.«^Wii¿.Zeuailosdesogmt.pcr Í^O. 
bíáííi 2 .parf* quírj}, 16, «a /w i 3 7. iHíi e r o 
hym.dcLeon //¿. 1 *desifqo* aKb,%, 
Si vero í creduoí' aliquis ex cer- ¿g 
tisjad concuríum citátus non tuir,1 Vei 
incertus per proclama, vel edi í lum 
non fuit vocatus, íushypodieCte hon 
aálí lrf l ir^ dicld.fitempore>dí6iJift 
hypothtcas'Mixh, relatos per Amatiun 
diclireÍQl.i 1.muiros laudar Gairo ¿/Í? 
credito-^ap^^ucefit. í 1 .ni*wcr>. 2104* 
qui afí'ei imtinon aiitér credirorcm itis 
pignonsamitrere^quál i ad eius íub-
haüat ionem íuent citatu^ vel laltiin 
ferproclama í i incehus creditor ef-
í t u ^ ' 
Poílha-c f fcifptíl pefuenir mihi 
dodiísjmusCarkual .uciudiC ' is^qUi 
¿ih. idit ,$idífpin.pér tot. diííent3an 
fignoabus ex causa iudicuti diftra* 
¿íis,, 
e C e r s i o ñ e l u n u m , 2 6 0 
^ír^cxtingíiantur hyporhecíV crediro-
luni^um v i vidcrc enarena non ira di--
lucide vr noí apcruit^ ñeque menu-
nit eoriiin qir:;snosrcriiiimus. 
§•0 Jliudí vero reimísiuc pioponit A n -
tón. Amato díB.refol, 11 num. i ó. an 
credironn diemi vel ÍDbconditione, 
vel credkor ceníualiSjíí citari non có-
pareant ad conLuríun^ins fuumJ&: by^ 
pochecas amitrát . In-quo díibio vide-
tunura ína non pcrdere^qiuacrcditor 
condinonalis ante conainónisenen-
•tum agefe non porcíl:, cínn expreíla, 
vel tacita conditio fuípendat exerci-
titi fa a ¿ü o n i s ^  /. cedere ditm0> tde> émi 
/fgf^,mul¡ii relatis Rodríguez de exe-
cmione^cap. 1 idrt,A,Ka. 51. Giurba dc-
fi(\éo*?2v. Í 3, Cencuis de c en ¡¡bus 
fi/oa.cj) ,/^,.2í5.Noguerol ¿liegk 17.im. 
44 Larrea ^ / / ¿ ^ 7 8 . 7 , ^ / . 2 5 . Ca í -
t i i lo tom.6sontr.cápiX \t). a ntimer. 1 Ó-
Quod in credirore it i diem íimiliter 
procedió v r e x v^nis iuiibus probar 
\k<<y^n^\^Ldsexecitticine^api. 5* 
1 o. G r a í s. extep ^ i.Qzrpzvuad ftatnt, 
^Mfdíol.toni. 1 . ^ . 4 2 . ^ ^ . 2 7 . Simi^ 
Jiiér ñeque creditor annui rediius pro 
ciiiscapúali agerepoten^quia reípe 
d u loras principa lis creditor non elt, 
ñeque ad redcmpnoncm compellere 
, poteíl debi torem^vtpoí tCouarr .GrG 
gor.Lopez, Lafarr. Rodriguez^ an-
fiuts reditihus Uh, I ^u¿fj}.^, mu 5 < (§7" 
í íh,i .cjn¿efi,l^nuti.ffi cjti¿fl. 16.nu» 
1 o.^T* 29.^y" qtt*p'*1 J.num* 1 o. M i -
la n en GUb,i,decif.i.an^. Rodriguez 
deexe€fdtiorte3r¿íp,6.n. 49. 5O. Fe-
licianus decenfibus tom, \ *lthz^ifCb* 
vucnaA 1 -C^ l ih^ . cap . i j t f i . i l . verf* 
écGntra,<k. vzxi.necyim hdhentt Cyria-
cus hh, 1 ,cont.fcrenf,contnum, iy< 
Fontanella depañis nnpt.claufi^.gloí* 
1 8 v ^ f ? r f . o . C e n c i u s deeenfih* 
qníej}. loé^anu.t.^y1 g^a'fl^i%fíU, 7, 
Vand.er.y^//f.46iManusMuraí/¿'<ri/i,c)8. 
^«fr f í j ^ Ü .loXephVela dijprt* 2 8, 
Sed t huiuímodi creditores conv 
parererenerijaliáfqueius hypothecag 
amittere^ex coíuadctui^quód ciedi-
tores condiiionaies/v'el in diera ver^ 
creditores funt,Lcredtrcr^D.de^erb* 
figrtificd,cQndit:or¡alts áfífh A fecjnentíy 
íD-eodem t/ta¡o,proh'd r late A iítíms de 
fxecaSione^.ú.cap, jj.pertor, qurli-
cet agere non poísinr^vt eis ante dié., 
vel conditionis euentura-íoluatuivía-' 
men íi aiíquaiuíla cania exiftat3re¿té 
deíideranc^vtdebitores ad íoluendu 
cum dies venene condemnentur^Sur^ 
•dus d/ífc¿/7i 20,vbi late HodiernajCai' 
pa n.ad¡Mt, t_A4redw/,di¿It 'caf.^z múrni 
2 7. C en ciüs qíKtj}. 96.d numer. 12. 
f«^ .c)8 .¿«^w.2é . Ioan>Bapt i í t .Tho 
ro in comp,deaf.1 .tom*vexh.apereante 
tempusfZzViC^t^.partCuartap^j. nu* 
41 tMQÚ,cjuafido tempusSZ&Yy c>us La-
tro decif.i i 4 .Quemadmodümt ex iiiv ^ 
íla caüía re^ie intedii creditor^vr de-i 
bi.tor caueac fe aduenienre die^vel pu 
nfícata condirione íoiuíniura. Un om 
nib us¿D*dc iudicik>&Xi t o n * Fa b c r Uh. 
l^.coniefíéCap^.hi&lQitdecift 279. 
fine>c.K aliis Acoíta depriudez, credit, 
re?. 3Mmi$,5.««w. 1.Vndé t n^aritus^ 3 ^ 
qui ad íbluendam dotem in mobii i-
bus coníi£tentem,habetanni diiatio-
nera,/«>«/V^i§. exaBw3C,dcdotis pro-
m í f s J . l i M t a i . ^ r f . ^ .Ginrba , Gra-
tianiiSj&alijquos infrá inuenics Ht* 
5,^.12^00^1]; cogi j vt canear traía d o 
anno doré reftituturújTáchyír. 2 í o , 
SurdusJRiccius3& alij qnos tdthhsá ' 
tro ^¿7/^64,##.4, Cancerins 1. part* 
"bar.cap,9.J r¿um. 1 o2.Giurba adcm/I 
In quat controucríiá v&ra íenten- 34 
tía eft^creditorem in diem, vel fnbeó-
dirione>vel ex cauía rutcl¿E}aut admi-
niftrarionis^poífe quandó debitorde-
co*dus eít^vel ad eius bona concuríus 
eftcredirorum,vulgo^/^fo de ¿erre* 
doresfcom$d.\£xctk agereínon vrí ibi 
foluatur/edinidrannim vt fibi cau-
t i o p r a ñ e t u r p e r crcditorcspofterio-
res/eu bonorum emptores, vt adue-
nientedie,vel exiftenre condirione, 
autliquidaro credito^rdhtuent quod 
a c ceper un r3 /. ají tum ^7), depicr/¡ori~ 
huSpUwedttonhtLSz íZ>fl de h&ni$ guBor* 
md* 
T i t u l u s Q u a i t u s . Q u x í U l L 
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j W . pofsiden* l.grege s^.ft fabconcit-
tioneSD.dcpigfiorib* Rodríguez de con* 
c(irf.i*part,árt,i. na.g. Calt i l lo ín /« 
Ó^^Taurhnu.cfl,hí&id:is 3 Carrafco, 
Barboía^quos lequicur Acoíla depri-
fiileg,credit.r€g^,ampL \ \ 27. & 
\dLÚÍ\sre£^.afnpLb,níi*irj ,per tot, 
íVlrdé t cum ns crcditoiibus IUS 
expcnundi^ comparcndíin concur-
iuDon dcDcgcturJeginme cirari po-
tcruni,qui íi non comparcanr,, bono-
ruin emptores ruríus moltftare no po-
terunt^adrradita per Peregnnum de 
iurefiffíjíb^ .cap.i ,nu.2.oo*i»fin. A -
{mmmdeexecutione, §.6.c{tp„ jy. fere 
pertof.qm ex muins probancprocla-
ma st cornpareanr crcditores, affice-
reeos^quibusaliquidindiem^vel íub-
condiuonc dcbctur. 
Qua: f fornori rarione incredi-
rorecenluali procedunt,quil icéc re-
gúJáfítér ad lorrem principalem age-
r e n o n p o í s i ^ exdidis lup. lamen íi 
formato concuríu alus poftcrionbus 
ci cditoribus loluendum lu^ no iolúm 
adpeníionesdcci!rlasJ& redituscen-
lu s a g c r e p o t e ri r i fe d e ti a m ib r sp ñu ci-
palis ccnius eil ei iülucnda,ex racione 
^///.Aí7«^/f//w3Franc.Milanení diff. 
dectf.t.nuAG.ffi i ^ . & itá praóhca-
tur. 
el* «í> • 
1 ST¿Í GDa; sis cía ít?' 
i Qreditorcfñm dehitor re minoripre-
tio dif}r¿xit, an profuo tntcrefje 
pofsitcontra emptorem apere re-
me dio X . 2. C. d e r efcin. v en d. 
fiewediunAA&Az rcícind. ven-
dí t.^/c/^/'/íf eft* 
l Creditonhm^enditorii^qm^ltradi' 
midiam iuflipretij l^fusfuit^pe* 
re Ucere remedio 2. quifen* 
tiant. 
3 Secundmcredttorpotcf}agerereme-
dio&QíX.i* adnerfus emptorem* 
qnien-iít rem a primo creditore, 
wxta Franch.<S¿ Kiccium, 
2 5 r 
4 Contrariam fententidm dcfendiíMo-
rorius. 
J e^mediufn d i d . 1.2 .perfonale efl^  (eff 
inter Contrahentes tantttm com-
petir* 
5 Creditoriéjnando Itceat (t*ere adner* 
fus eum, efuirem emit a dehitori 
fuo fninoriprctio* 
6 mplefht/yrfintet/¿Morotij}yf/¿¿ 
denerjffecando crediton remedid 
did:.L2,<7M¿rndo creditor anterior 
f#ref»(i rem communts dehitoríí 
difiraxit* 
Leepo intra dimidiam iocum hahet tn 
"benditionefafla in publica f&bha-
flatione iudicü auBontate. 
y Emens ¿ credttore expaBo diflrahe-
te pitnuSiOn pofsit moleftaft ex ee% 
Cjuod minoris emerit, p fraudis 
particeps non pt. F t cjutdfí in >¿w-
dittone Itefio enormísima interue-
m4f,Vi\\\xs.%*y>bt tnteÜigitur opi-
^/o Antón.Fabr i , 
y CDebitor}hipoteílkgereadaerfus e*H 
ptorem pifoofií^tti \'iliori pretio 
emit a creditoreian ipfitts cefsione 
t ndipe.it f 
I o Creditor mtifus inpoffefsíonem lo* 
noruw iudicü autJoritate 3 loca» 
tionifa&¿eper debitorew fiare te-
ñe t ¿ir, 
Ihíocationis contra&u ¡¿(ío )>liradí-
midiam l&rfem habct.ihiá. 
I I Creditor mtfftis tnpoffefs/onem rti, 
üttWrh conduxerat dcbttor, anpop-
fit fute cefstone refeindere locatto-
nem pr¿etextu l^fionií ^Itra diml 
diam^ideá nuni. I O* 
'Defendítur Pi ncl i opinio3 & intetti 
^ /«r . ib ide iTí i 
12 Creditor anprofíio interepe popsit 
faceré inpnua ri donationem faclit 
dehttorifuof 
Inpnaatio quidft, >¿/ remifsiué in 
(juibus donationibus necesariapf, 
71 ec né. 
13 ínpnfáatio ex quo temporü lappn 
pr(efuwatur, 
X4 Coram ciMoitidice debeat inpnuari 
donatiofaBaper clericum laicot 
ifc ¡ S í - E ) e C e í s í o n e i u r l d m , 5 t áílíon. 
' 0 / écontMi remtfsiué% 
15 Inpnuationi ¿tn renunciari pofsit* 
& an fpecialis infinuationis renü 
cíatio iurata ¡tt neceffariíty yelfuf-
Jjciat iuramcHtum genérale de no 
contrittfentendo.rcmifs itté* 
i 6 Cf editor miando faceré pofsít,quod 
inpnucturdonatio fafid debitar i 
ftiO* 
Infinziatíonem an pétete deheat do-
naxs^eldonatarius: O3 deforma 
infínuatlonisiihid > 
\ y Creditorairpofsit, né dehitor futís 
inctdat in commiffwyi ^ foluere pro 
eo canonemitnmto domino emphy 
te.vfiucum n. fequent. & n u . n . 
tpuilibct etiam extrane/is pro debí' 
toreetiaw inuito^ffi ignórate fúl 
tiérepoteñ creditori,etiam inatto* 
Extráñetefolaenspro debitóte inut-
tOyC? relujante} licét eum libe-
ret^Bionew negottorumgefiorfim 
non accfuirit. 
18 Dominas emphytefijís ab alio, yaM 
ab ipfo emphyteuta canonem acci 
pere non cogitur, 
JEx foltítione canonis Inducitur dire^ 
ffi do min ijrecognitio, 
I c) JExtraneusfoluenspro aho^eim itt~ 
ribus nonprieitidicat, 
•20 Creditor ab alio accipere teneturfo 
Ititionem f^i id in damnü eius nvn 
cedati 
In cdmijfum guando quis incidat oh 
non folatttm cationeSS* an aduer-






do canon'm^n 'bxoripr¿eiadicetf 
Creditor etiam tnutto domino em~ 
phyteufts poteflpro debitótefuo ca 
nonefoluere»ne incidat in comif 
fum* 
Tofl ingurfam caducitatem an credi-
tor admittatnradfoluendum ca* 
none prodebitore 9petita reflitu* 
fionein integrum ex clauffiíagené 
Z 3 Creditor pro debitare canonem foluz 
repotejljicét emphytenfis eius na. 
turct effet¿>t obligatino potuijfet 
fine domini conjenfu, 
2-4 Credítor¿)>elalííis qptilibety anpro 
fuo Í7itere¡fepofsit alterius ius in 
tudicium dedmcre' (pjr auidper 
y>iam excepttonüi&i n nm. 2.5). 
ft5 Creditor pttefl opponere «duerfus 
almm debitoris fui gredttorem om 
nes exceptiones3cjuas ipfe debitar 
vb 'ticércpo¡fet\\bi in indiu 'tduo de 
exceptionepr¿efcription¿s»nonniu*' 




2ó Credstores mulierts ad cuius hona. 
concurfus efl credttorumy poffunt 
¿duerfus altosy($/ fnacredita,op~ 
poneré l^fioms i ffi indotationis 
exceptionem* 
27 Creditorpoflertor^an popsit aduer-
fus donatariún) debitorisfuioppo 
nere 5 W non nifiin td cjHod faceré 
pofsitydebitorf¡t cormemendus^ 
Creditorpoílerior ex caufa onerofa^  
anpraferatur donatario, 0T ere-
dttori anterior i ex caufa lucrati-
fuat ibid. 
íip Creditor cuius debitór cefsit honis§ 
^elfeeit concurfum¡an pofsit de* 
hitortsffii a & iones ex creeré 5 fíne 
Cefstonef 
30 'Debitar quifecitconcnrfum y om\ 
nes a&iones tn creditores* (cf/ bo-* 
fiorum admimflratorem filé cura* 
torem tfansfert, cjuibus ip(i reBé 
experiunturjiifiex animo debito-
ris pender ent* 
Iuspetend<£3& declarando caduci-
tatisyctn ttanfeat m heredes^  
11 Summa^O0 refohttio qua'flioms, 
3 2 Ta&o deretrouendendo competenti 
debitori3an "i'tipofsitcreditor eius 
(inecefsíonet 
Titulus Quártüs>Quxíl.íííé 26$ 
Q V y ^ S T l O . I1L 
C i É d i t o r á n p r o f u o i n t c r e f -
í c p o í s i t v t i í i h e c c f s i o n c 
r c m c d i i s , i i u i b u S j & ex -
c c p t i u f i i b u s d c b i í o r i f u o 
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t u r * 
Jngularis fímíiL & v t i -
hseíl j húiusquLrftio-




Er.pr imót occurit inípicéiCi ari 
creduoi jGUíusdebitQrré minori pre-
t iod i í l r ax i t , poisit abfquc cd&ione 
aduerius emptorem ageic remediOi 
l,z. dcie refctndend. "pendition, quod 
rcmediumquamuisceísjbile íít Car-
t&ridea'Pi SwíamGn míi cedatur^redi^ 
torem co vti non poíle vidctur > cüm 
ius & a d i ó de vna m aliara períonam 
í ineceís ionenon tránsteiacuií vt ex 
plunbus fii mauimtis iup." 
Sed í ciGduonbus vcndiroris, qüi 
vhra dimidiam Lríüsíuit , íi eis aluer 
fátisfícn non poisir,quia venditor l o l -
uendonon elt3hocíemedium conce-
dí probat AlayíKirdus^t '^y/Wo^ 70. 
lth*,% .fequitur Hermoíilla /« / . jó i'ghfl 
$íttumpj>6&it* l.part*^. miiltis-jrdatis 
Ma ri u s C u tclLv/íf donat.cd1' .mat^rath 
1 .difc.iypart.ó.a ««. i84.vbi etiam ex 
pNodnguGzJ& Mafírillo probarP cre-
dirorem poííe exercerc paCíum de re-
n o u en deudo, ad fáüoiem debitoris 
fui interpoíitum. 
Quam t dodr iñam ampliar Prn:íes 
FranchWí'r//*'2 24.VE íectndü credito-
ri hocius}<Sc' dicta'l.i.zdíio competat 
aduerius emptoiem.qiii u m u é apfí-
mo creditore^iure crcdi'toris pignus 
diürahentejciu iicet ius o fíe rendí dc-
neger ( ex dicendis inFrá ) tameh Lr-
íionisrcmedium cohcedit, quem ex 
aliisíequirur Tranch-í///?. dcc'tf. 224. 
Hermo lilla ^ / ^ « « w . ^ o ; 
Secundotverocreditoridtfl.Li. 4' 
beneficiumnon competeré , contra 
Fian ch,defendít Morot i i i s^ /«r í ' ojfe 
rendtynum.i 5 .ex eo qüiá dt&.l. 2 .nO n 
haber iocum in vendinone qu^. míe 
credi tonsí i rmám íi creditor inre íüo, 
ex facúltate íibi conceíía per debuo-
rem pignus diftrahat, ñeque debitor 
ipíe le ludum dicere poteri t jconíequc 
terque^neque íecundus creditor: co-
que caíu debitorí coníuieridum eric 
per Á i .(g^ 3 »C.fi^endíf.pignor agatur. 
T u m e n a m e x e o , q ü i a cum remedia 
<3//¿?/¿2.períonale íit^Hermoíilia ind. 
/ . 5 6 .^/o/; 7, i «/y^ - 3 8. lo 1 íim co nr ra he 
tibusimeríe^non vero fecundo credi-
tori cópetere poterit^iuxta Cremenf; 
& Signorobquós allegar; 
Éx his f dubius redditurí& diffiei ^ 
lisprafensarticuius, in quo quahdó 
debi tor ipíe vendidir,-íi ío luendonon 
fif a máxime íi in fraudemalienauir, 
exiítimarem tunus eííe , v t creditor 
ageret aduerius debiroré^vt ei áél io-
ñcs ímsyffi dt&\L i .remedium cede-
rer.ad craditám ierminisperPindum 
inl.LC.defcfcind^cndit.cap. í i num¿ 
¿ . / ^^ .neq í en im ex eo qüód creditor 
dcbitOremhabeat obligatum, eius a-
d-ionescxercereiicerceidebet; íed 
t amüm in id agere j vt fibi cedantur, 
elegantér Ant.'Faber cuiüs verba ña -
t im e'spendemus^qúas íi Cederé recu-
laret debítor, vd^ábíens dier^ admir-
terem vr ti-edítór¿//¿:?./,2,remedio v-
tei'erur:qUo caíu réélé procedit tradi-
tio Maynardi ,Hermol i l i .C. utell.íu-
pra. 
D'ifficiíiortíáné cíl^ alter cafus^  ^ 
quo creditoi narefuo vendit^an poísic 
íecundus creditor aduerius emptore 
agercá ' / / / . / ,z .remedio? ín quolicét; 
m a g ^ í í t auótOriUS Prweíidis Franch^-v 
tabiantifum Moro do veriu s iudiCQ¿le-
cunda 
264 ^ e C e f s i o n e l u r i u m , & a £ l ¡ o n . 
xundo crcditori idiusnon compete--
•rCjCLimncc debitor ipfe cuius perio-
ná ,& iusagir}co vn pofí'et,neqi le la> 
lum diceí'C.Narn quamuis pignonbus 
.in publica íubhaítanone ad mííanuá 
creditorum di í t rad is j^ í io vltra dmú 
djanilocum habcar^mnumeris relatis 
ptobaiu Hcmioíiila w d'íHJ^S.glvf, 
4.^«^w.9ó.Antón.Arnaco 2. tom.^ it 
riar.refqh 61.rm, 2, Acofía depr'tmlcg. 
credit*repA .¿twpl.^.a nuw.43 * quibus 
addo Cáncer . 1 rfart.cáp. 11 *a nu.iS* 
ex/. i9(@¡r6.ttt. 11 J i L s ^ c o p . Rodri 
gtíéz deexecuf.cap,S,anum.^.{qui i l 
m.iratih QÚ\x¡.io.titq,lib, 9. í{ecop.) 
y tamcnt quandópignus per crédi to-
j em ex pacto rite diíhahitur, cmptor 
qaibonaíídeeraÍL,nullo caíu moicí-
carippteíl jfed ad íupci^uura pretij 
vén di t o r con 11 en i i i debet,/^ crédito-
tefin. Cfaendit.pignor* agatur, Antón* 
F a b e r . i b i ^ i .Si autem cmptor frau-
dis particeps fuentón íubíiüium,ideft 
crcditorc non-exiílenteíoluendojte-
nebitur Li,(&p i*C*eodem titulo y Ante 
Faber¿/c error.prag. decad, 1. error, 6. 
(grS.vbi per totum defendit contra 
pragmacicos^emptore íi fraudis par^ 
ticepsnonfuir^eííe íecurum 3 tametít 
iLííioenormiísiraam veditioneinter-
ucniat ,coníequentérque ñeque debi^ 
torem^neque ex eiusperíonapofteria-
rescreditores qmequam peterepof-
í e id í i creditor íoluendo non exiftát. 
g Quamf Antonij Fabri íententiá 
licét vbi IÍCÍÍO enormiísima interue-
nit non probem;eoquc cafu in iubii-
diumdebitorcm adueríus emprorem 
agerc políc veriusícntiam:tamen vbi 
tafio tantüm cnormisadíti i t , ab cius 
indicio non recederem ( quamuis co-
tí a rium placueritPineio in dtB. 1.2 ,cv 
% J mm, 2.) vndé cum debito ri reme-
dio tí7/^?./» 2.agere non permittaturjcx 
eius perfonn cofe iubare non poteruc 
creditoies:quicquid decifum referat 
Franch.qucmreólé refeilit Moro mis 
fup.anu?}! ,!^,^ 2S. 
^ Vnum t ramen ad rem noftram 
rümis ringulareaduerrirAntOD^Fabei 
diftsrtor*Lquüd vbi ex co^quód plg 
ñus vilioripretio diftradum el \a¿ i io 
competir debitori adueríus crédito-
reiji; vel íi isloluendo non í i t , contra 
émptorem vt íuperfluuni pretij red-
da r^non porefe íecunduspoltenorque 
c red i to reo í iue vt i ^ hiíi celsisfibia-
¿honibus per debitorem.Fabri verba 
f u n t r ^ í r ^ " efl ^t acltonem, cu a debi-
tori cowpetiiaduerfus emptorem¿acci* 
piata debítorepercefs'íoncm^tdebito-* 
risture^tipofsint,non tni>n eü eojolüm 
gnoddebitorem habeant obligatuw c3 
ipfm bonü ómnibus, ffi iuribus^idefi 
pojptnt heabere ius exercendi ¿¿vlonesi 
fedtantüm iuspetedipropofíta in acio-
nes tpfaí hypothecarut 1't¡ibi cedantut, 
proindeque eo demum cafu pérmíttén-
dum his efl^tpetant & impetrent Qéf-
fionem,quo debito r ipfeagerepofiet. 
Ex quibus í exammanda venir 10 
ália doótnna Anton.Amári tom, -x.^ a 
fiar.refol.6%.n(í*j¿qui in dubiam ad-
ducitian c réd i to^ qui auótoritace IU-
diciscx causa iudkat i fucccfsir^ mií-
fus fuit in polTefsioncm boriorum de-
bitorisexprimOjVel fecundo Jecrc-
to(qui locarioni per debitorem íine 
fraude faíbefrare tenetur, vt cx muh 
t i sp roba t idemAmato^»w.4 ,qu ibus 
adde. Gurierrcz lib.1 .canon.capStn, 
48, e?0 49.Giurbam</£,r//ró i^anwmq, 
Álex,Ludou.í/a7/.ó8. vbi Behramin; 
idem Amar. tomt 1 .refil.iy.numerS. 
Hodiern.ad Surdum¿/¿'¿'//.40.SGapu* 
cin. ^ pngulari fucceffore íimit^* Ro* 
driguez deexecutione,capÍA., nutn. 5 5. 
ytxi.ex qmdoclriva) poísit remedio 
diB.Lz .agerc adueríus coí\dud:or,em3 
íícutipfe debitor poteratfCertum na-
que eíi:,inlocationelreíioni vltra d i -
mi di a ra lo cum eííe-.agique poíTe exdf 
tía L 2.non folúm durante* (cd etiam 
finita condudionejVti&íe Ailiato ex 
piuribusfirmaL««OT.i. 2, oprime 
Pin el, in di¿I.1,2 ,cap^.anu, 17. Her-
moíiila tn l , % c .glof. 1. a n u p tiU 
5 .part. 5 *Ca rpa n. ^ /f}at„JMcdio l. 2. ro 
mocap.^ q9*num*ZQ>, videndus Anr. 
l:dk$xde€rrortpragm*decadJ!>* errtrM. 
per 
Tkulus Q u a r t e i Q ü á e M ÍL' t 6 f 
f &r fof .Salzcdo ádl.nou,I{ecx>p\, in A l i 
\ . i i t , i +Jib.i.d fféf,\bi etíáin loca-
tionibushcrbarújfcu paícuorfii l^íio-
m vitra dimidiam iocum d í e , con tra 
aliosprobat. 
i In quo t artículo rcíoluit AmatOi 
creditoré nuíTumin poíTcísioncm reí 
conduóta: perdebirorem^ remedio /, 
i .agere poíTcJctrionisquerationc ref-
cindeielocat ioné.Corftranum rame 
docet Pinel./« dd.i>p.\tc.i.n<l&*C[U(i 
Iké t r ep robc r Amato^cius íententia 
verior mihi videturiqui fentit non ali-
tcradmittcndum cred i toré , quám íí 
á debitorc iura ceíla babear :pro qUO' 
íatis apertus eft tcxt.wL in ^ enditime 
i /£>.debonis¿uth.i&d,pofsidk Neqí 
iuí lcPinelücarpit Antk Amaro, quia 
ip íenon aí icn^remediumí/ .Aidn ío -
cationelocQnon haberei fed tanrüm 
probatjcrediioré^qui audoricáte iü-
dicismiflus tbk m poífeísioncm bo* 
norum debitonsjaí ionispfartextu lo 
cauonem íine traude antea f a élamio,* 
fnrgcrcnGnpoiTe. 
l a ' Secundo t pro noíiras principalis 
quitítioms reíolutione oceurrirj ail 
creditor eius cui fada fuit donatio 
cxccdcns50odcl idos3poísi t pro íbo 
jntercíTc donaaonem iníinuare: quee 
iníinuatio nihil alnid eft^quám dona-
t ionisprarexi íknnsin ícripturam re-
d a t o i a á i a coram índice competen t i 
dcícripíioJ&publicado^ Arilm* Te-
pa. //V* 4 9 5. c. 7 • v er j .primea ex C ami 1L 
Borre 11. Fon ranell.& aliis,Hermo fi 11 a 
/>/ / . 9. 4 *^  * 5. ^ /Í^ A i ^ ^. 2 7. v bi 1 a i i l* 
fnne proíequitur iníinuanonis mate-
ria m per omhes gloías:ommnó viden 
d i Q^úzxiQzdeiuratKé conjirmi lép.Cé 
j.CynAcJiá* • xont.i 0.^^.7 2.Fon ta 
nell.fup,Camill.BorrelL/;í/iw<<'/¿'r/y7 
lto:m$fi$ii 1 .pertotAxúísimé Carpan* 
<tdSlat.iMedio/.ro^i. c. 3 i 4 . Tond< 
¿7.r/W/.f .5 ó . g r 57.Merenda contrdu 
nslih.i*cti i.eumguatuorf^tíetihuíi 
MariusCutell.^f domt.contd'np. md* 
trimitraef.ijifci.rpec.^.per fot, ($* 
trdfl< 1 Jije* 1 ip*3; J n . 3.vbi de doná-
tionequieíit causa ingreíTus monafte-
r i j ' c t / ' . 1 o.». 12\ciYcamed. vbidedo^ 
n a t i o n e i a ñ o n e emácipationiS:et 
11 tn&, s 2 . vbi de donadonc excaufá 
Itudij ,Marta tn vowp.decifjo. 3. verb. 
iqfthftátoÜi,tcjbd t tempons lapíu in- 1 f 
íihuatio pradumatur, Aníaldus deiurif 
diB.l.p.tít3;mcv>e.\ $<vcr foí .Vbi í 
« . l ó . có ramt quo iud icc in í inuandc- I • 
beat donadofada'per clericu laico, 
ve lécónr ra ,dequo euam Siguéca de 
cíaa/.f .ii*n*rj."í ondut.d.c6.Vf/.z^.* 
qui innúmeros reíerunt vei deiudice 
inlinuationis apud nos eít^ Z.^. ínffin 
/ /r^i/ '^.vbiGreg.Lopez^Antauiem l(* 
ínfmuado donarionis renuncian pof-
Bt tó /ah ípecialis renunciarlo iurata 
íimcceíTánaiVcl íuiñeiar iuramentü 
genérale de non conaáuenichdo/dif-
k í unt iaré Hcrmofilla m 1,9. f/'f, 
5 ffifí 15. i «¿v; 18 .M u ra decifi 2 5 ^ . 2 5 • 
Cáncer . i^ ; ' í .> i r . í r ,8 ,c r^ y,p- ctp.j* 
# 3o7,Guticrrez¿*/í L nemo poieft,, 
ÍD.deieg* 1 .a «fei 3 40. (gr' deturkirento 
i.^ic.7.«'¿2.1adísimé GainilLBorrcli . 
d\ct\ Ua «,79iqui innúmeros pro vna> 
6 altera ícn renda referr,Aniald. d. ¿v 
Í 4 . ^ ; ; « . 3 i . o p d m c f i e l l o n , r í ) ^ 18,^ 
cohfa 8 4a nu. 80. Fachio. iim 
3 , 8 5 . q u i r c í ' c r t Serapbin. C o í t a 
deretrotratLit.capSi,cajú 24.^ ^»»1 c>« 
F o t a n e l l . c / ^ ^ . gtof* ly.n^.QzXXi-
rat * de remn ctat Mm-.i ,c *tp <yQ U nu ,1 * 
JhL]6^.Q^iizcJdj. i <• cot.iit.a K.99i 
Quam t iníinüationem crediro- 3^ 
rempro fuointereíTe percrepoí íc £r -
m a t B a r t . / ^ / . / í r f J i ^ w . ^ 25* quihiti 
tftódis pignids i^el hypothec* folaii'ur^ 
Vbi hizx.in ¿idditdit. 'JD. es Rebuíf; 
Sperel KMonrer á Cueua dccifwn.^ i * 
«^w.c;^,quorum placins afíendremj, 
quándó donans ( v t communítcrí íei i 
lolet ) donütario ad iní lnuandam 
donationemmipfo dcnadonisi-nftru 
meneo 3 vel extra 3 ínandátüm de-
di íle t Í ipfeq u ú de bi roí- d o na ti o n em 
iamacceptañerinam {] í l^cnoii con-
cuiTC-i^npjCí editor donationem iní i -
mure non pcííet^ ñeque donaranus 
ipíe.vt íenne Gutiérrez dicí. cajp'Jfyé 
¿yj 2.(g^ 14.vbiiníinuarionis facien-
Z de 
D eCefsione 
d praxi m dcfcrlb 113 q u am repe ti rex 
Anj-.Gomcz^Sigutfn^aíup.Ücéf Her-
m o fi 11. ¿n /. 9 .^/c/T 16.«. 9. x M a go -
m o ^ aiiis ptfcrat, á í'olo -donatariQ 
in íl n n a ti o n em p c ti poíTe. 
^ Terciót lneandcrem'tacitjancre•. 
' ' dirorpro fuo intercíTe^e debitor né 
fdlucndo canoné^íncidatin comiísü, 
poísit canoné íoluere domino ernphy 
t.euíis eriam inui toi&rclndant i .HrU 
cctqüi l lbccet ía exír-aiKuspro dcoi-
to re , crcdiron ctiam muiro íoluere 
p o ísi t, ío i u e n d o d nc d e b.i t o r é e ti a m ig 
. norantem.&inui tü \ibQi-czyl.fohccío) 
ID.deneróf.géll'.Lfúlu'tione3 D.defol^ 
tionib.l.foluere/p.íod. iit. ptiHc. Insf .' 
$uih\ mod* tollit.ohlig. ex innumcns 
Acaecía deeomefK%^$JoR%^. 3 • ^f t j 
yy.GiUiba decif.gi :n.i i A u e n d . ^ 
^-//¿.^,r,"24;^0i i . Cencius de cehfih* 
.^x\^Ví:mfum~.dcc'tf.tO'l .úf, i ^ 
.«.i i .noui té rHunniUsrf /3 / . /^^^ . / /^ . 
^.tratt, 8.^.2.adcó Vtíi 'creditoríblü 
íurioné accipere rccüier3 debitor libe 
•retur^íi pecunia oblata & depofua íir» 
Sedet í i extraneusloluemiopro debí-
tere eriá ínüifoíeu liberei,- non tamé 
aá'.ueríns eü n egotiorum ;geüórüm a* 
d i oné habebit^vt fírmat Jiekram. m 
dddtt.adiyílex, rjudouif.decif*\í i »».80 
mfin.CynzcJíb. i+cont.^.n^. igr'V. 
O iu a 1 d. a d D o n ell. . 15 ;¿-¿? c#p* \ & * 
/ i r , í ' .Herín^íus defidáuff.c. '25.^ m . 
S é ^ T o n d u r ^ . r / » ^ r . 3 2 1 1 . @r 1B. 
Vander.Hoocy%-. 37.vbi la té quan-
d ó is,qui altcrius negotia eo áiiuito 
adm iniít raui t^adi oneiii babear, v t re* 
cuperetqu^ vtiln;criinpendit* 
^ Qjjcekcér t vera ílnt in credirore 
- emptivreuticonóprocedüt-, qui ñón 
ab alíó^quá ab emphyreuta, vei CÍUS 
procuraiorespeníioné accipere cogi-* 
tur i a í . / ^ / , 1 .«.71 ^ Cjeiureemphyt.'Xz 
paO^r^f/f. \ út\*de(oLutiónih*cs.6-.\<txi* 
emphyteuta^üxáJetifAy^n. I z . f f i 
decífy%&4t* 1 o*CyiTac,//¿j ^co^f^r), 
¿ .Granan .'--///^¿'/'í.S .^S .qnód cíira* 
•uoneadmiíTum eíTe aíTeric Ludouic* 
dectf. 15 ^cui pluies addit Giurba 
/ ^ . « . j . q u i a emphyteuta tenetur íoU 
l u r m m , 
uere canonéjnonío lüm vt íe -libereí»-
& eiuteccómiísi poenamo; ied e í i á ^ d 
recognirionem direóti dominij,qnain 
aliusjquá ipíe-emphyteuta^vel qiu e-
ius manda tühabcac^í-"ace>r-e nó poíeih 
quiaex lolutione^quá rertms íaci tdo-
mimü dire^um recognitum:iió vide-
turjin prxiudicium eiuspro quo 4oiu-
tio íii":cum cerdus f íoluendo,a'iterÍLís 1^ 
1 u r' b u s p ra^ i udi care n op oísic,D e cia n . 
covp$3 . ^ . ^ ^ . / / ^ i . ' S u r d . í ó ^ 4 VpM-* 
3 9.Gáleo a^ hh. Wrant.b ¿. á n. 
•5 4.,in termiiiis quód ex íoiutionie.pé-
íionisa iertio:raetAi,eLiári pro cura tor 
• íiL^ ÍI ípecialemandatum non habeatj, 
nulla domino acquiratur poíTeísio^ 
C ancer. 2 ,p ,c% 14 .¿w. 3 o^ . cotid uci t í ii v-* 
guian t c r D , Frarj c.iMer !in a ti m reíe 
r e n d u s ^ . 5 . g ^ ó . c ^ E r e s f a a t ' , v t e^ 
íoluaone>quam temusfac t , non m* 
terrüpaturpfóícriptio i Cáncer , i 
)>ítr.f.\ ¿\..a ,^7 5.Fontanell, de paBk 
fiupt.clauf.^.glQf 1 8 ^ . | J n. apud 
quos lacequandó íolurio-per rertiün^ 
vel íindi-cumvniueríitatis,de eius rná-
da co fada videa tur D . Frac c. Me riín. 
cent, i soHtr.c^Zinfí* 4,0^ 1 ^. & íeré 
per rotum. 
Cm ratióni f al iaadiüngi poteíl:^ 1(i 
quód creditor íblütioiietrxuanei ad^ -
mircere co.git;ur>quand6 iolnrio in c-
ius damnü non cedit^vt ex Caballino 
dixit Tepac.^.c. 6 .vzxi.foluerecjtm^ x 
eo ra men quód creduor folutionem 
canonis á rerno accipiat^damníí íeu-
t i t3 cü m ius perendeca duci ra as amic 
ratjMonter áCueua dedf.^i.ií&m.yG, 
CoftaiCorbuliVs quos referr Giurba 
5.Quandó vero ob nonioíutú ca-
nonéjemphyieuta vel eius he-res mei-
dat in coriinnfliím;et an minor aduer-
fus omiíí'am íolutionem reítituaturr'la 
tiísimé diííerunc CamilL Borrell. //Í 
fum.decifA .tom.titr^i,^numer/ocj.ai 
ÚzícWs deprttuleq;. pauperum. 1. 
part.quteflwn.^lJr num.*). AcOÜa^/á* 
priaileg.sreditorrim yre£ül 1. ar/jpl. 11, 
A n autem íi víiusheredum non íoluac 
parcemíuá.í 'aciacalios incunere ca-
ducitátispcxínan^vidcndiZ.euailosra 
T l t u l u s Q ü a r t u i Q u a r í t J i I . 5 6 7 
[2 i 
rnun.tjuísfl&ffi 7§.Manrica detaci-
tis lih. 2. tit* 2 6. ^  . 1 ó, C a rp an. adjlá 
tut. JiXedioL 2 * tom.c, 409,^ 136. 
'21 Bonci i .y^/ '^ mtwa&i.ffi 396. An t 
> vcrómari tus ío lucndo^ 'c l noníoJue 
do canonem vxonpmudicer j & fa-
Giatcam incidere in poenáiSurd.^cv/»' 
1 0 2 . ^ 3 . ^ 20.CabedodVr.i ^ . « . y . 
. ^ 1 JiÓicinÚUdepa&ís cUuj\%,glo¡,% .^. 
part. 13.77 .^ 21./« fin. 0 / cUttf\ 6»glofl 
é.part, i .va. l 6. .fart. 5 . 7 2. 
'bonúl.fup.nu. 1 iS.qm icíoiuunt ma-
riancgligennammulieri non obeííe. 
QiKf % iicét ex iurisratione ita íe 
habcanntamen creditorpro íuointc-
reíTcjeriam renuente creditore , pro 
emphyteuta abíque cefsionejVelmá-
daio pcní ionemíoluereporenc, qua 
ñ ciedítor accipere recuíe^ depone-
do pecuniam conferuar JUS debito-
riSjCumqucácadLidtaris poeoa libe-
rar, vr exinfinuis feré condudunt A n 
^ ó . G i u r b a dectf.y i .pertot^ Carpan» 
diB.cap,^o9*arití.i')$,loQnt\\idi íitt 
33 3 2 p.nouifsime Mei i in . ¿/^/j/f 
pro qu ibus íad t oprimus tcxt . /«/ . lea 
yeftf^aií li.D.depi^»oril)Áh'v. Cu^iin 
foUitio.ne')>egti^Aü ta»?dehitor, qnam 
creditorceffcfjfeni3v\)\ Gothotred. lit* 
£.Anwn.l:t\beidtL2,coníe&< cap. 1 *^ 
/ V ^ . Q u o d procedí t ante ca duci tare 
incurianijnam íí ius quteíuum iam eí-
fer domino,creditores moiampurga-
renon poí íentGiurbalup. Acofía i * 
ampL 1 r 7. Sed an perita reílitu-
íionc in inregrum ex clauíuia genera-
l i / i dcbi toraJ iás lo luédonon íí acre-
ditóles adíblutioncm pcníiorjis ad-
xnittantur/diíputat late Giurba fapr* 
omnino videndus, 
i l lud t híc aduerterc non omittam 
periculoíam videri doórnnam, quam 
ex Alciato^&CorbulojrefcrtBorrell* 
y^^.««wf3 34.quódcreditor non ad-; 
mittitur ad foluendum pro emphyieu 
t a / i emphytcuíis eius natura efíet, vt, 
obligan non potujííctrincdomini co-
icn íu .Namvenusd ice rem, eo.etiam 
»3 
caí'J creditorem adfoluendu cíTe ad-, 
rruutendumiCÜmeiusinteríitincdcbi-
tonncidatin pcenam,vtex fruchbus 
emphyteuíispoísit credi túexigere. 
Qirarró t quaítiom nofíra* conue- ^ 
n i t ^Cance r . / i ^^^^ r . c . i ó .» , ! 31. ffi 
¿n, 1 z6,íHfin*c>* i 2 8.qui d u b í t a t , a n 
agendopoís i rq iuspro íuo intcreííe, 
-alcenusiuradcducerc in ludicio-? In 
quo dubio reloluit^ex lurein altenus 
períonafundato alumi expcrin non 
p 0^<tJ.{ipfipiÜi7 § ^ ideamm^D. de n e~ 
gotíis£cflis>\icht aiiud dicat ¿ quandó 
exmre proprio quisagerer, etn ex IU-
re tertij dependeret^ in Lfipojl mor* 
tem>§.fin.D.debonor-.poffefsion^ cent. 
/^¿. .Éxcipiendo ramen aílerit , poííc 
creditorcm aduerlus alium creditorc 
in cauía graduadonis bonorum debi-
toris^etiam eo inuito dedúceteomn& 
jd^quoddebitor po í í e t , velun prsel^ 
criprionis^velnon numerara; pecunia: 
exccptionero,veiquamiibec alia pe-
remptonam. 
S e d t l i c é i l a c o b . C á c e r . q u o a d i u s 2^ 
excipiédi m cteditore loquaiuiiquo-
adius agen di de temo íuiiphcitcr lo-
qui tur. Qua ré a d re noftra apnus VUM. 
& al terücaíum^ai icé tquándo credi-
torex períona dcbitons agere, veí 
exciperepoísifjdiíícrit Acoíía depri-
nilegocredan prafatiddtcrA.aniCjár^í. 
biquoadius excipiendi refoluit ^ ce» 
vti poííe creditorC^ompeíque excep-
t i o n e s „ & d e f e n í 1 o n e ,s p r o p o n c i e ^  qui -
bus debitoripíc impugnan epoíTct ere 
ditü.Vtin excepdone non cumerau?. 
pecunia^probat/.^W/^Mi'V non KU-
7ne¡rat*pectink/\'¡xntiQ-.Áet^JtrsJíh.i t» 
^^iii^ZjiBultis relatis Gaito de cre~ 
^ j Í '. 4. ^  «. 17 ó, (gr 18 z 7. A c o í t a ^, 
9y.vQxLidvueclartm3\^xrmo[ú\» in L 
c i íc .Mer lm.c^ í . s.contraeA Et 
in preícriptionis exGeptione,vkraCá 
QGwfup.Acoñz Jn d.pr^fdtMfi^^-^ 
re£i 3 ¿amp. 5 ^ . 6 3 , ^ ^ / j d djte* 3 
J 74CV 2i;Et de exccprionfeiiuilitatis 
aducríus có t r adu //? reg. 3 tM prtefat.ns. 
lOi .Poteíl ená ereditor fíduuííorem 
4 L i z&c^ 
2 6 H D e C e í s i o n e l u r l u m , 5 c a ^ i o n . 
t^émé virturc ceísionis repeliera, ex 
cu quod non oppofíiierit€xcc.priGn-cs 
" í ib iA'pnncipak debiton cópírL^meSi 
1 d é A co 3. nwp. 2. ?;, 9 o. H ui u s reí 
rario red di pó t u r q u í a ms excipieiidi 
reguianícr íine ccisionc n-aníit Bertó 
2 o i u s c/¿üfi y.gtüf.ó* nu. 8. Pa r J ad. //^-. 
I44 . VirgillUS <¡le tegttim* ferfones in 
fr¿eÍMc¡jiurrt> 158, ex alus nouiísinié 
Franc.Tond rejol. ciuil, crf.19 
t6 E x quo t ipí-cTondutus #ap.45M 
«AW. i.^/8,ir>i:errí& coníuluíííe leíta-
turtqnód fi ad bóna miilit:fis concur-
ius lie creditorum^ poíTunt c réd i to -
res^qui eam propiio3& priüato nomi-
ne obligaramhabebantjexdpere dé 
nulluaie aliarum oblígationuiii, quas 
jpía Cinml cuín marito contraxerari 
ex eoquod vlrradoris te medicta-
tem ikkjife indotara íit^quamws ipfa 
mulier fímileninülliratem non oppCK 
nerer^neque animum íuum declaíaret 
H ^ c v e i ó t á n p r o c c d a n t i n ex-
. " ceprione^&beríefício donatori com -^
petenti^vt conuenin nón pofsit v ina 
quam faceré poísit? Ánque beneíí-
cío ei competenti^né egeac fe iubare 
pbísic credi ror póíteriQr¿adüeríusdo-
nararium debitons fui anteiiórem? 
dijbium no'n leüc cft. Cüius reíolutio 
éxpcfcit .vt Videamuspnus, án cre-
ditor poílenoi4 ex cauía oneroía, 
fu pncfcrenduS m concufíu ád bo-: 
na debinons, crediton anteriori ex 
eauía lucraciuaj veludex donatiohe. 
Cuius articuli diíputationcm licét lí-
beos füícipeíemitamen né quaeaba-
liis copióse dicta liint repecamiís¿ re-
fera m rantum interpretes , qi i ihoui-
rér35¿ doólé quafftionem haíic ad par-
tes ágitaruntiprovnaque i & altera 
íententia videíidus doótus Nogue-
rol 4lle£íit,\^antím&%^\\x& lauda-
tos ab eojPalchalis de ^tribus pdiri* 
poteflari.c^.payCxdp.0.numer,^tc^xi 
pro vtraque íententia mültos tetera 
& cogitanduíQ relínqui^latiísime A n 
tonlnus Amato Ltow^rcfolat. ¿á, p?? 
ío^w.Rodr iguen deconvurfu crédito 
part.i.arltc. 1. anuin. 19. Hermcíil ia 
in l.^ttt.^.part^ .gi&f^ %. i S• om-
niutnlatifsime Gaito de cfedito cap, 
in fecunda edicionc longé laciús con-
tra Rouitum m appendíc.ad díff.qu<c~ 
fit. i 1 .¿tdnttm* 1 2 ?5 sefo'hit. 1. caTKfe~ 
guentiL&conixz Carleual. add'ttt 
adcÁp^.tfusfjit,\ 1. verhe* rxf^v/r/7¿r 
prhicipahter^ucm ícquiturD-.rran c. 
&{£ñm.céntur,2*£ontrou,c¿pt icn per 
totíifnykco^deprimle^xt'edíf.rc^. i . 
ampLAUvrim.lo^r reg,-}. ampL 
Mum.i ] .E x quibirs venísimé feíolues 
donatanum cum hypothccaiVel con* 
ftituro.créditori pofterrori ex cáus t 
oneroíapr^ferendum cíle» 
QuaadmiíTa t íententia > fubin- ^ 
trat dubiun^an credi torpofterior ex 
cauía onero íá , poísic adueríus do-
natarium ex cania lucratiua agéíemy 
ex períona debitoris exciperc, qnod 
donans(cómmuníSqüe debiLOr) non 
debea tv l t raquám faceré poísit coue 
niri^deduóto co né e^eacivteo modo 
tfeditor p >íl:erior potiof feímaneat, 
fibiquc éx bohiSiqUcí donaslumis ex-
^epaonisbeneficio rctinet > íai-ísííát. 
Quain re Gumanus exiihmaaiCi cte-
ditores eo beneficio vri pofíei cuius 
pr^cipuumfundamehtum éft ytc^iJn 
Lfifíio^Cdénon nutnerát^ectiniá , qüé 
fequitur ROuitns déctf^%. a num. z i< 
Contra támen íentiti &: concludenti-
busfundámcñtis probatGaito Úhhfü* 
/>r^,prcTCÍpué in appendtc.part. z 'Mfoñ 
l.pertót*?!/P¿rt. l *refol. 1 ,per tot, vbi 
ja té cóntrariis íatisfacit^ ^ o ñ é d i t b e 
neficium hoc períoñale e í íe , quod in 
creditorem,vel ccísionariuni no tí á-
íitdeqliirurMerliu, 4 0 . c<ip. \ 9 .apúd , 
quos latifsimé difputütuinuenjes¿ Ec 
de priuilegio né quiS conueniatur v l -
tra qliám faceré poísit, & quibtls co-
peta t ,& quod fit péríonale, videndí 
C yria c. / /¿ . 1. ro»f. 5 i ^ . 17 ^. Ton d ü 
tus refoU ciuil.cj. y r Í «. 2 o. 1 a ti ísi m é Hun 
nius in encyclop/mt^i.pjiti. ty.pertot. 
lu¿ 
Tkulus Quartús.Qiíxft. I IT; rz 69 
*9 lus't canien agendi,anin crédito-
res ti anlcar ,quandó debzior ceísxt bo 
ms,vei fear con cuiíum,dubitar A co-
ila vbiproximé nu,96.\rCiLtaff? etia, 
qui aíTerk debitoris períonam in con-
curfuconíiderabilem non efíe, cúm 
creditonbuspropalarc3& rclmqucre 
tencatur omnia bona^ lub quibus lura 
&aótionesincludunrur5quasí¡ cederé 
reculec3ol"íicioiudicis ad cedendum 
compeilitur. 
¡jo Ego verot exiftiraarcm,coiicurfu 
leg iamé fa(íto,creditoresí& adminif-
tratorem bononun omnes aciones 
debicon compc tetes abíque vlla cef-
iionc exercere pofl'e,qLiia ex quó co-, 
curíum fecit debitoijOmnes aCtíones, 
i&iuraíua cefsiíTe videtur,/ .2.^".^«^-
queyihv>.Eífgue aBhnes, (g^ tn eos yti-
¿es cowlJettmt/Dsdectirat.honis dando > 
diximusíup.í// ' ,! 1. Qu_ód tamen 
cum ipío A c c Ü a ^ * . 102, innitarcm, 
quandóius quod creditores intende-
1 ét exercere,ex animo táiLUTia&per-
fonade itonspenderet,veluti ius pe 
tendtx,& declarando caducitatis ob 
non lolutum canonem: nam cum ius 
hoc pcríoniE domini dircdicoha:rcatP 
adeoquc períonalcíitjVtneque tran-
íeatinheredcs^nequc contra heredes 
cmphyteuta: Ariím.Tepat.f/r. 377. 
cap,5 .MQÚ.ewphytcuta ce¡j(tnsj}>í verf. 
quoddicítí-iriQzncvxwis $*part, c. 2 N 
* « « . ^ ó . l a r é H o r a t . Carpan, adfiat. 
^AiedioLz Jom,cap^op.a ?ÍU. 1 ó^ .Ca 
miÍ}.Borrell.//3 fmn.decif. \ .tom. ittnL 
3 3 15 7.Noalis detranfmifsionc at 
fu 48.(qui intelligir dummodo domi-
nuslcient3&potucri tcaduciraté de-
clarare^nonalias) Virgilius de legiti-
wat.perfona in praludtQjí.i 6 2 .in cre-
ditores fine ceísione no traníibitrquíc 
quid contranum ex Paulo de Caí l ro 
íentiat Tondutus rcfol.ciatí.c.^^n.'j, 
vide infrá cffuesl^.anHnui^. 
Exqu ibus t í amno í l r a : qncrílionis 
S1 veram reíolurioncm accipi es, vérifsi-
méque relolues,ius cxcipíédifinc cef-
fíonead creditorem traníire3nifi per--
ionaliísnna exceptio íit^qualis eíl bc-
nc í ia ; iJJius ^ n c quis vltra quá faceré 
poísi tconuematur.At vero quoadius 
agendi/i debitor concuríum bonorú 
fecitsCius creditores aótiones abíque 
ceísione exerccrepoterQtjnií iperio-
n a l e s í i n t , r í n g . t c x . / « ^ ^ . > f 
»e ínflatedotisycoll^.ncucll.'ji ,inprirs. 
sip¿kv.Non enim dedimus dadam, ty* 
damrís hocpriu'ilegiii ¡aut heredihusrftit 
cTeditonhusyQmus metmnit Rodng J e 
cvneur ,^ \ *p%n. ['7»Menoch.//^. q..pr<?~ 
fump, 18^i,,«. 148. veri, prime tcxtus% 
Schifordeg^Z/á. 3 .fr^c?. 2 5 ,^.23, Acó-
íla deprimleg.cfedit.pfalfíd* 2 1 . i 5. 
vcl ex debitoris voiücateJ>& declara-
tione penderent, qualis cít lusiliud 
petcnda.% &declarandíE caducitatis. 
Sin vero debitor concuríumno iecií-
íet^neque ceísiííet bonisereditoires 
ceísione indi^ebunr, adquamfacie-
dam debitorem cópel lerepoterüt . Si 
tamé debi torabíeus eíler^ vel cederé 
recuíaret poterüt creditores3line cef-
lioneciusiuia,& aóliones exercere. 
Ethuic noítrae reíoludoni conuc-
ucnit^quod nemin.e relato reíert Me- ^ 
falih.l.'bar.refoLc^y. nu. 27. ícilicét 
creditoré non pofle exercere padum 
dere t rouendédo dcbitori íuo compe 
tens abíque ceísione.Et licér Cutell. 
relatusíup.w.i .ex Rodng.ócMafírilL 
fentiat^creditoré vtipoííepaótode re-
i rouédédo debitori luo cópetent i , fe* 
qu 11 u r n o ui ísan éMe rl 1 n. ^ Z. traft. deptg 
norJíLz.y . l i .corñopnno mihi diípií 
cetjniíi proutipleMerlin.aííerír3debi-
•t^r mortiins efíet»vcl abcfíettalias e-
nim veriuseít, ceísione tfíb neceíía-
na .S imi l i i é r& adhancnof t rá diftin-
&íon£:*&i refblutiohe reducendus efti 
i d é M e r l i n . / M , 2 . ^ , 2 9 . ($p hh. 3 . ^ 
73.«.^o.vbi probatfaculrates&iura, 
qu:e cópctuut debitonbuSjCommunia 
ei leeorü creditoribus^poííeq; ad íuü 
c ó m o d ü ex períoms debiioru vtilcs 
coi u adiones exei cerend namque in -
telligendu cíhfada per debitoresccí-
íione i vel vbi ceísicncfaceré recuía-
rent^aut abeííenr.In eo tamen alíen-. 
tior Merlino quatcnusdidis lociscrc-
Z | duo« 
2 / O DeCe í s io n e lur lu m> & a dio n. 
dirori ex pcrfdna debíroris fuiius ex-
c i p i e n d i ^ teún&ái line ceísioiie có-
ctáít. 
•$» ^  ^  *t* % í^? ' 
\s!c) iSi£) víf?) értS ó © oí® 3 ¡ " 
, f erecto?Perronat¿s áehrtorem (/chitó 
risfui ftne cefstone conuenire non 
potef}. 
2 Bonatllttaptr cónduttorem in do-
mur/i^elpríedium ^rhanum con-
duñum, tacité ohltgata manent 
pro penfione. 
^ Idem ohferuatur tninueft ist l la^ 
tisperfectmdum conduBore 3 qui 
a prinioconduxit, 1 
^ Ijominíís pradij locati tionpoteft a-
gereaBionepcrfonaliftne cepione, 
aduerfus eury? ^ aui (i priw o condu-' 
BorefuhcandtAXit^ nip. in fuhfidlü, 
^ Cf editor perfonalis di hitoris (falawí-
. toftip o tejí con?: entre dehttoris de-
hitoremJinecefsione¿i?el euw com-
pelí cread cedendunu 
6 Feprohatur affertio D . Petri K o -
gucrol. 
7 Terfonalls creditor^t dehitofis deU~ 





y Secando recjuíríturyexcufsio ín honis-
prinripcílis dehitartsifedal'tj con-
tkd'.difli'-yzuendo Yefoluitur* 
'JSfo^ nna deh)torT4fv tn execuítoneca-. 
.pinonpoffuntyni¡iin ¿tltorfím ho-
noram fiihpdium* 
l o Hecjtiirlturtertiojütdehttorisdeh't" 
torfttteatur ctehitum* 
! Executor executerialiüm adcjuan-
tltatemguando pofsit exeqtii de* 
hitorem depitorü fui. 
£¿íudaturD,T>.Tvzndk. Salgado 
& S o m o z a ^ ^ m Senator, 
12 Dehitor deaitorü, an pofsit petere 
retnifsionem ad(uum iudicemi an 
"bero refpondere teneatur coram IH 
d/ceexesatorcteum. n . íequcndb. 
14 *^Altud($f quartum requifítum^t 
creditorexigat aáebitore delito-
ri<!\¡ciUcet¿>tprius mtfsio in eo no 
minejiat, 
I-5 Créditor arens contfadehitorem de-
hítoris3non alitér agerepotel},qua 
tpfedebitorprincipalis pojpt: ide 
in fifeo creditoreprocedtt* 
l ó "Profeguitur duhium>an coram eo-
dem iudice>qííi execfttitur debito-
fem^ius debitor fe defenderé te* 
neaturt (efr diflinguendo refolui-
tur^ffi comprobatxr}>fque3.á nu 
mer, 2 ^ 
18 Senfen tía lata contra debitore, exe* 
quitur contra depofttattum^elco 
modatar 'tum bonorum eius. 
Ip Seatentia latapertudicem laicunty 
^biexequi poteB contra clericu, 
an compulfo debeat fíen per feecu 
¡are iudicC) l-elper Ecclcpaflicuf 
lo Expeyiditur\.^%(Zsop2Siá.b fíícus, 
velpriuatus. 
%. 1 ^Mjd interfítsquod conftet de debi-
toperconffstoAem debttonsi aut 
per tnflrum entuné. 
2 2 Executio fententibe Lit<eper iudi e 
ordinariíwi tan pofsit exeqm con-
tra dehttore.m debitoris exemptum 
a potefrate ordinkria, 
13 Credttur (t conaeniat debí torem de-
bitor isfusión poterit differfe folft 
tionem3ex eoqtibd inflrumentum 
quodefl apudcreditorem f h i non 
traditttr: et quomodo eiconfulen-
dum fit. 
^4 Cfedttorhypothecarms an pofsit ¿t* 
gere fine cefsionecontra drhitorem 
debitoris, caius nomenhabet fpe-
cialitér* ^ el reneralitér obligatu, 
cumnufn.fcqtient, 
25 Kominadehltoríipignor? dari pof-
fnntietffíbgeneralí bonoram obli-
gattone ^ eniunt. 
26 l{epnobat#rloan.Bap-rift. Thoro. 
17 ^-Bionet?!perfonalemcontradeht-
torem haber e non potefl^ nip quicíí 
_ eocontraxtt, 
28 Expignoris dationedominium non 
transfertar, fedtantüm pignoris 
diflra-
Tkulus Quartus,Quxíl.I V. 
difli'dhendt fazultíts* 
1 y E x nominis ^enditione^autinfolu~ 
tum dationéynihil áltud acguiri-
tuttfuém ^tilii afíid adcxi^endu 
dehitorem* 
3 o JVtutterpro repeténda dotenónpo* 
tejí agereaftione perfonali contta 
mar ¿ti d S i Cores •. 
31 Creditor^t¿tgerepofsiicontra nome 
debitoris^equiritur^tnon folüm 
(itptgnofi ohligatum^féd etia cep-
fum,, 
3 2 £ x nominií pignore, )>tilis contr<t 
dehttorem eius quíerifuranio ere 
dttori. 
33 Chirographarius creditoraduerfui 
dehitofew debitoris ytiltm affiO" 
nem non hahet, 
34 Creditor^cui nemenfuitohligatumi 
eandem a&ionem hahet contra e~ 
tus dehttorem > cjuam haheretno* 
minü emptor* 
35 Creditor dehitor p concurran^, 
adexecutionem nomints ohligati^  
quü pr^feraturt 
$6 Creditoré ^tileattíonehahereaduer-* 
fus dehitore^cuim nowen fuit ex-
p refs é?pel ta cite o Miga tum^etiam 
jínecitatione^ut excufslone dehi» 
toñsprincipalis ) qui fentiant, 
3 7 Difcrimen afsignatur Ínterpignus 
nominisSJ? alterius rei corpura' 
lis. 
E x pignore nominis , transfertur im 
creditoré m ius l^ tile , quod eíl )?'t~ 
¡ut qunedam cefsio* . 
3 8 Creditor aduerfus dehitorem nomi^  
nis oUtgati,ñequeperfonali aStio-
ne3neque executiué a^erepojje, in 
praxi^erius defendttur, 
39 ytilis a&io creditori aduerfus de-* 
hitorem nominis obligati3 eo cafu 
co mpeterepoffet, quo injlrumentu 
fraditum eifuiffet. 
40' Intelligitur J .nomé^ C^qüo res pig 
nori . 
41 I{eprohaturopínío Ant, Fabri. 
42 ^slriturdeinterpretatiove \. here-* 
dcm^C.dc heredir .ádiomb.c?* 
reiicitur'iriteiiefíusloiúáx. 
2 7 1 
4 5 Í{eiteitur altera interpretath A r v 
to n . Fa bri ^Í/eam íegem^ ffi eius 
'Vera ratio afsignatun 
44 j{efolutio qu^eflioniSk 
45 Fifctiscreditorexcontraftu^et ex 
deliflo anpafsit conuéniredebito^ 
rem debitoris f 
Q V ^ E S T I C X I V . 
Creditor an pofsit conueni-
ic deb i tó te debitoris íui 
sb íquecc í s ione í Vbiva-




P ilk ma efí luper ior^qua aPud tnci ions noutí 
interpretes , ta pra-
dicos^quám theori* 
eos i u m m é Gontro-
uerfanTiinueniOjqui adeó v a i i é , & o b f 
curé loquunitn^vr percipi non poísit 
q u a n d ó creditor dcjbitorern debito* 
n s í u i i i n e ce í s ione po ís i t c o n ü e n i r e : 
^quod v t q ü a p o í s i m c l á m a t e expl icc . 
Primüm de crcditoribus p e r l ó n a l i -
bus:deindé de c red i tonbushypoihe-
car i i s iv l t imóque deiFiíco loqualv 
Circa t períonalcm creditoremi £ 
apud omnes coMat^fííie ceísione de-
b i to rem debitoris íui non p o í l e COVÍ* 
üznnc J.p enultiC.de nou atiom\hx\t^4 ~ 
lioqut aduerfus eum experiri pro chiro -
graphatio debitare tuo frufra conaris^ 
A-rifmvlepat.r/V.^ 9.^//^^ veri* ad-
«fr /z^í /^/ ' /^^^lacobus Cuiacius ad 
1:% . e j e obítg.ry aéh'onií.hmohi Fa-
hev de error,prag.decad error. 10* in 
Jíne,Cx l,hcredemyC jehered^elaclión. 
^f/í^/r.idem Faber in rationali ad Lfi 
cónuenerit.depignorat^Eíé lité s^f* 
eircajinem* 
í n d e t eíl^ vr l i cé t domínus d o - z 
mus c o i u l a d a ^ a l í c r i u i v é vrbam prje-
d i j . 
7 2 DeCefs ioneiunúm, S c a d l o n ; 
dij .nonfoliimboruillata^ & inucóta 
per condu(5torc obligara habcac pro 
p enfio n cj.certi turüiCde loe ato, tát e 
guia, Djepaftls, l . 5. ttt. 18 .p. 5 
ws reía ti s Acoíla depriu 'tler.cTedit.re-
gul. l.av7pl,lJ?iu.\.07per tot.Vo rea 
IUIUS^/OIT. 17. Alex.Trentacinq.//^. 
3 .^arJítJelocato f f / J . ^ . D . Pichard. 
z>j § .//ÉW Scrmana^hiflit* de affiovib* 
Mendoza de pací) s ¡ih.z .cap,\,nu^ 7. 
g Sed t eriam inueda,& illata per íecü 
d'um eiuídem pr.a?dij vrbani c ó d u d o -
rcm5qui á primo conduxi t^ / . /ó /^^w, 
$ ,folíítumy1L>Je pigiwrat.Aclion.kco-
fta dicí.ampí. 3 J ¿ w , 2 3 • cl«i ^ ddb Ze 
ü^,c&mw¿ú,$t^m 2 0 Z . Noguerol 
allegat, 1 ^ w . S f Juí .Pacciuip cent. 
5..yWy?.i9.Tamen t dominus adio-
4 r. c p e i i b 11 a 1 i f e c u n d u ra c o n d u 6 o r e m 
ácipenfiOriis íibi d e b ü x folutionem 
compellere.neque conuenire no po-
terit^lulius Calar Gluiianus in traBa-
tu deuonts infolutum dandis hbr.Z.c* 
35.^^7.470, niíi iníubíicíiiimprimo 
conducto re eácuífoaY t reíp Juit lacob 
Cáncer , 1, partear .cap. 1 .^«Í.V. 3 • 
Hxc t ramen limitabis 3 in credi-
^ rore debitoris calamitoíi,quí beili irii 
tonuniafui ipaíTus^qniindiñindc fi-
ne chirographarius fine hypotheca-
ñus cr.editor ík.poterit hujuímodi de-
bitorem ad cedendum adiones íuas 
compellere,-vel fine cefsióíiéjííüc ad-
íit^vcl abfit debito^ adueríus debito-
res ems experirij^f/'^f.««rquis cogd-
tur lonis cederé.nouell. i ^ a n fint \ h i 
Mathias Stephan.^.^.c^1 o.^c laco 
bus Cuiacius in fíne^qui aíferit, credi-
toribus pro extremo íubíidio licerc 
bona debitorum conquircre^ & vindi 
caic%conuenircqnedebiroresdcbitOr 
ns3expl ica t la téMandus inpatrocin, 
dehltor^decads2 .cjuafl*2*d nuwer, 44J 
^ E x t qna verifsima dodrina-, feu 
principio^colligesnon rcác fcripíiííc 
doá inmíanc v i r u m ^ Primarium ad-
uocátnm Noguerol alleg,3 5 J 7» 
dümaífcnr3 creditorem perfonalem 
contra debitorem debitons ím a d í o -
nem dirigere poíTe^íiconc urrar^quod 
debimr debirous fatcatur debirum; 
e t q u ó d credi toriním íauorem con-
demnaturababear debitor emj vei íal 
t im quód contra eum publicü habeac 
inürumentum^HcTC eium afferüo ve-
ra non eft^neque vlius vnquám dixir, 
creditorem períonalem^qiu debi to!é 
fiium condénatum nó haber^aduerius 
debitoré eiuspoíTe experiri.Et re ve-
ra Noguerol términos confundir, VCN 
ex Suido relato apparetmam Suidus 
««w,27,raniüm probar,, creditorem 
íi condemnatum babear debitore^cui 
alius debitor eíi, vei ex in í l rumemo, 
autfententi^poíTe adueríushunc de-
bitorem debitoris fui agere > quamtü-
ms ípfe íecundus debitor inficiaretur 
debuum:non vero aíTeiitSurdus^crc-. 
ditorem^qui publicum haber inftru-
mentum 3 poíTe debitorem debitoris 
Goueníréjíi debitum fateaturitametíl 
condemnaiio, & íententia adueríus 
principalem debitorem non pfíeccí-
ierir,Óuíire caurclegenduseí t eriam 
Ludouic.Poíihius/?c//ír^í£?. demanu-, 
tentionedecifi^.nnm. \ 3. qui indií-
t i n d é probat^ftante debitoris inopiñ 
poí íe creditorem viam executiuam, 
quam adueríus debitóte habebat ,có-
tra debitorem debitoris fui exercere. 
Conuinciturf etiam ex eo Nogue- 7 
rol^qtiia vt ex principio,«//w. 27, có-
í lat^ipíeloquiturde creditore perío-
nalijcuiusrelpcdu procedunt requi-
íi taj/ .^ Diuo Tio?§ .fie quocjueSJ}, de re 
i u d k a t a ^ L i . f f i 1 X,qtiand6irfczís^ 
^elpriuat.Qm vt conuenire valeat íi-
ne cefsione debitorem debitoris^quas 
neceíTaria íint^non latís liquet.Pro cu 
itís rci perfeda reiolutione, & eorum 
qliginuokucretulit Noguerol.adner-
to^creditorem perfonalem debi toré 
debitoris poífe couenire^íi incaufam 
iudicati nomen eius íit captum^ vt re-
de obíeruat lacobiisCuiacuiSáv/í/ /^ 
Ll.C.deaBwmb.cr obliratlomb. Ro-
dericus SmiQZinl.pofr rem mdicata, 
<j¡fí¿l},2 J?Zv\3Lá.rer,qt/ot.2 .parí, c.fin* 
5 .part9§.linu.^3 .cum aliis ílátim re-
feren-
Titulus Qüartu^QuarfU V, 
ferendis/fed hoc non íiniplicircrj& v-
bique procedír^fed vbi kquenraa có -
currunr. 
g Et p n m ó f nccclíarium t f t vt tve-
diron pcrlonali ius hoc concedamus: 
qiród pnncipalis dcbicor condtmna-
tusíi i^agnolcitGutieircz degjHelhq. 
cjuiejl* 164 , / ;» , 1 g. Alex. Trcnracinq. 
ttb, 3 .^ar.refoL ttt, de foluítonih, refol. 
yty.num, 1 iPcir.SurdllS conf.j., nu\ 26. 
\'t:ú.pra?di€íéJtc3ZKVzxm. Aíinio^ & 
Pacifico,Thoro l.p,comp.decif.\'Z\h, 
vredttór agere an /?o/>/>,Pofthiiis í tanm 
ixferédu 5,0 y ria c% hh* 3, coU 4.4 .a «.60* 
Secundot rcquniturvtprincipa-
^ lis debitor íit excuííusA'íbluendo no 
cfíc apparca t.,/. IX.guando Fifcm^el 
f>r/&at:\'hi cómunuer Doétores/Tren 
tacihq.di¿7*K&m. 1 .Thoro ¿ }ét pro'xi-
Alfaro deófficro Fifcalís > giof. 1 ó» 
fritiileg. 2¿ c]Uod quOaü excuf" 
íonemaíine difficukate non eá: qlüá 
controucrfum mucnio, an excuísio fie 
ncccí íar ia .^vtconílatex late traditis 
a Sui do diíl--* conj.^a num^ 2 .Pofíhió 
decif, 3 3 %*num.i 1 \tTamen ego ití 
hoc articulo diflinguendum ceníeoi 
jnter pignusnominisiudiciale,- & co-
l ient ionakinám debitorcuius nomé 
pignorislocoin executionemiüdicá* 
t i capí tu/, habet exceptionem órdi-
nis, 6¿ cxcuísionis , quandoal iacb í i -
dtmnati bona lüñt jmobil ia aut i m -
mobilia-3 qU¿e íine aliqlia c o h t r ó -
ucrímeapii & diíhahi poííunt: quiá. 
ccrtiim cíi nomina debuorum hoh o^ 
b]ig:uii3in executioñe Capinon pOíTe^ 
íüíi ains bonisnon exifténtibus i d'ttti 
l.a 'éifio Tio^ific cjii'ocfüe> Parlador. 
dtf l , ^ .part, §. 3«nüm 4 3. Ro d ri güe z ^ 
txecutione-tcap^ .nuwsjB.Hieron. de 
León decifA Óli it imiiManduSín f a -
troci n. dehttorydecad.^. a nüm. 5 2. £7» 
^ . ^ ¿ . ^ ^ ¿ . ^ . y ó . e l e g a n t é r Á ñ -
ton.Faberlih.S.conietL capi']. 
rattófidli ad leg.fi conüéáériti itiidepig-
nórat.a&ione^ui 'm iñdiuidüó diííin-
gui t jñ tcrpignüsnominiscónüeí i t io-
ñaieA^ indicíale: eandem di í lmdió-
nem íequitur/«CÍ^Í/ tit^mdo Fifcm* 
m 
yelprinatusydefin. 2 .ls VCfo CUÍUs itfV-
inen exprcíla cót ienuonepignon da-
tum eítili conueniaiuivexceptiohc n'6 
í a toexcu í s ion i s í e íubare non pote-
nt,Bald.c-o;;/2 5.//^.4. Ancón. Faber 
fap^f de'cad. j . error, lo». Surdus itá. 
inteiligendus^/í?,ro;;/74-J «.32-. Ro^-
játígjuezdteíitécufto>fc&ap\ <\.núm\ 54^ 
plcmísimé Gaito de crédito cap.+.a»-, 
369.late Scaecia^írcrw^r/.^. i ,g¡of¡ 
•y * a nüm * 4 i 7, v i de n di Tren í a ci'nq. tit, 
-defolittiomb.refoL 29.1oan'. Andreas 
Dornsperg,j/J«/'»íg"./^>*/i libr. 2 .part. \ . 
ectp.28. Vzú.fecündo c¡'uando3 q ui Ínter 
hypoihecami-erum ¡corporaiiunu & 
hominis debitoris,elegans diícrimeii 
conftituuntjHieron .de León d¿Eh% de~ 
gif%\ G^anuw. 8; 
Tert ió t requiriüuriquód debito-
iis debitot d e b í t u m f a t e a t u r , / ; / ' ^ / -
^ w . v b i Bart.^iBaid. Ti qüandv Ftp» 
ttls^elprwatd.a "DÍHO Vio , > fedí¡>~ 
trumyb.de re itíclicata> Trentacinq,. 
Suid.PariadbrrrhorOjA'ntDi^Faberi 
& Cuiaciusíüp.qüibusaddo Hermo-
íillamm /. 52 Mt\% .part^.^lofq-.num* 
50.Franc.Tondüt^rfy?.(g5" fefoL ci~ 
u íLcap^6.num. í i .& 14 .D . Salgad, 
de Jfeg.profeéh 4 .part.Cap.S «» . 247 ¿ 
g/- deretentioneBullariz.part. <r; 28. 
¿ « « w . i ; q u i Í a t e , & d ü d é pro ícqui -
tunQii:rrequiíita receníetKota apüd 
Farinaciütn i.pdrUdécif.ijOihu.i, 
Quibus t locis ciegantéroílendic 
do¿tiísimusdoitiinusl3.Franc.Salga-
do, eo Cáfü executoreín execütoria-
lium exp^diraruín ad qbánritatem¿ 
púíTe exequi debitbrem eius, contra, 
quem ad éxfecutiohem prócedi tur : íx 
debitor cónfeííus éfíet íe deberé qüá-
titátemjvel íi ad eahi per mi l i umeínQ 
guárentigilim obndxius}& bbl igatüs 
áppareret j v d á íuo creduore per re 
iudicatá vMü;5j& coñdemhatüs exií-
íeiet,Pofthius dí&idecif. l^.shi ánui 
^afferitjíufficefe Vtdedebito cófíec 
per ápocbam trihó teíle munitam:-ña 
íi {)er confcísionem,vel íententiám irt 
reír, iudicatam tránía^amiVelper pU 
blíGum,é¿ guaientigium iiTiftrumeütu 
de dc^ 
id 
2 7 4 ^e Ceísione iurium, Se áciion 
t3e debito conílet . ipíequedebitorin-
í i ae tu r debitum^executons poteí tas 
nullaeiir^cauíamque & debin l iqui-
dationem lemittcrc tcnebitur ad IU-
dicem 01 dinanumjVt coram eo debi-
tum piobetur: alitérque ícntientem 
Surdum maturo ludicio , & venísimé 
reíeJlic. 
$2 His í igitur concurrentibus agnoí-
c i tSa lgadoaquemíequnürNogucro l 
«^w.óy.pofíe excciuorem , qui indi* 
catum exequiturjabíque vlliusexceí-
fus rcaru exigere á debitore debito-
í i squod ip í e deber; dcbitoremqueíi 
forte pro obnnenda remiísione cau-
f«e ad iuumiudieem ordinariú, ad Re-
gí am Cnncellariam per viam vioien-
tia5 ix'cunatjaudin non deberé: quia 
qua n n r as q ua: h.i s in i cr u e men n bus a -
pud debitorem debitoris eíí3coniide-
iatur5aGÍiinpoteftate creduoris có-
demnati eíí'et. 
^ ^ Sed t liccr harc grauiísimi v i d do-
<rtrinaí& diOinótio^in ea parte qua: ha 
betjCauíamiudici ordinario remitté-
dam fore^vbi debí tor debitnm no fa* 
teturi vel de eo per rem indica ta 9 vel 
iuílrumentum non apparetjVeriísima 
íir,vt agnoícunr etiam Ant.Faber, & 
Cuiacius íup.iurisque apertis teftimo 
niis comprobeturjqualia funt L a Z>/-
fio Tio^.p£¡uoque,'V.dereiudícat. Lfí 
in vaufáiC.ciuando Fifcus^el pr iua t t iSy 
1.1. Ceodem título,authent.decúlUto» 
rib.§ .eAS autem^zú.pautem éliijuü* 
collafij.Tzinen dúm probatjiudiGem 
executorem debitorem debitoris ad 
foludonem poífe compellere^ qum 
cauííej&viae cxccutiuaí remiísionem 
ad íuum iudicem petere valeat , non 
fine difficultate eíh 
^ Nam f vltra pradida requifítá, 
v t creditor debitorem debitorispof-
íit conuenire3reperio aliud etiam de-
ííderaíTe AlcxandrumTrentacinq. d. 
rcfol. i G5*ium.i. veri, fecundo declara-
^ • / c i l i c é t v c p n u s fiat miísioin ipío 
tiommc^antequam exigi pofsinquod 
Jjijs verbisproí i tc turhic auítonX/Wi? 
a u t e dtBüfuerit >tria tantü r e g u i p t A 
necefjaria e.jjtitame dehetadefle quartíi 
t equ i f íTuwiquodpr iue f ia t m/fsio in ip* 
fe n o w i n e i ü n t e q n a v i i p f x m n o w e n pof 
f t t exigr.cum h*cl¡tforma traditajn d% 
L a Diuo T/o.Qux Trentacinq. rradi--
t io iure noílro Regio non leimér adí-
t rui tu^í jcLzJit . iq .part^ . ib i : Eque 
todo eflo non cuwplteffe , deben entregat 
aly>en^edor de Ids dehdas manífieBass 
q u e deben a l } ene ido faj}a qtie fe cum+ 
p í a l a ¿jfuantia de l a fentcncia.Vñuiquc 
nominis addidtionem deberé pra:ce-
derc íentire videtur Parlador. d i c ? . § * 
3,««.43.vevífid ffi nomine , Cui ícn-
ten da? aperdus le fubícdbit Hermoíi l 
la in L 5 i . t i t . 5 . p a Y t ^ t g l o f . q . n u m . 4 ^ 
\h\'.Si in ríeminihus d e h i t o r u m executie 
jiat¡pofletddi&toncm ¿ O* a d i u d i c a t i o -
n e m efeditoride ekfaBam¿creditor co-
tra ees e x e c u t i u e agei'epoterltip c r e d i -
torieorum JÍÍ¿ execjuendt competehaf* 
Pofl: t nominis addió t ionem, & 1 ^ 
adiudicationem ab executorc fadá^ 
videruripíum ampliús cótrá debito-
rem nominisprocedere nópo í í e , í ed 
apud íuum iudicem ordinanum con-
neniendumeífe per creditorem, cui 
nomé fuit adiudicatum. Quia licet in 
caufam iudicati nomen debitoris ca--
pi receptum fit^hocita fíeri debet, ve 
debitoris debitorexea capione., vel 
execudone non kdatur , An tón . Fa-
h z x i n f u o C* lib./ \ . . t i t . 1 o. de fin, 6. i deó -
que dici folet^crcditorem^qui experi-
tur contra debitorem debitoris, non 
aliterjaliaué forma agere poífe qua 
ip íedebi tor pnneipalis agere debe-
iet ,vt r e d é obferuat lacob. Cáncer. ' 
z . p a r t e a r , c a p ^ a Hüm'A IjjhvCredí* 
tótem nonpoffeplus iuris h a h e r e ^ t u -
te f u £ o b l i f ationüiin extgendo dehitore 
debi tor i s f u i r f u a m hahet dehitorfuits t í 
l o r u m credítúr3conduck elegantéi Cu 
XKíXltzdegauellnCjuafl.iG^. a num. 80 
qui aíferit^Fiícum licét adueríusdebi-
torem gauellarum agat íummaiim, & 
executiué,eumque percarcercni ^ 
alias poenas pofsit ad foludonem vr-
gerc^co umeiure vt iaon poíre,íi ad-
uerfüS 
Titului Quar tüS iQuAÍV. 
ncrfiTS debitorem dcbitorisexpeda-
lü^quem íuis i cmedíis , & priüilegns 
1 licalibusnon poteric conuenire, k d 
lure ordinario i qucmadmodüm eiu's 
dcbitor agcrc poterar. 
16 Qiuv:t uperté fuadenr, caufám ííue 
órdinariam3Íiucexecutiuam,adforu 
lubdebuoris cíTe rcmittcrndam ^ quiá 
i i dcbuor códemnatus agcret3tbium 
reí n c c d l a n ó íequi dcbereuet non 
cur eius cieditori plus iüns tribual 
miiS»Pro quo fortitef facit,qi]iaíi crc-
ditor cknc i cederet adüerlus eum a-
¿>ionem,veleaiíidaretui ÍOÍUÍÜ cre-
diron fuó3nulii dubium e ü , clcncum 
non niíi cofam íuo Eccleíiaítico iüdif 
ce cííé conLienienduítijVt fno loco d i -
tam:ergo ceísio t a c i t a ^ vtills aótiOj 
qnxadueríusclericUm competir prO 
exaí l ione nominisin caufam indica-
t i capri3 non deber maioris efficacix 
elle^quám expreífa: nullaqüe cogruá 
rano reddi poteft^cuicleíícus, vel a l -
teriqui ton priiulegium habct/acrcdi-
toreluoconuentus, fon priuilegimii 
umirterredcbeati 
j¿ Quaproptcrtpro vera huiusar-
' ticuli reíolutione^cgo vltraomnesdi-
í i ingi iendumpütaiera iandebi torno-
mims íateatur debitum^íeq'je debito-
lem agnoícatian vero íe nilial deberé 
aderat^etíi de debito pc r íen tennam, 
aut iriñruinentum conítet: quia íe laifi 
íoluííIe9vel alia exceptione tütum eí-
fepnrteiidit.iSIamprimo caíuquode-
biror debitum agnolck,. ciülque íe^ 
q ueñ r a 11 o n em i n 1 e p a i i t m¿ exiíti ma-
rem per execútorem ad eiúsíolutío-
hem poíTe compelli/quaíi videatur eoí 
caiu pccuniam in poteftate crcdkoris 
eí íe ;debi torqúequaí l eiús depoíitá-
riusreputatur, Et t qucmadmodúm 
' íententia lata contra debitorem;, có-
traeitisdepofitariiim m pectimáqua? 
apíid eum eft.exequkur. Parlador.V.> 
w.4f . R o d r í g u e z . ^ éxecuiio-
nefapifanWn '5'5 • ^ ; Saiga dó de e.g* 
pfótett.dt£t.cap$<num, 1^ 6 * nóúifsi-' 
me ^{QixürMtxYinJefigfwrib.i^hy.-
fhothec Jííii<qu¿Jh%4t<nHAi&*- Siente 
iexequitur contra conuudorem 3 vel 
commodatanum reí códemnati , Slié 
g a d o ¿ t 7 . c ^ . 8 ; « ^ J / ; . i 2 i D ; Vaien-
zuelác-ó^r ló .z í^w. íó . I ta etíam d i -
r e d é exequi poterit íententia contra 
debitoienuqui ie talem eíle fátéturi 
eumquepoierit executorad íolütio-
né per iüns rcnVediá cópellerc^ perin-
dé ac.í ircs penes condemnat'unl cf-
íer .Quo íeníu accipiendus'eñ D;Sal-
gado5& Nogüeroi íup.poft hxc viíus 
Carleual.í/í- iudidís l¿h. i .iit, 3 .difp, 1; 
num*%*<(jFdifp.Gihum,^ . Sed t an eo ^ 
caíücompulíionem poísit faceré iu-
dex laicus ádueríus clericuiti,decide-
re poteiisex traditis per Zeuailos de 
tognit.per^iamYtolentiié i * par 't, cap* 
76 iCárpiumd?executórih. 'tejldm. \ Jp* 
*ap.iO*anüm* 16, D¿ Velam differt* 
^ ^ n ü m . y i .D..Salgád.í2//^7s ^.part, 
tap .t^.anaw}Sc}, (gr dt retefitldneBul 
lar, 2,particap; 29Í«tóW.16.(g^ 17.do-
¿tus Paréxá iMm\dtedit jnftrüm. ith 
é.refolij.pertoiaMi ín alio vcr6 Cáiii 
qiiandó et íi de debito conílaiñámCn 
debitor íe nihil deberé aflent*. quiá 
exceprionealiqüS fetntiim ti le pra?-
tcndityvcriLispuró exteutoris millas 
eiTeparteSjVtcompeliat debi toré .ad 
folutioiiem>fcd coram íuo iúdicfc ordí 
nano cauía, & éxeepad diícutiendá 
veniet. 
C t o t verifsímádiftinótió fexpref-= 
séprobatur ex l . l i C . cjttando Fifcksi ^ 
Í>elpritíatíís¿bv.Si dehitnm non infició 
tur hii ejidos obnoxios dehitor 'ihíis FÍfci 
ejjepropóntsi poteñ yideri non ejjeírii-
giíúm ¿jüoddefiderdSy >f ádfol&iíóném 
perefficíff-mproturaiorlsj {Fifci) cbm~ 
pelídñtür: nám¿fucejlio aliejua refer-
Hirdd concedí non óporhfe j Hijm ípfe 
pérfpiasi Heíéio qúidápt iüs ád rci i i 
nóftraín: ñam inpr'imá paite textus^ 
vbi debiror fe debuofem eífé fateturi 
éxeclitorém 3 procuratoremque Fiíci 
eum compellere poífeaírerirúr. In fe-
cunda vero parte , procuraron Fiíci 
cómpuífio & exáébS interdicitür, fl-
quirliber qu^ftioyvei ináciatiopér í k -
fo o r eí^refe rat-ur. 
í y á De Cefsione lurium, S: a6Hori; 
Nec t tnrbat hanc noftram fcntciv-
tiam aiguaianumi]]ud , quod paria 
íunt conítare de debito per paras bo* 
fcísioncm; vcl perinítrumentum^ aut 
rem indicatairj:quia re vera ha:c muí» 
tum ditferuiu: nam vbi debiror pati-
tur íeu coníentitjv; nomen quod ipíé 
deber pign on capia tur, ex eiuique 
Goníenlu A ' declaratione^pecuniaC ve 
fien loleí)apud eum feqUeílrátni i» & 
pra'cipirur vt nuJIi alij^nifiex manda-
to juclicisexequenris loluat: niilla i a 
poí terum exceptione í epo t en t i uba -
X'e:iuílcquepercarcerem,& aliis re-
mediis compelluuf ad íolurídjnl( vul-
go por mandamiento de <tpremio'.y¿i ve 
ró quamuis de debitoconfter,, penn-
ítrumenruni^vel íeÍKcnriam,- raraen íi 
debitor íe íblüiífcj vel alia ex caufa íe 
non deberé excipiat3id capias cogni-
tionemrcquirit3qUcE ad via3execuíi-
\\x tcrrainosí& decem dies executio-
y ms per íuumiudiceinhcienda: , debec 
leíeruan. 
2a lux ta t quamdiíiinóiionem ,ÍÍ ca-
iusoecurreret conluíerem & iudica-
rem, támvbide exeeíruiudicis execu-
tonsageretur^quám vbi ad Regium 
Senacum traheretur proceífus, quaíi 
ex cognidonemdicis executons pri-
ma mítantia iudici ordinario debita 
iuxra Tiident.decietum^/5.24. cap* 
2o.perGuteietur3& offenderetur. A n 
vero execudo fencentice lata? per ordi 
narium iudicem contra debitoré^pof-
l i t exequi contra debitoris debitoreg-
exemptos á luriídiótione ordinaria? 
Cochier(poííh2eclcriptavifus)^,'<f/^-
rifdtflionein exemptostom. i.part, i * 
quafl.^. i ,cum fequent* 
^ - I l lud f hic aduerro, quod vbi no-
men debitoris legitimé iri caufam íu-
dicati capitur,non poteft debitor eo 
pra?textu folutionem differre, quod 
inftrumentum debiti, & obligarioms 
ÍU3e3qua2 apud creditorem íuum ef t j i -
bi 'tradarur^né forte per creditorem 
pofteá moleftetur: Nam fatiseius ia 
jdemnitatiprofpicitur , íi pronunciec 
ludcx,ex ea folutionefeliberurn cífe^ 
&inftrurncntum pro cancellato de», 
claier^acíi ipfi creditori íoluiííet¿ ve 
deciíum refert Antón.jFaber in C.HL 
4. tif. i o. defin* 6. E t e x A 2. C\ gu ádoPíf* 
sm&elprzuatus , m eiídem terminis 
pro ba tMan CIUS/>J patrocin.deíutor.de-
cad» i . j f í t fshz.anmnq 5, vbi conciii-
dithis verbis3^o/;; caftt fccure debi-
tar debttortsjolaere^j-pcciéniiís in ma 
nibíts ¿uftitise^'d Curi¿e deponere^ ficcg 
liberar ipdtcft'fecu'ndum Bart-, ffic, 
D i xímust de crcdítoicperíona^ 
li^videamus de hypoihccario, quali- ^ 
terque is contra debitorc debitoris 
fui expenarur ,quandónomé debito-
ris gencialitér,vei fpecialitér, tacité 
velexpreísé pignori fuit obligatum: 
qua: inlpeótio íuperioremlongé fupc-
ratdii:íiculiate,&l"ubtilitatek Pro cu-
ius reíolutione interpretes in primis 
i l lud ia¿tant)quod& nos agnoicimus; 
debitorum f nomina non ío lüm ípe-^ 
cialuér poíTe obligarijed in generali ^ 
honorum obligationc VQmY&jhnomff 
4. C.qua respignor. 14ft conuenetit 3 2?. 
pignorat.aflíonesl.pconuenerity T). de 
pignarihúsyl.poftcjuam y. C.de hered, 
"belaffíon^endtt. docenr poft anri* 
quos Gaíp.Thefaur.//^. 2 \gu¿efl*fofep 
guatB. 2. G ra tian u s difeept. ^ 07. num, 
3, Alexand.Trentacinq. UÍ, 3 .titul.de 
Iterbor.obligatirefof.jJ-iiei'on.de. Leo 
¡ib.i .decif.ié 3 %a ^ w ^ . l a t i í s i m é G a i 
to de crédito c¿¡p,¿\..a num,l 2 6.aliiS re 
latisNoguerol allegái, 3 ^^ nu* 3. Ca-
pyciusLatro decif.i^num, 7.*¡< loan* 
Baptift.Thoro i.tom.comp.deciflve.t'* 
ho,creditorarereanpofsit,infra prtn~ 
f ip.An ton. Faber de error.pragjecad* 
^ f r r o r i o . D o n e í l . / / ^ . 15. cowmen,c. 
43 .Cuiacius in L 3 X.deohtigat. ffi a-
7?/6)/í/^«4-,plenirsimcÁcofta de prim-
leg. cred.reg. 3 Unpfff* a mt. í5 o.v bi asn 
nomina appellationc omniü bonorú 
imobiliíí,&immobiliü coprehendan-
íur?Et qua ratione contraf í r idi iiids 
rigorem conuentionem de nomims 
pignore tueaturPr^tor^elegannísimé 
agít AntTFaber//¿.8.ríj^><5:. cap. i$* 
i^.quemlaudar Oíuald. ad n o -
nelL 
Tkulus Q u a r t i i S í Q u í c f l . í V " . 
nalt ad di&.Lfi ctínutnerii. 
^£ Qua f in re vt d i í l i t ó c procedana 
aduerto^dubiumnieo veiían^an cre-
ditor hypothecanus nullo ex cribus 
reqiuiiaüde qmbusíupra egimus c ó -
currenteypolsit perfquaíem adionem 
direólé nuendere adueifus debito-
femnbniinisí ibí obl igan: nam illis 
interuementibus^ nulii dubium eííe 
pofle^creditori liypothecaiio aótio-
nem competerejOiiam icreditori per-
íonali iufa concedunc.QncT prxuota-
relibuir^néforte dedpians ex tradi-
tis a Thoro di ff, verb. creditor agere> 
vbi poftquám creditorcm aduerfus 
debitorem nominis obligan agere 
poíTereíoluir^ita feribu: Bené tamen 
efl,cjuodcrcditor^tpofsit agere contra 
dehitorem dchitoris fui, tria reguirnn-
tür.Trinw yuodtalis dehitor tcneatur 
ad dehttum^S efundo ^  quodprincipales 
debitar fuerit tondemnatus. Tertio, 
quod ídem principalisdehitor fuerit ex-
cuffussy nonfitfoluendo* Éx qmbus 
verbis haré rcquiíita enam irí hypo-
thecano credirorerequirere videtur, 
fednonrcéteiquia alia res eíl:3 crédi-
torishypoihecarijialia vero credjro-
ns^qui in cauíam iudicati debiroris íui 
nomina capir^dequom/.i .ffiperto-
turrizCcf uando Fifctií^clptiíiatus , Vt 
doóle objefudt Cuiacius ad dtcí.L 3. 
C.deohlizatiomb. aÜionib. príedir 
xcrat Bald.(rj>^y?2 ^Ath^.numer, 1 .ibi: 
Tres funt cafttf, cjuando quis "bult exi~ 
(reredehitorem debítor 'is fui:, ffi non 
habet nomen ob¡igatum,0^ trine loqfát" 
turj.'m caufa?C.¿}a ando F¿fcus ^ elpri* 
uatus. 
Quo t animaduerío videamus.aií 
^7 creditoijCiú debitonsnomen ípecia-
liter obligatur,perfonali aétione fai-
rim vtili debitorem nominis.compel-
lere polsir ad íolurionem , a n v e r ó 
hypo thecanamtan tüm aCíionem ad-
ucríiiseüvaleat exercere, Huiulmo-
dique creditorem pcríonalis aclio-
nis, vñlis ñeque direólir exercinum 
noahabcrCj luadeturprimo^quia a-
• * 
dioncm peiioi;aknr alter lubereno 
poteít adr.eriusdebiCorcm>quám cre-
di ior ip le^ vnde adueríus debitons 
debuo: cm nem© u¿iiyuíi celsio^ ,de-
legano, ve) conÜuuLumintcruemat, 
QuvACiViS^biproxíme'^ U'á. racione ino 
tusA nton .Faber in r(-:tiQnaliad l.fi cÓ~ 
íécnerit, ID. depignorat,atlione d o ce 
adueríus dcbitoi em debiioris meijCLi 
quo non comraxijnullammihi aótio-
nem pdífe competeré» 
Secundó t taci t a quód ex caufa 
pignoiis dominium non cransfertur, 
led tantúm diltraheadi pignons ta* 
cuitas compenti ñeque eium exeo, 
quód fündtiin mihi obligatum babea, 
hoc ipío quod obiigatus cft, rhihi ac-
quiritur,& eífícuurproprius; eigo ex 
nominis pignore^diUrahendi tantúm. 
íacuítatcinsaon v^ro e Jiigendé peca-
m^iuscrediirorhabebu; vtrecté 110-
tat An tón . rabe i ^/¿?. í/fí-W, 5. error* 
lodnprinvip, Cui non abíimilé eít, 
quód licec habeam bona debiioris 
mei obligara;non tamen bona ,debi-
roris mei lunt mihi debita 4 vt ex Sur-
do^Pacií .&Manenr.probarloan.Bap 
tiíl .Thoro ^biproximé. 
Tert ió t quia íi ex co folüm quód 
nomen debitons pignori datum Sti 
liccrcr creditori aauedus eius debí-
torem v t i l i aólioae experiri , & exi-
gere pecuniamrnó tám nomen in pig-
nus datum ceníeietur, quám vendí? 
nim,vel datum in folutuia;cüm ex np* 
ininis yenditioíre jaut datione i n í b -
lutura,nihilaliud a/;qjiratur3qiiam v-
tilisadio.per quam exigí poisit pe-
cumzJ.noTntmbus3C\de ohligation. 0 f 
a&ionihu53l.in jolutum 5. í \ cjuando 
Fifcuí3\elpn(4atus^Xi\ÍQX¿^. ¿ ¿ . 3 . 
traffat.13.qua?/},$.0^0 argumeriío3in 
aíiam tamen rcm, vtitur Antón . Fa-
hzxlihS!>*conicB,c* 1 ^.antefin* A l i u d -
que eííe m pignus daré,- aliud in íoiu-
tum concedei c^opnmé Hodierna W 
Surduw deciQl J 5 *nuw. 1 1. 
Quar tó t idem comprobar /, h¿-
rcdem3 C. de heredit. a ciion . v b i n; u-




spcrfonalem contra mariti dcbitorcs 
tiencgant Impcratorcs; cúm ccrtum 
i icmulicrc pro dotis reíhrutionc bo-
n a ^ acciones mariti obligaras habe-
x^yl.ynica^C. de rei ^ xoriíe aftion ej.afí-
d u i S i C c / u t pot iores i n p i g m r . 
^ j Quam tfententiam licét his non 
^ munitam rationibus verifsimam reíFc, 
contranamque á iuns radoneabhor-
r e r c,, t cita t u r A n t. Fab er ¿/, decAd. 5. er-
for% i e c u i acccdit Gútusdecredfáo c. 
4 .a nnnu 3¿ 7. qüi bus addo Hieron, de 
León Uf. i .decifaé.pertotam^hi de-
ciium referr^ex eo quód cenkis debi-
tor ad eiusíecuntarem alium ceníum 
fibidebitum obligaiHtjíimulqueccísit 
•siá:iones>.potuiílecredÍLorcm contra 
deb i to rcmdeb i tons ím executiue a-
gere.-quam fentcntiairi in ciídem ter-
•imn i s íequi tnrC en ciusde cefibus gu <e~ 
flíon,6'], a m t m . Vp. qui a f c i t ^ quod 
•adhoc vtcieditor ceníns poísit exi-
«ere redi tusá debitore debitoTÍsynon c 
iolúm requiritur vt nomen dcbitojis, 
íbu alter ceníus íit obligatus j ied-e-
tiam quód creditorifuerit aísignatus, 
& ceí lusproía t i s íadione íui crediti, 
v t n o t a n t é r p r o b a r hi c a uólo r hi s \' cr -
bi S: .^4d cffccfum autem } t quú fofñt 
frufítfS cenfus exlgere^ non fufficitquod 
hiheatcenfum tllum pro fuo crédito 0-
bUvatíim30/hypotheratum , cmnpcr 
hypoíliecam non acquirat tituium , ñe-
que poffefsíonem reí hypothec át¿e, fed 
tanl'!u7nmodo a&-ionem ad confequen-
dumfuuw creditum>fuper illa re , ad 
ttxt.t/í § Jtew ferutanaylnflitfit. de a-
t i i o nih. RLegufan t\ depi^ no Tfh 1.paft. 
numer. 4, quorum aüBoritate rejoluit 
JRota coram I^V.D^^Man^aiiedo in */*• 
la J^omanafrzíttuum dotis deTaucellis 
Ti.fJvTaij l&il.qua? efípofl traífat*dc 
cif.T, 3 ó^numeu i ,fcdopus efl > >jf cenfm 
illeyeréity3 eum effe&u fuerit cr edito-
ri aísi^natus^ffi cefju-s pro fatisfaBio-
ne fui crediti b qua cefsione pracedente 
ytiqueillt dehentur />Yy^?^:eandem e-
tiamfententiam probauit Anton.de 
V^AistraBat.yar. l ik 5. gutefl, 28.in 
iur iüm^&adion. 
i d q u e e t i a m e x p e n d i p o t cíl D . F r a n c« 
M er h n, cent-^, controu. cap-é> o, n&mer* 
25, vbi ex CyriaCG .probat.i vxorera 
cui de dotibnsplene í-atrstadum noa 
fuu in boms mariti 5,poíIe contra no-
ITKU debiiorisipfuiSjVtili hypoiheca-
riá agere abíque ahqua ceisione: ex 
quo videtur 3 pignoraticio creditori 
adueríus noméaebitons hypoiheca-
riam tan iüin3non vero pcrlotialem a-
<5tionem competeré. 
Hcecf iicethanc-íentenciam rndu- \ z 
-bitauira reddcre videantur ^ lamen 
coiirrana qure pignoratitio crédi to-
ri vnlem períonaiem adionem ad-
11 e r íu s n o m euo bL ga cum, CÍH sqüe de-
bitorem con cedí t j feqüentibiís adl-
truitifrfundamem-is-Primó pro ea ex-
penditur text. in l,nomen 4.(T. qua: reí 
pignor. obligar,pofsint.m quñ cliílertiS 
verbisalíeritur^poíre creditorein, cui 
nomenobl iga tumeí i , vúiibus aitio,-
nibus ad fausfaótionem compelicre 
debitorem debirons, ibr- Vtiltbm a~ 
¿íionihus fatis tibí faceré >^jcfue ad idi 
quod tíhi deberi acreditare eius proba-
uerisco/npelleturX^xc verba ncccíia-
rió de vtrli períonali *&\&m, non de 
'hypoihccanalnnti.ntclhgcnda: nani 
perhypothecariam^non p o & i er edi-
tor direcie ad ioluendum cogeré de-
bito re 11^  
Secundó tfacirtcxtusí/¿/ . /oAv¿^ ^ j 
f^pentiltim^Cde nou xttonib. dele-
gat.yhv ciediton ex eo denegatur, ve 
poísit adueríus debitorem debitoris 
luí experiri, quia creduor clnrogra-
p barí u s e ra t Ja c o b. C ui a ci u s lih .8,<?i-
feruat.cjp, \ ^.quem iequitur Gotho-
hzá.addi&J, penúltima, lit. Z . ergo 
tacite hypothccario crediton expe-
rir i permrttitur contra dcbitorcir. de- ; 
bitoris. 
Ter t ió t hanc partem iubat 3 hf<4Ím 34. 
quam .CJchered, >¿,/ at'Hon. WndiP* 
vbi eadem a¿tio creditori con cedí tur 
adueríus debirorem nominisíibi pig-
noran^qu^ competeret nommiseuip 
tori-at emptor nominis vtilem pedo-
T i t u l u s ' Q l i a r t ü s > Q u a ; f t . 1 V . ^ 7 9 
íialem ad íoncm (¡¡fíe ceísione haber, 
v rd ix i ÍLip.& íiítedus Qicam:crgo idé 
•in creditorehypotbccaiTO adrmeten-
dum ent. 
$5 Qnar tó > íaris cxprefse ha?c fente'-
tia íuicirur exl.ficWK&nén» 18\ 59. de 
fignoraP.dcfíofte^ bi. crediron^cm no-
men debitoris in jpignus datum fuit, 
acho &: exáótio conceditur: adeó v t 
íi c iedi tor ,& debitor ad exigendum 
concummijponor íit caula ciedito-
ris: vtiiisquc aótio qure creditori ex 
pignore nominis quceritur , dixt&x 
qiurapuddebitoremmanee praefera-
xiw. 
36 ín hanc tpoí ler iorém jedtentiam, 
fed non ita exornatam, deícendunt 
venísiraam proíirentes oranes tere 
interpretes tam theorici, quam pra-
Ctici^innumeros pro ea reférunt á n í -
min. Tcpatus ^ ^r /^nr/ í^/ . 1 *de pig-
nori áus ¡cap i 18. v e rfi c.«c» w év?, A1 e x am 
Trentacinqi///'r. 3 Cixtriuntitul, defoln 
tionihitfjejolut.ij.anumerk 5. (gíf 8* 
Gra:ianus2.fo^*ríi^i3564^.32i (gr 3.4 
rí)wtc.<)09.Giurba^ci//.87.«.28*Leo 
liíj,i,dec i 16 ^  .Qy\'[2.cJiL^ .cotr o* 
n.i.ffi 8. Thoroí /^verb^míVíc»;-^-
^ ^ ^ ' / ' ^ ^ / A M i i a n e n f i / / / ^ 2. decif.y* 
v&m.yo* 0T 127. plenií'simé doCíus 
Noguerol ailerat.-$ 5 .a nmmA 1 & per 
tot.íacoh CAíhQei'it.paft^iri cjp* 6* 
a?^/;/»83.Anton.Faber;^r,fifi»l.deco' . 
penfationih JvjinA. nouifsimé Mercu-
ria lis Me rl i n. depr\rwr/Lf • Id. 2<?& *e0i 
^o.qui omnesnoii íolnm loquunturin 
crcditoie^cui nomeñ Ipeci?hiér obli-
gatur^ í e d m e o cui gcneral i iérobl i -
gara íunt bona d e b i t o n S i CUÍUS VtilíS 
a¿;.ionis excrcinü í i neexcu í s íone ,^ 
ci'.ationcprincipahsdebitoris ecce-
(!unt,Cyriacus//..^i .contr^ -j* 3 . 
vbi per Lptaiii^quód Gfeditor virtute 
gcreralisobligationis bonorbm po-
tefl agercadueríus nomen debitoris 
jcgí'.tum íuo debirori j icér non coní-
ret deagnirioneillius, d u n v m o d o na 
appareatde expreílarepudiatione.Ex 
rheoriciscnam íupenoiem íententiá 
p robar imt íacobCuiac .^ / í/;//Ja 3. @r 
J ^ ^ . ^ . o / ^ r v . r ^ I p . n o n c l l . / / ^ . I 5; 
roKAc.Jrn.Ant. 1 aber iil>i cónanriS rn 
'rationali addiéh fJ¡ rn.'Jáe.ierir^ bl-Sed 
tantüm W&xempío eius^iiitiome emitt 
cuierífhncsytiíes ex ipjitifperfbna cíe-
'commodat^relcríptó 'D.ptjefia ci ctti 
nomenpigno ri détü m¿xau é 5 - tiles <i Bio 4 
nes aevommódan dehefíf.dj.ror}!en: ec 
rurius :n ycx\:.foíc^taure?n, repi ehen-
dit eos,qiii afieruiu.awtionem qUcC c5 
pet í t adnerius debitorem debiions, 
h y po t he ca rram o n v c róp e no n á 1 c m 
eüe-.eandem ienrenaam icquíiur idé 
Faber lih,%.coniect.c. 16 .ibr./^ vo ¿ttie 
ptgnoris hmíis^tiUtas yerlahauY^ jued 
hahiturus {¿tcrcdi'tor cteditoris ytilem 
aUíoném per fe n'-lew contra déhitqrU 
debitorem^iúQ^s nunc rogo^qua ex-
preísis repetinsque verbis hanc lente 
nam tueatur5& probet Antón.Faber^ 
quam diif.deccd. 5. ?rror\ 1 o .á reéta iu 
ns ratione aberrrere dicit, 
Cuius t íentent iá rat ionem,iimñi-
que &diícrimcn ínter pignus nomi-
m s ^ altenusrei corpoialis, poít a-
i i o s aísignat Nogueral.^. ^/Z^, 3 
4.0^ 9- quod pecliliare fíi nommis 
pignus, & díueiíum á Gf teri$hypotheí 
cisrením corpoialium.-quiaeai ü v i r -
tute, coníiuuitüi- m eis quodam ius 
reale, cuuis racione poíiunt crédito-' 
res hypothecanam adueifus res c o r -
porales exercere;at ex pignore nonü 
nis^ransíertur m creditorem ius v n -
le^quod eft velut ceísio debitoris,cu-
• ius virruiepoteii: direaic creditu e x i -
geiG¿táqi!am íi % ívio debitore ípecia-
i e m ceísioné habcret:abíqr.e eo quód 
l i t neceflanum.piius cum ticbitore h-
t e m agfreiin cornprobationemreim 
Surduir^Graíia'UimíSeíle, Cyriacü¿ 
C'anccnüm>(S¿*Thomaru ¿ quibus ad-
des Ant,Fabrurn m rationali add, L f i 
conuenerit Ufi ..^/abi:,^ mdeBiforis (til 
nomen pignori dedit;nón a lid etique me 
te^áá.f) yt crcditbrtpigvoratítíQ exige-
re illíídlícrrct^tcproinds agiré in necef* 
pénarri c6fejtíentiam3v[\Vít pro hac fen* 
tcntiafacit Grarianus di&.capi^ ojé 
G í n n i n ó vidcndus. 
A a 2 h ü r 
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Ancepst nimiSj&dubia rcdditur 
huiusqucilhorus reíoliuioJ& l u c . hi-
ttar,pofteriorcm íenrcnnam magis 
coiinnuncmcíTcjimoab ómnibus te? 
re íinedubio rcceptam,- ramen de e-
ius vcntaie dubicoA m praxi3 ñeque 
vidi^neque v n q u a m audiui í u i í l e re-
cepram. Aiureque, ¿k ranone alie-
numviderur^ vt c red i to i jCuinomen 
fuir obligatum^agere p o í s i t perlona-
l i aCtione,vel execunue conuenne 
d e b i t o i e m d e b i t o n s ^ cum quo nó có-
traxiiitanto que magis íi nomen non 
Ipeciahrer, led ingencra l i í c 'üob i i -
gatione, & hypoiheca fuic compre-
h e n í u m . M u l i a cmm damna orín pof-
l e n t ex eo , quód c r e d i t o r i aélionem 
períonaiem conc ia debitons nomen 
e x e r c e i e permmeretur r^nám debi-
tor conuentus j íolueret torte debi-
tum3& o b i i g a t i o n e m , a d u e r í u s quam 
exceptione loluaoms^alíitatisjvel a-
lia fímili fe tueri p o í í e t debítor prm-
cipalis. Qinipropiér m praxi venus 
diceicm,c.reuiLorem adueríus debi-
torem nominis obligan vt i l i períona-
l i aélíone direóté agere non poííe, 
longéquc minusexecuiiticiíiuegene-
ralitéijíiue ípccialiter,, t a a t é vei ex-
preísé nomen débitorisobJigaíüfuif-
íeciniíi íimul cumhypothecanommis, 
cedei etur aólio contra debitorem. 
Et l i cé t t deiurc commum tot IU-
ribusvtilisaólio creditori pignoran-
tio concedatur^tentari tamen poííet , 
prardióla iura intelligenda eíTe, caíu 
quo nomen, & camiones debitorum 
feu chirographa exprcíTa conuenno-
netradita fuiíTenr creditori, pignuí-
que proprié ideft per tradmonem 
fuiííet c o n f t i t u t u m / ^ r ^ 9- § * p r o ' 
priéiD Jef'ignorat.atJíonc> GaitO 
crédito cap.At.rfUiefít,^ ,per totumy anu 
wer .^ i . tune enim per traditionem 
chirographi vtilis ad:io competeret 
creditoiiraqua interpretatione non 
aliena íunt verba textusin diEKLfico-
tí en eritydift. Lp oj} quam, 
Ñeque t obicem facerer dittd, no-
«?<r:námlicéc Imperatorin prima tex-
tus parte doceat,noraen quoque de-
bitons pignon gcneraluer , & ípe-
cialuer oan poííe : tamen fecunda 
paí s deciíioms ad eum lantüm caium 
reíerenda eít^quo ipecialitcr3 & ex-
preísé nomen pignoratur,tiadiio l a -
licét inftrumentoJ& chircgrapho ere 
d i ton. 
Quamuis enim t Antonius Faber ^ t 
in ranonali ad addd.firouenem^xi-
í l imet , tradito inílrumento nominis, 
poííe creditorem direcias adiones 
exercere , quia ex t rad inonemí t ru-
menn earum exercitium mandatum 
videtunramen in hoc tiuic doótiísi-
mo viro non aíiennor: tum quia in </• 
l.ficonuenerit3áehiio\' íoiuens credi-
tori credffcons íui, ipío ture non hbe-
ratur,íed ope excepnonis, quod aper 
té í'uppomt 3 creditoré vnles dütaxac 
aótiones haberc: non vero direéta-
rum exercitiumtnam íi has exercuií-
í t t , ipío iure debí cor coníec|ueretut' 
liberanonem , acíi creduon íuo íol-
ueret, ad nadita per ipíum Fabruvn 
di tf,error.i o. (gr dicK cap .16. T um e -
tiam,quia vt luprá la vé diximus tit&tL 
l\qu¿¡h%* ex tradincne iníti unventi 
non íemper , & indiftinae aóViones 
mandara? ceníencur,íed vbi caula ha-
bilispnEceísit traditionerrnvndc cüm 
traditio nominis creditorifa¿la , íui 
ciediti rantúm íecuricatem reipieiat, 
inde eft vt ex ea direóté aótiones má-
datíE non videantur,íed vhies dunta-
xát creditori competant. 
Flaudleuitér t pro il la íententis, 
quód de iurc communi creditori hy- ^ 
pothecario vnlisnon competat aótio 
adueríus dcb i to remdebi toñs , tacic 
textus in dtB. I . heredem, C. de hered, 
^¿?/c?^,vbiexpreísé denegarur rau-
lieri dotemrepetenti, aótio perlona-
nalis contra mariti debnores.Cui et-
íi vané íans face ré in tendát conira-
rixfententiir a í íer tores , & exiftima-
iicritBald.ir£?/;y7i5.//^.4.mulieri meo 
textu adionem tantúm de dote con-
tra mann debitotes denegaran 6 ve-
ro vulemaól ioné ex períona manti; 
tamen 
T i t u l ü s Q u a r t ü s , Q u £ T r i . V . ^ t í 
tamen hxc mterprerario tanto viro 
tiigna nüv-idetunqiua ciedibileno eft^  
inclubitationem vnquam madcrepo 
tuiífeyan mulieri cptra mariti debito-
res a'óho de dote c o m p e í e r e i v ' ' 
Similucr í ñeque piacet alia A n -
tón .Fabn interpreratio dtttdlG co-
jy1f/;í7//>exiílinianus3 ideó mulieri de-
ncgaiam fuilie actíonem períona-
Icm^.n dic}.Lheredcm3(\uv3. eo tempo-
re tacna hypotheca dotium fauore 
nondum erar indrida,ñeque v-fque ad 
luílinianum di&-. 'Ll>mca> C.de rei 
xortrf aft'ionulitf. / . ajidtíis 3 C. quipo-
$ioret}vnák nihil mírumeít^íi Vtilis hge 
a d í o ex pignore nominis d e í c e n -
denSjmuheriin eo'textu n o n conce-
datur .Quiaquamüis teporibus D i o -
cletiam, & Maximiam priuilegium 
tacitíé hypothtctié doabus concef* 
fum non e í l c c ; tamen eo tempore^quo 
hxc decifio intér alias Codicis fuit 
compila ta,: a ci í aiíi hypothecam pro 
dotibus muiieres habebantínihiiomi-
mis tameniníeri piucliit^ vt ícireturá 
tacitambonorum omnium maritiby-
pothecam eius virciitis non efíCiVt ex 
ea comperat ytilís períonalis ad-io 
contra mariti debitores^ fed tanunn 
h y p o t h e c a n a j V t d o ^ é notat Gotho-
fr e d U S7¿ dict. L h eredeth, íí í. 7f. e x C y •* 
riaco do6tusJ& eíegans D . Franeiíc* 
y\£t\vCi.ditd'Centur.t,cap. 6 0 . numer* 
25. - • ' ' : > 
Exquibust refolues.nullam no-
'i minum, & lurium hypothecam ípe-
ciaiciiuvclgeneralern / tacitam , vel 
expreífam, tribuere creditori vtilem 
aótionem adueríus debuores debito-^ 
nsmiíi vbi nOmeniplum pignon da-
íum3& traditum e í l e t creduon: quo 
caíu de ñire commum iuxtá relatos 
per Noguero), & Antonium Fabnun 
i d a¿lum videtür i vt: creditor nomen 
í ibi t radi tumexigcrepoís i t víqüe ad 
ouanritatem^pi o qua pjgn-oratü fuit: 
quodl icé t de lurc communi p r o c e -
dan mpraxi tamen n o n hne magna 
diffícukate obtineri poííer. 
45 D c Fiico í reílat agete, quo mo-
do dcbiiores debitoris íui conueniári' 
tám p r o debito , qnod ex contraótbí 
qua pro eoquodex delido deicendit: 
quem articuium late difputarunt la -
cobus CuiaciusWdz&.Lí, C. deoblr 
gativmh* (¿¿r ¿úíontl, Aiexand. T rch i 
x.2iCin(^ .díct.r?fol¿it, ié.<i fwmer.$.Gu~ 
nerrez degauclUs s/ftfejliQn, 164. a nu* 
8.c^ 18. Peregrinus, & alij quorum 
meminit Alfa ro de oficio Fifcaírs-glof, 
é.priuileg. \,perívtHm^á. quos ce re-
mit to; 
•^f t i* Jít -^f 4* $.9 -á* - á * - á V ^ ^ ^ 
<¿i& ¿fe «te ¿fe ste sfó &S) ato ^ i© ^ <3Y& «p &fe) ÍTS» 
i Le^ ata álicfúáitdo aügmenttím 1 MU 
quando dimintitionem pútiun* 
tur. 
i f^uefiiointres partes diuiditur, 
3 Legatorum dimivutiopropterfacttl* 
tatsim defectvnu 
4 Legata fpeciet \ h hercdttas Jóifíéfí* 
dó nm fif -, an diminnticnem e~ 
iiam patiantnr?Negatit*a fenten 
tía rs-fértúr-. 
Legati fheriei domixfüm re&a y fié 
in tcgéfarmm tranfit d die mortís 
defun&ii 
5 Speciéilegata3perictihim^ ffi dimi~ 
nutio ddlegataiiúw fpcc?at}ali-ud 
ín auantitatis Icrato: 
6 Legaltim qu-ántitatis an tranfeat re~ 
cía tój^ eius dúwiniurii in legd 
tariurn a mcrtedefancH, 
7 J^ eritis él},4im{Hutionem legatomm 
aqué ad ¿égata fpeciei^ qúúmqua-, 
titatls pcrtmere* 
8 Legata pia3.ih etiam dimivutionem 
patízatur.-ncgatiiié Jcnténtla. re-
feftvr, 
9 (Dotis legiti&m dimihuttbninon fuh~ 
ücttur3&i ¿es alicumh deduce^  
du n2 éfjéi qu if an ti a H t. 
10 Libertarís lé'gaturn dirninutioncni 
núnaiihiitif-r, 
11 y^ílimentbrum íegatum an dlmi* 
tmendum fitf 
I 3 Falcidia ánfit detrahenda ex lega* 
Aa 3 li¿ 
D e C e í s i o n e l u n u r i i j & a A i o n . 2 ^ 2 
X "*, Ltgatapid jiwinuénda etiam e[fet 
díij 'beriüs dtcunt* 
14 Vro refoluiione dúplex cafu* confí-
derdtur* 
15 Letataptapcjuis áfcendentcs $ v / 
déjcendentes rdinijuatyft excedat 
tertium¿í>el quíntum bonotu ¡, di-
nutioñctnpAtiuntHr, 
Legitima afcendentiurn > 'b elde/cen* 
déniium €jtt<efii de iuren'ojlro I{e~ 
Tfinerís impenfa¡&$ alia legatagra* 
frofa ex quinto bonorum deducen* 
da fufittft cjuis áefcendtntes reli* 
qf$if,> 
T>edu flio íerty, ffi cjuíntiquomodó 
facienda cflyfi legata Vires patrimb 
•tiij afcend-unt, retmfsiue* 
1<3 Pífcuái yelparens non pctefi yltra 
¿fuint 'um^el tertiuyn legare ^  etia 
•ád ex oneratroné}?} con'fcientia j "bel 
pro walé ahlatis^uaniuis co^ feC-
pOyítut declaratio iurata ejfet* E t 
quid in fóroconjcientict^ fi ejjetye* 
rofímil's^ WmJÜ. 
tj Lihertatisfauoremulta contra iu* 
?¿s regul&s recepta. 
Lthertatü legaíurn filioruffi legití' 
mam non offendit. 
} J Legata pia refpeUu legatartoruni 
inter fe diminutioneni pattunturi 
patre3aut filio wftituto* 
i O Limitaturnift ex qualitate legatit 
cónieSlurá eliceretur contrartté 
yoltíntatü* 
Legatumpro eiconeratiótie tonfcien* 
ti<e licet legitiman afcendentis» 
Veldefiendentis hOti bjfendat i t4-
tnen refpe&u aliorum legatorum 
integré [o lui dehet* 
í ' Legatu pro exone'rafidné confcieH" 
ti<e J ($r pro maleaílatis multd 
fpecialia habet. 
^ * Le^ átumpro dotémulienextraneá 
fiíJIum i diminutionern fieut alia 
legatd recipitxfecüsfifiliafit reli-
CÍurn. 
13 ffereáe extraneó inllitütOifi íegata 
Vires patrimonijfuperantead honá 
defuñíli reducuntur^ pojleaque eX 
cisfalcidiam detrahit heres* 
24 Vriuilegium legaiispiis conce[fium% 
Vt ex eisfalcidta non detrahatur, 
¿nheredts, andero aliorii legata-
riorutn damno cedaft triplex ¡eñ' 
ten ti a refertur, 
Quartafatcídio' detratrw in f^u 
etiam de iure no&ro W?£i&eff» 
26 Leqata \>hi diminuenda Veniunt^  
quta hefeditas ómnibus folueñdo 
non tflf an deheat pnu* fatüíieri 
primo feriptü)^ nominatü > art 
Vero p ro rata omnia lega ta damnit 
fer:thedebeantyrDfíplex fententia 
refeYturtp o ílerio r eligifu r> 
27 Legata Vbtpro rara diminuUnturi 
an deheat ditnintii pto rata ontiS 




&fin .D.dccondi t . & demoní-
rrar.Lcuvn patery^.^.cum exi-
ftimareriD. de leeát. 2.1. fa¿ta 
63.^.r iTinus,D.ad S.C. Tre-
bellíaniim. 
28 t^ fnhiuerfarif yVelcapellania? Sfáüf 
dimiHutis^ an m 'tljarum oriut pro 
rata diminuatur? 
Legato diminutüi&nus ei iniuncl& 
non tñtnuii ex Mariis iurihus pro' 
hatur, 
3O guando éxdtm'tHutione tefátr, di~ 
minatio oneris fequaturjdiflin^ ue 
do refoluiturj&c íium; 3 í . & 3 2. 
IntelligunturúiüA ptxmks > $, íí 
TitiuS,di¿ljLcüm parer/Jiíi parS 
diól.l .Jiberto^í.i .díót. l imaritúi 
.^,1 .áíáA.ñmihi^j, D .de leg . 
1 : á i á M f a á á 6 ^^¿fiTitiüs.D. 
í t dS .C .Trebe l l , 
3 3 JSona ex qutbiis quís aliquid folue* 
regtauatUs eíl^fiaugeantur^an e-
ttam augeri deheatonw&XWKW nu-
rner.feqüentib. 
%y4nniuerfarij bona^ f^ruElusfia» 
geanturyan mifpe, rj* diuina offi-
cia aU^ en debeantf 
J 5 Teftatorfílegetaliquam quantita-
tem 
T i t u l u s Q u a r c ú S i Q u A V \ 2 S j 
fetiiádvpusptu perfic'iendum 
opere perfeÜo aliejtiidfhperptiAh 
idad heredem pertineat ¿í>el ad le-
gatariunji an ^ em tn alio pto ope-
re erógandum ft3 & nu. 3 
3 7 Legatartjan tefsione heredis indh 
geant^ t <th ¿tliis collegatariís^ ui 
íntegra legata perceperuntjo'ndi^  
téVépofsintpartew eís mdehitéfo-
lutamf'tnhus remedtis legataríís 
fuccurriiurpro cafuptm diuerfita-
/ ( f , & h u m . fequcntib* adfinem 
¿¡ufflionis. 
Q V ^ S T I O . V . 
l . c g ^ t a t e ñ a m c n t ó t c l i ó t a i 
vbi d i m i n u c n d a v e n i u n r , 
q u i a h c r c d i í a s f o l u e d o n o 
c ñ í fi h c i c s a ü q u i b ü s l c g á 
t a r i i s intcgié f o l u a t ^ a n 
c o l i c g a t a r i j a d u c r í ü s c o á 
a g e r e pofsinc,&:patte c o -
d i c e r c fine c c f s i o n c j a ñ ve 
t h h c t e s d c b e a t i l l i s c e d c -
r c c o d i c l i o n e m indcbiü? 
V b i v a r i a , & d i f f i c i ü a i u * 
ra v e r a m a c c i p i u n c i n t c r ^ 
p r c t a t i o n c m . 
'Ntérdümf ácciditiícgári qiiá-
.ri taremaugcníinterdum ve-
ro diminuí, vt vaí'iis excplis 
probat Donellus/Z^i ü.romwen. cap i 
2 0 . ^ 2¿. vbi Oíuald. DiminUüntuf 
au temlcga ta ,quandó ad in tegrá le -
gatóruín pfcüftaáoncm hcre'ditás nóíí 
lufficit.fepius enim aceidir^vt exFíá^ 
ch.&Muñoz de Scobat.aduenit D¿ 
Caftillo tom^ iCOnticapi^ íMU^  9.A-
nelLAmatus conf. 3 7 dnptiHc^  v t teft 
teres Ion ge plüs qüáíti in e o r á bonis 
cft Jegando cóíurnánriquocafu q ü ¿ -
h íolec de irtiminutione legátoruiii,& 
qua lance damnum fentire debean í 
legaTarij,dlm legará vir ís hcfednii-
riasrranicendunu 
Wxc noí l r* t quaít ionis diííerta^ 
tío eft3quam tribusexpoíitiSibreuiicr 
abíoluemus, Primum enr,, an vbi le-
gata vires patrimomj excedunt, Om-
nia ind iü indé diminutionem patian-
tur?Secundum 3 an kgata iUxta ordi-
nem litera? pnus ío lu tnda íintyan ve .^ 
ró vnicuique legaiarioium legatuiit 
pro rata diminucndum Veinat 3ua ve 
Omniumiám quiprimo>qiiamqui v i* 
timo loco IcHpti íunt>vha fortuna ef-
fe debeat/Tcrtium3ah íi heres aliqtü-
bus legatariis ihtegia legata foiuar¿ 
poísint coliegararg panem indebité 
lolutami &qUuU dimmuenda erar, abí-
que vlla heredis ceísione condicere.'' 
Cireat primum cojQftians res eft, 
profter defeétum íacuhatum^legato-
rum fíeridiminurionemi/.^^/if 
mento,§.apndlaVtanum jdXv&sl.h cjui 
Jolo¿j)u¡elegat. 1. Ixm qudntitcitct § .fi, 
2}*adl.falctdíarttJ,íjf¿¿'rébíitftr% \ * ÍZ^ i 
todem titivbi notantcommunitcr l i i -
terpfetes,Gothdfred. tn diB. §. apud 
lulidntirt. Id tamen controuenitur, 
an omnialegata íiue piajllue profaná 
íintyíiüeqUantuatis^autípecieijdimi* 
n u e n d a í i n t / 
Et tdimiDiitionem ad fpeciei lega- i 
ta ñon ípeótarejntegreque loluenda 
e í í ¿ , (S¿ íolum quanntatis legatarios 
íentirc deberéiaéturam3ex eo proba-
tul'3quía fpecies cominodam non pa-
titut ditíilionemdegatanuíque ípeeíci 
melioris códirionis cíl¿ qimin legata-
riusquántitatisjquia in ípecie legata 
magis dilcótus ceníétur 5 GUIUS domi-
ñium recta via in eunl u a n i u , / J 57/70 
in fineidefurttfil.fi tihi} cumfer-
Uus,DJelé¡g.),Wivgúiusde¿epti'mat. 
perfotírf'scap.zó.nfím,! Ponel i . 
S . í r o w ; ^ . 18.Gutiérrez Zipfa&. 
^»rfp/?,c)8,«fi'w.i 3,-Ideoque t reí lega-
ta? péficulum ád éum pertinet, & pe- > 
remptñ ípecie amitth lega tura: aded 
vt heqúe eius ¿eftimationem petere 
póisixj.qutdítm téjlamento* e^tfi tthi, 
L cum res i §. cafaj&j de/egattitQuoá 
lega-
I 
i S 4 D e C e í s í o ñ e i u r í ü m ¡ k a d l o n ; 
legatario quan t i taris non accidit 3 vt 
Vtrüinquc probat Ma-ntica de coñic* 
&fánsl ih .y , t ih 12. cúm genus perire 
n o n p o fsi r, /, c endimn, C \ficertum p-e 
tatnr. ik res certa non íit quee kga i a-
rij perieulo perirepoísir^aut qua5 íta-
tim in eius domimum traníeat. E.x 
^ -quo t legatum quantitaris eiüíqiie do 
jiinimTi reóta vía in legatanum non 
traníírcJpoíi:Barr.Bolognet.& alios 
teíoluit Michael Graís.Ji Ue£atü,gj**~ 
ftion.G5).nttm, 7,Icqui tur Fraiich.4$í$* 
2 3Ó./2«w.ó.quorum memin i tk rc la i é 
referens D . C a í ü i l o diB.cap. 51 •. nu> 
2 6,pro qua íencentia quód Jegataipe 
cici diminutiüriem non paiiaatúr^ve-
luc exprefsé faceré aílenutexr. tn L¡t 
jideicorrtwijjum J l.D.yttnpojL Ugat» 
quam in iñdiuíduo tuentur muin Jaú-
dar ía Z e u a l l o s ^ ^ . ^ / W r . i 03. anu* 
3^,Franch.^%>. 5. biiiion de P ra ti s 
lio,\ .interp.\%dtfh^.num. Coila de 
ratione rat¿e e¡zt(efl% 107 3. C^ 5 
7 Contraria t ramen íentenria^ quód 
legara fpeciei aquo modo diminurio-
ni lubiaceanr^receprior & verior eíl: 
quta Leftatorem aiqualem afFedtione 
habuiÜepraíumiturlcgatariisrpeciei, 
quam quanritatisiquaré aqualis etiá 
corum fortuna eííe debet>vc late pro-^ 
bant Scoh&t deratiectfiíís sowp. 10.4 
^««7.9. Azeucdo tn /. 13. num. J 9* tit« 
bJib.^.J^ecop.Gzi^zr Thefaur. hbr.^^ 
cjutcft.forenf*cju¿e¡L 114. nu, 2. Caft i l -
lo vbi proximeíAddentes ad Franch* 
d i & . d e c f f . a ó . G r z ú a n u s ^ . tom,cap* 
é^é.Aluarado ftatim referendus, ex 
A n r o n ^ o r c e z ^ aliis Cancerius 3* 
partear.cdp.io.anu.2,00* qu i in ad-
ducit rexr«//í di6i%l%cjU(ÉfehettuTs noui-" 
ter Acofía de pr¿uileg*cred'ítAn prrffat* 
rfí/íVf^.w^w^. ParerSáchez mfurria 
tva líb*^,c<tpt 1 s-ntoW'+o. Hedor Ca-
pyc iusLac ro^ /^ i2 ,^a . 5. Virgilius 
deIcpttim.peffon.cap, 2o.num, 9, no-
uiísimé Franc* 'ÍQnáwxx\%(jfu*efl.cíu¡L 
cap.j^.num, 7« 
Í8 Ncc mmor t dubiratio eft^circa le-
gara piaban eriam CGmaumeni fortu-. 
nam fcqui debeanr^S: .xqualuer curn 
aliis iegatis protams diminui^ln quo 
dubio íunr qui exiftimenr^ iegata pia 
í inediminunone íolucnda eíie3qLiaíi 
videatur reftaróremmáióré aífectio-
ncm his iegarariis habuiííe 3 & voluif-
fc precipua, & íínediminiirione pra?-
í]:ariyBarr./>j l.ficjuü ferunm^¿fin, Z). 
de leg, 1, Caftrenjf»in dift. §. ápudtuíia* 
ri&m¿Tírí\qiKLdepr/uUeg<pt¿í' friufe, 
prifríleg*']i.MolitLcovf.i 3. nt*tti, ¿ó* 
Exquo tdot i s legatum diminutioni ^ 
fubieduranon eííe,& tanquám as a-
lienum deducendumfore, volucrunc 
Bart./^ /. 2. §, r ^ .aeprtutleg-. cred. A -
1 e x. m Lftr.um dotem^ § ,jipa i'er»fIJ Joja 
to w^m'w^/^Bald.NüuclL/Tí A i ^ m, 
\ /D*folí4to matrimom& , Surdus de 
a l tment i sJ i tS .pr iu i l eg^ .nutn^^n 
tonJ'Zbet mCJíki, tit. z. de fin. 3 B. g r 
líb.ójitAi.defift.i ^.QL^cmadmodum 
t liberta tis legatum?ex hoe pia caulk 1 o 
fauorCj diminurioncm non admictir, 
Lft feruus^ .incertam cum L féqm'ntiy 
D.adleg.falctdiamd, 1 . § , i n ctnihufda* 
CD./?cuipíapjuam pet leg.Fcdcid, G re-
gor.Lopez in L 1 J i t . 11 ,/?^r.ó.Eít al i- x 1 
mentoium legatum e?dem ratione di 
minuendüm non fore conrendit Sur-
dusdifl.priuilcT.lo.pertot. Eadem f j ¿ 
pierarisrano efficir^vr ex iegaris piis 
talcidia non denahatiuyuxta ius Co* 
dicis3& authenricorum^/./? cjulsadde^  
clinandam infinCfCde Epifcop. (efr cle~ 
ñc.atithen^militer^CadL Falcídíam, 
¿x innumetis probar Siirdus dift. üt^  
8 .príu*i^.anu.l«Gurierrcz deganell* 
^fá¿ellr¡^.nu. 6* Zeuallos^w^ cjusfli 
í l - f f i ^fl-15 5 .Fontan vWJepaf tü 
nupt.clauf.6 .glof. 3 *pdtf* ^ .nurñ er. 
C a n ceri u s //^. 14 ya rtCóp.i. immer, 12 
Gabriel W dúc.depriuileg.panp Jo-
mo tnprooem.nuw.ár .^'ty qtttcfl.t. nu* 
298.Camill Borrell, in fum. dectf.i. 
ío?nAit< i - j .u t imú 2 .Carnaího de&pd, 
alteraguartapart,z*anum. 141. A n -
íaldüS confa 2 ¿Jnuwzofi. 
Sed t legara pia diminuriofiCm e-
tiam pari defendunr ali^quam íeníc-
tiatn ex l.ficertarü^ .fin,7j, de teftkm* 
milita 
T i t u l a s Q u a r t u s j Q u x í l . V . 2 S ; 
fnílitd.(tpofl}?)*ad/./;?/<r;V. probarunt 
Azeuedo in Lfin.nu, \ ^ .titJodih,^ . tfe 
Alúa ra do ¿/eco niefl. ment, defuncl* lih. 
4. ^ /7.B^^w.iy.Pacer Sánchez dift. 
cap' ijinum.+OiKicciuspart.i, nuw* 
Z11 ¿SU in addit.adFranch,decjf, 236. 
Parlador.Cancer.& Acofta vbi pro-
X i m é ^ C o ñ a ^ remed'fahfidiar* rem. 8 4 
,6. Ama111 s diflxonf, 3 l.numer,5. 
VirgiiiUS/^./íftw.^.Tondutusy^/?. ^ 
14 Inqua t controueríia,pro verare-
íolutione conítuuo^duobusincafibus 
accidere poííc^vt dehacdjminunone 
legacorum dubitetur. Piimus quan-
do qiusaícendentes^vd deícendetes 
heredesinftituit. Secundus quandó 
inftituit aliquem extraneum: extra-
neumveró dicimuseum.,qui ueceíTa-
riusheresnon eft. 
Primo í caíu v t i quis afcendentcni 
1^ aliqueiroveldeícendentem heredem 
inítiruii;(quorum legitima iuxta .noí-
trumius Rcgium e l t , aícendeiirium* 
omnia bona fíliorum excepto remo: 
deíceudenrium vero omma bonapa-
renrum excepto quinro,/. 1 . í / f . 8. Uh\ 
5. ^ 0 / 7 . / . l o . tit. 4, lih.s-^op. vbi 
Mauenzus^multisrelarisCaítilloft?»;, 
j .cap\9 ^ .nuw & .C?3 tom ,6. cap -1 3 7 ^  
¿mm.jl .CK ahis D.Ioícph. Vela fo-
wo 1Jiffert.l3.num.3 i.(d¡rd/ffert.$9. 
num, \ 1 .)cerium eft, nullum íegaíiun 
graripíum quarnrumuis pium íit, eorü 
legitima poííe minuete ^ Coila de ra-
tione rata?, ¿¡títejr. i 8 .««w, 5 .fed ex fo-
lo quinto^ aut terrio legaca foiucnda 
eíTc^qu^ ít quintum auc ternura ex~ 
ceíTennt minuenda e run t^ ad qum-
tum^veltertium reducenda vemenr, 
L\'i),t¡t,6Mh.*>.I{ecopih vbi Azeued, 
Matienzus3& Angul. qua cauetur fu-
neris impenfam^ alia iegata gratio-
fa de quinto deducenda eííc.Gutier-
r e z / ^ . / ^ t f . ^ ^ f ? . 5 8 . muiros lau-
dar D.Iofeph Vela i,tonudi¡fer,A,i.n% 
é . c ^ y . Quomodo autem dedudio 
t e r t i j ^ quinri facienda (i^quand^ je 
gata vires parnmonij aícend-üt^Sco-
bar/.v/',«a/w.6.Azeuedo in di&.l.il, 
Hítm.io, 
Ex quotreceptum eft^fíliumcriam ^ 
pix cauix fauore/ihabeac afcenden-
tes 3 vitra tertium dilponere non poí-
íe: quemadmodum neq^parens vltra 
qiuntumiquamuis eorum hei edítate^ 
opiilentiísimct l i n t , vt contra Laram 
rcíoiuít Azeuedus/« /. 1 j i t&Aib 
cop-anunj^-], índé eft vrpaternotn 
poísit í i l iorum legitimasminuere, c-
uamíilegaíTetad exonerationé cóf-
cienti.r3ó¿in malé ablatcrum reftitu-
Ú0í\em,cap.qf¿icumque IO^U^ÍÍ, 
glofJndiBd,addechnandam3C.de E -
pifcop.CF c/er/c.núí alicerquám ex pa 
rentis eófefsionejordida ¿c male ac-
quiíita probarentuneius namque fola 
aílerrio etíi mrata noníuffíceret3vt la 
tiísimé exoniai Manus Giurbaadco~ 
faet. ^J^íejpinxap.i .glof.~¡ *anuf7u 1. Et 
in debí ti confeísione á pa tre etiam cu 
iiiramento}& ad exonerationem cóf-
cienrix fa ¿la jidem proba tD.Caft i l lo 
J^onucontrcUiCap. 111 Í4tium. 1 1 . D . 
Valenzuela tow,i.conf,i^^,a numA. 
ffi conjSG.a num.^.tom. I . D . Io ícph 
Vela ^/¿?.í//¿7¿'r/,42 mim, 1 .per tex-
tum tn l.qut te¡}amentum31>. de proba.* 
tion ib* 
Ect l icétliberratisfauore, tot co-
rra iuris regulas ítatuca lint, vt elegá-
rér variis exemplis adduólis probar 
Antón.Faber/VÍ lurifp.Tapin. titul, 3. 
pri f iC. iJ lUt , i . cum fequeatib. tamen 
libertaris legaia legiíimam filiorum 
no.noíí :enduntJGreg.Lopczi«/ .2. / / / . 
11 ./'wrí.ó, Azeuedo in diéh / . 1 3. nu~ 
mer. 1 9. 
QuvEf diximus^parremjvelñliura 1% 
legando ad exonerationem conícié-
ti:r3etiam cum iuramento, non poííe 
legirimamiure debitara grauare3 elc-
gantér probar vltra relatos Pater San 
chez de/}dt,reh?/ofJiü.i , cap , \ l .qua!» 
ñion.^Mum^l. vbi no tamér tempe-
rar in ibro conícientiwe,íi contelsiopa 
tris,vel Elij verolimiiis viderctur. 
Ex quot iaminfeies,quód quo-
tienspatie,velfilio herede inftituto, 
dubium 
e r s l o n e i u r i ü m ^ 
duhinm eft de diminurionc JcgnroV'Ui 
i d rc ípedu corum íntcjjigcndüm non 
€Íl-:qi!ia indiftinóte omnj-a legal a g'fa-
tioía quoad eosdiiViimuioncm gatiítt 
cur.Vndc controueríia íolum verl'abi* 
tur itfpcwtu Icgaraiiorum inreríe; ve-
l i l t i i ipa icr^oo. in bqníshabés , 150^ 
diücr l ispedonisIcg^ífec , ex quibus 
ceiíuirieftjfílium 50. átáuÉtmnmi vt 
intcgi am Icgnimam coiiíequaiur:hoc 
ijgitur caíu ciubium erir^an illa $o,éjü$ 
ex ómnibuslc¿;arisfiliüs deduxic, ¿e-
qua lance omiubuslegaianisdetrahe 
da íint^vc omnes pro raía dauujurij,& 
diminutionem íennaní ¿au verólega* 
tapiaintegie íinc íolucnda? QLIO m 
dubio vcnísima fentencia eftjiac de-
du^tioncráa'qualucr pía legara pari^ 
vt i i i iiidcm terminis quandó patei^ 
velnlius inftiruti fúntvíirmant Parla-
dor.//'^. 1 . ^ , 1 8 . Azeucdo j, Franch. 
Cáncer.Acoílaj&i aslij huá-mfop: 
Quam t venísimaín íentcntía ego 
l imuarem^quandó ex qualirate le^a-
ti3conie¿tura ehccretur^voluifíe cuca 
rem legara pía íine diminutioneper-
fo J ui^K o 1 a n d u s á V all c <r£i;;yT 2 5. ^ « • 
^.).'(?A4,D.Caílillo¿//r7,<r^,5i, n&m< 
.vcrLy&arto denígue:\duú ñ ade-
xonerationem conícientia* kgaíi'er5 
vel pío malé ablatorum reftitutione: 
nam l icé thoelcga tü jprout diximus, 
íiiiorum kgitimiií3nequc credironbüs 
n o n p r ^  i ud i c e 13 A n t o n. F a b e r r . //^ • 
1 2^ efin, 18. lamen integré íblué-
dum erit re ípedu aliorum legaiario-
rumicumhoclcgacum grariam ipííus 
tellaLonsreípiciat i alia vero legara^ 
riorum commodumconcernanr:et te-
ftarorem íuam vtilitaré aliena ante-
ponei e voluiííecredendnm e í l , / . ? ^ -
fcs3CJtjermtt(^  acjua.Quo fúndame: 
to^ & aliis fequitur hanc iententiam 
Peer.Surdus di6t*út,%.pñuil. 30. He-
d o r Capyc.Latro¿/m/Ci i.pertotaw, 
vbi pro contraria refert Bart.Paul.de 
Caítro^& Alex . 
N c c t mirumqubd legatum pro 
exoneratione cpnídétise.>& male ab-
latis non fennat dimi^iuionem^ mul-
ta cnimhuic legato ípecialia conce-
du n tu r^q ux r eirerun t Car o ci u s dedfq •, 
fer rof.TükhúsJít.L.covc. 52. Carpió 
Jeexeceiforíifus It¿>.i*cap.z z-,a Wi\ 50. 
Uh 3. I i ' # w • ^  • ^  i & * 2 .cap, 
.^ntíw, 1 o, (g^ lih, 3 . c a p , 8 . 9 . A -
uendaño demetu ItLz.cap, 1 .nu* 105* 
Gaito decfedito cap-.z.tit.lU nñ*zi 
Giurba Wconf.^ Ieffan^ cap. Uglep«i• 
num> 11. ffiglofi iz*a nuw. \ \ad\ 8,09 
^«/Í^.?5.nulloexhis relato dodiísk 
D.Solorzano de ture lidiar, i*tom< 
Similitérexe3dempra?ínmpraref- 22 
íatoris volúntate coiiigunt D o d o -
res^quodlicéc legatum pro dote foe-
shiíKS ex t rañení í idum 3 diminutioné 
recípiar,- tamen fi f ih^ faólum fíéjinte-» 
gré dsbet períoluKcümvideatur te-
í tatorem propriam íobolcm á k é n i 
pr¿eponere voluiííe: quam di í l indio-
nem ínter legatum dotis fi&i vel ex-
traacceicemiijíefadum^ poíiabo.s {•> 
qbitur Surdus di&r.priuíle^oj!»m,^  
Peregrin. defideicom.artk 4. numer.().\» 
Gaípar Theíaur.^^y?;o; ; . /¿?r¿^/^. 3. 
In altero t & fecundo cafti^quan-
dó extraueusheresinñitiituseft;íi le-
gata v i r e spa tnmoni j exce í l an t , ad 
bona defundireducendafunt s lega-
tis pro rata ditninlitis: poñeaque ex 
hisfalcidiam derrahet heres, textus 
formalis/>í dtcl.l.ft qais feflamenio 82, 
§. dpfid liilUnu alíiis Lis cfut (ola;T>Js 
leg. 1 .his verbis:// cjuifola trifinta reli" 
qtierat3Tit'io triania legauitSeio 7.0* 
iji/ttfuio 1 O^ MafnriusSahhiíiS prohat, 
Titium i ^ .Seiani lo.^ Tíeuium 5, co~ 
fecftturosjta tamen >/ ex his pro ratt 
portionifaltidiíe fatisfiAt. 
Qn^rítionis t tamen efi:,vrrum pri-
ui le gi u m 1 e ga ti s pii s co n ce íTu ra^v c e x 
eisfalcidia non detrahatur(vt fup.di-
ximus)cedat damno heredis3an vero 
aliorum legatar iorumíIn qua renes 
inuenio fententias.Prima,quod priui-
legium damno heredis cederé deber, 
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5;o/.í. Tiraqucll.^pr¿uilcg*pi<e cattf* 
pTtftti?i$,fryfae:qvíam Itrntcntiam có 
numem tcftatur Beilonus de iure ac-
crejcenJífCsíp.quaft^nti* ó.CF 
Secunda tcnct^id damnó legatariorü 
ccdcrcjicredcmque ex alus legatis ' 
in 1 e ái am i al ci di aííi hábirurum, bart* 
6i Caíucnl.Av chftd.cjtií qüadragtHtdi 
ex Kuino/ó; Mamica veriorem dicic 
P c t ¡". S u rd li s de a h m en ti tt t .Ü^ p riu //. 
18.^^/>7.2o.pro quibustadt texr. in 
l.pLiné l\^*$dl?^falcidión. Tenia 
íententia aífenr^id tám heredis>qiiáin 
1 c g a t an o iñ d a m n o á c ci d ere, qui a 1 c-
gaia pía ame omnia vt as alienü de-
trahCnui j/^/í^finon fcruusj, ¿cris alie" 
niyU"ddLFalcidiam: ^uaíe heres mi* 
nortm quanam habeii & legatanj mi 
KÜsaqüá in legatis cñ percipiUntlequi 
tur- tá tcr» 1 .p$%tfc*22* de praxi 
teftaturTondutuS q.ctuiLditd.cciP.n* 
a nrtni* 1 o» videndus omiiinóJ& jk ' l lo 
ñus inumú.adl 7, 
25 Kac í qu.r dequartafalcidia d i -
ximus,m vlu non eíle non exíftimes, 
nám dciuicnoftro Regio falcidiaí& 
MebeiliaiVicaih teftamentis locü ha-
ber; r, v:. p o íí í^ i ch a r d. M o 1 m a m 3 P a r 1 a-
d o ri u m j M a ti en zú m3 & A z c u c d u m t e-
íl a 1 u r D . C a ft 111 o de yfufm &#?eap. 6 o 
a ,v¿fw^;videhdus Aluarado decome* 
£¡w\mentdih . Jrcap. 1 Inttw, 2 2 * 
aó Seqmdum tnoít i \ t quarftionis exa-
men erijan vbi legara pammonij v i -
res a ícenduct , & omr ibns foluendo 
non eítj debeat prius ía-ishen primó 
ícn,ptis,& nominausjan vero vnicui-
que pro rara porrionislibi relióta' le*, 
gatum niinuidcbeat^QiK.'m articulum 
laié dikufit Scobar^/í^rc-w/-.! o.pro 
v'na-,í5¿ altera iententia varias leges3& 
fundamenta reftrr Caftillo djet^ ap. 
51 .A ne<w,i 9. vbi relpluit? non iuxra 
ordinemlitcra?legata íoluenda cífe 
fed pro rata diminuerda,fore., dn9.$, 
típudlullanumjdn quantir^ tc, §,fi't. 
tt.adle^f.dcidd^^'i /l>Jccvndífl* 
indeh'itill. ü cut, § .fíphrcs/Jl^t tnpof-
fefsJcjatAc^mnnhmon. Faber diff. 
tkx 1 J'jfin.$%.(ef/tít. l \Jefin, 15..Cá-
CQX,fnpf\namcr, 3 05 , 
H i n c t i n aliud dubium incidimus, i 7 
an vbi legata peo rata diminuí dixi» 
muSjdebcatetiá pro rata minui onus 
eis in iundumíEt onus minUedum eí-
ícprobat expreííus textus inl.poena* 
les,^  .jtTitioyD .ad Lfj ladhim, LpLiu~ 
fms 43 .§.penuít.(CFfin&.de cohdtiu 
demanjlratJ. éum putería. enm 
exifltmaret, T> > de legut* 1 d.fací a ¿> 3 . 
pTitiuStD.adS.C.Trc'bcIL Quemad-
modúm t diminutisbonis anniucrla* l % 
nj,vel capellania?, mmuidebet onus 
miííarumJ<& alia onera^vt ex l.z.C.de 
allumomhus¿múxi'i exornar D . Lara 
deanniuerf,^  cdpéUantis / / & 1 sap% 1 5 
pertotumAmt Guzmaii deeuiffion 'tb, 
C^terum í legato diminuto, onus 
ei iniunéium non mihLii,próbarórexl> 
mariium 25.^.i*D.adLfal':id* Idther-
to "^i.D.deanHtíis legatA. éum patet 
77.§ fip<*rs>\zx{,(ttainén> 7?, de l ega , 
Lfafta 6l4.fi TiCiuStU.adS.C.Trehel 
//^i^quibus cauetur, propter diminli-
nonemrcilegatx^onus legatario in* 
i u n ót u m n o n m i n ui. 
In quorum í iunum concordia,& 
inteile¿tupüíl^/t?/r varíailt interpre-
tes piactici,& rheorici, vr cbnftat ex 
late traditisper Fránch decidí62• per 
tot.vbi Addcntes,Anell.Amat. con/l 
3 7./7¿7-/v?f.Goueanum tn diSl.l.pocna* 
íes^'fí Titio}DonQ\\dil7.§.com?r>,capt 
18 ¿>(piúfít<ild. la cob. C ui ac. tru -
&¿it. 6 *<tdi^ ifrtcanJn Lex afíe » 'JD. ad 
í T ^ ^ . i u í i u m P a c c i u m ^ / . ó . cjua'sl. 
17.ex omnium tamen mente prf dióla 
iura rcCté intelliges/i diítinguas, an 
pnusipíamrem legatam alíiciar, qiua 
grauamen eu de e:idem re, vel ipíius 
parrc,quod onusinrriníecum diciipn 
an veró hmplici ér legatariusaliquid 
da re g r aua r u s íi t ,q u o d o n u s e x rr i n í e-
CLUnappellaiUf:quianó de ip ía r e l é -
gataded de alio grauamen loluendü 
eír^ira poñ^/o/T/^ di&d.pLiutÍHsJír^  
ái.JiH,decifi lGi.nuS.exíierculano 
-^¿Xi^ kw^ iQfup^ num.^ . 
Primo t caíu,quandó onus intrinr 
lecum 
2 S S D e C e f s l o n c i u r i u m , 6 c a é l i o n . 
fecum cíl5ipíamque rem legatara afíí-
c i t^coní idcrandumc^an eandera re 
rcílituere quis gi auatus íí c an vero ip 
íius reí partem; vel an exfruóEbus rci 
aliquui praftari teítaror iuíferitíNám 
qua n do id quod quis accipir reftitue-
rerogatur, í ieiusrei diminucio con-
ringarjcgarariusiausfacú;!! te prout 
adié peiuenit rcíilinzxjyfimthi 9 7 . ^ . 
de.faM.i lz i vero fi parrem reí legara: 
quis icít i tuercgraueturí& aliqua eius 
pa ís defínate pro rata euam onus in 
iunótum minuetur^vt in ípccie dttt. I . 
poenalesy^ . f íT i t ius /D.adl ,Fa lddíam9 
Parlador.//^, i.dtfflr* 17,$ ,ynico3*¿u*J. 
nííi onus libcrtacis, vel alimcntorum 
f aiiorem relpiciar,í//¿?.§ .fi THius, d .L 
cum f atcr3§í¡ipars.\Th'\ vero ex redi-
tibusrci ahquod onus iniungitur le-
gara no Jicetfruóhis aliqua ex pane 
üiminuti fintjíi tame qui íuperfunt, & 
COIICÓL Í íun^ad oneris pra-rcationem 
íiij:ÍÍcianr,onus minimé miriüirur, / . / / -
herto^A .D.deannuis legatis, I rnari-
í u w y § . 1 .¿dTrebcli ianSi vero fruótus 
non iuffíciant, autnulli íint colleótj» 
tune vel in parre minuetur onus i aut 
in totum ccisdhix.il.cum certttS; D .dc 
tritic.yinOytSf3 oleo leg, l.ft debitor 3 9. 
§ , \ .D.decontrah.emption* Cuius rei 
clegantem rarionem redditPaulus in 
dtcLLcum certas ¿\)i:Et yuafi taxatio» 
7iis^icemohttnere: nám íifundusnon 
taxa t ioms^ reftriótionisifed demo-
ílrarionis causu fuiíTet adieótus, onus 
propter diminurioncmfruduum, aut 
quia ex tundo nulli percepti fuiíTent, 
no minuereturi/.Z^/W J J .1). de ¿n-
?JUÜ legat.De quorum iuriumintclle-
c5tu,& quandó locusdemonftrationis, 
vel taxationis causn videatur adie-
ctus,videndilul.Paccius cent&.cftíee-
fiion. ^.Gratiannsdifcept,!^. lati í-
íimé D.Cadi l lo tow.^contro/é, ^.44. 
per f<3í.D.Franc.Merlin,{r(f«/.2, ^ « r / . 
c a p S i i p er to tu m. 
A l i o t vero caí'u^quo onus extrin-
fecum c f t A í ^ t a r i u s a l i q u i d f i m p l i -
c i t é r , non vero rem iplanr, vel ex re 
ü&ftaré damnat i inpropíxr rci dimi-
nutionem onus non minuicur, diff.Lp 
w i b i . d ú m o d o quodremanet 3 íuí-
£ d a t a d onerispiuí ta t ionem^ & im-
plementumjne alias legatarius de íuo 
damnumfentirctrerita accipio textú 
alias difíkilem m dt£lJ*f*cra 63, § .¡i 
Titius/I).adTrelcüX\\ cuiusiiuerpi t -
tationeanxiusktrcc A m a t u s / í ^ . 
E conueríot autdn qu^rHoi'eijan ^ 
audtis boms , & fructibus ex quibus 
quisaliqüid (olucregrauatus íuit^ o-
ñus etiam augeri debeatr Etíi habito 
reípedtu ad íruítus onus imponatur, 
propter augmentum luperucmens, o-
nusaugeri ciebcreain ealpecieprobat 
D.Laradicl.e¿p.15,anum,«8, quan-
do fruclus anniuerfaiij augentuivquo 
caíu numerus miílarum creícere dc-
bct,íequuntur D eci us,OíafcuSjÁlqa-
rado quos refere: mouétur ex eo^quia 
commodumab incommodo regula-
tur,& k.com\3,y l.fecw}dum naturam, 
VD.dereg.iurü'J.et/?contra 35. m fine, 
CD.de^ulg.puptL Erauátis í rud i -
bus beneíicijjíuffragia^ & alia diurna 
officia augenda ejie 3 ex Feder.de Se-
nisJLambertin.& Burfato,tradir Mie-
res de matoratihití 1 .part.qtia-jlion. 1 o 
Notandumt tamen cft,íupcnorc 
dodrinam eo cafuinterpretesadmit- ^ 
tere,quo habito re ípedu adfruótus o, 
nusiniungitunnámíiadfiuctus , vel 
reditus confidcratio habita non eífer, 
ve lu t iqnandóresmagn i valoris , & 
reditus alicui legatur cum eneré mo-
dicceannuxquáti tat ispio aliquo an-
niuerfário, etiam íi fruélus reinarais 
crelcerenr^adaliudnon tenerctur le-
gatarius^quám ad príeftationem iilius 
lTlódica-, quánritarisi& augmétum ad 
ipfum pertineret:quia tune onus quá-
ntatem fruduum non rcípicit. Qiiód 
fccuseílcr/i anniuerían; míiitutio no 
in alium fin cm, vel f-knorem tenderet, 
quám vt miíía:J& fuífragia dicerérur: 
nam iscui grauamen vt nudo minií-
t r o ^ executori imponitur, quodíu-
perft exfructibus,in luum.commodú 
conuer terenoü po í fe t / cd in alus íní-
fr'agiis 
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fi*agiis3& piis operibus crogandum 
¿fíer, 
f C^iiibust concinitillud^dequo D . 
• Fr a n c. S a r i en r o //^, 3 .feleñ. cap&.n. 
29.un vbi tcftator reliquir a l iquápe-
cuniarumquanutarem ad opus pium 
peifiaendum^ íi opere pcifedo al i -
qua quantitas íüperíit, reíiduum re-
mande debeat apud legatanum, an 
vero apud herédemeveldebcat in a-
liumpium víum conucrtií ln quo du-
bio i l lud íine conrrouerfia cft5id quod 
luperíljin aliud pium opus con uerté-
dum non eífe.,Sarmicto fup.cuiusme-
mmitCañillo//¿.2.í:(}«/ro«. cap. 28, 
\cñ,Siwortef?2¿/eTr¿efís'.mñ aliud ex 
roente teílatoris apparcrcr3Molina¿/<r 
iuft.ffi tftre, tom,\*difpA%9. num.9, 
íequúur Carpió deexecutorth» tefldw* 
líb»l*cap.^ *num. 40. 
$6 A n í autem ad legatariLim^ an ve-
ro ad hcredem.rcíiduum quod fado 
opere iiipcríi: pertineat^in obfeuro 
eí t .Et hcét alij pro legatario^ali j pro 
herede reípondeant,-ramen veriisime 
diílinguendum e r i j an tefíaror eum> 
cu] opusfacicndumcommifsirj elege 
rir vr nudum minií trum, &: executo-
rem/atn vero vr legararium.Nam pri-
mo caíu reíiduum ad heredem pern-
Tizh'llJJlgfíü Tttío .D.delegat.iJ, 
Lucim l%.^ Jtepetot7^ .deleg,2,\n a-
l io vero caíu quod luperí l , legararij 
commodo ceder.Qmnn diftinólioné 
probar Peralta in dJ.jtguisTttio^ a rit 
16,Gratianusdifeept.^ 6.pertot, 0/ 
^//r^/-.563.^;///.47,Alexan. Ludou. 
decifo w-per tot. Farmac, 1 .tom.poít-
hum.decif. 2 f , 2 .tom.decif.^ 29.(§r 
521 .Giurbaí/¿'¿7/728.^jr/.8.Iacob Can 
CCx.'$.p<*rt.1'ar*f(ip.io.nf4.Í 69. noui-
iét l^ QXeSopíifculJiLl.fefl, 2. cap. ó. 
nunui^ C? lat ius l ih .4f .ad1, 
tD.dehis quteyt/W/^«¿-3apud quosla 
t é , c x q u i b u s vrdcarur rcílarorc a l i -
quem, vr nudum miniftrun^vel vt le-
gara ni] m nominaífe. 
Veniamust iam adrerriam3&pre-
cipuam huius quaftionis partem (cu-
íuíperfcóta cognit iorequircbat ícirc 
qua fuprá pranotauimus)an legaran; 
ceísione heredis indigeant,vt aducr-
íus collegatanos^qui integré percepe 
nmr legariim,agerc poísinr? Quod íi 
euenenr, triplici remedio legaiarus 
eoníuliinuenio.Nám p r i m ó , eis ad-
uerfus heredé^qui inregra legara l o l -
uirjagcre permitrirur^vr de luo pretiu 
indebiréíolurum reíarciar , Aymon 
Crauet.c<?«/?2i4,««.7.quem rejLcrcJ&: 
f e q u i r u r G r a t i a n ^ . ^ ^ / ' / . ó ^ . ó , » ^ © , 
Tufch./zAZ.^zíc.^.w».! 5, Secundó 
eisadueríusipíos collegatarios, qui-
busintegré í o l u t u m e í l j a i t i o ^ inde-
bit i condiótio competit,PauI.6c Alc -
xan,//>/.2.§.l ,D.decondicl. tndehiti, 
R o l a n d . A n t ó n . G o i n e z ^ Peregrin. 
quibusaccedu D . C a í h l l o d.c.^i.nu* 
2i,Gratian,/^/7.«. 15,Tufch.^^«t 15; 
Amendola ad Franch.¿/m/. 2 36, n. 4, 
Virgilius deLeptini.peffon<es. 2 o.«.8. 
CapyciusLat ro^T/a z.rm* 3 Inde-
bitum namquedicir'ur^nbn íolQ^qucd 
omninó debi rumnoncí l i íed etiam 
quod per heredes vltra vires heredira 
nas/aurin prdudicium alterius exíol-
mtm J.fi}niuerpi,C.de legatis J . i , §*(t 
i$ ejui quadraginta^zxi. neminem 9 D* 
adTreée//.1Fmnc.Tonáut. quañ. ci~ 
uít3c,21 .num.i.TembtiSenam íuc-
curritur , vr conrra heredem aganr, 
vr eisaduerlus coliegararios condi-
cione indebiri cedar, vt exBoerio¿/<f-
cifA 45«7;,5 «c^ é , p r o b a t G r a r i a n . / ^ j 
Sedt licétvciüíira Iegarariis hac 
remedia^ adiones cópetere-.ramen 3* 
eis indi í l indé v t i nó .poíTe exiftimo, 
íed eorü altero remedio5íiue adione, 
iuxta caíus var ie taté .Ná fi culpa a l i -
qua hci edi imputaripolsir.quód inre-
gré legara foluenr^iuftú & coníonum 
enr,vrlcgarariisiple renearunramen 
fi culpa carear^nulla ra rio erir ^  cur le-
gatariis de íuo refafeíre debeat^quód 
alij indebité percepei'unt,¿/&»? §<etfi 
p r a f a t a ^ bi G o tho fred .///•. r . C de iu-
re deliherandi3<:^tcÜ.us téxtJff L } d » 
fin.7).de condiB.indeh. Fínge enim, 
mukopoft íes alienü cmerfiííe:vcl co 
3k dicillos^ 
2 p o D e C e í s i o n e i u r l u m ^ & a £ b ' o n . 
cljcillos,qui ad cmprioné cót inebant 
lega$0rü,vd diminutionem^diu fuiííe 
cciiatoSjVtin ipccic/ .2 .§. i .Z?, dcto-
dtBJhdebttirC[]m dixerit, culp.t here-
dis adícnbédújqm ignarusgns alieni-, 
vel codicillorQ^eo- teporelegatapra:-
fl:inr5ad quorum praí tat ionem per 1c-
gararios potuit compelli! Eo emm ca 
iu ad irihil aliud tenei etur hanes 3 quá 
ve condictiouem indcbíti í ib ieempe 
tcntcm legatariis cedat;cúm non alia 
• rationo heredem conuenire poísiní3 
q u a m q u ó d a d i o n c m babear aduer-
ÍUSHÍÍOS legararioSj.jqui indebitü per-
ccpcrunc: vndé eius ceísione libera-
birur^opnmus textus/>; l.fideiufíor zy* 
§ .ídem tra&tn/D.defideiufJor. I.fipe 
legatum 7 5 • §. 2. 3 2?. de leg* l . la-
tiüs dicam ttt.[ec]*c[ti¿eí¡* 14. pertotam* 
Similuer t ñeque legatariis aduer-
fus eos3qui integra legatahabucrune, 
imíebiti condiCíioindiftimílé compe 
tetmam iicét nouum non i i t , vt quod 
alius íoluit,alier repetat, Lnec nouum 
K.L 2, §. i , / . 3 SD.decondittiQnJndehitii 
ÍMímc.rVonám.refcLáuíLcap,2r] ,nu^  
6.(vbi quód indebité íolutumperhe^ 
redciT^poteít non íolum ipíe5 íed & 
crcdiroreshereditanjrepetere) D o -
nclU/í.i^.com.c. 18. v biOíual d./zAC 
Oiuú\d.dí¿¿./iL<$.cap*i6Jít. £ . ínfine, 
vbiablquc aliqua eius qui íoluir cef-
íroftCyindebiti condictionem alterum 
in te 2; de r e p o ííe a (Ten í: tamen i d non 
nifiin caíibusiniureexpreísis admit-
. teudum cít3quo5rcíert dodiísimuscó 
munisqj ommíi preceptor Accurí . /« 
- dicL!.nün e/hwu&m¿Ublúiiúmus A n -
to n. Fa b Cr rationalt ¿deam* 
•40 Lcoatariist vero nullibih^c vtilis 
indcLmi coridküo aducríusalios^qui 
plei aora legata acceperunt.concedi-
tur.rjeque id índiUj.2,§; . 1. caütü in -
ucnmuiSilongéqUe alia ratio eít bere-
cas, adqüém hcreditatem pertinere 
dcclaratum fuit,cui luíla radone v r i -
lis indebiti coadidio conceditur 3 ve 
recuperet legata qu^putatiuus heres 
indebite períoluitiquám legatarij3qui 
ádueríus coilegatamim nulUm adio^ 
n tm babet.Qi ai e veriusdiceie^ritil-
lam c ó d i d i o n e m eis competerCí ecl-
íioneque heredismuigerc^vt agerc,& 
toi idicerepoísini i míi proponeietur 
beiedein abíeriié^velímeherede dc-
ceíilíc^qu^ mita caula eílet^vt legata-
riis vrilis ind'cbíti condidio peimitte 
retur,arg,/.i .C^oZV/^f , attioni-
^í^mui iosmuei j ies mfra dicí, qu¿eSl. 
num.jin. 
O^uaré t vt clariusiudicium meum 
proferam: his tnbus piopoíifíonibus 41 
me expediam.Pnma^íi heredi3qui i n -
tegre aliqua legata íoluit^nulla culpa 
polsitimpUtan;legatarij ádueríus eü 
agere non poílunt 9 míi i n i d vt eis 
cedat condicUonem indebiti , cuius 
ceísione liberabitur.Secunda3íi culpa 
heres immunis non iir^legatarij aduer 
íuseü agere poílunt, vt c]uod indebi-
té íoluiiypfeprafterj vel poterunta ü 
forte íbiuendo non íit 3 eü compelle-
rc3vt eis cedat indebiti condióíionc. 
Tertiajcgatarij íine ceísione áduer-
íus altos legatarios agere non potc-
runr3nifi heres abíenseífet^ vel dece-
íiífet fine herede .. quo caíu & vbi ali-
qua aliaiuíla cania fubeífer, c iña cef-
íioncm5vtilem indebiti cóndit ioncm 
haberent. 
1 Lex duodecim Tahulafum acio-
nes hereditcirias inter coheredes 
zpfo ture pro portionthus hereditd-
nü diuidit. 
2 Jferedespro rata portionum covue-
nirt dehentjicétdefunftus infoli-
dum tener etur. 
3 Quilihetexheredihus yfurarif , an 
ad^ futarum reflttutionem in ¡ol í -
dum conueniatur, 
4 D^efunBusponus ¿eris alieni yni ex 
heredthus imponat, >f/ipp ínter 
feconueniant^ tynus debita here-
ditaria foluat3an creditof ad-uef-
fus illum agere dcheaff 
5 tCerc-
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5 jferedes anpró rafa portiontém fínt 
conuentendíilícét in injlrumento 
adieBumfmlJrt?í>t liceret eredi* 
tori a quolibet heredutn folidttm 
ext^ ere* Jit quid G inflrumen-
tmn haberet pafatam executíQ-
nem* 
6 íferedew >« fiSylicétfoluendo no fíat± 
eimpericulum alios coheredes TÍO 
onerat-.quifoluendo ratam3qmead 
eos fpeBat liherantur* 
rj Iferedes an h<#{ju¿il¡tér teneatur ad 
oneris heredisarijpraslationem f^í 
pr¿elezata intfcjuaha eis rehcía 
(tnt.:Et ¿¡¡mddeiurenoflro ¿{egtOy 
}ht ynus ex filiis in tertio^ &cffim 
to bonorum wehofatftr, 
8 Zferedes an infolláurn conueniri pof-
fíntpro dehito dot¿s\duplexfente-
tía refertaryrefolmtur do tisdehitu 
nihilfpeciale habere , & 11 um. 1 o, 
& n . 
c) iferedes guando conueniripofsintiñ 
fslidumpro legatü, 
I o InteÜigitur\. cura abvno 5 \ .D,dc 
k g a ^ . & L í e r u o l e g a t o ^ . f i te-
í l a to i sD-de lcga t , ! . 
Laudatur Tr'twarius lurts Confuí* 
tus.Sfipremi, ($r I{egif Confili/Se 
riatorzramfsimusí) .í) M^nims 
deLarreatigni. 
I I Le^ atum creditori reliSíum, eius 
qnodípfidebeturinutilecft, con-
(ísüt tamen , ft ab o ex here^  
díbmfolui teftatormfferit* 
1 a s^ütivcn to rum dehitü an ab y no ex 
heredibus infolidum exigipofsit'* 




I ó Tfcredes in folidum tenentur*fíde* 
hitum quod pr^ jlare teneba~ 
tur defuntíus , indiuiduum ef-
fet. \ 
17 ííeredum ymi* pignns, 'bel hypo-
thecam pofsidensJ)ypothecaria a* 
cíione infolidum conuenitur , ffi 
quid¡Í hypotheca tacita9yelgen€r4 
ralis tantümfít* 
18 Iferes quifolidum foluit 3 partes 
ab alits coheredthus rcpetH aftio-
nenegoriorum{cjloru?}?,fí heredi* 
tas dí'uija iam (¡t-./j \>er6 non fiídi* 
mfa , iudicio familia 'ercifcun-
í 9 Vinus ex heredibus folidunifoluens^  
contra coheredes turmm cefsionem 
de/tderarepotefl. 
zo Contraptures ynias heredes ¡t q»if 
caufam haheat > t?3 dinerp fori 
fintean omnescora^ no iudicepof-
Jit c duenires'behnufquífque tn fuú 
foro (¡t conueniendusf 
$uhmifsioni$ pa&umfaEíum altcui 
iurifdiEíiontitranfítnon folum ¿n 
heredes eius, cjui fefubmijsit> fed 
ettamin¡ingularem eius fucceffo* 
rem, 
2,1 iferedum quilibet tnfuoforo contie 
niendus cftflcaufa diuidua (ít\ ft 
"bero indiuidua3Qmnes coram *)>nc> 
iudice eorumfupetiore rcfpondere 
teñen tur, 
iz iferedum n^us(¡conueniatur3 <tn 
pofsit defiderare > t aífor alio s co-
heredes citarifaciatf 
2 2 islEíiones aBiuafímilitér interso* 
heredes pro rata diuiduntur* 
ZA. fnü* heredum non potefh infolidtt 
conaenire^ el exequt dsbitores he* 
redita fio s Jtne aliorum cefsion e? $C 
num,2j . 
ludtcíum c¿eptum ab "bno ex heredi* 
bus conualidctur ex aliorU có-
heredu m cefsione, qua lite tam pe-* 
dentefuperuenit, 
3 G JBxceptio iuris tcrtíjquando locum 
babeatt 
21 trnus explurlbíis heredibus tn folíi 
dumagerepoteflyfi id quodpeti* 
turindiuiduum //V, "belutipro co~, 
flttutioneferuitutis, 
Seruitutes t¿m ^ rbanorum s. quíím 
ruflkorum pradiorn indiuidua 
funt3qu# ñeque pro parte petizo-', 
flitui^el amitti poffunt. 
28 ynus gX heredibus dowini directt 
dominif¿beleius qut fub pafto de 
retrouendendo díjlraxlt^  totarn re 
Bl¡> 2, abjque 
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ahfcfue aliorum coheredum ccfsio* 
nerctrahercpotefl. 
2 9 ñus explufibus heredihus debito* 
ris cenfus fotefl cevfum tn totum 
redimere^etiÉrenuente, (efr intííto 
creditore, 
% O £>hijlihet ex heredih/s ¿tnpofsitee* 
Juw qr-tem dehehat de fun&tís ,pro 
rata f u á redimere inmto creditore 
Cenfus(Í ad plnrespertineét^n eoru 
c/uilihct cogi pofsit pattem fuam 
red i ni ere, * 
31 Tfcrcs ¿juñwhpartem cenfiis, qu¿e 
adedjpeBatyredimereyfotefl ad-
fus coheredes a^ cre, > / tpfi partes 
fu as etíarn red/mant, né a domino 
ce»fus inpoí íerúm molcflctur. 
* 1 í fere f }Liadmittitur ad a^endum 
ínfoh'dumytenetur cautione.pra~ 
fiare de rejtituendo port iones fu as, 
aliis coheredibús. 
I } Sententta lata contxd bnumherede, 
Itcet caufainÁiuidua (it 3 aliis co~ 
heredihus non nocet3pfodefl tame 
fi in e'tus fauorem proferatur,idem 
zn alns l i tü confort ib as procedit, 
Sententia ¡ata aduerfus ^num ex fi-
deicommijfafiis^o nocet eifirur-
fus pro partibus ¿licrum ex iuri-
bits (ibi ccfsis ¿t^ atdb'id. 
34 Jrferes¡1 in caüps d'iuiduispro rata 
f u a aga t^nopoteritei opponi^uod 
alij coheredes ftnt> 
Iferes infoiidum agere potefl, í^et 
defenderé, ¡t cauere paratus (it 




3^ Cohcrcs^ el confors, ejui pr^eBita 
cautionederato infolidunj agitano 
poteft exigerepartes altorum , fed 
deponi dehent^ t coheredlhus fol~ 
'iñintéfi 
37 Coniunflusquipráflitd cautionede 
rato a*itpro cb\unBo->fiobtineat, 
nonpotcj}cogerédebitorem y ytei 
foluatjcdtantüm t^ deponat ad 
fauorem contunffi. 
1% Vnus explfiribusfideicomwijfariis 
cjut :n eodew gradufunt, an pofsit 
integrumfideicommiffumpeteref 
remifsiué% 
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H c r e d u m v n u s a n p o f s i t i n -
f o i i d u m c o n u e n i i i svcl a ^ 
g e r e s b f q u e a l í o r a n v c o -
h e r e d ü c c f s i o a c . Ex q u a - . 
d o l o c a m h r i b e a t exeep^ 
t i o i u r i s t e r t i ) . I n t e r p r c i a -
t u r t e x t . inl, femó legato 
7-2..§.fre¡iator , D deleg, 
rÁcum ab vno 53 . A de 
Egis t düodccim ta- 1 
buiarum p o t d í a i c , 
aótiones í iercdua-
naMntcr goheredes 
ipfo une pro por-
tionibus heredita-
Insd¡uidimtUYjfpaBofuc\ce//oru:> C. , 
depat í i sJMcét tCadleg falcídiaw 3 l.ft 
abeoyC.denegottisgeftts J . i .C.ficertftm 
petaturJki.C.jt^nus explurib. hered, 
debítor.liónica.Vtdeamus*C.dereí >-
xori¿e aBíoneJ?2iúciáoT * rerum cjuoti-
dian,cap*finj^part.§ * I *num* \ l ; 
áñ^utT.deexecutionecap, ^, num. i 5. 
Franc.Nig, Cynac.cont/or.lib.i ,cdt. 
193,nu. 3, Gaípar T h e f a u f 2 , ¿/ute. 
ft!on,forenf.cju¿e}},(}'-¡.num.. 10. Duar-
dns ad Bul¡,§ ^ ^ua'fl», 1 &Jnu.i6.A\\ 
ton, Fabcr de err.prag.decad3o.frr,é, 
D.Valcntia illujl.iuris adtit.deadqui 
rend.hered.c.+,n.+* 0f ^. Gothofred. 
in l.fítesíamento^§,1.72 defideiujf.lit* 
/T.Quat rationeerfi dcfun¿lus iníb- 2 
lidum oblí«;atus ciícc^intercoscredi-
tore ctiam muiro obligado diuiditnr, 
& non niíi pro raca3& poi tione íua v-
nufquirquerenetur;)& cóucnitur , L t , 
C,dehered,affion.L 2 ,§Jncertd> D. de 
pra-
T í t u i ü s Q u a r f e Q u s e f t . V I : ft^f 
frtftoríhfli'pfdcitión* Lea ¿¡nte nomini-
geftis a Gothoticcio in /. i *C.fi certum 
fetcittifj. i o.r/A l ^/MCft 5 .Parlador. 
&Rodri.gi]C2J/^;.Antón. Gómez 2^  
tornear,cap* i o*nu. 3 .Gutiérrez / /¿ .z . 
3 r¿?«.c.iS^/.Ó3.{vbi tan idem proce-
da: inplunbus hcrcdibus víuranj, la-
té,& dodleLcotardus deyfuris qua-
jjion. 94 /////-TJ. : o.)Gra tianus íprw. 11 
difctpt. 16^nuqdifcept. '¡¡G.mim* 
41.(g^ i 5 o , ^ w a 2 , A i i e n d a ñ o ¿/¿re1 
yí^«í ¿-.95 2 .Cofta deMteñt rat.q* 
2 3. @r 18 5?. Ri ccius col/e¿h ^ 18 •.Giur -
hzí'nconfi^Mtlfan.Ciip.glófo40fc 
VirgiliuSflt/^/írw./'fr/íPWkr^o.^ 38 
"Veiaícus depriaíleg.pftup^ .p* gussí*. 
S S . / ^ ^ . D o n e l l . t ó . y ^ o ^ ^ ^ i i i . e l e 
gant i ís iméoinninóvidendus Shifor-
dcg,/ /¿. 3 .tra&.i.í/, 1 4 . ^ 1 .Hodier 
na^d- Amatusinfrarefcrendi. 
Quod t adeóprocedi t i vtquamuis 
deiunótus in tcílamehto iufferit, vel 
heredes inter le conuenerint, vtcrris 
alicni onus alter ex heredibus fubeat, 
nlhilominus creditor adueríus om-
nes pro rata agere polsic^ Lferuole* 
gato 7 2.§ ^ tcjlator/D.deleg. 1 > í.ft jí-
iía£>(ípater:(ffi § ,T¿piniaht4S > T).fa-
nitLcycifl fiftdíetl.fí coritattone^  C. eode 
tit.Letim cjui^ . 1 .D-deltefh.ohhv, Lp¿ 
Bo frtccejJoru-yCdepa^ íis\ Parlad* fu-pt. 
n. \ i . Z c m l L i .fow.cotr.j.'jÓ.a n. l o . 
Cv 1 ? .Coíta /«/ ' .«^.Virgil ius fupr,n% 
•fi.MQ.xi.cjuartoamplia, H c r m o f i l i a . 
/.5.Í/Í.5.^.5.^/0/^2.^.2. SchiFordeg. 
íup.aemine relato M e r l m . ^ / ' / ^ o r / ^ 
lih. 2.^.15,a/;.48.Quód ampliar Ro-
r dnguez d.n. 13 .edá f vbi cautum fuif-
1 íct3vrin arbitrio creditoris eííet , vnü 
cxhercdibnsiníolidum exigere. Ex 
omniQq/fenténfiptocedirJicérdefun 
dus dcbitor cíTer exinftrumérojquod 
-parata executionc habcret3vt exaliis 
adnerticVirgiliuSjVbi proximé. 
^ Qua? t dodrina extenditur, vt etíi 
heredQaliquiíolucdo non fiercr, ahj 
vltra port ionesíuas no t eneá tu r , / . ^ 
CjepofttiJ,. 3 Jn fin.^JealimcíJcrat. 
quia ícmél per legé diui obligauo* 
mvpericulüm vnius^on onerat alioss 
i\Ug/¡túium petitioyD.de /f^, 2. Antón.. 
-Gom.^.c 1 o.«».4.peua&dW?. g^Mt^  
7iu\ \ 4.Paiiadjtí'/(r/.§. 1 1 3 . Theíaur* 
d.q.t'q.nH. 1 o. H ermolill .í/^/oyT 2 4 . 
Nec t non ctiam locum obuner^et-
ñ teítator aiicui ex heredibus «liqmd / 
pr^legaíTetmam ex inequali pr^kga-
torum quamita te^n^qualuér nó te-
nebunturjeu ad porr-ioncs tátúm he-
reditanasrclpedus habemr , vt ex^ 1 
prcíTus t i l texuis in L l .Cj t cert.petat* 
Tepat.^.í", 1 o.Colta d.c¡±t 3. elegáuf-
íiraé íuo more Í\obcit.ii¿>.q*rer.tf¿d.c. 
1 l.perti)tum3Douc\l.d,c.H ^Schitor-
¿(¿o.d.qfícefl, I 4.Cuna Vhiliy.part. 2; 
iudici'jexectitiui^ , 1 o.<¿ num,úr Quod 
de iure communi fine dubio eftidelu-
re tamen noftro Regio anidem pro-
cedat¿& quo pado contra fílium ¿ pa 
trein tertio^Sc quinto melioracú^exc-
cutiopro rata raelioiaaomslocü ha-
beat^ idcndusla t i í s imé difpuransNo 
gueroltf^£.4.á?«».57- cui a d d o í a t é 
agentem Rodriguez deexecutwne04 
rf^.ip.D.Ioltph Veiam ¿ijferu 48* 
. 2 5, /(> 2. A co Aam i^? priuilcg.cre-
díltof'.rer,iiíamp^nfítosi 9. elegantér 
D.Valemia tom^dÜufl.adtit, de le-
ga t i s inLi . ^ / .28 ,v idendus^«» . i ó . 
Hífec t tamen regula, quód here- g 
desnon nifipro portionibus heredi-
tariis conueniendi íinr^in aliquibus cá 
íibus non fine controueríiS eíh hatn 
funtqui exiílimenti limitandam dlea 
in caufa dotis^ta vt eiüsfauore^ qui^ 
libet heredum infolidum teneatur, ve 
Yo'üglofdn Lctím tth 1>n&, tb.dé !eg,i* 
tener Bartol.ibi&ih/.co«^/««/se.<-137* 
^.fín.nun7,\0.iy,de^erhoriím obligat* 
k^\^\%decíf.llX,\hiyifiU népí l fni 
Gratianus difeep, i é . ?iumi 15, Cofia 
w/ü'W.^.Molí'eíius ademífuctud* Nea* 
poLtit.de inre doti&m part^cjíneflion* 
9. anum. 9» accederé vidertir Fonta^ 
nella depa&is miptul.clauf^^glof, 1« 
pArt.\* nmn, 49. F a chin liht\ 12. contr^ 
cap, 51, SUrduíi decijíon. 90. mu í -
tis rclatis Camillus Bcr re l l .^ fum.de-
ctfio/u tom* 3ititi^ afN^o, vbi indü-
Bb 3 bita-
D e O e i s í O t t C a u t i t m i , 
bira-biic eííe aí íer ir^oncurrentc in id 
volLintatc rcíiatoris, qui vnum 4ic] c-
•deminfoliduín grauamr, mxta 
cumaborto 3kc[Uimv Antón , Gamcz 
¿jíu¿efl,^ ,n»mer^ .^VácQiws adFranch, 
Mcif, 5-82.qni refere Conarr, & alióos. 
Heredes euam cius^qui dotem man-
to.prüinifsitíiníoJidumconuenin pot-
íe afíírmat-Magoniiis decif.Lucej. H t . 
•Gonrraria T r^men kntenna;q®od 
dos nihil ípe-eialehabear^venof & re-
ceptior eít.qua m pcfraiios Í uetur Spi 
110 detc¡tamentisglof.i 1 .rímnS 1 .Fi á-
ch.díB.dccif.^ %uG?xi^ M Theíar. di&. 
cjtufft.6rj,nt*w.7 Jaic diípurxinsGiza»-
vzW.dectf^ ogertotam, -Hodicma ad 
Surdam dec/fyo.Viícaáte ad Ftanch. 
dedico?.Coíiadift.cjU(e-fLz 3 *numti 
.AcacdnsRipol.^/f.c^. 1 o . i ttyA'új* 
ad 1 i ^ V S c b i f o r d c g . ^ r ^ ^ ^ . ^ i ^ / í ? » 
qNtfsi. 14.(fr 15.vidcndus Leo tardes 
de apiris cjutefl* y *'¡-,num> 1.%. vbi-Í? num, 
3 ^.diípiicar^quandó iníolídü, vcl pro 
•portiombiisiiereditanispoísinr here-
des pro Jegatis conueriii . 
'Cui t:v-eriísimcTÍenteiiti¿e non ad-
Heríarur text.diffíciJis brLcum ah^ no* 
JD.de legat,1,(^ x0 loci probatur, in eü 
loJuin heredemjá quo reftator dotem 
muiierilcgauirjdandam eíTe - a l i o n é . 
In cLiínsinterpreLa^one, ^ íblutione 
crucianturjqui po'ñéríorem hane íen* 
ten iia-mainpleáum-ur: varios int^lic-
ólus referunr,Fl"aneli;Gí zardl . & Ho-
dierna . Sed his OxnvaibusreieCtis3vcrif-
íimé d icendnmeí l j m eo textu nihil 
ípeciale dotis fanorefiatui^iufq; de-
ciiionem m quolíbec alio legato, ei-us 
qnod creditori debetur, procederé, 
Qnod vt re¿liiis,íimul, & claré expli-
cera^muitum rerene ex i í l imp, an te-
í la tor onus xris aiieni^me doris, íim^ 
phc i t é rvn i "ex heredibus iniunxent^ 
anveró ab vno heredecreditori,quod 
ci debebatur^vel mnlieri dotem lega-
vierir.Nam primo caíu credito'r,aut v-
xorpro do temío l idum adueríus he>-
redem grauarum ageré non poterunr; 
kdcoheredibus in eum a¿t 10 compe-
tet^vt folidumpntfiec dift. l. femo 
/ ^ j ^ . / z ^ y A / f c r j U a intclligenda» Ai-
llo vero ca lü / icredi tor iVci vxor^ iu--
xt íuOj& aótione vn ncrilint,& agnol-
cerent lega tum crediti , vei dons^po* 
•terunr iniolidr.lii-heredeni aouo I t^a 
tum reliótnm eít, conenirean qua ípe* . 
cíe loquitnr .Con£ />; d, Icg. CKW ab >-
no, Qga m ki te r pre ta ti o n em d' c 6 cor-
diam venísimam eííe íuádqhc vert)a 
t e x t. in lfjtVmx§^  Vapintan tU> 7J •^Ámi* 
lías era fe. ihv.T api mentís ait, fi >«i &x 
heredtb'is onus a:ns alieniintun^ ttltr ci* 
trafpteiem /^r /^docet laté exomans 
S c h i í o r d e g . ¿ ^ ^ < y ? , i 4 , ( g ^ 15^  íin-
¿Ijlariéef o m n i n é videndus do^íiisi-
m üs D . D , Mmuius deLarrean £Ui hb. 
4-,/de tí. iur.cap,\6.num.^ .&át, 
Ulud t vero p a í s í m aduenerenon 1 í 
omít tam3qiíodi iccc vbi debiior crc«-
-ditori id,quod debebat4tgaüi%|itó-íiri*' 
leiegaium-íiuniíi aliqmd a m p h ü s m 
-legato cííet^quám eraí in debuo 3 Ifi 
creditort 28.cufoLfeguent.T>,de leg. 1 * 
1.¿M<£U'ÍUS é>6 JspnuTn exfamilid 67. 
T>*de leg. 2 . / . j . § .ft rem$Ufide[ ortatt 
§^ ')>lt*rDJelie£*i d.fidchitoris} Lfi ere-
di forj.fi íaenfáfli hwgam, § • contra, D* 
de liherat. légaU § tex contrario, f ;/7¡f>. de 
l if^tó.-tamen lega tum ems^quod cre^ 
•dítori debebaLür3abvTvo ex hej cdibns 
reliólum3etíam citra a i i u d c o m m o d ü , 
vel rcpr¿eíentationemiconíiítet: q u i a 
creditori magis expedicab vv.o ex he 
redi bus íblidum conicqu'', q u i i m 111 
omnes pro ponionibus heredirariis 
a.-gere^^r^w./. 0^ - ancíllarúm 27.. ^ 
tdtim .D.dé peculio, Antón . Fa be r in C* 
adtit.commun\}>trmfque iudtctjdrf, 
num.^ X^ Xj&x^ deanmuerpffi capel!, 
tihA .cap.$.num.¿6,cum y^.z&Áo par* 
t inmnon minimíi in cómoda haheáti 
l.plañe 3 .D f^amiLercífcJ. ? , §. tn can-
fa\D.de trMnfáB.L ? .^ p^paret > "D je 
tránfa&,lAy.$,apparet3'T)* deadmimf-
thfütorAi^ iíup.tit. l.quaf}. i i , 
In í alimentis ciara non minusco -
tro uerti turban deciíio d¿¿lJ. 2. lo cuín 
habeat sfuperiorque doftrina tem-
peretUr? Et corumfauore iníolidnm 
aduer-
T i t u l a s Q u a r t ü s v Q u x í l . V Í . 
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adueríus heredes aélionem compete-
K^Hrmant QoíigíofJn d/ffJ.z.cxJho 
ro ,& Pcllie.Ricciusad Franch. dectf 
203 .ex a t e Gabriel Velaícus depri-
fiilez.p.Mtp^ 4yart.q&<eptS,n(im. ISOÍ 
Vbj e n a m probar Jegarum Ecclefiaí 
rchetuui á qliolibet heredum iníolidü 
exigí poíre,(equiriir Virgíhus delegó 
tim .p erfo n, cap, ¿ ü •. num. 3 8 i. infin, 
Álij t vero diftitiguendurn putár^ 
jnrcj-aiimema priEienra^iurura: vt 
pra'renra prorrata ab heredibus prxf-
lenturiíiuura vero iníoiidum debeá-
tuj3Baldíix»de hnvjAdnadd.ad Úi\a* 
rellum deciJ^ o^ u.^ .Vxzndi. diB. de~ 
ri/^zo^, Ranonem aísignanr^quód a-
limenra pretéri ta non eifdempriuik-
giis,& fauoribuspotuinrur^quíbusfu-
Xu\2iJ,de alimentís^ Cde tranJafLiátin 
Gr¿aiTel l .&Balda x*^ / / Í47 . innnme 
ns relatis Giuiba adconjitet.JVíefJati, 
tap^ .glof.i ^ .anum*. I i . D . Salgado 
de I{egiaProteB. 3 .paH* capA%anu.\Oi 
44 Aiitér t placuir aliis díftingüere^ 
i c i l i e é r ínter alimenta debita ex con-
tra ¿lu,i& promiísione príecedenti; & 
alimcma^qUíTex^quicatei & offício 
i u d i c i s d e b c n t u r r v i vno caíu obliga* 
tío i n í o l i d u m in heredes delcendat:in 
alio \ e i í ^ p r o p o r t í o n i b u s t an túmhe-
redi tar i iSpira Coila deporthn. Yat, 
\ 1 ÍHmfti 4»cin accedit Theíalir.^/íí2^* 
é-j.mnn. i 2» A qua íenrenria,& diílin-
dione n o n niiüríimuiícrepar alia^quá 
t J- a d 11P e n* * S LI r d. de aLim et .t'it.y. qtt Ice -
ptmü Í 4.qUi exiÜimar^qród quoticns 
cblieatio a l e n d i ortum habmr á pro-
iníísu3ne3& cbligaíionedefiinéH^ ciu 
plures heredes iuccedum ^omnesinfo 
lidum tenentur.r.ein eisvarieturqUa-
l i iasohl jganonis3qi : : \ f 2b vna perío* 
na í i re a l i qua diiiiíionciniuiimhabuc 
raiiai vero quádó.aplunbus heredib5! 
relmquuntui.& pnxííatur álimeta-, GÜ 
obligarlo ipía á plunbus íneipíari 
& ir €1^5111^10^ origine ex volüta-
te íe í iaror isdiu idatur , heredes non 
n i fi p r o r a r a c o n u e n i e n r 11 r ,11 c é r p o í s i E 
ludex eoscompellercvt vrtü ehganr, 
qui aiimetorum onusiníbiidü lubear. 
2 9 f 
iuxra textum in l. 3 de alimenit* 
légatisyQ¡X2.n'\w.d\d¡¡cípt\\(3.a ftu.ify 
Sed t indiftmde íenruinr ahj j ie-
redesnennií i proportionibusheredi-
tariis ad phdlanoncm, & iointioné 
alímenrorum vrgeri poííc,liccc raLio-
nemaionscommoditatiseius qm ale 
duseít,poísit deíiderai-ü, vr cohere-
des vnum ex ipils eligantiqui alimea 
ra mmiftret, quod i i facerc recuienti 
iudex e l ige^/Z^A 3 .DJedimcnt. le* 
^ A l o í e p h , Ludouic. dectfyijmm-* 1 * 
(gr i ^ . ^ r A 2 . D . M o l i n a de primoge-
níislih.cap.1 .^nuw,^ .(?rp ^ . H e r -
mofilla />z A1 .tit^ '.part^ .glof.G.nnm* 
45.Pro qua fenrenria quódobl iga t io 
alendi^qua rehebaturdefundus^n he 
redes pro hereditariis portionibus 
deícendar^expendo textum iñ l. cmrt 
ñus lo-.deaümentislegatis, 
Pnrdióla tramciiiqittede diuiden-
dadcfunóii obligatione ínter plures 
heredesdiximus,eo caíu procedunr, 
quo obligario diuidua e í íe r :nám li d i -
Uiiionemnon reciperer, omnes here-
des míolidum o b ñ n d i eílcnr^ Ljlipú* 
lationes 7 i&J.eyefbür.obltgaiJ.pdei^  
cQmmijJ'a 11 .pífwpere,7J>,deleg. ^ JJs 
qui%0^ >qti-¿€dcim irD*ad leg* Falcid* 
quibusprobaturJegaruraiVeiíhpula* 
tionem operis íaciendi, vei iniula,1 ía-
bricandir^diuiíionemnon admitrerej, 
íingulofqueheredes iníoJidqm tcne-
r i ,v t reéle e^plicat D.D.Melchior de 
Valentia/7/^i7/</>>'m Ubíij&mB* 4. f ¿ 
6.anum.8.gr' cap,7.a num.30.0trini-
n ó' v i d e n d u Si D o n e i 1 $0* cap i 1 í . H c ^  
fát'áls Q2,l\>d.l\¿id¡lat.jMcdiol. 1 .tom, 
cap.i^ q,nu. 5 3 .Franchi diel, decilton, 
58!i«^w.7 ,Anion.Gomcz( ditL cap i 
lo.fcrepcrtot. 
Similitér t adueríus heredettf pi g-
hus,vei hypothccam poísidentem in- ' 
folidum agipotent . í i creditor hypa-
rhecariam acnonem adueríus cü exe? 
CQ'XXydiBd.l,C,deheredi,aBionihus/. 
fin.C.¡¡yntísexpluTthus hered. nam cü 
iushypothecxmdiuiduumfir^ rranfic 
Glim rebusipíis hyporheca- íubieótiSj | 
Fine aiiqua diminunone. Parlador,^ 
cap* 
2 $ 6 D e C e f s i o n e 
r¿p.fin, i .part,§. T. ^ nuw. 15. Rod 1 i -
!guzzdicJ.rap,$.iinttmer. 14. ViigiliUS 
| dicf.capM.nfím,^, \cx{. /fta regala 
fcilIitfLcü'úloscom,} * tom,cjr4¿f¡}, 76. 
0r Í Í ? W . 3 , ^ ^ . 7 8 4 , NogncroJ, qui 
dat alios ahlegat.^A nnm.q/\.. Ccciivs 
dec€nf.bí4s cjUíffl.-gG.num á^f. (cfr qurf-
Jlion^ 'j.nfim.^ JDWííxáviSffíp* nu. ¿8 . 
-Et an ídem in genciali^vcl tacita hy-
porhcca proccdat.Rodrignez de re-
di ti husl íb. Z.cffigefl, 9. w, 61. aptld 
quos larc de materia ¿//t7./.2.vidédus 
H c í m o í i l l a / ^ A 3 2 ^ / ^ 3 . anum, 38. 
tit, S .part. in l , 5 .tit. l.glof. 1 * @^ 
2, A n t. Fab.í/r erro ,prag,decad. 8 o. ¿T-
w ^ . c ^ S.Mer]in.inf.rerercdus^,5 5. 
IJlud t lamen non omitiam , q u ó d 
vbi vnus ex hercdibusíoJidum foluit, 
abaho coheredequantitatem^ quam 
pro eo foluit^aótione negotiorum ge-
í lo rum/ i hereditas diuiia eíhvel indi-
cio familice crei ícnnd^í i diuiíip faiíta 
rjontuiíTetiConícqui poterit^/* 3. C*dc 
negotiis ge/}üj,heredcs2.f]. §.contra¿Di 
fan;sl. ercifcüdte 2. §, hiSiD.de^er-
hor.obligationib.hñuQiOm.d. 2. tom* 
cap, 1 Q,num. 31 J n ^ f / ^ D . Valentía d* 
<:¿ip,6,níí,ioJnj:ne,Voitút t e t i áde -
fyy Tiderare^vt creditorei adueríns alios 
coheredesadiones íuas cedat, vt ad-
ucrtit Rodríguez vbi p r o x i m é , num* -
18 .Gen cius de cenfibus qufft, 1 o^nu~ 
mer, 11 . 
Al iud t etiam in propoíito inqui-
no rendnmcftj an vbi dcbitor pluribus 
hercdibus rel iá is deceísit^qm diucríi 
fon funt^poísint omnes coram vno iu 
dice conueniri, vel quilibet inforo 
luo,íitconncniendus¡? In qtio caíu^fi 
defuncftusfefubmiíferat alicui iudicí, 
heredes eius coram eo conueniri po-
terunt:qu:a lubmiísio non íolum aífí-
ci t íubmitrentcm?fed ctiam heredes 
€Íus3&particularcs,feuíir.oularcsluc-
ce íTorcs^Nogucro l^ fg -^ .^ . ffi 
2o,cui addo JFontanell.í/f/^íSfo nup-
t iaLclaufa ,glof, 3 ,a nu, ^ 3 Jacob 
Qtv.i .partear,cap t i , d nu,i Sp, 
^ 1 . . Submifsionet vero cclíante > dií-
tinguendum criban cauíadiuidua^vei 
i u r i u m . & a d i o n . 
indiuiduaíitmám íi diuidua eíTetjVnus 
1 quiígueeorum coram íuo iudice c ó -
uenin dcberetáVtiníinuat Rodrignez 
dereditihus diB,cpUíef}>,y.nttm, 61 ^ cu-
ius meminit Rodnguez de exe^utione^ 
cap.^.num, 1 ^ a n t e m é d i u m . Sin vci 6 
indiuidua eíTet^omnes coram vno iu-
dice eorum íuperiori,& digniori coa-
ueninpoflcntjAi.c^ 2. c. cjmbas de 
rebus adeund.iud.m\úú$ relatisD.Ca 
ílillotom,é.cont.cap,'i()^.7iui^.'], do-
difsim.D.Salgado deretent. JBuílar* 
1 ¿part.cap,i^.dHumer,!^,^per t&t* 
D»Lara debita homin.eap^i ,d 
4 8»Vi r gilius dithcap,i o.anu%l9, 
ex vamsiuribus^&ad várioscaíushac 
diftinótionemícquirnr Scobar de iu -
rifd.Vontsjr J^eg.cap^Af.per totü. A n 
t veróí iheredum vnus conueniatur, 1% 
pofsit deiiderare, vt prius eius cohe-
redes citentura& vt interim rcfpon-
dere non teneatur.videnda /. 1. C , de 
confort ibas eiufdem Valaícus can* 
f u L 3 8 .Hcrmo fi l l ./^ / . 3 za i t , 5 .part, 5.. 
glofl^a num.^\*vbi etiaman cohere-
dum vnus infoiidum con nentus^li l i te 
fufeipiat, & alios coheredes eííe ta-
ceat^infolidum condemnandus íit? 
Eodem t etiam modo, quo z ñ i o - z ^  
nespaísiuasínter coheredes pro herc^ 
diranis portionibus diuidi diximtiSi 
ita etiá inter eos a<ftiones aftiuce ícin-
duntür3Franch d t B J e c i f ^ 1 *num,q* 
Stiv.Quíalex dfiodecim tabularum ipm 
Jo ture dtuidtt a&iúnes a f í tuof i i f f ipaf 
fiuas inter heredes pro ratis hereditar 
rz/V^multis relatis Antón . Amato nu* 
37.e^38. ftatim referendus, Idque 
quod teña to r in nominibus^ & adio-
nibus reliquit^pari rationeintercohe-
redesipfo iure diuidi tur , / ,^ qua G,C* 
famili<€ ereifcund/ffOpúmm tQxt. tn L 
i.C.deexgeptionibus , Morquecho 
dtuif.honor,lih.i,cap.i^nn^Ar, Qna-
r é t vnushercdum debitotes heredi- 24 
t años infoiidum conuenire no pote-
ÚxJ. 2 .Cppars hered,petat, n ifi a ba li is 
coheredibus ceífas habeat aciones., 
ííng,text./>í L fnta legatum 42 . D . f a * 
ml.ercifi ,SchifovdcgJib.3jr<t&at,¿* 
T i t u l u s Q u a r t Ü s , Q u í e í l . V Í . 2 9 7 
'qu*/}-15 *circafinem^mx^tn Coflá 
& Theíaur.& l a n u s M r J i v . i . t raB. 6, 
qutfft.y.C? Ícc t l i i n io l i dúm exege-
ri^vel cxecutionempeuerir,!! aduer-
íanus alios ei cohej edcscfíe cxcipiar, 
non míi pro vir i l i parce locum habe-
bitaddicho^vDlgo f / ^ w ^ / f , nih a-
étiones a cohcrcdibus ccdantnr,vt ex 
Pai"lad,Rodng.r/£,£'x<fr«í,f^. 3, num* 
,Qoi\-<ídeportjon.rat.¿¡ti<el}A 89. f2\ 
1,Cur.Philip./"ÍJW.1.^^.2,^.9, «, 6. 
Villadiego c^/?,2.«»wv4 2.NogueroL 
rf//í'<p-^í.4.«^w»44.qui aííeritahan.c cx-
ccptionem'non impediré jngreísum 
vi.e execuriua^íed addecem ciics rc-
lerii anda m eífo,& 111 a ddiótio n i s fen-
tentra luper ea prbnunciandum ^ A n -
tón. hiVí&iO i.tom .^af .refoL 13 .«^ .43 , 
qui aflerunt^íufíicere quód ceísio pe-
denie lite {uperueniar^vr iudicium ab 
vno ex heiedibus ceptum cónaleícar, 
l.firem al'tenam£.fin.7). depignor* a± 
^?/o;;.Simon^dc Pnctis de interp, \lt. 
yohínt.ltb^dnterp.induh.i* a nu, óc)é 
(§7- 8 1 .jfis/^c; 3 ,Filiar, dejuhjltt. qu*e~ 
fiíon.éoj.nu.jManus Giurba de fi/c-
cefs feudor* §. 2 ,£/(?/. 4.««,9 3. veri, am-
pila i .^uám cioólnnam accipiesiuxia 
diíliiíótionem de qua nos mira títx (•>. 
2 5 Debiror f quejnfolidCi ab vno he-
redum conucntus,eiiam íine vlla co-
•lierccium ceisione, deeorum rufibus 
•opponere porent^Thciar, deeif^* na* 
S.GiiXuan.q .tom.d/pepf.6') 3. n&. 39. 
licét aliquantulum dubitare vidcauií 
MiCixsdemaioratic).<{.parí.'gu*t'ft. 1 $ 
««.3 1 jqui a í l e n t , quód vbi iijra íunt 
ceí la j inedubio de m i é tertij oppo-
nuSc excipi porerir. 
2Ó Vndé 1 coherediiblidum exigen-
ÚJQffié 'obiicitur,alios coheredes ef-
le^vtex Theí.PccraJ& Snrdo traditFó 
t a n e 11 a dee i f 4 8. //. 19 * F á r i n a e. 2. í w. 
pól}h*decif,\'}\ . « ^ . ^ Bellonus de htsf 
cjUtf fiunt ivcontweníiUh A*cap. 2 2 
5,nam reo de iure rertijíquod exclufi-
uum iunsagenuseft3opponere liceti 
D o t i o r c s c o mm unit kx tn i. ha cor pus 
§,cowpetit¿D.{ífi:Tu¿t. >indüet, hlé 
Mic\csdu9.qua'J?,i S**™* 13. Cabe-
do d e a f á i . p a r t . i . / í f t^ .Thelaur^ /^ . 
dectfa. S urd u s decif. i%03 {^r-cor.f 4S. 
(efr fonf +\ jsánu.M.YomzneW.depa. 
ftts nuptslauf.^ .glof. S.part. l ¡J nuw. 
i ^ * ^ p a r t a s J>m,a('].0T SÓ-MaiiliS 
Mura ¿cz/T2 o. ^  . 17. B111 o n u s dtft* 
cap , i i *per tot iQ&nctv. 1 .parear.cap, 
18. « . 1 ó. I o a n. A n d. D o r n s p c r g • 
jyntag. 'turis lib. 2 .parí. i ,cap. 
hzd!¿:Lglof.<¿.d nu&i > Hermolilla />J 
l . i J i t A .part. ^ .glof.i .vu?n,10»\i \ g í . 
lilis délegitim.perjonaínprlttetd.a nu. 
1 ^.nouiter D Jofeph Vela i.tom.ddpk 
fert.^q.nu. r .qm lariísimé proíequun-
tur quandó de iure teru] bppóni pof-* 
íit ,quaíídóque ius rernj íiuG agendo,, 
fine excipiendo,íine ccfsioneiniudi-
cíum deduci poísir, videndus omniná 
Facob Caí!icei'.//¿.2.>^r.c^/'.l 6. anu , 
120.^133.• 
Sedf maiiori indiget examine du- 27 
biiuri bocean coheres iníolidum agere 
pofsir¡?Et quor i é s idquod peritur in -
diuiduum ei>,vnus heredum abíquea-. 
korumcfcisioneiníoiidum r e d é agir: 
veluci íi agerer pro coníl i tut ione lef-
mtutiSnVtin' ÍDecie tradit V i r ^ i l . ^ 
gittm.pef(o?ue cap. 1 o.nu. 3 -j.infin*Ma-
ñúll.dec/f. 199. íeruitures enim pra?-
diorumjtam vrbanorum > qiiámruíti-í 
corum cum indiuidua? íint; ñeque pro 
parte promicti^peri^conítuiu ,1 aut a-
mitt i po í íuntJ .z J.ytpomaw § . § . > l t . 
1.pro parte 1 Í . /.>/W i^ .D.de ¡cntitu -
tiLLynaejtryia \ %tÍfi>nM ly.tfD.dc 
feruit.ruft.pra^d. 1.heredes i j .^ .anea , 
jD.famíl.ercifcd.Bipfilationes 7 
^erhor.ohligat .1.9 . ú t . 31 . /^rA 3«CuiUS 
índiuidiiitatis racionem pcít Done iL 
A n to n. F a b r um, C ui a ci um3 Go u ea n ü 
& Horom,e leganté r aísignat D - V a -
lenria f lUjídurisUh.2 . tratí .^. cap. 74 ' 
pertot.vDi i . 3 o. dot\é proíequitur, 
qualnér vn us heredum illius^qui pro-
miísit íeruiíuíenvad illius cóíhtutio-
hemob í t r i dns i i c ; c^ualiterque vnus . 
ex plunbusheredibus eius cüipro-
miííatmtíeruirus agere polsit ad i l -
liuspr^ftarionem: qu^etiam íiíbtiU-
2 9 S D e C e r s l o n e I u m i m 5 & a c l í o n i 
t c r íuo moredi íputa t D . Larreatigui 
fclcftaur.s'milJih^.cóp*ii.per tot, 
2 y Slmiíi*eri¿rvDiis ex dircófci dciLÍ-
líi hcredibus^tüiaiTi rcm sblquc alio-
rum ccísione retraherc potcrit^vt vc-
liorem fententiara contra Surd.dicit 
C a fi J 11 o ^c / / . i o i . qi] c m feq UÍ t u J M a -
nus Gíuiba ^ r / / ^ 2 . ^ ^ . 2 2 . H t r m o -
íi iia m L 4 t.iiú 5 .part^ .glof^  \mm*$i 
Ita criara VDUS ex pluubus heredibus 
venditoris cu pado de re t rouédédo, 
poterit in rotura rcm retrahere quin 
alioiura cdheredíi ceísione indigcat/ 
licét pcftea eis volentibusparte p a -
llare teneamr, folnto ei preno, vt ex 
Ti raquci l .Caí l rcnj .&al jJsprcbat lo-
leph Ludoiiic.^a/ ' . 112 .^^ .9 .D .La-
ra debita howin.cap,23.^  »*r. 30.Hlin^ 
mus inEncyclop.ttir. 3 .parfJit, 1 5 .cap* 
i J 7.Qi¿eraadmodíim vnus 
plunbus vendiionbus pot r i l integrú 
prenum oífcrendo 3 tetara rcm redi-
mcre:quam fcntcnnam varhs mribus 
ce m p r oba t Fachm eus Itb, 1 . coni. cap* 
z.Heunoíi l la ditt.num.yo* videndus 
á \ e r í . ^ / ' / / ^ l a c o b C á n c e r . 3. part* 
yiir^af .7 .a KUM.147.Nozlis tráfoff-
fcnecfiju ¿ó.rt&w.i i.CcncimxfiMiy. 
Ama t u s .v//^/ .4 5 • íi a 1 i ra reíercndi. 
29 : Ex his oeciirnt mquirerc, an íi dc-
bitcrcenlus plunbus heredibus reli-
éús decedíit.poisit quilibet ex eis^ to** 
tura ceníum redimeic^iruito & rtnuc 
te cieditore/Et ai í i rmanuamlenrcn-
tiá5qiic)d abíquc aliqua ceísione 3 vel. 
alionim colieredum mandato poísit 
cohercs intcgrüm ceníum redimere, 
ex P,oikrioa& alus tener Cencius de 
c Í'/Í yí ¿ . 1 o 4,«. 9. v id en du s D u ar-
dus díB*§. 5 .cjuaíi. 1 &.Kíf?7* 31. quo d 
a d c ó verúm ei^vtneque racrucritin 
¿ubiiim reuocariicúra non lolüm cor 
reus^íed qnilibet cxtraneus ad ceníus 
redcmpnonem, & extin^ionefB ad-« 
raitratur^provt íuo loco diceraus. 
I d t íanc diííícilius cft, an vnus ex. 
3° pluribusheredibus eius, qui ceníum 
irapo^iitjus habeat redimen di célum 
pro portione ina hereditariajct an ad 
i c u c n d c í i d u ^ i c u icdimcnduni pr© 
íua parte poísit cogeré crediíoremíj 
E t l m e d i b i o ( Í U n t i i o crediiorcre-
den^pnonem pro parre herednariS 
fien non pofíe^vtíenüi Rodngueztft 
reditiíuslih. 1 .qnaQA .^num.ld* cni 
l i cé tdubiusaccedn Cencius Í / ^ ^ * 
1 0 4 , S . v idendus ^ uafi* 11 o, 
<jr{¿fl.iQ9.a w*-»^6.vbi inquirir^aa 
i iplurcsí intc ínfus domim, quilibct 
coruminuitus partera luá rcuederete 
ncatui íLicét l vero vni cxpiuiibiishe 3^ 
redibus, vel debnonbus celus^ncnii^ 
ceatrenuente creditore parre ceníus, 
quae ad euim ípedat^redimerejpotcnc 
-Tamen aducrlusalioscoheredes, vei 
debitorcsccnius ageie^vrpartes lúas 
j edim a nr^7. bü conpyueptér, §. Celf/ís, 
LhcreJes^ j Jdtp) jjsris¿L>. fair.il. éresfe* 
D.Larafup.mirj^ixy.Feliciano, & 
aliis contra Aucndaiium reíoiuu Ce* 
cius diB.quatf. 104. nu. 15. D uardus 
yh 'tpToxitrjéidiB.iwtn. 3 3 . 3 ^ « - 1 
Elist vero caíibusyquibus d ix i - 32 V 
s^hercdeminlolidumadmítti í iré \ rnus. 
indi uiduampetatitenebi tur cau done 
p i ce fía r e j id o n eara qu e ía ti s d a ti o n c m 
de refiituedo aliis cohei édibus opine 




funt c¡u# dtuidincnpcffunt, ctritíes de-
hehittradere.fatisdatjoncidónea apetí-
Ure eip rafia n da9/n hoc qucdfffpra par-
tcm eius. efi,h n i en. Fab er in C. ad tit. 
de in offtr. te Si. lih. 3 • tif* ? S.dcfú.nKnj,' 
é\ An t. A m a t . ^ á ? . refol. 13 iwm. 3 ^ . 
• C-cterumt l iectpoísi t vnushcre* 
dum^velconíbrricmpin indiuidiús in 
íolidum agerejvel defenderé iuxtaíü 
periora iura^facir etiam Lficam ab >-
no/D.denoX(tlib.aÍlionibÁá tamen in* 
te l l igendumef t^e ípcáuiur is in iudi -
ciiím deducen di non vero reípeílu 
pr^iudicij generandi alrcri coheredia 
ve! coníorti^Oíuald.ad Donel l . / /¿r ; 
18 .coM.cap.iz.lit.c.'NzTn íemcntiu in 
eius fauorcm dará alteri cóherediAt' l 
coníorr iproderi t ; íed contra eu pro-
í iunqauaJws^o j jnoecb i t tVí in con*-
T í t u l u s Q u a r t u s ^ Q u x í l . V I . z g g 
fortibus probar l.Tttiocentuw, §,77-
tiogenero in fineSD.decondit.ffi demo-
slf(ít,Ldenpincia¡p,^ .fin. cum leg, feq. 
T>.adLlfil.deadulterits, Alex. Tren-
ta ci n q. // .^ 2 tit, de p roe u ratorih. re 
Jol.~].nu.z.V-Áh'ms de Anna. cofíf.fy, 
•D.Valenzuela conf i 5 2 ó. & de 
jure Regio habemus texr. expreíTum 
jn ¿. 11 .tit. ii.par. 3 .doótus Otero^de-
cretorum Cathedra? in mcaValliíole-
n celebérrima Academia olira ante-
ceííor depafcuis, 0/ ture p a fe.cap, 16. 
w^w.s^.Scobar á C o r r o fíatira refe-
ren dus^</?,i 3. §. i .«»w. 20 Jnhere^ 
dibuSjidé probat H c r m o í i i l a / ^ / . j i , 
glof. 3 *nu.41.ttt.5 .part. 5.ex Carocio 
Mauro^&al i i sGa i tus^ r r^ / íOjC^ .z . 
385,c?*407. Quemadmo-
dümnec ícn ten t i a i a t a adueríns vnü 
dcbiroris heredem^alüs coheredibus 
etiamlitem feienribus nocet, 7. ftepe 
6 3 /D.dereíudicat.Oidiicxxsdecíf, 1 57. 
mint.i 2. Ari ím.Tepat , i / / . 15 3. cap A* 
Mcxi.fententíalatacontraynum ex he-
redihfís* QucC tamen tám incoheredi-
bus^quámm confortibus e legantér l i 
mitat Gaitofrp.a num.aj&i • 595-' 
omninó videndus Scobar á Corro 
in fao non fatis laúdate trafh de purit, 
fongtyatt. 1 1 3 , § , i , ¿ » ^ . 1 5. 
§ .2 , ^««w.2 ,^ late qt¿eeB.1i'].§ ,i.per 
tot.lw eleganti caíu D.Larrea decifion. 
•j^ .pertot.^ hi refciT deciíum Tenten-
tiam iatam contra vnum ex fideicom-
mifiains^nequeeiqiii Ijíigauit noce-
re,íi rurlnsagat pro pai te alicrum fí-
d ci co mmiífa 11 or um^e x i ú ribusfibi per 
eos ceísis, 
In diuiduis t vero caufis^ heredum 
H ^nusnon hiírpropartefua^agere , vcl 
executionem pecere potenr, diflJ. 1, 
§ .[ípecvnió&'depojttí. Si vei óport io-
nem tantími íuam exigat in iudicio3 
ci non obftabit ekcfeptio, quód alij 
coheredes,vel confortes hnti/ , t . Cde 
35 c ^ / o r / i ^ . ^ ^ . / t ó . S i t t a m e p r o alio-
rum cóheredtim partibus execntioíié 
petere^vel agere intenifet'i admi t te-
tur^íi cauereparatusíi t ,al ios cohere-
des i d ratuaihabituros,/. i*Cje con-
fortibus e'mfd.httsJ.iO. tit. part.^ . 
\'CÚ.eJJo mifmo debimos,\\oánouz¿ de 
executtone^ cap.^ .num. 17. Montealc-
gre l ib.i .cap.ó.nx.ioz. Qua cantio-
ne prseftita ctiam íi lis per coheredes, 
vel confortes conteítata non Titead lo 
l id i petitionem admu tuntur:quod de 
iure noítro Regio in dubitatum eft^vt 
fenrit Gregor,Lopez/>¿ diff.L 1 o.glóf. 
7.1icérinxta A c c u r í i j ^ áliorum len-
tentiamjdeiure communi non alitér 
conforti iníolidum agere liceret, eua 
piuftita cautione de rato, quám li lis 
per conlortem conteí ta ta iam ñuílet , 
difíJ.i,Ú>i:Vofllitem legitime ordina* 
/ww/equitur Tren tzciiiq.dicl^ refoLj, 
antím.^ JdqñzilJ.ifl.cap.i z. A l i j ta-
inen exiftimantjinre communi a tit en-
tOíConfortem'jVel coheredem etíi c r -
ien heredes litem conteítan non fuif-
fentjiníolidLuii agere poífe,oblará la-
tisdatione de rato:vel defenderé pre-
íhtafat isdat ioneiudicatumfolui} ve 
poft Decium obferuat doótifs. Cuia-
CiUStow.l.adtit.C\de confortibus3 v i -
dendns late d i í p u t a n s ^ varios refe-
rensOfualdus dtff.cap.ii.lit.o.Cwo 
CLusdectf,2,dHu,ii, Farinacius / / ^ . i , 
conf.jlAnum.x. 
Licet t tamen coheres^vcl litis co- 3^ 
fors-ad íolidi peutione piuífita cau-
t ioi íede rato admiuaiuivcamen deí i-
derarenon poterit^vnntegra fumma 
étiaíñ pro aliorum coheredum por-
tionibusíibiíoluatunled t an túmpar -
tem qu^ead eum pertínet exiget^alias 
vero deponere faciet 3 Rodrig. vbi 
proximé,, qui refert Parlad, Proquo 
t íacrcquódl icétconiunctus pro có- 37 
iundo pntftita cautione de rato3 fine 
mandatoagere p o í s i i - , / . ^ ^ b¿e per* 
fon¿e/D.deprocuratorih l . i o. titul. 5. 
part,5 .latiísimé Golinus¿/Í"procuráto-
M . 3 .part.cap. i.(&¡r 2 .per tot. Vírgi-
Wlisdelegititr¿.perfb?2¿t3cap,\ 9.a « , iq . 
latiísimé etiam Donel l , & Oiuald, d, 
capt\itlit\Tf%cumfécju€nüh. tamen ei 
fólui non poteíta/,c-^w marttum, C.de 
folutionih.Idiberto, §. ^ ua^ uam^ XÚS ' 
l*qm alkníti^ <pía^H(tm>1> ^  denegotns 
geflisx 
3 0 0 D e C e f s i o r j c i u r i u m a d l o n . 
grflü'Ácá t a n í u n togercpotcr i tdtbi-
c-ortin^vt dcponat pecunia 3 Roxiciic. 
Suavez ín Lpofl rem tudicattm, qfutfl* 
3 . 2 9 ra t ia n US a i faft . a ^ i J n u 
rrer ¿} Ja cob Ciñcvx.J>art,2.>4r. r^/?. 
i 4 . ^ » # . i 4 7 . C a m i l l . B o r r d l . /« ///w. 
¿CecjfMt.tá.íiepracuratorih* a 
fcw. 1 .qui ituiiros rcfcrunr. 
Quandot vcr-o vmis ex pliiribus^ 
qü: cúdcmgraduni obtiner^pofsit i n -
icgrumíideicGmiTiiííuin peterc ¿ & de 
diftindicne intcr Jicrcdcs reiVcl r e ^ 
veréis coniunótosivcJ verbis t an túm, 
vidcndi Viig]lius¿//<.?.r<//'.2o, 34. 
^38 .Ar i toa .Amato refoL i } J 
á' $ & ^ t^" ^ 
1 Vendita Y€¿>elfundo¿rtivfc&t tn erxp 
íorem omnia tufa realta eowpcte-
tia ycruHforiratime í l l w s rei3 y el 
ftcndi\<*BtonesyeT6 f a f cmlcs no 
transferunturjiificedanUtr, 
X Secundtfsfutidi^ eldowus ccduBcr 
non poteft expeliere primítM 3 nrfa 
cefstonen: hahueritA domino, "bd 
/« eius loevw f t fuhfcgafíus* 
j Secundus emptor^ c¡tío resfutt mi~ 
¿fa^npe/sít ¿igeie de eut&ionec 6~ 
tra auBoie ¿P. ftorisfui, nal lé / « -
ternemente cefsimc*r(folmtur ne* 
'4 ^ABio ex ewpto de euiUioneperfora 
lis eflfOua de a in alíamperfona 
fine cefiione non transfertar, 
5 Secundus ewpter agit de et í iBimeco 
tra avBorem auBorüifí iura ah eo 
ceffa haheót&el in e 'ms leefífuhro 
gaiusfít ^ elfiiura ratione illius 
reicGtnpetentta ^ enditoriy entpto» 
fi Ctffa f&ijfent '^eJ(t emptorem 
procfíratorem in rem fuam face-
7 Seeundus ervptorcjm emtt a primo, 
qtñ l/fus fuerat l-ltra dimidUm 
iu(lipreiij3nonpotefl agere contra 
primuw yendiionm remedio 1« 
a. C. de rck i n d, \' c r á.nifp rimfís 
emptor ei iurét fuá Qejsijjet, 
S CDcTAiií^ eJfundasfk^ eci^ ldr^ nIra 
featw (niplcrrrr/ ¿ju^ ífin.^ uepr-
uítuSifiueius ad eum pertmensyc 
.diterif 
I{(fcr1.u r Ba Wujui diflixggíit ir ierfer 
uiteiem ecntinuAm > y el di[i cntí~ 
rúan]* 
^ Seruitutem al íud > e ius rea lep radia 
debiUím3( nw jpjo pradio in cr> p~ 
Iorem irarfit>eiíra cefsicnem . £c 
m i n . i 2,¿c 13. 
10 Expendi tur inecntr¿r iu \ . in ven-
dendOjD.de contrah. ¿nipt, c?* 
intdligirur3cuminnn.ícc¡iieDr. 
15 2us quod híibei *i>endiiQr¡i>tc'cjltina 
turferuí tuspradicfuc , tn enptc~ 
remprtfdij non iranft* nifi eeda-
/ » ; v & n i i n . i 3 * 
14 Coheresfi hereditatispartem ¿ qs** 
ad eum fptBat^endat idetnÁé al" 
terius {ohcredüporúo deficiat) an 
portto illa dcficiens a d Vendí ter^ 
hereditatis9an yero ad empiorertt 
pertineredeheatf 
11 Ius accrefcendiiffiportw d(ji(iem 
ad emptorem hereditatis per tine-
rey<fuidefendant,tx text.in j.íí 10 
ram Sz^D.dc aequirend. bcred, 
].p2piriiarii¡sJD,ad S.C .Trcbcl 
l ian, 
16 Tortknem dtf.cientem adyendito-
fem hereditatis pertinere defen* 
duní al i j , 
17 Hierespoft yenditionem hereditatis, 
heresadhuo manettotaanon here* 
ditatem3fedhereditatis hona dif* 
traxtffeinteUigitur. 
bendita hereditate nihil amplias >£-
ditum cenfetur;quaw quodeo te~ 
porchereditatisfutt, 
\% JnterpretaiurXCXK.'ml. fi totair?, 
de acquir.beicdir. 
^ InteUt\íturxzy. i .m 3. Papicianus, 
D.adS.C.Tre-bell. 
5 0 J{efertur alius intelUBus loanil . 
Gutiérrez. 
JL\ TorttOiCjuapopreflitutam heredl» 
Mern déficit¿adfideicomtr.iff*rm 
perti* 
T i t u l u s Q u a r t u s ^ Q u a e f t . V I í . 3 o 1 
pertinet^ pueherss/pontead coa-
cíus adiiffet* 
%z Tortionerr, ¡cjHíepofl yenditam hete 
d'ttatem déficit¡ad ^ enditore fpe~ 
&¿rerefoluitur* * 
Limitditur3ft tafite^ el exprefsé ius 
(tecrefcendim ^ eniitionefuit com 
•prehenjum* 
2 3 frim ex legatarijs fipartem legati^  
qttg <tdeum fpe&at, Ifcndat: O* 
pojlea collegatarij pats defictat, 
an legatario3an "bero emptori per-
tineatf dúplex fententta refertun 
Et ad legatanufn fpe&are eligt-
tur, 
24 Emptori cenfas emphyteutici, an 
pertineat iuspetend¿e, (^ f decid" 
randee cadncitatis incurfee ante 
yenditionem. 
Ius petendtftffi dediirandte céduci-
tatis nontranfitin heredefn3¡¡ do* 
minus in y>ita con^ Uíejlus-nofuit, 
ib id . 
1 5 <Ly4nimi dedarandi tus. ad heredes 
non tranfmittitur, 
í 6 Tus declarando caducitatü cum tp 
fo cenfu emphyteutico cedijts* }>e~ 
dtpotefl. y 
D^ifcriminisratio afsígnatúr^ curi9 de-
clarando caducttatis cefsihile fit, 
cü tametn herede iiotraftnittaiur 
17 Vendtto cenftí,anpepones decurfo> 
(pf nondá exa£l¿e'-¡\> editocef-
fo c en feant ur f remifsitié, 
bendito fundo locato>an cefsu^ idea* 
tur ius exigendi penfionem a con-
duSlore. retnifsiué* 
e^ndttopignore, an i^deatur ceffa, 
CF^ enditapignoraticia aSlio co-
petens credttot'uremifsiué. 
2 8 & í retinendi,exciptendiy> (efr (e de-
fendendi tranflt cuf72 re bendita3e^  
tiamfine c ef i o n e, 
Xyl^ ttentionis tus(¡necefsione trdnpt 
in ftngularem fuccefforenu 
3 o Extraneus ex cutuspecuniis credi-
tordimittitur^ tin eius locu quo* 
adius agendi fuccedat3multa fu»$ 
nereffartarfuo non reguiruntur, 
yt retentionis remedio fe tfteatur* 
J^ etentiofacíliusgo'ficeditur3 fü¿m . 
aBio . ih iá , 
31 Excipiendiius¿>ehit\ exceptio trá-
fa&ionis ypatfi^ iel doíi ,fne<:efsio~ 
netransfertur* 
3 2 Ius retinendi prvpter melioramen-
tajranftt ¡tnecefsioneinfingulafS 
fuccefforem rei, quinonmeliora-
nitdicét contrartum probet Pc-
trus Surdus, 
33 Emphyteuta conuentus lei^ indi* 
cattone a domino er,iphyteups,reíi 
net bona rattonemcliorawcntorffi 
quo fecit eius c olonus. 
34 Emphyteuta ohqíia* expenfat pof-
fítyemphyteupfinita i hona retine* 
refremifsmé, 
3 S Recuperando poJ?efsion¿s remedm 
an tranfeatfijiecefsíoMe,fi á#i$ye+ 
dat rcm^a qua fmt fpoliatus, 
Q V ^ S T i O V I L 
V e n d i i a , Se a l i c n a c a re p s n 
x r ^ n í c S c i n c o i p t o r c a b l -
q u e c c f s i o D c a f t i o n e s o m 
D C S , & i u r a v e n d i t o r i c o -
p e t e n t i a r a t i o n e i ü i u s r c i i 
s n v e r o f p e c i a l i s a í l i o n u 
c c í s i o f u n c c c í í a r i a ? V a -
r ia í e x p e n d ü t ü f l e g e s / c d 
p r x c i p u e e s p l i c a m u r / . / » 
mendendo 66. D . de con~ 
trah.emptd.ficjms tota^z, 
Dhdc acquir.hered.L P a p i 
n i a n u s ^ , D t a d S. C J F r e * 
C T I O N E S t per-
fonales 3 & reales 1 
multum dlíferür :in-
ter alias tamé diífe-
rentiasquas notant 
interpretes in §,0/» 
niumJnJlitHt, de aBiomh, Parlador, 
Ce ScGuz-
3 o 2 D e C e f s i o n e l u n u a ^ 6 c a é & o n . 
& Guzman ílatim rcfcrendi. I l la cle-
gans cíhquód licét vcdita rc^vd ^ n -
cio^ttanícantin emptorem omncs a-
¿honcsj&iura rcaha vcndirori com-
pcicazía raaonc ilhus rd^velfundí:fa 
m é p a i o n a i i s a d í o illius reí, vcl run-
dí ratione cóptrcs / in emprorem fine 
cdsiüii-c no cransf emir, I.fi heresinfli-
tutus £ .fi, 7>.aclTrcheñ.Lc}u¿eda.§ .ni-
hititíieffi \ i & t í a f a o h i .T>Je edendo* 
Greg,Lo|) , /« Lfi.glof.^.tit. 13 ./^.Pe-
táis 5urd.décif. ló+.dnumer*2, Quod 
d i í cn rücnpoá aiios agnoícunt. Ant . 
G ó m e z .2 ,to w.yar.cap, 2 .«w w. 2 9. Car 
cía de expevfis capq jíumer* 1 2. 13 • 
Parlador./^ fexcjmcent^differ^ñ .num* 
^ , B c n ^ z o \ . c l a u f l i q d n u w . 5. 
glof*'] Jtum.^ .in fin. ($f cltistf. 26* 
glof. j , a nurn .1 .O* g íof - lOinum^. Má-
tica detacit.ffi aml igd ib^J iU n 
tner^.ffi 6..Monter á Cueua decifion* 
3 5 .^¿w.^-é.vidcndus Fra^ciíc, Niger 
Cyúacusconírouerffuref?/, h¿>. i,cen~ 
trou,\%\.num*b. ffi 7. eleganter ad 
rcm noílram AnellusÁinatus confn^ u 
¿ n n w ^ i . ^ u m aiiis infrá referendis, 
. c x i n n u m c n s D . í o í e p h V e l a 1, tom. 
diíjert. 12,'riumer. 34. 3 V. vbi dnu-
2 /;?£7-.28.1acé t probar feeundum do-
mus , vei fundí conducto-rem euam 
per publicum ínftrumcnrum , non 
políe expeliere pnmum, míi ceisio-
nern habuerit a domino , vel in lo-
cumejus he íübrogarusj fed tantúm 
agere poííe períonali a d i o n e a d ü c r -
fus dominum , vx iiberum víumpr*^-
íter. 
HcTcbreuisJ& vera noftrze qiKc-
ftipnis íümiba^É relolutioeft^ cx quá 
leQi^nies caíus aceipienr lucem , & 
^xp^iauionem. 
I Primó t Jiamque oc-currit inípi-
cerc, an rc eutóta polsiremptor non 
iolum de eLUÓtioné a^ereadueríus aii 
dorem íuum,íed etiam adueríuseumí, 
x]Ui audori fuo rem illam vendidit: . 
quod dubiiim ab copendet, an VCÍI-
di ta re tran íea t in emp torcm ius agé-
d i cken ió t ionc , quod venditori ad-
ÉLJS audorem íuuai competebat ia-
rione illius rei, In quo articulo i n -
rrepidé reíolueá , quod iiuc aliena-
do raulo onerofo, vel lucrariuo fíat, 
non poteít fecundus empeor, vei íuc-
cefor-conrrapnmum venditorem, á 
quo res illa deícendu3de euió'tione a-
gere: imó oportct vt quilibet parti-
culahs íucceílor deniincict íuo 1 inme-
diato vendí tori,vclau¿ton3vt aduer* 
íus eum de euiótione agat ^ textus eft 
expreííus/?; l . fires cjuam 5<?.Z>. deeat* 
Biombus^hi íi rem, quam á Thioe-
mi legauero^aque á legatario enióla 
r i t j ion poteít ilie Tiriúm venditorem 
-conuenire 3 ñeque litem íibi moram 
denunciare^opnmus textus/« l , fcd}~ 
hireflitutio 1 .^13 .de r/nnortbti* ¿hv-Sed 
yhi relhtutw darur}poJ]erior eafter re-
vertí ad auBorem fuum poCerit,perplu 
res fuotfi perfondópemptio amhulaue-
rittide?n inris e ñ t . -
Cuius reí duplicemrcddit rario-
nem Antón ,Gómez i.tom^aridr.cd-
pit. 2 .«^w.4Ó.&fecunda e í l , adio-
nem ex emptocie euidionc, qua:pri-
mo empton con tfá pnmum venduo-
remcompcti-t .períonalemeííe i pei-
fonalis tamen aótio de ÍLU natura a d í -
ue nec paísiue m íingularcm íucceííb -
rem non rraníi t , l.jin § ,fifu D , de con-
irahen.emptíonA^úiÚmc Guzman de 
€ii 'iBionibus,gu¿e¡}* 11. feré per tofam9 
qui variis modis limitat:quare íecun-
dusiIJeemptor-contra primum ven-
ditorem agerenon poterit , cúm ne-
mo fine acíione expenatiirj, Lfcpupil* 
JÍs§. ^ideamus , D.de negotijsgcjlíst 
cum vulgadbuSi 
Qnpd tamen l imit andum eft; v-
bi pnmus emptor in fecundum rcm 
ipíam alicnanSjquolibetvc titulo onc 
ro lo , vellucratiuo transferens ,eui-
d ion i sad ionem, veiiurafibi rario-
ne rei competen rita cidem ceísiíTet: 
nam poíTet particularis hic lucceííbr 
exiure íibi ccííb contra primum ven-
dirorem.andorem audorisfui agere, 
cique litem fibí motam denunciare, 
reque euióhu enm de etiidione con-
USmiQ9dtB.Lfire* gaam 9 Z>. de eui~ 
T i c u l u s Q u a r t u s , Q u D e í l . V l í . 
Bioftih.cmus verba íunt: St res cjuam 
aTit'io emijegatafa a me, non poteB 
le^ atnritis conttentas a domino reiy yen-
ditorí meo denunciare^ ni/t ei ccfsa fue-
rint añiones^ elquodam cafu hypothe-
cashabeafFnháorJibr. iJíffer. 17. 
^^ nicoinumer.z, ex innumens 
probatD.Larrea i^ om* decipon, 73. 
^«•íofrfw3qiiibusaddolariísimé age-
temGiurbá dectfj 1 .pertot.Cyúzc.d, 
r¿fr.i8i.«,3.Guzman deeniftion.ej.i i ; 
vbi ex proíeíío articulum d i fcu t i r^^ 
Cfuoflion.i^ .num.S&.$f quopion, 3fé 
numer* 2 8.( quo loci eiusmeminit D . 
Larrea ) ídem Guzman quoflion. '27, 
««w.2C),(vbi quod re legad cui(5tá,m 
caíibusin quibus heres de cuidione 
tenetur^debet legatario cederé aótio-
nemde eui6tione3íiquá habebat de-
fundus)Hcrmorilla/>í /. 32,. tituL1), 
pdrt*S-glofl>anum% 28. Heótor Ca-
pyciusLatro decifionA&Jnumer, 48. 
vb i#»w.47 .quód í ia¿ l io de euiótio-
ne ccífa non íit^poteíl emptor vendí-
torem cogeré ad cedendura, iuxia / . 
in creditoreyrD,de eutBionih» 
Quarc t vtile eífe notant pi\Tdi-
Cá. interpreteSjVt in inftrumentis ven-
ditionis^donationis,, a l ter iusvécon-
traótus lucratiuijvel oneroíi appona-
tur clauíula^quód venditor^vel dona-
tor cedit cmneius} velaótionem íibí 
compeieinem^occalioneiiliusreij ve 
aduernt A n t ó n . G o m e z / ^ r ^ . B e r t a ^ 
'Lo\,ciaufi6.glof.y*0/ 10. ($r clauf 
27.^/f/. 1 *atium* 1 .Parlador.^///, dif-
ferA^ ,num.%, Eiufdemquc potentiíe 
erit^íi venciitor emptorem procurato-
remin rempropnam conftituat; vel 
cum in íuum locum ponat: nam tune 
poter i tpr imoauóton denunciare, vt 
ex Trentacinq.Giurb. Scaccia íírmat 
Hermof i l l a /^ tv^w. 3o.vbí num% 31. 
a í íer i t^quod íi primus vendrtor eui-
íflioncm non folúm primo emptori, 
í e d e d á eius íucceíTon vmuerlali.vel 
í ingulanpromiísi t , potent íecundus 
emptor abíque alia ceísione auótori 
auólons d e n u n c i a r e , C . de excep-
tion.reftendit.Yzi'mzc> & Beltramin. 
3 0 3 
quos refert Hermofilla A / r ^ . D . Lar-
rea num.yMznusMuta dectfio.5c?.,v^  
mer, 2 3, 
Quibus fcohcerét doctrina, quam 7 
refertHcrmoíillatni.S&.tU^.part. 5. 
glofi.nu^ i.opxoA fecundus emptor, 
qui emit a primo jqui iscíus fuerat in i l -
liusieicmptione vltra dimidiam mf-
n pretij,nün poreñ agere beneficio,/. 
l.Cderefcin.yendít.QpXQá. auólon iuo 
compctebar,niíi ab eo ceíías habuenc 
ad:iones:quia cúm huius légis reme-
diumaíiue a d í o períonalisíit3m íingu-
iarem reí lucceflorem íinc ceísione L 6 
ttansfertur. 
Pendec t etiam ex fuperion inter 8 
iurarealia^ &pcríonal ia difcnmine, 
an vendita domo^videatur ceífa , & 
rranslatain emptorem, qua:fumquc 
fcruitus/iueiusad eam^quíE vendito-
rii l l ius domus rationepemnebat ¡?In 
qua re diftmguit Bart./« /. 1. numeran 
D^.deferuit.legata t inrer feruitutem 
realem continuam^vel difeontinuam.-
vt ea quíe continuam cauíam habet3Ii 
c é t d e e a m h i l a ó t u m í i t , tranfeat in 
cmptoremiilla vero quae diícontinuá 
haber caufam3non a l i ténn emptorem 
traníeat^q.uám íi de ea aótum íit:quam 
diftinóhonem fequitur CaílrenL inl. 
quod conclauesium.i.Ty.de dawno in-
yíf-^^vbi Román.Ca?pol.Ruinus > & 
Beroius^quibusaccedit Petr, Surdus 
conf.i"], a nu.ll» • 
Sed t indiílinólé omne ius rea- 9 
le^ Sc feruitutem predio debitam , i n 
eius emptorem 0 vel lucceííorem c i -
tra cefsionem traníire, tenet Anellus 
Amatus co^/r;93.^«»w.73.facit tex-
tus/>z í$la il^ fifundus^ D.dcferuít* 
ruñicor. preedior* ib i : Si fundas fer* 
uiens^ jelis cuiferuitus dehetur publ't' 
caretur^ troejue cafu durant ¡ermtU" 
íes'.qu 'ta cum fuá condttíone cjutfcjuefun 
dus puhltcareturi l.^ .D* eodemtttuL 
l^ .T).quemadmodum feruitut. amit-
tanturj,fi ¿íqu¿edu&us 47, CD.de con* 
trahenda emptione, Noalis de tmnf-
wifsionecafué>'-¡% (^ pertetum* 
Nec i aduerfatur textus in Un e^n- 10 
Ce x den-
304 D e C e í s b í i e iurium, & aólion. 
11 
dendo3T>Jecontrah. empilone J quam-
adducit Surdus nu.&.vi probctj ícrui-
tutcsdifconrinuasin venditionc non 
vcnire}niíideéis cxprelsc aólum íit/ 
tí-amid ex co textu non probatr.r,unó 
ve icite Accud.adueitit3Poiiiponuis 
tantLim doce^venditorem ex natura 
contradtus yenditionis,praílare non 
teñen Viani,a¿tum, vel aqu^dudUirn^ 
aliáravefúruitiiccin(vtre¿íeParlador. 
infexdfuicJíjjt^  1 .«.7.)iraníire tamen 
has feruitures in emptorem, íi earum 
qua;libec vendito fundo debeatuiyux 
ta d.l.in ^ endendo^ . 1» 
E i í Pompomusind.l, inyendendo, 
n e u tiquám pro ba t,n equ e p o t ui t a íTc-
rerCjíeruituteíH viavunens^vel aqu^-
duóHiSjprcTüio vendiro dcbitam,m e-
ius emproi cm non traní¡re,vt manife-
íle apparetex dd.fiacjuaduftus cum 
duahus feqHentíhusy\h\ ex eodem Pó-
ponio refermr, aquaduótum predio 
dcbitum^ad eius emptorem pertme-
re^etli mhil de eo didum íit. Similitéi* 
ñeque pro Surdo faciunt C¿epola^Rui 
nuss& CapyduSjqma in allá longc di 
nersa í p e a e loqtiunrur^videndubAffli 
d i s decifi 2 c/ 8. A nlm .Tepa t . f 5 6 6. 
9 conduat Cyuacus//^. 1. contr. ¿7 . 
vbi quod vendens vnam domum íer-
uiemem aheri^quam jp íere t ine t , v i -
detur eam venderé cum eñdem ícrui-
tute^tám adiufi quam paísma, 
Quare t venus viderur*feruitutem 
quamiibetrealem?íiuecontinuamP f i -
ne diícontir.uam m emptoi em cum ip 
fo pradio iraníh ejipfamque rem ven* 
duamcommiLan, quinlpecialis ccí-
íio íecuitutis íit neteflária/quoa íecús 
cííer5íi ius reale non c0etaled tantúm 
perionale; vcluti l i dominus íundi 
promiíiilet alcerius fundí dominoali-
quam ieruitutem, dominuíque cuius 
pmdjo promiíla eratieruuusjillud vé 
didiííet; nam ius illud in emptorem 
nonivwivetJ-pro parte,T> Je fervttu-
tihits .Surdus dectfion, i6<±.a num.z.ni-
fi venditio cum ómnibus uiribus oca-
íione illiíis pradij competetibus fuif-
íetceiebrata^vt ex PauJ. de CSLÜXO, 
Eart.&.alii5,lingulariieraducrtit SurT .-
dusdi£Í.conf> 17 Jntim.li.(gr 30. \bi 
111 c <3 m pr o b a ti o n em e x p e n d í dici, Lfi 
res au.zm /D.de eutBiomb» 
Handem etiam doótr inamjicét 13 
Surdo non relato^leqmtur Héctor C a 
pyciusJLatro^/ífc/y/í/w.óó. vbi per to-
iam,qi iód icruuus, aliudve iLis reaie 
predio dominanu mherens traník i i -
ne ceisíone in eius Imguiarem iiicceí-
foremn'ecús vero íi ius peiíonaJepriE-
di ; raticne competatiram íi de eo a-
duinnon I i t , cum pradio non xran-
íibitj akos referí Giurba decifionS^ . 
numer*< j .v idendús a num, 10. Nec 
his obent icxxdnl.fi tiht^ .paBum co~ 
aentuw,T)*depa&ts}cm\.\s vernm mtel 
ledum referí Accuríuisibi , quem le- . 
quitur Cuiacins ímP 3 .Tault ad editíu, 
indiB^ .paBum cotmentum , A n i o -
nius Y^htlínrationaliad eum* 
Ex eádem f etiam di í t indione r 
Ínter jura reaiia, ík perícnaha ^ lelo]-
uenda eíi ancepsilia q u a í t i o , tám a-
pudpradicos ,quám ih^oncos con-
iroucría^Anius accreícendi tranieac 
i-n emptorem h.rreditatisífíngeeum, 
qui ex paneheresiníl:iiutjusimr3 eam 
hercdiratis pornonem vendidi^é; 
poí íeaquc coheiéd.s aliam portio-
nem deíec i fcquaOio eft, virum il la 
p o n i ó iieíiciens v e n d í t o r i a n vero 
emptori peraneat \ Quam quaiíhor 
nemper obícuram, & dilfíciicm cííc 
affirmaraDuarenusdeiure accrcfcend. 
Ith.i,eap. 6. a mbi gua m 3 & ad v t ra m -
que pariem dilputabiiemj dixit Hipa 
inUreeonittn&í}T)%deleptt. 5. n&mi y. 
fummé diffícilem agnoieunt Manü-
ca detacitü^ amhiguis íih. 4. tituí, 
11 .«»/»ír,i . l oan .Gut ié r rez /^ / . 
ca9Cguando nonpetent.partes^ numer, 
5 ó.'Hoalisdetranfmifshnecafu i¿.na 
mer.w* 
E t t pro y trique fejtt.tein.tj3 validif- i¿ 
íima e x r an t f un damen ta .Pri má ^q uód 
ius accreícendi íequatur emptorem^ 
íuadere videtur rano textus in L fi 
totam%2, Dtdeacqmrtnd. hereditar, 
quo iod afferitur^us accrejcendi3rem 
T í t u l u s Q u a r t u s , 
^ port íonem commitari: ex qua pro-
baiu Bart .& ahj port íonem uefiaen-
tcmportioni ,non vero períona- ac-
creíccre:quaré ibi fí hcrcsinílitutus ex 
parte, tacuc eam in capad refíituere 
logaius íit3qiiam Fiíeus vtpote ab in -
digno abíí ulit^iux t a / « ^ / / / ¿ / / « r , 
$ . i ^um fiquetih.D.detufeFifctyGzx 
Cía de tácitofideicommijjo ant \ ,(dj per 
/tfí.fipoftea coheredis aJiqua portio 
defíciac/VlpianusaíTent;, ej accrefee-
re non deberé 3 c]uia rembaberenon 
vidctur.Et portíonem quaíi per allu-
liionem poraom accreícere, probar 
L Titt o infin, T>. de yfufru B u , S e c un u ó 
prohacíenrenríafacic texr./>i L T a p i -
n i a n u s . a d T r e b e l l ^ h i reftitura he-
reditauspane,portio deficicns non 
hercdi;íed fideicommiflariq pertíner, 
Quamícntent iam his potiísimum furi 
damt-ntís defendunt poft Barr./«y/c?, 
LreconiunBí,nto*lhX>v&xznm dicl.cf 
6 S i^no de teftam .rlo(*2.'j ,fj .-j o .loan, 
Kobenus,& Menchaca quos reíertO-
lu aki. a d D oneil. 7, <ro w. Í-. 12. //r. ¿ , 
cpiorum etiam meminít D . Pichardus 
de adquirjiered. cap . z y . n u m , ^ ,tn fi-
»r,al iospro hac fententia relert Ze-
ii a Ü o s c o mmun. ^ ^ / ? . 6 . q u a m i o n ge 
venoicm dícitj& varia pro eñ expen-
ciit Card.Mantica d d i L ^ t i t u L i i ,per 
tot.cm íententict íe fubícnbir Noalis 
Jftp.nfin.,i.(gr i ? . q u á d ó n o bonahe-
iediuuiS,led ipfa hercditas vcndita 
fuíc, 
Gontrariamt tamen fententiam 
m a g i s i e ¿- e p i a m v i d e o, q u a m p o ft a n -
tiqiios,quosrefert Zeuallos v b í p r o -
ximc3ílrenué defendunt ex praóbeis 
An tón .Gómez lib. i .}arxap. lo.num, 
44.Menchaca í ibicontiarius/ /¿ . i . de 
Juccffs.progrefs^.ii .anuX-il^ui áo~ 
late diíTenr.Fachincus hl.^co-r 
trou .eap . io i . cr¿ ib^o .c . 69. plenií-
íimé loan. Gutiérrez indiftJ.ymca3a 
«.56.ex thcoricisIacob.Cuiac.//^.] 2, 
ohferruc, 13.& fub nomme|lnton*lVjcí( 
C2ilox\sliLl*notatc.iz. Oíualdus qui 
dat z M c s d i B J i t . L . Pichardus d iB. c. 
a5>.s^.Ó4. Antón, Faber^ error.prag. 
Qu^eft. V I L 3 0 ; 
decad. 50. error. S .per tot, 
Quo r u m t pra: ci p ux ra ti o n es ñ? n r, j y 
quod herts vendua hereditace, heres 
záluxQm'mziJ.eíqfíiJoluexdosD.delje 
redth.iníitt.Laitpraíor í o^ .fed quod^  
Tapinianus}X>.demmorj&xmáitus 
Olano l i L 1 .TayalipomiC.^ .num. 4, ¿c 
á credironbnshereditariis cÓLienitur, 
l.l.C.dehercdttar.aclwntb.l. i.C-depa* 
^?/>3iurisque intelledu portio heredif 
taiia íemper apud eum manet; cum 
non hereduaiem vendídliííe ceníea-
tur,íed bona heiediiaiis;pi.íiquain e-
nim adua eíl heredicas, nomen hóiio 
quehereditat íscefraí^&proprmmhe-
redisctíicirurpati-imoiüüm,/. 1, uJ-e 
feparatíonihd.fedet§plu. es i o, § .jjlip9 
D.de^ ulg.&puptíl.l.prncuratore ejov 
.^i.D.deadauirend.hered. pulcheirí-> 
me D.D.Melchiorde Valentía illufi. 
turis adtit,dt:ade/uir.hercd.cap, \. per 
tot.prtfcipuéxumerA 6. mullís reiatis 
doctusCarleual.^/^^/W/j / /¿ . 1 .tít. 1, 
dijp. 2 .Quceft. 5 . . 3 o 2. 3 2 8. quod 
effícir, vt apud emptorcm nihil íit , 
quod deficientem peftea ponioneia 
ad íe t raherepo ís i r , imó cum heredi-
tati accreícere debear, venditorem, 
quiadhuc heres eíl:, ícquirur. Facic 
quod védita hereditate nihil amphus 
vendítum ceníetur ,quamquod eo té-
pore vendironsf UÍ iJJíeredcm^D.'ma' 
dati.vhi Gothotredus///-.tAdr. 
Cui t féntentise obílare non afíe-
runt iiíra pro contralla adduda: nam • 
textus/«¿//V?. I M tqtam, prooedit i n 
co,cui tanquám ab indigno Fiíeus au-
ferthercditatem,qui accrefcendi iure, 
quod a legeproirenitpnuatur,quia ta 
citamfídem de reñi tuendo incapaci 
acommodans,infraiidem legis facir, 
vnde eiusbeneficio indignum íeeí í í -
cit,eique nihil accreícere deberé cio-
cet Vlpíanus,quia rem habere non v i -
detur,íed Fiíeusínqué lex ínlsferthe-
reditaté,¿/./.;^« intcll/ntur^ .cuwex 
caufa^ D.dewYefifci^ xx cnenbus qUí5 
tefta torí incübebaxj.cújifco, X>.adS* 
C. Silan .lJkitui\T¡Jewr(fijc'h G a reí a 
de tácitofideicomipo .^^ xii alus có^ 
Ce 1 geílis 
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geñísfaf j/fít-f. inrerpreta-
tioncm ¿idl.Jitor<tm 3 aroplcCtuur O-
íi;aldus,CuiaciusJ& Ant . Faber, P'i-
chard.^w .4C) qiu concillant tc:<iLUTi 
diiíiciicin /i.ex fath 4 3 ,§ Julias Lo-
¿h¿s>7)itiPy&ig. (efr pupiL cum dtéf* L 
fi totaw i d iknmini íque cauíam af-
í 1 gna n t in t c n us a c c r clcc d 1, & 1 u s i L¡ b-
ílitntior.isirationcmqucredduntycur 
iSjqui rácicam fidcm de reíiúuendo 
mcapaci accommodauir^iure accref-
ccndi priuétur^cúm iure íubfticunonis 
pupilians ei faCte3 mdignus non ctfi-
ciaiuiv 
A d í rcxtum vero in d.h Tapima* 
1P mu reípondcn^intejligendum eíle de 
hcredc^q'ui coaótusadiuic hereditaté, 
cui porao accreíccns non pertinetj 
quia exiua paríe,& quantum in ipío 
fuit^irritare voluit dcfundi voiunta-
temrquaié m e n t ó indignus reddiíur 
oir.nis lucri^quodoccaiione tcílamé-
n h a b c r e p o í k t i & penndé ceníetur, 
ac í ibe rc snon fu i lk t : nam licét qui 
coa-¿tus ad i t , non minüs heres fíat, 
quam qui vl t ió , & ípontc adiuit i ta-
men inhis qua^  ad commodum eius 
ípeótantjconíideratur acíi heres non 
kñtéllégJfd tamen 23. §. qui fofpe-
¿fam^y perceptis , l.cum patroni 
')S.§*¿¡ujfi/'kicowmilJum 3 D.adS.C* 
Trebcil.k\\\x& tamen íorc afferunt ^ fl 
heres fponté hereda ta tem adnfíet^ ná 
pomo vacans eiaccreíceret , ve con-
tra communem relojuicCuiacius¿//^?. 
ohpru. i 2. A i] ton. Faber di&.decad.1^  o 
c7ror;x .per ^/vPichard.*}«.54. 
Ainer 1 inteipretatur Gutiérrez 
fup, num ,6 5. tex U m d, ¿ Tufimanus.^  
20 differenriam conílítuens^interempto 
rem hereditatisJ& eum cui ex Trcbel 
liano Senatus Coníu l to reílituitur 
hereditasmam ille3ciim cxiudiciode-
tnnóti non iuccedat^iusaccreícedi na 
habeti hicautem quodadmodo heres 
cenletur, & ex defundi exprcíía vo -
I un t a r e íuccedi r ja rg um. l.m idtempus 
§ , i n relegataSD,de}fucapiomh* L(ifi* 
lixs^* í /B.cjuodcutn eo: vndé portio 
vacaus cins commodo cedir. Qua? ío-
e i u n a m > & a 6 l i o n . 
lutio3& intcJlcdusmagis placct: V l ^ 
tra quoci conutmt comnitm rt iolu-
ticni^quarhí bet^t por t icné quavpcít 
ieíhtuir/m hereduaiemdéfici t , au íi-
d e; c o ü. miíl a 1 i um per ¡ in er e^íiue iiei es 
íponté^vci coactus adnílet,v t con¿ia 
CuiaciumJ& Fabium,, lenet Oiualdi 
HL'].cüm*cap,iíoJítie^í,Amon. G ó -
mez 1 .tom a^r.cap,1) *num .i <} Mzmi-* 
ica,ÍntiigliolusJ& aLi quos fequiturJ& 
refere Fuíarius defuljlitutiomb^uafli. 
inqua t controuerí]a á communi 
íentenna non d i íccdas .quamiora íé r 22 
fulcitFachíneus^/^ro/i /roz/ .ó^. plu-
ribusiuribus, & rauombué compio-
bans,poitionem defícicntem non ad 
emptorenijiedad venduoiein ípeLía-
je,iequiturHcrmolilla in legl x^ .ghfa. 
num. y, tit. 5 .part. 5. v bi n oian t e r i rmi-
tat^quotiens ex ve ibis contraen s^ius 
cnam accrefcendi fuiíle comprciiec- ' 
íum^de eoque in rer comí ahen lesa^iá 
fuiílcappaiere^MoaliS difl. f'vm.n* 
quodex eopraiumeretur^íi heiesom-
neiusluumin venditorem^ vel dona-
janum tiaítuliíTet; vel íi véditor emp-
t o n omnesfuas aótiones,illiusheredi-
tatisraticne íibi comperemes cede-
ler^pra'dixerat Gutien ez diU.i.'bfii 
ca^uw,fin.\i:Ú.penrtlt.tS^ y/f.&LantC 
eum R ipa>quem rerulit Man ti ca 
tit. 1 1 . w . 4. An r on. Faber^>¿??.¿Tr£ir*. 
j.circa medíuwMlútu in pofihax íci-ip 
Ta,perucnit ad manus Vlncus Hun-
nilis qui /;¿.3 ^ >Ar,rcfol.traB r ¡ : part.u 
^«¿r/^.S./'ffr/cf.diíputatqu.uíhoné^va- ' 
l i i sq j iunbuspro vna,& altera íente-
tia addudis rcioluitadeií cien tem poar-
tionemademptoreperrinercEgo ta-
men adhucin mea iententia períiílo. 
Sed t an quemadmodüm in empto 
rcmherediiaiiSjius accrelcendinon 
traníire diximus^niíi cedatunidemin 2^ 
emptore lega ti pro ce dar, non mmus 
cbntrouerlumeít :nam Barr. in diBJ. 
reconihn&t^ m ca filie iententia^vnoes 
legatariis pai u m íuam aliaianrc fi 
poílea coniundiispartem alteram rc-
pudier^defícioiton illam portioncui 
ÍXQVk 
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nonadlegararium/cd ad emptorcm 
jpcótare lequirur NoaJis ditt. cajú 15. 
Contrarium tamenplacuit 
Fulgoíio in d i t tJ . f iT í t to&.dcyufrH-
^ j q u e m reprobat^BarcoJi fentcnria» 
accedens íAnion .Gomez¿ / / / / . r^ . io , 
tíum.+$.\'tid.f>enuh.S<:áraihi Fulgo-
íij íentenua magisplacer, quam lo l i -
dis h indamenubpoí t lacobum Cma-
ciumdefenditAnton.Faber difl* dcca 
de So*error*6.pertot.oxs\mno vidcdu$ 
Mcn cha c a d iB. §. 1 ,num .72. 
Ddcendit t limilitér ex fupra dida 
difíin¿tionc5rcíolüaoilliusdiíficuha-
^ rispan ceís ionano, &cmpron cenlu$ 
cmphytcuüci cüiripecatí& ceííum v i -
deatur cunvipío ccnfu,iuspetend^ & 
declarando caducitaris incurli^ ante 
venduio,nCm3& ccísíoncm ccníus? ín 
qup dubi'é , i l iud in pnmis ftaiuo, 
cjuódlicétius declarande caducitatis 
períonale adeó íir,vt ad heredes do-
mim ccnlus non traniear,, íi dominus 
in viia conquxftus non fuit> Bald./>/ / . 
fin.C.de rcuocdd.donattonih3K\<¿y,» cof, 
i S t J i L ¿ .Gamma decif.i 7. vbiFiores 
deMena, lacob .Cáncer , l .part . >ar, 
c t t p . z í . n a m t i ^ x z Surdo, Peregri-
noPHondedeorJ& aliis V n g i l i u s ^ / f -
gtt.perfon.inpr¿eludtnu, 16¿. Camill . 
^onxW.tnfummadecifJom, i .ttt , 33. 
»^w. i57 .Nám t c ú m h o c i n declara-
2^ nonc voluntans,anímique coníiftat, 
idhcresefí icerenon poieft,qiiiaaiu-
V0í dcclarandi msin heredem no t rá í -
mittitur, l.jt itakgaturn, §düif i^olet» 
1D.deleq,i J^numexfamtlta, ^.rogo, 
D.dclc^^ 1 .^lof.communitér recepta in 
Linter artífices >§ .fí(Itshumi D.dc^er-
hor.ohlir.ffi inl.idem Towpontus , §. 
fi/i.Ty.derei^indicat.Mmxs Úpart , 
AfiJnttm. \ 87,Cáncer, ditl, cap, 11, 
««W.I^^.QIKI ratione ius renocandi 
donarionemex cauía ingrantudinis, 
non traníir inheredes^vc ex innume-
ns probar Hcrmoíilla in l , 1 o.?lof.%,¿ 
tu i . t i t ^ . p . <).quibusaddesCyrjacü 
lih.i.cütA 36.?;,6.e^ 7.vbieriá quód 
n ec 1 u s ho c c ed i p o teft. C ui ín ho c n ó 
aíTenrionná Yenusputo^iushoc cefsi-
bileeíTeJicét regnlariter ad heredes 
non traníea^ex eñdcmdiícnminis ra-
rione,quam iniure declarando cadu-
cirans llanm fubnciemus. 
Tamemus declarando cadneitads 26 
tum iplo ceníu emphyteutico cedi^íc 
vendí poteílívc,doCle,&late cópro-
bar Monter a Cucuz.dift.deeif.^'per 
fot. procip LI han.11. Nequ e o b c ri r,ea 
quom heredem non traníeunt^ceísibi 
lia non c^3Lexplurihíis3D,deadnJt?2Í 
firat.tutor.diximüsft/p.tit,'}, 
nám díícnminis rano in apeno c l l , 
quia vbi non declarato animo domi-
nus emphyreuíis deceísu ,• ideo hci e$ 
peten do caducuans ius non habet: 
quia defunttti voiuntarcm declarare 
e ínon concedirunimó dominus taces 
& non perita caducuatc decedés)pre-
íumitur eiuspcenam remiísilít; at ve-
ro quandó quis venduo ceníu,Ipecia-
l i t é r ced inus caducitat is incurío, ex 
jpfo aótu ceisionis^íuam voluniatcm 
declarac,breuique manu, quaíi pnus 
íibiacqmíitum lus i l ludinccís ionanü 
irAnsfevtJ./íau/aJC.dei#re de/iberan-
di3cum aliis notaris {up.tit.i.yHa'fi.3. 
i t ae l egan té rMonre ra Cueua^aptiisi 
m é i n i d Antón .Faber inra t iona l i ad 
l,fitihidecem, § *pactum conuentá* l it , 
B*D*pa&is'. Qu<>d inrelligit Monter, 
quandó expreisé ius caducitaris ceí-
íum eíícrmon vero vbi ceníus emphy-
teuticus íimplicitér^vel cum omm IU-
re quomodohbetin emphyreufi com-
peten n fuiíTct aliena fus.* namíubhac 
gencralitatejíushoc nanslatum, íeu 
ceífum non ceníebiturjniíi ex aliiscir-
cunftantiisde eo a^lum fbiíTe mamfe-
ílé appareat,videndus late difputans 
Man U sGi u xhzdecif, 8 4 .pertot, C y ri ac. 
b% 3 .cont, 518. vbi quód venditodirc-
ólo dominiOpUon venh eriá in celsio-
neiunumius caducitaris proteritum, 
ñif inominanm expnmatur in vendi-
nonermaximefiex preño íbluto ap-
parear ^ nihl da tum tuiííe vltra iuílum 
diredi dorainij valoreim 
A n vero t vendito \ & ccííb ceníu. 2 
emphyleutico^velalioperpetuo, vel 7 
ad 
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xid vitamjptnrioncsdecuria:nondüm 
txQ.ftj:,ccisx vjdeamur cumipío cen-
i\\¡& ciuiis lucro cedant: íimiluerque 
an vcndito fundo locato, ceflum v i -
jdcauir^: nanlcai cum iplo tundo ius 
exi^endi pcníionc a códuáore a i n t r á 
a ge QI us. h t v c d 11 o pi gn or e3a n a bíq ue 
alia cdsione pignoramia ad ío vci^di 
tc i icompeici isccí ía videaturiníra di 
í¿\r\tit.jv¿jucnt.c}ft¿efi..%, ) 
^ Hite í m comprobationcm íupe-
rjons diíiin<fíioriis3inrcriurarca]ia3& 
pcríonulja dixiííe íuffíciat, ex quibus 
í a a k aliúquécüque caíum reíolucre 
^OLcris.QiUTlicétin a<5tionibus3&iu-
ic agendi venlsana íintaamen in iure 
txcipicn J^rcnnendi, & íe defenden-
di aJuer procedunnnam re e m d a í i n -
dj í imdéiusrcr inendi jexcipiendi , & 
íedcfcndendi citraípccialem ceísio-
nem in íingularem rei íucceíToré tráí-
ícrtur.Guzmandeeu'ifíiomh. quaíHo* 
uoíc i thoc interiusagendi3& excipié 
di,ícu retinendij dií'crimcn, doftiísi-
inus Petr.Surd.í/í,(r//C2 6 4 . ^ numer. i l , 
cuuis verba referam^quiaad rem cie-
gan riísima [uxíX.Vrteterea licct affio no 
tr.inÍMt in pnguiar cw fuccejforem etta-
ficonceptafitintuitti retjíimenim exci' 
pienditranpt m jíngularem fuccejjfore, 
quando exceptio competit oczafione rei, 
BalduSvSalicct.ty3 Caílrenf. in l , 3 . C 
quodmetus caufa,Bdrt*iri Lfluwmumi 
§.ddticitur¿D.dedamno infeBo y^hte-
tiam Caflrenf.inLait Tr¿etorJafeguda, 
^.1.'D.de tu f\ iu rado > Jf^ o man .cof. 111, 
in princ ^ hiejuad tus agen di non tranfit 
(¡ue cefsioncfid féü excipiendi hené trá~ 
fit^Fel'tmts in cap.¿futa ergojmm^Jnji-
Kedeiudiciis^f procedityeti(tm fi tale 
tus excipiendi pt per fon ale , fecundum 
^retinum in conf^o.coluw.i^erf.no 
oihftat^hi allegafjyinum^ Bart. C?. 
viiratzir^tfodalitjuü duhitet3{efp dicit: 
la fon in L¡ttihi3ín § .paffurrj3T). de pa-
Bis0ciuodpaBunj perfonale trafit infin* 
gularem fuccejptrem quoad tus excipie-
di,^3 latífsime hancparte defendit JDe 
ciustU niríusidem in im e retcntionis, 
probar ex Antón.Gomez>ücaliis. 
Retennomst etiamiusin íinguja^ 2^ 
remíucccííorcm íir^ ceision.e naníl'-
re.probai expreílus iCKianLinhociu* 
dicium i^^.if7}pend/a,\'C\Lf(d.ü ^¡ní, 
33. communidíuid. e x G r a tian o3 Roma 
nOj&MagoniOjnouuer Anas de Me-
Í2ilib.i^ar.cap.i^.fium.1 ^. CIM addo 
A1 ex .Tre \yi acinq.//^,. 3 ^ar.t í t .déf íg 
mrib.refol, 1 .nu. 1. v CXÍJMS iflud reten-
tionüf^mÁsConf^num.9.c?3 c.of.i% 
nun?. ^  .B ení n t en á,decif.-j o. loan. Gar-
cía ^^/7<f/;/&4^1 unor a íole ííatjm re 
fercndos3Giurbam dectf.6 3 .num. 17. 
qui reíert Negufantium Theíaur. Co-r 
ííam3& alioSjMutam dedf* \ i.nu, 23^ 
Rodríguez deconcurfu 1 ,p.art.i* nu-
mer.JÜ. 
Inde t eíl^vt licor ad hoc.yt extra,- | 0 
neus ex cuius pecunns anreriprcredi-
iordimit t i t i i r5in ius pignoris íucce-
dar^neceíTaria íint requiiiraj de qm~ 
husw l.l .a?ghfdhi3 C, de hü qui in 
prior.credJócfucced.t^ K^Yí i d quoad 
lusagendiproceditinon rainen vt re-
tentionis remedio le íueatur^vtexln-
triglioLFrancL&: Hieron.dclxo re-
íoluimusíbp.hocf//1.^/^/?. 1. num,.,. 
Quodnurura non eíljcúm expedid ÍÜ 
nslitjretentionemfaciliLiSi cjuam a-
ólionem cocedi^vt ex innumeiis pro-
batCimba decifGo.nunu 5.Caílii]o 
tom. l%cont*cap. \^.a num, 9. {§7* 
cap.^i.nu.Hl.ffi tom, 6. e¿?P. l é ^ J 
numú, 
Similirértiusexcipiendi3& dcfeiv %i ' 
dédi íine cefsione transferturj Letidft 
in rem/D, de iure iurandoJ.fia te* §. Iu-
lianus}D.de exeept.rei /W.Brunor 4So 
le in loc.com,\Cvh,ius defended/', aeeX" 
cipienditBen&zohclauf.ic).glof.ó. n$ . 
Parlador.//^. 3. ¿//^r. 3é,«l8.Güzmaa 
deeuiElimíh.cjuafl*lo.num.^ i, Hun-
nius in £ncycloped,iur*part, z.tit, 7, c, 
$ Jnum.^.c\ui\imint in excepdom-. 
bus períonalibus^Virgilius delegium, 
per joña in pralud.n. 15 8,qui jn ípccie 
inrer ius a g é d j , ^ excipiendi d i f o f . 
t iamcóftituit .Et exceptioneín quáli-
betaveluti t ranfaót ion^pact í .vd do-
Ü 
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Ji fine cefsione traníirc,ex /. reftriptu, 
§,fin.rD j epééhs jwi i i i lacob Cácer . 
2.p(irr.')?ar.cap.'$*numA¿\.+* Etquali-
tér cxcipiendiius tranímirratui mhe-
rcdes,íiue exccprio lit rcalis,períona-
JiSaVt'l mixta^videndus laié agésNoa-
llS detranfwtfsioneccifu 2 6,pcr tot, 
2Z Exquibust colligirur^audiendum 
non cíle doctJlsimumpctr.Surdum d. 
pofifii %l<anaw,i6,c[m concendit, d 
qui meljoramenta in re non feeitv 
non al i térpro eisms retentionis com-
p e t e r é , quám íi a b e o q ü i meliora-
uít ccísiónenihabuérit ' , Surdi verba 
Um c E t adhoc )>t m^liorameta petipof' 
jtnt^ elpro eis fundmiettneriyneceffeel}, 
cjuódafforprohet(eeafectffei yelah eo 
cauf¿m hdhfiiffc^niuerfali^ eljíngula' 
rititxlo¿umcejstonciunum e^juiea fe-
cit,aliasohttnerenonpoteñ, Qu^ aííer 
tio vera non eíl^nam qui fuccedit ti tu 
lopai ticulariin remehorata, velqui 
melioramenta taótaalteri foluit,,íi re 
poísKÍcar3retentionem etiá cicra cef-
lionem pro melioramentishabebit,vt 
probarexpieííus3&indiuidualis texr. 
in dtffJ.m hoc iudicinm Í 4. . tmpen-
ditíiVZxi.fed í's qui, D . commun* diui-
¿/««¿/Í?,Alexand.Trenracinq. dith re* 
Jol, 1 iHüito. 1. veri. //¿f ijlud retentionis3 
muícis rclaris Guzman deeuiBionihíís 
.\\£\mo[\\\3.in I,y*glofi 
3, ^ .115,tikz.p^.^r tnl^ OMt. 5./', 
Vndé t in caíu occurenti dcciíum 
rcfcrt I ban Ga rcia de expenpSyCdpq ,n. 
13. emphy teuíam á quo dominus diré 
¿ti domimj emphyreutica bona vindi 
care intédicvel qui a emphyreuíisfuit 
finita,vcl aluci ad ipíum deuoluta, 
poííe bona retiñere ratione mcliora-
mcnrorum,qu:e nonipfeaícd colonus 
eiusfeceratmcquc audiendum eííe do 
minum, íi fine expeníarum retufione 
fundumpetat^opponcdo alium3ideíl 
coloaum,non emphyreutam á q u o bo 
na vindicatnur3melioYaíTe.Ob q ü a s t 
54 auremimpenías emphyteutíe retcñ-
no comperat3vel aóho concedaíur,íi-
ue culpa íua/ iue quia finita fui t , em-
33 
3 0P 
phy teufim amiíTcrit^videndi latiísimé 
agen tesCaí l i l lo^w.5 .^ ; í r (5» . r . 6 5. 
anu.j.íid 13 .Hermolilia in dU.9.glof. 
3,rf«aw i04.Miercs <),partéatefl.\ o, 
anfim^i^ftztofn.^JeciJ. 3P7. He-
dor CapyciusLatrodecif.i 1 0 . a n*i, 
Gabriel \ ¡úú^deprimltgfaup* \ .p, 
i .partea*!}. j j .^ .S .pleni l ' s imé A n -
tón. Amarus 1 .tom.^ar.refoLi+.Cw 
cer. i,part.c4p,i ^.an&m.i^.^. Noalis 
de tran/mi'fsione cafu 3 7. Vbi la té qua l i -
tér vaíalluS; emphyreuta , conductor 
ad longum tepus^vlufruóluanus, pof-
ieííor maiorarus melioramenta dedu-
cant.laté etiá CamilívBarrell./;///írw, 
decif.tom.i.tit.3 ¿ .Jna . izo .Qvx om-
nia íummé notada íunt:qniasi ibifor-
fan non ita explicata,neq ue exorna-
ra inuenies. 
An t autem íi quis vendat, vel do-
net iem,á qua ípoliaiusfíiir, tranícat 
in emptorem, vcl íingularé íucccíío-
rem interdidlum recuperando pofieí-
fionis.nulla ciusfada celsione? dicam 
inñ:a,t/t,6.gfia'fí,').n0.2$. 
if* $9 -á^  ^ -á1 
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Covfaetado 'bthonci[uperlucrata co~ 
fiante matrimonio > ínter "biram, 
C93 ^ xorem communicenturyapud 
y arias gente sVtgetiffi an tales co~ 
f^ etudo itiíla fitf 
jifatrimonium etiam per \erha de 
pr¿efenti rontra61 umfniffe nÓ[uf-
ficit adahejuos ejfeBm:nif¡copa-
tai ^  falttm ofcuhtm interccffe-* 
rit, \ 
Lucris eonittgalthm ^ tfitlocm¿pon* 
[alia depr<efeHttfuffieiunt. 
Difpofita in yircCF ^ xorejocum ha 
hentin/ponfo * ffi fponfa depr¿-
seti^ infauorahilthus¡no in odiofts* 
LutrA t^communicentúr an falttm 
reqmraturfponfíeindomum fpdfi 
tradtiHiótEt cohahitationem re~ 
quiritCjuifenttant* 
6 Cohahl* 
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6 Cohdhttatíone noreautú cjm teneatl 
gHiartamJe qua in aüthcnt. pnxt e-
tc Icá iCvnd 'c vii'.J& v x o i v » 7^-
cretur fponfain dotr.um "biri non 
7 Tr^ dHCÍto fponfrf in dvnntm fpvnp 
rcqmritur¿>tlucr¿s coniuzalibus 
locttsfit, nip ante traduBionem 
fponfa dotem fj)o?ifo trddidiffet. 
8 Lucracorrjmmnca7tturinter yiruiv* 
(efr yxcrew, etiam f matrimonié 
putatiuuminterueni^ eti nótame 
c 7 mwncantur el^ui impediwen' 
vi confciusfatt* 
y Tutatiíium matrimomu^ uoddka" 
tur. 
10 Tutatiuum matrimoniu e^ri, 0f 
leptimt matrimon ijpviutlegiatffi 
efféBm hahetfinque ex eo nati le 
giUlnifurtt}($y parentihuSfts'co-
fangumeisfuccedunt* 
ptltj nati ex putatmo matrimonio 
¡Ígnita. tu3 tsrhono rücapacesfu n t» 
adfeudaítS^  maicratus admtitun 
iurMcétlegittmi¿ty delepiimo 
matrimoniofint inuitati 9 C?3 eü 
fmilíter alimenta debentur. 
11 Filíf ex ><?ro matrimonio^ Iñoca-
tifuntadfuccefsionem 3 an nattu 
ex matrimonio putatiuo admití A* 
turi ' 
12- Tarentes fuccedunt etiam filiisfuf-
ceptts exputattuo matrimonio, dü 
modo bonafidecontraxeritis3qui 
defuccefstonefihjagit* 
13 Fihusnatus expíitatiuo matrimo-
nio fJif legitimiprwilepa»ho 
ñores hahet Jicét natu sfmffet pen-
dente iam litefuper nuÜitate ma~ 
tnmonif, & etiam pofl fentent 'ta 
a qua appellatum /#//*, 
Lite pendentefuper nullitaie matri* 





KtímJiiét al y contra fentiant, 
\ 5 M^atrimonium ^ erU,^ putaitftú 
in cjuihuíJConHeniant} ffi in c¡m~ 
busdifferant. 
Inter eoniugesputativos t an a^leat 
donatio.ihid. 
i 6 Luvrorum coniugaliumateria, qui 
profequantur. 
17 Jtfaritus ¡i líffusfit tn lonis fuper 
lucrat¿s,an ei experfona mulierií 
minorüihenefisium inintegrü re* 
¡litutionis competaÚ 
18 Vxor an pofsit folutQ matrimonio 
executiue agerepro medietate lu-
crar u, qu¿f adea pcrtiner.t, fine 
cefsione heredu m a ritt f affirmati~ 
ua fententia proponituf. 
Vxoran confeflim adquirat dominíé 
&poffefsionem medietatü hono-
rum,quce adquijítafunt confiante 
matrimonio,^  num.z 1, 
1 p Vxorem fine cefsioneheredu mari-
rtti^ non poffe agere pro medietate 
lucrorú, qua ad ea fpe£íant\ fen-
twnt aíij. 
20 Contraria fententi¿ediftinBion¿sfe 
dere componuntur, 
11 In^niuerfali focietate res omites ? 
(§jr hona quee temporefocietatiff& 
cij hahehant tnter eos commumeá-
tur\dehitorü tamen nomina noall 
ter,qua ft cefsio^ el mandatu in-
neniat, 
13 Sodusfirem emat nomine focietj-
tü e^lproprio nomine¿jualiter res 
empta al'iü fie Os adquiratur, 
2- 4 Socius an pofsit agere ,pn e c efsiont 
ex contraBu ad altenusfocijWilt-
tatem geflo* 
2 $ J^ eUcitar/ententia Donól'hqu! fo* 
ció excontratlualteriusfocij >f/-
lem a&ionem roncedit. 
26 JEx contraBufafío ah "bno exfociis9 
nominefocietatü ,an alijfocijpof-
ftnt agerefinecefionct 
27 Socifisfialiorum fiaorum nomine 
dehitomm nominafe pofsidereco-
flituat* an id pro eefsione hahea-
furt 
JMelioratio ferttj&qmntifBa ex 
ittrihus incorporalihis , an per 
clauffílam confiituú ifrcuocaíilis 
fi4t> 
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38 Toflfutía d iu i f íonemnominü , 
aBiontiinterfociossan cefsto necef 
faríafit ,yelfola adtudícatio fuffi-
ciat. 
29 In foc tétate ad q ti ce Si ü qao modoíu-
raiCJ? affiones ínter foc ios comu-
nícente r, 
30 Socíus^ t ex contrafíu altenus foc í j 
teneatur^f conucmrípofsít,qUíe 
recjuiranturjk nura.ícqucnrib. 
S oí ius an pofsit pecunias ad camhíu9 
f&i Ivforss mutuas acQÍperex 
quid in tutore^pra-lato , 
aliis, 
3 2 Socitis >/' ex covtraBu altertusfocíj 
iuxta forma focíetatisfaBo tenca-
turjteceffenonej} 9 I t pecunia in 
^t Hit atejo cíetatis conuertantur, 
Contrahens cum alionan teneaturcum 
rareií>tpefuní¿e ín eufínemcouer~ 
tanturtad quem contraBus perfi' 
citur., C^ 5 permittitur, 
3 ^ Socímficontrahat nominefuot nul-
¡a focíetatís3aut focioru habita r<t 
t ionc f i ín tu í tu focietatü contra-
xit^ an alio sfoc ios creditori o hligefi. 
34 ^6 dus >/v ex contraBu alterius fo-
cíj tenetur,an ín folidu^elpro r a -
ta tantum focietatü conueniri^a* 
leat}. 
35 tJMulieTanpofsítdotenonexaBam 
a marítOiexigere- apromíffore ahf-* 
que^líaheredum mariti cefsione, 
• cura num.fequcnrib. 
¡Jvfarítus agit executiue pro doteyff-
h'i )íel^xorieiuspromijfa 9 ahfque 
>'//./ ^xoríscefione, 
3 6 t ^ f » tierp ro do te a marito non exa-
Ba¿>ia ordinaria ftnecefsionehere 
du maritiagerepotetfi non tamen 
Yia executifia i nif ex ¿equítate i d 
eípprmtttatur* 
37 Schjfordcgeri,^: Antón,Fabri 0-
pimo refei-turyC*3 refellitur,^ n\x-
mcr, iS, 
3 y ¡Jrfulierfolfito matrimonioyfinecef-
fioneheredu mariti nonpotefl exi~ 
geredotem a promíffore'. n 'tft ali* 
mía excusada cefsíonis rafia fuh* 
ejfet* JEt quidfiVellet extgere dote 
3 1 1 
propteryergentiam i^riad 'tnopíS* 
&num.40 .& 36. 
41 Sahito matrimonio¿n ^ iduapofsit 
exigere }furas dotispromiJ?4e3fiHe 
cefsione heredum maritñ 
T^ fura dotis quas exigit maritus ex 
eo 9 quódfufl'tnet onera matrim&-
níf3an ei^ el ^ xori deheantur folu-
to matrimonio3f¡ex eofuperfint li-
herí. 
4 2 Vxorqua teneturfiare locationifa 
BapermarítUyan pofsit fine cef-
fioneheredü eius agere etia?n exe-
cutiue contra conduBorem pro pe' 
pone, 
4 3 Tríuilegíu feu Leneficium marit* 
competens^ tpro dotis rejlitutio-
ne in folidum non conueniatur, no 
efflctty "Vt liceat eidotem nondüm 
folutam exigere* 
Q V ^ S T I O , V I I I . 
M u l i c r a n p o f s i r f o l u t o m a -
t r i m o n i o e x e c u t i u e a g e -
r c f i n c c e f s i o n e h e r e d u m 
m a r i t i p r o m c d i c t a c c l u ^ 
c r o r u m : v e l e x i g e r e d o t e 
m a r i t o n o n f o l u t a m . E t 
. a n f o c i o , e K c o t r a d u a l t e -
r i u s f o c i ^ a d i o n c s . i u r a ^ 
d e b i t o r ü n o m i n a c o m u -
n i c é t u r , a b f q j c c f s i o n c ? 
Egitima t feulegalis 
locictas ínter viru, f 
& vxorcm rationc 
matrimonij contra-
hitur^per quam bo-
na quo in matrimo-
nio acquiíitaíuntj ínter eos cómunia 
fíunt;qua:íocictas, &rerum commu-
nio apud varias gentes viget,vt teftis 
eíl García decbiug. acqudft.an* \ .h<i-
dentesad C o u a r r . / z ^ . V r . í M ^ .Mo-
L n a T h c o l o g , ^ / / ^ / > / ^ { g ^ / ^ dífp* 
413. 
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42 3 .n. J tTútzKus)>rtr.re/o/J¿k 2 *re/a¡, 
1 1 U nu, 4. Marius Giurba adccvjHet. 
d i r í a n . c J . f/of.'].a n. I . Valaícus de 
partrtivnibussap. 5. vuw. 1. Gn u dhf l a 
ruine fe r-c r;d 11 s3 éfeg d ic r A n n o: us R o -
bertus rerJudiediO,^.cap. 1 .qni plura 
rcFerr^Portoks adMolin.;« ^.díuipoa 
-^//.ó.laaúsGlualci.ad DonclL/z^.i 3« 
cxjw,crrp, ].6./;>,¿,.qui kcriir;arriJ& ftii 
qiiuani appdlat hanc cóíuetudincm, 
piLtícrtim vbi muherpecunia: río plus 
c o n í e r i' e r, q n a 111 m a r 11 u s. A p u d n o s t a-
mii:n eoiJiugaliskcc f p t í m s , iicét b-
j im coníueLudinc n idudaj iodié vero 
kgcftabil i ta eftlper l . i ^ . T a u r i J . i * 
(orper tet,tit,cj.íil, 5 , ^ o p . v b i An t . 
G ó m e z , AzCLiedus^Maricnzo, Sí ahj 
in diieuríu refejeiidiA'eiaícus de pr i -
^Hc'j.pauperum 1 .part,cju¿ffL 1 Q.nu.l. 
vbipcrroramiquod lucra GOtíimuríi-
cantufjetjam fí aherconibxinopsef-
íec^ vei nulla ¿dmati iraonium bona 
s-ítuliíTec. 
2 Qüit í i'ocktas quoadbona matri-
monió confiante acquiíita , propter 
l í iarnmoniü e í^quod iicct in aliqui-
bus calibus criara per verba de pra> 
íead contiaótum iiriík non íuffidar, 
luíi benedidiones e n a m nupr ia leS j & 
ccpuia3vci lalnra oiculü pntce í íennt , 
Mi in I . j i . Tduritcjuíe efil.^ait.2 Jib.5. 
j{ccop. vbi Azeu.&Mancn. Barboí. in 
¡.cjua^dotis .ly.folur.matr.n.^l.S^dlCZ 
dematñmdih . 1 .¿///^.^ 3 . T r á c r e d . ^ w ^ 
TnmJib.bJi fp . ' iS . ty 19. Et incalu/ , 
^ . T ^ s r / . P l i c r . d e L e ó ^ . 5 5 .//¿.i .qui 
rcfcrL Regnícolas neftrosde ea agen-
3 tes.Tam(;ntquoad hac lucra, iutñciüt 
íponíalia de pralentijvíieres proximé 
cicrendus num. 1 o.per q u ^ veiura3& 
" Icpirimum contrahi turmatr imomü,/ . ' 
ituptiat/D.deregdurísycap.jin, de def-
povfatJwpuhJ.l I M ^ . p a r f S h i i z 1U 
ra expendu D.Solorzano deture In^ 
diar.tom.i .hb. l .cap. io .ar.u, 60. I n -
^ de f qua: in v i r o ^ v x o r e í h t u t a í u n t , 
iponío & íposa de pridemiin fauo-
ubilibusprocedunt,- iicct inodiofis 
nonita^vr iadísime addudis cafibus 
pioíequun.tur Mkrc$ de maioratih,}^ 
^ r A ^ ^ / ? . 3 9'D-Solorzano di&kcafá 
ao./fr/o/.D.LairLa tcm, i .al l ig. 
pertot, e l c g a n i i í s i n - . é Marius Giurba 
d i U s , \ .£c/c//.i . /• íT/í^Sccbar á Cor-
ro dcpurit.jang. 1 .part.s¡uaft.¿\* § q ¿ a 
w».5 5.nu]lo e x h i s r c l a i o Merlinus de 
pignonhJih.l.qua-ft^Q^hi per to tá 
ptpbarfpnuikgium t a c i u T h y p o t h e c í E 
d o t i S j C n a m íponla" concedí. 
L íce t t autemvtlucra comiminicc ^ 
tur^nec copulam^necnupciales bene-
dktionespraceisi í íc neccfi'anum fit, 
anxié tamen coníroucnuur3an reqm-
raturlponltxin domum Iponíi tradu-
ÓLio?In quo articulo diífennentes m-
ucnio^tám extcrosyquani Regmcoias 
noílrosmam alij lucra hrec non aluér 
communicari probant^quam fi vir ^ & 
vxor iimul cohabhaie inccpcrint,Co 
w z n j n ^ . p a r t . z . e a p q ^ A . a n u m e r . é , 
Gutiérrez de iura?7i.coKfirm, 1 . p a n , c* 
7. z?» w. ^ 6, G a ra m a deaf. 557. Mieres 
d.cjuaíí.iy.Kñm.']'*,. quam lenteiuiá 
ex innumcrís veriorem dici tLarrea^ 
alkg^ci .anu.t) i . ZS» i \ , 
Contrariara í taraen íenrenuam ^ 
arapkóUinrur alij.quos refci t Garcia 
vbi proximc,Barboía in l.líante3D.fo~ 
luto tnatrim.SioloxzaYiod.cap. lo .nu, 
qcf.C? ScProuc quartam de qua in at* 
then .pr¿terca ¡C.^ndé>/> .^xor^áz-
ducitíponfaieriam ad demura viri n o 
traduóta^nec per copulara cognira^vc 
mu l t i s l auda t i sp roba tVc la í cus^ /n -
utley.paup. i .p.cjUíeft.^Gjiuw.'] 3 
A prima t tamen íentemia non re-
cedercra3t]uara magisrecepta video. ^ 
Pro quaf'acitíatisexprefse /. 1. ttt. 9. 
lih, 5 .J^ecop^l:ganaren , 6 co?>?praren 
eflandode CO/'^CÍ,Eovero cafu l imita-
bis^quo fponía ante tradudione, do-
tem Iponlo tradidií íer , v t íenrit do-
ítiísimus Palacios Rubios inhac nof-
traAcaderaiaantcceíTordigniísimus, 
quera fequitur Garc i a / í ^ . ^ 3.quibus 
addeslacob Cáncer . i .p .^ar .cap . j .n , 
66.& l.p.cap.H.num. 1 i 8 . 
LucrahíECvtcommunicentur.ma- g 
trimonium etiam pmanuura rarcrue-
Pilíeíuífidt , vt agn.oícunr poí t íinti-
quiores 
T i t u l u s Q u a r t u s , Q u c E Í l . V 1 1 1 . 
3 i 3 
q túorcsAnt .Gom,^ / L^o.Taur.n» ,^ 
4.tit.9.¡i¿>.5.J{ecop.\hi Azeued .« .5 . 
gjr / . 4 . . 2 3.f/>. 2 o. IÍ¿> . 4.tfecop. Spi 
X\Qdetej}anj.?lo.\')*ñ.i \ 3 . P o r t ó l e s ^ 
¿SdoUn.md.§,aBto,Hu. 13. Valaíc«de 
partttionih.c >6%nu. 17,Caftillo jlatim 
referendusin,¿LO.Qwi\^ \\Q.zde tutél.^ ; 
p.c.S.n. 1 ^.Gaimira que íequiturMar-
ta fom.i.&igeff.vcyb.foaetás^cap.Zj, 
Barboí.w l ftcttm doten?fin* nu,\ 3. 
qy.folíét.MaíríM.Q'ÁX'pzn^d flat* J^Ie 
dioLdc¡Z.n.zl.tQm. \ .Gaicia de con* 
iug.acquíejl.n. 15c>,Caucer,3.^. r. 11. 
z/.i 13.innuruerosrefertGiurba^/o/r 
I .« . 27. (^T cap. 1 ó tgiof.z '.hrM ffi c, 1. 
glof.c)*n.\ySo\oX'L2C{\.ddihril*c.l\ 
».Ó2.vbiid reíléaccipir,reípe¿tu ei% 
qui bona tide comraxif.namis^quiim 
pedimenti confciuseíTct, nihil lucra-
retur. Et maritumquiíuíiinuit onera 
matrimonij dotisfrudus lucrari, quá-
uismatrnnoniú putatiuQ eíTet^exaiiis 
tenet Cynacus/ / '¿ , i . ^« / r . 3 2. 
Purauuum t auté matrimonium di-
^ citur,quod veiéJ& folénitér celebra-
tuin eÜ^ex impedimento tame aliqúo 
nonfubíiftit^quod ambo coinges^vel 
eorum alter piobabiJi térignorabanr, 
c.peruenit^ c.ex tenore¡cjmfilíj fint légt-
tin7í3ctcum fnhibftío3$¡,i. declandejjin. 
defponf.GiuxhzM Cáncer , vbi proxi-
mé>Camiil.Boirell./^/^w.'¿/(f¿'//^ tom, 
l.ttt,i.defponf<ilih.n.Í9o,\x\ dubio ve 
ró bonaiides proíumitur, Gutiérrez 
dematnnuC] 1 .PafchalisJPeregrin.& 
Hondedeus,quos refertFaxardo de 
le^ itim .per ftihfecj^ matrtm ,n. 1 6 8,No-
guerol .rf//íff. 23 J 115. 5 3 o. v i -
dendus Cofta deturis} c^faft i ignor* 
cent.z.díH,^. 
Qnpd t putatiuü matrimonium 3 in 
10 multisverij&lcgitimi matrimomjpri-
mlegia3& eífedus habet, fílijq; ex eo 
nati legitimi f u n t ^ parétibus cÓfan-
guineilqi íuccedunt^adfeuda fídeicó-
miíra3& maioratusadmittnntur3quá-
uis expreísé filij legitimi, & de legiti-
mo matrimonio fuiífcnt vocatii capa-
tesque funt dignitatú^óc honoru fpiri-
rua l iü j&tempora l iü^ . r . / r r^cv; / /^ .^ 
ex tenore,\>Qft.Srji che z, G u I K I r e z5Mo^ 
linB& alios^latiísimé probat Caí í iüo 
liLi,contr.c.i<).(c¡r tow.^ -.c^ i . # . 9 0 , 
Addent.adMolin.///?. 3 . r . i 1 2.Tre-
tacinq J i k 3 .>rfr. tít.de n:atrím,rcfol. 5 \ 
an.i^lmxioMoXJedf.Ai.dn,^. C á -
cer.¿/.r. 1 1 . 6 Í .Faxardo ftspr.anu* 
16 7. Solorzan, . 2. r. 17. ^. s 8. D . 
Lara deyita hominx.^.ann, 4. (gr per 
íQt.'hoxxQW.d.titA J n . ^ i . G i u x h d i d* 
glof. 1.^,28 .et latiusglof.+^a n.ó 2. E i l -
que alimenta debentur^íicut aliisñlns 
legitimis.,vt ex aliisGiurba d. 1 .p.Qap* 
'] .glof. 1 l*nur?i./\., 
Notanda t tamé cft omninó aíícr- xv 
tio Caíl.//.c.i 1 . « . 4 2 . qui tene^quod 
licct vbi inílitutor maioratus ñlios 
l eg i t imes^ de legitimo matrimonio 
a d i'ucceísi on c m i n ui ra ui t ,n a ti e x m a-
trimonio putatiuoíuccedantialiud la-
men efl-, íi dunraxátíiiij ex vero ma-
trimonio nati vocentur: nam qui e:< 
putatiuo matrimonio nati íunt3 nont 
íuccedent:quia matrimonio putatiuü 
verum dici non poteít: vndé vbi veru 
requiritur matrimoniü,putatiuum no 
fut'íicitjiuxta Menoch.Mandcam, oc 
aliosquos refert. 
Similitért patentes filio ex matri- 1% 
monio putatiuo íuícepto íuccedunr, 
quia íucceísio deber eíle reciproca3ar 
gument . t ex t . / t f^ /^ ív í ,^ haredib, et 
jalcid^v.Filiis nepotihus¡patrihtisxtt-
que matrihusj.%.t¿t, 1 3 A d d e n t . 
ad MoYin.dtB.ntím, i i J n p n A u m m o -
do pater^quideíuccefsionc filij agir, 
bonaí ídecont raxer i t matrimonium: 
ná íi feientiá habuiíTet impedimenti, 
ad filij lueceísionem no admitteretur, 
Roxas.Barboía^Acoíta , & alijquos 
laudar Lara d.cap.i*anu.\o.wh\ i n i d 
adducit text./# cap, f *deeo 3 qui duxit 
in matrim,qaapoÜuitper adultJ. 3 .C* 
de f ^ ^ m u l t i s relatis Giurba adcon-
fuct* tJMefian x.S *glof* ^.an*S*etq. 
Qupst diximus procedütjetíi íilins 
natüsfuiíTctlite iam conteftata íuper 
nullitate matrimonijA' quod plus eft, 
ctiam íi poíl fententiamjpenden te ta -
D d mcri 
3 t 4 D e C e f s i o n e ction. 
inc r^vc l inrcrpoíicaappcilarione naí-
ccreiur^velconccptní.fuií!et, l.i.tit, 
i l.p.^.ffi ;hi Greg.Lop.¡!of.&. A zor, 
Pci'c^.Bafij.ütiiet.& ¿\ij3qups rcicrc 
1 axarJo/^.^.iys.Solorzan. /J^ . 6o« 
Gi urb a d.glofa. ^  «. ó 6. N o g u c r. ^//^f. 
2 4 . ^ « . I O O . ^ T - I O Ó . vbi enam íaie, 
cjuodquando poíl c o n n a d u m matn-
momum lis i n i t i i u u u r í u p e r eius mi l -
Jii-arejiion dcbent comuges ieparari, 
neo,- impcdin c o p u l a ^ quaíi poííeí-
íio n ianimoni j . -maximé l i lite intro-
ducá t tertius,contendétibus manto, 
¿c vxore 111 matrimonio có t r ado per-
leuerare.'aílerit tamen aliquádó pro-
pter pciiculumpcccati ,folere vxcrc 
ícqucíli an,vidc'dus J5cllon.¿/<f/'¿f 
finntmcontincti l ib.i .cy I . qui afícriri 
p en d c t e i i 1 c fu p e r n u 1111 a te ma t ri mo-
m j j manutenendos eíie coniuges in 
poííefsione cohabirandi, etiamíi ap-
pellatum eflet á íenterina» 
1J Tanta t que eíl vishuius matrimo^ 
4 nijjVtnon folüm filij exco nati legm-
nn íintiverüm etiam illf , qui antea ex 
íjmplici fornicanone nati erante per 
íubíequens m a L r i m o n i ñ putanuum 1c-
g i t i m c n t u r j V t conrendit Faxardo 
1 6 5 . G i u r b a ^ / í ? / ^ . ^ . 6 7 . 0 ^ 1 f 5.No 
g)mr.d,alie£,i$.an. i 24 .qu icqu idcó -
uanumíenriaLloan-Andreas , Socin. 
C^ouarr.Sarmiento^quosíequitur Fa-
úímjtb. 3 xont.c, 5 ^ Cephai^co/? 3 90 . 
¿?»w.44.Maiuaíia conf' 3 o,«». 18. 
Nec t íolum quoadeíFcdus iegi t i -
^ ma ti oni-Sy vires íuas proirahit matri-
monium putatiuimijíed etiam in aliis 
legitimi matrimonij priuilegia mu-
tua curjicétin aliquibusnon a:quipa-
rcntur3de qua re né extra quxíl ioné 
vagari videar,YÍdendi Guner r , ^ /1»-
tci.$,p. c. n.\%.hz£V\tAJnL^,an, 
13. tit. 1 o./íL ^ .J^ ecop.V chíc.deprtaí 
leg.paftp.i.p.cf.sG.nu.ei. Barboi.vbi 
proximc^Acofía ^/^nw/Aarí/ . reg. 2. 
ampLé.«. 2 ^ 4 . Fen tan eii.depaB. nup 
tirtlxlafifq.glof.l.pA.n.l^ , h ñ z s de 
Mefa líL^,^ar,cap. 21. 2 z.cui vltra 
lelatosiungo Giurbam¿/.c.ié.^/o/^2. 
pertGt<vhi decem & fexdiífcrétias re-
cenfet inter veruin>& puianuum ma-
tnmonium.An auí tm í n t e r c o i u r ^ c s 
puíariuoscóíiftau donario^vide^sMio^ 
uner 1 laiicrcdum dematnrnon, líL.i, 
difp.i. E l dotéin puianuo mauaiiO-
. nio,ver.i:dorispni;iÍcgia3& hypoihc-
caitl haberCjno iu l sm. tMcr i inus^pig 
Ec vr t ad lucra eoniugalia> á qui- ^ 
bus non íme lucro digrclsiiumus, re-
uérramur,eonim matenam per vanos 
caius lai t projequuniur Azeued. & 
Manenz./.'z ddl.L 1. ffife/ timituLg * 
/ / / ' ,5 . i^ ro /v / .Antón.Gómez ¿n L ^o, 
Taurt anu.6 9 .Matien z, in dialogo te* 
lator.^p,cs/p.l 1 .n S'.MiCies 1 .p.gu¿e^ 
flion, 1 .?:tí.$o6.(dj l'p. qu^íl, 7- 3. nu, 
l J Z. ffi-iip^j.^JnumAo.ffi i.p.g. 
1 O.nuw.^, & lZ,{j?> ^.pi ejtíaj}, 2 3 . ^ 
n, 1 ^ 1 .hluiuzá.decomeB.met.def. hú, 
z.cap.i.dnu.zZ.ffi q..p,rap.i,nu. 19' 
SalazaiVif c o n f u e ^ c ü . 1 4 . 
Gi ron d a depriuileg.a . E 8 4. G u ti e r-
l^zlib.ipraB-^q. \ 16. ady&te/l. 120. 
^lih.<if..cju¿e¡}.ío%.(^T cfu^jl^S" nn.C}, 
Garcia ¿/Í3expenfis rap.x 3 J&* deconin-
Qah acquifílu^K^QX'^ départíttón: c.8. 
per toty Paz m L i o ] , ad 208 .ft yli. V a -
\z.{Q.departitionih.c.^*pertot, con* 
/ ^ / . l ó ó . e ? » I O } . ^ / / , i i - t y c i p . 
nu. 4,0/ cap, 14,Morquccho de diuif. 
honor Jib . i , e . i \ tcum Jexfequen ttb. Va 
lenzueia¿rb«/ri-3 3.c>, confuí ,nu, 
li,Czmzr.i,p,c.5.n.s%,($' (df c* 
l .n .ó i . ty* l ,p.cJ .n.l&'J.C? c. 1 t-íM&i 
H l . f f i l.p.c.'i').n.3Z').C2ñú].de>fa~ 
fruB%c*z%n.z6. & ^tom.c.z^.an.^j, 
Seííe 4./ow,^'r.404.Fonr. depafl.na 
pt, clauf. 5 ,glof.%. 1 2. rf/?. 50. e> cíauf. 
11 ^glo.^nicpertot^h^n^o.^n t viro 17 
ex perfona vxoris minoris cópetat be 
nefíciu reíiitutionis in integrú^fi in lu-
cris Ja^íio interueniat^Giurba Hecif, 
1 1 1 . n u . 3 . 1 2.]atiísimé adeonfuct. 
M^elfan, c, 1 .(^rfin,per omnes glof. V á -
á£X,fing. 2 o. H ^rm oíi 11. />; / . 5 5 .glof, 2, A 
Mt,*).p.s.Rohcnuslilr.+.rer, tu* 
d i c a y ú z d i f f e r t . n , z 3 Xanea Í/. 
alleg.^c^n. 54.Solorzano zaom.lib,^ 
f* 15.* n,lrjfTlÍQX£á,fujpMb.(>.dift.{)i 
Sed 
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g Sed t interalios cafus quos apud 
hos D o l o r e s diípn tatos inucnies,ele 
gans&íanscomrouc i íuse í t illé , an 
loluto matrimonio poísit mulier exc-
cuíiué a gei e line ccísioné heredu ma-
ric^pio medietateluGrorum 3 qux ad 
eatn ipcdaa t íEtpof lc luadeturex co, 
quód bonorummedietatis^quíe coní-
tánte matrimonio acquifira ¡bnt, do-
inímum & poííeísio ipío iure traníit im 
vxorcm^Dondl./;^.! f&m&f&ál eó-
ílantcque matrimonio medietatis íux 
in habuu,&potentn domina cíhíblu 
to vero matrimonio in aótu dominiü 
conicquitur^/.i.r/f.c).//^. 5. J^copxx 
innúmcrislaie probar GLUÍCITCZ ñ t t f 
f>r4£i.q.c)%.Per tvt, Morquecho M-
uif.bonor.liLui.cap.i^.GzrciZ de con-
iH^accjHíC^n^ .Giülba d.glof^. a nu, 
lo.plene Antón. Amato refo'L 1 t*nu* 
i j.GúüzWJecif.y^.tKár.i. Hermoíilla 
d.glof.i^n. 2 3 .A cofta depritdle£*cre~. 
dit .reg. i .ampl.G.an.^i^ Cumigitur 
lex diuidat bona fuperlucrata 3 nulla 
ceísio neceífaria critauxta dodrinam 
Bald./V; cap. 1 .anjrauatus j^elf i l imjn 
yffkfeud,rt.iq, Imó vxor pro fuá me-
dietate agere3& experiri poterit/acit 
X^t.mlidepup'tllo^.(iplurtum3 T>.de 
«0^/0 /> ía r . ; ; ^^ / , . vbi in re communi 
pro indinifo íbciuspoteí lpro lúa me-
dietateagere, & nuntiarenouü opus. 
Huic ciiam íen tenü^magis in fpecie 
fauet^/.^ó.z1//. iK.part. 3. vbi contra iu 
ris communis regulas ftatatum eft^ac-
quifita a iodo omnium•bonornm no-
mine fuo3aliis fociis abfque vlla cef-
^ fione communicari.Quib-usfundame-
rishanc fententiam ampledunturPar-
\ záoxMÍ\ 1 .rer.cjuot.cfin,l.part. § . 1 , 
« ^ . A z e u e d o in d J . i . f f t . y J i L ^ n . i Z t 
Rod^iguez¿/í, exscutionésap* X. á tm* 6: 
MOJ quechoW.r. r q.N ú z i e m Je partí-
tionib.c .5 .«,13. Cur.Philip. 2 
i . A l i j f verocontrariam fententiam 
veriorcm profítentur^ex eo quia debi 
torum nomina per vnum ex fociis ac-
quiiitajnrer focios noir eommunicáw 
tur#niíi ccfsio in t e ruen ia^ / . j ^ . /w /o 
c í o R o á ú g u e z d e r e d t t i h M b . z ^ . j . v t í , 
y ' ]Mmúc2idet<íc i íü lib.&.tit.i 4.,».$. 
Mo\inzdeIir//pan.p ri*& ovJih.^.'c.z.n. 
33.0^ 3Ó.FdiCiiis & al í j inha rcfcic-
di.In mcorporalibus enim tradirio no-
alitcr quám perceisioncm 'ai)%lof.(pf. 
DoBores in Lfin.C .quafído Fi fc^el prt* 
fíat.& in 1.1 *C*deohligat.ffi aBionih. 
Q&x^zxi.adjlat.tJAediol .c .?iu,l4f.' 
fow.i .cum aliisquosfuo loco cogeí-
limus:et ceísio in dubio taóta no pne-
ínmixurj.fideí'ttjfor, l . WfideiujfúrMiUf} 
SD.defideifijjor.Lcum alterne.eodc ttt* 
Ñeque leuiiér pro hac íentenria facir, 
qnód mulieríbluto matrimonio dote 
maiito promiífam iine ccísione here-
dü eius exigere ^o i^ÜJ. f i focer^s . §* 
LficiuStD.joIutj.vatrjm. ib i : Nectjje 
hahebitmaritm^aut cocaBam dote, ap.t 
aBioneseipr¿fít<!?ej.fipro tC'paíer}C, 
dedotitprvmip.^zóimdib.'tb, controa, 
rtf i M i l s ñ m í i J e t í f i ] r^w.r .S.cr 15. 
M i I .late Fran ch. & A á á c n u d e a f i j j . 
pertot,Paíchd.hs de >tókfáí$&p¿fcff': 
p. 1 ,ír.4,7z^.7Ó.Giurba ad^djpiet.^Mef-
/a fuc . i^ .g¡o í , i ,» .S , i \m2. to d.re/o/.i 3, 
«.S2j icc ta lmdfent ian ta l i^v tproxi - ' 
medicemus. 
Inquatcontrouerfia^proeiusre-: 2 ^ 
íolurione diftinguédum eít^an infiru-
mentum de cuiusexecutione agitur, 
iniauorem vtriu^ue comugis i u có-
ccptL;m;an veróin fauorc táiüm ma-
riti .Nam ii m fauorem vtriufqueíimul 
conceptu íit^poterit vxor pro fuá par^' 
re experiri: íi vero oblígatio marito 
tantúm íiL fada^Tiulier no aluér age-
repoteritj quám fí nomen debiioris 
in diuiíioncbonornm ei íir adiudica-
tü^vel íi ab hcredibus viri ceísione ha-
biicm.Qi!amdiftin¿íionemJ& uoótri-
n a tú ve ri 1 si ma i i i ' teíla n t u 1G u ti en ez¿/, 
¿7,11 S .Garc ia^ . i sy .^ i88 .Rodr ig . 
^ r ^ / . ^ . ^ . ^ . ^ . ó y . cui accederé vide-
tur D.Salgad .^ J{e?.proteB, $.p.t\8. 
^.3 oy.multiis relatisGiurba ¿/.r. T '^^ 3 
( d / e x 6 . f / ^ ^ . ^ ^ . Amar o «.32 .Kcr-
m o l ú l J ^ l o f i M . 31 .mxra qua di íün-
d i o n t accipio D.Va]dcs(olim ame-
celTorc meu in primaria iuris Póufícij 
D d 2 Ca-
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C a t h c d r a , dc indc R c g i u m S e n a c o r c 
digmfsimum ) /'« addiad J{od. Suarc^ 
tn Lpoft rem tuditatam extenf.q. 
Q n a t fenrcnna reccnu3brcuiter d i -
lue i í í á s ta,quxpro contraria adduxi -
mus. A d p n m u m reip.ondetur^quod l i 
ccc v c r ü m í i t ^ d o m i m u m & pofliefsio-
n c m b o n o r ü , q u x i n matrimonio a c -
qui í i ta funtyin v x o r c m p r o fuá partc> 
& mcdiecate r r a n f u c i d t a m e n p i o c c ' 
dit in boms^quceiam c o r p o r a l i t é r 3 Se-
r e a l i t é r h a b e n t u r , & poisidentur á v i -
l o inon v e r ó i n m n b u s , & a ó i i o n i b u s , 
i n q u i b u s c c í u o í o c i j n c ^ í T a r i a eft, / . 
$ ¿D.pro focío,\i2i p o í l <jurkrrez>& a-
l ios Giurba nu.^i . qui u a interpreta-
tur text.//2 díB.L depiíptllo^ .ftplariu,. 
jD.de nsuioperls nou.nuntiationc* 
N o n t o b í l a t al iud d e d u é l u m 'txd^ 
l.+6,tít* iS.p* i .qux a d i c m n o n f a a u . 
f e d p r o eius i n t e l k d u i n í p i c i e n d u m 
e t q u a l i t e r i n f o c i u m omnium b o n o -
rum ex c o n u a ó t u peralzum ex í o -
ciis gefto, iura, ¿ ¿ a d i o n e s tam adiuse 
q u á m p a l s i u í E t r a n í e a n t , debi torum-
que nomina -citra eefsionem c o m m u -
mcenrur^Qua i m e v t d i f t i n d é proc^-. 
damusydupkx c a í u s c ó í i d e r a n d u s e í L 
P n m u s ^ e i p e d u e o r u m i u n u m , & a-
ó l i o n u m 3 q u a 5 tempore í o d e t a t i s lo-
cij k a b e b a n r . S c c u n d u s ^ r e í p c d u i u r i ú 
6c a C í i o n u m ^ q u . x p a í l contractam í o -
ciecarerm^alter ex í o c i i s a c q u i i i u u E c 
l i c é r in í o c i e t a n b u s vniuer^Ii<bus3ies 
oranes^qUcT tempore qyo áoe i ecas c o -
t r a hi t u r, í o c i ó r u m íun in i e n p í o s a b í-
que aliqua tradit ione c o m m u m c é t u r , 
non í o l u m quoad d o m m i u m , / . i .c^* 
i .^higlof . '&commíiniter DDSD.pro 
focío^i,L^6J.6,f/>. i o , 5 , C o u . 3, 
>rfr. í . 19. . i . D one 11. / /^. 13. i 
í e d c t í a m quoad p o í f e f s i o n e m i v t v e -
ri o r c in t eft a tur p oft alio s Fe l ic ius de fo 
c i e t a t . c t y ú /Í..4Ó jnu l t i s relatis d o ó t u s 
S a l z e d o de repr¿efen$Sih, 3 . r . i S . » w w , 
a o y . r a m e n d e b ü o r u m n o m i n a n o n 
a l i rér í n t e r i p í o s c o m m n n i c a n t u r j q u á 
íi c e í s i o i n t e r u e n i a t j í i n e qua , ve l ipe^ 
c ia l i m a n d a t o j í o c i u s a l tenus focij de-
b i t o r e s c o n u e n i r e n o n p o c e n t , / . ^ . » . 
profocio,dJ.$6.d.l. 6 ,Mol ina deiuflit, 
(0j íure>d¡fp.qii . « . 6 . v e r U / / W a d d i t ¿ . 
D u a r e n .^Í/ tit.pro f o c í o ^ 1. D o n e l l d , 
c-ap.i 6 Aacob CinzcJ/b . 32, T a u l i a d 
ediftdn ¿iSLL 3 .iViaiiiis G i w b a \d¿fl*c. 
i .g lof^num*^ * 
Q u o a d f b o n a a m e m ^ iura poft %V 
c o n t r a ó t a m í o c i e t a t e m a c q u i í i t a , d i -
cendum t í t a l i u d r e r u m i a l u i d v e i ó a -
é h o n u m . i u s e í í c i n a m i n vniuerjal i l o -
c i e t a t e ^ q u a n d ó vnusex foc i i sa l iquid 
c x p r e í s e nomine focieratis a c q u i n r , 
c o n í e í t i m ilijsS í o c i i s q ü o a d d o m i n i u , 
& p o í f c i s i o n é c ó m u n i c a t u r ^ C o u a r r , 
d.c 1 . F e l i c i u s ^ / e r / ^ ^ ^ i 4 . / í , 
4 , S i n vero proprio nomine acquirar , 
l i c é t de.iure comnauni c o n t r o u c r í u m 
í i t ^ n e o e t i a m c a i u d o m i m ú m Ioci is 
i p í o iure c o m m u n i c e t u r í í v t late d i í p u 
tat F e l i c i u s ^ , f . 14,^ « . 5 . venus tamc 
e f t j ip ío i u r ^ n o n c Ó m u n i c a r i , A y / ^ ¿ f 
focietatemJD.pro focioA\x\z tamen R e -
gio a i i t é r í e res i iabet •'namiicct locius 
nomine proprio emat3 r e i d o m i n i u i a 
in al ios l o c i o s í r a n s f e r t u r ^ í / . / ^ ó . / ^ ^ 
«Í-, vb i notandum aduen i t G r c g A op* 
j - Z o / ^ . A n t ó n . G ó m e z uom.^ar.c. 5, 
« . 3 . M o i i n a ¿ / . « ^ ^ 4 i i . v e r í . ^ r ^ w > ^ 
r o > M o r q u e c h < 5 ¿ / ^ . 2 . c . i 4 , ^ ? 2,. 
l u r a t tanien & a ^ i o n e s ^ d e b i t o r ü - 24 
que nomina ñ o n a l i t c r ^ q u á m per c c í -
í i o n c m loc i i - sc .6municanrur ,¿ / . / . 3 idi'L 
4 6 . i o . D o n e i l . ^ C ü i a c . vbip.ro-
l í i iViíM^VíkdeprímoiZ¡enJx.l .n$í^o, 
H e r m o í i l l . / » / , i f .giofi .Tm^s* t ít+f . 
/>.5,Giur.ba d.c .^a nu. 3 9 / m u í t i q u e s 
lequitur AmatodfrefcL 1 i . a « , 3 ^ H x 
q u o d e í c e n d i r , í o c i i i m e x c ó m ó t u a l -
t en u s í o ci j ageren o n ^ aí íe3 v t re í o l uit 
Va la fcus c o n f u í . n . C a r o c i u s ¿/-f-
í , /^20 ,« ,2<Fc l i c iUS d.c:iq,a nu. l O . C * 
• r d / ^ o ^ ^ 3 . 1 i e é r a l i n d fentiant j^/a/C 
inUnemoex[o?iti¿[>*pro[ocio , Á l e x . 
T r e n t a c i n q , ^ , - 2 . , W 4 / / > , de procurat. 
r^ /o / .S^Super íbon i s tamen ab v n o t% 
í o c i i s acquifitis^alterin iudicio agere 
016 pro!h i£e tur}^ / .6 . / ' /> , 1 o.part. s. 
I N e c t p lacet mihi í en ten da D o - 25 
nd\.dt¿?Jí¿>,i$,capmi6. c x i í i i m a n n s , 
í o c m m í u o nomine v a l e s fa lum a c i o -
nes 
Ü ü i 
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ees ex contraótualterius focij re¿té 
exe rec repo í re^a rgum, /^^ . dehered, 
"belachon.yendit* l á z m m verum non 
eft,quia vrilesadioncsalio c a í u k g e s 
nonadmit tunr^quám v b i vtilitas a l i -
qua^&iuíla caula id exigir, qua? hoc 
caíu conlidcrad non po teft 3 cum ío-
cius aótione pro íocio pofsic intende-
s - re}vt aciones ei per cefsionein <:om-
municenrur¿//<??./.3. Eo tahiecaíu re-
de procederet Donel l i placitum^quo 
focius qui cederé debebar, a b í e n s ef-
fer^vel lantarei}iuxta ea qua? diximus 
fup.hocttttefuíefl.„*<k 'm cermims pro-
bar A coila ¿/¿•/'r/»//^/// creditor* reg. 
a .inpVíefat.num, 9 7. verfJ¿/ t p í u m ^ h i 
typographi virio fenprum eft focero, 
cum deberer reponere fato* 
Siac t ícrupulo eriamnon traníít 
^ alia opimo Anron. Amad refolut* 13* 
»«w.36.qui aííerir3quódíicontraclus 
vnius ex lociis,íbcieraris nomine có-
fcítusfir^aliorumque fociorum fauo-
rem reipiciar^porcft quiliber íbcioiü 
abfque ceísione pro íua parre inftru* 
menrura cxequi:cuius dubij vera refo-
luuoperenda ef tabhis ,qu« dicemus 
hoc ttt^a^fl.fequentiyVhiluh quan-
d ó ex conrra¿luprocuraroris,inítiro-
riSjVel adminiftratoris, vrilis compe-
tar a<5bo fine ceísione-.quodin rermi-
nis diflerit Felicius defocietate^cap, 3 o 
num.^ixum fequentib. Cuna Philip. 
part. 1 Jfídicij executÍHU§ ,<),numer, 2. 
qui íocio aduerfusfocieraris debitorc 
execLirionem concedit. 
Sirailirér t ñeque fine diffíeulrare 
' eíl jfenrenriaMolin . í / .r . i .w.^ó.qucm 
íequirurGiurba ¿/.ir. 5.^.48 .qui aíferir, 
fociumli alrenusíbcij .nomine debi-
torum nomina fepoísidere cóftiruati 
id pro ccfsione habedü: qma ex con-
ftuuro(quod in incorporalibus vicem 
tradfíioms haber)nomina & andones 
hucrfocioscommunicantur.Exquo 
ipreinfcrr,meliorarioncm tertij ,'qaae 
iniuribusincorporalibusconfiñir^per 
ciaCifulam conftiruriirreuocabile fic-
ñ . Quam Molincefcnrériam fequirur, 
í í p r p b a t Angulo d€melior<tt, in / . 1. 
g l o f o J n* 15 .m indiuiduo aíferés, per 
clauíulam conítirun lociorum nomi-
naj&adionescirra aliam ccísionera 
communican. Hiec emm doóriísimi 
Molina aíTerno l i cé rquoad irrcuoca 
biluarem melioradoms vera íic(quid' 
quid reciamer Tellus Fernandez in l . 
i^JTaurí^n^G.) r améquoadeommu-
nicationcmnominum debirorum ín-
ter íbcios^diffialis viderur,cüm vr fe-
pius monuimus^aótiones, & debiroi Q 
nomma,non ahrér quám per eeísionc 
transferárur:er conítuurum ad a d í o -
num rransladonem non fufficiac,Scí-
íe tom^.decíf.^Q<i*a «#.6. vr in termi-
iiisfocietadskndre viderur P M o l i n . 
de'mft.t™iutCydifp^Zs* n u ^ X veri, 
T ú l u s ^ n.6ndrea7£y,quai é cíim ca-
íus cóagerir^hcEC maturo iudicio exa-
minanda eiünego tamen propteiMo-
linx Giurbx, & Anguli auctoritatem 
ab eorumíenrenria recederc non au-
derem, 
Adeótauremccís io inrer foc iosre-
quiritur^vtfinirá íocierate íi de diui- a** 
fionenominum in períona vnius ex 
fociis cxiítennum agarur, ceísione o-
pus íir^quam íi íocius faciar liberabi-
tur^vtrenec Felicius de fodet.c, 39*»**^ 
^ . C ur.Philip, f 0/^, i , / / ^ . 1, 3.« «r, 4 9 # 
íacit rcxt./>í l . i . § .fin.&.fdmiL erafc. 
ibi:/;í hociudictum etfinomina non Vc-
niant Jamen¡i¡lipulationes Interpofita 
fuerint de distipont eorum ^tf le tur ei* 
(gr Walteraltcri madet aciones }procu^ 
ratorequeeumin fe pro pr ta facíate f ia-
hiturdiuif ioni .Cxcáciem tamen diui-
lione nominü mteríocios f a ^ a ^ no-
mínib* adiudicaris, fine alia ceísione 
a¿tioncsrraníiie:quia adiudicatio, & 
tradirio inftrumenn, vkem ceísionis 
haber,vr probaui Íup.f / 'M.^.3. & i n 
terminisGiurba</.r.5.».49, cui iúges 
y^x^wx^de ord'tne iudic.^p . d i j l ^ n u * 
^o.vbi etiam quod ceisio, qua? finirá 
íbeierare ínter iodos fít, dicirui' fíeri 
ex cauía neceífaria. 
Ha:c t aurem quaein focierate om- ^ 
n i ü m b o n o r u m q u o a d nominum c6- * 
municationem diéta íunt > forr ion 
D d | ratio-
3 l 8 D e C e f s i o n e i u r i ü m ^ & a ó l i o n . 
r a c i o n e i n focicrateadqUcTftum p r o -
c e d u n c . E t q u a n d ó i n eá q u a í t u s í n t e r 
f o c i o s i p í o i u r e c o m m u m e e n m r , ü u e 
pi o p n - o j i u e í o c i e t a r i s n o m i n e acqui -
liti I nUjVidendus l a t e agens Fel ic ius 
baadconfuet.J^Ícfan%c^p. i&.gíoJ'3'* 
^ o T r a n s g r e d í anuir f ad a ó h o n e s p a f -
í l u a s , & v i d e a m u s qual i ter í o c i j ex 
c o n t r a ó t u a l t e n u s í o c i j t enean iu i ' . I n 
q u o d u b i o d icendumeO: , q u ó d q u o -
nens í o c i u s i n re ad í o c i e r a t e m tange 
t i a i i u m ÍQciüm e-xpreí'sé o b l i g a r , c e i -
inmeft eum t-eneri^ex eoque c o n t r a -
ótupo íTe c o n u e n í r i j et iam exeenriue, 
> í / , i 6 . í / f . i o . / ^ r / . S - p r o b a t a u ó t o r 
C u r . PhiJip. i .rom.j>arl.i.§,i o, nu.6, 
q u i a iocuis poteft -alterum obl igare , 
c um c i a u f u l i í . h y p o d i e c ^ & poenis3le-
enndum morem re^ionis ,ad quod n ía 
da tnm babere een iet ur^v t í a Í c prob a t 
G r a n a n u s z,tOff£¿¡ífiept. zjy, aitum, 
i . S u r d n s d$cifA \i*nu* 3 . M e r i i n u s í l a -
m u tei-erendus a ««v i^qu i loquitur de 
c o n r r a ó t i b u s f a ó t i s p e n n í l i t o r e m fo-
e í € t a d s 3 & p n r p o í i t ü negot iat ioni , ex 
ctuus e ó t r a c t u al i j í o c i j ad iuc^ & p a í -
í iué cenenrur. .Eí ^ « . i ^ . a g i t quo.mo-
do loci; ceneantur,& agant-ex-cotra-
^ i b u s a l i o r u m ^quando omnes p r o -
m i íc u c n e go ci a n t u r. P o t e ri t e tiaiii ip e-
ctinias a d cambium recipere^Nogue* 
ro l ^ / / í - ^ . z . / í ^ . ó o . A n c . A i n a r o i Jom* 
refoÍ.9c}.per totNhi e ü a a n tutor oeco^-
n o i n u s , n e g o t i o r ü ge f torü^ v e l P i c t l a -
tus Ecclel ic^polsint•mutuas pecunias 
a d c a m b i u m } & c ü i n t e r e í í e acc ipere , 
S e c í t ñ e q u e i n d i i i i n í t é í o c i u s e x 
j , Gonrra^tualterius^qui eum ob l igau i t 
t e n e r u r j e d vbi iuxta locietatis i o r -
nrarn concrax i t jFe i i e iusc / / / / . fap.^ o» 
n^um.q. T n a q u e requimntur vt ex 
cont i aótu í o c i j aiter í o c i u s conuenir i 
p o í s i c . P r i m u r a 5 q u ó d ad í i t m a n d a t u m 
t a d c u m j V e l e x p r e í l u m . S e c u d ü . q u ó d 
n o m i n e í o c i e c a t i s c o n c r a x e r i r . T e r c i ü 
q u ó d c r e d í t o r o m n i u m f í d e m r u lecu-
tus ex C a r o c i o Ricc io^Schradec , ce-
nct G i u r b a fap.cap .^glof.S'ánumAt 
v idendus C y r i a c . / / ¿ . i .conf* 147^, ^, 
C ó n a ¿ í u $ vero extra negociat iat io-
n e m , ^ í o c i e c a n s normam gtftus 3 a -
l i o s f o c i o s non o b l i g a í , q u a n u i í s i o -
u e t a . i s LüiDincfu i í i er c e l e b r a t u S j l i a l 
dus ,Ba i u¿c a l i j inLiurefocíetatü » 2?, 
profhciOiexl.liJocüiSyL nenio ex fociis^  
D.profocio,t\'¿&ll VúiÚC\&conju¡t,c)% 
num, 3 G u t i c r r e Z j M e r l i n u s ^ / ^ . i o . 
C a i c e r u m t quotjens ioc ius c ó t r a -
h i t i u x t a i ( fc ie tac i s fo imaiTi , ioc ius a U 
i er ob l J ga LUÍ, ca me t íi i o d u s pe cuni a s 
i n í o c i e i a n s v n J i t a t e m n o n c ó u e r t a r i 
•qu ia l i^é t v t ip le í o c i u s ex iuo c ó t r a -
«étti coBÍOLciiuniibi o b l i g e t , reneaiur 
p r o b a r e c o n m ó l u m i n yt i l i tatem io^ 
c í e ta ti s v e r í u m í u i í í e , / . turefocietatií, 
D.projocioj t a m e i u d r e l p e ó t u e x t r a -
nei c o n c r a i i e n r i s . n o n p r o c e d í c 3 q u i n o 
tenetur curare de v er i i onep^cu i i i^ l a 
c o m m o d ü i o c i e c a t i s ^ v t p i u j i b u s p r o -
bac F e l i c i u s ^ / í ? / , ^ / ' . 30, a nttmcr.io, 
GwMchxdifLcap.g.glof.l i.J rj&m.l']. 
Gxz.iiarwxsdiBJifcept.i'jj.anufn. i 5. 
v b i r e d é aduert icnemineai t e ñ e n e í -
fe í o l i c i t ü vt rcs^vel pecunia conuer-
tatur in vc i ] i cat£meiüs3cum ciuo c o n -
t r a x i c ^ n ü i i n caiibug á- iure e x p r e í s i s , 
.E t -quar^dó .mutuans in certam c a u s ü , 
r6t e & e ¿ t u m , . Y e l u t i a d a l i q u i d emen-
^dum^vel vr redima tur c e n i a s , cenea-
tur curare vt pecunia m e u m e f f e á ü , 
í e u i n v u i i t a i e m mutuatanj conuer-
tatur^videndi l á a í s i m e agentes M o -
Jina^& A d d é n t e s lib.^.ac primo^ .cap* 
4 . ^ « ^ w , 2 o . A u e n d a i í o decevfihus ,c. 
6$an#m*$, (df perfot.Ama.io tow..i, 
refoL^ .a 3...RÍCCÍUS//2praxíalie-
nat.rer. Eccle[¡¿ decif* 100.Gen cw&de 
cen(¡b.£ju¿e[t. i ^.¿r numer, 3 7.(gy" cjucej}, 
23 .Ánum.i 7 ,Hejmof i l l a in /. 3 .tit. í\ 
fart, 5 . ^ ^ 4 - anuirter*S*0J pof. 1-per 
to / . late Giurba¿//<??. ghf, 11 .per fot. 
N o g u e r o l « í ^ . 1 4 . ^ ^ . 4 5.& p l e m í -
í i m é i n v n a a l l e g , pro M a r c h i o n c de 
C u f a n o j c o n t r a v i l las de C a í i i i m i m -
b r e , & P a x a r e s ^ « / í f . i 30. ad 184,pr<E 
ó m n i b u s expendo magnum i l ium no-
ílr2B í e t a t i s v i r u n i j E p i f c o p . A u g u í h 
B a r b o í a m tom.zjtb,3 ^oto decij,»: 18. 
Di í f i cu lus t tamen in eo confií- 3 3 
T i t u l u s Q u a r t u s , Q u x í l . V I I Í . 3 1 9 
t i r ,quandó íocius noimneíuo contra-
hit.n ulla í o c i e t a t í S j aut lociorum ha-
bita r a t i o r i C QIK) caíuíociQ lamúm 
qui cótraxit obligar^aliosveró íocios 
ex co contiadtu non icneri , licécin-
luicü íocicrans concraótum cclebraf-
le^nfiilús rc ians í inna tMar ta 3. /Í?W, 
dtgel}of,V\.xh.fociiisycap$* Felicius d. 
cap, ^ o . i ^ . z . v b i af íencíocium c ó -
uaheiucm, ciqui contraxit obligad 
p iopier íoc ic ta i i s naturamicreduori 
tamen obíiriótum non cííe: quia qué-
admodum íocio ex contraótu per aliü 
íocium luo nomine g c f t o 3 a¿tio non 
quaTuuiyia ñeque conueniripoceru. 
CJupdin tortionbus rerminis, ícilicee 
quandó í n t e r íocios adüfuir , vtquic-
quid per vniim ex eisgeílum eííet, ab 
ommbustaótum ceníeretur, deciíum 
rercrc Anron.Theíaur,£/«f<r//,3 36. licéc 
ipíe contraria opinionisfueni^cuí ac-
cedir Gaip.Theiaur.eius fiJius l i h r ^ 
c[u¿eB.fúrenf.f}u¿ei}* 3 o . Quam Theíau-
11 í e m e n d a m d e i u i e noítro Regioin-
dubitabiiem eíTe ludico ítaiue^/.z.í//', 
J Cdib.s.JtecopAQ qua íequent.qua:ft, 
agemus. De lure etiam communi fine 
dubioprocederet , vbi pecunia vería 
fuiííer m aliorumíocibriim vtilitarem 
v t p o í l aliostradit Gradan,4.fo^.í / / /^ 
cept, ó y z . á nam,6. 
His vero j cafibusin quib9 focij ex 
34- corra(ítu alredusíocij tenetur, an mío 
lidü, vel pro rata pordonis, quá in ío-
cieracehaber, ad xns alicni ío ludone 
polsinrc.onuenin,- an que fuperpro-
priis boms vltra c^etíus focieratis 
execudoñer ipoís i t? Videndi latíísi-
me agentes Fe l i c iu s^ /o f / ^ / í f 3 d/ff, 
cap . 3 o . a m W • 7»Gra ti a n, Th efa u r. lor 
ci s relads ,.V ala ícus 98, 14 3. 
oiPJinio legendas.Oíaítus-^r/ /? 1 "jo, 
CaiociiJ¿^ír / /?2.Marray»/ ' . r^,ó.(g^ 
y.Maünliusdecifi 3 5.Cáncer. 1 .part. 
yar.cap. i i .num, 3 5.AlexJLu4oulí,^í'-
f / / i z 70. 1 o-MercLidalisMcrlinus 
d^ pi^otlhi&Byp$thtl i¡>t 2. */í..2 ,(jui£~ 
í l i o n q S . a ««w.ió.plené Giurba ¿5$ . 
c^P.^.^lof .SJnum^^hl etiam quali-
tér coniux ex cpntradu per aliu cou-
iugem geftum cóueniri valcar,& exe-
qui in bonis íuper lucraris^Rodngucz 
de txecutionesap.Z,a nunu2 8. 
l l lud t ( q u o d l a m íupia re rigimus) ^ ^ 
pro complemenro qiuiítionis n o í t e 
rcíoluendum eíl:,an mulier dotem no 
exa¿lá amanto ,pofsit lolutomatr i-
monio abíq, vlla eius ceísione exige-
rcápromifloreí' Er iicér c6f tás ,cc r iu -
que í i r ,mar i tG pro dote íibijvei vxori 
promiíla,petendci; executioms m s e í -
i c j . j í p r o tepater,C. de dotispromifi. 
Parlador,& ahj quosíequitur Rodr i -
gue ¿^¿'Xírír^í.c. 3,w^.1 2. Curia Phi-
hp.d /¿I .§ ,9 ,num,5 , Coila de ratlone 
rat<íe3c¡tí¿]},2\c)*mím*']* @r qui l i -
mitar í inomen in dorem pra:íump:á 
darumeíTer^Lambei tinus de ture pa-
írop}(ít.lt(),i*art,%,íjrí¿eít.').pr'infip. n. 
53,vbivniemí incce ís ione aólionem 
competeré probar madro,& Ecclefia: 
c o n t r a debirorum nomina, ei in dore 
dai a, S chi fo r deg, #¿%^> 13.Antón. Fa-
hQxdefin.6. fíatnn referendj, & dicam ^ 
infrá iia Miícell.huius tiruli: Tamen t ^ 
non íads l iquer , an íoluro mardmo-
nio marirusipíe,vel eiusheredes do-
tem non ioluram exigere valeanr, ve 
apparerexlare tradins per Schifor-
deg,//^,3.traff*2.ferépertot.Eam ra-
men diílinótionem communircr rece-
ptara inuenio^vt íi ex í t ipu la t ione , & 
promiísione marito ta(5ta,mulier exc, 
cudué agere intendar ,nó ahrer id ef-
íicere poisir,quam íi ab heredibus ma 
d d ceisionemhabuedtivin ramen or-
dinaria etiam fine ceísione reóté pro 
do teagcrepoí ie late tradit Giurba//i 
c o r j . j í d e j l a n x a p . i l glof.i ,a f}u$,(e¡fp 
lo. íequirur Amato dtB.rcfoL 13. 
46.vbi id ampliat,eo caíu quo mulier 
conftáre marrimomo ob verCTenriam 
Viri-ad inopiam dorem non exadam, 
.execudué á promiíTore exigere intc-
dercr,De^quirare ramen viam exe-
cuduam vxori competeré , máxime íj 
promiísioni luramcntum, vel ílipula-
rio notarij accefíerir,tenctGuid.Pap, 
Gargiarius,FonraneiIa depaBis nup* 
*ialii^Ufif6.glaf I .part. 1 .per totam9 
(quem 
3 i o D e C e f s i o n c l u r l u m , 5c a é l i o n . 
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(qucm o m n i n ó v i d c a s ) A n t ó n . F aber, 
quos referí" A mato n u . S ú . c r 5 i . q n i -
bus accedit G a í p . R o d r i g . G r a t i a n u s , 
P a r l a d o r . q u o s l e q u i t u r D . S a l g a d o de 
¿^ eria -pfotctt.^.part.capS,num. 304. 
n o u i l s i m é n e m m e tamen ex his re la-
to Merlinos depignorih. Uhr, 3. quaft, 
CcTtemm t i n h o c articulo a i i t é r 
ícntit Sh i fordeg . ^ t^. / r^ í ? . 2. <}u<£sií 
13 .qm l i c é t D i g e í f o r u m tempore ex i -
ftimauent^íolimaritOjnon vero v x o -
n foluto matr imonio i u s c x i g é á á e do -
tis c o m p e t e r é ^ eprobara í e n t é r i a C a r 
t a r i j j C c p h a l ^ A l c i a t i ^ B a r b o í ^ q u i 
manto lo luto lam matr imonio e x a -
¿t iontm doiis denegante pront C a n -
cerius i.part,')>ar,c*p.y.<€num*ll. ta^ 
irich iure C o d i c i s a p o í i l u í l i n i a n u m in 
L >mca£ .¿ccedityC.de rei "bxorU a&io-
« ^ m u l i e r i r a n t ú m , a d i o n e m compe-
tere pro r imui> quia in dot ibus qui£ 
ab e x t r a ñ é i s dantur, ve l p r o m i t t ü t u r , 
ip ia mulier f ec i í í e videtur tac i tam fti-
pulationem3vt d o s p r o m i í f a e i a c c e -
da t-quo fundam-enro ira decifum re -
fere Antón .Faber/ / ;r . / / ¿ .5 . / /> . 13 .^ -
j ^ ' . 6 . v b i po¿t l u í t i n i a n e a m decifio-
nem3dotis n o n d ú m fo•luta, e x a ó l i o n é 
v x o n concedir^quin ccfsione m a n t i , 
ve l heredumeius mdlgeat . 
E g o t v e i ó m i n i m c p r o b a r e r a h á c 
38 S c h i í o r d c g ; & F a b n í e n t e n t i a m , ñ e -
que pro ea q u i c q u a m f a c i t ¿ t ó ? . / . > « / -
ca^.accedit-.txzm i l la tacita ftipulatio 
. qux in diñ.S$ .accedít,doú$ fauore i n -
terpofuam tliiífe pr^fumitur, eo c a í u 
quo extraneusfimpliciter 'dote v x o -
r i , y e l maritopromiis i t i re fpedu r a n -
tüm mariti eft,vt a d u m c é í c a t n r , m u -
l ierem á marito í h p u l a í í e . , vt dos ab 
extraneo f i m p l i d t é r p r o m i í í a , i p í i mu 
l ic r i í o l u t o matrimonio reddaíur , 'rc í -
p e d u tamen vxofis3 q u o a ü e x t r a n e ü 
p r o m i t t e n t e m m i l l a ftipulatio p r a í u -
mirur^quiE ñeque n e c e f í a r i a e r a t 7 c ü m 
Veram,& rea lem ftipulanonem f a d a 
finííe p i o p o n a t u n ct J ó g é m i n u s q u á -
d ó extraneus n o n promifsitafcd dote 
marito^velvxoriniuncniui t* Fo f tU* 
n e l l a ( p o f t h ^ c í c r i p t a v i í u s ) depa&is 
nuptial.claHf.é.glofA %part. 1 *a nu.^o, 
Quapropter ex i l la l u ü i n i á n i d e c i í i o -
ne^riLilla poter i tmul ier i aduerlus ex-f 
traneum pro e x a d i o n e d o n s n o n a a -
d i o c o m p e t e r é ^ í e d t a n t ú m aduerfus 
m a r i t u m . I d q u e f o l ü m ea c o n í f i t u t i o -
ne volui t Iu{Hnianus,vc quotiens ex-
11ancus do tem mulieri d a c , ve l p r o -
m i m c n e c ñ b i dotem rcddi ftipuiatus 
f u i t ^ p r ^ f u m a t u r f í i p u l a c i o n e m m u l i c -
n s u i u o r e a d i e d a m , a d u m q u e f'niíle 
inte l l igatur3vte imari iu5 dotem folu-
to m a t r i m o n i o , n ó vero extraneo d o -
tanti r e í l i t u e r e t j V t r e d é ^ d o d e c x -
pl icat l a c o b u s C u i a d u s W á'/^?,>$".^-
f í , í / / / 5 M e n o c b . / / ¿ / , 3 .pnefumption. 5 * 
per tot, 
V n d é t r e i e d a hac A n t . F a b r i o p i -
n i o n e , e i u í q u e aífeclaí Sch i fordeg .ve - ^ 
ri-us dicerem^iuxta inris regulas,, í o l u -
to m a t r i m o n i o , n ó alij q u a m m a n t o , 
cui dos p r o m i í í a fuit, ve l eius h e r e d j -
b u s e x i g e n d ^ dot is n o n d ü m folutie 
j u s e í í e 3 muikremquep ve l eius here-
des , no a i i t é r q u a m c e í s i s i u n b u s a d -
ue r í u s p r o miíTo r e m a g c re p o í í e, v t e x-
p r e í s c d o c e t C o n f u l t . / « Uftfocer * § , 
Lucius/D,defolut*matrím, & I m p e r . 
in diff.l.fipro tepater 5. e x F r a n c h i s , 
F r a n c T o n d u t u s cjineft.ciuil.cap* 100-
in deci{,I{ot(€ t^ííienionenf, qy¿e refer-
turpofi dicí,c¿p.vzxL cefjante itáquey 
Scapuccinus depnvular.fncccffGre y //-
wtt.ii , « ^ w . 8 J i c é t i p f e ex B o u e n o 
dicat;opinione t u t a m n o n e í f e . Q u a 
cefsione mul i ercm indigere^ et iam v -
b i a g i t de ex igenda dote c ó l l a n r c m a 
t r i m o m p o b v e i g e n h a m v i r i a i i i n o -
p i a m / e n n t H e r m o r i l l a í l a t i m r e f e r é -
úwsnuw, l ó p . v e r f . / / w / ^ . S i t a m e n 
a l i q u a i u í l a 5 & r a t i o n a b i l i s cania á d -
dTet^mulicrem fine cefsione a d m i t t e -
r € m , v t ea forma^qua maritus conue-
ñ i r e poffet p r e m i f r o r é , corra e ü r e d a 
v i a c x p e r i r c í n n i u x t a q u á d i f t indione 
in pace red ig i p o í í u n t luperiores fen-
t c n t i í E , p r o q u a facit quas nos infra d i -
CSmUS tit.feq.qfíiffi„.íinfi». 
Iq q u a i » t í^ntentiam v r d e í c e n d a , 40 
v i n a 
T i t u l u s Q u a r t u s ^ Q u í e f t . l X . 
\ l r r a p i c c i a a i i i i a ^ I l u d e t i a m m e m o -
uet^iolam virandi circuitus r a r í o n e m , 
iuíiairi c a u l a m n o n eíTc^vt mulieri c i -
tra ceisionem exa i t io d o a s p e m i i t t a -
u i r í n c o n í u l c o f o r t e , & ignorare m a -
m o , v c l e iushcredibus, cjuibus expe-
d iré poieraf ,ne m n l i e r d o t e m ex ige-
re [yCmusrecinendx i u í l a m c a u í a m h a -
bcbant . 
. F a c u t v lrer ius in f u p e r i o r i s d o ó l r i -
41 na; comprobat ionem C a u a l c a n u s ^ -
cif . i i .nfiM.iZ.part^, qui a íTeri t íVl-
ducEÍi ex pra^cedenti matr imonio íu -
p e r í i n c f i h j , d e b e d vluras d o t i s m a r i -
to p i o m i f l c t J & non loJur^quead lmO' -
d ú m e i u s * m a r i t o d e b c b a n t u r , i p í a m -
que agcre p o í í e contra heredes m a r i -
u^vt í ib i cedanr adt ionempro e x i g é -
dis v í u n s a deb i tore , & p r o m i í l o r c 
do t j s . C a u a l c a n u s emm cius í e n t e n -
n^tu i i jmortuo manto^ve imortua v-
xo . re , ü ex matr imonio íuper i in t fílij, 
d o n s m a r i í o promiíTceiVÍu ras d e b e n , 
quan p r o p t e r f i l i o s d u r é c adhuc one-
j a m a n i m o n i j , obquas marito vibras 
d o n s r e t a r d á i s perciperepermitt i tur, 
i i ixta textum/>z cap.fahihr'iter de 
r ¿ r , & ita o b t i n u i í í e i e í t a t u r deaf. i6a 
part, j . K u m . i j . S c d verius dicunf a l i j , 
ioluto matrimonio per m o r t é m a n a , 
v e l v x o n s ^ e t i a m í i ( u p e r l i n t í i l i j , v í u -
ras non deberi ,vt late probat G r a t i a -
n ü s 3. tofo x<ip *Á nHm-^ iffi in ad~ 
</ / / .FÓntane l la depafl.nuptial* clauf. 
G.^lof.l.part.d .num%\^  . S c í í e decifton* 
6%.anapA13/Barbo(./>zcolleth add.c, 
filubriter a n u m p l e n é o m n i n ó v i -
dendus H e r m o f i l l . / « Lio.^lof.^anu, 
i66jit.i.part^. S e d C a u a l c a n i í e a * 
t e n t i a í t á m in m a r i c o j q u á m in v x o r e , 
v b i ex. matr imonio l u p e r í u n t l iber i 
í l :renué>& n o u i t e r d e f e ñ d u L e o t a r d , 
tratt.fing* de^furis q ^ o j nu. x é . (gf 
3 o, 0T qa^ft- 7 9 w . 41.1 ux ta qua m 
Caua lcan i^&Leotard i f enrent iamjVi -
dua c c í s i o n e h e r e d u m m a r i t i i n d i g c -
bit a d e x a d i o n e m víurarü: prout e o -
rum c e í s i o n e ad dotis e x a d i o n e m r e -
g i i l a r i t é r m d i g c t / e c u n d u m ver iorem 
i c n c c n n a a i . . 
Q i m t . i A . 3 2 1 
A d í t i p u l a t u r t c t i a m h i s , qi:6d v- ^% 
x o r , q u c e í o l ü i o m a c n m o n i o tenetur 
í l a r e locat ioni í a d a p e r virum 3 non 
p o t e í l a g e r e a d p e n í i o n e m contraco -
lon.utóaniíi abheredibus viri c e í s i o n e . 
habuer i t , m x t a G i u r b a m tn confuct, 
^Meffan.capA.glof.'i i.anum. 1$. (d¡r 
cap ,1 ^ -gloj .num* 14 .Scapuccinus ,& 
alij infra referendi in jrf.tfce llanca hu-
ius tituli. 
S e d t antequam qna-dioni finem 45 
i m p o n a n v l l u d vt norabde aduerto, 
q u ó d l i ce t marito dot i s non í o l u u t 
e x a ó t i o p e r t i n e a t i c a m e n í i pauper í i t , 
íub pivctcxtu q u ó d dote^vel aliquu c -
i u s p a r t e i n d i g e a i j i i e a l iasegeat , & 
mendicare c o g a t u r , dotem e x í g e t e 
nonpoter i t : quia pnui l .cgium, Ó¿ be-
n e f í c i u m m a n t o competens , v t m í o -
l idum pro dote non conuenia tur , í c d 
d e d u d o n é egeat^de quo in Lwarttu, ' 
pumfequefitih* 'X>, foleto mati tmonio* 
non parir a d i o n e m ad a g e n d u m , í e d 
t a n t ú m a d r e t i n e n d u m , & e x c i p i e n -
diim^vc r e d é notat F o n t a n e i l a ¿lepa-
Bts nupttclauf,^  .glof* 3 .part. 11. n&m, 
8 6 . ^ 8 7 . 
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1 Stipulationes , (g^ contraBu* in i d 
. inuenti funt ¿vtynus quifc]uec[UO(l 
f u á tnterBfltpuletur. 
2 t^Alter alterijlipuhrinonpotefl, 
^ Sttpulttto tn alterius comwodú con^ 
ceptanonyaletj icét water profi* 
líoy(íutpaterprofili9 em^ncipatQ 
flipulentur. 
4 E x contraBu per procuratorem no-
ftrurn eelebrato^urf nam nohis as* 
Biocfuteratur : @f gui'd í'nterfif, 
'an domíno^elphil l ípuletur, 
. Trocurator metí* ( ¡ acejuirat (thi a~ 
Bionem9eam mih 't cederé coptur. 
Idemin quolihet admini&ratore 
negotiorum geñorum tnflttorc 
procedit. 
5 E x fontraBff procuratorü, admini-
flra-
D e C e í s i o n e l u r i u n i j & a d i c n . 3 22 
ílratorts * "bel ijiftitorü cjuaritHt 
nvvüaff io ettam fine cefsione,fi 
¿bejpnt yddccefsiffent¿)>el(t ali-
ter domino confultum ejje nopof-
fet. 
6 y t i l t s n & b i s q u i n t a r a B i o ex con-
traBu procftrator¿s¡i>el ififlitorüy 
fiex renosiraflipulati Jtnty & nu, 
lo.cumfequentib. 
7 Expendttur text.in l.fi cum vende-
icr^D.dc pignorar.adionc. 
JReiicitur em ^ ¿/^//c A n t. Fa b ri • 
I{efcrttir interpretatto D . Antomj 
Piyhardo. 
8 J^chcitar in terpretatto D . Pi cha rdi . 
Stipulat'io alterifaBa confflítyfifli-
puLtntiinterjttjex ea tamen alte-
riñon adejutritury fed fiipulanti 
quanti fuá interfít. 
p Expevd/tarcontraPidwdum , l.íl 
creditor y.m pnnc .D.dedi f í ra -
¿tion .pignor. 
Creditor §diftrahatptgnus eapaBio-
ne, 1>t Uceat f h i pro eodem pretio 
redimere^jt debitar eopaBo^ti^el-
litydehetcefsioncmiur'tum a ere-
di tore obtínere, 
3 o J{efertur aliainterpretatio D Jo í e -
phi Vcla^f reiictturyiWA'n, 11. 
J2 Vera interpretatio y (gr concordia, 
ad text. in á \d í \S \ cuín vederer, 
& d.l.fi crediior 7. 
J^md mterfit an fhp er re meaflip ule-
tur mihi procurator meus 9 Vf/ ex~ 
traneus, 
13 Expenditur, c*3 tntelligitur 1. pe-. 
nulr.C .ad exhibendumj.i .3 «ft 
te logaueroj . í i isapud que, D , 
dcpoíiti . 
jDebitor ( i depenai peetmiam adfauo 
reWyCP3 dimifstoue creditorisy ^ti* 
l ü ei aBio competit contra depofi-
tarium,, 
14^ Expendituryffiintelligitur 1.cie-
gan ter5§.íi vendiderit^D.de pig 
norar .aáione^&concil iatur , cu 
i.creditor 42.D.eodem tic, c /^?/ 
rium.íequentib. 





37 J{eiiciturinterpretatio lacob Cu-
iacij, 
^ ¡ l i u s intcUcBus Ant . Fabri ad-
duci iur^uij inñl i iér yeprolatur} 
riúm.19. 
Vera interpretatio > concordia, 
addidd.elegamcr, §.íi védide-
r i t , c um di*ft. i . c 1 e di t o i 4 2. D . de; 
pignor.aCtione. 
Intelltgitu r L íi p 1 gn o ri a 9, D . fa-
mil.ercifcund.í/aw in ea creditor 
dehUoris prosurator diátur* 
22 Creditor¡t diftrahatpignus > in 
yenditioneItffio ^Itra diwidia m-
teru^niat^an ^ tdebitor remedio Jí, 
a.C.de reícind.vendit! aduerfus 
emptorem agat^reditorü ccfswne 
indigeai? 
23 opinio Ferdinandi Arias de Meía, 
reprohaíur, 
24 E x co?itraB&prócuratorü Otitis a-
Bio cjuariiur domino , (juando 
eo prajente procurator flipula-
tur, 
2 5 Exftipulatione iudiciali^tilisatfio 
fine cefsione procutatoris ydomhío 
competit. 
26 eDominium rei emptat per procura' 
toremzan no h is ac quira tu r? c^ * dc 
¿*^r¿/w text.in 1.res ex m á d a t o , 
D.de adqnirend. rer. dominio, 
cum l.Ci procurator i D,cod. tir. 
remifsiué, 
27 Excontrat íuprocuratorü^t i l i sa -
Bio ejuariturmiliti, (efrEcclefía'y 
guemadmodum minorilus ex co-
traBibus curatorum 9 y el tuic-
rum, 
25 Exobligationeinteraliosadnoftrfi 
commodúm inita» an ágere pofsi~ 
w»/?cnmnum.fequenrib. ; 
25) lyfbfentibus nobis an aBio adqai* 
raturexsiipulationenotarip. 
t^ íBio y t i l ü ybí quaritur nobis ex 
(lipulatione notarif ,an acceptatió 
ncflrarecjmratur^t cotraBus re~ 
uocarinon pofsiü. 
I O ^/ibfentian ceísio iuriuwfieri pof-
fiñ 
}1 -EA1 [lipfílatiene n o l ü per tertimnfa 
T i t u l u s Q u a r t u s , Q u c i ; í l . í X . 3 2 3 
Q V ^ S T I O I X . 0d 1 nec naturalis aflto compe-
j 2 Exfiipulatione, contraBu ter-
tij adfafiorem noflrum^ n deiure 
canonicor.ohts detur aEílót, 
*I> eficiente i ure patrió ¡a d im canoni-
cum recurrituTy deficiente tu > 
re canonicQ adim Regiumiffi f/-
uile* 
^ j Exflip.ulatione alterim h^i de ture 
Canónico nohis competit¿Bio,, an 
t^ilks fit^el direHa* 
^ Ex promifsione iurata ínter altos 
faBataBio accjuiriturfine cefsio^ 
ne. \ 
Ecclcfije¿iotis^ pel pd£ cauf¿efauo~ 
re^ an ex contraBu terttjaBio co. 
petat, 
^ 6 Si donem^ el^ endam tihi rem cum 
onerefolííendt 7neis creditoribus, 
an ipfipofsint aduerfus te a^ ere^  
ahfcjuc ^ lla cefsione*T>i$íinguitur 
inter ttis CGmmune3<J? JR^ gitsm fie, 
num.57. 
^8 Emptor rei cum onere foluendi de* 
hitftm^ an ad eitisfolationem r^' 
geripofsityfideeo non altter con~ 
flet^uam ex confefsio neempfjris» 
quicumeo onere}endidit* 
U Confefsiodebitiincidenter, (ffi in-
ter alias perfonas faBa,an pr¿eiu~ 
dicetyfjr efutdlí CQnfefsio tnfauo-
rem Ecclcfitefiat, 
40 Difcnmen afsignatítrtnter tus en-. 
manetTartitarum, %?gtum9 
ctrea fiipulatfoncm alteri fa" 
Bam* 
41 Verbapromifsimisfi dirigantur in 
ahfcntemtfide iureí{egio (¡ne cef-
fione co mpetit aBio; fecusfiad ter* 
tif4m dirigantar i quia ce fisione o-
pM ertt* 
E x c o n t r a f t u p r o c u r a t o r i s , 
v c l i n f t i c o r i s n o f l r i , v c l o -
b ü g a t i o n c i n t e r a l i o s a d 
n o í l r u m c o m m o d ü i n i -
ta,3n n o b i s c o m p e t a t a-
¿ l i o f i ne c ¿ f $ i : o n e l I i i t c r -
p r e t a n t u r , & c o n c i ü a n t u c 
L f i c u m t v e n d e r e t y D . d e p i * 
n o r a t . a c t i o n XUXTÍ í. ere d i ' 
t o r , D . d e d i f t r a c í . p i g n o r . 
E t l . e l e g a n t e r , § v e d i d e -
r /V, D . d e p g n o r a t . d d i o n . 
c u m L c r e d i t o r q x . D . eode 
t i t u l o , 
T E R c a í u s in q u i -
pus dubirari acc id ir , 
an v t i l i s a ó l i o fine ccl-
í i o n e c ó p e t a r ? a d í c n -
b i t u r h i c , quepr^ íens 
exhibet quarftio: fc i l i -
ect an ex contradtu procurator i s , v e l 
alterius e x t r a ñ é i s nobis í i n e c e f s i o n e 
acquiratui adio^ & a g e r e p o f i m u s i n 
i u d i c i o c ' í n q i i o quid de i u r e c o i n m u -
ni,&; R e g i o í t a t u t u m íit3bi"eiiicer 3 & 
f o r s á n n o n i n u t i l i t é r r e f e i e m ü s . , 
E t t c ü m f l i p u l a t i o n e s , & contra -
d u s i n id innenri ÍÍnr,vt vnus qiufque 
q u o d íua inteift ftipule.tuii eorumque 
í b m m u s íii"finis,vt quid nobis^ aut de-
tur^aur fíac^quod noítra interíir, I n d e 
t eftíVtalter alteri ftipulari n o n p o f -
{\l>§ .[iejuis dlij,§*alteriilnflit, deinu-
t'ihbSUpiilatXjhpulatio tila, alteri, 
/^iflipnlerSOide^ crhor. ohhgat.L 
€ert't condtBto^, ^ttoniam ,7), fie ert.pe' 
fat,L<jm tutela J i t ú f i n . T>. de reg w^  
rüiL 3. C. de inúti l ib. ñipulationth. L 
multum interfiyC.ft cjuis alteri , ^ elfibi, 
/ . y . fMk 1 r .partt,5. cum alhs c o n g e ü i s á 
l>iQhzíáQÍndiB.§.alteri )hxitoi\.Qo-
íliCZ 
3 2 4 D e C e f s i o n e i u r i u m } & a l i o n e 
nicz i.tom \^ir.c, \ i .?>'^w.i8. Matkn-
zo in l. i.tit. i 5.1{ecop^ lo[^  .a n* 
i ibi Azcucd.^;;^w.3o.PGtr.Surd. 
dtaftmentts tft'ÁVpri&ítefcfy 3. ^ Í • 
SriDulano t que m alteráis commotiü 
con^epra nuila cít^^ieó vtncc ítípu-
Jariri quaTaturaótic^quianolluir; nec 
cí cuiítipuíatus c ñ ^ i u a non potuii"3r/, 
ca£tygr,ep iS .vb iOiuaküa t i í s imc P. 
Sanche^  de wat'rlmokXthX. difp.'j .per 
f e l c g á t i 'simeSalcedo Je rcpr¿efent, 
lih, X.cap* \ 8 .a num^ Q. adfinew , vbi 
píüfá íura in idnotar3& interpreta tur; 
doCbísimé maten am cxpl icans^ íig 
nanrer3quód nec pater pro filio ema-
cipato,nec mater pro filas v t i l uc r íh -
püíanrur: eiíque ex hac ftipnlaacne 
ñeque dire^tam,ñeque vtilem actio-
ncm quaríprobar^videnduslate ages 
Card.Mantica de tdcit.et ambíg, libr. 
i ^ . f / M S . v í q u e a d r / A i S . qui omniú 
plenifsimé prolcquitur n o í t o qucef-
r ion i smatenan^po í lhax viíus Hun-
nius i7i En^ yclopedAtif\i,part.tit. 5. r* 
11num, \ .eilatms rcfol.tur.ciudtbr, 
q.,tfací,de ííffionih.part.<{.qu¿cfi.2.per 
/or .Tranciedusinháreferendus difp. 
"J.per totam. 
Qiur doctrina t de iurecommimi, 
4 &'l:iauitarumJvircsíuas extendit ad 
contraelum per procuraroiem ncñrú 
celcbratum^ex quo nulía nobis a d i ó 
qua'nturjnequeipíi procuratorijfi có-
tradus veihadingantur ad dominu: 
1 "veluti íi quisprocuratonmeopromit 
tatjcenium mjhi dátiírtimi vel jolutu-
ixm^ Uf.'m L I . D^.deptpuht.fúTuor, 
quamíingularem appeilat, Paul, de 
Caí l ro in diSlJ.fflipulatio ifla£ ,(i(¡i-
/ ^ / íT i íeqmuu Anion.Gcmez d*c<¡p>. 
I i .TiuA%.\txLquodwtel¡i¿e> Donc i l . 
iú l.\ *C,perc]vA6perfondS>a, nuA .^O* 
{m\á:dffí,c. 18 Jit.s.ü vero verba co-
íJ3¿tu5Ín pcríonamipfiusmet procu^-
ratohs concipiantur^quia qmsdare, 
vel folucre promiísit procuraton3no-
iTiinc dominiilice r eo cafu ñeque v t i -
lis^neque direda a<ífio conipcrat do-
tninopea tamen procuratori acqmri-
tur^qur-m rursíis demir o cederé ícnc-
turbad quod cop'eili potem,vt vnú 6c 
aken.m prebat l.i.tt z, C\per cjuas 
p(ffo?:.\hí Goihoíi cd , /^ . I . { JlttfC" 
£atiere.D*d{po(íti> liidém ic .^.y/ cui 
wa?}d(itteroi1)*rKa?idtítíJ.pcljcJ<i&, §, 
et¡t foffefstOi'JD*deacejujb*pcjjcjs. L iX\ 
¡í-ccrt.petatxx.m alns t o r g t íns á Go-
thofredoibiJAnton. rab. / /¿ . i ¿. con-
kfl.cfip^ Atamz n c í u c R e g i o elegás 
cfrl.%.tit.\ l.partctr.vcjíiiercjue 
^ede la prpmifion '• pero no puede dcn:<tn~ 
dar aquel ex cuio ncmejuehabai (¡pele 
d€f)}o cjuelft^ alo que es prcmetifip fid' 
fia que elpcrjoncrc^  tu la rcciLuoper ei, 
h otorgue peder, voi eptimt Grcgor. 
"Lo^ l^cf.le otorgue poder^  Pal ladcr . /» 
fexquicent,d/ff,l6.nuw.záá'w ad Ca 
p c l L l h o l o s ^ r z / . i Y$Mtn^ M^&X'ÁtíT 
ta dt ordmeif¿díc.pa71.6 ,t;t,de produ~ 
flton jnñr&m*r,um, \ S.H) pol i . Mon-
tañer/.'?addit.adolíbar..de aciicntlus 
part .<i .Ub .1 . e a p . r e g u 
layGwzlYiZndeeuiffion^ uaj}.^  .^««IÍ?. 
Quce e t i a i n i r í h t o r e ^ alio admimí-
traloreproccdunr.Ataranta deerdine 
wdte.^ .part.diftin* 2 2 .r.. 3 .Fi a c .Mai c. 
dedf.j%to?n,i .cuiusmeminiiGenoa de 
Jcrlpt.privatMb.¿¡.titidelibro ratififíis 
ínflitor.pofl finem innotabilibus> ver£ 
1 .C^ i . I d e i n iní l i tore^7 procúralo-
XZihQQ&v.depriailegureditor, iiipr¿e» 
fat,adreg^ fium,^ .^^  multis Gácer . 
2 . ^ r f . ^ r . . 7 w . 14 5. S c a c ci a ^ 
cotnrnert^ .l.ghf.^ .r.un ,2 tojr nego-
tiorum gcí lorcidem admittit An ión . 
Gómez di&^ eap, 11 .num. 18. v erí./V^/tf 
eft text. q u e m i p í e n o n reiu-
LnamM a^nandatUi denegó* 
tiü geflis, 
Qua^ licettira fe babeantíin aliqiii- ^ 
bus tamen cafibus ex contraen pro-
curatonsjní l i tor is , velnegot ioum 
gcíloris^ vtilis a d i ó citra celsiorem 
nobis c o m p e t i t . P r i n ó ^ u a d ó precu-
latorjinílitor^vel ncgonorim geílor, 
aur abeííer, vel deceí.jGTet» aliterque 
domino coníuliuin eííe non poíret,vt 
expraci ta t isDD,i i i indiuiduo tenét 
Gieg. L ó p e z ^ / q / . v c i b . le ctorgfiet 
Maran-
T i t u l u s Q u a r t u S j Q u c c í l . I X . 3 2 y 
Maianta¿//^?. Franc, Marcus, 
Acoíh^Add.ad Capel l .Tholos^ / / r 
J52.«»w.3.EtinÍLibíidium ex cotia-
¿tu piocinatons domino aótioné ac-
qmn^probattexr./^/ .^ww/iS. ^.fin, 
2?. de ¿ano tnfettoj, j .D.de prator.fit* 
f u l a t J . i . í f i f i . l . i . D . d e iníliior» attio-
rteJ)on£\\ .díB.Ui}. i i,ca/?. i7.cirpafi* 
«ÉWJC / / ^ 15scap.+i jnfift. Coila ¿/Í 
remed,fuhfid*rem.yi.per tot, omninó 
legendus. 
^ Secundót v t i l i saó i ioexfaf topro-
curatoris^vel inftitoris domino qux-
ritur,, quandó exredomini ftipulari 
Í\tt\x.J.quodprocurator6%. ibi : Q u o d 
f ro íura tor ex re domini mandato non 
TefragdnteftipuUtuíytnuito procurato* 
re dominas fetere poteñ31>,de procufA* 
tordJuliamis 13. § .y/ procurator, ib i : 
y ú l e m exempto aBionem domino com-
pefereiT) ,de (t&-íonihm empttd.g.tituL 
11 .part.j ,AmoD.Gomezfi(p, verfic. 
quintíis cafus, Hunnius dift. part ,^ , 
quceft, 3 .Capel l .Tholós diB* decifion. 
a Sz^vbiintdligit^íiue procurator ex 
rc^vdcircarem^velfupra rem domi-
ni contra xiírer,Canceniis t o m ^ ^ a r . 
cap.i<{*»amiiO'{,Y)ont\\.di&,.cap.irj, 
(g^43,videndus AntomFaber¿/ , cap, 
4.0^ /« rationah ad l . folutum£*per //-
heramyT>*depignorat*a£íion. & i n lt*~ 
nfp*tit%detuteLprinc*6 JUat, 3 3. circa 
princip. Q y ñ z c J í b . z . c d t . i 3 8 , ^ Í o . 
y Exqua t doctrina lucem accipiet 
text.aljásdiífícilis tn l . f i cum yende* 
re t^ .depipnorat .a f l íone3vhi ex pa-
i t o inter creditorem^ & emptorem 
pignorisinito3vt liceret debitori pe-
cunia íoiutapignus redimere, vtihsei 
abfque cefsione quanütüraáúo.In cu-
ius textusrextus interpretatione an-
xi j laborantinterpretes.Et Ant . Fa-
ber vltimum huius legis veríiculum 
Tribomaqi eííe aííeritin rationali ad 
C a m , ^ de error.pragmat^decad, 2-z,er? 
r^r.^.Pichard.veró omifsisaliisinter-
pretationibus aíTcrit, ideó ibi dcbito-
r i excontraclu inter aliosgefto adio-
nem acquiri, quoniam intererat cre-
ditoris^né jpfe adionc pigaoraiiciá 
vrgeretur á debitore, 
HÍEC t tamen doClifsimi Pichardi S 
í n t e r p r e r a t i o conuincuurprimó,quia 
licét ftipulatio alten fa¿ta'coniiíi:at,íi 
í l i p u l a n t i s i n t e r í i t j V a i e t tamen no ve 
ex ea aftio quxratur extraneo,'lcd i p -
i l ftipulaton3quanti íua interlit, quód 
alij á tmvJtB . l . f l ipu la t io i f i a^ . f i s l f 
p u l e r ^ f § 'fiquis infulam3 L liher ho* 
mo^.fin.D.deyerh,ohligat. §,fedctfl 
cjutsjnflit.de inutilih^flipulattofiih. L 
io . f /V. i i . ^ r ? . 5 , A n t ó n . G ó m e z ¡ u p , 
^zxi.fecundus cafks. 
Conuinciturt fecundó^JC/.^ credi 9. 
tor q.inprtnc*D*dediflraEí.pignor* va 
qua aí íer i tur ,creditorem, quí pignus 
diftraxit ea paótione^vt liceat íáb'l í o -
luto eode pierio pignus recipere, de-
beré cederé actiones fuas debiton a íi 
eo p a ¿ t o v t i vellit .Ea enim ex his ILI-
nbus differentía agnoíc i tur ,v t íi cre-
ditor paótüin dcbitons períoná con-
cipiat,ytilis ei aí t io íinc ceisione co-
petat d.Lficum^enderefAm vero in ip 
f iusfauoremconceptumíi t , debitor 
cefsione indígeat, creditor3 vb i 
Bart.lulius CaríarGluíianus de honisin 
J o l u t J a n d ü Uh, 1 .cap* 31 *nu, 3 96. Ex 
qua aperté deíumitur contra Pichar-
dum,quód licét creditons interíit^ne 
adione pignoraticia teneatur3id ta-
men no efficit^vt in dd.ficreditor, v t i -
lis a d i ó fine cefsione competat débi-
torijíicut competit in d.Uficonuenerit, 
quo fundamento Pichardi ío lunone 
reiieit D.Iofeph, Vela 2. tom, dijfert, 
l%,num.']')* 
Vndé t ipfe D.Iofeph Vela a « . 7 0 . 
ali tér interpretatur d.l.fi cum yederet^ 10 
cxiftimans3ideó i b i debitore vtile a-
(5|¿ón8 fine cefsione habere3 quia p a -
éturedimendi pignusíuper le eius in-
terpofitü fuit^quo cafu vtilé tertio a-
dionc competeré í irmatnegulamque 
¿ / . ^^ / ^ r / Jo lu procederé aílerit^quá-
dó padio in altcriusfauoié iniiur lu-
jper re propria paciícentis/non vero íi 
íuper re cius^cuius commodü conuen-
tio rcfpicit: pro íua íentemia expédic 
i n terminisPaul.de Caftro i n d d . f i c £ 
Ee yends* 
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J J i Hwecívcró Vcktinterprerario ma-
mfeítécomnncmusruirn íí ex co quód 
p a a i i i i i íup: r re mea inicrponcicrur, 
mihiindiítinóte abique cclsione ac-
c]iiíierccLira<5lio,ea(jcin rano admir-
terer,vcin ípccic dift .Ljt c r e d i í o r ^ -
í ú o íine ceísione competerer d e b i c o -
ri3Íupcr cuiuspigaore, vcihypodiccá 
paótum redimendi íuit initum ^ ,quain 
einonacquia expreísé probacur ex 
eo rextu. 
12 Quaret his&alusreicdisfQliino-
nibus^venísimé íaastacies íi dixens, 
mulcum referrejan íuper re meapacif-
catur procuracoiMiicus;an vero pacil-
'catur extraneus: nam íi procuiacor 
paciícacurjiue íibi 5 íiue mihiftipuie-
rüi-,vti]cmaótionem mihi querer, ye 
vitra relatos íup. probac luí. Paccius 
c?nt>i.quteft^S.k.mou.. Faber l i h r ^ , 
coniett.cap *út^ircafinem\z.l v e r o íi rer 
nus,& excraneus paaícacuriinípiciea 
dmn enr^qua Forma contrahat obliga 
nonem;natn íi i n j[m tauorem, hoc e i | 
íi íibi dan ftipuleriir, vtihsmihi ex ca 
{upuladone non coniperec a d í o 3íed 
ccísio nece í í a ruen t^ in aurem in rnei 
tauorem paCtum e 6 api a tabique ceí-
lionevtijueragcre mihi licebu. Qup? 
diftinóhomire admoaum connproba 
lur ex d i¿hs iur ibus ;nam/W. Uficum 
'be/iderchiáto víiLsaótio datur debí-
ton,quiain eiLisperíonan'iJ(S¿ tauorem 
o editor redimendi paótum direxit:ac 
vero th ¿íiéJJ./í creditor, ideó ceísione 
opusf'uitjquia creditonn luí fauorem 
íuir íiipulatus: cui mterpretadoniar-
íeníne videcur Donell . Aitt* c a p A f . 
arca finem^ 
j l n t cius eriam fulcimenrum opri-
me í^QH^Lpenult^C^dexhihendum ,v-
biex conuenuoneillius^quiies meas 
apud te eo paóio depoíuit v r rnihi re-
íh tuercniur^ ideo valis ad ío datur: 
quia tertiusille íuper rebus meis in 
mei fauorem ítipulatus f uitmam fi libí 
reddi ílipulatus eííer^non ruihi^ fed íi-
"1)1 qu¿rrerer aótionera, quam mihi ce-
deré cogendus eílet: v t in ciídem ter-
minis proba tur ex l , i A *(t te romanero, 
l . ¡¡ is apHd(juem,Djepof¡tí^I\L\^x\áws 
G! a ti a i i . i . w, ¿/J/C ept. 8, ^  ^ «/w. 17. v-
. bi laicprobac ex depoíi io tám iudi-
ciaij,quam extramdiaali per debito-
rem m Tauorem creduons Faóto,, vtiié 
ei a^tionem compeieie,& reí vindica 
tionem contra depolkarium DonclJ. 
lih, yto .cQm*cap,i<±.a\(:\ [.hQcifires cü 
íequentibus3ex Neguíanrio tantúm, 
M e r 11 nn s dcpignorJib.4. ^ . 8 4 .«. 12 8, 
lubac t euam &c conh rn,a 1 luperio- 14. 
rcm in terp reta tionem tex t./>i Lelega-
t e r £ .fipediderit%depignorat, aciio-
«^vbi Vipianusaí íen^credi türc, qui 
pignuspiuris,quam debitum erar dif-
traxi^ica ytíuperlliiumpretij reííícue-
ret empeor^debere mandare aóiioaes 
lúas debitorijVtaduerms pignonsem 
ptorcm agar. Quod ex diCío princi-
pio prouenit^nam cúmcrcdiror iuper-
fluü prctij íibi r ed i l í i ipulatusíuvnde 
cíl,vt debitor (inc ceísione non agar. 
Ñeque 7 pugnar cum Vlpiano Pa- 15 
p i n i a n 11 s in. i . creditor 42. z>. depi^no • 
rat.aBíofie3\jhi in eadem ípecieaíícd-
tur^creduoremíuperíluum pretij cura 
viurisrcltitueje teñen debiron 9 ñe-
que auciiendum eííe 3 íi velit empio-
rein delegare. In quorum lumun m -
te rprcuuiüne dubius hxret Accurí./« 
4i&*l . creditor* - S t á videamus pnus 
qiud íeníerit doóliisimus CuiaciuSj & 
lu b t i l ifsi m u s A n co n. F a b ei ^  d eic d eq; 
ad Accurí¡um(nec Fabro j nec Cuia-
cio íecundum)deueniemus, 
EttlacobusCuiaciuslih.i,refpon, I ^ 
'Papinianiad d,L crédito^ in ea íente-
da ef t^quodquandó creditor pignus 
maiori quandtatedií lraxir3quám de-
bitum eratjíi debirorpignoraticia ad-
ueríuseü experiaturavt reddat íuper-
üuumpret i j , audiendus cft creditor, 
íl mandare paratusí i t aciones iuas 
corra pignoris cmpiorc^d.S .fiyedide 
r i tmó ramé audiédü eíIeaíTerít^íi emp 
to ré delegare oíferar, d. /. {?creditor. 
Diícrimims radoné aísignar^quia vbi 
ínádácur aótiones^creditor no libera-
lur 
T i c u l u s Q u a r t u s , Q u x f t . I X . 
tur^cum periculofuo eas mandet: & 
debitor ctuus pignus venditum tuir^ 
recuiium babear aduerlus eum:at ve-
ro cú pignons emptor delegatur, cre-
duor líberátus manee: quia noua-
ttir o b l i g a d o ^ loco creditoris aliiis 
debuor íubftituitur , quod xquum 
non efíocum creduor vendendopig-
. gnus anegorium íuum geílerit. Quam 
jnierpretationem licec obícuris ver-
b i s ^ prout lonan t ^ iuris principiis no 
aptiSjiequiturArias deMeía /íLi^r, 
c .zb .nAi12 . ineocn im(n i í i typo 
graphi vit io abícribas)error eft, c¡ua-
tenusaírer i r ,per delegarionem ven-
dirorem adhuc obligatum manere:fe-
cundó quatenus ceu ionem^ delega 
noncm equiparar, qu¿e longe difte-
iunt3vriuü loco diximus, 
27 Quce t Cuiacij interpretatio^quam 
primus ommum retulit Accuríiusdií-
phcer, quia íiue creditor mandare 
adiones contra debitorem, íiue eum 
* delegare deíideret3audiri non deber, 
fi lennuat debitor,ex ratione illa Pa-
piniani^quod c t ed i to rnonrám debi-
tonsiui jquámpropr ium negotiú gef-
liíle videtunquare uiílum eíl^vtíuper-
íluum ipíe rcl í i tuat , ñeque fatjsfaciat 
mandandojíiue delegando: cüm lon-
ge pignons domino expediat,vt cre-
clitot iuisexpeníisíuperfluuprctij exi 
gat ab emptorc.-vt ex Neguíant . tan-
lürn probar nouifsimc Mcrlin. depig-
j g A l i t é r t Antón . Faber //» TAttonali 
addíff.§*ft^ endiderttiC? add.Lcredi-
tortvh\ gloriaturneminem veram in-
tcrpretationenifuiíre afíbcutum, ex 
his qui poft Accuríium íe tantopere 
torquent in horum iurium concilia-
tione.Quibus reieólisjpfe difíirfgucn-
dumaíTenr^an creditor iure crediro-
ris,hoceft pado (itaenim legendura 
eíTc in diit d.ereditoryww v t i n Pande-
á i s florentinisí'jc/ví^vclvtin vulga 
ta editione,/« yendit'tonentéfa&-a\ r t -
d é poft Cuiacium probat)& conuen-
tione pignus vendidcrit:an vero crc-
duorepo í lu lan tc iudicis audontatc 
3 2 7 
períubhaftationé diftrahaíurí ( q u ó d 
inírkt/t,/e,fHefífi u^íCfiion.i 5. expla-
nabimus)Nam primo caíu^cum credi-
tor íuum negoiiumfaciat,pr¿eciise ip-
íe íuperíluum pretij reftuuere coguur, 
ñequeía t is facicrcedendo, veldele« 
oznáo,\'tindi&d.creditor. A l i o vero 
cafu cüm non proprium quinimos^e-
bitonsncgotium creditorfaciat,ipie' 
que debitor venderé cenfeatur,argu-
ment./. 1.@f zX',fiin caufaudicd.ji ob 
ca(ifam3C. deemBionthtis, íatistácíct 
creditor^íi a.diones ínas cedat, & ita 
accipit V Jpianum in d. § .[t }sndtdent. 
H a ' c e x t m e r ñ , redfiqueiurisra-
tione deícendere profítetur Antón . I ^ 
Faber: íed ego nifailor ab ea procul 
eííe exiftímo: nec video vndé íom-
niarepotuit, Vlpianum de ea pigno-
ns venditione loqui > qu^ iudicis au-
é tor i ta te , poftulance creditore fttj 
cüm id nullum illiusP §.verbiim íua-
deat , imó potius expreísé de credito-
re iure í u o , & iuxta legem pignons 
véndente^ ípeciem proponat Vlpia-
nus.Quod exhis tüm veré,tüm noui-
térprobatur .Pr imó, quiaíi pignus in 
pubíicá íubhaíiationc iudicis audori-
tate itávedcrctur^vtdebitor íuperfluu 
pretij acciperetinulla iurium ceisione 
indigeretíimóipfe diredá aódone em 
ptoiempoí le t cóuemrcjcum ipíe de-
bitor venderé cenieatur, v t in í imi l i 
cafu diximusdiff.gfta?!}, 13 .Secundó, 
quia Cefsionem adionum penculo 
venditoris íaciendam eífc affentur, 
quodiniquumeííet^íi creditor non iu-
r e ^ fado íuo vendidiífet:íi enim au-
doritatc iudicis venditio fuiííet cele-
brata^ íatisíacefet creditor cedendo 
adiones periculo debitons^iuxtaCii-
iacium ad di fld,creditor.Teñid 3 quia 
crcditor^venditorappellatur in diff* 
§.(i^ endiderifxxgo euincituriure có-
uentionis^non iudicis audoritate pig 
nusfuiífediftradum,aliásdebitor3vc-
ditordiceretur, 
Vndé t reiedis his interpretatio' 
nibus venísimé dicendum e í l , credi- 40 
toremeonuentü vt luperfíuumpretij 
Ee 2 reíU-
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rcílituat,minimc fatisfaccre, ncc ma-
dandoactioncs^ncc dekgando p i ¿ -
nons empeoran, í i debitor deíidere.% 
v t crediroripíecxigac pecnmam.qu.u 
luminam dcDiti fui cKCcáiid.Lfi creM-
tor .Scá í i an requám creditor exigat, 
nec moram in exigendo faciat,,ciebí-
ro/pigLioradciaaciione agat contra 
creduorcm j vrfupcrJüuum prctij íoi-
uar3Luinquc vrgeacad íolutioné: cuc 
inxtá Vlpianum in d. § ,(í ^edtdent^ e-
biror au t expecflaredcbet^autfufcipc-
rc aciones aduerias eraptorem^ quas 
creditor ÍLTo pericolo mandare tene-
uir^nc de íuopriuíquam exigat3credi-
roríoluerc compellatur: qut inrelle-
d;iis venísimuscft,& colligitur ex rae 
reAccurí i jA lulij Paccij rent .^gurf-
/íV^.v.^p.ex Oñez iOiGenoa /^» /» co~ 
ciLfoLmihi zzo.add.Leleganter ./t 
y en di dertf.cum d. I . c rédito r* 
Ex quibus t liquidó apparet verif-
2 i fimum eííe intelleólum, quem íupra 
tradidimus VlpianOj^ d,L¡t cttm ^ en-
¿/¡fr^quera non turbat texc,/« h p pig-
?i o fi ¿g.'D .fj milite ere i fe un, i b i : J^wa 
cjuo lcreditor egit3pro eo hahendum eflt 
ac¡Idehitorperprocuratore egijjet:yn-
dc viderur ,expaá 'o ci-editorispignus 
d.ítrahétiSjíiueíibiJluedebitori prof-
piciat,vtilem aótioneindiftin^té de-
bitovi competituram^cúm creditorin 
pignore debitons procurator ceníea-
tur .exOiaíco, & aiijs Fontanella ^ 
paflis nupt.claufa.glofS*pA 5 2, 
Procurator ramCjVtíup.diximus^í i ex 
re domini iiuc fibi,íiue domino íhpu-
íctür*vtilé ei aótioné <\uxút}d.L quod 
procuraror fá.U.deprjocurat,Qmz r e í 
pondetur, creditore-improprié debi-
ior isprocuratoréappei lar i j^uaí i v i -
dcatur,debitorismandato védidiíTe, 
- v t ex Negufant.Paulo Srayban.ioan. 
B a p r. Th o 2 .p* cowp+decifvtxh, libe-
rattopretij¡Qú-iode ^rédito in i.editio 
n?in addit.append* 3 *p*yefoL I . a num* 
^.(gf?in append.p^refol.l.num l^» 
vete ramen procuratoremptoris nou 
cíitquia vendendopignus,non emp, 
rorisjedpropriiun negorium ^erit</. 
I'.credttorrnfin.hmori.Y^hQX inratio-
nahadeam. \Jnát ' \ íi in vendirioiickc: 22 
íi o 1 r 11 e rué n i a t ^ debí t o r r em edio.-,/. á 
C,deríjcind^endít.Z^ÍXÍIveiit, tuuus 
eí i ,v t cicditoi vendes eiadioi.es iuas 
ceuar^iuxta Pinel./>;//./.2,r. 2. nu: 2. 
/¿r//«. v b i e x G e o r g 1 o, S o c i n o, F u 1 g o % 
lingulureni d i c i t ^ . / . y / ' / ' / ^ r i 29. cu-
i u s m e mi n 11 e r i a m A m o n. F a b e r /;/ ra 
tionalt add,l.creditor, his non relaiis 
D J ó í e p h V e l a deaf,^ 2.«.74. 
D i i i t poíthxc ienpra pcruenit ad; 23 
manus AriasxieMeíaxjUi libry.^ar.c, 
5 o.agi t deinrerprecatione ¿////./.r 
tsendereti&in ea reíidetlcntcnria^deo 
ibi vtilem períonalemaólionem debí 
ton fuiíle quasíita muquía pa cÍL-ni ab ip 
fo debitore ceníe turadi ieduni : mhil 
tamen ex bis qu.r nos clixiraus i etuiit: 
eiuíque op imo,quám aliena íit ab V I 
piano, ex íuperiús diótis facilé cora-
prebendes. 
Tcrc ió t (me ceísione datur vtilis 24 
aótio domino ex contraótu procura-
t o n s ^ q u a n d ó pr^íeme dommo ÚU 
pulatus cíi31./¿procuraton\ó y > X>.dt 
yerbor.obligatj'on.Lc}. titA 1 .par. ^ v h í 
GregonLopez/Donell.^/^/.r. ij.fd^ 
4 3. An ton. Faber ¿liffJib, 12. comect. 
¿•.4.qiaia vbi dominus pr^fens c í l , & 
con 1 enri t:quodadmod o fí ip Úa tus vi j 
á e t m j a r g u m . L i . ^ f i iuffcrim, L yuúd 
meo lü.^.fiper^enditorem/D.deacqut 
rend.pójjefsio . I u 1 i u s Pac Q U s ¿éh tu r 2 
¿juafl. 3 ^vexLterfio oppono. Stipula-
tioncm t ctiam judicialem per.procu- z^ 
ratoremfadam donuno íine cejsio-
ne acquiri^x U n taúfa 3 §. firiirD. de 
procuratorib.cumleg.fccjuent» probac 
Qvi í i zntzde iuramen,confirmat. 1 .par, 
6 8 2. S era pbi n,. de priudeg* tura 




la Gallcíanfrá referendus num.ioS1-
b i < í ^ w , i S , p r o b a t j ex infírumen ÍO 
guarení igia to vtilem aótionem 'éti* 
minoacquiri fine ceísione. De pro-
curatorct emente^ t ]uandóper eius 26 
paótum 
T í t u l u s Q u a r t u s ^ Q u A Í X . 3 2 9 
padumdominiuraacquiramus, &. de 
interpretatione text.;^ Lres manda 
fOt'D.deaccjítir. rer, domtn, cñl.fípro-
curato?¿D.eod.tit, plenifsnné dilTeric 
Noguerol<///^.2o./íir/í>/'.Hcrmoíill. 
in l.48. ¿7^5 part . 5 .rlóf. 5.pr¿ecipué a 
nu*\i.CenciUsdeccnfihtíS qu¿efl. P5. 
nu.n.ffi nv.+t). Marius Muta 
//¿"(r//T8i.^««.ié, D.Iofeph Vela dtf-
y^r/. 3 8 . « t ó , 8 p , 9 o . 
< Qu.T't diximus,per procuratorem 
' reguiaritér domino fine cefsione a-
éhonem vtilemnonacquiri,non pro-
ceduntin procuratore miJitis^vcl Ec-
c h ü x J . f i p e c u n i a , vbi Gothof ied ,^ . 
Jffertumpetaf.vhi Bala. Velafcus d^ 
priuilcgpaup .^part^ ejucefiion&, num, 
i58 .C0 ¿59,Surdus^ahmentístitul, 
S./'r/Af/'/^.yj .Quemadmodiim ex có -
traclu tutoris^vei curato ns vtilisadio 
pupillo com^cm,díB.l.f;pecuHiam3L 
eum (jut,§ .penult.D.de covfltt* pecun. 
Donel l diB.cap.iishmow. Faber de 
tute!,díB.princ,6.ilIat.ii,V2iXtx Sán-
chez ítacnn referendus ?;»tS. 
23 D ix ímus t quandó per procura-
torem iure communi^ & Partitarú at-
teto vtilis a d i ó fine ceisione domino 
competat:videamusminean ex obü-
gationeinteralios ad noífrum com-
rnodum initaagere poísimus :quan-
doqne ex lado tertij nobis paretur 
adió , citra cefsionem? Pro cuius rei 
cognmone, dúo cafusconíiderandi 
lunr. Vnus, quandó abíenti aliquid 
promittirur^notario pro eo ftipulan-
te.Alter veró cafus eíl^ quádó tettius 
in mei fauorem paciícitur,veluti íi ñ i -
puletur,eique alterpromittatj íe mi-
hi centum darurum/ vei quandó ven-
ditur3vcldonaturresaliciiiacumone-
rc vt íoluatmihi aliquam quant i ta té . 
Quibusxaíibus dubitari foleta an ex 
eaobligatione3&ftipularione, vrilis 
a d i ó competat, vel cefsione opusíi t , 
vtagerepofsimus. 
Primus t cafuslicét controuerfus 
íit^cum raiópraóHcctur , pro eiusre-
íblutione videas lariísime agentem 
Tiraquell.^/»r<? fonftit.poffeffórij 3 //-
^2/^f.3o.per totanijZeuallos común, 
q u i e f l . 5 4 . 5 5• Oíaícú^¿77,3 3. qui 
late difputarjScraphiiw/íf priuileg, tu* 
ram3prifi!leg. 3 4 .num .4 .0^- / r i -
uilcg.i^.n. 3 .lacob Galíu smfy<$\%~ 
cob Cancenum 3 p*rt.\-ay,cap.7 .nu\ 
2 64,Ioan.Baptift.Thoro y oto ^ j . a n . 
15o.Giurbam decif.6i,rju.$ 1 .latcCy-
Ú2iCJiÍ>,i,controu, 322. Scacciam de 
commert^.i.glof.'].anu.i 2. Hodier-
namadSurd. decifrt 11 . Par. Sancnc s 
^/i??.¿/r//'«^7.Hypol, Moruan. in ad-
dit.adOlihafi.pitrt. i j í l? , I wap.^. ^ rtt. 
8. Duardumpoít traB.dé cenfib. decifi • 
1 7 2 . ^ i74.Hcrmoíi l lá / / í t / t . ^ 
pa7't^.glxjfs\ . n u m . ^ , ^ 24. Feliduni 
defocietate* cap. l ^ . a nu, 3 í . M c l m ^ t f 
primog.l ih^cap.l .a nunud \ , Galium 
de crédito in appcndic^.part.a nu, 376, 
W428.Quorum communis refolurio' 
eft,ínie cefsione exftipulatione nora-
rij vnlem abfeuti adionem acquiri.1. 
Difputant enam an vt liaec vulis adió1 
detui^neceíTana fitabíentis accepta-
tiOjVcl rati habitiOjtaiiter vt anteca^ 
contraóluspoísi treuGcari , viuendus . . 
late agens Acofía ílarim referendus ^ • 
. 19. Molín fap.a «. 6 7. Tr 5 ci ed u s i n -
fra referendus ?,(vbi quid l iprc 
mi fsio fuí t i ura ta) ffi difp&.per tot.z-
pud quos etiamlate de in te l ledu, /^ , 
quolies¡Cdedonationihs <jü¿e (uh ?no~ 
¿/'^de qua vltrarelatoSiVidendusArM 
ton,Picliard./>? diB.§\cílteri3í$ numer* 
24.Anton.Gomez i.tornear.cap. 11 , 
num.\%^hiaddit.lit.G. Valaícuscon-
fultat.\ <}*\.}A\cx£S \ .part.qtiícsi, z ^ . a 
waw.22.Antón,Faber deerror. prag¿ 
mat.decad.q'J.error.i.HerxnoCúla i n L 
7. tit. 4 ,part. 5 *glof. 3. 4. D . Fra n cif. 
y\£x\\x\,rentm\ l.cdtr.cap.Sj. ^ O . 
mulrisrelans D.Larrea dectf, 91. per 
tot . tom.z .Acoñd. depriuilcg. creditor, 
reg. 1 .amp.4.d num3 3 5, Alias dc Meía: 
diB . lih.^.cap.^o.a nu, 16. 
Apudt quos DD. la tc videre po- Xo 
teris prarcipué per Hcrmofillam 5 & ' ' 
Acoftam i an cefsio abíenti v n l i -
ter f]at, & an ncceíí¿inus fu notarius, 
nuncius ? vel epiílola tám de iure 
Ee 3 ¿ o m -
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communi^quám Rcgio:vltra aúos v i -
dendi in ícrmimsBcrtazol . cl^ul.i-]. 
glof.1) tper tot, ($f clau(. 18 ,glof. ^ . G c -
gor .López wlÁ^it í tA %.p 7^'r.^ ,giof\ 
i ^Lxb.Tóane^zá quos te remit íos le 
rem lumaCtam^iunus aíTumaniUs, a-
Jios et iamreíui imexordio/ i!r .¿ .verí . 
(tigitur, 
H ín alio t ver,ÓJ&: fecundo cafujqiia-
" do ftipulaturrerrius/ílipulationemde 
une commum nullins momén e í l e LC-
ftantur ex iunbusia relatis Doaores 
quos íup.laudauimusi adeO vtnequc 
ex huiuímodi íhpulatione naturahs 
onatur obligatio/vt venorera dicunc 
ex GiphaniOjMenchaca, & Donei l . 
Oluald.^/ í^ . /^ . í z . c . i ó . lanus a d v -
tramque.partcm arncuio d i l e u i o Sán-
chez diB.difp.q <gu¿e¡}. i .pertot.^ ezc-
ciafupttinum^\. Q^ara regulam % 
m i r a b i S j v b i tertiusíuper re noüra fíi-
pularetur^proutiamaduerrimus ^ 1c-
qu i tu rMon ían , ¿ / / ^7 , ¿ - , 4 . «»A«Car -
p an. fíat, ^ MedioL i,tom,c,}7 9 
Sed í cüm apud omnes feré notos 
' nobispopulos^quilegibus regumur, 
inris canomciiEquirasobíerueíur(ad 
quod municipaii, & patrio dciicicnce 
íeinper eíl r ecunédüm,Didac . Pérez 
inprcemdef,ordm,cjua,$i. 3 .Caüi l io in 
l . l .Tauri^loflfrimeramentéibi C i 
fuenres^Salas delegib.dffp.i.fefl. 1 o, 
Qzncci\^ .pYi}'f.yar.c^ p,zi .««/w.206, 
Arií 'm.Tepat./ '/y.^i.c.i 2.veií./«rí '«o 
^c /p ' - í icu t deficiente iure canónico, 
ad ius Regium,& cuiile recurrirur, D , 
Salgado de I(eg.protfCÍ.i>part.c,2,§, 
pn&m.i 5.ex aliisCarleLiaL^/W/ívar 
lih. {13,¿ / / / /^29 .« /*w.4 . .Anguian , 
deiefiLlió.i.contAó, pertot,)\'i(}ca-
musan demiecanomco pertertuino^ 
b i saequ i r a ru raó t io /Eoquemieake -
n peraherum jnuuiuerftipulari^jcr, 
^u4rnquam de yfur, Panorm. Mohn. 
. Giuierrez & aliis, detendit Sánchez 
v b i p r o x i n i e ^ ^ . 2 . « » . 2 i . a h o s dat 
Ganccr. \:part,\af>c,\tnum,\ 38.C6-
tranara tameníement iam ex cpttbi 
ahfintide prahenddib. 6. V crio rcm di* 
cunt quos refert Sánchez nunuio .^^ 
cer.^/i^w.,! 37. Sedipíe ibi hascou-í 
nanas íen té t i a sex iTiulusira cóciliatf 
yr p] ima nega ¡ura proccdai, quandoi 
quis ínupl iá ier alien ítipulaiur i aiia 
vero aíhimanua 3 quando ílipuiaiio< 
nis verba cüngumur ad itipuiantem, 
executiué tamen ad ablenteweimi íi 
dican^promirus mihbcc centum da-
turum Tuio.QncE diirinCtio vera» 
c<3mü!>irer recepta clidieét ab ea dif-
ectiat Sánchez 2. qui indi-, 
Üinc-te tenetjnequede iure canonicQ 
fripulaaonem alcen í-a¿iam conlifte-
re3D.loíeph Veia.poílha;c wiw^dif-
fert. 17.a nx'm.i 1 .nouitér Trancredus 
de matrimonio [¡lu I ,dijp,rj .gu¿fj}, 3. 
Qua t diííinótione aomiisa ? ídem -
Ganceriusdubirar^an vbi deiure ca-
nónico valct íopulatio aken íaCía, 
acquiraturius abienn íineccisioneí'ín 
quo íupponit ceísionem neceílariam 
dTe:quia cu ex í i ipuianone cums ver-
ba directa funt adi t ipulái 'em, ei a d í o 
qua^íica til > ceísio eius cft necefíana: 
nam quones alten per alrei-umacqui-
ntui^non reóta viá acquinturj iecí me-
drante CQisiomJitíJ.pojfeJsto , §. fin, 
CD.deacquir.pojpfs,qux lentenna non 
leuireríulciturcx/. ipj/fj 1 .part^Án 
qu:¡ licec valida íir í í ipulaiio, per quá 
quispromirtit mihi3leioUjturuin meis 
creciitonbusitamen eis direttá via adr 
ueríus proniiííorem agere non permit 
nrur. 
Superioremt tamen Gancenj fen-
ten t i aml imi tab i s^uandó iu ramentú 
jnreruenirpnám ex promiísioneiurata 
tcrnofaótajagerelicet íine ceísione, 
v t poft Bart.Grauec.Kuinümí,& alios 
Seraphin.¿//V?./?r/^/7^f, 2 ^ 2.Sur-
áusdea¡tment.d/ff . t i t .S , prift,'] l>an, 
^Mitresde maioratib. 1 ,part, cjuteft. 
J^O.Gencius d e c e n f i l ? , j nu, 
^ . f f i ej¡u¿e <.)<),num, J l , Gur 
tierrez deiuram.tonf rm, 1 .part, capit, 
6 8.1a cob GzW.conf 1 o8 ,¿ nm \ y.Gan 
CZWl,partear.cap,7.wm, 2Ó5. c?" 2. 
fartncap* I . num, J 4 6 . Gapyc.LatrO 
dectf» 
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dcc iC^ .num, i 2.c?' 17.Int11gIiol.r0/r 
capA.szú.fidebitorcefsus JskwjoX. y>ar. 
refoLcap'yltim.annmS l,adyo, Anr. 
MaH'a G a l l é i s . ^ ohhg.CameraL 1 .par, 
qurffl.i.anuw.ii.Wc^mür nulio ca-
mcnexhisrelatoMeladifl. cap,jo.* 
U An t autemper tertiunríine ceísio-
nequxratur a¿tio íauorc pije caufse, 
dofis,alimentorum,veÍ Ecclefiaí? v l -
tiarelatos á Meía num, 1 o. qui loqui-
t unn cania dotis,videndiSurduStfW?, 
priuilc?.'] 3.VQl^ cvsdepriuiieg.patip* 
^.part.cjr^sh^.nuw.259. Salcedo de 
Yeprtejentiií.dicl.Cíip. \ 8 ,a num.Ap. 
2¿ Caeterum t apud interpretes i l lud 
fummé cotrcuerfuminuenieSjan quá-
dó donoj vel vendo t ib í rcm, cü onc-
ic vt íoluasal iqnam quantitate meis 
erediTÓribus^póismt ipíi eo paótófe 
iiibare^óc agere aduerlus te íine cef-
í ione íQno caínlicét ftipularione v a -
l idara cfle nemo ambigat, cum mea 
i n t er fir, v t lib e r er á m ei s c re di t o ri b ns: 
quodelficit vt ítipulatio alten taóta 
{ubhiizijd/ctJ.fí/pfi/atio íft<*,§ ,fiftipH 
ler/D.deyerhor.ohligat^ .fedet(í quür, 
Inftít.deintittlíh.lrj '.út. 1 ,part.5 . I II eo 
tamen dubinm veríatur3an creditores 
exea promiísione direde conuenire 
poísint emptoremjVeldonatorenKEc 
agere non pofí'e niíi eis cedaturaól io, 
dcuire communi p r o b a t u r a / . ^ v J / -
tatem^ D .de donatiomh. Lfcruo inuito-y 
§.f í tcliator/Djele^.iáz CUÍUS vera 
interpretat íoneyander.y^'^.2 2.««w. 
4.SchifpTdeg.7/¿. 2 AraB. 1. quaft* 14. 
D.Larreatigui//¿,4./S'/íjcc?.rí?/?. 1 G.nu. 
11 .Hcrmoíilla in i. <{ jit. 2 .part,1) .glof, 
. ) / . 2 .C.dcheredyel aEíion.^ e-
dit vbi Goihof. l.t.C.depa&is^ yi n o -
ftro partítarum iureLio.ttt.u.par.s* 
& teñent Montañer díB.cap. 4. ««.S. 
Gnauanus¿///cí'/7/,.72 3.MontcráCue-
Uadectf, x6.num,3 2.Cancer. 2. part. 
"bar.ca*.6.mtm.w k^^¿ap:^anít*^ 
Laurodi& draf.á.^.nu* 1 o. Hicron. de 
L e ó n i 6 o . / / ¿ . 2 . G i u r b a d, decif, 
6 2. V el a dijfert. z j . fo /x . i .Ant . A m a -
to tomA.refol, 1 l.anufv.1%. ffi refoL 
¿^S.a num,zl.ty3 tom,2 ,ref&¡. ^%.numr 
c). Ho di ern a ad Surd. dectf] 32,^ num, 
ly .nui io ex hisrelato Cailenal.í/(f/«-
dtchs ItbA.tít. f.'diíp*$ 5.num. 21. Ex 
quibnsl icétnonnull i cn cnitiis vitan-
d i causu icredi toríbtis line ceísione a -
l i one ra con cedan f5Vt finnant Fran-» 
ch.Amendola, & Riccius decif,!'] 3. 
'Snxáusconf . l i i , *num,^ , Anlm. Te-
^ l . t i t ^ n . c a p . 1 $.V£Ú,cíebitord?bito~ 
^¿•Joan.BapníLThoro i ,part, comp* 
¿iecíC.\Q.\h.creditares anpofsmr>iz\x\z\\ 
de iure conmumijetiam c a n o n K : o , &: 
partiíariim,eoriiiRÍentenciamnó pro-
barem, niíialiqna excuíandayceísio-
nis , vitandique circuitns iüftá caula 
fubeíí'et,iuxta intrá dicenda tit.feque-
tKjficcf},.., 
De iure t nóftro Regio alind reíbl- if 
ues,nám creditores^tertiusvé^ quibus 
€xüipu lanone ,ve i contraen iutera-
lioscelebrarojaliquidptomittiturja-
gerepotei üi etiam executiue abíque 
aiiquíi ceísione^ñante l,i.tit,iG.lih,% 
J$ecop.vt ex MieréSj, Parladorio, Sal-
gadOjGutienez^Hieron.deLeon, 6c 
Valen zuela alibi diximus^quibus ad-
á t Y z l z í c u m d e p r i u i l e g . p a u p , l.part. 
quteftS.f*uw,i']y Gnútx ixz de tura' 
w e n . c o n f i r m . i p a r t , c a p . l i h . ^ * 
pra&.cjUíesí. .(d/ dctutel.part, 2. r, 
l . j .a num.l l .ad l6,c^ I/b, ^.ejUícjlio* 
é8.«//.4.1até ommnó videndus ditl* 
Itb^,qutej}*59.^ nu ,Zi ,ad i Z . A m o n , 
G ó m e z i.tom.cap,\ 1 ,««.18, circafini 
multis relatis ita deciíum refert D , I o 
feph Vela dijfert, 2 7. per totam, in eo 
qui emit rcm^cQ onere redimendi cen 
fum ,videndLis Rodríguez de execuUo» 
ne^cap^.na^, 
A n t autem vbi alivis de debito no ^ 
• Gonftatypnrtérquám ex cófeísioncil-
1§ iñ inítrumentodonationis^vel ven-
clinonisfaóta^poísintram emptor^vel 
donata ri u s > q u a m d o n a t o r, v e 1 v en di-
torconuenin? videndi Fclicianus de 
cenfibus l,tomJíb,^,cap^jlt.szú.circa 
Wro /^Mieres \par t . quarj}. 64, nutri, 
4 5i.G-Í urba di&idHij, 6 z,na.2 9 . C a n -
cel:, 
3 3 2 De Ccísioríe lurlum, & aélion. 
ccr, \ .partear.Cítp,11 .Htím.i%. (^j- 3* 
fart .cap**.ánum.leyó.Qcncius dcec-
¡th. cjtftcfi, 9 8 w/^  w . 7 7. vid ea s L f m i s 
^ $ Í n ycndit!0He,2.\v¿.% L f i in ^ endivio-
ne^D.comman.prtfd. Hr j q u a n d ó ex 
coíií-'dionc debiti incidencer inEcr a-
li'as pcríonas iactri/Jebicumprobcrur, 
Jaaísimé Mani/sMuta decí¡.?>i\a m 1 Í ;¿ 
Surdus^/./Ca^o.vbi Hodierna a na* 
^.Q^VíO de crédito }c,i.tit%l. a n. n ^ . 
ÍQan.Baptiíl:.Tboro><5?o 4Ó. Nogue-
to\allc£* \ 1 .a fm.i ' j , plenius ¿¿leg* 
•27.4 fiu. 5.W2 7, vbi quid íi in íauore 
EcckfiíE coufeíio fiar. 
Ex bis t i a m p r o cboromdeagnof-' 
4o ees díiferciniairi ínter ÍUS commune, 
Par.irarufnJ& Regunn: namcomrau-
•111 6¿ Pai n r a r u m nírc, íhpulario alteri 
faóla n o n i u b í i í i i i . Iinc tamen Regio 
\ vaier3ex caque lám ordinana^ quam 
execudua v í a nobis í ine ceísione có-
p c c i t j V i ex innumens fírmat Salcedo 
fiip.nA i%,Vá-did.d![fert,i']. V b i « . i 4 . 
proíiterui^ ex paóto inter aliosinito, 
nedum vrilemjíeddireclam nobis a-
¿tionem competere^videndusMané.-
r 1 ZÜ ind iB .L 1 .glof.s.nu.13. I n í eo ia-
^ men aííentioi Antón . G ó m e z dtff.c, 
l i .nu. i %dnfin,vtúdtem ¿dd^quatc* 
nüsaíTejitjdiótamleíitm Ree-iam i n -
telligendam eílc^quandó verba pro-
ímísionisdir igumunn abfentemi fe-
cus vei ó íi quispromitteret temo f t i -
pulant^procuratorij veinegotiorum 
gcftorijin eorura perfonas verba diri-
gendomam tünc cefsio neceííaria ef-
3 lylBioperfmalis regularitér de "bna 
. in aliamperfonam non transfertur 
z In ewptorem nominisotitis á&io tro. 
fitfinecefsíoncsód exañionem e-
% Sifundus9^eIpr*edíuni^uodpenes-
tcít ium eftycndfftw? nonpottrit 
emptor aduerfas tertiu e%perm3 
C?0 reivindicarefundum^ nificefl 
fas htihcat aUiones contra e¿>m'a~ 
l/ridíamen c[fct ¿ZHo re<sl¿s ad 
•pf'fedmm'Venderctnr. 
4 T-fercditate 'bendita ^ tiles a Bienes 
. tranfeunt in emptore citra cefsio-* 
nem. 
5 'In dofiftttfrium nc-minisifcu affitonis 
trdfitfinecefsioneytdi$ aíhcj'-reiU 
citar contraría epinio TeJJi Fer* 
n a n d e z, N o g u e r o 1. & A n t o n. Fa 
bn:&num.6, 
7 jStomendeíiitorü/iin dote deturji*-
• ue ¿eflimatü .¡¡ue tn¿e¡lí matú¿rá* 
ftt inmafitü ytilis aBio pro eius 
exaBione ahfhue alió cefsioHe* >/'i 
extcnditurád Ecclefiam, 
S Iniegattiriünomin¿sífilis trdnsfef-
Tav aBio fine cefsione\ potefla-
gere executiue contra dehitoremy 
ficuípofíct agere defunBm. \ 
J Nomen debitoris (t ah herede per fi-
dcicomijjíim relinquatar, an pof-
JítfídeicommijfAriiis apere contra 
dsoitorem >////' aBwnejínecejsio* 
v ne* ,\ • > ,! _ 
j 0 Siteflator leget rem^uce penes ter~ 
tinm cjl^an legatariííspofsitagere 
contra deúnentcm rem¿ahjque >/-
la heredis cefsione* 
3 1 ttilis aB:io,cj?-í¿e ¿n levatatiunomi, 
nis ¿egü poteftate trdsfertur^ eiuf-
dem poteslatis eít^efUam direBa* 
gua remañetpenes heredew. 
12 iferes nonpotefl agereaduerfus de-
httore nominis a cjuod teflator a l i j 
lejauit* 
11 tfeflituta hereditate ex Tfehcllícíno 
Senatm Confulto3an aBiones traf 
feranturinfideicomwijfarium ah] 
que fpeciali earumcefsione'<i 
14 l ura & aBiones3an ipfo iure tran* 
feant mfid'eicommiffarinni 3an y>e~ 
ro reflttutio hereditatis necejjaria 
fit.remifsiné. 
15 J{eBitu ta hereditate ex SenatusCo* 
falto TTehellianoJransfermt tara* 
Blones in fideicommtfjariu citra 
yllnm cefsiontm, 
16 IABÍO" 
T i t u l u s Q u a r t u s ^ M i f c e l l a n e a . 3 3 5 
16 iSiftiones quapofl ¿dita hereditar' 
teheres acquipuitjíon alitér tra-
feunt ínfidetcowtfíanum cuiref-
ttttitafuithereditas ex Trehellia-
noycjuam¡t el cefía;faeríntperhe 
redem% 
Interpretaturizxum l . f i heres pecu 
niamsD.adSenar.Confuk,Trc-
bcilian. 
1 y Puleigomijiaritis nonpotefl exequi 
fine cefsione inflrumentum factutn 
pirheredem grauatum* 
Succedens in alterius im ^eluti Ftf-
ctis.pralatttí^xor^uado pojsint 
agere^elconuemri. ex contraBu 
fattopereurr?, ;n cuitis iurafacQef-
fertint.remífsiué. 
j 8 Interpretaturyffi conciltaturLh@r 
res á debitore 21 .in princip, 1. íi 
poft confticutam 22 . D . de con-
íti t .pecnn.cum l.íí heres pecu-
niam^D.adTrebell. 
19 I{efert(trfententiahxil.Y2iOÚ cjfa 
ca pr^diBorum iurium intelie" 
10 In eum cui legatarius grauatus ejl 
rejlituerelegataw }an y ti lis aBio 
tranfeat(¡ne cefsione^t aduerfus 
heredemagat. 
21 IntelligiturxzKX.* in 1. Impcrator 
70.D.delegar,i.l.legatarius 8. 
D.delegat.3. 
22 Varij cafus in quilus fine cefsione 
ytilis attia nohü competít., remif* 
ftué, 
2 ^  Vfufm&tiartm¡an fine cefsionepro* 
prietarijidehitorum nomina exige* 
re pofsít\dtiplexfentetía.refertur3 
dtftinguendú.refolíiitfir^L na. 
2 4 . & 2 ^ . 
26 Singularisfucceffor^ui.teneturftd 
recolonoianpctfüt (in¿ cefsionea^ 
gere aduerfus eum ad ex.aBio*' 
nem pen(íonis^negatifierefolHÍtfir 
sum limitatione.i de qua numer. 
Síngularis fuceeffhr cfuihm C4ñhus 
teneafur fiare colono, remtf&i* 
ue. 
28 Fifcm fuccedes in reioaái^agitadk 
uerfus condtiBofem fine cefsio-
ne. 
2 9 l^enditorret locatsficedatempto-
riabitonesfuas eontra conduSío-
remjionpotent eu expeliere , nec 
ipfe potertt difeedere a conduttió-
ne* 
£ m p t o r } h i potef} conducíorem ex* 
pellere*(¡militér conduBorpoteft 
contraffui locationts amplias non 
y&zfif.ibid, 
s igais remajelocata-m^endat, eo 
pa&o ^ t non pofsit emptor condn-
tíorem expellere7poterit coduttor 
eo pítBo je de fenderé ,^ excipere^ 
l icét cefsás non haheatafliones a 
^enditare* 
u 1 Calonus >/ eteSíus 3 an pofsit agere 
interdiBo )>ndé }>i aduerfusfpo* 




¿/ow/wOjVÍque ad num. 3 5, 
Colonus cuifrftBusfundt auferun-
tur pro foluthmcolleBamm ipo-
tefl eos compenfare cumpenfione, 
quam domino dehet3etiamft ¿cre-
ditorecefsionem non haheat% 
Colonus guando pofsit contteniri ad 
onerum^ffi colleBarum folutU* 
. . nemÁhxá* 
lAduocatuStffiprocuratorpartis, 
cjug aduerfarium fuum condem-
, nauit in expenfís, an pofsint age-
re aduerfw eum fine cefsione , W 
eüfoluathonorarium , f a U -
rium.* 
t j BmptQr cfuifoluttgauellampro ^e-
dttorefan pofsit alt eo repetere fine 
cefsione', 
' ^ ^ ^ ^ ' 
3 3 4 D e C e f s l o n e 
Jv l i r ce l ! anea c a f u a o i > i n q u i -
b u s a í l i o de v n a i n a l i a m 
p e r f o n a m t r a n s f e r t u r í m c 
c c r s i o n c l n t c i p r e c a i u r , ^ 
c o n c i l i a t u r / . y í heves peett-
n t a m J i . O . a d S - . C . T r e i ' d 
l i a n . c u t n L h e r e s a d e k / l o r e 
z i j . f í p o j l c o n f t i t u t a m 2 2 . 
D . d e c o n í i i t u t a p e c u n i a , 
I C E T t regularitér 
adiones períonales 
de vnain aliamper-
íbnam non rraníeat 
fine cc ís ione, / . i.C« 
de ohlig* aftion. >-
/ />/oAc^2^2>.^ali isiuribusD,Iofe-
ph Vela tQm.\Jijfer*i2..nu%iy&Q,xi'&' 
glof,6.n.%Mom^n.ínaddit.adolth4f), 
deaBionth.l .parMh.i . cap* 4,num, 7, 
Surdus dec i f . iG^nunui . Sfort. Odd, 
a d L 3 >C*denouattúmb,guíej}ÍQn.\.verf. 
cjitór» ^ndec in jo jpzúzáox j i j f . i ó .nu* 
7. A1 ex. Tren ta ci nq. lih* 3. Wr,tit.defo 
iution.refol. \ 3 JnprmcJ&ozXisdetraf* 
mifsionesafa z^ .a fisém, I . Pichard. in 
princ. Inj l i tJe adquif.per adrogat. a.ne 
4 5. Virgilius de legitinj.perfona in p r a ~ 
hd.níi. 1 <)%MeMcusdepriaileg.patip< 
3 .párt,e¡uaflS>*nHrji, q u i . 2 5 8. 
hmitatin Écclcíia^&Trétacmq. infrá 
referendus^.^verLo^^o^Acofta^? 
priuileg.credit.regul.^ampl. 5.«.8 .Cy 
riac.//¿. 1 .t^oí, 1 l o . a n u . t , Tamcn,per 
multiinueniuntur cafus^in quibusípe-
ciali ratione, citra cefsionem nobis 
quafntura¿tÍG:et vltra relatos iam in 
diícuríu huius tituli3alij funt quos p r j -
íen s Mif ccilanea comprehendet. 
Primus t « f u s in quo vtilis a¿i:io fi-
ne cefsione traiisícrtur^ eft in empto-
rem nominis^vei adionis^cui vuhs a-
d i o fineecísione comperit,/. emptor» 




/ . i 7 ,7>»r />»w,5 i .An ton .Gomez 2, 
r o w a ^ r . r ^ . a . ^ w . ó . C q u o d a m p h a r , 
íiue debitum fu purumi vel conditio-
nalc)Sforria fapr. verf, fecwmus cB, 
T r e n t a c i n q . / ^ . ^ ^ . S , ianüs Paria-
ávx*dijfer.n*§, i.pertot. Fciician.^ír 
cenpLtom.idib..áfrcap,'bmc,nu,9,\cii. 
pro emptore^ veríic. tertiapropofitio, 
Q x ^ ú z ü . , i . t o m J i f c e p í , t ^ i , ¿#8Í.$I, 
( v b i quodvendna penílone abíqnc 
alia ccísionc tranfeunr rura ad eá exi-
gendam)Schiíbrdeg. íiiuim referen-
dus3ex Barboía,& CanccriOjHcrnio-
fiü a i» /. 2 3, tit, 5. ptirt. 5 '.glof.+. a nu* 
' l l . C ? inh')6*tit*<)'part*').n(i.')3. no-
ni té rHunmu s rcfoLtur.dudth^.tratt. 
de aBionih.part. 7. cjucefl* 2. 
Quod r e d é t inteliigit Parlador. ^ 
quein lequitur Hermolilia^quandó vé 
di turnomenjfeuaí t io iahud tamé ef^ 
fet,{i fundus,vel prasdiü, quod eíl pe-
pes tertium poíIeíTorem^ venderetur; 
cam eo caíu vtilis a d í o non cópe te -
ret emptori^nce poííct agere, mil Ubi 
a d i ó cedereturíiuxiaBald.Alexan,& 
Ferrari en f.quos reíerunt. Quas diüia-
d:io ínter venditionem nominis debi-
toris> et venditionem reun legatís c-
tianiprocedir,vtftatim dicemus.Qiiá 
doólrinam veriísimá fateor, vbi vedi-
tur fundusa-es^ vel pr¿ediü3quod penes 
tertium eft: alia tamé res cííet, íi a d í o 
realis, quam venditor habet contra 
rci fu^poffeíTorem^vendcretur: nam 
vtilis a á i o fine ípeciali ceísione tran-
CíXQt J.fin tC*de hereda el acíion, ^endit. 
notatAnton.Gomez¿/ /^ . í r<a ' / ' , i .^w, 
ó.vbiringularitcraducrti t , quódlicec 
dominium rci non tranfeatin empto-
rcmfine rradirione vera, velíittfii ta-
men a d i ó realis competens pro tali 
r c ,& dominio eius, bené tranfítíine 
cefsione, 
Simili tert vendirahereditate5Y- ^ 
tiles adiones fine celsione transferü-
tur in emproremheredi tá t is , & pote-
r i t conuenireetiam executiué debi-
torcshercditarioSjMaráía in L f i <iBor, 
tD%dep>rí)cf/ratorsb.num*4%* Cur.Phi-
l ip . 
T i t u l u s Q u a r t u S j M i í c e l l a n e a . 3 5 
l i p . i ,tom.i.-part,c]u<£ñ*y*nuTnSl* Tré 
t2iCin<\.díCl-.refol. \ 3 .num$. veri, pr i -
fno d e c l a r a t u r ^ á w í o x á ^ A i h . l . t r a B . 
z 3 .qtfíeB.i.vcxLprseterea. 
Secundas \ calus eít,in donatione 
5 nommiSjícu aClionis.iuxia^/íT/r/w/. i . 
C.de 0^%. ^Í?/¿>«. vbi Aiueric.loan. 
Andreas/'^ addít.adSpccal.de cefs, a-
tfio n . § , 1.. vzxi,fedvm<jtitd> Sfortiajác 
Hunnius vbiproximé: qnam fenten-
tiam ruenturParlador.í//<??, dtffer .^q. 
. Alex .Trentac inq .^ í^ i «.8. verf. 
quintonon3lL)onell //i>. 18. cor??, c j y, 
vcxi.fapertore^í'rcafáew, qui pro ea 
expelí dun l la l la m0C.de don^tionih .v-
hi quoad uranslarioiiem vi i l iu aótio-
nú/v endiuo3(S¿ dona donominis ¿rqui 
parantur. 
' Ncc t habenda eft ratio Tel l i Fer-
P nandez^ Anguli /..i.¿tt.dejas me~ 
jords3mW'\&*($r 17. quíbus accedit 
Noguerol^//^-. z ó ^ n u ^ c j r C ? 163* 
& A n to n , Fa b er de error.pragni *dec¿td. 
.^8 .c-rror.ó.Schrfoi dcg.//¿., 1 13. 
q;ííej},i.(\in defendunt^ex donanone 
nominuiTuvtilcin aótionem fine cef-
í ionein donatarium.non traníirejmo-
t i ex l.fin,D.de donatas, longé recep-
tius eí^ceísionem uirium.non eííe ne-
c eíl'an a m: Ncc ,co n r ra ri u in. fuá d e r ¿/. / , 
^ « . q u a m p o í t Bart. & alios.reólé in? 
t erpi e 1 a i ur P a rladorius dí ff, §, 1. om-
niño viciendus. 
y Terrius í caiLis^quandó noraendc^ 
birorusin dotCm darúr mariro^cui íi-ne 
xe.ísionc vnlis aótio'competic^rexrus 
Cxprcííus in l , 1 .Cdeohlig. tyfc attioñ* 
An con .Faber diB,cap.z,S'íoxx\z3 Par-
. l a d o r A ' T r e n t a c i n q , ^ , Morquech, 
dediuif,honordih,i,cap.1 }.nu. 35. C?3 
cap. 1 q¿p#.m 1 o.Montan. d/c9. cap,^, 
nuni, 1 o ,hQimhc\'l.de íure patronaf JÍ L 
1 ,arr,%,(}tt¿e¡}.^ ./^rz/ír. vbi etiara^qi ó J 
Ec.:le(Lt datur vtilis aótío rine.ceisípr 
nc adi-icríus nomina ddutorum m do-
tem data,D.yalentia i lhfldur, traft. 
i,cap,+.nu?n.i \ .vbi quód dotis datip 
pro ceísione adioniseít^Camill .Bor-
rell,/.v fí^m .decif.tom .1 .tit,^,de tíi.re do 
tíum a num. 3 4.5 .vbi vtilcm aóiionem 
concedit marito, íiue nomen afuma-
tum,vel íiraplicitéra(Sc: inaílimatum m 
dctcmdeturjGiurba adconJuet.iMef-
fan,c.ap,i 3 .glof.i .ntí.c}.\bi etlá quod 
Fi mulier dotem primo marito datami 
nondum exaótamjecundo manto ÍR 
dotem concedatjriamcunt in.eum íi-
ne alia cefstone vtiles aótionesaduer-
íus defunCti mariu heredes. An autem 
a d i ó pro confequenda dote legara 
mulienin teftamento patj:is;)autaiLe-' 
ñus competatmarito^ etiam fine cel^ 
fione, mulicnsc' videndusMerlin.^of? 
traB.depignarih> féf hypot, decif,6z* 
qui ex xquuate marito vtileíine ceí-
í i o n e a d i o n e m competeré refoluit, . 
Quanust caíus eíl^in legato nonú- S 
nis^exquo vtilis a d í o in iegatarium 
transfertur /. ex legato3C,de legatStox-
Ü&slk Parlador.y^/'.TiraquelL depri~ 
mlTgsptíe cattf,priuileg,4f6. Surdus de-
í-//r265.«^OT,34.HunnuiS5Schifbrdeg, 
i /^.exGratiano:)Myíinger.& Honde-
deQí.Virgiiuis de lcgitini,perfoníe, cap* 
20.nfim.29. vbi q u ó d n o n lolumpo-
teft legatarius agerefed etiam debi-* 
torem nomims executiué conúenire, 
licut poílet def undus ".ídem in faculta 
teagendi executiué fírniat Cáncer^ 
qoiem refert Virgüius, Rodriguez de 
w ^ / ' . r ^ . 3.^. zo.Cur.Philipi 1, tom* 
l .part ,§ .9 %numq ,^ditde_cifAy%,nu~ 
mer.-j, 
An t autem quemadmodüm Q% le- 9 
gafonominisjtraníit lalegatarium v -
ulis a d i ó íine ceísionCiidem etiá ob-
feruetur^quandó a b h e r e d e n o m é de-
buonsper fídeicommiflum relinqui-
tur,an etiam cura vllam heredis céf-
ííohcm fideicomiriiííarius agatP vel 
neccílaria íít cefsioíVidendusAnton. 
Yahcxper t éx t jh 'í in rationali ad Lpa* 
ter^Q/D Jeprocurato-rihiiCP Uhr. i i * 
comeElxap, 1 o.qm vnlem íine cefsio-
ne non dari venus dicit: eius tamen 
fententia difplicec Ofualdo adT>onell, 
¡ ¡hAÜ.com.cap.i lditJ^-tk lacob Cu-
iacio /i^.r.r^.Sequoia? addithl.pa-
tcrfiJíí's, 
Dubium t tamen non vulgare eft, TO 
an 
33 ^ D e C e f s i o n e i u r i u m , 6c a<5fcion. 
an idem procedat vbi teftator non a-
líiionem^íed remaliquam qu^ e penes 
tert ium^veldebitoiemeíl legar , an 
tune legatarius íinc ceísione v a k m 
babear ádionemí-Et communis mi&* 
lucio eftjcefsioneindi^ere, l u x t a í ^ -
ín Lapud Itelía-fiuw £ Jdern lulta-
ñus ¡ í i . d e tez* l .qua? fententía commu 
niSr&rccepra e í t ,&:abeain iudícan¿ 
do3& con íukndo recedendum nó cí-
íc,L-ontraPaulumde Caftro3<S: lacob 
Cancer.proíxteiur Virgilius fupr, cui 
addes bené agentem Alex. Trenta-
Cinq, dift.refúL 13.«». 3. Cyriac. -é£h 
cont*i 2o.«r /Í . i .vbiquod emptorijaut 
legatario, quibusres tradita non ftuti 
non Cí>pcat aftio contrafuré,nií¡ cel-
ia mra habeant iuxta Leum qui i ^ . D * 
defurttsjjednec i i .7) .deeodi&:f í ír t i . 
a*. Faciuñt qux de vendirione nomi 
n i s ^ rei ex Parlador.Herraoiiila 3 & 
Ancón.Gómez notauimus fup.num, 3 
Conducir elegantér Manus Giurba 
adconfuet.^Me¡pin,cap.1 •ghfA i . n u , 
l ó .vb i quód ex legato nominis, citra 
ceísionem vtiiis t rásfenur aclio^idé^ 
queí i legare tur fundus cüomni iure, 
defunóto illiusfundi ratione cópete-
tiyex Gratiaho ScapuccinustíVy^^/íí 
rifuccefforejimit,2.1 ,nu, U . vbi quód 
legato tundo cum omniiurc,cenietur 
etiamlcgaLa aótio3qn^ traníit in lega, 
ránum. 
a 1 ! WXQ. í vtiiis a^io, qu^ legis potc-
í la tein legatanum nominis tranfer-
tui^ciuídcm poteftadseft ,quára dirc-
<Sta,qutTremanet penes heredem,Sur. 
tiusdecif,z6%.num>34.Cáncer. 3.par, 
*i>ar.cap.i0*fjuwtz$i .Guzmandceu/~ 
Bíomh.quafl , 3 ^.««w.y^.Cuiac. lihr* 
15.0 hferu. cap* 11. An ton. Fa bcr / /^. 4. 
¿•^^/d'^?.^/'.7,elegantér Oíuald.^2?tf 
fie¡/Jw.S)com*cap.'].IiS.lf,Et1 l icét is 
apud quem direóla a d í o manet^regu-
laricéragercpofsit^vtíuo loco dice-
mus: tamen d i r c íb : aciones penitüs 
,dife>&inefíícaces remanent apudhc 
redern; ita v t í l an t e legato nominis, 
non pofsit cogeré debuorem, vt fibi 
íolua^ctiamíi non iqtcmcnifet v a m 
i i 
de quibusin/.3,r,</<?A;o«#//, ve exPe-i 
regnnoconf.+i Jí¿>,2.,nun7, 3. probac 
V i i gilius fup» cui addes Bertazolum 
c lat í f . iy .g lc f 4 .«/ /w.é. veri, tertio l i -
w i t a t & Á ú o x ú z ^ M h . l J r a B . 2 3 *(ju&* 
fiíon, i^.vzx i.íam defíendimus > Alex, 
TrentacinqJ/^. 3 ^arMt.defolutiomh* 
refol,2 9*num*2siz.xi.cjuintay &;facit / , 
f preuma I9]/D^delegat, I • de qua in-» 
fraagemus. 
C^uintus t cafusin qno dubitatur, \^ 
an vtihs a d i ó Une cefsione tranfeati? 
eft quandó exSenatusConlultoTre-
belhano fideicommiíTario reftituítur 
heicditas.Namrmc controucríia noni 
cft^an ípeciahsadionum ccís ioí i tne-
ceííana, ve! ipía reíluutio pro cefsio-
ne^óí translationehabeaturc'Excuius 
dubij propoíi t ionecoll iges, nosnul-
latenus iLquircre de ca quaí l ione , añ 
t iuia,6¿ aciones iplo iure t raníeant 
in fideicommífíarium,an vero necef-
íaria íirreftiiutio?quá latilsimé proíe-
quitur Fularius^¿'/«¿Í7/f»f/W¿,^«*í'-i 
flíon.&Q 3.Merimus depignorth. l ibr.z , 
gu<efl*l^.anumAi.{shi íine ceísione 
aut reíti tutione non traníire aífent) 
D.Caftillolth,},controu.cap<, 24, 
280,Oíua 1 d.á¿/DonclIAih^, *cap. 2 4, 
A n t ó n . F a b e r ^ error, pragm. decad* 
6%.error,10.^ deeadr¡o.error. 9. ($p 
10.vbi eleganrcrnorat^quid intcríic 
ín te rce l íamhercdi ta tem in iuie¿ & , 
reftitutam cxSena tusConíu l to Tre-
belliano^videndusGoihofred.^/.t, 
m.adS.CTrebe l i .h t .E . l zcoh Cuiac, 
iib.iS.olferu.cap. 11 ,Schifordcg.í//í?* 
tra£}.i'$.gua'fl.i<&.\£Ú*nonalitér 3 de 
que iam nos fuprá egimus. 
I l l u d t ig i ture íhde que quíerimus, j ^ 
smrcftituta hereditate omnes adio-
ncshereditariíerransfcraniurinfidei-
commiífarium citra aliquam heredis 
cefsionem^Quod affirmatiuc rcfolué-
dum eft^námperreftitutionem.,, qux: 
ex S.C.Trcbeiliano f i t , vales adio-
n e s t á m a d i u í e ^ q u á m paísiuse tranf-
fcrunturinfídcicommiáarium,/.r<fy?í-
tu ta¿D,adTreheU.§ . rcshtuta , h'fliU 
defideiCQmw¡sJ}er€d.Q^ÍM\a% lihr. i * 
cent. 
T i t u l u s Q u a r t u s , M i r c e l l a n e a : 3 3 7 
zont. 5 9 2. Acoüa depTiuileg.credit* 
gr¿lnd*i*n,iQ>, (d¡r 50, aprífsimc D . 
¡?ich3.rá.iad.§.re(}2futaa.+%. ib i : ttl 
dicsfubtilius pote/} Jpfammeí heredtta-
íts reflitutíonem fideuomwiffariofaBa, 
cefsionis^ice?nfoYtiriy nam hereditatis 
appellatione, itera quocjue O* aBiones 
contincri dubtum n o n e í l , quee licétfo-
la(inecefsione tranfire non pojjenty Win 
iuribusin argumento relatis} tamen cu 
yniuerfítate bonorum3reBéper fola re-
jlituíionemfideicomisario acquirutur. 
N e c t turbathanc veriísima i d o -
3 ^  lutionem text. /« Ifiherespeguntas T>. 
^*5,.C.írrí>¿d>//,vbi non alitér reftituta 
heicditate aótiones transferuntur in 
fideicommiíTanun^quám íiearú ccf-
í iointeruencri t : nám reipondendum 
tft, cum tcxtumnullarenüs loquide 
a¿tionibushereditanis3qiia2 á defun-
é t o p r o u e n e n m t j e d dcill is quashe-
respoí l aditam hcrediratem acquiíi-
t!it,quíe ípcciali cefsione indígent , ve 
transterantur in fideicommiTíanum, 
Paul.de Caftro in d.l.Jt heres pecunia, 
vbiBart,&GothofJ//r.<^Ealduinus 
in § ,fedcjuiafiipuUtiones,num. 1 o. I n -
flit.defideicommifs* hered. Pichard./^ 
. r í " / / / / » / ^ ^ ^ ^ . Schiford. d.traB. 
Zl.q.jdnfin.Vuíaxius defubftit* qtiee-
fiion.é^i.nu.i.ffi 2. Jacob Cáncer .3 . 
part,l>ar.cap*i*num,'io%.ih'v. E t i l la 
¿JPÍÍS heres habet ex fuá prouifione y cer-
turrt efínon tranfireadfideicommijfariu. 
faBare]}itutione3fedopus ejje noua cef-
fítinp. , „.. m j ^ B a k 
Exquibusf mi réadmodúm cora-
' probaturre ío lu t io j & doótnna An t , 
A m z ú t o m . i . r e f o l . i 3 . « . 1 5 . ^ 22,qui 
afferir^fídeicommidanum non poíTe 
agere3neque exequi inftrumentü 3 íeu 
conrradum fadum per hci edem gra-
uacumjniíi faóta ceísione.-vbípennte-
gram rcíolutionem l a t é ^ doóté pro-
lequitur, quando fideiccmmiííarius, 
altérvcíuccelTorvcluti Fifcus,pr5ela-
tuSjVxor/ocius poísint agcre^vel co-
neniri ex contradibus geítis per here-
dem^ aJios in quorum iura íucceífe-
mnt. 
Veriísima t cil fuperior diítinctio, ^ 
ínter aólipnes hereditarias,, quiv á de-
funóto inceperunr>& cas qu^ Iicét he-
reditaripertineanci rameu ab herede 
haDcnt-origmem; vtil ia: r e íh tu tahe-
reditate tranfeant i n fídeicommiíla-
riumike vero Ipcciali ceísione ind i -
geant^uxta^/c?. L f i heres pecuniam, 
Cuinullatenüsadueríantur rext . /« / . 
heres a debitore 21./«prinedfipojlcon-
flitutam 12,ZD.deconslit.pecunia, vb i 
i n cadem faóli jpecie aíTeritur^fídeiuf-
íonamobligat ionem^ vel aót ionédc 
coriftitutapecuma^pcrheredem gra-
uatum acquiíitamm fauoré cótractus, 
qui a defun¿to í'ueratcelcbratus^ad íi-
deicommiiTariü cum aá:ione heiedi-
tana piincipali transfern.Quia reípó-
dendum eít,certo certius eíle^ non a-
iias aótiones ^ quám qu^ehered i t a r i íE 
funt3 ad fídeicommillarium reíhtuta 
hereditate ira.nílrcJ.deduBa ^ . ^ . q u i 
poteftj.debitori 5 c},T>*adS,C. TrebelL 
§ 'CrgOjTnflit.defideicom.hered. alias v e 
ró aótidnes per heredem grauatum 
qua3íitas3pencsi;pfum remanere. Nec 
contranum p r o b a n t diB,Lheres d de-
hitore.diBJfipoB'-^mzYiQhtin eis a-
Clionem de conftitutapecuniaj & fí^ 
dciuíforiá obligationem per heredem 
qua2Íitas3in fídeicommiilanü traníirc 
doccamurjidintclligcdü eíta vr rranf-
feranturper ceísioncm, quamfaccic 
renetur heresivclper decrctum Pra?-
toris^quodex bono^ &i tquo iruerpo-
nír ,vt r edéexp l i ca t lacob Cuiacius 
traB.'j.adt^frtcan.in d'iB.l heres a de-
hitare, & poí teum lulius Paccius/í*-
gum concHiatarum¿entur, 4, guiejlio-
ne 37. 
Nec t melate t^Ia té &fubtilitér ^ iQ 
giíTe Ant.Fabrum/i/?. 15 .ccieB.c t%,de ' 
ínterpretatione3X£xl.in dtBdfiheres pe-
runidtC?* diBJ.Jipoj}conpAtutam3 vbi 
licét contendar horum iurium l i te-
ram mendofam eííe,6c Triboniano ac 
tribuat veiTicul.de quo,/^¿tó?. Lft pojl 
confiitutamjhv.Sed magts ejl pdei-
commtffario^eleiqui yictt decerner.da. 
effetaBfo:fmúitQxqiic,&: verf.de quo, 
Ff m 
3 3 S De Cefsione í u n ü m j & a d í o n . 
sn aiff.L (iheres, \hi: Tamen hahetad* 
uerfus hercdem aBionem , "bt ei cedat 
pro pignoris commodo affionemivcium 
nihil docet,quod íuperionbus aduer-
ieturnmófupponí.tacciones, & obli~ 
gatipnes per heredera ex fuo contra-
Ctu acquií i tas, in fídéicpmmilíanuni 
íine ceísione non traníire: quáuis de-
fendat apud heredé grauatum, qui in 
cauiam concraóhis a defunóto iuiti3 
coníi irutoná aótioné^vel pignora ac-
cepir^reftituta hereditate^nullá mane 
readtiODL^quamíidcicómiííariocede 
re poísitmeque ipíi Hdeicommiflario 
( t i lde competerépignoraticiam, vel 
conííituti ad ionemiíed tantüm exx-
quitateconccdi. 
Sexrus t caíus erir3quandó a lega-
20 no relinqLiííuríideicümiírum,quiagra 
uacur legacüalij reílituere: tunceinm 
licetdubiüii t^aníidcicómiírariuspoí 
íit abfq; legatanj ceísioné^Vtilí adio-
ne adueríusheredé agere^cafu quo le-
gatarius accipere noJler, vel repudia-
ret legatmtaméreceptüinuenio^non 
ío lumímpera to rü p o í l / . i . C.común* 
d e l e g a t . k á etiá luns Coníul torü , feu 
Djgeílorü tepore,vnIc a d i o n é citra 
eeísioné conceííam eííe fideicómiíTa-
no/vt t e í t a n t u r ^ venoré d i c u n t C á -
ccr.J. j . / ^ . i o . / ^ p . e k g a n t é r Cuia-, 
cius //¿. 2o.qu(cfl.Tapintani ad l.Impe 
rator qo.D.de leg* i . 
2 j Neq; 'fobcú:3rexf.ín d. I . Imperator 
yo .D.de¡eg , i . l . f i l egatar ius 8. T>.de 
Íeg.%4n quibus videtur, fídeicómiíía-
IU ti eeísioné legatanj indigere^vtpoí-
ítt ab herede legatum cxjgere:quia ve 
r e á c notat Cáncer .& Cuiac, íup. in-
tcliigédQ id eft,-yt pofsit agere direda 
a¿tiuíic,ná vnlis ei íine ceísione cope 
tir.Velprocedit eorüiuriüdeciíio vbi 
pnmus legatarius agnouit3fed nó per-
ccpitkgaLÜ^videndi omninó Negu-
í a n t. de pignor* l .mBb.i .part .an. id.ad 
3Ó,qut:dritaxátrefert3&fequiturMer 
lin.d+q. 34.^ «. 1.Valafc.co/»/f, 194.^ 
« . i . ^ y . q u i po í l í / . / . 1. indubitabile 
eífe afferit^cefsione noneífe neceífa-
nápCú in ealege nó foluprimo legara 
r io/ed etiá fecüdo iusvindicádi lega-
tu cóceda tur .Quodiureno í t roRcgio 
procedit^fi pnmusiegaiaiuis non ac-
cepcaííet.vcl repudiaí le t lcgatum, vt 
expreíse deciduuiv« /. i .tttuL^dib. 7. 
tfecop Jnfi.Qaft.Jíb.l.cot.cl^.n.i'-jy, 
Septimus caíuseít^quandó teílator 
á debitore íuo fideicómifsü relinquit: 
na hcét olim nó alitér poííet fídeicó-
miífanus agere adueríus debitoi em á 
quo fídeiconulíum fuit r e i i d ü , quám 
ccísis í ib i iunbusabhc jede jquéad ce 
dendú cópel lcrepoteia i i rame coíh-
tutione D.Pij fuicindudum, vt vtiiis 
abíque ceísione a d i ó cópeteretfídei-
cómiífario adueríus debitore, Lftpe* 
cu ni a J^.D.de leg, \ A.cucjuts decedes^  
§ .paterdeleg^Ae quarü in ic ikdu5& 
concordia..cum l.fiferuus 108. J>. cjui 
JMargarttá3 D.deleg, 1 .infr a agemus 
Altos t cafus in quibus a d i ó íine ^ 
cefsion e trá sfer t ui%proíeq uü t ur Storr. 
& Tré tac . fup .Schi fordeg .^ .^^? . 2 3. 
^ . 2 . verf./^^ímw3quiallei 'unt nomi-
ne iri folutü dato,vel pignorato vnlé 
adione t r á í i r e , ^ Lfi.C* guando ffcus ^  
y elpriuat. L c u m conuemt 31). ¿lepig-
norat.a¿}ione3át quo nosiup.hoc ntu 
lo diximus. 
Vfutructuarius t an fine cefsione>& 2 j 
mandato heredis^ & proprietanj no-
mina debitorü exigei e poísit , non íi-
jpecótroueríia e i t .ü rpropr ic tan j ceí-
f ioné^&mandatürequir^ tenctCaual 
can.& alíj quos fequituiGiafs./« 
gatum ^'.34,Roland,& alij^quibuc ac-
cedunt reía ti a C a f í i l l o í / o / ^ / r ^ ^ c, 
^y.a «. 27.qui aífei'unt 3 vfun uduano 
non dari adiones, ñeque nominum 
cxadionempermit t i^ íedhcredi s qui 
pecunias exadas praí tare debec. 
Sed v íuf ruduar iúadionesexerce ie 
poífe íine ceísione, quiá eo ipío quód 2^ 
vfusfrudus cóílituitur, in cóíequcii'% 
videtur data poteíias víufruduano 
exercédi omne ius cópeles proprieta-
r io ,& cenfetur eius quaíi procurator 
in rem propriam^/o/, m L \ , § . >l¡tm* 
SZxhOfprocftratorio¿D.de oper,voui 
nunt* 
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nunt^iZXt.tnLapud Trehatium3 §.1. 
66.ttUfn.l6 J i h . i * 
I n q u a t controueríia placee mihi 
diíhnótioFachinei lib. 12 ,cont,cap. 35. 
c p ó d víufructuanuspoílquám in qua-
li poííefsione vfusfrDótus d t , íine cel-
íione agere poteíbidem íenrire vide-
tur Qzncw.l.partear.cap,zo^num, 
241 .qui víuiiuduario poft íatisdatio-
nem prarílitam ad nomina debitorum 
pro íuo vlutructuagere concedit, fe-
cpLiiuxNiznxiC.de conteBur, >/¿/w.)>o-
Imtdib^.t'tt.G^num,%. & i u accipie-
dosfore exiftimoIoan.Bapt. Thoro 
>oío84.;^w.200.Virgil ium delegiti-
njat,perfoH¿ecap.+.num.io^, qui ex 
Anna,Maftriiio5& alus probante víu-
fruótuarium abfque proprictanj cef-
fione poíí'e agere eciam execunué, 
2Ó Illudetiamvidendum eft^amn ca-
fibus in quibus fingularis fucceífor te-
neturftare colono^quoscongerit Sea 
puccinus /« traB. depngulari^ fuccejfo-
^ p l e n i í s i m é IntriglioLco/^. 2 9. i auf-
íime Paciíicus de Salutano interdiBo' 
infpy^.capA.nomiúmh Mercur. Mer-
\im%depignoríb,líh.4f.qu<eftA'jiM?i-
ñ<i2i de tacit amh'tgdib *i*tit* 10. cu 
y ? ^ ^ r / ¿ . p o í s i t a b í q u e ccfsione ven-
dicoris^vclauótorislui agere ad exa-
(Stionem peníionis contra colonum? 
Qu^od negatiuc refoluendnm eft>& fi-
ne dubio affirmandim.eraptoré, vel 
íingularem íucceíTorera, qui tenétpr 
ftare colono,non poííepeníiones exi-
gere,ní í ihabeát ceísionem ab ante-
ceífore:quia £fd:io períonalisex loca-
t o ^ u x compeiit venditori^vel auóto 
ri^eoru oübus inhgrerjnec tráíir in íin-
gularem íucceííoré fine ceísione3 ^qui 
nihilcum colono contraxir^vtin fpe-
cie do cent Angel./;? l.fifihtisfamilias > 
§.(íVirinfin,T) .fohít.watrimonXyJíÁo 
lin.Barbofa,& Gutiérrez3 Acofta de 
primleg.creditdnpfíefat.adreg* 1 .«.97, 
cuiaddes %xíxdiJec.ifA6^n^* Hode-
deum conf.% 5 1 2 dth. 2. Valaícum de 
partitionih.cap*i 2 *num. 10. C"5 11 «Cá 
cer. 1 .partear,?. 13 MU^^O3** 14»»-
50.Amatum 1 .fonj,refol,i num. 10 . 
plené Gmhd.tnconfuet.JMtffan. cap* 
l .g lof i l .aau?72,i-$.& capAS, gtof.^ * 
num,\^. Gallerar. infiá referendus, 
nullo ex his relato Scapuccinns d i B , 
traB.defuccefs.¡¡nguldimit.zi .a nu.6. 
qui induuduo etiamloquQturm vxo-
re,vel domino quiíucccí íeruntinlo-
cat ionetaclápei maritumj velfeuda-
tarium." limulque aííerunt^ fingulari 
íuccelíbnius cífe,vt adigat au(*türein 
íuum adeedendam aótionem, quam 
habet adueríus conduótorem vel v t 
reíütuat quicquid ab eo exegit. 
Quanif doótrinam hmirabis, fi 2y 
venduiOavel adiudicatio fundí loca-
l i t a d a í i t e u m omni i u r e & actione 
audon,feu venditon competenti i l -
husfundí occaíione: velcum claufula 
ponensin locum luura, qua1 vim cef-
lionishabennquo caíufingulans íuc-
ceílor exigerepoteritpeniionem, e-
tiam executiué3vt ex Gratiano, & a-
Insprobant Guirba, & Scapuccinus 
vbiproximé» 
Similitér t Fifcus fi fuccedat in re 28 
locata^velqui ab eo emit^vel caufam 
habet^fine ceísionc conuenire pote-
ntcondudorem adío lu t ionem pen-
homsJ.jin.Tf.deiureFifci, Cancerius . 
fup.fít*m.9'].vtYÍ,necpr(ediBisi Giur-
b a ^ w . i 5. 
Aduertendum t tamen efta quód 2 
vbi fingulari fucceífori ius eft con- ^ 
tra colonum^vt cum compellat ad fu-
turarum penfionum foiutionem, quia 
dominus ei iura lúa ceísit, ncut iquám 
poteritcondudorem expelieren nec 
ipfe condudor diícedere valebit á lo-
catione.Nam licét regularitér fingu-
laris iucccíTor colono fiare non te-
neaturj>/.£3w/>/c)rí'w3r./{3r^f/Jnequecot-
lonus locationi ampiius fiare com-
pelli polsit, Lejuifandum, T>. locati, 
Vew.SmdusdtB.decifon. ¿64. numer* 
lo .GYaúanúscap.6o6ta?íum.i l . I n -
trigliolus dtB.confay.num* 10. Can-
cer,¿/.¿,.i4.^.3 i.Noguerol.rf//<íx«2i.«. 
27,tamé fi in vendinone re» locata? v é 
ditor emptoniura fuá ceflen^nó po-
Ff 2 teric 
3 4 ° ^ e Ce f s ione l u r i u m , 6c a 6 l i o n . 
tent conduóloiírm expeliere ^ ñeque 
iple a contradu reíüere valcbit , vt 
probat Pziú.Ga.llera.t.derenáctat. lih* 
i . r^.4.«^w.36.Cancer.«^w. 24. & 
vltra cum BertazoLf/^^/Ti 5.^/0/^2. n. 
2 5.0f clauf,, 17.^/o/. 2, «^w.2, D . l o -
{c^hy^dtjJertation.il, a num^ 2^. 
Al iud t etíam aduertere non omit-
5o tamjquodvbi ínter venduoré ,& ciüp 
toremrei conduótc'e, ealcgc vendiuo 
fuii:celebrata:né licerer colonumex-
pclicre^potent colonus aducríus emp 
torem, qm placías non ílat., paóto 
pr.ediólo le defenderé , &. de eo exci-
pe re j i cé t vendicor cum quo paólum 
initimifuir.iura í l iaeinon ceísiíTcr, ve 
d o d é defendir Pecrus Surdus dtB.de-
cif.iC+.pertatat&í rede indicauit Se-
narusMantuanus3l icét reíu¿tante c-
KI s Pr^íi deaq ui -ei u s fui c femen IÍÍE ^ co -
lono non prodeííepaótum i l lud , nec 
eo íe cuen poíTejíed lolum agere con-
tra vendirorem ad intereflei vel v t 
cedarci lura íiia adúeríusemptorem. 
De t colonoetiam videre oceur-
lli r i can í iá fnndipoí íe í s ione vi ekdus 
íir^poísitabíque vlla domini celsione 
agcreinterdido vnde viadueríusípo 
liacorem? Eceiinterdictum vnde v i , 
& remedíum cap,reintegrando 9 com-
peteré abíque vJlá domini celsione, 
ciefendit Giurba decif,i2.nftm,ij.ihi\ 
£ x hü dicendum etiam e/I, nec cefsione 
canducíori fore necejjariamy cüm agere 
pofsitfpoíí'o expropriofuo tureprofru-
tnarn intere¡Jc3^uos cumfundumpecu~ 
ni§ conduxerityemíffed¿Xímus'XllV<L i u -
dicatú refer t^ per rotam muí as pro-
bat, conduóton qui pecunia fundum 
conduxit ,noníolura aduerlus tert iü, 
led etiam aduerlusdominuminterdi-
cta recuperando poííeísioms compe-
teré.Er colono videieótoperíingula-
rem lucceííoi em^qui IUS cxpelledi no 
habebaL\darireintegrationcmadfta-
tum,& iudicis olíi ciü,probat Scapuc-
cinwsde /tngtilari/uccejjore thmit.zo* 
per fof.videndus late profequens Pof-
tius demanutent* ohfai.am^ii^Qy-
úzcusflatiw referendum. 
Cóntrar ium t tamen feilicét quód 
colono vi deieóto non detur interdi- ^2 
<ítum vnde vi^nec remedium d.crein* 
tegranda? i.cj. \ .niíi habeat iura ceíía á 
domino,venus videtur ex eo3quia co 
lonus^inquilinus/iuc condudor non 
i'uojed domini nomine poísident, Lfí 
ferftHSyl.pcolanas¡D* deaequir* pojjef. 
D , Valentía iUulJ. 'uris tr^U. i.cap .11, 
nti. ?,Etli qu^poí íe ís ioin colono có-
fideratu^ea non pro íe , íedpio domi-
no t&J.fiuC.dearquirpofjefs.gloj.m L 
communi^ .ñeque colonis ¿D .c ommun* 
diuidundoiopx resfack,vtei remedia 
recuperando poííeísioms non com-
pecant^quo non danturniíi poíTeílbri, 
/. i . § .interdlBum ,7) .de^itffi yiarma 
ta', qua rationeinterdidum vnde v i 
colono ípoliato non concediprobant 
expreíía iura m d.l. 1 .^.deíidtur, verf. 
deníque,(Efr ^.quedfertius/Z>.de\H9& 
>/'armataiLfin+D.de)>¿y(d¡r'}>t armatai 
& per arg.ab ípeciali l.colonus 1 i . l . cá 
fundum i%.T>.eodemt'ít% Donel l . Uhr. 
1 S.Í-OW.C^i.vbi Oíuald. Menoch. de 
recuperand.poffef.nm. 1 .«.ó 2. Caroc. 
áelocato 6*p,rem.%.')>nde}ifol.i¿\.'*>,\u-
namerisrelatisFontan.^//.,! 36. 0 / 
13 7.Chriftophor.Suelucs con[. 8 2 .per 
totum, 
Vnde t colono viexpulíb ius tan-
túmeífe3agendi contra dommum, vt ^ 
ipfe agat contra eum qui deiiecit: vel 
ve cedat interdiótum vndevi3 quo ex-
periatur colonus, tenent Contardus 
tn L1 Jimit. 1 i,n^,C.fidemomenUpof-
fef.fuer.appellMenoch. de recuperan, 
pofs.rem,\~¡.num*i\.&. alijrelati per 
QyúzQ\\mlih.i .controH.$%<).a nu.'fip 
ad .Graúan.d/fcept, 174. num.z6. 
Tomandl.dt&.dec/fi 3 j*num,2 1; cui 
íéntentiofauetferé in terminis text* 
m / . inpluresGo.§.mefse/Djocati, 
vbi colonus^cui íubtradifuerunt fru-
dusreilocat^nonpoteft agere con-
tra furem/ed íolúm adione ex codu-
d o contra dominum3vtipíe códicat: 
cuiíimiliscfttextus/>?/. fi quis ^xori 
,5 2. § >fifulphuma¿Djefart* 'ú>v. D& « 
minus 
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mtnusffírtíagetjdeíndé colorsus condn-
, £H aftioneco?ifeq(4etur?Dt idipfam ¡íhi 
In qua t opinionum diueríirate, d i -
í l i ngucadumer inn t e r co lonum, qui 
ad modicum rempus}& eum qui ad lo 
gumconduxinnamqinad longü te-
pus conduxir.íuo íilrc intcrdido vn-
dc VÍA i-cmQdioidffl,cap. reintegran-
¿Z^, a ge r ep o t eri t^M en o ch. dtft.fem ed, 
l . n u m M . Q w o c m s d i f l . ó t p a r t . r e m , 
S.Giurba }>l?iproxtmé3l\\£ vero qui ad 
modjcura'tempus pecuniñ conduxic, 
ceísione domini indigebit^r interdi-
cto expcnatur, niíi dominus abíens 
eíTet^quo cafu ems nomine ad agen-
dumadmitcereíuiMuxta l . i , C. fiper 
Ytm&elalto modo. Licét autém colo-
nusdeieclusinterdigo vndevi non v-
raturíine ceísioneiramen eiiudicis of-
íicium compedt,per quod íuam pote-
rit recuperarepoíreísionen^vt agnof-
cit Menoch.¿//t?.r£'w. i 7,;Í««;,2 i ,Ca-
xoúwsd í t fM.de toca ta G.part. remeda 
i^.de officto /W/Viy'/ü/.-z ^S.Fontanell. 
d.deaf.i 37.qui colono otíicium indi-
as conceditrá contratertiü^quá con-
tra dominudei icientem^Poíl iusy^. 
D e t colono fubiungemusaliu ca-
funx.qucmla'cobusCáncer, retulit 2. 
^ r . ^ f . r ^ . ó . w a o o . q u i a í í e n r ^ c o l o -
no poííe auferii frudus pro folutione 
collc^arurn^cedendo ei aóhones^ vt 
quod ei aiifertur, compeníare pofsit 
cumírudibus^quosipíidomino íolue-
uere debet. Sed vtcolonus compen-
fare,aut retinerepolsitjnullá cclsione 
jndigcbi^qiuaiusexcipiendi,, & reci-
nendi/me ceísione transfertur,, v t d i -
K\m\\% fup.hoc t ' i t^ué í l . ' i . An aurem 
coionus ad colledtarum íolutionem 
conueniripoísi t íVidcndiidem Can^ 
CQY.I .part.yaf .cap,i ¿ A í ú i ú i 
me N a rb o n a / , 5 7. r//. 4. / / ¿ . 2 •gtcf, 
^mca^mtm.3 5.cum mukis lequenti-
bus,qui innúmeros reíerc. 
Vlt imó t pro hmus Mifcellaneíe ^ 
compIemento,qu¿erendum eít^an ad-
uocatus^vel procurator poísint agere 
pro honorar io^ íaiarío^adueriuspar-
tem.aducrlam^qua: condemnata huc 
mexpení i s l ins , vel tantúin eis com-
pctaradlo contrapartem, qmpráeft^r 
icruntpatroanium? Cui dubio reí-
pondendum eft^nuliatenús eos con-
tra íuecumbentem agerepofle, Gra-
t ianus^,4c;.^// ; .2c>. Fontanell, de 
p^fl-is nupt.cUfif.d.glofA.part. 1 
16,Seííedectf. 3 ^ó.eaw. 1 ó.nifi á par-
te viótriceceísionemhabuennt: vehñ 
cafibusdequibusperMonter a Cue-
uadecif* 16,per iotam. 
A n aurem empro^quifoluit gauel p 
lam pro venditore^fiue ípóié, í^ue m-
u i t u s ^ compulíus proprervendito-
risdoium^aucculpam íolueritj pofsit 
quod foluit ab eo repetere fine ceísio-
ne, &an gauellarius ei adionesfuas 
contra venditorem pnrílare de-
beat? Videas Gutiérrez de 
gaaelLquceft. 117, per 
tatam. 
Ff t 
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^ors» I r i b ^CSfS ' ^ g - j ^ ' « ^ V ? 
T R A C T A T V S 
D E C E S S I O N E Í V R I V M , 
ET A C T I O M V M . 
< r n y L v s Q V I N T V S . 
Q V A N D O E T Q V A L I T E R C OMPELLATVR QVIS C E D E R E 
I V R A . E T A C XION ES SVAS, E A S Q V E C E D E N D O LIEERETVR, 
E X O í { p i r J A T I T V L L 
R i E C E D E N T I titulo cgimus quanc lo ieg ispo tc í la tead io , 
de vna in aliam.períonam íine cefsione t iásteramr, mouuimuf-
que hocregulan té r nonaccideie3quinimü celsione opus eííc, 
vt quis aiteriusiur-ibus cxpenn3& agere pofsit. Sed quia isquí 
^ S - ^ f í t ce(iere í enc tu r^a^ ( luan^ ^císionem faceré recúlate dubitari 
contingit3qua*ndó & qualitcriuraiua cederé compellendusíit , 
Q u x compulfio tdplici via íít3interdüm enimpetitiir ceísioinreaóijonis, vcJnti 
quandó pnTceísit contradtijs^quo quis cederé lura lúa íe obl)gauit,vt /« L(ltchü3 
§<(Í Móndtito, DJefoluttonihm^L^Modeíi inmy 'D.defülutiombas, Interdüm per 
viam ofíicij ex ^quitatequisad cedendum compellitur^ A/«/r^Wifw 4 5 . ^ , ^ / 
pro alioiD.deiurefifcij .f ídewfforihus Í %.<T>.dejidcw[forih.h\\Q^2^áb vero per 
viam exceptionis lura fuá cederé quis c o g i t u r 3 A » « ^ r . defolnuonih. ¡.fin. C\de 
fideÍHjforih.hiimws deexecuttone>§q.cap.11 y .^^^ .z i .Giurba deaf^-j j ¡ u , i ^ 
OJiban.VirgiliusTAcofta^&iaudan iup.m.z.<?u¿eB. 3 .nullo ex hisrelaro^exNe-
gufantiojidem probar MercurialisMerlinus depignorihMb.%. qu ^ . 5 8 , Qupd 
ex infrá dicendis manifeíté appaiebit^íimulque quandó quiscedendo iura lúa 
íatisfaciat, & liberecur. 
lio ¡non fawen potefi cogeré credi" 
torem3yt cedat iura 3 & P i o n e s 
ffííVS, 
5 Extraneus firedimat cenfum pro de-
hit ore, nonpoterit ab eo integram 
t fummam exigere , fed mintiattm^ 
né altas debitar indire&é cenfum 
red i mere coga tu r* 
6 Mmens rem a debitore* cum mere fol-
uendi^>el redimendl cenfum fuper 
re i l la impo fítum¡anpofstt credi-
tor em compellere^tei ¿ura^ty3 a -
¿lionesfuas cedat'. dúplex (entetia. 
refertur, affirmatiua eliptur , 8c 
nwn.íequcmib. 
10 CeP 
ote) (sit) i i ta «is) ST 
1 Tierno inuitus tendere togitur p r a -
terquam in alicjuibus caftbus, 1 
2 Cederé inuitus nemo compellitur^li-
cfuibus cafíbus exceptis. 
3 Extráñeos foluens pro alionan pofsit 
coceré creditorem adcedendü, af-
firmatiua fententia refertur. 
Cederé quis cogitur^hicefsio phinon 
nocet, (efr alif frodeB. 
4 Extraneus Ucttfolucrepofsitpra 4-
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f O Cefsio turü luendi3feü redimedi, ce-
fuwfufta emptoriret cenfusfuppo 
fttrfyquos ejfefttis operetur, 
11 Delito r foluens creditoriyatt altquo 
ea fu pofsit deliberar e y *l>t ei iura, 
# ( y afliones cedat,tkn. 15. 6c 1 6. 
3 2 J[em ptgnort datampotefl cjuis ^ fu-
capere aduerfus dehitorem , ex eo 
tamen tus pignorü non extinguí' 
13 T?rttuspignorisyelhypothecapof~ 
fefot pr^fr ih i t aducrfus crédito -
rem perdecem annos ínter prafen-
tes30f 'ioJnterahfcntes, hcétres 
hypotheca? (uhicBa effet fpecialt-
ter cum paBo3C^ d a u fu la de?ion 
altenando. 
17 Correus dchendi foluens creditort, 
tus petenda? cefsionis hahet30y po 




fus al ios correos. 
Correip non in f l i d ü m f i d in Atriles 
porttones teneantur^noft potefl eo~ 
rum "Unusjicét folidu offerat ere-
dítofi3eum*adcedendum compel-
lere, 
19 Cefsio iurium qu¿ y ni ex corréis fo-
lidum foluenttfieri dehetJ intelli-
giturdeduBa fuá rata* 
2 0 Ftdciufíorfponte > ^el coaBus fol-
uens 3fifuo, non dehitoris nomine 
foluat^cefsionem iurium aduerfus 
d^itorem, & confidetuffores re-
Be defiderat^ zs* creditorem adee* 
dendum compellit, 
21 T?rtius pignoris ^ elhypotheca pof 
fefforfíiufíépofstdeat cogeré po-
te ft creditorem ad cedendum , jfue 
lponté3vel coaBus foluat, 
Depo¡itumfaBum fuhea cond'ttione 
fi cr editor iura fuá cefferit depo* 
nentt guando legittmumfit. 
2 2 Iniufluspignorispoffeffor an pofsit 
creditorem compelleread cededut 
du¿e referunturfententia y diftin-
guttur "btrüm fponté ^ >f/ CQ^ 
Busfo luatpVÍqueadnum.iS , 
^dducituuC^intell igttur text. in 
l.Paulus,§ .1 .D,quib.mod. pig-
nusf vcl hypoth.loluir. & 1. mu-
lier 2o.D.qui potior in pignor. 
2 5 Creditorpoflerior offcrenspriort ere-
ditori3an eum cogeré pofsit ad ce-
dendum iuraiffi aBiones fuartaf 
firmatiué in credttore hypotheca-
rio>negaiiué in chyrographario re-
foluitur9ní(t pignuspofsideat 3 & 
num.2é,& 27. 
2 8 Cr editor pignor i incumhens, quanr 
do pofsit tlludpro alio crédito per" 
fonaliretinere,CF quid ¡ i credttor 
chyrographaritts m tus credttoris 
hypothecarij,percefsionem fuccef-
Inte l ¡ ig i tur \ . vn ica3Cxúa oh chy* 
rographariam pecuniara, 
29 Creditorcui pignus pro fuo crédito 
iudicialttér adiudicatur,Jí poflea 
alium dehitoris fu i creditorem hy-
pothecarium cefsis (ihi iurihus di" 
mtttat3anpro ^ n o ^ alteró credi 
to pignus tu (le retineañaffirmati-
uafententia el'tgitur.w, 3 o. 
Bona dehitoris in publica fubhafla* 
tione adiudicata creditori3 iuben-
tur re[litui cumfruBibus, foluto 
dehito cum tntereffe. 
31 CorreusibelpdeiujforVtrtute cef-
fionís3agat aduerfus alium ex cor-
reis^elconfideiuffortbus 3 tenen-
tur aBiones fu as eis pr^Bare 3 yt 
aduerfus alios correos^elcenjide* 
iuffores agant. 
.3 2 Cefsionem iuriu yhi quis faceré de-
bet3nonaliterfattsfacity cjuam ft 
exhtbeat cefsionano inflrumentu 
principalis dehit'u 
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S o i u e n s c r c d i c o r i ) an eum 
c o m p e l l c r c p o f s i t v t i u r 3 , 
& a ¿ t i o n e s r u a s c c Q 2 i ? V -
b i de e x t r a n c o , d e b i í o r e , 
c o r r e o j f i d c i u í T o r c r c f t i o 
h y p o t h c c d e p o f f e l í o r c , 
d e b i t o r i s c r e d i t o í c , c o m -
p o í í e í í c r e , & c o n f i d c i ü f -
í o r e f o l u e n t i b u s . 
V e m a d m o d ü m t l i cé t rc -
guiaiicér nemo inuitus 
venderé cogatur,/./W/-
tam ii.C.decotrah.empt* 
L nequeemere 16, Cde ture 
ddiberadi, Anas de Meía lih, 2, >ar.c, 
ly .w. i . la t i í s imé H e r m o í i l L / » A 3 . ^ . 
5. 5 .glof i J n . i . lunt taméaliqui ca-
fus^inqmbusípeciali ratione vende-
Te coropellimur^de quibusplemlsimc 
Hci m o l i l l a ^ Jift*glof.\ .($r h cum 
feyuent.GimhzderífS 6. Noguerol a l -
legA%J /^w.óy .D.Valenzuela cwf* 
3 S.z-ow.i.Cofta r^wfí/.yó.noílerOce-
ro depafruü3cap,i*j.Czncer. / / ¿ r . i . 
yar^apA 3 jo.Horat .Carpan. 
adfiat.JWediol. ? Jom.cap.q a »«• 
lo.HmmixxsínEncyclcped.iftr.l.part. 
t í t . i^cap^ .per to t í ím.S ic j íimilitér 
licét nemo inuitus ius fuú cederé co-
gatur,Rodrí guez de annuis redttihtiSy 
lih.i.c¡AQ.níim.r¡,c¡.\']*nu*\0. Surdus 
(qui hac paritate vtitui)rí?«/75 3 6 . a n . 
i .Gíurbaí/fci/.Sy.w^w.ó.Carleual.í/í 
iudiciis lih* 1. tit. 3'. dtfp. 3 $ . . 2 ó, S un t 
tamen aliqui caíus5cerra:queperfon£, 
q'uibusíi pobis íoli!ant3iura5 ¿k ac io -
nes noílras cederé cópellimuride qui-
busin piíríenti agendum nobis eft. 
P r i m ó q u e t de extraneó íoluente 
dicemus.quem licét pro debitore fol-
uere poííe nemo iv&aeim j.foluendo, 
iD.detiegotttsgeflísj.folfitionemy 23, de 
felutionib .príncdnflit*cjmh*modis 1ol~ 
litar oh l íga t io>dix i fap , 4 , cjuaíl* 
Tamennonfaús conílar, ai) creditg-
ditorem compellere poísit ,vt iura3 & 
aóhones luase i cedat^Et ad cedtndu 
compe llere poíTe crediiürem3pJacuic 
Carta rio decif.Gerto¿e 6i .a nu.11. cu-
ius memmit CamilJ. Borrell. /» Jtiw, 
decif.tom^.tit, 1 /\¿deJüiutionib. %amt 
2 3,Gratian,¿/í,(r//.2i 5 .^w,^ ,Ai iend , 
demetu l íb . i . caps i^ .n&mA^, qui ad 
litcram tranícnpíit Borrellum^quibus 
accederé videturNoguerol ^ v V ^ . n . 
« ^ • C ^ 5.Q£Í exeomouentur3 quod 
ex ^quí ta te tenerur quis cedeie j icéc 
alias ad id cogí non proísit, fí l ibi ce£-
ñ o non noceat ^ ¿¿ alierí proísit^f^-. 
Li.§*i.^D,deaejuapltíu.arcend. in ter-
minis cíi text,íingularis/>2 U n crédito-
re. T>, de euidiionib, 1 bi: í í ahe t a u tem co-
trariam pignoraticias atlione^ffima* 
gis ef}¿í?tprteftett cuienim non íCcjuum 
yidehtturjpel hocfalttm confegui empto. 
rem^uodfinedifpendio creditorisfutu-
rume/?>mulús relatis Granan, 
686.nuw. 1 o. Gi u 1 b a diff. dectf. 87.*/. 
z o . P o n t e c o n f . ó . n u w , 22. Noguerol 
fap. & látius loan.Bapt.Coila dere~ 
wed.fuhf.rem. ^6,anum*i. 
Ver iús t tamen eft.extraneu fol-
uentem ius petendas cefsionis non ha-
bere3nequeinuito creditore ceísione 4 
poííe deliderare^text. expreííus in l , 
níillasC.defoltítion.yh\ Bald.C^3 
Negufan t . í / ^ / ^o r / ^ . 3 .mewí.^.pfirt. 
»«w.42.noujísimé Merl inus^/ ' /^/o-
r ihdih^ .^Uíe f l^S .a 2,vltrá re-
latos ab eOjAmendola ad Franch. de* 
cif%^ir],num.'] tSc2iQC\^decQ}m?jertiü> 
§ . 2 *giof, j . d num .ja^Cancer 2 .ya. 
ria r, cap. 6. nfinf. 214. C a p y ci u s, C a r o 
cius ,&ali jquesíequi tur Borrell.////», 
2 .Auend .^w . i 3,Anton,rab. 
Iih*l\,conieB*cap.y, vzxí.foluere efui* 
í /^.Quam íenten tiá indubitabilé pro-
fítétur^in extraneo qui cesueopaó to 
redimere intendit^vteenfus fibi ce-
da tu r jFe l i c i an . í / í c^ . f cw . i J i h . ^ . c 
ynico n.ii.QQV\Q.decef)fíh*c*u#j}. 105. 
p e r i o t . D u z x á J e c e p h * § . 5 . qua'ft. 2 ?. 
^ « / m . 2 5 . ( 8 ^ i « / z w . i , F o n t a n e l l . de 
p a & ü nupt3clafif.^.gIof. 18 .part. ^^ti. 
i2.Anton. An)at<? ^ 7 . 7 . 3 . Arias 
de 
T i t u l u s Q u l n t u s , Q u í E f t . L 
t k Mefa lib. i ^ar .cap. i 2 i ^.Car-
XtvAJe iudiciü difl.difp.tf.a nu* 25» 
quiex Rodriguezreété notat^ quód 
licet extrancus ad redemptionem, & 
extmótionem cenfus prodebitore ad-
íiiittatur3tamennon poteft cótra de-
bitorcmad integram cenfus fummá, 
ieu íortem principalem agereifed dü-
taxárminuatini jóc commodis inter-
uallis^nefáótum íoluentis cneret de-
bitorem^quod ponüs eum deberet re* 
IzmxzJ.Jed an i d t r o ^ . i *'D.denegotiis 
geft i s . izqvnim'Dmváusad Buil.^.'y.q. 
2 3.«»«;.2i,clí?í22.Etcredereni,debi-
torem ad nihil aliud compelli pQÍÍe, 
q u á m v t reditus cenfus prout antea 
íoluat.ne alias indireólé ad cenfus re-
demptionem ínuitus vrgeatur. A n au^ 
tem tertius 3 qui íoluit pro alio cre-
diruma& vfuraseiuSjpoísit cefsis íibi 
iunbus vfuras vfurarum exigereídicá 
inf ,f .5.««w,53. 
Dubiumt tamen eft,anextraneus 
co caíu creditorem cogeré pofsit ad 
cedendum^quandó rem emir á debi^-
tore^vt ex cius prerio dimitteret cre^ 
ditoremavel cum oncre redimédi ah-
quem cenfum^quem debitor, idcque 
venditor debebaíf Qupd quotidic ac*. 
cidi t in emptoribus otí icioru, quibus 
ea lege vendun tur/vt intra certum té^ 
pusteneantur redimere ceníum3& ab 
eius onere venditoremiCiufquc bonáj 
& hypothecásl iberare.Quo caíu emp 
toremiurium cefsionem extorquere 
non poííe3creditoremquein id tantü 
ten eri^vt liberet debitorem^ 6¿ bypo-
thecasmon vero vtius fuum transfe-
rat , tenet l icét nemme relato Carle-
u a l . ^ / ^ . ^ ' ^ ^ ^ w . i i . F e l i c i a ñ u s / í 
cenph. tom. iMh. i .caf . t^nü. 16. verfi 
urtiofi*l¿ít3quiiátá ratiorié ádmit rit3 
quiaextraneus^ qui emit cum onere 
redimendi ceníum, loco píííicipaliá 
debi tóos hábeturjGfat ian.^c/ / . 21^; 
infirte3Am<Lto tom .1 .refoL tf. m . i j t 
quibus fe fubícnbere videtur Cencius 
ditt.cju<tff.\0'í.atmm.(>. ita decífurri 
rcfert Seífe tom,%JsMf. fá&&ú&Obi 
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de SaintAHO interdifto infp. J %cap. 2 
9 ST-qui alíerit cefsionem emptori fa-
(ftammutilem eflfe^&ita deciíum de~ 
r / / r i64.»»w.9. íequi turnul lo tamen 
ex his quos laudauimüs relato^Mercu 
rialisMcrlinus depignorih.lih.\. qua* 
y?/o».63.quiinadducitduasRocas de~ 
Contranumt tamen longé vcrius y 
eí l .nám porerit qui cum onere redi-
mendi emií,íi foluat, cefsionem iuníi 
expofcere3creditoremquead eamfa-
ciendam compellerciquia is infpeóto 
init io debitornon eft^neque ad redi-
mendum tenebaturifed íolümrat ionc 
emptionisalienaminfefufcepic obli-
ga tionem:quaréa?quum eíl,eum cef-
iionem coniéqui:vtíi forte res ab eo 
cuida fitjpofsit contra venditorc ccU, 
fisñbi adionibus experiri^vcl eis ad-
uerfus pofterioreshypothecarios vé-
ditoris creditoresfe tueris& defende-
ré.Qua fententiá re(fté3& doóté defen 
dit Giurba diü:Jecif.%^.per tot. Alex* 
Ludouif.^/í'a/^347.«».I4.c>, 15.GUZ-
man ¿/É" euiSlionih.cjtiafl. 3 ^ ,num, 101J 
E t q u ó d emptori cum onere dimitte-
di ex prerio creditores venditoris, v -
tilitér iura cedantur r e d é comprobar 
Franc.Tondutusr<f/o/.f/W. cap. 29. A 
nptm.r]'.0f capailañum.y.ad zp, 
Nec feo caíu ex cefsione aliquod g 
eft inconueniensmám licét in re pro-
priapignus non conüñatj.negue pig-
fitíSi&.dereg.im'ts'.ntqnz pofsit quis 
fuiipfiusdebitoreíTe, quia a d i ó , & 
país-íonópoífunrin vno fubiedoco-
t\\U£xt>Lfi quis ptQ eo^dtemfiliusJD* 
defideiújforibJ.P'ramus 7 2. 2>. eodem 
ftÍJ.ftiehum 95. §*4ditio.'Z>*defilutío-
nib.l.dehitori^cdepaciis'' tamen hoc 
non pfócedit iqüandó quis eo animo 
ácquiri thypothccaifi^cefsionem^vc 
ré deféndac contra creditores hypo-
the c a rio spóft eriore %il.ppoftemres9v~ 
híglof.O3 Bdft.C.fi antigmor.credit.QK 
Negufantio.&áli is Rodnguez de re-
dítíbjib.l.q.l^.nutn^q.. 
Ex his t vt dixi inolcbit praxis r & 9 
ftyl% vt emptores ofSciorú luper qui- " 
bus 
3 4 ^ D e C e f s í o n e i u r í u m . & a d l o n . 
busceníusimpófiti íunc^calegecmár, 
vcintraccrtumtempus teneantur re-: 
dimcre3& poísint a creditonbus cef-
í ioncmiunum in fui fauorem cxpof-
ccT€5vteorum iocum^iura &hypothe-
cas cum proiationc acquiranc:qua: pa 
d i o v u l i s ^ cauta eít^quia v i r tu te tc í 
íionís potcnt emptorli hypothccana 
peraltos venditoris poí tenores ere-
altoresconuematur^aduerfus illos le 
tuer^Sc defenderej huiufque paótivir-
tutepotent emptor creditorcad ce-
denduro compeliere,qiiia ius rednné-
d^quod debitor habebat^in emptoré 
translatum ceníetur. 
Qux t unís luendi, feuredimendi 
30 cefsio miros opera tur elfedus. Pri-
musjquód ex e.a plus inris transfen vé 
•ditonn emptorem , .quám quod ipfe 
babetscontra regulam text./>7 /, »emo 
plus íurüyD.deregJuris. N á m cüm ip 
fevendi tür tantüm poííet extingue-
r e ^ redimere, non vero retroemere 
cenfum^vtftatim diccmusitamé emp, 
tor5§¿ cefsionarius huius iuns iuendi, 
translationemA celsionem céfus re-
d é deí idera^atqué ad cedendQ cogit 
creditorem.Securjdus,quódcefsio'cé 
fus quoadipíum creditorem ext indi -
iia e í t j icé t rc ípedu poíteriorurii cre-
ditorum,ipíiulque vcnditorisjncafu 
euidionis transjaiiua íit. Qux cótrá-
ria íunt,quia cefsio non fe compatitur 
cum cxtindione debitiPCaíanaterí5/r 
iLnum. Jc) .Amato//¿. i .r£/o/.37.«/y, 
ó.qui effedus vtilifsimus eft^ná credi-
tores venditoris cedentis,inhoc cen-
fu ceíso nullam hypothecam3 nullü 
vé ius pretendere poterunt, quia ex 
iliaceisione quoad cedentemceníus 
pen| tüsfui tcxt indusJ& fupreífus: cu-
iijs r ^ i elegantem reddit rationé Giur 
ba d i f L d e c i f & i J «». 30. A t vero ref-
peótu pofteriorum creditorum vendi-
toris^cenfus exiítens, & viuus manet, 
6epro eiusforte,& vlurisemptorlpríe-
Uuonem3& m c m i o w é habcbif.quos 
mirabiles^contrariolque effedus do-
de ptoíequitur. Amato ¡ih*\¿>ar*refoL 
3 6. Arias de Mefa 1. yaf, cap* 
22.Ioan.Bapt.Thoro l.tom.comp.de-
ctf.\£xh,cefsio turts luendi, Capycius 
Latro decif.iG.per tot. 
De í dcbitore videamusan folues 
peterepoísi t iur iumceísionem, & a d ^ 
cedendum cogeré creditorem? Qua 
in re in comperto eífjd ei non Iicere, 
quia debitori ceísio non ü i j . n u l l a , 
de folutionih. D uardus diB.cjuaíl* 23,. 
n u m . ^ . Hodierna ad Surdum decif. 
308.««.5,nec íi vellet creditor i n e ü 
aliquod ius transfene poííet3fed Iibe^ 
raaoné3vt ex variis probauimus ¡up* 
tit^.quíeft^.num,^, Inuenio tamen 
duobusin caíibusnónullosexiftimaf-
fe^debitorem ipíum ceísionem poífe 
defiderare, Pnmus 3 quandó ei vtilis 
poííet eífe ceísio^veluti vt ex iuribus 
l ib i cefsis pignus retineret adueríus 
eum,qui vfuceperar^í^^/o/^i/ j 
capio3C'depignorih^Q^.Yi^xt. de anti-
quiores notat Negufantius de p ignoré 
bus l .memh^.part.num.^^oft. eum 
Rodrigucz dereditibíis lih* 2. cfu¿eslio,' 
i6 .«Aw.i8 .Auendaño de cenfihus q. 
¡ 1 0 0 . 3 ,ex Neguíantio tancüm idem 
probar Mcrlinus depignorih.C? hypo-r 
thecJiL^.qu¿efl, 77.^ num* 5. 
Quo t d o d r i n a n é forte alicuiobf- 12 
cura videatur3aduerto3quód lícét ac-
ciderepoísit3 vttertius rem pignori 
datam vfucapiat, ciufque dominium 
acquirat:víucapio tameniuspignoris 
non exúnguhJ.yfucapw,C.dep/gnori* 
huSiihi'.yfucapio pigmris conuentione 
non extinguttj.cumpoflulafsem 44.$. 
^It.D.dedamno infe&oj.iuflo 44. § ,nq 
mutatyD .de^fucaptonihus J . 1 .§,cum 
prodíum/D.depignorihus , vbi ra ti o 
redditur^nimirúm quia quoftio pigno 
ris nihil commune cum dominij cauía 
habenquiaper Seruianam adioncm, 
non dominium/ed poííefsioné auo-
camus3/.y7cum yenditor 66. Z>. de eui~ 
4?/0«/¿.dominiumque cum íua causa, 
ideft pignoris,in alium tran íit, / . 2,2?. 
dejlatul iherü* E tquemadmodú pig-
nore, vel hypotheca alienata iuspig-
íioris á u w t J M i t o w m , C.depigno-
rih* 
T i t u l u s Q u a r t u s , Q u a ^ f t . 3 4 7 
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f/^.ita edam re ab alio vfucapta , le-
giíque virtutc alienad,, ius pignoris 
iaiuummanet,¿//^?,/.^/«r^e'/í? 7. cum 
altü^hi (SW^/m/.Neguíant , depigno 
nb.part.mernb.1 ,num>l 1, Hieron. 
Aíin.Wrnhricam^.dc f^ticapion* pro 
emptore a num.ly^cx. Neguíantio ta 
t ü ni M e 11 ¡ 1111 s //^, 5, f^/?, 2 ó. 
Accidere t enim poteft, quód ter-
tius adueríusrei pignoratüe dominum 
dominiura acquirat^ nondümtamen 
ius pignoris, vci hypodiecce aduerfus 
creduorempr^ícnptumá & excluíum 
fu.ExemplumcóílituirAíin.in remo-
bdi pignoris nexui fuppofita, quae 
trienmo aduerfus dommum acquiri-
tiir,non vero aduerfus creditorem, In 
reetiamimmobiliexemplumerir,- íi 
fíngas rcm hypothec^ fubieótam á no 
domino ternumcomparaíTe: & bona 
íide decem anms domino pra^fente, 
abfen te v eró creditore poíTediífe^üc 
certumeftadueríus dominum rem e-
iuíque dominiumacquiíiiífe, cümres 
ío lunrerpr^ lentes decem annis cum 
tirulo3& bona fíde prsefcribantur^. 1. 
Infiít.deyfucapJ.lKjítul. ly.part, 3, 
Parlador.//'^. 1 .rer.qaotid.caf, 1 1 o. 
?^w.5.]3ayo UhA.prax.cap.i^. num* 
ijo.Mm^biproxtmé anu.itf .Cum 
ramen aduerfus creditorem abientem 
pignoris liberarionem non quseíieriri 
quam aduerfus creditorem tertius nq 
ni í idecemannis ínter prudentes, & 
viginti inter abfentes acquirit,/. 1.0^ 
z.C\p¿duerfttscredit,pr¿efcript. I. 27, 
tit.zy.pjrt,-} MzÚiU .diBdíh,') .qutffl. 
21. An 1 on .Faber Cfí aduerfus creditor 
defin, 5. ó. Gr a ti a H ,difcept,% 8. d nu* 
lo.rjr decifni s.qua: prasferiptio etiam 
de iure noílro Regio procedít , nam /, 
6 3 .Tá-ar^ad teraos pignoris poífcjTo-
res non extcnditurGurierrez¿-<j«/',47, 
(gr ¡ib. i .praft.cjPtíeft.(¿o&zyo lihr.ix 
prax,€jcia>l}.7%. Felicianus de cenphits 
\ .to i^ Jih^sap.¿\,n.PiA 2. Qnod prov 
ceditlicecadeíretclaufula de nona-
licnando,Guaerre2 diótis locisialitér 
ramen íentir Auendaño decenfih, cap, 
loj.vidend-us agens Acoda V<f 
depriuileg.credit.reg, l Mmít, 3 ,anum. 
i^.latiísimé D Jo íeph Vela detifa^, 
a n»m.jo.tom,2 .qm fentiunt pnticn-
tionemhancincipere á diequo debi-
tor in mora ctl foluendimám co, eius 
vé fideiníTorCjaliové poííeflore loiué 
te^pnrícriptio tertij poffelíorisno i n -
cipitavt contra Fchcianum vitra rela-
tos venorem dicuut Fontanella dep* 
Büclauf,^.glop.\^>.part,'). a num.^i, 
Q^Q.Jecenfib^UíC¡}.9^^nutáfi^2S-
Izáov.ditl.Cítpii.^Aó.num**), 
Histigicurcaiibus in quibus pig- l ^ 
noris dominus ex lurefuo rem ab ce 
qui vfucepit defenderé poteíl^ vifum 
fuithis q'uosfupralaudauimus, pofíe 
debitorem creditori pignoraticio íol-
ucntemjCeísionem deíiderare; ad ca-
que faciendam cogeré creditorem:vt 
íi forte is qui vfucepitjpignus á debi-
tare auocare intendat^poísitdominus 
cxiunbusí ibi ceísis agentem repclle-
reivel ope exceptioms^ retentionis 
fe iuuare/equitur And,Georgius,Boe 
nus^Gabriel quos retnlit Meia libr. 1 • 
yar,c4p.q%,a num, 1 o.Sed ipíe ibi fen-
rentiamhancrefellir,debitorique ius 
petéda: cefsionis denegatáquá in cius 
perfoná ineffícacem eí ieprobat : quia 
quemadmodümin debitorem folue-
tem a d i ó perfonalis transferri no po-
teft^iranechyporhecana in eum po-
terittraníirejVtipfe lacé proíequitur 
dtff.cap, ^ .8 tpér tot, 
Altér t &: lecundus cafus, in quo 
cefsionemdebitorifieri pofle admit- I ^ 
tuntinterpretcsaisnímiium eíl^quan-
dóprincipalis debitor pr^dium ali-
quod eálege vendidit,vt emptorcre-
ditorifoluere obüri^tuseí íet : námí i 
placitisnonftaret emptor3 exeaque 
caula venditor crediton loluifl'et, aí-
ieruntj creditorem debitonadiones 
íuas cederé teneri,vtquod íolui t , ab 
emptore recuperet y Rodríguez di&t 
//'£,2,tf. 16.^ .27. Giurba d. deaf.^J* 
fium* z 3 .Telician.de cer/fihdíbr. 3. cap* 
%*ntiñ2,1 7,verL/7; ¿jua gutfflrone tow* 
i . N o g u e r o L ^ ^ . i 63. Auen-
daño ¿k^ítf» UL%.,cftp*lárnum,'í Sdn 
fine. 
3 4 S D e C e f s l o n e l u r l u m , & a £ H o n . 
fin f, D ua r d u s d i £ í , § , 5 *cjn<e¡}* 2 3 w. 
42. A coila díft.reguL l.atnpliation* 2, 
Sed t nec hoc cafu ccfsionem íícri 
poíí'c venusputo^qux fi fíerer,tion íti-
rium translanonem^iediiberationem 
tantua) operaretuncefsioquchjecpe-
n i ; ü s i n uu l i Sj & íup c rúa c ua eííet: qu 1 a 
empror noa ex pruno debitorispnu-
cipalis coiuraótu obligatuseít,, ícd ex 
íecundo contraólu , & empeione á fe 
factacumillo oncre fojueudi: quóíic 
c i e d u o r e m nulla lura contra empto-
rern ex primo conrraótu trásferrCj leu 
c e d e r é poííerex íeGÜdo aucé có t radu 
adioprincipal i rér ipí i venditori3 nó 
credirpri Fuu qu^íita: quapropter ex 
liia períona^proprioqueiure agere po 
terir^ nulla que cieaitoris fui ceísione 
indigebir. •- j ^ f í j - x , ; 
17 De tcoheofuccedit agere^quem 
certum eft,ius petendic ceisionis con-
t ra aliosiníoiidum obligaros habere, 
¿k credicorem ad cedendum cogeré 
poííe, / . f^Sald,ñum,i, Salicer. 
num.^*Cde duohus reis^Ujhíodeftinus» 
vbi communirér D D ^ . í / f folutioni-
has, KonchcgaLm /.teostnpreñe. J » . 
54 'D.deduobtis reü > Bertazol. clauf* 
1&oánsp£zdi&Jib,it£¡ulieJ}, 16» 
H . C^ l ó - ^ ^ ^ i ? . 17.«»z77.I4.Feli-
cian.^//^./^. 3 * c a p . 2 . t o n ? , d i S l . c * 
I . tom, 1, nn772.9. S eíTc^. tém.decif. 386. 
««w.io .Gafpar T h c í a u r , ^ ^ / ? . ^ ^ 
lih, ^ . ^ / i ^ . j c^.Cencius decenfibus, g* 
7 1 J w • 9. Ó u a rdus di t í . qu<eB. 23.^ 
m>w.?4.Amato diÜ-.refol.^.a num% 
^1 .Hermoíilla in / , 2 .glof.\.num,ófi .tn 
jiv?tit,i.part.<). Franc. Caftracanius 
de focietatthiíjtíee fiunt[uperofficits cu-
ri¿e I{oman'*3cetp.6r]*n(im.l, nullo ex 
bis relato CarkuaLí/é1 iudtc iü > diff* 
Mlp-l^naM^-quihus iunges oprime 
agentem Antón.Fabrum hb.w.con-
ietílcapW l .pertotum^bihmc fenté-
í i a m verifsimamcííeprobat ex Lrem 
heyeditariam 65,2?. de miBiomh. re-
proba te uc cos^qui ex Lio lege> T>.adL 
icW/ir/^tenueruntíci'C4Íitorem correo 
folidum foluend pofle íuaspr^ftarca-
¿tiones adueríus alios corrcosirametíi 
ad id nullo iure corapelli poísú. 
Quam t dodrinam licét m fcholis 18 
non une controueríia eííe agnoícat v i 
tra Anr.FabrumiGalparThcíaur.^/^?. 
yu¿¡¡ . i j .num.i .Z3.xi \cn in praxi íine 
dubio procederé aíTerir, eamque arn-
pliat/ í^w.^.íiue correas íponte oífe-
rat^vel coadusíoluaíiDam vno,, & al-
teio cafu creditor cederé tenebitur* 
Quod intelligic Rodríguez quandó 
piares conei in io l idúm lunt obligan; 
nara fi in viriles tautum tenerentuí,v-
nusex his pro yif i l i conuentus^ vel 
fponté íbiuens, non pofíeccreditoré 
cogeré ad íoluédumiquiaproporr io-
nibusaliorum pro mere exrraneo re-
putatunextranco vero vtprpximc di 
ximusius extorquendiE celsionis imu 
to credirorenonconcediturjlodcri-
cumfequitur Antón .Amato ditt. re-
foUl~¡.mim. 44. 
Hxc ftamen cefsio^quíe correo ad- 1 ^ 
ueiíus aliosfacienda cít ,dcdiida par-
te correi íblucmtisíieri dcbetJ¿-/c//.,(g7' 
Ü)T>.indtft.L 1 .C.deduobusreis 3 Ce-
phal.Natta^Surdus, Rodríguez quos 
laudar Auendaño ditt.cap. 100. 
i . ^ " i*. Si tamen abíbluré(provtcon-
fueuit)cefsio vm ex corréis fíat, pro 
parte tantúmqua?ad ahosfpcólat ta-
i ta ceníebitur,vtinfra dicam, 
QucEt de correo d ida íun t í in í íde - 20 
iuíToreforriori ra t ioneprocedunt3ná 
isprorfusalienara íuícipit obligatio-
nem,quamíii ie íponte ^ íiue coadus 
nomine fuo íbluatjnó íine ratione dc-
íiderat^iura credi tonsí ibi cedi, vt eis 
poísit adueríus debitorem, vei coníí-
dciu^ores exyzvmj.fideiffflores> l.cii 
isgui l6.7)*defideífi[for./.2./, pvm 
ter3C.eod.titMoioxi\x% deiure offerendi 
a rtum.G 1 .Scobar deratí'ocimis, capit, 
l4.<»f*r?7.2.\eií.exaduerfo3 Parlador, 
lih.\.rer.guot,cAp,l,§.i.nu. 30, Hun-
nius tn Encyclop.mr. 3 .part^tt.^, cap* 
^Meúm.depignorth.ltb. 4. gt/tffl. 70-
qui nullum ex his retulirpr.TtérMoro 
cilifiOíScffe4*t9mJcpf 3S í . étímAo. 
Sur* 
T i t u l u s Q u i n t u s , Q u x f t J . 3 4 9 
Surc1iuSf¿//^5 3Ó.«a,io, Hodierna ad 
Surdumdeci f^^.nuA l . f f i l 4 . H e -
Ún*iusdefide¡uf,cap,l']*part* l .nunu 
é ,Amato d^efoL 37.^ 3^. ex innu < 
IBélisBoiréll./Vífam.dectf.l, tom. tlf. 
1 3 3 1 o.CarÍcuaL<36c%«jr/w.5, Aué 
daño dtcl.cctp. 100.^^/. 1 .Ccncius^. ¿7. 
««,2.Hermoíilla diB.glof.^nu* 
48. Dondl . / /¿M 5 .^w.í ' .^S.Frác.Ca-
í l iacaniuslup.DiKimusco caíu fíde-
iqíiorem íoluentem lunum cefsionem 
pone dcíiderare fi fuo nomine íolnat: 
nam íi debitons nomine foluiíTetjCeí-
iio ib ullius momenti eíTer,,/. 11. tit, 12. 
faf t l s .C ar 1 euia 1 J tEi .nn, 5. 11 .Fe-
jldaIms^<^í,«/^^.//^.3. ÍT^, 3. 
/ow.i.quicquid dícat Acofta3 quem 
infrá rc4eremus,& refellemus. 
21 Tcrtij tpoí íeí lbns pignoiisjvel hy 
pothecaeínbintrat dirpucario:cui}íi iu -
¡lus pofleflbríitjcrednor adiones ibas 
cede récompd l i t u r , íiué íponte íiue 
coa (5tus l o i u a r w ^ Z / f r zo.2?. ¿juipo-
tioresj.cupofícjfor ^.D^decephd^t res 
obligata ^^D-deleg. 1 .mnltisluo mo-
re relatis Amaro 37. <t 17. 
GaíparTheíaur . /Z^^ .^ . /ür^ ,^ . 37.«« 
o.Anr.Fab. /*CJibS.t i t t íL^z, defi.i* 
Giurba d.decif&l.nuq. lacob Cmac. 
U h ^ . r e í p . T a u l f ^ d L T a u h i s , § . I . 2?. 
qmh*mQd.pÍFt}>clhypoth*(€¡p libA 1,0^-
3 ^ ,y\.oiv\*dctureofferendiid nu. 3« 
QQ&i&dsemed. 3 5,aJiisex áiiriquis re-
latisMerlint^.///?.4.^.ói.«.3. verLc?* 
t ú m 3 f f i g ; 6 s . a n u * 1. Hcrmofilla vbi 
proximé ^«^ó .vb iquod ternus iuílus 
pignons poíícíTorjveJ alter qui ius exi 
gélida péíionis haber^quales íunt íi-
d ei u íío r, c o r j • e u s ^  v e 1 c r e d i t o r íc c ü d u s 
hypothecanuSj pofluíitea lege, fine 
códidonc deponcrc pecuniájli icredi-
ror iura fuá eis ceíTenr^quia hxc condi 
t io intrinfeca eft,tacitéq;ineft;qu9 de-
pófiro non offícir^íed eá tantum qu¿e 
exenníeca eft, vidcndus G i u r b a / ^ . 
Granan, d/fcept.686. 
2Á Iniuílof pignonspoíTcííori an idé 
ius cópetar in oblcuro eü? Affírman-
uá íen ténápof tBar r , & Bald. cuetur 
Negufanr. 3 .w^ . 5 .p,»/*, 2 ó .Berta zol. 
ch, Feii cían. qüos referí H ermo l i l i . 
46.Giuib.«.2o.Aucnd,í / i ' / ; ;^v 2. 
ír.24..«.2 5.Gait. de crédito, c,^,quefft* 
I Í . « . Í 7 i3 .qü i ih id expendunr text. 
in d. I . TaulaS) §. 1»v bi c u 1 c Q qu e p oí] cf 
ion licet dcbirú cferre, vtremoueac 
creditoré hypo thcca r^agenré \qua -
fi non de.beat*delure pofleífoiis difpu 
taiijCÍáiuspenconsloiuto crédito re-
mouetunque tcx tüde facuhatc oife-
redi cü impenanone ceísiohis imei.-
ligendú eííe íuadét verba Paulimé a-
Jiasemsdccií iodeindubirabil i eííet: 
cu quilibet etíi non poísideat 3 poi'sit 
crediton debí tu o$zú<¿>d.LnuUd, C. 
de/o/Ñt/o»,cú.a\ús'ÁqUc\ í'ehcctia dií-
cedendünon eíl'e d ix í tTre tac inq. /^ . 
3^ar.tit,defolution.refoL 30. d nu. 11. 
Neganuá t r.atricn cdhtraná íen-
tenriá, quód iniuftb poireííon credi- 2* 
tor cederé no teneatur^exBald.S: Ca-
ílrcní.probat Morociusy.», \ .cuius ta 
tüm memimt eum íecurusMei lin.¿/.^. 
65 Jtf .5,Rodng.d' . / /¿.2.74i 6,^ «,38, 
(¿fr 1 7 1 3 .Meía Ith. 1 .Xír.r, 1 6.4 
». i7,moucntur ex texr./« dA, mulier 
20.2>.^«/^<sí;£pr.vbicredirof iu í lopoí 
féífoii aciones fuas cederé compelli-
tunquaíifentiat Cólultus.iniuílo poí-
jeííoricedcdas no eíTc3vcplacuiiPauL 
deCaí t roper rex,ibi//2 d.Lfires ohls-
gata.'Hccpnim melioriscóditioniscf-' 
fe deben iniuílus poííefl'oi jquá extra-
neus^cui ius no cppetit exigenda? cef-
íionis.Cui fententia: non refrágari ai-
fei,unt¿/./.7,^/tó^§. 1, na ibi tantum 
permittitur cuilibee pofleíTori oíferre 
adexrinét ioné deb id iáó vero ceisio-
né impecráreiiiiti luíiuspoííeílbr íit,vt 
explicar Cuiací /z^/ if /oír^Rodrig. Í/, 
6.;í!.39.Morot. ¿/./Í ,}. verf, contra* 
nam fentcntiar/i^-¿.wi\Q,de taatis, ($/ 
Pro f concordia autém multum re- 2 ^ 
ferre a rbirror3aíiini uft us poffefsor v i - x 
tro o í fera t^n vero foluere compella-
tur ,Ná primo Cafu credi tor ei cederé 
non tenetur.In fecundo veró^cum ipíe 
fpo.nténonfoluar,fed coadus.vt ere-
dito-" 
3 y o D e C e r s i o n e i u n u m > & a ¿ i i o n . 
ditorempignusauocantem d i m i r r a t , 
crederem ceísionem lurium iuítédcíi-
dcrare,ex racione quám íuggeriiPatil. 
/ • ^ ^ / ^ . ^ i . l c i l í c é c q u ü d q i u i n non de-
ber de mi c p o í i e í f o i i S j C ü m luspetiro-
ii's remouetür ioluio p i g n o r e . Qux 
veiba non ad nudam obliganone r e -
f e renda íunr , íed ad cam qux cfi códi -
nonefiL.vr poíTeííon c elisio fíat: alias 
vt dixjQiuSjtíultra in diiputaiioije ad-
' ducereiur, an poílelíor juftus3 vel m 
íijftuscííei:cQe]uilibet lusíoluendi^ Se 
dimiuendi cieduorem babear > Cen -
cúm in eo tcxli^creditor poííeirorem 
impeteret3& per pignoraticia a d i o n é 
rem ab eo anocaie intenderet .Quaai 
diftinétioneín probar S c a c c i a ^ r í í w -
mert¿¡s3§,i .glof,5 .anum^i . Hermo-
Supertt t de debirons credkore a-
gerejolet enim poftenores creditorcs 
pnonbus creditumoíferresvt in eorü 
inra fuccedant.Quo cafu dubiiarui^an 
eis inra neceíTano cedenda fmt . In 
quo articulo extra aleamomnem eft, 
cjnódíi hypothecarius creditor offe-
ratipi^ciísé eiiuraccdendafint^Ar.^ 
iJS.ji antiqi4Íor<:redUúrJd>-3Xá..in L n u l -
la, Cdt falto tionih, B a r r. in l . ^4rifto3 cj. 
2,D.fíU¿e re sp igHor^C^uí im, ¿it&.p. 
i.vu.'i o.Gya.nan.ülecifti i ^ . n . g , ^ d . 
difcept.6^.nu.% Scaccia, Garrario, 
& aliis relatis Amato diB.rcfoL 3 7 . » . 
15.ex aliis Hermoíilla¿/.^o/,4.«/i .46. 
y cú.awpliaprimo¡húzs de Mefaj qui 
ex cuatis nnllum rctulit / /¿ . 1 ^ar.dif i: 
refol. 16.^ nu.¿ 3.Merimiis depignorih, 
14. ^ , 4 8 . . 5. cjui n o n i ra exo rna t. 
Sin vcróíci editorchirographanus 
2 rantúm fuCcuilusofferendi non com-
petí ij.cuw tihtyC.tfti! potiores) JVloro-
nus deiure offerendi ^ « . 4 1 . Mcr l in . d, 
l i h . c r e d i t o r e m ad cedendum 
noncompellir.quia^is oíTerendi, & 
petenda1 ccísionis , eífedus & veluti 
£ru¿hiscft pignoris3 vel hypothecíe, 
quam cum creditor chirographarius 
non babearan id oíFerre non poteft, 
vtlocum dimiísi creditoris confequa.-
tur(vtdiximus íuo loco)ñeque vt re-
nuenrem créditorein ad cedendú cor 
g i r ^ d i f t d . v u l l a i n d í f fJ . cum ti* 
/ ' / . G r a n a n . ¿ ? r / > 3 H e r i y i O Í i l I a n u * , 
4 9. A u en daño de cenfi h . c i o o .num 19, 
qiue feiucntiá veriisima e í t , hect de 
aquitare cbirographanocrediron ce-
den das elíe ad'iones dixenc l l o á . d . y , 
1 6.^.•}.<).Amar, i.tom.refoi. 7./;. 14, 
í l l ud t veió aííerir Rodríguez cui 
aííentiturMeía vbi p rox imé^cred i to - 27 
rem chirographanum íi puísidear pig 
n u S j i u n u m c e í s i o n e m poffe de/idera^ 
r e ^ q u e a d m o d á m a l t é r luíluspignorís 
poíTeílor:quodver!j indico.In eotamé 
ab eis diííentio quacenus teñent non 
alítértercíQ p ignoi i s poíse ísorc , vet 
chirographaríü creditorlj qu ip igr iuS í 
vel hypórhecá p o l s i d é t j C e l s í o n c pete 
re poíTe^qua íi a creduoreperhypodic 
catiájvel quafi feruianá aCtionc cóue-
niáriir:provt placuiííe videtur Auen-
daño demetudd¿b,2*cap.'íí\* nunu ¿4. 
qui tener dúo neceíTaria cíTCj vr crédí 
tor iura íua cederé compeilatur; alrc-
r u m v t ío luenspois idear i a k e r u m vt • 
coaótus íoiuat debitum , quod ad aíiíí 
fpeAar.Verius namqueexiíii ir .o, iuf-
to p o f l c í í o r i ^ credicori clurograplu 
rio pÓísidenti3enamíi iponté o í í e r l t , 
iura cedéda forc:vtin remo iufto pig 
noriSjVei h y p o i h e c e poíTeirorefírmáj: 
relad fup^conducit iMcrlinus d.guíe&. 
¿f i .nu . i .qui indiflinde chirographa-
rio creditori fi poísideat ius offerendi 
concedit ex NegufanLMantkaAMo 
rotioquos referí. 28 
Hic t tamen il lud admoneo^ quod 
licét creditorpignori incübens , poi-
íit i l lud pro alio crédito perionaii ad-
ner íusdebi torem retiñere, A>,v/r^ C 
etia oh chrtrograph.peeun. tiii G v z v L o 
pezJMolin.Máricaa& aliis probaiGaí 
to de credito^\ .cfu^¡it ,%tfu\o^^,hi\ 
ton,Fab./^ cAih. %.ttf.i6. defiru 1.(pf 
5.Petrus Surdus ¿/^//f^ó.vbiHodier-
nz.num.i'j . Capycius Latro decido», 
i l .numer. 12,Id tamen procediraquá-
do dúo credira/ci l icéthypothecauíí , 
& chirographarium ab vna períona 
J k u l u s Q u i n t u s ) Q u < T Í l . I I . 3 5 i 
proueninnrífecúsfi á diueríis perfonis 
obliganones traherent originem: ve-
lutiíi Tirius chirographanus debitor 
ab alio hypoihecano creditore nomé 
emiíTet, vei ab eo ex alia causa iura 
c c í í a habércnnám debitor non coge-
rctur huic crediton debitum chirogra 
phaiiiUT} offerre^ ícd ío lümhypoihe-
canum íibi ceífum;vtex Saliceto, & 
5 .part.« », 4 c). v c ri./?cundo fallit ^ q U é 
lequiturTrentacinq«//¿.3.>^r. tit, de 
pignorih.refoLi Q.d num,\ . ffi i 2. A -
hasde Meía/ /¿ . i .^ar.cap, 1 9 . é , 
videndus lacobus Cuiacius adut,C.e~ 
tiam oh chtrograp.pecu?iiam* 
Ex quo í etiam inquircndum eíl3 
^ an vbi creditori pignus pro íuo crédi-
to iudicialitér adiudicatur^íi is poílea 
alium hypothecahum creditore cef-
í is í ibi iunbus,& adionibus dimittar, 
poísitíi debitor quanntatcm proqua 
pignus addiótumfuicofferar, retinare 
pignus pro aliocreditoíibi ceííoc'Qué 
amculum latifsime difputat Antón. 
Amato lih,\ .^ar.refoltit.^úf.per tot. ¿ 
num. 15 tom,i*refoL6 \ .rmwer, 32. 
qui reíbluítjine dubio cííe^pignus re-
tiñere non poífe^íi debitorintra tem-
pus fibi a lege vel Üatuto ad redimé-
dum príefixum pecuniam offcrat^i ve 
ró poft tempus redimen di traníaórum 
(arquitatis beneficio in íupremis tribu 
nalibusadmiíTojquód oblato debito 
ciimintereíre3reftiruantur bona cum 
fruótibusjde quo p o í l aliosScobar co-
fut. 14.omninó vidcdusFelicianus de 
cenfth.zJomdihA .cap^,a num%\* ffi 
3.qui maturo indicio explicar quan-
dó h^c praxisobíeruanda í í t 3 de qua 
etiam Giurba^¿r/7?ios,Hcrmoíilla/>.í 
/ . ^ ó . / Z ^ S . ^ V . ^ . ^ / . ^ O d e b i t o r p e c u 
niam oftcratjicét dubius refoluit, fa-
risfacerc íbluendo debitum principa-
le^eque teneri debitum ceíTum of-
ferre, 
Ego t veróJn hoc .vltimo cafu c ó -
^0 trá putarem,&non alitér debitorem 
ad hoc gratiofum,íblaque tTquitate ni 
s u m benefícium admitrerem, q u á m íi 
v n i i m ^ alrcrum debitum ioluciepa* 
ratuseííeuquamfenrennam cum hoc 
m o d er a mi n e a c a pi o, v t íi fo n é e r ed i -
torceníuiüyliqucm rédeniiíleti, non 
t enea mr debitor lo vi em pnn CJ palera 
íblueie /ed tantüm reditus cenius de-
cuiíos^né indirede ad ccníus 1 edemp 
tionem compella tur. 
Pro í complemento quítftionisad-
uerto3omnia qua^in correo^ íideiuílo- ^ 
re3& ter t iopolkífore reíolüimus, ve 
hipoísint creditorem cogérc , vteis 
loluentibusiura íua ceda t.mili tare e-
tiam quandóipíe correusj fidcmííor, 
vel tertius poíleíTor^ ab alio correo, 
coníideiuílorejvel compoiTeñore vir-
tute celsionis quam á pnncipali cre-
ditore obtinuerunt^conucniuniurjqui 
reóté deíiderant^vtipiis íura^& aCtio-
nescedantur^vrex Fcliciano3Auenda 
ño3& Ponte,probat Duardus^c^/i*-
híts,§.j.quten^y.a « « ^ , 4 3 . Amato 
refoL lj.n0Mr./\:i* 
His t vero caíibus, in quibus cor- ^2 
reo^f ideiuí ron^ aliisadiones cede-
das eíTe diximus^non fufficit vt credi-
tor verbo tenüs aétiones íuas cedar , 
ledrCviuiritur^ quod exhibear iuftru-
m en tum p rmapalis d ebi r i ^ Hcrin gi u s 
defideifíffor.cap', zj.pdrt. i,a n.q. Pal-
Ó\z\\%de}irih.p£:triíCpotcsl. l.part. cS 
%,nu, 181 .Berra2ol.í:7<í?///?40.^V. 4 ^ . 
S.Scaccia^íTCíwwí'rA § glofl^ .nu, 
Rg.vttíextendeytíarto > Pacifícus de 
Salutctno interddnfp, 3 tcap* 1, nu.c)} 9. 
BcnazoL&Mauro tantüm relatisMcr 
\mwsdiSíMh.^cjqi.nuwA 1. de quo 
infrá fuo l oco agemus. 
f^* zSi ^ ^ ^ -á^ ^ ^ ^* ^ ^ 
6i3 clS- vífy StO felá) ¿te £13 Sl3 >3T3 GIS? ít? 513 Si£) ofó ssl5> 
I Fideiufior 3 correm, tertrus pofíep-
for^jel poHerior creditor > (t ojfe* 
rant creditori fortem principa-
lern cenfpís cum reditihus, ante-
neatureis cederéim cenfus, qttod 
0 f quale ipfe creditor hahe-
lat. 
Gg 2 2 F¿~ 
3 f 2 D e C e í s i o n e i u r i u m ^ & a 6 l i o n . 
2. FicieinJJor>'í>elcorreus^ C? aliifolue-
tes creditori cefus3cjtiid curare de-
beant^ tcenfm nonmaneat extin* 
6íus¡fed Vt Vtuus in eos tranfeat. 
3 Fidcitífforredimens cenfumjanpofsit 
a creditore emerc íus ce fus,} el t d~ 
tum redimereiC? extingueretdú-
plex fententía referíur> afprmati-
ua eligitur* 
4 Intelligitur\.\,(ZÁt<id[o , de . 
concordiaeiuSiQum l.íi mandatu 
59.5 - i .D,mandan.rífw//5/«¿ 
Fideiuífornopotejl emerepigmts de-
hitoris principalis. 
5 Fideiujjorijorreo,1'el tertio pojpffo-
rifoluentibtiSy an creditor deheat 
cederé aBionesfuas tn folidum ¿>el 
pro rata¿ 
G Creditor an contra fe cederé teneatur 
correo,fideiu¡for'htert'ío pojfejjori, 
p oflerio ri creditorifoluent'íhus. 
7 CorreotZS 3^fide'iujforiteneturcreditor 
cederé aBionesfuas3etiam contra-
fe, (djp quomodo irttelhgatur, 
8 Tertio poffejforian creditor contra fe 
aBiones cederé deheat. 
j Tofleriori-creditori guando creditor 
anterior contra fe aBionesfu as ce' 




1 3 Creditor poBerior an tus offerendt 
haheat aduerfits¿nteriorem credi* 
torem3cuí hona dehitoris infolti' 
tum a tudicefunt datay Veleitan-
quam plus offerentiinpublica fub' 
haílatione addiBa. 
14 Tertiuspoffejforian Vt cogeré pofsit 
creditorem cefsionem iurium» 
teneatur offerre creditori Vnuw, 
CP alterum creditum3cfuod habet 
contra debitorem* E t quid de ere-
ditore pofleriorijOxxsi num.fGqué-
Úb.'Vbi etiam de iniuflvpoffeffore. 
i y FjdeiufforyVelcorreusfivirtutecef-
fíonis^ejuamobtinuerunt a eredi-
íore3agant contra almm correum, 
yelconfideiufforem ? contra fece-
deretenentftu 
1 o Tertius hypotheca?poffefforft Virtn 
te cefs 'ionisyc}uam hahuit. a credi-
tore3experiatur aduerfus aliu com 
pojjejloremy an ei debeat aBiones 
célere etiam contra fe* 
21 JReíictturopimo FcrdinandiArias 
deMcía . 
2 2 Extraneofoluenti-, ¡t ex conuentio-
ne cedenda¡it^Bio3an cefsio con* 
tra cedentem fteri debeat. E t an 
aBio fimplicitér cfjfi rotraipfum 
pofsit retorgaerj^éí n u m . 23. 
ContraBus ex conuentione par t iü le-
gem accipiunt, 
2 ^ Dominusgaueliarum altcuius op-
ptdt,f¡locet alicuiius exigendigar 
uellas^an deheatgauellam ex con" 
traBtbíts f u i s V i d e a t u r ettam 
contra fe aBionem cefsijfe. dúplex 
fententia refertur,negatíua ampie 
Bitur* 
2 ^ Creditorf¡Vnum expluribus corréis 




16 Fidelufíoribus inter alia beneficia 
coceditur exceptiofeu beneficium 
cedédarÉ, cjua repellitur creditor 
fiVnü ex fdciujforibus liberattit. 
Pideiuljcr guiJonandi animo ínter" 
cefsit3an habeatbeneficium cede-
darum. 
27 Fideiuffori exceptionem cedendaru 
non competere3licét creditor Vnn 
ex fideiufforibus liberaffet fentit 
Antón,Faber . 
Expenditur text . in 1, fi ftipnlatus 
i5.§, i .D.dcfídeiLiflbnb. 
28 Jleferturlententialzcoh CuiaCifr 
iufguecocordia^á d.l.íiítipula-
t u s ^ , 1.cum J.ftichü, ^.peniilt^ 
D .de íb lu r . 
-2 9 J^enuseffe oflenditurjidewffori ex~ 
ceptionem cedendaru competeré^ 
creditor confidetufjorem liberauit, 
¡{eferturyffi reprobatur intelleilus* 
Barbad dica.Lfi ftipulatus, §. u 
&:nura. 31. 
%\ Heiicitnr eti^ m alias intclleBm 
Pauii 




3 3 ^AdduQtturnouuSiffi RereisinteU 
leHirt add idd . í i ftipnlacus^.i. 
D.def ídei i i í íbnbus ,& num.34* 
3 5 Creditor agens aduerf HS ^ nu ex cor-
reis,(í ai nerum íiheramt exceptio* 
ne cedend¿rum repellitur, 
3 5 J^ efertur, refelliturfentent'taAn 
t o n, F^ a b. ^ ¿y/' c o rreodenegat exeep -
tionem cedendarum Jicét creditor 
fa£io fuo aBionew contra altu cor 
reum cederé non y aleret ¡fe. num, 
3 8 TaBum, 0f liheratio \níus corréis 
yelfideiujjorisjan alij correo 3 ^el 
confideiufforiprofsit» & nu. 3 6. 
3 y Tcrtiopojjefjorihypothecaria aBio -
neconuentOyan exceptlo cedenda-
rum concedatar^ pcreditor aliam 
hypothecam^elfideialjorem lile-
ra[fet: dua referuntur contrarite 
fententt¿e ydifltnguens eltgituTy vf-
que adnum.43, 
43 Cedendarum exceptio >¿/' locuha-
hetsnon ohflat credítoríani(í pro ra. 
ta rei^elperfina', gaa libcramt, 
44 Creditori non ohSlat cedendarum 
exceptiOiftfinefaBo3aut culpa fad 
aBiones cederé nonpofsit: >á/ hu-
ius rei exemplaproponuntur* 
4^ Creditor¡t in locum fideiufioris3^uí 
ejfeBusfaefat non foluendo » aliü 
idoneam accepit^on repelí ¿tur ce-
dendarum exceptione ex eo3 quod 
contra primum fideiufiorem non 
idoneum aBiones cederé non pof-
f¡t. 
46 St qtiis fideiufiitpro eo cjui alium 
etiam •jjdeiujjoremfe datur&pro-
mifsit,Qd.ttus no jit}an obsletcre' 
ditort eo cafa exceptio cedenda* 
run.^ . 
47 Cedendarum exceptio an ohflet cre-
ditoritfuipajfmfuit^num ex cor 
reis y^el fidetufforibus pr¿efcrip-
tia ne liberarla remifsiuC, 
InteÜeBns, (g^ conctliatioX P"pi 1 • 
lus 45.D,de admi mitra t, tutor ó. 
. cum l.cum quis 38 .^ . í iquis pro 
eo^D. de fideiuíforib. remifsiué, 
Q V ^ S T I O ÍL 
Creditor quas acliones, & 
an cetra íe cederé tcnca-
turcoiTCo,fidciu(íori, tcr 
tío hypothecac poíTcíío-
i¡,peñe rio ticr edito ri,co-
fideíuíTori, vel copoíícf-
fori foiuencibus.Et qo an-
do cedendarum . excep-
tione repcIIaturMnrclligi 
tur text. in l< f t ¡ i i p ^ l a l í i S 










nes fnas ced¿re teneri .Süccedit inqui-
rere, quas& quales aótiones cederé 
debearcCirca quod il lud primum v i -
deo apud interpretes controuern, A n 
í creditor ceníus^fídeiuíi'ori 3 correo, 
tertio pofleíTori^ pofteriori credito-
r i forre cu reditibus oíFerenbus^tenea-
turius ccíus viui cederé, vt ipíipoísint 
in poficrum a debi tóte 3 vel coníídc-
iuííoribus3corrcis,vel compoííeííbri-
bns reditus exigere. In quo dubio l i -
cécafíirmanuamJ& negar iuamíenté-
t i a m di u er fa f un d a m e n r a ful ci a t, Ta -
men communis^ recepta eft opimo, 
crecjitorem non fatisfacerc^ceium re-
dimendo.& praeítando andones íuas 
pro f o r r e é reditibus ccníus mortui; 
ied teneri ius ipfius ceníus transferre, 
Gg 3 Pr© 
3 5 4 D e C e í s l o n e i u n u m i & a ó l i o n . 
Proqca fcntcntia í a c i t /. f¡J$íuJscri~ 
ht{5 i-jJ.cum cjuis l&.D.defidciujJorih. 
hfidetufío *¿DJe diftraB.pígiwr. L T a u 
¡as / I ) .dcpde)f{fiorih At^ WWX \ c íl 16-
^oni di'pinauoLcni r e U c i a i l . V í ' ^ ^ -
hustomA díb*l.C£ip*i.a num.i']. Hko-
ánguQLderedítthaslíb* 2. ^ ^ i 7 . 1 7 . 
per tot£XK\ÚVÍ% de ce?;(tb. cju¿c(l. 71. a 
xu.i . D u z x á v s a d B u l L ^s^j^^ft-13* 
/ ^^ •C?* 3^.Ant.Aiiiaio ( q u i l c c j U i -
tur in pofleriori creditoré ) tom, 1. rc-
f o l q . n u m ^ . Et in tertio pcíTLÍTore, 
G i u r b a dec/J, 8 7 . r; u m .21, 
2 Cauere tramen debent fideiuííor, 
correus 3c alij íoluentes>néíímpliciicr 
l o luan r^ extinguánt ceníiim:quiain 
poOeiüm profuiunspeníionibus age-
ie non poierunt: requiritur namque 
vt ceníus viuiis n a n í e a t , qr.ód no cx-
tindtiucjied n ansiarme fu ceífus , ve 
rede aduerrit TchciznJiff .cap.i .nu, 
i 9.Duard./70/? tYsM\degevpb.decifíotu 
i84 .^ /?»w.2, Ccncms « » w . i 4 , a p u d 
quos vi deas ex quibnspraíiimatui' ce 
íurn cmptumj&nanslarum íuiííe; an 
vero q r ó d fuerit exriridusJ& omninó 
redemptus. 
Qux ceníus rranslatio licétin cor-
3 reo.á: alusline dubio procedat5tame 
quead fídeiuííoicm íunt quidetendüt 
eum ius ceníus emere non políe u í e d 
tamum redimcre^&extingueretquam 
íententiam lequnuiScobar/'ci?/?'^, 
derdticcifiiís computa 4. Cáncer . Ith, 
z.Var.Cíip.').*} n u ^ ' t d 24. quibusac-
ccdeie videiur Meicunalis Merlinus 
Sed 
con n ana iententia , q u ó d fideiuíTor 
ceníualis polsit emere c e n í u m ^ ceí-
íis íibi iuribus pen í ioneSj&red i tus exi 
gcrcintuiuium,longé v e n o r e í t ^ v t ex 
í e l i c iano^odr igucz jAuendañopro -
íitetur A n a s d e M e í a lib,\,yar, cap.y< 
^ A r/w, 14. cui a d d e s i pfu m Feli cia ni. m 
fom. 2.///', 3 %cap,i tKUTKn 10,/» addit.ad 
tonm.^l^T 3 S . S c o b a r C e -
c i i m 3 & Duardum vbiproxime late 
agentes, ^ ( A 1 S3,Gratiannm¿///^ 
cífpt.^cj.per tot. plenilsimé Fontan. 
depaf tü nfipt.clñüf^.gloj. 1 %.partt 3 *a 
?itim*6 2.R\^(d\^>ar,cap.ylt.n.\ Ic>. Ca 
p y c . L a t r o ^ í T / J 6.xum32ci, 
Necfrefiagaiurtext./>íl , \*CJedo~ 4 
/ojUamlicc 1 fideitííor pignora d tb i -
tonspro quoíidcuiísit emere n ó p o C 
{w^tex dMJlA .v l t rá a d d n á o s íupr, 
probant Parlador.//^. 2 . r ^ . ^ . 5. 
§ . 1 6 . w . 17. V a r d tr9fih£. 85?. C a 11 c-
ual./Zí3 judiciü lib. 1. í/í. 3. d¡lpfít* 24, 
numer, lo . tamen hac prohibinoad 
ceníus ceísionem,íeu emprionem non 
cxienditur.'curri aliud íit pignus eme-
ie3aliud-iús cenlus compaiare^ vt ex 
I eliciano reóíe probaiu Fóntánell .& 
Giatian.Et de inteipretatione3& có-
cordiS^/^ . / . i .cum l.¡t mandatti 5^. 
§. 1.2?. w ^ t í ^ / / , A n t o n, Fa b c 1 ^ ¿7 j-or. 
decad,9.err*qMeÍ2L diff. Ub. i . cup.y, 
(g? 10. 
I l l u d t et iamnoníaxis conftat, an 5 
creditorfideiulíorijCoireop vel terrio 
poíTeíTon teneatur aciones íuas ce-
deré iníolidüm^vel pro rata? vt con-
ftat ex traditis per Accurf./» Lfiplures 
1}tde adminíftratJutor?&W*in LjKZo 
deflinuSiD.defohitiombm > Berrazol. 
díB.glof .^.nam, J o. Hcringmm 
demjjorib.cap.i'].part,}, Antón . Fa-
brum líb,i 1 .QomeB.cap. 14.de quo in -
fráagemus, 
Dití icil iorest íane explicatus ha- ^ 
ber3an crediror etiam contra fe cede-
re teneatur3& ad id cogi poísit? E x é -
plum er i t ,quandó creditor poísidet 
pignus aliquod 3 ve l hypothecam de-
biroris, an tune adiones cederé te-
neatur contra fe.veluri pofl'cfioremil 
lius hypotheca^an vero íansfa cia t ce-
d e n d o a d i o n e S j quas contra debito-
rem^vel alios correos habet^quin ce-
tra íc c e d e r é fu adftriáusíquse difíin-
d i s numerisproíequemur. 
Et í q u ó a d correum, &£deiuí lbré y 
attinet>receptum elt, creditorem e-
t iam contra le cederé deberé, / , i ,C,de 
fideiuf[orih^higlof,Bart^ Bald, Fe-
l ic ia n. ¿/f cenjih J i B . t o m . i . cap. 2. nuw. 
1 S ' N e g u í a n t i u s ^ ^ . ^ r / . » » ^ . 34. 
Arias de Meía Ith* 1 ,yar,cap. 2 3. tmw* 
S.cuiaddo D m x á . a d B u l i . d i B . q * * -
flíOfí* 
T i t u l u s Q u i n t u s 
num.ty* v erf. ex t ende o Batió, A ue 11 d a-
íSxxdecenjih,c¿p%\oo*tiu* í o . Acoí lam 
de prÍMíle<r*credit ,rcg* 3 .ampt. 1 ,««,70. 
r r ana íc .Caf t r a c a n i u i T i de fbcietatih% 
(uperqfficiis Ctifíae I^pmajjíe^ap. 67 .d 
num. 1.zjr 5 .Qi¿od procederé aííemr, 
íi credüor polsideret pignus ex alia 
causD3& crédito pollcnori; i ion tamé 
ñ caufa anteriorcflet; dummodo non 
dcícederet á debito chyrographano, 
Neguíarit.5 . ^ / A w^w^, 3 3 4 . Mo-
rocius deiureojferendisiítmúñfXy* Ro 
uitoJValenzuelaJ& C o i l a , Gaito de 
eréditoyCetp.áf. cfutefit* ( l , num. \ 850. 
Yizn.c\\,deci{.zGo>num,i, Et anidcm 
proceda: íi creditor vni ex íídeiuííb-
libusíuccedatjVidédusBertazol.dV^?. 
(g-/o/?4.««.i z.Gafpar Thefaur. ga¿eñ , 
forenfMb.áfiCjutefl, i)9*fítíw,rj, 
I n tertio t poíTeíTorCaquanta fit in-
rerpretum dií íeníio, confta: ex late 
tra di ti s p e r Feli ci a n u m <r^. 2 . « ^ -
w ^ M Ó . q u i duas contrarias íententias 
rekrr.anteeum remplené egeratDe 
ciusfo^/Tio^Aífirmatiuamque fen-
tentiamj quód creditor tertio poííel-
fori etiam contra íe cederé debeat, íi 
alia bonaprincipalisdebitoris poísi-
dcar^íírpenumero in praxi receptara 
vidifíe teítatur Feliciaimsy»/'. Aucn-
daño dt&.cap. \ oo.Ham. 12. Diiard.«. 
38.Ponte<rí;«/.82.^>y^w.24, Alexan, 
Trcmadnc\Jw,i.>rtrJit.deíoIution/í>, 
refol. 13 .alies pro hac fenten-
tiadat Amato n a w . i i . G a h u s dtB.n* 
iS^o.Cenciusf^/^.So.^^w.i S.licét 
jpíe conrrariam vcrioiem dicat decif* 
5 32.«». i8 . Exommumramen men-
te venfsimé reíolucs.contra íe cede-
re teneri l i po ís idea ta l iabona debi-
tor isexal iá caiis^& creditopofterio-
r i ci cuius raricnc tertiuspofleííor hy-
pot l iecampoís idet , videasinfrá nu-
mer. 15. & nouifsimé Mercurial. Mer-
linum d iBMh.^. ^uaflion.S^^ui re-
ferí aliquos ex hisquoslaudarausinó 
tamen proutnosremaperit. 
5> Pofteriori c red i toáhypothecar io 
. Q u c T Í l . I F . 3 ^ 5 
folucti anter ioréiura contra fe cede-
re cogendum t f o ^ L m u l i e r 3 D . qni 
potío. in pignor. probar Felician./^/'r. 
vcxLqmadprmamgtyxy eamreüdu ra-
rionem3quod cüm ío lu t io , quiE a po-
íleriori creditore íir, ex causa onei osñ 
icilicet íolutionis causa ííat^ccisio có -
rraipíum cedemern extenditur, L(Í 
guipa Í T>. de rei ytndicatioit* ibi : Ipfo 
cffíoguequi litis ¿tfiirnatíonefn percepe* 
ritpofsidente ¡debet adíunari , quam . 
iententiam aiiis i 'atiombusconíiimar, 
quasrepeiit Duardiis¿//V?. cju¿fl* 2.3. 
num* 3 cj. Auendaño dicl.cap, 100,a nu 
mer.y, 
Qi^ámtdodr inamtempera t^&in" IO 
telligit Feliaanus., quando anierior 
creditor rem hypotheca: íubicdhim 
pofsidet poíi coatraólnmiá dcbiiuin 
poftenoris c red i tonsmámí i polside-
ret antequám poíleriusdebitLim con-
tiaheretuíjcoiura íe cederé non te-
n e n ^ ceísionem fimplíckér íaótam 
aduerfus cu retoquen non poííc re-
íoluit, fequitur Auendaño«/¿.9. ver-
íicu],//7 cfUít duhítatione'Xo tamen ad-
dito^quócííi hypothcca, quam prior 
creditor poísidet^ípecialis e í íe t , eam 
tradereteneatur poAenon creditorii 
fecús íi generalis^qmbus acceduDuar 
dus3Arias de Meía lib* 1. cap. ^ l . nu* 
^í-z.S.Acoíla dtB*ampli<ition,iy nu-
wer.^o-, 
ÍVlihi t tamen diíplicer ha-c Fcli-
c ian i ,& Auendañidoót r ina , & pro 1 • 
verfi relolutione dicerem^'o caíu quo 
poíteriori creduori aduerlusprimum 
lusorferendí competit, conhdcran-
dumfore,exqiia causa anterior cre-
ditorpignus, vel hypothecafti polsi-
deat,an ex vna, an vero ex diuer-
íis cauíis„ & obligatiombus. N á m • 
vbi ex vna cauía, & contráctil pignus^ 
vel hypothecamhabet, fiuc anré^ñ-
ueautepoft cotraólum, & obligauo-
ncm poíierioris creditoris poíside-
ret^reaeretur traderepignus 3 vel hy-
pothecam^íiuefpecjalis^íiucgeneralis 
clíct; vel adueríus fe alionepraftare: 
caque fimpliciter ceís^contra ceden-
tenj 
D e C e f s i o n e i u r í u m , & a c l i o n . 3 
tcm poírctretorquerimcc enirri v i l ara 
retincndi luílam cauíam pretende-
re poífer anterior crediror, poílquani 
ei poíterior creditor integre iauste-
cit. 
i Í Alia í res eíTer/i creditor non ran-
quám creduor.&nire pignons i ícd 
tanquám extraneus polsiderer: velu-
t i fi ei pro rcditibus dcciniis pignus á 
índice rancjuám plus ofrerenti m pu^ 
• bhcá íubhaílatione ftiiííet addiótum; 
ir im eo caíu conna fe cederé non te-
nereiur^cümpignusnon tanquá pig-
ntjs;& vt creduor^íed ve tertius 3 liue 
t iominuspoísideat: tantúm que mi-
nús oíferar poñerior creditor 3 quan-
tum anrenor ex pretio pignons ha-
bí un. 
C g t é m m t íi poftenor creditor no 
3 3 folüm íoluere paratus eílet quod tune 
temporiscreditori antenon debeba-
itir* íedet iam reditusillos, &víuras 
pro quibuspignus fuit addidum, an 
eo caíu creditor contra íe cederé te-
heatur,feu traderepignus libi adiudi-
catum? reíolutio pédet exeo,, an po-
í lenor creditor ius oíferendi babear 
aducríusanteriorem creditorcm^ cui 
resa iudice in ío lu tum fuic data, vel 
tanquám plusoítereiui in publica íub-
haílationeaddiCta^Namíi ms offeré^ 
di babear, contra íe cederé debebit; 
nec enimaudieudus eííet creditopqui 
piguusj&pecuniam íimúl haberc i n -
tcnderet.An aurem eo cafupoítenori 
. creditori ius oflFerendi competat? V i -
denduslaré dilpurans Felician. 
//¿ .3 .cap.z .num. 14. Ana s deMqfa lih, 
z.^ay.capS.c? c a p ú . f f i cap. I*], nu, 
23,quireí"oluit ius oíferendi habere; 
jdem exNegufanr,&aliis tenec Bru-
novÁSolQ¿nloqtscomwfin, verb, ios 
offerendi» 
| Vbi t vero ex duplici contradu, 
4 leu obligatione^quis creditoreft a ex 
quarum vna anterior eíl, ex alia vero 
poüerior.cúm fecundus creditor non 
teneaturvnum, & alterumcreditum 
oíferrejed fufficiar quód anteriusof-
fcratjopnmus tcxJn l^Híerehatm^ Z>, 
cfuipotiorcsinpi^n.hah. Negufant. de 
pirnorib, \,m%mb\ ^ .partifjfam¿iC}, hxi-
ton,Faber<?^ tíü.C.etiam oh chyrogra* 
ph.irtpccun.defina, (llCCt aliud l i t i a 
u n 10 hypotheae poí]e0ore , qui vnü 
creditum íine alio oírerre non poteft, 
/. creditor quiprius > § .1* D.cjuipotio-
r^^vr contra Deciurn reíoluitNegu-
faiilfüfsnutftQ2.) í iantenus cieanu 
óñc ra r , tenebitur creditor aótiones 
íuas contra íe cedere^íi pignus ex alia 
poítenori causa poísidear. 
tfec t tamen opx de teiítio poíTef-
forediximus, vt nonlolum antenus ^ 
creditum^lcdpoftenus íoluere 3 & of-
terre teneatui :in quo Decius, & N e -
giifaiit.diírentinrjt3Ponte¿//^?.¿w7/.82, 
^ ^ w . z S . E g o vt veritatem aíiequa-
Mmir diítinguendum fore exift imo,a 
quo cauíam habuenr teítiuspojíeííbrj 
vtrüm ícihcér a debnore principáis 
an a fideiunore^vel correo: vel an m -
iuílé, & fine titulo rem oceupauent? 
Nánv primo caíu vbi á debitóte rem 
pignons^vel hypothece nexui obliga 
ram tertiuscomparauUjaiiove tirulo 
oneroío,vei lucratiuo qua:íiuir,íi pig-
nus ÍiberarcintenderetJvnumJ& ahe-
rum oíFerre tenebirur, Alex. Trenta-
ónq./iL^'isar.tíf.de'pígnor, refol. 10. 
«»w.8.Quod íinedil-íicultate eíl3quá-
dó tertius hypodiecáacquiíiuit 3 poíi 
primum, &lecundum debitum: quia 
jtunc imaginern debitovis obtiner,/.<r^ 
not'tfsimí3§.z.C.depr^ffiriptio. 3 o. "Vel 
^o.annor,ú)i: Vtpoté imagine??? del? ito~ 
risoi?tínentem,\ih\ Gothofrcd. 
Vnde tdubium veríabitur^quandó 
poft pnorem obliganonem, & ame 
poftenorem tertius emit, an tune po-
ft en us creditum etiam oíferre tenea-
tur íEt ad id non teneri venus iudico, 
^fatisfacerefianterius oíFerat, quo 
fa(5toliberabitur,íimúlque cogeré po 
teritanteriorem creditoremsvt acio-
nes etiam adueríus fe cedat; quo caíu 
r edéproced i t í en ten t i a eorum quos 
fupra laudauimus^qui defendunr,cre-
ditorem tei t iopoí íe í íon íoluenti co-
i la íe actiones praí lare d e b e r é , qui- > 
' bus 
T í t u l u s Q u i n t u s , Q u c e f t . í l . 
busacccdit Anas de Meía hhr. i ^af. 
cap .i.l.ánumAO* 
Quandó t VCTÓ á fidciuííore, vel 
I 7 correo tcraushabuit cauíam, vcluü 
quia rén),quam ipfi p ignor^vel hypo-
tíicca? ípcaal i tc r^vd gcncraliter lub-
iccei unc^companiuir,!! i p í c loluat de-
bitum iüud pro que íidciuííoivvd cor 
reus auótores íui cenenturi credicor a-
¿tiones fuas enam contra fe cederé 
couipellendus ent ,ci íque fmiplicuér 
ceísis aducríus eum exerceri p o t e r ü r , 
íi aiiarn re> vcl pignus deb í tonspr in -
' cipalis^velcoiTci.ex diuerfaJ& pofte-
xion obligarione retineatanó l e c ú s ac 
íi íoluiísétipíefídeluílbrj vel correus, 
a quibus tertius habet caulam. ^ 
Imuítus t aurem poííeííor licét vbi 
1^ coaólusíoluir^redéiuriumcelsionem 
deí idercn^/y^ .monüimusi tamen id 
nonita abíoluréadmittendument^vc 
creduor qui ex alia causá pofteiiori 
pignushabcr3contra fe cederé coga-
lur .Necenim huic iniufto poííeílori 
piusiuristribuendum eíl3quám ei qui 
á debi torepoí l vnuiTiJ& alterum ere-
dituin rem habuitjquem vtramque o^ 
biigationemleu creduum ofíerre te-
ñen refoiuimus;aliás enim ccisio quíE 
pot iusexxqui ta tc^qüámiuris necef-
litate fi r,contra cedentem qui ex iufta 
cauía re poísidet retorquerctur: quod 
iuftum non eíTe^quiaquonesaíquitas 
cefsionem admitciu^nullas alias aólio^ 
nes cedes piirftare tencturjquamquas 
Jine difpcndio eius ccdeie poteft. U n 
creditorc l^.U.deeuiBiontb. 
Fidciuííor t c n a m A corrcus/i vir 
tuteceís ionis^quania creditore obti-
nuerunr^adueríuscorreum alium,, vel 
coníideiuí íoremaganr, aciones ená 
contra le cederé teñen communis re-
foluuo e f t i n é alias plus ums haberes 
q u á m i s a q u o obtinuerunt ceisionéa 
/«w^Mefa d i t i sap, i \*num,iúrQ\Xii i \ ' 
ges Duardum diB^uteft.i^- anu./^l. 
A u e n d a ñ u m dí&. c^/?.100.^^.13.Ex-
ceptio enim cedendarum, qu.s obft^^ 
creditorijobílat etiara correo, ve lg-
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deiuíTorr.virtute ceísionis agentibus, 
MQvYm.de pígnorjÍ b 2 .n u. 10,in 
fín^cpii refertGr^/f.cuiaddcsCyriac. 
¿t'Li.contr,! 11 .«.1 2. Milanenl. /SIJ,Z, 
dectjii .VM.I ,Eiin excepuone^íeube-
neficio d i u i f i o n i S j i d e i n p r o b a t Herin 
giusdefidetajsor.ctip.z'].part. 3. «, 38. 
Idem t de compoííclíore dicendú 20 
eft^vt íiadueríus alium compoíTcífo-
rem ceísis iunbusagat , contra fe 
cederé tenearur.,/. gum poffeffor S-*» 
prtnc,7),de cen//Lv\mi Meiam,qui Fe 
licianum tranícnbi t .comprobant A -
uendaño«»w, i 5. Duard.44. Quod 
tempeiat Felicianus quandó compof-' 
fefíorcn^quiíolidum i o l u i t , debuor 
í n d e m n e m íeruare promiísit i nam íi 
poílea aliam hypothecam alienaífet, 
ilque cui indemnitasproraiíTafuitJiy 
pothecarif. conuentusíolidum foluii-
lei3íi ex ceísione quamobtinuit, ad-
uerfus fecundum emptorcm ageret, 
nullas contra le aí t iones praí lare te-
neretuijCÚm rem liberam ab onere i l -
lius credui emifletjn cuiuslimitatio-
nis cóprobat ioné Arias de Meía folü 
rerulit Felicianum^cui addeGiurb.^r-
cif.tf ,a n u . ü . V o m z n ú l . d e p a B t s nup~ 
t íálxlattf^.glof ,* 8./7(ír/.2.«,54.Ama 
tu 1 .tom,refol, 17.rtum,26.Cu\i\s dif-
ficultatis refoliuioñem » & quid in eá 
fennamus3accipies exhisquíe nosin-
fiá d i f p u t a b i m u s ^ ^ ^ . C o m p o í T c f - * 
forautemaníideiuíiori contra fe ce-
deré debeatídíftmguensreíoluitFeli-
c\'¿.nVísdí£t.C(ip*i*ntíW4 \ 9.cui accedit 
Mcfajvidendus Auendaño • í//'^?. cap, 
\o.numAG.tk qux dift^.S- dicemus. 
Et t licét Anas de Meía diB.capit. 
i lJnfíneJñxc hodie in praxi ceífare 21 
reftetur, ex v i claufíila? quasfrequen-
tér in ceísionibus per notarios íolct 
apponi^quód cefsio non aííiciat cede 
tem diref te^nequeindiredé^agendo, 
ñeque excipiendo.Tamen eius aífer-
tio vera non eíl3nam licet ex vi huius 
clauíub, in ceísione volütana ceísio-
narius cótra cedenté no babear recur-
íumitamenin \úc ceísione neceííaria 
t-abelliones clauiulá pra;di¿lá adiicerc 
ñor? 
3 ^ 8 D e Ce f s ione i u r í u m , & a d l o n . 
non poteriint5iinócrcdiror contra íe 
ccckrc cogcndus c r i t , qui íi limplíci-
tér ccdac,adluic virtttte cefsionis po-
térit conuemri. 
Sed t non iníubtilucr poííet dubi-
22 tanjan quandó extraneo ex conuen-
noue ccdituraótio a debeac crcdkor 
cócra fe cederé,& an a d í o íimphciiér 
cefla polsir contra cedentem ipíum 
retorquen'dnqua re videtur^ celsio-
nariuni adueríus cedentem agere non 
poíle .quiaí inipl icuercedens aduer-
íus fe cederé non i n t e l l i g i t u r / y / / ? ^ -
l¡;tm3§ .ficut^ D.depeculio legat.glofjn 
l.e/nptor^bt BtíidXJchcred.'beíaftto-
ne^cndít.Deo.us conf.i 04. nuw.i, e 
:3 
da íir^ipfum etiam cedécem afficie^/. 
(Í culpa 61,7^.ele rei ^ indifai, S u rd. E cr 
tazol .& Gnzman fup.Qpzm fententiá 
in ten^iinis tuecur Amato diB.refolut. 
Ex his t facile refoluesquíeílioncm 24 
illam fatiscentroueríam,an vbi emi-
tas, veldommuseauellarumalicmus 
oppidijcediralicui ex caufa locatio-
rns uis quod haber exigendi gauellá, 
an videaturcedereius contra íeipsú, 
ira vt ex contractibus, & vencíitiom-
busfuis conduétori gaucllam foluere 
teneatur^ adid vírente cefsionisáíc 
fada: compelli polsit?In qtio dubio v i 
detur3cefsionem hanc cúm exconué-
Llicitatio^.FifcusSD.depubhcan, ($f* ^ t i o n e ^ cauía oneróla fiatj adueríus 
>¿^í/^.Petrus Surdus conf.^ 1. num* 13, 
Ro d ri gu e z de redtúb.lib, 2. gu^B, y 
z.alusielatisBertazol.r/^/^iy.^/q/T 
I 8 . ^ « « W . I . á q u o eadem verba mu-
tuat ur Guzman de euicíion.q. 3 5^'9 i» 
Pro I vera tamen refolutione dif-
tingue3an extraneo cum quo de ce-
dendisiunbusadum eft^cefsio facié-
dafit ex caufa lucratiua j an vero ex 
.oneroíárnámíi ex lucrariua caula de 
cedendo conuentum íir, aólionespo-
ítea íímpíícitér mandar¿^ effectü, aut 
vires adueríus eum nonhabebútrquia 
qui ex lucratiua caufa iura fuá cedir, 
nullasaótiones adueríus fe transf'ert: 
quo cafu procedunt iuraa& DD.fup. 
relati.Sin vero ex caufa oncrofa, ve-
luti ex emptionc nominis^creditorce-
dere promiíferiti rurfus difíinguendü 
crujan aliquid ínter creditoremt & 
empeorem nominis adum íití nam ad 
i d omne creditor tenebitur ? quod 
promiísit;quia contraólus ex conuen-
tione partmm legem accipiunt, l.con-
tracltisyD.deregatíris, /.i.§.y/ conue-
ner¡tsT>%d€pofttiJ..legeiC.depAtlü c w -
Antón. Faber/« c M b $ . t itül , 1 ó. 
defin, 3. V b i vero inter partes nihil 
cautum fuiíTc appareret ^  cedens con-
tra fe cederé tenereturjceísioqucfim-
plex aduerfus eum vires protraheret: 
n a m c ü m e x necefsitate pnoris con-
traótus,^: caufe ofíeícfe ceísio facic: 
cedentem operan deberé^/1?. l .pcul 
pa ,fk'm terminis probant Parlador, 
hb.1 ,rei\quot%c^p.1,^ % \ . n u , ^ ex allis 
Gutiérrez degauelLgu^Jl. 55.4 «.ó, 
Contranum tamenIcilicet, quod 
dominus quilocauitiusexigendi ga-
uellamscontra fe aéíionemcefsiífe no 
videatur^neque ad folutionem gauel-
la1 exfuis contra¿tibus conuemri pof-
íireprobartext.wLl/citatio, §,F¿fcí¿Sy 
, de publican.0^ X ' ^ / f .quam fenté-
tiam veriorem dicitLafartc derattedi. 
gu¿fl . i%,nam.gi . f f fr inadd,Iatc GU-
t i erre z d iB^uaf i , 8 ^ . A zeued o in L 4. 
tit.17Mh.9. tfecop. (ffi in l.$.titu!. 18. 
lib. c).(poft h^c viíus cuins dif t indio-
nemprobo)Surd.(rí>^/,47.««w. 2 3 .Go 
zalez tn reg,%XanceIL§, 1 .proem.num, 
41 .Lara debita howin.cóp^ 3. 12. 
Rodobald.Parinus degauelhs 1. part, 
patrocinijnuw. 3 o 9, verf.an autemFif-
r%f3qui refert Schrader. Percgrinmn, 
& alios^qui limitar íi dominus gauel-
larum mercimónij caufa emat^Marius 
QMl^A^dedonat.contemp^matrim, tra" 
¿lat. i.dtfiurf.i ,fpecial. 1 i .num, 14. fe-
quiturnullo tamen ex his relato N o -
guerol. a l l eg .^ .num^G, qui data-
lios.Cuius opinionis fundamenta la-
té expedíii t Gutiérrezfup, ex quibus 
viderc erir, hanc fententiamfuperio-
úycptemex dt B J . f i ^ ^ ^ d e d u x i m u s , 
minime aduerfarir 
P k n é 
T ¡ t u l u s Q u i n t u s ) Q u a c í l . I Í . 5 
Plañe t cum hequemer accidár^vt 
25 creditor qui plures correos debendi, 
vel íideiuíibres habet^vnum ex eis l i -
beret^vei aliquam ex plunbus hypo-
ihecis dimutat;qLurri loler/an ralis h -
beratio ei otiicia^ita vt íi adueríus a-
lium ex coi-reís,vel íideiuíroribiis,, vel 
lernishypothécarum poíleíToribus a-
V a t v p o í s u excepaone cedendarum 
icpelli3exeo quod at5tioncs íuas ad-
UL-iiuseiim,eainvé rcm^uam ab obli 
guiione exemit3cedere non pofsit. 
Qnem t articulum vt pcrfcdté per-
2^ cipias^aduertendum eít y fídeiuííorí-
bus ínter alia beneí icia ,hocquod ce-
dendarum a^ionum dicitur concedí, 
per quod fidciuiíor a quo creditor ío-
¡idum exigere intendit^eCté opponit 
creditor^vt eiadionesquashabet ta 
contra priricipaleai debi totem,quám 
contraalios correos, vel rertios poí-
fefíóres cedat,Gratian.¿//A-<?/'/'.70i 
4.P111 hus híkmwdc'fideififfor. i .p . prírt-
fjp.fi¿?.6.cap.j.numAj,¥icnug,defi-
dcíu[fov.c¿íp*2.'] .part.^.a num. i .hco-
íta dL'priutleg.credtt.reg. 3,ampl. t.an* 
7 9. D o rn spcrg.fyntagJuris lihr, 1, cap. 
3 o. v erf. e/t autem* Qua s a á: í o n e s íi c r e 
ditorprxftarenon pofsit, quia forte 
vhuiri extídeiuíloribusliberauit , ex-
ceptione cedendarum repellitur. L i l i 
chtim,§,¡i creditor¿D* de folutionihm^ 
l.jldehijfürihus 1"] .7y.defideiuffJ.fipu~ 
fillusy D*de adminifl. tutor, a gn oíc un t 
pra:ter relatos Parlador, l ih.i . rerum 
¿juotid. c.ip.fjn.q,pcíyt,§t6.tíum.2,G\X 
gor.Lopczin1.11 ./•/>. 1 i.part.^ .glof* 
3. Granan. decif.H <¡.anu.i^.C?3 h(9 
mo difeept.cap.^oy.per Í Í?^ .Ga ipa r 
Theíaur. / i¿.4.^»^y/.39.^^w, 3. Car-
p an. a d fíat. ,JvTediol. 2. to m. cap . l ü a . n , 
«//w. 29. Amato refol.l^.nfim.^x .C,en 
Cius ¡juaf/}.^ ^.?7um,i InMZÚ.fedadhac, 
D.Lar rca r igu i / í / ^ . / ^^ / /7 ' . S.r. \ 3. 
; 41 . S chí to id Qadih. lJraff .ü.qua?-
7?/o'í. 1 . D . loícph Vela tom.i.dtffert* 
37.^Í"W.I4.(quinftm.ió. limitar vbi 
fídeiuífof donandi animo interceisiL 
fet) A zeuedo i * / . 1 .ttt, 11 Jib.q, J(eco-
piLuum. i.o+.Paulus Gallera tus ÍSÍ^^ 
nunciat.tom,2^cet. 1 .rentlcjc} nuw.l • 
Merlinus¿/. traff.-depignonh. h l ^ . q * 
72.qui nullumrefert exlaudatis. 
Quiim í recepnlsimam íententiam 2 
conturbat Antón . í abei Ith. 11. come-
tlur.cap, 1 4 . ^ í T).pertotfím>& in ra-
Úonzli adLnifihoc ii ,T>,depaffü3c[\\i 
probare nui iur , creditorem hect a-
Ctiones quas habetafidciflífori pntfta-
re debeat/non tamen excepaone ce-
dendarum ex eo repell i , quód vnum 
e x fí d ei uíío nbu sli b eraíl e t. Cui us p 1 c-
cipuumfundamentumeft text . /« /. (¡ 
ñipulaivs 15 . 1 .D.defideiuffor.vhi 
rulianusícnbit , creditdfem,qyi dúos 
fídeiuíTores in vigmti acceperat, íi 
ab vno ex eis qumq; accipiatAr nihil 
a m p 11 ü s, pe t e r e a b 1 p í o p r o m i 11 a t, p o f 
fe quindecim ab alio petere, ñeque 
vlla excepaonepoí íe lummouer i . Ex 
quo textu aperté deducir Antón .Fa-
ber,creditonqui vnum extidciulfori-
bus liberauit^exceprioncm cedenda-
rum non obñare. í iquidem in ea fpe-
cie fideiuílore liberato,nulla prorsús 
exceptio competir coníidemííori ad 
quinuecim conuenro. 
Eiu ídemt ícntenticr eft lacob.Cu- 28 
^c.Uh.Si.'Digeflor.falfáijlulianiad dé 
I f i j l ipt í la tus^. \ .qui exprefsé docer, 
creditori,qui vnum exconfideiuífori-
bus liberauit,excepaonem cedenda-
rum non ob í l a r e , ñeque ea íeiuuarc 
poííe confideiuísorem alium iníolidu 
eonuentum.Cui doctrina? obüare 116 
aííerir rext./>í LBic lutn , ^penult^D^ 
defolutiomb.^xo cuius concordia dif-
tinguit,an creditonsculpaalter exfí-
deiuííoribusliberaiusíir, an vero ex 
gratiñ ciiis,& liberalitate? N á m p r i -
mo eafu cedendarum exccptiolocum 
babebit,vtin ípecie ditl. § .penul t . I n 
íecundo vero non obüabit ,quia libe-
ralitas vinun^aut culpa non eft. 
S e d í l icct lacob.Ciuacij , & Ant . 2^ 
Fabn apud omnes magna íit audori-
tas5cortimque lententia in fcholis re-
d é defendí pofsit, quam deiure D i -
gcíiorum,& Codicis vcnísimam d i -
ck Schifordeg.í//íí?.^^.8.z« prmeip. 
07. 
3 6o D e Cef s ione i u r i u m . Si a é l i c n . 
O ^ ^ ^ . i . r a m c n i n p r a x i vbi oridil-
íis ciiíputanonibus vcnraté fcquimur, 
íinr.iccrtcncdiim dUibcraro vno ex 
fídcjulíoriDU^ enam ex granaa& íibe-
laiuare, ai'.eium inlolíclúm c o n u e n -
tuni o.cc ptioneeedendarum le tue-
npoííe.C.ui veriísjme (€11^1:^ non 
r e n a g a r u r ditLLfi ita(íipulatus , § . í . 
CUÍ v a n o s intelkctus afsignat gloí. 
Bart.& Paui.de Caíb". q u o r u m non-
nulli iicet in í e ven íint 3 latvx textus 
no c6iiemút;,¿N: daiinariouis vino no-
tantur. Incei alias tamen interprera-
tionesilla placuit Bar t . ideÓM^/t?^ . 
1 ,noncopetere fídciuísori exceptio-
nem ceden dariTm^quiaíideiuísor alte 
nuscontemplatione non interceísit, 
fídciuíserant eniindup i l l i £deiuiso-
resdiueríis temponbus^nulla alterius 
habita coníideration-e: quo caíu ex-
cepdo ha:c locumnonhabet3Gr-atian. 
2éto/ff .deaj\i%6,"di&sap . 409. an* 
3 7 é In t r igi iol .^r/ /^ 1 ó^ttfím.iy. tór.i. 
Nouanusad Fi;ancli,¿/(fr/y/íJ».5 5. veri. 
quinto gtiandoJríenuQ.fapsif íwer. i l . 
Am.kmzt.refol . l ' j .anum, 57. Ccn-
C\\M decenfib.cjutfj}i. AcoOa ¿/. Í/W-
pliat,l.nfiv:.%i, Merlinu-S ¿//Í^. quirft* 
j i imm* 1 z.qiu exréíat is ío lümaddu 
cu Cencium3&: l imi ta t , nifi abinitio 
aétumfuiiset vt aims daretur íideiul-
ío i .Et dmeríis te-mporibusfideiuíso-
res interceísiísejex lilis vei bis colligi 
p o t e í ^ i b i : ^ / / ^ ^ ^ a u t e w f í a prioreji-
dcíujjore, qusdcinoní i ra re videntur 
v n u m p n ú s , demdé alterum fídeiuí-
íiííe. 
Harci" tamen íolutio difplicet3qiiia 
^0 d iu ina tonaef t^námexi l io tex tunul -
iibí apparetjfídeiuísores diueríis rcm-
ponbusinterceriísc.quia verba illa: a 
pt/orefidewffote^nonvdcnmwr ad f i -
demísorem qui prius fideiuísitiíed ad 
eum cum quo pnmüm padum de non 
petendoinitumfuit:qnodexeo mani 
í eÜeco l i ig i tu i in lmíuscum quo ac-
ceptis quinqué de non p e t e n d o a d ü 
M r , prior fídciuísiíset.-deindeq,- alter 
á quo íol idumexigebatur; huic íecu-
do^licet diuerfo temporeintercedeo-
3* 
t i , indubium cíTet,exí:cptionem cede 
darum competeremam quivlnmo lo -
co Édeiufsitjícmper pnmi fídeiuíscris 
contemplanone fídeiuísiíse videtur, 
vtagnolcunt omnesquos fetuliipus: 
epapropter licét diucrío tempore fa-




iuísi t ' . ramenpnmoliberato, íecundo 
hcecexcéptio conceditunquiaisforte 
ea rationemotusfídeiuísitjquód alter 
lam erat,qui ad lubeundamfídeiuísio-
nis aleam accefserat,vi- diftincunt He 
^nng.Accíia,Amaro /up,qui etiá pri-
mo íideiufsori tribuunt exceptionem 
cedendarum,quandó aótum fuit , ve 
alterpqíleafídeiufsiíser,quaíi videa-
tur limúl vnoque tempore mterceí-
í]íse,communisquepenculi focietaté 
leípcxifse. 
Succcdit t alia Pauli de Caftro i n -
terpretario,qui afsent verba illa d¿¿?. 
§ . 1 Ah\:Ne4l¿a exceptione fummoueri, 
ita accipienda eíse,vtexcJudant om-
ncm pad:i,& conuentioms exceptio-
nemjnon vero cedendarum beneíi-
cium quod á lege prouenir. Sed dií-
plicet hicintelleólusmam illa verbaf 
Nul ia exceptioneemue bencnciü ex-
cludunt quo fe-fídeiuísortuen,5c de-
fenderé pofsit, vtprobant Cuiacius, 
& Antón,Faber/^/?. 
Quaré t reicétis his interpretatio- 32r 
riibus,& alia quam refert Anas deiMe 
{^Uh^.yar.capA^.num. 22, qui ien-
d t t e x tum m d'tBJ.fi tta fltpulatus, § . 
1 .loqtii in fídeiuísonbus, qui adionc 
aliqua íl ri d i iuri s conucn i e b á t ur,qiii-
busira demum ccgcbaturcrcduoj a-
dionesfuasmandare, í i easíaluas ha-
bcrer;quodin bona í ídc i iudiciis ali-
ter c ra t .Ná vltra quód hicimellcéíus 
diuinatonus eíijnulla iurisratione ful-
ci tur .Dicendü t igiiureíl: ,quódlicc!: 
fídeiuísorevnoper gratiam, velcni-
pam creditonsliberato,fideiufori ib-
lolidum conuemo cedendarum bene-
ficium concedatur.Id tamen denega-
tum ' 
' T i t u l a s Q u i n t u s , Q u x í l . I I . j 6 1 
'énmñiir corifídciuísori ín d . § . i . qwa l ,stkhum}§.ficrcdttoTi & : J é f m m ) i * 
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libcrauo al tcnuspnrtér culpam, & v i 
tiuin creditoris obngit: quia tainccíi 
proponaiurjaccepris quinq¿ cicdi ;o-
icLbeia íse íideiuiíore:tameii íuppo-
níndQ eftj aliqu¿i ineundi paóti 3 luílá 
cáuíain inrcltuiíí 'cvclutiquia fídciuf-
'íbr aiiqua excepuonc fccurü eíle con-
'tendc:bat:quo caíu ñ creditor alíquo 
accepto cúm eo tranfcgiííet,íi pro re-
liqua qultitate adueríus aliü coníide-
míiore ageret3nulla exceptione eum 
íummoueri a?quü eftjCÚm p a d ü i l lud, 
íeu liberatio non gratiíiíamec viiioñi 
iuerir.-imó forte in vniitatem cofídc-
juíioris ceííeritíqui aliasinfolidúm te 
ncretur. 
C^uxtinrerpretat íonon folü alie^ 
na non efe a v erbis Pauli3íed eis miré 
conuemt, máxime íl eius ípeciem cú 
ea quir in principio legis tradai lulia-
nus coi un ga m us.Ná in diB*Lfi(lipula 
r/^f/ermoeft dcfídeiuírore,qui excep 
tionc aliqua íe-tueri ih teñdi t : deindc 
in § , i .eadé ípecies proponiiur, fcili-
c e t q u ó d í i ex duobus fídeiuííoribus 
pro vigintijaiteraliqua except ioncíc 
tutum eííe conrenderet, quem credi-
tor acceptis quinqué liberaüit, poteíl 
creditor abíque vilius exceptionis 
metualiumconíideiuíforé pro quin-
decim conuenireicümliberadoj ñe -
que gratuitómeque malo animo facta 
i i t .E t in his termmis creditori ceden-
darum exceptionem non obeíTe 3 íin-
gulantér ad rem tradit Acoíta depri-
utleg.crtdít .diB- .awpLi.n.ql . qui dat 
a l i o s ^ Negufantiü.quiin fpecie pro-
bat,non obítarecreditori e scep t íoné 
cedendarum 3quando accepit parte 
deb i t i adeb i to re íub eopado,vt vnü 
exfideiuííonbus liberarer, mouctur 
Kegmant.cx tex.# L'mhis^.^.fi dúos 
1D.de folu tíonih Juncia glof.ibL 
Exceptio t cedendarum , quarh 
fídeiufson competeré diximus ^ eá-
dcmrationecorreo debendi conce-
ditur^quoties cieditor aciones epat-i 
tra alterum corretim culpfl 3 velfado 
íuo iiberatum3mandare non p o t e í W , 
Feli cian,¿//íf/. cap. U w m . i o . w ñ . ejl er 
go regula3Guvxn£z al leg, i .V-áú:\áo\\ 
l ió . Uey\ quot.cap .jin.^pciri. §. 6 .num* 
a .Tijeíaur^/tV.^rf s l . ^ J . n. 2 .Alica-
to refol, 3 7 . 5 1 , Acoiia nuw. 71 . 
Gratianus^z/rr/f.701 .ú fmi .^ Paulus 
Gallera t .^m^/ic - .^w. 2. cent, 1. re~ 
tmne. 7 9 M m : 1 .c/rcafinem, (gr /;/yw. 
j . nu l io exhis relato Merhnus tórm 
cjUícjílonq i.num.G. qui eandem do-
dtrinam ad plures tutores ex vnius tu-
tela admíniíirauone debitores exte-
cliint,quibus muge quos in f r i ¿rfc^K 
7,refcremus. 
Oppugnar í tamen hanc fenten-
t«iam Antón.Faber A'^. 11, comecruf. 1$ 
cap. 1 4 . ^ r^.2«VClíiCul..ifíWc-///í vbi 
correo denegar cedendarum beneíi-
cium^quáms creditor alteiQ correú l i -
berañeemouerur exeo quod creditor 
non alia rarione correo cederé tene-
tur aótiones^quam quod eas babear, 
argument.Lcumis 36. L\'tfidetujjorei 
^C).T>Jefideíuffor-. Vndé etii faóto.íuo 
acciones amiís'erit, cedendarum ex-
ceptio ci non obítabitjiuxta Lremhe-
reditariam¿D,de euí&tontbus, Mouc-
tur v i tra ex eo quia creditor3qui dúos 
correos debendi habet^íi vnum ex eis 
liberet3alteriliberatio non profícir, 
& ca non obíiante mícl idum conue-
Viiiwxjddem in duohtiSy D.depa&is3 L 
J.^ .ÍÍ apuddúos > T>, depofiti3 l . § ~ 
nunc deef]e&u¿X),de ItheratdegaP.^XQ) -
deífet tamen correo liberatio alte-
ñus , íi creditor iníolidúm agens ex-
ceptione cedendarum repelleretur 
ex eo^quód aciones fuas adueríus a-
limn correum débitore abobiigatio-
ñe exemptum práftare non poííet* 
Quo etiam argumento vñtura vtf íde-
deiuflori hoc beneíicium deneget: 
quia paótum, & liberarlo vni¿]s akeri 
non ^toáQÍkJ.fideiuj[oresi']nD?depa'' 
Bis . 
Sedtaudiéndus non eí lAnton.Fa-
hercuius íundament 'aparuimoment i 
funt,vtnos in fuam dcclmemus fen-
tenriam/Nec enini dolo videtur ca-
H h rere 
362 D e C e í s i o n e í u r i u m , Se a c l i o n . 
rere credíco^qui in n ecem vnius c o r -
rei alium l iberar ,áaionemque adhuc 
contra eum videturhabere3cüm tacto 
iíuo e a m a m i í f c r u ^ r ^ w . / . / í <¡iú dolo? 
'p.dcrei^tndicatXUiTíZmm dúo , vcl 
piiiresrei debendi conítituuntur, m-
rer jpiosid ta cité actura ceníetur , vt 
omnes pro parte, qwx ad eos peruc . 
Dit,rei pcnculum íubeanuet mucilc íir 
deiubcrc d i cun tu r j^^Á/A deduolas 
reís yt'olUtq Aljipro parte in fin. T>* de 
in rem ^erfotLfed lulianus /§A* U.ad 
S.C.LsMacedonianAiLCi icipeótu ere-
duonsomnes m dcb.enai n n t , v tex 
plunbus Noguetol allégate 1 .anum. 
$o,írc\ic\¿m\sdecevfib.tom. Z: fift.$, 
cap .^nttr/2,9,c\.-\m dXiisguíeQ.feq.refe-
rendisivndc non miuns corréis, quam 
fideiuííonbus hxc excepno c o m m u -
niseiledcbet.'. 
Nec í rursüs obeí]:,quod padtum, 
^ .&liberacio vmuscorrei^velfideiuílo-
ris, alten correo, v e l fídeiuífon n o n 
p r o d e f t j U í í i focij fin t,v t conten di i A n 
ion.Faber¿/i^?.//^*i 1 . ^ , 1 5 . (d/ » 8. 
Nam omiífa dilputatione^an paLc<;um, 
t rMíSáio , velliberatio vnius conei, 
yel hdcuiíionsjaken co r reo ,vc l í i de -
iuiionproíic 3 de quo videndi iatiísi-
m c agentes Selle decifion.^^^. a ntim* 
13.Caiar,aterc^/.! 2. ^ 1 3 . per tot. . 
• Gaitode crédito 3cap. 1 Mh$ .num.óoQ, 
IjdüLGaUcVcii.derenuvciatJi&.i. cap* 
lo.breLiuér reíoluendumeíl^quod Xú 
cet eisdireóté n o n proísit^ indireóté 
ti. men per exceptionemípa^to, feu 
liberatione iLiuantur^oppoiita fcilicéc 
cedendarum excepdone^vt vltra re-
latos reótéexplicatFelicianus dttts* 
z.« .8 .dcquo videintrá hoc tit,cj%...9 
T c n i o t hypotheca1 poífeííbri hy-
39 pothecans aóboneconuen to^anh^c 
cedendarumexceptio competat > ñ 
credi ror aliam hypothecamüberaui t , 
yei aliquem ex confideluííoribus,, vel 
corréis ab obligarione exemít? Sum-
mé inter interpretescontrouerfam re-
peno.Sunt ex eis quiexiíl iment,ter-. 
no poíleífori hóc^eneí icmmj feu ex-
ceptionemnon concedi: quia tercas 
poiTeílor non eo animo ingreífusiute 
pofielsionem^vtinra ubi cedeienuu 
queniaci.modum con cus,¿k fidemílpr, 
quos ea menieacccísiíic crediiur, A -
rilm.Tepaius>ar.tit, \ol.cap, 13. e?c 
a 111 s G a 1 p. T h e 1 a u r. // ¿. 4. yjs? ¿eft *fo renfi 
qutrfl* í p , w , . G r a t i a n. decif. ¿ l ^ j l 
nmx* 13 .ex LiubL'mtíS,C,ad S.C, P'elle-. 
ianumiGimh&decíf.S']'nfiMex ur-
íiuiiiens Amaio refoL3 7. «^ ,70 . V n -
de celsioneiii lerao poilelsorirácieii.,-
daip noneiíe conpra hypoiheLam,vel 
fiueiuíso 1 e.m libcratum , 6L ci c d i L ü i e 
iaLisracere cedendo actiones quaie^s 
habeejate iucair Hieion,de Leo í tL 
i j e c i l . i ^ : p e r m . Cencuis decenfih* 
gUíefl.bo.num.XóMznZtn co^p. d^ 
cily^tonj.vzxh'Ctfsiosap,^* .nuliq ex 
bis relato Anas deMeia hh. 1 .}ar.cap, 
,2 3. ^ . 12. vi dendus G rt g. Lope ¿ M / . 
11 .tit. 1 i.p.t) .gloj. 3. noiüísimé hanc 
íen ten tiam fequuur Merlm. de pignor, 
/ / ¿ .4 .^ó8 ,qui lolum i erertNegulanu 
G r a n a n Á - M o r o a u m . 
A l i j t vero hanc exceptione ceden 40 
daruetiam temo poíleíson tnbuüni:: 
quia deientorre í obligata^exipía de 
tennone v ide iur íeob l iga íead íü iuc-
d Q, D e c 1 u s 61 e, C o í i a q u o s r e i" e r r A -
mato (fíp.n 2 i. 0 j 2 2. Grat. difceptat, 
701 + quibus aílentire yidciurVw-
Izá.libti.rer.quot.c.fTn.^.p^, 1 ,nu. 21* 
vbi aífenta'que tercio polsidenti, ac 
íideiuisoria¿tionescedendaseíse>có-
ducit Cenaus^quiin fortionbus ter-
fn in is loqui tur¿ / .^ .8o ,^w, 1 6. 
I n q u a í controueríia vina omnes 
quosvidenm diftinguendü arbirror, ^ 
in t er 1 uíl ú, v el in mil üpofí efso 1 é , N am 
imufto abíoluté cedendambeneí ic iú 
denegaré,creditorque ¡atisfa^iet fi ei 
aciones quas habet pra?üet,nec ci of-
ficier^quod ahquá hyppthecá, fídeiuf 
foré,velcorreuliberaíret.Si vero iuf-
tus poísefsor efset(prout fupra aduer-
ti)coníiderarem á quo habuifset cau-
íam^an á debitorejan vero áfídeiufso 
re^vclcorreo.Primo cafu vbi á debi-
torehypothecam habuicíi cefsionem 
íibi fíerü poílularcc aduerfus íidciu(-
íorem. 
T i t u í u s Q u ¡ n c u s J Q u í E Í l . l í . 
forem>Yc} eius bona, qux libcrauerat 
crcditor3audicndiJí; nonforcc, ñeque 
credíton agen ti excepuo cedenda-
iumobíiarei, ,quam non haberet de-
b u o r á q u o terriushaluiic caufam,cu 
debuorisrcipedu hberumíic credito 
rijfideiufiorcin/vcl eins bona libera-
re.Sinautcm ternus celsionem deíi-
deraret contra alrerum hypo checa: ip 
fius debitons poflcfíorem, quem cre-
ditorliberai]erat,non íinc dubio res 
cííeraan crcditori obítaret cedenda-
rum cxceptioíObílaruraniqucei eííe 
videtur^íi ternusqui hypoíhecariíí a-
dione conuenirurJh3'pothecara emi£-
let antcquam tertiusaJter, cuiushy-
pothecam creditoiliberauit,Cui íen-
tentiie accederé viderur Rodríguez 
Jeannuis reditibuslib. i , cjuecB 'ton^g, 
num.ib. E g o v e r ó contra fentircm, 
nifi creditor dolo malo iíbcrairet hy-
pothecam^ad nadita per Grarianum 
decif . i i \ .numA%\\xxíX\$ his de qui-
busir iha^^/? .^ , 
-2 In t alio»& vlt imo caíu3 quandó 
tertius á fídeiuííore^vel correo hypo-
thecam comparauit, videturexcep-
uone cedendarum repeliere poííe 
creditorem, quemadmodum ipíe fí-
deiuíror,veI corrcuspoííet: v t i n ter-
l ioqu i áfídeiuíroreemir.fírmatexRo 
dnguez diti.qufeJlieu.j.tiHmer* 3 5. A -
maro ¿////.rt/cZ/'/r.jy./zflrw. 23. Ineo 
antera qui á éorreo'canfam haber, an 
idemvcl diueríum procedar? nulium 
yídi q»i in téiminis loquatui:Scio ta-
menin Scnaui Aragoma: fuiííe déci-
íurn^ci exceptionem cedendarum no 
competeré quamuís creditor coircü, 
& cius bona liberaííet,, vt iudicatum 
rekr t Hicronym. de Leen d m f o » . 
146.//^.2. eí? raaionc 3 qi ód terrio 
püíleííori q'calesqnales aóliones ce-
dí íutfíciat.QiKt decifio íi verum con-
tinet,iííem ineo qui á fídeinííore e-
mit refoluendum enr. Quem articu-
lum licct fatcar fatis diffícilcm ef íe ,^ 
ad vtramquc partcm poííe defendió 
tamé verius viderurjtcrtium ílue a fí-
dciuííor^ílue á correo emar, ceden-
3<53 
darum exceptionem non habere, ni i l 
probc.ur ci eaitoiem dolo^raude^vel 
p reño accepto alias hypoihccas libe-
rad esG ra uan.^-.y? 21 S.Ioan.Bapníl. 
Thoro $ .tom ,comp .dectf.Ycíb.cq'SÍ'O a-
£íionis:Mz\ nifi proponei ciur,, fídeiui-
íorem^vel correum hypoihecam ter-
tío ven di d; líe cel sis ci ómnibus inr i-
bus,& aénonibus^iplisquomodolibec 
competennbus. 
His t vero caíibus in quibus excep-
tio k t c locum habec^ non abioluié 
creditorjqui vnam hypothecam, vel 
fidíiuílbrem ¡iberauit repcllitur 3 ícd 
co tátü caíu quo mfolidü adueríus fí-
dciuflorem^vel correumagerct: nám 
íi eos pro rata lúa conuemrct, ea ex-
ceptione noii icpellerecur cum ex 
rali liberanone nulium correo, vel t i -
dciuíTori pmudiciuxn inferaiur: ve 
agnofeunt omues quos íupra addu-
xiidum exceptionem cedendarum 
tune eis rnbuunt, quandó ipíi in íoh-
dum conueníunrunvt interminis do-
ce t inr i snoí ln coripheusBartol. / « / . 
fi¡}ipuUtus>§,(f ex duohiUi T) . dejide* 
wfforihiiSinum^^w Sed tn fidetuffo^ 
re putOificredttoreitpitYátm ei dimit" 
tere quantum efl deferios nomen dehi~ 
toris propter fideiufforcm líherdtums 
quodtutic(¡hiñen obsíetexceptio^ázm 
probar Heringius defdeiuffor, c¿p* 25» 
n u w . i l o . 
. C ú m t igitureodemumcafucx^ 
cepnonem cedendarum credíton ob-
ílarercíoluerimus^quo ipfefado., aut 
culpa fuá cederé non poís t,vt ex aliis 
pro ba t C en ciu s qu^/hon. 7 4. w. 2 ?, 
vevücuLyuodfcu /pá 3 Amendola ad 
Fran ch. tffon .427. numer, 
lo tow* 6. controuer, cap. 1 68. §, >»/-
co\ntmer,2:9.deá:ifsiitius D . Larrea-
Ú'gcú.lih.%,fcleB<iYury7,cap,\ %, numer* 
5o.á contrario deduciturhac excep-
tione non eífe repeliendum^ vbiabf-
que cius virio ^ vel fado cederé non 
poíTet.Ex quoin dubium reuocatFe-
1 i ci a n. / r. 2 . . i o. a v zxi.prima fa l le» 
t ia jS i vbi alter contraqué ccísiodeíi. 
dcratur,aliqua exceptione tutus eft, 
H h 2 vel 
3 64 De Cefoone lurium, &: a6lion. 
vel vbi dus rcípcdu obiigano cft nul 
l a ^ ^ í l c t crcduon cedcndarum cx-
ccpnoivelquandó dcbiroi3aur corí i-
^ d c í u í í o r contraquem ceísio pc t i iur^te 
ce.; a: cojiCUi ku i ) ,v ulgopíeyto de aeree 
doresi vcl di lanoi iui i quinquenaiem 
obnnueia t jqUcV deganter diíícnr \ c-
lician.üíiuiinó vidcdus^ Grcg.X^de-
t 'tfix . C a í h Í L ¿ « , 2 ^ Fabius de 
A nna.rW-S ^  1 o.ffi 27, R o ta a-
p ad i a i i n. 2 ,par* dea¡* ó 4 5 . A w / *á¡%an. 
i . vb i aiíent n o n oblíaie c i c d i i o i i a-. 
gcn tJ cxccp -uo i i tTn cedendarum^íi is 
co«tr4iquc:m cedenda c í t a¿hp tuius 
eiTct ahqua c x c c p i í o n C j veiuti c k r i -
cusbcTieí ic io3leL] r c m e d i O a í ' ^ . Oduar 
dus de/oüftroník'bíiá crediion o hila-
re excepuoi.em cedendarü, &í repel-
lendum tíle.íí c ede réDÓpo l sk a ó h o -
nes concra debuorein3vel c o n í i d e i u l . 
iores,quia induciasobiinuerant, ícn-
xn Alex .Treníac inq .^wr , / ;^^ , t ít . de 
¡olutionih.rcfoL i .n. 15vleqiuinr ex A -
íimo,& Scaccia^HmiTiUis//; Encyclo-
ped.inris 2 ^ fxrt*tit, 28. cap. 5.«um.14. 
led ego á prima íementia non diíce-
dercm. 
Ex t codem eriam fbnte clcganter 
4^ rc ío lu i tAnton,Amac.2 . / '£ )w.r í^ /S6, . 
pertor.c^oá vbi creditorinlocum v-
mr.s ex f ideiuflonbus^quinon íoluen-
do e í r eCtus tu.ir,aÍiüniidoneum acce-
p K f c x q u o vt i p i e probar primusíide-
luííorfujii iberatus^equitnr Cáncer . 
z.partear.cap,*)*num.ii 2..1icet con-
traiiumplaceat D . loanni de Larrea 
i.tofr.alieg.iq, videndus Hering". de 
fideiüfs. . 2 o. §. 3 ó . ) íi a d uer íus ai t e-
rum ex fídeiuííoiibusagar, excepno-
ne cedendarum no repelletur^tametíi 
adueríusfideiuíTorem iiberatü ac io-
nes mandare nó pofsúi quia liberado 
i l l a cu lpa crediions nonaccidit : imó 
cante egenr^doneúfideiuíToré prono 
i d ó n e o accjpicndoipraxipue cii ma-
^iscau tumí i r fidenjííori ioJucnti 3 íi 
credi tor(prout renetnr)adionem co-
rra nouum fídemííorem cederé-para-
ms íir^pro qno facit Mcrl in, ddih*+,g, 
70,^,12,qui exNegu í . Caroc,& Mo-
rot.probatsíídciuíío¡i foluentí credi-
101 emattiones lúas praítare tenenA^ 
tiam contra pignora qiKracccptafue-
ruru poíi inierccíiior/em luam,quam-
uibhderuísjonis teporc ad futura pig-
nora reípet5tum non haburííet. 
Quibust nonabíuui leeí l^ l iud^de 4^ 
quo dubicarCencíUb¿//^?.^^y?.74.<¿ 
fium,i+. an vbi íideiuííor intercejsk 
pro ckbitpte,.qüi promilsualium da» 
reíideiuírorem,quipoíl:ea datus non 
tuiijauí liberatusPpoisir crcditon ex-
ceptio cedendarü opponijex eo quod 
cederé non poisic aCnoncm contra i l -
iümíideiuííorem3quern debiror ínter 
ce í rurumforepromiísu . ln qua diffí-
culcate diíiinguendum aíTent^an actú 
iuent de oado alio fideiuííore^ipío fi-
deruiforc ícicnieaveiignoráLe: ná pri-
mo calu cúm íub fpe tqiuri fideiuíioris, 
£deiuísoré9quicóuenitar,interceíSiíre 
ceíeatur. Obílabir creditonexcepuo 
cedendarü: at vero in fecundo caíu cú 
non videaíürfídeiufíore'm intuitu a i -
tenus£deiuí íonsobligawom áceeísií-
íe^exceptiolu-clocum non habebit, 
MtúiVim fhp^u^fl,'] 1 ta nfím. 1 2.Cu-
ius diíiinóHonis fecunda pars vera eíl: 
pnmam vero eo demum caíu veram 
cxiílimaremaquandó de fecundofide 
iuílore es mente a¿tum e í l , nci totius 
nominispencuium ad pnorem fíde-
iulíorem ípeCtarerjnámíi conuétio de 
praftandoaluim fídeiuíícrem > íolüm 
maiorem creditons íecuritatem reipc 
xir^crederera exceprioni cedendará 
locum non eíre:a.lnérdiñinguitCan-
•CCX.l.part^ar.cap^.num^A.. 
A n t autem creditori quipaífus Fuit 47 
Ynum ex reis debendi.vel íídeiuííori^ 
buspriEÍcriprioneliberarij obÜet ce-
dendarum exceptio^vidédus late dif-
putáns Anas de Mela lih.i ,yar*c, 1 
nutn.i i .tidfinsjhiáe intelle^u,/.///7^ 
pillus 45 .D.deadmtniflrat.tutor. cuni 
Lcum cfuís 1% §*¡i£juispro eo, fD.defo~ 
lutionih* 
T i t u l u s Q u i n t u s J Q u í e f t . I I F . 3 <5 f 
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1 Creditori qttíhm c^fíhus non oh&et 
ceáendarum affíorm exceptto* re-
tnifsiué. 
2 Creditor jt l>nu ex corréis liheret ad 
queminfolidurn contra&us^ttli-
tas peruemtyan repellatur ceden-
darum exceptíone> & n U m. 6. 
Correns dehendt dd quern in\olídum 
"Vtilitdt contrathis peruentt, debí-
torprincipalls reputatur, alter ><? 
rofideiuíforcéfetur.refpeBu yero 
credttoris ^terqueprmgjpalü de' 
htoreft. 
3 ^Tul ier (¡muí feohligans cum y tro 
cenfeturfideiufj'or' guia pecunia 
wfolidum ad maritum pcrueníjje 
pr<efumítur, 
'4 Correus quinihilcommodi ex cotra~ 
f íu fu i t confecutus folaatcredi-
tor't3potefiah eo íuríumcefs'wnem 
ohtineretiC?pneea ah alio correo 
petere^alet quodfoluit* 
Vxorfimti lcñyiro ohligata 5 f iquid 
filuatjd a ^iro^eletus heredihus 
repetit. 
'5 Correiu ifuinihílhahuit ex cotra&u3 
Jtadfolutionem cowpellatur3 an 
pofsit repelíérecreditorem excep-
tione cedendarum $ culpa fuá ce-
deré non pofstt aBiones aduerfus 
alium correuw3adqiie7n tota %ttU\ 
tM peruenit* 
6 Creditor f i liheret}>nuw ex corréis ad 
quem nihilperuenit, {ipoílea ad-
uerfus alium infolidurn agat, non 
repellitur per excepiione cedenda* 
run?. 
7 Fídetufferem^qui^tprihcipalisfe c-
hligauit > etiamfilibcrajjct credt-
tor^non ex eopoterit ei opponi per 
dchitorem exceptio cedendaruw, 
Ffdeiujjor quife infolidurn y & >/• 
principal is debitar obligauitfrefpe 
flu debitoris correus eslycreditor is 
yero r efp eBufideiu¡[ore enfetur^ 
8 iMulieri agentt adreflitutionem do -
tis contra correum , fideiujforem, 
yeltcrtiumpoffffQrem, an obslet 
exceptio cedendarurriyffi non obf* 
tare qui fentiant yrefertur DXíUX. 9, 
diftinguc vcnum.io. 
ijtfarituspro refiituttone d o t ü , an 
pofsit daréfideiufforem&elalium 
qorreum debendi, 
Laudaturdo&ifsimus D . D , M a r t i -
ñus deLarreatigui. 
11 JMuUef an pofsit renúciare iurihy~ 
potheca3quodhabet in bonis >/r/., 
L.iubcmus^C.adS.C, Vellciauü^ 
materiam quiexplicent, 
12 Creditori non obfiat cede dar u excep 
tio3fi eius beneficio renuciatufuít* 
Menefícium cedendarum renunciati 
potefl* 
13 ¡{enunctatiogeneralts¿>el omni le* 
gum auxilio^non excludit benefi-
cium cedendarum, etiam f i rcnñ~ 
ciatio iurata effet. 
14 Jndiuiduatffifpectalis renunctatio 
exceptionis cedendarum an neceffk 
ría fif'iuelfufficiat ea qua fpeciall 
a q u í p o l e t ^ num. 15. 
3 ó Trocurator (implicitér ad fideiube-
dnm conflitutuSy an pofsit benefi-
cio cedendarum renunciare^ nu-
mer.í 9, 
Trocurator adcontrahendum conflf~ 
tuti^s,an pofsit conflituii^ yelpre-
carij claufrdam adiieere^ft id in 
mandato non fit expreffum* 
I y Trocuratorpotefl apponereclaufu-
levs confuetaSi (pj iurare contra-
£íum,fiida(3u€tum fit, 
Trocurator adfideiuhendum*excuf~ 
fionisity ordinis beneficio renun* 
ciare potefl, v 
18 Trocurator adyendedum potefl do-
minum de eui£lione obligare, 
1 c) Trocurator ad mutuumacapiendu, 
an pofsit pee uniant ad cambium» 
cum intereffe acciperc, 
Trocurator adexigendu an pefsitjt' 
ne fpeciall mandatocedere aBiones 
contra principale debitare 9\h\á, 
20 Fideluffor conuentus fi fe. fide~ 
Hh 3 ^ # 
3 6 5 D e C e f s i o n e l u r í u m , &: a d í o n . 
iufstfZeinfiáetvr 3an henefiau ce-
dendarnr>2amittat.refoluttur nLi-
m e l*. . 
Ktgans caufam l?enefíclj fui benefi-
cio indignus efjicitur. 
21 jM¿fitíiSi0J' alij(jm hcihent henC' 
ficium^tnonnifiinid cjítod face~ 
repoffunt condemnentur ,fí fe ta-
les ne^ ent3henefie:um awittunt. 
11 Socius ne^ as fefocitiw focietatü iu-
ra aw'tttit 
2 3 Vafallusi))elemphyteutdiCjuinegat _ 
feudum^el emphyteufim0feudti7 
ffi emphyteupm amittuntjk nu-
mcr .24 . 
25 Dehitor qm fe dehitorem ejfe tnfl-
ciaturtcef'sioñis honorum beneficio 
nonf.audet, nec induciis mor*itom 
ms3Sc nuai .26 . 
27 J^ eus conuentus rei "bendicationeifí 
fepofsiderenegat,poffefsíonem a-
mittitjn quampropter mendaciü 
rnittitur aflor, 
2 8 Fideiuffor negansfe fidelufsiffe di~ 
uifionis beneficio indignum fe effi-
cit* 
2y Ftdeivjforfitalem feeffe inficietur, 
excufionis benefir'w pnuatur* 
l O ^Mendax ture fao priuari non de-
Letpropter fnendaci^m,ni/í in ca-
fthus a iureexprefsis* 
Tu t or quiHegat¡ffufeepifie tutelam 3 
an beneficio ditnJíonisexclud4tur¿ 
ib id . 
31 F/deiujfotquiprobabiliter negatfe 
fide'íufsijfe, cedendarum beneficio 
priuandus non e ñ . 
3 2 Cedendarum exceptto nunejuam ce~ 
fetur exclufiijicet lex^el Slatutíí 
omnem excludatexceptíonem* 
3 3 Cedendarum exceptto ante,^pofl 
fententiamreBe oppontturs & n u . 
3 5. ratio ¿fsignatur num. 3 6. 
3 4 Exceptio cedendarum impedit exe~ 
tionem inflrument'iparatam exe~ 
cutionem habentis* 
% 6 Exceptionesmodificatma in execu -
tione fententiíf reBé opponuntur, 
Exceptio falpe cefsionis , quando in 
exeQHtionc fententi* reflé eppe-
natur. ib id , 
3 7 Exceptio cedendarum obftat credi-
torijicép^nus ex corréis, y el con-
fideiujforibus >guem Itberauitjfol-
uendo nonejjet. 
Q V ^ E S T I O I I I . 
CominüíKa traítat io de ex-
ceptio necedendarum,& 
cius vi. Et an poft fentcn-
tiam , ciurquccxecutioni 
opponi pofsit.Ex quibüf-
que cbufulis renonciata 
videatur. Et an pracnra-
tor fimplicitér ad fideiu-
bendum coní l i tucus pof-
fu bcneficioccdendariim 
renunciare? 
L T R A t caíus, 
mitarionesin quibus 




qnosrefcrunt Fciicianus dift. cap, 2. 
K o d ri g u e z ¿/í" redi tih. lih * 2. cju^ípio. 9. 
Amato diB.refoh 37.^ num*5 7. adfin, 
WQunv.defideiuff.c.ii part. 3.Dorní-
^zx^fyntagJuri,* hb. i .part. 1 xap.^o, 
hcoíi:xdepriudeg.creditor.reg, 3. am-
pliat. l .d num. JO .ad -8^, q Lli 0.¿tÓ ca-
fusreccktjin quibus crediroribush^c 
exceptio non offícit^ inter quos vnus 
eft^quandó quisexdolo cómiini 3 vel 
propno conuenitmvde quo nos infrá 
l l l u d t nonomit tam, an creditori 
obftet cedendarum exceptio quandó 
vnum ex corréisliberauit, adquem m 
folidumemolumentüconrraótusper-
uenit.Solent enimfrequentér dúo rei 
debendijnfolidum, & vtprincipaks 
obljgari^licet re verá ex eis aicer om-
ttem 
T i c u l u s Q u i n t u S j Q u x í l . l I I . , $ 6 7 
nem pecúniám acopiat^quocaru quá-
UÍS i:clpe¿tu creduoiis dúo reí dcben-
di íidiitámeri interfé,¿ririclf ális dc-bi-
torcnc quiaccepit pecumím' j aíter 
verolidciuílor ccnfetur^vt ex variisiu 
nbus probauimüs qualt. antecedenri, 
CvnacMiSilatni) KicrcT¡dusaMeio de 
mducits aticcjl. i^tium* 1 ^.Ceucius de-
<r//^184,¿/«^/?7.5.Granan. 2. tom, dif-
Mpt^u+num* 1 o, Alex. Trentacinq. 
bb, 3 ?¡>aY.tit.defoluttonih%refol.l%*an* 
l^^^xáw^pofltraB.de cenfib. decif, 
20.a f i . ^ j d e c i f , i%o. a num.^. 
184.i 5.L cotardus deyfur¿s<]Uie~ 
jlton.y^mim.'] J ,qiu aíícrir eü ad qué 
nihil pciucnit^gaudeie ómnibus íide-
iuíTorum b e n ch cii s. 
Ex quo t muher íimulfe 3 & infoli-
dumobliszanscurtíviro^fideiuííor cé-
íciuraquia pra^lumirur pecunia aa ma-
ritum perüeniííe}niíi coñtranum pró-
hziWTyautheK.ficjuamulíet, vbi Barc. 
& Baid.r.á-í/ delician. An tón . Faber 
tnC.tit.depfobatiomLdef.il. C*de 
jenteattisprafe£í*pr¿etor.def. 7, inprre» 
0 ; C. ád delician J e f 1 9 . ^ 2 7 • C y -
mxjihj.cont.l-j.pertot.&cont. 40. 
i«Maílrili.¿/^//Ti 40.Alex.Tre-
ta cinq.Vfír,//^. 3 .titjeiure dotium re* 
fjL^.HcúviVidefideifí[for. cap,"].nz4m. 
40 2 . Y1 Y^Amsdelegitim.perfon^) cap* 
2Ó J/;Áiw.5.quodproccdit5etíimulicr 
in iníliumento peciiniamíe recepiííe 
fatcrerur^Noguerol.rf//^. i^.w/y. 2^1 . 
Cy ri a c.lih. 2 .cont. 2 15. i «. 6. c x in n u-. 
mcnsBorrclL tam,}.tit.i l ,a 1 y.: 
G r i u e 11. t'/¿- c //^ 2 o. c^ 3 2 9 • v i d e n d u s C a -
rocius deexcufionepart. i.c/.i.a «,27, 
Qua t ratione qui mhilcommodi 
ex contraólufuit confecutus,, fi quid 
íbÍuír,poteíi ab alio correo reperere, 
& cefsionem iurium adueríus eum á 
creditore obrinere,vr ex plünb* pro-
bat doCtus Noguerol.^//rír. 1 u i r i f á i 
hm^di&.rejft.lj.num, 3 3. Duardus 
í/<'c/A4¿o.ív«^.4.Hodierna adSurdü 
d¿cí/1zbS,nam.i. Capycius Galeota 
¿¿b. 1 .covt. 44 .^ /7;^ . 12,Ceísioniíque 
virrute infolidum adueríus correum 
agerepoteric3MiIanenf,déafi. mm* 
54.//^.2.quicquid contraiium íentiat 
Antón .Faber / /¿ . i 1 .conícff.c.iq.. c'ir-
cafinem&i fine ceísione eum conue-
mrepottf t , !horo i.tom.cowp, verb. 
rom'/tó'¿/í'^¿,/;¿//_,Hodieina ad Surdum 
dcaf. 508.num.2 9. Anton.FaL)er in C. 
I íb3 . t i t . i ~ jJ í f in . 1. Quemadmodúm 
vxor qiut íimül cumvíro fe obligauit, 
íi quidioiuitjá virp,vel eiushereuibus 
repetuGnuell.í////. dectfio, Foma-
ViZ\\*depaBis nupt.cla&f.'] .glof.i, par, 
^.annm. 1 9 .NO°[KVO\ a/Ieg.ic/, dnu.-
100. Ec t quod Ipeciali nota dignum 
eí^huiuímodi cdrreus,qui nulium có-
modum perccpir,creclÍtoiem qui cul-
pa fuá cederé non poreíí 3 ceden da rú 
exceptione repellit^Grarian.c^.701 
anum. 1 .ad9.quod tamen verum non 
puto. 
Ex bis t facilisefthuiusdubij refo-
lurio^in quo íine h.ditatione atíirmá-
dum eftjcrediton exceptionem cede-
darum non obílareaqui íi cederec n i -
hilfacereuneqjcefsionisvmutequic* 
quam poííe!; coníequi correus abeo 
qui nihil commodi percepít > Felicia-
Vimde cenfib.tom, 1 J ib .^ .cap . i .nu . iG, 
inf i f í .PdvladorJib. i . rer. guot. cap .fin, 
part .6.ntiw.^xo(\ut: caíu no ma-
gis exceptio cedendarum obftabit 
c iedi ton,quám íi fídeiuíTore liberato, 
debitorem principalem cónueníret: 
ciun corieus ad quem milla pa rs pecu 
mx peruenir^fídcimirorisioco iiabea-
tunconuuci-t Alex.Trentacinq. tit.de 
folztionih.refol.iq..ntiw,17. qui aílcric 
correum.procaparte qua?ad eü per-
uenit^deíider^re non poííe vt fibi co-
tra alium correum a d í o cedatur, no-
tante/" Fe l i c i an ,^? .«» . i 6.ibi: ghxod 
fiex daiobus reis dehendi^nus foluerits 
¿ta demnm potent exigere (olidum a cor 
rCQ^tota ad tpfum [peftauit ^tilitatt 
qfiodft nnlla y^ihih ft aÍtqua3pro ea parte 
dnntaxat.hx. correo iníoi idumobli-
gato pro ea parte,qu^ ad alium cor-
reum fped:at,aCtiones cedendas eífe, 
probar M e r i i n . ^ / ^ o r ; ^ . I tb.^ qua-
Jl ion. ' j i , ^ n u m . n , 
Uxct aucem quje de duobus reis 
debendi 
36:8 D e C e f s l o n e i u r i ü m ^ & a í l í ü n . 
deb-índi infolidurn obligaris reíolui-
mus3eriucm imó í:orciori ratione pro-
ccdunr;quandó vnus vt pnncipalis o-
biigattfr^ájtcrvefo ve fidciuílor3 qiu 
£c dcbi tóré íngnne palem conftiimr, 
ex alieno debito propaum faciendo: 
is namque licér quoad exaótionc ref-
pedu creditoris quaíi reus debédi íit> 
tamen reípeutu debitoris^ in ómnibus 
in quibus creditorin'ullum damnüic-
qmcur.profideiuíforehabetur^viden-
dus late Arias deIVÍefa l i k i . ^ a r , sap* 
1 2 . cum ¿f.fccjucntth, 
8 A i i u d t enaminquirendumeft3 an 
mulieri agenti ad reftitutioncmdotis, 
contra coireum,fídeiuírorcm,vel ter-
rium bonorum manti poífeííorem ce-
dendarum obltet exceptio? Etomií ía 
diípLicacione3an marituspro dotfsre-
ílitutionecorreum^íideiuífoiera, vel 
pignusdarepoísi t jquam late poíl: a-
iios proíequuntur ad interpretatione, 
l.ymc¿e}CMCfideiufs. dottü d e í u r M ^ -
'iimsdcpignorih. l i b . l . efudít. ^3. cui 
addcs Gutiérrez 1 .part.de'wram* cof. 
cap, 11 .XtUíxWil Jow.com, gutej}, 258. 
Fachineü líh* S.conf.cap.'jé^Grs.úa.n, 
Z.fofK.cap^Qj.vuw.i i .Alex . Trenta 
CLnqJ/b, 3 ^arjit.defidehífjlrefolut,^, 
per totJÚcxm^.defideiulflcap.6, a nu, 
147.Fon taneil.¿/(rpaBisnupt.clauf.i 1 
glo fanicQii&'illo tom,6,co?ttr.e, 168. 
§, V^/^jMeren d. l ih£,contfou, cap. 12. 
(g^ 13.Ant.AmaL.2.íí?^.r^/o/.9I.Se-
raphin,í/¿' priuileg.iuram.priu, é y . p e r 
/of.latiísiméCamill.BorrelL in fum* 
deci¡.tom.'i¡,t'it,'},anum, 344, ^ 4 2 1 . 
nouiter VlrricusHuaniys refol.iur.ci-
mldíh . 3 .tratl.s.q^'per /"cApraomni-
bus dodifsimé luo more D , D . Mart i -
ntis de Larrcatigui UbS.feleB.cap.'vl-
r?w.nulioexhisrelato AriasdeMcfa 
/ / ¿ . 2 .W; \ c^ . i 3 , ««w, i i .Agendü no-
biseft^an vbi rectéfídeiuíTor^correus, 
vel pignus prodote admittirur^obftec 
múlieri cedédarum exceptiojíi ac io-
nes fuasfuo faóto cederé non pofsit. 
g Et t fauore dorium exceptionem hac 
mulieri agenti ad reftitutioncm dotis 
non obcífcabfolurc ünnac exMauro, 
ViuioíThomas.TufchoJAco£lá¿/í/»r/« 
uiUg-credtt .reg.^ .ampLi .nSi . 'B .x in -
trigLLanano^Thoro5& aliis Vifcon-
izconcl, iur.\<¿Lh.muli?rgu# liberauity 
)Acúx\g,diB.cap,i'] .part,'$. num, 2Ó. 
qui contrariumdixcrac^w.14. Qxz-
li2iV\,decif,i\ '),num,z^, Nouarius ad 
Pfanch,decif ,^^,\zú,i]uarto f i mulier, 
&i\zx{,oBauo in mullere, nouifsimé 
MercurialisMerlinus^¿'/ ' /^«ef/^//¿.; 
^..griiff}.'] 3.qui neminem vidit ex tot 
interpreribus quos cuca hac qu^í l io-
nem congerimus pra^ter Grafs, 
Sedvtt remhanc pr^cindam dif- 10 
tinguo,an mulicr^vel eius heredes ad 
dotisreftirutioné agantaduerfus coi-
reos^velíídeiuííoresmariri; an ver^ 
contra tertios bonorum eiuspoíTefíb-
res .Nám primo cafu veriuseít^mulie-
remqucefaóto fuo cederé non po te í^ 
quia raarito dotcm alienanti confen-
íitjVel hypothecam in bonis fuis reníi 
ciauitjfi aduerfus fídeiiiírores^vel cor-
reos agar,exceptione cedendarñ re-
cié repelli. Quam fentenriam dodc,, 
&:laté tuentur contra Socinurn, & a -
l losD. Caftillo dicí. § ártico a num,% 1. 
ad 30,cui accedit D.Larreatigui W¿&* 
c a p . i ^ . á n u w . ^ i , a d s S ' quibus adde 
relatos per Amatum díB,refoJ, x^sm, 
^. (^óo . / '^ /yf .S imi l i rérmul ier i jqu^ 
alterum ex conñdei;uííoribus libera-
uit,fi aduerfus alium agar^qui contcm 
platione fídeinííoris libera t i fideiuf-
íir ,cedendarum exceptionem obfía-
rctenct Gwis.deexcept.except. 10. n* 
3 i .Vb ive iómul i e ragc re t cótra ter-
tios bonorum mariti poíTeífores ,ex-
ceptione cedendarum no excludere-
tur^niíi dolo^aut fraude alias hypo-
thecasliberaífetjBertazol. clauf.^o* 
glof, ^num. i j fÁxn diílingunt Arifm* 
Tcpat.r/f .41 i . r ^ i o . Caft i l lo ,& D . 
Larrcatigui/*/'. Trcntacinq.^;^?. fit, 
deinredotiumyrefol.S* num,\^, In t r i -
glioI.¿/£,c//?i5.««w,4.//¿,i .Amato ». 
6o.quircfert Gradan. Pafchal. & a -
lios^Acofta deprmileg.credrt.reg.i.am 
f>l iat ,6 .num.i i%,\ iámáus aliter fed 
obturé diftinguens CÍIIBÍII. Borrell. 
dith 
T i t u l u s Q u i n t u s , Q u x f t . í l í . 3 6 g 
á i & . t i t . S * a n u w M s ñeque audiédus 
elt Amendola^í / FranchJeQtf^ij.n, 
6.qui aíl 'enrsmulicn,qLi^ faClo, &. cul 
pa fuá acnonesamiís i t , cedendaium 
cxccptionem non obciíe, 
i Awtautemmulicrpoís i t renuncia-
re i u n h y p o t h t c ^ j q u o d h a b e t in bor 
TÚS VÍIÍ3& de ínicllcéluJJttbemus 3 C, 
adVclleidHttm'* ec an correda ficper 
(tuthen .fi cjua mtilierfC.eodem titul vi -
dencií Alex,Trentacinq;/»/ ' . rf««.i 5. 
Pauiuí.Gallerar.¿/í' renunciat. ¿ow.a, 
(ent.1 .renunctat.GG. Acofta latiísinie 
-p 10ícquens ¿/fprimlegxredit, dt6í.re~ 
guly 1 .am-pL 6 .a num.* z 58. W 2 8 $. qui 
innúmeros r e t e r r , & / « / ' r ^ f . ad tegk 
I j j u m 83, \ 1 iú • fj • UJ.Í Í 
Eíl t inter alios caíus^ in quibus 
12 cedendarum exceptio ceisat , vnus 
Iciliccc quandó huie cxceptiom tenú-
ci a i u en haíle apparermam tune pote* 
rit creditor quem voluerit ex co r r é i s , , 
vel íideiuííoribus liberare^quin ei alir 
qujd o p p o n i ^ V w l o b ü a r e p o i s i t a t c ü á -
I ur 1 eli cían .In t n g i lo i . Ama t. Acoít a, 
D o r n s p e r g yíc/?. qui b' u s 1 un go N o u a 11 ü 
adFranch/diitJcctf.s 5, Cáncer , 2*p, 
> ^ A c ^ , 5 , « » w . 4 . H i e r o n . d e León ds-
ctf.AfS-pertotMb.i* innuroens relatis 
Pauius Galieracus<*//¿w2.2./?^/'w re-* 
fcnndff y PdYldd.z,part*c.fin, +.part, 
^.6./2«w.6.nemine ex his relato Anas 
deMeía/ /¿ .2 .>^r .£-^ . 1 ^.nu.zoMer* 
II n u S diff. tra ¿J.de pagn Q rih Ath^.cju^ 
fiíon.ji.num.ij.cpií ex iaudansaui-
liusmeminit. 
Sed t non fatis compertum eít, 
I ^ quandoÁ: ex quibusclauíulishuicex-
cepíioni renunciatum ccícatur, quod 
vtreli¿li$ambagibusexplicem3obíer 
noi i iud communi interpretum con-
fenlueiíereccpturn, ad excluíionem 
huiusbeneficijíaiisnon eííe genera-
lem3vagam, leu incerram rcnúciatio-
ne.vehiLi íi fideiuílbr,vel correus om-
nilcgum auxilio, oinmve exceptioni 
reüUhcia l se r . -qu iá perhuiulmodi du-. 
bias,& obicuras renunciationes non 
videtnr cedendarum beneficio renu-
ciacumJqu'am.íeníentiam contra Pa-.. 
dillam,ManticamíFranch.& alios í e -
curc tuentur poít innúmeros quos re-
ferunt Bertazolus clauf.+O-glof.+.a. n, 
. G r a t i an. dijeept. 4 c 9 w . 5. M e r-
¡ i n u s d ¡ f f . £ f u a ? f l , i z . n u m . 2 8 . h L ^ . 
qutfj}. 61,num%io,vina relatos ab eo 
Gutiérrez de tuteL 1 ,part. cap. 1 5. nu* 
3o.Franc.Caüracanius de focietatih* 
fuperofficiü Curian gomante cap^ój^i. 
S .Heiing.defideiuff.cap.i - ] . a n u . ^ i , 
ViWÁ.QúltXdl.derenunc.tom. 2. genf* 
z.renunc.'J^.ay tomj Jtb.q.. cap. 26, 
num.i^ vbiper to tumlanls imé d e e £ 
feólibus gencralis renunciationiSjA-
coíía depríuileg.credit.reg.3. ampLi* 
a num. 8 4 . G en CIUS de c enph.qutefl, 7 4 i 
num. 2 ^.verf.f.rífí^^^Dornsperg.//^. 
z.Jyntag%turü part. 1 ,cap.lo,\'£X\.guer 
admodümjpxo quibus facit Lfcdetjt 4, 
§ .qua'fitum ¿D.pquis cautionib. Quod 
procedit licét generali renuncia t i pni 
luramentum acceísiíset, nifi de hoc 
cedendarum beneficio huffet. cogita-
tum,juxta Galleiat./^/1. nunu^. Gra^ 
lizn.cap.qoi .anum,$,C?i']99* a nu, 
i i .Thefaur, U b . ^ c¡u¿eJ},forenf. qua* 
jlion. 3cj, num. 6. 
•Controuerriturt etiam^an ad tol« 14 
lendumhoc benefícium ípeciaiis, & 
indiuidua eius renüciario requiratur, 
an vero fufficiat sequipolens aliqua 
clauíüla^veiuti l i rennnciaiü eííet óm-
nibus beneíiciis, fideiuííoribus 3 vei 
corréisconipetentibusi vel í i renun-
ciaro vno beneficio , poí lmodü aho-
rum generalis renunciatio íequere-
tur.ln quo dubio íunt, qui indiuidua, 
& ípecialem hmus benefieij renücia-
tioncm neceíTanam eííe docét , v t iea 
tiunt BertazoLMauru^& alij quos fe-
q ui t u r A cofta num. 8 6, A 2 eu e d. / . 1, 
tit. 11 .lib.+.I^etop.a num. 105 .Gutiér-
rez ^ / . ^ . ^ ^ .««w. 3 o. Quam opi-
nionem equiísimgm dicitDornsperg. 
fup. & cam ad renunciationem etiara 
iuratam extendit Gracianus diB. cap, 
^09,a num.^. Mouentur ínter alias, 
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& vbi íideiuííor, vel correusiníolidü 
conuemuniur. 
i <¡ Venust tamen indico ^fpecialem. 
Se iiidiuiduam renuncianonem neceí^ 
íanamnoncíTe, &íufficere cam qua? 
lp c a a i i ^ q u: p o 1 et, v c i u r i 1 i íi d ei u íTo r, 
velconcus ómnibusbeneíiciis eis có-
pctenribus renunciarent i vel íi aliter 
apparcrec dchoc beneficio aélu fuií-
le.exNegui'. Dccio,í<oaianoJd¿ Soc. 
C o i n eo , M e rli n us¿//<??. 4. gaarfi, 6 4. 
CP dt&.q&^/Lyi itt nurn.i 8, }>hí referí 
^ f f l í t t . Grafs. (efr Cene v 1 w a co s 3Má-
t i c J c tacitisyCT ambig.hb. I ó. tit, 1 ^ . 
Gutiérrez dlegctt.i.nHm, 11. Hunnius 
in Encycloped.mfis l . p í i r t j í t ^ . c a p . i , 
^«/¿w.ói .Henng.Ccncius , Gallerat. 
l up .Vbi«»w.ó .an i s qui renunciauit 
benehcio diuiíionÍs,cenícaturrenun-
ciaííe beneíicio cedcbdarum^Eií/zV?. 
cent. 1 ,refiunc,']%.nHm$>,anin renun-
ciarione benefícij de duobus reis 3 in -




^ curator íimpliciter ad íideiubenduin 
conílirutus poísit beneficio cedenda-
rum renunciareí 'Etnonpoírevidetur, 
quia procurator ftnítam accipit po-
teílarein:)& vltra mandati fines domi 
íiüm non obligatJ/.¿//7/¿-¿,;;/¿'r 5. D^ma 
¿/^í/jGolinusdeprochrat,part^* cap* 
^.pertot.C? '¡•partocap.'), d num^' j , 
* exornat D.Salgado de J{eg.proteB.^ 
part.cap. 3 «tów.48 .ex quo ipfc Go-
Unus 2./'.Yrí.rrf/'.s.»«w.3 i.inferr,pro-
curatorem 3qui mandatura haber ad 
centrahendum^non poíTe ciauíulatn 
conftituri3neque precarij adiicere,ni-
íi id iibi fpecialitcr in mandato conce 
datur.Similitér procuraror ad facicn-
dampacem,non poteft obligare do-
minum vr non veniat ad pairiam?Mie 
tes de tnatoratib. 1 .part* ejuafl.5 7. nu-
wfr .74. 
Cxtcrum t procuratorem fine fpc-
' 7 ciahmandato huicbeneficio renun-
ciare poííe ex eo fuadeiu^quod pro -
oivator clauíulas coniuetas euaropoe 
nales apponerepoteftjiurare, renun* 
ciare legibus^uibus afsiduéíoletre-
nuncian,Angelus inLherede, C*de¿n~ 
fiít. ffi¡ubttitHt,i» Lbené aZenone» 
C, de quadrien .priefeript. H1 ero n, G r a-
tus eonf, i o^.ádfinem >o/. 2. Gailcra-
tusderenunciatJom.lJib* 3 .cap.^,iiu,\ 
11 .vbi quod poterit miare contractu, 
l iaUuetumíi^quamuis alias iuramen-
tummandatum ípeciale requirat, fc-
qui tu r Seraphin ,depriuilegduram .prU 
adeg.z 2.««w.ioc?.Iacob Canccr.d'./'. 
i.C(íp^*nu*\(>9* Ex quo ipíeprobar , 
procurarorcmad íidciubenQum íim-
pliciter coriílitiuum,cxcuíionis bene-
h'ciopGÍTerenunciare. In ordims, &: 
excuísionis beneíiciis,idé probatMe-
chaca lib, 1 %controu.cap, 3 3.«»w.i c),&: 
in ómnibus bcneficiisfídeuiíTorum^ex 
M a ri ti ca }M er iin u sdttt. traóf.deptgno -
ribdib,i .qu¿ft, 104,»«w. 3, videndus 
per cot.Qua ranone procurator ad vé 
dendum,omnes clauíulas frequemes 
apponere potencSalazar de^fn, (g^ 
cófHet.cap*i,fiu,%Smá.decif, i \ 3./?», 
4.poccritt quedominum de euiífíio- 18 
ne obligareavr ex Angclo,DecioJa-
í o n c M á g i l i o p r o b a t Noguerol alie-
^ / . i . ^ w . ó S . V b i / ^ . ó c ^ . q u ó d t p r o -
curator ad mutuum accipiendum.po-
teft pecuniam ad cambium,& cum in-
tereííc accipere,cui addo late agenté 
A n t ó n . A m a t o 2.tom.refol,92,Aucn~ 
dañum demetu lib*2-,cap.i6. nuw.^l* 
quam fentcntiam vt procuraror cede-
darum beneficio renunciare pofsit, 
qüamuis non ita fulcitam ex folo lafo 
nein terminis teiierbíoguerol d iB.a l -
legat,i.nuw,()7*Qui iunge Salazar de 
^ffíiC^ confuet*ditf*cap* 2. nti.y* PauL 
Gallcrat.yír/',»»/». 3. Procurator ta-
men ad exigendum cóftitutus,an pof-
fit l i á fídciuíforc exigat, cederé fine 
fpeciali mandato adiones cotra prin-
cipalem debitorem,videas Sfort.Od-
á\xm<tdl.l.C.denoHatiomb. O* deleg* 
quafl* 1 .veri.ejuierodécimoquarto > in 
ytú .quinfHsep. 
A n tautcmíif ídeiuíTorconuentus 10 
icfideiufsiffcinficictur, cedendarum 
benc-
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bencíicium amitcatíquítíHoniseít. In 
quapcrinhciíitioiií: co.beneficio i n -
digLium etííci probatur ex eo , quód 
ncgaosiid quod eíl cauía luibenciicij, 
i Í 1 p ce n anu lio p ri u a ü u r; L % erum,§. t i -
pusaxtem^.pro focio, V.ndét mari-
21 IUSÍOCIÜ.S^: alijqui virra^quára táce-
le püíluatjnonconuenmilru^íi í enc-
ga uen ni: lo ci o s3 v el tai es effe > iníoli -
uüm cóiienüi poísut Lfedfi.ex parte *n 
fineprinc^p. cjuodcum eo l^of. ^ >ltimSn 
§ ~iif€0 ft focí¡¿s,& tíji^irettn. Inñ. de 
jtBionihd.funt (jm L^XX í fequení, D,de 
re tudicatajunEla íe^e (ed etft.hocita, §. 
fin.'T>.eod'ern tttj-.fiynm.&fo:. D.prv 
y9r/(3í13arr»Paul.Al.exarh.&alij in Le~ 
StamSD.foluto w^fww.MarñliS defide-
íufs.num.,iiií.(efp 317. Roland.co»/^ 
%6.anum.') .'l'oL$*Gú\Qrzi<.derenunc, 
tomA Jié*'y .C(tp*6.nam,r¡. Mancíus in 
patrocin,dehitoT*decad l.^uafl.'], a 
')T)*Oiú2\á.,ad'T>oneUuw lih^~} .com*c* 
^ g.litSDU.tjr/?^.So.dus t que negans 
íocictatem,i.uraíocjeratisanutrir,Ia'-
cob Cáncer , z . ^ r f . r ^ . i 4.v^w. 103. 
23 ¿*j£W.Éi:t vaííallusnegansfeudimvíi 
de mendacio conuincaiurfeudu amit 
th yCap .^afallus el primero , p de feudo 
fíieritcofttrott.inter domtn. (efr Itafill, 
In t emphyreuta qui negat emphyteu 
24 íim^idem exhoc textu adraitrüt Gor-
\yw\.detureemphyt,tit, ex quihm cauf. 
' emp/pyte//f.c¿ifjfa í JiúiUsQhtus §.feu 
dum jcjutffi^g .nurri , i .RoÍ£X\t2.\.dcfeu 
dis¡cap. \ Qjroxc.1,1, num, 2, VldendllS 
Boneí l . ¿tf&w.drcif.tom, \ .tít. l$.a n. 
zi^.quiduasreferi íenrcntias3aliisre 
latís Hodierna ad Swxá.dectf.r ^ ^ u , 
10. Man tica detacítis, ^ awbir* lihr, 
H.ttf.io Parcxa de editiúneinjhufv, 
tow* 1 \tí,pm%.rt fúl. 1 2.mmu r T.Sic t i¡ik¿ 
5 bitor qui fe talemneg^cvclfnper de-
bito luiga^benefício ccísionisbono^ 
rum non gander^/y/J.-; / fí ^vm^exh. 
cedat^D.dearbítrRicámcolÍA 21 .A^-
Ícx,Tren,tacínq,//¿.5.>^r,f/>. defoÍH* 
tionihrefol.l,nuni A ASZVKQXZ&VIX-* 
Chalis quosicquitur Hodierna ^ . t o " 
dum decif. 261 .tww.2 .'LtDdW. l ,fam. 
7.6 com^uafl* 1 i ^ . ñeque i indueiis mo* 
ratoriisiuuaturOíuald./ /^ 22. com.t. 
yJtr.ff, Similiiért reus quinegat Je i j , 
pofsidere.propccrmL-ndaciumpoííeí-
iionem annítUjinquá raittuur ador, 
l.fin.T>,dereiVíndu<ttJ,...ttt.l,p<irt, 3. 
•Marrilis.Rolapdus, & Gallerar. vbi 
p 10x 1 me,0iuald.//¿. 2u.cow.cap.}.¡i-
ter,J{.hie Pe:r.Surd,r£>/^21 4 . ^ ^ , 1 . 
(Zoí\cL def.ttf/ fcjcnf.c^ if'n&fi ce/it.i* 
dift.z^.pertot.'LzuiiW^dtffjom.i.cjfu*-
'flióv.iiS Beniní^nd.íí'ío¿7/>84. latjfsi-
mé deiníelleélii, '//¿7,/.^,Calljllo 
•-¡.confrou.cap.i^.pe^tot. Histmagis 18 
in noftristerramis accedir5quüd fide-
'i-uíTor negans le Hdciuis líe, dmilioni-'s 
beneíkuim amittit\i$dísíAter, §. //^ 
d^rnu>-<y^JefJeí!-(forih.. Z c u a i l ü S d* 
•<ju¿ff},ii %*netm.i. Áním, Tcpai. X/r, 
tit. 1 o 3 .cap* \ ^ .veri, fideívffor negans, 
multis relatis Henng. de fideiuff. cap, 
11 .petrt. 1 .a nwn.z io.zj?*parr.z.a nu, 
53 H o r a t . C a r p a n . ¿ f J ^ M c d i o L c * 
S4.««/^. lé'.excuísionis tetiam bene-
•ficioindignum effici fídeiuíTorem.qui 
fe ralem negauit^ex mulcisprobat He 
-i'iViv f ip .aní4m,i io . Caiocius de ex~ 
cufsio >íepart,l,qí*a'íí.6c}*per tot.Q'¿\~ 
im'zt.fap.vuw. 7. Tbeía ur. decií, <; 0.H0 
«dierna diBJecif. 261 ,num.2 o.li ét du 
bitet Bafgaliusílatim referendus, ntt. 
oó.Carrafcus adlegll^im traB.deno 
'hilih.non carcerand.antenum. 1 07.vbi 
etiam dealiispoeiiismendacij: nouif-
íimé Mei linus deplgnofih, Uh 4. qu¿e~ 
y? /^ .20 . vbi in fp cíe agit de poena 
m.endacij,deq!-ia ;«vr«^ . uem po¡jef~ 
jorsC.depr^nonh. i 
Contraria tvero íententia quód fí-
d e Í u í í o r , q u i fe fídeiuíSiíTe negauir, de 
mendac io conu iduSj i i on amitcat be-
n e f í c i u m e e d e n d a m m i e x eo tulcitur, 
q^tód licet leges mendaces odio ha-
beanr,p<!Énam c i s a l i q u a n d ó infligen 
d o j a l i q u a n d ó iuhsbeneficia denegár 
doduxta / . ie ¿ t a t - ^ Grum effctSD.de 
interroga^•io-ñlulfdfns^, 3 .T),def^r» 
ti*\l 2,(~.ff wivor f?maior dixeritj.'blt* 
Cjeáccufat.l.4.. CJeferuis fugitiu.l* 
heredttatum, alias computationi, § . f i , 
^D^dle^Fakid.afithendtempQffclfor^ 
3 7 2 De Cerslonelunum, & aéb'on. 
C*qít¿potiortn pifH.haheantur^VLoá la 
te cxorf.atMaiíiliS « / / ,322 . Theíaur. 
decif.^o.num,1 .QÍÚQ Jcqif.29. CUia-
ciusj^acianus^ a]ij.q.uos refere He-
rí R a. a í /^r^ . 217. G r a 11 a n. 1. 
7 Jih*¿)rí{ecop%atmm,t)At* omnium Ja-
. tms.Bargal.rfWc/o / ^ r . 5. <r^, 1 2. 
3 ./Í^'.-Í évír.Car-peius díche]ü¿eítX'>9 <P?r 
enramen in pcenam mendacij ncrai-
ru ÍUS íuimi aukrudeber r nifí id legp 
ahqua ípcciai í terexprimaiur , v tex 
1 ¿ieí au r id i&Jec i f . 5 o.«aw. 4. pro ba C 
SchUordeg.//^. \ .Jrcd7.],qu¿efLi.Qy 
Ví'lC.coKt forcnf.lih. I I 2 2. 2 I. , 
ü x quo ipíe infera quód liGetvni ex 
. fidciüíTonbuSjqiu le ^áúw^oi f i í i ^x-
g a ui Í , n o n c o n c c d a 111 r. b e n e l i c 1 u m d i -
uúioniS'.QY^M&J.fidxbitct, § , i t a dé* 
7;'^;;- :.amcn proprerinfícianoném v-
rnus ex iuronbus diiuíioniscommodo 
nonpriuarur:quiaid nullibi ílaturum 
ii"iuer!itursícquiiur Eargal.c^.i 4 J 
a i 3.& licét Ur.biusPaiii. Gallerat. d, 
lh qua t controi^eríi-a quamms^po-
3I ñenoi icntcnna 'magis placeré videa-
•tur Bargaíio¿//¿7i<r^. 1 4 . ^ ^ 0 96, ta-
men ego a prioi i non recederem. Na 
quema Jaiodümfideir.í íorqui íe fide-
iuísiííe negat^excuíionis, <k d.iuirionis 
bencñcio cxcludiíur3ita & cedefida-
rumaótionum coiximodo pduari dé-
bete vt tener Baid./tf authen.cofitraico" 
lum .^iC .de non numer.pecun. Mar filis 
f f í p , n u m , l z $ . Ro la n d. dt&Uonf^ 8 ,«, 
2 .No u a r. a d Fra n ch. ^ c/ / , 5 ^. v é r f, «o -
¿*j exRoiar.doJ&: MaLiro^Merlinus^ 
p i g n o r i b * d í £ í . 4 . ^ ^ ' i ? . 7 2 . 2 1 , 
-(qui nibíl aliud refert pro y r i a ^ alte-
ra lententia)Gratian.^¿'r{/r 21 ^ .««w, 
ó.vbi tertio poíseísori hypothecaria 
adioneconuento^ íi hypothecam in-
fíaetur^ aííerit cedendarum beneíkiu 
non denegaj^quiaignorantiaíproba-
büemhabe r caufam.Ex quo íimiluér 
hancíentent iam temperabis, C.fíde-
iuí íorprobabilem ignorantue caufam 
haberet^iuxta l.fí quüinficiatus inprtn 
€ íp , iDJepoj í t i& w calibus quos 
receníent Heri rg . Hodiern. Gratiai!, 
C a í h l L C o f t a ^ Galkrati/to/?, 
Ha:ct igi iur cedendarum a d i c n ú ^ 
exceprioper quam fídeiuffoiibLs^ & 
corréis íuccurn dnam9,adeóinualuir^ 
vt non ceníearur excluía.etiamíi lex3 
v el ft a t u t um o m n e m c x c ept io n é 3 íeu 
d ef en íi on e m 1011er e 1, D c cm s /«- cap* 
ex parte i l .JiíarK y¿t>ht Feliti.fimn * \ 2, 
de officio delegóXZKch.decíf, 4 7 6 . « « ; 
2,multis-reíausGrárian.í/>/cf/7/. 7 o s, 
• n»m. i .0^d/ fc í 'p t ,^o o^an-um-*. Ame 
doiaad Franch.dcríf, s 5 •216, Ber 
ta zol .c/^r//. 40 .g/of.^.num. 8, Gen cius 
decenfth.ejuafi.^^nu^ 3 .Dornsperg^ 
//^.2,patt% 1 i¿¿f£i:o. nouiter Hunnius 
Ehcyalopéd.mns 2 .^^r/1, í//. / . c*?/', 
q j w . t 2,Intrigliol.¿/cT;/116, 31 , 
, .Giurba d e c i f . ^ j u í m . 3 .Carpan. 
í!idflat.cMedÍQl,i*tQm*cap. 116. / ^ / ^ , 
21 ^.vbi alias refert excepriones^qixe 
per legem3vel ílatutum nunquá lubla 
ta.3 cenlenaífjD.Salgado ^ ^ g * ? ™ * 
t d í . ^ . p a r t x a p . l . a nu, loo» Hunniiis 
dicí.cap. 7 .per rof.qui 34.exccpiiünes 
refert. 
, Qua^  t cedendarum exceprio.antc 33 
fententiamopponi potefí5jn hunc fi-
nem vtnon condemneturí ideiuí íor , 
nifi prius iura cedantur^iuxta Paul.de 
C aít ro in l.fifideiidjjores 4 2 r § , ¡de tef-
pondeo>num, 1 .(g/-' in l.fimandatft, tiu* 
l,7)*(íefideiuffor3Sc2LCC\Z decomwert» 
%,i.glof^.nu,%<}*\e,\Loftende 5, Herin 
gius cap.2%.antí, ?4.Ant.Amaio i.to 
»7or í /o / .37 .«« .48 .0 íua ld .adDonel l . 
l th. i l*cap^dit .S, 
Tanta t que eft vis huins excep- 54 
tionÍ53vtimpediat executionem mí- . 
trumenti paratam executionem habé 
tis^Grcgor.Lopez in L i i J i t . n .parf. 
S '&tof . i .Gxzis .exceptAoJnuA 3.Gra 
lian, j . fow. f ^ r4pc) .««w. i o.PaíchaL 
dei>irih,patriíe pohf l . 1 .pdrt.cap-R. nu. 
i6c}lmñs}\io\Jecerttih.£¡u*fí*'íf2, ex 
inultisBoirell./«y«w,r<9w,2.f//'. 1 
161 J ? a d ñ c u s deSalatianJnterd. infp* 
2*rap.2.,anuM.26<¡.l>inhvíS Maur, de 
fidetufc.part, i.feB. é . c a p . 5, Milanenf. 
h h t i J c f i f . i M ^ f f i j .c iüus í e i r a t i o - * . 
nem 
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ncm r e d d i t l n n i g l i o L ^ / , decif, 16 J Jat.refo¡.i.pjaw,i6.A\ex.LuáomLiíe~ 
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mm. 2 3. Azcuedo/>f/.i . t i í . z i . / /¿r .4 . 
J{ecop*num* 104. 
Potcít í ctiam non íblüm ante fen-
tcntiam^íed poft íentenriam:)& in eius 
cxccurioncopponi, /^/¿ ' /Vy^r^ 1 r . § . 
idem refpondit, T).defideiulJor. glof.in 
non tamen^hiBald. Z>. de tutel* 
r^ í /ow/^^Aní rn .Tepa t , 411, 
cap. 1 o,veríicul.í'.r<r¿'/7/'/£> cedendarum, 
Barboí,Frañch.& ahj quos refert Gra 
mnusdiB.cap.joi.d num.l .{j3 diB, 
c¿p3q.oc},anf£m.2,Múa.ncnLfti!p,nan2, 
5.Gaípar Théfaui ' . i / ¿? .^^ i? . 39. nu. 
5 .ínfi/jc)Hcnnviusdí¿?,cap*Z'J.p<irt, 3. 
num.i'J.C?cap.iS.num.^q.. Ccncius 
díff.ya^fi'Sq.num.zi.Alcx.Trcnia-
cinqJ/ir.z.l'ar, tit.de cxcep tionib t rejo -
lut*i,num,\ 3,HunnÍUS/«Encyclop.l* 
part.tit*1) *cap.numer, 4. Oíuald, ad 
DoncWdib.n.capMJitXxx innume 
ns Guirba decifíon.'tf.num. 1. Acofta 
depriutle^crcditor. re^uL 3- ampliat, 
i.^w.^Vz.quiaííerit^íideiuírorem^vel 
corrcum enam poft íententiam addi-
<5ti o n 1 s, v ul g o [entetia de remate y e a e x-
ccpdonc íe muaré poífe, nuiloexhis 
relato C a r l e n a l . ^ / W / c / » lib. 1 JituL 
3 .difputation.i j.num.^MQÚmus di~ 
ha (jH<eñion.qi.num.^^\ refertFrá-
ch.Mant. Granan. &Giurb,c?J^«^'/?. 
Ideó t atítérri admiíTum eft, vtpoft 
fentennam exceptio cedendarum op-
ponacunquia non impugnar, fedmo-
dificat íentcntiátn , & cum eareótc 
compatitur. Ea emmeft exceptionis 
modiíicanuiEnatura;, vt iriexecutio-
ne íementia: opponi pofsi t , l.Nefe-
nitis,T>,dereiudicata. Alexan. Tren-
Id.cma.díff.titul.deexceptíoviljtcs, re* 
Jolution.\ . D . Francifc.Snlgado del{e* 
giaproteft.dift.capq.anumer* 65, D.. 
1L¿nc2.alle£atíon.e)'$.nam.9, (df alie-
gationqi%num,i\.Marius Mutadecif-
fiofKSl^um.i 3.Intrigliolus decif*!']* 
««w.i .Quaré cottipenfatiouis excep-
tio r e d é m executionc íententiíe op-
poniti]r,Garcia de expenf.cap. 6. nurm 
1 ^  Tr e n taci n q.>^r.//¿. 1. tit» de appel-
afaq. 2, C a rpan .^d' ítaü. ^ MedioL 1 ./c?-
mocap*áíiyanu.\¿{$>*\']z*{S>* i ^ i . c?* 
cap. 15 8./;//w. 1 o 9. D ,La rrea decif.%~¡, 
nfim^.tom.ittk m alus eiuídem qua-
l i tadsexccptionibusprobantj iatéSal 
g a d o ^ Trentacmq./fe/', Oíuald. ad 
'Donell lih,iz.com.cap.%.lit, L . loan. 
Andr .D ornsperg . ^ « ^ w./Arr/y- Uh. 2, 
part. 1 .cap, 1 .veri./;; cxcepltonibus pe~ 
remptoriüJZocíxúiz.adl.^tit. \ 7, lihr* 
4*J(ecop.a num.nS.Grznzn.cap.^c}*). 
Icomanell.decif.^ó.an.ii.Gmurb.ad 
confííet. ^ Meffan.c.y.glof. 5 2 6 .qui lo 
quuturin except ioneinuétar i j ,Car ie 
ual./^/»..?«.3.0^ 8 quiexhisnullQre-
tiilir^noüiffimé Gcorg. FrantzK, 
refol.lih.%,refolí% j.pertGt.vbnn ípccie 
loquitur de exceptione fallir ceísio-
ni$J& aíTerit hanc & í imiks exceprio-
nes antea oppofitas non poirc rursiis 
allegan in executione íentenrise,nií¡ 37 
iudex de eis plené non cognouiírcr. 
I l lnd t pro choronide adiicio ^ a-
deócredi tor i , qui vnum ex corréis, 
vclfídeiülToribusfaélo fuo liberauit, 
.cedendarum exccpnoncm obíiarciVC 
ctiam fi corrcus,vel fídeiuíTor l ibcra-
tusfolucndonon eí íe t , adhuc crcdi-
tori híec exceptio obftet: cüm acci-
de repo í í e t , v t poíleá foluendo fie-, 
re t,tra d u n t G ra ti a n. diB.difceptation; 
409. num* 5. Fran ch. dedf.é ó 2. num. 7. 
Surdus conf.i 70.^ ««wf?-^ 4, Ccncius 
díff.qua'ftion.2q..mif?7,2 3.Giurba¿//^?, 
decifíon.^rj.nfiw.^.infine, An tón . Fa-
ber l iL 11 .coniett. c. 15.vQtLtlludma~ 
^/>,quamfententiá contra Aponte ve-
noremdicit Aniziod.refol.ii,num6<)* 
i JQujeftionisfpecies pfoponitur 9 (efr 
dtuiditur. 
1 Cefitofaffa ^ni ex corréis 
tionem inutilü efl, nippa&um^ 
ffi conuentio deihrihus quando-
cumquecedendis intcrceffertt. 
% (Decíjio 1. Modeílmus 7^, D . de 
l i • íblu-
De Cefsione iurium 6c adion. 374 
ío 1U ti o 11 ibu s,/ícét in^noex plu rt 
bus tutorihus loquatur¿amen ad 
altos Correos debendiprotrahenda 
eí l i cjuamuis contrarium ¡entiaty 
^ Cefsto po/l folutíonem fatta non pro-
pcit Jicét fiat infauorem corret ad 
quem nulla contraBus ^tilitds 
peruenit.J^rprohatur Antón. A -
m-i.io.ahtéffentiensy & numer. 
ó ExpendittírxQxx.'m l-.fi minoris i 5. 
D.dc adminiftrar. tutorLiin^ ex 
quaprobari }idet 'ur cefsíonem e~ 
tiam po/Ifolutíonem fufficere. 
n: Reprohaturintellefl-tis KQQ.wh] > ad 
didi.l.íí mrnons 2.5. 
8 Corret debendt¡inon ex 'bnafedek di-
uerps ohligatioríihus teneatur3po-
tertt eí3cfuifolidum foluitycefstojie 
r i ex interualle p@J}folutíonem, 
y Veraintetpretatioaddid.l.íi mino • 
ris 25. D . de admimíl rá i , tu-
tor* 
i o <LS4BÍO gu¿e inuttlis efl penes cecíe-
tem yttlts eflefolet e eptonarto. 
11 IntelligiturXzxiÁn 1. PapinianusJt 
D.mandariJ.ftichum^, íi man-
datOjD.defolutionib.l. í i r e s o -
bJigafa3D,'dc iegat . i , 1. domi-
nns Sricho3D.de peculio legato, 
l.cum pofleí íor ,D.de cenüb. 
j 2 Correo debendt cefsto ex interuallo 
facíanonprodesl 0 ybifimplteiter 
Jolutti feeus f fuo nomine exprefse 
foluijpt, 
i ^ Fidehíjjori^m proprio nommefol-
ui t jeBe cr editor fu (ts cedtt aftio -
nes3etiam ex ínteruallo. 
FídetuffoYÍ fimpííciterfoluenti, an 
pofifolutíoHem aBío reBe ceda-
turldute referunturféntentí¿e pro 
gaibtís "baria expendufitur iura^ 
C^ 5 diflín^uitur interfideíafíorem 
fponté^elcoaBefoluentem , cum 
num.íequent ib .adnum,!^ . 
19 Fidetüfforrfuife obltgamty >/prin 
íipalts3fínmplícitérfoluaty an ex 
interuallo pofsit Wilitér eefsione 
expojeen. 
20 Fideififfor fimpliciter foluens non 
potejiex interuallo p o Ü folutío-
nem cefsíonem fufcipere Juxta no* 
flrum tus J{egíum*. 
21 Fídeiufforí¡tnipltciterfoluenti > fi 
tus nojhum attendamtts , cejsio 
pofl folutíonem e(l ínutilis , tan 
contra altos confideíujjores,(jud.m 
aduerfus dchttorem principa-
lem, 
2 2 J^eticitur hcc&ii>qaífeníít¡contra 
aebitorem cefsíonem ftert pojfe fi ' 
deíuf?orifvluenti3etiam ex tnter~ 
uallo t'uxta tus í{egíum, . 
IntelligtturX.i I . t i t . 12.part.5. 
23 Fídeíuffor quí fnluit l ícet cefsio-
uemnon hahuent^poteíl ágete rcT-
tra dehitorem aBione mandati* 
yelaBione negotiorum geftorum^ 









í 1 . t i t . 12 .part.f o fer tar A 
-27 Tertio hypotbec¿e poffefjori, an a-
Bío post folutionem reBé ceda-
turtduplex efloptnio 3 a f í r w a t i -
tía amf leBitur3\k num. 2 8. 
2 9 Fxtraneo 3 qui altenum dehitum 
foluityan aBio etiam ex interuallo 
reBéce latur , 
3 O Soluens fifeo ,an m eius tura fue ce-
datftnt cefsione?, defenditur cef ío -
nem necefíariam effe, reíeBa opt-
nione N o g u e r o l , ^ PalchalisJ& 
num.31. 
52 Intelltzitur tcxtJn l.cum alter,C* 
defídeiiilToribus 3 & nuiru^ 1. 
23 Intel¡i?itur\.iv\ fiaudem , § . quí 
pro alio^D^de iure Fiíci. 
3 4 Fifcus an pofsit aBione s faas cede-
ré etiam ex interuallo 3 licet pa-
¿ íum , Itelproteflatio de cedendo 
non pnecefferit. defenditur idei 
non Ifcerefímulque exjplicatur, L 
cum 
Titulus QuintusQuícíl.lV. 
cnm poíreíTor^D.dc ceníib. 
35 JSrotaturlapfíis D.Francifc.de A l -
faro. . 
3 é Correus quifolidum foluittft cefsto-
nem non hihuit 3 ^ el non congruo 
tempore ntíiane negotiorum gejlo" 
ram potcjl ah alio correo par-
tem repétere\contra Antón , Fa-
bruin. 
37 FideÍH¡JorcfUÍ cefsionem non ohti-
nnitacreditore 3 an pofsit agere 
aduerfus confideittfforem pro ra* 
tatduplexfentenfta refertunílñ* 
¿him tus negatiuam prohat><£gui~ 
tas >ero fuadct affirmatitiam3 & 
num.38. 
3 9 TertiuspojJíffoY^ qaicefsionem non 
hahfdit a creditore, an pofstt age~ 
re aduerfm principalem debito* 
remiel alios cowpojjeffores* 
40 Extraneus 9 cfutpne cefsionefoluit 
pro aliotpotesi ab eo aBio?ienego-
üorutpgefloramfolHtam pecunia 
recuperare. 
41 Fideiujfori, (ffi aliisquibusfine cef* 
fioneagere licet aduerfus confide~ 
iujjorem^elcorreum 3 ytilius Ion-
ge efl^tcefsionem habeant a credi-
tore : (¡^ " in quo cefsioms ytilitas 
confiflat. 
Fidcm¡p)r?i>el correus ¡qpi cefsionem 
obtlnu'tt a creditorejn eius ius^ffi 
hypothecafuccedit, 0 f agit exe-
cutinefícut cedens pojpt, 
Pideiuljor agensaBione m adattpr¿f -
lationem creditoris non hahet'. nee 
executim agerepote¡}3 ? y quandb 
fccíis. 
42 Fidciufforpaflíone mandatt agat* 
non poterit experirl aduerf w ter-
ttos honomm debitorispopepfores'. 
alia res ejfet, pceffas creditoris a-
cíiones exerceret, 
4.1 Fidduplor contraElus non agit exe^  
cutiué contra debitorem, pneiu* 
rium cefsíone:aliud tamen obfer-
uatarinfideiufioreiudicíf* 
44 C-eJsio iurium qua aftione petl 
pofsit* 
43 SoUicns crcditori, qui aftionesfa-
% 7 í 
Bo^el culpa fuá cederé non pote-
ratonan oppofita exceptione ceden-
darum y potefl ah eo repetere quod 
foluit3tanquam indehttum: quic* 
quiddicat Antón, Iczbcr, & nu-
mer.46. 
46 'Debitar excep ttopeperpetua tutus, 
repetitquodfoluit tanquam inde-
bitum, 
J^efiituens rem pne deduttione mello-
ramentorum^eam repetitper con-
diSlionem indebit'u 
47 Tradens¿belfoluens alitér, ^elpin~ i 
guiuSi quam debebaturiCondiElio • 
nem regülaritér hxbet.ty* an indc~ 
htti^elincertt pt. 
Q V ^ S T I O I V . 
Correo dcbcndijf idcíuí íori , 
tertio poffcíToii , vcl cx-
traneo folucubus, an ne-
ceí íar ió inconí inent i cef-
fio ficri dcbeai per credi-
torem. Et ancisficcfsio-
nem non habuerint, a!i-
quo iuris remedio fuecur-
ratur? Ad o r n s í n m l . M o -
def l inu&yó , D . de folutio-
n¡b*&//¿e'r^/ . Expücatur 
difficilis text./w /.y? mino-
ris 2 ^  Dtde a d m l n i ñ . t m 
tor d.cumpoffejjor^D.de ce 
• fib J . P á p i n i a n u s ¡ D >man~ 
dati%Qvm aliis. 
S E N S t quíE' ^ 
ñiodi ioinquir i t .Pn-
mum, ancclsioqu.^ 
í ídeiuí íoj i , correo, 
& aliis foluentibus 
per creditorem fít, 
incont inenr iA in ipíb foludonis a¿iu 
l i 2 fíeri 
3 7 ^ De Ceísioneiurium, 6c adion. 
fícri debcat3adeó v tqu^ ex interual-
lo fí^nonproHciat.Alcerüjaníi i j cef-
lionc no obtctiUoluiísc^poísir cis ali-
quo remedio íuccurn, tá adueríus dc-
bitoréjquüm concia alios correos, v el 
hdeiuííoresivt quod ex lolutione in 
corum vtilitaccm veríum fiiit,recupe-
renc. CuiusqUcCÜionis vtraque país, 
non minus ditlícilisJ& obicura eft^quá 
v c i i i s ^ aísidüa, 
2 Circa t pnmam qua;íl:ionis par-
tem,primum de correo loluente oc-
cui'iu inlpicere. ín qua omnes con-
ucniuntj ceísionem correo debendi 
ex interuallo poíl íolutionem con-
tra alios correos fadam, nullius mo-
incna eífe, niíi padtum de cedendo 
p r a: c e d c r c r: n a m t u n c c e 1 s i o e t i a m e x 
iriterualip fíen poíTet: quia paótum 
etfícit , vt ceísio eo tempore faáta 
ccníeatur,quo de cedendo conuen-
íWmj& aClum fuiti cuíus paóti virtu-
te,dicitur credhorem adueríus debi-
t o r em,&a l io s obligatos adionem 
rerinuiíre^vtiftípecieprobar elegans 
licet vukaris textus in L ^Modesiinus 
6/£)*de folutíonibus, vbi communi-
icr DD.Mcnoch./ /^. l.prafumption. 
i^l.ntim,^,V\(iV\c\i.deciJíon. 55. nuni* 
11 .l^lv^ízuvjib^.cjua'flion.fDi^frf.qUíe-
J}ion*i ^.num,1). Gutiérrez ailegation* 
4.««w,i o.Rodieng./Wfg-.ra?/ 1 Y.nti-
wer.j¿\..T>tded&oLrcis/%¿:ipi6Theoá. 
a/¡efaf.6S.num^2.Amon. Faber inC. 
lib^Jtt.tq.defin, 14. exaliis Hodier-
na ad Suráumdecif, ¿oS.d nam. 1 .Gri-
iicll.¿/c>c//rí3«,:8o.Noguerol allegat. 1 Í . 
H»tv.^%,'Di\^Yáuspo(]rtraBat,de cenfi-
bns decifionA^^. d num, z, FoenutiUS 
de momento tempor¿s3cap, 12 .numer.']. 
A coila deprimteg.cred.regul. 3, ampL 
2 . ^ w . 6 2 , q u i o m n e s e á r a t i o n e mo-
uentur, quod femél per íolutionem 
cxtrnóta oblígatione;, nulla a í t io íu-
períl: crediton,qUcE cedi poísir, ¿iitf.l, 
%Modeflinus, multisíuo more relatis 
An tón . Amato refolut.^.a numer»I« 
V v eíem hzc.ad tituL D*defideiu¡jorib* 
ffi mandatnnum.G.Antón* Faber//^ 
M .conietíur* cap.J, cum fequentihut. 
Sch 'úo idcgd íb . zJraéht , 8, quceflion* 
j .vbi aííent inhanc íententiam vtra-
que manu omnes conuenire. 
E t licet t Coníukus tn diB* L j i f o * 5 
de/jjnufjnvno ex plunbus tutoribus 
loquatur3docearque non aliter tuto-
remquiíol idum íolui t , contra altos 
ceísis iunbus^poífe expenri, quám íi 
ceísionem á pupillo incontinenti ha-
"buiííetjvel íolunoms tempore paótíí 
fuiífetmterpoíitum de iunbus quan-
ciócumque cedendiSjDuarenus W ttt, 
defo /ut ion /b .cap .éDonc l l . in Lz^nu* 
3 i.C.deobligat.(d/ ^t%/;.Schifordeg. 
l ib . i J r a B a t . 2 3. cjttíefl, 21. v eri. íf^  quo'. 
tamen eius deciíio ad alios correos 
debendi extenditur^Acoíla diB* am~ 
p¿iat.z .dnum,6z .CanrAl , Borrcll . / / i 
f f fm.^tom,t i tuí . i l.dnf£m*lo6. quic-
qmd íendatHeringius de fideiujjonb. 
C4p*i%.num.tf, qui in ca opinionc 
fuit^decifionem^/^V.t^fíí^i?/,^/^ in 
c a u í a A debito :uteLr,ípcciali rano-
neloqui3nequc ad alium caíum eííe 
protrahendam i quem reóte refeilte 
Schi£ordcg.d¿B.¿ib.z,traBat. 8. q u * -
ilion,1* ' 
Qiur t íententia pro cedi r quam- 4 
uis correusqui íolut t , exobligadone 
nul iumcommodumpercepi í lc t : quia 
omms pecunia ad alium correum 
perueneratmám adhuc poft íolutio-
nem iurium ceísionem impetrare non 
poí íe t : nám licet vt íuprá diximus, 
correus adquem nihil peruenit, reí-
pe ¿lu altenus corréis fídeiuííons lo-
co habeatur; ideóque ceísionem re-
d é deíideret: tamen cúm re ípedu 
crediroris debitor aníolidum í i t , l i 
abíque pado íoJuit^extinguit obliga-
r ioncm, confeílimque aker correus 
l iberatunvndécefsioex poíl fado fa-
d a i n u n l i s ^ & í i n e eíFedu eít3 vt re-
d é notat Hodierna ad Surdum diB, 
deci/ ion,lo%.dnu.ó.DuiuáüS diB, de~ 
tif,i%^,a num.'), 
Quaprotér t cauendum crit ab 
Kmon.AmziodiB ,refoiíit , l '] , num, > 
37,exiílimantc,correo debédi etiam 
cximefuallo,6c quandócumque ce-
den-
Titulus Quintus.QuxílJ V. 
dcndá eííc aótioné contra alteríí cor-
r c ú , adqucm infolidum pecunia per-
nenit.Qui viera notata,ex eo etiam 
apertéconuincitur. quia íieius aífer-
no vera cí íer /emper correo poíl lo-
lutionemceísio fieri poííet, pro ji la 
parre,quje ad alium correum ex obl i -
gacioneperucnir: cum plures rei de-
bcndiinteríefideiuísiíre dicanturpro 
eapane^ qua: ad alios:peruenit 
-propftrteinfine/D.dein rem "^ crfoy l.fed 
0 f Irdianus,§. I *D,ad ¡JMacedoman, 
dixi íupra qu^ftione anteceden: cüm 
tamen certum íit.pro parre qu^ ad a-
lium correum ípectabat^ceísioncm ex 
interualio non ccníiftere, vt reíoluit 
Felicianus decenfibus tom.zdtb. I .cap, 
i.num.y.vzú.fedelegantem, Ergo íi-
miluér faicndum erir, ceísione ex i n -
teruallo non profícere correo jqui ni-
hil habuit:cúmidemíus miiitet de par 
te quoad partcm^qued verfatur de to 
to quoad x.om\nJ.qutf de tota, de 
re/}(ndfcat,\c\üícus tnloc.com* lit.I^ 
axionj.io. 
Wxc t ramen qu^ de nullitate cef-
^ íionis correo exinteruallofaótádixi-
mus.non leurtér conturbat text.w Lfi 
winoris i*).1!) Jeadminift.tutorÁViqua 
vniex corréis poíl íolutionem aótio-
nes mandari poííe aíferitur:docet na-
que Vlpianiis,pupillumíi cum curato-
nbusegerit,& ab eisexegentidquod 
culpa íua mmus á tutonbus habuerür, 
políe adüones íuas curatonbusaduer-
Jusruroresmandare. 
Inquat ditíí cuita te h¡rrct Accurf, 
7 indicLl.tJrfodefíinus,v£xh,nullaacitOy 
qiii aflerirjideo in dsBJ.p mtnorüyCti-
lioncm poft Iolutionem fieri potuiííe, 
quiateraporefolutiomsaótum fueran 
inter pupillura>& curatores^vteis ce-
derenruradioiies3vtacciditin ditlJ. 
^Mode(}inus3\b'v. Cum conuemffet, >f 
inandarentur aftiones. Qua: in terpre-
tatio admittenda non eft^cúm in difl* 
l.firninorúyác íimiliconuentione non 
appareat^ ñeque fit verbum aliquod 
ex quoíimilisconucntio colligi pof-
fir.Nec ratio habeuda eft,quód in alt-
3 7 7 
quibus codicibus loco iliorum verbo-
r u m ^ r ^ . c y í V ^ r e p o n a t u r paBus //>, 
vt íenfusíiCjniíi forte mandare aótio-
nes paflus íir curatoribus^vt notat Cu 
manus/W/íf/./. JK-lodel}inns 9 numq, 
quiahuicleólur^ repugnar pandecta-
ruiri Florenunarum ¿des : vndé Ac-
curiij interpretationem dxuinatonam 
appellat D;Anton, Pichard. princip. 
Inflttftt, cjaihus mod.toüit.ehligat.nfi' 
Quarét bis & aliis interprerationi- g 
busreiedis diftinguendum eft3 inter 
correos v u n ^ eadé obLgatione ad-
ftn¿i:os, & inter correos cuiparuer o-
bligatos^quia vnus vna adione: alius 
veróexa i ia diueríatenetur .Nam vbi 
correorum vna, & par ob l igaáo eít, 
foluuone vniiís,áfioriiiíi eximguuur 
o b l i g a t i O j / ^ . ^ . ^ i d W , D.deduohtif 
r ^ v n d é ceísio poft ío lui ionemmu-
nliseft:cum eo tempore nulla íuperiic 
obligario3vela¿1io qtiíe cedí poísit: 
quia íímplicitér,& íine pado faóta fo-
lutio^ran loluentis, quam Cteterorum 
obligationem peremit. Quod fecús 
cít ,quandóplures íunt obligad diuer-
íisobligationibusi nam tune folutio 
v'áiúsíuampropriam^ non correorum 
obligationem extinguir, quaproptéi: 
cefsioetiam ex ih te iüal lofaáa vtilis 
eft, cüm pcíl Iolutionem abvno ex 
correis^adhuc maneant cañen obliga-
n.Quam diü indionem íequitur feárrj 
IafonJImmol.& alij in difl. l.^Modefll 
fjfis3Mt:v\och..fup.n(t.<). Caíanate conf* 
I i,«/ir.2 2,Noguerol dl/eg.H 
KcotiizdiB.reg. i . a m p . i . á n . ó l . H o -
dierna adSurdumdecif. iQÜ.num. 1 ó, 
Antón.Pichard.¿//^?.^r/>;^. Inflttut* 
quihus modts tollit.obligat. numer* 58. 
Anton.Faber libr.w. ^ome&ur, cap.^  
10. 
Ex qua t veriísima diftindione 
non minus á praólicis,quám theoricis 
recepta, iam facilé lux daturVlpia-
no in di&. ¡e^. /t minorü '• nám ideo 
íbi ceísio poft íolutionem vtilis fmt: 
quia tutores, & curarores non ex 
vna obligarione , feu a l i o n e pu-
9 
R 3 pil lo 
3 7 ^ D e Cefsio n e luriu m, & a6tlon. 
10 
pillo tenebaiuiir,imó eorum obliga-
uo diucría eranquia tutoresex caula 
turclcr, & ex eorum mala admimílra-
t íonecranrobf tnóhi curarores vció 
exeodcbicoreserá t pupillo^quia mi-
nusá rutonbus excgerant: quaré cu 
vni ex tuteia3alij vero ex cura tene-
l'érur,potuit vnaaótioneíublaia ,alia 
iupcrcírcycuiaioresqucproíua dunia 
xar3non pro aliena obliganone íoluií 
dé cúm mero iüré pupillo aducdus tu 
lores a d i ó ía luamaocat j icé t in eius 
períona ineíficax iit3quia iam qued íi-
bi tutores debcbant .á curatonbusac-
cepcrit:tamen in perlonis curatorum 
cíÉcaxJ& vtilis ent^vt poíi Bart,cuius 
verbareferr Noguerol.y^f. íequuur 
Guncnc¿a/¿egat.^..K»m.'io. Pichard, 
jup.nu.^ c^.Anton^Faber difí-* cáp.io* 
lacobus Qiuzciuslib.i.refp. Tapindn 
i.aifermSjD.detutd¿e>(éf/ rationth.di-
ftrah.'Hxc enim't in iure iníolens 3 aut 
nouum cft^vt adro qua;- apr.dciediro-
rem poíl íolutionem libitaótam inuti-
l i s ^ mcfficax eftj al i jpoílmodü ceí-
ia ei'íica,x3<& vtilisfit:vt accidit in ípe-
éíé '¿j'n creditore tfb.D.deeut'BiomLno 
tar elesante^'Cuiaeiusadtit* C.credi-
túverri etñ&cpignor.non deberé 3 ex I m -
m o l a ^ Antón .Fabro Noguerol^/^?, 
alíeg* 11 .num,é i . 
i i Similitéi t ex pradida di í l indio-
ne yeram int erpr e t a t i Gném accipiüc 
rura aliásdiífícilia5/« L T a p i m a n u ^ , 
rñandatidflichuw,^ fin ándate, 7),de 
folutiomhd.fires ohligatdiD. de leg.i, 
Ldominus Stic ho-SD.depteuldegat.Lcü 
fofjtfjor3D JecenfibÁi. quibus C'd rauo-
JIC correo poft foiutioné ceditur aótro: 
quia>correorúri6vna,ieddiuerla obl i -
gado erat, vt laié (Si^dodé proíequi-
lur Aiuon.Faber//^.! i , sonieB, c<i{>% 
j . C ? fiquentih.Vid&tá.ad.nu.'í S.No 
QXZicAJtfl .alleg.W .nu.^G, 
j 1 Quat diximus^corrco poft íolutio-
nem iñutilitér adiqnes mandari a ita 
accipiasvellim/i correus fimpliciiér 
íoluat.mám fi íuo nomine cxpieísé fol 
iiLfíet,& pro íua tantúm obhgatione: 
cíim tune alrerius correi obligado no 
iploiure, í edope exceptionis extin-
guatur.poílét eximeruallo a d í o ce-
dí, vtexpreísc docetPaul. de Caí t ro 
indiBA.J^Todcllinus^um.i. ibi: Eté 
conuerso ¡l^nusex pnncipaliiér obliga-
tis,cü folueret, diceretjoluopro me ta-
turnar meo nomineinon tollereturchlt 
gatio alterius correi ¡pfo íure,fcdepe ex~ 
cepticnis, ytpcfsit ettam ex ínterualU 
cedi^  etiam conuentione ron prace* 
¿ /¿•A ' / ^ í cqu i tu r ex alnsNoguerol num, 
49. Hedor CapyciusLacio deciíion. 
32.«^w,5.Lcet e i i i i i i cor reus í u o no-
mine í c l u e r i S d e c e d e n d i s i i b i lunbus 
o . p r e í s é n ó p a c i í c a t u r ^ a c i í e i d egií-
fe v i d e t u t ó in cum non m aLum hné 
declaraíTe íeíuo nomine íoiuere. 
De í fideiiiíiüiclüluente agamus, I j 
& a n ci ccísio poft íoluiionem taCta 
opituleturvr iunbus ribiceísis,tán có -
tradebitoré,quám adueríusalios có -
fideiuftbrespoísit expenn.ln quo ar-
ticulo apud omnes conftans eft , ceí-
íionem ctiam nulla pr^mifía padione 
ex interuallo fadam a fídeiullori pro-
deíTejíiproprio i i o mincho c eft fide-
iulíorio {o\mx.3Lcu ts 16.CD. defideiufs* 
/*i 1 .tit. 1 i.part.1).alia iura expendit 
in coníirmationem D.Ioíeph Vela to-
mo i.differt.lj.num.iq.. vbi pr^tera-
lios ex andquioribus refenGutierrez, 
Rodng.Felician.Gratian.Hermg.Pir 
rhumMaur .Cáncer . Gallerat. Ccu-
cium,Fontanell.&: Amat. quibus ad-
do Hodiernam ad Surdum díff. decif, 
^oS .Nogucro l / ^ . ^ . ^S . Rodríguez 
Jeexecutí'one.cap^.nu,!']. Nouar. ad 
TxznchJecíf.^^.v^n.quodaatem, A -
cotizm di&,ahvpl,i .nu Flunnium 
in EncyclopJurü 3 .partJrt,').<raf.4.». 
é .Franc. Caftracanium de focittatik. 
fuper officiü Curia J^ymana, cap.é% J 
num 1 .£)uardum d, decif. 184, ^ nu. 3. 
Q u a n d ó t veró fideinífor i i m p l k i -
t e r ío lu i t jn obícuro eft, an ei ceísio \ ^ 
poftfolutionemfufrágeiur, íiue conn 
tra debito rem, íiue contra í i de id lo -
res,eíus virtute agere in iédat í Er p ío 
veía reíolutj^piie viderc expedit, quid 
in 
Titulus Q u i n t u S j Q u í r f t . I V . 3 79 
in hac dubirationcius communejquid 
vé Rcgíuin noítrum agnouent.Et iure 
cómuuiinípeóto 3 fideiuííon íimplici-
te r ío luenuquandocumque lunú ceí-
lionem fieri poífe^vidctur apertc pro-
bar! ^ x / . ^ w ^ f 36.2?. dejideiufjor. L 
fltchttmiaut Tamphilum 3 §- ¡ imanda-
tOy'D.defoltitton,/. Tapinianus, D.man 
^ / j ag i io í cun^ í imu lque magis recep 
tam íenrendam eíí'c teílantur^ex innu 
m e r i s H e r i n g / «^TÍT^  . 2 8. «. 3 4, 
G:2iÚ3Ln,díJcept.i%6.ánu^. Cencius 
decenfib.qutffl.'j i ,anu.16. Capyaus 
Larro di&.decif, 3 2. nuw.6 Joan.An-
dnDornsperg./y^/-^. iurislih* 2.^.1, 
cap. iQMZxucjuádo ^ero^cx mukis An-
tón. Amato re/o/, 57.^ ««,39. Nouar. 
ad VrdLiich.Jífl.decff^j.vcííqfiodafi-
tenu 
15 Contrariamttamen fentcnriam iu-
re communi longé veriorem eííe^poft 
Accurí. Azon tn fum^C^de fideittfi,nu* 
13.proíÍLenturMenoch.¿/.//¿r. i.pr<e-
p i m p t j ^ . d v u m . é . J k m o n * Faber¿/. 
L L i i . c a p . i o . S c h á o r á c g M . i . t r a f f , 
%^aíeí l , l* cum fequenttb, Pichardus 
. fup.ar.e iMÚiXn cuius comprobaiio-
nem expendunt latís expreíia relpon-
iz3inlytfideiítffor l9,T>.de fideiuffor, 
l .cumalten i.Ceodemtit, rauonem-
que '\^í-Am3diBJ.LModeflinus>^\ix tán 
corrcojquam fideiuílori conucnit^La-
í a n e diú poít hxc viíus degavellis cap, 
S.antim.iy* a d l i , 
1£ I n q u a t c o n t r o u e r í i a f í p o í l í o t d o -
átiísimos viroslicerer mcum expone-
re uidicium.Exiftimarem d;ftinguen-
dumí-orejan fídeiuíloríponié^vei coa 
dus folueric.Nam íi vkró , & á credi-
tore non impentus oíferret debitum, 
dicerem non tán inlbjucum dare,quii 
nomen debitonsemiíTe cenienj qup 
caíu cümnon extingueda? o^ligauo-
nis animo acceísiUc^tuíuluiílevidea-
tursquandócumque ei celsio fíen po-
terit:& ira in tellígo text.//? d iBAxum 
ts 56.ex cuius ípecie euinciiur3 Paulú 
deeo fídemííoreíermonéfaceic, qui 
fpontéíoluir .At veró í icoaé tus , & i 
creduorc conuentus i impUaiéi íol-
uiífet,cefsio exinteruallo no prodef-
íet ,quianon cmendi nomims/cdcx-
tinguend^ obligarionis animo íoluif-
íepra^íumiíur :ék hoc modo accipio 
Modcftjnum indi&á¿>t fideiufforJttt, 
Lcum a¡ter,m quibus fideiuííor no ipó 
té^íedcoaduslolui t . 
Nec t hnic noíliíE interpretarioni, I 7 
& diílindioni inter fídeiuflorem ípo-
té3vel c o a d é lolucnt*en^quicquá ad-
ucrfatur tzxtJndictJ.Tapwiantts, Z>. 
i7iandatí3dí£í* l.ftichum ¡aat Tamphilu 
§.fimandatosT/.defolutionih* quia no 
dcfídeiuíToreJed de mandatorc l o -
quunruncui certüth eft, quandocum-
que vt i l i tcr iuracedi^cümnó vna fed 
diuersa aótione teneatur3iuxra djftin-
dionem^quam ex praCticis^ & theori-
cisíírmaiumusfup, 
(^ux t interpreratio fí diípliccat,& 13 
vníeexdiótis contrariis fenrcnnis ad 
Imendu eíTerjíempcr mihi vifum fuir, 
primara raagis communem, & ^qiuo-
rem eífejá qua in rudicando , vbi ILIS 
commune viget,non diícederemdicéc 
in p ü d o iuns» ítriótf.que diíputádi ra-
tionc, fecunda fententia feemior fir, 
quam lubriiuér,& docSíé fuo more de-, 
íendit Antón ,Fabe r di&*cap. 1 o. Schi 
fordcg.y^/ ' .quiíatiSaptc relpondent 
iunbasin contrarium, 
Qpamt primara fententiam n 6 ío -
Jum í:mpJiCiíideiufíoic accipere po- I ^ 
teri.s^ícd eiiam in cosqui vt fídeiuííor 
limulquc vr rcus pnncipalis obliga-
tioni accefsjtjioc eíi: v iHi ípano noí-
tro íermone dicimus, cómo fiador , y 
principalpagador:nana íi isíimpljci 1 ér 
íoluat,etiam ex iruei uallo poteru m-
rium ceísionem défidéi ¿re,v t vériorc 
íententiam profi teturA iuxta eápro-
nunejatum tcfíaiur Capycius Lairo 
¿léí .decif . l 2,a"quioiem etiam appel^ 
la t H o d i c rn a a d S u r d u rn di-B* dea fio», 
3o8.1icét Surdoibicontrariü placear, 
cuius lemétia inpüdoiur i s J& ílnóta 
di íputadone redéprocedi t i í edpnma 
«quior eíi:,quam lequitur his non reía 
tisMcúin,depígnori¿>tM.^. cjuaflqQ* 
^«»w.3o.qu, iampliat íiue fídciulío-
í e s 
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res oblisaücfffnt ex caufa onerofa, 
vei luciariua. 
20 Det iurevero Regio,feennda A -
zoniskntentiu exprcísé approbatur 
i n / . i i .ttCM.pdrt.*)* in qua ftátúitur 
Hdeiüílorcm íimplicucr lolucntc hu-
ftrá cximcrualJo ccísioncm expofee-
rc^obíeruat Grcg.Lopczibi , G^tier-
vczd'íB.allegat,^. Rodrigucz de exe-
c u t w n , i a p , l * n t í f 7 7 , i ' ] . \ d . difjert. 
l y . v a m . i i . q u i datalios. Cuiuslcgis 
d i d í í ó n e m ad eos qui pro alio íc l o -
lururos corítituciLint, extendit Feli-
cxzn.decefifíb.tow,1 ,lih.l*cap*i. num. 
6 .g^ y.quaíi fidciulsio3 & conftitutü 
ápár i procedat, inmultis ramen dit-
í e n e oítendit Schií:ordeg,//¿.2, tra-
Bais 9 .qn ¿efl. 6 .per tot, 
Qiiam í iegcm Regiamomnes, 
21 qüosreLulimus^inrcljigunt, liue fíde-
inffor^qui í impl ia te r io lu i t , ceísione 
ex p o í l í a á o defidei et contradebiio-
rcm pnncipalcmiíi^e contra alios co-
fideiuííoresinám vno 3 & altero caíu 
celsionem inmilem eííe tefíátur. QIUE 
icntenua veriísima dh íednc íc io qua 
jaríone nouitér contrariam inuexeiit 
A coíia depriutleg.credttor, diB.reg. 3, 
¿twpl*i>Kumt6\,c\m exprelsé contra 
Felicianirm defeñdir, quod quamuis 
jure noílro Regio fídeiuísonfimplici-
Teríoluenti ceísio ex interuallo non 
proísir3id ramenintelligcndum^ fiií-
deiuííor adueríus alios confídeiuíTo-
resagereiníenderet : namíi adueríus 
debitoremvellet experiri^celsio quá-
documque dbtenta v t i l i se íTet^oue-
nu'ipíenon alio fundamento , quám 
jpíius IcgisRegice verbis^ibi . -^^/^»-
no de losfiadores paga [fe todo el dehdoy 
fwplem ente non diciendo, ejue lofacia 
en nomedeldehdorprincipal 3 nin en el 
fti'ioip luego quela paga ha fecha adema-
da a aquel que la face que le otorgue pa~ 
der de demandar lo que pago a los otros 
•fiadores>deciwos queledeue fer otorga» 
dc:éfí entonces no le demanda dende a~ 
delante> non gele deue 0torgar9porqu€ fe 
weja que hi\o la paga en nome del deu-
dor principal,e non en elfuto: pero hiep 
puede demandar a l deldor que le de lo-q 
pagoporelJtLn hisfínalibus veibis íiiá 
adíii uit opinionem A coila , quibus 
quocumque tempore fídeiuíion ad-
ueríus dtbitorem agere pcrmitntur: 
vndé coniicitFelicianiíentétiam er-
r oneam^ ab ea tanquam ab igne ca-
uendumfore. 
Sed! re verafallitur Acofía , qui 22 
contra expreíTa vei ba legis loquitur, 
quee íidciuííoriindjítinde denegar ex 
interuallo iurium ceísíonem^ián con-
tra confídeiuírorcmjqiam contra de-
bitorem3proquoíídeiuísit,Neque có-
trafaciunt verba illa*. Tero hicn puede 
demandar a l debdor que le dé lo quepa-
^¿/ ' í j r f / .Qniat intelligenda íun t , ve 
poísitfídeiulToríimpiicitéríoiuens, íi 
ce ís ioncmincont inent inonhabmr^-
Ctionc mandad agerejper quam abi-
quevlla ceísione debitorem potcnc 
conuenire3íipro covolentefídeiuísu, 
/. indehitum 4 7.DidecondiB*indehiti, 
iJp remunerandi6.§ .paffusj, idemque 
3 O § fideiujfores J.heredemjjntercau 
f a 4 , § . p ü quij.rogatu* 3 3. /« q»i fide 
5 3 .D.mandatiylfifideiuffor 6 . C. eode 
i¡ t ,§ fiquidautemylnftit* eodem tituL 
cap. U C ^ l .D.defideiujforih.vú á 'áio-
ne negotiorum geftorum, íi pro debi-
to r e abíe n te ^ v c i i gn o r a n t c in re r ce í-
íit>/.6,§.//pajfusj.ex mandato 20. §. 1 ¿ 
CD*mafidati3Lfed')>ideawus, L liberto, 
CD*denegotiügc/}ü3Lii .& 114ÍÚ í 2. 
part* .proícquirur late omninó yidé-
dusHerin^Jefideiufs.cap^.a num, 
i . C ^ é S . F e l i c i a n . í / / ^ ? . ^ . 3w;^w.4. 
Ccncius qufCÍl^^Mu* 1 o .multoscó-
gerit h m z i o d i é h r e f o L l ' ] .na.^o* F^-
tancll.í/(ff//:2ié.<í««,i.vbi aíTerit fí-
deiuíTorcmaqui ío lui t j icétnon poísit 
adueríus alios cofídeiuíTorcs^íine cef-
íioneagcre3eá tamennonincligere,vc 
quod íoluit a principali debitore va-
leat recuperare,Viíconte concLiur}Sj 
veihfidemfsorifoluenti^yxiz&ioncnx 
ctiam concedit fídeiijíToii adueríus 
principalcm debitorem,pro damnis, 
expen í i s , & intercííc, dequo nos íuo 
loco agcijsus, 
Hcc 
Ticulus Quintus,Qugeíl.IV. j S r 
Nccmagist Krlicitcridemmct A -
24 coíta/A'/?.//»w,59'.rdicianum repre-
hc ndu .qra í i dixcnt.fídciuíTorem^qui 
debuons nomine lolm-c , nullunirc-
greium adueríus cum habcre.Nam Fs 
jicianusid neuiiqilamprofitctui, íed 
jd tanrum docc^hdciuíroremqiii no-
mine debitons fokiir>íui!ium ceísione 
obnnere non poílcmon ramé mí ida-
turaór ioncmandan a debitore con-
fcqui valcrc^quod íoluit.In quo Fcli-
cianusnonloquiturcontra d i f í . L i i . 
verba, prouclentit Acofta, imó eius 
doótnna dióta; legi RegLx miré cóue-
nit:a qua Acofta ionge diícedir, dum 
2^ pxiftimar^fid^iufforem t qui nomine 
debiions joiiii^iuriumcelsiQiiemira-
pctrarepoi íedd enim á iure alienum 
eft,vt ex Fel ic iano^ aliis probatCar 
\i¿v\ú*d€Íudicii$Uhr*i.tit,'¡)\ dtfp, 35, 
«aw.^ .C^ 1 i ' F o n t a n e l l . í / í ' ^ ^ 
tiaL claüf.^glof. \ 8 .part, 2, numer.S 3. 
nam pugnaiquódíideiuífor eo animo 
ioliiai-,vcdebitonsobligationem ex-
tinguac^íimulque cefsionem quaíí ex-
nneca non fLiiíler,expoícat:eonducQc 
eIcganícrtiadiraperAmatum¿//¿?.r¿'-
J0L5 7.anum.^ad6,Granan, diícept. 
z%6 .vaw .Caianaic conf.M. nam.i * 
($r cofíf, 1 ¿[..dnum,3.Cencium¿/«f ¿-É"/?-* 
Qua re í vr in pofterüm circa d i&.L 
26 11 ,tjf,i 2 . ^^ .5 .riLillahxíitatio lit.ex 
eá íequenteselicio conciuíiones. Pri-* 
ma3fideiuííon íuo nomineíoluenti m-
nnm ceísio adueríus debitorem, & 
.coriíídeiuílores etiam poft foiuuone 
vrilis eít.Secundaj íideiuíror nomine 
debiíorisíoluens,cumJi.berando3ceí-
lionem a¿íionum,nequc contra eum, 
ñeque contra confídeiuííores habere 
poteritiaCtione tamen mádati aduer-
ius debitoiemre(5tc agir.Térria., fíder 
iuíToríimpJicnér loluens iunum ceL 
íionem incontinenti contra debi tó te , 
& confideiuíTores vtilitér obtinets ex 
interuallo vero ceísio obtenta , tán co 
tra debitorem,quíim contrafídeiuíío^ 
res inutilis crit, niíi paótum de ceden-
do fuéff&t adicólum; poterit tamen fi* 
de iu l ío raó l ionemandad , vel nego-
dorumgcftorum, prout íup. diximus 
debitorem conueniie. 
I n t e r n o t hypotheca? poíTeítore 27 
nihil expreísé ícnptum inuemo, rado 
tamen aMode íhno tradita ia d i B . L 
JModeíltnustixxTíátxt videtur,non al i -
tér ei profícuam futuram eííc^eísione, 
quáin íi incontinenti í i thabi ta ,ve lpa 
¿umfuer i tadieótum deiuribusquan-
dócumquecedcndis-.cuifententw: aí-
íentin videcur Amato di&.refoUt.i-]. 
Cirterut veriusiudico,tertio poí -
íeíTorihypothecariaaótione conuen-^ ^8 
ro,etiam ex inreruallo aót ionescedé-
das efcquia íoluere pr^ÍLimitur,vt h-
beret hypothecaminon vero vt perío-
nalem debitoris obligationcm íuppn-
mat / ideóquepoft íolutionem rcma-
net creditonactio, quee vtijiter cedí 
poísit,vt prObat elegans, & cxpreílus 
text. /« l.ft res ohligata 57. 1>*de leg, 1 • 
vt ex ea lege probat Merlin. diBMbr, 
4.^0^i7.74.Anton.Faber/;^.i 1. CÍ?«-
hus mod.tolliturohligatío>nHmt 6o, cft 
etiam pro hacfententia opdmus rex-
tUSinLcumpolJeffor^.D^decenpL cu-
iusdeciíio,vtinfrá dicemus,nihirípe-
cíale íííci fauorecondnet. 
Circa t extraneum íoluentem, dif-
tinguit Arnatoíup.¿¿«».4. & ante eu 2^ 
M.Ci\Oc\\.dtB,pr(fpímpí. 13 4.^ num. I . 
3 .aaipíe nominedebitoris iol.ua t^  
an vero íuo proprio nomine,non era-
dicandíe obiigat4onis animo, íed po-
tius vt acquirat nomen i l lud,& obliga 
dbnem. Primo caíu ceísionem nulio 
temporefíeripoíTe aíTerit: quia íolu-
tione omnis tollitur obligado, nulla-
que íuperft aá: io,qu^ cedí poísir,/. T a 
pinianustD,mandad* Secundo vero, 
ca íu ,quandócumque terdo íoluencí 
ceísionem vtilem effe profitetur; quia 
per í imi lemíolu t ionem, non t á n e x -
tincta obligarlo dicitur , quám ipíius 
debitoris nomen emprum ccníe tur ,4 
plufi¡tíam,L nominis/D. de heredad a~ 
iíiontendiPX\\Q\xí\x%doítnnse cópro -
batio-
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bationeminnumerosrcfert^ num, 4. 
ad j . Z j F 11 .vbi«^w.i 2,explicar3quá-
do ceísio incoatincnti3vel exintcrual 
lo táctil dicacur, vldendus Caíanate 
con¡\ iQ. imm.\o \ .VCrí, nec in hoc dti-
vbi quid quádó crediror fatctur íe hu-
buiíle,,^ récepilícret vcrius eft^non ex 
co ccísionem exintcmallo faótam ce-
len . 
Hmc t h i coppor tuné inquirendu 
venir3an fíícus aliquo ípcdah priuilc-
giomunitus í i t , v t i u r a íua etiam ex 
interual locederé poís i t , cuius dubij 
reíoiurio aiteniispr¿rum requiric exa-
niet>,an IcilicérFilco íoluens in eius 
jura linc ceísioneíiTceedat? Suntque 
qui hoc FJÍ'CO induJgcanrpnuilegiunv 
v i jura íua line ceísione nanierat^quá 
jcntentuim pofe Peregrin,& Surd, fe-
quiturNogjtK?rol allegdt, 11, , 
Paíchal is ,^ ytrih.patfitefoteflatA.p^ 
31 Cíéterurn t \ \xc opinio omni funtla 
mente deítituuur3& exprefsé cóuin-
citur ex íy 3 d^ l t . C .de pYluileg,fifciÍLci¿ 
¿¡tersCdcfideiufs. ibl: Totuifti fané cit 
F'ifth falunes defíderare^t tus pignorüi 
qtiodFifcushahet3in te transferretur^ 
vbi Goihotied.f iuí traenimibi Impe-
ra ror de íuriwra ceísione per Fiícü fa-
c"iendadubitaret,íi íoluens íine cef-
^ íionein msFifci íuccederer. 
^ Ñeque t íatisfacies íi dixeris, ideó 
ibi Imperarorcm de iurium ceísione 
pcrFiícum facienda anxié qiiícrere: 
qnia vtitiúsfidciliíío|i eft^ceísas áFif-
co habere aótiones: cúm ex ceísione 
direCtarum exercitium transferacur, 
qtobd vtiiius c í t^quám aliis aótioni-
bfií > fine ceísione competunr^ex-
penri^vtruolocodiximus. Quia reí-
pondetur^Imperatorem in eo textu, 
Fiícum quoad ccísionisnecefsitatem, 
priuato cuilibet cTquiparare,vtappa-
ret ex lilis vethlsiguod(@ff tnprmatis 
deh 'ítis ohferuandum eft: 
l l (5uaret í inedubioteneas ,Fifcóni-
hil ípeciale cííe conceífumi & ceísio-
ne indigere^qui eíusiwra íufeipere irj-
rendit:quam íentennara tuetur Go-
thofred.ita intelligens /.2 . C ^ ^ cjm 
inpríor.credítJoc.fueeed.Y&Qoh Guia» 
CÍUS/Í¿,I 8, o¿/m** cap.^Q. & contra 
pragmáticos veriorem dicit Schiííor-
á t v J i b . l J r a f f . i l . q u r f f l t o n , 23, verf» 
rf//W,qui r e d é aduerti^cÓtrariíE ÍCA-
rentiíE non íufragan iext./» /. infraft-
dem£.cjuipro altoSD.detureFifci> ná 
i b i l .C .Pau lus t an tüm probat, poíTe 
eum qui pro Fiíci debitore lolui t , cef-
Fionem congruo temporepoftulare. 
Prxíuppoíi tot iam Fiícum íme ceí- 34 
íioneiura íua non tráíerre.Videamus 
an faltim fideiuífori, velálij íoluenti^ 
ex interuallo cederé poísit^Et poííe l i 
cétnLÜlapneceíícrit proteftario, vel 
paótú de cedédo^tcnét Aiíaro deoffi-
cioFifcal.glof^.priu. 36,«. 146.No-
guerol . r f^ . 11 ,«.6o.mouetur ex/.¿v? 
pofícJJofzD.decenfib.Stíá meo videri 
i d ex ea lege non probatur, & venus 
eftjíimile priuilegium Fiíco rributum 
non cííe,vt defendit Antón,Faber / /¿ . 
l l .comeB.cap.i 0*SÍYQajinem, Alfaro 
^ . ^ w a 4 8 , Q u o r u m interpreratio-
ne omiíTa ad dittd.cumpofíeffúr. dice^ 
reman ea ex interuallo iura cedi po-
tiiiífcnon ex priuilegio, íeu ípcciali 
iurc cedenns^hoe eft Fifci, vt perperá 
exiftimauit Arias de Meía lih, t ^ar . c . 
2 3 . r f«»w. ió , (^ '2 i ,{ed ratione per-
iowx ceísionarijinam cúm is tertiushy 
pothecx poíTeítor eí íet joluens quod 
alter ex períonali aótione debebar, 
iusnominisemií íe videturiacpvomdé 
ceísio quoliber tepore vti l is eíl:prout 
ZCQíáit ¿n di&J.fires ohlígata 9 qua?e-
ciam in tertio poífeíforc loquitur, qui 
hypothecaria adione conuentns fol-
uit. 
Sedt nonpoffumnon referre Jap- 35 
íum Alfari ditt.ghf. 16 .púmleg, i&.nu 
w e r . i + é . q u i ira knhit ' .Tapi / / í í s etiam 
quamuts a principio nocedat3pote¡} pofl 
folutionem ceder ej,. 1 .D.decontr Judie, 
tutel.qui error adeó manifeñus cíl ,vt 
crederem typographo potius, quam 
audor ia t tnbuendum^cúmindubi ta t i 
iurisíit^ pupillum ex poftfaéto una 
íua 
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fuá mandare non pofle^vt probatipfa 
lex 1 .d.l*J\/[ode[liní¿s¡ID, defolutionib, 
. Ha¿tenús tde prima parrequa:ítio-
^ nisncl t ra : ,veniamusadíecundá. Pri-
mumque videamus}an correo qUi ceí-
íioncm non habuir 5 vel non congruo 
lemporejpoisu aliono iuns remedio 
a correo repetereparrem, qu.x ad eQ 
Ipcótabai^ÉL Jicéc pluribus argumen-
ns elegantér contendac Antón . Fa-
ber,correo qui totum foluir, nullam 
prorsús adionem adueríus alterü cor 
reum(íi iptí ÍOCJJ non íint) competeré, 
adeó vt ñeque manda ti agere poísir, 
ñeque negotíornm geílorum aetione, 
ñeque de m rem verlo, ñeque condi-
ótione vila,neque vt ih , aut direóta a-
ctione dimiisi creditoris, vripíe latif-
íimé prolequitur//¿. i 1 .conieB. cap.i . 
cum K.fequetih.Cr cap, 11, (g^ 17.GrÍ-
üe 1 i,decíf.'Dolana 8o.LaíTartzdegauel-
l 'tsdí£í.cap.9*num.^i. tamen contra-
num reccptins eft, ícilicet poíle cor-
reumquiíol idum í'olLiit3partem ab a-
Jiocorieo(licécfocij non íini)repete-
re, 'vtili, velnegotiorum geílorum a-
¿l:iorie,/.2.r,í/é,í/»o¿/^rm,elegans,& 
iingularis text./«Lperceptione l.T>,de 
hisquideiecerunt3kx\ton.Gómez i*to 
mo}ar.cap. i i3num.i , hlex* Trenta-
cinq.cmninó videndus//^.3. "bar, tit* 
dt'folutíon.rcfoh^áf.atiu.l^. Theíaur. 
deeij, 1 ^1 .Cencius^w^i?. 11 o. a num. 
3o.(vbi quid íi excauía lucrauua cor-
re! cebendi íint) Amato refol. \tjt htt* 
3Ó,Ioan.Baptiíl:.Thoro i .part . rowp. 
decff.\'^.xh,correas de¿>end¿,P'du\üS Gal 
IcrS^.í/í" renunciat.tom, 1 ,cent91 ,renuc, 
7 6 . num, 1 .Hodierna ad Sur dum decif, 
308.^^.29.Nouarius(lat im refere-
cliis,ex Surd.Coila,Bellono ,Gratia-
no,& Amato,Merlinus de pi^nonlyJ, 
Iébf4r.cft4<ep:jtjl <s \ nullo ex hisrelato pr¿e-
ter Amatum,& quosipíereí:crt,nouií-
fimé doctiísimus D.Salgadoin íuo no 
torruoío,íed elegantiísimo labyrinth, 
creditor.l .part*r¿pq.nu.%9. quodin-
íigne opus peruenit ad maiius^pndic, 
qi ám h^cprcrlo darentur. 
37 Dif f ic i l ior t l ongé in ípcd io eft, au 
fídeiuííor qui ceísionem no obtinuir, 
poísi^quodíolui t íal iqua aCtione, vel 
remedio repetere? Et debitoris prin-
cipalis reíped:u,indubium eft, ceísio-
ne non indjgere3<5c: cura eam,manda-
ti,vclnegouorum gcítorum aóiionc, 
quicquid íoluitíab eo póííe recupera-
re,vtdiximusíup*exHeringio,&aliis. 
Quai é in eo potiísimum res eft, an ei 
aliqua vía íuecurratur, vt adueríus a-
líos confideiuííores agere po í su í Ec 
omm prorsus auxilio dcíluinum elle 
latis aperré probari videtur,(fx/. I ^ f i -
deiiijforSD.defideiufforib. l.cum alter, 
C.eodem tíf ,d. l . 11 .tit, 1 2. part,5. qui-
buscauetur,íideiuíTori adueríus con-
íideiuífores aótionern dandam no eí-
le,niíi a creditore ceísionemhabuerir, 
quam íententiam ex Donello, & alus 
veriorem dicit WQiin^defideíup.cap, 
l"].part.3.anum.cj.GnucW.d/éf. dectf, 
S o . / w / ^ X a í T a r t e dtff.num.^ 1 .Cán -
cer. 2 .part.'bar.cap* 5 Miemi 1S1 .Parla-
á o x , i .part.cap .fin,q.part^ .num* I,' 
Gregor.Lopez 11 .g/of.z.Ko-
dúguezdeexecut .cap . 3 . 2 8 . A m a 
to di6l.refoLl'i,nu.^\ , \ ^ o ^ X , a d F r a * 
ch.decif.^.Mzxi.nota tamen 3 videndi 
Gaípar Theíaur. in additione ad dift, 
decif.Thefaur, 191. Vlícon te roW. tur, 
vcxh.fideiu/pri foluenii. Hodierna ad 
d¡B,decif,i(d%.nu?}7, JO.videndusCo-
ila de tatíoneratrfrfua'fl. 2 2. vbl de fí-
deiuirore,& correo loquitur, íed obf-
curé,6¿ inuoIuté,qui cum eadem per-
plexitate l o q u i t u r t r a & , d e retrotrae 
Bwne.cap.^^af.^ .pertot,Cyxiac,cont, 
21 i.w,i4.quiaírerir,r6fídeiUÍforé ceí-
fione non indigere, quandó ipíimec 
fídeiuííoresíibi prouiderunt,vt muicc 
fe coníeruarent indemnes. 
Qua? t íentent iae t í i iuref í r ido ve-
ra íititamen a?qiuus videiurjíídeiuíío-
ri,qui ceísionem non obtinuit, aliquo 
remedio íuecurrendum^né totius fide-
iuísionis damnumíent ia t , cúm íolidü 
íoluensal ter iusconíideuiírorisnego-
tium geííerir3tenet Heringius íibi co-
rra rius defideiuffor cap.2 5,a num, 137, 
fa ci t ra ti o r e x t A 2. r , í/f duobm rets. 
3 H De Cefsionc lurium, 6c aélion. 
Lft $ f w c f f i Tttium 3T> J e rehus ere-
Jit.{¿Q cuiusintellcóhi, & quíenecef-
íanaíinr,vteÍL)Sdrciíio jocü babear, 
coníule omninó Coí iam Je remediís 
fabfjd.remeJ, i i.periot. ) raelior rext. 
tn Lalteriuí %otT),cie tuteL.ffi rationi-
hus dísírah ihv. Sed eequitatis ratione 
fuadente^per ^tilem atí ioneet ftihueQi-
ri3in cjaantam alterreaelatus efi, opor-
^ í c q u l t u r Mainardusdectf,^* nmn* 
iJ¿¿K2..T-6vdncil.dedf.zi6.ar*,-í.ad6. 
vbi refolueie videtur , qux ipfc in dc-
ciía l e l i q u e r a t ^ ^ ^ / V nuptULclau-
ful.4.glof, i 8.pArt.i .num,57.MtxLatte 
t e y C o & z d i B j r ú t h de remedüs fuhfi' 
d i m ü j e m » 31,.num, 1 6,0^ 1 7« t?3 r¿" 
wed.S+.nam.j .S í in hanc fententiam 
declinare videtur Meriinus diB.lih.^, 
gti¿e(l,70.n.6.C?i 7.dü refertFótanell. 
- Ter t ius tvcióhypoihecxpoírc íTor 
^ qui ceísionem non habuit}an aliqua ei 
aódo competa: contra principaiem 
debitorem , vel aiios compoíTeííoies 
hypothecarum^decifumnoninuenio. 
Dicerem ego^eiqui l o l u k , íi iniuftus 
pofleflor eíl'etjnullam a&ionem com-
peterciretentionis ramen iure pro eo, 
quod pr^ftititfe defedere^ tueri pof-
i c í i dominushyporhecamab eo v i i i -
dicareintenderet.Si tamen iuíluspof-
fcííor eííec, contra debitorem á quo 
caufam habuit agere poteiir,iuxra Ce 
Cii\mdecen(¡bíí6 cjuaf l^f i .num.l j , í i -
militérque aduerfus altos compoífef-
foics, ad exéplü corréis qui á credito-
re cóuécus folidü foluit^quaíivideatur 
omnespoíTcírores correos debe di ef-
fc^&e^ ipía de té tanonc tacité obliga-
tos,vt ex Milanéí.Suid.& aliis probat 
Amato da refol. 37,^.22. Gratian. dif-
cept.'joi .nu.^Aicht non aduerfusomr 
nespoífeíTores agere poíTet; fed tan-
tüm corra cos^quos conuenire poíTct 
íi ccfsionéhabuiííetjiuxta refoluta fup» 
40 Extrancust etiam qui íine ccfsio-
ne foluitídebitorem adionenegotio-
rum gcftorumpoterit conuenire, niíi 
eo inui to , & contradicente íoiuiiTct: 
quia rúe quauis debitorem liberet3a-
¿tjon.e negotioru gc í iom adHcrfus efi 
non qua^rir^vr exEeitramino^Hering. 
V á d e r ^ Ofualdo fuo loco diximus, 
H i s t ita difíínitis}& reíolutisaduer-
to ,quód quamuis íine cefsione adio-
nem riibuamuscorreo.fideiuffoii^tcr- * 
tiopGÍreíToriJ& extraneo foluétibusi 
ramen eis longé vtilius'cnra cefsione 
á creditorehabere. Qír iproptér an-
xié in iure qua?íitum inuenimus,decef-
íipnisporeftate^&an exinteruallofa 
¿ta vt i l is í i t íCefsiomsautem comino 
dunijin eo ponfsimüm coníiíHr, quód 
correus^el fídciníTorceísionis virtu-
te non folum priuilégiis cedentis gau-
d e t3/. mandati d&¿o.,C\ -madatiy Lpp rius 
§.a TittOyD.quipotiotes inpignor, ha-
. h e a n t u n k á etiam executiuc agere po 
teric^ quemadmodúm cedens poílet , 
vt poñ alios tradit Felicianuá decenfí-
hus tom. i J i L l . n u m ^ . f f i 5,Girón da 
d?prüji/eg.nam.%9+.Paña.(.]or, Ithr. 2, 
rer,quot .cap,f in,^part ,§ , (3 ,nu. \ . Ro-
dríguez deexecfií.cap. 3 .num. 2Ó4Cur. 
Philip. 1. tom*i, p a r t t § . 9 . nu, g.Laf-
farte d iB .eap^.num. ixx Gaito, & a-
liis Acofta depriuiler. credit.reg^l.am 
phat,i.nfim.')'),^?* 5ó.Cafanate conf. 
i o . ^» . io3 .deqno in f r á late agemus. 
C i i m íi adionem mandan, vel nego-
riorum geñorum inftituerent^viá exc-
cutluam^nec predationem dimifsi cie-
ditoris non habercnt3 Parlador, dift. 
cap.f in. i .part^.dtJnam.i , Felician, 
4.Cáncer, i .partear, c a p ^ í 
a numt \ 4 8 . ^ 154.Rodriguez(qui cir 
ca fínemlimiracniü debitor fídciuíío-
rem indemnera femare promilsiíTet) 
Gutiérrez diB,allegat.^.nu.^. v b ^ ó -
tenditjfideiuííoremmandati agentem 
prwxferendum fore aliis creditoribus 
perfonalibuspoílerionbuseuifdé de-
biroris^fequitur Cancer.vbi proxime 
^ « « w . i 4 ^ Jnteoctiarncelsionis v t i - ^ 
litas detegitur, quod fideiuífor íi a- ^ 
¿tionc mandan agat/ cüm perfonalis 
fítitertiu poíTeífore cóuenire nópo te -
ritifecLis ta me erir, íi virrute cefsionis 
cxperiaturPCác.y«/ ' .», i52.F6ianeli . 
depaB. nupt, cUufl^.glofA 8.^. 2. na. 
. 70, Ripol . refoL^yit, a num-i 8 2, 
Quo? 




QucC t diximusde fideiuíTore , ve 
non aiuer via exeauiua agat, quam íi 
creditor iura íua executiua ei ceíTerir^ 
declarauis procederé infidciuífore có 
traóius^nó vero in fídeiüíTore ludicij^ 
qui íi cxaiítusfuentjexecuriuécontra 
pnncipaiem ckra ccísionem agere po 
teri iJ.fifi.C.cIe*))[urts reí iüdicata ^ ib i : ' 
G>maper médium fideiu¡p)Tem , [lati?n 
pecuniafoluere gomp'eUehatur, Rodc-
ricusSuarez t i t é e l o s empla\ítmietos3 
¡,2.\Tzú.fedpo>íe3nu.ii* ¿^.Tréra-
ún^Jib+z . 'bar . t i t .deexpef . re foL34 . 
(@fp ó.GvzvíxzvideeuiBionih.cf. 10.^,48, 
5i,MaríUS Biírgius de modoproce-
derídiex¿rrupto cent. J. q^.num.z^z* 
Vcrumt cum latís nota fit vtilicas 
qnae ex ceísione, vulgo carta delafío, 
proueni^quíeii íoler,, qua aótione pe-
íenda íit.Qua in re aduerto , ceísione 
ir ipl ici modo deíiderari poííc%per vía 
excepuoniSjaótionis^ veloffícioiudi-
cis^ vt diximus in inirio huius tituli , 
Quoad alaid veróian eiqui omilTa 
exceptione cedendarü ío lmt , aliquo 
remedio fübueniédüíit,li creditor cul 
pa3velfado íuo cederé no poífetjpW/T 
í n L c u m i s de fidemlJorihuSjCpá cómu* 
niter probant Do¿tores3reioluit , ío-
lurú ranquám indebitum repetipoíTe, 
quia omiíía exceptio locü aperit con-
tlictioni^ ac íi quod íolutü eft s fuiflet 
indebitüj íeqüicur Greg.Lop. ;« A i 1. 
t i t . i i /7,5.^/í?/.'2.qi]áíententiam com-
munem?& recepta eííe t eft a tur A n t . 
Fabcr7/¿; 11 somet'Lc.io* Ipíe tamen 
né cum his qua? alus placuerunt cóue-
niatjConrendk códiótioni indebiti lo -
cü non eííc:quia ii-xc exceptio no reí-
picitius debiríjíed períoníe:& quia p-
miísio huí us excep ti oiii s n on impedí i> 
quinexíolucione liberano íequatür3 
cuir íancimpedireturj-i locus condi-
¿iioni eífei:quéadmodiimex contra-
rió íecuta liberado impedir codidio» 
p x m í n d c b i ú j . ( í p ^ n ^ 19.J).». / . > ^ -
de/u/Tor^g-cum aliis quas allegar. 
Hrectveió ranti no íunt^vt in Fabri 
/ententiá carmimó libenscómuni íen-
jenri^ aíTcnrior: quia qui ex ceptione 
perpetua tutus eft > quod folait quaíi 
i n d e b i t ü r e p e t i d / . ^ / exceptione 40. 
H.decondifLindebiti.TLí debj tor qms 
eñe deíini^cx qúo excepaonémíia in 
ííá(ffüsfuir,/, Jtf-if ieÜHSóé.íDi dereg. 
/V/r.Nec o b eri r, e x cep t i on c hfc debi-
t i iusnó reípicerc^neqíimpedire libe-
rationé:quialicermeiioraméroi 'ü 
expenlarü exceptio uisdebiti 116 reí-
picia^tame certü eít^eumqiu ratione 
expeníarü fundü retiñere poteratiíi íi-
ne dedudioneeam fundü tradidenr, 
(ex qua tradirioneliberaao etiam in-
ducuui)condiótione indebiti habere, 
o!.!. qui excep t ion e^.ppars, 1>.de cen -
dtctJndchitiil .quod (¡nul la/DÍdeleg, t 
Arifm .Tepa:.>^r.í/A 2 7 2 .-c, 3 .veri, res 
ír^¿//^.Simiiirér qui caucioné aiiqua 
abeo cuil'oiuit pecerc poteraCjíi ea o-
miífaJ& non petita íoluat3 qúaíi plus 
foluent3repecit/.y/^W/í 39. "2?. decon~ 
di&dndebiríWL t rcgüláritér íi res tra-
datur3aliter vel pingius^quá debeba-
tur^condicitur^vtxCcincatur.QiK^ co- 47 
chdio qua? nuda retraclftioné ¿óciner, 
an indebiti ,vel mcerti í i t jdiíputatloá 
nes García deexpenfísjC*-]«¿ n*6.zúm* 
t e i l edü dd*c¡mexceptíone,§ fipars3d* 
Lcjpiodfinulía^cúdiisQíi igitur is qui 
omiíía exceptione cededarum íbkur, 
pmguius^alitérque quam debebat íol 
uenr.arquum eft,ei condidioneíuccur 
Irij'né damnura ex fado P & culpa cre-
di tor is íenua: . 
^ lÉf ^ •1$? ^  ^ 
I Fideiuffor conuentus , exa&us 
percreditoremjanpofsitin eodem 
iudic io^T coram eodem tudice 
principal?m dehitorempro quofol 
nit conueniremeratiuereíoluitur, 
?ú(t pdeiuJJornoH contra&u* ? fed 
iudic'ijftt, quod extedituradcor-
reosyffi poffefjores joluentts,& n, 
fequennb, 
3 i«f¿ ' / / /^/r«rtexdnl.cüeoru3 C d c 
fentenriis^&interl, omn.iudic. 
4 Fideiufior a. F i f i o exa&w ¿oram 
KK ifidi-
$ 2 ' 6 De Ceísione 
Índice Fifcitr.therepoteíl delito-
rem p rincipalem. 
5 J{eprobattír opimoVonxzrxWx , Se 
Pailador. 
6 Co rreo > elfidciu fio rt fo ltí en ti3 anc re-
ditor aclionesjtídt aduerjits alios 
correos ffi confideiufforcs cederé 
debeat infol idum^eípro ratg ^ 
num.p. 
S Corrcíis^elfideifijfor^ttifolidü fol-
uit)(fjf ccfsionem obtwuit a efe-
ditorc,potcñ adp.erfus cjueirdihet 
ex corréis&elcoy fideiuñorihns in~ 
Jolidum agere:donpta rata , guíe 
adeum expe#abdt3(i diuipoiiis he 
nefiáorenuticiatíim fuit3 & nu-
mcr.9. 
10 Fideiuffor exaBusinfolidum ah a-
IÍO confideiuffvrc^otefl ccfsis flhi 
iuribtis rurfas in¡olídü agere ad-
uerfíis ^num ex alus confideiufp)-
rihuSideniptafuá rata, 
j i Corrensfpelconfideiüffofyqutfoluit, 
fiyirtute cefsionis adnerfus altos 
in&íidum de^pta fuá parte agatx 
quonaw modo debitum 3 & pro 
qua parte(¡t exigendun?^>t inopis 
debtior/sibtlconfideiujjoris peri~ 
culum omnes cequalitér fentiant* 
cum num.Tcqiicñtib.VÍque ad nu 
mcr.i 8, 
i y Correas deb¿nd/9adquem nulla 
litas contra Bus peruenit, conuen' 
tus d credíTore3an pofsit deftdera-
re ^ t (uis fumptibns correus 3 qui 
commodum percepit 3 conuenia-
tur, 
l 8 Tertiuspo¡feflor3quífoluif303 obti 
nuit cefsionem a creditore'' an de* 
beat agere adnerfus alios cowpof-
¡effores pro rata^elpoffit tnfoltdü 
eosconuenire.cum num. fequen-
rib.víqueadn. 33. 
ÍT?rtius po¡felfor3qut agityirtute cef 
fionis contra alios cof^pojfejfores: 
an tenca tur eis cederé aBiones , e-
tiam con tra fe, 
Credttor in'euius fraudem dehitor 
hona alienau¡t3potefl agere reuo-
catoriaaduerffis quelibetex emp-
i u r í u m . ^ a c t i o n . 
torÍbus3 tametft diuerfs tempori-
bus cmiffent'.neccogipotejl^t ad-
uerfus pofieriorem emptore agaf, 
&num: ?o. / 
31 Credttor hyppthecarifis in cuius 
p r a tu diciu debito rp o(leriorescre-
diíores dirnifsit^potej} auocare pe-
cu niam acreditorepófléridri 3 que 
elezerit. 
3 2 I{átam quam deducere debet ter-
tius poffcffor t qui agit aduerfits 
alfós'an ¿ssl¡mandil f ¡ t , rcfpeBu 
reí3}elcorporis* an "pero rejpcBa 
\aloris eiüs, 
33 Fideiuffor^jclcarreasag^ens aduer-
J a s alios yirtutecefsionis>quom0'' 
db3 wppro qua parte recuperetéx-
penfas litis 3 in quibus tpfe credi-
tor cedentifuit copdemnatus. 
34 Correidebtndi, ><f/ confidetufiorts 
infobdum ohligatfan ítcutpro for 
te infolidun: condemnanturjta e-
tiam pro expejls litis infoVtdum 
condenandifint^pelpro )>trilj por-
fióle, 
3 ^  Condemnatus in caufa criminaIi> 'i% 
potejlpro litis expenfis in carceri-
bus definen', 
36 Expenfe litis tn quibus quts fut$ 
condemnatus fequunfur naturam 
caufam principalis condena-
tionis, 
3 7 Traelatio qute daturemptotiin cafa 
euiBionis3eadem competit pro l i* 
fis ex:penfis, 
3g Depofítum'btlegitimum(¡t^nonfo-
lum debet effe de principali ronde 
natione 3 f d etiam de litis expen-
ps in quibus litigasfuit condem-
natus, 
39 Credítor quiplures reos dehedi, W 
fideiuffores conáemnauit tn foli* 
dum 3 non potejl agere aduc-rfus 
eos infolidum pro litis expen-
fts ''fedin praxicontranum proce-
dtt. 
41 CorreuSii>elfideiuffor3qui condem-
natusfolutt principa le debitum. 
cum litis exp en fis, f cefione ob-
tfneat,quas litis expenfas ab alijs 
corréis 
TltulusQuintus.QudLV. 3 ^7 
corréis d e l confidmifiorihus repe-
tafm 
42 Fideiaffor condemnatus in expenps 
l i t i s e o s repeterepofsit a dehf-
toreprincipal ijíffi pro eísQéfsione 
* a creditoreohttnere. 
P'tdeiujfor qui feluit pro dehítore, 
^ ^ repetit ah eopecum'am eum dam^ 
nis9intere¡¡e0/ expenfis litis^ nifi 
temeré y($p fine caufa Uti^affet, 
• ± Jíxpen[(S litis gu<ís fideiujjarrepe' 
tere poteB a principali dehitore^* 
Eíionetnandíttipetendtffunt, 
Creditorcftii condemnanit fldemjjo -
^ rem ad folftiione dehiti cum ex-
penfís l i t is , an fententiam poffit 
exequicontra debitorem > tan pro 
. forte^ qudm pro expenfis ^ & nu-
mer.47. 
F t delusor pote¡l efficaciter ohlíga* 
rij icet ex alicfua<aitfa^el fpecid-
l i beneficio principatis dehitoris 0-
bli^atio nonfahfi/lati 
^§ Fideiupor agens Ytrttite cefsiomSy 
"belaBione mandati^cjmhus excep 
ttonihmrepelldfunet quidfi omif-
ferit opponere aliguam exceptio* 
nem. 
Fideififioris ejui "birtute eef}ionis3 
quaw hdhtiit a creditore apprehen 
ditpofpfsionem honorum debito* 
rispan pofsit opponi, ^tpecuniam 
qua accepitprofidctubendo reci~ 
ptdt in computum, 
50 Fideifijpjranpófsit aliqtiid recipe* 
re pro fieiuhendo} (d¡r quid tnforo 
confrieptite. 
51 Ftdetnfjcir qui foluit debitum cu ex -
penfis^f decimayfi ^irtutecefsio-
ms nouam execut'tonempetat, an 
alia décima debeatur executori* 
52 Fideluffor¿>el correus condemnatí 
adfaluttonem debitiiC? expenda-
rum 7 anVirtutecefstonis pofs'mt 
expenfat litis recuperare ah alio 
correo ¿>el confideiuffore, 
5 3 Soluens pro alio forte cum yfurisyfi 
cefswnem obtineat^anpofsit ab ea 
pro quofblMÍt,exigere y furas i fu-
rar»M¿cum nuiu.fcqucaüb. 
5 5 Tertiusfoluens creditorifortem ( t í 
ypHrisf iueexiurefíhicefo^cl a¿ 
Bionemandatt}afitnegoiioru ge-
flor um agatufaras ^furamm a 
debitarepre quo foluit exigere non 
Valéti 
57 Cfeditorfecundusoferensprioriefe 
ditofifottem cumyfuris ib furas ^ 
furarum non exigiti 
58 Fídeiujforfoluens pro debttore for* 
temeum'vfurít) reñeagit aBione 
mandatt^ el negó tio fu m geflo ru m 
adyfurasyíurarum,<tduerfus de* 
b'ttorem» 
N'ecnon aduerfísconfide'iufforem pro 
p arte>qu(e ad eumfp eBahat 9 i b i -
dem, 
Q V ^ S T I O V . 
FideiulTor,correus, v e ! t e r -
t i u s poíTcííor, q u i conde-
n a r i folucrunr,nn pofsinc 
ccfsis f i b i i u r i b u s in c o -
d e m i u d i c i o p r i n c i p a l e n n 
d c b i t o r c r n s C o n f i d c i ü í T o * 
r e S j C o r r e o s , v c l c o m p o f -
f e í í o r c s c o n u c n i s c . Et aa 
i n f o l i d ü m j V e h a r u m p r o 
rata agece d e b e a n t , t a n 
¡pro f o r t e j q u a m p r o c -v 
p e n l i s r 
V I V S quxñionis pro-í 
pria fedeserár,, ritulus 
iequensicúm in eo de 
iunbus a cefsionano 
excrcendisagatunlcd 
rameo cum eiusdiipU' 
tatioíuperioribusqLiítüiünibusproxi 
ma^ Sc quaíi coníeótaria íit aidcó con-
ueniens duxi íeamhoc m loco expe-
diré. 
Fideiuííbrtconuenms & á crédito- í¡ 
re coram vno iudiceexa^us^corá ip -
ío adueríus debitorem pnncípale age 
3 1 i De .Ccísíéne iurlümy & a&ion. 
l^ e poíÍG,Ii cc t compctcris iudm nv «rf^  
íec debitonsytcnct A n g ú . m / . i * T>,iu 
tum3CdefenU<&interlociomnitim tu-
ti teams, i ••• *.. - , 
2 Verius f támen efx^fideiuííbréíCor* 
i-eumiVel^ercTtim poíTeííóren^íiue 
fis iunpu^agíiD3riiie maiuian ^ vcl alia 
aótione expcnaturjdebicaris^ corrci> 
v-^l, coi) h dci uílori s ^ icu compoílt fl^)> 
risforum-ícqüi deberé j tfimit fenrea-
Mam infídemííore coiuraó^us;^ eram 
€ÍÍe teílarüi' BMusw/t&.Ae&m eor$9 
qui communireieíl receptu^,^^ 
^ Nee t oberk di&¿Lcum tomm-l. ex 
qua uixta vnam ie^tui á dtdudtüi^ íi-
demííorem captum pro debkot poííe 
per eundem i u di cem faceré capi reum 
pnncípalem.H¿am id procedÍMiifide-
iüílüreiudicijjaon veróin fídciulsorjc 
contraótüs :qiiam difticétionem pro-
banr poílantiquiorCs RoderkusSua-
rcz/^/; 2 ,tit. de IQS ewpU^imjeqtos, 
Vzú.fedpone>^¿¿w. 2 3. ^  24,Bertazo -
1 vis datíf^',% lüf'.%, mlm. 2, É íi r k (quem 
cgo Guiii di¿ta diíiitóione'accipio)¿/<f 
yitajpom'm.cdp t i \ ^^.6o.Granan.ffca-
nm'rcfcrendus A]ex.Trcníacinq. lih. 
2 í> i n ttt.de-expbn fs Yt(d; 3, , 4. G Ll Z -
man 
49.Cáncer.2,^^r/-. yan'ar, cap^^nn-
sHcUC t in fídciuífoic 3 qui apiíá Fif-
^ cuminterceisit^non proceíluny pam 
íi í's Fiíco íoluerir^poterk reum prínci-
palénrí coramiudice Fifcrcbiiuefiire^ 
íiue a Fiíco iirré ceísa habeat, fiué no, 
B arc.^ Birki.í ^  dicí, Ucum eorum3 S uár 
r-cz/^,^^w.24tGra-tiañ-.., t*'tom, cap, 
l i ^ r ^ ; ! r .Lara c//tc?^^w>éo. Alfa 
¿o (íeoffi£h'Fifcahrlof.^.,p.riu,l6\nu\ 
J ex Peregnn.& aliis Farm, fe/fejp 
///•./^w/w* 1 §6',quib.us conucnic Ho* 
rar.Carpan. *id ¡ht* ^JMedwh tofo, r . 
r.f/?. 4 4 1 » . 6 4vqi]i afferi tacefeion a-
riutri Fiíci ex cauía necefsaria 3 pofse 
S debttijrem coram iudice Fiíci conue-
nirc,ícquuntür a l i ; de quibus mfrá 
- ^  .E-XK^ÍS t col l ige?cauré legefidum 
efTe dodum FontanelLí/i? paií^nupt* 5 
qui- e x Pa ria do r. d cxi-ÍVHn <rekmt ern ü 
fJoíílfsof-cmiY et íideiuííorci?a IÍOÍOII du 
c o n u e n r u m & exa^iim poíse ceísis 
Itfei lüiifeus per Gíedit^rernm eodé iu-
dicrG>& cumeodem procefsti,abíqiíb 
^ l a ctiliía' cowniiione cxccu-Dionem 
eiuidem ícnL-éwa:-adueríi}s-a4ioÍ6 con-, 
ftdetaisores,vel compraíTelíoespete-
r€.<^iKvaííei no ve ranó eíi3& in dúo-
bus deiicu.Pi 1 mo-3 quia cohdCiuííon, 
^ i ^o i^o í íg í fo - f i íe-n ten tia la ca con-
tra alium confídciuisorem, velconí1 
-póísprem non nocet , nec e i i^ vir-
t inc 'exeGUHo póteric nitemH ; íed 
iiifírtímen,ti>^obli§aEioniSj íinlulque 
cefsionis vututCinoua e^ecuúo , no-
-üumqü© iUdickjminflitui df bea Secü-
déyqlüa execuiio non corara primo 
iudi^ i fed corameo3 qut com^etens 
firconfídeiufsons ^ vel corapófseíso-
ri's petenda eíliiuxta do^hna-s proxi.-
mé relatas. - v v • i 
Gognito t iatn jcoram quo indi- ^ 
ce- coinpa'F€r€vdeóeanLT íideiuííor, cor 
. reus^^el terriuspoíTeíTor 3 qm -lolue-
ruHtvVideamus-qucxmodó ager't 4 ^ 
i=Kí^nr>;& coriuenire- correos y con-
fídeiufsores,vel compoíseísores, an 
k ik-cWniol idümivel pro ra t é \ Cu-
ilis dubij propoíuio ' aperté -íuppo-
nit^creditorem eis iníolidum aóiio-
nes íuas cederé deberé: vnam ñ pro 
rata ceísas efsentjfrüftra qinrreremus, 
an infolidum agere poíset, i n ío l i -
dumque creditoremaeftiónes íuaps ce-
deré ten eriv qrm cederé d-ebeat ius 
q-u a l e i píe habee poíl Bar t o i . /. JMo 
deftin as>nunr.io. 'D'.defo iu tionih u*, & 
alios c la íkos , Heririgius defidéikffht. 
cap.-fj.part.l .a nuwa'&.cr ?1 • Can-
ceriusi.part.'baríaf.cap.*). nunfer.^i, 
ex innnmeris Anr. Amatdtk i .yat\re~ 
< ^ o d t néintTquiuoco vcrfetiiur y 
fíe aceipiojVt non iníolidum prout á 
prin orpio ius credi tor habebatV cede-
re teaeami>íta.vtpraeajparre;q[iicT ad 
íoluen-
-
Títulus QuintusQuícft.V. 389' 
íblucntem fpcdtabar aciones ci ce-
dar^ícd tantúminíol idumpro cxtcris 
pomombus^qux ad alios dcbitores 
pertinennexemplo res dcraonílrabi-
tur,íiii§e tres cílc fídeii]ííorcs,vel cor 
rcosinioiidiinipro 300.quorum vnús 
conmntus , .fohduit) hoc eft integra 
tercencaíoluit^cicredicor cederé te-
nebí:ur aótionem non in íobdum pro 
•300.íed dempta parte qua? adíoluen-
temípe¿labat3hoc eíl: míolidum pro 
zoo.ita vtnonfatistaciat/i pro vni l i 
cederé paratus eíset^idcíl contraqué-
liber ex aliispro íír.guiis 100. A d quee 
reducenda íunt , qux aliquaruukun 
obícuré tradit Antón, Faber / ¿ M u . 
comethir.cap. 14. á v ei ü c.fed i l lud hic3 
queereóte explicar Henngius a num* 
2%.aci 37.vbiidem eíseprofítetur.et-
l i corred velfídeiuíToresdiuifioms bc-
nefíaumhaberent-.quia ceísio míoli-
dumíicr i po íse t , licét exaótio íi de 
beneficio diuiíionisopponeretur pro 
vi r i l i tantúiiifacienda eífet, fequitur 
Hunnius/«Encyclopedduris l .part.n. 
8 Hoctpr^moni tOí tametf ícer t i iu-
risíir,fídeiufsorcm contra reum prin-
cipalem ceísis íibi iunbus iníoiidum 
agere,cap.i.defidemjjor. Fontanella 
dccifíon,i\ 6,vamt6.xzm€n circa exa-
Ctionemquíe ab aliis confídeiuirori-
busfacieda eít^aliteriatqué aiirér len-
riunr inteipretes,Ego vr rem túmíuc-
cintc,tum ciaré aperiam, íeparo cor-
r e o s ^ confídciníTores, átertiispof-
feísonbus:qüia correorum 3 & coníi-
dciuísorum vnum ius , íeu infpcátíp 
cíbcompoíTefsoruin vero diuerfa. Et 
l icé tquoad correos, & coníídeiuífo-
res ventas variis refolunombus aei-
letui'jiureque communi atiento rem 
obícurameíseappareat > ex prolixé 
traditis per Ccncium cfutefiion. 71. ^ 
»»w.2.Anton.Araatümfíyo/»f. Iq^nu 
wer.+z. qui anxié agunt de compon 
nendisinhoepundo contrariis Rora? 
dcciíionibuSjPaciíícus de Saluian. //z-
terd.lnfp,l*cq.a n S 3 3.rf¿/957.omÍnó 
vidcnduSpquipoítlongamdiiputatio-
nem arbitrio iudicisrelinquit, an có-
fídeiuísori^vcl correo ioluenti^danda 
fitreperitio^vel non adueríus c o n f í -
deiuisorcSjVelcorreos^idcmPaciíicus 
decipon, 163, De iure noftro Regio 
poí t / . 11 ¿ i u 1 z.pdrKS. jdem dubium 
a g n o í c u n t Par lador .^ . j^.^ .^^rA §. 
6 .nuw* 3. Rodriguez de exegutiotic, c, 
Zi^num* 2.8. 
Tament vtroqueiure^omifso A n -
tón. Fabro ¿/;Í?, c^ . 14. Dornsperg. 
lih,2.fyntagstrtris3payt. 1 .c<íp.$o. a ver 
ficul.^/V.^íf/w.ex omnium icriben-
tium mente ítatuendum c i i , vnum ex 
plunbus correiSjVeifideiuísohDusin-
lol idumobligaciSjquifol idura ioluit^ 
poíse ceísis íibi iunbus dempta íua 
parte adueríus alios iníolidum expe-
nri:íin vero diuiíionis beneficio non 
rcnuncÍaísenr3pro v i r i l i , & rata qu^ 
ad quemlibet ipeélabat^cos conueni-
re deberé agnoícunc^ex Regmcoiis 
Paiiador.& Rodrígueziup, Felician. 
decenfih.tom* 1 díh*^cap.*,nu*i(3,(^¡* 
tom*i,di¿}Jíb^.cap ,2. ,fium ,9 .]X.QáÚ* 
guezde reditih. / /¿ . 2, ^y?, 17. «¿f. 14. 
15 .qui fequitur Greg.Lopez, Ro-
dríguez deexecuttone^cap, 3 .«^.28, ex 
alus Cancer.¿//^?.í:íí'/'.5.^/^.32. Fon-
tanelL^/^.^/o/Ti %.p<trt* V>num.S% - C * 
d e c i f . i i é . a ^«.ó.CenciuSjMaurus^Hc 
ring.quoslaudat Amato fxp.nzm.q.'j, 
Capy cius Latro dec/f. 3 2 . 7, 
Verúm t íicefsionis virtutevnus ex 
correis^velfideiiiísoribus dépta par-
te qu£ ad correum,vel fideísorem cef 
íionarium í p c d a b a t , inlolidum exa-
$;usíit,poteritipíe ab eocui íoluit,iu-
numceísioncm deíiderare^ & rurfus 
ex iure íibi cefsoderapta fuá parte ad-
ueríus a l ioscorreoSjV el confideiufso-
res i n í o l i d u m expenri: qua via vnuf-
quifqüc ex corréis, vei fideiufsoribus 
íoluetpar temJ& virilem portionem, 
quam quifqueex contráctil percepit, 
vtaduertit Parlador, dt'fl. § . 6, na-
C^uíet r e d é procedunt, & aequa-
litas inter omnes correos ^vel fide-
iuísores íeruatur, fi omnes idonei, 




& íbluendo funníed ü ex eis vnus íol-
ucndo nont'írer,incrqualitas rcíulta-
retjOmnibusquepericuluraíiiieiüísio-
nis non communicai etur 3 imó pouus 
qüi vltimo Joco conuenitnr, deteno-
n.b cíict condiaonis: cam part ió illa 
qux ad correumjvelíídeiuíiorem non 
• idoncum íjpcdabar^íuo damno cede* 
r e t. Na m po n e,qua i uo r eííe íi d ci uíío -
reSjVcl correos pro -cpo.íoliiitprimus 
iníolidumiqui dempta Ina v in l i 3 iddi 
Joo .á fecundo joo.recuperauiuíccii-
diisíimilitér dcmpnsioo, qiise a d e ñ 
ípe¿labanr3á t e m ó 200,elegir. Ter-
ñus agic contra quartum, qui íí íolué-
do eílecdemptisíuis loo.reliduaioo. 
ab eo haberers íed íi forte idoneus 
non círer.ijlorum 100. penculum íbu 
e{fefe& alij duo3idt;ftprimus3 & íecu-
duSjUiclions eíTcnt conditionis. 
12 Quaproptér f eo caíu alitér fe res 
habcbit3& damnum fídeiuííbris vel 
correi non iddnei, íiiter omnes com-
rfii]nicabitiirJA>¿'r//w , $ . /¿ cumtr€st 
D.pro [oaoj.plu res^D, de admtniflrat, 
p tu tor, C a ro ci u s decif. 8 7 . w . 2. Pa r 1 a-
dor .^ /^ .^ .d . / í^^.Her ing. J i B , cap, 
7. f>part. 3 ¿«//V16 .Can cer. dtB, cap A'* 
32 J . /«jftf .^ 3.ExeiTiplo 
resclarafiet:)iuxca/.^r¿í'/-í?r 3. §. quo-
tiens 2 . ibi 'Jzluod dtco ex e/n pío mam fe-
(iiusfiet, Z?, de collationehonor.ii ííW-
gamus ípeciem^in quatuoi fideiufíori-
bus^vel coneisin 400, iníol idumobli 
gatiSjquoriiin pnmus íi 400. integra 
loJuentjá íceunde 267.minus8. ma-
repctinos j ccuperat^iplcque ceísis í i -
b i i u n b u s á t e r n o 13 3.(S¿ 8. marepeti-
noshabcbit3quo fado damnum ino-
pis corrcuvcl fídeiuííoris cTqua lance 
eis oíficÍGt,cumvterque ex tribus ido-
neis 133.& 8.marapetinospr3EÍlet, vr 
reóté notauerat Greg.Lopez /« di t í .L 
11 .g/oí .delietomarivbiinñne aduertir, 
q u ó d í 1 fo r t é n o n i n í o l í d u m íí d ei uíTo -
res,vel correi tenerentur^íi vnus eoríí-
lolidum foluar, periculu vnius qui ido 
ncus faculta tibus non eft, adíoluenté 
tantúm fpedaret^qui id fibi imputare 
debet,cúm potuiífet beneficio epifto-
IxDiu iAdr i an i i uua r i ^ . ^ / j / ^ ' ^ve r -
Uc.fedft ah ^nOilnjl.defideiufJonhJAZ' 
xm^diB .cap- iq .par t . - i .nHm^l^zc 
placet mihi Goihofred.ibi, alitér íen-
iie,n%& limi ta StJiff* v er LfeÜfi ab 
vbi fideiuííbr ceífas á creditore habe-
ret aótiones. 
Sed t quemadmodüm ex eo^quod 
•conEdemííorum^vel correorum alter I3 
non ioiuédoeííer^damnumléqui pof-
ie diximus^ci qui po íhemo loco con-
ueniebatur^nili á principio oppoíitá 
confideiulíbrisinopi^portio qua: ad 
eum Ipectabatinter omnes diuidere-
turata éconuersó poííet acciderc, ve 
is qui pdftremb loco exigirur, me^ 
lions eííer conduionis 3 vcliuiíi om-
nes fideiuíTores idonei efleiít, íimul 
atque & debitor prmcipalis: nam eo 
caluis qui vltimo lococonuentusfuir, 
folaque 1 oo.ex40o,íoluitJpoíret cel-
lisfibiiunbus a debitore pnncipali, 
integra ^oo.coníeqiu, qui iocupleta-
retur cum aliorum coníideiuíiorum 
damno: vel íi dlceres^vldmoloco có-
uentum pro eo tantúm quod ío lu i t a -
gerepoífe contra debitorem , eucm-
ret aliorum fídeiuííorum^quipiiusfol-
ueriint, a^quaiem efíé cum debitore 
pnncipali fortunam^olumque indem 
nem ieruari eum,qiu vltimo loco ex a* 
¿tusiü0.íoluit:íin vero magisplaccat. 
debitorem ab eojqui vlt imo loco íol-
uitjpro 40o.poííe conueniri, tercen* 
taque alus confideiuíloribus reííitue-
r e t ened ,&ip íos contra eum pro íua 
vlr i l i por t ioneagendi inse í fcquo pa-
¿to omnes indemnes remanebuni:eue 
niet vt íídeiuísores perpetuis litíum 
anfradtibus, & lumptibus cum magno 
incommodo inquietentur, litiumque 
inuenieturmultiplicitas ,qu^quantu 
fíeri poísit^amputanda eft a / . (tnguíis 
(¡SD.de exceptionereitud.Lquidam 21. 
ZD.derehus creditü. 
Cuius t cafus perplexitatem licét 14 
non coníiderauerit Anton.Fabei7/^r, 
iT,c(?«/>¿?.c,,i4.necvllusex kis quos 
viderimjtamen vt eircuitus euitetur, 
cius fuit fententi£e,quód íideiuísoresy 
vel 
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vcl correijiion ififolidum demptarei 
ceísionarij parte3íed pío vifil i tantQ 
conucmantur: idem placuit Domf-
^Qx^JiBJib. i ,part . i ,capt 30. veri. 
güocJ:aute3c[U\ refere Col ienü .Har t -
man.Piíl.B.üchengaliLimJ & Franch. 
Quoiumt opimo licet plauíibilis 
vidcaiur^tamen corum fundamenta 
me a communi íenrenna non retra-
hum^quiafi admiucremuSjCorreum, 
vcifíüeiuílorempqui íolidum íoluir, 
pro virih tantüm adueríusalios age-
re teñeran on r e d é diceremus^ eum 
cedentis períonam induere, eiuíque 
iuribus,atqué pnuilegiis potiri: cúm-
crcditon liberum íir,adueríus quem-
libet míolidum agere. Vltra quód is 
qui íolidum íolui t / i ei infolidum dép 
ta íua parte agere non liceret^ dete-
rions conditionis eííet , cúm pro re-
cuperandis 300. qu^íoluit , tres lites, 
& forte in diueríis t r ibunahbusinñi-
luerencceífe haberet, 
Vnde t communi fententia reten-
ta ^m eo potiísimum erit diffícultasi 
vtreipondeamus, & vitemus circui-
tus^Óí damnaqu¿rproximé coníide-
rauimus^eo caluquo fídciuíTores om-
nes , & debitor principaiis foluendo 
lunt. Quibus ego duplicitér oceurri 
póííc cxutimabam. Primópfi íideiuf-
iorqui a conndeiuírorcmíolidü có> 
u e n i L u i j d e l i d e r e t vt pnus communi-
busomnium coníideiuirorum expen-
Fis^ reus principaiis excutiatui^quod ei 
ihdulgendum eíf^cum i d in núllms da-
mnum éédá t , ¿¿Tcsfác í l ius expedia-
iur,Nect in iure ínfolens éft3 vt hi ad 
' quospecun icT i ion peruenerunt^deíi-
derenc vtpnus luis fumptibus is qui 
commodum percepir^conueniatur, ve 
i&oziú\lin l.^ndequeeritur '-j, tmi&a L 
hoc ita>C.deduohtis rr-/.^AngcLImmo-
l a ^ hreouCjedmbM %m¿ÉÜ$tXÚ* 
tacinq.//^,-.3^ar.tit,de folutionth, re~ 
f o L ^ ^ J á f t n u 3 9 . 4 1 .explicar An^ 
ron.Faber Uh, 11 .conieff.cap.i .Caro-
cius deexcufionei.-part.ffiteíhi* a nu. 
1.0^41. ex aliis Anas de Mefa 7/^. k--
^ . ^ . ^ . « / ^ . L e o t a r d u s de 'bftirü, 
qu£eíl.9^%nfimq\ .Cflt ' tyu- loquitur 
in fortionbus terminis.Altero,(S<: íecú 
do modo,vtndeiüífor exaélus,qui có-
fideiuíforemconuenit,ei contra alios 
confídeiuíToresinlolidú aóhones lúas 
cedat:contrareum vero pnncipalem 
non infolidum, íedeum reíeruationc 
illiuspartis^quam pro eo expendíravt 
eam ipíe á debitóte confequatur: quo 
factoaiqualitas inter omnes ieruabi-
tur3cümquilibeteaqu¿edeíuo expé-
dir.pofsit a debitóte recuperare. m4M 
Quíe t de corréis , & íideiuííonbus 
dí(5ta lunt^nó indiíhnóté in tertiis poi- 18 
fefloribusproccdunt:quare eprumius 
&caulamdiuerfamefle íupenüs mo-
nuimusiquod vt qua potuenm clan-
tate explicen^aduertOjinterpretesia 
hoc articulo dúo inuoluere. Pnmum, 
an tertiuspoíTeííor^ qui ceísionem a 
creditore obtinuit ^ compoífeiTonbus 
kira fuá adueríus íe cederé tencaiurí 
Alterum^an infoiidunijan vero pro ra 
ta , adueríus eos agere debeatf qti íe 
dúo in idem reincidunt;quia íi tertius 
poííejíbr compoííeíToribus contra fe 
cederé non tenetuijinfolidum aduer-
íus eos agere poterit; fin vero contra 
í e cederé deberé dicas/ufficiet vt.ra-
tam,qUíefucT poíTeísionis reípeótu ad 
eumpertinet,dcdueat, & pro Q m t ú s 
portiombusalios compofleíTores có-
uenietjVt poli Felician.reóté notatA-
uendaño de qen^íhu^cap, 100.«a. 13. 
' C^uaret nos fub hoc qiuefito an ter-
tius poííeííor contra compoííeísores I9 
virtute cefsionls iníol idunv,vdpro ra 
ta agere debeat, íimul explicabimus, 
an contra í e cederé teneaturí'In qua re 
diílinguendü eft,inter tertiü poíseíío-
re^qui a debitorej& inter euqui ab ali 
quoex fídeiuííbribus causa habetma íi 
áfideiuílbre hypothecamhaberet^có-
lientusquehypothecaria adione íoli-
dum crediton pr^í l i t i í íe t , exiftimare 
eum adueríus teñ ios bonorum debi-
tórisponefsores infolidum, & abíque 
vllaratsedetractione agere poííc^ ve 
foluant, aut dimittant hypothecas: 
quemad-
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quemadmodüm íideiuísor á quo ter-
uus comparauir agere poíser^íi ípluif-
jetipoítqua:' diú Icnpra notaui pro hac 
léntentía MihncuiJiLz.dcctf . i . anu . 
20 Si vero t tertius pofseísor qui lol-
uir,á debitore pnncipali rem cmifscr, 
íi ceísisíibi iunbusaduerlusalios có-
poíselsoi eSiqui á fídeiuísore alias hy-
pothecas habuerunr^experiri inrende 
retjin obícuro cÜ, an ei aliqiia a d i ó 
competaíí 'Aólionemque ei denegan-
dam eíse ex eo íuadetúr.quia íi debi-
^ ^ ¡ r toripíeíóluifse^nulla eiactio aduer-
fus poíseísores hypochebarum compe 
terecaeproind^ i.iec ei,qui ab eo cau-
íam non habuiíjcompetcrc debeL:nec 
cmm iuftum eísec/vx ex veditioneper 
debiLoremt'aótñidetcrioris fíéret có-. 
diño fídeiuísonSj.vel eiusqui ab eo re 
accepic. 
Ex hist colligo per obfeuré^ Scíi-
^1 ne diftinótionc loquuaim fuifse dodu 
Vzlidcin.deíenf ib . l íbt l^ap. i . na, l ^ , 
vzxí.poflremicaftisjom.i , in ea quceí-
tione^an poíseísor icneatur cederé fl-
dciuíson contra fe?Qu_am ex Specu-
latoredíílinguens ira rcíoluir^vt quo-
ticspofseísor habet caufam á debito-
ie pnncipalijdiuidendum fu debitum 
inrer polscfsorcm3& íideiuísorcm: íi 
vero a debi tóte pnncipali caufam n5 
haberct3afseritdebitum diuidendum 
non efs^, Quam Speculatoris diílin-
dionem in RegiaPinciana Cancella-
ria ampie xa ni fuifse teftatuntranferi-
bit Fehcianü per varios números A -
. rías deMefa lih*i ^ar.cap, i l . a nam. 
i é .qu i cu eadem perplexitate loqui-
tur:reaíumit eandem diíputationem 
Auendaño decenfihsapA oo.num* l 5, 
l ó . r emta raennon apcrit,Yt ex íp 
ío videre erit. 
%i Plañe í í i quid meiiudicij eft, du-
bium de quoFelicianus^cx fupra á no 
bis didisdirimendum erit:vtfi tercius 
-a debitore caufam habcat,non pofsit 
aduerfusíideiuísorem egere: íi vero a 
fidciuísore caufam haberct, íi contra 
poíseísorem^qui á debjtore compara 
uit ageret^folidi petedi ei ius erit3ne-
que teneretur^vllam ratam deducere, 
ñeque contra le cederé , imó tertius 
polseísoraut integre íoluere^autrem 
dimitiere deberer. 
Vndé t dificultas eo demíim cafu 1 ^ 
confiftitjquando is quiemit á debito-
re/vel coníidciufsoi encentra aiiü ter-
tium,qui ab ipfisrem habet^cx ime íi-
biper creditorem ce/so3expentur, Ec 
tune diftinguendum eísearbi trorj an 
terrij poííclforesvno tcmpofC,°vel d i -
ueríis hypo thecas a cqni íienn t. Na 111 
íi vno tempore emerút^ is qui foiidum 
creditori íoluit^dépta íua rata aducr-
fusquemlibetex aliis compoíTeílori-
bus iníolidum experiri porerit.eo mo 
d o ^ forma,quam in corréis, & fíde-
juíforibus ieruari diximus: quomodo 
accipiendus eft text ín Lcumpofieffhr, 
CD.de cenfihÁhi.'^Biones a Fifcopr<$~ 
slahunturypt orxnes pro 7nodo predio-
rampeenniam tTlbftticonferant$¿.x\?ir 
áox.l ib. i .rerum gu'ot.cap,jin,^,part. §. 
%.num.i 1 .Felician.Rodríguez, quos 
feq ui tu r C encius ¿/<f <r<f/i/B. ^ ^y?. 8 o 
3 9 • qu^íl* 9 8 . w . 8o.Capy C. de-
cif, 81. w. 8. V a I a íc u s ¿/<f iure ewphyt* 
ejaeell. \ 2 *num. 15 .Mi l anen f . . 2. r/^-
( : / /7 i .^^»w. i5 .vb i Ia te^^ . 26. quo-
modo tertius qui petit executionem 
virtutecefsionis^procederedebeauec 
qua forma executiofaciendaíir . 
Exqua t verifsirna do ¿trina notan 24 
dus eft lapfus Peregrin. de i are Fifci 
/ ;¿ .ó. í /r .6.»«.5o.@^ 51. quem fequi-
tm hcofadepriuileg. ctedit. reguLl* 
amplq*num*r]4f*& ante eum Schifor-
á c g J / L i . f r a f f . 13,7#¿fy?.23,qui aífe-
runr^rertium hypothecx poíreíTorcm 
á Fifco infolidumexadum, a l ioscó-
poíTeífores cefsisíibi a Fifco iuribus 
non infolidum,fcd pro rata conueni-
rc poííe^iuxta téxf.tn ditt.Lcum pojfef 
ySr.Quod ex eo textu non probatur, 
v t r e d é defendit Coila dequot.ffi ra 
tion.quíeft,^ '],<\UQVCÍ iniufté reprehe-
dit Schifordeg.nám ibi Confultus t á -
tüm docer,omnes poiííríTores pro mo 
" .do praediorumpecuniam cóferre de-
beré: 
iTitulu¿Quintus>Qugbíl.V. 
bércMion tamen aíTeri^xiuod pro rata 
«x^&io contra eosíaeieda l i t , fed in? 
lolitiimiauxta formam a nobis tradir 
íam^perquam cormn quilibct míoli-
durn conuentuspro rata/ & pr¿ediorü 
modo^níCÍFcótupccr.niam confert. 
Qu:mdo t vero certij poíiefforcsdi 
2^ -ueríis lemponbushypothecashabue^ 
run t3íubdiñingqendum cft, an íimplir 
c-itér eraennrjan vero cum obligatio-
ae, & hypotheca bonorum vendifOf 
ns'jquiie expieísé obligauir^emptoré 
í i n d e m n e m íeruaturum. Primo caíü 
e p a n d ó íimpliGitér cmcriinr^ & debi-
torem, ílmulquc vcnditorem íola a* 
átron'eperfonaii exempto obligarum 
iiabenr^ciedercm eorum vná d k caü 
lara, & eorum quemlibet íolu^nrem 
dempta íua ijata aduerfus alios prout 
di x i m u s i n í o H d mir á ge r e p o iTe. I r c -
ro vero caíu>quo venditio cum hypo-
iheca bonoi um pro lecurirate, in eui^ 
ctio nis caíumíui r celebra ta 5 p eri culü 
adpoí tcnorem emptorem ípectabii^ 
qui íi conuentusíoluerit^adueríus cír, 
quipnus emitjiura íibiceíí'a cxerce i^ 
non po ten t.Ratio,eft,quia puoremp 
tor poílenoris emptons hypothecam 
oblígatam habet. Econuerío vei ó , í i 
i s q u i prius emit exactus f i t , íi aduer-
fus poíkr iorcm emprorem ex i m e f y 
b:i ceño ágati íüi idumexiget , neccó -
: t ra k• cederé .0 bllringr po.terit,n ecte^ 
nebituraliquamratam deduccrey cu 
bypotheca ¡ecundi emptons íibi obíi 
gaia lir.QojTpropiér v n o ^ aheroca--
lupoftcnons empioris penculQ enr, 
argum . tex r. /// A// ¿f&¿f habens ^  2>, qui 
¿ ^ / ¿ ^ q u a r a íéntendam ex folo 
í cli cia no, íequi.t u r A riasd eMeía¿//^. 
• ItL. 1 ,capr2. :d náfoii 3cui a ddo i a t i ^ 
•ií-mc agentem Giurba-m^1f¿vyr5 7.^ 
^f.Antón. Fabrum:queiii-babes apud 
•Fó n tari d hmdópaüis nupr.cLmfai:^ 
rum qui d at ú l o s r e f i l . y j J n t t . £4, 
Gúm t igitor isqui poíhemo. egir, 
damniím íent i redebeat , ne fi fecun-
dus^vel certius empto^á rertio poííef 
íbre^qiu prius cmi^&celrSíOíicíivobfi 
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iiuitconueniatur^díuería: lites orian-
tur^aíTerk Antón Jraber in d ¡ib,8 . tvtü 
z+.deexceprionlb, dtf. 42. credirorcm 
hypofhecarium^licér poíTe^ adueríus 
quemlibet ex tertiis poíl'eííonbus a--
gcvcLmofcbisyTy.d? iurefifci, Lcredi-
toris arbitrio/D.dedíjlraB.pigfwr. ta-
men tertium poíTeíTorem condemna-
tumíi adueríus ahos compoíreílores 
agere vclicrpr*ediólam elcCtionem nó 
haberejedneceíranódebere recurre-
re ad poíleriorem empioré, & eo ex-
cuíío ad peñulrimumjS^ík demeeps: 
ne ex vna plurcs lites fianr, quod ex 
ODquitateenam admitnr lácob. Can-
c er. 2 * partear, cap, 9 8. 
Qu.'uíentenria t quamiiis aequitatc 
nitaiur,tamen vera non eíi:, imo po-
tius diceremjprimum hypothec¿e emp 
torcmíqui condemnatusíoluirjí iue á 
crcdítore.iúra ceíía babear> íiucnoni 
poííc-adueríus quemlibet ex ahispok 
ieííoribirs^qtirpoitremo emerunr, hy-
poihecaná ageremeque teneri aduer-. 
íiíé poíteriorem emprorem lirem iní-
f uere:quod írne dubio eft^íiceísionem 
habuit á creditore^cüm pereá in om -» 
nceius~iusíueeedar:ac per coníequés 
eandemelet'tionem habebit, quá ha-
berrtcreditorjcuiusiura exercet:ÍÍ ve 
ró cefsionemnon obtinuit^idemdicé-
dum crir:quia cum pro íecuritate fu^ 
e t33 p ri o ni s c o 111 r a ¿tu s, hy p o t becas 
aliorum3qiiipoít eum emerunr, obli* 
garas habeat,nihü ei obftarepoteíljVC 
quamexeismaluerit eligat 3 vt ipfe 
Anton.FaberJ& Cáncer, probant ex 
diBJ,'mofchü\ 
Nec t ea ratio qua mouentur A n -
tón. Faber,& Cáncer , ne plures lites 
fiantiquicquám mfemouetJ& ex exé-
plis íiiprá adduótis cóuincitur, in qui-
bus iitium multipiicitatis ratio nó ha-
betur: vltra qué alíafacilé íubiiciemus, 
in quibusiliaratioin confideratione 
non eft,; Nam f íi debiror crediroris 
íui fraudándi aiiimo^res fuasin diuer-
fas perfonasydiueríis temponbüsal ie-







Ius pofteriorem poiTeíTorem Paulianá 
tóireuócatcriam jntcndereti tamcn 
ii l cius potefíate cíl;aducrfus qutmli-
bet ex empíonbusagere3vt ex Guid. 
Pap.Franc.Marco , & aliis verioiem 
dicit Amendol.adFranch. ¿/(fír/A 5 3»^ 
num. 2 4. Antón, Faber de error.pragnu 
dccaJ.S.crror.y. 
30 E t t JicctAmendoIaibi.nonnullos 
in contranum referat3teiientcs credi -
torern contra pofteriorem emptorem 
experiri d e b e r é ^ pro quibus expendi 
p'oteft texr,/>¿ Ljt cjuishahes t^.'D.qni 
0 j a cjuihtis manumtfs.oxm alus addu 
CbsíbiperGoihofred, vbi í idcbi tor 
habens crediforesjplures íeruos ma-
nuníit ta^nph oranium libertatemim 
pediiiaíTeritur^íedeorum tantúm qui 
yltímq loco hbertates acceperür,Ta-
mcri eorum opinio ampledenda non 
GÍt.)riCCpro c\si^Cl\.d'u}.Lfi(juis hahes 
cum í imíi ibüSjqucc fpecialem liberta-
nsrationem habet: nec emm audiri 
deberet creditor^agensde reuocanda 
pnmiíeruihhercate .v th ic pofteá fe-
cundiíerui l ibertatem reuocaret, vn 
ex prerio eius cfimittercr creditercm.' 
Quod mconuemensin aliis alienatio-
mbus ceííaf.&iniquurn eííer, cogeré 
creditorénjjvel terrium poíleííorem, 
qui ibluitjVt contra pofteriorem emp-
torem age: e t , cúm poííet aducríus a-
i m m poíleííorem íacilioris exaótionis 
e x p e r i n . 
31 Qua?t rat iofacit ,vt quotiesdebi-" 
tór plureshabens creditoreSjinprLeiu-
dicium anterioris creciitoris hypothe-
c a ri j , p o í 1 e ri o r e sdimi fsi t (q u o cafu ere 
dkori anteriori l icetíolutionespofte-
nonbusradas auocaresiiixta Lpecu~ 
maryjyCJepriuíleg.Fifcí^C^iWo, FÓ-
taiíiella^Gaito,& ah; rclat i í /V.y^»^* 
flion,6jnfine})non teneatur aduerfus 
pofteriorem creditorem agere^ fediri 
e;us arbitrio fitíá quolibet ex pofte-
nor ibusauocarepecuniáfo lu tá ,v tex 
Ca2far.Manét.probatNogueroL/7<rg-, 
7,«.48,quibusnouifsirne acceditD, 
Salgado inlahyrinth- cred . l .p . c^^a 
quincmmé addithis quos nos lauda-
muSjClcgantértamc per morcadpár -
tesdi íputa t j & maturo ludicio refol* 
iur3 o m n i n ó v idcdus .Famenamíat i s 
v t í l c , ¿^nGuá^^^c/ariOUet q u a í h o -
nemjan cieditorfecüdL!sáquoprior^ 
& potiorcreditorper rem iudicatam 
auocauit pecuniam, poísit contra ter-^  
tium creditorem ablquenono procef-
fuJ& iudicio exequi iententiam aduce 
fus í e l a t am,^ eius virtuie pecuniam 
tertio íolutam auocareJn quo dubio 
íecurius efi'ereíoluit j quod íecundus 
creditor,qui reuocatona aprimo có-
uenitur, in eodem indicio teuocato* 
riameriam adionemintendat a'duer-
fusal iospofteriorescrediroreSjVt vná 
íententia omnes reípeófiué condem-
nentifr ad reftitutionem pecuniarum, 
quaspra:matuié, & extraordme íen-
tentiíé graduationisexegerunt, Quo 
confiiiojeu cautela neceflarió vtetur 
f e c ú d u s c r e d i t o r quádócómunis dc^ 
bitor millo formato cocuríu pra?pof-
terc, & extra gradus,& prorrogatiiuie 
órdinéjíibi & aliispofterionbuscredi 
.tonbus foluiti vel ipfi ab eo exegerQt: 
ñam eocafuindubitatü eft^fententiá 
cotrafe ia tá aduerfus aiios poíterio-
res creditores exequi non p o í í e , íed 
nouainftantiaopus eííe« 
Ratam t autem,quam dedúcete te-
nentur tertij poííeííores,qui aduerfus 5 i 
alios agunt,quomodd a:ftimanda3feu 
liquidanda íit3diííerunt latéGiurba «. 
é .Amato 24. qui refoluunt,eius 
rationem habendam eííe,rcfpedu rei, 
vel corporisqnod poísident. 
Dubitatioms t tamen cft3an quod 
de forte principáli ab vno ex corréis, 
confideiuííoribus^vel compoííeííori- ^ 
businfolidum exigenda diximus, idé 
in litis expeníisprocedatri ta vt quas 
vnuspnTftitit,pof$it ab aliis depta fuá 
parte recuperare^Qui cas^etfifrequés 
í i t ,ab interpretibus non proponitur. 
Sed pro vera refolutione diftingues^ 
an creditor omnes cofideiuííoreSíVcl 
correos vno iudicio conuenerit j an 
ver© w r a ex os. PTOO caiu, íi eos 
ad 
I itulus QuintusQüxft .V. 
ad íbrnsprincipalis íolur ione, fimül-
qucm expéíislitis^vclin decima exe-
tuíiojiiscondcmnauir, vr íciamus an 
vinuie ccísionis iníolidum Iprtem, & 
expenías íoluens,pofsit cuam proeis 
inioliaiun dcmpca lúa parte agerc.In-
- qiuucnclúint cítpnqs^an expenfárum 
conacmoatio vnumqucmque ex ras 
iníolidum obligaris talirerafíiciat, ye 
quiiibet eorum poisita íicurpro forte, 
ha & pro expeníis ínfolidü exigisnám 
l i iníolidum quiíque expenfafum de-
bitoreíTerñsquiloluí13ínfolidü alios 
demptaíba parteporerit conuenire, 
In quo t dubio videtur^plurés cor-
35 rcosiníolidüm obligatos, in expeníis 
Ü as non iníolidum,Ted pro arquis por-
nenibus, & vinlibus condenados ef-
kvv'r colliguur ex Antón.Fabro C. 
r.'t.ijMefi.i y. Er in pluribus corréis 
ex ddiólo iníolidum obljgacisjra de-
cifum refert ¡dcmFa&erm C.lib.q. t¡t% 
2 ']*c¡ejj. i . Aním.Tepat . r / / . 268. cap, 
4.,\'Q\[.non¿ícet. Et expenfárum con-
qfemnario contra plures y na fenten-" 
mfa¿la,¡nieliigirur vt vnus quilque 
p ío rata teneatur/ cíim quiiibet ex 
lado íuo caufam liriprKÍtetíVt exFla-
minio^&Milanení.nouit Cáncer, 
3. var. cap. 1 y j m m. 2 9 5. v e d.pMílitér, 
oc vein^/¿j.T^^/rfíí,Camill.Borrell. in 
jitm,d?cif,tü:r.. lMU\^%anu^ 35. An-. 
iCinSzbci'Jícl.def, 13 .in allegat, miin. 
2.:g^4.Vbi . ^ w . i . q u ü d í o l e t í e p a r a -
ri cauía forti's ab accefsionibus,/.^^-
rot7}:McatiSi\i\\\% T rei aigumenrum 
non leue cí^quód licéc condemnatus 
in caula criminali3 retineatur in car-
cenbuspropcena, & pecuniaria con-
demnatio 11 eipro expéíís litis retinen 
n o n p oteft, Á ri írn .Tégácu.s^vbi proxi-
mc (gr 28o.¿•^.4. veri pro expex/is 
L u 22 .f/A i i.í.'L i../(¿rop, Paz 
j . j l j / i i o . c)9* Didacus Pérez tn L 
J 2.f/>.i^Jib.i.or'din.c¡ii¿est.^J.C^ tal* 
2<í,Anton<Fabcr//¿.7.^. 18, cíefin.%. 
Cp31 ó.Camill,i>orrelL/«/^w.¿/£'W/'.Ví3 
^6 Sed t hoc difficile viderur,in pluri^ 
bus reís ex concractuiaíolidum obl i -
gatis,qui fi iníolidum pro forte prm-
cipali condemnati íint^ruriusque íim-
plex expenfárum litis condemnatio 
iequatur,eciampro expeníis iníoiidu 
condemnati videntur.Probatur ex eo 
quód expenía; luis^vt acceílbna' có-
demnafioni principali 3 eius naturam 
íortiuntiir: vnde íi ícntentia quoad 
princlpalem condemnationem exe-
cutiua íit,pro expeníis litiscuam exe-
queturaquamuisexcederent condem-
nationem pHncipalem¿vt contra Af-
fli¿i:isex Oiaíc,& Antón.Fabro tradic 
C:\nccr. l .pjrt . lsar.cap.ij .d nu. 223. 
Similitér|pr¿elátio qücedaturcmpto- 3y 
ri in caíu eüi&ionis pro forte principa 
li^eadcm competir pro litis expeníis 
quas emptor in defcníidne rei> & cau-
k'proíecutionefecir^vt ex l . Ltttitts, 
2?. yuípbtiorjnptgnor.ietit i H e rm o fi 1 
1 a in / . 5 2. tit. s*p.S'gí°f'&'num • 5 ó. v i -
d e n d u s i / ^ , 2 6 . ^ 37.vbi late de ex-
peníis litis in caíu euiótionis foluédis, 
jAxoítá deprim,l?£Srédtt%f€g, 3» linnt. 
5.««^.2 .Quarc t depoíitum vt inte- 3^ 
grum dicatur^non folüm deber fíeride 
condénatione principali^íed eriam de 
litis expeíis^ r ex Solaprobat Hiero-
n y m, de León tow, 2 Jn rejp. mris p o í l 
dcctf.i 73 , ^^ .163 . 
Harc tJícér multüm pro hacfenten- 3 9 
ten ti a ftringantatamenprimamin ter-
mmis receptam videó per An ton.Fa -
brum /^Í£?,^ /.I 3,Iacob. Cáncer. 
Ex quibusreíoluendum videtur,, ere-
duoremqui omnes correos., vcl ííde-
niíTores iníolidum ad íortera principa 
lem condemnaiut^&fimplicitérin ex-
peníis^non poííe expenías ab vno ex 
eis iníolidum exigere. Nccfi ipfe ex-
pettías litis integré íoluent ,& pro eis 
ceísionemmeiueritjpoterit iníolidum 
dempta íua parte aduerlus alios age-
re'cam creditor íi iníolidum agerer, 
exceptioñe diuiíionis repeíh poííer, 
qua? eius cefsionano obeííe etiam de-
bet^vt ex variis iuribus íirmat An tón , 
Faber//^ 1 i.comefl, cap.y* Milanení, 
l ih . 2 ,dsíif% i«nsim. 1. 
Sed 
3 9 ^  De Ceíslcne luríum, 6c a*?cíOíi. 
4o Sed quamuist hxc ícatcnriavcnor 
vidcaturitame inpraxi aliudíine con-
fioucríia receprum video:nam petua 
Cxecurionc contra piures corrcos^vel 
fidcuiílbicSfinloiidurn obiigatos^ co-
rra eosiafolidum profertur kn ten t ía 
addiólíonis pro pnQcipalüexpcnfis li~ 
tiSjtk dcciraa : & a quoliber rcorü ran 
prmdpaje dcbirum, quám décima & 
Cxpenlitinfolídum cxiguntur: quorü 
vnus íl ÍQluac,ceí'sionem iuríum acci-
piracreduorc^cuiusviriULe a c^teris 
üilolidumetiaii-idempEa parte qu^ad 
eum fpectabar,decimama & expenías 
recuperar.Qua? praxis iuftifsima eít3& 
vltra luperiora ex co fulcirur ^ qi;ód 
qui líber corrcorum,vel confidduíío-
ruin^quiliriga^iníohdum caufam l i t i 
prai taccüin poüet íolüendo ab cade-
ííftere:quareiquumeíí: vt iníolidum 
creditoniidsexpéíiisíatisfaciat.Qua-
dó aurein dúo pro insequalibus parti-
buslitera prdíequuntiir agendo, aut 
defendeudosíifuccumbantj&in litis 
expeniis íimplicitér condemnentur, 
pro vir i l i ad expenías litis tenerr, ex L 
pqHisfepciratim^.cjmtiesSD.deappd 
/ í í rp robar Coila derationerátes cjua-
fiton.203,interipfos tamenalicer có-
tnbunonemfaciédam eííe exiñiman 
nimirüm quoad a¿ta procefus^pro v i -
r i l i : quoad falaria vero^ ócíportulas, 
per^s,^: libram, 
; I n alio t vero cafu^quandócrcditor 
^ vnum tanrú ex fídeidloribus^vel cor-
réis exegit, quena in expeniis etiam 
condemnauit.C^uarauisíupponat Ca-
cera7///.e^. 5.«^w.i 1 ó. i1?» ccf. 
íionem pro expeniis litis quas cxfol-
irei adueríusalios vti l irérdari , non 
ve iníülidumjed vt pro vir i l i agat: ta-
men id difxiciieeíljnám videtur3 ere-
di torem correo,velíidciufíori foluen-
ti,iu£exigendi expenías cederé non 
valej e}cúm ipíc ab aiiis pe terenó pof 
íicquasfecir.propter temeritatem e-
ius qm JingáuitJcúm expenfarum co-
demnatio non alia rarionefiat^ quám 
in poenam temeraria, & iniuftas litis^ 
l*e!im qm t e m e r é ^ , d e i u d k i i s ( CüillS 
réxtusmateriam elegantér profequi-
tur Fontanella decif^^.cfím ^.fcquen-
tih, CoÜa de ratioKe rata c¡, i38.vbi 
qnód piures códénari in expeníis,in-
telligutur condemnati pro rata) quo-
' modo igitur expenfarum pceiiam pa-
iietur,quiinfeiusluisfui^&quiíi có -
ucntus íimplicitér íorfan íuiííer, bona 
litem agnoícens debitum oírerrer. Si 
igitur creditor expeníarum condem-
nati onem adueríus correum^velñde-
iuííorcm qui l i l i non adruir, exequi no 
poiTet^quopadoius exigen di eas cc-
dere vaiebit^araximein vtilitatem e-
ius^ex cuius temeritate^ malicia deí-
cenderunneum in d u b'i ta ti iurís íi t^n e-
mi nem plus i liri s ali j cede re, p oííe^qu á 
quod i p í c h a b e r j / . ; ; ^ ^ / ? / ^ / ^ / ^ 
deregfsLiuns ¿ur/i aliis add&chifuú. 
Qi^od t adeó verü exiftlmo^ ve ex- 41 
penfie litis n®n íolum correo>vel Hde-
iuííori aduerfus alium correum^vel c6 
fideiuíforem per creditorem cedí non 
po ís in t , verá nec etiá fíSeiuííon ad- . 
'uerlus debitoremipíum^tamc'iíi con • 
trarium doceat An tou .^be r d t é j é r 
fin, 13. Rodríguez deexecutione, fafót.* 
'j.fmm. 1 y.qm ceísionem reCtefídeiuf-
iori fieri aíTerit pro debito, decima 
cxpen{is.Moueorí ex eo quód íicec -
verumfitsfídeiuíroremnoníolüra for- 43 
tem principalenbícd & damr,a,& litis 
expenías á debitore principali repe-
tere potfccap.i.defidemfforilrj.fí ma-, 
datft3§ -fídeiu^or^D,manda t i j .pco-
íra^C* eodem tit ,UTitius/p. de-procura-
r^^.poftaliosCencius^/c'^ 'r .^.^^-
fiion. 7 5»<¿ -num. 2. é, H e rin g, defide - . 
ifí(iortcap,iG,a nfim^^^ad finem, vbí 
latiísimé quomodó fídeiuíibri reíar-
cindebcantdamna,& expenfe litis, 
(g^««w.68 .easeocá íu ío luendas no 
cííe probar,quofídeiuííor t emeré , & 
íinecauía lidgauitridera ex Menoch, 
¿¿Mantica^traditCako de crédito cap* 
z j i t . l . n f i m . j ' j o , 
Eatramen expenfarumrepetitio, 
ScexaítiOjaélioricmandaníSc vírente 
obligationis qua principalis debitor 





promifs i t /acicndaeft .nonvcró vir-
tute: ccísionis; cúm creditor t quiin 
CKpeníis condemnauit fídciuíTprcm, 
fenrtntiam contra dcbiroreni priyci-
pakm quoad expenfas exequi non 
poísitiiiTió ñeque pro forte pnncipa-
li,íijpíeíc dcbuorcm inficietur, vel 
a l iquacxcept ionetutumíc eíTe con-
tendatrqtua accidere potcft v t t fidc-
^ iuííor emcadtcrfit obligarus^princi-
pa l i sveró debitoris obligado non 
íubíiílat^iuxra laré tradira pcrMaref-
cotuit\Ul?*2".')>¿triar,cap. 65, f elidan. 
Uom.decenfthdih. 3 .cap,z,Hum,20.k 
verí.í '.Y^o^Auendaño de cenph, cap* 
^y.ww.S.Gregor.XV.í/cf// .^ 21. 
5 6 o.«^w.5 .Sánchez de fíat. Religiofl 
h h ^ . c a p ^ i ,^ ««w.42,Maurus Are-
tinus defideiuJfor,fe&: 1. cap,^* p k n é 
Heiingius defideiufíorih.cap,\ o.anu-
mer. 1 .Caíb l lofow.5 . controuer, cap, 
i 6 2 .a ¿\..Ga.itode credtto^cap.z. 
num, 1 c)6o.Lara deVttahomin,captii. 
a /;»w. i^.Tufdlus t a w ^ J i t . F . concL 
2 92.vndéfentcntia Contra fideiuífo-
rcm^íinenouoproceííuaduerfus de-
bitorem cxequi non debet. 
^ Et quamuisf í dam contrar iüpla-
cuiífeAlphonío Guzman de euiflio-
n ibusqurf f l i onAó .num.^ . Caito de 
crédito3di&\cap.Uiumer, 567. tamen 
Paul.de Caftro3i5¿: Berrazol.quos rc-
í'ert Guzman , luam fententiam non 
probátinec pro zisí&cw. iLcum^enden 
te^C.yhicauftefifcahs, nám ex ea id 
non iríducitur j imó colligi viderur, 
cáufe cogniimné neceííariam eííe,, vt 
fídeinííor^velmandatorcondemnen-
tur. 
Ye rümt eüminprxfenri qua:ra-
4^  ni i isdea¿tione,quam íideiuíTor vn*-
tute ceísioiiis habet ,é re erit inquire-
xe^qftibus cxcepriombus rcpelli poí -
í ir , í iueaducriuspnndpaicm dcbito-
rem^íiue adueríus confideiuíTores a-
gerec.Multa enim lunt qua? ei opponi 
ío ienr , & obftant. Nam í'oletobiid 
cu re ven», no numeraísepecuniam, 
& non fuiíicere confeísioncm de re-
cepto, ve virrute cefsionis adueríus 
397 
debitorem, vel confídeiufíbres pof-
íit expenn i de quo inírk.tff,fejueMt0 
agemus.Opponi cnam ei poterút om 
nía ea per qux fídeiLÍlbradione má-
daá ,ve i negotiorum geílorum agens 
repellitur, deqmbus late Heringius 
defideíu[forih,cap* 2 5 J /;« w.6 8 .E t ge 
neralirér i l lud notabis.fideiulíorem 
íiuc aótione mandati, liue ceisis ííbi 
iuribus experiatur^repellcndum eííe, 
íi culpa ei impurari poísu:veluti quia 
condemnatus non appellaiutjvei al i-
quam iuílamj&legirnnam exceptio-
nem ícienter omiisit,/.^fideitífiorig* 
Qum m7}.7nandatí3l,fin.§ . i l lud , C\ 
deternpor.appellatd, 15 tit, l l .part . 5* 
multisrelatis profequitur Axolta de 
jpr'milcg.credit, reguLl* ampliai* 2. A 
rwm.9o.Pa.dñcuspoí} tratt.de Sainia 
no interdigo dcctfs iq%.a num* 1. A le-
xan.Trentacinq,//^3hartar, titul.de 
fideÍH¡for,refoliít.6ipertQtam > Can-
czx.lib^^ariarscap.S.anum.w 5. ex 
aliisnouitér FrantzKus Variar, refol. 
lib>i*refohir*\o,¿nfífn* 100. Vlricus 
Hunnius in Enryclopeddur. 3 .part3ti-
tuL^.cap,^. a nvmer* 7, Fontanella 
deci¡tofi%i\G,anum.%.c^\ loquitur i n 
fídeiuífore^qui omiífa príefcnptionis 
exceptionc foluic, Fontanella tan-
tüm relato. Mercurial, Merlinus de 
pignonhuí l ibr . i • qu<*ftton. ^o.nuwe-
ro({\. videas qux nos infra hoc í/-
tuL cjuaflion, final 3 fiu?ner, ,dice» 
mus, 
FideiuíTorit qui virrute ccísio-
nis aprchendit poííeísionein bono-
rum debitoris j an obiiei poísit 3 ve 
quanriratem^ quam pro adu íídeiu-
beñdi accepit,rccipíát in Calculo a & 
imputet in íortem pnncipalem? Ln 
rerminís diíputat Saohzx.pofttraclat, 
deyat ioc in iücowp, \b .emus caíus re-
íolurio ab alio p e n d e r á n t fcilicct fí-
deiuííor pro adu fídeiubcndi po-
íit iufto titulo aliquid ádebi tore ac-
c iperc íe tpcí íe jndubitatum eft , l . f i 
remunerandiz^ fin.'D.wandatíLhoc 
tare,§,l,%).dedonatioxibusjpOLt CO-
uarnPadillam , & alios Felicianus 
L i de 
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De Cefsione lurium, & aétion. 3 9 S 
de cenphm l ih . ixap . 5 snuwer. 2 d. v erf, 
fecundo amrn¿duerto > Auendaño de 
cenftbuscap^ .numer* 2. Rodríguez 
de redltihus lih. i,¿/u¿££lion. 1 2 %d nvm, 
1 .WznenzoinL \ ,tit. i \ M L s * I{eQop, 
g l o j & . n u w ú V,Mülnia deiu-ñit.rjr iu 
r e S o m ^ j r a f l . i . d í f p . ^19. Vahlcus 
confult, 1 &Surdus confio 6.pertot.\d. 
té Carocius deíocatopart, t j f t l defi-
deiuffor,foL 1 i^Cz&iWo líb. 3. córítr., 
cap.11J num, i i* vbi eriam i i l toro 
conícientiaMdlicere probar 3 íl traus 
ccísec, &al iq i i id moderatü accipia-
turjex alus traditCaneenus^^.c^, 
S,a n u m . i i Z M á e w á u s omninó laié 
agens Honoraius Leotaidus poíl h^c 
viíus de^ jurisCJU¿C¡IA \*aníim*l<d. ic-
quuur S c o b a r / ^ . e x q u o r e ó l é refol-
uir, acceptum per íicieiuíforem mi-
nm.e iri calcuium impuiandum íb-
re. 
In t caíibus vero vbi fideiuífori fol 
^ uent icrec iuoraáiones luas , t á m p r o 
lorte,qi áiTi pro decima , &e5vpeníi$ 
reété ceditjValde cótrouerutur apud 
Regnícolas noltros3an íi ceísionisvir 
ture fídeiLiííor nouam execunonem 
intendar.aiia decima debeaturc' Que 
• arnculum ex proícíTo dilputat Aze-
licdo/^í l.~¡Mtt2 1 .//¿r.4. Ifecopílar. a 
num, 14.& pro atfírmatiua)& negati-
ua fenteritia expenlis fundamentis, 
reíoluit, nouam decimam executori 
deberi.Sed contra Azeued. commu-
nis,6<: recepta ícntenria eíi3 decimam 
non deber^quia ex vno debito non 
111Í1 vna decima exigí poteft 3 d i t L L 
7. tttul. i lJ'th. ^J.y>nica3 tituL ^Leo-
dem //¿.vt late ex Parladorio, & aliis 
tuetur Rodríguez de execut. c a p . ^ . á 
numA 6.ad20. 
Ca?terum t l i cc t cefsionis virtu-
5 " rutefídeiuíTor^quiíoluit d e c i m a l l i -
tis expenías^eas á principali debito-
re(vt lupiadíxímus ) recupérete ta-
men ex íuppofitione ( vt praxis ad-
mirar) quód a dueríus alium*coníide-
iuíforem agerepoísir^non videó qua 
ratione confíddiuííor, vei correus 
pro decima, & cxpeníis quas altcr 
•co;rr6us,vel coníídeiii í íoríoluir , te-
ner^aut exeqm polsint. Nam quod 
eas a debito re recuperet.ea rano eít, 
qugd principalis debuor fideiuílorí 
e^pemas,& damiia icíarcire tenetur, 
cum que ab omm moleftia indem-
riemíeruare( vt lupi a diximus . ) Ac 
vero quód con cus coi reo, fídemílor 
confideiiiflon expeniaslitis^aut dam 
na laíisfacere lencaiur, velin corum 
praftarione connibuere 3 mill ibi íta-
1 u 111 m 1 rv uem: n e c a q u u m e fíe t3 v t c o r-
reu^ vel con£dein.Hormor¿r, vcl ma-
lulo? ahenus coníideiLÍl'ons poenas 
lucrétiTifoi emm imputare debet cor-
reusjvel íideiuííor^qui fí í laum loiue-
ietinuliatíí nec decim;r,nec expenía-
rum condemnationem paífus cííer/ 
Quare eo tamúm calu crederem poí -
fe correum^veliídeiUÍrorem 5qui io i ' 
iiit,dccimam,& expenías l id sab aliis 
exigere ,quandó omnes vno rudicio 
conuenti eílentj&infolidum rampro 
f o n c q u á m p r o c x p e n f i s , & decima 
(ytfíenloletat&deber) condemnati 
apparerent. 
Ulud t vero hic eriam notan- 53 
dum elijan foluenscreditori íortem, 
qutuíibi debebatur cumvíuris e íde-
bins/ i ceísionem obrmeat, pofsit a-
gere aduerfus debuorem ceflumjnon 
io lümpro l'orceJ& víuris, quas íol-
uitiíed etiam pro vfuris víurarum? Ec 
ceísionarioius agendiad vfuras víu-
rarum concedit poft glojaw m l . ¡t 
prior,§.fciendum/D.cfuipotior i»pj£~ 
nonhabeantur, Milaneriiis deajtori.%, 
á n u m e r a l . f f i 351.. cuius meminic 
H o n o r a t u s L e o t a r d u S í / í f ^ r / j ¿¡me-
Uion&i+numer. 113 qui eeísionario 
ídem ius tribtutrnec non etiam eiaqui 
pro alio fortem ^ & víurasíbluir: qui 
redead vfurasvíurarum agir, dura-
modo eius veréinterfitiquia intereíTe 
pro alio vrilitcrfolutum^ & numera-




Hecct ramé domina diffícilis mi - 54 
• hi 
Titulas Qu¡ntus,Qu£Íl . V , 3 
hi vifafuir,quia abíbnü eft, vt ei qui, 
pro me íbluit>víuras víurarQpr:«ñemi 
quas creclitor meus á me exigere non 
poñe t .Quarépro veritate aíTequédñ, 
& a n t e q u á i n hoc p i ído iudiciü meíí 
interponeréjoriginalitér vidi aliquos 
Doctores ex his^quos re tuütLcotar -
dus^ex quibus collegi^me noníine ra-
don c de hacpropoiirione dubiu ex-
nnílciíed multo magisheíitare incoc-
pi ex eodem Leo tardo, qui ruríus ex 
Cuiacio contra Milaneiilem reíoluit, 
ceísionario ius no eííe,vt exigat víu-
ras víurarum, 
Inquot dubio(falúa dodifsimi Leo-
^ tardipace)nulla ex prxdidis refoiu-
nonibus,proutiacent, & proponun-
tur ab eo, vera mihi videtur.Nam ab-
foluté dicerc, ceísionario non debe-
n víuras víurarum, verum non eft: 
quemadmodúra nec verum eft, indi-
í t indé aíTerere^ei ad víuras víurarum 
aeenduuseí íe .Sjmil i tér nec veritad 
acceduntpQuiindiftinóté e i , qui pro 
aJio foluit^concedunt, aut d^negant 
aharum víurarum exadionem. 
• Quaproptér t pro vera reíolutione 
,5^  íeqiicnies caíus coníiderandi íunt, 
Pnmus3quandó ternusíolui tpro de-
bitóte íorrem cúm víuris: et runcíiue 
ex iurcííbi ceíTo^íiuenegotiorum ge-
í t o r u m a d i o n e a g e r e r , víuras víurá-
rü exigere non poíTetá debitóte pro 
qiío ío lu i t : a l i á semmid , quod v n l i -
ratedebitorisadmnTtim eft, vt alter 
pro eo ena m ignorante foluat, dam-
noc iuscedc re^&í ine íaó to íuo gra-
Uaretur foluendo víuras víurarum, 
quas crediton íuo minímc deberet. 
Si enim tertius vi r tu te ceísionis3& ex 
iureíibi eclío agcrct;ceirumeft3 víu-
ras víurarum exigere non poííe: nec 
enim in eum per ceísioneius trásferri 
poííet, quod cedes no haberet.At ve 
ró íí adione negodorü geftoru age-
rennee víurasvíurarum poteritperci-
perejné alias íadumíoluent i sonera-
ret debitoremiex quo podus deberec 
releuari,ad tradita a nobis íuprá hoc 
tit.qutfjl.»*num*% .Vno tamen caíu v-
9 9 
furas víurarum perere poííet 3 qui pro 
alio íoluitiquandó ícilicéi íoludo fa-
da pereum,longé plus commodi ar-
tulilíet dcbitori.qu?. quod eílent víu-
FcT víurarum , /. cotraria 37. 2>. 
(le\í(irü3Lat^Mí natura 1 y.§.non tan' 
túm jjzú.contraSD %de negotiis gcftts J * 
filero non remunerandí 12. §.y? mihi 
772 andau eris3T>. manda ti. 
Secüdust caíuseft^quandó credi- 57 
tor poftenor íoluit anterior! crédi to-
ri íortem cum víurismam tuncindubi 
tatiiuris eft.víuras víurarúpetere non 
pofcquia íecundns creditor3 qui de-
birum offertpnori creditori^negodu 
íuum fac i r ^p ignus íuum conMnnar, 
lunt expreífa tura tnlxreditor> a];ás / . 
fipriori§ .faendfim^, <¡¡m potiores in 
pignorehaheantíiriLfecfindííb 21, C%de 
pignorih^tj? hypothec* Cuiacius add4 
/.2 2.Horom.Capic4Medic. quos re-
fertLcotarduSí//£?.«¿/;?,zi,cui addo 
Rodri Quczde redítíbfís li!jti*cjf% ij^nu, 
2 S.c^ 29 .idé proba t MercunalisMer 
Jinus depignonb* ffi hypóth. 4. ^ ' 
4C),««w.5,quirefert Fulgoí)Neguí.& 
Mande. ^ 
Tertius f caíus eft^quandó íídeiuí- 5° 
for ,velmandatariusíoluunt pro de-
bi tóte principali íorrem cum víuris: 
et certum eft3eos ad víuras víurarum 
agcrcpolíCj vt in indiuidno tradunt 
Ro dnguez de reditihm lih.^, qucefiio* 
7 . ^ ^ . 2 8 . A n t ó n . F a b e r / ^ C, l ihr,^ 
tit.i^de^furüdefin.i^* non tamen 
adhocindigebunt ceísione credito-
ris/ed aótione mandati.íi mandatum 
interceísitivel negotiorum geftorum 
adionc^íi pro dcbitore ab í en t e , vel 
ignorante fideiuírerunt, ad late tra-
dita a nobis íupra g^^Bion.^, numerM 
23.per ceísionem enim víuras víura-
rum non coníequemur: quia credi-
tornoupotui t t ransíerre , & cederé 
ius^quod ipfe non habcbat.Quemad-
modumigitur, fídeiuílor quiíoluir, 
(dummodo ei veré interíi t) repetir á 
debi tóte príncipali víuras víura-
rum; idemmenushabebit contra al-
terum coníídcuiílbrem pro ea parte^ 
L l a qüiE 
De Cefsione ¡urium, & aélion. 400 
qu^ e ad cum expedaret: cum cadcm 
m vnOjac in alio militec ratio. 
jjv ^» & 4f* 3^ f^* ^  ^ ^ ^ 
1 Dehttorespíures ¡ ¡yna fententia in 
certám quantitatem condertmcn-
tur (¡mpltciter^pro rata condem-
nati c en fe n inr , nec ynius inopia 
alias onefat, 
E x o r n a t u r \ , \ & 2..C.Í1 plures vna 
íentcntia fucrint condemnati, 
> / ^ ¿ W n u m , 6 . 
2 Xtebttores ohligatiinfolidutn ex co' 
trattíij(í fmpltciter condewnen-
tur}non nijipro rata aduerfus eos 
execjui potcB fententia, 
3 Condemnati (tmplicitér per fenten" 
ttam sfi ex contra&u infoltdum 
teneantur^anpofsint omijpt iudi-
cati aBioneuex contraBuinfolidií 
conuen'iri% 
4 Indel'tB'isfipluresJtwpíictter con-
demníntursan infoltdum, yelpro 
rata teneantur, , 
Salaria an pofsit iudex delegatus» 
>«/^¿3Peíquiíidor3^ quolibet ex 
reis infolidum exígete, 
6 J^nus ex foc iü deliBi, fi integram 
condemnationem foluat z an pof-
p t cefsionem dcftderare 3 "Vt ah a-
Uisfocús deli&t partes qua ad 
eos fpecíant repétat. 
Zn deliclis cejsioni atlionum locus 
non elJ^hitatio* 
y Expenditur, & intelligitur L per-
cep í i one4 .D .deh i squ i ciece-
runtjvél eíFuderunc. 
I n deliBis aBionum cefsioni lo-
cus non eflficm in quafi malefi~ 
ciis, 
8 Iudex p condemnetuf ^ t reflituat 
pecuniam, tn cjfta reum tniuSlé 
condemnautt, ( i foluatianpofstt 
cefsionem iurium a reo expofcere 
contra cum in cuiusfauorem ma-
* l e i u d i c a u i t ^ X í m n * ÍCquentib, 
vfqueadnum.13. 
Expenditur \,K\\{ú opinatorcs,, C, 
de exaótorib.tnbut.l ib.i o. & 1. 
mancipia \ C, de ícruis fugiti-
uis. 
I 3 Tutor^nm ex communiculpa: ^el 
alterius culpa , doló le condem-
natus3re6ie dcpderatiurium cef 
ponem aduerfus contutorem : a-
ha res ejfet3p ex doloproprio 3 yel 
communi condemnatus fuijjet: 
qui a eo cafuynec )>tilis aBio eida* 
retur. 
14 Tutor )?nus etiam ex communi do-
lo infolidum conuentus * puein 
faciendo 3 pue in omittendo con~ 
fíBat* diuiponü beneficio fe iuerl 
potefi* 
í 5 officiali damnato pro mala ad-
rnimflrattone, an competat a-
Bio 3 ^elfaltim diuiponis benep-
ctum, 
16 Cüflos carceris condemnatus prop 
terfugam debitoris varcerati} %>t 
foluatcreditoriintereffe, anpof-
fttpctereiurium cefsionem contra 
debitorem fugitiuum, 
^ 7 Carcerts cuftosguando teneatarde 
fuga carcerati3 (efr an pofsit cp-
ponereomnes excepttofies ^ (jut~ 
bus is quiaufurít fe defenderépof 
fet, 
18 Expendunturl.fi culpa 6 Lis qui 
d o i o ó ^ . D . d e rci vindicattom 
fimulque interpretantur3& nu-
mer. ip. 
¿O Opponiturl.m d^poí i t i , D.de re 
iud ica ra ,^ reiicitur intcllcclus 
Gothofredi ad eaw. 
I I Heferturalius inielléBustÚi]Pac-
Ú j t f f i reprobatur* 
21 tsllter intelleBus Duarem, 
loannis Roberti .recen fetur, 
23 ^?fa3 noua interpretatto, 
cowcor^/Wjdid.l.indepolíiti 12. 
cum dííl.Lis qiu dolo, D.de reí 
vindicar. 0 ? num.z^, 
25 IntelleBus C t \ [ \ Bargalij adleg. 
fi culpa 6 3.D.de reí vindicar. 
Culpa lata3(@[f dolusin qui bus dif-
ferant. 
Titulus Q u i n t u s Q u A V I . 401 
^6 IfecefifeturopiwoTh.6mK Ca rk -
ual. 
2y Culpa Iata,ffi dolus^quAndo in CTÍ 
minalihus ¿cjuiparenturé 
Juietmentum in litem affe&ton&f 
guodfropteradt-terfarijddum de 
fertur, an oh eius latam culpam 
deferendum ¡tt\ laudatur D , 
Martinus deLarreatigui. 
2g ^Dominopro culpa famuli , officia* 
listelfuhftitutt, an attio ceden-
dapt aduerfus eos yf f i an fine cef~ 
fione^tilis abho eicompetat. 
^Dominus guando teneatur pro culpa 
famuli , officialís, fuhfl'itutt* 
(j$r ejúando eos exhíhendo lihere~ 
tHr\ 
29 ^w&fifit'tf qua tenetur ex damno 
dato ¿bel delitío commiffb in eius 
territorio ficondemnata f í t ,poteít 
petere mrium cefsionem contra 
delinquentem, &folutum Istili a-
& tone fine cefsione repetere, 
Statutum "Vt Imtuerptíts teneatur 
de damno .¿JP delifto commtfio in 
enis territorio^an i u í i u m ftt* 
30 EptfiopWrfuicoaffus foluit w u l ' 
Bamimpojita eius Vicario3pote-
ritpetere cefsionem aduerfus eum9 
& fine cefsione aSíione age~ 
re, 
11 J í l u c l t a anpofit exigí ah Epifcopo 
propter inohedlentiam eius T^ica 
- r i j y qui inohediens fuit Jfejrtis 
pronijíonihus y Vicarius ahpty 
y el foluendo non (¡t, 
2 2 Bpifcopus ati teneatur ex culpa ¡bel 
imperitia Tricarij fui . 
Jbpifcopus an pr^fumatur feirefa* 
£ta Tricarij fut¡etiam foranei, 
53 Eplfcopus an neceffario teneatur 
conflituere Vtcarium, 
J4 Fidemfiorexcaufamaleficijf ifo¡~ 
uatypotcfi petere turtum cefio* 
ftem aduerfus alium gonfideiujfo-
rem,contra Merlinum. 
3 5 ludex anpofsitpoenam qua (thiap-
plicatur a le^e,cedere in fauorem 
ípfius rei^elalterius, 
16 tJíffionespcenales an cedido* t r ^ f 
mittipofsintyO3 ¿e ture aecuffan* 
di^Bione iniurtarii¿condiftione 
fuTtfuc,&ali is a <¡f*# ex delitte 
defeendunt* 
Q V i E S T I O V I . 
A I t c r ex d u o b u s r e í s c o n -
d e m n a t i s i o f o l i d u m ex 
d e l i r o , f i f o l u a t , a n r c d t e 
d c f i d e r e t i u r i a m c e f s i o -
n e m c o n t r a a k e r u m e o r -
r c u m , & f o c i u m d e ü í t s * . 
e t a n i n d c l i d t i s c c f s i o n i 
a í l i o n u m f u l o c u s r l n t c r -
p r c i a n t u r j 5 c c o n c i í i a n t u r 
L f t c w l p a 6 i . L i s q u i do lo 
6 9 ' D J e Y e i v ' i n d i c a t . / . 
d e p o f u i 1 D * d e r e i i ¿ d ¡ c a -
t a , 
V A N D O t piures vna t 




ta condemnatusintelligitun&pro v i -
r i l i portione tenciur;aiieriuíquc ino-
pia aherum non onerara/. Taulus re f 
pondit q.x,D,dereiudicataJy 1 X . f i p í a 
res }>na fententiafuerint condemnati 9l< 
fi quifeparatim , § .quotiens , 2?. deap-
pellationibus^nioxi, G ó m e z 2. tow. 
Variar,cap. 1 2. /« principio, Cardo ío 
in praxz3\'QTh.fenCentia9numer,\'-¡sQi'Z. 
úzxi.i .tow.difceptatlon. 3 5. a numer* 
5o.AIexand.Trentacinq.//^,3.W;Wr. 
tituhde(olutiomhusjrefolut. 34. num, 
3 o.Ofuaidus ad Donellum lib.17.com 
wun.cap^z.Quincius adt i tu l .Cf ip lw 
res^nafententia3h.xMQX\.'$2k>zx:Mh,i i , 
conieBurar^apsZO^n'íÚ. médium, A -
rifmin. Tepa tus / /W. 247, per t o -
lura, 
n % Q^ pd 
402 DeCeís ion eiuriu n % Se afilo n. 
Qupdt procedit iicér mfolídQ ex 
2 conn aótu obiigatl e í f e / i t , / .f i manda-
to ^cj^.TatiltísrefpondittD, mandatí, 
L i.C.ftpluresyna fententiaj^tit . 27. 
^ r / . ^ínnumeris re laciSj ita conedu-
duntManusGiurba¿/Vr//.'46-, a, nu, W 
adconf(iet,^Mcfan\c<itpit. y.glof. ó. 
numer, \ y Vúicmsdefocietate3c<sp. ]Q. 
num. 6 5. D , Sa 1 gado de í{e<r. proteB. 4. 
p<irt,c.4p. 1 i . a n í t m A 14. Lara debita 
homn.cap. 1 %*núm.^.Carrceniís 3 p. 
yar.cap. 1 j . a n a m . i j i - I K n t o u * Faber 
tn í \ i ¡h , 1 q.tit. 2 1 .def, 3,,Cniacius [np. 
Guzman deeíiiB¡oníb.yu(efl.6i.(h2íi* 
^i^dLXt&deturifdicl.Ar.paftxafa i 18. 
num.i \ .CamiiLBorrell. infunu decif. 
/ow.2, í i f .5^.^/2^.235. loan. Baptifti 
'Xhovo ¿nfra refirendns j qui etjáiii in 
plunbus tutoribushmplicitér eondé-
natis exemplum eoníhruunt^ qui pro 
rara condemnari ceníentüravt cx^/c?. 
LzJiff.^.yuottens, reíbluir elegantér 
D ^ a l g a d o / ^ - D o n e l l . ^ / ^ . c ^ ^ , 
3 I d f aurem perpetuó mentí teneas, 
poíTea¿torem íiíolidum ex qüolibec 
es obligarisconfequi vell i t , omiíía IU 
dícan adione¿ veteri tutela adioiíe^ 
v el vir rute infíriimenii experin} nec 
íencentia íi eius executionem ómittac 
impedimento entj vtinindiuiduo re-
ioluunt Greg.López in d, /. ú^gloj jln* 
Lara di& cap A nufn* 41. Cáncer , 
¿//^ .ÍT.Í/?. 17. ^  «. 2 9 7 < n o ui ísi me D . Sal-
gado in lahyrinth.creditor. 3 .part.cap-. 
1 . § .^fitc.pertotum, qui á nóbis prse-
unsis neminem addidit pr^ter Coftá , 
íediunge Carleual. de tkdtciis lihr. 
1 f/f. i.^//^«f, 5 ,«aw.42 .0^43.qui re-
fert R o u i t u m & Bonadillam 
bhnxap.iQ.nuw*58. quiita iudicatü 
refert O f u a l d . ^ ^ . c ^ . i a b i : ^ ? ; ^ ^ -
r i tutela accione in plus conuenire nihil 
impeditymfi dehocipfo a&üm(tt^an ínfo 
l idíím deherent^necné^guia tune eadem 
cju¿j}io reaocari nejuityGiurhz dif¿,C* 
9 «vw, ICIJVfine^ihhV'emmpoteBere-
ditor reltBa iadieati a&ione eos infolí~ 
dum denuo contienire3viáenáus omm-
nó D,Lara3quiexaliquibus fúndame 
us hanc tueturíenteriam^quam ¿equif-
í imamputo j i cé t in punótoinris díffí-
cilis videatur Vicentio de Franch.^-
c'/?6 8o,vbi Riccius Iliatamé retenta 
exiíf maiemnon aiuer poí íeex vete-
r i a l ione agi3quám íi expenda: pnmi 
iudicijreo lefunderentur, qui poílet 
denouoomnesexceptiones etiá an-
teavictasJ&reieóías obikere , quod 
vltimumprcbatífx/.¿/«í?^/^3 CD.deex-
cept.rei¿tedicat¿e>\iccm,de Auna , & 
alus AJex.Trentacinqw//^. 2. t'/t. 
de except¿.9níi>as3re/o/, 1 3 7 «Can-
cerius #**.w.3oo.apudquem , & icla-
tos/^/?,inueMies aha ad exornat ioné 
dtffJ , \ , ($ / l.C.fiplures^na fententía, 
vitra eos loan .Baptiít .Thoro in com-
pend.dedfjom. i*\z\h.fenteutia conde-
nans foLGi*)* 
In t dclic'iis an ha:c ¡ta fe habeanr, 
&pi ímbüs íimplicitér condemnatis,, 
vaninfolidum vnufquiíque teneatuivm 
dubiumreuocat d-uótus Amendola/^ 
addtt.adFranchis decif. 228. numeral, 
ihv.SedindeliBis fi fit condemnatio in 
plures di u i tes tenenturfoluere pro pau' 
peúhm'.etratio meo ludido potejt ejfe: 
guia in deltBis ante, ($T pofi fentent/am 
aliqui tenuerunt iCjuemlibet infolidu te~ 
neri^ffQíI cyo pro conflantt nohaheo,per 
eacjriíe alias fcripfitCjUie fuo tempore tn 
pnmentur* 
Qui t articulus licét difficilis,& du-
bius í i tpropter opinionum vaneta té 
tamen eius diíputationé omitto: quia 
in praxí raro aut nunqliám in coniro-
ueríiam venire poteft3 cüm ícmperin 
fentenriisvnufquiíque reorum míoH-
dúm condemnetur:& íiuein vnaai.íi-
ucin diucrías íummasfuennt damna-
ri5adi¡ci f o l e a t ^ f ^ ^ ^ ^ >«o exigtno 
•pofsityah aliofuppleatur^uxiíL Lf imal -
• t i&.depuhl ic . f f i ^^fí/f.ibi: E t ¿jued 
^ah al iopraí larinon potellyiih altero exí~ 
'geturj.aufertur^jin.D.de ture F i f a , 
i b i : a n é f r o non idone¿s,cjuifunt idoná 
conuenientur. Ex quibus iuribus orta 
eft praxis¿/(f mancomunar a los debn* 
quentes en las penas pecuniarias 3 tefle 
BouadillaIt&.i.cap.i 1 , ^« .251 , Boe-
lius omnin^ videndus decif. ^10. per 
tot. 
Titülus Quíntus,Quxíl .VI. 
fat.vhi an íi plures rei íimplicitér 9 vel 
in diucrfasfummas condenenrur^pof-
fit icíolidú cxecut iof íen, vr quod ab 
vno exjgi Donpoteft , alter pr.tílare 
debcai ívidendi Coíhi de rationerata 
cap.^Q.ffi deremed JubfiJ. rem* l o 6 . 
iilat, 7 ./i«/;2.5. C an cer. 3 ^ ¿trt^ar.cap. 
17.nfitn.ivZ.ffi l y y . Antón . Faber 
incMbq.t i t ,21 Jef. 1 .D.Amaya in L 
eornm X Q.CdeiuTeFi[€Íjih*\o.nu.7tt). 
lacifsimé Carleual.^/W/W/V ditt.dif-
/'»/>.5./?í'rr<p/l.vbiquandóiudex dck-
garus ab vno reis,& íociisdehífii íala-
na iníolidum polsit exigere.E t quaa* 
do vnuíquifque 1 eorum ex ddióto in -
íolidum í e n e a m r , ^ vno eorum folLié 
te^aiij libcrenturídiíTerunt Bouadilla 
bipioximé9's(L\{iret(icx eodem deliilo» 
Theíaur.¿/¿'¿-//72 54, Griueil. dectf* i p 
QvíXzdi&.quiefl .+o.períotam a D , D t 
Mdchior de Valencia iÜttft-dans l iba* 
t r a f f . ^ c ó p . + . a f w m . i q . q u i i x f e n H o 
teman.iare agentem. 
Quibust prithabitisdubium eft,an 
^ íi vnubex ieucondénads . ex deh¿to , 
mquem iníolidum execudo pólice pe-
cuman¿]e,vcl íaianjfuic faóta^cuiusío-
Iiuione correus altér liberatus fuir, 
poísit iuiiumxeísionem ab adore de-
lideraic contra alium cor reum^&ío-
cium d e h d i í In quo dubio reíblutiue 
dicendum eíl.aónones ei cedendas no 
lorenee íi celsa; finí alicuius vtiluans 
cíícrquia in delidis ceisioni addonum 
locas non cñ^/of.f in.m cjt quii pr¿f* 
biterorum de reb, Ecclefi¿e non alienan» 
Barr./« / . 1 ,§ , f íplures infine, T>. deeo 
per quewfa&um <f//^Petrus de Raue»-
na j7ng.96o.\ 'erífeddubítatur3 Boua-
áú\ -¿ l ib . i . cap .2 i .naM*i ' ) i . (g/* 254-
Antón.FabeiV^ err.prag. decad, % o. err 
ror&.circaprimíp* ea motus ratione, 
quód rnaicfíciorum nulla íociecas cít9 
ve! iufta communicado damíii, quod 
ex maleficio deícendi^/ , guod autem 
^^,7).pro focio,L \ ,§4plané,T>.dtt£ite-
U,arrat iomb.d' í f iraL Gradan US dif-
cept . j í $ .num.6 .Vírgúius de legitim, 
perfona,cap<^,?ium*li,VZÚ* h^c em~ 
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«¿*,Cofta derationerata qu*/}, 1 54.^,, 
4.his non relads Caricual. dift.dsfpj 
Nect te turbet texr . /« Lpcrceptio- 1 
ne^.7).dehis cju'tdeieceruntyel effude-
runtyin qua ex dnobusreis códemna-
tis^isqm lolidum piaftirir,partem dá-
ni ab alio recuperar,vbi Antón .Fabe i 
in radonalj^nonmnujs cedendam eííe 
aííenc aótionem reo.qui íolidum íol-
üit,ac cedédaeííet íideiuñori, vel cor-
reo debendi ex contraa;u,Namí//¿?./ 
4.proccdjt non in deliólo,vel malefí-
cio^in quo cefsioni aótionis locus non 
cítiied in quali malefícip^vclün quan-
do ex duorum ccenaculo quid deieCtú 
iui l^. i tcm isylnjlit.de obligar, qua ex 
¿ ¡ u a j i d e l i f l o ^ o cáfu ceísjo aódoms 
prohibirá non cíUuxra^/o/W/ l.ex ma. 
leficiis3§ j s e j u o í j u e / D . d e o b l i g a t , a -
¿//c^.quam íequirur ira diflingués Bar 
i o \ . t n d i t t , l . i . § . J í plures, Bouadiila 
hb.l.capM .num,-i~j%, qu¿E d i ídndio 
v e n í s i m a c i t , quamuis aliud íentiac 
Carleual.queminfra refellemus. 
Ex qua T venísimá inter makficiG, g 
&quaüraaJefíciu dildnwtione,infer-
tur veriísimametiamelíc doctrinan!, 
quam traditPoli t icusBouadil la/ /Í .5. 
cap.$ .af3umúG.\hi djíputatp an íi i u -
dex,qui malé Judicauit,condcmnetur 
in íyndicatu^vclalio m o d o a d r e í u t u -
tionemipoísit íi partí condemna-
tionem loJuitjpetcre lunum ceísiorié 
contra cum,in cuiusfauoreminíuÜam 
protulir ícntentiam. Solcnr enimqui 
ad alicuiusrei,velquaniitaris reftúu-
tioneminiquéconciemnantur,iudiccs 
íupenoresappcl iare , qui íenteridam 
rciiocanc/irnulque iudíccm,qiii litem 
íuam íecir^ad iaasíaótionem, & refti-
tudonem conuénanr^quod cífíci con-
íueuir3abíque aliquaipíius ludicis ci-
tacione:eo tamen con jpaieme,fcn re-
da couerrirurin íimpliccm citationé, 
vt reóté aduerrit ipíeBonadilJa Itb.z* 
írrf^,2i,««w?.2 55.quodiiapradicarura 
námiudices in abjentia, &indc ten í i 
condemnad,comparenr in Cancella-
nisperprocuratorem(.& cum clauluJa 
i l la^ 
• 




WiZypn quefea )>¡flo c¿tufarinfl:acia 
plicadoncm inteiponunt á ícntcn-
tia.Et quandó iudcxad defeníionem 
fuxí'ententiíe citan debeat^ vidcndus 
V.z.^.ctVíow^deattentatls l .part. cap, 
l oJn ptincip.tinm.z 2 ^. 
In hoc t ignur caíu dubium non le-
ue eíiti & diicordia apud mtcrpietcs, 
an iudici dcbeac cedí actio a vt quod 
folui tpart iJgí^ab co pro quoiudica-
ukrecupcret^ Eceiaótionem ceden-
dacncíicprobari videcur^ex textu in 
l , mifsiopinatorcSiC.de exa¿foril;us tri-
butorjih.io.vbliudices^quiper annü 
non exegenint quodmilidbus debe-
batur,de proprio íoiuere cogüturiipfis 
aducríus obnoxios rcpetitione íerua-
ta.-quamíenrentiam tuerur Lucas de 
P en a ibi colum .penult. y erf: ex hoc col-
/^//V^Spccuiator tit. cleexpe?if§.po~ 
BremoscaLetf í íudex^num. 5. Angel. 
in l.fl;ichum3§ ,(¡mandatUtnum* 1.7},de 
foltitionthus3¿i aiij ex antiquioribuSi 
quos refere Antón.Maria Corat. cow* 
o p l n J t t A i . n f á m ^ ^ . 
Contrariam t tamen fententiá de-
t'endunralijjmotiex textu inLmanci-
p í a 3 C j e f e r u ü f u g i t i í i ü , vbi defenfor 
ciuitaüsneglígensin requiredo fo l i -
citatore^ác reuocandoieruo íolicita-
tato^duos íeruos reddere tenetur, nul 
lo el referuato recuiíu aduerfu^íolici-
tatorem5Gothofred.//?¿7/>. i ^ . Quaré 
ceísionem iunura iudic^qui malé ludi 
cainr^denegandamaíTerunr, Alex. in 
addit.adBartjn Lfin.D.de^ari is , ffi 
extraordin.cognitJit.lf.ló2.\á*m l.fan* 
fimtts}»uw.fa,C.deiudiciár 3 Angelus 
i/2 hfi qtois doloi§*pcjuis .D.de re wdi~ 
cata^ík alij quosrefert Bouadillay»/?. 
num.6%Jit.BJ'ZÚn'¿.QiVi% ftatim rcíc-
rendus, 
Quodt deíidiumita in concordia 
redigitexíraiiisPoliticusBouadiliatvt 
quones iudex iniufté iudicauitprop-
ter fordes^dolo^odio^vel amore^mini 
me ei cedenda íir a í t i o : quia proprij 
del idi panam luit , / , 2 4 , ^ . 2 2^*1^,3 
Lfiplures l%,§.f in¿D.deadmini í i , ta-
torimúxQn$KX>indíl&J*i.§.pIane&y 
de t u t e l a r a t i o n i h m $ > \ : Q u j a p r o * 
pry dcli&ipoenaThfubitiffi inde i i f f í s 
ce/sio locumnonhahet.Si vero propter 
impentiam abíque dolo male.iudxcar 
uit^tunciunum ceísionem deíiderare 
poíTeprofitetunmulium enim refere, 
an iudex per fordes; vei per imperitia 
malé iudicauerir^'t coítat ex late tra-
ditis per Giurbam c o ^ y á . 
Q u a m í diftínótionem verirsimam 
& cequiísimam iudico^quia primo ca-
íu iudex qui litem íuam feeit, ex deli-
¿loiin fecundo vero ex quaíi d e l i r o 
con u eni turJ^r/^cr//'. Inflít. de obligatior 
mh.qua ex cjuafidclí&oJ.jin.D. delta* 
ritSiffi extraordinarias cogriithnibd.i * 
{ffi per tot. C*de pezna i u d í c q u i m a l é ÍH 
¿ r^ /^ fequ i tu rbancd i f t inó t ione lív? 
teriudicem^quiper ío rdes , vel dolo 
malé iudícauitivel eum qui perimpe-
ritiam^vchoc cafu cicedendaí i taóüoj 
i l]o veró non^Pailador,/^ fpxguic dt f 
^r ,3 .5 .2 ,«»w.44quibusiünge late a-
gentem Farinac«/>?/wr/?. tom* cjute-
J}ion*i i i .anum^oi .Htde verainter-
pretationetextus in / . opinato-
y^3coníbleomninó Antón,Maria Go 
r a ú u m / u p . a «»w,54.& remifsiué A -
mayam ad eam legem. 
Ex bis t criam fluir aliud/uperiori- 15 
bus non abíimile,quód etíi vni ex piu-
ribusturoribusconuentocx commu-
ni eulpaivelexculpa, aut dolo alte-
rius^cedenda íiraétioper pupiliü co-
rra contutores; & ex ceísione reóté 
adueríuseosexperiarur , Ljtfodefti-
nm yGJDndefolutionibusJ.yf pupillus.?. 
.de adminiftSutor.1 , \ ^ letftforteSD* 
detuteLc?rationih.dtft. l . i , C. contr, 
iud íc tu te / l oLCohQvhc . ¡ib. ii.cjuam 
siion.Tapin^adí.ftplures^ D,de admi * 
flrat.tutor.izmtüh ex communi dolo.» 
velconrumacia in non adminiftran-
dcal ter ex eis folidum prf ÍHterit^nec 
vrilem a¿tionem,nec ccfsionis peten-
da? ius corra alios cóturoreshabebir , 
l.ftplures l ' í ^ . f i n S D Jeadminifl. tu-
tor.1. I . § aplané/D,de tutela, (eff ratio -
»/¿.nám vr rariocinarur Vlpianus v-
puíquilqucproprij ddióti posná fubir, 
quae 
Titulus Quintus.Quctíl.VÍ. 40 ; 
qu2eresíndígn.umeuiiifadt,vt á ex-
terisdoliparncipibus quid cofequa-
tunnee eíiim vlla íocietas maleí ido-
rum, vel communicatio mita damrli 
ex rnak í ido eft : ex quibus iuribus 
pnrter ordinarios hanc íenuentiarai 
probarunc Padilla />? I.nec a¿7¿o, a nu* 
7.C.¿etranfaflionib .Gregór. López,, 
& alij quos íequúur Bouadilla di6fl 
lib*1).cap.},ntim,b%. arca pr.em, late 
Franch.deaf.ó62,anüm,8.cuius me-
rmnuloan.Bapt i í l .Thoro \ .part.cñp, 
deaf.MQxh.Tutores doloft, Gratíanus 3-, 
t o m . d i j c e p t . c a p . ^ 0 9 \ 
rezdettiteLx •part*ceip,i!)*á num, 28. 
Antón . Amato tom. 1 *refoLlj.nu,t)i* 
Düncli . / /á. i^.com.cap.tQ.ifjfn.QxX" 
i a a u s / ^ . Anton.Fabcr//^. 1 f, conie* 
ftur.cap.n .chea •¡tnvyii(^r in mr/fpru 
den.tit.i i,princ.q.illat\ 34. (gr de er-
ror, p ragm. decad. 8 o. error. 6. che a prin 
cip.Schifordeg.¿ib. 1.trafl.l-g-l- Ex 
;qiia veriísima doctrina notabis lap-
ium caiami.auí typographi apud Ze-
Váll.fóJtn* 3. cenuejuafl. ^ ^ j n t m , \ 1. 
vbi ícriptuminuenies,bcnefíaumcef 
íioniü dan vm ex plunbus turoribus 
iniolidum ex communi dolo conuen-
tuo, qu^propofuio vt]acet ,a]Uíea-
hena cft. 
Sed f quamuis vni ex tutoribLis ex 
I ^ communi dolo conuenrocedenda nó 
l í taól io^nec vrilis deturaducr íusa-
Jios cutores^enamíi do lus inomir té -
do coníi í tat3adtradiraper Acoítam 
depriiii!eg.credít,reg.* I .amp.l nu, "8 j • 
\ túdinura demque'.xt.xnzxx aliud dicér 
dum exif t imoarcadiuihonisbenefí-
cmrmquo vti poterit tutor^non íolüm 
vbi ex communi culpajíed eciam vbi 
ex dolo communi conuenítur; íiue m 
ómittendójí iuein coi t iktendoconí i -
fí a t .Diíchmini s ratio ínter c efsio ni s, 
& diuilionisbeneficium elegans cü: 
namperbenef iaumdiui í ioms , mhü 
c]uis'conicquitur á conturore, fed eit 
nieradefeníiOínéquisiníolidumcon-
denetunac vero per ceísionis beneíi-
ciu no ta agit tutor deíc defendido, 
quám ve cóiequaturácotutorCpquód 
iam íoí'uerat.-quam fententiamveno-
rem^&magiscommunem cite teftan-
turBocr iuSjCaroc ius^onran .Coí ta 
& alij quos lequitur Schifordeg, ditt* 
qrtte[Ll,pertotam3Suxáu% conj. 170,^ 
««w. jo .omninó videndus Gutiérrez 
detuteLpart. í .cap, 1 \%num* 15). Zeual 
loSí//£c?.^^y?.845,Pad¡lla tn l . i .C.de 
traHfá£Iiontf>fis3Yx^nQ\i.di&. deafion. 
66i.nf*m*i l .Ca.dcuútd¿ff. difput.^, 
¿«¿^ .47 . c l egan i e r lacobus Cuiac. 
lih. I i.gutefl.Vapin.addilt. l.fiplnrei 
38.apud quos videasanidem obícr-
uandumíir,circa ordihis beneiicium, 
Et an í officiali dánato pro mala ad-
miniftranone^comperat a d í o , vel íal 1 ^ 
t im bcncficíum diuiíionisf vadeas 
magifiratus, D.de ^Magiflratib. con-
uen.QuÚcxxcz.fap.fíUMer.io. C?'' 23, 
loann.Baptift.Thoro 1 .partcowp.de~ 
ctL\'tih.achoyelfaltim9(^u\ referí Pó-
t e dec if.i o. R i c ci u m collctían ,204o. 
Superioit e t iamdií l indio luccm 16 
etiamadfertqua:ftibni> & dubio:an 
cuftodicarcens, quicreditori loluic 
pecuniam5pro qua carceratus qui au-
íugit erat deientus^debeat cedí a d í o 
contra debirorem fugniuump & eius 
íi d e i u íío r e s. E t J i c e t A1 u e 11 c u s Í/Í- i?^ -
t u t ü 2.part.(¡U(el}. 1 ^ .quem ícquitur 
y[zviO¿\i.dearbitran¿s ltb.% .cafa 302. 
«a.4.quos rehrt Fannac. 1 Jom.qua* 
(tion.i 3I.«/5ÍW,84. cius íit í c n t e n t i ^ 
poíle ante íolutionem, vel in ipío í o -
Jutionis adu ceísionem defiderare, 
cuiusvirtute poterit agere adueríus 
debitorem , codem modo quo po-
terat cedcns'.tamen venus cum Bart, 
íup.diítinguendum exiftimo, an CDI-
pa,velnegligentia cuítodis, carcera* 
tusaurugentian veré doio ,& fraude: 
nam primo caíu ceísio iunum locura 
habebir, iuxta Aluenc,Menoch,& Fa 
rinacium:fecundo vero calu ceísionis 
benefício indignus erit, cúmin dcli-
d i s , & vensmaleficiis proiiibita íit 
cefsio ianüm,ó¿ aclionum. Quandó í 17 
autera carcens cuftos teneaturde fu-
ga carceratñet quod teneatur folucre 
id^pro quo erat decentus:et an excu-
iio 
De Ceísloneiuriumí&aólion. q o 6 
fio in bon i s dcb i tor i s fac i cndaf i t ; & 
an p o í s i t fe d c í c n c i c r c 3 & al legare c m 
nes excepciones quás ipfe debirorpof 
íet36¿ de a i ü s m mater ia , late F a n n a -
ausytJ¿f/Lp . B o u a d i l l a 7 / ¿ . ^ " . r ^ . 1 5 • 
* ¿/A « ¿ S . l o a n . B a p u í t . T h o r o y>otoqi* 
E x t c a d e m e r i a m B a r t . d o á n n a 
18 f a c í l é i n t e l l í g c s i u r a /«I . f icvlpa C 3 
ss quídolo Gy,T>,de rciyindicat.'m qui -
b u s P a p i n i a n u s ^ & P a u l . ü i í í e r u n r , an 
c i q u i c u l p a ^ v c l do lo fcc i t q u o m i n ü s 
p o l s i d e r e U i í o l ü e r u r e i petit^aíííma 
n o n é . , c e d c n d a í i c a ¿ t i o n e c n e . E t í u p -
p o í u a c a j u r i s r c g u l a ^ ü q u i d o l o d c í i i c 
p o í a d c i c % p i o p o l í e í r o r e haber i , l.cjui 
dolo.D.dereg.siir.Lcjuodppojpffor, 7?, 
derei > W / r . cum aliis c o n g e í í j s a C e l -
lo. B a r g a lio de dolo lih.é.reg&L 1 '¡.per 
tot.(\iv£nx. Papimtxuushi diff.I.fi cuU 
pü/án isqui cuipa3& non fraude p o í t 
h t e m c o i n e í t a t a r n p c í í e f s i o r . e m a m i f 
fitjex quo luis a í l i i n a d o n e m fuit p a í -
lus,audrendusíi.t,íi d e í i d e r e t , ve a d -
n cr la r i u s a cti o n e s í u a s ei c e d a t: e t r ef-
po n d e r j e d é ho c d eíi dera re p o íTcje i - . 
q u e a b í q u e c e f s i o n e v t i l é a d i o n é , & 
p u bli cr a rj a m c o rap e t er e.,B a I d . 
j í ' c / ^ ^ v b r C u i a c i u s í t a t i m le feren-
dus. 
Paulus t v e r o i» dJ.zs qui dolo 69. 
ei qm dolo d c í i í t p o í s i d e r e , b e n c f i c i ü 
c e í s r o n i s denegat . Q u o r u m iurii im r a 
no e f t ^ n á m i n pr imo ca íu c ü m culpa 
t a m ü ^ i n t e r u e n e r i r ^ ü í l é defideratur 
aCtionL m celsio.ln fecundo aut é c ü m 
dolo,&fraude quisammififerit p o í í e f -
í i o n c m , c e í s i o m s v t i l i t a t e ^ c o m m o 
do priuatui :ut r e d é confiderat C u i a -
cmsl iLi i.cjueefi.Tapin. ad d.LfiÍ1»/-
pa.lDond\Jjl>,io,com.caf>. 7. infine, 
v b i Ofuald./;/lJ7J.01iban, de aBíonib, 
part.zJi¿>.i,cap.^,1baisjd.ld.regu¡,i',j, 
H i s f tamen g r a n i t é r obftat text , 
/ « I j n depofiti M*X>.dereiudkata, ex 
qua euerti videtur non í o l ú m P a u l i de 
c\{\o in d .Lü quidolo, í e d et iam qua* 
t r a d i d i m u S j U e m p é in d e l i d i s celsio-
n i act ionum l o c u m n o n e í í e : a í í e r i t c ^ 
njmMariccl lus in d j d p depofitt ? ei a -
20 
pud quem res depofua ^ ve l c o m m o -
dara íuii3íi dolo rem a m i í T e r i r i e x q u o 
eius í o l u i t a ü i m a ü o n e i n j u c c u r i í o l e 
re^vt a d i o m b u s í m s dominus cedat: 
quod e x p r e í s é aduer ía tur^ d.l. is cjui 
dolo.ln cuius textus interpretat ione 
var ia tradiderunt interpretes. N a m 
G o t h o f r e d . w dJ.m depofíti QxiRimz-
u i r ^ e i u s d e c i í i o n e m desequitate p r o -
cedere,tnotus ex illi-s verbis condem-
natofuccurri\ at v e r ó ¿ / . / . is quidola, 
a d i u s í l r i d u m e í l é r e f e r e u d a m : í e d 
refe l l i turab 0[wAádih,i-¡}com* cap, 
3 . / / Á i ^ . q u a í i i d non di luere,fcd a d -
í l r u c r e antinomiasf ir , 
Q u a r é í a l i t e r I u l í u s P a c c i u s r £ v ; f . 3 r 21* 
^ « ^ / / ^ . S . q u i d i f t i n g u i t í n t e r a d i o n c 
in p c i f ú n a m j & aCtionemin rci i i inára 
qui rem vindicat^ei qui dolo malo no 
r e í l i t u i t i C e d c i e n o n c o g i t u r ^ , / . / / ^ * 
dolo^wl vero in p e r í o n a m agit cede-
re d e b e í d J j n d e p o f í t r & i ñ z x m i i x ra 
t ione r e d d i t , quia dominij maior v is 
e í l ^quamobl iga t ion i s s&plus iur i sm 
rebusnot tr i shabemus 3 q u a m i n h i s 
q u í e n o b i s d e b e n r u r / c q u i t u r hac i r ^ 
t e r p r e í a t i o n e m 0 1 j b a n . í / . c ^ . 4 . ^ « « 7 . 
j . f f i l o . f ed r e i i d t O í u a l d . v b i p r o x i -
m é ^ q u i a depof i to^&commodato no 
c o n u e n i n c ú m i n bis non t á m qukí uo-
bis debentur,, q u á m q u x noftra íuuc 
p c i í e q u a m u r , 
A l i o s t D u a r e n i a & I o a n . R o b e n i Ü 
i n t e l l e d u s r e c e n í e t j S c r e ñ i t a t O í u a l d . 
ipfe tam6 n u l l á i n t e r p r e t a t i o n c afsig-
nar^ Ü c é t v ideatur acquiefcere D o -
n c l l o i b i : á quo nec d i l í e n t i t C u i a c i u s 
d M b . i i . . q u i a í l e r i t q u ó d i n bonavfi: 
dei i u d i d i s . q u a l i a í u n t c o m m o d a t í ; 
& d e p o í i t i . e i qui i n t u l i t a í l i m a t i o n e , 
quamuis dolo pofsidere def ier i t , ce'-
denda íir a d i o i í e c ú s vero in í l r i d i s i u 
d i d i s , v t in a d i o n c in rem:»qu;e e í l ar-
b i t r a r i a j c k f í r i d a a d i ó , i n q u a cum 
d o m i n u s cum p o í T c ñ o r e non contra -
xerit^ei non obligatur.Xn depofuo ve 
r ó 3 & commodato^mutua conrrahen-
t ium ob l igado inuenirur^qu^ res eíB-
cit3vt a d i o n c s p G Í V í o l i u a m íf ftiipá-
1¿© l i c m d cb can t p r a í i ar i . S c d hi c D o 
nelli^ 
Titulus QuintusJQuíEÍ]f.VÍ. 
r e l l i J & C u i a c i j i n t e l l e ó l u s di í p l i c e t : 
q u i a i n d e p o í i t o ^ S c c o m m o d á t o m a -
i o n r a t i o n e d o l u s j & f r a u s erac coer-
c e n d a : c ü m i n bonse fídei c o n t r a ó t i -
. bus,magis dolus a b c l í c debeat:vltra, 
q u ó d p i x d i d z in terpre taaone a m -
piexa>dei inquenn,& d o l o í o compe-
teret c e i s i o n i s b e n e í i c i u m a q u o d iura 
c i denegant. 
23 V n d e tomifs i sh is interprerat ioni -
b u s , a l i u m " e x i í l i m o e í fe Marce l l i í e n -
ium in d.l.tndepopti, qui íi litera; tex. 
conuenitjfuperionbus principiis ap-
t i í s i m u s J & conuemcns enr: ioquitur 
eninj M a r c e l l u s d c depofitario a quo 
r e s d e p o í i t a abcfta nonpropter eius 
v e i u m d o l u m , í e d e x l a t a cu lpa , quse 
í i c é t dolo a^quiparetur^propné t a m é 
dolus non etepraecipuc m his qua? de -
liutum refpiciunt,/. 1 ,§ . ¡ t q u ü ideojD* 
né ^isfiat dJfiquiíyVZxLdolt wali .U* 
de iurifdtft*ommum iudicJ.fedetfi, § • 
fcire)D.depetít.hered.glof,in L t n lege 
CornelisSJtxh.culpaUta¿D.ad l . Cor* 
neliam deficafiis^lQ F a r i n a c . 3, í o w . 
quaíl . 'z'&.anum.i'&.CFlib.i . conf.i* 
n u w . u . v b i l a t e add.l it .F.Cutn enim 
in d c l i d i s tan i i lm cefsio a d i o n i s p r o -
hibeatur, inde eft^ q u ó d cum d e p o f í -
t 'áúnsiHd/ff . l .J i larcel lus , non v e r ú 
d e l i í í u m c o m m i í f e r i t , debeant ei a -
¿ l i o n e s p i l e f t a r r . q u o d (ccúscñi in di-
¿ía lascjfñdQlo/\uiz. in ea lege n ó cul -
pa^fcd d o l o ^ fraude poíTc í íor de í i i c 
p o í s i d e r e . 
3 . T e x t u m t vero in ditt.Lin depopti, 
non de dolo v e r o / c d de laraculpa i n -
le l l igcndum e í í e moueor ex eo ,quod 
in iure lirpius dolus pro culpa acc ip i -
tm¿>tl* LquodNeruatiy.depojiti, l.ft 
fideiu/^or.D.mandatiy U impubertbus, 
§ y í ,T>,defufpeflis tutor.Lcures, § . ^ , 
^D.de legat* 1 ,cum aliis iunbus congc-
í l i s á F a r i n a c . v b í p r o x i m é num. \ 8, 
S e d v t j d í e n t i a m . m a g i s m e i m p e l l ü t 
verba . Ifttt. I . in depofttiyihi'. In depofi-
ti$>elcorhmodati iudicto, cjtiamguam 
dolo aduerfarij resabfitjcondenato fue-
c u r r i f o l e t a S í i o n i b m fuis dominm 
cedaf,\hi notandaíunc verba üJa$f¿-
¿ • « m / o / f ^ q u i b u s i d d o c e m u ^ n o í e n ^ 
p e r ^ i n d i í ü n ó t é í u e c u r r e n d u m e í í e 
c e í s i o n i s beneficio d e p ^ / i r a n o , qui 
do lo a m i í s i t p o í T e í s i o n c m i ied inxta 
d o l í q u a l i t a t é : n á m íi lata cu lpa , qu.e 
d o l o l i m i l i s e í ^ r e s a b í i t , actiones c í 
pra^ftabutur/íi vero dolo d e í i e r i t pof-
í i d e r e ^ d i o n u m c e í s i ó n c indignus e-
r i t . S u a d c n t c t i a m n o í l r a m interpre-
ta t ionem verba i l l a i r í ' / ^ ^ q U í e d e -
n o t á r , n o n vero dolo, íeuf-a(5to po í i t in 
uo d e p o í i t a r i j i í e d eius d e í i d i á r c m 
abfui í l e* 
E x quo t verifs imo intel leclu i a 25. 
cqll iges n o n r e d é aíferuiire B a r g a l , 
• dedoloItb.ó.reg. i0] .num. 18. text,/>í 
difl.l.J/c&lpa^ntcih&cndum e í f e de 
l e u i c u l p a m á m í i lata culpa quis p o í l 
l i tem eonteftatam d e f i n e r e r p o í s i d e -
r e j a d i o n u m c e í s i o n i locus non e í f e t . 
V e r i u s n a m q u e eft^verumdolum,, & 
d e h d u m n e c c í f a r i u m eíTe , vt cefsio 
l ocum non habeat , iuxta p r o x i m é re-
l o l u r a . E t d c d i íFerent i i s í n t e r l a tam 
c u l p a m , & dolumj & in "quibus culpa 
do lo í e q u i p e r e t u r , v idendus B a r g a l . 
I jb . j teapt i . cr 2 . l a t i í s ime Far inac .¿ / . 
3 .tom.cjuafí. 8 7 .per tot.ctí al'titfequen 
tib.ffi dtff.conf i .num,! 1 i^bi addit* 
l i t .F^Qowm.in cap,alma mater, 1 .p*. 
§ . iO .n0J 'J . ty*in+.2. .part .cap,6.§* 
Q.num.zi.SuncheLdematrim.ltbr.'], 
difput.efi.num. 1 p . G m r b a corifr¡(¡.n< 
2. E c qua rarione í o l i c i t a t o r i ferui, 
q u i c i ú s p r e t i u m i n t u l i t , c e d a n c u r a -
édQWZSjnISMtantum i¿\..§.fin. D .de 
feruo corrupto yS\ázwá\xs l a c o b . C u i a -
e i u s 1 9 * T a h i l a d edi&um in díff. 
I .14. 
S i m i l i t é r t ex fupenoribus cauen- 26 
dum erit5á d o d o í a n é v iro C a r l e u a l . 
de iudic'üs dicl.dtfput. 5 .numer. 4 5 .qui 
e x p r e í s é aíferir^pluribus c o n d e m n a -
t i s e x q u a í i d e l i ó t o , v c l ex culpa d o l o 
í i m i l i , b e n e f i c i u m ce í s ion i s^aut v t i l i ¿ 
a d i o i i i s ei ,qui í o l i d u m foliiit?non c ó -
petere, N a m vt t o t í u n b u s probaui -
mus , in q u a í i d e l i ó t i s c e í s i o n i a d i o j i ü 
locus eft , necbon etiam q u a n d ó ex 
culpa do lo í imi l i condemnat io p r x -
cefsK* 
2|PB Dé Ceísionc 
¿Stííitvlneo'aurcm ei libcqs aífcntior^ 
qvúv .cnus f iabz t , cof ídcfnnatLim ex 
de i ió iOy vel ' .doíO'Commüni uamiiis 
áíociis nilíilpofsit r c p c t e r e : tam en 
eosin foio con ínemur fóluénti íatif-
í-acert: teñen parteüj^quxad.iplos ípe 
¿íaba^vt'fífm-áíitD.-Th-Ginas$ Caie-
ta n\] s,C6 ua n-, L cli u s ^  & íví a go n. qu o s 
refere. 
Caterum t licét verius credam, ei 
27 qui ex lata culpa conuentus íolui t .a-
dtiones écdendas eíTe^non tamen in-
í ic iorcontranam fententiamin ícho-
IÍSpoíTe defendi^quam tenet BaTgal. 
& Carleual . íup.pro quibusfaeit opi-
nio eoiumqui lencnt 9quód etíi lata • 
culpa in cnmmalibus dolo non aqui-
paretunhoc fallir quoad poenam^ & 
intcreííe pecunianum^vt ex Oíaíco, 
Guid.Papa^Maranr.uadit Ar i ím.Te-
pat.><ír./l//,.93.^rf!/7.I,ve^l./^ guipa, 
elegannfsimé D . D , MartinusdeLar 
reangui meritiísimusfupremi Confi-
l l j SznziQvfeleffJtfpfttJib.l.capit,'). 
«»w.5 .vb ipe r to tum contendit, iu-
ramentuminlitem, quod affedionis 
dicitiir)& propter adueríarij dolUm 
pntílatui.,etiam ob l a r a m culpam có-
cedi,quam íententiam íequütur mul-
ti quos referr Hermofilla/^ L%.tituL 
3 .part^.glofú.ntímer^Sn ipfe tamen 
verius efíe aííerit^iuramentum affe-
¿tioniS3neque exdolo pr^íumpto,nc-
que ex lata culpa deferendum c í f e^ t 
late o&tüáha vu.lo.ffi 39 .D. Frá-
áíc.Me\hntcenf.itcdt.cap,Z'¡.rj.ii,li-
mn a t H er moíilla nam, IJÁn adione 
tutcle ,in qua ob culpam tutorisPiura-
mentum in lirem deíenur , 
Refoluenda teí l etiam ex fuperio-
28 n di í t indionequaft ioi l la ^an domi-
riuscondemnatus pro deliófo 3 vel 
culpa famulijofficialis 3 vel íubíHtmi 
poísi tpetereiurium cefsionemrEt 0-
miíla diíputanonCjan & quandó quis 
tenca tuxp 10 culpa famuli, íubílituti, 
vel offíqfalisíur3 & an liberetur eos 
exhibendo?de quibus videndilatifsi-
me agentes Griúzn^Ji/ceptat. 7 2 5 ^ 
m w . i . f f i i , rom, diftept* 3 ^ 5 • »«. 2 2, 
luriuni^Scaétíon. 
(vbi-quód negotiorum gefíornon j u 
beratur cedendo adiones contra eu, 
quem íubílilUÍtjAwrf^; 21. & ,nian-
datu iííOy'T^.de fiegotltsgcílts) Scobar 
d e r a t i o c i m ü j a p , J y. a nuw* 49. Ca-
pel l.tholoí.dfor//;1 j G p c r tot, Fann.: 
qasf i l^.aKun?s¿\§.(!cí \ 0']* (efr tom., 
3. c¡U(ffl, 111 j i u m . 4 6 2. c W / ¿ . 3. re(p, 
crm.ccnf. io'j . ff i 2 3o.Anion»Fabei; 
C.mandatiidefin.2.7 helam%decif. S 3, 
Cancera .part.Variar* cap . i^np.m^. 
Poly dor.Ripa de noBurK. tewp. cap» 
31.^2-/^.12.(vbi quod propter deli-
ólum filij>v el famuli , contra patrem, 
veldominum iuramentum in lité uon 
defertur)Coila defaBifcient. (ffiig-
n o r . i K f p i B . ^ - c ? 4 ¿ . ( ^ ' 4 3 . A m a y a 
in Lnullus 60iC.dedecmiomh3 a num, 
43.Larrea allégate39.0^ a lkg.26.ar. 
25Jatc Salzedo adnov 3 leg. tfecop.m 
¡ . y . t / t . i i d i b . i J n u w . l ó . 5 6, ex 
aliisCarlcual,¿/(f/«í/za/iftom*i, tna-
pologta a tium, i , a d 11. dicédum eft, 
incafibusin quibus dominus condé-
natur pro cuipafamuli^ ofíícialisavel 
íubíbtut^debere ei prafíari iura^& a-
ét ionescontra COSÍ dominoque fine 
cefsionevtilem competeré 5 quia in 
eo deliótum non conlideraturjed ra-
túm ratione mal;^ clectionistenetur, 
¡syelperlíteras3T>.firnenforfalf. mod, 
dtxerit J,3>ideamu5 üiprtncfp.T)* loca~ 
t ' t j ^ . t í t . ^ . p a r t . t , 
In t cuius fententia? comprobatio-
nem facit3quód in locis vbi viget fía-
tutum,vt vniueríltas teneatur pro fur 
to^damno^el delido 3 commi^íoia 
cius territorio^per fuos cines( de quo 
í ía tuto,6^ eius iuíliíícatione viden-
duslaté agens Fannac.i .fow. quaft. 
2 q j n u m e r é . O h k u s dcctfonM* 
Q o f o remedio ^ * cap *z, Menoch. de 
arhitrar.cafu 345.pleniísim¿Polydo 
rus Ripa denc&urno tempore,cap,l9. 
ffi ^o.per totum, ffi cap.31 »¿numer* 
11.ad J S.Cenedo (juaíí .Q* xum.lo , 
Bellon.í/í' his qua j iunt incontinenti> 
cap, 1 6 a c x alijs dodus Otero in 
hac neftra Vailiíoleiana Academia 
P c c m e i T O iCathcdr»; anreceífor 
dignif-
Titulus Quintus.Quceíl.VÍ. 
. digniísimus in íuo t r a t h d e p a f g u ü ^ 
iurcpafcendfycapyl^.anum, adS.) 
danuuim paíTus tenecur aétionesfuas 
vniueríiíaci cederé contra delinqué-
teír-jipíaque abíque ceísione vtili tér 
agit,AÍueric.á Roíate dejlatutis i,p* 
qu.-fjl.'jQ.'F&ÚUZC.díff.guie/}. 24. nrí. 
2i4. íaci t expreííustext.//* /, l'tcét 6* 
§.pojjumjiSyD.nautce a u p . & flab* 
ibv.Et/ícfim exercitore egerimus^ne-
fiare ei debemus aBiones mfir<ts% cjua-
uis ex condujo aftio aduerfus eos com-
peta?exerc¡torí ,Etíolutum pro culpa, 
veldelidtofamuli poííe ab eorepeti 
fírmat F a r i n a c . ^ / t í . ^ ¿ef l . i^numer. 
^o.CapelLTholos ¿'^.Í/^//. 1 oó,««, 
4.//í///;.videndus ¡kxxAzsincap^príet. 
cap^^^h.fea obligado 3 vbi dcnegat: 
repet i t ionem,quandó dorainus par-
nceps fuic fraudis^vel cius habuu fcié 
tiara. 
30 Hinc t defcenditjquódíi ab Epif-
copo 3 eius vé bonis temporalibus e-
xa¿ta (ic aliqua mulota^impoíira eius 
. Vicario general^ex eo quód paiere, 
& obedne noluit Regiis prou>ÍÍoni-
bus,quibus declaraturn fuit vim face-
ré,-cedenda ei íit aótio contra Vica-
rium^á quo propter íuam inopiam, 
\e labíent ia ra muida exigi non po-
t i i i t ) poteri tq;Epiícopusiine ceísio-
ne, quodíoluit ab eo repetere,Fann, 
lJom,cfu¿e¡l* 111 . n . ^ ó i J n f i , 
_ Ha:ctqut)2 de ceísione Epiícopo 
^ facienda dicta funt,intelligas vellén, 
fub fuppoíi nonc ,quód verum íi t , ab 
eo cxigipoífemulótam propter ino-
bedientiam fui Vicarij in non paren-
do Regiis prouiííonibus , quibus ve 
appcllationi deferret, & reponcret 
iubebatur .Et l icét in óceurrenti caíu 
in Regia Valiiíoletana Cancellana 
f icdeci íumfuifcte íktur D . Amaya 
in l . nulliM 6o,C.de decur ionibus 3ntim. 
45,cuiusmeminit D.Larrea tom,\ .al 
/ ^ f /o^ .39 .» / /w . i 2,támen idexpro-
fcío agere inftituti noftri non eít. A n 
32 t aurem Epiícopusdeimperiria, vel 
culpa fui Vicarij teneatur, vltra Fa-
409 
rinac.¿///í?.«aw.4Ó2.Add.adCapcll, 
Tholos ditl.decif. \ y6 .4 tiun:. 1. I ran-
ciíc.Marcus¿/<fc//7 378. 2. ^ r / . C o f t a 
fiíp,díff,infpt+\ snum^. Man, Giur-
ba r6i/i/r3Ó,^«w, ig.Marta tn comp.de* 
cif.(y.tof72.\zih*Epífcoptis9cap.ii. vb i 
reíoluir tenernpro quo non leuker fa 
cir,quód Epifcopuspnéfumirur ícírc 
ommaqua; íiune ab eius Vicar io , c-
tiam foraneojSeraphin.^//^ 3 o 6 
mer.G* Et f an Epiícopus ncccííano 33 
Vicanura íeu oífícialcm,vulgo Troui 
yor,teneaturhabere,vidcndus Barbo 
ía deiure^niu.BcclefJib. 1 *cap* \ 5'"<U$t* 
meiWd^Qxi.an a u t e m ^ i reíoluit ad 
id non tenen/equuur Riccius/^/f^-
x i Epifcop. decip1) 61. 
Exhis t caure le^cndus cíl Mer-
curialisMerim,í/í'/'/¿-«c3r/¿;. (gr hyp&~ 
th.lib,(^.(jua^ton.-]o,fmm , qui af-
feri^fídeiuírorem^iui foluit pro debi-
tóle ex cauía maicíicij,non po í íe im-
petrarc ceísionem contra c o n í i d e -
iriírorem,neque ci aliquam aótionem 
competerejVt quodíoluir á confíde-
iuííore repetat.Ea enim doctrina ab-
fonamihi viderur, & quamuisalle-
get Bart./>; /. 1 . § . f i p h r c s i n f i n e ^ . d e 
eo,per quam fa¿l,eritj^2i\á.in / . 1. 
mer.^Cdecondi&.ff írt íuÁánou pro-
bant.Necquicquamfacit ra t io , qua 
mouetur,ícilicéc quód íolutio in poe-
nalibus parit tantum libcratíonem, 
non veró aólioncm ad repetendum, 
Qinaid íolüm miíitat re ípedu plurni 
deliquentiüm, non veró plunum fi-
deiuííorum cnam ex cania maleíi-
cij.-cüm í n t e r le non ex del íólo , vel 
maleficio, fed ex contradu tenean-
turretmutui penculi relpeólu ínter-
c e í s i í í e i n t e l h g K u r , a d tradita ano-
hisfup.qu¿ej}, i . 
N o f t r i t qu^'ftionis materiam at- ^ 
tingi t dubium ilind^an iudex poenam 
quse íibi per legem applicaiur, poísic 
infauoremipíiusreí , vel akenus ce-
deré , pendente accuíatione,vcl poft 
fententiam,nondum tamen in re i u -
dicatam t r a n í a d a m . Sed quia ar-
Mm ticu- ' 
34 
4 i o 
t iculushicpleré3& dodc ad partes 
diícutuur pcrBouadillam lib.^. cap* 
•$Jntím396.<td 114, prsecipué ««w. 
1 o^.deeo agcrc ínpe i íe tko . 
36 Actiones íautcm pcjenalcs an cedi 
pGlsintJ& quando in heredes tranf-
mit tanturívidendus omninó Noalis 
de tranfmifstone cafu 17 .pertotuw.&t 
de aótione iniunarum, aecufandi iu-r 
rejeondiíStione furtiüaa& aliís ex de-
líóto defcendentibus,videasinMiícel 
laneatituliterti j . 
DeCeíslonelurjüni .&aólion. 
% & ^* «1* ^ * __ T*y •q." TJÍT -qí % 
1 THtotemynum hahere tnagis quam 
dúos expedíens e í lpupí l lo , 
2 Tutor esplures ínfolíduw tenetítur* 
n ip te í la tor , aut mdex ínter eos 
díutfjerit tutelam* 
^ Tutor }nus f i contradicat alíortím 
adminiSlratíontibel alícuíus ném 
got í j expeditíoníiquidfaciendum 
ftt.remífsíué.-
'4. Tutores licet ínter fe diuidant tute-
lamutdhucínjitltdumpupillo te" 
nen tur, , 
5 Tutvribus qui ínfolídumpupillo te-
nenturjex cjuatuoT índulget he* 
néficia, 
6 Ovdtnís heneficiuní contpet 'it ^ ni ex 
tutoríhuSiCjui non adwíniflrauít, 
7 J^efertur cauíela,c)uapupíl lus pof— 
jitex eífdem aBisgefíts cum tuto 
re cjuí admínif irauít , conuemre 
eos^uí non adminislrauerunt* 
8 Tutor^ius explunlus cjui admini-
j}rauít,[¡foluendo nm fit9 an de-
beatprtus ad cdntutores3 c¡udad 
wagtí lratum , qui eos nomina-
utt deueníri. 
LXucius^ .ucuml .c i ima l i cmjD. 
denegouisgeüis^coneoid ia . r^ 
mífsíué. 
$ Ttiuéponü beneficio confequitur tnm 
tor^t alter quíadmtniflrauif fu 
te lami0f foluendo efi extüttatur 
10 Tfiuífonis exceptío an pereptena. 
"bel dilatoria pt^ffiquando excluí • 
da tur, 
11 Tutorinfolidum conuentus cefsio^ 
nütüf íum bentficíum haJbet ,pfT. 
quod confequifur pupillus el 
aduer]us contutores tura 3 a* 
&iones fuat cedat, 
12 Tupillus quícondtmnauitcurato-
rem ín td¡quod culpa f u á wtnus 
exegit a tutore 3 ei abitones fuas 
prafla re tenetur, 
1 % Tupillus'fiaduerfus alios contuto-
res aBionesfu as cederé non pofsit^ 
exceptíone cedendaru repellitur% 
IPaftumJíberatio ? tranfaBío fa&a 
cum ^ no ex tntoribus s ><f/corréis 
debendi3quatenus aliis profif-* 
'PaBum de non petendo guando per* 
fonalecenfeatur/ta yt in heredes 
non tranfeat, 
14 Tupid us ^ e l adultus qui ')>num ex 
tutor'íbus líberauit¡repellitu rex * 
ceptionecedendarurr? J ícé t ü fol-
uendo non efiet, 
1 5 ^ABtoquam cedere teneturpupil-
lus tutorífolídumfoluentí aduer 
fus contutores^nonnegotiorugs-
florum^fedtutela aBio efl. 
16 Tvtor ^nus¡quifolídumfoluityqtfa 
aBíone apupíllo peteredebeat ¡u~ 
rium cefstonem contra cotutores* 
2 7 "Pupiüus f mandet aBiones fuas 
tutbríaduerfus alios tutores 9 di~ 
réBa aBio peen es eum inefficax 
# manet, 
l 8f Tutorí3quifol ídumpraí l i t i t 3 da* 
tur hencfcium "btilü aBionü3pet 
quam adueifas contuteres expe~ 
riatur, 
CefsioaBionum ytilior efl tutorí, 
qudm ytilis aBio^quam lex cítra 
cefsionem concedít. 
Negotíorumgeflorum aBíoperfona-
l ü eflr, aBio ^ero tutela tacttam 
hahet hypothecam w m priuile-
gio, 
20 Iñtel l igitt iA, 1.§.etíi forte, D.de 
ruteJíe3& rarionib.diílrah, 
Kegotiorumgeflorum aBio non da" 
Uirei>qmnegotíum(ufimgefsítm 
Titnlus Quintüs ,Qu2Íl . V I L 41 í 
s i 3{eferturalterintelUftfis ad diál, 
1.1. §.etfi forte > O3 reiiciturnu-
mer.22, 
% 2 JMiigiflratus, collega, guifoli-
¿jum foluitidduerfus alium magt-
Síratutn ytilem affionem hithet^ 
exemplo tutorum* 
2 3 t^era afsignatu r r^/b a d 1. Mo d e -
ftinuSjD.de folutionib. 
2 4 Vttlis aflto eififdempotejlatis esf» 
acditeBa, 
25 Exceptíones^aria? Wihhus aBid* 
nihus obftant t cjuee dire&is non 
opponuntur* 
26 Elegans afsignaturratioy cfirma-
git expedicns¡it tutort^ qui folidd 
folmtsefsionem a pupillo hahere, 
qu¿m Wili tutela a&ione 3 fine 
cefsione experirijk num, zy, 
Exceptí'oneperpetua t u t u s f o l u a t 
condicere poteflpecumam 3 tan" 
quam indehitam* 
Z 8 Tutor qui propter alteríus dolum 
"belcommunem culpam Polidum 
foluit^nec cefsionis 3nec \ t i l i s a~ 
&íonís heneficium hahet* 
Q V ^ S T I O . V I I . 
T u t o r v n u s e x p l u r i b ú s i n f o 
l i d u í B a d i o n e t u t e l í c c o -
d c m n s t u s , c e f s i o n c m a-
¿ t i o n i s a d u e r f u s c o n t u t o 
r e s i u f t c d c f i d c r a t : c t v t i -
¡ i u s c í T c o f t c n d i t u r , c c f -
f i o n c m a f í í o n u m h a b c -
r c , q u a m v i i l i a t l i o n c f i -
n e c e f s i o n e e x p e r i r i . 
f rutorem vnu 
haberemagis quaduos 
conueniensfit pupillo^ 
/ . 3»§. apparety ibi-* Sané 
emmfaQtliús ynus tutor3 
(ifraftiones e x e r c e t ^ exciptt, néper 
multas tuteU/pargatnr^ T>% de admin* 
tutor dfi'tpuUtío^ ,ptfiult,T>t denou, 
oper.nunciat,T>Mzlcnzwtlz confl36. 
^ .éy . row. i . tamen t quandópupillus 2 
fuper abundar fa culta ubus^íolct teÜa 
tor3vel Pretorpiures ci daré tutores, 
interquosnií i teftaioripfepYeliudcx 
diuilenttuteláíiníolidumpupiiiO te-
ñen tur,fiLic omnes admimftrauennt, 
íiue nullus,/.fr^ tutores, 2?. deadmi-
vifl.tutor.L 1,§,nunc traBemuSzD.ds 
tuteltfyffi rationib*glof.ffi ordwarij* 
in L \ .C JetranfaB^bi Padilla nu.6* 
Gutiérrez de tutelis 1 ,p%c, 15^ ^.1 .ex 
aliisIoan.B3prift,Thor.2.^.<row/'.¿/í'-
cíf , \zih.tutelap)ur¡l>us{\bi} 10- $ 
tájquid faciédiUi vnus tucor contra-
dicataliornm adininiíhatioma& ex-
pedirioni negotiorum^Cancer, pro-
ximéreferendu$,qui probana in calu 
diícordiíe iudicem adeundum eííe,) 
Quodt proccdi tquammsipí i in tcr íe -
diuiferin: tutelamj/.z.C de d iu id ju -
teUnKoáng.deconcutfu i.p.art.$,<¿n,-
1 ó.quia ex cali diuiíione nudum tan-
tüm minifteriuminon autem poteí las 
nec excrcitium diuifum cenfeturj/./w-
ter tutores/D.deadminift.tutor, profe 
quitur ciegan tér Surd .^ /T i 70,^ 
ffi 11 ,Donell-.//¿. 1 ^ com.cA%^iQ\íi'-
íoxáQgMl>,iJra&-,T>Jnprinc* An tón , 
Fab,/« íur i sprud.Tapm.t i t iM.prwc; 
jJliat. 7 2 .la te M a ri us Mu ta decif 3 2, 
per totsiiouiíúmk & e legamér(nu] io 
tamen ex his relato)D,Salgado in la -
byrinth.credtt.p* i,c*i2*a nuw. 2 ó, v b i 
q u o m o d ó debeantconueniri plurcs 
tutores qui interíe,vel iiidicejaut tef-
tatore mandante per regiones diuife-
runt adminiílrationcmmec non & p l u 
res hcrcdes,quádó defundusperpro-
uincias diuiíit hereditatcm. 
Sed t cúm lex piures tutores info- ^ 
lidumobliget ' i ex a?quitate quatuor 
eisindulger beneficia j ícil icérordi-
nis3diuiíionis3cefsionisj& vtilis a^io-
n i s ^ G u t i e r r e z í / / / ? . ^ . ! ^-pertot. Vz-
dúhí'ndtffJ.i .C.de tranfatt* per to* 
/^WjMarius Muta d i t í . decifton* 32^ 
nu7ner,%,(e¡f i j . C a n c c r A . p a r t , Isar, 
cap.7Jnu.l5.Sáñ{oxác°Mh,l . tra&-, 
Mm 2 i .quafi* 
4 i 2 De Cefslone lurium> 5c aécion. 
3 .quaj}. 3 .ante ííXyowzW.Uh.i 5 .row. 
cap.io.'blyt ofunidilk. F * Cynac //^. 
z.cotrofier,i%o,a nJ&.dd 2 3.quoiúau 
xilio^quiíque luamportionem foluit^ 
ve ex¿a r i ,& Curr.Senior. r ed t ad^ 
uertit Si)rd.¿/.r<?^70.«,io.MLua;/,8. 
^ Etf Jicct cxhisquatuorbcncfíci is , 
dúo pofifrióra ad noílram quaí l io-
nem tant í imat t intant i tamen p i ó m e 
l i o n cognitíorie bieüuér ordiois, & 
diuiíiODis beneficia explicare cenue-
niensent. Ordims beneficio tiiíor, 
qui non adniini íhauit .ápupil lo 'con-
uentuSjConfequitur vt aher tutor^qui 
adminiflrauit^infolirdum couemarur, 
& excutiatnr:vr non pnus ad eu qui 
non adminjílrauitdeueniaturj quam 
íi conílitent cum,qai tutelam .§.eísit? 
íoluendo non eflt:,/.i.(g7' i X \ ¡ í t u t o f 
vong( ¡ f eKLyl t .Cjed imdjute lJ*cum 
interdicíee^*\.C,arhitrium tutel.l.tn 
tores3gtiipcj},§,in€Ü'>1>. de adwimfl, 
í u t o r . A m o n .Faber d.illat. 5 2. (gr tit, 
1 i . p r i f t c ] . ¡ i L t ^ 3»quandó veió hoc 
ordims benefícium ccíTet, vina Gu-
tier. videndus omnind Surdns conjH, 
j Id autem t vt cirenitum cuiten cu-
rare deber quipupillicaulam agir^vt 
quandó eum qui tutelam gelsu con-
iienir^citaníaciat tutores^qui no ad-
mmiítrarunirquia ñat im abíque alia 
ciratione ex eiídcm adis aduerlus 
eos executiué agípoterit^vr ex Sco-
hzxder¿tiocif¡íü,c<ip,+inu, i6,probac 
Acofta^Vpriuilei*<:redit,r>eg, 33aty}p, 1, 
« . y z . v b i ^ / í ^ ^ o . id in t controuer-
g i iam.& diíputationem adducirj an íi 
vnus ex plunbus tutoríbus 3 qui tute-
lam geísir, conuentus íoluendo non 
l i r , prius lint conr.eniendi ahj con-
tu to res^ in eis excuisiofacieda3aii-
tequám admagiftratum»quinomina-
uit peruematur,-vel an í tanm magií-
tratus debear conueninfde quo vltra 
ab eo dióta^videas/.i ^(cjue adeo* 
QD.de t u t e l r a t i o m h J i J l r a h J * Ltí-
cius4^6,^,1.^ ^cumteftafnentoy D . 
deadminis},tutor.glof*tn rt'.^.i.verb. 
conuenirioportere, Guticucz d^cap. 
lib.o.rffpJPduliad d*L l<v(;¡us , § . i% 
Antón.Faber/>? lurisprud.tituLiz.de 
t u t e l i s p n n c & . í l l a t A i ,apud quos ele 
gan 1 ér de intelkdUjík con cordia3 d* 
l,Luíitisx§. 1. ci;m luum alicut, jD.de 
^^/•/¿-^(//Afplulíus Paccius centur. 5. 
cjua' jh^. 'Ei quód antequam ad ma-
gifírat uip dcuematurexc uísi o íi t f a cíe 
dam £utoreJ& eiusíideiufíbribus: ec 
quisreneaturprobare tutorem tem-
poie lufceptx tutela idoncum fuiííe, 1 
velnon^ ti aduerlus hcicdcm tutoris 
agatur íCyriac. / /^ . x.cont.zi, 
Diuiíioms ¡benefíciumidpraílar , 9 
Vt alter tutor qui admimítrauits& lo i 
uendo cít^conúciuaiur, & excunatur 
pro parte; & co non reperto íoluédo 
deuenia iunníol idumad rutorem có-
uentum^/. 1 .nnm trdthmus 3 2?. de 
ttitel. ($f ratiombd. 6 .C.arhitrium tu~ 
tel.d.Lfiplures 3 8.Quód exemplo íi-
deiuíToium exaqunaie fuitintrodu-
dum,/. i . ^ . etfiq uid3 dc quo di 111 íi onis 
bencíiLio Anr. í aber 1. comcB. 
cap A 1 .Er an cjiacm rcgaiur reguhs, 
quibuseo fídeiuílorcs víunturíSchi-
iordeg.ditraff',$7f>ertottEt J andiui- i 0 
iionis exceptio dilatoria,vel peicn.p 
tona íit:& ex quibuscxcludaiuí .mul 
ti s 1 e 1 a 11 s I o a n, A n d. D c J n s p e 1 g Jyn-
tagduris lih. 1 .part. 1 .cap.ig.pertot. 
Ternum t ncílra^ quaüionis pecu- l j 
liare benefíc¡i¡m3ceís'Or¡is c í t , cuius 
ope tutor qui ordinis^&diuiíionis ex-
ceptionern omilsitjpoteíl íi iniolidü 
condcmnetur^conlequi a pupilloiu-
rium ceísioncm contra alio s fui ores, 
vt quodpio eisioli ' ir , abipíis repe-
IZlJfipupil ius^.deadframp, tutor, 
Ij.§.etfífofteJ.aLtcriuS 2o.§. I.cvnt 
LfeqtíenttSn.detutel. & rat'wmh.l. 1, 
C.contrar i i id i cJute id . iX .de diutd* 
t f í t e l . i h i ' J í t c o r u m clJgere.fjy to 
tu ní ¿ehttum cxigere3c(fswne^ideli(€t 
ab eo3aduerfus ca?teros tutores¿ fe# cu-
rátores aftionum ei con petevtiun? j a -
cíer}da3GiiÚQiiezd.c.i').vA8. Mutá, 
Surd.Canccr.Ant. Fáb Scluíoidcg. 
v bi p i o xim e, Si mili 1 é 1 que í p upi U u s^  12 
qui 
Titulus QuintusjQuxíl . V l í. 413 
quí condcmnauit curatorem in i d , 
quo a culpa fuá mínus exigic á tuto-
nbus^ci aCtioñés íuas cederé tenetur, 
¡.JFminoris 2 ^,l^lt,D.(íeadminiBitu 
ftjr.Antoi^Faber/»?^/^;. titul, 12. 
frin <r//7.8. ///^f. 1 o. A u en daño de meta 
j n His t caíibus íi pupillus aóüonem 
_ cederé lecufer^exceptione cedenda-" 
rum repelluur^vel íi alium ex tutori-
busl iberaí íet j í iueperpaótum^iega-
riun3vel trafadionem^textus expref-
ÍUS in diBJ.fípupillus.Qx^Ú'm.dtfce^ 
pt%+o9,»a, 14. In i r ig l ib l . Zeuallos, 
Eugenlus3quos íequuur Antón . Ama 
to 1 ,tom*rc/olut .37 ./ju*1) 1 .Inmgliol, 
dec/f, 16 ,ann^oJiL 1.Acoíhl deprt-
uilejr.cred'it.reg.^.amp, i%num. 72. 
77.Franch.omnino videndus dectfi, 
662.pertoi.vbi Riccius.(optimé Petr, 
büvüusj.covf.i']03pertot. vbi latc^ 
quód etfiliberauojpaóium^vei rran-
jadio cum vno ex tutoribus^vel cor-
reiSjahosnonliberer, nec eadireóté 
íeiuuare poísint,niriíocijíint3 ¡ f í ex 
duobus,CD.de tutela3(^' ratiomb. i . 1. 
C í / f f r ^ / í ^ ^ / o ^ A n t o n . F a b e r tn iu-
rtfpSPapinian.tit. 12 .prineq. illation* 
77.ramcn indiredte eispródeí l ,oppo 
fuá ordiniSadiuifionis, vel cedenda-
rum cxceprionc.Quandó vcrópaólú, 
vel l ibeiat io vniüs cófre i , aliispro-
lit^coníulelaré agentesSeíTe decifio. 
344.^ nu. 13 .Gutiei rez allegat. 2 .per 
tot.RevizzoX.clauf.l').glof.ó. Calaña 
x^conf.Hií^/ il.per tot* Gaitum de 
crédito, cap,2. í /A5.«/*.6oo. Antón . 
Faber hb, 11 .conieBur. cap. 18, Paul. 
Gallerat.¿/¿'r(f^/ií«c.//^.i.(r^. 10. vbi 
per totum qnandó paótum de non pe 
rendo pcríonaleíit i ñ e q u e extenda- . 
rur ad alios correos3heredes , yel f i -
dei uífo reSj videa s C y n a c .//^. 2. cont% 
A d e ó t a u t e m tutori íbluenti de-
I24 bita eí l 'adionum cefsio contra tuto-
ics,vt erfi pupillus ^ vel aduitus ino-
pem aliquem,& qui íoluendonon ef-
íetiiberaííer^adhuc exceptioceden-
darum ci obílarec^vc cócluduntBart. 
in l.fi(lipnlatus^. 1 *T>.defideiuff. 
in dJ.fipupillus ^ xzxióx.d.dectj * 66 
^ 5. Surdus ^ , f í ? ^ 17P./7. j 5. cum a-< 
liis quos lup.retulimus. 
Obitér t tamen aduerto,cauté Ie> 15; 
gendum eíTe Gutiérrez d*c. 15.^. 28. 
qui aíTent^tuton lolidumíoiuenti ce-
dendam eñe á pupilio aó t ionemne-
gotiorura geftorum ei competentem 
aduerfus tutores: Qupd abíonum eí l , 
námpupil lus aó t ion tm, quam cede-
ré tenetur^tutel^ aótio eft,non negó-
tiorum ge í lo rum, / ,^ plntibu*, 2P. de 
ddmimjirat. tutor, i b i : Trtuilegium 
pupillinonhabehitycyxx verba necef-
farió adaót ionem tutela refeienda 
funt> cuni negotiorum geítorum a-
ótio períonalisfitjnullo tacitahypo-
theCvE priuilegio munita , /. penalti" 
rria, C.de negotiií geílü 1 vn d e p nr di -
daiura de cefsione adionis tutela 
accipienda eííe^reclé probat An tón . 
Faberinfrá referendus,^ Hb. 11 .ro-
ic&.cap. 9, 
Sed t qua a l ione defiderarc pof- j g 
íit tutor infoiidum conuentus, vt pu-
pillus ei tutela attionem praeítet ad-
uerfus alios tutores^n dubium reuo-
car Sciiifoideg.//^.^. tr<í&. 23. yu¿e~ 
fi/on.%i.Ycri.d/ximus3 vbi contrario 
indicio tutela id conlequendum af-
fcritjnon vero dolí exceptioneoppo 
íiia:ex eo motus quód verbum defi-
derare.quo víunturConíulii^ad id re-
f'crri folet,quód per viam a(ftionis,no 
vero oppoíi taexceptionepoftulatur, 
l.aftoris lo.D.deprocuratorih. I. eum 
qui ,§ . 1 ."D.deinoffic.teílam. L ceeterit 
$1.7?, de re iudicata^LVompomus 40. 
inprinc.D.deproclurat. Ego veló ií) 
hacreita diftinguendum íore céieo^ 
vt íi tutor ípontefolidum oíferat pu-
pillo^vellitque iura l ibi cedi contra 
aliossid contrario indicio tuteke dc-
fiderandum íit:íin veró pupillus ad-
uerfus tutorem agat 3 & a b eoinui-
to extorquere mtendat pccuniam> 
doli exceptionc oppoíita poísit re-
peili3niíi paratus r i t ad ioao íuaspríe-
í t a r e , 
Mm % Manda-
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Mandará t vero tutor^quiiudica-
l7 tUíní'ccit,aótionc tutcl^aCtioncs d i -
KCrac penes pupillumin cificaccs re-
mancnciuxta S c h i t u i d e g . v e r i , 
^ m ^ / r . b t an Ctisio vt proúr in jó -
tinenti ñ'cn dcbcat,diximus /¿¿p, 'Et 
• infra agemus^an tutor^qui ceísas ha-
b t t pupilli adiones^ eius iurib.üs , & 
pnuilegiofruatuiv 
(^uartum, t &::yltiraum benefíciü 
vtilisadionis dicitur,quod tune có -
petit^quandó tutor qui íoluit^ cefsio-
ncm congruo tempoienon obaniut, 
eoenim calu cum d n e t e pupilh a-
¿tionis cxcrcuium tutor , non ha-
beai^vnlisci aducrlus alios tutores 
leg ispóteüa te aclio conceditiiCj/.i . 
§,etj i forteJD,d€ t u t e l a , ^ ratímib» 
l . i , .C .contrarjtidícium tutel. Gutier-
xtzfup.nam, 31 . A n t ó n . F a b e r 1 1 . 
cómeB.capA 1 ,h>coit2iíleprifíileg,cre-
dit.reg,* .ampLi^num, 6c). Henngius 
defidaujfor.cap,!'] part. l .nuA 6. 
cap.i'&.nuni.^ X.*[z.nt:degauelLcap* 
5?. a w. 5 o. C a n c e r, o m n i n ó v i d e n d u s 
¿ ^ . « ^ w ^ o . v b i m fínc ha?c mentí te-
nenda cííe monet^quia in fa¿to tepe 
accidunt^Padilla tn l . i .C.de tranfaB* 
f r t o t a m ^ * N e g u í a n t . & Gaiganet. 
M '¿úiriUsdeptgnorihJib.^.qua si."] o, 
num. 10. 
D ubi ta tío ni s f tamen non leiiis3 
necineiegant ís eíljcjua radone i n l . 
^ModeBínus 7Ó. D , de folutiomb. m-
quiratur^an reóté aórionesxutori máf 
dmi¿ fiiitycúm ei abíque ceísione v t i -
lisadueriusalios tutoies a d í o com-
perat-.ex quo videtur,turorem ceísio-
ne pupiihnonindigere.In qua ditf i-
c u líat e no n nu Ui exiít 1 ma r un t ^  v u l e m 
i íd ionemqtur Jegis beneficio tutori 
lo 1 tí e n t i c o n c e du u r in d'itt. § . et(tfor~ 
f^,voleitJ negotiorum geítorü a l i o -
ne é í t e í u x t a Lexfaffo 30, §. W m W 
feueru* 3\t)V. t^dduerfm contutorem ne~ 
gotioruw^eflorum aíltonem tutorida-
dam,?)..i'enegotiisgeflts^Gpx. negotio-
rum geño rum aótio, cüm hypothecá 
í i t d e l l i t u r i U ^ / . / ^ W í . A n t ó n . Fa-
ber diB.cap* 11 *ad med i f im^ Molíe^ 
ÍÍO3 Scobar/rukh.& aliisNoguerol. 
alleg. 1 3 2 .Aceña di£t-.reg.$, amp» 
1 ,«#.21 rg^ l imttat .6A.%. vtilius eí-
íe ceníent^ceísionem haberc.perqua 
tuieiwEadio in tutorem transíciarur, 
qux nbn lo lúm ta .cita hypothecá mu-
miuií J .yntea^ A .C.derei)?xori<ect6iio~ 
tiCiLpro ofjicio,C,de adnümfirat, tutor* 
"íed pralauoms gaudet pmoganua, 
Lfin^T).de tutela r a í i o m b d ^ ^ A * 
Ti.depriuileg.creditd.cxplufibus, D , 
de adminijhat .tutor.Gimt: rr e z de tu -
telis l .part.cap.i ó .^^w.io. lat l ís imé 
Acoiia di&.reg. 3 .ampL 1 .a nu* 1. 
pertot* 
Sed í kre fehtentia diíplicet, quia 20 
Xfnx.in d i&,§ .e t ( ) forte , ViOii de vt i l i 
negotioruni geílorum adione intcl-
Ligenduséítiled dé vt i l i tutela? adio-
n e 3Pa ul, de C aílro in di&.i.^Modejli-
Km3nut-i.'cx Azone contra Accurf. 
v e n o r c m d i c u A n t ó n . l a b e r U b r . i i . 
c 11 .ea ranonemotus? quód" "indiB, 
§.ef/?forfesiuns Coníuhus non íolu 
v ti 1 e m a £ti one m t u t o 11 ex í a ¿Ib con-
tutoris conuemoconcedir , íed euam 
quanclo CJÍ communi geítione conde 
na tus loJuit:& hcet vei um ñ t i pnori 
calu actionem negotiorum geílorum 
tutoi i íoluenti cx¿equitate competi-
iuran-3tamen pofíenori calu quo tu-
tor ex communi adaüni í t ra t ione , & 
geí luconueni tur , actio negotiorum 
geílorum competeré non poteí l , qug 
nunquamdatureijqui negotium íuü 
geisnj.creditor 6 o . § . 1 .veri, palam9 
jD.r?7and¿tii¿.ded&Ba7§^uipofl tcm~ 
p m J o ^ a d S X ^ i e h c ü . videndus.An-
ton.Faber//^» 11 uonicci.capr¡* 
Nec t veriorem cxiftimo alteram 2I 
fententiam.quam a quodam grauil-
limopr^ceptcreprobaram vidi ^ qui 
diííinguendum cííe aííerebat^ an tu-
tor Ipontéj vel cedénatus loJuiííet: 
r árn fí íp on t v tile t u 1 el e a d io n é 1. ó 
ha bebí t,/. 1. C.con trar. iud. titteL (i v c-
ró condenatus 3 & cópulíusíoluiííet, 
vtil is tutela a d i ó eipraflabituiiquo 
caíu procedit /¿"^ r./V; d ¡&-§ . etfí forte, 
E x quo iüferes non frrílra apud M o -
¿ M r 
Titulus Quintus, Quxft. V11. 41 y 
deílinumdubitari^an cefsio adioni» 
ex interuailOjVci incontinenti fu ta-
da^cum eá indigeac tutor quoties 
ípontéoffer r fo luaonem: quia íi eo 
caíu aótio tutoh non cederetur > ñe-
que vtilem^ ñeque direótam habe-
,ier* 
^ l Hete f doctrina licét plaufibilis 
videaturjdiíplicetex eo, quia nullus 
interpretum quos retulimus,eá pro-
bauitmecpro ea quicquam hc i id iB* 
Ai. i^amin eá. nullum verbum repe-
ries^ex quo íuaden poísir^tutori ípó-
téfoluentivt i lemaótionem denega-
n.Nec quod in ¿ ¿ Í & . § , e t f i f o r t e t u -
tore condemnato ipecies íitjinde col 
-Jigipotenteeius'cieciíioncmad tuto-
rem íponté ío luentemnon eííe pn> 
tráhéñdam:cüm vnp , & altero caíu 
cadeaquitatismilitet ratioiqua mo-
tus Vlp ian . /^ / . i . j J " ,^ /^ autem/D.de 
admintílraéTunidad ciuit. pertin* de-
creuir,collegam,& magiftratum, qui 
pro alio collega íoluir,vtilem aótio-
nem habere,nulla faóta mentione,, an 
í'ppn'iéfvel coaAusíoluiíTetjquodad 
exemplum tutorum ftatutum fuit3¿/.A 
2.§.pr/ori'dlikst.prtorjbiiPriorautem | 
exe/vplo tu to mm ,7), de admtniflrat, re 
rum adcíu¿fatÁ2iQÍl l.fin. 7), demagi-
íhat ih .conueniehdfax G^uoniam eade 
in magi í iratm aftio datutiejiuíe compe 
tittn tutores, 
Quaré t bis & aliis reiedis, verif-
^ íimé dicendum eít/ ideó indtB .LjMo 
defltitius3mxih qua^ri^an incontinenti, 
velexinterualfe ceísió fada íir.- auia 
licet tutor lolidum foluens, vtilis a-
dionis beneíicium babear j tamen ei 
expedit mandatas a pupillo adiones 
habeie,vrnonfol í im vtiles aciones 
luo nomine intendcre poísit i veiüm 
etiam direótas ex períona pupilli 
exercere.Nccin eo di redarumaót io-
num vnlitatem coní i íkre dicas(vc 
male exiüimarunt aliqui)quód vtilis 
aétio tutele^ qu.e edneeditur in d'tU, 
§. etfi forte, p erío n a l i s ta n t ü m íi t; di re-
éta vero tutelíe aótío racítam hypo-
thecam habeat:Nam fvtilis a d i ó q^^ 
deficiente d i redá in eius locum be-
nigna inris ratione íubftituitur, D o -
nelldih,VLiCowicap,2 .eiuidcm pote-
ftatis,ac direda a d í o e í l , l.aétioq'], 
7}3de negotiisgettis, ibi : Cum Atraque 
aBio eiufdem poteftatisfit ¡cunde efe 
B u haheat, Ant.Faber //^.4. conieB, 
cap.j.QmzQiuslib.i^.ohferu.cap.ii* 
'Rzmzol.clauf.z'j.glof,j,nu.i, Guz-
man deeuiBionih.queejl,^ 5. «»w.79 , 
Acoíla deprtuilegxr editor,pralud.i. 
nu,!} , . 
Vtilitas t ergo cefsionis in eo con- 24 
íiílir^quód tutor habeat exercitium 
dneólarum adionum, 
C.deprocuratorib.^LK quibus coníide-
rabile confequiturcommodum, quia 
contra vtilesadiones multa' obftanc 
e^ceptiones3qua: diiedis adiombus 
non opponuntur,^/(C)/7/>z/.^of/>.f > C, 
deadmim¡}..tutor,V>d\á,m L1 X\ detrá 
faBionib.num, 1 o . v e r i . g u a r o , vb i 
laíon «^.y.Padill./V/ diB, / . 1 , nu. 24. 
Parlador.//; fexgu'íc.differ,^, num.^, 
ffi c).Celíus Bargahí/ífí/o/í? lib.^.cap, 
14.«/j!Ji 15.Schitordeg.//¿.3. / r ^ ^ f . 
Cíeterum t vltraomnes,cefsionis 25 
vtilitatem,& cedendarum benefíciü, 
in eo etiam confidero, quód íi pupil-
lus, vel aduhus vnum ex tutonbus, 
vel curatonbus l ibciauent/ i ab alte-
ro folidum exigat,oppoíita cedenda-
rum ex ceptionerepeliitur,quñ via e- s 
uitatloluaonem,^/././?pupillus-. íi 
vero tutor eá exceptionenon vtatur, 
íol idumpraf tabi t , vnlique adione 
adueríus aliosexperictur : quod mi -
ñus vtile eífe'manifefté apparet , & 
coiligitur ex eo ,quód íi obtenta cef-
íioneipoftea conílarer pupillum- vnú 
ex tutonbus liberaíle.aut cum eo trá 
ícgiííe,tutor qui íoluit,recuríum con-
tra pupillüm haberet.a quo quod fol-
uit repeterc poflet, tanquám indebi-
tum, eumque deí lelhonatu acedare 
valeret ,cüm huius cnraims reus (\i9 
qui ceditiuraaqua? íibi non compe-
t u n t, v t e x N a 11 a conf, 5 8 8 . 1 1 . A^» 
3,tiadit ¥&únaávsdefal / / tate g?i 50. 
part* 
41 6 De Ccisione iuríum, 5c adion. 
QXXLK&W de€utt}tomh*(jT4¿'fl* 3^. 
A c t veiófi non oppoíi ta ceclen-
27 darumcxccptionc íolüiííct iu tor3& 
vtiliaótionc adúerius aliüs comiuo-
res ageret j icé t vnumj auí omnes i i -
bcraffct pnpillus,, contra eüm icciir-
lum non haberctjnccfolutum vt in-
debitum icpeierepoílcturám quam-
uisqui cxceprioncm perpetuam ha-
bet(in íiu faiK)icm3non inodji.m cie-
ditoiis corr.paratam)íoluti:m per cr-
rorciil XQ^ZiZlJ.quiexceptievem 40./. 
ex hisleg 'fuffiat>T> decot;di&* indtbí~ 
//^quia debitor iuílam exceptioncm 
nkótus.amplius debitor non diciiur, 
/ ^Marcelíui 66 . l i . d e r e g j u r ü , Do-' 
vxWJtLiq.ccw.capA 1 OjudldÁZ. 
memn hoc cafu eondiótio ceííabir: 
qnia cíun tutor íeiens íc hac excep-
t ionétutum eííe íoluerir., condicere 
non poteft^in teininis A n t ó n . Faber 
1 .conie , c ¿ p . l o . i z á x I . f i n 'ófor-
tem i ( ) .§Jt !dehí tuw3\h \ : Q u a r é hoc 
guoque repetípoierit^ipfciens fe i u í ü 
exceptíone fülmt¿D.de condifl. indehi-
//,quam exceprionemíibi compete-
ré ignorare non potuit tutor> per 
iunsignoiandam 3 qua? condiót ioni 
viamnon apcri t jed tantúm ea quas 
iü&i í&Jut i fn Cjp.ü .deiuriss^Si3 
fatti igner,'DonúXtlihj^.ccw.cíip. 14 
2g Licét autem tutdribus his bene-
£ciis celsionis3 &vtiJis rdionis jura 
juccurrat.hoc tsmé procedir^íi prop-
teraher iüs dolum , vel ccirmuncm 
cu]pam íc l idumíoluer in t i r amf i ex 
pi opriOiVel cemmuni dolo condem-
i5eptjLjr3cefsionis3& vtilis adionisbe-
neficio indigni cfficiuntuivvt d i d ü eíl 
q u a ñ i o n e antecedenti. 
í?p ^ TOJ w 
8 «TSSf 
1 Summá^ff i infcriptio cjuapionts; 
1 Judex executor antequam compelJat 
condemiótum ¿dfa í}nm,p rm s cft 
rrenere dclct, 
3 Con den: nato *df¿ &tí delct dar i ali-
yfiü terwit.us > CP6 diiatte intr* 
quam mdicatü[at i t facta t, 
t^Ippellari l i cúe pctcjl ah txecuto* 
re^qttt dehita diUtionenon cence» 
dit codenato adpr¿fftationéf¿ílt; 
4 Dilatio qualü dehcat dan cendem* 
nato adfrt&mn arhitrtoiudicüre 
Vtnqutthr, 
5 Fideinfeor de reprafentando rcu ad 
omne mandatum tudicis > prtus 
moneridehetyConceJJo ahquv ter-
mino faltim de a quítate 9 >/ pei-
quiratreum* 
6 t^Mereator cui Hiera foluenda di ' 
rigunturMflatim foluat^ulgo* 
á letra v i ñ a j n q u o d yfque tepus 
pofsit dijferre¡oluticnem, 
7 Ohligatus^elcendemnatus tilico fa~ 
cere3qfia dilalionc ^tipofsit. 
8 Condcwnatus, y elohligatus a d f a f í u , 
pofl terminum afsignatum copel-
lendus eflnoper^iam execñtiua3 
[cdper mandatum sqmd diatur, 
de apremio. 
^Depoptarins compellendus e(l ad re-
í l i tut ionem depopti non per ^ia 
executiuamjedper warídatum, 
de apremio:f/z^wpro mterej}e¿ 
tempore mora Áhiá* 
J Cendemnatusper fententíam adfa~ 
&um3compellitur per carcerem, 
ffi capttspignorilus^etíam [1pt 
nohtlis. 
%>4dwiniprator lonorum concar-
fusiftreliqaatu*non folmt com~ 
pellitur per carceremi 07 quid 
in nohili depojítario^utore^ura* 
tore3autexecutcre teftamenti 9 f i 
non foluant i d , in guo rdiquati 
funtdhiá* 
I o Condemnatuí ad exhibendum al l* 
qued in¡}rumentum%€ompellituf 
per carceremj/ccrfit clericust^el 
mlilis* 
i 1 Condemnatusad recipiendam ali* 
^uam inyxoresqfw modo fitcom" 
pdlendas'.ffi quandofuperdcrt 
# deheat ifidexEcclefiafticusinco-
p u U 
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pulfioneper cenfuras, 
12 ludex¡ecularis anpofsitcompetie-
re emn^uifidem dedit de contra^ 
hendo matrimonio. 
13 ludex fesularis anpoffit compelle-
reconiu^em^t cum coniuge coba 
hitety^elMpuella difponfata r e f 
tituaturyiro, 
24. Condemnatus adfaciendam ceffio-
nem, c/uowodocompellendus'.ybi 
dúplex modus sompulfionis refer 
tur, 
j 5 Condemnatusadpr¿e¡}ationemfa-
&í> cjuod necefpirio operdm c6tt~ 
dem-natt recjutrit, per carcerem, 
(d/ pignorum captionem compel-
Ittur. 
I G Condemnatus adcedendumjudtca 
t ü non dtcitur fatisfacere, nififi~ 
multradat iníirumentayCfUíe ha-
het contra dehitorem cej?um. 
17 Officia í l ifpanitf, >f patnmonta-
ha lona reputatur, in eis reñe 
fit executio'-yediiC?* cedipofsüt* 
182? ominus offícij in publica fuhhaf-
tione difira&ipro fatüfaciendis 
creditorihus¿ogttur illius faceré 
renunciationem,0? tttulum ex-
kihere. (gr aualt térfit compelíen-
1 . ,' dus, ' , ' , i 
, 1^  CondemnatiadfaEíum^ft nulla ope~ 
ra ei us fit necesaria yfed tantü 
cedat^el renunciet tfoterit execu 
tor in eius con tu maciam declara^-
rescf{iod ceffto^el renunc/atio pro 
fiBahaheatur* 
JExpendituA.bego 9» §. íi res al i -
cui3D.dciure dotium. 
20 Taterft n ollitfilio agenti confenti-
re^uidfacíendumftt . 
Expend í tur ,^4 intelligitur, l.cum 
non fo lnm^^/ rncce ís i ta te > C. 
debon.qua? liberis. 
21 ludex in con turnad am maritinol-
lentispríeflare confenfum multe. 
riadcontrahendum3poterit ipfeli 
centiam concederé, 
2 2 Condemnatus ad cedendum iura3 
0^ aBionesyqu¿e(¡hi copetehatifi 
nfilias haheat^admhilHm c g n ^ 
natus tntelltgitur, 
21 ludex nopoteftfupplerefaftum tU 
litis,qui ratione alictiifis conuitij 
condemnatusfutt inpcenam palt 
noii íe\ et(t reusntmis tenmtens 
ftt ¡cjuidfaciendufivt 
Talinodice poena an in y fu fit,C^ 
de hahuerit originem: etde alijs, 
i b id . 
2 4 Condemnatusadfatíum anfoluen 
do interese Itberetur, 
Q V ^ S T I O V I I I . 
C o n d e m n a t u s ad c c d c n d ü 
i u r a j & a í t i o n c s , ! ! c e d e r é 
r c c u í í c r , q u i b u s i u r i s r c -
m e d i i s f u c o m p c l l c n d u s : 
c t a n ad í a f t u m c o n d c n i -
n a i u s f o l a e n d o i n t e i c í l e 
¡ i b e r c t u r . 
V I t cederé promifsit, j i 
vel adcedendumaliqua 
Jege tcnerur j íi in id có-
demnatus^, iudicaris pa-
rerenollir^ quibusmo^ 
dis compellendus íin& qualitér exc-
curor lenteció íehabere debeatjprír-
fenusqu^ftionis ípeculano eíl. Ex 
cuius progrcíTu íimul apparebit^quid 
iurisíit in aliisíiimlibuslpeciebusive 
luti qcandó quis ad meri fadi pra í la -
tionem condemnarur 3 ad cuius i m -
plementum condemnati períbna , c-
lufquealiquaoperariorequiritur; ve 
pura renunciare oífíciumiprgítare co-
lerifum,vel licenriaraj exhibere a l i -
qUQdinílrumentum. 
Cuius t íentenriíe executor ( qui ¿ 
porius compuiíor deber appellan, ve 
reété notat D.Sdl^JeJ^eg.proteB,^., 
part .cap.^nam.+z.cr 77O pnuíquá 
ad execurionem, íeu coinpuilionem 
deueniat^monere deber condemna-
tum vrcedat:quia cópulíionem lem-
per deber precederé monit io/mguL 
text. 
4 1 8 De Cefsloneiurlum,5ca6lion. 
text.i^ Ldefcndtnte i \ JT>.de auBorit. 
CT* tonfevf.tatorjbi :Tn/c/is procura' 
torCrffkrií díxit,facíat tudicata. cap* 
exliteris el jegundo de fponfalib. ibi: 
^Mandtrnus>í eum moneas3et¡imotit-




cogenda^hi v c r b u m \\\\\<\>potÍH'S-, pro 
^r/'/^accipituríVCcx aliisaduertit D . 
S a l g a d o 47.de c^a pra:iiia mo-
nnionejeft etiam text./« cap.honíe de 
pojiuUtionepr<elaiof. conducit C a f -
t\\\otom.£>.controu.cap.\ 15« anu. iy* 
ex Parladorio9& A n t ó n . G o m e z ^ i d é 
probar C a r i e u a l . ^ / W / V / ¿ f tit. $*dif-
put. 1 ,fium,+. 
S e d t c ü m m o n i t i o , & requifitio 
^ inutilis^&fine e í f c c t u effet^  n i í i c o n -
demnato aliqua concederetur dila-
tio3& terminus ad fac iendam fcriptu-
r a m c e í s i o n i s ^ v e l r enunc ia t ion i s : fd - : 
re o p o n e : , quem terminumafs igna-
re debeat í n d e x executor a d taé t i 
pra f ta t ionem.In quo cautus e í í e de-
betune p o í l moni t jonem i l l i c ó a d có-
p u l í i o n e m acccdar.-nam íi id facerer, 
l i c u é ab eoappe l lab i tur : quia iudex 
debi tam d i l a n o n e m denegaRS exe-
quendi m o d u m e x c e d i r , / ^ ^ executo-
re3C.c¡uor.appellat.¥>2.\áJnl.fin.C. de 
exec ft tiofie rei ind. n u m.9. 
q E t B a Í d u s , t cui a c c e d e r é v idetur 
D , S a l g a d o . & G r e g . L o p e z ; « / . 5 « ^ -
? 7 .part. I .glof.deh hlo apremtar, d 11 a-
t ionem dandam e í í e aíTerit^proiu de-
fidcrat-id q i i o d í a c i e n d u m t f t , Lton-
t¡.>:uus>§ ,item cjuiinfulanii QD.deyef 
l^r.ohlígat^ih'núo jg i tur iudic i s ter-
m i n u s í t a t u e n d u s e f t ^ quantus íuífi-
ciat ad i l l iusf 'adi expedit ionero, fa-
c iunt tradita a C a í i i l l o / » / ' f . num.^* 
Q u e m a d m o d ü m d i c i ' m u s d e e o , qui 
a l i q u i d f a c e r é p r o m i í s i t non d e í i g n a -
to l e r m i n o j v e l u t i redimere c e n i u m , 
qui prius moncndiisJ& in terpc l lan-
duseft iudic ia l i ter v r r e d i m a t j t c r m i -
n u í q u é a í s i g n a n d u s arbitr io iudiciSj 
quo l a p í o ^ a c c u í a i a cotumacia»1 c : 
laxatur mandatum cxccut iuum pro 
pecunia n e c c í í a r i a ad e x r i n í t i o n e m 
cenlus^f ímulque pro e x p e n í i s ^ inte-
r e í í c ^ v t a f í i r m a t C e n c i u s de cenfihus, 
quíffi. 1 o ó . n n m . 1S ^ z ú f i s u n d u s ca~ 
fus, 
C u i t & i l l ü d fimile e f t . q u ó d fíde- ^ 
iuíTor de repVíe íenrando reum ad m á -
datumiudic iSjdeber prius moner i3& 
i n t e r p c l l a n , cui de acquitate al iquis 
terminus competens a í s i g n a n d u s eft, 
a d p e r q u i r e n d u m , & p i p í e n tan dum 
reumjVt teftarur C á n c e r * 2.^ ^ / / - . ^ r , 
cap.^ .anumAúfi , 
N e c í l o n g é a b his a b e í l , q u ó d í i ^ 
litera: d i r iganturad a l iquem merca -
toremper v e r b u m / ? ^ - ^ , v e l págate 
Jtetera ^ifia^mimns í o i u t i o í iafira3 
& c e l e n t é r f a c i e n d a í i t i tamen poft 
acceptationem^terminus c o n c e d e n -
dus e í l , í a l í i m duorum^veltrium dieru 
& í o i u t i o a d deccm v í q u e dies differ-
ri poterit3Scaccia deeomert .§ . i . g lo f , 
^.a . G a i t o de crédito, cap, 
l . a fium.l<)%r). 
A r b i t r i o t ergo iud ic i s r e l í n q u i t u r 7 
a í s i g n a t i o t e r m i n i j q u i i u x t a f a d i q u a -
l i t a t e m m o d ó m a i o r c m a m o d ó m i n o -
retn di lat ionem a f s i g n a b i r » E x trad i -
tis tamen a B a r b o í a de officio parro-
ch'',cap. i ^ c d i c e n d ü m videtur 
tr iduum concedendum e í í e c o n d e m -
nato a d a l i c u i u s f a d i pr^ftat ionem, 
l i c é t i l l i c ó face-re coridemnatus e í í e r , 
c o n d u c i t L a r r c a alleg.q^.num. 1 o . v b i 
q u o d i l l i c ó f a c e r é obl igato3duorum, 
v e l rrium die ium t i i l a n o danda e í l , 
quamuis v c r b u m / / / / c o , o m n c m r a o -
r a m ^ d i la t ionem excludar3 l.idew-
que l O . § . f i cui w andan ero, VCrfíc. fed 
TaphiianusSD.mandattil.l. § .fi cjuis 
JíWplicitérJD.de ^crbor.ohltgat. l . l it í-
gatoribus,C.deappeUation, v idendus 
o m n i n ó D . S a i g a d o de J{eg9 prote í l , 
3 .part.cap. q.anum.^y.ad ^v. 
Poft t m o n i t i c n e m , Scd i la t io - 8 
n i s c o n a í í a ? c u r í u m ^ d ccmpulf ionc 
procede t iudex^nouper v i a m e x e c u -
t iuam3& cius t e r m i n o s / c d per m a n -
daiwpi>qiiOd &Xm\Mdeaprcmro, lpe~ 
nult* 
Titulus QuintusjQuíEÍl.V l í I . 
nrdt.C.depo rití}\h\\gjadepofutt red-
dere illico modis o mmhtts copellatur, 
E x q u o textu deducitur , d e p o í i c a r i ü 
a quo f a á u m peritur, & rerciturio reí 
d e p o í i r c e i í i de d e p o í i t o conftet per 
iriftrumen tum^vel confefsioucm5noQ 
per v i a r a ^ x e c u n u a m 9 led p e r c o m -
p u l í i o n c m e í í e c o g e n d u i n , v t e x R e -
buff. S u a r e z , P a r l a d G r . & R o d r i g u e ^ 
probar D , S a l g a d o ^ V t ^ . c ^ . 5, num, 
5 i . c u i i u n g e s G r a í . de exceptionih. m 
pr¿elud.num, 3 o. A l e x . T r e n t a c i n q . 
¿il?. 3 .yar.tit.depoptijrefoL 1. num.fin, 
Cami l l .Borre l l . / /2 /^w, dectf, tom.i. 
tit.^i.num*i%2*S^ofaiVi fem. io; ' . n, 
é . D . I o í e p h . V e l a m difiert.i']. 
anum,\ 5.(g^ 1 S .dequa execut ioms, 
filié compulfionis forma intel l igendi 
í i inc ,qui í i m p l i c i r e r a í í e r u n t j d e p o í í t i 
inftrumentum paratam execur ionem 
habcre^quosfequiturj & refere H e r -
m o í i l l a m l . S . í / í . 3 .part.j.glof, 3,«, 2. 
C á n c e r . j . / ' ^ ^ r . ' ^ , 8 . « » W é 34. m u i -
ros conger i tCar leua l . í / í ' /W / . f /» lih. 
3 j it .3 J í íp ,6 ,num.i .c^\oáprocede-
re a í í er i r j i i on í o l ü m v b i de d e p o í i r o 
c o n í b r e t p e r i n f t r u m c n r u m ^ v e l c o n -
f ' e f s ionemi íed cciam per al iarn proba 
t ionem q i i í e f a c e r e t fidem,lulius Cx~ 
lar G k i í i a n u s tra&,de bonis infolutum 
dandis lib.i.cap.ij.num^l'). verf./ /-
ter¿eiJ}¿e,Einou.folummandatu ex-
p e d i i i debet c o m r a depofuarium, ve 
reftituat pecuniam d e p o í i r a m , fed e-
t i a m i n t e r e í T e e i u s á tempore mora?, 
I.LHCÍUS i¿\..T)Jepo¡íti y aliis r é l a t i s 
N o g u e r o i ^ / / ^ í . 7 , ^ » w . 5 3 . c u i a d -
des Ñ a r b o n a m in A i 5 .titul, 18 dib, 5. 
glof.i.numA 5 , H e r m o r i l l á diffMt.?,, 
in l.^.glof.^num* 3 . L a r r e a m decipon, 
1 ^.num&Jofn. 1. v idendus L e o tard . 
de^furis quiefl ,%z.a num . \ . f f i 19.V-
b i l a t é q u ó d l i c é c de iure ciuil i i n a -
' <5lione d e p o í u i veniant v í u r a ; , ho die 
t a m e n e t i a m p o f t m o r a m n o n debe-
cur^niíi t a n t ü m id q u o d i n t ' c r í t . 
A d t c u m í c u m q u e faóti prceftatio^ 
^nemcondemt ia tus ,modo quo dixi-' 
m u s c o m p e l l i debet , / .5 , f />. 27 . / . 3* 
i b i : £ ¡ i l a f e n t e n s 'ta fuefe dada contra 
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el demandado^n ra^on de alguna cofa 
que debiefsefacer debelo apremiar cj lo 
/ ^ v ^ M a n t i c a infra referendus ^ « . 1 3 . 
qt^g c o m p u i í i o per cap cura m ^ p i g -
noribus c a p t i s t a c í e n d a eft, § f H ^ 
dumyVZÚ.guibuStlnfltt.de fatxdat,tu 
tor.\bi: ¿V/ficaueatit t u t o r e s c u r a -
tores pignonhus captü coerceanturj.p 
quis a liheris3§ .(Í QUM ex his>ihv.Tigno 
nbus captis/^gr dtflraclis cogitur ¡en-
tentia fatisfacere, D.deliberis agnof 
cendd. 1 , § . e x hoc referspto. ver i , quid 
ergo/D,de}entreinfpic. mulris relatis 
exornar C a i l e u a l . ^ iudiciis tom. 2, 
lth> 1 Mt, i J i f p ^ . a num.27.ad 31 . D . 
Sa lgado v b i p r o x i i n é . E c ^ . 5 7 . q u o d 
íi c o n d c m n a r u s a d f a ó i u m eius c o n -
d i r i o n i s e í T e ^ v r p r o debiro ciuili car-
c e r a r i n o n p o í T e c , ramen quovfque 
execuronbus o b e d i a r , i a carceribus 
d e t m e n d u s e í ^ q u i a non ex d e b i r o , 
í e d ex d e l i ó t o ^ propter inobed ien -
t iam cap irur^noui í s i iné i^emmet 
Sa lgado m fao do&jfsimy labyrinth. 
credit. 1 .part*c.\\.an,lC>.-si\A per tor. 
muirá conduc ib i l ia anned: ir3refo lués 
a d m i n i í l r a r o r e m bonorum alicuius 
concurfus^qui reddira racione fuit re-
l i q u a t u s , pro re l iquorum í o l u r i o n e 
c a r c e r a r i p o í T e , & i r a decifum refere 
in hac R e g i a V a l l i í o l e r i C a n c e l l a r i a 
A d d o i n c o n f i r m a t i o n e m C a r r a í c . ^ 
¿.í(egni(in fecunda edirionc')de n o b i -
l i b u s n o n c a r e c r a n d i s a d tit. 2. 
ltb.6.1{ecop.a num.l^.ad6 3*vbi larq 
q u ó d d e p o f i r a r i u s ^ fequefter á i u -
dice conftituuus^necnon , & a l i j j q u i 
adminiftranrJ& exigunt ex m a n d a t o 
iud ic i s , í i rel iqua non foluerinracarce. 
ranturjet í i e f í e n t n o b i l e s . E t q u a n d ó 
tutor^curatorjeu executor r e í t a m e n 
ti rc l iquati ex ea a d m i n i í l r a r i o n e , & 
officiOjCarcerari debeant q u á u i s l i n E 
nobi l e s , idem Carrafc .an.%i* 
Q u a p r o p t é r í a d e x h i b e n d u m a l i -
quodinf trumentum c o n d e m n a t u S a í i 
i d f a c e r é recuífet^in carcerandus eft, 
quamuis eíTer c l e r i c u s , ve l nobilis^ 
Burgos de P a z in qu¿e/}.ciuil¿b.cfu¿Jl* 
5 18. D . L a r a y t t a homin, 
cap. 
10 
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cctpAj .num.^.T) , SalgadodiSí.\,p* 
37.&irapra<5ticai'i tcítis 
cit ILcuúlos i .part .decogmtperl ' tam 
>/o/.^</?.i 1 8,^.5?. & per cenaras 
C c e l c i! a (i i cas iiffi é c ó ID p clli t ur,u i ul-
ris rciafis Giurba¿/(fír//^94. nuw. i . 
S imí lhé r t cóndemnatus ad red? 
picndanl aliq,uam in vxorcm compel 
lnurpcr carccremJ& cenfuras eccic-
liaíhcas. Exquibus aiucm cauiisíu- . 
períedere debeat iudex in cxccutio-
nCiSe cümpulíÍQnc,addc laudatis per 
D . Salgadum íup. Riccium in praxl 
matrim.dectf.i li.tnfinenum.'] ,Vzn~ 
nac./« Hofiifs.dccíf.i1)* num. ó. Alex. 
Ludouií.^r;/;376.««/;7,7.vbi laié ad 
di tBel i ramin.Ant vero fecularisiu-
dex lit comp.etensadcompei lédum 
per carceicm5& alias pcenas eosqm 
macnmonuim centrahere promiííe-
runf3 vrpromiflam fidem implcant^ 
vel id pr iuaaué jpedet ad iudicem 
Etcleíiafticum? videndi Sánchez de 
matrim ondib. iJt fp . 2 y .num. 9.B0 u a-
dil l a 2 .rrf/'. 18. «^w. 2 3 6,Bay o 
•i.prax.gutfJL ^.Fontanell. depaBis 
vtipt, claufo .glof. 5 .part. 1. a num ,28. 
t j r n u . ^y.Ét ant ícecularisiudex adi-
ri poísit vteempeliat coniugera^ vt 
cum cóiuge cohabiterivelquodpuel-
la dcíponiata reít i tuaiurmariro ? v i -
dendi Zcuallos de cognit,peryiam'Vío 
lent. 2 .part .gusf lú*) '* num. 15). The-
hur.decif.i 17.Marta deiurifd.cent. I . 
cafu 3%,tTancMaYCUsdecíf.i6<;Jíl>.i, 
VCiniz.nzW.claufó.glof' l .pért . l .n. io, 
C?0 clauf, 12 .glofomcjiu^, 
j Sedt inter alias fadipr^f ía t iones , 
^ in indiuiduo loquitur D . Salgado d. 
^ . p ñ r t . c a p ^ . n u m ^ y A t condemna^ 
to ad faciendam lurium celsionem, 
quéper carcerem compellcndum ef-
jCjá in ca detinenddm quovíque ce-
dat ,expreísé refolnit:quáuis ipíe po-
ftea a num.SjSac'úioú modo execu-
tionem ícntentia^ fíeripoífeprofítea-
tur3íi iudex condemnatum monear, 
&requi tá r ,v t in r ra certumdiem cef-
fionisfaciarfcripturam, ita vt alias 
celsiopro fadá habeatur: quo caÍH 
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fi monitus cederé n o l i t , iuris inter* 
pi e ra t ione^ eius poteílate procede 
te habetui^periiideque cftjac íi ccí$ií-
ÍQtsc¿p.¿?OK#depofluhttone pralator, 
P ecius/» cap .porre t ía col. 3. v erf. (^r 
(onfirmaiuT. 
Ego vero t exiftimai em9 iuxta ca- l -
fusvarietatem, vná vel alien! forma 
vfurum fore iudicem executorem: 
námí i vltra conleiiíum condemnati, 
eiusextrinfecus aliquis aótus requi-
ratuj^veluri íi cond^mnaius efiet ad 
a:dificanduin3 vel quid aliud íacicn-
dunijin quo eius opera neceííana í o -
ret^primus compulfioms modus per 
carcerem 3 & pignorum captionem, 
neceífariuseíTetiidemque enr^quan-
dó cóndemnatus ad cedéduma penes 
fe habeietinftrumentumiuriuny.quQ-
rum ceísiopetitur^nám runcíi cede-
ré recularet^ad primam compuliionis 
formam deuemendum eííer^vr per eá 
cefsio íimiil3& naditio in í l iumcnto-
rum obrineretur. 
In í quo i l lud mentí tencas , con- ^ 
demnatum ad cedendii^implici ceí-
íiorielaóláiudicatis noníatisfacere, 
niíi limul tradat ceísionarío infírumé 
ta contra dcbitorem ceífumj/.yíñome 
yhi DD.D.dehered.yel a&ion.yendit, 
A l ex.Román, qu os íequi tur J erif.Ge-
^o^apudBcllonum loq.num. 1, 
decif.\%9.exnumi\ .<f¿/4.vbiexpref-
seaíTerituraCondcmnatumad ceden* 
dum neutiquám fentenn.T paruiífe, 
niíi cedaí3& tradat infínimentaj qui-
buspoísit is in cuius fauorem ceísio 
fit^contra debitores ceííos experiri. 
Cuius autem fumptibus traditio Icrip 
turarum fíeri debeattet an íatisfaciac 
cóndemnatus íi dicar; vbi & apud 
quem tabellioncm inftrumentalunt, 
infiáfuo loco dicemus. 
Cu ius í doctrina? elcgans^aptif-
íímumfundamenium ent^ quódci:m I ^ 
in offíciisHiípanicT pro debins execu 
tio fíeri polsitjGutierrez l ih. i .cañen* 
c a ^ ^ . n u m . ^ j . K c á ú o t c z ^ Felicia-
nusí ta t im referendi;quia ba-c cí£cia 
icpuianiurtanquamaliabonafatri-
monialia 
TitulusQuintus^Quxíl .Vli l . 
^8 
i r ion ia lu^vcdi jced i ,& renüc iar i pof-
íunr^7 in ío lurü d a n c r e d i t o n b u S j N o 
ouci-.¿¿/e£,¿ g,a « . 4 6 . 0 . S a l g a d . / » ¡a 
byrinth,cred, 1 •Z' .c 3 5.«. 2. S i t ad inf-
t a n n a crcditoris diftrahantur, c o g c -
dus cft,& c ó p e l h c u r d c b i r o r p e r c a r -
ccre ,& alraspoenas/zt tkulura o f í i c i j 
exhibearjCiuíauc renunciat ioncm fa-
ciac 111 empeore,vt ex Rodrig .^V exe-
r . 3 J « ^ o . q u o s refert D . S a l g a d . ¿ / , 
4./\c.5.«.c)i.C?g92.C^ inlahyrinth. d, 
c.$ 1 .qui laudar B o u a d i l l á j í e t a m é 
no reculit^ddeMaticn./^/a'/W/^. re/a-
for.^.f.c 12.«. 1 . led íi í o l a r e n ü c i a t i o 
o f í í c i j , n o n vero tir l i l i exhibitio defi-
deretur^potenruidex d e c e r n e r e , vc 
intra tres dies rennuciario off ícij í íar , 
qu ibus tranfad i spro faé lá habeatur, 
v c r e í o l u i t AzCLied. /« A1 o . /v / . i 7. 
Q u a n d ó t vero nihil aliud^ pi\rter 
ce i s ionem, v c l condemnari confen-
f u í t i i v e i l i c e n n a m r e q ú i r i t u r , tune íi 
roonuusj&aliqua forrnn c o m p u l í u s ^ 
c e d e r é renueret, v e l aí íe .nfun^liceí i* 
t i á \ é pra?fl:are,tunc vt diximus.decer 
nerc p o í f e t executor^quod c e í s i o ^ v c l 
c o n í e n f u s p r o pr^ftitishaberentur^vt 
dec i íura refert F r a n c h . ^ z / T 5 1 0 . v b i 
V i í c o n t e , & R i c c i u s q u i d a n c a l ios , 
Carieüal .detudic i í s / / / . 3.tí'/y^. 3,«. 3 í . 
l o á n . B a p t . T h o r . i . fow, comp. dedf, 
MOjVCvh-confentire, C a p y c . G a l e o t a 
l í i j . z . c o n t ¿ 6 . n . l o . V o m z u Ú l . omni -
n ó videncius¿/(f¿r//.252./í .ó.qui d «.5. 
h u i u s d u p l i c i s c o m p u l í i o n i s m e m i n i í : 
p r o q u o v l t raomnes expendo t e x r ü 
elegandfsimum ín L(tego 9'§*(ires a-
ltcm>rD.deturedotium^ox: N'ecefsifa-
tem imponihcrediconfenttre ei , guod 
defmBíisfecit^tut'ft dislulerit^elab^ 
fit3etíamnollente^elabfente eo domi~ 
mumadmarí fuw tpfo ture trjnsferrt, 
quem v c r í i c u l n m T r i b o n i a n o attr i -
buit Ant.Faber//^.8.(rí?«/>//.¿'. 9. & 
decad,^ 3 .m' , 3.í'ed i i teram texc. c o n -
tra Fabr.defendit D . A m a y a / ^ . z . o ^ 
42 I 
N c c t ha:c conturbar tcxt .áa ¿.cum 
nonfolumi\£Ú,necefs.'tatet C.dehonü a0 
aurf líberís¿hi: Ifecefsitateper ofjjcjti 
üédtcü patn imponendd tfñtumwofie 
filio confentire^el -tgenli 3yd fftgtenPu 
ne ttídicíum finepatns ^slíttatc ^¿dea-
turcon¡í(}ereJ¿ \ que v. ictur, n e c e í í a 
r i ó patrem nl io a á e m i aebere pra-fta 
r e c o n i c n i u m ^ q u i h p o í s i t p r o c o n í e n 
t i e n t e h a b e n . Q u i a l i c é t p o í s i t pater 
praeciísé cogi ad p r x í i a n d u i n c o n í e n -
í u m , v t m u k i s relatis probac VírgilÍLis 
de legitim per fon ^ «"Í?/? . 4.««. I o 6. n o n 
tamen e x c l u d í t u r v t pois ir iudex íi c ó 
fen n re ren uat dec lara re, q u ó d ha b c a 
rur pro cnnfent iente .vt in ipecie t ra -
d i t Á z c u e d . v b i proxime a«.v .2 3. O -
in<x\á.ad7)onell.¿ii>. 1 y . com.c^Jt t j f , 
ihí' .^íc contíi?naciahabebítíif pro con-
fenfu,opi\ refert pro hac l e n t é t i a S c i p , 
G e n til,¿/.f honis materniSyCap .26. 
I n t ca f ibusnamque in quibys c ó - 21 
f e n í u s a l i c u i u s r e q u i r i c u r 3 í i i s contu-
max í i t , p o t c í t i u d e x c o n í e n f u i n i i l i u s 
í u p p l e r e , v t e x p r e í s e dec id i tur /Vü/ . sy 
Taurtim qua cauetur, m d i c é c ó p t i l c -
re d e b e r é marÍLLi,vt vxoriprarftet c ó -
í e n f u m í q u e r a íi c ó p u l í u s non dedent , 
& i i i í c a c a u í a í u b í i t , p o í r e i p f u m ' ] i c e a 
t i á a d contrahendum c o n c e d e r é , & 
v a l i d a r e c o n t r a d i u m . a c i i maritus c ó 
f e n í í í í c r , e x o r n a t p l u n b u s Suar, in L 
l ].tif*deliís d e z í d a s ^ . n l l ' v b i 
a í i o s r e f e r e d o d i f s i m u s D . ^ l d e s o-
l i r a i n noftra A c a d e m i a l u r i s P ó t i í i c i j 
PrimariuSadeinde Senaror G r a n a r e n -
i iS íMier .^maiorat ih . i p:ej.^o*n. 63. 
Cv¿7. i .« .4oS . lat ius exornar F o n t a -
WtWdepaflis nuptial* clauf, ó.glof,3. ' 
H i c í i l lud non o m i t t á , c ó d e m n a - z i 
tu ad c c d e n d ü i u r a , & a ó t i o n e s ^ qu¿e 
fibi copetebant ,ve l c o m p e t e r é pote-
rát , í i nidias ad ionesbabeat^ad n ih i -
l ü c o n d é n a t u m c e n í e r i , ^ . texutn L 
fllchítquimeas ericD.de!eg.I . Lejuod 
(Í in > endifione/V.de hered. y el aBion* 
^fW.' / .Pai i i .de Gaftro^quem fequitlir 
S e í í e 3.torxidecif.zy 1. 4 numer, 11. 
QUÍE d ix imus I p o í l e i u d i c c m í u p - 23 
N n p l c r c 
422 De Cefsione iuríum, & adion. 
plere confcníutri IUIUSÍ qui c o n í c n t i -
i C j V d í a c c r c r c t u í a c , c u d ) ad id c o n -
d c m n a í u s c x i ü a r : ct p e n n d e habcr i 
ac üíeciíTeríVel conlcníiífet.lii cnmi 
n á l i b U S n o n p r o c c d u n t , i á m í i q u i s 
al i .cüiüs conuin j3ícu iniuuit rat iune 
condelniiatr,: cilet3vc c o n f e í i o n é f a -
¿ tam r a r i á c a r t t j v d v t e a m í u b c e n a 
forma tacc te t jhpnqiando i n u i n a t ú : 
v c l c o n d c m n a t i v s c í i c t i n p o e n a m pa 
l i d o n i a í n c x e f l a r i O per carccrcm , & 
al ias poenas ícmcnx o b e d n e , & pa-
l inod iara i c c a n t a j e cogendus c í k t i 
ÜCCiaótiuri i l iud iudex lupp lere ,nec 
pro facto declarare ppter ir . c füm t á m 
i a t i s í a ó t i o partiSi'quam poeca i c i i n -
i u n a n ti s i n r e c a m a d a pal inodia c ó * 
í:ftai-3vndc per a l m i m p l e n n ó p o t e í l » 
D vSá I gaci. cü J^ eg .protcff.p.i.c.^.na* 
7 ¿ . ex quo iníerrjhuiuspOEn^ reü íub 
¿ d e i u í l o n b u s j e l a x a n d u m non e ñ e , 
í e q m t u r G r a n a n Jeci f . i^^n^.ü ve-
ro condemnatus a d pa l inod iam r e c á 
tandampoft m u l i ü t e m p o n s rcnit 'és 
e í í er - .auo m o d o poís ir3&: debeat i n -
iur iato í a t i s f í e n s vrdendus A z e u e d * 
/ / ; / . 2, /•/>. i o. / / ¿ . 8. Jfec op .a f i , 2^ i .Ez 
an hcfdié palinodia? poeriaí &'eis>for-
ma iñ v í u í i r f v i d e n d i C o u a r r . l¿hr*i* 
yar.cA i,Gonzal.r£^.8.¿-/o/^43.)?.39-. 
Z e u á l L ^ . 128.«.8 . S c o b a r á C o r r o de 
p u r i t . ¡ ( w g * i * p i i s a n . ó 6 , F r a c , 
tyzxcJecjfa4,».7..//¿r. 2. G r a r i a n , í / . 
deQtf* 19 5 »>¿/ ¿dcU't. F o n taneil.dfí' p a -
Bisnupt.clau(^:glóf.UnA 06, D . A -
m a y a in k 1 .C*de í u r e f i f c í n * ^ , l o a » , 
Baptift .Thor .>í?ío ,77 .^«» . i . g^- 56. 
^ ( f r í o f . c o m m u n i s í e i u e n r i a e í i , p a l i -
nodkx poená eiulque ngurofam for-
m a m in vfu non e í fe i icontrarium r a -
m e n m p r a x i receptnm v ideo . QIKE 
palinodias poena i n í t i u m forte fump-
lir / . 1 Mt* ^J ib . i jn legihus Longohar 
¿ / o r ^ / ^ d e q u a , & q u a d ó prouocac io , 
v e i conuit i j veritas excufet, & de a-
l i i s^v lna re latos G u d e r r . de deltElis 
1 \ G.cum / f ^ . q u i refert Sa la zar,Fa 
n n a t , & a l i o s , P a i l a d , / / / ^ 6 . § 
2 I n an imo t c r a t i n prjefenti p r o í e -
qu i3anobl igatus ,vc l condénatus ad 
fpó tum í o b e n d o i n t e r e í í e l iberctur , 
cuius reí d i í p u t a n o r e m omi tnmus: 
(juia quid de . iure .comuni^vci R e g i o 
l encndum íit l a f é , & d o ó l é di leundc 
lib,\*fer.cjiuor,c.6*cum § § n 
M a t i e n . W . 2 ,tit^ 1 t . l ib. 5.1{ecop,giof. 
6 .Mendo za de paflwhL l . cX.an* \ 1. 
(¿sXXÚtXX.deiuram.conjjrm* 1, ^ ,<r, 39, 
M i e r . 4 , / ' . ^ j a / / w . 2 . « . ^ ^ m u i t i s i e i a -
tis Caíbllü^/<f>/A/>'A '6z.r.i l,artu* \ 2, 
D.Salgad»¿/. / \4.(r .5. n u m ^ i * Sc ip . 
1 heod.í3'//<f^.8o.ír/?//.44..Ioaii. B a p t , 
1 h or * ¿^Jotn.co mp. dea f, veih.p ro m it~ 
tens faceré^ l a t i ü s 2.*tofn,\'cxh.ml]ra 
m etu celehrat&jnf. med. p 1 c n c M á li c, 
de tazit.ffi amhtf jíl?, 14. ttt.zi, v b i 
quindecun cafus refert inqgibusquis 
p r e c i í s e e o g i t u r a d f a é t ü , n e c í a n s f a -
c ir í o l u e n d o i n t e r e í í c , C ? a n a í c . adL 
J{eg.Cs 11 .adl.^i Jtt,^.líb.l,J^ecop. 1. 
p ,dn^ . l z . ih i^ . n c u i t e r H u n n . refoL 
iur.cluildih* l.trací-* 4, ^.13. C y r i a c , 
lih.\*cont*foref,cot* 103. D . S a l g a d , 
lalyriKth.cred. l*p*c, 1 2.«. 17.(0111 re-
fert N o g u e r . a nobis l a m lauda IÚ) F ó 
1311.^/^252.c>> 233. B e l l o n . dehis 
cfu¿e j iütinxdtineti l ib. i .c* 11 ^ ^pertot, 
H e r m o f i l l . / « / . i o.í/'f. 1 .p^ghfq. . n, 
24Ó,NoguenquirefertPichard.. '?//í 'tf. 
:6*fj.zz.\ c\'d{c,depr/#/7.paap,tom. 3. 
y 8 ^« .27S .Donel l . ? /^ . r5 . com.c,%, 
'bhi O f u a l d d i t . ^ ^ , o m n i ú d o d i f 
í i m é D.Valent iaUlaf lr iu taris b L i . 
t raB^s^ .per to t . q u i refert C u i a c . 
A n t , F a b . & a l i o s ^ h t i í s i m é p o f t h a í c v i 
fus Q^xXtVí.deiudicdtb. 1 Jtt . i .difp.L, 
n . io i l .&ivlS .etdi fp .3 J « . 1 .aá 2.6, 
^ &-ttff -^ r .$5 4* ^  t?* 
•TaJ í)i9 Sie) orí) Si® ST5) ofe SílS Sfc) vafe1 vífi) StS ofeSTSS 
1 Z//k¿,r^>«/^o l ibranzas tribusmodh 
faljifica ri (olent. 
2 *JDehitor pecuniíe [oluendo yírtate 
cefsionisfalpe non liberaiur. 
Solues alijcfQa creditorhaut procura 
torifalfo Itberdttone no cofequitur. 
3 tsdBd.faHtperfahüprocuratorem 
domino 'nonpra'tudicant.'lket tu 
dex mandatmn fufficiens decía* 
fa¡fet3 ffi guando fecus. 
4 X>ehs-
Titulus Quin tus ,Qu£Í l . IX . 
4 CDelitorfoluendofalfo htred't non //-
heratur* 
5 TaBamitranfaBiOiautliberatío fit" 
¿laperheredemputattuhm an ei 
noceat&dprópt. 
$ Soluensherediputatiuoyc[m pofst* 
dehat hereditatem afittoritate m-
dicüjiheratur* 
Toffeffor hercditatis pende te litefu-
per hereditateyan pofstt ageread-
uerfus dehitofes hereditarios. 
í feres putatmus¡ i fo luat legata¿>el 
dehitum defunSh, pote/} retine-
re hona hereditatts3^»oufcfHe p b i 
fatisfiat, 
*j TrtnfaflíoJíheratíOipa&um ,}>el 
contraElus fa&us per heredem 
putatmum^etiamppefsideat he-
reditatem aucíoreVratore , "^ ero 
heredtnon nocen t. 
8 Toffefjor maioratus putatiuus fi 
fi cum I{egia facúltate alienety 
ohltget hona maioratus , an 
td^erofuccefforinoceat, & nn-
mer.^, 
10 Expenditur doEírina D , loann* 
Baprift .de L a r r e a ^ numer. i i < 
cum num.fequentib. 
14 Dehttorf foluat f á m u l o crédito-
riscumfalfo mandatosquand6 l i -
htretur,maxime aélionem fur~ 
tiuam cederé paratus fit. 
X 5 Depofitariuspeeuniapfoluat >/> 
tuteltterarum ^ e l cefsíonisfal-
f eguando l ihere íur y cum num. 
í e q uenti \>MSlinguitur inter re-
gulare , ffi irregulare depofi-
tum, 
20 Thefaurarij I{egif fifoluant ^ ir -
tute fyn^raph^e fal fe , an lihe^ 
r e n t u r ^ f anin eos dominium pe 
cuniarum transferatur3 (ffi e ü } -
iipojsint, 
Z l Campfor^el thefaurarius foluens 
- al ij quam ^ero creditori non l i -
heratur Jicet foluiffet Minute 
inñrumentipuhltci ipfalfum ef-
feti 
$1 Jfepfohatur opmioQ^SzmU 
j3 Dehitorfoluens ^irtute literamm 
4 2 3 
gu<e falfíf icata fuerunt in nu-
mero pecuniarum, an liheretur0 




15 Cr editor literaru mfi literas amit-
tat^ffi alius fe cr editorem , (gr 
in literis contentum pmulans exs 
gerit3an foluens líberetur, 
2 6 Soluens portatori lit erarum,fattf-
facit p eonc'eptte fuerunt m fa-
uorem cuíufcnmcjue9 cjui eO'S at-
tuhffct, 
2 7 Dehitorifi Ivfferit creditor >f fol-
uat cu i cum que talefignum, ^el 
amiulum portanti^an lihereturp 
foluat alij cui redera talepgnum 
datum nonfuit* 
Q V ^ E S T I O . I X . 
S o l u e n s l i t e r a s , v e l c e í s i o * 
n e m f a l f a m 3 v e l v e r a m , 
f c d a ü c u i per fonse f u p p o 
f u e , an l i b c r c t u r : m á x i -
m e f i p a r a t u s f u a d i o n c ^ 
f u a s c c d c r e c o n t r a c u m , 
q u i per d o l u m c x e g i t p e -
c u n i a s . 
C C I D I T f a l i q u a n -
do vt fraus fíat his 
quibusli ierse f o i u é 
dfdrrigunturrquod 
v n o ex tribus m o -
dis contingere í b -
I e t . P r i m u s e f t a q u a n d ó a i i q u i s merca 
t o r i s m a n u m i m i t a t u s , eius nomine , 
& í u b c r i p t i o n e l i r e r a s í í n g i t d i r e d a s 
a d debitorem3quibuspra?clpit v c P e -
tro^vel l i teraruportatori a l i q u á q u á -
t i t a t é l o l u a r , c ü revera mercator l ite-
ras tales n e c m i í l e r i t , nec í cr ip íer i t , 
Sunt namque qui a lrer iusmanum i ta 
í í n g u n ^ v t i l l a m i p í a r a ícr ipturá eíTe 
d i c a m i i s , M e n o c h . ¿ / < ? ^ / ^ m í h b ^ , 
N n a cafet 
cafti i I^.^^.Í 4.AnfalduSíro/í/7i 2 ^ . 
d nv%G., quí capicaiiscriminis reí íunt, 
v i ex l.quid(ttfalsu/D.adl.Cornel.de 
falf.notzx Cal y\mJexíc.íur. v erb ./w/-
í^r/jvbi leFcrtjTuio Ca'fan hñc chy-
rographorum imkat io ikm íacillíaiá 
fLnífq,videndns Gothofred. in d U í J . 
quid( í t fa i f t imSccunáws eft, quandó 
creditordat literas contra debi toré , 
vel campíorem^quibusiubet iolui Pe 
tro millejipíc veroPetrusfalíi'íi.car l i * 
t eras nu nier OÍ reponen do 1 o co iliius 
miile)duo vel ma m i l l i a . T e t ó vero 
cfí3quádó mercator pro cétü accep-
ns Valliloleri aloanne ¿ facit ra eius 
huioran literas eiuídem quantítatis 
íoluendas á Petro m alia ciuitate, 
quasl i terasíoannesanuísi t> &alcer 
fíiigens íe loannemin literis conten-
tum a Petro exegit pecunias.Hisca-
íibus dubitati l-^pius contingit ,an 
debitor íoiuendo l¡beretur,& íatisfa , 
ciat cedendo a¿tiones l u a s ^ condi-
¿t ionemfumuam có t raeum qui do-
losé exegit pecunias. 
P r o í pnmicaíusvcrá icfolutione 
diíUnguendura eíl,an mercator con-
tra qnem íchedula íuppoíita, vel céf-
iro d i i ig i tur, d ebi t p r í i t>an vero depo 
litanus tantüm pecunia:;proutquoti-
diéaccidi t plures apud mercatores,* 
& numulanos fuas deponere pecu-
mas^vtmde easpro ví ibusíuisexpc-
dant. Ec quando mercator debitor 
eftjoluendo lucras vel celsioné fal-
lara non liberatur: quia íoluensal i j , 
quám vero crediton liberationé non 
conicquiturj/./z^a 2?, denegothsge~ 
ftisyLeim qui tn prouincia^ht gloftP3 
Bart .D.f i cert.petj.cum quis, § .1,1. 
qut hominem^.ft nuJlo}T>.defolution> 
Sui 'áusdeci f . iz9 .nu. i , Cartanus de-
c i f . i o . n u . i . D m v á u s p o S Í traB.dece 
ph.deci f . l i^ .a «a .2 . Cyriac. l i h r . i , 
cont.forenf.cont^liQ.ánum, 27, D o -
nel l , / /^ . i 6.cow.rrf/?*io. Ant . Faber 
lib.%.come&ur,cap. 16 .Quare foluens 
falío pro cura tori non liberatur, liece 
inda fubeíTet credendí caufaaeum ve-
rumprocuracorem t fc j . fa l fus pro cu 
rafor^C.defurrisJ.creditoriSzC.decon-
ditd.índebitiyl.hiuito 11* de folutioni* 
btit J .qu i hominem,§ find.yero proctt 
r a t ó n > & §. f iv .D.codem ttt. Ret es 0-
pufcul. lib. 1 . ¡ t i l . 2*.r, 4. k 3. 7^" 4 • v bi 
per tot.maturo indicio fexdiüi íut is 
c a íi b u s e x p 11 c a 1 m a te r i á, /. j 'F/ r¿3 r^-
torti^.T). dccoditl: atufad ata, S ca cci a 
decommert ; § .itglof.^.quísfl.i.nMm* 
iqMarekotus/ib.z^'ar.cap.yi'aHf** 
1 5 Ayoiícll.di¿f,rapAo.mfíne>NogUC 
ioii'aJfóf, 1 num. 27. 
Nec t gefta per falíum procura- ? 
torein domino prxiudicanr 3 etiamíi 
per 1 en ren ti ?. m 1 udi ci s, ma n d a ú\ iuf-
ficierisJ-& legitimum declaratum tuil-
fe t3 A i u e ri c,tn di&\ l faifas i A1 e xa n, 
conf io] inum. i^J ib . i . ex aliis No-
gueroidrtí.aUeg.yg.mf. 23, Golmus 
deprocurator¿b. l .part.cap. 3 .num, 1 j . 
aliud tamen e n r , í i mandatum certu 
íit,& dubitetur an ad cauíam de qua 
a gi tu r i\xm ci en s eñe t: n a m fi legi 11 m u 
cS'epcr íentcntiam dcclareiur , am-
plius de eius defeótu oppom non po-
teru:quo caíu exiftimo intelligcndos 
e í f e ^ íoqui Barr.Speculat. & laíon, 
qnos íequitur Nogucrol a l l e g u é . n u , 
i j .Qol inusdif l .c . i .nu. ' i 2. 
Cui t proximnmeft, debítorem 4 
foluendo fallo heredmon liberaría /. 
Jí quidp¿ff<>[[or>§ ,fn.T},depetit. here* 
d i t , \ Ú 0 l \ i n l.l^rbanaynu.j. ffi 7, !Z>, 
decondifiJndehiti&XZÚlLVí. i Jom.dif 
cept.ig^.num. 17.Cartarius¿/í'¿-//r3o, 
Mareícot,//^. i.yar.cap, 1,7.?/»» 15 ,An 
ton,Faber omninóvidendus ratio* 
naliadl.cum f u n d m . \ , T > . f i certum 
peta turJ i t .F jnf ine .Q^iva .dmodmxí 
t necpadum,velliberatioper here- ^ 
dem putatiuum fada, vero heredi 
nocctj.fittbidecem \ 8 .§, cum pojjff-
fur/D,depaBis Jfia&ionem, C.eodcm 
t'ttul&ianpadum,vel tranfadiofa-
d a per heredem purariuum3veio he-
redi proíir;et de inteiledu, l,Impera-
toresA§fin, D.de tranfaff. Mareícot, 
di&.cap, 17 .per tot, Mantica detacitis 
C?0 ambigAib.*i6,ttt.*>.pertot. Franc. 
Ponteconfl%.anfim,i,(idfin, Paulus 
Galle-
Titulus QuintuSjQuxíl . IX. 
G a l l e r a r , ^ r ^ / i ^ a c í ^ . i . / ; ^ , ! , gap, 
6 Super iorem f ramen d o d r i n a m , 
c u ó d per í b l u c i o n e m heredi p u t a n u o . 
í a d a i n ^ d e b i t o r n o n l i b e r e t u r ^ i n t e l l i -
g u A n r . F a b e r / w r . / í / c W i ad di&J.ft 
q u i d p o j j c f í o r f i n . í iue h e r e d ú a n s 
p ,o í íc í io i pra:do,-iiuebon?i fíde p o í s i -
d e a t h e r e d i t a t é : ex eo motusquia fo-
lucio ál i j q u á ve io credi tonfacta non 
p i u í í a t i ibe ia t ionem. Q u o d q u a m u i s 
v e r u m c x i f t i m e m , p r o c e d e r é tamen 
i u d i C O , q u a n d ó quis loluit heredi pu-
t a t i u o 3 q m í u a a u ó t o n t a i e occupauit 
h e r e d i c a t e m m á m í i anctore Pnetore 
in e i u s p o f i í c í s i o n e e í í er iqu ia fe p r o x i 
m i o r e m c o n í a n g t i i n e u m e í fe proba-
mtjCrederem í o j u t i o n e m ei t a ó t a m 
p r o d e í í e d e b i t o r i j et í i e x p o f c f a é t o 
a l t é r p r o x i m i o r c o n í a n g u i n e u s ab eo 
v i n d i c a í f e t hereditatem; i g n o í c i e-
n i m deber debitori3qui diumar e non 
dcbuerat^a l ium prox imiorem c o n -
languineum e f c e i quefofuit , qni vt 
h e r e s a g e r e p o í e r a t , ¿ k t a k m le e í í e 
probaucrat3ad tradi taper A n t , A m a 
tum iJomjtjol~¡'& *a r t i m ú , 
E l e ^ a i u e r a d r e m l a c o b C á n c e r . 
1 .part Variar .cap,i.nvw.o ¿^ dn addit, \ 
Ibi'.Fer&m cum diBicenfualiflee foluifi-
fent Lonafidediño faluatori* cum ofle-
dijiet adiudicationem (thide diBa here~ 
ditatefciBamper ^ e^etem^ oh id ef-
fentliberatia^ero creditore.Ncc m i -
nus a p t é H e r m o í i I L / « /.5. f/A3.part, 
5 .^ / . i 5. v b i q u ó d d e p o í i t a n u s 
íi r e d d a t d e p o l i t u m e i . q ü i in p o í í e í -
í i o n e hcrediraus e r a t j i b e r a t u r . l d e m 
in eo qui í o l u i t credironputat iuOjVei 
p o í f e í í b n hereditatis p o ü e á priuaio 
refoluit ex ali is C a í a n a t e covf.gJn, 
3 o. G i u r b a ¿/Í -Í • //. 7 9.««2 o. D . L a r r e a 11 
gm í ihié . f i tákcap,yi0r 8. vbi q u ó d 
p o f í e f l o rheredi tati$ etiam pendente 
l i te recle agitaduerfus debitorcs he-
reditarios , ii pcr iculum í i t in m o r a . 
C o n d u c i r etiam q u ó d í i c ü t í ó l u t i o f a 
¿ta mfto h e r e d i t a t í s p o f l e í l o r i j e g i t i -
ma reputaturata f i m i l i t é r / i is qui ex 
teftamento fe h c r e d e m e í T e p u t a b a r , 
42 y 
legara de fuo foluerit ,& p o í l e á h é r c -
ditas á venient ibus abinteltato iic e-
Ui¿ta>retinere porerit bona heredira 
na^donec fibi lansfíar-.Óc a d i d lo i tna 
tenebirur,vr p e t i i o r í cedat a d i o n e s 
contra legatarios , L^uodfipojjejfior 
17 ,D.de petxt% hered* D o n e l i . / / ¿ r . 14 * 
comsap.\%. 
H x c t ramen i n r e l l i g a s v e l J i m i n 7 
fol utione quíB n e c c í í a n a m , n o n vo -
luntar iam habet c a u í a m : non vero 
procedcnt in l i b c r a t i o n e 5 p a ó t o , t r a n 
í a d i o n e ^ a l i e n a t i o n e P vel c o n t r a d u : 
n a m c ü m voluntatis>non necefsuatis 
l in i , verohered in6 n o c e b ú r ^ i u x t a ^ . / . 
(ttihidecei§,c&poffeffortdd.fi affione, 
c ó d u c i t fingulans text. tnl . fugit i»t is 
1 p . Z ) , defoífítionihJ,ts'IrrianiiS,7),de 
ohlig. E x q u o t i n f e r o ^ u o d í i $ 
p o í í e f í o r maioraiusputat iuus lU'gia 
tac i ihate accedente bona maiorarus 
al i e n a r e r, v e 1 íup e r ei s ce n í um i m p o -
ncrer ,aI ienat io nullius e í í e t m o m e n -
t í , v t tradit G r e g o r L ó p e z / « / . 1 o .r /A 
2ó%part.^glofhendiendotfurfflMa 
xcicdiéiJib* 2 s¿¡p. 1 ^ J n j N o g u e -
roldiB,alíegat, 19,mem.H.infin, v i -
dendus l a t i í s i m e dilpurans D . P a z de 
Tenuta t o m . Z t c a p ^ o . á n a m . 20. qu i 
plura q u a í t i o n i noítra? c o n d u c i b i L a 
i 'é fért íá l iares e í f e t / i a ó t u s n e c e f l a i i u s 
eflet3proindequciolutio , ve l c e n í u s 
redemprio f a í t a p o í i e í f o r i maioratus 
p o í l e á p r i u á t o 3 l e g i r i m a , & firma e-
n t, C a 1 a n a r e, <8¿ G1 u r b a, v b i p r o x i m é 
E t h a n c d i í l i n ó t i o n e m í n t e r contra -
d u s ^ a l í e n a r i o n c m f a d a m p e i here 
dem3vel maioratus p o í í e í í b r e m puca 
t iuum;&folut ionem ei f a d a m , n u p e c 
r ime ,p iobar D . S a l g a d o inlahyrinth, 
credit, 1 . p i d i J «,91 . & melius <r.2 8. 
^« .28 , ffiz .p,cap,9 .pr¿ecipuc a num, 
I h f f i 1 cap A o . i * p a r ¡ ; , c a p * 
2 2 . v b i l a i i í s i m é J & e l e g a n t é r profe-
quitur q u a nos paucis , ( vt m o r í s e í l ) 
ín prcisíeñri,f§r ttt* \ .g. 1 ,¿ nam, n . a d 
4 8 , r e r o l u i m u s Í c ó d u c u n t d i c e n d a i n -
frá t'it.%,cj.i,n,${>, 
Q u a r e t cauendum erit á C á n c e r , 
//£< 1 *yaricap.9.:m. 1 S ó . dum a í f e n t , 
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quod íi is qni d e f a d o occupanir bo-
naf ide icómi í s i^cumad eum no per-
t inc ieCiduxcrk y x o r e m á qua doiem 
accepi t , bona fídcicommiísi r e í h t u -
n o n i dons obnox ia rnanent. 
Ncc T in c l ega iKcr lupenor princi-
pahsaíferno^qnód debitorfaliopro-
curaroruvel virune falíi inílrumend 
folucns noq libererui'i confmnarur 
ex craduis a D.Larrcarc?;«. 1. áíUg&t» 
I .alíeg.FtfcaL \ z%anum,Sl> q111 aífe-
r i^quódí i aliquis ofiicialibus Regij 
parnmonij oíierac prenum alicuius 
Regij redicus(viilgo /^ro)vendiniam 
&coníhtut:i ad rationem vnuis pro 
v i g i n r i j V t e x el pecunia rcdimatur, 
& conluínafur,& aiius e i u í d e m quali-
raris^& anrenoncans ad raacnera ra 
men vnius pro viginuquinque in e i í -
dem vegcigaJibusin íuifauorem con-
ñiruatuiiquód íi forte iscui Regiusil 
le reditus redunitur^dominuseius no 
i i t , & falíisinftrunrétis accepiífet pre-
tium^jd nouo emptori nocere no po-
teíi:,cúmíufficiac ei^Regali patrimo-
nio pretiumintuliííej Fifco vero Re-
gio lupereife adionem contra frauda 
torem. 
Ex quo t fupponitLarrea^confum 
ptionemJfeureítteinptionem céiusnó 
vero domino fadam, neutiquam ve-
ro domino nocerc:quia licet falfitas 
latensofficiales Regios excuííer i & 
nouo ernprori fraudis non participi 
praúudicium inferre non debeat ,cüm 
nihil cum fraudatore geííerit tamen 
FiícusRegalis^ótRegiumpatnmoniü 
vero domino obftnótum raanetj&.ce 
fus pro non confumpto habetur. 
Occurritt tamen dubium^circa an-
tenoritatem3 & prídat ionem huius 
noui emptoris^qui eo pado pecunia 
in tul i t ,v t inlocumpnmi -emptoris^^c 
cred' toris íuceederet . In quo exííli-
mo neut iquám fubingredi poífelocü 
iilius ccníus^qui v e r é eoníumptus no 
fuir;nec locum creditoris, qui no fule 
dimiífusiquare á diequoin eiusfauo-
rem noua vendidofuit expcdita,pr^-
lationem habebit,nc ali^s anterior^ 
bus creditoribusin illis vegtigalibus 
(y\S\%oIfttífías) preiudicium infera-
tur:ct,quum.tamenimó,& iuftum cre-
dercm,vcli nouus emptor crogatatn 
pecumam potius maier, ei reítitua-
tur. 
Diuerfum t tamen eíTct^íí noua vé 
ditio alio modo fiar^de quo ipfcLar-
rea dífl,al¿fg.iz*nfím.^,n2im cumeo 
caíunegoriumpnncipal i tér geratur, 
inrer nouum cmptorem^Sc dominum 
cerifus:!! forte al iquisíbpponendo fe 
illius Regij reduus dorainum eíTe^vel 
cum fallo ven domini mandato ven-
dident ;& eo cenfuconfumpto,in fa-
uorem emptons alrer ex nqua vendi-
tione íit confti rutus(quod dicitur que 
para la l{eal hacienda fea entrada por 
fal¿da)Fiícus Regius, Regale ve Pa-
trunoniumjnuUum ex co damnü pa-
t ietur , íednoiu emptnns detrimentíi 
erit3ciu falúa aduerlus doloíum ven-
ditorem manebit a d í o . 
Et vt a c í f primum cafum reuerta-
mur}in eorefokua locum habebunt, 
quamuisisqui falíicíchedulce,vel cef-
liom s virtute pecunia ádebitore exe-
git^famglus eífet ipíius creditoris^qui 
lolirus erat mittipro pecuniiSjVt arti-
culo diícuíTo ex multis reíoluit A n -
tón ,de A m a t o l / L 1 .^ar.re/ol.zo.d n, 
i^*VQii.}nuwreplícabaturiCfi\oá pro-
cedit vbifamulus cüfalfisliterisexe-
gitpccunias/aliud tamen eri t , íi íine 
ichedula íoiutum ei fuiífet virtute fup 
poíiti mandatimam íi dominusea for 
m a mitterefoleret famulum pro pe-r 
cuniis,debiror ei foluendo liberare-
turíGrafs.¿'jrc^^25 .««w.óó^pro qua 
fentent ia fac i ropt imétext . in L fin. 
I&.guodcum eoj.cum q u ü 38.^. ] S D , 
defolutíomL qui b u s do cemur d ebi to-
rem cedendo adionem furtiuam co-
rra famulum liberari^aliis r e l a t i sCá-
cerius l*part^artcap,zz,num, 24. tu 
fine¿Qon<ÁUCil*Lzxi£2iallegat.zi,num, 
'¡S.ScohvLi'derat/ociniís9 cap. i j .nu' 





t o m ó n e í l^íed d e p o í u a r i u s : íubdif t in 
guendtmi eritaan d c p o í i t u m p e c u n i a -
l u m i cgi]lare>vel í r r c g u l a i e í k v n a m 
l i íir rc^uiare (quod concrahitur q u á -
do o b n g n a í a , & in laculo pecunia tra 
ditUi^Vi eodcm corpo icreddat ursAn 
ton. Arriado '(¿tl.rtjolut, i o . numer, i , 
H c r lii o ii i 1 a m 1.2. n't, 3 .part. 5. g/of. -3. 
4 .r^2 /¿w .8 ,Cait i l io L'í'.i.controu,-
2 3 . L a r r e a ¿/m^/. 14..^. 3 5. Acof ta 
d(fp*ifiíUg.cred¿t.reg,\ >ampL \ i ,nuw. 
5 Cq uo d'reguiai é . d c p o í l tmi iv erura^Sc 
rcaie appci lanc inteipretes^de quo in 
/ , LfíCite¿,L(i[Upulsí, L Ucét, §. rei'D, de -
f ioj í t ' td^Jit . i .part . ^ ) c x i Ü i m o depo 
í i iar iuni v ir tute l j icra imn^vel c e í s i o -
nis falla? io lucnrem J i b e r a n / i f a l l i rás 
ira o c c u i t a A ' i a t e n s e í f e t , vt quc,n>li-
betpcdtutnfal lererj lunr cn im mul i i , 
qtil a l tcnusmari i im iraf íngunc^ vtii-; 
i c r a n n i í i i r ju la t io d i g n o í c i non pof-
í i c^VIcnoch .Anía idus^ CaiLimus , & 
G o t h o t i c d . r e j a n fup4n% 1. 
Rat io t eí l^quia c í i m i n h o c d c p o -
iitQ,ieidepbiir;r: d o m i m ü penes de-
pon tntem maneat^/^? . § - r ü depoft-
r ^ j i i a vt m concurfu ad bona d e p o í i -
ra 11 j n ti m m o s" vi n di ca r e p o í si t, I . foc-
t.ri'§dn bonis/D.de prifíileg.credttJ.fí 
JS yxiiyC.depofifijharhohMohnaXM 
Tca>ét. a l i j ,quos laudar A c o í l a d.aw-
piUt . 1 2,^^,5. D . S a l g a d . / í ; / ^ j ; r / « / ¿ . 
cved, Í part.c, 1' .nam, 108 .(§7" a fium* 
3 4 . 0 - c, 1 9 ? 8 I n d é eft vt cafus tbr-
ruitus ,& furrum p m e r cu lpamdepo-
íirarij conringens,debcar c e d e r é p é -
nenlo d e p o n c n t i s , / . ^ ¿ £ ' / ¿ r / ^ / / ¿ f 6.C, 
depignotat.aBipne^hfitQn.Faji)Cr lih* 
%,cofnt'tí.ca¡)> 1 6 s i rca wedium f H e r -
moüW h} l ^..tíí-.l.parí-^.glop K (^T 
cí.in f íne j la t í í s imé L a r r e a yh ihp , 
j y Qu.r t ven i s ima d o ó t r i n a ex eo e-
t iamcomproba iunqnia in regulan,^: 
v c r o d c p o T u o d c p o í i t a n u s n o n q n á -
r i r a n s d e b i t o r c f t } f e d c e n x r e i J & Ipe 
c i e ñ d e b i t o r a m é fpcciei q u é a d m o -
diim eius intenru fine m o r a , v e l cnlpa 
íua conringenre l i b e r a t u r j a t é & e le -
g a n r é r D . D . M e l c h i o r d e V a l c n r . / / -
lufldurlshh.%jrAÍtti*cap* 3.pertút* 
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D .Larrea2 .^w .^//¿^.84. num. 14. 
i ta e t i a m í i f a J í o nunc io ,ve l procura-
r o n í o l u a r , v c l nadat mminas eí l 3 íi 
- n u l l á culpa ei imputan p o í s i t , o p n m 9 
\£Y.l<tn Largentur» conunodatum 3 Z>. 
comniodatitm qua in f o r n o n í p e c i e af 
ientur , eum qm a r g é i u m c o m m o d a -
r u m i d o n e o i & fidcii f á m u l o í u o i r a -
d i d i ^ v t coramodann deferrer^íi is au . 
tugi íTer^damnum p é n e n l o c o m m o d á 
t i sccdere^innumerisrelans H e r m o -
í i l la in l*+,tit.2.parP.s4[lof.i. per tot, 
(d/' g / o í . + . C a i o c i m de loe ato tit* de le -
cationeperprocuratorem, quap, l . foí , 
fc8,quücaíu commodata^nus ceden-
do a ó t i o n e m centra fiimulum l i b e i a -
bitur^faci igl&fdjin.per textabt in l.carn 
f a i f a * , § , 1 .D.ftcertuMpetatur^m ter-
minis Scacc ia decommerti¿s,§ ,i,glof, 
5 .cjuapt^ i . n u m . i ^ i . f f i 342 .Cácer . 
1 . ^ ^ . r ^ . 2 2,7^w .2z ,quod in deb i -
t o r e q u a n r i r a t i s a l i t é r f e habe t ,v t f ta 
n m vidtrbimus. 
I n a l ia t í u b d i í l i n d i o n i s fpecie?vc- 18 
l u n m d c p o í i t o m e g u l a r i , q u o d i m -
prop i ium dicitur, ve lut i q u a n d ó pe-
cunia deponi tur ad n u m e r u m , i ta ve 
non i p í a í p e c i c s ^ í e d tantundem,red-
darur^quer P?A'ÍÍO ñ o ñ í s i m o s depof i -
n t é r m i n o s egred i tur j / .Z^r /^^^ ,^*?-
poftiJ.Jtq(íissneccaufaMi'D.ficertum 
pctattjr, de quo d e p o í i t o irregulari , 
leu improprio ioquuur t e x t . / « / . in na 
ue Sawpkei¿I) Jocéití3Q¿¿Qá mutui v i m 
obtinetjouia dominium transfert i n -
A. 
d e p o í l t a n u m ^ q u i de quocumque c a -
í u 5 e n a m f o r t u i i o í e n e t u r í v t l a i é J & e-
l e g a m é r exornar A m a t o diB.refolut< 
WQ,d,p:u:m, 1 \ad 7 . L a r r e a d iB . deafio. 
1 4 . A c o í l a reg.q.atrplA ,a nurn.1. 
per tot.(df r?g.\ tarrpL i í . qui aíTerit 
hoe d c p o í i t u m c o n t r a h i ^ q u a n d ó q u i s 
in b a n e h i s p ü b l i c i £ ( q u i apudnos de-
p o ñ t a n j generalesdiCuntur)deponic 
pecuniam^qua? ad numerum cocedi'- -
tur íub tacira c o n u e n t i o n e , ve ea de-
p o í i t a r i j v tan tur. 
H u i u f c o d i t depof irari j /eu camp 19 
f o r e s í i faifas l i t e r a s ^ v c l c c í s i o n c fol -
uantjnon l iberanru^quamtumuis fa l 
l itas 
428 De Ceísione iuríum, & adion 
fnas larens cíTcr3ü¿ caradcresira cxé 
platiyVt nuiiuspcruusdiuciíitatc ma-
nus agnolcere^ita Scaccia dift. § . 2 . 
gUf.y.gjxrfft. 1 5. num&y Fra n c:ii, 
c/f, toq.. Amaro diEi.y?jol^o*¿ num, 
9. N ugu c r o 1 diftMÍer. 19.«. 2 y. Quo d 
limuare vicie[urFranch.& Amato, íi 
fallirás lubícripnonisadco íimilis cf-
le^vtnccpcrvcrum dominum pof-
fec.iignoía;,quain liiiacationcm ctim 
nulio iuie; veí auctontate firmen t, ve 
rameífcnon credo. 
20 í d e m t quodin campíoribus dixi , 
in Kegiil theíaurariis obferuandum 
cnr3qui fi íyngraphamíalfam, \ailgo 
Uhran^ayb lihramientofalfo, foluanr, 
corum pcncuio íolurio cedetjnam l i -
cét dcpoíiiarij dicáritur,eis tamen v-
í^s pecunia permiíticura leg* \ . tunña 
ríüj '.ihisn.¿dleg.IvLpecfilat* Et pen-
cuium ad eos íveCtziJ.facrilegtis 9 .§ . 
laheos7y,eodJit.lv\ eoíque domimum 
pecuniíE traíisfertur^yt ex Farinacio, 
& alus probar Noguerol ¿ ü e r a t . i o , 
numA 41 .Larrea dtcf,aUeg. 8 3 .per to~ 
tamifrac ipué a nu?n.6. quare l i ce t v -
tanrurpeciiniis, deli¿tum non com-
njitrunr^Noguercl<?//^.5. n u m e r é * 
qiiainuiscontrarium reneat Guricr-
XKizdedelitíis qtiíffl. 1 t)9,anun7,<>. v i -
dendi Salazar dc^ju^ffi confuetud. c. 
2.vum, 14.Giróncl.defrtuileg. quajl . 
i^o.vtiw, 1385.Surdusr í )^ 391. per. 
tot, h i a m o ñ l h m / . z . t / t . i . p a r ^ . r l o f * 
1,.«». 12. apud quoslate an theíaura-
riis Regirs liceat negoriari cum pecu 
ñiis:et.an ad Pvegem Ipeótet lucrum 
ex n cgotiaiioneperceprum. 
Qnx t reíoluimus,debitorcm,cáp-
21 for.e;m3vel thefauraiium ceísione f ^ l -
UÍJ.) íoluenres non liberari^locnm ha-
;cnt,licét virtuteinílrumenn publici 
foluiíTentj íi tamen intriníecé falfum 
cííet:quia cíun quantitatiss & generis 
dcbirores í in t , nullus cafus fortuitus 
eosliberatjaut alia queclibet, et í i iu-
fuísima creduliratis cania íe re alieno 
eos Z-MXílJdncendtum 11. C%(tcertum 
petarar^ocent communiterinterpre 
tcu'n l.gizod te mihijüyderehm credit* 
Kermofilla vbiproximé»»w.3 .Lar-
rea allegat .§¿L.a num ,6,0*11 .Antón, 




V n d é t c a u e n d u m e í f e a d u e r t o , a zz 
Cafanate(viro ecquidém do&o conf. 
9.^ /7.3 3,quiindiítjijdteaírenrj quód 
íoluens tradenti'inílrumentum publi 
Gafo mía confectum liberatur^quam-
ui s in tn n fe ce fa 1 su eífe r, Ei us enrm af-
lerno iecura non eft.quia nnila con-
grua reddipote í l rano^curmagiscre 
ditorinoceredebeatfaiíiras3qutieá/a 
bellione^qnám qux a prmato cómit-
t i tu r . 
I n t fecundo falíitatiscafu, quan- 2 j 
do crediror mi rtir ccísionem^vcl iire 
ras contra caiTipíorem, quibusuibec 
folui Perro mil ienpíe veroPetrustal 
íiíicar lircras3vel ceísiopem^rcpoiie-
do dúo millia.Indiñinóté tenenduna 
eí l jo luenremhberar i j & fatisfacere 
cedendo aóíionesíuas,^ falíicas adeó 
obícura eífecvt etiam á perito quoli-
bet, & diligenti campíore dignoíci 
non poíTer^vt ex A n g e l o ^ Folier.íe 
cure refoluit Scaccia de commert* d* 
§ . 2 .plofo.cfueeíl. 1 ^ypertot, 
DiíFerentiíet ra rio ínter hos cafus 24 
ciegan scí t ,nám mprimOj&fuperio-
ri^nullumfadtum interuenit verido-
minf.quodiuíiam pra^ftet erro-ris cau-
fam:ideóquepericulumipíifoli cáp-
íori remanet:cum eifraus3 &furtum 
pecunia íiatíat vero in fecundo caíü 
faátum crcditoris interuenit, eiuíque 
l i ter^iqu^fi larenrifalíitate corrum 
pantur^id creditoriipíi imputan de-
bet^qui non cautc fcripíit caracteres 
Eft enim regulare5vt quotiesadeft a-
liquaiufta caufa ex faélo creditoris 
originé habés^debitorfoluédo liberé 
tur:veluti quadó foluir pecunias pro-
curaron iamrcuocatojgnarus reuo-
cationis,/,/fidewjfor, § . p cum. dehi-
for/D.mandattj^eroprocuratori x § . 
fed etp ffi¿ssl*dífpeHfatorem3Lfilíum J . 






t íov iLQahna . i ccon / .y .n . } 1. Q u i b u s 
autcm procuiacons reuocauo r a m 
a d i u d i c j a ^ u á m a d n c g o n a denun-
c ian d c b c a r , v r r a r a J & v t f l i s f í t , Ja ie 
p r o í c q u i t u r A r i a s de M d a / /^. 3, 
í p t í c rr io vero , & v l t i i í i o cafu, 
quando c e í s i o n c m dirigo^vel l i teras 
l o ] u c n d a s P e t r o , í i amdsis i i t er i s , a - : 
Iius c íus nomineiJe P e i r u m , & in l ite 
n | co ñ t e n t um í im 11 la n s ex e ge rit , fo 1-
iicns non i iberabmn . i i c é t c o n d í t f t i o -
nem f u r t i ü a m c o n u a haudacorem ce 
derc paratas é l í é ^ q u i l i í c i u e n d o a L ; , 
q ú á m cui crcdicor i i : í s i t , mandatum 
noniinpict:ec priufquafi f o l u c r e ^ i í i -
quncre debuir.an is qui piLtlciuabac 
l i i e r a s ^ c f í c t i n lil is contentus , vnde 
lo lnendo á l i j í n i t in c u í p l ,-qvx í i b i , 
non a l í c n i i Q c e r e d c b e t , R o t a Jecif* 
7 ó . Sea ccia dithilof. 5 \a nú* 5^0, qui 
v e r o culpa: obnoxius e f í ( v t i am dTxi 
n iU¿: )ccdcndo ac l i oncm non l i b c r a -
XuxJ.dedlcfané 11.1}.profocio , A n f -
l í i i n. T e pa t. tit* y 3.cap. 7. v er í ic . qui te 
netur. 
A lia t res e í í e r / i l i t e r a ita concep 
t,T eí íenr^vr í p l u c r é m t i r p o r t a r o n , i d 
cft aejuien efta dierr.qvivz tune í o l u e n s 
ei>qui l iteras p r e í e m a t l ibera bit ur.-íi-
b iquc imputare debet c r e d i t o r j q u ó d 
i u b i l l a í-orma l iteras c ó c e p i í í e t : pote 
rit t a m é is cui l i t era dirigutur rect i ía-
r e í o l i H i o n c i h p o r t a t o r l i r e r a r o m in* 
d c i n n 11 a 11 s c a LI t i o n e m n o n p r a í l e r, v c 
ex P e c b í o y G r a r i a n . C o l l e r . P a r e x a , 
& a l n s i e í o l u i m u s / ^ / ' . t i t , i . c}u¿e¡}.l. 
C u i í í í m i l e e í ^ q u o d debicor iwi* 
fifs í o l u c r e e i ^ q u i tale í i g n u m p r a f t a r 
l i e r i r ^ c m c ü m q u e í i g n u m d a n t í í o l u c s 
J ibciatur. j icetfurt i a ó l i o l o l u e n n c ó -
peLai jOpt i i i íUS text,/?? A / f quis 
§,apn¿ÍLdheone/D dcfurtzt^ih'w ts4-
pudLahconem rclatum efl¡ji¡¡lignáfio 
quisdixerít^t cju 'ijcjtiis nomine etus¡t-
litinem petifíet eidaret, & quídam ex 
tranfcuntthus^um atidifj'et petitt eitis 
t iomine,^ acceptttfurti a&wnem ad-
uerpus eum^ui fuppetet¡ílirnario co-
petsre3non mihr.non enim mihine^otiu^ 
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fed(thífiltgnarÍMsfecit, docent B a l d . 
tn l.fi is c u i ^ z ú . q u a r o t C d e f u r t i s ^ -
ItK.inl.fiprocurator9i(ím.\6n,2>.decd 
diftJndcbittR'&xi.indtB §.ap3td L a -
¿ÍW/ÍW,Antón.Gómez 2. tom^ar.c, 
7 . «»w , 3 . a l i i s re la t i s H e i m o í i l l , i n L 
^.tit.i.part.S-glof. i.nu.*^ E o c í c m o -
do í o l u e n s a l ic ia portan ti fignufn ere 
ditons^vt p i i t á a n n u l l u m . v ^ c lauem 
l iberatur . í i crcditor luís i í lec ío iu i e i , 
qui r a l e í i g i um attivlilfei G r a í s . ^ c í ' . 
ption.i^.ntin ,67. op i ime I annac,/>i 
frag* \TtthtdeéÚür';hu. 2 o jt. fin. 
1 Dehitorfoluens ^irtute cefstonü tn* 
ua l ída an Uh eretu r a c^den te, 
Z CenfusredtrKptiofattd ei cuipater 
cenfum filij fui cefsitt non lihcrat 
dehtorenu 
$ Cafttsgraues>ffidifficilesmaiori in" 
digent examine ,^ cognitione, > 
q Debitorem fduentem "^irtutecefsio* 
nis inual'tda liherartyCjuafunda-
menta fuadeant&nÁCQ. 
CD ehttor cerfuspotefiUhere redime-
dtmere a cjuocvmcjue tius fingula 
r i fucccffore, 
5 Taffum de retrouendendo exerceri 
potefi(¡necejswnecontra quemli-
bet rei (tn^ular em fucce/?orem'et 
quidfi)>erhünon direflis Jeá ob~, 
licjuis concep tu m fuif? 
7 1)ehitoroppGnero potefl cefsionario 
detniuftitiacefswnis', & cjuando 
id ^ o l u h t a t ü ^ e l necefsitatis f t » 
& n u m . i 3, 
Exceptio iniuífitia' cefsionif^n an~ 
te litis vontepationem opponen* 
dafit, 
8 Iu¿ tertif allegari^el cefsionem nul 
lam dicérean liceat debitorice¡Jot 
& n u m . i 4 , 
o Cefsionts nullltat cjuando clara efi, 
non liberatur dehitorfoluendo cef 
fionariojfecus(ídeett-s nullitate 
non conflaret > yuta ynium erat 
exírin» 
43 o DeCefsionelurlumi&adion. 
QV ^ S T I O x. extrinfecam, 
10 R^dcptio ce(mf(tB(teiu¿ cefsiond" 
IÍQ^HÍ cefsionem hahuerat a filio 
familias minore, W c t m p á r e n t e 
<tdfuum commodum filiu au to -
rizante > non liheratdehito rern, 
TateryCtirator^maritusa & dlijnoH 
pofftint-ftiíutnimmorew^efoxo-
\ew adfutim commodum au£lo~ 
rifare. 
11 T>ebitoriqmfolíiityirtutecefsion¿í 
inuélidce^hi ex ea folutione non 
Uheratur,pote(l defiderar entere-
ditor ei aBiones fud* cedat centra 
cefsionarium, 
12 J^edemptio cenftis minori f a B a no 
\jilety(tpecunia in e'íHS Wilitatem 
Iterfa nonfutt, 
13 Dehitor tufíus foluere cefsionario, 
gti#nt¿alida3aut nuÜam cefsione 
h:ihehat>an teneatur appellare* 
i ^ Exceptio canccÜationis cenfus, "bel 
redeptionís eius^an impediat exe-
cutionem^fí replicetur cancella* 
tionem, ><f/redemptionem ¿ non 
domino faBawfuiffe, 
I{eplicatio nullitatis notoria In cxe~ 
cutiut í lan admitiatur? 
17 I n ñ r u m e n i u ?ance/¿atí¿ executio* 
nem non meretur* 
18 •tfephcatio miÜitíttís dduerfus re~ 
demptione¡)>el cancellatione non 
admittitar in >/¿ ex€cutiua>¡i alz 
tiorem reguirat indaginem* 
Exceptio redempttonis % "belfolu-
tionis ¡t dahiafttjion impedit exe~ 
cutionem. 
20 iLyifsignaturdífenmen ínter exc.ep 
tionem cancellationis inflrum€nm 
t 'h& exceptionemredempttonis9 
"bel folutíonisi 
21 Exceptio duhiapae infaBo9puein 
iure3in caufis executtuis non ad~ 
m i t t i t u r ^ refermanda eft ador~ 
dinanum iudicifim. 
X ) l f a ü t i t u r r u r í u s f u p e r i o r i s 
q u ^ f t i o n i s t r a í t a t i o , & 
i n f p c c i e a g i t u r ^ a n d e b i » 
t o r c e f f u s , q u i f o l u i c c c f -
f i ó n a r i o v i r t u t e c e f s i o n i s 
i n u a l i d s e ^ l i b e r c t u r á c e -
d e n t e , 
C T V M c í l t f u p r á , j 
de d e b ú o r e cc í fo^ 
qui í o l u i t c e í s i o n a -
rio virtnre cefsio-
nis falfse: v idendum 
nunceft^deeo debi^ 
t o r c , q u i í o l u i t virtute ccfs ionis inua-
l i d i a n is per í o l u r i o n e m f a ó t a m cc í* 
f i o n a r i o j i b e r e t u r á cedente? E t n o n 
l i b e r a n r e í b l u i r i a m R o t a R o m a n a a -
pud D u a r d u m / ' í ? / ? ^ ^ ? , ^ ^ ^ / / ^ . de* 
í:if,\%.pertot, qui refert a n x i é fui ífc 
difeeptatum^an filius familias m i n o r , 
q u i p a t r e fuo au^torizante^celsit c é -
fum a d fauorem creditoris paterni , 
pofs i tredjtus cenfusexigerc á debi-
tore c e í í o j q u i i a m i l lum cxt inxerar , 
fcJuendo c e í s i o n a r i o fortem princi -
p a l e m í i m u l cum reditibus d e c u r í i s . 
I n quo t dubio r e í b l u i r R o t a p r ^ d i á á % 
cefs ionem, & r e d é m p r i o n e m c e n í u s 
f a ó t a m per debi torem c e í f u m ^ n ó ob^ 
eíTeí íJ io quin pofsit reditus cenfus á, 
debi tore cxigerc:ex eo q u ó d in cef-
í i o n e 3 & al ienatione cenfus^debit^ fo 
lemnitares non inreruenerunt. 
S c d t l i c c t i d p l a c u c r i r Rorce, v i -
í u m t a m e n f u i t v q u ó d partes i t e m m 
audirentu^mot i ex eo q u ó d mater ia 
l a r g a d exemplaris e r a t , v t teftatur 
ipfe T>WMádnfinedecifionis. ib i : t^t" 
cjfie ex his dqmtm cenfaermt cepionem 
non oh fiare Tfanihali: dixerunt tamen 
Cjuodagentes pro Camera Bononia ite-
rum audianturji^oluerint'- quia mate 
riaefl largayffi exemplaris > prout i n 
a l i o c a í u rep ondit R o t a R o m a n a a -
p u d / 
Títulos QaintuSjQusríl.X. 4 3 1 
pud Far inac ium tom,\ .inpoíih*decif. 
jo6,;¿u.'n.i . ibi: <&Jtpmam articulus 
eratgrauisi'O* exemplaris. 
V a d e í quia hic cafus alt iori e x a -
^ mine dignus vifusFuir, inquirendum 
e t i c a n debitor redi 111 ens c e n í u m cef-
i i o n a n o , l i b e i é í u r á cedente , quam-
ms ctisio ex ahquft causa inual ida , 
ve i nuila íit$ E t a í f i r m a n u é r e í p o n -
dendum videtur ex eo: quia d e b u o r i 
i iberum eft c e n í u m quando volucric 
rcdimere;non í o i u m á primo empto -
r e , v c l domino c é n í u s ^ c d e t i ^ áquo-
c u r á q u e e i u s í i n g u l a r i í u c c e f i f o m , vt 
ex BocMo3BocatiO,FcIidano>& ahis 
probar C e n c i u s ^ V c ^ y / ^ . ^ W ? . ? 09. 
anttm. 14,qucm íequ i tur D uard.de ce 
f L §. 5 ,c¡[zi¿?[t. 17 .qui a iTeri t^debitoré 
nul ia v e n d i t o r i s j í e u cedentis c e í s i o -
n e i n d i g e r e m á m i i c e t p a c í u m de re -
t r ü u e ñ d e n d o . c e n í u m , í i u e e x p r e í í u m , 
íu ie tacituiTi non af í i c ia t p e r í o n á e m -
píons;quiá aólio illa perfonalis eft, 
q u ^ h j i e c e í s i o n e r e g u l a r u é r no tráf-
ícnur,Bertazol,r/í?^27.o-/o/.8./?^.5. 
ct¿íi( . iy.£lof.6.num* 8. H y p o l i t . 
Monian.inaddit. ad Olihan. part. i* 
l íb. i .cap.^.msm*'].Swdus decif. 2Ó4. 
1.Virgiliusdelegifim.perfon, tn 
prsflüd.nurHA s S . P i c h a r d , inprincip, 
Jnsíit.deaccjuipt.peradrog. a ntt. 4^. 
e x e r c e h non poteft contra í i n g u l a r é 
í u c c e í f o r c m j c u m talis aCtio non í e -
quatur r e m , t a m c r í i obl igat io ex qua 
agitur c o n t r a t a í it habito re ípe^tu 
a d re 111 i p fa m, / . qua da m , § . nihtl tn~ 
terfltT).decdendoiizvL&má non proce 
ditin r c t r ü u e n d i t i o n e c e n í u s , a d q u á 
debitor contra l ingularem í u c c e í í o r é 
í m e c e í s i o n e agit^cx ranombus quas 
late reterunt C e n c i u s , & D u a r d u s 
5 Q u o d t i r a í e habet non folum in 
f a a i h a c e redunendi,qute c t i a m l c c l u 
ía quahbet pactione cehfuali dcb i to -
u competiL, ied c t i á i n q u o l i b c t p a c t o 
de r e n o u e d e n d o , q u o d i u x t a equio-
r c m fehtentiara aduer íus qucml ibcc 
reí vendinr í i n g u l a r e m íucce íTorem 
exercecur/ iue p a ó t ú verbis obliquis^ 
v e l d i r e í t i s c o n c i p i a t u r , v t re ío lu i c 
C en ci u s ditt. eju ají . 1 0 9 . « . 1 7 . D u a r -
dus ^ . 4 . ^ ^ ^ / 0 . 1 7 . N o a l i s de tranf~ 
nujs.cafu 57.^/;^^;. ^ . I j cCt inpunCta 
l u n s v e r i l s i m a í i r diftinctio , q u o d fi 
verbis obliquis padtum de retrouen-
dendo conceptum íir, a ó h o n o c o m -
p e t a t c o n t r a í e c u n d u m , v e l terrium 
reí e m p t o r e i n í n i í i hypotheca fpecia-
l i s / v e l í a l t í m generahs in tercc l í e r i t í 
ve l m í i primus empror vendi ton iura 
íua c e l l e r i t , v c l a t é a l u é r l imitas p r o -
í e q u i t u r o m n i n ó legendus A l e x . T r e 
t2iCiuc[Jih.^^>ar.tit.deempt. CP* }>ev-
dít, reJoL w . á numA'] ,ad z 5, C a n c e r, 
i .partear.cap* 13 .num, 103. Sin vero 
verbis d i r e C i i s p a ó t u m d e r e r r o u e n d é 
do concipiatur,competet non í o i u m 
a d u e r í u s p r i m u m j c d e n a m a d u e r í u s 
Iecundum 3 ve l a i ium quemenmque 
p o í í e f í o r e m , i u x t a q u a m d i f t i n ó t i o n é 
ludicauit Senatus H i í p a { e n í i s , v t re-
fert D . I o í e p h . V e i a 2 , /ow. dt(fertat. 
$i.num.\(3. vb i per totam l a c i í s i m e 
d i i r c r i t , q u a n d ó p a ó t u de r e t r o u e n d é -
d o e x e r c e r i p o i s i t c o n t r a í e c u n d u m , 
ve l tertium rei emptorem; c a n d é dif-
r i n ó t i o n e m í e q u i t u r Acof ta depr'tui* 
¿eg.credit.reg,%.ampLí.perfot. n o u i -
l é r Wlnic.HunniusrefoLiur,ciuiLl/h. 
3. trafl 7 .part. 1, ejua¡}, 6, in E n c y 
clop.tur. 3 .part.tit. 1 ()*cap.%*atn. 17. 
C ü m t i g i t u r debitori cen íuaJ i l i - ^ 
bera eiTedebearfacultas c e n í u m redi 
mendi ,quin ei aj iquid o p p o n i p o í s r c 
imped iment i ,quod l iberam r e d i m é -
di poieftarem remoretur , L e o t a r d u s 
de yfuris g u a / l ú j .pertotxonteopzns 
eft,eL:m á qnocumque íucce jdorc c e n -
í u m p o í f ere dimere , nec t e ñ e n p e r í -
crutan^an c e í s i o v a l i d a í u , n e c n é > a -
l i á s e m m redempriom magnum p a -
r a r e t u r o b ft a c u 1 u m: q u i a d c bi t o r c ú m 
d u bi u s íi t d e v alo 1 e c e í SÍ o ni s, r ed A m c 
r e n o n p o í í e t c e í s i o n a r i o ^ n c c redep-
t i o f a d a c e d e n t i í e cura e f t er , poft-
q ü a m i | > í e i u s c e n í u s i n a l m f h t ran í tu -
i i t . 
D e i n d e t f a c i t q u ó d e t í i expedi tu 
fit^debicorera o p p o n e r e p o í f e c e í s i o -
nar io 
4 3 2 De Ceísione iurium>6c aclion. 
nario exceptíoné niillitatisjveliniuf-
nr i j : cdsionis7ex co quód cedens no 
potuent cedere^quia t'urioíuSjinfanSa 
au£mmop4it:áu:quiá~ceísio título ca 
r c i : v c i potentibn faé la c í l»yt ín Ipc-
cu:probar Yk.Qhuñ.adLGallí¿e 2 . tom, 
tit,decefsioHÍb*aBion*art* z. gtof' 
ftmj, Fel i ci an. ^ c enfá .tor/j,z, iib. z, <r. 
-i ,a num A . f f i y.tamenidnon neceí^ 
ficatiaimó d e b u o n s ccísiarbitrio re-
íinqui vidcturjiuxta rradiraper Anr, 
Fabrü in C lih^Jit.l&.Cmandaftdef, 
i o..qu.i aírenr3agéci ex ceísione v i t io-
ía excepn@ncm opponédanveííe an-
te I i r | m conteílatamiquja poft eon-
teílationem exceptio debitoris non 
ádmit tere tur , quaíi contraxiíTe iam 
videacur cum ceís ionaricíequi íurA-
rias de Mcía Ub.iAxir.cap^^tmrHS]. 
SchiÍQvácgdi¿>.}.traff, 23. qa#fi,2 0. 
in fin. quos nos infra t i t^^uaft , 1 o.in 
finelaudamus. 
S . Adítipularur í etiam his3qiiód qui 
opponiLi& obiícit eefsionano nul l i -
taiem^vel iniuftitiam celsionis 3 ius 
tcrtijjídeft cedetis allegat:quia a¿lio 
j i la non ctfsionarij, í edcedent i sc í l : 
atius tcrtij aüega re / eu ceísfoné nul-
lam dieere regulariiér non permitri-
tur^vtin termmisprobatManusGiur 
badefuccep. feudor.§t i .g lof .9 . nmn, 
81 Áhi.TÜec ccfsimem efjenulleim^ quid 
im tertij efl3Qzi\a.\C'decif. l é .Hí ím. i 8. 
/^rA2.Vveíemb . t-0// /^8.«#/». 24. Et 
debitoremopponere non pofíe cef-
íionario iniuítinam ceísionis ex mul-
tisprobatNoguerol a l l e g ó ' ] o , 
de quo nosintra. 
His t tamen non obftát ibuspro ve 
^ rs refolunone dúplex cafus coníide-
randus eírspnmus quádo nullitas cef-
íionis eíf elaraiapparens ex ipsn facie 
íriílrumenti; aher quando niillitas9 
quam ceísiopatitui^claranó eftjquia 
de ea ex ventre ceísionisnon c6ítat3 
Primo caíu^veluti fi cedens minor ef-
íer,velaifer qui íine íolemnitatibus 
alienare non poííet jolut io eefsiona-
no faáta non Lbcraret debitorc; alio 
autem cafu.íolicéc vbi cclsio cxfalsS 
caus:. faéla eífet, & in aliisíimilibus 
fpeciebusJolutiop& redemprio cen-
íus íaéta ceísionano vtiíis eífet debi^ 
ton.Et cedenti adueríus ccísionanü 
taniumrecuríus daretur. 
luxtatquaereótciudicauit Rota a- I0 
pud C e n c i u m ^ t í ? , ^ / / : ! 8. quod re-
dcmptiocenfusfaóta cefsion?.rio vir 
tute celsionis faíta? a filio familias mi 
norepatre adfuum commodum au-
<5torizante.noniiberatdebitor£:quia 
ceísio illa ex defectu íolemnitatum 
nuila fuitacúm parerad fuam vnlira-
tem non poísitñlij períonam au6'o-
rizare3maximé quandó ex contraótu 
fíliuslcederetur, vt ex AfcanioCie-
men t .Gabr i e l .Cenc ío , probat ídem 
D uardus decenjib. § , 1 .cjutefiton* 1 
i j . l a t éBer razo l . c / ^ /y .^ /c /T w.per 
/í)f.Ioan3Baprirt.Thorü>o/í? ^y .w»^. 
1 ^ S t S i t ¿\.*tom Jecif^QV.numerA 2 , 
Canczx.i ,partear,cap, 1. a num,71, 
Capycius Galeota//^r2.<:o«2fr^i4.«Ar. 
4 4, la ri fsi m c D . Fra n c. M e JÜ n.centA, 
controu.cap.\c).anum.28. (gr ceut.2, 
cap.yy-.ffi loo./'í 'r/'of.quiinnumcris 
relaris probantjqnód vbi ad valorem 
contra^us requiritur auótoriras pa-
tris^tutoris^manri^velconfanguineo-
rum^ad integrandas perfonasíilij, mi 
noris jvxoris^vel mulieris confangui-
nea^non poteft pnrílari ad fuum com 
meidum per patremjturoremsmanrü, 
vel confanguíneum^vr eft t ex r . / ^Ai . 
D.de atittorit. confenfjutor> Clenu 
'i.derebfísEcclefar non alienandts 
l .§*fmtcft iáf i tum¡D* ad TrchelU de 
cuiusrextus concordia cüm Lf i f lu -
l a s , § fundmn*1>*de contrah.ewpt 
dendus Giurba dectf.6c}*num*yú ver-
ÜC.non obflat fecundo. Et in tUtoribllS 
quód non pofs in tmiñor ibusadíuam 
vril i tatcm audoritatem pra^ftare, v l -
tra re la tosHermoí i l l , /« l .^ . ihfy .nu. • 
^att^.part^, E t i n vxore, videndus 
Matienz.//? L 2 j í u iJ íb^ .J^ecop .ghf 
J ,num A í .Cuxiexrez deiuramento co-
firmatA,paTt*capA*anum*4t&* 
Necthuic í'ententicE quicquá ad-
ucríantur rationes in conuariú addu-
TitulusQuintusjQuxíl .X. 
¿ l í cno r prima :namlicét verum íir.Ii 
bcrum elícdcbitori ccnfum redime-
re^non lolüm á credirore^ed etiam k 
quocumque eius íingulari íucccíforcj 
i d ramen intellígendum eft, quandó 
ceísio legitima cít: nam íinulla eííet 
ex eo:qina cedens fine lokmni ta t i -
bns alicnauit,loluíiü, vcl redemptio 
nihil proficerei^non magis ac í icen-
fus ipíí minon fuiííet redemptus,íí pe 
cuniain eius vnlitaiem vería nó fuif-
íeí3ad tra#dita late perCencium de cf-
l iLqu¿eflA i o.anum,'). Duardum J \ 
5 .videndi Montera Cueua 
deaf. i . D . Larrea dcaf* 19. 3,Po-
tan tW.depaBisñuptícíiih.cL-tuf.^ .gtof. 
1 S .par t^ .ánam. i .Fah ius Anna conf. 
U-per tof.Qlú referunt Felicianum la 
t c a gen t e m. Re t e s opttfcül, lib.1,0.9, 
Minusí obílar fecunda ratio Icili»; 
ce tquódexcipcredenul l i ra te .vcl in-
iuíliua ceísionis^non iuiis neceísita-
ti,ícd debitorisvoluntati relinquitur: 
namidprocedit vbi nullitaSv.vel ex-
ceptio tenditin fauorem ipíius debi-
tori's ceísi,qualis eíl illaiquód ceísio^ 
nanus potentior íir3vel quód non m-
ílo preño vexandi causa comparaue 
"ri t alicuius íuris dubij ceísioncm 3 cui 
exceptioni libcrum ci erit renuncia-
re,a rgum. L f i cfuis in confcnbendoiC.de 
^cicíiSiíumyí-ilg.cow^cfLiS á Vclaíco 
l it .F.axtowA i8.inqua ípecieioqui-
tur Anton.Faber dih.def* i o.n on v e-
ró in nulliratisexceprione in fauore 
cedentisinduótá^qiiadi ex ventre cef 
fionis ráuire^^qiiia apparec 3 non i n -
terfuiííe debitas íblemnitatcs,necef-
fanó opponcnda ent:cúmdebitor no 
liberetur, niíi vero créditori foluat, 
verus autem creditor non dicecur,qui 
ceísionem non habuir^vei qm nul-
lam exhibet. Quaproptcr H índex 
prseciperet.dcbi to n , v t rali cefsiona-
rio íolucretjConíulerem e i , vt recla-
m a r e t ^ appellaret:quia dcbitonul-
íus fojüerealij ,quám legitimo cre-
diton,reípondere3& appellaretene. 
tur3iuxta aliquorum fententiamtlicét 
alijmandarum, ícupr^ceptum Audi-
4? 3 
cisexcuíaredebitorem fentianr, de 
qua quaílione vidcndilaüísime abe-
tes Grarianus ^ . ^Ss . j fB t i l ünüs de* 
af.Gcnuetf, x 3 .Gamma decif. 3o3. Gu 
tierrez l¿b. \ .pra&.gntffi.Si.@r i \ 2, 
Galpar T h e l a u r M . 2 F o r e n f , 
^«^/Z. 5 4. t ) ^ $a 1 ga d O de reg.protcft. 4. 
part cap.7.a m i I £4. g r parf. : , r. 16. 
««/w.^^.Caftillo tom.%. controu* cap, 
5 9.« «, 4 o. G11 z m a n ¿/f ^ ittio nib.cju^' 
flíon. 35,^ nam. 1 ^ o . F o n í a n e l b ^ á ' ^ -
&¿s niíptiaLelauf, 3 *glof\2. a num .4 2, 
Hermoíi l l . /^/ . 3^/^ 3 .part,^ . g l o f . i J 
waw.4. Anton.Faber C. defoluttonih, 
def,o I n i ú ^ ú o i . d e c í f i 3.¿«#w.«j. A -
uendaño de meta Itbr, 2, caf , 4. á m -
wer&S* 
Exquo t iamfacilé diluirur ter' 
rias>& vinma rariojnempé quód de-
biror qui excipit de nullitate cefsio-
nisjus tertij allega r,quod regularuer 
non permircitur,vtin termim^ceísio* 
nis probat Giurba fupr, Nam m caíu 
111 quo verfamui^qüi de nullitate ceí^ 
fionis ob foleinmr aris defedum cxci-
pit3non alterius, íed ms & jintereífe 
propnu deducir; ¿um alias íoiuendo 
hbera t ioné nó coníequatui^quo caíu 
de jure tertij exciperelicet^ bcllonus 
de his cjHíefiunt incontinenti lib, 2. cap, 
z i . n u m ^ . 
Lngenst lamen ÍÍmuÍ, & cleganS 
dubium eft,an eo caíu quo redemp-
tioncm cefsionano fa.ctam muniem 
e(Tedi x 1 mus3excep do red emp tiom-s, 
vel cácellatiomscéíus impediat exe-
ciitioncm,quamintendi£ cedens vir-
tuteinílruraenti ceníualisíquod íc ie 
in ter mi nis diiputat Antón, Ama-to 
i,tom.)>ar.refoI.%i.Ybi per tota agir, 
anexceptio canceiiationis cefusim-
pediat eius execgnon^vbi pro relo-
íut ionetres cafus diítmguir. Pnii.iis 
quádó nodubua tu rcácd lanoné i l l e -
gitimá e í í e , ve i ratione pottf táns cá-
cellatisivel ex eiTorcnoiaíijivelquia 
legitima cauíacácelladoiíis no ínter-
Uenit;quOjCaíu mftrumétü exequen-
dum eíTeaíTeritrquiacanccllaíio mua 
lida non impedir executionermideo -
Í3 
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que íi cancellatioTris exceprio oppo-
nacur,dc c i u s n u l l u a c e r e p l i c a n pote 
nc ,quia in execuriu isadmitruur u u l -
l u a u s n o i o r i á repli ca no3iu x i a Panl3 
A1 c x. S o a n. H on d e deu m>1 a [ a & 
G . ü i b a i n ^ ^ 6 9 . q n o s a l l ega i . A -
l iud tamen e n t ^ í i repl icarlo nu l l i t a -
ris, ve l lara e í í , e t ,& requireret a l rió re 
m d a g 11 ¡ e m' n a m a d \f i a m o r d i n a n a m 
r e í c n j a h d a eflec G u i r b a d e c í j . i i . n u . 
y. (gr 1 8 . d e c ' f . b 2. num. 11. í d e m 
A m a t u s ^ / . 9 + . « « w . 4 4 . í5 . i ta 
intc l l igendusNoguerol^^^rf / ' /ow.y' 
E r t q u ó d i n í l r u m c r u m c e n í u s e x e -
q i i e n d u m í i t j i o n o b í t a n t e c a n c c l l a -
r j ó n c ; & redempnone alij faótje , q u á 
vero,6¿ l eg inmo crediron,, q u i p o t e -
f 1 a Í e m h a b c b a r c a n c e 11 a n d 1, a r n c u i o 
diícuíTo defendu I n t r i ^ l i o l u s ^ ^ a J . 
S e c u n d u s t ca íus cft^ q u a n d ó c a n -
c e í l a r í o , ¿k redemptio cen lus l eg ir i -
maeft^de quo d u b u a r i n o n pote i t ,e t 
tune execut ionem impcdiet^quia i n -
ftrumentum cancei latum c x e c u t í o - i 
nem non mQXCtmiLfin.C.de edicíoTfi-
K¿ ^/idr/an/, cxovnant late A m a t o a 
nuwji'j&c I n t r i g Í i o l . v b i p r o x i m é , o p r i 
h e ^encw&de cenfbus qtí¿eíííon. e)1)* 
ntim.l 1 .vexhcdímita feptiimü^hi'' Ifta 
exceptio rcdewptionis dchet admitti ad 
retardandam ey.iXntíonem d í $ t injlru-
mentí c enfualts yQwXíh .^ difl. decif.')'). 
71'' 7'@^ 15>'ibi máxime(t diffa excep-
tio iuffificeturex eodem inftrumento^el 
alíiorem non reguifat indaginem. 
Terriust ca íus e í t^vbi d e c a n c e l l a -
tionis v inbusdubiratur^&ciusdi lcuf-
í l o a l n G r c . i i e x i ? i t c o g n i t i o n e m ; n a m 
eius exceptio impediet e x e c u t i o n é , 
vr ex i n n u m c n s í u a more t e í la tur A -
m a t o ^ ^ w . i 2 . ex eo m o t u s , q u ó d 
vr íupra d i x i m u s , & i p f e e n a m pro-
bar , rep l i cado nul l i tat is ,qu£e euidens 
non e í í , m l u d i c i o e x e c u n u o n o n a d -
n u t t i t u r ^ í i u e i n f a ó t o y f i u e in iure d u -
b i e t a s c o n í i f t a t . * e t q u i a i n f t r u m e n t ü 
guaremigiatum al iquo modo of fuíca 
tum execut ionem non meretur. 
18 Q u a m t d o C t r i n a m i n t e l l i g e S j q u á -
d ó nutrumentum cancei latum appa-
r e t ^ ei cance l iar ionisexcept io op-
poni tuna l ia r e s c í í c r ^ í i m í t r u m e n t u m 
ñ e q u e abolitum^nee cancei latum e í -
íe t^nee ex quacumque lúas íorma? par 
te v i t i a t u m m a m í i í o l u n o n i s , v e i r e -
d e m p n o n i s e x c e p r i o obi ieeretur, íi 
ea dubia^í^ túrbida e í í e r , non retar-
daret execur ionem^vt l enntCene ius • 
diflyCfutfJJion.y^-rmm, 31. ibi: Ve la l -
tiorejnnon recjtoirat ¡ndaginem > Í d e m -
C e n c i u s duJffú ^8. mmeri §4. in fi-
ne, 
D i f e r i m i n i s t rario inter excep- I9 
t i onemcance l la t ion i s ; & e x c e p n o -
n e m r e d e m p n o n i s , í eu í o l u n o m s , 
euidens e í t : quia vbi infirumentum 
cancelJatum apparer ( hoe e í i l inea 
per t i a n í u e r í u m dncta m m o d u m eru-
glojjn L¡icjuis lihertatem y verb . 
induccre%T>.depettt'ion heredit. e]uam 
fequirur Bartol . / ' / í / . 1. ^ . 1 . 0 / i n l . 
cancellaueratytmmer* 3. 2>. dehis qute 
ínrfj}am.dele>}tlnvÁ°\\o\i\$físpr,t.?L\ 
mnusifj lexiciaris , verb. cMeÉJare) 
d é f i c i t notonumi l lud^quod erat cau-
ía executionisi & i n f t f u m é n t i aucto-
n t a s e e í í a t : q i i o d íi el idere vel l i t a -
d o r j i e p l i c a n d o deni i i l ír .a£e c a n c e l -
iationis^ca notona>& euidens t á m m 
f a á t o , q u a m i n * i u r e elfe d e b e r , a l ias 
i n d i r e d u m , & o r d i n a n u m ludic ium 
r e í e r u a n d a c n r : q u o d l e c ü s e í l in e x -
c e p n o n e redempnoms , ve l í o l u -
t ionismam c ú m mftrumentum il la- . 
í u m , & í i n e virio e^hibeaiur , excep-
tio redemprioms^vcl í o l u n o m s 3 ve l 
q u . t a l i a , c lara & euidens e í í e d e -
b e r : a d e ó vt ü quamlibet tergiuer-
í a n o n e m a d m i n a r , rei ieienda íir: 
c ú m t excepnones non í o l ú m i n 20 
f a c í l o a f e d in iure p'roptef varias inT 
terpretum opiniones dubkT , & o b í -
c u i £ e m c a u f i s c x e c u n u i s , v e l í u m a -
r i i s n o n admit tantur , Micres ¿.part. 
g t í t f f t t o n , ! 1 ) . n u f n , G a l l i l l o tom.3, 
confrou.c.i^.rw.y+.Gimba deeif.óp* 
» . T 8 . S u r d , f ¿ i / ' . 2 5 2 . « . i o X a m i l Í . B o r 




ccptiomhsmm* T13.($r a num, 107,nd 
1 ¡Lg.Guzman de&mBtofifb, y&íefi .zo. 
^/v/.39.0v ^O.ctrcamedíunjyS c a c c i a 
detudiciislih» 1 ir.2,^•4.. éz . ib i : 
7w¿ cxcepttOi&fortius repUcatio^ua 
difputationefn in mre regairit3ad diffi-
nitiudm referaanda efi,Q2cfat Argelus 
de legitimo contradi^íore^ñísj}1 o .¡«r-
tic* Z'i.mim.2.% i .Ec gcnerali tér quód 
exceptiones reqmrentcs a Itiorem in-
daginem non impediant cxecutioné, 
& referuandarfini: ad ordinanumiudi -
cium .probiU / , ^^Jbidem^^ad exhi-
hendnmJ.fin.Cde ordme cognit, D . Sal 
gado deIteg.protecl.p,3*c.l.n,$o, & 
^.p.c .y .n. j i .CP 54.CamilL Borrell. 
infuwdecif.tom.i.tit. 32. defenten-
ftjr.execítt.a H.gft.ad 107 .Tomancll , 
depaBis nuptiaLclafif.io.glofanicn,, 
5 5. (gy" clatífq .glof, 3 .p.io.fjuq^ .Gar-
da deheneficús 1 .p.c.^.anu. 544. qui 
loquiturin excepdone extinífroms,, 
fcu i^demptionispcníionis^ D.Frác , 
Mvñl'^xonirou.for.cent, \^c,gG, n* 1 o, 
D . L a i r e a ^ ^ . 2 1 .^/ í .^ .CaikuaJ.á ' í ' 
itidiciis ttt, 3 .¿7^.3 , ^ . 4 . 0 ^ 1 ^* 
«. 2.qui innúmeros rcferííc,& late ex-
plicanr^pra^apué Borrell, locis rela-
ris^quandó dicatur exccprioncm a l -
rio re m e xp o í c e r e i n d a gi n em. 
C^LKV omnia íumme no tanda funt, 
qu íaquot id icacc idunt , vel quando 
céíüs redimiturj vel vbi eiusíorspdn-
cipalis cum reditibus decuríis poft 
oblationcmjudicísaucftoritatedepo 
nuui n i á m cúm non obñante depo/l-
to /quod creditores illegitimum eííe 
pi^tcndunr/oleanr virrure inftrumé 
n ceníualis cxecurjoncin pctcre, de^ 
bitores ftatira excepdoncnndepolid^ 
6 redempnonis opponunt , qu^aa 
ímpcdiac cxecutionenv, ex íupcriús 
didisfacilé coliiges; 
t -*f»«sf* % ^ f l ^ ^ f ^ ^ ^ L 
1 ¡{efertur D.Francifc.Merlin. 
2 ^ « ^ / - « r G r i b c l l u s ^ ^ /Wdead-
43 y 
aocatis fenfefit, 
3 ^ d u o c a t í clanftimidicuntur, 
honorahthhus tiíulis condecoran* 
4 ^duocati in iudtccsfvpremos funp 
elivendi. 
Alciatus^e^Martialis ah ómnibus 
notantnr, 
5 ^Aduocatos ad Senatoria m dignita-
tem ejfe eligendos^utfentiant. 
6 Expendttur elegans /oc^flacobiCtl 
iacii. 
7 Expenditurlocus ^/ífr Ant.Fabri, 
8 ^Adnocatorum laíiS3 ? y oceupatio, 
y Tntoy qui honafide rew alien a qua* 
fípupill't ^endidit^deefiiSltoneno 
tenetufyfedytilís in pupilluwa~ 
¿lio infolidptm datar* 
10 Contrahens ex necefsitate officij de 
etíiclionenontenetar , nec -finito 
' oficio connenmpoteB^bi de r,:a 
vJlJratUitfitoretexecíttore 3 (efp a~ 
Iiü'dtwit<*tur3 nifí nomine proprio 
feobligajjet. 
11 Tupillus ^bi ex contraftu tutoris 
teneturde eui&tone, non fatisfa-
c i t j i c é t cederéparatus f¡p Acio-
nes fuat contra tutorcw. 
Antonium F a b r ú ^ / r » * ? ¡oqui no* 
tatur, 
11 EaJem obfcuritat reperitur apud 
P,Franciícum Mcr l in . 
13 Interpretatur3intell igitur ,1 ,4, 
^ . í i impuben^D. de euiddoní-
hus^t de tutare hona fide aliena-
/ c / u ^ f ^ ^ c u m numer.fequcn-
tib. 
16 Tutor (t mala fide rem alienam, 
efuapp up i Hi aliénete quatenús in 
pupillum aBtvdetur*. 
17 Tupillus ex tutoris dolofi lo cuplé-
tiorfiatt'neuma£lio3 exfeptío 
ddt ur3fiue tutorfoluendo [it pf¡ue 
• \ : non, ' . y* \ \ 
iS Tupillusnonteneturex dolo tuto-
ris $ nthil ad eum peruenit, fiuC; 
foluendo exiÜat tutor3autnon* 
Exienditur h¿ec regula ad Contra' 
&us>dehcla3$?' indicia, 
19 tMi.wriex dolo tutorts tomtento 
¿13^ De Ceíslone luiiutn, 5c a¿lion. 
qualiter fhccurratur , (d¡r an ce-
den do a£i iones fu ¿vi contra tuto-
rem liheretur$ue is foluendopt, 
fiuenon^ num/fequendb. 
E x f e n d i U t r l ú n . D . de admimftr. 
tutorum. 
20 Expend'íturV\])\zn*m\.l-§S\ íer 
u u s , D . d e triburoria a ó t i o n e ^ » / 
ma£is confultum efíc >oluít pf** 
pilla» 
21 Tupillo mdgts conuenit nonfo la ere 
quamfolutum ¿. tntore refetere* 
az Refertur opinio A n t ó n . F a b r i , qui 
tenetpupillum ex dolo tutoris co-
uetum noliherari cededo aBiones 
contra tutorem3(í ípfefoluedo fit. 
23 Sentenf/alacobi Cuiacij ampie-
BitHr^qui indifttn Be probat3pu -
pilltim conuentum ex ttitorh da-
lo cedendo aBiones liberari, 
24 IntelligituA, 1 . ^ . h o c e d i d : o / D . 
n é v i s f í a t e i J . P o l l a , D . de his 
quib.vt ind ig .cum al i i s . 
2 ^ is iBto de dolo non alij datur, qu a 
ei qui dolum pajfus eíhnec in aliu 
copetitquamin eum^quidolH ad" 
nufsit. 
26 Tupillum ex dolo tutoris conuen-
tum , ( ¡ nihil ad eum peruemt 
cedendo aBiones liherariyex Mariis 
iurihus prohatur, 
isj Tutorfioblitem malítiolséinflitu» 
tam condemnatus fit in expenfts^ 
litisyan executiofaciendafit in ho 
nisminoris^ 
25 Examinatur Banol.doBrina in L 
qui í b l i d u m S S . J ' . e t i a m , D . de 
i e g a t . i . 
2^ Experifarnm condemnationis fen» 
tentia contra tutorem calumniof-
feagentem quo modo concipienda 
fit. Expenditur locus C a m i l i . 
B o r r e l l . 
30 Tutor qui nulliter ^ el fine foleni-
tatihus reahenam 9 quafipupilli 
"^endtdit^ an de euiBione teneatur 
31 Tupil lus cutus tutor rem fine fole* 
nitatihus alienauit^poteíi agere 
aduerfus emptorem 3 non excuffo 
tutore.I^eprohatur D . F r a q c i í c . 
M cñin.contra/entiens. 
$2 Bona 'minorisfi culpa tutorts mi* 
noripretio diflrahaturjneleBto-
ne minoris eft^ an contra tutorem, 
y>elemptorem experirt^ellit. 
3 3 J^es minoris fi nullitery CP0 tn fole~ 
niter alienenturper tutorem, eos 
ah emptore direBo poterit minor 
"^indicare^poffejforia remedU 
ei competuní* 
J{e minoris per tutorem fine folem¿ 
nitatihus alienata3fieam euincat 
minor ¡non tenehitur emptori pre-
tium reflituere,nifi in elus^tilita" 
temfit^erfum, 
3 S Tretium in ^ ttlitatem minoris ^er» 
fumfutjjeian prafumatuvt 
Q V ^ E S T I O . X I , 
Pupi l lus exdo lo f ü t o r i s , v e I 
de euidtionc conuentus 
pro re a tutore alienata, 
ancondeninandus fu^vel 
fatisfaciat cededo a ¿ t i o -
nesfuascontra tutore m? 
V b i v a r i a d difficilia iu -
ra explicantur, & c o n c i -
l iantur. 
OSTR-f f i t qiKEftionis 
c o n c e r t a t i o n é , fub-
t i leni j & p n t c l a r a m 
e í í e d i c i t dodus, & 
e l e g a n s D . F r a n c i í c . 
Mer l in .r^jf» 2 .cotrou, 
forenfcqdÚnprinc .áe . qua c u m i n fa-
c i ó C o n í í l i o d i r p u t a n i n ca íu oceur-
rent i c o n t i g i í r c r , v r r i u f q u e partes ad-
uocatos n e c a r t i c u l i í u p e r f í c i e m de-
g u f t a í í e teftatur ^ quos c á r p e t e fre-
quenter folct3 quód n i h i l , v e l a d 
r e m , pro decifione caufarum al le-
g e n t j V t e x eius c o n t r o n e r í i i s C q u a r a 
p r i m u m , & í e c ü n d u m tomum fumma 
d e l e ó t í t u o n e periegi) videre eft. Spe-
a a l i -
1 
Titulas Quíntüs.QiLTÍl.Xí. 
cia'liter tamtn has norauij cent, i 
trou. i 11 . i b i : / / > f c/Uíe dlximus* 
non quidem ah aduocatis rccitata , fed 
noftns 'VigiUts eluctibrdtójrout pafstm 
in ^ninerfo hoc operemenit\ ffi cent, i , 
cap.^6 ib i : E a ^ohis mclius examinan-
da tradimm amki leBores^t articuli 
"bcntatcm iimeniatisiad cjuod afpcjue* 
duw parum hmc tempe fíate aduocato ~ 
riím allegationesprojicinnt '* (¡¡fj" capif, 
60dnprinc íp¿hl iSed decidendi raito-
nes non illafueruntidequihus aduoca-
U dtfceptaueruntinutiliter& ruiíusin 
fine decif . ib i . ' t^ / ^ruaspartiam aduQ 
catinonaduerteruntJais íimiliíl repe-
Xllcent.i.cap.i.nu.iodnfine'. CS^c. ^ 1. 
n a m . ^ . C í f c a f i n e m c a p , 11. nu. 18. 
injineSJ? cap.^ iJnprincip.C?3 c, 53. 
nam.i , tnfin. 
2 Alicer t video de aduocatrs ferip -
, íiííe do¿tum Griucllum DolamScna-
tusconíiiianum mcnulsmuimJ& á c5 
ídiis intimisJ& á líbellis,qui 111 epifto 
la íeaíali i tarionead le¿toiem3in de-
ciíionibus h^c tradit: iMul ta enim 
aduocatorum eradítíoni ( quihat con-
trouerjta* düm clientumpartesfujline' 
Tent9doBi¡simü confultattonihus hwQ, 
--(gr indeexagitarunt^triljuenda ejfefa-
teortquorum cumplerique etiam nunc 
fuperfint^on duhito > ¿¡ain hí€c htlari 
"bultu^rataque ffi iucunda animi re-
cor datione exctpiafitfoos animi cocep -
tusyfuaqu e argumenta hic agnofe entes, 
Sedtquis clariísimis adiiocaris(cla-
^ r i í s ímosnaquedic iproba tD.Amaya 
infra 1 ef'erei]di]S,& ex /. 1. C, deaduo-
catis dí'uerf.imitc.MliYlTi demnfd.^p, 
cent,i,cafu 1 i 5.^^/1'.3.) débitos non 
referet honores? quos Imperatores 
non íolum honorabilibus , & dígnis 
t i t ul i s d e co r a r ü ti d e c] ui b u s ttt, C. de 
aduocatisdiuerfJudiciot.tS* C*de ad-
nocaús dfuerfdudicMiX^faf* Frac. 
dePrstis conpi. Camill. BoneJl./>í 
fnm Jecif.tom , \ . t i t .b s-Ó i.Velafc. 
dcpriu'de£,paup, 3 .part.gutefl 1 q.an, 
14,Sa\zcdoad/.noa.J(eC0p. L ] ^ . tlf. 
1 i.Parcxa de ediíion.inftru??} ,tí-
tuL<D,refclutA.naú&á't iniudkcs 
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íupreinos eligendos eííc,exéplo mo-
nuitImpcr.Iultuiian.vL videiec íh ex 
authen.de i fidteibus ¿olí,6.ttT, 1 \»no' 
uell&i,\t xfaétus igitur, ad q uo d i u* 
ns tcfinnonium non reipexic A i a a -
tus^dumincaute (ex Poeta Maruah 
mutua cus) protuiit 3 expediens no ef-
ie3aduocai:os éligére iniudicesPquaíi 
non íint iudicatun íine pecunia, tan-
quám afl'ueti lingua venali opes a-c-
quircre:quod dióterium vanuin,& r ü 
diculum dicit ideni Par^xa JjrmffM 
editdnflrumjit, 1 O.refoLi.n.fin.tom, 
%..quare AJciatum iuilé reprchendic 
QrzÚ&n.tom.i.difeept.j\.,n(ir/i. 9. D . 
Fianc>Me>Jin,d,centXi'cap* 3 8 . 8 . 
in idemque placuumlicec tardo pede 
delcenduThdaur./v prcem.decif.n.iG 
P l a ñ e t concraAlciatuoir¡nesíen- 4. 
t iuntj&adíenaconan) dignitatcra v i 
ros experiencia aduocationisilliiíhes 
eiigendosproficetur D . Amaya ¿n / . 
"bmeasC.de infamih. lih. 1 o,nu. 87. qn,i 
rctertMaíh'ii l íKommnó videndubD, 
Pérez de Lara in comp.'Vitie homin,c, 
30.^/y.i/f.vbi in curiis habms anno 
1520.ica diijpoíicum fuiííe ad Regni 
peticionereíerc;et ex cauíarü pairo-
nis,& hominibusin foro vcrlacis Se*, 
nacores eligendos eífe^non ex tyrun-
culis^ iSc inexpercis^eieganter probat, 
ínfignisliteratura D.Soiorzano tom, 
2 .de iureIndiarJíh .cap.^anuS. 
In id tenamexpendoerud i t i í s imu 5 
Iacob.Cuiac./ /¿. i Ó.Í? /^^ * 22'qui 
ex nouclla Imp.V aleñe.¿eMarcidena 
probac^his \ethii*JEf#cJ%6ur tándem 
fuitmagü,magi¡cjue probata fentetía3 
cfíice zj? yetfts,ne efientadttocatiperpe-
tutjedeo oficio^magno^ece^nfio^fan-
cío.cerio teporefuK¿li? fifcipatronatíi 
'etiam ad tempus fujeipevent^c postfca 
derent maiores honores"balftit día 
pojl eam nouellam. 
Biufdcm t fententia?fuirSiibaudi;e £ 
Pipíes digniísimus Antonius Faber 
de err.prag.tom , i j n dedicatoria,feu es-
pillóla ad DuceSfíbatidio'Ms vci bis.-
G>uam in rem mhd efl ¿ yuod aktfa.cfz 
liusrfHtcomwodwsfaQerepofsis 9 cjuz 
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45 & DeCefs ionemnumí&a^ íon . 
fi^t captfí i adeás dignitates^ua' indi 
candi muñerefungutur3in fuprenjopo-
tifsimum i í lo tfihunaltchique ierra-
ruMyft qttod^fquam ¿tííud, erudi-
tiórttíi integritatis fama celeherrt-
mo,illos eueh<ts> <jut \eram germanam 
queiurisfeientiam appriméprcfefsijo 
gague rerum forenpum exercitdttone 
excult í ,defeprff iarepojsint^t no mi-
ñus cjuidiudicandum*cfuam quid tu-
dicart ¡olifum fit 'intelUgartt. 
S e d t nu l la ind ige t c o m m é d a t i o -
ne l a u d a b i l e aduoca t omm n o m c n , 
í a n s e m m i p í i í e litens^virture, & m é 
ritis c o m m c n d a n r i & eo p o r i f s i m ü m , 
quod c o r ü vni in Rcg i i s l i ipremisque 
S c n a 11 b u s f e d e n t S c n a t o re s • d i g n i i s i -
rni^alij iucubrat iombus í u i s , •& I c r i p -
n s p r a x i m i l lu í l i a m u c í l e n t u r ror do 
¿ h í s i m o r u m aduocatorum c o i n m e n -
t a n a quibus in dies lucem a c a p i c i ü -
r i í p i u d e n t i a noftra. A l i J d e m q u c i a 
paiariis patrocinantur c a u f a s , í u c e q ü e 
d e f e n í i o n i s v i r i b u s j n rebus (¿epc pu-
blicis^ac p i iuat i s japfa e r i g ü ^ f a t i g a -
\ ta reparante & non minus prouident 
humano g e n c i i j q u á í i .príelnsyac v u l -
nenbi)spatnamP p a r e n f e í q u e í a l u a -
renr3vr verbis vrar Imperatorum in 
Laduocati láf.C, de aüuocatts diuerf, 
tudiciorum, 
S e d t q u ó vehimur? veniamus a d 
^ q u a : f t i o n c m : q L i a m d i f í k i l e m e í í e te-
í t i s e í l Qms.c iml iLio .gut í 'J} . Taptn, 
ad l.dolus •^.'D.quando exfaBo tutor, 
circa m é d i u m >;Eam tamen pro v i r i -
bL)s36¿ qua potuero d a r i r a t e , & bre-
nirate e x p e d i a m ^ í u b ea í p e c i e , an pu 
pillus ex dolo tutoris de e u i d i o n e te 
neatur .In qua conft i tuo^utorem qiu 
in ca íu pc:rmiíroj& bona fide rem ^ a-
i i e n a m , quafi pupill i e í í e t vendid ir , 
d é e u i ó l i o n e nomine p r o p r i o n o n te-
n e r i j í e d m pu.pillum vt i lem a d í o n e m 
dandam^non í o l ú m in id^quod ad cü 
p e r u e n i c í e d i n í o l k i u m , v t ex Pap in ia 
n o p ro b a c V I pi a n u s /« 7.4 ; § .p ttnpu^ 
bensSD, de euí&iortih. pra? t e r an tiq ui o 
r e s d o c e n r Boer . decíf* %o* G r a t i a n , 
dccifA 82 .^«w»7 .Marta in comp* de-
cif. tem^ 3. v e i b . emBio > cap .10. G u z -
man deeuiilwn.q^ ? 5 . H e d o i C a 
^xK'decif. 1 o^.n.i . C y u a c . ^ f . 1 i g. w. 
5, Cm£ciViSadd./.-do/m.'\hi id in p u -
p i l l i v n l i t a t é í l a i u i r i p i o b a r ^ i i á a l ias 
nemo cum tutoribus contrahere t , íi 
c o n t r a ó l u s ab eis bona fíde gefti, p u -
p i l luminfo l id i im non o b U g a r e n t , / . 
q u o d p m t n o r x § . U * de mtnorth. qua 
r a t i o n e m e l e g a n t é r vno v e j b o in í i -
nuar3& probar V l p i a n u s / « ^ / ^ . § . p 
impu¡?erisi\h\ ' -^uodmagisputones 
enim malé contrahitur cum tutori-
bus, 
Q u i t enim ex n e c e í s i t a t e o í f íc i j l 0 
contrahiCjde eíii!dit>ne bon obl iga-
t u r , nec í in i có o í í i c i o c c n u c n i n p o -
l&J.pofl mortem^Jutor, T^.quandQ 
ex faflo tutor,l,\ :C,eod tit. Lfipigno-
ra,Vhi BaiduSiD.de eutBionib. 1 n t u-
tore id probar G u t i é r r e z de tutel. í , 
part.cap. 1 \.nunr*1 . G u z t r i á i l , & C a -
p y cius vbi p r o x i m e . E t i n M a g í f í r a t u , 
procuratore , execurore teftamenti , 
' er iam v n i u e r í a l i ^ e a n d e m í e n t e n t i á m 
*ex i n n u m e r i s p r o b a n i M a r i u s G u n b a 
adconfuet.tJAefan. I ,part,cap. i .glofé 
i l ,Mum,} 3 .Hermoí i l l . / / í / . 32. titul. 
5,part. 5.g/oí. Uart,^,a n.'i f. D . A m a 
y a adruhricCdedelatouhus, nu. 2. *). 
C?arpio deexecutor,teftám J¡L>.$. cap, 
l . n u m ^ i , ^ y z . n i í i p r o c u r a t o r , tu-
tor , ve l executor teflamenti, ve l qui -
u i s a h e r a l ieno n o m i n e ^ r a t i o n e o í : -
fícij contrahenSjeu idronem proprio 
nomine promiísifler^/./'roc-f/rrf/'o^í?'»/ 
pro eu 't&ione/jDdeprocurtitorih Az CU 
ius textr.smateria^g^ é-, Lfin.T>.dein-
flitor íiBione,& q u a n d ó q u i s d e g e í l i s 
durante o f f í c io^eo finito t eneatur .Vi 
dendi late agentes G u t i é r r e z diB.c, 
13.Guzman¿//í7.^/5f^/?. 53. latifsimc 
H e r m o f i l l . / » l ^ J i t . 1 .part, 5. glof*¿{. 
/ ' í -r /o í ' . 'Gol inus deprocuratorib. 4. p* 
cap,\;per /of, A n t o n , F a b e r C* deohÍi~ 
gat, ffi a&ionib.def,^..cum 2 .fequent, 
ffi def, \ %,cum Ufequent.^i de irifti-
tore conuenro poft officiurn íinitum, 
D , F r a n c . M e r l i n . 2 , f o w . cont^ap,^ 1. 
fertot, a l i q u o s ex lis refere d o ó b l s i -
mus 
Titulus Quintus,Qua:í l .XÍ. 439 
mu s D . Sa 1 gado in lahyrinth. credit* I . 
part. cap. 10.a nvw.Qq, 
i Cum t igitur tutor nomine pupilli 
bonaf ídccont rahens , e i tó ion i non 
maneatadftr iólus, recté inferes cum 
Aníon.Vabro;níar/ /p.Tapin. tit. \ l , 
de tutel.princip. 7. illat* 14. pag. 943. 
/Ví^í.Pupillum cúm eo cafa iníolidü 
/ teneatuiyieutiquam liberarijicét of-
terataótionesíuas pnt-ftare contra tu 
toremicüm nullas aduerfus eum ha-
beat,íiue foluendo íir tutor^íiue non, 
In quo quamuisfubtiliísimo Fabro af 
íent ianaduer to eum nimis confusé, 
& obícuré loqui cu ca text, in d¿£I.§. 
fiimpuherü¿\\.\\2<. expreisis vcrbisdo-
cere videtur, pupillum ex contradu 
tutons cnam malaíidegeíli.iníolidfi 
deeiuótioneteneii^qnáuis tutor f o l -
uédonon íitjFabri verba luntiAr^wyT 
tutorpfipillinominerealicjud yedide-
rityftuebonafide,Quémala , quafire?n 
pupillt qutf erat aliena : dubitandum 
non efl^mn pupillus ipfe de euiffione 
teneatuy, ffi quidem tnfolidum» etiam 
fi tutor foluendo non fit» 
12 Eandem t perplexitatem, &obf- , 
cur i ta teminueniesapudD.Franci íc . 
M e r l i n . ^ / ^ . ^ . y ^ . n á m i n tertia có-
cliiíioncm(quás peculiari cxamina-
rione de]ibatasproíítetur)poílquám 
in fecundare tutore dolo^vel culpa 
contrállente egiífetjin tertiaita ícri-
hiX'.Tertiaconclufio: tutorem qui tali-
terpupilli rem yendtdit, euiBione feca -
ta eatenusdeeatenertiquatenus nfieft 
in ^tilitatem pupilli yerfum: fi tamen 
foluendo(¡t'.nam in quantum pupillus 
faBus efl locupletior tenebitur ipfe pu-
pillus ¿n reftduum e^ro tutor ipf ^diB. 
/ . Tu lian us , § fed cum infaBo, Tt.dea* 
Biomh*empt.fínautem'foluendo tutor 
nonfityin totum tenebiturpupillus> ea-
queeuiBionis aBionem non direBam» 
fed>tile appellatTapintanus¿ui fubf 
crfbit flpianus in L\^»f i impuberis, 
D , deeuiBionib. 
^ Obícnrat íanc verba^quaínceper-
^ cipi poffunt,nccvtfonant, congruü 
iuris in telleótum habent(quod typo-
graphi forte incuria accidit: ) nam íi 
conclufiohíEc de tutore dolo^ vel íi-
ne íolcmnitate alienante accipienda 
í i t ,pioutin eo caíu loqui videtur D , 
Franc.iVlerlin.íi attendamus verba i l 
{^ '.tutorem^qui talitér pupilli rem "ben-
dídit3v>rxQ\Tpwh íi ea conkras^cum fe-
cunda concluíione^qua: de tutoredo-
loío ioquitur.neunquám fuftineripo-
teritrquia vbi tutor dolo, vel íine ío-
lcmnitate alienat^pupillus eius dolü 
non pr^íta r^ nec de euictione tcnctur; 
& i n idíolum quodad eum peruenic 
conuenitur,vt infra dicemus ,-ck ipíc 
Merlin,agnofcir:ergominus bene eo 
caíu/i tutoríoluendo non íir>infoli-
dumpupiilum teneri afTerit.Sin vero 
eam concluíionem de tutore bona f i -
de alienanteintelligi poífe dicas j id 
lon^é ciii-íiciliuscft3nára eo caíu tu-
t onn reíiduum non teneretur, iuxta 
diBA.fiimpúberü, cuius contranum 
feribit Meilin ibv-In refiduum yero ta 
toripfe, 
Huic t perplexitati (quee íimul a-
pud Anton.'Fabrum3& D.Franc.Mer I4 
lin,inuenitui)iine dubio caufam prce-
ftiterunt verba i\\z}dtB,§.fi impube-
risjhí 'Si tutor foluendo nonfif 3 quee 
dubiam reddunt mentem Vlpiani, & 
inobfcurocor¡íli tuunt,anipíe de tu-
tore bon'^vel mala fide véndete l o -
quatunnamperargumentum á con-
trario íeníu üeduciíur,tutorem íi fol-
uendo íit^deeuiótíone teneri,-quodíi 
verum cfíet,de tutore mala íide ven-
• denteneceiíarióintell igi dcberetVl 
pianus,iuxta Bart,lO>ltim.T>*dead-
minisí.tutor.vhiYictxin eo textu in-
folidum pupillum propter tutoris do-
lum teneri agncícat3tamcn cedendo 
acionesquashabet contra tutorem 
liberan afferit,Quemin hoc recté re-
fell icAnt,Fab,¿^./7/rfí .«4-
Quai é t venus eft(quidquid reda 
met A n t ó n . F a b e n b i , & inrationaii 1$ 
adl.fedexdolo i^.'VJedolo^cncamfe^ 
í / / »^ )Vlp i anumde tu to j ebona íide 
alienante accipicndumcííe^ alias e-
Oím.nunquámpupillus ex eius fado 
j a ío -
4 4 ° De Ceísíonelunum^ & a&íon. 
in folidum tenererur, vt fcnrinnt C u -
iac ius ,& lúmfop.idemCiúsLCius¡/¿>. 
I .refp.Tapiñad di ti, §* p impuhcris, 
v b i í p e c i c m h i s verbis í í n g i t : íi turor 
pupil l i nomine rem vcndider i t ex vt i 
l í t a t e p u p i l l i ^ bona fíderíiccmmpo 
nendum eft ex l.cum plures^ . i . D . d e 
adwinil},tutor, kc[mxi\\: Ccl í 'us É á * -
gal.^V do lo l ib , z ,d iu i f ,6 , f íu , i i , ver i . 
alht pr¿etérea circapnem^fol. 206. Pe -
trus Vzhtvin Lnequetn irjterdtcío 15)8. 
infinet'2>.dereg.íurís:ctin ea f p e c i e í i 
doUisa l iqu i s tutoris,interuenit j n o n 
in c ó n t r a h e d o fuit,fed in eo q u ó d i n -
tegrumpret iumin rarionibus pupil l i 
nonintu i i f rv t rar ioc iná tur Vlpianus,, 
ihliln iddewuw,quod ratiombus eius 
accepto latum efllfcd an in totum, quo 
ca íu etfi foluendo tutor non íit3 pupi l 
lus i n í o l i d u m renctur^ cum á p r i n c i -
pio b o n a í í d e t u t o r e m p t i o n c m c e l e -
branerir^vt docet Paulus in dif l . Lct i 
plures^ .ejurf bonafide:nec in conrra -
r ium mouere deber a r g u m e n t ü , q u o d 
á contrario feniu deducitur^cuius de-
b i l i s ^ infirma c ñ auCtonras^ íi ex eo 
a b í o n u s J & contra legem refultet i n -
túlc&usj .conuenttcuiacum yulg* C , 
de JEpifcop, C> deric, 
^ , D i x i m u s í de turorejqui bona fíde 
rempupi l i i a l ienauirj í e d d i f f í c i l i or 
eft al ia í p e c i e s ^ d c tutore mala fíde^ 
d o l ó s e diftrahente:et per interpretes 
adeo c o n f u s é d i í p u t a t a , vt quid í e n -
t i a n t 3 p e r c i p i n o n p o í s i t : f e d & apud 
i p í o s m e t lurisconfulros eademinue-
nitur ambigmras3in ter quos d i ü v e n -
tilaca fuit h^ec quaTtio. Et difputatio-
n iS i í imül & d i í f e n f í o n i s í n t e r eos v e -
( l igia inuenimus^&tcft imoniumjin/ . 
4.§ etiam quteflio/D.dedolt mali, 
ffi 777et.except,ih'\\Illa etiam guceflio 
yentilataeslapudplerofquesan de do-
lo tutoris exceptto pupill'o experienti 
noceredebeatiCK quibus articulus h i c 
n o n í o l ü m o b f e u r u s ^ f e d í c r é in ex tr i -
cabil iseft . 
C t e t e r ü m t v t v e r i t a t e m a í T e q u a -
^ muriConftituendum eritj i l lud apud 
o m n e s í i n c coqtroufríiaeirc,in pupi l 
lum ex tutoris dolo Jocuplct iorem fa 
¿ h i m . a d i o n e m d a r i , & e x c e p t i o n é i 
quod idem eft a c í i d i c e r e m u s , p u p i l -
li:rrTex do lo t u t o r i s o b l í g a r i , & c o n -
ueniri^quatenusad e u m p e r u e n i t , ve 
pro certo i\zxmiuv3inl,fed ex dolo 1 5. 
m.dedoloj. 1 . § * p f e r u u s / D J e tributa 
aclionej.illud 13. §. fed cum infa&o, 
T>,dea&ionih.empt,ditt.l,^.p impít 
berü3D,deeut£íionib.L 3,7), quado ex 
faBo tutor^Ufumma^ § .fi dolo , 1>,de 
peculio 0 l.pdolo 24. SD.y^qnis omiffa, 
taufa teftam, Q u o d procedit í iue tu -
tor foluendo f i t3 í iuenon difí, Lapud 
Celfum 4. § ,iUa ettam guffftio&.de do 
lí mali^c? met,except, ( qua: n e c c í í a -
r i ó d e p u p i l l o locuplet iorc f a ó t o in* 
tel l igenda e ü ) n á m p u p i l l i s A r m n o -
nbus tunefuecurrendum eí i :3cümal i -
qu id eisabeft^non vero c í i m i d a g ü r , 
v t cum alterius detrimento lucrum 
<\UX\'-mX3Lminoris i ^ . D . d e adminifl* 
tutor & in noftra? qua^ftionis terminis 
hoc idem probarunt A n t . F a b e r , C u -
i a c i u s . C e l f B a r g a l . M a r t a J o c i s r e l a -
ri s3 D . F r a n c . M erlin . ¿/ /^ro/z /ro». 7 ó . 
fium, 1 o . C a p y c i u s L a t r o decif,\ 04.//. 
3 8 . ^ 3 9 . 
I n eof a u t e m q u o d a d p u p i l l u m e x ^ 
do lo tntorisnon p e r u é n i t , a n t e n e a -
t i ir?di f f ícul tas ,& labor eft, fímulque 
di íTení io apud C o n f u í t o s 3 qui m o d o 
i n í o l i d u m c ó t r a p u p i l l ü , fi tutor fol -
uendo í i ^ a ó t i o n e m e o n c e d u n t i m o d o 
eum ceden do a d i o n e s fuas contra tu 
torem l i b e r a n feribunt. Q u o d def i -
dium vtfedemus aduertOjiuris regu-
l a m e í í e 3 q u a m nemo i n f í c i a r i p o r e r i t , 
do lum tutoris i n i d quod ad pupi l lum 
nonperuenit^ei n o c e r e n o n p o í f e . í i -
u é tutor foluendo fit,fiue non ^ vt ex 
C a f i o r e f e r r I ^ b o l c n u s / « / , necinin-
terdi flo 1 C)%,T>,dereg,tur, ib i : Nec in 
ínterdiBoinec in cateris caups9pupilh 
mcereoportet dolum tutoris3¡¡ue folue 
doeBtpuenonef t iqmü dicat l a b o l e -
n u s j n nul lo cafu dolum tutonspupi l 
lo o b e í f e p o í f c v t in interdicto de ta-
b u l i s e x h i b é d i s i d e m l a b o l e n u s pro-
ba inUfin, T>, de tahfiUs exhibend. 
CX 
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exqua diótam legem (ííue regulam) 
ncc in interdigo iumptam fuille dicic 
Pccr.Fabci3& Rabard, ib i : CUÍ fimilis 
eil text./« Lis quiinputeum 3 § . f i t u -
taris,Ti.quod^ttautclam. In deliC^is 
ídem procederé docent Imperatores 
in Lmerninerinty^^lt.CCPndcyiXw có-
traótibusidem placuitVJpiano/»^/./, 
JulianíiS9§.fedCíim infa£io3\hv. Ghtia 
nec transferturtn puptllum poli púber* 
tatem hoc, cfuod dolo tutorum faEium 
í /¿Perr .Fab er inl.altertus circunuen-
ti'j^Jereg.iurisAw iudiciis text.png, 
in / . l .C.depluspefit ion.vhiü tutor té-
pore^autquantirare^plus p e t a t e ipfe 
nonpupillüs,plus peiennum patitur 
pcenas.Et ex dolo tutoris contra pu-
pillum in lncm nó iurari ex i , \ X.qud-
doexfañotutor.x\oiz.xO{u2i\átad7}0' 
nelLliboi6.cowtcap.y. lit<B, 
j p Hoc t i g i t u r venísimo principio 
pr^iadiOidolum tutons/iue loiuedo 
íitíiuenon?pupi]lo nó officere^áquo 
necALirisConlultorum vnus3 nccin-
rerpretum diícedu, Controuerí iam 
íblúm agnoícOjCircaformam quámj 
nori ex tutoris dolo cóucto íuccurrí 
debeat.In quo var iantConíul t i ,nám 
' Pomponius ArJÍtonemíecutus;«/.^,-
nal31D.deadwimflautorc§ íenten-
tin cíhpupillumex dolo tutoris con-
uenrumjolidiimpraftare d e b e r é , fi 
tutor íoluendo íit:íi ve rónon i i t fol-
uendo liberarjpupilluin,íi cederé pa-
ratus íit aátiones quas habet contra 
turoicm.-fatiscnim vtroquc calu pu-
pillo coníuhum t í ie exiítimauit Pó^ 
ponius;quia fi tutor ioluédo eíi, licéc 
pupiilus io l idumpraí le t , nullam pa-
tietur pammonij dirainutioné: cíim 
j d q u o d í o l u i t , á tutore recuperare 
poísitííin vero tutor idóneos non íir^ 
ex ceísione aótronum coti a eum nul-
lam fenticnaóturam.. 
¿p Pompomj t fententia híE.c fuit; fed 
Vlpiano aliudpiacuu, quiindemni-
tari pupilli magis confultum elle vo-
lu i t .Namíi in id , quodííd eum non 
peruenir.ex dolo tutoris ¿óueniatur, 
etíi tutor idoneus^ foluendo íit ,ha-
¿tenüspupillu teneri aíTcrit^vt adio-
nem quam contra tutorem babct^ce-
dat agenti,vt djísene docet ( uxans 
Pomponij 1 elatam íententiam)/« /. 3, 
^.(fjí'ruus, 2?. de tnbutr attton. ib i : 
QuamutsTomponius Ubr* 8. epifloUif 
foluendo tutorjtt,ex dolo eius puptllu 
teñenJ'cripjít.Etfanéhaflenus tencbi~ 
tur^tatlionem guam contra tutorem 
habeat pr¿eflet. 
Rcótius f namquevifum fuit V I - 21 
pianOjCircuitum inurilem v itare 3 pu-
pil l ique c c í s i o n e m pro iufta pralta-
tioaeJ& folutionebabere^/-/ /; Lquod 
dehetuf 31$ *depeculio, i b i : Z) elegatio p ro 
tufyaprafrationee(l3l Titio fundus 7 3. 
íZ?. de conditionihyffi demonjh. ci u s e -
nim interíl non íoliiere potms, quám 
fojutum a tutorereperere, 1^,1) J e 
compenfat.ohiáope. dic i folct^nemi-
ncm ob id í o l ü m obligari debere:quia 
recepturus íit ab a l io , quod praeftite-
ñtyl.nemo ideo 71.7},de regdur, Ant . 
Fab er in r^tiondi ¿ddi&» Uftd ex do -
lo» 
Exth i sduobusPompon i j ,&VI - l t 
piani reíponíis^quadicer quoad con-
ieruandum pupillum indemnem, in 
vn um rendant,in fornjá tamen diífe-
iunt:orta cft diííenfío inter interpre-
tes.Et Antón. FaberPomponij fentc-
tjam fecutus^nordicus tcnet, pupillii 
íi tutor foluendo fitacefsione aótionü 
nonliberariiquod iuri magis con ío-
jium eífecontendit , /^ turlfp. Vapin. 
ditl.prtncSdllat* iq.x?3 in Miona l i 
addi&.l.fedexdolo, vbi vtfuamopi-
nionem tueatur,cruciatur valde , & 
multapro nnore emendat,& attribuic 
Triboniano;. 
P lané t cum communiMagiftro la- 2 
cobo Cuiacio dtfíjib.i oPrefp.Tapin* 
adUdolus iTZ^uAndo ex fa tío tutor, 
Vlpiani fententiam pmraluiíTe exi-
ílimo^qui quafi velamento quodam 
excufauitPomponium, loco vera: 
folutionis^quámipferequirebat, vbi 
tutorfoluendoeft.cefsionera admit-
ritJqu^fíá:aí&impropria folutio di -
cuui Scaccia^ífrtfwwí'/:/'. § . i^glofo* 
num.útl* 
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24 N e c í teturbent variaiura in qui-r 
bus ex dolo uuori5 , í i isíolucíído i i r , 
pupiíium iníolídúrii tcneri picbatur, 
qualia íunt / . 1 , j Jjoc cdítlo, D . n é 
jicttc't->dt£}A*funima}§, ¡ i doíb,CVJÍ\ a-
liis cógeflisá Cuiacío,& Fabró:quia 
inteliigenda íunts& fupplcnda ex V I 
pÍáno3//2 dtCÍ.Ll.§.[ífcruus3D Jeíri~ 
bítt.aÜíonesJi lice t cenea tur iníbli-
dunijcedcndo aótiorj es Iibereíur3 A -
riíin.Tepat.><í:r. r/f.486. veri. füpiU 
li£s,\bv.TupiUtís teneturex culpa tuto-
rts*quatenüs c¡} locuplctior, (^ T ettam 
yltra^fi tutor.cÉlfolucndofid lihetátur 
cedendo aflioncm % 5c ita interpretan 
potdt text .d i l í ic i l i s /^ / .Pí?^ , '2?. de 
hisüiiayí; wdlgnis auf. vt adimi de-
bearpupilloportio ^ quam ex tefta-
me'nto habcbat^niíiparatus fu cede-
ré aótiones contra tutorcnrijvel pete-
rercí t i tunonem contra eius factum. 
Aji térinterpretatur^/c/ . /^/ , & vina 
Anton.Fabiumlocis relatis videndi 
P e rr. Fa b Jn ditt* L negué in interdiBo, 
C el íusBargal 
2- Qua? j actionum ccTsio iuílaratio-
ne íuuindudi'a,quia cuín tutor in re-
•rum pupiilarium adminiftratione s vt 
ipíi pupillo^non vt alijttoceai dolum / 
comauííerirXnam fi extrinfecús aii-
quid tutor dolo feceiit, pupUlo nihil 
nocere oponctj.atfi extrinficusq..?). 
guando exfa&o tutor) non alij quam 
pupillo aótio de dolo dari poteí l . Na 
l icutenaótionenunquám alius tene-
tur^qeám qui dolum admíísit^authe-
res cius^idcoque aíítio illa dicitur in 
p é i ' | o n a m í . § . 1.2?;^doli mali^ 0 f 
metus except.wz nec alius de dolo age 
repotc í l ,quámisqui dolum fuitpaí-
íus^aut ciusheresnamctfidedoloex-
cipere quiiibet polsit,dummodo eius 
intcríit: vnde mérito neceíTana eíl 
cclsio pupilli^ciim adionem de dolo 
citra ceisionem hab ere no pofsit qui 
cumtiuore contraxit^vt eleganciísi-
mé docet Ant.Vzher difídllation, 14; 
, ante médium pag ,$^ Jnfine, 
Quibust ita explanatis/acilisiara 2^ 
cíl qi.raíliGnisnoftia'refolutioJnqua 
íine dubio fenéhdum ef^pupillumin 
id quod adeum ex dolo tutons per-
uenent teneriiíi ve ió vina quam in 
id quod coníecutus tuit conueniatur, 
cedendo aét ionts íuas contra tutoré 
liberari .Etin terminisquod pupiilus 
pro re perpei am^veldolo alienara de 
euictioneconuentus cedendo aótio-
nes íua s íaf ísfaciat ,^ 3 , § >fifer~ 
uusyglof.in diBd.fin.D.deadminijlju. 
tor.ffi in di&.l.Iulianus^.fedcum in 
j/^^^Celf.BargabusdiB.gu¿e(l. 6.in 
fine ^A^vXin.diB .controu.1(3 .mim. 1 o, 
Capycius Latro diB.decif, J 04, num, 
ék'qire non folinn in pupillo proce-
dunc/edm Eecleíia, vcl Vniuerí i ta ' 
t c v t r e d é ampliar Bargalius fup. 
His t adíhpuiatur dódrinaBarr./>; 27 
/.quifolidum 78.§.etiam, D.de leg.z, 
quam fequuuraddic.ad Capc)LTh6-
ios^m/ . ' ^o .quód í iob lirem calum-
nióse inílítutárri á turore,in expenlis 
litis tutorio nomine íit condemnatus, 
& expenfarum executio contra pupil 
ium fíat, liberatur cedendo adioncm 
íuamcorra turorem. Quod vtmelius 
percipíatür aduerto^turorem qui ca^ 
iummoíam litem tutorio nominepro-
fecuiusñiit, in expeníis proprio no-
mine condemnan poíTe^text-expref-
fus/« Lnon eflzgnotumyC. de adminift, 
tutor.QíXZ.Úzw.difcept. 80^. num. ó.íi 
vcróin expeníis íimpliciter condetn-
natio fíat^non de propriis bonisfada 
cenfebituníed tutorio nomine^ vt in 
fortioribusrerminisex Antón.Fabro 
decifum refere Fontancila decif.9%. 
pertot.iázoqnc executionem in bo-
nis tutoris faciendam non cííe, firmar 
Capeil.Thoios, @r addit.diB.deci' 
(¡on.áfO. 
Quo t íuppoíiro videamus, an ve- 28 
ra fit Bart.doóirina 3 qua: quamuisíu-
perioribus principiis conueniatjde c-
IUS veritare dutwusíum. Et crederem 
inuitoeo^qui expenfarum condem-
nationcm exequitur,pupillum cede-
do actionemeontra tucorem non fa-
. risfacc-
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tisfaccrc^nec euitare poíTe exccutio-
netn fcntcnria?:quia exquo tutor pro-
pno nomine condcmnatus non áppa 
retA'de dolo,vel temeritate eiusin 
l i te i i i í luucndanon con í l a t , execu-
no reotcinhonispRpiUí &Xj Ücctipíi 
feiñperaÓLio luperfu contra^tutorem, 
appái ucrit t e m e r é ^ , fine causa l i t i ^ 
§añc3dt& J.yt¿/fi>Md0m3§ ,etiamy Ca-
ítillo quera íeqiütur Fonrane l l . /^ . 
19 Quaie f vt cefíentdubia,quíEoriri 
pofiuntin execurione ^iententix per 
quara tutorin expeníis codemnatur, 
coníuluindicibus C a m i l l BoiTeil.ia 
hxc verba:l/ks cQnprQtkrfías circunf-
feBus íuáeocfyaprttdentia refoluisrepo 
teritguiante fenteKtiam fi\>iderit3 lite 
atutore perperam fuilJe introducían, 
CJ?^  i u í l a litigandi cama fwnfíñjfe nw-
tum%cantra tfifam difigeredehet cande* 
nationií expenjarum fmtmfiam 0 f 
contraíl lws hona exe^m fíiceYe\(¡n aute 
ytderitpttpilli caufan rationeetia am-
hizuawotumjí i l lam litigandt caufarrt 
hjbmjje'.tunc^elpapillum condemna* 
rc^clfí tutorem tutorio nomine conde-
varetrfuodbreui mana expupilli bonis 
JJbirefidatiné ^ideanturtutores opera, 
tempuscjíiCsfed etiamfita bona pro p®" 
pillo di perder e.WdíC Camill . ¿ o n e l l . 
/ « ffi n deafjom. 2 .f/f. j 9. de expenfisy 
» / m . 4 o £ . v b i ^ n f í m . ^ o i . latequan-
dó tutor ob litem calumnióse inftuu 
tam iri expeníis condemnandusíir.vji 
dendus etiam Ariím.Tepat.Wr.f//1^/. 
16%,cap. 1 o.vCiLtMtortatoríüjSc verf, 
execatro/cntent/ff, 
Sedt vt nihil inraólum relinqua-
^0 mus,examinandaeil: altera docínna 
Man gilj j quera refert,& improba t D , 
l:'ra.nc,Mcñm.d¿f/,Cfíp,']6, á n a m . i 3. 
cxiftimantís tutorem qui nulluér^vel 
minusíolenuiiiei rem pupilli vendi-
dit,de cuidione non tenen.íi efi pro-
prio nomine non promií ímc: ex eo 
motus3quód craptor videtur efle in 
d o l o / i feiens íe a tutore emere, perí-
t crutarusnonfuit,an adalienadonera 
neceífaria prtTceíTerir cauía^vel íole-
nuasrequií i ta . Quqe fententia vera 
non C[Í35Í co demüm cafu procede-
ter^quo emptordoli pamccpsfmfíet: 
quaié mentó D,Franc.MerJin.diíce-
vüi aMangilio^cui in hocaíl~entior:n5 
tamenineojquodibi inuehitur con-
tra iVlangiliuri^íimui ^Caualuanum, 
quera Icuisa i i^ornanseí íe d ic i t , & 
pierumque ex proprio raartc^vcl fal-
lís allegatiombus loqui. 
, In t eo enam djííentio a D.Franc. 3^ 
Merlin^quiin p r e c i t a t o ^ c ^ . y ó . ^ ; ^ , 
i . i . C ^ i^ . íc r ib i t , pupilluin cuíustu-
tor rem perpeiára.,& mmus íolerani-
teralienauit3nonpofÍe agere contra 
eiEp,[orem,njií],priús contra tutorem 
^xpenaturA eum íoluendo non elle 
appareatjecceformalia verba- S a - ^ 
tvrnamcjtie3 duplicem a iyre pupillo 
iributam effe a£í¡onemt ynam cotrarei 
píerperami(d)' nnnpis folemniter aliena-
t¿epojjeljorerí?3ad tam Yindícanda, qu e^ 
rea lis eftyregu.eipfam perfequiturjext* 
tn l.magrj putQ3§ ,manet affiojffi in L 
jlliciteyl}, de reb, eoruWt^lteram qui-
dem contra tutorem pro mala admtni-
firationCs h^c perfonahs efl 3 iuxta 
text.puntlfialemtn Letiam3 C,(itfitor9 
yelcuratorinteru.Holandus 3 Surdus, 
0 f altfperCyriacHrn eont.forenf.tom,. 
2 ,cap, 321 .num. 2 2 ,¡mo affzo hu-
ixfmodi contra tutorem adeo pr^iudi-
aahs ej l^tdoñeepupil lus contra eum 
egerit:f¡tamenfolucndo/ít 9 non deiur 
eldem aftw adpetendam in integrü re* 
flitutionem contra poPijjorem » quor-
niary? hoc cafuijlhífcfubfídiaria ej}, 
Qüc-et aíTertío veía non e í l , nam . 
quamuis re per tutorem lolemnirer 
alienaL^fiin prctio deceptus íit mj-
n o r ^ refiitutionisbenefícium implo 
rét?non íuecurrat ei Pne tor.íi alio re-
niedio.ordinanopoísi tei eíl'eíuccu^-
{i\mJJ.ncaufa? z&.^J.deminorib* pro-
íequi t ur j a tifsime H ermoí'i 1 L/>; Lq.. t i -
tul.5.part.5.glof, 1 2.anum , 1. t^540^ 
tamenreper tutorem miapri pretio 
diilraíít^íí id ctilpa^ eiusadícribipol-
fitjin cleiftiGnemmons eíl:}agereco-
rra tutorem^vel curaioi cm^ vel refti-
tuuonem petcrc,vt ex tetiam,clfi fu-
tor 
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tor^elcaratorinterH. tradit Cáncer . 
l.partear,cap*I .num,i%()Jnjin. Cy-
riac.(quem non re tu l i tMer l in , ) /^^» 
c o n t . i ^ l . a n a , zo .Hermoí i l I . /» / ' . / ^ 
41 .vbi an íi minor piius egeiic contra 
tucoiCTa,&ab eo confécutüsíít prc-
tium,tcncaiur ei cederé beneficium 
leít icutionisinintegrüaduerfusemp-
tÓrc:?ettenériiimó fine ccfsioneex-
periri poííe íbncirc videtur Cyriac. 
ÍMí icoht* 3 21 .ferépertot. vbi prxci-
pué queenr^an tu tor , qui ex pecunia 
lúa, vel minoris foluitindebitü, vclrc 
minoris indebíté rradidítjíi ex boms 
íuisíatisfecerit minorí , poísit agere 
abíque eefsiohcleÉ reíoluit vtilius ef-
fe ceísioncmexpofcere^quám minor 
pni'cifsé faceré compellitur. 
Vbi t áuteríi alienatio rei minoris, 
ex defectu ío lemni tar i se í tnul la /or -
t iori rarione admittenda non ell pe -
dida aííertio:cüm cocafu reftiturio in 
' integrum^nec neccíTaria fie, nec vi lo 
caíu competeré poísit: imó minor re 
direóté vindicare poterit^cüm domi-
nium ab eo non diíceííerit,/ .//pradm 
¡.pr¿ed¡oruni,C*depr¿ediis njifj0.ur?i3&c 
non ío luminrcm aólioné haber ,ve-
lúm remedíÜITJ poírtíTonum reinte-
grando intentare ei conceditur,vt ex 
iiinumerisprobat Fachin.//^. n .coa* 
5^ t rou,c¿p. ) j .pertot .uce t pretium eo 
caíu reftituere tcncbitur, niíi adhuc 
exreravel in rem minoris íit veríum, 
l.prtfd'torumtdiB.Ufípríedium in fine* 
Quast reíolut iones, &quispreiium 
35 in vtiíitatem verfum probare tenca-
tui^exornat multis relatis Hermoíilla 
a n u m . ^ i . ^ . ^ j i ^ . Cancenus ditt* 
c a p . i . n u m . i ó i . r s ? zyo.CapyciusLa 
tro decif.io^a «»w.2 ^.nouitér Aco-
íta de prmileg.credit.reg, i ,ampL i «. 
i .ad io.apud quosvidere potens alia 
his fpedanriajíimulque quádó minor 
qui prenum habuit á tu tore^ve l per 
quinquennium tacuitsalirérvé ratam 
habuit alionarionem line íolemnira-
te faótam, doli exceptione repella-
tur,íi agat contra poífeíforeai. 
^ ^ ^ ^ á^» ^  ^ 
(¿iti £fe Gte «iS 6Í£ Sfe í¡to 4i£ 
I Komina dehitorum in dote ditripof* , 
funt. 
a N'omen deUtoris tn dotem datum 
maritOiji exaftum nonfií^foluto 
matrimonio an eius fetrocefsione 
¡iheretur* 
% N'omen dehitoris[i <fflimtit£ tn d&* 
tem detfír3etiamfi citramariticul 
pam exaBum nonfit3 non fatisfa* 
ciet, nec heredes eius cedendo a~ 
Biones fuas contra deíitores, 
isfEftimatto rerum dotalinm facit 
emptionem. 
4' ^Maritus mei ¿fiimatíe in dotem da-
t a dominium confequitur^j- a-
Itenarepoteíij icétrem ipfam&el 
eivs <eHimationem reddere mari-
tuspromifsijpt, 
5 Nommis aflimatipmcul&m adma -
rttumpertinct, ffifotuto mAtri' 
momo y ipfe nec eius heredes eius 
retrocefstone liherantur* 
6 Nomen dehitoris ajlimatítm 9 quod 
in dotem aceepit maritus , fi ido-
neam non ejiet3an Uhereturfifolu 
to matrimonio affiones [UM cede* 
re contra dehitorem para tus fit, 
N'omen dehitoris noidoneum fi feies 
aftimatum accipiatmaritus3eius 
retrocefsionenon liheratur. 
7 iNr47'it/ts fi ignoran s dehitorem non 
Jola en do effetornen eiiss tn dotem 
aflimatum accípiat3liheratur re~ 
trocedendo nomen3 licétignoran* 
tia eius culpahilis e(fet, 
8 Longediffertemptornominis¡ac ma-
ritus ejuinomen non idoncum in 
dotem a í l i m a t u m accepit. 
L a fio etiam intfadimidiam inaSli-
matime dotis attenditur. 
Reprohaturoprnio Anron.Fabr, 
5> J^enditio notninü induBa ex datio* 
neeius in dotem 3non finplex y en* 
ditio efli [eddotis causa, 
10 JExpenditnr ciegas Rpberti locus, 
i l JWH-
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datam refointiicarepoteíl * (tma-
ntus dotem foluendo non (¡t. 
Tt^rtiuspolfeffor a cfuo multer rem 
iffíím.ttam hi dotem datam rei~ 
uindicafeintendityfatisfacit ¡í e~ 
tus ojferfit ¿ejrimationerfi, 
11 ISTomen d-elntorM quando ¿efltma-
tum}aut in¿eflimattiff2 tn dotem 
daridicaturytk num, í 3. 
j ^ , Nomen tníeflimatum $ in dotem 
c detur maritoÍ0J cius culpcí exa* 
¿tum non fit, damnu m eius peri * 
culocedit 3 neccedendo aciiones 
faUsfacit* 
'Pertculum nominü tntcflimati in 
dotem dati^mulieris damno ce" 
dit^lmarito culpa imputari non 
poísit . 
j * JVtarttus cfuam dtltgcnttam pr^e-
. fiare teneatar tn exigendis nomi-
hitsHn dotem datis, tn exa-
Bione dofi's promiffa ^ pue dehitor 
parens effet Multeris, >É7 extra^ 
neus& num.íequcndb, 
j ^ Tater multeris¡tpromittat dote??7y 
quam cüm non accepijjet gener, 
fecit ei apocham derecepto: dein-
deqj focerpromittat ci folujeredor 
temían [tea non exacrú difolüa-
tur mairimónium fi. tisfaciat ma. 
ritus cedendo aBlonem centrafo-
cerum. 
18 jrandíís alientes cjuem pater ¿ejh-
matum pro filia tn dotem dedit 
warito ,fiah eo eutBusfit, ffipo-
luto matrimonio eim aftimatio 
petatnry doli exceptione mari' 
tuStCF etus heredes¡etueri pote-
runti 
19 r^Mulier deleites heredes re&e de(t-
derant^tfibi cedatur aBio con-
traheredespatris dotantis 7 efut 
fundum altenum ¿ejlimatü in do* 
tem dedtt* 
20 Extraneum3qutdotem mulierido-
naturuspromifsit,p maritus ad 
eiusfolutionem non^rferit , an 
damnum de-fuo refaretre tenea-
tur , ita "Vt cedendo aBiones non 
llheretar, 
2 i Dehitor muliefisfipro ea promit-
tat dotem marito, quam diliren-
• 'tifin in exaBtonepríejrare tcviea-
tur, 
2 2 Ne-Aio-entia maritiin exifrendis no" 
<-> o. o 
minihus in dotem datis , quanta 
e¡p debeat 1>t eorumpericulum ad 
eum expeclet, & num. i 3 . & 2^» 
cumíequetir ib. 
Tutor f^T altus admimflrator, ajíJ. 
diligentiam prteflare teneanturin 
exigendis no minihus dehitorum, 
23 Dehttores cum moderarnihe3<^> ef-
ficacia funt exig^ndi. 
^dminifirator^q^i dchitorem mag-
na paupertate oprefium noluit 
compelíere ad folutionem3excu¡Ja~ 
tur, 
2^ ¡JMaritutqualiter teneatur^fide-
bitorem mulieris excauf.- Volun-
taria non compulit ad [olutio-
nemdotis fihl pfomifi'tf , & nu-
mer.25, 
Intelligitur 1.15.tir. 11. pa rt,4, O* 
l.íi exnaneus, D. deiuredo-
rium. 
26 Nomen dehitoris non ¿eflimatum 
fimaritus non exegerit 3 íffiprop~ 
ter eius moram déterius faBam 
nonftt^edendo aBtones liberahi-
tur, 
i~j Nomina dehitorum in dotem dá-
ta^an expenfis 77íariti pnt exigen* 
da30T quas expenfas in exaBio-
nefaBasrepeterepofsit, 
28 Nom-eñ debitorissquod inceílima* 
tum in dotem accepit mantus , ( i 
^ cifra etíisheghgentiam deterioris 
conditionisfit Jiberahitur mari-
tusprajtando aBione contra de-
hit orc-n. 
J i tantus yhi liberafur ceden* 
do aBiónes contra debitares do-
tis^n flaiim, an Vero pofl an-
num a dte foluu jyiatrtmonij 
retrocefsiofaciendafiñ & nume-
ro 30. 
tJMaritus hona immohiliaflatimin" 
traannum reflituere tenetur, m-
PP a 
44^ De C e í s l o n e l u r i u m ^ a d i o n . 
pftatim , atque folatum fuiffet 
mutrimonium, reflitaere promi-
Met- . . , , 
JMaríto ftitatiuo , an annt dñatio. 
ad reílitutione/n dotis in moht-
lihus confiílentis concedatut* 
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Mantus,qüi dcbitbroai no-
fpina indutem data , vel 
d o t c OÍ íi b i p rp e n i íía m n o 
exegir , fi ad reftitutio-
nem dotisconueniatur, 
an fatisfaciat, ficedat a-
ct i o Í i c s fu a s c o n t r a d e b i * 
tores^Exornatur materia 
l .f i extrañeus 33. DAein-
• re do t i um. 
O L E N T t ma d t o in 
dotem dari debito-
rum nominaj/ .^^íf-
UÍA, 1> ,f i lut, matri-
r/wn.. / . promittendo, 
§ ¡t A debitare^ 7),de 
iuredottumJ,i,C*de ohligation* ts? a-
W o h t h J A j J i t . i i . ^ rA4.Cani i l l .Bor 
xzWdnfum.dectf.l.tom* tttaL 4. num* 
345.QucE t íi confiante matrimoíiio 
exacta non íiiu 3 eo poftmodüm fo-
lLuo3cíiinde reftitunone dons aduer 
fusmamunvvcldus heredes agitur, 
ííupcnumero dubitaiiconnngit 3 an 
íatisfaciat cedendo aótiones contra 
dcbitores, ipfaque nomina retroce-
denáoadfauorcm muliensa vel he-
redum eiusfAn vero teneanturad re-
íütuendam pecuniam , iSc quantita-
tem ipíam,quam in nominibus in do-
tetn accepit maritus? Eademque du-
bi ta t ioontur , éirca promiííam do-
t e m á m a r i t o non exadam. In qui-
bus^vt diftinólé procedamusi pro ve-
ra re íoluaone íequeotes conftiruo 
regulas,fine iuns folidas conclufio-
nes. • 
Prima t regula: íí nomen debito- 5 
risaíí imatum in dotem deiur etfi 
conftante matrimonio3 etiam extra 
aliquammariti negligentiam, velcul 
para3exaótum non íit3íi de dotis refti-
uitione agatur, neeeííe fiabcbit ma-
ntus foiuere aí t imat ionemi nec ce-
dendo aótiones^íeu retrocededo no-
men liberabícur;fion magis ac libera^ 
returís.qui nomen emií lc t / iconuen-
tuspro pretio nomen emptum retro-
cederé delidcraret.Id emm quód em 
pdo,operaiiU' ^ftimauo: quia mari-
tus^qui cctHmatas res dótales aecc-
pit3eas emiífe ccnfetur1/.^/w<ír^' 
¿ejlimatíVs-iD. foltit,matfímo».& x qui-
busid proba 1 Barbolaíbi»/^»©//^ , / . 
cu m do te m *cie ture ¿otium 3 Lplerü-
cjue/D.eód.tttMBA. l.C.de ohligat. & 
aBiomhxx innumens Cadillo de^fu-
fruB.cap .4.^ num. 7.itiultos IUxia mo 
rem congeritGiurba adconf,^Me{j['an, 
cap, i^,¿Uf. i . « « w . ó . F o n t a n c i L í / . ? ^ 
B i s naptxlat í f . j .vÍof*% part,\ $ .a nu. 
,2 5 .QwÚtxx.degauelLquali. l^ f f i l ih* 
l .praB.cfuteí l . lq , loan. Bapt. Thoro 
^oto 74.^«//w,5.S. Alex. Trcntacmq. 
hh^l^ar tit>deiuy\dotiumyTejolut,i*a 
nfim. 1. 
Per quam t ^ftimationem raarirus 
coníequitur reíetítiínara? dorninium, ^ 
& quaíi verusdominus de en pro arbi 
trio difponere ipoiz&J.quotiesJ.tnrc-
hus3C.de iur, dotÍM,di&, i , plerumcjue% 
/. IÓ.OV \ %,tit, \ 1 . ^ r / 1 ^ . A n t ó n . G ó -
mez in l . 5 5 , T a u n nu-mcr.^^. Caíhi lo 
¿/ /^ / .^w.y.poter i rqueal ienarej iccc 
remírftimatam^ vel eius a?ífimatio-
nem íoluto matrimonio reddere pro-
miíiíret,vt ex i.guod ftfundus 11. Z?. 
í/í /aW.¿/o/^7/,refolui tCapy c. Ga 1 eo-
talih,1 tControH,^0.ntim* j o. Hermo* 
filiaftatirn r e f e i e n d u s « ^ . i 4 . Giur-
hznurner.zi+opxí aliud Gonftituimt?v-
b i mulier ele^ionem fibi referuaf-
íe r . 
Ex cuius í dominij translarione, 
rei íeítimatíe pedcu.lum ad maritum ' 
fpeólat, , 
Titulus Quimusj 
ípe¿tat5/.r»w dotew* CdeiurJot ium, 
ex Azeued.Madcnz.Barbo^MicrcSj 
& ahisGiurba vbi p r o x i m é « » w ^ \ 3 . 
Camili.Bqrrcll./V; fum. decifJornal% 
t i t u l . ^ . w , 3 5 o. C yri a c, 2. c o ?í/r, 
z i s j ¿ u m , \ o . Ec íoluco matrimonio 
quemadmodum nuilier rem aeftima-
ram repeterc non porc í t /cdpre t ium 
eiwitditJ.Lquoties\\\n^J,cum mari-
tus/D.depaftis dotalih* Franch. de-
eifiafi^ i .«^w.p.Thoro di6Í. y oto 74. 
^.2 3.ita maritus eíusvé heredesinui-
ú mullere rem reddere non poterunr, 
vtarguit ThorOíóc Giurba /«^ . cum 
ainsrelatis^omninó videndusHermo 
fí 11 a in Lit.tit .^.part.^.vlofo.a num, 
14.Doneil . / /¿ . 1 faeomhént. Mo-
lino ¿/^  ritu nuptinr, queesí. 5 7. Mo l i n a 
rí\\Qo\o2).tom.i.deíuf}ir. o>> wr,dff* 
putAt* 4 2 6. Pa rl a do r. //; fexqnic, differ* 
12 6. Leotardus^ >/»m í7/¿á?/?/l'?«. 79. 
¿ / ;«w.53 .E t in ind iu iduo , quóci no-
mine dehitoris in dotem dato.íi a'fti-
matum íit^non fansfaciat marirus ce-
dendo a¿t;onem contra dehitorem, 
probar ManusGiurba/^ confl ¿Mef-
fan.part, 1 %cap. 10.^/o/TS.^.ó. 
Qua: t íine dubío procedunr, 
^ quando nomen}quód oílimatum ac-
eepitraaruus eaa;fl:imatione qu^fa-
cerec emptionem,non íblúm verum, 
íed bonum,&exigi hile erar. Namí i 
debitor tempore quo in doremno-
men datum fuitj foluendo non eíTer, 
qUccftionis eíl::an maritus^vel eius he-
redes faiisfacercnt, í inomen retro-
cederé parati eíTent? In quo articulo 
dicendum e í l , maritum retroceden-
do nomen non liberan,íi ícirec dehi-
torem íoluendo non cííe3vt ex Alex, 
Pinclo, Coftn , & aliis tenet Giurba 
di&-.Ccip%i^,glopi <\,num> 1 o.cui íente-
Xixit fubfcnbere videtur Franch. de-
í-;y?io8.ex aliis Molino dtff. quícsí. 
Vbi vero t maritusignorans de-
^ bitorem idoneum non eflemomen c-
iusin dotem oílnnatumaccepit , non 
íatis apudInterpretes liquec , an id 
eiuspeaculo cederédebeati aiivero 
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vxoris damno íit^Et licét Antón.Fa-
bcr//^. 1 ¿,conieff3cap, 8. quem íequi-
rur Schifordeg.//¿. 3¿ra&at* ^ 3 .ame* 
y?/ o «. 16. g r 17. e x 1 í i 1 m c r, n o m 1 n 1 s a í-
rimari perieulum i n d i ü i n d c a d m a r i -
tum pertinere3íiue ícicrit ^ í iué igno-
rauencidoneumnon eí íedebuoiem* 
Tamen contrarium tenendum t i l , 
nam man tus non loiúm vbi probabi-
letn ignorannaehaberet caulam^ no^ 
men retrocedendo 1 ibjerár&uxj.pró* 
fr.tttcndo,§. fí a debitare t D .folut.ma-
trimon.ihv.^mdfctens tale nomen fe' 
ír»/^j-Wfr^/^Barc.Caitrenf. & alij 
in l.^J/T^utaSD.folut. ttfátrímonMx a n 
Q\\J¿B, deczf, 108.-»/. 3.íed etiam quá-
uis eius ignoranda culpahilis eflec. 
Barbosa//i dici.Lieílimdtis , num, 1 1, 
quem fcquitur Aníaldosco^/'. 72. nur 
mer.^  1 .omninó videndus anuwer, 1. 
Í?¿/^.Franc. Tondutus cjuíeftion. el-
u i ¡ , c a p j i u m , 1 £[.. Capyc. Galeota 
lih. 1 xcontrou, 3 i \a /ii5f.76.Quod pro-
ceditifiué nomen gíiimatum 3 vel de-
lega tum í i t^Ari ímm.Tepar . íow^. í / -
tuL de folu t. matrimon .cap. 2 ^ . V e di C, 
w^r/y^f^Giurba díSl,fiumer. 1 o, á quñ 
íentenda necin indicando , necin-
coníulendo recedendum cíTe ( etíi in 
delegationealiud de iurc communí 
videatur)refoluitnorantér Acoíta de 
priuilrg.credit.reg. 2 tampL ó.anu.q.y. 
ad \oi,pr¿ecipuénu.c}'], 
Nec t probanda eíl opinio Anro 8 
nij Fabri,quam vr tueaturmullam dif 
ferennorationem conítirui poííe af-
ferit inter emprorem nomin i s^ m a-
ritumrquialongé diuería in vno 3 ac 
in altero rario eft;nam licet^Lríio, 
quo 111 alus bono íidci contradtibus 
dimidiamiuftipreuj nonexcedit, in 
coníideratione non l i r , / .2 . C. de ref-
cindend. ^endttton. quia intra dimi-
diarn^ contrahentibusmuicem íe de-
ciperepermirtiru;- J . i n c a t í f e , la fe-
cunda ínfine/jy.de minorihus J.in pre~ 
tío , § , q u e m a d m o d u m / p j o c a t i ^ ^ . " 
rinacius in fra^menús. liter. nu~ 
mer.iyxoyiosh. Véfafcus/Ví loe. com-
muuJi tX.ax iom. io i . tamen in dote 
Pp 2 alher 
4 4 ^ De C^rsione IUÍium,, 5c a6tion. 
alircr fe res haber,& minorlgíioin re* 
lumdotaliuii] aí t imatione conuijgcs 
aticnditur, vr circunuenco íuccuna-
Xm Jjuref(iCcurfur/. ,§ . f ¡ ín Jote, 'D.de 
iur.dotium^hV'Siin dotedandu CIYCÍ. n-
uentusfit alteruter}eti«m maiori annis 
iS-fuccurrcndumeíl^cjuia hono.ffi 
guo fion conuenif, aut lucrari al'tcjucm 
cam damno altcnus>aut danmum (en-
tireperalterius /«¿-r»w,clcgans /. i 6. 
tit .w .part.^. mulns relaus Hermo-
íiil./« l .^ó . t i t . j .parr.S.glof.J. num.G. 
0 / plof.^.mtm. i 7. A n í a id . ditt. conp. 
'ji.nfifn.+'j.VaóttwJíb.i'Xontrotá.cap* 
29.ex alíisantiquioribus Arias de Me 
ia lib.i^'dr.CíipAC), 
Cuius í reirarionemnon aballo, 
^ quarti ab ipíomec Anc.Fab.pctamus, 
(.{in deCódcQ.de error.prag, error.d. eá 
agüüícu ínter emptionem^ & dotcni 
a íbmatam diífcrcntiam , quód iicét 
h^c faciat emptioncm,tamen no íitn-
picx vcndino eft,fed dotis causñ,¿/./. 
qaotiesyúzV.Ghna non (¡mplex yendi- \ 
tio fit/eddotis causa, Guzman de em-
¿hQnib.c}Uí€tt^b.nu^T>*& Ínter ma' 
r i tumÁ' vxorem id agi cenfetur a vt 
nonmagis íic in dote, quámreverá 
r^saíinnarafuir , v t l a t é proícquitur 
Aiuon.Fab.qucni laudar, &lequitur 
Fo n t an el 1.dtcí.p, 15. ^  5 o. 
Sed vhra Fabrum,ego coníldero, 
10 eum^qui nomen emitjdc nullo alio a-
gcre,qi:ámdeipíius emptione, qu^ 
iemper minori pretio fien íolet:vndé 
iiihíl mirum,íi ad eum periculum ípe-
tt£ij . '7nomen Cum feqttentib.T>.de he* 
red.yd<iff,}end*hi vero qui r ema íü -
matarf\in dotemaccipit, principali-
icr denvunmonio eontrahendo fo-
hcirus cft, & alleótus forte íponícC 
pulchn tudine aftuat amore; vel prop 
terciusnobilitatem appetir confor-
tium,non pacta,non dótales conuen-
tioncs^ íed ipíam adamatas virginis 
ípecieir^aut genus cogitat, vt elegá-
terproiequyuromninovidenduster-
íus ,&erudi tus i£neas Roberr. l ih. i* 
rer.iudicat,cap,ijn ailegat.pro Seio, 
11 Nec tício^curmarico cui mulier 
nomen etf iaüimatum in dotem de-
di t j jccrenon debear, id íoluto ma-
m moni o retrocederé, íi debitor íol-
Liendo nontuit j cúra muhcripermit-
ia iur , r .cmaíhmatam, íi mantus ío l -
nendo non fuent,etiam á tercio pof-
íe0ore vindicare , quafi eo caíu afti-
mario non fe cent cmptionem,/./»rf-
husyC.dciur.dotiuwj.yxor manto, >-
higlofa, ffi Bart.D.de donation.wter* 
I h o t o fup.num.']^, Giurba n u w * i \ . 
Trentac inq .^w. i y .Fon tane lUw»-
fr. 7 6. H e r mo íi 11. diB.glof. 15. num* 
l i .GuúcxxczdtB .gu íe í l , ' ] ' ] . Farinac. 
tiouiter noaifs .decíf.ic)% .(\\.úu\s rei re-
í i i tunonem euitet tertiUSpoíí'círor,ÍÍ; 
eius aiílimauónem íoluere paratus 
í i t ,Capyc.Galeota dtff. controu.qo. 
Sed t cum huius prims regube I2 
vir tus ,oí í iaumquein eopotifsimum 
coníiftat, quod nomen aftimatum 
datum íitin dotem,bieuitei mípicié-
dum eftjCx quibus ccgno íca tu r , an 
nomen aftimatum , vel inai'íhmatum 
in dotemdetur. Et non exeo,quod 
nomen in dotem datum íit , quaíi eo 
caíu m pecunia dosconíiftar, pro xi~ 
t imatohabebi tur : imó id ponus do-
tidatumintelligitur,quodexeo no-
mine exigí poísit ,vi reíté-docet A n -
tón ,Fabr . /«C ad tttfíLde rei^xoria 
aBtone,defin.iG.nurnerAQ. vbi enim 
fimpücitér nomen tvaditur, í iuede 
per le , í iue cum aliis rebusinaftima-
tum cenletur i cum in dubio in dote 
aftimatio non pneíumatur, nííi a:íh-
mationisí imúl,&preti j mentio fíat: 
quod extendit Barbóla in d / B J , a'fli-
ttoat¿s,»um.j.cú&m íi dicatnr nomen 
dari pro eaquanritatejquarin eo có-
tmeturjíequitur Molino d/B, quasi* 
j j . a n a m . q i . vbi íine causa impro-
bar Barbolam, quaíi concranum te-
near. 
Tune t autem aefíimatum nomen j ^ 
dar id icemus^quandóeo animo da-
t u m ^ acceptumfuiíreapparerafacit 
tex. ind.Li .CJeoUig.(d/ a B . i b V z ^ d 
¡imilitudinem eius 9 quinomen emerit: 
vel 
vei quandó certa do risquá ti race pro-
nnísn pro liíius fansfaótione datur 
nomendebitcns, naexco quodpio 
certa quantirare dons promiíícE da-
rur^racita venditiomducitur^Barboík 
«-K.y.C^ 8.Molino «».^o;MariusMu-
\z ¿IcciJ.Z^nuM.7.QV.O caíu íat isnon 
efle mantom caíu uoris rt:ílituend4E 
aólionesfuas cederc,íeu retrocederé 
nomen^probat exMantica^Phanuc. & 
aiijs Gmrba dí&\glj?fS> .num*9,Mh\n. 
Óraffefeqüód íi nomen pro decena 
in dotem deiur^xítimacum ceníerur,* 
jdcoque ceísioni locusnon eft^vidc-
dusnouiísimé Franc.Tondur. cjincft* 
r/W/.f.52.vbiper totü probar, quód 
certa fummain doré maruoproimiíaj 
l i i n eiusíolunonemcenfus^velnomé 
i l l i cedaturj^üimatúceníctur: íimui-
que atfírmat dominiü cenfus ceísi ad 
niantum pcrtinerc3muliere que pecu-
nix raanere creditricé^videndus nol-
lo tárhé exhisrcÍatoMeri in . / 'o /?ír^ . 
¿ / f / ^ ^ o r / ^ . ^ / / ? ! 14.Er quandó a:fti-
matiorerum dotai iü faciat empno-
ncm,ha ve bona in dotem daca refti-
luí non pofs incagi t lacéRipol , ) ;^ /^ , 
reío!sc, 1 o. dK.yo.ad.iQ-j.Qyú&cJií, 
i.cont, 2 2 o.Merlin .depigpídik^' ^  9. 
14 Secunda t regula:íi nomen in^ f t i -
ma tü i í idq ré dcinr3& viri culpa exa-
ctumnon íir^ciuspit periculum, nec 
mrocedendo nomen ÜberabiturjCO' 
pióse dtthglofSMttm%%.ffi c% 
J j,gloP\ ^.tiff .lO.vzxi.fecandus cafas. 
Pro cuius regula expliearione a duer* 
tendum eft,inter nomen Pítima tumi 
& i n^ftimarü J 11 ud eiTedi feriméjquód 
íícucaibmaci nominis periculum ad 
mantum fpeólat vríup.diximus , ita 
^ in . t t t imat i periculum muiiens eíl,/. 
^M^uia;T>.folut,nuttrim. vltra Bar-
boí.&Molin. íup.Ancón. Fabcr Ubr, 
iixoHieft.cap.Z* Fontanell. c¡auf,6, 
llof,KparF.i.nu.§o.oi\\oá incelligen-
dum eft,niíi culpa imputan poíTec ma 
rito^cur non exegerit:quia tencrecur, 
ac íi e^egÜíet,/.// extraneus, T>Jciur, 
dotit4myl,nnpta3§,qHOtics folut* 
matrim Ifandrts,7J,defmido dotáhj* 
U c c l t , A i l , 449 
oh res,§ fedf¡conuenent, CD. depaBis 
dotaíibM'áimcz detadt.lib. \ L.tituL 
ii.ntim.id.Oizicv&dec'ifMi .f/ff^j.i 2. 
G a r c 1 a ¿ exp énl. cap. 13. . $ 4. 1 i o -
res ad Gamm. dec\ • 7 3./>;^.Bellon. 
de his3qit ¿e fiaut incontinenti ¡ib, i . cap, 
7 4 . ^ . 2.Camill .BorreiU/¿/ ' .^ .3.18. 
Cynac./V/'. 1 .cont> 1 i ojm, 5, 
Crercrum t Ucet apud omnes con-
ueniar^mantumsquiinexigendis no- l ^ 
minibus moramtecir3ex quo debico-
res non foluendo tuerunt cííecn, cum 
temporepromiísioms foluendo eíséc, 
(nam fí promiísionis remporeidonei 
non í:Liiflent,adnihilum ceneretur ma-
ntüSyvt iníort ioribus teiminis reloi-
uemus)tcncri,acXi exegiííet. Tamen 
non íans i iquecquamdíi igent ia pre-
ñare tenearur in exigendis aomim-
busin dotem datisivel mconuenien-
do dot ispromií loicj íue parens, íiue 
extraneus eíiet.Ad cuius artieuli peí-
feótam intelligentíam,quem magms 
diffícultatibus plenum, & inuolutum 
eííe fatetur Acofta depriuileg. credit* 
reg.i.amp.6.nu.¿{i variis deciíio-
tíibus controuerfum agnofcit Guzmá 
de euiBionih.cjUíefl,i 5 .««.49.Ego le-
quentes caíus coníideroipnmus^quá-
dó pater promiísit docem.Secundus^ 
quandó dotem promiísit extraneus, 
qui Vxoris debitar non erar. Tertius, 
qua n do d e bi to r v xo ri s p r o m ií si i d o -
i:em,velipía vxor nomen debitorisi 
vel aherin dotem dedit. 
Primo í caíu^quandó pacer pro f i -
lia docem promiisit^licet culpa, vel 1 & 
negligenna mann in non exigdKió 
interuencrit , & pacer non foluendo 
es po í i fado í ia t , nihil ímpurabitur 
marito^ui parcendiun eít 9 ii.patrem 
vxons non vríit ad íolutionem \di£l\ 
Lflextraneus CD, de iur. dotium3 
•García deexpenfis¡cap. 13. d numxi5. 
Camiil.Borreii./>i fum, decif \i&t$i 3; 
titul.S -de pnuileg.dot is ,nuf)i. \ ol.(2f' 
^/ /r /w.97,Antón.Faber in C. hhr,<¡* 
fítuLiói defin. 84«»»>vr.4iGuzman¿í 
«&w¿ir.54.Fontaneliav?! hum* 68.1 A.-t 
c o ft a w^r. 4 §, A n ía j d . / ^ , n n m .4 4 > 
Pp 3 de 
4 5 o D e C e f s i c n e l u n u i r i , & a ó t l o n . 
de jure R.cgio idemfíaturum cñ etia 
in auo,ck proauo^Ai ^.tttrtlA i . part. 
4- Qiiprum iuniini decifiones an in 
mane doianie procedant i vcl ca-
l u , quo ir.ariius paicnubu^ diUicio-
ncm adíolucndum conceliílcujviden-
d u s A n fa 1 d .y///?, Fr an c h. deaf. 4 2 4. \ bi 
Vi ícome HUMA .qnjieóté aduenunr» 
marnum non exculari fi ncgligenseí-
Jet in conueniendisioceri hcrcdibus, 
l.vb ¿es^.fin.D.depacl. dotaLh. Guz-
man / í » w . 5 2 . F o n t a n e l l . « « . 7 7 , 
17 Incidir tamen circa pancm dotan-
remquaft iodit í ici l isapud Dodores 
íuminé controuería»vt teftis eíl Fa-
chincus//¿.8.¿-o«/'ro»»^. i^pertot, 
an íi pacer pro filia dote genero pro-
mitrar^quam cúm re verá non acce-
piííet^apochani fccit,vel confelsione 
dcrecepto^deinde loccr ei do temío l 
uercpromifiíFeti fi non exada dote, 
r,matiimcnium per mortera v i r i íolu-
tum íit^an he redes eius xeneátur refti-
tueredotem^vclíatisfaciant cedédo 
a<ftioncsíuas contra patreme1 Quam 
quañ ionemi icc t ninns agitatam v i -
deam, tamen cum eiusxaíus raí ó có-
ungar^diípiirationem omitto. Con-
ÍLileJatiísimc agentesCarraícum 2.^. 
cap, 11 .¿edotts excctftion.anuw. 154. 
rf^ióo. (vbrctiam quid íi extraneus 
dotem.promiísi i )Fachmcum^/^.ro-
froa.y^.Franc.lVIarcum i-tow^uafl, 
6 4 2 . A riím. Tep a t.r/V. 46 2 ,c. 1 o, v ei f, 
quando mantasMcnoch.I/br* ^.pra-
jumpt.i 2.^/;&w.88.Anton.Fab./>í r . 
¿id tit .C.de do te cau t.no numerata dif-
^.S.Iacob Cáncer . / / ^ i . }ar* cap,9* 
«< ;;«w.i47.MoJinum deritu nuptiar, 
l¡b,i>.gua'ñ.\ %aHum.zi1), { qm cum 
Menoch.diftingnens reíolmt) Ivlariü 
Cutell.^f?donatton*contemp* matrim, 
tom,i.difc. 1 .fpeciali vo.a n.i ,ad \ 2. 
His leí é couenir^quod^i pater pro 
18 fili^fundum af í imatumindotcm de-
d i tmar i to / i eo euidto mulier, qu^ pa 
n i heresnon extit i t /oluto matrimo-
nio fundiLtítmiaraonemicperatjdoli 
mali.cxceprione poterit íubmoueri, 
quafi dolo fa ciar agens exparét isdo-
Iciquem marito nocere irquiim non 
e í t ,vneipondi t P?-U1IJS/« /. ^M^u/a, 
$ .Jrn.jD,Jo/ut.matnm. 
Et an eo calu maritus, vel eius he- 19 
rcdcs^aC'tiones contra íoceri heredes 
cederé teneantur}diííerit Guzmznde 
eu/ff/owb.gutifll.lé.anum.q.'J.C? 50 . 
qui quamuis lentiat cum Barboía^nul 
lo caiu ceísioni locum eííe poííe3cúm 
mariius cederé non poJsit adionem, 
quam ipie habere non videtun venus 
ciederem cum glosa/W// / .^ .^ /» . re-
d é deíideran ceisionem,cüm his ca-
íibusjnquibu&marirus vxori non te-
netur,veiuti quandó dos l ibi íoluta 
non fuir5cedere debeat adionemeo-
trapromifrorem^íiue is pater mulie-
ristucrir/iueextraneus^/.y//ocer, $ , 
LuciusjD.folut^matrim.cumaliis, de 
quibusmfra i« i*??3^.regula, Necin 
noítra ceísionis materiá infiequens 
eíl ,vt licét quis non habeat aclionem 
vt ea ipíe vtatur^eam tame habere i n -
telligaturavcalteri cedat,/.r»w/>,2?. 
defideiufforií. elegantér dodifsimus 
Cuiacius adtit. C\ credttorem eut&io-
nem pignor, vevLnu/ic traftemus, in fi-
ne. 
In fecüdo tcaíu,quandó extranens 
qui nihil mulieri debebae ,donaturiis 
ei dotem promiíi^mulieris etiam pe -
nculo cederc. í lab eo maritusnoexc 
git,tcnet Ant.FabeiV///. defi.%. Vio-
linztom.i.difp. 4 2 7 . nouiter Acoíla 
di&.ampl.6.nu,úfi, qCitr rc ío ludoan 
vera íit^multúm dubito proutdubius 
eft etiam Fontanell .anuq\ , \ú.m eríi 
excuíaripoísit maritus^qui exuaneü 
donarorem non pnrcipitauit ad íoiu-
tionem^ramen ei imputari deber , íi 
nimis moroíusfui t ^ / u a culpa extra *• 
neusdoratorelfedustuit non íolué-
do.Diuerfaenim ratio eft inrerpatré 
dotanrem,;& al iumextraneú, in quo 
reucrentia? rano, & amor erga íiliam 
. 'ceísa^quarexcurat n\ar'¡tum,tnd¿flJ. 
fiextraneus.Quzxh veriüs credoimpu 
tandumeí fcmar i to , íi cum í-acilner 
poírer,extraneum qui dotauit nimia 
cms deíidia,, vel culpa non conuenit, 
ex 
Titulus Quin tus .Qudl .Xi l . 451 
ex quo non íoluendo fuic cífcólus, ve 
vtiníinuant verba tex i.indicl.l.pex-
tretneusy\h\\£>ui eum nonpfeecipttaue-
rat adfQlutionemtqni clon<tuerat% 
21 In terno t vero caíu, quandó qui 
vxons debuor erar, proniiísit doce, 
(velinuherrTomendcbiíonsin dotcm 
dedit: diíhngucndnm eft inrer debi-
torem ex causaneceíTana; &debiro-
rem ex causa volun¿aTÍa:ná íi ex cau-
la neceíTana debícor muhens eflec, 
negligentia maritiin exigendq, ÍÜQ 
pencuio ceáwzi td i f l .LjMteniafdi f l . 
/ . 1 1 1 .part,^. Molina dici. dijp, 
4 ly.tencnc omnes íupra relari, Fon-
tanell.ita dift ingucns^paflis nupt. 
cUuf,'].glof. \ .part.t.num.^y. 
Sed t eorum nuiiusattingirjqualis 
22 debear eíTcmanti negligenna: exií-
tmiarem tamen no quamaunque ne-
gljgenriam,íed eam, qu.t mamífcfta, 
& lata; culp^e próxima íiCjiiiaruo ao-
cereiqma iícéc tutoi>&alius admini-
íba to r nomina exigere teneatur 3 & 
eorum penculum ad eos lpe<5tei:aíi mi 
nusidouea eíle coeperint3¿2. C a r b h 
trium tfítelrfi id tamen procedieron 
vbi leuis culpa inreruenmíed vbi do-
lus,vcl culpa,íiué máxima eorum ne-
gligencia n o r a 111 r, / chirograph ¿sSD.de 
Adn7iniíi ,tut,l ,f¡tótor, 'D.eod.tít .vhi 
glof. v erb, W/>/«Í /¿/^ «Í/., Burgos depa z 
r o ^ j . ^ w » . 48. Gradan. 1 . tom.cAij , 
per rof. S co ba r ratiocin.c. iQ.anam, 
2 i .D.Valenzudaro/ í /Tiyp.^ ««, 2 ( . 
Hermoíill./Ví/. 1 o.f/>.i. part.^.glof.^. 
a n u . i l 2 .qui late difpuranc, quomo-
dodjligeniia.,velnegligencia m non 
exigcndis nommibus probetiáiv&cuí 
probaaonisonusincumbar. 
QILT etfi t omninó ad mariríí pro-
trahere non vclis^um tutores ofíiciú 
exerceantex ncceísirarei quaic cum 
eis quoadexadionem naminum mi-
tiús agí debeca rgum^^ í . / / / L(t fide-
ifíjjhr 7. §. 1.7).qui futisdarecogantur: 
tamen vr detnmenrumnominum pe-
ncuio marui adícnbatur , coníidera-
bilis cius negligentia neccíTaria crir, 
nec qua:libct leuis culpa lumeicrjpr^. 
cipuecü debicores Tempei benignc, 
&c íalua honeftate cóuemri oponear, 
/ . 1 iC.decomnier.tjr mcrcaíor. 1. fí jer* 
uos le. l l .dtpignora?. a B . llnguluns 
xexx.ínLfíbene/Didc^furis* ibiv 2?^-
modo non aceruurnfe cxA^íorem , nec 
contumeliofttmprtcbcdtjed f?wderatü 
C?3 Cum effirac/a ben/gnuWjCF cum in~ 
i lant iáhumanüjtKQmzi ex alus Car-
l eua l , ^ iudtctom, 1 1 . / />. 1. dtfp. 
z . a u m . i . Q i n ratione excuiatur ad-
minifi:raror,qui debitoré magna pau-
penaie oppreí íumnon compuhe ad 
loi!jendum,/.7^>z/>,§.^i, 2>. defidei-
eomJiber í ' t t íLWútrnut lz fup, num, 
7 <) .qui refere Scobar,& alios^ quibus 
iun ges D.Laram deunniuerfJibr. 1 ,c, 
Qnandóf vcró ,debi tor quís crac 14 
ex caüía voluntana,l icét tam deiure 
coinmuni, quám Regio exiíiimet A -
coíta vbi íup .^ /n /w.^ .parcendü eííc 
marito,íi cumnonconuenerit: tamen 
contrarium decidere vidctur, d i t I J . 
15. namin deDitorc voluntario , 8c 
eo,qui ex caufa donationis debebar, 
diíhnguir^an certe quantitatis/vcl in -
cert^ debitor eíTetj quia Ti cer táquá-
titatempromirsu, vei muher jn jJlo 
nomine dotem dedit,expreíse deci-
dí r^/V?./(f.r P ^ m / ^ , mariti periculo 
cedere/i debiíoremdum íoluendo e-
rat ,non exegent: lecus vero, íi i n -
certa? quanriratis debitor e í íec , quia 
eo caíunominispenculum ad muiie-
rem ípeótarer. 
Sed t quamuispr¿edic"talex Par t í - 2^ 
tíEÍn primo caíu penculum nominis 
admar i tumper t inere ind i í t indé de-
cida titamen conciliandam cíTe exiíli 
mo,cúd.¿ , f í extraneus^iz vt idpro-
cedere debea^quando mantusnimis 
negligens^Sc culpolust-uitcirca ilhus 
nommisexactionem, tradit Acoí la 
/ u p , n u , ^ j . E t de concordia texr.//»/. 
extranem ?€um l.Kefcnmus y D . d e 
r<f /«^ .v idendus luiius Paccius cent*> 
7.^4?/A7,Ciiiac.//¿J i.ohferu. c . i j * 
A n co n. Fa b er tib. z. conkft.fAp. 15 'P€r 
totum* 
Tenia 
4 f 2 DeCeís ionclur iumi&adlon . 
Tertiatrcsuli :fi nomcn inaílima • 
tum conítaiuc marmnonio mautus 
non cxegencliproptcr eius moram 
dcterions condiaoniscffcótum non 
fujíoluro raarnmomo iibeaibuur, íi 
heredxbus vxonsreuoccdac nornea, 
cum ceísione uiriunijác aótionu mira-
no eft,quia cunihoc caíu maritus ex 
coíoium ceneacur^quód a i t i onéha -
bét contra debicorcn^eam cedendo 
la n si'a ci t, /. quod debe tur S 1 ^ - de fe-
culiOiihl'Etin ómnibus , cjuos 'td circo 
teneri diximus3quta habent aflionem, 
delerat ioproíujh pr^flatione efi, Fa-
chin. dict.controu. 7 l .yerí,fec#aoM'¿-
ñus Cmdl .d i f f . fpec . io .num. ihAn-
tQn.Kzbtxinturífp.tit, 1 2 . pn'ncq. i U 
¡ a t M f . f f i lih.\%.conie&. cap.10. pofl 
p r h c l á c quo late íhíra ^«^/?. 14. per 
to íám.Quam regulam a mpli abisme tí! 
nomen co paóto in dotem dederit v-
xor^vtincaíu reíli tutionisdotis in c-
ius elcólione eí íe^nomen fi exaótum 
non fuiífer, vel pecuniam acciperej 
nám tuc recroceisioni nominislocus 
cnr,vtdecifumréferc ex Franch. de* 
c^ioS.Marta^MuraJoan.Bapt.Tho 
ro cowp.decif.yzthinomincdebttoris m 
¿/c//L¿'w,Fianc.Milan.d'<fri/ri 1 ^annm.i. 
8.e^ i^MbA. 
Qmbus íimilc eft3quód heres gra-
uatusde reftituendo hereditaté (qui 
credita hereditaria reftituere tene-
tur) íaasfacit cedendo aciones con-
tra debitores,íi abíque eius mora, & 
r.egligenna effcAi tuerint non lolue-
doiíecús veióerir3ííid ciusnegligen-
tia,& dcíidia accidiííer/nam tune no 
liberaretur^tametíi cederé aciones 
íiiaspatatúseflet, iuxta Peregrin. & 
ahos quos íequitur Fufarius defubfli' 
f / i A ^ ^ ó a 5.conducir Cánce r .3 ,^ . 
y<tr.cap.i.nurnAl'], vbi quód heres 
grauatusde reftituendo hereditarem 
Jiberaturcedendo rem^quam acqui-
íiuircx pecunia hereditaria^, vbi nihii 
ei imputaripotefts& mouetur ex ra-
XlontydiflJ.qugd debetur9D,de pecu~ 
lio* 
27 Nec t iuuaret vxorem,, eius ve he-
redes dotem repetentes^ fi dicerenr^ 
mariti onus efíe exigere nomina, & 
expenlas neceífarias faceré ineorum 
exadtione^iuxta glof.//; /. 1 . . f . 1 *T>*de 
impenf.tn reb.doíalib,e.\Baldo^ Boc-
rio^Pinelo,Cáncer, i . ^ r í . ^ r , ^ . 9 , 
«^w. i 51 namlicet conílante matri-
monio teueatur maritus íuis expcnfis 
exigere dotem,adeó vt expenlas mo 
dicasin exigendisnominibusnon re-
perat^quauis aiiud in magnis íit, quia 
ha? dotem minuunt*, & ioluto matri-
monio repctuntur^Gregor, López /« 
d i & J . 15 .g/o/3i.Gai'Ci<Lde expenps cap* 
1 ^.nu,l'].S^'mo deteflam.glof. 11.mi* 
Scobzrder j t /oc ín i í s c, 15.a n. 57, 
Cyriacus UbA .cof í trou^i .amtmerq* 
Cofta deluris¡cieni. & ignor* cent. 2.. 
di í l^ l^nu. 1 ¿{..c^ deratione rata cjua-
jlion.lig.pertot. Noguerol al legro. 
Mum*\ s . inf in,Maúus Muta decíf.%+, 
na^.C?* lO.GiUxhzinconfuet* J^/Ief-
fan.cap.i 5 glof.\o.nu*6. Schifordeg, 
lih. 3.traft.2i,cjuíe(¡\ 14. Fótanell . «ta 
diftinguens depiBis nuptial. clauf.^4 
l l o f ^ . p t r t . i i . a n u F U p o l , "bar.d, 
cap.i o,<!¿^«w. io7.vidcasmfra t itq* 
cju(€sl,^.nufyi,.,,{x\\{\ nomen seftima-
tum efíer^quia expen&in eo fadaeli-
cér magn^ efifentinon rCpetunturGre 
gorXópezdtB.gibf.2 ,Co&a d, cjíia-
íHon. 11 <}.GiuYba.d¿ff.cap. 1 o.glof.8. 
fium.6.)tamcn foluto mámmonio a-
Jia reserir^quia nihii expenderé tenc-
turpro exaótione nominum,qux fta-
tim reftiturus eft,fcd cedendo aótio-
nem íatisíacir maritus, vel eius here-
desyvt íumptibus vxoris, vel heredú 
eiusexigantur, 
Quarta t rcgula:íi nulla mariti ne- ag 
gligentia,vel ca3quae ipíi imputari no 
deber,nomen debitons deterioris co 
dit ionisfíacáótionem ámar i toa vel 
eius heredibus cedi íatis erit^tradit ex 
Phanurio Pancirol.Caualcano, & a-
liis Gimha£¡o/,2,nu,6*(djr giof. i ^ n. 
1 o .Et infpcci^quó- i maritus , qui a 
foceronohexegit, cedendo libere-
tur^proba t te xr./« L f i facer, § . Lucias, 
D'íolut .matrimon, Fachineus lihr.%. 
C9K-
Titulas Quintus.Quxíl . X I l í . 453 
controu.cap."] l .vzx í . i A . f f i 5. 
Vbi t autem maritum cedendo a-
29 étioncm^&nomen rerrocedcndo l i -
beran di ximusívidendumeft,an íta-
timceísionemfaccre tcneauurjVelin-
na amium a dic lolutnnaLrimomjíEc 
p ío rcfolunone nocanda eft /. 1. §. 
exafho3C,derei^xori¿e aélione^us. ca-
uetui jmaritum^vel cius heredes íolu-
toniarrimomo bona immobilia íla-
t imrcí l i tueretcnen,pecuniarn vero 
&c alia mobilia intra annum: ide de IU 
ÍC Regio ftaruitur/^ /. 31 ,t/tr 11 .parr. 
4.Suarez ta Ll , t i t .de las ganancias, n% 
J1 .Qzxciz. d e e x p e n f . c a p n u m . l y , 
Graís.except. 3 z.a nam.-l, Ripol diff. 
cap.io.HUM*} 1 i.Cancer. r .part, >ar. 
c*p.9,a «».6.GiUi"ba inconfuet.JWef-
fan. l .part.cap* \ l .gloj,6.anum*z \ ,ad 
3 5 .(§7' Cáp*16.glo[,i*nu. 1 o.(vbi muí-
tislaudatisprobar3quód anm diiatio 
manto putatiuo non concedicur, fé-
íjuitur nemine tamen ex his relato, 
Anas de M c í a 3 Jiar.cap.H.nnm, 
13.)Ancón.Amaro i. íow. 1>ar. refiL 
^ J n u m , z o , a d ^ \ . Capycius Latro 
¿¿•/ / . 'ó j .quiplenamanumacenam d* 
^.fxaéhoyC?di&.l . 51 .profequuntur, 
vbi videndusGregor.Lopez,imllo ex 
his laudato,Carlcual.¿/<f/»^//^. i 
3 .¿///^ S.Af/. 4 .««w. 2 S. Apud nos ta-
menparum frequentatur huius anni 
dilario ex eo^quód m inílrumétis do-
talibusfrequcntér clauíulai l laappo-
nitu^vtrolutomarriraonio ftatimdos 
rcílitui debeat^per quamiuxtaverio-
rcm í'ententiam huiuímodi beneficio, 
íeu dilatióni renunciacum cenfetur, 
hxwzio d n u . l i .Giurba nu. 27. con-
duele Far inac .^^mT/^. efu<ej},i^a 
Sed t licct anni fpatium ad pecu-
30 n i^}&mobi l ium reítitutionem con-
cedatur manto 3 fi tamen nomen de-
bironsin dotem darum,exaótum no 
íit.ftatim retrocedendü em5ex Nea-
,podano,íS¿ MolFeíio^ reíoluit Arnaco 
difl. refol.0* num./fi. Cáncer. 2 ./'^rA 
^ a r x a p q J n a m . 5 3. alicer Giurba ¿Z, 
glofe.num*18. ffiglofü.nu. 7. qui ex 
l*licett§.fin^rD.deiur.dotium , aflerit 
indebicorisnomine, cuius dies non 
cefsitjannumexpeCtandumnon eíTe,-
ac íi ceísicdies,anni dilarionem con-
cedendam.Er an eeníusin dotem da 
ri,aliaquc iura incorporalia , ftatim 
atque matrimomum íolutum fuir, an 
vero poíl annum reílitui debeant?vi-
dendi Mieresdemaiorat'tlu i .part. q, 
4o.««w.7p.AIex. Trentacinq, //A 3. 
"barjitidemr* dotium refol.G.nftM, 3, 
ÑílSGlSSi© vSTi)Sto «i® Sl9 íT3 SU) v¿l9GTa) Sw>C5íS)í5T9 
1 Dehitorum lona duplici modo pro 
fatisfaciendis enditoribus dtjlra-
hi folent. 
2 Creditor efuando ture creditoris , ($f 
ex pat ío dehitorum pignoradiflra" 
hit ¿pfe non dehitoryendere cenfe-
tur. 
3 Bona dehitoris adinílantiam ere * 
ditorum pro eorum fatisfaBione 
Itendunturiemptorah ipfo debito" 
recaufam haber e exiftimatur. 
Faf lum iudictspartísfa&um cenfe* 
tur. 
4 L. i .&per to tum^C.dedif t ra^ io-
n e p i g n o r , & l . r . & 2.C.crédi to 
rem euiclion.pignor.non debe-
XQ3cumalüs qu¿e referunturjin-
telligendtf funt decreditare ture 
fuo dehitoris pignora diftrahente. 
$ L . á D i u o P i o ^ . í i pignora 3D.de 
re indicaraJ.íi plus 74. fi iuf-
f u . D . d e e u i d i o n i b . / ^ ^ ^ r de 
^enditionepirnorum iudicis au-
florítate faf ía inflante creditore. 
6 I{efellituropinio Ferdinandi Arias 
deMefa. 
tjrfriltum referí inter ^enditionem 
qu.* fit ture creditons > ffi eam 
quee tudicis auSloritatein publi~ 
ca fubhaflationeperficitur. 
7 Creditorft iurecreditoris yendatpig 
ñora ¿p fe per fe,aut per interpo(i~ 
tam per fon am ea emere non pote-
Tro* 
De Ceísiotie iurium, & actlon. 4 ^ 4 
Trocu ra tor ad }endendum co nfittu -
tiu^tt emcrepofsit}fahim palam 
(ffi honafide^eliudicis antlori-
ta te interueniente* 
8 Bonis dchitonsfu h hafld ymdifti ad 
insiamum crcditoris, ipfc per fe 
aíitperfuppo[ítampsrfonam eme 
ienonp rohi'o ctu r. 
Taxaturopimo Thomg Caí lenalij. 
y Creditor fi dtfyrahat pigntts ture 
creditorisfuk patto de retrouen-
dendo3eo non potertt Wi debitar, 
?2ífi cefs 'ts fíhiiurthus ¿ creditcre¡ 
úliuddiceudum ejl(¡yenditio iu~ 
:dicis au&orJtatefiat. 
i o l n t e l U g í t u r , & conciliatur^Sx ere 
ditor y.D.clediftrad.pignor. í / / 
l.fí venderec, D.de pignorar.a-
ólion. 
I I crtdttorqnt íurefuo dehttoris pig-
ftus ^endid'ít^onpoterit eius emp 
tor] ex causa ¡thi fuperueniett de 
eo faceré controuerfíam, licét fe-
cus (¡t ( ¡ iudicis auBoritate ad e~ 
ÍIM inflúntiam fuíjfet diflraBum 
& n u m . i 5, 
J2 /«^/ / /^ / /«r tcxr . in l .er í í í s , D.dc 
diítradiiGnc pignor»c^ expendí 
turcontrariaíacobiCuiacij fen~ 
..., tentiíe , 
Creditorde euiSíione pignoris non 
tenetur¿(tve ture creditoris^el ad 
eius injlantiam iudicis auBorita-
te difiraBumftt,§L num.ií 5. 
15 Creditorqui^endiditpignus dehi~ 
torisfuiy iure creditorisfí forte e~ 
uincatur3tenetur cederé a&iones 
fitas emptori contra dehitorem, 
3 6 Eu iBo pignore mrecreditoris dif-
traBo^emptori^tilis ex empto a-
Bio competit contra debitore: pig 
noraticia tamen contraria aBione 
aduerfus eum (tnecefstone no ex^ 
peritur38c num.i 8, 
Mxpendütur doBritiíe Donc^ i^Al i 
ton.Fabri, & Alphonfi á G u z -
man. 
19 Emptori pigmris Unge yulior efl 
pignoraticia contrariarfuam ytf-z 
lis ex empto aBie* 
L.creditor 13, D.dc d i ñ i a d . pig-
n oxdfitelligenda efl de aBione pig 
twratícia contraria. 
1 o Creditor c¡utpignusiure crediteris 
difíra'xitjíi ex ei/is pretio fatis-* 
faBusfuitiCftiopaBo hahere pof 
f í t aBionempignoraticiam3(^r ea 
cederé emptori3 a quo rurfus pig» 
ñus ^enditumfuit eu íBumt & 
21 , & 22 . 
21 "Pignore}endito,autinfolutum da-
to,fifuertt euiBuw,anpfinicua, 
aBio durc t ,& quidfiantepf ote-
flatio nec rédito ris. remifsiu e. 
2 4 Creditor qui iurefuopignus diítra-
xtt^eltudicis auBoritate ,(¡ em" 
Bnm fityanpofsit in fuhpdiumco' 
ueniriadpretij reftitutionem 3 & 
num.fequentib. 
JEuiBio ftin hmine contraBus inmí^ 
neat,poterit pignons emp tor retí-
nerepretium aduerfus creditorem 
agentem, 
2 5 J^eprohatur opimo Fcrdinandi A -
nas áeMch,?'?3intell iritur tex. 
in 1. cum caóS.D.dceuic t íom-
. . bus. ¡i íiíi 
J^eprobatur opinioAlphonCi deGuz 
man. 
2 7 Cr editor qui plgnorls pretium aece* 
p i t a d emp t ore,a n eopoUea euiBo 
teneatúrinfuhfidii íad pretif re-
flitutionemt dúplex fententia re-
fertur, Negatiua eligitur contra 
Molinam^Fonranellam ^ o3 a-
lios. cum num. fcquentib. 
Q V ^ B S T I O X I I L 
Creditor3qui iure creditof is 
pignus difirajiit, de eui-
ctione conucncus5qaadó 
liberetur,fi cedat aclione 
fuá contra dcbiioíe? Ad 
non d e h r e f a süorum iu-
r i ü e r n a t ü , & i n t c l l e ^ u . 
D Y -
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niüin , quandó ex 
$OLÚO, velex lege 
pignora per crédito rem vendumur 
jure creditoris.AIuér quandó poñu-
lante creditore iudicis au¿toritaíe?& 
per íubhaftationcm diftrahuntur, 
2 Primo t caíu^ ícilitét quandó per 
crecí t o rem iure creditoris venditio 
fii^ipícnon debitor, venderécenfe-
tui i ex dehitoris tamen mandato ^ & 
vpluntatciet cmptor,non t í m a dc-
bi iüie^ushabereintel l igi tur , quam 
á ciedil01 e.qui iure íuo vendidit. 
3 Poft'enbri t vero ca'íu3 non credi-
torjedeo in í lan te |udex vendir, & 
cmptorabiplodebuoie caufam ha-
berc dicitur^cúmfactum iudicis, fa-
Clumipíiusparasreputetur, ve mul-
ns exornar Velafc,/« hecom. l i ter.F. 
axiomat 51.cumft'quenti&.lzté Coila 
de inris ^ f a th ignorant . infpett. 40. 
/ ' ¿ - r r^w^e iegan te r in noftra ípecie 
Cíu\c'aú,deítfdic,tom. 1 . /¿L1. difputi 
%,nurn.¿\..($f S.Fontanell. d e f i f i n i , 
?mm , 2.1. 
4 Dequibust fpeciebus extanc de-
ciíiones36c tiruli diuéríi: nám depri-
mainreiligeiKÚcíunt leges, de qui-
businf/>.Z>,C^ dtíiratt* pignor, 
T i f k (t antiquior credit.pign, "bend.Tit, 
fi de ^ endit.ptgnor.agatur, (efrTit.CéCre 
ditorem emEl.ptgnor.non deberé. 
D e í fecunda accipienda? funtle-
5 ges^q wx. funt fub tit.C.ft in caufam tu-
d i c a t i J J u i u o Tto ,§ , f íp ignora ,D.de 
reiudicataj.(t oh caufam \ \ . C.deeui-
ft/o íitb, LfplmqArÁ ft ifíff», D J e eui* 
^/ í /W^aducrnte leganter Antón,Fa 
hzxdeerror.pra^m, decade H error.'), 
0 r \ o.quem pnmns laudamt D.Ca-
fti 11 o lih. 4. ró nirouer. cap .42. num .71. 
D.Salgado^7?^/^/'^/'^. 4« T ^ * -
cap,'] Jium .\ 65.&poft eosD.Larrea 
l.tow.deciflqS' quibus addo 
d e g a n t é r agentcm eundum Antont 
415 
Fabrum in rational.ad Leleganter3 §.(Í 
yendident/D.eíe p'tgnorat.aBion. 
E x t quibus venlsimis principáis, ^ 
n o 1 a n d u s e ft A r 1 a s d e M e ía / / ^ 1. ^  r. 
^ . 2 5 ^ ^ ánum.4.innuere vidtrtur, 
. credirorem^qui ex pad:o,ó¿ conuen-
nene pignusdiítrahu.,iuie creditoris 
non vendererquod abíonum eft > ve 
colliguur ex piafa(is iunbus, ¿¿ Do* 
doribus,vltra quosidem probar F0~ 
xzwWJec i f . z i i .Qj 223. poílhxc v i -
íus Carleual.^/a^r.roOT. 2, tit. 3 %dif~ 
put.zi.pertor.vhi quS adloletdextc-
r i rarcA clantate explicat, quid ip -
ter í i t ínterpignorisvcndicióné, qiut 
iure creditoris; & eam qu¿E iní tame 
creditoreper iudicem in publica lub-
haftationeíít, 
Nec tfolum in forma/ed in íubftá- 7 
ria di íFeruntkrcmám vbi creditoriu 
re creditorisdiftrahitpignusjpfe'nc^ 
perinterpoíi tám perlonam eraere po 
terir^/.c^ quifub im-agine^C.de diflra -
Bion.pignor.vbiDonclUnim cúmip -
íe creditor iure fuo vendar, licct vel 
legepei'mirtentc^velex vo lú ta t edc -
bi i o n q uafi ipil us p ro cura ro r, n ó 
magis ei emprio permmi debet > quá 
procuraron ad cmendum conftitiuo, 
cui emere non licere piobar3/.yí emp~ 
t/one^¿\..§.fin.T*.decontrah¿mpt. Sl-
ciitncccxecutoribus teftamemorum 
€merepermnritur,/.2\4it* 11. l ihí\. 
J{ecop,Hecimonhi\s,diB.§,finJ pn~ 
pilltis^ Jtem ip fe tutor) D.au&or. tu-
tor.Ei anid etiamftanrcbonaHde3vel 
in emprione palám3 & iudicis audo-
rirate faótá proceda 1? vi den di la ti í si-
mé agenrés Bertazol.cr/^.A. j'gtof z, 
a num.ó.Mamicade facit.lib.^.tít. 23. 
Hermoílll./zí 7.4. tit.^.part.s* £t0f»9* 
anum.ó . f f i J1 ,Qzx^iodeexecutorib. 
teftam.lib, l.cap. 3*a num. 43. Acofta 
deprtuileg.credit.reg. 1. airplA . a. nu* 
S3,nouiísimé D . S a l g a d o / « y ^ o í ' / ^ -
/ / labyrinth.credit. 1 .part.c. l ^ . ^ . i . a 
«^w.i .vbiper totum doóté dijputac 
an adminiftratori concuríuslicear bo 
na ipfius concurfusemere,vel cefsio-
í i e m a c c i p e i c d e q u o videas dida á 
nobis 
4 í <5 De Ccísione iurlum, 6c adion. 
Ac f vci ó quandó iudicis, íeu Cu-
ú k auótoritare vrgcntibus crcditori-
bus pignora diftiahnntur, crcduom 
quihbcr cmerc potdlyeum non a feip 
í o^íed á dcbitorc erncre viucaLur, vt . 
vnum3& alterum caíum probat ex a-
Jiis-Hermoíill./«/.') y i t i t g í o f . 
7,;;^. 16. Vt\[Qían. de cenphJow ^  -hb. 
i . cap . i .uum. l . c? 4. agnoueiat ante 
eos Aiuoii.Faber ¿//(í^.^ror^ .ante me 
ex eodem Antón.Fabro in U í i 
excausa^pD.de rriimrihus> Carrafc, ad 
l . I ^ g j n /.4 Í J i t ^ d i h . 3. J{ecop* a 
87;QuaiTidífíínctioiiem non aninkd-
uertit doótus Qzx\zwúJeiudicAihA< 
tit. 1 Jtfp. 1 .na. 3 o.düm aífenr3pigmis 
íubhaftatú auótoiitate iudicis ad in-
ltantiamcrcdi>.ori|s non poííc abeo 
per interpoíitam p erfonamcompara-
lUitfXtuii'SLLCF cfuiftíhimagine, qui€ 
•iex eo caíu non lcqu i tun íed vbi crc-
ditoriure íuo diftrahitpignus. 
Sed t licét ínter haspignorum vc-
^ -ditionespermultacdifferenticT fintide 
quibus Carleual,& relati íupra :illam 
tamen quia noftri traótatus e í l , non 
-omutan) i quód vbi creditorpignus 
vendii iurecreditoris^ea lege^vel có-
duione adie^ta^vt liceat fibi intra ccr 
tu 111 íCiBpqs reddendo pecuniam pig-
IUÍS recuperare^ íi debuor p a r o dio 
v[iintendats& oblato preuo pignus 
coníequi,terietur ácredi tore habere 
íunu ccísionem^vt exluliano probat 
L C Martianusin Lpcreditor 7.2?. de 
difiraB^pignor.c^oáíécMS eíTct íi v i -
gente cieditore pignus íubhafíatum 
iudicis auctoritatc diíírahéfetur.-ná Íi 
fobpado de retrouendendo vendi-
uo áatjeo vt i poterit debitor abíque 
vlia ceísione ereditons3 nó folürn ad 
fui vnlitacemjlcd in alterius commo' 
dum3cedcndo ei facultatcm redimé-
di ,vt certiísimü íuppomt Hieronym. 
deLcon lih. 1 .decif.é-] . p e r t í t . A m o n í 
Vzbr.ad tit. C. crédito r euí Bton *ptgnor* 
non deberédefin.^. Diicriminis ratio 
eft^quód in primo caíu cura creditor 
fu^qui vendit^elexpa^to d í i e d a ac-
10 
quirirur aótio^qua íine ceísione expe-
nri non poreft debitor:ín íecun<io ve-
ro caiUpCÚm debitor venderé inrel l i-
gatui'vipíe non vero creditor pacto v-
n porerir, 
Quibus í non refragattir textus in 
l.fi cum 'benderetSD.depignorat.áBio, 
in qua debitori cuius pignus credit or 
iure íuo íiib paóto de retrouendendo 
díftraxif3vnlisabíque vlia creditoris 
ceísione a¿tio conceditur 3 vt íolLuá 
pecunia pignus poisit recuperare: na • 
huius í:exi"us3(gr¿/; BJ.creditorAíuex-
ía eft ípecies:nam m diB* L f i credifor, 
pavura in tauorem ipíius credítoris 
conceptíím íuiiiVnde eo íine ceísio-
ne de bu o r v ti non póccíbat veí ó in 
l.fi cum yenderet^düm füit^v c ipíi de-
bitori liceat re redi mere',- quaré ei ex 
i l lo paóto vlilis ai í io conceditur , ve 
reCte aduerru Bart.% d iB , L creditor, 
quem licct referat^non ira diílinguic 
Morotius de i tire offerendí, num,13, 
noiuísime MercurialisMerlin. deptg-
m / v¿. //'«v. 4. ^ «^Z?. 4 5, ^  «ZÍ w. 4 7. qui r e 
fertMoronum rclatum, & Neguían. 
(ubobícuré tamen loquiturJ& íine di -
ftinótione,quám nos probauimus: ec 
de horumiurium intelledu laté aétü 
eít íupra quxíl . . . 
Sed t nec omirtam aliudj quia íin- 11 
guiare eftj quód íi creditor iure íuo 
vendidit pignus, non poreft etiam 
ex noua caüía, <& titulo íuperuenien-
ti,empton faceré controuerí iam, íi-
ue ab eo pignus euincere,/,^&r, ÍZ?, 
de diflraB.pign . Gu z UÍ a n de euiB'to -
Tiib^u¿el}.^^,nu,i s.rationem reddic 
Iacob,Cuiacius,quia non poteft cre-
ditor infringere quodipfefccit, fiue 
cótra fadum íuum venire:ec quamuis 
Cuiacius ib i intelligat procederé, 
quandó creditor in alterius credito-
ns anteríbris ius fucceísit^prout in eo 
caíuloquiturj/ . 1.C. creditorem eu'úK 
pignor,Qp\.2X\ tunecú eum de eu iá io -
nc teneat a í l io , quia aliis creditori-
bus íe potiorem praftare tenetiir^//. 
1 .eundem agentem repeliere debet 
SXQe$Ú9>L'))indíC(tntem,íI?JecfíiBto~ 
Titulus Quintus.Quxft .XÍIÍ . 
«/^ .D.Solorzano tom.i. de ture In -
di ar, lih. 2 ¿up . 1 4 5 6. 
j i Tamentcgo ex i f t imoj l lum rex-
tumdequocumque tuulo^&causa fu-
peruemenri accipiendum eí íe , etiam 
íi crcditofjqm diltraxcrat3 pignoris 
dommium a vero domino acquiíiííec 
vt incerpretatundem Cuiac ius /^ .ó . 
fefpofifTa&h add.Lttfits 3 qnod íua-
dent verba úh:ex<?Íiacausa% qu^ e ge-
neraliafunt, & t á m pignoris, quam 
dommij nouum titulum comprehen-
duntjcreditorcmque ex quacumque 
causa agentem excludunc^Guzman 
vb ip rox imé . 
^ Alia t res eíret,íi iudícialitérinftá-
tecreditorepignusvcnditum fuiíl'er, 
n á m í i e x n o u a dominij causa credi-
tor quarftionem faccrec eraptori^nul-
10 modo repclii poíTc^cü nullum ip-
í iuscredi tonsjed debitons faólum in 
vedi done iudiciali cóíídereturjperin 
dequeíit^ac/iipfe debitor vendidif-
ict: de quibus vbi cafus oceurrerit ma 
lu iéde l jberandumenr . 
34 Conueniuntt tamenin eo vendí-
iioaquce iure creditoris íít3& quíE iudi 
os auótorirate celebratur 3 quod nec 
vno^nec altero caíu creditor.de eui-
¿honeemptor i renerur^ íed debitor 
cuiuspignusfuit diítraótumivtin vé-
dinone mdicis auótonrate fad:a,pro-
hatLfiohcaufam 1 i.C.de euiéh'onibd. 
fipignora 5o.Z/í"plus ^ z^ .'D.de eutBio-
mb.CzíhWod.c^z.nu,'] 1 .HermoíilL 
in l . 3 2 5./'. 5 .glof. 1 2 ^. D . Ama-
^adruhrtc, C.dedelatQríkn.i1). Cu-
l^ LCiusad Lexceptione, C.deeuítliontb. 
CzxXmúJi f tJ í fpS .nuS .&d.d i fp . 
11 Salgado inlahyrintL cre-
ditor.i.p.c. 1 o.««.i <5.Ratio eíf, quód 
nonaliusdeeuidione teneri poteft, 
quámipíequi vendidit , aut emeftio-
nem ííipulanti promiíir3Anton. Fab, 
diB.error.io.circa princip. Creditor 
tamen licctipfo inflante veditio fiar, 
noneít ,qui venditifed debitor^cuius 
faa;umpra:OatiudexJcui quia prctij 
folutio profícit, cüm ex eo íuü dimic 
tat credÍLorcm3iuftum eft^vt ipfe non 
4 ^ 7 
creditor e iüól ionemprí tñet , dJ.fi ob 
caufam. 
Similuért nec credicor, qui iure fuo j ^ 
vendidit3eui(5tioncm praFtara nam Ji-
cct ipíevendat^ab coque emptorem 
cauiam habere cenieatur^ tamena:-
quum viíum fuit^vt de euiótione con-
ucniri non polsir: cüm non videatur 
emptorem ciecepiíle eum, qui rem íi-
bi obligatam,& qualem pignori aece 
pit^non tanquám dominus, ledtan-
quam ci editor diíb ahu : proinde eíl, 
vrnihileiimputari debeat, pignore 
poftea euido^dummodo le ieguimú, 
& antenorem creditoremprobet^ne-
que á íe quicquam dolo malo ta¿tuin 
apparear^iuxta rext./« 1. C. credt~ 
tor.efiiéf.pignorJ.^Q.tit. \ l.p,1), imó 
cüm folutio credirori íaéta debiton 
profícjar^ipíc de euidione teneri de- , 
bei,v t reóte Antón. Fab. d, error.\ o. 
Cuiac.& Caftülo vbi proximé,Tren 
XZQm^.ltb.i.yarJitJeewpt. 0y "ben-
dit,re/ol.ij. pvokqimur Guzman de 
eutílsq* 3 4. (g^ ^ . 4 7 n u , \ 7. Marta in 
comped.decif.tom» 3 ,\z\h,euiBio, Cap* 
21.2 2, (g^ r 4 z.TonzanclLdiff.decífion, 
222.¡g^223.qui late referunt caíus, 
in quibus creditor iure creditoris ve-
den s euiótionem pra:ftar3 pofth^c v i -
fus Anas de Mefa lib. 1 .^anar.cap.q^. 
dnum.á.múlo exhis relato Merlinus 
di¿l.traffaf. de pignartb. líbr.^, ¿ju<e~ 
ftion. 1 o 1. Cy i iac, ///í, 2 *cot. 2 7 6. ¿ «. 1, 
Sed quáuistde euidioneno tenea- j ^ 
tur creditor, qui iure creditoris pign*" 
diftiaxir, vel nomen debitoris ven-
didir,Guzman//*/'r<í num.q. vltra re-
latos íuprá D , Francifc. Merlin. cen~ 
tur. 1 .controu*cdp,úfi.num.%, Antón , 
Fab.^t i tul \C. credítor.ctiiBíon, pig* 
nor.defin.i* cum íecjsientíbus, tameu 
in eo tenetur emptori, vr ei actiones 
fuas praiftet^ quibus experiri poísic 
aduerfus debitorem,/./>z credttore 3 8. 
D.deeuiBionib. vbi JBald. & BartoL 
cxGrcgor.LopezjCuiacio^ Antón , 
FabroaDonello, & Molina, probar 
C a f t i l l o ^ / í ? ? . ^ ^ . ^ , 9'].\QTÍ%fex, 
iodenique* Alexan. Trentacinquius 
Qg nfim.^ 
4 j 8 De Ceísson 
f;«w.4.Mefa««w. 17. Guzman dift* 
qtítfj}^'].num.ioAicoh, Cáncer . 1. 
partearXctp.\ 3 . ^ . 1 25.exNeguían-
notaníürnMcr l in . diB.qutfíl , \ o i A 
vxm.S.que ceísio af€[uitans ratione 
nilicui j di¿IJ. creditore, \h\:Cai ením 
non aquum ^ idetur^elbocfaltim con-
fcquiemptorem.quod¡tnedifpendio cre-
ditonsfuturumej}, obíeiuat Ancón, 
Fabcr(a neminein hoc rciaius ) Uk% 
i^^onieB.capM.ffi dtB* decad. 12.. 
e7rof.9.ctrcafin. 
Ceísio í igitur crediteris in id lie* 
ceírana eít.vc emptor pignoris eo eui 
Cto contra debirorein pignoraticia 
contraria agcrev-alcat: nam vn l i a-
Ctione ex empto abíqué vlla cdsione 
ci eb 1 co rem p o r e ri c c o nuénirc,/. tffi11 -
ptu Mi §. 1 • /» p fin c,T>,de díflra ti. pig-
«or.Guzmanditr.qucefl.i^. fjurrí.ii* 
t/ffín.ln eo tamen diíícntio a Guzmá 
quatenüs emptori indiftinóté vrilem 
ex empto aCtionemeoncedic3íiuc res 
iure crediions^vei aud oritate iudicis 
litdiílraCtaj nametí ipr ior i caíu eins 
íencentia vera ü.iidíB.Lrelcríptíim}^i 
1,\b'i'.Ip{í dchitori^tiliaBionetenetur: 
tamen poílenori cafu emptori dire-
¿tam ex empto adionem concederé: 
qqiaipíe debitor venderé intell igi-
rar,inlmuat íatis I.C»/« / .y?plus^^, 
i.ihv.SiiujJuiudicis rei iudicatee pig-
ntis captum per offictam diflrahatur, 
po[l euincatur^ex emptocontra eum3qtri 
pretio liheratus efl, (g/V. 
i g An t autemficut emptori , qui á 
creditore iure creditoris diftrahen-
te pignus comparauit^vtilem ex emp 
toaót ionem competeré diximus: ira 
etiam vrilis pignoraticia contraria 
íme cefsione comperat; quaít ionis 
efííln quá video diíTenticntcs Donc l 
liim3& Anton,Fab.nam D o n e l l u s ^ 
d* tit.C.creditorem euiB.pignor.non de-
befe3num.l.(g¡f 4. v t i l i pignoraticia 
emptori agerc liccre profitecuri con-
trarium tamen placuit Aoton. Fabro 
de error.prag.decad* 21, error,9, circ¿ 
fin.cm a í ícnt ior .Eo rameo caíu lenré 
tiara Danc l í í Jibens adnaittere, quo 
'9 
e iurium. Sí aíllon. 
creditorabfenseííer 9 vej cederé re-
cufareí jiux ta ea,qüa? quaíl ione íeque 
n i i ; ñr.e diccmus. 
Ex bis t colligc$ duplici modo 
emptori,qr-ipignons euiuliOné pal-
li ístuit , mra íuecurrere, Iciiicet vel 
quód v t i l i ex empto adione contra 
debi toremagat ,vc lquóci á credao-
re pigporaíiciae contraria? adionis 
ceísioaem expoícat^/í!?./, m crédito-
rctác qua pignoraticia contraria ac-
Cipics text. id Lcrcditor i^ .D.de dif* 
tra&:pigaor,vhi Pauius docet, credi-
torem,qui pignus diftraxit, teñen iu-
ra fu a empton cederé. Cuius quidera 
pignoraricicü adionis longe maior 
t í t vtilita-s,vtaduértit CuiaciusWr/-
taLC. cr editor, euiffionem pigner. non 
dehere^zxi.nnnc trañemm, quiquá-
lüs non exphcet quid aa-iplms per 
pignoranciam conrrariam , quam 
per vrilem ex empto aéhonem con-
íequatur emprorun eo commodum 
coníiílere dices^quódíi pignoraticia 
contraria experiarur^ primamas cre-
ditoris acciones habebit, qux longé 
vnlioreseíTeporcrunr, cum reípcótu 
•hvpotbecce,tüm reípedu amcriorira-
t i^í i for te ad bona debitons plures 
concurrerenr credi cores. 
Ha?ct l i ce r indub i t a ra ímr ,& a-
perris iuns teíhmoniis fuíciantur, 20 
non íinegraui diffícuitare íunt: quia 
videtur3crediton, qui ex pretio pig-
noris venditifansíaóhjsiuir, eo po-
í l eáeu ió ío , nuííam líipefeífe aóho-
nem piguoraticiam , quam cederé 
poísit adueiíus debicorem :cüm pro 
certo ftatuar Triphoninus in d¡BJ. 
refcript&ms§.i.35. dediHraBion.pig-
noré 3c¡uod\hi creditordiiirahit pig-
nus^ Sc pretium accepitjíi euiétioncm 
non promifsit, debitor confeílim l i -
beiatur:cumigitur debitorliberatio-
nem prioris obligarionis ex prenj 
numerarionc coniequatur:quo pacto 
fupcreílc potcr i r jaut íukiran pigno-
raricia contraria a^io per íolurio-
nem iam cxrinóta? Qua?, eríi eu¡-
^iiopofteaíequarur., reuiuifcerc non 
potuic 
TkulnsQuintuSjQuíeíl .XIII . 459 
potUÍtilixta/.í,/<f^«^r.2). de pignor. 
affion&wEtytdetur finita efjepigno-* 
r ü ohligatiQtC?3 ¿ contraBn priorire~ 
€e(ium>Lquires p8. § *arcái\h\\ Inper-
petuuw eniwfuhlata. obligatio reftitui 
non poteftyl) *defolut .1 .eius cjui > § .fin, 
&,de¡ttrcfifci>íhv. E t ohligationes^uat 
adeundoconfiidítinon refiiíuuntur , / . 
nihil interfitCde folutionihd,(Ípr¿sdi31 
C. de euiBionibd, (t libera3C,de fent, ty* 
interlocftt.Etin pignore in íolutü da-
to.poftea euióto^ex hisiuribusprobát 
D . Franc.Merlin.cMA 1. controu, eap, 
27,«»w.2.Caftillo tom. 4, controus* 
'aI Augcrur t ex eo difíicultasaquód 
ccfs ioadionisácrcdicore poíl íolu-
tionemfaóta nul l iuse í tmomcnt i , cu 
eo tempore milla íupcríir aó t io , quae 
cedí TpoisnJ.i^ModcjltnííS ']6.'D*defo-
IUÍJA .encontrarjudie* tutelee3Lcum 
alter 1 \*Cndefideiu¡Jorihd,ytfidetuffor 
ly .TJ.eod.f i t .Anton.Vahci ' ¡d . i i.co-
ieB*c4p,c} .cumfequentih. E c í^ indiui-
duo5quódíublataJ& extinda aótionc 
perronal^nonpoísitíupereíTc hypo-
ihccariaadio, eíuíque ceí'sioncmex 
% interuallofadam nulliuseíTemome-
t i docet elegancér Antou. Fabcr H L 
I ^hconic&.cap*S -póg* 4 91 • 
Qnam t difficuíratem prá'feníit, 
glof.m dicí.Lin creditore^n cuius íolu-
tioneernciatur Antón,Faber^/c-?.//^. 
3 § ,conieB,cap.io.( \ui id nuda: ¿equi-
tari tribuir.Contra vero lacobusCu-
iacius íupJurisfubtil irateminhoc có 
íidcrat,vt creditor^ qui pignoraticia 
contraiíam non habet.vt ea ipfe vta-
timhabeatramcn^vteam alteri pr^-
ílarepofsit^vt accidit in Lcum is in fi-
neSD.defideiujfor. Al i tcr exFulgofio 
/«^/?y./ /?rr^/ror^, intcrpretaturMe-
fa hh, 1 .><<r,c /^7.44 p.quiFabri, 
& Cuiacij non meminit. Videas ta-
men qu«nos /«^ .^^ /? .4 .d ix imus ,v -
bi late quando ccísio ex interuallo, 
& poft íolutionem fíeri pofsir. 
- j A n t autem pignore vendito, vel 
infoíutum datOjprimguaadio duret, 
ita vt cá creditor aníc vel poft euiótü 
22 
pignus alten cederé pofsit, diíTerunc 
Sea cera decommert.^. 2. .glofa.anum. 
2-^% ,Qñ\xz\\ws dec)(,iyolona 11 i J n u * 
1 .Guzman diB.cjfasjl.l^. a n u w . i j , 
Fabius de Anna.^^Ap o,c^ con/, 3 5. 
C0 36.vbi late quando enióbo nomi-
ne^vel reiníolutum data.polsiicrcdjr 
tor red i re ad pri m 911 a m ra,& qui d íí á 
teproteftatione? Capycius Galeota 
lih, 1 scontron,$2.anu* 1 .cuius reí exa-
men relinquo:quia vltra relatos noui 
t e r A plemísimé diiputant Cynacus 
/ /¿ , 3. 5 o o. D . C ai 11 i l o íZ/íí?, / /¿. 4. 
. 5 9. «« w. 44. Fo n ta n ell .¿/(f ^ ^r7¿r 
nuptiahh.clauf.'y .glof.t.part. i^ .anu , 
S s.D. Salga do ^/(Í'^/VÍ prote¿i% ^.p, 
cap. 7.¿ . 16 O. C?* m lahyrinth.cre-
dit.i .pítrt,capA%.nu.\']. Guzman d, 
^//</?.34,^«»w.i8,Heimoíil l /« / .32 
tit, 5 .part. S•glof*1 • ^  nu,6o, ffi Ó4. AH 
ton.Amato tom^^ar.refol.^o, Cen-
cwxsdecenpy^aaefiAO'}.a KU.IÍ, 
^T^?. 108 1 y.Ioan.Bapr.Thoro 
1 ,p<irt.cop, decíf.vQ\h.(iCiíOf!epr¿m¿f~-
uaiCarmfieq.Jrimon. Faber^ error, 
prdjr, decad, 1 o, error, y \ cum 7.. fcquen -
/M.D.Franc.Merlim cent.i, controu* 
C4p,i 7 . ^ f r íoí.Mercur.Mcrlin. depig~ 
n o r i h J i L 4 , q u ¿ f l , l j o , o * líl?,s,yu<f/}* 
4. D .La rrea 2. ft> w, dedf, 8 8. A coíl a 
príuileg,credit,reg,idimit, 1 .a nam. 1. 
ad 19'poftquos eandem prouinciam 
füíeepíc Anas de Mcia¿j¿ffJ/¡?, 1. yar, 
a c a p . l 8 . a d q . b . v b i q u x h t é dixerat, 
percaíusfuccintc reíoluitjnouirérRe 
tcsopafc.¿i6,i.ft'B.2.cap, \ , prac ipué 
anum.\ ^.videndusloan.Bapt. Tho-
ro iJom.compend.decif.vcxh. pericu-
lam nowinfím,Qpii loquiturin afsigna 
rione nominum fadn per iudicem 
creditori ,&ineorumíímplici ceísio-
ne,Mcrcurial.Merimus¿/i^?,^«^?/í?«. 
1 so.num. 151, nouiísimé Leotardüs 
de^furisi€ftiíeflion.%o.anumer, 16. v-
biinfpecieprobar, quod rameril Ín-
ter p a r t e s a d u m í i r , vteuiótis rebus 
l iceatceís ionanoadpri í l ina iura re-
dire,poreft agerc de euiítione: quia 
huius modi paótio addita eft fauo-
re ccfsionarij.íeu crcdítons, ideóque 
¿ \ 6 o De C e r s i o n e i u r i u m , 5 c a 6 H o n . 
iraaccipiturficreditorydiu 
24 Qu^ltionis j t amen eñ , an fi debi-
torcünuencusvtil iaóhone ex emp:o, 
vel contraria pignoratiüñ iibi ceíla, 
íol l icndonon lie, poísic creduor m 
íubí idiumadpret i j reüuiuionen) có-
ueniri?Qm araculus cocroucrius efta 
ram in venditioneiudicisauctoruate 
fada^quam ia ea^qua: inre crednons 
ceicbratafuir.Ec vno a & alrerocaíu 
l i eu id io in iimine contraótus nnmi-
ncac, vel amepreaj numeranoncm 
fecuta íicrecentioms beneficio emp-
toi gaudebicnec compeilipouent^vc 
p re tu i ío lua t ,p rou ta r r í en lo diícuíío 
deciíumrefereCaíhlL^/^.cap. ^ i . a 
Jequirur Larrea Uow, deaf, 
7 ) .««.6. Acoña ¿/<f priuileg. credttor, 
re^ul. 3.iimif . 5 .47,quibus addo D« 
Franc.Meiiin.í2 ' /c9,£ '^. i .r^. 4Ó. nu. 
8. FonLanellara di&.decifion.i 2.1 ,nti~ 
mer* 17-
(^nost enmnon vidiíTet Anas de 
contranum relpondeiJ& lapíum t'uií-
íeaííerit Antón .Fabrum/ /^ . iz.con* 
seB.cap. 12.qui prenum nondüm nu-
meratum poíl enidionem abernpto-
re exigí non poíTe docmr. Mouetur 
Meía,vt á Fabn fencentiái-eccdat,ex 
tex./« l.cum ea6%.T)*demiElionib*s\)i 
Papiniannsprobat, pignore ea lege 
dií traótoné quid cuióiioneíecuta cíe 
ditorprai í lerjnullameinptonquomi-
nuspredum íoluatjCxcepüonem có -
petere^namuis ante prerij lolutio-
ncmeuictio accidar. Sedl icéthuius 
textus dccíiio nimium adueríaii v i -
deatur communi íen ten t i^ abeata-
men non d i f c e d e r e m , q u i a L c m n 
^ óS.ípeciali rationenititur ,fcilicéc 
quód adumfuer icné quid euiólione 
{ceuta creditor praíftaiecqus condi-
tio etfi t ac i t é in í i t , ramen cius ex-
prelsiooperatur,vt emptor necpre-
t i l retentionemhabeacmaxime cúm 
emptons fídem venditorem íecutum 
fuiíie propon a t u rupe enim accidit, 
v texpreís imaior íit virtus, & effe-
¿tus^quám tacit i^vtinuldsiuxu nao-
rem exornar Velaícus in loe, comm* 
lit,E,axiow*i 32. 
H i n c t coliiges non r e d é loquu- 1(9 
tum tmííe Alphoníum de Guzman de 
euiShomh.quafiion.^ *numer* \ 7. (g^ * 
jS .dümaí i en t , creditorem iure crc-
ditons vendentera , faltim ad piedj 
reft i tutionemreeuiótatenería cnam 
í i p a d u m imííet cumemptorc, vtde 
euidionc non teneatur. Qint aífer-
tio quantum a iure abíit^cx ciidis ía-
cilé ciignofciiur/rám creduor etiam 
íimplicitér iure íuo di í t rahens, nec 
euidionem pnr í i a t , nec ad pretij re-
ít i tutionem poteíi conuemny máxi-
me í i a d u m í i t , vt de euidione non 
teneatur: nam ea padio eííicit , ve 
empton qui euidionem tuit paíTus, 
pretij nondum íoluti reíenfio non 
competatjí//^?. Lcumea 68. Franch. 
decifion, 2^9* nf*mer,j, ffi per to~ 
tam* 
Quarc f his miísis articuli diffi- 2y 
cultas veríabitur , quandó pretium 
loiiuum iamfuerat crediton , ame 
euióta íi debitor foluendo non íit, 
poísit creduor in íubíidium ad pre-
tij reftiiudonem conueniri? etnulla-
tenüs pofle defendit Antón . Fabcr 
4i£i>error, 1 o.circafinem 3 íequi 1 ur i o-
lo Fabro relato Arias de Mefa dj¿?. 
Í ,^ ,44.««. I6.CUI addes Cafl:inum,& 
Acoítara vbi proxime^Fontaneilam 
dtfl*decif,l 2 i*num* \ 6-
Contrariam t tamen fenten- 1% 
dam fcilicéc creditorem in íubíi-
dium pretium reftituere d e b e r é , nc 
cumiaduraemptor iSíqui bonam íi-
dem lecutus fuiciocupkteLiicdel-en-
dit Molina Theologusdetaflitia, 
iure tom. UraSíat* 2. difputation^ 3 8. 
Alphonfus de Guzman de enitlion, 
^¿í?/?/(?« . 4 7 . w . 19-. H ermoíill. 
in/.32Jitul.^.part.5. glof*\,num,ii. 
quibus accederé videtur D . Larrea 
y ^ . i ^ w . 4 . c u i í e n i e n t i £ e poft Maí-
trillumfefubfcribirlacob. Cancerius 
lih. 1(triar.cap.13. num. 12 ó. E t in 
creditore ad cuiusinítantiamdebito-
risbonaiudjicis audoritate diftrada 
fuerunr. 
Titulus QuinCüs,Quxíl.XÍ V . 46 1 
fb€i'unt,idem prpbat Foncancll.^z/T 
9^ I n t qua coturoucrfiíí prima fcntc-
tia placer: quia íibi imputare debee 
cmptor^quilcícbat^dcbitorem, non 
creditorcm fibi cííe ob]lgatum,íi non 
curaiiit iñquircrc, an is íolu«ndo efí-
ietanccne:ctín pan causa duñor cife 
debet conditio peritonsinec cft, cur 
creditori prctium condíci pofsit, qui 
quodí ib idcbebatur ,bonñ íide acce-
pir^vtratiocinatui" Antón. rabcr<//« 
¿loerror.iQjnfin.cui íenréria; fe ad í -
criberc videturD. Salgado in Uby-
finth.cTedttor*di£1:*3 .part*cap, I o,zz/r, 
ly .qu i folüm refert FonranclL ^z^?. 
2 ssf&io quandoque nohjs competit, 
"Vtulium 4td noílvu comodum age 
recowfellamus* 
'X iSlthone&jfiquís htthatad cepeJle* 
dfimnje&tAgam adfuum como* 
damcontra Ti t i»mjiheror cedi-
do et a&í'ones meat^t ipfc contra 
Titium a^at. 
% ExpenditHr\.opíO¿{\ in diem , §* 
v l t i m o , D . depetitionc herc-
ditat. ittn&éí interpretatione A n -
tón.Fabri . 
4 ExpendituriXsi iTpviáopem,!)At» 
poCni,ffi /nte¿/ígitur3num,<), 
5 Depofitarius non potefl fponte f u á 
rem apudfc depoptam 4p»d aliu 
deponere, nec Uheratur cedendo 
iones contra fecundu depopta* 
rinm* 
7 ^ ^ M ^ r l . T i n o f u n d u s y j . D . 
de condit.& demonítrat . 
Cautiojidutiana ftpr^ftetarperle-
gatarfom^potefl fláttfnp éter e le-
gat um relitiumfuheoditíonecitt* 
in non faciendo conpflit. 
7 Komine dehito*ís legato fa ti sfactt he-
fes cede do legatario a&iones fu 04 
contra Jehiforcm* 
S Exper.fas litis faftas in exé&ione 
no m tnislegatijt el alteriu s/peCtei, 
etn heres folaere teneatur. 
y Fidemfjor <¡mfolHÍt9 ffi defolatio* 
neapefaBh non certiorauit debf* 
torcm, (¡tupefiea f ó l u t t , 77iar.da~ 
tia6l¿o ñera non hai>cl?ít: ffi UÉe» 
TahiTur dehiter cedendo condi-
\ Elionemindehiti aduerfus tredi* 
torem* 
10 Fidefufior ¡7 (olaat, ítem yete de-
hitorprinctpalís*CHí ex e ü danda 
f t condi&io tndehiti Centra credi" 
tore/vk 
11 CondiBionetn indeltti quis cedere 
debeatguandofideiajjor, ffi de~ 
httorpnnc'tpalís foluerunt > c ü m 
ígfioraret a l u r jolfíctionen-j ali* 
faffan?3ViUm.i2, 
11 .^gere^bi pofum aduerfafaliuma 
Iftadmeum commodum cC-
tra Tit íum,an ego circuitm e?f¿~ 
taudigratiapofsim Títtun? con" 
uen 'treJ&L num. ícquenub, 
14 Éxpendittir, O? interpreta tur Lcü 
fundus^ . íc ruum tuum, D . d c 
condiótionc indebiti, 
I J x A E q u i t a t , 0 J heneficmm, \Si <5c 
m c ^ T i r i u m ^ D . d c reb, c redü . 
guando locum haheat, 
I é Compenfationis exceptio an ohftet 
dominQtquicefsís iurihus agitad» 
uerfus depoptarium fecundan?, 
penes quem primu? depoftarius 
rem depoffuit* 
17 Citcuitus guando Yttandi f tnt^t 
q u ü ahfyue alterius cefsio?i€ age* 
repofstt. 
18 Vendens^>ellocans ignorantér do* 
l ia y i t iofaf í CQnuematZi r ad dam~ 
na per en.pt oren?, 'bel locatorem* 
Uheratur cedendo attiones f u a c 
contra Fahrum , a quo dolia ha" 
htíit. 
3 Q g & i 
4^2 De Cefsíone iurium 3 & a$:ion. 
Q V ^ S T I O X I V . 
Quot iesqui s ex co tenetur, 
q u ó d a ü i o n e m h a b c a t 
contra a l ium , c a m c e d e -
d o ¡ ibera tur . E t an v b í 
quis l iberatur cedendo 
i i i ihi a í t i o n c m contra a-
l i u m 5 p o f s i m e g o c ircu í -
tus Y u a n d i c a u f a , e u m co 
uenire a b f q u e c c í s i o n e ^ 
ST t in iure noftro 
nouus agen di mo-
dus,qucm obíeruac 
G o t hoii c d. /« /. I n -
iianus 11, § .penult, 
27, deaBion* empt, 
/;/•.2?.vtaótionem quis habeat con-
tra alium,vteumad agendum coge-
ré pofsitm eum í inem, ve quidquid 
fucrir cóníequutus rcftituar3vt cxTu-
berone fcripíit Vipianus/W/(?.^.^<f-
•nulíÁhli Emptorem ex empto agentem 
cogerefoffe^enditoretn^t ex locato cu 
colono expenatur^t quidquicí fuerit co 
Jequtítfis emptoriredddtd. cum in piu" 
res3§,mefíem¿Ddocati3 i b i : Condicere 
tthífrumentum dominum pofje Lttheo 
¿ k ^ ^ r y t i d f a c i a t colonum ex cond(t~ 
Bo cum domino aBurum ^ Lp fie lega-
ium y 5.§.fin.D*deleg* I . ibi : Ter qua 
*éBi6ném compellatheredem expertrid* 
2.§.penult,7)*adLl(hodiatn de taclu) 
• cuüi ahíscongcítisáGorhofred./ ' / í^. 
§ penaltS&iotíinLfiJic legatum 3 §.// 
(JU'ÍSita.nu,9,T>.delegó, Maranra de 
ordineiudictor^.part.difl.il .num.llm 
late Vvjinch, detif.^i, per tot. Arifm, 
Tepar.>rfr.f//. i io%c4p%\, veri, o&auo 
/7/^exGiuiba5Fontanella, & aliis, 
loan.Bapt.Thoro IJom, eomp* decif* 
veib.credítoragereanpofsittiácmVO' 
tant\\.dcc/f,i 3 7 . ^ . 2 1 . C e ñ a de re-
med.fnbfidiar.pojtfin.traBatus3 verf. 
a g o ^ í ^ a S i C i m w Qxí.fegu entí. e 1 egá-
ter Anton,Fab.//^.8*í-í3«/"£'^?. cap.i']. 
circa fínem. 
Sed t his cafibus in quibus in id ta- 2 
túmprodi rae í i aó t io , vtquis aduer-
íusalium experiatur,vtadluum fauo 
remagat i reumeedédo aciones íuas 
liberan tradit ex Bart. Gothofredus 
fup.fk proba t i txi . in diB* L f i fie lega-
tum. § .¡¡ quis ita fiipulatus^x ahisHo 
i'at.CaYpaii.adftót.JWedioL l.tom.c. 
445.««.41 . Quot iésen imquisex eo 
tenecLir3quód adionem babear con-
tra ahuiPoeam cedendo liberari tam 
praótici^quám iheorici docenr, vt v i -
dere edt ex Scaccia de comeré,§.'j.g/o 
fa 2.^/í¿f.77.Franch.a/¿,r//?353.Marius 
QmeWJedonat .contemp.traB. l .dí fc , 
2 .fpeciaL 1 o . . 1 3 • Fa chin . 8. con-
t r o u . c . j i . v z r i . i . A m . V'áb.in turifp. 
T dp .tit ,de nuf tús pnuc ,q ,illat, 14. cir 
caprmc.Cfde error.prag, decad. 8 o, err, 
Q.infin.ffi tnrationaliad l . cumfun-
d u s ^ . i .D.ficertupetatur, l i t .F .no-
u i t é r L e oizrd.delforis cju ¿eíl. y^.nu. 
8.qu i vhra alia iura prxcipi]e moué-
tur ex l.quod dehetur}iy* de peculio» 
Eíust que reí accomodarum exe- 3 
plum fumit Antón.Faber lih, 15 .¿-o;/ • 
ieB^cap.^XYA.quod[iindiem ló . §.>/ 
tim.7),depetit J^ered.vh'i íi quis ex cau 
sa fideicommifsi refíituerit heredita-
tcnvvelíingulas respr;eftiterit, pecí 
ab eohcrediratem poíTe probat V I -
pianus ea ratione^ quód condiótioné 
habeát earum rerum , opx funt exfi-
deicommiísi causñ folursei & veluti 
iuris poíTeífor habearur: íed etíipre-
tia rerum quas dií iraxit , ex causa f i -
deicommiísiíoiuerit , ab eopetihe-
rediras poteritiquía repecítionem ha 
ber.Verüm his caíibus heres prreíban-
do adiones l i b e r a t u r n e m p é quia 
nec ob aliam cauíam tenecur, quám 
quód adionem habca t^ condicio-
ne m contra íi d ei co mmifla ri u m. E t i n 
alia non minus eleganti ípecie proíe-
quitur Antón . Faber in rationali ad 
textdn Lcreditor ^¿D^Jlepignorat. a-
^ / o ^ d e cuiusintelledu^ fupra lam 
egimus. 
Sed 
i kulüi O intusj 
Scdt vt ad praxim huius reí exem-
4 plüm exiubcamus^notanduscít text. 
ml.tsapudquem^.JepofitiyVhi A r n -
canusin htec verba^/Vi '^Wquem re 
depofuens y apud altum eam deponat, 
(g¡y Ule dolo quidadmiffei'it 3 ob dolztm 
eít£S,apíidijueniJttdepojjíum y eatenus 
eum teneriaPudcjuem tu depofuerts, > í 
(tBionesffias tihipr¿eflet. Ex quo tex-
tu fubtilitérnotauü PaulusdcCaruo, 
quód vbi quisrcftituerenon tenetur, 
míi quaten^habec&ipíe re no habeat 
led aCtioné^eá cedcdo Iiberatur,^/? 
fi. d. in l . c ü f u n d m , § -ftru ury.Jm q m t u r 
Gra t ian^ . f^w.^ / í r^A ?c)^.«.i S.Ant, 
Amato i .tom.^ar.rcfol. i J*n, '{. infin, 
pro u t a c cid 11 / « dicí . Lf i is apud^jtiem, 
vbi dcpoliiarius^quirem apud le de-
poiitaiD depoíua apudaliu, íi ex do-
lo íécundi dcpoíitanj conucniaíur,ce 
dendo aódonem contra eum liberan 
ícnbuur . 
- Quemttextum vt intellígas velim, 
vbi exmandato, íeu conlenlu depo-
nenns res apud aliumdeponitur.nám 
cum eo cafu dcpoíitanus extra culpa 
í i c c c d e n d o l i b e r a b i t u r , / , ! ^ . / ^ / ^ -
¿auerOiD Jcpofít i .Szcus tamcn eritííi 
íua auótoritate rem apud alium depo 
n a t i n á m c ú m h o c e i non liceat3quia 
Ipontenonpoteft depcneie officiü, 
Icdiufta ex causa , & ludicisauótoh-
iziQyl.eiapudquem^fi >elít, D j e p o -
f í t í j ,pn .§ finmteWyVQÚ.per fuamin~ 
terlocutionéyC.dehonis axBorit. tudtCm 
/?í?/f/V/.Giegor.Lopez /'« A 3 J i tu l . \ .p, 
3.ig-/c?/:ó.vbi Hermoíill.muiros conge 
rit3aliosdatCamilL Borrell. infum. 
decif tom.z.tit.i'].nu.i^S' e o c a í u n ó 
lad^facict, quamuis cederé addones 
contra íccundum depofuarium pata-
tús eííer,vteKGratTano^/^?.f^. 39^. 
contraalios ita diftinguens rcíoluic 
H e r m o í i l l . ^ / ^ V . ó . i nu,i>. viden-
dusGaíparAnt . Thcíaur.qui ita de-
ciíum refert//¿. 1 .cjueeíl.Forenf^uafl, 
z j .per io f . cmüs d i í l indioms, miror, 
non memimíTedoítirsimum Cuiaciü 
t r a B q . a d .^fricmum inddfiis apud 
jue ihoni t améiunü meminit Larrea 
Quxíl . X í V. 453 
dccifionA g.num.iq.tom.X, 
Aham t etiam de hac re ípcciem 5 
inuenics,& Papiniano dignam i n U T i 
tío fundas 7 3,7),deconditiomL(d/ de-
^o«f?^r.cuiusípccieseí t : tcÜaiorTi-
tio Icgauitiundumlubconditione, íi 
m Aüam non vemreíietíiveniretahüc 
f u n d u m 1 c g a uu S e m p r o n 1 os T i r i u s h e-
redi caurijie in Aíiam non perucntu-
ruín,vel (i'pei uenent, íe ledditurum 
tundum;(qu¿e cauno Muuana dicnur, 
qua praítuá l ega ta rd ié ta íubcondi-
tionen€gatáUd,qU3e in non faciendo 
cóíiídtjítaum petipoiTunti/. jv/«fÁ/-
n¿e "¡,7).de condit, tS^ demonfl, l . is cui 
^ . L c u m fubhac67.Lheresníem 79 .§ . 
GíiuniíiiSiT>.eod.titJ,Cftmfilim, ^.qui 
tJAutianam9D.de Icg. 2 ./.7. tit./^. par, 
ó . A n t o n . G o m c z z . / ^ . ^ r . c a p . n . 
nu. 3 7, 'GilKen./V; l .paeapudaBa 3 d 
de tranfaB.\)o{-\z\\ lib,%,com.cap. 3 3, 
vb^OIuald./ZAT^.c^w/^, Antón. Fa-
ber//^.2.í:í>w>^:.í,.f/?,i 6 Spinü;Moli-
na,Sanchcz;&alij,quosrefert D . A -
nrayá. l i í . i .oyferuat .rap.6,n, \ . ) Pnr-
í l i taigitur per Tinum pnrdida cau-
tione^fundumfuitconfequutus i íed 
quia ad Aíiam perucnicMuuana ÍU-
pularione comraiísá^Sempronius cui 
ídem fundusíub contraria condido-
nefueratlegatus^undum ab herede 
petcbat;ccin id tened hcredem reí*-
ponditPapmianus, vt quod á Tido 
exít ipulat ione, & cautione Muuana 
coníequutusfuent, Sempronio pra> 
í le i ivd íi caudoaquít abmitio idónea 
feit uefecerit3aédonesíuas el cedat. 
Radodeci í iomseí l , quia cumnihil 
ííCquod obnci poísit heredi^qui i o l i -
cite cautioncm exegitjnonalií ratio-
ne conuemn porcít^quá quód aódo-
nem habeat contra Tidum, & fídeiuf 
íoresicuiusceísione libera bitur,vt re-
d é explicatCuiac./ /¿. i p . ^ ^ / A T a -
pin.ad diB.LTitwfundus, 
Quibust n o a b í i m i l e t í l , q n o d n a - 7 
di tur in d iB . l f i [te legat&m 7 5. $. 2. o>» 
^ . Z J . ^ / ^ f . í . v b i a í T e r i t u r , quód £ 
Tido nomen debkoris legetur^heres 
dumraxat tenetur, vt aCdonesluas 
iega-
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legatario prdftet contra debitorem. 
Ciuusreuatio eít 3 quia vbircí tator 
quodí ib i Sempromus deber, legar, 
vel íi addidenr dccemjqua'mihi bcm 
pronius deber Jego; fi nihil debcar, 
nulluinlegatum cit 3 M¿I..í". 2. (g -^ 3. 
quia rúe mhil aliud iegatum cenfetur, 
quam aótio aduciius Sempi oniü,qu^ 
íi nulla éft^nihil krgatum imelligitur. 
C ü m autem, vbi Sempronius aliquid 
deber,heresaduerfus eum adionem 
habcat,legatariusin id agerepoterit, 
vrheredem adüerfus debitorem ex-
peri i icompellat ,acproindcipíe cede 
doad ioncs íuas l ibe rab i ru r , i.feruu 
filirf,§,eam cjui chlrogfafhum, ffi §. 
f e d e t í í / D j e h g a t . 1 .OiuÚ&.adDondL 
¡ íL%.com.cap,nditer.G* Antón .Fa-
ber5.<r6),-í/íf^?,^/?.2,Ludouic. bAo-
xoi/- cfponf.^.pertoturjj, late Cyriac, 
¡¡l?.z,cont.ll6.7JfJM.i'].C?> '5 37.««.6. 
apud quosvideasde interpretatione 
^ . § . 2 . 3 • cQ/.¡egam i^.U-delihera-
tionelegAtaJ.cfZiidam te\l(i;nentoSDtde 
legat*!. 
Quodt adeó verum eíl,vt nec ex-
g penías, &íumpíus litis in exigendo 
debitons nomine heres pr^ftare te-
neatjurlegararÍQ,vtéx Angelo,& la-
íon.^/Ji d ¡ t í . § , euuí gui ch¿rographíim9 
xcíih ?AucnitMoxot.díff.reJp.s.an ,2* 
iedipíeíuis expeníis exigere deber. 
Nam]icé t re ,ve i fpecie aliqua lega-
ta,dubiumíir,an heres,vel legaranus 
teneaturad expeníaslitisict commu-
nis íir reíolutio, quód íi ante tradirio-
nemlismoueatur, íumptjbus heredis 
agí debeat/i vero poíl iradidonera, 
l ump t ibus l ega t an j j / . ^Vr^ . §,fiti, 
CD.deJegár. IJA.$ A-Xf,// ^fusfru&as 
petatur3\y2iX\záotJíffer. 17 ,^ .1 .Gar-
Ódidcexpenf.cap*!-].anum* l o . Her-
mofill./Ví /, 3 7.^//. 5. glop^.nu.i1 • 
Tarnen alia ieseft,íi teftator3quodíi-
b idebe tu r j ege r jnamcúm non qua-
t i ras j fedaót ic&nomen legatum in-
telligatur,cuius ceísione liberatur he 
ies,exaódo expeníis legatanjfacien-
da eíl,Morot./»/?.»*w,2 .{^3. Cy-
mz.dicl .numú. Quemadmodum ^ 
ccísionariusnominis fuis ejepcnílsa-
QlJ.a&orisprocuratoY i ® . CD. depro-
enrator. Bertaz. & Coíia ,quos ícqui-
tur Schifoideg./Z^.j,^^?, 23. ^ ^ i ? . 
14. verí,/f^ enim /^.^Guzm deetiiEl'io* 
Nec t minus elegans eft in íuperio-
ris dodrin¿ecompiübationem exem- 9 
plum aliud,de quo in Lfifideiufíor 17* 
§ .hocidem tra&ari , JD, mandati9 vbi 
Vlpianusin rota ealegeagir, a n m á -
dati a d í o danda íir, necné fídeiuífo-
ri,quifciens,íiue ignorans íoluk pro 
reo iara liberato, vel nonefíicaciier 
obl igatoíet xuxíusíndíff ,§Jdem tra~ 
^r/^oftendit^íideiuffÓÍPm , qu i ío l -
uit,fi cüm poííer5de íolurionc. íe fa-
danon cerriorauitpnncipakm debí 
toren^qui ignoran sfídeiuílbrem íol-
uiííc5iferüm íoluir,repellendum efle, 
íi aólionc mandan agat: quaíi dolo 
proximusíÍr ,cúmnon certioraíTerdc-
bitoreraiipfumque in i d tantüm tene-
riaíTerit, vt indebiti condidionem, 
quam contra creditorem habet, fide-
iuíTori ccdat>né duplum creditor co-
fequarür. Quceípecicsíingulans cíb, 
quam vt perfede ad rem noftram ex-
plicemusiduplex caíns coníideridus 
efí:vnusquandó debi tor ,qui í idei i¿-
foremhabebat, prius foluit i deinde-
queíideiuíforfolutionis ignaius ite-
rumíblui t : alrer quandó prius íide-
iuíror,&poft eum debitor pnneipa-
lis ignorans íoluit, 
Et t c ú m v n o , & altero caíuduplú 10 
creditorconfequatur, &vnam f^lu-
tionem indebité accipiat ,pnusvidé-
dum eft^cuiindebiti codidio qua.'ra-
tur,fcu reperino compctat,vtrum de-
biron,anfideiuírori?ErvbipriusEde-
iuífor foluitidcinde principalis debi-
t ó l e ] no autcmfídeiuflbn cód id io -
ncmindebiti competeré probat V I -
pianus/>í ^Jooc idem traftan. Sed íi 
prius debitor principalisíbluatadein-
défídeiuíTorjCui repentio danda íir3 
d ubi ra t An ton. Faber lih* ? 8. comefl* 
fap.io.vexLfi eKi'wpenéres.Yexius ta-
inen cíl^fidciulíon dandam cííe,& V-
tfpquc 
Titulus Qu in tu s .Qu i í l .XIV . 4 6 1 
troque cafuinfpiciendumfore , quis 
conmi poftremo loco íoluerir,Ham is 
¡ndebitumíoluiíTedicetur, quod v l -
tra tradita per Antón .Fabrum, pro-
batmihiexpreíTustext, /« Lcum dúo 
l%%T>,de condifl.indehitt, ib i : Vlacuit 
eum>cfuípoflefior/olasrit jepetere tria 
foffej.fin. T i tius ,7} *eod. tiú i bi: I{ef-
pondit fecundum ea^u/e proponeretur 
eicfmpofteítfoluiffet. 
j i Cognitio t iam cui indebiticon-
did io comperat, videamus de eius 
cefsione.-et primo ca íu , quando pr i -
m ü m debitor foluit^ cuiuslolutioms 
ignarus fídeiuíTor i terum loluit^ certu 
€Ít,eum adueríus debitorem manda-
t i adionem habere,cám debuiífet^de 
ío lur ioneáíe íaóta íideiuííorem cer-
tiorare: nec quicquám cibonaf íde 
fcluentiimputan poterit3imó ignof-
ci debet ,cúm diuinare non debuiíTcr, 
diBd. Sfidetufjor 2 9. § .7/ cum dehitof, 
Antón .Faber /« CMb&.tit. 2 jJefide-
tuffündefin, 27. (g -^ 2 9.Fontanell. de-
af.2.i 6<ríum.i').V>2LCÍñc.poft traft. de 
Scduimo interdigo deeif* 2 7 S. ^ num¿ 
i ^¿ /5 . teneb i tu r tamen eo cafu ííde-
iuíTorcondidí ionemindebit í , quam 
habet,debiiori cederé; cúm recufare 
non debeat, quomínusid íaltim pr^-
í le t ,quod íine ipíius d i ípendio , & ux 
commodo íit £uturum,vt in fimili ca-
íu docet Vlpianus/. /«creditore 38. 
D.deeuiBionth^Qmm ceísionem có-
dií5tionisindebiti non vi3& íureaiicu 
iusadionis, fed huiuslegis xquitatc 
faciendameíTeteítarur Antón. Fab. 
dfff.cap.20.ve\i.fí enim poneres. 
A l i o t vero cafu , quo fídeiuíTor 
12 prius folui t / i íolutionem notam non 
fec i rdebi toñ ,propterquod ipfe ite-
rum foluitjcúm ex cafolutione debi-
tor mhil commodi fit confeqüutus, in 
d é e í h v t í i m á d a t i a c t i o n e a g a t j q u a -
íi dolóse fegeíferit.repelhuur.Sed et-
fiquod íoluit nulla a l i o n e exigere 
poís i tádebi tore , tamen cüm exíolu-
tione á fídeiuífore fa6h,debitorindc 
bi t i condidionem quxfient^quam a-
lioquinonhaberet^iaid aótion© má-
dati tcnctur,vt condidionem ccdat 
fídeiulToniCUiUscefsionelibcraturrcü 
non alia rationcfídciiiíTori ad í lndus 
í i t ,quám q u ó d a d i o n e m h a b c a t con-
tra creditoré^idcoqueceísio pro IU-
fía praftatione habetur, d,l,qu&dde~ 
hetur.ohkmo.i eleganter Antón . Fa* 
hztdift.cap.io. 6¿ íaciunt qu£E d ix i -
musfup,$u¿'ft,M.anum.2 6.}riisanne. 
éterc potens alium cafum non abíími 
lc,dc qiiQín Lqmfedehere>T>Jecodi&rt 
cauf.data, de cuius intelledu coniulc 
bené agenté D.Iofeph.Retes ^ « / c ^ / . 
1¿L 2 i.cap. 5 ,feré per totum,pr<e~ 
eipué num.i 1 . 
Reftatjtvtaliamquafftiotiisnoílr^ ^ j 
partem refoluamus, an fcilieet vbi 
quisliberatur cedendo mihi a d i o n é 
/ ¿ o n t r a alium,poísim ego contra cu 
abfque vlla cefsíone agereí? Idquc mi 
h i l i c e r e ^ r e d a viapoíTe conuemrc 
cum.conrraqucm mihi ncceíTarió ce-
dendaeft adio/aci t rext.//í /. domi-
ñus teftamento 5 ? Jnfin.D.de condift* 
indehitijhi.'Sedtaw benignius, quam 
"btíhus e(l,r€Bay¡k tpfum, quinummos 
dedityfuum recipere:^tmwñ\^ circui-
tus vi tan expedi^r/d-ww, auditor de 
/^/Vri/ ' í . innumensrelatis Velafcus/>í 
¡o eco mmJit^ C,axi§ w . 7 2 Í C a rl c u a 1. 
iudicjib. l.tit^Jifput&.num.^, quo 
fundamento hanc fententiam in indi-
uiduo tenet Bart./» Lcum fundas > § . 
feruum tuums7). de condiB, indebiti, 
l acob .Cáncer . 1 . /^rr .Wr. cap, i.nu* 
ó^.Giurba ÍHconf,JMefían%cap. 1 3 ,glo~ 
fi 1 .num,io. Antbn, Faber//í iurifp, 
T a p i n j i t A itprinc,6. iHation, 33, in 
pnne, 
Adíl ru i t t fuam fententiam Bart, j 
t^idiB.Lcumfundus^.feruum tuum, . 
iunBaglof.fin.vhi fine ce.'sione datur 
domino ferui condidio contra eius 
boníE fídei poffdíorcm: proponuur 
zmminMBt§.feruum tuum. Si a fure 
bona fíde feruum meum emeris,isque 
ex peculio ad me pertinente leruum 
comparauerit . t íbique traditus íit^poí 
fe metibi condicere feruum abfque 
aliqua veuditons ceísionc: cuius ^ . 
deciílo-
4(5 <5 De Cefsione lurium, Se a(5tlon. 
dccifionem obfeuram a & intricatam 
eíTe teftatur Antón.Faber/« rationa-
hadeuwyWi cuiusinterprctarionc no 
lemeldiíTentítabAccuríio j ícd noa 
rinciacionc,quatenus in cxplicatio-
ne vlcimi veií.aíTerit, non ex eo ven-
ditoreminea fpecie cedendo aólio-
nem contra bon^ fídei poíTeíTorem 
liberari,quód non aliá rationc tenea-
tur^quám quód condiálionem iMam 
habeativel quia illam fine vllo'diípe-
dio cedere poteft. Nám verius cft, 
quódquamuisceísioncadionislibe-
retuiinon tamen id pr^rdito radones 
íuadentjcüm certum íit, venditorena 
domino ícnu adtione exempto tenc-
n* cúm tradendo feruum vendituin 
bone fídeipoíTcílori non fatisfecerir, 
C^uaré cum ipío Fabro dicendum efti 
ideó cedendo liberar^quia íoluit bo-
us fídei poiTeíTon, Seiuftifsimam er-
róos habuit caufam.In eo ctiam cum 
Anton.Fabio conucnioaquatenusaí-
iemcondiólioncm, qux mihi in eo 
textu í ineceísioneconceduur, non 
indebiticondiíftionemeíre, íed con-
diCtionemíinecausa^de qualoquun-
tur varif eiuídem tituli leges3&dein-
i di ect WydiB. § firuü t u ü , D on ell.//^. 
6*cQm.c. i o.Iuhus Paccius cet, l .^.74. 
j - Eiegantért ctiamíuperioremfen-
tiamprobatBarr.f^/.y/ ffi m e & T i * 
tiutn/D.ficertumpetatur 3 v bi pro in-
tclleótu illius legis aduertit, quód 
quandó res mea peruenit ad te íinc 
causa,diftinguendum cft: an pro ea 
pofsit mihi efíe confultum^agendo co 
ira alium^aut non.Nam primo cafujíl 
ille contraquem agere poíTum, libe-
raretur cedendo mihi áótiones^íuas, 
tune haberetlocum deciíio illius le-
g i s ^ ex cequitate daretur mihi aótio 
abfque aliquS ccfsione^vt incafu diff* 
§ .feruum /íí»walequitur Paulus deCa 
ftrojcuius meminu Antón. Faber m 
rationaliad d t c í d f í & m e & T i t i u m , 
Si vero cedendo adionesfuasnon l i-
berarcturj^quitas praedióhe legis cef-
faretjqua' míi in fubíidium3& vbinuU 
laahaa^io compeurjocum non ha-
be t,/./* eum feruum¿D. de rehuí credl-
tispzxX&áoxJnfexejuicdijfer* 2 t § , 2.. 
ex Surdoa& aliis Ludouií. decif 216. 
ybiadd. Coíia de remed* fuhfremed* 
12 . Alio veré cafu( qui ad propo-
íitum noftrum non attinct) quandó 
contra aliumconfulrura mihi cííe no 
poteft jalitcríubdiftinguit inter lucra-
tiuam cauíam^vel oncrofam, 
Adftipulaturtetiamhuicfenten- 1^ 
tiar lacobusCuiacius traEia t . l . ad^i -
frtcanum indi&.Lfí is apudquem , 7)¿ 
dcpoptijihíi vtilem íine cefsione con-
cedit aólionem deponenti cótra eum 
apudqueraprimus dcpoíitarius rem 
depoiuit.Ec an vbi primus depoíita-
rius rem apud alium depofuit3íi depo 
nenscefsisaétionibus contra fecun-
dum depoíitarium expenátur, pofsic 
ei obiiei compeníatioms exceptio, 
qu^ cedenti non obftaretadifleritHei: 
moííll./'« /. S-glof*) .num. 15 .tit. 3 ,part. 
5.qui cum Carorio refolui^non obf'-
tarehuiufmodi exceptionem, íi cef-
íionarius non vtilem, fed diredam 
aótionemmandantis»íiue cedentis 
nomine exerceret, de quo nos infrá. 
Hsctquamuisprohac fententia 17 
multúm vrgeanf,tamen eamnon ad-
mittercm,niíi in caíibus áiure -expref 
fis.velíialiquaiufta cania id íuade-
ret. lufta autem huius vtilis adio-
nis admutendse caufa diceretur, íi is, 
qui mihi cedere tenebatur adionem., 
abíenseííecveldecefiíTet^ nám pol-
íem his,^ íimiiibus cafíbusvtili aótio-
ne fine cefsione cxpcúnj.' í .C.deohlí* 
^ í . C ^ ^ / o r t . c x B a l d o a l i i s Hy-
pol.Montan,/« W¿//A ad o/ih, part,!* 
¿ib. 1 .cap^num* 1 o. Arifm.Tepa t.W-' 
f•/^*r.//í.4l i . ^ / . 6. verf. guando tlle9 
Maranta deordineiudic^pjiflai.n, 
3 .G ieg ,Lop . /« / . 8 , f /Mi . ^ . 5, gloflo 
oterguen^remzcinqM,! ^ a r , tit.de 
folut.ref&Li^n.j.QzncQt.z.p. yar.c, 
I 1 4 3.Acofta de pnuileg, credit.m 
prafat.ad reg* i.n.gf.mfin, 
Videas t Scacc.^ comert* § , 2 .glof» 1^  
2 J «». 7 7. a? lJ* l í anus s§ ,penult . 'D. 
de a&iomh.empt* 
TRA-» 
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tf*!^ ^ ^ ^ ^ 1HS 
T R A C T A T V S 
D E C E S S I O N E I V R I V M , 
E T A C T I O N V M , 
r i T F L I S S S E J T F S . 
C ^ V i E A C . T I O N E S ^ET I V R A C O M P E T A H T C E S S I O N A R I O . 
E T D E P O T E S T A T E E I V S I N I V D I C I O , E T 
Q V I B V S E X C E P T I O N I B V S R E P E L L A T V R , 
£ X O I { p i r j t f T I T V L r . 
I C E T videaturjGxnnesaólioneSj&iura^ux cedenti compc-
tuntún cersionianurn traníirccum is cedencisperíoná induar, 
eiufqueimago {ixJnemptoryCMhcred^ela&ion^edit^higlof, 
verb.j^^/í^y'jBarbofa in l.pofl dotem 41 *nfi#i,%%*D.folut.ma~ 
u^Car lcuaLde iñd ic tom. z J í L ^ .d/Jput,26.uam,i difptt* 
taP,15.nam, 1. Aco^a lteprif*il€g,credit*pTeelud*i. nu. 14. Vn-
decersionariuminiuscedenrís íuccedere3&ómnibuseiusiunbusvri,CGmmU'-
nuér proferunt Interpretes, vt apparet ex innumens.,quos referunt Surdus conf. 
3 I j . an & . i 6.Co{ia.de r(f/?W/^/«¿//V/^^^ dé~ 
cifA .nu . i^ . f f i dectf .%*nfí , io*VQmznz\\Jecifl \éG.anu&.ffi l S.Guzman^rw/-
Bton.q»¿ef}^^«».2 6.pIenifsíméPaulusGallerat.¿/(?r^»«r/^y/¿. 1,^.4, A 
,ad&^xÁ\xxh\ \adconf^ícf fanxap*! .g lof l .nuA 7.parta* Pacific,deSaluian* 
i : í terdJn¡p, i .cap, i*anum*yoo. HieronyiriüsdcLeon//^.i. decif.i^, 
Clt\LVj2i\^z\Jedololib^%eapq,anuw,%6X)^xá\\%de 
24.Ioan.Bapt,Thoro iJom\comp.decif.vcvh.cefsionariíts¿ui'tslueadí, & verbo, 
creditores cefstonarij y latifsimé idem Thoro l*torn.comp* deci[%\zú}* cedens 3 ^ e l 
eepionartMyZmc mediumT nemine ex his relato Arias deMefa//^ 1 .><*r. cap, 19, 
«//.^.VlricusHunnius/V/ Encycloped¿urispart , iJ i t . ' í*capq,nuúo* Cyriac. M , 
i . c o n t A S l ^ » ' ^ . ^ / U h ^ ^ c o n t ^ Q ^ * n^&.ts? l ih . l . cont . <¡00.nu.14. nouifsimc 
lVlercur.Merlin.</(f/'/^r/¿.7/¿.4.f^/?a32./r/!?»,2.D.D.Franc. Salgado / « / / -
hyrinth.credit* 1 .part. cap^d. § .>nicJ nn. T .qu i ciega té r exo rn a t.Tamen^quia ía?-
pius accidit,ytiura,& priuilegia^quse cedenti eompetunt, in cius ceísionarium 
non transferantur:& varia^dil-ííciijaquecircapoteílatcm ceísionarij in iudici© 
occurranr^diftin^is capitibus, & qu^ftionibus re explanare vtilifsimum cric. 
1$oí®¡alai (Sfeíste tele) St*> SteS® vsrSStS «TüvsTtíoleí 
1 jrtílistffi direB* aBioms materÍ4 
y t t l l s , $ f diffic'íli's efl, 
% Dirctt*, ^tills aitones multz* 
plexeflacceptto, 
% 7)ireElít a&io quo a d c e f s i o n ü i u r i ñ 
m4t€Tiam dicitar^Hte ex >er~ 
^ 6 8 De Cefsicne iurium, 5c a<Sb*on» 
l?is,qffam ex fentcntUleps nafa-
tur, 
4 Vnlfif a&f'o dicitur^Ha exfoh legis 
mente, ytslitatis Cdusá concedí* 
tur. 
5 Dirzftd aBio etUm dicifur, gnam 
gutsexffío fafto y & contrafff* 
quffiuittCjtHie ah eo dtuelliydutfc-
pafarinonpoteíf, 
é Ifatw auare fnduBa faerit iuriam 
cefsiOyZSr" translatio. 
7 ^ í B i o ^tilisy^ direBd non da¿e a~ 
&tones fanttfedyná , eiufdem 
pottfiatlu 
8 Direth aftio, Wilkquoad for~ 
mam agendi differunt» 
p tsíffto ytiUs ex cefiione competens3 
an datiaa^el nativa pt, 
16 C^ionarius cum haheat direBatn 
nomine cedentis,qua ratione 
lis añio ei tñhuatur^ua non ni-
pex-mera necefsitate concediíur, 
l{efertf4ropinio Gaíp. Schifordc-
gen. 
12 y ti lis aBio licét ex a quítate 3 fine 
cefsicne cencedaturjamen regu-
laritérfíne cefsionenon transfer~ 
tur, 
11 Cefsíonarío aUcfuando longé > tili ti i 
efl¿ahere}tilem3quam direBam 
aBionem* 
24 Cefsionarim morttto eedentefinche 




^Mítndatum etiampofi temptts mor* 
tis mandantis conceptttm, ei'is 
mortefinttar y ft decedit fine he-
rede, 
15 Vtilis aBtonis Vt/litdf in quihtis 
confiftat.remifslfáé* 
16 Cefsionar/oaligaando expedies efi 
direBas aBiones exercere^ ¿¡uam 
fuo nonñne^tihbus aBtonihftsex* 
periri, 
17 DtreBáí an yttles aBiones cefsíon* 
rtus exereeat^ ex quihtu cognofea-
tur, 
18 Conclufio lihelli^on eim narra tío 
attenditur. 
ConclufiofaBa inpoff((¡orioanvi¡te~ 
retur ex eoyCjucdin lihello fiat m i 
tio de dominio,zsr proprietate, 
t^iduocAti cattti tfie dehent in con» 
elupone corteeptionis lihcüi, 
19 Cefsionartf UbeUut p olfcurtis fit9 
quia exeonon agnofeitur an "hit» 
les^el diríñat aBiones exerceat, 
poterttaBorpetere* t t dedaret, 
qua alione expertatar. 
20 Vtilis aBio cüm\ á lege in alium 
transferfur,eiufdem poteBatis efi 
acdireBa, 
21 ¡sfBio vtilis, (efr díreBa%an cttmn-
laripvfsint, (§fy a» agen s ex y na 
obtineatfiprohet ex altera* 
Q V v E S T l O L 
De dircCtís.Scvtiübüsaílio-
nibus, & qualicér compe 
tant ccfsionario , eifqas 
cxperiaiur in iudic io . 
- S P I V S t innoüro 
tradatu diredarum, 
6c vtilium aítionurn 
mendonemíecimus, 
príecipue ttt,i,qu¿e~ 
y^/t^.z.quo loa a<ítú 
cft,v tiles aétionesper ccfsionem in 
ccfsionarium rransí-ciTi, quibus fuo 
nomine experiturj fimulque in cum 
tranfireexcrcitium diredarum, quas 
ceden tis nomine in indicio exercere 
poteft. Quae vt mcliüs percipiantur> 
c re enr,qiisefít vtilis; &qukedireda 
adio,cxplanare.Huiuscnim articuli 
cognitio íummé neceíTaria cft , cüm 
palsim in noftrá materia vuhum, & 
dircdarumadionnm difputatio oc-
cuiTata& exea refoluantur djffícilime 
qujeftiones, vtteftis cft Paul. Galle-
XXí.derenunciat.lih.i, cap.4, num, \ ^. 
vbi materiam yr i l i s^ dired^e adio^-
nis^lubtilcm^vulem^ obícuram di-
Titulas Sextas.Quxft.í. 
x i t ^ & a pancis inrdlcdatn. Sed nos 
c la rcA breuucr, qua5 abaliis pfol i -
xe ,& obícurc dióta íunc, cxplicabi-
mus. 
Diiectcr^t 6e vtilisaélionisin i u -
re írequens cft fermo , & diífuflaln-
terprcíum t radano, qiu i a tépro le -
quuncur,quibusmodis vtiliSj ¿ djre-
á a adioaccipiatur}in quo notabilis, 
& recepta efí: diftinótio Bartol./« / . i . 
a numeral,C*de ohltgation, & aBto* 
m L qui vriiem aóiionem quadrupli-
c u é r d i c i i dneótam vero dupliciter 
acapiprobar,quam Barroli íheori-
camíummis laudibps refert Berta? 
TsA.clauful* 2-7. glofíy* a numer. 1, 
quecn tranícripíit Alfoníus de Guz-
VC&VÍ decuiBioníh,€¡u¿eftion* 35. «f nu-
^ r . 7 2 . ^ 8 4 . D e q u i b u s vtilibus, & 
direótis adionibus vt omnes in v-




clauf.6. d í fput .y .a numer.},. Pacifí-
cum de Sahiiano Interdicio infp* T. cap. 
1 .a «^w.y.Sforriam O d d . ^ C, 
demt¿at'iQniciu#¡}ion..\, vciíic. qu£-
roigiturnono 3 veiíic, quaro déci-
mo. 
Quoad tno í l rum vero inftitu* 
tumattinet, direóta aótio dicitur i l -
la^quíe t ámex verbis, quám ex ícn-
tentia legis Ví2i{cimxJ.nonjen6.§.')>er~ 
humy7).de^erhormn¡tgnijication. ! . / { . 
.ft quadrsipspaup.fecifs.dicatur 3 f , 
fin,In¡tittit.delege<ÍAc[UÍlía^o{,Vt.X' 
ho>a&f'one,inLcuratorís, C. de negot* 
g€Ítis$zx\z&oxJiffi'rS>'].num. 1. cum 
a l i i saddudisá Gordeo m diB.l.no* 
men^^erhum a/lumer.i 6.ToxC2Lt\Ú, 
dialor, 16. Don el I . dift. 2. v bi O • 
fuald.//í£'r.i/:Schifordeg. l'ihr.\. ña-
&at.%.l.g#¿efli(>rí,i. Et dicitur dire-
^a^quia d i r edó procedit á Jege , & 
ve lu tá fontc erumpic, vt eleganter 
dixi t la íbn ¿n ^pr^iudicUleSifium.i. 
Irtftitut.de aftionih Jíbál optimus tex 
tus in princip, InfltP.de legtt 'ím4 patro-
norjutel. 
4(59 
Vt i l i s t vero aótio dicitur, qux 
exfola legis mente vtilitaris cada 
admirtitnr, vbi direda non cempe-
turquia iegis verba dcííciunt, ¡.i.'Z>. • 
de cejlmutoriaaftíoneidiB. § , f i n . I n * 
flitfit.deleg.^^uíLl.penulttm. D.de 
tutel.ffi rationihis^gloL in l . attio* 
HÍS\ D.de aUionihus, (d/1 obligxtion, 
Hoíoman./>; ^.ulnftitut. de affioni-
^^Parlador .Doncl l .Oil ia ld . Schi-
fordeg.vbi p r o x i m é , Vincus Hun-
xñusin Encycloped.iurü i.part. titul. 
j .cap.^. f f i refoljuris cifíiktíb.^. tra~ 
tfaf ,deaffiomb.part.i, q íaef l . lo , qUíE 
vtilis exeoappellatur ,quia víiii ta-
tiscania ámuxj .qtt taaBionum 1 
prteferiptís l^erbis? l . eum '),§,pcriul. 
D.deconftit,peetim(i& ex benigna iu-
risinrerpretarionc, ^quitare didan-
teconceditur, ¿3 C. de dondtiomh, 
quifjfila modo j .pemí í t ima, C.adexhi-
hendum}\hi: T^titis autem fthi propter 
(equttatis rationew dahitur^xxxx^íd, leg. 
alterifis i o . D * d e t t í t e L & ratiomhtis, 
Antón.Faber in ratiwali ad I. a&ío 
^ ^ . i . T ^ . d e n e g o t . g e f l i s ^ m á q m á e-
n i m c x m e n t c l e g í s J & adalterius íi-
militudinem recipifur,vrile in lure ap 
pe l I a tu r^Re tes^ / í . / ?^ , 2 ^ y?^ ?. 1, ci ' /* 
Similitér t direda a d i ó dici-
tur^qnam quis íuo fa¿to,íuoque con-
t rádu qujeíiuit ; díciturqué dire-
da: quia ortum habet ab initio ex 
contradu cum debírore gefto, Barr. 
i n l . 0 f w eadeni,§.aBioneSynumer.z^ 
(D.de exception.rei mdicar. Oíuald. / i -
pra lit.G.ctrCa princip, vbi quód d i -
da a d i ó ita barrer viíceribus eius, cui 
pararaeft, vrdiuelliab eo nequear/ 
ñeque in eum, cui ccfsio fada eíl , 
traníire poísitíBaldus/^ / . ex legato, 
nnmer.l.C.delegatis y vltra relatos> 
fupra t i tul . i , qzitfjhon. n z . Carie-
mX.deiudic.lih.3Mfpíitation.i6. nu-
mer. 1. 
Sedt cum^quirati naturaíi con-
ueniat.vtrara habearur voluntas D o 
mini^rem fuam in alium transferre vo 
l cnús .§ .per tradir/0nen? •> Inflituf. de 
Rr rerum 
4 7 0 DéCefs ioneiur ium.&adíon. 
rerum dim(ton.%L C'^ m adüones jncor-
poraüaqueiura c radmó poísint,quia 
non y o i s i á z i n w j . f e q v i t u r ^ . f i v i a n i i 
i b i : ^ » / ^ nec pofuderi ínteiíi?%i:zir ios 
iticorporjle&^ftic*^ cumalí is Itnlg* 
ideo innüdüCtus cít quidáquaíi Lia-
dinonismoduSjideítccísiOíper quam 
lexvtiliracísgrarin,<& benigna in.er-
prctacióne actionem valem in ecl-
iionarmnuranterr, qun íuo nonune 
expenripoísic . Muhoues ramen íex 
vnícn) hanc actibnem abfque a l i -
quo f a c i ó l e ] ccísione conccdit, ve 
&L\ímu$ ffíp*ttt,+.per totum> Storna 
O á á . a d L ^ . C d e nouationib, quA'íi.l* 
\cr{,qft<ero ¿/íT/w^vidcndus bchitor-
cum %.fecffienríL\hi lace de direóhs, 
& vtiíibus adiombus. 
1 Vt i l i -s tveró ,&direda a d i ó , non 
dua:a¿tioncs íun t / ed vna tan tumi 6c 
licét directa reraaneat penes ceden-
teíniValisautera comperat celsiona-
no.-tamenm íubftantiavna eít aótio^ 
a d i d e m e o m p e c e u s , / . ^ / » 42. 7),de 
negonts^e f í i s^ i de v t i l i , & directa a-
ótione agens Panlus^nulJum inrer eas 
co n ft it ui t di 1 cri m é ,1 b i : Nec refere yuis 
JireBa^an^tiiiagatidc rurfusibK Cum 
^tra^ne a&ioeiüfdem p t potesiatts ¿ ü -
demcjueeffe&um haheAtyQ.m&QMh* 15. 
ohfirHiCap 1. AmomPab./z^.^^Va?. 
cap,*] de error,prag m. dec¿td. l í^cr-
ror .y .c ircaf in^txtzz . ík Guzmán in -
fni referendi Cáncer , 3.^rí.>rfr, cap* 
zo.num, 131 J í o h l t s dereprafentJtb. 
3 .cap, 18,«.46.ex aliis Gallerar. difl. 
cdp.q.nu.^o.whianum.ig. c y G y . a d 
yB.ladísimé proíequitur. 
S Qi^od t vt rcóté notat Acofta de 
priuileg.creditor.praelud.i.numer, 13. 
accipiendum eft^coníidcraro tantilm 
e í f e ó t u ^ fine principali/eu potefta-
te in qnam dingunturinam in alus lo-
ge diflFerunuvniulque}& akeriusfor-
mula diuería cíl,Barr.//í L i . V . d e o h l i 
gationth* 0 f a&ionihS.^QW l.fin, snfin, 
ÜZ.de JfvTigillratib.conueniend* Frá tz-
Y^ms^anar.refolfit. Itb^i, refolut, 14, 
»«w .4^, Yiricus Hunnius refoLiHr*ci~ 
ti'il.pxrt*i.<ju#f}ion. 19. videndus om 
niño Oíuald.íupiá^dodiísimé adio-
num formulas proíequitur ad inter* 
preranoncm difl,L<t6lio 47.noílerO-
ianoTaralipooieaJib.l.cap.g.per tot* 
Gailciamsderenunciat. lth>i* cap* 5^  
V b i t anhxc aótio vtilis ex cef- ^ 
fione competensfu datiua, velnati-
na,qui exghfjn d iñ .Lex legato* Bart. 
&a!iis rcfolüit, datiuam efle: quam 
íeiuentiam fequi videiurBerta¿ol.¿c 
Guzman íup,Par)aáowdijferent*37.§. 
i.num.fifu tnjin. videndus omninó 
l $úá . ivdt£ f ,L i *Q,deoblíg* (t&ton, 
a num, i j . a d 29. 
H^c t quaiHiiis verifsimaíinr^ in I0 
pcriculum tambn adduti videntuo 
ex eo^quia íi verum eíl , in celsiona-
rium direótarufn actionum exerci-
tium tfaníire , mandantiíque nomi-
ne agcrepoífe3vt latí úsdiximus¿/;¿?, 
qua'lhon.i iuxúh ncceísitas3 vel vr i -
liratiscaufa ene, ve ei vniemadio-
nem tnbuamus, c[ux non nin exme-
ra neceísitáte concedirur,vb.i directa 
déficit a d í o . Quctergó neceísitas e-
rit mducendi vtilcm hanc adionem, 
íi ceísionarius direcH potcíl: experi-
riíqua' ei fufficir cexc./>; /. heres 70. i» 
principal),adTrehelltan.ihl'. Sufficiüt 
direfl-tf attiones, 
Quctt confideratio tanti fuit a- I t 
pudGalparéSchifordeger.///<?^/5f<áry?. 
1; /g^ 2. vreum coegenta í í e re re , v-
tilem adionem íemper fine cefsio-
ne competeré i & ex en non vtiiem, 
fed diredam rransferrii ceífamque 
aótionem^non v t i l cm, led directatn 
efíe.- cúm vríiis iemper abíi^ue cef-
íi on e e x lo la 1 cgi s p o t eft a r e t r a o í ea r, 
qíiod ex Antonio Fabro, Donclio, 
& Giphamo probat , aliis que ra-
nonibus verum eííe contendit. 
Sed opinio GaípansSchifordeg. 
i nd i íhndé accépta vera non clt, 12 
quia etíi vtilis a d i ó , quam lex ex 
a?quitatepraeftarefolet, fine cefsio-
ne competar3& cuini direóta non con-
cuxrati&accidatp quód vtilis a d í o 
ex 
Ticulus SextusiQuxíl.L 
cxíolr. transfércntis volúntate fine 
teísione rianíeat 5 LVitim, c\ quando 
fife.^elprmat^si in caíibus relatis á 
glofan L i .Cdeohligetííon* (gjf aBion.l. 
ex legatoyCdelegatis 9 regularitér ta-
men ijne ceísione viiiis aeftié non 
qiVv riL u \-J.pv/IefsM,§*etfi f>offefstoy 2>. 
deatyiiirenfópofjefsiom L ¡lipulatio if~ 
ta,$ .ftjlipuhr.'T).de ^críjor. ohhgat. I , 
itC.deaBjmibigj?3 ohhgat. vbl D D . 
Hypo 11 r.Montan.addit, a d o l i v a n , 
paft.l Jtb* i *cap,<st~nít.'jS\Xí&*d€C¡pon. 
ib^num, i N irgÚVúS de legttim.perfo -
tt¿e in pr¿elud.nu. i ^ 8. V el a í cus depri-
uileg.paup. 3 *p<sirt*cjn¿e¡l&,nUtiSc)' 
Ñ c c t vllusiníiciabitur.eum, cui 
13 adionem meara cedoivnlcmíuo no-
minehabefe,dire(fíamque meo nomi 
ne exercere poífe,vt ex mukis proba 
mmwsdiB.quif jLz* quas di redas a-
dionesíeu earumexerciriuiri licér ha 
bcat ccísionanuSjíemper ratne íubeíl 
•vrilicas^iuftaque^ neceíTaria cauía, 
vnlisetiamadionisinducend^: cum 
ceísionario vrilem íimül aótioncm 
habere íemper expediat, vt direóta 
aliquo modo^eu cafu clisa „ vtilis ci 
adío manear j vt rede coníiderauit 
Doncll . / /¿ 15.^^7.^/7.43. Oluald. 
diB.rap,^ Jit.I,ctrca médium^hv. ' V i ~ 
reBa añhne cedentis extinBa 3 v t i l i s 
ccfsionario fuperej}, & ante eos cie-
gan tér Bald./>z Lemptor 5 .numer, 3 
deheredit^elaBione^endit. vbi CÜm 
propofulíretadquidneceíTe haberet 
ceísionarius diredanvj & Vtilem a-
dioEerríá cúmvna fufficiat^ ira ícri-
hi t :Wti l i tas ejfepotejl^pend, cjuod le-
gii'ty notaturtnUcjuot'tes, 'D. de ad* 
tninilhationJutorum 3 pl™? d i x i 
; indz&.l.i. 0 / pafef diño naturali 
exemplo,fuod j t p f i m a yitis incidatur 
a radicihus^eldecidatur, rcmanet ta-
men propago in fe tpsa. 
Elegans í huius rei exemplum 
N eft^uandóis.quiceísitadionem, fi-
ne herede deccísit 3 quo caíu in cef-
ííonáfio diredarura adionum exer-
citium ceíTarJ&: apud cum vtiles tan-
tum adiones manentiiuxta text, di£-
4 7 í 
ficilcm inl, i,C,de acíionih.&obliga-
f/o/;.cuiusrci rano cí^quod enni cef-
ííonariusdiredás adiones ha bcat ex 
perfona cedentis^ non alncr lilisvti 
potcnt,quam íi is cum herede deceí-
íc,nt,qíJieius períonam repicícntet: 
quod in adicnc v tili íceus cíhnam cu 
ex propna pciíoga íuoquc nomine 
ccísioiiano competat, támetíi ce-
dens íine herede deccdat/niínl ei oí> 
ficit^v c íurcjam perfedé qiutfito vía-
tur^docet D$m¡fó44*& /.i.numer,-
4Ó,AnasdeMefá d/ff,Itb. \, cap,iy, 
nuA^.ffi 1 5. quibusaddo Bertazol. 
clauf*zV.glofz./í&w.^ .Guzmzn dee~ 
u:c7ioníi>.¿/u¿e£l% Ij .num. lao.Vlricü 
H un ni u tn Encycloped, iur. 2. ,p,tit, 5. 
€jp,r],anum,5y.Aptoq.Mallam Galr 
IziSidcoültgat. camcralt part* ^ .q^.n, 
3,t?J 4*vbiqu6d Jicét mandacü poft 
teuipus moi;tismancíanas concepítiL, 
cius morrenonñniatur3/.worr¿- cau-
fa^.Titia/Djc dvn.it. cauf. mott, Lf i 
y ere non remunerandi 3§ ,fin,cum ífeq, 
?D,mand4ti,i2ímen finiturper mortc, 
fi conítiíuens fine herede decedar, 
quia cum deficiat dominusprincipa-
lis^procuiator cius de£cere enamde-
bet.Yideas Schíforucg. //'¿.j, trafí, 
il.gurffl.'i'), 
Ncc tin hoc tantüra vtilis adionis 
neceísitas conf i tó jedm aliisiqua;in 
dií'curíu tradatus noítn notare potc-
íis1pra.5cipüé in hoc titulo íeiéper 10-
tumunteiim tamen videasMarantam 
in LfiaBor/Dideprocuratorib, a num, 
Zj'.qui feptem caíus refert 3 in quibus 
vtilius efr cefsionano vn l i aCnóne 
luo liomlne exper ir iquám directas 
mandantis nomine exercere, 
E conuerío t autem expedir cef- I(£ 
íionario>quamuis vtiles aótiones ex 
ccfsíone confequarur ^  dnedarume-
tiam exercitium habere, quia acci-
dit^expedicns eííe diredis adioní-
bus,quam vtilibus a^jere , vt appa-
ret ex tradiris per Baldum , & í a -
lúnJnI,l ,C de tranfaBionibus > vbi 
Padilla num, 14,Gutíetiez detutel. f. 
part^apA^.nu^ z.Paúzáoi'.dítf.dif 
Rr z firs 
De Ceísicne íuríum, 5c aélion. 472 
fcr. 1 7 . . 4 . g^ - p.Barb oía ¿n Lpof¡ do* 
temnti.G^T)*foítst. ?7:atritn, VI áliii' 
. m n s í u p i a ^ exini-ra dicendis raau-
Kfcíté conüabu. 
E x í quibus ram-ca cognoícarurj 
I7 an ceísionanus vtiks ^ V L I directas 
exerecata vidc oraninolaíoncm /« / . 
quifltpendia^.dcfcrocurator. Rota in 
houifladttfode alieuat. iudtcij dccf l . 
Maranta >¿//'?'^X/WÍ?, AIcx. JTi'enta-
ci n q. if/ ¿. 2 r. í/j?, ^ p ro cu rato? ¿L re -
foL 3 .Guzman deeuí&iomh. cap. \ S>A 
min:.(j']-.aé yo.qui rcíoliumr^ quod fi 
c e fsj o n a rin s p r c-c u rato rio no ni m t p e 
iat condemnari dcbitorem, diceiur 
internare üirc¿ías:íin vero íuo noird-
ne condemnarí petat, debitorcmqi:c 
ccííum íibiobligatuindicat, vtdibus 
agerc vidcbuui^icqütur ex Tulch. & 
a ii i s C a ric u a 1. ¿/f /^'Í. 2. dijpu A 4. 
ntim. \ 4.PauiusGallerat. difí. cap.^ s 
In quo t concluho libeHi^non nar-
raiioactcndenda eíl ^ quia inhbeilo 
concluno prardominatur, & idpeu-
tnm cenfetur quod in eó condudi-
in^yt in iermínisGallera-'uSí//¿?.«». 
l l - f f i J^.Dcc'iuscofif.i y9:mmer.ii 
Koland.á Valle conf.yo. num.i.^&L 
z.Pariñns conf. \ ij.fíum,^. •qui in id 
2.ááucncap,examtndta demdiciisj?¿.z 
tnpraxi í .part. l Jom.q. temp, numer* 
31 .Garcíadenohiiit.ít.^lof. 1. §.IMU-
^fr. 2 5.Ponte conf.^i.dnum. 1 .Caía-
naccro;^4i .«»w .9o .omnirió viden-
dusOíualdusadDoneli . l ik i ixom, 
cap ,9.//í.27.1atéHe rm o íi 11. /« /. 5 ó. í/-
tur^.part.^.glof.l.antfmer. l l .ad Xy* 
vbi quid operárur dauíula peto iu¡li~ 
uam> &an eius virtute pnecipue in 
Tribunalibus fuperioribns polsu ru-
dcxfnpernarrausin Lbello pronun-
ciare? de quo^Auendaño refpon.i.a 
nuryi, \ 9, Aiuon. Faber C, de formuL 
fuhlatJefin^ltiní, Seííe de inhihítio-
ne%capq ^pertotum. Ex quü dodrina, 
quod concluíio libelli íemper íitat-
tendenda, mferunt D D . conclufio-
nemtaótamin poíTcííono non ahe-
rarUicénnlibello metió fíat dedo-
19 
m i n i o ^ proprierate, Mieres dema-
iofaüí . 3 .part. tn tnitio a mmer, 66, 
M eao Oa.de recuperand.remed. 15. nu~ 
r/rer*»^ S.e-x BaiT.Decio 3 Nata ^Ce-
plialo^ alüs Inuigiioljlro^i. num% 
5-0.@r 9« .VndeMieres iupr, aduer-
tir^cauios efie deberé aduocatos in 
concejt'ione, ócccncluíicne libelli, 
ne ex mala concluíionecauíam amit 
tant. 
Curnt igitur multüm interíir,, an 
cfiMoi.anus ytiiesi vcl diredas a-
. ótiones exercear.-íi forte libellus obf-
cumsíirjiáBiír viexerus verbis du-
bmm elle poísit9an cdsionanus ytili~ 
bus, vei diredisexperiatur, potcjií 
reusdcíideiarc, vt aólonddeclaret, 
cxSpecular, Bart.Paul.Baldo, &a-
1;ÍS prübaLGuzmany»^.«/yw.6Ó.Gal-
lcJauiSJ/^^.^?^.72, ex'Mantica p n -
/^Aó^S.Anas de Mcla hb.i.Variar, 
cap.io*nuw.i<í.x&uocfí3qi od muirá 
cbítanr dirediSjqUv^ vnlibus non op-. 
p o n u n t u r c c o n ua; v 11 a t e m di íc ur 
juhuius tituli videre erir. 
Iliudt acrecí hicannedere non 
omirrá^quia norabilecÍL.quód vbile-
•gismiriiíteno vu l í saého aljciucópc-
ti^quauisdircctasnon babear^ tamé 
cúm a lege procurator in rcm pro-
pjiam conftiítiatur>vr/« Lpennlt. 7), 
adTrehellíafj.GwLmim di&.qua'j}^. 
mtmA ¡ i.eo caíu vnlcsadioncseiuí-
dem poteftansac diredd'erunr 3 La-
B¿o?jhiT>7) .1) .de negoti¿s geflü 1.1-
cer.¿//'¿?.«»w-.a 31 .Guzraan fttp. num, 
79.qui accepir á Beftazoio clauf-.r], 
11. A n t ó n . F a b e r 4 , conieB.cap*!, 
Direda t tamen &vrilis ad ío re-
d é cumulan valebirJ& c^ x vtrnque íi- 4í 
muí agere potcnt ceísionanus , vt 
probar Paul.Gallerat nu-x 
mer.'J6.\t\'í\c.potcrit} vbi mtmerqi, 
an cefsionarius agens diredá 
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1 Cr editor es aliqui pr¿elation ehahef* 
aliis ajaras exi^erepermittitHr, 
2 tJMÍalier3')>elpapillasffcedat acfio-
nem dedote^el tatelíe, an cefsio -
narius fuis pr'milegiü ytaturdif* 
fictlisefl qutejlio, 
^ J{efertur do&rtnaftwt. qni difltri" 
gtiit inter cefsionembolítntaríatn, 
C?*neceffariami^t in hacprimle* 
gia cedentü transferantur, in tila, 
non ítem, 
r4 ExpenditurcontraRzxtA, cx pluri-
ribus3D.de adminiftracion. tu-
torum, 
5 J^efertur alia opimo lacob, Meno-
ch.dijlinguentís » ¿n cefíio com-
modum cedentís»'bel céfsionarij 
refptciat, 
é J^efertur alia fententio. Niuini Aco-
7 Donelli, & Acoíhe opimo reiicí-
tur, 
S J{efellituralterafeatentia PetriBar 
bofíe. 
9 J{e¡icitur alia diflinBw Dominici 
Gaiti, &.num.io. 
1° Trmile^tum pralattonis dotihus 
conce[fum3an caufo ,^ >el per fon a 
concedatur, 
11 Tríttilegmm realé, "bel perfonale, 
quod dícatur? 
I i Triuile^ium rea le transí in cef* 
(tonarium cum ipfa afh'one, 
TPrittilegium tacita hypotheca doti-
hus, ffipup¡llis tn honis mariti, 
C?3 tutorum conpefstijncefs 'tona-
riummulieris, ffipnpilh tranf-
fertur, 
Triüilegíum dotthtis €once¡[um 
nullíts adm 'tttat retentienes t in 
in cefsionarium tranftt, 
13 Ifypothecaria a B í o f a e tacita, ft-
ueexpreffa fitycompetehs cedenti 
transferturin cefsionarium, 
14 InflmmentPtmdotis , (d¡r almd>fs 
Ifiíá die confe&d inueniantun do-
tisinflrumentum pracefijfe pr<e~ 
fumitur. 
Triuilegium hoc^  quód inflramentíí 
dotis prius faftum pr^efumatur* 
tranfitin cefsionarium^ dotis. 
1 f Triutlegium dotis, }>t pro ea repe* 
tendatbona fideicommifst alie-
naripofsint, an competat cefsio-
nario, 
16 *Dominus fundi locati, (1 cedata~ 
Síionem contra colonum ad exa-
Elionem penfionis 9 an cefsiona-
riusin fruftibus illim fundí ta* 
citam hypothecam, cum prala-
tione habeat, quam haberet ce-
densi 
17 Vriuilegtum eius, qui matuauit ad 
rem emendam^n in cefsionarium 
tranfeat. 
18 Cefsionari o eiqi>qm iepoffuitpecn 
niam 9 an pofsit obiícicompenfa* 
tionis exceptio. 
1 y Triutlegium perfonale transfer-
turin cefsionarium 9Jt idWilé[tt 
cedenti. 
2 o Fid€Íupor¡)>el correus quandopof-
fíntfetueri defenjlonibus3 ffi ex* 
ceptiontbus perfonalibus debito* 
ris&elcorrei* 
Excepfiones reales 9 qu<e non per-
fomefedcaufe coharent, eompe* 
tunt fideiujfori ex perfona debi-
toriso 
21 Triuilegiomeo perfonali y>titur a-
lius3quoties mihidamnumfeque* 
retur3fi eon&n potiretur. 
2 2 Triuilegio mulieris ? pupilli}* 
titur eius ccfsíonarius 3 ¡ i dam~ 
nu eis euemret9fí eo no "bterentur. 
z l IntelligítnrX. expJunbus42, D . 
deadminiíhat.tutor. 
24 Triuilegium pralationü mulieri-
bus pro dotíbus concejfum ? here* 
dibus^elcreditoribus earum non 
competit'.earum tamen filiis con* 
ceditur. 
Interpretaturlmperatorlufl'tnianns 
inAuthenr, vf exadíonc doris 
in priníf. 
Rr $ 25 Tn* 
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i j MerpretJfurl.ñvcntú, ^.eoru, 
D . de .piimlcgüs creditor. l.z. 
D.de ceísione bonor , & n.itf» 
26 CredltQfem friuilegiatum (t quis 
fuá pecunia dimittat^quíe friutU 
gid in eum tra nfeant, 
i? Pfó'át'pyopter retardata folutio^ 
nem3€jmhtis liceat ¿ dehitoribus 
futs exigere* 
i% CreditúT'ifUt hahefltiS exígendi >-
furas a debitore, (Í creditum ce* 
dats4n cu ture illo exigendi y fu ras 
tranferatur, cum num. fcqq. 
Cefsiondrtusproprié non dicttursad 
¿juem yulítdJ cefstonk non fpe~ 
&at, 
31 JUÍ exigendiyfuras [tcreditoriprop 
ter eitis cfualiiáfem concedatuf: 
iushoc tn cefsionariü j n quo Cjua-
litas illa déficit mn tranfibtt 3 & 
num^Xí 
3 3 Cefsiánarim ytduie mpofsit ab he* 
redibmyiri interese dotis retar" 
dat¿e exigereiQwm num.íeq, 
3 5 yfarrf dotis retar databan 0*cfu£~ 
doyiduít debeantur, 
3 6 Cefsionarifís ft hdbeat eandetn ¿jua-
litatemrfuam ceden s¿)> furas prop 
ter moram recle per cipit^ 39. 
38 Tr'íuilegium tenut*, & retentio* 
nis muliertbuspropter dotes con -
cejfum 3dn ad cefsionarios transfe-
ratur, 
39 JS/laritus")?furas dotis non folufee* 
iiiflé percipiti&fruclus pignoré 
fuosfacit. 
Trimlegium mariti in perctpiendts 
yfuris dotis retárdate, (jtfj lucra-
difru&íis pignoruw, a n eius cef-
ponario competat<tdúplex fenten-
fiarefertur 5 refoluitur negatiué^ 
num.43,intellige vtn.feqq, 
42 Opinio eorü^cjui dt¡linguunttutitír 
cenfetur. 
4 5 Creditor^efuipr'wílegíum non ha-
het exigendirfurasficedatmau-
to tn dótem mme dehtons^anpof-
fit maritus y furas a debitore cejlo 
^/¿•¿•r^curn num.feqq. 
47 ^efpondetur tacita ohietlionh 
¿ ¡ V I S T I O . I I . 
Aciones, & iura cedetis an 
cum íuo pi iui lcgio in cef 
fionariuro transfcrantur. 
Iníerpvctatur late , & c-
xoinatur materia cext . /« 
m i n t í f J u t o r u m , 
. V N T t i n i n r e n o í b - o 1 





indulgent ? quibus inexaótioriC r a , 
vel quantitatis debitae rchquis credí-
tonbus praíeranrunvr accidu in mu-
lienbus creduncibus ex causa dotis,, 
quain bonismariti hypothecam cum 
pnuilegio habenii&ii¡ pupiilis, qui-
bus inbonisrutons, vel cura ton s pre-
latioms priuilegium con ceditur: íunc 
ertiam huius genens alij per muhkre-
dirores^equibusm r/^//.f 7?, ffi 
quipotiores in pignor. habeantur'- alíj 
denique íunt,quibiis víurascx aliquá 
juila causa exigere permitutur, de 
quibus infra agemus, 
Huiufmodi tcreditores, cum iura 2 
fuacedunr,veluri mulier aitioncm de 
i^o t e con t ra ma 1 uu m: p upill u s t u 1 c las 
^(ftionem contra tutorem;íület dubi-
tariaan in ceísionarium dotis, vel tu-
telíE,alreriüsve adionispriuilcgiata?, 
a d i ó cum íuo pnuilegio tráíeatóQiKe 
quaftio vtex Alexandro 3noralNé-
.guíant.áV/?/¿•«or/¿.wí,/7?^.4.«»/^ 107* 
ditfícilis,^ venenóla eft: dubiam la-
tisJ& O'bícuram dicit Gaitus de crédi-
to cap.^.qua'fl,! 1. num. 1673. longá, 
& fáds iitigioíara appellac Schitor-
deg. lib .y.tra ¿ l , z$ , quaft, 13. ínfra me~ 
V/^w,pulcherrimam><5¿ diífícilcm ex 
iBaldo^& alüsdicúnouiísime poílh?c 
fcnp' 
Títulus Sextus^QuaílJí . 
3 
{cripta v i íbsGeorg . FranrzKius 
riar.reJolJíh* i .refoí, i ^num. i . 
CUÍUS tconfragofi gurgitis vadum 
primus explórame Bart.^/./^o// dote* 
guit:an cífísio ex causa volücaiia fiar: 
narn cuncpiunlegia pci íonaliain cef-
ííonanuiu non trarisferuntur: an veió 
^ veraque parce cedcntis,ícilicet, & 
ccísionarij neceíTana íir ccfsio, q u u 
priuilegia eocaluperceís ionem trá-
libunt.í^uam Bar t. diíti iKÍti oí i cm muí 
t i exantiquisprobarunc, quosrc íer t 
Gznusf&p.numAó' l 'L ' tK nouionbus 
iuen tur Ign at. del V i 11 a r Ub. i .refpoH, 
16.fir^3é/2»w.40.Mar.Curcll. deda-
nat .coniewp «matrim.traflt. ? .dtfcur, i , 
JpedaLi^.fmrríA Z.Mdnzütcomp, de-
Guaerrez^/A^/ . i I.«^.I, D.Valcn-
zuela 1 5.««.39, (dj conf.s6. na, 
21 ,Carlcual.^/W/W/> ¡ib: \ . titul. r. 
difput. 2 . w . 7 o 9. H e r m o í 11 i . /« /, 5 5, 
tit.^ ,pjrt> 5 .glof. 1 .^a w , 11. a qu ? abío 
lu iénonfui r aufus diícedere Gaitus 
diB.gutffit* 11 *nu, 1712. 
Scdt Barr.diftindio commnni-
térreí ici turex texr . /« /. ex pUrihus 
¿¡o .DJeadmimftrat . tutor, quo loci 
ceísio ex veráque parre ncceííana 
fuír,cüm tutorvnus ex plunbus inío-
lidum íolücrepupillo neceíTc babear, 
eique foluenri neceííanó aCtionescó-
tra contutores cedí debeanr, vt fuo 
Jocodiximus; Scramen proponitur, 
. tutorcm cui pupilliis aótionem tutela: 
inandauirjeiuspnuilegiuin non habe-
re.(^uo,& aliisfundamétis poftBald. 
Nouel l .& Caropeg.á Barr. fenc?ntia 
difeedit dodiísimus Menoch.//^r,4. 
p r a f . x ^ . a n u m A ^ . Schifordeg, d, 
traff.2 ^ . ^ / ? . z 1,15.(g^ 24. neminé 
ex hisquos laudauimusrelato Frátz-
Kius H B . r e f o l i ^ J n u m . i ú . noiurér 
Acofta depriuílet.credit. pr¿elud.i*¿ 
num^. í td ic} ($f reptil*i,ampL6* 
i26.videndus^«tó.T02.T/¿/Í 3^- ^ u i -
buslocislatifsimé diíTent^an priuile-
gium doris, & tucek tranfeac in cef-
íiouaiiuin? 
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Qnaré \ McnochiusjBalduni Ñ o r 
uellQicquiirus^cum qiuifitunan pnui-
legium perfonale cedeoti coaipetcns 
in ce i si o 11 a rium trai. sícia t ur | diílin-
guendum efíe aílerir,an ceísio in com 
modum cedennsi vei ia ccísionarij 
commoduim ííatír áni fi ceísioceden* 
tis commodiun reipiceier, priuilegiu 
perfonale in ceísionarium tranfire a i -
íerit ,quod íecus eííe profiiecur,vbi in 
ceísionanj commoduíi>cefsioncm fa-
dam fuiífe appareret: quá diftindho-
nem antexVíenochium probaueratNe 
güíanr íup Gimeirez ditt. .tlleg, \ 1 
i.poft eos íequutustuic Sforda Odd. 
dfp:hícomm.qu<fl}T4.o.ííPí* 14./;, 188. 
Sch¡foideg.t//¿/.^^'i7.21 .cum i.fe-
^ ^ ^ / ' . i l l u d a d d e n s ^ n e c e í f e cíTe vt 
ceÍMonarius pnvlatione^ & iunbus 
pnnilegiatisporiatur, quód direóias 
actiones cedenris nomine exercear, 
nám íi vnlibus íuo nomine agerer, 
pralationisiurc non gauderec, Huq-
\\l\\$>di&.cap q .nunu^.C? 59. Anas 
de Meía //¿,T . ^ r . f ^ . i o . q m coníui-
tó nullum referr ex his, qui ante eum 
pr^didaindift inótionem ampledun-
tur. 
Quamt íecurus cft eriam nouítér 
FranczKus diB,refol.i^^jumn^ A -
coíl a dift. reg% 2 ampl. 6. a numer* 102, 
117dt f l .pr te l i . íd . i smmX, i l -
ludadiiaens, pnuilegia períonalia, 
vr in ceísionarium transferanrur, noa 
íolúra neceísc e í í e , ceísionem in co-
modum cedentisfíeri, & quód cedes 
diredas aóliones exercear; íed v c ceí-
fio voliinraria,non neceílar a íirinam 
ex neceíTaria ceísione priuilegia per-, 
íonalia non traníireexiíhQ]arJn qua 
opinionefuit DonelL lih:\^. comm. 
cap. 4 3. q ui p 1 us tri bunn t voíunra riíe, 
quám neceíTaricr ceís ioni , íequirur 
Hunniusr^W.r/W, Itb.+.traB. dea* 
ff¿oníl?*part,~J.yurf/}.9. Ex quo aíTe-
runt di&J.expl^ribus, priuilcguiiij 
pupilli in cersionarium non tranínííe, 
quia pupillusnon volnnrarié , fedex 
n eceísitate ruron.quiíoiidum íoluit, 
íiótiones íuas mandauu. 
47 6 DeCeís ione iu r ium.&adlon . 
7 Pra'didam t ramcn diíiindioncm, 
quamuis retuicrit Gaiius^eain no ad-
miísitinecego probo j quiarcm non 
fatisapenti máxime cüm ccfsio aii-
quaíicíó in cedentisíjmúl,&ceísiona-
nj granamjícu vtilitátem celcbremr, 
Magiíquediíplicct noua DonelliJ,& 
Ácotta?fen:€ntia,qu¿cx volúntate ce 
denus penderé aíícrunc translarionc 
príuilegij períonalisin ceísionarium, 
plus indugientes ei^ qui íponré offert, 
cui ceísio neceíTanóracienda no eft, 
quam ci^ qm coadus íoluit, & exigé-
ú x cefsionisiushaberaquod abíonum 
eli38¿ conuincmir ex ranone rext, ¿a 
dift.Lexphinhus, vtnotat Schiford. 
dift. ¿/atfft.il , veri, nunc de alia3 de 
F i a n t z K u sy^/\ ^ « » w, 3 2. 
g Nec t mlgis placuit Schifordcg. 
ibi^aliaPecn Barbo& diñinélio /« / . 
pofidotem^anum^S^d 6 6 . D * folttt* 
matñms^w diícrimen conílituit inter 
priuilegiajqutr aótioni coharrenc 3 & 
ea^qu.E exadionem tantüm refpiciüt: 
vnlia traníeantin cefsionariuma h:ec 
vero minimé transferantur. Nam vt 
bene aduerrit Schifordeg. multapri-
ujicgia exaótioni aótioms tribuuntur, 
qu:e quia realía íunt 3 hcét exaclioné 
j elpiciant,tranleunt cum re, & aótio-
ne cui adhanenr. 
Aluér t fed non magis foelicitér re 
^ expiicaíGaitus^/^.^^/T/. 1 1 , a. net* 
lócj.qui aírerit,priuilegium perfoníc 
propterperíonam conceífum in cef-
íionarium non traníirCjíi tamen per-
íonse propter caufam concedatur, in 
ceísionarium transferri ^ dummodo 
cefsio non voluntaria íir/ed ex vtii-
que parte neceffariaaiuxtadiftindio-
nem Bart.dequa fup. E x quo inferr, 
priuilegio pupilli eius ceísionarium 
miaimé gauderesiuxta dittd.ex pluri-
bmjopiiz pupillo nó propter cauíam, 
fed propter eiusperíoníe imbccillita-
tem c^k fragilitatem^pr^lationis priui 
legiumrribuitui,,-quodin dotis priui-
legio alircr fe habereprofite tur, quia 
etii mulienbuspradacio conccííá íit, 
id tamen propter dotis caufam, & e-
ius comcmplationefuir indii(íiüm 
J.D.foíut . matrim. i bi; Uotücaufa fcm 
pcrtCF ubiquepre(ctpu.a efij.fin C, ad 
SS.J^elieianum3ihi\Cíim emm fcimus 
ftttioredotinmitiSf antiguos iurts con-
ditoresfeusritatem legü fepius wolli" 
rejunte. § ,fed >tplenists, C, de reí 
yxófiíe a&íone3ihi:In ejfídotihusintel 
Híec t autem diftindtio, aliis reía- 10 
tisjongéfallaxeftjcuius prima pars 
expreísé conuincitur, quia licétpri-
uilegium perfonale non ob caufam, 
íed períoníe conremplatione concef-
fumíít,tamen fepius accidit, vr per 
cefsfonemíimíil cum ipsa adione in 
cefsionarium transferatur^vt ex infri 
dicendisapparebit. Secunda etiam 
diílindionispars vera non cft , quia 
priuilegiumpndarionismulieri conv 
petens^non caufejideft doti datum 
eft Jed mulieris perfoníE prouidentiá 
i n d u ¿l U m, Lfin. I , afsi dais, C. quipotio -
re s inpigmr.haheantur^ .fueratin fin< 
ihi'Cui&sfoliusprofiídetttíá hoc indu-
ximus, Inflitut+de a&'iQnih .Rodríguez 
deconcurfu i .pdrt.art. f f«»w, i 6. A n -
tón. Vdhttlií .%xonteff, c,\ i.inprin-
r/^.Schifordeg.¿//^?. q í a e f t . i l . infin, 
8c tanquám mere perfonale ad here-
red cs,vcl cefsionarios non traníit,/, 
'bnicayCdepriuHegio dotis, authent.W 
exaBione inflante dotis, col!. 7. cum a-
Jiisinfrá,Rodrigue2 diB%numAG% Ho 
l&X.QliTyzn.adfiat.JWedioL 1 . tom*c* 
451 . « » w . i o , 
Rccenfuimus t Interprerum fenté- 11 
tias^quibus mifsis^vt tám quee ad pri-
uilegia realiajquam perfonaiia qua?-
ftionis n o í t e matenam aperiam: có-
ílituo,priuilcgium aliud reale, aliud 
perfonale appellarijiuxta Acoftamí/. 
pr¿elt íd. i ,¿ num.\.cura aliis,quos re-
tulimusfupra t i t . i^f iaf t . 1,reale pri-
uilegium dicitur^quod rei, vel aótío-
m,caufaí vé coh^rct.Perfonale vero, 
quod perfonis fpeciali aliqua ratione 
indulgetur^vclutí pupillis, muheri-
buSjVclnobilibus.Acofta vbi proxi^' 
me lacobus Cuia(:iust¿£>.i.dfffin.Ta~ 




piniam addicí.l.ex plartbus^éfiioicu.t 
íbré omnes,quosretuIimiisi explicar 
elegaatcr Donell.//'^. 2 r .com. cap.^l-
//^.laréNoalise/e1 tranfmifsionc cafa 
z 1 ,pertotum^omninó vidcndus, qui 
larc agir de traiiimifsionc priuilegio-
ruin ca i iTÍ i ih l ios ,quammextráñeos , 
D,LaiTea¿/¿'ír//?3 Í .dnum.io, 
Pnuilegium t reale, cefsa adione, 
cui cokeretjCum ipsíi m ceísionanum 
transfertur: vbi emm pnuílcgia cmix 
íunccum ipsá causa, & adione tran-
ieunt,ipfamque commictancur, I j n 
ómnibus OÜ.D.dereg. tur* l.priuilegta 
x6%.7}*eodJitJ.ctimpatroniis 18. 2?, 
delegat, 2 , /a .§ . 1 /D.deiure¿mmuñit, 
Gallcva.i*derenuncJ/í.i* cap.4.. mtm* 
5 z.FranrzKius diB.refol, i^.a num}i, 
Qnaré cum racitíe hypotheca? bene-
íicium^quod mulienbus proprer do-
res concedirun&minonbus in bonis ' 
turorumjnon tamperíonam mulieris, 
6 minonsreípiciarsquám ipíi aClioni 
de doíeJ& tutela íitconceííumiinde 
eíhvtin ccísionarium mulieris, & pu-
pilli.velin eorumheredes transfera-
ti]r,Cuna Phdip . / /¿.2.^,6 .«/¿w»2^. 
B o e n u s decif. 3 3 5 3. Ri p o i. i n fr á 
rcterendus^ ««w.28 9.Rodríguez í/í? 
concurrí .part.art.i .num,i6. i j -
& *rt.]£$ftm. 14.á vtví.wento, Mar-
ta Mcomp.decif.tom.l.vzxh.cefsio, c, 
3 .Pacifícus de Salutano tnterdiBo inf-
pe&-.-$,cap.út.num.6L(eí/ 62. Fl'ánc» 
Marcus ^.^w. 2 ,D. Valenzue 
la tofifA S*num*i 5. Akx.Trentacinq. 
infrá referendus refoL^.nam.%.\coí-
ta depriuile^ .credtt.r.ez. ^ . ampLfó. ^ . 
1 o x.rum feqaentib.xwxWo ex hisrelato 
MercMerlm. de pignordth^. cjuteñ* 
l í . S c h i f o r d c g . ^ . ^ á f / ? . ^ . vbi e-
tiam norar,pnuilegium dotibus con-
ceííam^^ nullas admirrat r e i e n í i o -
nes,de quo inlymca&.tareat^Cjereí 




fitin ceísiooarium^fedquxlibec alia 
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hyporhecana ad:io,íiue hypotheca 
ex generali,ííue ex ípecialiobligatio-
ncdeícendatj&íiue tacita, íiue cx-
prcíía íit,Baid./« l,fí folutam cum leg, 
fequentXje o b l í g a t e aHion^x NCr 
güíantio, & alus Berrazoi. c lauf . i j , 
glofS>.nttm, 1 ^.Alex. Trcntacinq, lih, 
l.^ariarJlt.deaBion* refolttf.^. nrtm, 
1 .Hiei ony ra.de L e ó n 1 .¿/Í-Í-//.^  6, 
Hinc t etiam defccndit,quód ciim 
doribus ínter alia pnuílcgia, iMud m-
dulgeatur, quod liduo ^nftrumenta 
c?,dcra diec'onfeda appareanr^dotis 
inílrumentum antenus prdeÍLimatur, 
noranc D U J n l . i , 1) fotuto m¿trim. 
es Antón.Gómez & Barb. D.Ama-
y ^ i n l . i ,C.de ture fije: }r ium.^o.GúlO \ 
de credtt* cap.^a «aw^r.iSój A,co-
fta de pnuileg.cred.reg^.tn pr¿efat.nu. 
1 o.^idendus anumt \ * ad 54, nouitér 
Parexa deeditdnflrum,tom,i, titul,'], 
refolut^.anum.^.(^T 70.qui latiísi-
raé diípurant de prarlatione duornm 
inftrumentorum^qu^ vna die^vel ho-
ra confeóta funt36¿: ex quibus eorutn 
alrerumanterius pnefumatuiv de quo 
nos inírá.Priuilegi um illud pr^lariQ-
nisinítrumento dotali conceíTuir, in 
dotis cefsionariumtraníibir, Barboía 
in L \ ,part,2,num,z.(^r $*D.folut,ma 
jf?7>;.?. Gaito diff, cap,\, numér* í 7 14, 
Schifordeg. diBntract. 21 .au¿e/h tx ir -
cafinem, Acoíla ¿//í?. reg* 2, atópkó.<¿ 
num. E3 l.y\zx\\w*diídtqti¿ft^jinum* 
45. lih*l%€fUteBiünr¡%, vbi quod 
rraníic in heredes eriara extráñeos. 
PnuílegiuiTv t autem dotibus con-
ce{rum,quód pro repetenda dote fí- 15 
deicommiísi bona aiicnejirur^dc quo 
tn authent.res¿ju¿e, C.de fíde:commi(s9 
%\¿Ám,deprimo0míx hb.<í.cap.6* vbi 
addentes, FontánclL depaUis n n p \ 
clmf* ^ .%lof,i.p:*i if er fot. Vela fe. de 
prtutlegtü-paup* uparf:f, 22,^/^.43 
Anron.Faber de erro'Aprag.dccad,io. 
írror.x.an in doris ccísionarium trá-
fcat5videndi Horat.Carpan. Wfiati 
^M*dioL \ .torr.r¿>p.4r) r.«^. 2 1 . mul-
tis relatis Fufarius de fuhftitut, 'tyúM, 
flion* 
4 
47^ DeCeís lonc 
í t ion .40. ^rA i ^. N o ai. r/f tranfm, cafa 
I ^ E x í c o d e m n l o pende^ |e ío iu t io 
íllius qu^ihonis, quam cXfiráaifl^-
iíatius dcí biliar ftfpünr. Uh, t . njp, 
l ó . c a p . i ^ n í i w . i Z . z v . dominus iun-
di iocatí^qui propcníiottc iú fruélibiís 
eiuídcíh fundí caacam hypothccam 
babee cuín pra:laíion€ alioi um credi-
toi 'umcuiuícumque quaiitans, luxra 
p ragmai icam^^ 1594:^11]^ eíi;/;2.|. 
tit,21 . t ó , .^J^ecop.cap, 3. Gradan. 1« 
tomJiicept. i f.Gáfpar Thcíaur.//^. ¿. 
quéejr.Forenfi qíiccft.%9. Gnonda de 
pñutlegiis quíCÍl. 5 ¿^.anurn, 26^ .Feli-
cia n. ¿/t? certpbus 2 itornMh* I t C ó p A * • 
1 xf.Harbona /« ¿itf.Lz^.glof.q. Igna -
ñus del Vil lar d¿cL cap.3* Aconz de 
priii;lc?,.crcdit,rcg, 1,ampl* 12, Jnum* 
12.(gr reg l s i í t v p l , 3 .num,^* latiísi-
x n é M e r h n . ^ ^ ó y . / ' i f r r o / . í t a t i m i c -
fcrcnduSjfi cedac adioneuicontra có-
lonum^an ceísióñarius eodem priui-
legioJ& praiiatione vcatur^in quo du 
bio iccDrc refoluit, ccls ionanumeá-
¡deiíi pr^kt ione vtiiquia priuilcgiúíQ 
hocnon períbna^íedcauía,3& aótipni 
tnbuitur, jdcóquc ipíain committa-
t u r,íeq ui t u r M a rb o n a díB, glof^, nú. 
• Jo.Nec audiedus cítCarpan.^¿/ slat, 
Jivíedio Lcap .38c;. num.ú., (gr cap -390. 
mfft.i i ^ G í a t i a n , 1 ¿qm.difwp&i i j : 
m m U é , Paciíicus de Saluiano ínter-
diB.infpeer* 3 .cap. i M m . g ¿ l - quí te-
ñen: conrrarium eriam quoad hypo-
thecamiquáfn opinionem ícqiiitiir ex, 
PacificoJ& Carpan.Mcdinw/í ' pigno-
•íih.lib.i l^Mneflr.G7,nutff^G; Idemqiie 
f precederéaííeric Villar ^mm.^.'m 
17 p ü m l e g i o A prálatidnéeius^qui mu-
tliauit ad rememendam^de quo />;7, 
lícef3C.qui potiores mpignor* Amato 
iefohl, Acoíla rcg.i.ampl^. Carie-
lia l .^ /W^/W^//^ , tkttf^¿diffjt%i per 
í¿/í.quodqniafa(5to3& mutuo cohÉ-
rc r / cum ipia atTtione nansfertur in 
íc í s ionanum. 
Exqna t doótrina obircr aduerto, 
^ s iceuram non eífc aliumCarocij dedet 
iunum.ocaction; 
pepto i.partMt.de cafazrf&m.tfié que 
j cqu i tu rHermof i l l . / ^ Z.^ ". tít. ^,partB 
^gl'gfifcriunt, 1 5. \ttLfuh l imi ta y q u í 
a&runt jquód í n s ^ q u i depoíuit pecu-
niam.cedat adionejít) dcpoliti con*, 
tra depoíitarium, ceísionano agenti 
non poreft obiici compgníatio, íi d i -
Sr$$ a l ione cí:deniis nomine agat; 
íecus vero íi vtih iuo nomine experia 
turmam tune compeníationis excep-
no ceísionario obltabir.Veriusenina 
credojiiulio caíb ccísionariocompé-
íanonem cbíiaiuramJqüia''cúm depo 
íia priuiicgiunuquod ei compélaao 
obncinon poisii(ad late traditapei' 
Hermoíil l . di&^glof.^.per r<?>.)reaie> 
non a u t e m períonaie íit indilunóté 
eov t i deber c e í s Í G i i á r i u s , íiue dire-
éram^íiue veilem aótionera e'xerctar, 
V n d é en^m audiendusnoneí t Mará 
ta m affor, D tdeproeséra tor ih .nú* 
zqS-i\A\x$Gó\\zriíJeremtHcí(ttJeni* 
1 J/^. i .^ .4 . ; /« ,75.dumaíferunriceí ' 
íionarium priwilcgns aólionis céífp 
cocafuvri , quo exerce t direótas a-
Ctiones^non verón vrilibusagar. 
Transgrediamur t j á ad pnuilegia [9 
períonalia^inquibus non tam a d í o , 
& caufa confeinpiaza fuir^quam per-
íona3qn^meruÍL-í:auorem.' qua: anin 
- ceisicnarium rransferann.fi: , quám 
diiñcücíi i dignofcere^apparet ex va 
riiSj&contranisfemenaiSjquasrcai 
l imus:et indiftindé ccísibilia non eí-
fceumad heredes non rransrnittan-
tu r j a t é o ñ e n d i r N o a l i s t / í f c ^ 23. 
p e r t o t . & a n u m . i 1 .Ego ramen fupe 
rioribus difíinífaonibus reicóris^id co 
fideranduinforc exiíhmo: anex co, 
quód i n ceísionariumnon transfera-
turpnuilegium períonale3aliquod ce 
denti damnum íequaturihára íi cedes 
nullum danlnum pateretur,ceisiona-
riuspriuilegioperfonali n o n v r e t u r : 
tamctíi non vrilesfuonomine/cddi-
re(ftasJ& mandaras aciones ceden-
tisnomine exercerctdin veróceden-
ti pnriudiciumfeqUatur 3 in celslona-
num eriam pniíilcgfapcríonaíia t rá -
fibunudifcnmárusiauo Ínter primíi, 
& 
Ticulus Sextus .QuAIL 
20 
Sí fec^ndum caítun c í l , cjuód vbi cc-
dcntis nihil intercít 3 ceísionarm pri-
uilegiisperfonalibus vri^ccífat fauor 
pcriona?,cui priuilcgium illud fpccia -
l i rat ioneíui t induitüinj at vero vbi 
c c d c r 11 J s ,v 11Í i t a s v e r i a u i r i n c o 3 q u ó d 
in ccísiüuanmn iura iua rráícaiu i ve> 
iuti quia luris,^: fadi eiiidlióne pra;-
ftarecene£ur,& ceísionario non exi-
gente iple manet aciílnóhiSjadhuc du 
iat fauor períoha^cui lex piolpeótum 
voluuieteo caíu non tám ceísioiui-
riOiquám cedenn íaueiur , ex ciuus 
períoná^Sc nomine mandara aéb o c-
xereetur, 
ísíequet in iurcinfreqUenscftjVC 
qui s a 1 t e n u sp n ui i e g i o p e j ion a l i v í a-
turiíiidpriüilegiaio expedrati vtac-
cidi t in íideiuílore,& correo , qui 11-
cét conuenti á creduorenon pofsinc 
íeiuuare cxceptionibus, íeu priuile-
giispeifonalibusdebuoniVcl correo 
tompeientibus5led tantüm reaiibus> 
qua1 non pc r íon^ ícd caulas cohaTet, 
LfiflipulatM i^S&JefideiufjorthJ.ex 
ceptioftcs-j.§. i .Lomnes \ y* D* deex~ 
€eptionih,LdefenforeSyC. ecd*titX&tiísi-
inéGuzman de eut&tontb, qntefl.io, 
pertot.opx refertHeríngium,& aliosi 
ManusMuta dcc'tf.é.per tot, Noalis 
dctravfmtfs*cafH i6* num,i$t & feré 
per toi:umáCoUa in tra&.re integra di* 
f t i n e l ; 9 z , a w . f} .latéMelodeindu~ 
ciis dektor.quíffi . i •¡.per tot. Manti.ca 
detacitis hh. 16. tit* i 5 >per totumX-W-
VQ&ditLdectf.ii.fíftm. 24. tamen vbi 
debiror^vcl correo fequeretur dam-
num/ i fídeiuííor;vel correus eiusper-
íonalibus excepiionibusnon vteren-
tur,quía foluentes regreííum habituri 
eííent contra debitorem, indubitatü 
cít ,ipfosctiam excepciones períona-
les correo3vcl debitoii competentes 
opponere poire^vc poft alios tradunc 
Gvxonázdepriuilegtis cfU£e¡lion* 172. 
num, 92o Hunniusú Encycloped* in-
ris i.part,tttq.cap,%.anurnA ^.Melo 
'hh i p r a x i s en. 15. Ale x. Tré t a cin q. / / L 
2. ^ctr.tit.deminorih.refoL^nu*']* O* 
íuald.^^ Uonell.Uy. 12, comwenUcap* 
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0 l - K - & í e 9 f * ( $ 1 c a p ^ . l i t j , ^ c . 
9. ht .BB. Don cll .&01tiáld.//¿, 1.1 %c¿\ 
wenx.ylt, ex Bocno^Caiocio Grafs, 
Genoá,Noguenol»&f<íf; < 5 . numer, 
jo.coi^ducu D. lo íeph Retes opufe, 
l ib^.Cítp&.ariuni^.ad H ; vbi re&c 
explicac quandó íideiuíTor minorís 
poii i t íe luiiaie beneficio reftiturjo-
n i^dequo vltraTrentacinq.& alies 
^quos rctukmus 3 Acoíta deprimle^ 
credt't.in pr¿elud*num,\ 7. late Vana 
iura expendens VlricusHunnius }ar . 
refolutjíb, 5 ,tréci.^ .¿jAO* qui refoluie 
non prodeífe ci beneficiumreílituuo 
ms ,11 tanquám pro minore fídeiuf-
fir. 
Quernádmodám t priuilegio per- 11 
fonak mihi competcna vritur alius, 
cui príuilegium conceífum non eft, 
quoties acciderer,quod íi eo non vte 
recurrid damno meo cederct, rtoj, in 
/.>//•.C\de manenb.ty3 benoríb.non co-
t /nuanddíb. lo .Surdusdeei f i lo l . ¿ n u . 
conf* ]O^.num. 11 .CP0 3o I nam, 80, 
Mancius/^patrocin^debitor,decade ^ 
qufl}* 1 o.num* 17. elcgans coníllimn 
Bal di 3 1 Jncipitflatuto c/uitatis Ub. I» 
Marra deiurifdi&.ECclef.^part* caft* 
1 í'J.nurfí. 16» (gf cafu i J> TondutUS 
qfí¿eí}.d(iiÍ.cap,éfq.nrífv* I l * qUÍloqUI 
tur in rerminls ceísionis. 
Vnde t fecure refoiucs,cefsiona-* 22 
rinm mwlierisJpufilli>v€Í alterius,qui 
fauoreperíona?priuilegiumpralatio* 
nishabent,eo etiam ponn quoties a-
liás damnum fequeretur cedenti; ob+ 
liqué namque,^ perindire^um prí-
uilegium amittcrent,íi co cefsionanj 
non vtentes,rcgreífumhabituri effenr 
contra cedentes, Qjiaré cauendum 
erir abHorado Carpan* dt&. i.tom* 
r«r/»*45.| .««w.zo.dum aíferit, cefsio-
narium iurium dotaliüm,vcl procura 
t o r emin rempróp r i am, licéríit ma-
rirus^pr.Tlanonisiusnó habere. Nam 
eius dodlrina quoad maritum vera 
non eíl,cui fi mulier aótioncin de do -
tc,quam aduerfus primi manti here-
des habecin dotem coacedat,mulic-
ris 
4 So De Ceísione lurlum, 6c a£lion. 
rispi^latione vrctur,nealias indirc-
dc ipía pnuíiegium fuu amitrat,v t in 
indiuiduopoít BaÍdiNouell.& Meno 
ch.cradit Paafíciis deS<tlm*nü ínter-
diBo sijfpeffy$ .cap.i.num.9 2 2 • vldcn 
dus^/^^ i7 .hocenan íntereík rnu-
Üeris ccííaníe^ccrcum cft, pr^lanonis 
priuilcgium in cius ceísionarium non 
uzñiUG,¥í\mniWS tn Encyclop. tur, p, 
j . í /A13 .cup.^wm* 38.& hanc diítin-
dionem exNcguíant .&Fachmeo íe? 
qu'nur Mcúin .de ptpiúrib Jíb .z .qrttfjh 
^rjlárifim, 3 ^¿j>f ^omullum tamen re 
fert ex hisquos laudauimus^ 
Ex t qua vcriísima dodrtna facilé 
i n t e l l i ges t ex tu radiB ,Lexp l fmbn¿ 
qi .D.deadmtfi i f i f í t i ionetf í toruw , ná 
ideóin tutoien^cui pupillusacíiones 
fuas mandauit adueríus contutores, 
priuilegium pupilli non transtertur, 
quia pupii l inihil intererat; cüm tu-
tor adueríus eum nullum régrélfuin 
habercpoísif.íatisfacit enim ceden-
do aí t iones contra tutores faóto íuo 
non eliíasjnon tamen tenetur de cui-
étione^quamuis debitores ccfsi locu-
pleresj íeufoluendonon fmtjiuxtaea 
qu^nosalibi diximus. 
Similitér t ex eadem dodrina no -
a4 üa,& vera lux datur Imperar.íuftmia 
no induthen^t exatlione dotis tní lan-
tíyCoÜ^.nouell.g1 dnprmc*\h\ doccr, 
hercdibuSjaut crcditohbus mulieris 
praeiationc3quamipía pro dotehabe 
ret,non competeré. Ideó enim here-
dibus non datur priuilegium, quia ctí 
períonale íitjin heredes non transfer 
nir(anautcm ad filios, vel nepotes 
mulierishoc priuilegium tranímicta-
tur,vidcndi Rodríguez de coneurf.i * 
part.artA.numJ 6.c?*l'J* Cancerius 
i,paTt.Variar.cap.'].//«w.^2, Fonta-
nclLdepa&tf nupt^laf í fo .glof.z.par. 
i o ,^««w.42 ,Ripo l . W/rfr, cap. i o . ^ 
w«w,2P9.Acoíta depritiileg, credtt.re 
gul.i*ampL6*nu77?% \ 30.C^ ¿ » » J 02, 
A n t ó n , FaberZ/^.S.^/í-í??. cap, 13, 
Schifordeg.//^.3.^^?. 23.cjuajl ,*! , 
FrantzKus/?^ .^««w.52. Hunnius/« 
O * 17'O*refol. 'mr.du. lih,3, /r*/?.3» 
part.s . yh*!}. v,verioróiíentenria eft, 
dotispriuilegia ad fíiiosheredes t r á -
í irejequirurnullo tamen ex his rela-
to y\£x\'i.w.di£í*cf(iíC¡Lat'-¡*a numeral* 
qui intelligit dummodo exeodéma^ 
rrimonio ímt .'et exrendit etiam ad a* 
l iosdeícendentes / ^ a d m o n a f t e r i ú 
'ex períona filij profeisi,Pacifícu$ vbt 
proximé>qui etiam m ceísione íiliis 
fa&a candem fenrétiam probat)Cre-
ditonbus etiam non pra í la tur , quia 
cum ibi muiieremiam deccíiíTe pro-
ponatur,perfon;t eiusfaucr, & v n l i -
tasceírat ,eiuíquenihil intereíl ,quód 
copriuilegio creduores fui vean tur, 
idemque eífer, licct viuentemulierc 
creditores expeiirentur, máxime íi 
ipía nuila aliabona habeier, ad qu^ e 
regreífum poíTent intendere. Al ia ve 
ró res eírec,íimulieraátionem de do-
te crediton fuo^vt ei íarisfiar, leu fo-
lucionis caus5(non inídlutum ) cede--
ret,nam cüm creditcr,íi eo caíu do té 
exigerenon valere^rcgrcíTum habi-
turus eífer contra mulicrun, eiuíquc 
bonamé mulierindireóte damnü pa-
. tiaturjeiuspriuilegium, & pivelauo-
nem haberer,quia non tám e i , quám 
ipíimulieri confulitur, facir Acofta 
dí i7 ,pr¿f lud, i tnuM.i6 . ffi a n u S , 
Nect non etiam ex hisinrelligcn- 2> 
da9& interpretanda íunt iura in l .(í }e 
trí ,§.eorum/iy. depriud. credttorJ.2. 
3y,decefsionehonori<^mhm<:aVíexw>z\i 
qui íoluit creditorr priuilegiato in ei* 
priuilegiQfuccedere, ná procedúr in 
pnuilegiis cópetent ibusranonecau-
líe,vcla^ion¿Si non vero inpriuile-
giis,qua? períona coh^rcnr^uxia Bac 
bof./w dtBA.fofldotem^um.ei. Vldc 
dendus á stxi.fucceditigttuT-íecunda* 
Cr&tisLn.i.fom.cap.í ij .nt/m,) 9.qUcS 
interprctatio vera eft^quicquid dicac 
Gaitus decredit*dtft. cap^.n,16 91. 
Quare t cauté legendus eft Acofta ¿¿ 
di t l .pTa lud . i .mim.^ . D.Larrea de-
cif,io,nurí7,\ 1 .Sui,duSro;;/C444.«.t o. 
quarenus ex di ¿tis iunbus probant, 
pr iwlegiaperíonal ia transfernin eííí 
qui 
Titulas Sextus>QuxíUL 48 
qui ex íuapeamiadimifsupnuilegia-
tum credirüremrnarn venus eft5qL!Ód 
vbi loiuenspro aho in IUS dimilsicre-
ditoriSj&ineius pniiilcgia íuccedir, 
luxra eajqua: latediximus fupra tit.^, 
q x t e í i . i . f f i 2.id intelligendum eft de 
pnuilegiis aAioncm jpíam coiimut-
rantibusjnon vero dch]S ,quxípeaa-
l i rationc,&: pouilegio perloníe con^ 
ceduntur^qua; nonalirériníoluentem 
vel celsionanuin tranieunt, quáiíi fi 
vale fu cedenti3& damnumpanatur, 
íi ccisionanus íuo pcrfonali priuiie-
g io ,& prarlatione non vratur. 
H inc t reíoluenda eft anceps illa 
27 dilpiuario^an vbicrediron ípeciali ra 
tione pcrmitrirur^vt víuras, leuintc-
rcífe aliquod annuatim percipiac á 
dcbirore^interim quóde i forspnnci-
palis íoluitur/i cedat aótioncra fuam, 
& credítum,cuiusiarione víuraspcr-
cipic^poisu ccísionariuseaídcm víu-
ras inpoí te rúmexigere .quemadmo-
dum ipíc cedcnspoiietí 'Sunt namque 
duierti creduores^quibus vfuras exi-
gerepermit:titürsqualiseft marit%cui 
doíispromifícTproprerretardatá fo-
lutjoncm vfiir¿e deben turi& pignoris 
tiuílusiufté percipiuVidua, cm Ínte-
r i n quod dos non reftiruirur, vim'x 
. debentur.Mercator,qui lationelucn 
ceísácisjicité de víunspacifcuur.Vé 
ditorreifruChferíKj euivíuras recom-
peníanua' prajílanturjdonec prctium 
reí vendirce foluiturjde quarum vfura-
rumluftiíícatione in pradidis perfo-
niSjVralios omuram, latifsimc agir 
Qzxleu-ÚJeif idícjíStom.lMb.i . t i t . l , 
, 8 . ¿ r . 3.4.5. 7. nouiré r H ono 
ra r Xeo ra r d. ¿/í* >/^r.^^Í?/(?«. 7 4. (§7* 
2 7 . ( ^ 3 0 . 
.^ g In t is perfonis duhitari contingir, 
an íi ius í u ü ^ a d i o n é in alium traní-
feranepofsir ceísionarius vluras exi-
gerc^Etin cefsionariumíimul cüere-
- duoius exigendivlurastranferri, m -
diftindc traditHypol.Montan./« a¿¿-
dit.ad OlthanJeaBion.p.iMh.^. cap, 
4 . « « w . i 7 . E g o v e r ó v td i f t indép"o-
cedam^diílinguendum cííc arbitror: 
an maritus^vidua^mercator^&íimiks 
ius tantümsquod habenc exigendiV-
íuras,cedanrimancriíe, apud ipíos a-
ébione,& crédito principali: an vero 
omne creditum3& adioncm principa 
lem cedanr íNam li ius tan tümsquod 
habent exigendi vfuras.cederét: crc-
derem ceísionem coníiñere^maximé 
íi ex causa onerosa fíeret: quis emm 
dixenrjmaiitOjVelmercaíon iicituin 
non eíle venderé i u s ^ adronem pro 
exigendis víuns^donec ipfis de íorte 
pnncipali íatisfiti? videas infra nu-
Quaproptcrtdubiumeoduntaxar 
caíu verlabitur,quo adio^ & creduu 
cedituiivelutifi maritus,vei viduaa-
dionemad dotem cedantunercator». ... 
vel venditor noraen transkrant, in 
quo íibi de víuns expreíse caueranr, 
cedendorimul3& traasferando in c e í 
fionanum omnia iura ipíis compete-
ría.In quadi í í icul ta teAnas de Meia 
dMh, 1 .l>ar, c . i i . n . i o , recurrenduoj 
fore alTentad eam diftindionem; aa 
ceísionarius nomine cedeotis, &¿ ad 
eius commodura agatina vt omnis v-
tilitasadeumperucnire debeat. N á 
tune aiferit, ius exigendi vluras futu-
ras in ccísionarium íimul cum adio-
ne tranííreialiud vció eík,í i cclsiona 
ríus vril i adionead íuum commodu 
agerct? 
Quamt dií l indioncmfupi-are- ?0 
iecimusmee video quo ;pado ftare, 
feucocurrcrepofsit,quod quisíir cei-
ííonarius, &quod omnis vtilitas a-
Ct ioníscefe , omneque quodexigi-
tur ad cedentem debeac peruenirc 
abíq; vlla ceísionarij vtii i tate, prouc 
fentit Arias de M c í a ^ placucrat an-
te cum Dominico Gauo de credifs 
cap^.tituL^^numer.áfl^* CS? anaw, 
48 5" .ihí: Secundus cafus 3 guando ce' 
dens cederet tura , atiiones adfui 
commodum tantúm ahfcjue y l ia K/ / / -
^f(?<rí/}/'o/^r^\fequitur D . Francifcr 
Merlin./ow. 2 xontr.c. 3 1 f . l i c c t ta-
rca tur, illam veram ceísionem non 
eíTe^Baibof./^ d,l.po¡} dote ante>n¿%. 
Ss rbi: 
De Ceíslone iunum,&: a&ion. 4 S 2 
ibí :T(imcn ¡t cefsionarUis agat waxda-
tisaBionibuspermantum^no^t apnd 
ferelineatftdyt in mantum transfe-
rat^a dm ittetpir adp eten du mpro: di ¿las 
>/// r ^ , A n t o n S z h J n C J i ó . ^ . tit. 7, C 
deobltgat.C? ¿ftionib.dcfi,!* I . (gT *Á 
n o t i í ^ u . 1 6 Ahi'.Tanyaam alius qailír 
bet(ímplexproc!írator,iácm Fab > i'. 
c^r .^ . /^^ . Imphcat enim^quód qius 
cclsionanus hr, & quod vniirasacuo-
raSccíLtydqueqüodGxigitur ad ce-
dcnrem pcrucniat,juxra celsiomsdií: 
í iniiu.ncm,fecunduniquam'pcr ceí-
í iüncmomneiuí iabdKaíi i r acedcn-
te3vx iranfeatin ceísionarium, Fonca 
neli.dcY//.i66.;i/*.i6, optime Galle-
ra:,Í/Í' renunciat.tom, \ Mb, I .cap^^.nu 
mer. 15 , ib í :Ltcum agitur^temmuWe 
tu m pcrtineat ad ccdentemjioc contra -
tí'&M esl n a t u r ¿ e c c f s i o n ü ^ rcfoluJíur 
in (íwplex mandatítm-* 
Vndé t pro vera reíolutione diíliu 
Q-ucs^an ÍUS exl^cndi víuras conccí-
íurn íit ob aliqüá cauíam^vel qiiaiua-
{einin^pcríona ceoentis infiiam^ an 
Vero pi opter aiiqiia4ivcaulam,qu^ ce 
c I c n n s p c r í o n a m p n n CÍ p a h t e r n 6 r c í -
piciar.- nainí iper íona cedentis nóíic 
pivtcipuajckiiiimcdi-ara caula prnule-
g i j ^c i lo nominc^Sd a¿lione cumpm-
-ÍTÍ b u s i ur ib u i us e x i gend 1 v í u r a s e u a 
rraniibir.Exemplum eruin víuns re-
compeníatiuis3qi3:e venduori rcifru-. 
d i f e r í debentur^donec emptor pi e-
tmm io\ví2ii¿]áY.x.zLcHYauit %C J e aBio-
nih,empt\2i\.t Carleuai.^./é'C?.S.Her-
i\-\Oi\\\.inLi%.glol.i.anu.i'1 * t í t , j . p , 
5.qLur cum non penniuanturproptcr 
aliquem venditoris tauorem ip^ecia-
k in , í cdpo t ius ex eo, quód .xquum 
non ík3emptorem pretium reí vendi-
ta? retiñere3 fimulque eiusfruótus 
percipere^ cum euidemi venditoris 
dáno^qm re ÍU^SÍ pretio carets quod 
ius cúm períon^ venditoris non co-
hai cai,rjihil efí^quod eius cefsioncm 
pofsit impcdire:proindé in ceísiona-
rium vciidnorisjñiic ex causíi neceífa 
rif^vel voluntana,iuscxi§endivíuras 
recompeniaduas traníjre^tradüt poíl 
Paní .Berraz.r /^/??. 9,^/0^ 1 I . * M . CX 
Hy poi .Mon tan^Couai\ Alúa 10 Va Mi 
c o . l l o d n g ^ alnsJacob. Cáncer . 3. 
p.^at c.-j . n ^ S ^ m á . c G n f . z t V * fiu,*>, 
CP? 31 .Heimoíill.¿/¿tc/,^/o/'.2.K/yw.56. 
n o u 11 si m é To n d u t u s refo/ü t, ciuiL cap, 
2 J .«//w, 13. 
A t t vero quando vfurarum perec- j2 
ptio perniuritur obalic[uam qualita-
tem> qUcTin períona cedentis inue-
nitur^á ccííatin periona eclsionarij, 
in cumius víurarum non traníibif.ve-
Juti íi mercatorcedar ncmen,cuius ra 
none víuras exigiiinam m ceísiona-
riüjin quo qualuas illa déficit, iusexi 
gendi víuras mcicandaks mímmé 
tranbfeieLur,v t reéic íenuiRodrig. de 
feditibJih.l.ej.<\* n.^i . qusm laudat 
Cancer .¿ / . r .7 .«^5 .qu iampl :an t , vt v 
iieein heredemnon mercaiorem rus 
i l l ud traníeae: cúm ipie mercator, i i 
deiinerernegonari^viurasin paótum 
deduótasin pofterum exigere nó pof 
íetjquaíi meo ceífarer caula pnuile-
g 1 j , l,priuilegia ctimynlg.D.de reg. tur, 
^ x Rodng.í/./oír. rcnei nounerLeo-
t a r d. p r o xi m é r efe ic n d u s ^ . 2 9 . 12. 
E n n ceísionanum minons, v el E ecle 
liceius víurarum non cranlirc,, ídem 
.Lcorard .^»^ /? .82 .^ .2^ . 
Ex i quibuspetenda eít reíolu-
tio illiusquaíhonrsran vbi vidua ce-
dn adionem de dote.rraníeat in eius 
celsionanum priuÉkgíü,& ius, quod 
ipía haber exigendi abheredibus v i -
n inrereííejeu víuras dotis rerarda-
taíEtaffirmaLiuam íen tenam, quód 
in celsionanum inshoc rransíeracur, 
d e fen d un t Pa n íi 11 s íro»/ó 4, W . 4. M o 
t e r á Cucua^r;/. 3 5.«.5.quos iequi-
tur Schifordcg,¿.^.2 4, mfin* Bertaz. 
d,cUuf.iy.gloft 1 ^ . T h o r o %*part, 
compadecíf, vQxh.cefsionarivsiuris lúe 
dic ircapr inc ipa l refert Gratum > & 
Surdum. 
Negaduam t vero íeritentiam3 
quód ceisionanus vidu^ víuras per-
ci pere non pofsit, veriorem dieune 
l&zlájnrubric .Cdeyfuris 9 numer.b, 
Menoch. confqoi* numefilij* Scííe, 
Ma-
Titulus SextusjQiKtft.ií. 485 
Manent.Coila,& a l i j , quos fequun-
tui addentesadbAoh\\,deprimogJiL 
'35 I n q u o t opinionú conflictu^vc ve-
jiratem aíTequamur, conliderandum 
fore cxiílimo^quá ex caus:. liccat v i -
duse víurasdotisaccipeie3& in pactíi 
dcduccrc:a^ propier aiique eiuslpe-
ciaIcm,íiiicperlonaIciTi j-auoremi an 
v c i ó r a n o n c l u c n ccííantis^vd dam-
ni eir.ergentis,talitér vtnonconftuo 
de lucro ceííante3vel damno emerge 
tenonJiceat eiíimiies vlurás exige* 
re.Etl icét coníenriantomnes non ali 
ter víuras dótales efle permifíaSí qúa 
í i ex retarda done vidua aliquod iu-
crumamiíiííe^vel daninum ei emcríif-
fe appareat^iuxta laie tradita perCar 
Icuzl.cle tudícits éi4e& .+.per tot.hmii-
t um tow. 1 *refoL 4 9. ^ . 8 ^ . Gi ui b. 
per /cíí.Capycium Latro decif.y], Ma 
ri Um C Uteií.^//o/i/^/. conteníp. matri-
won.i .tom.trací*2. , dffi, i .fpecial. 30. 
nfí.i 5.Hermoíill./a/, 10.^774. 
2 i i . tit, 1 5 . D . Larrea^z/Tj 7 J nu. 
a 7. n o ui té r ,& do¿lé proíeq ui 1 urLso-
lardus^^/^m*?'.30,^ nu^y. tamen 
id indulgerividiusínuemo^vt no pro-
bato iiuereííe^veldamno, licité do-
tis retardara víuras ex.;ganr,propter 
frequenies redituum annuorum ven-
dinones, teí lantur de praxiGutierrez 
d e d e i i B t s g f t á B . 9 1 . a (gfr lh 
adden tes ad Mol in , ^ / . t r . 5,wa,6.mul 
tis felansNogueiol a/ler. 1 q^rtic* 1. 
per /"o/1. Acofta de prñiHeg, cred. reg^. 
limit.i ,nu.^6.infin. cúm alias iuxta 
veriorem fententiain,víur¿e non iufti-
íícentui-íex eo quód frequens fu in 
prouinciaredituum annuorum vedi-
t io.nif i in fpecie etiá probetur exti i if 
fe occaíione emédi bonaílabilia^aut 
^enfum/fimulqueanimú adhiiííc., & 
deíhnat ioné imphcandi pecuniam in 
€mpíionécenfus,velftabiliíi3vtreaé 
tradi t in rerminis viduíe exigentisin-
tereíTc dotis retardat^Carkual.^/ íf?. 
feft* 4.«. 3 2. infi. e^/^ . t f . t f . ' .o^ .Lar-
i z z f u p . n f á ^ * omnino videndus D , 
16 
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Vela i . tom.dec^l^Jf i .^s .ad^i^ 
Quo f íuppoíiro diccrem) quod íi 
vidua ccdeict ad:ionem de dote cutía 
ómnibus uinbusií i in cesionario, i n -
quem dotis adtio trariSícrrur^ceíTarec 
rano exigendi víuras^quia ei ex retar 
datione nLilIum cmergít damnú3 nec 
vl iá lucri ceííantisjationc lentit 1a-
¿turamundubuatum eru, celsionano 
ius exigendi víuras non tíle^cúmin e-
ius perlomi deficiat rauo^quaí tas iu-
fíificapat in viduñ cedenic¿proquofa 
ciunt qu:e proximé diximusdeccisio-
nano mercatons.Nec pot^rit ceísio-
nanus vidua: ex euis perionfi víuras 
pixiendere^cumpoír ccisionem nihil 
Interft viduíe dotisioluaoncm retar-
dan. 
Si veróin t cefsionario concurre-
ret eademqualitaSj qu¿r in cédeme , 
quia ex moirainíoluendolucríi amit-
teret,aiu damnum íentirerjciederem 
eum cedentis iuribusvíurum/maximé 
fi vidu^e aliquo modo mteríií ,ad tra-
ditaper Cancev*d .eap , j .n .^é . & » p , 
3 .c^.nu ó 3 .vei l .^c Ute j iou tamea 
fruciur vilo commodofpecial^raí io-
nc períon^mulieriscoiiCCiTo^ad tra-
dua per Amatum¿//"<??.r^/o/.4S).««.81 
C?3 ^ i . v b i ex multisprobar,quód vbi 
heredes viri imra annum iuótus vidua 
alere tenemur5iushocin eiusherede, 
vel ceísionarium non traníit. 
A n t autemm his locis^in quibus 
legcmunicipaliconftitutü eíl:,, quód 
vxor mortuo viro inris minifieno abf 
que aliqua apprchcnfíone bona vi r i 
poíidere céíeatur,ipíorumquc bono-
rumfruóhisíuosfaciatj quoulque de 
d o t e ^ ípólalnio íitíatis}ada5íi vxor 
aétionem dedotecedat, an priuile-
giumilludtenutsej & rereniionis íi-
miiique í-aciédi frucius íuosin ceísio-
narium tráíeat?videndi late agentes 
Hermofill./w l.cj^ttt* 2 ,p.%*g¡of.i .n.j1) 
Fo n t a n el 1. paBis nupt* ctaufrj. -glof, 
3.^.8.^ .2o.Cancer, 2,p.art, Variar* 
capq.an . io - j . f f i \ .px.9'*nA9* la-
t i u s R i p o l . ^ r . r ^ / . r ^ . 1 0 ^ ^ , 4 5 0 . 
qui afíirmatiué reíoluit. 
Ss z Su-
3^ Supcrioribus t proximü eít, an ina 
ririjs.qia viufas>& imcieií 'edorispro-
miífie>&non íoluta;iuíié percipu^ux 
ra la.e natina per Cyi jac . / /¿ . i . cont. 
3 o.Konoi Xcotar J.¿/if >furi£. q i.%.per 
tot, Füll tag,. de p á ñ .nupt Jclauf.b .glof. 
. i .^ .ó.Htniiol iU,/ / ; / . í o a i t a 
15. q u e IL a d n 1 o cu ni 9 5: fr ud u s pí gi] o-
risprpíecyjitaic dpii^quin eosm íor 
te piincipa.lcin ceputare tencarur, r. 
fdubrttcr<{e''v(urisic\M\ji$ maieriá la^ 
r i í s: n. e p r o í eq u 11 u r G ur 1 c rr. Í/Í ¿/f/i Bis 
q.9 i ./c"/' totX)* Caíiilio tom'.I, cpnt, 
c 2 l'pt'r fc^.FpntabclJyclaufo,glqj.%. 
p. 1 5.AcoíiadepnuiLcrcdtregHL\. l i -
mit.z.pcrtot.U zcnoncm contra 'áo* 
nspiomiiiGic cedar^an in ceísiona-
riLiii u;s cxigcndi vÍLiias^vel percjpié 
cli iTüCtuüex pignore transíeratuic'Ec 
in ceísionanum ius hoc íeu pnu>legiü 
manti t r an ínepoü alios probar Ko-
c(r ig .^ r edhtbJ ih . | . 7 .« .591 cüiac-
cedercvidetur Amato ¿/.ír/tf / 4 9 . ' ^ . 
Zl.VÚlQizn.decenfbJíh.z .c .S .nt i^l* 
Cí7cafin,v£\Lteriío coftttuo3 Vríilis ad 
Afílj¿l.^ír//:284.«.5. SeíTc d e c i f M J 
Contrariam t tamen fentenriam, 
quód íuspcrcipiendi vfuras doris re-
tardattcaur percipiedi fi Uvíius ex pig 
norejn marui celsíóiianutó non tran 
fear^defendunralij.quosreferunr, & 
íequunrur Trenracínq. / /¿ .3. >^r. tit* 
depignoríb.refoL2,n/i . i l . \¡£x{.i . Me-
noch,^-/?70 3 .a nttwef. 17 .Snrdus ds 
alimentis ttt, %*prmileg, 5 5. num,6. 
I 1 \ i x h \ j ú Ú Q J o m A ,confult,%. anu . 
ó.Guzman deetii&wnib.quíefí.iojiti* 
4.6.Cznccr <i,parí.Variar, cap*}, nu. 
ó J.verí .huic,0j di&. 1 .part,cap,9.ntt, 
62.CUÍ íententicelicerdubius accede-
ré videturFonranell. depa&isnupt, 
di&.clíififa,gloJ$.partt\5.«^w.34,YÍ 
dendus Smáv\sconf.z(y9t 
AJiJívero cüm tot doái ís imosvi-
ros djlíeniientes videant, difíiridio-
nuri] ícedere has contrarias íentétias 
compon ere conamunnam Gaitus de 
endito c ^ . q u t e p t S . á ^ « 7 . 1 0 5 3 . CP* 
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10) S.ceísior.arium maritiex causa lu 
cratíu-i eíuspriuilegip non fruí afíe-
rit i ietüs fi ex causa onerosa habuerk 
ceJsionem.Aliter diüinguit Baibofa 
tn dJ^ipofí dotenjy numer* 64. tnfine^ 
quem íequitnr Meíaí/ .r .2i 1 ^, ve 
luncjn celsionariummaritiius perci 
piendi vfuras, r ransfera t i^quandó ip 
íe cas non vtrcrinej et,exjgeret; íed 
vt mariro i ra d ere t. A lia ni cnítindíio-
neití probauir Herraóííll./!» /. 1 o.glof, 
4.^ 177.///'. 1 .part. 5 .quam exSur-
do amplcx us íuerai Pacifícus de S a l -
tiiavo interd.ififp'^eap, 1 .anumer.^l, 
ad .vt quoties rnaritus vendidit no 
niehjíeu delegauit debuorem dons; 
vel dediti)i lolutum, ms percipiendi, 
iníereííe3vel fructus pignoris, ad cef-
í ionanum non pernneat. Secús vero 
íi ínnpJicitér cederet^veluti fi mutua- ( 
t i f ib i loo.ceííeri t nomen, & aóho-
nem contra dotis píomiííorem,vt ab 
eo exigat,& intenm'pignore fruatur: 
quo calu aírenr^vluraSííeu fi uól9 per-
ceptos in i'ortem pnncipalem non ef-
íe coputandoSjíi celsioñanus no íuo 
nominejed cedentis ageret:difcrimi 
nisraiionemredditsqLiód pnmo cafa 
cedes omninó liberatur3 & omne ce-
déns iusin ceísionanü transfertuniii 
íecüdo verójcedensadhucinobl iga-
none maneticui dií l indioni no longc 
abíimilis eft alia > quá refert Acofta di 
reg.ldímtt*i*aH.q%.(d¡r 55.quiaííerit 
inceísione^quir ad cómodum mariti 
fir,cius priuilegium in ceísionaritim 
n:aníire5non auté vbi ceísio in ceísio-
nanj commodumíaétafuiíTet. 
In quat Doátorum varieratelicet 41 
diftinguentibus potius inharendü fi t , 
glofdnLapudantiquos^Cdefurtis, ffi 
inl.fiiieeyC.famiLercifxx Surd.Papo-
n i o ^ aliis Vclaíc./W/of.<row.//f. 
axíom,i6i%($r i ^^.Aníald. de iurif- ^ 
dift. 2..part.t/t,i 1 .c.S.num.l q.xzmcn 
nulla ex pradiótis díftindiombus 
mihiplacet.Nam Gaiii3Hermofilia:', 
& A c o t e veras non exiftimo. l i lam 
autem quam ex Baibosa retulimus, 
jam íupra reiecimus¿ cúm ceísiona-
mis 
i itulus Sextus .Qu^í l JL 
nú^scjicinonpofsir, qui i ta agit , ve 
^uod exigit 9 transferre debeac in ce-
den tcm, 
V n d é t í iquidmeiiudíci jeí l j non 
4$ recedasab ea opinione^ qu« ccísio-
nanomanri ius exigendi víuras, & 
íaciendi fruótus fuos ex pignore dc-
ncgatjquia cúm hoc priuilegium ma-
ri ioípeciah ranoneconcedarur, {ci-
Jicéc quia ÍLibílmer onera inatrimo-
ni 'y, qiiíEqualuas cüm in celsíonario 
deíicia^cefíare deber cauía priuilc-
^J.^nicayC.detmponend, Incrat, def-
criptionMh. i o.Lcumpdtronus S ÍZ>.Í/(? 
legat* 2 .Lcjuta tale,T> Jolut. matrtfno-
fttoJJn omnihtís é^.'JD.dercgultsturis, 
piunbusexornat D.Larrea J e t i f o i , . 
anum* 20, 
44 Quamt tamen dodrinam vide-
Jicctquódin ceísionarium mariti ius 
exigendi víuras non tranfeatiinrelli-
gas vclim^devíurisfururisi nám de-
curfa? iam,& preterir» reóté cedí pof 
' iuntiuxtaSurdum, & aiios, Schifor-
á z ^ J t f t . l t h ^ J r a t t a t , z$. quíesl. 23. 
A d exemplumahmétorumiqugr ian-
teaéti tempons íin^cedi poíiunc i fe-
cüs íi ímuri^vt alibi diximus. 
45 Mulmm t poíl ha'cícripra3 & cüm 
iamprielo dari coeptus fuiíTei hic l í -
ber 5 peruenit ad manus Honoratus 
Lcótaídus Senaror NicieníiSjqui lih* 
pngularide^fumyquie¡l%i9húti** no-
ílr¿e quseíhonis difpurationemin ter-
minispropofuir,&.poft relatas con-
trarias DD.íententiaSjin eiusreíolu-
tionc feré nobifcumconucnit3& qua-
tuordiíiindtis caíibns rcm hanc ex-
plicar.Etinprimisceisionano mari-
t i denegar víurarum perceprionem^ 
quandó maritusci nomen dotis vel 
•vendidir, vel in folurum conecísit: 
quo d in tclli gi t d e vfu ri s fu t uri n a m 
preterirás vtilitér per maritum cedi 
poííe proiireriir.Alium, &íecundum 
caíum coriftituir,quandó man tus ce-
dir^vel vendir ius, quod iple haber 
perapiendi fruólus pignorum dora-
lium.vcl exigendi vlurasdoris^donec 
dosnófoluitunec tune aíícrir, ius hoc 
reólé cedere^vel venderé máiitü,iux-
ta Lpdehitor^. 1 d i f l u í a s infin. CD.de 
í-^rrrf^.fw^r.pi^dixeramClicét iicuu 
ne ie]aro)íi]p.w. 28, Altc iJ& ternus ca 
ius hule íecundoíimihs cíl3 quádo íci-
licct maruusnomen,quod accepit in 
dotem^cum iplo iure peí cipiendi tru-
dus^vel víuras pro certopreno ven^ 
di^cedir^vel darin lolutumiquo caíu 
cócedic eciá empton^celsionario^auc 
crcdiroiiiusvíurarü,veifrud:uü,quod 
habebat mantus/acir l .cúpgft 6 9 . § , 
Mu¿/er3'2},deíur.dot/ú,Nih\Í enira re-
ferr:an manrus íeparanm ius víurai 
v e l ñ u ^ u u m pignoris vendar^'el ce-
dac:aii vero nomen doris, iimui cum 
hoc ¡ure ci cÓpeienri.Nc tamen deci-
piaris,& rerriü huqc caium primo ad-
ucríari exifrimes^aduerco, pnmQ ca-
íum procedere ,quandófnar i rus , cui 
centr.mex dodspromiís ione deben-
tur^nonlen iüud vcndir^ccdi^ vel á'M 
in íolucunípro caderaquantitaie*nuí 
lahabira ratione, aut aftimaaone ü -
liusiuiispercipiendi víuras dorales^ 
vei fruólus pignoris: et tLinc in ceí-
l ionanumiusii ludnon rraníir,Inter-
no vero cafu íímulcú nomine vendi-
ro^áur ceífo vendirui , ,&aíi imatunus 
illud víurarü>&fru$.uu pignons:er ra 
noneillius mris plus aliquid accipic 
maritus,quá íi nomen detis lárúm ve 
deret, aut cederért idemque el t , ac íi 
íepara rim vendererurjaut cedereiur. 
Quartusí& vlnmus calus eít^cüm ma-
ritus^cui centum ex doris promilsio-
ne debenrur}eandem quanriratc mu-
tuo accipir,& nomen doris, vei pig* 
ñora pignon tradircreduori/quo ca-
íu crediror víuras^vel fruduspignoris 
r e d é percipierrcumhac tamen diíFc-
renrif^quod íi mantus creditori mu-
tuanri rarione mutui víuras pr¿tftaie 
obligarus íit,quas creditor ádotis de-
bi tóle percipitcuráhiSjqUcríibi debe 
tur^copeníare tenearuivlin vero ere-
dirori víune nondebeanrur^níor tem 
pecunia credireíinr impurand.? : ec 
mxra príedicta accipicnduscft s Mer-
curialis Merlinus depignoribHs ¿ i L i . 
S s 5 ' p i é * 
4-85 De Cefsione iuríum aótíon. 
¿jueeflion. 8o. ^' numer. 11, qui r¡o-
misime, non tamen ica é x a d é propo 
riit,an in ccísionanurn raanu ÍLS CXÍ-
gciicii huiuimjdi víaras.& iructus pig 
noris (raiifcraiur,cic quoidcui MCJIÍ-
Alium^t ¿c íupcnoa pioximü ftíb-
4" neótir caíum Honoraais Lcocaraus 
di£h,(]Hce¡}.ic}*a n u ^ . a d 12. an íi ci c-
ctltor/qui pnihlcginm cxigci>di víu-
raspecunisE cvcdiCcE nonhabcbat^ cí-
1eric manto nomen ex causa donsi 
velalreríyCiíi Ipcaali pnuilcgio tic-, 
bencur víura'ipoísir cclsionanus víu-
r;iscKigcr^& aducríusdebitoié cef-
íum VÍI luo f>JÍuikgiof In quo arucu-
lo rcíoiiur, ccísionariura íuo pnuil.c-
gio vn aducríus dcbitoreK): cuna ex 
quo cclíuíii tuit ci i ;omcn,inapu hbi 
deben intcríííe ex perlona piopna: 
& a¿tio mutat natnram íuairu A b eo 
tamen tempore yítiras deberi afleri^ 
c^iK/celsionanusdenunciauitdcbuo-; 
n cefsionem,/,^//^ b.DideinreFif-
¿•/.Vbi Fifcojqui in IUS pruiati íucceí-
feexádip concedí tur vlúrarü exeo 
tcmpórc^qLjo conuenir debí coré. Mo 
uctur Leotardus.vt in hanc ícntenna 
r^cx dt&J.Fifcttf J . c u m quídam, $, 
debitores¿D.de}furi¿ in qiübus, í i is , 
qui minores íemilsibus vluras prá íU -
bac^Fiíci debitor eOc coepent, polt-
o^amad Filcum tráíluit3ícmiflcsprae-
itac víuras.Pro cadem etíam íenien-
tia 1 eterr t extum in djcl^Lcum poij, § , 
msilier^D^deture dotiam^m qua,qUcC-
dam muiierpecumam ílbi debuám 
abeio^um víüris futun tempons in 
dotem dedit marito. Almd enam pro 
hac íententiaaddncit fundamenaun, 
lalicct,ex hac ceísionc debuons có-
dmonem non ííen deienorem: quia 
ex quo non loluit manto,cui nomen 
in dotem datum tui t í tcneiurcreduo-
ri in id quod intereíb, ratione damni^ 
quod iple erga mantum patitur prop 
xer víuras^quasei loluit rationedotis 
1 ctardaut, uixta /. 1. r . de (e / i teni í ir , 
qitcepro eo^uod ¿ / í tert t f .QuaYé debi-
tousnihil 1 ciernan donspiomiíToi^ 
& creditori íuo foluat intcrcíTe ra t io-
ne daínniian vero mahtovíuraspiop , 
ier moraml 
Praíentemart iculum^qucm exci-
rauu jLcotardüs.,licet noí l iamceísio-
ms lunum marenam attingar, á nemi 
ne anteeum diíputatum vid i : & q i u -
uisipíerefcrat Surdumin termmisa-
agciiremjeius alicgationern non in-
uciii:reíertur enim irí hunc modum: 
Ettnfpeetedicit Sufdus in dtB. cju<£-> 
í f 'ov. + i.nam,'] 1 .Quo loci Surdusni-
h.I ad icm expendílictín eá quaftio-
n C in tTíiftatu de alimentís tit. \ , num. 
2 2.1olum diípufatianin ceísionanum 
mariti ÍUS^ aótio exigcndi vfuras do 
tales nás tcra tu i íScd quia hocdubiü 
noíln traCiatus t i l , & paísim accide-
rc poteft^neccífc ene noítrum in eo> 
qualequále^iudicium doótilsimi ledp 
ns ceniurce iubncere, 
Et hcetop.arem Leotard i ícn ten- « 
ti.\:aífenrin(prout ei acquielcerc v i - ^ 
detur poíthctc Icrípíá viíus Fianrz-" 
Kius Variar,refolutM,l, refolut* l o.d 
nunu \ 13 )iame,niure,&ratiohe do? 
¿tus.pro vera relolunoneneccííe eííe 
exift uno dúos calus diftinguére. Pn-
mubcíl ,quando nomen debiton^auc 
venditumfuit,aui quaaba rationein 
íolutum datum.Akeraquandó nomé 
íimplicitér tanmmfuit ecífum, ¿5¿:aí-
lignatumfolucionis causa. Quaíínter 
k multumd^íiant.-nam primo caíu 
vendens^ut aiia ex causa in íolutum 
dansnomen,liberatusmanet,& ad ío 
lam fadi euidionem téneturán lecü-
do autem,cedens non hberatur; cúm 
non in íolutum, íed íolutionis causa 
nomen3quod íibi debetur, aísignaue 
nt íuo creditori. Quod diícnmen la-
tiusinfráproíequcmur r / í . S . ^ ^ . 
In primoigitur caíu difficiiis mihi ^ 
videtur reíolutio Leotardi: et ponus 
crederem debitorem ceííum^ qui íuo 
ciediton víurasnon praLftabat,ad ea-
rumlolur íonemnon tcneriin fauoré 
noui creditons,cui ceííus fui ti iicét ei 
fpeciali priiiilegio víura? deberentur. 
Nec enim ablque faCto luo grauiori 
obliaa-
I ículus ScxíUs.Quxíl.ií, 
obíigaiioni dcbuit imphcari,aurfa-
¿to ci cduüns íui^dcLciiorisíicri con-
ditiunis.iuxta íra,qú$dixi tit.i.qutf-
fí/oa.i z . condücn oprime D.Salgado 
tn lahyrinth, t,part,cap. 16.a num.iO* 
vbi quod ccísio noa tóet m prtnud--
cmm ceís ionanj , íi cms obligano iri 
í b rm^vc laha qualuatcahcTCLur.« 
Ncc teonn a taciunr rar¡ones,qui-
50 bus mritur Lcotardus.* parum emm 
pro íua fenrentia ftngunr inra tn di-
cf-1 Lckw cjuidam^ .¡idchitotes, d iELL 
Fifcm 6/lJ.deture F i f a , imó adner-
luseum retorquentur. Na licei debí-
tor.es, qui maiores víuraspnrftabaur, 
íi Fiíci eííecpeperinc, niaióres ei víu-
ras inferan t. In eo tamen Fiícus non 
.iurecommunijfedipeciali priudegio 
vtitu.r,vt agnolcir poft Plareanij Pe-
reg.& Cuiacium ipíemet Lcotardus 
^^.c7.2 2. nfím.%, his ve ibis: N?que 
tantum ahiis dehttorihu¿rfid principa 
litercum Fifco contraxcrant * fe7r]iffes 
exigthAntur,fedetiam ah i í s^t i i priaa~ 
t ü ol)¡}ri&iadFifcumpemencrant> ex 
qtio deditores F i f a effecoepijjent^tco-
fiat ex diB.l.ylt.C.de^ftíris F i f i i 3 (gp 
1.1 G . l i .ddur . Fifctametí? creditores, 
quihus Fifcm faccefsitjeuiores ¡l ipula 
tt epcnrJiB. lA 7<§-/t debitorcs, U . de 
r. loantude TUr. f f iCuíac . 'tn diEt.i* 
y l t i m . 0 / T "re^rin,de tur.Fifc. libr.6, 
tit.*j.nuw.z.zS? l ' I n hoc ergopriuíle: 
gistm Fifcm ¿¿¿«/r .Cum igiturFiícus 
in exigendis vfuris á debitoribus^qui 
priuans obílriAi ad eum peruenci üt , 
non iure communi vratur, íed ipecia-
l i pauilegio id ei ílr indultum: confe-
quens c í l ^c aiij pra^rer Fifcum eo iu-
re potiri.non debeanti fedpoxiuseis 
prohíbiraíit vfurarum. exadio , quas 
debiroresnon pr^ftabanr creduori. 
. bus,cumquibus pdus conrraxeriinr, 
Fi íc o, cria m d e i u r e can o n i c o i n r erdi t 
dum cííe víuras exigere , tíue á debi-
toribus.quiadeumdeúolunfunrj í iuc 
ab eis.qui cum eo á principio contra-
xerunaprobar Leotard. dify* yutefl* 
51 Minus í pro Leotarda fecit texrus 
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iv dui A.cumpo[} 69>§.r?2n¿:cr , 7>. dr 
iar.dctwm3c[w¿. in t a í p e d e n o u ex 
eo tempore qno nomen debuons luí 
muiierm doiein deditadebitor vluia-
rummaruo eífícitur ratione dotis re-
tardaui^moanie doris coníht iuioné 
ipn muiien debuoi íub yiunserat, vt 
111 caiu i . ¡ iweítur y j ,71 ,detare dot tü , 
qux inra hcét micr le pugnare v ide i -
1 ur, o mifi a e me n da r i on e C uia ci j , q 11 é 
íequiturLeotardus,í:acili negotio có-
cihabfsih aduei tashorum lunum lon-
gé diueríam eífe ípeciem:nam/«¿//tc?. 
Ixumpo¡},§,malisr^xo^oxwzwx) mu-
í ieiem,qütedebuÓrem íub víüíis ha-
bcbac,nomen il lud cum viuns íuturi 
tempons manto in dotem dedilíe, 
q.uo caíufe¿ter.eípondét papmianus 
víuraseiiam,quaípoíl nuptias ccííe-
runt,dotispciriionem eíle: quia cüm 
mulicr nominaiira víuras futuras m 
dotemdeüeíÁt^&manrus humímodr 
doris conítiruciom aífcníeritj oprima 
ratione víuiU' enamhuurardoícm au-
gér .Nec ex eo quod víura? fuiura^ do-
tem augeanr,, indotata dicetur vxor, 
cúm mamus exigcndonomcshabeac 
ex quo maínmoni j onera poísititiüi-
nercuiecnon eriam ex víuns/eu com 
modirate víurarum doralium ipfius 
nominisdum non exigít.ur,& debitor 
¡n mor?. eíL Mulroncs namque acci-
drt,Ví mantus fruótus^aut víurasipííus 
reiin dotem datancíluuativclun quá 
do oíticium aliquod pro vita mana 
m dotem ei datunnam fi ud:usJ& pro-
uentusofhcjj á marii.opercepri,dota-
lesíunr, & vxonloluto matrimonio 
debent reítuuiiíolúmquefruirur ma-
htusprouennbus, qui deícendunt á 
pnmis prouennbus illius ot í ic i j , ex 
Bald.& Nouar.No.gueroL?//¿j. 1 g.n. 
5.. g ^ ó . v b i ampliar ad fruólus pro vi*-
tavxonsm dotem datos, addebe-
néagen temPar l ador . / ; ^ . 3. ¿¡utefl;^ 
p ^ r t o t ^ m i á extendit ad fruefus be-
nefícij, vel alicuíus cenlus m dorem 
dati^videndus Gaíp.Theíaur. /¿¿r, 5. 
$ua?ff^\ .pertot.Graúan. cap. 7^6^/ 
« / i - w ^ . ^ : ó.Morquecho de d ímfone 
48 D e Ce fs i o n e í un* u m, & a £lio n. 
honorum lih. i ¿ap> i í .a num. ic).& re-
ían á Qzyo ¿na lphJ iCTt .num.^Sv i -
T\Oc/e tejljMcnt.glof, i 3 6*7»Siguen 
za declaafdih. 1. cdp. 11. numer, 103. 
104.qui refertMolinam^Ayoram, 
A m o i i . G ü m e z , & ^ o s > variaqueiu-
ra in comprobacionem cxpcndic, ñe-
que omitcas Ci$\'Cizmcleexpen[is ctp, 
2j ,Ww.5.qi i i loquirur in h,U(ftibus,& 
annuis reduibusíndotcmdacis . Simi 
liter alimenta viro3& vxon proimíía 
dotem ai:gent3& íoiuto matrimonio 
eon ima íhmat ionem reíhtuic man-
tus.vt ex Caíl:ill.Cofta,6¿Tuích.pio-
bat Fontanell.^f/rfí??// nuptiaLclanf* 
glof .I .partA^anum.l J. Qucmad-
modúm igitur nomine debitoris ma-
nto in dotem dato cü víuriseiuspra?-
tcnns ,cér tum eft^víurasdotem auge-
rc,& íoiuto matrimonio eííe reíjtitué-
das>vt cxl .*} .§. iJxu?7jpoíí 60, § . w a 
i i e r j j . T > . d f i a r e d o t w m , l . f ianteó . 
,íolíit.7rJ4trimon% / .4 .§ .I . D.depa-
- Bisdotahh.^XQ'o^x Leotardus qu¿eft. 
Sy.tf/yw^.ita& víuríE futura dotem 
augere debent. 
iUia í & diuerfa res deciditur/>; d, 
^ l.ft mul ier ' j ' jMm 'm ea mulier non 
nominatim cauiravfurasfuturas nomi 
nrs quodfibidebebaturdoti eífcimo 
propomtur muliercm debitori fuo in 
dotempromiíiire^ quodis ñbi debe-
bat:quo caíu r e d é reípondet Con-
lultus víuras poíl: nupnas decurias do 
tales non fíeri^&pehndé e í íe , ac íi 
mulier íolutum íibi debitum i n d o t é 
darenquíedeciíio quám diuería fit ab 
eá qua? refertur á Papimanoin d lB . l . 
enmpoj}y§.mulier$Q\:<\U2Lm manifc-
í lé apparetiquia in d.Lfiwuher> no-
men quod mantus ipíe debeba t,in do 
tem ei datumfuhiat vero in d. Lcrtm 
pofls$.mu¿ier3i\omcn quodalter fub 
víuns debebat in dotem accepit ma-
ritus. Nec non t ú a m i n d i t f . i.fi 
//>r>vfurre futura: in dotem dat^ non 
fueruntaneque potuerunt dari , cüm 
ipfe maritus debirornominis eííet^ & 
lecuto matrimonio crcditora & debi-
tormulicriseífeincipiat ,ab coque te 
porehinc inde compcníat ioipfoiure 
fiat^maximé ad exundionem víura-
n\mJ,^C,de cowpenf.í.ciM iC.defolu~ 
tionihA.cumalter^D.de compehfj.il , 
tit. 14.^'rfr/'.5 jpoít alios Sczccdecom 
mert .§ .2 .£ lof . i*nun?. ' iZ') ,Qoña dera, 
ttone f A t a ^ u a s i . 61 . a Wum, 1 .Tren ta 
cinq.//'/^.3.yar.tit.decompenj. refol.i, 
«r<'w.24.FranízKus yar.refol.lih.i.re-
fol. 1 3 . n u , 19. Scobar ¿/r ratiociniis co* 
pnt. T 4,<¿ n u w . i . C ? J o.CaíUllo 
cont.cap.^o.ÁnunuA 13.Ccnciusd'í,ré:' 
¡ib.cjUíe¡}t%% .num. 6.\Qr(.non fien, Fó 
t a n e 11. depaH.nupt. c l a z / ú .glof. i .p ,6 . 
a num.6o.(qm loquiturin viuris do-
t a l i b u s ) ^ decif^i .«»w.3o,DonellJ 
lib.ib*com*cap.i<) .Lcotard. d iB . t r t -
t iat .de^furkquíesL%$.anum.y. no-
mísimé D . S a l g a d o / » / ^ ? - / / ; / ^ , ere-
ditorum i .part.cap.1%.numer. 16 .vbi 
edam quod compeníado bine inde 
ipío iure nonf í tad etmadum curíum 
redituum ex cenfu conuentionato a 
iure licito3& approbato. 
S imi l i t é r t necLeotardi opinioni 3^ 
fauet al iarat iOjquamá nemine per-
peníam eííe dicu, ícilicéc debitorem 
ceísü de ter ionscódidonis nóíieri ex 
eo3quód nouo creditoricui ccífusfuit, 
víuras pr¿eftet;cúm 6¿ primo credito-
ri poftquám nomen marito in nomen 
dedicad vfuraspoíl moram teneatur, 
ratione damni quod ipíe padturer-
gamaritumjCúinonfoluta dote víu-
ras príeftarecogitur.Hoccnim argu-
mentumin terminis huius primi ca-
íusad remnonfacit:quiaqui nomen 
debitoris in íolutum dedit marito, 
cúmampliús debitor non maneat ,nó 
cft cur ab co vfur^ exigi polfínr, quas 
neutiquárn prxftat nil i debitor poft 
moram. 
In alio t vero,& fecundo caíu qu5- ^ ^  
do quisnoiiDen debi tor is í implidtér 
ceífit, & aífignauit íolutionis causa 
ei cui ípeciali ratione, aut pnuilcgio 
víuic-e clebentur,íi ceífionarius ius ha-
beretexigendi víuras «1 cédete quo-
víque debitor ceííus íoluit, credercm 
coníidcrandam eííe cauíam ex qua is 
qui 
Titulus Sextus.Quxíl.IÍÍ. 48 
quí cefsit^debicor cocpcrit elTeceísio-
narij. Nam íi ex ui í la , & neceíTaria 
cania debi tore ins í i^cúm tune prop-
ter moram debitoris ítii, quem ceísu, 
víuras piu'ftet rauone ilhus damni e. 
mergentis quodpatitur, vfuras quas 
ipíeíoiui^a luodebiíoie rc¿té exigir, 
ad late nadita per ipíummer Leotar-
¿ u m c j í i ^ l l ^ ^ J numti - ¡ . Hcrmofilí, 
in L ' Q.glof.^.num.'yiJ'ftaL i .part.1)* 
apud quosvideas,quádó creditori ra-
none damni emergen ti s; y el x^uia mu ' 
ruara accepit pecumam íub víuris, i i -
c e a t á debitorefuo víuras coníequi, 
Quemadmodumigituns, qui ceísit 
nomen debitorisíui.poteít ab co in-
tereíTe damni emergentis exigere. 
Ídem iuseiuscefsionario competet,fí 
nomen ceíTumíitilli,cum omniiure, 
quod cedens habebat,vel haberepof 
let con.ra debitoremceílumraliás e-
mm niíi ius hoc expre í sé , vel tacité 
cedereturnon admitterem ceísiona-
num asentem conrra debitorem ceí-
íumao víurarum cxadionemjquasip 
le non ahj debet > quám íuo pnmor-
dial icredi tori , ranone damni quod 
lentit erga creditoré cui nomen íim-
phciiér ceísit,&: aísignauit ío kmonis 
causa.Nec emmindulgendtrm eft ere 
diton,vtiurjbus debitoris fui experia 
r ur í i n c c eí si on e ,a bíqi a 1 iqua 1 uít a, & 
neceí l 'anacauía ,vt late ollendimus 
i u p i á r / > . 4 . ^ ^ . 3 . c > , 4 . 
Opportunet tamen anobisinqui-
5^» retaliquis diíferenti^ rationem,qua-
ré cüm íupra refoluenmus, piiuilegiu" 
períónále ceden tis3per quod aliis ere 
duonbusin exaólione pr^fertur, in 
eius cefsionanumtransfcrri, quoties 
cedcnti pmudicium íequere tur , íi 
cefsionarius eodem pnmlegio non 
gauderet.Curaliud in pnuilcgioper-
íonali pcrcipiendi víuras ftatuamus? 
(^uod ind i íhndc in ceísionarium no 
traníirc diximus.Sed facilé diícrimi-
msrationem afsignabis, íi coíideres, 
quódvbimuiierpupi l lus .a l tervé ere 
ditoiVqui pr^ladomspriuilcgium ha-
bei:,aCtionem fuam cedi^í i in cefsiQ-
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nariura priuilegium non traníiret,poí 
íer i d in ceden ns damnum cederé, & 
non exaólo crédito ceísionarius ad^ 
uerfus eum régreífum haberetiquo ca 
fu expcditjCeisionarium eodem priui 
legioh ui,quodnon tám ei ,quamipü 
ceden ti ti ibuitur ,eíuíqiieperíonaa Ó¿ 
fauor adhuc ¿©nfideratuisné aLás ob-
Íiqué,& per indiredtmi cedens priui-
legium luum amicceret:at vero vbi ce 
duur aCl:io,cuius rarione creditori ob 
ciusperíonam exadio víurarü prop-
termoram, & retardatam iolutioné 
pctmitritur,nullumdctnmentuni ce-
detis inuenitur, quamuisin ceísiona-
num priuiiegium il lud non transfera-
uiivimó cüm cedens aólionern fuam 
tranítulcrir, ceífat omninó qualitas, 
cuiusratione víurarum exaótio con-
ceda ur. 
<¿Ísi oÍ'¿ iát* Slí) oto <aiS) Sfí) Su) oi3 «ofe ofai SW &£> ole) 
1 Conducen* aliqfáodius?i>elpradium 
' a "Principe^el Ecclefasan exfru-
BihuSi^r r e h U l i t i s turü 3 
p r a d i j a gatiellte folutione (it im~ 
mfinis9(íCutTrincepst "belEccle-
2 Exemptio a tatiellh p (¡t conceffa 
p radi'ts ,> el i & ñ h ns, in (inga larem 
fuccejjorem fllius pTíedíf^el íuris 
tliudpriuiiegium travfilñt, 
$ Immunitás agauellis ft perfondlis 
ptJnconduElorem, "^ilfingulare 
fuccefjorem non tranjthtt, 
4 LiAicutiCfuihahettertiat aTrincípes 
gauelLtmfolucretenetur ex earñ 
}>endítioneé 
Intelügitur opimo Hieronymi de 
Zeuallos, 
5 Emptor > ffi cefsionarius Ecclefi<e 
gauelUwpr¿efiare tenetur, I t ch 
Ecclefíct dgauella?pr¿e¡}ationefíP 
immunis, 
6 Triuilegium iwryunitatis a colleSfis 
profet^fuccefforihiis a Trinci -
peconeeflumtan ad/ingulares fue 
ceflo^ 
¿}90 Ceísione ¡uríum, & a&lcn. 
cejjüfes, emptofes honorü ex-
tcndatur* 
7 Cesionario Fifci, Eccleps , pupilliy 
($f aliorum, an edenda fínt in-
í l rumenta , q u * eorum auSiori-
bm edi dehercnt. 
8 ¡{ensattori, & aBor reo , hodiede 
¿equítateinQrumetita ederecom-
pelluntur* 
9 Écclefiafí cedat ahcut heredttatem 
fibireliflam y an incefsionarium 
tranfeatpriuilepun? Ecclcfite^t 
'bitra ^ires héreditartas no tenea-
tar Ucét inuentarium non confe-
eerit% 
10 JEcclefia 9 } e l caufa pia heres infli-
txta, non c&nuenttur yltra ynrs 
hereditarias^¡4anís infientanum 
non cotificiat. 
I í Cefsionariusperfon^ priuilegtattf, 
in nonfaciend o inuentariu .7;,¿W e 
iure^titur, 
12 Inuentarium confeBum a cefsiona-
rio hereditatis¡an heredipropt, 
Inuentarium faBum ah^naperfona» 
quandopfopt alterifne cefstone* 
I J Foripriailegimn ccmpetens ceden-
ti3an in eitís cepionarium trafeat, 
Diflinguitur inter priu'tlegiu mfo 
r i cau¡<e¿\>elperfona conceffuw* 
SuhwifstonispaBo nonJolütn credi* 
torprgncipalü3(ed ¿iu* cefsto* 
narius iuuatur, 
14 Index deputatuspro exigendis 1>o-
tts Djacohiipoteílcompellerede-
hit ores ^ etiam ad petitionem cef-
ponarij Ecclefíte Compoftellana, 
15 Bctlefia p cedat im fuum contra 




¡16 ttecimaruM qu<eflio p iurts p t ad 
EcclepaP'ictim pertinet* 
¡I 7 D é c i m a n o » * , (gf í n f o l i t * p p e t a 
tur.pofíuntgrauati Hegium con-
plittm adire, 
1S X>ehitorem deci^arumcefsionarius 
Ecclepte cora?n Ecclefiafitco iudi 
ceconuenirefotefl. 
Decimaríiwqutfftio p faBt ptytudex 
eiiam ¡¿écularis eft competcns, 
19 Ecclepa in quibus capbus pofsit 
laicos decimarumconduthresyCo 
ram fuo iudice conuenire. 
10 Cefsionarius Eccleftie3anpofstt lai~ 
eum conduBorem dectmaru tra-
here adforum Ecclepaílicumy in 
capbu* ¿n qu tb us Ecclepa ipfa pof 
fety&í nuro.21, 
2 2 TriutlegiumpítpilJis* ^ i d u ü , (efr 
ahis miferabilibus per fon ü concef 
fum^tpofsint trahere reos adcv~ 
riam:an eorum cefsionariis compe 
taf,& nüm.23. 
24 Triuilegiatus quo adforuwianpro 
iuribus pbi cefsts foripnutlegio 
^tatur, 
25 Fifcusanpua priudegia perfonalia 
transferatin cefsionarium, 
16 Tríuilegiumpnelationts Fifco co-
petens3an transferatur in eiuscef-
fionariunví affirmatiuafententta 
eligitury & n u m. 2 7. 
2S Cef'sionarjasFifcf,anpopitexizere 
ufarasyquat ex'igeretFifcm tnera 
tiuafentetia d e f e n d i t a r á n. 2^, 
l O Cefsionartus Ftfci^npofsitdehito-
rem cejfum coram'Fifcisudíce co-
te en iré, 
^ V ^ S T I O , I 1 L 
E e p e i i t a t r a c t a t i o , d c p r i ü í -
I c g i i s quee f i m u ! CDITÍ a-
¿ t i o n e c c í í a t r a n f e u n t Ec 
a n i n F i f c o í p c c i a l c d t j V C 
p r i u i l c g i a f u a p e r f o n a l i a 
u a n s f e r a t i n c c f s i o n a r i C ? 
X afsignato a nobís dif- ^ 
crimine inter priuiJegia 
perfonaJia , & reaiia: 
quódhccc vtpoté aótio-
ni cohaTentia, cum ipsá 
in ccísionarium transfcrantursilla ve-
XQ non itcm^quia in fepai abilia íunt a 
pei ío-
Ticulus S e x t u s / Q u d U í L 
perfoníidefcendir cciamreíoJurio i l -
lius dübij,an íi PrinccpSjVciEccleíia, 
quiexíuiscontiaá:ibi]SJ& rcium íua-
rum vendirione gaueliain non pro.'-
ftant,locaueiint pnuaro aliquodius, 
vclprardium cum cianíula cefsionis 
iunurn^condiktor illepotiatur eodé 
iurcquo PnnccpSiVelEccleíia,, t a l i -
r é r q u ó d e x vcndirione frníluum i l -
liusiuris^vd pr¿edij conducta gauel-
lam íoluere non cenearur. 
^ Diílinguendum namquc efl:3an un 
munitas a gaucllis conccíía íit rcbus, 
& iunbusian veróperíonis: quia í i e -
xcmpno & pnuilegium praidus, vel 
iunbusconctíTum ur , vciuti quandó 
dicitur,esimo prirdia á g a u e l l a , vcl 
aha coÍlc¿ta,&íiccxempra concedo 
tibi:cQc cuiureillo,5¿: predio in con-
duótoré aliLihivé íinguiaréíucceífo-
rem quodcumquc pnuilcgium práe^ 
dio inh.Lncns iraní ibi t , /^ . §.reh(£s3l. 
formA^.quamcjuam3 D.decenphus31. 
<ic[H¿edu Bus ^ ,7J,d€ con traben. emp t, 
McnochJzL l .príefumpt. i o 3 .nu, 16, 
rannac,í/¿T//^2 34./;«.2 i<\.tom, 
z.inpo/}/?.Nogucro\a¿¡e£,¿8, nHm,j* 
Smd.c'Ofif.jij.nríwer.Z'y.ffi 26. cum 
aliis a nobis traditís////?. t á . ^ ^ ^ ^ , 
1 ,a nu, 1 ,0 / tit^.cju^ftq.per tot, 
3 Quandó vero immunuas a. gaucl-
Üs^vcJ colleólis períonalis eft , quia 
EccJeíia,veiPrinceps eam exépt io-
nemhabetinon farisliquecan in có^ 
dudoremidem priuilegium tráfeat? 
Deí ldiumínter intcrpreccs agnoícit 
Vt \ -AkJepr imíeg .p . í f ip .p¿r t . qíi¿e-
% \ . qiii plurcsde 
quxílione reíerr3Gii"onda deprindeg. 
a num.9 69.0^1 pro vna,& altera íen-
tenria muiros congerir. Tarnen fine 
dubio renendum eíl, con dudo res EG 
cle(k',vel Principis.a gauelia:,vel al-
terius c o l l e t o íbkmone immunes nó 
eftcJJ¿atatto,§.Fifrus¿\n\JWercato-
res autem c/ni fundís Fifcaltbus merca-
riconfaeuerunt nttlUm tmmunitateni 
fotuendt puhlict ^eS-igalia ^furpdrepof 
Pereg riri. dciure Fifci lih: 7. ú taU 
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5 .nu, 3 4.Pare ja deedttione w ¡ l r u m J t -
t a L 5 iféfol, 3. ^  «». 4.5. C a n ce r. jprfrr. 3. 
>¿r, cap. 3. w«. 13 9. v id e n di M a l l 1 i l l , de 
cifl 3 o 4. Cu í e 11. donat.contew p. wa~ 
tr imjraft , 2, d'tfcur, \ -fpec. 12 .a num, 
13.qui loquuntunn eo, qui conduxit 
a Principe. . 
Conducit t EmamRodrig . yusf}, 
reguljom.l ,cju¿ej}. ' ]^,art .6. \bi quód ^ 
laicus qui haber tertias áRcge^gauei-
lam íoluere tenetur ex earum vendi-
.tione.Nechabenda cft rano Zeuall. 
decogmt.per^iam^ioUi, part. cju¿cfl\ 
i"].ntím.^.vcú.nee obílabit3á\.\m aüe-
rir,eum qui tertias habet á Rege eius 
iunbus v a : n á m id procedic quoad t'o 
ruminon vero qüoad alia períonalia 
RegisiuraA' pnuilegia. 
É í t in condudore £ccle í i t í idem -
probaiu Laíarce dedecim^endtt, cap, 
19, num. 2 7. Gu ne rr e z degauelLcfua-
s¡ íon^!\ jPuteus d e ñ f á 12. lib, 1. Me-
noch.dearbít .caf . j 62. Gi ronda diff, 
«^OT.982.Zeuall.í/f cognit per^iam 
Piolet . i .part .quíeft^o.tj?' 52.Diia:'d. 
adbul lám C¿en¿e T>omint U h . i x a n , 1 8 
quafi. 11 .Nogueroi al legat.^. na .9 . 
(dy 1 o./?írí£?f. Compendium DianíE 
yerbozaí£ella3num. 1 14.D. Lar-
rea alieg. 5 7. w. 6, Fon t an eli . de p ¿ 
Bis nupt.clauf^,ghf^.a num .^\,(¿2i 
czv.part. 1 ^ a r , cap A 3. num, 1 z 7. (éfr 
cap.^ Jw.-n. 140,loan Bapt.Thoro ?^  
part. comp.decífa erb. cefsionarius alt-
ruiushereditatis, circa médium, i b i . 
JFÍinc ¡tEcclefta efistímmunis a datusy 
CP* pedagiüipro eitis mercedibus\ certé 
cjfioddlas^endendoi^ cedendo emp-
tor,^3 cefsionarius nongauderet d¡6íá 
íffimnnitate^t inejuít Bart.in Idicita-
t io3$.wercatores ,yiácáus Surdus edf* 
}o i . anum.69 (dfr 304,^n&m.n, & 
covfaz^.pertot, 
S c d í an priuilegium immunita-
tis á colleótis alicui per fupremü Prin 6 
cípem conceíTum cum illa clauíu-
Iñ-Tro te,heredibus , fucctjJoribHS 
tmsj ta cjrwd ta3($¡r fliCcejJores tniprae.-
fa t iad aliquod onus , >í5/ ad alicjuód 
preeflandum > 'Vel operandum minimé 
tenca-
49 2 ^e Ceíslone 
t e n e a m i m ^ íingnlareseius fücceíío-
resi & cmptoies bonorum extcnda-
tiir,maximc ü pnuiicgiatus in eir.pto 
' rcm iuta íua per ccísionem xx&i&wXk 
nt , laic & dode dilícru Franc. Tbn-
á ^ i v s r e f o l . c i u d . c a p v b i conten' 
diciimilc piiuilegium reale eííc,& ad 
bonorum emploics trariíire,pnílcr-
cim íi lile fui conceííatuit immunicas, 
piuiilegaim üium e.sprelsé ccfierirJ& 
nanítuicrir in emptores^cum pioinií-
lione euictioms pro manuientione 
pnuileg-ij. 
Supenoiibust adíimilc eíl;an v-
7 bi qtus priuilcgium habet^vi aducrla-
nustencatur ei exhibereinrirumenta 
ad inrentioncm,& replicationé fun-
dandaiii(qiio pnuilcgio vtítm Fiicus, 
h n é guifquá ^ /úv&'sS encttus 3T> *de edc-
d o j . i ,§ .JteT>imFraíres¿DJureF¡f-
r/.íimiiitér dos, & pupillus^ Eccleíia 
&alij5dequibusPareja difl* refoLl* 
««.42.^^.(gr 50.) íia&ionesíuasce* 
danzan ceísionarius codera priuiie-
giovtatur? quícaÍLisíi accideritiux-
ta díítínvítiorjem noftram refoluedus 
cnr,iundis fradirisperParejam adn* 
42.Fanriac.PeregrinusJAJfarLis,La-
larre^quosrefere Gurierr. degauellis 
qutffl* \ quam quxfdo-
nemlatiusnon pernaCto: quiaapwd 
nosinfruótuoía eíb cura t hodieindi-
^ fíinctc aólor r e o ^ reus adon inñru-
raenta edere compeilatur^ ideóque 
.FiíciJ& aliorumpnuilegiumnecelTa-
num non íir^vc depraxi ceñamr Gu-
7.Parejatit,%.refol.w.a mm,31.c?* 
2 Jom,titu!.~j yrefiL I «^w.S.vbl pie 
na^éc doda manu profequitur^Gaito 
de crédito cap, i 1088. 
Hic edam t refoluendum oceur-
9 rirdubium fatis controueríbm, an í i 
E ccieh a heres iníliruta jqu^ inuen ta-
tóuÉb bonorum non confecir, vel ímc 
eius beneííaol iereditatem adiuit, ve 
datalicuihereditatem cum cclsione 
iurium^an in emprorem3 & ccísiona-
riura rraníeac pnuilegium Ecclefi¿e7 
quod vltra vires hereditarias ob i n - ' 
ucntariumnonconfeóium no teñea-
turíf 
Licét enimt contenriofitapudin- 10 
tcrpreteSjanEccleíiaj vel caula pía 
propicr omitíum inueniarium viera 
vn es hereditans conueniantur.vt co-
i la : ex late rradids á Qzxuúh.de >na» 
ffi altera ejuatta,part, 2 . a num.tf l , 
Capyc.Lacro decif.\^.an.%.ad 25.ta-
mc córnum ommü calculo recepium 
mueniOjEccleíiam.velpiam cauíam 
1II0 inrer ahospumlegu) potiri3vrhc 
res inftiiuta vltra hereditarias vires 
non conueniatur,quamiumuisinuen-
iarium non coníecencvel omiíTo in -
• uentarij beneficio hercdiratemadie-
rit^vt ex mulcis veriorem,& cornmu-
n em t eft a t u r,, V el a le \x%de priuiLpanp* 
l*part<qíii£f}t i %*num* \ 8. l^faft* 
qHifjt&.num^ 50.Cáncer. 1 .part.'par, 
cap.i*Kfimq.c? l.partear.cap*i.nu* 
SKCapycius íup . 
Qnot íuppo l i íodub i ta tu i^an pr i - 11 
uilegium il lud Eccieíía: in ceísiona-
r iumhcredirat is t ransíeratur , ta luér 
vr necipíe vina vireshereduatispof 
íit á creditoribusconuenin? Et non 
traníire9quia priuilegium períonale 
eft,quod á pcríbna heredis diícedere 
no potcft^deciíum refere lulius Ca:far 
Galup./« praxi part .l.cap .1 .[uh num* 
inpolhema editione, cuius deciíionis 
meminitloanncsBapt.Thor. i*part. 
coMp,decifívcih* ce/sionarius alicuins 
j E c d e f a . Y c ú v s ramen eftjn ceísio-
narium idem priuiicgium traníirc. Se 
vltra vires hereditarias moleftari no 
poíTejcüm non tcneaturcrcditoribus» 
niíiin his caíibus^ in quibus cedens te 
nerctur, Eodéquc modoquo cefsio-
nariusherediraris gaudet inuemario 
confeóto á c e d e n r e J P h a n u r . ^ / « ^ ^ -
tAYíocjHeejl* 239, Capyciui 
w«w,3.ira etiam cefsionariusperlon^ 
priuilegiatíe in nó coníiciendo inuen-
tariüjeodempriuilegio vd deber^quá 
íentenriam muitis fundamentis ve-
riorcm e íTe^ pro ea deciíum reíl-ríít 
Capyc.Larro di&Jecif^ .per tot.Go* 
liflus deprectírat.part.z* c.^.nu. 224, 
Thoro 
TitulusSextus>Quxft.nL 
Thoro ¿//fl.l.p¿*r?. verb. cefsionarws 
hereditatüjC? 4- tom, incomp* deaf. 
Capyc.Latio^verb. cefsionanus 3foL 
385. vltra quos expendo Alexand. 
Trentacinq. //^r. 1 V a r i a r . m a l . deiu-
reFifcircfoLi.num%i.h fine3 ib i : E t 
hinc efl-iCjuodFifeus¿¡el altus quiytt -
tur ture Fífcí^nd hahef-neceffefaceré i 
ftentarium .-yuia non tenetur^ltra^tres 
hereditariasyBart.pertllum textum in 
¡ , l ,§ .anhonAtD.deiure Fifci, Bald.tn 
l-ylttm.Cdeiftredeliher.Immol.tn m -
brica&^de aequtrendít heredítate poft 
prináp!um,V£XÍ adde,I^omein, col. 
l .vzxi .noaumdicunt¡Franc. t^iretm, 
11 Qiiandó t auteminuentarium co-
íeólumá ccísionano hereditaris ipfi, 
& heredi cedentiprofit^videndusCa 
p y c . 3 . T h o r o ¿.p, comp.dedf* 
scvbanuentariunj confcBum }anteme-
d i u w f o l . ó o o n v h i l z i k an inuencariu 
vñius altcri profit^vt non teneatur v i 
na vires hereditarias, & an vt profít 
neceílaria fit ceísio,qüod variis exe-
plis3& caíibusproíequitur, videndus 
^cohavderatioctmts c . y . n u m A j . & 
num.io .GmÍQxrQzdetuteLi ,p ,c>\ , i t 
»«.5 1 ^ 2\2i{c.departit'tonth*c.%.n,i<&. 
y tXlÁQ.de prini l .pattp .1 .p.ejatel},^ .a 
num. 2. ^ ¿/y . t a n c er. 3 .part.cap.i.a n, 
107.(g^ H 7,Fachin.//^.6.rí);;/. r .31. 
Giuxh^adconfaet.tJMcfijtn. I .eapttij. 
g l o f s . a n U ' + o . N o g ü t x o l a l l e g . i 9 nu* 
3.Horac.CarpanWy?,*/. <JMedioL 
i . tom.cap.i 'j i .nuM.si .quiaíTerirbe 
nefíciüm inuentanj conceííum here-
dibus^mere períonaie elle, aeproin-
dé cedí non poíTe ^videas nouiísimc 
D.Salgado in labyrtnth.creditorump. 
Ex fuperiori t ctiam diftinótione 
^ ínter priuilegia qu^ caüía?, vcl perío-
nx coha^rent dinmendá eíl qiiaftio, 
an fada ceísione tranfeant in celsio-
narium priuilegiumfori cópeicns ce-
dentKNamíitoripriuiIeginm rei^iu-
riqueceíTo coha-'reatjindubitati iuris 
eftjn ccísionanum íimnl cum a l ione 
ccísa tranfirejBaid./» ¡ ,per diuerfds% 
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quafi.l'j.C.mAridatf, Grcgor. López 
;>j l .S+.gloflé los danos , tit. 18,partrl, 
Paul.GaUcxai.derenanctat. lib.i,cap, 
/|..««w.2 5 . ^ ' ^z.quidiftinguit inter 
pmiilcgiumrori,quodcoh^ietrei,vei 
pcríona^PerrusBarboi.m Lpofi dote 
num%<)~¡.Tt.folui.matrimonMhi quod 
liquiscedat adioncm3 quam haber 
cxiní t rumetoiuiato}quod quemad-
modum cedens racioneiuraméri de-
bitorem coram Eccleíiaftico polfet 
conuenireúdem efficere poterit cef-
lionanusiquia priuilegium fori actio-
n i A iníttumcntoi non vero períonae 
cohirret;fequiturexAfflid:.lnrngliol. 
conf^.n .áf i*Quaré l i in inílruíncmo 
qni s ie aiicui luaíci íubmilient3 dubiü 
non erltj ceísionanum coram itichcc 
cui íubmiísiofa&ahut agere poíTe^ác 
debitorem ceífum conuenuc; cü íub-
miísio illa non períonám cede as reí-
pic ia t , íedipíamobl igat ionem, & a-
¿tioncmvconducit eleganter Surdus 
o 111 ni n ó 1 e ge n d u s (re/;/. 2 80 .per totum 
prífeipuéní4m.%i shciuñt qu¿e nos lu-
pia admonuimusjíummilsionis clan* 
íulam non folüm afficereeum, quiíe 
íummiísit3&líeredeseiusi fed etiara 
tertiosbonorumpoíTeírores. 
Vndét infere D.Larreadecipon* 
11 mu. 24. tom* 1 .iudicem depura tum 
proexigendis vohs Diuo lacobo de-
bítis>cumnonperionis 3 imó radonc 
votidefsignafusfiierit ,noníolüpoíre 
compellere ad íolutionem principa-
Jes debitóles ad pecitiotiem Eccle-
fo: Compoftcllan^;íed etiam ad in -
fíantiam eorum, quiabipfa Ecclefia 
lus ceíTum habét:quia cümforipriui-
legiam rea le í i t , traníit in ceísiona-
riiim. Et inindiuiduo loqui tunnf í -
deiuífore principalis debitons, qui 
virtute ceísionis ílbi tad¿e experi-
tunn iuüicio^fonque priuilegio vd 
intendit. r 
Exthise t iam dignofeendum cft, 
íi Eccleíia cedatiusíuum contra de^ 
bitores decimarum^vel earum códu-
dores, an cersionarius fon priuile-
gio vutuiv&poísi t debitores coram 
T í Ecck-
4 94 De Ceísione lunum.&adlon. 
Eccbfíaftico iudice conuenircí? Qui 
caíns dupJicueipoteft cótingererpn-
m ó fi Ecckí ia decimaslocaucrir a & 
carum conduólor virturc ccisiomsíí-
b.i ^¿.tiiíiihoc efl del recudimiento ) ad-
uciÍLis decimal um debitoresad folu-
tionem expenatur. Secundo fi Eccle-
í i a^posítq uani Jo ca ui t décima s b encíí-
cij,cedaralten actioné pro exaótio-
ne pcnfionisíqu-ibus caíibus dubitari 
coiitingir,an m cefsionarium ton Ec-
cleíiaítici priuUegiura traníeat y vcl 
debcar laicos debkores fibi ceíTos 
c o r a mfe c u 1 a n i u d i c e c o n u e n i r e. 
. Primo t cafu íi qiuifíio iuris verta-
turínter conduótorem, & debitorem 
decimarumoCertum eft cognitionera 
ad Eccleíiaíticum iudicera pértine-
re:q.macaufa? decmiarum . fi de iure 
dea raan di d ubitetur, íiueiis in terE c-
ckílafticos/tue ííECiüaresíu, ad foi u 
Eccleíiíe pnuaciue pertinent, ca fJua 
dtdecimisyclem.difpendtofam de ífidi-
c í ü J . S 6 . t i t * 6 . p a r u i , ex innumens 
probauu C a i T a k o r ^ . ó . f . 2. Cai l i l ^  
lodetertüsyCi i&zihoi .de íure yniv . 
E¿cieJUikl*c.k'i6. f . ^ J t í a . 1. D ,So -
\mzzn.dcí&rvl»dí.(ir\tow. 2,. 3 .Í. r. 
fj / ím^6. 0 r l y / A n h i d u s de iufifdi-
Uioncf ^ J i t i ^ C i i /;». 18. 
Niíi trondtidornouas,iScinfolitas 
decimasexigeiet ,nám co caíu graua 
ti p GÍfeniradí R egi a sCaacel lana s, v el 
íupr.einüm Conlihum recuircre, vbi 
expediunturR egiar :prouifion es^ Sd re-
tín ctirr cauía: n o a íoiü m v bi ceí si on a -
riusEccleíiíEnouasdecimas petercr; 
led etiam vbi ipía Eccleíia agerer; vt 
incóduótore^íeu ceísionanodccima-
i-um^probat Bolaños/^ Curte Thilip* 
ioM.i .part.\%§>f)4n.6. Ex in Eccleíia 
iníoliras decimas pétente 3 ¡ ,6 . t í t ^ \ 
l íb, T . ftecop.Couwx.praBk.tdp.tf 
5 .Canafc . r f¿ / / , i ^^ .6 .^ ,2 . «.15, 
infi.nA 4.Gutiérrez Uh. \ .pra&.q.i^, 
5,D .Salgado de rétent. B u l L 1 *p*ct 
6*n*3 5 .D .So io rzan . í / . r ow . i . / / ^ . c* 
l . n . i 6 . 0 f lil>.i,c*ll,n,l,et 14» allüS 
dat Salzedo adLnpu, J^ecJnL^.c . i j . 
tíU14dih. l*d «.7.Suelu,cof.^i.n.z4, 
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Si vero t decimarum caufa tantüm 
fa^ i íi tequia conduótor agit vt is de 
quo non dubitatur3quod decimarum 
íudebitor^eas íoluat:tunc dubium eft 
an in foro Eccleíia: ageie poísit, ficuc 
poíTetEcclefiaian vero coram íiteu-
lariiudice: cúm is quotiens quajítio 
circa decimarum íolutionem meri fa-
¿ti eft, iudex'iir competens ad cora-
pellcndum laicos ad íolutionem de-
cimarum, ex multis Salzedo ¡upr.nu. 
12.pr¿rterrelarosCarraíco d i i l . §.2. 
nouiísimé Thom.Delbenc de immtt-
nit.Eccleftaftica i.tom.cap. 1 o. duh./^. 
Mam. 3 4,Guf ierrez l i L 3 .prMic, qua~ 
fiton.ió *firem.9 num* 1 i,aííent3in 
Dioecefi Ciuicateníi praxi admiííum 
efequod conducto! es virtuteceísio-
nislibi facl^laicos decimarum íolu-
tionem recuíantescoram iudice Ec-
clefiaftico conueni.ant:qux praxis mi 
hi iufta videtur:>& vbiquc obíeruáda, 
quia l icéteonduélores agant, cauía 
lemper decímalis eft,qua? óptima ra-
tione ad forumEccleíia; trahitur 3 vt 
docetidera G u t i é r r e z c < t n * cap, 
Maior eft t diFíículras, quando 
iaicus cefsionarius Eccleíix agit non ^ 
contra debitores decimarum ( vt in 
luperioi icaíb)íedcontra laicos, qui 
decimasconduxerant ab EcclefiajVt 
pení ionem, íeu pretium condudio-
nisíoluát^an eosadforüEccleí i^ tra-
here poísir^inbis faitimcaíib9in qu> 
bus Eccleíia ipfa poífet: quo ruin pn-
mus eft^íl conduótores laici iunidi-
d ioni Eccleíiaílica? íe fubmiíícrint 
pro íolutione penlionis , Carraícus 
d i B . § . 1 . r j»m, \6 ,Stcuuáus i \ contra-
i lum condudionis iurauerint: quia 
rationeiuramenti Eccleíiafticus ín-
dex adiri poterir. Tertius fi legitima 
coníuetudo adfic, quód huiuímodí 
conductores ad íolutionem pení io-
nis iudex Ecclefiafticus compellar, 
Qwñ&xzzditt .cjuaft . i&.a nu. io , (d¡r 
c i u t f f t . i ' j . n u m l i h . \ %can,cap,1$* 
^«««7^,49, Azeuedo in /. 1 o. t i t td .» . 
Uh*^ J^ccopildt, a n u m e r ^ . Zeuall. 
de 
Titulus Sextus^QuíEÍl.líI. 49 y 
dtcognif,per')?tetm ^tGlent.i.part.íjUie'-
y?/^.*) 5. «.7. qui refcrunr Couarr.Gra 
tian.&alios. Excraquoscaíus( quid-
quid dicat ScíTe +,tom*ciccíf.^2^.a n, 
2.)Eécleíia laicos condudoiesdcci-
marü ad (üura forum nontrahir,vc re-
ítantur rclaniquia uinc non de deci-
marum íoluiione agirursícd de folué-
do pi erio locatioms, ex Oía ico pro-
bacBalboa/V; c.ft clericmlaicum an. ' ] . 
Jeforo cof?ipeíentí3N3iXÍu$ iMuta decir* 
31 .««.41 .Camill.Borrell. in fum. de* 
af . tom. i . t i t ,^ .de foro cúTnp.n,% 3. ffi 
tit. \ 6.delocation.honorumynn.iy. 
H i s f igiturcafibus in quibus Ec-
20 cleíia laicos decimarum condudores 
pro í'olunone penhonis coram Eccle 
fiafticoiudice valecconuenire; qub-
ftioeftaaníi Eccleíia adionem íuam 
cedar^poísitccísionarius eodem fo-
ri priuilegio vntfEt negatiué refpon-
det Gutiérrez ¿//V?.^//^//. 2 1 2. 
ex Cañi l l . Azeucdo:>& Parlador.Bo-
laños in Curia Thtlipidifí . §. 5 .num.%. 
'lb\i£t>aandoporcefsioniópoder en cai¡t~ 
fapropria de la Iglefiaj Clérigos fe ayan 
de cobrar die'Zjnos frutos deheneficioy 6 
renta Ecdefiaflica del arrendador, o o-
tro tere ero ,6 el arrendador de otros a-
guien huuiefedado partero yendidolos, 
ftendo legos fiha de pedir ¡y cobrar ante 
el L'fc^feglary no ante el EccleGajlico* 
porefue mudada laperfona fe muda, y 
cefptelpriuilegio' y aunque fe cedió la 
accioH9no fe pudo ceder el del fuero, co-
mo lo dí7¿ Ca B i l l o/Paría dorio, ^47^' 
uedo,y GutierreT^ 
a i Ka'c t tamen refolutio iíi diferi-
men adducirurex tra<litisíuprá:nam 
dixinauSjforum, quod debiror ratio-
neiuramenti , vei íubmiísionis forti-
tur rcale e í íe , ideóque in ccfsiona-
r iumíimuicnm adione cefla tranfi-
re^iuxta^ald.Barbof. Larream. Sed 
á p r ^ d i d a lententia no di ícedas^uia 
hcét verum fie, fori priuilegium, rei, 
cauía?,íeuinftrumeto inh^rés^in qué-
libet fingularem fucccíTorem traníí-
rejtaracn cúmlaicis , /. %egia 10. (ffi 
i i . t i t , 1 , hh^.J^ecopiUt. regulantér 
prohibeatur, né in contradibusiura-
mentaadnc ianr^né vé Ecclcíiaíhca? 
iunídiótioni fe íubmittanri etm obl i-
gationibus quas iaici códudo ies de-
cimaruni^aliorum véfruCtuura Eccle-
íia faciuntjid eisípeciainpíius Eccle 
fue fauore permmatur, dt&.Lyndeci-
w ^ v b i Azeuedo3forumscui exiura-
mentOj &íubmifsione condudor fob 
iicitur,non realeeft3íed períonale ip-
íiusEccleíiieaacproindé in eius cef-
fionarium non traníit, vt Üadm dice-
mus. 
A d u m t eft de priuilegio fori,cau- J,2 
f . t j&rei coha:rcnte,quoüincei-siona-
rium rranfire reíoluimus:videamus an 
aliud procedat,in priuilegio fon per-
ionx oh eiusfauorcm concelío9velu-
ti de priuilegio^quod pupillis3viduis, 
aliisq,- miferabilibus perionisrribui-
tur, v t pofsmt debitores fuos in prima 
inftan ri5 ad Regias Canccllanas eu6 
carCidequo/Ví/.^wcrf, C.guando l m -
perjnterpuptllumil'diúisnnz D.Lara 
debita homtnüycap.i i . D . Caftillo 3. 
tom.contr.cap.ij.pertot* Velaícus de 
priuileg.paup.^.paft.qurffí,3. pertht, 
CaúeiiQ.\.deiudicifsIth.i .difp.i* 
pf l . j .pertot .Camil l .Borrel l . in ¡um. 
deciftom.x.tit.^e.per tot, Alfaro de 
offlc.Fifcal.glof.i 6 .pr/uileg, 3 6.)*. 14 3. 
inJjn.Cims. Phihp. l íb .z .cap.6 . num, 
z+.SchifoTdegM.i.traffiZ+.per to-
tum3Dow(t\\. & OíuaId.//¿.i 7. com, 
20,Hocigiturfori priuilegium a-
liud vé fimile aliquibus períonis for-
tuna iniuria miíerabilibus concef-
íum^ad eas tantüm reíliingi.,&in 
ííonarium non rranfire extra dubium 
cft,vtexBald.Salicet. Barr. Afílid. 
Rodriguez^tcnct Gironda depriuile* 
g i ü í f U í e l } . i % 6 . a n u . n o i . Caftillo d. 
cap. 2 5 • num, 3 ?» qui tantüm retulit 
GafpareRoderic.//¿.3.^//^,i?.4.«.42. 
Barbof./zi l.cjuta tale)numer.iQ.eD.fo' 
luto wrf/r//wo«.IntngIiolusa)«/rí 8. á 
« « ^ ^ , 4 2 , l a u d a r fuperiorem diíhn-
dioncm inter priuilegium fon quod 
caufcE,vel perfonx conceditur, H o -
rat.Carpan. adflatut. Jrfediolanenf 
T t 2 l%tQni* 
De Ceísione íurium, 5c adion. 4 9 5 
1 . / . íw.r.^y.W. í 34,Larrea ¿¡.decifi 1. 
m* i ^ . i a uib Schítordeg, d.tracl^$. 
qtííéíLi.pertot,Surdsanfii%& . «^.4, 
ex Baid.eiegaruei Gi^gor. Loj3./>; /. 
•64;./-r. 1 8,^/0/.verb.<f (5 ¿osdanos* p.3, 
2 Nec quo ad pnuñcgium fon per-
^ fonaJeadmutendaeí t ai í t lndio * de 
quci iupia^an cehionano decurre gref 
lus contra cederemrquialicct ex hac 
causa ceden ti s pniulegium períona-
le in ccísionanumtraniiredixerimus, 
idprocedit quó ad priuilcgium prala 
tiomsinon vero quo ad ton pritiilé-
giumjinter qu^muicumreferti n á e x 
co quod cefsionanus pr¿elanonis pn^ 
uilegio non vtatur,ma ximum ceden-
tiiqui euióhonein nomínis ceisi pne-
ftaie tenerbr,pr¿iüdiaüminfei 'n po-
rcíbquod nó acudit^quamuisceísio-
nanusi'oripriuilegio non vtaturjfa-
ciunt dióta á nobis^quaíl . íupenon ¡ti 
fine. 
E conuersót autem íi cedens non 
2^ priuílegiatus,a¿tionemíuam ton pn-
uilegium habcnti cedat^an ceísiona-
nusiuo priuilegio quo adiuraíibi cef 
ía v ta iu i í ' l a iéúi^imwsfupJú. i^uie-
J}¿Qn.^.Eianfideiuííor^ quicondem-
natusioluít^poísu íi ccísionem á cre-
ditorehübuentjin eodem iudicio dc-
bitorem pnncipajem conúemie egi-
milS fup. tÚfi .qtiífft. 5. 
25 A l i a t quaíhonis pars fuccedit,in 
quáagerepromiísimus, an ceísiona-
riusFifci eiuspriuiiegio perlonali v-
ta tu i íEt cúminhacóe íupenori qux-
fíione de tribus pnuilegiis principa-
l i íér>mim fixa íciliccr de priuilegio 
pictlaaoms,, de priuilegio cxigendi 
víuias , & de fori priuilegio, quibus 
ómnibus cerrum eft Fiícum potiri^vi 
deamus qualitérin eius ceísionanum 
transferantur, 
25 Et circat priuilegium proelationis, 
quo Fiícus alus creclitonbus pra:fer-
rur,(de quo latcllodnguez decocurC 
part. 1 .a f t , iper[Gt ,Qmo de crédito, 
cdp,(\*qticf¡}.\ 1 .^/ /«.¿ovo.Acoña de 
primiegii* cred.re^i.amplq,pertot.) 
an in eius ceísionanum trar\feac > non 
módica djíTeníjo eíl apud Interpre-
tes.Aífimiaíiué lamen rejoluendutn 
videa;i jex tex 1 utn I,fin,C.depriuileg, 
Fíjc!3cuiv'¿ Vei ba lunr:^/ in te i as Fifci 
cüm reli^Hajolueres^debitorií pro quo 
fattsfattef as tiht competens iudex udf-
crtpf i t^ ' tfaftuíit:ah hücreditonhus 
quibus F'fcuspotiorhahctury fes quas 
eo nomine tenes non pofcunt inquietan, 
ex quo cextu colírgum D D . ipecialc 
eíTe in Fiíco^vt peí íonale piíeJationis 
priuilegium in ceísionanum transíe-
rar^aducc vt debita fiícalia faciliús 
per quemlibet io l i áiur, vt poí tBaru 
Salicet.Ncguíant.& altos doceiBar-
boÍ./VÍ¿pcfidútemji.*)y.72,fo/uto ma» 
trim oniPcregnn.deiu reF/fa ¡ d . j *tit, 
3.^^.34,,quos lequuur Arias dcMeia 
HL1 Suarxap. zo.r.u. 1 y.cui addes Cu 
nam.PhiIip;//^.2.¿:^? ¿ . « ^ . 2 3 . Alía-
rmn deofficio Fífcal.glof. \ 6. priuileg* 
nuA^l.l^Ogv&olailegat.X 
1 o .Aco^i í ideprjui l . credi t .reg , 2 ,am 
pl.d.nti. 117,Gothofred. in dié iJf in* 
íit.JM* 
Ahj vero t fentiunt, Fifci ceísiona-
rio pluíquám aliisjndulgcnüum non 27 
eífe: quia nullibi ca'utum muenitnr, 
qrJÓd Fiícuspralatioms pnuilegiü in 
alium transterat.Necid proban aífe-
x m u e x d J f i n x i ñ vari'os referunt in-
teíleólusanter quos magis cómpnis, 
& r e c c p t u s e ft, a c c 1 p i e n d a m e íí e e a m 
legé de priuilegio Fiící reali , hoc eft 
de tacita hypOLheca, quam haberin 
bonisdebiioris3/.2.c./V3 yui^us cauf* 
pt^nus J.aufertur^ .fifeus s 7).de ture 
F:fci,Xib vero de priuilegio prxlatio-
ms^quod vtperlonaie in ceísionanú 
traníirc non poííe profítetur Schitor-
d e g . ^ . / r ^ ^ 3^.2 2.qUcT¡? feníéciaquá 
aínteSchifordcg.tradiderant reían á 
Barbofdup.quáuis in pundo inris rc-
ótédefendipoís ic tamequia cótraria 
á tot iuris dorvlis recipitur^ab ca dií'ce 
dendum non eíl. 
Nec minorf difcordia cíl: circa pri- ^ 
uilegium Fifco competens, vt éí ex 
conrraclibus ícndi iuris cura v i -
lam fíipulationem víur^e deheacrur 
(de 
Titu]usSextus,Qucxft.IV". 4 9 7 
(de quo ijt / . cum quid a 1 q , § % Fifcns, 
2?. de ^fnris, mtld.J.FiJcis 6.T)Jei(* 
reFífaJ.f i t t . per tot.C.deyfxrisFtf 
caldib. ioAa.té Lcotzr.deyft/ris qua-
(}wfí , iz .p*rfot .)cniod in ei9ccísiona-
riumnon traníire contcndit Schifor. 
d.tracl-, z 3 .cjutefl.z 3 .docet lacob.Cu 
izcdih. 1 %*rcfp,Ffe} e/i.^Modeflini ad L 
ífereniHS 4 3 .D*de}fur:s. Nec íu^ íeh 
tenticE adüeríaii dicunt d.Lliereniusy 
quiaiuxtaSchifor. accipienda eft de 
vlurispr(£terítisJnon defuruns.Cuia-
cius vero exiftiinat^proiliis verbis/^r-
terepoffe reponendum cíTe adieótane-
gatione peterenon pofje. 
Sedt ceísionanú Fifci vfurasfutu-
^ ri rempons exigere poíTe^x d .Lf íeré 
«/>/J,probanc& verioremdicunrpoft 
Barbof./« d J . p o ñ ¿Ww., Arias deMc 
jía</.c-.2o./2«,i8,Alfaro de.officio F i j -
cal.glof, 16 .priuil. Sj .nu. i 9o,(efr diff, 
priuiLl6.na, i<±u\A\ih Acofta depri-
ftileg.ered.reguL 3 dtmtt.z.a «^,50. ad 
55.quáin íententiam hcct non infi-
cier communem eífe^tame cum apud 
nosvíur^omniiureprohibit ieí intjcrc 
derc admitrendá no forc3quia in cef^ 
í ionano déficit qualitas,& pn'uilegiú 
quod m Fifcoiuftam cauíampr^ftar, 
vt legitimum inrereífe ob retardará 
íolutionem á debi tóte fuo exigar. 
PriuiiegiüTfpri quo Fifcus vtitur, vt 
3o caulas Pílcalesíiueagcndo,íiuc exci-
picndo ad proprios iudices trabar, 
iuxta l . i .C . j t AduerfusFifcumJ.i.Lad 
Fifcum 5. ffipertot.Cbht caufa Fifca 
leSyL 1 .f/í. 1 Aih. 9.¡{ecop.znin eiuscef 
íionarium tranfeat^qu^ftionis eft, Et 
indjftinóté traníire ex Smd.co»¡r,i2o, 
tenet Mefa dift.cap.zo.na.io, cui iun 
ges Vtvegñn.detureFifci Uh.*], tit. 1. 
fíu*+.Kcoft.z.md,ampl,6.nff.¡ l 5.Alfa 
rum de officio F/fcaLd.prwii. 3 6, glof, 
i5 .Antonium Fabmm C.depnutl'.Fif 
ctdefin.i, quííuam íententiam adf-
truunt^x l.aufertur^.gui pro alio)T>, 
de iure Fifcid.fiyendentet C ^ h i caufa 
Fifcales, Sed verius exiftimo eo cafu 
Fiíciceísionarium fori priuilegio v t i , 
quo ccísio ex cauía neccífaria ficrer. 
né j l iásí i t in libera rainiftrorum Fií-
cahum volúntate Fiíci forum priuatis 
períonis communicare, vt ex multis 
h a n c íen temía m v en o r em efí'e di ci c 
doótus CarlcuaLr/f iudicits ¡ib. 1, tit, 
I . d i f p . i j ««.708. vbi i nu. 6 98. /cC?. 
y.pertotam^xh agit deforoFiíci.Pró 
qua diftim'.tione ínter volunrariam, 
éc néceífariam ccísionem fadúr3quo< 
retulimus fup.tit, 5 . g u a B . j . 
w w w 
íííis) Sic) oíaí vafesfe ¿T TiT TlíT 751? • 
1 Executio non datur, non nowinato, 
uec contra non nominatum in 
(Irumento* 
I Inflrttmentum adinftantiam cefsio' 
narij exequi nonpojje multi pro-
bant, 
3 Iiis exequendi ex inflrumexto^el fen 
tentiacompetens¿n cefsionarium 
tranfrealifoenus dteunt, 
4 Jfefertur dtftinttto 3 quam proha-
uitSenattis Subafidite * & reií' 
citur, 
5 lu s executiuum fi cohareat inflru-
mevto cefjo,in cefsionarium tran-
fibit3fectísfí exeguendt ius perfo-
n a cedentis priuilegio concef* 
f u m e f í e t & m m ú x u m fequen-
t ib. 
6 Expendtturaptifsimuslocus AntQ 
nij de Vallis. 
7 Cefsionario Fifcifpectaltter eB con-
cejjum, y>t pofsit executiue con-
uenire debitoresgaue¡l*rum , ffi 
}eStigalium yquemadmodum pof-
fetFtfcus, 
y Cefsionarius antequam agat exe-
cutiue > an teneatuf fidem face-
re de ce fsione>cit ato debitare cejfot 
dúplexfentent i arefertur,Negati-
ua e/igiturjnum.i o. 
I I Legatarius nominis executionem 
intendere potefl, f eut poffet de-
fun&tís, 
12 Executto f u e per creditore^el eius 
cefs'tonariü cotra dehitofís herede 
T t 3 pettt* 
4 g 8 DeCeísion 
pet:ituf:prius licjulídaridehet^ an 
¡ítheres , l í ce t is filias effet dehi-
toris. 
i 5 Executio non alitér locuw hahct 
tra heredem^cfuar»¡iprius prohe* 
tu r9 yelipfeco nfiteatu rfe heredini 
e e. 
14 ccístonariuspotefl agere executiue 
Ucétfuper nullirate crediti> 
inslrumenticefsi lispedeat'.cjuod 
notah'diter ampliatur, 
15 -Cefsiovarius domini fundí hcat i , 
^el ems qui wutstauit pecuntajTí 
ad femhandnni^elfru&íis colli* 
gendoSTpqteflfaceré execu tionem 
tn bonis agrtcoL-eprtuilegiatu* 
16 Ceftonariíu Fifci an faciat execu~ 
tionem in bon/s agrie oí¿f priutle-
gtatJSyfícui Fifc us poffet. 
J 7 Cefííonarius poteft faceré carcerari 
debitare; ¡ifideiujjoremnonprtf-
Bet: cjui diciturá c í a n ea m i en 1 o. 
18 CeQionarius^t adC iptura^n dehi-
torisprocedatnulla eius citatio-
neind'igetylicét alij contra, ' 
1 9 Ccfsionarius ture captura non ^te-
turxft cedenti fpccialt priuilegto 
debitorem carcerare liceret, 
20 Fideiufíordeiudicato foluendo ín 
causa criminalicontra nobile.wfí 
ceffa iura habeat ab a&ore7anpof 





2 2 Fidciuffor de iudicato foluendo in 
cattfa crtwinali3 (i foluat 3 pote í i 
agerecoram ipfo iudice caufecri 
minalts, 
23 Credttoran teneatur aleredebitare 
carceratum, 
24 t^ilimentorum onus3 cjuod fubire 
teneretu r credito r, 1 dem p rafia bit 
cefsionarius , cjm carcerart fecit 
debitorem cefunu 
15 Cedens(1propter aliquam qualita-
tem nonpefiet exeejui¿bel carcera-
re debitorem'. an i d nec licerede-
heat cefstonariorfuauis tn eo 
iu r íum.&adion . 
litas illa depciat» 
¿ ? V ^ S T I O . I V . 
U l u ñ r a t u r rü í&í i s f u p e r i o r 
d i f t i n c l i o i n t e r p f i u i l e -
g i a r c a l i a , & p c r f o n a ü a , 
b i m u l q u c c f i c n d i t ü r . a a 
c c í s i o n a r i u s p o í s i t a g e r c 
c x c c u n ü é j v e l c a r c e r a r e 
c i c b í t o r c a i , q u e m a d m o -
d u a i c é d e o s p o í T c t . 
^ ^ ^ s ^ V M r e g u I a r i i é r e x e c u - I 
v ^ Á - ^ . ^ 1 ^ rio non nominato 111-
| / : i C ¿ ^ í ^ ftruniemo,nec contra 
non nominatum non 
competar, Bald. in Lft 
pro te i C. de dotispro-
mi í s /one jz íou in 1.1 dnfinX\de tranfít 
t t i cuf f i in l.fí y>nus, §. ante omniatTi* 
depaB,Zeuall decogntt.per^iamyio-
lent*i%paft.qua'fl,\ i 6 ,num, io . Gra-
x\'¿x\,decif. \ i2.num,i, Hier, de León 
denf.v.nunui i dib A .Qzr^.adflaint. . 
Jh^ediol. l ,tom,Cap*<\l.nu* \ o i ,Giur-
ba deaj é 2 . w . 2 8. C en ci 11 s de cenfi--
buscfu¿e¡}.y^,»uw,22.Ant,Amato i . 
tom.rrfol.i i J n u . i, ($7 f re per tot, 
Dubirant comirg r3an ceísiona- 1 
rius execuriué agercpdís i t ,quemad-
modúm poííer ceden sí Et q u ó d i n -
ftinmentumadinílantiam ceísiofia-
nj exequi non poísit ,piobat Bald./>í 
l.p er di a erj a^s¡u b num. 14. C mandati* 
Cagnol,/>2 / . \ ,nu.ic)0.infin. U.fícer* 
tumpetatur,h\Q:x.ronf9$,cel. 3.verf. 
^trüm eft^olumii.zy3 in L f f i c ^ u , ! ^ . 
1Z),delegat.i ^ i z n c h dec i f^}* n u . i . 
vbi Amendoia netm, 1 .Carauita in ri~ 
tu nu^^fcjue adfifu quam opiníonc 
cótra Troyíium veriorem d i c u N o -
UZÚmlíb. i .cfuo' l l .Forevf^na'f i f í , ¿ 
num, 1 o.aliis relatis Gaicus de crédito 
c a p , i , ¿ n u m , \ 1 56.Ioan,Bapi.Tboroit 
i'$>art,comp* decif, VCií. cejs tonar rus* 
a» 
Ti tu l i s S e 
3 
a»pofsitpetere, qui refere Viuiuiny & 
Fulcum. 
C o n t r a r i a m í tamen íefírentiam, 
quodius execuciuum,íiue ex íenten 
¿amen refere ex his quos lau2auimiis. 
In í qr.o opimonum defidio Sc'na-
tus SubaudutiLidicaLUtjteílc cius qig 
niísimo pra íide Ant . Fab ro / ; ; y í« r 
tiá^íuie ex iní trumentocompetes c e ^ Jgh^.tuq.deobli^, ($/ af í . def in . i^T 
di polsít, & íimúl cuín aCtione ceísa 
trañíeat ín ceísiouanum^verioremdi 
cu A n a s d c M e í a tíb%\^ar. cap. 21.4 
.qui retert Coftam3& nonnullos 
ex annquiSjCLii addes lauísimé agen-
tes Barbola//íprax.extgendi pendones3 
cjueejl. 2 . 6 8. Berta z. ctáuf. 2 9. ¡?J,of. 
1 b*««! i ^ o ú x ^ c l e execut.c«p-l* an.-
22.Scíre tom.^í i ec i f .x fó .a / /« .y .Car 
yzw.d.cap.^lJn&S- $ T C A j l . n . S l * . 
Hieron.deLeon liL&décjf* r 6 0 , « . 5. 
ffiIíLi .£¡ecif<icj>nf/m.Cf,\-ácoh* Gal-
lum conf, \ 11 l<i»a.z. IntrigHol, conf. 
22.^^,22.Ioan.Bapc,Thor.>í9ío 19* 
/ ¿ • r ( v b i q u o d ceísionarius poreít 
pererc aísiftentian^}&: \B!&$.tpm¿ffc 
pe/iu/ectT.\'£i'b.cedí a»pofsit w$ execte. 
tiu. ^ y ( ^ ^ o t o 6 ^ , 6 . V a c i R c J e S a / -
uiano tuterdifíAnfpeSf.^iCap*i*a nurn, 
90¿\.($T decij\\ átbtnu.yvQzxmlX.^OX-
X.tW.tn fumm.decif.tom.z.ttt, I 9*dein~ 
ftru w j í q a í d a t í nu* 13 5 .Giurb.^/ co~ 
fuet.JWcffarj.cap. l *glof*i%ntí. I q.part* 
i ¡ í á c o b . C a n c e r r i . p á r t , c a p . i i , 
na.^o.zJ^ z.part.cap,*j.nu*9l* Surd. 
í-í?«/?444.Rüra apud Fannac.2. part. 
dectf.^iAf.nu. l.Ctnc.decenfib. qfweft. 
9 5. «/^. 7. D o r n spe rg .fyntag, iurdih. ?, 
cap.y.vztí .cfpionariuSiZy c a 0 . veri* 
p o r r o , c a p . ó . w c v í . feptimo extendí-
t&r^xi'Ai Ciluh&ü.deiwtiísinfolatuw 
dandí¿3cjp .9 . l iLl ,n . / f ^ .Pa^ l . Gal ' 
Xzxzi.derenunc.lih* 1 \cap*\ ,n(t*^t& 
nurn.G I .c/rr^ médium¡Qiv&Xá.zdi D o 
nell.//^. 1 ^ir¿/w%7>.4 3 •/^.-^. O. Vale-
ZWc\.conf. \ 5 .^«.31. Fon tan d i . deaf* 
i66,^«, io*qLuhác íententiá contra 
Nouar .&Thor. ven oré diar .Mo' jé-
turferé omnes, & a l i j relarimexor-
dio htiius tituii', ex eo quód ceísiona-
x\9 proprie creditor dicuur5(Sc copre-
he ndi t u r lub íl: a 1 ti to e x ec u r 1 o n em có-
cedence inítrumentis ad inílantiam 
creditorumjequitur nouifsímé Frác-
Kus )>ar.refolJil. i .refoL 1 ^.nemmem 
'¡h.q,t:t,i9%cie htred^cl ¿Bion. yedtt, 
def, 1 ü . f f i l ih.$.t it . ' i6,niandati¿}clco 
tra ^f/.S.difíirigiierdLuiifore, an cel-
í 1 on^nusíuo nomJne agat i an ve 10 
nomme ceden ti s 3 & tanquám eius 
íimplex inaifdararius > & procurator, 
Nam íi íuo nótnine ad fuum commo-
dum experiatur,íiue vtilcm,íiuedire-
ótam aótioncm excrceat, a pnvcisae-
xcamonc meipere non potenti íecús 
l i canquam íimplex cedentis procu-
ra IO Í^SÍ mandatanus. QiKe diíhnótio 
cbíplicuitiam Can ceno ditL \ .fart. 
r ^ v i 7,/í».40.(qui lolüm meminit d, 
depn. \ .)ex eo quod íi ceísionario a-
genriad iuum coir)modum,ideoiux-
ra picedidasdcfínirionesius petend;e 
excciuionis non conccdiiur,ouia ne-
ceífeep, vt.pnüs cuaro debnore de 
vinbusceísionisinípiciaturjqüafi muí 
ta acciderepoísigtjqu^adueríus cel-
ílpnem obnciantunidem etiam oceur 
rerepoterit3in íímplici mandato, ad-
ueríus quod & mandatanü vana ob-
efíepoterunt. Vndénoncf í curma-
gis celsíonano agen vtíimplici pro-
curaron ÍUS e íecur icms detur, quám 
íi ad íuiún commodum expenatur. V i 
tra quod vt iupra cúximus, cclsiona-
rius proprie non dicitur,qui ad ceue-
ns commodum vt íimplex mandata-
rius agit. 
Quarét réiedá prsedi^a diftinólio-
ne,virra omnes quos lupra retulimus 
diftinguendum en tián i usexecutiuum 
inítrumento cokrreatian autemipe* 
ciaii rarioneperíoiue cedentis ob al i-
quamqualuatem conceííum íir. N á 
íi inítrumcntum1& nomé celíum exe-r 
cunonem parará babear, velud quia 
• in eo debitor in forma Camera?, & 
fubguarentigia leobligauir^nulli du-
bium eritjíimül cum nomineius exc-
quendiin eefsionanüm rraníire: quia 
executiomsius, eí tpars mífrumenn, 
ideo que 
De Ceísione íurium.&aftlon* 500 
ideó que cumipro iuftrumcnto tran-
fit,& tanqiiain aeccífonum naturam 
fequi cur principaIis,eleganté r in rer-
mims Su^d^onf.i e^num* 21 . ^ f e r é 
per t o t u W i W conf.^a^, Barbof. in!t 
po¡}dútemynu.*i']* 'D johit, matríwon. 
conducir dodrina eorü quós retuli-
musXupXttul, x .cjucfj}. 1. qui tradunr, 
quod vbiiuseligendi cohcEret actio-
ni,in ceísíonáriiím fimul cum adtione 
ceíía tranfu. Adílipulaturíimilitéra-
iiud^quodíupcnori quaílione dixi-
mus^nepé quod fi in inítrumenco de-
bí to r aíi quibiis i udici bu s fe fubmi fsi r, 
ceísionaríus coram e^ s agere poteru: 
quia íorum non perí'onx cedentis^íed 
nomini, & iníhumento accciíonurn 
Alia res eíícr, íi ius cxecutiuum no 
coimerer iníVrumcntó , íéd fauore 
pedonaí cedentis concederetur; nam 
to iuie ceíaionanus vti non poíTer^vc 
íinsularitéradueiti t Antón.deVall is 
yarjraBat.lih.S^decenfihJuxta forma 
hulltecjíi¿efl.i%.antim,']. cuius verba 
referam,quialibertiic non ómnibus 
pnr rnanibus t&.Etregulatitér non efl 
dtihiuWiqíiod(tetit ¿tdtnflantiaw credi 
ioris hallarls potej} mtttt executionhn-
flrtiwentum cotra ohligatosjofstt mtt 
t i ad inftdtistm cefsio7iariiy )>t dixipro * 
hat Poller.in ^ erbo tdcjñam res adiudi» 
catas,num, 2 6, ffi IntríghoLqutefliofi. 
1 2 ,(ed nota ¡quod ipjt non apmunt dif-
pcultatem cjua hie occurrit.'nam de tu-
re commttnicontra non nomtnatos in co 
tr¿ñu3nec contra tertium non fit execu 
t'to,pernotataperT¡X>*tn L a DwoTion 
§ .fuper rehus/D.de rettidtcataJn tet' 
minis tamen B u l l a executiofit contra 
tertium detentorem contra ius comwu-
ne,ex ptiuilegie ippm Bul lapart ícula-
riyCreditoticenfushulhrisindulto, J^n 
dé ^idetur^quodnullialteñ cederé pop-
fit hancfacultatem contra tettium3 per 
folemnem do&rinam Bald. in hap* 1. # 
fiquis yerojvum, l .tit.de pace iurj irm. 
y h i \ u l t quod facultas factendi aliquid 
propriaauthoritatejitetpofsit m a l iü 
transferriitamenguando competeret co-
tra reculas iuris com mu-ais,puf a pr iui 
legio^elflatuto non poteft cedí, Sic in 
terminis noílris contra ius comwuue 
expriu 'ile^ío competttcreditoriyia exe~ 
cutíua contra tertium: ergo alteri cedi 
mn poteft3idem tradit Baldan l.accafa * 
tionis9C.quod metus caufa,t^lex. in L 
I .§.fin*num. 5. yerf.item limfttat, D . 
de noui oper.nuntint. CP in cafu (¡mili 
confuluit Roman.conf.¿fi^ conflnnaP 
Tiraq. de retrafí. confan?. §.26. glof, 1. 
num.S^'C? 67.fecfuiturFranc.Zaneté 
in tra&atu deemptto^'C» ^end'tt.fuhpa 
Bo retrouededíj<y in lepetd.i^C.depa 
Bis inter emptorem^ffi "bendít.num.y* 
qu¿e (í wtlititrpntin cafu ncjrro y ¿Y/>/O-
nesqua quotidiefiunt contra detento-
res, efsent nullius momenti^ndé dicas 
* ' . • • . . . . j 
quod priuílegiun7tquQd executio vigore 
habeatcontra tertium>fuit indultum a 
I{ege *s4lphonfo in córrelo ratione3 ty> 
ampliationem Bul la ,priuiUgian¿o co-
traBurriy^3 eius executionemy & non 
efi primleglum perfonale3[ed reale datu 
traBuifffi executioni^ndé.mentó e ñ 
cefsthtle^t prohatFoUer*fíiperBuíla in 
yerbo tanquam res iudicata, num. 164 
Nec ohftat doBrina Baldi 3 quia loqui-
tur inprtuilegióperfonali habito refpe * 
B u adperfonam^t declaraf tsflexan-
derinLl.§*final3'D,denouioper. nun-
tiat. 
Aptifsimc t ex his verbis,vna & al 5 
teraparsdiftindionis noftrx copro-
baturiquia vbi contraftusipfe, &inH 
ftrumentum paratam execurione ha-
ber, in ccfsionanum ius exequendi 
tranfireaíTentur; in quo conueniunt 
Surd. Barbof. & alij relari fupra:at ve-
l ó vbi priuilegium,vr executiué aga-
tur,perfonale eft9in cefsionarinm noa 
transferri ex Baldo, & aliis proíi te-
tur Anton.dc Vallis.Quod vlrra eum 
perargumentum ab fpeciali euinci-
tur^ex eo quod liccr Fifci peculiare 
priuilegium íit5vr debitores fuos pro 
exaólione tributorum , gauellaruna» 
& vedigalium executiué conuemar, 
quamuisnon adíit obligado guaren-
Xig\Z9í*i,CPpertots Cfiproptcr publi-
cas 
i t u l u s S e x t a 
CASpenfa 'J.ahftmendtim,C.quorum ap 
peli.mn recip .Lejuia non nulliyC.de ap-
pcliítJ.fíueexpr¿erort(íno,Ct de exccu-
toñbfiSyZjr exa&oribdih.i 2. ex innu-
merís probant AUaro de officio Fi fca-
ii&iglof.ib.priutl. 12./7ír/of.Carleüai. 
deludiciis Uh. i *tít, 3 idifp. i O. <* nu. I . 
Noguerol *Ueg. H.nu. t fMhinu.dc) . 
yo.ampiiar^vtpoísitag.ere execu 
tiué contra teñiospoíít 'f íores bono-
tum^cjuíE obligara Imn per conducto-
res Regioium redituüiTiiquoddc ime 
C í ú i & i x e x i . i ' j . c . 11 . / / A l lJ íb,9< -^f 
cop.ímc dubio e í í c ^ ira deciíumin Se 
nacuRegij patriinonij,reíiatur Carie-
\Mi\.difí.fir.$.d¡fp.\ i .v».6.Alfaro de 
cfficioFifcaLglof.i^» priutLc), ramea 
Fiíco ípcciaiiiure concedítu'.vvt eius 
cefsionanus eademvia execuriua vta-
tur, vt ex Bald. Tuích, & Peregrino, 
admktlt Acoftaí/íf prixiler. creditor* 
regt t l . i . ampl íd tú .nv . i i 5. veri. I'ndé 
ex pr¿edt¿iü* 
Hiuus tamen diftinótioms partera, 
qu<e ras cxequendi beneficio perfoníe 
c o n c e íí LI m i • e í p i c u , t c m p e 1 • a 1 e p o t e n s 
ex hisqu¿ercloluinríus' duabus qua^í-
uombns praxedennbus. 
9 I l lud t tamen video anxic contro^ 
uertj^an celsionarius antequam exc-
cumié agereincipiar, renca tur priüs 
cuacodebi to íeceí ío íideinfacere de 
ce ís ioneíEcadid teñen^ali 1 e ¡ qj c?> e-
cutiué procederé non polfe corra de-
bnoren^quam íi antea íidem facial 
&.liquidet parte citatj corara índice 
ceísíonen>,ex Bald.Aret.Alex. Feh-
nb^DeciOjSocino^oc alnsfirmarBer-
X'ÁZol.dítt.cIauf. ÍO.^ /ÍVCÍ o, ««.w. ^Ja 
te diíputans Franc.MiÍanen./.2.^í»<r//7 
{ id«^ . jy .Brunor . a -So ie^^ /? . l¿ga>i% 
qu^i}, 11 .^¿rfo^Hypoi.Moran./-'* 
dtttad Olihan.de atJjon. part, l . / /¿ . i , 
c.4ü.$.veí.¿\.i.vcr\. fed a ^ ere^  C a r p a n. Í/, 
€&fi$i .««w.^.Gó'áiüañ de cmffton. 
qtt¿eíl. 3 5.««.3 j-Schitordeg./z^j./r^ 
W%f 2^.^^/?.2o.Curia Philip.i,f<?-w, 
2,Part.§.9.1 bi:Taftip-trapoderle cxe-
cutir en Virtuddella^s necesario » que 
primero elcefsiondrio fumariamente / / -
f O í 
quideyy aueriguefu caufa*y ju í l i f i ca-
cton. Rodríguez de execut.c.^.nu. 23, 
Sed licet t ba:c íententia tot vins 
l^robeturjtamen í inedubío tenédum 
eíi, ceísionanura nullá denuntíat io-
n^víéii nonfícatione celsionisindige-
re: et íiatim ac pLiblicura,& authenti^ 
cura ccjsionisir.itrumentü ejshibeaf, 
íinuij aun nomine3& mfíiuracnto ceí 
ío,executionem deccrnendam tore, 
vt venorerapoí l innúmeros proíi íé-
tur C z n c c r . d í f f J í t , 1 ^ar.cap: 17, nu, 
40.c?' i 'part .cap. i .nurn.yi . Poníar 
ne 1Ldicf.deaf. \ 66.<¡t numA 1.Cam 11L 
Borrell.¿//¿?,f//.i 9,^ 135.RipoÍ. 
Variar.refol.cap.idtim,a nunulo i . (0* 
47 S • Rodríguez de redtfih. l i L i ^ gUíe-
fl¡on. J 7.^». ^ . G a l l c f a t . / ^ . nwm&i* 
acceditParlador.2./'^r^.^^.j^. 
^ ,4 ,qu i vr ceísionarioexecuuué ágé 
re concedai3nuirius pnrui^ denút ia-
tionis^vel citationismerainitielcgavn 
ter KwQ-xxx^\\.famiUar.quíe¡l.(m^¡L 3f. 
a nu . j .vbi quód non eit neceííaria ci 
tatioU'i raanífefté conftatde ceisionci 
veluti íideen conftarct per inñrumc-
tura^fequitur raulns relatis Amatus 
refol.rj%.nu.<¡}Jom.ii 
Id t quod in eeísionario norainis 
quó ad execurio^em procederé dixi* 
mus; in legatario nominis fimiluér 
obferuarur3cui exequendi ius conce-
d 11 u r, q u e ra a d ra o d ú ra d e fo n d o c o m -
•petebat:íiue is ceísionera habuerit ab 
herede}íiue noninara cura ex legato 
vtilera abíquecefsione a¿tionem ha-
'beat.íibi ex legis au í ton ta te ceílam, 
/ . ^ / ^ / • ¿ j j r . ^ / ^ f . m u h í s r e l a í i s V i r 
gillUSdelegit.perP.cap.iO>nu.ty* cinn 
alus reía tisy»/?, in mtfceü.tit.^ 
non íolúm via ordinaria agere pote-
n t / e d criara vía execuriua expenri, 
íi nomen cScinílnimentura legatü pa- \ 
racara habeat execucionem, Parlad. 
2.part.cap.fin.l ,parf, $ . l . n a m . Ü . ck 
Gratiano Roder.Suarez, & Caneen 
-VirgiLvÁ/^ror/w^SeíTe é¿m*4fr decif, 
3 9 8. ^ « w. 7. C u ri a Pin i 1 p • dicí. 0*$tiÁ 
7, Roána.deexeeutionetCap. I . numer* 
a o.Iacobus Gallus conf* 111 num. 2. 
quod 
IE 
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quod ira accipio, dummodo legara-
mis inürumcnúnominis exhibeat(ná 
íiqe co agerenon poírct,Pacifícus ¿/Í 
Saluiano interdigo í'nfpetf, 3. cap. 4.^ 
««w.2ü8.Grarian.2.í¿>/». cap , i§6 .n* 
2.cumahisdequibus infra qtííffl.j*) 
finnii cum clauiula legad legitimé ex 
teílamenro ex era ¿ta, cum inierrione 
pnnapi j j&fíms leítamcnti. 
JÍ Necomiciam t referre aliamdo-
dnnam Antomj Fabri tn c M l ^ t j t , 
iG.clefi»^.c[\i6á vbi cefsionariusexc 
í i m u e a g e r e p o t c í U d incclligiturcó-
tra debitorem cefluniinon tamen co-
tia eius hercdem:qu^ aíTemo quam-
uis .verifsima fir^cx en ramen nihil de-
trahuur poreflati ceísionaiij: nec ci 
minus quám cedenti tribuituncu cre-
duor ip íe contra heredem dcbitoris 
ab execunone inciperenó poísir3 ni -
íi pnus coníhterit^euni debitoris he-
redem eíTeXarkual.^/^íZ/V/// hh. 1. 
//í.3,í¡//^.9.«/if.3.Rodríguez de exe-
§.7,^/o/.5.rf/?//w.27.Carpan, adflat, 
iMedioL 1 .fom.cap.^l. a nawer,119. 
fcoutWJittJit.ig. V i rg i l . d té .caf* 
2 o. 2. Fo n tan ell. ¿/<f />¿r¿?. nupt. daré 
y^/. 3.^/<3/72.^.52. lacob. Cáncer, 2. 
part^ar.cap* 3 J 8 1 . vbiquo mo-
do íubftanriari debeat via executiua, 
íi pendenre exccuíionc debitor de-
cedat.Quod ampiianc Rodrig.Carlc 
uahóc ahj vbi proximé^ctfi is contra 
quem executio intenditur^debitoris 
filius cíTetmam adhuc neceííe habe-
bic creditorprobare^um patris herc 
dem eíTeJequirur Pa ícha l .^Wr/y .^4 
tf 'tapotej}.^part.cdpA*dnum%\%. Ze 
va\S.xommwu\% tom* qaeefl*%0. late 
Giurba ad conf.^JAejjan.cap,^ glof.^ ^ 
^y.4.Nogueroi^(fg-*é.«^.38, 
13 C ü m t igitur cedenti aducríus dc-
bitons heredem execut iuéagerenon 
Jiccat,niíi conftitoprius eum heredé 
e femhi] mirüm íi id nec eius ccfsio-
rario permittatur,vt ratiocinaturAn-
. xouS.zhcvdiB,defif)*%ssn alleg* «« .3 , 
i W i c ^ u t a nonpoteftiuflrhmentum ef~ 
¡egtiarcnt.igiatt'iM ceñirá deí i torü h e 
redem^uantummis(¡t i l le einfdtTn / « • 
r i s¿u íus & defunBusfHtt^ninprius 
expíoratum ¡ít heredem esimejfes quod 
j f c a n i m i y n o n tur 'ts 3 l.prohere" 
de iod,gerit%%.D.deacc¡mrendá here 
ditatteptins ergo ejlcitandm hereSiV* 
interrogando^an(ttharcstffipro cjua. 
partej . 1. ffi toto ttt.de interrog, aBto-
fith.quodfínectpfecedens, qut ¿ftiones 
direflas hahet non potefl tncípere ah 
executionecontra heredem9qftanto mi-
nus cefsionarim,c¡uifuo nomine noha-
het níp^tilesyalieno yero non plus iuris 
haberepotejlyCjuam habeat ü ex cuius 
perfona agit, 
Adeóautemtverumef t ,cefs iona- 1^ 
rio executiué agerc l iccrc, vt etfi fu-
pernullirare ceísionisin vin ordina-
ria lispcndear, id impedimento non 
fit quó minus ceísionarius aduerí'us 
debuorem ceífum exccuiioncm i n -
tendat^vt affirmant Hypolir.Motan.-' 
vbi proximé,cxSoc!no5Gratian.Car 
tar.Franch.& ali iSjGiurba^fi/ . i 00, 
num, 1 .&Qtvhoí,di£Í.quíefi, 2, n u m ú y . 
D uard./'íji? traCÍat.decenfLdecif^o. 
«,4 , Guzmádeeuicllonih^fiícft.32.«. 
3Ó.qui^««w.34. rranlcnbit d iñ .de-
af . ioo .pertot ln qua Giurbaid prin-
cipaliter aginan pendenre indicio in 
viaordinariaíupcrnullitatejvelreíci-
íioneinílrumenti,vei cefsionis^poísit 
interim a í tor vir tuteipí iusinñrumé-
ti^vel cefsionis executionem inten-
derejanveró ei obíletprieuentio fu-
per nullitatCjVel refciíionefln quo ar 
ticulo venorrefoiurio eft, pendente 
nullitate, velrefciíionisiudicio non 
folumádebirore j fed ab ipíomcí: á-
¿tore intcntato, iní trumentumexe-
qui poíTc^tametfi fententia contra in-
ftrumentum prolata eííet, dummodo 
ab ca appcllatumfuerit^vt vltraGuz-, 
inana& Giurbam iup.ffi deafz.num* 
1 , ^ 2 . p r o b a r l a t i í s i m é D.Salgado 
de^eg.proteH, 3 ,part. cap. 3, num, 4 í . 
.Carleual,^/W;<:/¿f ¡ih. 3 .difp,\^.per 
/a í .Anton. Amato 1 *tom.refoLi6 .per 
tot.ffi i . t o m . r e f o l S i . á a u . i l . Fon-
XmÁJcpaf t i snvpt iaLc laufr} .glof.1: 
part,1). 
Titulüi SextusjQuíEÍÜV. 
part.5 . 2 8 . C á n c e r . i , p a r t * y a r , 
c a p . l ' A n u m . i Q . c ? 1.part.cap.^.a n. 
2 3,CapyciusLacro d e c i p + ^ n u m A j , 
D.Franc.Merhn. controuer. cent, 1 .r. 
2 2.D.Larade^itahomin. e a p ^ ^ a n * 
4Ó, C en ci US Í^ certfib.qaa'l}. 8 2 .pcrtot, 
(efr q u a r f t . g y a n u m . p . A d d c m c s a d 
JvToUn.deprtmo^.in annotat.num* 16 
Hennofill./» I ^ ó . t i t ^ . p a r t . ^ . g J o f i i r 
(g^ 12,i««w.i46.Auendañ.</í'w<fr/if 
7/^.2. c a p . i 9 ' p t r tot* qui plenifsimc 
proíequunrur, &limiranr . 
N e c í o l u m t insagendi via execu-
•, ' nua ccisionano compctit, íed etiarii 
vticurpnuilegio^iiiodin execucione 
cédeñs'Babebar.íi non eius períoná, 
fe d cauía m ,aólioncmque ipíam con -
cernat.Qnapropter (i donunus tundí 
locan ccdac aótioné , & infuaraentu 
íuB.guarétiglaá quod habet cótra co-
lonfijvel agncoiam ad exigendá pe-
íio1bcro,veip.ecúriiaíh eis nuuua t áad 
Icminandum, veifruótus percipien-. 
dos,porcncceís ionai iusquemadmo-
damipíecedenspoíTer, execimonem 
íaccre in bonis agricokt pniulegia-
tisjquia priuilegiumhoc domino run-
dí competcnSjde quo ¿n /.25. t i t . z i i 
HL/^.J^ecopil. non perfoi ce domini, 
led adtioni A caiiíxcoh^ret/ vndé ius 
cxequendicum fuopnuikgio inccí-
í ionanum ríaníibir3vr reóíe deiendic 
Ignatius de Vil la i m f y l a a refpMh.i* 
refp*i{>.capti tanum*ly% 
In ceísionariot F^iciidem reloluií 
Vil lar , cui fimilitér concedit execu-. 
tioneminbonis agrícola priuilegia-
ris^quamhabebat fiícus, propteriu-
ra,& debica Regalía: qu¿e aílertio l i -
ccr vera fit, non en raaone nintur, 
quám probauitIgriac.de Villar, ícili-
cct quod piiuiicgium Fiíci períonaie 
nonli t , íed realc adh^rensaí t ioni t r i -
buiorumiqua ranonein ceísionarium 
iimul cuín ipía aóbone transfern aííe-
nr. Verius namque cft,piiuilegium i l -
lud períonaie efle;qiua quamms dir i -
gatur adiuia,& rnbutaRegalia,tame 
propter Fiícum eíl:, eiusque fauorem 
coucernit j ideóque in ceísionarium 
Í 0 3 
traníii e nó poííet abfquc fpcciali Fií-
ci priuilegio. 
Similuér t ad inftantiam cefsiona-
rij.qui exequi tur íníhumentumnomi 
nis cefsi,debet debitor carcerari íi fí-
deiuOoremCqui vulgo dicitur dejane* 
w / ^ r ^ n o n p i a r í l e u n a m c u m ius hoc 
iníirumento guarentigio infit, iuxta 
/ . I9't¿'t. 12.Ji¿>^,J(ecop,PaihdoiJj¿>o 
2 .rervmyaot/d. cap .fin. 5 ,par t .§ . 5. R o 
drieuez de executione cap.5.* w. 3 $ 
Aucnáañ.decenfib» cap.yÜ. a n u m . j , 
in ceísionarium rraníire debet.Ecíla* 
tutum qüód debitorpoísit capí ad m-
ÍUnt iamcrcdi tor is , haber locum in 
ceíSionano^Maranta/«/.yí affor, 2?. 
dcpVQCur.a num.22.Boenus decif.i o* 
Su!dus¿'í?»/?444.Berta20I. c/auf.z^, 
g l o f . i o . a n u m . z . K o d c ú c . S i v d r c z t n i . 
p o í l rem iudicataw extenfioncj. loan, 
Bapt.Thoro 3.tom.compend.decipon* 
\cxb.cedt anpofstt,fol, 141. Amendo-
adFranch.dectf*'] j . Por tóles 
ad^^MolinJn §.a&io^d numer. 38.late 
^QÚisdetranfmifs.cafu 28.num.142. 
cafu 3 9 • w • 9. C el i . Barg./Zf doI& 
lib.'y, cap.q.num&j. Gallerar.¿/;/7.r. 
^.nftmJoi.Oiviúd.ad DonellJibA^.c* 
43.//r./.,uecaudicnduseft contraria 
probans Síortia Odd.adl , 3, C, de no~ 
u a t i o n i h . q u i e f i t i g u < e r o décimo 
quinto. 
M-cc t vt ad capturam períbnse dé -
uematuiyieceíTana enr cuario dcbU 
roris, vt difcutiatur prius devinbus 
Cefsionis,prout ex rclatis minusbene 
aif í imarantahquiquos ícquitur late 
difputansBrunor. á Solé M&.queeft* 
11 .per t o t a m , G u z n \ á de c u i B i o n ^ u a -
y^/b^.y 5 143. A men d ola W / r ^ -
chJec i f . - j^&iXi} relatiper Amatum 
i'up.quia vt luprá diximus, quemad-
modüm ad decernendum mandatum 
executiuum nulla requitur citatio 
debitoiis ceísi, íi de cefsione confri-
rer iepenní t rumentum/iranecad cap 
ruram ciusindefectu fídeiuirons, aui 
á i c n u x d e f a n e a m t e n t o neceííaria ent, 
v t praxis admittit>de qua te í la turom 
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Cartarius^Fachineus, & alij quos re-
ferr S c h i t o r d e g J / f í J t k 3 ,trac7at.i 3. 
y u a í l . z o . q u c m f c í c tráfcripíit Arias 
de Mcía / / ^ 1 Cbafiar.cap. 21 *a num.i . 
rfí/p.qui nemincra viditex isquosre-
• tuJimus. 
15? Quamt dodrinara iuxta noílrá di -
í l inot ionanaccipias/ci l icccquandó 
ius caprurse luramcnto, íeu -nomini 
ceíío^vei ¿ndiílinde cuicumque crc-
diton concedi tunnamíi id ípeciátira 
aliquibus perloni^ tnbutum cílct,ccf-
fionariuscoiure non vrt:retur,vt no-
tabilueraducrt.it Carpan. a d B a t a t , 
JMedíol .cap,\é'] .rt «/y.yuibi: Q u o d 
autem beneficium captura cowpetens 
ahcjuibus perjonis transferatur etiam 
in cefsionarium facit m argumentum 
text.in I2guij}i£endia? C.deprocurato-
r í h . E t }>erum yuta h á c conclufio wa?* 
tur pati aliquam difjicultatem inter 
feribentes ,diñinguerem ego cafus, quod 
autftatutum difponit fuper caups in-
definité ¿>elfup€i per¡onis pernome ere-
ditorürfuodpofsi tyt icaptufa in qut* 
hufdam caphus tune fine difficu!-
tatecefsionariuí comprehendetur tn di-
B a difpofítione í iatutaria^tpofsst %tl 
d iBo beneficio,cum^eniat dppeílattone 
creditorüjita notatBart, E t autVero 
flatutum concedHpriuilegiumperfonis 
fpeciatim nominando eáí* tune cef-
fionarius non potefl >// d iBo beneficio 
(latuti:quia ceffateius ratio, ita decía-
rat So cint¿s3 (dfre, 
10 Hictiamfeoffert examini cafus, 
quem in Cancellaria Limas diíccpia-
tum referr dodiísimus D . Solorzano 
de iu relndtar.UoTn. lib. 4. cap , i , a n u , 
22,aníi nobilis in causa fyndicatus, 
vel alia criminali.in qua legitime car 
ceran poteft^íideiiiííoicm pr^ftiterit 
deiudicatoíbluedojíi ispro reoprin-
cipali íbluerit condemnationem, pof 
íit ceísis íibi iuribus á FiícOj vcl priua-
to accuíatorenobi lempro quo ííde-
iuísit carcerare.In quo dubio placuit 
D.SolarzanOjnobilcm adinñant iam 
ceísionarij capi nonpoíTe: quia quo 
adipfosnegorkffitx conxvzCxw?non 
exdel ido originem duxi t , fequitür 
nouitér Q'¿\X2i\<:,tntraBJenohilth*no 
c-arcerand.num.107. Sed ceísioiiario 
ius captura: compete re, íuadetur ex 
eo; quia cúm ius hocí iue caufa car-
cerandi nobilem ^ nen fpccialeaccu-
latoriSjVei Fiíci priuilegium í i t^ imo 
exdelióto depende^r jcefsa aótione 
poenali cum ipsa luscapturse transter-
rurjluxta lupenores doctrinas. 
Nec teo caíu videtur habendam 
€ÍTe rationem,an iscontraquem cedi-
turaCtio^nobiiislit necnéinámin de-
liótiSjnobilis^qué carceratur^acple-
beiU5:et raiio qua nitituiD.Solorza-
no^vt cefsionario adueríus nobilem 
captura deneger, ( ícilicét quod quo 
ad reum,^ fidciufíbrcm non ex dcl i -
4io,féd ex contradu negotium origi-
nem tíahit)difficiíi.s cft: quia fideiuf-
ío'óqui celsis iuribus adueríus reüex-
perirur,ncn ex contraótu cum eo ge-
n o agi t i íedadiones l ib imandatas e-
xercet,qu£e cum íua caufa, priuilc-
gio reali neceííarió traníire debenr, 
ctíB.Lcumpatronii5\%.T>,dele^,2./.I. 
§. T .7y.deiure ¿mmuntt. L in ómnibus 
68.l.priuilegia i&%.D.dereg.iur, 
A c c e d í t t i n confirmationc, quod 
fídeiuífor de iudicato foluédo in can-
ia criminali^íi íoluat condemnatio-
nem,íiue ceííaiura habeat, ñuenon , 
coram iplo iudicecauílc criminalisa-
gere poteft contra reumjpro quo fol-
uitiquaiidcpédeat ab ipfa causa prin-
ú^iXiJ.cum cortiyC.defententiis , (g^ 
interloq.omnium iudicums Gradan, i . 
tomxap* 1 54.««w. 21 ,Bertazol. Tre-
tacinq.Guzraan.&Cancer.relati fup. 
t\t% 5 ,qua(l, 5 %a num. 1. D . La ra de Vita 
h o m i n ü j a p , 11 ,num.6o, Cum igitur 
ipfe iudex caufe criminalis adhuc 
proccdat,ncgodum íuam primo rdia-
ícm naturam rc t ine í , ^ perconfequés 
in eoper capturanr, & carceremreus 
licctnobiÜs compelliporerit, v:ar-
güir lgnat.de Villar 2 6 . ^ . 
2,num,^i, 





Titulus Sextus,Quxíl .V. 
rcpoí íe refoluiimiSí ius hoc cumíua 
caula tranfibir^acproindc íi cedésdc-
titoicmcarccratura alere terieretur, 
iuxta norata per Cáncer. / /^, i , ^ar,?. 
l ó . i / í . ^ I o a i i . B a p t . T h o r o \,tom*co~ 
pend.decif^^x\>.alimentapr<efiare, rc-\ 
miísiuc Calt i l lo tom.^controti, c*ir], 
««.7 2.VQ\2i{c*deprif4tl.f?af*p. 1 tpart, 
qitaí}. ty.attv. t l .Lzra . deanniuerf.& 
cape 11. / /¿ . 1. c, i 2.« ». 3 ó. A u en daño ¿/Í 
cen(th*c* 5 3 1 o.Man cius in parroei-
nio d e b i t a r . y , 6 . a P & k h & l i s de>/' 
rih,p4tríí€ poteíl,part*i*cap*9*an$> 1 • 
0[ud\á*adTK)nellJtb. iqxomm^cap. 3. 
l í f J L Apud nosftat/.4.f/r.i 6.//¿.5. 
a4 ^ r^ ,vbiMat ienz , . f /c ) / r i . Idcmta l i -
mentorum onusíubibjt ceísionarius 1 
Surdus de alimentis tit. 1 .cjateft. 71. 
rner.+.Qxife.de exceptionihus in pra~ 
Indio «« .125. Hypo l . Montan, in ad~ 
dít*adOhban.d.c.^.nu.^z. vcríic. fed 
éi^erein /{"«.Cofta deremedtis fuhftdia-
rits y rem, 2 7. t i l atiene a ««. 2 .ex A l -
uaro Vaiafco,Cancer. í / . / í«.9 .vbiin-
teJligit,íi in ceísionario a?edem cau-
ÍÍE concurrercnt,qu£ein cedente, idé 
Ca n ccr. 3 .part Variar, r. 17.«. 2 5 o. 
i .part,c , \q n u , ^ i , 
a E conuersót auterndubitatur, an 
^ íi cedens contra debitorem íuü exe-
cmiue3&percarceréagerc non pof-
íct ex aliqiKi ípeciali causa , ícilicet 
quia debitorisf'rater^autfociuscftj fi 
ius íuum alten ceda t í n quo qualitas 
ilIaperfonalisdeficiar3porsitcefsiona 
rius via cxccutiisa,& per captura ad-
ueríus debitorem ceííum procederé, 
Cuius dubij reíolutio3 quia ab i l la 
qiKcftionependerán exceprio, qua: 
obftat cedcnti.obftet etiam ceísiona 
rio^de qua infra hoc t i t^té^/ l , 11 .age-
mus^adeara leótorem remittimus. 
^ w w w - ^ ^ 23 
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S Toffefsto dcfunfttin heredem eius (i* 
nemtia apprehenfíone non tranfi-
ferti¿r3etiam ¡t fuus heres ftt. 
% J^ernm incorporalinm quafi poffef-
po percefsioner» tranlferturin cef 
fionarium* 
% 7>ifcrimittis ratio afsignatu r, car ma 
gis in cefsionartunjiquam in here* 
demjurium incorporalium quafi 
po/sefsio fine nona apprehenjion* 
transferatur, 
Ifereditas incapax eflpoffefsionü* 
4 Cefsio ín mcorporalibus loco tra d i ' 
tionís ejl jdemcjfdeQpcratfíT circa 
incorporaliarfuod tfaditioin cor* 
por a l ib u$. 
5 Ce f u á incotporalíhus nuilam tranf-
fert pofpfsionem in cefsionanum: 
}bialic¡uibus modis limitatuf* 
6 Tojfefsio acejuiftta "birtute claufula 
coníl itnti .an tranfeat in cefsio&fT-
rium nominü in quo adtcffa efl 
illa claufula, 
7 Tojfefsio nobis ejucefita minute clau* 
ful¿e conftitutiyaut p r a c a r i j , an 
ad heredes nojlros tranfeat 9 &; 11U 
íequentib. 
S Donatariuscumclaufula conftitu-
ti^efllegitimus contradi florad im 
pediendam executionem latam co 
tra donantsm in bonis doKantis, 
$ tVonatarius aliquorum bonorñ pos} 
mortem donantis cum claufula co 
flituti, efl legitimas tontrddí&or 
adtmpediendampoffefsionem he~ 
redi in tllis bonis, & n , 1.2. 
13 B x cefsion e nuila 9an transferatur 
quafípoffefsto iurium incorpora-
lium m cefsionarium. 
14 ExcontraHu inutili quem iex im-
probatyfifequatur traditto, an p o f 
fefsio transferatur. 
15 E x cefs'tone nul lá , iuriu incorpora-
liupojfejsione ndaccjuiri o^editur 
16 Cefsionarius hereditatis anpofsit 
petere milsionem in poffefsionem 
eiffs,ex beneficio l.fín. C . de edí-
(^0 D.Adr iani . 
Bekeficiurp 1. fin. C.de edicto 
A d r i a n í ^ « deturheredi heredis. 
1 j Facultas c?* Ucentia wgredi-endi 
poffefsionepropria au fío tttate:an 
cedip'ofsittffi tráfeatincefsioaa -
rtum, 
i 8 S a l -
yo<5 De CeísíoneiiiriimiíScaíliGn. 
¡8 Saiuianum interdt&ü cedf poteft, 
fímulcuni a&ionecejjá tranf-
fertvrin cefsionarium* 
I 9 InterdtBuw yetinend^epopeptonts 
cedipotcl}1C?'cefsionan(is manu-
tentionem pétete potefl fcttt ffi 
cedens pofjet, 
20 Tofjefjoria remedia quee corxp.etut 
creditori cer.fus^eadem ddtur eius 
cefs tonar 10, 
21 Trotñfus <^4ppof}olicí¿í cui Carne-
ra tsippo&olica cefstt poffcfs 'wné 
antea captan? ^irttite Breutí, esl 
legitimmpoffefloiiet eicompetut 
rem edta po[f<fforia, 
I I lus T m u t¿f} retentionü3 quam 
hahet^iduapro dotein honis >/>/, 
an cedipofsityC^ trattfeat in dotis 
cefstonartum, 
1 j To¡ji¡Jorium iuris an recle cedatuñ 
refolmturaffirmatiué¡cum num. 
ícq . 
Ppfíefíib honorum maioratm, qu<e 
tramfnturin fucctjforem yirtute 
l,45.Tauri,<í« tranfeat in cefstO" 
nurium frja/oratus j b i d , 
17 Spoliatus an cederépofs 'tt iiis reca-
perandtf pojjcjsionü iudicialiter, 
"bel extraiuduialiter fibi cowpe-
18 Emphyteuta (pohatus cederé po-
tefí:domino emphyteufís codi&io -
nem ex canone redinregranda. 
2p Tcffvjjoria remedia > an tranfeant 
tn pngularem (uccefforem ¡inecef-
fionetaffirmaiiué Tefoluitur, nu-r 
mer. 
31 TofJ (forium omne cedí pojfe refol-
uitur% 
Q V ^ S T I O . V . 
P o í T c r s i o c e d c m i s an t r a n -
fea t i n c c f s i o n a i i ü m . E t 
q u i d fi c c f s i o i n u t i l i s , v c l 
n u i l a f u E t q u a l i i c r r c m c 
d i a p o í T c í í o r i a c c f s í o n á -
r i o c o m p e t a n c . 
i ^ V M aliud íitpoífefsio, 
aliud remedia poíleíío 
í § y na;qu¿e vel pro adipií-
^ | cer.da , letmcnda, aur 
lecuperanda poííeisio-
ne competQt: íigilianm 
agendum eíl,an poílelsio cedétis trá-
leatin celsioiianü. Demdeque qna-
litér ipfc remediis poñc í íon i s , v u 
poísit . 
C^aamuist políeísio defundi in he- i 
redcm íinenoua appre^cnfione non 
rranSieraturjAí-aw heredé* 23. l.qut >-
niuerfds 30. § .qa&dper colonfsm9lJ.de 
acquirendapojjefsionej.fiager^ A .2?. 
dereiVindicatíone,L 1 , § Scaaola iD* 
fiis qui teftamento líber ejp tt i f íus , O-
im\á*adDonel i . I ib / ]xomment , Capit* 
1 o.//V,C\D. Valentía dluftdurJom, 1. 
^ ^ ^ . ^ ^ . « ^ . l o X a í l i l l o 3. tom* 
conrrou.cap*i¿\ . .nuti ,hnton. Fab. in 
Cjtb . l . t i t , l9 .dcf ,^na , 1 o. Jibr.'J* 
t i t^.def^.nu,! . Card. Tuích, //r. 
concL^ib, D . Salgado de Jfegia pro* 
tect 1 .part.c.3.anu,ioy,Qux regula 
non (olurn in herede extraneo, íed e-
tiam in íuis hei edibus obpnet,v t pol i 
ahos venoremdicit Caí t i l loy^ow. 5 
c a p . i i . a n u m e r . w . i ^ . L u d o u i -
CUsVoRtims de manutent.obferuation. 
55.W nftmer.i^Azie Aíin, ad rubrU 
caWyCde^fuc.tp. pro emptore a nam, 
15 S.multis relatib Noalis detrdfmifs. 
caf*3%.a««.2.vbilate explicat:et am 
pl ia t«« .6 .v tprocedar non íolúm in 
mobi l ibus^ immobilibiis,fed etiam 
reipedu lurium incorporahú. Et¿/¡?. 
24,declarataan decifio texJnd.Lctínj 
hefedes proceda^ quandó defunólus 
poísidebat animo fuo,íS¿ corpore alie 
nojvcluti per co lonú ,dequo vltra re-
latos abeo videndus Sutd, conf, 117. 
pertot$o{i\Mu%fHpJn,$6, Capycius 
Galeota lib. i .controa.yj nu .^ l . ($r 
contr.iG.á ntt, 1 8 qui referí Antonium 
Gómez,Theíaur . Rofental. & alios, 
Chnftophorus Suelues conf.%i* nu-
W£'r .4 . IacobusCuiacius/ ' r<í^/ t .7 .^ 
^frtcanttm tn 1,$deec ^ o ^ J e a c q u i 
renda pojjefs, 
I n 
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In cefsionaho t tamen alia res cft, 
* inquemiurium incorporal]um qualí 
poíTcísio per ceísionem transfertur, 
glofm ¿*i.§ *idemNeruáy v erb. exprna-
t4t> Ty.né qníÁ, tn loco publico y Bald.//i 
CApJtcét citfífaWynu. 2 4, </<f pTohation* 
Nattaconf,59S.«»/».38. Mcnoch,de 
retinenddpoffeffrewcd. 3. nuwer. 259, 
Grarian. i . fow.^^.^ io.««w%i .Noa-
Ji s ¿//t?.cafu l % tntiw. 7. C encius ¿/Í" cen 
pb .quáj} . ^^.«///w.S.Acofta dcpriuile-
giis crcditoran) regul, 1. ampliatiott.4, 
^.«w^y.Rotaapucl FarinaG,(qW dif-
linguir inter heredem^ ccísionariüi 
quó ad translationem pofleisionisin 
incorporalibus) 2./>rfrí.¿/í<://? 3^2. 
z . r ^ t, . 'Dmxá.pofl trattatuw de cen. 
phusdcapon^l^^numero* 5. ^ » « -
y E x q u o t intcihercdem^&cefsio-
narium diicrimine3vrin hunc auóto-
risíuipoíTeísio transiera tur; in illum 
vero non tranfeat: nolim intelligas 
aliquo modooífendiregulam iliamj 
quam íuprá t i t u L l * g u a í l i o n , 8. ex 
multis íinnammus , quód quicquid 
ad ceísionanum per ccísionem tranf-
feiiuiv,idinheredem fordori rarione 
transmimtur: nam huius diueríitatís 
ratio aperta cft:heredi cnim poft adi-
tioriem ideó fine corporali appre-
hcnfione defunéti poííeísio non ac-
quiritur: quia ücét omnia qua5 inris 
lunr3& defundifuerunr, luris fíólio-
n e ^ intelledu in hereditateiacente 
íinrJ& pcreaminhcredempofteaad-
emnem transferantpr > tamen íi¿lio 
illa quó ad res qu^in fado coníiftunc 
nibil_operan potefí j aeproindé poí-
íeísio defunóti quíe fafti eft, & in cor-
p ó r e a animo coníiítit, in hcredita-
tem non continuatunquia períona i l -
la íi¿ticia3& i míigin ana , hoc eft he-
reduas^ncapax cítpoflclsionis: cúm 
in ea ammus & faótum defíciat: qua-
propterciim heres adeundo non ac-
qturar nií ieaqüívfunthereditaus, & 
in heredítate nonfucrit poííeísio, ne-
cefíanó corporalis eius appreheník) 
requiriwnexquo dici folct,poíícísio^ 
ncmheredís^nouam poíícísionem eí-
í e ^ diueríaniab eá ; quam habebac 
deíunó^usavr ex B ^ M o , Salgado 3& 
Cancerio.probat Giurba dé¡üccefsio* 
Kcfeudcrum£ , 2 ,glcfA 2 .iwm* 5 2, veri. 
exhü3Qm.m\\6 videndus D.Valent ía 
diB.cap.^num, \ o a d titnlf4m de 
acgfiirendfi heredtttte3 cxp.i. feré pef 
totum3cr cap, i ,anu. \ 3.quilatiísimé 
ex variis iunbus exornat, 
H^c í in ceísionano omníno ceí- . 
fant,m quemideóiuris incorporalis 
quaii poííeísio per ccísionem traní-
fcrtur,quia celsio ipia iw incorpe rali-
bus loco t r a d i t i o n i s e í l i & i d q u o d o -
peratur traditio in corporalibus^ope-^ 
ratur ceísio in incorporaliDus,/.^.>-
higlof>C,c¡uand6Fifcets3 'belprtuatus, 
Cyriacus lih* 1 .cont* 12 8.«».é 1. Leo-
tardus de^furis ^ ^ / ? . 8 8 3 3 .Gai-
Xtx^X.derenunciatAib. i , cap,q..feré per 
^(?í.Menoch.Noalis,Gratianus3& Ce 
ciuSjVbi proximé?01aíc.^c-;/!51. Par 
i ad . ^ / ^ r . f j y . ^^ .Mic r . i ./ '^^o.Scca 
ciadecommert lü .§ . i 'g lef . 5 . 
«. 2Ó 3 .Angulo demeíiofat . inL I . glof* 
5,«. 15oJntrigliol.c,£j^i ,««,46. ele-
ganter oraninó videndus Monter á 
<¿ueuzdecíf.46.<i»*$<p.Gz'no de ere-
ditoc^.cjHajitA I . « . i8 .38 . 1842. 
Gu7man de euiBion.q, 3 o.«,8 5 ,Tren-
tacinq.//¿. 3 ^ arait'dejolfitionihjefo-
lut* 15.numer, 1 . vzú .pr imae}}& veri. 
fecunda concln fío y Carpan, ad/tatut* 
iMediol. 1 *tom.cap.^,)*nnm* 14.H er 
moíill./«/. 50.^ /Í?/7I 1 ,num, 21 Mtul.')* 
. p a t t . ^ & w x á . p o í l T r a E l a t u m de cen-
fibus decif.'$9+.afm.i* ia té loan.Bap 
t i í l .Thoro z.part.comp.decif, verbo, 
creditores cefstonarijy tk \ erb o , cred/~ 
tor licetpofleriory\hi quód in incor-
poralibus c e í s i o ^ tradino idé íunt: 
Et quód per ceísionem poííeísio traf-
íertur,, Antón . Amato 2. tow. refala * 
tion^^.numer.io, vbi ex multis íuo 
moreprobatjinincorporalibus domi 
nium,&poííeísiónem per ceísionem 
trásferriiíicutper t^ a di t ionéin corpa-
ralibus.Nec omittá m hui9 reí cópro-
bationcm doítiísimum Menochium 
Yv 2 l ih. 
5 o 8 De Ceísíone íurium, & a ¿bien. 
lih. 5 ,pr¿effif»pt,6 .rw.t f .vhi á , 
ad1)^, dií'puLac,quandó ex cclsione 
nomiuis viro per mulierem fa&á, no-
mina támpii ino^quamíccundo ma-
nto indoiem data pr^íumafor. 
5 Que ra 11 rád m o nis:, leu q lía li p o f-
ícísionis cffe¿tuin,cümcefsio in rebus 
corporalibusnon habeara inde eít ve 
carura rerum póflelsio in ccísionanú 
non traníear,^: neceííana fít corpo-
ralis apprcheníio: quod procedu e-
nara íi vendensyvel alio titulo rrahí-
ferens rem corporalcm^omne ius íuQ 
c c de r e £, p e r i i 1 a ve r ba ceft í í jcdit , (0* 
tradidtt^QX qu^ nullatenus tralis%-
rur poííeisio, íed folummodó mbui-
tui facuiiasingrediendi,^ apprehen 
dendi poííeísiouerajvc ex Ñ a u a , Sd-
b a n o ^ alüsíirmai Mcnoch . r / . r ^ . j . 
a « /y .zóy .Gra t i au^ Cenaus íupra, 
ex mui iis Nüahsdetr.dsmifs.caju 40. 
2.ex alusidcra,probar Ludouicus 
PoíllllUSohfem.5,5.^ nu. 1 ó. qui hmi-
tauun tus caíibus, ín qtubus pcr íolá 
cdsfencra transíertur poflefsio^vt ra 
ceísíone faCta áPi incipe 3 qui ex íuo 
conrra&ii, & vei'bo transtert poílef-
lionera. Vel üatuium diiponerec, 
quod ceísionanus in ómnibus^ &: per 
orania loco cedenns iuccederct: vel 
quod cedensíine tradmone transfer-
ret p'oííeísionem ra ceísionanum.Vel 
fi ceisio,& relaxatio fieret ra praeíen-
ria reí ceíícEjidera Poílhras obferuat, 
20.»^.2*c?' i . iuxta qiueaecipiesNo-
gue ra 1 . 31.«». 6 8 .Pran ci 1c. M a r-
c \ x m á e c i f ^ i * n u , 6 . p a r ^ 2. d e c i f . ó o i * 
p a r í A . 
Oportunc f hic diícuricndum eft, 
an conltituti i u s ^ pnííeísio cius vir-
nuequ^fita t raníeat , & ceíía videa-
tur ceísionaiio,ceílo nomine, inre 
in quo clauíulaconftituti adieta fuit? 
quam quaít ioncm poít alios excita-
mnn temiiriisPaíchai.í/(f>/W¿./?^r/^ 
^o/r/?.^. •.Í'.S.^/;,! ^ó.qmduas refere 
contrariaslemétías. Pruna quod co-
íl i tuti iusin ceísronanum non tran-
íeat, quam deí-endit Silban, c ó n f . ^ . 
a num. 1 ^.Aliara quod in e«m confti-
rud ius rransfertur, quam veiicrem 
d 1 cun t D D.quo s rcíert: cui peft eno -
ri icntemía' accederé vidcrur Ganus 
de crédito d t ñ . cju^ft* 1 1. tiurK. 1842, 
^¿ expreise póít BaidumampleCniur 
Tuích,///.C". v ei b. cv}¡¡}ítuium 3 concL 
790.Sed primara admirtit Antón .Fa 
ber in CAio^Jit.2y.dehered* "Vel aB* 
")>€}!dítJéjinA i .vbi aííeíit l ccísiona-. 
rium nomuns in iushypoteCiElucce-
derejnon tamenin poílelsionem pig 
n01 uir^quam cedens ex íbia clauíulá 
'Coní.uturi habebat,niíi expreise íimui 
-<fonftitucnt,k ceísionanj nomine pol 
íidere. 
Cuiusdubijt refolutioni non pa- 7 
nim lucis aíferet,íi infpiciamus pnus, 
an pollejsio ex conítrnuo deícédens, 
ad heredes coñftitutarij tranímitca-
111 r?QucC injpe¿tio v i l l i s , & in praxi 
nequensefí:nara íi ad heredera con-
ílituti Íus,& eiuseffedus trariíire ad-
m 111 i ra u s: q ue m a d ra o d ü ra d e tu n ct u s 
íi viuei et,poíret vttertius, & legui-
inÜs coniradidor impediré execu-
tioneraíententict inbonis luperqui-
busadieótatuerar claulula confínu-
tijVt ex Aluaro Valaíco Giurba, & 
aliis probat D , ^ ú ^ i á o de P^egiapro-
teBion.jf .patt¿iipM.a numerA 14. <i;l 
1 Zj .vbi larc ,&doólé oftendit, quod 8 
íi aiicui faóta íit donado certorum bo 
norum ciim claulula cónfíitúíia íi po-
rtea donatario non citato íententia? 
fuerinr pi^oJar^,& execurorialcs ex-
pedita' contra donanrem,vt reftituat 
bonail la^poreí ldonatarius, qui per 
c 1 a u fu 1 a m c o n í h r u 11 p o í s 1 d e t „ 1 m p e -
diré executionéíeméti^:& quod ran-
quám legitimus contradi&or priús 
audienduscft^addo idera íenrienrera 
Fontanc l l . ^paBi¿ nuptial . clauf^. 
rg-/í?/^i7.««w.36.Hermoíill qui refere 
Valaícurm&altos, i n l ^ o . g l o f A . n u . 
J.tlt^.partas. 
Qucmadrnodüm t & donara- _ 
rius vinute donaiionis irreuocabi- " 
lis cura claufuli conftituti 3 leffi-
rimuscontradiótor dieirur , & i m -
pedir heredi miísionem ia bonis 
i n 
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jnpoíTeisioncm in bonisdonatis^D. 
Salgado 123.Foncancl].^.<r/(/«/. 
4,^/0/.' 9*p(trt. 4./7»w,2o. Noguerol 
¿¡¡eg.'i'í.a/iu.loó.MdLnüS Giurba e/e 
fuccffs.feud^.i^lof.g.num.^. ( vb i 
ijiiod non foiúm prxfcrrur conftuue-
tisheredi j íed criam cius ceísiona-
no)iVÍanus QiKÓX.ciedonat* contemp, 
m.ttrímon*tra.&:, i%Jifc. i ,fpecíaL 32..^ 
numi\ 'J.ffi fpectal. i j J ^ u m . ^ . v h i 
quid í ihe iesa l iqua oppona: aduer-
lusdonátibncra? 
His t igitui",&alíisefFev5libus5 qui 
ex ciauíüifi conítiruci dcícendunt , & 
competunt conftiíut:aao, (Je quibus 
lacé Pofthius ¿¿? mauHtentíon* obfcr-
u a t . i o . a n u m . + . a J ó o . l i z i i s i m c H o -
C4jf>.^6i.fertoeríM}Taich, l ít , C. cotí-
f/*//?8?.cura íequenribus, pleniísi-
me Gairo de crédito cap,^. quafit.'j.a 
nfimr/yy.ad 9 3 i.Fontaneil.^/t?.^/? 
i j .pertota , ) eiusheres vt i potcncf i 
coníütutum ad cura per a d m o n é he-
reduatis trásíertur. Ér in heredes co-
ftuutarij non tranfuejtfjc l.cjmyniuer-
fas, ^,(jHodper colonu T>.de acquiren 
dahereditateiiznti A lcx . Chaíran,&: 
Caftrcní.quos refercTiraquell.^ co~ 
fiit.part.z.ampL 1 z.«/*.2, Cagnol./^ 
/, con tra s n.i)+,7?.dereg.mi'¿s>vcr{, 
(cfr /^^Craueca coxf^iy. ^« .4 . //^. 
I .pro qnibus tacir3 poííeisioneiíi de-
fundim heredera non transferri > vt 
diótumeífc íuprá. 
C^rerumt contraria fententia3fci 
j l l icérquód v i s ^ effícacia conítuuti 
ad heredes confíitiuanj tráfeat,etia 
II heredu raenuo faóta non íir^ venor 
ef í /praqua communiier expendí tur 
fexd/iLqtitfjítum3§><jíioda Tifioy 1,ch 




paísiué conftiíUtura in heredes coníti 
tuencis,& conítitutarij t raní i t /equi -
turoraninó videndus Ant . Theíaur. 
dectf. 1 o 5 .per íítf. qui pro hac íenícu -
tia allegar vltra omncstcxr .w/ . f / i íw 
inplxres 6 o .§ . 1 ,X>Jec*ti, & re ípon-
detcontranis, 
E x t q u o m faCu C(3ntingenri'a con lZ 
• tendebam cgo,heredé don atan j cura , 
clauíula cóíiúutií i cócurrat mortuo 
dóna te cüherede eius, qui deíiderar 
mítt i in poíTeísioné virtute teftaméd 
ex edicto O.AdnanUegitimuni eíTe 
contradKfi-oiéJ& impediré políeísio-
néheredis mrebusdonacis^eiq,- prx-
ferendü cí íe:proqua fententia vltra 
doótnnasrela tas íup.in íauoré ipíius 
donatanj concurrentíscü herededo-
nan t i s^dducebá in termims Nogue-
rol.¿/.rf//^, 2 ^ . ^ . 206. Caefar Argel . 
de lep t . contrad .gú , ¿trt , i . tn addn.n. 
1 ^^xi.additiís cflcafus,Qmt\\. d.fpe« 
ciai^j.v.1) z . q u o á vertí exiÍ£iino3ní-
íi heresaliquid opponeret dopatio-
ni jdeqüo incontinenti , vel ex eius 
infpeótione coní ta ie t , ad tradita per 
eunde Cuteliüjtacit NoguevoLalleg* 
14.^ 
H¡£c í igitur quafi poíTeísio, quam 
ex íoia ceísione lunura incorporalm l$ 
transferri diximus, haút iníubtiluér 
dubitaripotenr^an tráícat in ceísio* 
naiiü^vbi ceísio exaliquacaufa inu-
nlis.,vel nulla eíl'et?Dubirarionis cau 
fam piíeftat Paul./Va/,!, 
llJedccjfiiren.poffcfsion, quoloci aí-
ícrit * v xorem acq ui rere pofí cisión c ra 
reí á raarito donata^auus ^ . v e r á ra-
lionera explicant Oíuald. ad DonelL 
I t L S ' C o m . c ó J i t . G , D . Valentía d. 
t r a t í ^ . c q * D , <$-&\g&&odeReg.protc&\ 
q..p,c.2.ntí, i o&.him.dit í .ruhric ,C,dc 
yjucap.pro emptore ^  , 2 2 2. cura t a -
mer» certuralir^donationcs ínter c ó -
iuges confiante marriraomo faSasíu 
re ciuili moribusintroduótoimproba 
n J d l l u d <) . § , a c neili^, L f Itlyens 27. 
2>. de pa£l¿s dotalibus > L profeBi-
ciam 5.§.y?quü certam , TJ.deiaredo-
t i u m j . i , per totum , D* de do~ 
na t ion ihanter ¡L^ .C . codem t í í u h l . 
4 , / / W . i i . ^ r f . 5 ,A lcxand , Trenra-
cinq. lib. I . tituLde donation, refolut, 
ó . ^ ^ r r f W j S a n c h c z X á c e r . B o r r e l L 
lVY 3 ¿¿aiij . 
De Cefsione iuriüír: > & aólíon. 
15 
4 6 
5 1 0 
&aUj',qaosfejfert Hermofill. //; / . i . 
p j u f . b . ¿ n u m A J i t ^ . p a r t ^ , late 3 & 
nouitér T i áeredus ¿/f matrimonio Ith, 
Vnde t eüindtur ,ex conna^luinu 
t i l i tjucm lexiaiprobat ,mterüenien-
te tradninne poííeísionem transterri, 
Ití ex d i B . § -¡i tár \ x o r i , L cjuod ^xor 
i (¡.U.dedcquircidapoJJefsioneJ.fi do-
nata ij.Th.de donat. ínter3 probanc 
.cof^mimifcr D D . A n t ó n . Gómez 
A-45 STauria num*2 3.Matienzo/Vi / . j . 
tit* 1 o.^/o/.S .num. ^ J t L 5 *I{ecop.h ze-
ucdp /« L i . n u m . y o . t i t ^ Jíb^.F^cCo* 
pi / .Lué diíputans A coila de pritíileg, 
credít.reguL f i*mp% í . Ü ñ a m . l x . F 
pliat , i$ .n¡tm* 1 f.látiísiméper d ftin,-
Ctos cáíus explkans Manus Giurba 
dit'L^lüf.c). a nts. 12 .c^^ plurih.fequet, 
tj? §. l .^/o/f í 3 .rfnum.19 k(§¡f detifion* 
z i . n u m . i ü + C ? ¿-num* 1 \ .íimitani v l -
tra Qos)s\\Qtesdemaioratib. ^.part.q* 
9 .A 1 .Gratian/^ív/y^ 21». ^^w. 
5.Pol1h.ftatimrefel•enduso?,,^-
"cifionú j.VclaícuSí/é' priuile^.pauper* 
l .part .quíef i^. num, ¡ ió . Nogucrol 
tíilegat,} ¡ . a rfr ím.jy.Cynacusübr, 1. 
¿•fl^ ;A 14.^ « » ^ . 4 ? • (vbi ¡1 mi í aL quan* 
do ICK reíiÜit acquilitiorii cum clau-
íola irritan ti; i vc¡ quandóobomi í l a s 
íolemnirates praíumit defedum c6-
ien íu s) Salga do v bi p ro xim e. Que ad-
modúm igitur ex connaótu nuliuj tía 
ditionefecuta, rei corporaiis trásfer-
turpoííeísioi ita & leí incorporalis, 
^quafipoíTefsio perceísionem nullam 
uanfíbit. 
Sedin t cefsione, contra exiíli-
mo^UcC iitiullítatis vicio íubiaceat, 
nullam quaíi polfeísionem ceísiona-
líius acqmrer.moueorexeo.jquódvhi 
ex aótunullo traditiorealís ^íeu fad:i 
non apprehenduur, poííeísio n6 tráf-
fcr tunvndé ex clauínlr. coftituti^prc-
carij^ut retentionis víusfrudíis, alio 
vé aóhi iuris , íeu fíól¿e traditionis 
poííeísio non qu^rkur^fícontradum, 
cui limiles clauíuia? adiiciüturjlex im-
probetiquia cúmpoíícísionis trasla-
no iuus lit^&váiure proueniat,potuic 
abipíoiureimpediri:íecLis íi fadi ef-
fecqualis t i l corporaiis, & adtuaiis 
poifelsio,vt eleganterAnt.Gom./>2/, 
^ . T a u n n. iyo. omninó legedus D , 
Pa z deTmuta c. 54.«.15. ffi 16.Fo-n-
tanell.í / .^/o/.iy.». 1 ^.pieneGiuiba^/. 
glof9 *nu, 3 2, Pofthius d, ohferuat. 20, 
nn -fin.^ ohferu.i'} j t A ^ t y 5.Dliard>i 
p o Ü tracíatam decenfíh.decif.i^ 3, nu* 
14..Cum crgo ceísipnis ejfFeáus quó 
ad ' t ransláuone quaíi poffeísionis ni-
hil í:a¿ti habeat/ed iuris fit,& á iure m 
trüduclus(vral uixhíius )ad hoc ve 
incoiporaha iura>q«^ traditione noa 
admutunrPper ceísionem transferan-
íur,ceísio legitima,& valida neceíTa-
ria critíná íi iex ceísioné improbec ex 
qda immedia-e dcíccdií quaíipolíeí-
íiO^nuiiúius nec poíleísioms^necdo-
mmijyccfsionanus0 cÓíequctnr,, vt i \ \ 
ttrminis ceísíonisialterrusvé aótus f i -
¿ti^qui iuris eft.probat Noguer, alleg, 
a n u , \ 6 l , ( é y a n x . i i ' i . multis re-
lans VúcomQconciauris l i u P, veib. 
pojfcfsio ex contra&u. 
Depoííeísione t díximus^agamus 
mmc de remediispoííeííonis., de pri-
miim de eo,quod adipiíccnd^ pofíef-
íiomsnücupacur. Quod cedipoíre,& 
in ccísionanum craniire,ex eo proba-
túr ,qu6d rcmedium ¡.fin, C. de ediBo 
D i u í adrián. to l lend. ipcv quod heres 
knptiasinteftamento non canceila-
tOinecabolitüynecex quacüque fu^ 
forma? parte vitiato mittitur in pof-
felsiohem earum reruniíqua? teüa to-
mmorcis tempore fucruntC iuxta la-
te cradita de materia d í B . /. fin. per 
lAe.noch..deadipifíenda poffcfsion* re-
m e d ^ . ^ x ^ Ú J e l e g i t i m » contt'ad, per 
integrum ¿ r ^ . P a z de Tenuta Cap.i6, 
A n t o n, G o m ez /« /. 4 5. y.í «r/V * 
134.Mieres l . p a r t . q u a ñ . i ^ . f e r tot* 
Pa.rháoYJiLi*rerum quotidian, cap, 
1 ^.Caftillo tom^ncontrouer,-cap*!.^ 
per tot. Rodríguez de execüt.cap-, i *étr* 
tic, 3 . a num, 14.Capyc. La tro decifiv* 
'10.C5>díló.NogLierol<///í3f,2 3.^ num, 
I ib . ffialle£,il.num,G6, & allefat, 
2 5 . ^ allegar.}i.anum,j%.D*Sa 1 ga 
do 
Titulus SextusjQuxíl.V. 
do de I{eg*prote£ir. I .partxap* i ZvCar-
\z\M\.deiudiciis lth*iMt* 5>dtfput^.a 
t w m . i q . f f i i i - O i w h l i d e f u c c e í s . f e u -
dorum^^.glof . i i tdnu.Gi . ) cedipo 
tcñ & tranfu in ceísionariu m 3 vt ex 
quinqué fundamentis reíoJuit Meno-
c \ \ J . r c w e d ^ a «« .249 , quem íequi-
turPaul.Gallerat.</í,m;««!¿-.//^,i,<r,4. 
3.Hypol.Montan./« Wí/if. ad 
Oliban.de atliomhipart. 2 .//^, 1 %cap,^ , 
num.ix .Franc.Milanení. Ub, 1. decif, 
^.nam.i 1 5.Bald.r<?«/^i 86.W.1 .Mie-
res de maioratib. 3 *{>¿irt. gtfrffi. 18. 
6./>^.Cardin.Tufch.//>.Z.¿,¿>«írí288. 
^«aw. 48.Cxla r. A rge 1,delegitim, co-
trad.quteíl.']*<irt,i. a n u m , ^ , Hun-
lllus/« Encycloped,iuY.¿\.part. t i i \ \ 5. 
num+iá^t!?0 Noalis ¿íf tranfmifs, 
cafu'l<)*nH&%zjr 9, qui ad heredem 
h a t á i s , d i B J . f i n , benefícium tranf-
miti docente Cyriacus Itb.i.cont.m 
decif,cjí-i¿e extatpofl controuerf. 1 2 ,nu, 
2.Quctfentéaa vera eftjliccríint^qui 
¿//fe/.yz/Abeneíicium in ceísionariu, 
vel emptorem heredicaris nontraníi-
re defendant,quos refere Tuích,&Mi 
lanení .Horar .Montan. cuius memi-
nu D.Franciíc.Meriin.a.íípw.rorfo». 
cap*i'*ntttn*l. 
3g Facuhas^t &licenria ingrediendi 
poiTcísionem bonorü debitoris pro-
pfia auífíoruate^qu^in padum dedil 
ci loiecJ& ex diípoíitione3/.3 .C.depig 
mnbusydckcndit , & Inter remedia 
adipiícencke poíTeísionis numeratur 
M e n o ch deadipifeendapofjefsione re^ 
¿'¿y. 5. (qui late diííerit d e h o c p a é l o , 
6 eiuspoteftate videndi latiísime a-
gentesIoann.Bapt .Thor.>o/o84.^«, 
7 8. H o ra t. C a rp a n. ^ ^ ^ f . ^Medwl, 1. 
/ o w . ^ . ^ . g ; - 56.pleniísirac Gaito 
decreditQicap^.cfuteptA \ ,d «« .292 , 
qui refert late agentes Farinac.Scac-
ciam,& AntoniumFabrum) cedí íi-
militcrpoteft^&ad ceísionarium a-
dioms íimui cum ea transfertur,Barr, 
in / . 1. § ^ fufruSluariusper texdbt, . 
denomoperis «#W¿/.íequütur Angel . 
Immola,Roman,& Alex. ibi . Negu-
ÍzXi*deplgnor.p<trt*%*nu^i*'zXiQ% dat 
5 H 
Tiraquel]. ^ r í / r ^ ^ / z / J á ^ / í r ^ . 2 2 mglo. 
I .num.eiMcnoch.deadipifcend.por-
J e f s i o n . d i f t . r e m . ¿ nuA 00. Carpan. 
diB.cap, 15Ó.«».20.Maranta ml.(t<t~ 
flor¿D.dcprocuratoríb.nfi.i I .Moiig-
üaiusderetenti&ne c j u ^ B , } ^ * Plaza 
de delictiSiCap^-].vtxí.C?* >^ adpro~ 
/7r /^3Paul .Gal lcrat .quiMenoch. tá-
túm refert3ex Aneil . Amato conf,\.n. 
S . C á n c e r , i.part.'bar/ar. cap,"], num, 
loS.Capyc.Latro¿¡for/^ió. anu .+ i , 
Thoro difl.'boto 84.^.112.ex Meno 
ch.ck Tiraquell. Noalis de tranfmifs, 
dicf,cafu l j , a nu . ly .vh i n u ^ l 
tat^quando facuitashcec alicui ípecia-
,li pnuilegío compeieiet, 
Saluianum t etiamfnterdidu^quod l 
ínter adipiícenda? poíTeísionis reme- " 
dia refertur,§ .interdiflum Jnftitut.de 
interdi flü,áQ quo in tit,1>, de Saluia~ 
no interdiélojPzóñcus perintegru tra~ 
¿Iatum, AntQn,Vahcvde error.pragw, 
d e c a d . j K ^ y & o . í d / 61, D . Salgado 
de tfegiaprotcB, 3 ,part, cap, 12. num, 
iq.anum,^3.cedi poteft5& in ceísio-
narium íi muí cum a é t i o n e p r o q u a c ó 
pcatstransfertur3Pacifícus dift, t»*~ 
fíat,deSaluiano interdJnfp, 3. cap.i* 
^««.^^o.Ioan.Bapt.Thoro^íífí» 19. 
num. 3 o .Noalis diB,cafu 39.^ .21 . 




gendum nobis eft^quod ceísibile eííe, 
& in ceísionarium traníire agnoícunc 
communi ter in terpre tespoí l doétif-
{\\VíK\&y{znoÓX.deretinendapoffefsio-
necerned,}),a n u m , z ^ , cuius feripta 
mutuantur Noalis í r^ /«40 .^r / í? í»w, 
Grat ian,2.fow,Ér^.3io. a n u m , i , a d 
27.nomtérLudouicusPofíhius¿/£,«7<í 
nutent,obferu,^S -<* mu, 3 ,ad 2 3 .exMe-
noch,Gratian.& CenciOjMerlinusá.? 
pignor ibJ íb ,^ ,gu^f l , i o^ ,num, l , qui 
in incorporal ibusexíolaiur ium cef-
fione tám interdiótum poíTeíTorium 
plcnanü^quám íummariísimü ( q u ó d 
apudnosinterim, apud aliosautem 
diuerfis nominibus nuncupatur, ve 
obíer-
5 1 2 De Ceísione iuriimi,&a6lion. 
obícruatPofthius obfcmat.l. per to~ 
^wjce ís ionanocompeccre aflerunr, 
In corporalibus vero vr hoc retinen-
dx pofifeísionis benefícium ceísiona-
rio concedantjdiítinguunc prout nos 
íúprá.Ét'ihíei'divtum redncnda.' cedi 
poííe, ceísionanumque manuceneñ-
dumeíTejíicuc manuten ere tur cedés^ 
vlrra relatos \s\\£KZ.%deindioratihus i * 
pavt.íjtueíl, i %\num*6* Fontanell. de~ 
í r / / . i 6ó^«« ,9 .Ro ta apudFarin. z.p,-
d e c i f q é ^ . a n u . i . 'Duwá.pcfi traBa-
tuwdecenfh.decí f , !50,««/« . i *(§rde~ 
cif, \ rmm.i» 
20 Ex qua doótrinfi t r e d é inferes, 
quód íicut creditori ccnfus^nominis, 
alterius vciurisincorporalis, quie í l 
in qnaíipofleísione exigcndi annuas 
peníiones.vel pra-ftationes ( ex qui-
bus autem hcrc quaíi poífeísio exigen 
di probeturílatifsimáPofthius ohfer-
tiat^S'ptrtQtW'* Cencins de cenfdu 
gí í t f f l .y l .per íot . ) competir interdi-
ctum retinendíepoífefsionis, & alia 
YO$£$ox\2i3cap.gu¿erelamde eleBíone, 
Antón,Gómez/** T m r i a numt 
izg.CzViCCX.dí&.i .pitrtXap^.a nu. 
H ^ . C ^ 'f'part.cttp.i^n.áfi. Cencius 
decenfib.qUíeft.yi .Qz^yCl\X% G z l z o -
libA .cofitrofíer.'H .ríum.y, & con-
trou.é 2 .rf num.i .Poíthius^c/? tracía-
ium de manutention.decif.^ 11. nu, \o . 
late Scfadeínhíbit ione cap, 6. § ,2 , a 
w», 20.ira etiameiuscefsionario príe-
-íl an t u r, C en ciu s ¿ftijejl. 91.a numér'ó . 
•loan.Bapt.Thoro iJom,comp. decif. 
vzxh.credttorlicét poflerior, Gratian. 
íup.^ nam, 1 24.Suelues ftarim re 
ferendus ^ w . y . H i c r o n .de León l ih. 
1 Jeci f .Ge.pertot .c?num.i . ib i : E x 
cjfio in occurrenticafu ceffat difficultas 
ex eorfuodm yeadiíione curia eB appo 
fitaclaufula cejsionü iurium 9 & /«* 
dex qui ^endidit diBum ius exige di aH~ 
nuásprtejlationes nomine diBt 'Ducü 
debitor¿Sicefsstemptort omnia iura di-
cto T>aci copetentia: et cü cefstonarius 
fitprecarator in rem fuam cedentü3p§ 
tefl intentare nomine cedentis poffeffo-
riumycjtiemadmodúm intentarepotuif-
fet ipfe cedens contrafuum debitarem, 
exqao erat inpojjefsione exigendi abe» 
annuas pr<e¡lationes % 
HuiustpoíreíI'orijl& manurentio- 2I 
nis^quam ex pcríona cedentis habec 
ceísionariüs, nó ineicgans argumétü 
eftjquód vbl in Curia Komaná expe-
ditur Breuc Gameralc^vt nomine Ca 
mera? AppoftoliCLr capiaturpoííeísro 
alicuius beneíicij re íeruatr , interina 
quód prouiío Appoftolico expediu-
turluer^/eu buikc gran^icaptüj&ap 
prehensa poireísione virtuteBreuis^íi 
per Cameramíiac ceísió pojfeísionis 
prouifo Appoftolico i ex ea ceísione 
iuftuspoífelforeí-fícitur, tali térvc ei 
remedia poíTeífor ia^ mandatum de 
manutenendo competaf,Hieron,Go 
zalcz in reguL%.Cancellariaglofo 4.^ 
n&m* 2 7 .García de beneficié 6, part.c. 
3,quos refert & fequiturD,Salgad,^ 
retentioneBullarum i.part.cap* io*fí , 
<).adiO,PoühiUsden7an^tentíon, ob~ 
(era. 5 5 15 • ^  decif.i5 7, ««w. 1. 
Chriftoph.Sueluesí-<?^4i. a n » m , ^ , 
qui datalios. 
Qnibustnon longé abíimile eft3 n 
quód ius renuta^íeu rexenrionis, quá 
haber vxor pro dote in bonis vin3cc-
dipoteft ,& tranfit in ceísiónariG do -
tis^-x Francifco Marco, & Gramraa-
tico,HcrmoÍjIl./^ l-J-glof-l . « ^ ^ . 7 4 . 
Ij.vzxLrejhingefecundotiáZin Frá 
ciíc.Marcus 2. tom,dectp6$i. Can-
cex.diB.cap.rj,a num.io'] .(ffi 1 *part. 
cap.9*a 59. Fontanell, depaBis 
nupt.clauf.0].glof. ? part.%,a num,zo* 
apudquos la té^anhociusrenut ic t rá - , 
feat in ceísionarium cum pi iu ikgio 
faciendi frudus fuos,quod muhen ce 
denti competebat,dixi í u p r . ^ ^ / ? . 2 . 
Hasc t quadn poíTeíTorio fadi cer- 2^ 
tifsima funtiin poífeiíorio quod iuris 
dicitur,nonfine controuerfia proce-
dunrjfuncnamquequitenent poíTef-
forium iuris cedi non poíTe: veluti 
q u a n d ó í l a t u t i , vel legis miniílerio 
deíunóti poííeísio in heredem cius co 
Üaua tur, Argel, de legit. centrad, qu*-
ilion, 11. 
Titulas Sextus.Quxft.V. 
SÍíori. 11.4-^. 5 .pertotx.vhi add. « .73 . 
V d vrapud nos ex diípoíir ione/ ,45, 
tn/^VjpoíTefsio bonoruin maioratus 
mortuo eiuspoííeífore cófeftim abl-
queaiiquoíucceíTonsfaóto a íiue ap-
preheníionc in eum transtertur, quíe 
poííeísio cíuilis3&:naruralíseíl, vexx 
q u e ^ realispoííeísioniseífectus ha-
bet,cx innulTlel•isPaz¿/í, Tenuta cap. 
26.a Nu.lÜ.c?3cap.^S. Cáncer.dif f , 
£rf/? .7.«^.54.Noguerol^/^. 25. «.9. 
Cy ri a cu s //'/?. 1 ,cóf. 12,«. 71, Poft hi us 
demaht4t.oh(sr.\o6 a o b T ' * ) )• 
a n.54 D . Solorzano de tureIndiars 
tO'.í.//^. 2';c. r l . n . 4 . & 16.a «.5 ida t i f 
futie Giurba def&ccefstfem*^ • 2» glof. 
12.««w.,)2.qüc"eíentenLÍa recepriisi-
ma cí l j icét ab ea diíccdac D,Valen-
ría /^v//./^?'^ tra&.i .cap.^, num. 1 o. 
(^f adt i t ídum deacqttirenda heredita 
t e , c a p . 2 . w . 18,exiílimans3nullo iu -
re^nulla lege^vel íiatucoíieripoííe^vt 
í incaliquo narurali fadlo trausfera-
tur poííeísio;pofie ramen eifíci , ve 
traníeaní oranes eíFeélus, & commo-. 
" da poíTeísioniSjac fi nacuraiitcr appre 
hcníaí-uiííet, íequitur late exornans 
h i m . f n p . a n a m . i ó i . & Aníaidus de 
iurifd. 3 ,part.tit,)>níc.c<*p.i 6. e¿ nH.y* 
Coníiituunr t igitur DD.di ícr imé 
Ínter huiufmodi inris poíieííorium}& 
poíieíloriumfacftiinam hoc cedi pof-
ie affirmant: quia eft ius perfeóíum, 
per agnirionemfacii, ac proinde in 
bonis noftns eft: illud vero ius imper-
fedú dicirur.períbnwT coha^rens^quod 
nec tranfmitti^neccedi poteft, vt ex 
/ . 3.§.adcjíiirere/D»deüo>iorum pojfefs, 
/. lu lUitM quis omiífa cauf. tesia-
mentijten^t pluresquos referr D .Paz 
de Tcnuta cap.61 .anum. 1. Giurba de 
fiíccef<.fend.§.i.glofA z^m,jÚ,k veri, 
p o 0 0 r } < í f^w^jquibus addes Pacifi-
curn deSaluitnanterdíño infpeft. $,c, 
O u ó t fundamento motus D.Paz 
dicf\c'ap.& 1 .relbluitamaiorarus poííef 
íoveai íi cedat maioratum in íequen-
tem ín g!adu,nullatenusin eum traf-
ferri poíTefsionem diót^e 1.45.ac per 
2; 
coníequcnsnópoí íe exíimili ceísío-
ne inRegali Coníi l ioremedium tcnu 
tLtproponi (quod iuxta eundem D . 
Paz ¿/c Tmutacap.^.a tmm. 1 o, arqüi-
paratur interdicto retinendx vt i poí-
lidetis)impíi lisaliqua acciderir, aí-
íerit,in proprietatis mdicio diícuric-
damfore, 
Caterum t licet harc nimís vrgcár, 
- verius credo,poíreíloiiumiuris etiam 
cedipoí íc , vttenent plures relati a 
Paz5& Giurba,Tiraquell.in traft.le-
wort.pítiflpart. i.dec/ar. 8 .iu xtaquam 
fententiam reíblües,eixis ceísionano 
cadera reráiCdia poífeííoria compete-
re qux ceded.Vndé Ci maioratuspoí-
íeííbr cederec maioratumíimplicuéiv 
& abíque vila retentione, tranfibit in 
. ceísionariüraimmediatum fucceííbré 
poíTcísio^did:^ 1.45,vt defendür Míe. 
xesdemaioratilyus l .part . qu<esí,i%. 
Gutiérrez 3 .praElic.qa^ñ.-] \ ,No 
guerol allegat. ¿ i j numer.G \ . 0 f j i % 
Giurba diB.glof.xi.a « « w ^ S . D . C a ^ 
{i\VíoUh.i.controu.cap.\ i%.nu.\ i , 
Reftattpro complemento qutrí-
tionis noftnr agerede alio, & vltimo 
poífeíTorio rcmedÍQ,quod recuperan 
á x poíTeísionis norainatur: quo vbí 
fpoliatopropriáauá:ori tate vt i per-
rairtitur:quiapoteft íine iudice íuara 
poíTeísionem recuperare,in alium ce-
dí no poteft,quafi períon^ ipfius ípo -
l iati iníixura glof.in l.cum fundum> 
V erb .poftedil) .de Vi, t^^iarmat . A y -
monCrauct,& Rolandusquos íequí -
tur Noalis detranfmtfs.cafu 41 , rm.^é 
ver í .^ /^r^^r .PaulusGai le rar^d-r f -
nuncíat.tom.iJih. 1. cap.^. num. 125, 
tnfin.hwz deVtta howints3cap. 23 
23 . / « ^ .Cácer . 2 .part.Variar, cap. 7. 
na. 1 o8.PlazaV<f ^é,//í?¿-,r^.47.verí, 
cjuárto expramifsis circa rnedlnm, vbi 
iufté reprehendit eos^qui cxáiGtzglof 
sa vcrb. / '^íf^contrarium íequuntur, 
ínter quos referenduseftCapyciuS-La 
tro deciflt\ 6,«^,44.Iuliüs Cceiíír Glu-
íianUS dehonis tn foltitum dandis lih. 2. 
C(tp.c).num.^\. 
A t vero t ius recuperando pofTeí- 28 
fionis 
27 
1 4 De Cefsione iurkim, 6 c aóllon. 
fionisiudicialiter r e d é cedí porc f t / 
quod ¡ i in d ie ,§ 'Iuli<tnm31>.depetitio~ 
nchcreditat is^ Rlpa,Socino i & T i -
raquell.Menoch,í/ifr¿,r/r//',ré'w¿'¿/. \ 5 
/a^w. 5 9..Cyriae i ih . i Jxmf* 3 21 .^ r. 27. 
(vbi quod cedi poteít ÍUS recupcran-
di rem cumí:ruétibus)Noalis¿//<í7. ¿a-
fu^ iJnuw. i ) . ( e f r i+ . qui loquuntur 
in interdigo vndevij & remedio ca-
noms redintegrand<e 3.q»¿?B*i.C.i\n~ 
<:£í.díBxap.~J*nu.\o%, Cencius d iB , 
</u<e/}.9Z,a n.ó.GuÚQvrcz d/B.yu^fl. 
7 1 .num. 7. Duard. po/} traBatum de 
tenfibJectfysi'Mt-^'Vbi quod aótio 
ípolij exprcílam ceísionem non re-
quim ,multis relatis Marius Giurba 
^ { / T i 2.««/;;.8.vbiípoJium cumom-
niíuo priuilcgio cedipoíTeaííeritj & 
leprobatMonter a Cueua decifi^.n, 
45.quiconciarium tenet. Etemphy-
teuia ípoJiatus condiótionem ex d. 
canone redintegrtnda domino dire-
¿k>reótc ccdit , iuxta Antonium Fa-
brum in C.ltb. +.ttt,i<}Jehered, 1>e¿ a-
Bion.\editJefin,^ ffi ¿/í'/r.42. Camiii, 
Bovrcll.infumma d e c i ¡ j o m , \ . ttt.j 5. 
deemphyt.num, ] 59, V t autem cefsio-
narius remedio i;ecuperand¿evndé v i , 
vel rcdintegráda? ex diét.canone age 
repoísitjduo requirit Noalis num.9, 
(¡$f 1 ó.primum^quód illud remedium 
cedenti competeret.SecLÍdum3 quod 
ccísionariusnon exíua^led exceden-
tisperíona agat. 
, D ubium tamcn eft^t an k rc reme-
dia recuperando poííeisionis tran-
leant in íingularcm íucceííorem.emp 
torem ía i i cécve l donatario in quos 
- res fine ípeciali iurium cefsione alie-
nata fuit.Et fine fpeciali^vei generali 
j unum cefsione in cefsionarium tráf-
ferriítenetSocin.GratuSj & alijquos 
refertMenoch.¿//V7./ew1f/2 5. « « . 5 4 , 
á quibusipfe difeedit eo motuSíquód 
remedium canonis redintegrtndajiec 
• inrei didum vndé vi,in rem feriptum 
non eft:quaré íine cefsione in íingu-
remfucceííoremtraníircnon poteft, 
ex ía tc a nobis wadi t i s fup . / i f^ .^^-
^ ^ ^ . ^ f r / o A 
Sed l 'cétMenochij taudlori tasmag |© 
na íít,tamen contra eum lentio i quia 
interdiga h^cin remícriptaíunr3t:rf/>, 
Epifcopiy. quef/h. 1. cap,cum Ecclefia 
l,<ju¿ej}tzj% i . § JníerdíBa yD.de inter-
di Bis % feu extraerdmar. a B . Poílhius 
pofl traBatum de manutent,decif.') 11, 
a n u n t . i . c ? ^.etin íingnlarcm íuccef 
forem fine cefsione tranfeunr, vt ex 
plunbusprobat Noalis¿//^?. cafii 41 , 
a num. 3. c?« 14. Olí u er. B el t r a mi n W 
tsflexand.Ludoujf.decif.tq.itn.io. 
Exquibustiamfecuréreíoiues^om 31 
ne poífeíforium cedi po í íe , agnoícúc 
M£nQ.c\i.díB.remed,+tafjum.i¿j*G\JL 
tiei rez diB*c¡uaj}q \ , num.7* Mieres 
diB%€ju<ell*\%,nu*']* 
1 c5tS «¡S ST«5 Sjd S. 
I Cefsio iuris adfuá* confegu etias ex-
tendiprohatur. 
3 Cefsa aBionecontraprincipalem de-
b¡torem^cefía intelligitur contra 
fideiufforem eitíS* 
3 Cefsio contra "^ num ex reís dehendi 
adalium extendifurjuxta Anc. 
Fabrura. 
4 CefíaaBioneperfonali3ce¡Ja intelligt 
tur hypothecaria. 
5 Cefsionem inris f lr iBi ejjei et tn etl 
nonnifiexpreffayenire 3 qui fen~ 
tiant. 
Cefsio an deheat contrahlperfí ipuU 
tionemlNegatiuc refoluitur con-
fr./Ferdinand. Arias de xMeía, 
ib'td* 
6 Cefía aBioneperfonalihypothecaria s 
cefiam non cenfert: et ce[£a ¿ B i o -
ne contra debitorem, mn tranpre 
aBiones contra fideiufforem alif 
"berius dicunt. 
7 Credttor cuiTitiut debet centum efe 
Í n t e r e j f e ^ damms > (t cedátecn-
tum illa aduerfas Titium^nonpO" 
tent ccfsionarius poenamsint ere/le 
yelda mna extgere. 
8 Cefs a aBionehyfothscari^perlQnalk 
cefpt 
Ticulüs Sextus,Qua:íl.VÍ. 
ceffa nx>n intelligitur, 
p Cefs 'ionem Ü r i i turü ejfe defendí-
tur, 
Cefsio contra dehttorem, extenditur 
adfideiujlorem , et perforalf a~ 
Bione cefsay hypothecjtria tranfít, 
ybi ratio afsignatur. 
1 o CefstofdB'íi contra"bnnm ex cortéis 
dehendirfftando adalmm exten-
datur. 
11 íCypothecartaJuelfideiuflorta aBto 
anpofsitcedi ¡me perfonali , 
principali ohligatione. 
12 Cefkíonanfts alifui&s cenfus poteU 
agerenonfclüm aduerfus princi* 
pftlem dehiforem,fed contra íer-
tíos honorumpoffeffores,cfuqs etia 
ad recognofcendum cempellerepo-
terit, 
13 Cefjo cenfu a an reditus decurpcefsi 
etiam yideantur, pertineant 
adcefsionariun?.fefoluíturrx\, i 8. 
Legato nomine ¿>el cenfu ¡an anteaBi 
temporis ^furapertineant ad lega, 
tanumtz num. 13 .cum feqq. 
j Ccfsionartt¿s3CF fuhrogatw in om* 
neimrfHod cedens in Ecclcfia ha-
behat9an yideatur jahrogatus in 
f m B í h u s decurfis ante cefsionernt 
19 ^eí[0 *ííre ^xígendi annaos reditus 
alicuiuscenfuspro yita cefsiona-
rij^cenfffs redcmptio an cefsionai~ 
rio ad^itam,an domino cenfiis¡tt 
/rfaVW^.^curanum.íequenrib. 
Cenfm redemptio an yfufru&uario, 
yelproprietartofieri deheatf á n . 
1 p .cumíeqq. 
21 Vfufru Buar'tj c en fus í í ís non peri-
mitur ex eo3(¡uodcenfus redima-
tur. 
2 i tfedempto cenfu cuius quis yfum-
• • fruUum kahehatfiex ea. pecunia 




24 Intellifritur 1. fundí Trebatiani 
íS .D .de vfufr.lcgato. 
25 Cefsionarim nomivis cefst an pofsit 
citra alta??! fpecialem cefstonem 
reuocare eayquif infraudem de l t -
tor cejfus al ienauit , cu m n um. ÍC-
quentib.ad 29. 
t s í l i c n a t a infraudem credi tort íp er~ 
¡onaliumguando T r a t o r rcuocet, 
ib id . 
29 CreditorhypothccariuSiCfuado auo-
cet pecuniam folutam per dehitore 
pofterioft creditori¿\>elreuocet cef-
ponemfaBam per dehttofem. 
IO Cefsionarim nominispotefr auoca -
refolutione faBampofteriori ere-
d i t ó r i i ^ c l r e u o c a r e cefsienem f a -
Hamper debitorem , quemadmo-
d ü m cedenspojpt, 
Q y j e s i i o v i . 
C e f s i o i t u i u m a n ftfidi i u r i s 
í i t j i t a v t ad a l i a , q u á m a d 
e a j q u ^ c x p r c í T a f u n t , n o a 
e x t e n d a t u r . 
^ i ^ ^ ^ m E S S I O N E M iu- j 
fe^f^te. rium t tói iuris 
U l¿s í '^tM¡™¡£ n o n e í f e , ideóque 
^ P ^ S ad lúas conícque-
^ ]iw tiasextendi^docct 
^ g ^ ^ Ba 1 ddn Lfí infolu-
tumyfi(im,i.C*dc 0-
hlig,0jaEíion.fcquitur Gothofiedus 
inLheredem 14. D.mandati , l i t .^M, 
Vexrtt,conP\%,num. ic), quem r^íerc 
Ston .Oáádnrepet i t íone L l . C . d e no* 
uat.ejurfíi. r. veri, quaero decimofexto, 
Qnórum opimo fulcitur ex eo ,quód 
cena actione t contra principalcm 2 
debitorem3 ceíTa intelligitur contra 
fideiuíTorem eius^dueríusqucm ceí-
fio íimplicitér contra debiroremfaóta 
extenditur,Azo infumma C.dehered, 
y e l a ñ i o n ^ e n d . t n f i n i l z c o b . á c Aren. 
decefsioneiuriüjn rubrica i qua a&io^ 
xes competant,nu.(>'] .'Hzauiznttde pig 
nor^.part+memb.l.nu.^o. Bertazol. 
c laúf i - j .g lof^ 8.«».2.Gradan, decif. 
1 3 3 <f. Guzman decuiBt&nib.q, 
3 5 . 7 . 5 . Acoftadefrmtlegiis 
credi-
j 1 6 De Ceísione jurlum, Se adion. 
credttomm, reg^, awpl.z.numer^* 
An ton. VzhwtnCML^.t i t . i y.def, 20. 
Simiiitdrt ex caclem ratione cef. 
fio contra vnum ex reís debendi hi-
¿ta3adaiiiim concuin debcndi ex íé -
duur, contraquem eciam iura c^íía 
f uííí'e i tu c 111 gn u r, íi c re dim u s A n t. Fa 
b 10 diftsttt,%9-C.dehereditadaBiun. 
ye^d/f.def.zo.kqunmcxTuích. No-
N c c t n o n e ti am, ceísa a¿ti one p cr-
^ íbnali hypothecana traníit in celsio-
nanum^ejuamuis de ca aCtum non íir, 
íiue hyporheca ípecialis,vel genera-
lis eííeríiue raciié3vel expreíse íitcó-
traóta^Baid./^ diBAJiinfolutum ,per 
textumibi cum / . /^^^f .exNcgufan. 
& a iu s B e r t a zol. ^ /i?. clauf* i j . g l o f Á , 
fia. 1 5.glol./« I.ftpigf¡ort\vQÚ. contra^ 
'ji.fawilirferdfcun.'&MX.* de Paul, de 
Caftio w L(t heres pecumam3D,adS, 
CSrreheU&wi&ú&.& Alexan./^/.^-
deiujfor obligan, D , de fideiaJJ'oribuSt 
Afiim.Tepar.^r/Wr.r//1. ^01 .Í*. 2. veri. 
afí iotC? cap* 3 .verf^^/JarcBoerius 
decif.i 3 5,Marta tn cpmp.decifll. tom* 
\'Ci b.refsio,Cííp.$,(vhi etiam limitar) 
Alex.Trentacinq.//^.2,>^r.fM dea-
¿lionih.refol. S*nu* i .C^ i^ í^Lcontra , 
Hypolit .Montan in addit.adOlihan* 
dea&ionib.part.zJih.i. cap^9.a mí* 
52.H1eron.de León hb.i .decif . i6*a 
«/ j fw.^ .Guzman^.^é .Horar . Carp, 
adflatf i t .JMedíol .Uom* c a p . n a , 
3 5.Hunnius in Encyclop.iarü 2 .part* 
tii.s*capq.num,\i% nouifsirac nullo 
exhis relatoMercunalisMcrl ínus de 
pigncnhushh .^^Uíe f t^o , ffi ¿fUtefl* 
^5 J num, i S.vbi ex eo infert^ceísa a-
<5Hone perí«nali tranfirc in cefsiona-
rium íus diftrahendi pignuSjquod co-
petebatcedentif&allegar pro more 
Neguíantium, 
Conrrariumt tamen3fciJicetquód 
^ cefsio ftridi inris íir^ in ea non n i -
íi expreíía venirc affírmac incertus 
auc5i:o r //>. de cefsione^num. 18. Schitor 
¿ e g J i h , 3 Jracf, 13 t(ju<fS¡* 2 o. v erf. (g^ * 
^ H i d e n j ^ tr*&,i$.éjié4el},I^, verfic* 
20.Can1ill.de Mediéis c w f . i ó ^ é 
««. ié . loan.Bapi ,Thoro3. / '^ r f . fotn-
penideci/AXth.ceJsíonarius t u r u luen-
^/,ntmir,e relato idem í i imatAnasdc 
M e f a l i h . x ^ a r . c a p i i ^ x u ^ . v b i v t ¡ d 
tcnear,falío fundamente moueiurjci 
liccr ceísionem pcrí l ipulat ionc con-
tiahircúm certumíit cura ftipulario-
ncm ííeri poíTeaad tradita per S íon iá 
fup.quafl.i.vzxL qa íeroqHomodo cef-
fio iuritém fiatiStÚ.dfihitatHr^l ad-
uerrir^celsionem abícnti , & ignoran-
ri revtéfíen. 
Ex q u o í principio infert An tón . 6 
Y'zhztdi&,def*\l,tium.i* ffi def.U* 
n n . i .venuseíTcceísa a l i o n e per ío-
nali hypothecariam fine ípeciali cef-
fionenon traní're3quod pcíl Zaíium 
tn l.quidquidadflrtagenda?, 1>*de ^ er-
bor.obligaf^Tobat ex Lemptort yl.ye-
dttotJD.dehered^el a&ion bendita 
bi aileriTur^emptori nomims ceden-
dam cííe pignorum perlecutionem. 
Similitcriun magis coníentancú ef-
íeprofíterurjceísn aótione contra de-
biiorem^non rraníire a¿bones cótra 
íidduíTorcihaquam ícntenriam íecu-
tus fuit Bald.//? l.dotalem, mtahili 4, 
^bi I m m ó l / D foluto matrim.ffi in d J , 
fipignori t D .familta ercifcunda per tex 
í&m in diB.Lyenditof, 
Erpro t hac íentenciaaquód cefsio 
ftridi inris í ir3ncccomprehendat mli 
expreífajfacit /. 6 1 %.part. l . vbi 
Gregor.Lop. verb.f los daños , qui ex 
ea lege probari aíTcrit, quód íi credi-
tor^cuiTitiusdebebac centnm, quíe 
foluere promiíferat fnb ccrrfi poenf) cú 
damnis^&intereí íe , cedatalicui i l la 
cenrum aduerfusTitium, non poteft 
ceísionarius ad poenam, damna, vel 
in rcrcííe agerc, niíi expreísc4us ho c 
in ceísioneiír compreheníum. 
A d ñ j p u l a t u r í criam^quód í lcre- g 
ditor cedat adionem hypoihecariít," 
perfonalisceíTa non inteliiguur3pe-
c\A,títtdecefs*(tffíon.§.1, veri, qttidfi 
cefferit hypothecaría&zldus 3 <k Salí-
CtlJnl,certi<¡C%dehercd. y e l afLVend* 




¿fítf.refolaíiov.'). numera l . verfic;/a 
jcr/w^Vlnc.Hurmms ^hiproxime na 
wer.$l . i \ui recta rarione mouencur, 
vrexeis viderecrit. 
In t qua controueríia reíbluen-
dum eft , ceísionem í h i d i iuriseíTc, 
o¿ viera expreíTa non prosralü, quic-
quid diíbnguat Sforcia Odd.^t^.ver 
í i c . ^ ^ r o a Ü e r e n s , cefsionera á cau-
sñ regulandarn^ua vt ñ titulus ex quo 
cefs ioí ic , í icbon^hdei , cefsio bonx 
fidei íii-/aliásfeciis. Nec cune ober í t , 
ceísionem contra debitorem fadam 
extendí adfidciiiírorem: et aótionc 
perfonalí ceíTaJiypothecariam tran-
íirc:quialicccid vcriísimumíit, qi¿c-
quid contranum rám in fídeinííore,, 
quarainhypotheca probet Anronius 
Vabw¿tif f .def in . i i . c ? i3.ramenex 
eo pr.edida reíolutio non offenditur, 
-quia cúm hypotheca acceísio íit per-
íon&iíS ¿diLonisJ.res ¡jypothecd' i 7)de 
/> /^^7¿«/ ,D.Valenzue la conf,\%,nu 
s.íow.i.ec fídéiuíforia obiiga-
tio íit etiam acceííoria , & íequela 
principalis,/, 3 .vbi Gothofi ed. l i t*F. 
Lreneraliter ^iLex perfavaj-hi c ju íac -
icefsionüyT),defideíujpiríbus, / , in om-
n i h u S i D . clefolutiombus 3 Heríng. de 
•pdeiíííforihut cap.pa numer*29. D o -
nell.//.^. 15 . t^^^w^/ í / . r^ .^S , j / b i O-
íua idus / i í . ^ .nece íTanó ccfsa perfo-
nali ,& principali obligatione^traníi-
re debent: quia acceíTorium traníit 
ceífo principali,Bald. in l.ft a credi-
torf!nfíne,C„de ohltgationifo*&aBio-' 
n í b u s , ? y ín l t \ .numer^. C.commun, 
Je legatis'.nec tune fídeiuííoria, & hy-
pothecana aótio ex vi cxtéíionis, íed 
comprehení ionis traní i t , quaíi quid 
expreísis conicquens. Quod recle 
limirac Ancón. Faber ^ 7 . t i tul .19. 
defin.io.vbi ceísio contra debirorem 
tantúm éam didione raxanb'j dan-
í a x a t i z é l a proponcretur, quia nulla 
a<ftio contra fídeiufiorem , vel ter-
íium hypotheca poíleíTorem traníi-
rec,& ceísio aótionisperíbnalis^dun-
taxat cfTeta argura. Lnifihocacíawy 
^.¿/t'/'rf^/V, conducir Marca in com-
Qux-ft.V í. * 17 
pend,decif.i*t9m. verbo, cefsto, ca~ 
p i t A y . 
Sernpér t ramen mihi difficilisfuit 10 
dodnnaAnronijFabri ':d0fi defin.10, 
quamex Tufcho probauitetiamNo-
guerol íuprá , íciiicét q u ó d ceísáa-
Clione contra vnumex corréis, vide^ 
turceísa contra alteium. Quia alia 
cania eft correii alia fídeiuílons, & 
hypotheca, Quaié hiliceísio inrem 
concepta fuiílet, íeu ntóplíchei no-
men cederetur contraalium excor-
iéis , adiones ceíías non purarem, 
argumento L nonfolum 8. 
yerba ¿ . ¡ i rjui sin t e í i a m e n t o 3 í u n & a l , 
i s í u r e l t o ho+D .de hberation, le gata , 
de quorum iurium concordi:! j & in-
teJlc<5tii a^itlulius Paccius cenfui^k 
^ « ^ , 4 3 . ad quem remurimus leóto-
rem. . . i r 
Id t vero quoddiximus,népc ceí-
sa hypoíhccaaa adione, períonalera 
ceíl'am non vider i , aperec íupponit, 
hypothecariam fine perionah cedi 
pofcquodquamuisnonnulii ex an-
riquis, quos referr Paul. Galleratus 
de renunciatione l ib, 1 .capit.+.na, 130. 
fotn. 1 .fariscontrouertant, tamen ve-
rius eft, non íolümdebi ton, , fedex-
traneohypothecariara fine perfona-
l i cedi poíre,iuxta Barc. tn l.fidemffor 
obiigariyTt.defideiujjofibus, vbi A n -
gclusjmmol. Paul, de Caftro,& alij 
Boeiius,& Alexand.Trentacinquius 
íupra3Berrazolus diB.glof^. num.^ . 
SdXzzzx de}fu,(effconffiefud. cap A l , 
numer. iG, poft Negufantium, Fcl i -
cianum,& ai iosD.Franci íc . Merlin, 
centur.i .controuerj.cap, 19. nurt?. 14, 
Negufa nrio tantüm relato idem pro^ 
bat xVíei'cunalis Merimus de p ignora 
bus lib. 2 Jfuajlion* 35.^ num .4. noilif-
fimé D.Franciíc. Salgado & Somo-
za in labyrinth.credttor* 3 ,part , €apit. 
\ l * § . ^ m c o y n u m . ^ vbi e t iamquód 
creduor pr^la tionis iüs a i ten poft e-
riorí creditori reóté cederé poteí l , 
manétecredi to ,&hypothec l ' ex qi o 
^;/¿w«ír.44.elcganLérdiíputat ^ quo 
ordine alter ex tnbuscr-edicorib9 exi-
Xx gere 
51 8 D e Ceísione lurí um, &: a611on. 
gcre dcbcat, quandó primus credi-
ror pndationem íuá teísit tertio cre-
d i t o r i . 
Ratio t autem quaré hyporhecaria 
fine períonalí r e d é c t á a w r ^ d efl, 
quód Jiccr abimno hypothccana f i -
ne períonaJi non coníiftati tamen fe~ 
mcl conítirura bene poteft á períona-
lí iepa XdiñJ. intel l tgere ¿eheSyCde í u i -
t i o n e p ñ n o r , \ h i Gorhofred, Cuiacius 
I tL^.o^feraat .cap, i z.Ant. Faber l í b , 
q . con ieBar . cap . i ^.pertotum.Kw au-
iem contra fidciuííorcm a d i ó cedí 
poísir íine ceísione aótionis principa 
iisf Videndi reían aGuzman d i B . c a p , 
H .Muw.9j .hcrta.z0l . ¿/if/. c/aaf. 17, 
g h f . i S , G a l k r z t u s y h ' p r o x v -
1 2 • Ciun igitur t ccísionario adionis 
pcrfonaiis hypoíhccanam excrecre 
liccaf3reóle inftrcS iqiiódíialicüi ce 
datunus exieendi rcditus ccníus ad 
ccrtumtempus.non íolinn eos pore-
r i icóícqui á dcbitore. ícdeiiá aduer-
fuscertioshypodiecarü poíTelíoiesa-
gere valebu^vt recognoicát ccnlbm, 
ik. íüluanr reditus decuríos, vt ex Pe-
tro Gregorio, &al i i s laré diíputans 
reíoluit Manus Mura d e d f ^ . a num. 
%.ddfífiewdectponü 3 qui loqmtur in 
ceísionario luris exigcndi ceníum era 
phyteuticura. 
Sed cumprídens t diíputario fit 
de his quíe ceísio compreheditjOpor-
tuneinquireaius^an ceflo ccnlu3redi-
lusdecuiíi anrccefsioncm, nondum 
exadi^ad ceísionarium í'peótent?quís 
quaítio in legatario ceníuSjVclnomi 
ras íub vluris,lummccontioueria eft, 
anxiéque diíceptatur , an antea¿ti 
teniporis víurae legatario ccníus, vcl 
nominisian vero heredi pertineanr. 
Quain re^articuload partes difeuío 
reloluitPetrnsSurdus¿/íic//7o«.S8.no 
mine legato prsereriri temporis vib-
ras venne^pioqua lenteniia poft a-
liafundamtnta expendit text,(quem 
dicir expieííum)/« l*nomen dehitoris, 
^D.de U$at. \ . in qua aíTcritur,legata-
rio nominiSj qui celsionem á lege 
babere dicitur 3 eius víuras ctiam de-
ben. 
A l i t c r f íentit Hodierna ^ ¿ / / á ? , 14 
decifion. ^8. qui diíhn.guit Ínter fru-
dus na luí a l e s^ cíuílts:et poüquam 
reíoluir , qualuer legatario íundi e-
iu s í rudusna íu ra l e spe rnneanr , (de 
quo.Óc á quo tempore frudus reí le-
gaur ípeden t ad icgatanim3 viden-
diGutieuez lib.i.pra&tcatum gua-
ilion. l ^ t C ? in Lnenso fotefl, D . d e l e -
gat. \ .fiumer* 368, Giurba decifion, 
5)7 .Guzman de euiffiomhfíscitíaíiion* 
2I.««»7¿T,5 ^.Hypolit , Montaner a d 
Oltban.de aBionihus part. 1 Mh. 1 .Cap, 
o, a numer. 6, D.Cafíi l lo d e y f u f i u -
ftu&u cap.%, numer. n . Cáncer . 5, 
part .cap.20.a w&mer* 1 y.Zeuallos ro-
mtiH.cfí4iff}ion.']^,P\QQ{\2i depriaileg, 
creditor. regulA.anpliatiotubXu'zrxu 
Büpriíla Thoro ^oto 16.pertotun:)áG. 
tiudibus ciuilibus loquens^ira icxU 
hw.In fecttndo autem cafu f ¡ fuerat le* 
gata aiiqaa emptio annuorurfi intro i -
ttir/73(dy tuc etfí reperiantur dehítittiftl 
tianm tntroitus, C50 nonexa&i3mn per 
hoc dehentuf legatario/^'dilli heredita -
tem augentjext* efl fingularis m l .po-
¡ iulante3§.phuif iprodr^D.ad Trehel-
han.late P i^t/titis dcci(¡on.%. Ith* 1, ple~ 
7ié Vicencim de Franch* decifion, 2 • j ^ . 
C^r .Etpo í lea cum Qzü.\\\odeci(¡pn. 
4.pertotaw3afícm9 pra^didam Surdi 
decifionemin primo caíu^ ideft fnir 
dunm naturalunn, non in lecundo, ) 
de annuis introitibus elle accipien-
dam. 
Intcrminist ceníuslegati3qucd 15 
reditus decurfi^ ¿¿inaturan viuorc-
ftatore licét non fin t exadi 3 non dc-
beantur legatario: quia non funtac-
ceílorijíorti, & capitali ccníus, íed 
parsintegralis;&jeparata, ex Maf-
t r i l l o , & Manticá tener Lud. Cen-
cilis decenfihm q u a í i . 72.^ ;/,28.Ric-
c ius^Frat ich .d i f l . decifion. 2 54, íe-
qiliíur Noglierol aÜepation. 2. »«-
w^r. l o j . q u i refert Rodriguez dere-
dttibus lihs^, cjuxtílion.G. nuinero 
quamuis non r e d é pro hac fenten-
tia 
Titulus Sextus,Quceíl.VÍ. f i g 
t e 
íia expendatSurdum,qui pocius con-
traiiarn ícquitur. Eandem Surdí opi-
nionem amplccdtur C a m i l L B o n d l . 
infftm*decif,tom,i*tít.ii%de legato 5 a 
w«w.í74.vbl exdift.LnomintSi&i Ca 
ílrcnfi probar^ccíu annuo legatoan-
tead'ti temponsredicus non exados 
legaiano praftandos eííe. 
í n q u a t opimonum vanecate^dif-
tinguendum foreexiftimo,inter lega 
uunnominis quod íub vluris debe-
turi& le^atumannui ceníus: na lega-
ro nomine,víiira: anteadie,& decurLe 
ad legatanum ípeótabunt ¿/. /, nomen'. 
quia víuneíunr acceíforías ad lonem 
principalem, & nomen iegatum íe-
quun tur I.^urcliuSy^JegatuJ.fifi 
fenulti C^fi- D de Itheratdega ta3 qui • 
buscauetur,legata debitori norninis 
libera tion e,v5uras ex il lo nomine te-
ííacori debitas remiílas ceníeri;at ve-
ro ceniu apnuo legato^péíiones pi'íe-
t e r i u r ^ decuria? noncomprehendQ-
tuuq.uia Iicct clependcant5&proce-
dant a d i á o ceníuajj^tamen non funt 
acceíloiix, ideoque diuería aólione 
peiunturi/quara d i í lmdionem vltra 
ompes íup.laudatos probauitRipoil. 
ñafiar.refolut.cap, \^de tejí a mentís ¿ 
Kttm^i^.ad $36* 
H m c t i a m non difficilis operas 
erit icíoiuére/juidin ceísionario cc-
íusjvelnoministenenduraíi t . Et pu-
(o ídem in ceísionarioyquod in lega-
tario procederé. Videndus Ruinus 
conf.ic$.yoLi, conducir lacobus de 
Puieo l i L z , deHf¿i%&\ vbi aíTeritt 
ceísionarioj&íubrogaro íri omniiu-
re^S: ad omneius,quod cedens in Ec 
cleíia h á b e b a t , non competeré fru-
dus,qui comperebanr cedenri ante 
ceísíoncm,cum fruótusriam percepti 
non í int iusm Eccleíia^nec adEcclc^ 
£am. Quo d li mi ta r idemPu reus / /^. 3. 
dea¡ton.i ^^.quandó íubrogatur quis 
ctiam quo ad litem^in qua frudus fue 
ra n t de d u d i , fcq ui t ur A r i ím. Tep a t u s 
ya7\itt*%.deheneficialihus ingenci'e,c. 
Sed cúm adum í fie de cefsiona* 
rio mris exigendi cenfum , id circa 
eum oceurru inípicere, an íi aiicui 
pro íua3vc] cedenns vita ius exigen-
di ceníumcedaiur^cui eorum hacien-
da íit ceníus redcmptiOaCedenti, íci-
licet anveró ceísionario? etquidiu-
rií^ipíe habeat in pecunia, leu lorie 
principali cenínsspbítiliius redemp-
rioncmcQuam qu^ítioncm etíi á n e -
mine in Ipccie vidcrim t r a d a t á , eius 
reíolutio lummireótcpotent ab alio 
dubio,quod excitan tDD,íci l icéc,an 
ceníus redempno domino p í o p n e -
taris, vel vluíruduario íiea debeati 
etan perredemptionem ceníus vluí-
í rudusf ín ia iur , vel durer iñ pecunia 
ex qua í a d a fuic redeiíiprioí Circa 
pnmum dubium^cui redempuo fíen 
dcbcatjpropnetario, an amem viu-
früduario ceníus^Tres opiniones re-
ferr CenCius de cenfibus cjutefLios ¿ 
64.Prima quod facienda íu v-
íufruduario jíiue Vniuéríalis,íiue par-
ticularis íir,pro qua reíert Kodencü , 
AuendañumJ& Giurbam. Secunda, 
quód íoli proprierano fieri debear, 
quamíequutusíuir GratianuSp & i n -
trigliol.er in púnelo inris venorera d i 
cir D u a r d u s ^ ^ / / . § . 5 . queefi, 19,4 
n u m ^ ^ p e r íor .Terr ia^uam rutio-
rem eíTe dicit Cencius,&Duardus eft 
redemprionemfaciendam eííe coniu 
dim,ram p r o p r i e t a n o ^ u á m víufru-
duario,& vtrumque interpel ianduin 
fore. 
Ex quibus t opinionibus licét 2¿ 
h^c po íkr ior íecurior íit,exiflimo pri 
má veriore eííe dummodovíuí rudua-
rius prcEÍlet cautionem in fauorem 
proprietarij, vt deciíum reíert Seííe 
1 Jomodeci(íon.61 íequirur Po-
tan ella depaBis ?mptialtb, claaful.^* 
glof.i^.part.^^mmer^J^Qix. pro hac 
íentenna,quód vbi debitorcéíus an-
te dúos meníes renetur denunciare 
redemptionem faciendam domino 
ceníus,denunciatioilla,íi víusfruótus 
ceníusal tcriusí i t , non domino pro-
pr^eraris, íed vluíruduario fieri de-
ber,iuxta Cenciumdecenfibfis yu<efi. 
Xx i x i i . 
\ 
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11 i ,nít?tj*c.\')m\á,J¿B,qU(esl.r). nu. 
S.lüii eniid propnciaiio íi íierct rede 
ptiOjíi is amtfiflec pecuniam , non H-
berareiur debitoijcum culpa non ca-
rcat, quirequiíituá ab vluiiuduano 
dc íuo iiirCjCo tníeio3 ignoráte íoi-
. iiit,-maxiiné cumíciredcDeat , ctiam 
port rcdcmpcioneni JUS viuhuduarij 
durare, videixlus nouiíssme D,Saiga-
do in ULyñnth.creditorü 1. fiart. cap.-
z-].aHum,s*adi%,q^\í nobiscum có-
uenir3non tamen merainit Diíardi3& 
FonranelLe quosnos laudamus» 
21 H^c t latís apenunrper redépt io-
nemccníusius v íur ruduanj non finí* 
n3led adhucmanere/& viucre in pe-
ciMiia»& forte prmcipali ceníus: íup-
ponuncomnes DD.quos reiuhmus, 
¿km mdiuíduo docem:Felicíanusí/í" 
Cefifíhus %,iow.lih.j\.cap.\'ntco nu.i 
circa p rin ctp iu w, C e n c 1 u s ^ ifl . q «"xjt» 
i 0 9 . « « w . 6 8 , D . Salgado fap.nur/jer, 
i^ .addcMarmm Mutam d e d f . f ó . a 
num.z9.Facu quod in fordonbus ter 
mimsreíoluit Pecrus Surd. conf.zo. 
vbi per torumprobar, víufru¿hi reli-
¿toalicuiusdomuSjqua? vén dita iue-
rac cu pacto de rerroucdcndo,ii redi 
featur9víumfrudum adhucinpecunia 
duraresiuxra text.in Lcjuijolidum} § . 
J,i:>..'/^/(?^í.2.Aducnenduai tamen 
cí}5Suídumeo ca íu loqui , quo alicui 
mobdium, &immobii ium rerü víuí-
iruólustuitlegarus. 
2 ^  Vndé t petenda eft refolutic illins 
dubi j , de quo Coniukus relpondic 
Duard.¿//í?7.§ s,,quaft.iC).per tot. an 
i i redéptio ceníus íaóta íit víufruótua-
riOjisquealium cenfum minori pre-
1 tío emcntjquia prior qui redempeus 
luir ,ccníi i tutuserarad rationem v i -
ginri quinquepro centum, nouus ve-
roadrationem vigmti pro eentü íuit 
fundarusicuins commodo reliquum 
pretij cederedebeat^ ' íufruduanj íci-
l icét ,anpropnetar i i>Etin propneta-
rij bencíicium cederé íentit Duardus 
ex eo>quód commodum, & incómo-
dum pecunia; debiríe ad creditorgm 
ciufdem lpedat3in emus facúltate cí-. 
íeí retiñere capi ía le , ícu íor tcmre-
dempianuíohicndo vlüfriídtariG pe 




ín t-ontrariam tamen íentcntiam 2^ 
vt deícendatri,ipiamet Duardr ratio-
nemoueor: quiaíícut penculo pro-
pncianj cederé.non deberct decri-
raenium iortis pnncjpaliscenfusinec 
relarcire de íuo reneretur víurruetua-
r ioannuaspen í iones , í] forte.pecu-
nia in noui ceñios empnoné nófuiifcc 
colloca[a,veili nouus ceníus minoris 
reditus emptus fuiffet: quia legato 
ceníu,vel no min e debi ro n s/heres nó 
ad aliud tenerur, nifi vtcedataCtio-
i]esíuaslegaxarioíÁ//y/í' legatum3 § , 
ficjuü i ta , D . de legat, i , Cencius de 
cenfíb.qiírfsíion, j i . 4 num,2 5. quaré 
íicur damnnm: víuFnidluarij eñ'ct, vt 
nullusinííciabituiviia íimiluér ad eú 
augmétumdcbe t ípedare jex vulgari 
regula, commoda. enra íequi debenc 
qjcm íequunrur incommoda, /¿^ Z"^ -
cundum naturam 3 T)* ;dcug4íhiiiYi,Sy 
ci:maliisco,ngeíhsá Velaíco/;2 hcis 
<'ommztn.íit.C.arjom.%om Facir vltra, 
quód í i poílredemprionem durar v-
iusfruérusyomncid quod ex illapecu-
Tiiaprouenir,viufru¿l:uarij cííe deber, 
nec quid ex ea , m í i finno víüfvu-
^tu pretendere porenr propnera-
xius. . . . 1 • ^ííQtíj '•&nm • 
Nec t obfla r Dextus/« d l B J . fun- 24 
di Trebatiani{ác cuius inrelleétuplu-
ra Done lh&Oíua ld , / / ¿ . f o. comn;nu 
cap.«).qui rc:fen Caftillum , tk ali'os) 
nára eríi ex co reetc coiligant 'ítúot* 
pretes, quod quamuisprerium cení 
¡us reuendiri remaneredebear apud 
víufruduarium cum pr^diótft cau«o-
ne,poteft tamenpropnctari us íi ido-
Beusíit,apud íe pretium rerineie, íi 
paraiusexiílat annuatim foluere rc-
ditum,quem víufrudüariüs ante rc-
demptionem percipiebar , Felicia-
ñ u s , Cencius , & Duardus, íocis 





prietarius poíl rcdcmptioncm ceníus 
reditLisíol.'tos víiifruCtuario obtulit i 
fecus vero ñ patiaturpecuniarnexpo-
íicameíTe víufruótuanj periculoi ex 
q i ú íi nouus ceníus creetur 3 reduus 
qui ex eo pfocedunt3(iuc minores, fi-
ué maioicsíint}ad vlui ruduar iúper-
tinebunr. 
Al iuddubiumt pro noñne qu^f-
tiomsexpiicaaone annedédum eft; 
an ceísionarius nommis ceísi , poísic 
alienara per debirorem infraudem ce 
derítií rcuocare, acipfe cedenspoL 
ícL>efiáííaCtioreuocaLona(quíe Pau-
iianádicitur)expreise cei íanó efí'er. 
Quo d v t reCté expon amus,feien dum 
eíijPranorern crcditoribus períonalé 
aóí ionemhabent ibusíuo ediólo có-
íuluiííe, per quod ea qu¿e in eorum 
fiaudem alienara íunt rcuocantur / . 
l .ffipertotum > 7), efua: tn fraudem 
eredkpfumj, i pertot, C, de reno-
cand.his (jua infraudem crcditor.Ll>i' 
deamus3§,ínFabíanasD.de yfurü^ §. 
ítem ft quis infraudem, Tnflit.de aftio -
nth,L 7. tity 15 5. de q uo f um iu l i u 
matena videndi lanísimé agenres A -
le x .T ré ra cin q.///5. z .>rfr. ^ ^¿•f/?-
tioniLrefolut,q.pertot.Acoft.zdeprl-
uil.credit.regul.^Jnpríff. a numer./^, 
Schifoideg. Ukt» tyaff.%. per totum3 
laai'üimc Donci i .& Oíua^d. lihr. 23, 
com.cap.ylt.pertot, 
S i í igitur ante faótam ceísionem 
debitorfraudandi cansa aliqua alie--
nanenr^dubium eñ^an ceííb nomine 
comprchcndatur,& ceííum videatur 
íus reuocandi ea, opx debitor ceíTus 
alienauerat?#(loquimur dc.alienaris 
anre ccísionem^nám qua? poft ceísio-
nemajiénauit debiror,ccrrum cftpoí 
í eper ceísionanum ranquám verum 
creditoremreuocari,)Et ceísionario 
hanc aótionem competeré,& aliena-
ta reuocare poífe^renet Celíu.s Barga 
liusdedohli[>.l)*c.']san.%. l i cé tpro-
fíiearur á nemine vidiffe diípurari, 
nullá alia ratione mouetnr.quá quód 
Gefsionarius veré creditordicitur, & 
iuccedú in omne ms cedentis^ vt late 
27 
$ ^ 2 1 
diximusin principio huius titu.li. 
bed t i i ishocreuocandí c a^  qmr in 
fraude geíi:aíunc>ín ceisionanü nulia-
renüs traníire3niíi deeo ípccia luéra-
¿hun íit^vel íairnn cello nomine cel-
ia fint omnia iura3& aóhones qua; i l -
l i u s r a ti on e cede n L I co m p e t un t , v e-
nus videtur ex co^quod cefsio vt fov 
piusdixímus,ftrictj lunseft, qua: non 
ad alia quá ad exprefla extedmir,ni-
íi íus de quo quíenturacceíibrium, & 
quaii íequelaprmcipalis aótioms Ciu 
Keuocatona tamen adao etli ratio-
ne nomims ceísi competar^ei acccíío 
ría non eftifjuare m ceísione nomims 
non comprehenditur.Facitin confii-
marionem,qLiod iura qua: aiicuius rei 
ratione competunt^non alitér cü ea 
traníeunriníingularem íucceíTorem, 
quá íi ípecial i ter , vel faltim genera- ^ 
liter ced;aniur>vt late oí tendimusíu-
pr.r/>.4.^,7.pertot,íedPauliaiia aétio 
t a m e t í i i n r e r a d i o c e s i n rem telera-» 
iur,quia per eá reí alienarlo reícindi-
furitsmen nonpropr ié reaiis e í l , & 
muirá cum perlonaiibusiudiciiscom 
muñe haber^quia heredi^^ in heredé 
á?iXmJ,aitpr¿€tor.§.final, T>. qu¿ein 
fraudem credit. Qua re a i iquandóa-
Ctioin peiloná dicaux^tinlegpen&L 
1D.fie/uid infraudem patroni. Vnde 
ceíso nomine nó traníibir^ tametíi 
ius caufáproduaíi t , & a b i p í a o b l i -
gat ionedeícendat icúm ea iura qua; 
ratione rei conceduntur , eam non 
fcquanrur,niíi de eoi um ceísione ta-
citc3vel expreíse agatur, 
Qu¿e t quamuis dubiam faciant 28 
CelíiBargalij relata fenterian^ab ea 
tamen dilcedendumnon eft: nam H- , 
cetceísidftricfiiurisíir^ tamen Pau-
liana 3 íeu reuocatoria aí t io traní-
fertur 111 ceísionarium nomimsj quia 
ei acceísona,& quaíi conícquens eítj 
cum huius aótionís íims in id tan-
túm-rendat , v t perindé lint omnia, 
ac íi nihil alienatum fujífer^ vr ere-
diror,quod íjbi debetu^cóíequatur 
qua re cello nomine ^adü vcf^f imi^ 
liter cé íe tu^v thxc actio trastera tur, 
Xx i pe: 
5 22 
per qücm fl debitor abas lolucnco 
non ui.ad cxaCüonem noncíánis cefti 
dtucr.itur» 
E x t efidem rarionerefükieSjqi ód 
le) vbi cicdiioi tiypoíhecariv po ic í tpe-
cunjam poí icuon ercdttOai ioluram 
ü u o ca r c,ui x l a Lp ecanta^C'. dep riuileg. 
F t f c i ^ m . laie tradHisperGaiinm de 
crédito c<*p.¿\. .qUitfii, i i .a nu* 1 ly&.jtd 
137 v.Callilluin liLq.contrv&ctj, rap, 
ó l .C^ / i^ .S .^ . ' y 'SJ^on íanc l l . depa-
Bisnuptialtl?. ciauf.')* gloj.^. p a r í . 6 . 
(¡gr 7'.:A;Iéx.Trfentacjjnq.//^. i d a r . t j t , 
¿tetare Jrifii,re/ol.'].per totam, & 
l.yarjit.defolíitioK.rejoU i $ . a 
SchúOY¿cgJi¿?*'frafí,8. frea'ft,'J. ffi 
S.Noguerol ¿l leg. '] .art . í . pertotuw. 
Anión,Amatum U v m ^ a r . reíol.si* 
•pertotawinouú$nv.h Merlinus depig. 
norib.ltb.jf.cjfrttf/i. 2 S.D,s algado in U 
byfínth.credit. r .part.c.tp. I o.an&mer. 
5 5 . V d \ b i creduor pottft reuocaie 
ceísioncm nomims poÜcnod credi* 
loria'communi dcbitorefaótam.iux-
tá Nogue ro l í f ^* 3 5.^.8. Acolíam de 
priuile£*credtt*reg% 3 .ampi.^anurn. 1. 
ciirn "aliis iüfra iuo loco ixfeiendis. 
30 Idem t iirsqnod-crediror habebar^n 
ceisionaruimnoraínis tranlibit J i c é t 
expreísé ceífum non íif.ratio eft,quia 
rus hoc auocandi íülui'ionemjVei cef-
fionem poftenori credirori faól^rn, 
nominiceíío coitórei,& hypoiheca-
rlajaótionisefFcÓhjseÜ, qua: cümex 
c efsi o n e p eríbn a U s a ct j on 1 s eran síera 
tur in celsionadumjcum ómnibus luis 
iu r ibus^ effectibus rraníi iedebet . 
De Ceísione ¡uiíiiiTi, &. a d í e n . 
É t^ r3f & 
1 Trár faBio^ut remiritdendoitut di 
miftendo perficitur, 
Z iMaiórattM pojjejjór tranftgens fu* 
perre maioratus3fiue rtm dtmit-
j t a t^c l i l l i tradatur 9 houuwfibi 
titulum non accjuirtt\fedcommo-
dum maioratus e í l , 
^cqu i f i ta per heredem gr auatem 
TiO. i. ir/ 
ex caufa tranfa&ionü t an i p f y el 
kcreditati, ffi fideicomniiflaríe 
¿ccjutTantur* 
^ TrarfxBionü causaf res fhper quá 
l i f e/r traAatur^nouus titulus in-
duettur, 
^ Titulus antiquus ¡an nouetftf quan-
do res ex caufa tran[dBionis tra~ 
diturt 
T i i u í u w nouum obtinentes, non ex 
eo futentur anttquum cu tus yirtH 
tepofiidebant^nuilurv ejfe* 
^ Titulum juKfvpotc/rquís noaoTrin 
cipis priuilegio muniré ^ nec ex eo 
fateri yidebitur í i tu lum ant iquü 
nullum ejje, 
6 Títulos plures quisobtinere potesl 
admatoremfecuntatem^ffi cau-
telaw* 
Trtutlegia per plures Trincipes con-
firmara, maiorem hitbent firmi» 
tatem* 
7 NobihtatisJt quis obtineat pnuile-
gium^non ex eofatetttr fe e¡je igm~ 
hilem:et conferuat nobilitatefan-
gutnis^quam antej fiabebat» 
% Do mtnium \>mu s reijtcét non pofsit 
quis explnrihus caufts, feu tttet-
lis arrfuirere: poterit adcaatelam 
plu rtbtf. s fitu lis fe i a u are, 
$ Intel/ip'furdoffrina'C&xáinú Má-
t i c r f/hJ&lque qua ndoper tranft~ 
¿¡•••Qneet qua res traditur, nouus 
tttmus acquiraíur t prior no-
uetur, 
10 J(es tradita ex caufa tra^fañlnHis\ 
f putfla(it,an eui&foni f r ívcust 
Et num. 11 .quid (t res ipja fu per 
qna lis erat tradcr&ur. 
11 Tradens rem ex Caufa iranfaflio-
nisf íe iusdomimis nonfr¿ tr¿nf-
fert in cum 3 qui bona fide ai cepit 
yfucaptendi conditionem, 
11 E x tranfa&hne, ybi resuenes fof-
fffórem dimití itur3an nouus tittt 
lussicquíríitur, yelfaltim yfued' 
fien di conditio pr¿f(lefurt 
«4 Zximittens rem ex cotufa tfanfafíio-
nü>non intendit transferre Jomi* 
n i ü eiuspfedtant» a Ittedifcédire. 
15 Emi~ 
Tkulu* S c x t u s ^ Q u c T Í l . V I L 
I ^ Jífíiftioan dehcatítrex tranfzBlo-
nfy qujtndo res dinñttitur penes 
rpojpfiorem. 
16 Titulas nouus^aut ^ fucaftendi co 
ditio,an cjuaratur eiy pmes quem 
res dimittitur ex caufa írdfj&io-
mí&tp. quid[¡res ipfa liíígio[a di~ 
tmtteretur3cum num.íeq. 
i c> ^ ^ ^ ^ / / / / r lacobi Cancerij , lo-
cas, 
10 Dimittens rem ex catifa tfafafifio~ 
titStft eaifla ¡¡t¡an de eiñBtone te-
neatnrl 
Gauellaan deleátur ex tranfaEíio-
ne f^iue res trad';itiir3(¡tíedivntta~ 
tur penes pofíeljorem. 
Tranfaffio ¿¡MAndofuper lite P 




Q V ^ S T I O . V i l , 
E x t r a n f a c l i o n e . a n n o u u s t i 
i ü l u s a c q u i r 3 t ü i ? £ t q u i d 
v b i d i m a r c o s r c m ex c a u 
fa t r a n f a í V i o n i s , i u r á , & 
^ C t i o n c s f u a s c c c i i c . 
i m m R A N S A C T I 0 1 (cuius 
l ^ m diffinitioncm, & requi-
íua poíl: D o n d i . retert 
Hieron.dc Aíln.infi á re 
ferendus a ) 
aut rradendo reiróaut caíij dimiíten-, 
dopcif íc i tur iacadi icnim qi.od reus 
aquo res vindicarur, illam ex causa 
t ranlaór ionisai iquoaccepro, aólori 
tradirialiquandó vero ador.qui icm 
vindicac, cam aliquo accepro apnd 
r e u n í p c Ü c í T o r e m traníjgendo di-
munr.-quRHis caíibus dubnari loler, 
an is»ci!i res iuper qun lis pendet, n á-
iadioms causa rradiiur^ vcl dimirri-
'tunnouum in ea l i iu lum, & dominiu 
acquirac-anverüex titulo antecedé-
t i eamhabere, & poísiderc dicatur? 
OLUV inípettio vtiliísima eft ^ quia ex 
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ea plunimi caíuum,de quibusinha a-
gemus,v ci a icioluno pender. 
C^ ua fm re i l lud inpnmiscóf t i tuo , 
maioratus pofít í íoremnouiun tuulú 
non acquirere^quoaes ipie traníigu; 
fiuc res iuper qua lis eft, j lh tradatun 
íiue dimituturapudeum: imd indií-
tincíé rem na acqujíiram ad maiora-
tumpeninere dixir Mohn.depriwog. 
• n.z i.Mieres tí'r tnaiorat* i . 
pArt.qu(f¡tA i .^w.Sz.innumens re-
laas Nogueral alie?. $J,vam*4% (luos 
ícquiíur ^¿rexadeed í t . inllrum.tom* 
2 , y . r e f a L 3 * n a . 9 0 . Quernadmodú 
acquiíuum per heredem ex caula he-
reduana tranfígentemjnon íibi acqui 
mur,fed herediLati,& fídeicoLimjiíia-
no perruiet^Iacob Cancer.j ./^rA 
nar.cap, \ 5. num» 2 ' ' . Fular. Pereg. 
Mie res^ alij qtios dat Noguerol 
leg. \9Mum.$ 1 .videndus Fian c.Pon-
te conf. l%.a ntim.l. 
Vnde t qu.rftionis n o í t e dubium 
veríarur, reípeclu ipíius maioratus, 
vcl íideicornmiílanji vel quádó quis 
traníigu lupcrbonis qu¿e p l e n o ^ l i -
bero lurcei pertinent: quocaíuí i res 
ex caufa traníaéhonis rradatur,nüiiü 
titulum acquiriapud omnes receptu 
eílsc^ l.fiptofundo, C. de traupaffion. 
I.cx caufayC.deyfueap,pro emptor3>2\ 
áoind. l . exca í i f í i agnoícunt Nogue-
rol^Cancer.Parcxa,^ alijrelati iup. 
Auguíhnus Moría ¿n empor. iurts t í t , 
4. de tranfiB. qutí'fl . i .a num. i . Fra n c. 
MarCft/^/j. 5 i .purt, z. 
Q u o d í itaintelligas ve l im, non 
vtex rali tianía<5hone prior tituhis 
noueturJ& perimaiur.vt nonrede ex 
Alciato cxitlimauitCardinal.Manti-
ca de tacit. amhig. cotiuent. ¡th. 16. 
t i t^.num. \ i.fed adhoc vt li rranfigé 
t i cxpcdia^nouus hic titulus ei acce-
dar.Qui cmm nouum ntulum obt i -
rfC^noexhocfatcri videtur anteno-
rem cuius virtute poísxdebar nullum 
cíle^facir texdn / . 1 .Cde pnmicer, 
12 .Í bi: Non amittant prior is yocabulü 
miUtiifJedcopediufecfMctis honoris* 
ajj'u m ¿ti* Í . § >fi, T> .¡i quisa paren .fu e-
rit 
5 f í 
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rit }72aratm¡fsi\h\\Btiusantiquu quod 
fine m:i:i.amifr.i!jneh¿h?bAnt ipojje ¡¡hi 
defenderéJer.peum 5. § . itewjí jeru my 
\\j\\T-focenim ediclo p.on transfert&r a* 
¿iioJedaditcitur^Dydeeyercitor attio • 
ñf'júÁ quibus iunbus el c rá te r proba--
tur^cx nouo titulo no vicien receflum 
á pn mo. 
EK quo t alíeric Cáncer , i .part. 
diCíionem iegunne pr:eícnptam ha-
beba£,li impecret pnuiiegium a Piih-
eipe^ódgranam Ciuíciem iunidiório-
líis/non vicien ápriori titulo dilceisi-
iie, aut fateri nnilum eííe: r á m poteí l 
^uisiuum utuliim nouo rirulo3& pri-
uilegio munire^Víanus Cutell . /'« «0-
tis jKdiiic.adl.JVlarttniyCrtp, 3 .<í 3 3 • 
viidc ex SCT;CC3j& ainseiegátér ad-
vcvák D.Valcnzi.'cJa conf .^ .a ttkní* 
/« 5 44/¿>«;,i .q^uod vbi qüispetit couíir-
fmationenipiluikgiorum3 noníir ex 
v j l hocpr^iudiciumiun cauíato ex pnui 
l(Jgíis,&iurjbusqL!,r i n í e e i a n t vali-
d a ^ ieginmaierquód interdum có -
fiiraatur, quodrobur obnnetj non 
c ' jodnece í s i rashocexpoíca t , ied vt 
conHnrianíjs íinceia bcnigniias pa-r 
íeat,&reígcíl^e abundaticns caute-
\x robur acc.edat:videndus Rodcric. 
Suidtzconfio.afmm, 60. notanter 
D.Solorzano de ture Lidiar, tom*!, 
lib^,cap.iGtanumq%,y\y\ t q u ó d a d 
6 contoiidanduiiiJ&: coníeruandumius 
íuiun poteít quís plurcs títulos cumu-
lareA7 ad maiorem caurelam obtine 
renouain pnuilegijconfnrnationcrn, 
quia pnuilegia per píurcs Principes 
confírmata maiorem habent fii mna-
tem. (-s 
Quibusf p roxirnú m cíl^qu ó d íí qui s 
^ obrintat pnmlegiumnobiiitatis^non 
ex hoc videíur,impeírantcm non cííe 
nobi le , imoconíeruatnobi l i ta té ían-
gíiínis,q.uamante priuilegium habe-
bar.ex Pcciano ccnf&bMum&^ol . 
3, Coi ta de mr. t y f a t t i ignorJnfpS^. 
nnm.i iNiltiQsderKaioratth, l .part , 
f tüéjk\o*num. 11 .facit tcxr./« Lfalfa. 
der/¡finsír(Uio£*i¿Dideeonditi de-
De Ceísione iunüm,5ca¿lion. 
rr.onpr¿h'v.Namhotior eius atiBus ef 
conditio wfífafiiiCcridliCn MoliUv//^, 
2 .de ífifpa'ri.priwogxap.i 0.^ . ^.7 5 , .B. 
•Valen-ruda ^ / . ^ . ^ « « . ^ o . C y r i a c , 
tovt.forenfjih.ucofjtr.71, Ubr.i* 
coKt.-zoi.aKtim.i i o , i 3 i . vb i l a í é 
q u ó d digniras maior ÍLperucniens, 
non tollir pnnilegia minorisdignita-
tis pr¿e ceden tis,Sa rauia de turificad-
fon tlor. tju (ffl. 2 1 . 2 3, 
L i c é t t e n i m vnius rei dominium 
non poístt ex pJunbus canfiSjíeu tíí Li-
lis acquiri^opurnus tcxJn L ^ p an ea-
dem^.aBiones¿hi ' .Nec enim a w p h ú s 
gudm femelres mea effepoteftj.cu res* 
C.decontrdh d cau-
tclam plurcs mulos quís habere po-
teft> vt ex li l is meliüs je tuenpoísir3r, 
pojl clePtionem de covcefs, frrfhendt?> 
A n ron,Gomez in / . 4 5 . u r i snu.c}r¡* 
Cáncer,/ /^. 3. yar.cap.i .a numer* 281. 
Capyc.Galeota lihí\ . conta l . « .44. 
et vt vno titulo deíicicntepolsitquis 
ex altero íeiuuare? videndus Marius 
Ciue]Líup.^¿//í».37. 
Hccct fttisaperiunr .dodrina do-
éttfsimiMahtic^ indifíinólc acceptá 9 
v e am non eíie:acciderc eriiinpoííct3 
qudd tradensrem excaufn tráia¿ti.o-
nis3eius dominus non eííetiex quo t i -
tulo inualido nemo dixerir pnorem 
ntujum luítum forte, &leginmQno-
uariicúm ex titulo nuilo^vel qu iñón 
habuit cífedum.prior titulusnon no-
u e t u r ^ C a c c r ^ . ^ r . í f ^ ^ ^ o ^ . G i u i ' b a 
¿/¿r//^ 3.<*«/*w3i.Eotamen cafuprc^-
dicía Maricas doótrina proceder, quo 
isqni rranfadionis cauía rem tradi-
dit^eius verus dominus eííct'.uám tüc 
nouus traníadionis íitulus priorcm 
nullumj&illegirimum^vel nouo con-
. trarium nouarerjaptiísime Ant , G ó -
mez d.l.á.5,Tauri,>w.9'-¡.circa me-
dittmjfcw Idem ettam es} 3 $ ex firfht 
Cdfifappel titulo hahul rem A nón domMr 
no ¡ f f i poflea ex fecunda QAWsd&ek titzt 
lo habuieande.m rem a \>ero domino, iá 
defino hahercpoffefsíonem exprima catt 
sa3fj^ iamen habeo exf ieandó, t m 0 # 
p leñame0 perfefta, 
Cinn 
T imla:>Sextas, ^ U X Í L V Í F . 
10 Q n rí }-igírurintér traníigenrcs id 
aótum vidcatur^vt iscui res craditur, 
nouura ticulumactjliira 1,111 de cft, ve 
ex tai! rraníaótionc dommium qua^rá 
tur luxraDDiquos re¡:ulimus.Ex cjuo 
inFcrun[,qLiód re trádica euióba3 eui-
¿Xiom locus cíl.agfioícuni: poit anti-
quic^csMant/tu di&:,tit."j.nttmer.zi% 
í r a n c & i z x c d i & . d e Ñ f i S i d n u m e r é , 
Guzinan dee»itíionih.qticC¡l, 7,1. a nü* 
1. V an der. H o o c finguL 6 2. mo u cn r u r 
ex textu tnLfiprofundo, C detréiipeé 
í l ionih. 
Tunct raiTien,rradensrera ex cau-
11 Satraníaátioms, euióbonem pra í ta-
bu^quandó tradíta ÍÜK res íupcrqua 
controueríía non crat.- nam íi i csipia 
Üugioía traderetur,q.uántii:tnuis a ve 
ro domino euinccremr, tradens cui-
¿tionj obnoxiusnóD maneret: qued 
' mehüs exemplo propoíito percipie -
tnr.Finge emm quod c:i¡r> a ic rundú 
^indicarern>lís jila traniactionc ímx 
íopitaji tavciu mihi füíidum ii t igio-
íum iraderes,ego veió ríbi rem ali-
m)am3veialiud pr^duim piaiTtaiemi 
potiea res i l la , v el príedí uní ubi rradi 
xxm a \ c¡6 domino fuit euii tumjcer-
tum cít,po{íe teaducríus me de cui-
ehone agcrejicet non poisis pno ré 
licera iiiitaurare^iuxta du'Ll.ppro fun 
«/o». Aha res eííec li euidus fuiílct fun-
dusiuigiolus/mem til mihi tmciidifít: 
nam eo caíu adueríus te euiétionis a-
¿"tionem non haberern,niíi aliter taci 
té,vel expreísé aótumfuiíTer^ta Fui-
goí. Ak':. .& laíon in díSi, l . fjprofun^ 
^ q u o s iequirur Surdus Catifejf \ %.nu. 
1 y,cu¿i:s meminií Guzman ÍÍ//^?.^^' 
fitú n. 31. ^  « w. 8. C y n a c LI s contr, Foref* 
/•';, 1 ,cont* 1 S.w/w. i S.(^ y cont. i 3.^^. 
%$0J- ^.irnquumnamqucclicc, reum 
aquotundus magni valons yindica-
baLur^qui eí.¡m módica forte pecunia 
accepra aciori rradidit, de cuichone 
rencn^acK eiegannlsimé Gutienez 
12 Sunihiert íicur quandó ex tranía-
ótioms causa verus dommus tradit re 
iuper qua lis eft, eius dominiura traní-
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íer t .vrnotaru communitei inrerpre-
tes in díft.Lfi pro fundo X - ^ o ^ ú .dc}~ 
furu'cjdíffl.Af \ .num. 1 o.4ía íi a no do-
mino res tradatuivianstenur in acci-
piehtem viutapiendi conditio: quia 
traníaCíio u i l u s , & íuüicienstuuius 
eiiad vlucapionem 3 text. expreílus 
in 1.ex L'atifíi3C\deyj a espione pro etnp-
/or¿vRationem reddu Hieran. Aíin. 
adtit.C.de'bftícjp*p>ro anptorein rubn 
ta•nüm'f,\i8.quQ0 tranlaCuo aliena-
tionis Ipecies ^J -no jo lum^Cjepr^-
diis wimTU w,/. 1 ,C\f¡aduerjm tranfa-
BionemJ. I .Df iquíd infraud.patrón , 
& i n i e r comraóíus innominatos re-
tenuijcum íemper ad y nam ex qua-
tuor ípec iebus ieduca iur , de quibus 
in ljut¿¡ralis/D.pTetjcrtptis'berbiSzQyx 
tic rre z fap.anum.^ ^ 7, Gumügi tür 
per alicnanonem, & innommatura -
coniraCtum resiularuér do iBiftiu rrál-
íei a; urjinde fit,vt ü tradens rem, do-
mmus íii.transíe ra r dommium; fin au 
tem non íu deminus^ praeftei: luüam 
víucapiendi c a u í a m > / . í - / ^ / t e , 7j*de 
contr uh.emption.§* ex hiSiln^ttat. per 
quasperjo a ¿ís, 
I n fecundo vero t caíb^quandó ex 14 
traníaóUonc res íup-r qua liseft, non 
t raduuri íeddimitntur penes poííeí-
lorem,ingensdubium eíl^an ei cui íes 
d ' ímanurmoiuis liiulus, & dominiü 
acquirainrível ía ldmíid inut rcns re, 
dommusnonlir, transferatur vinca* 
piendi condirioíln qua re commums 
íententia eít.pcr tranía^tione ex qua 
ador rem dimittit apud poííeflorem, 
nouum tituium,6e domjmumnon ac-
quir i i nec víucapiendi conditioncm 
praftan,!! dimittensdominus no íit, 
q u a m í e n t e n u a m ^ /. fifapfrpoffep' 
fíoneJ,(}ueapud aBdiiunBa glof^zxh, 
pendentetC,detranfaff.probat JVlene-
lesibi,Bart.Baldus,Caí]renLiaíün & 
alij in dittd.ftprofundoi Surd. fupr.a 
num. 17 .C y na cus dtft. Uh, 1 .contr, 3. 
» . 4 4. ^7- 4 5. A n 1 o n. G o m. 2. f o w. / 
"Var.cap. l%num*l6.(dT ¿n / . 45. Tauri 
nuw.~j \ .Molinalib.q.ctip.V.nurq, 11. 
QmQWjif t .cap. \ (),anum.\^%.<0> i , . 
part. 
5 2{5 De Ccisione iunumJ6c aít lon. 
rf//í;f.3 7. ««w.+.&Mantica vbi pro-
xíinc^qui doocm.ic dimiísa, ci penes 
quem dumuitui^ius cxcipicndi tan-
túni coiiipcicre. 
Dilci ini inist rarionem cpEtükuút 
14 in co7t]i!6d adtorqm dimirtit rcm,nó 
intcndit íransfene dommiura, led á 
lite duntaxat áúc£áQ\e,Lfr(itres,Cje 
trknfaftei i i k qiu rcm poisider, eam 
táquair, propná retuiet: vnde nec do 
mim'ú^ncc nouustuukis ei quarritur, 
arg . / . j . ^ . fubti ltus¿D. deccditt.cauf, 
dMfréjk. vlua relatos G u t j c n e z í / ^ -
uelUs qutff l .^ .anwr.Al* D . Larrea 
dlcg.Fifctom. 1 .dlegat. 26.^,45. 
Piura t exhoc principio inferunt 
i 5 DD.pr^cipue Nqgucrolj & Giuier-
rezíup.qni in ípecie loquuníiir squá-
do ex naníaóbone per quamres d i -
mittiturgabelia debeatuf .Sed nos ea 
tantúm prolcquemui^qux iam terigi-
muSsfeiliccr, anexhac t raníadionc 
debeatur eujítió i vel nouus titulus, 
aut viucapiendi condino pí^ííeípr? 
In quo cuca emólionem comaiuDi-
tcrrcíolituijr^ei locumnon eíle,qiio-
tiens resnoii iradirnrjíed dimirntur, 
vt ex hqüi cum tHtorihm3D*de franfa 
ff¿mi'k,üxrna.t Smá.dtff .conf.^iS.nu* 
17.Gutiérrez waw. 14.Mantica3Can-
c e ri u s,\z a n dei>Motia3 & Guzmá dicí* 
quófi*\i.<¿nt+in* 1 .qui r e d é « ^ ^ , 1 3 . 
ampliat^vt nec ad prenj reítiturionc% 
qUi rcm dimiísit,teneatur. 
Quó ad t almd^an traníadio^ quaí 
diiiiutendo íit,nouum títulrm pra;f-
tet3íi dimittens dominusfitiautíaltini 
íi non íit dominus* viucapiendi cau-
lam tnbuatí lngens controueríia cft, 
vt agnoícitnrex late traditisper Me-
chacam hb . i , controíd.cap £ 1 .num .i** 
Paicxamdiff.re/o/.i.an.go, ad 11 j ; 
qui licér non retulcrit Auguft, Moría 
dit i quaj}. i .cum eo in multisconuc-
nitrqui interpretes contra communé 
fentiuntjrraníaáüoncm 3 fiucres tra-
d.atur^aa;t dimittatur^nouum titulum 
indiice! e5& viucapiendi conditionc 
praítare^vi: variisíundamcntis verio: 
rem íententiam eíTe contendit Pare-
xa/^.quamuis^. 112 .fateátur3com-
numem íententiamdefen(ibiiem effe, 
& magnamJi'abcre probabiluatem. 
Quam t cpntrouerlíSm ex noílri l l 
traótatus elementis componenda fo-
rc íemper cxiíiimaui.cx quibus etiam 
íceuré reíoluendum cft 3 quanqp is 
qu i remnan í igcndod imi í su de eui-
áfpireteneátür? N á m íi íimplicitcr 
quis rem dimifíerit, nouum titulum., 
aut domimum non tranfcrct^autvl-
lam viucapiendi condirioncmiminuf 
quede cuictione tenebiturjCÚm aótor 
nihií transferat,fed tantüm á lite dif-
cedat:et t raníadio non luper re / íed 
íuper cauía3& inftantia contrahaturj 
quo calu procedunt dodnna:quas co 
muñe DD.placitum amplcétitur. 
Alia t res eíTet,!! t raníadio quir di I ^ 
mittendo contrahitur^non íolúm i i -
tem/cd rcmipíam litigipfam reípicc 
ret,& ador cederet polfeííonius om 
ne íibi 111 illa.re compecensrnám cune 
nouum titulum praíiabic r raníadiOj 
exeáque íi dimictcns non ílt domi-
nus^pofí'eííor viucapiendi cauíamná-
cifcetur,cúm ídem opererur quo ad 
dominij translationem dimiisio re í , 
quám ipííus tradiriojíi dimilsio ín fí-
ncm transferendi dominij fíat , iuxta 
iuraitainteiligenda tn Lqua r.itione, 
§ Jntt rdaw/D.de aceju /?*. rerum dorrn-
«/•^iundo tex.//^ § Jntcrdul-ift.derer* 
diuifd* eji* (edam^ .\.D*de reñ'indicaf* 
l.ftfponjalthm^, 1 *D*deiure dotiuiV* 
Facitt notanter rclaius Canccrij jef 
\ot\XS3dt&.l,part.c¿tp,\¿,t2&?mr. 204. 
ih i : f n í i m ía-r/ien cJ}Pcjíwdfi tran¡t$cns 
qui rem d'tmifsttpenes rettm conüéníu» 
cefsit et omne ius in illa fe ei competen.^ 
íransfert dominiuw ? fi dlmittms ernt 
dom w m i "bel^fudípiendi condiitonem 
p non er¿tt dGm'musjta B a r t ^ l h , ^ ^ 
gel.Tad'illaiZj? I$¿pá Jiqcegoyermn ce* 
feo^hi apparct ínter partes a&fim , >^ 
non folum k lite difeederetur¿benmi \ t 
aEior ius^uodtn re pratendehat hahe* 
rejransferretinpoffefjGrew-, alids clau-
Jtilam cedens ownsius 3 ffi sxflyiono-
farif 
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farij¿Jperfcffíovem nadie ír*infaffio-
nis credcnm appofitam. 
Eadcmt 4iftm¿iio fi deeuidio-
ne quceratur,ícquenda eric,vt apnlsi-
meícribit Frác.Marcus¿//^7.^.<) 2.^ n. 
^.ihi.Etfdem Baldas m dicí. L [t pro 
fundo facitdiferentiííTriy quado ttanfa-
Bio refptctt litem^tnon deheatur eui-
¿l io^uando res dtmittiturifecus(i ref-
p i c i a t r e m ^ J ideó eftfacienda differe-
ttatuando tranfa&to contrahitar fu-
per re¡)>elfuper inslantia litis y fecundü 
lafonein di£lJ*{Ípro fundo: Vel fecun * 
dum t_y4ngel.efl dtfferentÍ4 guando al¿~ 
cjuispronnttit darefundum: cjuia tune 
tenetar de euiBione.-quia tenetur traf-
ferrédomintum^ § ,(¡c itaejue, Tnflít* de 
aBionibiMi l^hiautetn^ .fifi.'D.de yer 
hor.ohltgation.fdCHS autem quado pro-
wittitdimttTerefufídumyquiá. non teñe 
tur de euifíione9nec transfert do mi mi** 
mfieederetiutafaa3prout ¡upra ¿ i c l ü 
fa/t. 
A d qiiamt di í l indioncm recurré-
dum eejaincnr^ri dubúetur^an ex trá 
la i l ion e per quam res dmiinitur pe-
nes poireírorciri,gabella debearur, 
prout ex LaíartCjde aliis íequicur om-
nino videndus Gutiérrez ditt. qua'jl* 
q 5 .pertotam^xzú^KQ. d na, \ \ ,adii~ 
« ^ n e c omittas Noguerol ^ / r ? . . í ^ , 
z% Pifíículras t tamen efí:, quandó 
t ran íadio fuperlite,vel fuper re fíen 
dicaturc'adhoc ve ceísio iurium titu-
lum, feu domimum, aut vlucapiendi 
conditionem praíiet ,vel ad hoc vtdc 
eui^tione dunittens teneatur. Quod 
vbi explicitc declaratum non fuit,ex 
quanacatepecunia;accepra? dignoí-
cetunnaraí i ea valori reidimiíurnon 
aequiualcat, non de reipsfilirigiosa^ 
led de i r . í í anna lms t ranía^um cen-
febitur.Si veró pecunia: quanmas^rei 
dnniiíaí preño aquiualens íit, non de 
cius dunilsioncMmó de dominij tranf 
laaoi;e adumfuiflediceturiquia xfti 
matioempdorní imil iseí t , / . / / /^ 5.7?, 
pro emptore.l.f detfíreSyT>* de pahlic* 
in rem rftf/otfíiacpioindé íi r?iis VI re^ 
5 2 7 
qua:ab eo petebatur renneret, cius 
aüimat ionem oíTcrat a¿tori,pro emp 
tore rede viucapiet/i aótor reí donu 
ñus non eííer,/, 1,1) Je^fucap.pro em-
ptore nzm íi dominus eñct ,ex taluvf-
. timationc reus domimum qiiiereret, 
l.eitís reitf"]/D^erei^indicattoney cx« 
plicant Gutiérrez/»/?.^//^w.25.Frá-
Cifc.Marcus 4 nnm.i.cumfeqq, 
f^* ^» -á?? ttff -rt* ^ í* 4» -A- ^ 
1 Dif icultas qa^flionisproponitaf* 
2 D ú o eafusprincipales confulePantaf 
pro qua:flionis rejolutione, 
3 Ccfsionommis an duohíis fieri pop-
Creditorqui plures reos defendí in 
folidum habet ooligatos,ft eosflm 
plicitér conueniat, (¡¡ff condem" 
netyanpofsítrurfus adaerfm eos 
affionem inpAidum cederé, i b id . 
4 Cedcns non potefl pofi cefsionem fe~ 
Mflfa&amtiura fuá alteri cederé, 
5 lus hahens nominan di ad en phyteu-
Gm^non poteri fbariafef í in m m i 
nattone iurafuaCejpñt nomínato, 
6 Cefsionarij dao ah eodem cedente ft 
concurrant j quis eritpoticricum 
num.fequentib. 
^ CedenSyZjr cefsionariusft concurrat 
adexaBione dehitoris cefsi y quk 
préfferatur, * 
l O JEx duohus creditorihusperfonali-
has quilas diuerfis. tempanbas 
debitar cef<it nomen y y el cenfum 
quispraferaturfeum num,íeqq. 
12 Créditor qai nemen habebat obliga 
tum,praferrar cefsionarioyCai no-
menfuit ceffum, 
13 Creditor qainomon habebat obliga-
tum^ty* cefíu, anprarferaturCa-
ri<e emptori 9 qai nomen emtt in 
publicafubhaslatione adinflan-
tiam alterius creditorts. 
Jzxpendantur du¿e Senatus Valen-
t í n decifíones, (g>r explicantar. 
l 6 ífypotheca anteriorü creditoris» 
nonrefoluitfir>etiam/í res adin* 
Jiantiam 
528 De Cefsíone lurlüm.&c sélion. 
¡lantiam poflcriorü creditorü fit 
di ¡Ir a cíci. 
17 'Emptornominis in publica ftthh a* 
j l a t i o n e ^ concurfa crcditorum, 
prcefertur cn'd'itori * qui nomen 
ewptum hdhehat ohligatítm* 
18 E x dúo bus cefsio nartís cjnorM m >-
mis fuitpriorincefsione, alter in 
affenfuyjuis pr^feratur. 
Cefsionarij duoejuorttr/i alteri pM~ 
re,alten f u l conditione cefsio fa~ 
¿la f n i t ^ ^ ü prcfferatur, 
10 Nomen ^nnm(¡pro dtmtdtaduohíis 
diuerfts temporihüs cedaturfico 
currant3gttis eritpotiorf 
21 }{ efo tu hit r du o s cefsi on a ríos pro di 
midia emfdem nominis¿oncurrer 
re M e r e pro rataj icé t diticrps te 
porihus hahucrjnt cefsionem, 
¿2 Cedéis dimidi.im partem cenfus, 
1>elnominisyp concurrat pro alia 
dimidia cum cepionaricpro rata 
exi^ent a dehitore non idóneo. 
^ \ Cedens dimidiampartem nominkt 
cutus dimidiam alteri antea cejje-
rat^idetur etiam cederé concur-
p*m3quem ipfe hahehat cum ccp 
ponario. 
H Cedens (t cedat dimidiaw partem 
nominü ef4m hypothecd^ffi ohli-
gatione honorum 3 p r ^ p r í n r p r i -
mtis cepionarius ccdentt^el eicut 
rurfcts alia dimidiapars nominis 
fmt cefía, 
25 Jpide'mfjor yirtutecepsionispcon~ 
cttrrat cam ipp creditore cédete^ 
crcditorpr<eferendus crit , Se nu-
mcr.26. 
2 7 Cepio narius tedituum ^nius anni, 
pr¿eprtur cepionario redituum 
anno ra m fec/uen t¡ n m. 
%Z Cefsio nominis ¿vel cenfus ppro par* 
tefiatduohus cedentis creditori" 
hus^uis prapratur l 
Zy Cepionariusprimusguandopofsit 
A fecundo auocare pecuniam 3 y>el 
cefsionem ^ ftue creditores effent ce* 
dentts^el «o«3cum num.feqq, 
E x du obús cepsionariis eiufdem no-
minis ex cam* emptionis^ dona-
t i o n ü ^ e l a l iapmil i , pPecfind&s 
excgerít debitorem eeflum^poterit 
prior cepionarius ab eo auocare 
pecuntarr. 3\ bidf 
3 Q E x duohus cejiionarhs ex causa em 
ptíonts^eldonationis cjuíbus no-
wen^el cenfus pro dlmidta fa i t 
cefíusy prefuenienfisiffi exi^entts 
welior eH conditiojicét poBerior 
efpet tn cefstene* 
31 E x creditoribus perfonalth* quibus 
nomen pro parte^el in iotum di* 
uerps teporibus fuit ce^um ¿ppo-
flertor exegerit^prtor tus auocandi 
pecuniam non hahehit, 
1% Creditor hypothecarius anterior a~ 
uocatpecunia felutapfr dehito-
fem alten hypethecario crediíori 
pofteriori^el eam quam exegityif 
tufe alicu'ms cefsionis. 
3 3 Expenditurdecipolo-Án.VetÚ F ó -
rancl l CP* rf//'.* Hicron.de León, 
Q V ^ S T Í O . V i l L 
C c f s i o n a r i j d ú o , q u i ab e o -
d e m c e d e n t e c í Jüf^!? ; h a -
b e n t j í i c o c u r r a n í aa e x a -
¿ " t i o n c m d e b i t o r i s c e f s i j 
q u i s p o t i o r f u ? E t q u i d fi 
c e í s i o n a r i u s c ó c u r r a t c u 
¡ p í o c c d c í C 5 v c l c u m c ius 
c r e d i t o r e , q u i n o m e ce f -
f u m h r i b e b í ? c ü b ü g r u u m . 
c 
,1 quis t debiroris fui 
nomen duobus d i -
ue í í i s tempcnbusce 




b i t a t ion i s^ cognitionis dignifsims 
eííe profífeturFeiiaanus decenfá. l ib. 
S.frf/ ' .S.^w.i./ í íw.z.etdiífícilisex-
plicatioiwsarticulumdixic.pQÍlFrac-
Pome 
Titnlus Scxtus.Quccíl. V í í f. f 2 o 
Ponte decif, $4. Dominic, Gaito d i 
crédito captt*^ cjutefit. 1 i ,«« . i837* 
Pro t cuiusdubij vera rdoludone 
% plures caíus coníkierandi fun^quo-
rüm dúo funtprinapaliores, Pnmus, 
quandóqu i sduobus vnum3 & idem 
debñumquanr i ta i iuum diueríis tem-
pOribus ccdit .Sccundus^juandó cré-
dito!- partera crediti vni cedit > dera-
de aliara parte aiteri; veluti íi ex cen-
rü qua' mihiTitius debebat, Séprpnio 
cederé qu!nquagintaadcindéMa:uio a-
lia quinquagiutadiis caíibus dubitatur, 
qms ex ceísionariispr^ferendusíit? 
Pnmütcasü , íciiicet quádó ceísio 
: duobusdetc^ocredicofit, niclius re-
^ loluemus,íi íimul videaraus,an ceísio 
nominis duobusfíen pofáicfquodíura 
rae cótrouertítur^vr cóftat ex tradiris 
per Oizícdecif .ó 3.Trétacin./i^. j ,>rfr. 
tit.defolution.refoL 15./'í'r/6'/.Eraífno-
neraceííam rurfuscedi non pofle v i -
derur,íuxta DD.mfrá referédos^Jüia 
ius extindum3velqiiod non e i l , cedi 
nonpoteftj reftácurrclati á Vifcontc 
adFranch .dec i fQ ,yx \ '¿ .Qdib , 1. con-
tr oh A ^ . « í f w . i ^ . C a r p a n . adfldtut. 
JMcdtoL\,tom%cap^^.num. 17. vn-
dc creditor qui dúos in íblidura obli-
garosbabebat j í iprora ta contra eos 
agendo diuiícnc obiigationcm ,non 
poterit ruríusiusadueríuseosin íoli-
dura cedeie.quod cxtinCtura iam tuit 
perpartispc/jtionem. Licétaliudiic 
i i creditor contra correos in íoiidum 
obhgatoSjíirnplicitcr ageretjCÜ clau-
íula omni jveliori modo; quia ctíi ííra 
plicuéretiara condemnati elient, in 
lolidum adueríus eos a d i ó cedipof-
ícr,íi crediraus Scip.Kouito conf.zo. 
W.i . Ioan .Bapr .Thor . i . tom. comp, 
decifo eih.creditoríi¡>/iplíCitér3cui u s r c 
folutionis ventaspendet ex eo3an co 
caíu creditor diuiíent obligationc>& 
quandó ex partís peritione diuiía ce-
fea tur íde quovidcndi la téagentes , 
Qzxociusdeexcufíioneq&tfñ* 1 . p a r . i , 
Trentacinq./ /¿. 5.>^r,f/>. de folution* 
refol.ó.pertot.'XhzíJih.^cjf^o, Guz-
man deeuiftkit*qfi¿flú 1 .«.f 3 • Rodri 
g ü Q z d e r c d i t t b J í k t . q . 5- Fehcian.^ 
cenfib.tofv.idih.l.c.t. Coila derata 
57.130.Robert.m-./W.^,4.^.7, Anr. 
Yzb.conie& J i L 1 i , c . 1 C \ de dmB, 
reisdef, 9. C é ci o ^ . 11 o. «. ¿ 3. A ra a co 
2. tom.refoL 7o .per tot. Gí Ucbá rfaf conf. 
^Mcjjan, I .p.c.g.rlof.b.a n a , l S. 
Recepta taraen cít lemenria Barr. 
in Lnon ¿jífucumcjue^ .qui Gaium, T>, 
d e l e g a , quiduabus concluíiombus, 
articuiuraexpedit. Prima, quód l i ra 
prirao contraótu füit ceíía acíiovtilís, 
remanente direda efficaci penes ce-
dcntcm:quiaadhuc noninterucmt v-
numde fiibusqua? contince, i .$X\de 
notiationihAickzz&íO vnXis cefía alij 
ruríus cedí non poísitjpoteft raraé al-
ten mandan exercitium direólarum^ 
per quas íec un d us ceísion an u s agere, 
& exigere porenuquemadmodü ip(e 
cedes pofier,Akcra cóclníio^quod íi 
ex pruno cotradu vtilisadio traslata 
nó fuir, quia contradus ex bis e í l , ex . 
quibus vniis íine expreísá ccísione nó 
trásíertur,vtdiximxric.antecedeti,tüc 
vnhs a d i ó alten cedi poteít , ad exé-
plurarerura corporalium^qUcTlicét 
nivenditíe íint^poíTunr tamen íi non 
íint tradit^ primo emptorijalteri ve-
di,qui per traditionera dorainium ac-
quiritJ& primo eraprori pr^efenur, / . 
cjuotieSyCdereiyindicatd.cjui tihl 7 C , 
dehcredit.yelaBlone^enditA.ft anril* 
lam,C.de aSHonibus empti 3 l . j ius au* 
tem>§ p d u o h u s , D . depublic . tn rem 
a f l ione j .^o . t i t^ .par t . j , vbi latifsi-*-
rae Hermofilla per omnes glofas, iux 
ta quam Bartül.dift indionera,Sena-
tura Pederaontanum iudicaííetefta-
tur Oíaícusdici.decif.G3.Marta inco~ 
pendJeaf.l .tom.vtih&fsioyCap,^. v i 
deas oraninó Sforr.Odd.íLatira refe-
rendum q0£efl.$,art.<}, 
Sed^íOíaícum, ^ p r a g m á t i c o s 
quiBart.fequuntur,qua íoletirreue- ^ 
rentia reiieit Schifordcg. l ib. 3. trac?. 
13 .^«¿^/o«.4.conrendensprxdidam 
diftindioneraineptara eí le , & á iu-
ns principiis abhorrere: ego tamcrt 
omiísis variis, & prolixis dtíputa-
Y y tioni* 
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tiombuSjdicerem^eumquiiura íua in 
aliLun exquocumqueconcraCtu tran-
ítulic, eadem non r e d é > aur non luí"-
te alten poftca cede ré , quod í i fa-
ciat'(iícet aliqisando ceísio confiftat) 
ex primo conrraétu ad damna, & m-
tereíTetenebiturjPaul. Galieratus de 
renunc.to.i.ULi .cap,+.n.$i. queni-
admodum renecuris, qui poft puma 
vendirionem ^aham cum traduione 
icicelcbrat,Gicgor,Lopez in dífl.L 
50.^ /^5 .vbi Hermol i lL««w.43. qiu 
««.44.3 ííen t, v en den t em rem duobu s 
poen5 h i l i tenen^iuxia MeLoch.& Fa 
nnac.quos referttquare cedensqmt-
quida ieavel pereius iecundum cef-
íionanum fuent exadum ¿ei in quem 
prius adionem 3 & nomen tranítule-
rar^i ettiruere tenebitur,/.>¿'//^/y*6>r 2 3. 
^.nommLs/lJ.deheredSbel aBione yen-
dtt.'S chi fo r deg. diik ¿7.4 un fine, G D z-
man deetáBionih ^u^B* 35. num, \ 7. 
quo íeníu acepta fine dubio tranfu có 
ciuíio iiiajquam innumen fíimarunr, 
quód a d í o íemel ceflajahen cedí no 
poreftin pr^iudiciumprimi ceísiona-
HjJ.non quocuwque,^.qui Gaium¡D. 
dtj/('%. \ J.yeiidííO<¿D.deleg.ixx 1UUU 
11. e r 1 s p r o b a t M a n u s G1 u 1 b a ¿¿fr//n o 4. 
quem tranfcnbiiGuzmany.^»rf:/?/o^, 
2 5.num. 13o.Sfort.Odd^^ L ^ . d d e 
vouatlonih.qíiífíl. I *\QÚ,qti(€rodeciWQ 
mm Aním.Tepa tO^r.f//.^ 11 /cap*5. 
veri.aBtomhuy^Cardin.Tuích. concL 
3 8 3 .//V'.nHypolir.lvíonran, in addiu 
adOl1b4n.de aBionihus paTt.i, lib, u 
cap.óf .nu™^ tyW&íCi0próducit9 (gr nu 
me?. 3 6. circa médium i H o ra t. C a rpan, 
adflatut, ^ Mediól, l * tom.Cap*^ 5 
mer 1 i ^ - f a e i i i n c traditaperSur 
d um conP, 12 .énum,i 9. 
E x t ceísione enim prius fa da pri-
mo cefsionarioiusacquintLir, ex quo 
infert CaldasPereira ^part, depote-
í ta t . e l igendiscapa numet\ 31, eum 
qui habet ius nominandi ad emphy-
teuíim^in cafibus in quíbus poft femel 
íactam nominationem vanare per-
mittitur5vanaretamennon poí íe , íi 
nominauerit aliquem cedendo ei om 
neinsemphyteuticum íibi competes. 
Caíterum t fi de valore lecun- ^ 
d^cc ís ioms qua?ramus quóad cef-
fionanosintede-quia vrerquein no-
mine ceíToíe potiorem eííe conten-
dii3aiiainipechoent, qux; pictcipué 
attmet ad lupenonsprimi calus reío-
lutionem,qucp ínter alios qucríüo-
nis noítr^ princi palio rem eífe aducr-
timus, Cuca quem conftiruendum 
eí t^quód quando 111 dúos transfer-
tur aCtio^qui cedentiscreditores non 
lunt , íi ex primo contradu vtilisa-
d io translata íüit,íi poítea a d í o ahe-
ncedatuiv vei ex lecundo contradu 
vtilis íine ceísione competar, cer-
rumeí l , fecundum ceísionanum pr i -
mo con traben n prjefern i quia celsio 
m incorporalibus loco naditionis 
cftjVt diótum eíl íupra ju¿eilion. ,^n(t 
mer.+.Et quemadmodum ex duobus 
cmptonbusrei corporalis, prxfertur 
iecundus cui primo res t r a í n a fuir, 
diB.Lc¡uoties3Q\xn\ íimilibus,late Mer 
c u n a 1 i s M e 1] i n. Í/Í*^  ign orib. // . 4. quee-
ñto ^  3 o ./^/Ví/f ¿ w5u a i n 1 n c o i p o ra 11-
bus iecundus prcefertur , cui nomen 
ceílum per ccísioncm rransfertur, 
qike traditionis vira,& eífeclum obri-
nct,OfaicusdíBUecifioní 3. Alexan, 
Trentacmquius¿//^?.r¿'/o/^f/(9«. 1 5.«« 
mer. / .ysxLfecunda conclufio, Hypol l , 
Montan. diB.num.ij. quod nuell i -
gas velim cum ampiiatí(yiibus, & l i -
mirationibus,quasreferuntMeríin.& 
Hermoíilia. 
Si v e r ó t tám ex primo , quám 7 
e x í e c u n d o c o n t r a d u vti l isadio per 
ceís ionemtranslaraí i r , vcl fine ceí-
íione competat: íi pdmus, & iecun-
dus cefsionarius ad exaótionem no-
minis ceísi concunant, pnmuspríE-
f ertur diB, / . non quecumque^ §* qui 
Gaium> Hermofill ./w^///./ . ¿o-giof. 
i.numer, 21 .Giurba diBJcctfion. 104. 
/¿rrofrfWiGuzman deeutBion.diB.n* 
1 lo.VTZV\ái,decifion.r¡í).nfím,i. Feli-
ciznusde cenfibus i.fom. ///;, 3, ^ , 5 . 
yzxi:dfibitatiom9(¡>Íly verfíc. praterea. 
Caito de crédito diB,qu.a:fits 11, num. 
T i t u l ü s S é x t u s , Q u x f t . V 1 1 L 
s 8 4 5. C a rlcua 1. ^  iudiciis lih. i .t i t , 3. 
difp'i J .«^w.5'Nogucrol¿// /f^.35^«, 
7.Ecui duobus ceísionariis eiuídem 
ceníus,idemprobar Duardus de cen~ 
do liwitttur* 
3 Q u ó d t p r o c e d i r , í iueisqui cefsic 
a<5tionem,candeni rurfus ahj cedar;" 
liuc di rcétarum aClionum exercitium 
mandet:nam fi primus ccísionaiius v-
nlibusaótionibus ÍÜO nomine cxpe-
riaturiíecLindus vero mandatarius di-
rcd:as mandancis nomine exercear, 
vtroquc cafu primus ceisionariusprg-
ferendus ent^Schifordeg.^/V?. cju¿fl* 
^fawErgo (íi*i alendo concHrratcefslo* 
narimcum tedcnteiaut so cuicedens 
direBas ¿ttlioncs n7¿ndau!t,non efl da-
bitabdtíM gain ccfsionarius pr<efcra-
9 Ra t io í efteuidens3 quiaí icutce-
dens íi vinure direóTO aólionis qu^ e 
poítceísionem eius oíibus infíxa re-
maníi^concurreret cum ceísionario; 
certum eíTei^ccísionarium in exaótio-
ne cedena pr^ferendum fore, cúm in 
concurlu v£ilis3&' direóhie aCtionis^vti 
lisprjckvaíurJ.froctírátoremreM/aa, 
vbiBarr .& Caftrcnl.'Z). de procutato-. 
r íh3t :nazo \x la í¿ f '.i9.glcf.^. nunj.7. 
quemtranícr ib i tGuzman de eutBio* 
mhnd*qti£tfl\l 5.».i 39.Nogiierol [up* 
fium*6.}^yyo\,bAonim,d.cap.^.ntim. 
ly.Cardin.Tuích.rí?/^, 100. Itt, ^A* 
SchtfoYgcá.diél.traB, 13 ^n¿eB. 2. v cr 
hQ,c<eterum,($T ^ ,4. veríic. nam cum* 
Stoxx.Oáá,addJ.'$.£/U(efl,i*art.i.\ie): 
hcfed ffi \i:xLctdcjuivtuM^-
Xvíi.cent A *cont .cap .11 .^«w.40,rcmif-
íiué Carleual.</if/«.://r/Ví lih, 1 J i tu l . 3. 
/^.2Ó .*?»,i 5.& AriasdeMefa 
^ a r . c a p J ^ ^ í i w . i ' ] . videas infra t ih 
7^/íy?/<?.v,^.loan.Baptiíi.Tboro 
/•£?ó.tf#w.6.GolinLls de proctsraiorfb, 
^,p4rf.cap,i.nu**6.omum6 videdus 
Ant.Fab.//^. 1 2. *coníeB,cap ^ .encame 
d¿uf??9\CTLp/ané3]dünmus in Encyclo-
pedmfis*.pdrt,ttf%^c-j'.n.^i.c^ re-
foL mr.ciu dth. 4f.traB, de aBtonih.pa r. 
j . ^ ^ . ó . í e q u i t u r ex Guzman^^ Go 
n i 
Lno,D.Salgado in lahyñrjh.credit. \ . 
p.cap,*'].anusáfi.C? 68. nulioexhis 
rclaro Gallerar./^.^w. ira eíiam 
p n m u s c e í s i o n a r 1 u s p o 11 o r d e b c t c í] e 
éijQüi poítea mandarur dircélarum a-
élionum cxeraritjm,vtarguiiHieron. 
de León decif.qo.mjm,^. J i b . i , 
Diximust de pnilaaone eorü, qui 3 0 
cedenris creduores non íun^agaiDUs 
nuncdeprcelarione duorum crediio-
rumperíonahunuquibus debitor d i -
ueríis temponbus vnum.& idenrdebi 
turn eéfsit:quiB inípeítiodifíicilis íane 
eít.Ec videtMrpnmum creditoré per-
íonalé prícíerendum eííe, CUÍ per ceí-
íionem nominis rus qL5txr!tü ruu,quod 
creduor aher perlonalis impediré, 
autreuocarenonporeft, e t iá l ian ie -
rior efíetin obligaaone:quia crédito 
ribus tantum hypothecanís ius reuo-
candi.& irapediendi cefíionem con-
cedirur^iiixta Lpecuniawy Cdepr iml , 
í7/t/5lNogueiol3AmaroJ& ahj ftaum 
rcferendi n. \ 2j:ade etiam quod íup. 
dixi ra u s,& e x D D , reí a t i s m uh i i ndi-
fíinélé probár/ciiieer^ex duobus ceí-
íionariis vnius nominis primum eíTe 
pntferendum.Vrgec enam 3 quod ex 
duobus crediforibus ¿equale ÍUS habe 
t i b u s p o t i o r e ñ j q u i p o í s i d e t , / . / / ^ / -
tor i oJ.fifundus>§ .fi duo¿D*deptgn9 
r/á.Neguían./'.5.wf/^^. i.fub r m ^ i » 
yizViúí.detacttMh.W .tit, 2 2 . 1 5 , 
Zcuall^ow/w.^^^S.^^c). Gaito de 
credit.c.^. yntfft. 1 1 1 8 3 4 , R o d r í g * 
deconcurfut&c alij quosdat Acofta de 
pnuil.cred.reg.l .inprafat.an.%9. cr-
go exduObus creditonbus períonali-
busraniüm,quiaíquali tera&pro rata 
abíque vila léporis piacrogauua có -
QmxxmxJ.fiprocuratoris 5. §.¡iplnres 
cufeqiD.detnhutiaBwn. L j t homine 
T .D.dcpojitiJ.priuiiegiay'D* depfiniL 
eredítJ.pro debito3C\de honis anBor.iíi 
^ . ^ / W . p o r í o r d e b e t eííe cauía i l ~ 
lius.qui percefsionem nominis in e-
ius quaíi poííeísione eít, ad tradira 
y«/ ' .^ . .«, . .Adft ipi i iaturforaíérquod 
infortioribusterminisreloluitAcoíla 
de prtfíiíegtfred.reg. 3 .amp.^n. 3 7 .qui 
Y y 2 afl'&-
De Ceísíone iurlum. S e a6tion. m 
aíícrit/cx daobws credicoribus perío-
naiibus qaibus cóiüüiUS debitoi" d i -
ucríis téponbus v i iúnoinenpio paí*? 
te cc!sit,ícilícctvni ccatumA ahj a-
lia ccPiaiiii.príiTium ccísioíiaríü piu1-
ferendjm elíejíj dcbicor ceífusnó ni-
ficctuminbonishabcat.Vltcnusno' 
ni ísime £aac D . Sal ga do ¿a hbyrinth. 
credít, i . < r . i o. / i , 46, v bi e x Ca ri e u a 1. 
& Nogucrolprobar^cx duobus con-
íignacaais,& ciedicoabus quibus có-
raLinisdebicoriusáliquod coníigria-
uu»&ceísir,p ri m u m co níig n a t a n u m, 
feu ccísionanum prosími. 
Qa^ í fundamenta quamuis mulcú 
11 ftringat^amen íupenorlententia fuf-
pecta mihi rcddiair ex co,quia quéad 
modum eieditor perfonalis quam-
uis alcen períbnah creditori prior fie 
x e m p o r c, n u 11 a ID p ra: 1 a r Í o I ) e m ha b e t 
in bonis coramunis debito lis, íed am-
bo pi o rara concun unt: ira & pro ra-
ta, & íine prá'laíione concurrere de-
benc ad bona debitoris ceísi,non arte 
taprionrateceísionis: quiavbi íim-
plcxcefsio nommis íolutionis causa 
credírori fit,cx ea riiilium dommium, 
authyporhccam in nomine eeíTo ae-
quinr7íed perfonaiern daraxar aciio-
nem,BerrazoI.Híeroriym.deLeor^&: 
alij laudad á Gazman ¿/<f emñíonih. 
c í ( íon .6o i part.i.Stoxx. Odd. a d L ^ . 
C.dcnouat'ion. gtiteJrA . verfic. cfuecrú 
décimo cjuarto, Paul. Gallerat. de re* 
mtnc.lib.i . t:dp.^nfím,66, LafartC de 
gnuelLcap.^num.^oMolms. deiusí* 
(pj* iur J i ( p ¿ í t á q 6 .num. 12, Hypol i r« 
Mónran.f« add&ad, Oliban. de dBio-
níLlíh.Kcap.^.num.^.rj?9 ^5. D.Sal-
gado difl.cap.\o.dnnmer.21. Nec e-^  
nímperíonalis aélio ex ceísíone qua'-
ffta plus inris debet tnbuere, quám 
períonalis adió,» qu^: ex contradu 
competebat, Vitra quia quemadmo-
düm ínter dúos creduores hypothe-
carios in coníideradone non eíl prio-
nrascefsionis, íed lolúm atrenduur 
primordialis obiigatioict príElapo ex 
«á deíceadens,idem circa ¿uos credi 
toresper íonaks infpici deber. 
Nec tob í l ab i t ,quód ex duobus 
eiuíuem nominis ceísionariis, qui cc-
denns credirores non í i n t , praríer-
tur i s ,qui pnus obtinuicceísionero: 
qura idproced i tquandó donationis, 
veadirionis,tranía¿tionis , vel alte-
rius rituli causa quis adioncm cedir; 
quam cei tifin eít^eam rurlus aiijcedc 
re non p o f c c ü m ex prima cefsionc a-
ótionis,íeu nominisceísi dommium in 
aliutn t ran í lu lent , vt ex muiris pro-
bar Anron. Amato 1 tom* refolution* 
yj.numer^o.Koiz, ap#d Faringe* 2. 
paTt.dea¡ion* \ 31 .««w,ó.Ioan. Bapr, 
Tho ro 2. tem. coínpend, dea/?ve rb. cre-
difores cepio ** m j : n o s v e r ó lo qui muí* 
infimplici ceísíone íolutionis.causa 
iada , exqua nullum dommiüm cef-
iionario quxritur, Nec obítabit rur-
íus ,quódcx duobus creditonbus ¿e-
qualcius habenribus, podor eft qui 
poísidermam id procederet, vbi ccí-
íionis virnue creditorperíonaiis exe-
gi{Fet'i.anteexa<íiioncm tamen nul-
lum ius coníidcran poreft exquo pive-
lario póísirdeícendcrc.'Sunilitér nec 
obicemfacir A c o í b dift, ampíiat .^, 
w^wfr. jy.namin caíu in quo loqui-
tur,veráí¡s dicerem, vtrumque crédi-
to rem períonalem pro rara deberé 
concurrere,n5 con íi derata prioritaie 
celsioms^ex ratiombus á nobisaddu-
éds.Rurlusnec aducríatur nobis au-
óloritas D.Salgad, qua: l icérmagna 
fit3&loqui videaturm coníignatione 
& ceísíone qua^  per debitorem d ú o -
b u seredu o n b u s p e río n a lí b u s" íbluti o -
n i scau ía fu , vtapparctex contexru 
¿/ .r^, 10.máxime íi ^ . « a w ^ é . c o n í e -
rascum«.51 .Tamen D D . a D.Salga 
do relati in hac ípecie non loquuntur, 
íed in duobus ceísionariis qu¡.bus ex 
cauía cmptionis,vcl alio titulo vninn 
idemqueiusdiucrí is temponbus & i t 
ceííum,ex quibus certiiuns c í t ^nmí í 
ccísionariüpraferri,vuxta D D . quos 
abunde congeísimus^.y. 'S.gr 9-
Humst pnmi caíusprincipaiis,ai- ¡2 
ter cáíus,& í p e c i e s d t , quandóduo-
bus 
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bus crcditoribus hypothccanis diuer 
lis tcmponbus ceduur uomen. E t 
tune non coníidcrara piioritare ceí-
j(ioms,qiii prior c í t , velquí m hypo-
theca pnuikgium haber, alij pn t íc -
rendus erir, quamuís poí lcnori Joco 
habucnt cefsionem, Qu^od procedic 
etíi ccísio tantúm faóta hiiíTec poí te-
nori hypothccario ciedicon:ná prior 
virtute lux' hy-pcthece cura vllam ccf 
í ioneminipedire,& reuocare potcric 
ceisioncm portenori credu-ori faólá 
A coíta dt&.awpl.^.a 7iu?n. 1 ,a¿ 10,&C 
a li j íta u " i referen di D . Sa Iga d o ¿//¿f?. 
/?»w,51 .Quani pra-iarionemíimiluér 
foi t iod racione habebic hypotheca-
JIÜS crediior reípeótu akeríus^qui ere 
ditornon eít^cui ex.poftfaólo fada 
fuit ceisio nofninis:nám íidebitor qui 
ípecialnér^vel generai i rérnomé de-
bicorisfui obligauerarjliud r&Jiís al-
ten cedac^vel dec in íolurum, & ere -
ditor anterior virtuteluce hypothec^ 
(pcrqnam transtertunn eum ius v t i -
k jquod eíl velut ceísio^oguerolyá?-
f r a ¿«^,4.)CUIB cefsionario concur-
rat3eipia?fcieiiduseriti & ceísionem 
fa^tam impediré . & reuocare porerit, 
v t contraManent. & Car ta r iumqué 
fequitur Aroendola ad Franch. Jec/f 
1 0 8 . e x m u l c i s p r o b a r Nogue-
XoXditt.aUeg. f í . a / j . i . a d 1 6.quiaífe-
nr,creditoi em abíque vlla debitoris 
íbi cxcuísione^vel cirationejn nomi-
ne íibi obligaro cesionario pr^feiri : 
candem piai'lationem creduori r r i -
buücvl t ra relatos per NoguerolFrá-
dfc.Milaneni.//^.2.£3/í't7y;9.«. 90. (g^ 
127.(§^ 1 28. Carlcual. de mdíci is 
l ih, \ J i t . 3 .dtfp.26.^«.^.Guzman de 
€uiñiomh.diSt.c[u¿el}.l ^*nu\ 1 59. tnjl-
is^qui eandem fenrentiampoft Giur-
bam admitrit^enamn cefsionarius ha-
berer fcntentiam conrra dcbitorem 
cíesü.Anr. Amato i.to.refoLs1 9. 
0 / ^ 9 4 . . 2 o. A coíla ^ p r i u i l . w 
dit.ren* 3 . a m p . ^ J n. 1 .ad 1 o.(qui cum 
í i l i isioquiturquandó cefsio fíerecal-
teri ciedítori hypothecario pofterio-
n )Ca íü l lo tiJo?77*eontroft*c,']'j, verf. 
quintus CaJus3\TngúÍUSde¡er;t/.'n.fer-
foKíS^c. 12.«, 3 3 Jacob. Cáncer . 1. 
^ r . r . ó . ^ . a o s . n u l l o e x hisrelato eá-
dcmíentenr iamlequnur Mcrimus de 
z igf íof thJiLi .q . i 1 .^«,1 .exCarlcuaL 
f u p . D . S a l g a d o ^ / ^ ^ . z ^ , «^ .77 . 
Hanc f doóthnam, quam lecurus 
fuir etiam Senatus Valcntíse apudHie 13 
ron .deLeón ULt .dec i f . i 3 3. dixíici-
lem ieddürdua? eiuldem Senatus de-
ciíiones apud eundemHieron.deLcó 
ilb. 1.dectf,jo,c? hb*2 * dedf, 192, 1 n 
quibusaótüproponitur jVuüciedi tor 
hyporhecanus.cui nomé debitoris c-
rat o b l i g a t u m ^ ceirum, pncteredus 
l i t incius exaóbone empton Curi^e, 
m i iudícialircr in pubhca íubhafla-
tione ad inftantiáairenus credítoris 
fuu venditumterplacuic Senatui^có-
troueríiam diftinctione dinmendam, 
nám fi creditor non tantüm obliga-
tumJ& cefíurn habeatnomen debito 
nSjícddatuminíolutumjaífenturcre-
ditorem empton Curia? pr¿efeiendú 
eííe^vt poít magnam difputationem, 
ininftanna íupplicarionis reuocara 
prima íententia decifum fuir ¿n d*de~ 
cif.iyi.pertot.zt vero íi credirori hy 
pothecario non fít datum noraen m 
lolutumjed íimplicitér ceíTumj emp-
rorem CuriíEjn eius exaólione potio-
ra iura habere,non íemél deciíum re-
féf tur difl.decifqo .per tot. 
Djícriminist ratio aísignatur3quód 
in primo caíu,quo nomen in folutum ^ 
datumfui.rjdireto adiones remáfe-
runt apud creditorem inútiles^ & eli-
f^3qui rui sus nomen exigere non po-
teñi& nominis venditio facía ceníe-
tu r .Vndécred i rorex i l l a darione in 
folutum, dominus nominis efficitur, 
quarc Cuna? emprori prxfern deber, 
cuín iudexper vendihonem indicia-
lemnonpofsic transferre dominium 
bonorum5íeuiurium,qu¿t non eranc 
debirorisjaduerfusquem cxecutio pe 
rebatunquxrario ceííar , quádó no-
men íimplicitér fuir cGÍÍum,quia cúm 
apud ced-enrem direda aétio etficax 
manear & pofsir poft ccfsionem 
Y y 3 exige-
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exigcrea debirore3/.3, Cdenonat ío -
^/¿/¿i-jrcótcpotuit r.onKrn ta i iq iám 
exi í tcsadhuc in bonis debuonsiub-
íiai tari i^ diítrahu &pcr conícqúcns 
cmptonn publica iubliafíationc ere-
di iün,cuinomcn ccííumtuerat, iue-
iusexaóhonepra tcr r i deber. 
Ex qmbust dcciíionibus i l la qiii¡e 
j ^ eft 19 2./ /¿.2dupeiion dD¿tnn¿r con-
uenujat vero alia quac eíl 70. / / ^ . i ,eá 
oífendere videtur,, cüm cmpto i i in 
concurlu antenons creditonshypo-
rhecan^cui nomé celíumíiieia^piíE-
lano concedatiii',quod ditfkilius ef-
ícc /np l ic red i ton poíteriori nómen 
fuiííet adiudicarum. Quai¿ apud nos 
creditoremamenorem;, cui nomen 
obligaium, & ceíTura erar, empion 
Curix prctkrremimoueor vhra lupe-
nús dicta e>; e c q u ó d fiis qmciedito-
n íuo nomen obligaucrat^ cefí'éiac, 
i l lud poílea pro lanstaciendo alio 
creduore poitenore vendidiflet^nul' 
h dubium eri^ciednoris antenons m 
ra potiora e ík ,quam emptons: ergo 
ídem in emptore Curias dieendum e-
nrjqui l icét in publica íubhaftatione 
cmerirjab ipío debuore emiííe eeníe-
tuncum faótum iudicis diñráhentis., 
jpíiusparrisfactum)& vcnditio ludí-
CQluvJ.Jíobcaufam 1 l .C* de eutflion, 
Fontancll.¿/fí://?2 23.«»w,2 2, cuína-
ínscongeftis iu]p.tif.^.(¡U(fft-AZ, 
3^ Fac i t í etiam quódli res anteriori 
crediron obligara eoinicio in publi-
ca fubhaílanone inflante poitenore 
creditorcadeius íaiisfaótionem dif-
trahatuncreditons anterions hypo-
theca non reíoluiturjimó hypotheca-
nam adionem adu críus emptoré Gu 
riíéhaber^vtlaté ex nuiltis probaui-
inusíup,r/V'.4.^»ífy?.2. ergo diftrado 
nomine oblígate a n t e ñ o n creditori, 
msquodinco habet perire non de-
ber. 
Eo t ramen cafu pra?di¿la Senatus 
I ^ ValenücE deciíio admittenda eíTet, 
quo íubhaftatioJ& diftraótio nominis 
in concurlu crediroi"ü()W/É> pleyto de 
acreedores) c i w o pcr íonalner credi-
toreanteriori^vel fiincertuseíTet^per 
publicum proclama vocaroi nám iQc 
cúm in empío remCunx res liberé 
abíque hypotheca, onere rraníeanr, 
cieditoremptorera nomipis exigen-
tem pecuniam á debitore impediré 
non poíTetjCx ranonibns iradius diff* 
Ex t duobus cefsionariisquorum 18 
vnus prior tuit m ceisione, led poíte-
riorinaíTenlujalter vero licer poí te-
r ionn cc ís ione .pnonn afíeniu, quis 
praferaiur íviderduslaie agens Frá-
ch.diB.decif.^^.pertcit. "bbi addenttSy 
Q ú t o d e c r e d i í . c a p . ^ . a nurntr, 1S52, 
nouilsimé Merlinus¿/f/'/g-*or/¿ 
c]u¿e(l.l\ D . Sal gado in lahyYinth* 
credit.2 ,p¿rt.cap.^.anum, 3^. qinbu-S 
addeloan.Bapt.Thoro z,part*cowp. 
deaf^'Zíh.creditores celsionart^ Ca-
py c.Latro ^£'(f//r43 .pertof, 
Castcrumt íi duobusceísionem fa i y 
éhim fuiííeproponatur^pnmúmTifio 
lubconditione,deinde lempromo pu 
ré^quis eorum pri'feráiurj in dubium 
reuocat Rota apud Farinacium 2 p , 
decif.']6o.nrím.6,rom.^. íed rcíolui-
turpriorcm ceísionem condirionale, 
poíteriori pune eíTepr^ferendá: quia 
in contradibus conditionalibus re-
rrotraótioni cít locus:quod accipien-
dum eft iuxta ca3quie nos late rctuli-
mnsttt.l.gutefi.io, 
Actum t eíi de primo cafu princi- 2^ 
pali noftr^quaftionis; íuccedit lecd-
dus^quem difriCiliorem dicunt Pote, 
6¿ Gaito fup.CuiusinípeCno , & du-
bium cft^an íi vnum debitum cedatur 
pro parte duobus, veluri fi céíus mi l - ' 
le ducatorum cedatur duobus diuer-
íisrémponbusjvni dimidiapars cen-
íus,deinde alten eiuídem ceníus alia 
dimidiapars^quisex his celsionariis 
íit potior^íi concurrant ad bona debí 
t onsno idoneñqu ia eiusbona adin-
tegn cenfusíolutionem noníuíiiciur. 
Quam dubitationem diíputantin ter-
minis F e l i c i a n . ^ c f ^ . ^ . tom. Uh.^, 
cap^snu,\ ^ z.Ponte dea/,34.. pcíl 
z o s Q i i i O de crédito dt ff. c a f . q J nu~ 
mcr* 
i i t u l u s S e x t u s , 
wer. 18 3 7. Acofta depnuileg,credit*re 
gul. l-ampL^annm.T>'], yzrí, filero, 
fedeain indecifam relníquit Ponte, 
&ineiusreíol t : t ione Gauo^Sc Acoí-
tanoncohueniunr,C)uod deíidiü cef 
fabir/imulqiie& resapcdetur,íipr¿E-
ter otnnes diíl:inguamiis,inter celsio-
nem,quuni dommus ceníus^vel nomi 
nisfacitintauoremduarum pcríona-
rum qu^ e eius creditores non íun t , & 
ínter ceísionem quarii facit duobus 
credironbus. 
21 Primo t cafu cúm cefsio eiufdem 
nominis,vel ceníus duobus pro parte 
diucríis tcmponbus faíta eft,qiii ce-
dénscred í to resnó funr,-íiue ex causa 
onerosa^fiueex Jucrariua cefsio fiar, 
vcrifsimafententia eft, eos ad bona 
debitoris cefsi^qui idoneus non eft,, 
pro ra taconcur re redeberé , nec ha-
bendam eífe rationem, aur vllá pra?-
lationcm concedendam e i , qui prius 
habuit cefsionem: quod fuadet i o i i -
dam,& verilsimumfundamctüíquod 
primusconfiderauitPonte diff .dectf. 
34,«/ir.25).fcilicccJquódvbiquis par-
te crediti cedir, licér eius partis quaíi 
poíTeísio in cefsionarium transtera-
tuiitamen cedens poííelíor remanet 
pro reíiduoJ& conlequenter ip íe , & 
cefsionarius nomen, vel cenfum pro 
rata poísidenirquaré íi poítea refiduú 
il l t id quod penes cedentem remaníir, 
alten cedatur, transferturin eum cíí 
eadem poírefsione,quam habebat ce 
denSjacproindé vtriufqueGefsionarij 
vna caula eít,qui íi concurranr,ratam 
vnufquiíque coníéquitur. 
Fulcir t hanc ra t ioné , quod íí poft 
22 fadam ceísionem de vna parce cen-
fus,vel nominis,cedens (qui debico-
rem ceífwm idoneum, & locupletem 
cí íenon promiísic) concurreret cum 
ceftionario,& vterqueex boms debi 
toris,quod íibidebebátur exigere in -
tenderec,ceísionarius ratam libi cef-
íam,cedens vero reíiduum.Indubita-
tumeí l .eos í ídebi tor ad totius íum-
mx ío 1 uti o n e m i dó'h eu s n o n eííe r, pro 
rata eííe admitrendos, Franch.^^C 
16o.Marra incomp J e c i f . l . t o m z x h , 
¿"í///6),c'eí/>.4.Gaitus«»w.i 846. loan, 
Bapti íLThoro 1 .fom.comp.decif%\Qx~ 
hotcedensytjr cefsionarius 3(gh- 3 tom* 
ytxh.cedens. fficefsionariusinfra me-
dif¿m}Qx Ponce,Mcrlinus ílarim refe-
ren dus. 
Quemadmodümtig i rur ceckns,& 2 3 
ceísionanus pro rara concurrerenri 
ira eriam íecundus cefsionarius cum 
primo concurrere deber: quia íecun-
do cedunrunura quaiia eranr penes 
cedenrem3acproindé ceííus viderur 
concuríus,qiiemipíe cedens cum íuo 
pnmo cefsionariohabebar.Quíe fen-. 
tencia communiS/& recepriísima eft, 
facit pro ea texr,/>zl.fidelitor 1 o. l . f 
fandiís \ 6 . § . f i d a o , D . depignonhus, 
quam poft Gait8m,&relacosab eofe 
quuntur Felicianus difl*num. 1 .Cofía 
& ahj quosdatloaiii Bapt.Thoro 2. 
part.comp.decif.ytxh,creditores cefsto-
narij,C.2iÚQUÚ.detudiciis i . t om. l ih . L 
t i t . - $J i fp t í t .33 .««w,6 . qu i fo lúmFe-
iicianum retulir, á quanon difeedo 
licét poft h.rc diu feripta inuenerim 
contranam tueri Mercurialem Merl i -
num depignoribus lih.^.cjUíeíi. 11, qui 
ex relarisfolúm meminir Gair i ,& P6 
te.Sednoftram fenretiam nouifsimé 
fequitur doóhísimus D , D . Francifc, 
Salgado/ '« la lyrinth.creditorum 3.p, 
cap.\ 3.^.>«/VÍJ,¿««W.8 1 .(gr i .part* 
cap .^ i .nuM.Q-] .nmi tamen meminic 
Martas A coft^Carleualij, & loann, 
Bapr.Thor.quos laudamus. 
Qi]am tverifsimamíentenriam I i - 24 
mirabispr imó, íi cedens primo ceí-
í ionaho cumhypothecá b o n o r ü p r o -
mifsir,debirorem ceífum idoneum,& 
íoluendo elTe:quia cúmreí iduumno-
minis quod apud eum maner, íir pr i -
mo ceísionano profecurirare obliga-
tummec ipíe cedens,nec eius fecüdus 
cefsionarius,íicum-prftno concurrár, 
quicquam ex nomine ceíld confequi 
poterunt^quóvfque primo cefsiona-
rio íit plené fansfadrum, ira Felician. 
vbi proxime«.26v& alij reía ti fup.D, 
Salgado^ § ,>«/Í-¿>v«,8 ^ v e r f . / r ^ r ^ 
Se-
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Secunda tlimitacio crit,fi crediror 
2 S qiu J i t ium ad mille obiigacum habe-
ba^pro quo dúo fídeiuílores interccr 
ic rani:, vnus pro quingentis ducaris, 
alrerpro aJíis quingenas: vniqm íua 
qujugcnra ío lucra t , ceíTcrit iura fuá 
concraTidum debiiorera:nám íi fide-
iuíTor virtute ceísionis agar pro illis 
quingentisqui!Íoluiri6¿ crcditor vir-
rutelu.c obhgationis exqua ei quin-
géta adhucdebebanturjad eorü exa-
Ctionem ciim tídeiuífore erus ceísio-
nano concurrat^Titio non exiüenre 
íolueado,neudquárjn pro rata admir-
teruui>íed priincipalis creditorpotior 
en 13í t a S o CJ n. .^ yC 2 o ó. fnciptt ¿n p r a ^ . 
pnticonfultítt ione Jnfeptimo> 
. 7Jio cafu. 
Etlicétj" contra Socinum íentiat 
2^ Franch </í'¿r//.'2Óo.in;quaiudicaiLi re*; 
fert,fíueiüííoi e m ^ ereditore pro ra-
ta deberé cóciirrcre: quia vcerque ex 
eodemfonte,t5¿ eadcmobligarionc 
cauiam ha bent, íequuurCuria Philip. 
i .partJib.i .cap.Cfiu.'io* tamen nd-
hi íententia Sociní verior videturtná 
alias ceísio coima ipíum cedentcm 
letorquerecur^&impediret eum, nc 
quod ílbi debetur recup erare t : quod 
efíet contra contrahentium mentem, 
6¿ finem fideiuísionis.- quia düm eam 
crcditor expoícitjid agitj vt indéni-
tatiiucecóíulat^adhoc vtíi forte dc-
bitor pnncipaiis íojuencío non íit 9 i d 
fídeiuílbrun^non fuo pericuio ccdat. 
Vltra quod quandó creditor pro vna 
obiigarione duosfídeiuíTorespro ra-
ta admittítjnon eo animo eíi,vt obli-
gationem reí principalisinduasfum-
masdmidatded taniúmduosi l losf i -
deiuíícresloco vnius, & quaíivnum 
accipinquaré eorum nenio, nihil vir-
tutccefsionisconíequipoterit áp r in 
cipali debitorc, víquequo creditori 
cedenri integré fu íatisfaólum. Ex 
qiubus verius cenfco^quód quemad-
modúm fíderuíTor, qui pro dimidia 
quantitatequain foluit,ccíras habet 
a¿tiones3nullum habet ius contra ce-
dentem^quamuispofi ccísipncín^vei 
antea aliam dimidiam á debitorejVel 
alio íideiuífoie exegiííet,Franch, & 
Cur.Philip.íup.ita etiam íi cum céde-
te concuiTar,nullatcnusci impedimé 
to ent, 
Tertiat limitado eft,quandó ere- a7 
d í ro rnon cedit íortem principalcm 
ceníuSjVel nomen,-íedannuas pcí io-
rícs,vdyluras qu^equotannis ex cé-
fu,vel nomine pcicjpit,ccdendo vni 
reditus vnius anni i & alteri reditus. 
anni^vel annorum íequentium: tune 
cnim íi concurrant ceísionarij prioris 
& pofterioris annn&debitorfufficic-
ua bona non babear, nullatcnüs pro 
rara exigentifed cefsionarius prioris 
anniponor erir, etiamfi in ceísione 
fuiíTet poft erioi iquia debitum prioris 
annipr íusccdír , ócmaturatur quám 
debirum anni íequciHis,opdmus tes* 
in LinftiUm 13 .D^aipotiores inpign* 
h4üeantfirj*exphrí[)us%c}. § > } l t , L 
creditor^,VCiler'ms3<D,dejolutionihus> 
quam limitationem poíl Connanum 
probarFelicianus íup.ex Mudeo, & 
Coftr<,Caiicuiai.^///.í///>.3 3, per to-
téf/U 
Altero t cafu quo cefsio duobus 28 
cedenris creditoribusfir,vrii de dimi 
día parte cenfus, velnominisi alteri 
de alia dimidia : íi debitor foluendo 
non íit ,codem gradu3& forma cócur-
rent ,quamaíslgnauirausíupráinduo-
bus ced entis creditoribus pcrícnalí-
bus,vel hypothecanis,quibus diucr-
í i s temponbus vnum idemque nome 
íolutionis causa fuit celTum. 
E x t p red id i s i á íacili negotio refol 1^ 
uetur,anhis cafibus in qmbusvniex 
duobus cefsionariispnelationem t r i -
buimus, vcl íaltim cócuríum pro rara 
cócefsimus5porsií qui potiof eíl,exa-
¿lam pecuniam per fecundum ceísio-
narium abeo recuperare,& repete-
re?In quo dubio dúo cafus íine con-
troueríia funt. Primus, quandó duo-
bus qui cedentiscreditoresnonfunr, 
ex causa venditionis, aut alio fímili 
titulo ceníus,vel nomen ceditunquia 
tun c prim us ceísionariusauocare, &: 
repe-
T i i u l u s S e x t a s , Q u x f t . V i i L 
rcpct.eix potericquicquid excgit íe-
cundus cd'Jionanusaiué is ícicntiam 
habuiílcr priman ceísionis^ íiue non/ 
cum re veía non ínam^ícd alicnam pe 
cu mam exegerít. Quemadmodúm ÍS 
cm res vedita íuir,& rradira perclau-
íulam conft iruci^elretenúonis vluf-
ñ u ót u s, a 11 o v é m o d o fi 6t£ t ra di rio n i 
i i venditor eandem rem alijpoftea 
vendidifíeí, & cradidiílet, poíl'et ab 
eo rem vindicaie,ad iraditaper Her-
A h a t leserit^quandóduobuSjqui 
creduores cedenñs non íunt, nomen 
vel ceníus pro pane cediiurjviii ícili-
céídimidia erus aireri alia dimi-
dia: nám CLÍ; poí tenor ceísioíUH'ius 
partem íibi cclíám exegent 3 alterius 
réupcandinonhabebií ,6¿ prxuenié-
ns mcl-ior erit conditio/arg.fé'jcí. i n l , 
f l t i ribus ¿D.deprocuratv rib. cáp .Jída o 
eaderntitulolih/o* & magíS in ípccic 
text. tn diñdsfídshitofj ift . l .pfundiís* 
§.fiduo> Graíf.qué fequitur Feiician. 
dMs.n.' i . vcri.circ'q&em^i'ách.diél. 
decifq^, Diícriminis rario inrer hunc, 
& íuperiorem cafum eft^quód in\\\o> 
lecundus ceísionanus exegic alienam 
proriuspecLiniam ^ quee íibi cedí non 
pocuitnnhocveró,pecuni?.nf, & no-
men íibiiuílé ceííum exegit. Primo-
que ceísionario ius auocandi nó erir, 
niíi pro dimidraceníuspanelibi pnus 
ceísfi^&eiusidoneirate, & exigibili-
tate oblígalahabuiíTer bona ceden-
ns,piüutdiximus/»/ ' .??»wí'r.24.nam 
eocaíu ídem ius auocandi habebir, 
quod tiibucmusílarim aliishypodie-
eariis crediíoribus. 
^ Sccundus caíus,t quiindubitabilis 
cliameft,veríatdrcirea dúos perlo-
nales creduores , quibus íblimonís 
causníimplicuér vnum idemque ño -
ñi e n qu a n i u a i i u ii m, v e 1 p r o pa r r e fui t 
ceílum.quorum poítenor íi exegent, 
alterquun ceísione prior efí,i:us relio 
candi íolutionem non habebit: cum 
creditovi pcríonaii reiiocaíoria a d í o 
non concz&^iwíyl-pecunia;>€.depriui-
/^/oF^/jOaituSpAcofta^FontanelL 
< 1 7 
& ahj lauda ti íup.ex multisAmaro 2. 
t&m. refoL 5 1 *#um, I » 2 . 
Dubium í igirur eo demlim caíu e- ^ 
nr,quo duobus creditonbus hypothe 
cams teís io eiuídem nonmus taita 
füir,quorumpoÜerior m hypoibeca 
exeguian tuncpriori crediton hypo 
tlíccano ius auocandi competa t íCu-
ius dubij 1 eíolutio ab alio pender, aa 
treditori hypothecano liceat auoca-
repecumambona fide coníumptam 
(nam de extanrfticmo dubitai)quam 
exegcrát alrer hypothecanus crcdi-
rojpíjftenoríQn.iqiK-eilio tamecíi ele 
gans^&frequensíu , tamenvulgaril 
cíl^u: p e n n n u m e r o s a g u a t a ^ u ü s r e -
t uíi:n n ifip* cju¿ej}. ó, auv?r/tnt mu 1 L o s 
congent Ama to dí¿?. re/o/ut, 31, per 
í(yAfw}Thoro >ofí?ó.Caítiilo 4. íow. 
cap,61. tow,c<*p,y8. Noguerol 
aMfrat.y.art, 1 .Trentacinq,//^.3 
tit .de(olutiou .refoL z ^ a nun:,^ .^  Mer-
\\w,de pignorihjth, 4. <jtí¿e¡}, 2 8, D . Sa 1-
zpÁQ dift.capAo,a num,~¡~¡. Et licéc 
reíolutk) variishinc indé ranonibus, 
& argumentis agiteturA quamuis ex 
reía us D D, alij hypothecanís ' tan tu 
creditoiibuspriuilegíatisius auocan 
di pecuniam bona fídé coníumptam 
concedant: ramen venus videturius 
hochypothecariis creditonbus com-
petere^edaraíí nullo pndationis pr i -
uilcgio fint muniri.Qua rauone/i po-
fi en or cr edi t o r vi r t u t ece isi o ni s ía (Xx. 
per debitorem exegirnomenceísum^ 
porcni anterior creditorhypotheca-
rius etiam non priuilegiatus pecunia 
exa6tam,etiam bona hde conlumptá 
auocare, vtinterminisex Suido cvf, 
7^4 & Gyriacoro^í . 3 39.rener Mer-
linus¿//V?.^^?.2 8.«»w.33. l icét ipíc 
diB.tit.i^crutcH^z.alias $ i . a nu,M. 
i u s ho c a uo camá 1 p e cuni a m e x a Aa m 
per íecundum credirore-m virtute cef 
íionis^^ iám confumptaiu» íoli ante-
riori j& primo credirori pnuilegiato 
concedarí& deneget creduonhypo-
thecanoíinepriuilcgio^excepiis al i -
quibuscaíibusquos reten: quamíen-
tentiam m eiídem terminis fequitur 
D . 
: 
5 $ 8 D e C e í s í o n e í u r i u m , 6 c a ó l l o n 
D.SalgadodlB.capAO, anumerq'], 
S c d t c ü m hic titulus, & pradens 
^ quoíftio íit^dciunbusqua'in ccísiona-
num Lransfei-untur,& de concuríu, & 
praíladone eiusüion absre crit anné« 
¿tere aluun cafum quem inSenatuCa 
thaloma: íummé controuerlum fuiífe 
referí F o n t a n , J ^ / / r i ó 6 . c ? í l é^.per 
t i é m n heres grauatus rcftitiiere poft 
morícinhercdiratem jpeníiones do-
mus á íe ad cercos aifeoslccara1 con-
fígnaucnri& ccífefi; credírori íuo fo-
liKionis causíi herede defundo» quis 
pndCTaiLirin ekaótione penfionü íu -
turarumian ceífionanus hetcdisi an 
v e ¡ó ñ d ere o m mi (Ta ri u s c ui p o íl m o r -
tem reüiiuenda'crat hereditas^ vter 
que adueríus cónduétorem execudo-
nem incendaríln quo dubio poft lon-
gam3&: i iagioíam di íputadoncm ob-, 
tinuíc^heredis ceísionarium prrefere-
dum cííciquiaheres cedendo creditor 
riíuo peníiones,vel aliaiura hanxdi-
tana,YÍdeturLdei]gere in foludoné, 
& fadsfadíionemquanas trebeiliam-
c^,vel legitima: íibi debitas.Qupe dc-
ciiio redtcprocedit5íiconfticent, vel 
dubmm íic3quód heres de creditisfuis 
non ritíadsra¿cusinám íi de íoiudonc 
& íarisfaótione apparerer, íuscefsio-
nanj ceífarenquia re íoluromic cede 
tis^á per eíus mortem.ceísio expirar: 
et ius percipiendi commoditate cef-
íionanusaraittit>vt firmar idem Fon-
x ^ n c \ i J ¡ f f J e c f f . i 6 j J p í u . j . etin ter-
mmis ceísioms peníionu alicuíus do-
'amscondu¿t«Jqi:ódrefoluto iure e-
ius>quiius exigendi peníiones cefsir, 
iuscefsionarijreíoluatur, dixit Hic-
r o n . d e L e o n d e c / f , 191. a nu~ 
«sfeíSSSÍ* Sffcai©-®© Sw (BTSÍJI® ¿re)Gfe) (5i9¿7¿ 
i In omni iudkio ordinnrioi execuiiuo 
crimindlitffi a l iü ¡ante omnia de 
ygitimatione perfentmm qu^rez 
dum efi. 
2 Jiddex ofjicifim fuum non petcnti 
impartirimntetietur* 
3 TadtX'CX officiopoteB repeliere a iu~ 
diciu eumtffíi legitimów perfona 
non hahet* 
4 Index an teneatarperfGnam non le-
gttim a. a indicio repellerejta "bt fi 
ahtérfeceritjeneatur in fyndica-
^ ludex in iudictis exectífims tenetnr 
repeliere eamrfxi leptpma perfo-
na non cfiiin ordin/iriü 1>cro arbU 
trio e i u í j i o n i m i s necejsiiati re* 
lingmtur* 
6 i^Zgens I f salticanteomnia ofende-
ré tenetu r fe talem efle* 
7 Cefsionarhís an (¡atim >í cowparet 
teneatur injrr^r^entHm cefswnü 
exhibere, , 
8 Cefsiomntisincaufts executiuü te~ 
neturfiatim exhihere ixfrramen-
tum cefsionü, ffi aliter ad eitit 
inflantiam executio non decerne* 
tfáryn ordmanis fecus, 
9 Exceptio nftUitdtís ceftionü3m¡tm^ 
tona^fs^ clara lh¡noimpéd{t exe-
czitionem petitam a cefsionario* 
10 Cefsionano agenti > / i ordinaria^ 
pifando ante litem contcííatam, 
¿¡nado "bero pv/Jea^cefsionis tnfiru 
mentmn prodticefefíífficiat9yiC£ 
adnum.17. 
17 Ceffí&pafiutfiin liheliofariat men-
tionem cefsionü.'an ar.teomnia co 
pellipofsitadeius exhilntionem. 
18 t^4&or guando compelli pofsit 3 >í 
exhiheatinflrtimenta mentionata 
in lihello, 
19 H^feruntur quatuor lirmtatjones> 
tn quihus a&or exhiherenon t ene-
tur infítumenta de quilas rr.cn-
ttonemfecitinlihelloi víque ad 
num.z^ 
2 ^ Cefsíonzr mentio tjuo modo faciendo 
fit inlihello^t cedens ad eius ex-
hihitionew antelitts conteflatione 
teneatur* 
l(> Cedens¡t in indicio non exhihuit cef 
fonsmtcún2 tamen eam redera ha 
beret3 
te 
T I t U i U S D C X t U S j 
herct>an[¡postea de cefsione app¡t 
re¿t judieittm¡uflineatur, & nu-
mcr. 27. 
18 Cefsio (t pendente indicio fuperue-
niat, anex ea cotrohoretur iudt-
ciam ordínanur/}, >¿,/executiuu, 
Executiopetita'bírfzite 'bnius ifífi 
trumentiyav conualidetur ex alio* 
& nuro. 31. 
32 Jferes ^ntís ex flnrihus ^fiando in 
folidum agitada ordinaria y el exe 
C£ttitía,an jufjíciat quod penden ~ 
teiudicto ahorum cohereda rn cef-
(10(uperaeniar, cura num.íeq. 
35 FideicommijJltríuS) ^el coheres in 
folidum agentes Jiah^olht i el en-
de mnatí (int, po/} pnmam fen 
ientiam [uperueniat cefsio alio-
rumtan pofsint afentcntia fuppli-
care* 
^$ lusfiiperuenienstniudicío quando 
corrohoretiadicitím ordinanetM, 
yelexecatittam'ft late agitar i ad 
ntim.42. 
^ ^ ludtcium an conualidetur ex ture 
fupcrHementtinperjona tet con-
a en ti* 
Intclligttur rext.in l.íi mandaucro 
tibi 17.0.- mandaí i ; 
44 Reus quiñón pofsidehat^Jipende . 
teímdicío^elpoj}fententiam pef. 
fidereincipiat^an condemnandus 
ptyZF executto fententi* facien-
da, 
^ ^Ua? diflinBiones referantur ex 
quihas afíerunt T>D. refoluendu 
forCyCjuandc cejsio^el tusfuperue 
riens in tudicio projít, 
I{efoluitu.rquando cefsio fuperue-
niens in y>ia ordinaria profit cef-
jtonano* 
i> <T J> <y o 
^ <**'&y i*?J &i> un* 
uxíLíX. 5 3 9 
Í ? V ^ B S T 1 0 I X . 
C c f s i o n a r i u s a g e n s v i a o r d i -
n a r i a , v e l c x c c i t i u a j a n i n 
i p í o l i t i s e x o r d i o i o ñ r u -
m e n r u n ^ c c f s i o n i s e x h i -
b c r c t c n e a t u r . E t a n GX 
c c f s i o n c f u p e t u c n i e í i c o r 
r o b o r e t u r i u d i c i u m ü a é 
o r d i n a i i u m f u , í i u e e x c -
c u t i i i u m . 
^ V M t i n omni iudiciojfi-
$ uéord inanum i h , íiuc 
fJ exeauiuumj p icnanü, 
¡I auc fummarkim; ciuile, 
vel cnminale, enam íi 
ex bono* & íequo procederctur, in 
priim & ame ómniá kgitílüiano per-
lonarum requiratur^nc aiiásíl pcrlo-
n¿.v non legitiman adimíteientursiudi-
cium rcddcrcturil luíorium, Lfiqua-
ramus^hl Y>Yy*T>*dc teQamentis3 Lnd 
ígnorat ¡C.cjui aecufar .non pojptnttCdp, 
í Vanormitan.FeiinxZS? al í jdeac* 
C(ifat,Llicét3C,deprocurator, ex C a í -
uIlo^CarlcuaLAmatOjPoíUiio, V i r -
giliOj&aJiisinnuraens lariísiraé o í -
ten di f Pare x a rf^ editj^flrumjit.ó \ re 
fvL i,anuw* 1 .cuí addcsjplumrncr / / / . 
^.refol, 1 o.n&m.io.Argci.de legitim* 
contrad¡¿}ore3é¡/(£¿fflA i . a r t ^ . na. + i , 
Noguerol 4 /%. 25 .«»^; ,4 ,Donel l .& 
O íu a I d, lih A'j co m* cap, 4. 5 ^ D J S a 1 
gado de J{eg,proteff,i. part, cap.6. d 
A^W,5 S.Camili.Borrell.i« fum.dectf, 
tit .de tudictis 3nu .¿fi. tom. 1. Chr i -
íloplior.Siieliies¿"o/í/r. 12.^/2^^^. 26. 
Caíhl ium tomú.controu.cap. l l6*nu 
w£'r,67,Ioan Bapdft, Thoro l>oto 70. 
«r/w, 1 ^.qui aírenr,non íufficere legi-
timarionem per íbn^ ex poft fado lu-
peruenire,DuarduspojltraÜ-. de cea* 
Jibus decíf.^áfitnumú.cp.ú loquitnr de 
cefsionario. 
Adeo t autem legidmanoperfo- 1 
narum 
5 4 0 De Ceíslonelurlum, & aérlon; 
namm in iiijdicio requiritur,Yt quam-
uisiudcx offícium íuiim non petend 
non íoleat i m p a r n a , / . ^ , ^ . de per ir, 
hcredd.^*hoc autem indictum > D.de 
damno tnfeBoyiz\v£ ex offício íuo nc-
mincpétente poteft á llmine íudicij 
repeliere eum ,qui iegitimam pcrío-
nam non b a b e a t j ^ . f ^ / ^ w 9. d^hi-
d k i i s S x L tom* 1 dn inttjo annot^.n^* 
Padilla in l y h i p a B u m 1 2. C.de trdn-
píf?. Rodríguez de modo examinandi 
proceí}.c¿p,3.»um.i8.'Vi{gi\ ius dele-
£Ítimat.perfhfi¿einpr.-elttd, a fiU7n.\6¿ 
qui rétert Decían,Carrar .Menoch.& 
a l i o s , ^ ^ / ? ^ F a r i n a c . 1, 
tom\pr¿iX.cri>v}n,cpi(fl}.\ \ , numerad* 
Gohnus de procftritoríb. $ ,p4rt.c.tp. 3. 
A «6'/;/.Ó4.Cáncer. 2 .part.yar.cjp. 14. 
^ w . ó z . o r a n i n ó videndusCarkual. 
de'mdiciis t o m . l j i t , ! , difputation*^, 
l i l u d t veróín pr^leólionc d iB.c* 
a cdufatt y d e i u d i á ü i dubitabá (quod 
, duni ha;c ícribo,in meaiunsPonnfícij 
Gathedra primaria diiciptÜisexplico3 
quódadnoft r^qua: íhonis yeram lu-* 
cera apprimé ncccífarium eft) an iu-
dex non íblüm poísir, fed & teneatur 
perlonam rtonlegitima a iudiciore-
pci ic ix^vrí i íecjs teccr i robnoxiusík 
párti iníyndícátutf i t in mera iudicis 
volunrate repoíuum eíTe,vrpoísitim 
pediré eumjqui períonam fuam non 
legitimauir3non tamen id fubiici inris 
ncceísirarj3cx L m n qmdqtttdj'D.dem 
díc i i i l . i .C . quomodo^zy £¡u£do tudex, 
proba tPadi l la /« d tc f . l^bi paflum 
nu. 14,qiicm íequirur Parexa di&Jit , 
5.^/5/. 10.«a.48«& 45). 
Quam t íententiam in iudiciisordi 
narns venfsimam cenfeo j i n iudiciis 
tamep. c^ccutiuis exiílimarcm aliud 
dicendum eííe; fcilicét iudiccm non 
folum poíTe/ed teneri denegare prce-
ccptum executiuü3íi executip á per-
íona legitima nonperatur 3 aliásquc 
poenam incuiTere,&ad intcreíTe tc-
nen.Moucor¿'j£:/,34.//í,4. Uh.^* JR¿-
esp, in qna príecipitur mdicibus ^ v t 
. quorics toram cis alicuius inftxwmen-
ü executio pcritur5 examinent prius 
an mcreatur execunonem , quod l i 
contra íecerint , ¿¿ fine iuftificatione 
pjxceptum execiuiüum exped/ant, 
quadrupli pocna puniuntur. Cuius le-
gisEegiae deciíio aqué admirtcnda 
cfí-^íiué executio iniqué deceinatur,, 
ex eo quod inílrumemum no habeac 
para tamcxecu t io ium^í iué quódad 
UJÍbntiam partís non leginma: exe-
cutio íit expedita,-cum vno & altero 
caíu,rcustTqualiíér granetur, Dücr i -
minis rano mrer indicia ordinaria, & 
executiua apcrta eíl, quiam indicio 
ordinario reuscitatur/vtopponat a^  
ó tor iexcept ionesomnes eius per ío-
nam, &inhabilitatem rcípicientes:at 
vero in indicio execuriuoreus no ci-
tatur3íed mcipitur á capturaperío-
na^^&bonorum^ qncecüm contineat 
dainnum, ¿¿iniuriam3íi iniuítéJvel ad 
pctitionem partís non iegitimíe fiar, 
mérito índex quadruph poena plecti-
rui j í iexofficioíno non repeliac eü, 
qui períonam leginmam non haber. 
Cumt iguúr legitimado per íoca ^ 
adeóiniudicns requiraiur, maxiinc 
quandóqu i snon íuo nomine, í edcü 
nomine qnaliíicato comparet j quia 
agens vt talis,debet bftendei e fe éífe 
talem^vt exmuitis probat Antón .A-
n\ax,z.tom,reJbI.7%,a n u m A , Í . t á ú \ o ' 
díff.cdp, 136.«/if/v/.6 y.Carlenal. diff, 
di/p,/\.Judc t cft,vtdubitctur quote- j 
porc íeu inquapaneiudic i jce í s iona-
rius ceísionis inflrumentum exhíbete 
rcneaturíquod vt reíoluant interpre-
tes, in varias diürahunturíentendas 
t eft e S chiío rd eg. 3. traff. 23.^.20. 
verí . f idyaadoyied qui melioris notse 
ínnt,ví rem explicenr, diftingunt ín-
ter iudicium ordinariü.&exccuduüj 
quá diftin(5donem,&nosíequemur. 
Etquotiest ceísionarinsagitexe- g 
cutiuéadueríusdebitoré céf t tn ,ante 
omniá itrílruraentum ceísionis oñen-
derc tenetur^nec a l i í é rquámco exa-
. minatOjiudexprsceptum execuduü 
expediet,vtex innumeris probat Pz -
\zwdi&je(ohi.Kfim.%l.@p 11. qui 
refere 
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rcfert Parlador.Kodri g. Carleual, & 
, Ferdmandum de Meía^Anión,Ama-
tuSty.r^o/.yS.rf*».9.quimultes con-
gerunc^Qi^od procedirjiue cefsiona-
IÍUS nomine cedentis directas actio-
nes exercear^ílue vtilibus aótionibus 
fuo nomine experiatui j veroque enim 
* caíu in executiuis ceísio iti initio pro-
ducenda eft,quicquid dubnet Rodrí-
guez ¿/^^¿«//^«í* r. 3 . 3 , quia in 
cauíís execuriuis ^ fiué qms nomine 
propnOjVel alieno execunonem fíe-
nintcndat,nonanrea mandatü exc-
cunonisdecernitur3 quamíi adoris^ 
^ r e i a d u e i í u s q u c m execuuo inten-
ditur,períon£e legnimentur: qu^muis 
in cauíis ordinarns aiiud íit3qiua in éig 
íufficir quódin dilcurfu c a u í x pefió-
na aótor is lcginmerur juxtaproximé 
ti i c e n d a 3 C a r 1 e u a 1. f/. ¿// . 4. A m a 1 o ¿/* 
r e / o ¡ , J 8 ; P a r e x i a \ r e / & t . z 2 3 , 
qui diferimenhoe agnoícür inter cau^ 
í i isordinarias, & execuriuas quoad 
Jegirimarionem períonce3quce íuo no* 
mine experitun 
^ II]ud t tamen dignú obferuatiofte 
' c í ^ q u ó d íi virtute inftrumenrja& cef-r 
í ioniscius,executiofucntfada ad in** 
ílantíam cefsionárijjíi rcus cóparcat, 
& opponat viriü, & defeétü aliquein 
aduciíusceísionem^cxceptioillaniíi 
n o t o r i a ^ viíibilis ciíer^nó impediret 
piogreííum executionisi íed ad euis 
diícurrum46¿ decem dies oppoíitioms 
reíeruanda enr^vt exMilanenl.Intn-
g iol .&ali is notar Amaro ¿/icf, refol* 
10 Si v e r ó t Geísionanus vía ordinaria 
agac.di í l inguntinterpietes^n nomi-
ne cedéris direóias a&ionesexerccar, 
anau ténomine íuo vrilibus adioni-
bus experiaturma íi directas aó^iones 
cxerceaMníirumétü ceísionisin prin 
cipio litis 3¿¿ anteomnia exhibendñ 
erít:ar vero íi vtilibus íuo nomine a-
gat,íufíiciccquódpoft lite comefta-
raincaufeprogrcftufe ceísionarium 
eííe oftendatiquá diftinótionc proba^ 
Capel!.Thol.^r/yTi í?5.Surd tonf.i%, 
Ga ií ei a t . ^ r e n u f á M i i . r . 4 , 7 4. R o 
á n ^ J e redttth. lih. 2. f . 17, 3 4. olt a 
defít&.fcicnt. C7* ignorant.cent. 2. difi\ 
57.4«. io .Bertaz , clauf* 2 9 .rloj.^.«. 3, 
a vt:ñ.pra?tereatMaTsmJ/ji ¡.«ttor, 2>, 
deprocufat.n. 2 ^aVíeía, Carleual.&Pa 
rexa vbiproximé,qui innúmeros rete 
runtjoujbujíiinge iaré agentes H y -
poLMontan.W Olihan. det&íonih.p. 
,2, //^. 1 ,ír, 4. ^ . 2 6. v ZÚ.oneraSxr. ¿Vía n i 
in copiLdecif,tom. 3, v e r b ^ / f ^ ^.41 • 
C>,47. NiíQiJelegtt.perfona? tfipr^^ 
?.i. a 9.0 aitu m de credtto c.z, //>, f, 
««K^o.quirefcrt Carranum, &Maf-
ti iIlü>Guzma deem6iion*q. 3 5.««.70. 
tT5«. 1Ó7. Hermoíill./Ái A1 o.glof^.n, 
\ %%,ut. 1 5. C en ciu m de cenfib^ , j % 
«.2 3 . i ytxíJñ'jbw^«í^Bej ion. de bis 
cju<efiuntin contínentí lib.z,c,<}Q.n,6, 
Cumst diítinétíonis& eommunis n 
íententix ea differetiíe ratio redditur, 
quód vbi ceisionariusnomine cedé-
t i sduec tñad ioncag i t , comparet ve 
procurator jicécin remfüam,ideoqu<í 
jnipfo Ütis exordio perlonam íuam 
legitimare teneturaíícúcquilibet alms 
procurator,/. 1 tC,€fu¿ legittmam perfo-
tiAm\2x veróii ceísionarius vales a-
ótionesfup nomine exerceat, quáuis 
á periona cedentjs peritio fummac 
origínemjtamén cúm eo caíu ceísio 
non támperíonoelegirimanoné, quá 
menta caui^ereípiciat p fufficit qifód 
poft litcm conteííatama& in termino 
probatorio jtníirumentum ceísionis 
producatur^cum an te l i t é comeftata 
de hisqüíEad cauíis iuftitiampcríinéc 
non cognoícátur. 
QUÍE fententia t etíi receptifsima 1 % 
íit^abeadifcedunt poft Baldum y 5c 
aliosBoerius^Cartarius^Schradcrus, 
quibus acccdit Schifbrdeg. difl . tra~ 
timantes,cefsionanum íiué d i r e á ^ í i -
uc v 11I1 adione agat,ftatim ab iniiso^ 
& ante l i té conteítata inftrumentum 
ceísionis oííendere teneníquanj opi* 
nioncm ícquuntur relaci per Amatum 
di&-%refúiutri%.numcirca íinem, á 
quibus non longé eíl Anas deMeía 
Zz . 
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13 Quorum tinterpreturnauóloriras, 
& corum fundamenta, quamius me 
acommumícntcn t ianondeuicnr i ta -
jnen cogicandi cauíam pikEÍtúaunc: 
ecp rono í tn í qua^íiienií) cxplicatio-
ne pi^ter omnesplacuir mihi diílin-
guere^inter Icgiumaiionem perlona; 
ccísionarij; & cxhibinonem ctlsio-
nis nec t l íanam icípcdiuudicis-.cr eá 
qu^ requintuneipeótu rei conuírnn 
aduerfus quémiura ccíla fuiíle pi opo 
mrmtnám reípeótuiLidicis, íi cds ió -
nariusviá executiua agat, anrequám 
executioms pritcepeum dccernaCjin-
ftrumcniúm cefsionis exhibendum e-
riMimúl cum inftj umento crediti 3 3c 
aót ioniscefeiquiaad hoc vt cdsio* 
nario ius cxjgcndi ccmpe ta t ,non ío -
lúm neceííanum cft, quód cdsionis 
auiheiíricumínílrumeutumoílendar, 
vr dixmuis íup.hoc rit.íed eriamquód 
exhibcatinftrumentum aá:iünis3& o-
biiganonis ceííiejhabeTiSpaiatá exe-
ciuíoncmAGrarjani]Sí/í>¿"//.i i i á n a d -
dtt. nítm. 1 o. ^ jcap. 1 o 1, i numer. 2 3, 
XS? Cíipt i%(3.TmfnM.^ 26.Farinac. 
Rodiigucz deexecHt 'tonecap. % .numer, 
zóJnfririctp* Duard. pojl traBat. de 
cer.fiotts dec¿/, 15 S•x#w*<) 'Pauticusde 
Salmandnterdtfíti infp, 2. eap,^. d nn* 
2oS.Cenc¡us decenfibJift.. cjH a ilion, 
' - ¡ i .num. i l .v tú .necet i í tm, q d refere 
A i e x a n d X u d o u i í . ^ / / ' . 579. num.i , 
4.Ioari .Bapnfí.Thoro i.part. co-
pend.decif.vtxh. cefsionarius an agere 
/^Í)/}//' alias enimii non exhibirá ceí-
íione fímül cum irrtuimenro crediti 
principalís, mdex executionem ííeri 
lubeauiiiCidet in poenam dequa in d, 
/.?4,quiain caufisexecutiuis, vt íup. 
probauiii)ussiudex Ron folüm poreft, 
íed tenetur repeliere cefsionarium, 
qui lalcm fe cííe non oílendir. 
In cauíist tamen ordmariis quan-
4 dóceísionarJusnomine cedentis di^ 
redas aótiones exercer3in arbitrio iu-
dicíserirjeum repeliere a limine iudi 
ci j / i í lanm cum ipíb l i b d l o inítrume 
i u n u m > 
tum cefsionisnó cxhibcat:quod eius 
voluniati,non mhs necefsitati relin-
qujtur, iuxta diicnminis rationem i 
nobís iam aísignatam. 
Rcípcólu t vero debitoriscefsi, '5 
judicium execui iuumíi t , íiue vnles, 
vcl dircítasaótiones cdsionarius rao 
ueatjíi ceísione non exhibirá piitccp * 
tum executioms expediatur, poieuc 
debuor deíidcrarc,vt pracceprú exe-
cunuum reuoceiur, necea oppoíirio 
ad decem dies reíeiuanda ent* 
Sm t aucem cauía ordinaria í i t ,ad 1 ^ 
pra^diótam communem á ú i i ü & i v t í e m 
recurrendum enrjciiicec quod íi ceí-
í ionanusaótiones diredas exerecar, 
pofsit debuor petere, vt non alner 
reípondere cog¿uur}qiiám íi ante l i té 
conteftaram cdsioms inftrumemum 
c x hi b ea tu r: q uo d n ull a r en us op p o h e 
repore,r i t , í i cefsionarius vuhbus a-
diombus íuo nomine agerer» 
Hsec t tamen dodraia íolemnem íy 
habetlimitationem a ícilicet quando 
ceísionarius^qui vtiles ad ioües exer-
cer^mipío libdiomentionemfacerec 
iníirumenticeísionis: quia tune reo 
petente3antelitis conteftarioné ex-
hibendument/vrddiberarepofsiran 
c i l i t i cederé , v d contenderé expe-
d í a t e c ex CarleuaW/V?. difpntat.q* 
p ro b a t Pa 1 e x a diff, refolut. 2. nám. 16 
G u 2 m a n ¿ / / / / . ^ ^ / ? . 55.«»w.i42. Eíl 
t emm regularé,vr inflrumeta de qui- 18 
busadormlibcl loluo fecit mentio-
nemjame h t t m comeftatam ederc 
compdiatur5Bald./« Lqui(lfpendt% in 
fine,í\depTocu fcitonhus,Gnid.Pap.^ 
eif. 1 ló.Galpar Theíaur. / / i . 1, qua-B. 
j6.Czpdh'Tho\osd¿¿?,den/iov.z<}<), 
C a n c c ú u s i .partear.cap. i9 , ¿ tmm, 
2 O.Hoí at. Czvpzn.adftatut, JMedioL 
i*tom,cap.lS* nums¡% Zeualios<rí?w-
mun.qutefl^i^.tom.xtt Paciano5& 
' aliis Gaito¿/£'¿:ré'í//,/í) c<ip.z, anptmer, 
J 06 6. Adquod reípexiíTe videtur /, r. 
t i t , l , l i L q , noH¿e J^ecoptlation, in quá 
cauetur ,deberé adorem íimül cuín.. 
l ibello p rodüceremí l rumenta , qui-
bus nitirur 5 míi iuret fe i nun tio-
nem 
Titulus SextuSjQuaEfLI X. 





re;hoctameninpraxi receptiun non 
video, 
CaTcrum t W c aíTcrrio 3 quod a-
dorinrnumenra D-ientionata m l ibcl 
lo ante litis conteí íaaonem edere te-
nca i;ur3 aliqwas recipitlm^tationes, 
qiííe e ú a ái a d e xhí bi f íonern in ftr u 111 é -
nceís ionisadaptantur . Prima eít ,fi 
actoriuret íeinítrumeniain promptu 
non habere., Pacianus deprobatiomb* 
¡ib, J .¿^f t6 .«r íw.95.Cancer ius ,Gui 
do ^Pap, Franc.Marcus, 6c alij quos 
Secunda t limirano cíí:,quaridóa-
d o r i n libello aíTcniue, & éxplieicé 
narrar contenta iniiifírnmenro^ita ve 
eí inarrat ionepoísi t reus deliberare, 
an cederé l i t i ,vel eamproíequi expe-
diatjPacianus ^7 ,^ /7 .06 . « a w j o 2. 
ihi'.tf&rfiás intelligitur,pr¿edtB¿m edi~ 
ttonem antehtem coyíteñatam nm ejje 
^¿ciendam}cjíti¡tnd6 aElor in iibellofecif-
fet mentíonem dealiguo injlrumejiío af-
Jertiue^eUtti guando aBortotum teno-
rcm infltHmenti narrajpt: nám tune 
cú poísií reusoptime deliberare,* abí-
que vliaeditione ad vlteriota cftpro-
ccdcndum^íequuntur alij^quos rcfert 
O í na \ l . a d Donell.libr, 13 ,com,cap, 6. 
l u x , 
Quamt limitationem , qu.T com-
muniseí t , & originalis Bartoli m Le-
ditamím.iy.C.deedendo3XQÚÚt noui-
t c r C a rl e u a 1. dift* difpufat. áf^mm.io, 
quemíequiturParexa ««ay .qu i íen-
tiúht,quo.díiuelimitatiué, íiueaíTer-
nué de inftrumento in libcllo fíat me 
no,ante omnia edendum cft.dummo 
do reus eo indigeat,vt poísir delibe-
rare,an cederé,vel contendere velir, 
cniiisrcicognitionem iudicantis ar-
bitrio relinquunt, 
Ego í vero a communi Bartoli d í -
í l ini^ionenonrecederem ( qui recté 
¿ / / ^ . « ^ ^ ^ . e x p l i c a ^ q u a n d ó l i m i t a -
tiuc3& quandó aíTertiué de iníirumé-
tomennofíat ,vídendus Oíuald. díff, 
l it .C.) nám vbi aífertiué, & expliciré 
narratur quicquid in inftrumento c5 -
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nnetiir,eius edmo ad dchbcrandum 
neccíiana non cíl::cúin reusnibiJ ma-
gis exinfirumcRto. quam ex libelio 
ícu iad i narration^dcduccrc poísir; 
acproirídc cdiiiomsneceísitas, ik fi* 
msccí la t .Eo tan.én caluaCioi ñ a u m 
infírumétum exhibere teneretur,quo 
rcus íi v e r u m ^ auihcnticum eílet, & 
íub forma raen lip.nata^ex tune luí íe 
ceííurum promitteier. 
Tema í límkatio cft,quouesador 23 
inírrumentismcnnoi;at isíenon víu-
rum pollicetur^/.i . § .cdendayD.dtc~ 
dendojihwBaenda funt omtüa cjurf cjuis 
apfsd* iuduem editurus e(l¡non tamen 
yt (pff inílrumenta quibus quis ^jurus 
non e B , compellaturedere , C.Nplicac 
1 a t é O íu a 1 d. cap.6Jtf.X!, 
Qua r r ó 11 i mi t a 1 Pa CÍ a n u s d iB , ca^ 
pie%G6,numer. 101 .quandómítrumen 24 
rum menrionaiumin libelloalíenum 
eít-quia ante litem conteftatam ador 
propnum}vcl íalrimcommime inftru-
mentuminon tamen alienum exhibe-
re compeiknduserit,iuxtaSpecuiar. 
tit.de injlmwent.edtÜQne^ *nunc3 
Plañe t qua? diximus, ceísiona-
r ium, qui vtilibus adionibus expe- AS 
ritur,ccísioms iníí rumentum a de quo 
in libelio mentíonem fecit, ame li4-
tem conteílatam^íi id reus deíidc^rer, 
edcretener^intelligenda íunt , quo-
tics de ipío inftrumento ceísionis me 
tiofada fuit: non vero íi tantüm de 
ceís ioneador memimííet: nám tune 
ad exhibitioncm ceísionis vrgeri noa 
poterit^vt ex FlammiOjCarrario^no-
tat Marta xnd'igeflis.nonifsfiH cory¡pt~ 
Ln\decif.tom,l .verb. cefsio3cap*$']. in 
•fine, 
Quajfrionis t tamen c í t , íi ceí-
íionanus.qui re vera ceísionem habe- 26 
batallara non exhibuent in indicio, 
an íenrentia cura eo lata nullius mo-
menti íit^Et quoties ceísionarius íuo 
n o min e a gi r3 v 111 e s a6h o 1 i esex e rcen-
do^er t i inris e ír /entent iam nullít^* 
ti non íubiacere:at vetó íi vt procu-
rator in rempropriá,cedéíis nomine 
Zz 2 i u i -
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Jitigauuv, fi anre litcm contcrtarairii 
vc ipul l cam,inC|Uacumque parte iu-
dicij íit-oppoíhun^cü cpísi&mvm UO 
eííc(a(uod tíeii potcÜ3quia cxteptio, 
ííi non csceísionanusi vei tu nca %S 
herci;, a:uc §c poli líterii comcíiatam 
rcóK'opponiturBrunor á Solé q&tf-
slton. i i . numcr. i i , queQiadmodüm 
procuratorio nomine agenti , eciam 
poíi jiiis conteí ládonem legimne cp 
poniíur^quodpjocuratori ioní i í 3 vt 
venoi cm dicit íacob.Cáncer . 2 .far*. 
^ . 1 4 . ^ ^Y^V?.59,D.Salgado m Jfcc* 
prateB.¿\..part.cap, ] .a numer. I 2 2. vbi 
quodimlii iasproueíi icns ex deiedu 
mandati,cua poíí tres fentennas con-
tbrmés,& poft mille annosoppoñi po-
te í í ) videtur diceridum, íeniCnaam 
n u i i in s ro b o n s e fie, q u 1 a i e n tent i a 1 a-
ta cum procuratoicqui re vera habe-
bat mandatum^quod in acíis no pro-
duxcratji de etus defeóhi fuit óppofi-
Eum3nulla eft^ex Marqueían.&Scac-
CiaaD .Salgado de I{eg,pyotet{.^.part. 
cap^.num.i 2 8.Graiian.(S<: add. dect-
, /7O«.IO5.«»WÍ,/.I6,Momer á Cueua 
í/ífe/^o-Iacob. Cáncer . \ . par tear , 
cap, i y.^ww^^S,Fannac. decif, mm-
ternouifstm* decif.i. 
Si vero t ceísionario, qui direólas 
27 adtionesexercebat, cura ceísionanü 
non effe oppoíitum non fuir , íenten-
tia cum eo proIata,íi ceísionem re ve-
ra habcbat^vaJida enuquia lententia 
lata cum procuratore , cui defee^us 
mandad oppoíitus non fu i t , conííf-
tit^fí appareat cum verum procura-
toremfjiííevuxta D.Franc.Salgado, 
G ra ciai J . Mon ter. 6¿ Ca n ceriurn, m u 1-
ti s 1 elat isHieron.González in reguL 
% $ .S*pr(Em, numer.n 3. Golinus de 
procHratorih.3,part.cap.3.a nu/per*3• 
VitCKdideed¡tíone injlrumen. tituL 5, 
rejo!. 1 o j nuni, ?o.qui ampliantalicét 
procuraron fuiíTet opp'oíita exceptio 
defeótns mandad,í jpoñeain progref 
íu cauíte cadem exceptio non iuu re-
pedta>fequitür D.Salgado/»^. ¿«w-
mer. 119, f a i i n z c n o u i t é r nouifsim.dc-
ctftij,num> lo . f f i dccifqe* 
Alia t inípeóHo ent(qua; non mo- 2S 
dica\diríuuiiatis/& vnlirads e í í ) a a 
íi ceisio pendeme iudicio íupetuc-
nia^cor.uahdetur & procedat indí-
citíín^ralifcr vt aóion proisuad victo 
i iar i^ln qua rcconfidero^duplici mo-
do ceísionem, ei qui eam nonhabe-
bat , pendente indicio, fuperuenirc 
poi icJ 'nmó-í iqüiS cumpro míe íibi 
non cámperenn litem ínítituiííei^cog 
noíccnspoí teaius jllud adíe no per-
tmerediiependeme junsiif iiiuiCiUm 
alededndí i a vero domino ceísione 
obnnuu.SeeundóaquandóqUiS vt cef 
íionanusiníurun: aódoncm, cum re 
vera ceísionem non habeiet, veí m¿-
nuslcginmamyqu^ ei poíl captum m 
dicium íuperueTiit 
Etvt roqnet caíuíi iudicium exe-
Cndlfü eííet3ceísioqua? poñeá íuper-
uenir execudonem no ri-:cfa¿tam n ó 
valiHabir:quía mandarumdeu pracep 
tum exccünonisiuídíican deBet éxa-
disprajíentads tempore execunonis, 
nec íui íci i quód ex noius inftrumen-
tís 1 uftificétur, t? t c x Ba rr, S uar. A ueri-
dano¿Gunerrez,Lára , ¿k Graciano, 
probat Guzmá deeuidionibus,.7.11, 
«.81 .Cenciüs de cenfi^cj.9 ; .Ww.34. 
pBfiftophor. SueluesVí?^"85 tnunuq ¿ 
& vltra relatos abhís , idem probanc 
Gradan . Í / W / . 111 ./¿ additptum^. c?» 
11 .Farinac. nouitér nomfs, decíf. 44, 
pertots^jn in ípecieaííerunr, execti-
tionispra^ceptum ex adisin pruna ín-
ílantiá produóds iulhíkandum eííe, 
nechabendam fore rationem m í h u -
mentorun^qu.e in causa appellano-
nisproducunturjDuard./^// tracfatd 
decenfibtdecif.z55.pertot.qiú loquiíur 
in ceísione exhibita in mftantía ap-
pelladonis. 
Circa í quod referre non omitram 
aureá,& noratu digna dodr iná ,quam 
poftaliostraditGmrba dectfjo*da. 
i.ad í J.Guzman^.f^/íí??.^.! i .^f í .83. 
^ 9 2 , q u ó d executio faóta rigore v-
niusmíh-umét^non cóualidatur ex a-
Jio,quod diuersü ni á primo, pro qua 
cauíata fuit cxecu t i c l i c é tpea t a eí-
íe c 
T í t u l u s S e x t u s ^ Q u c i - í l . í X . 
fet cum ckiuíula^tí^ omnium aliorum 
^ w w , íed in alia iudicij inüantía , 
cxinftrumenro noui té rprodudo age 
dum entiquia vbiresnouadcducirur, 
nQUOiudicio:>& nouáciratione,& ter-
mino mdjgec,cü noua? exceptioneSj 
&<iel;enfionesopponend4x'íint:quod 
íecús efle aííerít Giurba.íiinftrumen-
tum noiutcr exhibitum non diuerfum 
eflet, íed depcnderet á primo: nám 
tune execuno íuílineretur, máxime 
ex c l a u í u l a , ^ O^/AW alioram aBo-
f«,%:quia nouum inñrumentum ten-
dit ad perfeétioncm, & confirmad o-
nemexecutionisi nectunc res noua 
deducitur.fed eadem profeqnitur, & 
cotinuarur^vtdoLlé, & éopiosé dif-
puta tD.D.Fránc,Salgad, detetentto-
neBít lUr, i^art ,cap,%. a 24, ad 
zy.Guzmand.capA 1.quod fere per 
totum,& vt vulgo dicitur s ad pedem 
* literx.tranfcripííta Giuib.W/^/,^//? 
n . ^ 62, 
31 Igttitf t cum cefsio,quíe pendente 
iudicio executiuo fuperuenir, nouum 
examen requirat, & noua? exceptio-
nesá primis diuerfce3tám cefsionario,. 
quá cefsioniopponipoísmtiinde eft, 
vrinexccutiuisex noua ceísione iu-
diciumí& c^pta executio raínimé fuf-
tineatur,vrin terminisFárm, d.decif, 
44,latifsimé Giurba decif.iG. per to~ 
tam* 
32 Quamt verifsimam dodrinam l i -
mitan inueniojn vno ex pluribushe-
redibusiníolidum executionem pe-
tente^qui quamuis aduerfusdebitores 
bereditariosin íolidum agere no pof-
í i t :quia lex. i2 .TabuÍarüipfo iurc a-
diones hereditarias tám adiuas, quá 
pafsiuas inter plurcs heredes pro rata 
diuidit:qua ratione íi eorü vnus exe-
cutionem in ío l idumpeta t , non niíi 
pro virili parre locum habebit addi-
d m . v t c x p raó t i c i s^ theoricis pro-
bauimusfuprá t i t ^ . q u a f i ú . tarden íi 
pendente iudicio ordinario,vcl exe-
cutiuoaab aliis heredibus cefsionem 
habucrit,iudicium conualidari aííe-
í:uncatalitc!ovtiníblídum íequi pof-
ü Tit.iA. 5 4 y 
íir condemnatio,veiaddidioaParIa-
dor.2.part.rerum cjHOtid.c.fin, l.p>§. 
3.« 3, Koáñ§.deexecf i t , c ,^ ,» , \ ' j ,Qu 
lia Philip. 1 *tom.z.part,§\j,>iumer>6* 
Simón de Pr¿etis deinterp^lt.yoL lih. 
5,interp,l .dftb. i .anfíntZ. C ^ i . A -
i i ím.Tepat ,>^r . f ;M45. ^ , 4 . verb. 
aBorhtependentéfk.mo-hm&io U o -
nio3refoL \ 3 .«aw,^ 3 .Giurba defuccef, 
f eudor .§*t .g lo f s9 .num^\t veri, am-
pliaprimoyQp\ rcterunt Ful^numíPc-
regrinum^Sc aiios. 
Q u x t l imi tadoJ icé t to t doólif- 33 
fimis viris placeadnos tamen falúa 
corum pace ceníemus^ndiídnóté ac-
ceptam veram non eífe: nemo emm 
(nifa l lor)dixent ,quódí i vnusexplu-
ribus heredibus executionem in l o i i -
düm íieri obtineac, cui. oppoíitum 
fuit alios fibi coheredes eíTe, íi ipíe 
poíí decem dies oppofitioms , vc l 
pauló ante eorum lapium, á cohere-
dibus ceísionem habeac 3 poísit ex ea 
iudicium executiuum corroboran, 
&infol idumaddidionem ficri: nám 
íi hoc admitteremuSjindcfcnfuscon-
demnaretur reus, cui íi copia cefsio-
nis aliorum coheredum in termino 
oppofoionis data jíuiíFct, legitimas 
forte exceptionesprobarer, folutio-
nis^ícilicétjcompenfationis, vel padi 
dcnonpctendo^perquasexccutione 
pro coheredum cedendum pordom-
bus elideret. 
Quaproptér t in propoí iro ar t i - ^ 
culo , tres cafus diftinguerem: P r i -
mus, quandó cefsio íuperuenit co-
heredi,& produda fuit antequám reo 
decem dies ad probandum aísigna-
rétur:& currerentrnárunc conualida-
bitur executioi& addidioin folidu fíe 
ridebebit. Secundus, quandó cefsio 
poíl decem dies, vel intra eorum ter-
minum íuperuenit, & producitur, ad-
uerfus quam nihil opponit reus,quód 
ípecialitérperíonas,vciiura cedentiu 
refpiciatiquocaíii idem^iuód in íupc-
r ion dicendü erit .Tertius,quádó cef-
lio íupcruenirJ& producitur poftdecc 
dies,velintra eos, aduerlus quam íi 
Zz 3 P1^ 
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pro ca parté'qiKE coheredumcenden-
tiurn IUSreípicit, opponatur íolutio-
nis^vel compenfanonis excepdo^vcl 
alia qux in í iCío coníiftar3addiótio in 




ceísisiníiituar, né alias contra debi-
torcmin dcfeníum, &. inauditumad-
diótionis íententia proFeratnr. 
fec t qua? de vno ex coheredibns 
inlbl idum^&pro aliorum coheredu 
^^ portiombus vía executiuaagente^di-
ximus-iornon ratione procedécíi IU-
dicium ordinarium eííer,- quia ex ceí-
íioneíuperucniend extra dubium co-
iiaJídabirur3& ícqui poterit condena 
natio^etiam pi» alioi-um cohercdum 
portiombus. Simiiiter é contrarió íi 
vnus ex pluribusheredibus in folidü 
agat3deindcque aliorum coheredum 
celsio íuperucniar,íi íententia abíolu 
tona in íauorem rei proíeratur, etiam 
pro paitibus eorum,qui ceísioriem fe 
cerunt^abíolutus ceníebitur, 
Aducriatur tamen his decifioGra-
nateníis relata a D.Larrea i.tom. de-
cif.-j-j.'in qua vnus ex fídeicommiíía-
rns litera inftituitJ& poft latam prima 
íententiam,ab aliis fídeicommiííanis 
cefsionemobtinuitj&períententiam 
reuiíionis reus íuit abíolutus.Dubi ta-
baturjaníaltira pro parte c o h e r e d é 
& ex eorü uiribus poííet interpone-
re íupplicationentfEt decifum propo 
nitur^vltimam íententiam reípcAu ip 
liusmet fídcicommiíTarij reuiíionis 
eífejac proindé locura non eííe íuppli 
cationr.pro partibus vero eorura,qiii 
ceíTerunt/upphcationem eííe admit-
tendamiquia pro íuis portiombus, & 
iuribus vltimaíententia no reuiísio-
nis,fed viíionis(W^0í/tí'>/,/7^) tantu 
eft.Ex qua decifionecolligitur^ex ceí 
íione il la íuperuenienti confírmatura 
non fuiííe iudiciurajalias enim per vi-» 
timara íententiam non íolüra abíolu-
tusraaneret reus reípedu fideicom-
miííarij agentis^íed et¿am reípectu a-
i u n u m . & a ó t i o n . 
Iiorü^quipofteaiura íua ei ceííerunt. 
Sedlicéthsec deciíiodubium fa-
ceré videatur.áíuperion dodnna mi 
nime recederemiet pro vera reíolu-
tione diftinguendum pmarem; aní i -
deicommiííanus, velcohcres abini-
no in iolidúra agát5& pendenteiudi-
cío íuperueniat ceísiosan vero ab in i -
tio pro parte tantúm fuá expenantur, 
& poftea alioi ura ceísio íuperueniar, 
quorura edamiusm ludicium dedu-
xerunr.Nam primo caíu íiuc in eorü 
fauorem^velcontra eos í i tpronüt ia-
rum^iudicium robur accipiet, & íen-
tentia quoadommum mra proderir, 
vel nocebit,&rem ludicatam íacieti 
a d e o v t d e i n d é n e c p r o partibus eo-
rura^quiínter pnraani, & íecundam 
íententiam mía íua ceíierunt,íuppii-
cat ioadmit íatui j í ieorum & eius qui 
agcbac v n ü ^ cequaleiuserat, quod 
in íoliduradeduóhimfuitiniudiciura, 
In quo caíu íi loquitur(prout loqui v i 
detur) deciíio Granateníis diíticilis 
eítimaxiraé^íifídeicommiírarioinío-
lidum agenti oppoíitura nó íuit,alios 
ei pares in gradu elíe^ad tradita á no-
bis íu^*tít.^.c/u¿eH.(y,a»um,z^. In a-
l io v e r ó ^ f e c u n d o caíujquandó co-
hetes, vel fídcicomraiííarius exiure 
tantum íuo^ideít pro portionibus íuis 
agunt^íi poft latam primara íententia 
lupplicatione interpoíita iura cohe-
redumipíís cefla deducanr, íubíeques 
íententia quoad ius,& portiones lúas 
rcmíacie t iudicatami quia reuiíionis 
erit: Cíeterum quoad alias portiones 
ceífas íupphcauo redéprocede t .Nec 
enimnouüeft^vtin vna períona dúo 
iura concurrant,quorum reípeófu du-
plicis períona? vice fungatur, ita vt 
íententia qu^ vnius iuris ratione, rei 
iudicatiE audoritatem obtinuit, ei ex 
alio i u r e ^ períona agenti nullatenus 
iptxiuáicetj.tfitorew yTlJe h ü qu¿e}t 
/ W / ^ , ^ / e x aliis iuribus late 3 & do -
¿té exornat D S ú g z á o d e Jt^eg.prote-
ttion^.part.cap&U num, 267. de 
retent.Bullar.i.partxap.it^a nu. ¿S. 
^y í« ,F raqc .N ig . Cyriacus controu, 
forenf* 
T i t u l a s S e x t u s , Q u a ; f t . I X 
forenf.lih* i ¿cmt* \j%.?wm,i 8 
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^5 A c t fiiudicium ordinanum cííet, 
nonin promptucft,anceisio qu.e íu-
peruenitproísi t ad vióloriam ? cuius 
dubij cogaidopenderab a l io , ícili-
cét,an ms fuperueniens in ludido or-
dinario coiToborec iudicium? Quod 
vr exponátinterpreíes^&iurain iíac 
re contraria concilient, varias exco-
giranmtdiíHnctiones,, quas receníet 
rnalcis relaasGiurba d t t í J e c t f i o n , 16» 
per totamjpxx.CiTpvk anum*18. 
Scdtnerem claramambagibus(vc 
^ ' communuerf ícr i íoie t ) obícuremuSj 
diftinguendumentran ex iure quod 
íupcruenirjnoua onatur xótioi an ve-
ro qu:t deduóta iamfuerat cóualide-
tur?Nam íl ex lure poíl litem contef-
taramfuperuenienti noua onretura-
ótio^quaí ante litis conteítario ne non 
competebaciudicium Cirpruin non 
luítinebiriir,rext.ira mtelJjgendus in 
l.nonpoteftt72.de¿(tJtc¿ts,ihV' Non po-
te/} ^iden m iudicium ^entffe id quod 
f)b¡}iudicíum captum accídijjetjdeocfi 
alia interpsllationeopus eft, Cuius de-
ciíioms e legantereddi t ra t ioné Anr, 
Fab./« ratiouali4cí eum texttéjhis ver-
bis:Nó de alia re iudicium accipi po-
tef t jquámdequá lis conteftara tuir, 
cüm vetusiudiciorum nrox, & ritusil 
Je eífer.vrpoíl Jicemconteftatam iu-
dex a Pra^tore daj eturJ& quidemper 
formulam certisfolemmbusque ver-
bisconceptam^ cui íic adllndus^ & 
addiótus crac iudex^vr ab eá recedere 
nullarenüspoíTenproindé l iquidpoí i 
iudicium accepium accidac noui» de 
quonechsconceáa ta í i r , nec Prsetor 
jn concipienda, dictandaque iudicij 
formula quicquám expreíleri t /aten^ 
dum eíl:,ioitum id extraiudícis otñaú. 
cííe.nouamque interpellationem íier 
n deberé,vr óc noua conreftatio fíat, 
& aliudnouumque iudicium accipia-
l\xx,h(ec funtt^at.Fab.'berba, 
Vndé r e d é D . Franc. Salgado 
3^ ¿//^.¿-^.S J « » . 2 2.aírerit jnon poííe 
iudicera pronuritiare íuper articulo 
deduótoexini t rumeto d iucr íonoui -
cer prefentaco, niíi datis nouis deí'cn-
íionibus^&inítruóto nouitcr proccííu 
cum noua litiscontcftationeí& míiá -
tiarquodprocedit non íolüm quandó 
noua a¿ho ex lure íupsruenienti poit 
l i tcm conteítarampioponiturjíed e-
tiam cúmquicquam i ibel lopoí l c©n-
tcílarionem a d d i t u i q u o d diueríum 
íit á iure in iudicium dedudo: quiali-
beili emendados ut mura rio poít l i -
tem conteítatam non admittitur 
noua ad id inftaniia, & interpellado 
eíl neccíTana, ve latiísimc proícqui-
t u r D . S a l g a d o ¿ / / ' í í ? . ^ . t o t u t n , 
ex Gnnba diff.decif. i o.&c vltra rela-
tos,ipfe Giurba dea/, i o%,<é num,\ .ad 
io.Hieron.de León ^ / / ?4 2. 198. 
TcommciLdecif.i 28. HcrmoíilL 
5 ó . t i t .^ .part .^ .g /o / . j . num.37. ScíTe 
3*tom.decif.i jy .anu* 14. Villadiego 
in exordio lihellomm f^eu forma, lihel^ 
landiánum.Af}* z^wd quos latifsimé 
quandóaddiriOyinutano 3 vel corre-
ntio l ibelli admittatur poft litem con-
teí latam.tám in prima inítantia 3 quá 
jn caufa appellationis. 
Cuius diftindionist prima pars ta ^ 
iure ciuili , quám canónico admitti-
t u r ^ u a n d ó a é l o r e x a l i q u a certa, & 
Ipeciali cauía egitmam tune vnum & 
álterum ius docet,ex alia noua cauía, 
^iureemergenti^iudicium non con-
ualidarijíednouainftantia opus eííe, 
vtelegante! probar Pontifex m cap, 
t^ihhate ^.defententia^^y reiudicatas 
lih.6*ú>i'C¿eterftm preedi&a wonafte-
r i j Topuleti concefsio, ^jKfona&erio de 
Bonefac auxilian nopoterat in hacpar-
te'éfutacum quis egit ex aligua certa^ 
ffi fpeciali caufa ^  poftea ftue alia^fi-
ueftmtlis eiy quam expoftat accidit^i-
deri mn poteB illa in iudicio deueniffer 
cumiudex tuneprofp.i.cereyac attendere 
deheatdtligenter^n ex ea ómnino eade 
cjuteprius exprefta extittt, ^tpotiqu* 
f¡u¿e tune etiam competeret aBorü in* 
tentio fitfundata. 
C^terumt vbi adorfpccialé can-
famin libello non fubiüxir,íed gene- 4 
r a l i t c r A íine expreísione cert^ cali-
fas 
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íce aélionem propoíuir, veluti fi dicc-
rer,rcuin íibi dcbitorcm, & obno XÍÜ 
eficadíoluaoncmalicuius quamita-
ns j inon oppoíica exccptione incpri 
i ibell i md'fcmm proíequatur, & p c ñ -
moduma^tori iusnouumluperucniat¿ 
Ike t de iurc cuuh co caíu condemna-
tioíieri non poisjrjde aquilate tamc 
Canónica IUS íuperueniesi aftori pro-
dcnt ad v ió toná , nec alia inftaria in^-
digcbír,vcidem Pontifex docet 
cap. is íbbate, vcvCxcfecuJ 4*t<rm,PAU* 
lus de Caílro,&Bald.y/í di&J.nonpo-
^ / ¿ C á n c e r . 3 .par(.\'¿r*c4p. 3 J m ^ 6 ^ 
ffi cap,\ - j . f i u m ^ i i , 
Qiuet iuns Canonici ^quitas eo 
4* caíupraclicanda eft^quoius íuperue-
niens adco claruiTii& indubirabile ef 
fecvt reo nulla poffet compcrere de-
feíio, v e 1 c xc eptj o3i ta v c neceíTa rió in 
alio indicio eííeccondemnandus- ná 
íi aiiqua excepnoneíe tueriprobabi-
lucrpoííct jnouainftanria , & cerrai-
nus neccflaríus erit^conducitCanccr. 
exiÜimans (t nnlla prohatio requirere-
fnr.feJ ex ¡ola produBione ¿tlicutiis in* 
Jlífitnenti im fuperueniens prohatum 
remaneretJszJí aperriusfaciunt verba 
tex rus in di£í*cap.<^4hhate, ib i ; Non 
prodefíct etiítm multum reo x/ í tuc forte 
in ipfutn ex hamfmodifuperKeKieti eau 
faconiemnettiononferretítr> cúm mox 
alio inñ i tu ta tudtcio forei ex tila méri-
to condemnandtis* 
. a AUo vero t cafu^quo ius quod fu-
peruenit,nouam & diueríam adione 
non tribuir/ed tantúm eam^qua' com 
petcbat>& qiiLe in indicium dedudta 
iatnfuei'at5perficu&conualidat:ccr-' 
tnm cíl3cx íuperuenientia ralis inris, 
indiciuminchoatum ruftincri,& ex eó 
abíquenonainí lamiafequipofle co-
demnarionenniíiuc ius in períona a-
dons^Hué in períona rei íuperueniar: 
vr ín iureíuperuenientiin perfona a-
¿loris ex quo noua aétio non defeen-
'dir,probat Vjp.;>; l.ft rem 9. §.fin* D% 
depi<rnor(it,aBiene%'\h\ debltü^qui an 
teíolut ioncm pigaoraria egi^vi: crc<; 
lurium, ocactíon. 
dirorpignusrcílituar^í] pendente in-
dicio pecumáoíferat , obnnetin pig-. 
noj-atitia,racionciiirisíibiiupcrucnie 
tisiratio cfl:,quia oblario pecunicequa; 
poíl iudicuim captiim faóta fuir, non 
produxit nouáudioné i íed fuit quo-
dam accidens,ex quo aói io , qua^iain 
competicrar,& dedudla-erar, conua-
l u i r l e ex A l c x . B á l d A Menoch.Co-
ftri,& aliisnorat Giurba dicí, decifion* 
Intiureetiam quod poftiudicium 43 
in períona rei accidit, ídem obíerua-
XUVjuxta l.fiwanda&ero tthi 1 "¡.D.mít 
^f/jVbifiis^qni mandauit mihi, vt a 
Tifio decem exigercm, .pr iusquám 
ca exegero mandui mecum egcrit >li-
c é tnon reéleagatutamen I.C.aííerir, 
condemnandum me fo - e, fi ante íen-
tentiam decem illa cxegcroj quia ac-
cidens illud exaótionis non variar, 
vel murat a f t ioncmj ' ed íuppk tquod 
ncceíTarinm erar ad eius cxeiciui-m, 
oprimus/'í'XA^ dt&.cap. ^ h h a t e 
MtxLpoTrd,Vh\ glof. Iverhotnreo, éx 
hac dodrina notar^quód ex cauía íü-
peruenicnti poíl: lírem conteftatam 
in perfona rei^abíoluitur^ vel conde-
na tur. 
Quaréfí ircus rem petitam tempe- ¿ ¿ 
re liris conteftata?pofsideat,qiiam té -
pore fententiíe íine dolo deíiit poísi-
dere.abfoluitur; éconnersó autem íi 
temporc litis conteftar^ non pofsi-
deat, & temporefententiie meipiac 
pofsiderc,condemnandus e ú x j f n au 
tem i f . § . l .tt^de reivindica f,quod in 
fortioribus rerminis probatD,Salga-
do ¿/(?i(^./?ro/,^%^íf ^.4.r*?/7.9. a nui» 
i ^ ó . a d i n . f f i de retent.BulL 1 spart* 
cap. 1 o.num, 107.vbi tenet3executo-
remdatum ad execurione execuro-
rialium^qutbus qui$ eft condemnatus 
ad reftitutionem rei^vel rerum^ quas 
temporc l i t i smot íe non pofsidebar; 
non excederé íi exequátur executo-
nales in re,vel rebus 3 quas condem« 
natus poft rem iudicatam p o í dere 
coepit3vzdcasAnt,Fab.//á. 1 i.comect, 
cap%\i%^ i ^ . v b i i a t é d ? interpreta- . 
rione^ 
T í í u l u ; s S e x t a s , Q u x í l . X . ^49 
tionc3& cmendanoiae texr. />;/./?a Se 
9 i>if>7'inc.($J ífJ§.i,'Z>. de excepttone 
rci iudicatít, 
45 H.ccigiturt diftindio ínterius fu-
peruemens ex quonouaadio naíci-
tur,& ínter ius ex quo orra iam3& de-
ducta a(ítio coniialcídr,venísima eftj 
cuiteié c5!.ieniütaluEdiílin<5tionesde 
quibusGiurba/^/'.& ea q ^ d i f c h m é 
Cünftiíuitinteriusíuperucniésex cau-
la de p m e r i t o , & ius quod íuperuenic 
ex cauía de futuroivt ex íllo corrobo-
vQ.\.miuá'íci\im,\uxi^dí¿ÍJ,firem , § , 
ftn,díB>l.fiw*ndauero: ex hocautem 
nonvalidetur, íed nouainí ianua íic 
neceííana^iuxca dift,l,nonpote$, 2?. 
de 'wdiciü3^y¿víx amplcxi íuerüt poft 
Paul.de CaftrOjBaid^&alios,/^ dtei, 
Lnonpotefly¡k. relatos íupraJntriglioL 
¿/fr//. 39*/!f»wt29.Caíliiio tom*\. con* 
trou.cap.Vl^AAf.nu.^«.Ucübus Gal 
luscort fao*n0m.Zl ,Qmccr .d í&. l>p* 
yar.c. 3 ^ » .463 . cap, ij.u.') 71.(g^ 
2.part,cap.i6.n0mt$O. 
46 Exjquibusiamin apertoeftrefo-
lutiojquandó ccísio,qu^ in vía ordi-
nanapoí l l i temconte í la tamíuperue-
nít^corroborer iudicium:ct uixta do-
ctrinas relatas dicenduip e i i t , quód 
íiué iurc proprio agenti íuperueniac 
vendpmini cefsidivel agenti tanquá 
ceísionarioscumnullam3 velnon le-
gunnamceís íonemhabere t ^ex poíl 
tadoiuraíintceíTa^ceísio nihil ope-
rabitur, vr excaini l lo iudic io íequi 
poífu condénario:qLuacüm vtroque 
ca íuaó tonex illa ceísióne nouú ius, 
quod antea no habebar, foperueniar, 
liou? iní}anija,6¿ nouaiitis comeíU-? 
tione opus cíi:niíi proponatur, adore 
nonadaiiquamípecialcni5& expref-
íam cauíiim adionem iuani limiraííe, 
íedgeneralcm adioncm propoíuiííe: 
námíi ceísio íuperueniret, adueiíus 
quamreusnullamprobabilem excep 
tionem haberer,iudicium ex ^quí ta te 
Canónica teóteproccdcrct.vt ín ter-
mims deciíum rd'enGim'bidífí.decffi 
ly.^ww.S.veilic.c-»^ erfdi C^/^.ÍC}. 
ve i f i c .w^o tó^Ioann .Bap t i f t .Tho-
ro 1 Mm*e$pidecif.Vtth**(fhnfm pr^e* 
Stitftí fuperyalidaftonece/íioHÜ^m rC 
ferr Capycium5&Ponte,quibus iun-
ge in eiídem termims Panlum Paiif. 
conf.n^.ci rjfám.io,y>o¡.i. Cynacum 
U!?.i,cont. i n . r iüm. i l . vb iquód ex 
ccísione íuperuenienti ex cauía de 
pr^tenío3conualidarur iudicium. 
*k 
1 íZ?«o c¿¡fns difpufandiproponttntttt* 
2 Cenfur confignatiuus legitimo pretto 
conflitutWyan minori pretto emi, 
0 / cedípofsiP. tres refertwthrfen* 
t entine, 
3 Fraus ejutelihet in pretto, <juod hd-
het a lege punflum indiutfsihile, 
eaptí'vf^jC^ inifífla eft* 
5 t^Aftto^el nowen dehttork mineri 
pretto re&é di/Ir ahitar, ffi cedí* 
tur, 
6 Cenfumfecurécolloeattfwinorü ce-
d i non pojfeficüs ¡t in certus, -c?* 
¡itígioCus fíírfmfenttAnt, 
7 ^ABtonew incertdm minon prett» 
comparare Itcet, 
% Cenfus iam conflttutus x p^endatur 
Cuw ohltgatione en iB ion i í^ ivori 
pretto "^endi^ut cedinonpotertt: 
fecusJí cedensfa&i eutcíionem no 
promilferit* 
j Cení te m tam creatup quts cedat pre-
tto accept o cttm promtfsione eui~ 
&ionü3pcrindehahetur t aepee* 
dens nouum cenfum fuper honú 
fais conPitaíjJet. 
Cenpx9<Z^ nomine dehit§füpmpli" 
citér cejZotZjr^editOfCedens p r a -
íl: are tenetur^eramtnon ^ eró ido-
neu m ef?e debitorem9 cuius nomen 
cedttur. 
í I Confuetudo efpcerepoteíljbtcenfus 
tam cú*ílttuti,re£}¿ minori pretto 
emantttr^ ffiqtdidftcdfuetudo ta-
lis n o n p t & m m , 12, 
13 He&ws r é d i t o tam conflitutus > 4n 
minort pretio reBe cedat 
14 Cen* 
5 5 o D e C e í s i o n e i u r i u m , & a d l o n . 
14 CenfiisYttalitius per durettionem 
detertorattifiminoTis teíiimatiO' 
nis ej}, ffi mtnottpretio re&é emi 
tur, 
l ^ Venditiones yO3 cefshnes qr* as fa-
ceré folevt maiorattts pojj'ejjorcs 
pro "bita fuá redituam altcu 'tm ce 
fus maiorótus'quando ex modict-
tii teprctif impa^náriyaut annul-
Ur/pofsinf, 
i ó L¿fío lacnm non hahet in hís coirj-
&ií?u.t}quídamno, l w o fo** 
expofíti, 
l y Vretium ¿tifíum ^enditionum ad>¿ 
tawrfuaí factunt mdioratiispof-
fiíforesüudicü arbitrio rdinqui* 
tur. 
1 § Venditionem r.edttüum cenfus pro 
temforHii* (utf fifacidnt mata-
ra tuu m pojjl'po resf ro w í¡¡ a > tra-
que euiBione 3 an legal? prctium 
# tenftb'tts yttal it iücoüfl itútuwjn* 
ternenire deheatjk num.ícqq. 
2 i Cenfíis yttalitius non aliter 3 quítm 
in pecunia numerata conftituipo-
tes í . 
11 ¿^Itenationes f a & ¿ ad S>itam re~ 
dituum anniíorunj, 'befafusfru-
¿In-Sy g l ter ic^é co nimoditatj-scer-
tu777y (§7* htralepretium non ha* 
hentyfed arhitrarium, 
2 3 ^ E f t i w a t i o quomodo (tt ineunda 
in ^editionihus harucommodita* 
tum admitan?, 0 f an in eis lafio 
yltra dtmidiam (itneccffs.ria. 
24 Trefium rerum triplex ej}:cjucrum 
quodlihet iuflum yic?3 naturale e¡}. 
2 5 Iwpugnatur q u í d a m computatio, 
qu<€fierifolet ad ineundam ¿efti~ 
mationem }enditionu , & cefsio-
num redttunm cenfusadmitan:, 
2 6 Leges triplicitér rehusf retía taxa-
re (olent. 
2 j . J{¿f irturVdiáznus,o>iterahuius 
, i*uhij refolatiopropomtur* 
18 Cenfus redimtbihs91>ei^ttalitiusya-
hd\>é comoditas ad\ i tam , (t ina -
quali pretto fiat, quomodo fajo 
fp.ccurratur, 
2 y Cenfus ctnpgntaiausferfetuns rs* 
dimihilis&dadVttamy (t rr.incñ 
cjuamlegalipretio creetur: an m 
totum ¡it nullus^el^eniat redu* 
cendus, 
30 Cenfus confynatiuus redimihiUfy 
tam conflitutaSyppronaffa ytr^gj 




nnhtlis fine promifsione eui&ío-
msptelcenfís "^ttalitijcefsio y "bel 
alia alienatio ad Vttam aliquorü 
redituum, ¡ i m 'mori pretio ftat, 
an reducendaft^el tatú , remedio 
L i . C . d e rcícind. v e n á i ñ j í t l o -
rw^cum num.ícqq. 
3^. Redu'SfioniVcttjlloctíSyan penfo-
nes l ltra legitimum pretimv ¿c-
ceptte y a die celehrati contraCifi $ 
pnt re/ntuendce. 
i^Ad acquiftioncrr} frzitfuum ejualis 
qualis occafio pofsidwdi fuffictt) 
O5 ( i caufeturyirtfíte tiiuli inaa -
m . 
35 J^editus perccpti id ira legjtimrtm 
pretiumyan íjítotannis cederé de~ 
heanttn exiinSltonem fortü prin-
cípal i fgutñnum. ícquentib. v i -
queadnum.47. 
16 Creditor^ut ex caufa iudicafi pof 
fidet hona aehitorüyfi condvmne-
tur ad eorum rcflitutionem cum 
fra&ibusyfoluto eidebito cam in-
terejfeyft^alorfru&uum qttotan-
n ü tntereffeafeendatyexccffus an-
nuatim fr,inuet fortem principa-
lew, 
33, LauddturXegifist grauifiw&s 
fallis-Oleti Senatus, 
47 Cefsio cenfus ccnftgnatiuiperpetmy 
referua.tiui» emphy teu t2cis lib ella-
yijofuperficíarify ffi aliorum 9 an 
minorl pretiofieripofsit^ 
4^ Expenditur hxio&ázm do&fifíd 
ciroa cefsionem y feu Rendirío:<cm 
c en fus confgnatiui redimibilis. 
39 Cenfus confliiutus in aurea^clar-
ge tea n20neta.fipro tereacedatur^ 
an fujficiat redervptioncm fien 
cefsio-
T i a i l u s S e x t u S j Q u d l . X . * ¿ i 
cepsionario in woneta ¿eris, \ e l in 
aurOiAttt argentofacienda f t . 
Cefsionario quandoohficf exceptio 
quod nolajlo pretto aftionen), ^el 
cenfum emerit, 
JXomcn y el cenfttsyhi legitime emí po 
teftwinortpretioynó ohftahit emp-
tor/yVelcefsionartoyejuodnon iuf-
to p retio ewerit, 
^ i L.pcr diuerfas.L'abAnaílhaíiOjC. 
mzndztifintelligendá' fitntin h¿st 
cjut auaritia dtt&i alienarum lt~ 
tium redemptoresfiunt, 
Ftdeiujior^eltertt&s cjui ex neeefú' 
tatefoluuntfpOjJfint yirtute ccf-
ftonis adintegram ejmatitatem (t* 
ífcejjam agerejicét ipfi integrad 
fummam non foluerint, 
51 D u a i n hoc artuulo (ententiie'rem 
prohantur ,^ diflinguendo arti~ 
cuius^eré refoluítur^num,') 3. 
54 Difcriminisrat'to afsignatu?. 
55 ¿ " ^ W » » ^ Ant ,Fab-&Rodrí -
guez. 
5 6 c^napihafa con(litutidnh finüre-
fertur, 
57 Expenditurelegans do&rina Bar-
to l i , 
5 8 Cenfm y el nome^hi winorü emt po* 
teflinonfutisfacit dehitor offeren-
dojaut redimen Jo pecuniam, qutf 
ceCsionarim dedit)fed omne e¡ua* 
titatem nominis^elcer.fut, 
¿y Cenfus^elnomendebttorü etft i l -
legitímopretto cedatu r, nonpcte~ 
rit dehitor opponere cefsionario de 
iriuflitia cef ionü: imp integrum 
debitum foluere tenetur, 
60 Cefsio nominis peleen fus induhita* 
t i ¡non recfutr¡tyeran7,(ifr halem 
pretij numerationem, 
61 JFideiuffori agen ti yirtute cefsionis^ 
non ohftat exceptio^ucdnon con~ 
fíat deberá pretU numeratione, 
61 ^/fBio duhia, 0 $ ificertdficcdatur, 
fraudis fufpeBa eritcefno, f non 
conflet deberá pretij numeratio* 
ne. 
6$ Cenfus iam conflitutus ft yendatur 
non efl necefiart4 yera pretij nu-
meratio coram notario: ¡ed fufpcit 
confefsio de recepto. 
64 Cefionariits a&ionis yyel nominis 
(jrnhus caftbus non po fsit extgere 
a dcbitorec^ fjo, nifpretiftm re y e-
ra cedentt traditum fit. 
6 5 Cefsio (i fiat oh benemérita¿>t frau-
disfnfpitio ccfftt, qualitér de be-
nemcritü con/Jare debeat. 
66 Cefsíon<irnM\hinthil¿wplius cjua 
cju idpra'/lirir hahere debet,m re-
fidunmperti tfat ¿dcedentem¡yel 
debeat manere penes debitare cef 
fan?.7}u¿e referunturfententi*. 
68 I{efoluitfírireftduum lucro debito-
rts cefsi cederé. 
6 j Exceptio defeendens ex istnafíba* 
p a conf}itTitionc)an ante litem co-
tejía ta wfit opponenda* 
¿ V I S T I O X . 
C e f s i o n o n n i n í s , v e í c e n f u s , 
m i n ó r i p r e c i o faLta an v a 
l c a t : E t q u a n d ó c e f s i o n a -
r i o o b f t e t c x c c p t i o , q u ó d 
n o í u f t o p r c t i o n o m c ^ c l 
c e n f u m c m e r i t . E c an v t a-
g e r e pofs i c , d e b e a t c o f t a -
r e d e ve ra p r e t i j n u m e r a -
t i o n C j V c l f u f f i c i a t c o n f c f -
í i o d c r c c c p t o ? E > ; p l i c a t u r 
m a t e r i a tcxt./V? l .per d t u e r 
f a s > l . a b y l n a f l h a f i o 9 C . 
m a n d a t i . 
V N T i n t his Regnis 
frcquentifsjma0 cel-
fioncS nomiras, vel 
ceníus iam conílitu-
tiaquas quondié face 
re lolent po0'effores 
ínaioratuum; qui ad vuamfuamce-
dunc & alienant ius percipierrdi redi-
tusalicuius ceníus>cuius proprietas 
ad maioiatum ípedat^quibus caíibus 
5 y 2 D e C e í s l c n e 
fi ccníus filié pci-pauus^fiut vicaliuus 
íüfto pretio cicatuSjminori quaniitaJ 
re veditíonis titulo cedatunduo pM&* 
cipue dubuari íülcnt.Pnmüjanccisio 
illa nünon preñofa¿la coaíiftat, vel 
pofsit per cedentem reíeiná? Secun-
dum^an debitor cefus cefsí pofsit op-
ponerc ceísionaho de iniuüicia ceí-
lionisJ& íaLisfaeiat íoluendo pretiü, 
quod ccísionanusrcvcia cedenti nu-
merauir. 
Circa t primum dubiura^ancenfus 
2 coníignatiuusiegitur.o p;cuo eonftí-
turus.polsitvilioii preuo c e d í , tres 
íunríciuentKe,Primatenet , annuum 
redicummít© pretio ad formam Bul-
la: coiiílituíum minoris vendi 3 & eé* 
dmon po í l e .p ioqua h c n B u l L t T i f 
y.fupcr.ccvjibustn veri, hanc autem, 
ibi: l ^ d c a u t e t n f u l u t i f e r a f a n B i ú n é n C ' 
dum meen fu m m t e r crédnáo^érur» s-
t iam in crcdto cjuoctinqae t empore¿ l l e -
nan do perpetuo ZJ? in omnihxs feruat i 
Volumu-s^ ih \~T>ec laranieá p r c i i u fe* 
mel cenftii covfiituium nfinquampojje 
oh terKporum%aut contrahefitium q u a -
litaterr. fea aliudaccidens , nec quoad 
ultimo conirahentcs m i n u i ¡ augert3 
íequun t tif Cenedo c a n o n . g n ^ s t í o n . 7 . 
C o u a r r u u i a s ^ j ^ r / ^ r . c r . í / ' . 10. 
^^/-^.Mercat.Cordub.Azor Lseíiusj 
6 alij quos rieferünt veriorem dicen-
t e s ^ vtroque foro magisíceuram A-
u e n d á n o ^ cenfíbu* qui iat^ 
manu huius fentenrix fundamenta re-
fer^necminnsplenéDuardus 
lam §*i.c]í¿<£fl\i^.pertotan?:aliospro 
hacicnteiuia referunt Hermoíill . & 
Giurba fiátira referendi. 
Cuius tienten t i ^ pra'cipuum íun-
^ damentumeft, quod emens cenlum 
VÍliori pietío,quám creatus fmt^feien 
tér detipit venditorcm, & emit pre-
tio iniuíto , cúm cenfus babear pre-
tiuft) certumJ& determinatumálege, 
quo caíu circüueniio dolofa eft: quia 
* vbi pretium á lege conftituitur, cúm 
babea t*punctumindiuiGbilem5necca 
íu^nec circunftantin excefsibilé,fraus 
qnalibet & decepti© iniqua €ft, muí-
t isrciarisSalzedoinfrá referendus^ 
n u m . i . de qua eircumuentionc non 
1 o q ui t u 1 t e x t j n l .m caufe la f e g f í d a ^ , 
i&piToniponitiStD>derrinonbns3 vbi 
pcimitdiurconiraheniibusin preuo 
adinuicemlcdecipere y proícqiinur 
A u e n d a ñ o ^ ^ w . 20. D u a r d u s i « » -
nier,/^* 
Secunda í fementia tener, abf- 4 
quevíur^p vel íniuíntiíe labe poííe 
cem'um coníntutum minoris cedí , 
quam detendunc Sarmiento l ib . ' ] . }*-
le¿L cap. í . nam , 40. Sa i a za r dey/tt, 
confuet í íd inecap . 11 .nuw.9'$,& gidius 
Trul lcnch.adpraceptjccalog. i i b r q . 
c a p u l í *duh¡Q i . n u m e r , 3. Cancerius 
tom. i hartar .cap.1 ,n(imer^%\ . f f i \* 
p a r t ^ a f í a r s a p . 1 .a v w v t i é f i Nogue 
r o l ^ ^ . 3 7 . ^ w . 6 ^ . D . L a r r e a alleg, 
i j , n u m . i t ( e ¡ i / p e r tot, 
Mouentur t ex cOj quod cefsio 
cenfus iam conftituti mbilalmd eft, ^ 
qu iñ i cefsíiü,. vel veoditi'o nominis, 
íeifádioniSi Rodriguez dé r é d i t i í u s 
l ib.i .cfurfllion.iy *anumer. 1 „ CenciüS 
q u í f i i o h . ' ] i . n u m , 2 3 x z x f a f c é t c f u m . 
(quicquideótranum probecLcoiar-
dus de^furts cju^ftion.%q.a rmmer. 35. 
0?¿¡oJnf í f , ' , ' ) nomen autem debito-
nsPíeu a<fíiüncm minori pierio, quam 
í i | debiti quanrícas d iürah i , & cedí 
poíTeindubnacurn efe l.cjutnondnv?^ 
C. de hereditatcJjclaBivne bendita ^  C y 
ÚZQUsIib.l ,contrcu.\ 6 j . a n u m ^ . i C ? » 
írí),7/r¿i^,i7o,innumcrisrelatisGiurba 
d e n f . H 1 . a num , \ ,ad % A z ú i s i m k N o -
gucroi d í éhaÜegat . ¿ J . a n u m . ^ g ^ d p -
»m,Gi!2man J e c u i H i m i b u s qu¿c¡¡¡o, 
3^^»«w,3 .cu i ra t ion i aliam adiun-
gun t,quód mo t u s Pi j V , r e c ep t u s n o a 
c í^necinhoccafu loquitur,qucmad-
modúm nec/ .6. / /V«/j 5.//^.5,1{cco~ 
pilation.vxxQCth obíeruat Auendaño 
d í f t . c . i p ^ ó t . > ] u * i 6 . \ 3 ,gr 31. Duard, 
adBul l .^ . i .qu ie f } .á i . tnPím, T o. 
Tertia íententia 1 fuit djítirgucn- ^ 
tium inrer ceníum fectu é collocatum 
& facil iséxadionis/& céfiim li t igio-
íumJ& intrinca!ü: vt i l le minoripre* 
ü o c e d i non poísii¿ hic vero viliorí 
p r e ñ o 
Tkulus Sextus,Quxft.X^ 
pretio r e d é diftrahaturíquá mediam 
iementiam defendunt Fcl ic ian .^^f-
E / , ¿ . z ^ . * . 9 . R o d n g ^ annu is rediti-h f t sJ ih . i .q .^Jn . io . Gutiérrez lihéZ, pra&tcq. I 7 3.Cencius decenfth.qq2. 
anu.i'S. exinnumerisita deciíumre-
fertGiurbaí/.¿/íjí'//ri l y . ^z / . i 3.Hermo 
turnouiísimé D.Salgado m lahyrlnt* 
créd,p.i*r*i l . § . 2 . a » f e . l 6 , qui refere 
o m n e s á n o b i s laudaros príEterDuar-
dum^&Laneam. 
Rationem t reddunt, quia licitum 
cft cmert'adionc miñori pretio fi fie 
dubia^ ín,certa, vel difficilis exadio-
nis^vt ex innumerisprobamGiürbá n. 
3 3.Hermorill.«/y.2 5. C e n e . « o w . 2 2 . 
Duai 'd.«»/w,i^,Noguerol 
2 S a l g a d o s / » . 2 8 . 
i n í qua controucríia. Se opinionü 
conilidu diftinguendum cft , an quis 
fimplicirér ceníum cedat^aut vendaíi 
an vero iuris3& í^adi cuidionem pro-
mitrar.ná fi cedensceníum,no íolüm 
debitoi c verum eí íejed idoneum Jo-
cupk íé ,& íoiuendo eííc dixerir,ob]i-
gando íej&bona ad c e n í u s ^ rediruíí 
leciiritatcm3talitér vt quod á debiro-
re ceño exigí non pofsit, ipfe foíuere 
renca rur(qu:c clauínLr iuris& fadi e-
uidionc c o n t i n e n i H e r m o f i l l ^ / o ^ 
»»I5C?V 1 ó.Guzman de etit&ion%q*-$ ^ , 
14.oprime Cene.^.^.72.^^/yw.14, 
|
v e r í . ^ ^ r » w ) c e r t u m eft,ccníum legi-
timo ptetio crcatum minori cedi non 
p o f c í u i e íecurccollatuseíret ,ve! l i t i 
gioíus,aut incerrusforef;quia íimilis 
conuentioidem operarur,acíi nouus 
ceníusconftiruererur; & e f t q u í d a m 
paliara noui ceníus impofitio, vt ele-
gantér Felician .de cenfthAíh. 2. cap,\, 
««.43dnfinÁh'l'ghidd faendens redi-
tfftntam conflitutut?2,ohIÍ£ítretur de e» 
uiEíione^tffeciuentifstmé ftt.re&é fen-
ftunt cjuipHtdntyfeditum etiam incer-
tum^nonltcjUtduryiy (gr litt^tofum non 
peffe compara ri mi 1 o riprrt'tojd tam en 
fie efi acctpiendfínt "bhi yenditor promit~ 
Utnonfo lúm ií6rts,íedfafli cui5¿tone9 
fci l icét dehitoreffjforefolucndoy quia ttic 
ídem efltac fifoluendo ef ict^elac¡ idebi 
tor ipíeadcontinuattonem reditas obli-
gar et&K Rodng. Aucnd.^.r. 34.». 3 5. 
D uard.í/. §, 2 2 5 ,num% u . v e r L y v o d 
multo. 
Quandóen im quis c^lbmlegitimo g 
pretio creatú cumpromiísioae vtnuí 
que euidionis cedirPidé cÍLl:,acíi cedes 
nouum ceníum fupenllo iam creato 
cóíiituererjquod íien poíle Jatiísunc 
ottendit D. lo íeph Vela eom.zJtflcrt, 
2 8.(^* 2 9,vbideciíumiejSxiirac5sü rc-
dimibilé íuperalio rec:áiibiii impeni 
poflcpr^dixeraí: copióse agésDuar-
díísdecenfih. § ,1 31 .pertot, Et cüm 
in íubñantia venditio,aurceisio cen-
íus crean cumpromiísione euidionis, 
nona'ceníusimpoíirionis effcdu ha-
beai,non debet admitticeísio mino> 
ri^quám legitimo pieriofad^i, arg./. 
Ítem films ^ A fied lulianteSiU.ad J M a 
cetíonianum ¿ h i ' S i color quafitusfit > í 
filius fam ihÁSyCjuia mutHawpecunittm 
acceptunu eratifidcíuheret alio rea 
/o.Erquía non contradasnomen3 íed 
eius eáedus»^^ íubftantía attenditur, 
l .fi^ng^JocatiJJnfrdlam, jD.prtff-
crip t.^erh^hi-, Goihofred. c.ttd nofiram, 
ihv.Titulo emptionis-.deemptiene^J >¿I 
dtt. l ,empilónele.plus ^ahre quodagf~ 
fur}V&X\n*defaifiiateq, i é ^ n . i * 
Cíeterümt vbi cenfusaam conftiru 1© 
tusfimplicitérccditur.quo caíucedes 
non ad aliud reneíu¿niíi vt céíusille 
ceífus fit bonus deiíircaid ef£,quód lie 
verus,nó autem terierur de fado, hoc 
c íhpnr íh redeb i r^ rem céíuslocuplc-
tem cíTe^velhy poíhecaseíTe idóneas , 
l.nomen/Djehertdit. ><f/a&t ^endiíai 
ibirí/' nowen fit dtm.a&um, Celfus hhr, 
4. dt'reflo rum fin ó t"t3 lo capíetem effie d ^ 
hitorem^on dehcfeprajlare, dehitorem 
autem effiepr^/ldre 3 nifi aliud conue-
n i t j f i plus^el winus ultimo ,7)* 
de eui&.l.apudCelfum 4 .§ , quod fiü9 
D . d e d o l . e x c e p f & o á Ú Q d J t L l . q . 2 1, 
perttt.Gencius>HcrnipíiJl . & Gu^r 
man^biproxifuérVidendusFelician. 
decenfib.tom.ijih. 2 .cap. 1 ,numer. 13, 
Aaa cite a 
5 5*4 D e C e í s i o n e i u r i u m , & a ó l i o n . 
circa fin.Pim.Fab.lik i z.coniecl.c.j. 
Rursust cíiítingueadum putai'cm, 
an coaiuecudincadmiflum íic,vr cen-
fus iam coníhtun minon preño diítra 
haiiíurian verO id coníucíudmc non 
íureceptum. Na.n íi coníuetuao i d 
adminícnrBconiiUcc ceísiojíiuc ce^lus 
íecurus eíferjiímé liíigioíus: quiu con-
íucLüdo poccíl niinucneprenum a le-? 
ge coníl:icucum,eaarain ceníu qui de 
n o u o ere a c u i j.M a iU i c a /^Í1 í4^  r ¿r // ¿. 8. 
t i ^ n . n u a i , Ergo iderafcrtiori ra-
tione etBceré potent'in ceníu i ameó-
íUruroiqua ratione inorus reíóíuitllép 
n a r d . D u a r d . ^ . ^ . ^ . ^ / í . ^ ' ^ . í ' ? - ^ 
. 4 . ^ . 8 , ^ !4- ín Pioiunciis m qLiibus 
uunoi i preño ceníus cólhíuti ccdiio-
1 en t, co ai u erudinc rn íi 11 a iesc e í sio 11 es 
iuftas3&abíqyiiuuÜitKt labereddere, 
vbi in índiuiduo tcita.urde coniucru-
dine noftré Hilpanu^Ronu1, & alio-
rum Regnori!m:ec m Hiiparüa id ad-
miflum t i le teíhs cR cnam Nogucrol 
d'uf.<sllc$, 57.«.7.7,Kodnguez \ Cen* 
cius,& aXj iclanjup. 
CcííaDieí vero confue'udine ve-
lam , \ & íiquam eííc cenleo lertiam 
mcamieniennam^qine diüinguu i j i -
ter ceníuiiiíecui é co]locatum,-& cen-
fum inceriuni^tiJieminoris cedí nó 
poísir^huins vero ccísio ratione difíi-
ci (i se x ad i o n i s, & perici)liininr>ripre 
no íacta con.í;ítat,iuxta Felicianum3 
Kodnguez^í ínenezaCtr iCiü^Giur^ 
bam,<5¿ HermolilJ.ÍDp. 
Quae t dida í iumn ceníu coníígna-
1 ^ t iuoiedimibili i irKegio rednu(vuiga 
juro)procedunt?p..Lariea d^lleg.z !• 
pcrtot.k\\2i tamen .res eííet , li ceníus 
vitaliuus iam coníljiutus cederetur, 
aut vcderetur.Qma mjnbri pretio ce-
I ^ dcnduscíTer3conlidcrata vngcólump 
rjone,cúm ceníusvuaht iusperdura-
tionem deceno.ratuSjminons aftima-
riomsiit^Aued / r .m;« /^8 .FeI ic ian . 
dece':fih,tom.iAih,ix* \ l o . i b i : S i 
"yero cenftisyitalitius lam creatus y en' 
deretur eodepretioycjwo fuit a principio 
conf l i tutf is jniuí í i t iamcontraftuw co-
tincre'Cxijhmo ''gula cum cenjus yttalt-
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t i j y a l o r y i t a ^ tépore decurrenie de~ 
crefcattplanéyt minorü femper yaleat 
^nec(ffe(/I;iáíóq{K tune míium pretií í 
in eu.pnone ceníus vualinj crean a-
iu:ndepeníandiim.Óc añimanduiii e-
ritJeqLÚnturMolin.Bónácinaj & No 
giieíb] dUH'egffi .nluñ- :Sorvérí, (gj^  ex 
h a c ^ allegAy.nq.V>\xzxd*ad Bu l ld 
§ "IsCjuiell.^.nunui* 
Hisíproximum cí lvidere, dece- I J 
íiombus quas maioraau;*n pcí íc í lo-
res pierio acc%pto faceré íolent a i io i 
ius tcnlusjVel redilus Kegij(v ulgo ju 
ro)ipíiusmaioraiusa VÍ teísioi ánus 
p ipeo rú viia i:edituspcrcipiíu: quas 
celSiOiies rrequentiísTíré impugnare 
ex i i i od i c i t a i c^ initíUtía preíij,, & 
coiuendunipio nullis dec]aiádás,<Sc 
omnesreditusperceptosin íortispiiii 
cipalisextindionem eífe compuran-
dü^refiduumq; eis fore refíuuendü; 
veilakirn ceisionesad leginmum, & 
iuüum pre lum reduceLdaselíejiia ve 
quicquidccísíonariuspjunsrediiuum 
e^egir^quam qm coneiponaét adia-
uonern 1.0.pro loo. inlort is principa 
lis íolurionem quo tannís acciperc, & 
coinpuiare teneatur. 
C^uamt adionem ecfi i n d i ñ i n d e i ó 
jnítuuant maioratuum políeíTo]es7& 
alijquireditus annuos pro rempore 
vita: lúa: aLenarunr.íiUe vtramque eui 
dionem^ínié eamqnaí inris lannl eít, 
promiílemuitamen eorü intennofun 
damento deíntiutur, quádoíiiTiplici-
térreditusceííerürabícp eo quod eos 
íecuros & exigibiles, & debl ioré ido 
neum^Sc ío luendoíore cauerint^quia 
c ü e o caíUjCeísionariiis duobus íi;bii-
ciaturpericulis,íciliceí vitacedemis, 
íimulque & nomims ceísi mcertitudi-
m,Ltfioinhiscontradibus.qui dnm-
no,& lucro expofniíunipnon coniide 
ratur lA ,C.depafí¿tJ,defideic6n:ij?o, 
C J e tranfaff.l.f ea lege/S.deyfaizs > L 
fanrinom3§ fruC.dedonat, e legantér 
ex Ponte GrarianX'yr ac & aliis.in 
t e r m i n i s N o g u e r o l ^ o ^ T . 3 7 . « ^ , ó ^ 
addoin eildem terminis Guzman de 
euiBionihíss q . n . a n . H .Vb i 44* 
alíe-
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aírerir^incertitudinís ratione Jicitum 
cífc contra(5tum3& emptíonem alicu-
iusitins viralínj, quamuisredituspcr-
cepri fortcm acceptam excederenr, 
Gutiérrez ¡t'b.i .can.g. iy .num.ó&.ibi i 
.Ifinc etta deducitur licita cjpc empitone 
annsiorum redit idüadyitajmo itt/Itore 
caferis efjehunc cdtraffam propter in* 
certitudme l a c r i ^ damm} multa ad 
exorna rio nem r cfcrnn t H c n & i i | 1. in 
.tit, S .p^.gUf .+J «.52. Ú l 
tlleg.i'] .fereper totA^Ú{s\\r\t 
cont.forenfdib. i .cont, 1 .pertetM 
j ^ x J ^ ü a 5.nGUÍrerLeotard*\ 
t'ís y ^ y í c x c per rotamjMátn 
2 2 , ' 2 , 1 . 1 j-.necaudiendus 
dens^^ venduor^cümnon xá 
liorarioncmrei pecar, qui cfljrcnora^ 
done non eííet poftuiaturus, i .cúpro 
pvcumape/itili.Cdefolut, Stracfa. tfa* 
Bat.de ajjecurat.^lof, 1 Q*fuh*ni4*6. 
ly.verr.W^/W.exornatpluribusScac 
Cíadecommert*§.Lglof,") .¿ «. 149. 
17 Quaré t apudomncs í ine dubio re-
cepta eílUnhis veditionibus certü, & 
légale pretiumnon cífcjimó iuílá ací-
t iaiat ioné ex iudicisarbitrio pederé , 
qu ia t t éderedebeb i t adqualuaiS reí 
vcDdine.periculúcxaftioniSjSerateni 
vendGntisJ& confuecudinemprouin-
da'in íimilibus conrradibus , ve ex 
Bald.Paul.Couarr.Pinelo, Cynaco, 
Scaccici3& alus reótcNogucr,^/?.* n, 
74.quiin id expedit í . c ü T i t i o *, 5 .'2>. 
adl .Falc idiaJ .hteredi tatu/D.eod* tit* 
18 VndédifficuJrast co ramümcaíu 
veríabi tur , quo maiorarus poífeíTor 
v n ^ & a l t e r a euiótioni íe adftrinxit, 
obligando ÍCjóc' bonalua, debitorem 
cenlusIocupletemJ& foluendo fore3 
ahasipíumpraí larurum quod ab eo 
exigí non pofsit:túc namque aíTerür, 
huiulmodi contraóhun nihll aliud eí-
íejquáínnouam cenliisMtalinj fimu-
latamJ& cóceptam creat ioné, in qua 
Deceííanóidcnr! prenum deber inter-
uenire^quod in creatione ccníus vita-
lu i j reqiílí'itüríítjxra A12 . t i t . i y j i k * ; * 
tferop.quse ccníusviralitij pretium ta-
xatadrationemio.pro 100. 
Prot quofacit dodrina Feliciani 15? 
¿ / . / / ¿ . z . r , 4 3 . / / ? ^ ; , c u i u s v e r b a le-
tubiiius íupra^jia íen t i t , vcnditorcm 
ccníus m luí fauorcm coníhruíi,fi iuns 
& fach eiiitlionefnpronuttat.perinde 
haben,ac íi le ad cominuauonem rc-
ditus obligarer ,quemíéqüuntür Ro-
dríguez Auendaño iods relaus 
Puard .dif l ,qarff t . i s .va . í l .CP 2¿ . 
Conducir í criam,quia buiuimodi 20 
vendíciones ,^ ceíSAonesiunumad v i 
tamítint pericuioí^J& luípeótc de víu 
rSaquaré íraudibus apenenua vía non 
eíl,vr poísint contrahcntesinceratu-
di3ispra:textu fbencracirios^ ¿kiniuí-
tos connadus celebrare, P.Sanchez 
dematriw.Ub.i.difp. 5 1 
Qua t racione Jeges n o í t e Regi¿e 21 
^,%.(& y J i t A ^ M b . S ' ^ c o p h i s frau-
di b u s ob 1 a m iré cupieo ce s, fía t u er G c3 
ceníuoi vicalitium non aíicér,qi:áni 111 
pecunia numerata conliuui poííe3né 
hücqua:fico coloie3 luüum ¿k legi t i -
mum eius preaum minucretui % 
Haiccamen t bcéc aliquantulum i 2 
ílringát^vcriusexiítimüainhisceísio-
nibusiunumad v i t a , nuliaienus pre-
tium ccníus vitalitij requin/cd aibi-
tranum eíícnnoueor ex eo, quia tune 
íaeunquá eÓflitüiiur nouusceníus^íed 
tancum commoduas , & víusíruChiS 
pertinens maioratus poíí'efíon pro e-
ius vita aIienaiur:qLia racione resper-
inde aeftimanda.iSc reguianda eje^ac íi 
rius víusfruét^íVei^abitatiOíaliavé v i^ 
taliciacommodicasconccdeictui^cu-
iusnemo dixenr, prer ium^ndiuiduú, 
& determmarum e f c í e d arbitrarium 
actentaconfueiudine prouineiaejiVío-
\\w*depñmogeníü lik. 1 .<r. 19. num.T, 9, 
\ c \ í . f e d (¡¡teamztis h¿ec opimo ^ 
quosíequitur Noguerol d .al leg,^¿n* 
74.(g|> 77'qui aflérit in Hiípania ar-
te n ra communi coníuetudine redicus 
vitalicios ad ranonem ^ .^el 5. pro-
millíari a:lcimari:cui addesHeimoíiiL 
in L S6.^lof.6.neit?7, i 34, tituLS-part. 
5*ibi: In^etiditwne^lfásfmBps , a t t± 
Commoditatis rerutn n:aioratHS s O** 
in p t B o 2 cjíisnao guis certa qnanti» 
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í^í^ accept.i alterum aícre pronaf- Duaid,íf</^«//,§,2.^.27.«.5^ tS? me* 
(ft s lafio cjt ¿ftimandct , mctten-
da ¿ communi loominum ¿efilmatione, 
quantum fcilicct homines darent p t o } -
[mfruEruscomwadl'alCy fcf* ^dtmentis 
ad^itamyitttenta qualiT¿te > ffi ¿érate 
perfbnarumyfáy rc^onisco^factudhe, 
ídcui m vcnditione facía per Piala-
tüííi ad vitara proueiuuiin( bci.chcij., 
v t l Epifcopacus j probar Heimoii i l . 
dtH rlof .6,num, 1 24,dfquo ad maio 
rarus puíÍGÍÍorem validum tít aígu-
mcnium iMohn»//^.«. c ó p . - j . nurh.pn, 
hcquod aríenra íEraíevcndenris íeí-
timanda fu laíio in ^licnauombusLid 
yiram,ck jnnumcns rcloluu Guzman 
deetsi¿'twn.c¡,*i^.n,i'&>\i¿ú d c h a c q u * -
fljone>(\uoxmx\ némo m iimilibusalic-
í iariombusprcuuni cenius vitaiiaj re 
qui i; ui Íi n ec pi'¿rdidix /. 12. *//, i 5. ¿ib. 
pitíScoltas ttamen érir ,qiK) rao-
do ctíhinanda fu Liíio m huiulmodi 
contraóíibus,*^ an c ius tan túmhabé-
da (ic ratio^qu^t dimidium aétionis iu-
fíiimpietiura exccdar qucmadmouQ 
in aliarum leruii^Óc rariú \ cndirionci? 
Enn his wcndiíiombus dnpoiu ioné 
/ . 2 .C .derc fc índcda^endi t , 1( cü habe-
rcrefo]uH.Molin.& alij ex ieíátís lup. 
Obícura t vero res e í t , quo uiodo 
24 ¿xíljiratio fitineunüa.vt cognoicatur 
an Ltíio vltra djnidiam í u . b i cúiii in 
Hiípania fu^iíes i tduus vitaliuj ad 
ranoné4.C7' 5 pro ceraü vendaniur,.., 
Nogneiol. lup. vt tajes vendiuones 
iL Ílii eantur.nec jn eisdeiur urnediQ 
d. l 2.1 cciiíanu.m ent confíiiuere t r i -
plex pie u uxn jjüpU ijiiíafti c djí >& in-
íin.un iquort'.mqirodhbci inft ira , & 
naiura.kpretiüc.íi:,&in co decepno 
pcrmit.tituijqu^ dimidiani preuj non 
cxccdarjCojuarr,//^..! . ) ; ^ / , ( .3, ntt* \ . 
Mauenz w L i t it 1 í , / / ¿ .5 . te /<? / -n* 
7,C ynac.//^. 1 .ro;Y.i 69 .^ .16 . Her-
raoíiil . /^ / . 1 . t i t . ^ p ^ j lo f^ .n . 2 5 (gr 
/. 5 6. /•/r, 5 . ^ A / . 6,»». 2. Sa) ze d o 
^ r , o u . L j { ( C o p j n L 3 lJit&4.Mk» l* 
n.i.fol. 1 2 4.(g^ «.í 4,Scaccia¿/í'f¿w¿'r 
Qu_ot íi ippoíiioaííerunt,íupicmu zj 
& riguroíiuii preuira eíle^quod taxa-
tur alege cepíibus vitahriis , ítilicéc 
adra t ioné 1 o.pro cemüiiuxta qnod, 
raeduim pjeaura cric ad rationem 9-
pro centLiir)5ir;fimum ad rationera 8. 
* p ío cemura,! elicjan, d.tom.\Atb^*c. 
i . ^ . j . i ux ia t.]uam computatiQnem.la? 
Í10 vlira dimidiara aceidet^íi rcditus 
vKahhj minon preno quám adratio-
nenf^.pio centuradiÜrahanrtir. 
t^iumhccc í computarlo non íolu z^ 
pr®Babiiisnon eft,ied á n u c jano-
ne abiiorr^tiquiscnim dixeritjíuftá, 
& abique imuítuice labe elíe celsio-
nerr^aut venduionein^pcr qi:am ledi-
tus vuali t i j íccuic coiiocati, ve] per 
promiisionein cuiátionís aííccurati 
tara iníiino3& ina^quah pretio pro v i -
ta cedemis^qui toiiciuuenis cít ^ ^ l í -
trahuntui;ct qr.ámfallax iir pia3diCtíe 
computarioius latió ex eo agnoíei -
tur , quod íuppomr.horum reüuuura, 
6c' cenius viiaiiíijíupremum3& nguro 
íum prenura elíe^ad ra lionera 1 O./TÍ» 
100.quod verum non eííe ex eo cuin-
ciiur,quialexqu¿e ceníibus viraliiiis 
preuum raxarjion excludit vt maio-
n píen o con Üi t ui po ÍSJ n r5 fe d u r a u ra 
vt non poísinr rainon pretio vendí . 
Legest naraque tr iplki tér pieria 
rebus ia:>aieíolent.Priiiió,!ebus IÍOII 
habua conlideratione ad cont! ahen-
tes,quo caíu prcr .ura nec minui , nec 
augeridebet3& quilibet exeeíTus lá 
ex parre eraptoiis,quara ex pan e vé-
dirorisín ea quánta ie cu ca quam l á -
tale peccarum poisir interuemre, 6-
bligatad ieftiturionera,& repenpo-
teít in lud iao i nec necesaria eftdc-
ceptiovlna dimidiara, vr ex iun íhs , 
& Theologis probar Jalé Noguerol 
a¡legation.i%. a «^w.óy. qui refere 
Marienz.Azeued.Herraofillam^Fon-
tanellam^alios.quibusiunge Lco-
tardura derfítrücjtíífflíor:. .¿jo. r.tíir. 
77. Secundo veró^Iex taxarrerum 
pretia, in íauorern eraptoiis,, velu-
ú 
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tiquando pr^cipit, ve nonpoísic res 
pluris vedi, quám víque ad certáquá-
ntatemíqualiseft lex qu^ taxatpreciu 
frumcnti i quo caíu licet quilibct ex-
ceiíus viira taxam íiciniuílus, camen 
noneru íniuítum pietiQ íi intra raxá 
f nunciitum ematur.Tert ió,quando fa 
uore venditoris rerúpretia taxáturavc 
accidit ¿n ceníibus vualuiis3quos íta-
tui í lex vr nópoísincminus quam ad 
rarionc ic.pro centü con íhun ic t túc 
quauis íí ad rarioné 9,pro 100. cóüi-
tuercntur,prcíium eífet imiiñumsnon 
tamen imuftü diceretur^íiad radone 
duodcqm,vclquatuordecim pro ce-
tum crearenuiññ^c ex eo íemcl con-
•íliimus ceníusimpugnan valeret per 
viain nulÍitatisJüEÍioins3aut reduóiio-
ni5íOtiard.§.2.^.¿ó./;.2 9. A u e n d , ^ 
. « • íw^ . r ^ó . ^^ . i dé Duard ^ .§ .7 .^ .4 . 
^•«^.vbi l i i r i i ta t inhis locis inquibus 
cxtrauagansPij V,fccepta e(Un qua 
ü a í d i u r , pretium ceníus nullatcnus 
minui^vcl angeri poíle. 
E x t quo ín própeu cí l jniquam ef-
fe p r a d i á a m t ó p u r a r i o n e m j & ab l i -
lis homimbus excogitará c|ui(v r aífe-




resfianr^quoiLiauaritia, & cupiditas 
quantum íicri poísit compeíceda eft, 
& ea in hisccisionibus ienrenria íe-
qucda.qiif mmusillisfaueat.Quapif -
picralia Kdionis ra t io íequcndacr i t , 
habita coní iderar ioneadanatem cc-
áenús3¿tJ,hcrcditaff;s & íecurirarpm 
nominis ccfsi,& ad coíu^etudinépror 
mncia',qu.T omma e?: arbírrío doCti» 
& prudennsiudieispendebunt, Feh-
Ingenstnunc difíicultas,, & ícitu 
digmlsima ocGurnf, quo modo íatif-
faciendi)míit \ x í o in huiufmodi cen-
íus redimibiliSjVel vi cali ti j i'am conf-
ututi vendirioncjvel ci qui rednusvi-
tal iuosíibi competentes minori pre-
t i o di ft ra x 1 r> C i rea quo d d u bi ra t ur ,a n 
rur.ilcsceísionesí& venduiones nui-
k íínr^ita vt omnes redi tu s ex eispei1-
cepa in íbrtem principalemíint com-
putandij an vero reducend¿l int ad 
iuíi:um,& kgi t imum pretium , na ve 
reduus percVpa in i t l tantum , quod 
prenum legüimum exccduntjoricm 
pnncipalcmcxtenuent. 
In í quo dubio omina d.ftmótiore 
Rodciici Hvl iL 1 .cj.-j.-pertotx^x i irmá-
da ,^ íhbi l ienda eft concluíiu:céluin 
coníignanuum perpetuum rediínibi-
len^vel ad vitam,mmon, &i l leg iü-
mo preño creatum,in totum non irri* 
t á r i , í edad iiiítiim pretium rcuturen-
fam^d^drim^Jefundo do ta l i^v . 
T u t o Pottuspro-pertionefrn&w Virum 
habituru^^el i t juos wulicrt res l í furf í , 
l .pUeui t^B.de ^ffinsj.pecunia" f(r vCf 
L r ü ^ , c o d f m tie.l.finon fortem, 'T>,de 
CQnd/'&.imleíiti, defendir Duard.<7í/ 
B t í l ! . § 1 7 . p e r t ü f s m . ^ ^ i -
las,Maílnllo,Miita,N.ouarius,Cyna-
cus^Meiiiíius^Capycius Latro , quos 
fcquitur N o g u e t ü i W / ^ r , \ 2, nu*« ^ . 
D.Ioí'eph Vela U o ^ J j f f í r t r ^ . n u m . 
39.^7''f<)-qüa:íententia in .Hiípania 
indubi tabüuerprocedi t j iuxta 
tul* I < .Ub^.J^ecop.lhi: T no [ef tteda 
por virtuddcllo$pí'diryni cobrar en jr-ry-
r ^ o ^ ü f í t c r a d e l ^ n a s d e d l a dicha ra&¡>, 
y refpeiiQ,c\U£ verba Jiccc defícianrin 
I . ^ . f e q t í e n t i t Q ^ x loquitur de prec o 
ceníus vitalinj,tamen in ca inbmtcl-
llgendalunt,vr retfté ex Auendaiío 
aduettic Duardus^/c?.^^.^. 16. nu» 
vbi per integram quxílioneín 
reprobar cos,qui cenlumin to tumin-
ualidum sífc dicunr^quosíequi vide-
fur p.Larrea allegat.z+.pertotaw¿O" 
ma 1, cum tamen accipiendum fore 
exühmo uixta deciíiones Senatus, 
quq.s refere ¿ 2. ve nullitas íit tan-
t ú m m exceíÍLiiuftiJ& leginmi p 'e t i j , 
ira vt reditus vltra percepn, in íorns 
principalis extinctioncm computari 
debeant. 
(^na! do^rinat non íblum proce-
d i rm nouicenfusconíignanui reduni 
biliscreatione,fed ctiá m ceisione5& 
védinonc ces^cóíignatiuí rcdimibiliS 
Aaa 3 mm 
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iamconílituti^fi vpidi tor vtramque 
euidioncmfciliccr iuns 6 c h ¿ h pro-
mifsu:cLim eocaíuresfit3 ac l i ceníus 
dcrnouo crcareiur^ vtfuprá diximus-: 
ex quo ídem quoad reduótionem ce-
íus,quidc nouo conítuuitur , 'quaíii 
verens iam coníhtuti obferuandum 
eífc pr^ter omnes aduenii: Duard./-»-
pra n a m . l i . 
32 Q ^ 3 Í fuppoílto difriculras enr, aa 
m ceisiombas ceníus coníignatuu rc-
dfmibilís m quo tada cuietio promifia 
non trnti velih ceísione ceníus vkali- . 
t j j iamconftuud; ve] io alienatione 
quaLbetrediíus vítalinj faótáa poí -
íeil'oremaioraíus pro tempore vitre, 
jnquibus pretium léga le , & indiui-
duüs^non eíTedíximus,eadem icdu-
ótxo a d 1 e g a i u rri, & n a t ur a 1 e preníi 
íiLtac¡enda,vci uiníum remedio, 
Cjerefctnd.^endition. locus eífc de-
bcaií* 
23 Et rcmcdiot /.2,di(flas cefsiones, 
& alienaciones reícindendas eíTe íua-
dencfundaaienta relata,qwbus pro-
baüímuSjhosconrraótusmuhüni dif-
terre a noua-creanonc ceníus , & po-
tius equiparan ajüs aharum rcium, 
vel commodir-aium vendinombus, 
qua: non redu¿tioni,fcd reíciisioni,!a-
iioneLuuonis vítra dimidiam,íubia-
ccncMolina vbi proxímé,Auendaño 
n r , quódvb i in ceníu preuum légale 
non cíUoiiim atrenditur liieíio vUra 
dnnidianr. 
2^ Sed t quamuisbcTC fententia r e d é 
r defendí poísir,inludicando tame ve-
norem, &aequifsimain ceníeo eam, 
qua? in bis contraótibus reduAio nem 
adinirtu.-quia cúm nouis ceníus conf-
muriombus quaíi proxani í int , <& de 
vfura grauiiéríulpeóti, perreduótio-
neni ad ^qualiia[em3& luftitian'i pre-
tij íunrrcducendidicét k í i o dimidiá 
non amngaridiimmodoexceííus, ícu 
defeóUis prenj conííderabihs (it: pro 
qua opiniónefaciuntlate tradita per 
D u a r d u m ^ . i . ^ a ^ . z y . (efr 28»vbi 
jecuré detenditiceníuraad ^qualua-
tem reducendum eífc, & peníiones 
peiceptaspro rata exceffusreñnuen-
daSjeriam vbi ceníibus pretium léga-
le taxatumnoneftií i ramen mcou m 
fundat ionedec¿puo lit coníiderabi-
lis in pietio Ínfimo natuialnquam re-
duótionem amplexi íunt euam Rodri 
opzzdereditibus Uh, 1 num. 
25 . & alij laudan a Giui ba decif» 117. 
Vb i t ig i tur in noui ceníus creario- ^ 
ne , í :ucmiara coníliiun, vei ahenus 
reditus vualjtij cefsione,6<: aliCnado-
ne,reuU(5tioni locus eít^peníioiu s v i -
tra leginmum prerium percepuc non 
á diecoceftationis,fed a die ceiebra-
d contraótusdebentur: nam etíi dict 
íoleaí,ad acquiíitioncm fruóluum íu^ 
fícere qualemqualem occaíioné póf-
íidendi,taraeiíipoflcísio caufetur vir-
tute tituli inualidi^dümodo abíit ma-
la fídes,/./íW f t j ikre^ *(cirt, T>Jepet, 
hereditat. Behramm. in addttione ad 
^lexari.Ludofíif.Jectprf^vmuiljiS J ela 
lis Noguerol //rgrff. 2 7 ,nu. 71. D uar-
duspojltra&atu?nJecenfih.decif.^J. • 
nam, j.(ffi dedf.^^-j.nawer*'). tamen 
quoad reditus diuería iadoeft,vt re-
cté coníiderat D.Larrea dtB. allcrat. 
24.'V«w,2¿j..videndLis a tmm* 1.ad 
Vbi ^ « ^ w . 2 5.^^51^ citdeciíioni Hie 
r o ny m i L a u r c 1 K i j , & /. 7, ///•, 1 5. // v-r. 5. 
I { e c o p f c ú z i h per toiam comprobar, 
non á dicconteftanomSííed á tempo 
re celebrad conrraóiusiediruum có*-
demnationera eíTe faciendamjcui ad-
des fúndaracnta Duardi dtff. 
q u J f ¡ S % M y dode oüendír , ementé 
cenfum mmus Ínfimo predo nauirali, 
aurminor isquámáconfuetudine ta-
xatur,non poffe percipere inregram 
pordonem,facit D.Ioíeph Vela diB* 
d t f j e r t . l ^ n u t r . ¿ ¡ o a b í o l u t e aífe-
rir,rediti3svltraiuílum prerium accep 6 ' 
tos debirori reftituendos efre. 
Dubi.umítamen cíhan redituspeiv ^ 
cepn v.lrra legitimum pretium ceníus 
reftituendiíinc debitorijah vero quo-
ranniscederé debeantin extindionc 
íordspnocipal is ,vt tantominoris íipc 
1 redi-
T i t u l u s S e x t u s , 
fCcUtusllíi quouubio videcurjarisía-
cere creditorcm íi indcbué cxaCtum 
icíluuatjnon ramcnm ío-nem pnnci-
palcai iniputandiun eí{'c:pio qua k n -
lentiafacir^quod pcní ionesjndcbu^ 
non co animo íolucxtuerunt , vt ex-
iingucrent capitaie ccníus iquarea-
• ¿tus viera voluntarem agentium non 
debet operarij/.wo^ o m ? i ü , D . f i c e r t í t 
petaturjAft agriSjD.de acejutrendo re-
ffim dominio y muiíis rclans Velaícus 
l i t . ^ K i x i o m . i 34.maxjmc cüm redé-
prio ccníus non poísu fien per partes, 
Gia nan. l a q m ^pf!, 2 2 3 . n t t m . ^ , 
rom.cap.7\ y.anum . 2 o . C e n c i t i s í - ^ 
j í h u s cjutffiA 1 Q.num. 11 a imrru I . 
f e r é p e r t v t . D U a r d . a d B u l L e e ~ 
flton. 16.qui lace diíputaíX^Lnbusfuns-
damcnashuic íententia? fe adícribic 
Rodríguez deredit íhJih . i .qu¿el} , ' ] .né 
3$>.cum quo conuenire videturAnto-
ym.Amato i,tomtrefoL!\i.nu*>:er.'ii f 
Vela difl.diflerttljfiKum^OAh'v.ssld* 
hucapttdnosplanum foret^reditpis > / -
traiuílttmprctiurn acceptosdehttofi re-* 
j l i tHÍ deber e,aut in fufaros imputar i , 
Oppoficumt veró íciiicec indebi-
raspcnfiones fortem pnnapalem ce-
íus,& eius redicuspro rata extingucreí 
. íuadecunquia víura: lupra legicimum 
modum ípiur^fpíti imputand¿E funr, 
non fortem i G , 'tnprinctp.D,de con .^ 
d t B t o J n d e h ¡ t i . s n z K \ m t quia in omni-
bus contraétibus compenfario ipío iu 
refí tad extinít ionem víurarum^Sco-
b a r ^ ^ ^ í . 1 ^ . n u m . i Á h i : 'Pr imo^uíd 
eo ipfo ej&oJpenescredttorem alujuape-* 
euma'vltrainterefje remanfit^pro rata 
iUiuspecunia ipfo inre cenfetur f a c í a 
compenfatto cumpr/ncipali deh 'ito3l.cu 
a l t er^um Lfequent,*2jtdecompenfzt. / , 
fironj}at,C.fQdem t i t . C ? in l.% \ .titríf, 
Ijf.part,1). ^h i a d impediendum cur-
f u m yftirarum fit rpfo ture compenfa-
tto. Ex qua doótrina nocauilkér rcíol 
nic Scoh&x d i c f . c e m p . i é t p e r t ú t . í ^ u o á 
crediror,qui ex caufa ludicari poísi-
det bona íui debicons, íi condemne-
turadeorum icíhcucionem cum fru-
óribuSjíoiuroeipretio p ío 9110 fada 
Q u ^ í l . ) f . f y p 
tuicaddiCtio cú ln te re í íc í i forte ir u-
duum perceptorum valor quotannis 
incercflc aicendar,í-aCta compélat io-
ne víquead conctirrentem quantna-
iem,jd quod íupcríldcbet ceiierc an-
nuacim in loUuionem lortis principa-
lisera vt exmdcin anuo lequcnu cci-
íeteiusintereírc , lequaur Capycius 
La110 decif. 15 .anum . 39.\ b i ídc p 10-
cederé aííerir in contraótu ceniu.:li, 
vei alio quolibec,ü nullusíittquia tile 
compeníacio quoliber meníe & auLQ 
ticicc,referc ScobarjCxcheran. In tn-
gliülum,&pi*obarj aíTericex LmV'ur> 
§ .pr¿edia,i.emptor 0 5.7).de reí Vendí. 
fationejii exccíTus impucarione (in-
gulisannisíaciendam eííe creditori, 
ita vtíors pro illa racaexceííus d imi -
nuaujr3& proporcionabilircr decref-
cat3ex Fontanell^Se: Capycio, tenec 
íiouner Mcvl inusdeptgnorí iw, 0 hy 
pothecdth^ ^{ifcf. ^ * n m r %0. NeC 
parümhuic íententiirfauet text. /;;/. 
eoStCide^furis^hv. S i cjuis aatem ali~ 
gutdcontra modum hums fecent cpnfti* 
tutionis i n á l l a m penitus d? (ftptrft&o 
hahestt aBwnem'iffdetfiaccepent in for-
tem hoc imputare Compiíleretur * I n i -
quum enim cííeravtcreditoreius pe-
cuni^,qu^apudeum iam ejft, vluras 
perciperer* 
Exhis t nimis dirfícilis rcddirur 3^ 
pra,ícnsarticuIus1-«& quáuisaudicnm, 
\w hac Rcg!a,<5<: máxima Vallis-Olcti 
Cancellana(cuiusíenientia?, deci-
íionesin ómnibus bis Regnis ., & v b i -
que cerrarumjquóiufticia colicur , & 
luris-prudentia amarutMuftiísima ra-
tione veneran tur) no íemcl poft'erio-
remhanc íenrentiam fuiffe íecucam: 
faceor ingenuc apud me íine dubio 
non eííerquaré pro vera rcíolucione 
íequcnrescaíusconfidero. 
Pnmuscaíusj íi t ccnlusqui de no- $ 9 
uo eonftituicur nullus eft , peníiones 
eius racione pcTcepca? in íbrcem pnn-
cipalem cedent, & annuatim r^duus 
pro rata extenuaburtc, v r l acéprob i t 
Q(inci\Mdecenfík.c¡u Vfft. tS.perto tam% 
D.Larrea allcgat.i^.pertotam,Inix\* 
gi ip l . 
5 6 o D e C e í s i o n e l u r i u m ^ & a í l i o n 
gliol.quemíequicur Capycius JLatro 
lup.Antón.Amatusdlct,refol.^i . qui 
al iquibuscailbusimútant: , omnuim 
1 ;uiísíinc Duardusdecenfib,§.i,c¡uíe-
flion* iQ.per tot, 
^0 Sccundus t caíus 3 fi ceníus perpe-
tuns rcdímibilis^vcl viraluius, qui de 
nouo crcacur.non ítt jo totum pujlusj 
íed ramiun reduccndus veniar, quia 
íTiaion prerio quam legibus taxato 
coníiuucusíit: nam tune quodvltra 
iegi timos redícus peiccptum eft i i m -
puran non debebit m exunCtionem 
lürnsprincjpalíSinec ems reditus pro 
ni a dinnnuerired latistacier peditor 
ínparatus ht,redmis vhra mftum pre-
tium acceptos debirori reítitucre^aut 
infuturaitmi pcníionum íolunonem 
imputare, ex rationibus traditis per 
Rodnguez^Amatumj&D.Velam.vbi 
proxime. 
41 Qinbus t fauct.quód ex eifdem fe-
re íundamenus ek'ganter diíputgt 
C c n ci u s d l f k ^ ^ / / . 8 8 . 6 . y c r fi c. 
f e d p o f f e t ^ f q u e a d n t í m ú . vbi reíolilit 
^x'ceflum íortem p r in ípa lcm pro ra-
non extenuare, licét creditor cen-
íus ad legitimum pretium conít iuui 
maioresiedituspcr.cipj'at: quam dií-
putationcm IiisVerbis cócludit: Stat 
ipturfirma conclupo^uodfruiitis ce-
fot indebitepereeptinon extenuantfor-
tem cenfiiStdum cenfmfuitinfiatu y a -
lidttatisy fed duntaxat quandp cetofus 
f&ít ah initio ¡jalius ipfo lufe, 
Nec huic t vcriísimíE íentcnticT ad-
42 ncr ía turpr í rdi t taCapyci j La t ió de-
cifio^quíE ampiexafuit opinionem>& 
compijtationem,quam rctulitScobar 
d'iftsomputA^. quia multúm icfert 
ínter íortem5& creditum exigibileí ec 
inier íortem principalem cenlus quas 
nnllatenusexigi poteít^nec debetur: 
vnde nihil mirüm íi in illa compenía-
tioadmittaturi in hac vero minime 
proccdat^quiavt redéaí fer i t Rodri-
gue/. di&.nam.lydnfinÁoxscpídz nec 
debita,nec exigibilis cíta compenla-
biliselTcnon poteír. 
m C u i t r.ationi aiiam anncdtcs^ fcilii 
ect quo d vbi quantitas aliqua 3 6: in -
tereííe dcbetur/i creditoraliquid v i -
era legitimum in tereííe rec ip ia t^quü 
círavt íta tim pro rata íoncm principa 
lemcxnnguacrquia cüm creditor nul 
lam rermendi cauíamliabear,videtur 
eo animo accepiíTe5vr imputet imíor-
tcm,& cauíam uebitam;quod in crc-
ditore ceníus non procedir^eum in ta. 
cuítate cius non íit3vt quod vlrralegi 
t jmuminrereñe percepit , in íortem 
prinelpalcnii rfnpurér,qiüa de natuia, 
SreíTentiacen-íus eíl3vt debitor cen-
fum redimiré non cogatur , iuxta ea 
qücT nos alibi ícripíimusinecpoísit per 
partes re^mirejVtíuprádiximus^quaí 
res impedir, ve compeníano ipioiure 
fíat, 
Apcrciüsquet ínter vnum, & alte- 4 f 
rum caíum di ícnmen agnoíces, íi co-
fíderes/debitorem cenluspoííe omne 
id quod creditor vltra reditus íibi le-
gitimé débi tospercepi t ,ab coínuico 
& rehueiitcrcpetere^ramctíi creditor 
paratum íe eííe dicar imputare m lor-
tisprincipalisextindionem: at vero 
creditor non ceíualis l i quid vltra i n -
tereííe íibi debitum pcrcipiar3poteric 
i d etiam relujante debitore'retinere 
& e o animoexaóluminrel l ig i tur , ve 
pro rara cedat indebiti principalis ío 
lutíonemrquce res effícit, vt lioc caíti 
compeníanoípíoiuref ia t i in alio ve-
ro caíunul la tenusadmit ta iur . 
Ex tquibusiam íacilitér aísigna- ^ 
bisdifierentúe rationcm, cur omn« 
quod percipitur vírtute ceníus nul l i , 
í lat im cedat in íortem principalem. 
Se eius reditus pro rata extenueticu m 
tarnen reditus vltra legitimum prcuu 
acceptíjCífi pro ea exceííus parte ce-
fus nullus enam {it,íoití principali no 
imputemur.Diüerf i tasnamquc í a e o 
confiítitiquia vbi ceníus in totum cft 
Dullus,nihil impedit^quod mínima e-
tiam quantitas in íoJutíonera cedau 
at vero vbi ceníus íaltím in íuo legali 
pretio íubftínetur,ncc creditor inui-
tjo dcbitoie potefi quícquam cu í o k e 
principal ixonipínlare ¿ nec debitor 
admitti-i 
T i t u l u s S e x t u s . Q u x í l . X . 
admirritur.vc céíum m ca quanrirarc, 
qua? íubíiílirjperminíalas partes ex-
tinguat. 
fcc t quamuisp oíl h x c feripta vide^ 
perfot .qui contra Rodríguez defen-
Un,!.edicusplusdebitoperceptos íorn 
i m pu [ and o s eííe: t a men eius f un da mé 
ta non me ifiouent vr ín íuam íenten-
tiam eamiímóin ea in qua fuer am o-
piruone períifícieo máxime quia re-
ductio non haber onginenr a ¡enten-
n a . í e d a l c g e m a m (latim atquecen-
iusminonpretio crcatus eft,ad iegiti 
m mn I egi s p o t e ft a t e r e d u ci tu r. 
TcruüstcaíuSjíi ceníusiam coní l i ' 
tutus nunon preño cedatur, & ad i n -
4? fimum pretium naturale, velconlue-
iríhitc laxarum reducendus íit; tune 
maxirrAun dubium eít P anpení iones 
•indebit^ debeant pro rara íor téprm-
cipalemJ& ems reditusminuerec' V i -
deo tamen afíirmariuam íenrentiam 
in prn xi recepíamJ& m íimilibus caíi-
bus eam compenfarioncmJ& compu-
tarioncmfieri3quamprobauerüt bco 
bai j^x CapyciusLatro íupiá:pro qua 
non jeui tér í tnngunt cóíiderationcs, 
& fundamenta a nobisin huius dubij 
. d i ípuiat ioneexpenía . 
A<5tum í eíHam de cefsione ceníus 
q$ coDngnaíiui rcdimibilis, vel ad Vitáí 
íiícire cupiasquid in ceísione ceníus 
coníignariuiperpetui3vel reíeruatiui, 
dicendum í|t¿& an minori piet io,quá 
quo a t inicio coníHtüti fuerunc, cedí 
poísint/videas Aucná.dec-enfíL cjuá-
fisoKA^Jnum^. ,ad 7. Duardum de 
( :e"fí l? .§ . ' ] . (7Uif¡}^.num,i i , vbi eria 
de ceísione cenins etnphyténcici j l i -
beilanjjíuperííciarij, & aliorum hu-
luimoüi. 
1' 1 u d M c a n n e ól e r c n o n o m i 11 a m 
A quodtradit hu£ndJiB.cap,$$.fium. 
y .C^S.quód vbi ceníus coníígnati-
uusieuii. ibilis minen pierio, quátn 
•quo c\<'d\v^\'miczá\, aut vendí non 
poteft,id inrelligendum eft;quandó á 
pnncipio3iuílo3& legali p reño (fci l i-
-Cet tíodié adracionem vnius pro v i -
$ 6 \ 
gmn)fuic crcatus: namíj maioripre-
ño quám ad ranonem vnius pro v i -
gmti crearcrui ,poílea nunon Riiu ec 
icgali pretio recté diíirahi poílet. i d - 1 
lamen noracu dignum elTe aduenlc 
Auendañ.qnódhuebiror redimar eé-
lum.non potent ceísfonariiis rcísdi ü 
tetinere,imó ad cedentem ipedabi.: 
nám alias emprordeu ceJsionanus ce 
fus eum minori preño emerecck lucii 
faccrecid,quod luperít deratione v-
nmspro viginti^quo cíííustuitceníus, 
ad ranonem vnius pro viginnqnin-
que qnofuerat á principio ci eaiusjin 
qua opimone reíidet ídem Aueadañ. 
cap.) o í .num.'J. 
Qucft doótnna íinguiariseft ad cas 50 
vendinones,& ceisiunes cenilm, qui 
cum in auréa.yel argenten monees L(3 
ftirun riat3pio nioncraa lea eju^deni 
quannta nsdiftrshunturi nam íi redi-
tusin aurea^vel argénteamor.eta"/oi-
uantur,velin endem tcnium redimí 
acc ida t idub i tanpoí le t , an incicmé-
tum,id eíl maior valor aun.veJ arge-
ti(communirer namqueargentunj ad 
ranonem 20.40.50.pro centum a í t i -
matur ) debeat pernneread c e d t m é 
vel ceísionanum/crederem tamen m 
hoc}&íuperion caíu íncremétum i l -
íudad ceísionanum ceníus pertineie 
iuxta broxinic dicenda. 
Cognirotiam vtrum a(ílio3vcl ce-
fus minon preño cedí poísit ? fupei il: 
viderePquandóceísionano obítet ex-
cepno quod non inílo pierio emerir 
aótionei&aníatisfaciac debitor i o l -
uendo id quod re vera ceísionanus 
nuraeramt; qure diíceprano veríabi-
tur circa-imelledura3.& praxim, l.peT 
diuer jás y l . abe^Anaflapo , C manda-
U. 
Efílic.étex variis.Sc diuerfísinter-
pretum piareis, hrc res obfeura fiar, 
tamen ex his qua; nosiupra diximus, 
non m o b k u r ó eft reíplmio:ñáin vbi 
cdsionem nominiS,vel ceníus 'mino-
ri preño fíeri poíle aííerunnus ^ m d u -
birati inris eft^ceísionana p rxd ióhm 
exvcpuonem non obftare, & iritegrá 
quaa-
562 D e C e í s i o n e 
quantitate ceíTam exigercpoffcquc-
admodum cedcns i p k poííec, 
Cui vcriísima? íemcnda? vidct'jr 
53 obftaic Anaítaíij Coníiiturioiní-//^/. 
Lperdiuerfafitk luiuniam i n d . b i d m 
y?.f/ríí,quibuscauetur, ceísionanum, 
feu emptorcm aótioiusnon amplias a 
dcbi toiccdlo cxigerepoííc , quam 
prcdum quod re verá cedeim nume-
rauir. Q¿asConftituLioues tantiha-
bentnónulliexinterprecibus^vc exi-
l 'nmaucancquód vbi cefsio nominis 
vendirionis lirulo fír,oon poteít ceí-
í ionanus ampliús petere,quára quod 
ipícprxfnrit cedenn^ParJador.//^2. 
rerufn guottJ^cap.-fifu 3 , p a r i , § .4.^ na* 
6. Rodríguez d e e x c c u t i o n . e a p . i J nu* 
-i^h'ZQii&depritiileg. crcdit. regaL \ . 
¿mpLi .dnumS>.<yMá2. l ahos.AJij au 
tem indiftinórcdbcent,dcbitorem no 
póííe eelsionarió opponere de iniuf-
tina ccísionisjnrcgramque fummaua 
ciíolucndaiii eííe3 quautumuis ipfe 
nomen debi íonsmin 'mo pretio com 
p a r a íí e c, v t e x F11 u c i o, B o n a c i n a, C e -
cio^Sanchez & aliis probar Nogue-
r o l ¿ t Ü e g c i t . y j . n u Á o . ex Noguero^dc 
quosipíe relerr,D. Salgado ¿n laby-
rmt ,credi tA. ipart tc<ip . i~¡ , a nam* 78, 
m o u en t u r e x e o qu ó d d i B , L p e r diuer* 
Jívs, (efr L a b ^ v ¿ j h / s o 3 í o l u m in bisccí 
í ionari isproceduntjqui auariria du-
cíialienarum liriuin redemproreseí> 
ficiuntur,ytinfpecie docenc Felicia-
í \ \ . )$dec€nJí l>, tom.2Jíh, i ,cap. \ . a n a , 
i i . G d n b a d e c i f . i 1 j .nurn.q. k u c n d z -
ñ o d¿cen¡íl>*c¿!p.'$q,num*i 2, Cáncer . 
3 .partear ,cap , 1 «i n a m ^ 6 3 .Cofta de 
r e m e d i i s f f e h f i d í a r i ü r e m e d , ^ , a num. 
1 .omninó videndus Franc.Ponte edf. 
l ó . a n u m . i é . f f i conf.']']. per totí4ma 
vbi in ípecie probar^fideiuíforerajVel 
tertium poíreíToren^quiinregrü cre-
dirum non íolueruni,poífe cefsis fibí 
iuabusad rorumagcre^Cencius^^-
\)\xzxA.pofl t r a B a t u m decenph. decif, 
% 16 .qui cersionano}qiUi minorisemit, 
íolidi exadioncm concedunr. 
£4, Mihi t tamen nulla ex his fenteni 
i u r i ü m . & a é t i o n . 
riis pla"cet,íí generaliiér & prout ío-
nanr accipiantunquia prima quarin-
di í l indc prohiber , ne cclsionanus 
plusexigat,quamquedre verS praf-
nt i t cedenn.deíendi non p o t t ü , & 
iniquitaiem cótmerericúm nuiJusad 
e m p 11 o n e m a ¿»: i o n 1 s a c c c d e r e t, í i i d é 
pretium vendiron tiadere teneieíur: 
cüm propcerexaCtionispenculun^& 
expenfas^adiones &: nomina debito-
rum minorisa^íimentur,vtex Nogue 
roLCenciOjGuzman & alnsdmttms 
fupva^Cancenus i .part* yar* c a p , i l * 
»»w,7 57 ,Hunmusüaum reíexendus 
^ ; ; a w , i o , v b i q u o d p o í e l r agerc ceí-
íionariusnon ícJüm víque ad quanti-
tarem prerij íoluti,veri.UTi <& ad vfuras 
& expeníasfururi iudicij. Ex quo d i -
ci íbiet^ceísionem adionis, l i pro co-
dem p r e t i o £ a t , fimulatam prsíumi; 
quia proprer cxpenfasi& lites mino-
ris íemper emirur3Bertazol. c lanf.t ' ]* 
g l o f . b . n n m . á t . f f i s.Paul, Gal¡erat .¿f 
renunciat.t&ms l Mh. I x a p Í O 6 . 
Secunda vero fententia no magis íe-
cura eft, exea enim cuicumque p&r-
mittereturcersionernadionis mino-
r i p reño habere^ integram quanti-
tatem coníequi^eli ía&negleda C 5 -
ítirurione Anaítafij \ & lufriniani,,cu 
non facilé probare poííií debitor i ra -
lutn ccííionarij animum in eo, qnód 
cius vexandi causa a&ionem co ñipa-
ra (Ter. 
Quapropré r t verifíímé diíringues 
ínterccífioné nominis debitoriscerti 5S 
de quo confratperinftrumentum3ícn-
ten tiam^vei alium titulumicr incer cef. 
íionem alicuius iuris incerdj.quod dif-
cuíTum,& calilfícatum non eir^fed de-
duci neceflarió deber in conrroueríiá 
iudicialemíquia aduerfarius adueríus 
quem rnibi a&ionem competeré i n -
tendojntentionem meam inficiamr^ 
nam primo caíu nomen debitoris m i -
nori prerio emi porerit f nec debitor 
ceísionario opponerevaiebit de imi i -
fritia cefíionisiíecundo vero caíu dif-
poí ino didarum legum locum babe-
bir, 
D i í -
Titulus Sextus.Qu^ft.X. 565 
57 
• Diícdmitüs ratio efe, quód primo 
eaíi^qui nomendebuor í s certi eniic, 
niiJlarmn íeli tcm fufeipere intcndic^ 
leci deaccjüiiédo íibi nomine indubi-
tato agiijatip íccundbcaíu emptorli 
tisalieiur 1 edemptorcír3 cuius auarí-» 
tiam3& yexandi animurn cñ poena co-
hiben cocueni^vrnon poísitmíi vf-
que ad ipíam taíitummodo folucarum 
pecuniarum quanotatcm agere, 
C^uam t diííinótioncra,!!' pr^di^ta-
rum icgum intelledum probauir An* 
tot%(¡$r i'nCJ¿b,^.titu¿.i6* def.y, qui 
aííeru",non omncsa¿tionumccísioncs 
AnaÍLanana kgeunproban i íedeas 
tamíim qua: filio t ali ena rum linum í e -
dimendarumgratií ' i indübuaras v o ó 
aóliones, & obligaciones nuHatenús 
eham minori picuo cedí uicerdidiüm 
efl'eiquam Aruonij Fabn inrerpieta-
tionem (quamuisFranízKiusínfra re-
ícrendus refol.%>num. 28. íecuram n6 
eííe contendat) amplexus fuir eaam 
Oínaidus ad Doneli./zir. 1 %,comrn.c. 
2 5./ /f .r .Rodng.deredttih. l ih. ^*q>9* 
¿ó¿qui loqnens de cosqui céíum 
vcl nomen de biiorisminon p reño e-
ttiitjlta ícríbli; Ar.3« entm hocctdere cis-
het íoinmodo dehitoris redituS-iiiec pote 
rt td íb i toT redimcrr a Caio eodemprctio 
quo C a i n s c w í f i P c r textJn ¡ per, di&er-
f á S j u t r , . l . f c q u e n t i i C . mandati^ama d i -
£}<e le^es¡}atHt¿e f u v t contra eos , ef&t 
prt f ( tnartr ia^A aliOJ ^exandi lihid'me 
>/// redtmunt a&iones l i t ig iofa ¡\>í'l du-
'htaSytideo í}dt:fíturh r f i^ treus ^elpr<e~ 
ttfipis debitar h t e m , 0 j ^exationem re-
d i w a t égdem pret / 'o fáaodinf id iótor Ule 
rufrer¿HÍt)í>bh-itonon antem \ t \ e r i 
dchitores de quihus cor.flatcerní in t lura 
cr 9,4ít o m m lo cu filete íf^r r. feq U Ufl C U rFe 
l iaaii .&Aucnd;iñ-) íup.Marra i n t ó p * 
detif. tow. ?.veib.crfsíoycap... 15* Gra-
t i a n, t o m . l . c j p , i % 6 , ;;//.9.hÍS verbis: 
Vlt'imo non ohílat inHaliÁM cefsiones 
tanfHdmVaMM no» i nteru emente per 
n í a , fed ta n t u ni m ó dop ro prettoco n fefd -
toyco ••' ¿ta djfpo(iHo Qem'i L p t r diuerfast 
C , wd d j l,q:ti<!i c ú m tu caja dequo agi-
m t i s j m cedentis (tt indahitatum prop-
ter ohh^ationem Cameralem cumfuf-
cept joneCenfurjrum^f tnandati exe-
CutiuisiofrbabentloCztmpritdiñu, nvc 
eonfitieratTir a l iona nhHitas cepiofuu 
Finís t namque Anaíiali.r Coní l i -
t utioñis hn t3o bí á m if e his,qUÍ v e x an -
di animo alien a sli 1 luí cipi un r4q u o s 
t i tu lusC\del í t ipopr non comprehen-
deb a t: qÜÍ a a ¿lio n on d u m Fu e r a t in i u-
dicium deduda.Nec r i tu lus^ , (g^ C \ 
deaUenatioiieiudicijyQ^v&fix en CCÍsio-
heiudiqium non vanabarur. Nec tiru 
ius C^éUceatpotsntiorihas * quia ex 
hisnon cranr, quos porentiorci) mía 
appc|lanj:voIüi£ igi:ui Anaítal íuspe-
cuiiarcm legem edere^ per quam hi 
qui incertarum aótionum ccísiones 
ambiunr^a pCenaafficerenLiir, vt r ó 
amp 11 ushab^repoísinr, quam pienu 
quod vere,6c réálner nu a i ér arun c> P . 
Salgado dtcf.cap.l < . § >l*<i n u n u l l , 
Fluius t noílr.e diftniAio|us vnum? 
& alterum caíum proba; cieganÍCT 
Barr./^ d,Lpeydtuerfas, rstí.i^. qm du-
bicás.,an Ciuslegis deciíio cxrédaiur 
ad empiprcm heredíraiií.qui minimo 
preño opulenta hcreditaris ceisio-
-nem babuitTdiíiingij|r,fn vei dncrlie 
reduans ifl cius pdiTelsione firman ve-
ro eam tcrtins poís]dear3vt primo ca-
ÍU di-poliíío hiiiusicgis jocuni n ó h a -
beaijin altero ai;:en. caíii miluei: íe-
quaur Alciauis.Ca-'íar Manenr. & a-
li j quos refert Acoila to, a attm, \ o. 
Rano eít,qura cüm vbi terciuspolsi-
det^veáditor non lám herednacem, 
quámiu^quod ad eam petendam, íi-
uc ex tcüamenro^íiue abimeíiato ha-
b c t, c e J c i' c v 1 d c a t u r, c c í s 1 o n a r 1 u s e 111 s 
inris icu lias redempror exifti.ma[Lir, 
vt rf;¿re Parlador.^¿7,^ ^ n a m e r * ' o. 
á quaBartoli íeníenna non mcniódif 
cedunt Bald.& aljj3quos í cqu i tu r l a -
QQ>h.Q.'áwc^.i* p a r t e a r .cap. 1 .numer* 
Ex qua t veriffima dodrina infe-r 
res venísimum clícquodíirmauimus 
lupi a íci ii ce r quód v bi cen lus, v el no -
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cmimi , Güila excepuonc repclli po-
teíl ceísionariusj'cum rc ípedu ceden-
tisíecurusetíamfit^vt apuísimt vná 
6: alterafn propoíirioriem toprobat 
1) na idus.Je cenfiL §. S «f^^/A 2 7 
8o. ^13 • Z 7 ^ ' ' ^ c 11 cJ u£;'£'^/^^• 
(fu#íiAo%>(ínti}7],io.\ biex loan. A-
zorreíolui t ,quad íi qnis ceníum mi-
nori pretio cineni}non latisfacit debí 
torí i redimere velu ofici en do pietiü 
quod iert iusexpendjt , íc2teríeturin-
tegrura pretiiim ceníus íoiuereceísio-
nafio^quiexceííuni i l luin apud íe re -
tine t5quin ceneaturreílituere ceden-
t i ,v t minúsrecle cxiílimauerac Auc-
dañus. 
Similitcrí quadó illegítimo pretio 
^1 céníus iam conítit m u.s, v el nernende-
bitoris extra vcxandi animum copa-
ratui^quo caíu cedenti IUS eííc d ix i -
rauSjVtpQÍsít ccísionerá nominis re-
medio l . i . C J e rejeind^endit* 1 cícin-
dcrcivel tcníus venditionem ad inltú 
p m i u m reducere^us non cntdehito-
n ceflb aliquá exceptione adneríns 
ccísionarinmíe tueri,velci opponere 
de miuíticia celsíomsjed nihilominus 
compjellitur integramdebiti quanu-
tatem íolueie^vt íecuré defendútRo-
dnguczJFeiicianusJ& Nogucrol íup. 
Hinc etiamt deducitur, quód cuín 
^2 ha?cccnfusavelnominisindubitatiGcf 
lio fraudis luppolir ionccarea^neccí-
lenpneiis, vr de vera, & reali pictij 
niuneranone conítcí9ícdíufficit con-
ícisio de reccpio^proindcquc no au-
dierur dcbitor^fi ceísionarium repel-
iere intendat ea exceptione, quód 
prenum re vera numcraíum non fít, 
v i in indiuiduo prebat Grarian. ditt* 
Idem t etiam ex codem principio 
¿>3 in Fidéiuflpre obferuatur,qui íi íolués 
creditoii^ceísionem obtineat contra 
debitorem principalem3& confideiuf 
íoresafi agat non ei obftauitjquód no 
confíet de vera numerationciquia cu 
ha'c ceísio íuípeda non íit, Anaftaíice 
Conítuii t ioni no íiibiacct:quaré fuf-
fiai confeísioUc reccpio^vt artjcvilo 
ad partes difcuílb veriorem prcEte-
tur Rcánguez decxecfit.difí. C4f>.$,a 
f;#w,2.9.ijUXlt:irczde!araweHTc í o h -
Jjrw, 1 .fap.63.numA 2.Accfía fapr.a 
78.(g/- 3 ^ ; % ^ . ! . « . 1 ^ 6 . ^ ctípS.n* 
40;innumerisie]aíis C. anull .Borrdi , 
i n f í i m w d e e i j j e m . i*tiT, 3 .de cpÚfcfsÍQ* 
« « • w . 7 7, C e n ci u s ^ /¿?. ^ <f/?. 71 , 
ao .ZeualLí r^^ i . fow,^»^/? . ]70 . ffi 
z.tom.g/fíiefl.GgyAzik ex Henrjgioi& 
aliisHermoíill./» L^J i tA . far t^ .g l c f . 
i . ^ n w . ^ . v b i r e ^ í é explicar, quid 
dicédura^it fi jEdeitíToriintra 30 dies 
opponaiur excepno non numeratae 
pecunia. 
Exhis t cauté legendus eft Auen- ^4 
&&Wú'*deeefifib.cap.¿!i(')*riHm*iat, dúm 
indiftinólé aííerir,in ceísione nominis 
non íuffícere confeísionem dereccp-
tOjiu x ra difl. Lper dífíerptóJ.^^JituL 
iSpar t^vh i Gregor,Lopcz^/í?/l"vcr 
bo, a/^ededor^iác etiá fine diftinótio-
ne t r ad i tCance r . ^ / í f / . ^ . i 3.»^»;.77* 
H¿"ec namque doctrina vera non eít, 
quandó nomen certum ceditur,6¿ i n -
telligi tautüm debet iuxra términos, 
difl.Ldwerfat, íciliccc quandó a d i ó 
dubia & litigiofa vexandi,& iitigandi 
cauía co mparatuníub qíia diftinCtio -
ne accipiendus eít Gregor.Lopez lu-
pia , & Ca mili .Borrel 1. dtff* tit, de con-
jefsisnejmmSlo.ffi 81 ,qui duas con-
trarias referí fentenriasivt prima quaz 
prctij numerationem reqnirit.de cef-
1 fione fraudisíufpewla intelJigarur: fe-
cunda vero in ceísione nommis indu-
bitati proccdat,iuxta quam diítin-
"¿lionera intelligendus efí Cyriac./;^* 
z.cont*317.rf«»w.27.quiafícrir, ceí-
fionem iuriura fi non conítet de nume 
ia t ione , ,a l i te rquám per cpnfeisionc 
cedentis non valere , nec ex caagi 
poííe ^ neciudicium validan^ liccr le-
quuta cíTct reahs numerario íiconfta-
ret ceísionem áprincipio fuiííc frau-
laram. 
Quibusí i l ludin cemprobadonem ^r 
anne¿to5quódeeníusiaraconít inmis 5 
fi emptionis titulo ced5uur,neccííaria 
nons 
ítulus Sextus,Qua;íl.XÍ. 
non eft nurneraaio pe cunia? coram no-
tar ió/cdfuff ídt confefsio de rccep-
ro,vr verioremdicit Cenaus de cen-
fiiítscfu<eftion.']i. n u w . i ó , Duardus 
decen(¡¡?tí¿i§.~}.ejfirfjllo}}, z,per totam, 
í íonarius agat aducríus debitorcm 
cenfus^deimuftitia ceísionisoppone-
renonpotent exco , quód pecunia 
numerata non íir. 
Hsectin eacefsionejqua'fraudis 
^ & vcxationis aliena c ñ , proccdunt, 
nám íi cefsio non tám nominis, quám 
futur¿E Jins í i t ,qu ia incer ta , &dubia 
a d i ó rransfertur, quam ceísionarius 
iníe l i t igandi .& vexandi animo íuf-
cephjlocumíibi vindicabit Anaña -
íía Conítitutio3& non poteric ceísio-
narius ampliúsconfequi quám quod 
reveranumerauitsCxccpcisaliquibus 
caíibusquos ipfa Conít i tut io ab ea 
poena eximit3 quos proíequkur O-
íuzldus d / f t J í t . c M c n o c h . ¿t'Li, p r ¿ -
fumption. 129.^ nu. i . W 25. AIcsan. 
Trcnracinq.//^.J. tttul, de a~ 
HionibiM ¡refolution* 1 .a nttmer* 1 2. A n 
ronius Gabriel commetn.opinionJituh 
deAffiontkconcl.^J?2iX\-3iá.Ql\dií:t. §.4. 
^««w.ó.Bcr tazol . clauf. 27. glof.^.a 
?^z.Duard. difl.decif. \ 2 6.apud quos 
Jaré de materia text./.»? dift. L p e r di~ 
uerfdtyLah ^nafiapo, videndi etiam 
hco^diB^mpl ia t ionA^a num^l %ad 
57.Ponterí)«/?77JatcFrantzKiusfta^ 
t im referendusr^o/, 8./'¿•r totam } om-
nihó videndus: la téct iam & nouiísi-
me Leotardusdeyfuris quaft. 39. per 
/í?/J,VlricusHunnius in Encycloped, 
m r ü i .pJ i t^ .cap. l^a num^j. CP31 h 
Coñadepor t . f t i fa 5 qaa'/I/on.'JO. Ia-
cob.Cancer.//^. 3 ^arür . cap . i , anu-
mer, \G\ , i$T dtSt, 2 ,part.€<!tp* i ^ a h a -
ÍW¿T.74, V b i «/aw^S. quód quorics 
cefsio fitex caufa necefí 'ar ia,difí*/ , 
perdtutrfM ,0? Lah'^yínaftafío locum 
non habét /equi tur GratianiiSí/rV?.^ 
p i t ^ é . á ««w. J 4. Cofta de remedí¿s 
fubftdiafiis remed. 3 6, num% 2, viden-
dus Paulus Gallera tus he renunciat, 
l¿£* \ *€ap*$*numer.l%* V b i a nvmer. 
1 oj.nonnulla refert ad propoíícum. 
Siautem t rcmuncjauoms « vcl f ^ 
crédito quaíitus color (it , quonam 
mod(? conítarc debeat de merins, 
vel <Jc ciediLO^vtccfsioíubítineatui? 
diíputanc Fontanell. de p a & u nup-
fial.clafífuL^.gicf'J ,par£.in num% J 8, 
($/ 19.Anion.rabcr C,de heredít.^el 
ottíione^cnd. def^ S* (ffi 6. OS* C, 
dalidef, 2 0 . 2 1 , ^ 2 2 . ^ 3 0 . A coi ta 
fupraanum.á^G.(¡tf? j ^ . H y p o l u . M o n 
tanevinaddit* ad Oliban, deaHtonib* 
p a r t . i J í b , 1 *C(ftp.q..f2fíMer.fyy, Frantz-
Y*m%fupsnum.i i .jLeotardus d, íj&tfjl* " 
Varia t apud relato^ interpretes 6% 
inuemesdehis Icgibus dilputata: i l -
lud breuitér cirta eas nos inquae-
mus ^ an vbi ceísionarius ampims, 
quám quodpicCÍtitit,exígcve non po-
teít3icliduum debeat remanerepene$ 
dcbitoreiTiian verocedéti pertineat^ 
In qua re diíícnriunt in(erprctes3náin 
reíiduura debitorem non lucran, Íe4 
adccdcnremperoncre iemiunt 3ar-
ro^AlucricusOdofred.Paulus deCa-
íiro,Speculator quos ícquitur Aiex . 
Trenrac inq , / / / ¿7 .^yo / .21 2. /«pñffr 
r ^ q i í ' p u s ie íubícnbit Acoíta d, am-
piíat.z%an&w.zj.Qokz dtcí^ ¿juneflie 
joMurn, 1 .Moucníur ex eo 3 quód A -
naíraluis /fí di£í,l perdi í ierfa^^áQv.ú 
lUjllampcenam imponi t , necreí idiu 
pctitiorié ei dencgatalolüinque l u i u -
nianus in dJ^b^ndftdfiotQQ caíu cc-
dentem ad reliqumnaótioncm amit-
tere aíl'erir^quo a&io pro parte vendí 
tur ,&pro parre donatur^Huniusy^/7. 
tja. ío.crgoeit íspcena adcaíura omif 
íum fcilicét quo aétio tantum vendi-
ta proponituisprotrahi no ckbenquia 
poenaiis diípoíitio non extenditur v l -
t.ra cafumdequoloquiti]rJr,o¿/¿/^(?rÉ'-
gu/ , íurJíb ,6 .Brünoñk Solé in laceo* 
wun.vfzxh.extenfio , máxime cúmea 
menspotnenre í le luf t in ian i , ve vo-
luerit callldos Anaítaíia: Gonfritu-
tionistransgreíToresmaiori poena af-
fícere; 
Pro qu© t fadt^quód ius quod non éc? 
Bbb tianíit 
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traníic in ceísionanum 3 qula ccfsio 
fuunulla , vcl qiua ccííum hut IUS, 
quod cedí non potiut, remanet ápud 
ccdcntem.vrcx BartoLBaldo^ Feh -
no ,&Mcxia probat D . Váknzíiela 
Vclazquez co>i/, ^z.rtumer.^, íow. i . 
Monter k-Qucuz-Jeci/fo», 46. num.'j* 
C>*2-8. Miercs de maroratib. 3. fdrt* 
guáftiofu i j . d num, \ 5.Grarba deeifio* 
éj .cura aliisrclaris [xx^.ttttil.'L. q u * -
flion, 5 .num. 3 4 . D . Sai ga á o d i c 7 . § . 2. 
/ Í « w . 4 0 . c a p . 14.«&?^.45 - igitlir 1 ^  
quod exccdic prcnum acceptum^ 
quodad ceísioDaiiuin non pertínet* 
penes ipíuiii cedenicm manere de-
ber, 
70 Contrariam t tamen ícntentiam 
íc i l ice t ie i iquum, nec cefsionaiium, 
nec cedentem perere poííe, íed lucro 
debiroris cedevc,venorem dicuntla-
cob.de Aren,Cynus, & alij exanti-
quionbus in d ' t c h h ^ n a ñ a p ó , qmbus 
acceditParlador. dí&* l*part* § . 4 ^ 
h u m , i 1 .valifsuius -rationibus defen-
d é i s ex Caílrení . Paulus Gallcratus 
y ^ . « ^ i 05.Donell,& Oíuald. I th . i ^ 
r o w w d ' » . ^ . 43.//r.z^^qui procederé 
aíTerunt^tiamíi ceisio íolo vendino-
rjisti tulofíerer.Qupíententia fi vera 
non eííet^nonreíté diceremus,debi-
roreml icem^ vexarionem redime-
re poíTeeodempret ío , quod infidia-
tornumerauit,fi in reliquum obñr i -
d u s m a n t r e í cedenrii nec quid vtüi-
tatisaiuliíTct h^cConü i tu t io debito-
nbus,íe<i daninumquiadamnuin pa-
rí dicitur^qiuciim cü viiaperfonicon-
ir a x i ífe t, 1 n p 1 u r e s a du e ría ri o s d i ft r a -
hitUfj/.C^ ancillarum l0]. § u l t i m o ^ 
D Jepec&Uoi ixsV' E ñ enim iniqtíum 
tnpiares aduerprrios diflringi eam, cjai 
cum ^ko contrAXítJJta tamen 5, § 'fita' 
menSV.de iudicatum f o l u i * vbi Go-
t ho fr e d u s //>. íT. 1\ n t o n, Fa b e r C\ c om-
inan . ^triutyue iudicij def iní ^, n w 
wí ' r^ .Grat ian.Scobar , L a i a , 6c alij . 
quosretu!iRiusy^/'.í/f»/.3. q u a f l a i . 
num. 
71 Vndé lieét t farear a articuliun 
dubium, & cantrouerlum clíe , ta* 
men in hane pofteriorem feoten-
tiam procliuior íum , proqua expcii-
donngiilarem loann, Pretri Fon ta-
nell.e \ocuu\dec((ton. ¡ <ÍÜ, namcr . io^ 
\h\:Secundo dicebat z q u s d hrfe excep-
tio non competehat i l l i j a m ano facra€ 
f . i & ñ m paélum:* cum quo c r a t í u n c coi-
Iu¿í¿i í ío3fedfóiüm reo 3 cjtíí m h t í GfpO" 
nehattincutus fauorem emanarunt le-
geSy<0* eArum d i ¡ p o ( í t i o ^ t foluedopre-
t i u m cefsio7iario ¡ q u o d re "^era folue* 
r ¿ t } f > o f f e í f t t i f l e n t partes in terminüt 
diElarum legurn^ excludere 'VtrumcfHe 
dh o m n u u í a ( ^ T hoc modo cuitare .mo~ 
lefl ids¿ cfUiU ei caufahat ht¿$ redemp~ 
tor ,pro! í t habetur expreíjum tn dd.^b 
cs£*¿fi-aJío, ¿fu¿e diffofitio'bidetuf'fifie 
duhio íM(}.a>& r a t t o n a h i l ü \ q u o a d ce^ 
dentem enim^JP pendentem dicendum 
e f í n u l i a m eifieri iniurtam , poftquam 
i a m i l í e contentattis fuerat tile p r e t h 
ren&míare attionemi ídem quoad cef-
ficnarium , c ú m ei resiituatttr quod 
exoluit, Videndus remiísiuc Sdiifor-
dcg.//^. 3.traffat, 13. qu,fflion. 1 o, //< 
Jíne ,pYo qua fententm coníidero texr, 
in ituthentk.m 'morü dehí to í \ C%qui da -
re tutoresjihi: 'Mee ü q m cfjeri t arere 
dehetycum in legem commifpritl icet ce f 
fiopro i u s l a caufafaffa f t , f e d m i ñor l u 
crahi tur . 
Nec t huic fentenriíe quicquam 72 
obftat fundamentum jllud quo a'fíe-
süinpius.3 ius quod non traníir in ceí-
íionarium 3 apud cedentem maneic; 
quia i d procedit, vbi ccísio nulla eíiff 
aut nulliuseífedus cx co , quód ccí-
íumfui t ius , velaólio non cefsibiU¿ 
alia resc í íe t , fi Jex in poenam aébio-
nem,feu rus ceífumin alium transfcr-
retiquia ex quo in ceísionarium non 
trahiit^non deberet rcmanere penes 
c e d e n t e m ^ m ó p e r t i n e b u e i , cui iex 
ius ceífum applrcat.Poílhíec diü i m p 
ta3& cumiamprxlo dari proxima^f-
íethasc quxftio, peruenit ad manus 
Gcorgius FrantzKmsqui yariar* re-
f o l u t í o n d i b , I i re fo lut íon .y . per totam* 
diíferit cefsionc contra Ána íb i i am 
Conftituuowé faíta^ fuperiluü adqué 
debeac 
* fe" 
Titulus Sextus,Quxíl .XÍ. 5 6 j 
debeat per t incrc^ relads tribus Ten-
tentiis refoluir^quód íi machínanonis 
& fraudis particeps non íit ccdcns/u-
perfluu pretij adeumperrinet,^ pro 
eo agcrepotcft. Ar vero íitraudis, & 
dolí participecíuperíluum ad Fifcum 
fpectabit.Sed noílrá fentcdamjquod 
fuperfluum debitoris lucro cedar, fe-
quitur Lcotardus díff,yu<efl*i9, a nu~ 
mer, 31. 
Quo t autem tempore opponeixla 
fít exceptio h^ ec dcícendens ex bene-
ficio AnaftaÍKe Conftitutionis dubm 
eftipiacuic camcn Anron.Fabro in C, 
• dinr.tit.mandíitidef, 1 cante licem có-
teftaram opponendam eífc, lequitur 
Schifordeg.//^, l . traf l . i l . efu<eJ}.io. 
infin.hvizs de Meía ¡ik 1 .l'ár.cap.i^. 
««w.y.á quibusegodinentio i ecve-
nus cxiftimojpoít licem conrcftatam 
opponi poffeiquia exceptio hdec pe-
remptoñaeft . 
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i V t i l t t i U , ffi difficultas gutefltonts 
propomtüY, 
1 Exceptionem ontnemj qua ohftarct 
cedenti3 cefsíonario 9iiicl, pofle 
funt quiirtdíflmffe doceant, 
2 Exceptionesalia reales, aliaperjo" 
nales funt. 
4 Exceptiones cjua rem , fJP aBto~ 
nem affíctant cefsionario oh/}ant3 
fiue is útilesil'eldtrettcM aóíiones 
exerceat, 
5 Cefsio > quod ttanfertuf in 
€efsionarium9cum fuá caufa traf* 
fertur, 
6 Exceptionespaffi ^confenfíts, i m -
plementi non fecuti3 (tmulatio -
ms,rei iudicatte, nullttatis^}fu-
r a > eefsionarioperinde ae cedenti 
ohflant. 
Exceptio , quod obligatio defcen-
dit ex Indo,cefsionario re&é oppo~ 
nitur* 
7 Exceptio eui&tonü tmminfris, q a a 
ohftaret yenditori asentí ad pre~ 
tium ; eiut cefsionario prceiudt-
Cat* 
8 Excsptio em&ionis ímminentistau^ 
pb&aret }endítori:an ohfiet eim 
delegatario, 
j Cefsionariuspotcflcompelh, >r edat 
ín¡}r ur,ientú ad quorum ediíione 
teneretur ceden s. 
Cefsionariuys tenctu r refunde fe expe* 
fas conturr.aciales adquas teneha 
tur cedens. 
10 Cefsionarius tenetar ohferuare om~ 
nia qua cedens, 
H Exceptio cedenclarum, ejua ohfla-
retcedenti¡etus cefsionario rt&c 
opponitur, 
12 Diuiftonü exceptio 3 qua oLfiaref 
ereditori^ohptat¡tmilttér eim cefl 
fonario* 
13 Excufstonis exceptiOtCfUee repelle-
ret creditofem\repeÜit etiam eitis 
cefsionarium, ZJF quandó fecásy 
num.14, 
15 Tro1 feriptionis exceptio cedenti¡ty* 
eins cefsionario obsíat% 
Trafcriptionis exceptio concernit o* 
hlivationerri¡alicjtiádo tamenper" 
fovam.ihiá. 
16 Salaria aduocatorum, procuratO' 
rumytrienníoprafcrihuntur. 
Fideiuffori agenti "bittute cefsionis, 
an obíietpraferiptio triennalis, 
y e l q u a u ü alia qua ohllaret ce-
denti. 
18 Lit is conteflatio cum fideiufforein-
terrumpit praferiptionem contra 
debitorem *(efr a l ios. 
J y *s4cíio, {§/•' ius exequendi yfque 
ad quod tempmper litis contefla-
tionem in Ida o r d i n a r i a p e r op 
pofíttonem retín executiuis per pe» 
tu etur. 
2r Exceptio qua non ohflaret ceden-
ti^anpraiudicare pofstt eius cef-
¡íonario\Vbi de cefsionario domi-
nidireBi. 
2 2 Compenfationis exceptio,qua ohfla 
ret cedenti%eÍHS cefsionario re&e 
*hiicitur.<^Ar}}pliatur%ffilimita~ 
Bbb 2 tur. 
568 D e C e í s i o n e l u r i u m , & a é t í o o . 
/«^num.íequentib. 
Exceptio cjUrf Tei9(gfraftionicoh¿Tet 
adfideíu(¡&Tem tráfie pcusfipef~ 
fonalis tantum effet* 
13 Comfenfaiionis excepíiü an opponi 
pofsit dehito istfatvK 
24 emisionario ex canfa enero fa an oh' 
fiet compefationis exceptioquee ce 
dentipraiudicaretJk num.2 5, 
2 ó ExceptioCowperifationts an ohflet 
cefsionafid rfcejja pt aflto prius 
cjuamcedenticompenfatio oppone 
retur,éí\iUTL-\,i1* 
28 Dehitorfoluens cefsiofiarh partem 
debitipompenfare-an pofsit quod 
pbicedensdehebat9 &nu..fec]UC-
tib. 
^ q Soíttens tefiionart^cjaGd rey era no 
dehehat cedentiipotejltepetere fo-
Ifítum* 
11 Soluensper errorem omtjfk compe*-
fatioriis excepttone3habetc6di&ÍQ* 
nemindehiti* 
12 Sol»enspartem debití^antnte^rum 
. debita m agnomfje cenf 'atur, ffi 
pmrefiduo pofsttconueniri, 
3 3 Cefshnariasfirecipiatpartem ere» 
diti cefsi, an(}at\m liheretur ce* 
dens,d>i num.¿8. 
Cefsionariuspotefi compenfare dehi* 
fumpbi reffum. 
54 7>eh¿torcejfu¿ Jfprítfens éjjetcefsio* 
nh^J promifsíjjet fohere cefsio-
nario^anrmfm pofsit altcjua ex* 
ceptioneyVel cortipenfatione ad' 
uerfuí eam fe tpteri&, numer. fc-
quent. 
3 5 Exeep tw eftta obftaret crédito ri de~ 
leganti, non obflatetus delégate 
rio, 
Cefsio inmto, 0 ? ignorante déhrtore 
cejfo fity delegatio >eró nm alíter^ 
quam (t ipfeconfentiat* 
3 ó Expfmdituf elegansdvBTim Ant* 
fia b rio 
3 7 Exceptiorpeffonalis tftia ehfaret ce 
dentísan ohflet eius Cefsionartot 
trip.lexrefertuT dtílinélto. 
3S Cefsionario ex caufa lucratiua oh" 
(latexcepüoperjfonalís,c¡H4t repci 
leret cedente. fecúsft cefíio ex caá-
fa onerofa efíet, 
¿y Tater^/aíer, (efr aüj afccadentes 
non poffunt adwflantUmfiliorum 
O" dtfcendentíum carcerarijdem 
tn patre fpirituali prc cedit, 
40 Socer non poteflcarcefariadmftan-
tiam Joceri* 
j^i JFratcr ad inílantiam fratrls an 
carceraripofsiñ dúplex fententia 
* referíur, 
42 Carcrrarinonpofjunt * quiñón te» 
nentur nift in quantum agere pofi 
funt. 
4 3 Cefstonartus mulieris ex caufa che» 
rofa 3 pofefl carcerare waritum 
xeffumpro debito recamera, 
44 Expendit&r , ($T interpretatut 
\ S \ maritus 36.D. íoluto maní-
monio. 
45 Fifcus faccedens ex confifcaüo* 
ne, heresannomalus reputatur: 
'ffi tura a&iuajffi pafsiua in eÚ 
ttanfeunU 
46 Leqatartus ^xoris ¡t agat aduef" 
fm maritum dotis debitorem, non 
f otefl eum%njfiin quantum faceré 
pofsit conuenire, 
Seneficium néquü conuen'tatur 
tra quam faceré pofsit, qutbus 
competatttf'deeíus ejfe&íbus3re~ 
tmfsiaé* 
47 Cefstonartus ex caufa lucratiua po-
fefl eogt yt compromittaty fiad id 
teneretar cedenu f^AÍiud efl in 
cefsionario ex caufa onerofa. 
48 Excommunicationiss "bel banniex* 
ceptio^ quae ohflaret cedenú t an 
opponipo fsit eius cefsionario^cma 
num.feqiicntib, 
49 Contra&us fa&iper exaommunica~ 
tumjffi cefsiones imtum yalidjt 
funt, 
%0 Excommunicatuspofefl ptyfefsto* 
newemittete, ^el contraharéma» 
trimonium. 
54 Exceptio excommunicationis pcfi 
lítem conteflatam in quacum-
que parte iudicij opponi po-
teíi* Cefswnario tamen exferfo^ 
nfí 
Títulus S e x t u s . Q u A X L 
nk cedentisante litis conteflatio* 
nem efl opponenda* 
5 S 7)oU exceptio qua repeíleret ceden-
terrtyan eitís cefsionario ohUetf re 
mifsifié, 
56 InteUtgitarl.nemoplus iuris, D . 
dercgul.iuris. 
Q V ^ E S T I O X I . 
Exceptioncs omnes,qua: ob 
ftarent ccdcnti , an obii-
c¡ pofsinCjSc o b ñ c n c cius 
cersionario? Vti!is,6c diffi 
c i l i sdi í íertat io . 
^ j E L E B R I S ^ t &diffici!is 
Ips*^ Í C h O i I S J & f O r O m U 11 O Ü e S 
agitan profítcturAnton. 
F¿ b c r//^ * i i , ero nietf, cap. 
cap,9dnprincXw qua vt ie<^iüsprocc-
dara^illud in primis moneo, nihil nos 
a¿ turosde exceptionibus quae debi-
tonbus cefsis poíl ceísionem faólam 
adueríus creditores cedentes fuperue 
neruntífed de his tantúm qux tempo-
receísionisdcbicoribusiam compe-
tebátmámdcexceptionibusqUcepoít 
ceísionem contra cedérem ortse íunt, 
in íequentem titulum diíputationem 
reiieimus. 
C ü m t ccfsionarius vna, & eadem 
perfona cum ceden te cenfeatur, & i n 
e ius iura íuccedat , eiuíqueimagoíir , 
v t in exordio huius tjruli diximus; in-
de éft vtpaísim dici íolcat^exceprio-
nem omnem qua: obftaret ceded poí-
íe obnci eiusceísionario,vtpoftBart, 
Paul.Socin.& aliostradit Ah ím.Tc-
pat.>rff.//>.4i i -cap. i o.\zv{.oppofitió~ 
«« ,Montc r .a Cueua ¿/Í,¿,//?Í5 . ««w, i . 
Swt&.confl n J n A ó.Decius3 Natta, 
Cephal.Milanení.quos íequitur H y -
pol.Montan.addit,adOlihan* de a-
¿}ioníh*part,iJih, I .cap.AfMum.l^Y), 
Salgado ^ I{e<ria proteB^.p^C] .n.ji* 
Hunn.ius/>í Encyclopsum t.pMtuL-]. 
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cap.i.nuw.M. Lati-odectf.V^numcu 
23.vbi aíTerit, omnia qu^ obftant ce-
dentuobftare etiam ccísionano. 
Sed cüm í k e c doctrina indil lmdc l 
accepra vera n o n í i r p r o certa reíolu-
tione diftinguendum erit,intcrexcep 
tiones rea]cs,& períonaiesmám íi ex-
ceptio nonpcríoníe cedeuscohoerear, 
fed ipsá aébone ai:fíciat,vcluti excep-
tiopa^ti^coíeníus^reiiudicata^^alhe 
íimiksjquie reales exceptiones dicu-
XmJ\exceptÍQnes 1.7) J ¿ cxceptddtmi-
t9 i ^ ^ . p l e r ü ^ / D j e r e g . m r . o ^ alus 
congeltis ab Ant.Fabr,¿. / /¿r . 1 i . con-
/¿•<??,^//'.9.qucmadmodüm t obftarct 4 
cedentijobítabuc eius ceísionario,íi-
ueisex oncroía caula, vel lucratiua 
mcruiíTet ceísiontmivel vti l ibus' íuo 
nomine a¿l:ionibus ageret, í iuedire-
ctas cedétisnomine exerccret ,agnoí-
cuntomnes reían íup.& notatur co-
muiiiter/^ Lcum emptorejnprinc* 1>* 
de pa&üj.qui ftipendiatCtdeprocfírat* 




foLiítrsiuildihiAfjratt, de aflion.p.*]* 
q,pert&t.Q'AncQX.1 .p.'Var.cG, á nu, 
78.exAretin. Menocb, Pacifícus de 
S a fui ano interdiBo infpeB. 3.^.2.^ nu* 
913. Donell.//^,i2.rr7w,r.3.Guzman 
deeuitf.q, í o ;Í.44 .C^ ^81 .nu.zb.rj? 
^, 5,«, 3 7, 5". ^  o.«. 2 9. 3 o. C e 1 í ii s 
B a rg a 1, de dolo ¡ib. 4vr. i . a n . i 9 X 3 alie 
rat.derenvnciatdib.i.c^.n.G^,66 
Et in exccprionibusperíonalibus mrc 
ícnpris^deai probat Monter a Cueu^. 
dittJecif.i^.numq.zS* 8» 
Huius reitratio efíjquód ceísip tráíir ^ 
cum onereíuo^&ccdensm pr¿eiudiciü 
debuor i snópoce í l ius ía luü , & i n t e -
grum transíerre.imó irásiatio debec 
clíe cum íua c a u í a ^ aptitudine paíi-
WZ^x^.Lp AqudduBus&.ciecQntrah* 
emptíon.quia interna illa qualifas v i -
detur incíTeipfi ce!sioni>vt¿>a:/./;;ow 
nifrüsofjicíisy^non deheo^.deregdur, 
probar Brunor.a Solé qJegal.q. 1 o. ^ 
' » . 3 ,mulds relatiSjGuzman diB, q. 5. 
Bbb 3 « .38 . 
De C e í s i o n e i u r i u m , & a c l i o n . 5 7 0 
» , 3 8 . G a l k r a t . / ^ j A A 6 j . ^ ó^.Gra 
t ian.z.^/^.i .qLíiampliac.euá m pro-
mifsioneiurataiet fiue ceisionaríus v-
nles, vci directas aciones exci ccar. 
6 . Ex quo t ih (pecfe ínteres, excep-
tionem padi^& coníeníus arque cedé-
ti^ac eius celsionano obllarc, Berca-
lol.cUuf.zy.glof,'].num^, Galierat. 
fup.numú^.mfinc* Quemadmodúm 
exceptio implementi non lecmi, x-
quécedenti^ac ceísionario no^etGuz 
manf / / ^? . ^»^ / ?^ . ^^ .37 . ex Cabal-
l ino , Galierat. dtBxap^.rmrVs^'] an 
Jine.Eiin exceptione metusidem in-
ris eíl5Bargalius vbí proximé.Idemqi 
in excepriorie!imulanonis,& íoluno^ 
ms procedir, vt ex Aretino3& Bartol. 
probat Gracianus ^iproximé num. 1 ^ 
tí?* 5. Et in exceptione lunsiurandi 
idem probatOíuald.^z^owf//,//^, 24. 
comm.Cdp.iq^t in exceptione reiiu 
dicatíeidemiuseiTeex multis often-
dirMonteráCueuadi&.dccíf . i ' ) . fe-
ré per tor.FrantzKius^r.rf/o/. / / ^ i • 
rcjoU 13.«»w.i6,Et exceptione quód 
obligatio nulla fu, -quia proceditex 
judoÁCÍsionarioperindé ac cedenti 
obftare aííirmat Guzman diSí. c¡tt¿eft, 
5 41, ffiqu.aftúOvnum. 2 7. & 1> 
cét in illa lite nullus ex intcrpretibus 
relatusfiuífc^qui in terminis loqua-
tur: eft indiuidualisdeciíloRotíE apud 
AlexXudouií.¿/<fr//'.47.qui refert dc-
ci íum^xceptionem nuliitatis, quód 
oh l ígaao procedit ex ludo^ non rai-
nus cede ti,ac eius ceísionario obíla-
re: quia excepno h.tc ñon cedentis 
.peiíonam,ied rem & a^tionem relpi-
cit.Et exceptionem víuríequae obfta-
r rec cedenti,obiicipoíTe eiusceísiona-
.rio,prübatLeotardus¿/£,>y«r¿f cjuafl. 
94..J /?»w.7 ^ . V b i / ^ w ^ ó . q u ó d om-
ncs exceptionesaqua: rci cohaerér^ob-
ftant ceísionarioüdemexNeguíandp 
6 Pac i í í co ,Mer l im^^«or /? . / /^ r .4« 
guaflA l i .nunj .9 ' 
, Similiter t exceptio euióHonisim-
^ mineniisqua; obftaret venditon agé-
t i ad pretinm,iuxta l.fipoflperfe&aM* 
C*decfiífftoníi;,Anioi\ms Gómez 2J0 
n?o>ar.cap,z,nam,3j,h/\<Dlina.dci&/I¿~ 
f/a,(^r ífire2,ton7jraB.2,d//pfít,i2o, 
A z e uedo m / . 1. 21, (sé• 4. J{fCop.*• 
IÓ2.Moría in e^por.ipír.i. parf,tif,9, 
in pramifs .««w.io8»Gratian.í-,i75,<¿ 
tijgm*2Q.Qzxyzx\.adfiatíit,J\S(€dwl, \ , 
tom.cap^z.Kfí.i / n C a m i l l . Bortel l . 
infum.decif.tom.i.tit, 1 42.CaüiÍhf<?-
mo ^ ..controu.cap.^i^anurn.'J1. Ciur-
badecif.i i l.num, 1 2 0 , ^ decif, 
lOQ.anum. i^.Q ÁViCZV.i.part.capA 3 
^««.65 .D.FranCiMerlin.cwA«.co»r. 
AJÍ/'.45.Guzman de etnclionihk qmeft, 
5o.Hei moíill./« /. 3 z.tit. \ .par^.glofí 
udn(tmCi$o\ venditoris ceísionario 
o b í l a b i t ^ cauere de euidtionedcbcc 
queadmodumiple cedensrenererur, 
.QuzwrmdithquííB. 5 tnum. i d . f f i d* 
qteafi^o.ntiw.e^ui refertKieron.de 
León decif^iJili, 1 ,^ n&w* \6, Adde 
Qa.uczv.di&.z.part.cap.ó.anum* 69. 
conducit y[£Ú\v\JtB .cent. \ < cap. 91 , 
roí. vbi quodt l icétexceprio eui-, 
d ionis immínent is obfter venditori, ^ 
non tamen obftat delegatario. Quod 
num.fin.vexmw dicitjvbi vera delega 
tiointerceísit ;ex quo in ceísionario 
aliud admirrere videtur, cüm cefsio-
nis,& dekgarionisdiuerfa ratio íit,vc 
í lat imdicemus. 
His f conu&nit ,quód cefsionarius 9 
compelli pote í ledere omnia -inftru-
menta.adquorum editionem renere-
tur cedens,Anton.Faber C^V edend» 
defj 7,Etíi voíuerítproíequi lite, quá 
inílitueratcedés^tenebiturpn9 refún-
dete omnes expenías contumaciales, 
quas cedens ante omnia íoluei c cogi 
poíTet^vt teíiis eft ídem Faber/>; e j e 
fruBibm* (&/ líti&m expenfís def.¿9* 
E t t teneturobferuare omnia,adqua? 10 
cedens tenebatur, Galieratus^V.r. 
.^num.6%* 
. Exceptio f etiamcedendarumqux i t 
obftarer creduori cedenti,iuxta late 
tradita á nobis fhp, tit^-cf^^B. z * per 
/o/.ceísionario etiam obftabit,, vt re-
été oftendit FranCoMilanenf.^//.^/-
ciita liba.decifA *numj . 0 r feq. I t a t i z 
etiam íi creditornon poíTec contra 
correos. 
Ticulus Sextus, QuxíL X í. 571 
^3 
e4 
correos) v d confídeiuíTores iníolidu 
agere,quia diuiíionis beneficio renu-
ciatumnon fuitaíi ab vno ex corréis, 
veiconfídeiLiíToribusíolidumexc^e-
nt3iícjúe adueríusahos virtute cefsio-
nxs iniolidum agat.repclli poterit ex-
cepaone,& benefício diuiíionis^qué-
admoduir. creditor cedens repcliere-
tur^vt ex Harmanc. Piftor^ Valcntin. 
Franc.^ loan.Koppec.probar Henn 
gius d e f i d á u f í o r i h t c a p , z - j . p a r t . 3i 
E x t eodem principioinfert Paul. 
GalleiatUSí//^?.//^. I . d f r e n u n c i a t . c ¿ p i 
4.»»w.64.quód quemadmodúm ce-
dens non poíTetagere contra ternum 
pofleííoiem^niíifadá prius excuísio-
ne contra principalem debi torcm,^ 
then.hoc mfidebttor, C\ de pi^nor 'thtís^ 
.ira nec cius ceísionarius porerit^né a-
lias meiioris condiiioms eíTec, quám 
cedens. 
Quam 1 Paüli Galierati dodrinam 
(eo non relato)Iicét veriísimam eflte 
agnofcat VomznnW.depaBts nuptial . 
clafff,/\. .?Jofl\%.part,i,fiu,'-¡»,eam ta-
inen hmiiat infídeiuílore^qui ex iure 
íibiceíso per credicorem contra ter-
rium poffeííorem hyporhecariam a-
dionem exercennam ci^íi principalis 
debitor folnendo non exiílat ,nó ob-
ítabit excepno excufsionis, o^úx ce-
denri r e d é opponerctiir,vt late ofté-
dir a n u . 6 9 - (^nod intciligas ve lim fi 
alij coníídeiuOores non extarér; quiá 
folusfídeinííor, quivirtute ceísionis 
agit.inierccísitituncenim ei3 necex-
ceprio excuísionis» nec cedcndámrn 
rcipcdtuipíiüsobftaret , vt fenrit la-
cob. QzxyC&.jpafti 1 .^ar^ap* phJMg&i 
16 2. Alia tamé res e(Tec,íi aíij fídeiu6 
fores ííuerceísinentjnám eocaíu íide-
iuííor.qui cefsioncm obtinuit, agens 
contra tertin m,ex cepti on e n on fa 
excuísionis in bonis aliorura coníide-
iuíToium mentó rcpelleretur. 
PrxlcnptioniSi ciiamexceptio cu, 
1 5 reí coh^reatA Conccrnat obligatio-
n a u j . f i p u p i l l Hs^*7),d€ddminifirdt. 
thio) \k\ \z% dcMefa l i h . i ^ a r . c a p . y i i 
//«ftw.ó.non minus cedenri)quám cef-
íionatio obííCitL]r,eríi p^Xcriptio íia-
tutaria í i t Joan .And.Sal icer .^ Bald. 
quostCiCrt,& fcqniturBertazoi.c/rf/y/^ 
1j 'S{0 f ' í** f*W' l •Monter á Cueuá d» 
^ ^ 2 5 . ^ ?.(vbiidintelligit¿íi 
pnt ícnpt io áfficeret ob l igauonem^ 
adionemjfecüs tamen íi non a<5Uone, 
fed modum agcndi,& vitium tantüm 
períonale cedentis peningeret) Cel -
íbsBargaliuSí/í'í/o/ü//^. 5 . ^ . 7 . n a m . 
87. vbi quod pr¿]efciiptio3 qua: curnc 
contra ceden teiiv,curnt etiam contra 
ceísionariumiet quód purfcriptio in -
choata contra cedentemcurrar con-
traceísionanum 3ex Bart; Ci€pol.& 
Rotfi probar Merl i ru^^/^or /^ . / /^ .^ . 
Pulchium t tamen dubium cft ¿ an 16 
vbi vigetílarurura^quodíalaria aduo 
caroruiiuprocuratorum, famulorum, 
medicamenrá pharmacopolarum, & 
qujealia ílmiliajrriehnio prxícr iban-
cur^proUt apud noscauerur/« L j J t t . 
J i b . S ( d e cuiuslegismareria 
videndi A^eued alijRegnicolce 
quosreferr CarleuaL^é'/^/r/ / if/ / '¿.r . 
r/ A 5. Í/Z/^ W/1. 2 9 , w J 8. Fio res deM e 
§ .1, num . z 2. C a r o c m s ¿/í lo catopart* 
% J i t . d c flatutofol. 13 Bal bofa in l .f i-
cutl C.de pfafeript . t r i^ intaj je l quadra. 
p v , ¿ n r t o r , a v t í r ? 2 , 6 6 . G n u b z dccifA 3. 
Cancerius i .part . cap . i^Jt ium*1) , a d 
2 8 . ^ 3 >part.cap. 2 o . / ; ^ w . 3 3 5. A n -
ton.Faber C.de¡ocato Jefi 34; Fonta-
nell ílarim referendust* ntttn, 3 í ,Bel-
lonus de.his f¡u¿e fiunttnconttnetitilih, . 
i . cap. t .pertotu/KjQyXi&C. lih*%.cont. 
307.)Simileftarutü>leulex procedan 
cnam conrra fideiuííorem debiroris 
íalari j^ui exadnsper credirore fo l -
Uir^ óe: ceísionem obiinuu: quiíi agac 
virtute ceisjionis conrra debitorein, 
dubir^ri ío-ler,an ci ptuícriprio trien-
mjobflet,qiin cedens repelli poííer? 
Et ci praícriprionis exceptionem nó 
obííare, ü loluit antequam triennium 
hbcrecur,qurLuispoftíoiütionem á fe 
faétam tncimium, velplus rempons 
lapfum 
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lapfumfuií£er¿ rcíbluit Fontanell. de 
pacfis nuptíalíh*clauf,$,glof. I 8 *part, 
16 Dit í iculiat ist autem cft^qua pr^ ef-
cnptionc poísir dcbuor fe tuen aduer 
lus fídejuííoreir^qui ccisioncm a cie-
dicore habuií :ñrgc námquc credito-
remincra témpora exeicitio aótionis 
fu¿ pneftituta ,íed parum ante eiusin-
remum^vcíuti in vlnraü die tricnnijs 
decennijjvicenniLvcl t i icennijji tcm 
cótcftaLum fuiííe cum fideluíTorCj qui 
lbtu| t í& ceísioné obtinuit. QiKrítio-
nis tune eft, á q u o rerapore incipiac 
currerepraícripiio aducríus debito-
re jn , & cuius temporis eíTcdcbcat? 
Qupd dubiuiB á nemine vidi excita-
tmiKid tamen extra controueiíiá eft, 
quód í i f ide iu í ro r róce f l a s í jb i ad io -
nes exercerer/ed adionc mandati a-
geret^prcefenptio á die íolutionis á íe 
r a ó ^ i n c i p e r e t , & aótio illa mandati 
(qntí períonaiiseft vtdiximusí/>«/.5. 
gurf/hq..)co tépore excluderetrd'jquo 
al i^per íbnalesadionesf iniuntur 3m 
quarum pnrícriptioue^ius noftrumRe 
giam a mre communi deuiar^vt agnof 
ci í ur ex Ljlcut 3. Caeprafeript. 3 o ."bel 
4tQ.a'rifior.L6 3 *Tír/r/jParlador, l ih , \ . 
rer.cjuotid.cap. 1 H.cum fequent.K-
ieued,ín ¡,6.tit,i<¡./ik+.J¡ecoptD.Sú 
ga do de Jfeg.profe&.^.pítrt.cap,!¿»». 
5?.@r loMzxhoíJeprtffcrjptíomy. ad 
di&. l.ficutnTim.io, 
Qnandó t vció fídeiníTor ceííasíi* 
17 biaótionescxerce^indifficil] eít^quo 
temporis lapíu exeludarun crederem 
• tamen quódcLim per litis conteítatio-
. oem cum fídeiuíTore, perpetuetur a«-
óho contra debitorem pnncipalem, 
6c alios,vt ex Feliciano probar Cán-
cer. 1 . ^ / / " j ^ r , ^ . ! 5,«aw.47,libera 
erit íídeiuííbri^cefsis íibiiuribus expe 
r i ru tap centra debitorem^quam ad-
uerfusaliosconfídciuíTores, vel ter-
tíospoíTeííoreSjintra tépusquo per-
petuara manet adiojeo tamen tranfa 
¿topríeferiptionisexceptio ei obfta-
b i t .Quomodoíau té ,& in vfquequod 
t^mpusadiOí&iuscxcqucndji pcjcli-
i u r i u m , & a c l i o n -
ris conteftarionem3vel oppoíin'oriem 
rei perpetuetur, videndi Rodericus 
Suarcz^ eiusAddit.D. Valdes oirra 
antecefíor nolrer ín l.poflrem iudica-
tam notal}*l.§.confidera, ^It.fol.mihi 
2 X)SlX^áod'ittsap*i*<*7ium.itf, 
Az£ueáoindiffd.6. l \odn£uezdc an~ 
níiüredttíhjib.i.quífít.?* a num^9^ 
Q&ÚQUÚ.deíudiciü ¡tb. i .//V,3 Jífput, 
4.anum.zi.ádfirjewiáiípmat Caít i l-
io de tertíts cap, 3 5. 1 c). Cáncer . 
3 .part.'brtT^cap^ b*¿nfim> 5 2 . D . Valé 
zuelaconfuí 1 1 Jom, 1 .qui aífe 
runr^adioncmperl i t iscontef tat ioné 
in via ordinaria; ius vero exequendi 
per oppoíirionem rei^vel eius contu-
maciam víque adquadraginta annos 
cxtendi^iuxta l.finsCsdeprtefcrtpt.lQ. 
^el ^o^annor.cum aliisiuribus qu¿e re-
ferunt3vidcndüsnouitéragens Pare-
K a deeditione inílrumentor.tit,'], refol, 
Difficüiorí íané cft huius dubij reío 8 
l u t i o ^ u a n d ó fídciuiror ípontéfoluir, 1 
nullá lire3feu litis conteftatione príe-
cedcnre,_quo cafu videtur, eodem té-
poris lapíu repeilendum eííe3quo ere*» 
ditor excludereturi prirícriptioncm-
quecurrere á d i e q u o cum credirorc 
cedente contrata f'uit obligatiorquia. 
vbi fídeinííor ípontc dimittit crédito-
rem5perindeeftaacñ extianeus foluif 
fct3& obtinuiífetceísionem^cui obfra 
bi t exceptiopraderiptionisi eaque in -
cipiet etiam reípeótu cefsionanj ,á die 
cont ra to obligationis^cúm nuliatc-
nus dici pofsitinterrupta,neq3- quoad 
debitorem princípalemí& multo mi-
nusquoad alios3veluti confideiuíTo-
res^ei tertios bonorum poíTefíbres, 
ex eo quódextraneus í o luen t , ^ ob-
tinuerit ceísionem.In quo articulo íi 
caíusoccurrerit maturé coníideran-
dum erittinterim tamen coníulerem 
fídeiuííoribus.né íponte foluerent, íi 
facultas eis non elíet ¡conueniédi de-
bitorem,coníidciuírorem, aut tertios 
bonorum eius poííeífores, antequára 
adionis í ibi ceíTa: témpora laberca-
tur. 
Po í th^c 
Titulus Sextus> Quxft. X1 . 
Pofthxc diü ícripta prodiir Mercu-
rialisMerlinus deptgnonh. (gr hyfo-
theco^x dtB.qutcfl. 11 2 .ifi hüC 
arríenlo ira {cxihi^Decirna tenia con-
clfélio3pr¿efcriptio induñaperflatutftm 
contrA credltorem fpdt/o Qcrtt temporil 
diffcrentem exa&ionen? Jocum habete-
tiam aduerfus confideiufjorejn foluentE 
creditortprificipali: quia ohflatpr¿ef~ 
criptio fiagat contra confiddttfjorew ¿>t 
in diB.dec 'íf*iá.6.part,6, recent* etiam 
(¡[tatateim exapiat cafum fideiaforis 
Jolttentispro dehitorejpt in diB.decifio* 
neplemfsimé exp¡!Catur3(^r tn I(om,pe 
cania I .^ Kouewh.. 1631 ,corar?i'Pirou4 
nojaxc Merlinus: quj rem paiüm ape-
rir,necprüutnosdiílingLiic:nifi aper-
tiusloquatur did.decií io Rotse^^. 
quam icfcrt. 
21 E conuerso t aute in pi7eícnri qus?-
ri potíe^an pra;i<:riprio,qux' non. ob-
íta^et cedéUíObíleteius ceísionario? 
Exemplum cri t , í i dominus dueótus 
ceírcritaiicuiuisexigcndicenfumjeq 
annuas pcnfiones ab emphy £cutS3 re-
íeruato íibi diredo dominio ; tune c-
mm dubitatur^an pfgíenptio,qu£ do-
mino diredo agenti ad peníiones ee-
íus non obftare^ Thefaur, decif. 179, 
(eff addit*Q&nc£X. ? .part.^ar.cap.^, á 
nam, I y j . R i p o l l . W r . r ^ / ^ f . cap.7, a 
f2Mm,+jxius ceísionario ob ik i pof-
íir^Quamquceftionemlate ad partes 
diíputant VomzncW.depa&if naptial, 
t laufq-g io í . 1 %,part.\fa nu*\l6* (§7* 
claaf. 5.glof.%,part. 1 ^.num,3 5. Qwx-
cci'.i .Part.)>ar,cap,i2, nKm,\$, ¿ 
num. 1 4, 
D e t compenfationis exceptionc 
22 dubitatio etiaineil3anqu¿eobuci po-
teratccdsnti^obiici poísit ceísiona-
rio.Et cúm compeníatio in rem íit^nó 
jn períonam,ob eamque eauíam fíde^ 
iuílon e^ períona debitonseopetat^/, 
^.1)*decompenfattonih.opx& noQ 
competerecíl non rci,ícdperí"Qn^eo^ 
hví: r e r e t, /. excep ti o ms 7 .'D.de exceptio* 
mh.vt rede notat Ant.Faber 
l%,conie¿l.cap,(}.QJoft.Vi in traft. Tcm~ 
tegradií lq.nu. 1 a.cumalus q.uos nos 
u x i t A i . y 7 3 
íuo loco congefsi mus^índe eft, vt ¿L1-
quenoeeat cedenti, & ceísionario. 
Bal C./« ¡.qut dpQstnprinCDJe leg. z t 
Cynus/>» ¿leittStU.decompenfattBald, 
Angel. Alex.Guid.Pap.Theíaur.6í a-
Iij ex antiepioribtis quos refera & /e-
qnuurPaui.Galierat^^r^/^r/rfr.//^, 
1 ,cap,4t,ntim.(>']. Berta^ol, clauf^y* 
glof^.num^. ( vb iqüod exceptio in 
rem cü)GrauanüS l . tom.cap^biper 
tot.S'ÁwázXipnguL l^num*2»nouitér 
Fra^ n r zKi u s d/. refo l,il*fium*\6 .C* per 
tot.{\h\ late oftendit compeníationé 
GU^obftaret cedenti obncipoííe cef* 
íionano,) Hunniusftatim referedus^ 
num. í SXZzwzn.jtdflat.JMedío/, 1. to 
mo cap. 4 4 7 w f 3 5, D o rn sp c i g. -
tagduris hb, i .ptrt. 1.cap,7,ve 11. row-
^¿'«/rf^^í '^^wf^rjlntrigliol , conf.%, 
w. 9, Cv 1 o. (v bi q uo d e x cep tj o c5* 
peníationiscíí realis)Noalis¿/¿,/r<)//^ 
mifsycafu 26»«^w» 14.Marta in digejí. 
noutfsitom, 3 ttit. de compenjat. Qap .34, 
CeJíusBargaiiusfup.AlejcXudouif.^ 
A d d i t , ^ / / " . ! z i , Giurba ad confuet* 
tjrfeffan, \ *part.cap%c).glof><),num*\0, 
Amendol.ad Franch,^//^3 5 3, nvm* 
ó.QíualctuSíí^/ Donelljih. 1 ^com.cap, 
4} Mt ,0 ,(df Itb.ó.cap. i % J i t ^ a * Cu 
íacius/ /¿ .24 , (9^r«.r^.37.qui mou^-
tur ex eo,quód compeníatio folutio-
msloco eí^eiufqúe efFedum haber/, 
j ¡coní ia t Cítm l.fecjuentijd.inuicem, C\ 
de cumpenfat* L(i amho/D. eedem titd. ( i 
dehitor„C^uí pothresm pignor.habeií* 
tur, 
Quam t communem fententiam 
ampliatloan.Bapr.Thoro 1 . /^ rAco^ 
decífasxh.compenfationem debiti cef* 
fiifol.mihiioi.tk ceísionario compe-
la tío nem obiicipoííe probatjlieet de^ -
biror ceífus crediton íoluere cum ju-
ramento piomií i í íecdummodó pau* 
pereíleticuiusdodrinwie veritasexa* 
¡ia penderían debito iyrato compen-
íatio opponipoísit^ Dequo videndí 
l&oáxi^atzdeexefutionecapú.nfimer* 
g.Bocnus conf.i4,Szhzzi'del>fa, CP 
confaetudifíe^apti. iMm<&$* OíafcuS 
decífjl .pertot.lí ixaqvLÚl, de fetrafl* 
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Ifyñ. §.].glof,].per tota?xm\xi%relatis 
Caíh i lo iJom.controuer^cap. i^.a/t» 
7 8. Anas (jf Mcía I /k 3 .y¿r. capit. 38. 
Auuco \ .tomjrtfol.il*num,\ z. Ríe-
ciu s coi/ect. 8oo . 20 j2 . (^ '2445 .Aze-
ued.//2 /. 1 21 A'tb^.num, \ 29.Sera 
pMa.¿/<fprtmlegíis iuram.priuileg. 7 4. 
^ « ^ w , 3 5 . ( g ^ ^ « » w . i 4 3 . ( g r ^ « . 1 5 8 . 
V1 fe o n t c '7cL turis3 v cr b. debitor ad-
^f//7/í5Puteus 19 2 ./'c?/-/. z.Zeual 
los commf4n^u^j}. 231. (gr ¿/f 
per^Lirn ^iolentiie l.part.qurfil* l . I a -
co b. C a IÍce r. 2 ./^^rí. > ^ r . ^ . 3 ^  6 o 
A1 c x, Tr en r a ci n q. / /^. 3 .>.Í r. f ^ / f co-
penfatsefol. 1. C a rpan. ^  fíntat* JWe-
diol.l.toni.cap.4rltnumArJ$. O3 247. 
PauLGal lerar .^r^^^í r . fow. i . / /¿ .5 . 
«^w. i o.Thoro díB, 1 ve¿b, com-
penfationis ejeceptio, g^" conf.Mítico a n* 
1 n.poñ^otum 84 .1nt r ig l io l .¿ 'o^8j 
»a>7;ifr,8.Fachin.//^. 1. controfá.céip"¡ t 
Oiwúá.adT>oneli.tibA6, corr.w.cí^, 
Sed í licét fuperiordoótrina quód 
24 coaipeníatio qu^ e Gcdéndobílat, no-
cear ctiam eius cefsiouario ,venfsima 
íiiitamen quia mulripliciter Jimitatur 
breuiicnnípiciendum erir iimua-
tiones quas proponunr interpretes 
ver.E fint.Pnma limitatiocolligitur ex 
Aaton.Fabro m C.adtit.de compenft-
tiO'-uhJefa.opi aííerit ceísionano ex 
cania oneroía,non obílarc compenía 
tioné qn;E cedétireó^é obiiecretur^íe-
•qnuur ex eodéAnt,Fab./« CJtk^.tíf. 
2 3.def, 3 .Hunnius m Encycloped, iuris 
3\partjit*2y,c<ip* 3,ntím*2o. Sed hxc 
limitado raaonc, & legcdeftituitur, 
& veriüseft^ceísionano ex quocum-
que titulo íiue lucrat iucí iuc onerofo 
exceptionemeompenfationis oppo-
m poíTc^Cancerius 2 . ^ rA>^r . cap,6, 
««w.S r,vbi « a w . 8 3 . / « ^ a f f e r i t A n -
tón. Fabrum loqui contra receptam 
á¿ veram fentginam. 
In eo tamen t aííentioi' Ant. Fa-
bro quem fequitur Caftill./ow.4, con-
^ « . ^ ^ ó ^ / ^ w . S í . q u a t e n u s a í T e r i t , 
ceísionario qui omnia bona cedentis 
obligatahábeba^antequam debitor 
lunum.ocactíon. 
ceííus acquireret obligationé, & ere-
ditum quod compeniare ¡menáitj-nul 
latenús obiici poíTc compeníanonc^ 
qu e^ ceden t i obriarcr. Quod verum 
cííe exiftimo in quolibet cefsionaiioj 
cui nuiio modo obílabit exceptio co-
peníaaonis orta ex coauactu tado Cu 
cedente poft fadam ceísioaem^Sc ius 
iam qu^íitum ceísionario, Hunnius 
dtB,cap.l*num,iy. D.Salgado dtB* 
§ .^fitca «» .25 . qüo rum relolutio non 
melegátér l imitar i ,&intcl l igi poteíl 
iuxtaFrantzKÍLim cuius verba referc-
mws num .17 Jnfin, 
Alteram t limitationem admitrir 
Caílrenf./^/.a^i- 9,C.de compenUtio-
nikc?iU Lfiqfiis in rem 3 4. ad finem, 
íZJ . ^^ r^^ r^ f .quemíequuur Angel, 
conf.ijg.pert otum , qui defendunr^ 
neutiquam poííe ceísionario compeu 
íationem obiici,íi ceíTa íit aótio pnuí-
quam cedenti compeníano obii^erc-
tur.Sequitur CuteU.ñatim referédus 
««w.So.qui idiHtel l igir , dummodo 
de cefsione conílet a iuérquám per a-
podixam^velíche^iulápnuatá.Quod 
fortiori rationcpá^cedercaíTerunr, íi 
cefsionarius debitori dcnuntiaííct cef 
fionem^vcl liiem cum eo có-teftarctur 
an tequamoppoí i ta eííet compenía-
tionis exceptio: quia cúm iscaíibus, 
a(ítio liberum traníitum fecerit in cef-
í ionarium, non poteíl: rursusaliquo 
modo elidi.Et quemadmodüm debi-
t en pofí fadam denunciationem cef-
íionis,vel litis contcftationem^inter-
dicitur íoluendi facultasiita & prohi-
ta eft ei potentia compeníandi , quse 
adinftar íolutionis eíhíequitur mulris 
relaris G r a t i a n . r o w ^ , ^ . 350.^ na. 
i6MavusCme\LdedonatÍ9fj.contep< 
matrimonij tom.\ JraEí, \ .difeurf, 2 p< 
lo.anam.'jq.qui contra Gratianum 
defendit,poft fadam denüciationcm 
ceísioijis,vel poft litis conteftarionc 
debitorera ceíTum nec retcntronis re-
medio fe tucri poífe,licét cedentisbo-
na pro crédito de cuius compenía ti o-




to agenti nomine dons aduerlL:s dc-
bitorem ccírum,non obft?.ie coríipl 
íariqnem ex períona mulierís. 
^7 Qnast limuariones veiasnon eífe 
exiitiinOj& prima fcilicét quód cora-
peníacio bbac fnonpo i s í t , (i ccíía Cit 
a¿tio priulquam ^edenti compéíatío 
opponeretui^diíplicet Antón, fabro 
di f fJ ih . i i.íríJ-v/V^ír^^.Secunda ve-
j ó qna: compcníat ioné excludit poft 
denunciationera ceísronis, vel luis 
conceltationem reiicir Bertazol.¿//^?. 
d a u f , i 9 . g l o f . i . n u m N e c q u i c q u á 
oberit quodíicutpoíl: denunciatione 
ceísionjs^vel conteftationcm litis^ío-
luriofada cedenti non profícit^/.j .r, 
¿/¿•«o^/^^/^ iranec vrihseííe debec 
compcníarionisexccpíio.qu^eobiici-
rur Gcfsionario: qualiíi eópeiifarioni 
huic locLisrorer,perindé eílet^ac íi ce-
denti folueretur.Nam longc diuería 
ra rio eft,intcr ius compenfandi o n ü 
ante í-aótam ceísionemj&íolutionera 
qu^ íir poli ius radicatum, & quaeíit.ú 
ceísionano mediante denuncratione 
vel litis conteftatione : quo tempore 
licúe non prodeft debiton íolurio: ita 
nec prodeífet coivipeníatio,íi eiusop 
poncndi^iusnatum eífetpoft denun-
cíationem,vcl conteílationem, vt in 
pundiofírmat X^xwí^i^ditl-^refolnf, 
\ $ * a n u w . ^ v . é t d 4 8 . ibn Compcnfatio-
nem ortampoj} {¿f lan? Cefstpncm obiiet 
pojje ctfslofiario,etiam ( í dehitof ceff){S 
feientiam alitidehahuiffet cefsionis d ü -
modo denunciatum einonfuijfet n€ fol~ 
ueret cedenti ¿bel interuenijjct a l i u d ¡ d e 
a u ' i b ü s t n L lS.denoHatiomh*qztta t í te 
m n obflaret compenfatio9 cjstíe o b í l a r e t 
cedenti'. quemadmodism nec profíceret 
folatio et fa&atZKomhus vei bis pro-
batur e t i i limitado de qua fap.nn. iS* 
j g A h a t eriam proponitur [imitatioi 
quandó debitor ceífus partera debid 
íolueri t^uocafuCaftréf .Angel .Gra-
tianus.&GutelIus vbi proximé , ius 
compenfationis debiron elenegant, 
quafi videatiMiamintegrum debitum 
'¿OXIOYÚ^Q J.c\uw fjdeMtC.denon nume~ 
r a t a p e c u n i j j r f i d a c o m m i j j a m 50. § , 
5 7 $ 
fnalyi}.deiud¡cíís3$ro^vío fa cir^quód 
vbi ceísionariusrecipir partera debi-
t i cc]si)cedcnslibcratur:>&: nouatiola 
¿ta intcliigiturjPerciradecif.i iG.n.q. 
G a i uis í/f crédito cap. 2 .num* 2 416. 
fine. 
Sed t nechee l imita rio p l a c c t , na 2^ 
verjuscíl?íbJutionempartis debid e-
tiam milla fada proteítatione^nó ira-
pedire quo minus debitor opponcre 
pofsi t ceísionario pro reíiduo agenti 
compeniationis exceptionera,vel a-
liaraqu^obftarec cedenti, agnoícíc 
poft GabrielcmJ& alios Hypoli t . M5 
t$npdi&;$ip'.$,m4m. 't$Xví fihc,Franc, 
Miianeníis¿/<f^CÍ j iunui, Itb.z* Gra-
t i a n. ÍÍ'/¿?, f ^ . 3 5 ó. ^  « «.w, 3 5, e x M11 a n . 
& Grarian.D.Salgado///(í ' .«»w. 36, 
Pro quibust mirabilitcrfacit^quód ^0 
debitor ceíTus^qui ceísionario ípluu, 
quod ceden ti non debebat (v t íuppo-
nit Thefaur.^/f .z 21 W ü m l » ) babee 
condiChonem indebifi aduerlus ip-
íum ceísionarium:quia indebiti c o n -
d id jo qu^obí la re t cedenti jeius cef-
íjonario etiam o b f t a t í V t ex B^rt, tn L 
doltmalix 9,num,c),D, denottation'tb, 
($7 in Ifidonatartus^,(? quis indebi-
ítiW>7J,decofidi&,Gafíf,dafa, & aliis 
eleganter probar Cancerar/1.1 .Wr. 
cap, 1 de TreheÜ. (gf]" Falcid. a netm,$ ^. 
^ ¿ 7 i .Ergóí i debitor repeterepoteí t 
á ceísionario quod indebitcíoluít) á 
fortioripoterit íi reíiduum pe tat , op-
ponere compeniationis e x c e p d o n é , 
cíimfacilius rerencio,& excepdo co-
cedaturqu¿tmaCíio,& peddo, L per 
retentianew,C'de yfurísj, 2. C, defidet* 
€Dwmif.l.patrefüriofo, C.dehisquifunt 
f f í i^el . alie?uinris3c\]m aliis congeñis 
a Velaíco/Ví lociscommun.lit,I{,axio~ 
mut, 12 2.Nectdubitaiipoteft quód is 
qui per faed erroré qmiíra excepdo-
né compeniationis íoiuitjhaber con-
diélionera indebiti,/,(iambo.§fi,quis 
igitnr.T),de compenfat. I , cjut inuuem 
30./, #U i ex.eep tío nem 4 o, §.// pars 3 D , 
deeondift.indebiti,1 .quoddtettur,§ .pe-
nr{li,rD.deinip€nf,in reb, dotalfb,faflt 
Anton.FzberJUJiCfiíp,?* 
Nec 
5* ?6 De Cefsione ¡urlum, 6c aéHon, 
a 2 Necf obítat quód ex íolutione par-
tis inrcgtum debitum agnuum v i -
deatur.Quia vr rcc^tepicbat Gratia-
rjusJMótaricr3& Milantí.locis relatis, 
id debiton ccíío quo ad alias parres, 
leu fuiuras prxftádpnes non pra:iudi-
car:ct regulare eír,quodíbluc?ns gra-? 
ruiró partcm debiu,non eogitur reíi* 
diium íoluere;maximé fi ignaros ah-
cliius kgitimíe exceprionisíibi com-
peten risioluiííer, L c u m deindehito, 
\cxí.propettte3U,deprohation* l . >ltt-
nja>C,né ^xorpro w^r/^videndus la-
riísimé agensHermoíil l . m I . é . t t t A . 
parf^ -glofl .per tí¡)tí{m3G\&Ú4m.decif. 
i + ó . n t i w . n tn-addit.a nu . l . Ma-
nus Mura dcc i f .óJ m m . 15 .CarleuaL 
de iudiciís lib. 1. f/t. i . dtfp. 2. ^  /;». 3 7 5 -
Camill.Borrell./«fa nudecif.toms 3. ti 
t u l . i ^ n f t m . n . qui innúmeros refe-
runtin comprobationem. 
^ 2 Mmüs cberi t}tquód per receptio-
nem partisjcedenshberatur á ceísio-
nariojiuxta Pereiram^Sc Gaitü. Quia 
liberatio locum obtinebit íi cedéti re 
vera quanritas ceíTa debeatunnó ve-
ro fi manifeíte apparcat^debitorem 
nihil d e b e r é , velaliqua exceptione 
vcluti compenfationis tutum cífemá 
tune adueríüs cedetera regreífum ha-
bebit^vt ex Barf.Bald.& Paul.deCa-
ftro aduertic henzzol.cUuf.iy.glofí 
Diximus qualker exceptio com-
penfationisaqu^ obítaret cedenti,pof 
íit obiici eius ceísionario.Ex adueríó 
nunc videndum eít3 an cefsionarius 
polsir compeníare debitum fibi cef-
ium con r ra crédito rem fuura. In quo 
dnbio h lis iam fuper cefsione contef-
tata fui (fe t , certum eft,ceísionarium 
compcnfarionevripoífe, Difficultas 
igitur veríatur,quandó ante l i temcó-
teítatam íuper ceísione^de opponen-
da compenía t ioneagi tur .Et l icc tv i -
deatur compeníationi eo caíu locum 
non e í íe juxta Ltn rem fuam/D,deco~ 
penfat' íoníhxuiusveíhz funt.- Inrem 
ftiamprocurator dattiSipofi litis conté-
¡íationem (t ^ ice mitfitt €onHenUttirta~ 
quítate campen fationis ytetur, Tamca 
venus eft, etiam lite non conteítatS 
fuperiuribus ccísis3 cefsionanum v t i 
poííe compenfatione adücríus fuuni 
creditorem3 quia d í t í Jdnremfaam* 
non exeludit compeníandi ius ante l i 
tem conteítatam,vt oítendit Vlricus 
}ríunm\xsrefoLtur,ciu.ltbx<{Jra£í,dea-
Bionih.part* 7 . ^ ¿ y ? . 8 ,per totf ex Cuia 
ciolib,i^obferu4t.c*'$ 7, Don ello in / . 
etfts 9 tCtde cowpen/at.Búfanio defol» 
tionib.tit.decompenfat.^xohz t n oui ter 
Georg,FrantzKius>rfr.r^/.//^.i. re~ 
fol. 13 .«»w.48.Et creditori ageti pof-
fe obiiei compeníatjonem ciebiti cef-
íijex Tindaro,& alus probar Amato 
<iift.refoLirj,num.6% íequitur nouiísi-
mé t x k m - a i O y D S T Ú ^ á o d í B ^ . y n ^ 
€ 0 > n t t j n , l r j i .part. cap,&*nu.6'], 
Relat íet ánob i sdodr in í enon fo- 34. 
lütn in copéíat ione. íedin alia quali-
bet exceptione reali locüfeabét. Nüc 
vero pro complemento realium ex-
ceptionum^antequám ad períonales 
traníitumfaciamus^inquirendum eír, 
an vbi in aótu ccísionis debitor cefíus 
interueniíícr, Be promiísiííet foluere 
ceísionario^pofsit aliquS adueríüs eü 
exceptione iuuari ex his quee obítaréc 
cedendí ln qna re exiftimauitCance-
riUSdiB.2.part,cap*6.num%%^. quód 
íi delegado fada n OB fiuíTet, íed tan -
túm debitor ceísionario íimplicirér 
foluerepromiísiíret,non ex eo debi-
tonus excipiendi, & compeníandi 
amitti t :quiapromiísio intelligitur ía-
¿la de foluendo ceísionario, i t a t amé 
vtpofsi tei opponi quicquid cedenti 
obiiei poííct3cui opinioni fauere vide 
turGafp.Anc.Theíaiir. ynaíl . forenf, . 
Ith.^+cjüiefl.xw. vbi decifum refera 
debitorcm.qui de mandato credito-
ris fui alteri foluere promiísit^poíle íe 
aliqua legitima exceptione tuer i , l i 
vera delegado non interuenit. 
Vcriusf rameneft3debitorera cef- 35 
fumaqui ceísionario abíque proteí ta-
tione foluerepromiísit,nulla fe poííe 
exceptione defenderé: quia promit-
tendoUmplici terfoludonenvemiÍJÍ-
fe 
TitulusSextus, QücxfLXL y 77 
fe cenfetur excepcionem 3 quam ície-
bac íibi adueríus cedentcm compere-
Tcrideó enim debitori ceíío íúux ma-
ncnt exceptiones contra celíionariü^ 
quasbaberct contra cedentcm, cnníí 
cenumíi t dcbitorem delegatum vil 
noa poííe exceptione vllíi quam habc 
retaduerfusdclcgantem, / . f i jáisde-
leganerit i i*T}tdenouatíomh, l.finon 
debitoremyLdoli 19d.JiTttius3 7}*eod, 
//'r.ex eleganti diícrimineinterceííio-
nem,&deicgationem:nam c e í s i o no-
miniSjnon í o l ú m ignorante, íed mil i -
to debitoreceífo fieripotcd, Guzmá 
deemBioniJ?, f .3 5 .«.5 • cum aliis rela-
t i s í u p . ' / > , i . ^ . i . ^ ^ ^ c V l r i c u s Hun-
mus><í r. refoL wr.cifttl. lili. 4, traff, de a-
Bionib.part*'] .cj^.ffi in Encyclop.m-
r i s p , i j í r , c . j . a n . 3 ¿{.Lcotard. de>-
y»r.^.3¿j,«.2.delegarlo auté n o n n i í i 
cóíenticnre3& promít tentc debi tóte 
TperñciturJ.i J.negaecreditores 6X\de 
nouationA&úisimé Gallerar, de renuc, 
t a m . i J í b . i . c ^ a n.xS.adiy. Parlad. 
D oii e 11. B ri ío n. r el a. i í up r. f/>. 1. ^ . 2. 
j^ .Leorard .vb i proximé.Quíe res effí 
cir,vt debitori ceíío ius cxcipiédi non 
auferatur^quod vnquá remiíiíTe céfe-
t u r : a t v c r ó debitori dclegaro íus ex-
cipiedi denege:ur;quiapancdoíe de-
legan,& promittedo íoluere dclega-
rano^exceptioneíi quá habebat, re-
mi ttere intelligirur3& quaíi donare v i 
detur^vr íentit Paul./« dJ.fiquis dele-
£aueriti(Zyxiac.lib.l*cont,'l\ár nu.6, 
Ga 11 era i jup,«. 16, v erí^/>;r. vid 5d u s• 
Merlm . r ^ A 1 1 .per tot.vhi la té oí-
íéd i t jexcepdonéqu^obf tare t delega 
ti3nuliatenüs opponi poíí'c' delegata-
ri o^  Bri Ion .de folut. tíb.2,de delegatio n. 
'Done\\J/b.6.c.zo,ybi ofnald.ht.^M, 
(ffi Al.Benazol.cló&f.ii.glof'.iq.Cíí-
ccr.d.c-.i.a na.é s.qui quó ad ius exci-
piendi hoc agnoícit diícnmen inter 
cc f i i o fKm,& deleganonem. 
"Cúm í i g u u r q u á d o debitor nófolu 
taciréalTenriturceíiiom,íedexprelsé 
ceíí ionaho íoluere promitnt , ccíTec 
rano qu^ei ius exc ipicdi conícruat, 
imoadí i tqual i tasqiue debitori delé-
galo adimit cxcipiédi facukate, ideí l 
eius c6ícníusJ& pr^supra exceptionis 
iemiífio,& codonatio; mdc eít ve ílá-
te l iberá , ^ í impl ic i promiísioneiol-
ucdi3no poííit debaor opponcie cef-
í ionanó exceptioné realé,qü^ obfta-
ret cedct i ,Leotard.^>/^r ,^ ,713 o. 
(vbi m ípecie aílerit, eú qui promiSic 
marito ex causa dotis aliquá quá tua -
tc^quá putabat íedebere íponlíE/ecu-
to aiatrimomo nó poíTcíe tuen exce-
pt ioné adueríus maníü3qu6dindebi-
túpromiíferi t) idéLeotard. d.q.9^.a 
«.yy.qui loqui tur in exceptioné me-
tus3& vlui^ ,& l imitat in mmoie,&mu 
hcre3códucitelegatér Scaccia de co~ 
mert.§.z.gL%.a ^ .¿So.Neal ioquiauc 
fruílrajautfraudádi ceísionanjcausa, 
debitoriscoícníus adhiberetur, cüin 
id prícciísé prxfumai ur requiíitus ^ ve 
enperet debitoricuiuslibet exceptio-
nis defeníioné3íí cam ííbi cópecere in 
a¿Ui promiífioms proteí tatusnó íuir, 
quáíentét ia expreisé tuetur Theíaur, 
d,dec.2Zi.n¿K^.((]üiiñ except ionéco 
péíarioms loquitur^íequiturD.Salga** 
úoff4p.n.i)y)&. m x t a e á decisü rererc 
Guzmá dee&i&.f.0o.et#,1'], (ffi q.*)*-
«.41.Schifor,//^. 3 .trdff, 2 3 .<MCNveri, 
/ '/-/«••«/¿•^^piíedixerat eiegaiiíilsi-
mc Ant,Fab./« fuoC.ad t i t je obhg.ffi 
aftlon.def.\ .($¡rlilK 1 z.tomeB.e. \ 1 ,per 
70/.vbi aíTeritid procederc,li dcbiror 
ccííus temporc promiísioms iciat fibi 
exceptioné cópeíereaíecús íi ignora-
iieritictíi indclegatione ignorátix ra* 
no rió habeatur.Ant.Fab,verba rei'e-
rá,tu quiahuius grauiísimi viri opera, 
& máxime íuarucóieóturarQ l ibn pra-
dicis comunes no íunt,tu quia ex ip -
íis vcrbis hui'rei ratio3& diíferétia ín-
ter ceísione \ & deleganonem apnús 
percipieíur7Fabri ve rbasü t . -o^ / j^^ -
ceptione fibi copetente tgnoramtdebitür 
cu cefsioni exprefsimcofenfit, no eí l a* 
fjtíti^t eode iurecenjeatHriCfuo p facía, 
efjet delegatio^uia cum per hujufmcdi 
crfsionem etiam confentictedebitare fa* 
Bam , non fit liberatus cedens a cep-
ponaric, qui faluam in ceJentemha-
het priBinam aBionem , conjequens 
efl¿>thiclocumnonhabeat i ratio illa 
Ccc c¡uk 
5 7 § De Ceísione íurlum, &: adion. 
qua moueturVaulus 3cum dele^atiofd' 
B a í i / . - q u i a Ule fuum r e c e p i t : ^ » ^ ra-
fione ceffante, fac 'tt pro M í t o r e crffo, 
quiper ignorantiam cefsioni confen¡tt3 
quod eius facilttaten:, impruden-
ttam etreumuenirenon oporteat^_yídeff 
yt necdijlinguendumfit meo iudie 'to^n 
prohahilisignorantiafueritynecné, hoc 
eft¡an exproprwyan ex alieno fafío def-
cendat jüm fatís Cupercjue f i í jur is ra-
tionemfacerepro cejjo debitore^ nec in 
damno y lio woraricred'ítorem: qnead-
modftm ex confrar/o faffa delegatione» 
nec feientiam al? tgnorantia diflin^ut-
wttsynec i^noranttawprohahilem ah im 
prohahilifid omnímodo tuemur eum9 
cm delepatiofafla e¡l¿>tnulla exceptio-
nerepellipofsit.h\\2L non contemnen-
da proíequitur Ant.Fab.circa excep-
tiones quae delegacario n o c é c d e quo 
videndusBníon. lup Guzman d*q^. 
n.$i.BzrtazoLclauf. 5 3.glof. 14,latiüs 
Bargai .^ dolo dJib.^.c, 2 num^ 5. 
Transgicdiamurt ad exeepdones 
pe^íonakSiqua, non aólionéjied cede 
denris tanaun períonam leu vitiü ref-
piciunx^qUtT an ceísionano obftent in 
obfeuro etiam eftívt apparet ex late 
tradids per Brunor.áSole quaílJejial 
^,io./?¿'r^.Hunnjus^.^.9«& a l i jDo 
ctores ílarim referédi.Ex quoiü ícrip 
tis triplex colligitur djftindio.Phma 
eí^arrendendum eífe^an ceísionarius 
vnlcm íuouomine^vel diredam no-
mine mandantisadionem exerecat: 
, nám primo caíu cedenris vitium7 íeu 
exceprio períonalis cefsionario non 
nocebir:in alio vero caíuquíecumque 
excepdo períonalisei obítabit .Secú-
da diídnétioefí.quód ceísionano a-
gen ti ex caufa lucranua obftat exeep 
no períonalismon amé íl ex cauía o-
neroíacelsionem habear.Terna dif-
t ind io cíFperíbnalem exceprionem 
obftare ceísionario/i ccíHo ex cauía 
vnlunrariaíir^íecúsvero íi fuiííet ex 
cauía neceííaria.Prima, & íecundam 
diftindioncm communiicr apud om-
nes inuenies: rertiam vero íequutus 
hut Paulus Galleratus de rennnctHtjo 
mo r Ml>ti .cap.q.n0mt669 
Nos autem t eam íententiam aixi-
ple¿limur,qucE diftingiut^inter ceííio- ^ 
nanum ex caufa onerofa, vel luc ía te 
uaivthiucobfíer exceptio perlonalis} 
¿ili vero minimé praredicer.Facir m -
comprobarionem q u ó d íi cedes prop 
tcraiiquamqualitacem, vel refpedtt 
pe r íonakm capere,feu carcerare non 
pofsir debirorem ( v t t carcerari non ?9 
poreíl pro debiro virtute iri írumenti 
guaren tigij,parer & marer ad xnflan-
n a m íi lio r u m»Fra n c h.da //. 3 6 6. Paí-
chaliSí/£'>íV/^./',2.r.95«.i 3. Gano de 
crédito r. 3 .ÍÍ « . 1082.vbi í d e m proce-
deré aífenrin aliis aíccndennfous, & 
parennbus fpiriiuaiibus : eí t focer 4o 
qui ad inftanriam generi noncarcera-. 
tu i i lequiturPafchalisfup.Rodrtg. 
executione3c, j ,nu . 5 9, qui reten. Parla-
dor. i.^r/jríT.^o/.ír.j?/?. 5.^. §.é.««f. 
i8.videndiisViíq6te3& Amándola 
FrachJectí* 1 GiJcxzxuhJeeí fAb&tS-
b i a d d i t . c ^ ^ f . 3 0 6 . Sinii lncrt nec 4.1 
carceratui frarcr vinntc inftrumemi 
guarentigij,adinftanriá fratris, vt re-
ioluunt Theíaur.í/fr/^i 19. Paicbal.í/. 
^,9.^.20.Gaito/«/>.««,i 105. Viícore, 
¿c Amendola a d F r á c h . í / . ^ . 162.9^9 
ientétiaa:qtuoreft,licét contraria'te-
neai Baeza,qué íequiíurHenng.dV^-
deiufsor.c. i1].p.^.num 9 \ .G110ncrj.de 
^ / « / / . ^ 8 8 . ^ « . 4 i 5 . H i t e t iáqu; non 42 
ni íi in qu a n t ü fa cere p o íí un t c ó I'J en 1Q-
turapro debito ciuih carcerau TÍO poí-
íunt,Gait.^. 1195 .PaíchaLf/. 13.Mai> 
i C1US in patrocinio dehitorú decad. I .^.7 
» .82 . (gW«.8? .0 /decad ,%i .n , i io< 
Rodrig.^^£'¿-»/. í ' .5.«.59 .quiaífenr, 
marirü,neceiusfí l iosheredespro de-
bito dotalijvel paraphernali carcera-
ri no poí le) l icedatad; ionc fuá ali j , in 
quodeíiciatqualitasreucrentices vel 
cofanguinitans,Quaí impedir cáptura 
m cedetepotenr ceís ionanusad cap 
turam procede ré , & faceré carcerari 
debitorem ceííum,íi ex cauía onero ía 
habuenc cefsionem i fecús VÍ.TÓ íi ex 
caufalucratiua,vtreíoluk Canter.2. 
part.tsar.cap.i,,** rwm.ci2, 
Facit t íingularitér Mariu^ Cu- 43 
tcJlus de dortatíomkus conten tp* ma-
tri* 
T i t u l u s S e x t u s , Q u 2 c í l . X Í . 5 7 9 
tr ímonytraff t t , i.difcmrf.i, partAO* 
nawer.óÜÁvcrCic. íaxf í í , qui aíícrir, 
quódí i maruus tempere contrahen-
di marrimonij in padis nuptialibus 
promiísit darc mulicri quocannis cer-
xam quanriratem rationc r e c á t n e ^ 
(qua? promilsio apud magnates fre-
quentiísima cft)& pro debito vxons 
l u c a d i ó contra maritum in cauíam 
iudicati capra í i c ^ adiudicata ciedi? 
tor icumccís ioneiur ium; quód po-
teít ciedito^qui ex cauía oneroía íuc 
ce isumul íer^agcre contra mantum 
faciendoeum carcerarijlicétipía mu 
lier3authercs-eiusidefíicere non pof 
íent,aiguméco Lppofldiuortium 27, 
5D Jólutom4trtmonío,vhi Alexander. 
Qnam t Marij Cutciii doótrinam 
^ diffiuiem icddu i . C.Paiilqs in L f nía 
Tifus ^(j.Difolfíto matrimoníQ , vbi 
proponitur,dote mulieris publicara, 
Fiícum nonpoírc mantum vltra quám 
faceré polsit conueni re ,né in perni-
ciem mariti miilier puniatur: ergó 
idemin creditore muheris cui dos ad-
judicara fuir.., procederé debet, cúm 
validum fu argumenrum de contra-
dibus,ad deli¿ta,& hcQmxzJ.omnem 
^D.demdñciüjHnñaglof.inLheres ab~ 
fettSi§. 1 ¿D.eodem titulo , Velafeus in 
loci'scomún.litte^4*itXiometf,373- Cui 
diffícuhan quam nullus quem vide-
rimexpcndu;Rcfpondendum ecleo, 
ci editoiem^cui ex caula oneroía cef-
íce íunc adiones5longe differre á Fií-
co'3qui in boms delinquenris eiufque 
adionibusex coníiícatione fueccísit: 
nám creduor ex cauía onerolaceísio-
45 nem haberjFiícus t vero non 1111 e cre-
ditorisjeu tanquámereditor luccedit 
in bonisdeJinqiiennsiícd quafi Juccef 
íor3&anomalushercsreputatura/. /«-
Urees , ^, >//,/w.illic:>r heredis % 2>. 
dcfideiuffonb^hi gloí.íSc: Barr. Tren-
Tacinq.//^.1 .yartarJit .de ture Fífci j e 
f o i . z . n u . l . V C l í . a r ídroJimigl ioLcor . 
zz ,a / tu^i , (d¡rpertotAU eumquemra 
tám adiua^qnámpaísiua traníeunt3vt 
late oílendimus fuptfit. l .cjutefí.y, 
46 bolutiom 16¿mccipretationinof-
tr¿e non paru fauecqudd legarariusv-
xons^qui ceísioné » i e g e l ibe re dici-
rur,&ab herede dnectarú adionum 
niandatum poteíl de í ide ra rc , / . ^ le^a. 
totC, delegat. quia n.ul.ens iucccííor 
ex causaluciatiua eü^íi aducríusmari 
tum dot isdebi toré agat, non po td t 
eu vltra quám íacci c polsit coiiucm-
ieaeSdemqiexceptionc, & bcne í i ao 
excludirur,perquodipía mulicr íi a-
geretrepelleieiuiavcinlpecie ( liccc 
mhil retera L)pi'o ba t F 6iancll.¿V pa&, 
nuptiaLclauj .7 .glof, 3 1 1 . 8 5. v bi 
late a n,i per tot .áz beneficio ma 
n i i , v t pro dote non míim id quod ta-
ce re p oísi t con uem a t ur: e t-qu j b i: s ho c; 
priuiiegi um e riam co mpeta t, & d c eí-
í cdu ,& materia huius excepaoms^vi 
den di Meló deinduciis dehitorá, ^.5. 
Mancius wpatrocinio debitar, decad. I > 
.^1 . r^w/?^.Paíchai iS ,Rüdr ig .&Gai 
to íup^Giurba adconfuet.^Jh^ifjan.cap. 
1 ^ .^/o/.ó.rf « ^ o . K c d r i g . ^ execut.c* 
ó .«,25 .CamiíLBon e]l./»y»ww.</ív//7 
tom^i t i t .^ .a «,8 3 .Muta decif,^^ 
Rursús í ciiaminíuperioriscijítin1-
dionis coníirmationem facir3qudd v- 47 
bi^atuium viget,quód cauiír coían-
gaineorum compromittanturjíi con-
languineus cedar extrancoadioncm 
quamhabebat contra coníangirincú, 
ct'ís:onaiiusnon poterit ccmpeili ad 
conipromittendumji ex cauíí' onero-
ía ceíía íucrinriuiai íecús aiuem ü es; 
cauía lucratiua obíinuiífetcelsionemí 
vrin tcrminisdiftinguu Cami ih^or -
rzW.itjfum.decifjorn.i ,tit,6^, ^^,23, 
videndi Carp,adJ}at , iMedio¡ , i . tom. 
r . i i5.w.8o.ManusMuia decifa^.an. 
11.ad 1 ^ ,PauLGalkTat .¿/ . / /¿ . i . r .4 .«. 
6 7 . 7 4 . q u i ad pradidíe di í t indior 
nis términos redgeendi iunt, 
In f excommunicaiionis, vel han-
niexceptione, diíTentientes muemo 4S 
iurisnoftii i n t e r p r e t e s n á m alijceí-
fionario obílare afferunt cxceptionc 
cxc6municationis,vel banm^quseob-
fiai et cedéii^íi ceísio ex cauía lucrati-
ua eííet3nó vero íiexcauía oncioia fíe 
re^vt tenent Brunor á Solé 1 o.per 
Ccc x u t . 
5 8 0 D e C e í s i o n e í u r l u m , Se acStieo. 
for.Bertazol.r/^/Tip.^/.y.^.^.Marra 
de tunfd.p, 3 ,^ 9.«. 5 «N o uar,//¿. 1 .^./a 
renfq.i 18. A l i j vero diítinguendum 
eíredicunrjan ceísionanus ducótas 
mádaiitis nomine aótiones excrceat, 
an vero ví i i ibusexpenatun vr primo 
caíu exceptio ei ob í te i ; mallo yero 
ei non prcmdicer.ex Anr.^4aís. Car-
panj&BarciOj Anas deMefa U L i .Wr. 
c. 2 i .« .5 .Maranta /« / . /? M a r , 7.). de 
p r o c a r a t o r i L n . i Ü . G ú i t í M . d . C ^ mi. 
74. Aceita deprÍHÍleg,cfeditor pr¿elu~ 
dioi ,n, 1 o.Sunt ená qui indiíhnóté aí-
ícianijceísionarionó obltarc excom 
mun i ca ti^n e ceden us^inrer quo s rere 
rcsCarpan.adflat. JMedioL i.tom.c* 
42.«.8<) .Poíthium de wanutetsohferHi 
68.^,3o.Ec ceísionano enam ex can-
ia lucratiua non oDÍtare exeómunica 
t ioms excepdonéjqua? cedenré repel 
lerer a liminc lüdicij.íentit Ant.Fab* 
d. lih i 'L .conieñ.cy . qnas opiniones 
nullo tarnen exh i squorünosmemmi 
musí a ü da r o4r efe r u n c Ki cci ulu s de tu -
reperf^n^extragremium Ecdejae lib,^ % 
c . iy .per fo t .CdiüS baigaLdedoIoIiif, 
q.,C¿ip.l.fÍtiW.l o. 
In qua t vanecate3vt meum expo-
4 9 náíudicium,aduertü pnusjcelsionem 
faétá ab excómunicaro,íiue ex cauia 
onerofajíiue lucratiua í ia t , val ida eí-
fc;quia excómunícatuspoteftiüraíua 
-cedeie^ donare 3 vt m inuiduo pro-
bar Brunoi á Solé ¿/.^.lo.'; «. 11 ,Mav* 
i2ideit ir ifd ,d*c.y,n,q.JLi cótraótus ab 
exeómunica ro celebrad e t iá íi luí ta-
uoré concernanrJvalidi ium^.foelicts 
§ ^erum depcents / /¿ ,6.Innoc. in cap* 
^erttatü de dolo yírfp contumacia. C o -
lla tmin calma materp.1 , § , l , n . 9'$^3-" 
rtztom9slJtfput.\'),fetJ.%,n$* Selua, 
S p i n o ^ alij quosfequitur Ricciul.^. 
, 4. r. 5 7. ^  «. 8, v e r í, r (9« f r/W, m u 111 s 
relatisCarpio de exectitorMjJamJib. i 
c . j . n . ^ l . T ) . Anguiano ¿/f legihMh.i. 
controu,6*num* 6 $ • Virgilius de legiti-
mationeperfonteicap^^.num^x* 0 f 
5Z.Et t matrimon um contrahere,<S¿ 
^0 profefionem religíonis emittere p o -
X&tcap.pgnificaíi i , deeo yut dn^itm 
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matrimoniumtcjuam p o l l u i t p e r adulta 
capXHfn i l l o r & m 3 2 . ^ , ^ / c í a t i f i r a l e s 
defen?ent ,excümmumcation, Anguia-
n u s ^ Ricciulus íupiaaqui pertotum 
ír.57.1aiiísímépiolcquütür>& limirát, 
Qno t ammaduerío „ cum quícrí-
musáan excommunicanonis excep-
tio,qu£e obíiaret cedenti > o b í k t cef-
íionariojinteliigendum eftsnon quód 
i t a o b í t e r , vteum pcnuús excludat 
ab agendo,quaíÍ ceísio nulla f i t i íed 
laniúm an debeat repeili á limine i u -
dicij,düm cedens m excommunica-
tione períenerar^quemadmodum cc-
d en s 1 píe íi a ger e c repeliere 1 u i-jquo uí-
que cüníequeretur abloludoneni ad 
t ex t , i n cap. i n t e l l e x t m u * ¿ d e tud ic 'tü¿4~ 
p i t ,2 .cap .cum i n t e r ^.cap.exceptwnem 
\ lyde e x c e p t í o n i h u t i C \ . eodem t¡t. l í h , 
6.cap. decernim aude fenten t. exco m mu.~ 
m c a t . h b . é . C í i m e m m dubitatio eft, 
de effcótu huius excepdoms, atten-
dédum non eíUan cedens lépoie cef-
íionisfuerit excommunicatus3 necnéi 
íed id tantüm coníiderandum, an 
tempore quo ceísionanus agir, ce-
dens excommunicaíionis vinculo íit 
ligatus: parüm íiamque intereífet, 
quód tempore ceísioms, cadensex-
commumcanonis vinculo non eíTcc 
jrrcdtusji tempore quo ceísionanus 
agere incipi^extra Eccleí?^ commu-
moncm eíTetjéconírá vciónihil o b í -
taret ceisionario^quod celsionistem-
pore cedens extragremium Ecclcíias 
íuiííet 3 íi cüm ipíein iudicio compá-
rete cedens iam meruiífet ab ío luno-
n e m ^ í reconcdiatuseííet Eccleíi^. 
Hoc t igirur íuppoíitodi propter ^£ 
excomunicanonem jn qua exiídt ce-
densainíédat debitorceííuscelsiona-
narium agentem exdüdcre4vcnúsef-
íe exiftimo^audiendum non efíe, íiue 
ceísionanus ex onerofa, vel lucrati-
ua caula íucceisiíTer 3 vr reóíé len-
t i t Antón,Faber íup. loann. Andreas 
BarroL5¿ Baldusquibusafíentire v i -
tur Ricciulus ^ /<??,r^ /?.2 9,««w.6. veri. 
cotraria. Qiiod ego accipiojdumcdd 
con dire^asnommemandantis, íed 
vtiles 
T k u l u s S e x t u s . M i f c e l I a n e a 
vtilcsex fuá períona adiones cxcr-
cmei, máxime íi ex caula lucraáua iu 
ra ceí íahabever. 
^^ Vno í tamcn cafu aíTerit Ricciu-
lusfup. num.S' excommunicarionjs 
cxceptionemindiftii idé obftare ccí-
í íonano^a i i cé tquando o ame com-
modum a á i o m s ceífe i pcruenturum 
cíTct ad cedencenijargumcn.//^// 
l ianus^ , fed t t f i m a l i c r , ^ ^ . apud h i -
liannm/D.d? doli mal i . c? mct.except* 
quise limitado quamuis veriísima üc, 
t a m é d e eo dubitOaquonámodo cefr 
lionanus dici poísu iSjadquem aótio-
nisceífo commodum3<3¿: ptrcunia exa-
d:a non dcb ea t pemenice^v t aduerti-
musfup,tit,G.ciñie(l^ 2 %nur/2,%, 
l l lud t non omutam,qiiód críi ex-
54 cOmmunicarionis exceptio pof t lúe 
contcíi:atam3 & i n quacumquc parre 
iudiaj opponarur^/tf? cap.cxcepiione 
l l . d e e x c e p t i o n i b u s , \ u g í \ \ u $ </. ^.54. 
m m . 2. adcó v t q uamuis íci en tér omif 
ía3vel non probara íu,pofsit ícraél3¿k 
itenim opponi.^/», 1 Jeexceptionihus 
l ih .6tCUm^ntcdeodjitximzn i d in -
telligendum eíljvbi ipfeexcommuni-
catusageretj non veroí lagerei clus 
ceísionarins^uiíi anteJiccm cóieíta-
tamnonopponcreturdeexcommuni 
carione cedenris^poftea ei ha^ c excep 
t ionon noceret: quia in ceísionano 
ceísat rado qua mouencur Pontífices, 
lcilicct,penculumanim;r3& commu-
nicanonisiqua5 efficit^vtin quacüque 
parteiudicij h^cexceptio adminatur 
De t exceptione d o l í a n qütr obf-
tarctcedenti^obítet eius ccísionario 
videnduslate difpuiás Cellus Barcal. 
d M h ^ . c ^ . a mim.i(),ad \ S* Aa í . i a-
htx díB.lth^l ' .coniecí .Cap .<). 
^ Rcílact nobispro notínt quirftio-
nis complemento, remouere íci upulñ 
qneminücerc videíur Coníultus snL 
newo p l t i * in r i s} U . de reg. i u r . qua ca lie 
tur-neminem plusiurisin aliura trans-
ferrepoíTe^quám quod ipie habei: ex 
quo ciici fokt,qiiÓd qii^cumque ipíis 
qm córraxciunr obíianr^eoru fucceí-
íoiibusiimiluer obftabunr^/.^oí/ 
p$ddn oTnr.ihtiS,§.f:cn dclco&.dercg. 
ifir.ldn*iitHs^.píerumc>fiet *D,eod.f!f. 
vndé videturquácumquc excepnon^ 
quampaiciciui cedcDs,oppompoíle 
eius ceisionáno^n calías lucceüor me 
ioris conduiomsí i t , quampiadccef-
lor á quo ms^ iSc caulam imbcí,Rcl | ó -
dédum emm eí^id procederé v bi ca-
dera ratioin cccicic^acin ceísionano 
miiitarcíiíccús vero eííetji exceptio-
nes qua^ineificacem reddcbant actio-
nem in cedenrcilpcuírinbn habeicnc 
in períonf. celsionaíij:quia tune apud 
eum actio ccíTa efíicax eííet; cúm mul-
to des cuemat^vt a d í o que proptci v i -
tium,vcl quahtarcmper íona ceden-
ds3in eo manis qíi , in Vtiiisin'-pQífo-
na ccisionarij J J 7 ú f $ 0 * n m i ' t .D .wa 
datij^cuis lb*de]7den.'[¡orJ,fi thtnorü 
l ^1&idr*ém¡mfhfaf*y\ttz ielai'05,/«-
/r^^Anas de Mcía lib.J ,1a7\ c . K Í / * 
ao.elcgamcrMontcr áCueua dtfl.de 
cifl 1 <) .per ro/.pra-cipue a m?h, 2 4 .CU-
rell f&p>nfíw.j$* 
¡^e 4* ^ •á'* & & f^" «f* W 
6te ¿}i> sfe sic) ¿te ¿tí) ®o s& cíí? ofe sis ¿ra ota «fe 
1 Inramentmw in ¡item an rette defera 
ratur ceíitonar¡o>(cj¡r an iurare de , 
Ccíiumnta, pofiti onihus refp en -
deredeheatf 
2 Turante tu in lite dicitu f^tita per H* 
lud res dequalis eft asiimatur3 
de ^ era eius díffinitíone* 
3 luramenti in litem inducoidi ratie3 
ffi quotíiplex eitít¡ttdt&ifto, 
LaudaturdoEíifsimmY). DcMarti-
nusde Larreatigui. 
4 luramentu in lite non 4¡iJ defertur 
aua eicju) henétnfermatus J¡t de 
retí? alore. 
5 Cefstonario turametu m hiedeferedit 
no efie^idetur^uia cedettsfa£Ií¿ 
iqh o ra re pr<efufyi itu rycoíra n U. 7, 
6 Negotiorumgtflori, &procuratori 
non defertur líirarnentuw in lite, 
& quid procura for habeat ¡ p e -
d a l e mandatuwjhiá , 
7 ííeredibtis , & ^ntuerfalihus fuc~ 
D e C c í s i o n e i u r í u m , & a ó l i o n . 5 8 2 
cefforihusiuramentum in lite de~ 
fcrfur>dtchra. vi num.io. 
8 Facultas iurandi inlitem tranfí in 
fucccjfjrew Eccltfcaflicuni* 
9 Juramentan? in litem dtfertHr€Ísqui 
litcw ffio nomine contejlatnr. 
I o Cefsionario hene inforfnaloiurarñe 
tttm in litem defertur3(jliasfecí<-s, 
I I luramentumin litem , quod affe-
Bionis ¿ichur^v %í eefsionario de -
fcrt^r^anfet Tindumluam , ^ elce-
dentzs affcBtonem iuraredeheat? 
\ hi quid in ubis fiiccejJoiihií'S. 
12 Cefsionarim in animam propriam 
de calsimnia 'í&raredthet3 & nu-
iner , í4 . . 
lurdmentum calumnia qñ¿e conti~ 
neaÚ 
13 ^ d ú o c a t i i C ? procuratores 4n i ti-
rare de calumnia compelli pof-
f n t i ^•••W 
1 5 Cefsimarius aBionis in iudiciü de* 
ducl¿e compelli potcfl yt turet, an 
yelit ' l í i injjrumentis prafenia-
tis percedentem ante cefsíonem* 
j 6 Cefsionariuspoteft turare de calum 
nik ifi antmam cedentü* 
I y Dehitor cefius rcBédepderott^tce-
dens turet de calumnia i ^elytpop 
(ítiontlus refpondeat. 
3 8 Tofsitionum non datur copia > 
quts fefpodere e'tstenetur(inepra-
fentiai??* conflio aduocatt, 
procura to rü^nip cffet ruBicus* 
1 y Tofsitionihus cjuando refponderete 
n ea turcefsio nanm ^ e l creditor ^ e-
tiampoB dccem dies exeCuíionts, 
>í/poj} cor.clufum in caufa. 
20 Cefsionariiis contraueniens pa&o3 
tf anfaBionifaElce per ceden* 
tem^on inciditpcenas 3 1. íi qilís 
maior.C.de tranfad.curafequé-
t ib. 
21 Céfsiondritts nonpoteíl contrauenü 
repació it^tranfaBioni cedentisx 
et omnia ad ^ua tpfe tenetur oh-
perú are cogitur* 
2 2 TromifsiQ turafa defun&l inhere* 
dem eius fuh poena periurij non 
23 ifares etuSiCjui iurautt contr^Biz, 
ratione iuramentiadforum Bccle 
fiiC irahi nonpotcft, 
SucceJJores in Ciuitate3 Collegio , "bel 
Vniuerftate 3 cjualitérteneantur 
ex contraf/u iurato prtedeccfjo' 
rum* 
24 ToenaáiíxAXiqms mziovhahetlo 
cum infauorem heredisi fuccejjo-
r is^e l cepsionarij eius cui iuratii 
fuit-, 
2.5 Cefsionarius cui ceffumfuitcreditu-
intotum3 "bel pro parte iam eXa~ 
Bum\ an incidat m poenaj plus 
pctentiurh^el íiell ío/iatm ? cunji 
mim.íequcntib. 
16 S ttlligMatum f&mmitfttní9 qui de-
bitaiam exaBai tsrüm in tudicio 
petante ^ l i i P 
Tcena?pltitpetentium yute¡¡nt , 
an cas eMítet¡quianteliíern tonter 
flatamp oeni tutti 
1"] Ignormtiíe tujlam hahet caufam» 
cjut tn al teñus ius jucCedit, 
28 dehitor an pofstt cum iuramento 
integrum dehitum negare3 ft aüfor 
petat plusqukm dehebatur s ^el 
quúAfolutum iam erat* 
t a Cefsionarius p ipioranter pluspe-
tat ^ e l exigat dehiium iam exa&u 
ñufla* pcenas ¿ncurrit:jrecus(t ¡cté 
30 J^egulaiQiLXÁVi Í.¿|uiin alterius 4 
D,dc regul.iuris,^ in reo3 {gr in 
aSoré locum habeat. 
Claufula tn libello 3 "bel in petitigne 
executionisadieBa, cü proreña-
lione recipiendi in computum 
quicquid íolutum coriftircrir //-
herat afolutione decimíe, ffi ex~ 
penfarum. 
31 I n expenfis litis non condemnatur, 
cjut legitimam 'habutt litígandi 
caufam^fed^ui temeré agunt. 
% 2, Creditorexdupltciiure:propytcfci^ 
l icet jg; cejjofipetat in iudtcioj 
>elrecipiat pro refíduo intelUxi* 
tur de créditoproprio^wn de cejfo» 
intcJJigirurJvtnum,35.& 3^. 
3 3 Creditor petens in iudiao partem 
debí* 
T i t u l u s S e x t u S j M i í c c 
dehiti pro repduosiihiMtra ( t i l 
dehericonfitetur'.idcm er'tt ( ¡ p e 
tat centum^íí íe tantum (¡b) de-
ben tur, 
3 4 Créditof cjui tecipit *á dchitore ofe-
rente pro repduo partcm debí t i* 
non excluditur, )>¿ rejiduum pe-
ta ti 
3 5 Creditor ex duplict caufa (¡ pro re» 
jtdtíO accipiatjntelligitur de pro* 
prio crédito tantüm ¿bel de eo tan' 
tümpro C¡HO egerat* & num.3 6. 
37 FideiujjoryCjuifoluitpartem debiti 
pro refíduo,(í affionemandati* "bel 
yirtute cefsioriís agat contra dehi-





ditíirprobatió in contrarium* 
3 9 Infiantia iudicijcwptaper cedente3 
an tranfeat in eim cefsionarium* 
rcmifsiuh 
M i S C E L L A N E A CA-
¡1 mace n a a i . 
t T f ^ ^ ^ r V M t huius fextí t i tul i 
diíputatio íir,de pútvfo 
tatcccísionanj in iudi -
^ m ^ c í í | r / Í cio>opportunc inquire* jOppormncínqui 
musían luranicntiurníi 
luem deferri poísit ccísionarioi ct an 
i ur a rede cal unan ia , vclpoíit ionibus 
rcípohdcredebeat? 
luramenujm t in litem ideó dici-
tur.quia per illud í*cs de qua lis cíl kír 
timaiundiffinirur vt íit aSlimatio rci 
decjttalis cjl per ¿t&oremfafla fib iura-
wento diudicedelatoiCpíZíV* diífínirio-
nemex DouelL& Cuiacio rcfertdo-
étiísimus D.D.Mai'rinus dcLarreate-
^mfelcñdur^ctuilJib. I ,c¿p,i* num* 1. 
cumquaferc conuenfttttaliae difíini-
nones addada5 per Farinacminfrag* 
menJit, Z. nttr/? .978, & V V eíenibe C. ad 
ttt.deín l ium imtndvyium* i , de quo 
l l a n e a : 5 8 3 
iuiv.mentoagit Leotard. d e \ f u r ü y, 
7 J jertotam. 
• Hiuusiuramenutinducendiratio- ^ 
nemdeícrjbitelevantér D.Larreate-
gU11 n p. q u 1 cap ^  .p cr /o í « p r o b a r, i ti 
janieniuin in iiteni dúplex elTe,altCTÜ 
ventaris.alteiiu.KUiwinoniSjDonell. 
I tb . i ó . com.capú . (0 - cap.io. Qn^ t1 di-
Pífío magis commuhjs cíl3 quam alia 
quíE probarjiuramentuminiitem vm-
cum eíTe^ideílventatisdongeque ve-
rioiVquaín ea qiut hociiiiaincniuin,m 
iuramentum veritatis^ftedioniSj & 
í ingulareíandit jvt colligitur ex Fari 
n a cío /^ /? J 9 81. V b i « , 9 8 9 secura-
té refere diíferentias ínter ¿uramentü 
in litemJ& iuramentum quod Jitisde-
ciíorium nuncuparur. 
Cüm igitur j per hoc iuramentum, 4 
quodirihiem dicuur.intereííedamnu 
paísi cbicmnon rraditam , & ipíius 
reííéjftimariió probetura/. r.verb. tffii* 
maturJ . iÁhí : Soium ^flimatur^ L l * 
ibblyl&mmorum a'ftimatio, /.4* j , 
Tf,de tn ¡ítem utrando,Patinac.á num, 
pS^.Hcrmoíill.//í /.S.V/V, l^p^^glof. 
6.^&;;;.5.neceífc cÜ.quódis cui iura-
mentum defertur^beiie informatus j[íc 
de re íuperqua iurandum e'fi: ancipiti 
e n i m ^ á ignorami iuramentum hoc 
non ázizm\x,C(ip*(pdcxígit£L íbi Ar -
chidiacon.i 2..^/^/,?.5.PÍoíus de in //-
tem ÍH randa, §. 5 I . * ó, Pha PUCJUS in 
eodem traci.part.i.cdp.q.num*^.. Cy-
v h c J í b . i icont* i 3 . n u . i , c r V-Ofualdí 
d¿¿IJ/b. i6, cap.'j. l i f .B, Scobai ^£'r^-
tiociniü cdp.c>.num, qui ex Baldo 
probarduramentum in luem ei íólüm 
deteni deberejqui verofimilitér prav 
lumirurícire rei veritatem* 
E x q u o í in dubiumreuocatuf, an y 
cefsíonario iuramentum m luem de-
ferendum ílt^Et quod t i deferri non 
debcat?ex Alex.Kumo,6cParií. tener 
Plrdnuc.deiuramdn litempart. 1. cap, 
4.««;;7#6*qucm ítqui videíurFarinac. 
fup. i 0 3 ^.verí'.g'- r/r.f/iu Pro quibus 
facir primójquód ceísionanus cede-
n j íaóiumignorare pr.dümitunSccú-
do t quódpiocura tonjaucnegonorü 6 
geílorj 
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scftoriiuramentuminlitera' non de-
t'erciir,Farinac.^. i047 .Camil l . hot 
ré\Vmfow.elecifjom. 1. tit. ^ 2, «« .75 , 
AncFaber in rattonaliadL'j.D, dein 
InemturandoX)v\\z\\.d. l ih . ib , com, 
r. 'y/vbi eam rcddic ratipneiiVj quod 
procuraron vera reí ^ítimario^ aííc 
ciio domuií ignota eít. Ec licec Bor-
r d l ; & Fa'nnaciusidimiitent in pro-
cu rato re qui habet fpecif le maada-
tum;iamcn ha.3c opimo dilplicec O-
íüaldorbi //¿..£.qui eam crrcncam, 
fine ratíonc appeilar.Facu edam pío 
bac feiuenaaiiaLeorardi quá retuli-
musíup.ínMiícellaneatit.i,, «« . i7. 
Cüntiariumtramensqi!Ódiuran-
di in litem facuitas trásíeratur in cel-
í ionariunyá íingularem íuccefforemi 
tenerpoft alios quosrefert Piotus¿/<? 
in hiem turando num,6 ¿4.pro quo fa-
ci t3ouódheredibus, & vniuerlalibus 
iuccelioribusiuraineníumin lité de-
ferripoteit./.^^/í^.j^. D . né qats 
eum <jui¿hi'rleredibtisautem ttá dahi-
turj téorüm tntetfityvauith relatis Her 
nfoíiltó dic}*L%,glúf.G*num,\%t ergd 
idcmin íucceííore í ingulariadmit té-
dum eft :maximé t cúm facultas iurá-
di in litem tranfeat in lucceííorem Ec 
cleíiaílicum^vtinEpífcopum, Abba-
temjGanonicum.Bcueficiaíum^Fari-
nac ius^/wr .1043. Secundo t facit, 
^ quod hisiuramentum in litem defer-
•tur,qui domini litis íunt,^: íuo nomi-
ne litem conteíi:antur,/,>»/^9, 2>. de 
inlttem turando: at ceísionarius litis 
dominuscílyeamquefuo nomine, & 
ad íuum commodum conteliatur: er-
gó in litem iurare poterir. 
Bast tamen contrarias íententias 
facilé conciliabis^íi diílinguas,, an ceí 
í ionariusredé iní lnidusfu, & infor-
matus de vero rei valore; an vero íeÍ-
tima nóáís ignarus {itinám íi reinoti-
tiarn haberer3iurarein litempoííetjíin 
vero aiiceps3&ignorans eííetj iura-
mentidelationem non r edé defide-
raret. Q u ^ d i ü i n d i o nófolüminfuc-
ceííore íingularis& ceísionano admit 
tenda cftflíed euara in herede 9 & íuc-; 
8 
10 
ceflbre vniueríali^qui non alirér in l i -
tem iuratjquám íi béné'inftrüdus 3 & 
informatüs iit3HeimoíiIl. dl&, «^.18, 
j^<f(,Oíuald.¿//6í?,r^.7.//"f^.qui rtv 
fcrt Qoík&m d é i u r i s , 0 / f(t&i tgnorat* 
centti* diflin éf. 9 9. /»»5. C a mi i 1. Bor 
vtii .di&jit*^i.deiuram. m¿ítem ;w, 
66Scob&xdt&icap.y.a vum*i 3-Mar-
ta in Digefl*nouifssto, \ . Vtth Jurafxf* 
tum in l i temycapú.c? 7. laie Noalis 
de tranfmifstone cafu ^^.pcrtotum^ffi 
«"w. i 8,Farinacius/¿y/', 4 num,io$t . 
Vbi^«w.i046íe5íplicar,quandó he-
res dicatur veroíimilirer informatüs, 
i l l u d í vero poíTec non míí|btilitér H 
dobitaFÍ,an vbi ceísionano inramen-
tum in lúem^quod aífedionisdicitur, 
dei:enur9ieneatur iurare íecundum af 
fedioncm íuam,an vero iuxta ceden-
ris aífcdionem?Quod dubium ñeque 
in cclsionario^nequem herede, alio 
vé íucceííore diíputarum vidi: crede-
tem tamen non audoris^ íed propriá 
heredis/ucceíTons/vei ceísionanj af-
fedionemconíidcrandam eiíe.Et diü 
púftlia:c ícripra inúem ita feríticntem 
ex Alex Pioto , Noalis^. t a u ^ , 
num.i$ . 
Faramentum t calumnia» inani-
mam propriaman ceísionarius praef-
tarcteneatura& an fimúlá cedente 
hociuramentumexigí poísir? expe-
dit vt videamus.Er prius aduenendü 
eft^hoc iuramentum quinqué conrme 
re.Primura^quódiurans credit í c ina -
gendo,vel reípondendo bonam cau-
íam foue re. Secun dum, quó d in terro-
gatus non negamc quod verum elle 
intel l igi t .Tert ium, quód nulhs falíis 
v tc turprobat ionibus .Quar t í í , q u ó i 
nuJlam dilarionem in fraudem ÍJt pe-
titurus.Quintum^quód illius cauía: ra 
tione neminem muneribus corrum-
petineque quid dedír d i r e d é , nec in-
diredé.Qiias colligcsfjc/.z. C J e ture 
turando propt. calnm. authen.principa' 
liSyCeodem tttulo^authen^tlitigantes 
iurent in pr inc .Camúi .Bondl in fur ;? . 
decifJOm. U t t , 51 Jeiurameto calum~ 
m<snumt,iAu\í^lmk dckociuramen-
12 
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to calumnia! Hunnius in Encycloped, 
íur . i .p . t i tAi .per tQt , qui innúmeros 
refere* 
Quod t iuramentü extra dubiü v i -
I ^ deiuij cefsionanumin animam luam 
recuí are non poíkicüm illud quilibet 
procuratoi iu animam fuam praí tet . 
Rota in nomfs.decif. 3 7 . ^ 4Ó*Pctrus 
Qxeg.fyntarmJurdib*¿fi .cap.i . Mar-
ra indigeftjíottifs* 1 *tom. verb. iuramé-
tnm calumniésap,"1 J&oxiXÚ.ftip, 4 n , 
i 9 . V b i ««w .2 3.adaduocatos juran-
di de calumnia neccísiratem exten-
dit}licétfateatur, 6¿ agnoícantquos 
ipíerefertjidinvfunon e f e nám etíi 
tn Lrem nonam^Cndemdicíie^ expreisé 
caueaturjiudices cuiuícumque ctigni-
tatis,non aluer luisprimordium accí 
perepoííe ,ni í ipi iusaiueíedeai iudr-
cialelhfacroíanótíe depoganiurícnp-
turctiquodiuramentumiudiciaic ap-
pellac Imperator : ct iuxta Authen. 
quod refertur ibijiurare debctóit fe fa 
¿tinos fecundum quod eis viium fue-
ritiuftius^&meUus. Et in §* patron't 
^«p^w^necefs icase t iamimponatur 
adüocaiis^vt íacroíandis Euangelns 
tadisiurc iurando promittant omni 
ope,& viriuteíua clientum caufas a-
duroSj&quód eis iniuftum paTroci-
niumnon pra 'üabunt^aiuin. / fx /r . /^ 
rís3\7£xh.iuramentum calamnice'-) tamc 
híec conílitutio^&iurameníum^ tám 
quoadiudices^quám aduocátos ob-
íoleuit^quamuis videamin Neapoli-
tano Senatu aóíumfuiífe, ve compel-
lerentur aduocati ad praítationcm iu 
ramenti caíumnia%propterquod om-
nesaduocati chentum caniasdinnííc 
rdnft& abítinuerunt le ab aduocado-
his munerejdonec fpe/ciali ferenifsimi 
RegisnoílnPhil ippi Quard misione 
ftatutumfuit*quod mrarenede calum 
nn5vtrefertIoan.Bapt.Thor. in cóp. 
decif,tom. 5. v e rb .fententia prolata foL 
2 ^S.videndus FrariC.dePraétis^^i. 
^¿-ríor.Apud nos ramecauetur/^/.z, 
/ /f . 1 6 , 2 . ^ ( 9 / ? . quod aduocati ia 
mitio fufeepti munens. & quorannis 
v i u vice lurenc fe b e n c ^ ádelicex v-
furos offício Íuoí& quod caufas imuU 
tasnondcfehdenr, iníimuique quod 
adiufsionenuudicunr, & pardspeti* 
tioncm tencaiKur iurare le patroci-
hium nonpraftaturoschcntibus, íla-
tim atque cognouermt bonam cau-
íam non fouere. 
Vndé f cúm aduocati, &procura-
tores.qui non ¡fue nomine^ied akenoj 
& ad alienum commodumlingant, 
iurare de caiuinniacompdlantür.for-
nor i ratioUecelsionanj^qui ad iuum 
commodumlitem peragunr, hociu-
íameiitu reculare non poier ímprom-, 
dcquc í i ue víiles, íiue dircdasadio-
nes exerecanr^de calumnia in ánima 
fuam iurare debei-eJ¿'xtg7£>/,& Bart./« 
/. ejui ¡lipendi a 3C. de pro Curato nh. gl o f. 
in LewptortCsdehered.yel aflton* y en-
dita í a co b. d e A r c n, lo a m d c G ra [sis,& 
alus probar BerrazoL^/^z9.^/0 /4 . 
numi^.vcrLvon t a w e n p o l . Mon-
tan./"« addít .ad Olf'jan, de aldion 'ih.p* 
lJ¿h,l,Capt^,nu,^i*\¡cx{,iurat in hoc 
itiái€ioXíd. \ etiam ceísionariusaótio-
ms in iudi ciu mdc duCta', co mpel l i po-
teft iurare, an velir vcj; jnílrumends 
pr£eíenratispei cedentem antecelsio-
nemJoan.Bapí .TLor . ¡n comp.dccif. 
¿tfart.stxhsejsionan&Sz (efr empíor^ 
foL 14 9-
Intanimameriam cederías , ceí-
íionarÍLim de. calumnia iurarepoíIc3& 
ad id mandatum habere, ex L \ . § * \ * 
C.deifíram,calumni¿e,zñ:ii'mai GraÍS. 
deexceptionihus in pt<elud<. num, 1 27, 
vbi cnarnquód poíitionibus aduerfa-
rij re íponderepoteíL Si t tamen de-
bí tor ceílus malir3quód cedens pofi-
"tionibus refpondear, quia propnum 
íplius faélum concernunc^dc quo me-
inisquam ceísionarius céíetur mñru-
dus}audiendusef[et, Vel íiailegarec 
cedentem legaliorem eífeadíeípon-
d e n d u m p o í 11 1 o n i b u s, M o n t a n e r dí£í. 
\ c ú , i u r a t M verí / í3^i?,qui retertla 
te agentes Ant , de la Re de inram. 
calnmnt¿e,cap.\ ^ a n u m ^ í l M a r * 
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«/ /w^.e lcganrcr Hieron.dcLeon//'^ 
z.decif'.íi i.ar*um*\l*ítd 2o.Etrf«.2l 
redtc cxp]icar,quandó t pofuioniim 
18 debcar dari copia vcl non,amequam 
pars iurareAT reíponderc cogatui,vi-
den-dus Canuli.Borrell. in ¡um, ciecifí 
t o m . l . t i t . i . a m í m . i 15. C?0 i l y . n o i -
tCxOteiodeTafcui* c<íp.lit n u m . i i . 
MdLianxain / . f ía f íora nam.61. X>. de 
proctsrat. ffi de ordine itidiciorum pdr* 
6.depofitioneníim,\^,(\m enam aíTc-
i u n c q u ó d pars tenéiúr reíponderc 
pofiuónibus íblus, & fine p rifen ti a 
adnocaii^vel pro cura torisani eííct ru-
í t icus.Nechabcnda eÜ rano, de qua-
dam deci l ionCjquamíequuur Mana 
in cotvp.decif,\txb.cefsto^ap.i 1 .quód 
cedensnon poteft aducrarc polltio-
nes iraditas contra cefsionanum v t i -
l iadione agemcmiquiaid verum nó 
cít: procederé tamerí poíset quandó 
ceden s poí inombus reíponderc vkro 
fe ofFcnct. 
j Pófuionibus t autem reíponderc 
tenebiturceísionanus3etian"ipüít de-
cem dies executionis: et pójft condu-
fumin cauía^íiprocedaturin via ordí-
nariann terimque peti poteft^vt íuper-
íedeatur ,&non deueniatur ad íen té -
tiam-.vtinviáexccuriua tenet Gutiér-
rez lih. 1 .príífl .gusj}. 117, Bayo l i L 1. 
f f a x . q u f R ^ •HeimoíllL/>í Ify j i t . i , 
part.^.glof.S'áníin2.6i,(@¡p 63. Can-
ct:í . i .part,yar.cap.i '$,ánuM*7'] , quae 
íentent iahodieindubi ta ta eft^poíí L 
' j i . t i f .^M.j.Jlecop.Vaiejz deeditdn-
f lr í imJom.zJtt>6 J e f ^ . n ^ ^ l in via 
ordinaria,Salzedo tn comw,ítd nouj . 
J{ecop,adLn J i t . i o M . i . J{ecop.fiu-
m e r ^ ^ j 3Ó.idera Cáncer , diB* 2. 
part.cap&.-nunuw.ffi 1 2 . ^ l%part* 
cap. 124«a»í .6ó ,quodredé intcJligit 
AiB.cap.l^anumq^Sx creditor cuius 
iuramentum deíideratur3 prceíens ef-
iennam íi abcííetnullatenüs retardá-
da eíTetexcciitioAelíementia. 
10 Pr^ íent i s te r iamníul i materiam 
concernitdubiumiJlud.an ceísiona-
rius contraueniens pa i to , & tranía-
d ioni iurat^ f a t o per cedemem^-
cidaí in poenas^/.y/^/j waior*CJétra 
faBioiñhu¿i&L aliasqux per/. i .f/í.17, 
//¿.8,«o^«eri^í-6!/'.in^ponuntur his3c|ui 
contra¿tusiüratosncn adimpleniidc 
quorum iuríum materia videndi Jatií-
Timé agentes Azeued. in d iB . L1 .per 
totam^a únzcdnfrag m. ¡tt. / . a numer* 
i i ^ i .Fach in . / í ^ . j . ^^^ .cap . 21, cum 
fequentih&extzz, in repetitione ad d.L 
figuisw^/o^quamper852. números 
explicar. 
In tqua diífícultate exiftimo^quod 21 
licét cclíionariusccdctisfado,& tra-
íadioni contrauenne non poffit^cum 
reneariirJ& cogi poífit ea omnia ícr-
uare,adqu¿E tenebaiurcedens^ Paul, 
GzilZYatiderenuncíat.fovi*! J i b r A . c, 
4.«»w,68.rameninpoenas¿//<f?./.non 
incurrit,qu9 in íingulari íucceííore l o -
cumnonhabentjAzeuedo/^J^./ . i , 
w. 17. B e r t a zo 1. />; d iBJ. f ie juü ma-
ior cjua'fl* 5 6. w. 7 9 8, 
Vmet t íortitérpr© ha c íententia3 2 2 
quóoneres eius qui iuiauit c e n t r a d ü 
qua muis ad eius obferuannam tenca-
t u r , ^ , J nohis elfegundo de fentenf}& 
í . v r o w w ^ / r ^ a a m e n promiffio iura-
ta detundi heredem íub pesna periu-
rij non ob l iga t inec í iu ramennrar io - 23 
neaSforurnEccleíiar trahi poterit ,^. 
> erttaíü de/ureiurandoPh£ítaiQl .fup* 
a n#w.$4^,Manxica de tacitis l i h . z i , 
tits 2 ó.num. 6. g^- 7, C y ria C> lih. I . con* 
t rou . \%itnuv i^ ,^r ' 26. Azcued,'¿í 
w,2,Gutiérrez in authen* Sacr<av:e~ 
ta púber ¡Cf i aduerfus ^fndit.a nu* I ^, 
Bayo/i^, i . / ' r ^ . ^^ / ? .67 . (qu i e^ rc -
dit adifucceííoresin República, C o l -
legiojVelconfrarernitate^Oíaí'cus^-
c;/. 4 1 w . ^ . F a r i n a c i u s mulds reía 
tis inpraxicrimin.tom* \ ,qua(t^. a H* 
141 .ex innumerisCailcuaL^<? iudiciü 
lih. I .tií , i .difp.l\num,39oA2LlQ Noa-
lis detranfmifsionecafu jl .pertot. Fa-
chineus hb. i.cont.cap. 13,igitur íi he-
r é d e m e vniueríalem íucceííoremnó 
affícit pcena 'periurij.longcminus s £ 
ííciet ceísionarium,á: íingularemíu^-
ceííoremt 
E conuersót autem qü.¿eritur 3 an 24 
peen* 
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ttt. 1 7 , 8 . b a b e a r locum, non íolüm 
. in fanorem cius^cum c^uó contraCtum 
fuiíjfed ctiamin tauorem hcirdisc-
ius,íi]cceííorisaaut cefsionanjíEt licét 
Baldus//; Lfed¡tíjoc in p r i n c i p a <,de in 
tus^ocando^úioptú i cogiranduiiJ3an 
juramencurn períonale euá íit ex par-
re eiuSjCuiiuratur^taiitér vr eíus poe-
na non tranímittatur adípíiusheredé; 
tamen verius eftaexpane ejus cm iu-
ratum eftjuiamcntura períonale non 
eíTejimó ad íuos heredes, lucceíroi es, 
& ccísionanos tráíireíVC exprcllé do^ 
cec Coüarr./« cap^uamuirpa&um de 
paBistn 6 .part . i .§m^,4num.7 .ad 10. 
AzeuedomdtflJ.i.imm.^.C?3 ^.iaté 
Hjs t & ahudabeadeiii materia no 
alienumanncótendüm eít, anícilicéc 
ceísionariusjcui ceííum cíi ciediiura3 
exaótmniam m totumavelproparie a 
cedentcfi agar,ineida t in panas plus 
petemium, vel in eas quas patiumur 
hi,qui deb i t a l amío lu ta , itemm exi-
gunt? 
^ Q m t in iudicío debita iamexada 
* peiunt3& exigunijíleilionaius í n m i -
XúSiXiiuutJ.fidcüfjfor, §, m ommbtM» 
iZ)*wandatt3\bi Bart. Gregor. Lope* 
in /. 4 3 J i t, 2 .jí^rA 3. v e r b. ^  ¡fts d íma-
tí'kfXeyespenaleslih*i%cap,^, num, 
4.hlenoch.dearl>itrari¿r l iL i . cen i*^ , 
cafu 381 .««w.3 3 . C á n c e r . 2 . ^ r í . > ^ 
r/^r.£-^,i4,^«»w.i7.1oan.Bapr,ThQ 
lo 1 .part*comptclecij*xt:xh.petensdeht* 
/«WjAnton,Amato U o m , Itar.refol, 
5 3, # # w. 4. C M • C a r p a n, ^ Z?* /". ¿Me^ 
dtolA Jom%c¿p.jfi.Hum.zsO'ylzniiÚ-
me Farin&c.infragmenta vci b creditor 
¿ Hum.72')iBt pluspetentium poenas 
rám dcmre cómuni^i iam Regio, re-
fert Ley es penales íup. laaísímé He-
nngius defidemIJorib,cap.1 ^ .a num, I * 
Faí 'ínac.¿í^.vcrb.rr¿'¿//^,«»wf742,. 
Coíta'/^ traBat. reintegra diftinffq í . 
nu. 1 2 Roeuard. Ith.i^ar^capA^Qxx 
iacius hferít %cap, 2 7, //^ ^ » 12 • 
eap*% 1 .Donc\\Jit>,ii.'Comocap.9* vbl 
O í u a i d ( / / / . r , c ^ / ^ . í 9¿¿{>*lhiit<if> 
TíQvnsytvg.fyntagJur.Uh.i .part. 1 .c, 
ao.Lcorard.itatnn refeiendus ffi 
fl.nttw.^. 
Hast poenas anincurra: cefiiona- 27 
rius, quiiniudicio agir pro crédito, 
velnomine debitons cefío, cjuod m 
rQtum,veI pro parte exegerat cedesi? 
dubium non ieue eft. Et videtur,cef-
íionanum ab iis poenisimmunem eííe 
debereí quia qui m altenus ius luccc-
dunt,iuííá habentignorantiíe cauíam, 
Lcjuiin alterius 'Z>>dereguLtfir. e^  
quiignoransalteriusfavtum,plus pe-
ti^poenas pluspetentium i on incur-
rit,Iacob.Cu]aLius//^.l i.oLjerfe. cap* 
Zi^Qo&ÁdefaBifftent, & ignorante 
cent .Ztdi í lm^tmm^.Q^w refert The-
faur.^Vív/,231. apud quos Jatc inue-
nies^an íi í ador pjuspciat,iiceat de-
b non torum debuum negare euá lub 
iuramenio^videndi enani laie agen-
tes T^e\xA\. \ .tonucom.qutcfl^i .<^ 7i~ 
m i 11 - B o n eli. /«yW w .ded[. tctn*i. ttt #1 * 
2 9 , ^ 7 ^ . 1 4 1 .Hodierna ad §iirduna 
decif^^.anam^ P J r a n c i í c . M e r l i n . 
centti.controu.cap.lZiQm fimiie cft, 
an íi á debitore^qui muiuaramíibi,vel 
alias debitam pecumam foiuit, peta-
tur vt iuret,an vcium fit,quód 1 ecepic 
mufUUin,pofsitabíque reatu penurij 
id negare, íi non poísitiníbumentis^ 
ve] le í t ibuspiobare lolutionem, d<; 
quo videndi ZeualL^/^.f^w»1 • $7^-
S}ion,$6 i,V&xwzcdnfragMt. V.áttft* 
797 er. 1« 
E t m t terminis qudd cefíionarius 19 
perensín iudicio debitum ia exa¿tü á 
cedente,íieljionaium nop committac 
nec ad vllam poenam/eucondemna^ 
tionem eriminalem,vel ciuilcm tenc^ 
tur,íentK Manus Mmzdectfy l . num, 
1 .qui limitar9vbi eeísionarjius fcjenter 
litem proíequeretDnnám tune in ex-
penfis condemnandum eííe aíTerit.Ec 
in ceísionaríoJ& herede ex mita i g -
noranriaplusperentibus idem tenee 
Leocardus^>/«^¿f qusfi, \Q- nuwer* 
17. v bi ^ ««wít . 1 o.laré agir de poenis 
piusperenaQj&jinquibu^cafibus, eis 
lo cus non íit . 
Sed 
5 8 8 D e C e í s i o n e l u r l u m , & : a<5Hon. 
Sedt ccfsiojaarium poena? immu-
^0 ncm non eífe,íi plusdcbito pcrat^nec 
excufaii ex co quód in aitenusius íuc 
ceííeri^facit relolurio l a c o b . C á c e r , 
2 ,p.yar,capr 6 .num, 3 o. vb i proba tare-
gulam te x .in¿iB.Lc¡¡m in altertiiSyQpx. 
excuíat eum quiinahenus iuslucce-
dit>in reo3non in adore locum habe-
rc:acprúindé aíferjt, heredem' ctiam 
ignoranrem FaCtum defundi^íi plus pe 
t a c q u á m quod re vers debebatur,!!! 
damnis & exp'enhs fondemnanduai 
foKlideoque coníuliCiVt qudacsquis 
ex iürc alterius a g i t a r pcenas plus pe 
ceanum euiter3in fine l ibe i l i protefte-
tur^eceprum habere quicquid re ve-
i'§ ío lu tum fiuííc cófíiterit. Quse clau-
í u l a á p o e n a plus petitionis excuíar, 
iuxtalaíonjRolandiun^Grauet. & á-
liosquosrefert, Simili tér& incau-
fisexecutiuisliberar cum > qui petic 
executionem^nonfolum a condem-
ratione expenfarum, íed ctiam á í b -
lutionc deam^^vt cxAzeued.Gutier 
lez.PaZjDidac.Perez^probat Rodrí-
guez deexecutionecap."]*nutn.Zl. C *^ 
cap.5. 15.Parlado uap.fin.part, 
é , § . 1 ¿mini3z.CunaPhilipp. tom* 1. 
p a n . 2 . } ,num*3. Villadiego cap» 
5.§ , to .^«w6, 
Ego t autem íaluo raeliori iudicio, 
í^ 1 ceííionanum bona fíde agenrem ad 
exadionem debiti cefíijicct appare-
rct pofteá á cédete in totum, vel pro 
parte fuiíTe exaótum^non folum ápoe 
naftellionacus/edetiam á condem-
natione expenfarum excufarem: in 
quibus non condemnarur > qui legit i-
mam habuit l i tigan di- caufam, Lcjmfo 
lidftm 80. § .etiam/D.dele^. 2, ibi'. N a 
altadferttahitttr tn h t iumfumpt ihusf í 
vatio Utigandi nonfuit^Leum q u i t e m e 
ré/D^deiíidlciüiLproperandum, 
d u t e m i d e o d e m tit.cz innumeris Ro-
dríguez deexecutioneyCapq .a n u m , ^ , 
FonranelL^z/Ip ^9. plenífsimé 
omnium Gamiil.Borreil.//; fnm.dectf, 
é¿i£Ltor/j.i, Jt.3j.deexpenps a nu.^y* 
vb i veriús eíTc aííericiuftam litígandi 
« u í a m n o n íolúm rcújed etiamaóto^ 
rem excufareab expenfarum conde-
nadone(l icét ipíe rursús á «««2 ,285 , 
dubiuseíTevideatur) í'cqunur contra 
Donell.Ofuald.//¿.2 6.¿<5W.r»//'.3.//f. 
iá^vbi ^ //>.(?. innúmeros refert ve \ 
proberjuftam litigandi caufam^aáo-
rem & reum liberare ab expenlamm 
condemnatione. 
Vl ter iüs í pro complementohuius n2 • 
titub videndum e í l , an cefsionarius, 
qui eiuídem debitoris ex duplici cau-
la creditor eíUaJicét iureproprio. ,& 
cefloiíi peratiniudicio aliquam quau 
titatem pro re í iduo, vcl m íblutioni$ 
apocha cóíireatur/e pro reíiduo(>«/« 
go dere/hyecipere, an inteliigatur ta 
de crédito proprio^quam ceflo; ta i i -
t é rv t ab vrnuíque credui pennone 
inpof terúmexcludarur .Quod vtre-
ío luamjaduertOjquód t l icétcredi- 33 
torpartem debiti petens in iudicio, 
non ex eo excludaturíVtreliquüpoí-
teá exigar^ramen íi certam íummam 
quam pro reíiduo fibí deberi dici t^n 
iudiciopetacvcl pro reíiduo fe acci-
pere conííteatur,n!hil vl trápetere po 
tzñx3glof.in Lfiexplurihfis^zxb. rclt-
quum3T>.dc foluíiomh. vbi AngeL & 
Immol,innumeri quos referunt Giur-
ba ad confuet. ¿Mejjan.cap, 2 .glof. 3. 
'í^  Antón,PíVrtat.z.tom.^a^refoLjj.^* 
1 ,quibu s iunges Van ácr.fingul. 5 2 
I.Scohz.rderatiocmíís cap.^.ntitn* 3. 
& vl traCáccri j lociimrelatum3euü-. 
dem C ancer. 3 .par t . cap .^ .num. ióg . 
Parlador, i .part, cap,fin, ^ .partAyi *n, 
20.Cur,Phúip,2,partJiLztcap. 'J 
3o.CamíiÍ.Borrell7« fam. deaf.tom, 
l.ttKl^.defolutiofjib.anttm. 103, D , 
Valenzuel. conf.z 1 ,a n t t m . ^ t , a r t i c é : 
pertotXnm$xo\xQnf.iy,anumerq%. 
Coftam in praxt conucr.tionali part. 1. 
clauf')^,'L£o\.2ivá>de>i>fur,qfia?íl. y^.a 
fsum3^i.iyhi reíiduumpeci poííe afle-
rir íí error probctur)ex Alex.Beroio, 
Neuizano^NauS^Beccio, D , Lar-
rea a l l egó i . n H M . i o . q i v j á amplianr, 
vbi crediror in pe tédo , v el recipiedo 
aliquá clauful^raxadua v tíei-erur,ve-
lud íi diceretpccnrum tanrum. 
Al ia 
T í t u l u s S e x t u s ^ M i í c e l l a n e a . 
i Aliaí res eíTecfi cúm dcbitor offer-
^ ret3&folucretpro reíiduo a crcduoiv 
tadcus rccipereiiiiám poífet reliquií 
perere}riiíi craníjgendi animo partera 
recepiíí'ct,Bai c./« Ucum dos>D.rerrtm 
^ .w^r .Ba id .Sa í i ce t &Caárenf./« / . 
Jfáu0em> C.de tranfaci>hcoi2Lxá,fupr. 
n&m.^q.Graiian.dífceft.i.fí.q., Giur-
b a ^ . i 5, Amato 3.Inrrígli.ol.& 
Valcnzueía/^/ ' . qui probant, iongé 
difTerre^an creduor taxariué perar, 
vei recipiariaii vero debitor pro reíi-
dúo íoluar. 
P l a n é t l i c é t k t c i n c r e d i t o r e e x v-
3> nacausaveraíínCytamenincosquidu-
plicem pciionam gent,non obieruá. 
turiideoquecreduor eiuídem debuo 
ris ex duplici caiisa3vna íure pfoprio» 
ícu ex propnofa6tol& cofitraótuiaiia 
exiurcíibi ceíío , fifimpliarerpetar, 
.velacapiat aiiqaamquaiítiratem pro 
reíiduo^á propnj tantüm debiti peci-
tione exciuditur , quin prohibeatur 
creditü írbi ccííiun exigerc^vt exSur-
do ¿•í?///^444.«»w,ioíCoíta deiur.io3 
faff,ignor,cenf.i ,di¡¡ . lo^num.^ffi 5". 
probai Giiirba dtcLglof.i^numer.í 
q u o d l i m i t a t « / ^ . i 8 . v b i parsíoluia 
propno crédito maior eífer. 
3^ Cítrerüm t inpraxi raro accidet 
cafus^quem proponit Giuiba ? ciun 
creduoragens in iudicio^vcl iolutio-
nern recípiens^íemper expnmat cau-
íam ex qna agir^vel recipir. Vedé ie-
í iduipeti t io,velíolurio ad eam tari* 
tüm cauíam referenda erit,qua? in l i -
bello^vcl apoclr) narratur, nec com-
p rehen de 1 ali am ca uíarn^ v el crcdi 1 um 
diuerkím^ex diuería caulajeu mrc def 
cendentehi. Quaré creditor propno 
r o m i n e ^ alieno^veluti ceís ionano, 
procuratoriOjtutorio, pro reíiduo a-
gens,vel accipiens^pro eo tantum ere 
duoí ib i pmudicaretj adquodpeti-
5 c 
^io^velreccptio reílduí redridafuir, 
¿ve m terminédeci íum refert Anron. 
Amato d'iB.refcl.<2'j»n(imcr^%Qiuxh-3L 
Aancdendat iiseft, alia do¿triña ^ 
quamexQmúzuodifceptat , 570. 
3 3 . 3 4,Ge Fonraneil.^<fpafhs nup* 
tialih.clauf, \^.glof.áfricapart*i . a WH* 
34.fírmat Amato ^«a .5 .quód íi ere-
diror afídeiufloré^yel extraneo reci-
piar aliquam quantitatem pro reíi-
d uo; & fí d e i uíí o r a ¿ti o n e m an d a t i , v ei 
exrraneusadione negotiorura gcíto-
ním agar aduerjus debitorcra pnnei-
palem5non poteftab eo repeicre m -




paiitér onus ioluendi lpe¿tabat, ahas 
partes loluiíic.Qu^üdiixieiiigit Ama-
t o ^ FontanclL iuii ex conceptione 
veibor i ]m,& íoliuionis reí iduiapo-
cha colligi pofiet^quod fídeiufíor3vel 
extrancus cacreras parres numeraísét; 
veluti fi creditor non íolúm pro ea 
quamitate^quam pro reíidwo accepir, 
iederiampro integro crédito aótio-
nesíúasüdeiuí íori , vel extraneo ad-
ueríus debitorcm cefsiííet. 
111 ud í non cmirtam, quód quam- g 
uispetinoJ& epofeisio íoJutionis fa-
¿t.rpro reí iduo^idroborishabcar , ve 
integrum dcbitum pneíumatur íolu-
ímn, tamen hv-tcpra:lumprioproba-
tionem in contranum non excJudet, 
& porení: creditor erroremlibeili.auc 
confelsionisprobare^vt ex Paciario, 
Coñ?,& aliis a^noícit Giurba n t i ^ o . 
Amaro d n u m . \ 2, 
Inftannatitídicijcát-pra per ceden- 39 
rem, an traniéat ¿n eius ceí-
l ionahumí diximus ttt* 
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C E D E N S A D Q V I D O B L I G E T V R C E S S I O N Á R I O : 
E T A D C<VAÉ V I C I S S I M T E N E A N T V R . 
M X O } { p I V J r f T I T V L I , 
E S S 1 0 N E M iiiriuma8¿ aótiotium^x variis caufís, feu titu-í 
tiilisíícnpoífe»dixiinusytó/'.f/y.i .^«^/?.4,népc ck cauía do-
nationis^vendiuonis^traníadiioms^ aliorum contraótuum, 
ih «quibus mutua:,& ieciproc¿r prtTftatÍGnes,& obligationes 
funt3quas euam ccdeiis ceisionano praílare .cntbicur, & é-
contrá luxia coritra¿tum>& ntuium cx quo ceísioperíicitur. 
S icn imtx cauís donatioms ceísiofia^ cedens¿c ceísiona-
riusinid rcnebuntur3adquoddoriaiis,& donatanus obligati manent. Sin au-
rcm ccísío veriiiiJcristiíulo celtbieiur3ca praííabumur adqua eniptorJ& v é -
diroradinukem tcrttniur.Exqlio principio ícu regula gcnerali faaJisnobiscx-
bib'eiuraditus adplures3& inrunierasquaftiones^cirinibusconcraótibusex qui-
busceísioncsííen poflunt con.nitnes.casiamcn coníu]íoomitt inuis,quiainíi i-
turum noítrum non niíi ca proíequuur^qua pecuLana hüius traótatusiunt. Qtía-
rere icól í sahis jequcntes iantüm quaiíiones examini, & concer tauoni lubú-
ted\citur alege* 
5 InfirttmentHmiusdehtti3^uotlin 
eo conttnetur funt connexa }ifu, 
((¡fr intelleBu. 
6 Inftrumentá(¡ptpropriu ratiout do-
mtnij¡no fhla datur domino a&ik 
ad exhibend&m yfed rei^indicatia* 
7 Cedens teneturttaderecefsionario iti-
ílrumentum nominis cefsi. 
$ Fideiufjorpotefl repelíerecreditofem 
exceptionecededaninimíji ei tra* 
dat insirumentHmdehit i ' - i limita 
> í n u m . 9 . 
l o Dehitor ejuamuis alleget feexponi 
pe r i cu lo fo luend i bis eandem qti¿-
t i t a t e m s tamen i n Mariis caft-
bus cQmpel l i tu r ad filfitendum 
c u m 
) o}& SÍS «sí 
1 ln feriptio cjuttflionis proponitur* 
2 Cefsionariús i t a£erepófsít in iftdi' 
ctopfoduceredehet cefsionem, fi~ 
wulqne zj? ínflfumentum nomi~ 
nis cefsi* 
l Dehifor¡oluens creditoripotefl eum 
competiere^t reddatwflrumen-
tumckhitti^r ^tfaciat liberatio* 
4 Legatario tenetur heres tfadere in~ 
flrumentum ereditilegati t & ft* 
neeo agere non potefl, 
Legatartus nominis cejsionem hale-
T i t u l u s S e p t í m u s . Q u x f t J . 
u 
cum cautione idónea idemnita-
t h . 
Ceden* an teneatur inprumentMm 
nominis cefsi tradere cefiionario, 
Wfuffidat ofledere mtariu m a-
p a d q-uem efft&c num.íequenr. 
J4 Creditoryqtitcefsttpartem credití\ 
fíiüíiis hflramentum tradiderit 
cefsionariotpoteB aduerfus eum 
ageread eius reslttutionem* 
*5 Ce/s/onom'tnü^hipropartefitrfíio-
modo tradendum p t cefsíonano 
Jn f l r amen tam eiíis originalet & 
num.19. 
17 In^mmenta communia piurihus 
foc i í s^e l heredihus 3 apud quem 
ejje dehcanñremifsiué, 
3 8 Executoria nohtlitatis dehet mane-
re apadfilium waiorem. 
Fihtis maiorapudqnem erat execu' 
toria hohilttatü paternee: [ i dece~ 
dati'eliBafiliaban ¿pud eam de~ 
heat tnanere excc&foria» ^ elpenes 
aliam defcendentem mafailnm, 
1 Q V ^ S T I C X I . 
Cedcns irse ere tenctur cef-
inf í rua icntum 
ccfsi: et cuius 
fumptibüs traditio ficii 
de; b C ai 
^ N T E R f alias prr¿fta-
ticnesad quasienerur 




E t n on ali té r fa ti sía cere ^  quá m fi i n f-
trumenra incluíipnisíiiíe tradat cef-
í ionario^vripfeagercconuenire^vel 
cxcqiiiqueatdebirorcm ccíTum, íc-
quentia fundamenta demonítranr. 
P i imó . t qma celsioinid deíidera-
tur,vt poísit cdsicnanus á debitore 
ccííoetiam muito esigerc debitum^ 
5 9 í 
fed cülsionarius vt agere poísit in in-
d ic io , nonío lúm oiicndcre tcnetur 
ccfsionem/cdíimul mftmmctum no-
minis cefsi^quia alias detrtnm petere 
non póí íec, licut nec poííet cedens, 
Gratianiis<r^/7.5Gi. num.16. de~ 
cifli 11 ,waddtt*Kum. ¡ o , Ccucius de 
cenji&asquajlionri 2,r,un) .23. verl.««? 
et 'íam/^^r//, A le xa n. L ud o Ui í. dea'fio. 
57^,«»»7.i.& Ikinam,/¿/,v/ ' / .4.Gu2-
deeti irhonih.quafí ,^* «««7,71. 
142 .0^ 167 Joan.Bapt,Thor.3,/í?/w. 
compend*decíf*\£\ho 3 cejsionariusan, 
folio mihi 15 O, diximus tit,anteceden-
ticjtuefi.^.xxzp cedensnon ah te r ía -
tisfaciet^quáiii íi uadac ccísioilrtuo 
iní t rumentumnominiscels i ,né abas 
ceísio inutilis,& íine efFcáu íir. 
Secundó, t quia debitor ante- 5 
quám íoiuatJulie deíiderarJvt credi-
tor tradat ei in í t rumentumdcbjns& 
obligationiSiquod fi faceré recuííet, 
non poterit debitorcm ad íoluen-
dum compellcre5A/^c^«/> 14. C\ de 
folutionihtMJ.ciut tahttlaSi Lfullo 3 § • 
cjuitahfildt, 2?. defurtts, leg. difolu* 
t í e t C j e c o ^ i t i i o n e e x / ^ m e l i o r tex-
tus in l.fi.C.ad exkuíendí imj. 17.///'. 2» 
^ r f . j . A z e u e d . ^ / . í S - t i f . i^J iLq.I le 
ccp.num.lJn^W.exGregorio L ó p e z , 
Pareja de editar.flruw*tom*i,tit*9.re-
folnt* 1 ,n&m,6tSpvci'iht,tit,de/níiríí~ 
mentor.edit!on.§ .po/rqueim, veri, ya id 
J ? d d i t o r . A ú í m n . 7 c p z t , } > a r J i t . i 6 1 • 
^ .y .ve i íyo/^ j ro í /^ /^ íCapelLThor 
losdecif.trf.c?3 decif*lo%.c?J ¿dd. V -
biquod non folüm compelli poteíc 
crcditoi^vt reddat inít iumentumiíed 
etiá vtfaciat iní írumetum liberatio-
n i s, C a p e 11. T t i o 1 o s ¿/fr///o «. 2 3 o. G a f-
parThciaiir„V^//Fo.»í.74.^/w,2. Grc-
gor .Lopez /« / .8 i .//V.i %.part, l.glof. 
i . Cumigitur debitor iulté rec'ulféc 
íolurionemjquovíque inítrumentum 
obiigationisíuíefibireddatur^couíe-
quenseít3ceísionarium eo indigerej 
acpromdecedensadeius tradmone 
tenebitur. ^ 
Tc r t i ó^ t quia legatario nominis 
"m álege habere d i u i u r , ^ (quiceísione  lc  
D d d d 2 
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& procurarorinrempropiiain a.ppel 
k t u r J , ex legato, C.de lega tis. V i f¿liíus 
deleritim.perfoníeicap.'Lt). « » w . 2 p . / . 
p enHlÜmSB-.adS. C, Trchellian, G u z -
man deeuitlionihus dici.-qurfñion.^ 5, 
fium,i \ \ . ) coní ignandum eíi cicdi-
tuin3-(& illrus ii>íb-uaiaitumsBald./V; / , 
//"mñrttmenta i:^num^*Cod* defidei*-
commip.PzciÜCUSde Salutano interdi* 
Bo infpeB, 3 .cap,q.a nameí* 2 08. Gra-
tian.difteptation* iZó.nrtm, l 8. vukn-
di relari á Serapkin.ák,//^í47S. nurn, 
l o - f f i u . q m a í i n e e o non poíícc á-
gcre Icgatanus^vt probát -GrariaíVdS, 
CkPactíicusircrso eadem ratio íuader, 
cuihi>cr c e í s i o n a n o iníhimiéEura iio^ 
mkiis ceísi eííc tradcíiduiru 
Quarró^t quia inüiumcntum, & 
5 ius deb ía 5 quod m eo cont ine íur , 
funt connexa vihySi i n t e l l e á u , Bald. 
in Lv>¡}ramentafnum.^. vbi Caftien-ío 
n & m ^ . C . defideicomMifs^moil ex / . 
femumrfjij^ .eum qui. D* de legat* y 
'Lchyrographís .de legat . notánt 
D i 5 a n LL(íheoiT>,depaBisi Moda in 
•empordurü titul.11 r^u¿f i l ion .num* 
f.conducunt tradita ab-Oíualdo ad 
<DonellJíb.%.commentar^ap» \ s J i t . F * 
igicur í n í h u m e n t u m penes eum de-
ber eíTeyad quem pertinet ius debit i , 
& per coníequens cefsionario tradé-
dum ene. 
6 Qui n t ó , t & vi t imó faci r , qu ó d 
per ccjsionemnominiSjOmneius cc-
d e n a s ^ vtiiitasaftionisin cefsiona-
rium transfcrturyVc íiepiusdiximus .Ex 
quo cíitn Gedenti inúti lc iamiit iní lru-
>mentuini& c d s í o n a í i o p i o f i c i a r , ilii 
tradendum eriti/.wo» e/tnonum, l.fin, 
cJeedendo.lmo ei inftrumenri vindi-
ca n di iu s eíí e vide t u qui a qu o ti é s i n -
í lrumentum c í l p r o p n u m racione do-
miníj^non lolüm aótio ad exh ibendü , 
verúm etiamreivindicarlo competir, 
L l . § .interdum > 1>. ad exhibendí-sm, 
Bald./>í / . i 3 .D .ad e x h t h e d f á m ^ 
tn l\fin,C*eodem,hbh.in cap*I, « « . i 
MCÚ.fecudo memhro, deprohationibus* 
cx Paciano,& alus Pareja diB, tit.y. 
refoL^num^ioff i refoL 19«»/w.8.vbÍ 
í u r i u r n , 5c a c H o n . 
quod eo caíu poíícífor inílrumenti , 
non libera rur o í lendendo locum^ auc 
norarium,vb!Íi.mik inílrumentü ha-
ben pü í í a r j ednec t í í a i ióad eiustia-
ditiontin3 ¿k reÜituaonem tenetur. 
Quamt íenreníiam^íciiicet c|tiod 7 
cedenbnomen debitons traderete-
neatur ceísionario inílrumenia vbi 
crediíumcoiUinetur,ó¿' illuis incluiio-
ncfn, veri/si mam tcfíántur Bald.í/ü l .fi 
Titius¿JD.deaBtonib.emfti , l-fi 
cj&is nomen3C,de hereditat, "bel aBion* 
"bendit* ($/' in l , i .num.é , C, creditorem 
cniul.pigmr. in Linflrumenta9 Cde 
fideicommifs.ffi in Lcater^y D.famiL 
erctfcund.tCF conf.^ i^mm.^in» yol&m* 
3, ¥e ra l l .Ácci f , \04 . Uh* 1. Cyiiacus 
hb. 2 .controu. 3 7 5 . 1 1 .Marta ¡n có-* 
pend^dedf,^ JomA'tih. cefsí&3 captt.%* 
•G1 .a t j. a n. diB^ap , i%ó.J njzw. iy .Guz 
man deeu¡Btonibus^uíefl;t 35 .num.^* 
90.Chiiitoph,SL)elues conf. 46 .« , 
3. A men d ola Franch.decif. 108. nu~ 
meu$*Kotaapud Fannac; 2 .part^no-
mjs,decif.6'j 1 .«^ .O ' l iban^e^^/ í íW^ 
part. 2 J ib . i+cap.^.nuw. vé, Hypo l iu 
Mon tan./tf addiunuffj.i^^zxidncum-
hityi hí'Jnc&mbit infiíper cedenti^trade-' 
refcripturaórftiiajolacefsh non faffi-
citJSzxi'JiZol.clauf.i'] .glof, 14, numtfa 
clatif.iy.glof.q.. num. l , VCÚMlíid 
e t i a m s Q z n c e v , t p . } a r . n , \ 9 j . C é -
CYü%dece¡ih*d.cj.~¡ 2.«. 2 3. verf.^z^ etia* 
Quci'doctrina t adeó vera e i t , vt S 
'Credicornonfoiúm,?eneatur iura íua 
cederé íideiuííoriíoluenri , í e d c u a m 
t radereinínumenrum credui contra 
debiíoremprincipalem^aliáscedcda-
rum.excepnone repellitur/nec íuíEcic 
quod conftetde crediro per íentcnt iá 
latam contra ipfum.Grcgor.Lqp./«/ . 
i \ . t i t .n .p^ .g lo f , ] , Azeucd. inl . \n 
tit.21 Mb.^T^ecop tm* 104, Acoíra de 
priuiLcredit.reg, 3 ,awpf, z, numerq o. 
Heñüg.def idewforib .eap. 27 .part. 3. 
^ ^«wrS. Berta zol. claufao.gloj .4.. na, 
2Mom&ncvdi&.cap ,$ .n t ím, i 1* Paí-
chúiSde^irib.patriee p&teft.i^ par f . c 
8 . « . í ^ i . loan.Andra'as^Dornsperg. 
fyntagJurMh. ¿.p,i 3 o. veri, efiáute* 
lllud 
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I l lnd f tamen ex Hcringio vbi 
9 p rox iméno tandumeí t , quód íicre* 
diroriureiurando affirmaíTet, fe m-
ítramentum amiíiíTe, íatisfaciet libe-
ra nd o fídciuírorcrn:,& cedendo apio-
l o nes fuas conrra debiiorem.Pro quo t 
facirjquóddebiror obhgatus ad íol-
uendú creditori, duramodo cradacur 
íibi aliqua apocha, í i pe rd i r a í i cpo -
teí lcogi vtíoliiac,íi creditor pararus 
efíer cautionem indéincaiis pra^ftare, 
350.Conducir eriam opinio eorura, 
^qui aíferuntjamifsisdtra culpatn Jite-
nscambijante íecuram earum íolu-
tioné^vciacccpraiionem,liceie cre-
ditori cambij agere contra campío-
rem^ui literas icnpíir}vr íibi rcítirua 
tur pecunix,duinniodó per publicum 
iníliumenrum caueatuv casnpíon de 
indemnitate, eaíu quo litera* amiíTje 
repeiiantur,vel íolutcE apparerent per 
eum,cui litera: deperditíe dirigeban-
tur,Frách,¿/m/^498.Carnili.. Borrell. 
Pa{chai.^/^?.£,t-f/'.8^«w<74.cum aliis 
adduclis perAnt3Amatunr i .tornear, 
r e fo l . u .u í inr . i .vbi per totuni latifsi-
mé d i íkn t ,quandó l i t cns cábij amií-
í í s / u locus repetitioni pecumarum, 
vel íar isfaciateampíbrí i ícnbere pa-
ratusfic loco Ikerarum deperditarum 
alias ei; ídem teñons: et qu id íün t c -
rim campíarius cui litera direófo erác 
. eíFeétusíit non íolucndo? Videndus 
Benintend.^/ jCsS.Adñipulatur etiá 
iispulchradoótrinaBarr./w L z . D . d e 
excepr, r e í tu d íca t íC , vexí .adhoc, q ua m 
fummislaudibus extollit Poníanel l . 
depaffts nuptiaUbtis claufuL^.j lof.%* 
p a r t A ^ . n u m e r . ó o . quód deblto^qui 
rennui t ío luercex eo quód íe expo-
nit pcnculo foluendi bisjoluerecom-
peliendus eft,vbi ador caurionem,& 
fídeiuffionem prarftarct de reihtuéda 
pecuniajiaher qüi exigere porerar, 
meiius 1 us ha b li 111 e r. (^1 ap roptér e x 
iufta cania íofent mdicesnon obílan-
t c q u ó d penes'dcbitoi cm pecunia íe- ' 
queílratafit a d m ü a n n á aiiciuus ere-
dircrisJ& inrerdiókimdebirori né íol-
uatcreditorifuo,compejlcre eum ad 
íolucndun^oblara i l i icaut ioncindé-
nitaiis,vt depraxi teña tur Auenda-
ño demetti / / ¿ . i . c ^ ^ . / r w ^ ^ y y . D . C a 
ílillo tow.áf.contr. r ^ . ^ . v e i f . Ioan~ 
« ^ q u i dantalios. 
Sed quarnuisha'c t /entenriajquód 11 
cedenscraderedebeat ceísionanoin-
ñrumentumnominis ceísi,(quam nos 
íolidiísunis fundamctis adftruximus) 
comunitér íit receptan tanien difleníio 
eí} apudinterpretes, anhi'C rradmo 
realis,& vera eíTe debeat,an vero luf-
ííciar quód cedens oí íendat , ¿¿ indi-
cetnoiarium apudquem Iníirumenta 
íuntfEr pro vna}6c alteraIcníentia v i 
deturiudicaíTe l áRo tam Romanam. 
Nam iuxta Seraphinum d c c i f i ^ j j , 
8. cedens lolúintenetur decla-
ráre,& nomm faceré rl'btariuiii de di -
d o inítrunienio ro^auim.Conducir 
Hermo{ili,;V; i , 3 í j f ^ ^ p a f t ^ i g l é f ^ , 
n f í m . ^ y h i quód venduorm non í.e-
netur tradere inftiumenta ex quibus 
coftat re vendiram ab ^Iñsemiífe^íed 
. rantümad eortim oítcniionem, iuxta 
h T i t í m heres^biTil) , U , de a&ionih* 
e m p t i . k i v c i ó cedemem cum efFedu 
inítrumentilm tradere teneri fírmac 
Rota dea pon* 1 ^ num^.part .^ ,diner' 
for. 
Quastcontrariasfenrenrias con-
ciljanpofie aííeru Cencius di£l,<¡UíC-
jlion.^i.numer.zi. veríicul. quomodo 
M í e m l y i prima proceda: , quotics 
creditum ceífum luítiíícandum eü per 
publicum inítrumentum receptum 
per notanummám tune latís ent íi i l -
lud indicetur, cum exprefsione dieit 
&nominisnoranj.Secunda vero ob-
lineat^quandó de crédito ceíío con-
flatex aliquaícriptura exiftente pe-
nesiplum cedentem,velalibi , vndé 
noníacj iehaberi poísit. copia intor-
maprobanti. Cuí diíl indiom con-
uenitalia3quaiT! referr Pacificus d0, 
t n f p , i . c a p n u m q u i aííenr, 
herede teneri tradere legatario no-
mims,inítrumentum eius , íi eííec 
D d d 3 chy-
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chiiographurh priuatumifecús vero fi 
e ík r pul'iicuiii:qmaíun}pcibus lega-
tanj exirahcnaumcflcc. 
13 Qií:E t t i jft i"^^0 tametíi in cefuo-
ne iuaum gencraliícr defendí poí-
fu,, tamen vbi nomen debitous ex 
* caula vendirioms,, vei iníolunníi da-
fionis cédiítír ? indiílinóíc renendum 
cfíj tradmonem ícnpruraium pioecií-
se,&cum effedu íumptrbus cedentis 
fací en ¡da th elíe,quia qui nomen debi-
t-orisv¿T.dit3non eít viíusicm vendí-
tam rradei e,üonec inílrumentura de-
birijin quo ius credui continetur, rra-
diderit,vt veriorem dicif non íoiüm 
inmíhument isncminum j íed etiam 
in alus incluíiomunícriptunSi Sucl-
utsd í t l . conf .+ó .a f ium. l . ay 5. quic* 
quid ícntiat Seraphin. ¿Z//??.^^//. 147 7 
videndi relati aVatefide edttAnftrum* 
pofl tonu l ,adpar . 5 94 i 
15 
Supenonbi;s t i l iud anne^endum 
cft.qi od ti qms partem credui ceda:, 
& míiiunicnu m uadat ceisionano 
vr parum ísbi ctiTamexigatadebito. 
re,porcrii ceciunsagcrc auueríus cef-
í ionanem ad reíiiuuionem inílrumé-
rí,vt ipie íuum reiiquum exígete poí-
iiríArgeÍ.íro///.S^.H\ pol.Montan. 
c a p ^ . H u m + i o j n j i n , BertazoL c lau f . 
2 c) .glofo.num.fin.opx aílerj t ,d^fei en -
dun. eíTe cedenti iuiamentum in lité, 
íi celsio na riusiníl nimcn lum refluuc-
íciecuíet ; 
H:c t lanien circuitus euitab/tur, fi 
creditor ex inílrumento publico 3 qui 
pan em ei u s cede 1 c j n 1 en dj t, n on y a-
dát eeísionarío inítrumentum^íed tá-
tum in ceisionis ícnptura copiam eius 
inlcnfaciai^adnoiando in iníirumé-
to or ig inaba in eiusprorocolo((iha 
ben polsn)dliiispartemcefíamfüiííe, 
& reliquam rantúm ad creditorem 
períirjerc^cuius adnotationis, imp ía 
etiam ceísionis icriptura^fídem dabic 
n o r a r i u s,p ro q u o f a ci t /, 3. § .^ V; ;2> .fa-
wil. ere i fe. 1 b i .* f^end ttaher edítate tabu-
la* tCfJawenti defenpfas deponi oporte-
re^heredewemm cxemplum deberé da-
r r-ita b filase ero aHtbenticat tpfftmreti* 
nere^hi elcgantcr Goíhofred. //V.J^, 
in Lfeejuenti l i t .V, ib i : d é t cohere-
d ib í i s exewpltim tcfianjenTi^zy cautio* 
n a m herediíaríarum; authentica apud 
fe retineat% ^ ^ 
Ca:te inmt fi intercedentcm,& ceí 
íionarium con tendere tur apud quem 
debeat man ere iní] rumentum origi* 
nalcsquiaeoriimnemo illius copiam 
velet, credeiem ei fore nadendum, 
qui maiorem-in eo partem habuenti 
cuiat inftrumentum commune í idu - ^ 
bitct ifr;á¿; con t ro u e r l a t ur a pud quem 
ex ioens eíie debeai, ei trauédum e í í , 
qui maioicmin e o p a n e m ^ intcreí-
lc'hiíbne¡Ít,/y/í;»4f/¿;7/t-tíft;V£>«£'5, 2?. 
y^7/;//.rm7r,He¿tor í cIíCíus de fitetet. 
Cfip^o^nsi^ í,Camiil,BorrelLí/?y^/?í. 
decif U o m . t i t ^ ' ] , d e f e £ j u e ¡ } r t s i n u t n , 
7 9 ,Ma riu sGi urba a d conjuet, JVíeffan. 
cap, i Q.glof,q.*¡ r.urr), \ S.qui retel 116-
tanel i .&al ;oü,api idquoslaíé videre 
poiens^penesquem eiíe debeant i n l -
trumenta q&e comnuinia lunt plui i -
busíociis,vel heredibus, de quo eft 
t cx t , /« / . j ^^ Dkdefide inflmment. D . 
Lata d e a n ¡ u e r f 0 / capellJil . 1, cap. i . 
a n t i m . i f f iper t o tu77 i , late Pareja de 
editiondn(}rtim.t¡t. <; .refoL 11 ,knur>u í , 
V b i «»w.f 9.qu6d t excciuoria nobi j g 
Jitatisdeber eííe apud filium maiore. 
Et an vbi filiusmaior deccísit relióla 
tantum íiiia^debear apud eam m;-ac-
re executona^an v e t ó iradenda íu a-
Jij deícendenti maiculo»dimiífaapud 
fibam copia executor i^v idendus idé 
Pareja 2.tomM addit.adi Udpar. 5S9 
Si verótnominisdimidia pars ceíí¿i 19 
eíTetpác m iníirümeto equaleintercífe 
haberent cedenSj& ceísionarius^ori-
ginaleapud cedentcm eííe debercr: 
quia in pan cauía pmior eíi conditio 
poísiden tis, /.// delttor,7).de pirnonb, 
IjnpafiSDodefepJurxcjp.p a fede de 
prabenddih.GXzik varios ca íuse-
xorna tomninó videndus Tiraquell. 
deiur.priwog.efu^i}, 1"] .opinión. 1 l.tftfr 
1 2 . A m a t o r ^ / . í i . ^ w f r . y . G a u o de 
crédito cap .^c j í i¿cp t^ \ \ . nuA^}^ . A -
coíi&deprt&ileg.credit.rez.l, in pr¿e~ 
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Ecquandó is qui tcnetur iura íua 
alten ccdcrcrenearür deferfead cius 
domum ihftfüRientüfti cefsionis? y i -
48. 
I ContraÚtiS al ij mminati alif infíó~ 
rninati, & deeorum differentiüi 
retrítfsíné.* 
z Ú&I0&0/k hQ?nwata$alia innorrd* 
nat'ii fíent, 
InnotyHnúta deliBd fuh nónuneílsl-
3 Titulus delicfl'vh:déficitifitfmddo* 
lo mal& ddwi¡pi<-ñfitp ¡Jcítionattí-S 
envíen corr:mitíiíftf, 
4 Stelliótiíítus primenyude dicaturi 
j Srellioit^¡lelUongitus cr'tmen affid 
^AE^ypthiosfreatiens efli 
6 Stellionatumcommittit,cjui rem ntí 
fuant ^ e l a l i j rpecialiter obliga-
tawspne exprefsione oneris oUji* 
gat ¡¡Vel alienafi 
y Venditor cénjfm tenctu? certior^re 
émptofem deonerihus, 0 J hypo-
th-iis oonorum f&per ¿juibus un" 
8 Cenfié in I-fifpanid noflró perntcio¡-
(ífsimtfuntf 
y StcllíonafM* crim'müreuseftyijziirei 
f p e c i a í i t e r Q b l i g a t í í S , al ij ob l i ga t : 
non Iseró c¡m res ^ e n e r a l i t é r obll-
tAíJpecia l i t e r o bligat'. Velqai o -
b t i j i a t ^ e n e r a l i r é r T e m iCjuam an-' 
tea fpecia l i ter o hligauerat* 
1 o yendens rew fabgeneralibpnor uní 
o h {ig4 tionecomp reh enfam .fielIic -
n a t ú m non committit, &> fgf í s fa-
- cit pemptori caueatdé ttidemni-
tite. 
H ílypotbecaffeeTalispUíS afficit re 
ójuam genera lis, 
12 Venditio reí fptcUUfer cenfuiperpe 
tfto obligara nulla efhfecits f gene 
ralis tantáw obligatio ejpt* 
2 3 J^endttio reicenfui redi mili obliga» 
ta ^aleViCCgitur tamen emptor re 
liberare> y el )>i' idoneé eafieatde 
indemnitate, 
14 Stellionatus crtminüpce*fa3(g[? ac~ 
cufatto ccjfat 3 ( i res duobtis obh- , 
gatafitfficiens f t a d eorar» [aí isfa 
¿lionemi 
15 Tromiitenspro'fiarehypetheca* l i -
beras > ZS? n&llfs oneribm obno-
xiííS'^atisfñCitpr¿eílando bona a~ 
liis obligataififisfjlcientia ftnt ad 
omniu m onerum foluttonem. 
J 6 Cedens affionem» quam non Ipabe-
baf, ^elguiim anted céfícrat, >¿7 
fpeciahter obligatterat,¡Idlionatti 
óomwiittt* 
% 7 Stellionatfim aü comwittat i qui<*-
Bionewrfxam ¡am ccfTerat^n al i i i 
donatió.nis titilo tramferñ Clim 
l i um. í equen r ib , 
j 8 Donftns randem fem duobus diuer-
fts temporihíis fiellionatum com* 
nnttiti. 
1 c) ^ Doxíins ¿fiíaüdo deeuiBionetenea-
tttf,waxim éfifcienter fem aliena 
donet, 
z o Cedejis áfíionew titulo gratuito ad 
nihiltenetur cefsionario, 
% 1 Cédens fe ieníér aflionew non fnam, 
licet de^ellionatu crwiinalitér no 
accféfct&rj, ad intefefie tameH te-
Hebifiiti 
2 2 Cedens aBionem cjuam no hahebatt 
d^ftullionaíií non tenetufifi cefsio 
exaliejua caufaftt nv lU, 
23 Cedens affionem tánejuam procu^ 
rator altenpiiyqUado deflelliona-
tííaccftfeturf cum niw.fcquenr. 
24 Trccuratf'TíW fe ftmulans poenam 
fail!tncidit30* ad íntereffe tene-
tur. 
25 Stellionat&spoeni€> 0? quómmodo 
euitentuñremifsiH e* 
2 (y Deflellionaiu daMHatus an inenr-
rat infarniañ^rernifíiué. 
27 StellionrJtx pcrtiJ an emtentur 
ex po?nitentta7ffi qaidm a liis de-
. U S t ü f 
i 8 SteUienatus aecufatidni qmtem-
porc 
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Ccdens debitum ism c^a-
cí:um5 vci acTtioncni qua 
non habcbatjVe! ¿juaiii a-
l i j antea cclTcfarjquandó 
de ílelHonatu tcneatorr 
Et de ftcllionacus cr ían-
ne, nonnulia non ¡mu-
canda. 
} 10 in no mina t i lunr, 
/ . i u r i ^ c n t l u m 7, "m 
amhig.CGnucntMh* 1 ~tU&. a rífimer, í . 
i .pertotjoA,{ vbi late differctiasÍn-
ter con tractus nominaros, & innomi-
n a to s r e f e r D o n d i . <S¿ Ofna Id, Uh ,14, 
com.cüp. 1 o.(g^ l^.WmmusteJoLtfár* 
citiJíh.3.traB.i.q&teZi.^.ffi in Ency-
chfcd.l.part.titA .C4p,i*á nuw.i .Re 
tesopnfcMl.líh.i .feff. i iCap.i.CP 
2 vaiiaperiruegrLim//¿;.i.Itat delida 
ai¿a nominata, alia innominata íunr. 
Q m autem proprium noraen non ha-
béc,íübnomineJ& crimine ílelliona-
tus comprehenduntur,/,3,2>. </e cr l -
mine flellienót ,\\>'\'. E t gencralitér di-
xerim deficiente titulo criminisjioc cri-
menlocum habetihnXon.Govaeztom, 
l.yar.cap.'j.nam.i.Menoch. de arhi~ 
trariis itb,l .cent.^xaf.l S I 1 Joan. 
Bapt.ThoroJ& D.Amaya ftarim re-
feren d i . 
Vbi t igitnr del i^i ritulus defícit^ 
^ fi quid dolo, doloíavé diíimulatione 
faáura fit^qui dolum commifsir, ftel-
lionatnscriminisleus dicitur, Farin. 
ínprax>cfu¿fi. 1 y.num* % 3 ,D.Salgado 
tn UihyYinthiCndiUr* 1 .péirt*c¿p* 1 ^  ^ 
c^cj.íacobnsCuiac.//^. 10, ohferti.cap\ 
2 ó. A n t o n. Fa b díh, ^conieff. c . i , eír^a 
^.QyúOiC.líLi .cont, 1 2 2 ,«»w.47,qui 
aííent ftellionatus crimen íine dolo 
non committi. Dicgür I crimen ílei-
lionatus.abílellione (tararuola Híf- ' 
pane di¿tum}inuidum animal, lacer-
ta í imile, variiscoionbns ítellatum, 
de cuins proprietarc agit Plinius, que 
íequiturMenoch.íup.Parlador,( / /^n 
i jZ . ^w .^ .MoI in .Theo log . de infli-
tia^^O3 ífífe,traB,2ídijp, 532 .«^ ,4 . Go 
thofred ral?. 2? .deen mínfíeiitovat* 
/¿Ai?,Farin.vbi prosimejacob, Cnia 
CiUS líl>.%,qüíiL'sí.Tap>>4an. a d / . » . 2?. 
qpii potioi 'sinpignQT. hA¡)cantítrtcifCctjy.-
« ^ j q u i norat t íltriiionem, itemque 
fíeliionatus crimen apnd AEgypnos 
commune^f requense íTc indcquea-
pUvi vereres vfurpatum, tenetur q&jfí 
¡lellio^íi^ji ^ B f j p t t m .E r d e A É g y -
priorura(corurnquc qui apud nos G i -
tano Í) dicunr 111)origine,uioribus& vi 
t?,miilra doóté & erudité congerie no 
fter D . Athanaí .Otey2a,& Oiano U L 
i & ó r a h p . f f i eleéldur.cípíiLUL } .cap* 
^. fJF&iper to t* 
C^iíod t ftcllionatus crimen3qnáuis 
variismodiscommirrarur,/.!. 
C\decriminefrellionatiis3 l . ' ] . t i t j 6,p* 
7.ex Antón .Gomez;& Zcnall. loan. 
B^pt.Thoro ^ . tom.cGwp,dec i f , verb, 
pesna comm}ti$Htis^xt Menoch. íup, 
tamen quo ad noílramdiípiirarionctu 
ftclHonatns reus efficicur^qui rem noa 
fíiam,vel vni ípecialirér obligatani, 
a l te i ipoí teá priorem hypothecá diíi-
mulando 3fpccialjiér etiam obligar, 
au t di ítrahi t3/. t z í fo r?§ .\A.fiquis in p i g 
?2ore,§ ^ I t . m . d e p i p n ú Y . a B . L & 
n o n d u m £ .^It^D.codem ntd. 1,0? id-
t i r n . C j e c r í w i n f l e l l i ó n a f Mol ina dtcf* 
d t f p u t ^ i i . n t s w ^ A z x e Farinac, fnpr, 
í i t x m o í ú i d n L l i . t i t . ^ . p a r t ^ . p l o p i . 
««w. 2 1 a 2 6. vbi quandó ftellio-
natus?quandó verófalíi crimé kcur -
ratur? M e n o á x J í B . c a f a $ i .J>í?*fh . 
7.vbi quódhuiuscriminispcsníi pie-
élitur # qw diílmulata pr iodobi íga-
tione. 
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tione^pcrcalliditatem rcm alij diftra-
Mt^pcrmutauít^vdin lolutum dedír., 
C^uam t fraudcm in contraónbus 
ceniuaiibusfpcdali cofrxtutione pro-
hibcrJ& punitiusnofíri^n Regiuai in 
L i . C F l , t i tAt)ML5.}¡ecop. \b i canc-
t u r , q u ó d venditor ceníus teneatui 
cerriorare cmproiem,de cenfibus,hya 
pochecis,& onenbus^uibusíubiiQÜ-
tur bona íuper quibus nouus ceníus 
coní tuuuuí , íub poend cjupli eiuspre-
tij ,quodpro oquo ceníu conícuuen-
do accepitaAuendaíiü decen(¡h.Cítj)it* 
5 3 .a nuws 6 .Molina 'Theolog.^ t u ñ , 
áxisiutzcicredíttbtts l ik , l .qf í# l} . i .nu, 
i .CFpcrtotamtqm late prolequütur 
harumlcgum maceriam, & anin vía 
finr.Quu? qiudcm iegcsiuíuísim^func 
,j)roptcr irinumcras iraudcs qua3 in iis 
i cótiaótibusinteruenneíolét jvc vina 
Auendañum notatMatienzo indi t tJ . 
% .glof, 3,0 vunain f Híípanicse nofcr^ 
kges,non íoJum íimilíbus fraudibus 
obiam irent^íed impcduct etiam, vcl 
íaitun non míi cauía cognira^vel cer-
ro modo permmerencnouorum cen-
luum impofuiones^uia ciuium patri-
monia diniinuunr, honaínes o a o í o s , 
&:ignauoscíncíuntJagriculturam, & 
commerrumi mínuunc, vt elcganrér 
aduercit D.Solorzano^/Wfí' Indtar* 
/ í )w .2 , / /¿, í .^ i4 . « . i 1 Bquiex Matth, 
López Brauo refercceníum eíle víura 
detcrioiTaiaqui plunés & ia;talíú« in -
íicif,ncgotia muiuit^ocía augeti inde 
conimunisignauiajindeluxus, vjlia-
rum d e p o p u i a í i o ^ eueríio : quibus 
addendusclr3 oranino vidcndus Ro-
dríguez in prologo ad tra&atum de re-
dí í ibus. 
fpecialitér obligara^itei úm alij genc-
ralitér^vcl ccont iá obligarentur, Fa* 
X\Y\Z.Q%deftil¡ítatedi£l.qu¿ell. \ ^o.nuw, 
I 25 ,AzCUed , / . 2.//í. 1 5./;¿, *)•. I^ eco -
/?//.«« w. 2. A n co n. G o m e z d(£f, c a . 7. 
qui id in te l l io i r , duminodó ípeciahs 
hypothcca íuríí cieos eííet ad dcbiti ío 
iutionem.Egotamen ex menee Fari-
nacijjAzeued.óc aliorum, venus cre-
do,eum qui pro íoiutione ceníus res 
aliquas ípecialuérí& omma bona lúa 
generatuer obligauit^ poÜe rem al i-
quam fub gcnerali illa booorum obl i -
gationc compi eheníam venderé^ auc 
aiceriípeciaii terobiigareinec ahquá 
poenam incurrereaerii res fpecialuéf 
ob l íga te non iufíiceret ad pnons de-
b in ío ludonem. 
C u i t opinionifauet Felicianus ¿/f i p 
eenfíb . íom.Z, lih. I ,Cap* I «««w .ó, veri, 
qzam&h'ber-Ojqm aííerirjVeditñ re fub 
gencrali bonorumhypotheca ad ío -
iurionem cenfus comprehcnía,eius q-




Necfenim nouum efcin iurc3quód i t 
plusinELiarJafficiarí,& impediachypp 
iheca ípec i a l i s , quámgene ra l i s , /. r j l 
dijferetia/JDdn quibus catif.p'tgnus, 1>el 
^y/oí^.D.Franc.Mei j i n . ^ r . 1 . contr . 
^ . ^ ^ . « « M / . S . Q u e i n a d m o d ü m i v i - ^ 
demus in eojqui rcm cenfui perpetuo 
íuppo í i t am non dcclararo onere 3 i g -
noranri vendidir ,námíiípecialis hy-
porheca e{íer,vcndicionisconrra¿tus 
nu,lluserir;fcciistamen íi hypotheca 
eíTet geperalisiquia eo caíuiatisface^ 
rec .vendiror3íi rcm liberaret ab obl i-
gationc i vel íi emptor i idoneécaue-
ret d e i n d c m n i t a t e s G u t i e n x z ^ » ^ -
Sed t quamuis isqui nouum cen- fiim. 16^«««?.5,HelmoílíL/«/.63,/ ' /-
fumíuperbonIsluisconf^lUlt, velrcs tul.^.part^.glof.i .numiidMhi anu* 
fuasalij obligat5priores h^pothecas, 
& rerum onera íubhuius.Iegjs,& ftel-
lionatuspoena manifeírare tcoeattir, 
idintclligendum ele 3 quandó eadem 
res duobus ípecialicér obligacur; fe-
cús tameíi generaluer^y.eiuresaÜcui 
5 .lacé probar,t venditri re cenfui redi-
mibil i fuppoíita3non poíTe empeorem 
agere ad c on t ra u s refez fsi o n e m, fed 
íancum vtresab onere cenfus libere-
tur;v.el vt ei caueatur de indemnita-
te.Sin vero cenfui,vel cnbuto perpe-
tuo 
5 9 ^ 
tuo res fpedalitcr cíTct obligara, fc-
(5tcagere3vc concraótus vemlitíonis 
rcícirjdatui'Jimulqüe vt ei pretimn cu 
daranisreíli tuatúr,íuxiádiB.t.6 j . v i -
dcndi viera Giurbam,Caili lÍ . & alios 
quosrefer: Canccr . i .^ r / .K^.r .13.^ 
nunuS 1 .Ccncius ¿/¿J cenphuSy qütffíh, 
A l i o t ctram caíuiraraunis quiseft 
J^ apoeQá í / /^ . / .2 .& á crimine ííellio-
natus>euáriin íecundarci ípeciali o-
b! i§aüone ,pnorem fpecialem hypo-
thceam.vel ouus calluié diísimulaue-
m.- quandó ípecialis illahypoihcca 
p a m o ^ íecundo aéd i io r i íufficiens 
cíTet: qiua runc caliiditas nonnocet 
cieduoriiCuiusinrcrefle, & damnum 
viam aperit accníarioni,, Farin a cius 
lií?. I ,confq*vuw* 11 *sidditMt.B* 
l,fi cjuisinpignore^ A .D.depignor. a-
¿Hond,7 Jít* 1 ( j . fartq . l . \ O, tituL 13. 
¿¿V& inípeciepiobátAucndañ fupr, 
a/¿ w , 7. F an n a c. dicí . ^ r» 15 o. ^i»>». 
225 . 0 . Fian c. Iví criin. 1, tom.cont. cap, 
7 z J«aw . 2 . exorna ¡p lemís imé N o -
guerol a i i ega t . i i . á m i í n . i é . v h i etiam 
Ja requódf aífeiens, vel promíttens 
hypothecas liberas eíre3& nullis one-
iibiJSÍubieótas,farisfacitíí qnas prxf-
tiritjidone^íinr ad debiri farisfaá;io-
nem^quamuis aliis obligationibus ob 
nQxiaecíTent: quod ampliar Farinac. 
nGftjfs.decifl345.ctiáfi promifsio 3 feu 
aífcneradoiurara eílet. 
l ó Qnemadmodümt i g i r u r d e í l c l l i o -
natnaccuíarur/qui callidé reí onus, 
vel qualirarem diiíimulans rem alie-
nauir^aur pignori dedirj vel qui duo-
bus eandem rem vendidir^vej pigno-
tauu3Farinac.& Menoch. fup. Cuia-
C I U S d i B d ¡ h . t i í e j } ^ a p i ñ a d / , i .Z>. 
£fmpotioy\tnpignM etiamíqui in cef-
íioneiurium dolóse fe oefsir3 ftellio-
narus acci]íationi3& poencT íubiicitnr. 
Quaré qui credirum iam á fe exadum 
cedir^vel rem non liberam,vel a á i o -
r.emquamalijantea ceíTerat^rcus eft 
faiiius criminis^Amaris decif.S.nít.iQ* 
quircfertNegufanrium, Guzman de 
emB¡onih^H¿e¡}, 3 5 .»^wf43,Farinac, 
D e C e í s i o n e i u r í u n i , 6 c a 6 l l o n . 
defsilfitJiBtqn(e(¡3\<)0.fíu.2il *vidé-
dus Carrafco ¿dl ,I{egjec, tn traB, de 
nohilih*noncarcerand*a nu&r]* ad^O, 
vbi plura adrem, 
Quod í indubitaié procedit^quan-
dóíe l í ío venditionis tirulo,, alio vé ' 
oncioíoperhcitur: íi t a m e n e x c a u í a 
luciatiuaadiones cedantur, dubium 
eftjanfrellionatum commitrarqni ce-
dit credirum á fe exaóium , vel quod 
ab; iam ceííerat.Et buius criraims ac-
cuíannonpoífefent i t Bald. conf.i^* 
«^w.i.Farinac . í//^?.«.2 2 3.ibi: «^/w-
plia tertio in cedente credítum, quodia 
exegit,fí enim ex hmftfwodi cefsíoneali~ 
quidrecepitpanittir,fecus f¡nthll rece-
pityCtiam quod non henefecerit cedendo 
creditum iam exá&gimyfk vkrá Narra, 
quera refeir Farinaciusidem proba c 
hmznáoX&ad Franch.decíf.tf^.nufff. 
7,qui refere Annam(¡nguLq'], verbo, 
cefsioñanks3CG n du ci tMoli na d iB, dif' 
put.^ 3 2 .«»w .4 .vbí ílellionatum co-
mí n i aííentjíi res titulo oneroío alie-
netur. . ' 
Hanct ramen d iñ ind ionem ínter 1 
cefsionem ex cauía onerofajvel lucra 
tina,euertere videtur communis il la 
refoiutiojquód donans rem duobus, 
diucríis temporibuSjftellionatus pee-
na pleditur^vtex muitisprobar Fari-
nac .^w,2 2 2.5¿ ex Bofio, Menoch. 
diB.caffi ¡ S i . n u w . i i . i^ituridem in, 
cefsionequojdonationistitulo , alio 
vélucrat iuoí í t .dicendumeri t . 
Facit t enam^quód ctíidonansfi á I ^ 
traditíonemeipiarj deeiuóiione non 
teneaturjfecúsautemíi á promiísio-
nejVt larifsimé p roba tGuzman^f fó / 
BtomL q,2<i. per fot. Herraofill./zí/. 
3 i . t i t . 5 .part. 5 .glop 1 .a íium.6 %, tamc 
íi rem non fuam feiemer donet , eui-
d ioni manet obligaiusjíiue donatio á. 
promifsione,íiue á traditione inecepií 
fe i j . x^4r¡(¡ Oy^.LííbeoSD.de do natío ni" 
ífís,\2LCC)DtQzv\ctx.^.partá>ar.cap.^ 
«« . i ^ .Guzman fup.n.^^. Hermoíill . 
«aw.y^ .ergó ídem in ceísione ex cau 
ía lucratiua refoíüendum eft. 
Inquo t dubio^noG iuuenio diferí- 2o 
minis 




minisradonem,mter donadonc reii 
6c ceísionem a¿homs,donad©niscau-
saraóiam: vnde idem in donationCi 
cpám in ceísione reíoluendüm exídi-
niai t;m:Ec c|üamuisce{ía a l ione t i tu-
lo giáíuito,cercum fítsnüllüm pencu* 
iuinaci cedentem fpeótaie, quiaius 
tantúm quod habebat ceísiíse míejii-
gicUxj.qai tabernasiDje contrahend* 
emptiónSw terminis Gozman fuj?. nu* 
3 í iSforna Odd,^L^.C.de nouation* 
qtaefl, i»verí.^^Tíj décimo tertio 3 qui 
aífent, cedentem ex cauía lucradua 
de euiiííone no teñen. Tamcn íi qius 
c a l l i d e ^ dolóse creditum a íeexa-
dum5vcl quod alij antea ceíicrar^vel 
ius quod íciebar adíe non pertmere 
ceífentjde dolo ciuiiKer tencbitur; et 
lícét cmninaluérdeftel l ionaíu aecu-
fan non poísrt iuxra AmcndoIama & 
alíosíup.auiniereíTe cumeoagi po-
rent; quod in donatione rei aliena? 
fcienter fada íimilitér obícruabitur 
text./Vz d i B . l . ^ A r i ñ o i § . p n , Menoch* 
Fannacius^Guzman,, HermoíUla 
íüp. 
Licetfergo^ qui do lo^&ca l l idé 
íranüulicaótionemquam non habe-
bat,vcl quam alteri lam ceííeraMtcl-
lionatum c o m m n t a t c n m i n a i j i é r 
aecuiau poísu /ipredoacepto^vel ex 
cauiaoncroía ceísiofaétaíit j lamen 
in te l l ioendah^c íun t / i ceísio CGníií-
taí ,nam íi ex aliqua cáuía,Yel íoiem-
iiitatis de íedu nulla eííet,üeiiionaius 
peen a & aecuíano ceííabit3Menoch. 
y^^,«»»2.é.Ioan,Bitpí.Thoro>ófí3 97. 
«aw. i 24.regularetmm eíla qdódex 
ceísione,vcl contraótiínDÍlo, cedens 
v d contrahens poenam non ineurrar, 
adtcxtJfih 3 .§, itemjiúeitirc) D . a d S . 
CSilanianam, diximuslate lup.r/A2, 
qutffl.^.períot* 
Suípcóta t edam eft mibi alia Bal di 
do&nna ^/t?. conf.v^ quam probat 
Menoch4¿////.r^/^ ¿ 8 i . ^ » w . i^ . íc i l i -
cetquodis qui celsir act-ioncm fan-
quám procu! ator altcnúS-, citm man-
datum ad cedendum non haberet, de 
ílelhonatu aecuíari nonpotefti quo-
tis conditionem,& qualitatemj et po? 
tuú petere mandatum íibi exhiben, 
arg././Tcjfiis inficíátfís, T>.depo(iti. 
N a m í eLfif'atear3quód poena , «Se 
aecuíatío fíeliionatus non habet locu 
íi committarufin icíeacem, Auendaño 
decenfbidiff,tap^\ j i # m S I c i c -
na& cóícntiétitraus non íit3ncc? do-
\usjA^'(ttntell ig¿iturJ,ft tamen, § . e i 
g u i . l j . d é aedíht* edift. /, 1. §. 1 .adfin, 
2),de ¿Bión.empt.iíwxitn ¿d in caíu de 
qu o a gi tivá s pro c c d c r e t , v bi qui s a b 
e o q u c m í c K b a t procuratorcm non 
cíícJcejSionemhaL)i,.iíre¡i non veróíi 
probabiUtengnorai'Ct defectummá-
datiitund enim credercmjCum qui cal 
lídé lef ínxi tprocuraiorcmi auc l l e l -
líonatusjauríalíl poenam incurrerert^: 
vriní lci i ionatus pten^ placuit Naag 
quem refert Farinac. de falfitate di&, 
qí i<ef} .^opdrt , l ,Kum,9i , Et t poena 
falfi punid eum, qui fe pro cura torein 
íimuíát, probat /, (sprocuratori falfo9 
CD.decondiB.catif.datacauf.non fec.l, 
fifaif'ksproe(ir<it&r3C,defurtís9 Cap.ex 
parte deéanidé refcríptis, Gratianus <?« 
J^ /» . -2 2. er íid mteiefle teñen 
dixir Capycius Q'úzQtshh. i .contr* 
rrf/?,29.««w.<í8.Etquod iEÓmitdt fal-
íüm,qui fíngit 1g pfocufasoremaPare* 
ja deedtt.mfirumtti*.5. refol. i o. a nu, 
¿ó.vbi quódiuf:aJ& probabilis caufá 
crcdendi,quó'd venditor eíi procura-
roi ,coi;ídtLwt emptorem inbona fidei 
eiiamíi iriandácümnon vidiílet, 
Sit ícire-cupiasjqua poena punía-
tur cedcns,qui fíeliionatum commií-
í i r ,^ quomodo cuitctur,^ an hac ac-> 
culátio íubiidiána ííÉ^eoniule Meno-
ch.Fannadtifi)3Aüend. & aliosquos 
reculi mus, apud qüos plurainuenies 
de íteliionarus enmine. Et an t ex co 
damná tus incurrát j níamiam'? viden di 
DonclL//^. íS-íó^'.^SíCuiacius libr% 
i Q ^ h J e t t i . c a p . í é : ^ lih A* tefp- T j p * 
M i \ J é é ñ m i n c ítcl l ioruhwion, Fab, 
¿ih.¿\.comeB,cap. 2 .plenífeméQfuald, 
ád D o n e l L ¿ ^ . ^ J i / / . -^ iPa: ianc . 




6 o o D e C e í s i o n e i u r i u r n , 6c a £ l i o n . 
Antautem poft admjííum 
27 ftdhonarus cnmenípanuent i ie í i r io-
cus úd cxcuíanonem poen¿e, Naibo-
qui afíiimauue rcíoiuit3& pcnriicgiá 
glofam 1 cfíc proíequiun^quaiüio poe 
nuen ti a in dcii d < s co n fuma i i s^  v el n o, 
proí i t ad cuiiandam poenam. 
Accufatiom í itcilionarus duorum 
annoriun curnculopraícnbitur. Et a 
quo teinporcpraícnptioiriCipiat, & 
quibus caíibus praícnptionis icnipo-
ia vhenuspronalianrurr 'vidédus Fa-
riña c,//¿. I,conf. 16 .an&.z \ .& add.ad 
JFaf t n a c M , i .edf.'] J i f .B . f f i deJnqzn*-




1 Kornen debitaris cejpiw daplicimO" 
dopati potejlpericultirru 
2 Cefsio alicjuando yendítionis titulo, 




2 Cedens ñamen¿róñaretenetur&tf i t 
y erutn^non ytfit exigihile* 
^Amplia licét cedens promijtffet co~ 
fe rúa re indem n em cefsionartum, 
4. Cedens nomen pretio acceptOytenetur 
idy era ni p r a í l a r e , licet exprefsé 
cauertt yt de emñione mn tenea-
tur, 
5 Cedens nom en dehitoris fui y qui tem-
sporecefsioms foluendo non erat^an 
teneatnreum idoneum9<y f o l u í -
do efíeprteftarefcum num.fequc-
t ib . 
6 Cedensfeienternomen dehitoris ino' 
p ü t f f i affionew inanem:fi indu* 
xertt eefsionafium ad emendurriy 
a d r e f t í t u t t o n e m p r e t i j ^ dedo-
la te netur, 
y Cefsi&nartusfífeiat dehitorem cefsu 
foítiendo non ejfe^mllumhahetre^ 
grtjfum contra cedentem, 
8 Cefsionarií¿si(y cedens ¡i habeant ig 
norantiaw inopia dti'itcrü cefsi9 
dahttur cefsionario regrejfm> y t 
pretiam nominü cefsi recupereta 
cedente, 
9 JMaritm^quinomen inopis dehitoris 
¿eftimatum in dotem accepit ± eius 
retrocefionelikeraturjicét igm* 
ranfia inopia' culpabilis effet, 
10 Cedens nomen dehtiorü cefsionario 
tenehituryft dehttorahqua excep» 
í ioneexfaflo ceientis tutus ejfet* 
11 Cedens nomen dehitoris non tenetuf 
pr*fiare fe potiorem anterlore 
creditorem effe, 
12 Cefsionafius ytpofsit regrejfum ha-
here contra cedentem,an teneaiur 
denunciare ei litem, contradi-
fiionem cefst dehitoris f 
Dtéplex fententia refcrtuTyrefoluitur 
num. 15. 
I & Cejsionarim yiBus in caufa contra 
dehitorem cejfum, an teneaturap~ 
pellarey C?9 profequi áppeíÍAm-
nemf 
17 Cedens ten eturpraflare dehitorem 
idoneumi foluendo Jt idexpref 
fe aBumfuit, 
Euiffio nominis cefsi ¡alia fa B i y alia 
inris dicitur^zs* quando ytramíjfi 
cedens promifíffecenfcatíirf \hiá* 
18 Kome dehitoris (s non in f o l u t ü e l • 
ex yenditione transferturyfedfím~ 
pliciter folutionis causa ceditur, 
nominis ferkulum cedentis eíf, 
($f emBione iuriSy 0*faBipr¿e* 
ftat, 
I y Cefsio folutionis causáynon eB datio 
infolutum¿>€nditío , aut delega-






tfeprohatur opinio Anton.Fabiij & 
Schifordegeri, 
21 Cefsio ftmplexfaBa folutionis cau-
sa idem importat ^ qued manda* 
tum 
T i t u l u s S e p c i m u s , Q u 2 e í l . í 1 í . 6 o £ 
tum 4¿¡ exigen Juw* 
a 2 Dehitorfieonfígnet creditorifuo a~ 
iiqa o s effeftti s, exquih HS p etcipiat 
f u á cred¿tt¿rnacjn4nd6 l iheretuñ 
^rnutn.feq. 
X 3 Tjótans capelUm^elBcclepam in 
certa cjuantítate annuafieam co-
fgnsiuent inredttihtisalicuitis'ce 
fas^elpYiedijyeteos diminuí con-
ttngAt,cuias cedat periculof 
^ j Scrihens Utef<vs camhij nonlihera* 
t t ir j icét ü cai diriguntur CAS ac -
ceptajjets 
¿G ^ c c é p t a t i o litcr¿Ytim longe dtffert 
<k dele^atione. 
27 lyelegatíOity» eefsio dtfferant* 
2§ ceden*"i'bitenetí4Tpr¿eñaredehito-
rem idonefim, ffifoluendo^an fuf-
jiciat dehitorem tempore cepi&nis 
. idonenrn Cjfejícet ex pojifaBlo no 
f&laendofiatt&í nu,2 9. 
^0 Dshitarem idoneum(iqnisprafld-
retenetur^poter 'ít adaerfíis euagi 
fiappareat dehitorem cejjum fuh 
moratoria , 'bel faltso condu&o 
Trincipis ejje, 
31 Cedenx cenfum cumprotAifsione >-
trtuffy eufídiontítán teneaturcef-
fíonarto tfi cenfus adminorem redi-
tn um qtiantitatem propter inopia 
dehitommjtelex alia caufit red»-
catur^refolfáe vt n. 3 4. & 3 . 
12 Cenfus referuatim,^ emphyteati-
ci >an propter magnam honorum 
dtminutionem fint reducendi ad 
minorem redituum quant i taté? 
3 ^  Venden;¿>elcedens cenfutn tam co-
BituíMinon tenetur de euifíione, 
l icét hypothec¿e eius euincantur, 
17 Cefsionb7Íus¿)>elcjui litera,* camhij 
accepitjvt habedt regrefsfí contra 
cedentemj>elmercatorem , prtus 
dehent excuteredehitorem cejjum y 
"beleuw cftt litera dir'igehant(ir% 
3 8 Excafsio neceffaria non eftpdehi-
toris cefsi hona intrincatafint, ^el 
haheatconrarfum crecí¿torum, 
% 9 Cepionanus negligen.s in exaflione 
debitoris cefsi ex quo effetííis fuit 
nonfolaendo, regreffum adnerfu* 
cedentem amittit, 
Cefsionanusqa ando diCaturnegligPs 
i 0^ nwrofas in exaBionedebitoris 
cefsi, 
40 Negligentta cefsionarij in exigendQ 
non nocetft debitorfewperfoluen-
do non fuit, 
41 Ccnfísconflitui nonpotefl ex eefsio* 
juenominist & quando exceduU 
hanchar'ta reffé conflituatur, 
42 Cefsionarius^el cjui literas cambif 
accepittf iaidpíat partem credi-
ti%an cedens & feriftor literarñ 
hbere tuñ 
4 3 Ccfsionarius (ifidem debitoris cefsi 
feguaturj'eleidilationem tñbuat 
adfoluendum,cedens confeflim li^ 
beratur, 
Vartita hacharla folutiords "btmba-
bet, . 
44 Cefisienarim qua aUione deheat a-
gere^ty* cjua forma contra ceden* 
tem^bidebitorcejifusfoltiendono 
fuit, 
4 5 Éui&o nomine tn folutum dato ¿bel 
fim certum [it^an duretpriflina a~ 
¿íio^remifsiue, . 
4 7; Cedens aftionrm ex caufa lucrati~ 
5 tia^fi deeui&íone teneaturf 
Q V ^ S T I O I I I . 
C e í s i n o m i n i s p c r i c u l u n i a n 
a d e e d e o t e m f p c í t c t 5 a n 
v e r o p c r t i n ' e a i ad c c f s i o -
r a r i u m í V t i l i s a d m o d ü m 
d i f T e r t a c i p a d o r n a t u m / . 
f i rio?ñen ¿t.D,dehered>*vel 
aciiorie 'vendita* 
VPL1GI1 modo dicimus^ 
aóiioncíjuc nomen debi-
| toris cefsi pati pericuJum, 
Primó quandó nomen cef-
Ibm verum no efí,qiiia de-
bitornihil debetcedenti. Secundó, 
quandó ?ííi verum He nomen 3* ta-
men non eíl cxigíbríe 3 quui debitor 
£ e £ fo l -
D e C e í s i o n e i u r i u m y & i á t i a n . 6 o 2 
íoluendo non eíl, Vinuíquc p e n a ü i 
caíuSjan ad ccdejuem^an ad cciliona-
nura ipcCtct3non módica: c o ^ o u c r -
ü x c i l ^ u x n o mmiis vnliSj&'pMchia, 
qué-min Paiariisnequens, & aísidiia 
e¿i:,teíie Guzman deemBionU]- 3 5 
i.Tonáui.quá'Ji'C?'refal* ciuil, 
¿a f ñ n c . q u a m quaftioncm Jicct piu^ 
rcsiníerprete5agirauennt,no6itoiian 
non inuniircr piolcqucmiir. 
2 E í í mpiimis adueño ^ celíioncm 
fíommis, vel aóhoms duplit i modo 
fíciipoííe^nam aliquandp veóiuoms 
tituio,aui per viam iolunonis,iei¡ da-
"nonisin íoluturnaótio, ¿¿ nomen de-
b í íonscedi tur i ahquandó ve ró l m-
pJicKer íolutioms causa^vclper viam 
íimpiicis alíignaucíiis transiertur. 
, C^uót luppoíiroj ii aétio vcndnur, 
aut qua alia íai ione in joluium daiur, 
cédeos ex naiora c e i b o í m , & vendí-
tioms^ion ad alma reoeiuraquá quod 
nomen ceíium íu verum; non tamcn 
quod íu exigibiie. Qui enim nomen 
vendid i t ,&í ic cCJiii3uLj,ma>át cogi-
tui praíiai e,vi íitioon vt exigi etiam 
poíi i t .Quod idem cít ac íi diLerenuis, 
adñhng i venditorcm nonunis, ví'ius 
quod cediturlit veitim, d:iure QVJÍ-
tummon tamcn vt debí cor ioJuendo 
íii:vci v táh j dicunt, tenetur cedens 
de ventatenomims ccíli¿ non autem 
deems exigíbilhatCjexpieíTustexiw^ 
I.ftnomen ^.T^.dehered^elaííton.yen-
d¿tAbi: S i nomen¡ip difira&um Celfus 
lih,9 SDigeñortim fer ibi t , íocupletem 
efíe dehitorem non deberéprjtflarfidebt-
forem auteme/^epy^e(}étre,nifialiud c6~ 
uenít9iáem$Tohztl . f iplu* l § . qut 
nomen de e.ui&ionib. Fr a n c Tondu t.^. 
r^.49.««w,»i .Giuiba^r/y.Sy num, 
IOXyUZVCíZVl di&,qu¿ffl, 3 5 ,^ ,4 .Hcf -
müí]lj,/>? /- 2 l+tít-.f.ptygipf ^,anumf 
5 íCofta inpraxt Coriuentionali patt* l , 
i,Paul.Galleiat. derenancjib* 
1 .cap, ^ . w . 9 5 . C y riacus ¿ib. 1 .cót* 
169.««.4.(§7' '0..(g7 / ib ,2 . íOMt, l l ' )J 
n . y . O ' ¿ i , a r e o n f . $ 7 ' ) , á » u , l \ . C e n ' 
cmsdefef^pb!,$,'J2.f#f*,2'h ved. prima 
^Thoro yoto $ 1 j 4.Fonwneii, 
de<if. 1 ó j . a n . i ,Qun d amplían 1C co-
cí us, He iTnofú 1. & l o n d u 1 u s, i a n í a fi 
c é d e o s ^ vendeospromií lentdetee-
dere.óc coníeruarcindcmncin ccísio-
nanuni,qLiaad venraténcminis .noi i 
autem adilliusbomtatcan , Ó¿ícevn-
tatem tenebiUiJ^Add,adAkxXudo-
mi.dec57^,^.^Jcquiiui Guzman/^p. 
6 2. Th o ro . 7 5. Quo d fo r u u s pro -
ccüu,í i quiscx vendi í ionis ,ve i in io-
luium danonis cauía cederct nomen 
ta 1 e qua le cít 3dJ.j7pJuí 74 . , 
eatff/onMan nca detaett.^p amí?Mhm 
4,f//'. ^ . « . p . A l e x . L u d o u i l . / ^ ^ / í . i , 
QtúC. fup,. veú.^eicederet, Tho 10f&p* 
n&w.%-
A d e o í ame cedens praí lare rcnetiar 
nomen debitons quoddi l t rax i t ,vc l ^ 
in lo 1 u 1 u n j de di 1 j ^e 1 ü d k ^q uód j j tec 
exprcísc cauent^vt de cuidiciie con 
teiicaturj-acihüc tamcn ad rcftituíioné 
prenj poísitconuenirijíicicbiíorc ceí-
ju m V c rc,& rea li t é r deberé n ó demo-
Ürct9/.en?ptorej§ .C¡HÍ autem /J ) ,de ¿e l . 
ewptXK innuínens piobai Giurba d* 
decif&q.n. 12 JMannca / ^ . w . 13 .quem 
tranlcnpíi tGuzi^an^ « « . 7 . ^ i 7. 
Ha?c quamnist ce1ítiism;a>& indu- j 
bitata íintitamen in aLquibus JpccjG-
buslumme conrroucrtiiur,an cedens 
n o n í o l u m d c yen t a t e ,& cxifienxil 
noramis ceísi teneaíiUíícd etiaa] pixe-
ftare debea t^debitorcm c í k l o c r p k -
tem.Et íunt qui exi/iimantídeciíioné 
díft* Ljino men, n u 1 la 1 e o ú s pr o c eder e, 
vbidebnor cdíus ceísicoís temporc 
loluendo non cflet:quaridikrimé íjí, 
imer periculumpralensa& i:uturum:vc 
fuiurum penculum non p r ídkc ce-
dens, íed cdsionanj damno ceda.ti 
praiens tamcn debuoris inopia pem-
ncat ad cedentem.Qram ícmcnnam 
ex Bai uAkx.BeccioJVlarco Antón , 
Eugemo,& Rouito , venís imamag-
noicit Capycius Galeota l lbr^i^co^ 
l i . a /?,72 .videndus Peí eirá dea/. 3 8, 
Sed d i íhndioncm hancínter pericu-
lum praicns^futurumrencitAnton. 
TzzhtXhb.i i . comeB.c ] . Schiíordeg. 
Isb. j ¿ f*&at i 13 <qu4cli. 1 <¡ *€ ircajinem% 
qui 
T í t u l o s S e p t í m u s . Q u x P c . í l í . 6 0 3 
s 
qui contendunr, tam piíeíens quám 
fucurumnominispenciilum^aci cede-
tem ípeda re . 
Pro ciuus t controueríix vera refo-
lutione^cgo íequentes caíus confíele-
ro.Pnmus cí'l^quandócedenSjVel ve-
ciuoi noimms., íciens aótionem ina-
nem eííc propi&rinopiam debiroris, 
de cepi [, a u t i n d u x u em p: o r e m, & c el-
íioi}aauin,vc comparaiet nomen ,vcl 
acciperer ín íülutunr.nam co caíu^ ad 
reÜuiiríoricmpretij3& de dolo tene-
hii\xx:}dJ.fiplf¿s.§.fír}. 2?, deeu'tSiíon* 
titX.dehtred^el aBion^endit%def. 15. 
exSurdoA aliisGuzman d.cj^.ntt^ 
30,(gr45,íeqüitrir Heimpfi 11 . ^ / . V j . . 
/?.icí.(g^ lo .Rodriguezftat imí eferé-
dus«.2¿.Caileual./>í/í'(ír^.2 9.Caftil-




tune lám pipíen s, quám fururum no-
nHriispcnculiimccííionarijerirjquifi-
bí imputare debcc3qm íciens rale no-
menkcütusíbi t^vtaírer i t Con í . inh 
pTorntítendo 47. § .yT^ d e b i t ó t e ^ J e tu 
redotifi^\\^r4odfciens talenomcn (e-
cutusytdeatar3cjuale¿nifio ohlizationis 
y» ¿f r/f, T o n d u r. r, 4 9 . » . 14. H e r m o-
í i i l .v.io.Galeota d.contr.^i .n. io, 
Terrinst caíus e íhquandó vterque 
cedensícilicérJ& ceíí ionanus, debi-
toriscelíi prícícnterninopia ignorar, 
inquaípec ic j iccr res diíbiafir, r a m é ' 
magis receptnm video, ceííionarium 
qui probabilem ignorantiam habuit 
inopiiE debirons^recuríum habere có-
nacedenrem^vt prctiuraab eorecu-
perei:qiiia cu debitorrempore ceííio-
msfoluendonó íi t jpenndc eO-,ac íi ni 
hii cedentidcbei'erur,& ponúsfucenr 
rioportet ceííionariOjqui de damno 
•vitando agir3quám cedenti^qui lucíü 
coníequiintendir , in quam íentehriá 
conuenium- omnes prirrer FabrntTu& 
SchiFord.íup.vr late tradunr ^¿Z/^?./, 
promiftendo^ a dehitore, 1)>dc mre 
£ÍQtíí¿*]kQáúg*¿eredítil?Jíh,i.q. 11«». 
2 2,Gu2man¿r;. 2 í .Hermofill .^/M o» 
l í o n á J nAO.ad i6*Q£v\c,de cenfik. d. 
$ . 7 2 2 3. vcií .declarattir etiám^l ho 
ro ¿Ü.Votoy 1 .«'iS4.pleniísiiiié omnmd 
videndus Capycius Galeota d.contr* 
3 2 . í ? « . 2 o . ^ 6 5.VbiqLt?edicatur tuf-
tas&probabjlisjgnoianciasvccefliow 
nanuSíqui v^nduionis;velinío]utunai 
dationis tirulo,nomen non idoneum 
accepi^poínt adueríus cedentem ha-
bere recurlum, 
CcTterúrat íuperior diüin^lio, in - ^ 
ierpiobabi lem,&culpoíam ignoran-
t i am, innominein doiem aa iomm 
procedif,quod qnamuis maiitus igno 
rantia culpabi l iaüimatum, vei dt le-
gaium accipiat, luo pénenlo non ce-
der :er eiusrerroceíí ioneliberatur, ve 
conrra Fab rum^ Schjford.probaui-
Limiratur í ctiam/uperior regula, 10 
qnam ex dd. f ínomen , T>.de htred,}e¿ 
a&ion^endtáQáiw'xvnus. V b i debitor 
alíqua exceptione ex pe r íona , & la-
cio cedenris tutus eflet^per quain ex-
cltfderet cclíionariumiquia venditoi: 
renetur praí lare iromcn verum, & íi-
ncexceptione: cúm m h i l i n t e i í i t , a a 
ip ío iurequis aóliofiem no'n habeacj 
ve lquódperexcep t ionemrepe i l a tu r 
l.mhtlintsrjl dere^.tur, quam lunita-
rioncm probant Giurbatf/^m/.Sy./j, 
ly .miikisrc ladsHermoÍHi, Á n u m ^ r 
Gal lera r u sy ,«^ . 4 ^. C en cius ¿/f 2 3. 
v e i L / z w / í ^ f ^ ^ T h o r o ^ . ^ c ) . ^ 74. 
Sed t licct de fado luo reneatur 
cedens, tamen nullatenús adftnngi-
tur,v c ie poriorem creduoré elfe of-
rendar 3qui^ tedensíatisfacir fiprae-
ítet iusíibi cífe, cr vr ius veré fu> & 
exiílai: non vero requirirur,quód lie 
anrcriiisdiberabitur jguur l i le crecii-
rorcm eííe docear íAnton .Faber^ / /? . 
def, 1 5. ex FianúiJectf .^27Í Schifor-
á t v J i t t j r a B ^ l . q u c e f } : 16. veríicul, 
n u n y n i d . Q v o á verum credo , í i ad-
huc debitor íoluendo eífer ceííiona-
rioinámfi ceísíonis rcmporeidoneus 
non eíret,quiafaciiltatcsprimo credi 
tonrantumíufíicicbanr,ceÍ!3onarius 
Eee 2 aduer„ 
i r 
c i s i o n e l u r i u m , 6 c a d i o n . 
aduciíus cedentcm haberet recuríbm 
m calibusquospi oximc dífti|íxni»USi 
12 o Plañe t vt cdsionaiius, cui ncmea 
tro veiü,necexiÜcns,aut exccpaone 
aliqun eliluii) vcndiiQ í:uit,vcl m iolu-
tu datum»regíeífüiji habcatc6:i'a cc-
denrem3an rcquirarui^ví ííícuj éi dc-
nunri ec, dubua ti ©nis eít. f t den un ci a* 
nonem ncceííaMam d í é , non iolüiti 
quando cmptor agir}6¿ i u t u ú i i j c d e-
nam quando cóucniiur,cxPai)LdcCa 
fíro p roba íGuzman J f ^ . ^ . n , 51 .Hcr 
moíiil.?2.2 1 .quj a í íenr , rencn ceísio-
nanunijicquircre, & imcipdlarc cc-
dentem^vt cradatjura í n a ^ iníirumé 
ra,& veniat dcFcníurus eum,aducrlus 
d c bi ro r c m de m íen 1 u G u zma n «. ó 2 
'*f%$Soc ídem, 
j Rcaíumuntf irerum eandemdiípu 
tarionem HermoíilÍ . /«/ , 32./'//i.^./,.5. 
gls¿t,artt6.an.% \ . & Guzman cj.^.nu, 
ló^ledpaiumfiimi, & t-unidi in reio-
iucione eítisjvicteiiir tamen Altbnínm 
¿Guzman in eam inclinare íenteniiá, 
quod denunciatio non íic neceí íana, 
quia ex quo ccísionanus á ceddue 
cauíain}& agendi poreílarem haber, 
vidcíur cedentem lia píceícntciti íuií-
ÍCiinquaniíentennam deícendeie e-
tiam videturTonduc ^/.c.49.^/2».47. 
qui refert iVlágilium,quibus addeGi a-
xiz.\\ydcc, 13,«.47. Amendol.í í^.Fr^ ^, 
¿ee, f o%.nu.'] & iaic agentcm Inir í -
14 Cócrariatf.ameíententjajquód de-
núciatio no rcquirarurjplacet Hermo 
í i l L ^ . S z ^ e q u i r u r C y n a c , que refere 
Tonduc.fup.(qui iimuant míi in mf-
trnmento ceísioms dcnunciandi ne-
ccísítas fu reniifla ) Montan. W o l í -
han.de aflion.p, i Jifa \ . c . ^ n . i 8. verf. 
0 n erjtar, . 19 • v e r í, /«^a w ¿iV. A n r. 
YzhzxinCadt i t .de hered. aBion, 
}end.defA ¿.(vbi quando fuffíciat de-
nuncia non c fien cedenti in inllantia 
appellationis)Cancer.z.^. }ar.c.6,n* 
195./>2^.quihancopinionemmagis 
fecuramaffirmanr,Rodríguez dJihr . 
1 .cja éfí}, t i ,num fifí» 
15 E g o t v e r ó licét coníuleiemeefsio* 
nario^vt adeuitandas luesdenuncia-
ret cedenncontradidionem debno-
nsceís i ,v t i i t ia í s i í le ie íaamenm pú-
¿to venlsunam ceníeo di í l indionem, 
& concürdiam Bei».az.c/^/.2Cí.^A¿|i 
».2.á \t:xLtl¡tidetia3qu\ aflem, denü-
ciaiior.em cíle ncceOaná, nifi ceísio-
nariusad dcfenílonem haberet inftru-
menta nece í í ana ,^ litis bene inüiu-
í tuse í í e r , kqiiirur ex DecioHorat . 
QiU pzn.ttdJlat.iMedioJ. \ , ton¿*c.+^, 
«,Ó2,De denunciaíionis neceíbiiaa^ 
vt empior polsir agere contra vendi-
torem de euidione, & q u o m o d o í a -
cienda íit,videndus Pareja deedit. m~ 
p-ram.tit.St&f&f. 1 ^.pertot. Capycius 
G a l c o í a 1 .¿r£í«A57. ^at^  Hunnius 
ín Encycloped.iur. 3 ,p j i f t ih \ 6.¿\ 2 ,per 
rot,\'hi quando denunciatio íitnecef-
f a r i a ^ quomodó3& quib^íii faciéda? 
An t autem ceísionarius vidus te- I ^ 
neatur appeJiaj Cj&pioíequi appejia-
tioneinídifleni late Intr lglJjéonfa 2. 
a n ^ Z . a d ^ . c ju i caiusíi occuirataex 
b i sdéc idenduse r í t , qu^ein quoiibec 
alio empíore condemnaco obíeruan-
turyquiaqnóad appellandi neceísita-
tem,& proíccutíonem appellation!S, 
no aliairi cauíam eíTe cxiüimo ceísio-
nanj^quam einptons aitenus reí im-
mobihs, et id v t roqueobíeruabia i r 
deci';o,/. tísrennius , $ . 1 . M T 1. 7y.de 
eüiBtónih. cuius materiam latifsimé 
proíeqiucur Hercioíill./»/."Jó.wVCj p . 
j .£Íof .%,péytot .VzÚ\. i iLi .cont. c.^Q, 
A l i a m t eriam hmitatiohem reci.* 
pit lupenor aílertio^qua? ex litera ¡p-
Ú\\$úiei9L(tnomeh , 7 ) . de hered^eí a~ 
Elio n^ehdit, dep rehén di t ur, íbilile r íi 
ahud conuentLim íit: nám ex parnum 
conuen rione^ecí¡ id adtum apparear, 
cedensnon lolum verum débiíoreai 
pra^íiare tenebiturjed& locupieiem, 
& íoluédo,agnofcütoainesquosíup* 
retuiimus}proleqüirur]atiísjmé Hcr-
moíill .«.86.qui referí Guzman ,Cán-
cer & alios.Cenc.^w.i verí.Ajr¿f-
¿/^ro^r/a^Thor. / j^w.Só.pleni ís imé 
T o n d i i t u s ^ « ^ . i 6 . A c o f t a ^ / r / « / / ^ . 
creditor.reg* 3 J imit , 5 1 . v c ú f í y tro* 
Ex 
T k u l u s S e p t i m u s . Q u x í l . I Í Í . 
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Ex quorum fcripas colligitur^ccden-
tcai ñor» íolumiunsj 'cd et-iam faóti e-
ludionem prjeñare^i vm & alten eui-
tlíov.i k adÜFinxit: íimilitérque vbi 
nomcn boiium.aut ill^fum^aut exigi-
hvlv prómiisitlvej íi debitorem iocu-
picicni cííedicacrcx quibus caululis, 
tk aliis quasrefert Tonducus3obliga-
tu,r ccdcriSjqui nomen vendidit, vc l 
iníüluiüm ti adidu, manutenere ccí-
íi o n a ri u mj c c 1 do n eu m fa c ul ta ti b u s ^ 
íacüis exaCnonis praí tare d c b u o i é . 
Rodríguez ///í?,^»^//, 1 j .priscipué nu 
Eicganst edam fuperioris reguío 
Jimuaao cít ,qüando nonien debito-
risnon iníolucuin,veI ex vendmone 
transíercuriied raniúm ílmplicucr cc-
ditur^ oc aisigt-arur íoiutionis causa, 
quo caíu noininispencuíum ad cede^ 
teni ípedaiJ&: ad cuiótionem tám iu-
2p j-is.qinim íaóh tenctunquia t ba:c cef-
í ioíol i imiraportatr^andati im deexj 
gendo3& non eí lm íoluiümdatiojvé-
duio/aut dclegatíoiícd íunpIeK ceír 
fío faóia ad commoduin cedentis^quíe 
Joco íoiuiionis^ & íatistaótionis non 
habetur,niíi íecuiaíolutíone: quia m 
íimplici ccísioneineíi: tacita coduioj 
íi lolutumfuerit ceísiQuanoiideoqu? 
nonnms pcriculum cedentis eft3Mar-
ca incompuiccif^.tQmjstih.cefsio^caf, 
28.^>í32 .&exGraiiano3SurdoJ & 
Maíhil l .probat Tondutus diB* c,^9. 
43 , e legantér Iacob. Cáncer , patt.z* 
y a r x a p . 6 . á n u m q u e m fequituv 
FanLaneIl.¿/í'<r//7i 6 7 . ^ « « w . i , Thoro 
diB.'i'otoyi.anuw^o.vwWQ ex hisre-
lato Guztnan deeut flionih. di£}* (¡¡&¿e* 
ftion* 3 5. «»w .88. yidendus omninó 
Sc&QCizde comr}iert.§ . i . g í o f o . a n u m , 
ijo.Sc nouiísimé D.Salgado ¿a lahy* 
rmt.credit, l .part.cap.zo.naw.q'y. 
37.Mercur.MerIinus depignortb. zj? 
hypothMh.t;.c¡ti¿,fl.'$.nuni.'). cjttá-
flion. 5 4 g?' 5 ? » ^ . 12,num.9* 0* 1 0 
q&a'/},10*a twmili.hcQl&l'dusdeyfk* 
rts ( ju j j l . i 9*M*\*SI .quilianc differe-
t iamaís ignat in errunplicein ccísio-
6 0 y 
nem nominis,& eamqUíí non íolut io-
t ionu caufa/edin lolucumíit: v t d í a 
íolutíonis vimnon habeat, ha:c vero 
ío lunoí i t :pro indeque ex illa non l i -
bc i t íu r cedens, ex hac libcrationcni 
conícquatur,& ceísionanj íit perícu-
]um«Aííerit rameniCxía¿ío penderé , 
án ceísio íimplex íir,vclin íolutummi 
dubio ta.men íu i ip i i cemce ís ionem^ 
coní ignat ioncm prafumi profitetur, 
videas eundem Leotardu $tt¿fiSj.* 
»»w . 2 i . vb iquandónoua t io mduca-
tu r í e t in ípec iea í l e r i t , prioris debiti 
nouar ionénonfíerüet iam íi creditor 
faciat ceísionanum procuratorcm m 
rcm piopnam ad exigcdumjqtia ha^ c 
iuxta Cuiacium, c í tde legado aótio-
nis^non debnoris* 
Hipe t audiendusnon eft Anr. Fa^ 
h e x l í L i i . e o n h ' B . c t p . ' ] . quem íequi-
tur Schifordeg.<////.fr^^/,2. *.gu¿ej¡\ 15 
qui tenerjccísi nommispericulü pcr-+ 
tincre ad ce ís ionanum, non íolum ñ 
in folutum fai^a íit ceisio^jed etiam íi 
íimpliciiér, Mam contranum venus 
e í r , & p r o b a t u r a l.pmandauero 22, 
§. interdum/D. mandati} Í*$,C,de noua* 
t}or¡íb,\\>V^fiatnuis creditori tuo ad-
uerfus eé ¡ol&tionis Causa mandaneris 
rftT/o^f/.Necpro eis f a c i t , 9 ^« 
§ Joror,7}tdefoluthntlms3(\uvá nó Jo* 
•quiiiirin íimplici c e í s i o n e ^ manda* 
aédonumifed denomineinlolutuni 
dato ex cauía traníaótioniSaV t ex hie-
ra iliius texr.manifeíté apparet. 
Sed t etíí Antón. Faber^&Schifor-
áev.díB.éfUieft . iStffi iCJnf in , com-
muncmíententjam improbent, ferc 
ineam conueniunr .dümprobant jmá 
datis aólionibus nominis penculum 
ad mandantemípcétarej non veió íl 
nomen íimplicitér cedacur: quaíi a" 
líudíit mandatuma^ionum^quá íira-
plex ceísio ad exigendum ad commo 
dum cedenris. Sed egoiníubf íanda 
btTC nihü difFerre exiítimo^prouc fen-
n unte dam D odores pradici ,qui íi m 
plicem ceísionemnihilaliudefíe do-
cenr3quám íimplex mandatum3vt d i -
M I Cance f . /» / . ^^w, i85ab j : E S l q m 
Eee 3 o¡?¡eTi 
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ohferuandum diBa cefsíonem fímplice, 
g a a ¿iiximus habere t a n t ü m "bimmada* 
t t t d u p l e x m a d a t u iwpQftareü?nñrcf fe 
B u i l i i u s ^ u i p e c u n i d m e¡l f o l u t u r u í ^ t 
n e m p é f o l u a t (;efsionario\almd r e j p t & f t 
cefsionarij3¿jui pecunia e(t receptufus, 
^thaheat m a n d a t u m ad illam petefidtt* 
(efr exigendftm* 
2.1 - Ex hact venfsimadodrina defce-
dít reíoiutioillius dubij,an vbi debi-
tor cóíignat creditori cerros effedus, 
ex quibuspercipiat íuü crcdirü,coni-
tituendo euprocuratoré in rernpro-
priam ad exigédum, ítatim íibei eiur, 
& periculum conílgnarionispcrtineat 
ad creditoreme* 
C^uod í dubium anrequam refoluá 
23 aduertojinpríeíenri menonaóturú de 
co^an vbi quis fundauir aiiquá capel-
ianiam,vel dotauit capellá,velEccle-
liamin certa qiiátitatc3cuius loluno-
ncm confignaiut in aliquo annuo cé-
f i ) ,vdin truótibusalicuius praediji v c l 
íi diípoluerir quód ex fuis bonisema-
tur ceníusíufí iaensad d i ó i á d o t a n o -
ncnr.íí forte decrcuenne reditusilUus 
cólignatioms^periculum debear per-
tinere ad capcl laniam^Eccler iá jVci 
debeat fuppieri ex aliis bonis funda-
tons,&doianris?Quain quírfíicnc la-
tiísirae diíputat Guziná de eutB.g.lo* 
peftot.qul reíolui^diaiinutione fuper-
ueoienté Ecclcfía?, vel capellani^e pc-
ricuio cederé,videndus ad materiam, 
ScáQÍnicl\c&uJ.Lac/0s,T>,deaJimet, 
leg, Llegatñ .Vini/D.de annuis leg, 
Lex eú¿D*deYino trituro, (ffi oleo legJ* 
Homen,§ ^ni^D.de leg* 3 Jf ideicomifsü 
^o.^A.D.deiudtc* / . ínter BipuUnte* 
§.facra¿0*de\erhtohligd*Firmio tíe-
bodofoSD.qtiandodies legsedat, Cüm 
^XÚSSJZXQÍI . deexpenf,c^S>\xxá.deali-
wetít.tit.4..q.i6.P'dc<:iusceMt.6.$é2 4, 
Acoíla depriuxredjeg.i^amp^.a nu, 
ao.apudquos late quandólocus^vel 
res íolurionideíignata, videatur ad-
i e t a demonftrationis^vcl taxatioiiis, 
& reílriótionis causa, 
24 S ignantér t ig i turagendumcr i r , de 
debitorc,qui aísignauKÍolutionc ere* 
ditori íupejr aJiquibus effedibiiS f b j 
debitis.Ét pro leíoluuone ad pr^di-
ótam diíhn^íione recuricndum eriti 
ná íi c í r e d u s ^ confjgnauones cclsae 
rint3ó¿ data^in loiutum cTedicori3eaiü 
dnninutio fuo penculocedeticúm co-
íignatio verá loiunoriéimportet ,quo 
íeníu accipiendus e f t j N o g u c r . í ? ^ ^ , 
32.«.io3.qiii in id (¿^h&wLtntercaH-
fas í .ahej je /D .madat iSwi vero no ve-
di tio3aur delega tiopraccefsiijícd tan-
tüm quíedam aís ignat io/eu indicatío 
pro faciliori íolunoneípericulum de-
bitons erit,elegantérJ& aptiísimé Lu 
douic.Céc.^£,<rcy/¿^,iG7.^//.i6.1ai:e 
D.Salgad,//? labyfinth.credit, l .part* 
Cap A O,a «» , \ .cvm¡cqq. 
Exiis t etiamdeícendjtPanícribés 25 
literas cambijjíi lile cuidingumur eas 
acceptauerir^ftaam iiberetuii et cuius 
periculo cedat damnum decodioms 
mandatarij,quodaccidit poíl aceep- \ 
t a t i oné lue ra rumí ln cuius dubi; ex-
plicatione licét variapro vna^ . alte-
ra opinione referre pofíemfundáme-
ta3& au(ítoritates,qu£e íuadenr^accep 
tatione iecuta campíorem3qlJi l i teral 
dedir1liberan,& ti i iun periculi immu 
né eííesquía acceptatio dc í ly lo mer-
catorú íolutionis locohabetur. K i c -
ron.deLcó lib.t.dec.i 3o,et peraceep 
tatione videturfa¿ta noiiatiop6¿:dcle-
gauo ,cü loco primíialius debitor de-
tur crediton.Tamcn ne in retallendis 
opiniombus^qu^ iamdiú difplicuerür, 
tepus & operam perdainus,conílituo 
capforé per acceptationé mandaranj 
neutiquám Íiberari3& decociioné e-
ius dámno ccdere;quiá acceptatio no 
cíl nouus 'contraí tus interacceptan-
t é ^ cücuifaciédaeft folutiojed exe 
cutio^&parscGtradus literalü cam-
bij:quarum acceptat ioné cúmdeíide-
rat donninus,no eo aDÍmo facitavt má 
datarij fidé fequatur;imó acceptatio-
ni non alitcr acquiefcerc videtur.qua 
íi ci fuent fatisfa(aús& in eum fine fie, 
vt poft acceptat ioné non poísit ¡ ecu-
fan folutio.Quamfentétiamvenísiniá 
efíe agnoícunt commwnicciintcrpre-
T i t u l u s S e p t i m u s * Q u c x í ü l L . 6 o j 
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tes quam comprobant f^/.// literaru, 
C.defolationd. I 5.///.l4./?.5kpoll: ahos 
late b e z c ó z de comm t § *i .glof*') J iw < 
3 2 i .Paícl ia l .^ ^mh.patr.potejL 1 
8.^.7i.Gairo decredit.c^,tí fi%27)'j'j% 
Ho di ern. adSurdJec. 18 7. D . C c íl 111 o 
^%tow.€mt,€qq,pertot* Amat. ^/¿Z. 
47.ft?*i .Fonran.íyVr.i ¿ ^ . « « . ó , ^ ^ . 
125 .MoÍm.^ /» i? . /«fé*. dijp.*) 5 c). 
Bonc]Í./>¿ 'fam.decifjom^ijit. 2 3 .¿ 
24,Acüítaí/eJ pnuil . cred. reg* 2 .ampl, 6 
a n ^ i .Tondutus r^/o/. cap.yo.a 
n ú M e ú i n J . í r a B J e p i g n o r t b J í i r . q * 
Cui f verjísiraa: & recepta fenten-
tentia: non refragarur ratio jlla^qu-ód 
peracceptationem^&inceruentü no-
Uíepcrfon^, delegado , & nouado 
pnons obliganonis indudrur, quas 
transfertur oiiinimodo in acceptan-
tem:quia refpondetur huius caíus tér-
minos longé a delegatione difirerre^ 
cum in eo deíiciant multa fine quibus 
delegationon perficitur: vndé licct 
per veram dclegationem primus de* 
bitor ]ibereturJ& periculum nominis 
damno cedat delcgatarij. Linter cau-
fíí¿9§.aheJpy7),r/}andati3ht:Cí\lS conf, 
I 0 $ . n a m . i 2 . 1 9* Cv i5.Si!rdus confi 
145 .«¿a w. 2 o. S ca c cia ^ . 2 5. 
MaM .zyl.PzxIa.dMLz.rer.qaot /diCap. 
fin. i . p a r . § . i z . limit, ó.Anton^Faberi 
Schifordeg.& cíEteri omnesquos lau * 
dauimusfuprauaraen id in impropria 
delegationej&pra?fenriscafustermi-
nis locum non habet. 
In hunct locumcontuleram recc-
fererequiíitancceíTariaadcontrp.hé-
dam verá delegatione.Ex quibus fa-
ciléagnofccturin quodiíferat á ceí-
fione.Et qu'amuis m hoc articulo a l i -
quátulücalamü extédere pofse^tamc 
quia plenc á plerifque diíputatum v i -
deojin eo ícnbereíuperíedeojvidedi 
latiísimc a gentes Parlad, 
Scaccia^^.iSi.Berraz.r/^a/T 3 e/. 
4.cí5íw/tf<77,Thoro ^oto 6,d»^/{..la.úU 
¿ m e Acoñ2Ld.rcg,i ,avip¿.6tdn.50.ad 
ioo.Hodiem.ad Surd.^c.i 87.Brifo 
nius^Donell.Gallerat.Ohno, & alij 
relat i íup.r/ / .2.^.2,*^«w.5o.vbidüas 
dilferentiasin 1 er ceísior e.&: deie^a-
none aduertiinus, aLas rctuhmus m 
diícuríu huius traCtaiUS;& pra-ter eam 
dequain praícnii , nojabis aliam de 
qua in tit.6.qa¿fsL n J n 
His t jguur caíibus,quibus diximus^ 
c é d e m e ex venditjcnc^aut in íolutú 
dationis ti tulo/vclíciiptore iueraiu, 
no lolüm iurisvíed SL fadi euiCíicnem 
pri)eílarc deberejioc efí debitoi e non 
íolúra verumjfedidoneüpd: íoluendo 
eíTe oftendereiocurruntnonnuiladu-
bia de qmbusnó íans coíiat apudin-
terpretes.Piimü eíii^an luífíciac debi-
tó le tempore ceísiomsidoneum eíle^ 
an vero 1 eqUirátur^quód ni futurü íol 
uendo etiam iiríin qua dilfícultate ex 
Ludouic .Cec. t rcscaiusdi í í ingui tTó 
dutus d,c.^c¡,¿ «*40.Primus3 q i andó 
quis í imphcuérbonú eííe nomenpro-
miísif.quo calualíeriti promifsionem 
bonitatis nominis ceíí>i,ad tépus ceí-
íionis eííc referendá^ra vtpcnculum 
poft eam íuperueniens ceísionárij tit* 
SecunduSjvbi adiiciumur promilsio^-
ni verbafutuiü eiiam tempusrelpicié 
ria:et tune cedensfuturi euampencu 
l i damnu patietur>nó tamen in perpe-
tiiü tenebnnradnominis exigibilua-
témpmp iiberabitur íi per aliquot an-
nos3puta duodeciinjvej vt ahj dicunc 
poít tres,vel quamorannos, debitor 
ceííus íoluendo ex i f t a t^ foluerit an^ 
nuaspeníioneSiex Cencío idem pro-
bar L c o t a r d . ^ ^ / ^ m ^ . 8 o ^ « . 4 o , v-
bi aíícri^cedenré nome annuü^íeu tus 
exigehdi annuá pr^í lat ioné fatisface 
re íi debitor cefíus bis>vel ter íblueric 
annuá pcníione.eríi poftea íoluendo 
nonf íandummodópoí i ceísione ino-
pia dcbíroiis ceísi cótingeret; íecás íi 
ceísionis tépore3(5¿ ex ¿ere alieno pre-
ceded bona eiusdiftraóta fuiísét.Ter^ 
tius caíus eíl3íi verba perperui raí é de-
notada adiiciátur. ec tüc in perpetua 
nominis periculú cedends erit .Merü-
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Ex quibustcaíibus dúo poílenores 
29 apudmeí inc dubio lUnr.Pnmus vero 
poíTer ira leparar^vr nó íuffícuu ido-
ncuas debitoris tépore ceísionls, íed 
quód etiá iiuieniatur idoneus tépore 
quo cómodé ceísionariusporuic exi-
gcrei fruília enim ccísionan9 caucret 
de bonirate nominis 3 niíi tempus có-
moda: exaótionis reípicerer. Huhi§ 
fentenrixfundamcnrum non lene eíl , 
quod dicitur>& ftatim probammus, 
nempe cefsionarium, qui fuir ne.gli-
gens in exautionenominis cefsi3 non 
habere regreíTum contra cedentem: 
exquocolligirur promiísioncm bo-
mtatiSjad rempus quo phmüm neme 
ccííum exigí potüír-3 eflc .protrahen-
d a m . Q u o d ü accidenc matnre CKa-
minabis. v : 
30 Al iud t e t iamnotabh, quód vbi 
nomen bonumiillaiunv, fcu exigibile 
áuis velex paí to/vei ex lege praíla-
re teneturjíi í o n é debitorialuum có-
duótum habei et á Principe^vel mora-
roriam3üaiim rcgreííus darerur con-
tra ceden tem,vtexRoráGenuéí .pro-
ba r Guzman deeuicHonih* dtct, 
. i%.fjufn,$<}* íequirur HermofilL/^/c?. 
glof.^rntrn¿a.quibus addes Cencium 
d i ñ cjtdaí i t f i .nA l* verf. declar¿tur. 
31 E legans í vero dubiumeír .dequo 
quaTir Tondutus diB^cap^g.poft «» , 
53.^ s'exLproCóromde&n fi ceníuscura 
iure exigendi annuas pniftarionesce-
daíur3& poftea cenfusaliquo caíi^vel 
proprcr infuííicienriamdebiroris^e-
dudtusíir ad minorem rediruum quá-
iitatem,tencatur cedens de cuiótio-
íi e jfi p ro mi fi ííe t d e bi t o r es fu t uro s fo -
re idoneos3& exigibilesíLoquiruiTó 
durus deceísicnealicuius ceníus im-
poíiti íuper boms communiraris^cjuse 
ob magnam bonorum diminutionem 
arquitaris remedio obrinuit rediruum 
reduvtionem^u: moderarionem,. 
52 Hic caíus , t apud nosfrequenrér 
poreíl accidere:quia aísidua? íunr l i -
res,in quibus oppida, & communira-
tesqnadoiuunr aliquem celum referr * 
tauuumratioQecenorum bonorum^ 
cendosforejqu/a conrradusille cen-
cerejvel íaium reditns ceníus redu-
deíideranr fedimirrendo bona íansfa 
luahs iniuria remporuminccepu eííe 
lafibus^ralitér vr communíias, prop-
rer magnam bonorum, & incoiarum 
diminurionemjnon poísir in pofterü 
reditp íoluere.Etlicéc e^irouersñíir , 
anhuiufmodi redudioni íit iocusí ta-
men ea obtinuiropinio^qíiKex iuíia 
causad fuperuenienticommuniraris, 
S Í vicinorum inopia, feduótiónem ex 
a^juiiare admirtitiarg. text*in f* cum 
quídamde*)>¡urísscaf * cjuanto de cenft* 
husjap . f&ggeílum de d e c m ü ^ l á t v Á l 
%lwhmJec¡f .20 , (d / ' zaó.Roidriguez 
deannuij reditibdib.i. guítfi^i^ %a fifí, 
9 ^ .Gnudl . í / ^v /^ .Ro landus á Valle 
c m f . é 6 M r 6 , G m á . V ^ J e c i f ^ . D . h -
maya ta l^nkaiCdecollatione dona-
- f£3r , ;^^w, i0 . ^54 . Surdus conf.i&i* 
z.CapyciusLairOí/í 'c//,.i8. D* 
Larrea allegar,2 3 .¿ numer,21.(g^ 23. 
Fo n r a li el i . Bis nup ttaltL d.tu fl 4. 
glof*\ (y.part. 1 .w^w»!zó^AccaciusRi-
poll.'V^r.ür^.y J « a w . 9 2 . ffi cap^lf* 
a ^ . H e r m o f i i h / ' ^ / ^ ó . //V.5. p. $¿ 
glof.^num.l p, ffi anum^lé,(ifpgjof. 
1 1 2 S.nouiréi' Georg. FranrzK. 
^ar.refoldth. 1 .refol.5 ,per totarn, £ 
num. 14,Cancerius 2 .partear, cap. 1 * 
num, 2i74.Camill.Borrell.M fum\ de* 
cif.tit,^ "¡¡.deiureemphyt. a num. 229, 
2 32 .quílaré agunr quandó ex no 
lía caus3,&in^qualirare íuperuenié-
ti,reducendi íint ceníusreíeruar iui^ 
cmphyrcurici.Er circa emphyteuticú 
obíeruanda eftin his Regms decifio 
/.2 8,r/r,§./?^r/',5.videndus Cáncer . 3. 
partSuar.cap.i .num.i 87. 
In t prcefaro igirurdubio,Ton4uro 3 5 
magisplaGCt,redudionis caíum non 
cedenris/ed ceísionarij pericuio ce-
defe,quia ex ípecialiPrincípis voluii!-
tate,& grada ceníus fuerunt reduít i , 
ad quod Piincipisfadum,qui euiátio-
n em pro m i ísi r,n ul 1 a r en ü s temr tu r3i 11 x 
ta l.Lutim¿D%de euittiomlu fLicií a Q-
tem hsec íentenria Tonduto'magis ar-
rideac, tamen dabius efí,& ijíúa iupef 
ar t i -
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artículo lis pendebac,euni rchqui t i t i -
B g o v e r o t e x i f t i m a r e m ^ d i í h n g u c -
dui i i foie,an r e d u í t i o ceníus, ipecial i 
gi aíidJ& ("acto Paijcipisí-aCta íit i a:i 
vero pci í í ' iucnr iam Jatam in i u d i a o 
c o i n r a d i ^ t o n o , qu^redux i t ccníífüi 
non vigore al icuiuspriuilegij ípecia-
lisjfedex ítiris d i í p o l i t i o n e , P r i m o ca-
íu jCefeióáarij penculum ent ,noa yc-
róceden t i s , ; . ]ü ia i snon pr^ i ta tcafum, 
qu i ex faCio Pnncipisaccidi t , l ux ia 
diél. l .Lucias9 D , deeuiEiionib, de cu-
iu s ime l l có tu videndi lulius Paccms 
5 ¿?«^i7.8.D.Fianc.Aff iaya UB* 
i . o h f e r u . c A p . i . á n n m í , Guzniaii de 
€ítiñion¿b,c¡u¿efl.') 2, vbi per totam^an 
vendicor de e u i ó h o n c ceneatur, l i res 
ex iaó to Prmcipis íit euié la í Gpi pro-
y i m u m e í t , q u ü d c e d e n s c e n í u m con-
í igna t iuum l a i p o í n u m ad ra i iouem 
vmuspro vigint í^& p r o m u t é s i n per-
pe tuumdebi io rem fore locuple tem, 
íi forré ípec ia l iPnnc ip i s fanCt ione ec-
lu scou í igna t i u i ad r a n o n é vmus pro 
v i g i n t i q u i n q u é augeantur, nui latc-
ñus c e í s í o n a n p t e n e b í t u r , ve euu t io -
nisnomine íupplear diminutione re* 
d i r iu!m,cum non propter debitons 
ce ís i i i iop iam, íed fado Pnncipis dam 
num acc\átni,aYg.dicrJ,Lucius* 
A i vero í í i m ludieio controuerfo 
per v iam iuft ir i^: o p p i d u m , íeu eom-
munitas ó b t i n e a t ceíus fien r eduó l io -
nem,crcderera venduorera e e n í u s d c 
c u i ó b o n e p o f í e CQnuenin,cam inopia 
d e b i t ó r u m r éduó t ion i caufam dede-
ht ,quoscedeasm p e r p e t u ü i d ó n e o s , 
6¿ facihs c ^ a ó t i o m s f u t u r o s eííc pro-
mi í s i t i qua i e í u p e r u e n i e a r e eorura i n -
íutíicieatiajSc tacultatuai de íeó tu , f t i* 
pula rio euictioais comauaei.ur, C ui 
d i íhaCt iom accedit dai po í i h c e í c r i p -
t a v i s u . L e o t a r d u s ^ í * ris c}uJíl*%o.a 
nnm-i i . qui probar \ reciíis c e n í i b u s 
ex c d i d o Principis3quia i l l eg inmcJ& 
eoatra formamtueranr c r e a a . c e d ^ í -
res de euiCtíone euruai leneriyíecus % 
propter bellum^vcl ob aliam Cala mi -
ta iem Princeps c e n í u a i i í t i s r e m i í í e n c 
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aliquam partem reduuum. 
His t & i l l u d aaneCteadum eíhcC" 
denrem, ve] veaditorem ceaíusiam 
coníí i tut i j ieet euido iureipio cé ius , 
de euiCíione rencan:relamen ahud e-
n c i i noniusceníus,íed emshypodie-
cje á cieduonbns aiuenonbus eum-
caatur.ex quo d- bitornon í o l u e n d o 
íiatinaai huius eui¿tionis ealum mmi-
me príeílabit,nií1 íimül lecreduoiem 
cenius^Óc cms hypothecasidoaeas cf-
íepromiíiíTet, vHo'li^íi$,%c veris i;ua-
damentis, l e í o l u u Rodríguez praci~ 
tata (jtt¿e¡}, 21 pertotam^ quo iiiie ra-
ti o a e d; ííca tkLeo iM<i,dic¡- .c¡fiaíi 
Veiúm t v t ceíiionarius regreífum ^ 
habere pofíit contra cedeatein,* el eñ 
qui Jiterascambij ícnpíit, n e c e f í a n ó 
tenebaur deb tons ceííi b»oaa excu-
terejadeo vt 11911 fadis diligeatiiSjCx-
c 1 u d a í ú r i i a d i} e r í' u s c e d e n t e m, v e 1 d a -
torem licerarum agere i n t é d a t , v i do-
Cte ofíendit Scaccia d ¿ B . § .i^gloj^.d 
^ « 7 . 2 S í .Cyr . acus / / ¿ ,2 . c o n t r . n ^ . Á 
num.i%:v^coht* l'J S.per tot practpué 
ú n»m¿\ i . Q z ü c i m d i é h n ü w . i 3. veri. 
c¿réf¿íh,Guzman dtth qua'fl.\5 
6i.,:y%tL?rgü*0(dHvú$ex Caaeci iO, 
Maíínll.& aliis TpadutüS>¿//'roA7/;>í(? 
tm-frí-*íjJ-f.ThorQ/ufbffo. 16. R o d r í g u e z 
d e - r r d f t i b J i L 2 i 7..««w. 3 3'.lacé 
Foi,rciaell.í/£<r//'i 24 .0^ 1 i^.per tot, 
D.Salgado ^/tV. 1 .part. cap, \ o. « . 4 0 , 
Exciíiabitur t autem ceíiionarius 
s.b excuitioni-s enere, íi dcbitoris b o -
na if/ínneata {ini3& diííicilis exaótio-
nis^'i&Cta Scacciam diií.glof.*) .numer* 
2ÓS.condücu Antcn.F,ab . /« C. tit.de 
pítrf/orib.drf. 2 9. la i é Fa fj h a c j ib . 2 ,cófl 
i é f. Garocíus de excufstone pat t . i . 
qtttfj}, ^a.Cjüod íine dnbio procedir íi 
ad bona debnoiis cci^i fbrmatijs íic 
concu! lus crcditorum ( vulgo aleyro 
de a et eedores) quia ex hoc e f cuiíio 
pro facía habebnur.arg./J T>iuo Tío , 
§ d ¡ ferarVtD.déreiiidir.yj.ibi: Contra* 
fier(Ui tft de pignore i iddmwittt deberé 
gc- a p i al íud,f iqnod e ñ (¡ne contro-
ticrpa,D.MoLna deprimó*enzi¿ libíip 
cap,1). 
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6 í o D e C e í s i o n e i u r í u m • & a d i o n . 
cap, 5 M u m . i % -Nogucrol alleg, %É nu* 
11 3.D.Salgad.^;//. 1 .part, cap, 2 5. i 
.D,Lairca ^ / /^ .2Ó. « ¿ . 1 4 . 
3 j , . 4. (g^ 5. 
3^ Adeó t aurem debícoris ccíl iex-
cuííio requirirui, vr íi is qm literas cá-
bij accepir^vei ceííionanus negiigens 
fuerirm exaótione nominis, ex quo 
debiror effectus fuic non íoíuendo. 
fcriptorliterarum, autqiunoir>cn in 
folutum dcdir^vel vendidit iuns cui-
ótione promíña, omninó liberctur, 
qma periculum norpims ad eum pcr-
tmec cuius culpa deterius faótumcrt, 
Lpsúculum tf.D.fi cert petatur ^ ^ l ú 
dov5i:nnam( liccc diííentire videatur 
cirea eum qui literas cambij accepir, 
D . Caít i 11 o d í ñ x d p . 7 7.v eri. quafitu 
íafus.tk -vcxLcjíiodpadhtic inf lesMa-
rcícotuscu¿ acceditHodierna^ad Su^ 
du m dectf. x 8 7. verf. aliquo^) amp 1 c d u 
tur communiter interpretes ex Cfr ia 
coiThelaur.& Menoch.TQndut.?i/¿w. 
5 2.ex Canceno^Guzman «fii.44.Ce-
cii!S3& Thoro íup.Gaito de crédito c, 
i . t u j w . i í i i D.Larreaallegat.S5. 
é.Belionus- de his quíe fiunt inconti-
nen tlgbteH 2. . 7 4.« ^  w. 2. B a y o // ^. 
i.praxis q u a B . 105 .Curia Philip, i .p, 
l í l - i . c a p . é . u t i m - t f x z aliis Leotaid. 
diH.cjiiási. 3 9 • num* ^ 3 . 5 4 • U.S31 -
gado fup* 3 .part:€Ap' .11 .num, 5 3. Mer 
\ \ \ \ .diB,qua-f¡, \ ^ o . a n u m . é l , ^ 74. 
í e q iu t u r e x Ga i 1 o ^  C a rl e ua 1. ^  /'^ diciü 
dit t td/fp.ótJnMm.zj .qui inconxraúú. 
refertMareícorum, & aliquas Rotaí 
Romanardeciíiones.Quádó vcio mo-
m-mi6c negligenriam in exigédo3cre-
ditorem contraxiffc dicatur^ arbitrio 
iudiCisrelinquit F o n t a n e l l . ^ i / ' j 25. 
n . irj t fy * S.vidédusIoan.Bapr.Thor, 
2 .parf.cowpend* decif. v Q i b . p e r í c a l u m 
dccoHionis, 
I d t aurem notar CanceriuSiquem 
re í e ru^uzman ¿ / / í ^ . ^ ^ . j ^ . 35. 
quód vbi debicor ceííus a principio 
íoíuendo nonfuir,non poterit ccííio-
nario imputari3quod eum non excgc-
ritinecnegligentia íua impedimento 
crir^quo minus rcgreííum habcat co-
rra cedemerchidem ex Mangilio pro-
bat D.Salgado diB* 1 *f?art, c a p . ^ M , 
5 8.qma culpam non conrrahi^qm uq 
facn id^quodfadum non erar profu-
turum,/.^*/?.§./c^quidfioceat 3 TD^uis 
ordo in bovor.polJJ.fialitM, §,rfi CP3 <*' 
l í a&.q i sod^ i iautc lam 3 h c n elegans 
tcxr j« l .fi ^ehenda^. itCD.adIeg.\ho-
diam d e i a B a ^ á z o p o Antón . Fab.//^. 
1 S.coríteB, cap. 19 -foL ^91,regula re c-
n imeíhquódpei icuium^velmter i ius 
rei nonimputcturmorofo^íi r esquá-
msdiiigensfuiíTer^eodem modopen-
tura eílet .poñ altosHermoíill./w / .9 . 
tit, "L^part.S'glpf^.pertot+c?1 w /«8 . /i-
f á / . l .par/,¿.<r/of,l.KaMA 3.Aiexand. 
-Trenracinq.//^.3 .Kír./zf. defohztion* 
rcfol. í í .a nfám, 1 3,D.Larrea decff.i 4. 
fjumA ql^tJTaÍÍ€gat,%.l*<i nunu 
18 .a l l ega t í ' on , 23 . ¿mtm, i6*ad l l* 
quibus addes Antón.Fabrum de error, 
prágm.dcead* \ 8. error l o . ex MaünlL 
Giatiano,& Luna,Noguerol. a l k g q . 
««W.4Ó. 
Hisqiiíe tdixkiuis de negligentia ^ 1 
cefí íonari j incxigendo debitoré ceí-
íum3miré couenir HonoratusLeotar-
dus de }>furis 79,^numer* 3 7, C^ 5 
41 .qui aííerír,quodquáuis ex cefíione 
nominum^ccníus conílitui non poííir, 
iuxtaCencirvDuard.&Farinac.quos 
iefcrr:quianonita prompra cíl eom 
exadio/v/t fine magnis íumpribus íicri 
valeatitamen reéíc coníiiíuitur ex ce-
dula bancharia ,quiahabeí vim íola-
tionis in pecunia numerara, vt p m e r 
relatosabeo probant laudad a no-
bisinfrá num.34.hoc tamen in telligit 
dummodo cédula feu apocha bácha-
r ia idónea eííeti idoneitatem ramea 
eins7tempore traditionis requiritiná íi 
vendiror ceníusaccepta cedyla in ea 
exigenda negligesi'uiríet,& intermo-
ras campfcfcrforo ccísit, ceníum vali-
dum eílc probar, tametíi nulla íolutío 
fequeretu^argumento tex.í« Lyuide-
c€m7i.T>tdefolati»m[?ÁhÍ:Etcnt<r¡ na 
efl a,c[uum Jencripecunia amijja s c¡uia, 
no tenerettirijícreditoraccipereltoíuif-
fc tr faáre fotuto ¿ d i n q m c reditor acci" 
picudo 
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piendo moramfecitjoportet.ejje. 
4J Qu^ftioms t raneen cft,¿111 íi credi-
torlitciamm^vel ceísionanus norm-
ms,partcm debiti acccpit á debitore 
ccílo,íi poUcardiduum abeo exigc-
renon polsu,iecudum habeat comía 
cedenícm? In quo dubio D.Caí i i l lo 
d i t L c á p . q i A vtíi.fcptímmcdfíM% euis 
fuit ícnftntucjcampíoiemjíiui fcnplic 
literas quo ad reíiduum non liberan, 
ídem ex Cancerio tenct loanmBapt. 
'XhoxodiBSi>oto y i *num.$%, íieur nec 
iíberacurex eo quód lircrarum domi-
nus^vel ceísionanusliíem cum debi-
lore coíiicílcíuiivelquod denuntiet 
né íoiüáí cedéti.Quíe íentehna 111 ca-
íucomcftationisiinSjaut denüciatio-
msvenisimaeft, poí lquas ceísiona-
nus ll debitor íoluendo non exiílar, 
recle recurret contra cedentem,, vel 
campíorem qui literas ícnpíit; a c veió 
vbiliierarum dominus^ vel ceísiona-
nus partcm debíti íponté á debitore 
accep icvenús videtu^campíoíé , vel 
cedenrem confcftim liberarunec am-
piiüs demluífícientia debi tóns ceísí 
tencn^vcin ípecie ex Perená probar 
43 Pi o quo facit,t quód quotiés l i te -
rarúm clominus^vei ceísionarius, de-
bitonsfídcm íequirur3aut aliternouo 
debitore conrentum fe eííe demon-
ílrátjib.eratio prinu debiroris c ó n n -
gitiquap+opíéf íi luerarum credicor 
ab eo cui íücradiredífe eiant3alias re-
cepiíletliieras5alij mercaíor idireáas , 
liberabitur camplor, quiprimaslitc-
ras deditpita vi aduerluseü ceílet rc-
curíus}Pereiia3& G a n o ^ ^ ^ . 2 4 1 3 . 
Pa í cha l i s^ ^ i r i b . p a t r i a po tef l , ditL i , 
^ ^ / • . ^ ^ . « « w . y i . q u o d verumputo, 
q u a m u 1 s c o n r r a r 1 u m i e n 11 a t C a p y ci u s 
h m O i i c c i f . i o . n u m A l . ^ } p e r t o t . Si-
militcrliberabirurcedensji ceísiona-
rius dcbi tonceí ío dilanonem cóceí-
íi t , intraquam non loinn do fuit cffe-
i t u s / j a i r o « ^ ^ . 2 4 1 3 . Scaccia ««w, 
325 . Idemet iamprocedi t , í i creditor 
literarum dmutteret literas penes^u, 
a d q u e m í c n p t a 2 Í u n t , & í n libro ban-
chi adnotareturcreditor illius quan-
titaus.quia ex eo cieditoiieciuus v i -
deiui íidem mercatons,¿c panna bá-
cbana vimhabet ío lu t ionis , Tondu-
lusdiff.cap.yo.a K U W ^ I . cui addes 
plemísiméagentes Gaitum 3 & Paí-
cha l . /&/ ' .Noguero l r f^ . ió .^ tnuw.G. 
ad i B .c^ r f / / ^^^ i . ^ ^ w . p . C a m i l l . 
1 2 2,dÍXl////'.«»W.4I. 
Inqua t contrcueríia dicerem, ex 44 
rccepnone partis,cedemtm non libe 
rarMi ex eo die^n quopars dcbiti íuic 
íolura3debitor"non mufauitconditio-
rieir^íin veio ínter moras efFcdusfuif 
íe tnon í o l u e n d o , c ú m eo tempore, 
quo pars crediti ímt recepta , poííec 
ceísionanus incegrum debitum exi-
geie>damnum& peheulum ooraims 
ad eum pei ímebit;cüm culp¿e immu-
rusnon i i t , qui cúm poííet integram 
fummam qrxigcie^ partcm crediti libe-
léi accepit. 
H i s t i l l u d n o n omittamvadiurge- ^ 
rCjquomodo &qu^adioueageiecie-
beac ceísionanus contra ceaentcm; 
v e 1 q ni l i 1 e 1 a s c a m b j j a ct: epi t, a d u cr-
lus campíoréjquonés nomen ccíít m, 
aui veium,autidoneum non elt. Ec 
quo ad eumqui literas acccpit,dicen-
d u m e í i j i t e n s n o n acceptatisíi pro-
teftat^ í in t , vel íi acceptat¿tfucnnc 
exculs ioneiamíada,petendum elle, 
vt ícnbensi i terasiecognoícat eas:cu 
iusiecognitionis v inuteaduer íus eú 
cxecutiue agi po ten t íCa ikua l¿ / í , /« -
dicits diSl.aijput&.ntim* z3 .cui addes 
Boi l e l l . y / i ' / ? . 1 1 4 . lulium Calar. 
Gluíiap. de hvnps in folutHWdandis l i l i . 
'l%cap,lS.nftrn>lT¡S. 
V b i t autem nomen venditum5aur ^ 
qua alia rati.onc in lolutum datum c-
mneitur; vel incenum, a u t n o n í d o -
neum eíl ,311 piiíl ina a á i o manear, & 
exeicen poísu contra debitore, íum-
mé controueiíum cíi: videndi in ipe-
cieScaccia lup . í ^ w . ^ E S . C a p y c i u s 
Galeota Uh* í .cont. 3 2 ,ánum, 1, cuius 
rei reíolütio ab e:¡ quA-ftione pendee, 
•a¡; eui¿iü nomine, ttok re ai lolutum 
dacá» 
D e C e í s i o n e j u r i u m , 6c a é i i o o c 
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dat^poís i r crcdkorad pnincpa 'm% 
rédirc,de qua íatiísimc ícnbunt muid 
ex nouionbus rclati á nobisíüpMt. 
q t i é é & i 3 M í / » ; » ! . a d q u o s r c lelcgo. 
Ccacns adionem ex caula Iucí ati-
ua^an de cuidíonc tenearur ív idcas 
Sioi tiam Oáá>d¿Icg. ^. r . denouat.ei, 
i . vcií.^iíí.'í'rt? décimo í!ff//t?.iut)étl.s tra-
ditís a Qi\xzXKZ.Vídeemtfíúnih. cjM¿eft¡Q* 
2 ^.HemioíiU./^/. 3 2.///. $*f>arí4 .glo¡: 
1 »W ; if im.6s& dichs íup.qu^íl. ame-
cedcnn ¿¿^j^w. 17. 
^ ^ ^ ^ ' í ' ^ $ t^" 
vsJá o/£ STc 31® STS4 ole STi' «tí) SjS Síz 3B <5lá) Síc 
1 - Quatfíorcafutproponunturpro j^e-
ra queefiionü cognitione, 
2 Cefsionanus^cjtíí obtin ü t t contra de-
bitar em cejfum^nonpotefl expen-
fat litis a cedente refetere, 
Cef'siontirius ¿ m p t o r i d o n a t A r i f i s ¿¿el 
legatarios n neims 3 fuis expenps 
ageredehent contra debi torenu 
3 ZÍeresteneturftiis ffémptibusyffi ex-
penfis profequi litem quaorit&r 
antetraditionem reilegato', 
4 ^Máriiits repetit a mullere expefks 
faBas ifi lite contra nomina deht-
torum in dotem data y^ff de diferí 
mine ínter rnaritamiZS?3 cefsiona" 
rium* 
5 Cefsionarius an recuperet a cedente 
expenfasfa&as in lite contra aliit, 
aí i i agehat de anocanda pecunia 
ex a B a t ir tu te cefsionü ? 
ó E m p t o r ^ t n emBionempaffits fuit, 
recuperat expen fas l i t ü & datn-
na a ^endi torrero efuibus eandem 
pralátionem hahet^fíampro pre^ 
fio* ^ 
7 Cefsionarius, & emptor ejnt obtinue* 
nuerunt aduerfus e i t m ^ u i agehat 
de auocanda pecunia ¿>el re emn-
c e n d a j i t ü expen f¿05 ah emptore^ 
yel cedente non recuperante 
S Cedensyijuicefsit a&ionemyCjuam no 
hahebat^teneturreficere cefsiona-
rio expenfas l it isfaBas contra de* 
bitorem cefjum* 
j Cefsionarius cjuando recuperetexpe* 
fas litis f ac í ¿es contra debiiorem^ 
quifoluendo non cjieapparuit. 
J o Expefarum litis appeUaUone^ua 
^eniant^remifsiue, 
11 Cefsionarius agens contra debitóte 
cejjumguando tentatur defenderé 
cedentem in caufa reconuentionis* 
I a IntelUBuSi (§7 emendatio A n ton. 
Fabri ad l.íi quis in rem íuam 34 
D.dcprocuratorib, 
13 Intelleñuf hn\OKJ~ú>Aá l.pater 
filio 70.D.de procurar. 
14 tfeiiciturintelleBus k m * Fab.ad 
didM.íi quis in rem íuam. 
I S I(efertur aliaopinioHvgoDonellí 
1 é Trocuratori» rempropriamex Vo-
lúntate quis dicaturh'uxta D o -
nel l . 
17 JiCereditatis emptofflatim Videtur 
hereditarias aBwnes comparaf 
0 -
19 J^efertur,(gf rsfeÜitur alta fenten• 
t'ta lacobi Cuiacij, 
20 I{eferuvtur remifsiué a l i a Ínter-
pretum opiniones t diBinBio-
nes* 
21 Cefsionarius ex caufa Voluntaria^ 
(gk1 lucratiua3tenetíir defenderé 
cedentem in caufa reconttentio-
nis* 
2 i Cefsionarius ex caufa neccíjaria rc-
conuentioni ex perfona cedentis 
refpondere non cogitur, 
2 3 Cefsionarius ex caufa onerofa non 
tenetur defenderé cedente tn cau-
f a reconuentionis, mfi cefsio f a B a 
ejfet infraudem, 
24 Nouus zs^Verus t n t e l l e B u s z á á A . 
feruum, ^ . f ín .cuml . íeq . D.de 
procuratorib. 
25 J^eprobaturopiniolzcoh Cuiacij. 
2 6 J^eiicitur etiam alia Oíualdi fent í -
tta, 
27 Cefsionarius quonam modo ceden-
tis defenflonemfufeipere cogendus 
f t ¿ 
2S Vroeurator agens nomine domim 
reconuentioni refpondere tenctuf. 
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& qno modo ad idcompellendus 
5 o Compenfare Otilias eflreo^uam re-» 
coauentre* 
Q V ^ S T I O 1Y. 
Ce rsion^ríus an rcperat a ce 
den tecxpenías factas in 
lite pro exa í t i one5 & re-
tetionenominisccfsi. Et 
s d ceneaturcersionarium 
defenderé in caufa recun-
uemicnis? Expiicata & 
concilista l.feruu^. §tf. 
cum LfequentiJ.paíer filo 
jQ*D>de p Y o c u r a t o r , 
•Nquiri t t prírfens difputatio, 
an cefsionarius poísi tá cede-
te repetere quic^uid expen-
dit in exaótionedebitoris ceí-
íiyvelin liteinquafuccubmr^qiiia no-í 
roen ceífum verum non erar> aut non 
i d o n e u. Pro cuiu s r ei exp 1 i c a ri o n e íe -
quécescaíusconíídero.Priraus,quan-
cióceísianai-iushté egicin qua cefsü 
íibi debitorem vicit3& condernnacit 
ad fol i iendum.Secundus^uádó poíl 
ex aót 11 m iam n o m en á d ebi tor e, a 1 te r 
qui vei únominis creditoréj vel ante-
rioréfeefíe dicir3egitdeauocáda pe-
cunia á ceísionario.Tertius, quandó 
liteinfíituta contra debi toré, ceísio-
narius íucubmí,quia apparuit debitor 
ré ceífum nihil debuiOe cedcti.Qusr-
tus,quandó cedenstecit cxpenlas in 
exigendo^Sí excutiendo debitore ceí 
ío,qui pofteá foluendo non fuir. 
Primo cafu extra tdubiü eftjCefno-
nanñ^quicódénauit j&exegitdebito-
ré,non poííe expenías litis á cedentc 
repetere^u ipfc íuis expéíis a gere te-
ncatür;& exi^erenomcnbi ceíTiimili-
ue ex caufa lucratiua3íiue ex oneroía 
habuerir ceísionem:vt in emptore, & 
donatano nominis ex ía íon, & Paul. 
deCaf t iOíBcr tazoLf /^ /Ti^ ,^ / .^ ,»^ 
2.á quoíumpíit Guzman ^ . l ^ n u . S ^ 
Montan ./>; add.ad OÍiban.de acción .p, 
i . h L i x . ^ n . i ' í . w e i L e n e r d t a r , Co í t a 
»• 1 3 - 1 4 .Galler^d/^renmic. Ub.i ,c, 
4««.78.Schiford.//^.3.r/-rf^?. ¿3.^.14, 
verí . /^^/Vw.expendo ego (ingul.tex* 
in I.aBorzsProcurttor \Qsn,deprocur^ 
Idé ená in legatario nomínis(qui cef-
íioné á lege habere dicitui)procedit, 
quiluis íuiDptibus agere debet, A n -
gel./« l . feruüfi l í f^ ,eum ejuichirogra* 
phñ¿D,dele7* i . C ? w ¿.^fricantjs , a-
l i asapndlul iant l^ . f iTi t iu*?n, i . D , 
de leg* 1. v bi Íaíoj;),M or o c. refp. 5, « 0 . 2 . 
á quibusno d i í í en tuPar lad .^ /^ r . 17^ 
§. 1 .«.1 .qui poíl García ^ expenfis c, 
i7 .« . io .d i í t ingui t in ie r t litéqu.T orí-
tur ame tfadiüpnc legaci5vel poíl e á , ^ 
vti l l ius expenías ad herede penineat: 
huius verdad iegatanumíped;ent3íe-
quitur Hermoíili,/Ai/. ? 5, f / í^ , 
5.;;.j i . imóháfcdiítinítio noítrae reío-
lutioni conuenit,quia íicút beres rena 
legatáfuisfumptibustenetur traderc 
legatarioiiea fuisexpeníis iní lrumen-
turo nominis legatario pr.Eftare tene-
bitur. Similitér quemadmodúm poít 
reí Jcgarae rradinonem heres nuilas li-f 
t is impeníasíolui t i i tapoü tradirioné 
inítruinemiavelceísionc aóbonis,quíe 
inincorporalibus vim traditionis ha-
berjhcics nuilatenús refícere tcnebi-
tur lega rario fumptus quos íecit in exi 
gendo debitore. 
Maritusfcui debitorü nomina in do-
té data fuñiqué diximus vtilem citta 4 
ccí í ioné a l i o n é habereaanfoluto ma 
trimoniorepetat expéías,quasin exí-
•gendis nominibus fecit3videas dicta a 
n o b i s ^ . í / V ^ , ^ . ! J .vbi differétiá có-
íl;ituimp3inter magnas,& módicas ex^ 
peía s.vt magnas repetatímodicasver 
rp non i té.Qii^ret tamen aliquis dif-
criminisrationem,curmarituscuino-
men in dotem datum fui^magnas ex-
penías repetat, cüm empeor nomi-
nis,, vel is cuiin íoluLiim datum eft, 
nuilas expenías quamuisimpense im 
Fíf pen^ 
6 1 4 D e C e f s l o n e i u r i u m , & a c t í o n . 
pendcnr á cedcnte confequaturí Sed 
reípondeodififerenciam in eo coníif-
tcie^quod nomen exaótumad mulíz-
rc íoiuto niatrimonio rediré deber, 
vnde¿equum eíi, rnantum íalcim cas 
expenfas rcpetereaqu¿v magn^ í ln t^ í 
vero ciiiavendico nomine ,.auriri í o -
lu rurn datG^nuilatenus ad venditoré, 
vel debitore3qui in íbiutu dcdir^pecu-
nía exada íic reueríura , i m ó maneat 
penescelsionaíJÍ3mde eft viadeum 
tam modici^quám inmodicüit is íura 
ptuspemneanr. 
5 - In íe<:un<io tca íu /e i l i cc t , quand© 
poft exadú nomen, alter qiuíe eius 
y er ü credi coi é^au ta n i enoi'emeííe di 
cic, egit de auocanda pecunia á cef-
ííonaiiOjdiíhngücndüeritian in ea l i -
te ceísionaritjs iucubuerit 3 vel obti -
nuentrr ám íi íucubuit, & adtor ab eo 
pecunia auocauir3atiédéda entaCtio, 
& tirulus ex quo auocano pecunia: ía-
^afui tmáf i ex co fuei'it3quód nomen 
Üled-celsú non ad cedétem^íed ad cu 
qui inein-egit cu ccísionariopertine-
bar^cedens de euiítione eius tenebi-
t u r, íi m u i que i n Ii ti s ex p e n íi s co n d c ra 
nabiiDrjCÚm vcrü noraen non praíli-
rentiad exemplum alrerius vendito-
r is ,qui re euida etiam litisíumptus 
empeori reí ici t , ex Guzman, & alus 
Hermoíill . í latim ieferendus«.26, V -
6 b i^.^ .a í í cr i t j emptor^m 51 
Ctionem paíTus f uit jCandem prslatio-
nem habereproej ípeníis , & damnis, 
quáhabe t pro p reño . Idé in emptore 
nominiSjVteoemboadprcriü>& ex-
p enía s l i ti s c ü «ád em p rala nonc agac 
in terimnls tradu Acoíia defriutLcre* 
d i í . r e z ^ J í m . ^ 2 .Sin vero auocatü 
í i cnoméab aliquo creditorc anterio-» 
r i debitomcelsivinfpiciedum erit, an 
ceden^adílridusfuerit prseílare tantú 
debrtorem verunr.an c t iambonü ^ & 
idoneü :nára í i ex natura comraótus, 
v e l e x p a ó t o verum debitorem pr£ef-
tando iarisí'aciar, quamuispecumam 
anteriorcrcditorauocaíTet a non ad 
pretium,necad expenfas litis cedens -
$eiiebuur,míi e x í a ^ o ipfiusauocau© 
& cuidio proceísiííet, veluti quia is 
qui auocauit feo reuocaí^tceííioncm, 
cedentis creditor erat; vei pnmus cef-
ííonariusciuldem ncminis, in cuius 
pneiudicium ceísio fien non potuir. 
I n í alio veidíubdiíiinítionis nof- y 
tríe calu^quo ceísionanusobcinuit, & 
vicie eumjqui dereuocanda celsione» 
& auocanda pecumá agcb.ac, dubium 
máximum eíl 3 an Iumptus causa litis 
agitatiE iaótos repetat á c é d e m e ? 
C t^iod l icétin cedcnteJ& ceísionario 
diíputatum non viderim»in empeore, 
& venditore latilsimc diíkrunt Fachi 
neus ommnóvjdcndus I t L i xont.cap. 
•Hermoíili./«/. 3 2 J í t , 5 5 .glof¿6*dn, 
ay.qui duasrete 1 u m c o n t i a n a s k n t é -
tiasiQi^arumatfírmatiuam, quod etíl 
v 1 ce n t e mp r o r, r ep e t a t e js p en i a s a v e-
rram eííe dicuntjvbi venditor .expen-
f a s ^ íumptusluiSíVei eurótioné ex-
prcfsé promiísi í .Negatiuá vero, quíe 
emptonjqui ahloiutus fu i t , denegac 
expeníarum repetuionem,procederé 
aííeruntjquando nulla euiaionispro-
miísio pracefsit.Sed i i po i l tot dot^if-
fimos parres quibustec di í l indio ar-
ndetifaseííex^ exiguum noürü inrer-
ponereiudicium,eam probare íenre-
11 a m, quaM n d • íhn ¿i é emp to ri ,^ 111 o b -
tinLUt,nonpermíttic expeníarum, & 
iumptuü luis periecunoncialiás nimis 
grauaretur venditor;& facilis fraudí-
busvia eífet.Nec euid:ionis,aütcxpé-
íarum promiísio vina caíum quo res 
cuida fuericprotrahidebet.Expenía-
rumque litis damriü,& penculum, f i -
cüt allud quod poíi pe r tedá véd ido -
ne line culpa venditoriS'accidkremp-
tori,noTi vendí ron adícnbendum eft, 
ad te x t . / . necesario 5. 'D, depertcut. 
(ffi com.m^endJ. 1 d.c&m fpeciem, C, 
eod. tituLLfctfyii, C.de afíiotu ewpti j , 
quodf^epé 3 5.^./ '«iis,1) Jecontrahetu 
empt^ *cum autem, Tnfttt.de err.pt, CS* 
} e n d J , l 3 .f/A5 .part. 5. 
I n tertío t autem caíu,quandó poft 8 
liteminftjrutamdebitor ccííus abío-
iutusfuitPquia mhil debebat ceden t i , 
indubi-
T i t u l u s S e p t i m u s , Q u x í l . í V . 6 1 f 
indubitatum eft3ccdcntc m litis expé-
íasctiamfatisfacere dcbere^Ant, Ta-
ber la dadttt%cM heredadaci.y 
def* 12. vbi refcrt cafum^in quo ccfsio -
nanus rcpetit expenías litis primaf i n -
í lant i^^quamnondenunciauerat ce-
denti. 
9 Quarrus í & vlrimus cafusfacilis 
i a m exp cdit ioniseí lanáin íi debitor 
ceííuspoíl excuísionem & titeen, íol-
uendo non eífeappareacü cedens in-
ris &fa d i emólioné pic)?ítare debear^ 
a d i n t e r e í l e ^ expenías litis conuem 
nabi tu i ihnveróad iuris cmétionem, 
hoc eft ad verifatemnormnis obliga-
tus taruüm íitjnullaadueríuseüj nec 
expen ía rumia i íonea^ io enr3 iuxra 
ea qu¡£Íníuperioribus cafibus refo]ui-
mus.Vbiaurem cedenSjvel venditor 
in expeníis litis empiori.autceísiona-
rio condemnaturjquosíumptuslolue 
Jo redebearjetqua1 t expeníarum litis 
appei lauonecomprehcndanturh ' idé 
di G u z m a n dift.gti <eít* i 3 , ^ » a o . H e t 
moúW^diB.glof.é.anublot Rodr ig»^ 
execut ionecap,r ] .anuq% Cáncer . 1 $ , 
^ar .capÁ.m* 31 .Fontanell, decífy-j , 
Anneciendiiiii t jis.cft aliud qu¿rí-
tionis noílau ciubium; an ceísionanus 
agens a dueríus debuorem ceílum>co 
gatur defenderé cedente in caufare-
cbnuentionis?qiii aniculusnó minüs 
ytiiis quara dubias^ obícurus eíl, I n 
cui9 reíolutione^nec theonci^neepra-
dic i interpretes conueniunt: e t v t á 
theoricisr.oílrisincipiá^Ant.Fab,//^. 
12,cdieff*c,iQ.pertotdwcafuic fenté-
tiaidiítingüendum forc 3 an ceísiona-
rius vtilibusíuo nomine aótionibus a-
gatean vero mandatas cedentisnomi 
neaórionesexerceati vtíi vnlibusa-
élionibus experiarur3nüquam tenea-
tur defenderé cedentc in causa reco-
uetionis^nií! ccííio in fraude eííet; fin 
vero mádatas aciones exerceret, re-
conuét ioni rc ípondere teneatur , nifi 
apparearexneceísitateintetaiTedire-
¿tas aciiones'.quia ex aliqua cauía co-
ueníéseifuit ,mandatis potiüs ad io-
nibus3quamvLÍlibiis expenric 
í i 
luxta t quamdífündionem aííenr i > 
Ant.Fab.inteli igcndaCííeíura "in L f i 
quis i n rem f u á 3 4,'2?. d? p r o c u r d t v r j * 
p a t e r f i l i o ^ Q . D . d c p r c c i c r A t s ^ ^ i n d . 
¿*ff qtjis i n re í n a m . i á c o emptor here-
ditans^qui bona fíd€ ernit^, venditore 
inuicern defenderé non cogituij quia 
non mandaras:íed vules pi opno no-
mine a ¿tiones excrcebat. Qvá. mter-
prcrationem cü videat Antón. Fab.a 
verbis huius IcgisdaTentire^cúm in ea 
non íuo,íed pi ocura tó i ioponüs no-
mine emptorem egiííeproppnatw,v.c 
appa ret ex illis verbis3ibi: J'/ q»ts.in re 
(¡ttúm pyocurAtor io nomine agit Swi^QZ." 
tur lireram huius legis mendoíam eí-
íe.Ex quo aííerit^quod íi auderet^cor-
tuptum diceret textum i l i imi , & Joco 
illius vei bi p rocura to r io xo&jinejTcpo-
nendum procaraiorproprio nomine3\x3, 
vt dictíe legis íeníus íit ,emptorem he-
redítatíSj qui vt i l i adioneproprio no* 
mine ag.itjn€>n teneri defenderé ven-
díiorem in cauía veconuennonis^íi no 
in fraudem faaa íir vendí l io . 
Textum t vero in d j . p a t c r f i l i o 70, 
^ J e p r o c u r a t . jtainterprecatur Anr, i j ' 
Fab . , ^ tn r é t i a n t l t ^ i m eo ea rat io-
n e ft a 11 > a t u r / i d e i c ó m i lía rí ir n o m i n is, 
cmab herede manda ut íunt a^tiones, 
teñen cum defenderé in cauía recon-
U£ntionis3quia is non vtiiibus3íed ma 
datis ab herede adionibus ageban 
quaíi íentiat3aliud futuiura/i non d i -
reótas nomine heredum, íedvti l ibus 
adionibusproprio nomine ageret ad-
ueríusdebitorem nominis per fídeicó-
miííumreliétu 
Ka^ct tamen Ant , Fabri interpre-
tado &in te l lcdus^í / ^x / . in di& J . fi 
quis inr^jqüGmfequitiu: etiamin ra-
tionali ad cájnon líünús deuiat á inris 
ratione3quám á verbis Caij^qui emp-
toré procuratorio nomine cgiííe pro-
ponitmecenim admittenda eft luriü 
correclio^Sc: emendaíio,qua? tá fami-
lia ris eft Fabro in cum finan, vt veras 
& receptas fentetias cóturber.ex quo 
frequentifsimé carpí íbier á inrisnof-
xxi interpretibus. Diíplicet etiá ex eo 
F f a quia 




qtííá vtinfcriusoíjédemüs^nrhíi referí 
quoitd necefsitatcra defendendi ce. 
deníé^quód ceísionanus madatis,vel 
vtíÜbus a¿tionibusexperia rm. 
Succedit t aliaíententia Dcncl l i 
I d , i S.^w.r. 13.á verf./f^f4<f»} qui 
docer^ceísionarium agentcrn vtilibü's 
iiótiombuSíncutiquam togipofíe ce-
den té dcfendcrcjaliüd lamen cí le , ir 
mundatis attiombus ag^tmám eo ca^ 
íureconuenriom/eu. mutua? peticiqnj 
reípdüderc cogitur.niíi reí iamilians 
neceísirate vrgéntej mádatum ait io-
numin re íuam íufeeperit. Eumtame 
ex neceísaace procuratorem m rem 
íuam faduín aílenr.cui ex íenxcnria m 
dicis alienas adiudicatíe íunt aótiones, 
Vcacciditm ¡udicio íatmiia: erciícun-
d.r.Tutorem enam cui adueríus alios 
contutorespupillus mandauit a í t io-
nes^et fíderuííoré^ qui ioluens adtier-
iusdebitorem,t& ahos coíidciuífores 
creditoñs aótiones íuicepu, procura-
tores m re íuam ex necelsitate ínter-
wenireprobar.Simiiitér eniptoré he-
redirat is íquiabminchereditatemjnó 
hereditarias aciones cmiílcíntelligiv 
tur)piocuratoré ex neceisitate appel 
lat,quia Jicét a principio íua volútate 
emerití tamen pQÜ emptionem cogi-
tur aótionum mandatum íuicipere, né 
alias re fuá carear^ emptio íit eiinu* 
tilissqui earatione cedentisjeu ven-
diíoris defeníionem^vei reconuétio-
ms cauíam íuicipere non cenerur,iux-
ta Gaium ¿n d.l.fícjíiis in rem faam^T?, 
deprocurator, 
Procuratort ramenin rem propriá 
ex volúntate is eí^iuxta DonelL qui 
nuljá reí famiharis neceisitate vrgen-
te^iunum celíioncm habuir^quahs eft 
legaranusnominis, velíideicommif-
ianus^quibus heres contra debitorem 
awtioues íuasprícftat : donaranus, & 
alij íimiles: in [er quos receníet etiam 
empiorcm nominis, 
¿cd t ha^ c Doncl l i opinio,ctiá no-
bisdiipliccrjTÜm quiaprobat ,ceísio-
nanum vniibus adjombus agentem, 
nunquám cogí cedentem dcíendcie 
in cauíg reconuennonisitúm etiaquia 
venus eftjCmptorc hcreditatis^cui ex 
ca cauíaceíla; íunt adiones^eas ex ne^ 
ccísiratenon habei e:nec videtur vlla 
diferiminisrarionem eííejnrer empto 
rem hereditatis 3 & emptorem nomi-
nis;ví lile ex caula necelTana procu-
tor in rempropriam dicatur'jhic vero 
ex voluntaria caula procurator in re 
propriam íit: et per coníequenshuic 
deíendcndi cedeutemin cauía reco* 
uennonis necelsiías imponaruri ilU 
veré non i temlCúmvterque ex emp-
ilone vales aótiones babear abíque 
ccísionci& a:quépoisint compeliere 
vendirorem>vt eis mander exerc iuü 
dü cClarunijVt íuo loco diximus. 
Ncc j exi í l imo futurum eííe vlluma 18 
cui placear rario i l l a , íeu dilcrimen 
quod comminiícitur Donell , icihcéc 
emptorem hereditatisá principio he-
reditatem raníúra emerejnon vero a-
dioiKs herediiarias^quasíi p o í k a fuf 
cipit ex neceísiiate id facit 3 ne re íua 
carcat.Venus namque eft^eum qui e-
mit hereditaíem, confcítim videri e-
mií íeadl ioncsheredi tar ias , qua; íub 
i l lo nomine hercuicatis 3 quod íuris 
quidem nornen incorporcumJ& inrei 
leétuale eft, compiehenduntur: nám 
licétaliudíi t herediras^hudveró Hn-
gu 1 x' res her edi ra tis.qui a here di t a s v -
ucríitatem5& ius íueccísionis, no fin-
gulas res ázvcionVíXZiJ.infideicommif' 
¡arta i ^.VQÚ.quoties&.adS.C.TreLel-
lian.Lkonortim zoÜ.Ty.de>erh.pgnipc. 
ex quo prouenit vt heredira te vendi-
tá non detur aého de euióiione, íi íin-
gukr res herediratis euincantur,/. i,/>/ 
princ, 7).de heredada&ion.yenditd, i * 
C, de e& tflsQvizmiideemB.cf^Xy X ) * 
Valentía ¡¡Iuft,iurJom> ] ,adtir. deac-
^mr,hered.c. \ , n , i i .cui addes in nof-
tris terminis agentem Schifordeger. 
l ib. 3 JraBat , 11 ^uaflion. 11 . circafi-
í/ífWjapud quos late qualitér véditor 
herediratis de euidione ceífionario 
tencatur.'Tame non ex co dicerur,eu 
qui emir hercditarem 3 aótiones here-
ditariasiion compara re , imó certius 
eft. 
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educas ex prima cmprione acquiíiííe, 
fingularitér ad rem Sfor t .Odd.^ í / /^ . 
C.de Houat.qufcfl, i .drt.i .SQÚ,adfecü* 
dnrriiiffiq.^^rtic*^ \7£Ú,tertto ^rget: 
quo? res facicv vc vuliseiadeasadio 
íine ceísione comperar 3 non magis 
quám craprori > aut donatario nomi-
niSiaiteriusvc adioniscócedi tur j i ix-
ta ea q u i nos latiusdiximus íüpdnMií 
cellanea ad ut.quintum. 
15) Siicceditt aliaíapienrifsimilacob 
Cuiacijícntentia Itb. 1 .refpon.Scceuol. 
áddifLl .patcrfi l io 70, qui ceísiona-
n u m w i l i adionc íuo nomine agen-
tem e> períona ccdends reconucnirí 
poíícncgauíi vero mandatisadioni-
busprocuracorio nomine cxperiatur, 
recoiiiicnin poíle aííirmar, mfi cedes 
reifamilians nccel'sirate compnlfusj 
adionesíuasmandallerjquaí) eo cafu 
actum videatur, ve qui emir ab eo, 
quemnecefsirasad vendendum coe-
gir,ciusonera noníuftineat. Sed nec 
probare poíTumhanc Cuiacij inter-
prctationem^qua; circa vtiles a d i ó " 
nes Antoi^Fabrivík Donelji fenten-
ú x GoniiCnit ,quam proximc rercci-
mu.smandatariim vero reípedU,icm 
non íatis explicar. 
^0 Quare t reiedis iis5 & aliisfenteií-
riis,qu3E diueríimodé diílingunr,vt co 
ftat ex traduis abOíuald.J . / /^ . i8.f¿?-
wenxApAl .a l i ter .G* lulius Paccius 
cent . i . c ju¿e f t .Pau lus Gallerat. de 
renunciatdihsi .cap^JUinucj*). veiíic. 
pteeierea^Aa ra n t a in l.fiaffor , D . d e 
p r o c u T á t o n h % n u m e r . i 6 4 8 . M o l i g -
n&X.dereconuejztionecjUiffl*\9* qui ie-
quiturBartol. Amendol. ad Franch* 
dtci(ton.r]').ntim,~J* Petrus Surd.co/;/r 
^ii .anuwer.\6, \{\]^o\\x. Montan./^ 
addit.adohban^de acíionib.part. 2. hh, 
l %eap, q..ntíwer^,),Bei'to.zoLclir¿f*zc), 
glof.9. 8. V i lg l 1. delegitimat.per' 
forneinpr¿elud*num.\ 1 5 . ^ i25• 
cap%í^.«».6éivkñfoliit. Ex om-
nium magis commnai p lác i to , tribus 
diftindis cócluliombus remhanc d i -
lucidé comprehendes. 
a i Primat concluíio; ceííionanus ex 
caufa voluntarÍaJ& lucrariua, ceden-
tem defend-érCí& reconucntioni reí-
pondere cogitur,íunt expreílaiura fh 
diEid,jiferu(im,¡$,fin>)k>\\ Stcjuis inre 
faam procuratorifiterueniat^dhuc di-
cendtiiv erit^deúereeum defenden^s qu;e 
verba accipienda íuni de celsionano 
excaula lucratiuann qua Ipecie loqui-
tur etiam Sequoia /« diftJ.pater 70 , 
Qux cóciuíio procedit3í]ue cefsionav-
riusex caula lucratiua mandatas, hoc 
eft diredaSiadtiones nomine mandá -
dSafiué vnles íuo nomine adiones e-
xerccat.Licéi emm Donell.Fabcr,$¿: 
Cuiacius contra exiftiment^íi vtihbus 
adiombus celsionanus expcriaiur,-ta 
meneorum lam ícntentia dilplicuit; 
túm quia nulla lex qu¡£ ceísionario ex 
cauía lucratiua imponn: deícníionis 
neceísitatem^dííiiDguit an ceísiona-
riusvnas, aut alteras adiones exer* 
>ceatirü eriá quia m poteíiaie ceísiona 
njrcpoíi tü eíl'c non dcbet,vt dcbitori 
enpiat 1 econucnienui í"acuhatem5ex 
eo íolúm quod ex donationis, vellc-
gati titulo^alio ve iucratiuo, vniibus 
adionibus íuo nomme in ludicio a-
gat.QLipmodolibet cnim comparear, 
qui ex ceísione commodum íeotir ,np 
potentde íení ionis onus detredare, 
m quam íenrenriam inclinant omn es, 
quiabíoluié díftingunt inter cauíam 
oneroíam,& lucrauuam; etm ipecie 
huic nofti'ir íententia^ adharet prai.ee 
Caíticní.Perr,Surd.rf',iro«/'0322. ¿ n r í , 
7 6. Adftipularuriomtér^ceísionariu 
ex cania neccííaria neunquám teneri 
defenderécedentemin cauía recon-
uentiónisiíiue vtilíbus,fiue mandatis 
ad ion ibusaga t íe rgo á contrario cef-
íionarius ex cauía liicratiua¿mdiftm+ 
d é tenebitur reipondere reconuétio^ 
ni , tameíá vnlipus adionibus expe-
riatur. 
Secunda t conclufio -.ccísionarius 
ex cauía neceífaria reconuentus ex 
peííona cedentis3eiusdefeníioné íuf-
ciperenon cogitur,exprcííustexr. in 
dtB,^ .finaLlhV'N.'fíforte ex neccfs 'ita~ 
tefí4eritfaclm3ixz. docenc Donellus, 
Fíf 3 Cuia--! 
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Cuiacius^OínaldJuliusPaccius, Sur-
dus^VirgiliusA omnes reían iup.no-
uirér(ncmirie lamen relato j frantz-
\^\u^ar,refol . l íb.» .refoLn. 
23 Terna t coiKluíio,cefsionanus ex 
cauíA>neroía cedentemimuceai de-
fenderé nontenebitur, míi celsio 111 
fraudem debicons ccfii taóta tiuíler, 
texc.indiuiduaiisi** dtth Ljiyuis in re 
fuam i^Djeprocurator ib . agnoícüt 
B e r t a z o l . ¿ / / ^ . f / ^ / 9 . « » w ' 8 - Surdu« 
fup.vhi quód ceísioin fraudem lacla 
non príetumitur JuliusPaccius ¿ii&\q. 
48. Virgíliusmpr¿eludió dtft. ntt* 125. 
24 Exh i s t lamfacüémtcl i iges díffí* 
d l i a l u r á ^ diBd.fsruum, § .fin, cum 
le .^fegft ent.D.dep rocuratorib. q u ^  t o t 
dodilsimorumvirorumingemacom-
preíTerüniinam miño d i B ^ . m S Ipia-
nusáfleri(:,ceífionarmex caufá voiü-
taria.&lucranua cedente defenderé 
deberé» vt exhoc ^ . ( g f d d . p a t e r M -
mauimusin prima cóciuíione.Cui re-
gula ñarim ídem Vlpianus íubiicit l i -
mi t ation em,ibr. Nififorte ex necefsita-
tefaentfattm ¡opihws verbis doeet, 
eum qui ex caula neccíTana ceísione 
habuir.non íubiacere necelsitan hu-
iufmodidefeníionis,vt diximusin fe-
cunda conclufione.Poftea tamen Ga-
iusinleg. íequennal ium Vlpiano ca-
fum adiungit,qiio proponi tu^ceís io-
nanum ex cauíaoneroíaavelun emp^ 
rionis ntuloaalienas aciones fibi có -
paraííe,quem a í í en r , reconuentioni 
rcípondere cogendum non effe^íi bo« 
/ia í i d e ^ non in fraudem corum, qui 
inuicemagere velinr3gcílumíit negó 
num. 
2 j (^ua tinterpretanoneamplexa^e-
uinciturnon reóté lacobum Cuiaciu 
aííeruiíí'e Gaium In d í f ld . f iqais in rem 
f u a m , \ oc£M de cefsionano ex cauía 
necefiaria,quaíi exemplum fubiieiens 
limuanom Vlpiamdequa in d t & . § , 
finAhi: Ntfiforte ex necefsitate ftteritfa 
Bm;fíkix\ veriús t i l ,Gaium de ceísio-
nario ex cauía oneroía tantum loqui^ 
qualis eíl ille,cui ex titulo emptionis 
ccííafuuhcrcdicas,YC oftendimus ex 
Acoda í u p . t i t . í ,yaa' / l .$ .dnuM .^S, 
E conuerso t etiam deducitur, mí- 25 
ñus bené Oíualdum,& alios ex relatis 
fup.exjílimaííc^pnrdiCla ve iba , $ ' f i n . 
ih\;Nífj f o r t e ex necefs i t a te fuer i t fa f f f t í ; 
accipienda eííe,& e x p o n e n d a , » / / ? ^ 
té exea ufa o n e r o [ a f t t f a £ í u s 3 quia Vt iá 
aduertimus,Vlpianus in princip. l o -
quiturdecefsionario ex cauía volun-
taria lucratiua^deindede ceísionario 
ex cauía neccíTariaictpoílrcmo loco 
l .C'Caius de eo,qui ex cauía volun-
tana oneroía ceísionem habuit, 
H í s t igiturcafibusquibusdiximus, 2y 
ceísionanum teñen defenderé cede-
I tem in cauía rcconueimonis,dubita-
bu aliquis^quc^jiam modo defeníioné 
cedenns íuccipere cogendus íir. Cui 
dubio reípondetPaulusin Ltnutustf. 
§.poena>T>,deprocuratoribusfris ver.-
hi'S.'Vfóna non defendentisproenratoris 
hífce/Iy^tdenegeturaEiioíUattionem 5, 
v bi Go t hof red. C í / ^ r ^ r ^ o r / ^ . quee 
iura l icc t in íimplici procuratore lo-
quantur, tamen ad procuratoremin 
rem propriam protrahenda íun t , qui 
íi noJlit,vel non poísit cedentem de-
fendcre .ca tenüspuní tu^vt tanquám 
ceísionanus adagendum non admic-
tatur, 
Exqua t doélnnanorabi l i tér infc- 2g 
res,reum conuentum per procuraro-
remjíi adorem rcconueniieintendar, 
neceífc non habere, reconuentionem 
notam faceré domino, imólufííciec 
jntimatio faóta procuratori, qui íi le? 
gitimum mandatum ad defendendü. 
non exhibeatjvel íaltim idoneé boni 
vir i arbitrio íar isdet ,doimnum ad 
quemearespcrtmet,idratumhabitu-
rum,iuxta iZKlUV&indicl.l .ferufim, §., 
aitTrcetor, D . d e procaratorih* vel íi 
defeníjonemíuícipere recuííet , deíi-
derarepoterit reus,vt ad proíecutio-
nem litis in poftcrúm non admirta-
tur.Ex rañonibus traditis á Donello 
fup. A n ton. Fa b ./^ rationali ad di&, §. 
rf/rpr^íorjtradiderar ante eos Mol ig 
natus ¿/í r ^ ^ ^ A ^ ^ i ? ^ ? / . 1 ó.nullo 
exhisrelato V i r g i l i u s ^ legitim* per-
fon* 
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tune, 
29 Hinc f femper mihi viíum fuir» in-
caute íe gerereaduocatos^qui reorum 
cauías agunrídúmhjecnonatcenden-
rcsjibeiium rcconuentionis domino 
litis notum fíen petunnhoc namque 
neceíí'aruiinnon eíl^nccreo expedir, 
cum mrcr moras citarionis faciendo, 
aóho lis uiftnura perprocuratorem 
profcquarur,& reconuenno fímulra-
neifproceíTuspnuikgiü armttat,reus-
que nouie litis .^ó^ inítanrise cxpeníis 
grauctunquapropíér caurus aduoca-
lus.qui agic de reconueniendo eunv 
qui LtJgac per procuratorem , coíide-
rare debelan reo cuipatrociniú pme-
íl:at?magisexpediatiiiema & aóhone 
concia le jníiitutam non proíequij ari 
vero vtiliusíii ei,ieconuentioniscau-
fámagitarnnám primo caíu oppolua 
rccóuent iore ii proci!raior,aut nian-
datumidoneum nonhabeatíVelfatifr 
daienoll i t , aurdommum defenderé 
decre<ílet3üanm petet quód in a^iio-
biSj SUiris proiecurionc íuperíedea-
tur:íin vero ei expedíatcauiam prin^ 
cipalem,^^ recenuenrionem íimuha^ 
neo p roce í íuag i ra r iAf ín i r i , tune íi 
procuratormandatum legitimum no 
oÜcndat jaut idoneé non caueat rcm 
ratam dominum habiturum,deíidera-
rc poíentjVtin l i icnon procedarur* 
quouíquereconucnriomslibeilus m-
tiraetur^vt porifadam ci ia t íünem,a ' 
¿tío & mutua petirio íi muitaneo pro-
ccííu curran r ,& decidantur» 
Hace praxisxquua eft 3 & confona 
3° pr¿EdidiSiunbus ,poífet tamenexea 
jracilé eííe reis conucntis íubteríugere 
iudicij nccefsitatem, &malitioía re-
conuentione oppoíita f qu ia for téa -
¿ tor longé diftai a loco iudicij)l i t is& 
^dioms lcgitiml.-E profecutionem re-
moran* Aducrto tamenreót iusfa^u-
rum aduocatutft íi idquod perviam 
reconucntionisperendum eft,per v i l 
compeníatioms(li fien pofsit) oppo-
nat,quiíi nulla cune cuatio eius^ cuius 
nomine lis agitur^neceíraru erir, non 
aut ceís ionarioagentibus ad e x a á i o -
nemalicuiusdebitj, opponeretur ío -
lutionisexceptioi 
sr¿sr 
I GaueJl<t dn deleátur ex cefsione nomi 
nisipelaffiqnis ejutepretio deepto 
fit. 
1 Venditiq "bera eonttahitar ex cefsí9~ 
ne nominis* 
^ E x cefsione iurium qute accejjoriead 
alifsm contra&Hm fit^gauella non 
dehetur* 
4 Cefsto ex^^riü cauftSjfeu titulis fie» 
rifoleta 
5 Gauella non dehetur ex gefsione iu~ 
rium,qua eotittilofit, exquoga* 
uella non foluitur^elati eX don4-
tionis cafifa, 
6 Cefsio licét fidt titulo ^endittonis >/f 
cejjafint iura adpecaniaWigauel' 
la non dehetur. 
y Gauella mn debetur ex wonet4 in A* 
liam rnonetam fedaEla* 
% Gauella non dehetur ex cefsioneturiii-
1)uho carta de \zft.o,quaw credt~ 
torfacit tnfauorem fideiufforü / ot 
uentispro debitare, 
y E x cefstonecenfus t^m confittutiga~ 
uella debetur ¡ f f i cjuando dúplex 
gauella prasianda fit, 
1 o Gauella debetur ex nouafundatio* 
necenfus¡(ffi (juo loco fo luedaf iñ 
remifsiuéi 
Cenfm itm cqnflitutu s ftpretio acep» 
to cedaturtgauella foluenda efi, 
11. t^síftio ficedatur ¿drem ex cuius ")>? 
ditionegauella nonfoluitur^gu? 
nec ex cefs 'tonefoluenda erit* 
l * t^Bio talis repu tatur qualis efites 
adejuam compettt* 
X l Gauella dehetur ex cefs ione^ >£* 
dition e hereditatü. 
bendita hereditate angauella folue-
da f t exrehus ifnmunih9 a gauel' 
la^u^e hi hereditáteinueniutuu 
l í e -
6 2 o D e C e f s l o n e í u r i u m , Se a d l o n . 
ífereditate^endita pottüs ^niuerp-
tAS3cjftam(ingulce hereditatis res 
diftraftee ccnfentttr. 
14 Vendika heredítate nón da tur aBio 
de emBione^tum (iítngtdtf eiíts 
res euincantur, 
15 Gauella quAndó nddehedturex re* 
bus prmilegiatis hereditatis yen-
ditce* 
16 Gahellct deheturex cefstone aÜio -i 
n ü ad renj,fi ex eius ^enditionefol 
uenda effet. 
17 E x tefsione iurü retrahendigamU 
la dehetur, 
18 Venditor CSÍWpath de retrouendc~ 
do,ficed.itpretio tus retrahend't, 
quotuplex gauella deleátur, 
I{efertur 3 ffi examinatur opinio 
loann.Guticnez. 
2 o Gane lia mndehetúr ex cefsione in-
ris ad r€m3qff¿efit ín exec&tionem 
alterius contratlus* 
Trocurator ft cedat domino tus adre* 
quam de ei&s mándate emerat3ga 
aella non dehetur* 
21 Umens fundum (Ímpliciter¿)elno-
mine ftto,(i rarsüs tlltím eodeprc* 
tío alij cedatideclarando de eius 
mandato emijje^ngauella dehea-
22 Gamella non dehetur ex cefsione» 
ejttawfacit is'jfui emeratpro per-
fina nominanda, 
ContracIííss(dy emptiones fa£í¿e pro 
perfona nominanda ejuem effe&u 
haheant, 4 
2 3 Bmens rem inpublica fuhhaslatio-
neyjt cedat emptionem infauorem 
creditoris yan gau ella dehea tu r f 
2 ^  Ganella an deheatur ex cefsione co-
dutt íoni igauel larum > ^elaliorít 
reditmimk 
2 5 Mx cefsione attionis ad rem mohile* 
^el immohilem^uo in locogauel* 
la fvluendaftt* 
2 6 Laudéimium an ex cefsione dehea-
t u r f remifsiue* 
# # # # 
Q V ^ S T I O . Y . 
Ex cefsione u u i u m , & actio-
num an gaucila debea-
tur: e tquo in loco íu íol-
uenda? 
X t cefsione nominis j 
vela^lionis gauellá 
deberi,veluti quan-
dó quis accepta pe-
cunia aiium in rem 
propriam ^rocura-
torem conftituir, vt ad íuam v t i i i -
r a i c i n o m e n c c íí u m e x i g a t, r e í o 1 u i t 
V&ú'k&onAih,\*rer,Cj?¿ot,cap,i* §* z,a 
^«; /7 , i8 .eomoiusquod texnominis 2 
ceísione vera venditio contrahitnr,/. 
nomine cum alüs3Z>»í/<f hered^el a&io-
neyexditJ.fideiufíortbus 17» (D.defi*-
deifi>f¡oril),\h\: Prendere carterortímmi* 
vaj.pduhitetinprincip.D* eodem t'tt, 
ibüNominisyendit io^cum aliis rclatiS 
per Laíarr.ftatim referendum. 
E i u í d e m t c t iamíentenáTeí íe v i~ f 
detur Horat .Carpan.^ (lat.JWedioL 
1 .tom.cap.^^-j.num.i 9, qui ex Bald. 
referr3ex ceísioncprincipalirér faóh. 
gaueilamdeberijnon tamé ex ea quae 
accefíbrie ad alium contra¿lum1& in 
eius execucionem fír. 
H¿ec í t a m e n P a i l a d o r i j ^ Baldi o- 4 
pinio3quam lecuius fuit Carpan.com 
muniterreiiciíur.Vndc pro verarefo-
lutiohe ex omniüinterpretum menee 
at rédedaer i t caufa¿Í€u rirulus exquo 
cefíio fit^quá ex variis ritulis,íeucau-
íis fíen pofl'c diximus fap j j t , 1 .cju<efl. 
3 . 0 ^ ^ exordio / / / . a .Ñam íi cefsio iu- ? 
r iümex eo t i tu lo^^ caufafíat^ex qua 
gauella n6debeiur3 veiuri'íi fíerctex 
causa donaríonis3indubitati iuris eft^  
ex cefsioneiuriü eo titulo faóta gauel 
la nóeffefoluédái fiue ceísioaélionis 
ad pecumam, íiuc ad íiliam re mobilé 
vel immobilem fada proponeretur, 
ita GuÚQnezdegafiel l .qu¿e(h6o. n. i * 
ibi.'^uod/rcefsio non ex ca&Ja ^endi" 
tionistuec permutat ionis f ia í , fea gra-
tuito 
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t t i i t o e r i t d o n a t í O z ^el j tmplexcefs io ex 
quagaue l l a no deheturXtem. crit dicé-
dü ex ceísione ex aliis cauíisfada no 
fapientibus, neccfíicientibus vendi-
tionem^aut permutanoncm. 
Sin tyero ceísio íiacex eo íiruloJ& 
cótra¿tu ex quo gauella debeiur, ve-
luti titulo venditioms^diftinguendum 
e n t ^ n ceísio fíat ad pecuniaraivel a-
d i o ad re aliquara cedatur i nára pri-
mo caíu quo nomendebkoris ceditur 
venditur, et quisprocuratorin rem 
propriam data pecunia conftumtur, 
certum e í l , exea ceísione gauellam 
nondcberijVt contraPariador.verio-
rem dicunt Laíarte degauelLc#p.y*tjp 
in additJhiad num. 3 4. (§7* 43. A zeilC-
do in l , j.tit*11 dih^.J^ecopitm*\ 3. 
Ratio t eíl ,qu ia l icé t ccíTo nomk 
nc^& abroncad pecumampretio ac-
cepto^vera venditio contrahatur,*/./. 
nomina J*¡i nometLemptor nominís¿D. 
de hered ^ e l A&iQft^end.xzvnzngSiUÚ' 
lafoiuenda noneíi:3quia ea nondebe-
turcx monetainaliam monetam re-
d a cí a „ i u x t a / . 3 4. ^/í. 18, //¿r. 9, J^ecep. 
vr ex Lalarte., Molina r e d é probac 
loan .GutierreE degaueü. cjuesfi.&i 
5. A zeuedofup.qiú refert Girondam, 
cuius etiam memini íHypoLMontan. 
inaddit^adOhhan.de 4&ionib.paít*%* 
lib \ ,C(if^..num*i%, 
Exhis t inferes,fortiorirationc re-
foluendumcílcgaueliam non debeii 
ex ceísione íuiiLiiijquam faceré tene-
tur ci editor fíddiiflon íoluenr^vulgo 
cartadeUfto,in quo conueniunt Gu-
útxxzzdt f t ,qu#( t¿ 1 ,Laíane¿fi¿I ,c ,9 , 
pertotfáWsCf W^/V,Pailador. d/tf. 
§, 2 . i «^w.28.Cuius reí duplicem ra-
tioncm redduntjn eam ramen cóue-
niunt quam aís igna tPa i lador ,Quod 
reóté limitatGutien cz di&.qu¿eB.£> 1, 
«/yw.4.qiiandó íideiuíTor5vel correus 
non in pecunia numera ta i íed in alia 
íijecicfoluiflentinam eo caíu gauella 
dcbebiturex ceísione iurium eis í a -
da.Idtamen intciligcndum eft, vbi 
principahs obligauo in pecunia tuir, 
nam íi ad ípeciem eíTei:, camque íol-
uilíent correus^vel fídduííor, ex cef-
lione eis faóta gauella nondeberetur, 
ÍUXtaLaíart,/a addit.addsfl, cap.g.n, 
34.ver í . /^^Par lador , d i c l , § , i . 
mer.$o. 
Necf turbar hanc venísimam re- ^ 
íolutionem 3 quod ex Didaco Pérez» 
& P.Mohna, proba: Gutiérrez diff. 
tratt.degaticll*qu#l}t'i^.2,numq. qui 
aííen^ceuíum íemel cóíhtutumfi prc-
rio accepto cedatur,ex ea ceísione 
gauellam ío luendameí íe , adeo veíi 
non pro pecunia, íed pro alia ípccic 
ceíTus^ translatusíir, velutipro do-
mojvel tundojduplex íir gauella prse-
ftanda-.etjicet Gutiérrez i b i m ceísio-
ne ceníus coníígnatiuiperpetui redí-
mibilis loquatur, idé ctiam in ceísio-
ne ceníus vitalirij d icendumeíl . £ x 
quo videtur,ex ceísione nominis , 6c 
adionisadpecuniam prerio compa-
ratíe,gaueUam etiam íoluendam eíTe» 
Reíponde tur t namquelongc dif- IO 
terre ceísionera nominis3íeuíimplicis 
obligationisiet ceísioncm ceníus iam 
conüituti:quia vbi ex ceníus/jue con-
íignatiui perpetüi redimibilis, velad 
vuam nouStundatione gauelladebe-
íur(iuxta late r ra dita perGutierrez J * 
q í t e e B ú ^ . f f i óé.pertof . Parlador,*/, 
¡ ib . i . cap* l^ , f in .num, lo t Auendaño 
refp.z ]<nam.1 .Tzliciun.tom*!*decen~ 
fibJtb.zsap.fin*hiKná¿ño decenfibas 
eap,9l*Q£nc[mdecenfíb.gUieB.-$Q.n. 
J 5) , D uardus W b u l L § , 2 .««w. 2 6. (ffi 
$ ^ .quarsí. 51 . @¡P tnproemio cfutefi,! 5, 
¿ « » ^ , 2 2 . ( v b i d e ceníu reíeruatiuo) 
Mieres de matoratib, 1 .part.qu<ffi.$Om 
num.óti .O3 quéfir'Vf*™*1^^* apud 
qnoslate quo inloco gauella ccíusíic 
íoluenda.)Si ceníus ia conílitutusye-
ditionis titulo cedatur, alia gauella 
íoluenda erit^quaíi ceírum,<5c venditü 
ceníeatur iusi l ludadresi l las corpo-
rales,& immobiles íuper quibus cen-f 
íus a principio fuir coníiitutus. 
Secunddt vero caíu, quo adioaid i i j 
rem ceditur3diftinguendum en t , aa 
a d í o cedatur ad rem ex cuius vendí-
tionegauelianoudebeturi an autem 
a4 
D e C e í s l o n e i u r í u m , & a c l i o n . 
12 
15 
6 2 2 
ad rem,qiix ü vcndcrctur.gauella fol-
ucnda cílcunám (4 ccíiio prciip accep 
tohcrcLalicuuisiunsj & actionisad 
icm oBcnsgaüelfe immuncm, velutí 
íi ccderetur actio ad hbrum3cx en ceí-
fioncgaaclía íoluinó dcberei;aJia ve-
ro res cíicL.íi actio ccderetur ad re ex 
cüius venditione gandía exigitur, na 
ex ccfsione a á i o n i s a d remiliam.ga-
uelia íoluéda etiam eílcr.Aóhpícmm 
laiibiudicaxur^quahseít resad quam 
co mpc 11: ,ip i¡uíqne rci nat u r a ^ qua-
Iitarem küüúdt l l^drefo luet idav; , C, 
deprtfdns winomjlhom. D elbene de 
smr/wmt*Ecclefpíírt*%.C(íp. 1 ^ J a h . i , 
fs&-* 1 ,num^ y dixi fup . í /^ / . 2 . 5 ^ / / . 1 ¿ 
¿ 2 y.quo fundamento ha nc diílin-
élioncm veriísinaam tcüantur Azene-
doj-aiai re^Giuierrez vbi proxime^ 
qui ampliar etiam in repudiaaonc, 
vel reíuLauor.c a^UQJKií ad rem, íi fial: 
pretio accepto a vel cum ceísionc u i -
runr.j v idendus quafliú 3 .fertot* 
E^'liac í venisima i t lolut ionein-
fere Laíai L-c^incui lequitur Gutierres 
drur/s^T «.d.quódíi quis vendad^ ce 
dat heredxtaxem íibi delatamjicetcx 
ea cefsione gaueila debcatur:non ta -
liien íoiuenda eíl ex rebusJ<5c bonishc 
r e d 11 a ti s p dml egi a ti s^  <3¿ i mmi] o i b n s á 
iblutjone gaueiia?, pro quorum rata 
gaueila cíi: mmuenda ex pretio quo 
vcí:dua íuiiíiereditas. Quod tamen 
verurn non.exiíiiraüpiiriógauellam ex 
ínregro hereditaxis vcditíe pretio dc-
ben^vr reéte probai Parlador, remhj 
<jtíot,cap> 3,§. 2*t¡ti.i £ ex eo quia ve-
di ta .a inceí íaheredi ta te , vniucríltas 
porius quámfinguia: hereditatisrcsin 
e^contentóos vendita cen íe tur , cap. 
ex¡¿teris deiurepatroncítus^ hereditas 
enim a rebus herediuriis ionge dif-
ferccüm hereditasvniueríltatem quá-
dam,& iusíueceísionis,/^ f D.de hom* 
rum poffcfsJ.mhüaUuíí i ^ . U . d e "Ver-
hdr.fignific.non fíngulas res demonf-
UQlJjnfidekommífío 12,\rei:í¿/mtíes, 
U .adS.C.Trehe l l . l , honorwn loü .de 
^ ^ ^ « ^ f .diíferrquc heredit^s á re: 
bus in ipfacontentis/ficíu vniueríitas^ 
populus., vel municipium á períonis 
íingularibusdiihnguitur 31. fedfi hac 
1 o , § ^ m t7ianu}y]ittttur;I>^deín im ><? 
CeindoJ.prGponehat&r'i 6.1>,dc ñtctifiist 
cxpjicac elegantér D.D.Mekhiorde 
Valentia til afir,tur t<td niuLdeaccjuir* 
hered,cap, i*¿num,Jo, V b i » » . i i . i n -
mfert t hereditate vcnditanon dari 
actionem de euiétioneietiamíi íingu-
]¿c eius res eumeantur,/. 2.2?,¿/¿,^(fmA 
}elaBion^jenddA ,C*deeniBtonih. v i -
tra relatos ab eo Guzman, Ant .Go-
mez^Molina^Donell.&sihj quoslail-
da t Hcrmoíi 1 \Jn /, 34,///', ^  .patt* 5,gL 
i . f f i z.períot. 
E o í tamen caíu dicerem ex rebus 1 < 
príiuíegiatis contcntis in hereditate 
vendka gaueilamnondebediquo in 
venditione htcrcduatis íbecifícataíiic 
runt eiusraembra, & fuit fadta íepara-
tio omniumrerum^qua? fub vmucríi-
tate jila comprehenduntunqnia tune 
íinguh? res yendira? cenfentur,acpro-
indé qualibet enrum euida, venciitor 
de euidioneconueniri poteriCj ve ex 
Vel a íc. C a bailin. Vríilis , & a 1 n s p ro -
b a 111 e r in o íil 1. dtB.glof, i . nu m. 
Orando t autem pierio accepto \ 6 
ceditu-radio ad rem^qua? íi vendere-
tür,gauclía íoliiendarorer3cerrum eít 
gaueilam etiam ex ceííionc ad eam 
debenj ex rarione quam tradidimus, 
nempé actionem talemiiidicaiijqiia-
lis eít restad quam competir, conícn^ 
r iuntLaíartejAzeiiedo, & Gutiérrez 
locis reiatis,qui referunc Girondam, 
¿¿alios. 
Vndétproí5uir?ex ceísioneiuris re-
trahendi^ícu paá:i de rc:rouendendo 
gaueilamdeber^aequc acíi resipía ad 
cuius retradumiusceditur, venderc-
tur3ex Maftr i l lo ,Tabio de Anna,5¿ 
B u r gí o, p r o b a t A n t o n i n, A m a r u s ^ w, 
i,7eloL'6 '].nu. 3 5,qui loquitur in deci-
ma quam p r f a r e teñe tur cefsiona-
rius inris luendi íeudum, 
Eiufdemf íententia; eíl loannesGu 
tierrCZ dift.traftjegatiell^&ícfi* í o.^ 
l 7 
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paóto de rctrouededo í i ius íuüaher i 
pretio acccpto ceda^tqpl icé gauella 
deberiivna, exprima venditrone fa-
óta lub paito de retroucdcjaltera ,ex 
celsioue UjrisJ& retradus conuenuo-
liál^vér'riájC^ redemprione, feure-
u ouendinone quáe fít cefsionano, £c 
hcet pnmam, ¿¿lecundam gauellam 
á pumo Venditore lokiendam cííe at-
íirmef,dubuat tamen adquem ipectec 
terria? gauei-ke íolutio^ qii:e caularur 
ex renoucndirione ceisionario fadñ. 
In quo dubio reíoluit diftinguendum 
íore,an pa^íum de retrouendendo á 
principio íit adieó^umin fauorem j p -
lius venditorisian vero m tauoré ter-
tij:uám primo caíu íi venduor ius ré-
traduscedat, ipíenon tamen primus 
empror qui retrouendidir^ad gauelb? 
íolut ionemtenebitur; alio vero caíu 
reuouendenté gauclke íolutioni ob-
noxium eíTe reioluitiquam diíHndio-
nemíequirur3&uixta eam ludicatum 
rete r t M a ri u s C u t el 1, ¿V ¿/onatíon¿¿>.co~ 
t emp.matTim. t r t iC t ,i . idí¡ct*rf) i ^fpecia-
Egotau temí i cafusacciderer^mui-
tum uchac reíolutione dubitarcm, & 
credercm,gauellamdeberi non íolum 
ex puma vcnditione9íed etiam ex ceí 
ficne^S: venditione padide retroné-
dendo:et vna <^  alteiá gauella ad ve-
dí ro ie ipedare dicerem.jEx retrouen-» 
ditione iamé qu^ e cefsionario fír^exif-
rimarcm nullam gauelladeberi,quia 
(icut non debcreiur íi ipíe venditor i c 
viiturepadiretraheret,vtcx innume 
ris probar idem Gutiérrez d 0 * q.io, 
/ í . z^ .v idendusAcof t a^ p r i u i l e g . ere-
ditseg. i . a m p l . i . n . i o.ua nec debebi -
turfial terredibar, vel virtute padi 
a binitio in luí tauorem initi,-velcellio-
mspoíieá faóhí poteítate^h^c tamen 
p ropi er a udon r a tem lo an. G u tierrez 
maturo indicio ledor ludjcamr. 
Licéttaucemex cetsioneiurisad re 
non priuilegiaram ck immuné.. gauel-
la debeaturj non tamen debebiturii 
celíio íiat tíi exccu t ionépnons con-
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tradus^veiuti íi prociirator,qui de ma 
caco dommi cmUjCederer enus,^ a-
dionemexcmpio^vt rede piobaii3cr 
t azo l . í / ^ / . j o . ^ /o / . i 2 .» .4 .Guuenez 
d e g # u d l . c j , b Q j i . c } ^ \ Á 0 n , ' ! i * \ V i dubiíi 
rcuocat, anfeumquis cmit fundum 
íimpliciier,vel nomine luoai Ulñeo-
dem pierio recepto alij ceda ^decla-
rando de eius mandato^ ad eius co-
modum emiííeaan ex iüa ceís ionega-
uelia debearurí 'Qram dubuationcm 
ex íupenori doóüiii.a reíoluit namíi 
apparcicrhuiuímodiceisiontm eode 
preño í a d a m in executionem prions 
m a n d a í i ^ contractusficti,gauellam 
non debeii affírmaijquemaumodüm 
t nec debctyrex celsionc,quam íecir i% 
is qui nomine altenus cmit3 vel prQ 
perlona nominanda^ vt vlrra Guuer-
rez . fe í -a iane probar jBertazol./¿/?.f¿ 
nuffii,11 .Et de n§ contradibus,& emp 
tionibus fadis pro pcrlona nomman-
da^videndi late agentesGratianus^-
df .x iS-pertot^ht <í^.Alex.Ludouif» 
decif . \ ' )-¡ ,Oa ¿Ó5« Farinac.-it 
t o m . p o í i h u m J ^ í f ^ l fífrtot.Nogue* 
Xo\,a/teg,»i ^ ^ * 
H^,ad ioo .Geneius decenfiLyua'fJ/e, 
S-j aHum.i i.ad?. i .Hermofil l . /»¿48 
r/A 5 . / ' ^ .^/o/. 1 . ^ r 1 o.ahos dar do-
diísimus D.Salgadej ¿ / í^ / ' í ' »? .^»/ /^ 
l i p . c a p t i o . ^ ^ n i c o j i ^ b . $C nouiísi-
mé /« i abyr in th . c red . i .p^d' jnan . i , 
Qiubus t proximum cí^quod exLa 
íar teproponit Gutiérrez ^ / / ? , ^ ^ ^ 2^ 
(5o.«. í i .vtrumíiin fubhaftarione iu--
diciali ex cania executionis licitato-
ri resaddidafuerit 3 ^ iscedatomne 
iusíuücreditori3exhac ceísionc de-
beatur gauellaíEt no deberi refoJuir, 
íi ccísioí lai imí&incontinenti fiat^c-
tiam fi licitaiio cum ceísionis benefi-
cio fada non fuiííet^vulgo p o í l u r t c Q 
beneficio de tráfpaffo& itapraxi recep 
tum eííe:vidécius C a r r a í c u s ^ / . ^ ^ 
cap .W .adUwMt.^Mh^.J^ecop^i.p^ 
Hfim.%q,(gr p i J n f i n . E ^ o ve róad e-
uitanda dubiaconíulerem^vt licitatip 
íemper fíeret cum beneficio ceísionis, 
vt ienne J-aiarte de gauella, s 3.^. 19. 
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His ctiam t concinnit i d de quo 
24 quxvn G u ú a y c z q r ¿ ^ / L 6 i ,an ex cef-
íione conductionís gauellax-un^vel a-
liorum redittium dcbcatur gaucila.^ 
E tqu id í i ceííio conduóliomsrerenro 
promiíTo balgoprometido fia t a d cu-
ius í c n p t a i e d o r c m remitto, vbi do-
cerjCCÍsionarium conduóhoms non 
poíle piopter í lenl i tarcm^aut aJios 
caíus exquibusmercedisremilí io co-
cediiur^agere contra cedenrem, led 
aduerínstlominüm locatorem: vbi e-
tiam mucnies quandó ex cclüonele-
gitimi'jVciheieditarisgauella dcbea-
Sed t vradfumrnam huiusquaílio-
nis Inieam deucnjaiTijilludlupeift i n -
qun ere,quo in loco íoluenda íit gauel 
la ex ceísione actionis?Iu quo articu-
lo commuoitér video rcceptam íen-
ientiam hziztt.degauell. cap^.*a nu» 
j ó. qiu aííerit^ex ceísione aótionis 
•períonalib gauclJarn lolucndam cíl'e 
in loco vbi ceísio fít^quia ibi cenfetur 
íaóla traduio,^7 translano aóiionisin 
ceísionanum^veiemptoremiat veróíi 
hereditas pretio acepto cedatur,aríir-
niat,ex rebus hereditanis immobii i -
bus gaucllam deberi in loco vbi res íi-
lxÍMnl}iUXi2il*9 J i t a i . i l M.y,J{ecops 
in alus autcm rebus inipiciendum cííe 
te í la tur locumin quo vendiíio fada 
eft,&locumrciun33 & locumpoíTeí" 
íionis earum reí ü ab hereditatis emp-
torcapprehéíXjVtex inde gauella v-
niuscuiuíque rei loco íuo adiudice-
tiuyuxta i cgu lam/ . j . í i / . i y , / / ^ , ^ . - ^ -
¿r^ .Sedí inon perionahs aótio ceda-
Tur,ícd realis,hoc eíl: ius vindicádi ixv, 
quod cedi poíTcdixinnis^V^.^. i . rüc 
gauellam íoluendam eflíe docetin lo-
co rei fitíe3íi res ad quam rcalis aftio 
ceditur3íitímmobilis'.fin vero mobi-
l is í i t rcsad quam ius vindicádi cedi-
tur^regulam d i&d^ . f / 'M 7.//^.c?.atíc-
dendam eíTe profítetur, quam diítin-
d i o n e m ^ dodrinam abíoluté pro-
barunt A zeucd. m di&.L 5. d num* 16. 
Gutiérrez degafíelL<jaap,\ 1 'i.pertot. 
Cur.Philipp.2,rí?w.//¿.i.í ,^.i4.»/!/w. 
y^.Molina Theolog.^/ /^»/ .6 70,^ 
^íT. iOjquiqi ió ad ceisionem aétio-
nis rcalis ad rem immobilem ab eis 
diíientir. 
Ex ccfsionetan laudemium debea-
t ir ? V i den du s Pon r e ¿/¡f laudemto c¡H<e~ 
ftíon.+i.la.Qoh de Butrius in l .plané, 
tD.famiLercifcand.ty* inLfiquü: in rem 
faam9D.depro€uratorib, quosre-
ferí H/pol.Monran.í«W¿Vr. 
adOliban.diff .part. iMA* 
cap%$.num.i%* 
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TITVLVS OCTAVVS. 
C E S S I O I V R I V M Q V A N D O , E T E X Q V I B V S 
N V L L I T A T I , A V T R E V O C A T I O N Í 
S V B I A C E AT? 
E X O J ( p l y ^ M T I T V L I . 
E R V E N I M V S iamad vlrimum tradatus noftri ri* 
tulum.qui condnct cauías ex quibus ceísio iurium 3 & 
ad ionun i fcmél fada ,au t nuila e í l , velieuocari, áuc 
reícmdipoteft. E t i icc t in huius opens diícuriu plu-
ra dixerimus de ^5,011^ príeícntistitulimateriam coii¿ 
cernunr^ omnia feré expoí i ta í in t , qua: pecuJiaritér 
atringunt ndliratesceísionumjfíucexperlonis ceden-
tiiim,veliurkim>& adionum qiiíe ceduntur, aliS've ex 
causa defcendantiramennuncaliquas regulas, & do-
drinas generales íubiicicmus ex quibus tacilis íit alio-
riirn caíuum occurrenrium refoluno:Íimúlque videbimus,qualis ceden ti poie-
í las í i t , rcuocandi cefsioncra^auc í^uid aliud faciendi in pmudicium ceísio-
narij. 
I Cefsio y an í s ex caups impugna-
ri potefl , argut de nullita-
te. 
Z Cefsio nulU erit^mties titulus ex 5 
yuo cepíof i f^í i nuiln s. 
I Siwulatio yittat contraBam etiam 
taratum* 
4 Cefsio iurium pmuUta nulla eft* 
Simulatio ex gmbfis prohetttr ^ e l 6 
cxc/udatur,ihid. 
Siwulationis exceptioni an renun" 
nmciaripofsit ¡falt im eumiura-
3Kento¿\hiá* 
Simuíat'ionis exceptio an impediat 
lüaw exccrttiaam3ibid< 
Faifa caufa ^ iüa t contraBum, lega-
gatumiinflitíaionem.refcripturn, 
gratiam ,decrstum J í h l t u m 3 fen~ 
t ent iam confefsionem > excomma-
nicationem3do nation e3 hyp o theca% 
Faifa caufa cefsionem yiritt . 
Ggg . 7 c ^ 
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7 CovtfaBus f a t í i per carca'atum in 
fauorcm creditoris¡Cfui carcerauit 
•non yalet .Et quidfifiantmfaao-
rem terttj* 
8 Cefsiofaffy percarceratum > non^a-
letin caphusjn quihmcantra&ííA 
peftíis nulltis ej}. 
Cefsio qualiterimpugnari pofsít ra-
t 'wne metusjbi d. 
9 ^Metus qualiter proheturex protef* 
tatione* 
i o Vroteslatto anpr¿ectfsé regüiratfcri-
pturan^, 
í i Troteftatlo an duobusíeflihus reBé 
proheturf 
12 Trote(}atio an ^nafufficiat, "belpia-
res pnt neceffári¿ef 
13 Trotejlutionummateriam ^ qui tra* 
Bent, 0 f de his y aria femfsir 
ué adnotantur* 
Troteílatio prítcedens , quando an* 
nu Uet a cru m fu hfequ entem, 
TrotejJatio quando dicatur contraria 
faBo^hiá , 
Troteilatto anficripofsitper prccu-
r(ttorern ? / 
I ^ Trotefiatio clande¡}inayquando f¿if-
ficiaty'helrequíratur 3 quod parti 
intiv?ef-ur3dínum.* 1. 
j f 'Donatioexcedens ^oofol ídos , *'ov 
"balet fine infiñuatione * C?0 "bfque 
tn quam quantitatem fuflinea" 
tur% 
1 ó Cefsio iurium ex caufa dohattomsfa 
Eia tnfinuafíonem requirit* 
j y Cefsio'ex caufa donationisfii ifínua' 
ta non (¡t ipotertt aperece(siona~ 
r imyfque¿d ^oo.[olidos, ftmul-
quea4 expenfat faBas in exa£ho~ 
nenomtnis cefsi* 
18 Cefsio \>l)i nulla e/} an cedens ip-
fe pojdt nullam dtcere Cefsio-
nem a fsfaBam. 
FaBofito quandó quis contrauenire 
re6íé pofsit* 
I p Cefsié r e u o c a r i ^ refcmdipoteft ex 
eifden? caufts ex quihus reuocari 
poffet tranfi&i% jonatio^enditso, 
C9* alijcontraftfis ex qmhus cefsio 
fifi 
20 Cefsio faBa prcpter altquam fau~ 
jam 9 ea non fce uta potefl reuoca' 
ri:et cedens ad pnniaua 'í^ra re-* 
grejfum hahet. 
21 ContraBuífiex ^na parte non im-
pleatur, an pofsit altera pars ah ' 
eo difcedere^el agendumfit ad im 
plementum¿>hi ctíam quid in lo-
CJ tiene t 0 j tranfa&ioncffi coa-
traBihus innominatis* 
23 Iniuna (¡i f t rery iffa fuh aliqua 
condtttonc^el paBo p non tmplea-
turban pofsit aecufatio inflaura-
rié ffi quid de confenfu "Vtriuf-
, que partís? JbZegatiué refolui* 
tur* 
2 ^  Cefsio qu ando refein dip ofsit ratto -
neladonisenormü^'el enormifsi-
Cefsio f f í a t ex a l i quo contraBa cor-
refpeBi&Oi yeltitl ex ^enditione 
perfnutationerjrpwilihusirefcin-
dipoteritpropter líefonem enor* 
wen^jel enormifimatn* 
24 Cefsio p f í a t ex contraBu gratui-
ta » 0Jp non rCorrefpeBitio , Yeli*\ 
ti ex iíonatione3 la'fo enor/nis locu 
non hahet* 
Ztffio^ltradtmidiam an haheat lo-
cumm donatione, ^el renuncia-
tionegratuita, 0 f qualitér ¿epi-
matio líffíonis pt tneunda. 
25 Cefsio quandó pofsit per cedentem. 
adhhitum reuocari, qUatuor dtf-
t i " B ü eaphm exporntur, ^fjuein 
Jjnem quaftionis, 
26 Creditorft mandetdehitoYÍfuo3 >í 
a l tenfo luat ,pote í l re integrare, 
uocare wandatum* 
27 iMercator ff ferihat literas fot-
uendas in mei fauorem, reuoca-
íiont s aut poenitehtia locrn non 
datur. 
28 Cefsio iurium, 0 f procurator m 
rem p^am femel confltíutm non 
potefl reuocari 3 etiamp nondum 
interuenertt "bnum detrihm ex-
prefsisin d ió t . l . j .C .denouat io-
mhus jntcliige 9 fi cefsio accepta-
ta tam fuente 
1$ Tro-
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2 c> Trectirátorin rcmpropriam cui rr.Z 
d<ttum fmt exercitium elireñit* 
rttm^an re&e feuocetur anteg&am 
interfiematynfimidc qttihfis ín d, 
30 Cedsnspoftcefsionemguando pof~ 
ptpr<eipídicarecefsionario 3 confi-
tendo 3 tranpgendo , autexigendo 
pecfiniam a dehitore cejjotremtlsi-* 
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Cersioiurium, ScaLllonum 
ex qoibus caufis nu lb íip 
vcl ir^pugnairi 5 aut re-
uocari poísic per ceden-
temí 
tef tceísio, veí de 
^ ^ % ^ S f nuli i tatearguüqua 
f ¿ 5 ^ a ^ / ; M ¿ M rum nonnuilas re-
K M ® R e b u f F ^ / ^ . 
&-at,deccfsionihusú&iorlun2 glofCidtirr:* 
Paulus Galieratus¿/í? retmnciation* to-
mo \ dih. \ ,cap.^.numer omnes ta-
men nullitates^aut reuocarionis cau* 
fasrcccníerc prolisum ecquidem ef-
íet; cúm íamnof ínxmaíenadpeaaks 
cauías ex quibus cefsio nullitareni pa-
t i tur jnprá luis in lodsexpoíuenmns , 
& a d generales nunc defeendere^ma-
gis viderctur ad alias qüaefí ion es vul -
gares calamum extendí , quámnof-
tr i íikgLilaris, & difíicillimi trada-
tus cancellis ^ & termmis perílrin-
gi. 
Qnot iés t autemdubium fitj aut 
2 ícire cupias, an ccísío íubiaceat v i -
tionulluatis? inípiciendus ene t i tu-
Jus ex quo cefsio ad ionúm fuu factai 
n á m v t n o n í'emél aduertimus ceísio 
ex vendidonis^pernuuatioms, rran-
fa^ionis^autdonationis íitulo alio vé 
fimili perlicitur.Qüandó igkur vendi-
tiojpermutafioa traníaélio í auc do-
nano exaliquo defe^tu3 aurinhabdi^ 
tateperíonarumiii)ilcTÍunra ceísio e-
tiamex iis ütul isfaótanul lnatcmpa-
tietur. 
Quaproprér t queínadmodüm-; 
hosconuaélus vidat í imulauo^ adeó 
vt í inc ipíoiurenul i i , cüm íint veluc 
vmbia ,& corpusíine ammaiideoquc 
ex eis domimum non transtenurji-
cétfuiífenc úíramento va l ia t i . Vi ex 
plunbusprobat Noguerol allegatton* 
io.^^/yw<fr.7 3cD,loíeph. Vela deci-
¡ t o n , l % . n u m e r é . Alexand, Trcma-
cinq.//^. 1 ,definíuUttone refoLi, Bel-, 
lonus confizo.mj, 34.Dornsperg. /) ;»-
matdurMb.2 *part. 2*cap,4,0. vedicul. 
^¿-(fj ír^í/ojGiananus ^jom.cap* 
q ' jyJnt im. ' j i , I ta fer iam ceísio m-
numíimulata nul laent , late Fanna- ' 
cius defalptate ¿¡(neflion* ^ » « -
w f r ^ ó . H y p o l i c M o n t a n e r ^ í / O / / ^ , 
dea&ionibttspart.idih.i, cap,+, nuw* 
40*Fannacius í i i i l sefpon. c r i -
mina /. conf.-í 00. a ntuner.^o. Man tica 
de tacftis U h ^ J t t u l , 11. num,! 6 . M Z ' 
ViOch.libtl.pr¿efííwptwv* l 25). per to* 
/^wjacob Cáncer, i ,p¿rí .);ar.cap, i 3* 
a n u m ^ 3. Velaícus de pntiileg.pavper 
r a l.part.tnproemio d fmwet\iq.* apud 
quos laréinuenjes.quando & exqui-
buspraJ'umatur, vei excludatur íimu-
latio ccísionis. Et gene rali té r ex qui-
bus conieótunspiobeíur,vel excluda-
tur íirnulationis exceptio , latiísímé 
Nogúcioly^/ ' .á num.i.^y3per io tan?, 
D. io ícph Vela d i t t j e c i f i o n . h l z x z n á , 
TiemadnQ^'iff.refa/ufii, per totam» 
Bellpn. di&* conf .iOtper tor. Dorns-
perg.diff,cdp^ipertotuw. Farinacitis 
dié't.guteflion.1 6 z.CüftiWo ! i í \ i . con* 
troupeap. 2 5.Hej moíilia in L s 7.glofi3. 
f / M . / ^ f M . Aníon.Faber/^? t i t .Cpl t iS 
yalere^aod¿gi t í sr , D.Franc. Merlin. 
centur, 2 .cap. 17.loan. Bapc. Thoro 
to i \ .dnuw.^ 1. D . Valenzuela conf, 
6 i > a n H m , i % J o m . \ * apud quosvana 
Ggg z ilítiii 
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inuenies de exceprione íimulatió-
ms,dc qux aus ípecies íiiuí¿$¿ an renú-
oan poí¿it máxime cuni niiamento,-
ec an impcdiat execurioncm infliu-
menri,dequo vldmó videas vltra ie-
latos Rodríguez ¿/é executione cap.6. 
« ^ w . i ^ . p a r e x a m ¿¿e ed'it, infirumen* 
tom.UitvI.i.yefoieit.l. § . i . num,m¡0. 
ciLlm decenfih.qu¿efííon.48. ^«?rj¿r.3 í . 
Marium Mutam deciponMo.numer, 3 5. 
FannaciQ d iB . í iL$* conf.ioi. Camil 
líí iJorrcjl./Vjy»/». deaí . tQw.i .cap. íy* 
ntífn*4.7.G\ ais.exefft.i 2..Cotia tfa£í% 
re integ. diftinc}.. 4 %. 
Simil i ter t íicat faifa caufa vitiat 
contraótum^ quemadmodüm , & v i -




do la ^^/^^^¿-¿.¿/my/c/??. \ . a nmrjsZO, 
Benacjhu veib. iaufc. f t L igz . Parer 
banchwZ dematúmonio lih.%*d'ífpíitAt% 
2 1 r^^^i/'/o/V.z.Mieres 3. part. dema-
iora'ih.qua'l}io}2%\út.nfíi/-ier.i^'> 30. ?2. 
Gucienez canon Jtb* z .cap. 1 ^ ,a nuv. er. 
i q - C a ñ í l l o cap.i'j2, Á riumer, 
ly .Noguerol aUegation. 1 o.numer, 5 4. 
Fachineus/i^.i o.coníroíter, capa. 84. 
C a n ccr. 2 .partear, cap .8. numer. y 5. 
C y lia cus lih* 1 JmtrouerÁ^i níim.2 í . 
(vi)] cuodía l ía caniaomne vitiatdií-
po í i t i one j erquód exfalía causa cor-
ruat hypotheca, Mercurial. Merlinus 
depignorib*bypothcc, liL*)* titul. 1, 
6 cjuífsl .s1' Ita t & ceísionem iurium 
íalia caula vit iabit , Amendola fupr* 
num* 2 5.cpi retert Cabalcanum^dde 
Berta20Lf/^/! 27.^/(9/. 2.«^w.5, Hy-
pol icMontañer /« additton, ad olt-
ban.deaftionib.part* 2 Jib, 1 ,cap.^ nu~ 
7 Nec t nonetiam fícüc contradus 
gcftus per carcetatum infauorem e-
iusaqui eum carcerari feci^non valer, 
Lc/mincarccrem,!),dee& , cjttod metus 
c a u f a c u i u s textus materia, & quá-
dóvaUdr i int , vel non contradus ce-
lebran per carceratum cum credito-
re,vel tertio, ianisime Farinacius de 
carcerib.tjua'flion,3 5 .per totam, (e¿p 2.. 
tcm.poflh.dcci(ion.^%.nu.fin.(^/ Íib.2. 
dccíf.crtmtntdecifion. 295.numer. 3. 
deapon.i^G. Camil l .boircl l . infam* 
fom.i*titul.deconfifistnutr 
Man tica de tacit%iy> ambig.Wr* 14. t i -
tul. i j .n&m.t g.Gi zúan.dicJ.c .^'jy.d 
nam.^o.Moni í : í á Cueua decifion.^^, 
n u m ^ t 0 f 12, Auendaño dewetu Ubr, 
1.cap.^ó.per toturr>M2ií\n\\.de indul' 
tocapA 2,>7a#7.6.Scobar ratiociniis 
cap.^.anur>i.i.{c\\.\i loquitur de ratio-
cin ii s d a ti s p er a d mi mí 11 at o 1 e s i n do-
mibus magnatum)Ioan .Bapí . Thoro 
>c?f£) %+.nf*w,% 2 ^ c|ui aííeric ^ontra-
(frusgcílosá caree ra lis execurioneni 
non mereri3D,D, Antomus de Ftloa-
ga in Vhemce i u r i d i c a ^ / difputat. ad 
cap. 1 .de b ü í j u a ^i^ratiocinat, >// . vbi 
reiicii Hcrmüíillam3& per totam do-
d c . e r u d i í é ^ íingulaaiérproíequitur 
maienam dt&.cap.i. 
Qiiemadmodüm t igitiir caree-* 8 
rarorum contradus ni giaiiam detru-
dentiumiiiualidi lunr, in caíiDus de 
quibus Dodores íupr. in eiídem e-
nam,cefsioncsiuriumfa¿t¿E in carce-
r ibusüiual id^erunf .vt iu ceísione l i -
t isfadñin carcerc , dixit Farinacius 
líb* 5 *dí'Ctfioj7.cr/min,decíífont 3 3. in fs~ 
«f.Ermceís ioneiur ium Parif, 
nnm. 17 ^  . V bi num\ s 61 xum multis 
fiquéntihtíá^^iX, de quadam ceísionc 
qute proprér metum qui inférceííeiát, 
impugnaba tur á ceden re: í i m u l q u e t - ^ 
quahtérmetusprc-bciur ex prot t í ta-
tione^dequo vldmo videndi b e n é a -
gen tes Peralta in 1. fi quis in princi-
pio a numer, 12 3.59, dele\aL 3. Per rus 
Surdusa?tf/7395,¿r/2«wr:r.2 7. Farina-
cius/>?/r^/wf/;.///'.e^f, ^ nttmer. i<?o. 
lacob Cancerius3,/ ' .ífí,>^r. cap*i. £ 
#a m.i 06 .D.Larrea allegation.l^.nu* 
mert \ o. A uendaño demrttt Uhr. 1 .cap* 
y.num. 16,Noguero]rf//LTrff. ig.num* 
68. Et tquandopro ie í t a t io requ i ra t \Q 
ícúpím'am,ñai't.in ¿,non fai#m,$ .m&r* 
te¿D%denomoper¿s nunciation* Bena-
chm« 
T i t u l u s O c h u a s , Q u x í l . I . 
chínéVerb;/rr//?f^rrf. Aniies in cap . i , 
pratorglof.vtxb.cartas ^ nuni .éj t i f in , 
Cardm?.LTufch.///,.lr. cond. 87. ««w. 
40.Maldonado refpon.i.num.i^, hh* 
11 i . E t t andiiobus teftibus p r o t e ü a n o 
j 2 probGtui?SurduSíro»/^3j6.Ett an vna 
proteftauo fuffÍGÍar,vel pliuesíint ne-
ceÜaiíaíTiraquell . /^/^o^^^.^or/í ' r-
wonelímitat . i '&.D.ds ^jerhor, figfiifi$% 
Maldonado /«^ ,^ n u m ^ * Duardus 
poft tra&at. de cenfihtis decjpon. 418, 
2 3 «»«7(fj\6.Et t deiiutena proteílario-
jium fiplura íci iecupias, & qnandó 
- prorcftatio pra:cedens armullcc ad«:ü3 
& obligaiionemíubíequentemiet re-
quirarur quód partí innraetur,v el ítif-
íiciat proteítatio dandeftina? Videas 
Cancerium , & Farinaciuraíup. W ú -
áo i \ záoM&*refp . i .pertot .7 . t \xú \ tco-
1 .¿?,«wr/?/(?^48 9, cs^  490. A n 
ton.Vzhev a d t i t . C j e eo > quod metm 
caufdefirt.']M^Vium Muta deciponSt, 
3,Chriftophor» Suelues conf, 
% .a num >l M z n ú c z m d e tdcit*(d)' ~ 
higMh. í 6.//fa/.y.C^ Z'^ -2 2• t i tul^y, 
num, 11 .Pater Sánchez ^ maifimo»* 
H L l J i f p í i t . ^ . á n u m . i ' J . q u a f l . t . p e r 
í t f f . N o g u e r o W / ^ í . 2. (g^ 
allegAt. 1 o.anum.57.0^ allegat* 11.«. 
ImúgMol .conf . i i .pertotum , Giurba 
d e a j ^ . n u m ^ . ^ ¿ . B e l l o n . / ; ^ . ! . c ^ . 
pS.Paulus Gallcrat.^cr^a/ír/'/íf./ow. 
3 , / /¿ .5 .^ / j .6 .««w.27,Anton.deVal-
ÜS traBat, 'bafíj, l ib . l .qut f fó . j , ttunj, 
^ . (vb i per totam de reo conuiólo^qui 
torqneturperiudicem cum proteíia-
tione ciña pnriudicium probatorum) 
Ricciusío/Zc'^**.259.865. 2094. 
FontanclLí/í" pafí . nupt.clauí.6 ,glof. z 
num* 3 9, (g^ ^ 5 5 « ^ tom* 1 xhmf,^ 
glof* 1 o.part^ .netm, 15 S.Caílillo /ów, 
5. í-^.65.««w.i05.Garcia nohilit, 
^/o/TjJwaw.ó.Arifm.Tepat. } a r j i t , 
1 éq.per totXz.it Cofta /«traB.re mfe~ 
g r a d l í l i n B . ó i . p e r totam (gp de retro-
traftxap.y .caíu \.anum\i,C>* V3• O ' 
defaB.fcient, ffiignoratjnfp.1%. per 
íof.qui rcferr Hering, Menoch. Maí-
mU.Myíingeiium, Bruaor ^ Solé 
^ 2 9 
/pf.fí iOT^.verb./ro/^f/í jJoan.Bapr. 
Thoro 1 ,tofVt.comp,dea/A'tth. protef-
tá t toy (§)• t o m . 4, v c t h.proteííatkfa 
Leo t ard 4</(f ^¡urü qua j l ,*} 1. * ««rw .35. 
Po]ydor.íupa¿'¿'/sp¿íW/?í? temp, cap, 
131 .per to t . C aluin,;/? l e x i c . i u r ü y v er-
ho}ptote(latio3\Jwrdu$deccnfit?> §.éf 
<j[u*fl.i6.pertot*C? § ' , ) '<3f*#jhi2 . f ju* 
2 . , i»fi ,{\bi quód tücdici turproteÜa-
tio contrariataCto^quando torum fa-
tftum deüruií^íecüs aurem quandó te-
dit ad aótus lanuationem. He quandó 
prorcliatio declaratoria poisu íieri 
p r o c 11 r a f o r i /1 d e m D u a r d 11 s ^ / / ^ 2 7 8 
/?. 17.)proíequirur ctiam late Galeota 
líbtiiConr^bÜ d n f í . i ^ , ad21 .Poílh.í/í 
máfifít.ohf.^, Amat^ar^re/o/, tom%%m 
r e f o l í i t . t i , a n u m ú . qui dát alios^O- . 
íuald.j?^7)onelLlihsiz.eom7Kent. cap* 
5.//f.i\Z'.Graiianiisvanisinlocis5Can 
cerius^ Tuíchus^quos coniulto oroit 
toiapüd quos iuuenies otnnia dubia 
n-a^nam proteí tanonum attjngen-
tia.Ex ornnium tamen mente rc loi -
4ies,protenationem t clandefíinam, 
& non intimatam luíficere rn ius qu^ e 
dependenr tantúm ab a n i m o ^ fa<ík> 
p r o 11 ít an ti s, v t / . N e f e n m u s ¿ D , d e ne 
gotiü gejlisj.qui in aliena -^Celfus -T) , . 
deacqhirend.heredit^Letjiqíiis 3 §*ple-
rique*dereligtof, @r jujnptib.funer, 
ín his veróqu£eabaltenustactoí& vo 
luntatependentnon lutfícere protc-
fíationcm,niíi ei adquem negotij v t i -
Jitas pertinctintimetmvsque protef-
tationi coníentiat^probatur ex l . c u m 
plurest^Jocatorhorrei/udocati) 
§ , i t e m ( ipradixerit¿D .nautsaup. f ia-
bu Ufco tamen caíu in bis qua? ab aite-
rius fado pendentjVtiiisern protefta-
tio c landeüina , quandó proteftans 
proprer metum aulus non fuit conrr^-
dicere ; autintimare proteílationema 
vtagnoícuntMantica^SanchezJntrfc-
g l io i .& pli jexrejat is íup.nccomittas 
videreBarr , /«A«o«/c ' /»wJ§.w'^qui 
hancmatcnam prorefíationum late, 
6c luculenter explicar. 
Siiperioribusí enam mire couenit, ^ j 
quód quemadmodúm donano exce -
Ggg 5 dens ^ 
6 3 0 D e C c i s i o n e i u r i u n i , & a ( S t i o n . 
dens quintetos folidos vitiaturin ex-
ceí íu ,^ ín cam víque quantif:atcmfu-
inecuxjifapeífto&s,C.dedon-ition. 1.9 • 
í ' ^ ^ r M . m u l t o s refere He; nioíiii. 
i .r//,,4./'^r'. 5 .plenms Cíimili.Borrcii, 
in fumm.deci(rtom, 3 S i l , í • ,anu. 1 .C^ 
¡15 A.I tat etíaai ccfsio uirium ex causa 
donatiomsfaóta míinuationc requi-
ri t j&íinecaínií i víque ad quingetos 
folidos non coníilh^vt ex mulcibpro-
bar Gratianus/ow. iJifcept.caf^o^. 
^ w . i ^ . A r i í m . T e p a c . W r . fpii\f)^e^ 
'6.verí./«//Wr/í>,qLii refert lul .Clarü, 
G o z a d i n u s f ^ ^ y . ^ w . c ) . Percgrin. 
defideicom.art.S\.vum.t) J, Marta in 
compenJectf.túmii^txhJnftnaatíoyC* 
i^\MQ.w%lih,\Jecifaio.num.%, I n -
xn^xoVcQnfq.num,1"}^ (§/" 38. Paul, 
1 o 7. verf.í?í/^^^¿r.conduci 11 ranciíc. 
Tonduc . r ^ / . í /W/ . ^ /My- ^ Hk&> 1 2* 
& Tepa tu s^¿? , í /> .495 .^ f5 . veib.y^ 
cefsíofiat^h'x an íi ceísiofíar titulo do-
nationis propcerbenemeiua,ea p r ^ 
cederé d c b t a n t í D e iníinuatione plu-
raremiísiué d i x i m u s / ^ . ^ , ^ , qu^fi. 
í y Qiiotiest autem ex donarionis t i -
tulo cedituraótio,& nomen debitoris 
excedens quingentos íolidos/i ceísio 
iníinuata non íit}ccfsionarius mhii ara 
plius exigerepoterit 2. debitore ceC-
io^uam quingentos íohdos. Exiíti-
mo tamen ceísionanum á debnore 
ccíío vltra id coníequi poíTe expenfas 
faCtasm exaíftioae, cüm ex conihil 
an-plmshabeat quám quingentos ío-
lidos^quos lex ex donatione non in-
íinuata capere permutit. 
His t igitur,& alus cafíbus in qui-
l ° bus ceísio aótionisnullaeft, dubitari 
potefí^an cedensipicpoísu nullá d i -
cere ceísionemá le fadum, fa¿toque 
íuo conuauenirc.Cuiusdubij relolu-
tio ex eo p e n d e r á n cpis poisu veni-
recontraíaótum luum^de quo viden-
di innumeri rclati a Velaíco in loc.co-
n]unJtt*F*a%iowtáf%* (d¡r 50, Molina 
<{,de T£'i[p(in*firiinogen*c4j)% 1. a nu* 
1 é ^ u r c u ^ y T ^ i . ^ r totum3 vbi an 
quories qms impugnat fa^tuin íuú nul 
lumíteneaiuríolucic damna, & intc-
reíTe?AcoÜa^prinileg.creditorttm re-
g u l ' l . a w p l . l O . á n u r n . i . Et in IpeciC 
quód poísit cedens contrauenire ceí-
íioni nullitér á íefado;» ex Tiraq. de 
retraEl. l ígnag.§ . 16 -glof, %.J «». ^.pro-
bat Horat.Carpan.W f íat . JWedtoL 
i j o w . c a p . ^ i . a n t t w * 3 c t p . ^ i , 
anum^%.\\>i refer tTiraquell W Ixo-
Plañe t quemadmodüm ex caufís 1^ 
ex quibus venditio^permutatio^ran-
factio^donatiOjiiulU íunt}diximi]S e-
uain ceísioneiB ex lis titulis iaótam 
nullam eíle. Ita íimiluer necnon ex 
cauiisex qiubus venditio, permuta-
tio,traníactio;cionatio alnvé contra.-
étus reuocaii,& reícindi poflunt, auc 
ab eisdifcedi, reuocañ etiam & reí-
cindi potent ceísio iurium venditio-
nis^permutationiSítráíadionisjdona-
tioms aliove tituloxa¿ta,autab ea dií-
cedereliccbir, Quíipropíéríicuc quis 20 
poteft agereaduerius contiaótgin ex 
capite nonimplementiloaii. Bapuft. 
Thoro i .part.cowp.dccip vexh. 'tgerfi 
aduerfttStGuzm&n de em&iónih.cjucef-
f ion . i^ .num. i i^áKO vt nCceíTarianó 
í i tabíolut ioaiuramento, eriamfi co-
navítuseíTet iura£us,vi:ipíeThoro pro-
fítctur:íta& ceísio facta propccr ali-
quam cauíain,íi non fuerit fecura,, po-
terirreuocari, & cedens poteft recu-
.perareinftrumenta á ceísionario , & 
ad pnmjeua tura rediré,/, \ .^ht l^of^fin, 
C.deconditLoh c*íayCBurgOS dePaz r^/T 
i%.nurr}. $ 1 .Guzman dift.qutfflio,^ ^ 
num,i a S.Marta ín compen.deetfi 3 ./o-
wojVcrh.cepuQiCap . i ' ) . C arpan. «/¿///^ «• 
tut.^MediolA .tom.cap,^-]% «//w.^o, 
1&tXl&zo\%cUuftl''¡.glofa.ntim,$Jn fi~ 
Anas deMeía l ib. i .^¿tr.cap. r 9.^. 
20. Sinlilirér íi paóla non íeruentur 
cedens habet regreííum ad primíEi:a 
iura3Hypol.Montan./« addit.ad pi té 
hatn.dea£fionih.patt*islíb%\ .cap.^. na* 
30. vbi quód íi pat5):anófcruentur,vel 
caufa non íit ícciua poteít cedens iu^a 
ceíía 
T i c u l u s O d a u u s , Q u x í l . L 
ceíTa c0ndicercPauLParii.ro/iA5. 
7.0^ B o . W ^ . M y n í i g e r . ^ / ^ . ^ ó . r * ? 
tfír.l .Qoft.i de ration,rat¿e qntf í i . ' jo , 
»«w.7 .vb iquód cedensreuocac cel-
íionem^ íipaóta non íerueutur, licéc 
interueniílec vnum de quibus ¿n L l ,C. 
denouat.ty deleg, vidcndus Schifor-
dcg.///>. 3 .trafl.z 3 .quafítún* 15 J « fifí. 
quipropterpaóta non íeruata aííerit 
reuocan non poíle ceísioncmifed ce-
denti ius eííc,vt cogat ceísionanum, 
ad placitifidc implsdam^iuxta I.paffo 
[uccefíorum l ó . C . d e p á f l i s ^ u x m co-
rra nuni ío 1c [ allegan. 
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Cuius t conrroueríi¿e ventas ex eo 
pende rán in contraótibus propter pa-
cta non femara liceat ad pnmjeua iu-
ra redireavel rantúm ageie ad imple-
mentumíquam qua^ftionem adpaites 
diíputauic variisiuribuspro \^ía,& al-
tera fententia expeníis D.Lanea 
¡ e j r a t . i é . p e r t o t . t o m . i S ü l d u s decifio* 
l é é i n u m , 1 i.Gnuell.d'm/^iii^Iacob 
Cáncer . 1 .parf.'Var.cap. i '&.nfimer .q^j 
(qui loquuntur in t raníadione emus 
paóta íeruara non í-ueruní)Seíre l íh .3 . 
dccif \ ioj \ .vbi an ácontradíibusinno^-
minansíi ex vna parre non implesn-
rur,poísir alier diicedcreíEc an prop-
ter paóta non íeruata liceat á conna-
¿tulocanonis refilire, veí agendum 
íit ad implementum?Cancei, p a r t . 3 
^ar.capJo.a ^«w.io^jFar inac. 1 . t o m . 
pol}h ,decíf ,éc) ,h.\e)í ,huáou. decif. 130. 
Er propter pada non íeruara,vel cau-
íam non íecutaman liceat diícedere 
a contradibusnomina ris^velinnomi 
na t i s ^ á t raníadioneíplenc^&dodé 
D . Re t ZSopufc. Uh.i fiB. 2 -firé pe r to t . 
E r remi í ía t iniuna íub aliquo pado 
veluti vtiniurians aliquid faciar, vel 
det3aní i idnon impleárur, poísit ac-
cuíario inftaurahe'videnda/.j .C* ad S, 
C.Tu r p iÜ ianu m J a ré Gizarrell. & Ba I -
dax.de Angelis ^c//^ 11 . p e r t o t . Bello 
ñus co nf. 2 7. \tq$ . ^ ?. Can cer. 2. p a r í , 
caP. l «aw.94,GlUlba CQnf.^^. KU* 
z . f f i ^.loan.Bapt.Thoro /'í comp.de-
ctfA . t om.v txh . r emi f s to d e l i f t i i 0 / 5, 
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ti ni reterendus Parlador.//^. 3 .diffl^ 1. 
§ , i , ( t n u m , ' ] X K quibus venísime rc-
lolues^iccuíationem íu ícuanno poi-
fe^licét pacta non unpleanturatametii 
acculaconn caíu conrrauentionisJ(Si: 
inobleiuanna^ius proíequendi aecu-
larionem íibi reieruaífenquicquid ui-
catParlador. íup.Quod verum cü .e t -
íi vtratjue país aecuíator íciliccr, & 
accuíacusdiícederent á conuennone 
& remiísione iniuriae,& coníentirenc 
litem íuperaecuíanoneprofequi : na 
adhúc l i s , &accuíano íeméi tranla-
d ione íop i t a nonpoí íe í exnouo có-
le¡iíuinílaui'ari,& qtutlibet paísvale^ 
reí; ruríus obncere excepnonem pno^ 
hs traníadionis,(S¿ iiaincaíu oceurré-
tiiudicaui,motus ex textu íingul. & 
expreílb /« Lfi^nm z q ^ . p a B u s n é p c 
terete t ú . f e d f i p a B t í & . d e p a f l ü t do -
cet in teiminisGuíierrezinauthen,S4. 
cramentapuberumiHumA .ff i 137' 
C.fi aduerj.^endit. 
Etiam f adftipulaturhis, quód vbi 
quadiio e ü , a n exla;íione enormi, vcl 
Cnonniísima reícindi poísit ceís¿o?re-
currendumerit ad ntulum ex quo ceí 
fie hiLfunt actionesmám fi ex 'v ldino-
ne^errnutanone. t raníaól ione^l iové 
contradu correípeciiuoccdantur>du-' 
bium non erit,ceísionem iurium prae-
textu Ijeíionis enormisavel enormiísi-
poífereícindi,vtin terminis tradi-
derür multis relatisMenoch.fow/S^* 
t m m ^ i . ^ p i ^ o l . ^ . Antón . Faber 
in C.tit.de refcind.^end.def, 11, Foñ ta -
í \Ú\ ,depat íü nuptial.clauf,'] .glof. 2 *pi 
6o.}>erf.itempo/tea in a~ 
l iac t ix /á^ i&ch .dee . z i t . vb i in ceísio-
nehercditatis l^íioné coníiderari íup 
ponit: quáuis in caíu illius deciíionis 
ipeciali rationeLTÍioni locumnófuií-
íeeleganrér oítendar.Et l^fionis ra-
tionereftituitur minor adueríus ceA 
íioncm iunuai á íeíadatn^Anton, Fa-» 
ber tn Ctit.dein integ.refl.def.q. 
Caccru ín t fi ceísio ex pado gra-
t u i t o ^ non correípediuo fiat5velua 
ex causñ.donarionis,qu^ ex pura, & 
mera libicraíicatc proceísic, ccísionc 
propíei: 
D e C e f s l o n e i u r i u m , & a d t i o n . 6 5 2 
propter cnormem IcEÍíonem non pof-
Icreícindi.iaindiuidLio probar Parif. 
MBxonf .^ .nuw. ig i . ^o l^ , Et dona-
nonem3al!udvé padum mere gratui-
tum non rdícindi remedio.,/. 2. c J e r e f 
cltid^enditAnzzx Ant.Faber di£L tít* 
C.de refcind^cndJef.'&XK multis pro-
bar Hermoíill.?>//.56.^/o/?4. 107. 
ex iMolina^arbolaA alas D.Caí l i l -
l o de iér i lá cap, 18. « / / w ^ . v e r í . dum 
í^Af^Mororius refp. i%.nttm. 3. Arif-
min.Tcpar.")'rfr.f/í.404. ¿•.14. verf./« 
donatione, qui lariísimé mulris rclatis 
proíequütur, & limaant in pado, vel 
donanoncqu íenon habuit onginem 
á mera l iberali tatcíed ob aliquá cau-
fam faóta fuir:contra tamen exiftimat 
Hermoíill.aVí?.^. 1 o7.;V? j ^ . i b i : ^.dm*-
pUaetfi dovatio ejfetcorrcfpetlitiajt co~ 
flat de animo áo^/rf^/?. Enormiísima au 
temlceíio an locum babear in dona-
t ione- .aluvépaAione, vel renuncia-
ticnc gratuita, & qnalitér ¿eftirnaao 
huius i.eíionisíitineunda, HermoíiiL 
diñJ .só-^of*1 *.*nttmSt. qui refere 
Scobar,Gaílií]um:)& alios, cui addes 
eundem Caíti l lumt// íf7.^w.74. veri, 
(Í aatemlD ,Larrczúgm ¡/L%. fe/eclar. 
cap.'i l ^ u ^ . ^ . i p í f i ^ ^ . T r a n c , Mer-
X m . t o r K i i . c e n t v i t c a p i i o o M u m ^ ó - j . 
2 Ex iis t et iamreíoluendumeíl , an 
^ ceísio poísir per ceden temad libitum 
edam fine causa reuocari. In quo du-
bio pro perfe¿ta,& plena cognitione 
quaruor caíus coníidero.PrirauSjquá-
•ció quis debitori fuo mandauir, y t T i -
no., vel creditori ipíius mandantis f o l -
ueret,quod mandatum expeditü fuit 
í ineinteruentuTitijjVelcreditoris e-
ius qui mandauit .Secundus, quandó 
mercator^quiaccepit á me aliquam 
quantiratem/cribitin inei fauoré l i -
t e r a s (>» /^ l ihran7¿¿ l e t ra ) eiuídem 
íumm:eíoluendasperalium mercato-
rem.Tcrtius, quandó quis ex aliquo 
titulo ceditiurafua3&: conftjtuir cef-
íionariura procuratoremin í e m pro-
priam cum cefsionc iurium, & trásla-
tion^vtiliuma^tronum. Quartuseft, 
^ b i quis conítituit aliquem procwía-
torcm in rem fuam curaexercino ían-
t ú m a d i o n u m d i i e d a r u m . . 
In tprimo caíu dicendum eír,rcin- 2 
tegra exiltctc^^oííc mádanté reuoca-
rc mandatum ctian> íi is cui íolutio ha-
cienda cratjCí editor eííet mandantis, 
ex l.pc&m Cornelim 3 D*defol t t t ion* 
rede explicat Man rica ¿/í t a c i t ü > ($T 
amhtgd ' th^^^fit.^^anumA^. vbi aíí-
quos caíusdiítínguit. Cuiprcximum 
eíttquod tradit Jacob Cancerar/-. 2* 
yar.cap^S anum . i 2i ,qi i i aíTent,poííe 
creditorem reuocarefacuhaíem, oua 
coacefsit debitori fuo^vr alij aut adíe-
d o íolucretjaíi dcbi torhancíacul ta-
rem íolucndi adiedtojvel aireii ex fuo 
contradi! acquifitam haberer, iuxta 
quamdií t indionerainte l l ig iL diB, L 
(Í cúm CofneUusJ^eropracuratonj^" 
l iudyl . f fh . 'D*de f o l u t i o n i h , 
In t fecundo caíu quandó mercator 27 
fcnbit literas inmeifauorem foluedas 
per alium mcrcatoremipoenitétice aut 
reuocationi locusnoneíhquiahic co-
traótusad vtriufquevriliratemnc, & 
míi vtriufque concurrat voluntas dif-
trahijautreicindi nonpotefr, nedum n 
in fubffátialibus, íednecin accidéta-
libus^maximé poft acceptatas literas 
a debitore, vt late proíequitur Scac-
cia de commert* §»2 • tjtocfl, 18 .per 
f o t . á v a m . + i j , muíús relatis Antón, 
Amar. 1 ,tom,1>ar.cap.q.'j ,?jum. ^.Fon-
r a n e l l . ^ a / i 2 4 . « « w . i p . g ^ 20.Et l i -
c é t l a c o b Cáncer .z .p .yar .c , i f .h . i5 . 
dixerir,merca;orequi ícripíit literas, 
eisnondiiacceptads, velaccepratis, 
nódñ tamen facta promifsione de fol-
uendojpoíTcreuocaremandatum, & 
inbibere mandatario néíoluat;eius ta 
men doctrina fufpeda mihi efr, 8c ve-
nus credo^mandarariumifi gratiacre-
ditoris(vt communiter accidir)appo-
íitus fuiífct,reuocari non poífei credí-
torique ius eííe contra campforcra^vc 
implcat quod promifsinlicer reuoca-
to mandato anteaccepvationem lire ' 
rarum3nullam babear aétionem aducr 
fus eum^cui litera: folucndie dirigebá-
tur , cúiiaÜíC^ cambij non obligenc 
mer-
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mcrcarorem^cui íunr dirtótíe abíque 
caruiii acceptar'ionCjScacaa c i íd .§ . z , 
glof.<)*nu.(),Cr 7.CX ahis Gáí to de ere 
2g ln tL-rtio t caía quandó ceísio iuriu 
fuii íaCia , & celsionauiü coníl iuuus 
tuu procuraiorin rcmiüaiti cum ceí-
íionc iLinumivcl t i vnles ad: iones fi-
nc ccísionc compcrnnr^conuemüí om 
nes nullaienuspolfercuocan, rafitétíi 
noiunierucmat vnumdc tribus icla-
t i s j n l . s , C. denouationib. íignoícunt 
poü anuquiores monex Liliam^ e j e 
>donfiftofíftt.Vienazol. eUuf.z9t cioflik 
Guzman deeuiHiomb*dicr. q&aB, 
anum. \ 18. qui pro more nariícnbic 
B e 17 a z o 1 u m, S c h 1 fo r d c g. * 3. ír^ ^  , 
zx.qu(e¡}*zS*inprinc. D . Fianc. Mcr-
lih\cent,2.CQtit.cap*3 i .naw, 15.qui aí-
lent,ccdcntem non p o í k reuocarc cef 
í ionem cxpréísc,íiue íitnplici rcucca-
tione^uanuiis poísit tacitc^exigendo 
á debuore cciío,fi nondum míeruenit 
vnutti, de quibus in dift.L $ •Qua tn fen 
tentiarri vciiisimam diccsjíiue ex caU-
la nectiíaiia^íiuccx volumaria ccílig 
lint adioncs,quicquid íine fundainc* 
to diftinguat Pa. lador. l ih . lJtfer . 37. 
§ A , n k m ^ i 0 ^ é . e t l i u e ex contraCtu 
oneroio,vel lucrauuo ceísio íit í a d á ; 
dummodo acceprata iam fuiílet per 
c c í s i o n a r i u m; 1 ui m a n t c a c c c p: a u o n é 
rcuocan poííet cefsio3Canccr.¿//^7. 2. 
part,cap,6.num^\Z&. vbi quodcclbio 
a d i o n ü t a d a crcdirori^íolunonis cay-* 
sa,rcuocaripoteíi ante eius acccpia-
tionem. 
2^ In quartó t & vltimo caíu, quandó 
íjüisconíli iuit iscílpiücuiaconn rem 
lúam jincceísione:c^üia tantúm man-
datum cifuit exercinum dí redarum, 
magis communiícr recepturn vidcoj 
ímuiemandatutn etiam c r e d u o n í a -
¿tumreuocaripoffe.íi non interuenic 
\ n u m d e c k p Peí sis in di ¿7. /. 3. ita le n -
tiufir BcruizcLfic Gu/.man iup. Oíale. 
dec i f .m ,#¿m. i6 • ;C (jntiarirm tan.en 
ex Fabro3& D ü n c l l c p i o b a t Schifor^ 
¿Z2>.dt¿d.qr{cf¡}.l')*prr tot. Burgos de 
Paz íro/;/'. 3 a *a tifiw^i 1« 
Poíl tccísionem vero femcl fadain 30 
quandó poisir cedens pr^iudicarc ceí 
íióháriD,exjgendo pecumnm a dein-
toreccí ío , confitendo, tranligendo, 
autliberarjdo>íeqiienri quaftionc d i -
cemus* 
t^* íf*« 
<sts) Csleí Slí *3ií¡ 
A ^ -á?» 4f* •¿f* ^ W W 
slisto ¿ t e ^9 sfesto crtSGÍs stoíítosia 
1 Troponiturdifficultdsqutesíionis* 
2 J^ífcrCur D J ranc.Meflin. 
3 j$¿fcr!inttirT>\D.c¡uipríefente cju<e~ 
- jitonem difpfitjnint. 
Laudantar opera ) ) . D . Franciíci 
Salgado,Regij Goníiiiarij, 
4 Cefsio alíquando tn e e d e n t ú ^ l i q u a -
do tn cifsionanjcomwQdum fjlt, 
5 CedentiSi cefiionarij^el^triu(que CQ 
modum qUando a'fsio refpiceredi-
Cttttr* 
6 Ttefcnditur diflinffio Bart.>f cefsio 
yeiin cede/itis^elccfsiondrijcvm~ 
modrem fíat* 
7 dseprobatítr¡nperiordjftiri&lo > qu g^ 
admittit cefsionem in ^trtnfqfde 
gf,itiam9redent^J (vf cefswnarijfit 
rifoUreM ivjm.íeq. 
I o Cefsio tn cu tus co w ¡w odum f í a t , ex 
quthus cognofeatuiñ 
I I L . j .C.de n o u a t i o n i b , / « / í ' ^ ^ ^ 
•y/ de ceísione tn cornmodum cede-
tisfd&ra. 
12 Cedens pofr cefsionew agere potef} 
aduerfks debitorem cefjum, & 
eo íoíutionem accipere3 antequam 
interuemat^num de quibus i n d . 
S<lM num.i 3. 
l / j . rDi:hito}\qm dedit ereditorifuo in 
pfanm nowen dehftoris fi*t, potejl 
¿ debitore exi^erefínon interuernP 
\ntimy-icquibusin diót.l. 3. 
15 Art?mine inpígnus dato^anfi¿ffictat9 
quod debitor nominis certioretur 




7'ignus nominis an dicatarfiert in co-
rno d u m 
6 3 4 U e L . c i s i o n e 
modum dehítoris 3 W c r e d i t o r i S i 
ib id . 
j ¿ iDebitot qtiinomen dehítoris fui tu 
pignus dcdií3fi concurrat cum cre-
dit oread exacíionem pra-fercndas 
crtt cr editor. 
1 y Dehitorqxi aliundetcjudm ex trihus 
modis defttihm indíít . l . 3 íhabuit 
notitiam cefsionic^elohligationts 
mmi'dis a?tre&éfolfíat fuo credt-
t o r i & nuin.18. 
19 'jDehitor delegatiis non re f ié filait 
creditorifuoyíjfti eum delegautt, 
1 0 SJehitorH ó reBcfoluitcreditori>pofl 
¡ítem acefsionatio contcflatam, 
z i Cefsionarms fi inc^pít exige re a. dc-
hitorece¡fo,non poteritamplius fol 
aere cedcnti. 
Extende etiarvfi ah ^ no ex plnribus 
dfhitoribus cefsis cxigere inc^píf-
pt . ih ' iá , 
2 2 Cefsi'onaritis f?denunciauitdebítori 
cejjo nefoluerct cedenti, folntio et 
pofiea facía nonprofcir. 
0enuntÍ4t io h¿ec ^ tprofstt cjuomodo 
fitf-iciendayt?3 (in debeat copia fie 
r i ¿njlru me 72 t i cefsion ¿- / i b 1 d. 
23 Tr<etercafas contentos m 1. ^  ,C.de 
de nouarionib.^vfintal/fin CJHÍ* 
hm debitarce/itis nonpotejl folue-
recedentif 
24 Cedens potefl pofl cefsionem tran-
figerepacifei, ^elliberare debito-
rem cejjum$cefsioadipfius cede-
tis commodum fuSía (it, limitatuf 
nifíiddolo walofaBüfuijjfetin ne-
ce 3 (ypr^iudicium cefsionarij, 
Tenfionarius vqui cefferat} ^elconfíg-
nauerat creditorifuá fru&us pen~ 
poniSianpofsit eam po/leacajjaret 
yelaliter liberare dehitorem* 
2$ Cedens an pofl cefsionetf) in commo-
düm ccfstonarijfaBa¡pofsit tran~ 
(ígereypacífci cum dehitore, y el ab 
eo exigere. 
3 6 CefsionefaSlaadcomiJiodum cefsio-
narif\an cedes sftagat aduerfus de~ 
hitorem3pofsít repelí i exceptionefa 
Ba? cefsionts /cum num.ieqq. 
27 Cedentiyl inuÜaremanet ¿BiQtfftia 
i u r i u m , 6 c a < 5 H o n , 
Ytlem, quamhahebat cefslt, oh* 
f íat eiexceptio facíte cefsióhtu 
2 8 Excepiio carentia? aBionis^uia a l ' 
teri aBionem cefsijiijegitima eft* 
i<) i s lBio d i r e B a ^ b i i n ú t i l i s ^ inef-
ficax manet apitd cecleníem» agerc 
nonpotefl* 
^DireBa aBto ex c¡mbus d a ufu lis m 
effcax remaneat penes cedenterr?. 
ib id . 
30 Cedens adcommodum cefsionarij')?-
h 'tdireBam aBionem habet , an fi 
agat aduerfm debitorem antec¡9tá. 
tnterueniat^numdecjtiibus in d,* 
1.3 .fofsit repelít excepttone faB& 
cefsionisf dúplex refertur¡enten-
tia3ík num. feqq. 
3 3 Sententia Uta contra cedentem 9 
obflet cefsionario f 
3 4 Dehitorad eomodíl cefsionarij cejj&u 
quado pofsjt foluere cedenti^ 
ejuíelíbetfcicntia cefsionisfúfftciaú 
V ñ l i s aBto ybitn almm legüpofeflar 
te transferturidtreBtf a Bienes re-
manentelif¿e70r inútiles:eiq$ qfd 
habet folutiofaBa nu llaten u sp re 
ficit debitorí, 
3 6 CefsíonefaBa adcom?xodum¿efs;0'-
narij an liceatcedenti pacijcl^ran". 
figerecum dehitere¡auteam libe-
rare x Tjijferentia afúgnatuf inter 
jpaBu m gratuitu???; ffino n gr.atm-
turfi, 
57 Debiior foluens eí cui credítor fuus 
'foluereiu^  Itberatnr: al iud tame 
eritp7%on foluatjed paBmn ineat 
de nonpetendo, 
E x p e n d i t u r ^ intellifitur 1. íi cum 
te^.idemeodem IccoJZhdepa-
dis . 
3^ licbitordelegatmfoluens el cm de* 
legatus fuit liherat u r j i c é t delegas 
falfo exiílimaretdebitorem effe e-
itts3cui delegáfiit debitorem fu~í, 
<^4lia res erit (l non folueritfed co-
f>enfauertt¿>elpuBum eifiatdenS 
petendo* 
39 'Debitor delegatus> cjui feluitetem 
delegatmfuiti nohabet codiBioni 
indebitl ¿daerfus eu ? etiam (t ere* 
dit&r 
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dttor non ejjet deh^antü^imo con' 1De&erit4tem£s¡?JapientUm* 
d'tBio ipfideleganti cowpetit* Sedtiam djuintim iilud Iumcsquüd , 
j{eprohat(ir opimo Franc.Nig.Cy- Cachcianus ad noünc qiuvftioms ve-
* riaci. * ram cogmrionem ncccílarium cíl'edi-
4a Confefño cedetisfacíapoftcefsione ^ ccbar^ibi liluxiíTe tcítatur D . Franc, 
cjuadopreetudicet cefsíonario3[íue Weúin.cent. 2 .contyCap, 51 • ¿« principa 
c o nfefs 'to^oluntaria^el necefja riá 
0rtudictalisfuifJetJ&ri\\m.4t\. 
42 Tesiimonium cedentis cefsionario 
nocet* 
Cedeunpofsit ejfe ieflis pro cefsio -
' nariofibid, 
4 3 Cefsíúnartus an pofsitproharetnte-
tionem ftiam, ctim tejtíhus confan* 
guiñéis cedentis» 
Q V ^ S T I O . I I . 
Ccdcns poft cc/sioncm 
sliquid cfficcrc poísit in 
praeiuciidüm cefsíonarij, 
conf i tendosl iberadojaüí 
cxiacndo deb i tó tem ccí-
fiuB. E t q u a n d ó foiutiof 
vc! traníádHo f^cla poíl 
ccfsioncri-. iiberetdcbiio-
r e m ? T r 2 Í b t u r s & ülüftrsi 
tur materia leg^.CJeno-
üaúo nib. & delega tionibt 
WfMs T H A E c 1 q ^ f a o e x 
{ 0 ciiiqriB'üS nofrri traítatus eft3 
U ^ K M c}U£E propier caíuuin varieta-
tcm3& opimonum diueríitacé 
pcrplexa admoüúm, & ícrc inexpU-
cabilis rtdduur. Nuilus interpretum 
cíi,cx his qm picTÍenrem dlípuranoné 
vel o bíter, vel ex profesó íuícepciür, 
qm ei9 ^b'cLiruatc nó agnoícatiñdeó 
vt í inedimno iumineintelligi nópof-
íe dixeru Cachcrarii'S éccj j .6 i . nu.J* 
ihvJ^drt's irntu-t doBifiínn lector es y* 
rÍ4S doBorum opinio-nesjoy doBriuas, 
¿ qmkm factle fc extrtcare ?wn efl 5 nifi 
eleucmm ocnlos ad Chrijlum lejmn^ 
q u i p o í t q u á m D D . qui hacicnüs de 
material.^.C. de nouationih. k i ipfc-
rantjiotauit quafiinepié^ ócobicuré 
fiii11 ocuti?:le.étQríbusgffértá quas íibi 
Deus reuclauir de vero intelledu di* 
fla L 3 .Licét igitur fateamur mhil no-
bisdiuinuús reivelatum, tamen doóti 
je¿Lorisceníurct^& examini íubucie-
ñiiJ$éa,q;U^ pro vera noüríE quaít io-
nisreíoiiuione ex doítiísiiuoiurn in -
terpretum ícripris collegimus 3 lie ta-
men digeílajci^ diftinda , vt etiáíi ap-
parueric vndéíumpra íinr^aha tamen 
e ífe q í ) a m v n d e í u m p t a iu n t ,a ppai ea t, 
ve t eóti knptoris mimus ímpieam, & 
íequar coiiiiiium Séneca epiPtJ&s hh, 
i 2 .Gíizinan íjfé' emBionih* tn prtefat, 
operis ¿itiifiSi, 
E t í in primis ledorem admoneo, 
me non perfijnótoné kcc ícMbere, íed 
viíispriusjimo iterura arque iterum 
pericas D D . qm de hac re egerune 
(provr in aliishuius naólatusquaílio-. 
mbns accidii)lpeciaiiiis tamen notar 
ui,& onginaluer perlegi.Odau. Ca-
chera n. decif.6 r.per tot. (gr decif, 4 5. 
/•c/.Sfort.OddW /.$. C.de noua-
/ /o»/ /? .qui la te^ d o d é eius materia 
p re i eq m t ur^  H o 1 a r ,C a rpa n ,#d fiatut. 
JWediol.i . t o f ñ , c a p ^ r ] , Alex . T icn-
tacinq.//^.3. yar, refoLtit, de ¡olutio?%< 
rejol. s 4per t o t . r c f o L ly.numA . t y 
%.Yi£\VÁLo\*de€lauf,clauf*zy. glof^.d 
nu?7u 5. Paul. Gailerat .^ renunedíb. \ . 
cap,^,dnunu%^ ,ad9^. Seííe decipon, 
4 2 8. r<3 w. 4. G u zma n (q ui 11 á fe ri bi t in-
tegram reíolutioiiem Alexand.Tren-
XZCmQ^\))dee^iBionih.qfiíef}. ¿5.a nu* 
131 .adfinem fu¿s$imt$3 D .Frand íc . 
Merlm.precitato cap.3 iJoann.Bapc. 
Coí l am de ration,rat<€cjuaft.i 12. ía-
cob Cáncer ,3 . / ' ^ / ' .>^ .^ /7 . i . anfun. 
12 5, (jy .»/« . 1 3 ó. G a i 1 u m ¿/í" crédito 
¿•^.2 J « « ^ / . 4 2 0.Ioann.Bapc, Thoro 
yota 
3 
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5 
7>ato ó.CQnclumdece»fá. qf¿¿/}*6rJ.<t 
nttm.b.0&tlÚwUdf f*Ma& Ji¿>r. i . / /A 
3,difpíit, 2 6. Acoílam depriaileg* ere-
dit.reg.^.ampl.^a nam,9,adfifi. A n -
tón ,Fabrum¡ib,i i.conieff, c 4 p . i ¿ u w 
qpiañ. i oxtim fcquentih, Donell . libr, 
l^com.eap ,^ . }^^í Ofuaídus lit, Jtf* 
CP0 Ar.nouiísimé Mercurial .M^ilin,^ 
fignorib* ffihypothdib. 2 qdtffliqn, 3 2. 
doóíiísiraus D . D . Franc, Salgado in 
Ittbyrinth.crcd, 1 J a r t . cap.i 7 w . 44. 
(gf a n u r n , ^ . cuiusiníignis viri ope-
r a ^ celebrattifsiitii traétatus deP^egU 
p roteBiones De reteiione Bullaru, Lahy 
finihuscrediiorum > perpetuó cedent 
in masimum Hiípanüe JireratiiicT©r-
Pro t melion tamen nofíríc qiuxí-
. tioniscxplicarioncícire expedita cu-
jus commodú ceísio rcípiccre íoleat: 
et video nouionbus inrerpreribus éá 
piaciníicdiitinótionein j cjuód ceísio 
aliquandócedentis commodum ref-' 
piarialiquaudo vero in commoiium 
ieugratiam íolius ceísionarij celebra-
ru^ahásautemin viriuíque cormno-
dum cedentis fciJicct, ¿¿ ceísionarij 
-fít.Quam d iñ ind ioné poí'l: antiquio-
res quos refert Sfortia íupr, íequuür 
Gano de crédito dUhcaps 2, a nu,43 3, 
MciUn,di¿I.caps 11 .á nv /ner^ .Acoüs . 
diaireg.i.dtnpL ^ n u m . 16. meminic 
Aiuon,Faber//^.i2,fí?«/>¿?. ^ . 4 . m 
principhs 
Cedentis t rantümCt>mmodQ cef-
uoncm reípicei e di cu S fo r t i a^ Gai-
mSjquandóabíque vlla vtilitate cef-
íionanjceísiofíercr: provt accidítin 
conítitutioneprocuratoris in amplií-
íimaformaiqUct ceísio regulariter ííe-
i i dicirur in quolíber mandato procu-
ratono ad exigendum.In commodum 
vero íolius ceísionarij ceísionem fa-
damdicunt iquandócredi tor nomen 
debitoris íui altcri vcndit,donat, aut 
in íokuum datjvelaísignatin dotem, 
ConíuOiícd ceísionaujpericulo, A d 
commodum autem vtnuíquc ceden-
us(íícilicct& ceísionarij cetooficqua? 
do quis crediroriíuo cedit nomé de-
bitoris íiii^íolutionis causa :'eo cniin 
caíu vtnuíque grana coníidcraturice-
dentis^qüia per íolutioaem debitoris 
ceísi conícquitur liberationem? cef-
liónarij^quia recipit quod íibi debe-
tur. 
Scdf l icétqui hanc di í t ináioném & 
fequuntur,aliamBartoli mancam > & 
impeií:e¿i:am appellent,vr aííerit A n -
tón.Faber¿/;/?.íVí'/'.4.tamen mihi fací 
l io r í emper , & commodior- viía íuic 
diftinctio Bartoli,qui aírent> ceísioné 
aut commodum cedentis reípicere; 
aut in ceísionarij giatiam celebran. 
Quamdiftinólionem ab ómnibus in -
terpretibus recepram video p m e í 
SfortianisGaitum, &Merlinum íiiprá, 
quipoíl nonnullos ex antiquioribus 
nouiratis (ludio admiíl'erunt,ceísioné 
aliquandó tam cedentisaquám ceísio-
narij gra tiara concernerc.Sed vt exip 
lis viderecritjhic vltimuscaíusnecef 
íarius non eft^&potius obícurat^ quá 
aperit matenam huiuslegis tert i^. 
N c c t vnquámproba repo tu i , nec 
cuncpiobOjdoótrinamillam íeu exe- 1 
plum Sfordíe,& Gairi3 vt tune ceísio 
ád commodum cedentis tanrum fieri 
dicatur.quandó ci editor raádat pro-
curaron íuOjVtpro ¡"pío credirore, & 
eius nomine exigat quod alius debers 
eo enim caíuvr alibi íuprá notauinius^ 
non rede ceísionem, aut ceísionariñ 
fíeri dicemus;fed íimplex manda tum,.. 
íeufimplicem procuratorem ad exi-
gendum conílitutum fuiííe verius e- * 
nr. 
Quod t forte coní ideransD. Frac; 
Merl¡n.¿//^?,rrf/?.31.^.5.alitérexem- % 
plum conftituit eius ceísionis, quee ad . 
cedentis tantummodo commodü fírj 
fcilicétineo3quicredítori íuo iniun-
git cxa^5lionem íui debi tor is ; i ta tamé 
vt exaí5tio periculo ipíius cedétisíiat?, 
hoc eft íolutionis causa.Quod exem-
plüipíeMeflin.Sfbrtia,& Gaitus po-
ílea referuntad eum caíom,quoceísio 
in vtnuíque gratiamcelebratur^vt ex 
ipíis vxderc ent, 
Quarg 
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Quaré t reccdcndü non cít a pía^di-
P ¿H Bart,diftindionc3et tune ceisíoné 
cedentis grati^feu commodo ficri d i -
ces^quádo quis folurionis causá man-
dar aciones fuo creditori^ahrér vt fi 
debitü cóícqui non valcacregrcírum 
babear contra ccdent¿,Fontan. dectf. 
167 .« . i sE t l i cé t co caíu creduoiy de-
que cefsionarius commodum aliquod 
percipiatjquia recipir quod íibi debe-
tuntamen cedentis pr^cipi iumcom-
modum verntur^cúm non alitér libe-
retur,quám íi nomen debitoris íui íic 
exactü,Ccísionarij vero cómodo cef 
fio íir^quandó prout diximus, nomen 
vendirur,donatur,aurin dorcn^velm 
iolutum cócediturpericulo ipíius ceí-
íionarij:tunc enimciini ex vendirio-
ne}donarione,in dorem,, ve i in ío lu tü 
danone^cedens plcné mancac libera-
tiis^nulium ex ilia ceísione commodü 
in pofterum íeatir,ícd ad foljusceísio-
narij commodumi vcl penculum fpc-
ít&Xth.tokiOjbi proximé, & prcehtd, 2, 
«.2 6,Cancer.2./^.>^r. í , .6,^««w.i83, 
E t í vrvno verbo dicá,quoiiámodo 
10 cognoícéndumík janad cedenté ,vei 
celsionarium ceísionis commodú ípe 
det5attcndendum erir3penes quem re 
manear penculú debitorisceísi; nám 
ad eü cclsioniscómodum principal!-
.téi'pertinebir3arg,texr.w Lfecundum 
naturamSDtdcregulJur&QXZl Sforiia 
O d d. /«í/. /. 3. f • i . v e r f. q&artum.hi -
c é t m e n o n l a t e a t Ant.Fabr.¿/.//¿.i 2. 
e, 2 .tnfra medtuái xifíe^ euemre plerú-
que ve cefsio fíat commodo cedentis, 
periculo tamen ceísionanj3& eco tra. 
£ x quibust coJligcs d e c i i i o n é 3 . 
11 C J c nouétt.zá eum caíum referendam 
dfe^quo cefsio ad comodum cedencis 
principalitéríít3cümloquarur de de-
bicorejquicredirori fuo íolunonis cau 
sñ mandar aciones contra debitore, 
ve v e r b a / / . a p e n é d e m o n í t r a n r ^ fa 
íerurpoftSForriamGaitus a n a . ^ o u 
qui fine ratione recedit á n o l l r a ^ có-
munioriopiníonc3defendensrexr, i l-
iumintclii^cudum eífc ,dc ccísioac. 
cji]a:cedenns{imul.& ceísionarij v r i -
lirarem feu commodum cócernit^qué 
íeüuirurMerlin.^«.c?.Eorumenim o-
pinioamplectendanon cíi, quseíi re-
¿té expendaturincommuncm fenre-
1 i am incidí t: n ám ipíi fa^en rur3c eísio-
nemdequaiAJ^./^^cdenus commo 
dum principaiirér iefpicere¿c^ lecun-
dario commodum ceísionarij. Qua ié 
fumpia denommarioneab co a quód 
pnncipalitérgerirur,ieiaédiciíurcef-
liofaótain commodum cedentis. A -
lias namque qutvliber csísio dicere-
turí-aótam cedentis,& ceísionarij có-
modo .cúravbkúqueaóUo per ceísio-
nem in aiium rransfertur^aliqua v t i i i -
tas cedends^ ceísionarij conüdere-
tur3vr accidic in ceííionc^qinr ex ven-
dinonis^autiafolutumdatjonis t i tu -
lo fi^quam omnes fatentur celilona-
rij rantum cómodo cedcre:in ea enim 
licét principale comodum ceííionarij 
íit5tamen negarinon poteft quin ce-
densaliquid ex ea comodirepór ter , 
cura cededo adiones liberctur á cef-
fionariojvc agnoícit Caito «,451,qui 
refert Sforriam,«& Surd. VndcBart.&: 
coiiimunis^omiííisalnsdiíiindtionibus 
reóté cefiionem icindit3 vr cédenos , 
aut cefíionanj grana ceííio reípiciat, 
conliderarione habita no ad cómoda 
quod í ecunda r ioAin coníequénriá,-
led adidquod principalitér accidic. 
Ira vr fi cefsio m cedentis grana pr in-
cipaiirér fíarjn cedeni iscómodumfa 
óta dicatur3quamuis m conícquentiá 
ceííionano aJiquid cómodi accidat: e 
contra vero in cefíionanj comodum 
íitji ad eum principa litérípeótet^eLiá 
fiíccundarió cedes aliquidíentiat vt i -
Jirans:aliás namque íilecundanO co-
modum in coníideratíoneeííet ,omné 
ceísionemincedentis , , & ceííionarij 
giatiam fíeri fatedum eíTetí quod ab-
lurdumforet. 
His t igiturpra?noratisJn vno , & í i 
altero caíu videndiun c ^ q u a l n é r cc-
dens poít ceísionem prtuiudicare pof-' 
fít ceísionario,agendo,cxigendo,crá-
Í3gendo,coníitcndo, auc liberando? 
Hhh 
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Er primo caíuquoceísio ad cedcnris 
eommodumfadtacft* íi dcpoccftate 
ccdentis circa éxercitium d í r edx a-
ctioms in ludicio qiijeráiiiüs 3 indubi-
tat i junscí t jemíipoíl ceísioncrn age-
re poífc,&. exceptionemí;ci¿tt ceíWb-
nisminune ei obe í íc , riifi intcrucniat 
vniimex n íbusadnotar i s in <¡if f .L\ , 
IblLnQl.ínLfíiBa,§ ( ¡heres/D. ad Tre* 
bclL in l.Ji cum empfort'tTtJepa&is 
ex A p. g el o, Ro ma a o 3G u i d. Pa p. Oía f-
co,& aliiSjAlexaad.Trentacinq.//^;'. 
l.^.íf.reloL 14. Je foíutíonib, nitrntr, 1, 
vcriie./«/í'¿r/y^^£?íSfoma ¿td ditf. l .x. 
2 ^ I p f ^ . m , 5. Scbiroi deg.//¿. 3,/^-
^ f . il.íjiieeíí* 1 o,Gallera 1115^/^,^.4. 
num$>l . ín r r jg l io lüs r í j^ ió . numfii* 
ffi l í L l J e a j , ( S*n.6l. Scaccia de co-
n7ert,§ ,z .g¡of,S •na. ié') .McAi n a T h e o -
\ o g , d e t u ñ í t , 0 / iure tróB . i J i fp , ^59. 
««^//^./^^«fjHunrjiUS i n Encycloped* 
ifiríspart.z.nt,5.cáp~r¡.nuw<$1*<?F re 
folAurisc'milJih .^ . tTaBat. de atíton. 
fésSM 5 • v e 1 ni íi a pud ce J en-
tcm nulla iura remanfiOen^auc rema-
nerenr d i r e ^ a ó t i o n e s , inútiles ta-
nien,eliíír , & inérfícaces,piüutdice-
mus «^w. 27.^7- 28. 
13 Quemadmodúm í iguur ceden-
ti poft ccísionemius expenundim iu-
'djcio concediturjiia cr iam^&íoluao-
nemacc ipe repore í t an t equamin íe r -
ucnjat vm.m ex tus de cjiubus m difl.-
/ . ?.ecdebitor ei loluens Jiberatur á 
ceiidonario d¿ff.J. ^. Cyriacus íthr. 1, 
controu.Hút.fitim*lo.'$£oxÚ2L difL ar-
tic. 1 .pertot Alexan.Trentacinq.^^, 
refoL 14 .num. ^. B ei r a z o l . w , 8. G a 1 -
to rjuw.q1) +.Me\hu,'wn7er.j. 38. 
Noguc ro l^ / / i f ^ f , i 4 J / ?»w. i42 .Ca r -
huú.de i&d/c / t s lih.i.difputation. 16, 
mti7\. 6 Acofta difí.re?* 1* ampL^.d ni. 
l o . D o n e l l . / ^ . i ^com.c/ip,^. 
Ira t etiam debiior , qui nomen 
14 debitoris íui pignori dedjt( ex quo 
credirori vtjlisad:ioqua:ntur, vt lafé 
oltendimus íup, tkvL i .<gu¿ft io 
p o t d l ádebi toreex igere3antequám 
cieditor faciat vnum de tnbus relaas 
i n d i & J 3.et debitoi ei íolucnsl ibera ' 
luXiLnowen ^ . C t j n a respi^or. ex an-
r jquior ibi^NcguíanmiS5.^mZ,2. /? . 
^w»w.2ó, la ié Alcxán* Trenracinq. 
lih. 3 Jtt.defoltitionibm refoL29. dfiíi-
mer. 1 pe> f(5/Ww, Acoíla depriíéi» 
legxredit.wprafat.adreguL 1. nfiwer. 
47.C^ 4 9 . £ t d e b i t o j poieít redime re 
ceníuib cr¡edi tori j icé r í t iret al red cíe 
ditoneíTe ob l iga iDn i jCenc ius^^ -
J}b .qu*fh ' ]2 .num,6xonáv im opnmc 
D.Larrea.í//<^.2 2. 
Nec placel m ibtt íemen n a An ton. 
l a b n hh, 12.í:¿/a7.í .f/?. 3.quei3L)íequi-
tur Schitordeg.V/c?,/^^?^ 3.^^/; ' . i£ 
Cp-'/f^íw/z^.c^ui exiílimant m dtcf.l, 
«owí'» 4.ncccí]aiiam non efie Icien-
tiam haBicam per vnum ex tribus reía 
u s i n d í f l J . l Á t á íi'fficerequod debi-
tor cerrioreiur á credi¡:ore,cui nomen 
fuit obligaíum;moueniurex eo quod 
nomine pignori daco3 omniS vrilitas 
ceisionanj eÜ,Schífordeg.^</?/(9.14. 
v c ú . d e nothhe, quapropicr icienna 
quo quomodo habita á ceísionaiio, 
i m p e d i t p o t e ü a t e m a g e n d i , ^ exigé-
di:quamuisaliudíit3ücefsio ad com-
modum cedentis íaéta proponamr, 
w a m nó aiu e r im p c di e t u r ce d en s a ge 
ic;,& exjgere^qi.ámli vnumex i lhstr i 
businterueniacq-üíi' refert Gordianus 
i n d M j M x c naque Fabri>& Schitor-
deg.opmio d e r e n d i n o n p o t c í t , cuta 
cermmíi^pignusnomims^non ciedi-
tOfiSikd dcLnons coraodum concer-
nercvuxra Neguíanc. & Trentacinq. 
vb iprox imé. Vnde nomine pignori 
daio^dcbiron agere, ¿kcxigcrel ice-
bít^antequám imerueniatvnmdequi-
bus/^ í / .Aj .ex qua lupplenda,dintel 
iigenda tíid.l.fjomenq.o^XiYViC Can-
cer.iniTarei-erendusr \ ,anamerA 37. 
loan .Bap i .Thoro^^ íoó ,^»^ ;^ 1. 
bi l amení accidat, vt crediror, ^ 
cui nomen-fuir obligatiim^concunat 
ad eius exaótionem cum debitare, 
qui nomen cbljgauit i vel crednor 
conc^irrat cum d e b i í o r c , q i u at t io-
nes íuas iolutionis causñ mandaue-
raí adueriusíuura deUtorem,vtroque 
caíu 
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caíu creditorin exadione príefcrcn-
duser i t ,v t la tco í lcndi t Alcxan. Tré-
X3,\:'m<\.dtcl-*refol(4t,2ynumStor-
tia diB,artic, i . VCríicuJ .ád quintum. 
17 Dubiumt tamene í^an dcbiror qui 
aliunde quám ex tribus modis rehuís 
/W/V7./,3.noiitiam habuic ceísionis, 
velobligationisnominis, quod ipíe 
debebarj re¿té foluat credirori luo, 
6c libcretur á creditore fui creditoris, 
cui nomen erac obligatum, vcl ac io-
nes íbiurionis caula fuerant múdara:? 
I n quo articulo, eríi magna íit intcr-
prerum diííenfio, & fint qui cxiít i ' 
menr,dcbitoremquí aíiunde fcienuá 
habuit ceísionis , non poííc foluerc 
ceísionario/ii iead cedentis, vel ceí-
íionarij commoduífc ceísio fada tuií-
feti vt ex multis contendit Carleual. 
de iudiciü di6ítdifpzitat, i 6 . a 8. 
CiVisdecenfih.qurtfl. i o9 *mm, 3 5 .Gal -
iQV&iusderenuncíatiofíJtb.i, cap .^ ¿ 
0 f lih . 1. decifton. 1 5 . 6 7. S chifo r -
deg.: / / í??.^//^. I o .cum feq»*entihX$o~ 
nel i .&Oíuakl , diB,cap,tf . Hunnius 
Jup.num.'yO.crrefol.iur. ciuiljsci.p* 
l .qptíeft . i .per rcr.ramen vcnus,& ie-
ceptiuscfljCeííione fadaad commo-
dum cedentis, fimplicem ícicníiam 
noníuffícercjícdforinalcm de qr.aí« 
d i B J . l x ü z neceííariam, vt debitor 
foluens poít ceísionem non liberetur, 
v t communem^ magis veram teña-
tur Aíexan-Trcntacinq.^/^frí /o/ . 14. 
n a m . r e f o ! , i 9 * a n u m . 2 . Negu-
fant.^Z/^.^^rw/;.^ ««w.2 6.Fclician, 
de cen(ih .z.tom. lih. 4. cap ^ nico .tium. 9 
veri, feddubitan, Quam íententiam 
probantc t iamSfor t iaOdd. /«^^? . / .3 
qa*fl , '$ .eírt . i .Gúxo de crédito difLc. 
3.f/>. 3 7.quamuis limitét co ca 
fuquocedens ío luendonon eífet, & 
debitorgratiíícandi animo ei íolmí-
íct. QucTlimitatio (licét in hberatio-
ne,& pado gratuito vera íit vt ílarim 
dicemus) tamen in foiutionc triihi dif-
pliccr. Simulque & alia quam proba-
Uit C a r l e u a l . / ¿ / ^ » ^ 3 • ^ h i -
tor aíiunde feiens ceísionem non pof-
íit íponté , & vltro íoluercihbercrur ta 
men íi conuentus,^ coadusper iikIí-
cem íoluiífet.-ct ita in telligendam cííe 
aflent d i & J . 3 XJefiouaiionih.^xz. d i -
x er a t Pau 1. d e C a ft ro /« / j f» . 2?. ^  r ^ -
f a B í o m L SeíTe dícifton. 42S. ^ num,i , 
/í?w.4.Ego tamen non video cur rede 
í o l u i n o n p o í s i t e i , qui ius babee exi-
gen di iniudici6,inuuó c a á , & reluc-
tante debirorc.Hxc tamen qua: d ix i -
mus,cclsionanum aliundé habentem 
notitiam ccísíonis,quám vno ex mo-
d i s^^ . / . ^ . l i be i a i í í i loluat cedéiiiin-
telligenda íunt>nii'i apud cedenténul-
la5auL-inutilis remancrct direda a-
diomam tune quMibet ícientia cef-
íionisíuííicercr,vr cedenti íoluere no 
poíie i,iu x ta D D . d e q u í b u s i nfra «^.4 . 
ver [Jecundus cafus. 
Ex bis t jam manií:eftéconftar,cef- iS 
íione ad commodum cedentis í a d a , 
iuseííccedenti,agendi3& exigendi á 
debitoreiíoluíionemque ei prodeíle, 
tametli fimplicem ícientiam habuií-
íct ccísionisraliud tamen eriríi forma-
lis ícientia ceÜionisin!:€¡ueniat,habi^ 
ta vno ex modis,de quibusindiB.L x. 
namiusagcndi, (Se cxigcndic^dcnri 
denegabKur,& iolurio ei fada non l i -
bera rec debitorem. 
Primust igitur cafus per quem 19 
cedeiuuusagcndi, &cxigendi inhi-
betur, &: coníequcntér íolutio ei 11$-
da non oríicit ceííionano,cít vbi de-
bitor debitorem íuum dckgauit ir.o 
a c á l i o ú di&J.$dnprsncip.\hi: S i di* 
¡chatio non efl interpofíta dcbiíoris ftda 
agfiqícunt omnes relati lup.laíé Sfor-
nadsí:¿.qu¿ej}íon.z*art¡c&!mz, vbi tripil 
cení afsrgnát rationem: et ampliar no 
íolúm quandó vera ddeganu ínter* 
ceísiti í c d e a a m íi impropria; vciu-
t i íi debitor acccpraííeí: íoferecef-^ 
íionario^códncurjt tradira á nobis lu -
pia f/A,.. ¿7»^//..., 
Secundusf cafuscíl, quand^ cef- 2C) 
íi onarius litcm fuit conteíiarus ¿/Ve'?,/. 
3.ibi:Tamen Unfefujt'ki lis cavreftetur, 
Q w \ z m \ J í ' 3 J i ¡ p u t a t y 2 6 .nam.'j. D o 
Hhh i nell. 
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nc l l .& O í u a l d . ^ / . ^ . 4 S d i t . j v l . la-
ñus prüfcquuur Sfortia di&% c/uafl.i* 
arts+.Scííe díB.decí'r.iiÜ' num,^, qui 
a í&m non íutfícere pctinpuemjc d l i -
t co 11 icft a n o n cm eífe n c c cíi a n a m. 
2 j Tcrnus t eft^íi ccfsionarius incupe-
ritexigerc, partem dcbiñ acdp;cn-
dos¿//¿?./o.lbi; Ve l al íqnid ex, debita 
(tcc'ípiatyZx eo enim quod mándatá i 
riuspartem debiti accipiat, manda-
ronsiusextingui'tur, ita vt nec par-
rem^quíE íupcrft, perere in indicio, 
aut exigere pofsic. Quod notabil i-
térampliar Síortia difl: gu¿esíton, z, 
a r t i c u L i , vt procedac etiam íiaátio 
mandara eíTec contra plures correos 
debendr, nám íi eoruin vnus íoluere 
inc^piíTec, non poííec cedens rcfi-
•duumabaliis exigere, "Nec audien-
dus eíl: An tón . Fabcr//^. 1 ^.comc&ur, 
^ . 6 . q u i contendit^per exaótionem 
partísfaólaraá mandatario } non nn-
pedin quo rainús cedens ad reíiduum 
debiti agere poísit. 
32 - (^uartus t & vltimuscafus cíl, íi 
cefsionarius dcnunciauit debitori, 
né ío lue re tccden t i , d í&. l^ . ihv . f^eí 
debitan tao denunciauerit, Quo modo 
tamen denunciario ha:c facienda íiti 
& an debeat íien cum inftrmiicnto 
ceísionís?videndi late agentesCarle-
W'Ú.diB*num.']* Sfórtia d¡B, gu^fl. i , 
art.^.pertofum^lhxo de officio Fif~ 
caLglof.^o.num. 5. Gaito de crédito di-
¿ío t¿t.$.'<Lnum.q69'Alexaná, Tren-
li\ái\c\.di&.refQlfít.29\num.^.Guzm2L 
de euiciionib, CJUÍCI}. ^ . a numer, 146, 
.Gra r i an ,^ .356 .«aw,39 .Pe t rusSu i -
dusro^/.n.Paul.Galleratus dtB.cap, 
^. . / í^ .Sy.Schifordeg. dift.ejtitff}. 1 o, 
11 generalitcr vbi quis denunciar de-
bi tor imé loiuat íuo creditori,an requi 
ratur vt dcnunciatio fíat cum publico 
inrtrumentojvefiudicis mandato? A -
ZSuedo/«/ . i .num,2.titul.i6Aibr%%% 
F e^cop Rodríguezdeeoncurfucreditor, 
l .parí , a r t i c é , de privilegio depofiti a 
nunu 13 .Hermoíílla m l . 5: .glof. 1 J nu. 
^.tit . l-part^ .Noguerol ailegatio,i$% 
num. 143.Carpan.^ í / /?^^/ , xJrfedioU 
U o m x a p . ^ J n u m , i j . An t autem 
p r c e t e r c a í u s c o n t e n t o s / » ¿ d i n t 2^ 
alij in quibus poft ceísionem non l u ce 
cedenn agerevei exigerc? vidcndus 
Sfor t iaOüdi]S^^i7/o«. 3. a r t i cuLi , 
^¿'r/oí^Wp qui non nuilos calus re-
fere. 
Diximus t qualirér ceísioné fa-
ceta ad commodum cedentis poísit ip- H 
íc agere^yel exigere a deb i tó teceüo 
in pra^iudicium ceísionarij. Succedic 
inqüiícfc^ántraníigeiej confíteri^pa-
cilci ^vel liberare poísit debitorem^ 
quandó íolutionis causa mándate hie-
níht aótioLes^vei aíjtcr ceísio ad ip-
íius cedentis commodum faóia propo 
mtur . ln quo dubio muenio commu-
mtére í íe admiíTiffii, cedentispatftum 
traníactionem^coníWsionem, vel h -
berationem nocere ceísídnárioí quo-
ties ceííio ad cedentis commodum fa-
¿ta fuir.íi adhücnon interuenit vnum 
ex hisde q u i b u s / > ¿ 3 , i r a ex i5ar-
to l .& aliis tenet Alexan.Tren tacinq. 
di&, refolut, 14. «a w, 3, C a ch e ra n 11 s de~ 
a j^ / í^ ' ) .Paul.Galleiat, diff. cap, 4. a 
/;»w.8 9 . 9 2 , ^ 94t:M£Úm JífLcap.'$ 1 
38.Antón. Faber. //¿Ti2, eovie-
ffkrx¿0iXec$iüt ex Sfofna,Dbmi-
nic .GairusV/^ .^ .z . r f / íaw.478. qui 
verumdic i^quandó ceísionarius ba-
bee regreflum contra ccdenrcm,& eít 
íoluendoiíecúsramen ii íolucado no 
íit}& dolóse, & i n necem ceísionarij 
pa^unijConteísio^aut liberano faóta 
fu i ífe t, Ra r 1 n a ci u s ^  tejhbuí qtt¿e[l.Go* 
^ « a ^ ^ ^ ó . n o t a n t e r lacob. Cáncer . 
l.pdrt^arscap.l .a n u m . i l ó . f f i I 3 ó» 
qui aííericpoíTe debi torem.quinomé 
debitoris íuipignori dederat, ante-
quámeredi tor faciatvnum ex rnbus 
adnotatis in í//<7./.3 . rraníigerc^pacil-
ci,6¿ liberare dcbitorcm^niíi id in ne-
cem credítoris ex mera volúntate ía-
á:umeíret,Adquasdo(rtrinasJ&; alias 
huius/^.ílatimdicendas^exiftimo re-
ducédO,&ex eisdecidédü dubiü dlud, 
quod d i ípu ta tD.Sa lgado ^.i./ ' .í-^S • 
p^rfof.anpeníionarius, qui credkon 
•iuo co í ignauera t^cc í íe ra t íoluuoms 
causñ. 
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caus^vd hyporhecaueracpeníionem 
ciuíque frü¿tus3& commoditatem p ío 
cerro tempore^velpro viiaíua,poísi t 
in pmudicium creditoris, & cefsio-
narij caíTare^remirtcre penfionem^vel 
íuper ea tranfígere, 
25 Deícendamus t iam *d fecun-
dum nofrr i quíEftionis caíum, princi-
palem,qiio celsio ad commodumecf-
íionarij ía t ta fui t , et iuxta ordinem 
prions caíus vidcamus.an poíl ceísio-
nem pofsitcedensagere, & ei foiui, 
paciíci^raníigerejConfítcríj aut libe-
rare debitorcm/ 
2 ° Etcirca t potefíatcm agendi in 
iudicio , & an rcpelli pofíit per de-
bitoremexceptione faóta: ceísionis.^ 
Pro vera reíoiudonc tres caíus diÜin-
gues. Primus, quando poíl cefsio-
nem>nulla apud cedenrem reman ce 
a í t i o . Secundus ,quandó apud eum 
manct aátio d i rcé ta íoc í f ícax tamen 
inutilisí& elifa. Tertius, quando a-
pudeedentem efíicax manet direóta 
avtio. 
Primo cafu í quo apud ceden-
27 tempoí l cefsionemnulla remancf a-
d i o , quod accidit, quando quis ha-
betaóí ionem v t i l cm, & illam cedit: 
cüm tune nullum apud cum ius rema-
neat, íi poíl fadain cefsionem agar, 
cxceptionefad¿e cefsionís, & caren-
ti íeadionis repellirur, Sfortia Odd, 
indiSf.Ll.qu^fiion. I* ctreíc(il.$, Ale-
xand.Trchtacinq. diff. refolution, 14, 
»«¡97ír.i .Paul.GalleratiiS d iB . cap.$. 
nuv2$ i*Qw\c \n \ .d !£ íJ i fputa t íor i t t6 
n&mef. a .Acoíla cliB\reg(iL$. amplia-
2S Uon.^num,^* Exceptio t namque 
carenticeadionis, quia alteri ad io -
Bemceísifti,legitima eft 3 vt ex multis 
probatMariusMuta¿/ír(r///o«. 96 , n w 
ex A n t ó n , F a b r o , & aliis Can-
c e r a . f ^ ^ . ^ . í 6 . ^^ ,12 3»F6ta-
nel paBis nupt. clauf* *) .glo¡s%.par. 
1 5 ^ ^ , 4 9 -
29 Secundo t cafu^quandoapud ce-
dentem remanetducda a d í o ,inuci-
lis tamen elifo, & inetficax, í imiluér 
agerenonpotenti&repcllctur ab a-
gendo, tametíi non interueniant i l la 
dequibusm di£LL}* vt fatcntur Ale -
xan.Tienracinq.^/ í? . num.i . Sfortia 
artic.^sffi S.PauLGalieratus a nf¿m. 
Zl^Qúdedquod* (gr Carie-
uaI,««OT.3,apudquoslare de caíibus 
in quibus apud cedentem mancr inu-
tilis direda a ó t i o ^ ex quibus claulu-
lis hoc contingatjvbi quid quando ce-
dens poíuit celsionanum in iocum 
fuum,-velin eum tráílulit omnem ípc , 
& exercidum adiomsivel cumaomi-
num^&procuratoremin reas p r o p n á 
coníiituitjvel pr¿eílitum fuit luramen-
tum de non contraueniendo ccísioni, 
videndi vitra rejatosMerlin.í//¿7,rrf/?. 
31 . anvm. i 3.0^ 20. Cencius de cen-
g^w.3 i Joan ,Bap t .Coüa^ / ' í ? f í . r ^ f . 
£¡$¿¿efiwn.%ii, Marius Muta decif A ^ 
«»w, 9. Man tica de tac i tü l i h . ^ t t t . i i . 
««#7¿T,4.Capycius Latro ^ / / ' . i 
wfr,45.Guzman dtB* yuifefl. 35. num* 
131.qui tranfcribit.Trenracinquium. 
Ethic caíus,6cíuperior,adeó indubi-
tabi les íunt , vt procedant etiam vbi 
cefsio ad commodum cedentis fuit fa-
daiVt dixi fup.num*.,* 
Tertio t vero cafu, quo poft cef- ^ 
fíonemad commodum ceísionarij.re-
manet ceden ti a d i o direda 3 non ta-
men inutilisa¿c inefíícax¿ du^ íunt con-
traria fcntentia?:prima tener, ceden-
tem agere non poííe y eique cbí lare 
exceprionemfadíE cefsionís, BartoL 
in leg.fa&a 63.§.f iheres* CD.adTreheL 
/ /^»«7,Cra i ie t .Guid .Pap .Rümanus , 
Ofaíc. & alij quos refert Alexand. 
^i tnxzúnc^.d iB .re fo lut . i^ .n í tmerA. 
verfiG./«^r/>?;6»,Intrigliol. d iB, conf, 
iG*n{im,') i . S c a c c i a ^ ^ w / ^ r / . ^ . a . 
g l o f ^ . n n m ^ ^ Q p i pro hac fentenna 
expendunt /./« cauj^ ^.fin.Lprocura-
tor?neu¿3ffi Lprocuraíore in rem [ n a , 
5D*de proctifatorih* 
Contrariumt tamen feilicét c e d é ' ? , 
í i ius eífe agere aduerfus debitorem 
ceífum3etiam poíl cefsionem fadam 
a d e o m m o d ü ceísionarij, eique excep 
nonéfad¿e cefsionís non obílare, mii 
Hhh 1 inrer-
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in terucni í íervnumdeadnota t is ¡n cí. 
Aj.magiscommuntter icceptum v i -
deo t x l . ficum emptoreib, d e p a f l ü , 
fequitur Alexan.Trenraanq. di&,nu. 
2. v e r í .r(3«ír^/>?^/vP aui. Ga iicTá 
r^ / ' . 4 ,««^ .94 .q" i aíreTUiu^qúóad po 
tcílatemagerrdi^nihiiintcreíic an ccí-
íio ad commodum ccdeiKis, vel cel-
íionarij fiat^nám vtroque calu cedé is 
reóte aget3fi nondum incerueiüt vni-un 
c x h i s d e q u i b ü s in d tEld . l . fcquuur 
d e g a n t é r defendens 9 & coniraius 
refpondens Anron.Faber dtñMb*\ i¿ 
cap^ . f f i cüi accedu D . F r a n a í c . 
Meñm,dí¿73cap,^i J num.io . qui l i -
mitat fim ceísione adieóta eflec aii-
. qua clauíula, ex quibus diximus dire-
etam aótionem qiííe apud cedentem 
remaner,inefíicacem,eliíam3 & muti-
k m effíchquamlirniiationem ante eíi 
probauerat Ales . Trentacinq, fupdn 
SCÚ.epo ahhac. 
I n q u a t contiouerfia licet prima 
32 opimo probabilis í i t , eamque com-
nuinem dicat Konchegallus m l e r . i , 
nüni.é)9,'T>.deduohusreLs,\'Á.V{\t:n á í c -
cunda qu¿émagis recepta eft recede-
re n on a ud erem: q 11 a muí s fa t ear apn d 
me fatis dif íki lem, & dubiam eííe: 
neício ecquidem ranonem s curage-
re iñ iudicio y & á me inuito exigei e 
poísír oceunjam is3cuifpontc foiuen-
do non liberoníed íic eít^quod ceiíio-
ne ad commodum ceísionarij taÓta jíi 
debitor á ceílionano íit certioratus 
celsionis^veKvtaliisplacer) quomo-
dolibet eiusíciennam babear^ non i i -
beratur íoiuendo cedenti: ergo nec 
eiius tñx* extorquendi pecuniam á 
debitore, qui rennuit loiuere oppo-
nendo ceísionem alteri iam faétam: 
implicare enim videtur^vt non liberer 
íoiuendo ei^quiíushabet agendi , & 
exigendi iniudieio. 
Nunc t breuiterexpedienda venit 
^ ditfículrasilla.an íententia lata con-
ira cedentem noceat ceísionano? Et 
omiísis aliis dlftindiombus de quibus 
Puteus5& Aíííiiólisquos refere Amán-
dola <td Franch.dectfon. 5 5 *numer* 2 o. 
21. Surdus decif, 2 5 1 7 , veif, 
mn efiaw3Grax'íün.¿¿p*2Bj J nutn^S. 
Mo n ter á C ü e ü a decij, 2 51 ^  . 4 9. H y-
pol.Montaminfiáreferendus «^. 43. 
Gal lera tusV/^?^^ .4 .^«w.9i* dicen-
dü eft quód vbi íentétiapoft ceísione 
proferturcontracedentem(nam íi an-
te ceííioncm pi:oferatuiv,ex omnium 
mente ceííionariGKobftabir) coníide-
i'andumerit,an cédésagerepotuerir i 
nám íi ei agendiius íiraíententia cum 
eonon colludentc lata obftabit ceí-
íionariosaliud en t í i cedensius agen-
di non habear,& debitorconícius cef 
íionisfuiííet, 
POftquamtdixímusancedenspoft ^ 
ceííionem ad commodum ceísionarij 
faótam agere poísir.confequens eft vi 
derc,an ei ipomé r e d é ioluarúi^ta ve 
per eam íolutioncm debuor á ceísio-
nano liberetur. In quo fupponendi 
íunr tres caíusrPnmüs s c]uaFidó dcbi-
torignoranscefí ionem lolüit ceden-
r i . Ec tuncapud omnés cohfíat5íolu-
tionem vtilem e l í e ^ pr^ftarehbera-
nonem^x mulris CarieuaL dt£i> dif~ 
p(itation*i6.núm^if. Paulus Gallerato 
diB.cap^. qua,*. fenrenriá venlsima 
efts et ab ea nó dilcedcrem, nec diíce-
das^quamuisD. Salgado ^ . i . / ^ r f , ^ , 
27.^w.62<contraiiam prober. 
Secuncius caíus eft , quandó a-
pud cedentem nulla remanet adio^ . 
autlaltiminutilis3 & metficax.Nani 
quomodolibetdebitorfcientiam ha-
beat ceí í ionisnonpoter i t íoluere ce-
denti^vtpoftBerrazolum, Alexand* 
Trentacinq.Anton.Fabrum, &al ios 
probar D . F r a n c . M e r l i n . y ^ r . ^ . 3 1 . 
»«w^.24.Paul,Gallerat.<sr«»w<fr.8 3. 
qui loquuntur etiam vbi ceísio ad 
commodum cedenns iaóta fuiííe:. 
Qi iot icsnamquediredíe aótiones re* 
manent inefíicaces , & ei i fefol iuio 
carum virtute faóta non proficic ei, 
qui quaJitercüqucícu vtilesad alium 
pertinere.Cuiusreielegansfulcimen-
tumentdodrina Antomj Fabn libr* 
q.comeflzírxap. 11 .qui aíí'erir, quód íi 
teftator á debitore luo fídeicommiísíi 
r c im-
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relinquat, quamuis olim non poííec 
fideicommiífarius experirí aducdus 
debitorem^quám ceííisfibiiuribiisab 
hercdcaquemad cedendum compel-
krcpocerar; tamenConííi turionc D . 
Pij tuirindiiíftuiTuv-c vnlis abfque cef-
íione adueríus dcbitorcm aótio com-
peterct fiddcommifianOj l.ftpecunia 
1']*tD,delegat,\.l,Cftni guts decedens* 
^ . p a t e r / D j e l e g a í i s l . O i u ú á . a d Do~ 
ticlLULZ.commen.capq. lit. TÍ. qux 
vtilisex fideicommiífo aótíOjacleó c& 
íicax tranfitmlegararium ^ vtdircóta 
-quce penes heredem maner^inutiiis, 
¿ c h l a l U j qui íi agere mcendat ad-
ueríus dcbitorcm^oli exccptionc rc-
pcilitur di6l. leg'p pecztnia* Ex quo 
contraAccnríium defendit Ancón. 
Fabcr(cuilibcnsaíTenrior) in potcí-
tate debiroris non eíí'c, an fídeicom-
miílario anheredi foluar^mó íi íciens 
á f e r e l i d u m fídeicommiííiim loluac 
heredi,non liberabirur, facit / . Vu* 
hita l ó . ' & J e p o f r ^ i n c ^ z luns Con-
íul 1 u s Pa u lu s r e í p o n d c t,fi dei co ni mi í-
íario p o d ü s q u a m hcredi dcponcn-
tis dcpoíitnm reftituendum cííe.QiKf-
nes enimlegis poteí late atbo vaiis 
aLj competir quám creditoii ; alia 
foiuno nullatenús proíicu dcbitori, 
quám quíecifícqui vtilem aótionem 
habet3íi quolibct modo Icienriam ha-
biutinalteruin legis minyíleno v t i -
lem aétioncm fuilíe translaram ; ac 
proinde ineffícacemj & inutiiem faif-
leeffectam diredam , quíe créditori 
competir,vt á\y.\ft¿p*tit>¿3[.tn JWifceU 
lanea num, 1 2. 
I l ludhicobi té r (quia ad t raé ta -
tum noürum pcrtincOaduerto, quód 
etíi fídeicommiíTo á dcbitore reh-
<fto,inefficax mancar apud heredem 
directa aótioiin fídeicomraiíTarij ta-
men arbitno,& eleóiione eft, an v t i -
l iadione agat adueríus debitorem, 
iü xtaConftitu ti onefnD mi Pij j an ve-
ro adueríus heredem experiatuiVv't a-
aior.es fuas ci prafíer/ i ex hac ccísio-
neexpcdiaor fíat vía íídeicommiisi 
confequendi: poíset cnim accrdeie^ 
vtaCuo ceíTa ex contracflu vtilior íir* 
q u á actio ex r e i í a n K n r o , v t i n ípec ie 
/ . p feruus 1 o 8. § tytíi lAZargarita/I)* 
deleg.i. ira poít Cmac. íentu Oíuaid. 
¿/.¿-.y. aquibusnon longc eíl alia iu* 
terpreranoadenm § . Pauh de Ca-
ftro^qnamnouirérprobauit D . l o í e -
ph Reres opufsulor. Itb.^ad notas I . C , 
Claadij in Lcttm yuts^.nupturaS&.de 
/^f^^cuiaddes vitrapr¿edidamAn* 
ton.Fabriconicóturam ( cuiusmcmi-
neratOíualdus)eundem Antón , f a -
brum Uh* i 9«conie&urarumcap. 1 8. v-
bi agir de fideicommiífo á debuorc 
relicto,& luummemor contraria do-
cetjalirérque interpretaiur di£lJt(¡pe 
cfíníci.T),deleg,i t 
Tertius ca íuie í i ,quandóapud ce 
dcntem maner actio diredanon inet' 
íicax^ncque eh ía : tune enitn dubium 
cft,qu2e notina ceísioris íit necclfa-
ria 3 vt cedenti loluv non poísit. l a 
qua dubitationeíenrl^ Antonius Fa-
ber dtBdih* \ 2. c*p. 3. quem íequiiui: 
Merlin./»/?r^& Schifordeg, diñ* Sra~ 
&atl 13 iCjuasiion, 13. debnorem cef-
íum etiam íi aliundé habueric not i-
tiam ceísionis^íoluCre pofíc cedenti, 
dummodo certior de ceisionc fadius 
non íit,aut per vnum ex inbus modis 
re la t is / f l^ / . / f^ .^ . aur íaltim per ip -
fum ceísionarium. Illam igitur diife* 
ren t iamquó ad íoluendi íacultatcm 
conftituit Antón . Faber inter ccíf io-
nem quse ad commodum cedentis fit, 
& eamqiuxfaííta proponiturin com-
modum ceííionanj: quód in i l la pra> 
ciííc reqiuraturícienria ccísionis ha-
bita ex didtis tribus modisi ita vt alio 
modo habita notitia tametíi ab ipío 
ceísionario proueni,rct,non impedía: 
quin vti l i tércedenti íoluaturj ar ve-
ro in hac, íufíiciat quód ceísionarius 
adeuius commodum ceífa ñiit adíio, 
conícium faciat dcbitorcm de ccííio-
n e j i c é t n o n p e r v n u m e x tribus mo-
disquosi eccnfetlmperator Gordia-
ÍÍUS/« d í t t d . l , 
Sedt quamuishxcAnt.Fab.&Schi- „ 
fordeg, opinio plauubiiis videatur 
Flhit 4 ramea • 
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tamen long€ veriús exi íhmOííada ceí 
íionc ad commodu celsionanjjCi mil-
la tenüsnocere folutionenitadam tc-
d c n ú j i debuor quomodocüque ccr-
tara habuiíícr ícientiam cefsionisiquá 
íententiam indubuatam dicu Gano 
¿//<??.^/'.2.rf/í«w.43 9.Ncgulai:.Trc'n 
tacinq.DoneJl.& Üíuald. Caileuai. 
FcJiaan.& omncsalij quosreudimus 
íup.nuw Cenciusdecenjtlf* yu<eB, 
i o9 .«»w.3 ^.ex Surdoc¿jif,z 1 ,á^•43 
<rc?^ /T8 2 .<r 3 3 .Paaíicus í/í 
utanjnterdtll,infp^.cap,l. num.yi^, 
Hypolit.MontanCi infra referendwsn* 
3 i.lntrigliol.¿:o/a/^ 1 6 . a numera l .ad 
. ^z.Necprocomrariafacittext. ind . 
Lnomen (\,C,qua respignort, quia non 
loquitur de ceísione faéta ad commo-
dumceís ionahj , fed de eaquíefit ad 
commodura ceden t í s , vt fup. admo-
lunmus contra iplum Fabrum, & Schi 
forde^. 
lamt pronoftr^quKñionis copie-
mentó videndum eíl^qualuér poít cef 
í ioncmad commodum ceísionanj fa-
jara,licear ceden ti t ianíigere, pacif-
ci^confíreri^auc liberare debirorem in 
pmudic ium ceísionanje* Quem arti-
culumvtrc ío luant in terpre tes ,m va-
rias diftrahuntur fententias. Nos vei ó 
djíhngucndum foreputamus, inter 
paótufn,vel aótum gratuitumiet aótum 
velpadumnon graruitum. N á r a p a -
^tum gratuitum^qnalis eüconfelsio,& 
liberatio,nulÍo modonocebit ceísio-
nario^fiue debitor fcientiam habeat 
ceísionis.íiueeiusignarusíinquia etíi 
debuor non coníequatur l iberationé 
tamen non reraanetin damno.Sin au-
tem paí tum no gratuitú eíTet^íed tale, 
qnod fi non noceretcelsionario^debi-
tor ccííus damnum paterctur, fubdif-
tinguendum erit^an debitor feiar, vel 
ignoi et ccfsionemrvt fi ccísionem ig-
noret.padum illudi?liprofíciat:íin ve 
ró cius ícientiam quali tér cumque ha-
beat .nópoter i t eo paélo feiuuaread-
uerfus cefsion arium, tex.elegans > & 
exprefíu sin Lfin*T>M irifífciiipn* ia 
qua traníaítio inter cedentem, & de-
bitorcniCqiicepaíhonemnon gratmiá 
cGntiner}oíí]Cit ceísionario ad emus 
cómodum ceísio fuerat tada , íi debi-
torignorauit ccísionem j non veiófi 
eius vndequaquecertam ícientiam ha 
buit.Quam diínnótioneminter padu 
graíuirum,& non gratmtum.probaiüc 
Antón .Fabr .& Sthifordeg./»/ ' . PauL 
Galleratus¿//^?,í-rf'/'.4.aaw,88,(g^ 94-
Cenc ius^ /^ . ^^ iF .óy . aww.ó . l a t eA-
coft&depriuíLcred.diff.reg.i^wpl-^* 
a num. 31 .nuilo ex his relato Anas de 
M e í a / z ^ . i . ^ r . ^ . i p . / z .^ .g r 19. 
Neceniminiui renouumcí l íVt de- 37 
bi to^qui íoluit ej^cui creditoríuus íol 
uereiulsir^iberetu^cüm tamé libera-
tionemnon coníequatur^hcét paótu. 
inientde nonpecendo. Apriísnnutn 
huras rei excmplum col l igesex/ .yí"^ 
t e3§jdem eodem loco^DjepaBis 3 vbi 
íi Meuium dcbitorem meüiuíícro fol-
uere Titioicuiusfalsó me debitorem 
eífeexiftimabam,non liberatur M.e-
mus.etíi Titius ci padumfecerit de 
non petendoilicét liberaretur, íi verc 
ci íblmííet. Diícrimims rationemin-
te rve ramío lu t ionem, & paóhmi de 
nonpetendo elcgamér aísignat A n -
tón. Faber tn rationah ad dtÜ. §. idem 
eodem loco:nzmvbi debitor íoluit ei, 
cui crediror íuus íbluere íuísit; penn-
deeftjacíi credirori luofoluiíícc:cúiii 
nihil referar.an debitor creditori íuo 
íoluat^analij ex credicoris volúntate, 
l^eroprocuratori 1 z^.fede^p quis^D* 
de¡olutionthJ.yuamuis \ o . § . ^ I t . c u m 
duoh.jequentih.D.adS* C. Trehellian. 
alias enim íi folutio ei no,n profícerer, 
in damno moraretunquod non acci-
dereí ,vbi paí tum tamúm interuenic 
de non petendo:quia eo cafu conuen-
tio pro non fads habetur^ íaluie ma-
nen tadiones: ita vcnecMcEuius ad-
ucríusme aliqua exceptione fe tueri 
pofsit íimilitcrquc inter Tit ium » & 
Ma?uium primaeu¿r aciones íuperfunr, 
profequitur Antón ,Faberomnino v i -
dendus, 
I d e m í etiamfcntitFranc.Nig.Cy- 38 
nacus 
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riacus eontforenfM* l .co nt. 1 o%.anu, 
t ib ' l - contr i i* quibus i i i locis 
probar,clebitoremdelegatumaqiuíol-
uic ei3cui delcgacus fuit.liberari, nec 
moleftari ampliúspoiTeper delegan-
remíquamuisapparcretfe um debito-
remnon fuifíceiusiin cuius fauorem 
dele^atiofüitfadta.Aliam tamen rem 
eíleaííerir^íi dclegacus debitor non 
foluerit,fed compeníaueritj vel paátQ 
fadum e i i i i de non petendo: nam co 
cafu aóhoncm conceditdeleganti co-
rra debitorem delcgatumí<//¿¿//£V#¿« 
te)§ ,tdcm e<odem loco, 
$9 QuiétCyriaciaíTertio^quáuis vera 
üt^Scíupcrmsdiótis conueniac3 ab eo 
tamen diírenrio,& diífenties, quatc-
nus rradit^debitorem delegatum, qui 
foluit ei^cui delcgatusfuit, íi conue-
niarura delegante farisfacere í ipara-
tusíi tactioncsíuascedere contra ere* 
diíorem3cui íoluit. Híec enim doóni -
na vera non eft3nám debitor, qui xuf-
íu creditorisfui foíuit, nullam aduer-
fus eunijcniíoluir^habet adionenni l i -
cét is creditoris íui delegantis verus 
creditor non eí'fet. Codid io enim m-
debiti.qua? aduerfus illum datur, non 
debiten delegato,fed creditori , qui 
delegauir^competit: qinahsec condi-
d io nonci concedirurjquifoluiti íed 
eijCuius nomine pecunia íoluta fuit, / . 
indebitaw ^1, L cum indebttnm 
pfinc.t?3 1 ^JecondiBAndeb, hw-
t on .Fabe r /«rat ionahad§ . idem eode 
iocuÁh'v.Toteflenim e** res acquircre tt-
hi condiftionem indehtti aduerfm T ' t t W i 
ac(t t u cifoluiffes'at non impediré , né 
dehitortuus,cjui ex mandato tu o foluity 
hheretur.CondxBio enim elus ejl , non 
qnifoíuttyíedcatm nommefolutüfuttt 
& ruríusibií et(t debitor tum T i -
fio foluiffet honkitde* líberatus cjuiderri 
fuifíet á t e jpfo mrc\fed t u CondiBionem 
indehitiaduerfmTitmm haberes s cui 
ivdebttyr» folutum reperiYeturi 
40 Ex c^dem t etiam diftindionc d i -
rimendam cífe exiítimo controuei ííá 
illam,an coníefsio cedentis poft cef-
í ionemaoceat ccísionario? De qua 
v i d en d i T i ra qu el 1. retraft. lignag. §. 
3.^/o/.2.«^w.i4.Grauan.rrf/7. 287. a 
«« .p .Cape l l . Tholos^rz /nc) . /Vlaf-
caidus<rí?«r. 3 74.Mar ama /»If iaf lot , 
'D.deprocuratoribus num^^XL^\ \ -A , 
conJ.11 ,SuTúUsdealimenf/s //>.8. prt-
uileg* 5 5 *num. 16. (g^ c&vf.i 2. (g? áecif* 
i S é . a n a m Ü . c ? 1 7. Cynacus libr,im 
cont.zj.nuf?] iq . f f i i5.Mí>na in cop* 
decip.i„tom.v£xh.cefsío3 c.33 2,ex aljjs 
Vifconte coneJ*r,\'C]h>confefsio cede-
t#>Ca\pan.adffatut.JWedioL \ .tom* 
cap.90,nuw.9,fjr ^ . 4 4 8 » n u m ^ t . 
Muta decifl\^,num*\o* Suclues con/. 
28.rt;//ViWb 3o.Noguerol alleg. z i , n u , 
i 2 . c ^ l o . A c o í i a ^ a l i c r a i u s . A n t o n , 
F a ber3 & Car t o / * / , e^ * ^ . 3.«/^ 1 a,, 
(quiloquirurin confeísionede recep-
to fact a ác eí si on a ri o) C a ro ci u s ¿/^  ex-
cufsionep.l.qufcfl.il. decim¿e qua SI* 
príKCip^num.S+.loan.'Bapt. Thoro i * 
tom.comp,deci/* v erb.í oxfefsiocedentü, 
Hy polu .Monran.ft a timrefercndus 
3 2.Hcrmol5ll.//2/ 9 . ^ . 1 .part.^.glof. 
5.«ew.40 - ^ 5 3 . Camill . Borreil.//» 
furn.decif.tow* i . t i t ,deconfe¡sis a num* 
78.late Izún'ÁC.deteftib. quafl, 6 0 . « 
num, 3 52.Hieron^deLeon deci/io.iy* 
lib. i . t y l t b , ! . decif. 2 1 1 . . 16. A n; en -
d o 1 a a d Fran ch. ^ 7 / . 5 5, ««w. 15. q ui 
reíerunc Cacheranum^ alios.D.Sai* 
gado inlahyrinth.credit,$9 part,c. 1 2. 
n u m . 2 3 . ^ d t f í . 1 ,par*cap. i^.nu.6 3. 
vbi aíTeritaqnód in eafibus in quibus 
debitor liberatur foiuendo cedenti, 
debet conftare de folutione per realé 
numerat ionem,adeó vt confeísio de 
recepto fadaper cédeme non noceac 
ceísionano,C^u| opinio apudme íi i n -
diftrndé accipiatur diffícillima cft^ 
quia vt fupra diximus, quandó cefsto 
adeomodum cedentis í ada ef t ,qu^ 
iibet confeísio, & padum gratuuum 
cedentis nocetceís ionái ío , nifí dolo 
malo3&: in eiusíiaudem faclum fuiífc 
conftarét. 
Haect tamen qua? de confefsione 
cedentis tradunt D D . intelligerem ^ 
egoin confefsione voluntaria A* gra-
tuita^ qu^ non obenc ceísionano ad 
CUÍU3 
6 ^ 6 D e C e í s i o n e i o r i u m ¡ & a ó l i o n . 
cuiuscommodum cefsio fada fuii:a-
liud tamcn dicerecur,íi confeísio ne-
ceííaria,& iudicialis cffe^vcluti fí de-
biror defidcrarcr^cedeniem pofirio-
nibusreiponderc^quod pecerepoteíl 
v r íüp . íuo lücodmraus*)eo ením ca-
íucótcísio noccret ceísionano3ma^i-
méí i veroíimilis, &iurata eiíet5qux 
fcnrenda quicqnid dicatSurd.^ ¿/.8 2. 
¡/t>.¿.numera^ . 24, yerifsima cíl, 
q u a m p o ü Cephalum agnoícicMeno-
ch. dexrhitrariis l ih* 2, caftt 47 3. nuw* 
11. .Caroci i is««w,85. Fannac.di£K 
^ ^ / A 5 o . » » w . 5 5 4 . Qucmadmodünx 
,42 t teflimomumcedentisnocet cefsio-
nanoüdeóque contra eum adraitmur 
in teítcm Menoch.¿//í?.«aw. 11. Fari-
naciusnum. 3 sóJ icé t pro eo ^ & i n e-
iusfauorcm non admiiratur ad teíl i-
fícandum/i ad íuumcommodumfaóta 
l i tcefsio.Quandó vero ad cefsionarij 
commodum^ceísio fír.Tametfi non re-
pel larurá teftimonio dicendo , ido-
" ncus tamcn tcíi isnon cíhctqua' íídes 
ei prsflaridaíic3exuidicisarbitrio pe-
dcrjaic Faiinacc//^. q%¿efl,6o. a aa. 
3 ^ 5,^^352.Menoch./^.vidcndi T i -
\2iQpz\\.de retraft .li¿nag,inpr¿ef(it .nu, 
2 5.0* i(->Szx2X\&tnLqui dúos de kg, 
2.Mafcaid,<:oW.í 363. Horar. C z t * 
Tpzn.adftat.JrfedioLi.tofn* cap, 90 ,a 
S.Capdl. Tholos decif ^ . Kypol i r . 
Moniancr w a d d i f . á d o l i h a n u m dea-
ciionih.pAft, i J i ' L 1 icap.^nu, 3 3 .Hun 
nius in Encycloped.iurü 2.pdft.ttt. 1 c>, 
. 9. ^ w. 41. 4 2 • D o rn sp e rg. /^^ 
tagm.iuris hh. 1 .c¿p*\ 8,///.C\Akxan, 
Tr en t a ci n q. // ¿. 2 .>^r, titul.de tefiihus 
rf/c/.3.¿',íaw.4.qui dát a l ios .Etanf 
^ ceííionariuspoífit probare intentio-
nem fuam cum teílibus confangui-
neís cedentisrlacob de Arena, quem 
reí er rMon tan cr dtff.csíp, 4 
42.Paul. Gallctat. di&uap, 
4 . F a n n a c . de te* 
fiih.qwesi* 1 4 ^ ^ ' 3 • 
«te eiijsis vira sfe gissís> >3T£¿!9 siseísGi» 
3 l a f t r u w e n t a d ú o ahudccfsioniscon* 
trá debitoYCtn, al lud l ihera twnzs , 
fi'Vna dieconfeEla appareant^&eod 
na ex h s pret-'c^lpprafumathrf 
&num.26. 
2 E x duohtts cefsionariiSi qui ^na die 
hahue run t cefsionem k dehitore 
c j S i ü p Q t t o r l j t f 
3 E x daohus inñrumentü eadem d ie 
confeBis pr¿efertur anterius, l:cét 
prioritás ynius harte> 'belmamen-
t i f a 
4 Trtorífas dacrum infírumentoram* 
yelrefcriptaruw ^fitas diehtefis-
hus proharipoteff, 
^ E x i m h m tnílrnwentü¡belcefsÍQni-
bfts*i>nuis d&ijfi alitérdepriorita-
tenon conjlet, pr ofertar c j m d ho-
ramhahetyfirontranum non pro-
heturyffi aísigtmtur ratio , nu-
mer.ó . 
6 Trohafio C e r t i ^ y determinati tem-
p o r i s p e t t o r efl i n c e r t t S i f f i d&hi¿c 
pfobaiiont, 
7 Confin^mnitatís prohatio m certo 
grada.prafertfir prchationl cen-
fanguinitatís in genere» 
8 Cofangtiinitas an deheafp fo hari ca w 
dipnn&ione gradsmm ¡\>elf(ifficiat 
prohaiio confangtiinitatü i n gc^ 
nere, 
9 E x duohtis repcriptls bna dte expe-
d í t t s 3 frícfa'tftr q u o d h o r a m ha-
het, 
10 E x duohus bna diepronips , alio ah 
Ordinario ¡altero aSztmmdTcnti-
fíce>prceferturpro£iifíís a Tontip-
ce»nifi prouifio Ordinarijhoram 
haheret* 
11 E x duohus tepameniis "bnius diei, 
prrtfertHrqaodhahethcram con-
fe&ionis eias, 
12 Tralat io qutf dátur inflramento, 
1>el cefsioni (¡¡uahwsim hahettfro ~ 
cedit j m e is i n e m u s ínfirumento 
hora 
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hora ¿ppofita cíí3a&or effct 9 "bd 
re us. 
13 InBrnmentfimqfíoeicertam horam 
hahetiprafertur alten etufdediei, 
ttbnetpin dotüfauorem ejpt. 
I 4 Inftruwentttm inquo mentiofit ha-
rtfidh[que alia prohatione anterim 
prafumitursCofitra C a p y c i ü G a 
leotam. 
15 Jnftrumenta^ntus dteifa appareat, 
cjüornm'^num ad efientiam alte-
rsuspr^eambalum eljedehet; hoc 
pfeefumtturanteriuí > l i c é t a h u d 
horam haheret* 
Sententia (Í prolata fit eademdie* qua 
i f i h i h i t i o expedita e j l , fententia 
príecefifje prafumttur tnhihitio» 
Facultas ad al ienandum,^ aliena-
tio (t eiufdem diei (ífit3quid prace~ 
/tfp cenfeatur* 
1 ó Cefsio iuriumtffi remcatw eius , fi 
yna d ie faEla ftnt%reuocatio pofle" 
r i o r pr^fumltur. 
E x qualitateperfonamm indncttur 
priofitastnjlrumenti3ideoque in-
flrumentum dotis yFifátfalariffiu 
dijypi^ cauf<e anterim alio inftru-
wento eiufdem dieiprrffunJitur, 
i g Inflrumentaduo, ^elcefstones^na 
infauorem priuati,alia infauorem 
Fífci3(ja¿e e x h ü anterior p r a f u -
matHr3&. num . ip. 
20 duobus qui íní}rumenta 
diet hahent q u ü p r a f e r a t u r ^ l l o 
modo de prior ttate non appareat* 
^hiquodpr¿efertur, qui pofsidet, 
2 2 Exduohus creditorihus tepore 3 & 
priuilegio ¿qualihuspotiorefí qat 
pofsidet3fi }ero >terque agat3pro 
rataconcurruntyh. num.2 5. 
22 CótraBuíftfiatfuhconditione(ido-
winus^elVrielatus affent'iat3 an 
anteafjenfum quiliyetpofsi t p a ~ 
nitere d)í num.^^ 
21 ^Af^cnfus dominifieadem dieexpe* 
dttus fuif3qffa ynm ex conttahen-
tihus p íen i tu i t ,0T reuocauit COJÍ-
traflun?*itnpr¿(umaturd[fenfum 
pra?cefi¡Je¡i>el re&ccatwnP, de n. 24 
27 Cefsio iffi li%erauo eiufdem de hito~ 
ris fi eiufdew dieifintdiheratlo po-
tiorefi3\imita. v t i iuni .28 . 
E x duabas cefsio n i bus 3 ^eltnflru-
mentís }>nius diet (¡deprioritate no 
con¡let3pra fertur cefsio qaa i n pa 
hlicaferiptura faffa eft eiquain 
priuata feriptura ep con f e f l a , 
Cefsio "bel in í l rawentum faffum tn 
papyrefigiÜata fraferfur cefsioni, 
"bel inflrumenío i n papyro c o m m u -
«/ , ib id . 
30 Inslrumentacefsionum iurium3aut 
locíítionum in quapafyrofintcoH-
ficienda, 
Infirumenta confBa in alia papyro, 
quám q u a et correfpondent ñ u l U 
funt, 
31 Lex^biirritatinfírumentum3 non 
yidetur irritare cotrafíum de quo 
i n i n / l r u men tó* 
Q V ^ S T I O I I I . 
Ceísio iur ium adueríus de-
bicorem,& confefsio,aut 
liberatio in cius ftüorcm, 
fi eadem dicconfe í taeap-
parcant per credicorcm, 
qusenam ex cis praeccfiííc 
pr^famacor? V b i ctiam 
quispot iorfu ex duobus 
ccísionailis 9 quibus vna 
die, vna cddcmquc a¿l io 
ab codem creditore fuic 
ce(fa. 
A N C t qua?ílionem 
quaíi digito íígnauit 1 
nohisBaid. c o f t f . i q ^ 
n u m . i . l i h . l , & pofl: 
cuín doCtilsimus T i -
raqu ell. de iureprimo-
gsniquaf},i']. o p i n A i . n u m ^ i , qui i a 
indiuiduó queerunt.-íi d ú o f eperiantur 
inílru* 
6 4 H D e C e í s i o n e l u r l u m , 6 c a é l í o n . -
inítrumenta vnadieconfedta, vnum 
fcúiiét ceffionis cótra dcbitorem 3 al-
terum iiberacioniSjquodnám pnusfa 
ólumpraffiimai-urc,Q¿r dubicano licéí 
pnmam3& pr^eipuam quLeftioniS no-
IbíeparcemGonaneari tamcvc maio-
r i dai i ta te ,& brcuitate piocedamus, 
diíquiremuspnüsaiíudj & íccundiun 
2 dubíuai , fcificét quis porior íit t ex 
daobus ceísionariis, qui vna die ab 
eodem creditorc cmídem nomimscef 
fionemhabuerum/ 
3 ' Ec t quandó dúo iníkumenta ceí-
J fioms^veiqu^ ahainítrumenia eñdeai 
die cofetta apparenc,íi ex eis deprio-
n t a t e c o n í t e r j i c é c pnonras in v i ^ 
hor^vel momento conHítac, certum 
eíUcrjpcurá piiorapparct, p r A 
ferendam efleiquia v b;de pr^Iauone, 
eft qUirftiOíConíideracur enam prio-
r i t a s m o m e m a n e a , / . ^ / ^ ! ? ^ © . ^ ^ -
te^/í¿//>5peiquem text.idprobatSo 
cinus$inum.~¡.($; i n / . i ^ « w . \.Tt.fo 
latomaír i fnomo>i í júá& VcXítiUncap, 
capitular» d e n f c ñ p t i s , ex aliis ídem 
probat Hunnius/<; EncyclopedJur. \ . 
p a r t j i t . 3 ¿«cap*').* num. 5. Anton.Go 
meiinfrarcfercndus^^.r^SToenu-
cius demomento temporis cap. 1 "J.fíítm, 
í^.vbiquód non íoiüm ratione vnius 
horíc dicitur vnum pnus altero, iuxta 
vlcf.fin.tx Lfiexpluríbas , § f a * X>.¡o« 
lut& m a t r i m o n i o e t i a m ratione mo 
meiiti^v' pun£ti3ex Barbosa, & Pere-
grin. Acoña de priuileg.ctedit* in p r a -
fat, adreg, 3.7í«w.2.quiinidaliqua iu 
ra expendir,cui prater Foenucium l o -
co relato addes eunáem,dí¿?.traf íat . 
de momento temporsap. 3 2.«^. l 2.110-
uirer nulio ex iis relato M c r l i n . ^ f / i ^ -
norih. iih. 4 • f« ¿0,4*.anuw.i. 
Si tamen t ex inftrumentorum te. 
^ norenon appareat^quod prius^velpof 
tenusfit ípriontas^&poíleriras tefti-
bus proban pot£Útj?tIo/Jncap,dao¿>uí 
de refcriptis ind.zS^ in cap. fi a fede de 
prAendis //¿.ó.quibus docemur,plq. ^ 
rium rcícriptorum prioritatem tefti-
bus proban pofíeJi cét alias reícriptft 
lequirat ícr ipt iuam, íequitur cxDe-
cioJAlexan,& FeÍino,Fcenuciu5 
t rac l . cap .\%*nfijn . i .VizKOÚi .de ATVÍ* 
t T a r i ü l í b y i . c e n t . l .cafa ^ . n u n u ^ 
Caj ierumtí i ex ip íamí t iumento-
rumjleuceísionumícnejveiaha pro-
bationede hac prioriiate non coní-
tetaille ceisionanusponor edt in cu-
iusinítrumento hora confedioms é-
iusícripraeínquia vbiduo ^urp lu ra 
inftrumenta eadcmdie confesa m iu-
dicioproducuntür>idpriusfadiQpra:-
íumitur,quod ccrtam diei horamcon-
tinet^nií} contrarium probcturMeno-
c h , d i & , c a p , ¿ f i , n u m . i ¿ ± * Carraícus a d 
l?g*%eg>C(tp^ \ , a d I e ? , ^ l . t i t , ¿ \ . , 
J^ccop. 5 . p a r t j n u m c r , 181. Fcenucius 
dtB tcap. 18. ^  a» ^ ;. 3. G a i t o de c r é d i t o 
cap,^.cfp¡¿efít, t i , i ««w.i 864. qui fe-
fcrt Manricam,& alios, A cofta d u k 
prcefat*num,%^u\ referí Piacá,& Sar-
h o { z \ X i £ w t ^ z d e m f i r u m € n t o t M Í i f i d r U 
1. to m. t¡t, 7«fcfol. 5.?í(»^í.44.quidata-
l i o s ^ M e r l i n . ^ . ^ w ^ j . D . Salgado 
in lahy r in t* 2 . p a r t , <r<f/?. 4. nam. i t é * 
Cuius t refolutiomsea ratio red-
ditur , quód habens inftrumentum 6 
cum exprefsione cercan horx , habet 
intentionem fundaram , quód fücric 
confedumhora cerca illius diei; qua-
rcqui pr¿Erendít inñrumentum fuum 
anrerion hora confeólum fuiíTe , id 
probare tenetunfcmper namque pro-
bado cert i , & determinad temporis 
praualere debet probationi tempo-
ris incerti.-ec probado certa non de-
bet oftuícad pcrincertam, & dubiam 
probationcm.Exquo tvidemuSjCon-
íanguíneum, qui certum confangui- 7 
nitatisgradumprobauit, prafcrn ei> 
qu i in genere tantúm probauit con-
fanguinitatcmjvt ex Tiraquell.& Pla-
za dixit Mcnoch .diff .cafo 48. numer^ 
18. Et í quandó íufíiciat probado 
confanguinitatisingenere, veirequi- ^ 
raturfpeciíícacum diftinótione gra-
. duumílaté poílMareícotum, Surdum, 
Moiin.Mier,Garc.& alios D . C a í t ü i o 
Quam f doddnam multiplici-
í e rampl iacMcnoch , íup. & ctífacur " 
pro-
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procederé etiam in duobus refcriptis 
vna die conceísis3ex quibus pra^fcnur 
J0 quodhoiamhabe t :adeó t v t l i ce t í i in 
. cidcmdie dúo prouiñ appareant de 
bencficio^aher aSummoPontificc^al-
icr vero ab Ordinario,pra'ferendusíic 
pi omíus á Summo P o n t i f i c e , ^ / . ^ , 
¡Í afededcprahendis tamen id tal 
iityíl coilatio Ordinarij cei tam horam 
habei et,quiaprouiíus ab eo prarfers-
duseí ie t^vtexBarbos^Riccio , & a-
liiscommunem di cit Pareja diB.refo'-
¡ M t i o n . s ^ a m . ^ ' d í f j o . Quandó au-
tcmduo reícriptavnadie ab vna ea^  
demqueper íonajvcla dineríis expe-
diuntur,quorumalterum horam v l t i -
mam diei habet^quod nam ex his prcT-
te r a 111 r .^ 1 a t c Me n o ch .y /^?, A c oÜ a ¿'/ 
11 Similitéi t ex duobus teílamen-
t i svnád ieconfe t t i s , pr^ualec quod 
horam habet^Foenucius dtft* c a f . 18, 
Mum. l ,circa finem, quamuis íi horam 
non habcrét,vel alitér de corum prip-
mate non coní lare t , neutrum íubíif-
icrcíjMichael Graís.Iul .Clarus&alij 
quos iequiiur VanderHooch. (jnguL 
3 2.verí].o<?'/^o,vbilatépertot,quód 
inceiíitudo infícir, & perimit diípoíi-
í ioncm. Et quandó dúo teílamqica 
eiuídem teftaroris vna dic ordinata 
producutur^&infíitutiineispetútmií-
íioncin poíTeísioné, cui concedenda 
lir3&obt]nereetíamdebeariniudicio 
proprietatisflaté Antón .Gómez / » / . 
4 5 ,Taurt 4 147 .Zeuallos c o m w u n , 
-tomA ,qaíesui^>.num. 3 3 . ^ 34. Ar -
gel,¿/(f/^/'í. c m t r a i i t í ,c>u#fl >z* ¿rt *!. 
0!. in aSdit.mirn^S*®^ referíGrego.-
nü Lopez5<3¿ Forcatulum^quibus ad-
deFoenuc ium/^^w.1 ^-C^ 2o» qui 
•refert Menoch A alios^Parejam/^r, 
n u m , ^ ^ a n n m . ^ i , Cancerium I . 
f 5.qui feremittic 
•ad laíonem.Mieres 3 . p a r t d n iniúo na 
rr.cr* \ z.vbr quod pr¿cfertürheres »qui 
poísidet. 
•J2 Ampliaturt etiam fuperior doctri-
na qcód pnmaler inftrumentum ,aur 
. ceísioquve ccrtamhoramhabcr* alreri 
ceífioni eadem die confed^. Non ío-
lüm quandó vterqueceííionanus age 
ret,íed etiam quado alter in poíTeísio-
ne lam eflet:quia aótorhabens in íuo 
documento certam horam ,pi2eferiur 
poíícííoh conuentOjFoeniicms ¿IÜ-.C. 
i % t n f t m ^ y Q ^ \ aducrlus Dccium ve-
liorem dicir.Ampliat exBarbola.Mer 
Jinus nt*m, 3 5 .euamíi creditor pnu;le-
giatuspoísideret, 
E t t mquocumque aduinftrumen- I j 
tum quod horam habet^prafem etiam 
adueríusdotem,in cuiusfauorera vna 
dieí inc exprelsione hora1 contedum 
fuitdoiale mírrumentum^ex Barbóla 
& aliis probat DominicGai to decre-
dito d i t l . e a p s ^ . á n u m a ^ i . ^ 1 S8ó, 
D.Salgado d t B ^ a p ^ M t s m , \ 67. 
Ha.ct cüm indubitata, & recepta r / 
íint^audiendusnon eí tCapycius i^^-
lcot2i,¡¿¿.z,co/;troeí.66.a nur/}.q%,con~ 
tendensiní trumentumin quo ícripta 
cír horaanonpr¿eíumi aruenus alio ea-
dem die conieóto , nifi alitér conftec 
deprioritate.Nam loquuur contra có 
munem íenteniiam,de cuius .veníate 
propieraudoritatem Galeota?, nca 
dubuaret P a r e j a / ^ . ^ « w . 4 7 . ü vidif-
fet eundem Capycium Galeotam có-
trarium ícnbentem,//^. 1 ,cofJt.^, n w 
rner* 3 . ib í ' . t^^?^ enim in quo hora f u í t 
adteBa omnin o pr^fumitu ran teagefl f¿s 
ex hora? adié ffione.Quare ipk non ío-
lüm á c o m m u n i ^ vera í e n i e n n a j c d 
afe ip íodeuia t áumdi&.cof / t .óó .nat-
mer^2, contranum expreísis verbis 
tener. 
to 
vSupradidam t dodrinam, quam 
r ranombus veram efie oirendimus, 1 ^ 
ío 1 emn 1 té r 11 mi ta t-Foen uci u s fup.num. 
11 .quandó eiuídem diei dúo repoiQ-
t ur in ít rum cn ra quo r u m a 1 rer úra p i 
ambulum efíe oportet ad cíícruiam 
íubí'tantialem aóíus: náu ihocp iuce-
íiííe príeínnuíur, hecr in inítrumcruo, 
quod de na tura^ ^íkmiíi adus íub-
ícqui deber^poíita cííct hora. Actus c-
mm dúo fi eadem diefaóti appareant^ 
íempcrpjYÍumííiir aóíumil iumpr^ce, 
í i f cqu ip r^cede ie debet^, vt he va l í , 
dus.. 
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diis.Qriarc fivnadie apparcat iudké 
p r o i u i j í í c k n i e n d a m A fuiíTe mhibi-
t mn ,pra: í umi tur fea ten a a m a n t e i n h i -
hiiion cm ful (Te p ro la ra m jOii u er. B cl-
tYZVCÚn.adt^f/exan. Ludouif. decifion* 
28 z.num. i i .Iaté Seífc de inhihitione 
c<ip%i2.pertofMznus Giurba dccjiftw* 
j ó . ^ / i ó . C a m i l l . B o r f c l l . ^ fun^de-
cifiz.tomjitjl 5 *a ««w, ioó ,Conduci t 
oprime quod ex Mieics tradit D.Sai-
ga doy»/'./".íí/. 2.^/?. 23./;/*.25. quód 
l i vna die apparcat expedita faculras 
adalienandum3& eadem die aliena-
tío fadla^r^íumitur faeulratem pra> 
ceíiífe, 
*6 C u i í limítatíoni/ion fine aliqua 
rcluíftarione acquieíco : cam tamen 
abfquehcEíitaciüne probaiem^in duo-
businftrumeníiSj quorum vnum non 
ex o r d i n e i n t e l k í ^ q u i eíl caíusfupe-
rioris limitaaoniSjied exordine natu-
ra precederé deberet: veiutiíi in vno 
inítrnmento eífec pnuatio, in alio ve-
ro habuu5,qiiia í tmper prajfutiieretür 
habitum prcTccíiíl'c.Quapropterh vna 
die confesa fuiíTent dúo iníirumenta, 
alteium ceísionis iumim jCt altei-um 
rcuocationis^abíque dubio rcuc cano 
pritíumereturpoíierior^vtfcréin íimi 
licafuoíU'ndic Foepu¿ius'nurner* 13. 
vb iquóda¿ lus per quem altcrreuo^ 
catu¡.,pofterior pndiimitur ei de cuius 
reuocatíone agebatur^ fequirur poft 
Paul.Staibaa.Pai'cja/r^ríi«»w¿,f365. 
j Plañe t íi de prioritate vnius ex 
infirumenrisnon apparcar,yel ex eo-
rumtenoiC;, aut ex hora, aur teftibus: 
qualirasperíonarura jn quarura fauo-
remconfeótafuntcfíicit vt vnum al-
tero anreriuspraefumatur. Namí i vnS 
die inf t rumemumdóta le , & aliud in 
fauorempriuati3velFifci ílt receptü, 
dotis fauor efíicit, vt dórale anterius 
prseíumatu^exBarboía^Menoch.Gu-
TicncZjCouarr.Mantica^&aliis pro-
bar late Pareja,/^/ ' . ' /«w^S.Alfaro de 
off icFífcglof^ 4.«« w. 12 8. (^ /ú /Tió , 
prtnile?, 2 5, Amaya fía tim referendus 
/20íff.4O.Gaito decrcdftocap,^* anu-
l u r i u m ^ & a d t i o r h 
wír . i S83. Acofta deprimlegxrcdit ,re~ 
g u l . i . a w p h a t . é . H u . i 33, Gaipai 7he-
íaur.//"¿.3.^rf"/?.Io6.««^;.2, D . Lar-
rea i . tom.dceíponS1),nu,i* vbi idem 
priuileginm concedit inftrumemo lar 
larij^vcldebiti cxcaüíaftudijivtfi e í -
dem diepromitratur íaiarium iudici3 




tum fauoi e pise caufejEceleíiíe, & l i -
berratis conieétum extcdicTiraquell, 
depriuileg.pttec4féf,priaileg*izó. Pa-
reja ««wfr^S.proquofac i t dodrina ' 
eorum quos íup.rctulimus, qui pro-
bar, ex duobusteílamentis vnius diei 
pr^terendum eflCjquod ad piascaufas 
ordmatum eft.Qupd doíis.&pia; cau-
íspriuilcgii im, vt eiusmftrumcmum 
anterius pi^fumatur extendit Fcenu-
cius w m e r . í S.vtlocum babear edatn 
contra poiícííorcmjParcja numer .^ . 
Alfaro dtft.glof. 1 ó./f/W/cg,24. nam* 
3 06,& veriorem, magisque cómuae 
dicitMedinus^/t?, qutfjhon*^ a n a -
mer,l9* 
C^ercrum t fi dúoinftrumenra, vel 1% 
ccfsÍQnes,vnainfauorempriuati ,alia 
i í l f i fei commodum, vn a die fa ítzt a p-
parcrenc, ingéns eíl dubirariOjqua?-
namearum antenor pr^ltsmendaíit? 
Et omifsisambagibusA' variisfenté-
tiisquas refert D . Amaya in / . 1, C.de 
, inreFtfcianum.Xydih* t o, difí ingue-
dum eíl,an Fifcus,& priuatus con cur-
r a n t e vnufquilque pmendat prala-
tionem in bpnis comraunis debitons 
an vero eorum vnusiamin poífeisio-
ne fit,aduerfus quem alter agit.Primo 
carucxIafone,Negufanrio , & C o -
uarr.reíoluatRodriíJuez deconcurf. í . 
part.i*itrt.i*nf£mer% 1 ^, Fifcum agen-
tem ex caufa oneroía pra-ferendum 
eífe priuato agenri ex caufa lucí atiua. 
Similitér etiam priuarum ex caufa o-
nerofa iushabentcm', potiorem cffe. 
Fifco agenn ex caufa lucratiua, qua-
fieocalu Fifci , & priuati a^quaie ius 
í i t :e t tunc exi í l ímoiiuciügendos ef-
& 
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fe loann . Garciani^ nohilitat.glof. 16. 
«/yw.^.D.Amayam íup, <S: alios, qui 
gcneraluér docentaFiícum,& priua-
lurn quóadinítrumenrorum pnOrua-
temiure coramuni vt i .Quandó aiuein 
Fiíciis>& piiuatus ex eadcm cauía3 íi-
uc oneioíatveÍ lucratiua adueríus c ó -
munem debitorem agunr^quod inílru 
menuim amcnus pivtíumaturjnon a-
pcnc Rodríguez vbi proximé. A i r a -
men Acoíia¿/;í??. pr^fitíton, a numer* 
2c),Fiícumi,&: pnuatum concunentes 
ex cauía lucradua.vcl oncrola,pro ra-
ía adniutendos eíTeprofiictur: idem-
queprobare videtur D , Amaya ftipr. 
Quam opinionern fecuram eííc non 
cxiftimójirap vcr iúscredcrcm, fi íco 
&priuatoagenribusex cauía onero-
ia^ veliucraiiua,ex ínrtrümciuis vna 
die rcceptis^Fiíci inftrumcntum debe* 
repnrualere,iuxra Couarr. l ibr . i . ya-
riar .cap. ió .vumer.z .qui ctíí in Fiíco, 
& pnuacoagentibusex cania onero-
ía loquarunidem fi agant ex cauía lu-
cratiua reíoluendum erit; auxca qu^ 
accipicnda toredicerem, qu¿^ indií-
t indc t radie A l faro deofftcFifcal.glo. 
ft i (o .pníéilegío 25,0^priutleg,3 5. 
r/ij /r^.^^Wéi zS.quódinílrumentum 
Fifcipnuatiinílrumeco anteriuspiafc 
íumitur. 
Secundó t vero cafü , quo vnus 
corum vinuteíui inÜrumenti in po í -
feísioneeü , & alter adueríus eum a-
gitjquamuisnon facilis íit re íoludo, 
pro qua varios cafus diílinguu k c o -
fía.'/zí?. proefAt'wH. ad regtil, anu-
mer, 1 y.tamen rem breuirér conipre-
hendesfi dixcris> quód vbi Fiícus m 
pofleísione eí^priuaius adiicríus eum 
agens^etiaro fi inílrmnentum fuuni ex 
caufa oneroía habeac originem,ccne-
turprobare prioritatem íui inftrmrien 
t i . Idem fi Fiícus agac contra prida-
rum, quiin poífeísione eft^reíoluen-
dumerir3vtteneatur Hmilitér oíten^ 
dereinftrumcntumcuíus virtute agít 
pró^ceíiííe.Vno tantüm caíii excepto, 
fcilu cr íi piiuatus ex cauía iucranua 
poísideatiFiícus vero ex caula onero-
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fá agar;nam Fiíci mílrumemum pnús 
receprum fuiffc pnccíumeiur, & 1 cus 
nonai i te rab ío lue iur ,quám fi ofícn-
derirjnlírumcntura íunm Fiíci iuribus 
anteriusfuiíle, textusira intelligen-
¿w%in ¿,1 . C J f tur? F / / c i3 .x \boh iKo-
dericus^GunerreZíGauoA alij quos 
fequi turAcofta^.Couarr . (íift*nu-
wí-r.i . íra intelíigendus Alfaro di&* 
glof.i 6.pnuile^i^.fium,\oe.(]\M fmc , 
diítinólione aííenr, poííeíloiem con-
uentum á Fjfco hypothecaría a&io-
ne , renenprobare íuam pr«ceíiííe o-
bligationcm, alias condemnandum 
foic . 
Quotiens t vero 3 nec veré , nec l (* 
prcTÍumptiué^aut alicuiuspriuilegij ra 
none de prioritatc iní l rumcntorum 
apparetiprout in caíibus quos cnume-
rauimus,&in alus quos diípurant i n -
terpretes ánob i s relatí. Sunterduas 
pr iua tasper íonascontenr io , & con-
curíusficduo cafus cófiderandierunt, 
Pnmus, (i eoium alter in poifefsionc 
íit .Secundus, quando corum neuter 
poísidec.Pnori caíuiíine dubio cft pof 
ícílbns meliorem conditjonem cííe; 
non quia eius inílrumenium pr¿efumaw 
turanteriusjedquia commodum p o í 
íeísionis habet,& aótore non proban-
te inítrumenti fui prioritatem, debec 
abiolui jcüm ¿n pari caufamelior fit 
conditio Tpo[ú<\'cv\ú$J.itipart 31> ,de f e 
guUinrisJ,qiúacenfifecum "^ulgat* C, 
deedendo^io qua doótrina eft t exc ía -
tis exprefíus m dicl.cap.fia fede 31. v -
bi ex duebus prouiíis de beneficio ea-
dcm die,potior e í t e o n d m o poíside-
USjConíent iuntomnesDD. quos re-
ruíimusPaieia ^«»w , 6o . Anton.Go-
mez indi f fJ .^ .num,*$9, Carraícus 
«»w. i83 .vc r ( i c . r«OT^r .Qnpues te - 21 
nimconcurruntduo creduores tem-
porc,6c primlegio squales prxfertur 
qui f o k i á c i J d í dehitor) 1>Jepígnori~ 
¿»j ,Neguíantins de pigaorib. pan.^ , 
wen ibr , iu , f»hnum t . F r anch .^z / í o / í , 
2 é o . Z e u a l l o S f o w w » ; ; . ^ ^ / ? ^ ^ , 
nitr% 4 c>. M a ri u s M u t&koifí ¿ 6.« »w. 2 6, 
Auton.Amaiü refolat^i , n u ^ . G m o 
de 
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ííc crédito cap. 4.num, 183 4. A c oíhi di~ 
¿lo t v a ñ J e prmikgxredittreg* i,ampL 
Ac.num.n* qui loquuniur in duobus 
ccfíionariis, 
B x i i s í rcíoluendum eííe éxiflimp 
1% caíumillumcuíusmcroiDicIoan.Bap-
ní t .Thoro J.part.cowp.decijo.h\af-
fenf&s anpTajamatur * qm dubiiai j í i 
quis vendar íub conditione, l i domi-
miSjvel ÍLipcrior coníenriarj&appro-
ber venduioneoii ec viía dieexpedi-
tusappaieataíTcnfus, vei approbaao 
íupeaüns ; et cñdem dic vnus ex con-
trahentibus p^nituerit, & reuocaue-
rít cofttracium, an aífeníus praeíuma-
curpia:cedcrercuocarionem, vel c-
contrá reuocatio antcaíTcníum íüpe-
rions facta intei l igamríNam íi aílen-
íuspríeceísic reuocarionem^ venditio 
valida manebit, pul nuljatenüs otí i-
ciec poüeno r reuocatio;iin vero ante 
aíícníum qüisreuocaílcc contradam, 
aíícníum pollca expedí tuni nullius et-
íeétuscííeíenii íIoan.Bapc.Thoio^ex 
co quód eontradius gcítus dummodo 
i i ipcnor, vei dominus confenuanrj 
non habet íírmitaiem doñee approbe 
tur^ex Afíii<5l.& alus Capycius Gaieo 
i2Llíb*z,cout.66%níím,2 6.(d¡r 2-7,et mil 
lum ius tribuir comrahentibusRiccius 
inprax.dUeMdt.rerur/i Ecclefia decifio. 
%5-(d7 5^' ^L in huiurraodi contradi-
bus locum eííe poenitentiíe,antequám 
iupenorpraíleíraííeníumi et íufíicere 
icuocationem ficri coram honeftis 
períonislaíc comprobar Galeota dt-
&a contSé . a tuiin. i s • Schrader defeu-
disp¿irt.%,c<íip.*.nsim* \ o. 
Ec t in íupeiiori caíu reíoluit Tho 
13 ro3pr;tíumendum eiTe^aíTcníum praece 
íiííe reuocaíioné,riiíi venditor doce-
rer de hora>& autcrioriratc.Qu^ reío-
lutio nimis diffícilis cñ ;nám quod íup 
ponir3eum qm alicrauit íaluo aííeníu 
íup en o i i s, p o Cíe a n r e e x p e di 1 ú a fí e n s ü 
pcenitere(quod vitra relatos á T h o r o 
probar Gaieotaj^ aüj quosretulimp) 
non tranfir íine difíieulrare: nám alij 
certiüseííe dkunr>&veriíiscredo.,nul 
latenus eííe locum poenitenti^ vt ex 
e l u r i u n i , 
muinsprobar G r a m n u s c j p j Í 4 . J 
i . la té l\okntzLdefcfídií*cap.c>. concJ. 
l.neiwer**). qucmíeqmrur Giurba de 
fucccfs.fand^, 1 -glvf. 15 .6 5 .Car-
leual.^<f indic iis 1 ib, 1. Ut, 3, difp n t /¿ l* 
vum.2 lJñtYig \ io lusdec i f t z i , Molina 
¡ib./^.de ífí[pan.primog.cap, 3. « « . 4 8 . 
vbi Addenres^qui referumP. Sánchez 
& alios^videndusD,Salgado mlahy* 
fintkfed'ttk \*p<*rt*c<íp.iit<ínu%iO, (gf 
fartT%.C(tp.i\.anu,qo. qui ex lauda-
tis nemine refert p m e r Gadeualium. J t j i * 
Extluppofitionetamcn,quodan- ^ - o í * ^ 
tea f lenfumpoíTetquisáconnadudi f 
cedere^prout in alienanone rerum Ec fM 
clenae íaíítá faluo aíTeníu^veriorem d i - f ^ 1 » t , ^ 
Cit Gra úzuvisdifLcap. 514.^ ftum.-j, 
vzxiK^erunisC? cap.$03, a num,¿LA. 
í idubitariacciderer^an afíenfus, vei 
reuocado p i f ceíiííetíPro anreriorita-
te reuocarionispr¿dumcndum eíle ve 
riü s dicit Galeo ta dici.cont* ó 6 . atm, 
49.qui pro vna,&altera ícntcntia a-
lio s allegat.Ego vero neutram proba 
remJmóCfub eademfuppofiüoneio-
qiiendo)dicerem3deííciente vcra3 iwi 
pndumptapiobationepnoritads af-
feníus^vel reuocatiünis,eiqui agir ad . 
uerfuspoííeííoremjincumbcrevtofíé 
dar quid nam pr^ccíTeric, reuocario 
ícilice^velaíTeDÍus. 
Poftcriori t aurem cafu quádd neu- ^ ^ 
ter excefsionanis, ve! eisín quorum 
fauorem vna die confesa fuerunt in-
í lrumenrapofsidet , íed araboagunr^ 
& concurnmt adueríusdebitorem:DE-» 
qualitér pro parribus dimidiis admic-
t e n d i f u n r i C a r r á f c u s ^ / ^ ^ ^ f r , 183. 
KcQÍufop.num.l .C?* y l . t n finí ,$QZ 
XextJnl.ftfundas i6 ,§ . f idúo ,7 ) ,dep íg 
«í?r/^.Gafpar Thcfaur,^^/?.! 06, 
wer. 5.lih. 3 .f'aciunr iura in leg*cuw hic 
( latus>§*f ¡amhoyD ,de denation, inter 
Vtr.ffi >^r .cum aliis addudisabAn-
t o n . ¿ o m e z / « diB.LtfsTauri&umer, 
\q.~Jjnfin. 
H i s t i r a e x p o í i t i s q u ^ a d v n u m , & 1$ 
principalem noílrxquasftionis caíum 
pertinér:ad aliü casü dcueniamus íci-
licccquandd vna die apparer confe-
(ftusn 
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d:um inñrumentum cefíioniSj & libe-
ratiomsdebitoris ceísi^quod ría brx-
echíleprxíumacut^Cuiusrei cognuio 
vrilis admodum e{l,hispriBÍénim ca-
íibus,rn quibus íuperion qu^ftíoné di 
ximus.cedcncem poít céííionem non 
poííe liberare dcbitofcm.áüt confíte-
ri jaliuavé í'acere in damnuin ceísiona 
rij.-ñinc namque íi ceffió príéceísít/üb 
{ecuta cónfeísi0,auc liberarlo nulíuin 
íorriecureíFeótumiCcontra yetó inu-
tilis éri t ccísio póít 1í beraci o n em, y el 
confeísionem,a]iutn vé adum m fauo 
retó d e bi t orí s fá 6lu m. 
*27 Hunc t igitiir caíimi ín indiniduo 
• Veforúit 6ald.d/tf.cotif.ijq. nvrter.i* 
TiizqutVi.c/e ¡/¿re pr¿MO£.íjíu¿e/l. 17,0-
pin. i il'mw.'i i;qui aílerunc3dcbiro:is 
ceíí ípotioremeííccauíam: na ra cura 
ceísionanusadueríus eum agerede-
beac^ debuor reus City<k poííeííorui-
4tor,hoceft ceííionariusjtenetur ofté-
dere autaioiifate íux ceísioms: quia 
YtíupiádiKimuSjíi dtK) inílrumeiua v-
na die faótaünt^potiora fun titira p o t 
íeílorisiquod varns excmplis exornar 
& íirmatTiraquell.^/ít/.!5/'^/í9/2.11 .per 
2 Qu.irat doólrinam veriísimam ef-
fcagnoíco^quandó nulla prioritaris 
probario vera auc prajfumpta adfuif' 
íer3& debitor ceíTus^ auc ceísionarius 
nulio priuilegio potirenturjfed priua-
t^eíTearperiona^efiradone, auc iuíc 
deftituca^quod efñcicvtinftrumentü 
vna die confcétun^alio eadem die re-
cepto anterius pra:íumatur:nám tune 
debitorisceísimelioríquámceísioiia-
rij condi t ioer i^exrcg. text . í^ difr.c* 
fia fedeyditt, Lft debitor yT> J e p í ^ o r i L 
BaldusA Tiraqueli.vbi proxirac. 
Dnbiracionist tamen eft^an fi cef-
^9 fio in publica ícripturafíeret, & libe-
rado debitonsin ícriptura priuata i íi 
vna die confete eflenr, qua-nara a iu 
terior forec prnefumenda/ Idemque 
dubiumveríareturiuxTa noílrum ius 
Regíum/i ccísio k liberado in priua-
ta ícripecra fícren^attamen vna inpa-
pyrocóraura 3 aUainpapviQÍigi l iaq 
( apud nos papel íellado ) conHcere-
tuncüm per/.4S.í/>,25. h!?^, j^top, 
obliganonesjác contracíus cofectim 
papyio íigillaca prai'eraatur aliiscre-
d i n s ^ obliga tionibusícripcis in pa-
pyro commum(dequa Pragmáricá,& 
credicormnpra'larione,, videas Parc-
'^WideeditioneinflrumJomJ.. refoLl* 
§. 5. ^ w. <$ 5. S cob ar i u r í f d . Tonti -
fie. ($* i j f ^ ^ . j 3 . a ;;aw,34. Thom. 
D eibene de ¿mmarnt. E c c l e f i . p a r t x * 
4 / ^ 3 , 4 . 5 , ^ 6.) Ec videcuc 
r c ío i u e n d u m ^  i u í t r in n e n t u m c e f s i o n 1 s, 
aur liberadoni^vel ex duabus ccísio-
nibuSjaiiisvcinítruiiiíncjs^eadem die 
confcótis.illud anVerius iudicandum, 
quod publicü efífet ex pduatis^ quod 
in papyro íigiliata ícnptum inueni-
cur. Pro quo facic Fcéhtíjci'usdi&.ck* 
p i t . \ 8.«^w.i 5.qui aírenr,qiiód vbi ia 
indicio producuntur duomílruraenta 
eadem die fa¿la,quorum vnura eft pa 
blicumjalterura eíl priuatura 3 pubii-
cumprcEualerí&prcTÍumirur prius fa< 
ótum3conducir opdmé D.Iofcph Ve-
l a ^ a / f o ^ . ^ S . ^ w í ' r . i y , tem.z* Mcr-
curial .Meríin. í / i^. ín/í^A de p i g n o r i * 
hasUb.'t,.eju¿'¡Uan.']~j.nfámer.io. ( vbi 
per tocara lacé de concurfu dods \ de 
Fiíci agentiura ex mítrumento vmus 
diei)H^c camen íi caíus accident ma-
turo indicio cogítabis, 
Inñruracnta t tamen publica cef- ^0 
lionuraiuriumíauciocadonum^in qua 
papyro íint conícnbcnda^néiuxta no 
l l i ura lusRegiuin ñullitátí íubiaccanr, 
& tabcllionespoenara nonincurranr, 
declarar l i ^ J t i u L 1 ' iJik .&.ItccQpíU* 
//o«.Circa quod notanda. eíl diípoíi-
rio L i ^ J i B J i t f i l . i ^ J i L á . x x qua v i -
d c t u o 1 n ftr um en r a pu bli ca a lu ér q ü a 
in papyro íigiliata, qua? iilis corref-
pondetconfecta^noníolúranul la , & 
irrita c f c í e d e d a m nullos, &nullius 
cfFectuscííeconrradusin íimiJibusia* 
í l rument iscelebratos jüxrai l la ver-
ba*. Tjdefde *ora l as irritamos, y ana l a -
mas p a r a que en n i n g ú n t iempo hagan 
jee^ni puedan prefentarfe, ni admitir fe 
en jtty^io ?nifnefí? del,dítr ningún titu* 
l ü l e . 
3i 
(5 f 4 D e C e í s i o n c i u r i u m ^ a d í e n . 
l o n c h o a ¡as farte , ,antcj por el r c f o l * t . ^ a . ¿ r . * » . ^ I 2. r i n 
mifwo hecho pierda» el yuefudici ante- né .vevñc receta 
bregue(ehua,eren otcrgado:Q^ f re- adde Peiru J surdnm ^ | 
giílari térquorieslex ex aJiqua cania 
irntatir í trumcntuni3non vjdeatur ir-
riraííe contraótumin eo ¿elebíariums 
ideócjueíi pars cuiusinterft ,fíidi vc-
ritatemj 6c obligarionisíiiblianriam 
prober^ptrindé enr^acíi iníui inei iü 
óí tcndciet t j rr i tc c o n í c á i m ^ Pajeja 
de editioneinSiruwent. i$tom, titul, J, 
3 .Fon tan ella ^ ^ ^ / j - nupt ia l ih^lau* 
j u l A *anuwicrA* cla&fuLó.glcf.l* 
yvrr.7^«A'r*ír.75.1mii§]iolum cvnf 
2 5 a r / . ^ 1 7 . N c g u e r o l ^-
t tén*iy*hufoA%, & de iure no-
í lro Regio p ioba turaper té 
Jlecof* 
^ -á* f^* 3! ^  ^ ^ ^ ^ t^* "í* • 
I m p o í u i m u s fincnmaaatui J e C e f s i o n e t u r i u m , & 
a f t i o n u m . Ccdatadlaudcm D O M 1 N I D E I N O S T R I 
IESV CHRISTIciufqucSacratifsiroae Matris, fcropcrVir-
ginis M A R I ^ . ab fque labe Originalis peco t i Conceptee. 
f f f i f f f | f f f f | f f f f | f f f f f f f f f | | | f f 
I N D E X 
I N D E X O M N I V M R E R V M , E T 
V E R B O R V M , Q V ^ I N H O C T R A T A C T V D E 
C E S S I O N E I V R I V M , E T A C T I O N V M 
C O N T I N E N T VR» 
A $7.1.««.49. 
4¿ i*4£íiones direBa? manent penes ceelentem% 
Abfcns. 
neprocedtt t t . i .q . iMum^ 3, 
B S E N T I ex contraBu ínter isfgerepoteftjO* exigere is^uiexhihet [che 
<tÍios a d j u u m comodum f a f f o , dulam > ulgo libranza, conceptam i n f d ~ 
a n ^ t i l i s queeratur a & i o p n e c e f uorempor tAtor isy t* 1 . ^ . 3 3 6 . 
Jíone.t ,^cj*yJ n.i%. is4gi non poteft^irttoíe cautionis, ffi chyro-
r^ihfenti an d c q u i r a t a r aBio ex firpulario- graphiprtuats,fi de cauf* etns non confeti 
x e n c t a r i j j b i d . a n a , ! 9, t . i . ¿ j , ^ .nu . iO* 
t s í h f e n t i t e i n cafet fuh í l i tu tuSyaf idehea texer \s4.cliones3ty iura» an ín t e r hona mohi l tMi 
cere officium in cafa wortis3t.^,q^tn^ 13, 
Accufator. 
^Accufandtius an (tt ceffibtlein ^/[ifceíiani 
t^dccufíitio <* qua quis deflitit fuh aliquopd* 
Bo>ctn poffit inftaurar'tfaltimde ^tnufqae 
partis confenfuj. 8 I 2 Z. 
A d a . 
tyfB* litis faBaperprocuratorem reuocáttí 
y¡elimrmyilia cowputentur 9 t%itqfi*fl, 
tsí iBiones iara an conflituant tertiank 
honorumfpeciemyt%%,qA>n.%0* 
isiBiones ffi iura an compre!:endatut in 
legato ¡donatione^tel waioratu h o v o t u m 
t n o b i l i u M , (ffi immohiUum, /'//</, num 
2 1 . 
^ B i e n e s iufa^anpofsit díflrihueteexe* 
cutor nominatas ad diflrihuenda ben¿ 
mohiliatffi ímniohi¡ia3ihid*nHm*Z$. 
r a a i t . 
A d i o . A ó t o r . A g e n s » 
de reuocationenon admonitumian ^aleat ^ B i o n e s CP9 tura, an confifcent*r confif~ 
adwi l i t j te 'vdomtni j j .q,i .n . iy , catis honis mohilihus, (ffi immobilibfis, 
t s í B a litis faBa per fAfum procuratorem iLidt» , iq , 
domino nonprtemdtcantit.^ .q&.n, ^ B i o n e s i#raperqnot dies in caufa exe 
quidfiifidex mandatum fuffiaens decía" catiomsprd'cofti^enturjbid.n, 30. 
t^ABionem alternatitiam adrem mobilem^ 
atit immobilem cederé non pote(l wimr* 
(tne decreto^ d e B i ó a d e u m fpeBet¿bid* 
isigere quando poffit filius fuper honis ad* 
tientiíii$,(¡ne patris confmfu9 A 2. quafl* 
6 a n u , } ^ . 
cyfgere anpofsitpaterjuper aduentitiis fi~ 
l i j , ffi q uando e'wsconfenfus requiratur, 
¿ l id . 
\ A B i o omnis regularitercedipotefl, r. 3. q¿ 
± A B i o in remt(£[r rehindicaSio, r e B é c e d i ' 
tíir}ihid*nvm*i" 
l i i t t s lBio 
t^BtoneSyZS" t u ra d i w i t t i t c r e d i t o r i b f i s de~ 
b i to r^qu i cefsit bontsjit, \ ,qu<eft* I .« ,7. 
t í t e r e non poteflin indicio debitor3qmcefsi$ 
bontS) t i t A ,q% I .« .9. 
t y í g e r e potcfl is,qui aBiones€e f s i t } f i t* I« 
q, J , /?«w.io. 
^siBionet poteftexercerein iudicio3qutcefsit 
bonisyfipceniteatitit, i .q. \ ,7i% \ 3. 
t^dBiones direBíe manent inefficaces penes 
eum q u i cefsit bontstti t* 1.(?. 1 r 1. 
i s iBio y t i l iSfqUie j í t 3 ($r qtae direBa, tit* I . 
I N D E X R 
^ ^ f í i o dire&a cedi nonpctefi , ihidcm nu-
^ A H i o W'flis ex ceffione competens an rurfus 
cedipoff i t jh id .án* 16. 
^ABiocompet tm pro conflítuendo yfufrt*' 
E i t í^anrcBécedatur jh id .n . \ 5, 
^£zerenonpotej}credítorc(¡ndit iova¡i¿ , 
diem^afiteqftam dies^eniaí» y el condi-
fio exiftíít:>t,¿\..q*i,n,'i)* 
^ g e r e p o t e s l creditorin diem , Wcovdi t io -
nalis cx 'tufla caufa^td^httor ad'ae üente 
• d i e s e l exigente condi t ioneñdjolucndum 
condemneturjhid.n. 31. 
^ ^ e r e nonpotefl crediforcenfualis pro for-
teprif icipalt , quia eius refpecíti credttor 
nonefljbid* 
^dgerepoteft creditorin diem, y e l conditio-
na íü f i iu f t ae . iu f . i f i t ^ t dehitor cdtiteétfe 
- adncnientedie¿nel exijlente condiUone fi-
lfáturum3 ibid.n .32. 
'^gcrenon pote/} dominusprad i j locati pro 
• pen(tone aduerfus eum, q u i a p r imó con-
duttore ¡uhconduxit^nif i infuhfidium, t* 
^y ígeremnpot r i l M u l i e r p r o repetenda do-
te a&ioveper f&nt l i contra m a r i t i dehito-
re t y ihid.n, 3. 
tsABiones hereditari<e tpfo ture ¡egispote* 
fíate in ie r coheredes pro portionihus he-
rcditanis diaidmturit,4tc¡u¿cfl* 6t nam* 
i .C^23 . 
't^íxens aduerfus ^num ex pIuribus heredt-
h u s ^ n p ü p i t compel l i^ t alios coheredes 
cita r i facia t jhid .« . 2. 
tsAgereyeldefenderé quando poffit in foli» 
l i d u m y ñus ex p Iuribus heredihusf ipara-
tus fit cauere alios i d ra tum habita ros3ibi 
demn.l*), 
]^4&ÍO ex empto de euittione perfvnalis eft 
qu¿e de^na in aliawperfonam , ( ¡ r e cef-
fione non t ransfer tur j .^quaf l ion .n* nu-
mer,^. 
r^4Bio quali ter > ffi quanS ¿cqu i * 
ra tur fine ceffione3ex contra&u procura-
torisyi?2flitoiií3yel admtniflratoris, ibid* 
num.c}* 
r±Attio Otitis fine ceffione cowpetit Eccle-
fiasniliti, ffi minor i^xUont raBu p ro -
c u r a t o r ü ^ e l t u t o r i s J . ^ . q u t f f i i o n . j M U -
i n e r . i ' j * 
^ A U i o a n nobiscompetatfineceffione ex co* 
E R V M , 
fracture? ob/ tgát ionetnter altos ad m» 
J l r u m commodum ini tai ihidem dnumtr , 
28. 
•^Aclioperfonalis regulariter non tranpt 
necefsionejn m i f i e l L t , ^ . n , i , 
^Añionespcenales un cedi^e l t rasmi t t ipof i 
J i n t J . j . q . ó . n ^ e * 
\s4Bio de dolo ñon n l i jda tu r ,quam ei * qu i 
dolumpa¡Jnsfuit \ i iec i n a l i u m , quam in 
eum q u i dolum admifsit 9 t ^ . quaft* í 1. 
^.25, 
^ H i o quandoque nejáis competid, a l i am 
adnoflrum commodum agere compelía-* 
mus,?.') .q%i4..n,l, 
^ABionem ¡ i quis habeat contra me^>t agam 
adfavm commodum contra T i t i umpón íi 
herercedendo aBionem contra eum, ihid* 
n . i . 
^ A B i o 1>bi compct i tmihiy t alius admeum 
commodum agat 9 an pofsim egocifcui-
tas y i t a n d i caufa agere¡inecefsione^ihid» 
num* í 3 • 
^ A B i o y t ihs .CF direBa^quíCdicatur 9 ($p 
earumfinis j^y differentiay tt6* qua¡l* 1. 
J n . l , 
^ A B i o y t i l is anfinecefsionecomp etat» i b id . 
l o . 
^Act io y i i l i s aliquando y t i l i o r eft3quam d i -
reBa > (df écontrayibid. numer. 13. ^ 
i 4 
^ABionem direBam^feu eius exerc iñum KO 
habet cefsionarius mortuo cedente finche* 
- Tede3ihid.n,l^t 
^ABionem d i r eBam^e ly t i l cm cefsionari£ 
inte?idsre ex qu i bus cognofcaturjbid. n u -
merA 7. 
^ABioyt i l l sgu<e legispoteflate transfertur 
eiuftem poteBatts eñ3acd i r eBa 3 ibidem 
num. iQ* 
\ .ABio ')}tiliss difeBa3an cumulan p o f 
fintyC^ anagensex y na ohtineat fi pro-
bet ex alter*3ibid,n.z r . 
t^ABiones ali¿e a B m a 3 a l i apa f f i ua f u n t , 
^ABiones pafsiues an cedipofsint, . qui?* 
j}ion*9* 
' \y íBionespáfs iua noflrte non fun t fid credi-
toris no f l r ' h f f i in eius bonis e¡fedicuntur3 
íbid,n.%* 
:-^ABio¿quo tempore lltigiofa effe incipUt , 
I N D E X 
i / í f t i o rtegotiorum geftorum eo Áemum ca-
f a competit->cu*n nonproprium 3fed alie-
num quis negoüumger i t j .^ .q , \ ,n.y.($* 
f n * i O . 
t^ASíionerjiperfonalem contra dehitorem ha* 
here nonpoteilynipcjuícum eo contraxit, 
^Aftio It i l is acquirífur emptori nominis ad 
exigendu m dehitorem ¿hid* n . i j t 
^ Ü i o n e p e r f o n a l i ce¡fi9an C?3 ceffa Vtdea-
tur hypothecaria,^ ¿contra.?.6. cjutefl, 
t^ABione ceffa contra dehitorem, an ceffa in-
telligaturcontra fideiufforem >íbidem a 
\s46íionecefia contra^num ex corréis defie* 
, diy¿ti ^ideatur ceffa contra alios 3 ihidem 
a n , i * 
^/¡¿Hohypothecaria^el fídeiufforiatan pof-
fit cedifin?per[ona¡i}ihid,n,i i , 
isttgens ^t talis ante omnta oflendere tenetur 
fe talem efíest.(),q.9,n,(), 
^ i S í t o y e l n o w e n dehitoris minoripretio re~ 
B é s e d i ^ y diftrahtpoteft, (@¡r qaandb 
f e c ú s f t . ó ^ . i o * 
tyfclio exec¡uendi*l>f¿fue ad quod tem* 
ptiSper litis conteflationem in W<# ordina-
ria ¡(ffi per executionem reí in executtfiü 
perpetuetarj .é .q , M . U A y, 
iSíffio Otitis \'hi legtspotefiatein alium t r a f 
fertur^ireéíaremanetel i fa , inefficax 
penes cred:taremt(efr eifolai non pote(}3ft 
debitarfciat ^tilem adahumpertinere3 A 
^genspror-fiduo nihilfibi^ltra deben fa-
teturjn Ji4lf'cel¡ ,ttétan.^l, 
t^fBor (tpetat pfusq&am fibidebttur , y e l 
quodiam exegerat3anpoffit debitor etiam 
cum tur amento totum debitum negare, 
ibid.n.-i%. 
c^ígere^tpoffit cefponarius in iudicto anfla-
tim prodúcete debeat tnflrumentum cef~ 
fionüyfj? nominis cefft9 t,"].qu¿eflton, i .f¿ 
num* i . 
t^A&io ytdis ybi leéis mtnifler 'to in alium 
tr#n<fertur3dtreBi aHio remanet credt-
dtfori el í fa^jr inefficax3t.^, queflion. i . 
tSlBionem c e d ¿ n * 3 q u n o n hahehat, "bel 
quam alij antea crfferat 3 quando de }tel~ 
iionatuteneatur.itit.7 ,qu¿J}ion,%* anu* 
R E R V M . 
mer J é . 
esiBtotMtsreput4tuf?qu4lísefl res adqtta 
competit j q . q . ^ . n . i i , 
^Hi&direffa ^b i inut i lü manet penes ere* 
ditorcmtnon p o t f í agerei nec ei re Ele ¡olui* 
t t t r j ü . q . i n.^+t 
t^Zgére an poffit eedenscum debitóte, *í 
eo exigere Jn prtfiudicium c»f¡tonar ij3t%%. 
q , i .a n.i z, 
t s í B i o negotiorum gefloruw per fona lú e & J * 
i s íBiones ex deliBo defeendentes an cedipof 
fir.tj. 3.in ^faJifced.n.2. 
t^Btoyt i i i se iufdempste í la t t se f i , ac diré* 
fíaj. 5.^.7.«.24, 
Aótus . 
IABUSquiger i tur3 & eias^ahr nonnan* 
quam ex futuro euentu pendet3t* Z .qu*?/}, 
I.«/y.45. 
^ A B u 1>no prohibito ,prohihitum cenfetur 
omneidperquoddeueni turadi l lü ? i l id , 
« 4 9 . 
i S í B u s contra legts difpofitionem, Itcetnul' 
lusfit&alct in odiumfaítentíS3ttZ,qua(}» 
5.^.16. 
t^ íBus ettam nullus declarat Volúntateme 
ibid.n* 21. 
i s i B u s nullus an feuocet fideicomwtffump 
fbid*n*zi, 
Addiaio, 
^ddiBionis fententia quandb poffit exequi 
aduerfus eos,qui pendente executione rem 
emerunt a debttorej* 3 11 ««.7. 
Additio. 
tsldire cenfetur hereditatem3qui eatn alij ce* 
ditjt.z.gutffl,3,num,3 8. tntcllige Vtnu* 
fcqq. 
^yídttio hereditatü non inducitur ex eo quod 
> mulier nupta difponat de heredttate» cum 
edm adire non poffitfine licentia ytrijbid* 
num.19, 
Adminíftrator. 
^ AdmintUrator3quidelitorem magna pau~ 
pertateopprefsum non copullit ad foluen* 
dum3 excufatur, tit, 5. quaftion* 1 « « -
mer* 2 3, 
lii 3 
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&Ac¡mtm¡}Y(ítor, quáfn úilí*cnttí&n pree-
fiare teneatur in exige(hs n o m i n ú u s , ihi-
t^dminifiraticnem Icnorum ccnfai^ui-
nci abjentüjá» confmguineüs cederé pof-
^Adminíjlrdtcr honoiuw cmtuí fus relfqua-
tus ex admi.iifiratione^an carcereturfift 
Adulterium. 
^.Adíihera 'bxorafnicíit dotcm3t.'$.quefj},'j* 
^idulteri j exerpiiovem an poffít oppone-
re heres mdrití ftdtierfm ?7j(iUerem) y el 
eiw heredes agentes ad dotem^íhidem nu-
mer. ig , 
\^idí í l tcrij exceptio ad ef^eBum Utcranda 
doffs an c e d i p U j j l t j h i d . « • 3 4 j 
tsAdulterium commitiit mulicr etiaw i n 
matrimonio nu¡!o3tit, a, queeflton, ^. 
wer.'-j, 
Aduocatus. 
^Adiiocatus^elprocurAtof non pumüntür 
. expaBo dequota litis nullo, / . 1 .qnasL 5. 
num. 3. 
^ d u o c c i t í u ^ e l p r o c u r a T o r partís qua ad-
u e r f ó r i n m condemnaui t in expehfs , an 
. poffintagerecontra^iiluni, ^t eüfoluat 
fala r'tumfine cejjwne3tituL^ inJMtfcelL 
nu* ^G, 
\.Aduocatis deheturhonor 3 & i n d i g n i t a t e 
e¡jedicuntur etiampofl depefitum aduo-
cationit officium> tit. 3. quapion.3. n u -
wef .26, 
^ zdfíocato&elprocuratori ce di ncnjpcfej} a-
Bio ¡ i t Í£ !e fa i t . l . c f . l i *n , i 9* 
t^ íduocat i^e l procuraiores pacifeentes de 
quota litis, quomodopuniantur s C ? alia 
a rea hocpH B u w, id, 
^Aduocatus^elprocuratorreBe contrahut 
cuín clientulú extrapaBum de quota l i -
tis Jbid.n^c}. 
•^Aduocati clarifpmi d i c u n t u r ^ riw lau-
d e S i t . ) , q . i i . a n , l , 
^ í d u o c a t i a d Senatoriam dignitatem funt 
eligendidhid, an .^ , 
^>~yiduocati^elprocuratores¿an iurdre de ca * 
lumniacogipoffint^m JAifcelL t i t u l ó * 
AEÜimairío. 
i ^ E f l i w a t i o TCfhm detaliu tnfadt emptlo* 
nrm 12.^.3. 
r^Bfi íh7ati neminís pericuium waritt esl3 
quando eipts retrocejjione i¡hereíur3 
i í i a . a nu ,2, 
^ilzjlimatam rem i^doíern datapote í lmn-
lierk iert'íopo[lc¡foreVwdicaie,(iwaritus 
foluendonofi¡ i t j ihtrdíurtamen pofiejjor 
fi offerat eius ¿flmíaiionew ¿hid.d n. 1 o. 
A E r x s . 
^ A E t a t ü iutsffi prarogatiua cedí non t>o~ 
t e f l j . l . q . l . n q . 
Agrícola , 
^Agricolaquipro a¡iofidei(if(ít,an amittat 
priuilegjumfítaceat fe agricolamejjerf. 1. 
Alicnans.Alienario. 
^liendturbonafideicomi'^iproffitisfaeieií' 
dis creditorihus defuniíi , f . i . q . i . n . ^ . 
t^dlienatio yoluvtaria^ehiecejjfaria^qua? di 
catur>í.i q . i .n . l é . z j? feqq . 
^Alienati-), ($p \enditio ludieialls pro folus 
dis del)itis,an neceffaria'fitjit, \ *qíiafl* 3. 
«/y. 39. 
^Alienareprohihitus fuit al/qua poena9eam 
non incurrjtjt traditio nonfitfecuta 3 t, f. 
t^dlienarinonpoffuntfine decreto hona mt-
n&tis mohiliatCjuae femando fer&arípof-
Jtintyt.l.qA . n . l . 
t^Alienatio honor um minoris quas folemnita 
tesrcquirat, t . i .q . i .n , l* 
^Alienatiorerum Ecclejla 3 quas fuhhafia-
tiones requirat,(gfrperquotdieSyt.x.qute-
fiion.i n,6, 
^Alicnatiohonorum Eccleftafine folemnita 
íihusnullaefl'tnec reflitutio in integrum 
efi neceffctriaj* 2 1 7 . 
i s íDenatio fine folemnitatihtis honorum w/-
norü^elIícclefi¿e3von transferí dominiuy 
(efr ea non ohflanteels competít reiyíndi-
catiojhid.n&. 
lAlienatio rerum minoris ^ e l Ecchfta p nul 
lafit,an pretium quod acceperunt reí!i* 
tu ere ten ean tu r jb íd ,« . 9. 
t^élienationis honorum Ecclefta prohihttío 
a quo teporeinc¿eperit,íhid.n*jot 
t^ilienatio cenfis minoris^el Ecelcfiíe ean-
demfolemniiatem reqtmif ?qu<e necefta-
\ ría 
E T V E R B O R V M . 
fia eflaclalieñótionem hóncram immohi- \AUcnAtio necesaria excludit\ifium liiigij, 
i i u W i i h i d . n , 32. 2 O. 
l/Zlienareqfii nonpoteflLona immoliltasiec ty í l ienatj in fraudemper deíttorem, un re* 
difiraherepotsritiu¿ , qaod hahet adea, uocetcefitonarius abfquefpectali cejftone, 
ihid.n^G, . ihid, 
^Aliendtio neceflaria comprehendífur fuh z^ilienationes quas faceré folent maierd-
proh¿httioneítlieniittQnis9t* 1 ^ cju^flion. 2. tftum poffefíores al icni ía ce fus pro tempo 
'^Alienatio necetaria mn requirit folemni-
tates necesarias in alíenatione.jbu{. 
T*ylHenari potej} prcedinm mtfiori s fine de* 
cretaif teftator ¿liaddiflrahi iufjTc ti ihi* 
dem nsi&. 
rjAlienar enon poicU dehttor infrandem ere 
dífor&m jí. 2 3.«. 2. 
iSilienata in eorumfratidem poffunt crédito 
res rettocate^nonyero eac¡ú¿edehttoromí]~ 
fitaegu irere3 ihid, n.6, 
^Alienare diiitfir^uicedlt acíionem^t^ t.y, 
4 ,^12 , 
v^ílienatio (¿Fíionis matandi iudicij raufd^ 
y>tfiat3cj(iíe reqmranturj* 2 4. per te 
xsfhenatio (í faneílla, anincurratquis pee* 
namimpofítam alienantthtts}t.i.q 
anjff,i2. 
iSllitnare vottpoteñ fílu¿* hona in eftiihus 
patricomp?tity'¡usfruñus9 nec eipríem* 
dicirrcontrahendoyant delínqaendo^ A 2. 
re^it¿e fug¡quando ex modicitate pretij 
pof¡tntimpHgnari3t%(3,gu¿(}íonAQ)>a na -
a l i e n a ta per dehttor em infraudew crédito 
ram perfonalium3 quandóTrtetor refiO" 
cetit,6,q.6,ní¿,i^v 
^4lienatio,<C^ f a c u l t a fuperioris ad alte* 
nandunisfieiufdem diet (int, pra'fí. ptititi* 
factiltafempr^cspjje > ftt, 8. qu<e¡iion* l .• 
?mm.\^. 
i^Alienatio^elcontraBus ( ¡ j t a t f u h condi~ 
ttonefi dowinusy^elpfíperior ajjefjerit.an 
anteapenPumpetitilpofptcjnklthet p¿rs 
pcenitcr?3ibid. n . n , 
t^lienatio><cy ajftnftís fuperions ad al/e* 
nandum [Í eisífdem dici (tnt,qmdn^ pya~ 
ceftjje pr¿e(umatur3:hid* 
^Alienata nulliter;, & (tne fohwnitaiihus 
perttitoremiaut curazoren: Jotefl miner 
reivindicare, necpretium refiittfit 3 n i f i i n 
etus Vtíhtatem }tt Verfemj, 5 .qu^fiio. 11» 
a rmrn 1. 
Alíracnta. '^Alienare quandopoffitpater ¿Biones , 0 / 
hona aduentitia filif > 0 T ex qmhíts abe -
vatio,aut tranfaBtofusfineatar, ihidem ^ ¡ i m e n i o r u m onus an infol'tdumúmncshe 
¿ t m . i i , redes aff iciat3t^.q.6tá n , i l . 
'i^lJienationem quampater fecit deaduenti- ^yi limentapan tencatur pr<ffiare creditor, 
t i t i ü filij&i ipfcpater reuocarepoffit¿hi- Velems ceffionarius debitart carcerato 3 t* 
detq^nu*l$, &*q.^.a nu,2l% 
K^lienatwnem faBan?petpatrem de aduen t^ilimentorum legatuman patiaiar dimt-
tittisfilij^fqtte ad quodtempus fl ius po f nutionem 3fl ad omnia legato, heredttas no. 
fit reuoc are,ihid*n, 33. fufficiat3t. 4,^, 5. 11, 
%y4llenarepotefldominusenophytesifis hona. x^dlimeniapromifia an deheantpy'a&ariin 
emphyteut'tca irrequiflto emphyteuta,0/ domapromittentts^elextra eam,t% 1 5 
ei i&sretraBusnoncompeíi t . t.5.qUifjK n,68. 
l .num, 18, ^Alimenta Jtfocer genero pr¿eílare promit-
a l i e n a r e non potefi emphyteuta Vtiledomi 
mam irrequiflto domino¿hid.n. 19« 
t^lienari anpoffíntydfalli eis inmt í s j t t* 3. 
^.6 .««.3 3, 
t^licnata in dericam litependente an pof 
fintpsriudicem latcum auocarij* $ ,qAi , 
tat in dom o f u á , an pofftt cogí extra eam 
aleregenerum,(1 intereos ort(eflnt inimi* 
cititfJhid.n.Gy. 
«sfümentorum ius quando cedipofJltyt.$,q;. 
ü . n u . i y , 
^Alimenta quando adwittant tranfaBioné3 
ihid* 
U / i -
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^l'tmentoraru peted'üus .cjao¿ hahetfatro-
nmÍEcclep<e cedí non potefi^bíd.n. 18, 
Alternatiua. 
I n alternatiuü rerum eleUto eB debitorts', 
creditofis }er6 in alternatitiis remediorñ9 
Inalterfiatiuisdehitorls e ñ d e ñ i o ^ qua~ 
dofecüs>t%i.q%\,n^o* 
^Iternat iuam ohligationenj adrcm mohtle 
}>el ¿rnmohilem cederé non potes} m i n o f f -
nedecre tOi í f eleffio eius fitjhdin^i * 
Anniuerfarium. 
%inntuerf<irff bonütff i frvBihus diminutis 
an winuidcheat o ñus wijjfaruw 3 tit, 4. ^ . 
S.n. iS . 
^ n n t t í e r f a r y hnnistffifrxHihtis auBis9<tn 
angerí etiam deheant mijpe^ffi alia <>pe~ 
r a p i a j h U . n . H , 
Appellario, 
\AppeUare itiftépoteft condemnatm adpra-
j}ationemfd&-ii(t antequam compelíatur3 
dtlatio ei adfaciendumnon p r a í l e t u r ¿ t, 
%.q.%.dn,2* 
Apprübar io . 
ZdpproharepoffuntparentesfilíjteffanientM, 
l icét altjfilijltedantfírat%i,6jv 3 ,«^.30. 
Aííenfus. 
^fJenfudomim^£lfuperiorisaccedenfr>0f 
fuh ea conditione (t fiat contra&uSy "bela* 
ltenatto3an antepetitum affenfum pofsit 
cjualibetpars difcedere a contra&a s f,8. 
< /^lj}er.ftis domini¿idalienandun7}&> aliena-
tiQyft eiufdem die i ( ¡nt^uidna ex hisprte-
cepjjepra[umatur^ibidnn9% 1, 
• B ¿ | | 
BeneBcium; 
Beneficio "Ecclefiafiiro cedens¡)>elrenunctans 
an eo ipfo etus amittatpojjefsionem, titil* 
Beneficia awittit Clericus m minoríhus > per 
contra?fum matrtmonij etiamnullt, t , 2 , 
Beneficia amittit Clericus i n f a c r í s t f i m a t n -
o r v m ; 
rromam dcftBo centrahit^rlid.^„i o^ , 
BenefiájScdefiafliC'i nnu « cia tit finon f a t 
in tnanihus f^perteris efi nul ia , (gr re-
f}t*nciansp>ot(J} pcen'iterejbíd.n. 1 2. 
Benffiahm riéqmsnifiin quartiifaceré pop-
fit coKueniatur¿cjtiilus cenpetatt & de 
et&s effe&ihfís^f.é .q. 11 .« .46 , 
Bigamus. 
Bigamia an committatnrfihis cjuis contra-
hat watr imomum.fed inaa l idé , /.2.^.5. 
Bona, 
Bonis mohilihus 3 immohilihus legaús^ 
y el donatis an iura* ffi ¿tfrionescomf re-
hén dant(tr3t* 2 tq. Ufi.zz* 
Bonis mohilihus, O?5 immohtlihas confifea-
fisgan confifeentti r iura3 a & iones ¡íhid, 
«.24. 
Bonis maiorum earetefemper trifle^isufmt 
/ .3^ .2 .v ,3 , 
Bona capta per creditorem in caufam m~ 
dicatiy (cfr in executione^quandocrimejue 
reflituiiubentur cum fruHibustfoluto de-
hito cum inter e¡Jc%ilid,n^6. 
Bona futura an ^en'tant , (ff i compr?hen-
dantuf in lerato generali 3 ^ e l in m<iío~ 
ratu de omnihus honis t i tul. 3, qua>fi, \ o. 
««.23 , 
Bona futura an includantur ¿neonfifeatione, 
ihid.n. i l* 
Bona illataper conduBorem inpra'dium >r-
hanum3tacité ohligata maneritpropenfio-
nett.^.q^.nu.l, 
Bona ex quihtts cjuis alicjuid foluere yyaua-
tus rjl,fi augeaniur^an deheat augeri onus 
t.^.q.S^n,^^ 
Bona debttorvm > hi ad i iflaniiam creditorA 
ffi pro eorum fattsfaílione yenduntur, 
emptor ¿ dehitonhus taufam hahere ce»-
fetur^hidn 
r r : ' T ' ' ' \ c . • > 
Capcl la .Capel lanía , 
Capeliam, & fepulturam an licite yendaf 
Ecclefiarít.'$%q,%,n.iq, 
Capellam&el Ecclefiamfundans 9 con-
fignans 
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fignans dotationem in alícjuihus effe&i-
bu4,an teneatur eispoj} ca d immtt íü ; r. 7. 
^ . 3 . « . 2 ; . 
Capellama honts , (ffifruBihus diminutls:, 
an dehcat ctiam min&i onus mifptrum^ t. 
Capellanía f r u B u i ^ reditué ft ati^cantur^ 
an etiam a& fcri dehe¿¡ní JMijpf t tF diui-
na ofpciajhtd, ^,33. 
C a r c c r . 
Carceris cufros co -idemnaUísprofusa caree' 
rati fifoluat^npoífit pe tere iurium cef-
Carceris euflos .quando teneatur de fuga car-' 
ceratijbíd. 
Cafceris cfiflos qui conuenitur ad damna. 
propterfagam carcer^ti^upoffit oppone-
re omnes exc eptiones yqu as pojlet Te:is3qui 
aufagitjbid. 
Carceraripoteíl condemnatm ad exhihendtí 
aliquodtriflrumentrtfn^tiaw (¡effet clcr¡~ 
cus^>elmhilis,tituL^^udeflions 8. num* 
10, 
CátcerAndus anfit admhiiliratortttítor3 r//-
rator^belexecutor t e í íament i , ¡ ¡ non fol-
uantidtn quo reliquatifunt> etiamfi ef-
fent fíobilesjbid.fj.g, 
Carcerari facer? dehítorem^an pofstt cefjjona-
riustqttemadinodumcedenspoffet, t*6,cf* 
4.^ ^.17. 
Carceraturn dehitorem guando trneatar ale-
recreditorJ>eleiHs ceffionarius ,th¿d*a 
Carcerareftpropter¿tltquam quabtatem non 
pojfet creditor dehitoreni\ an nec i d / / -
ceredebeat eius cefjionario, ihtdem num* 
Carcerañ anpoffit nohilií ad inílantiamfi-
deififforís eius detudicato foluendo in cau-
•fa criminal i ,quí cejja !ur¿j hahet ah a cío-
re,ih i d *n.lo. 
Carcer¿riñon prtfftint patetObelm iter^atít a* 
l i j afcendentes ad infla núam -filiorum, y el 
defceHdentiitmJ. 6 .q . i i ,né^S . 
Carcerañ no» poteflfacer adinjlantiamgene* 
nerijhid. 
Carcerari anpóffttfrater ad inflantiam fra* 
t r iS t ih id .n .+ i , 
Car^eran nonpoíT(4>ityquinoQtenentur, « / -
fiin quantum faceré pofíunt % ihidem nu^ 
wfr .42. 
Carcertrepoteflccffionitrtui mulieris mari* 
tum debttor em^x debito recamcra 3 ipid* 
Carccritorum confraBas tn carearegffli in 
fadortm ei^s^qui carcerarefat^el ivfa" 
tiorem tertijguando¡ubfifiantJitM* q.\* 
Carccratus ft ceffíovfm iuriwnfaciat in car* 
ccnbus^an fst nfilla,ihid*n%%, 
Carctnhns non potff} detmeri rcus , propter 
expe>-fas litisfaBas in cauja criminalh f, 
Cafus. 
Cafíis mortisyffi renunctationis Equiparan* 
tur?t,i*g,¿±.nii.\.0% 
Caufa. 
Ca&fa ex qua injlrumenturt traditur infpi-
ciendfi efi^ fi dubiteturde effeéJ» traditio~ 
ttiS-tt* í ,¿7.3.«.2 2, 
díu /a titulffspro ^no accift folent, alí~ 
quando tamen differantjtt. J . q u a B 4. ¿ 
C a u f a } a r t a t n í d t i p l e x eñacceptio¡ibid. 
Caufa 0 r f i tulusreqüirtturad Ifaliditatem 
ceffíonü 9 ¡bid, ^ . 8. 
Caufa fupemeniens an confirmet ccfjtonefn, 
fine caufzfaf íamjbid .«. 9. 
Caufa fínon interuenit non "balet ceffio, ettam 
iuratci->ibid*n,\ 8, ¡ 
Ca&fam finon contineat t*ftrumenttim dehi' 
ti,an mereatur executionem > ihtdem nu-
m e r . H , 
Caufam an requirat Slipuhiiofthid.n* 2 T • 
Caufa ceffonü an deheat exprimí in principio 
inflrumenti eiusyihid ti'l^ -S* 
Cauftfínon exprlm.iturin cíffone3an ^idea^ 
turfaBa ex caufa donatiovts , fp* quid fi 
fneritaprteccfferintjbid.a n* $ 2, 
C^ufa faifa >itíat omnem difpofitionem, con* 
traBumJegatü jnflitu tionem, ref r iptü, 
gratt a ti, decretu mjihellumtfenten ti a m, 
confefsionem^xcommunicatíonem, donfa 
tioncm.bypothecan?3t.%.qA .n.*)' 
Caufa falfa^itiat cefston"mdbid>n*v* 
Causa non fecutapropterquam cefíftforefto 
c4npcte01 ffi cedens adprisr. a tía iura 
reditejS.q . i tn .zo , 
Cauiio^ 
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Camio , 
Cautio wutUHafíprsf ieturper lez^tarium 
poteslflatimpetenlepatum reliBtinifuh 
condithneqtia in non faciendo cc7ijijiit, 
E x c a u t í o n e , chyrograph pnuato agi 
non poteflyfí de caufa a tu nyn confie 19 t , l* 
qU(efl,^nXo* 
C en fus. 
Cenfum ah alio impofnü potefl qais fafcipe' 
r e , ^ perfonalitér ad tlliiís Jolutionem fe 
obligare3t* i . ^. i S y » 
Cenfa impofttt cum facúltate JRegia fupef 
b&nis maioratus adaugendos aíios} ^aiídt 
f t tntj ícét cenftis antiejuialiquam hfiliita' 
tem paterentu ^  f. i , ^ . i . « . 5 8. 
Cenfus dehitoriCjui expa&o non pofeB redi-
dintere^niSpofl dúos m en fes a dtewont-
tionis 9 anpofsitflatim redtwere, folutis 
yfurü illius medij temports? f, i .qutep.ó* 
anum.^y, 
CenfmanreBe conSiituatur fuper inrihíts, 
ffi a&tonihttSyt .z . q . i 1 y. 
Cenfks redimíhtlü anpofsit fuper alto cenfu 
redimí bilí conftituijbid.«. 1S, 
Cenfum anpófsitf i l im iwponere fuper honis 
aduerítittü in guihus puter hahet 1)fum~ 
fru&umit%l.q*6.n.l'].(d/ 30. 
Cenfum anpofsit imponer e paterfuperaduen 
tit iüfi l i jjhid.n* 30. 
Cenfus dominus non pote í l agere pro forte 
principali,quia eius refpetlu creditor mn 
eB>t^q.i.n.-$o. 
Cenfum quílíhet ex heredihus pote í l ÍH fo~ 
tum redímere3etíam4nuitocredit&re^ t.^. 
q.6,n,Zy, 
Cenfum anpof(ít redimere quilihet heredum 
pro rata, (g; portíonefua3inuíto eteditore9 
ibíd,n.$o* 
Cenfus (t ¿dplures creditor es ptrtineat3an eo-
rum quilibetcogipofsitpartem fuam re~ 
di were^ ihid. 
Cenfus partem qui^ult red'imer", Potefl cote-
re *lios tórreos ^t partes fuM redímante 
ihid,nt 11., 
Cenfum(t redimatextraneuspro delitore* an 
poffiteum cogere&tfoluat fortem princi-
palem9t^,qti.n,S-
Cenfus tura J^egalU ^ nlgo, ;uros ^  ínter 
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qua Lona KtímerenturJ. 1 ^queffiUn* 1 S*IH 
mer^i^, 
Cenfus cépf i in executione,pra'coni'rantur a 
nouem in nouem c¡ies}ihid,n* 2 6. 
Cenfus minoris ^ e l EccUfite alienatio can-
dem rcquint folemnifatem 1 qua ncceffa* 
ría eflin alienationehonorum immobiiiu3 
íljidy.n^l* 
Cenfum redímete qu^ndocumque licet de^  
hitorv.necyAct paffto, qua liheram rc-
dimendifacultatem rcftrmgtti t, 3 .quafl, 
2 . « . 4 2 . 
Cenfum redlmendiius, yt non Uceat alij ce~ 
dere3anpaBo efficipofft, ihidem numer, 
44-
Cenfum redimens ^írtute cefftonis inris re-
dimendi3ari fuccedatin ius cenfus 3 ihidem 
num^^S* 
Cenfus imponipoteflfuper fideicommiffo pu-
ro > t . l ,q . io ,n ,6 . 
Cenfus^el nomen deBforis pro parte, l>el in 
partes cedipotefl dehitore ettam inuito 31, 
l .qua'fl .H, 
Cerftts }>el nomen dehitoris diuerfts perfonis 
p^o parte legaripoteftjhid^n, 3 • 
Cerfus^el fwynen debitoris ínter plures here-
des pro portionihus heredítanis dmidiíuf 
ihid ,n .q, 
Cenfusdominusjqui ex eo maioratum infíU 
tuitianpoffítdifponeie, >f »o« alitérre* 
demptiofiat3qudmf pec&nia cu m tudicis 
decreto depofiatíirc¡hid*n* 1 i . 
Cenfus domtnus ^hí dijpoverepotefl, cen -
fus non aliterredímif>ofjíT3quam f pecu-
nia certo modo depondtur^an iddebeatfie' 
nnotum debitarÍ ^elfufficiat eius feten-
tiadhid,n.\ 3. 
Cenfum fi re iimere intendat dehitor, coram 
quo iudicedebeatfacerédepofitum 3ibid, 
Cenfum } t redimere teneatur dehitor3nul~ 
Jo p a ñ o conjequi pottft creditor 3 ihi-
dem* 
Cenfus ftfundetur fuper alto ce fu redimihili, 
an^al ídum fitpa&um 3 y tillo redempte, 
tS>* bune debitar redimere teneatur i ibid, 
« « w . i y , 
Cenfus¿>el creditum cum falarto y id accidit, 
quodin plures creditores diuidatur9expe-
diuntur J^iaprouifones in I{egio Sena-
tu?yt nonpofsitnifiynicum tantüm fala-
rium 
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Cenfualis creditorpotefl agere ¿dforte mpr in 
cipalem,formato concurfu ad hona dchiío-
rhjit .^' .q* i.i»» 3 ^  • 
Cenfus emfhytheuticiemptor) 3 anpertineat 
tuspctend¿e, C0 declarando caducttatü 
tncurfe ante^enditionemjit.^ qu¿f^ ] , 
num,i<\* 
Cenfu bendito an penfiones decurf¿e3 0 f non-
dum exañ^^enditoy^j1 ceffce cenfeantur 
tít.^.q.'j .r.um,!'], 
Cenfuspotej} redimí a quocumque etus ftngw 
larifuccefp)rettít^,q.\Osn.q* 
Cehfus redemptio facía ei in quem pater cen* 
fum adplíu?n fuum fpeílantem cefferat 
non liheratdehitorem3ihid.anu% Z . I O » 
Cenfus redemptlo mtnorifaBaynon Valet flpe-
cunia in eius "btihtatem yerfa non (ttythid* 
n u . H , 
Cenfu cefioan reditm decurjl etiam cefsi W-
deanturytit,6,q.6.n.i 
Cenfu legato an anteaBi temporis "bfurte de-
heaniur legatario }ihid<. 
Ce?: fus redemptio an proprietario , Vel 
fruBuarlo ftfaciendajhid.n.iy, 
Cenfu redempto cuiuslfusfruBus a>d alium 
peytinehatif alter cenfus ex illa pecunia 
admaiorem^el minorem fummam covfti* 
tuatur augmentum¿)>el damnum adejuem 
fpeBet3ihid,n*zi. 
Cenfus confl^natiuus legitimo pretto coníti-
tutus 3an minoripretto cediyffi yend't pof-
fit3tít.6.q.iO. 
Cenfus lefttimopretto conÜitutus¡confuetu* 
do effie ere potefi ¿>t minori pretto reBé di-
flrahaturtihidin* 11. 
CenfusVit&Utius per durationemdeteriora" 
tus minoripretio reBé emitur, ihtd.n* 14. 
Cenfus Vttalitius non aUter7cfuam in pecunia 
numerataconflitutpotefljh'td.n.il, 
Cenfus confgnatiuusperpetuas redtmthilis, 
"beladVttamfiminortcjuam legali pretto 
creetur3an in totum ftt nullus, }>el Veniat 
reducenduf3ihidfn. 29, 
Cenfus ^ hi i Ilegitimo pretio Vendituryanpen" 
pones 1>ltra lejitimum pretium acce^ta 
fíntre/lituenda'3jhid.n.7l¿\., 
Cenfus tamconílitut us Ishi illegittmo pretto 
yenditur3an reditm&y penflones^ltrale 
gitimum pret'mm accepta debeant quota-
n ü cederé in extifiBionem fortls principa 
B O R V M , 
lis %ibid*nK\%l 
Cet: fus confgna tiui perpetut^eferu^tlui, em~ 
phyteutici.iihcllarif\ (d? Juper-ficiarij an 
minori pretio reBé ccdanturjhid.n.^-]. 
Cenf us covflttutus tn a*rea, Velargéntea mo' 
neta fipro ¿erea cedatur3an fnffia'at redem 
ptionewfteriin orea moneta¿htH.n ,^ . 
Cenfus yenditortenetur certiorare emptorcm 
de onerihus^ty hypothecü honorum fuper 
quihus c en fum imponit3tit. 7. r^, 2 7 . 
Cefus in Ffifpania noBrapemicioffstmt funt 
ihid,f$B, 
Cenfui perpetuo ft res fpeeialitér ohligata Ve-
datur^endtttoeflhulla3fecüs ft ohltgath 
genera lis tantúm efietjhid^n, 1 21 
Cenfüi perpetuo redimihili ft hona ohligatd 
Vendantur^enditio nulla non efi j cogitur 
tamen Venditorrem ltherare3aut tdoneé de 
tndemnítate emptort caucre3iltd.n. 13, 
Cen fum ceden s cujnpromtfíoneVtríulcue e~ 
uiBioniSianteneatürft cenfus reditusex 
poftfaBo ad minorem quatitatem fuerint 
reduB'tstit^.q, 3 5 1 . 
Cenfus referuatiut3C^ emphyteuttci an propl 
ter magnam honorum dtminutionem (tnf 
reducendt ad minorem redituum quanti» 
temjhid, 
Cen fas Um conflitutiyendlfornon tenetur de 
euiBtone3quamuis aliqua? hypotheca? eius 
ftnt euiB<e,fhid,nf^ 6. 
Cenfus iam conBitutus fi cedatHr3mgauelU 
deheatur3t'ttq,q, j . d n . p ' 
Cenfus ex nouafnndatione gaue l la dehetur9 
0 / quo m locofitfoluendayihtd.n* \ 0. 
Cefsiobonorum. 
Cedens honis iura,^3 aBiones fuets diwitttt 
creditorihus3tit, 1 ,q* I w». 7.. 
Cefsio honorum nihilhahet commuue c u m cef 
(toneiurium3(Sff aBionum3ihid*n$, 
Cedens honis nonpote(} pofl cefsionem agere 
in tu dici o iihid*n.9' 
Cedens honis aBiones direBa* retinet elifas, 
(efr inefficaces3thtd*n,l I . 
Cedens honis fpceniteat, an pofsit in iudicio 
comparere3ihid.n,i 3. 
Cefsionis honorum exceptio litis ingreffum 
impedit3ihid*n, 12, 
Cedens honis reintegrapoeniterepoteB^ añ 
Bionesfuas reBé exercetjhid.n. 15. 
Cedens honis potefl reuQcafe cefsiQnem ante 
accep~ 
ricceptjtionew credítorvmiihtcl.fK 16, 
Ceden* l a f u s ^ tedes eicOones i n quo (tcjut-
pa ren tu r jb id .n . io . 
Ccfsionem h o n o r u w p q u ü ignoretidnfenten-
tia lata cum eo íjJiic€¡Jerat honis cotfiftat 
i h i d l n ^ ^ C? ¿ i . 
Cefflonem honorum faceré nonpoteflis ^uife 
dehitorem e¡fe?i€gatiit3tit. 5,^.3.«. 2 ^ 
Cedens.ccfsio, ceísionarius. 
lrtfcic!¡iüs inuenias cfuee adh<€caerla fpe 
Bant foisdifiinclis titulis coílccWtur, 
Ccísionisacceprio. Difíínirio 35rdiiiiíio. 
EtciccíTentialibus eius. 
Ceffíonis i u r i u W t O 3 aBiona t ra&atus , 
lis [ t éh t ' l i s f f i difftcilts cftjn éxiord. t i t . 1, 
Cejsionís Marií? acceptiones apud honarum 
li terarum auBoresj i f , 
Cefsio in iure mult tpl ici ter acctpitur, t i t . \ . 
Cederéidem (ígmficat3cju6ddimitiere, t i t , I . 
(7.1,«.4, * 
Cefjío boncrum n i h i l habet communo cu t ra-
B a t u de cefiione iu r ium 3 (df aBionum, 
t i t . i . q . l . n . S , 
Cedeñshonis, ^cedens aBionesyin cjuihtts 
a ,gíiiparentur3tit . 1 .^ r. 1 .«.20. 
Cederé idem eB3qu6d d imit iere , t i t . J , g . l , 
num .^g. 
Ceffionis multee acceptiones,remif¡tu é 3 t i t , \ . 
Cederé idem f.gmficat3cjubd transferre,titA, 
g.i.nu.%6. 
Cederé pro abdicarefumitur3tit. i . q . t gy. 
Ceffionis tu r íum diffinittones "baria?, t i t . i .q, 
Ceíflonis ^era dif f in i t io , t i t , 1 .q , 1 .n,%6. 
Cederé imán dare3pra!flafe3 exih ere,transferré 
aBionemjdem in turefolentfignificare,ti-
t u l . i . q . } .n . l .C? feqq* 
Cedere3Qonccdere?i>enderesenumiarp3refuta 
repropio acciptuntu^t i t . i . q a . n u . i . O * 
íeqq. 
C e d e r é a f s i g n a t e i d e m fignificarefolet, t i 
t u l . \ * g . i . n , % . 
Cederé, ffi delegare idem fignificare folent9 
t i t , l .q . l .nni2% 
Cff/tp (efr delegatiodiffcruntiti tq .q 3.^.27. 
Cefííontsfimsiffi rermnciatienis diuerfus cfl 
t Í t A . q t l ^ n t 2 \ . 
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Ceffio rcqutritlwluntaterK €?ffio#¿Hjifér.fin~ 
ciatio yero ex faBo folius renuncianiis 
pe7fici tur3t¡t . I .q . i .n , 2 2. 
Ceffio inulto ceffionartofieri nonpotej}3 tit, I , 
Ceffio trahifoletadrenunciationem-.^ eco-
trattit. I . q . i . n . l ó . 
Ceffio inulto debi/ore>&ignorantept, tit.i . 
q.z.n. 51 .^bialiudin delegationc. 
Ceffio dúplex efl alia ltgis,alia homtnis j i t . f. 
Ceffio aliaprincipalis^alia accefforía,tit. 1 .q* 
3.11.3. ffifeqq. 
Ceffio alia expreffa,alia tacita, tit. 1 3, 
ly&fiqq. 
Ceffio qurffit per creditorem fideiujfori , yvl 
cor reo,an principalü^elaccejjoria fit,tit. 
1. ^ .3.«.7: 
Inceffioneneceffaria non requiritur iurame-
tum3 f/V. 1. .7.3. m , 4 2. (g^ in ea cejfqtfrau -
dis fufpicio^i,^. ' 
Caufa t i tülus requiritur adyaliditatcm 
ceffionis,tit. \ .q.^.n.^. 
Ceffio fine titulo faBa an confirmetur ex ti tu-
lo3(efT caufa fp.peruenient'ht, i .^.4.^,8. 
Ceffio (tne titulo faBa an confirmetur ex titu 
lo, & caufa fuperuenienti,t, i .q.^.n .9. 
Ceffiofifiattitulo donationis¡donatio eritfi 
titulo yendiítonis ,¡tue pretio acceptoiVcf: -
ditio erit.t, 1 .q.^.dn.y. 
Ceffio inrinm an requirat fcripturavi, tit. 1 
7^.5 . C ^ teflihusprobaripoffe defenditur. 
Ceffionis }nflrtimentu7:i (tne protocolo eius, 
an Yúlidiímfif,*- ' 5^ .33 ' 
T rom iffio de cedendo^an cefsio (¡t 3t.\ .q.Gv 
luramentumnonreqmntur in promtffione. 
de cedendojicétin ceffione ejjet neceffariüy 
ihidsuáfl. 
Ceffio lurtum ex caufa necefiaria non requi-
ritfolemnitates legis3aut siafu tí , t , z , q * 
2. ^ ,9* 
Ceffio hcreditat)s alijfaBa^GUí-ndo inducat 
eius a d t t w n e m ¿ . i . q . l . a n ^ Q , 
a l i e n a r e dicitfír,qui cedit aBiones,t. 2.^.4» 
2. 
Cefpo andeheatcontrahi pgr flípulattonew, 
t.(>,q.(>%num .^ 
Ceffio an ptfir'iBi iur is^el adfuat con fique 
ti ai extendatur. i .d.q.G. 
Ceffio inu'ito,(df ignorarte dehitofefitdelc-
gatio yero non altterPq#ámfiipfie confien-
tUt» 
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hit. t ú ,<}s¿¿ft. IT,«. ^ j j t t cederé hereMf i tem fit>¡ deUtám > C * 
feffto aliquasídofolutioniscaufafitjaltyffa- ¿fttidjícfffiofijttn fabjUtutum, cohere-
do yero infclftttím,(§fr dediferimine, rít* ¿éñf^>élyénientem *leÍHtrflato,t,2 .q. 3 , ¿ 
7.^.3. n » . & 
GetHelía an deheatur ex cefpone iurium 3 Fi l ias fatniliaí dnpGfptcedereiurA, (^r 4~ 
quoin locofoluendatt."!.q,S* c } ioKe i f f t i í í ¿^ .qú ,¿n , \6* 
Laudemium an deheatur ex cefsione iurlu, Cefsiofaffa a filio familias alituius iur^ irt 
t ^ . q . ^ . n í i . i ó . quofater hthehAt yfunifruftvm conua-
Cefsto aiiquando in cedeniii^allqHdndo tn lidatur enratificatiane p a t r ü tihidem nrc 
(éfstonarif commoium ^ / . S .q . t . a n. 4. mer. 2. 
Tater legitimus adminiflratorfilijtín pcf>it 
Quis cederé poísir;& cui ceísio fícri cederé aitones[HM aduentitiast tiidem 
valeac. a n u m . n . 
J d i n o r an pofstt aciones fu as cederé, tit* 2. Trocur^forahfque fpeciali mandato cederé 
qu¿ej}. I . nonpotejl aElionemdhid.n*i5. 
¡Jtáimris a&ioadrem wohilew fi cedatur>de G^uidcnaxit omnia honafua^n pofsit ius 
decreturn>0? fo lemmtaíes Heceffaria no retra&usfihi cempetensalijcedae, t, 3. 
funt^fecús I? atiio ejjet ad rem immohile, q,i.n,+o. 
ihrd,n, 11. Tatronuspauper cederé nonpoteflius.quod 
Eeclefia venpoteflcederé a&ionem ad rem hahetpetendialimenta ah Eccl'f ia, t. 3, 
< .fmmohihm finedecreto,ibid.n. 3 4, q$ ,nu . 1%. 
i / tánornon potefi cederé fine falemnitait- Vatronusanpofsit cederé tus , quod hxhet 
busbeneficium reflitutionis in integrum prafentandiadcapel ianiam^naxín:d i>4 
¿dyindicandamrem immoldlem3 ihidem cAturam,ihid,n,'í'1* 
ratm, 3 5. Trocuratorfimplicitéradexigendum cefii-
*Jyiinor non potefl fine deereto cederé ius, tutus anpoffitfoluenti cederé aftionesj, 
qtiodhabet adretrahendam rem immohi- 5 3 ,«.15?. 
lem,ibid.n^-j. Sod&Siffi (enfors deliclififolaat,non petefi 
¡Jvíinor non potefl a&ionem cederé ad rem centra altos ohíinere itirium ccfftonem\fe* 
mohilempretiofaw qua fieruando ferua~ cus in quafímalefici¿s3t^*q.6 .¿ n.^. 
ripoteft,ihid* ludexanpeffitpO£nam,qu¿e fihi applicatv* 
\^4Bio altetndiiua ad rem móbflér¡h? aui im d lege,cederé in favor em ipfius r d ^ el a l -
mohilem per minorem fine decreto cedí tcriusjhid.nvl1), 
&on potefl fi eleBio eiusfit 0 ihidem nu- -^Acf iones omnihm cedi poffunipytiihus ex-
mer. 41, prefseprohihitum non efi :xord. tit. z , 
^/ íBionem alternatiuam ad rem tfióbileh;^ ^Afilones ómnibus cedipoffunr, ^uicaperc 
aHttmmohilemficedatmtr.or, tutor yalent excaufisex quihus(efsiofit ,ibid* 
fine decreto an ex euentupendeat yaUdi- ^hfentt quando fieripofsit ieffio3 thid, O * 
tascefsicntSjibid.d n , ^ . t.^.q.^^n^o, ., 
Cederépoffunt aftiones ij quibus exprefsé jAínonceffiofaBaconfiSlitt (gff guandofe~ 
prohihitum non efljn exordio,t, 2, cus,t. 2 , q , 2 , n , i z . C r 16* 
Cederépejjfunt aBion es ij quibus licet cele - 7Jofentiori aflio cedi nonpoteB,t, l ,q.+* 
bra?c contraBus ex quibus cefsiofitftbid, Totentioricedens aBiones ? qua¿ pcenas in* 
7)ecoBus cederé non potefl,thid. curr atjhid* 
ifrli'tcr an retrocederé pofsit fine folemnita' Senatdres an dicanturpotentiores , qy3 ek 
Úhus in ipfo acquifitionü dBu a / . 2. qn¿e- aBio cedí non pofsit,ibtd.n, 2 3, 
flion. z . To?n¿e cedentium inpotentiores heum non 
ZDehttor non potefl cederé nomen dehitorís hfthent fi ceffio fine dolofiat, ihidem nu* 
fuiinfraudtmcreditortim , tit.z.qucefl* m e r . i ^ . 
l .num.fa Tctentioriexcaufa neceffaria^el (iconfan* 
^Oehitor mpraiHdicmm credítQrumanp&f guineasfit^ el in teBamento rsBé cedi-
K K K t*r 
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tur ¿i cfio, ib id ánt / . i*) . 
J^tivr.r^ciEccleftafí cedantpotenüori> an 
rcílit xtione indigeant ¿>t euitent panas , 
ib i d.a n .yo* 
Tofentior; cedens ybi tn pocnam awifsionis 
• incidit ,aBío Ftfí o applica tur > ib ¡dina -
wer .^ i . 
Cedens aüenandiiudicij anirrro ad q^id te~ 
n'eaiztryibid.n.fó. 
¿feredes eius^qui cefsitpotcniiori^an cadem 
p a n a affu taníur^thid.n,^I. 
JEcclí{ia i ffi Cl cria av poten rieres di can tur 
I t eis a&io cedí nonpofsit3ihid,a n , ^ . , 
Schoíarihus quado eeffio fieripofsit, l eíno9 
yt eit^s^irtute debitares ceffas adfuumfo 
yum t r a h e r e p o f s i n t ^ h i d , á n . 
Schalanfipater.C^1 extr^neuscediMt, an 
pofstt >// aduerfus dcbttoremforj priuile-
giajhid.n^y. 
F'fcKS apriuato cefsionem accipere non po^ 
t e í l j h i d , », Ó2. 
Official ibus,^ rvini/Iris SanZli Offeij Tn-
quifitíonis ancef io fatra f t nvlla „ ibid, 
n u w . é o . 
Totenttortfcutpenpo cedt nonporeff3an tae 
praceáat infruElibuspenpanis Jh id .n.d I 
Tutori non poíeftcediacíio contra pvpi l lu» 
t . i . q t 6 , á n , l , 
Tralatus Ecclefite nopotefl acctpere cepio-
nem contra Eedejianj fuam ibid,n, 11, 
Tufor'belcur^iora&ionem contra minorem 
acquiferepójfuntex teílametG.ilñd.n* 14, 
^Aduocata ^¿lproturatoriy ncnpoteft cedi 
afiio Ut ^ f i / • 3 1 1 . 2 9. 
Qure^¿tienes cedi pofsin^vd non. 
Itis adeundi hereditatem cedi nonpotesl > t, 
2.^7,3.«,9. 
,7/^ * l^usfruflus extra» eo cedi non pofeíl3'C^ 
an ex ctffione^fusfruftm amittatur^.i^ 
cfuafl.s^a iui% 
las patronatus Ecclef.-e cedi nonpotej} fine 
licentia Ep¡fcapi>t. 1 q 5,«. ?. 
tyí ír io oninürcguldritercedipotef}:, t.^.q* 
I .num* I . 
^yítlia in rem^ffi reiuindtcatio reBé cedi' 
turjbid.n:ia 
J^etraflu* eonuehtionalü cefsihilis^ty3 fraf-
mil si bilis eí}3t, ?, ^ . 2,«. 3 7. @7 4 1 . 
lus redimendicenfum alij cedípotefl , ihid. 
nfitn.42. 
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IUÍ r e d mendi cenfum^t nonpffsit delitor 
alif cea creían paPlo e f f ic ip í f j tj%id%¿\. 
lus retra&us >¿/ cedí potcfi^cfyonarius f u„ 
terit rt:ffus illudius ¿l ij (edcrc j b i d , ^ \ , 
Spes ¡gírccJerdi t:: maiaratu cedi poicp fj&. 
q¿íentrffiC¿eforf¡rem<ittori'b(yo3 <*nt ex-
traveo Kan retlé ceditp.r3t, x *q. ?. 9. 
lus c ^ fpesfuccedendi in waiorníu •, edí^m 
in extranet.^mprosita cedentts t e ñ e cc-
diturJbid.n. t 1. 
xJVlíiiorótiiS cedipcíef infeejuentem fuccef-
forem j i i d n . l S , 
JWaicratm cut ennexa efldtpnitas Comisa 
tus3>el T u c a tus cedi pote í l in fequente 
fuccefjoremjhtd.n. 17. 
jRegnum m fcquentem Jucceforem cedi po-
te/} Jb id .n. i%. 
Cedens ¿JMarchionatu^el JJucatti 3 aripofl 
cefsioneryj ¿ppellartdebeat ^Marchio^cl 
eDux3¡bid.¡d n, 13, 
Condtittianü ií4Scedipotefl3t. l.qtuefi^vnu-
mer* 1 X. 
Emphvtft'fi* ¡uspotefipro }tta emphyteuta 
c(di3ibíd.n\l \t-
Opera1 artificiales -mihl ¿chita a l i j cedipoj 
funt3t j . q . é . n . l O . 
tfetraflus iits3quod alias cedinonpote(l3r.í-
t ioneinopi¿s$f neeefsicatts rectéin altit 
transferturjhid.n. 2 I , 
luspetendi clvtem foluto matrimon 'o reBé 
ceditur^^ ahenatur^U ^q.']:n.l2, 
Iusexcipiendideadulterio >^xnY¡s ad efíe* 
Bum lucran da dotis3<in pofftcederema* 
n tus jh id .nAx . 
l a r a qua adberedes extrancostranfeut cef 
f h i l i a fuf:t3f. 5 .^,8.^.4. 
/ / / s el¡gen d i cedi y "JF í rd fv i t f i Potrf} ¿ihji n, 5 
Fidetco?n wiffu mftngulare cef¡lhile3 ($Ttráf-
mfsihtle rfldbid.n*'], 
Ftdeicommtffu w > « iu erfale yt Hit ere edita rl 
f ex perfona cedentts rcflituño petarur, 
ibid.n.iOr, 
T.ABto adrspetcvdam dó'trmcotftafite ma-
trimonioiquado yt ihtércedi i turj . 3 »qJJ* 
Fideicommifjum 3yel heredítas afiteq&arn 
a dea tur cedi pote ft 3 ,q .8. n,\ 7. 
Subfiituticnü ius nondum de l a tbmced ipO ' 
tefliihid.n,i%* 
Suhflittitionü^velfideiomimifsifpes an re* 
Be cedatur antedimt > "Vel cenditioncm, 
}bíd,n,i%. 
Sepul-
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'Sepnlchrormi tara an ctdl pofsint> ihu¡*¿ fitcefftLilisjhid.an.iU 
IHSpr¿tf 'ntan<ÜAdCafc¡le¿nÍAm máxime 
•cattíTcirKian cedípofyítjhid.H.i'j, 
Ohiratio ifdt&ialh cedifótsBjhid* 'u 2 3, 
lasfefedi 'inftani rcmxncr.tiiontm ferüftió * 
rum^n reBé ceddtur* íhidju \ ^ . 
Cfficifítn mdicis nobile cedí totejl^bidem n» 
w t ' r 4 í , 
F-icrdt,:* cltccfidiyffi nomlfiádí dn cedlpof-
fi*Jbid,--.i 5, 
Optionis legat'úm an redi poffit^hid^in, 4 r; 
Officifdn executbi is teftamentialíi ccáinon 
potc¡}>íhid 71,^1. 
Facultas, €l igmdj*#m*hf*Í¿W$ yé¡ cappffd 
KÍiVx^nalíjccdí^elcowmiíripofJítJi'iJ, 
Beneficitiw reftitutionü in integram ceffthdc I-urAndi facultas an cédfPojiitJ&Íjk»%$6. 
e í i j ' n d , 4 2 . lusdcclarandeecuducitatis anrcffccedriar 
Exi'/dordw^riceperíectítionesy 0rr- rem edla 
té&é cedtt n tu r j l id* «.45. 
I:íf nohh delritam ccdipotff l3t .$.quañ, 1 o. 
FideicomrrAfpiriptirumrecle ccditür* (¡¡ff 
yenJi íu?- ' jhid, 
lus fu t u ra m ex ¿¿nfí de prafen ti¡)> el u i i de-
hituw in diemCtmhile ejljhtd,n.^. 
lus co*rpeten* ex cpntraíla conditionali ce* 
dípÓtefitCP tíuetnde [ecusjbld.nS. 
lusfttturumexcjufadeftetfíro an cedí, atit 
reñúnci ;ripoftitjhid.a n, 12. 
InjlaKtU ¡iris cedipotejl, 0 ? ¿n fpecíalts e-
tus ce f io (¡i ve; e'fvi¿yt, 5^.11. a n. \ 8. 
-^Afiio litigiofa irtdnhítata ced ipote j i j ihsd% 
^.ffio itidicatiexfententia cedipotefijhid, 
Ce> fus >f/nomen dehitorü ¿n eo inulto pro 
parte cedipoffityt, 5.^,12. 
fytnmium 1.2.C.de rcícind.védir, cefíti l-
¡e ejl ¡ t . ^ j j ^ . ^ A . 
I n deí íBis ^ elcjuafi an ¡ t t locas ceUmmaffijo* 
n u m j . s 0.6, 
Itifaperfonaíia (eJinonpoffiintJ* 3 .ej. r 3 
I D i r e ñ a aBio ctdrftcnpotri}¿hid.n.s. 
ihid. 
J^efraflus[anguinis cedinon potrJ}3xituL l , 
J^eirálhisfanguinic an cedipcffí iñ ccr:fan~ 
guineurn remetiorem,proximiüri onñjjo, 
iMd*n A S. 
t^-dminisiratio honotum ahfentís cerfangui 
l i j cedipoffit,íh/d,íi .17, 
Jtet/a&us (us cempetens domino direclido-
viinij cedÍHOKpotefliihid.dn.lo, 
Jtjtr.'iUmffi'i&uum yendpQruw eempefeus 
domino fundí Ioeatí,yeldire¿iidcwíHfj ce-
di ?:on1aleí Jhta j i . i i , 
lus expelíendi conduBorempro \ fu preprio 
locaiori competens cedi nen potejr , ihid* 
J>etraclus copetens raticne C9mumo?iü cefjs-
hilis non efljhid.n, 17. 
RetvaBus ius copetens ratíovecommtifiicnü 
tranpt cíi7nporttenecuius ratioue retí a-
Bus cotvpetiijhid.n. 29. 
Treelatw^ts tusgudd hahet comeres p.-elfúcius 
guado res hereditaria^eledmunis díprahi", 
tur,alíjcedí uonpotejl^hid^a /iu. 3 3 • 3 4-
I\€traBiis copetes ratione alicuius qualita-
iücefs ihi l i s nofí eftjhid. «.36. 
T^tilis aB'10 ceffíonario competetis^an rurftts M^trdBus covue.itjonalís ceffihílfc, & tranf 
ce di p o ffitjhid. dn.6. poifsihilís efljhid. i «. 3 7. 
iÁfaioratas cedi nopotefi m extraneu??:, ib i - Trimotenituríe ius,cju6d d lege3 l>el coufue-
de¡n l 2. tudinedeferturyc efpbile non eflit, l . cjua:~ 
Tenfío Eccle(íaflic¿t cedi non potefljUd, fiion,\.n.6, 
IDcclw* laicocedt non poljunt yearum tamen ^yíFtat i s i u s ^ f pnerogatiua cedí non po-
co mmodifAS reBe ei ceditur, iínd, iej}3íldd,n.,7. 
*±siBio cotvüete'ispro cóftitue;?,do yfujruBu, Trimogenítiér¿e cfTeBus^uehereditaiis pa~ 
an cedipofsit extfaneojhid.n. 1 terucf expeBatio cedí no pote/I Jbid.n $ . 
F'fas cedi non potefl:et quid de alicuius Spesj'uccedendi ia rnaioratu cedí nopotcjl^m 
filua'ttbtd,n,\6, ¡íproxímioriconfancxineo, ihíd,n,^. 
pfabit.rttonis ius quando cedi pofjJt^el non ¡JvJaioratus l a w acquip tus extraneo cedí no 
ihl l ,n . 17. potefrjbid. «.15. 
ComitamstJtáarch iouMs^er l lxcatuss i t i Societdtts ius cedi non potefl , ffi quan~. 
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Ao fecusj . ? .^ r. ^tan. \» 
Ceffibiha .aut ddegahtlia non fuñí 3 quee in-
deijlriaTn ferfona recjutruHtjbid.n.l, 
Cefsthilta non funt qu* ¿dheredes non traf-
wittunturtihtd.n* * O, 
ty iñ iones pafsiu<£ cedt non f)offunt¿híd,nU' 
merA z. 
Opera ohfeej ai ales rfua nolis dehentur9alij 
cedtnonpo¡Juníit.i,cj.6 n. \o, 
Jfafalla^ij tus domino cowpetens in "^ a fallos 
¿edinonpotefi , ih'td.an.ix.ffi 32. 
lus ejínerellandid'fpffitionem patrió bigote 
le?pshacedittali^C.dciecund.nupt. 
di non potefí extra neo, í. 3. ^  8.«. 2. 
^Aliwentorum tus cedí non pote s i , ibid. nu-
fner,i<}. 
lus litígiofum ce di non potefl, tt 2 ,qu<f/l. 11. 
a n . J , 
t^lBto tniurtarum, ¿ccufanditus an(¡t 
cefsihilejn ^MifcelLt. 3 .*/. 7. 
Condi¿liofurt¡fía9a&iofurti, ¿ h * aBio-
nes ex deliBo defcend entes ¡an rc&¿ cedd-
turjbid.n.i .ty1 t.'y ^ .6 .« ?6. 
Jusyindiídce cedimn fütffriihid.n. 3. 
Cathcdra? 0 / eius oppoftticni quis cederé no 
potffljbidin^, 
Superficiem an poffit cederé fuperfiCiarifíS, 
ihidem n.1). 
Bulla Crucietoefemélapplicata an alijcedi 
pofj7tsihid.*i.6, 
Bonorum pojpjsio contra Jahulas an cedí 
"baleatiiíid.n.lo. 
LegatMin annum an cedipofsit 3 ihídJt, I ?. 
lus fetewlilegitiman}, fj? eiiis fupplerr en-
tuw; '0? i%5 ditrahendi TreicHíanicamy 
an re El é cedatu r (ihid, ^ .15. 
lus reuocandí donaticnew propter ingfati-
ttidinerr3an ce /i'baleat ihid*n, 16. 
T a B u m ^ t creditoris iuramento jletur circa 
¿ a m n a i t y intere¡Je3cedi nonpoteí i , thid* 
«,17. 
Dealits iurihus qv* cedipojfunt^elnon, re 
mifsiué3tLid,nA%, 
In quibuscaíibus transferatur, vel non 
a d í o ílneceísione. 
Condu&orprinnpalis (i aiimittat alium in 
foctum3an ita admifluf pofstt azere^el C0' 
uenirifíne alia ceffícn'J. 3 .^ .5 %a n. 17. 
VfafruBuarius an fine alia cefíio^e proprie-
tarij agcre^el exigere p o f f i t 3 9 1 8 
E R V M , 
Correut dehendifoluens creditort, in eim tu* 
rdfinecefsionenonfuccedit» t^ .quajh I . 
num.1). 
Ftdeiufjor folvens credttcri in eimiura (tne 
ceffione non fuccedtt.)ihid.n,6» 
Tertiuspignoris pojjefforfoluens creditoridn 
eius tura nojucceditfine cefsionejhid, «.7 
Cred'torpofícrior hypothecarius fi (oluat fine 
ceffione anterior i crcditor'jsin eius tura ¡uc 
(edi t j ! id,n. I 5. 
Chirofróphunus creditor foluens antericri 
credttorttin e/ui iurafine ceffione non fuh 
intrát»ihidtn% \ 5. 
Bxtraneus ex cuiuspecuma creditor dinñf-
¡us eflictn in eius iura füccedat3ihid*a K A O 
lusrctenttonis > defenfionü fine ceffio.'.e 
transfertur^íhid.n.i 5. 
Jtfaiorátuspo¡j€¡Jor,quifuispecunits rrde-
rratcenfum3an in ius creditoris fuccedxt 
contra maicratuwjhid.n.26. (gff 3 o. 
Ewens pignus a delitore ^ t ex pretio mmif~ 
teret creditorerr ^ v in eius iusfuccederet 
alia ct[pone non indtgct3t. 4 , ^ 2 .«^» l , 
de altts cafib us. 
Credítor3cuíus debitar rem minoripretio diC 
traxit3anpofsitagere fine ceffione ad&er* 
jusemptorem femedto3\,i* C.de re í c ind . 
V Q n á . t . ^ . q . ^ J n A . 
Dehitor cuius creditor pignus yiliori pretio 
di/lraxif, an \'t agerepoffit aduerfus e>rp 
torem,cefsione creditorü tndigeatjb'un.y, 
Creditor quado ahfquedebitoris cefsionepof 
fit eius iura iCy9 a&iones pro fu o tntereffe 
d€ducere>(gí/pro eo foluereMariis caphus 
agitur3t.$*q, l .per tot, 
Ius exapiendt fine ceffione transfcrtur3 ibid, 
^ .24 . 
C r editor per fonalü¿>elhypothecarips a ftpof 
fit (t?ere30r couentredebitare debitorisfui 
abfque^Ua eiuscefftonejaté agitur^.^.q.^ 
E x ^editione nominis^elfi in fo lutñ detur 
ytilis a&io ad exige d ü trasferturjhi. n . 1 9 
E x nomintspignoreanlt i lü creditori cope* 
tata&io ad exige dufine cefs'tone3ihi.a n, % z 
fi /cus creditor ex cotraBui)>el deliBo an pof 
fitconuenire debitarem debitoris fine cef 
fione^ibid.n^^, 
Legatarijanheredís cefsione indigeant 
agat aduerfus collegatanos 9 qui integra 
legata perceperunt3t% 5.^.5. 
Fferedfim^nus an poffit fine aliorii ceffione 
in 
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in foIiJtífTJ /¡¿ere aduerfw dehitorcs he7\*- ih í iMms* i . 
di£arios>t^.cj*(>Jn. i $, Bmptorfvndipenes ttftití exiflerJísmr/po-
Jura competentia ráHoñe alicuim re}santra- tc/J reí ^ indicare fine ceffíonetibU..», {. 
feant (¡ne cef(tonecam/pfa r e 3 q t i t r f l . PiMt'UhereditáteWtlesa&tortescompet í ( 
f . a HTÍ, i . entptcri fine cefsiofiC,ihid.n,^, 
Conductorfccmtdus non pote/} expeliere pri* Xlominedehitoris legato^eítn dote dato ¿>ti~ 
mumfíieeef(tcnedofxín:Jhid,n.2, lis(¡neccjfione trarfitd&tOyihid, a r,.~¡, 
Emptorje'cundtii a cjuo resjuit euiBa nopo I{eJ}itut& hereditatean omnes afilones , (gT" 
tefj: dgeredeetiiBionecotra attcíotem a ü - tura transferantur in fidcicQmn*i¡fArium 
x Boris ¡ni f ine ceffioKéJhíd- «. ?. fineceffionejhtd. 
IfíSfetíncndi3ffi exctpiendt trarfit cum re Fideicommifiarius nonpotefl exequifinecef* 
bendita¿hij.n.1%, pone h:j¡rHmentt:m faBum ad faftorsm 
JRemedmm recupcrandeepofjeffionis an t7'a- heredtsgrauatijbid, 
featfine ce] i en? ^ endita re a gua quisfult S accede tes in alterius tus yeluti Ft/cfísgr^s-
f p d i a t u s ; i h i d . 5 5 • h tus^xoran poflfinf a^ere^el €$h éátri c-x 
'jvlí*Iteranpopit fóluto matrimonio a^tic contrañu faBopereumincuius locüyW-
pro mediefatelítcrorum(¡neceffionehere- ctffertínTjhid.n.ilt 
d t i m w a r i t i j ^ . q & i i í / ; . i8 . Vfufrti B u arias an pafsit fine ceffione pro~ 
Soeiis non acquirrintur dehíterum nemina, prietarijnomina debifortím exigere, ífáf* 
nifieornr,! ceffio interuefii-itjhid^a ?i. 2 ¿, num.i l . 
Socitis anpoffit agere ex coñíraBu alterius fo SingvlarisfiírcefioVi qmte>¡Cíurfiare colono* 
cijdhid.ant%$. anpoffit adaserfu^ s eü agerepropefionihus 
¿ M a r k u s dotemfihi^efoxoripromífiam exi fincceffione3 ihid.n. iÜ. 
geiepotefl^tiam execatm i finé id ¡a Ci-ffio* Fifcnsfuccedens in relocafa agit aduerftís cd 
nejhid.n, \ 5, duBorem pne ceffione,ihid, 
¿ M o l i e r a n poffit pro dote a marito nondntn Emptorfifduat gauellam pro ^enditore, an 
exaBafolvto matrimonio agitefine cefifio- pojsit akfP repeterefine cefsione a thidem 
n e herédum m a rit / , ihid* num^'] , 
Vfuras dotü non folut¿esan poffit ^idua exi~ SoIucnsFifco an in eius i ufa fuccedaffine cef 
gereaproniifiore dotisf ineaffioneheíedü fionej^.q.^M.lo, 
niñrittjhid, n*^ , Tutcr^nus infolidun? foluens fotefl \ t i l i 
Vxorqíne fenpturflarelocationifaBtf per1>i aBione aductfus alesagere¡(gf quadofe* 
T*am,iínpoffitagerepropenfionihuscontra c ü s 3 t ^ . q . 6 , a n , i l ^ q-l*n 18. 
conduBorcfineceffione t n c í t i t i . i h i d . n ^ , off iciaíü ^eldomim^ condimnatipro culpa 
E x contraBuprocuratoris-^el infiitoris no- fab í l i tu t i , ^elfamuli^ p foluant,pojjttnt 
í h i a n a B i o n o h i s competat fine ceffio.te, aduerfuseos3ag€refinecejfionett^,qusfl* 
t.^.,cj.9, G .num^ü. 
Credltor fi^endatpigntis ita UcéMfihipro Vniuerpta* quando tcvetur ex dan no dato 
eodem pretio redimere3an eo $ ti poffit de- in fu o territorio fifioluat ¡repetir ah co3 qul 
bitor fine ceffionejhid.n.g, damnum dedit abfique y l ia cefsione > ihid* 
Cfeditorad cuius fauorrm dehitor depofiit n . i g . 
peemnam^agitfine ceffione contra depofita Ep'fcopm3quifoluit mulBam mpofita fiug 
riumfi&id.n. 13. sicario agst adáerfas eum fine cefsíon€,ihi~ 
lAhfení i dn acquirafuraBio fine ceffione ex demn^o, 
contr<iBu inter alws adfuum commodurn JkTagifiratus ^nus >quifolidtmfolmt ¡hahet 
ihid.n. 2 8. aduerjus collegat ytilem aBionemfine cef 
r^yíl?fentiexfiipulationenotarij^n aBio ac- fione,t.5,qq,nu,li, 
(juir4turjhid.4n.29. T a B m n deretfouendendo exercetur contra 
rf^iBio perfonalis re^dariter fine cefsione no fingularem fuccejjorem finecefisione j i t . \ . 
transferí u r j n ^Mifcell.f^. q.i O.;;,5. 
Emptornomims ytilemfine ceffime hahft> Émptor.quipinnas emit a cieditorefifiteut* 
K K K 3 Bum^ 
I N D E X R 
fíum^npofsit aduerfit* dchitorem agere 
t^gere^hipojjuw adherfus ali£3 1t adrreu 
commodum a^at^n poffim ego circttitus 
VitandiCAuf*agerej.1) . ^ . i 4.«.i 8. 
Inuentariuw f jBuw ah ^naperfojia, (juan-
doal ter ipropt ( íneccf j ior .equ¿t (r .3*a 
Tofícjpri* ferredía3(ín traf.feranfurín (íngu 
larem fuccejjorem jtne cefponeJit.6.q^* 
Cefstonarius nominis an poffít alienata in 
frandem per debitorem cefíum ratocare 
abfqticfpeciali cefjjo7Je,t.6,q.6,an. 2 5. 
Legatarim nominis ce¡[¡onem a lege bahere 
d ic i turj , 7 . ^1 ./; .4. 
Quando qui? cederé cotvpclIatur?& 
cedendo Iibcretür. 
Tromitrens foluerecuicun que literas defe-
renti3f¡ (oluaffalfo nuntíoJi,:er.\£urccde-
do affionem contra . 1»^.3.«. 2y. | 
Cederéquihus remediis quis compeÜaturft* 
P^etra&m tus ex conMentíonecompetens ( ¡ le 
getur, an herestej^eaturpríe^drepretiu 
adretrahepditm"bel fatisfacijt cedendo 
a£fionem3t* ^ ^ . z . n ^ S , 
Cr editor non pote/} cogi3\tredat tura faa de-
hitorifoiueKttj.qq. 1 .^.4. 
Ftdeiufjorfolftens creditori,pote[¡eum com~ 
peÜere adcedenduwtthid.n. 6. 
Creditor delitoris vaiam 'itoppoteíl eum co* 
pelleread ced€?2duw3t*^.q.q..n,s. 
Tferes 'Vn/is folidum f 'oluens3 aduerfut alies 
coheredes ceffoncm aBionum refí e de(¡de 
rcit}t,^.q.6,n,M^, 
Trocuratorjnjjitor^jelnegot'iorum gejlorfí 
acquirant aétíOKem,eam deminis cederé 
coguntnrj^.q 9.^.4. 
Cederéinuittis nemo compellitur, (efr quan-
do fecu^t.^ q%\.n.i. 
Cederéquü cogitur¿>hi cefpo fihi non nocet, 
al i j prodefij*Uf^Ufi^ 
Extraneusfolue u pro alio an poffjt cogeré 
creditorem a d cedendum ,ihtd,a n. 3, 
Emens rem cum orerrfoluendí, & redime-
di cenfum¡anpofjtt cogeré rreditorem , W 
ei cedatius cenftts^htd.a n ú , 
^DehitorfoJuens creditori aliquando pofefl 
eum compelleread cedendumjhid.nA 1. 
E l V M , 
Correas deler.difoluens creditorl, ád ceden* 
dí:m iu/]é tanpe l I i t jh idJ « . J 7. 
Fideiuffor foluenspro dehitorc ccmpellit (re 
ditorcm adcedendum j a w contra delito-
rrm ^quam adua ftts confideiuffcres * ihid* 
n 20. 
Tírtius hypothectepcjfrljor/í (oluat, an pofl 
f t creditorem cvrrpeÜereadcedendum) l i -
cétirdtil}uspoffefjorepet^hid. a n . i i , 
Creditorpoffcricrjoiucns anterior/, an com-
pellat ad cedenduWiCtiam fi chirograpba-
riuscreditorfitJ'jid.a n.z^* 
Correus y el co^fdeiuffor agen tes tirité t e cef-
ponis aduerfus correum^el covfideiufjo-
rewse-fte c o m p e l l u n t u r ad cedendum a-
&¡one.<30y an contrafejhtd.n. 1 9« 
Ccfjionenj iurium ^hi quis faceré compelli-
tuTiion alitér futisfacit^qi'am ¡ i exhiheat 
injirumentum nominis cefjhihid.v^l. j 
Correo 0 f fideiujjorífoluentthm cvgir&rtre-
ditor cederé a fliones,etiam contra fe3tt 5;, 
q. l.anu*(}% 
Crcditortpolteriort^eltertiopoff&ffori » an 
cr editor contra fe cederé compelUtuti ihi-
dem, 
Cefjio iurium qua ací ionepetipofftj^.q.áf , 
«^ .44 . 
Tutor^nus foluenspupillo ex entufa f.utelk 
potefl cum c empellí r e , } t cedzt aclioves 
f u as aduerfu-s contutores, f, 5. ^ , 7. 
Condemnatus ad cedendum i u r a , & atí io-
nes^qualiterfitcompellenduSit. 5 . 8. 
Tupil lus^hi ex contraBu , 0 ? Jólo tutoris 
te'íctur^anlihereturcedendoaBiones có-
tta funtjt* S-q^ l-a n . i l . 
«JWaritus q u i nomina dehitorum in dotem 
accepitft exaBa non (¡vt^n ea folato ma-
trimonio retrocedendo lihereturj, ^.qua-
ftion.x 2. 
Creditorqut iure fuo diflraxitpi^nus3(f de e-
uíBione cou enia t u r teñe t u r cederé a Bio -
ne* contra dehitorem y earum cefpone 
UíyeraturJ.'y.qA i . a n . i q . 
^yíBionem (t quis haheat contra me^t agam 
adfuum commodum contra Titium^an l i -
herer cedendo aBionescontra eum 3t, 5 .q* 
l4. .anu,l m 
fDepof í t a r ius qui[ponte f u á r e m a p u d f e de-
pojitam^apudalium depofutt3non l i b e r a -
tur cedendo aBiones contra eum > ihidem 
No-
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Nominedehitorls l ega io jAt i s f ac t t heres ce- t . i . c j f í s f i . i . K f í . t f * 
d e n d ó aSFiones fuas legatario3íbid, «.7. 
Ttehitorpri'icipalúcjtiifoluit non cer t to ra -
tus defolut ione i a m f a & a p e r fideiuffore^ 
Ji conuer . i a tu rac í ionemanda t i , l i b e r a t u r 
ficf(hit ci./Biof-es contra creditorem3t. j , 
quar/I.l q.a num . ]0* 
Cefs¡onarius3qui^irttttecefsionis pbi fa£l¿f3 
^tpofsit redimererem^enditam in publi-
ca fahhafiatlone^firem redimat3 an pofstt 
cofitieniri per altos debitoris creditores* A 
Cejfio muioratu tn proximiorem confan^ui" 
neum3pere\us mortem (uccedunt eius fi-
lij3 etiamfuperftite cedente3tit, ^ ,quaft^% 
n u w . é , 
Societat'tsius^bideconfenffi alteriusfocijin 
alium transferturyxnfactetas finiaturper 
mortem focij cedentis^elcefsiqnartj31,3, 
q.S.n.11. 
PJufru&u ^elfocietateccjjaguando mors ce 
dentis^jel cefsionarij fpefletur j b i d j i , 2 7. 
Qnx iura transferantur in ccísionarium, 
& de poíeílate ciusin iudicio. 
Ce lens aBionespotesipoficefftonem agere*t, 
1.^. I.tf. io . 
Cefsionaritts didturp'ocurator in rem pro~ 
priam3t,i .q.l.n.n. 
Cejsionarííis cttm claufula cefsionis iurium, 
nonfolum h.íbet^tilesaBionesfed etiam Cefstonarinscreditoris anterioris prafertur 
excrcítivm d i r c B a r u m ¿ b i d . n , ^ , dos^c^iam in bontspnjlea qufeptiSit* 5 
CedenXpopcefsionem3dtrsBasaBiones reti* J . n u ^ , 
nfifydeletans^ero nonttemJbiJ.n.S ^. Cefisionar'ítts iwulieris agensaddotemcontra 
Cefsio inducitur pertraditionem infirumen- maritum^eleius heredes yin excepttone a-
ti3U 1 3 1 7 . ^ 22. dulterijrepelíatur3ibid.n.29. 
Cefsio nuda non transfert aBtonem in cefsio- In cePsionoriumfidetcommifsis l eí beredita-
narmm3tt 1 .¿7.4.^. 16. tis^tilitas tantüm aBtonü tranferturj, 
Cefsionarius ir tute cefsionis dicitur habere % .c}.%*n. 1 6. 
mandatum ad exigendum>t,i><p.'),n,i, 
Cefs tonar ius 1>t agat aduerfm debitorem cef-
fiimn^cffario tcnetur exhibereinflmmen 
tum cefsionis 3ibid<n*<). 
Ccfsionarias extgens a debitore cejfG-, qt^ ando 
compelí 1 pofsit3 Istpfcepet ei fideiujforem 
indemnitatisiibid.n, 2 8. 
Ecclcpa cefsionáriadebitorem ceffum coram 
Fifcusficedat iura^elbona confifeata , an 
cefsionarius perinde34CÍpfepofitacrtdi~ 
toribus conuenirtj, 3 ,q. 9*n, 2 30. 
Ftfcicefsionarius tenetur alere filtos delin* 
qUent'ts3pcut Fifcus t.enetur3ibid,n. 29 . 
Cefsionarius Fifci in pr¿eflatione alimentoré 
nondehet habererattone quantitatis3qua 
tpfe pro cefsione F i f i o intulit3ibid* 
fuo iudhe conueniredebet3 nifi aliudfia- I n cefsioneiuriumpmpliciter^el^erbisge* 
tutum pt^.i.q.^.n.^o, 
Scholarisproiutihus fibi cefsis quandopof-
fit ad¡uum tudicem trábete debitorem3ibi 
dem dnu.^io 
Cefsionarius habensprimle^iumfori3 quan-
do pro iuribus cefsts fuopriuilegio^taturi 
ibid*n,%(>, 
Schohris cut pater, (eíf extraneus y na aBio -
nem cefferuntian pofsit coram iudice fuo 
conuenire dehitorem3ibid,n^^% 
^ABio celJa3(i non transfertur in cefionartu 
remanetpenes cedentem3t, i.qucefl^. nu. 
E x cefsione nulla an transferatur quafipof-
fefsio in incorporaltbus 3tbid .n .ifi* 
' Cefionarius turis redimendi cenfum^.nfice-
fum redimatffuccedat in ius cenfus 
neraltbusfaBá tan iura de futuro, 1>el de* 
bita in diem comprehendantur, t . ^ ^ u * -
•slion,\otn%\&. 
Sententia lata contracedentem ius litigios^, 
an p>:e nouoproceffupofitexequi contra 
ce¡sionarium3t*l*q,\ \ ,n,6* 
Inflantia litis an tranfeat in cefsionartum, 
quandofuitceffaaBio fuper qua lis iam 
erattibid.n.i 3. 1 8. 
Cejfa aBione an transferaturin cefsindrtum 
referiftum obtentum a cedente 9 ibidem 
n u . i t , 
NuÜi ta t i s exceptw9 quarrt patiebatur cen-
fus ántiquitmpofitifuper boms maiora-
tus^n ohftet et3ciUÍeos Ytrtute I{egí<e fa~ 
cultatis redemit cuw paBo fubtngrefsio* 
nis¿t,^q%i,n,i'9* 
ludt* 
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Judicium Cífpfam ah^no ex herrdihus > ¿n 
cor.HaUo'etnrexcefsiovz-coheredumfxj?er- * 
uén ientiiT.A¿%a* 6 ?4* 
Sententialataadfierfus ^num ex ficldcow-
mtffdñís&elheredihus non voeet fíjprkf-
süs Pro aíiornm yortionihus crfsisjihim-
nhus artfjhid.n* 52, 
Cefúo t u r í h i c r j í ^ redim ir, di ccnfumf o-
Ha cmptori rei cenfus frppcfit^^uos ejje-
Bus epereiur^^ ,cj.\ %n%\ o. 
¿£&tG quíe inuiíl i* e¡lpenes cedeníetr, "Vti-
lis cjfepjletceffijnarsos. %.q*£.nÁ6. 
^ í c í i o otitis ¿n fine ccfsione c o m p e t a t j i t ú . 
r ju^j} . ! . 
^Affio >ÍÍ!ÍS an ^ tiltor fit3qtiam díreBa, CP9 
éconfrJtC?* qualitércompetAnt ccfsiond-
riojbid. 
r^4c7ioy.tilist07i dtre&¿ > cuniuhtñpop 
fintteyp't't OÍJtinedt agens ex M ó , 0^pfo' 
¿ans ex altera Jkid, 
Cepsionarius e(l sadetnpepona cum cederte; 
(@T in eius iutapicccdity in exordio Jit* 6. 
T r i n i lejria realia ¿-el peiponalia cedentis^an 
trampea nt in eiuscep^ ionarium, t,6*q.i .cu 
pauentih, 
'Priutlegiu exigendi^ptras, \ e l i v tere ¡fe co-
petens cedentítan in cepsionarium tran~ 
peat3ihid. 
Jes lucrandipruBuspJgvorücompetens ma 
rito3(¡onecdos Korfoluifur^nin eiuscep-
fimarium transpeyacur.ibid.n^i. 
Cepdonarius l e í ewptor Eccltp^e. an gauel-
lampoluere teneatur^t. 6.cj-1 n, 1. 
Cep i ovario 'F/fci s l e í Ecclepice e de o da punt 
inftrumenta qurf cedentibus edi deherct, 
t . ó .q . l .n . ' ] * 
Ecclcfiafícedat hereditatem,an trazpat in 
Céps'íú'Hanumcufnpriuilegio^toO i tenea 
tur^ltra ^¡7es hereditarias non faBo in-
ufntario3ih:dia nf 9. 
CePsio yariusperpon<epriuilegiatce in 'nonfa-
cié do inurntarium3codem iure ^ iitur^him 
dem 
Foripriziilegiumcompetens cedentiban tra-
featin e'us ccffionarium^hid.n. 13. 
FipcipTÍuil€gia3(^pifíra an tranpea?itm eius 
cepsionariumJ,G><j^.an, 2 5. 
Ccpsionantss poteB agere executiue^ficut ce 
dens polpet3t,6,q.^J n , i , 
Cepsionarius an pop? itpaceré carcetari dehl~ 
iorem^quemadmodum cedenf foffet, ihi-
F. E B V M , 
dern a ?2tim.\%. 
Tofíepsio. ccdcntts an fransfetattírín eiuscep-
fionarium: (?y quid fie cjsiofit fiullas r ,6, 
qS+a n u ^ . . 
Topjjoria remedia cedipo¡f^nt3 an com* 
fetantcrpsionariojhid* a 16. 
CéCsi$ an fit j i r i B i iuris^el adfu as corfeque-
t ías extend<tiur3t 6 .q<6.an.i-
Ccfpa aBionepcponalt3an ceffaVideaturhy-
po theca t i a s f f i e contra'.et ceffa cont ra ¡de-
hítWem3an iranpeat contra fiddufferem3 
ib id* 
Cej?o cenfitftn reditus decurfinondum exaBi 
cepsi ^ ídeantur ..ilid.Ka n, 1 3, 
Cepri'jnar'ms nominis3anpepsit ahpc/Uefpcaa 
licepsioncreaofare alienataper debitorcx 
cejl^itpid* a «, 2 9, 
Cepsionarius nominis3anpepsit auocare polu-
tionemfaBam poJ le r iOr ic red i to r i i yelrs-
uocare cePsionem9ihid,n, ?o. 
F x tranpaBio-:e3an n&uus f¡Sitias acquira^ 
tbrSJ? quidfifiat cum crpsionetunuwtt, 
ó.quat/J.J* 
Ceplo nomi?üs an duohusfíeripopsit3tú , q. 8 
Cepsionarif dúo eiupdem neminis t f i cohOér-
rant quis potiorfitj-jid, 
CePsionatij dúo eiupdem nominis pro dimi-
dUyficoncurrantquispr^feraturj -id. 
Ccpsionctrius primus quandopopsit a f e c t í n -
doceffionario auocarepecuniam exaBa, 
y el cepsionem3ihfd,n,2 9, 
F x duohus cePsionariis cedentiscreditorihus 
quis pr ¿peraiítr.ihid,d n,i%. 
Cepsionarius an flatim agit y>ia ordi • 
n.íri.ii yel executiuajeneafur produccre 
injlrurrentum cePslonis 3t .d^q. cj. 
Cedensfiin initio litis ceffionem nen exhi-
buit3quam relera habebat 3 aniudicium 
px&ineaturdhid.n* 2 6. 
Cepfiúfi pendente iudiciop^perueniat^an ex 
eacor7ohoretHriudickim3ihid,n*i%. 
Fxceptio nullitatis cefsionis^uandó impe~ 
diaí exectítionem3 ihid*nÁ, 
CePsionario ciHandoohfretexceptio, quodno 
iujlopretio nomenibelcenpum emeri t3 t* 
6,^.10.^.50. 
Cepsiun a rio nsnpo tefl de hito rceffu s oppone -
reiniupít iam cepsio;íis3ihid.7i.<}9, 
Cepsionnrio quando ohñet excepiio quodno 
conñat de lerapretijnumeratkne, ihid, 
Cepsi o < 
ET V E R B O R V M , 
C¿fí¡Qndríus > h i n i h t l dMpliusconfécjut pote/} ejUíeB,G,a nuw, 48. 
q u a m p r e t i t i m } q u o d re ^era n u m e r a u i t , 
r e f idanm cuius í u c r o cederé dehsat t ibid .a 
num*66, 
Ceffio(tfiat oh benemérita quahtér de e ü co -
¡laredeheat¿hid*n,&sí. 
Exceptio defcendens ah^AnaflafaConsUtu-
tione34n ante litem conteflatam fit oppo* 
nendajb id .n .ó? , 
Exceptiones omnes qu¿e olfttnt cedenti > an 
ohjlent eius ceffonarioj. 6 11. 
Cefstonanus tenetur obferuare omaia 3 qute 
> cedens3ihtd.n.\0. 
Cefsíonar'ius tenetur edere in¡}rumenta3qu¿e 
cedens teneretfir3 ihid.n.y* 
Exceptio qu¿e non ohftaretcedenti 3 anpofft 
ohilare eius cefsionartojhid.n z 1. 
Cefsionario guando ohfet eyceptio perfontílis 
qu¿e ob^aret cedentijbicLdn .28. 
Compromiítere an compelli pojsit ceffona-
n u t f í cedens poffetjhid.n,^. 
Excommunicationts exceptio, qua1 ohflareí 
ceden ti^an ohpet cefsionario 3ihíd*«. 4 8. 
J L QÍÍexceptio3nu¿e ohftaret cedenti3an reBé 
opponaturaus cefsionario3t.6,qa¿tf. 11, 
num.S S» 
luramentum calumntie an interponere de-
bsafcefsi (¿nartus 3in Jtftfcell.t.G, a n . i , 
lurametmn in litem an reBecejsionario de-
fcratur3ibid,a «. 5 • 
Tofitionihus an refpondere dcheat cefsiona-
riusjhid . 
Cedenspoflcefsionem tenetur turare decaíu-
nia ^ elpoftionibus refpondere3,¡iid de bi-
tor ceffus dkfidcret3ibid*n. 17. 
Cefsíonar'ius > btiurat'm litem3an iuxtafua3 
lelcedentis ajfe&ionem iurare teneatur> 
ibid.n, 11. 
Cefs 'tonarius non potefl contrauenire paBot 
($f tranfaBíonicedentts 3 (¡ff contraue-
niens qUMpoena* incurrat3ibid, n . io , 
Cefsionanus exigens debitujn exaBum i n t 0 ' 
tum^elprOparte a cedente^n flellionattí 
commtttat&elincidatinpoena-splus, pe té 
t t u m 3 i h i d , a ^,25» 
Cedens ad quid obligctur ceísioxjaiio, 
& c concrá, 
Vromittens cederé aBionem3an teneaturde-
ferré cefsionem addomam cefsionarij 3tt 1, 
Cefsionem alibi quam in deftgndto loco ce f 
fionarius acciperecowpellitur3 $ eifolua-* 
tur interese ratione loa,ib id%n .56, 
Cefsionem iurium quis faceré dehe*3 non. 
al i térfat isfacit ,qu4m ¡Í exhibeat cefs tona 
rio inflrumentum nommis cefsi» t,^ .qfi¿~ 
ftion.i .nu.^ii 
Cefiionariusfirecipiat parfiem debiti, anfla* 
J i m l'íbereturcedens3t.6.q,li, ». 
Cedens tradere te?ietur cefsionario inflrume-
tum nominis cef si ^  an fufficiat ofende-
ré notafium apud quem eñ3ty 7 i • 
Cefsto nomini*fifiat pro parte 3quomodo tr** 
dendum fit inflrumentum cefsionario3i¡i¿. 
an.i1), 
Cedens aBí0nem3quam ¡am alip cefferat3 "bel 
quam non hahebat¡quando deííellionatf* 
teneatur3t.rj .q, 2 , J n , i 6 . 
Cedens nomen¿>el aBionem3quando tenea-
tur de euiBione eius&el fatisfaciat pr^ef 
tando lerum dtbitorem3 f. 7 3 . 
Cefsionariusythabeatregrejfum contra ce-
dentem3an teneatur ei denunciare litem 
motam a dehitoreceff)3ihid.n, 12. 
Cefionarius ^iBus per dehitorem cejfum^a» 
teneatur appeÜare3 profequi appella-
tionemiibid.nA Z, 
Cedens feientérnomen dehitoris inopis * an 
de euiBione teneatur 3ibid,n.6, 
Cefsionariusfi feiat debitorem cejfum folue~ 
do non efie3nullum hahet regreffum cotra 
cedentem3ibid.n, 7. 
Cefsionarius >/ haheat regreffum contra cede 
tem debetprius excutere debitorem c e f 
^fumjbid.n^']* 
Cefsionarius negligens in exaBione nominis 
ceffi3cfuand6non haheat recurfum cotra 
cedentemjbid.n. 3 y. 
Cefsionarius qu a forma, aBione debeat 
agere contra cedentem 3fi debitor ceffusfol 
uendo nonfitJbid.n.^S* 
Cedens nomen dehitoris fui liheratur 3Jtcef* 
fionarius eiusfidemfuitfecutus^el dila* 
tionem ei trihuit adfoluendumjbid.nu-
mer.^* 
CedensaBionem excaufa l&cratina 9 a¿tte~ 
ne&t-urde euiBione3ibid*n.^&. 
Cefsionarius anpofsit recuperare a cedente 
expenfas litis^uívsfecitpro exaBione m~ 
m n i s cef i / . 7^.4 I , 
Cefsio* 
I N D E X E E R V M , 
Ctffionarms anteneatur cedentew difcnderc confiflatjhidJ ti , \G. 
in caufureconuentunisyt%~¡.^.a «. i i 
Cefsio exqu ibus cauíi?nullirati.aut re-
uocationiíubiacear. 
Cefsio yhieflnnlla.anpofsitipfecedens tul» 
h m dicere cifjíoHcmiíbid.n* i S. 
Cefsio iv ipí t rnar i3 refcihdi poteít ex l i s 
Cíipfts ex qnihuspotefí titnlus ex quo cef. 
f o f t , d i d j h J 9. 
'efjto lunum^aiet, L:cct q 
iureiurando prcmififetj . i*q. 6 7 0 , 
Cefio necejf.ina non rcquirithsrisj^ell:atíi' 
t i fc iemfi i t t í festt . i .qi i .n .c , 
Cefsia \ftisfrfiftusexírancofacía^non ^alct^ 
Ccdens ¡rtillitér an incurrdt pccnam impoftt a 
ceden tihuStU 2. ^ . 5. ^ w* 3 S • 
Cefsio aclionis aduentiti^faclaperfiUu n u l 
la efiyonualtdaitír tamen ex cotfenfupa-
trisst.i.q>6.n.l í 
Cefsio qutíHterimpugnaripofsii fíítione n,c-
¿tisiihid.f2.%* 
Lrfflonis enornüst ^elenormifirr^ ratlone 
qualiter cefsio refctndípofsit Jbid.n. 13^ 
Cefflo quando pofsit per cedentem adlihitum 
reuüednfi l id .n* 2.5". 
Cedens quandopoífttpo¡l ctíjíonem liherárc 
debitorem cej?\um 3 tranfgere^el cum eo 
alitérpaSIum inire in preetudiiip.m cef 
fo;iaTÍjit.':é,q,ly 
conteflatam (¡t npponendaj.q.> \ 0.^.7. cet cefj íonanojbíá.n^o 
Credftor un terior quando pofsit rebocare cej Inflrumenta ceffonum turium in qua papy -
ponemfaclamper debitorem J Jo*qu<f(l,6 ro fint fcrihenda mxta ius mflr.um ^egtu9 
>/ nullitati non fuliaceat, f. § .<?'. 3.«, 3 O. 
Cefsio díhitoris30r eius liberatio j i }>%a die 
confe&a appareanta qmd pracefffe pr£~ 
fumaturjbhí+tiiqA* 
Cejfio iurium tffi reuocaíio cfppntf, ft eizff-
dem dieifint^quidnam preecepffepr^efu-
matur3ibidtn% 16, 
a num. 7 9. 
Cefsio eif flem mminis í¡du obús fíat,an po • 
Síeriorft inutilis^jo . q S . 
JSxceptio nullitatis cefsionis ¡quando i rpe -
diat ex e cut ton em,t.6,e?,cj,n*9, 
Cef fió cenfus iam conftittíti^an nulla. ( ¡ t f i mi-
nori pretio fl4t3t, 6 ,q. I O. 
Cfsiones iuriuvj admitan?guando ex modi* 
cítate pretijpoffnt impugnari^bid, 
O'fio cenfds conftgyíatizfi perpetui¡referua-* 
twiyemphytesiticiJtbellarij fuperfici'irij9 
an minor) pretio fac ía yaleat}ibid,n.^r]. 
Cefsio quandcimpugnar'pof it ex eo , qaod 
non coníiet de I-era pretij numeratione, 
ib id .n .óo . 
Ce f i o f a B a propter benemerita^n impugna 
fiptffitfideeis non conSíetdbid.n.é^. 
Cefio lar i i s ex cai'fit potcft impugnar} ^ y el 
arguide nullitate^t 8.^ r. 1.». 1. 
Cefsio mdla erit qu'otiestitulusyts3 co?itra-
Bus ex quo cefsiofteflnnllusjbid.n^, 
Cefsio iunum ¡ímulata nulla efljbid.ti.q* 
Faifa caufa l itiat crfionem, ibid* f> umer, 5. 
Cefsio iuriumpfíat ex caufador.atioms,fino 
ivjínueiur yfque ad quam quantitatem 
Circulrus. 
Circuitusintiiiles}itariexp?$it¡tit* l , q , 6 . 
nu.32* 
Citano. 
Cita fus fi legitimé nonfrí creditor ad covcur-
fam honorum debitoris Jjypothec^ ius no 
amittit in bonis diflraBisprofatisfacien" 
dis crediíorihuspojlerioribus, í i t ^ . q . i , 
num»i2 , 
Claufula. 
Claufulas maioratuum an Trinceps tollcre 
& a Iterare p o f s i t q . ^ . n ^ l • 
Claufula cefsionis iurium 3 qt id cperetcrin 
contraBibus^enditionum » t*i,qu<efl*l* 
num. J o. 
Claufula accsffori*3 & in cxeeutiuis quid 




Clcñcús condemnatas aJexhihitionem inf~ 
trumenti9co wpeHiturper carcerem3fií. 5. 
^ . 8 . « . 10. 
Clcftch, C-* Ecclepjs an a&io reñecedatur* 
t , l ,q. / \ . .á ^.44. 
ClericuSy^r EccUfid¿npotentiorts dican' 
tur,cfuo adediBum dealienatione iudi-
ctjjbíd, 
Clericus in minorihttsamitttt beneficia per 
contraBum matrimonij ftiam n u l l i j , l» 
Clericus in facris awtttit beneficia (t matriz 




Cotrpenfatlonüexceptio an ohfítt domino9 
ejiriceffls iurihus apf aduerjus depofita-
riumfecundnw,penesquemprimm depo-
(ttanm depofuitj, 5 ^. 14.». 16. 
Compenfationis exxeptto an ehlleí ceffiona-
rio eius^uidepoluttpecuniam9 / .6 .^ . i* 
num. 1 %, 
Compenfat 'tonis exceptÍQyqva olfítat ceden-
t i yin ohííet eiüs ciffionario3 tit. 6, qu^fí. 
Comprnfatwnü zxceptio an ohftet dehito iu -
rato9rbid,n.l 3. 
Compenfatiams exceptioneorr.iffaquifoluit, 
repetit folutí iwjancjuam indehitum ,ibi' 
dem nff/n^i. 
Cowpenfarean pofsit ceffionarius debitam, 
fíhi ccfjttmjhíd.n» 3 \ * 
Compenfandiiíita*i amgft/if^uifoluere ca -
pitcef/íondrioftbid 2 8. 
Compenfiremtfis ytt l iús efl reo, quawre-
conueníre)t.~¡{.q.^,n. ^O. 
Compenfatio anipfo iare fiat in pr^iudiciu 
(rectoris arterialisyquandahinc indeco 
trahiturdebitHmS. 3 .q.y.n*! 1. 
CompromlíTunic 
Compromittere compellipofsít cefsiona-
rim,(í a d i d o wptllipofjct cedsns% tit.6 * 
C o n d u í í o . 
Condftfio UhelU mn narrad o atteuditur ¿f. 
B O K V M . 
CoHclftfíofaBainp^lJeffttyio non alterdtítr^ 
ejüammis in lihello menttofiaideproprie* 
tafdibid, 
Concurfus. 
Concurjum faBumperdehitorempoteíl ipfc 
refiocareante acceptationem credttorum, 
t . i . q j . n . l ó . 
QoncurfufaBo per dehitorem, an pofsttipft 
^ « g e r e f c n t e n t i a tum eo lata confflat, 
ibi d,a n,y. 
Concurfus crcditorum, "bel cefsio faBaper 
debitorenufiignoreturan ^alidtfint con* 
traBur cum eo geflijbid ^.25. 
Concurfu faBo p debitar alienet^el \endat, 
fleüionatum committitMd.n 39. 
Concurfuw lonorum habcntí reBéfoluit €* 
tus deb'itoryfi ignorauit concurfum , ib id, 
ntím.¿\.\, 
Concuifurn creditafmrftfaciat winor, ^en* 
d\tor rei)Cjua mcóttnentipi^nori fuitfuh» 
ieBa doñeeprettum joluereturtaltis ere* 
ditoribusprafertur, Ui.cj.'i.n. 37. 
Concurfu legitimé faBo ad b cna dtbitc?¡s% 
ü ejuipro eortí f f i s faBionebonaemitJe» 
curus eftfiec per alie s créditos es etiam 
anteriores poterit tnolejlari^t^.quafl, 2, 
nunwi~¡* 
^ A d concurfum honor um de l i terü i (t crtí di* 
torperfonalitérnonfuit 'boeatusp certus 
erat'^elfitncertustpef proclan?a9 tus hy* 
potheca in bonü d f i r a B í s non amittita 
ibid .ntt*i%. 
Cocurfuformato adbona dehitoris,creditor 
cenfuabsjlelin dicm^clexcaufa non ¡i-* 
quida comparerc tenetur: eí quidmte& -
dere debeatjbid.a nu.l^. 
Concurfum creditorum ad bona fuá qui for~ 
mauít,omnes ¿Bienes fu as transferí in 
creditores^nifi ex anim9 ¡HO pender ent^ t* 
Condemnatus, 
Conde mnato ad alicuiusfaBípraflationein 
debetterminus afsignari intra guem fa* 
ciat,ante<juam ad compulfone deueniaP 
iudeXtt,^ ,g&,a n. l . 
Condemnatus adfaBi prsflationem reBe ap 
pe Hat a denegata con. moda dilattone ad 
fa c 'tcndum ibid.n*$. 
Condemnatns^el ohligafus tüicofacere,<juk 
d iU* 
dihf'ióKe')>üpofjitiihid*r-r!< ticcn¿ti6l;vr€m¿ten¡iherntítrdQiíeí cef*. 
aís!gnat(imtnon ptr ^taexccutiuajtclper 
nianclatHmrfuodJícitííTü.t apremio, e¡l 
coTrpdlcndfMyihid*K&• 
Cande a i tí s perfenfentiaw adf¿ii?nm3Cú-
prll iturptf cMrceremi ca f t i s ¡ ignori-
¡íUSyihid.n.9. 
Condemnafíis ad exhihendutv. aliqf- od w f -
trumentfnv ¿orr.pcllttur r Ceircer€ws e-
tiam(t e¡fst n o b i l ü ^ e l Clericus»ihídem 
fjum. i o. 
Conde mnatus ad cotrahendfím matriiritmu 
g&oniQdopt conpellendtisjhid.«. I U 
Condemnatus ad fattam^ an foluendo inte-
tefe liherefHryih'ídjt. 24. 
Condemnatus ad rerahmdam palmodiam 
quonwdo Jltcompellendus ¿hid.n.i'*), 
Condemnatus adfaciendam cefóone, qua fo r 
ma compelli deheaí JhtJ, n. i 4 . 
* ... 1 .• 
Condit io. 
C o n d i t i O i S y ^rauamen n é q e / ü contrah.it 
eum i^nüh'iliy4fít defe en déte a Itid^M iu-
í l u m i f f i honefium e f í j . 1.7.5 .MU, 1 3. 
Ceriditioni ne qüis contrahai cum ignohiVt3 
"beltn>pura3an contraueniredicaiur> qtii 
null itér cum ignohili3 ^el impura con* 
traxitfyiatrimoniumjhídsu 1 4. 
Conditionibm maíeraíusjlcotraneniat fia-
ter^fj?prluationíspesnam inrvrrat , fí~ 
¡ttu eius admittitUY 3 ettAfn ficonceptus 
ejjft durante litéfuper cQntrauentionCyt, 
CondudiOjCoIonus. 
ConduBor¡ecundus ncnpofefl expelíercpvi 
mam condtiBorem^niftcefsio^em hahue* 
rit a domino ¿bel tn eius locum¡ttjubroga 
Coxd&Bcr ñus explurihusficedat partem 
ftiam extráñeos» <¿lijiíisretraÜus c o w 
Cor.duthonü tus cedípoteft3ihid,n.i+. 
Conductor alicuias iuris fi adtmttat a lwm 
mfocÍ!¿m3an admifim pofsit in folidum 
agcre^el eo nuenirijhid. n.\~¡* 
CoJiduBorprhicipaUs, fi admifsit alium in 
focium^n admifiuspofsit agere fine alta 
cefiíoHe>ihid, « , 1 8 , 
Cond&BoriuriumregfíHfimiqui cefsit alte-
ficfi<,rius idineé ca&cdf,íl.dd.n. 19. 
Cendd Bovis (Xtellendi ius pro y fe fr(>p?:os 
an tranfiat infi^Marem fecceflorem r d 
Cód&Bcr ho?ia infertin dornté^clpr¿e~ 
dia m > rh 'mu rr, condu B u t7z3tucité ohligat 
pro penfioneyt.At.cj.á^n.l* 
COTídñBofyCjuia primo conduBorefuheon-
dux 'tittx>H potc¡} cowcHArt a dontinopro 
p enfo htjp ifi infu [fidiumjh id.«, 4. 
ConduBorem in cjmhuscafihpís expelierepof 
¡ítpngularis reifecce^or^n^ifcelLt. 4, 
num,z 6* 
Condu Bor^hipotef} expelliper (íngalarcm 
fucccfiorem.'er iffepoterit dsfeederea co-
duBioneJbid.n.iy, 
Colonus^ideieBus > an pofsit agere contra 
fpoliatúfeminterdiBo yndéyif ine dowi 
n i ce[sioncJhid,n. 31, 
ColonoyiexpttJfo etiamperdeminum , an-
cotrspetdfjtror.edtafoiíeffofiaiihid.n. 31. 
Celonus quandepofsitccnuentTi ad^nerum 
($T coueBarurn folutiofjemjbid.n.l'}', 4 
ConduBoT Vrinci'pís^el Iícclefia'>anfit'tm-
munis ¿ gauellisprofruBihus reicondu -
Bífificut efjst Ecclefta^elTrinceps >t. 6. 
q . l .num.i , 
ConduBiofaBa zauclhr&m^el aliorumre* 
dituurn(ipretio accepto cedatur) an de-
beatHrgafíeÜait.q.q^.a.n.y* 
Confcí io, 
Cor.fefio ceden iüpof faBam cefsioncm > an 
prceiudicet cefionarlo, f,Z.q,2.nu,q.O' 
Confefionem faifa caufa y i t i j f j S . q , 1 
Conffio debitiincidPter* 0 / inter alias per-
fonitsfaBayan praiudicet confitentiJ^* 
Cvnfefio dehiti etiar/j fin a lia fitprohat debí* 
tftmitHi.q. 5 Mum, 2.1, 
Confírmatio. 
Confirmatio multiplex priuilegiommify> a 
wuUis Ttincipibus f a B a maiorem eis 
p r a B a t firmitatemj, G.q^.nó* 
Confífcario. 
Confijcatio honorum 7ion comprehendit tas 
a deundiher edítate myt.%*q. 5 1 0 . 
Confifcatis bcnüJ^fushQna comprehendan* 
tur. 
C o n f i f c A t í s b o n i s d e h i t o r i s f i f c u s é iu s crcdi-
tony us refponders tenet^r^iae ^erh. Pif-
cus. 
Confífcatis homs t r a r f a infifct* m s , & fpés 
contraBusconditionalis xompetens de- ' 
UncjuenttJ, 3 i o.-v, 11. 
Confifcatio honorum an iurafutura Gotre* 
headittt.l.ej* í o . w . Z j . 
ConfifcatíonciáfaBaJiLona reo reftttui ÍU~ 
beantur anpofsit agere aduerfus eü} qui 
á Flfco hona emergí,t,^,q% 2 . a . 2 ó . 
Conpfcíttifbonismohilihus, ffi immobili-
hus^nconfi fcata^tdemturíurai a* 
iones, A 2. ^ . i , w. 2 4. 
Comundus. 
Conmnflusrftdpriefiitd caat ione de r¿fo ¿t* 
g i t p r o comunflofi obttneatyVOn pot enco-
g e r é dchitorem >/ eifolu<ityfedt^ntHm y t 
depQfidt adfauoremconiuntlisfit.4.q»é\ 
Confanguinitaí?, 
Oonfar^mmtatis probatio in certa graday 
praferturprobationi confanguini tAtis in 
genere ¿ S . c j . l ~ j . 
C e n f a K r u i n ' í t á t an deheat proháricum dif~ 
i f in&íone aduxm¿>elCufficÍAtprobútio 
coKf.mguimtaZts in genere¿bid. n,%, 
Coní ignar io , 
Coz fifv ¿tiene f j c r a pergiebitorem cr editor i , 
ex alí(]etibus effe&dius f u u m c r e d i i u ; n 
exigat,qTJ#ftdóliberatio cohtingat, //>.y. 
Covhnation?facía per fundatorem Écele-
fi<e¿>el Capcílapro etus dotátionein al i-
quibm effeffibusjfí ees d í M ñ m accidaf3 
an fuppltre tencaturjbid.n.%1* 
Conftitutum. 
Conílituti clétttfuU an irreuocabile reddat 
meliGrat ionem tertij^ffi cjuinti f i B a ex 
i u r i h u s meorporal ibuSyt .4 .^ .8 ,« , 2 7. 
Cofi f l i t í i tum^elprecai ium an yim i r a d t i i o -
fiü haheant adincurfumpcen¿e, t i tuL 1. 
y u n c f l ú i a n ^ - ] * 
Confuetudo. 
Confuetudo contraheadijicitos efpcit c m -
ET V E R B O R V M . 
Confueindomutudndiadraiiofiem j . a h t 8. 
pro \ QQ%anex(uífetmutuantes a pcena, 
ihtd*án\% 5« 
Contrsétus^coorrahens. 
ContraBus ge Üus cum eo^uicefferat honis 
^elfccraf ¿Qncurfuntidn¡tihfPatfi cefiio, 
aut concurfus igiwfetur}t. I .qu¿J} . I .nu-
mer, 1S. 
ContraBm gejliper eum^ni mutauerat¡}a^ 
tum 3nullifunt ¿bid.n. l 6. 
Contrahenscum alio non debet eje ignafus 
conditionü eiusjbid.n,^, 
ContraBus 3 qni requirunt (cripturam^er 
epíf íolamfierinonpojfunt*\ , q * n J 5» 
ConaraBits rcguirerefolent feripturam , }>el 
profubfiantia^eladprobatiot.eni 3 ibtd, 
num.\(>, 
ContraBus naturaUafubftdtiaUa^f acci-
dentaba ,e;ti¿e dicartturjhid.t.i 8. 
ContraBus ¡ i requirafferipturam profíthfta-
tia3teílihusprobart non poteB , ibidem 
n u m i f , 
ContraBus nonpote¡} excederé ab co in cu* 
tus executionem fit3t. 1 5 I 2, 
ContraBusfft nullttóficuionatus in so Co* 
mijfustic? eiuspcena non habení locum, 
ContraBus 3cjui recfmrttni iuramenfuw, an. 
diehusferiaíü reBc celebrentur» tit,z.q, 
4 .V .54. 
Covtrahcns c&m aliotan teneatur curarei l £ 
pecunia in eum fnem conuertantur a d 
tíuefH contraBuspermit t í turj i t . z ^uts» 
Sl ioKÜ.n. l* , 
ConrraBus'Valcran poffit ex futuro eucntrt 
pcndere3f,i,c/.l*dn^l, 
ContraBus licitus efficitur ex confuefuáins 
ita ccntrahendí>t.l.q,iz*n%i9* 
ContraBus condittonalü i u s . ( $ fpes dona* 
ripcfefttffi con-fijeatü bonü tfapt mFíf^ 
cum3t,l%q.lO.HA I , 
ContraBus ex conuen tionepattium legeac* 
c i p w n t J . ^ . q . i J i ^ Z * 
Contrahens ratione officij^eofinito conueniri 
nonpoteflyiec de euiBione í e n e t u r j , 5 ^ 4 
i i i » v i 6 . 
CcntráBusfaBiperexcemmumeatum yali* 
di funt 3t & *q .11.«.49« 
ContraBus iuratinon trarfeüttn heredes c á 
pee na periun^in J^Afcell, í * 6 , a n , z z . 
LÜ Con* 
I N D E X 
CantraBaf turcítiperpr^ettíjores i>-;T;igni~ 
tate.CíuitateyColleao 3 aítt Vmuerfitáte, 
cfualité/ ohligentfuaefforestib 'ídew na ~ 
tner. z 3. 
Contraftum etiam iaratum >it¡at fimuldm 
ContraUum^ttiatfalfaCaufa, ihidcm nu-
meré* 
Contr.ifíws fcBiper carcrratnm infítuorcm 
eius cjut carceramt^el altfnas íertíf, an 
lialidi fint ¿hun:"}. 
Cóntrrt&u-sfiex l>na f arte non hyrpledtur^n 
poffítalterAfárs ah eo difcedere^clagen-
detmfit adi'TiplemenTiim j h i . n ^ l . 
ContraUrts^T aliendtione*fi jiant fahcon-
ditione ftfíiperiorprteñet affen(um 3 a* 
qntelihetpArs wterimptfmtere pofait ¡(gf 
acontraéíudifced'reit$,cf, ¿ .an.z i . 
Contrathis in inílrumthto €ontentus3 non ir 
ritatariquamuis lex trriíeí inílmmentti, 
ContraBusalij nominatí, alij ívnomtnaU 
funí>t*']<q.i%>uU 
Concus, 
Correofolaenttaneedend¿efint ¿Biones itt 
folidum&elpfo ratdi tit.^* qaceZtion^* 
Correiin folidum ahUgati^n etiam pro litü 
expenfis in fohdum^eípro \'trili partió -
necondemnandifint? tit. 5. qu^ej}, 5. 
mer,l4r' 
Correus dcheadim poffít ohiicere creditor i 
exceptiones alten correo competentes 3 r, 
Corjrei }>mu* dehendi ceffa ohligdtione^an CP 
¿ontra ahum correum dehendi cejfa inteU 
ligaturj. éqÁvH.l. 
Correus dehendiJoiuens creditoripotefl eum 
competiere adcedendnm^ quando fe-
vüs%t*% .q^.an.i*}* 
Correks dehendifoluens creditori in eius iu~ 
ra fine cefstone n'on fucceditjit,^.. qu*-
flion,\,n,^t 
Correus foluens creditori cenjuali, an eft co -
gerepofpt adcedendum im ipf us ck/tfus, 
t.S.q*z*a n.l* 
Corre m agens yirtute ceffionís aduerfm ^ nÜ 
explurihas corréis tenetur cederé aBio~ 
n*s3epiam c ontra fe?ihi^, I ^ . 
R E R V M \ 
Corrci^nins liheratio y\clp4&uni cuw eo 
initum¡qxamlb alteri i arreoproí]tt, tbiJl 
n.l6,((f g^. 
Correns dehendi ad q&ew irfolidum "httli-
tíMContruci-asperuemttdthitor principa-
• lt$ C'enferuriaitér^erofideirfjjor: inteílire 
ií teripfos3non \ero refpe&ft creditori> t. 
Corre ii¿ ní mhil cornmodi ex cotrnEfu per' 
cepitfífelitatcreditori,potefi ah eo iartá 
ceffionew ohtmtrcc? (ine¿a repetere ah 
alio correo quodfoliiit¿hid^n 4. 
Correus dehendi qut foluir an poffit ex inter* 
uallopetereiarium cefjlonemacreditoret 
CP WHf's e:fít}tit. 5 .q./±.an<i, 
CoTreo,quijíiecepfionefoluií:3an aliquo iu-
ris remedio fucrurratur contra al ié cor-
retiWiproparteqtue ¿td eum fpeflahat, 
ihid.Jt fuló. 
Correo f'oluentian aciones cedideheantcon~ 
tra altos correos infoliditm, ><f/pro rata» 
t.'y.q.^.a n,6t 
Correas3qxtccfjíV'iewohtinuit a creditore, 
anadacrfas altos expciiitur tnfolidtim-, 
f de mp ta fuá ra fa3 íhid.« » /8, 
Correi^elftdeiufforespro ratafentire dehent 
d.tmnam covrn^elc ^-fldeittjToris¡cjtiiínl. 
uenlonQnefl,0j' qrtowodoexaEíto facie-
' da (tt^ bt eizqjz.dis omnium[it ia&urayiht% 
n u m . i l , ^ 
Correus ^ qui nihtl commodi percepitypotcjl 
defider¿re?ot alter correus , qui percepit 
commodam3fuü fumptihus con&eniatur» 
íhí .n . l ' ] . 
Correus agens aduerfus alios^irtutecef^onis 
quomodoreCHperetexpe>tfas litis in qui-
hu f tpfe crediton cedentifuit condem na« 
tusJhid.n.H* 
Crcditor Crcditum. 
Creditorihusprteiudicatfententia lata cvm, 
dehitore3ni¡iipfi hona eius oh liga ta ha~ 
herentytit. 1 *q. 1 .«.3 2, 
Creditoi'ihus emphytfuttz pr¿eiudicat fon* 
tentia lata cum tmphyteuta, ihidem nu -
mer, \^ 
Crediton putativo foluens 3an hLeretur9thi* 
Cr editor, qui ex infrumento dúos reos dche* 
di hahehatjl ym eorum tnfirufr.enttsm 
tradat 
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tfádáfyán Videatur omnes l iberafí} , y e l 
ei ¿duerfm altos aBionécef f f fe j . i .¿;u¿-
fiton.l*anHtn,i%* 
Creditor¡t reddat deh to r i inídrumentum% 
enm liheraffe cenf t tur jb id,»* 19. 
Cfedkor ft reddat pigntts dchitori3non ccnfe~ 
tureutn l iheraf fef id iaf i t i im iusf ignor is 
rem ififfe3 ihid.«. ? o. 
Credi tarf i reddat ftdeiujjfórt ínf i r f ímentvm* 
eum l iheraj feyidetur, ffi contra dehi-
torew princtpalem atl ionem ccfftfjedhid* 
Creditor fiex causa remunerationk redddt 
in i l rumentumyu i explurthus ohlt%aíis9 
anVtdeaturaduerfm alios aBionetn ce-
p f l e j h i d . m t . l l , 
Creditor non potefl cogi a l ib i recipere debi-
tmn9quam in loco defynaio3 t i t , 1,cjuttfl. 
S.num 50. 
f redi torpotef l cogi i n alio > cjuaw dejfgnato 
loco acciperefolutionewfieifoluntar in~ 
iereffe ratione loe i jh id . «.56, 
€ r edttor infle recufat accipere folí i t ionew $ 
adfls rumor wutat ionis monet¿e ¡ ib id.nu" 
mer .61. 
Crediíor^aut dehi torpupi l l i eiu* t u t o r , y el 
curaíor e jp non p o t e f l j , l.ej,6,n,%t j 
Cred i tor^uf dehitor J^eipuhlica an ad e$¿*s 
\ offteia admi t ta tur jh td .a n, 9, 
Creditorcenjaalisnonpoteflagerepro forte 
principali>cjuia eitu refpeciu creditor no 
e f t j . + .e j . i . n . l . 
Creditor in diem ^ e l f u b conditione rx w0a 
caufa reBéagtt^tdebitorcarieatdle* yel 
conditione exijlente f o l u t u r u m 3 ib i de m 
n u m . l l , 
Creditor in dtem reBe agerepotefl, > f dehi* 
üradueniente diefoluere condemnetur, 
íh¿d*n,j I , 
Credttoreius^ qu i rem "bendidit minor i pre~ 
t h t a n pefs'tt agereaduerftts emptorem re-
aw í4^ / o, 1.2. C. d e r e fc i n d. v c n d u. />. 4, ^ . 
Creditorfecmdus anpofftta^ere aduerfus e» 
éjui acreditore antertorirem comur,is de-
hitoris minor i prctio d iBrax i t ¡ t ,$ .q f ia ' -
fiion^.anu,^. 
f red i to r anpofsttné debitar incidat in com~ 
mif jum foluerepr§ eo canonem inxito ere* 
S tore , ffi ejuidpojttncurfam €¿dmitate9 , 
i h i d t d n . l j . c p * Zfa 
B O R V i M . 
Creditor an pofpt pro fuá infereffe tura dehi-
toris fuideducere in iudic ium a l [que 
ce(síone3C^ qu id per Vtam exceptionis, 
i b id .dn . ' L^ 
Creditor fine cefftGne debíforis potefl omntt 
exceptiones ei competentes opponere ad-
uerfm al ium dehi torüfu i creditorc } ih i~ 
demln*! f, 
Creditores mul ier is adeuius hona concurfus 
eír creditorum ¡pcffhnt opponeré aduerf i s 
alios creditores excepticnem Itf j icnis, y e l 
indotaíivnis rr.ulieri copetentcJi':,n, 2 0 , 
Creditorperfortalü dehitorem dehitoris f u i 
conuenire n o n p o t e j l ^ t , ^ , ^ ,n.^ i% 
Créd i to rper íona l is tdeh i to r is fu i debitore 
pofsit conuentrefinecefsione3qude reyu i * 
r a n t u r j l d d . 7 . 
Creditor dehitor¿s caLimitcf i potefl debt'iO' 
r is dehitorem fine ceffione conucnire3 >< / 
eum compelí ere ad cedendum j b i d e m n u -
meri%, 
Creditor (gfr dehitor f l concurrant ad ex4r 
Bionem hominis ohligati,c¡uispraferat^r 
ihid*»y%^, 
Creditor ¡t)>endat pigmis f u h paBo ¿ y t H~ 
ceat j i b ip ro eodem pretio redimere3 dehi-
tor fine ceffione eius eo paBo y t i non po* 
te r i t adu erfus emptorem 3 t f t , 4. qKtesh y . 
num.y. 
Creditor ad cuiusfauorem dehitor depo f u i t 
pecuniam^tdem aBionemhaheí. pnecef-
poneaduerfusdepoftar ium 9ihidew n$£~ 
mcr, 1 3» 
Creditorft di f l rahat pigntis w ino t i pretio» 
an dehitoreius ceffioneindigeat, } t p o f p t 
age re remedio^. 2, C t d e r efein d. v e nd í r# 
i h t d t n , i i * 
CreditorpoBerior foluens anter ior i credi" 
t o n guando eum compelí ere po fp t a d ce-
dendum aBionesfaM.-C^ qu idpcredi tor 
chyrographariusejfetytit» 5 *é¡u#Bion. 1 .¿ 
num.z^é 
Creditor etiam chyrographarius pignori in¿ 
cumbensguando pofpt i l l udpro alie ere* 
dito ret iñeredbidtan* 2 8, 
Creditor pof ier i t r an habeat if*$ offtrcndí 
aduerfus anteriorem crediforem > cui ho-
nacreditorts fuerunt addiBa 3 y el da-
ta i n f o l u t um, tituL1)* qua ' f i i on . i , nu~ 
?ner. 13. 
Creditom quando p t eleBio ina l te rna t i -
Lil 2 *<¿v 
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Cfed'ítoris infraadem debitar 'n íh i l m V t r i 
poteft j i t , i iquíeB* % Mu* i , 
Creditorü in f raudew debitar alienare non 
potef l jb id .núm* i . 
Creditorespojjunt reuocare aliendta m ecru 
fwaudew,non^ero ea^urfdebitor omifsit 
acquirerejbid.n: 6 . 
Creditorum inprJ i i i d ie iumj anpoffít fihut 
renunciare legit imam 3 >elheYeditatemy 
i h i d ^ n . i o . 
Creditofum wpr íe iud icmm, anpoff i t con-
¿uxrenuncíare lucris coníugalibtis ? ib id , 
n t íw :%i , 
Creditoris me'tfi ex alia causa creditor ejje 
iKcipiaw3anirinominequod ego ei debeo 
cui l ibet eius crédilori anterior i fim fr¿e-
ferendtisyt. i n% \ i . 
Creditor inui fus non eogiturntutdre debito-
rem3^elf¡deiu[fofemsétmrrfi al ius a que 
idoneusprdfletur, ib id .n . i 2. 
Creditorpotefiadtíerfuíqueiihet exheredi-
has agerepro rata > l icetippí¿eliadex in 
iudicio familia7 ercífcudí? %pi in iunxer i t 
onus in tegrt ,d?biti9ibid\ «.24. 
Creditorum tura debiiommpafl ioni lms^tj? 
f a t f ü deteriorafieri nonpoffu ñt3 y>ide} er 
boiách 'nor. 
Creditct ' in'pneiudiciüm debitar¿s dcmici" 
l i u m mutate non 'poteíl3fi tn eius denu-
cihofolutio fat iendaf i t y t i t , l^ cjuafi . l 2, 
n u m ^ l l . 
€reditor non potefl canúenire debitarem p ro 
parte de b i t i , 0? r tpe l l i tu r n i f i ad to tum 
aga t jb td .n . 10 , 
Creditor ($7 debitar f u i ipfius quis ejje non 
potefl ¿,^,0.1 ,*}*X, 
Creditorpofterior hfpothecarius fi foluatere 
ditort anfrricri3 m eius turafuccedit fine 
cepionejbid.n. i ^. 
Creditor anterior fi a pofieriori hypothrca-
r io pecumam acdpere rccufff t jatísfacit 
p ofterio r credt ta reo nfignando ¿jffi depon e 
do3quo faSlo fubingrefsio legalü locü ha-
b e t j b t d . n . i q , 
^Creditorchyrúgrapharius f í fo luat (¡ne cef 
Jíonecreditor ia^terior iJn ius e i m 3 ^ p i g 
ñora non f u c c e d i t J b i d . n u . l ^ ^ b i qu id fi 
pofsideret pignus. 
Creditor certusf ipcrfonalt térad concmfum 
non fu i t c i t a t f i s ^e l tncertus per procla-
ma 3ím hypothec¿e in bonis d í f l raBü non 
amtt íunt¿t i t ^ .qtaef} * 2 *num* 2 8. 
Creditorcandttionaiüil el¡n diem , >í7 ex 
caufa non l iquida tenetur comparere3 
O j agere i n coneurfu benorum dehitorüy 
0 p quídintendere debeat, ihtdem a nu~ 
mer. lq. . 
Creditor cenfusficoncurfus fo rmetur ad ba-
ña del i tor is pro forteprincipal i cen fus a-
gere p c t f l j b i d . «. i 4, 
Creditor ccnd i t i ona lü^e l in diem non an-
tea agerepotefl¡cjudn. fidies >entat a >el 
conditio ex i f ia t jb id .n. 30. 
Creditor mifjus inpoffefsícnem bonorum i u -
dicis auBorttate3locatlord fa&a? per de-
bitoremfiare tenetur y t i t . ^ .qur f í l ion.X, 
n u . i o . 
:Cf editor m i f fm in re i lócate pefjefsíonem,an 
pofsit locationem refeindere propter l¿e* 
fionemabfque^lla cefsione dehitoris , i b i -
dem* 
-Creeiit oran pro fuointerefje poff i t faceré i n -
finuari donatiOfiemfaBam debitori ¡uo, 
¿bid,»,l2,, 
Creditorpoteíl epponere ali is creditoribus 
de b i tarü Juiomnes exeeptiones quas ipfe 
^o f f e t3 ib id , n . z s . 
C^ditcrpof ier ior ex caufa onerofa 3 an pof-
fit aduerfus donatanum debitoris f u i op-
ponerép»t debitor non n i f i i n i d ejuodfa* ' 
cerepoffiteondemnandus¡tt ¡ibIdem nu -
mer*i¿¡* 
Creditor poflertor excaufa añerofa3an preefe-
ratu r anterior i crédito r i ex caufa i uc ra t i ' 
ua-, ib id, 
Creditor r,cui9 debitar ceffit bonis-freí forma-
u i t cocurfumyanpoffit eius a&iones exer* 
cere3ibid*n*zy. 
Cred i to ran^ t i f o f f i tpa&o de retrouenden" 
do debitorifuo competenti ibidem nu~ 
m e r ^ z . 
Creditorperfonalisdebitoris calamitof ipo-
te/} conueni fe debitoris dchitorem fine cef 
ffi'Ofte-f0» eumcompellere ad cedendumj* 
^ .q^ .num,1) , 
Credi tor ib i reBé agit aduerfus dihi iorem 
drbitoris fui3an repell ipofsit ex ec3 qued 
inf t rumentum debi t i ei non t radt tur» 
($r quali íér e i c o n f u l a t u r j t t ^ q u i e f i ^ * 
num . z^ , 
Creditor hypothecarifiS^uinQmendehitoris 
f m 
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f u i hahct ohlizdtumyctH pofsit ¿tgere > CP ihdexadeics in f lavt lam \ t n pofsi t ex 
exigelre faecefsionejbid, «.24, caufa¡uperuenienti emfíor ide eü faceré 
Creditor non al i térpoteft conuenire-debito - cont/ouerfíam¿bid.n* 11. 
rem dehitoris,<judipfedchitorpojfcf3 ihi~ Creditor deeui&hne pig.-.cris non tenetnr, 
dem 15. f iüe ^endiderit ture creditor i s , >fi ^ p n -
Creditor^uipofsidet hona dehitoris f u i pro hlica fablaf lat ionef i t d i f i ra t tum jh td í fTt 
eius.¡AtisfaftionedifiraBa inpvhl ic* fuh» n u m , ' 4 
haflatione^coptur ea rcdderc c u m f r u f í i " 
hur,fotuto ei dehito cum interef fe j . 5 I • 
n u m . i y . 
Creditor poíleriorfoluens aníeriori cenfuabj 
a n p o f i t eum compellsre^t ccd.it tus cé' 
f u s J ^ . q ^ L . n . l . 
Creditorpoftenorfoluens anteríori^a»pcfsit 
coceré adcedendum etiam contra fe jh id* 
<anum.(y, 
Creditori ¿qui Uherauit^num explurihas cor 
O e d i t c r ^ u i d i j l r a x i t pignus ture credit ' -
r ü f í eu iE iumf i t t tenetts-r cedtre cwptori 
izra,qu¿e habet contra dcl)itcr€mt ffi 
ei ^ til¿sJlne cefsione competat, ihidem a 
n u w . 1 6 . 
Creditor ¡qui ex ^ enditionepignoris f í t i t f t <» 
tisfaBiiS ¡qua l i tér retineat p ignorat i* 
cíiím acíionemCpt eam cederepofsit emp-
iGnpign&ris a cjuofuit eniBum 3 ihidem-
num .10 . 
re¿s3yetcofiftdeiujforihtís y quinao ohjlet . Credi tor .qui iurefuGi le lau&or i t . i tc iudic is 
exceptio cedendatumjhid, an,zs). 
Creditori quando non ohBet cedendaru ex-
cept io3t .^ ,q .^n. i . 
Creditorf i l iheret>num ex corréis a'¿ qvem 
in fo l idum, y t i l i tús contrafhisperuenit^ 
an repellaiurexceptione cedendarum^tit, 
^ . qu ieB . l . num. l ^C^ 5. 
Creditor agens re¡iocatoria aduerfm eos in 
quos debitar hova altenauit in fraudem 
potef l ageretam contraprhr. os^quam có-
trapofteriores emptores, t i t ^ .qu¿esh*> 
nu.2 9, 
Cr.'di tor hypotheearias poteft auocaref ecu~ 
niam á quocuwque creditore poíleriori) 
nec tenetur aduerfus corum poften®-
rem agere3ihid.n* l I . 
CrC'ditorfecun dus3qui ohtu l i t anterior i for-
íem cuml far is ián pofsit y i r tu te C({S¿Q-
nisexigere a dehitore^furas yfurarú3ihi~ 
derp num.^r j , 
Credifor quando iure credttoris, & ex pa-
t io pignora d i f i rax i t 3ip¡e non dehitor y en 
deregenfetur^titut.'), qf$ee}lion. 1 3. nu" 
m e r . i , 
Creditor ad cuius fat isfaff ionem pignora 
yenduntur3anpojsitperfe^el per inter-
pofi iamperfonam emere, ihidem d num% 
Creditor/t di j l rahat p\gnus iure créditoris 
f h h pació de rstrouededo, an debitar es eo 
y t ipo{s in taduer fm emptore fine cefsio-
n e M d n.9* 
Creditor9qHÍpignora debitordsdijháx U&b e l 
p i ^ n u s a i j l r a x i t ^ n co eutftopofs.it infcdi-
fidiumadprctijreflituitoneTr: covuaür i , 
ih id,n, 24. 
Crédito r cu i dehentu r cen tum 3 cum Interr f -
fe 9 0 / damn is f i centum i Ha cedatrfon po» 
teritcefsionarius damna "beltnfcfejfe exi* 
gere3t,6.q,-]. n . ' ] . 
Creditor ¡ q u ando pofsit reuocare alienata 
in eius fraudem ¡ t i t u L b.qíiteflion, 6 , nu -
mer. t^* 
Creditorhypothecarius 3 an pofsit abocare 
fecun iam fo lu tam pofierionhuS' crcdtto-
rihus&elreuocareccfsioKem eis facíams 
i h i d . n . l j . C P q* l ^ - l 2 " 
Credífor 3 quiptures reos dehendi btbet i& 
fo l idum ohligatQs3fi ees fimplicitir cw?-
ueniat3CP condemnet 3 non poter i t ad -
uerfus eosin fol idum a^Iionem cederé, t * 
Creditor cogitur a d inBant iam dehitorü f o l 
ucnt is^ t f ac i a tw f t r f imen tum Uheraíio-
vü^CP rcdda t in j l rumeníum d e b i t i > t ^ , 
q , l * n . l , 
Cr 'd i to r .qu i arcepit a dehitore partemdehi* 
t i oferente pro refíduo.ncn exc lud i t u r ^ t 
refiduumpetat3m^A-íifcetlan. t l f .é .nu» 
mer,^^, 
Creditor (t haheatpriui legium exigendiyfu* 
r¿s a dehitor€3an ficedat aBionem fuam3 
tranfeat i t is i l íud tn cefsionarinmitttÁ%qt 
l . d ^,27. 
Creditor3(fui ex caufa iudicatipofsidet bono. 
debitotiSyfi codiftetur a d eoru ref i i tut ion e9 
Ll l 3 cum 
I N D E X E 
•cum f / u f l i h u i fotuto ct dehitotuw interef 
fe, ( t f fuBus quotannis iníere'jfe ¿fccndat, 
an eKCeffus debeat m i ' luatim extmguere 
for t fmpr inc ipalemj.G.c j . \ o.«.jé. 
Creditorf ipetat in iudicto partem dehit ipfú 
refíduo^elcentum ta i í tu v ^ m h i m h i >/-
t r a deheripr¿e\umiíurdían tamen exclu-
dt iufprohat io in contrari f i 3 in JvfiJcelL 
Creditorex dupl ic i causa ture i proprio 
f a l n é t rj? ce ¡Jo ) f i petatyel recipiat pro 
ref iduodntel l tgi tur de créditoprofrio3 no 
de ceffo yibid* 
Culpa. 
Culpa lata t f f i dolus guando in c r imina l i -
bus ^ e g u i p a r e n t u r ^ t ^ ^ ^ . n ^ , 
Curaror. 
Curator non pote s i accipere cefsionem cotra 
minoremJuum,t , i .q*6*an. ' í * 
Debitorclcbitum, 
tDebitordeponenspecuniatn ad extinBione 
cenfus, potej} Hhcré rcuoCare depofitum 
ante accejytationem c red i to rumj , i .c juó' 
flion.i.na.vj* 
Dehitorcjuiex iudícis mandato depofuif pe-
cun iam, non fo te f l reuocare depofitum? 
íhid,n.i%.(efy' i 9 . 
Debitorfoluens creditort (uo^ui fecerat co-
cur fuwj íberatur f ie tus ignarus fit> ibid* 
IDehitorfoluens creditoriputatiuoy an Ube* 
r e t u r j b i d . n . ^ , 
IDebitor Itberatus cenfetur>ficreditor ei red -
dat 'tnfirumentumdefnti J & qu id ( i i ñ 
in/Irumentopluresf int obligati 3 0 f >«/ 
eorum in[ i rumentum t r a d a t u r j * 1 >qu(e~ 
fiioH.l%num,i%% 
UDehitor^ft creditor reddat piznus 9non ex eo 
prar fumí tu f l íbera tus jed tan tüm tuspig 
norü remi f fumjb id .n . 3o. 
T^ebitor non pote(7 compellty^t fo lua t proba 
t i m m d a t u m adexigendum pertefies, t . 
t f . f . n . Z . 
Webitor (texponit fe periculo foluendibis, 
indemnitatis cautionem iufte defiderat, 
ibidtn,i^% 
ER V M . 
D c b l t o f quandc tenentur d c b i t u n i d c f r r e 
ríddcmun: crcd i tor ts f u i , t , \ . q (5. ^ «.48. 
D e b i t o m o n p o t r f i a l i b i fo luere. f i ín cer io /o-
co defi^nat* ef l fol í*t io , i t id,n*5o. 
^Dehitor q u i certo loco fo iuerepron> i fn t , ( ia~ 
l l b i a d fnlvendum cOvdemtetur9 eleBio 
e r i t creditor¿s q¿io in loco f o l u t i o n c m ac-
cip.ere m a l i t J b i P «. 5 í. 
^Debitar qui i n certo loco f o i ue re p r o w i f ' l t , 
non i n c u r n t p t r n ^ m i n i f i c r e d i t o r tn co lo 
co ( í t^e lhaheat per¡onam qu*e rec ip iat ¡Q 
l u t ionem3i lnd .n .^ i . 
D e b i t o r m o r a m non i n c u r r i t f i n o n f i t p e r f o * 
n a cu i fo lu t ío f ier ipof< i t9ae ic¿ ^ t n e c p r o -
t c f r a r i t e i e a t u r , vecdeponere1!eUawfiere-
d i t o r m i n o r e f f r J b i d . d n.^ 2. 
D e b i t o r potej} coger " c r e d i t o r e m , > / a l i b i 
qua -n m d fgnato loco acc ip ia t f o l u t i o -
ncm $ p a n tu? fit fo iuere in te r ejfe ra t i o -
ne l o a 3 ib /d .a n .S^ , 
i&eb i to r cenftc*yquí expa ffo non po te f l r e d i -
meretn i f ipofl dúos menfes a díedenum ia~ 
t ioti is3anpvf ' i t f iat i¡n r e d i m e r e f l p a r a t u s 
ftt foiuere vfur&s m e d i j i l l ius tempons% 
ib íd .n .%9, 
d e b i t o r quandp p o f s i t fo iuere ante d iem f o -
l { i t i on ip r<e f i xum in f a uorsm cred i to r }t, 
1 ,q.6 . n u . 6 0 , 
D e b i t o r q u i í o l u í t a l ie j t / íd ra t ione r e w r f n -
í i .e3tef ietur deferre debitum a d domum 
ere • i i to r¿sJbid ,n .6^ . 
D e b i t o t u m nominaban i n te r m o h i l i a ^ e l i m 
mob i l i a r e p u t e n t u r j * 2 ^  1, 19. 
D e h i t o r f t m Homina q u o i n iGCocjp "bídean -
t u r j b t d j u l 1. 
%)ebitor¿s regu la r i t é r (fi ehEíioin a l t c r n a t i ' 
uüy - i l i quado y ero credi for is esí3íbi,n.¿fO 
D e b i t o r n i h i l po te f l faceré i n f r a u d e m ere-
d i t o f u m 3 t . 2 %q. l 1 , 
ÍDebi tor n o n p o t . f i a l ienare i n f r a u d e m ere-
d i t o r u m j b i d . n ^ t . 
D e b i t o r nonpote j } renunc iare heredi tatem^ 
'be l legatum i a m agn i t t i t n3 i n f r aud t credi 
Í o r u m 3 t b i d A n * 3. 
D e b i t o r non po te j } cederé nomen debi tor is 
f u i i n f r a u d e m c r e d i t o f u m j * 2^.2 .«.¿j., 
D e b i t o r i n q u a r e n d i s p o t e } } p r a i u d i c a r e 
c red i t o r i bus , t , 1 . q . 2.^.5. 
D e b i t a r a n i n f o r o i n t e r i o r l p o f s i t renunci i t -
%e^el repudiare í m f í b i d e l a t u m 9 w dam» 
n u m c r e d i t o r u m p i h i d * n , ^ , 
TZehf" 
E T V F R 
T ^ e h i f o r . r i p o f s i t tus ( i h i \ e l hered i tá te de-
l a t a m i n a l i u m t r t n s f e r r e i n p r ¿ e i u d i á u 
c r e d i í o r u f n j b i d . a ». 5 é. 
D e h i t a m p r o b a t u f e x confcfsione eius a er i i t 
D e b i t o r a u t c red í to rpup i l l i e i us t u t o r, ¿tat 
curato? effe non pote/ l , t .7, .q .6 *n,%. 
D e h l t o r í { ü ¡ p M u < e adeiusofficia el igí non 
potefl3i!) id .n.%* 
^Debitar cutiM c r v d i t o r p i g n m m i n o r i p r e t i o 
d i / I rax i t , a n ^ t agat a d u e r f m empto rem 
cepsione credí íor is i n h g e a t , t ,^ .qt i¿ej} . I . 
a «.7,^^-9.«-22. 
D e h i t o r e m d tb i to r t s f u i credi tor pe r fona l i s 
conuenirenon potH}Ji?tecefsione9&c[ft¿» 
dofecus7t.q..q.<\,a n , 1 . 
D ^ h í t u m anp robe tu rex confcfsione eius i n * 
, c identér* ( f f i i n t e r a l i a s p e r f ú n a s f a t t a , t , 
4. ^ . 9.«/i?. ^9. 
D e h 'ttorfoluensfuo c red i to r ian fk a f iqao ca 
f u p o f s i t eum compellere adcedendum} t , 
5. ^ .1 .«.r i . 
^Dehitorfoluens fao c red i t o r i j reBé deftderat 
y t e i reddát inflrumentum dehi t i , e~ 
i f ts fac iatLherat ionemJ. I+q . l . n , ^ . 
(Debi tor qu t n egat fe dehi ionem effe, cefsionis 
; honorutr. henefictHamitt it>t.5.^.3.?/.2 ^. 
Deb i to rexccp t i oncpe rpe tua t u t u s ( ¡ fa lúa 
repe t i t f o l a t u m t a n q u í i m indeh i tu t i t * 
5.^,4.^,46. 
Deh i t o resp lu res yna f n t e n t i a condemnati^ 
p r o ra t . i condemnat i cenfmtur^ ncc "bnius 
inop ia al ies cnc ra t i t ^ .q^G^n. I. 
IDéhitorcs o h l i g a t t i n foUdum ex c o n t r a B u , 
ft ( ¡mp i te i te r condemnentur ,p ro r a t a t a -
f é m f íc t execu t i o , ib id .«, 2. 
D e h i t o r i u f f t i s fo lue re cefsionarto rfut i n u a -
l i dam3aut n u l l j m habeba t ce f swnem^n 
t rneaTurappe l la re t t . 5. ^ . 1 o.«. 1 3 • 
tDebitores cu m o d e r a w t n c f f i e fpcac ia fun t . 
con nenien d i , (grer xigendi . 5 12. ^ « ^  3 • 
^Debi to tum baña d u p l i c i modo p ro f a t ü f á -
ciendís credi tor ibus d i f l r a h i f o l e n t , t it . 5. 
ttebitorum hona^bí a d i n s i a n i i a t n c tedt to-
r u w } e n 4 u n t u r , c m p t o r ah i p fo deb i tó te 
caufam haberecenfetur , tb id ,n* 3 • 
(Debitor cuius p ignora iu re c r e d i t o r i í ere d i " 
t o r d i f i r a x i t fub p a t i o de rs t rouendendot 
an eo ^ t i p o f s i t 'ahfquecefsione, t^^quíe -
flion.il*nt9. 
B O R V M . 
^Dcbitorts in bonls non eflius édeundi here-
d i t a t e m j . i . q . 5 
D e h i t o r p o t e s l renunciare ius nondomqt i * -
f . t u w inp ra iud ic ium c r e d i t o r u ; ^ qu td 
ficredttum do tü e j j e t ^e lF f c t , ibiden; á 
Dehi torpot t f i mehorationem ^ e l maioratá 
delatum renunciarem fcqutnten: i n ^ r a -
d u j n preeiudicium creditorum , ihidem 
n u m . \ 2 . 
Dehi toran pofstt pr<emature ,(efr an te tem ' 
pus rcftituerefdeicomtn 'ífjum in p rd ' i u -
dic iumcredi torum&xorts, >r/ f i l i o rum, 
Dehi tor anpofstt renunciare "bfnmfruBum 
fb i c< mpeíeníem inhonis f i l i jytn damn/í 
crédito ru m^e l f i l i o rumfdud,n» 17, 
Dch'ttofpoteflbona capta in executione , Á 
cv editor e recuperare cum fru&íhus,folut» 
debitocum ivtere j fe j* 3 .^,2.w.4Ó. 
^Dchitorís e¡} eleBio i n alternatiuis re tumi 
creditoris^ero in alternatiuis reme dio-
rumyt,7>,q,'j. «.I ^. 
D e b i t o r u m nomina tn tnuentarto de funü i 
f u n t fcribcndajton tamea debita g u * ip* 
fe debet9t^.q.(}M.9. 
*Debitorpotej} eon^ituere procurdtofem i * 
rempropriam¿bid, n 3. 
*Dehitum in ¿ iem^e l ex Cont ta&u eondttio-
ua l i , an cor>prehendatur in cefsione / « -
r i um f tmp l i c t té r , 'bel lerhisgeneralibu* 
f a B a y t . ^ . q ^ O ^ u x ó , 
'Debita c¡ua? comprchendat Lberatio genera* 
l í s , r , l . q . \ o . n , z l t 
(Debitorcejftit quando iu f lc defideret, y>t ce* 
dens compareat ad agendumj i t * 3 *qa<ejl% 
11 ^ .12. 
^Debitorum paBionibus creditorum tura im 
m u t a r i n o n p o f f u n t j . l . q . i 2.«.y. 
*Dcbitoresft in fo l idum teneanturtnon pof-
f u n t renuente creditoredebitum diuide» 
r e J b i d . n S . 
'Debitar (t c o f u m redimere^eli t , coramquo 
iudice debeatfaceredepcfitum, an coram 
f u o ^ e l c red i to r i s j .1 .q* i z . n . i 6. 
TJebitorcenfus nonpote/l compelí/ a d etus 
redemptione^nec paBo effici, > / ad i l l i t t t 
redewptionem íeneatur^ibid.n, 16, 
7)ehi tum}biexig ipotef l jh i facienda efl f o * 
l í i t io jb td .n . 1 8. 
D e b i t Q m v n pote/} inul to creditore pat tem 
dehit i 
M i t í f ü p a r e ^ h t L n A Q . D e h t o r f f i ú crcr -ccxfet t¿ jm¿ $ Kxpof. U f e 
D ? h : t o r Honpote f l p r o parte deh i i i co nts&th r i c u l o ¡oluendc 'his, q u a p r s p i t a c a t t t h n s 
r¿3 repel ierepotef i cred¡tQtéjnt f t i p a d 
t o t u m j t s . i t J v i d , n . i o , ( d j i%. 
' D e h i t o r r f u l ex f u . i pecun ia f ó l a í i creditorl, 
i n eius t u r a nenfuccedí t . f -1frjfktíoHeóht 
nis t o l l i i u r ohUvatio>t. 4 , q , \ . n , 1 
adfolucndum ¿ompel i ipo js i t j . ' ] . quit¡}% 
Deb ' i to r non r B e f o f u i t < r e 4 a o n f m , f i [ c : ¿ : t 
ler js po te / la te o t i les a frió'¡.es i n m l i um if* 
f r t r a n s í a t e i t , 8.^,2 
'Deb i ta r , f j? c r e d í t & r f m í p ü u s quts effe non D e l í t c r c o f t f i g n m s c r : d i í o n f u o a l i q u o í ef~ 
pot t i }> ih id,n> X, f e c i u s ex q n i h u s p e n i p i t í t f u u m t r é á i t l t ' , 
D e h i t o r f o l u e n s c red i tbv inon po te f t eucom- quando e x i ü a con fgna t ione l iberé tu r 3 t . 
pe l le re a d c e d e n d t t m j h i d s i ^ . 7 5 2 i . 
W e b i t o r q m ced i t b o n i s j a r a , 0 / ¿Blones Deh i fo rem'c f f fu fn fi ido^eumfore cedes p r o -
c r e d i t o r i h t i s d i m i t í i t j * 1 í 7 . . n n t t a t f l a t i m adf fc r f rs eym a * i p o t ( r i t . ( t 
D e b i t a r q u i ccf.nt l on t s non po te j } ¿gere i n apparen t m o r f j o r i a m a Tr íKCipehaberc, 
l u d i d o j h i d . f i .y , ibid,?!* 3 O. 
D e b i t o r f t d e p o n a t p c c u n t d m a d f a u Q r e c r e ' CDebitorew idoneum pr<ffl¿ire pyowi t te ; -? , 
d l t o r i s , y t í J t s ei a f í i o co-xpet í t con t ra de- an f ^ í i s f u a ^ f f i t e m - p c r e f r o m i f f o m i ^ ffi 
p o f i t a r l u m (ineceCsioneyt.úc,q, 9 . 1 3. 
D e b i t c r j o l u e n d o ^ i r t u t e ctfsioms f u l f e no 
l íber a t u r yt.S ^  *9 
^Debitarfoluendo f ámulo c red i tor is i y-el a l i j 
cumfa l fo manda to¿vd f igno^n l iberetury 
tbid. fU 14. C-5 ^ «• i 6. 
D e b i t a r f o l u e n s yír ':¿rehfer¿rxm3 cfrt.iefil-
f i f i c a t a f u e r a n t i n numero pee un í ¿e „ an 
¡ i be re t í i i \ i b i d *a n% 1 ^. 
Deb i to r j o l uensprocara tor l féuocafá3¡ i i ^ -
na rau i t r e t i oca t i onem reBefoluity t h i d . 
cc f ion is idoneus( í t j tcétpof tea nOvfoluc-
do - f a t j h i d . 
D e b 'ttor quando rc&éfoluatceJcnf ipofcfA' 
ffam ce[iÍQnc7n}i*%,£}>i.a f í . i z , 
D e b i t o r q u i ded i t in pignus ?tomcK deh i to -
r is p a g o t e sí ab eo ex i re re n o v d u m i n ~ 
t e r u e n i t ^ n g , dequ ibus in l.^.C.de no-
u i ú ó m h J b s d : » , ! 
* D e b i t o r > í nonp&fsit fo luere c red i t o r l fuOy 
anp i f f t c i a t yq t f odce r t i i r e t u r , nome d u / i i 
A c b e t p i ^ n o r i d a t u m f u i l j k i t h i d . n * í 5, 
^DebitarfalaeHs )>¿rtute o f i t o n i s TmMid*?, D e b i t i r cefTut nonpote'dfoluere cedefi poí}~ 
an l i be re tn r4ceden te j . ^ .q . } Q*(ÍnA, quamceffíO'Stzriusferttynum de t r i b u s 
Dcbitoranteneat$iropp')rterecefstonarÍQ i n - cOritentis 'm L^C.de nouationib. ^ rtu~ 
i u f l i i i a m cefsionis db id*n . ' ] * mer * iO . 
D e b : t o r an fa t i s fac ió t f t p a r a t a s / ¡ í fo fuere, Deh tso r delega f u sr.on po tc f l dmpl iu s fo lue-
y el r ed i mere cenfu m i n á r e a maneta p r o re c r e d i t o r i delegant i dbld'.n * \ 9, 
miéiceffusyatt t ' lenditusft i i t j . icét ¿onj l i - D e b i t n r d e l e g a t u s l i b e r j t u r f o l t í e n d o e i cus 
. t u t u s f u i / f e t i n argénteayt.6. q * i o . nunu d legatus f u i t l i ce t is r.oa. e f e t c red i to r 
5^ • de lcg¿tnt ¡s :a l iudef je t f inonfo luer i t , fed 
Deh i to r r .on po te s i opponere cefaíon.irio de compenfa f ip r i t yau tpa&urn ei (¡t f a t l u m 
t n i u f i í t i a cffsionisy i m o integrum deb i - de n o n p e t e n d o d b i d w . \ 8. 
Í » m fo hiere teneturyquamu' is p r o w inc r i D e b i t a r delegatfss f o l uens de lega ta r io , q%i 
ceffiis f u i f í e t yibid.nu * c red i to rnon e ra t ynu l l dm a c q n i r i t adtser-
D c h í t o r a quop luspe t ¡ tu r quJtm debety "bel f u s eum cond i& ionem i n d e b i t i j e d d e l e g a 
ejuod ia™fo lueratyan pofsi t cum iuraoie- t lcGmpef ié, ihd:n.£ 9. 
to to tum d e b i í u m negare, i n Jh l i f ce l l . t , CDe l i t o r i f j qu t s w&tuctpec&niatXy'bt dir,- i t -
- 6 , nu , 28^  t a t credisorerr!%a?i. ( ¡e i f o l u a t , ex eifdcf,* 
Deb i t t . p a r t e m Cjuipet i ty^elacclpj fper r e - pecun i i s d im i f j us cenfeatur3t.^ ,qfii?/l, 1, 
¡¡dt¿oyan e x c l u d a t u r a b a l íe r iuspar t i - spe VUWJS, 
titioneyibid.a nu . 3 ¿, 
H) ehitorfi offerat creditoriptarfemdebitj p ro 
fcfiduoy-non exdudí t u r creditor¡qui p a f * 
t e m accepi t^tpro ref idm a g a i j U d . 
1 ) e b i t o r q u i f o r m a & i t concf í r fum c red i t o ru 
om?tes ¿cliories f u as t r ans fe r í i n c r e d i t c 
res,ní f tex an imofuGp'endercnt 9 t ^ , q , l * 
D e b í -
E T V E R 
Dehitoris ¡ür tht ís, ffi af l ionihus quando 
cfedi torWi pofptf ine cef/jones-t* ^ ¿futefi* 
'Dehítoris calamttoft creditorpotefl COHU?* 
níredchitorem dehitorts (inecejjíoae; >f/ 
eum competiereadcedendfimjit*¿¡.qua-
IDehitorum nomina capí po[[unt in execu-
t ione jn altotum honorum defe£ttim3 ib id . 
^Dehitorem dehitorts condemnati qnando 
exeqmp offít executo r executonal tá jh id. 
num. 11. 
^Dehitor d?hitoris non alitérpote/}conucni-
npercreditorem3quampoíJet per credi ' 
torem fuum Jbtd.nA ^, 
^Dehitor dehitorts >¿/ legitimé connenitur, 
nonpotefldijferrefolutionemex eo quod 
inftrumentíim dfhtt i f tht m redditttr, ty* 
quahtereiconfalatttf j h i d . n . t ^ . 
ÜDehttorem dehttorls anpoffit credifor con-
uemre fi nomen úus habeat obli^atum3 
i l i d M 24. 
IDehitum in diem cedí potefl3t. 3 1 o 7 . 
^Dehttumex contraFlu conditionali ancedi 
"bel t f dn fm i t t i ^aleatyiüid,n,%l0f 11. 
(Dehifores c¡ui¿ere alienv oppref(tfoluere non 
pojj^nf^crcdíroribustraduntur , >^ fe r -
u ic tn ty t . l . q .6 . n i 9. 
ZDehitoryty creditor p covcufrant ad exa-
tí ionem nomints ohl ig4t i ,quü pr¿sfera-
^Debitarfol f icnJofal fo^elpatatho heredh 
anlihcrctarit.*) q . g . n , ^ . 
jDehitor folues a l t f r faam ^cro creditor*¡aut 
c i / íSproc t i ra to r i non l iheratur jh id.a n.z 
W e b i t o r ^ a i p i t i t u r f e delegati omnem ex-
ccptiove »¡ihicompetentem remifijpcen~ 
fetí ír , t .é> q , i 1 «. 3 4. 
tDelntorteífrts (1prsfensfit cefponi ; "helfoU 
aere p r o m i t t á t c f f tonarioy a n a l i q u a ex-
ceptio ' e í e w n poff i íexhis quce obflaret 
ce i en t i i ' i d . ' i . í j . . 
íDeb/fore* qv i 'ion i :Jitn quat&mfacerepof-
Jun t Cúnuc i iuntur^carcerar inQn pofj l int, 
t*6*<jf.i i . n t ím . ^ i * 
Dccimae. Décima cxecutionis. 
^Dcimtedefcrrtdebent ad horren Bcchp¿e3 
¿Décima laño cedi non pojf i i t i t ¿drum (ame 
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commoditas reBé éicedtfur, ffi al iené-
t u r j . l . q . i .nA 2, 
¿Décima executionis andeheatur ah execa~ 
t ione^ í tápet i t fideiuffor \ i r t t í te cef^h" 
nis3\ulgo de la carta de iaílo, t .s*gua~ 
B i o n ^ .n,1} r. 
Decimarum ^HÍCSHO¡lturitfitad Eedeftx 
pertínetst.6,q, 3.«. 1 6. 
Decimarani condu&ares et iamlakosquá~ 
dopo^fttEccl¡i¿t adfuum fo rum trahe-
r e j b i d , n , \ 9 , 
Decimarum quítjl io (¡fctBiftt, iudex et iam 
foccularis ejr compete hs j h i d .n . 1 8. 
Decimarum debitares an fof \ i t c f j tonarius 
Eccbfi.-e adforum Ecclefici(licum trabe-
re , ibtd.n, \^t 
¿Décima* infolitas (í petant Ecclefiajl ici 
poffuntgrauat i adí{egi i tm T r ibuna l re~ 
correré Jb id ,n, 17. 
¿Decimarum conduSlorem anpofptcefjíona-
r i m Eccle(i<e trahere ad fornm Ecclepa-
Bicum¿ncapbns i n quibus Ecclepapo-
iej}Jb¿d*n.lO. 
Dcdaratio. 
¿Dedaratio ^ol i i tat is col l ig i tur ex a f í u nu l -
lOft . i .qf iaf l .^snumAX* 
Dccoéltis. 
73 eco Bus cederé no n potef l iurafCFáBiones 
fnexord.t*z» 
Dccretum* 
¿Decretum iudicis an neceffarifttrJtt^tp(f-
j l t minorcum tutore delegare debitorcm 
f u u m f u o creditori%t*l,q. í 1 4 , 
Decretum requiuturadal ienat ioncm bono* 
rum mobtl ium minoris, quaferuado[er~ 
uar i pofíftnt3ibld*n. 2. 
¿Decretum iudicis neceffarium efladhoct 
mi f io rs f f i eius tutor pofsint refl'ttuerefun 
dum^ft in eorum eleB 'tone e jpt fundU) } e l 
aftimationem eim rejlituere3ibid>nut/±i* 
Delega rio Delegatus. 
Delegatus dehitor non potefl amplius folue* 
re creditori delegant i i tM.q. l .n. 19. 
¿Delegatus dcbt tor^u) f o lu i t eicuidelegafus 
f u i t 3 l i l e r a t u r lit éí non effet creditor de-
legant is :a l tud effet f ¡ non fo luc r i f fedco" 
penfaner i t '^e lpaBum e i feretde non pe» 
tendo*ibi*n.z<& % 
Xe le^a tw debi tor t fu i fo lu i t ei cnidelegatus 
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ful t iCjui re^era creditorr. o» ctat ¿elega- tcturper creditofem, q u i d p f i a t de* 
tisynfál¡am etdfterfus eum condi&icncha- Wítndaio i ud i cü , t t \ . q . i , d ». 17. 
bef3feddeleganticor/'petitjhid.n* 3 9• De fo f i t ^m >/ i legit imum p i n m f o l ú m f i e » 
(Delegatio cefpo di j ferunf j .^ .c/ . J .«.27. r idehet depr'incifalí condcmnaUcKe9fid 
2)de batió non inducl iurper áécef tk floncm de l i t i s cy fenf is j . 5 5 ./2, ? 8. 
l i terar t im f a f t a m ah eQ>cti '¡dirigutttur, ?)t fc j ¡ t¿r¿f is rerr ; f ié idefcf t¿M ¿pud ¿l i t i 
ih id.n, 16. deponere non pot t j } ¡necfi depefuertt lihe~ 
cíe? alio i h u i t o f f i ignorante drhit ore fie • ra tur cedíndo ÁEIiones Adíterfus eum 91, 
r i non poteft} ceffío ^cro co í n a i t o , i g - 5 14 • • 5 • 
nüTantef:tit.(}tci»\l.num.%S<ZS?> t i t* i*c¡* Dcpofíteriusfectindiispenes quempr imus 
i tá0m,$V, rem d tpb ju i t&H/o js i t contra d^rrunt im 
Delegareanpoffit m i m r t ^ t o r e auBcre ¿e~ qu i téffis iurihus a¿ity opponcre compm-
hi toremft iUrnfvo c r e d i t o r h t , i . q A - n . l ^ . f a t i ú n e m ^ b i d ^ f i m . l é , 
CD'eferare pro cederé accipitur.t . 1 .q, i , f t * M . 
Delevetns pof l dplegationefH nü l td i tei'met Dics, 
anfiones contra dehitorem^edens ¿ d i - 7)iesfí(tt ¿ppofiíus fauereereditoris, nlípo-
re f f í vs re t i f i e t j b íd . vum^ i , tef i f&lmantedtem^ quidpfv l t tát tor 
intertf ie d i l a t kn i s J . 1. q ^ . n X o . 
Delidum. 
^DeliBa al iafunt non¡ifiata3alta tmmina ta , Dignitas, 
í.7.^.2.».2. DigmiaS'íS propr ium ef}^ >/* ad inferiores 
'DehBainnominsta ftth criminefieUiona- defeendafinonytqütratfuperioresj i t ' - l* 
tus CQmprehendufitsir,ibid. q. ?«& \ O. 
D e l i B i t i t í i lus l 'bi déficit fiquid dolo malo D i g i d i a s p l y an afcendai aipatrem>ihi* 
a d ptiffuTn fuity¡lcilionatus crin:en comit~ 
n t u r y i í i d . u . i . Dilario, 
DeliBcrumpoenrf<¿n ce fen t , ( i delinquens D l la t io j ^ te rminuscencedendas e$ cor.' 
poeniteatit* 7 .y. 2 , ^ , 2 7, demnato adptceflationcm faBtSJP a de* 
negattoneliciteappellat^. ^ « , s, 
Dennnciario, 
tDeKUnciatio efao: fit dehitor't y y t r^onfoluAt Difpofítio. 
credítGrifu99yt>fi lü f t , gf4a forma f e r i Difpojitiopaenalisloquens dea&are> Afi ia 
dcheat j& .q tae f i . z .nu^ ' i , feoprocedat^ t^^q .^n . i ^ . 
Dcpoíitum; Diuiíio. 
*Depof¡tumfaB'UTí2 f u l ea conditioxe p ere- jDimflonem c&mmodamfires al iqua nonpa 
d í tor iu ra fuá cefierit deponenti^n iegt- tiatur3c¡U9modo inter coheredes ¿belfocios 
t iwt tm /Tí,/. 5 1 2 1 . adiudíetndapt3t, 3 2,/?, 3 2. 
'Éep&fitarius pecunia;folnens y i r t u ie faifa 
ceffionis^el mandati anl ibereíur > t . t . g , Dolus. 
9 , n u m j 5. D o l i a B i o non a l ' i j da tu r ^uam e i ^ n i dolu 
^Depofitarius efuaforma cempellenduspt ad faf fas efltnec in al iurn tfí iam m eum, qu i 
reí l i tut icncmdepopti j .qu<tf l ,%*nS*>, dolumadrráfsi tJ^iCj.W . n ^ . 
Uepofi tofaBoperdebitorem ad famre ere- Tsolus tutoris quatcnus noceaípupillo, ffi 
d t t o r ü ^ t i l i s ítBin competit creditor i a d ' an ex co conue&tus, l iberetur cedendo a~ 
uerftu dep&ptartumahfque } l ¡a cefpone, Biones contra e$imjb¿,an. i9 ' 
'•4.^.9.«. 1 3, ^DoliexceptÍQ3qua tepelleret ced(few9an re* 
IDepoptum adredemptionem cenfus an de- pe lh te t iamcr fpGn^r iun :^ .6 ,^11 jfi jy.1 
heat fieri coram iu dice debiíoris¿> elcredi-
t o r i s j ^ j 2 . n , i 6, Domiciiium.. 
^epof i tumpotef l reuQcariantequam aecep- Domic i lmm non pofcf l m i t ^ r e cred iur m 
pr(?~ 
E T V E R B O R V M . 
p r t i u Jicium dehiions y q u i in domicil io 
creditort¿folueretenetur, t * } , q , i 2 , n . 11. 
Dominium, 
'Dominium non transfertur ex nuda t rad i -
t i o K e j . i . q ^ . n . V ) . 
T)omin¡^m an transferat qu i rem tendere 
pro?nif{it fipretium a c c e p i t , ^ rem i r a -
1 didi tyt . \ \q:6*nu. 3 ó. 
D o miníum reru minoris 9 Ecclefite qttrf 
. tilic':iat¿ef¿ie>'untJtfiefoUmnitate no t r a f 
f e r i a r in ementan > f j r ei¿ reivindicatio 
competit j t , 2 .q, t .«#.8. 
7?o >ninium rei legatue reffa >/rf tranftt in le* 
ga tar ium a die mortis defunBi , q * i d 
tn legato qi¿antttat¿s9t,+,q,^ . n . ^ . f f i 6 . 
Uomtmurn reiempt<eperprocuratorem no~ 
f lrum^an nohís acqu i ra tu r j . ^ .q 9 .«.2.6. 
Dominus an ceneatur áe faf fo f t fti tu h f u i , 
(gf ¡7pro eofoluat anpeterep>.fit i u r ium 
•cefponem^elbtil is eiftne cefsio né campe 
ta tJ .%*q.9,n . lG. 
^Dominus in í l rument i m n folam ad exhihi-
tioncm eii¿s reBé agit j fed re i y indicat io-
ne>t.']»q^ *n,6. 
tDominis ^>afallorum¡qua feruitía praf lent 
^ a f a l l r j , U( f ,6 .n .2$, ¡ 
D o m i t u m d ü m a l loquunturyafa l l i , an ¡ la-
re leífcant cap ¡te de opertojbid.n, 15. 
'Domino iurí¡diclionís al icuius >;¿7^  ")> a f a l -
l í nonprff tantoperaAyfedtantúm hono* 
rem, 0 ^ ohfeqmum j h i . n . 2 6. 
Dcminiurr, rei ponprohatttr ex folutiOnepe 
J ioyü debi tarat ionei l l ius rei^t.} .qu^fl» 
c},n,! 2. 
2>.9minium di reBum recognitu mVtdeturex 
folutioneeanonify bidé berb, emphyteil-
fís. 
<Domin 'tum ynius re i l ice t non pofsit quts 
explunbus t i tu l is » feu caufis acquirerc, 
potent tamen adcaatelamplunhus t i t u -
l is fe ireuare^^G.qq. n, 8. 
*Z)omin '¡umrei transferre non m t e i d i t , qui 
eam d i ' v i t t i t e x caufa tranfíBíoniS 1 f c d 
Tantüm ¿í l i te d i federe M . n . i 4. 
Donatio Donans. 
U>onatfon;s cav<a h B . t p r i e f vn i t u r ceífti 
módica quant i t i t is paupcriper diuitem 
faB iy t . I .^.4.«.30. 
H) o na tio quando p r a f u m a t u r ex f avgu lnü 
eoniunBione3ibí.n*\%. 
jDonat ionis t itulo f u B a a n p r ^ f u m a t u t cef* 
(iO}qu¿ f tne caufa fitjbi, «.33-
(Donarepromittenspro donante habeturtmd 
x iméfauoremat r imon i j j . x . q .G . n * ^ . 
'Donare¿>eldotarefiquis/tmplictterpromit~ 
ta túanpof j t t r u r f u f i n injlrumento dona~ 
t i on i s a l i q u a m condi t ionem ¿belgrauanti f 
a d i i c € r e M , n , \ i.C^ 
eDonaíio perfeBa non reciptt ex p o H faBo 
tnodum&el conditionemi item nec p r o m i f 
fio de donando,111^,1% • 
'Doncít io ft fiat m i n o r i, \ e l Eccle(t¿e p o f f u n t 
i n ipfo acquifittonk a B u , f i i e a l iqua fol?~ 
n i ta te re t rodonare3 }e lpaBum dominif 
refolutiuum adiicercyt. l . q . 2 , n , I . 
VDonatio inter con iugespuMt iaos a n c o n f t f 
tat)t.q..q.8 .n , i ')* 
D o n a t a r i o s c u m onerefoluedi creditoribus 
an pofjit ab ets d i rcBe fi>ie a l iqua cef-
fioneconuemri,t.^.q.c)Jn.2%* ffi 16* 
D o n a t a r i u s p a r t í s ¿ > e l o m n 'ium bonoru , he-
res^efaniuerjal ts fuccefjornon e s l ^ t t t ^ , 
q.g.nu*1)* 
'Donatar ius part ís ^ e l o m n i É honor£ ,anpo f 
f t t conucniri a creditoribus d a n a n t i s j t i t , 
' D o n a n p o t e f l t u S i t j ? fpes contraBus condi-
t '¡onahs3t,'$ .q* 1 o.«. 11. 
' D o n a t i m i s reuocanda? ius propteringrat i* 
tudinem3an cedipofs i r jn J \ / I i f c e l ¡ , t í t * l , 
n u , 1 6 , 
D o n a r í a n p o f f i t fihicommiffum eond i t io* 
nale^ je í in d iemdhi .n . y . 
D o nans rem duobusdiuerfis temportbusflel 
l ionatum cominittit J q , q . i ,n * 18. 
D o n a n s quando de euiBione tencatur Q res 
donata ¡ t í e u t B a ^ b i . n , 19. 
' D o n a t U n e m faifa caufa } i t ia t , t *%,q . l . 
CDonatio excedens 5 0 0 folidos non ^aletpne 
i n f í n u a t i o n C i t j r y f q u e a d q u a m quant¿~ 
t a temfu í l inea tu r jh i .n . 15. 
D o n a t i ú ^ e l r e n u n c i a t i o g r a t u i t a anrefcin* 
d i p o f f i t p rop t e r e ñormem l ó f o n e m ) i h i d * 
n u n s t i á f , 
1 ) o nationem f a B a m ¿ebitori 4» p o f f t eius 
credttorpetere b t i n f n u e t u r , t.q.qu*eftm 
^ . n u . i i » 
D o n a t i o requir i t in f tnuat tonem,^ d e a l i i f 
bide^jerb'm&mxzxio. 
U o n H t i e f a B a p e r C ler icum U i c o ^ e l e c o n * 
t r ¿ 
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t ra cordm ejuo ¡udicc ínfinuanda f t , y i de 
^Donatarius cum chufn la conf l i tui icf t k g i -
mus cofitradiftor a d impediendam exe~ 
Cut ionem tn honis donantisJiS* ^,5,^.8, 
^Donatarius honorumpoñ nwrtem donantis 
Cfim cíaufula c o v í l i t u t i hvpcd t hefedi 
nii[(iOKem inpojfefsioncm in honis dona-
Dos,Dotans. 
tjDQtetrfiquis con.ftitHere Promlttac , idem 
e¡l ac ( i ctimeffeftí i coníiimcretur3 t i t * 1. 
Dotare an pofptcogípafer^irginem> quam 
filiusftuprauitit,i*ef.6,n.i 9. 
tDotem i n mohilibus confíf lenicm, Vicét non 
n i j l po f l annum a d ie fo l í s f i mat r imon i j 
maritres reftituereteneatur, tame ftatim 
potef l conuenir iy t catteatfepofl a n m lap 
f u m ¡oluturetm, t . $ . q . i . n , l f , 
Dot is ¡egatuw an p a t i a t u r d ' tminut ionetn 
fikeredita* ómnibus legatis foluen do non 
4. ¿7.5,^ .9. 
Dof is dehitum¡Off iegatum an o innes here-
des in fohdumaf{!ciat,t,%.ei.6 .n.%. 
Dotern non exaBatn a marito* anpofsit r/iu 
l ierfolutotnatr imnniú exigere a prornif-
Jore abfjueyda Cfffioneheredüm tKar i t i , 
t .q.q.&.a n u . ^ , 
Dc tem (ibt¿)?ell>xoripr&wi¡Jam exigere po-
tef i mar i tus ahfque ^xoris céffione» 
ibid* 
I n dotem fi detur mmen debitom}potefi m¿~ 
r i tus abfquealia cefsione agerecontra de? 
hitorem J . ^ j n ^JMifcell.«, 7 v 
Dot isref i i tuendíepcrmdr i tuw fio!uto ma~ 
tnmonio a n recle fideiuffor ínter ve n ia t , 
D o t i daripof iunt mér i to dchitorum m m i * 
^Dot i f idetur marito nomen debiioris, guod 
e x a B u m UQnfu i t3an foluto matrimonio 
eius retrocefiione liberetur3. t i t , 5 12 ,a 
n u m . 2 , 
Do ta l i um f e m m ¿efiimatiofacit empttone, 
i h td im l» 
Stot i f idenfurbana ec¡}ímata% m a r i t i fiunt, 
. C4 ea alienarepotcrit t i b i d . n ^ . 
Sotenocjuar co>fi(} i t in immobt'HLus fiatim 
foluto matrimonio reBitueredebct matiz 
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tus \cju¿e 4utCM in mohihhtis Covfifiit ix* 
t ra annum3 t . ^ q . í i . n . t y , 
Dot is reflitíiendíC d'íL.tio <;&competatma~ 
r i topa tu i i u o j h t d . 
Des fi ex paBo refiituenda fit p a t r i fo luto 
matnmcniojnon poter i t in p r ^ i u d i c i u m 
crcd'itofum confintire donatiom caufar 
mortis f e r f i l iam dedotefaBue^ t i t , 2.cj* 
Dotes falúas habere quihus mulicres ntihe-
repof i in t expediens ef i j^e ipublkt f¿t í , 3. 
q . ' j tnum. 1. 
Dot is creditum anpráfera tvr ali is anferio-
ribus mar i t i creditoribus in bonis pofi-ea 
qusff i f isjn l . q q . n . l , 
Dot iprafer furcefs ienar ius crediforis <sr(~ 
terioris y etiam in bonispofiea qutf f i t is, 
w i d , n ^ , 
Dotem nonpoteflrepeteremulier CQfifldnte 
matrimonio:nec eireBéfioluitur, (jgjr fo-
le ta repet irur, ib id.n,6. 
Dotcm repetercpoteU mulierconfiante ma 
tr imor. io¡ f imari tus>írgat ad i no f i am, 
ZS* q fia l is rfje inopia dcheat ¿hid.a n*9 * 
Dotem reBé repetit mul ierfoluto mair tm o -
niopro alendisf i l i fspr ior is matr imonif i , 
ibid.n.%, 
Dot is reftitutio qua? fit mu l ie r i propter ino~ 
piam marj f i '^era detü ref l i tut io non-efii; 
fcdty.nrtum afiecurafíOiibid.n. 20. 
Do t i s f r uBus reí¡tttit¿epropterinopiam >/% 
r i^nanent ohr.oxij onerihus matr imvni j^ 
zyqui fuper f iuntyadmar i tum , C0 eim 
creditoresfpcBaHtiWid.fi, z l , 
Dot ts repctend¿e iuspropteryergentiam 
r i ad¡nopiam mul ier a l i j cédete non po-
te f i . jh id ,n *2 l . 
D o ten: repeterepotefi mul ier cu 'tusmaritus 
furere c¿epit3 aut a d trirremes ¿bel adpcr -
petuam carecrem efl condemnatus ^ ibid<. 
nnm.%^, 
Dot is rtpetendie ius fo lu to matrimonio ce~ 
d i t f f i alienaripotefl¿hid.n.2%. 
Dotem a m i t t i t mulierpropVer adul ter ium, 
i b i d . n . l o , 
Dotem nondum f o h tam exigere ton po tcB 
mar i tus foluto máí r imon io j i cé t t d f r i -
ni legium haheat^tpro dotis rr(¡ i tut ione 
i r fo l idumnon t e n e a t u r j . ^ c j & . n ^ * 
Dotem repetere non potefl muher aBione 
perfonali a dd i tonh9 mar i t i p t ^ . c j . ^n * ^ ó 
Do t i s 
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'Dú thaB io f i cedatar i n i rM j f i a t cuw fiiQ 
priui legio in eeffio va r iHmj , 6.^.1. 
Dot i sp r iuUeg ia^^3pr^L i t i o , an firapíeat 
i n hmdcs w a U e n y ^ d e a m m credi t ores 9 
ihid* «.24, 
CDotans eapeUáw ¿>el Brclef iarni f '? eín$¿* 
nans dotatio iem in aliquihus ejfeBmsts, 
an teneaitir eü pofleu di imnat is, r. 7. ^ . 3. 
«.23. 
: - • v ¿ 
Ecc;cíia. 
Bcclejííe honn immoi0U:aitHté alienentur, 
qiies fo lemni tatesfnt necefiaiitfjt. 2 .y. x, 
Mcclepa hona ^ t a l i e n e n t u r ^ u a fuhhaíla-
t ionespví ftecejjarite i per quot dies> 
ihid.n,6t 
Mcchj iarum hona(tdlienenturfincfolewrti-
tatihtisyAlicn¿ítio efl nuíia > nec refiittstíú 
¿n i r tegmm c/l necejfafia Jh id .'rKf * 
Ecc lefia cutfis hona altenaiaft icmnt fine f i -
le nitatihtts , ea Sindicare potefl Jhid, n 3 * 
JEcclefia an reQitHere teneatar p re t i í i quod 
accepit ex alienatione Hulla 3 ihidem » « -
mer.y, 
Mcclefi-e hona a quo tewpore incaper int no 
poffe a l ienan j h t d . n . 1 o. 
Eci:le(¡¿e cetifes fi alienet^r^eader/} fo letnni-
ta¿reqíiíritursqfi<ein alienatione immO" 
h i l ium e¡}necejfariaiibid,n.^z, 
Ecrlef ia\*elr" inorrecletranf ig&nt fuper re 
i m & o h i l i f i a p u d eos manear-)fecus fi d i -
n¿i*tafur,i l} jd*n.$6. 
•JEcclcfit-^elminor an poff i ' i t traflgere pne 
f j lemmtat iht is fxper mresfideicomm rljh, 
^elhcredítate eis nonduniacqu ':fita> i h i -
demn,$%* 
E,cclepa ?i>el mlnoryc¡tiihus donatso f t ypo f iu t 
in ipfo acquif i t ionü a B u fiae y l ia folem -
fi itafe retrodonare^el paBum refoltitt-
i tum d&minijadiicere3titt 2. guefjiion, i . 
I , 
Mecltfia? an KoceatfaBumpnelatiy qu i wo~ 
dum^yel conditionem cont raBui adie~ 
Bam non iwp leu i t j h i d .n . 2. 
Me ele (t a y}) el minor fine fo lenn i t ate emen~ 
;< íes poff i int incontinenti p a B u m de reito-
t tendmdo^eladiBionis in diem appone* 
M c c l e p H ^ Ckr ic i an potentioreidicantur: 
B O R V M . 
E t in cefsione eisfaBa 4H Ioe#m haítetni 
peen*defjuéusin\% •.& 2, C«IKliCcaC 
poreniiorib. í .2 .^ ,4 .^ .41 . 
JEccícfid ce f jonariadehet ronue ñire de l i to -
re me e f i ^ m coramfuo iadiees fialínd le-
ge^e l j l a tx to caneaturexprefséJhid.nu-
mer.<;o. 
EcclrfiatTnelatsis contra Ecclf f iam finam 




EleB io in alternatiuis re^ulafi tér dehitorü 
edyaliejttando ^eró credi tor is3t i t , i , qu<c-
/non. i ./7.4o. 
EleBioner/j fi hahent m inor , ffi eius tu to r , 
1>trefl ' f : iáffundara^tuteius aejHn.atio-
nepi3non po j f f n t f und í m rej, i iuere fine 
decreto ? 1 hid. n*$ i * 
E l eB ioad cfficia ¡{eipahUca" de ee qui de-
hi tor efi j(eipuhlica'i)>el creditor, an 
leat3t*l*q.6 . a n , 9 . 
E l ieend i iau t nomin¿i?iii fac t i l i t í t an reBé 
cedipofptit*^ .^ r. 1 2 5 • 
E leB io creditoris eft i n a l te tnat íuü reme* 
diorum,dehitor is^sroin a l íernat iuü re» 
rum3tr-$*q,'j% »,i ^. 
EleBio conceffa a f ^ d a t o r e mtt izra im f r i -
mo I tocAto^nperfont l ts ¡ f t 3 \ e l realü i i tc t 
yiomnisfue. e¡forpc[fiíeligere3t, 3 ,€jueepm 
EleBio crediíüHs cf t f i l tnum fií i n obligatio* 
^ ne;aliudadfecfiritatem3($r c tu te lam, / . 
3.^7.^25. 
E l i r e n d i i m cedi3(gr tranfmitUpote¡t3 t * l 
Einphy teufi s, cmphyteuta. 
Emphy teu t * crcditonhsés notet fet-tentia 
cun, eo i a t a j * \ , q , i . n l % , 
Enyphyteuta3yelmaiorati*s pojj.ffornon i n -
c u & í i n i pornam p r i U a t i o n u ex «lienctio-
n e f i tradítío non fitjecuta: (efi an fif/üiat 
fiBatra¿¡iiGit*\.q 6.^«.44. 
E n p hy teta a non. i ' at io etiarr. nu i l a reno-
catpr iorem núr/. tn<iti€nem3t2t.i, q u a f i . 
<¡.nu,Z')\ 
Emphytei t f im (i alienet emphyteuta irre-» 
gkif i to domif. o3Kon incurr t i pcemm a-
lten atio p t n fx l l a j i t uLz .qu ¿ f i t m . 2 
met\ 2 8. 
I N D E X R E R V M , 
í ímplyteuf ís d o w l m s an poff i t cederé i m 
declaranda caducitatisjify ,C}, l .^,46, 
Empbyteíifis domtnus potefl i t t m t i f f i igno-
rante emphyteuta alienare emphyfeufim, 
CP0 ei ius retrahendi non competit , Jf.j 
i .n,18. 
Bwphyteuta ytiledomtni'Am irrequ ftto do~ 
rn i io alienare nonpotej l jh id.n. J ^ . 
^Emphyteufimpro defcendentihus cocefiaw, 
j7pater renuncies ,poterít f i l tu í renocdre, 
et iamfiad, dominum reucrfa iam fu i f ie f , 
v/. 3 .^ .4,»». 34. 
Hírnph y teufim ad tres y>ítas eocefian? (t ter-
tíaperfonacedat i n a l ium > emphyteufís 
finieturper morre cedentistt. 3,q,S-n*2 3 • 
^mpbyteuta^eífeudatar iasiqci i fe tales ef-
fefatentur,non pojjunt p r ^ f r i b e r e ptf io -
nem ^ e l fe rü i t i u fn quodfolpt i t t ' r in recog* 
nit ionem domin i f y t . ^c j .é .n^o , 
JEmphy teut.í negans fe talem a m i t t i t emphy 
t e u f i m j 5 3. «.'z 3. 
Ernphyteutas crcditor an pof f i t pro eo folue-
re canonem inv i to dotn'tno3né dehitorfuiM 
inc ida t in com i f j um^ j - qu idpoj l incur-
f am caducitatem J .q .q . ^.a n J ' ] . 0 " 22. 
Enjpbyteufisdomñus aballo quam emphy-
teutacanonem accipere non Cogitur, f.4. 
qA .n . \% . 
Bmphyteufis dotnini&m recognitum'bidetur 
ex (olutione canonís, ihid. n. 1 8. 
Bmphy te uta quando inciJat in comwi f ium 
oh non folutum canonem,ibid.n* 1 o. 
Bmpbyteuta( ímincr ( t t an ref i i tuatur ad-
uerfus folutionem canonis^é tncidat m 
ccmmiff iamjbid, 
JEmphyteniaefi'l-nus ex plur ibus beredihító 
hOnfoluat canon err^an faciat altos i m u r ' 
rere in p(rn¿m,}idelpcen2.. 
Emphyte&ps f ipert ineat ad^xore^an e i p r ^ 
iudicet fnar i tm foluendo^el non foluédo 
c tnovem^ide marirus. 
Emphy íeu ta nomtnatio Carian nonpotef i f i 
nominansnominato iurafuá Ceffit, t . 6 . q , 
Emphy teuta quadopoff i t retiñere bona em-
phy teutica ratione m e l tor a m en to rum, 
e x p e n f a r u m ^ t . ^ . q ^ J n ^ l , 
Emptio,cmens. 
Emptorof f ic i jcum onercfoluendi,^3 recoge 
nofcendicenfusfuperoffcío tmpofitos, an 
l iheretur diwtttendo off icium,tit , I .qua* 
fiion.i *dn^O* 
Emptor o f fc t f r fu thypothec* cu onefefo l -
uendi creditoribus fiah ets conuentus hy-
pQthecamdimiffcri tpoterit rursüs a \ e -
ditore con»enirí,($j- reineidet i np r i f l i na 
chUgationem,t. 1 .q. 1 .«.38. 
Emens rem cum o '-erefoluendt creditoribus 
emptorüianpojj i t ab cis díreBé conue7ii-
r i , t . 4. qu erfi. cj.anum.z n u -
mer* ^%.quidpaltundé de dehito non con* 
síct. 
Empto r nominis y t i le atf ione haheí ad t i -
Hits exa&ionem fineceffioneit./^dn^Mif 
c e l l . n . i , 
Empto r fundi y^ídi penes ter t ium ef l , non 
poteff f ine cefjione reivindicare fundum » 
t . qdn J J f c e l L n . 3. 
Emptor bersditatis >tilesaBiones babetf i-
ne ceffione,ihid,n.^ 
Emptorqu i fo l t t i tgauel lam pro Venditore, 
an poffit quo 4 fo lu i t exigere a Venditore» 
fine céfro w e j b i d . «.37» 
Emens re>n cum o nereredintendi cenfarntan 
p o f f t copellere creditore, Vtei ius cenjus 
cedat , t * $ . q , 1 ,dn.6* 
Empto r rei cum onerrfolitendicreditorib fí 
yenditoris,anpofjít ab eis diré Be come* 
nm, t , \ *q ] t y ,% .4 . ^ i5" 
Emptorher d i t v t ü an p o f f t conaeniriper 
creditoreshereditarios, í i t . 3 9. nu. l o , 
Emenspi?nus a debitót e c u p a B o ^ t expre-
í io creditor d imi t ta tur^ f j? 'in eius lo cum 
fuccedat,in loeu dimiff icrcditoris fubro-
gatut(¡necefpone,?cf ,2*n, i . 
Emptorpignoris acejuirit tuspignoris in eu 
cafum quores ei auocari poff i t t ihidem 
n , i * 
EmenspignHS a d e h i t o r e e x p t e t i o d im i t -
teret creditoremfidefubingrediendo in e~ 
i efs locum aBam non f t t a n in eius locum 
quoadius excipiendi, (e¡¡p retinendifucce-
dat,ihid*n,2, 
Emen* pignus a creditore an in eius ius fue* 
ced.tt,an autem pignoris dominiu acqui-
ratsibid.nA 8. 
Emptor qu i 4 creditore pignus comparauit, 
an poffit moleflariper alios creditores 
ierioreSi}elp&flerí'ires,ibid*n, 1 9. 
Emes reinpubl ica ffíbhaflattonepro fatisfa 
ciendis creditoribus, an poff i t moleí lar i 
per 
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per alies creditores anteriores > VMfp fh* p€rfievi€ntijhí<i*nx T r. 
r ío res jb id .nuAo* Ef rpíorp: ( r»crü d i j l r a & i p r o fatisfaBioíte 
JEwetís r e m «h herede c(¡m henefício inaen- ercdiícrüian ¿oeutBo pofji t agerem f * h-
t a r i j y e l a h executeretcjiametitipro fatifk fidihmadprctíumjaauerjtis c ted i ten tv , 
f a t i endü cr editor ib us3an ah al i is f ^ l t i é í ih id. a «,24, 
an te r l o r i h t i spo j s i t i nq t i t e ta f i > i h i d . nu~ J E n i p t o r p i g n o r v f í t u í f f i c i f r t r i nea t i n t ip i l * 
mer .x^n rte c e n t r a d tu y&n pcj f i t p re t run? r t i i r .e re 
j g r r p t o r honortímin puhlica fií;hhaj}at;one3 aduer fuscredí tv rem ndctt iut , i n j i a f i t i ^ m 
f fenfcnt . ' íJ f í t reuaecta p e r f p i p e r i o r t w ^ n f u i t d i f l ra^ l^m^h id , 
pofsit cowpe l l i ad,rcsíítt-itifíne?n hovo ru * JEn ip io rnomims in p u h l i e a f u l ha f í a t i ene , 
y el ta f í tum fofs i t agere á d p r e t i u m i otra an potior p t credítcriycjui nomen he. beb¿t 
credítores ¿ h i d . v * i 6 . obligatnrr; ^ e l cmu fn^U t ,cj,%,a n A ^ . 
Emens rem in concmfu crediterum fect i rus Jimptoriyaut ce^flonario nof>iinisyelcenfuc* 
eflyff i wolepari non potcf] etiam percre~ cj&ando o¡ ¡ ¡ t t exceptto,cjuQd nó iu ¡ i op r€~ 
ditoresañteriores, i b i d . n . i ' j , t i onomen^e lcen jum cn2crit3tit.6.<j*iQ* 
Emens rem minor ip re t loanpc f f t eonticniri HU.^ O* 
per creditorem ^enditcris ^ rem ed% 1,2. C. E n p f o r hereditatis ¿m f ia f iní afíícnes heré* 
de r t { c , \ ^ i : á3 t ^ , c ¡ . l . a f i , i . ditarids cov:p(irajjecenfe¿it(ir>t.'j ,(jUi(fl\ 
JEmens rem # creditoreminonpretíOsciñpcf- q.nt i , 17, 
J í t coK&eniriper debiterem, y e l a l iÜ ems Emens rem in publ ica fuhhaflat iovefi cedat 
creditorempoílerioretn¿hid.a n ~¡. ewptionem^ülgc e\ remate, mpuforem 
E m p t o r f cundus acjucfui t res etíiftd> non crediioris^angauelladebeaturj* ' j ^ u e f ' 
pvteííagerede eniBionscontra anBcrem f i i o n ^ ^ n u ^ \ . 
etaitorií fu i , f ine c im cefstcne^it,^ *e¡íi¿eft% E m p t i o n e S i ^ cont fa&mfa&f p r o perfora 
7. Wam'i ?. nominanda^t icm effeBum babeante t* 7, 
Emptorfecfindus3c¡íii emi t ap r imor fa i l a ~ 5.^^. 2 2. 
f i i s fue ra ty l t ra dimidiam^ionpoteflage* E r p to r i p igno rü longe^tílíoreftpignorat¡~ 
re remedio i.2,C.de rcícind. vend, ¿ on~ cia creditorü a&k,q í iÁm yt i l ís ex empto 
t rap r imum^end i ro rem^ ip i saquoemi t tíílio3t^^n¿e¡l^ l-nt im,2i% 
i u ra f u á cej?erit3ibid,n*'j, 
E fnp tou altCHifisportionü hereditaria 3 an E pife o pus, 
pertineat port io al ia hereditafis poflea Epi fcopü reuennttam dehitamfuhdit)om~ 
\ dcficiens^elpotiás ad>enditQrem3íbid.a ninoprafrríbere nonpoflunt3 r. 3 e£¡}, 
14. 6\num%z%* 
Empte r i cen f í iS einphyteutici an pert ineat EpifcopmefuifoUíkmulcíam impofitet fuo 
iuspetendít i (^p declarando eaducítatis Viario^oteílpetereacít ierfus eum i t í r i ü 
iKCurfa a n t e Y e n d i t l o n e m j h i d . n . i ^ . cefiionemi)>el}>tíli ahfcjue cefsione agere^ 
Emp to r honorum3cjUíedijlrahunturprofa- t^,c]ua' f l . 6.».3o, 
t isfaeiendü ereditoribusi an a creditore, Spjfcofus, an cogi Poff i t foluere mu I B a m 
^e la debi tóteeaufm habere dicatur^t.^, impofítam f u e V i a r t o * cjuia inobtdtens 
q . i l . a n . i . f u i t .R¿g¡i$ prcuifionibus > ibiáem numer, 
E m e r e a» poffit credi torper fe^el interpofl - 31. 
tam perjonam pignora debitoris* qu^e d i - Epifcopus an fe ne.it urde culpa i^e l imper í " 
flrahtmturade'msjatisfaBionem , i b i j , t ia P^icarij f u i ^ b i d . n ^ z ^ 
n ' ó . f f i S . E p f o p u s ai7pr¿efumaturfcirefaBafuiPí¿ 
Emere an poffit bona procurator 9 q u i ea cu car i j , ib id. 
mandato domini d i f l r a h i t , ibtdem nu~ E p i f o p u s an necejfario teneaturhabere V i * 
nfer,*], c a r i u m j b i d . n f l l * 
Emens pignus ¿ere d i tere ¿bel i n pub l ica fub» 
hapa f tone an poffit pe? crediterem ip íum Mmm 2 Epiílolat 
moleflari de dominiopigjwris ex caufa f u * 
I N D E X R 
Epiílola, 
T e r eptflohm mpofs í t f i e r í cefsio i u r i u m j . 
Terepi f io lam fieri non pof iant conk'acrus, 
qut regutruntfcriptítran? J i t . i . cjitíffl. 5, 
15. 
Euióíio. 
E a i f l i o m o l f i t i c i m non manet rfu i contra» 
y i t fótiüne ofpcij,t* 5 1 1 i o. 
EuíUopignore info lutum J j t ü »an pnmíe-
ZÍ<£ -iBioues duT€ni:t t qu id fianteprotef-
tatione J .^ .qA 3.«. i 2. 
EuiBopignore <td fatisfaffiovetn cr :d i to rü 
d i f i raBo^ / í in¡uhfídiüpofyit creaitor ad 
pret i j reftítutionemcontíemri, t h i d . n . l ^ 
Eu i f f to f i i n l imtne ccntra&ti s tmmíncuty 
an pofsit emptorrr t 'mtrepret iam adaer' 
fus creditorem agentem¿hid.n, 2 4« 
Mui f l ion is a&ionem nopotf f l emptor exer-
cere co ntra ¿aBorem au Boris f u i f in? cef-
fíone}t.q..£jf,7 
E t i i B i o n ü aBioperfonalis efl^n^e delyfia in 
ai iampe fonat» fine cefsionenon trasfer-
t u r i t b i d .n , ^ , 
MuiBtonefectitayprrflatio qtttf cdpetltpro 
rc3datur etiampro l i t i s expenjiSy t . 5 5. 
num* ^ 7. 
E u i B i o n ü nomine non tenetur creditor, cjm 
yendidi tptgnusiurefnoj-el índex ¿d e-
ius tnflantiam in pühl ica Jublv-fi^tione^ 
E a i B ü pignorihus ^endit isper creditorem 
if i tecreditorisi tcneturcederéempttr i ¿i' 
Bionem^quánihahetcontrade'}itcre/h\ et 
4n } f i l i s e i fine cefsione conopetat 3 t ^ t í j * 
I l*a num» \ 6 . 
E u i B a re tradit . iex caufa t ran faB ion i^an 
p t locus euiBíoTii.'et t ju idpres ipfa fuper 
qual is e?at traditafui f fet 3tit%6. ¿p^ .y . 
/;«w,io. 
B u i B i o n i guando maneat <td¡lriBus cefsio» 
narius nominis3t. J .q . l .per tot. 
JEfíiBioniy>ffi'tloCfís,a'>dei>eat cefsionarias 
denunciarecedemi l i tem moiam a dehi-
í o r e j b i d . n A i , 
Eu iB io nominí's cefsi dúplex efl 3 (gjy quam 
prteftet cedens, ihid*n. 17. 
EmBionem nonpr<fftat l enditor cenfus ta 
conflituti%cfuamtiisaltqtiíS hypotheca f-
iusftnt euiB<e,ikd,n. $ G, 
ER V M , 
E u i B i o non coKpetit contra^editorew he~ 
reditatis^etiam¡i fingid¿e eim res etan* 
c a n t u r j ^ . q ^ .n * 14. 
Exceprio. . . 
Excepíio cef'sionis h-onorum l i t i s tngrefium 
impedif.,í, i .q. i . n , i¿ . 
Exceptio cedendaruwqunndo ohfiet credi-
to r i 3qu i ^nu ex corréisi1>el fideiujfioribm 
l iheraz i i t j , <*q* i , . 2 5 . 
Exceptio cedehdatuM quandó competat fi-
deiujj&rij ihid, an,Z%, 
ExcepíionecedcndaYÜ an pofsit fe tuer i tcr~ 
tiuspofí^fjoraduerfus creditore 3 qu iaha 
- hypothecdm 3 ^e l fideiufforcm líberauit3 
/¿/¿Á». 38, 
Exceptio cededarum an ohfiet credltofi.aja 
, píffftis f u i t \\f?uin ex corréis3 >r/fdetufjo-
nb uspro3fe riptioneUherari 3 iíud.n.q.']. 
Exceptio tedendar^m qt¿ihus i n cafibus no 
obflet cr editor i3t, 5 xmn, 1, 
Exceptio cedendarum an obflet creditori3 
qu i "hnuw ex corréis l i he rau i t , ad quem 
i n fo l idum ^ t i l i tas ccntraBm peruenity 
i b i d .n . i * 
Exceptio cedendarum an obftet mul ier i age-
t i adreftitutior.err. dotis contracorreum, 
fideiíiffcremjDel ter t ium poffefforem3 i í i -
demn.%, 
Exccptioniredendárum renuncian po teB: 
et neceffaria fit fpecial is renunciatio, 
ib id.a n . n * 
Excep tiom cedendarum an renunciare po f i 
fit procurator ad jideiubendum fímpl ic i» 
ter cofifliíuttáSifbid.n. 16, 
Exccvtior.ew cedíndaruman oppcnerepof» 
fititdciuffor^uiyt í alis conuenttts fe fi» 
d f 'túfffe negat i t3 i [ id . a n.10, 
Exceptio cedendarum itnpedit executicnem 
fe,itenf.iee 3 <CP pofleaw reBé opponitur, 
ibid,<k n ^ i , 
Exceprio cedendarum nunquam "bideturex-
clufa3ihid. 
Exceptio diui f ionü corupetens'Yniex tu to r l -
h HA 3an peremptoria^el d i la tor ia f t 1 0 * 
exquihus e x c l u d a t u r j ^ . q . i . n . 10. 
Excepíio cedendarum qualttér obfletpupiU 
lo agentiaduerfus^numex tutor ibus t fi 
alios liherauit3tbtdta n. 14. 
Exceptiones'bari£ ^ t i l ihus aBtonibus op-
ponuntur3quíe direBis non obfiant. ih id . 
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Excc f t i on tpe rpe tué t f&mf i f o laa t , cnndt- Exceptio excowmttmcAttonis tHqtíóCum&ffe 
cere poteftp f cu mam tanquam indehitam p t r t e i t í d i t i j reBé op j j omUi r Jb id .n f i ^ ^ 
i h i d j i * 16 . Exceptio excdmuKicAt icn is afta ohfíarct ce-
Exceptio imuf l i t i te cepiioms ante liten? con- dentlydn ohQet cefsiohário, ;¿/V.w.^8. 
teftaidm ef lopponendaj^ .^.10.^.7. Exceptio dolí^qua ohflarctcedenti^n ohflet 
Exceptio redempiicnis „ "bel camellcitionis ei ius cefsioH.tfiojhid.n. 5 5. 
ce>)fiíssan inped ia t executiouem^lrcpli^ Exceptio cedendarum obfldt creditort a^en-
cetar cancelldúóKem3aut redemptionem] t iaduerfmfidciufp»'c?">fi * r * d * t ci 
a fwn dominoft íBóm fuj jpj ibidei/ i H f t , i 5. tn f l fuwentum d e b t t i j t . ' ] . n ü , l im i ta 
Exceptio Tede<7iptionis¿í>el folt it ioxis ( i d u - 9. 
hia fli^non iwpedi t executionem9 ibidem Exceptiotñf iwuLit tenis an renanciar i pcf* 
n u m , 19. ¡ít^maximécum itiratr.cHto¡t.%, queeji% \ % 
Exceptio dubiapuetn facíaíjlue in iure^exe- n u m ^ , 
cutionemnon imped t t i (^f referuanda Except iopmi i lat ionisanimpediat "biaexe-
ef lad Viam orduii ir i i i*n.ihid,n*i r. c í í t iuami ib id. 
Exc ip tend i i t JF retine}'di i m cor,;petit e i ^ u i Except ione perpetua tutus ( i foluat^ r f f e t í t 
e m i t p i g n u s a debitare}\'t expret iodimit* f o l a t u m tanqnam t n d e b i t u m , r, 4,qmej}. 
t e re te red i t o rem, l icet de fuhingrefsione 4.»,46. 
a & u m non fui f íet J.Q.cj 2 3 . Exceptio nulhtat is ceffionis no impedtt exe~ 
Excipiendi tus fine cefsions t ran fe r tu r j t t . 4» cationem^nif iclarají t^t.é.q, 9.^.9, 
Exceptionem in doSationis> ¡sponispo - Excomm uní catio^cxcommunica l us, 
tejlopponere creditor muliefés aduerjus Excommunicatíone,07 cenf&rüqvando 
emscred i tores jb id .n . i6 . po j s i t y t i i udcxEcc í f i t j l i cus contra l a i -
Exceptiones omnes qu&s debitor opponeré cosjn quosexercetiurifdiBionem >ti£, i4 
poteratcreditoribusJuüspoJJffnt i p f i tp- ¿/. 4.^. 51. 
fifmet opp&terejbid.n*!1). Excommunicata fifit^xoranpofsitageread 
Exceptionesinodif icat iuapoffunt p o í l f i n - do tü re[t t tutíonem,t.x.q,^,nu.Si. 
tentiami{@¡r in eius executioneoppont 3 1 , Excommuniccitionis exceptio qu¿e obfraret 
^.5.^,56, cedettyan obflet eitts cepionarí03t, 6, q&tf * 
Exceptiones reales ¿belperfcnales 3 q a a co~ i l i on , 1 r .«.48. 
petuv t deb 'ítoriya?i competan? etítím eixs Excommuti icatm f l contrahat * an ya l i d i 
fideiu^oritautcorreoj.G.qíieesínu- j t n t eontraEíuspereuw gef l i , ibidem nu-* 
mer. iQ* m e r ^ y . 
Ex-epfio quodnon iuUopret io emeri f r f f ia- Excommunicatuspote(l emit iereprofepio* 
do obffet cejs tonario, 0 f emptor i n omi - nemt ffi contrahere matr imonia m 3 ib i d , 
ntSj^ el cenftis, f. 6 .$r. 1 o.«. 5 o. . 5 O. 
Exceptio defeeadens ab ^Anaí la f ia Cor-jli- Excomniunicationis exceptio q taandof i op ' 
tutione an ante l i tem contejlatam (tt op* poncnda3ibid,nt ^^j., 
ponenda3ibid.n.ég, Excomm unte ationefn f a i f a ca t t fa lv i t ia t j í t 
Exceptiones a l i a reales,aliaperfonales f u n t 8.qu<csís I 5 . 
t , 6 . q , \ i . n , l . 
Exceptio omnü3q a a ob/íat cedent i 3 an oh~ Excufsio. 
flet^T obi ieipopit eius cefstonariojbid. E x c u f i o in bonis mar i t i an facienda fits 
pe r to t ^h ide rea l i bus , perfonalibus y tpofs i t mul ic rpropter ^ergentiam >/W 
exreptionibus* a d inopiam agere prodoíe aduerfm t ert'tos 
'Exceptioquodohligatio defeeditexludo3re- bonommeiféspofiefforcs3ti íuUlq^^nu* 
Be obiiciturcefsionariojhid. mer . ^g . 
Exceptio realücompefens debitori3(ídfidc' Excufsio neceffarianon ef t \b ibona d e b i t a 
iufforem tranfit3 ffi qu id de perfonal ihm r is intr incara fun t , y el hahet cwxf t f füm 
except ion ihus^hid, n , i i , c red i t o rum j . 7. ^ . 3.«. 3 8. 
Mnim \ Ex- , 
Í N D E X R 
Excufjto Jehltoris cefsi c5l n*ce¡far'ia* ce-
dens hahent recurfum co/iíra cedtntem* 
ib i d , 
Mxcufsionts heneficwm an ami t ta t fiaeiuf-
for^a i fe f ide iuf i f fh neg<tuit% t , 5. /^¿y?. ^ . 
«.29. 
ExecucÍG,exccutor,cxecuc¡ua via. 
Execft iWít ^iee pr^fcr tpt io ancurrereinci-
p ia t a d t e f a t t * f c h é d u l ^ ^ e l chyyo^raphi 
p r m a t i , an >er6 a die recognllionts etus> 
JExecutionem an mereatur tnf l rumeniuw p~ 
neCAtifait,\ .^.4,«.22. 
Executionis i n caujn fi cenfus cafiantur» 
f>r¿econ 17^,ntur d nouem m nouem d i e s j , 
Execntionis in cau(a t u r a , ffi a&ionesper 
quot diespr<tcom7¿ntur, tit% 2 %qit¿ft. 1. 
Execut io j ier ipotef l in alicfuo iure faculta-
t'tuo^quodhahet debitor, ^e lu t i eltgendi 
d l iquúd feruit ium¿belnominandi ad em-
phyteufirn3t. j . q . é . v . j ü . 
Executor ad alicuius f a B l p r^Bat iovem 
dehetaniequam adcompulfiovem pioce-
dat id i lat ionem concederé condemnato, 
in t ra ejuamfaciat > t.^.q.ft.d n i ' . 
Executionem anitnpcdtat exceptioredcmp-
t i on i s ^e l cancellationü eenfm }4ut iv f l ru 
menf i i t .S q . i o . a n, i 
Executionem non wcretur inf l rumentum 
cance lh tumj * 5 10.». 17. 
Execut ion i fac ía in honis Y i r i f i midier pro 
doíefeopponatyCapfaefficitarordtnaría, 
E t e x quihus j lmi les oppofthnes exclw 
tur>t.'$¡q.'i ,(g n.z&* 
Executio-fiertpotefl in capellis > (efr /epul-
ch rüy t^ .q $ ,n&.2$, 
Exequianpoj j t t fententia lata contra ceden-
tem3aduerfus eum inquem ceffuwfí i i t ius 
htigiofumfinenouoproceffuy t i t , 3 *qua-
f l i o f t A l . n 6, 
Exequiquando po\fít fententia addiBionis 
aduerfus eos^ui pendente executione a l i -
qua bona emerunta debito?^, t i t ^ . q u i S ' 
flion.i i.^.y. 
Executione non indtget fententia abfoluto* 
r i a ^ u i a f e ipfam exequitur, t ^ q u t f f l i o * 
II»».I2. 
I n executione capí non poffunt nomina d th i -
t e r u m ^ n i f t i n f H h f i d m m ^ . a f q ^ n ^ 
ER V M , 
Executor exscutorialium a d quantrtatem 
quando po fait exequi debitarcm debitoris 
condemnatiS./^.q.^nA i , 
Execut io^ imandatuf fententia la ta contra 
ddutorem (¡duerfitsdtpcfitariam ¿bel com 
wodatartkmüonorum etus9 ibidem nu-
mer. \ 8 . 
Exequ i l ihipoteflfententia lata per iudicem 
l a k u m contra c le r i c i jm ,an compuífo de-
heaffieriper iudicem laicum3 >£"/Eccle^ 
(¡añicfím 3ibid. n A y . 
Executio fentent ia l a t a per iudicem ord't-
nariutn^anpofsit exequi contra deb i t o^ 
debitoris condemnatiexemptum d po te f 
tate ordinaria Jbid.n* 2 2. 
Executio re&éf ie r ipo teHm off ici i í ?fifpa~ 
niaj,*>,q,%.nA 7. 
Executio non da t t4 rnon nominato^ neo con-
i r a non nominatum in inf t rumentot t i tuL 
6.q*$.num*i . 
Executionem ín jhument i contra debitarem 
ceffumyanpofsitpctere cefsionorius ficut 
poffet cedensdbid.d n, 2. 
Executionempeterepotefllegatarius nomi" 
n isyf icut tef la torpof íet jb id.nAi . 
Executio non al i ter locum hahet contra he-
rede m3qudm ( íp r im confleteum herede m 
effejbid.n* 13. 
Executio petipotefl et iaa cefsionario 3 qua-
fí¿s lispenderct fuper nul l i tate nomifiis 
cefsiJbid.nA 4., 
Exeeuttonem in honts agrícola pnu i leg ia tú 
anfaciat cefsionarius F i f i , tbidem nu-
n:erA6. 
Executionem in honis agrícolapriui legiatis 
faceré pote í l cefsionarius domini fundi lo 
c a t i ^ e l eius qt t i mutuau i t adfeminandu,, 
i b i d ^ u i 5, 
Execut iofemél faBa anfuf l ineatur ex t u -
re fuperuenienti de nouo, t i t . 6 , quaf l .y* 
nu , i% . 
Executio petita "^igere^nius inf l rument i an 
conHalideturexalio3ibid.d n.^o, 
Execut io f ipeta tur cum protejlatione r e d -
p iendi in computum qu i rqu id f o íu tum 
conj l i ter t t j iheratd condemnaticne deci-
m a , (efr expenfarújn ^ / í i f ce l l . t ,6 .n .^o t 
Exequendt i as yfque i n quod tempus per ep~ 
poflttonem rei perpetueturjsG .quaf l * ! 1, 
í 9. 
Executionem 4% impediatexceptio fümwla" 
E T V E R 
Executor teílamenti. 
Bxecutoraddif ir ihuendA hom mohilí iy C29 
immohilt<!t><inpofsít dtfponere d e i u r J j M , 
Exccf-itor tcftamenti non po te í l cederé off i -
cta m [uum aiterí 3 1 4 3, 
Executor teftamentirelicjHatusy fi non fo l -
uatyitn carcerandus (tt3l¿cét effetnohil isj* 
^ cj^.nu.c}, 
Execator teftarre i t t fi^enddt bon.<i pro fa* 
tisfacie.n dis crediioribus, anpofñ t emp~ 
ta? molellariper altos anteriores ¿ , ^ , ( ¡ . 1 * 
nu+i*). 
Exhibí ti o. 
Exhibereyiffi cederé idem fignific are f i l en t9 
tm i .^,2.» I, 
Exhibere al iquod indrumentum condem-
natus3compel¡iturper cafcerem , l icét ( i t 
nobilis ^ elclericusit.<),q*%.n. I O. 
Exhibere t i t n l u m officy3tjy> i l lms faceré re-
nunciationcm compjellitur dehitor, fi ad, 
i n í lan t iam credítorum cius ¡ubhaj la lUt 
^end i tamfu i t j ib id .n , 18. 
f íxh iber i dehent inprumenta ceffionario* 
qsia exhiberi dcherent cedentt 9 t ,6 . C[ua?~ 
fííO';*l,n,'j. 
ExhibereteneíuT aBor reo 3 ( f f i ret isaBori 
in(}rumentatC^ i tap raB ica tu r 3ihide?n 
Exhibereiní l rumenta menttonata in ¡ ibel-
lo .quando teneatur aBor antrqudm retts 
*coftpofsitrejrpondereit.6*qu¿efl,<2,a n*í 7 
Exhibere an teneaturcefsionarius tn f rume 
t u m celsionü fiattm ac c6paret3(¡üecau -
f a ordinaria f t t t f iueexecutiua, ib idem a 
num."], 
Exhibere an c o gata r aBor inf l rumentu cef-
fionis3de quo fecit mentionem in libello^ 
i b i d . n . i l . 
Exhibere an ¡ la t im teneatur cefsionarius 
i i j l r umen tum cefs ionfs ,^ nominis cef-
fij.~j.q,\.an.i. 
Exhibere teneturcefsionarius ea in j l rume-
ta3qu£ecedensexhibereteneretur, t*6*q. 
ExpcnfiE litis. 
Expenfa* h t ü q u a t cor rem, "Vel fideiufior 
fo lu i t creditoriyd quo obt inuit cejsionem* 
qual i tér* & pro quaparteah ali is cor* 
rets^elconfideiujjoribus recuperet, f i t . 
B O R V M . 
^ . q u a f l . S ^ u m . i ?. 
Expenfa? l i n ( , tn quibus quis fu i t condemn* 
t u s j t q u u n t u r naturampr inc ipa lü cen-
dem vatio nis. ibtd. n,^6n 
Expenfe l i t is an in fo l tdu^e lpro y i r i l i pn t 
foluendte per correas ¿elfielAufioresinfo-
l idum obl igatosd^id.n. l^ . 
Tro expenfis l i t is dcb 'ttis ex caufa cr imina-
lt3nonpotefl quis detmeri i n carcerihus% 
ibid,n.l^% 
Expenfa l i t is an infoí idum exigí pofsint a 
plur ibus¡qu 't condemnati fuerunt info l t -
dum3íbid,n, 39. 
Expenfas l i t is quasfec¡t,($¡r in q»ibf¿S con * 
demnatvs fxitfideiu'IJor qual i ter a debi* 
h i t ore principalir€cuperet3ih¡d <r ^.42. 
Expenfarum l i t is condenmatlofaBa contra 
tutorem walitiofeagentem 3an exequen-
da f i t contra rKÍnorcm3t.^ ,qua'/lion> 11 .¿ 
num 27, 
Expenjas quasfecit mari tusin exigendo ro~ 
mina díbi toru tn doíem ei data a f i i m a -
ta>anfotuto matrimonio a mulicre repe-
t a t J . S . q . H . n . l l * 
ExpenfasfaBas in exaBione nomi lis legati* 
"belalterlus fpecieirfn heresfiolutre tenea-
tuf3í ,^ .q.»q. ,n. j . 
Expe/fias l i t is i n quthm f u i t condemnatue 
correus^ elfideiufforfan a correoJ>elcon-
fidetuffore pofstt recuperare ^ i r t u te cefi-
f íonü t t ^ ,q ' t ) .n . ' ) i * 
Expenfarum l i t is condemnattonem p a t i t u r 
q u i temeré3 rjy fine caufa litígate non 5 u i 
legitimam caufam hahuit , tn ^ H f c e l L t . 
6 , n * l i . 
Expenfat l i t isquttf fecit cefiiovarius w exa-
Bione nominis cef i ianpofs i t a cédete re-
es*perare3í. ' ].q.l-Jn^ *ad iO, 
Expenfa* l i t i s quasfecit emptor^ quipaffus 
f u i t eutBionem^recuperat a ^enditore 3 f i -
mu lcum damnis9cum eadsm pr*elations 
quam hahet pío p r e t t o \ t , q , q ^ n . 6 * 
Expenfarum l i t i s appeÜatione3qu¿ 'freniaf» 
i b i d . n a o . 
F a B u m tudicis reputa t í t r faBum p a r t í s j , 
FaBo fuo quandó qmis contrauenire pof-
fi*' 
I N D E X R E R V M , 
Fací o quando dicatur contraria protcj lat io, Fa í fum tefhm orÁurn dkens in m dicto fífáSo 
thidst, 11. iin ^ tej}isf¿ilfa pf¿f?i«tíir>ibíd*fi*5, 
JPaf l t impnela t i^ í t inon implet modom^e l Pa lp tm mo?ietam non expendihilcm ctidens 
covditionedo naíioni adi¿cl\im,<tn noceAt non incurriípccKíKfdhYktíntiumfsi l i t im 
E c c l e f i a i . q . L j u i . rüpkeíatr j b i d . 31. 
Facultas,Facilitas Regia. 
E/tcultate i fá i * f r * t¿* : obtenrayfipóter pro* 
w i t t t í t infauorem filif facere maioratá, 
fifilitts anteobtent¿m fncvl tatem dece-
dat/fvaloratuspro f d&o h^betur 3 t i i , 5. 
FciCfdtd'S ehgcndiy aut nomtnandi an re&e 
cedaty.r>t. 3 i i 5. 
Facultas eltgendt^aut nomtnandi ad Capel-
laniaWy an m aíiarn tranferrip.ofsitj ibt-
dem anáfai* 
Eacultaseligédí adtnaioratamf ipr imo ^o-
cafocó'jcej jaf i t i ín elcftio perfonedis ( i f , 
ye l reak td ta )?t omnisfuccefiorpofsit elU 
gere^btd.n^S* 
Facultater/j F^cqiatn flcjrtis habeat i ns l i -
tuendum maioratafn3dn pof i i t i m ¿liad 
alférLbel ex ecutori tef iawenti co mmittC' 
r e3 ih i d ,n , ^ . 
Facul tas turar,di an cedipofsit.ihid*n*4fi. 
Facultas ad aí'enandum } & a l i f natío ¡ te-
iufdem diei fiit3pr(f(um:tur focultatem 
pracffil][e3t,%.£jf.S.nu, 1 r), 
Falcidia. 
Falcidtam potej} remitiere hsres infraudem 
ere l i t e ra m3t, i . q . l .n, i63 
Ful fum comn.it t i t .cjui fe(¡fnnlat procura-
t o r e m , ^ ¿dintt refje teneiur3t,r]. quafr. 
Fai fa caufay i t ia tconi raBumJegatuwi i r f -
t i tutioner;:, referip tum3grati¿m3dL cretí i , 
• l ibel lum3fentcntiam3 cenfefonem 3 ex~ 
. co»; municatio nemtdonationewJiypothe* 
F i d e i c o ni m i ííu m: íí d e i c o m m i íía r i u s, 
Ftdeicommiffo bonafubitBa reffé díf irahá-
tw. profñticfíiciend'íscreditonbusdefuri* 
B i 3 t ^ *cj,i . 'n . t f , 
Fideicowwtfsfí an cenfeatttrremifjum ex te-
porisdiutürnitátesC?3fanguinis coniun-
BioneJ* f.«/.4.«. 2 9. 
FidcicQmmiffum anpcfsit ejuis p ramatu ré 
re¡}ituereinprieiudic'itím creditorum , >-
xor is^e l f i l iorum3t , 5 .3. «,19, 
Fideicommiff. ir im ex contrauentions etiam 
n u i l a incurr i t pGcnúmpriaatiomsfifeat~ 
ta (¡t reala tradit io, t .2,q. 'y.n. I 5. 
Pideicommijfum an reuocetur ex a $ u nu lh» 
i ! ? i d ,an , i i , 
Fidcicr.mmif iar im ejUdíido fpeciali cefsione 
indigedt3i:t aHior.e.^ZJ}3 it*ra hereditom-
petentiain euw t r a n s f e r a n i u r j i t u L ^ J n 
^ \ f i f } e l l a n . i 3. 
Fcit i d iaande t raha iu rex lega tüp i t s j . ^ .q , Fideicowmiffar'ms non pofe í l exequi fine 
cefnotieinfi fumentum f a f l u m per herc-
redem grauatum, ih id , ^.17, 
Ftdeicofnmiffumynmerfale^el { intuíate an 
fit ce f ib t le^e l i rar f imi f i ih ihy t , 3 <qti<efr* 
%.a nu*6* 
Fideicommiffar ioyniuerfal iyt i íes actiones 
compctt int ref l i t i i tadheredi tate, t . ^ .q * 
g . n u w . i 3. 
5.«.12. 
Fcdcidia etiam hodié de iure J{egio in y f u 
cfi3ihid,n.%%. 
Falc id ia yhi non deirahi tuf ^e lu t i ex leerá-
> • . . : . J .. . " O 
t i fp i is }an i d al iorum leratar iofum 3 y e l 
heredis damno cedatytbid.nüm. 2 4^ 
Famulus. 
F a m u l u m meum an p o f i m a l i j delegare, > / Fideiccntmiffum p u r u m reBé cedi tur , CP9 
e i fe ru ia t j ,$ .q .6 ,a n. 1 o. y e n d t t u r ^ f u p e r eo cenfus i t i ipvmtítr , 
F a m u l i culpam an praftet dominus:etfipro t ^ . q , 10.«.6. 
eofo fu a i an p o f i t pe tere i u r i um cefstonei Fideicommtffum f u h condt t iore^el in diem 
au t I t i lem habeatfine cefsione3i, 5 6 a n redipofsit'. et quando ex p ra fuwp ta 
28. ieflatoris Volúntatetranfmit tatur3t i t ,^* 
Pailitas* i n JMifcell.n%<¡}.(efr J2. 
Falf i tateni f iccmrr. i i tat notar ím in in f l ru - Fideícomrniffano an acquirantar quaf i ta 
mentó» y e l indicio nul lo9anfa l f i posna perheredem graf íatuw ex causa t n n f a * 
t i i oms . 
f *B ioms> t . 6 :¿f* J . » . t , 
Ftde¿co*nmtfsü a debitóte reBé rel inquttur 
p o(I Conjlitutionem D i m T i j , t i t j s . g . i . 
«•34-
Fidelcommif lum ndpiares fpeBans anpof~ 
fit acjuolthet eorum in fo l idum pctift i t . 4. 
cj.d.nu. 3 8. 
Fidt icommif iar lo pertinet portig qua pofl 
rejlitutambcreditatcm. defecit^fiue heres 
(pontey 'bel coaBus adiif iet3t,^. ^ , 7 z I • 
Fidciuífor.fídeiufsio. 
JFideinlJon ¡treddat creditor inflrumenfum» 
y idetur eum hbe ra f j e i ^ con t i a d d i t a -
femprincipalem aBionem cefiffesit, 1 .q , 
^«.54. 
Fidciuffionerrí tndemnttatts an cowpelhpof 
fit cefifioyarim ^tpreeflet dehiioriceffofol 
uentt 'J. i .^,5,».28. 
JFideinffor firedimat cen fundan pofsit cow» 
pellere creditorem¿>t cedat ei tus cenfus^ 
"beltantumpoffit redimere^igp éxñngue-
r e j ^ . q . i . a n ^ i , 
F ideiuf jormnpotcf i emerepignus dehitoris 
pr incipal is jhid.n.éf, 
Fideiufjor quande repeliere pofsit creditor e 
oppofita eiexceptionecedendarum, f í ^nu 
exfideiufrorwusliberauit jbtd*a z?.2 5, 
Fideiuffor isynius lihetatlo^ "belpaBum cu 
E T V E R B O R V M . 
Fideif i f ior i fo luent i ancredttof aBionesfu as 
cederéteneaturetiam contra confideiuf 
[ores m fo l idum, W pro ratayibid.n.6, 
Fidciufsor>quiceffionem obttnuit a crédito* 
re^agit aduerfus confideiufjores infoíldum 
demptafua r.ttaJbid.n.'Ü* 
Fideiufjor exaBus t r fo l idum ah alio confide' 
iuffore,pottficeffis fibi iuribu<rur(us tnfo-
lidumagereaduerfus altos deptafuara* 
t a jh id .nAO* 
Fideiuffores^elcorreipro ratá fent i re de-
hent darnnum cor fideiafiorts, bel correi, 
quifolucndo non e j } , ^ quomodo ín te r ip 
Jos exaBicf i t fac ienda^t ¿qualis fitem» 
niu w i a B u r a j b i d . n . \ \ , 
Fideiufiorcs tnfol'iduw obligatiyan etia pro 
l i t i s expenps infiolidum condemnadi fint, 
>f/pro I d n l i j b i d . n , ^ . 
Fideiufjor^qut fo lu i t repet i tpecuniam a de* 
torecum damnis^zs? ex p u f i s l i t i s i (e¡¡r 
qua aBionejb id, ^  4 2. 
Fideiuf ior potefí efficaciter ohligari J icét ex 
aliqua eauf i^e lprmi leg 'w ff ccial i p r i n * 
cipalis ohligatio ndcQftftHatyibtcl.n.^. 
Fideiuf ior agens "birtute cefponis^/el aBione 
t raxda t i , quihus extepiiombus repella* 
tur: ibid,n,4%, 
Fldeiuffóran poffit a l iqu id rcciperepro aBíá 
f i d iulendifibid**!.*) o . 4 9 « 
eo in 'tun?3quando ali is confideiufioribus Fidetuf ioff iagat birtuteceffionts cotraprin» 
pfof i t jb id .n. iGxS? 38. 
Fideiufforanpojf í t interuentre pro refiita* 
tionedotts^t <y ¿7.3.«.8. 
Fideiufior3quiceffioncm non habuit acredi-
tore3an poffit agere aduerfus confideiufjo* 
res pro r a t a j * S q 4»«. 3 7 
cipalemyan ncua dccin.a cxechJior.ts de* 
b e a t u r j b i j i , ' ) ^ . 
Ftdewjfcrfoluens debitum cum expenfis,an 
f i agat b i r tu te ceffonü, p o f f t expenfas 
qua* fo lu i t i pro ra ta recuperare ab aüis 
cerréis^elconfideiufforibus\, ibid.n.*) 2• 
Fideiufior'/foluevtilongé bt i l ius eflcefione Fidriufforfolués forte cu b fu rü an agerepof 
acreditoreobtinere,quam fine ea aduer- f i t a d b f u r d s y f u r a r u m j a m c m t r a debi-
fus debitnrem, bel confidciuffores agere, torem.quam contra confideiuffores9thíd. 
tbid.n.q.1, «.58. 
Fideiufior qu i fo lu i t f i aBione mavdat i agat F ide iu f io r i de reproefentando rcutn m caree* 
no*t habebirpr^Lit iorem creditoris i nec ribus debet d a r i d i l a t i o y $ / ierminus ad 
executinéaget->necpoterit Conuénire ter- perquirendum reum Ja l t im de ¿quítate, 
t iosbonorumpofiefjores^hid^an.^i, A5.^.8.«.20, 
Fideiuffor iudici i qu i fo lu t t ia t i fe t tam exe* F ideiuf ior qu i foIuit,(@fr defclutlone a fefa~ 
cu t i ré contra d'bitoram3 ibid,n% .^7f% Ba non cer t ioramt debítertm, quipefiea 
F i d iu f fo rco iwnfu* ffij exaBus per credi* f o l u i t .mandat i aBionem non hahet, r.J 
tnrem anpcffif in eodem iudiciodehitorem 
Fideiuf ior a Fije:. exaBtcs potefh cofam i u * 
dioeFtfci conuenire debitorem > i h i d * n ^ 
F idemf ior f i fo lua f i i téque 0 / debi torpr in~ 
cipalü3cui eofuno indebit i codiBio cotn* 
petat contra creditorem¿hid*n* í o, 
F i d e * 
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Ftdci» ( foreste! corret ah P rfstnt fe inuare, curra? cum ipfo ce dente* ¿jais f r a f e r a t u r 
0 T defenderéO'yinihus exceptionihusqui- in ex d & i é ' i f y e & S t y 2 5" 
bus debitarprincipalitpbjjetyt.G. e/u¿ej}, Fideiufíor iagent iVir íute ceffionisynon oh-
l . n u m . z o . flatexceptta > queá non conBaf deberá 
Fidei t í f forqui fo lu i tpar temdebi t lp 'O re(t- pret i jmumerat iovejhid. tu6. 
dúo ,/? aBhne ¡nandat i , y el iti.ñhzis ( ih i Fideiufforagens } i r t u t e ceffiítnis* an poffit 
cefisa^at contra debitorem>anpoffit ab co exigereintegrutn deb¡ti?m eefiury}* l i c h ip 
in te r ruw debku?n exi^ereja ^ i f c e Ü J * fepartem tan tum ntMtierafíet 3 ib id, nu~ 
Fidciul jer: núnoris ejuado co wpetat ,0? /«- Fideiufforanpoff i t opponere omnes excep-
fiet¿ rbeneji ío vcfi itutionis mínori com~ tiones quibu - f e defenderé po jp t debitor 
/?r/<f'Jf/,f.3.^ 8.^.44. pr inñpal is jJo.c jA I 2 2 , 
Fideiuforem mutare cr editor non • eogitur, Fídeiufior pott ' í l repeliere creditorem excep 
etiam fialius ¿equétdoneus fubrpgetur j * tionecededarum^nift t radat ei inf t rume-
'l.q*ó.m.2$¿ t(imdebitzit.rJ*<j^ . n ^ J i m i t a } * n * 9 > 
Fideif i forfolue^s crédito r i j n eius i.'¿ra non 
fuccéditfinecefffone, t. <f.^ . í .^.6. 
Fideitifío -r f i f i lu.^t rredi tor i compelí ere eum 
poter i í adCc'dend'imytam co i t r t débito-
rem^quam aduerfus confid.eiu¡¡Gres j h i d * 
n .10. 
Fideivffor i foluent l an rred. tor cederé coga 
Fides. 
Fides daridebetbi f lor i j$, <?y> chroniets: et 
de ju tforitatCy c?* fide l i te tará in lap id i -
bus muris j fcr columnis3t% 3 3 , 2 2. 
FiíiuSi 
urdííiones etiam contra fe3t*S .qu¿eñ. 2. F i l i us an poff i t legitmaimi >f/ hereditatem 
n."]. pd tns repkdiare in pr¿eiudicmm credi-
Fideiuff&r qm fohnt fj ceffis f tb i i t r ibus agat torum3t. 2,^.3,^.20. 
aduerfus ^num ex confideiuffóribue¿ene- F iho an debeaí imputa t l in legitimam ^ f u f • 
t u r eicederéacliones etiam contrafe jb i " f r u t í u s aduenti t ioramei perpatrem 're-
dem n. i 9 , mij fusJbrJ. , 2 S; 
Fideiuffornegansfefidci:<ft¡fean amit tatbe- F i l i o an poffit pater concederé l iheramfa ' 
nefetum cedendaru i r3 t .s . 3 '• O. cultatem adfef iandum, 
Fideiuffof negansffidciufffean amit tathe- F i l i us fufeeptus ex matrimomoputatluo le-
neficium ordinis3(0j diuifioniss ib id,a uu 
mer , iS . 
Fideift j jori q u i f i h i i t a n ^ t i í i t é r cedipoffint 
aBiones exinterual lopofl fol í i t iovew, ta 
contra dcbi(orem3quam centrafideiujfo-
r e s j . ^ . q . j . ^ «.13. 
Fidemfjorquifoluit3l icet cefifionetn non ha-
beatpoteft agere aduerfus debitorem a-
Biove mandat i^e l negotiotum geílorum 
i b i dk f i ú l * 
Fídeiuf ivr de iudicato foluendo t?i caufa cri~ 
mina l í fifoluat pro reo , (p/ cefion.em 
obth'eat3anpoffitVirtt ite cffionis car( e-
ranfacerereu3ctfieffctnobiíü, t&>qua~ 
f}iort^.'f:ií%lO% 
Fídetufloria eblivatio an cejfa Videatur* cef-
faí tBioreprívcrpál i . t .ó.q.ó a n a , 
iPídeizficriaJ'elhypotht Caria a&io 3 an cedi 
pcf f i t fn ' 'perfonal i . ib id,n. \ I, 
Fidcmffor cui creditorc<ffit a f l iones 9J¡co?i~ 
gi t io:us efiypí'opter honam fidem "bnius 
parentis3f$T fuccedit in maior¿tu3 t ,2 ,q . 
5 . f S, I- ide l>erb. m a t ri m o c i r m. 
F i l i u s f m i l i a s an poffit cederé aBienesfuas 
t.z,q.6.(ie n.í 6 . 
F i l i u s familisíS non poteí? alienare bona in 
qu'ibus paterhahet^ fumfruBum : in te l l i -
ge^ t me alienare po f f i t quoad proprieta~ 
tem3 ib id . N 
F i l ius famil ias anpofi l t faper aduentiti is i n 
quibuspaterhabet y fu r r f ruBum impo* 
nerecenfumyílid.n*1 3¿5• 
J f i lms famil ias nee delinquendo potefi p r á * 
i t íd icarepatr i i n aduentit i is 9 etiácjuoad 
proprietatemdbid.n. 1S. 
F i l i us f i f }up rau t t \ i rg ínem 3 an pater cogi 
po js i fb t eam dotet 3t. i .q&*n,\<}* 
F i l i a s fami l i as nec teflando de tertio bono~ 
rum aduentit iorum potefi pr^ iud icare 
patr i¿bidKnt iv* 
F i l i as 
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^ í f i t i s fami l ia r quando legi t ima perfonam Fifcusfitccedcns ex confífcatione ¿OHOrarn, 
hahe¿r¿}t comparerepoptin iuJiciofuper 
f i l t u s pr imogenttm t l t is ' f fa t r ihus dignior 
FiUorum Dt<rnit¿s an afeen da t ad p a tres, 
Filtusconceptas duran!él i te cum eiuspatre 
ftipercontrauentlone conditionu maicra-
tus^nexcludatconfan^aineu • mi ip r je* 
tendit¡íiccefpone^t, l .q tHef í . ^an, 18. 
f i l i u s conceptas infamorahil ibus pro nato 
habetur jh id.n. 15. 
f i l i u ípo f tea nAtus pote[j: revocare renun-
ciationéemphyteufis concejp* pro defce~ 
denfihus ap. i t re faH. im, etiam ft addo-
fninum rexerf-i iam fu i f i f t j h i d .n , X 4. 
F i l io cjzti i n r i patr ió lahoraait an deheatur 
fa lar i t iWt t ,^ ,q.6,n,6* 
F U t j i l l e i i t i m i l eg l t ímAn tu rpe r mat f iwo-
niüfu hfccj% ens putat inüyl icét a l i j contra» 
f.4.^.8.^. í 4. 
F i l i o agere i n indicio "bolentijlpater retiuat 
pr^ f tare cQnfenfam3cjzidfaáendumfit 
F J i a s non d ic i tur haherepatrerrifieum ha-
hea t in t i t i l cmJ . .n.tS* 
F i l i i i s interño^>e¡quinto mdioratas cjua* 
l i tér teneatur ad ¿er'ts alieni folutionem> 
Fifcus. 
Ft fc i i np r i t i ud ic ium an dehitorpoffit renu~ 
c iare iusnondum qu^ f í t um* t , L .q . ^ .an * 
i 5.1>hi etia?n cjuidin pra iudic tuw dotis, 
Fifeopert inet afliorfua? ceditur po tenúor i 
rat ioneof f ic i j t t * i tq ,^ ,n* ^ \ . 
Fifcopertivetpoena > quam lex finpliciter 
ímponi t^ f . i .q .^ .n . 31, 
Fifcuspra' fer tur in honís poflea qut fpt is a-
iij's creditorihus anteriorihus* 3. ^ . 7.«, 
" i ^h i anidew procedat mdote* 
Fifcus¡uccedens iva l ter ias ius , an pof f t ex 
f u o contraftu agere¿)>elconueniri, t ^ d n 
j M i f c e U x * ; i J * 
Fifcusfuccefans in re tocata a t i t aduerfus 
conduBorem propenfionihus ¡tne ceffíO" 
nejhid,tt. i%¿ 
Fifco í^/uens in eius tus¡ine ceffone non fue* 
ced i f j . ^ . q . ^ .n . l o . 
Féjcus an poffit ceJereañiones fuás et iam ex 
in te rua l lo jh id . fj.$ 4. 
creditorihus re/pondereteneturj, 3 *qua:~ 
flion.9 %n.j . 
FijCí¿s faccedens ex conftfcationetemtur a* 
lerefii ios del inquentü Jbid.a «.27. 
Fifcusfuccedens ex confifeatione, an tenea» 
t u r faceré inuentarium ¿bid*H .$ 2.^-35, 
Fifcus cred i íorexcontra&t í^e lae l i f fo , an 
p o f í t conuenire debitorem debitaris ¡f ine 
r ¿/(/o « í% í. 4. , 4.». 4 5, 
Fi fcofduens an m eius tura faccedat fine 
cef l íone^.^.q^^n.11. 
F i fcus an fu i priui legia perfonalia transfe-
ra t incejfiofiaríumtt.(y.q%l.n.i<i. 
F i f i cefstona y ius an pofpt debitorem ceffuw 
coram iudicef i fci conuenire, ib id.n, 19. 
F i f i i Cif/ío*arius an pofí7t exi^ere } furas 
quas pojfet exigere Fi fcus iíhid.n,i%% 
F i f i cefltonarius an y ta tu r pr t f la t ione F t f 
ci9ihid»n,io% 
Fifcus fuccedens ex covfifcatione theres a m w 
malus repufatur d í iura a & i u a , C F p á f 
p ú a in eum tranfeunt^Jo ,q, 1 1 ^ 5 „ 
Fermina, 
Fcemina femé! a d m i f a p rop te rde f í&ñ waP 
. culorum , non excluditut ecrum propter 
extf lentiam fi expof i fa f lo nafcaatur, A 
3.^.44».1^, 
Forum. 
Forieiufdem quando dicatuf debitor 9 ffi 
creditor3t, 1 .^ .ó^.é j . 
F o r i f u i priuilegio an ytaturcefponariuspro 
funbusph i ceffis9t, 2.^4 5 6. 
F o r i pf iuí legíum competens cedentí9an t r a * 
feat in eius cefponarium , t ú ^q . ^ . n , 1 3» 
F o r i pr iudegium conceffuvi miferabihbus 
perfonü, an tranfeat i n eoru ce/ponarios* 
t b i d . n . i i . 
Far ipr iu i le^ iunt quihahet ,an e o \ t a t u r p r o 
iur i ' jus p b i c t f p s j b i d . n . i ^ . 
For ipuui legium^quodhahct Fi fcus an t ra -
feat tn eius cefjtonariunhibid. «. 2^. 
Fratcr, 
Fra ter ad in f lant iamfra f r is non p o t e B C4r* 
c e r a r i j i t ú . q . 11 .«.41. 
Fraus. 
F r a u d a r i q u ü non debet fub fide publica 3f* 
4 ^.2.«.24. 
Fratts qual thet i f ípref to,qm d habet a lege 
punÜun* 
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f nnS Íum indiuif ihiJe c jp t i o fa , ¿*-
¡PrauMsfttf f ichcefjat in cef¡tone nccf/prna, 
Fruífíus. 
JFytíBusfuudipendentes an perHneant a d 
tenutwpofieííorem htáothecWik <Sione 
F r u t l n i p/crcepti r e ñ i t a e n d ' i f a n t I t t f i ú e~ 
Kúi >/?¿fsjp7¿ ÍB confr . i&u interueniat > t , 
F r f M i i s (fl> ede-tt %fufm0«á r l u s ^ n proprie-
t i f t o tus rctrtihendt (Owpefat, t , 3 j t * 
i . n , i^. 
Fr í í t f t í í m a i o r j t m cjTtt'm póferrenunci i t iH 
i n f au f ) re?n f ¡ l i j dchean t e i ímpi t tar i in 
i ev i t i r r u iw j . ? 3 1 6. 
Frvf l '&spignoris lucratur rnetrltus inteyiM 
cjuoddes eiprorr iji¿i nen fó l te i tur : ei an 
hocpr iu i l tg ium in eius cefsion^riá tran~ 
fea f^ .ó g . z . f i ^ l , 
F r a & M S í f f i Tcditus-decnrfiunte cefsiovem 
an yenidni in c efshnc, f&fftthrQgatiene i n 
owneius cedepm'sj^.c j^^s, 1 8. 
Ft&Eluum ¿rcjtufiiionís h i f l m t i i& lus e í l 
tptolisqudlis ocCcfioporsidendi, eiídm f l 
ca 14 fetur y i r tu te t i t u l i i nud l i d i , t , 6. a -
ft ion,10,n. 24, 
F m f l n s dotís ref t i t f t ta mníieripropter inc~ 
pittm r i iar i t i mdriet OIK- oxi j overihas ma-
t r i n i on i j : et q v i juper funt ad rntítitum* 
(§/• eius creditcíet fpecieírit, 3 
Furor. 
FfiTcrefimcipist miT i tu t ipcter i t mu'lierdo-
. tem repetcrCit. 3. cfaafi. 7 i 4. 
Furtum. 
F i i r t i a&io ¿ G d t & i o f f í r t i a ó ^ p tilia? a&io -




Gthella deheturex cefsioneiurium, non >¿'-
ro ex tenunciaftmej:* 1 qt 2 2 0 . 
Gahelh. non dehetur exprornifiione de ^en-
dendo'etfí res pofted ^endatur, ^auella 
fertmetadgaueiiáTium¿cjui eí} tempore 
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^endi t lcrü.r .on¿deun:qt í icrdt premif. 
fiorü ten pcrCit. 1 ,q.6 . n t i t . 
GáíeUan/ f í fo tut i ev.ptcrpro ^endit&re.^n 
pofsitear-: rcpetc'te d ^enditere fine cef. 
(¡onejn Jb,*ip.ci¡,t,¿\ m 17 • 
GaheUarüik dominas endat-.AUt locetitts 
cjítcdhahctexige;:digaheííítmtan eafoU 
aere tcnestnr ex ftas "bcnditiontbtis , ^.5. 
¿7.2.«,24. 
Géheilíe immt inü a f i f t ^ ju i codu^ i t a Tr in-
c ipe^el Br r l r fa .J ic f i t ejfet Trincéps ^^e l 
EccicftaJ.O.q. \ & * U 
Gehelíee exempticfrf i t coH€?(¡it p rád i t s in 
(¡ngülafem eorut* fuccejjcrem non tran* 
fih!t3ihid.n^t 
Gaífeüam ¿n foíuere deheaf ex ^cnditions 
icxt i . trum^ qtAeas habet a Vfmcipejh i -
demn.Af* 
Gidelleim ¿n foltiere deheatempter* ttelcef-
¡ íonariui Ee< l':fi¿c, quaniti is Ecclcfis ¿t 
gAbcliícfGlíitwneejj'etlmmíinís y íhidem 
Gdh í lU (wdches.ff*rex tranfi iBionefiuc res 
iritdaííir3¡íi:e diwfttAturpeuespGÍjcjjO' 
Gaheí'aan dcheattirex cefsione nomlnis 
atl-ionü;s¡uce p re th f s i t i f a H é ^ , ^ , q ^ , 
Grfhellci r.on deh sí n r cxcefswne iur ium^q^a 
acceffoné admitífít contraSítsm fit, /^.v/. 
H.X, | 
Gahcllanon dehttMreXcefstQneicmtwn^ug 
eotÜHhf^^ex qtio gabella nonfolu l tar , 
ih id .n ,^ , 
G A ella non de la tar ex cefáone t i t u h yen-
diíí jnésfa&afíce-Ja j l n t iura adpecania 
i h ' L «.o, 
GJ&eila non debeirtr ex maneta :?i al ia MO-
netam tcd^Badhid^ni"], 
G&hella non dehetur ex ccjsioHeinrifi?}?^^a 
f ac i t creditorfideitif iori¡vulgo de la ¿'ar-
i a de laftoa/W.^.8. 
Gahella dehetur ex f íü idt t ione c en fas 9 O3 
quotn loco (itfoluenda>ihid* n ,10, 
Gabellaandeheaturex cefs'icnc Cenfus htm 
con(¡ituti3ihid* an .9 , # 
GahclLinon dehetur ex cefsione a d rew r ex 
c&itíslenditíone nendeheretur, ihidem 
nstm. 11. 
Gabella dehetur ex cefsione 3 O? ¿ enditione 
hereAitatis s ih¡d . i . i3 . 
GabclU 4nJoÍí¿er,d* f ¡ t per y enditaren he-
redifa-
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heredltíí t is ex rehus heteditarín ímrrm- He re S^ hcr editas» 
GriheÜa dehctur ex cefsioneiufis reír* hendi, 
i h i d . n ^ l . 
Gahella quotí/plex deheatur^vótido i$ > qu i 
^endid i tcüpa&o deretroucdedojus rf-
tTahendialtcri^evdit¿bidiTí, i 8. 
GaheJIa m n deheturex cefs 'toneinris ad re3 
yuam faci tgrocurator infauovcm domt-
MÍ jb id<t i , io , 
Gahella mndeheturex cc^stonerei^uanifci» 
p t ¿Siqui eam emeratpro pcrfcna KOWÍ-
nanda jb id^n .H 
Gdhella an deheaturguando emptor rei i n 
ffcredís •¡rutativitranfíifíioy rewifno > ¿tít 
fo lut io eifafía¿an yeroLeredímcetí t j . x« 
Iíc7'edÍTeitis ádeandíe i m in honü noflris no 
I fcredi tú f is¿dcundatus in donaíione t r x * 
n ium lonorum non CQi}.prehchdftuT3 i h i -
demn%%, 
j fe red i ta t i s adeund* tus cedi 7ion poTtft> 
ib'tdin.q* 
ífereditdTis adeunda i m non ccmprehendi-
í & r i n ctnfficatione honorun. ¿hidcm nu~ 
n¡er*\o* 
publ ica fuhhafldtione csdit emptionem j fe red i ta t is adetínda imccwpeiens dehitc* 
in fauorcm crédítorisyihid,nu,i 3. rl>a¿ eíus creditores ncn t ran f t t , ihidem ' 
Gahelía an deleátur ex cefsione conduBio" «^w, 12. 
msgahellatum 3 >£"/ a l i c rum red i tuum, J^ermi iaf is adeand¿e tus non comprthendi* 
ihid*n.2O. 1 t u r i n tacita honorum hypothtca, ihídem 
Gahella quo inloco fit[oluenáa ex cefsione 
a& ionü adrem mohílemibel immoí í lem, 
i&id.n,*1)* 
Gratia. 
Grat iam In t ia t fa i fa eaufa, t i t , 8.cfUíeflhn, 
Grauamen. 
na tn . i 3. 
£ f preditafempaternafny ^ e l legi t imam an 
pofstt filius renunciare i n p ra i ud í c i um 
creditorumit/t '»c}.\>n,zo, 
ffcrespotefl: remittere fa lc id iam tnfraadem 
creditorum ¿hi.n* 2.6, 
I fcreái tatem delatam an pofsit dehitor i n 
pr<eiudicium creditorum i n a l ium t ranf* 
f ene jh id .an . ¿ó, 
. Grauawen néguts contrahat matr imonmm ffereditatem cedenst eamprius ¿dtifie cen* 
curyi ignohili^aut impura^tuf lun^ & ho- fe tu t i i h id , w.3 8. 
neí íum e(¡ 9 t i t u L l * ejueeflion. j . n u m e - tferedita* adita non certfetur ex eo 3 cjudd 
13 • nmlier nupta dehereditatef ihirehf la d i f 
Grauamir . i ne quis contrahat mat r imo- ponat3^uiaeam¡ine l icení ta^ i r iad i reno 
n ium cum impura f u h posna pr iua t to - p o t c f t j h i d ^ n , ^ , 
nü.contrauemre an dicatur3qui cum ea, I n heredes non tranf i t focietas, guando 
eontfaxit matr imonium, fed inua l idum, fccus^jídeíocietzs, 
t h i d , n t \ \ . fitereditaíis adttio indnc i tu r ex cefsione eius 
Grauatus de reflituendo pof l mortem i n - ¿. 3.^.8,». 1 7. 
cert¿ecxcertisperfon 'ts 3 non poieft- ante f fesed i taspercont ra f lumdar inonpote í i j , 
mortem reBituerey t t t uL X. qu ie f l ion ,^ 1 9 5 
numA1), 
Granare non d ic i tur a l iam , c ju i^ t i tu r iu te 
ff*o>t*l*c¡ . 1 1 ^ * 1 1 . 
H . 
Habitado. 
tíahitationis ius an cedi, "bel locari pofstt ¿ i 
tnU 3 *<¡¡f¿¿(ly\Jt mrn% 17, 
TÍereditai is emptor an pofsit conueniri per 
creditores hereditarios3ibid, n r i o. 
í feredum cjucmlíhetpotefl creditorpro ra tá 
conuen 'irejicétipfi, l^el tudex in i udu io 
f a m i l i a ercifcundíe onusfaluendi >»/ he~ 
redum iniunxeri t3ibid,nu*2^. 
jfieredes qu i annomali d icuntut inuentd-
r i u m faceré non teneniur > ihidem n u -
Tner. 3 5. 
tíeres cum beneficio i m e f i t a r i f f rem 
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^éndátprú fat isfadendh c r s d i t o r l h m f f e r e s ^ & i f o l t d u t n f o l ü i t ^ e p e t e r e pote/} ah 
•pofsit moíeüá'ríper ¿¡ios anteriores 3 ^ .4 
j feyea i ta t isemptoranf la t im Qapdrjjíe i n -
tellt%atcír a&¡one¿héreMtariás s f i f u l . 7. 
qutfjl.Ot. «.17. 
&eyes¡o luenspof ier iór ic red i tor i t ío f é f ~ 
fit mjleftarí per altos anterior es Jehet fol~ 
uereytheress {gr expecuniu hereditarias 
no» exprop r u s " L , cj, 2. 
í fc redumynusf inor i fó luát ca*}onem,a?ifá~ 
ciat altos i icurrere ín poenam yt ,+.£juaJ}* 
íferedis^an ¡epatarpj dámno cedat per ica-
l u m ^ e l d i m i n u t i o ret U'gat<e3t.^cju^eSí, 
gfered'ttarite ac?iones ipfo ime lepü potefla-
teiñte'r coheredes pro hereditarits portto* 
ríibus dist íduntur i t i t . ^ c j U t e í l i o n ^ n u -
fferedespro r/rta pot t idnüm conneniri de-
íen t j i cé t defunBus infol iduni teneretar, 
i h í d . n . i , 
íferedesaforarif an infólidM¡í>elp' o rata a d 
^ fu ra rumfo lu t i on im tenear.tm, ihidem 
j feredum ^ m j í t e s f a t ó f o n m ' ^ r ü alien: i*i* 
fo i iduw imp&na t^é l ipft inter Te conue-
f i i a n t ^ t yh&s fo luaf ian creditor aduer-
fus i ü u m agere déheatjhíd, •"2.4. 
JbCeredes dn pro rata (tni connemendi^ l icét 
üca i fmce f le run t f i jC? ' heredes ivfo i idé 
ohl ' tgaf iet jhtd in^. 
I feredftm ^nas^elp lüres licét foluendo non 
fiantyeo rum inopia a l ios nonvneraty ih i -
dew n%&% 
I/eredes an imeejualiter teneatitur ad (éris 
aheni fo l t i t i omm •, ft ¿naejualia p relé gata 
accepennt.ihid,«. 5, 
íferedes qunndo conuenianturin fo l idu p ro 
legatü i th id^n^ . 
Tferedes anpro debito, (¡$r le?ato dotis i n -
fo l i dum conuen ian tu r jh iLnS . 
I feredesan i n f o l i l u m tenemtur a d dehi* 
t u m al twenforumjhid^nA 2. 
I feredesinfol idum tenentur^ft dehítum de* 
f u n t H indiHiduumfír j h i hn* I 6. 
l í e tedum 'UnuspigfíMS ,>?/hypothec 'ampcf~ 
filensdnfolídum conuenitur * q u i d p 
hypotheca tacita e fa^ t lgenera l ts * i h i d , 
«.17. 
alifspartessqu# ad eos fpeBabant 3 ffi 
qua aB'ioneiihid.n. 18. 
Jíeres^nus fo l id t tm foluens aduerftcs alios 
íUr ium cefsionem a creditorefíhif ier i re-
Be defideratjhid.n-, 1 ^ , 
JtferedespluresfidÍKerfíforiffit3an creditor 
eos coram "bno iudice ¿)>el ^ntdmcjuewque 
¿oramfuo deheatconuenire%ihidem a HU-
mer, 1 o, 
¿teres poíefl contiemn i n f o r o & l i defunüuf 
feft ibir. i fsit i thid* 
Heredum ^nusf t contteniatur an pofsit dcfi-
dc rare^ t aldor alias coheredes e i tar i f a -
e ia t t th id ,n* i l . 
f íeredam ^mus info h'du m a^it(t i d quodpe-
t i t u r ¡ndiu iduum ¡ i t ^e lu t ip rocon j i i t u e-
da fe ra i t u te^ihid.». 2 6. 
Her td&m ^nus non aqi t in fo l idum aducrjus 
debitores hereditarios fine a l íomm cohe-
reda m cépioneyibid.n. 2 4. 
I/eredumlsvusdomini J i r e & i d o w i n i j * >£•/ 
eius efuifíihpaBo de retrouendcndo di f -
t raxi tytotam rem retrahere potefl abfjíj 
a l iorum cohete dum ¿efsione, ihidem nu -
n.er.2.2. 
l íeredum quilibétpoteflcen f u m i n to tum re» 
dimere3eíiam inv i to cr editóte ih idem tm -
nier^ iy, 
Jíeredum qui l ihet ¿mpofsit cerfum pro ra~ 
t a t C f poríiof3efftarí%dimere3eíiam i n u l -
to creditoreyibid. «.30. 
f fer^s e/ui^ult redimere partem cenfuSiCfUíe 
adeumfpeñat tpotef l cogeré alios cohe-
redes ¿'t partes ¡nos redimantjbtdem n u 
mer.^ \ , 
Jtíeres yb i admt t t t tu r ad agendum in fo l i -
dümjeneturcauere de reí l i tuendo f u a i 
porttones al i is coheredihus* ibidem nu -
mer* 3 2, 
Heredi i n caups indluiduts infol idum agen-
tinonpQíefl opponi alios ei coheredes cfe* 
ibid.n*^i% 
í í e r e ^ n u s cjuando info l idum agerefafn?, 
^eldefenderé, f i cauere paratas p t alios 
coheredes i d r a t u m habiturosjbtdem nu~ 
mer. y1). 
Jíeres ^nus quipra ' f l i ta cautione de tato i n -
f o l i dum agit.nonpotefl exigere partes a-
l io rumjeddeponi dehcnt^S coheredsbus 
foluantur?ibid,n. 3 ó. 
iteres 
E T V E 
t feres pfttA mpár tcm, ^ rt< '-en cm 
yendaí; Pofleaportio a l i qua .de faa t , 
anp er t in tát ¿td e m p t o r e m j i t ^ . qu 7, 
^ , 1 4 . 
Eteres poft'bedíti&ne heredítatü heres adhuc 
wanet-^f í ia no hereditatem^fcdhcna he* 
redi tar in diftraxif ie inrc l l ig i tur^ ioidem 
«.17. 
I fe red i í atecen dita n ih í l amplíus yendl tam 
cenfettir^quam guodeo temporeheredita-
t i s f a i t , w i d . 
JÍereditate bendita otiles aBiones iranfe&t 
in ewptoremfine cefsione> t i t . ^ , i n ¿Mif~ 
cell.n*^. 
JÍereditxte reft i tuta an iu ra , cl^ aBiones 
transferanfur m pdeicommijfiariam ahf-
que ^ l la cefsione Jhid,a n . i ] . 
I feredtt i i t ispoj jej jor anpofütpendente l i te 
Jhper hereditate y debitores hereditarios 
conuenire^t^ .q,<^tfí.6s 
j t ferespí i tat iuus (¡jaluat legato, y>eldebita 
defíin&itpQteft-pi o eo quodfoluit.retiñere 
hona hered i ta t is jb id . 
i fcrediputat iuo^aut fa l fo foluens an libere-
t & r j b i d . a n-q* 
í feresan teneaturprseftare legatario expcn-
f¿sfaffrí'Sín exaffion e nomin is^ elfpeciei 
legato ít . ' ) ,( j , 14.^,7. 
Jferesgrauatus de reflituendo fi qu id ac~ 
qu i ra t ex caufa traHfaflionisy4?i el, } e l f i * 
deicomwiflario acqui ratur , tit^G.queeft, 
7.».2. 
j feres ^nus expluribus fi in fo l idum agat^m 
fuf f ic ia t qtiüd pendente iudicio al iorum 
coheredum fuperueniat ce fswj i t . 6 .qua-
IJion.9 . n , i i , 
j feres l^nusfi infol idum agat, & p o f l pr i~ 
mamjententiamfuperueniat et cefsio co-
h e r e d u m p o f s i t afentcntia confirma-' 
tor iaprior is,proparte coheredamfupfl i-
eareJbid.nA'y . 
j/'eredibus an inramentum in l i tem deferri 
fojsi tyin ^Mifcel l . t .6» ^.7. 
Jferes eius qu i i u rau i t contva&um ratione 
iuramení iadforum Ecc le f i * t r ah i non 
potefl¿bidoá n . Z i . 
í ícres tenetur tradere legatario inf lrumen -
t u m nominis.-etfineeo agere non potefl¡t, 
• jq .x .n .q . , 
j fe re* tenetur fu is fumptibus l i tem azere, 
qístí o r ta fu i t ante traditionem re i /ega~ 
R B O R V M . 
t t f i t i t . j . q u t e f L 4 I » 
I feredi t j te l 'endi tanon tenefur\et id i túr de-
euíBionefetiatnfif ingnla res eutncanturt 
n t . ^ q ^ . n . i ^ . 
üTeredtt.ite bendita}potius yn iuer f i tM di~ 
f l ra&acenfetur > qudm [ingul<e eius res 
ib'td. 
I feredi tate^endi ta an deleáturgabella 3 e-
t tam ex rebus herediiatis immunibus ¿ 
gabe l la jh ídn . í 3. 
JFfercdis inf i i tut ionem fa i fa caufa ' i t i t i a t j i t , 
%,q.i .n. ') . 
Honor. 
I / b n o r , ^ reueretta debetur^ t iampof i de-
pofi tam digíiitatem*propter^eftigia eius, 
(d*%?jemoriam » t / t , } , qtuef l ion. l , nu~ 
m e r . i q . 
f f onc r debetur aduceatts •> (ffj i n dignitate 
effeduuf)tur3etiampojldepoftum aduo~ 
cationü o f f c m m j h i d . n . 26. 
i foKord^hetur iudic ihuspof ldepof i tum of~ 
ficium^maximé dum in fynclicatu f un t , 
ffi depcenü^ eorum q u i eos ofj%ndunt&i-
Hora. 
I f o ram (s habeat i nñ rumen tum p r ^ f e r t u r 
a l ter i instrumento eiufidem d ie i ^uod he-
f am m n hahetiVtde >¿'^.inílrumcntuin^ 
Hypotheca. 
JFfypothecam fai fa caufa }ítiat>tit.%,c¡u<e§l* 
i , n , $ , 
Jíypothecaria aBione conuenttis an pofsit 
rem retiñeredenee eiusfru£luspendthtes 
perc ip iat , t , i .q .UK. ' )9 , 
ífypothecartaaBioneconuentus ^qui eleg'tt 
rem dimittere^ty* dimifsi t^in pofsi t pee* 
- n i t e re^ j - foluendo recuperare rem.ibtd* 
«.óo. 
Hypotheca ter t iuspof ic jpran in foro conf-
etcni ia teneaiur foluere crediton hypo~ 
thccario^bid.n.6 1. 
l íypothecam fi poffeffor d i m i p n t creditor i 
1 hypothecariOy poteí l rursüs J ^enditare 
conueniri, 0y re incida inpr i f i inam obl¿~ 
gar ionemjbid.n 6 } . 
i fypotheca tacita bonorum non comprehen* 
d i t i m adeundihereditatemitit* 2 .qu<efi% 
%.n.il< 
Hypothccar iaí tBiopr tefcr ib i turper ter t ¡£ 
Hqri a poffef 
Í N D E X R E R V M , 
poffefíofem aduerfus credltorem per dece Imputs.r i an dcheantfilio in l ep t imam f r u 
an-ios tnterpr¿efentes , (0f >/>/«// Ínter 
ahfentes,quamuis adeffetpaclum de non 
a l íenandoJ^.qA^ t . i 34* 
I fypothccaria att io an cejfi cenfeatur, crpa 
perfonalt aB'ione ,t.6.q.6.án:¿\< 
Tfyporhecaría^el f ideiufor iaaf l io an cqdi 
p o f i t fine perfonalt ohligatione) ihidem 
num. 11. 
i fypotheca antenoris creditorts non refoluí-
tu re t iam fi ad in j lant iam poftenort* fit 
d ip raBa 3 t ,6 .q , ^ .n . l6 t 
ífypothecafpectaíisplus afpcit reni, quam 
gencralü i t .q.q,2,n. \ i . 
l fypotheca¿Itherats j rnuÜis onenhus ch~ 
noxtas pra'ftare promittens > f í ^ s f a c i t 
pro'f iando hona aliis ohlivata}pfhfpcicn-





credi terum, an reBé contr^hateum eo, 
quiceffarat honis ¿uelformauerat concur~ 
j u m , t , i . q l . n . z i . t y ^4. 
Ignorans cefsionem honor^m^ e l cocurfum 
fihtigat cum eo qui cefierat honü^e l for~ 
maueratco^eurfum,aniudictum,rjp fen-
tentia f u y p f l a t j l i d J n u . \ ^ 0 j - i\% 
Ignorant ia quando exruffet fiquts fo luata~ 
l i j q u a m l^ero ct editori jbíd..n. 2 7. 
Ignoransreuocationemprocuratcns reBéet 
fo lu i t i fb id .H, t6 , 
Jgnorans reuocationew procuratoris reBé 
Chm fo (tgityZj? fatentia» tudtcium 
conpBtt j ibid.^u. 28, 
I ^nonnt i íe ius iaw caufaw habet^qui tn al~ 
íerius i' isfucceditiin J t f t fce l l . t , 6 2 7. 
Immuniras. 
ímmuni ta t ispr iu i íeg ium pro fe, ffi fuccef-
fonbus concefium an adp*t?ulares fuccef-
(ores,?:?* enptores bonorum extendaíur» 
t , 6 . q . l , n , 6 . 
Imputario, 
Z-nputarían de^e^tt filio tn le^tti^nam ^JuP-
f ruBt ts ei a p a i r e rem i j l us j i t * 1 *qu¿fl, 5. 
^.28, 
Busperceptiex materaturfuem paíer ¡n 
eíusfauorem renunciauií 3ibid*n% 1G. 
Inhibitio. 
I f íhihi t io fuperíoriSsCf ¡ententia infer'¡orü% 
fi etufdem d i e l f in t^prafumi tur inhib'ttiO' 
nemfut j fcpoí íer ioremitS q . $ .n , i 5. 
Iniuria* 
I n i u r i a p p t remiffapib conditione > }>elpa -
B o f i n o n i m p l a t n r i an pofsit aecufaiio 
in f tauran¡a l t im de^tr iufquepartís con-
fu-,r.<&,q*\ * n * l l . 
I ñ m r t d r u m aBio, (f f i aecuf^ndt i u t an reBé 
cedatur jn ^ M i f e ü t . $ , n t l . f,5.q*6. 
n*16. 
Infinuatio, 
Inpnuationem requi r i t donatio excedens 
¿oo.íolidos\et'bfquein quamquant i t . i te 
ful}ineatur,t.%.q% 1 l 5. 
Inpnuat ionemrequir i t cefsio iur ium faBa 
t i tu lo donationisyibid.a n. 16, 
Inpnuata (1 non p t cefsio faBa ex caufa do-
nationis}poterit agere cefsiolaritts a d ^ o o 
folido*¡(tmufqtteaci expenfas i n exaBio* 
noJbtd.n.} 7. 
I n ^nua r i donationédenitori faBam an pe-
tere pofsit eiuscrpdi or^.q. q * l . n * i 2 . 
Infi/suatio riuidpt^etus forma^'S^ in quibus 
donationibus p t necefiaria,ibidem nu* 13, 
I n f i n t a tto donafionis cor^im quo iudice per i 
d^heat^fí Cleric us donet laico i f f i é con t r i 
i n d . n , ' 4. 
I r ipnuat ionian renuciari pofs i t fa l t im c ñ i u -
ramentof f i r fpecialis renunciatio fit né-
c e P a r i a j l i d n,\^% 
Inpnuar i donationem anpetere debeat do-
nans¿>el domtar ius , ibid*n* 16. 
Inftantia. 
In f lan t ia l i t i s an t ranfeat in cefshnar'wm 
aBion is l i t tg io fa j t t *3 ,qua ' f l , i i *a 13• 
0 / 1 * * 
Jnf lat ia l i t i s cedí p o t e f l ^ y an fpecialts cef 
fio ( i tnecel jar ia jhid .n. 18. 
Jn f ian t i * l i t is quando tranfeat in fingulare 
fuc(eJforem,¿bid, 
E T V E R B O K V ? v í e 
Inflrumentum. 
Inf l rument i t rxdi t to impQrídre folet crfsio' 
ñemiur i f tm i t . i .^.^.«.i y.e^ 22. 
In f lmment i t rad i t io qu^ndo importet ma* 
dd tum ad agendum¿hidem num. 1 9 , 0 * 
22. 
I/ if lruTventam in qao piares fun t ohlíg^tiG 
eredttor ^nieoru t r ^ d a t ^ n ^tdeatur om-
nes.liher.ifie^eladnerffis alios af l ionem 
cef¡ilfe,íhid n.l%, 
I i j l m m e n t u m f , redd¿t CYeditor dchítor i jp* 
fam liberAfpccnfet(¿rJbid,n. 2 9. 
In j l rumentum (¡ne cauta ¡an de iure P^fgio 
exequátur >t% \ .£f.q.Kn.ii. 
In j l rumentum cefsionis dehet ofenderé cef* 
fionarius^f agat aduerfus dehitorew ce[-
fumttm \ .ej^.n.y* 
I f l rumentum deperdituw tcftihus prohars 
potef l , ihid,«, 21. 
I t j f l fumentu m confeti uw fíneprotüColo3 an 
> al idum f t yC? execjuipofsit¿bidem nu -
m er, 5 3 • 
In j l rumentum cefsionisiftwiilquei<& nomi-
nis cefsi,an Batixyj produccredebeat cef-
j ionanus agens in iítdicio3 tit.0]* qu r f í l , 1. 
a n . i . 
I r i f l rumextum nomims legatitradere teñe-
tur hcreslegatario3 (gfrfine eo agere non 
pote f l J l ' i d . n . ^ . 
Inf trumentM,^3 ius debití,e¡uodin eo conti" 
neturfuntconnexa^ifu \ in te l le t ÍH, 
ihid*v,*). 
In f l rumentumJi f i t propr ium rattoxe donrl-
nij^non fo lüm daturdomino aclio adexhi-
bendumfcd rci^indicat' io^ibid. 
Jnf t rumcntü nominü cefsiteneturcedes t ra -
dere cefsionariojhid. n. 7. 
Jnflrurxenta cómunia -pluribus fóciis 3 $e l 
hcredibuisapudc/uem cffcdebeant, ibid* 
n , i j , 
InÜramenta dúo aliudcefsionis contra de-
hito*e'vyaliudliherationis eius.fi 1»ia die 
confeBa appareant3cjuodex eis praccfif-
fcpr¿fumatur , t .S,^ .^ t l t n.7. 
ínf l rawenta dúo f t Vna dieevnficiatur, ^ rte-
f e r tu ran te r ius j t ce tpnor i tás ^mus ho-
r t e ^ s l momentieffetyihid. n.?}, 
I r f l rumcnta duot te l re fcr ip ta f i lna die ex-
ped 'an tu r j r i o r t t ds teflihus probar i po-
t e f l j h i d . n * ^ 
Inftrfitmcnta duo f i ekferyi dieconfeSlj finty 
prtefettpr qf iodhoramhthct , ib id.num, 
^ampl ia f tue isqu i tn eo fe fundat a&of 
ef iet^elrettsJbid.n. i z . f f i etiam contr* 
do temjh id .n . l 
Znjlmmenta dúo éiafdem d i i f i ^ n u m adep\ 
fent izm alte?iuspreeamhulum efle dehet, 
hoc anteriuspreefumiturj icét a l iud ho» 
ram habetetjhid.n* 15. 
rusenta infauorem dctis, F i fe itfalarife 
¡ }ud i j ,p i# caufe,anteriora p r^ fu rvun tu r 
al i js eadem dieconfeB¿sjbid*n,\r}-. 
In f l rumeta dúo eiufdem diei, "bnum in fauo* 
rempr iuat i^a i i í fd in F i j . i f jaorem.quod 
nam antertus prafumatur t ihidem a nn» 
mer. 18. 
I n f l r u w n t a >nius diei (idúo in f u i f.morem 
haheanf f i ^eré^e lpr^ fumpt iuc de eorít 
antenori fate no conj let^r tefertur is qu i 
pofsidef, fhtd. n.20. 
InflrumentA dúo etufde diei J i concirr-n-Tj. 
anpraferatur i l lud t fuoá inpapyre fijl~ 
la ta efl confeflum j b i d . n . i y, 
Inf l rumenta cefsionum íu r iÜ&e l loCat'ionJt 
in quapapyro (i?tt conferihenda luxta no~ 
( I rum ius J^egiumjbid. n, l o. 
In f l tumenia confeEia i n aliapapyro figHIa* 
t a ^ u a m qtiee eiscorrefpondet nul la fun f , 
i b i d .n . l o . 
In f l rumentu^h i lex irr l tat^non "bideturtr¿ 
r i tarecontraBü de quo i n inflrumentOt 
ibíd.n.%1* 
In j l rumentum cancellatti executsonem m t * 
mere tu r j i t . 5. qtiíeft* 1 oe«. 17. 
ImercíTe, 
Intereffeadrat ioncm'j .aut%.pro 100, arz 
l i c i tum efficercpofi.it confuetudo i tamw* 
í u a n d i j t i t . ^ . q . l l . d n . i ¿ . 
Ip t cn up ti o pra: feripr i oni s^vide pr^f-
cripno. 
Inuentarium. 
Inuentar iñ dehet confine re nomina dehitorÜ 
defunBi\non yero debita,qu^e tpfe dehet% 
Inuentar iu an Fifcus faceré teneatm'y t% 3 .q* 
Inuentar iu faceré non tenentur heredes ¡qui 
an?iomalidicuntur3ib(d%n. 5 5, 
I N D E X R E R V M , 
Inuentanum hereditatís licet nonfaci t t E c 
c le f ia^e lpía caufayion tenetur } l t r a >/-
res heredíeariaí>t.6,ef. 3 1 o. 
tnuentánunihereditat is faBum ah ^ naper-
lona,ún a l i j p ro f i t j h id .n . 1 2, 
Inuentar iumconfeBum a cefsiOnario here* 
d i t i t is.an profit heredt j -;¡d* 
Inuentar i ja confeñione¡1 ¡ i ! ¡>nmun¿scedés> 
eademiure ytetur eius cefslonariuí» ibid* 
n . U * 
lisde^x, 
tudex Eccle(íaflku¿ cjuando revfuris y t i no 
p o f t f aduerfus laicos i n quos exercet i u * 
r i fdiBtonenj3t .^.4.^.5 í. 
ludicibfss debetm honor etiam pof l f ¡ n i tum 
officium^maximé dur>: f u v t m fyndicatUy 
0 j deppenis eorum cjui eos of fendant j i t . 
3^.5.^.27. 
ludex officium fuum non petenti i m p a t t i r i 
non potefl ¿ ú . c j ^ . n * l . 
ludex ex offleto potefl repeliere J tu dicto eum 
qui legit imamperfonam non halet • ibid* 
nu . ^ . 
ludex an teneaturperfonam non le?ittmam 
a tudicto repeliere y y t fi aUtér fecerit, te~ 
neatur in l ynd i ca tu jh id n*^* 
Judex in caufis executiuü tenetur repeliere 
eum q u i legit imaperfon* non eflyn o r d i ' 
na r i f í } ero caufls i d arbitr io e'ius re Un* 
qu i tur , ih id .n . ' ) * 
Judex qu i male i t id icau i t , condemnatm ^ t 
ry l i tuaipecuniam^anpofsi t ceffione iu~ 
n u m defderare contra cum i n cuius f a -
uorem p ronuvc iau i t j . ^ q . é . n . 8; 
JuJexan poffitpoenamfl^ 't applicatam a le -
ge cederéinfauorem tpf iui re i^e la l ter ius 
ibid.n 35. 
ludex exe/utorad al icuius f a e l i p ra f la t io -
nemydehet antequam condemnaíam co* 
pellaty dilationem commodam afflgnarei 
eta denegatione l ic i té appe l la tur , t . 5 ,q , 
S . a n . z . 
ludex f e c u U r ú an pofflt compeUereeu, qu i 
fidem deditdecontrahendo matrimonioi 
"bel idpriuat iuefpeBet ad Eccleflafticu, 
í b i d . n * í l , 
ludex faculartsan pofflt cornpellere coniu-
g e m ^ t cum coniuge cohabttet y "bel quod 
puel ladefponfataref l i tuatur^ i ro , ihid* 
lud ic is fa f tumcenfetur fa&umpar t ís , ttt . 
ludí dum. 
l ud i c i um a principio maie i r B i t a t um , 
corroboreturex iureft iperuenienti, tit.Gt 
quarfl.t)* 
I n íuáicioan comparerepufflt, quicefftt l ú -
nis fip(rrtiteattt. 1 , q . \ , n . 1 3. 
t ud i c i um agitatuw cum cosqui ceflerat bo-
n i s ^e l fec er.it co ncurfum creditorum? an 
fuhf i f ia t , f í l i t igans ignorduit céfjionem, 
><f/Concurjumyibi.n.z 1. ffi a n . \ ^ * 
Iud ic iumy0~ l isprofecutacum procurato-* 
rereuordtto f u i f i f ' i t , f iUt igans ignorauit 
reuorationcjj,tí id *n , l S, 
Xudiciumyfjr lis cumprocuratote reuocato 
de reuocatione non adwonito yan fubft j lat 
ad ^ t i l i t a t e m domi/ i i 3 qu i reuocauerat 
mandatumyibid.n. ic). / 
tudiciortém exitus oppoflto alio aduerfario 
potenttor i dur lor e f f t c t tu r j . 2 .^.4. 
l u d i d * alienandt causá quando al ienaf iof*-
Ba . ^ fumatur , & q u * concurrere de-
beantyühid.pertot^(gr an - . l ^ , 
l u d i c i j m u t i r d : caufa}quando alienatiofa* 
Ba pra¡Hma$Hrjhid*Á «. 43. 
luramentum. 
l u ramentum non requ in tu r in ceffione ne-
cesaria,?, ' .q . 3 .«,42. 
luramento non confirmaturceffiofineCaurJi3 
ñequepromiffio de cedendo, t , I ¿quaf l ,^. 
«.18. 
l i & j tmen tO iquvdd i c i t u r fuppletiutiy an cef-
fio probetur» M 5.». 11. 
l u ramentum no"> req»ir i tur inpromifTone 
de cedendo J icé t in tpfa ceffione neceffattü 
e f i e t j . \ * q 6.^.42. 
Juramento in terpof to f iqu is iuretfe nocrf< 
f u r u m ^ a l c t tafnen ceffio poffeafaUaflbi-
dem «.70. 
l u r a t a an deheat effeliceHtia.quam pa te r f i -
l io concedit^t l iberé tefletur3t72..q. 3 *nu-
mer .yz , 
l u ramentum an diefer iatapof f i t in terpom, 
lurandi facu l tas an cedipofítt3t, l .qu icB, 1. 
luramentufnyquodpft f f lantyafal l idominis 
fu i s ¡an genibmflexis p ra f ta r i debeat3t. 3. 
^.6,^,25^ 
l u ramentum in l i t em an reBé deferaturcef-
fio. 
E T V E R B O R V M . 
( íonnr ic jn J r f i f c e l l t ú . n . \ . ^ a t i ^ , h t í w t n ^ immph i lUmjh td .n , 1 1 . 
Inramentam calumnia an cefslorsarluspr*- Jura,{g; ¿ftiones an diíhrihue* epofstí exf* 
flaredchcatyihid.C? n,iz.(gr 2 ^ , cutcr nctmnatus ad dtflrihuenel* bona 
lu ramentum in l i tem q t tod f i t , ^ eius / « - n ob l í u t ? Immoh i l i a j l i d .n . 13. 
d f icendi ra t ÍQi& dutifio>¿hid* n . i . C ? Iwfupérueními i n indicio quádo corrobo* 
If írrtmentam in htem non a l i j dc fn tu r cjua rettudicium J . 6 .cf.9, 
ei qu i bené w{¡rñBíiS efl de re i^ahre¿b i - l u r a @f aBionet an comprehendantur in 
aem n ^ , confifeationchonorummobilium, t j? im~ 
luramentí tm in l i tem an deferri poffit p- o- m o h i l w m j * 2 . ^ . 1 2 4. 
cu ra to r i ^u t negotioríim^geflori, ibidem 
luramentum an dtferr'tpofsitheredihusy^9 
^fiiuerfalihusfuccpjjoríbfis, th id.num. ' ] , 
l u r a n d i i n l i t r m faculta* t ranf i t infucceffo-
remEccl r j i j t f icum Jbtd, n.Z. 
lu ramentuw in htem af feSiwnís^ l i cefsi@-
nario defertur.an iuxta fuam, Wceden" 
t is ¿iffe&ioriem iurare debeat ¿ b i é i 1 r, 
lu ramentum calumnias1 ejues cont ineat jb i " 
d e m n . M , 
l u m r e de calumnia an cogí poffixtaduocati, 
f j?procuratorestibid.n, \ 3. 
Turare decalum nia^elpoflt iomhus refpon -
derecogipoteñ creditor etiam poflcjuam 
éíBionem in a l ium tranpptlt t i ihid.n. 17. 
Turan:entum calumnict in amntam cedentis 
pra' f iat cefsio?tariusyihid.n, \ 6 , 
lu ramení i rationed defun&o tnterpofit i he* 
res eius adforum Bcclefiie t r ah i non po~ 
tef i . ih id.n.t 1. 
l u rawent i rm defu?:&t non i r anp t m herede 
fuhpccna p e r i u r i j abid* 
I Í r. imentum preeílitum per p radec i f l i r t s 
in Ctuitate y Vniuerf i tate , y e l Collegioy 
r jua l i té rob l ige t (uccefiores^ ibid.»* 2 3. 
luram^rJurn in l l temaj feEí ion is^cdpróP ' 
teraduerfar i jdolum defertur, an obcul -
p a m U tam defe ta tu r j , 5 ^ . 6 a 7. 
lus. 
I t is quandofadant t i t u l o rum rubricíe, t , 1, 
£J,\ .«.5, 
Iuraregalia¿.>ulgo ')ViXOS , CS^  cenfus inter 
q u a bona nun. erentuv jh íd .n . i 
l u r a ffi a i o n e s fs cap 'tantur in cxerutio~ 
n ü causá f e r q u o i di es praccnÍ7£tur9tbi* 
d e m n . l Q , 
l u s adeundi hereditatem in lonis debiioris 
non eftyt i . q ^ . n , " ] . 
l u s adeundi hereditatem in donatlone o m -
niurn bo .orumnon conprehenditur^ ibi~ 
demn.%. 
I w adeundi hereditatem cedi no^potcp j h i " 
d e m n . 9 . 
l u s adeundt hereditatem non eomprehendi* 
t u r m confíf iationebouorumjbid .n, \ o, 
l u s adeundt hcreJítatemyquod habet dehi * 
torpón t ra fií ad eins credltores¡ibid^nH* 
mer . i i . 
l u s adeundi hereditatem no * eomprehendé» 
t u r in taci ta bonorum hypotheca, ibidem 
n u A ^ . 
Jura perfonalia cedi non poffunt^t .1, gus f i * 
l u s expelí i ndi conduBorem pro ^fupropriop 
an tranjeat i n ¡ tngularem, y el ^muerfalS 
fuccefJofem9t. 3 2 2 ^. 
TusprirKogenitura '^ide Pritnogenitura, 
Tus fuccedendiin ma i t ra tu fequenti f u a e p 
(oricedipoteflsemotioriautem , a u t ex» 
tranco ¿ton r e B e cedituryt.T,^* 3 
Tus elige ndi cedi3(^j' tranfmitt i p o t e í l 9 t . l * 
Tura fepukihrorum a d heredes t ranfmi t t»n~ 
t u t y ib id .n . io . 
Tura fcpuhhrorum an cedipefsif t j h i d * 
Tura fj? anfiones dimHtit credítofibuSy qu i Tura fepukhrorum an ad heredes extra neos» 
bonafua ce i i t y th id .n^ , 
Tura & afftone* a u n t e r mobilia* y e l i m -
mobiVa<omputentur^t, 2 .¿7. í .a n* 15, 
T'íra acTwnes an tef^tam hmorum fpeciS 
con¡} i tuantyi l id,n*io. 
fideieovmifíarios, y e l maioraíffum J u c 
cejjores í ran feant jh id .n . 21. 
Tus noflrum dúplex efirpr^efens, at i t futur&i 
t . $ ,q . lo<n , i , 
l u s f u t u r u m triplex effdbid* 
Tura r<r aFiones an comprehendatur m le- Tus delatum quoddicatur , ib id, 
gatOidonatione) maioratu bonorum mo* T t i s fu tumiñ ex caufadeprafent ipq^odf i t , 
ibidem 
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I t i s f u t a r i i ex caufa dejutnroguod[¡í3 ih id . 
l m ughis delatu cedinonpotej l jh id nS% 
l u s f n t t i r ü ex caufa de pr¿efenti yeli: t i dehi* 
t u in diem reftccedttwí jhid.n* 7. 
Imcowpetens ex cotraBu codition<s¿i3 (¡¡ua-
do cedipofc i i jh id.n. 8. 
l u s f u t u m ex canfa de futuro an eed i^dre* 
nunt íar i^alcat ¿hid.n,} 1, 
IfífafuTura<incomprehendantuf tu cefs'iGne 
i u i i í i f t vp l ic i te r , >r/ Itcrhís genaalihus 
f a B a J ^ . e j s W . n . i S . 
I t i r a f f i t u r á i f f i qua? nondum cowpetchant 
¿n copTchcndantur in rensinciatione >ír-
hisgeneralihui concepta3ihid,H.2 2. 
l u s ^ i n d i c l ¿e cedi m n pote sí, i n ^ M i f e e l i J , 
luspetend i le^ i t imam^f f i eim[átpplemen-
t u m an re&e cedatur jh id.n, 1 ^ . 
l m renocandi donfitionem prrpter ingrat i * 
tudinem <<incedipofsifi,ihid*nA6. 
Iwsdcclíir-andée cadtícttatis An re&c ceda-
Jus petendcP^f^declMfanda caducitdtüyíin 
traújeat in heredes J . ^ , ^ 5 .«.3 o. 
l u s ^ qtíse ducendie ex fon te meo f i > n i ceda y 
4in ru?sus a l i j cederéfofsim, ir. Jíf t fcetí. 
t . l . n . S , 
l u s e x c i p t e n d i ^ reünendi ccmpetitet-^Pii 
switpugnus a dehi tore^t ex pret iodimit -
terct creditorem , e t f i de fuhingrefsione 
a f tum nonpt. « 
íuspfgnoris3anpignus^enditum j l t m u l t u 
referí y ffi exquihus cognofcAturJ.^.g. l . 
l u s excipiendifue cefsio?ietransferfur3tt¿±, 
^.3.^.25, 
lu rarea l ia competentia ratione r e i ^ e l f / t n -
a i j r a n f e u n t i n eius emptorem ftnecejsio-
ne: a l i ud efl in dUtonihus f e r f o n a l i h u S i t , 
4.^7 .^ .1 . 
l u s pro conjlituenda feruitute non i r a ' f i t m 
. emptorem3nijtcedatur3ihidta n.8,(d¡r 11.. 
l u s accrefcendi&r porfío hereditáitis defi-
ciens an adheredem qui^endidi t 3 y el ad 
emptorem hereditatts f p e f f e t j b i d J n a -
lus declarada eaducitat ismcurfe antey?-
ditionem an pertineat ad emptorem cefus 
w p h t e H t t c i t i h i d ^ i f r 
l u s deda ra r .d^caduc í t ^Hscum ipjv cenfu 
cedí , ($r y e n d i p o t e p j h i d . . 2 6. 
l u s retíníndi3(j$J exc ip iend i t r a r f i t c u m r e 
"hendittt a l fq&e ceflton e^thid. n , t%\ 
l u r e U^egío deficiente ¡ a d íus Canontcum re-
c u r r í t u r '^' deficiente tu re Canónico a d 
J^egiuWyl'el C iu i l e^ . ^ . c j . y .n . 3 2. 
Ius of feredi an haheat t r e d i t o r p o j l e r i c r ¿d-
ucr fus anteriore>r;3cuihona communts de-
h i t n r i s i n f i o l u t um a i u d i e e f u n t data3 l e í 
. í n p u h l i c a ful?haííAtionea¿di£ía 3 t . ^ . q . 
2.^.13. 
luspatronatus. 
l u s p á t r o n a t u s Ecclefi<f cedí nonpote f i f i ne 
l i cen t ia B p i f c o p í J , 2 ^ . « . 5 . 
I us p a t r ó n a tas Bcclefiee fi cedat p a t r o n e s 
(ine l i cen t i a E p i f c c p i i l l u d a m i t t i t , i h i d , 
l u s pat raña t u s Ecclcfí*(i ' ícum deper fe^e í i -
d i n o n po te f t y t ran f i t t&wen cumfmt i c i f l ~ 
t a te h o n o r u m j * 3 .^.'8 2 6. 
L, 
L/efio enormifsima fi ¡nferueniat f r u t í u s 
percepti a d ie in i t i confraclus ref l i tuendi 
yí?/^,^. 2.^.1.#.5 2. 
Ltfj iontsremedium ex L i . C . de reícind. 
vZvÁ,ptrfonale e f i , {gfa inter contrahen-
tes tantum competit3t.¿\ .q . 3 .n. 4. 
Lecfio } l t r a d i m i d i a w f i accidat i h y e n d i t to-
ne 3a» po f s i t c r ed i t c t ^end i tG r i s agere re-
wftí,/¿3l.2,C,dcrekind, vend, ihídema 
num.x* 
Líef icnisrcwedium e5íl.2, C. dereícind, 
V en éit.cefsibtle efr, i h i d . 
L a fio \>ltra d i w i d i a m locum hahetm yedi -
t ionefaclainpubl icafuhh.i f lat ione, t , ^ 
cj. i ,u.6. 
L r f f i vy l t r ad im id iam locum hahet in con-
í r a B u locationis,t.4..y. l .r j , l o* 
Jj t f f ionü y h r a d imid iam remedio ex 1. ^  .C. 
de refcind.vend.^fí «o« potefi ewptor 
aduerfus eHm3qui ré^endiderat el d quo 
ipfe emi t in i f im ra cejfa haheat j i t * 4.^.7» 
«.7, 
Lt t fus f ¡p tmar i tus imonis fuper lucr^ t is^n 
ei competat refi i t&tio i n in tegmm exp'er-
fona mulicrür?7Ívcris,tit,<\, g(d¿£$}Í9n,%. 
n. 17. 
Ld' f io y l t ra d m i d i d m f i accldatin yendit io* 
1 ve 
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nep igHof i s faBa peTcred i toremtan y t de-
h i to r remed io XA SZÁtx t iú rxá.szndí .a-
g a t j r e d i t o r i s cefsioneindigeat3 t . ^ . q . g , 
n . i 2. 
L<¡efio eñam in f rad imtd iam ¿t tendi tur i n 
aBimat ionererá3 qucts mdritus acccpif 
i« f ¿f w, í. 5. ^ . 12.«. 8. 
Lte fio non hahet locum in contra ff¿hu¿3 ejui 
démno* ffilucrofantexpofiti3t,6*q*lO, 
v . i ó , 
L<e(io cjrtalts requiratur^(PJJquandointerue-
n ia t in ^enditionihus i a r i um ¿td Vita^ "bel 
cenfíis ^ i tá l í t i j i ih id^d HAS* 
Lefflonü enormis^e l enormifsimte rattone 
quomodo reícindatur ce(sÍQiurium 3 & 
aBionum^t^^qA , a n . l l . 
L f f f i o ^ l t r a d imíd iam an haheat locum i n 
donat ione^elrenüciat ionegratui ta, i b i -
Laudemium. 
Laudemium an deleátur ex promtfsione de 
"^endeudo J . \ .#.6.«.4, 
Laudemium an debeatur ex cefsioneiurium 
Ledwm quotidianum. 
Lefto quotidianopote]} mañtus renunciaff 
inpra ' i t id ic ium c red i t o rum j , i . q , $*ytu' 
Legarumlegirarius. 
Logatum an a t femptum^dt rans la tum d i ~ 
c a t u r e x ademptione^el t r as la í tone n u l -
/j2}t.¿.q-'),n.¿^. 
Legata tcñamento re l iBa aliquando a u ^ 
mentum¡aliquando diminut ione p a t i u * 
íur9t.^.q.S%n.l* 
Leg ita[pefieijt h¿reditas(oluendo n o f t , an 
dimlfyutioncm pátiantur, hid%n.^ % 
Legati fpfcieidominium-refta 1>ia in lega" 
t tr iumtyapj/ tT a tempore mortis ¿iefun» 
& i ;e f qu id i n legato quant i tat ts* ibid*n% 
4 .CV 6, 
L cga t i p ericu l u m ^ d d i m i * u tio an heredis 1 
^ellegnt.ir i j da itné reda ty ih id .n^ . 
Legara p ta an pa t i i n tu r diminutionemiina* 
x ip ie f i q&ts h(x$ea{ pendentes , i e l def-
cendent 'rytbid.a 
Legafutfj doff j an £ a t i a r u r diminúttonem 
p h<iredi'as om libtts legatis nonfuff iciat, 
ib id* i¿) . 
Legatanij iUmentorum an diminuendum f f 
B O R V M . 
pro ra ta f íc t i t al ia legata quándo heredi* 
tasfoluendo non e/l, tb id.n. 11, 
E x legntis pits an detrahaturfak'tdtd 3ihid* 
«.12. 
Legata grat io fayf f i funeris iwpcfa ex qu in -
te bonorum deducenda f un t fitefiator def 
cendentes rehquitythid n.x^. 
Legare non potcÜ pa r en s \ l t r a qu in tum Lo ' 
n o r u m ^ " f i l i us^ l t r a tertium^ettam pro 
exonerationeconfcientiífjtbid. n.6* 
Legatism l iher ta tk non offendit p l i o rum le* 
g i t imaw}ibíd.n. 17. 
Legaturfi pro exonerationeconfcienti<e, ^2* 
promaléablat is mu l ta fpeciaha hahef, 
(gf/ anpat ia tur d t w i n t i t i c n w fi heredi-
t .& ómnibus legatis non fu f f ic ía t jb id .nu-
rner.zóa 
Legatapia \ 'hi d imi ' íuuntur^an debeat pro 
ra ta d iminuí onus eü in iun&umt jb idem 
nu . i ' J , 
Legatar i j an indigeant cefsione heredts, y e l 
f ine ea agere pojs in t aduerfas collega' 
tarios.qui integra legataperceperuntjbi-
dem ^ « . 3 7 . 
Legata quándo u fo l i dam ynufquifque hcre-
du m foluere ten e a t u r j , 4.^.6.^.9. 
Legatum c iedi tor i rd iSíum eius, quod ipf t 
debetar , inut i l fe l l i coy-ffiit tan en ( i ab >-
no exheredibus fo lu i tej lator iu f ler i t¿h i -
dem « . n , 
Legatarius(tparfem legati yendat, & pof-
tea collegafarif pars de f iáa t , an port io 
deficiens a d e u m ^ e l a d ewpiorem p e r t i -
neat, t ,£ !q. 7.«. ¿ 3. 
Legatarius nominispotcfl agere fine cefsione 
contra deh i to remj .^dn JMifcéll.n.%-, 
Legatatiíts nominh f u ü expenfts dtbet age* 
re ad exa&ionem nominis l ega t i j . 7 .^.4 
n.z, 
Le f a tum ^ i t i a t f a i f a caufa, t $ * q u s f i i c n . l 
nu,1). 
Legata reliSía fuh conditioneiqua in non f a * 
ciendo conpflunt-, f lat impettpoffuntpra" 
( l i ta cautione ¡ JAu t i anaJ^ tq , 14.^.6. 
Legato nominedel i tor is faú t fac i t heres f t 
cedat a&ionem legatario contra debitare, 
ihídoñSj* 
Legatario an(íntreficiend¿e per herede ex-
penftefaBíe i n exatt ivnemmints ¿ielfpe-
ciéi legatee, ib id . 
Legato nominé e l cenjtt an ante a t í i tem~ 
# 1 parís 
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poris*Pp'ir¿ ¿ehentn? legatario¡f^ó .quí€- L .e r i t ergo i o . '&Je fande d o f a i í j . i . c j u a -
Legatario teneturheres fradere ¡nCrumen- L,cum dosplia¿D,dep<íÜisco&uentts Pf,2, 
tumnominis legat ts j? (¿neeo arere non cj*z,n,\%, 
f o t e f é j q . q * i 5 . Z, i ,CV per tot, 1 ) , de atienxt, 'wdk* mut% 
¿jegátaritís nomiais cefslonem hahere d ic i - Cdtt f . f jñ. t .2 «7- 4 • 
t u r ó legc.ibid* L,nonfolunJi§ fiquisautemSD.dealicnat* 
Legatum optionis ancedípcfsít j . l - . f jua' l } . íMd ic . t . i . q . ^n .%. 
1,^.^1. Lf íyfusfruf t t is tyOtD.de¿uredofíum3 í,2. 
Legataw An?iuum an rctíe c^daturdí riJKÍif- q,<su%, 
ceÜJy 3 . M. %.krhórihüi12.§ . i f o f r & H a a r i t i s ^ . d e y f a -
Legitima. - fFu&uií , i . ( j , i .n£.(g¡í¡ f y , 
¿.egirtmaHHpofstíplím repadurc 'mpra* L cui^fuíf}U&ÍÍS ^ l .D .de"b fe f ruB* jr,l>q* 
í f i d i í i nm crcditQTum J. i^q.3 ,/2.¿ o. I xci n, 9. 
Ja l eg i t iman filff an impu tan deheñt i f e f L.necr¡far.io fin,D,dep€ríC, ffi cottm* 
f y u t i íM ( iducnti t iontm ei perpátrem reh fetyendíé, 
Mif fm*ihid.n.28. L , j s \ f f i s f ru tas 6&*T)*deiuredotium9 t>l¿ 
Ja leg i t imaraf ih jan impt* tar ideheant f iu- q 5 3 8. 
Busperceptiex ^aiorat^^qucm pater /« L Jjh. D.qu/pottQrestapigvcf^baiieanfxr. t* 
ciusfauorcm remtnc 'iafsitjit* i ^qa <?[}, 3. v f 7 • • 5 • 
«.36. L. j imulier^§ .ex a j je&.dei terz d o t i f i n ^ t , l , 
Leg i t imae^^ eis isfupplcivevi ipeteni i tus q.2./j. i i . f f i l h 
an ccdipofsit i iv J f ^ i f cc lL t . ? 5 . L. jedeíf i ,§.ío'nf^l f i i t^ 'D.depeti t .heredj is,. 
I legit ima afcendeiúupii 0 / defcé$dc#tí»W ~ .^.8 .n , i " ¡ * 
qu¿e j i t deíúreno¡lro J ^ c g i o , q u a í f t . 1 ) * L . f i . i&or i ^ .DJcproc í í ra to r ih . t .3 , qutfj}* 
Legit imam filiar am non offendit l lhcrtat is L plañe $ Ja fint^D.fa^iiL ereife. T. 3 *q*c),n* 
legat i ím^hid, //. i 7. \ . (g¡j 13. 
Legitimario. L. f i f ler i l is 31 J e a B i o n , e m p i i J ^ . q u t f -
Legi t imat io ferfonart im anfeor^nia requi- fllonW o,v . i 4. 
r i t f í r i a omni iudicio ordinario^ executi- L . I SD.qtiib&s modispi^a^elhypot* t .Á.q. 
uotts*crimtnali3 t , 6 . q .9 .n . i . z .n,6. 
L E X. L . ^ A r i f l o & . q u t f respignor, o h l i g j ^ . q . 1 . 
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«.25. L fiemrn 1 o.§. 1. D . d e operis libert, t i t . 3 í 
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de¡eg¿ittz.t.^*q,íy.n3i9. i u d . t i t . i . f f . \ . n . ^ i , 
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ó.^ 1,^.18. 
LiberatÍQ. 
Liherat io tnduci t f í r 3 f i creditorreddat t'nf-
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Keptaiionem eius cuifoluenda d i r igd tur , 
t l . q . l . n . l ^ . 
L i te raruw acceptatiolongédi(lata delega-
tione3ibid*n*i6. 
L i teras canh i j feribes quando líber et f i r :et-
f i is cui ú i re f fa fun t f i lnendo non exiflatp 
í b i d , a n i ' ] * 
L i t e -
E T V T - R 
Literas camh¡f dccipi'ens eis non folt i t ls 
retrejfum haheat co ntrafcTíbentem» ¡quid 
faceré teneattiryibid* 
LiSjLitigiofum. 
L i t i s ingre fam impedit excepth cefsionís 
honorum7t* \ .qA*n. \ z. 
Li tes fuo marredecurrere expedít, 2..^.4, 
n , i . 
L i t i s exltfis oppo¡ito alio aduerfarto dur íor i 
diff ici l ior eff icitur, r. 2 .f. 4.«. 2. 
L i t i s ^erhítm a t t iomm ftepéf igni fcat, ¡hid, 
Lisperfenteni iam finita dicat&r, t i t . I ,q . 
11^.25. 
L i t i g io fe rei aliencttioprohihita eB j t i t , 3 
i i . n A , 0 r 2. 
L i t ig iofa añ io fea iu¿ cedí nonpofef i , ih id.a 
f ium. 1. 
L i t iv iofa aBto ¿ ¿juo tempore ejTs incípist% 
ihid*n,%, 
Li t ig iofa res fialienetarin Clericum^poterii 
ab coperifídicem luicum auocarijihidem 
«.8. 
Ltt igioft Vitíum etidfn in aBiomhus3(efr t u -
nhfis incorporalihmlocum hahet 3 ¡hid. 
L i t i g io f tm aBionem cedat a&or3nowcnr ' 
n t f ornas decjuih&s in l.fí.C.de liligiof. 
¿l iudprocedi t in reo ¿hid. a n J O . 
Li t ig iofa aBíonelegata heres l i tem profcqui 
tcnctm f ¿hid* n . i o , 
Li t igiofa aBio adtiocato&elprocuratort non 
reBé cedi t&r jh id.n, 19. 
Locatiojocator, 
Locator non potefl cederé i a s ^ m d h a h c t ex 
pellendi conduBorem pro yfpipropr ioj . I . 
Locdn an p o f i t ^ a t cedí híih'ttationis /W, / , 
I r f . i . a f í , \ 7. 
Locatorguandopofs'ttexpeliere vonduBore 
pro } f u proprio 3 t í t uL l . qua' f ion. 1 
mcr. 23, 
Locateran transfcrat in ^rtiuerfalem 3") e l 
ftngularefuccejforem i m quod hahet ex-
pellendi conda-Borem pro yfu propr io t ih i -
demníi,!1). 
Loe are an quihhetpofsk operMfu as officia-
B O R V M . 
les^ e l ( í r t i f i c i a l es , ^ an inperpeteum, 
t , i . q , 6 , n , 9 . 
LocAtio ref i r .dt poieflpropter Itfjfonem >/-
t ra difnidianjy t .q .q .z .n , 1 o* 
LoeationifríBí?per debíforem tenetxr fiare 
crediSortcjui mijfus f a i t in po/fcfstoae rei 
loe at¿e jud ié is .tr-iBoritate^ ih id , 
LocAtionem faB-am ferdebitorem ¿tn pofsit 
creditor mi¡fus in rnlú€at¿e pefjefsionem 
refeindere remedio Ji.* 2. C ,de rcícind. vé-
dit¿ ahfcjHealiqua dehitoriscejsiQne, ihi~ 
aem, 
Locatu.*r/pYcedium^eldomus f i "bendatur, 
an bendi ta ' t f f i c ejfíeyideantur pendones 
decurfe nondumexaBa , t i t . 4 . ^ - ^ . 7 -
«^.27. 
Locat ioni faBt f per príedécefiorem i n qsti* 
bus cafihus f iare tcneatur fingsdaris fue-
~ ceffbf in Jtf i fcellanea > Ti t u l . 4 . nrtmer* 
26. 
Loc^íionisconiraBus f ab "bna parte non 
impleat&r9an pcfsit al tera pars ah eodif~ 
cederé ¿í> el a^eredeheat ad implementum, 
J?.8.^.I.«.2i, 
Lucra coniugaHa, 
Lucr ls conwgahhus an pofsií coniux rennn-
c l í t re inpra iud ic ium creditornm7 f, 2 
3.«.22. 
Lstcrts comugalibtasanpofsityxor renacía ' 
reinprtf it idicit i fT} leg i t ima defeendétiuy 
"belafcendentiumjhid. n . l ^ , 
Lfícrts conifffahlms anpofsit coniax renu-
ciare confiante matrimonio in alterins efi* 
ifigis f ( i f i o r c m , t , i . q . ] * n . i ^ 
Lí iCtorñm comugalimnmedietate an am'tt~ 
ta t ^idua propter f t&prum, t . \ * q u a í l 
n a X. 
Lucra co >?fiante matrimonio cjua'fita, 
t e r y i r i i m y t ^ ^xorem commumeenturm 
y a n ü Troíi incits eslreceptum> t^^e jua-
f l í o n ^ . n a ^ * 
Lt icr is coniügalihm W fit locas 3 fponfa-
l la deprafent i fu f f i c iuní , ihiúem ñame-
rQ 
Lucra conirtgalia commanicettír, an fa l -
t i m rfquirattirfponfa? in demum jpor. f i 
t r a d a B i o J U d ^ n . ^ ^ 6. 
Lucra communicantur In tery l rú . ffi ^XO' 
rem» ettam in^mat r imon io putat iuot 
Üoo a non. 
I N D E X 
non tamen eir fukonfciurfx i t impedime-
t f j h f d t n i & i 
L u c r o r u m medietateir. anpoGit^f:<orfoluto 
m j t n m o n i o e x i g e r e ^ e l p r o cts árerefine 
ce js ioneht redum m a r i t t 9 K i * t í $ , J n*« 8. 
L u c r o r u m m e d i e f a t ü dominiumy<c?pof iep-
j ionem an confnflim acc^uirat^xor^ i h i d , 
Ludus. 
L u d í e x c r f t ío c j u * oh^a r^ t ^eder>ti ¡tfi ohfíet 
eius c e j s i o n a r i o ^ ú e y e r h o ^ C V g ao, 
Magiílratus. 
\ j t í . a g i í l r a t í h m d c h t t u r h v t . o r e t t a n ' p c f i fi-
n i t u m of f ic ium3m¿xime dum i n fynd;ca' 
t u fur:S}z2> dep&n ts e o r u m g u i e o s oj jcn-
dunt i t+^iCf .$.11.11, 
^ J a g í f l r a i m "Vnus e x p l u r i h u s ¡ q u i f o l i d u m 
f d u t t i h a h c t aduer fu* col legát l ^ i i e ae l iO ' 
nem ¿lfique cefsioneit. 5 .^.7 k«. i 2. 
Máiqrátus. 
iX ta iorat t iSpoj f ie j f ior f i -mpetret f a c u h a t e m 
adtn:povendos Ce, f u s f u p e r v a i o r a f u a d 
e x t i n t i i e n e m a l i o r u m ^ i t h d i ¡ u n t cerfius 
c o n í t i t u t i j i t e t a n t i q u i a l l q u a m H u l l í t a -
t c w p a t e r e n t u r j . 1 1.«. 5 8. 
\ j \ A u i o r a t m l ona? ¿Be d r f i r a h u n t í i r p ro fia-
t i s f oc i endü c red i tonh i is def iunt i ' t i¡hid*n, 
38. 
J Á í t i o r a t u f í t f í o d e h o n ü m o h t l i h m ^ T i m -
mch'd ihus¡an i u r a , ^ a f f iones ^en ian t , 
t . l . q A .«,22. 
J A a i o r a t u s p o j f e f f o r re f le t r d n f í p t f i i r e s f u -
f e r q u a i r a ' fiztiur .penes m . a o r a t u ma~ 
n e a í i f i c ú s f i d i m i t t a t u r , ihid.-^.47. 
J M a i o r a t u s pofit ' j frrt t n c u r v i t p ü r n a m p r i u a -
t i o n ü ex ahenat ione, & contr . tuení io^e 
nu iU j f j fecuta fitrealts t f ad i t i o3U í ,2 .^,5 
«.15. 
J y L a o r a t t M cedí non poteft i n ex t raneuw i l? -
f i l i t c ts t a m e n , ffi c t m m o d i t d s etuspro 
tempore^itíepo¡Je¡fior¿s reBé i n a l i u t r a f i 
f e r t u r j . l . e / . i . n , 1 2. 
i W a i o r a t u s i n f l i t u t o r p p r i m a "borato cace-
da t f a c u l t a t e w e l izend i fuccejfiorem poli 
eius mor te tan e l e f t i ope r f i na l i s i)>el r ea -
l i s cen fea tu r j b ld .n .45. 
J ^ t . i i o r a t u m a d i n f l i t u e n d u m f i y u i s haheaf 
R E R V M , 
f a c u l t a t e m ^ a n i m i l l u d commi t te re p^f. 
(¡t executor i te^ament i ^nu t commifiítrio% 
i h t d , n , ^ , 
J & a i o r a t u w j u e l m e l i o r a t i o v e n - f l h i de la ta 
po te íh deh i í c r ren t tnaa?^ i n fequentem tn 
g r a d u j n p r t e i u d i c i u m c r e d i í o r u m j * 1 . q . 
3.«a 8. 
j A a i o r a t u s * p r imogen i tu r te ce fisto in 
qu ihus d t f f e r a n t j , 3 2 1 , 
Jt f . t ioratmf iuccef i f ior i^s^C^fipemfiuceeden-
d i i n mrtsoratu p r o x i m i o r i covfianguinco 
re&é cedi t^er r .o t ior i^ero a a u t ex t raneo 
non i t em ¡ t . i . q . l . n . g * 
^ M doratusf iu ccej jorpro "bita f u á cederépo-
t f i t ex t raneo t u s t ^ f i p e m (uccefiswnü j h i * 
dem {1 . 
i j t áa i o ra tuspo f í t j f o r non dít íiUT i l l u m ¡ya-' 
here ah u l t i m o po¡fic¡fore3fed a funda to re * 
i h í d .n , 1 a m p l i a q u a m u ü y l t t m u s pofi-
fi'jjor^trttiícficultatis (jht d a t a e ü no * 
miua f f ie t ju f 5. 
^da io r r í t um fi r e n u n r í e t p a t e r i n f i l í u m , an 
firuflus ah eo pe rcep t i tn "bita p a t r i ó de" 
hean te i i n l eg í t ímam i m p u t a r i , t h i d . n u -
* n e r . i 6 . 
t ^da íe ra tus cu íannexa e f l D í g n i t a s ¿ D u c a -
tHS^eí JS&.irchionAttss cedipotef l fiequ-T-
t i ftícceffbriüilnd>n\ 17. 
i_Miiioratu< infiuccefisíone 3 p r o x í m i t a s de~ 
bet a t tendi tewporcmor tü 'b l t ímipof i f i í f f io -
r iS i i ta \ t qu ¿f poflea f t i pe ruen i t i n cójtde-
ra t i one non fityt.7.cj.^.f2,i * 
^Mator . i tu ce j j o ^e i t m u n p u t H ' ^ & i p r c x i m i -
tas ad fuccedendum deheat a t t e n d i i u x t a 
t e t rpus {:efsioTr¿:-xan^?r6 i u x t a t epusmo f ' 
t i s c r d m t i s j h i d j u 3 • (g^ 38, 
J h d a i o r a t u m re fu tans^e l cedens p r o f n o f -
tuo h a b ^ t u r j b i d . 
JAa iora tus y era ^acatio induettur p e r re-, 
nunciationem e ius , tb id ,n , ^ . 
J \ í a io ra tus fa f l á Íe f t i one in p r o x i m i o r e w , 
eo mor tuo juaedunte ius filij 3 e t i ám f u -
per s í í te (edente?ibid,n. 6 . 
J V Í a i o r a t u s fiuccefisio n o n p c t í f i efa i n pen -
d e n t i f e d a & u l e l o c i l e g i s qua t r i t fuccefi-
f o r e m j b i d . a , 14. (gr 42. 
Jh ía io ra tus f i acc fisto non pe te f i faceré t r a n -
fitftm de ^na l inea in a l i a ^ f i q u e quo o m -
nes d e p r i m a l inea def iecer in t jh idem nu-
tKert \ 5. 
J v l a i o r a t u fi p r i u a n d u i y e n i a t p a t e r e$ 
eo. 
E T V E R I 
e o ^ u o d tontraitenit elus conditicníhus, 
filius eitu ettám natas ¿bel conceptas d n -
rante lité¡Ptper contraneníione an [ucee -
dat j ibtd.anAQt 
'^Ad?níítQratf ip wafculiy'ocati ¡ ¡nt^f Prop-
tere&rum defeBumfoemtna fuccedat^non 
exc lad i tur e t iam j imajcrj luspostea ?icf-
C í í t a r j h i d ^ n . i y * 
JVTaioraius p j i t r igarofe a rna i ton is , ¿n 
yentermi f tendas f i tm poffefsionem con-
tradicente a^nato, cjui al lcrat acadere 
pojfe^jtexy entre formina, nafcatur ¡ i h i d . 
•cMaioratíis po f iej f i r f í m^redtátur JMonaf-
ter ium incapazfucctfsionís s(tnflatlm ¡ h ' 
cuta pTofefñone deferatur¡ucccfsio pr&xt~ 
wio rico ufinguin eo, > elattendaturpro x i * 
m i t a s j f f i gual i tas temporeworfü, ihid* 
J n matoratfi nonfuccedet J W o n a H e r w w ex 
perfona profefsf3fi haheat annexam dígnU 
ta temad^rauamen nominiss ffi ar7no-
rum}ihid.n*^%* 
Jt f ía ioratm reminciat iofaBa i n fe^uéntem 
JaccelJoTem7propterCuperuenietiam libe-
r o r t i reuoCatrtTi ihid .n»! 9 , 
\J^.aioratmpoffefíortacité rogatm cenfetur 
y t pofi mortefuam re í i i tua t maiora tum, 
i h t d n H i ? 5. 
t s í d m a i o r a T i i > & fideícomijjum idem IÍÍS 
hahent n a f e i t m i ^ u a m i a m nati 3 ihid. n. 
'JvJaiaratus ^ o c ^ t i o n i h u s , ^ CQndíttomhtts 
non potejl Tr i rxeps derogare ¿ t i a in p.r<e~ 
i u d i c i u m €orum,quí natt non f u n t , i h i d , 
¡Tdaioraturenunciansin fequente fucceffo-
rem^an pofsit faccedere decedente eo ¡ ine 
¡iherisjhidt ^.48. 
TJMjioratus poj je f íor t ranf igens fídper re m a -
íoratítSy fíbe rem d i m i t í a t y >el tllí i rada -
tur^notísim t í t u l u m nonacqui r i t i fedcom~ 
M o d u m maioratmef l, t i t6 ,cfH(e(í: ionq. 
n , 2 . 
v%Maiorattis poffejforfi^endat^el cedat a l i -
q u o d ius^elcenfmn pro tempúre^itíe j u -
fltpretíf ceflimatio cjualiter fieri deheat 
ytexclfádatíirl<e(io,t.&,cf%iQ*a ^.1 5. 
vJVlatoratH de ómnibus henps tnflituto^an co 
prehendántur honafutura, 3. ^ , 1 o.«. 2 ^ 
JMaiora fus pofiefforrfui ex[uispecuniis re~ 
% v M . 
demit cenfum iwpcj í tu fuper waioratu , 
anfuccedat in iuscreditorü fine cefsione, 
t.4.^.1 ,n ,26 . 
JVÍaioj'atiíspojJejJor an fnefacul íd te J{eg:a 
pofsit mutnaf pecunia* accipereadrede-
tiont ce fus cupat ío lubingrtfsionis, i i i / , 
tJ^faiorat^cu facúltate J(egiafipater i n f a » 
uoremfil i j faceré promitíat-j^rp films a n -
te ohtent a facú l ta te decedat 3 maioratus 
pro fatio non hahetur3t%\^.(),ru \ o, 
¿Maioratuspojfeffor^elerxpbyteuta no ÍK-
curruntpoena prtuatio nispropter al iena* 
tio n e f i traditio n o ¡ i t fecu t a : et qu id f i f i * 
B a traditio "belutiper confltiutü interus~ 
matit:^ .q.6 .a n.qq.. 
Jtáaioratuspoff i f forputat iuus, (f cú J{egia 
facú l ta te a l ien: t hona maioraTus , a*i u l 
yero fuccejfori maioratus noceatjs 5 
«.8. 
Mandatum. 
JSfi.andatñdétum adch'ttore, y t a l i j foluat3 
an reuocaripofsit , t i tu l& . qui f ¡ l ion, i ,d 
Z2.15. 
J W a n d a t u in rempropr ia anpofsií reuoca~ 
. r i y ih id j i^%, 
J A a n d a t u m adagendum an induca iur ex 
inftru m en t i traditione, ttt, i . q . l . a n i i y i 
J v l a n d a t U a B i o n u non transferí yti lem am 
Bfone,fedtantum exercitiú d i re&arum, 
*q<2.n*^i. 
J t fanda tum a B i o n u m cjui hahet, d ic i fur 
procurator in rcmproprtam9 ihidem nu~ 
mer. 2,6. 
^Mandare , ffi cederé in quihus difiérante 
i h i d . a n . i . 
JWanda tü a d extgevdü d u i t u r halerecef i 
f í o n a r i a s j A . q ^ . n . i . • 
JManc / a tu adexigendu requir i t f e r ip tu ra , 
il::d.n,2* 
JWandatüadexígendum quamuis quüper 
teBesproba[fet¡nonpotefl copcÜcre deli~ 
tore a d foluendum 3thid*n, %. 
J t f a d a t á a d negotia teftihusprohatursihid¿ 
J t f a n d a t ü a d contrahendti matr imonium 
tefiihus proharipotcfl,thid, 
J t f a d a t u a d lites fcr ipíura defiderat J h i d 
J ú a n d a t u m a d lites no ptohatur quamuis 
notarías detfide de m a n d a t o , etiam a fe 
c o n f B o i i h i d . a n , ' ) . 
Ooo 3 J r f a n z 
'^Mandatlfuhílitutio ad lites , an tcjlihas 
proh ctu rjbid.n%%* 
j M a n d a t d M po(? tewpus mortis mandan-
tis co ncep'tu m^eiusmoite non fini tu r3 t i t , 
4. 
^J^tandatum adalienandum Lona Eccle/?a-
rum candem requint folemnitatcm ac a-
lienatto i p f a j * 2 1 5 . 
Manurentio» 
^Tana iener i an deheant coniügcs inpóffef' 
pone Cdhahitandi pendente Itteftsfer n u l -
l i tatematr imoni j 'J .^ .c jS.n* 13. 
Maritus. 
¿fr ia r i tu í , qu i moht l i í t t n dotedata non n i f i 
f o f l annum a diefo lut i ma t r ímon ijrefli-
t ue re tSKetu r ipo te f t j l í i í t™ conuemr i > y t 
caueatfeaduenientsdiefo luturum , ^.4. 
rjM(iyítusfoluendoyyelnon Joluendo cano-
nemtan^xoripr<£'tudtc€t9 t i t ^ . c j u a f l ^ , 
n u m . l l * 
rJ\/íarítus dn pófsir la pr¿e¡etd¡cium \xor is 
fideicomwijpím ante tempas refltt>uer& 
^M-ar i tus f oteflrenanciare Ic&um ¿jaoti" 
d iánumin credí torumpra' íudic i t imjbt-
d e m n . l ) , 
T¿W*rítm}xórüT>uc't f¿¡iel j&archivnif£ft 
cogmminatur Dtix¡í>el Js/Larchio* t .$ ,q , 
3 *n , i 9 . 
r%}AaTÍtus an corrafcet nohílitatejvel d i i n i -
tafe ^xor is i th id. 
JMar i t us mulieris cjUte ía&atTr i / rc ipem, 
nohi l i ia tur l i cé t efíet ignohi l is , ih id^nu-
^Mar i t t is ^xorts D m i f a ^ e l J^á rch íov i f e 
etiam po$l eius mortem D p t x ^ e l J t f a r -
chio a p p e í l a t u r j l j i d . n . l ^ 
t j v í Arito ad trirremes freí perpetuam caree-
rem damn^tto^el ftfurere caperit^mHUer 
dotem repeterepoteritj*3.¿7.7.«. ^ 4, 
JKf i . i r i furn hahere non d ic i tur c ju * hahet 
inut i lem* ih id , 
J M j r i t í i s f i l íe jus (i t i n honis fuper lucratís^ 
ane'fexperfonafnfi l ieris minoris henefi-
eium reí l i tuthmscompetatyt.^quief lS)* 
num, \ j , 
t r t t í tspnecefsione^xor is a^ere potef}3€-
t iam execHtiué prodotef íb í^c foxor ipro-
B,£E V M , 
m i f í u j h i d . n . ^ . 
Js/laritus l icét pro dptis refl i tutione infeh-
dam non conuentattír jdtamen non effi~ 
c i t^ tpofst t fo luto watr imonio dotem non 
fo lutam exigerejhid.n*^ 3. 
¿h / l a r i tm f i no l l k pr^efiare l icentiam ^xort 
a d contrahendsimjudexpraflabitt t i t ^ , 
^.8,^.21. 
J K Í a n t u i nonpote¡l ad f u i i commodít a w 
thortT^tre y>xorem}t, j . g . i o . n . i o . 
^Mar i t us quavido tencéturfínomina tn do -
tem data non exegt'.^fíjduendo non f n t j t . 
5.^.1 2.«.14. 
Jtáar t tus an íereatur jnis expenfis exígere 
fiomemn dotem datum ¿eBimatum 9 
inO'fl imaffám, i b t d j i , 27. 
^ I d r i t u s ybt l iheratur retrocedendo nomi~ 
na m dotem databan j l a t tm cjuod difolf i i^ 
si i tur mat r imonium retrocefsio faciendo, 
f i t ^ e l pojí at¡nuf7isihid*n. 28. 
¿Sfrórttm foíztto matrimonio í l a t i m dehet 
resütuere imr,7ohiliac¡u<e accepitin dote '< 
nwhi l ia yeropo%iannnmyihid*n. l j • 
jMari tusptotat f t t&s an haheat annt d i la~ 
tioné ad reftitutione dot is^ute con f í l i t i n 
immohil ih tés > ih id. 
J & a r i t u s lux:ratm'fr(4ñtispígnorts%quodei 
dos non fo lu í tu r :e t an hocpriui iegif i t r a * 
feat in e im cefsíonarium, t * 6 . q * 2 4 1 , 
J^ar i i í iS^e íemsheres an pófsit mul iere, 
>f/eius ctfsionañu agentes ad dotemyre' 
peJlere per excepfwne adulter i f 9 t , l , q * ' j , 
\ j&ar í í t i s lucratur dote propter}>xori5 ad t i l 
t e r i u j h i d . n . i o . 
j M a r i t i heredes anpofsint epponefemuíie-
r i ^e le ius heredi agentihm addote a d u l -
t e r i j exceptione^elf lHpriJntra anna l u -
fh is commifsiyihid.n. 11% 
J táar ' i tm an pofsit cederé i tes exctpiendí de 
adalterio^xorisadeffeBii lucrandee do-
t íS i i b id^n , } ^ , 
j A a n t i C5* y^oris appeüationefponfíts* c7* 
fponfain fauoral ihutcontinentt ir , t.^.qé 
8,)";. 4. 
Jtáar i t í is an carcerari pofsit per cefsíonariu 
mulieris exea u fa oncrofa propter dehitu 
recamera 3 t ^ .<j. 11 .«.4 5 • 
J & a r i t u m n o n pvtej} kgatarittsmeiiierts co~ 
Henireyltra q&am faceré po f i i t , ib id.nu-
mer t^6 . 
J t f a r i * 
ET VE KBOEVM. 
t t } ^ ldn tm an fotuto matrimonio repctat ¿i i h i d .n .M* 
mul iere^eleius heredihus expenfa* quas Exmatr imonio putat tuo ff t fcepti l iheri yle~ 
f ec i t i n exacíionenoni inis,t . ' j .q.^.n,^. g i t im i reputantur t quamuis concepti ef . 
fcntpendente Ute^upemnllitAte matr imo 
Matrimonium. poflfenientiam a qua appellatum 
JJ ta tnmon iüan inducatur ex i l l ü "^erhis, exCit i&bíd.n. 15 * 
n u l l í A i j nttham ni[ i t ibi3t, \ ,q.6,n,7 i . J r fa tnmon i f fupernu l l t ta te f i lis pendeat 
J r f a t r i m o n i u nn l lu etiamficontrahat mu~ an coniuges fcparaf i deheant, W n . a n w 
l i e ram i t t i t f i l i o rumtu te l a , t . i . q ^ . n . S * teneriinpoffefsionecohahltandiyihid, 
J t f a t r imon iu f i nu l l i t e rcon t raBumf i í * an ^ M a t r i n w n i k p u t a t i u u m fuhfequens 
mulier^UíC in eo adulter ium commifsit» t imat f i l ios anteafufceptosialif contra fe-
cenfeatur adultera tiy'td .71^ , nentythid.n. 14. 
\jrf.atrimoniufcientércontrahens cttm con* ^Mat r imon ium^erum y CS* pu ta t i uum in 
fanguineapoenaincurr i t ¡e t tamf imatr i ' quihus c o n n e m a n t d i f f e r a n t , ibid.n* 
monift fit nul l3, ihid,n.%* 1^. 
¿Matr imoniu ft contrahat Clertcus i n mino- JWat r imon iu contrahere qu ipromi fs i t , an 
rihus otdinihus conflttutus beneficia a- pofsi t ad i d compelí 1 per iudicem facula • 
mi t t i ty quamuis matr imoniü ex al iqua rem^el idper t tneatpr iua t iue ad fícele-
caufa efiet nu l l u j b i d .n .g * fiaf}icum,t.'),q.%.n, 12 . 
Jv ía t r imon iü f i de faBo contrahat Clericus ^Mat r imoni f contrahendi fjdem qpii p ra f -
in facris beneficia a m i t t i t , ih id .n. 1 o« t i t i t ¡qua fo rmaf t t c&mpellendus , tbíd*n» 
^Ta t r imon i f clandeflinipanee an locüha* 11, 
heantpofl Conciliü Tridentint i¡quodpro- Melioramcnta. 
hibethuiufmodí matrimonia ¡ t . z .qua f r , t^ fe l iorameníorumyf f i expenfarum ratfo~ 
J1. neguando liceat cmphyteuta lona em-
^Mat r imon iü f i qu i s bis contrahat fed inua phyteuttca tetinerej.út q.~j*<i ». ? 3. 
lidé3an bigamiapoenam i n c u r r a t , ib id . j i f ie l ioramentis non deduB i f f i qu i * rem re* 
n , i l , fii tuat3potef¡ f. m repetiré per condiBio» 
J t f a t r i m o n w f i q u i s nul l i tér contrahat cé nemindebiti9t,'),q*<{,num,4s6* 
impura ¡bel ignobil i 7an incur ra t poenam 
pr iua t ionü impofitaeiyquicum ignobi l i , MclioraUO. 
y e l impura contraxerit matr imoniü 3ib id* Jifteliorationem y^elmaioratum fib't d e h t i í 
n . \ 4. potefl debitorrenunciareinfequentefuc* 
B x matr imonioputat iuo fufceptusfi l ius le- ce j forcmjnpraiudic ium €reditorum,t. z. 
g i t imusef lpropterbunáf idem "bniuspa- q . l . n , l%* 
rentis,(etr i n maioratu fuccedtt jbid.n. 1S ^Melioratio t e r t i j ^ qu in t i f a B a ex i u r i -
tJ^Tatrimoniu c t iaper lerbadeprafent i cé- husincorporalibus^anperclaufulafn ctí-
t r a B t i m a f alquoseffeBus non fu fpc i t , f l i tu t i i r reuocab 'disfiatj,\ qS .« .27. 
n i f i copula %}£l f a l t imo fcu lum praceffe- eJr fe l ic ra tus j i l ius in ter t io^e l quinto qua~ 
nt^r . 4,7.8.n, i . l i térrat ione meliorationis teneaturada* 
Js/latrimoniñputatiutiquodd¡catar3ihSdn ris alieni fo lut ionem¿.^q*6.«.7. 
«.9. ^Mel iorandipromif f ío non eflpropriémelio-
JV la tñmon i t fpu ta r iuum Iteri, h ^ t t i m i ra t io fed induc i t obligationem melioran-
matnmoni jpr tu i le£í i t (gg' effeBushabet^ d l . q u a p o t e ñ }fque in morícm di f ferr i , 
ib id,n A o, i b i d . n . z i , 
Exmatr imonioputat i^oTufcept i f i l i j leg i t i . J&e lwra re f t l i um¡ t paterpromit ta iy (gf r f i -
m t f u n t , t> iretibusi confan^uineü fue - l ius non f a B a melior/ttione decedat,an e-
cedu"t,adhonores diznttates, feuda ffi Susheret extraneus te r t i f pa r tempra ten -
matoratus ad n i t t u n t u r j fjid, . derepofsit ex melioratione3tbid*nu^ I . 
E x matrimonio pu t j t i uo fufreptis fUiispa~ Jí tel torat io faBa in y i tapatrü9non iudica-
rentesfucceduntfí honafide contraxerut, t u r y l t ima Voluntas, l ieh iwplementuv i 
acc ip i t t 
ácciplat tempore mortis, ihtd.n, 11» 
Mendax. 
' jrf.endaxtjtiomocioptin 'iatfirpropter men-
d a c i u m ^ y qualiterheneficiurn el com-
petens á/w/V^/^. 5.^,3^^.20. 
Meicator. 
jMtercatorf i facíai fchedvíain qud promit-
tatfoluere cuicumquesjt i i eam aí tu ier i t , 
is penes qaem ifipienituryreBé ah e& exigit 
/ , i .^,5.«.26. 
¡Jiderctttor cu i l i t e r a foitíexda? dirr¿ u n t a r , 
á letra vif la^/^^í in quod tempus iuf lé 
dijferre pofsitfolutionem} t i t , 5 .cjuesíl* 7. 
)J\$ercaforferihens l iteras cdmhijnon Ul?e~ 
r a t x r , l icét is CUÍ dirtgftHtur eas ¿ceeptúf 
f e t j . ' j . q . ^ . n ^ S . 
'^Jtfercator cjuí l iteras canihif fcr ippt ejUan-
dol ibereturcjuawuisis cut fer ipta f a n t 
foluendonon ex i f l a t jb id .an* l - ¡ , . 
^Tcrcator f í jc r ibat l i teras foluendas in mei 
fauorem jreuocatiQni autpoenitentiee lo-
cus non e f l j ^ . q . i .«, 2 7, 
Mctus. 
'jMetfis rtttione ejuiílitér iwpugnarí p o f i t 
€efsÍQ3t.%.¿jA.n.%. 
\Jtf.etus qui t l i tér prohetur ex protefiatione, 
Minor, 
JWinorJiKón haheatperfonanj cuifolaipof-
fittcefanfbfíir* pt ipi l !ares, túfi dehitor 
iegitlmus p u p d l i tu to r efíedeherct ¿ i t * l • 
'JJLinori* hona mohiUayqaie femandoferua~ 
ripoffunttnon queunt alienari ftne deexe-
- tOot. i .qA , n . l , 
^J^íinorum hona r i te al ienentur, q u a f o -
lernnitatespntnece¡faríeeyihid,nA. 
JMinor is hona palienenttír(¡nefolemnitati-
' iat iht ís l ' ind icar ipo j jant , quia exf imi l t 
alienatione dommium non transfertur, 
ihid.ns%. 
rjMlinor an reflituere teneatnr pret ium 3qmd 
actepit ex alienatione nu l la^h id^n^, 
^•¿Minoran pofs t i cederé abitones f u as fine 
decreta j h i d . 
x M inor noy are non potef t jh id . «,12, 
^M ino r an pofsit delegare dehitot.em credí-
EEKVM, 
to r i fuá finedecretOiCum auHoritatc tu~ 
t o r ü ,thid.n, iq.. 
JMt inor f i cedat aBionemad rem mohilemyno 
indiget folemnitat ihu s ifecüs p affio ad re 
immohilem efp'ttihid**!* X 2, 
Jhí inorno poteft cederépne decreto ms quod 
hahet ad retrahendam rem ímmohilem3 
i h i d , ? * ^ . 
JMtin&r nopotep cederé fine decreto ms quod 
hahet ad rem mobtlem pretiofam q u a fer-
uando fe ruar i potefliihid*n.'$%* 
¡Jtálnoris cenfus p alienetur ¡eadem folemni-
tas requ i r i t a t i qua in alienatione immo" 
h i l i u m t t b i d . n . l i , 
J \d inornopotef l cederé obligationem alter-
na t iuam ad rem mohtlem ^ u t immobi le, 
fieleB io e iuspt} ih id.n*qi . 
JMUnorCF eius tutor( t cedant pne decreto 
obligationem al ternat iuam ad rem mo-
hilem3an exeuentupedeat yal id i tas cefi 
(tontSyihtd.n,^, 
J t f . inorppel Ecclepa re&é tranfiguntfuper re 
immohi l i f i apudeos manear 5 fecús f i d i -
m i t t a t u r j t j i d . n ^ ó * 
J t f i n o r ^ e l Ecclepa an pofsint finefolemni' 
¿atihus tranpvere fnper iure^fideicommip 
mif[o¿)>elhereditateeü m n d u m aCrjU¿fi~ 
ta jhíd, f i ,^%* 
jM i ino r ref l t tu i tur tn integrum aduerfus t r a 
facfi-onem iuratam , p l a fio enoTmifs'¡ma 
ínteruenit ' et quidfienormts tan tü m f u i t 
ihid.eítt.^o, 
JKZi' iorfacil ius reñ i t x i t t t r propter affeBio* 
nsm ad res maio*U/ndhid n . * ) ^ 
¿M- lnor i^e l Ecclef taf i donatiofiat ¡poterunf 
i n ipfo acqmfit ionü aBu fine y Ha folemni 
tateretrodonare^eelpaBum adiieere re~ 
fo l u t i uum d o m i n i j j . l , q , l , n k l , 
J M i n o r ^ e l Ecclepa fine folemnitat ibas e-
mentespof iunt incontinenti paBam de 
, \f€troHendendo¿>eladdiBionts in d ieap-
ponerCiíhid.n.l* 
..^Minores tenent&rohferuarepaBa itP* con* 
i ditiones con t raBuum, máxime p p a t r i -
mon iam eoram non d i m i n u a n t , ibidem 
«,13. 
.Jsdinorldatarrepttut io in de l iBtsr faa i u -
re c i u i l i t a n t u m prohíhentur j í t * táqna* 
fiion.q^n.lo, 
TJd.inor¿>elEcclfiacedentes in potentiore, 
anyteuitentpcenaStrePitutíQ ia integré 
neceíTa-
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necefptr iáf i t jh id, 
^Minor an refera t u r inter potentiores > ( f f i 
• decefsioneeifa&aiih'td\n.^~¡% 
JMinor ihus y t i l i s aEíiocjriteritar[tne cefsto-
neex coitraSíihusgeftís per tu tores, aut 
curatoresj , 4,^,9.«.2y. 
JhAinorft emat príedíum ^ t cjuodd prettum 
fo l u i t u r f ap igno r i ohligatumjoypoiheca. 
con f i f l i t j . 2 .y. 2 1 4 . 
KM^ínor diflrahens res maiorum exfola hac 
affe&tone r e f l i t u i t u r j * \ . q . i . n ^ . 
^Minor qut^índícat res a tuíore 3 >el cura-
to re n u l l l te r alien :ttas3pYetium re§{i fue-
re non tenetur>nifí in eius y t i l i i a temf t t 
y e r f u w j ^ . q . i l ,n< ^ 4. 
^ fin oran ref l i tuatur aáuerfus non fohitu. 
canonempinaderat in eommsjfum » í. 4, 
^•.5.«.20. 
Mifs#, 
J K Í í f a r u m numerus an diminuí deheat ~ d i " 
m inu t íshonüy f f i f ru f t ibus capelLmK-e, 
"Velanniuerfarij¿>ide }erh, capeilania. 
Miíioin poífeísionem. 
iJM'fsioin polfefsionem hereditatis ex edi&o 
D.^s ídr imi^an detur cefsionar'w heredi-
tat is 3yelheredi heredis,tit%6*quaefi*5.a 
n A b * 
Monaftcrium. 
JMonuf lcr ium ex perfona wonachi non fue-
ce dtt inmjt ioratutqut hahet annexam dig 
nitatem,yelgrauafnen nominis 3 (g[T a r -
m o r a m j . l . q . ^ n , 2 8. 
iJrfonajlerio acqniruntur Lona omnia profe-
ft>0f quoadpoffefsionem3t, 3 .^.9. n u -
mer* 3 3. 
JMlonaflerium ex perfona monacht tenetftr 
ad dehita eius 3zy executiué conuenitur', 
et quel i tér l ihel lusf i t concif?ienduf3 ihid% 
a n . ^4. 
rtJtáo>iaílerium tenefurexbonismonachi a-
lete eos quthus ahmenTa monachus pra f -
tare teneí jatur jkíd. 
JMtonélleri fm 1>ltra \>irer honerum mona-
chi non tenetur^etfamfieorum non fectf-
fe t tnuentar ium ¿hid, «.35. 
Moncta. 
JJ\/tonet¿e mtítationtsru mor ( i ad(tf ¿ufié ere-
d i tor recufat acciperefolutionewj* 1, ^ , ó, 
BOR V M. 
J\fcon:tamfalftrn non expendihilem eadens 
an incurrat poenas fahr tcant ium f a l f m 
monerafn j , i . q ^ . n . l i * 
JM-oneta? argete.-f^el aurete dehitor an pof-
Jitfoluereinierea ei3quiin hac moneta ña-
men cQrf7parauerat3t.6.q* 1 0 . 4 9 , CP* 
Mora. 
J r f o ra non incurriiur3nec ad interese quis 
tenetur3(í nonfi t perfona cui foluipoffit3t* 
l . q . 6 , n . ) 2 , 
Mors, 
Jáor t tSt ty3 renunciationü cafuítfquipara-
tur3t , l tq .4 . ,n , io , 
iJMortts i n rafu ííofficium cocedaturJntoUi-
g i t u r cocejfum inca fu renunciationis ^ e l 
remotionis3íhid,a ¿Mi. 
Mulier. 
i j A u l i e r f t t radat marito nomina3 ffi i n f l ru -
menta dehitorm?)3cjU<e. extra dotem funt3 
^ídetur eumfaceré procuratorem J i t % i >q. 
^Muhvrtranftens adfecudas nuptucs amit* 
t i t f i l i o m m tutelam 3etiam pmatr imoniu 
f u i f i e t ^ i u l l u j , 2 5.». 6. 
JMLulHrcomittens adul ter iü i n matr imo -
nio nu l lo3anpunia tur^ tadu l tera» i h i d 
«•y-
JMul iergrauatafuh certapoena né contra-
hat matr i tnoniu cum ignolili3ean] incur-
r i t f i ¡gnohi l i f inenupt i is eQpuletur3thid* 
•  ' n . i j , ' ' 
J^íuUeris creditores3adcuius hona cocurfus 
efl creditorum 3poffunt aduerfm alios3 & 
fuacredita opponere indotationis excep" 
t i o n e w j ^ . q * 3 2 6 . 
jM-u l ic rnon potefla^ere cotra dehitores he-
redum mar i t i aBionéperfonalipro repe-
tenda dote,t.q.q.4;.n*iQ, 
j A u l i e r f m u l f e obligan s cum marito%cenfe~ 
turfidaufsíffe3quia pecunia ad eum per* 
uenif íepra' fuwitur j .<) ,q. ^.n*?,* 
^ M u l i e r i agentt ad reÜttutionem dotts con-
t r a correum3fideiufsorem^el t e r t i u p o f 
fefiorem3anobflet exceptto cedendarum% 
J^luheres etiam yidarfeorufeant radiü.fS3 
nohi l i taíemari torum:et D u c i f a t C f Co~ 
m i t i f ? ¿ippellanturft mantus erat D u x , 
y el Comes 3t. l , q . j , n , 2 ^ . 
J v í u -
\ J¿uI ¡e rnu t r l x Trtnctpis vohi l í tat mar i tu 
eiiam igKohi lerr j3thid.ní . 
JMultcres dotes fu as falúas hahere quihu* 
wel ius nuhercpofsintyConuenkns efl tfei~ 
'JMlul ierpoteíi agere addotls reí l ' i tv t iomm 
prcpter yergtntiam >/W ¿d mopíam , Idde 
yerbo dos. 
J & u U e r non d ic i tur haherc mar i iu i v^p is 
t n u t i l t s f i t j f . l , q , ' ] .n . i ' ) . 
jM.u!ieres fi fe opponat e^ccutloni H 
bonts maritorumiexcciít ' iua y ta effíCifur 
ordinar ia ' et ex áurhus fimiles oppo (ftio* 
nes excludanfur jb id.n. iS. tS? 27• 
JMf'Aier anpofisit dotem rr,aritopro.nifiim» 
( f f i ah eo non exa&am petcrc a promififo-
re^ t iam execuiiué.flyecefisione heredum 
rnar i t i s t t$h. S.^ 3 5. 
JMLUIÍCT cederé po te j l iu¿ qaod hahet repe-
tendidotemfiolutomatrin-iOHíQ > f%$,q.'], 
n . i%. 
i^Aulier quif¡quagcnar)a i n h M l ü efi ad 
conc ip iendum3 .^ f. i o.«. 14. 
Muíuim^mutuans. 
JhTuiuum a d c s . m h i n m f i u b ^ ' f i t ^ k 4Cct~ 
p ereanpofs tt tutor:pr¿elata.s^elf octus, 
0 / a l i f f imi les3t.^,q 8.«.30. 
J M u t u u m adrat ioncm "j .aul 8. pro giioíU 
het 100.an l ic i tum efficerepofiit 1 onfite-
tudo i ta m u t u a n d i j i t . i ,qíia'fi\ 12 J.nH~ 
mer,2<), 
Jvíutuanspccuniamdehit&r i3 y f exea d¡~ 
mtttatcreditorem^an fi d imif ius fit ere* 
ditor¡expecunia mutua t a'JMutús een-
• fieótur^.q.q.í , n , i 8 . 
iJMiUtuansprcuniam eí}quif lat ' im decefisif* 
an p rd fe ra tu r a l i i sc red i ío r ihus^u t f i y i ' 
deaturexpecur. iümntuatis fiuncris i m -
penfi¿mfia&í.mfui¡fie¿bíd*n%\ 9-
'¿Miutuóns pecuniam fiuh annuo cerfiu ad hoc 
y tex ea debitor d imit t . t t crediforem^cum 
pa&ofiuhingrefifierüyanfiuccedat in eiui 
• ^ heum J a m quoad fortem , quam quoad 
reditíts excenfiu decurrendosjhid* na, 3 2» 
Negans; 
Kegans i d 3 quod efl caufia fiuipnuilegij, 
guando i l l u d a m i f t a t j f i .^.3 
Negare an pop ¡ i c&tn iUrÚtibéfifo to fum de -
t í i u m Ü a quopl&sq&am dehct^elquod 
iam fiolt,eratpetitur ¿n ^MificelLt.é.?2&, 
28. 
Negligenria. 
Keg l igen f lamar i t i i n ey.igc?ídis nominíhus 
debiterum in dotem d& is , guando eius 
dammcedatyt.S.q.i i . a n . i ^ t j ? 22. 
Kegligentia tutor is in exigendis noniinihtiS 
pup i l l i qua l i s efiei/ebeat * y t tu te r i of f i -
c ia f , ib id .n* iz , 
Negliger.tia eefisicrarijin exigendo dehito-
ren: cefiumguando eiprteiudiset y t non 
habeat regrefium cohtra cedentem* 1.1 
2.a num.^y. 
Negoriorum geüoriim adió, 
UTegofiorum '¿efiorum ¿Uio perfonalis efi;, 
0 7 non datur ei,quinegctiumfiuum gefi-
fitjít,%<fi.j.n-i p.C^ 20. 
Nobilir^iobilitas. 
Nohi l is condewnñius a d exhihithnem al i~ 
(U-'ms mf tmmer i t i cúmpell i furper caree-
rcmSJ? cap tis p igncr ibus j i t * 5 ,c[uafit.%* 
Nohi l isrel iquatus ex aüqua adwini j l rat io-
ne ¡ t t i te la^c^ra^n carcerádus fitjindfo-
.ua t jb id .n .9* 
XZohílitcitis priui le^ium fiquis ohtineat¿wn 
ex eofiattíurfieignobiltm cjfie^mo confer-
uat nohditatem favguinisquam habebai9 
t i t ú .^.7.».7. 
Jtfohtlis an pofsit carcerari adpetifionem fi-
dciüfifioris eius in caufa criminali>qui fo l -
tdt¿&> cefsionem ohíi t tuitah aecufiatere* 
t , o .q , ^ .n * i o , 
Nobi l i ta t is executoria apud f i l i t im maiore 
f í f i edehe t j t ^ .q . i . n , ! ^ , 
Nobi l t ta t is executoria fi f ¡ t apud mafcu lu , 
ffi decedat re l iñaf i l ia ,An apud ed ma-
rtere debeatidata a l i j deficendentt mafifá-
¡o copta executortte^el é contraJhid. 
Hobi l iseff ic i turmaritHS mul iens, qua?la' 
& a t Tnnc ipemj ice t effict ignobt l is^i t , 3 • 
^ .3^ .31 . 
Nomendebitoris. 
Nomina debitorutn an in termcbt l ia , ye l tm 
moh i l i acomputen tu r j i t . z.queefl, 1 .nu-
mer t i 9 . 
Nomina dehitor&m quo i n loe» efie y idean-
t u r . 
t a r j h í d . H u m . i i , 
Nomina debitoram in inuentario defunf l t 
fant fcnhenáainonyerb debita qutf ipfe 
'Nowintsqudd ego dehea^fui f ruBm ^ t íü té r 
mih i re l inc ju i tur jh id in . iQ, 
ISÍúmen quod ego deheo potcfl m ih i ex m u a 
Qatffa efjeohligatumjhid. 
I n nomine quodego deheo credttori meo »(t 
ego ex al ia caufa eittscreditorefíeiacipia, 
anprieferendusfim a l i j creditorianteriQ-
JVo wen dehitor¿s^>elceftisproparte cedipo * 
tefty (^jr legan ^ i d e ^erh. cen íu s, 
Nomina dehitorum nonpojptnt capí in exe~ 
cutioneinif lm a l iorum bonomm fuhpd i í i 
/ .4.^. 4.^.9. 
Nomen dehitoris metfihaheam ohligatumy 
anpofsim ab eo exígete¡tnecefsÍQnet t i i d , 
Xtoanna dehitorum pignori d a r i p o f f u n t , ^ 
f u b generali obligationebonorfitri'í>ent¿it> 
tbid,n*2.j* 
Homints^endí t ioyaut in fo lutum datio n i -
h d a l i u d trnotífert qttam \ t i l em aBioné 
¿d exigendnm debitorcmjbid.n, 29. 
Kominispignus m u h u m dtjfert a pignore 
al ier ius reicorporalisyibíd.ru 37. 
Kominis emptor ^tt lem aBionem hahet ad 
i l l t u * exa&'íQnem fine cefsione3 t i t u L ^ d n 
Jtf . i (cel¡.n,z. 
Kominedebttorü legato Jonato j n dote da-
to ¿btilts aBio finecefsione competi t jbid* 
an*7* 
Nomina dehitorum in dotem dart pof í imt , 
Nomen debitorie in dotem datumf imar t t t ts 
non exegent¡¿n íoluto matrimonio fattS" 
faciat retrecedendo nomendhtd.a n. 1 , 
Homen in ¿e&imatn m in ¿ofe da taw fi ma-
r t tmnon exegitguando ideiusdamno ce~ 
datyihid.jLnA 2, 
Nomenin dot&dt tum guando ¿eílimatum 
>£•/ ina'fiimatucenCeatur^híd.n, 12, 
Xtowinadehitorüin dotem data an fuis ex-
penfis teneaturexigere mar i t us^^e a'Jh~ 
mataf ivé iníeflimatafuerinty t l f . ^^uee-
f r i ón . \ 2,«.ay. 
Kominum retrocefsione quando Itberetur 
marítuSyty an fierideheat(¡attm 3 cjuod 
f o l f i i t u r mat r imon i t im, Leípofl annum, 
ET VERBORVM. 
ib idem n x m . i y , 
Nomine debitoris legato, fatisfacit heres (t 
cedat legatario a&ionem contra debito?*? 
e l u s J ^ . q í i q . M . j , 
Nomine dchitoris legato 9ruiuí expenfis exa» 
Bio fitfucicndajegatarfj ,(in heredis, ibi~ 
dem, 
Nomen ynum ( ipro dtmidia dtiohns diuer-
fis temporihus c e d a t u r ^ i s p o t i o r f i t , t i t , 
6.^.8.^.20. 
Nomen. f f i aBio debitoris minor i pret ioce-
di9(@rr emipoteflyt jr quandófecüstt i í .6, 
^.10. 
No?ninis } e l cenfus emptoriyaut cefsionario* 
quando obflet exceptiotquod noiufio prer-
t iocenfum^elnomen emerityihidem n u -
mer.^o. 
Nomen^elcenfus(tmtnoripret io non reBé 
pt^endiítíXyaut cefitis t an rcf iduum de-
beatpertinere ad cedentem31>ellucro de-
bitoris cedatiibid,d n .óó. 
Nominedebitor is^endi toaut ceffo a an ce* 
densnon fo lüm teneaturprafíare drbito-
rem ^ erum f e d etiam l o c f i p l e t e m j ^ j o l -
uendoyt,-}.q.l.per tot9 
J&omen debitoris idoneum effe promittesfta-
t i m tenetur3fi appareatdebitorem mora* 
toriam aTr'íncipehabere}'bid*ft*lo. 
Notnendebitoris idoneüforepromitíens an 
Itbereturfitempore cefsionis fo luendof i t , 
l icet exposifaBo non foluendofíat, íbtd. 
«.28. 
Nomen cef iumf i inter moras cefsionarij de~ 
riusfiatyeim cedetpericulo ibid,Á «.40. 
Nomine in fo lu tá dato euiBot an p r i m a n * 
aBiones du r e n t j b i d . n , ^ . 
Nominis emptor cefsionarias , aKtlegafa*-
ritis an pofsitrepetere expenfas f a B a t i n 
exaBionenominis•>t*'¡ cj^ia. n* í .ad ¡O. 
Nomine inpignus dcito3an debitar reBéJol* 
uat creditori¡HOyt^.ej. 2.^^.14. 
Nominado. 
Nominat ioademphyteudm non po te f t \ a * 
r iar tyf i no minans tura f u á cefsit nomina-
tOyt.ó.g.ü.n.1)* 
Noraiius. 
N o t a ñ m comit tensfal f tatem i n inf i rume* 
to^e l iud ic io nuíloyan inemrat fa l f ipoe-
n a m i t , i ^ , t ) , n , ^ . ffi 5. 
NulU-
paf ia ture t iam noum cenfm impofitus cu 
facúl tate PKc i^a adpr iorx extÍ7jBíoncm3 
t,A.cj.} . n . i g . 
Nu l l i ta tc r ipa t i t i - ' i tu r conf raBm f r f l i per 
eun-iyfjfii tnutaueratf l t t r : /»3/. i .qua'p-. \ , 
N u l l i ' a t i s repticatio an a d - r í t t e d a j u w y i a 
execuíiua.t. 5. ¿7, í O J i . \ 
Obligado. 
Ohh^ítasfoluerccuicumcjae ¡iteras ^ e l 
num deferent^/ i fa l fo ni inr lofql&.t t j the-
raturcedeado actío>isrn contra eum , t . i . 
Obligafis honis m o h i l i b m ^ j im •nohiUhmi 
un comprchendantf ir iéir iZ)^ ¿.ilionesj. 
I n ohligatíQne aitevrk^tiua re^ulariTer clc-
ñío dehitovis ejl¿ilicjpianclo yero crédito-
Obligatío na tu ra íu cedipotej}, í, 3 .ejJz%nu -
ÓhlígatioKÜ naturalís e f c B m recenfentfir, 
i h i d j u l ^ , 
Oblígatio cíti 'ílü¡aut nattiralis non defeen' 
ditexbenemerltüs & f e r a i t i t s j í i d * n t i -
wer.\6% 
GhUgatiú co&ditmttaiá ex Cún&atÍjU travf-
mi t t i t f iT j ion yero óhlfgátio c ond i thna ik 
fx tesíair.entQ:,t.^.q^iojuS* 
Ohltgatl?generaíls honGr&m nomifta dehi-
i o r i i m c i m p r e h c n d i t j í t t í u d f i ^ nu~ 
m e r . l $ , 
Ohíigatio f r inc t fh l i s fifit nu lL í , cjtiando f ¡ -
d t iu f forh Pofsít corfiftere, t i í . 5.cjítaU* 5. 
Ohllgatus ?i> elcondemnatusil he o faceré, cf&a 
di lat ione > i lpvfs i f tt,%ip$,ft.f:, 
Ohíigatio iurata defunBi in beredem c im 
fnhpcznaper iur i j non trar,fit9in J^ t f ce lL 
tn6.a nt2 2. 
Ohligans^elalieriánsrem a l i j (pecialítéro» 
h l i ta tam non exprefso 6ne?-e3 j le l l i ona tu 
committ i t t t , " ] ^.z.tf.ó, 
Ohlivanffpecial í ter rem3quam antea gene-
ra l i t er ohl igauerat i \e¡ ohligans generali-
tér res^aasanteafyeciahtzr 9bUg¿imrxt> 
I N D E X EERVM, 
ñeUionattiV} non CQmx:itt itt ihid*n*9i 
Óífícium.ofíidajis. 
o f f i c i j erzptorcum onerc reeognofeendi, 
foíi iendi cenfm fapercfpeiC impof i tos^n 
l ihéréturp conuertus a crcditonbus d i ' 
wtt tat t t f f ic i»mytA .q 1 .an .^o , 
Gfpcif tmunctáfio^ii 'üe dehet fer i in tnani-
l us ftrperioris ^ 1 al t tcr fat , renuncias po -
teftpGenitereJ. z.cj.'y .n.zo. 
O f f cta ^ i p í d d f r r f habcie non potefr c juí i l -
l ius dehiter efi: et qu id de eias crédito re3 
Of f inum conceffum pop: n:orte?% ei t^^qt i i iU 
¡(tdexercettcerfet&rconcejfum incafe 
caíionisper reuzneiatíone, yelremotio» 
fiem,?. l .q .^ .n . i i , 
OfficL-ílts ¿jUifuhíHttí i f&rin cafa ahfenti£z 
an debeat exercere offcififK in cafu mor* 
tÜ^bid.rUl 3. 
of f ic i t im íudtcií quctuplex f t , t , 2 ,q%(f( i$, 
ofpcipcrr. ixdicisnohilecedipoteft3ibid*im* 
41 • 
O'jfícialidsjnnvto pro 771 ¿¡¡a a d m h J f i r a i h ' 
ne^an t omf etaf af i lo contra cooffisidles? 
y e l fa l t im diuí fonis ben eficiam^ t .^ .q.ó* 
na A 'J. 
Ofjiciíf lü an psin iatarexfaUof i íbf í i t&t i, r, 
Cffiria¡icondef}:nt*o profa&ofuhf l i t&t iy an 
centra eum cedi debeataBivy y d y t i í ü j t -
ve cej<iotie compctat jhtd, 
Officid í f i fpani ie \ tpat f imof i ia l id lona re" -
puta7ítur'-etin eis reBéf i t executh 3 1 ^ , 
^.8./;.17. 
Of fc t f retmneiatiofiem cogitar faceré debi-
tor¡zStS eius t í t u lu tn exhihere3quotiei of-
ftetum \end i tum fu i t pro ¡atisfafl ior.e 
creditoruw Jb id .n , \ 8. 
o f f i c i j rationecontrahensyde euiBione MOJÍ 
tenetur-necfinito offiac (onuentripoteft^ 
Opcr^. 
Opera d in idun fu r in officiales^'O3 art i f icia^ 
les J *X ,q ,6 ,n . 1 . 
Opera1 ab obfequio multéf% dif lant 3 ibtdem. 
Cpera? mpa f rox i comr/iodum cedunt\ ohfe-
quia yero in exhihitione reuenn t i ^ con-
ET VERBORVM. 
Bcri¿e non f u h / í & i t j . 3.7,11 m , 29. 
TaElu de cjtiota l i t is an i n cenfcieniíA j f t f l i * 
nedtur jh id . ^.38. 
TaBudtquota l i t is €U?n tersio i u i t & m , an 
líale a ^  / ¿ . 4 o« 
Ta&záirat jPiBio^jel l iheratío Ihíus ex ccr« 
reisil-elcopdciafiorihas^an alys t r o f í t j * 
Operé officiales fine y l l d arte fin n t ad 
fcr fonam tan tum patrom referafítur^ t , 
Oper^e artifícialesyfetifabriles, gu¿ dicdn-
tur3ihid,n*&. 
Operits fctíts ofíieiales,fet¿ artificiales q'uilfc 
het homo locarepoteí l , & av ixpcrpe-
tu t im3 th id . ruy . 
Operas ñohü dchi tas quado a l i i s cederépof* 
(tmus*, ib i d , d n , i o . 
Gnus. 
O n x s ra t i onc re l excu fa t t í rpe r r e i dtn:iff iúí-
ncm ' .a l i uder i t f i o fmsper fo t ia l c efiets t> J, 
Paótum, 
WaElum retterponis¿bel alidW cür.dit ionem 
an ^o f f i t ad i i ce re i n in f i ru rnento donnt io* 
imSve l dotat ion is yCjH^iwphcitér doK^rcy 
IPC í dotarefro??¡ i f ferat yt. 1 .fl*. 6 11 14 
Tééh i rn . ye i cond t i t o f i ^en id í tac i t c ex U0$ 
di fpo( i t ionepQtc[ l ad'dci promiCfioni ¡ t m -
p l í c í t é r antea fafí-a' ¿h td .n , 1 6 , 
TaE Iumde f t á f a l i t i s ( i p t nulI&mtXOfi f a r l t 
inc ízr rcre iv pce&aw ehs iadúócJ tmr f , "PCI 
proc t i ra to rem pacifccntes , f»3,^. v// 2 X. 
I2 ¿H ' I i re fo l í t t t u i i Jo tmH i j (ine a l i g a d J o l Ñ Í ~ 
f a t c po jp í f i t adi icere ¡KÍ ñor ¡y e l Ecclefid3lí 
i n t e r p o n a t u r i;i i p foaEh i accjui f i t ioms 
'PdííSi do res ra f ie de do ¿> e l addic f ion is- h d ie 
p o f í u n t ( i n e fo lenka te f iducere i^inor^ "bel 
H c d c f i a i n ¡pfo a ñ u ac¿jfi 't(ítionis3, 
T a & i i f i incontinentiadi iei tr¿r>conuenttf> >- T a t e r f i f i l i u m e l i o M e p r o m i t t a t , & p l i W 
mea cenfetury 0/ totr i- approhanda^ y el i n y i t d p a t r i s n o n d * m fa&a melioratione 
reprobanda e f l j h í d ^ n . 4. decedz t ^n heres eias in íertiopartem me* 
quod l ihe t^e l -condrAone po te f í ejnis l i o ra t ion ts p r a t e d e r e p o j p t j b i d . n , 2 1 . 
adiieere in t r a d k i o * e re i fy i h d , . w. T a t e r an c o ñ po f f i t do ta re Virgin em><¡tfiafi* 
T a B a t & codit iones cot raBuñ¡-¿ inores ol>- l i a s f i&p rau i t y í.2 .^,6,^.19. 
ferukteteneMfár&iagjn-e. f i p a i n m o n i u T a t e r ¡e r i t ím t t s a d m i n l f i r ator honoráfi l ip 
éQÍutü non d í m i v u ó n t j h i d . n , 13, an el9 aBiones a d u e t i t i a s cederépcfpt^i^z 3 
T a B á pígnúr is i nco t i ne t i / p f? in ipfo dCqui - T a t e r an peí f t a l ienare , aut trafígerefuper 
T a B i i de nonpetendo cfriandoperfonalccea-* 
fea t í i r j t a > t ad heredes non tranfeat, t . 5, 
^7.^15. 
T a B t f p cltranfaBf'ofaBaper herede pf í ta* 
t it i i iydn yero heredipréisidicet, /.5.5?".^ • 
a n . % 
TaBo de retro&cd^do an yt ipuf i t f ine cef^o-
ne dehiíor, Ijaadc creditorfiib ecpaBopig~ 
norawrecreditop's d t f t r ax i t j . ^ jcj. 1 l 0 n ^ 
T a a o de retrouededodehitori cópeicíi an >-
irfrff i teiuscreditorfinecefsiGne, t ^ f a y * 
«. ^  2, \ 
T a B u de retrwendendo cjínlihet heredum 
exe'hefyn f o l i n u r v j . 4.^.6.». 2 8, 
Palinodia * 
Taí ínod iá f i noUth-e^antcne a d i d condem-
nattis,(f.Uiáf$eiedm:n //>3 (gr quomodofit 
compcllendiis y t ^ . c j i ^ . n ^ l ^ 
\ Pater, 
T ater qu t f lmpl icuér f iH i í m elhrafepromif-
fit ¡a n poffit i n a B n nelioraüomscoditiones 
etgrauawina l,2j.Ta.im>adiiCere¿A ,$0 
Tater fít>ror,nffit mchot are filiu 3 ( t f i lms i n 
y i t a p a f r ü t u fM is decedaí3anpoffit me-
hor^reynum exmPotihus3yel adorvnes 
íéqttalitér v t l i o ra t íopcr t inea f j l dd .n , 18. 
fif/onis aBuper minoren inierpofitrct?23 
¿tn eonfif latj*2. 2%per fot* Cp* n ,20. 
ZPaBéíde retrouededo ceffihUe^ip t rafmi f -
fihile ej}3(0f cjuddo fecás.t . 2 ..7,2. ^  5 7. 
T a B ü d e quota l i t i s ínter clienfuiutq*, 07* 
aduoeatnmp^elaliapromififio i n cafu )d-
honis a d v e t t t i i s f i l i j i w n w h i l i h t i s > ^.24. 
T a t e r donare nopo te j i hona aduen t i i i a f i l f ¡ 9 
i h i d . d n , ! * ) . 
T a t e r an po f f i t a l ienare l o n a f l i f p t o d o t a n -
da elus fo rore- jh id .n .^ 1. 
T a t e r a n haheat l e g i t i m a p e r ] o n a ^ t poff i t a~ 
gere iC? c o u e n i r i f i p e r a d u c t i t i i f f d i j ¡ n , ^ * 
Ppp T a t e r 
INDEX RERVM, 
T(tter an pofs i t in p r t f l r íd i c luwf i l i j f i dc ico ' 
m i l fum f f íewAt f i ré , ¿nte tempus re-
flituerej.i.q.^.n.i 9. 
T a t t * an pof j i t renuncinre^el remitiere 
fu*mffuStumle£ale?nJcjñem h<het in ho-
n ü filf/Jn al iorum {t l íorü pr<$iuii¡cifim9 
y e l creditbrti'm ythid^n, 27. 
V a t e r f i r e v i t t a t filto ^O/unfruBu cfduenti-
t ion tm,an dcbeat e'tin legitimam impu-
tari t íhid.n* i%, 
Taterpotefl conceder? fi!¡o l irentiam 
keré teííerur^etiamfiex eo defí&af M q u i -
r e r e j é í d . n . i g . 
T a t e r ^ e l msterpoffunt probare tef l ame-
« H m f i l i j j u é t ex eo ¿t l i j f i l i j l(edentar^ / . 
Water anpofjif inpr¿sif4dmiim creditorñ crl~ 
f c i t t r e donattoni caufj mort is fa i í t f .per 
• fil'tam dedote^Uie expaEío ad eü rsuer-
furderat fo lu to m.i tr i uonioit, 2 ^ , 3 3 1 
Water[1 contraueniat conditionihus matara' 
t u s f f l i u s eitis admi f t i t u r ad fyccefsion?, 
etíamfi conceptUí¿i>e¡natus ejfetdurante 
l i téfuper contfjUeHüitneJ. yc j .á fdn. \%, 
Taterftrenuncietemphytetupn: pro defcen-
tthus concffjaw^otejl filtíés poslcj n^ tm 
reHocarerenunciatioreyrjJítet ad domi~ 
num reuerja iam cf iet jhid* ^ . 24< 
Tatrem haberemn dic i tur 9 qui eum hahet 
i n u t i l e m j , l . q ^ . n .25. 
Water no*pot f } adfaum cdmodum atíBori" 
Tare f i l tKmj^ .c } iü./í.io. 
Ta te r (§7 a l i j afcendentes nopof j í intadtn-
ñ a f í t t d f d i j a l iorü dcfcendcntiit car-
e e r a r i j ^ . J. «, |8, 
Ta ter ( ino l i i t conftntirc filio agerdn iüdiclo 
^o len t i r f u id fade ' i dá l i t j . 5 .^.8.«^, 20. 
Patrón us. 
Tatronus patípernon poteft cederé I w ^ u o d 
hahetpeíendi alimenta ab Ect lefia 3 3. 
Tatronus an poffit cederé ius pnefentandi ad 
capcllaniayrr.axiwe Vacait i farnjbid,h. 27. 
Tdtronur cedens iuspatronatas(tne licetíA 
Ep i f cop i jUud a m i t t i t j . 1 .c j^su 3 * 
Paupei. 
Tauperif lcefj lo f tatf ine causa) an ^ idcatur 
facía ex ca^fa donationü3t%\,^^%n* 30» 
Pen^o,, penfionarius. 
TenfíonaritMiCjuicejjerat^el ccnprnauerat 
creditorifruffuspefioníSian poj j i t inpra^. 
iud ic iuw creditorüperífone caffare y aut 
al i t ér libera re dcht i c fc ¡ t .%.q .2 .n „ . . 
Ten f io f c u t i edi ron pcteft potentUri^anide 
ptrQcedat t n f r u t h l u i e im , t . l ,q . ^ .n .6i% 
Tenflo Bccle¡iafiícftcedi ncpotefí f r u f í & s t a 
fn eeim p ra "bita re&é trásferutitu r» t i t , 3, 
2. 
Ttf iones dtrnuSi» eífn n d i lo caí i i a decu r p t , 
^7- nondü exaBa'ian}endií¿e , (gr ccjf* 
intellt^antur¡dorh o^el fundo bendito¡bt-
deyerbo locarlo. 
Tropennoneiacité obligata manen? bona i l -
¿ata per ccndu¿Ieré in domum » y e l p r * * 
d i t im \ rban f im conduflú* ^.4.^.4.^.2. 
Tenfío tesyffi redi tusceifm decurp, & no* 
dum exaBty an cefp ^ideantur bendito» 
^elceffqcepfié) YiJe }erbo ceníus. 
Pignus3 pignoiaucia. 
T ignws(¡reádat creditordeLifQri> »Qn ex eo 
eenfehitur l íberatmfed tantAm ius pigno 
ris rem' t f jamj . i .cf^^tu^Q. 
Tignusan quüyendat 9 yei ius quod hahet 
i n pignoreymuUu referf: et t^uid in d&bio 
bendita m cenfeátur^t.^.q. 2 J 6. 
T igni i í emes a credítore^an i n eius iura fuc-
cedat^elpigncrü diminiüaccju 'trat¿i* 18, 
T i i nus qu i acreditare emit?an per alio s ere-
d'ítores hypothecarios anteriores ¿bel p o f 
teriorespof/:t mole/larf3n^ 9, 
Tignus cjut emitac'/e¿¿>íGrerr'inorípretiot(tn 
poffitcofMeniriperdtbitü7'€m3 ye la l ium 
euis c r e d t t o r e m j ^ . q . l . n q , 
Tignoris datio domiarü eiu* nó t rasfer t3fd 
t a t ü e^di^rahedifac^ltateJ.^.q.q .M, 2 8. 
fTig'fW. ñominü , (gt j l t e r i m tei corporalts 
m u I t u w differu nf j frid, ^.37. 
TigK ore Medito an ^ C d i t a ^ T cejf i Videatur 
pignoraticia aí l iv e^mpetens c red i to rh t ^ , 
T i i nus cmens a dchitorecupacloi "bt expre-
t io d inn t ta t credit(fre,C?* in eius iws £uc~ 
cedatfuhingreditur locum d i m i f f ere d i -
t o rü ahfqtteldlacefsionei r.4.^-2\«. I, 
Tignotis tus acejuirit etm emptcr¿n eilcasii 
quo res eiaaocaripofsit i ihid*n.i* 
Ttgnus emens a di h i t o re^ t expretio d i m i t -
re ret creditorcmguando in dtmtffieredt • 
íor is ius fr.£ cef tione ffsccedaídjíid^n* %. 
Ttgnus f t dt f l iahat t red i ío r j t a l&fUcéat0í 
pro eode f r t tio redimere^nopotcrttdebitny' 
eo pa&o ^ t i f n e creditork cefsioneit^aj. 6 
T;g-
ET VERBORVM. 
T i t n u r f t minor i prer ¡o dÜfrahaí cnd i to r , Tccnj pTÍu¿it:onts^el c]U<s a l id ¿H l i cu r r . 
an ^tÚehítor revñdto 31.2, C. dcr crí c. v c d. 
aratjCcfs'íonexfeditoris ind i^ea t jh id j t r * i , 
T i * ñus ¿bel hypotheca prs fcr ih i t te r t ius pof-
fefíoraduen9 credifore per I oíannos ínter 
p r ^ f e n t e s ^ f lo . in te r abfentes, l icet a d -
f^'tWetf aBi tde no al ienado, M.¿7,t 13, 
T i j r . o rü ius non eXtsHgüíiurJkiarh aliquis 
rem pignori datam ifiuceperit contra de* 
hitare m ¿Lid. n . i z . 
T ignora \ h i iarecreditoris,(¡fr expaao ¿ i -
Jrrahi t cr¿'dit&r¡ipje, n on debitar tendere 
i n t e l l i g i t u r j ^ ^ j , l $,n.z, 
Tignora qua? ^endiífurprofatisfaciediscre* 
di tor ibt i t an ip f i ^e lper interpofita perfo~ 
naemerepof f in tJ^ .c j^ \ . am i . 6 , *S ' 8= 
Tígfi&rafi€juü etfiat a €7editsre¡belinpr-iblt 
ca ft¿bh<rltationejanpoffít creditoripfe ex 
caufii fxper íicnient i faceré ewptór i corro-
uerfia de dominiopignomm, ib id ln , 1 r, 
Pignorat iciaéHto creditoris lon^é y t í l i o r 
efl empteriptgnorísyCjuam ^ t i l i s exemp-, 
to acl iú. ibid.n. 19. 
Tignoraficia aB¡o qual i ter maj^eatcredito-
vi>¿:íii explgnorü %editióne f u t t fatisfa-
B í t s ^ t eaemptori cederépoffit.t. 
n*20, 
Tigrwre "bendito^ant i n f i l u t u m datb9fi eui-
tJawpt tdn p r imaua a&io dítref. a q u i d 
.í:hi?it'?proíc¡tatÍQneiibtd,n.i$, 
^ignorisfruCtí is h^crl.itur rnarítHSyinterim 
q&Qddos promiffa ci tio f é & i t k ñ é t k n hoc 
pmit légi tpn in ems cefítonarium transfe* 
r¿txri t ,6¡6i z.n.q i . 
IPign&s nomlt-is an d icatur f ier i i n cotr.odfi 
deb i taris ¿bel creditoris y f. 8.^, 2. nüm .15. 
Poena. 
I t & n a m ^ h i h x p m p l t c i t é r i w p o n i t i nec ex-
p r i m t t cu i dpplieanda $t&dKFÍ¡cum per-
í ine t3 t t i .q ,q . n . ^ i . 
jP&na'xf ir l f ían incurrat n o t a r i u s & i c e m -
mi f f i i falftsmin inftrnrvcnfo 5 >."/tadicio 
n u l l o y t . i . q . i . n . ^ . f f i 
TJoena¡altim extraordinaria puní fu r tcslis, 
q u i depofmtfalf t im in indicio m i l U j p t d , 
Vp(^ n¿e rlandeflim matr iwoni*,an hodíelocií 
haheant pofl Concihú T f ide t inü ,per quod 
dawndnt t t rhmufmodi mat r imon ia^ , 11 
Tccnjmprirddtionis an incurrat> au i n u l l i -
ter contraxit matrtmonium cun: i~v.ohí~ 
l i i be l impura9tbid*n, 14, 
t a r ex alienatione nuü i j b i d .n * 2 8. 
Torna impüd'a fabritanfibus falfam tr.o-
netiim^non incurr i t / í r ( j mo feta no fit sx~ 
t fendibi l is jb id.n. l 1. 
Toj 'iee ilellionntus locus non e f rp cctrathts 
inquo cofnn<ittituí(fit nullus¡ibid*K,$Z* 
Te: na quando incurra iur ex te fisione nHU6M 
t.i iCj.^.pertot.zj)* dnA* ) . 
Toe na cofpmiffian incurrat ex eo^quod^-
nus explnriíffís heredlbtts ewphyi€P,t¿9 
non jo luat canon 'm3t*iX,q* l . n * iO , 
Toen.im quamquü íncurrcretfi 'bendidificTi 
r.on incurr i turpropterpromi l j ionédeyí" 
dendo3tt í .^.ó.rt.^z. 
Toenam cuam quis incurr i r ex alienaúonet 
nen committetí ir ( ¡ t radi t io non fitfecu-
ta ' .etc j t i idf i f iBatradi t io iiteTcc[sit3 'be-
liz t i per conf i í tutum, íbid,ítn>¿¿\., 
Toenam non tnct&rrit dehitor , neemoraw 
nonfitperfana ct i i folut io ficripoffit: cdi o 
"btnec deponere3ierproteflart tcneaturyC* 
t iam ficreditor minor efietjbid.a n. 53. 
To:na¡ü difpcptio hquen s de aBúf e 3 <m in 
reoprocedat J . z .q . ^sn . i y . 
Toe na palinodia' an hodié in b f - i f i t : et Inde 
t tahat cr ig iKemJs 5 . ^ . 8 2 3. 
Tcena\S\ quismaior.Cde rranfad./^r/w 
habet infauorem heredis y fttccefiorü , l i e l 
ce¡fionarij3in JWifcell.t* 6 .n. 24. 
Pflf^fwdd íiquismaior, an tncurrdtcef-
(íonarius,heres 3beL fuccefior elus^qui con-
' t raxt t jh id.a «.2 0* 
Tccneepluspetcntium qu¿e ( i n t , C^5 an e(is 
euiret3qí!Íafítelitem contefiaiam pceni~ 
tuit3íhid.n,2&. 
Tcsnaspluspetentwm an incurratcefifiona-
rius3quitntegre agtt addehi tupro parte 
iam exaBum a cedente3ibid.n, 25, 
Poeniteniia,poenitere. 
Tocnitentia an locum habeat m d e l i B ü , "bí 
eorum p(rna?ce/?enf3f.'],q,2..M*2'J* 
Tceniterepotefi qut celfit honis. O* aBiones 
fu as exercere,t.i ,q , i tn .S ' 
Twnitere anpoff i t terti9 pofiefior3 qui hypo-
thecaña conuentus d imi f f i t hypothecam> 
tí?4 foluendo eam recuperarejbid.núo» 
T cénit ere pote[ l qui renunciauit of f ic ium, 
belheneficium extra m{inusfuperioris31* 
z . q . ^ j : , 20. 
Tccniterean pcfsit^C* ^ cotraBudifcedereis 
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y u i al icnauitduwcdo dcw i f j us^ r l T r i n -
ceos concedAtajp:n¡H!*n 3 ^el facultaiem* 
} i de aíleníus. 
Poíi tienes. 
Tofífionibus an refpondere deheat cef^ona* 
riusttn Jhi i fcel l . t ,6*n>l* 
Topttonu non daíur copia:et eisrrfponden-
dum efl f ineprsfentia aduocati, 0 r pro-
curaíorüyCfUodfviUitin ru j l i co jh id .n^Q 
Tójitionihus ei iaw po j l ¡apfum lo, dierum 
execut'tonis creúit o rée le ius ceffiomirius 
re [pondere tene-'iturahid.n* \ 9, 
To j i t ion ih íu refpondeat cedens reBé dejí-
derat dehitorccfsusjhid.n. 17. 
PoíTchio^poiTelToispoílcííoiiaTi. 
Tojfejforret hypothecaiia afíione conuetm 
rem d imt fpt credireri3an pcff i tpxnitete^ 
Xj f foluédo hypoihecarecuperare31, \ .g,-
1 .«,60. 
Toffeffto an trasferátur ex cotra&f* nullofe-
cuta, t rad i t ion f, 2, ^ , 6, ^ . 3 8. (gr í, 6. ^ . 5. 
ar>um*\ l * v 
Tojfeffío in iffccrporalibiá an t ran t fe ra iu r 
ex ceffton e n u i l a 2 .^ r. 5 3 8. 
Tofiefsio an t ramferatur i n incorporalihus 
ex t raúi i ione fiBa^hid, 
Tojjefsioyera, (df natural is transfertur i n 
fucceflorem maiorat u? ¡per mortem^l t imi 
po f f e í f c r i s j . l . q ^ .n . J * 
Toffefsio cju¿e in fuccefécre wa io ra tm tranf-
fe r tu rper morte\lt imipef/eíforis^no ínter* 
r i t p i t u r l icetahusdefá&Q oceupet poffef-
( ¡onemjhid. 
Toffefsio^era, vatural is transfertur i-i 
f q u e n femfacer fio re w per renuv ciatio n e, 
yelcefsionem e imfaBamper y l t imüpof -
fefforemJbid.n.S. 
Tojfejjor maioratus (t renuciet maiGrafu^m 
copetant remediapoffefforia.-et inte . t a r i 
pofstt tUí i ic in m tmut<e3 f. 3.7.4. «. 8. 
Tojfejfor maicr.itus ta ' i té rogétus cenfetur, 
ytpo f l m&rte fu a reflifua t m a i o r a t u ^ . 
Toffefsione amittiT3qui cÓuetusr<i sindica* 
t ionefepof idere negauit'.ct propter m m -
daciumpojfefsio t ransfer lur in adueffa-
r i n m J ^ . q , ^ ,n . z6* 
Tojfejjory i f td ic i j natura m n al teratur 3 / / -
cét in narrat ione l ihe l l i mentio fiat d i 
p ropr je ta te j .é .q . I 1 8. 
To f f f f i r hereditatispendente l i te fuper here-
ditate an pofstt conuenire dehitores hete-
RERVM. 
d ; t i r i os ¿t *9 6* 
Tcfjej jcria remedia ccttfpeiunt mit icr iprc re 
a tutores elcuratorcnuHit é r : J i ' e f o -
hmn i ta te ah€nata3t .t),q% 11,^.33. 
Tojfefsio deffá?ítíiwherc£Íem eius fine app re-
henjtcnenon t ran f t ^e t i a f i fuus heres c/-
f c f j i é . q ^ n . i . 
Tcffefsio rerum incorporalium percefsionem 
transfertur in cefs ionar iumjhid.n. 2. 
Toj fefsio^elquaftreram incorporalium t Úr 
magis incefsianarimn >quam tn het edem 
transferatur^í l id^n. 3* 
Toffefsionü inc^pax (Si hereditas,il?id, 
Tojfefiío t t r u corporaliúper cef ion e no t r a f 
( t t in ce f i i ona r i u ^ r quado (ecusjbid.n. \ • 
Tofiefsio acquifita ^ i r t ^ t ec l au fu l a cestíh-
tutt \antranfeat incef(;onar.ü in/írumen-
t i m quo i n t t r p G p t t i fui t0ihid*n ,6, 
Tofí(f(joJ>elqutfi ir. i/tcorporahhm¿n t r a f 
firatur ex cefjio ne n x l l a j í i d . n , 13. 
To f f f f io nohts acquipta y i r tu te cor j i i t&t 'h 
aut precari j yan a d heredes noflws trafeat 
ihíd.n.rj. 
Tofeíforia remedia qualitérceffonariocom-
p eta ' i tdbíd, n.\G, 
Tojfefjio bohvrum maioratus%qu^e transfer-
t u r ex\ ege 45 . T a n r i i n cej¡tonartum 
maioratus trafrfeat, ibid.n. i3. 
Tc[fef?orium recuperando cedi potefr^necno 
alta remediapojjfjforia.jbid.a n* 1 
Toffefioria remedia competutprottifo ^ p o -
flolico^cui Camera ^ p o f l o l i c a cefftt f e f 
f f íonem bmcfictj antea captam nomine 
Cumero'Jvirtute B rebü jh i d . 
Tofffslonem itzgrcdiendi i t { S 3 ^ facul tas an 
cedí po f f i t , tranfeat tn cefsionarium, 
í b i d . n A j . 
Tofstdere (1 quis incipiatpendente indiciot 
y el poflfe ntentiam^ancondem nandú s fit> 
y el contra eum executtofententia fácien-
d a . t . ó . q , 9 ^ * J ^ 
Potentior, 
Totent icrquisdicatur> t i t *z . qua f l i on . ^ .a 
n u m . i , 
Totent ior i cefsiof ier inonpotef l , ih id, d n u -
mer, 3. 
Totent ton dupl ic i tércefs iof ier id ic i tur jbt -
demn . ^ . 
Toteistion f¡cefsio fiat aliettius iur is 3 ^uper 
quo l i tem mouedam efíefperattfr3an n u l -
la fitjbid* 
Toten -
ET V E R B O R V M . 
Toíen f io t i¿ imt ia r t i rn r fu tp r iH t le^ l ' rat ié-
nef ía&orcedát acl ior.swjncidi t in edi-
Wt i de alicnationc iudic i j j o y e r o ín pee-
«^^J.i.C.né líccat porenr. i h id n.q. 
"PotentioriaBionerr, fuam cedens , cjuas in * 
currat pesnas ¿. i,¿r.¿\, 
'PotentiorTatíone officij i d in i t i a ru ¡atit p r i * 
t iUcrif cjuü dicatfffriíMdi 
Totentíores an dicati it irSenatores¿ta^t cü 
*** cefiio ficri nonpofñf Jbid.n, 11, 
Tonient ior i f.tnguini conittnUo re&é ceffio 
fit9ihid,n,i%% 
Toícxt íor i reBé fitcejfio excaufa necesaria, 
í h i d , n . i 6 . 
Totent ior i reBéf i t ceffio in u l t ima yolunta-
t e j h i d . n . i l . 
'Fotentior:f icedat minar^belEcclefij^an re~ 
flittitione i nd igea t ^ t cuite t pcendsjbid* 
Totentioresan dicatar Clerird3(dTEccLfij, 
( f f i an in eis procedatprohibitio céjjfionte, 
«.44. 
Tctent iof an dicatur t n ino r jh id ¿ n * ^ . 
totent iores an dkan tu r c f f ic i^ ' Ies,^ mim~ 
firi SanBi Off ici j l í .q t i i f i t ion is jh id .n&o, 
'Potefit:orifinul¡ltércef¡íofititian posna i n -
cnrra tur . t . i 5.($? d n . 1 6 , 
Pralano. 
Dehitoryc[fii nomendehitorü fui-p'trnori de~ 
d i f i f icocurrat cñ creditore ad cxaBione, 
pr¿efí'ré:du¿ er i tc redt tor j&.q . 2,^^,16. 
Extraneuf > c/ui deditpeer.»uta dehiteri f : ih 
etnnuo crh¡h ^ t ex ta dimñtteret anteriore 
creditorecüpaBofuhixgrcfñonü , an i n 
ias p r¿ la t ió nis¡uccedaí3*dpro forte, cjua 
pro yfuris ex t i lo ce fu dec tm ' t düy t ^ . q^ \ 
JVítituanspecunia ei^quif lat im deceffit, an 
prteferútar al i js eius creditorihus, quaf i 
y ideatur ex pecuma ir. u t u a ta funeris i m -
fenfam f : i f i e f a B a m j h i d * n , \ 9 . 
I np r¿ fh t i onc d i m i f f i creditoris quadofuc" 
cedatrfui e i fo íu i t^e lpro i l l ius dimiffiove 
rrut t iaui tpecunias dehítori3 yide [uhtn-
grefio» 
Cred/tcrpoflerior ex caufa onerofa ^ an pr¿ffe« 
ratufcred ' t&nanter ior i ex caufa luc ra-
t i u a ^ t ^ . q í.'í.zy. 
Crédito / y dehitorf icocurrat adexaBione 
nominü ohlig4ti%qíiüprí£ferattir9tif.á{,^% 
4./;. 3 5, 
Tr*? latió qu. tdaturen jp to f im a i f u euiBk~ 
ntspro forte pnncipal i^adem cepetitpro 
l i as expen(ís,t% ^  5 ./;.3 7. 
iPrá j&ttt iníspriuiiegií i aBtonide dote cem* 
petes3 an trafeaí tn scffionarium.t.G, q.z. 
TJr<elatioKeFi(co compaenti an y t a t u r t i x s 
ceffiQK'arÍTis,t.6*j*'2),*i*i6. 
CcífiontriJduoab eodc cédete ficoncurranf, 
quiseoru in exaf t ioneprceferatur} t .o , 8 
Cedens ffi ceff ionariasficócurr^ní ad exa-
Bienem \cfttí$ pet iorf i f j h ' d , « . 9. 
Crelitor,c7s*i nomen hahebat ohl igatü, pr¿c~ 
firtur cef[ionario cui nomen p u i t ceffuí/U 
ibid,n* 11, 
CreditorrfU! nofne habebat obl igatu^T" crf-
féfto3knprcíferatt irCurió emptori¡quie-
fñ i t no-}'? inpuhl i ra fMysf la t ioneprofa~ 
tisfacieJis credi tonbasjbid.n. l ' i ' .-ff i 17 
E x duohíis ceffionanis quorMynmfui t p r io r 
i n celfime.Áalterin afienfu¡quis p rk fe rd -
turyibid.n,k'&* 
E x duobús ceffionarif s quomm 4¡teripurey 
al ter i jub conditiof-e cef f io fu i t faBat fnís 
pot ior f i is ib id .na 9. 
Fideiuf ior cjuifohii tdf i^irtuteceffíonü con-
currat cu m i f fo cr editor e cedente^uü po * 
t i o re r i r j b id .n . l ' ) * 
Cefponarius redsiMuni ynius anniifieonc&r-
ra t cum ceffionaric red;tuumaltertHS an* 
n i , ^ déhitorIntegrefoltiendo no f i tqu is 
po t i o r erit j b i d . n ^ l ' ] , 
Ceffo nominis^elcefmf iproparTef iat dúo* 
huscedetis credíioribus^qssts p r ó f i r a t a r . 
E x duobus ceffionariü eiufdem nommú ex 
caufa efr.ptionis>yeldoriütionü3 qu ispo-
t iorf t t¿bid.n* lQ* 
E x duobus v;j}yu;;ie?itis3yci ceffionibus eiufi 
depi diei3quid arat r iusprafumalury t y * 
haheatpratlaíionem, jnüri)meíum. 
Pralatus. 
T r a ' h t m Ecchfií? non poteft accip ere ceffio-
ném corara Ecclf f iaw j u a w i t . i . q ú . t ' ^ . 
T r t f l a t i f i B u w > q u i n o n ithplet medum do^ 
nat ion i^e lcontraBui¿dieBúian noieat 
Ecc ie f i^ i ib id .n . 2. 
Pr^ícriptio.. 
Trafcr ipt toyia? c x c c t a i i ^ - an incipiat A 
ttmpúrefaBtefchftdulíe, ychh i rographt 
priuatiyan yero a die recogmtionk e i u s j , 
j , q t i t n . 6 6 * 
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Tr<ercr¡here dnf>ofsiP>af*ll ' ! ' adueifus do- Treth. m (i hde . i t a IcoepunBumJndiu- f i ' 
núnu™ Al ic juam^eUmnemthfecui j fpe- bi¡ey£ft4¿elihttfraus & dcceptio i i . iuf la 
ciem3t.l.q*6.n.2%. e&3t.6.q. lO,K. l . . 
Tr<efcribí non potefladaerfut Epífcopü om- T r i t i o mm.or i t f fMn quo confl itutus eflcen-
n moda reuerentia ei debita¿hid* ' fw»** reHecedi^el d f t rah ipo fs i t , ih id , 
T r s f r ib r renonpoteHímpIy te f t fa^e lYa- I O.per to t 
fallvSyCfuife tales efpt fate:. tu r , f l - n i t i um 
yelpenftoneniyqua' fohü t í . r i n recocnitio-
nem •io'ntnij¿bid.n*'O, 
Tr*efcfiptio ie an acquir ipoO(i itts fe coope-
r iend i t0J fedendi coramfuperiori > ih id, 
nu. ^ 1. 
Trufcr ip t ione iwmewor/al í non potefl ya-
fal l i ts fe ex:mere ab obedientia f u i Pr inci-
pls ¿bid.n. ly* 
Trtffcrihit/arpignusp»elh^pctheca per ter-
f i am pofjefforem adueifm c red ¡tare f p a -
t io \ o .annorum ínter i r fentes, (pfr l o , 
interabfentes^tjt adtffetpaB m de non 
alienandoyt, 5. ^ . J.«. 15. 
Tr¿efcrtpt io t n e n i j o h j l a t aduocatOy^9pro-
curator i agent ibus profalar tOytsé^uaf l , 
l í .«.16, 
Tra fc r ip í io ejme ohl lart t cedentiyan ohílet 
eius cefsionar¡o9ibíd,n. 15.. 
Tro'fcriptiotr ienalisy ye lquauis alia quae 
obflaretcreditoriyanobpetfidei&IJoritCjut 
eefsisiurihas agit contra debitarev p r i n -
c ipalemjbtd.n. 16. 
Trafcr ip t io in te r rumpi tu r cortra debitare* 
alio*,per l i t ü conteflatm.em contra 
fideiufforem yib'ídsn, 1 8. 
Trafcr ip t ion is exceptio concerní t ol. l i ta i íú» 
nemyaliquando tamenperfonam, ib¿d,nt 
15. 
Precarium. 
T r e c a r i u w ^ e l conjr i tat^m an habeant Inm 
tradít ionis ad tncurfum poentej i t . i .q,6* 
«.45. 
Pretium. 
Tre t i u quod m#»t$i. elEcelefa acceperut ex 
alienationenulla an reí l i íuereteneatur, 
t . i . q - i . n , 9 . 
T te t i um e f lpar fpo t fs imayf f i fubflantialis 
cO'itraBus empttontSy(ppp yenditionts? f, 
i . q . i . n . l i , 
Tretío accepto ( ¡ f ia t cefsioPrideturfa&a t t -
tulo yenditionisyt,\ . q . ^ . n ^ g , 
Tre tmm rei yend i t *pe r tr inarem ¡beltuto-
r h n eius fiiefolewnítateyan i n e iusy t i l i ^ 
tateyerfum p r a f u m a t u r ^ t ^ . q , i 1 3 5. 
Tre t ium iu f luwyen Htionum i u r i »m \ady i ' 
taw ,quas faceré Col*-' t maioratus pofef-
fores^quomodo ¿eftim ¡ndun? ftts ibid*a n* 
t } % • ' • - . ' ' 
T re t i um rerum tr iplex efly quorum quodl i -
be* iu¡}umy($p na tu ra led íc i tu r i iUd .n r t ' 
/^ /¿•r, 24. 
T r e f i * nbu t t r ip l ic i tér leres taxarefolenty 
i b i d . n . l ó . 
V re t i j y e n n^meratio an requiraturjbt cef-
fintrdrim q ' / pecunia en i t nomenpuelce-
f imyaceréf oj.dtcontra de l i to rem, th id , 
nu ,6o , 
T re t i f numeraf iononrequir i íur in cefsinne 
yelyenditiove cenfus iam cpnf l i tu t t , fed 
fu f f i c i t t cnfefsio de receptoyibid*n,(> 3, 
Pnmogenitura. 
T r t m age ni tur a qrñd ///* /. 3.7.3.«. 2, 
Trirnogeniturtf d t f f i n i t f o j b i d . n , ! , ^ 3. 
Tr iwogenimsfi t ius alits f ratr ihus dignior 
ef}yibid,n,^, 
Tvimogenitur-f mu d$r/Íd a lege, y el conpe* 
tudíne defertíirycefsihde non eflyibid.nu-
f re r .6 , 
Trimagenituree effePfuspue heredttatüpa-
terna expe&atio cedí nopotcp^ ibid%n&* 
Princeps. 
Trinceps nonpotefj- derogare leg'tbus, 
t ionibusyfi l j conditionibusznaioratu&m, 
etiam tn p ra iud tc ium eorum3qui na t i no 
f un t y t ^ . q 4.^.37. 
Trinceps qualem habeat poteflatew circa 
dero^ationem claufularum maioratuum 
ihid» 
Priuilegium. 
Triui legfa qutedicanturperp&naliappel fea» 
Uay t . l . q . l . n ^ l . tS? í ú . q . l * 
Tr iu i leg ium F i p o competes,yt in henis de~ 
hitorispoñea quapt is ahis cr editor ib ÍÍS 
praferaturyan extendAturaddotem31* l * 
?.7.«,3. 
Tr iu i leg ia qua campetunt cedenti3an t r a n -
feant tn eiuscepsionafiüit*6.q.2.per to t , 
T r i ~ 
Triuilepinryj dotihus eocepum^t nu i l a* 
tni t t t í t retentiones¿n cefsionanum doiis 
t ransfeytur jhid.n. \ 2. 
'Priuílegiutndottconcepum ¡ q H o d eius inf-
t rumentum antefius p ra fumatu r , t ran* 
f t t i n re fs ionar ium d e f t s ^ h i d . «14. 
Triuíle^ifem d o r i s ^ t p r o ea repetenda hona 
fidcfrommifíi A l t e n a r i p o f s i n t ^ n ttafeaü 
in cefstonaririrn j lnd, fK\5 , 
T r - ' t i l c r iu tn eiustCjtti tvutuaui t a d rem eme 
dám^dn in cefsionuriuín t ran f ta t t ihid.n» 
^Pyinilepurn tmmnnitatísprofei (gff fuccef-
foribfís ad¡¡ngvlares: fuccej foreserap-
tores honor um ¿n extendafur 3t i£,6. ^.3. 
T r i p i l e ^ í u ^ f o r i rompctens cedentitan in e-
itt í cefiionaríum tranfeatjhid.n, 1 \ . 
'Pritéileña p e r piares Trin^ipes c o n f r ^ a t d 
maiorem h¿hcnt,firmitatemyt& q q . n ú * 
TríUÜerivm n&lulifatis fi je íü o vtiHéÁt, n o 
ex é'G y/deturfaterifeejfeignohilem , imo 
confcmxt mhi l t ta temfangain is^ua ha* 
h e h a t j h i d . 
Pro batió. 
Troharipotes} Per teBes rnandatum a d ne-
g o t i a :ma; id . t tu m "bero a d lites fcr ip tura 
dr f ider. i tJ , \ q 5 . ^ .4 . ^ 
Tro han an p ojsttcefjto p er tu r a m e n t u , qu od 
dtci tHrfu^plet iuHmJhíd\n. 11. 
Trohatioms S>nms (s lex f tc tat mentjonem, 
(titamnon ercl.etditJhid.n* 25. 
Trohatio c r r f i * f f i de te rm i ta t i íepor¿s3por 
t i ore/} i n c e r t i e ^ dto-HíSprohatiom , A 
Trabatio confanfrutni tat is in certo crrádfí» 
p r e f e r t u r p r o h a t i o n i conf t tn^u in i ta t is ÍH 
gener?Ahid,n,'¡% 
Trohatio cofa i fu in i ta t is ¿}t reíeuans fiti an 
def3eatproharicum d-fliiSf'.one &4-duá\ 
"belfufficiat p m h a t i o confangmniíxtis in 
£eneretihid,n$. ^ 
Procurator. 
Trocufaforrreuoc tt& reffe fo la i ^u f i f t igtw-
retaryeuo'-<it!o,t.\ .q. i 
'Prarurt tor coníl i tutusab eoy qrñ mutéttft^ 
fiatwnjpfo itere reetocatus cenfetur^bid. 
f i n i ó , 
'Proruntor reuoratm dé reuocationeno ¿d-
\ mo l i t u s j i litemprofequa(Hr% an i u d i d * 
RERVM, 
confíftát ady t l l i td tem domtn) 9 ih id .nu-
m r r . z g . 
l^rocrtratcr iv remproprian? d ic t tuns , ca i 
cef¡¿fftntaShoKesyt. f 2 %a nu .^ 7, 
Trccura for in re.-r? prcpria»?: d ic i tur ad que 
fpe&at \ ' f i l i t¿ t ía f f ion is cefftf jbtd, «.38. 
Trocurator in rem proprl-.m t r i p l i c i modo 
co i f i i t u i t u r j b i d .» . ^ 8. 
Trocurator qut ad tcrendum a&um babet 
fuff idens m¿ndatumy¡idcrninurn rat i f t -
caturampromrt ta t t e im rat i f icát idne-
cefídria non e f t j . 1 .q.G.n. ly, 
'Procurator I r / adídoratns non pf th i tur ex 
pa&o dequota l i t is HUIIQ2 , q ^ . n , 3 3. 
Procuratorem in rem proprtampotefi debi' 
to rcon f l í tue re j . 1 9.«. 5. 
Procurador in re n pr:)f?r: A * ex p arfe debi" 
tor is, \ e l creditoris in qnibifs differdnt, 
í b i d . n * ! ! . 
Poocuratori ibel aduocato cedi non potef i d -
Biol ' i tk iofa3t. 
Procurator noflerf i aequirat aBionenp, eam 
nobis cederé cogitar Jdem in quolihet ad -
m i f i t í l rd tohproc editar. 4,^. 9.».4. 
Procurator contrahens quado acquirat do* 
mino a&toy t m j l i e cefsionejbtd. 
Procuratornof ler ( i rem emat,an eius reidor 
mmíumnobts acqutratur , tbid.n. 1.6, 
Procurator adfideiuhendum j twphc i te r co* 
flitutus^H pofsit beneficio cedendarum 
renUKc ia re i tS^q - l " ^ ^ * 
Procurator potefi apponereclaufulas cofue» 
t¿s:et inrare cont rac íuwf i ida j f iuetu f t , 
Procurator adcontrshendum¡anpofsit con-
f l i t u t i t C ? precarije laufula adiicerejbid» 
n. 1 ó. 
Prortírator ad fidembendutn potef i renun-
ciare benefií tu ordín¿s3(e¡?'díuiftonüitbíd, 
n . i j . 
Procurator ad^endendum potefi dominum 
de cuiBione obligare j b i d . n . 18. 
Procurator a d m u t u u m accipiendñ, an pof-
fit pecuniam adeambium cuminte* 
re ¡fie acctperejhid. n . \ 9 , 
Procurator adéxigendum an pofsit fine fpe-
c ia l i wdndato cederé aBtones „ i l i d , 
Procm-atorfalfus domino non prx iud icaf j , 
P rocuraiorts mandettum f iudex fuffíciens 
detUrauit>an£ci¡aperprocutatonm do-
I N D E X B O V M , 
w i v o p f f i t í d í c c n t j h i d . Trr .n. l t t tns fe úU^ . tu r ' f tm/ok -é re crecL 
Trotura tor a d \ e n d e n < ¡ u n i p o [ ( í t l o n a p - torthus certo üicypotfjl fidíiemctitedic cÓ-
l í e m e r e p a l a t r } ^ hná f i de , t,\l$¿¿ejf, vcmri3acfidc f r a j e t t i f e oblígaflct 
I j .« .7. ^,6^.2. 
TrocuTatovisproteflatio anprof ic i^f domi- TromifftGíihcrar.didehitorem^ro ULeuSío-
no,t* 8 .7 .113 . pe háhet u r, i hd , v : $ . 
TrocfircitQri^clnciotiQYvrd geñori ande- TrorKtJ (¡o ¿OKaná/donatíG ef i , máxime f a -
f e r n p o f f f i u r a m e n t H m iu l i t e m i i ^ J M i f ' 
cel i . t .é.n.S, 
Trorurato t io nomine cedens HWtonew tfua-
do de Beíl ionatu f o [ p t acc&fari, t\ 7 ^ *1 • 
Trocaraíorem fe fitr.ulans pQcnAir. p l f i i n -
cürmfjfélf <fd interefíe tenctar > i vid. n u -
r/.er. iA. 
TrocuraiG:-i;i retn propri i tm ex "bolíinfaféy 
quis d t c á t u r j r ¡ .q-áf n> 1 6. 
Tro curato f j i ccddt dowino ius ¿ d r t m , qna 
de etus manda to emera t 3ga l ella tion de-
Trorurator-ázc&fnoTr.ine ¿lieKO an teneáíur 
- o 
domi#&m defexecre in caufe recenu et fo-
t i is:ct qjk o ivcdo con ipe l l endus$ f , í.7.^. 
4 nu. i%, 
ÍProcurator i t t r rmpropriarnan ¿ oCjíS yeuo-
cari%tS>,q*\ .anum*!. S. 
k Piofefsio, 
IProfefsionem ewittere petefi exferr.m&ni -
catusj té .ejutejj . i 1.^.50, 
Prohibitio. 
T r o h l i t i o al lenatUni j rerum Jlcch(t¿e k 
quo témforeinccefcri t 9 t . i .cjucffii 1 „':v-
Ti 'ohikito y%o ¿Bu omne idprohihiit i tncen-
f e f u r f e r cjacdperuentturad illffim^ i h i d . 
«•49; i 
Trohibi t io alien¿tiionls non extendiiur ad Tromifpo derátif icavdoidem eft ac ipfara* 
alienaíiGnew?i(cefs(ir¡¿m>t%2.q.i.n*6. t i f i ca tw j t apromttíentei f fo fitfítciehdá* 
ib íd,71.1%* 
Promi ísio^promitíens. Tfowi f f io de renunciando pro remmiaí íone 
Ut rowi t tens^e l ohligans folaere cuicnwfíue hahet&rjhid.n* 31* 
l i te ras^e lpgnum deferent i^ fo lu i í t f a l ' T r o m i j f i G f a c i e n d i ^ f a B u m diuerfafant* 
f o nunc'tOiliheraturcedendo aBíonew > t* \ qucdmul t i s exemplis demonfiratur¿Li-
l,g,%.n.ipj* d e m n , ! ^ . 
IPromiffio etiam imrata de cededoji nopra~ T rom i f po f i f i a i ^n i de^endendo, deindccjue 
cefl itcauftiHon "baleí j . 1 .^.4.«, 18, res ^ enda t í í raher i . fecnf idusprafertur 
"Promifpo contrahendi tefhbus pfohan po- p r i n jo^ f tam^ is t rad i t i o nen intemene-
* te f l j i cé t contra ffus requirerctfcr ipt f i rá, í r i f J h í d m t Í 4 * 
$*i.<j*$j2.lim tProTxiítensretrouenders an § la t im ¿d re~ 
troffendi'-
a o re wa t r im o n i j • i Lid.«. 4. 
Tronufpc de corfi i tu ehda dotejdem opera* 
i u r a c p c c n j i i t z í t a f j j c t j l i d . r , ' ) , 
Trcft. iff io devan d i f r o f t e r r j - ípi ías p r o do* 
natione haheiu r j k i d , K* 6 . 
Trcmiff io de n elUt adofá£}a<kpatre y n i ex 
j i í i ¡ s ex caafa or^erofa > ¡ í in y i ta non me~ 
lioYíiuertt j meliotaUo profecía hahetar* 
ih id,n*n* 
'Pí on ifjío í r (hf f iendín;a icraí r .m¡ i€Ídí he-
redi iandcf i l ia fn i f i non f t i B a j l t i n c i t a 
patrüypTcf jBa hdheturiihiiL 
Troth íf(íonerr>f}faciatpaterfiliode inft i t t t le-
do waioratu i ti einsfauorem cum facú l -
tate }{e na , ( i •fUius ante impettatam f a -
cúltate r>: dtccdat^maicTatí ispro non f a -
clskabetmythid.n. J o» 
Trcmit tcnsf lwpi io i ter detsare i y>el dotare, 
anpcf f i t i n aBudéhattonis conditionem 
^e lg rau . men, tdUcere, íbíd. n* 12. (^ ¿T í 4. 
T r o ^ i l j t o n i f n p l i c i t é / fa£l¿e petej} appo? i 
g ra f t a r r en^e lpaBa ¡a f í od^en í t tacite 
exlegts dífpofrior.e.ihid,n*\ 6. 
Tren: i f f o melioraridiproprie melioratio no' 
e(} fedindí /c i t obligáticnem ne l io rand i , 
quépQte j t ^ f yue in wertem dif ferr i^ ihid. 
nti>iO* 
Trory ifffo de wehorandoin > i ía fa&a noi t t " 
d ícatur l ' l f imr i y o h v tas j i cé t irr.plem e 
tumtemperemort isa ic ip ia t 3 i l i d * »¿-
T&er . i i , 
ET v e r b o r V m : 
t roumdi t fmew cogí pofj7tyfhía\n* 1 ^. 
j^romiitens tendere¡j ipret iam acc t j y ia f ^ f 
rem t raddt idn fine a l ia ^enditione tranf-
fera t dominieim^ihid.n. 16, 
Tro i i i f j ío decedendo^tn ceffiofí£9t, I .qtitej}. 
é f e r t o t . 
'prowitfevs tendere r e m ^ n ex eaprowif f ía-
n^cdíijeturgauella i ($T ¿tn deheaturga-
hellario , qut eraí fewpore promijfconis» 
^ s l tradit fOnüiibidin* 59» 
Expro^uffionede'yendendo latiderrAum no 
dehetm-, th id .n . ^o . 
l?¥^iif¡iQ de ceden do ivrainentum no rccjui-
r i t j u é t m ceffio fie neceffarium e¡Jetjbid. 
Trzmittens^jendere s non mcurritpcetuimy 
quamuis cam ¿ncurreret ¡t "VendidijTet, 
íbid.n.q.1. 
IPfomitteHS cum iaramenfo fe non ccfit irum 
a&¿one f,fipoJ}ea cedat, ceffio • confiBét* 
ihid.tty 7 2. 
'Promttteijs nu l í i ó l l j nuhere cjuam certte 
peffoncead qu id teneatur)ihid*n,''¡ ^. 
Trcmif f io ¿urata defun&t in heredem e im 
f u h pee na p e r i u r i j non trar.fit3tn JfyHfceU 
lan . t .ó .n . i ' i * 
Vronúttens pfe&fíarehypothecas liheratt^p* 
. v t t í í ü otierihm ohnoxiiVStfttisfacét pr¿e~ 
fiandohoñ.i aliisohlégatci > ( i fu f fe ien t ia , 
ZJF ¡doñea fint ¿td omnium Qnerum fúÍt¿~ 
t i ú n e m j . 7. ^ , 2.«. 15, 
Ttomit tens dcíitprem idoneumpr^i lateyad 
quidteneatur¿>ide dcbicor, 
Proteñatio. 
Trotesiatio an requiratfcr ipturam3t. 8 ,¿7.1. 
nu , f o. 
VProiefratio an duohus tef i ihm reBe prohe-
t u r j h i d . n , \ \ , 
Trotefiario an ^nafuf f ic ia t, }e !p iares p u t 
nefeffari¿9íhid*n. 1 2. 
Troteftat ionnm matertam qu l difptíTcnt, 
ih id,n. 1 l , 
T ro te fa t io pr^cedens cjuando annul leta-
fluwfuhfequeKtem> ih id , 
Troteftatio quando dicatur contrar iafa&o, 
i o i d . 
T ro t ' f f a t i o anfieripofif i tperprocuratorem, 
thid% 
Trotet ta t io clandeflina qaando fuf f ic ia t , 
>elreqfí iratíár,Wpartí inUmetnr9 ih id . 
Protocolum. 
TrotQcoh iwf inonf ia t in f i rument i t an'ba-
l i d u m f i t } t , i . q . ^ n , ^ . 
Prouiíus. 
ffiomfí dúo in eadem dte de henefisio 3 al ter 
a SiammoToniifice } alter ¿b ordinario, 
prafer turproui fus a Summo Tontif ice, 
nif ipreuifio ordinar i j horam habeaí, 
q* l*d n.9, 
Proximitas. 
Troximitasad(uccedenduw in waioratu te~ 
pore mor tü ^Itin.ipoflefforis a t t i nd i tu r * 
adeó >f quee poíieafiapernenit non atten~ 
d a t u r j ^ ' q ^ s u i ^ t d / 16* 
T rox tm i t a* ¿>el qual i t a¿ adjuccedendum i n 
rraiotatíi^quem pojfefior nnüc iau i t , at^t 
ceffit3an confideranda ¡it tempere ctfj¡o~ 
nb'-¡:m "bero tewpore wortts cedentü9ibid. 
mi*l,(gr 38. 
Pupillus. 
T u p i l l i debitorsatit creditor ¿tus tu to r 9 "bel 
cufator ejfe non potefl» t , l ,q,6.n*%* 
T&pi l í í is quatenés teneatur > 0 r cúnuemri 
popitexfaBo>doloa (ff i contradifi t u t ^ 
: : fiffQ.. 
Qualitcis. 
Qual i tasfanguínis cefflhilis mn e f i , t , i%q, 
• 2.».ó. 
e^ualífas quee ftipernenit po$í delaíamffsc~ 
¿effionew tnaiorattís non at tendi tur s >í 
exclttdat a lmmr fu t f emé l f a i t a d m i f u s , 
t ^ , q ^ . a n . i n C ^ í ^ . 
Quarra. 
j gua r tam de qua in authen. praetereá, 
vn^e vír.6¿ vxor. an lucretur fponfa i * 
domptrn >/V/ non t r adu f f i a j i t . ^qu te f t 3 * 
n.6, 
g u a r í a fa lc id ia expi js legatis non deducid 
t a r ^ T c u i m dañino i d cedat^tdeiÚQi-
dia. 
gh ta r t a f ak i d i ahod iém >fu efl, } i de falcí-
dia. 
Rara. 




\ Ratifica tic. 
jRdf/foa&'ópf aira opas tiqn r f l , quándo ¿fifis 
rdtifíCvtrepromifjtt cjuodfecit, í . \*quíe-
¡tetif lcAtio domin: necefistrió nov eft y-juniido 
proc?ir.;tor}qfáiidc eam wavdatum ha-
het.piomifsi t dpminüm rat i f icaíHrt iWi 
4h id .nA9* 
Rccogniíio. 
JUcognithfch:'dx{l¿epriuútíf ¡ I f í tÜaf i t >an 
ah eo die ihc ip iotcurrcrepr^fcnpf io >/> 
ex?run;í* yin \€r6 a izmpore fa tL? fche~ 
dul^t t* l»c] , í »f í ,6o.cumpq^, 
Hcconuentio. 
}{etcy>i¿ffii¡cKifaBcf expcrfonacedentu an 
refpondere tencdtUf ccffíonariuSyt^q . q t ^ 
nu%\ \ . ' 
J%cíon9íCníiom an tcne^ínr refporidere*pro-
c u r í i t o r j t j al ias agcns ¿ud i r i non de-
heat ¿hiá¿n*i'%\ 
J^ecQnuenire non ita ytiltHS cfí reo ^ a ^ m Co-
pevfarejh id. v . l o . 
• Rcdemptip* 
J¡¡edempt!o cerfus^ide ceníus. 
Reditus, 
J^edi tmpercepi i l í t ra l eü t imum f r e t i á ex 
ccnfsi^e l ÍPírear,nf(Q bendito y d i qnotan-
n ü cederé debeart in extinpiionem fó f t i s 
p r i n c i p a l ^ 6 q*sfr \ J O.a n&7h\ 3^. 
Red ndio. 
J^cd&niom eenfsís ad legit imtim preti&m > -
h i cj l l o c m ^ u reditus "vltra ¡ait in: 'ü. pre-
íiiir/is 0 f intefcj?e accepti del eat quotan* 
nis cederé in e::tinB'¡onemfortisprincipa-
l is&ide rcái|BSé 
J^dt í&io cenprtí re fcr í ia t im^e l cmphyteuti-
e&anjtcridt he. t tprcf ter fupcruententem 
dimingitÍQnem h o n o r a r f í ^ hypothecarii 
Régmírn. 
%e%nam cedipoíeji irtfequentemfucceffore. 
Renunciarlo. 
HefWfiCiare3(gfr cederé pro "bno dccipifolenty 
/ , 1.f, 2 2 . q u i h u s differaht 3 m -
trer. 1 ^. 
}{enunciatio dúplex e¡}3ali(í t ranshí iua* a~ 
l i é e x t m t i t í a ^ ^tr iufqucexempU) ih i -
BERVM, 
dcm a f í v i q , 
Jfevfíncisaioprop'rié díciíur3qH¿s ext int íaa 
i»rÜ€-Sf¿hid*n\ 17* 
Mx rentinciatione i u r i um no dele t u r gahel~ 
la i fccus ex ce f f ionc j l id . v . i o . 
J^enunciationis, cefjtcnüfinís dif icrfm 
e j l j h i d . ñ . t i . 
j^enunctatio reqvir i t folum f a B u m &mtii~ 
cUniisicefsio yero ctffionarlj etiam fd£ÍM 
txpófcttythid»n. 2 2. 
J^enuncíans^el cedtns heneficio JíeclcficifíU 
co¡an ettí-s awitiatpoffefsionem , ú>tdcm 
R e n u n c u i i o ex qtiihus p r a f u m a t u r ¿hidem 
HenunciandiprQmi[fiOpr& renuciatione h s -
fienu n ciare non p ot cft dehttorin fraude eré-» 
ditornm ¡egatum^elhsreditatem iam ag 
mtatr2>t% i,<j. 5 %n. 3* 
J^enunciatio iur is nondum qu£ffiti1>alid¿ e¡l 
i n p t a i u d i c w m creditorum : ct qu id ¡1 fit 
F i f c x t . l e l d o s j h i d . á «,15. 
J^n&nciarcpotej}dehitor meliorttiene i "vel 
maloratam (¡hi delatumiin [cquentem ÍB 
gradúan pratiudicium creditorum 3 íb id , 
«.18. 
Renunciare an poffit ?:-ulierlu!:ra c o n i t j -
l ia in credtiorum pyf i í - id ic ium, ih id .na , 
22. & c ¡ u ) d in pra ' iudic ium legitrffy¿e 
defeendentium ^ e l afcendentium ¿ u u -
m e f i i f * 
J^enuníiare potefl mar ) tus h B o quoildiario 
in pr¿eiudicí^m credltarum, ihtd «,25, 
JUttt;nei.ire'belrewittere anpafs i t pater 
fainfYuHumlegdlc&tyquif iyico 'Mpciit in 
a da ent i t iü -filij j npTX ludiái- tm alíúrti. m 
filiorum^el c red iz j rumjhtd . n , 2 y. 
Renuncia} e^e l repud ia re anpGfslt debitar 
in p r a i u d i c i u m creditorum yin foro COK;-
cicnt icejbid.n,^ 5. 
Renunciat io c j j i c i j ^ e l hemfici j Ecdef is f l -
c i f inon f ia t in mamhmfuperior is* 
cians pote l tpceni tereJ^ i .q^ .n .zQ, 
Te r renunciationetn maieraí&ú 'efa eius }a~ 
catto induc i tu f i t^nq . ^ .n^ . 
J^enunciationis y f f i mortis cafus ¿equipara^ 
t u r j b t d . n . i o . 
R e n u n d a t i c MatoratUi faf ta in fequentcm 
faccefjoremyreuQCaiur oh fupeYuenientid 
l¡berGr%w¿bid'.n,iy, 
R e m i n -
ET VER 
j^entíciatione maioratus yelemphytcíífis co-
cejpepro defcendetihmpote&filiuepoflea 
natiM i c nocare^ctiamlfi¿ddominñ rcuef-
hja iam e jp t jh id .n . 3 4, 
JRej utináans maioratftm infequente??) fticef-
rem, an de cédete eo¡fneitherüpofftt in 
maioratu rcnunciatG fféccedere^iiid.n* 
48. 
]$enuxciari?vel cedí dnpoffít i us fu tn rum ex 
caufa de futuro ¡ t .^.g,10.n. i l , 
Jftenunciatto ^er l is generalihus conceptatan 
comprehendattura futura3íbíd.n. i 2. 
Renunciare an poffít donans in fnua t ion í , 
wax ímé cum Juramento; et an gencralü 
renunciatio fu f f i c ia t ^ ide in íi n u a ti g . 
Rennnciareanpo(ftt fnal icr i u r i hypothectf 
quod hahct in honü yiri3r. 5,^, 3,«. 11. 
J^enunciari poteB beneficio i (gr exceptioni 
cedendarut??: et anfpecialu renunciatio 
p t net efiariayibid. a n A l . 
Renunciare anpoffit beneficio Cedendarum 
procuratorfir)p>licttéf adf ideiuiet tdum 
coníiitutuStn* 16* 
Renunciareofficifim cogitardebitor>(ffi' eius 
t i t u l u exhiberi 3 cjuoties ^end i tñ f& i t pro 
fa tu fdc iendü CÍUS CJfditoribus 3 5 8, 
Reníínciar! anpoff i t n.SiXiwe cum iurawe-
to exceptiunij?mMÍatiof.>¿s3t$.q. l ,n,¿.. 
Renunciatio gratu i ta ¿>e¡ don ¿ t i " an rtfcin-
daturpropter enormcmltefionem 3 ihid* 
num 2 ^ . 
Rcpr.TÍen ra ti o. 
Repr¿efentatio in retraciu m n adw i t t i f a r , 
A 3 .q<i2.n.B, 
Refcriprum. 
Rgp-r/pfum a d lites non tranf i t cef?a a l i o n e 
fupert jua lis efl . t , 3 11 2 8. 
Refcriptü.idlitesperfon.de e(}3(ffi antranf-
tn i t ta tur ad heredes3 ibldi 
Ref i r ip tum Int ia t fa i fa caufa) t^.cju¿efl, 1, 
Refcriptaduofi}>na die fi^t expedita, quod 
namprteceffiffepr¿efumatur J $ ,qt 3 
Rerpublica. 
Reipubl iaedehitoradeiusoff ic ia eligí non 
pofef l3t. i .q,6.n.9. 
J{eipuhlic<ecreditoradciusofficit non ad-
ini t t i tur3KAO. 
Re ipub l i c * expedit multtres dotes fa lúas 
BORVM. 
haherequihxs meliusnuherepoffint, t.:,~ 
ReMpnht i fám clmbusinpler i fumméexj . e~ 
dicns eftjbid.n* i , 
RcftitUtio. 
Reflttueregr*Uit tu<:poíl wortem in erto'eot 
certis perfot.'i' ^ton pot Jt in x i ta r t f i rne-
rett . l .q.jf .n .X*), 
J^eflitutionein integran?non ind ige tBcck-
fia 3 ct: iu s b o > a a I iei: ata fherunt f ine {ole-
nitatihuíSjpt ea wcuper<etj«i\q. > .n .q . 
Refi i tut iot i , integrxm ccwpet i tmi ' .c r iad* 
feerfus t r a n f i f f i o r í p i iuratam , fila fio e* 
norn if f iwa i^ teru ei. it'.et quid¡ í cnormic 
tan iu>;. fu it3 a n ^O. 
J^efi/tutio in t9t(égr-&m a.r de tu r^ inor iad~ 
uerfis tranfafí io- en; (ur&f. w j r v p t t r 
fionem enormem3?n ix ime (t baña a l i e n a -
ta maioru n-fuorum 'if-nt, '^154, 
J^eftituere *n quispcf j - t f r^'naturé3(0T a r -
te tewpu < fideicon mtf tumjh p r ^ i u d k i u 
Creditoris^xoris 3 ^elfil iorum 3 r 2 3, 
«,19. 
J^ejl itutioinintegruw datur miaonhus i n 
del i&is, qu ¿e iure ciu i l i t an tum prohi l e» 
tur3t . L q ^ . n . ^ O , 
J{ef¡ittítío in intcgrum datur m inor i3qn i 
d)f lraxit ma4orumfuor^m b o n a j , l . q . i * 
. n . s * 
Rj fr i tkt ionis i n integrum beneficium cedi 
pctesí . t . l . q ^ . n 42. 
RjfPit t - t icnisin integrum beneficium t r a n -
('t rdheredesminoris3:hid*n,A3, 
¡{¿fi l iutiq in integrt m ¿n detur minori a d * 
u-r f i tsnonfolf- tLm c ^ m n e m , ex quo in~ 
cideiat tn comr}:iffUm3t,\.q. 3 20, 
Í? ¡Htf i t io íH i n t e t m m an detur marito l¿e~ 
fo h boms fuperlucrat is, ex pe?jona m u -
lietis minof is3t^ ¿i,%.n,i'J* 
Rerenrio, 
]{fti ' íere anpcf/ítfundff m .qui ratione i l l ius 
hypothecari* a&ione conuenitur^ ^jque 
quo f ruñuspenantespercip iat3t , i .q . i * 
» 59 , 
JRj'f-entio - i s beneficio qualiterfetxeripofot: 
te r t iu s pie naris pe fJ: fio r,qm fofo i t r r e d i -
ton hypúthecaríotfneccjficne^ide le rbo 
teriii?s. . ' 
JfeHntioms i * s fine c e f i o n t t ransfertur , 
t i t ^ . 
Í N D E X 
JtePé/Mo nü /ifs €j>mpitit t i >qui emit pignus, 
a dthi toretfub eo pat io "vtex cÍMpret io 
dtniltreretcreditorem > hcet acram non 
fu l l fc t dcfubingYcfsioñe/,^,ct. i .?¿* 3• 
Jfefentiofttctli'ÁsconcedituVyqaam a B i o , 
J^etentio cjtttndb copeta! cmphyteuf^prop-
termclioTamzfita3 expenfas f a B a t i n 
reemphytetíticayibid.n, 3 3.C 34* 
Retiñerequándopoffit cvcditorpig'ius i "bel 
hypQthetampro ¿lio crédito> / . 5 i .rf «. 
28. 
^etentionisit is t ranf i t cmn re^efidít j 'Jíne 
cefJíonert,*rq,,r} , n . l% , 
RcLraá:us,ren'ahcre. 
Jfctra B í tw reí imrr :ü i i lü> qtñ cowpetit m i -
nori pederé non p otej} fine decreto , t t 2 t q , 
U n . t f . 
J^eíraclus ms anpropr ie tá r io cempetat fi}~ 
fufruBut i r iusfruCÍns licndat * t\ 3 tqti¿e¡}, 
., 1 .m i 5. ' . • ' 
JUtraBxis fanguinis cedi non po te f i 3. ^ . 2, 
J^etraBíís fanga in is f a i t admiffns 3 néhona 
i r tmohi l ia ex t ra f i im i l i am exirent> i h i d , 
n.z, ~ 
Jf etraBas honorum odiofas efiy 0 * non ex* 
tenditriradperfo-? as-quibíisretr abete no 
ejl perwpffum^ihi^n.nñ 
JfetraBt is fanpium ah ty.v.prAíTatur in he-
red em,fi l is fuper ret raBn conuflata tam 
fsíifjcí.per dc\ui:Bíí7rtdbid* a n.c}. 
I^etraBus fangííinis an reBé cedatur in rc-
motiúrem confanruincuw, i n pTíCítidictit 
proxwuor isy i i id . n, 15. 
J fetraBm /«> non competit cniphytcut<e} e-
. t i a m (ídon-tims bona ewphyteutica s i te ' 
n*ffet3wid.n.i%. 
J le ' raBm ius fompetit domino emphyícu^ 
(iSiftTes emphyteutica d i fh^hatur , ib id* 
tfetráBíts tus cótripetens dominó d i reBi do-
m l n i j cedi non potefi ,ibid>a n. 2 O. 
T^etraBas cempetens domino d i reBi domi-
•ii\>el f&ndi domino sCjuotiesfmBusy en-
dt t colonus^elemphyteutatdi jcedi non 
potefi J b i d . n . l l , 
HetraBus compefens ratione 'cvmmUmonis 
cedi nonpotef l^híd^. 27. 
S E R V M , 
J^etratltis iuscompefens domino cenfm t r d -
fif in empíorem 3 cefflor.ari&m cenfi£s> 
ihíd%n* 31. 
RetraBusius sxpáBo competens an cederé 
pofsit-tfui omnia honafua donatíeratjbi* 
dem fKifO. 
J^etraB&s confientionalis ixs(¡leget&r 3 an 
heres teneaturpr¿e¡r¿irepretiíi ni dd tetra* 
hendumi\e l fa t is fadat cedendo aBione, 
i b i d . n . ^ t 
1i{etr¿!fBtim pétete m n potej l conjangnincus, 
qí'ii conceptus non erat temporeyendííio^ 
»/>jA 3.^.4.». 17. 
P^etraBus ius an competatypi ex cocida & o-
r i lmsdecimarf im^ela l iorum reditfáum, 
( ta l ter ias fuum cedatexfraneo, f , \ . q u á -
f l i o n . j j j . 1 5. 
J{cí raBus i u s ¡qnod alias cedi non potefi a -
tioneinopt£3(f¡fp necefjitatü reBéin a h u 
iraPZifertur J . 3 ,q. 6 , n . i i . 
^e t raBas tusan competatyafallüzqUiidie-
nantur3t*i . ^ . 6 3 3 • 
J^etraherepotrfl rem yenditam qui l ihet ex 
plur'ibus hcredib&sdemini d t reBi domi-
/í^'í?.4.^,6.^.28. 
} {et raBusius quodyenditorhabet 3 ¡ ¡ a l i j 
^cndatiautcedát^angabella9 & ¿jítotu-
p lex debeattírytt 7. r?.). i i 7. 
Reuocatio, rcuocatoria. 
J^enc.c.ircpotesr debito?cefsionem bonort.m 
ffi concfirfum afefañum^ ante accepta-
tionem CTeditorum>/', 1 1 ,^ ^ . 1 3, 
Renocatedepofitum qzandopcffittSiqtíide-* 
pofuit%0r q ü f d m dípefitoiudiess auf ío* 
rt t 'atef i ih l o j í i d . a n , 17, 
tfeuo en i io procurator is f i ignoretur¿rcBé ei 
fo l fú tu . r jü id j í . 16 . 
J^e/iocatloprocuratoris ¡ t ¡gnoretur^alct iu~ 
d i c i u m ^ fentenvía lata cum eo i ibidem 
«.28, 
Ifetiocatíts tpfo i r t re cenfeturpro curater co-
f l i t a t m ab éo,qtH muta&erat í l a tum ¿ b i -
dé rn n .<6. 
¿{enocarepofitint credltores alien a ta i n éo*z* 
frattdem3ncn y ero ea qua debitor omií j j t 
acqn i rere, t .2*q . l .n>6. 
J^euGC¿t¡o y o t u n í d t i f i ye l f i de i commf i s i an 
collígaturex aBfí n a l l o j , 2 .q^a'ftion. 5. Á 
? z , i i . 
J^étíocari qfiando poff i t per cedentem ceffio 
ttittptfn 
ET VES 
i u r i um ah eo fewé l faBa, t i t S . q a * / } , I J 
J^euocareanpofptquis madatumper q m d 
tnadamt dehi tor i fao^t í t l terí foluAtt ibi-
dem n a m . i é * 
%{emocarianpofptprocuratorin rem f u a m , 
¡ t nondúm intemtenit ^num de contentis 
in l.j.C.dc nouationib,».28. 
J{euocarenon potefl mercator Uteros¡quas 
fcr ipptfohtendat in altertusfauorem J h i -
dem ««.27. 
Rubrica?. 




dente iudicio ¿>elpoflfententiam pofside-
re incipiat3an condemnandasfit,0¡p exe-
ctitio contra eumfaciendaj ,6 . q(áa¡L6*¿ 
Salarium. 
Salar lum an debeatarfilio i » potefiate, na* 
türaU^elemancípato^qtéi in rem patr is 
It ihorauit 3t ^ . q ,6 ,n .6 * 
Sxh r tum an deheaturpriut<?no%ihid-
S¿l.irÍKm quomodo extgendumjlt a debito-
re guando accidit } t cenfas ^ e l credit i im 
in plores perfonas diuidatur9 t i t . 3 %qv¿€~ 
ftivn.ii.n.^o, 
Salar iumf inonfaf f ic iat pro ómnibus Sena-
torihus tam emeritts3quam a£íu fe r taen-
tibus.quis eorum pra fera tur , //r.j . q u * * 
l}io?i,l*n%2$, 
S i le r ía aduocatnrum,procuratúrum t r i en -
nio pr<efcribu>)tur}(*6.q. 1 1 I . 
Salaria anpoff i t iudex delegatus^ulgo pef-
qmíidor,^ quohhet reorum infoltdu exi-
geref t . j .q .ó .n .q , 
Saluianum. 
Salutanum interdictam cedi potef l , 
t rans fer tu rpmúlcum a&ionecefla3 t , 6 , 
q,<i .nt l8, 
Sch olaris. 
Scholares quandoproiuribus fibi cef^spof-
p n t trahere debitares cefío s ad fuumfora , 
t, z.q.q.an.1)!» 
Schoíarift donentpmulpater^&extraneu s3 
ffi (imúlcedantacfione3an in to tu cefpo 
^ i t ie tur quo ad fo r ip r íu i l eg ix jb id * * , 5 9 , 
BORVM. 
Scholans anpofjlr expeUi J domo condt*&£3 
adproprium vfum conduñor¿s,t.l .quce-
flion.i^n,! 3. 
Scienria. 
S cientiam refponts quomodocuwqttehabere 
an fu f f ic ta t^J t ¿ebitor epjjas ndpofftt Jal-
uerecedenti:t.%,q 1 ,a -v, J 7. 
Scnptura. 
Scriptaram an r tqutrat proteflatio3tit.%.q% 
Scripturam requi r i t mandatum ad l i tes, f. 
1.^.5.^5.0^ qu¡d ¡n fubfl i tut iof ie m a n ' 
dati3ibid.n&. 
Scrtptura norequir i turyni f i in capbus a tu -
re expre¡ps3t, 1 .^ r. 5 1 2. 
Scr ip turd requir i t mandatü ad exigendum* 
ilfid,n(ty/*i% 
Scr ipturamprequirat contraBus.per epif-
to lamf ier i non potent jh id*n* 15. 
Scr ipturadupl ic i tér folet requtr i , )>el p ro 
fuh f l an t i a j ) el a d ^ robationem 3ibíd. n,\6 
Scr ipturaf i requiratur pro fubftant ia, non 
proficitprohatto per teñes Jí- id n . \ q . 
Scriptaram qui contraElus requirant, i b i -
demn. lo * 
ScripturamprequiratcontraBuSy neceffa-
r ia non e í l in promif(tone de contrahendo» 
ibid.n, q .6 *n .$ i , 
Scriptura ^btrequ¡ri(ur3an contra flus pne 
ea obliget infero confcíentíaf3ibtd,n. 31. 
Sententia. 
Sententia la ta cum eo.qui cefferat bonis, an 
fo.bp¡}at,p l i t i rans ignorauit cefponem, 
t . i q . i . v . i q c y 21. 
Sententia cum dehitore lata 3pr¿e)udicat ere" 
dttor ihnstnipipfeiam bona obligata ha~ 
beret j t , \ ,q, l .«,3 ^. 
Sententia U ta cotra emphyteutaWieius ere-
tonb&spr¿eifídicat,tbid.n. 3 3« 
Sententia lata contra cedentem ius l i t i g io -
fum^anpofptf ine nouoprocejju exequi co-
t ra cefffo naritt m3úí,\*q.\^%n.6. 
Sententia áddiBionis anpvfpt exequi a juer -
fus euw^uipendenteexecutione rem e-
m i t a deb i t o re j . ^ . q . i i . n . j , 
Sententia abfolutoria executioneno indiget3 
quia fe ipfam exeqf t i tur j . 3 I » 1 2. 
Sententia lata coníra^num expluribus reís 
credendi.alijs non pra' iudicat: l ieét in 
niusfauorem prolata ali is prof¡¡t3tit. 3 
12.^.14.C>'^4^-^W*33« 
Qqq Sen-
I N D E X RERVM, 
Sentent ia la taper iar l ícemhuum t h i exe~ tarem(¡necefjloae'.etguíddewreprs co-
quipotef tcont r i der icum, an compulfto ^ i tuendaferaí t r i te , t í t t^ .q i i^^ ' ]^at iH^é 
debe.ttfieriper Bcclcfiaflicztm iudtcem» C^i2-
^ e l f a c u l a r e m y t ^ q ^ . n . i c f , Siraulatio, 
Sententhi lata adfterfm debitoremyexequi Simulansfeprocuratorern pcenam fal f í i n -
potej} contra depo¡ifaTittm¿>el commoda- cur r i t , ffi adíntere¡¡e tenet/it ^ i t , 7 2 . 
t a r i am bono+Km eiui j h i d * n ú m . 14. 
Sen ren tia lata per iudicem orden i r i a m , an Simulat io ^it 'tat contradifim etiam inrati£% 
poff i t abeo exeqiti contrít dehitorem con- t*%.c}.\.n*\, 
demnáti^exemptam apoteflateordinaria S iwuUt ionü exceptionian renuncian pof* 
i h i d . n . H . ¡Tí máxime cumiuramentoJhid.n.Jt, 
Sententialata aduerfus ^num ex pluribus S imulationísexceptioanimpediat Vid exe-
heredihus^alifs non noceti prodefl tamen cut iuam,ihid, 
fiin eiusfauoremprnnnncietttr, Simulat io ex qu ibusprobetur^e l exclada-
«•33-0*Aj.^ .r 2.^.14, t u rdb id . 
Se Mentí ¿lata aduerfas ^num ex fideicom- Siwulattenonpra'ftimunturcefponesaccefc 
mijJarffs3nonnoreteiyftruryis pro par t í - ^ jo r ia '3 t . i tq .$ ,n$ . 
bns al iorum cefíts¡¡bi¿urihus a g a t j . ^ . q , Socer. 
é.nam, ?j , Socer anpoff i t cárt erariadinííantiamgene-
Sententia lata contra fyíetufforem 3 anpoff i t r i j , ó . q . i l <n,¿\.o, 
exequietiatnpro expenjts l i t is contra de- Socius/ocietas. 
hitoremprincipalem , tit*5tqu«ffi»5.nu~ Sccttisfítescommums ^endatuf»príefertur 
mer.q.*). proeodempretio a l i j extraneo I tc i tanít , 
Sententiaj ipluresreo?, yeldebitores ( ¡m- t , 3 .q, i . n . 34. 
pbcitércondemnctyprorata eondemnati Societatisiuscedinonpotefl, necquouis//-
cenfentur j .^ .qú.a n , i , t u l o ina l i um t ransfer r .^ t . l .q .^^n^. 
Sententia fa i fa caufa ^ i t i a t 3 t i t& .quíe f l , I . Socieiatein coeunda induíl t iaperjome atte* 
num. I o. dítur3ibíd,n. 2. 
Sententia lata contra cedeiem dn obflet cef- Societas >í in alias tranfeaiy an pació effici 
(íonariojM, q, z .n.3 3. pof(Ítsíb/d,n.^, 
Sententia irifenor/j,??3 ¿nhibitio fuperioris Secietas mor te f in i tu r , a d heredes no ti 
fieiufdem diei (rnt^proefamitur inhibi t io- t ranf í t^b id .n , 5. 
Hemf(j!¡Jepofterioref})>t,%tq,i,,n*i'), Societasantranfeatinheredes 9 (t ab in i t io 
iuramento interpoftto a B u m f u i t , >í ad 
Sepuichruin/cpuítura. eost ranf i re t jb id .nó, 
Sepult hrorum tura an esdi pofflut y f. 3 S. Societas an trafeat in heredes ex fpecial i de* 
a n u . i o . ff*nBi)>oluntafi€3ibtd,n.'], 
Sepulchrerum tura an tranfeant in h e r e d e S o c i e t a * ^egt 'igahum an ad heredes p ro t ra -
fideicQm'mifjariosi\el maioratuu fuccef- hatury ib id .n$. 
f o r e s M d . n , 2 2, Soc 'tetas cum herede ex quibus renouata ce* 
Sepulchr 't im,cfuod tn heredem extraneum fea tu r j b íd . «.9. 
tranfit^cediyty* ^endí potefl y ibidem nu- S ociü 0 f contra focios a&iones tam aUiur t 
mer. 23, quampalsm¿e danturyibid.n* 11. 
Seruicus. Socius^nus non potefl a l ium in focium ad-
Serui tuí > t confl i taatur quil ihet heredum m i n e r a 3.5^  5.«. 14, 
infoltdam a^itit,4t%q%('i,ii%iG, Socius fiadmittat a l ium in foc ium^uo ad 
S eruitutes t a m l-rbanorum , quam rufl ico- évm ^alehit adm)ffio>nd quo ad altos yni* 
ru?npr<£diorum ind iu idua?funt^uá nee fiadmifftoniconfentiatyihid.n.lS- ffi I¿* 
pro parte pet i .Conñi tu i iaut a m i t t i pof~ Societatis ius^tfocius i n a l ium transferat, 
funtyihtd, anfuffictat t a c i t a 4liorfámc^nfenfus ^ b i -
Scruitmcompetensfundo an trafeat in emp- dem 2 o, 
Socie-
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Sodetdtls tus \ 'h i de Cénfenfff á l te r im focij 
in etliutn t ran t fe r tWi (^ffcediiur^n fociem 
tas f i n i r i debe át per mortem cedent is^el 
cefponarif'Jhid. n*z i . 
Sccietás yniúerfaÜs comfnunicjt o?nvia ho-
ntiCjUde foci j h a l ent tewporefocietíítís&o 
yero nowina dehi tomm, n t f i ceffo . a v t 
TVdndatnm interuentat, t.ás%cjtííef¡ion&, 
num. 2 2. 
Socim (tren? emat TiDmlnc focietatts ^e lp ro* 
p r io nomine^í-iaiiter res empta all is fo-
cifs ac^htf 'ktHryihid,H. 2 j . 
SOÍ-'IUSanpoffit¿Z&'tfinecef(¡ofíeex ¿ontra-
geflopcr a l i í imfoc iumjh idem a m i " 
Tver.i^, 
Soci j f i fac iantd iu 'íjiúnem nonvínnm focieta* 
tis ¡nterfe.anjola adiudícatio faffic'ut 'vi 
agerepvlf i f í t j tel neíeffariafit cef f ío jb id i 
Sodetasf iad quaf ium c o n i r a l M t u r ^ u o m Q * 
d o i n r a j ^ r aBiones ínterfocios cemniu* 
mcenturjh' idin* i g. 
Socms anpcff l t mutuas pecunias a d cam-
h m m j j ? f u l >Carh accíperc,ibidem na-
iner^lo* 
Socius^t ex ton i raBu dí ter im fo t f j tenea-
t u r 3 ^ r contíenirípofftt,ne€ffsé non e ñ ^ t 
p€C7ín '!¿e i fñ i t i l t ta tem focietatü coftuer~ 
tan tu r j b j d s u 1 1 , 
Soci'us yhi ex al ter luí foci j cot faña tenfTur, 
aninfolidum¿>elpro r¿ía tdn tum f lc ie-
tat is debcatconuerfirijéid*;:, 54., 
ScciuStCs* conforsde l i& i f fioluat infol idu* 
non potef l petere contr* alios tu r imh cef-
j lonerx: a l i nd procedit hi quaf i maleficiís, 
Sociusnegans fe j 6cmm, iu ra focietatü a tn i i ' 
Soleinnitas. 
Solemmtates quíenecej?^-/:^ p t i t ad aliena-
tionem honomm immohiUum w i n v r ü , t . 
S i lemnitaies ejüee neceffari^ fint in a lkn j * -
t h m h m h&norumimmobil ium Ecdcf ia-
SoJemnítatem candem reejtéirif mdfídatum 
a d aUeftandam^Ham al ienath i p f a j b i -
dewnunis'Sn 
Solemniíates necefiari# f¡non interueniant 
malienationereruw Mcclefié $ alienatia 
vfl m llamee refl i tut io m in t c r rum ejt ne* 
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ceffit Tiáy ihid* s. 7. 
SoUmni ta t ih ia necrfiarijs m » interne* 
n i s n t i l u i i f l r e s minorum 9 ^ e l Éctlefia* 
r » m xl ieneriur ,dov:inium non transferí 
í ñ r , 0 r eis reiVmdfcatiocorrpetit t ib id* 
kurn 
Solem^itas eadew rsquir 'iíuf in alienatíonc 
cenfus HccUf ia^elmtncr ts3csf ¿e necejjx-
r i a e í i t n altenatione imr?-obilmm » ib id . 
S&le jpp i ía t ibu t an indigeant minores í "bel 
£cchf i¿e tranftgeníes (uper heredítatC;, 1?-
de icomrr t i f jo^e l iu ree is n o n d u m accjuijí-
t ü , í b i d . n . ^ i , 
S olem n i t d i es rcqu 'fita ad a l imat i&n c m > n a 
r e q u i r u K t t i r i n alienationeneceffaria^t, 1. 
Solemnitates requtfit<ein ceffioneper legcm 
yel( laíutí im,nonrequínf?it f i r iá cefifiwe 
nccejp.rií i jhid. n . j * 
Solurio3íbluens. 
Solaensproctiratorireutcato reBé fv lmty f i 
igHótatTcuocationew» t i ts 1. cjuaft ion, 1. 
num* 1 6 . 
Solnens a l t e r i ^ n a m legit imaperfona rftia* 
do excufet f t rprcptcr igf iorant iam, thid* 
«^,27. 
Soluens ignoranfereiyqaifecerat concurfam 
creditefíim Jtherátury ib id .n^ 1. 
Soluens et cum q m eontrax i t l íberatur , C99 
fi filius familias^JVIo&achas, l e!pro?do 
ejJct jb idtW.^, 
Soluens creditor iputat luo í an cenfccjuatur 
l iheraíionemJbiü*n.^6, 
So lu t ioUBahcrcd ipu ia tmo^n neceat yero 
hercdi JbídM.4irj, 
Solterean teneatur íerí ius hypothede f c f -
feífor cr editor i hypethec arlo in joro confi 
c i e n t f t f s i b i d . f i n b l * 
Soluens falfo nunc io^u i fignum3yel l i teras 
portahaí, anl iberetur cedendo afíionem 
contraeamitAtf j* 3,71.27, 
Scluere quis n m ¿o-»,peüitur ei3quí manda * 
t u m adexigendumpertefiespiohareiHtE-
d i t . t . i r f i ^ . n ^ . 
So lu índ f f i s perkulo p debito? fe exponat, 
pótcft dej iderare.pt f ib ' tpr t f t t tur cauíío 
indemni tdt is jb ib. n A 9 * 
Soluere ¿rtíis nonpotcsl tn alio loco , quam 
ineoyhi fós i t io eft defiinata > t i t u l a * 
I N D E X F. E R V M , 
Solucrc f iqv is proni i t ta t ccrto d ie , eo adtte-
nknte f'Oie(} cor jad folutndb m 3 a-c f de 
Soieítio fifif defignata tn certo loco-, ( f f i ere-
d i tor ín alio loco cenuenerit rcum 3 ffi 
condcwnaueri t , elefíio crediteüs e f i ^h i 
m a l i t accipere folutionew¿hidem nume-
™ 51-
Soluerecjuipromifj it in certa loco^ t móram 
incurratyteneturcreditcr in eo locoido' 
ncam.perfonatr. hahere^ejua recipiai fol f i -
i io new3 ib id . «,52. 
Soluiion€?n ahht cvgitur crediior accipere, 
e juam m h e o dejfgnJío ? fifplmtt e¡ d e l i -
tor interese ratione locr'Jbid. ¡¿.56, 
Soluere ante dten? adief luwfoluTioni in fa-
fiorem creditorü anpcffít dehi tor . j ld i la-
t i onis interese ojferatfoluerei ihid.« », 6 O ^  
Solutioné reílé recufaí accipere creditor3 (t 
adf i t rumor mufa t ionü moneta > ibidem 
Solí/fio quandef^c iendaf t addoma cfedi-
tor is »ihid% , 48, 
Solueref ic fx is tencatur aliga i d ratione r e-
uerentiíe-tfolutioiejlfucienda ad domucre* 
dítor¿s,ihí4, / 
So lu t io rec lé f tad ie f to folut icnís Causá}t, 
Solueretenetur dehita , & [a lar ía iscuiex 
lege^elconfuetudmehona Ecclej í^ "baca-
t tsper i ine 'Kt 1 .cj.q.n, ? 7. 
Solutioneyttic a qut l iberatur f ip luresface-
ré cdpeüituY3graUartdicit(fr3tit, 3 .qua-fi, 
12,?;, 10. 
SolutiOyZj? exa&toparí ium magna incom-
moda adfeft . ih id. 
S oltátio f fac ienda fit i n dorKicí l iocredi tor is > 
nonpctei i t lüudmutare i np ra tud i c i um 
dehitorüyihid.n. 15. 
Solutio eo i n locofaciendaeíiJn quo dehitu 
pe t i poteBiíbid.n.\%. 
Soluens FifcOyan i n eius iura faccedat fine 
cef l jon^yt^.g^^n, x 1, 
Soluere canone an pofjtt creditor pro emphy-
teuta dehitore fuOiné incidat in cómifiu) 
quidpo{¡ i m u r f a m caducitaiem, t , ^ 
Soluere pro debttore qutl ihet etiam extra-
nem potejltetiam inc i to e o . ^ ignorante % 
Sol&ensprQ aMó¿ep int* i io h l e t ¿ i etxtr, nen 
t a m é aget ¿ffiove negotiorf: gefíorú.jbtcl. 
Scluenspro alio eius i j t t í hm non praiíudi~ 
catJí>id.nA9. 
Sc lut iomm nhál io^ut í inad,chl toreacc 'jpe-
re t en t t u r credi tor M i d in d a m n u m j u t : m 
non cjedat, ih id, «.20. 
Solutionem an di j ferrepof í i tdehi íor^ui co-
uenituracreditare cred i tons f u i , dof.ee 
inftrt tmentt ini oh l igat icnt í j íb inon t rad& 
t u r ^ f f i qual i tér ei c o n f u l a t u / , i i t . ^ q ^ 
nu* 21 . 
SoluensPro dehitoreanpojfit creditorem co-
gere adcedendumiura^ (gr utiiones¡uas3 
t ^ . g . i . n . ^ . 
Soluentipro áe'hitoir f ¡ ex pa&o ceden da fit 
aBio , ancef'jo contra cedentímpen de~ 
hea t ^e l f i fíwplicítérceffa (¡t aciio.conira 
ce dente??? pofpt retorquer i , 5 .quasL 2. 
n n t H * 
Soluens dehituw a l ienum anpofptpcf i f o l u -
tionempetere tu r i um ceff ionemj. 5 MU a>~ 
( l i o n ^ . n ^ z g , ¡ 
Soluens pro alio3potefl ¿h eo ejued f o l u i t a -
Utonenegotiorum geflorutn repetere3 i b i * 
demnu,^o , 
Soluen^al i tér^elplngti ius qua debchatpo -
t e ^ condicere qucdfo lu i t jb id .« . 47 • 
Soluens creditori non oppofita exceptionece* 
dendarumguandopof/t t condicere quod 
fo lu t t3 tb id ,n . t f , 
Soluenspro alto fortew cstm ')>funsi f f re f f ío -
new cht inuit ianpof l í t ah eo exigere^fw 
ras l fararum- i t . j . q ^ j a n . 1 ^ 
Soluens cefjíonario y i r t u t e ceffunis f a i f a no 
liherats>r,t*'>)%q,cj.v.i'. 
Soluens al i j ¡quam creditori non liberatury 
ih id , 
Soluensfalfoprocuraton liherationem non 
confequi tur jh id, 
Soluens falfo ^  elputat'mo heredt an libere-
tur , ih id .n ,q , 
Soluens fámulo creditor ¿s po t tan t i fa l fn m 
fignum¿>el madatnm3an libere tur? i ldd . 
n u . i q , 
Solutionem faBampof le r io r i creditori qva~ 
do anteriorpoff i tauocare, í it*6.cjuafr.6* 
n v m . i j , 
Solu t imemfaBam fef ter ior i creditort 
poff i t ame are ceffionarius nomifi is, i h i d . 
n a m ' i o , 
So lu ' 
ET VER 
Soltitioy Wrcdemptio ¿n fieripojfirin mo-
tteía i n qua eniptusjutt cenfurjicet con" 
flitutus fui f fetm argéntea¿¿.cj&^J}. i o. 
«,49. ^ 5 8 . 
Soluetis cefpodarte ejuod te je ra non debe-
hat cedenti¡repe tere potefl i tú.queefl, 11. 
Soluensper errorem om 'tffa compenfationis 
exceptionesepetere pote f l fo l f i tu jaquam 
i n d e h i t ¿ h i d , n . 3 r .' 
Soluens ^artcm dehit i , an integrtfm dehi~ 
t u m agnomjje c&tfcafur i t í idem num-e-
SoluinonpoteBcredi ior i hahenti d i reBam 
aBíonemtf iyf i l is aBio in a lmm léns m i -
n i f leno f i i tranflata. t i t aL 8. qu¿e¡}ion. 2 • 
Solnens crediton eum rc&é compel l i t , y t 
reddat in f t rumfn tum dehiti, (pfr eiusfa-
c iéí t l iherat ionem,t . j a* j , f i , \é 
Solvt io faBa cedentipo¡} ceffionem, quéndo 
liheret dehttorem^tUul^.qtíícfl, 2. a nu -
mer* 1 2, 
Soluere anpoff i t dehitor creditorifuOy f i no-
metiattod ipfe dehet a lp j fa t tp igmia tum; 
Solvere^tnonpofpt dehitor cejfus cedenti, 
an ffíff.ciat quodqf-iólitercur/iquehahue-
r i tno t i t iam ccfjíonü¿hid.a n* I 7. 
Solvere non potef} dehitor delegíífus cre-
di tor i f fw,guí eum delegauit 3 ihidem n u -
7>?er, I 9, 
Sclaere nopotep. dehitorcejjks creditnrifuo* 
poftquam refjionarius l i tem contc/ítífas 
f v i t ^ e l ¿tliud interuenit 0¿e cjtñhíf $\x\ 1,3, 
C.dcnouarionib./tó.rf «.20. 
Solat ionis^i inhahetpdrt t ta hancharia 3f, 
7.^3.^^.43. 
Spcs. 
Spes furcedendiin maioratu redi potefl fe • 
^ , quenji fuccefiori¡remotioriatttem>f / cx~ 
tranco non i tem3t^ %q. ¿.n.y, 
Spes¡uhjlitutiontst^elpdeicommtfsi^an an -
tediem^elcondit ionem cedipef f t j t i t , l . 
Speseompetens ex contraBu con<¡itionali3 
d o n a r i ^ f cedípotefl:et confifeafü honis 
t ranf i t adFífcum3t% O.n&m*11. 
SpesfaHdcifsimaresefty ty* ¿n (It in com-
merttOyffi eaprif iart quüpofs i f , ihidem 
BORVM. 
Spolia Épifcoporum. 
Spolia EpifcoporuM^zj? deeomm maíer iñ, 
Spolia Epijcoforz'tn qtiihfis pert iner. t , ere-
d i tonhus , CP0 famfi l is fülusrctenentf i f , 
w:d* 
Sponíus^fponfalia. 
Sponfalia ¿eprafent i ¡uf f ic i í in t 3 %t lucrís 
conifigahhuSyZSP corum coínmumcationí 
(ÍcUcusit .^,t j&,n., i) , 
Sponffis3 0*[ponfei depr<efa:tíin f:>uorahi-
lihiúspro 'yi>iro3<cr yxore repntantur * i h i -
dem /a ,4. 
Sponfa m domum y i r i non t rad i iBa^ an Ui* 
crct&r qti Artarv J e qua in authen.pricte-
rea^ C.vndé &yKO\ . ib idemnuw.ó* 
Spofe i n d o m u m ^ i r i t r a d u B i o ^ T cohahi-
tat ioan necesaria f i t j b t lacra coniugaíia 
communicentHr3ib¿d*n*'), \ 
Stcliioriatp.s. 
Stel l ionataw comi t t i t qu i^endi t 3 'i>elalie» 
natpof t formatam concurftityi creditoru, 
1 .q f t íc f t . i .n . iy . 
Stcllioníittispesnee lecus non eUl > (t contra-
Bus in qao commit t i tur (tt nullt is, f<l%q* 
5.«.32. ( f f i tt~¡,qme/}*2,n,2i, 
Stedionatum comtv i í t i t , quidehitum iam 
exaBfim t terüm in tudic iopet i t3 in j \d i f* 
cel¿.t,6*n,i6* 
Steüionatus erigirás an reus f i t cefltonarias 
qmt agit addchiTum exaBumper ceden-
tem3'íbid,nti<). 
Stellionatns crirvcH}>ndedtcatur, ($T apud 
qaasgentes¡ttfrequens, t q .qua f l i on^ i , , 
a ^ . 4 . 
Stellionatus nomen ornnia deliBa3 qu¿e no* 
men certam non habent} eomprehendit* 
ibtd,a f i ,2, 
S fdBomt t ím commi i t i t ¡qu i rem nonfnam, 
>r/ a l i j fpecialitér cbligatam alienat, 
yelobUgéitjion txprefjo onerejbidem tíU~ 
mer*6, 
Stclltonatum nofi commit t i t qm res generad 
l i t é r ohligatasfpecialitér ohligat: ^eliqui 
- fpecialitér ohligat as generalitérohligamt 
. ihid%n.c}* 
Síellionateim non ccmmit t í t ^endens rem 
generalitér ohl igatam, faí isfaci t f ¡ 
ewpfori caticat de mdcwmtate 3 ihidem 
ní im, iQ, 
Qcjq 3 S te l lh i 
INDEX RERVM, 
Síellio u t u s ácmfatio 3 ffipoen¿e ce f ían t f i 
res duohm obl i jata fufficiens ejjet <tJ eo~ 
ramfatiyfaéhofjemjhid.ntt. 14, 
Stel l ionatu an cówmitíatcedens a f l i cncm, 
guánon hi ihehat^elguam a l i j antea cef-
feratshid.a n . \6 . 
Stel l ionatum commit t i t donans rem dúo-
diaerfisíempofihus , ihidem nume-
ro 18, 
Stellionatus accufationi quo temperefraf-
cr ibatur jh id* 
Stell ionatusptrníC q i i a n d o c e f f e n t q u o ~ 
modo euitentur, ihtd,n. 2 5. 
Stellionatmpocn¿ean euitenturexpoeniten-
t ia iCF qUíd i n a l t j sde l i ñ tS i ib i d , 
Stellionatus criminis damnatus a 'n incur-
ra t infa m iam3 !b¿d,n.i6% 
Stipulario. 
S t i p u l a t i o n e s c o n t r a B t t s in i d inuenti 
fetnt^tynufat i i fc jue cjuedfuá in ter j l ¡ l i * 
puleturS.^ej .Q.t t ,* * 
S t ipu lar ia l t r ra l te r incnpote f l , ihidem nu~ 
mer . z , 
St ipu la r i non poteB materpro j i l io inecpa-
t a ' pro filio emancipatotthid.n*ii 
Jíxft ipulat ione te l t i j quando nol is acqui-
r a t n r a & i o u t qu id in Ecclefia , dete, y e l 
ca f t fap iaMd.á «.28. 
St ipulat io an requirat caafam3 t i t* I .qttaft, 
Sruprum. 
Stvpratam'íñrpinem a j i l i o , an pcfjit cogí 
paterdotare>t.z,gua'p,6,nu,i 
Sncccísio. 
Succeffto exiurepr imogeni tura competens 
dúplexej l t .^ .q ^ . n . * , 
Succefpontt im?féüfpesfuccedendiin maio* 
ratf-CyfecjfientijttcCffforircBécedituT^ re-
mot ion^era^utext raneononi tem, / . 3. 
quif f} , 1,^,9, 
S uccefpo nialoratus inpenclenti e/?e non po~ 
t e f l / e d a ü u )?eloci legü q u a r i t fuccefío-
r e m j . f ^ . + . n . l ^ , 
Stícceffio maioratat non pote/l fyanptum 
faceré de }na linea a d a l i a m , quoufque 
omnes de p r i m a linea defecetint, thidem 
num.15, 
Succedentes tn a l te r im tus y \ e l u t i Fifcus9 
Tr ís la tHSt f f i y xorguando poffintagere. 
y el eonurnir i ex contvaBu eius, i n cu tus 
locum fuccefJeruntJn^MifceHanji tuL^, 
««.17, 
Subhafíatio.' 
Suhhaflatlones qua? nrcefiarirf finí in alie-
natione honorum immohil iutv Ecclefí¿e% 
ffiperquotdiesfintfaciend* st.i.qu<e~ 
(¡ton, i .na. 6, 
I n fuhhaflatione publica pro fatisfaciendis 
credttorií-m (t re i e ^ a t u r , an pofjtterrp-
tormolef tan per a ¡ios creditoreSytstul.^, 
quee(l, i .num:t 1, 
Subhaflatahona , adiudteatacreditort 
potc(ldeh'tor recuperare cum f r u B i b w 9 
fo luto debitocum htenj jet t i t .^^qutef l . 1. 
núm.29 , 
Submiísio. 
SuhmiffíOKispa&umin heredem^T p^u -
laremfuccefforem t r a t f i t y t i f u l , ^ . q .6 , 
num.10. 
Submiffíonispaflo nonfolüm credi torpr in* 
cipalisyfed eius cefponariusytitur aduet ' 
fus debitorem cejfum^eleius heredemyt, 
6,^.3. 3. 
Subroga tícíubingreísio. 
Debitor foluens creditori in eius tura non 
f u b i n t r a t y t , ^ q . i t a n . i . 
Correus foluens creditori, i n ei ts tura fine 
cefflone non fuccedit ' i 'ud.n. 5. 
FideiufZor foluens non fubinrredi tur locum 
crsdltorisfiieceffíO >e, ibíd,n.6, 
T e r t i * * f>i<rnorts poffefiorfoluens cr editor: $ 
ccffonem non obt}nuit3 quod tus habeat, 
ib id .an. ' j * 
Crediior hypothrcir ius (t fo lu* t a'tteriori 
creditori eius tus fine cef/tenrCubintrat 
ib id.n, 15» 
Credit&r chtragraphariuf p f o l u a t crédito-
r i an ter ió r i jn etus loCkm fine ceffíone non 
fucceditjihidun, 1 5. 
Ex t rañen * foluens ex\uís pecuntis crédito-
riyficeffionem nonhabui t jne ius ¡us non 
tngred i tu r jb id . n . l é , 
iJMutuanspecuniamdebirori 3 >f ex eadi-
mi t ta tcredi torem ¡quando ineius tura 
fuccedatyibid. an, \c) . 
Tert ius^elchirographartus crediter f t fo l * 
uant creditori ¡in eius a&ionem priuHe-
giatamp-erfonalem fuccedunt, etiamfmc 
ceflionej ihíd*n. 2 ^, 
JAatoratuspoffej jor , qu i ex f u i s pecuntis 
rede-
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fedcrmt ccrfutn imfo f i tum eutn f a c u l t a 
cec^at i n i us creditorís 3(i?i€ cefs'tone , íj i id* 
Toffsfíor maioratus anpofsl tmuiuds peca* 
. nids. acapere ad redimendatn ce^fum^ 
queinfoluit mataraíiis¡cítmpAtlo (nhro~ 
g4 tÍQnis,&ftihÍHgrefjíoms3 ihtd, 
Jftfciiordtus poffefor (Í cum í^e^ia f j c u U 
tatcaccipiat mutítaspectinidJ ad ext in-
f í ionem cenfumn r^aioratus^i tayt wu~ 
tuante.'; f t ibroret in ¡ocam priovum cen-
¡uupi 3a?i fi nul l i t i i tcm pa t i an i u r , eadfht 
OppQnipojsit mutttanti3 ffi eiusfuccrffi • 
r ihus jh id .n* i g * 
SoJaens F i f to an in eias iura (accedat fine 
cefsionejhid.n,^ í e 
Extrancusrfuidedttpecuniam dehifort f u h 
annuocenf í i ^ t d imi t tcrc t 3 crejiforern 
cum paBof¿ihÍHgrcfsÍQms3 an in eius an* 
tcrioritcitem fnccedat , etUm pro redi t i -
hns excenfu decurrendis, ihidem nuwe* 
Emenspign^s a dehitofe > cum pat io Wex 
prei io d i w i t t a t creditorew , (jÍT in eius 
tus [uccedatHfuhingrcditpire'íusloctirri fi-
?¿e ceffjcnett.^.cf. 2,». 1. 
Bwensplp\i:¿*¿)tey:pr?tio d im i t ta tu r ere-
ctitor, fi de fucceder/:t9 i n eius l o c i w a-
.Butn non f u i t j n eip-s i m , 0 r pr¿elatió* 
new non fuh in t ra t 3 m( ¡ a d i fieBum ex-
c ip icxdiyf f i re t incnd i j i i ^ ,¿ juec f iA ,nU ' 
Mer% ii% 
Enespignus a credltore an m eius ius fucce-
dat,an yeropignorüdonñmum acquir^t,, 
i lñd.n* 1 8, 
tyt¡?ro?Atus i n orpne ius3an yideatur fuhro ' 
gatus quedadreditus, ^ f r s & i i u s decur-
fos ante fuL>rü£atíona77jitííL69qu<eíl,6^ 
Subftitutio. 
SíSPirtunonis^elfídeiconimifisims3 ante-
Be cedatur j i t , 3. qu<¿fi\ 8 a¿u m .18, 
Syn.dicatus. 
' jMaq i í l ra tm dum tn fiyndicatu e ñ qud-
liíérfít.bonorandusi de peen ^  (oru?» 
cjmeufn offevduní j i t* 3, qé<eB¡on*$. 
meniOm 
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T. 
Tahellio. 
Xd'fUi-f.' f j l f t a t e w i-Oh, pnittensin infíruexé* 
to ^ e l iudicio ?ihüo3iinpoen.a f A f i mcur-
ra t ^ t . i . q . j . n . ^ .CP 5^  
Tcnuia, 
T ' ñ u t a iudiciuvi an pojfitSxt.eutari in J^e* 
gio CoxfihoyfipojftjJorviiiioraíHSilíuw re-
l wuac iau i tye lcef i í t ^^ w.S- y* 
Tértius. 
T?ytius hypothecj1 pof¿e¡Jor l iheratur din.:u~ 
tendo hypotbecamj. í ,<fUíeH, 1 *tutmi$ 11 
Tertljpojjl ' jforfs recogmtio* O* o b l i ^ f i o fo -
Iú.m operstur* >/ poffit co&ueniri p ro eo 
tempere quopoffidettihid*n. S 4. 
Tert iwpojfej jor i juis d k a t h T j b i d e m rmme~ 
ro 5 5. 
Terfiusp&ffefiorcenuevfushypoth&caria a* 
tlione-Jepc/re quóf¿mdusple¡:us e r a t f m * 
B ihu s3anpoffiifurAdstm retiñere3 y fq.ue-
quofruBuspercipUrtJfoíd.n* S 9* 
Tertiuspojfcfiorrfui hypothecaria i oruentut 
:clefit dimtítere-i (f f i d imi f f i t hypGthecüm* 
an poffit pee rriterct fj/1 fiduendotAm recu" 
perarejbidzn.éo. 
Te r t im hyfoí.hec*i,' poffffict an in foro zonf i 
eientia'fduere tene&tur ciedítori :hypo-
thecario3ihid.n*Gi, 
Terfiuspcffi'IJorjqmconuentus a crediíort* 
hus dhwfhhypvihecan* fírurfus covue" 
n iatuf ¿ y.enditores ¡n pn f l i n ^m ohl ig*-
' úomm.relnctdtt i iLid.n.6$, 
^eraus pi^norts * ye l hypothe$a pofíeffor 
p n e f r lh l t aduerfus creditore fi acio ío . 
annoruin interpríefeotes 3 & z o , í n te r 
•abjc.%tef3quamuü adefiePpaB.um .de nota 
a l i endndo j ^ .q . 1 13. 
Tcritus pi£norü3yel hypothec#fofie¡forJ¡&* 
¡'ponte^el coachti foluat3anpoffitpetere 
iur tum ceffionem iet qu id fi in iuf lus pig-^ 
norüpo¡JejJorfít' jkid,d 21. 
Tertiopqfeffori fo lueni i an credifoF aBiones 
f u as cederé t cne^ tu r^ tUmcon f ra íc , t i f * 
% , q u a f i ^ n ^ 
Te m u s pofiefior y t enere poff i t cr editorem 
ad¡oítiendum^an reneatuf ei.afierre credi^ 
t u m a l iud3e t iAmpo i reñus jh id14 . 
Xat iuspcffsf ior q t t i fo lmt 3 f i y i r l u i t cefifio* 
n ü aduerfus ¿l i í im compzfjcfform ¿g*?* 
Qqq 4 m-
I N D E X E E R V M , ^ 
a n contra fe ceder?c&rata r j h i d . n . i o. Tcí lamcntum fdi jpojfuntpater» ^ c l mater 
Tertio poíTeífori hypothccaria afl ion;conue~ approbare quamuis ex eo a l i j f i l i j l¿edan -
to ancompetat éxc€ptíocedenda7uni ad- t a r i i b i d j i ^ O . 
a t r f a credtforem 3 ¿fui a l i tm hypothe- Teftandil ibera l icentia.qu-impaterfi l io cS-
lufforem l iherauit , ihidem cederé potefl ^ an ¿urata efe debeatjhidem: c a m ^ e l fiAeiufft 
Tertio hypoiheca pof jefondín a&knes re-
- Be cekahturpoíl¡úlutio?* t. 5, ¿fúteft, 
4 ^.25. 
Teftamenti executor an po¡¡it cederé off i-
ciurr?fuum al ter i 9 tit , 3 ,£¡&<eílion, i^nn-
mer. + l . 
Tertif¿ípopelfer,cp¿i foh i i t non óbtmta fcf- Teflatorplegetal iquam quantitatem ado-
fione3anpoflit ¿tgere aducrfws pr incipa- pusptumperficienc!{im>(íoperefaBo a l i -
lem dehitorem¿reícompo¡jejiores3 ihidem 
Terti i is pojfe[for qt i i folí i i t^fí y i r tu te cefjto-
n i j ugat adu erfm compojJcffoAeSi .:n tnfo-
x ItÉum^felp^o ráta eos conuenire deheat» 
t .^ .q .^ .d n . ' 8. 
Tert ius poftcfiorA <rs % e ^írtuteceffionis con 
t ra altos compojjejjores aa teñeatur cede-
~ re contra f e j ^ . q . ^ n . t y * 
Tertitís(olnenspro <dio for tew cum rfuris, 
aripofjttficeffio iem obtinuit3¿b eo exige- ^reBihfíSprohaturinlhumentftmdeperditÜi 
rer furasr furar^ in t ib id .an:1) } , t . i . q ^ . n . n . 
Tertiuspoff'ÍJor.qoi r'f - - t ^ ce((íon?mha~ Teil ihusprobaripoteflmandatu'm ad negó-
qaa quantitas fuper f t t^dqr tem pertme-
redeheatj.at q ^ . n A ^ . 
TcjlatorQ))ni ex heredtbus onus ¿erts a l ien i 
¿niunrat, an creditor aduerfas eum rf^c-
re debcat}t,$,q.6*n.4R. 
Tej í amerita dúo eiufdem 0ei "bnius tef lata-
ns (t appareant3pr<efertttrqHodhora ha" 
be t í t .%.q . l ,nA i , 
Tcílis. 
huif^an pvj f l tpro omñicfedtto cefio age-
- • re j í ce i ipjepártem tan tum eius nnme-
raffetyt.é.q. iQ+n.^l t 
ITertias pef j lor fol t íens creditori in eim i u -
t anonjuvceditfine ceffione t t , ^qu í ( f l%\ , 
«.7. 
*Tertiuspo^jjortquifinecefjtonefoluit ante-, 
r ior i í redi tár i^an dcl i cxccpiio&e f i tüer i 
tta3ihid,n,^% 
TeBibuscefftoprohari potefl 31 . i .qíteefi,5 < 
per tot , 
Teflis deponensfalbrri i n iudicio nullo quo-
modopun¡aíuryñi;q,%,n.S* 
Teflis an pof:?* ejje ce. & m cantra ce fpmar iá 
ffi eif i-sffl imonium qual i tér ei p r a t u -
diret3t,%.¿f.l,n.^.l. 
pof l f t adúéyfíis dc/ninum fd¿*icr& 3 l eí Teflis an poff i t efie ce iens pro cedente3ihi-
hypotheae 3 0 j alioscreditores p&fterio-
res i lké t i r 'ufjhispofjtfjore¡[et31,^.quie-
- {¡ioñJk*i*% 
Tert iopignorü crediiorifoluenti an tus tan* 
t u m excip i enditan Yero agcndi ctiam ius 
competat j h i d . 
^ e r f i í & MOMrk'poiJcffór qn i fo lu i t , an pop-
* fit bmcpcio ñ ten twnü fe tuer i etiatn ad -
- üerfus-credheres anteriores>ihid.n*i Z, 
-'Ycfírírmentí:mv,tcftator. 
^ é f l a t o r p in f fe r í t d i jhah i .¿tUqued p r a * 
dtum3 \end i po ten t fine decreto, 0 f fo* 
ícfnnitdtíhm requifttis i n alienaticne im -
" mobílíum m i n o r t s j i t j l .q¿i,na.2, 
Tef tandi l icent iampotef lpater}n i ex filijs 
^ Confedere i l icétex co definat acquheré. 
dem, 
•tTtilesconfcngu'nei ctdentis an pofpntefíe 
tefles pro éepfií%arioiihtd\n^ J • 
Thcfamarius, 
Tbcpaurarid P^yíf (¡foluant y i r tu te pngra~ 
ph¿efalfce¿>elahjqnamcredltori, an U -
herentMrst.<).q.9.a n*iO. 
Thefaarar i j J{e£Íj an y ú p o f f i n t pecuniis, 
(efr earum dominium i í i eostransfefatur¿ 
j h i d . a n . i o , 
Tituius. 
T i t ulortém rubr ica quandb tus facían t3t, 1. 
q. i .n. 'y, 
T i tu ius t f f i cattfa pro y no acctpifolcnt, (efr 
• i n quibus dijerant3 t i t , l , qua f l .% . a f k~ 
mer»2. 
T i t u -
E T V E R B O R V M . 
Tlt í í l f is i n materU cefjiQmi gn id f i t , ih id , mavcatjhid,^.47., ^  
T i tu las & eaftftfujferueniens an covf fmct 
ceffímsm>pi#¡¡ne t i tu lo * O* c*#í* fai* 
faBayíhtd.n,9, 
T i t u l us T t u c U r ^ M a r c h t o n i í ^ e l C&mit¡íft 
quasprisheminentiashaheat^^ qaaü eo-
rurri fat m u i o r ^ t ^ ^ , \ 1 8 . 
Xr^nfaftlañen* an-facete p o f l t m i m r 3 W Í 
K E e e l e f f f r p f r f i d e i c ^ t ^ i f f o , y e l heredi-
u.t^tt-eis, monfa?*/ écgj(iji¡iU3ihid,H,+%. \ 
Tranfa fíiovem e t h m i ' * rkt*m fifuci¿t m i -
nor t resí i tu i tur in i'.tep ru-m(t U f o encr*-
" mtfsima intfrH-eniat > q u i d f i a f io e« 
nor*nss tan tumfu i t j h i d^a n*^ o. 
T i tu lus Ducüy^Marchio vis^elC&mit is an T ran f iB i o etiam iurataper maiorem 1 S^an 
. pof l f tcof icediet^ui fo lum hahet iur í fdt* nis null. i eSífíLffiQeuormifsima interne^ 
Bionemtihidxn,\(}. ^ m a f i M d , n . ' ) \ , 
y i t n l u s PicecomttisyCfuam dignitatem ha- f n tranfaBionc ma^is qu^m i n al i js cotí a -
heaty 0 p . de etm pr¿themmentijs 9 ihick Bibus tMuTumyudU ¿3 rcquir i tur? i b h 
d e m n , ^ , , 
Tranfigere anpoffitpater fuper aduent iú js T i t u l u s muusan j cqmfa tu rex causa tran~ 
fa&iohis,(fueres f radaturx "bpl d lm i t t a -
t u r j & q . 7 f e r t o t , 
T i t u l u m m u u m ohtinentes non exeofaten-
t u r antiejiaum cuius Vtrtute poffidehxnt 
nu l l&m effejhid* *).'). 
T i t u los pl/í rss cjuis oh t i fiere po fcfl ad mdo * 
rem fecuritatem, C0 cautelam ? ibidem 
H.6* A . • . - ^ 
T i tu lus nourn an acquiratur ex tranCaBio-
. nei<ju<t.jitCHmceTitQneÍHrimn ) ih id ,per 
tot , . | v . . e , 
T i tu lus noti ref luir i tur in eefsime nteeff** 
r iayt , l ,q,%.n, $1 , 
. Tradido,, 
Tradi t io J l fecuta non j i t ^ n mcurr i t qujfc 
púépam impmtHm eiyqmaliemtu'ítytit. i* 
^.6.^.44. v 
TfaditíQ f tBa^e lu t ipe f conflitfátuin , ¿wf 
precar ium nonfufficitad incMrfum poe-
n¿e 7ii(í inferuefiiat aBualis t radi t io j h i -
dem «,45. 4 
Tradit io in xoTporaliifis „ & Ccffo & ÍM¿of$ 
poralthus apAripro^edunty t , 1 ¿quafl,^* 
Tran-fadio, 
Tranfa&io , >(?/ remiffiof i f l¿per^hetedem 
putat íunm^in >ero heredi noceat» t / t * t i 
qua?si, 1 M u m ^ ^ C ^ <).,f»a'll. 9 *á n f t -
• ,/ner,^., , , 
TrAnfaBío faB^Per mino rem , $ e l E c e j e f á 
fineCalenlt.trihusfihfift J , (ires imwohi -
H s f i p e r quatr^ffif.ur)pe.neseosman€4t!y 
fe£Ms fidimitta.tHr3t* X.. q. \ ,n.46. 
Tranfaff iof tperre ^ a i o n t u s conftflitjsres 
, f u p m . q m tro. 'figitur penes w a i o r ^ g m 
TranCaSHa fuper al ir tentis quando c o f i ^ t ^ 
t , l , q .% .n , l 9 , 
Tr- infaBio an pof f i t f ier ipof l fententlampe* 
dente execuíiohe etus^tit,} ,qua'fi ion, 11 ¿ 
Tranfaf t iof i ex )>na parte no» m p k a t a r , an 
pofsit a l tera pars ah e* d'tfcedere, l eíagi 
deheat adimpkmGntam K tit,%,qua'fl,l!!l 
n , i i , 
Tranfigere,pacifci^el liberare del l tcreman 
pof f i t cedem m f r t t a d i c i k i n ee j j iwán / , 
t .%.q ,2 ,an , i4 , 
Tranfa&iQ f a B a cmm ex f j t t r ihus retí 
dchendtyan <í!íjsprofsit,t ' i t, % * g * a ( } i o ^ 
«.15. 
T r a n f a B h faB4 e*m y no ex t u t o r i l n s a n * * 
l i fs p ro fs i t j h id , 
TranfaBioy yel l iherath f aBa cum herede 
putattHOyan ^ero hered imceat j , ^ ,qua* 
fiio» <Q J nu ^ , t i t ^ . q u a ^ f i i m , l , n u -
mer.+y. 
TranfaBsoydut rem tradendo*afft d imi t fen* 
do p e r f i c i t u r ) t , 6 . q , ' r } , 
T r a ^ B i p derehus waicratuf fiue Ks pof* 
f e f i e r i t r dda tu f f aé d iw i t ta turynout i ei 
t i tulnm-non p ^ j l a f f e d c o n , f n t d u p i w t * 
io ra tusef } , ih id ,n , l , 
TranfaBio an nouutr. t i t u l u w p r f f i p f r an -
figenti\>elex p r i o r i refnha^erfcenfeatkrt, 
TranfaBionis ctusét deqaifitéi p e r heredem 
grafeatum^i. ^ ;fl¡ÍU:endo3an. ipf i>£lf idek* 
comrniffano acqmranhif¿ihidem^ nume-
\ r o 1, r 
Tran fS j i vJmfcqucm an t$9tteltkf44 
rem 
Tranfacíiouis causa (tres tradita euicla fit> 
an eu iB ion ip t locus\ i g t q u i d p res tp¡.t 
t r ad i t u r fape rqua lis erat , i b i iem nu-
mero 10. 
crranfa[lioní$ cansa rem fuper qua i i s ef id i -
mittens9 non tntend'it do -vim&m tvanf-
ferré.fcdtctntüm a l i t e dlfcedere, ihidetA 
fíravfóElfo guando fuper lite', et quando f u • 
per re l i t lgiofa f ler i dicatu r , ¡hdew na-
773ero a 2, 
TranfuBiciHÜ causa f u e res tradatí i r , f u e 
dlmittati.sr.aji debeatar vahella s ihídem 
Tranja&ionis c a u f rem t r - j dens^d dími t -
tensanpra' f lef p^ef ion^fucapicnd) cttk 
d i t ionemjh id-Ht i ¿6* 
Tra/t faf í ioui i (gr páf lo cedcnfts núnpofeñ 
contrauenirecefpoKariíís y 0 r an f c o n -
traueniat¿ncidatinpQena3tit,é.m i?A i f ' 
ce l l .anum, l o . 
. Tranímiísio. 
^Transtuitrí anpnibt r e t m & m fanomnis i n 
heredemshiijt¿o cjiíalitas fangu in i j def-* 
c i t f a l t i m f i l i s per dehnf ls im ce>ntejlat4 
f i- iffrty f .$,q. l%aiu9, 
Tranfmiffihtlcy (gr ceffibile ef lpa&tim de re* 
trvuendendoyt^.q* i 3 y, 
Tranfmi f fMle quicqj i id efyno feqféitur quod 
f t ceffhile>t,'*).q$<n.z, 
T r a r s w 'ffsibíle eft quicguidccdipuicp, iUh 
dem, 
a n s r r i t t i - f f i cedipotef lu t clígendí s Í Í U 
dem&uS* 
Trar i jmi f f i l tle rj? ad -heredes j ideicommif-
f u m ^ n i f i e r j a l e ^ f i n g u l a r e , ihidem nu" 
n:er*£>*yi7* 
Tranjmifltí-i i is e f ínheredes ol l igat ic con d i -
úo& '.L.' tx cdtrxSrujion yero ex tepame' 
t o j . r*q*10*num,c¡. 
Ifr.jr faUtldfi pofftnt 4 cfiones pcénales, ffi, 
aU<e qí ts ex deUcU- dcfccnduni y t i f* 5 
T j ' t n f f r i i f i an p c f f t fideiccmwifflm codí* 
tionaleex pr&fumpta defyíKtíi yolunta* 
t$s t i l , ? ^ M i f c e l l . .v, 12. 
¿Travfmitíian pcj f i t honcrumpsfef fo, f oñ -
t ra tabulas Jb id , nAO, 
Turcla^utor, 
Tutoremifui fol f i ipo¡Ji i>f n&y Qi$Mf . f * ¡ t i t * 
ÍNDEX E E t V M , 
IttSyceffaní yCstr.-epupi 11 ares y ni f i dc l i io r 
e¡fei qu i legitimus tutoreffedebehafy f i t , 
1 .qfó in&m.'iq , 
'Tutorqui *ÍQ potefl couenhi<idredditionem 
ra t tonú n ip )n loco (idminiflr(Ut¿onis3 an 
aliblreffüdere te n etíturyfifal na t u r et in te» 
refs£ ratione l oci3 aSor fuj-sfumptibus 
rátfo n es de fe r répaf t tus fitjbid.n. ^ 8. 
Tu to r in -cuius ele t i ion e cfi. reí l i tuere f u n * 
df ím mi*orlsyVeli ius eefliwátionetn, nott 
pote/}fine decreto rcfi ituerefundum> f. i , 
q u s f l . i . n ^ i . 
Tutor p cedat ohligationens al ternat iuam 
minoris3adrem mobtlemyáut tmmolnhm 
an ex euentu pendcat yal idi tas ceffionM9 
i h i c L n u . ^ . 
Tutelam f j i o rum ami t t i tmuherper cotrá^ 
ctum mafr iwoni je t iam nulliytit.2,q¿¿¿~ 
¡iiefj. '),n*6. 
Tutor no-i potej} accipere ceffióniw contra 
* \p&f múmy€t tdrnpoí l f in t lam íutelíimy / , 
I ztqt6.a n u m . l . 
Tu tor cffe non potefl ^ qui debiiof, ant credi-
ior.efpupil i iyíbid.fu%. 
Tpitcryoeatusadíutelam in cafu mortiSiyo-
catus cenfcíurin cafu renunciatiúnir.3 y el 
r.^moiianis tutor¿$,t* 5 ,^.4,/;. í J. 
'Tutoranpoffitpecunia'S a d camh'mpí , 0 * 
fuhyfurüaccipere> rjy quiddepralatOy 
focio3<C?> a l i ü y t ^ . q S . n , 
Tu tor neians fe füforem 'eJfeaaH amit tathe* 
n ficium diuifiofñs y t i t t i L 5. q&tfflion. 3 * 
nu?!?,lQ, 
Tn toryn t isqu i fo l idum foluit> qttando adr 
vef t ts contuíous ce f fopiempcff t depde-
rare ye ly t t l / s a&ic fine ceffone cor/ pe^ 
tMgfyg*6.dg.|;3(VC£ frijol % 
Tutorcm^numhabere¡77:arisqua dúos ex* 
pediens ef lpupi t foyt^tq.J.n. i» 
Tutoresplures in fo l idam íenentur^ n i f i t e f 
tatQrtyeliudcx ínter eos d imf ie r in t tu te -
Iam9ibid, «,2. 
Turor^nusf icovfradieaf a l i o m w adminif-
f rat ioniyqvidfr tCiend&wfít jh id.n. l* 
Tutores he et inter fe diu idant tutelci772, ad-
hmpHp i l l o in f e l i dum t w e z t u r j b i d e m 
n u w . ^ . 
Tutoribusyqui in fo l idum pupi l lo tenentur, 
lexquatHor i ndu lgú hemficia » ihhdem 
T u m i > q m non a d m i n i f i r m i t , compelat 
ord i -
ET VERBORVM. 
ordims heHeficium3 i h i d . n ú , 
Tu to r ^nmexp lu r i husqn i nonai imini f t rd-
u i t .fif'oluendo non j i t tan deheat p r iüs ad 
contutores¡cjuam admagíf i ratum t cjut 
eunt nomina uttidetieniri¿hid.n.%. 
Tutorperhenif iciumdiuiponis confequitur, 
>í a l t r r y u i admin i j iYaui t tu tdam ^ x c u -
ttatur,íhid.n%^% 
fTutori in (o l idum conuento cedendafunt t u -
ra aduerfus contutores¿hid.a «. i i . 
Tutor¡aduerfus quempupi l lusinfol idum a~ 
g i t tpo teñ eum repeliereexceptio ne ceden -
darum^ft affione* fuas adue^fus contuto-
res cederé non "^aleat^ihid^ 
Tu tor i fo luen t iw i l io r e ñ cefpo aB'tonum, 
quam ^ t i l i s a¿ í¿o ¡ l indan . 19 . ^ 2 6 . 
Ttstelte at fwtac i tamhahet hypothecam c i i 
pralat ioneyihid.n* 19, 
Tu tor rfui ex p ropr lo^e l communidolo fo l i " 
dum foluít,cef(íonü beneficio indignus efl 
i é i dÁ i rB * 
Tutor re l i juatusf t non fo lu i t , an carteran~ 
dus f i t ^aamu is effet nohilis , t i t ^ q u a f l * 
%,nurn.9* 
Tu to r^e lcu ra to r non poffunt 4 t iBor i \ * r e 
nnnoremyitdeorum commodum, t í f u l . ^ , 
Tutor9q!¿i hcnailderemaltenam efuaft pu~ 
p i l l i d i f i rax t t yde eniSíione non tenetur, 
p tdyt t l is in p u p i l l u m aí l io cowpeti t j ,*)* 
T¿ fo r3ej u i f i n ? fo lem n i ta Hhuí ren? alten.? m 
cfumfipupUlt cffet al ienauit , tn deeui&io-
neteneatur-ihid.n.l r. 
Tu to r ü f a & a w quatenús p ras le t pupi l lus , 
t ^ . c j . M . a n.9. 
Tutor is do lm ejualiter noceat pt tp i l lo 9 C?* 
exeo tenf¿turj .hid. 
Tu to r ir ohlitem nmlitiosé h f t i t u t ñ m in ex-
perfis l i t is condemv.etur^an execuno[en-
ten t i ¿e fieripoffit i n honis miHorisJhidem 
annfv , z y , 
T u f o r ^ e l curator f i aliencnt hona mino-
rum ( fnr fo lewn ' ta t ibusr fo j ju i t fine a l i -
qua ext&fpone honx alie nata ^ ind icañ 
per niinores\ihi J s a n u ^ i . 
Tutela*aBio f rcedxtr ' r ian curn fuo pr iuHe-
/;<? franfeatin ce¡f$jnarium%t'itf6>qu<?[}% 
i . n u n u i . 
V. 
Valor, 
Valor cont raBut^e laBus anfedeat ex f u -
turo euentUyt,!,^, \ ,^.4^. 
Va lo raB ionu m inu i tu r fiexaftio a p lu r i~ 
busf i t fac iendaj , 3 12 .nuTN. ¡ ^ 
Variario. 
Variare non poterit qu i nvminauit a i em-
phyteupm^norninato turafua ce f f i t j i t . 
G,quíe^%nn,'), 
Vafallus. 
V a f l l i qua" ferut t ia * O? obfequia domtn i i 
f ü ¿sprtfflafe ten eátur, t i t . j , quaj}. ó. n u -
tner, 14 k 
Vafa l l i 4um alloqf*untur dowin»m> añi la» 
re deheant capite deoperto^ulgo en pie, 
y dcícubiertos,/^/V.«.25, 
Va fa l l ían t.eneanturofculari manum dow't-
&t Kft quodiuramentum eipra'f ientretan 
geni huí glexis pratí landu vi fit ^ ibidem 
num.Z1). 
Vafa l l i quod ohfequium in his ^e^n i sp r¿ f * 
tent dcminisfuisythid. «.27, 
Vafal lus anPrafcriptionefe tue r tpo fs i t , } t 
aliquodohjequtúm tan tumi "bei nu l l um 
pr¿e¡}et dominof^o jh id .n . l 1. 
Vafallus etiam pra'fcrlptione immemonaü 
nopoteflfeeximere ab ohedtetiafui T r i n -
c tpü jh id .n .19* 
Vendido, vendens. 
Vende n t ^ a l ten a ns pofi format i* concur-
f u m creditoru,(¡ellionatum con. w i t t i t , t, 
i :q . i ,M ,19 ' 
Vendit io hheri hominisjreifacra 3 (efr re í / " 
j pofa-^quo fenfufubfí / latJbid.n.^O. 
V e n d e r é ^ cederé pro y no accipiuntHr,t, I • 
qutep-.l.v.Z, 
I n Wdít fmibús quidoperetur claufula cef-
íioni$iiiriuni,M .^.3 ». io. 
Venditiouis t i tu lo d i d t u r f a f t a cff(ío} qu<e 
pretio accedente fit>t.i ,quaf t ion.^ .nu-
mero 1 9 • 
Venciere fi quk p romt td tWtJe indeqs ><f/?-
dat a l t en 3 fecundus pra fer tur primo> 
quamnis t rad i t ionon interueniat3t*\.q* 
ó.n.T, 4, 
Venderé qutpromifsi tpret io acccpto^mul-
que t r a d i d t t ^ n fí^ealia yendtt i tne tranf* 
ferat domin¿um,ibid.n. 36. 
Ven-
VenJere profvit iens von ihéftWÍÉ pcenam 
inipr.f ltamyendentihus3 ihidcm nume* 
Venderé tmUt a l i j quam mih ipgu is ture t u -
rando promi t ta t^a le t ^endítio ¿ l i j fa~ 
&-<i^T (¡}uaK¿6fecusJhid.n.~¡ \ . 
VcnditQr ¡ q u i tn "benditionis d&t i cauitde 
[ p e d a l i hypotheca r c t ^ e n d i t c f ^ f r ^ f e r t u r 
in eaahjsewptorücreditQTihns3%Z.q,!* 
«2 2. 
P:refiditíOJry)alienatto $ f i i nu l la f ic l l ioná-
tus pee na locum non hahet, t% 2 * fu ¿sí. 5. 
««^.3 2. 
Ve-idita re inpuhl ica ftihhaftationci ¿tnpof-
fit captor znoleftart per altos credttores, 
ettam a?iíenoresyf./\.,tj, 2 ,« ,2 J, 
J^enditioncs pTihlicce m n faci lé f u n f y e t r a ' 
fla»d<fiihíd.K> 24. 
Vendi ta re^e l fundo^ ran feUKt in emptore 
i a ra rea l ia cowpeicn t i a ra í i a n e t iUn s ret, 
^elfundi. 'afftcnes 'pero perfórales non 
fransfermitur3ni j ieedantt t r j i t . ^ . í j i u a f l . 
Wendita r e ^ e i ftrado an tranfe^t tn empto-
rerr) quacurKque feruitus3 ¡7ue ius fundo 
per t inens j ice tce j fummnf i t , thtdem a 
n u m . o. 
Vendi ta hereditatisportionefuá per cohere* 
demtanportio hereditariapoHea d i f eies 
a d e n m i e l a d ^eñditctew fpecíet 3 yide 
hcrcdlrás. 
Vendito^elcef io cenfíi347ipcalenes etusde-
Ct4r(¿€ rtonduw exattíe¿i eadit ie au t ceffa 
ce?tfeaKtar¡);ideLQV\k\S, 
Vándito cenf í crr,phyteutlco¡an t rgp fear t t ín 
e m p t o r e m i u s declarandatcaduci tdt is i n -
: cxrfa? ante}>efidír¡únem ^ i d e ceníus. 
V'nd i to f t tndo locatOyan penftozes dectirf&i 
nondum exac7ee3cefr¿e 3 ffi 1'cndít¿ecen-
feaniur^ídeXoczWQ* 
Veud-itopígnvre^nyideatur ceffattP* bendi-
ta pignoraticia aBio cowpeicns crediío-
Venditare¿}elfundo>tran(tt i n empterem 
i us exc-ipiendi3 retmevdi3fine cefswne3 
^4.^.7.^.28. 
VexdiiA re agua rjms faitffolÍatt is3 an t ra -
Jeat m ewptoremf i ie ceffione tn terd i t íü 
recuperandopaffefsionis3íhid,n, % 5. 
Vfndere inz i tus nemo compeÜiíur3prater-
- ejuaminaliqmhfts cafibus, t i5.q, l *ti. 5. 
B.ERVM, _ 
Ver.ditio iterecrediíorh { ¡ t , ^ 
iudicis auffer i tute in publ ica fuhhaj la-
tionecelehrai&riin cjuihus diffetant.» 
Vendens¿¡el locans dolia^itiofa^ ¡í couenia-
t í t r addamnathheratur f i cedat aBiones 
f u as contra fabrum aquodoi ia hahui t , 
VenditionesiCfuas faceré folent maioraíus 
pojfefíores a l 'tcuius i u r ü > W cenfus pro 
temporé^itaft í¿eguando ex modicitate 
pret i jpcf f int impagnar i3t í t&.qurf f t* \Q* 
á n u . i 5* 
Vendens^elohligans rem non f u a n t ^ e l a l i j 
fpecialttérohl'tgatam^ncn expreffo onere9 
í íeüionatum commit t i t 3 t i t , 7. 1 . 
Vendi ior cenfus t ' ne tu r certiorare emp-tore 
deoneribaSi CP* hypothecü homrü fuper 
quihas impomifár3thíd,n. ' i ' 
Vendens rem f u b gen eralt ohligatione bono-
rum comprehenfaw 3íiell ionatum non co-
m i t f i t , (gr fa th fac i t f emptori Cnueat 
de inderrjnitatejbid.n* 1 0 , 
Venditlo reifpecialitér cenfut perpetuofup~ 
pofttte f in l ia efiífecus figeneralis t an tum 
obliga t io efiet^bid^n. 1 2 . 
Vendit toreicenfui red imib i l i obligaía l'a-
let3cogitur tamen yenditor rem liberare^ 
autidoneé de indemnitaie caueres ibidem 
15, 
Vcfiditorcenfus iam cenft i tut i non tenetur 
de euiBione3qsian:uü ali^u¿e hypoth:ca? 
eius f¡nt€uiB¿f,tit. '].qua'¡íwn,'*). nume-
ro 3 6 . 
Veruíitorhereditatis non Tenetur de ettiBio-
nc.etiamfifingstlee eius res euincantur,t t 
y .q .s .n . i q . 
Venditorhereditatis etiam poft^sndiíionem 
conuepiiripotefl ¿ credttoribus heredita* 
rí js i t , \*c¡&*n.l '*) i 
Vidua, 
V i d u # corfifcantradi¿$3C?9 dignitaíe mar i -
torum & Comit i fa 3($-Duci f¿ appd la-
t u r3 t , ^ . q t l t n . i ( ) . 
V iduapropter f lupru i t i an annt ta t medie-
tatem If icroram coniugaliuw 9t. 3 tqsi#fl* 
V i d u a an pofsi tu faras dot tsnofo lut t f exi-
gercaprowifforetfíneccfftonehercdti ma* 




y / i iaer fa ís ^tteneaturt iedámtio dato ift 
tus territorioyanfiaíutoííi(¡té caueri pof-
pty t . * ) .q .6 .n . i9* 
P'ní&erfítas "tobi tenetur de danmo dato m e~ 
fus t?rrítorio3fifol{¡tat,potesifetere l u r i á 
ceff iúnem, ^ e l ^ t i l i aBione3fine ceffionea-
gere contra ettm qu i dam/mm dedit 9 ibi-
dew* 
Voluntas. 
'FoJttntat decUratttrex a t fu nu l lo , t , i .q. J , 
nurn^ %. í . 
^.^íucapio. 
Vfec ip ipótef l contra debitorem res, qaam 
p ignot i dedefat^elhypofhecte y non ta -
men ex eo itispí^noriSi 1>el hypotheae ex» 
t i n r u e t u r j ^ . g , i i 2, 
Vfucapiendicofídstionem an acquirat ispe-
nes cjuemdimtt t i t t í r ressxcaufe tranfa* 
¿íio n i s j . 6. ^ . y. ^ «. 13, 
Víura. 
jS fu r r fp t ip i l l d res ccffantf iminor non hale* 
ret tuioreni ,cu¡foluipof j l t ¡nift ¿ehitor ef-
fet3cfut íegttlmu,i eim tutor effe dehchat, 
t . i . q . ó . n . ^ . 
V f a r * crimi?iü grauitívs & pcen<ejlt, 3 
I 2.«.2(5. 
Vfurar tu tn contra&um nullaconfuetudoli-
c i tum effie ere potefi, f a l t i m a pcena 
exculfet J b i d ,a M i i j , 
y f u r a n o s c o v t r a & u s non potefi "Princeps 
permi t iereynecfuper eis di¡pen¡are > nec 
e t i a m S u m m u s T o n t i f e x J b i d M * 28 . 
V f ^ r a r i j heredesan infoltdam ^ e l p r a ra ta 
teneantur adrefl itttt ionem ^ f a r a m m 3 A 
Vfuras dotis non folut t f anpoff i t ^ idua exi~ 
gere a promiffore,fine ceffioneheredé rna~ 
r i t i i t . - i f . q ^ . n ^ x . 
y f u r t f dotis promifpe an fo luto wa t r imo -
nio debeantur mul ie r i , y e l w a r i t o j h i -
dem. • 
Vfuras rfuraram an pof f i t exigere y i r tu te 
cefponistfuipro al iofolui t fortem cum >_ 
fu r i s j ^ .quee f l , ^Jnnn?. 5 3. V h i detento, 
fideiufiore p c?* alt js foluentihus fortem 
cum yfur is, 
Vfurat f ipeteSlexigere ereditor a dehitore9 
an prtui legtum i l l u d transferatur in e-
iusceff ionar ium, t i t&.qaeeí l tona.ant i ' * 
m e r ^ l * 
BORVM. 
V f a r g dotis re fá rdate quando ^ i d u a de~ 
heantur^ ih)d,n. 35. 
Vfuras ^elintereffedotis retárdate marit t ís 
iuf lé exigtt a dotispromiffore^el debito-
rejbid.nAC), 
Vfuras ejuas exigit Fifcfts3an & eius cefiflo-
narins m¡}é exigatyibtd. 
V j u r a percepta \4tra legi t imum pre t ium 
cenfus^el alteriíts iur is annui "benditi, 
an quot¿nnis cederé deheantin ext i i i f l io* 
nemfortis principalisJ.G.quíefiiQn* 1 o.<¿ 
« ^ . 3 4 , 
Vfus. 
Vftts cedi3aut ahenari non potefi qu id in 
1>fu al icuiusfyluee^elmontisi t* 3 .qu¿fi* 
I , n u m , i 6 , 
Vílifrudus 3 víufrLiduarius. 
y f u m f r u & u m amit t i ty f&fraf tur t r ius 9 qu i 
i l l um extra neo cedits t , z.qu¿efitont 5 
w e r . i . 
V fu tn f ruB i í legalem s quem habet pater in 
aduentit i js fiiij ¡an poffit remi t t ere¿> el rc~ 
nunctareincrediterum > y e l ¿iliorum fi-
l io ra w p r a i u d i c i u m , t i t . ^ ,qu¿eftion. j , 
n u m . l ' ] , 
V fus f ruBmperpa t rem filio remiffus an de* 
heat ei i n eius legit tmam imputar t , ib id . 
n u t n , i 2 . 
JPfiufru B u l , que habet pater in aduet i t i is , 
mnpoteft f i l iusprteiudicare contrahen-
dOifeJlando.aut del iquendoj i t . z . q u a f i ; 
6',J nam. l 6» 
pf i i f r í í&uproconf l i tuendo a B i o , an reÜe 
cedaturst.^.q. 1 .n. 13 • 
F f i t i f r t iBuar imf iyedz t f ruBuS; an p reprk* 
tario tus retrahendicompetat > thide ««-
meiw*). 
V f i s f r u B m (t cedatur3an cedentü^e l ce/fio* 
nar i j mors expeüdhdaf i t t t i t , l , c ¡ua j f%. 
n u m . t ' ] . 
V f u s f r u B m i u dotem datus mari to, ($r fo-
luto matr imonio locatus 3 aut }ehdi tas 
mu l i e r i , an per eius 9y e l mar i t i mortede» 
hcatextingui3ihidtnu,l%n 
V f u i f r u B u s nominissquodegodeheoy y t i l i ~ 
te r m'thi r e l i nqu i t u r j i t u l , 3 ,qu*efi. 9 -
m e r ^ o . 
Vfuf ruBuar iusomniu bonor^tyel queta he-
reditatis3an a creditoribUs couenifi pof-* 
f i t%ib id tn . i l . 
INDEX 
i ind. 
Vfufruf t í iAr i f ts J lege w ra aBina halct^ 
yfufruBvtar i í iS an $ne ceffione propr ietárt j 
agere^el e x i g e r e p ó f f i t ^ h i d , , 18, ^  ¿n 
^ M i f c s l l j . 4./Í, 2 3, 
V f t í f ru f luar io cenfu* , an proprieít i f i» de-
heatf ier i fcdemptío>t*(3*q*(i*n. 19. 
Vftisff$i6imms3<ilía)>é comr/jodltO'S 3 f i f r o 
tempore^i ta cedatür^utyedats^r, q&od 
fit iu f lum eittf f r e t m m 9 t i t f iU t * quocfl, 
Vxor, 
yxor anfofpt rtnunctitre ¡ucrk cemugaU" 
híü i n f fétJffdUittm credttort im&el f i l io-
r u w j . i . q . l s n . i i ^ f 23 . 
Vxorf feo-ppcnaí extcst f lon i faBam l o tm 
mariti3c.ifjfa e f f id tu f ordtnarir.et cxcjnu 
hmfímiles oppoJIíioKes cxclíidaniur3t,l% 
Vxor is, (§r >/r; apf ellatiene [pon fciiC? fyo-
[ÍM infat iorahil ihus tont inehiur t t .^ .qZy 
V x o r a teneturf ióTelocaticni fa t í te per 
Vt ru^^an poff i t f inc ceffione heredam ems 
agere etiam esecutiue contra c'onduBo-
rem piopenfionihus j h i d . n . ^ i * 
V x o r ( t rnul fe ohliganscum m arito ¡cenfeíur 
jid€iufstffe9cjm4 ad mar i tum omnis pecu-
nia pemsmffe p r ^ f u m i t a u f^ ,^ ,^ ,n ,S • 
V 
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